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E L R E Y 
O K qnanto por Alonfo de Alr«.i^iTer procuracíor gen-fa! ¿c\x Or* 
den de Señor aatita Domingo en nombre del P; Mací lro F. BahaQc 
Nauirrcre de la dicha O í d e n nos fue fecha relación h\ié el dicho P* 
M a e í l í o cenia compuello vn libro iuciíulado Concroaerhx in pt imá 
pauccm diui Tllora.r de mucho c í h i d i ó y crabajo s y tnic feria de mu-
cha vciiidad y prouccho para los hombres edadiofos nos-íliplico le 
mañdatremos darfacdkad pnra imprimilie,6 c o m o l á nuedrá merceci 
Kt -í]c:lo qttal Viílo por los de! nue í l ro Contejo, por quanio en el d i . 
cho libro le hizo la diligenciaque la premalica por nosfobre ello fc« 
¿ha dtfpónejfae acordado duc deaiamos mand.ir dar elln nucllra cédula en la d ichatázó y n o í 
tuuimoslo por bicn.Por la qual darnos licencia al dicho P.Manílf o F . Bahhaíár Náuíu r^íe pa 
ra que por tiempo y espacio de diez anos cump'iidos prinu-ros íiguicnces ouc corren y Ce cuen 
lan dcfde eldia de la cédula della en adelante , el 6 la perfuna que para ello iu poder ouiere y 
irib otra alguna pueda imprimir y vender el dicho liL-r<j que, ele lulo le h.izc menc ión ,y por U 
prefente damos licencia y íaoHtad a qualquicr imprcllor deífcos n u e í l r o s R e y n o s que el nom-
brare para que durante el dicho tiempo lo pueda imprimir por el original que enel nue í lro 
Gonfejo fe vio , que va rubricáclo y firmado al fin de Alonfo de Vallejo nueílro eferiurno de 
C a n i i r i ,y vno de los que en el refiden , con que antes que fe venda le traygaantc ellos junta 
inentecoa el dicHó original,para que fe vea C\ la dicha imptcfsióri efla conforme a el/o trayga 
fe en pública fnrma como por Corredor por nos nombrado fe vio y cprfigip la dicíia impref-
í ion por el dichó original.V mandarnos al imprcí lor que afsj imprimiere el dicho libro no im 
prima el principió y primer pliego dcl»iii entregue njas faj/n fo ia l ibró con el original ni au. 
tor o porfona a cúyacofta le imprimiere ni a otra alguna para c í f e d ó de la dicha corrección jr 
talla liafti que antes y primero el dicho libro e í ie corregido y tifiado pdr los d e l i m e í l r o C on 
fcj >,y eílándd hecho y no de otra n ú "«"ri pueda imprimir el dicho principio y primer pliego 
eft el qual é i'minediatamentc fe ponga hñíftmeñyá licencia y la aprobacioi^taíTa' y erratas, n | j 
lo pueda vender ni venda el ni ocr i perfom alguna hafta que e í l e el dicho libro en la Forma 
fufódichafópena de caer é incurrir en las penas cói.enidas en la dicha prematicay leyes de nuc 
í l rosReynos q u e f ó b r e ello difponen.Y mandrí n o í que durante el dicho tiempo perfona algu 
na í iu fu licencia no le pueda imprimir ni vender^.opená que el que lo imprimiere v vendiere 
aya perdido y pierda qualefquiera libros^ moldes y aparejos que del timicrc y ma^ Incarra en 
pena de cincaenta mil marauedis por cada vez que lo contrario hiziere , de la qual dicha pena 
lea la tercia parte párala nueftra C i m i r a , y la ocra tercia parte para él juez que lo fentenciarc 
y la otra tercia parce para el q u é lo denunciare. Y mandamos á;k>sdel nkefljo C oh fe] o ¡ P r c ñ -
dentey Oydoresdelas nueftrasaudiencias, Alcaldes, Alguazilcs de lánueftra Cafa y C ó f t c y 
Chancüíerias y otras qualcfquícr paíl idas dé todas la3 Ciudades,vill .á y íugares de nucí lros 
Reynosy fcñorios,y acada vno en fu jurirdícion3arsi á los que aora fon corno a losnué Tefande 
áquiadelance,que le guarden y cumpla efh nucftrá cédula y merced que afsi le hazemos,y co 
traellano le vayan m pallen,ni coní ícntan yr ni nafTár en manera alguna. Fecha en Vallado-
lid adeze d ü s del mes de Nouicmbrc de mil y fcyfciencos y qüát fó años. 
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Y ?• VLlllej0 ^ 5 ^ 1 ^ Camara dcl Rc>' nueí lro Señor de los que reficíen en fu Con 
¿ ] 0 y l Í ¡ q l e ^ ^ r c v i í t o por los (eñoecs del, vu libro intitulado Controuerfias^pue, 
fto por el Macftro F.BalcaíTar Nauarrete de la orden de S. Domingo^ue ante los dichos feñores 
fcpreíento ycoufuhcenciafae impreíto^alfaron cada pliego del dicho libro a cuucro marauediS:el 
qualtienedozientosy quarenta y dos pliegos, que al dicho precio monta cada volumen nouecien. 
tos y fefenta y ocho marauedis en papel.y a cfte precio mádaron fe venda y no a mas,y que efta talla fe 
pongaal pnnc.piodeUaraquele fepalo quefe hadelleuar,y que ne fe paedavenderni venda de 
otra manera.Yparaquedello con í l c di ella fe , en la Ciudad de Valladoiid a vcynte y tres del dicho 
j n c í d e Agoko ano de mil y íeys cientos y cinco. 
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F A C V L T A S R , A . P . 
P r í r í o n s i r o u m c i a i i s . 
O S F r a c e r P e t r u s á c C o n c r e r n s S a c r c T h c o l o g i s p r o f c f -
fprp.rou<ncÍ3e H i f p a n i g O r d í n i s P r ^ d i c a c o r ü P r i o r P r o -
. y í n c i á l i s & f c r u u s . S a p i e n t e s v i r o s q u i | d í a n f e i í é í a p i é n c ; 
f o r e s ftudioíísílaboribuseuigilanc e i u í d e i h l u u r e i s l a a d n 
r e a t q u e h d n o r i b u s p r o f e q u i n o f t r l m u n c r i ! ? n o n a l i e n a 
fed o r í i n i n o p r o p f í u m p u t o , A c q u í í n t e r i ! los q t i i cmmcm f a p i c n r i í r r f r a 
^ i j s a f s i d u a s c o n g e r u n c l u c ü b r a t i o n e s 3 v n u s c f t m u i c i s n L K n c r l s í a 
p i e n s M a g i f t e r F . B a l c . h a f a r N a n a r r e c c n o í t r i inff^nis C o n o e n t u s S . P a u 
l i V a ü i f o l e t a n i a n t i q u u s r i e r ^ T h e o I o g i ^ p r o F c í T o r 6¿ l c £ l : o r , q u i egre-
gias c o n g e f s i c d i r p u t a r i o n e s & c o n t r o u c i fias f u p e r p r i m a m p n r c e r r , Diiii 
T h o i n ^ á p a m a q u x f t i o n e v i q . a d vigefinTam quíncaiTi inclufuic J n n i s 
f p c c i a l í c e r q u x h i í c e n o f t r i s d i e b u s c o n t r o a e r t u r u r i n T h c o l o g i a . Qjfas 
v t i q u e q u o n i a m p e n i í i l e s í p e r o c u n c l j s T h c o l o g i s é p r b f e í í o r i b n s > d J i c i -
p u l i s a t q , m a g i f t r i s , x q n u d u x i e r s in Í U c c m p r o d £ r e 5 q u o d o d f i n c e e i u s 
l u x 5¿ f a p i e n t i a v n u i e r í í s i n f e r u i a t & prof le . Q u a r e h a r ú m f e r i e t a c u l -
tnerti e l f a c i o , a t q - p r o m a i o r i m é r i t o í u b o b e d i e h t i a i n i u g o v i e a s ^ o f -
(íc p r x l o m a n d a r e . S e r n a c i s p r i m U m n o f t i i O r d i n i s a c h o f t r b r u r n F i i n c í 
p u H i f p a - n i x f t a t u c i s i n e x c u f i o n c l i b r ó r u r r i . í n n o m i n e P a t r i s &j F i l f i C : 
S p i r i t u s S a n f t i . A m e n . í n c u i u s i i d c m p r c í e n c i b u s r n a n u figillo^ o m -
cij r ü b í c r i p f i . D . u i s i n n o í l r ú C o n u e n t u S . P a u l i V a l ü f o l e c a n i . i d . M a i * 
fis S í p c e n i b r i s » i < í 0 4 ( . 
F . f e t r u s Je Contrerds 
A P P R O B A T í Ó . 
féG'O F.Ioffph l é v m y ó in Jkcru TheologU M¿¿i j ler Commsndator huitís di mi fW 
Kobij B . Mdri.-t de Mcrcede Jxcdrmptiorjs aptiucru Ctuitdtis Vallifoiettna dé 
§' mandato R e r i j Senatus leri ¿¡fput di iones & cmitou-erfuis fuper primam partem 
D.ThomÁ k prima qH¿fliókel>fíy¿e aiyi^efim^m (juimam tHclupué,quas aot t ip 
fmus PateyMarif lcr f.Bdbhdjar Ñduatrc'te1 mir.Sibtcr congcfsít¿n juihus tala fintentiarñ 
yhertdSsinjlvnts rtfolutio,m'tr¿ cmii t io cÍHier^'t tara:o yiroj.tntd indafina 3 tanto denicj; in 
non folum n ihi l d¡{Jon:r,nJ~) c 
a i n ueniridc frofeElo perun lia 
genio di*na cenfeantitr , ex qífihus facile depy^htndi foteji ¡n e/i, 
rumetidm multdratiomfacrdrumq; Xiteranrm yeritdu confwd
'mu lut m^td xime his tempórifyus; cjux-fiin meduim luce vi prodituf í tur , maximu m f » n t fehd* 
lafticis & diuinoruni lihyoytmfvofefjori¡m^commoditif & ^tilitatem tílldítira* Jn prxdi-
fftj Conxerttu Vdllifolctdnó S é 15.Menfis o B o b r i s ^ n n o Ddmtti í 16oi . 
F . í o f e p h Á g ü a y o , 
k m ¿ a ú ñ o n í o ^ n n i s o t m b 2^ioii^r;auTGfíp4w qqo z v v r : f i s t o l 
E X C E L L E N T 1 S S Í M O 
D . D . F R A N C I S C O C O M E Z 
D E S A N D O V A L E t R O X A S D V C I D E L E R M A 
Marchioni de Dcni.í 6c Ce^Comici de Ampüdia iMagni Philippi 11 L 
RegisáConíiüjs iequorum S : Cubicüli tnakimo Prícfedo,arquc equi-
lum nobilium generali D u á acpreüincix Hifpani^OrdinisPixdicato 
rua^ prxcipué conüencus Sandi ^auli VaUifoIetani vnico Pi^vo* 
no j Fr.BaitarirNauarrete Sá lu tcrn&xcernam 
felicitatetn t x o p u t 
^ t f ¿té] 
V C V L É N T A M , totuma;terrarumor-
0^ fvy bem íua claritatc perlaftrantcin doftnnam 
Sanftí Thonraf Angclici Doctcns ex; ícho-
^ ^ ^ ^ ^ laeciufdcín (ExccllcntilsimcPrinceps) qui 
^ M ^ y ^ y dam Dottores ex recentioribus,primé^ui  :%y cla  iy ct r reccntioriD , : 
* fui inftuuti velut ob l i t i , in quo laudatiísimi, 
arq; omnium ore decantati virí Diuo Thomse, Thoiniftisq; 
adh^renues f icruef üt/obnubilarc conati func.Et (quod non l i 
ne ammi dolore dici poteft) lafteo liuius ajma» fcholx fontc 
n i i t r i t i , 8c limpidiísimaii-i o l ím ex ipfius riuulis aquan4! hau« 
rietcs^nouiísimé & fonicni cxiccare5&riuulos dctürbarc ag 
grediuntur. Sed quid prodeft hubeculce á Solé ex vifccnbus 
térra? progenitae5inde extraftaejiñ akumfublcuatae^audafter 
tranare aera , & fe fulgentifsin-jis illiuscoeliglobi micatibus 
opponere? Vencror nonfolum Antcfignanos illos Parres qui 
in i t ium Catholicae doÉtrínc ckdere/ed adultos alios qui hif-
ce tcmporibus,praecipLié ex Societate lelu prodierunt, atque 
huius Dauidica^ turris (íchólae dico D.Thoma?)arma indue 
tesj-icerefes oppugnarunt5errores deuicerunt,& non ímc ma 
gr.o Vniucrí i ta tum fruftucathcdras conícenderunt : contra 
p u l l a * 
piiílulantes nouitates infurgo, & z c l o h u Í L i s approbatifsim^ 
icholse acecníus clonec lupcrft halitus m me clamare non dc-
íinam. En ergo clanfsime Princeps noí t rum T h o m a m m 
acic no boíles aggrcdientem, fedab eis fe defendencéj ve í l r ^ 
que celfitudinis patrocinioindigentem.Non totiusnoftnor 
^inis j&prafcipué huiusf íorent i rs imaeprouinci^ Hifpaniee 
quani mendam fufccpiftis5& fuper quam nomen excellcntif-
l imi c^  potcntifsiQii patroni inuocatur \ &c á qua p r imi latra-
tus contra has infurgentes nouitates á Summo Eccleíisepa-
ílore auditi funt. N o n huius vcftra? domus Sanfti Pauli quar 
hos primos fruclus in íubieftionis t i tulum vobis oífcrt , cía-
inores propono : ipíum Doftorem fanftum^pfum fcholarü 
SoleiTijipíum Ecclcficelumé, ip íum h^refumimpugnature, 
ipfum os Summorum Pontificum & Conci l iorü teñera qua 
dam voce querelas de fílijs quos enutriuit 8c exaltauit profe-
rentcm audite.Et qu^ ycílra á pro^enitoribus femper fuit be 
nignitas zelo conferuanda? religionis admixta^agite nüc Ex-
cellentifsimc D o m i n e ^ memetote fanftigladij quem acce 
piíl is^t in eo pro Fide5pro patria5pro fílijs pugnetis,&: putei 
alti dininse fapientiae5coníilij diuini prouidentise, prsedefti 
nationis,gratiaeq; Dei5quos D . Thomas non fine magno la-
bore oc orationis iuuamine inuenitjatq; in imigi cius obftrue 
re conantur in vcftris foelicifsimis diebus promanent5& qua 
ü marc adimpleatur fupra modum. V t pro opeferenda é coe 
lo vobis perfeftum proueniat cognomen, fcilicet, Sanñuna 
vale. Dacis Vailifoletikalcndis Augufti . 1^05. 
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E Tí I T O QinclUe & p e L c B e r fchoUm D . T h m A g r a u e c r i -
men i n c u r n J J ^ f puliul4ntilpus{ne J icam e x a e f e ñ t i h H s ^ o u n x 
t i h u s A c e i t e n fuo c $ n í r a r i ' ] s t n o n r e l ¡ f k r f n t > ah c m m b t í s ^ o 
cUwítre tuK N o n e n i m f o l u m j m m s ¡ a n f t í f i m i p r d c e p t e r i s ¿ i -
•fctptiliCiinesmun { f ó s 4 $ ( $ $ 
tus pro rueritate tuenda no emitterentjed ciJem A n g é l i c o Do-
flori¡cuiusUcleofonte m t r i í i f u n t J m u r - o f J e x i f l e r e n t . l c í e e a a 
hulicns ÚTf i l i ens f o n s ^ o n i n Jutum frorum¡jens & f u f e r omnem f J [ í t a t e m f e extoU 
lenstñec ¿ef ic iensyfjue in ¿ u u m f k n ñ u m abi ]s j m i f f H m corde rermerentJe r i ^ o í m i a 
p t n i u f r é conrHcrcrettw. í $ j ¡ w ¿ $ ^ ^ l í t í o r e y c o n -
t & j & Í f á Í í & & commentmjsJchola 
iftam í l h í f t r a r m / p r á f e n t t l f t s obíjcercntyftf it lgiduw iHud a u r u m c í f c u r í t r i ^ r m n r e ' 
r m - ^ A n n o n le onesruli contra lepores rugirent? ^ n n m t j t g a r a e s ' d l í puentes a fecuío 
V m f ^ m o f 3 tela contra "Pigmeo5 iacientesfurore replercturfEt[1 DeopUcet^nond^nt 
¿ • u i h t . r exteres- {jnconfideratd J a t i s n e dtcampr A aguata V¿ce) dicat fiorentifsimm 
hancfiholam \ i roremfuum ¿rnipjje arhorefyproceras ramis e x p a n f a s p u B i b u s Ú e r 
r i m a s a u t u m n a l e s ¿ m t m á r i d a s r t m a n ( ¡ f f e , & Benfeds hos c a m p á s ^ a r i j j d o B n n k p 
rihfts redolentes in \4 f lam ( T h s r r i d a m Jo l í tu dinern conuerfo* í démqtie m o ¿ coñfhfm 
e ñ L t h a m s & e h f í i r d u u N eruntamen non p e i n hoc fSHMyl D . T k ó m M r i d a r i o j n M 
a d u l t e r i n a p l a n t a t i o n e s ^ u a f a c i l e c r a J a c e n t u r i n j u r g e n t e t e m p e f i a t e & nimeta 
te^ventorum c o m m o u e d n t ü r ¿ m m e f u a r u m s a d i c u m a h u u d ' m e '&grojunditateimma 
í i l e s ¡ m e n i u n t u r . Semperflorent}jem^erJ~r z¿tus jaciunt:nec a¿ju:s í f o f i (terrena fe,ti 
cetfcientla )fecl continuo imhre e corlo demijjo ¡ r n g a n t u r y e a n m j 3 v i é r t a t e tota térra 
fepitas & pene emortuas ah orco [(jHOfl a h m ) fufe 
J n q u o ftyh j u a potui c lariorhjusftémyelegant i íS fo j lu los re l in¿jf /es i& no f í r i fanBi Do 
B o r i s ^ejligiafequens, UcetaltjUa repetitione V e r í o r u m , c¡aritatemfsntentiart i?n ajf¿~ 
ordinem yurfflicmtm '& art iculorum S u m m a eiufaem f a n B i J e r u a n s contrú -
ver (tas has & duhia digefi . Neceft noj lr i t n f t i M i j u a m h í e t h a r u m controuerf iár im 
ex pyofrffo d í f c u t e r e ^ M u l t a e m m f a p i e n t í f s i m e a m a i o r i í u j n c j i r h d i B a funt f u repe-
tere fa ¡ l id io fum €[f í t ) fedJolumeae¡Ui£prorefe l lendis d i B i s opinionibus necesaria cen~ 
J u i m u s . Q u o d f hic nojler lahorfcholajlicis viris & aecutam atef: profendam ü m r i * 
n a m í e B a n ú h u s p t a c H e r i t , p a r a t u s f u m al ias j U t rejlant p c r í f f c i l e s ^ r a m p i m a í 
¿¡uafliones in luce e d e r e ^ poB longum a i h u c tempus m praleBionihus & p i M c i s aif-
putationihusconfupturelis¡tto)?tt<t (quodDeus dederi t )huicexerc ic io incumhre. Va!e. 
I N D E X 
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E X C O N T R 
V E R S i A R V M E T P R I N C I -
UiE p a l i u m p a r c i u m e o r u m q 
v o l ü m i n e c o n t i n c n t u r . 
tJumírtisfílium indicar. 
i n h o 
r>i! 
•CH 
I N C L V ^ S T . % 
De f a c r a J o B r i n a ^ u a l i j p t & a d 
f e extendat. 
C O N T R O V E R S I A . I . 
Q m d intelligAt D . T h o m , nomine do~ 
B r i n a r e u c U t a . i . 
§ i.?articiilari5 habhus panendus circa prín cipia fcientiae.ibi. 
§. z. Ab eodcm lumíne procedic aflenfus 
principiorum vniueríaliura & parlicula•* 
riunj. 2, 
$.3.Qualitcr codem habitu cognofcátur prin 
cipui arqueconclufiones fcientiíE. ibi, 
§-4Aion cft díírertnt.ia inter principiavniuer 
fallísima & patfíHilaria fcieniix quando 
vtraque concurront ad aíreníarn p e i f e d ú 
& comprthcnliuum conchifionis. 4. 
J^.Habitus ícicntifictis quando iudicat de 
prinupijs non díciiur atiingereilla fecun-
dutn exicnHonetn. ibi. 
§ 6.Theolo.gia no indicar formalirer de íuis 
principij?. in fe coní íderat i s . 5. 
^•y.Nomine dodlnnae reuelarx non intelligic 
D Thom.aliquid ab íhahcns a lide S í T h e o 
1c?ia- 6, 
§ G.Nomine doarina: facr» intelUgit D - T h . 
Theolngiam. ibi . 
§-9.SoIuitur argumcntum in conrrariura. 7. 
C O N T R O Y E R S I A I T. 
V t r u T h e o k g i ¿ i n n i t á t u r f d e i h u m a n a . j 
^ i .Dec iGo quaeftionis. ibi . 
§.2, .Reuelatiü virtualis eíl immediata ratio af 
fentiendi concluGombus Theologtcis.8. 
§ . 3. Soluuacur argumenta poíita in contr i -
P ^ f ^ / 9 ix^m -y; 5 • f * 
C O N T R O V E R S I A . 111. 
Y t r u m í n h a r eticó manedt Verd 
T h e o l o ñ a \ 1 0 . 
^. i .Decifio quaEftionls. ibú 
§ . 2 . Soluüntur argumenta In contraríura.12. 
C O N T R O V E S I A . I I I I . 
V t r u m Thcolegia fit f p m i & f r e p i i 
f e i e m i a i l y . 
§ . i . Theologia quae eH: in be^tis haber pro* 
pnjfsimam f ationem feientiae. 14, 
^.i .Soluuurargumentum in contrarium. 15, 
^.^.Quomodo Theologia in patria vnico i n -
tuiiu cegnofear verirares. 16. 
^.4.Theologia in viarore efl: veré &: propric 
(cienüa. 17. 
^.5.Theologia particlpat a fide cert i tudiné 
per fe non tamen participar per fe o b í e n » 
ritatcm. 19. 
§ 6.Solu jncur argumenta pofira ad proban-
5 liufO 
j í s l D E X . 
Jum quod Theo log í . i non fu fcicjfctja. 
§.7.Q.ual!rer concluso ilUta ex prlncipijs fi-
Hei percincatacl f ídem. 
^ S.Quomodo Th-ologiatraftet de fingula 
ribüDS. 23. 
§ 9.Non ponitur alíqua maíor claritas forma 
üs.in afTsnlu conchifiomim Thcologicaru 
cjuam jn aíTenfu principiorurn. ; 14. 
C O N T R O V E R S I A ' V . 
f i t U r m¿tmat i n ¡ t a t m . z j . 
i^j v i 1-< á 3 J.» 
^ i .Theologla adquifita in vía manee ín.pa-
rria. t i 6 . 
§ 1. Quomodo T h e o l o g í a adquifita actingat 
elaritarem in patria. 27. 
§ 3.So!uunrur arg jmenta in contraríum. 28. 
CIQÍ N T R O V H K S I A V I . 
f t y u m l^hs&bgU ¿juo i í l intelligentidm/k* 
c r a r u m J c r i p u r a r U m p i m e n t i d ¿9. 
C O N T R O V E R S I A V I L 
V t r ú m prepoptionsr d i f f i n v d ó h Scclepa, 
q'4<t colltgunmr ex arcicuhs fidetfer 
emdmtem confcjugntidm fine 
. f r m d p U - The<?lo. 
* ¿ i * ! * * 
C O N T R O V E R S I A V I I T . 
Y e r u m ¿ f e n f i t s J Í i ecUg lcus ¡ i t f u f a r -
n a í n r a l i s , 3 1 , 
§ i . D c c i f n quaj í l íoa is . ^ j . 
J . sDi í í crent ia iriterconcnrfunq catíf» vniaér 
fali? c'um particulan,3c íidei cum T h e o l o -
gia. ibi . 
§ .3 .So luuntur argumenta in contrarium. 33. 
C O N T R O V E R S I A I X . 
W t r ú m Theolog'd fie r u n a f e i e n ú a , & dn 
sac io quam ddducit D j h o m a s a i p r o h a n 
dam i jram ^ s r i t a t e m refte f u s r i t 
intellttfd ah eius fcho- . 
l a . 35.. 
§ i .Proponí tur fententia iMolln* 8 ¿ í m p i ^ -
naiur. 
§ . I Í Quaa íit ratio fub qua o b i e í l i T h c o í o -
g ic .38 . 
§•5. An lumen tntrinfecnm habltui feicntífí• 
co Tu ratio fub qua habitus, ^9. 
§-4 . R?.tio formalis fub qua ventas fcícñtifica 
cíl cognofcibilis efl médium per quod de 
mcnflratur. 40, 
§ .5 .Médium vt ínccrrjplcxe fumptum non eft 
ratío fub qua. 42. 
§ . 6 A n lumen díuin^ reudationis vt ék ratio 
formalis fub qua in Theologia diflingua* 
tur ab ipfo lumine Theologico . 43. 
§ 7 Soluuntur argumenta pofita pro fenten-. 
tia Magiftri Bañes . 44. 
§ 8. Quomodo immateríalita? obtcfli dica-
tur ratio fub qua cognofeendi ipfum feien 
ti fue 45 
§ 9 .Thcoleg ia eí l vna feientía vnhate rpecifi 
c a ^ ^ . 
§ . 1 0 Q u i d pon*5? rcnelario virtualis in obie^ 
éto formali Theologia?. 48. 
C O N T R O V E R S I A X . 
y r á w Theolcgid h a í e a t emnimodam V«i' 
satem f f c c i f c í i m ¿¡uando Vtitur pyi/t-
cifijs n a r u r a l t í u s > <T t r a B a t 
de yirtutihus n a t u r a l i -
^ .Vnlcus . Quam vnitatem habeat Thcolo.' 
gia quaodo vtitur vno principio niturali, 
& altero lupcrnaturali- 50. 
C N T R O V E R S I A X T. 
n TheologidftJetent idformditer 
f r a t t ; c a & f f e c u l a t i u a ^ z 
§ . í . A q u o fumaiur d id iná i ío ¡neer feientiam 
pradicam &: ípccula i laam. 45 
^ 2 Referuntur opiniones aliquoruai recen-
tiorum. ibid. 
3.Quomodo pradícum & fpcirulatiuú per-
tineant ad cundem habitum. 5^. 
§.4.Praí5ticum & fpeculatiuum v t f u n t d i í i e -
renria; infenoris ordlr.is non poíTuntcon 
uenire habitui fuperiori í imul formal-iicr & 
inadaequaié. 57 
$ .5 .Specülat¡uum vt eíl diíTerentia ir ferioris 
ordinis non conuc¡)itfQrmaliter Theo.'o-
C O N T R O V E R S . 
^ . í Quomodo inucniantur in Theologia pf a 
¿ticum &: rpeculatiuum. 5o. 
^.y.Proponuntur q u « d a m argumenta, 6t 
C O N T R O V E R S I A . X I T . 
V t r u m D . T n o m i s i n á r m u l o U W í f f i i * 
n i s p r i m a ¡ojUít tur de Thedog id fe 
cundam fey Hféi p r c m efl i n 
V M t m í f é J . 6 4 . . 
f . i . O p i n í o Magiftrí V á z q u e z . ^5. 
^ i .Dccifio quaeftionis. 56. 
J ,5 .Vmim Theologia (it cértíor in aífentien-
dofuis veritatibus quam habitus primorú 
ptiocípiorfl in aíTentiédo fuis principijs .óy 
§ 4.Solauntur argumenta in contrariura. 65?. 
I N o y ^ s T . I h 
D e D e 9 , ^ 4 n í í t . 
C O N T R O V fe R S I A X l l t . 
V t r u m ratio f o fita i D . T h o m a i v a r t U u » 
lo primo Jüt bene afsignata. 7 í . 
J i.Proponuntur aliquaargumenta contra ra 
tionem U^Thoroae & foiuuntur. 73. 
J . i .Opinio Molinsc cirwa d iu i í ionem propoí i 
t íonis í ecundum le n o i « , & quoad hos.75 
I N Q j r A E S T . I Í I . 
D ¿ j impl idrare D a , 
C O N T R O V E R S I A X I Í I I . 
V t r u m i n r e í u s credtis di j i inguatur tffe 
a i effentta, 76* 
J . t . Q ü i d denotet cñ*entia & exiftentia prae-
feindendo vnum ab alio. ibi. 
J.2.Per quid conftituatur eíTentiain a^ualira 
te cffcnti* propric. 78 
^.j .Obijciuntur argumenta Suarez. 79 
$ . 4 . Q « o m o d o diftinguantur eflentia & exi 
ftentia in a d u . 80 
§ .5 .Exíf tcni ia diftinguitur realitertanquam 
res á H ab eflentia. 82. 
6.Solutintur argumenta in contrarium. 85. 
§ y.Exiftentu cft p e r f e d í o r cfTcntia. 87. 
\ 8 .Quid dicendum fu de exiftentia in con . 
crsto. po. 
^.9.Exifi:entia efí perfedior quam forma cu 
tus eft exit>cntia. C?Í 
^•lo.Soluunturargumenta pofita § . 7 ,92. 
C O N T R O V E R S I A . X V . 
V t r u m ex i B e nt ta ortum haheae d i ejjen» 
t ia in ¿ e n t r e caufa mater.ahs tea vt t d ¿ 
catur de ^oteritia ipfius ejjen^ 
t i a , pzj,. 
§ . l . Q.^aliter éx i l l ent íá hábeatprp fiibied^ 
^ i.Satísfit o b i e é t i o m b ü s iñ contráí iuni i 97. 
§*3.Coroll3r¡a ex iictis; 98. 
C O N T M O y E R S f A X V i . , 
U c r u m exiHentia k i í e u t r a t i M e m forma 
lem &Jp¿ cificam p a r t i c i p á t a m 
ab e.fentia.yy 
§:vnicus;Sát¡5Íít obieaionibus. in t 
C O N T R O V E R S í A y v i r 
V t r u m exiflentU a B u t l i s [tt necef c r i d a d 
t x e r c e n d t í j n c m j j m f f ú t m mater ia-
lem & formalem. i 3^. 
§ .yn icus .Sn luuhtür obieéition^s. I | o ¿ , 
C Ó N T R O V E R S { A X V T I f . 
Z J t r u m e x i ñ e n n a n d t m - a f i í h j l a n t i a l t s ijpS 
p'eta ftt ir.'imediéite acias f JIPIS n a t u r a 
K : / n u m p a n i u m e i u s . i o y \ 
•«i .Exiften.t iá fetnper eíl fjmplcx; i 10 
§ . 2 . 0 b i j d u n t u r akqua i i g u m c n t a í n contr¿ -
I Í U I ^ I 7 / r Z 1 1 \ f ^ S ^ * t i l . 
C O N T I O V E R S T A X í X . 
U t r ú m f d f . f i h i a h a í e d t f u á m p r t p r i a m 
é x í ñ e n t í a m ¿ i f t w B a m a i e x i ñ t n c i d 
n a t u r a ¿jua j u h [ } ñ i r per talem 
f u í j í í l e n t i a m . i 1 j 
§ . i . Q u d T « d d o ínbíi i i«ntia fit ratio recipien-
di exirtcntiam, & non id quod habet exi-
í l t-ntiam. t i ^ 
§ . i . C o r o ! h f i a ex didis . i{3 
§ . 5 . Q o ! d i . n r c n t D.Thom.deexiftent!j , $ | 
n a h b u í . . w p O l í ? , 
C O N T R O V E . R S I A y x . 
V t r u m r m o n e s a ü f M s p) olnt D . T h o m as 
i n art iculo, s . Q c u m non ejS efafa 
n e r e [ ¡ n t re f fé a f ú g n a -
t a . 1 1 8. 
. í .I>c feaditur fecuada rano D . T h o m f f . i i o 
í N D 
. I N C L ; V S T ; V . 
De1 honoÁfi ccm'/mm. 
C O N T K O V H R S [ A X XXÍ 
r v t r u m f j r m d l e c o n j l i t u t i m m í m f t 
r c U t i o . 125. 
<J i . Q u i d conftifjai ^nnum in Tatinne hóni . 
í ecundum quod eft comiruins ad bonurni 
quod eft bonurti aher i ,^ ad bonum quod 
in fe cll bonum. 125. 
^ 2 R i t i ó boni tfi iuc^derttafc tíéá ConÚ* 
ftitin inrcgíMUrc/rtd in 3.pp?t\billtcire. 1 ^7 
§ .3 . An, bonicas fij rciaiio intc^ricatis ex plu-
ribus. 118. 
^,4.Soluunfur>PítiirÍneut^ in fontranum. 130 
C O N T R O V E R Sf I A X X 11. 
^.t. ^n materia prima dicatur borla. f j ^ . 
^ . 2. Rerpot ídetur ad ea quít prOponit V á z -
quez contra («nter.tum D.Thorn.T. 136* 
I ^ C L X a E : S T . V I 
D e í o h u a r e D ü i , 
C O N T R O Y ú l i S í k X p \ X . 
Z J í r h m r e t í e p r ó L í u e r i t D . T h o m d í m o a 
fú lus D t u s e H b c m s y e r Íff l%h¿M. i ^ y 
§ Vn icus .Coro l lar ía ex diciis. ^ . .140 
; I N Q _ V A E S T . V I t;' 
D e inf i íú idte D e l . 
C O N T K O V v. Ri S Í A X X f TT. 
X / t r w n D . y h o m d S r e & e d f s i . - n d t i e m r á ' 
i i ó n e m i n j i m n m D e o & i j } s n i c r i t i n 
j imtAtCT' efe pr, .pr i í tm 
* P e & A ^ U • • •• 
§ / ' p f o ?FfeSÍ 11 t i tari aa aliqud Dnndpio vt 
fií fiíiirom. ' j 
§ 2 a'JoT.odolimirerurfVvrma a m . ^ é r i a . ^ 
3.Examiaatur fecunda rario D . T h o . , : ¡ l £ 
. r O N T R O V 1- R S T A X X V . 
Y í r í t m T i f u s depotcnr-dfaa ahfolutd pnf-
f t f a c e r é í f i j t m m ¡ n a r i u ftue fteundum 
m ^ i i t u . J m e m {VATjtcundúm m u L 
t i tu l inem, 1^  g. 
& i . Q l i j d d'cendum de infinido ícetín^utt) 
mulnuud'.oem. ^ i So. 
^.2.ExátniBatur íecCí ;a n t io D - T h o m s 7.51 
§..> ^xaminatiu. vatio q.^ ai? c n m . T ^ u i K r cft 
recepta i n í c h - l u . D . T h ^m^. 553 
I M ( V V A E S T . V i l í . 
Di? e x t ñ e m ú D c u n ornní íus r e í í i s , 
C O N R O V F, R S 1 A X X V I . 
Y t r u m doBrind T ) . T h o m < £ i n d n i a d o p i 
fno (tt r e B z t faditd. 15 , 
^ . t .Qnomo. io ágeos crearuiii ñr in pVíip . ^ 
Ü e u s vtrít í-nsetia?^ Gt in codtm, í 5^ 
§ ,2 .0biej5i í ">ne^  iñ c'ónr'-iriu^ • fjg. 
C O N T R O V E R S í A X X V í j 
u t r u m D e a s ¡ie frtjensextra ccelum.iGi 
^ i . E x ü n i n a í u r íanüümvntum cohitaria íen 
t c n t i i . ' " .r v . fWQ, 163. 
§ 2. A n in aliquo fenfu porsit concedí quod 
De OÍ eft extra ccelum. ü;;i;s elt extra ccelu . , 4^ ,^ 
^.j.Solwvíhtúr o b i c á i o ; K < i n contí-áríum.i^j 
í N í ¿ í A E S T . X . — 
1 3 ^ O e i ^ f e r m r x t c . ' 
r O N T R o . v i i 11 s í A y v v ' i u ; 
W t r ú m dternitds \ere & rekiiter fii nnn* 
f u r a d t M m e f i , 1 6 7 . cui 
§ ; í , 0 - u ) d denotet siernieis in redo & ia 
obli^uy nr p n A y Q H I i68* 
§.2.S'.rb qiía rannrVfe ^H-n í tas d ínbte t mcr.ía 
ram formalkct in obiique . 160, 
§ 5.0bqciun$ar qu^d-im a!guíñé>.tí»'M.Si^-
fs 4: SMluuntnr obirift'onff?. i v i . 
r: O N T K O V E R S T'A X X \ X . 
f t r & m cw.ufcxn¿]*e. rei immr'-:¿hs. ¿ j u r 
mntura m e ' í f u r d n s r c f K m qtc íc íL > 
Vel ¿íter-dm. 1 7 ? . ' 
§ . l . A . n detarvnum s u ü m qnó ™?x\hy??WM 
. d i ue'fa? dt?rauo ries A n a d i e s . 174. 
f 2 . S ó I u u n t u r a r g u n t e n t , ; 
C O N T R O V r K s I A v - v 
yrrúyri dutim ^ A n g L h r u m r e m ^ j Y c n o ^ r ó 
tdnwidrn ymffmm drffimri úof n. 1 7 7 ' 
C p M T R O ' V E R S i A V X X ; / ; 
V & í t m o¡)¿r.:ttionéj h i e r a k ^ e U r u m ' m c n 
r ^ r t e m p l e d f r e t o . 1 7 9 . 
>ivmcus V1 rum dciür vmc.um nuMero ?cn1 -
pus di ícrctum Angtlorum., 
C O N -
C O N T R O V E R S . 
C O N T R O V E K S I A X X X t l 
^ ¡ t r h m ^ i f t o heat i j íCdmcnfuretur a t e r n t -
t 4 : e p a r í i c i p a t a . 1 8 3 . 
^,1. An iEternitas pa; ucipjtn íu menfura dif 
tjná;a ab jeternitate per aíTcntiaiD. i S ) . 
^.i.Soiuimtur ar^umenra. I8I5. 
I N Q _ V J ñ S T . X I L 
De mod& ¿¡HO Deus cognofeatur a mhi s , 
C O N T i i O V E S í A X X X i í í . 
V t r u i n (¡t c r e i t H r d e r a á o n d h nmtHrdlis djf 
yzthus d i h e a t i t u d i n e m J l i á m j c í l i c e t ¿ d 
n / i p m e m íear t f i cam. 1 8 8 , 
^ i.ELejiciumur dúo extremi errores. 189. 
§ L O S C Í I I O q u s l l í o n i s . 190. 
^.5.Ai) appetitn elicico homo naruraliter ap 
pecat focnitudinem fupcrnaturalé. 191. 
^ 4.Quid cicendum de ordine voluncaits ad 
beituudmeni íupernaturaíem. 193, 
^^./\n iochnetur horno nacuralitcr ad viden 
dum Deom clare? í e c a a d u . n predicara 
qú« d e i p í o polfunt naruralirer demon-
fírari. ^v^ 54^^*5 0 A 195• 
§.(í.Quid de beat i tudíne vt e({ fatiatiua appc 
t!fu^ §¿ vt e(i lionum rsoílrum. 197. 
^.y.Soluuruur as guriienra. ip8 . 
C O N T l v O v / E R S í A . X X X X T i n . 
V t r h m d e potenr i i id í fa 'ura D e i p ? f í i t da~ 
rt /pecies imprejj í t ¿¡ud cjjenttd d n á n d v¿ 
dedturcUre . 2 0 1 . 
i i . D c d } • j e r u i ümi l i tudinibus q u E f i i n t i n 
$ i-Dacuio qu?BilionÍ5. \h'>. 
§ ) '0 . ' í id ¡epiefic D . Tho .de fpecie illa crea 
ta a t d e verbtí'.i • rt^; « 2(&. 
. Objicuntu»-argumenta ad probanduni 
q-^ od be.ati forment vcrb-irn. zn8. 
§i5. Virilrn fói-metur vcrbdm a heatis ir. c ó ^ 
nitione actribuiorum Dci acjue c rear • rA-
r;jn tn Deo* M I , 
J . í í .Quid diceridum de liniilitndint: ex [faroe 
poTcntije. 213. 
§.7.Solüiintur a r g a m e n t í . :. ¡ 5 
^.S. Soluuntur argumenta contra rntioi, s 
D T b p f i i . i t ó » 
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V t r u m éWéñtíli M f ¡ $ ¿ ^niiitur inte luf lx i 
tmmz díate m ratonefpse ia í n t e l l m 
btUs. 2 1 9 
^.^nicus.Vrru'n \\\é modusdr neoeííar.iiis ad 
fundanda-r» relacioneru vmonis intel eétus 
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• C O N T R O V R S t A X X X ; r V l . 
y t r ú m rdt'iQpofitd a D . í h o m ih .a t .^ . 
fit recle d p igndta. 1 1 1 . 
C O H f I I O v , . . R S [.'\. A X ^ C ^ V Í I 
Y t r n m i ó § > ink trddird a D . ' ' h o . & : e n ñ 
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§-7.A:v!iocr-3s .u'^ ifv ib-s Iupermn. a-
iib^r:rí>;-.wur ;>ra;icn a ^ ^ i u l a ^ ^ / ^ 
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. ÍK. l'jiascM.gloii*.... • 1 jfy ^ 3 | . 
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K S g l o r i a p hixvyne.- i d . u í r u m tf-
hon .rtrc';en'js videv lAiiiín 21^. 
2 . o pTffone n h•• T j R ,• ;t rp rf u' • «r nr v" 
rife t#5.K! «•. -i-• U ^ ' J ^ l • :nt\V-in.)-M > rnti .; Í - T •-•-;' !Vi c ero. ic ;:f'i. 
, S < > i 11 < t r u r a 1 £ • • rr e fi v a. 
oí) •i 
Z J t r t m hi.mcn f¡*r.:<e ti:rj;f<r r r p tü te 
í x t f l i Pí4< jj-f.:!Ít:h td-nvm v r ' r r thirre 
•mt'JeHi-i': dCf ' -Ls fdKiu::-,\el J c p d r - e 
^ v ». . -lít .1,..^. «5- Lül v <TVTIJW f 
K r í l j t p e j i m u l , . . • . ¿ ^ n 
C O H -
I N D E X . 
f O S T K O V TI TI S T A L X - Í 
y í r ú m lumen i l w e fit necífariuni intdle' ltñ 
pofsíhUin'on folitm (\'4'tenus potentifi páf<i*i 
«¡l verttm eltam í\ndtektts potentia acítiaa eÜ 
4íi yHionem Wátíffrám 253. 
f O N T R O V E, K S í \ X L I f. 
'ytrftminiclleEÍHS perfetfior íecHnduvt (fotm v r 
tHtem n.itíir'aierH perfefltus videat Dea n 
qHAm intelltñas minus pet fetlus ticet 
sinhofint 4¿¡Hales in lumiHe 
glvria. 2 j ó , 
' ^ . i . A n o m n i s í h i c q u a l i t a s vifiónis liabcat ra 
t ionem pra?nstj. 258. 
$ ». A n pfoucniaic aliqua perf«(Sif» v.Kioní 
bcat if icc ex pcrf*2(ftione l ú t e l l c c t u s . 260. 
^ . j . S w l u u ñ t u r a r g u m c a t a . 16%. 
^ 4. Vfrüíií omnc? h m á i q u í l i t e r conentur 
ad vif ionam bcat í f icaní . 254.. 
C O N T K O V E R S 1 A X L . 1 I t . 
y t r ú m t idti dli^na yi&¿ht iu "vertí' atíf. 
J j . D c c t i i o quaei l ioni ' . 267. 
^ i .CX'i 'd d« cogaicioiie eífc5.iii!m q u o á d e í 
fentías Se A\os mó&b&, 258. 
^ . O j u d d t : cog i i t i o n e c f f e á u ú m vt lime 
extra D e u m . z é ^ 
^ ^ Q ^ i d cognofeatur ex vi c e g n i ñ o n i s c f 
f í h t t ^ diuinar. 370. 
§ 5¿kn complexiones con t ingera íes c o g u o í -
cantur «x v i c o g n i ü o n ; s eíícfltiáj d m i . 
« y . 271 . 
^ 5. Q'Jdmo j o c o a c ü r r i t eiTentia din>Ba m 
ratione i Jcae ad c o g ^ i n ó n e m eorum qüás 
in ipla vidshVúf; 271 , 
j 7 A n de potemia Ds\ n u l h c r e a t u r á pofs-it 
v ider i in diuina eiTcñtia; 27 
§ S . Q i i i i r t t u í i t ü r q l i l ibe t beatt ís i a d í u i r t j 
efleotia. j y A , 
f .c j .Soluuntur o b j é ^ ' t í r t e s . 275. 
f 1 o. S o 1 JÜ ri t u r i»; g « ai I t a quart^ Tentpn.-'yT 
C O N T K O V I 1 R S T A L X n i r , 
ytram Ule qui perftcíié'ri modo videt diumam ef 
jentiam iti fñe ia t Kece¡fti- i$ plures creattt 
ras inHUan vero f ert páfítt vt nulla, i * 
JpeHa credtnrd pérftétus videatnr é¡ 
fentia ([tam fitnfpútrfmpt • Al 
técreatfira 2 7 9 , 
r O N T R O V i : R S I A ± L p 
Quid 4*g*f i$ cr Berna ^(entunt dé cogníticke 
crsaturar m m verbo. 
J trúctíi Exp . icHi tur foca i ) . Aug . í f l . 284. 
C O N T R O V S I A X L . V 1 
rtrum yidéñtes Dsnm per ejjentidm fimitl v i . 
deant o ma <\H* in i-jo ytitnt. 2 8 é . 
| L N I U Í Í u« aotto v.íiet ur ex vi Vi í i lor íubc4-
y t i f i e » . : •: ' >; v o - -
¿ S e n t í a . 4 . ' ' ^ iSS . 
^ ^ . D e l u m i f t c cuí correfponvlet cogni t io co" 
ru^ i q ü « pertlncnt íUtUír. beati. 2^0. 
1 N Q > i S T . X I I I . 
D e n o m í n i h ns dlmnis, 
r Ó N T R O V E K S l A X L . Y 11. 
ftruin ejftntia Deipoísit fignificari ¿nebii ali* 
quo nomut ¡ h m t e(l 29) . 
¡ J . i . Vndc fuiriatur pc i í cC t io hgniScationis 
n o m i n í s . 29-1. 
§ 2. Non-potef l i rñpon í *i viatOTibus nomsn 
ad ftgnjflcsndufw Dcum íicuti eA.- 2^5. 
§ . 3 . Q u i d de l i n i fi c a t i ón* coií<;<rchenriua& 
pc i fed io i fe quac aUfolutc le tenct ex par^  
t enominW. 25)6. 
§ .4 . ,De mod3> fignificandi q ü e m habent ro . 
mina f igni í icánt ia D t ü m , 2^7. 
I N Q J / A E 5 T . Z I I I I . ' 
Ü e f a e m d D e i . 
C Ó N T K O V E R S l A X L . V I I t , 
ytrmst Desit cogHojcat, res ornan :n ¡e ip* 
/o. 366. 
j i . Q u o m o d o V¿\x± cognolca t crcaturaj. 
§ a 2 . 0 t « o r n o d o eíTcntia d íu ina naveaf rario-
ncm verb i in quo ccgnci^aniur crsaiurs. 
302. , | 
f .5.Deu$ cognofeir crcaturas in fas cíTcntia 
ranquam in taufa. - 3103. 
§ q A 1 tx vi cogr i i t íón i s e í í e n n > ft-sciog-
n o f c a t D UÍ d e l i b r a s . 305. 
§ . 5 . Q u i d de ratld'ris c o g n o f c é h d i cfeaturas 
ín íe ípf i í , i 306'. 
§ d Soluumnr a-gijfrenta. 307' 
C O N T R O V E R * I A X L X 1 . 
P'trHm fcitHtiá Dei St Hdñ (titínm-
§ 1 .Decayó qa^ i t -on ib . 308, 
J 2.Q,uoinodo Cügnc ika t Deu? ^riuationem 
& non ens. 310, 
C O N T R O V E R S I A k 
Vtrum De ts per fuam honitatem pojú* cQyiofct 
re qHüdcu.i ¡ue maium culpa> 3 - * • 
§ r.D-CUÍ.3 qu<£:;iÍ0UiS. 
^ 2 .So lu in tu r arg uf lenr í in conifam' w 31^ 
C O N T R O V E R S I A L r. 
ytrhm infiniu wttltttuJo dút CQPHofcitUf 'aDit 
per¡ciemitm yjfiomtjit wfii i 'a u ú e 
gerem Atice 3/5. 
C O N T R O V E R S T A L r í . 
r t w m D i » f certt [eiatfktm* anún^nt ia ex 
C O N T R O Y E R S 
ipfsrnm prafemia edliin atermtáte - 3 1 7 . 
^ ¿^Jihilcít de nouo in ^ternicatc. 5 1 8 . 
k ¡ ^ Qj.»pííiodo eííentia diuiña continertt irj 
íe ppríeótionem realem futurcrutR. 3 1 9 . 
& ^ Sub qua confvderitione res futurs prius 
fmt in tetnpore quam ia Ktefíiitacc Scé 
tra. j i t . 
Quid de exiftenria rerut» inape*fecia-
xum ín acterniejite & coexiÜent ia rcrum ín 
compáiibi l íum. 313. 
^^.Ao exigentia rerum \a « tern i ta te fie ra« 
lio foroialis vel condití© vt cognofeantur 
áDíO* 3 2 4 . 
^(Í.Quid de cogniÚGBe certa fu türon im es 
paríe obíedl icognir! ; 315. 
^ ,7 . Obj-ciuntur argumentg contra prjEce-
demes coacIüfjoBes fie eatum rationes. 
t i 8|^ VHkilW<3 r^ij l»! ! . . . . 
5,8. Q.'(idde notiria fimplicis intcll'gentis 
qua D^us c o g n o í c e f e í füturum ^ d^ter-
m natiotíí-m é'.ufdem faturi ia caufa fuá & 
i» ¡dea ¿Tmiria. 3-8» 
A ),Soiuusriír .i''gnrnenta¿ ^30. 
C O H T R O V E R S J h L í í í . 
Vttttm e* decreto yeluxtátis dimna circa fut» 
ra ¡dntment ía hdheat DatsctrtipHdi 
üem ipl'oxum ^uturorutn» 
33* 
§ i.An Deus ex Telo luo decretó cognrafcat 
^' , .An caufi próxima certícttdinis fcÍ6nti."K 
diuifi'* £it tnnnitiis inrelleél-us ditíini. 325. 
^.^í^ínignatürCcníeníia M.Si.iarez. 
' C Ó N T R. O V E R. S í A M U % 
Yhum ratio cQgvitiomt diñiaa b&rum f u t a n -
r M ttintingentium dejumatur ex Jifnplm 
iftính . yeritatis circa ipfa futura 
•Vsi rei qrm ftituraeji. 
339-
C O N T R O V E K S T A L V . 
Vtwm f& iddís cegno fcAt Peus futuvÁ continge 
tiacerts. 341* 
§ i .Senteaíia autboris. 342. 
J i.Q.'.i^Hef faluctur libércasiarbitrij creit^ 
cum infallibili d e c í é t a Dei . 34^. 
C O H T R O V É R. S I A . L V Í , 
Vt?Hm prahr fiisiitiam nHurÁlcm ürÚiwtdm 
fttpQnendt in Deo ([ugílam feisniiá medix 
qu^l^let vacarí fctsntia tovdi 
tionalis, 34^. 
J.i .DíCifio q^aídionis . 346. 
^ i . A ' i fcieiuia condicioaata fu foritialit^r 
m D ¿ o . 348. 
^ • S c i c n í i a c a n d u Í G n a t a minuit libertatenj 
. crcatarm 
^ 4.R3tio 1 pecialis qnsrp centrar!]afs'güang' 
in cognitione conditionata. 35^, 
§.5. VtrufTi decrctum diuiiHiin polsit ¡nfpi-
ci abipfoDeo tanquám fuiurum. 355-
§ ^ .An ptv^pofiriones quae forniantur circa 
futura cóíiít ionata fiiu i íurinícce veras vel 
§ y.Soluunturargimenrs. 357,. 
C O N T R O V 11 R S T A L V l ' í . 
ytTÑmíd^Hoddvcet D . Thom in ¡shítionc a¿ 
¡cchnánm ert. 1 yecniimat y e r i u 
tem. 3)8 
§.vnic!;s . So luü»tur argumenta $ 6 ó 
C O N T R O V £ R s í A . L V i l I i 
Ptrusm fenfns cokipofitfts tolUt UbcYtátem m S r t 
yolantátis rtjpclíu eferatioms ¡rácogm 
t. d eo. 3'%:. 
§ .1 . fesplicatur üiriinétio de íonfü dluifo 5¿ 
compoino S: qmHfer Fcienria diuina non 
tfcílat !íl>értÍtetí! noOri grbitiíj . 363 
L'írpugaafur íVntcntia Ciietani; 365; 
^ . D B f t n d i t i i r díPiiFi^i^de neccís i tatc i o n 
Icquentise & ronfcqjucnds» ^66* 
C O M T R O V E 11 S f A L I X -
ytrmn res (uturd ctrto cognofeatur á Deo 4utá 
futura dñ an e cQttttd ideo futura cer$9 
quia ceríQ cognojeitur-
.Quid de cognitroí ie intuitiva Dci refr.^t 
5/ O. 
^.i.Qv-.id de priiiaílonibasi & pcccacís an leí 
hieü c o g n o í c a n t a r quu funti 3.72. 
^ j .Soíüuntüir SÍ jumenta. ^b^¿ 
. ; C O H - P K O V n R S I A -LX-. 
fáwte necefaric wnerdi $t (cient'u media¡tf 
comparas w fiem tof jatfius UberiarH 
tn-j maÍQs ihoraiasr. 
§ I . Í A « p^n'nécia T y no ruco Sydo^iorfí ré 
ií .cé-&da (tí ad-aiVáiíium cflkax-vcl a i íc í¿ 
tiurt) medidife. • ? Sy^* 
^.i.SokJUQtor argumenta. 57^» 
^ ^lA-pug¡¿an]r inodiis príáñnitionis q/ácm 
• ÍV IU IÍRJ irAv.i;r» ^go4 
C O K T R O V £ R S í A . L X ! . 
f t a o n hrciüfnú'ydiuina^ circa añus libaos eu« 
, aendoi ah homín; pef>deat sx prpiifionc 
tsruJidem atíaum í}! genere cai¿jct ma 
3» xtits:-.:'. í f n í í / í f . j B i í . . • • s .-> 
C O H T R O V b R ^ I A L T 
VtrhM {«mil la faeutij medin (íet ¡•rouu: t 
/ Í C Í flfrcíf m / ^ i tóíT^í'¡¡¡¿mculari 
•i K}** Í%i* • " . . . í. 
. 5 ^ .1 § > 1 . ^ < Í 
I H D E X . 
g t . O u ' d cognofcstur p e r f c i é m m medianj 
fccu idut i i qnod ant<;tedit praffinitionera 
D e i . í 8 5 -
§ . i . V t r u m rcprapfentefltur futura in par t icu-
larnn cííentia diuina ante prsEÍinitioneín 
dí'jinam. 586 
C O N T R O V E R S I A L X I t í . 
y t > K m r a m n e s D Thom inar t t / í n t effiíA • 
ees ¿87-
C O H f R O V H R S T A L X I I i r . 
Vtr/4m fcientj<ívifi®nis D e i f i t r á ñ a h i l i s 390. 
^. 1. Q.'JO"11®do p.aílcienc»^ U c i antecedat 
opas prafcogauum & de imi í iu tab i l i t a te 
fcientiae v i í i o n i s . 392. 
§ 2 Q u i d de feiemia v i H o n h in rationecaa 
fa? & d i propofinonibus feitis i Deo .395. 
fc.j.Soli'nnturargudicnts. ^96. 
I N Q ^ V A E S T . X . V 
i Jé is , 
C O N T R O V E R S I A L X V . 
y t r u m e i f e n ú * ¿ m i n a fitidea y e útHYarumfc^un 
dum quodin ipja emnemet u n t i n e n t í t r peY¡e-
Hioaes eamm 397-
§.i .DwC?lio q u a i í l i o n ' s . 35>8. 
^.7 . .Quomodo eflentia d iu ína f i t idea crcaru-
larurn. 400 . 
Q ^ i d de idea fecundum quod eft caufa 
• r Tituraru'.ti. 402. 
^ 4 .S0! junrur o b i e d í o n e s . i b í . 
C O N T R O V \ l K S I A L X . V f . 
Vtrnm effentia dtuina ¡it idea creatararttm pYO y t 
apprebendithY a d ínmo t n t e i U t i » y t i m i t a H 
Its á creat ípH ^ c \ . 
c O N T ^ O V E R S I A L X . V U . 
V t n t m in Deo ponantttY pintes idea, 407. 
§ i . V a d e prou<in»ai plural tas i d e a r u m ^ o S . 
§ i . A n in Deo ponarur vnica idra rcpíSEfcn-
t^nsoirmes creuuras in qua cont inenrur 
p'urcs ideíE. 410. 
^ 3 .Soluunrur argumenta. 41 ^  
í O N T K O V E R S I A L X . V l 1 1 . 
f t r u m ít lures idea iiflinguantHr tn e o i r t e l U ' 
l l u duwio del humano yidantis Pe /»» y el ¡ 9 
Inm diflinguantuY intelleftu viateYÍs- 4.13. 
C O N ( R O V E R S | A L X . Í X . 
VtYHm idea peYtineat a d ¡ c i e n t U m f t a í U c é t m D e i 
an yero ad fpeculattua m 4 4 6 
$ j . D c c i í i o q u a í h o n i s . 
§ 2. Q u c m o d o idea 1 ei non prodiicendae íit 
ín merte diuina. 4 i p . 
^ 5 Soluuntursr^umenta . 420. 
C O \T T R O V E K <? T A 1 L X X . 
J ' t rum do tirina D I h o m f o i a d tertiHm ¿ r f i j . 
fiyera- 4 i ¡ . 
§ . T . A n materia prima habeat aliquatn a h m a » 
tem a(9:ua)cm. 42a, 
§ 2 .1mpugnstur TenteDiia M . Sutrcz 425. 
§ j . Q u o m o d o idea materiae ponatur i n s i e n 
tea iu ina . 4 1 V . 
^ .^ .So luun tu r arguraenta. 4 4 , 
C O N T R O V E R S I A L X X I . 
y t r u m fiignla accidentia ¿ i f l in t ía realiteYa¡H* 
h i e t í e h a b e a n t finguUs ideas prafacas euam 
tcc ident ia i lU ( [ » * t u * [f ibiet í t p U u Q u m u r 
427-
I N Q J / A E S T . Z V I . 
r O N T R O V E R S l \ L X X T T : 
^ r « » -verífíij intelleftus fit conformatig c w e p 
tus ohietiiui cum re an yer» ftt cot^ ormaiU cS 
ceptttsformalis " 43'» 
§ i . l 1 quo c o n t i l U t v e r i t n fornnalís. 433. 
§ 2 .An veritas formalis ht cnsrai ionis . 4541 
$ j . V r r u m veritasdicac p ropr i e i a í e rn icaitm 
a b r o l u t a t i . 435. 
§ 4. V t r u m verum f i t o b i e d u r a ín te l l edus , 
§ 5. A n ventas forraalis addat al iquid íupr» 
a(9:um cogni t ion is . 458, 
§•5 Q u i d de ad^quaitonc conceptus obicc-
riui cum r ebu» . 439. 
§ y .Soiuuntu i argumentad 440. 
C O N T R O V E R S I A L X X t ' T . 
t í k A yeritas per prias ¿ i cé tur de yer iute |»r-
nukli^nx confifittin CQgniúcne qtiam de ye 
r í ta te tr^nfcenduntaH qtta reperitur i * 
rehus jecundum quod jttnt conjor 
mes ¡ais exemplankHS» 
( ? ) 
§.vnic.Q.<a'dreníc-ri t V á z q u e z círca r e m a r é 
quse elt in rebus extra i n t e l l e d u m . 444. 
C O N T R O V E R S I A L X X Í J I i 
f t r u m r á t i t n e s D Thom tn a r ü 4 f n t recle a[* 
fi^natte; 
C O N T R O \T % R S T A 
V t r u m l a t i ó o . T h o m i u a r t i f f n bene a f 
¡ ignata* 
C O N T R V E R S I A L X X V r . 
y t r u m d o ñ r i n a ar t i 6 f n yera. . 
• • • .< a m 
C O N T R O V E R S 1 A L X X . V 1 1 . 
y t r t t m dafirina art i 7 f n ver*-
C Q N T . 
' L O 5 F o l . i . 
, . • • • n. ... 
Ce 
I* c o N T R O V E R Í - 7 ^ 4 
M 
. P R I M A E P A R -
T I S D I V I T H O M J E . 
I N Q V ^ . > A G l T D E S ^ C R ^ A D O C T R I N A 3 Q V \ A r i S 
f ¡ t í & ad qH£ fe extenddt* 
N A R T I C V -
lo p r i m o , q u c f t i o 
n i s p r i i r i s e , d o c e c 
D . T l i o m . g j n e -
c c f l a r i u m f u i t a d 
h u n i a n a m f a l u c e m ^ í T e d o d r i -
n a m q u a n d a m f c c u n d u m r e u e 
l a t i o n e m d i u i n a m ^ p r x t e r P h i -
í i c a s d i f c i p l i n a j 5 q u x r a t i o n e h u 
m a n a i n u e í i i g a n t u r . 
£ O H T % O V B R S 1 ^ 
T r m a , quid mtelligat, D . T h o -
m a s , nomine d o t t r i n ú 
reuelarx* 
CTr^v^ANC controueríiam tradat 
^ S M f é Caietanus in praEfenn ártica-: 
^Í^ -^ ÍP lo,&rario dubitádi eftjnara, 
K f l i ^ S i S vel nomine facrae dodrinas 
intelligitur fides, vel Theologia , non 
primum , namdefide mouet ípecialem 
q u ^ í l i o n e m Diuns T h o m . i . 2,. qua:fl:.2. 
anic.3. & fruftraeadem quasftio hic anti 
ciparetur.Et prseterea, quia xqumocc 
B 
procederet D . T h o m . i n hoc a r t í cu lo j 8¿ 
íequentibusj in quibus facra do¿i:rina,nó 
fummitur pro í ide. Máxime quia lia?c 
qugeílio p r o p o í i t a in hoc a r t i cu lo , e í t 
prafuia ad totam doflrinam de qua a d u -
rus eft D . T h o m . in fumma Theologiae 
non eíTet autem vniuerfaliSjíi folum, in -
quireret de fide ergo . Si vero dicatur.fc 
cundun^videturabfurdumjquod T h e o 
logia íit neceflaria ad íalutera , cum ho-
mines fimpliceSifine hacTheologiapof-
lint faluari ra^ae^C 
Circahoc dubium Magií ler V á z q u e z 
l.part. difputatione prima, cap.i.tenet 
pofseDiuum Thomam explican ita vt 
nomine facras dodrina?, intelligat Theo 
logiam , non fidera infuíam Theologia 
vero({icut qusecumcjue fcientia)non fo-
lum ampkditur (ait) notitiam conclufio 
n u m , í e d etiam principiorum,quí2 eidem 
met fcientiaí propria funt , & fubdit: 
quodnon eft vnus habitus circa prin-
cipia, & alias circa c o n c l u í i o n e s , fed 
vnus & idero, extení ione maior. Excip i t 
tamen,principia vniueríalifsima, quae na 
propria alicuius fcientias, fed ómnibus 
communia funt. H ÍEC enim ad diuerfum 
habitum fpectant. C u m ergo Theologia 
non tantum fit dodrina conclufionum. 
quse ex íidei articulis dcducuntur, verií , . 
et iamíic dodrina ipforum articulprum 
A qui 
Q u i d i n t e l l i g a t D T h o . n o m l n e k c t x d o c t . 
q u l f o h r c u c l a t i o n e fupcrnaturali .nobis A bus í c r i p t u r a r u m , ex lofepho , í c O l l m - olmpt. 
Hieran. 
D.Btiftl. 
D . B c r n , 
D . G r e g . 
£>. Sregar. 
D . chr t f . 
C lem.^ i l e , 
n o t i í u n e c u m dici t S .Thom. do(flrinam 
facram eíTc neccíTariam vn icu iq ; , vt d i r i -
s^ at íuas operationes ín fincm , intei l igic 
í ianc n o í l r a m T h c o l o g i a m , non fecun-
dum totam fuam lat icudincm, fed quace 
ñus efi: cogni t io p r inc ip io rum. Eandem 
f c n t c n ú a m tenec JVlül ina. i .par t .quaef t . i , 
difp i . Q u o d Ci contra M . V a z q u e z . o b j i -
ciatur^quod funipta Theo log ia d i f l o mo 
do,cft á d e s j & n o n fcient ia^efpondc^ha 
b i t u m p r imorum pr inc ip iorum T h e o l o -
g i « ( h o c eí l a r t iculorum fidei j q u i ct iam 
circa c o n c l ü f i o n c s verfatur, & cum ipfa 
T h e o l o g i a í d e m eft) non eíte habi tum íi 
dei i n fv i f s^cd fidei a c q u i í i r x . Qua ratio 
ne ÍR h e r é t i c o , Ucee nonmaneat fides 
infufa , potert tamen manerc Theo log ia , 
quia faltim manent principia aliqua ere-
dita fide h u i f i a n a . E x q u i b u s ( í i c u t ' p r i u s ) 
d c d i i c i ; híercti-cus cor ic lul iones . Haec B 
i l le . 
DE n e c e f í t a t c T h c o l o g i ^ p r e t « r feic-rias puré naturales, & de eminentia 
qnababet í up ra ipfas, traftant Sandi Pa-
r res .D.Aguf t . l ib r .z .de dof t .Chr i f t iana . 
circa finéjvbi declaratqualiter C a t h o l i -
cus fe debeat habere,circafcictias natura 
Ics ,& quid ex i l l i s pofsit a f l u m e ^ & D . 
H i c r o n y m u s in Epif tola qua in f t i iu ic 
amicum in íc icnt ia diuinae legisjhabetur 
T o m o . 4 & D . Bafilius in Pfalm. 1.15. & 
D.Ambrof i ,Sermone .2 .Circa í'fa^nT.zi. 
&D.Bcrnad.Sermone.1. & 5?. de paruis. 
& D . Gregor . l i b . 10. M o r . c a p i t . i í . & 
G r c g o r . Naciancenus. O r a t i o n í b u s de 
Theo log ia , & D . C h r i l o f t o . H o r n i l i a . 4 
piodorus, T r a d a t u i n Eccleí iarcern. 
Hoc fuppofito., e ñ quasllio p r x í c n s , 
q u i d D . t h o m . & re l iqui fandi in te i l ig ic 
per d o f t r i n á facram & reue la tá . A n fcilL* 
cet^Thcologiam f c c u n d u m í u a m rat ió» 
n é fpecialéjan vero quatenu s fe extedit 
ad principia fidei.& vr plcne hoc in t e l l i 
gatur, examinandum eft p r ius , i d quod 
d ic i t Magif tc r Vazqu tz tda r i íc i l icet vns 
c u m , & tundem h a b i t u m , circa conclu-
í i o n e s T h c o l o g i c a s i & circa principia. 
§ . F r i m u s , 
Pdrticularis hdbitus ponmdus, circé 
frinQÍfiéifcicntÍ€, 
1-v R I M AGonduf io .Genc raHte r lo -y quendo,eft particularis, habitus, i l -le qui verfatur , circa principia a l i -
cuius feicntia?, dif t inétus ab habitu qü ¡ 
verfatur , circa conclufioncs eiufdem . .a, 
feientiac. P roba tu r . i . ex A r i f t o . i . p o f t e -
n o r u m & i S . A E t h i c o r u m ^ b i habitum có 
clufionis vocat feient iam,habitum vero 
pr inc ip iorCvoca t i n t e l t e d ú pr incipioru 
crgo principii's particularibus feientif fe 
cundum fe có f ide ra t i i t co r r c fponde t fpc 
cíale l u m e n , quod vocatur inre l lc í tuf 
pTincipioru-SecúdoAffenfuspr incip ior t t 
pa r t i cu l j r ium cuiufeunque í c i en t i * eft 
caufa aíTenfus rcientif ici ,ergo lumen cor 
rcfpondcs p r imo aírcfui,cft ctiá caufa h i 
b i tus fc i en t i í i c i . Probatur confequenti* 
in primam ad Cor in th i .cap . 1. & Ciernes Q quiaf icut fe h a b e t a í t u s a d a d ü j í t a f eh t 
D . Greger, 
N i f i . 
H i l a r tus. 
S j f t d e í 
Alexandr in . l ib .5 . Pedagogi. cap. i 'z .Vbi 
d i c i t . Secjiterc er^o^o pHeryhonAmvUmqux 
tgo te deducam, c r d a l o tihi TÍwfx-urai d r u -
nos,occH Iros <jui non foftunt v i d e r i a g í t i 
hits,A nolis aurempojfunt: Saptenti* autem 
Thefinriy no>n Pofinnt deffeere . l á t m ¡ T ) . 
Gregor .Ni fe . in oratione de vita Mofeos 
( í ius de vira perfeda) circa m é d i u m , & 
Hilarius.S-de Tr in i t a t e , circa fine, & D , 
Apon ius , l i b r o . i . i r i Cán t i ca ; f¿ habetufi 
T o m o . 1 Bib l io thec^ f i n d o r u m pa-
t rú : quo in l ocov t i t u r eleganti compara 
t ione, declarans excellentiam facr«<do-
d r l n x , fuprü reliquas íc ient ias naturales. 
E t idern Sanól. Ifaac Pra:sbitcr>ilibro de 
c ó t e m p t u mundi.cap.49.'3¿ h a b e t u r T o -
nio .5 .BibUoc.& Anaftafius, i n « i i s í l i o n í 
bet habitus ad habi tum, confequens cr-
go eft,, dar i d r f t i n d u m lumen *d aíFcn-
t iendum primis p r inc ip i j s , quod ex na-
tura fua-fit caufa habitus feientifici. Con 
firmatur. Nu l lu s habitus feientificus po-
tefteaufari i f c i p f o , crgo p n f u p p o n i t 
p r i nc ip íum & caufam fu i ip í ius .Tunc fie, 
E r g d vcl produci tur naturaliter, icauf* 
vniucr ía l i immediate , v e l ab aliqua cau 
fa part iculari : p r imum dic i non poteft 
de habi tu í cientif ico,qi] ia non eft natu-
raliter indi tus , crgo i l le proceditab alia 
cania particulari,fed non datur alianiíi 
habitus p r i m o r ú pr inc ip ioru , crgo pr j - ' 
ter habitu feiétificú debet afsignari fpc-
c ia l i sbab i tus j feüfpec ía lc lumen cauíans 
ip f um habita ra f cic ntific utna . D celara tur 
Q u a s í L L A r t i c J P r i m a n p a í t ¿ 
hocamplius . Sicut enim datur lumen A 
quodáj inquo tanquá in femine c o n t i n é -
lur ornnss íc ient iaj , ita debet apiicari 
ídem lumen ad caufandam iftam, vel illa 
Icientiam: haec auté caüíalitas ñz medio 
aíTeníiu prímorum principiorum particu-
larium cuiufcunque fcientia;, ergo h a b í -
lus primorum principiorum qui fe,ex* 
tendit vniuerfaliter ad omnia principia, 
eft etiam caufaaíTenfus particülaris prin-
cipiorum i'cientic, & mediante tali aíTen 
TuV-aufat ipfam fcientíam. Confirmatur. 
S¡cut«prima principia vniuerfalia antece-
denter fe habe.nl ad omne fciétiam(& ita 
correfpodet eis lumen quod etiam ante-
cedit omnem l^abitiim fcientiíicumCvi-
concedit V á z q u e z ) ita prima principia 
p j i ticularia fciétia,1 habét íe antececiéter 
ad ipíam fcientianijcrgo etiam eí l necef-
íarit im .quodeifdem principijs correípó B 
deat lumen difi:Í!<ctum á lumine feien-
t í f ico.Item etiam: prima principia partí-
cularia ídentíaí habent cogno íc ib i l i ta t í 
independentem abhabitu fcientificojvt 
patet:narn ex cognitione ipforú genera-
tur?habitus illeiergo debet afíignari prin 
cipium cogno ic í t iuum ipforum.Sed hoc 
lion eíl int elle¿lus nude confideratus; 
quia iíte eíi pura pocetit íain genere i n -
tel l ig ibüiumrergo debet conftitui ípecía 
le lumen di í i inclum ab habitu fcientiE ' 
co ,quo mediante cognoícátur illa princi 
pia. Quod ft refpondeas, dari quidem in 
adquilitione ícicntÍ3E,particulare lumen 
principiorum , diftinótCim ab habitu fcié 
enriticoitamé poí lquam iRe h3bitU5 eít 
adquilltus, extendit fe etiam ad eadem 
principiad non eft necíTarius alius habí Q 
tus contra hoc anvamentor . E x natura 
rei affeníus illorum principiorum proce 
dirab habitu dif t iní lo á íciétia, ergo quá 
tumcunque feientia íit iam produda, re-
tinet ille habi íus fuam virtutem , & c l i -
cit ei;ndem adum circa eadem princia-i 
pia quem antea eliciebat. Praetcrca, l u -
men principiorum habet fe vt caufa vni-
uerfalis cuiáfeunque aíTenfus í'cientifici, 
ergo ifte aíTenfus/dependet ab illo iumi 
nc non folíim in íicri fea etiam ín c e n í e r 
Uari , prpbatur confequentia , cxditfe- . 
retía ínter caufa Ti vníuerfaJé 5¿ partícula 
rem ,n3m ab ii ta dependet eííeótus i n f i e 
ri nop vero in conferuari , at vero, a cau-
fa ^niuerOli tam in fieri-quám in confer-
uari dependét eíifeífcus.Ex quo coliigitu^ 
quod feientia n o n p o t e í l habere aíTen-
íum Ccientificum, circa aliquam conclu-
í i o n e m , n i l i e x í u b ordinationc ad haJ 
birum principiorum tanquain ad caufam 
vn¡ncríalem,eft ergo neccííariu? particu, 
ris influxusaélualis & formalis qúi verfe 
turerea principia & adiuuct ícientiain 
ipfam . ad aíTenfura conc lu í ionum . 
Quod fi adhuc dicas,quódvírtualiter ma 
net habítus principiorum in habitu fe ié -
tifico,rationc cuius abíque alia fub ordi-
natione, elicit, ifte habítus fuum aífen-
fum&: abfque aftuali concurfu alicuiua 
luminis fuperíor¡s:contra hoc argumen-
tor, ex eadem differ^ntia ínter caufam 
partícularem 5¿ vniuocam ex vna parte, 
& caufam vniueríalem ex altera, quoad 
prxlens attinet: nam illa,maneí virtuali-
terin e í fedu produí5to:Ita quod tota vir, 
tus fubfbntiaüs caufíB vniuocae c ó m u n í 
catur eíie¿l:ui:&confequenter tota cau-
fa manee virtualiter in eífeftu , & fie non 
eft neceíTarius, nouus influxus'eiufdem 
Gauf3e,ad adum quem poftea exercet ef-
feétus:at vero caufa vniueríalis non po-
teft communicare toram fuam virtutem 
fubflantíalem alicuí ef íedui; vnde í e m -
per manet cum eadem cxccllentia íuper 
eíreétum, & cffedus ípfe cum dependen 
tía ab aóluali influxu caufg. Keftat ergo 
v i habitus feientificus, non pofsit habe-
re aífenfum alicuius cóc luí ionís feorfunj 
& fecundum fe,abique adminiculo &: in 
fluxu, habitus primorum principiorum. 
Vcrum eft quod habitus principiorum 
remanet virtualiter, & aliquo modo,in 
habitu fc ient i í ico , quatenus ipfum pro-
ducir, c^terum vltra hoc eft neceíTarius 
ille particülaris concurfus propter ratio-
ncm diótam:vnde dúo efíicit lume prin-
cipiorum, primum eft influere in í c i e n -
tiain , quando adquiritur, dando ci eífe 
í c ient iaejecundum vero, concurrere cu 
ipfa ad adum quem ex fe poteft prodtu' 
cererquia poíTe producere fciétfam aólií 
ptoprium ex fe, non excludit (imo praj 
exigir neceíTarlo) concurfum luminis ge 
neralis, & caufae generalis feu vniuerfa^ 
l i s . -
E x quo fequitur, quod fiDeus aufer-
ret ab aliquo lumen illud vniuerlale prin 
cipiorum,eíret impofsibile , quod in illo 
remancret habitus feientificus in eíTcha 
bitus fcientificijnec eílet pofsibile quod 
íi antea habebat talem habitumjfublaro 
A 2, lumine 
Q u i d i n t e l l i g a t D . T h o . n o m i n e f a c r s d c ó l . 
l ü m i n c j i l e eliciat proprium attum, quia A 
defhcic aíftualis concut íus habitus vni-
uerfalis. Colligimus ctiam , non fuffice-
re quod maneat habitus principiorum 
caufans afTeníum principiorum vniuer-
falium & communium ómnibus fcien-
tijs , reram cíTe ncceíTarium,quod can-
fet aífcnfum principiorum particularium 
cuiuícunauc fcientiae , proptcr raticnes 
alsignatas . Item colligimus, quod í i -
cut in omni; operatione cuiuícunqu-c 
cauíx particularis, datur fpedalis ratio, 
& ípecialis gradus, correfpondcns cau-
vniuerfali, ( verbi grada, in produ 
dione equi v & reperitur produdio en-
tis , ¿¿prodüiftio viuenris rfenfibilis , & 
ffrodufíkrequi fecundlim quodcquus , 
& primu's illc gradus cutis correfpon, 
•det caufe vniucríali, atque influxui ciuf-
denr) ita in p r o d u í l i o n e cuiufeunque 
alTcníiTs feientifici procedentis áb 'habr-
tu fc ienní ico , datur peculiaris gradus -g 
correfpondens habitui primorum prin 
cipiorum tanquam^caufaí •vniuerí'ali-f 8c 
feientia i p i a , vt determinata,- & adiu-
tíi per lumen principiorum , clicit aíTe-n 
iuiVi concluhonis, í icut ctiam c o n t i n g í c 
in aétibus elicitis ab inferiori potcntia: 
feuvirtute, & imperatis a fuperiori po-
tfeniia.- quod in aftibus íic e l k n i s , da-
tur gradus peculiaris, correfpondens fu-
periori imperan'ti. T á n d e m probatur c ó 
•clufi'o propofita , [nam aífenfus principio 
fum particularium alicuius feientiae, efl: 
certior quam aííenfus'feientif icus, vt do 
•cer Ariftotel . i . 6^  i . po-ft &. -6 . A E t h i c o 
rum, text.comcnt.5.-epgo non poteft da 
r i vnicus & idem habitus ad afíentiédum 
piincipijs parricularibus f e i ent i» , & con 
cluí ionibus eiufdem íc¡entia2;alias,4dem 
• h'ábitus'círet certior fe ipfo, "ÍP 
§ . I I . 
- j í h e o d e m lumlne procedit djjenfus 
principiorum ^niuerpíbum 
• párricuUriu-m • 
I l v C A illam differentiam]quam 
ponit V á z q u e z inter principia par C 
ticedaria & vniucríalia, diecnsquod ha-
biíus principiorum requiritur¡propter 
principia vnioerfalia non vero propter, 
parricularia, dicimus nos, omnino cffe 
ciufdcm rationis principia particularia,1 
&vniuerfalia , í ecundum quod funt ob-
ieda aíTeníus . Pro cuius inteliigentia 
notandiifn tfl: quod ad aíTenfum.princií 
p i j , dúo requiruntur: altcrum tanquam 
przuium. Sí antecedens, altcrum vero, 
tanquam ratio formalis aífenfus . Prae 
uium quidem eft quod explicemur ter-
mini eiufdem principij , fórmale vero 
eft , immediata illa connexio praedi-
cati cum fubiedo, quae reperitur in quo 
cunque principio. Etenim non datur 
aliquod principium, fiue illud fit vni' 
ueríal i fs imum, fiue fit partieulare {cien 
t i s , i n quo prsdicatum non conueniat 
Tubiedo immediate - Tgitur ratio for-
malis quam.rnfpicit habitus principio-
r u m , eft immediata illa connexio prac-
dicati, cuín fuo fubiedo , at vero expli» 
catio terminorum principij cui a í l e n -
tiendumeft, non eft immediata & for-
malis ratio aífenfus , fed praerequifi-
tum quid ad aírenfum,cum proportio im 
•mediata & formalis rei intelledas, cum 
intelledu cognofeente per modum na-
turas veritatem hanc principiorú,attcda-
tur penes iftá c o n n e x i o n é . E x quo fcquí 
tur, q? hoepra; requiíitú materialitcr fe 
habet ad ipfum aífenfum , & confequen-
ter quod maior, velminor necefsitas ex 
plicandi términos principij , íeu maior 
diffieulras in explicandis terminis, non 
caufat ípccialem rationem aífenlus prin 
cipiorum , quia diftindio formalis af-
fenfus ( ficut ctiam cuiufeunque adus) 
uon debet de fumi, ex eo quod mate.» 
rialiter & antecedenter fe habet', fed ex 
ratione formali ob i ed i . Conftatergo, 
qtiod vnicus & idem habitus principio-
rum ponitur ad aífentiédum primis prin 
cipijs vniucrfalibus,atque principijs par-
ticularibus feientiae , quia maior diffi-' 
cultas quae reperitur in aíTcntiendo prin-
cipijs particuhribus, tenct fe ex par-
te terminorum , fecundum quod difíi-
cilius explicantur , at vero hxc maior. 
difficultas, non fe habet ve obicduia 
fórmale afifenfus. C u m ergo ¿íit ca— 
dem ratio formalis aífentiendí in ó m -
nibus principijs , quia omnia illa funt 
cognofeibiü^. 
Q u ^ f t J . A t t i c . I . P r i m x p a r t . 
c o g n o í c i b i ü a abfque medio, fir c o n í e - A 
í^uens, vt eodem habitu 6¿ lumine aCTen-
tiatinrelleólus c i idem.Potdl hoc expli-
cari quodam exemplo, nam particula-
ñ s dií í icultas inuenitur in combuftio-
n e a ü c u i ü s combuí l ib i l i s non ira deui-
te applicati, atque illius quod cíl deSl-
ieappl!ca:um,& tamtn ccmbuftiovcnuf 
«jiie combuí l i l i s omnino e lu ídem ra-
lionisjquia maion lh difficuhas, non fe 
Unet ex parte principij formalis combu 
iendi , ñeque ex parte con¡buíl ibi l:s fe-
cundum fe, fed íolum ex parte appHcario 
BTÍ-> qi:GE rnaterialitcr, & antecedemer 
lehabct ad combuftionem , Similiter, 
ma¡or illa difíiculras in aí ientiendo prin 
crp;];, pauiculanbus fcientise, qna? non 
rcperunr in principijs vniuerialirsimis, 
^:"dí( vt dictuin € ñ conliftit in expli- ^ 
cjrtonc tei minoMim) haber le folum , vt 
applicauo quaidam, macenaluer, 5¿ an-
tcccdcnierconcurrens^non vero , vt va-
t ío íonndi i s , íub qua intelleftus afienti-
ttir, & ira manenre vnica ratione forma-
ii in a í ient iendo ómnibus primisprin* 
cipijs datur vnicus & idem habirus pro 
Oiiunbus primis principijs . Quod et iá 
caní innacur, exemplo arriculorum í ide i , 
I B quibus non inuemrur cadem difficul-
ras, íi marerialiter coníidcrenrur: etcnim 
vnus articuhis difticiiioris creduliraris, 
cí i quam alter , loquendo de credulitate 
matcnalí , íi vero Hatlermo de ó m n i b u s 
articults ¡cciindurn quod innirütur primg 
vetitati obícure reuelanti, cadem eft ra-
tfo crcdulitatis in ómnibus arque adeo 
poninir, vnus & idem habitus fidei pro 
ómnibus illis . 
Igirur non bene aurhor ille conflituit 
vnum habirum pnmorum principiorum 
ad ai íc tmcndu principijs vniuerralifsimis, 
&alium habitum fcienrincnm ad alFen-
tiendum pnncipijs parr.icuhribus feien-
tis?, í m o vero dicendum eft , quod í i -
cut principia omina vniueríai i í s ima, 
«ro^nofcuntür vnico habitu primornm 
pnneipiorum , eo.quod in quocunque 
ií íornm prsedicatum immediate c o n u c -
•nit {ubiecto, & ventas cí l cognofeibi-
IH'ab'f^U'c aliquo medio: eadem prorfus 
rlrrbnc , omnia principia parricularia 
dnrrriü (ciennarum puré naturalium co-
gnoícuntur eodem habita principiorum, 
cum in ómnibus llt eadem ratio : ita 
enim immediare conuenit fiibicdo pr£B«« 
dicarum in principio particulari, atque in 
principio vniuérfali. 
í 1 1 , 
Q n a l i t e r e o i e m h a í i t u cognofean* 
t u r p i n a p i a A t j u e c o n c l 
n e s f c i e n t i á 
Cum notum íit in communi doc-
^ trina, quod habitus ponuntur ad-
uincendas difficuharcs , & quod 
vbicüque eft noua difficulras'obieóli; ibí 
deber poni fpecialis habitus, c o n í e q u e n -
ter in kabiru feientifico , & in habita 
principiorum loquendum eft, ira vt vni-
co habiru íc ient iheo pofsit quis aí ícnti-
ri principijs particularibus feientiae , at-
que concluí íonibus e iu ídem,quádo vide 
licer aíTenfus fertur in principia l e c ü d u m 
quod íunr rationes formales aíTentiendí 
conc lu í ion ibus , tune enim ex vna par-
te non inuenitur peculiaris dificultas 
in vno obieclo arque in alio:quin po-
tius, ex principijs & cnnclufionibus con-
ficitur vnum o b i e í t u m totale conftans 
ex materiali & formali , nam cojiclu-
íiones funt velut mareriale cognirionis, 
principia vero, rariones foi males cognof 
cendirdifticulras autern in obie¿i:o,ncqua 
quam debetde fummi ex eo quod materia 
le eft, fed ex rarione formali. C u m i g i -
tur eadem (ir ratio formaHs aífenriendi in 
in praefenri, no eíl ponéda fpecialis dif' 
fieulras ex parre ob ie í t i , &: ita ñeque 
ponitur fpecialis habirus ad aíTcnUjm 
ilíum . CM).od confirmanu: nam todem 
adu vhtóhis videt quis colores vt fub 
funt l u c i , atque lucem ipfam : conf^ 
tatautemquod principia & media qui-
bus probatur concluiio , & illuflrarur 
cius verirasjhabent fe vt lux refpedu co-
lorum , confequens crgo eft, vt habi-
tu atque aflu ciufdem fpeciei artingan-
turtam principia quam c o n c l u í i o n e s ex 
principijs illatae. 
E x alrera vero parte , eft peculiaris 
difhcultas in aí ient iendo principijs í e c u a 
d ü q u ó d í u n t formales rationes cócluf ió 
A \ n«ni 
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num,, diftinótaab ea quse inuenitur , in A fentitur primis príncípijs, per lumen í i -
eifdem , fecundum fe : nam in illaprima 
cunfiderationc , predicatum. iK)n le ha-
ber in eis, vt immediate conueniens í u -
biedo : quas eft ratio formalis aí lenticn-
-di, ex habicu primornni principio--
rum, vt dcclaratumeft, fed haber fe tota 
•veritas principijvt communicans perfe reijomnibus primis principijs(etiá partid 
bi naturaliter inditum, & ramen adaí íen 
tiendum concluí ionibus , eft ncceíTa* 
rium peculiare lumen, & cenfequen-
te í ad aíTenfum eorundem principio-
rum , fecundum quod funt rationes 
conclurionunK quo íít* vt ex genere 
¿tionem alteri verirati, feilicet conclu 
lioni : vnd-e fub ifta formalitate, iam 
intrar principium alterum ordinem non 
pertinenrem ad habimm pfincipiorum, 
led adhabitum fc i emi íkum : & quera 
a d m o d u m í u n t peculiares veritates d i -
uerfarurn feientiarum , itadantur pecu^. 
liares communicationes expiicata?, & p-s 
cuiiares fcieíitis; , qus attin"ünt tales 
cularibus)í:orrefpódeat vnicú lume natu 
rale diíl inótúáquocúq-.lumine adquifito: 
& ficut illc primus adus volirionis fínig 
non cribuitur homin ivo iea t i j í cd aurho* 
ri narursE primo mouenri ipfum homi-
nem, aflús vero volendi eundem finem^' 
íecunduni quod eft ratio eleólionis me-
diorurn, trjbuirur ipfi homini , ira a¿lus 
aíTentiendi primis principijs , tribuitur, 
communicationes. Itaque feientia non g lumini naturaliter indito , in quo aftu 
aííenritur principijs vt in fe coní idcran- potius mouetur homo ab authorenatu-
tur , & quatenus in illispra?dicata imme 
diatc conueniunt fubiedis, fed quate-
nus, fuppoíita veritate principioriim,iila 
aíTumirur, vt conducir ad cognitionem 
yehtatis conc lu í ionum. 
Explicatur hoc excmplo de intcnt ío 
n e & í i m p l i c i volitione í i n i s . Si enim 
finis confiiereturin fe & quatenus bo-
num quoddam eft, termlnat aftum í im-
plicis volitionis: [íi tamen confiderc-
tur in ratione finis formaliter terrainat ac 
tum intentionis, & tune inuenitur pecu-
' liaris difticultas in eo : vndepoteft con 
tingere, quod aliquis velit fimplici vo 
lirione finem i l lum, vt bonurn quod-
dam eft, & tamen quando idem ftnis rs 
prxfentatur in ratione finís, & vt adqui-
rendus per media, idem homo qui antea 
volebat ipfum , illa fimplici volitione, 
•non habeat adum intentionis eflicacis, 
circa eundem, propter difliculratem, 
quae de nouo repraefenratur . Similitcr 
poteft contingere, vt aliquis habeat af-
'fsnfum principiorumin fe i p í l s , & ta-
men quado ipoftea eadem principia funt 
rationes formales aíTentiendi conc lu-
fionibus , non inueniatur in intclle-
¿tu facultas ad talem aíTenfum , propter 
noLiam difficultatem quae fuperuenit. 
E t quemadmoaum , homo naturalí-^ 
tervultbonumin quantum bonum eft, 
Hon tamen intendit ipfum naturalitery 
quin podus, eft neceíTarius peculiaris 
affedus volútatis adquifitus ad ilíam inte 
fionem ; Ira incelicaus naturaliter afJ 
re, quam moueat fe, inaclu vero aíTen-
tiendi eifdem principijs, vt funt rationes 
conc lu í i onum , homo mouct fe, Sril* 
le motus tribuitur tanquam regulantí 
fpcciali qualiuti adquifitae. Dix i tan-, 
quam regulantijuam inpr^fenti no vacac 
difputare vtrú feientia fehabeat vt prin-
cipium efficiens ad d i íponendum prae-
miílas , & ordinandum illas? vt fíat fuf-
ficienter applicat« ad inferendam prí-i 
mam conclufionemvhabct enim proba-
bilis opinio, quod primusadus feienti^ 
Tolum regulatur ab eadem feientia,no ve 
ro procedit ef í íc ienterab ipfa, fed fo!ú 
ab inteiledu aduato per lumen princí-, 
piorum,&: facúltate eiufdem intelledus 
in qua pr« habentur omnes feientiae tan 
quamin principio vniuerfali, q u o d f o l í 
indiget fpeciali determinatione ordina-
tionis praemiflarum ad eliciendum aíTenJ 
Tum feicntificum. Sufficiat ergo pro, 
nunc fupponere. quod quanuis feientít 
non fit principium eThciens illius priman 
difpofitionis praeraiíTarum (quiapro tue 
non eft adquiíita tota, fed potius adquí-
ritur per illura aííenfum principiorum 
fíe ordinatorum ) tamen certum eít' 
cíTe principium regulatiuum illius dif-
poí i t ionis , 5c ordinationis pra?miíTarumJ! 
Poteft tamen obijei contra prlncípale 
intentum probando, quod non ponatur, 
fpecialis aíTenfus principiorum diftindae 
rationisab aíTenfu conclufionura : nam 
eodem aduvifionis videtur luxi& etiá co 
l o r ^ i t ú u o a diftinguiturvifio lucís in fe 
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ipfa a v í f ione ciufdem fecundum quod 
eft ratio videndi co lores , ergo f imil i rer 
eodem habita aíTentirur quis p r i n c i p i j i & 
c ó c l u í i o n i b u s : neq; datur pecnl íar is aí ícn 
fus correfpondens principijs in fe ipíis d i 
ftinde rarionis ab alTenfu eorundem p r i n 
cipiorum & concluf ionum í imul . 
A d hoc a r g u m e n t ú rerpondeturtqucvd 
jn vifione non inueni tur noua difiieultas 
qua videatur l ux fecundum quod eft ra-
t io videndi coloras , praster i l lam qux 
reoericur in vifione cius fecundum fe i p -
fam: at vero in cogni t ione p r i n c i p i o r ú fe 
cunduTk quod funt rationes aflfentiendi 
conclu.rionibus,reperit ur d i f icu l tas iara 
d i d i . Katio,autem diferiminis e f t , q u o -
niam vifus fertur in lucem i n f e i p f a , & 
c u m l u x ü n fe abfque noua dif f icul ta te , 
communiectur color ibus , fit c o n í e q u e n s 
v t etiem ex part.e potcnt ig vifíuae non 
reperiatnr i l la noua difficuhas , at vero 
intel}ed:usvcumrit potetia apprchenfiua) 
trahitres ad íc,6¿ illas quse in fe ipíis adu-
nanrur abfque noua difficultate percipi t 
in te l leé tus abfq; pceuliari diff icul tate .Si-
cut enim quamuis obieda a parte rei f int 
vnum realiter & formali tcr , tamen in con 
f i d í r a t i one intelleclus terminante aólus 
r.ealíter d i f t indos : ita quauis principia i l -
la, ex fe ipfis inferant cócluí iones>&: abf-
q; aliqua difí iculfate , tamen fecundum 
quod íunt in intcl leciu.fub illa racione in 
ferendi conclufiones habent nouam di f -
f icu l ta tcm,& ficut quamuis bonum in fe 
fu communicat iuum fui arque diffufsi-
uum, & non inueniatur difficultas l iqua 
in cornmunicationc,tamen ( v t declara-
t i i m eft) voluntas propter di f f icul ta tem 
vulendi fin¿ in ratione finisj&i fubil la co 
municatione qua finis c ó m u n i c a t fe me-
dijs requirit n o u ú aólú: ita quáuis p r i nc i -
pia alicuiusfeictie ex fe inferát c ó c k i í i o -
nes 3í velut c ó m u n i c e n t fuá p e r f e d i o n é , 
c i í d e m conclufionibus abfq; aliqua d i f h 
cu í ta te , tamen fecundum m o d u m quo 
babent elle in i n t c l l e c t u , diff ic i l ius 
conUderantur,vt funt rationes infe 
r end í conc lu f ioncm, quara 
coafiderentur ,vt fun t 
in fe ip í i s . 
A 
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Non efl differentu inter principia yniue^ 
falifsimdj &p(irricuUriafciemi<€} qu* 
de Atraque concurunt ¿daf ien-
fnmperfeftu & comprche 
fiHum 'concln" 
jionis, 
V I A fupra dechrarum ef t jquod 
a í f en fusp i i nc ip io rum in íe ip í is 
í imp l i c i t e r expo fe i t habitum d i -
f t i n d u m a b e o qui poni tur ad a í f en t i en -
d ú concluf ionibus , & quod in hoe nulla 
dilferentia eft í n t e r pr incipiavniucrfa l i fs í 
P ma & prirveipia pa r t i cu ía r i a feicntiae, ref-
tat nunc explicare v t rum có í ide ra t i s p r i n 
cipijsvt funt rationes af íent iendi cóc lu í i o 
nibus detur aliqua dilferentia inter p r i n -
cipia vniuerfalifsima & particularia feien 
t i f .Pro cuius inte l l igent ia , fupponendu 
eft, quod quamuis aliquis de faélo habeac 
co^n i t ionem feientifieam conc lu f ionum 
pertinentiura ad feientiam , refoluendo 
eas fo lum in prima principia par t ícu la* 
ria i l l ius ícienti3s,&:non fit necelfarium re 
ducere eas advniuerfalifsima pr inc ip ia^ tü 
potef t cont ingere quod habeat ira perfe 
d a m & compraehenfiuam cognit ione co -
cluf ionis , vr talcm veritatem reducatad 
vniuerfalifsima pr inc ip ia , & í icut in a d u 
fimplicis a p r e h e n í i o n i s , ftat quod quis 
per vnam ípec i em cognofcat rem fecun-
dum omnia quae res illa habet in fe , 6c ad 
aprehenfionem perfedara i l l ius reí non 
amplius requira tur , hoc tamen non obJ 
ftante , alius per fpeciem vniuerfalio 
rem , pe r f ed io r i modo & comprehen-' 
fiue, cognofcat eandem rem: ita in ac-
t u feientifico quamuis feiat cognofeere 
concluf ionem reducendo il lam ad pr inJ 
cipia particularia fcienti^E, tamen p o t e í í 
alius , magis coraprehenfiue cognof- i 
cere cafdem conclufiones , reducendo 
illas ad principia vniuerfalifsima & hoc 
conftat in feientia fub alternante , & fub 
alternara: nam quamuis conclufiones 
ícientiac fubalternatas non indigeant re-* 
d u d i o n e ad principia feientiaí fubal-- ' 
ternantis , fed intra propr ios l imites^ 
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8c f e c u n d ü r e d u d i o n c m ad principia par A tanquam rationcs ipfarum. 
ticularia ciuídenr» fciemiae fub altefna-
ÍÍE , habeant íuam per-fedioncm, tamcn 
cjuando de fado reducumur ad talia pr in 
cipiafeientix íub a l te rnát i s 5 perfeót ior i 
modo cognofeuntur. 
H o c i u p p o í u o , dub i ra tu r , v t r u m 
quando fie ifta r edud io perfeda, c o n f t i -
tuenda fit d i í f e rcn t i a in t c r principia v n i -
uerfalilaima, S¿ particularia, ira v t pcculra 
r i h á b i t u , feu lumine,cognofcantur pr in 
cipia vniuerfalífsima , vt funt raticCnes 
a í fcn t iendi , d i f t i n d o abeo quo cognof-
euntur principia part icularia,& refpondc 
tur c o n c l n í i o n e nc'ganua. Cuius rario é i h 
nam in ordine ad l í lum vnicum aífenfum 
declaratiim,oninia principia efficiút v n u , 
ík raj icantur in i l l o pr incipio vniuerfa-rg 
l i f s imo, l i cu t cont ingi t in redud ione qua 
intra limites vnius IciemiaB reducuntur 
v k i m s c ó c l u h o n e s ad prima p r i n c i p i a i l 
lius ícientia; per alias m e d i a s c ó c l u f i o n c s , 
qua i l i ce tex vna parte l in t c o n c l u í i o n c s 
r c fpcdua l iquo rum pnne ip iorum,exake 
ra tamen parte lunt principiarefpedu alia 
rum c o n c l u í i o n ú , tune entm materialitcr 
fe habet p r x d i d a diucrfitas p r i n d p i o r ú 
ad aíienfum fc ié t i í i cum: quia omnia p r i n 
cipia, quarenus adiuuant ad cogni t ionem 
veritatis conclufionis, non d iue r í i f i can-
tur , fed eodem modo concurrunt: p r o p -
ter quod omnes veritatcs quas cóhder ia t 
quaslibet í c i e n t i a , funteiufdem fpecicii, 
quia licet per diner ía media proccciant,ta 
men omma i l l a , in communicando racio-
nem aí rent ¡endi ,& perfedionem e i í d e m 
veri tat ibus,funt e iu ídem rationis. 
Q u o d l i aliquis contendat probare i . l -
lam vnitatcm pr inc ip iorum ex ranonc C 
inferendi c o n c l u í i o n c s , quarenus p e r -
t inent omnia principia ad vnum hab i -
t u m pr inc ip io rum, aduertat; i d poíTe pa 
t i calumniam , nam licet ó m n i b u s p r i n -
e i p i j s a í T c n t i a t i n t e l l e d u s ^ e c ú d u m q u o d 
in eis repencur eadem ratio fo rma-
lis iam explicara, tamen non aífencitur i l -
l i s , quatenus ordine quodam cenfen-
tur vnum : nam in te l lcdus p r i n c i p i o -
r u m , n o n iudicatde tali o rd ine ,ve l t edu~ 
d:ione, fed immediate fertur in fuas ve-
ntares per f¿ notas.Qua propter omnino 
cft aíTercndum; quod per habmim feien-
t i f ícum cognofeantur d ida principiarfe-
c u n d u i n q u o d ord.ne quodam concur-
runc ad aüenfum il larum concluf ionum 
E s d i d i s e r g o inferendum cftj q u o d 
in nulla c o n í i d e r a i i o n e , eft ponenda d i -
í l i n d i o , inrer principia vniuerfalifsima, 
& principia particularia, nam ( v t p ro-
batum manet) ii illa con í idc ren . tu r fecun 
dum fe ,pc r imé t ad vn ióum h a b i t u m p r i n 
cipiorum , l i v e r o v t í u n t rationes aflen-
t iendi conc lu í i on i feientifiese , p>ertinent 
ad vnicum habicum feientificum., 
$ . V ; 
- Hahitusjcientijicusguando indica r de 
yrmcipijsinon dicitur attingert' 
illa Jecundítm exten -
f o n e m . 
N eademopinione i l l ius authori.; Vaa 
quez habetur, quod feicntia iu dicat 
de fuis p r inc ip i j s , fecundum q uan-» 
dam e x t e n í i o n c m , q u o d quidem d id .um, 
íi formali ter i n t c l l i ga tu r , non cft vc-
r u m , Si cn im feienria, fe extendit ad 
^r i t i c ip ia propria, i l l u d debet efle, quate 
ñus ca principia funt rationcs aífentien di 
conc luf ion i , vt iam declaratum eft: i f to 
vero m o d o , non at t inguntur talia p r i n -
cipia í e c u n d u m cx tenf ionem, nam pec-
t inent ad rat ionem ib rmalem fub qua 
cognofeuntur a feicntia conclufionis. 
Cer rum e í l a u t e m , quod ratio forma-
lis fub qua,non at t ingi tur ^ potentia, vel 
ab habitu fecundum extenf ionem, fed 
po t iu s , mag i s in t ime&immcdia t ius fe r -
tur feicntia in rationem formalem füb 
qua, quam in rationem materialem qua?. 
Itaque ferr i f e c ú d u m extcnfionem in ali-
quo\d o b i e d u m , prs fupponi t i d quod 
eíTentiale eft & prim-ariumrei quae itafee 
tu r : quemadmodum intel ledus noftcr,fc 
cundum quandam e x t e n í i o n e m cognof-
ci tens fecundum totam lat i tudinem en-
t i s , Gjuiaobiedum pr imarium i l l i u s , te 
connaturale ipfi^eft quidditas rei mate* 
r i a l i s , vnde cns in quantum cns (hoc 
e f t , fecundum totam la t i tudinem cntis) 
vocatur o b i e d u m extcnfiuura noftrí 
in te l ledus : ex eo quod per o r d i -
n c m ad quiddi tatem rei materialis co-
gnofei t i d quod cont inctur intra la t i -
í u d i n c r a cntis . Ec cura praifuppona-
m 
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tur ratio p ropr i a , ^ connaturalis eiuCdem A 
inte l leótus in quiddirate rc i materialis, 
omnia alia íun t vclut ob ieé la ex ten íu ia . 
I n prsefenti vero, non prsefupponitur 
ratio fneciíica Se qropria feientia: ad a t l in 
gendum prima pr inc ip ia , immo potius , 
principia ipfa quatenus i l luf trant conclu^ 
fionem,ad modum e.vpiicatum^func ratio 
n'cs lormales aíTentiendi coc lu i ion i : & ita 
non intrant talem aíTenfum fecundu m ex 
t e n í í o n e m , fed potius fecundum fpeci-
í icat ioncm . Q u o d declaratnr exemplo 
addudo de vol i t ione finis fecundum 
quod eft ratio volendi media , nam if to 
niodn( nullus Philofophus m o r a ü s / h a d e 
concefsit , quod eleCtio mediorum 
rcfpiciat finem fecundum ex ten f io -
nem quandam : quim porius , magis 
int ime , & principal ius, re íp ic i t ele-
d io-mediorum finem, fub cuius ratione 
media e ü g u n t u r , quam rcfpíciar ipfa B 
media: í imil i ter e r g o , afíenfus conc lu -
íionis fcieiuif ics,principalius, tk i m m e -
diatius f e r tu r in pr incipia , v t funt ra t io-
nes aíTentiendi conclufioni , quam fera-
í u r i n i p f a m conclufionem. 
H o c fuppofito , facile conftat, ' 
qualiter ex vna parte habirus fc ien t i f i -
eus non fe extendat ad principia o ro-
pria in fe confiderata , íed potius af-
fenfus i l l o rum , vt fie, pertineat ad d i -
ftindum habitum , fe i l ice t , lumen p r i n -
c ip io rum. Ex altera vero parte, quan-
do idem habitus cognofeit talia p r i n -
cipia modo d i d o , non fe exrendit 
ad i l l a , fed potius fpecificatur per or -
dinem ad i p f i : quo fit, vt í e n t e m i a i l -
lius authons n o n p o í s i t i n ícnfu forma- Q 
l i verifican". 
I d e o l o g í a i ioniPidicat firmaluer 
Á e f u i s f r í m j f P j s i n f e c o n -
fideratis. 
X decifione prafcedcntis difñculta*» 
t i s ( q u í : gencra í i te r procedit de ó m -
nibus feientijs ) facile co l l i g i t u r , 
qu id dicendum fit de Thcq iog ia • B í e -
P r i t n x p a r t » 
n im particularis habitus deber con f t í * 
t u i qui verfetur circa conclufiones T h e o 
lóg icas , d i f i i ndusab ¡Ho qui ve r í a tu r 
circa p i i n c i p i a l heplogica & pri£ter ra-
tiones íupra addudas de ícient i js in ge-
ne ra l i j func fpecialcs conuincentes i n 
Theo log ia nof t rum intentum . Q u o d 
quidem fie declaratur. Nam principia 
Theologia; funt veritates ex fe i p í i s , & 
ab intrinfeco , fupernaturaics, atque ex 
coniequenti habitus c o r r c í p o n d e n s cis 
fecundum fe i p í a s jdcbe t eílc fupemaru-
ralis, non quornodocunque , íed i n t r i n -
fece, & fubf tan tu i i tc r , vt feruetur v m -
uoca propor t io inter habitum & obiec-
tum ipíius .Cum ig i tu rThcoIogm fecun-
dum lubftantiam l i t habitus naturalis, & 
adquifi ius, non poteft attingere p r i n c i -
pia illa fupernaturalia in íe ipíis . Pro 
cuius maior i inte l l igent ia notandurn eft, 
tal i tercíTe ncceíToriam propor t ionem i n 
íer habi-tum quemcunque , & id quod 
per ipfum a t t i ng i tu r , vt íi o b i e d u m lie 
ordinis fupernaturalis, non poís i t dar í 
habitus n a t u r a l í s , qu i habeat ra t ioncm 
v i r t i u i s , per ordinem ad tale o b i c ó t u m . 
Bxemplum huiusfolet adduci i n f cho l aDi 
u : Thomae de amore natural! quo d i l i " 
g i tur Deus fecundum quod eft authoc 
lupernaruralis: etcnim li le amor , non 
habet rationem v i r t u t i s , propter in p r o -
por t ionem qux eft inter ipfum, U obic-( 
d u r n : l imi l i t e r ergo in p r a s í e n t i , T h e o -
logia per o rd inem ad á m e n l o s fidenníc 
i p l i s , non habet rationem v i r tu t i s , p r o -
pter eandem in propor t ionem , quia f c i -
i ice t , veritates a r t i cu lorum, in le ipfis ; 
funt fupernaturaics, & abintrinfeco: ha 
bitus autem Thcolog icus , eft na tura l í s 
fecundum íubf tan t iam , & í icut ratio 
propter quam in exemplo p o l i t o , amor, 
na tura l í s non habet rationem vir tut is re-
í p e d u i l l ius o b i e d i eft, quia non effica-
citer poteft artingere tale ob i cdum(om- . 
nis autevirtus ef í icaci ter fertur in pro-¡ 
p r ium o b i e d u m fecundum i l i u d q u o d ob 
i e d u m ipfum e x p o í c i t ex l e ) I t a í i m i -
l i r e r ' hab i tus Theologicus non habe-
b i t rat ionem virtut is mtel ledual is per. 
ordinem ad ar t ícu los fidei in fe c o n í i -
deraros,quianon poteft e í á c a c i t e r attin-. 
gere í l los . 
Ñ e q u e fnfficit diccre , quod Theolog ia 
per o r d i n é ad f u ü o b i e d ú p r i m a r i u m , f c i 
" U c e t 
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l icet ad c o n c i u í i o n e s , quas cxart icul is íi A tas,debet reduci ad aíTenfu'm I l l u m p r i n 
dei inferr, habet vcram rationem v i r t u -
tis intel ledualisj l icet illá non habeat i n 
a t t i n g é d o ar t ículos fidei, quos f e c u n d ú 
quanda e x t e n í i o n é a t t i ng í t . Hasc ín qua 
fo lu t io n u l l i u s m o m e n t í ef t ,& quod a t t i -
net ad i l lam e x t e n l Í o n e m , í a m manet i m -
pugnata ex d id í s .S i en imThcologia ha-
bet aífenfus circa ar t ículos fidei, cít qua-
tenus veritates í l lorum , funt rationes 
veri t3tumTheologicarum,fic autem, no 
e x t e n í i o n e quadam : fed int ime & i m -
mediate debetferr i in illas . E x quo 
, etiarn d e d u c i t u r a r g u m e n t ú nam ille ve-
ritates art iculorum , vel comprehen-
duntur fub habitu Theologiae qua te -
ñ u s fupernaturales f u n t , vel quatcnus 
po í fun t vir tute naturali cognofci pr imo 
modo iam declaratum eft ,quod non p o f „ 
funt cognofci per habitum T h e o l o g í s e 
in íeipíis fecundo vero modo derogar ra-
t i o n i v í r tu t is perfe<5lg,qualis eft habitus 
T h e o l o g i í E , eas c o g n o í c e r e . A l i u d vero -
quod fubiungi t V á z q u e z de fide h u -
Fidethumíi i etiam eft i nc red ib i l s .Quod q u i -
tianonpr* dem explicatur in bunc modum . Nam 
ket debit í i ^^es humana, ex fe ipfa i m p e r f e t a eft 
affcnfHmar S i ía l l ib i l i s : & i t a , íi ar t ícul i fidei cog -
n c u h s f i d é t nolcuntur per fidem humanam , &: ra--
vtCunt frm naturalemjCognofcuntur f a l l i b i -
a p i a rfjeo' h t e r , non quidem fallibil í tate q u x f« 
tencat ex parte o b i e d i fecundum fe, fed 
fa l l ib i l í ta te , que fe tenetex modo ten*' 
dendi in o b i e & ú . D i c i m u s ergo,quod eft 
contra rationem perfeftas v i m ü i s i n -
telletftualis ( qua l í s eft T h e o l o g í a ) fer-"" 
r i in obic 'dum ( fiue i l l ud fit p r í m a r i u m , 
fiue fecundarium , vel ex ten í iuufh) fe-
cundum i l l um modum f a l h b i l e m & i m , 
perfedura . Icaque (cum fides humana ^ 
fit habitus imperfecHfsimus& fo rmi dolo 
fus) non poteft éff icete vnum cum ha-
b i t u T h e o l o g í a : , quí eft c e r t i f s i m u s ^ 
o m n i n o infallibilís : & non poteft ha-
bere aliqucm adum cum f o r m i d i n c » 
E t l ícet in T h e o l o g í a fint aliquje o p i n i o -
nes , tamen illae non pertinent a i ha-
b i t um verum T h e o l o g í a : , fecandum 
fe . Prseterea: quia fi ( vt aít V á z q u e z ) 
habitus T h e o l o g í a claudit in fe p r i n -
cipia fidei fuperna tu ra l í s , quatenus fide 
humana illis a(fentitur,fit confequens, v t 
i n alfenfu o m n í u m concluf ionum T h c o -
gicarum , non habeat T h e o l o g í a a l íquam 
firmitaiem , quandoquidem il la firmi» 
c i p i o r u m , ex fide humana : fed hasc d i f -
ficultas , exajninanda eft controuerfiafe 
q u e n t i , A d propofi tum ergo reuerten-
tes, d ic ímus eííe í m p o í f i b i l e , quod ha-
bitus quí eft naturalis quo ad fubftan-
t iam feraturex fe k i o b i e d u m fu.perna-
le (e t iam fecundario) quia natura ha-
bitus , qui eft virtus in te l ledu3l í s ,e f t ten 
•derein o b i e d a f e c u n d a r í a fub>ationfrob 
i e d i p r i m a r i j . Si ergo T h e o l o g í a cog-
nofcitveritates qug füt fupernaturales ex 
fe, fub ratione aliqua naturali, vel fub l u -
mine naturali, quod primario in "tpicíat, 
non cognofc í t i l l a s modo i i b i ptoportio 
nato-.nec pr-ocedit eaperfedlone quavna 
queq;virtusdebet p r o c e d e r é in fuísadib9 
Notandum eft p r íc te rea , quod quam-
uis daremus quod reliquse fcientiac puré 
.naturales,^ extenderent ad cognofcen- , 
da fuá propria principia, & quod non fit 
nece í fa r ius particularis habitus principio 
raimad talcm c o g n i t i o n c m , adhuc non 
poíTet hoc c o n c e d í de T h e o l o g í a ra-
t i o d i l c r i mí nis eft raanifeftaj-namuin alijs 
fcientijs, poíTet v t cuq ;Tuf t ¡nc r i : quod cxí 
habi tu pr imorü . pr incípiorú , ,a principio, 
r e l inqu i tv i r tus in -habitu fciétifico,vt po 
f i t iudicareproportionato modo de p r j -
mispxinc ip i j s fecundú tpipfaprincipia ex 
p o f c u n t , c ú enim tam habitusprincipiorui 
qua concluf ionúj f in t eiufdé ordinís,pof-
fe t ( l ice t d i f í i c í l e ) d e f c n d i ^ pr imusre l ín 
qui t fuá v i r tu te i n f c cúdo ,v t pofsit fecun 
dus indicare de ill is principijs de quibiis, 
primus iudicabat: caeterúin habitu Theo 
logiae, hoc no poteft de fend í ali^uo mo 
do,na habitus p r inc ip io rú prse requifitus. 
. adTheo log iá , e f t habitus fupernaturalisfi 
, dei ,nullus vero habitus fupernaturalispo 
íef t comunicare fuá^uperna tura l i t a te a l -
te r i : vnde quauishabitus naturalis,ex adiú 
d;ione ad fi^pernaturalé perf ic ía tur , tn i l -
l u d no c a m u n i c a t ü r habiu ia l í te r e idéha 
b i t u i naturali^vel per m o d ú permanentis 
fed d e p é d e t talis c ó m u n i c a t i o in i i én& in 
cóferuar i ex adual i inf luxu habitus fupec 
naturalis.Quo fit,vt T h e o l o g í a no pofsíc 
participare ab habitu fidei, indicare dear 
t ícul is fidei,fecúdú m o d ú proportionatu 
. i p f i s . L i c e t e n i m T h e o l o g í a , e x c ó i ú d i o n e 
ad fidem habeat maximam cer t i tudínem^ 
quz poffit reperir i in habitu naturali fe-
cundum fubftantlam, tamen tota ifta cer 
t i tudo 9 non eft fufficiens ad cognof-
" " cendas. 
Q u x f t J . A r t i c . I . P r i m x p a r t , 1 
cendas veritatcs ÍTÍdci,moáo ipfis propor 
t iona to :5¿ licet darcmus quod cognofcc 
rct illas modo propor t iona to , adhuc d i -
cendum eíTctjquod T h c o l o g i a non p o f . 
fet r e t iñe re talcm vir tutem per m o d u m 
hab i tü s communicatam a fide fed depc-
denter ab aduali inf luxu f idei , quod am«. 
plius explicabitur in f ia . 
§ ¡ V I I . 
NerHtneÁitfr in* reueUtty non inteülgif. 
D.Thomus, Altqu'd dhfiruhens ¿ f d e , 
iFTheelozid, 
N O N cft n c c e l l a n ú , p c c u l i a r í t c r l m pugnare fentcntiam M.Vazquczj&r 
M o l i n a : , tenentium quod nomine 
do&rina: reuehta:, in te l l ig i t D . T h o m , 
Theologiam fecundum quod fe exten-
dit ad a r t í cu los H d e i . Nam fufficienter 
manet impugnata ex d i d i s . P r i t e r q u á 
D.titm, quod D . T h o m . i n t e n d i t ftatuerc peculia 
fcmvi r tHtem in t c l l cdua lcm d i f t i n d a m 
«phifeis difciplinisrnon crgo ncccfs i ta té 
eius co l l ig i t ex ordine ad veritatcs fuper 
naturales, quia ex tali ordine fo lum c o l -
liglmus necefsitatem habituum fuperna-
tura l ium.QUod l i dicas,(vt inf inuatVaz-
quez) quod col l ig i turnecefs i tasThcolo 
g i s ex ordine ad ar t ícu los íidci , fecun-
dú quod fide humana c o g n o f c ú t u r , hoc 
nul lo modo poteft defendi nec fecun-
dum mentem D.ThomaE,nGc fecundum 
veritatcm. Nam D . Thom' , C o l l i g i t ne-
cefsitatem huius dodr ina ; ex in fa l l i b i l i 
d i redione qua horno dir igí debet ad 
fuum í i n c m , h x c autem infall ibil i tas non 
poteft p o n i i n Thc logia , v t d i c i t o r d i -
nem ad veritatcs fupernaturales fide h u -
mana cognofcibiles: quiaficut cogn i t io 
h^c ex modo tendedi in o b i e d u m cft fal 
l ibi l is (vt probatum eft)ita d i r ed io eflet 
fallibiíis , ergo. impofsibile cft quod 
D.Thomas , loquatur de l l i e o l o g i a qua 
tcnus cognofeit principia f u á , media fi-
de humanj . Prasterea^am D . T h o m . i n -
tendit oftendere excellentiam T h c o l o -
giac íup.er omnes pkillcas difciplinas, ex 
. fuá máxima certitudine ergo non p o -
teft l oqu i de Theolog ia , vt ex fide h u -
mana fert inarticulos fidei.Máxime,quia 
i f to mGdo? mul to inferior; e'íTet T h e o l o -
A gia ad omnes alias feícntias puré natura* 
les:maior enim pcrfed.io[eft,cognofcere 
feientia humana,& omnino in fa l l ib i l i ex 
fuá fpecie, veritatcs narurales , quam 
cognofeere fide humana arq; f a l l i b i ^ 
lijveritatcs fuper naturales. Se maior per-
f ed io eft in Phi lofofo natural i , cognof* 
cere clare & euidenter veritatcsphilofo' 
ficas, quam in hxre t i co cognofeere v e r i -
tares aliquas fupernaturales, inni tedo fi-
dei humane, quas ficut déficit i n a l i q u i -
bus veritatibus, ita ex natura fuá p o t c í l 
dc í i cc rc in ó m n i b u s , a t q ; ira magis perfe 
dtcSc immobi l i r e r iudicat Phylofofus de 
fuis ve r i t a t íbus , quia ex natura r e i , h a b ¡ -
tus Phy lo fo f ix per quem iudicat de I U 
l i s , non poteft deficere . Confequcns 
crgo ef t , quod in praefenti fiat fermo 
^ de Theo log ia fecundum a d u m f i r m u m 
& i m m o b i I e m , & omnino in defedib i le 
R e i t d a crgo ifta fententia . Caictan]. 
in praefenti art. tenct quod nomine lacre tUtCáiet» 
dodrinae, i n t c l l i g i t Diuus T h o m a s i l - circ* f r * -
l u d quod abftrahita fide & Theo log ia . CÍ¡>H% dtffi 
Vndefenfus litcrae D.Thomsc eri t , cífc cultdtefr^ 
neceífariá d o d r i n a r c u c l a t á , f i u c illa fit fi f f i tám* 
des,fiuc Theologia.Quas fentét ia proba 
bilis eft. N o n t a m é videtur plene explica 
re m e n t c m D . T h o m a » , propterra.t io* 
ncm d i d a m : quia feilicet in articulis fe« 
quentibus , fumitur facra dod r ina fpeJ 
c ia l i terpro T h e o l o g i a , 5 ¿ o r d o vnifor^ 
mis expofeit, v t i n cadem acceptione fuJ 
ma tu r in h o c a r t i c . P r » t e r e a , q u o n i á q u a í f 
t i o an eft ,qu^ pr f fuponi tu ra principio alí 
cu ius f e í cn t i s e , p r o c e d e r é debet de t a l i 
feicntia in part iculari , idem autem v i d e -
tur eífc qu^rere ,vtrum facra d o d r i n a fir, 
& quacrere vtríí neccíTaria fit: & ira vtra-
v q," ílU3e^i0 debet p r o c e d e r é de T h e o l o - ' 
gia in par t icu la r i : & non de rationc a l i -
qua communi ad Theo log iam & fidem: 
M á x i m e quoniam cft d i f t i nda n e c e í -
fitas, illa qua neceífaria eft Theologia," 
ab ca qua neceífaria cft fides . Nec con-
ueniunt fides & Theo log ia in vniuo- ' 
ca.ratione necefsitatis , cum n e c c í s i -
tas fidei f i t o m n í m o d a ; & r e l p e d u 
o m n i u m , n o n vero neceís í tas T h e o l o -
gia?.Qua proprcr, valdc confufe,& aequí 
u o c e p r o c e d c r e t D . T h o m . f i fecundum 
a b f t r a d í o n c m a fide , & Theologia ,age-
rct de habitu feu dodrinareuelata, quatc 
ñ u s h o m i n i necc íTar iae f t .Vcrü tñ cft cp 
nece í s i t aces tam Theologiae quam fidei, 
habens 
Q u i d i n t e l l i g a t D . T h o . n o m i n e facras d o c l . 
habcnt q.uandam c o n u e n i é t i a m ^ T h e o A ex deriuarione a fide, per quam Komo i n 
logia dici tur neccíTaria , fecundum af-
finiiatem , cum í ide . Praterea, nam col 
l ig i tu r necefsitas facrs do¿trir.3s fuppo^ 
nendo d i f t i nd ionem eir.í'dem doc t r ina 
a reliquis Philofoficis d i fdp l in i s : h x c au 
tcm d i d i n d i o non vcr ía tur í n t e r fidem, 
& fcientias naturales,nec id quod abftra-
hi t l fidc & Theologia ,cor i f t i tu i t i i r , í ub 
genere fcientiae : ergo de eo non t rada t 
' v i f f r í t U j ^ * ^ T h o m . E t quamuis de fide etiam 
jnter, - yer i f icetur , quod dirigat hominem i n fi 
CT Tkeolo- nern fUpernaturalem,tamen ifta d i r e d i p 
gjamjuoí id eft y€lut manifeftando ip íum í i n e m , n o n 
threcltone taroen ea quae funt neceíTaria a d í i n e m 
tnfinem f » confequendum, ficut manifef ta tTheo-
fer natura logia,, qus fpeciaUterdeclarathom.ini, 
Icm. qu id íibi agendum íit in excercitio v i r -
t u t u m m o r a l i u m , & in alijs de quibus 
fpec ia l i t e r t rada tTheolog ia . Se n ó per-
tinet ad fidem il la oftendere. Prasterea, 
nam licet ad fidem pertineat corrigerc 
errores,qui reperiuntur in Phi í ic is d i f d -
p l i n i s , tamen non cór r ig i t i l los modo 
feienrifico , & argumentatiuo, quod ta-
men efíicít T h e o l o g i a , & hoc inten.-
di t probare Diuus T h o m a s , feilicet , 
quod in alijs fcient i js ,& inquifnione ve-
r i t a tum, admifeenturmuhi errores, ar-
que adeo opor te t , quod detur vna feien 
t í a , q u x i n inquirendis veritatibus pro 
cedat omnino ablque errore & fit velut 
cxemplar aliarum feientiarum , & velut 
p r i m u m in genere í c i en t i a rum , & í i -
c u t i n ordine naturali poni tur metahpir-
fica tanquam fupei ior ad alias í c ien t ias , 
& quse d i r ig i t eas , i t a i n ordine o m n i ü 
rheolcgli feientiarum (e t iam ipí íus mctaphifiCK) 
dirigit om- tfo neceflaiium p o n e r é quandam e m i -
nesfetenas nemera fcient iam,quf corrigat reliquas, 
& hoc e í l etiam, quod in tendi t Diuus 
Thomas, in hoc a r t i cu lo , v t conftabit 
ex parágrafo fequenti : non vero eíTe 
neceíTariam dodr inam reuelatam a b ñ r a -
h e n d o a fide & T h e o l o g i a , quia certe 
non in proprietate fermonis, 6¿ l oquu t io 
nis quam feruat D . T h o m . deber voca-
r if ides doc t r ina , omnis enim d o d r i -
naomnifque difcipl ina, ex pras exif ten-
te fit cogn i t i one ,^ prae exigir c o g n i t i o -
nem p r i n c i p i o r u m , & dodr ina i í ía de 
qua Diuus Thomas, etiam fit ex prseexi-
f íen te cognit ione pr inc ip iorum qua? ac-
cipiuntur per fidem . V c r u m e f t , , q u o d 
d i c i t u i Theologia , d o d r i n a r e u e l a u 
cipi t doceri aDeo:fumendo ab ip fo ,p r i -
ma veiut rudimenta : eseterum non e í l 
hjec dodi inafacra de qua Diuus T h o J 
mastradat . - • 
§ . V I H 
Nomine doSírince fdcrx jntelligit D* 
Thomas Theoloo-iam* 
o 
I C E T ex'Paragrafo praccedenrí 
máxima ex parte c o n í l e r , quod no-
mine dodrinae faerse , intelligac 
Theo log iam Diuus T h o . t a m é in pr^lcn 
t iampl ius expl icabimus, qualiter íumí 
debeat Theolog ia . I g i t u r dodr ina í'acra 
í u m i r u r pro Theologia,fecundum quod 
fe extendit ad conclufiones dedudas ex 
arriculis fidei,2^ quarenus in eifdcm con 
clulionibus participarur ce r t i tudo , & fu 
pernaturalitas eorundem ar t iculorum,& 
confequenter fumitur Theologia , fe-
cundum propriam & fpecifieam ratio-
ncm Theologiae.Probatur , namin argu 
m e n t ó fed con t r acp roba tD .Thom. elle 
neceíTariam hanc d o d r i n a m , ex illo.z.ad 
T i m . ^ . Omnis fetiftura ditiinitus infpira-
t d } v r í l í s eft ad decendum, ad arguendum^d 
infiruendum, dod r ina vero argumenta-
tiua, eft Theologia , fecundum íuum eíTe 
p rop r ium, & vt d i f t ingu í tu r a fide: & ex 
ipfa fide co l l ig i t rationes & argumenta, 
q u o d i n f i n ü a t D . H i e r o n . fuper cpiftol. 
ad Galat.cap. i . & D . A n f e h fuper epiíl . 
ad T i m o i h . citatam, v t i tu r eodem teft i-
m o n i o , non quafi loquatur de fide, fed 
, pot ius(vt conftatexcontextu)fermo eft 
de dodr ina col leda ex fide : fubiungit 
enim. ^Al? infanttafacras literas noftri iqut 
tepopint inftruere ad falutempcrjldem, Et 
Chr i f .hoc ip fum confirmat fuper eundé 
locum , dicens. Omnisfcrif tura [acra {de 
fuajci l icet d íxerar , <juod ab infanfta fccras 
literas n t f i i ^ & c . Confi rmatur , nam fe-
cunda fecundaEjquaeft.i. a r t i c ^ . i n argu-
mento fed con t ra ,p roba tD. T h o m . eíTe 
neceí far ium ad fa lu tem, credere aliquid 
fupra rationem naturalem,ex i l lo ad He-
breos.10. S'mefde, inipofsibileeft, fUcere 
Jfep.Exijs infer tur fpecialiter, de íide, 
quod fit neceí íar ia ; ergo cum in prasfen-
t i vtatur D . T h o m . fpecialibus rarioni-
5c r .^¿j 
ujCdfid 
D.Jn¡ . 
ndi . iú 
Q ü c T i i J . A r t i c . I L P r i m a r p a r t J 7 
te\&te{limonijs d i í l in a i s abad-iudis, A naturalé^vt patet Q x l W o ^ á Z p h . ^ J p f e Je Ef i '4r . 
intédit loqui de Thcologia, feu d o d r i - dit fUetift yiiide^tpcftoUs^upfJZjutc Pro.. 
naíacr3,&: reueíat3,íecunc!ú fpectalé ra- phetas^licsivet e E ^ t r c l . F a s palies (fotepáf 
tionc3& quatenus diíl inguitur a fide, & 
pr3:rüpponitipram,vcetiam confiar ex 
jjs qu.^ idem D . T h . docet in fo lu t ion í 
ad i .máxime,quia in 1 .1 , confideracho 
minemíper m o d ú incipientis & addifee 
tis a DeoDoflore, fecudum iJlud l o a . í 
Omnts <jHiandi¡iit Apittre&¿i(l icitver*it dd 
me-.az vero in prgfenu nó confiderat ho-
minem, vtaddifeentern, fed vthabfirite 
fpecialé doctrina, qua coílíraitur in E c -
clefia,in ftatu D o d o r i s - T a n d é efricaci-
rerprobatur,cx eo qnod habetur in illa 
folutione ad fecúdü in qua diciínr quod 
Ñínt lprohihet de eifdem rehunde (jHihnsfhi 
jica dtfciplint frdefat fecundu ¿]uod ¡ant cog 
nofcthilcs lumtne n A t u n l 'ts rat i tu í se tatm a -
lisim jcienttXtraÜAre}Cicundu quod cogns^-
(nturÍHminc dhtinA ret ícht ionis . VndeThto 
tares <ísrDoñi)rcsf 'úfmK.i t ione S'iclsYu^üh 
•pus mirii í lerij ,tu xdifiCAñeniC orferisChri 
p i . V b ) declarar neccisicns dcótrinr qu^ 
cllinPaftorib'us,*<Dodcmb\K»fecundu -
quod rcfuhac ¡n a:diíicc.rionc huitiscor 
poris myuici,q>uod cft Ecclcíia^cc ad co 
íuniationéSa(5tor!Í,vc fcilicet omnes Sá-
(ftijCÓfumara peí fecíriuné vir^ cEtcrn^-co 
fcquárur, liece crgo non (it n e c e í l V 
r iütp .Theologia He in ei> ómnibiis fecü 
dn 'úlud.i.Ccñm.ii.NHXind owntsDoc • lf^or'1^» 
tercs?crc.z i \ tñ neccflariaTheolo^i« om 
nib9-Iré etiá neceííariú eíl Cnr i fa ñ'd«Ii 
b9 multa cxpli^ice cogno ícevc circo artí 
culos íidei>quaj aDoctorib9 traButVitV?¿ 
hoc ad nun'imtíii.A' cóferuatiooé fidéw 
g vt docetD-Aug.i4.d'e Trin.c; i.dicevis. D.^CngZ 
. Hxc feietta TÍjeoIogia esí,¿j¡tti fides '¡'th'jerrl 
l o g u ^ u á ad fíicrtm dnÜrinAm pert inst^tf 7n¿gíg-nitnr mnritnrsyrohnrtiur-Sc in eo^ 
ferrjccunuumgemis ítb illd ThiéUj^iiL (jua á c c.ó\c\t ,o¿hací¡ctcti<i no palíet fidelcsplr.-
f arrpí i í lo fofaponitur . E x quibus verbis, r¡r,ii:<jnd.uis po iUát tp^fule flurtm^.^Cliud 
clare c ó í l a t , ^ fpecialircr loquaturde' eniw cjl fetre¿¡nid credere de¡y€u{'¡i"' 
fcicciaTheologi^, vt códiftinóta ab alijs 
íciétijsnaturalibus.Coíirmaturjnam idé 
P . T h . i . f e n c . q . i prol.art. i.proponii ea 
dé quceílione qua in hoc articulo,& ref-
pódet q u o d r ^ m f ^ f ea j i t* funtadfine, 
jüportioneturfi-mqtiatenus homo mañíiduc¿ 
tur dd m a cotcplatione iyi $ . i t » v U > f e r cog -
nifione, ro acr:atiir¿sfHn.'pt¿3fed immediate 
ex diutno lumine ínfpirít ia^cr'h/iccfidoflri 
//.'ríi/cg-ic^.Manifeíl'j igitur eü-j quod 
D,Th-intcdar,in prasfenri (pbare nccefsí 
t a t é ,Theo lcg i e , f ecúdú ípecialc rarioné 
íuam,5í quatenus exarriculis fidei iá re-
uelatis aDeo , deducit fuas cóc lu l iones . 
Soluttut argumentum tn contrarluml 
D argumetü pofitú in cotrariú. ref 
poder aliud eíle quod Iciétia T h e o 
lpgÍ3s,ÍJt alicui neceíTaria.sliud vero , 
íit ncccííariü candé feieriá eííe in illo,ad 
primú cnim vcriíícandii, ínfíicit feic-
tia fit neceflaria aiicui , ficut cuicunq, 
exi í let i in republica^fl; neceíTaria guber 
natio^pcedés aPrincipe.licet illa guber 
natio íic in principe,taquá in dirígete, in 
fubditovero.tanquá in d i r e d o . E í l ergo 
Theologia neceííaria inEccleftajproom 
nibus Bdelibus.vt qujc¿q;enrú, í iue per 
íe , í i i ie per al i^poisi: dirígi infine íiiper 
fides^^liud (tute efl [cire cjUcadrnod.ahoc %0í 
&ptjsfipituletHryCfcotra impíot dcfi-ndarur 
(jtia proprio appdUrevocAbulo jc i é t i i í vtde~ 
tnr ^cpoji.c\uz (ppter idé Aug. l ib . i . có tra 
lui.appellar Dodorcs 'Ecc\ .platat6rci ,rt 
gatoresy&dijicatores^&n'-'tritote ¡ Ecclejtá, 
E f l ergo neccíTariúChrifli í idel ibüs,quí 
cú peí fe nó valeát myAeria íupcrnaiura 
lia C3pcre,feu cogno íccre omnia qu^ ad 
cófecut ioné finís rupcrnaturalis funt ne 
ccííaria.ícu calúnijsadutrfariorü.qu^ c ó 
tra fidé inrurgúr,rerp6dere,<jhabeátDo 
dores^juihoe mun9 pr§ftéc,&(ut habet 
i . V t t . i ^ q t i i j i n t pdriiti \cmperadmitísfiiclto 
Ke,omn! pofc ett rarione,de ea jH¿ infdclib9 
f/jJ/'t'.Et quidéjhísrei ici , prsterfide, & 
rationé^ppriá cuiuvq; Tupcrfluá aíTcrút 
e íTcJí iá 'Theologia . De quo v ídend'e f t 
Euf . l i . 7 .h i í l . c . z6 .& Ath.ora.1,cotia Ar 
ríanos,& Vuald . tom' i .dodr^. & i taD. í á t h t n * 
• r v a l d . Arnb.fup.c^ Luc^circaillud quod dixit ' , ' 
Chrifl:usPetro./?ííc in a l t u & ' í d x d r e retia 
vcfira^áoQetOftpofiíjUdretrHs ducit t n a i r u 
{hec cj? m prafnnd^verltAtuJideí ^yCpofteU 
tule n tur lax 4 re ret id ¿ i»* /'-' nt verbo ru c • m -
flexiones , c r cjiiafi fihus quídam ordtio* 
nis , O"difphtatioK/.s recí^Hs , (juiLiis f~ 
deles ) ques eaperint, nv/i a m í t t a n t . V b i 
denotat qualircr pofl Gdem Perri, cfb 
neceíTaiia hazc Theologia ríbílraar-j 
íjEDQcnratiua.quidquid dicat Luihertis 
.TI 
Vulcleff. 
f í e r a f m . 
i . 
Q u i d m t e l l i g a t D . i h e . n o m i n e í a c r ^ d o d 
l:b.de abrogar!<nnI{Tapriuata)vbi inpude A qu r cis inferútur,crgo í¡ attinguntur 
c írifíime academias in quibusTheologia 
docet, vocat A n t i C h n í l i lupanaria&c V u i 
elephivocat eas,car; raCainitica.Immo ve 
10 Hcralm. in pr^ 1 factione inD.Hylar . re 
prehedie naftrum m o d ü dvfputandi, vt 
curiorum &: fuperuacaneum. 
C F Ó N T R Ó V . E K S J A 
S e c u n d a , 
^trúm ThcologU innitAturfdei humana, 
I I A E , C cótrouerfia mouctur tan-I quaappédixpraecedenti , proprer fententiam M . V á z q u e z íupra c i -
tan tenentis,quod vera Thcologia inni-
tirurhabitui primorü principiorum, qui 
habitus c\\ fi Jci adquüitíje & no Ínfula . 
E c probaturif ta fentenria primo. T h c o 
logia eR habítus nntnralis ergo infpicit 15 
tanqu5. rat ioncm Formalern íub qun,id 
q u o d e í l ordinhnaturalis:ergo illud no 
poreft eí íeveri tas lupernaturaliSjVt habe 
tur per fide d'.uinam.arq; itaenc veritas, 
quaelicet in fe tu fuperna turá l i s , tñ cog-
rofeit naruralucri^cií no pofsir cognof 
el cuidéter ,cogncfci turper fidé humana 
Prima cófequena probatur,nadebec eífc 
jpportio vniuoca inter feiétiá 8¿ eius ob-
iáftü,yt cft fub ratione formal i : & pnnci 
pális vnivocuio nncuit penes ordine ad 
racioné fórmale fub qua, ergo f i Theolo 
gJia eil h,\bitu> oat^aí f í } debet corrrfpó 
dere ei ex parte rationis formalis fui ob-
icdivaliq:Md ordinis naruralis-
z.arg. QujjiUet habitus feiécificus effl 
cacius fertur in rationé íub qua fui obic-
éti quá in rationc qus": fed eíl: impolsibi 
le quod Theologsa efficacius feratur in 
principia íupcinaturalia fecúdú q'.-Ód fij ^ 
pernaturaliter fút artingibilia quá in íu-is 
cóe lu&ones ,ergo n ó infpicit illa pnnci-
pia í]idetJ,yt pertinct ad íide diiiiná,redvt 
pertinét ad fide humanó : rhaior vMkíuf, 
nota,na :atio íub qua c[\ iqüaé in í t in íecc 
pertinet ad fpeciem habirus, er^o e f f i -
,cacius,& intimius, fertur habitué in illa. 
3.arg. A.d c o g n o í c e n d o s articulosfidei 
vtinrrát ordinc rupernaturalé, necefu-
rru ejft^atinéére illos,in íc ipriSjfed^vrma 
net^batú cótrouerf iaprecedec i jTheclo 
gia no poteí t fie attingere eos,ergo non 
cocn^fc i t i l ioSj fccundu quod funt veri 
tares fupernaturalesímaiorjpbat quia nul 
la tupcm.uuralitas» caufuur ex arciculis 
fidcijvel ex habitu íidci, in cóclufionib» 
ai ticijli íccüdií'aUqua fupernaturalitaté, 
d. bet cÓgnqfci fecúdu cp íunt in fe ipfis 
4.arg.lvatiancs formales aísétiédi cóclu A.jírv, 
í i ombus Theologicis , nó funt principia 
fldei abfolute confiderata, ledquatcnus 
fpeciali modo difponumur fecúdú for-
ma fillogiflicá ad inferédas c ó d u í i o n c s , 
fed forma illa fillogiíHca íit ex virtute na 
turali ,nó f o lü fecundú quod correípon 
det habitui logicaeCde quo nó difputam* 
in príefrnti) fed fecundú cj? correfpódec 
fpeciali regulatíoni Theologias: ergo ra 
tío formalis affentiendi conclufionibus 
Theologicis funt i l lx veritatcs fuperna-
turales quatenus induunt aliquam for-
malitaifé pertinétem ad ordiné naturalé. 
j .arg.Habicüsipfe fidei,vel afséfus fidei 
nó poteft caufare habitú TheoIogiaE,er- S^'X* 
go i^ ec habitus Thcologiae poteftinni^ 
ti verimibus íupernaturalibus,fecundú 
per fide fupernaíuralé attíngút, vel ad 
ipfá pertinet: prima confequentia pro-
batur.'Scicci^ naturales innitútur, primis 
prinup'js naturalibus intrinfece.quiain 
habin.i p n m o r ú principiorú radicáturí&, 
ab illo procedút tanqu.í ex ^ppria caula, 
ergo (i habitus fidei,vel álsefus eius, no 
caufat habitú Theologias,nec ifle habit» 
innitit lumini fidei , ícu veriratib5 Tuper. 
naturalibus. íecúdú gjpertinét ad fidé fu 
pernaturalcm antecedensvero probatur 
ná habitus fupernaturales , nó pofsút c» 
fe caufare aliquam qualitatem naturalé, 
vt folet doceri i2.quaeft,52.arta. 
<5,arg.in poteftatc T h e o l o g í eft, vtiha ^ í r g . 
bitu Theologia; quado voluerit ergo ta 
lis vfus nó depédec etT aliquo fupeniatu 
rali,táquá ex ratione formali^bat cófe-
quéíia,quia illa que fepernaturalia füt^'n 
fúdüt a Deo,3¿ in vlu eorú depédet vt^s 
ab influxu feu auxilio fupernaturali Dci . 
§ , P r i m u s. 
Dntfio (fUétñisnis . 
C Vpponendu cl í in onani opinione^" 
^ T h e o l o g i a nfa fundatur ex natura íua 
in lumine fupernaturalisrcuelacionis^1 
jOpter quod ifia fapiemia dicit jpcedere 
a D t o , n ó quia i mmediate infúdat homí 
ínbus, fed quia pr imúeius fundamétum 
nafeit ex rcuela-ione diuina,&:fic poteíl 
verifiepri de nfa Theologia,illud Sapié-
tisE.y: ' f a f o r t ñ emm vtrtuts í ¿>ei,cremA' 
natto qHáda c fk t i tá t i t iimnij>otetísI>ei>ftn' 
I n Q u í E Í U . A r d c l . P r í m a e p a r t . 8 
p.l 
whn, 
M i n . 
cem.Et Zcclef. iq.Ego yHtfifltiUíHfDorix'.Cr' A 
yHafra'.]»¡i tlus3e.x lUi de parádi f t .E t v idé 
dus ef t ,Greg.Nazianz.orat . i .dc T h e o l . 
Nicetas in fcholijs e i u f d é G r e g . í u p e r 
órar .ad Patrem>& S. Diadochns traft .de 
p c r f e d . f p i r i t u a l i . c é y . v b i voca tTheolo 
cat T h e o l o g ú ' i (f Í dÍHínaru ccnrepíatg-
•re.Ez S.AnaftafiusPatriarcha.lib.p. ana-
gop ica rü c ó t é p l a t i o n ú ^ v o c a t T h o l o g o s 
<í.j;//7rf},quia ex ToílÚtHr(ah)ad diuimtAtis 
co;it'c'pUtione%toái n^odo l o q u i t u r O l y m 
piodo! Us,in E c c l e í Í a l l e n , & D . B a ( . h o m . 
• in Pl . 115.dicif.Thcologidmyííei ÍH,re¿¡ttirit 
í ipef*m /juila praum inqmjitionc nitcte, fed 
n u A a t i o n c f i d ñ . t U tfíftmi modum loquen 
81 f e r u a i u c o m m u n i t c r . S a n á t i Patres. 
Prima c o n c l u í i o , K a t i o formabs, cui 
immediare i nn i t i t u r vera T h e o l o g Í 2 , n ó 
c(lvtritas>vt cognira per íide humanam. 
H.rc probatur p r i m ó aiuhoritate Safto B 
y ú P a n ú 3dduf íorú ,& c r i á a l i o r ü qui có 
j iumi ter d o c é t Theo log ia i n n i t i l u m i n i 
diuinae rcut lat ionis ergo inn i t i tu r verita 
tibus r u p e r n a t u r a l i b u s f e c u n d ú q u o d ha 
betur ex diuina reuclat ione,& quatenus 
per fldé a t r i n g ü n t u r , n 6 vero l e c u n d ú 
• fkle hurnana.Pr^tereaTheologia nfa ex 
genere rno,aflentit infa l l ib iürer fuis c ó -
clufionib9, e; go no inn i r i tu r f ide i huma-
re^pbnrur có í cqué t i a ,qu Í3 fides humana 
ex le e l l fa)libil!S>6<: vis huius probat io -
!;nis có í t a í ex di¿tis có t roue r í i a praecedé 
te. PrSLTcrea íi fufficeret ad v e r T h e o l o -
• gtá cognofeere aliquaaveritares fuperna 
rurales ex fide humana (vt ait V á z q u e z ) 
fequiv paganus pofsit adquirereTheo 
-logia v e r á , q u o d tñ eft có t ra cortimunc (3 
d o é l r i n a Sáólorü Pa t rum^roba tu r cófe 
qué t i a ,qu ia paganus(ruut haereticus)po 
tefl fide humana aíTeñtiri aliquibus veri 
latibus íidei,8¿ ex i l l i s deducere aliquas 
cócluriones,6«: ficut hsercticus, amif laf i 
dc .afsét i tur al iquib 'verirat ibus^ta a b í q ; 
aliquo lumine íidei \ pr incipio potcfl: as 
: ícnt i r i eildem veritatibus.Br certe ex au 
thorirate,Barilij d u d ú a d d u £ t i , & : C l e m é 
tis Alex.adduóri c ó t r o u . p r e c e d . & e x alijs 
có í i a t clare, quomodo vera Theo log ia 
no pofsit inueniri extra Eccleda, nec ex 
t r a l u m é f ide i .V id . D - D i o n J ib .dc M y í -
tica T h c o l . & S.Maximi in i ,H íBca thó ta 
de Theolbgia>& Incarnatione F i l i j D e i , 
• &: A t h a n j i b . có t ra Gen t . &• idé habetur 
in Epi i l .ab Epifcopis Gathoiicis miíTa: 
a d P a u \ ü SamofatcnüjVt rc fer t .Turr ia . ro 
mo. i .conc.explanat . in l i b . ó ' . C l e m é t . d e TunÁl 
Schifmatibus . Pra?terea , etncax aílen 
íus cóc lu l i on i s feicntifica:, expofeit effi 
cacé aflenfú prin c ip io rú qni eft ratio for 
malis afleníus cóc lu f ion i sdcd impo í s ib í £XJ¡J T -1 
le t ñ quod ex ñ d c humana aliquis ha^ ' ™ e 
beat cfficacem aíTenfum pr inc ip iorum no ¿t 
í u p e r n a t u r a l i ü , ergo aílenfus qui fequit ttn&ttiir ef 
e x i l i o circa conclufiones n ó habet efft c*Cite*6bte 
caciam etiá circa p ropnum ob ieó tum: & , r '*"?* 
c ó f e q u e n t e r aíTeníus Theologicus q u é <r ^ 
poni t ille author, n ó eft efficax3cj) fi non <^/^* 
eíl: efficax,nec eftfciétificus-.quiaCvt pro 
batí í manet)omnis aétus liue vir tut is mo 
ralis,fine i n t e l l c d u a l i s , debet eíTe e f f i -
cax,&: efficaciter attingere o b i e d ú fuú , 
alias vir tus illa n ó eílet d i ípof i t io perfe 
dá ad^optirmXhoc efl)ad af túqui e í l o p t í 
m ú , 3 í v l t in iú v i r t i u i s :nó enim cé íe t o p t i 
mú,cf>in e f í i cac i te r ,&imper fe¿ te exequi \ 
tur munusfu i i .Quod vero efficax aíTéfus 
cóc luf ion is fciétií ice pr^fupponat effica 
ce aíTenfum pr inc ip io rú patet e u i d é t e r : 
quia iíl:e afleníus eft caufa & ratio i l l i u s : 
impofsibile eft autem, quod e í f e d u s í i t 
p e r f e í l i o r fuá caufa, e rgo .Quod vero ex 
fide humana n é pofsit quis habere effica 
ce aíTenfum v e r i t a t ú fupe rna tu ra l iú , e t i á 
conftat ex in proport ione explicata quae 
reperi tur inter veritates fupernaturales^1 
& í i d e m humanam.Et nota quod ad v i m 
praccedentis probationis,non requi r i tu r 
quod aífenfus ifte c o n c l u í i o n u m T h e o -
l o g i c a r ú d e quo loqu imur fit feientificus 
fufficit enim quod íit aífenfus cer t i f s i -
mus pertinens ad habitum [perfefte i n -
t e l l e ¿h i a l em: & quamuis aliqui negent 
propriam rationem feicntiae inuenir i i n 
Theo log i a , (v t inf ravidebi tur)non tame 
n e g á t inuenir i auanda e m i n é t i o r c r a t io -
n é ad alios habitus fciét i í icos:qui fút pU 
re naturales.Hoc crgo fuppo í i to eft c u i -
des ratio adduda.-fi enim habit9 T h e o l o 
g i ^ eft perfe¿l9 ,habet efficace & p c r f e d ú 
m o d u t e n d é d i in fuü obie6t;ú,& praefup 
p o n i t , t á q u a r a t i o n é fuuefficacé m o d ú ac 
t ingedi (ua prima principia, ergo n ó prac 
fupponit fidé h u m a n a , t a n q u á r a t ioné a f 
íé t iédi eifdéprincipi js Pr^rerea inter o m 
ncshabi t9 inre l ie¿ lualeSjf ideshumana ob 
t inet imper feé tum locum(r i habims dict 
p o t e f t ) ergo ad fidem humanam non 
debent reduci, aífenfus concluf ionum 
-Thcologicarum:probatur confe.quentU 
B i c x m a -
Q u i d ¡ n t e l l i C T a t D . T h o . n o m i n c r a c i a z d o £ t . 
ea máxima perfeftione quae rcperit in i f 
t i 5 , & in perfedione qu^ rcperitur in i l la 
Pr íEtereacvcr i ta tcs T h e o l o g i c j ex fe c ó 
f e q u ú t u r ad vericates rupernaturales,er-
go habi tusTheologi^ ex natura fua,&ef 
rentialiter,expofcic f u b o r d i n a t i o n é , ad 
h a b i t ú fuperna tura lé ar t ingéec illas veri 
t a t e s : & n ó Tufficit ñ d c s humana:proba-
t u r c ó f c q u é t ' u ^ f i c u t cnim íe habet v e r i -
tas ipía c o c l u í i o n u ^ d vericaté p r inc ip io 
rú . i ta fe habe t í i ab i t9 c o r r c í p ó d c s c ó c l u 
fionibus,refpcctu habitus c o r r e f p ó d c l i s 
principijs ergo C\ verkatesTheologi^ ex 
natura fuá o r t ú h a b é t cxver i t a t ib» luper 
n a t u r a l i b ' c ó f c q u c t e r c x p o f c ú t hab i tú in 
n i t c t cm,hab i tu i & lumin i fupernaturali. 
l ^ n TÍiech i . C ó c l u l i o T h e o l o g i a no afsetitur luis 
gitt innira cc' jcluíionibuSjppter ve r i t a t e sa r t i cu lo rü . 
lurvcrirat i fidei in fe cóf idera tas ( i , l y , (Pprer dicat 
httsárcictt- r a t ionéfórmale ,&fpec i í icaaf l "en t icd i )cx 
lgrnm fidei p ü c a t u r ifta c ó c l u ü o . P r i n c i p i a enim ali 
in [e ij'ffs. cuius feieti^ duplici ter p o í s ú t cóf idera i i 
f e c ú d ú o r d i n é ad c ó c l u í i o n c s i l l ius feic 
. tia? pr imo modo quatcnus funt caufac c f 
f iciétes c ó c l u f i o n ü medio afséfu qno i n 
t c l l c d u s a í fent i tur cis f e c ú d o v e r o m o -
do quatenus funt rationes formales afsc 
riedi que rationes r e d u c ú t u r a d gen'cau 
fx formalis: ig i tur principia caufant con 
chiflones ex fe ipíis ef í ic ic ter admodnm 
e x p l i c a i ü , q u i a aísefus c o n c l u f i o n ú cau-
fatur in genere caufae efficiétis ex a í l c n -
fu p r inc ip io r í i . E t f icver i f ica tur q u o d 
anTenítis cóc lu f ionú eíl ipptcr aíTcnfnm 
p r i n c i p i o r ú cóf idera t i sp r inc ip i j s in fe ip 
í i s .quia v n ú q u o d q ; o p c r a t u r emeicter fe 
c ú d ú epin fe eft i n adu per fuájppr iá v i r 
t u t é : f e c i i d o vero modo dicim9 in n r a x ó 
clufionc quod principia Theologia! no 
funt tattones formalesafscticdi c ó c l u ü o 
nibus T h c o l o g i c i s . Si có f i de r c tu r en im 
i l l a principia f e cundú íe c o r r e f p ó d c t cis 
habitus fidei ergo vt fie no poteft co r re f 
p ó d e r e cifdé habitus Theologiae t á q u á 
rationib9 fo rmaüb9 a f s e n t i e n d i . C ó f i r m a 
tu r & explicar precedes, rat io. N á ar t icu 
lis fidei in fe iplis cer t i fs imú eft correfpo 
d e r e l u m é f i d c i abfolute ergo no poteft: 
i n eade c ó í i d e r a t i o n c abfolura correfpo 
derc il l is habi tusTheolo^ie .Adhuc a u t é 
cóf idera t i sv t funt rationes afsét iédi inte 
dimus probare cj? ifta d ú o no c ó u e n i á t fi 
i r iu l . fc i l ice t , c o g n o í c i a r t í cu los fidei in 
í e iplis & cognofei fecüdú quod funt ra 
« iones formales a í femiédi . Etenira i n íc 
A ipíis expofe ñt fpeciale h a b i t ú c r^ovt fie 
n ó p o í s ú t eííc rationes alterius habitus 
p r o b a t u r c ó f e q u e t i a j q u i a impofsibile eft 
q u o d eadé vei itas fub eade c ó f i d e r a t i o -
ne,&r terminet ? n ü h a b i t ú 5c fit ratio for 
malis ahenus habitus^CÚ ergo a r t i cu l i f i 
dei in fe terminet h a b i t ú fidei,impofsibí 
Je cft quod in eadé có f ide ra t i one fint ra-
tiones fpccificádi hab i tum Theologiae. 
E t íi có t r a objicias ficut res fe h a b é t 
ad eífe ita fe h a b é t ad in t e l l ig i , f cd pr inc i 
pia Theologiae ex fe funt caufx vc i i t a tú 
c ó c l u í i o n ú T h e o l o g i c a r ú ergo ratio for 
malis cognofeedi veritatcs Theologicas 
í ú t ar t icul i fidei in íe ipf i s . R ' c fpódc t 
principia illafút cauf^ef f ic ié tesd i í ta rúve 
r i t a tú atq;adeo e x t r i n í e c c fe h a b é t adeas 
ficut qua;libet caufa effieics eft extrinfe 
ca refpeétu e f feá :9Atvero ratio formalis 
a í fent iédi al icuiveri tat i n ó debet f u m m í 
B e x e o chaparte rei cft extr infecum ipf i 
vcTÍtati ,fed ex aliquo in t r infeco , vnde a 
parte rei arriculi fidei immediate per fe 
ipfos n ó c o f e r ú t veritaiib9 T h e o l o g i a » , 
i n t e l l i g ib i l i t a t c q u á infpici t habit9Theo 
l o g i j í e d i n t e r a r t í cu los f ecüdú fe ícver i 
tates Theologicas c ó c l u í i o n ú debet me 
dia re a l i q u i d i n t n n í e c u m ijs veritatibus 
&: ratio formalis aíTenticndi cifdcm . 
ex hac concluf icnc fequitur quod i m 
mediata 8¿ formalis ratio aífent iedi iftis 
c ó c l u f i o n i b u s T h e o l o g i c i s nec eft id q d 
aíTerit V á z q u e z feilicet veritas pr incipi j 
fupernaturalis f e c u n d ú quod c o g n o l c i -
bi l is eft fide hurnana:nec eft cadéver i t as 
f e c ú d ú quod in fe cft cognofeibi l is fide 
d iu ina . Inqui ramus ergo qu£ fit ifta i m -
?C mediata ratio aflenfus v t fie conftct de 
pr incipal i diff icultate propofi ta . 
XeucUtíoVíirtualis ef immeJ'titt* wrí* ¿f» 
fcnctcndiconcluftemhHs Theltgicis, 
N O t a n d ú ig i t u r ef t :quod art iculi fi-dei in fe iplis fub íú t rcuelat ioni d i 
uinae fo rmal i fub qua funt cognof-
cibile-i per lume fuperna tu ra lé fidei: de 
quo n ó cft t r a í l á d ú i n przfent i r f icut au-
tem veritas o m n i u m pr inc ip iorum na-
tura l iú vi r tual i ter cont inetur in cóc lu í io 
nibus qu^ ex i l l i s i n f e rú tu r : i t a veritas ar 
t i cu lo r i í fidei c ó t i n e t u r vir tual i ter in có 
•clufionibus T h c o l o g i c i s quas virtualis 
cont inencia , cft t ju id d i f t inó tum a prin-^ 
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cípíjs fecundum f G , & a c ó c l u í i o n i b u s fe A tu imus in cóclufionib9 Thco log ic i s , n i -
cundum le & addit quandam formal i ta - h i l aliud zii quñ \ phs inferr i c o n c u r r i r é 
lumine hdei ad afscíu p r inc ip io rú quib tem in eifdcm conclulionibus,feilicet,, 
refpicere principia a quib9 procedútrete 
•nim peculiaris perfedio inueniturin ef-
•fedu ex eo ille refpicit Tuá caufam, & 
-diíh'néta perfeftio ab entitate e iuídcm 
effeftus materialirer confiderata. 
N o t á d ú príEterea quod licet aliquse c ó 
c luí iones Theo log ica ; ,proccdát ex prin 
cipi)S naturalibus de cótin^át in fe virtua 
liter veritaté eorunde principiorú, tamé 
principaliter reducúf ad veritates fuper 
naturaliter rcueiatastanquá ad principiú 
primú & radicale,& ita principaliter m -
i)enitur,in eisvirtunlisvcriras i í lorú prin 
c ip io /ú lupernaturaliú. Aduertedú tñ eft 
i quod iífse veritates c o n c l u í i o n ú T h e o l o 
vt i turintcl lcótus indifcurfu&: c ó c u r r e 
t e , e t i áad cundem di í cur lumpcr quern 
fit illa ilhrio veri tarú.Hoc fuppoftto ílr» 
. .3 ,Cóclurio.Ratio formalis & immedía 
Ta atsetiedi ccch i í i on íb 'Thcü log i c i s e í t 
rcuclabilitas yirtualis^fecúdCi m o d ú ex-
plícatú. Trobat inte l leót^ísént c ó c l u í i o 
nib9!illis formaliter quarciu.s ^redit ex 
principijs fidci.no vero fecúclü q? habéc 
aliquid íupernatúrale formaliter ététí af 
fentitur eis quatenus virrnsliter có t incC 
veritates f idei ,rcuelat ionc diuiná.Praí; 
terea, cóclufiones Theolcgicae qux c t ü 
pert inétad philofofiii moralc, haber i n 
fé&formaliter aliquid peculiare fub quo 
}!¡i¡Uvtrt gicaru fecundú quod fút illatgvirtutena terminar aifenfú Í h e o l o g i c ú , &: nó af— 
tds nmra f u r a l i ^ p e r d i f e u r f u m h u m a n ú n ó d i c ú t 
lispotefex o rd iné pof i t iuú ad principia fupernatura 
fedictn fo lia,quia n u l h entitas naturalis ex fuá na-
jn¡wm cr- poteft refpicere pofitiue i d quod fu 
dmddve- pernaturale eí l l e c u n d ú fubftantia qua 
rÍMfmj«- propter o m n e s c ó c l u í i o n c s f e i é t i a r ú pu 
ytmtiiM- r e n a t u r a l i u m j i n f p i c i ú t ex fe principiaa 
lem\ q u i b u s p r o c e d ú t , q u i a ex o m m p a r t e o r t ú 
h a b é t ab ipfis principi js .Er licet requira 
tur difcurlus& ratiocinatio ad eas infere 
das í ñ i l l e difeurfui eft omnino cóf t i tn t3 
in c o d é ordine cú principijSjCíEterú con 
clufiones T h c o l o g i c a e d i c ú t ordinem ad 
principiaifupernaturalia i n t e r u e n i é t e n i 
difeurfu natural^qui n ó cófri tui t in eo-
dé ordine cú principijs lupernaturalibus 
Qi^ajppter l i c c t i l l ^ conclufionesque per 
t inér ad fc i é t i a s naturales d icá t ex o m n i 
parre pof i t iuú ordine adprincipia natura 
lia t n cóc lu f iones Theo log i c^ caparte ( 
qua i n d i g é t difeurfu humano ad fui i l l a -
Tioné ,nó d i cú t pof i t iuú ordinem ad prin 
cipia fidei propter rationem addudam. 
A d huc n i abtolute l o q u é d o c ó t i n é t in 
fe vir tual i ter ta veritates fideLqualumen 
d i u i n f reuelationis.pro cuius in te l l igé t ia 
Pr^terea nota ifta virtualis c ó t i n é t i a 
n ó íe habbet ad eú m o d ú quo effed9 natu 
ralis c ó t i n e t vi r tual i ter caufá ^ qua p r o -
cedit per a l iquá cntitavC" immediate pro 
duda a cauía-.etenim l u m é fnpernaturale 
diuine reuel l t ionis folú datur ad aífenfú 
i m m e d i a t ú ve r i t a tú que.reuclatur: nove 
TiuesKon ro ex fe eft caufa alteri9 ' luminis n ó folú 
***!**ftrfe fuperna tu ra l i s jve rúnec naturalis,quod^p 
tUdlmh núc fupponim^.Qua^ppter reue' .abil í tas 
í é u í euclatio v i r tua l i s^u^ in p r s f c n t i fta 
íenlúPhi loíof i^ moralisded hoc pceulia. 
ré nó eft fupernaturalé formaliter, ergo 
eft fupernaturalev¡rtuai¡ter:cúdiñin¿tícK 
Theologie ab alijs fcicrijs puré natuiali-^ 
bus debeat fu mi ex: aliquo pertinente ad 
o r d i n é fupernaturalé.Cófeques ergo cít» 
cj? fpecificatio Theologiae ^pueniat ex or* 
diñe ad veritatesTheoiogicas quatenus 
dicút habitudiné ad principia fupernatU,, 
lia ex quibus procedút .Et n ó tradamusí 
in prsefenti de ratíone fub qua fpecificai 
t iua íormali ls ime ex (pfeflo.quia de i l l a , 
dicemus infra:fed folú intédimus expli-e 
care ifta reuelationé virtualé ad colhgcn-
dá ra t ionéTheo log i^)v td: í l ind9 ab alijff 
feictijs & vt íaltim in generali oftédat qr 
n ó innitur Theologia taqua rationi for-
malí alicui veritati puré naturali, &: q u ^ ' 
fubfit fidei hum^níE. 
E x quo fequitur ( jquauisTl ieo log ía af" 
fetiaturfuis cóclufionibusqug per diícurr 
fu humanú deducútur ex principijs fuj> 
naturalibus,tn principalis ratio a í íent ie -
di nó eft illa dedudio,fed participatio i l 
lius veritatis principiorú qiif reperitur 
in cóc lu í iontbus ,nec ex altera patte vert 
tas principij eft im mediata ratio tal is afsc 
íus. Quod dcclaratur exéplo cói Q u á d o 
enim quis elieit media propter finem, I t 
cet radicaliSj&prima ratio huius eledio 
nis fit finis in fe ipfo pnus i n t é t o , quam 
media c l igatur , tñ immediata & formalis 
ratio illi9 e ledionis n ó cft finis in fe, í ed 
illa cómenfuratio'qua mediú e l e d ú ha-
ber cú tali fine, & ira reperiúrur diuerfa: 
elediones etiá fpecie d i í t indse ftáte eo-
dé fine, quia reperiúr d iuer í s cóméíura 
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t i o n e s : a d f i n é {Imi l i rc r creo quado theo A malis afsérus Theo log lc i tncc defnmitur 
logus afsctit í u i s cóc iu f ion ib ' j pp t e r p n n 
cipia fidei ratio immediata &: formal'is i l 
h ' a r s c P n ó fút principia fupernatnralia in 
í e ( vt dcc la ra tú eft) led illa c ó m é l u r a t i o 
qna h a b é t cóc lu f iones ad principia&rifta 
c ó ni en fu ratio vocat reuelario v^rtnalis. 
Solm ntnr argumenta fefttA tn cen 
trarinm. 
T I S fuppofitis ad pr imum a r g u m e n t ü 
i - po l i rum in contrariurn refpondetur, 
probare quod f p c c i í i c a t i o T h c o l o g i z 
non pofsit defumi per o rd inem ad obie 
•ftum fuper-naturale f o r m 3 l i t c r , n ó t a m é 
per o r d i n é ad o b i e f t ú fupernaturalc vir 
tualicer-zS: ficut i f tud o b i e f t ú fub v i r tua -
l i reuelatione de qua diclí i eft n ó eft pu -
ré ordinis naturalis,red habet al iquid fu-
pernaturahtatis(l icet n ó f ecundü fubfta 
t i a ) i r a T h e o l o g i a í c c ú d ú lubf tant iá qu i 
d é quid naruraVc ef t , tamé habet a l iquid 
luper naturalitatis,quia n ó poteft caufa-
r i ,ex folis viribu-s naturalibus,nifi c ó c u -
r r é te fide,nec poteft habere fuú p r o p r i ú 
SLÍÍÚ nif i etiá c ó c u r r a t ad ipfum fides4vel 
aliud l u m é fupernaturalevtinfra dicetur, 
A d z . a r g - r e f p ó d e t u r , quod ifta fuper-
naturalitaSjStreuelatiovirtualis immedia 
TÍUS & efí icat íus at t ingirur qua veri tasip 
ía cognira licet veritates fupernaturales 
e.x qua illa o r t ú h a b e t n-ó cognofeatur ex 
v i cogni t ionis qtia Theologia cognofei t 
fu as cócluiiones,&.' hoc probant omnia 
a r g u m é t a p r o p o f u a , í e d folü cognofeun 
t u r anrecedenter^ praefuppofitiue licúe 
enim i l le afí^fus eft vir tual i tcr fupernatu ^ 
ralis ita prasfupponit afséfum forraaliter 
f u p e r n a r ü r a l é , q u o íit eííe necc l ía r io ve 
r i f i eandú , cp Theologia cognofei t fuas 
cóc lu f iones fub ratione formali fidei d i -
uinae non vero humanj,quia fub ordine 
ad reuelatione formalem illas cognofei t 
l icet non fub ipfa reuelatione fo rma l i . 
A d 5 . a r g . r e f p ó d e t u r . q u o d T h e o l o g i a 
c o g n o í c i t articulos í ide i ,v t fupernatura 
les íunt ea fiipernaturalitatc qu£ fufficies 
eft ad f p c c i í i c a t i o n é o b i e d i p rop r i jThco 
l o g i ^ qu^ n ó eft fupernaturalitas i n t r i n -
feca, fed cófecuta ex alfenfu fupernatn-. 
rali ex parte fubieóti , & ex parte o b i e d i 
fundara in propor t ione quam veritates 
Theologica? dicunt ad articulos fidei. 
A d 4 . a rg . r c fpúndc tu r ,« | uod ratio fo r -
ex principijs fidei in le ip{is(vt d i d ú eft) 
nec f e c ú d ü q u o d d i f p o n ü t u r ex pr^cií ía 
vir tute naiurali ad i n f e r endá c ó c l u í i o n é 
eadé principia,fed l u m i t u r e x principijs 
quatenus c o r ú veritas fupernatural 'sre-
per i tur v i r tus l i te r in c ó c l u f i o n i b u s : v n -
de impofsibile eft cpverus a í fenfusTkeo 
logicus cliciatur ex vi r tu te puré naturalí 
i n t e l l eé lus nifi ad ipfum etiá cócur ra t fi-
des, vt amplius c x p l i c a b i m u s i n f r a . V t r ú 
vero d i ípof i t io prgmi í farú fit inquacúcíj 
d c m ó f t r a t i o n e ratio aíTcntiédi cóc luf io-
n i an vero fola c ó d i t i o , v c l app l i ca t io ,nó 
«ft prazíentis difputationis: íufficit enim 
íc i re q? veritates qu^ fundametaliter fue 
in rebus,habet tale c ó n e x i o n e m , 3 \ t pr in 
cipia T h e o l o g i s fund t t afleníus conclu 
B í i o n u m ex q u a d á c ó u e n i e n t i a c ú conclu 
f i o n i b u S j ^ in hac c ó n e x i o n e e t i á f a n d a 
tu r difcuvíu5,& di fpof i t io qua inte l lcd9 
d i f p o n i t e a d é principia ad inferédasc-ó-
c lu í iones atq-, ita d i fpof i t io d i d a r ü veri 
taf.ú,tá f undamé ta l i t e r ex parte rerú qua 
formaHter,ex parte i n t c l l c d ' n ó fe habet 
vt applicatio í o l ú ) led v t ratio affentiédi 
hoc tñ n ó o b f t á t c q u i a i n t c l l e f h i s nó ex 
vi r tu te propria folu.nec ex habituTheo 
loe iacv t prasfeindit ab habi tu fidei, fed 
ex. habi tu T h e o i o g i c o vt participatper 
f c é l i o n e m ex cócurfu fidei:difponit d i -
das pr2;miífas,& infert illas cócluf iones 
femper interueni t il la íupcrnatural i tasi í í 
explicara quae vir tual i tecreper i iur in ve 
r i t a t ibus :& in a í íeníu feicntif ico. 
A d 5.arg.refp. quod quauis aíTenfusfi-
dei ex fe n ó cauict aliqua qual i ta té natu 
rale tñ ea parte qua in tc l lc f tusvt i tur í ide 
^ ad c o g n o f e é d o s a r t i e u l o s fidei fimuladiá 
d a d i í p o í i t i o n c e o r ú d é a r t i cu lo rú adin 
fe rédas cóc lu f ioncscaufa t q u f d á h a b i l i -
t ^ i n i n t c l l e d u q u ^ cftTeologiadepcdcs 
ex i l l o adual i inf luxu fidei:íicut enim in 
t c l l edus in d ida difpofi t ionc praemiíía-
rú d e p é d e t ab habi tu fideiradualiterin-
fluéteáta habitus quigenerathabet eádé 
d e p é d e n t i S .TVerú q u i d é eft qupd íiquis 
repeteret aífenfus í idei folum fecundum 
quod per^inent ad fidé, generarctur ali-
qua habilitas naturalis in in te l l edu i n d i 
nans ad aíTenfum aliquo modo f imi -
lem ficut exercitio v i r tu tum moraliuna 
infuífarum etiam gencratur eadem ha-
bilitas aliquo modo fimilis qualitati fu-
pernaturali: caeterum de hac habilitatc 
jnon e í l j e rmoj^raefens , non enim facit 
ad p t « -
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ad propofirum cum non pertincat ad A aliquos artículos fidei ex quibus dedu-
ícientiam Theologie fed íolum illa quj 
caufatur exallenfu articuloru íidei qua 
tenus per inteileftum ordinanturad in-
íerendas conclufiones Theolocicas ex 
coniundione ad fiden^ iupernaturalc, 
Ad'vltimum argumenrum libenrer 
cócedi inus quod verus Theologus có -
lü tutus e(t in í h t u ita excellcmi, vr nec 
íit in poreftate di í s habere aiiquc aífen 
lutn Theologicum verunijper íe & vC 
pertinet ad Theologiam ex proprijs v i -
ribus nili adiunga ur fides:nec etiain ha 
bitaiam fide vcids fafto habitu T h e o 
logis niíi adiunLto auxilio iupernaiura 
ii Dertmente ad víum hábitos í idei. 
£ x rcfolutione huius contiouerfi íe 
fequitur quod quamuis homo a princi-
pio quando incipit fe execere in aílenfu 
arciculorum fidei ad inferendiís conclu 
iioncs Theo'ogicas producat in íe ipfo 
illa h-íbilitatc do qun^n quinto argumé r B 
to qus dicitur fides humana media 
qua f\ xbcx. aílenfum aliquibus articulis 
etiam amida fide tamen illa habilitas 
non eft íufficiens ad concurrendurn cú 
habitu vero Theologia; nec poteí l ei 
communicare illam eHicaciamJ& firmi-
tatem qux eíl neccrfariaad verum alien 
íurn Theologicum, & confequéter nec 
principia Theoloo;icB,vt correlpondent 
tali fidei humana furficienc elle ratio-
nes aiknticndi conc lu í ionb* T h e o l o , 
gic s, vel radicaliter,vel etiam immedia 
&¿ formaiiter: nec ex ordine ad illas pof 
íunt prasdifíse conclufiones Ipecificarc 
habitum Theologi-je.quod amplius con 
ílabit ex dicendjs Controucrfia íequet . 
t a r r i á , 
V t r t m in J-lúretico mdnedtyera 
Theolo-id . 
A E C etiam controuerfia moue 
tur vt appendix prageedentibus 
ad examinar.dum id quodvltimo 
aíTerit V á z q u e z citt" cotrouei fia prima 
Icilicct quod in ha-Tctico mancr verus, 
habitus Theologia,ratio ergo quam ad 
ducit pro fe ille author , e í l quia in h í s -
retko manet cognitio & aíTenfus, circa 
cere pote í l aliquam cóc lut iones Theolo 
gicas,& potefi proban hcec fentcntia. 
Primo nam h i?rcti:us infert eodc mo 
do aliquas conclufiones ex articuhs fi-
dei ficut inferebac illas qunndo habebat 
fidé ergo ficur ar.rea illa illatio pertinc-
ba: ad Thcologiam veram, ita amiífa fi-
de pertinet ad verú habirú Theolcjgjas. 
S e c ú d o j l l e oíknfus qué h.abet h^re-
ricus eíl cau{.iriuv.$ particulans habitus 
& p^r ipium habirum rcguhiur 8c ab co 
habitu poteit clichfed ille habitus non 
efi principiorú, cura verfetur circa coa 
c lu í iones , nec circa eaídem conclufio-
nes eít habitas opinatiuus, quia fuppo« 
nitur quod hxt eticus non aíTentit curn 
for mi diñe: erro t-fl hubirus feicntificus,1 
led non alia íciétia p r g t e r T h e c l o g i á , c u 
non ycrfetiir, circa aliud obic¿i:ú,ergo. 
Tertiojin hsretico manet habitus i l -
le qui antea habebat fpecificam rationc 
Tlieologiceicrgo habitus retinet candé 
ípcciem.probnrur confequentia quia no 
poteR'fmanere ratio genérica abfq; fpe-
cifica. Q^uod fi refpondeas c ó i i n í l a n t u 
de virtutibus moralibus quae manét abf 
que prudsntia in eííe habitud non tamc 
in eífc virtutú atq; ita retinét rationc ge 
nericáabfq; fpecifica,corra hoc arguit* 
Quar to ,quádo ab eodc principio pro 
«cnit ratio fpecifica & genérica n ó po-
teíl manere genérica abíq; fpecifica,fed 
in hahiru Theologia: ab vnicoprincipio 
prouenit ratio hr>bu9&ratio Iciétig ergo 
Itaq; in e x é p l o addudo de virtuíib'rao 
ral ib'cóicat ratiovirtutis ab extrinfeco, 
feiliceta prucléíiaA'nde non mirú fi ma-
neat virtutes fecüdú entitaté intrifeca^ 
& in elfe hab'ituú fecluía de nominado-
nevirtutú ex terü in pr^fenti n ó ficnuia 
Theologia habitus nó participat ab ex 
trinfeco propriam rationc feiétia: ergo. 
Confirmat'jr,r3tio feiétiac nó cóucni t 
Theologia participatiuc áfide ergo abla 
ta fide nianet Theologia in eííe íc ienti^ 
í icuterat cú fide antecedes probat,fides 
di f i inguitcótrafc iét iár immovclut oppo 
nit ei,1 er^o nó prouenit ^ fide ratio feic 
I¡¡E Theologia;. Vnde in exef lo pofito 
de virtutibus, pnidentia non cond i -
flinguitur absli'js virrntibus fecundú ra 
rioné uirtut ú, immo vero raiio virtutis 
reperitur i n prudentia ranquáin exépla 
ri iilarú virtuium,tk ita a prudetia parti-
g 4 cipiant 
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cipant rcliquae virtutes , eííe v i r t u t u m , 
c s t c rum fldcs non c o n í l i t u i t u r in o rd i -
ne í'cicntiae imraó cód i f t i ngu i ru r contra 
fcicnt iam: ergo a fide|nó p rouen i tThco 
logia» ratio fcientia;. 
C h i n t o argumentor, fi hacreticus c ó -
« e r t a t u r ad fidem n i h i l inrr infecnm pro 
du citur in í uo habhuTheolog ie ex v i in 
fti í ionis fidei:ergo fi habitus ille recepta 
fide eft fc ié t i f icusjhoc i d é antea h á b e b a t 
.antecedes probatur ná fi a l iquid int r infe 
cú produceret i l l u d d e b e r e r c í r e ordinis 
í upe rna tu ra l i 5 ,qu i a ordinis naturalis n i -
hd produci tur exvi in fu f ion i sd iu in^ .Ex 
altera veroparte T h c o l o g í a n ó eft i n t r in 
fece Icientia ex aliqua entitate ordinis fu 
p e r n á t u r a l i s ergo. 
Sexto arguitur,habitus T h e o l o g i s ín 
h e r é t i c o pert inct ad aliqua fpecié , non 
ad aliam nifi ao fcicntiafíi TheologiaB.cr 
go .Ma io r probatur impofsibile eft enim 
quod aliqua entitas detur in rcrum natu 
ra quaí de fado non habeat aliquam f o r -
marnqua conft i tuatur in efle fpecifico 
m i n o r probatur , quia ex co quod haereti 
cus amií'sit fidem n ó recepie nona fpecie 
vel nouam formam habitus Thco iog ia : 
ergo. 
S é p t i m o arguitur , tam habitus T h e o 
logia;, quam affeníus procedens abipfo 
fecundum fub í l an t i am funt ordinis na-
turalis ergo abh to habitu fupernatura-
l i fidei adhuc m a n é t f e c u n d u m fuas p r o -
priasrationes : probatur c o n í e q u e n t i a , 
quia per ablat ionem dohorum fup erna-
turaliurn non aufert t i r id quod per t inet 
ad ord inem naturalem, ffcd naturalia ma 
nent integra í'altim q u o a d rationes cf-
fentiales. 
Conf i rma tu r ,qu ia l icet demus q u o d 
in hacrctico, non mansar T h c o i o g i a c ú 
ea perfedione accidentali quam antea 
habebat ex con iund ione ad fidem, ta-
men non videtur verum quod ratio fpc-
cifica 8¿ eflenriaiis feientiae to l la tur íl 
T h c o i o g i a per í u b t r a d i o n e m fidei. 
§ . P r i m u 
De cipo quttfiionis. 
T p R O in t e l l i gen t i ah 'u íus qua^ftion^s>, 
* nota,hoc efle propr ium in í l uxus cau 
ÍSE vniuerlalis c^uod velut t r a n í c e n d e n t a 
A l i i e r includatur in concurfu cuiufeun-
que caufee particularis Ctiam confidera-
to tali concurfu caufse particularis, fe-
cundum íuam propr iam & fpecificam ra 
n o ncm quamuis enim in vnico & eodc 
concurfu caufáe particularis ponantur d i 
üerfi gradus & quidam corum corref-
pondeant cauí is vniuerfalibus quidam 
Vero cauíis part icularibus,vtvcrbigratia 
q u á d o homo géfterat hominc gradusfpe 
cificus correfpondeat h o m i n i gradus 
vero cntis c o r r c í p o n d c a t D e O í t a m é i l la 
correfpondcntia refpedu D e i non eft 
cum prsecifsione ab alijs gradibus immo 
potius , ex eo quod Deus eft caufa entis 
in quantum c n s ^ o l l i g i m u s , quod non 
datur aliquis gradus caufatus a caufa par 
t icular i in quo non includatur gradus i l -
g le vniuerfalis,atq; adeo quod non detur 
aliquis concur'fus quantumcunq; fub ra-
t ione fpecifics^qui n ó in t ima claudatin 
fe c ó c u r í u m d iu inumrhoc ergo dicimus 
ci iam de alijs concurfibus caufarüm vni 
uer faliú, impofsibi le enim eft quod cau 
fa particularis exerecat í uam ad ioncm 
fecundum fpecificam rationem fui abf-
que eo q u o d a d i l l a m concurrat caufa v -
niuerfalis . 
Praeterea n ó t a quod fid^s éft caufa v -
niuerfalis o m n i u m aíTcnfuum T h e o l o g i 
c o r u m , quia quamuis fit habitus p r imo-
r u m pr inc ip io rum par t icular ium T h c o -
i o g i a ; ^ non alterius fe icnt i^ tamen fub 
quadamvniuerfal i tate concur r i t adi l los 
aífenfus T h c o l o g i c o s , quatenus fe i l i -
cet omnes con t inen tur , tanquam in radí 
ce in aífcnfu fidei qui eft c'mincntior^cif 
í i cu t fi poneretor vnus habitus p r i m o r ú 
. p r inc ip io rum part icular ium feientix pu 
^ ra; naturalis, qu i í o l u m fe extenderet ad 
i l la principia particularia non vero ad 
pr incipiaal iarum feientiarum adhuc iftc 
habitus diceretur caufa vniuerfalis con-
cluf ionum il l ius feientia: , quia caufarec 
eas non fub rationc v n í u o e a , f e d í u b 
quadam ratione emincnti /Se fuper exce 
dente d i d o s aífenfus . E x quo fequitur 
q u ó d aífenfus omnes Thco log ic rdepcn 
dent a concurfu fidei non fo lum infieri : 
fed c t iam in conferuar i , & eft impoís ib í 
le quod T h c o i o g i a eliciat aliquem ac-
d u m a í fen t iend i ve ré & proprie nifi pr^ 
"ucniatut a fide tanquam ^ prima radice 
tnbucn te pr imam v i r t u t e m . H o c fuppo-
i i t o fitnoftra. 
Con-
Concurrí 
caufie vni ' 
ucrjalis eft 
tntimus co 
curjutedufc 
fATticuU -
us e t ú fye 
ctfct. 
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Conclufio^Tmporsibile eíl quodvera 
Throiogia quse vt talis in E c d e l í a vene 
r.nur manear íine fide in herét ico.Proba 
tur manifeft e ex di¿lis. Ilxcellcntia hü -
iusfeientije coliigitur ex eo quodaDeo 
procedit(vt declaratum cí l ) procedit au 
t e m a D e o , non immediate pcrinfullo-
rcrr.,ergo procedit mediante fide luper 
natürali , ergo impoís ib i le eíl: quod in 
h e r é t i c o conferuetur.Prxteréa, ideo no 
I b á T h e o l o g i a in tanto honore habetur, 
qüia in Eccleí ia reuelat arcana TDei qnae 
viribus naturaí non pohunt cognofei, fi 
vero no femper in inniteretur fidei diui 
n^non reuelarechuiurmodi fecreta cer-
t ó üc infdllibiiiter, ergo.Prasterca.Theo 
logia,dirigit homines in fincm íuperna-
fur3lem(vt paret ex doflrina D . T h o m , 
in ñoc art ículo)ergo necelTarioinnititur 
fiieiDtuin3E,& non póteft manere in 
rerico, probalur coníequcntia,qi i ía h^r« 
tico derncit prima ratio diredoinis in fi 
né>cuuis modi eíl lumé fupernaturale di 
tkzws de ipfo fine,ÍÉt coníirmatur, nam 
vera dircfiiio in finem, prasfuppomt nc-
cedario veram cognitionem í in i s , fed 
veracognirio D c i Iccumdum qu'ód e í l 
author íupeTnaruraÜSjnon potert haberi 
niíi medio luminc íupernaturali ( v t i n 
con ic í ío eíl apud omncs)ergo,Praeterea 
coníirmatur ex didis coutroueríia prece 
denti. H^reticus ex fide humana aíTen-* 
titur íuis conclufíonibus» erjzoin ef í i -
caciter aíTentitur principijí , ergo in efíi 
caciier eciá aíTentitur conc lu í i on ibus , ef 
go in efhcaciter dirigitur in finé, illum 
1 u p e rn a t n ral é .P ro b a t u r fe c fi da có f e qué -
tía euideter; quia nó poteft inueniri ma-
ior cfficatia in aíTenfu c o n c l u í i o n u m , 
quam in aííenfu principiorújficut nó po 
teft inueniri maior efneacia in adu 
cledionis non vero id quod con ^ 
ducit ad eí íentiaiem certitudinem. Cer 
te ita euidens reputó i quod vera 
Theologia innitatur veris principijs fi-
d e i : ^ modo connítural i eirdem prin-
Qgj'jf p r s í u p p o n a t alTcnfura íidci: vt n ó 
repurem probabilem íentenriam oppo í i 
tam immo nec repiitem t ó f o n u m didis 
lanólorum, qnos iam c i tauimüs , diceré 
-quod in h e r é t i c o manear illa vera Theo 
.logijv qua? tot budibus effertur ab eird-e 
fanctis . Nec valer re ípondere > quod 
.íanóti loquüntur de Theologia ex nátu^ 
ra fuá, & ex fuá fpecie, non vero í e c u n -
A dum quod reperirur In i í lo ,veI lllo fubíe 
do:ex hoc enim colligimus. euidens ar-
gumentum. Si enim'i heologia vera ex 
ipecie fuá cxpolcit lun)en fupematUra-
le cui innitatur, impoí^ibile t í ) quod in 
aliquo fubiedo inueniarur fine r a -
li lumine .Cófirmatur & declaratur pra? 
cedes rario etcnim íi Theologia ex natu 
ra fuá expofecret tanquám compleme í i - „ - . , 
tú perfcaionis fugiHud lumen , bencin L"mc. ' 
intelligeretur, quod maneret abfque il. ^ !' í 
lOjCtiam ú fub gradu imper fe í to j i cu t di J0ffimf/t 1 
cemm infra, quod Theologia expofeit f1******? 
natura fuá lumen perfedum), & ingrádu ^^''^a'*'' 
i m p e r í e d o manct fub lumine oMcuro 
esererum non he , nam fandi Dodores 
non laudant nóflram Theologiam ex eo 
quod c-xpofcir^vel ad quod velur in po-
tentia fe haber, fed ex ratióñe eílencia-
" li3c aduali eiufdem: ergo cura afícrant 
illam defeendere a Deo, immo ex Sacra 
Scnptura dicanr i l laeí íe lume de ícédés 
a parre lum¡nü:&non inniti mfi íidei,eiu 
des eft^quod fanóti loquúrurcíc eo quod 
cóueni t Theologiae neceifario fóctíWSu 
fpeciem fua^quodcíTenria 8c ratió p3; ti 
cularis Theologise, dc fñc i t in hasretico. 
Nec etiam valer dicerc^ quod defficie 
te fide,defficit in hxretico id quod cbh 
fert ad maiorem cerrirudincm , ¿¿• rtotíp 
códuci t ad efictlale certirudiné.C \ 
h o c e n í m eft argumenrum ¡íeTülÁ'títO-tíl 
ex ijs qu* dudum dida íünt. Nam irr.es 
comparatur ad Theologiam,vt non prai 
.bes ei certitudinem particularé & anne-
xamatque práeíupponcntem certitudi-
nem ahquam eííentiaiem in ipfaThcolo 
X gia, fed porius vt pr^bens ei primam & 
radicalera certitudinemj imiilo omnem 
certaudinemrnam cóncurrit ad aífenfus 
Theolog icos , tanquam cauíá vniuerHi-
lis ad modum declaratum, ergo impof-
fibile eíl: quod fitvera certitudo inf.illibí 
lis ex modo aílentiendi qué habet Theo 
logia, nifi concurrat fides.Hoc declara-
tur in con n e x i ó n e quam habenr omnes 
virriues morales inter fes & connexione 
quam omnes fimul hábent cum pru-
dentía * nam prima connexio licct con* 
ducat ad perfedam operationem étiltisíí 
.bet virtutis vincendo omnem difficul-
tarem, & in omni cuentu^tamen non eft 
neceífaria ad illam operationemvirtuiis» 
í ecundum Ipecialem rationem ralis v i r -
tutis c o n d i í l i n d a m a b alij-; rirtutibus:8C 
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• í c c u n d u m eíTentialem, & Ipccificam ra- A ni a í l e m i e n d o aliquibus articulis M c i 
t ioncm íu i : immo íupe ruen í t i l la conne-
x i o e f í e n t i ^ & viv tu l i conftiiutae infua 
efíentia, licec non conf i i rn :^ inílaiu:C2E 
terum in iecunda conncxione, cum pru 
ckmia non príEfupponirur eí íent ial is ra 
t i o aiicuius v i r iu t i s : quia ad i d quod cf-
íential i tcrSí fpecifice haber quaElibet vir 
tusfeilicee ad e lediouem huius medij 
& a d tendendumin h o c o b i c ¿ l u i n , n e c e f 
íar io p r x l u p p o n i t n r concurfus prudet i^ 
i i m i l i t c r ergo in prasfenti Theo log ia n ó 
prgfupponi t cócurfum fidei t a n q u á , r i b i 
anne.vjm j & adiuuantem ad í l a tn ra i p -
íitis,& prgfupponentem rationern e í l en -
t ia lcm T h e o l o g i s , f e d p o t i u s tar.quam 
tr ihueni ' j rn primani S¿ eiTcntialcm cer t í 
. tuoinem eidem T h e o l o g i s . 
Scquitur ex d í d i s quod Theo log ia 
i ine fide'manet quiciem in íisererico in 
, , . r eíTe habitus, & í c c u n d u m fuam entita-
^ tcir i jnon camen maner jecundum veram 
^ ' - .aclonem T h e u I o g r i ' : i m m o eít T h e o l o 
' , " + gia mortua, & (vt nadicam ,) Theo log ia 
in hdEfeti-co , c l l cadaucr Theologiae, l i -
Ciít cnim defk'-enie i n v iuen tepnmo 
pr inc ip io vicali^raanenc reliqua qu^ ex i l 
Jo corjfequunrur morena: ita d i a c R n t e 
in Theo log ia pi imo pr incipio radicali; 
pr;2bente primam & c í í en t i a l em cer t i tu 
d i r . cm,c le í ic i t vira Theoiogiac , &. íicuc 
d e í c i e n t e concurfu caufg vniuerfalis de 
ficiunc etiam concurkis caufarum pa r t í -
cuLirium í c c u n d u m fuas r a t í o n e s í p e c i -
íicas,ita deficiente concurruv-niucrfali £i 
dci,deficir aiTenlus verus U proprius ar-
que fpecifjcus Thco log ia j .E : qu idcmXi 
t o g m t . j per fidem b u m a n a m ^ o í T c n t có 
í cqu i veram T h e o ' o g i a m , confequens 
autem eft ablurdum ergo.Sequela vero 
p roba tu r . Nam hsreticus habet veram 
T í i c o l o g i a m ( v t d ic i t Vazqnez) inn i tcn 
do fidei humanas & lurnini naturali: idé 
vero lumen naturale c í l in pagano^ergo, 
Ncc valet diccrc, cj» a principio n ó pof-
íl t adquir í Theolog ia line fide > ' n i h i l o -
minus pofsit fine hde conferuari (mulJ 
ta cnim requiruntur ad habitus adqu i í i -
l ionem quas non requiruntur ad eius có 
f c rua t i onem, í i cu t h o c q u o d int rodu 
catur aliqua forma in materiam plurare-
qui runtur quam adhoc quod conferue-
í i i r ) h T c ( i n q u a m ) í o l u t i o n u l l i u s m o m é 
t i e ü : nam(vt dec í a r a tum cft)concurfu» 
fidei eft cócurfus caufa: vn iucr ía l i s , quí 
p r s requin tur ad o m n c c ó c u r f u m & a f s é 
í um Theo log í -cum/ , non folum inf icr i , 
íed etiam in conferuan.Etprarterca, ná 
fi hiereticus ex lumine &: v i r tu tc natura-
li,habet id quod eíVneccíTarium ad eií'cn 
t iendum c o n c l u í i o n i b u s Theologíc is , -
confequenter habet i d quod eíl necef-
farium a d e o n í e q u e n d a m veram Thco-
log iam, 
N o t á d u m etiam eíl pro maíor í íntel l í -
gentia diótorum^quodquicunq; habitus 
íc icn t i f i cus , q u a n t ú c u n q ; reperiatur'in ^ ft* $ 
gradu rcmiiTo in a l iquoíubicdojCx fpe- txt tht í i í 
cié fuá extendit fe ad omncscóc lu í iones ^!lHSíaerí 
quas in taÜ íciéria cótincf: quia inni t i t ra tffc*5 cx 
lio n i formal i quas fe extedit ad omnes i l nAttirifii 
las conclufiones l icet ipíe habitus de fa-
d o propter l im i t a tú modum eflendiin 
c ó m u n i r e r folent docere L o g k i , & ?>le C Í u b i e 6 t o : n o n attingat illas condufiones 
taphincj , (.>? fi lubirus l og i c f auferatura 
p l i i lofofo^naMctphi lofof ia in efle habi-
tus n ó tñ manet in eífe feiéci* mul to me 
lius d i c e d ú eíl: in pr^fenti q? fi auferatur 
fides á T í i e o i o g o , m a r . e t T h c o l o g i a in e f 
í e h a b i t u s , n ó v e r o in cíTe T h e o l o g i ^ : na 
m u i r o maiorem d e p e d e n t i á habc tTheo 
logia a fids quam Phiíofofia a Log5ca , cú 
L ó g i c a non tribuat alijs íc ient i j s í ub f i á -
tialem cer t i tudinem , fedfo lum d i fpo-
nar vsritates p r inc ip ior um & conclufio 
í ium in quacunoue fcicntia,3t verofides 
t r ibu i r primam &: fubftanrialem cer t i tu -
o inem TheoIogie.FraErcrea probatur có 
c lu f i n .Scqu i t u r c j f i i n h e r é t i c o maneret 
vera Theologia ', etiam po í í e t de nouo 
a d q u i r í ab h s r s u c o , i m m o quod p í g a -
quando vero daretur lalis•habitus, quí 
non folum non haberet i í lam extenlio 
;nem, verum coniradiccrct i l l i cuides v i 
detnr quod n ó eflet eiufdem fpecie icú 
habitu qui omnes i lh s conclufiones per 
t ingere t . I g i t u r in pra^íenti i l le habitus 
T h e o l o g i ^ quem d idus author ponit in 
h e r é t i c o , non fe extendit ex natura fuá 
ad omnes conclufiones TheoloeicasJ 
•quia n ó inn i t i t u r rat ioni h a b e n t i h á c v n í 
uerfaliratc cuius raodi cí l rcuciario diuí 
na'.etenim.'.impofsibile efl^quod fldcs hu 
mana cx genece fuo attingac omnes con 
c lu í i ones Thcologicas , vt e í l in confef-
fo apud omnes,atque adeo folg fidei d i -
uine,vel l umin i fupernaturali de fuper 
infufo c ó c e d i t u r excellens i l la virtus cíí 
Q u x í l . l . A r t i c 1 P r i m á p a r t , 11 
ergoliasreticus innitatur íidei humana A do infcrt cócluf iones exprinl íp i j s fidei 
euidcns eft, quod in habicu cius non ve 
peritur cercitudo .di.fta adomnes con 
cluí ,onesTheologica5,atque ex confe-
qucti nec vera Th?ologia:maxinne quia 
tantom abcíl:, vt ifb vniucrfalitas inu€-
matur in h e r é t i c o quodootius contra-
dicic illi ( vt notum cft ) cum ncget h x 
reiicus aliquas vcritates quae ex diuina 
reuelatione habentur, quo fít,vt quas-
cunque conclulio Theologica infera-
f0trfcl'!S tur ex principio fuo particular!, nó quo 
1tl\Slo co modocunque, fed quatenus illud prin-
¿»\\\r»m cipium fub eft luniini vniueríali aífen-
fluelc^Kt- tiendi ómnibus ahjs principijs cú enim 
Uthin. reducacur dióla concluiio ad illud prin-
cipium,quia reuclatum eft a Deo , non 
vero, quia parcicularis veritas eft : & ex 
altera parte ,Tub illa ratione reuelati á 
Dco,oninia principia Bdei íint eiufdem 
rationis: fít conlequens, vt redu£tio di-
¿tac cóclufionis,fíat ad illud principium 
quatenus fubeft lumini vniuei fali aífen 
tiendi ómnibus pnncipijs fideitconle-
quens ergo eftsvt cum hsereticus redu-
cat conclufiones quibus alTentitur, ad 
principia, íecundum quod veritates que 
dam particulares funt, no faciat illam re 
du¿l ioncm,quam conclufiones Theolo 
giese pollulant ex natura fuá. 
B 
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Soíuuntur ctrrumentd in contrdrlunu 
AD argumenta incontrarium refpó det. A d illud quod pro fe adducit Vázquez,patet ex di<5tis. Quanuis 
cniiu hsereticus aflentiatur aliquibus ve 
ritatibus fidei, Ule tamen aííenfus eft fal 
ex modo aííentiendi, cum innita 
tur fidei humanae, & non alicui luniini 
quod per fe corrcfpondeat i l l is¡princi-
pijs,exijs vero qua? peraccidens contin 
gunt non poteft colliai ordo rerum per 
le. E t ita ordo aílenfuuni, tam principio 
rum,quam conclufionum Theologica-
rü debet fu mmi & ijs quae per fe corref-
pondent eildem pnncipijsSí conclufio-
nibus. 
Ad primum vero argumentum ref-
pondetur^ quodiiazrericus n o e o d é mo 
ficut ir.ferebat illas quádo húbtbat ü d c , 
immovero q u á d o habebat f idé ,procede 
bat modo inhllibili ex cócurfu fidei, 6¿ 
efíicaciter cognofcebat tá principia qua 
condul íones , ' í iCu t ipía: erant cognofci-
biles, quod tamen non poteft habere 
amiíía fide. 
A d 2. arg. refpondctur r quod ficuc 
quando quis vtiturin aliqua feícntia me 
dio probabili ad inferendam c o n c l u í i o -
neniíCauíat in (Vquandam qualitaiem im 
perfedam > qux* genere d i íbn^o i ru r ab 
Iiabitu feiétifico (etiam fi redudiue per 
tineat ad fpeciern feicntix) fie in praffen 
t i , ex vi aíTeníuum qui non procedunc 
exrhabitu fidei, in h e r é t i c o i^eneracur 
qusdam qualiras,genere diftincla, a ve-
ra Theologia Hcet reduñiue pertineat 
ad eadem feiétiam Theologiie , eft que 
prasdióla qualiras,ita impérfecla , prop-
ter modum tendendi innuédo fidei hu-
manae,vt opinio Theologica (qua: prae-
íuppofitis principijs fidei vtitur ?.hqui-
bus medijs probabilibus) accedat mar 
ad veram rationem Theologia;, qua af-
fenfus s^lle ha^retienratio eft , nam Faci-
lius adquirere poteft veram Theologia 
ille quihabet d i íh im habitum opinati-
uum, quara ille hseretteus, cum aiter ha* 
beat fundamemum ex quo reducipo- . 
teft ad veramTheoIogiam, at vero defe 
¿lus qui eft in hasretico reperrtur circa 
prima principia Theologiae, & diffici-
lius reparatur-
A d 3. arg- refp, folutione ibi data ad 
modum declaratum. 
A d 4 .re fpündetur ,quod licet fu intrin 
í ecum, proprium Theologias (etiam 
íecundum quod eft habitus qüidíim di-
í l inálus a fíde)dicere ordiné ad íuú pro-
prium obiedum, per quem conftituitur 
ín efle fpecifico talis feienrix , tamen ira 
eodem ordine ípeci f ico , intrat neceíTa-
riojparticipatio firmitatis in aflentiendo 
qus prouenita fide, &: implicar quod 
debito & proportionato modo Theolo 
gia aífennatur fuis proprijs concluf ioní 
bus, fecundum quod innituntur princi-
pijs^ifi hájjjeat adiun¿lam fidem . V e -
rumquidem eft , quod quando aliquis 
habitus eft itaabfolutus,& in dependes, 
vt íntra fe ( abfque aliqua (ubordinatio; 
ne ad aliud)habcat fium rationem gene 
ricam lpedficam;,non poteft perma-
Q u i d m t c Í l k ¿ t D . i h o . r j o m m e ( z c r x ¿ o f t . 
gt* tn ¿tttit 
n fui ieót is in efio h a b í t u s , 5¿ non 
. ecundnm faam fpccificam rationem:fi-
cut eft gratia, qui'(cum (ít qualiras pri-
ína inter qualítarcs f,jpernatur3Íes,& rió 
.fubordinara alijs quíiliratib')probabiliu5 
reputamus non pofle Vn homínc ma-
ncre iri efte habiíus, Sí non in eífe gratis 
propter rationem dictam caetcrumThco 
Jogia non ert qualiras omnino in depen-
dens^ed fubordinarur lumini fupernatu 
rali fuorum prlncipiorum,& confcqnen 
tf r ablque ifto influxu lu minis , e í l im-
poís ibi le quod rctineat ruam rationem 
{pccincam. E t íicut aufertur fpecies ali-
cuíus^ualitatis duplici modo primo'mo 
do per qualitatem íibi contraria , íecñdo 
vero modo,per íubtraólioncm fundamé 
ti, vr íi a íVoílantia corpórea aiiferrctur 
quatitas,criá aufcrremur omnia accidcn 
tía corporalia , qu^ rubiettantur in íub* 
fbntia, media quantitaie: ita in praefcn- ^ 
t i , vt auuraiur ratio fpccifica T h e o -
Jogiae, fufncit quod auí-eratur funda-
mcntum , í c i l i c e t , aíTenfus principio-
rum , fccundura «¡uod fupernaturalía 
íunt . 
A d c o n f i r m a t i o n é r e í p o n d c t u r i quod 
Kcct Thcologiaenon conueniat formali 
terrario íaentiaeparticipatiue a í ide , ta -
mcn fundamétaliter,& radicaliter,a fidc 
prouenit omnis pcrfedio & ccrtitudo, 
& firmitas in aífentiédo quáhabct T h c o 
logia. 
Q u i n t ü argum. pctít rpecíalem difí i -
cukatem:vrrum non folum in adu fecu 
pnms ¿e fe ¿ 0 dcpédcatTireologia ab influxu fidei, 
A H&tífti 2í5tüando ipfum: at vero vna nort 
potefl: aituare altcram, nec etiam poteft: 
in illa pvod^ccre aliqua cntitaté, per rno 
dum forme, tel aótus primitqua proptep 
in pr&'ícnn fides non conñituic Theo'» 
logiaminadu primo per fe immediate 
ve] per altquam entitatcm produdá,qua 
Theologia ipfa redatur porens elicere 
íuos proprios acSus, fed quia iíH dúo ha 
b i tus ( f c i l í c c tTheo log !X & fidei)rubic-
dantur in eodem í t í b i e d o , quod ordine 
quodá aAuaturperipfos (fcilicet prius 
per fidem,deindc media íiuc per T h e o -
logiam) in hac confideratione, defL 
citfubieólo aduato perTheologiam^efi 
cienre aétuationc per fidem , aliquid 
per quod intrinfece conftituatur in adu 
primo, tanquam ptDtens clicere afl'cnfus 
T h e o l o g i t ' « s A r n d e Thcologus indiget 
illis duobus habitibus, vt dicatur habe-
re potemiam in adu primo ad didos af-
fenfus cliciendos, & íic concedimos 
quando aufertur habitus fidei , ali -
quid intrinfecum aufertur, non quidem 
ab habitu Thcologix fecundum Íc,fed a 
fubiedo, quatcnus fufficicnter actuatur 
per vtrumque habitum ad proprios ac-' 
tus Thcologise, & fie c m m aduenicnte 
habitu fidei, l icci habitus Theologiae in 
fcipfo nihil intrinfecnm éccipiat , t i -
men quia medio ¡lio habitu fidei reditur 
fubiedum pot«ns ad excrcendum adus 
Theo log ix^x hoc ipfo perficitur.velut 
in adu primo ipfe habitusTheolGgÍ3e:& 
ita quando inucoitur Thtc log ia fine fi-
dc eíl mortua:quiacft in fubief ío no po 
deAf ajiele. ira quod non porsic clicere proprium af tente vti ipfa Theologia ad modum qué 
fenfum verum, íinc prasuio concurfu fi-
dei,fed etiam in aéhi primo,talitcr quod 
3niriníecc, in íe ipla(ctiam quando non 
cxcrcet aliquem adum) participet perfe 
dionem.ex coniundione ad fidc-.&abla 
ta fide auferatur huiufmodi perfedio in 
trinfeca. Pro cuius intelli^entia, notan-
dum efl: quod qualitates (fiuc fint natu-
rales »fíue fupcrniruralcs) comparantur 
primo ad í u b i e d u m , quatcnus confliJ 
tuunt eum in adu primo aduando illud 
nihilominus,vna qualiras ('quantuncuque 
fit íuperior alia qualitate ) (tyon confti-
tuic inferiorcm qualirarcm m íadu prí-
f u a forma mo, nec c o m m n n í c a t ei ifto modo in -
nen potífí trinfecam perfedionem/, ratio iftius de-
ttñuare ¿ U fumirur ex natura quaUtatum,quac (cum 
tertm, iint formsB)opcrantur immediate in fub. 
illa expolcit.Et quemadmodum fi Deu» 
poneret rifibilitatcm in lapide non ef-
í e t i b i per modum rilibilitatis, &:po-
tentiíE,quia]deficit capacitas & diípofi-. 
tio íu b i ed i : ita (1 ponatur Theologia in 
haeretico , déficit d i ípofuio necelíario 
rcquifitaad ñacum proprium quem itt 
adaprimo expofeit T h e o l o g i a E t c x 
ijs reípondetur ad argumentú propoíi-
t u m , pacct etiam ad illud quod ob-
jiciebatur, íci l icct quod Theologia non 
habeat rationem fcientisc ex entilare íu-* 
pernarurali proueniente fibi intrinfece 
a fide. Conccdimus cnim hoc: cu quo tt 
men í la t ,quod v i T h e o l o g i a ( r t i á in<adu 
pnmo)fit debito modo in mfubiedo d« 
pendet ex precédete difpofitione per ha 
tñtuíufupernaturalc, vt cxplicatum eft. 
Q u a e í l . l . A r d c I , P r i m é p a r t , u 
E t fi contra hoc objicias cííc o r d i - A 
ncm p r s pof le rum, quod d i rpoGt ío prae 
r equ i í i t a in fub i c í t o ad rec ip iédam qua-
l i tatem naturalem l i t habitus rupcrnacu-
t[X ralis. l l .cfpon4etur quod difpofi t io fum 
r • m i t d u p l i c i t c n q u ^ d á enim reduci tur .ad 
¡^n> ' gcnus caufa? materialisj quando fcilicec 
forma difponens efl: impcr feda & t en -
d.cnsai pc r fed ionem forma: ad quam 
d i f p o n i t , & lie forma fupernaturalis non 
poteft difponere ad recipiendam forma 
naturalcm.fecundo vero modo f u m m i -
tur d i fpoí i t io large pro eo quod efficit 
fubieótum. capax [ad al iquid r e c i p i e n d ú , 
communicando p e r f e d í o n e m forma; 
t d u e n i e n t i , í i c u t dici folet quod homo 
per gratiam redi tur fübie¿ tum capax ad 
recipiendam charitatem,quia chantas in 
cíTc charitacis non poteft aduenire ni 
fubiedo exif tenti in gratia , & ex altera 
parte charitas ipfa o r tum habet ex g ra r i i 
per m o d ü propriae pafsionis: fie ergo i n 
p r^ íé t i per fide reddi tur fubie¿tú capax-
ad habendam T h e o l o g i a m in eífe T h e o 
l o g i ^ quatenus Theo log ia recipiendo 
íuam perfedionem a fide expofeit i l l am 
in fubiedo cui aduenit. 
A d é . a r g . r e r p o n d c x n r quod ficut em 
b r i o & c a d a u e r non p e r t i n é t d i r ede ad 
í p e c i e m , fed redudiue , ¡ta nec T h e o l o -
gia abfque fide,cum maneat m o r t u a . V n 
de quamuis qu idqu id eft in rerum natu-
ra, habeat aliquam formam , non tamen 
eft n e c e í r a r i u m , q u o d tahs forma c o n f t i -
tuatur in fpecie completo: fufíicir en im 
quod có f l i t ua tu r r e d u ó t i u e , A d i l l u d ve 
ro quod fubdi tu r , Theo log iam íc i l i ce t 
peraduentum fidei, non adquirerc n o -
uam fpeciem, pr imo tefpondetur . N o n ^ 
carece di f f icul ta te ,quomodo cumTheo 
logia dicatur mortua deficiente fide, no 
adquirat nouam fpeciem, adueniente í i -
de, ficut i m p o í s i b i l e eíí: quod cadauer 
reducatur advitam,nifi adueniente ei no 
ua forma.Kefpondetur tamen: quod abf 
que aduentu nou^ formas, vel entitatis 
produdac in Theo log ia , per hoc q u o d 
adueniat fides,dicitur vera T h e o l o g i a , 
cum anteadiceretur mortua. Etenim(vc 
declaratum eíl) q u o d T h e o l o g i a dica-
tu r mortua in hasretico, fo lum proueni t 
ex in capacitare f u b i e d i , & in d i fpo í i t io 
ne, non vero ptouenit ex eo q n o d T h e o 
logia amittat a l iquid i n m n f e c u m . E t ita 
y t dicatur yiua,& manere fecundum pro 
priam rationem feu in eífe toHs:folum re 
qu i r i tu r noua dilr ofuio fubiedi :qu^ fie 
pr inc ip ium vira; Thcologias quatenus 
media rali d i f p o i u i o n e , í u b i e d u m eft po 
tens,ad vtendum habitu i p f o » T h e o l ó -
g i i : conformicer ad naturam, eiufdem 
habitus. 
A d v l t i m u m argumenrum cum c o n -
firmatione, rcfpondctur probare, quod 
per í u b t r a d i o n c fidei, nihi l entitatis a-
mit ta t Thso log ia . Arramc n cum perficia 
tu r per ordinem ad I u b i e d u m in quo re 
c i p i t u r ( & hoc intr infece) fit vt quando 
tale í u b i e d u m , non habet capacicatem 
neceífariam ad recipiendiim Theolog ia 
fecundumfuam perfedionem & í l a t u m : 
etiam amittatur al iquid in r r in í ecum i n 
Theo log i a . E t licet ablata fide , manear, 
vir tus naturalisv Sí inrrtnfcca habitus 
Thco log í ae integramon ramen manc t in 
fuo í h t u , ex defedu f u b i e d i . 
A R T Í C V L O 
f ecundo eiuídcm qu^ 
m M S . í1:ionÍ5,docctD.Tho. 
Sacram do^rinam efle feicn-
t i a m . 
C O N T R O V E R S U 
Q u a r t a . 
Vtrum Theologia , fit yere & 
propter fcicntia. < 
# k & g $ O T A N D V M eft; q u o d 
T h e o l o g i a poteft fumi vel 
t ^ W l ^ l ex fpecie fuá, vel v t fe tenec 
¿ ^ X ^ ^ ^ ex parte fub ied i in quo reft 
det ,contingic enimaliquan 
do , quod perfedio conueniens qualita-
t i alicui fecundum fe ,nó communicetur 
fub iedo in quo refidet propter indifpo 
fu ioné e i u í d e m ' l u b i e d i ^ e l propter i m 
perfedam j part icipationcm qual i ta t i s» 
Ce r tum eft enim q u o d quanuis albedo 
fu fufficiens ex parte l ú a , denominare 
fub iedum quod informar a l b u m : t a n ¡ e n 
aliquando ex defedu participationis 
ciuldera quali tat ismon fequitur talis de 
nominaci^  
Ccham, 
Marfi l* 
&.Thom' 
C o n t r o u e r f i a . ^ a n T h e o l o g i á f i t f c i e n t i a , 
nomina t io , vt fialbedo fu ín gradu v a l - A f/rf í//Vfrff«r .Iftis authoritatibus conuin 
de r emi l í b . H o c í u p p o í i t o 3 T h e o l o g i a 
poteft confiderari , fecundí í p e r f e í b í s i 
mum modum cí íendi in f ub i edo : í c i l i -
cet quando eft in bcatis, ficut enim cha 
r i t a s ^ aliae v í r t u t c s , quae remanent i n 
patria, obt inet per fcdi fs imum m o d u m 
e í r e n d i i n í u b i e ó l o : ita Theo log i a . L o -
queado ig i tu r de i l l a , i n hac acccpt io-
n e , V á z q u e z difputatione quartaj te -
nct q u o d T h e o i o g i a / n o n eft fcientia. 
Rat io eius cft;quia fcientia ( v t d i f f i -
n i tu r ab A r í f t o . i . p o f t capit .zOdcbct 
c í í e p c r dircurfum:Bcati vero non co-
gnofcunt per dicurfum myfteria fidei 
c r g o . 
E t quanuis , ifte au thor , videatur 
fo ium tcnere., prasdiéta Theo log ia , 
citur V á z q u e z , a d tenendum D . T h o m . r¿*.*»f* 
feniiíTc , quod Theo log ia non f i t vc rc 
fcientia . Pro qua in te l l igcnt ia allegat 
Capr . in i .quaeftion. Pro lo .a r t ic . i . con-
c luf io .3 . & artic. $.ad. 1 conclufio, 3. 'df\ 
& ar t .3 .ad , i .contra .3 .concl .& H c r u . Htr*-l 
q u o l i b c t o . 11. qnacftio.18. 
Secundo arguitur , Concluf io fclcn-
tifica debet efle c u i d c n s : í c d ex p r inc i -
cipi js f i d e i , non poteft co l l ig i con-
c lu í io euidens crgo c ó c l u ü n c s Thco*. 
lo .gignon funt fcientifieae.o 
Q j j o d fi aliquis refpondeat , cum 
D . T h o . i n hoc ar t icul .non cíTc neceífa , 
r i um ad eflentiam demonftrationis,pro 
c e d e r é ex principi js cuidenter notis 
ci qui habet demonftrat ioncm : fed 
non íit fcientia., fecundum quod feien B fatis efíe fi ipfc accipiat principia ab 
tía dí f f ini tur ab A r i f t o . tamen infra i m -
pugnado fententiam Bafolis ( t e n e n -
tis q u o d i n D e o , & angelis T h e o l o g i a 
eft fcientia v e r é ; quia de ratione feien 
tiae, non eft generari per difeurfum) di -
c i i . Errat Bafolis: quoniam hoc folo d i f 
fer t in te l ledus a fcientia: quia haec eft 
per d i f eu r fum, i l le vero í iñe d i f e u r -
í u . T e n e t ergo V á z q u e z , q u o d 
T h e o l o g i a b e a t o r u m , non eft propr ic 
fcientia. 
Praeterea,poteft confiderari T h e o l o 
g i a , fecundum quod eft in viatoribus: 
& fie accepta t e n é t al iqui T h e o l o g i , 
( quos reflrerunt & fequuntur V á z q u e z 
c i ta tus , te Gregorius de Va l é t i a , i n 
alio qui eorum cuidentiam habet: hace 
fo lu t io ( ait V á z q u e z ) n i h i l habet 
p robabi l i t a t i s . Q u i enim in perfpe-
étiua aífumit principia, vera q u i d e m & 
nece í fa r i a , foia tamen fide humana,fi-
bi nota per Sy l log i fmum ; ex iilis non 
poteft confequi maiorem , & certio-
rem no t i t i am conc luf ion i s , quam eft 
í ides praEmiíTarum : atqui illa fides eft 
humana; ergo aííenfus conclufionis tan 
tum erit fides humana. 
Siv l ter ius r e í p o n d e a s , Q u o d Hcet 
noftra T h e o l o g i a procedat , ex. pr in-
cipijs fola fide creditis , quia tamen 
fides i l la diuina eft , & aífenfus illius 
tanto cer t ior quam eorum quae c u i -
hac part quaeftione.i. punct . ^ . ) . in te r denter nobis nota f u n t , quanto tef*; 
quos eft Durand . in prologo fentcntia . 
q u a H Í i o n . i . & Gregor A r i m . quaeftio. 
í'. & Ocham.quaeft io .3.& Marfi l i .quae-
ftio.2. & Gabr. quaefti. 7. q u o d T h e o -
logia non fit f c i en t i a , & probatur ifta 
fententia. 
Pr imo e x D , T h o m . q U 2 f t . i 4 . ^e ve ' 
r l t . a r t i c . ^ . v b i fie a i t . Qj,£cHn£¡ne fc iun-
tur^proprie decepra fc ientU^ engnofeuntur 
per refolutionem i n f r i m c i f r i n c i p i á , qua per 
fe prafiej'unt inírettettui.EtJic tmnis j e i é n -
t ia tnvifione re ipr^feut isperj ic í tur . fnde 
jmpofsihtle efi jHodde'eodcm fit fides , O * 
fcienttA.Ht in 3. fentent. •dift.33. quaeft. 
i .arti .z .quíEftiuncula .^dici t .^ífjTff 
quaje tent ía qua non pojfet reduci ad frtnci 
f t á naruralhcr cogntta: non ejfer ¿iufdem 
Jpectei^ctimdi^s fcientijs nec vnihecefeien 
t i m o n i u m p n m x vcntat is magis ccr-
t u m eft quacunque ver i t a te , & ratio 
Q ne crcata : haec ratio ( ait idem au-
t h o r ) non quidquam p r o b a r , quod 
enim principia í int nota fide diuina, & 
ideo cert ior de i l l i s habeatur aífenfus, 
quam íit euidcns not i t ia aliarum re-
r u m crcatarum ir non fufficit ad gc -
nerandam euidentiam cócluf íonis quae 
eft de ratione fcientia; p rout ab A r i -
ftot.diffinitur, & c o m m u n í t e r a P h i -
l o f o p h i s . Dicerc autem ad rationem 
feientiae fatis eíTe cer t i tudinem illam,; 
abfque cuidentia , eft d i f f in i rc pro l i -
b i t o f e i en t i am, & eam aliter vfurpare 
quam Phi lofophi acceperunt. 
C o n f i r m a t u r . Aífenfus Thco log ícus 
eft naturalis quo ad fubftantiam nec eft 
.. . infuíus 
Q u ^ c f l J A r í i c J i r i m x m i t x 
infufus fuanatun, íed ad quifiuis immo A innocct is jn iilo inueniretur vera Titeo 
probabilirer ( a.it ;lle author) quídam di 
xerunc afleníun) Thíeo log ic^ conclufio 
nis, non dependeré ab aíTcniu fuperna-
turali articulorum fidei per lumé fu^cr • 
naturale,ergo ratio adduda de caufilita 
te quam habent articuli , & fides ipfa 
fuper conclufiones Theologicas nulla 
e íh 
Terrío ,3r£;uitur, Conclufio quarirt 
Theologia deducitur ex priucipijs, vcl 
deduc i turpér conrequentiom Cuiden-
tem vcl probabilem:!! primo modo, có 
c luí io eílTecundum fidom tenenda,fi fe 
cundo modo, erit de illa probabilis opi 
nio-ergo nunquam cadit lub feientia. 
Q^.arro, probitur q\iod Theologia 
non folum ex imperfcctione fubiedi,ve . 
rum ex genere í u o non fit feientia. Scic 
tia cíe de rebus vuiueríalibus & quae ab-
ftrahunt a materia fingulari: fed T h e o - _ 
logia t r^ftat de rebus fingularibus er- " 
go-Maior probatur,feientia cnim eíl de 
necefarijs Sí perpetuis, lingulntia vero 
íunt coni: íngentÍ3,ergo.Qiiod íi refpon 
deas ifta lingula'-ia de . quibus. tradac 
Theolopu? elíe infallibilia , í ecundum 
quod íub funt determinatiom diuinsevo 
luntatis,^: reuelarioni diuine'.cótra hoc 
arguitur. Scientia deber efle de ijs que 
ahter fe habere non uoílunt abíbíuterer 
go ea quaí folum cx fuppóíi t ione alite r 
íe habere non poíTunt, non cadunt fub 
ícientia:probatur antecedens. Obieda 
feientia iunt omninO inuariabiüa ab in -
trinfeco ergo abfolute& nó f ida aliqua 
íuppofit ione aliter fe habere no pofsñr, 
Confirmatur primo , Neccfitas feien 
tisgjpendet ex necefiíare feibihs ; led 
necefarium fuit abfolute Se non facía ^ 
aliqaa fuppofitione dari feietiam Tlieo 
logiae^rgo neceíavium deber cíTe abfo 
lure omne quod cadic íub tali fetentia., 
Confirmrtur fecundo, ponendo exé 
plum in Chnfio Domino quicfl: princi 
p?le obiedumTheologice.Si homo non 
peccaret Chriflus Dominus non venif-
icrin mündum , nec verbum diuinum 
Vniretur Hypofiatice natura humanar 
¿¿tamen adhuc cíTct feientia T a e o l o -
g'a^c^go illa non infpicit ranquam obic 
,dum principale hoc fingulare ,nec de-
pende ab ilio ficut ícientia dependet 
ab cbiedo ito 
Confirmaturtertio.Si duraret ñatus 
logia qua? rrmdo jfcfE &• tamen nó trada-
ret de eifdem rebus de tprbus rpodo 
tradat^rgo abfoI'.:tc lo(¡i iendo obieda 
thcologi^ íunt v.uiabiba , & confequen 
ter Theoiogia non eíl prot iie ícientia. 
Quinto .-írguitur nrjiunicnco qilo c ó -
uincitur VnlenriajNam alTcuíus T h e h -
logicus debet rcfolui m dunsa';- í iirirn 
in vnam p. opofitionem frjei \ qux3 non 
cft euidens.led non poteír cíle-aíTenfus' 
conclufionis perfedior íiue quo ad cor-
titiidinem,fiue quo.id m1^ariíl<ftm^&ií4n! 
fu pra;miíiV.rú iuxra illud,-proprer -d 
vnú quodque tale & illud i^3WÍ$í,l<P - . 
ergo affenlus Thcologicus non eíl cui-
den s . 
úifi^üpii juo: 
—i» 
"Theolorid cjux e j l i n h e a t i s haheípro*-
p' i fsnndm rettiomm 
i . onendum eí l , circa iílam con 
trouer uarn,quodTheologia eíl ha 
bitus condnens enuncmer o m n é 
p e r í e d i o n c m cuiuícunque aíícnfus na-
'turnHs1& !ta vocai:ur ir.pient^a, vt docet 
D . T h o m . a r t i c é , h u i u s quá l t ion i s : quá D . T l é 2 
eminentiam & perfedionem infinuat. 
4D. Paul.'i .Corinr'.i . oicens, ¡dpitntia ló- \ . C o r . i ¿ 
i b w Y mt c rfe rfcelos, & fi c ; n e n r i se 
(velut ir)fenores)ancillátur Theologia: 
feenndum illud Frouerb. cp, ^ / ^ r j>rotier.$i 
c'illdi [HAS v ocdre ad arcem. Ita intelhcit. 
D . T h o m . h u n c locum attic.^, huius DtTno, 
qi:aíflionis?&' íicur fmisl heologi íe emi 
nenter continet perfediones finm obie 
doium particularium Icientiarum , ita 
Theologia continet eminenter perfe-
diones carunde m fcientiariim . Ér hoc 
eíl quoddocuit AuguiLEpif i .3 . adVo- .X^w. 
lufianumÁbi dicit. I n facHtia duiinariim 
[crit)turdru?n '.onttnen vhtfrcdmEthicdmn^ 
l o g i c í i m . l á v t n docet D . Ambr.in praefa ^Amh. 
tione íuper Lucsm, &: D.Hietoni.in E c Hieto* 
c k í . c s p i t . i . dicit fapienriam eífe l i gnñ 
vita? inter frugiferas arbores , nifi enim 
in medio plantetur, ligna cjetera ficca 
buntur» E t DiBernardi:-3, fermonepn- Bern* 
mo 
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njovocal íapientire triuiu E t h i c á p h i f u 
cam & iogicam.Vidcndus c í l D . A n -
íe lm. fup . i . Cor.cap. 2. & D . Chri fo í l . 
hom.p.lup.epift.ad Col .csp. 3. & G r e -
gorius Nazian. in Apologcnco circa 
m c d A D . Balilius hom.11.in principio 
prouerbiorum.Ouf ílio ergo in pr3[?fcn 
íenti non eít de hac cminent ia , íed vtrú 
ratio lcientix5formahter 8<:propriecQ 
neniar noftra Theologia?,fit ergo. 
Prima c o n c l u í i o . T h c o l o g i a q u « rc -
pcritur in bcatis,crc veré & propriísimc 
ícientia.Probatur: illa procedit ex prin-
cipíjs euidenter cogaitis per lumen glo 
ñx^'ói. ex eijídem principijs per cuiden 
tcm confequrmiam deducir condufio 
nes, ergo cft proprifsime Icientia.Pro-
baíur confequenria t x rigurofa diffini-
tione f e i emix . Secundo Bcati cegnof-
cunt verirates Theologicas per redu-
¿t ioncm ad fuamipropnam caufam eui 
denrer cognitam, cuiufmodi eíl diuina 
feienriad voluntasDei,atque feienria, 
ergo Theologia per quam c o g n o f e ú t 
íftas ventateCeH: propriísime Icicntia. 
Praetcra.Deus habet fcienüam veritatú 
Theologicarum : ergo íimillter beatus 
per feientiam Theolog ia . Probatuí c ó 
íequení ia quia in patria haber ,beatas 
maximam conformitatem sd íc i ent íam 
diuinarain modo c o g n o í c e n d i . E t ficut 
Dcus cognofeir illas veritares per redu 
clionemad íeipfum ranquamad caufam 
fv&ira habet proprifsime feientiam i l l i 
rum){ic beatus cognofeit cafdem ven-
tares,per eandem redudioncm. Q^ua 
propter.DjThom.pro comperto rclin>. 
quir,quod"Theologia quas efl: in bea-
tis fu fcientÍ3,{icut etiam feientia qua 
e í l ir. Deo :docet eriim,quodlacra ¿ o -
¿liina quae eíl in nobis,procedit espr ín 
cipijs noris lumine fupericris feientias 
quae eí l feientia D e í & beatorum.Etqui 
acm quod in Dw'o ponatur p.Toprifsime 
feientia circa illas veritates Thco log i -
caSjConcedit Vázquez : ex quo contra 
jpl'um coliigitur argumentum. Scientia 
illa De i non procedit per diícurfum 
nec acquiritur medio illo : & ramen e í l 
ffíí/'/rf propriísimc fcientÍ35crgo licct feientia 
CT" nifíra be3torum,nóadquirarurperdifeurfum, 
et fdem rx nec vtátur illo , crit propriísime feien-
f nís tnrtfi&i:, Nec a l iquid valer dicere, .quod 
p f e i e n t u . ícientia qua? ponitur in Deo no e í l vní-
uocc ícicntia cum feientia creara.Quá 
{ V i •v 
A uis enim Theologia quae eíl in Deo, Sí 
in beatis analogcnrur in ratione entis, 
vniuocantur rsmen ÍB ratione fpeciíica 
Thcologize. Sicut iuílicia qua? eíl m 
Deo,& qus eíl in nobis , ínalogantur 
in ratione entis, tamen vniuocantur in 
ratione iuílitiae.Ex his ergo colligúrur 
aliquac rationes ad probandam noílram 
conclufionemjimpugnando oppoíitam 
fententiam. Si enim aliquid obílarec 
quominus Theologia beaiorum eíTet 
feientia máxime id quod obijeit Váz-
quez , í c í l i cc t ,quod Theologia illa non 
elíet difcurfiua: fed hoc non obílat er-
go-.probarur roinor: Difcurfus nó inrrat 
Ipecincationem feientice, ergo íaluatur 
fubílantialis & eíTentialis ratio feien-
t i s abfque difeurfu . Probatur antecc-
densífeicntia eíl dcattributis quascon-
B ü e n i u n t D e o limplicitcr , Scabíolutc, 
criam fecundum quod feientia diílin* 
guirur, a fapicntia:vt patet ex innurne 
ris loci$^acr«fcr¡pturf , prxcipue ex 
illo ád R o m . Z . O altitudcdjuiti.irHm fi^ K . " ^ ' 
p i a i t U t C r f c í r H t t t D e i t &adCoIof. ^ Ctléjx 
Itt quo jiint cmnes Thefiüri [¿p ientú , <y 
fcienti* Dei .Tzrgoin íuo conceptu for-
malí dicit feientia perfed íoncm íimplí 
citer 5í confequenter non haber adt 
iundam aliquam impcrfcf í íoncm, 
quia illud eíl perfedum fimpliciter, 
quod non habet aliquam ímperfeftio-
nem adiun<5tam. 
Coníirmatur. Illa e í l perfeñío fim", 
pliciterqua? in vnoquoquc me)ius eíl 
ipfa quam non ipfa:fed feientia eft per-
fedio iimpliciter ergo. Tune fie. Ergo 
non claudir diícurfum. Probatur conle 
C quentia. Quia fi difcui fum íncludcrer: 
- í c l u m in homine cííet melior ipfa quá 
non ipfa non vero in vnoquoque, Pra?-
terca: in nobis feientia incIuditdifcurJ 
fum ob imperfedum modum proceden 
di quera h a b e m u í , icilicet de pofentia 
ad adum non vero claudit talcm impe* 
feót ionem exordincad fuumobiedum 
ergo non ciaudit illam in propria ra-
tione fpecinca,probatur coníequentia: 
quia ratio fpecifica ícicntia? deber de* 
í u m i e x ordine adobiedum. 
Gonfirmatur, perfedio per qu^nidí 
í l inguitur feientia ab opinione eíl Ytí 
medio demoní lrat iuo adeognofesndas 
fuas conc lu í ioncs t fub quo medio illas 
cognofeic tanquam fulí ratiose fpecifi-
^ . • « 
Q u s e í l J . A r t i c J P n m x p a i t , i ; 
caCvtínfra probauimus) opinio verovti A 
tur medio íormido^oío fcdderaticne 
huius vfus non efl aliquis diicur{us(im-
mo vnico intuitu cognofcitur conclu-
iio vt ítíbétt medio d c m o n í h a t i u o ) e r -
go.Prseterca.-quod albedoCverbi gratia) 
adquiratur rucccfsiue,vel ín inñant i ,nó 
conducir ad elTenriam albedinis quia 
illa adqui ímo tenetfc ex parte caufa?, 
fed etiam adquifitio feicntise per difeur 
lüm, tener fe ex parte caufae , ergo illa 
nócíl: de ratione {cicnriae.PrsterGa.Pro 
babilis opinio habet, quod difeurfus & 
ratiocinatio habent fe vt caufae appli-
cantes veritatem principiorum,ad veri-
ratem & aíleníum conclufionum , crgo 
ille difeurfus non efl: de ratione feien-
tias :ficut ñeque applicatio agentisrad 
paífum efl: de ratione aftionis. E t quara 
uis(vt infra dicemus)cor]nexio praemif-
farum non fe habeat vt applicatio íed vt 
ratio formalis, lioc tamen non procedit 
de difcuri'u vt fie. 
B 
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AD argumentum igttur quodaddu-cit pro fe V á z q u e z , cofUt ex diótis: 
tm\áfn quando cnim detlai atur ratio íc ien 
ta\ tías per difeurfum ,fermo efl: , non de 
ícicntia íecundum rationem Ipecificam 
fLM,fed quatenusin nobis reperitur im-
perfeto modo , & adquimurperde-
monftrationem, quae dcmonftratio cx^ 
natura fuá non claudit imperfedioncra 
difeurfus, íed lolura dicit víurn medij ^ 
dcmonftratiuijfub quo cognofcitu^ ve | 
ritas conclufionis. \ 
Adi l ludde diftinflione inter habí- ' 
tum principiorum,& inter habitum Icic 
tificum,rcfpondetur:Quod aflenfusprin 
cipiorum,non diftinguitur ab aífenfu 
fcjentifico , ex co quod ifte procedat 
per d i fcur íunvl le vero non,etiam íi lo* 
quamurde aflenfu illo vt eftin nobis. 
Nam procederé per dircuvfum,efl: qujr-
dam generalis ratio per quam diftinguú' 
tur adus intelledus in generali. Q u a 
propterfic procedir diftindio i f ta .Ña 
quídam aftus intelledus cft fimplex 
apprehcnfio , quídam vero compoí í* 
t io/quidsm vero ritiocinatio ftu dif-
eurfus , ergo diícurínci peí tinet ad gene 
ralcm illam diihnLLior.cm.non vero ad 
fpccialera quoe rtpcritu- inter aíícníum 
principiorum ck' í e i e n t ü k u m . Itaquc 
limplex appreheníio efl ctijm fine di l -
curlu , & confequenrerjaiiquid pecu- ^ t f ^ f í * * 
liare inuenitur in aífenfu principiorum" tfltcrhdbi~ 
per comparationem ad aíTcnfum íc icn- n , ™ ¡ a ( n t * 
tificum. f c u . c r t * * 
Qua propter inreHeétus piincipio- ttMtfl*** 
r u m ^ habitus fc ient i f icüs^i í l ingunn" 
tur per ordinem' ad diueifas veritates 
diuerí imode cognofcihiks, quia íci l i -
cet veritas principiorum efl immediaté 
cognolcibilis ex ferac vero illa veritas 
conclulionum efl: cognofcibilis v t í u b 
efl alteri, feilicet/medio per quod eít 
probabilis.Pro cuius maion imelligeH-
tia nor3ndum,q!.:od ante quam aís i^ne-
musaliquam diftrndionen! inrer habi-
tus perfectos & cennpletos, dtbemus 
rtatuere eandem diflidionein ínter ob-
ieda eorundem habituum. Dix i inter 
habitus pei fedos , nam potefl cont in» 
gere quod aliqui habifus:di í l inguaniur 
& tamé eorum diflinéíio nó proueniat 
ex d i í l i n d i o n c obiedorum íecundum 
fe, fed quod fumatur ex impeifedo mo 
do ten den di in obieda,vt paret in opi-
nionc,qu3r diflinguirur a fticntia, & ta-
men illa di l l indio ex parte opinionis 
non fumitur ex illo quod participat 
opinio ab obiedo , fed ex imp£rfc¿to 
modo tendendi in obiedum , kilicee 
per médium formidolofum . Itaque, 
quod feientia tendat in fuum obiedum 
per médium demonílrat iuum , íumitur 
ex ipfo obiedo íecundum fe , quatenus 
prashabcttale médium in í c i p f o , & c ó -
municatillud intelleób.i.-cseterum me-
diujn opinatiuum non defumitur ex re 
busfecundum fe ipfas : quia nulla res 
praehabetin fe médium per quod cura 
formidinc íint probabiles í u s proprie 
taris vel pafsiones de ipfa : &L ita i m -
perfedos ille modus procedendi cum 
formidine , non fumitur ex rebus fe-*' 
cundum fe ipfas, í ed ex imperfedio-
ne intellsdus. Igitur in pia;íent; lo-' 
quimur de di f t indióne habiruum per-
fedorum, quorum perfe í l io defumi-
tur ex obiedis , & ifla diflinólio prje-
C habetur 
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habetur in obieftis priufqnam c o m m u - A 
n íce tu i habitibus.Qua propter d i f t inc -
t io qüae reperimr ín te r habi tum í c i en -
t i í i cum & in te l l cá tum p r inc ip io rum, 
prius efi: in primis principijs &: veri ta-
l ibus feiennficis , quatcnus veriiates 
p r inc ip iorum lunt j cognofcibilcs i m -
rnediarcjvcritaies vero fcient i f ic^ funt 
cognolcibi lcs per m é d i u m . Sicut ergo 
impertinens eft ad veriratem c o g n o i c i -
b i l e m per m é d i u m , difeurfus aliquis, 
(non cnim ex pofcic ipfa veritas fie c o -
gnofcibi l is ex parte fuá , n i f i t an tum 
q u o d í u b i l l o medio cognofeatur tan-
quam íub propria forma j i r a i m p e r t i -
nens cft ad d i í l i n d i o n c habituum prse-
diclus difeurfus. 
PraEtera.-quia l i l i habitas i n t c l l cdus , 
funrpeifedvonesipfius , fecundum ha-
b i t u d i n c m ad verum quod eft perfec-
t i o propria i n t c l l c d u s , & ¡ta íub il la ra-
t ione dif t inguuntur diuerf i habitus , i n 
ratione diuerfarum per fed ionum i n -
t e l l e f l u s , manifeftum cft autem q u o d 
ad diuerfam habi tudincm í u b f t a n t i a -
lem refpedu veri vt í i c , i m p c r t i n e n s cft 
d i f c u r í u s , fed fo lum debet at tendiaf-
fenfus vcl diíTenfus, quod vero talis af-
feníus proccdatper difeurfum vel abf-
que i l l o , materialiter fe haber.Qua pro 
pter quod i n r e l k d u s aífent iatur pr imis 
principijs inmediate , & c o n c l u í i o n i -
bus lub aliquo medio,efl: ratio fubftan-
xialis perrinens ad ipeciem & d i r t i nc -
t ionem fpeciíicam i l ío rum hab i t uum. 
t . Frastera nocandum eíl::aliud efle d i f -
. ^ e j . currere circa aliquam veritatcm , a l iud 
tnter 0 veroordinate cognofeere talcm v e r i -
nAre c*g- tatcmt p r ¡ m u m dic i t intrinfecam i m -
' r ere ^ perfedioncm,fecundum vero ,d ic i t per 
dfcHrrere. f e a i o u c m ftmpiiciter. A d i l l u d p r í -
mum requi r i tur proccífus ex imperfec-
to ad per fef t i im(vt declaratum cn:}non 
vero ad.fecundum. E t ordinatc c o g -
nofeere v n u m fine al io ,non denotar alí 
quam caufalitatera ex parte cognofeen 
tis , í e d tantum ex parte rei cognita?. 
V n d e , Deus cognofeit feientifice c o n -
clufiones in fuis pr incipi js , & fie o r d i -
ne quodam cognofeit principia & c o n -
c l u í i o n e s , in qua ramen cogni t ionc f o -
l u m reperi tur caufalitas feu ratio f o r -
maba ex parte rci cognitae, non vero ex 
parte cognofcentis.Caetcru in co q u o d 
e o l ó g - i a í i t í c l e n t i a , 
cft difeurrere, denotatur cauíahtas ex 
partecognofectis,quatcnus afséfusprin 
c ip io rú , elVcaufa aílenfus conclufionú» 
E t í i cu t i n re fc ib i l i inueni turordo 
í i o n u m & p r o p r i e t a t u m , f e c u n d ú quod 
procedunt ab vnica cí íentia , & i n hac 
connexione & ordine fundatur quod 
res illa dicatur f e ib i l i s , ira cft neceíTa-
r i u m q u o d i n habitu fcicnt i í ico eidem 
ícibil i corefpondenti , inneniatur habi-
litas & potentia ad ordinandum aíl iuc 
ea quae in fe funt ordinabil ia: vt verifice 
tu r ,gen€ra l i t c r loqucndo , quod omnis 
perfeft io inuenta in habitu feicntifico, 
debet praehaberi i n o b i e f t o talis habi ' 
tus .Ex quo ad propof i tum colligimus: 
quod cum imper fed io difeurrendi non 
prjBhabeaturin o b i e é t o alicuius feicn-
t i f , í ed illa defumatur ex imperfedione 
f u b i e d i , non pertineat eíTcntialiter ad 
r a t í o n e m feientias. 
C o n d u d i m u s ergo clare ( meo ludí', 
t í o ) q u o d aíi'enfus feientificus non dif-
t ingu i tu r ab aífenfu principiorum pe-
nes difeurfum quem poni t p r x d i á u s 
authonfed Gcut idé eft principiú con-
ftitutiuum & d i f t i n d i u u m r c i , & habi-
t u s f c i e n t i í i c u s conf t i tu i tur in eífe ralis 
per id quod dic i t pc r fcé t ioncm íimpli-
citer-,ita p r inc ip ium per quod diftinguí 
tur ,debct dicerc candem perfectionera 
abfquc imper fed ione annexa. 
Practcraríicuc quando agnofeitur ccS 
pof i t io a l iqua , etiam fi non interueniat 
c ó p o f i t i o e x parte in te l ledus cognof-
cé t i s , ad huc reperitur veritas formalis 
i n i n t c l l e d u fie cognofeente) vt patee 
in D c o , qui cognofeit compoí i t ioncm, 
quae in re cognita eft inter praidicatum 
& f u b i c d u m , etiam fi non componat) 
it3 hect in te l ledus non difeurrat circa 
o b i e d u m fcibile4fi tamen cognofeator 
d í n c m i l l u m pafsiuum qui reperiturift 
o b ¡ c d o , d ¡ c i t u r proprifsime feire. I m -
mo tantum abeft vt hic modus fecundi 
d i fcu r íus fit de ratione feientis, quod 
potius inueni tur per fed ior ícientia 
abfq; difeurfu quam cum eo,non ( ¡ n 
quam)pcrf ic i tur folúin ratione commif 
n i , fed in ratione fpeciali fciétia?.Quod 
manifefteoftenditur;nam certiori mo-
do procedi t ex genere rei ille qui vnico 
i n t u i t u cognofeit ;fed certitudo feiltif 
cft qua? fubftát ia l i ter & fpecificecon/-
dude 
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ducícadra .n 'oncm.fpec i f icam rcientias: A 
-: ergo . Maior probatar, na in i l l o modo 
procedendi ex.imperfeLto ad pe r f¿c -
tum , certirsimum efl: non inneniri tan-
• ,„« tam h rmi ra t é .P re t e ra n o t a n d ú e í l : , q u o d 
b 1 j ,0'jando d i rhmt ' j r k i en t i a per Qiícur-
!} ? fl;« ^urn ^ ratjoc'nationcm • Pernio e í l 
'hÚHÍc,c de naturali modo eognofcendi quem 
,c"f -'Jiabec intelle6lus n o í l e r pro i í l o í la -
,tu j cuna cognoicat per conuerl ioncm 
ai • ^ ad phantaímaca Iccundr.m modnm íibi 
J J connaruralem & ira enam c o g n o í c i t 
Cüi i íponcndp ratiocinando.Q^uo Be 
vt. quando eieuarur ad cogni t ionem, 
ab íque con i t e r í íone ad phancafmara, h -
cct i l le mo^Un íit pe r í ec l i e r m íe , non 
lamen eft ita connaturali?ipfi h o m i n i , 
fk'út éjtjam fi homiiai infundantur in 
garría foccies x^ngei i :^ , medijs ilíis 
non ;íduc:t i n r e ü c í i i o n t m ita íibi có 
natüraliie.r. H o c tamen non o b f b n t e , 
aliud eíl l oqu i de con fíacít ra l í ta te c o -
• gnitionis per ordinem ad homine ip , 
aliad vero per ordinem ad h a b i í u m 
í c i e n n í i c n m . I d enim quod compara-
done ad liominevn non eíl ica conna-
turale , potefteíTe máxime conuenicns 
¡a t tendendo ad ra t ipncm. fpec i í i camha-
^bitus qui efi in nomine .Exemplum h u -
'^lixw, ' i ^ p ^ í e O : adhiber i , ex his quas doc t r , 
D . ' D i o m . ^ . p . q u ^ í l . n .a r . z.dc fcien-
tia indica C h r i í t o D o m i n o , quapoterat 
y t l ipíc C h i i í l n s pt'r conuernoncm ad 
.pKanfaí'mata,^: etiam ab íque conucr-
lione. £ t quidem fcic-iuia ipfa ex fe ma-
.gis pcríiciebaciir , fecundum modiun 
cognofccndi , abícpic c o n u c r í i o n e ad 
phanraÍRiara quia erat íc icnt ia iuper io-
¡ñ% ordtnis. A d íuic tsrnen permictebac 
lalcrn conuesíiORjCQi pr^pcer naturam Q 
l u b i e d u n quo r c i l . l cb^ t ; atque ira at-
-^tepyiendo ad iftam natu-arn^erai magis 
. can a a tu) al h cognit io per c o n u e r í \ o -
3)1)'^ adi p h a n t a ¡ m a t a a t r - a m e n i n í p i -
, cien do txccHentiam í c i t n t i x indiiar, 
'-rat magis connat.urali.s si cognmo ab[-
que rali conuci l ionc. I d pfgo dicimus 
r- in.pi^feniirquoc} ¡ u r e n d e n d o ad n a t ú -
ram fc icn t i» feciindi)m ÍLI.-Io; ipeciern, 
magis conna tu ra l t s c í l modus cognof-
crndi ynreo in iu i tu ( vid.eci-vratum e í l ) 
q-aia ralis aíícnfus eR certior & Firmior 
f^ x íe Ac vero coaiiderando candem 
-.rcieniiam í ecundum quod eíl accidens 
í P r i m x p a r t , ' 
quodam fequens' naturam fiibieóti in 
quoeft^magis connarurahs clt ei n o-
dus cogr .o íccd i per d i i c u r í u m . B t nota 
quod ex dupiiei capite T h c c l o g í a quís 
ad qu in tur in vía inclinat adeogn i t io -
nem medio diH-urf i i . ! ' . imo ex commu-
ni ratione accidentis , quia eo ipfo qao 
accidens e í l j c q u i r u r modün i c-ognof-
cendi fubiediira quo eft , ficut licet h -
des ex genere fuo non expofcat p o i i -
t iuc modum cognofeendi veritaies fu -
pcrnarurales per c o m p o í u i o n c m , f e u 
componendo ( vt patct de fide quae 
fi- i t in Angcl is v u i o n b u s ) tanien fii 
des quaí rcpct i tur in homine , inchnac 
ad i l i um modum cognofeendi, propter 
nacuram íubiei^i in quo reperitur. Pr íe -
terea,alio t i tu lo inclinat Thcologia ad 
qui lita in via ad c o g n o í c e n d u m per d i f -
c u r í n n i j quia fcihcet qui l ibct habitus 
incl inat 'ad actus i lmües i l l i s p c r q u o s 
genitus eíl: v & cum illa Thco log ia fuc-
r i t pvoduda per difeurfum , e t u m ex 
hac parce inclinat ad cognofeendum 
per d i f cu r íum. G s t e í um hoc non ha-
ber ex fpecie íua ( vt dcclaratum e í l ) 
fed in racione calis accidentis. 
E x quo fcquí tur quod T h c o l o g i a rJ?eei..~¡¿ 
qua; infundi tur beatis in patria , p^^c d ¿ u¡jftéá 
qua parte a í temperac le natura; iubiec- ¡^y < cfc 
t i , permittat ( vt ica dicamus)cognit!0- • r; 
nem per d i fcur íum (quod in piaEÍcnti > • 
non exami^amus,) tamen.ex fpecie íua ; , 
eodem modo loqucudum elt de illa • r r 
y r-»-i 1 , - ) - r - o tmuU per atque de Thco log ia a d q u i í n a in vía &: -V ' • 
c contra.Et.ita l icut i neologia quaí i n -
• funditur in patria expofei t ex íua ípe • ^dfn<í" 
c i . coenicionem abique d i f e u r í u , t an-
quamaulnm pcrfedlorern tí f i rmiorem 
& correrpondentcm nbi ca pane q i u 
eí l habitus íc icncihcus pcrfetlus , ita 
l icct Thcologia . q i i« auquirirur in via 
non expofcat poi i t iue tantam perfec-
t i o n e m , n £ c ad il lam pofuiue. i nc l i ne -
t u r , tamen cí: in potentia ad recipien-
dam eandem perfcccioncm fecundum 
rn o d u ni p i o p r 1 u m ce r : t i o n e m fu x f p e-
c l e i , í ic.ut ' inferius dicemus de clarita-
t e q ' J í m CTnoícii Thco log ia adquifita 
in v i ' i , (iut>d r i l i c c c non requiri t i l lam 
poUtiue & ncceíTi! io , u m e n ita fe ha-
tbs t in potentia ad ip{am,vt per cam 
máxime perficiatur fecundum m o d u m 
connatuunleí i i í c ien t ioe , Ge eiiam l icet 
• C 2 T i i e o -
C o n t r o u e r f i a . ^ a n fit T h e o l o g i a í c h n t i a . 
ohief.to. 
ex £>, Tho, 
TheologiaadquiGta in viá non exigat A 
pofitiue modnm cognofcendí íine dif-
curfu , tamen maxinae perfklrur intra 
latiiudinem fcientixjper talem moduni 
cognofcendi. 
Poteí l tamen aliquis obijcere , con^ 
traprincipalcintcntum, authoritatem 
D . T h o m . 12.q. 57. art. 2. in corp. vbi 
coní l i tu i t diftindionem ínter feicn-
tiam & intcllcctum principiorum , & 
dicit : fnod dijtingnnntHriftthítlrírHs fe 
cunditm tjHtd Inte l l eñus tnfytcirverum fer 
f t notnm , fcientÍA vero » infiieit verum 
j>er éihud notum. E t fubdit. Q^od efl fer 
itltud nerum, nonjtdtim percipttur ab tutel-
leflti Jedper inejHiftttone rAtionij.'Bl ídem 
docct in i . í e n t . d . 3. q. 4. ad 4. ponens 
diftinB:ioncm ínter ¡ntel lcftum &: ra-
tionem:dicit enim. ^ Á t i « m h í l ¿ l i H d c í í ^ 
tuft nAtufÁfnfellefluttlis ohubrAtA. Vnde tn 
tjíiireie cegnofeit td tftted¿ntelUflut í i a t t m 
CTplenA luce confertttr, t r i d t o dicitHrejfe 
ini t l lef luiprimoruprfncipitru, ¿ju* $Atim 
cognttivnife offerunt. E x quíbus locis v í -
detur colligi quod fcíentia & ratio dif-
tinguanturab íntelle<5tu principiorum, 
penes ilium difeurfum. Rcfpondctur 
ramen quod D.Thom.loquitur de fe íc-
tifica cognitione , í ecundum qisodde 
fadoinnobis inuenitur , feilicet per 
inquiTitionem rationis, non tamen i n -
tendit quod ifta inquií it io fu de ratio-
ne formali feiemiae: fed folum quod fe 
teneat ex parte caufaíiquae quidem caü-
ía (vt habet communis doctrina ) c í l 
extra fpeciem reí , & materialiter fe 
habet ad aflenfum conclufionis qui 
caufatur ex aíTenfu principiorum, fed 
formaliter folum confideratur ordo ad Q 
-conclufiones, í ecundum quod dedu-
cuntur exprincipíjs . Quod dcclaratur 
ó p t i m o exemplo.Nam quamuis homo 
habeat aflum quo eligat media ad aíTe-
cntionem finís, qui adus fit caufatus ex 
intentione finís, tamen quando datur 
vnus & Idem aélus quo eligat méd ium 
propter finem , abfque aliqua cauíalita-
tequa vnus tftus caufetalterum , c c r -
te cadem prorfus ratio formalis elec-
;tionis inuenitur in illo adu. Similiter 
ei eadem ratio formalis inuenitur in 
a(5tn rcientifico quo quis alíentitur prin 
cí!>ijs condunoni vnico intuí u. a' f-
que. aliqua caufalitate quara principia 
habeant refpedu alíenfus concluí íonis : 
qúje caufaliras eft de rationc difeurfus. 
Atq; adeo abfque aliquo dífeurfu repe-
riturirta ratio formalis feientise cxpli-
cata.Verum eft,quod caufalitas dhfia re 
ducitur ad genus cauf^ cfficientis; nam 
loquendo de genere caufae fOjrnalisr 
etiam quando vnico adu eligitur mé-
dium propter finem, reperitur vera cau 
íalitas: & ídem efl: dicendum [in aííenfu 
couclufionum propter principiá. 
. : : 05* ha: -ift^sííaije <Mnmn,Vf 
§ . I I I . 
e n ñas 1 
Q u m o d o Thei lcgia inpatrU <vnic9 
intuitu cognefcéttyeritA* 
tes, 
QV I A ílle auther Vázquez negat rationem feictiac inuenírí m Thco 
logia beatorum , ex eo quodbcati 
vnico intuitu cognofeút veritatesThco 
lógicas , inquirendum eft,in qua cogni'. 
t íone inueniatur neceílario in patria 
ifte vnicus intuitus. Pro cuius intelli-
gentia notandum eft: quod duplicitef 
po í funt cognofeere beati in patria iflai 
veritates. Primo in verbo ex viluminis 
gloria , & vifionis beatificae, & fie ccr-
tum eft quod illa vifio non eft formali-
t ir cognitioTheologica,fedeft aliquid 
eminentius omni cognitione feicntiíi-
ca, & afsimilatur cogní t íon i primorum 
principiorum ex eo quod veritates illjc 
cognofeuntur ímmediate ín elíentia di 
nina.Secundo vero modo poííunt cog-
nofeere beati ín patria didas veritates 
ex vi particularis luminis infufi ,vclex 
vi luminis 3í habitus adquifiti in via:fi-
cut enim Theologus víator cognofeic 
-fuas conclufioncs illatas ex principijs 
cognitis per fidemjita Theologus com-
prehenfor cognofeit ealdem conclu» 
í i ones illatas ex lumine gloriaB , quod 
habet rationem habitus principíoruiru 
E t in hac coní iderat ione , licet vnico in 
tuitu pofsit beatus tales cóelufioncs co 
gno{ccre , tamé no neceífario fie proce-
dit,fcdvtitur diícurfa &r ratiocinjitione.-
jtaquod viliobcatihca fit vera caufa cog 
nofeendí 
r - í n Q u ^ í l J A r t i c * I L P r l m a : p a r t . Í 7 
n o í c c n 3 i i lhs concluiiones & ex re- A Pro inteüigenna ergo hulus dif í icul- Inquoctn* 
fulgentia luminis glcjJaE (ve ira dica- taris notandum ellrquod difeurfus pro- fQ.at dffeur 
prie loquendo non inuenitur formj'.i- ji ,s fotmali mus) refultet i a beatis habilitas q u s 
dam ad afrenfus feientificos. E í l tamen 
pifhcile • intelleótu. .quomodo pofsic 
Thcologus in patria vtidilcurfu per fcié 
tiam T h e o l o g i í : , innirendo principijs 
v.c cognjtis per lumen gloriae. Kario 
dubir.mdi cíl:,nam dKcurfus inuenitur 
in ínía difpoliuone pr^milfarum ad in-
ferendam conc lu í lonem ,at vero veri-
tates principorum c¿ connexiones eo-
rumdem fimui oftendüncur' in patria 
per lumen gloria:,ergo non reiinquitur 
íocus alicui difcuríui. Cum ergo T h e o -
logia fila beatorum , femper innitatur 
lumini glorÍ3E,videtur quod nunquam 
pofsit difeurrere. Coníírmatnr. Nam in 
vía licer per lumen fidei, (quod non eí l 
diícuríiuum ) cognofvantur principia 
Thcologii: , tornen compatitur fccíi d-
lud lumen,difrurf.im difppfítioncin 
praemiíiarum quam non efhcit fidés:cse 
rcrum in patria lumen gioriae , non í o -
lum oftendit principiaTheologix íimuí 
fed non relinquic difpofuioncm eorum 
diícurfui inteilcíflus. E t fimui oftendic 
omnem connexionem quam hibcnt ín« 
teríc principia. Hocargumentum aequa 
üter procedit de Thcologia q u x infun -
dirur in patria atque de illa ;qu2c,adqiii-
fita in $H] m^nct in pstri.u Quja quo ad 
poíre vti difeurfu, sequalis eli vrraque 
'CÚ illa qus infanditur in purria & non 
dicitur infuía perfe fed infufa per acci-
:dens,nini verfsturcífca idem obiedum 
B 
•qt'od rerpicil Theologin adqui{ita>& 
coníequenter dicitur infu ía , per acci-
ú'.-us.Si adquifica psrfc. Br fi Theologia 
!vna non poreft habere di kurfnm , illud pra nos declaratíimüslo-q 
^ ^ # ¡ # f t ex modo -reípícicndi ó b i c e - írMfñyás h € S qiix in vi; 
«íttyfciHcet attingc'ndó '.imivl & per mo 
durn vnius obie61 u rn fuu m fub propria 
tatloffc forma!i , & verirates Theolog i -
cas (-rnirenfis fubfunt drainas rehelario-
ii icíar^nM v c c x v n o n o n pofsifinfer-i 
ri aherum per veram cauf-Htatcm re-
nentcm fe ex parte intelledus. Itaque 
quanuis beatus cognofeac illas c o n d u -
fionc-s perrcdndionem ad principia e-
Uidenrer cognita & detur caulalitas 
(íeu formalis ratio ex parte rei cogni-
w ) non tamen detur ex parte cognof-
centis. 
t er ín di ípoí í t ione qua intelledus dií-/f/-. 
ponit prarmiffis interfe, fed in conne-
xione per modum cauíalitdtis,qU3 pr¿E-
miíTae iam difpoíua? inferunt conclu-
ü o n c Ratio hüius eí l . Quia in difeurfu 
procedit homoex vno ad aliud,ex notis 
ad ignota , at vero in diípofirione pra:-
miílarum non he procedit, ( vt coní lat ) 
quia quamruncumque multiplicentur 
prsmi{fi*,omncs illx-habent ranonem 
vnius ad infcrend.jm conclufionem, 
&'f!.int perfe nota? ad procedenduni in 
cognitionem ignota conc lu í i cms . V n -
de difeurfus pafsiuus reperitur in illa 
connexione pra?miílaium cum conclu-
fione , difeurfus vero aftiuus in illo 
modo p«-ocedcndi ex praemifsis noiis 
ad ignoram conciuGonem.Hoc íuppofi 
to reípondetnr ad difíicultatern pro-
poíitam : cjuod quanuis per lumen glo-
ria,fimui &: per modum v n i u s , o f í e n J 
dantur omnia principia ex quibus de-
ducendsrfunt eonciuíio.nes Theologi-
cas , tírr.en in ipfa deducrione reperitur 
vera caufalitas; ÉS ex lumine gloria? 3c 
principijs per ipCmn oí ienl i s c a u l a -
tur in nucl ledu quidarTi afienfuscrea-
•tu;,& extra verbum,qui alTcr.fns regu • 
latür per ipeciale lomen quod eíl l u -
men Theoloíricun^.Pr^rtri ea nota pró 
maiori int í l l igcntia' horum : quod li 
"beatas cognoíccret ' íuas veritaresTheo 
lógicas pj op er inincipia i l í a i n f t r o g l 
nitajita quod ratioius formales a'Ocn-
tiendi eifckm veritatibus clíent prin-
cipia illa in fe ( curas contrarium (Mi-
nenies de ve-
u ía non funt raJ 
tiones aílentiendi conclulionibus fi illa 
principia fidei in fe confideient in^í i in 
quam ratio formalis aífentíendi con-
clufionibus T l i co íog i í e ,eífcnr veritas 
tes ó f fenfó per lumen g lons in le ip-
fis, implicarct quod Thcologia in pa-
tria eííer difcuríiua. Nam circa obiec-
tum mnteriale cognitum non inueni-
tur d i fcur íus , nifi vt fubefi alicui ra-
tioni formali , fi ergo tora ratio for-
malis didi aífenfus eífeni veritatesco-
& ex alte-gnitGB in cífentia diuina 
ra paite circa quamcumque rem vt 
C 5 íubc íb 
C o n t r o u e r f i a , 4 - a n T h e o l o d a fit f c i e n c i a . 
fubcft v i f ioni c l aTaeDc ínon pofsit dari A 
difcurfusjfit c o n í c q u e n s vt Theo log ia 
n o n c í f e t d i í c u r f i u a . Q i n a tamen ratio 
formalis diftiaíTenfus^non eft reuelatio 
formalis clara infe , ( ficac nec in via,ra-
t io forntalis eft reuelatio obfcura infe 
i ed eft reuelabilitas feu reuelatio v i r -
tualis ) fie confcquensi vt i l l a compa-
t iatur í e cum difeurfum. Itaque ex re-
uclatione formal i , procedi t T h e o l o -
gia in via per difeurfum ad cognof-
cendas conclufiones v t Tubfunt rc -
ue la t ioni vir tual i & in hoc modo p ro -
cedendi conuenit cum i l l o quo in pa-
t r i a , etiam ex reuclarionc clara p r o -
cedit Beatus ad reuclationem vircua-
l em. 
E x quo ín fe r tu r quod vnico aótu 
a í f e n t i t u r T í i e o l o ^ u s luis conc luf ion i -
b u s 8 ¿ ra t ioni fo rma l i earum , nec i n 
hoc poteft interuenire dilcurfus , í i cu t 
enim vnico aélu fertur quaelibet po ten -
tia in fuum o b i e d u m , & in rat ionem 
formalem talis o b i e f t i . i t a feientia e l i - B 
ele vnico aflu aí íenfum p r inc ip io rum, 
fecundum quod principia funt r a t io -
nes a í fent iendí conclul ionibus , & i n 
alfcnfum earundem concluf ionum non 
inueni tur d i f c u r í u s ( q u o d aecurate n o -
tandum eft ad foluenda multa fophif-
mata ) fed reperitur difeurfus p r o -
cedendo ex veritatibus p r inc ip io rum 
i n fe ipfis ad veritates conc lu f ionum. 
Be poft talem proceíTum , in te l ledus 
vn ico a(3:u,& abfque difeurfu,cognof-
eit conclufiones, fecundum q iwd- in fe -
r u n t u r ex p r inc íp i j s ,& fecundum o r d i -
nem ad ipfa pr incipia ,vt fupracxpl icu i -
mus. 
E » - q u o fequi tur , quantam exccl len- Q 
t iam habeat tam Theo log ia beatorum, 
quam Theo log ia v i a to rum, cum ifta co 
gnofcat v i m il lat ionis quam principia 
í ide i habet circa conclufiones, i l la vero 
cognofcat v im il lat ionis quam veritates 
cognita: in eflentia diuina habent ad i n -
ferendas illas veritates quae cognofeun'-
tu r extra eíTentiam,& ficut lumen T h e o 
log i cum eft velut inmedia tum l u m i n i 
l ide i in via , ira in patria eft inmedia tum 
lunaini glorias, quodampl ius declarabi^ 
tu r Infra circa claritatein quam habet 
^ h e o l o g i a i n patria. 
§ , 4 , 
Theoloria in yiatore eft y ere proprie 
fcientU. 
AG E N D V ^ eft ia de Theologia viatoris.Sit ergo c ó d u í i o . T h e o l o -
gia inviatore eft veré & proprie feic 
t ía . Probatur pr imo ex didis-.nam fi ide 
habitus Theologiae qui c í l in via manet 
in patria fecundum veram & propriá ra 
t ionem feientiaí , í e q u i t u r quod talis ha 
bitus ex natura fuá fit proprie fcientifi-
cus:probatur confequentia , quia per 
hoc quod fit i l le habitus in ftatuper-
fedi fs imo non adquirir nouam pcrfe,c-
tionera fpecificam &: connaturalem , a-
lias mutaretur í e c u n d u m fubftantiam & 
non diceretur idem;crgo fi in patria eft 
proprie fcientificus,etiam ¡n via. 
Pra;terca, Theo log ia aífentitur firJ 
mius & certius fuis condufionibus quá 
quaelibet feientia ordinis natutalis aft 
fentiatur fuis , l cd per fed io fubfiantia-
lis aí lenfus ícientif ici attenditur pe-
nes iftam cer t i tudinem í u b qua inie l -
l edusad haerct o b i e d o , non vero penes 
claritatemrergo licet Theologia exce-
daturabafijs feientijs in daritatc , non 
tamen exceditur in ratione íubftantialí 
ícientias , qu im potius in ifta excedit 
eafdem fcientias.Et quia hoc eft praeci-
puum fundamentnm ad declarandam 
praEfcntem veritatem , oporiet[ ipí i im 
explicare.Notandum ergo eft,qu od(vt 
fupra inf inuauimas)perfedio proptia 8c 
fubftantialis i n t e l l e d u s , eft verumfu.b 
ratione ver i .E t ficut in d iui f ioncin qua 
cuque genus d i i i i d i tu r per diffcrentiis» 
at tenditur quod il la; diíFercntiaz fine 
perfe pertinentes a,d rationem generíi 
(v t eft in confeí fo apud omnes metjphí 
fieos : & ita non d i u i d i i u r animal per 
alatum & non alatum,quia ifta: radones 
non funt perfe , fed per rationale & i r -
rationale,quae differentiae fuftantiaüter 
aduant ) fimilitcr i n diuifionc habi-
t uum i n t e l l e d u s , neceífe eft dariean-
dem perfeiratem per ordinem ad ve-
r u m in rationc ver i . Vnde quando 
reperi tur fpecialis ratio ver i , ponituc 
ípeciali» 
í n Q u í E Í l . l . A r t í c , i l . P r i m x p a r t . í 8 
fpecialis habitus intel lef tual is . Omnia A 
vero alia quse exigiitur ' tarn in habitibus 
if t is , quam in obiedis ¡ ipíbrum o r d i -
nancur ad i f b m rat ionem veri , & 
ad p r o p o r t i o n e m í u b f t a n t i a b m quam 
habet in te l ledus cum vero in quan-
tum verum e í l . E x qno fequirur . q u o d 
claritas & euidentia o b i e d í cogn i t i , 
non íit i l l u d quod v l t imo & pr inc ipal i -
ter inrendit in te l ledus , fed potius i l lam 
exigit jVt a l iquid al ten d e í e r u i e s , quatc 
nusfci l ice t o b i e d u m iub claritate e í l 
melius d i f p o í u u m ad caufandum in i n -
t e l l e d u certiorem & firmioré aíTenfum 
veritat 'um. N o n enim le habet eu idé t i a 
o b i e d i in te l ledus iicur lux in potentia 
vifiua , quia lux non fo lum e ñ ratio v i -
dendi co lo res .^ e x p o í c i t u r propter co 
lores,fed in fe ipfa eft v i f ib i l i s ; immo eít ^ 
p r inc ipa l iu í vifsibilis quam colores. 
terum euidentia,non efl: v l t i m u m & op-
t imum inter ea qua? in te l ledus in tend i t 
attingere,fed i l l u d v l t i m u m ac o p t i m ü 
efl: veritas in qua in te l ledus habet íuam 
confumatam per fed ionem, & quemad 
m o d u m immaterialitas qua? requ i r i tu r 
in o b i e d o in te l l edus ,v t i l l u d cognofea 
tur ,non eí l v l t i m u m quod in tendi t i n -
te l ledus , fed habet fe velut condi t io ap 
plicans o b i e d u m debito modo in t e l l e -
d i ! Í (v t infra declarabimus) ira euiden-
tia eft velut appli can s o b i e d u m debite, 
vt feiliect perfede vniatur i n t e l l e d u i , & 
in eo caufet ve r i t a t é , & ficut in te l ledus 
agens quando i l lumina t phantafmata, 
& media i l luf trat ionc i l l ius p r o d u c ú t u r 
fpecies intel l igibi les i n i n t e l l e d u pofsi 
b i l i , non diffundit i l lam iucem tanquam 
finem intel ledus pofsibilis , fed vt me- C 
dinm ordinatum ad aduatione.m inte l lc 
dus pofsibilis perfpecies in re l l ig ib i l c s , 
ita in prasfenti, claritas & euidentia re. 
quiruntur tanquam media ad aliam per 
f e d i o n c m v l t c r io rem, íc i l ice t ad í i rmi 
tatem aíTenfus cern ,5¿ infalhbi l is . 
Ex quo f equ i tu r , quod fi alio modo 
p o t e í l fuppleri i l la euidentia per o r d i -
nem ad finem quem ipfa habet, talis euí 
dentia non erit f implicirer nece i ía r ia , 
fed tantum ad melius eífe , i l l u d en im 
diettur ( implici ter nece í l a r ium í i n e q u o 
finis con íequ i n o n p o t c l l : fi ergo eui-
dentia ordinatur ad firmiratem aifenfus 
í c i e n t i f i c i t a n q u a m ad f inem,& i f t a f i r -
niitas p o t e í l dari alia v U , non eri t ne-
ceiíaria fimpliciter euident ia .Cum i g i -
tur aíTenfus T h c o l o g i c i f e c ú d u m quod 
radicaliter procedunt afide f in tce r t io 
res^Sc firmiores quocunque aífenfu na-
turali ,quantumuis eu iden t i , í i t vt T h e o 
logia ex parte huius firmitatis habeac 
p e r f e d i o r i modo id quod fubftant ia l í -
ter requir i tur ad affenfum Icientif i^ ' 
c i u m ^ u a m quaelibet feientia puré na-
turalis quantumuis euidens. E t certe 
iíla ratio eí l apudme tan t i ponde r Í5 ,v t 
dato i l l o ( q n o d fupponendum videtur , 
ve l tanquam certum habendum ) quod 
firmitas in alTentiendo ver i ta t i , atque 
p r o p o r t í o in te l ledus cum vero in quan 
tum verum efl:, íit finis in te l ledus : eam 
reputemus d e m o n í l r a t i o n e m Quae 
ratio amplius declaratur. Nam quando 
in te l ledus habet aíTenfum alicuius ve-
ritatis clare 8¿ euidenter cognitae , non 
aíTentitur e i , quia ipía euidens eí l f o r -
maliter loquendo , fed quia veritas e í l : 
ergo euidentia non ponuur ,v t ratio for, 
malis aíTenfus , fed v t a l iquid pra? re-
qu i í i t um tanquam m é d i u m ad aíTen-' 
í u m . E t notandum : quod aliquando 
lumen i l lu í l rans aliquam veri tatem 
eíl ratio ipí ius veritatis í icut infra di-1 
cemus de medio quo in t f l l edus vtirur. 
ad probandam conclufionem , & i í la 
i l l u l l r a t i o non efl í o l u m m é d i u m o r -
dinatum ad aíTenfum conc luf ion is , feu 
applicatio , fed ratio formalis a í fen-
t i e n d i , ÍEt de if to modo i l l u í l r and í , 
l oqu imur in praefenti, fo lum vt c o n -
ducir ad hoc quo.d in te l ledus fir» 
mius adhaereat ver i ta t i , v t d i d u m 
eft. 
C o n í l a t crgo qnam vim habeat i l la 
ratio propofita-.nam f i i n aífenfu T h e o -
logico reperitur maior firmitas, etiam 
reperitur maior p ropor t io , cum vero 
in quantum veruro e í l : ergo attenden-! 
do ad fub í l an t i am aíTenfus feient if icí , 
pe r fed ior e í l aí ícnfus Theologicus, ' 
quocunque aíTenfu alterius fcicntÍ3E,eui 
den t i . 
Praetetca probatur .Co nc lu f roTheo-
logia ex fpecic fuá expofeit euiden-
tiam fuorum aíTenfuum , ergo l icet 
i l lam non habeat aduali ter in via, 
tamen T h e o l o g i a ipfa eri t feientia. 
Probatur confequentia quia ratio íc ien 
tÍ3B(lrcut & c u i u í c u n q u e alterius v i r t u -
t i s ) non fumitur ex a d u quem habet 
^ 4. f—nndum 
Quomod» 
TjjeqlogíA 
expefcat 
eUidetUm* 
C o n t r o u ¿ r r i a . j . . a n l h e o l o o i a í i t f e i e n t i a . 
í e c u n d u m imperfeft ionem annexam, A 
fed ex i l l o a d q u é e x naturafua incl inar . 
Porcíl: enim contingerc, quod habitus, 
i iue in re l l cdua l i s , í i ue moral is jmpedia 
tu r ab d i c i e n d o p iop r ium a d u m ad 
quem inc l ina tu r ,& tamen non propter 
hoc ami t t i t íuam propriam r a t i o n e , e t i á 
fpeci í icam.Haec ratio communi ter i o -
l e t a d h i b e r i í n fcholaD.Thom.quae ta 
men ,v t non patiatur ca lumniam, in tc l l i 
g i tu r i f to modo .Non quidem taliter <j 
Theo log ia qux eft in via,expoicat po í i 
t i u e , & naturaliter eu idcnt iamrquíE eri t 
i n patria: ratio eft,nam ií la euidentia eft: 
í u p e r n a t u r a l i s , & ramen Theo log ia eft 
habitus naturalis í e c u n d u m íubf tan t i á , 
6: c o n í e q u e n t e r no poteft haberc ine l i 
na t ioncm po í i t iuam ad i l lam euiden-
t iam.Itaque non fe habet Theologia im g 
pedita in via per o b í c u r i t a t e m ad m o d ü 
quo res naturalis imped i rá non poteft 
c o n í e q u i fuum finé)verb! g ra t i aadmo 
dum quo lapis quando de t ine tu r , non 
poteft c o n í e q u i fuum centrum : nam la 
pis i n c l i n a t u r p o í i t i u e incent rum, at ve 
ro T h c o l o g i a j n o n incl inatur pof i t iuc 
ad cogni t ionem claram habendam i n 
patria. Quapropter in te l l igendum eft 
de inclinatione,ad elaritatem, ad i f tum 
f e n í u m } q u o d confiderato modo proce 
dendi quem fe rua tTheo logÍ3 , ip fa perfi 
c i tur m á x i m e conformi te rad fuam na-
turam per euidentiam. E ten im d i f t i n -
gui tur í ides & Theo log ia ( quoad pras-
fens at t inet) in hoc quod í ides ,ex modo 
procedendi & a í f cn t i end i , expofe i t o b f 
cur i ta tem, quia inn i r i tu r fo lum tef t imo 
n io reuelanths:at vero Theo log ia eft in 
quif i t iua ver i ta t is ,& ex if to modo p ro - Q 
cedendi tunc perfici tur c ó f o r m i t e r a d 
fuam naturam,quando cognofeit verira 
t e m clare in fe ipía» Sicut enim q ü a n d o 
confequitur homo finem TÍupernatura-
!em,perficitur conformi te rad i l lam i n -
cl inat ionem,quam habebat a d e ó f e q u é 
dum fuum finem in communi (l icet no 
incl inarc tur pofuiue in finem i l l u m f u -
per naruralerajira liccr Theo log ia non 
inc l ine tur pofit iuc in didara elaritatem 
patri^,tamen fub ratione qnadam c ó m u 
ni incl inatur ad h a b í n d a m claritate fuá 
rum ver i ta tum,Atque a d e ó quando in 
patria communicatur ei talis clariras,(li 
cet fupernatural is^perf ic í tur con fo rmi 
terad propriam inc l ina t ionem. 
P 
PríEterca n o t a n d ú cft:quod(dato cía 
rltatem clTc de ratione fcienti^)fi T h c o 
logia fo lum cífet in potentia obedietia-
l i ad habendam elaritatem d idam, non 
faluaretur in illa rat iofciéti^.Etcninn po 
tcntia obedicntial is , dicit quandam n ó 
repugnantiam refpedu adus;at vero ad 
faluandam rationem l'cientiae^on fuffi 
ci t i l la non repugnantia,fed eft neccíTa 
ria poí i t iua incl inat io:quia ordo ad ac-
t ú debet inueni r i in habitu,per poíitiua 
inc l ina t ionem: fit c rgo ,v t ex vnaparte 
Theo log i a non dicat pofi t iuú ordinc 
ad illá numero c la r i ta té ,quá de fado ha 
bi iura eft in patria: ñ e q u e etiá(pcrfiftc-
do in illa op in ionc ) fufficcret poneré 
non r e p u g n á t i á , quapropter ponitur, 
q u o d d á mediú : fc i l i ce t poí i t iua inclina 
rio ad ciará n o t i t i á h a b é d a d i d a r ú veri-
t a t ú : & h o c j l o q u é d o in c ó m u n i de eui 
d e n t i a , n ó vero in particular!: atque ita 
adueniente eu idé t ia qua habetin patria 
perf ic i turTheologia conformiter adin 
cl inat ionem,quam habet ex fpecic fuá. 
I t em aduertendum eft,quod quando cUr'iUsnt 
d i c j t u r T h e o l o g i a expolccre claritate, aduenit 
non fie debet i l l u d accipi, quafi claritas TheoUgU 
r epc r ¡a t i i r , t áquam perfedio intrinfeca «irKjkZper 
habitus T h e o l o g i » : q u i a f i ille eft invia fetlit 
obfeurus, & exigi t elaritatem, quae fit ttinfeu ' 
intrinfeca perfeftio fui , i l la non poteft 
aduenire fincaliqua mutationeiuminis 
Theologia£>quia clarum & obfctmim 
opponuntur ,a tquc adeo l u m é quod eft 
intrinfece obfcurum,f i efficiaturintrin 
í cee clarum,patitur corruptionem.Qua 
propter non fie T h e o l o g i a , í c d in feip-
fa manet inuariata invia atque in patria. 
E t ita claritas,& obfeuritas funt aliquid 
extrinfecum h a b i t u i ^ tcnct fe illa obf 
cuntas in via ex]parte medij ohfcuri 
quo vt i tur ;a t vero in parria tener fe da 
ritas ex parte racdijclari.cnio ctiávtiturj 
&: in fe manet Theo log ia immutata:fo-
l í íque incl inatur ád vtendum medio ck 
ro:quo probct fuas concluí ioncs . I f ta ta 
men incl inat io diuerfimode conuenit 
Theologias,atque ' c ó u c n i t feiétise natu 
ral i ,potentia 8c inc l inat io a d vrédu me 
d io eu idé t i quoprobet fuascóclufiones. 
Na feiéria naturalis ex fe ita facit cuide 
Tia,vt inueniat m e d i ú ncccí íar iu adení 
denter af rent iendú:ar vero Theologia 
n ó ex vir ture fua,inuenit p r x d ' i & ü ^ - ' 
d i ü ^ e d ab e^trinfeco debet prouenire. 
Quo 
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Q u o fitjVt propne l o q u é d o , m e d i ú quo 
V.Ütur fcicnrianaturalts ad probandum 
euidcter fuam conclufioncm , fubdatur 
viuí ciurdem fcicnt ia; : at vero mcdium 
quo J in aíTenía Theo log i co facit eu idé 
tiam conclufionis, non lubd i tu r vfui ip 
íius Thcologiae: fcd potius dar i tas i l la 
ePi; fiiper naturam Thcologiae. 
E x quo fequitur quod d i u c r f í m o d c 
inniticur clmitat i habitus Theologia?, 
qu.i erat adqui í i tus in vía & manct in pa-
tria, atq, peculiaris habitus qui in fund i -
tur in patria ad cognofcend . í s cafdem 
vcritates. E t c n i m i l l c habitus habet ma 
ximam connexionem cum lumine g l o -
rias', nam omnes habitus q u i i n patria in 
fundiintur: proccdunc velut ex prima ra 
dice, ex lumiue glonae, 8c conformi ter 
a<J peí fcftionern luminis , ctiam in fun-
duntur alij habi tus 6c ficut habitus fcié-
liarum naturalium qui radicantur in ha-
bitu pr imorurn p i inc ip io rum par t ic ipá t 
abi l lo claritatem naturalem quam ha-
bent, ita proport ionabihter Theo log ia 
que infunditur in patria, & habet fe ve-
lut (ronfequenter ad lumen gloria; :part i 
cipat ex natura fuá claritatem lumin i s : 
cx te rumTheolog ia adquifua in via quá 
do remanet in patria,non dici t i l lam par 
t icipatione'^ ita connaturaiem : ex l u -
mine gloriae.Vcrum tamen eft quod fi-
cut fidei correfpondet viíio ; ita T h e o -
logia ea parte quain via deducit con -
cluí ioncs ex articulis fidei, ctiá d ic i t ex 
fe aliqualem connaturalitatcm cum v i -
íione in patria. Q u i d q u i d tamen de hoc 
í i t ,ad p r o p o í u u m íufficiat quod fi T h e o 
logia a b í q u e ahqua mutationc fui ha-
bet in patria rationcm feienria?, exc la-
ritatc íibi adiuncla qua? perfiele T h c o l o 
giam in fuá propria incl inat ione, & m o -
do procedendi:quod eadem Theo log i a 
ex fe eíl veré & proprie feientia . C o n -
ílat prastcre^.quod fi Theologia in per* 
feclifsimo fubiefto , & in perfeót i ls imo 
fíatu habet rationcm propr ix feienriaí, 
ctiam eíl: proprie fcicntia ex fpecic fuá, 
quia neq; ex fub ic f lo , neq; ex ftatu fpe 
ciem obt inc t feicntiae. E.r ita qui tenéc 
quod Theologia in via non eíl: fcicntia, 
debent confequenter dicere,quod neq; 
cadem qualitas manens in patria efl: fcie" 
t i a , & tune dif í ici l ime explicabitur , 
fub qua ratione manear qualitas, cum fit 
habilitas quedam ad affentiendum con-
E 
A clufionibus Theologic i s , & ex alia par-
te non cognitis obfeureneq; per m e d i ú 
f o r m i d o l o í u m . E t non videtur ad quod 
aliud genus pertineat d ida qualitas,ni(i 
ad genus fcicntia?- D íce re vero quod i l -
la qualitascorrumpitur fnnul quando de 
l i n i t fides in ftatu beatifico, non eft ve-
r u m , ñ e q u e in prxfent i examinandum;. 
quadvero mancat in cífe quahtatis & no 
in eífe fvientix in patria , etiam eft fióti, 
t i u m . E tcn im nulla qualitas reperitur i n 
i l l o farlicifsimo ftatu quse dicatur imper 
feda in (uo cílc . Keftat ergo ex ó m n i -
bus probanonibus addudis ,qu6d Theo 
log ia in viajíit veré 8¿ proprie feientia, íi 
cuteft Theo log iabea to ru i r^x quod í i -
cut cadem Theologia quae in via habet 
aífenfum o b í c u r u m , q u a n d o transfertur 
ad patriam habet aífenfum clarum,abfq'; 
aliqua mutationc ex parte fui; ita T h e o » 
logiaquae infundi tur in patria,l í transfer 
r e t u r ad f t a tum viae, haberct aífenluin 
obfeuru m etiá ab íque aliqua mutat ione 
fu i : quia vndequaqus Theolog ia i n n i t i 
tur veritatibus fub ratione cert i tudinis 
explicatae; non vero fub ratione clarita-
tis» vel obfeuri tat is . H x c d i 6 t a í i n t , n ó 
v t ex profefso examinemus v t r ú T h e o 
logia qug eft in viatorc mancat in c o m -
prehenfore , fed folum ad declarandam 
rationcm fpecificamTheologiaemon ex 
quocunque aótu quem habet,fed ex per 
fedi fs 'mo aftu fibi correfpondente , 8c 
ex perfeél i fs i ino ftatu. E t quidem non 
folum communi ter in fchola D . T h o m . 
docetur Theo log iam eífe veré & p ro -
prie feientiam, verum etiam extra fcho- ^ M e r t l 
15 ipf ius , i l lud enim tenet A l b e r . i n í u m . ^ [ e * * 
t r a¿ la ru- i . cap . i . & A l e x . A l e n . i . p . q . i . B^í^" 
M é b . i . A e g i d & D . B o n a u . & a l i j j m m o 
ex rationibus addudis infertur T h e o 
logia fit p c r f c f l i o r ó m n i b u s alijsfcicn"» 
tijs,etiam attenta fpecifica ratione feien 
tiar, v t e n i m probatum manet,cuidentia 
requi r i tur in aíTcnfu feienrifico fo lum 
vt mcdium ad firmitarem aíTenfus: íi er-
^ o i n hac firmitatc excedit Theo log ia 
reiiqua feiévias, excedit illas in eo qt tod 
pnncipalius>& fubftantialius eft in feie-
tia. Ht ño ra quod in habi í ib* puré adqui 
fttis,eft impofsibile quod detnr ce r t i tu -
do o m n í m o d a , S í firma adhaéíio intel lec 
t i r . j n i f i detur euidentia. nam c u m i n t c l -
lefhis fummat talem cert i tudinem a re-
bus in fe ipfis, neccíTarium eft quod c ía-
9 % 
C o n t r o u e r f i a . 4 « a n fit T h e o l o g i a f c i e n t i a . 
re &: cnidenter c o g n o í c a n t u r : caeterura 
cum fit alia via^Sí p e r f e ñ i o r , firmiter ad 
haerendi veritatibus (feilícet e x l u m i n e 
d i u i n o ^ ex motione D e i , quam mot io 
ne prasfupponit Theolog ia t a n q u á p r i n -
cipiura omnis cert i tudinis í u x ) fit con -
feques, v t f impl ic i te r loquendo excedac 
alias fcientias,ctiam in racione fpecií ica 
IcientiíE 
Theologia participdt a fide certitudinem 
perfc}non tcimen fArttcip.it per fe 
obfenritatem. 
Q V I A diólumefl ; T h e o l o g i a m ex pofeere claritatem (etiam l i de fa-
d o habeat in via obfeuri tatem; du 
b i ú e í } , q u o m o d o polsi t participare cer-
t i t u d i n e m a fide abfque co quod per fe 
participet obfeuri tatem, atque adeo v i -
detur quod ficut e í l certa per fe eíTentia 
t ia l i ter jcer t i tudine participara a fide, ita 
c í fent ia l i tcr fit obfeura obfeuritate par-
ticipata afide. Kat ioque dubitandi cft, 
nam fides non potefl: communicare per 
fe cert i tudinem ni f i fub obfeuritate, er-
go íi communicatcer t i tudinem T h e o l o 
g is ,e t iam communicat obfcuri tatemJ& 
ex per feitate qua communicat vnum,co 
municat & al iud. C o n f i r m a t u r . N u l l u m 
agens poteft ope í a r i niíi fub ratione for 
ma l i & propria fui , fed obfeuritas eft de 
ratione formali f i i e i , í a l t im tanquam c ó 
plementum eífentiale , ergo caufat fi-
des cer t i tudinem fubta l i obfeuritate nc 
ceíTario, Se ficut obfeuritas in fide eft có 
p lementum eífent ia le , ita inquocunque 
cffcólu & cert i iudine caufata per fidem 
debet reperir i idem complemcntum cf-
fentiale . 
Secundo arguitur. Caufa vníuerfal ís 
cft perfeót ior fuo e í f e d u , ergo T h e o l o -
gia non poteft e ífent ial i ter eífe perfee* 
t i o r f i d e : f e d f i elTentialiter expofeeret 
claritatem eflet perfedior fide f e c u n d ú 
e í r e n t i a m , e r g o . M i n o r p roba tu r , nam 
i d quod ex fuá eíTentia expofeit clarita-
tem , cft perfedius fecundum candem 
cí íent iam quam i d quod expofeit obf -
euritatem. 
«Confi rmatur .Tota p e r f e d í o T h e o l o 
A gios quae conueni te i ex fuá eíTentia, p ra 
uenit a fide» ergo impofsibile eft, quod 
exeadem perfedione eíTentiali expof-
cat Theo log ia claritatem. Probatur con 
fequctia:quia i l l u d expofeere claritatem 
non poteft prouenirc a fide: & ex altera 
parte non habet al iud pnne ip ium a quo 
part icipet e í fen t ia l i t e r í u a m cer t i tud i -
nem n i f i fidem. 
T e r t i o arguitur .Obfeuri tas non po-
teft eífe condi t io materialis i n T h e o l o -
gia fo lum fecundum ftatum i m p e r f e d ú , 
ergo formal i tcr c o n u e n i t e i . Antece-
d é i s probatur , obfeuritas panicipatur 
a pr incipio propr io fu i ,& abeo quod ha-
ber rationem habitus p r inc ip io rum, er-
go non poteft materialiter conuenire. • 
Conf i rmatur . S iconueni t accidenta 
l i te r obfeuritas TheologÍ3e , fequi tur 
in Theo log ia pr j fupponatur eflentialig 
B cert i tudo antequam adueniat obfeuritas 
ab extr infeco, ficut quaelibet condit io 
accidentalis pr^fupponit rationem eífen 
t i a l e m , c o n í e q u e n s autem eft falfum, 
quia obfeuritas non aduenit aífenfui 
Theo log i co ab ex t r in feco , ícd e x e o » 
dem pr inc ip io caufatur-intrinfece a quo 
cer t i tudo caufatur . 
Quar to arguitur . Si Theologia ex-
pofeit in fe c l a r i t a t em,máx ime ,qu i a pro 
cedit per d i í cur fum & ra t i oc ina t i oné i n 
tendendo i n u e n i r e v e r i t a t é in fe ipfa , ícd 
hec ratio eft nul lajergo.Probaturmino 
Magis in t ime conuenit Theo log ia» pro 
c e d e r é a fide,quatenu$ ab ea participat 
cer t i tudinem, quam p r o c e d e r é fecundú 
i l l u m modum difeurfus; fed ea parte 
Q qua proeedit d i d o modo a fidepartici-.' 
pat o b f c u r i t a t e m : e r g ó magis proprium" 
cft T h e o l o g i g exp^fecre obfeuritatem, 
quam clari tatem. 
Conf i rmatur . I l l c difeurfus non eft ra 
t i o fo rmal i sa í fenr iend i condufionibus, ' 
(fed ratio formalis i l l i s a í fent iendi eft 
veritas p r i n c i p i o r u m , & cert i tudo fideí 
qua; reperitur i n c i s ) ergo magis pro-
pria eft obfeuritas quae coneomitatur 
ce r t i tud inem, quam chritas qux proue-
n i t e x i l l o modo proeedendi. 
H^ejargumenta ab íq ; dubio funt d i f -
ficília: non enim poteft -facile in tc l l ig i , 
ex quo pr inc ip io Theo log i a eífentiali-
ter expofeat c l a r i t a t em. 
Qua propter dicendum eft conformí 
ter adea qu^ fuprainfinuauimus, aliud 
eífe 
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eflc quod clariras adueniat Theologiar , ^ 
iiiaxime conform.iter ad id quod T h c o -
lo^ia e.tigit ex p ropno modo proceden 
di ic iennl icc , almd vero quod claritatc 
expolcac pol i t iue & eíTentialiter. P r i m ú 
venmief t propier rationem a d d u é t a m . 
B t ita claritas, quando defado c o m m u -
n i c a c u ^ n ó prouenit ex principijs i n t r i n 
fecis Tíieologias,{ 'ed ab ext r in íecojfecú. 
dum autem eí t t'aifum , vt probatum eí l 
Ijupca.j euib/oati t i l ; ¡ 
Qunh fi ' p r imum refpondccur .Quod fides 
¿¡($0% hgbzt ü i am per íe i tacem communicandi 
u( lucfl¡A obreuritatem ( imul cum cet t i tudine a í -
fenfus quem e l í cu , quia i l l ius afl^enfus 
'!í .««^ c^ 'cauía per fe influens , & habitas fidei 
utmAnne ' r r . r J • i -
¡íimard- 0011 c'atur Per *e a • ^LU^rmarci cc r t i t ud i 
• iKm in alio a¿tii c u i u í c u n q u e altcrius ha 
buus; quia tamen hdes inuenitur in eo-
dem fubiedo inquo inuenitur habitus g 
Theo log icus , p rop te r ta lcm col l igat io 
nem, i í tc habitus veitur cer t i tudine fi-
dei, non inni tendo obfeur i t a t i . Iraque 
l i ram habitus Theologit? quam aíTení'us 
i i l ius , o r tum haberent ex fide tanquam 
ex caufa per fe, argumentum conclude-
ie t quod í icut communicarctur t a l i ha -
bi tu i & a c t u i cer t i tudo í ide i , i ia c o m m u 
nicaretur obfeuritas i lhus . Cseterum no, 
I k , fed habi tusThcologicus p r s fuppo-
nens inñuxun i ' hde i , l e . cund .um fuam ccr 
t i tud inem & o b í c u r i t a t e m , v t i t m c e r t i -
tudine pr íE ' í andcndo ab o b í c u n t a t e . 
Q u o d impl ius d c c l a r á t u r ; ponencio d i -
í ' t m d i o n c m inter id quod tanquam eird 
ctuvnaturalis e o n í e q u e r e í u r :ex a í íen íu 
í idci & habitum inni tentem tali affeniui 
Najin e i l e d ü s i l lc pon poflet habere p r ^ 
c íhór ie in d i d a m c o n í e c u t i o n i s ex fide C 
vt certa>noi! vero vt ob fe^ ia^ t vero ha 
bitus ex l ibé r ta te communicata a Tubie-
d o in quo e í l í p o í e í l in ípicei e ce r t i tud i 
Ticm fidei, prseff indendo ab o b í c u r i t a -
re.rMihiWiiPii.nus eft in potef ia íe i n d a g á 
tis nonas veritates funüatas in articulis 
f i d e i , ' i n n i t i ; cer t i tudin i a r t i cu lo rú pra: 
í c i n d e n d o ab obfeuritate quam habent. 
B t fi contra hoc objicias: quia.um i l 
le Theolpgus non participar cei t i t u d i -
« ¿ m lecundum quod profiui t ab, habi tu 
lidei, fed participat cert iuidtnem,quani 
iplc vuit {ibi a i rumere ,&i ta i l la non eric 
t er t i tudo diuina, fed cer t i tudo huma-
ba, vr enim paiticipet cer t i tudincm d i -
uinarn debet fefubdere io f luxu i fidei eo 
modo quo procedit a l idc , non vero c ú 
di¿ta prsecifsione:, pcifenate quia 
Theolog ia (ubordinatur íidei tanquam 
caufae vniuerlal í^at v e i o n o n e f l i n pote 
ftate alicuius cania; pnrticularis lubdeic 
fe cauíse v n i u e r ü L , q u o a d al iquid i n f l u -
xus caufaí vniueiTalis,6c non quoad o m -
n i a q u x eflentialirer clauduntur in rali 
i n f luxu , eigo Thco logus non poteft 
p r a ' f c i n d c t e d i í f í o m o d o . , . Fidts'ml 
K e í p o n d e t u r , quod íides in a¿lu p r i - p 4 í t j - CUHm 
mano ( feilicet ín aíTenfu a r t i cu lorumy^^y^ tn 
non re l inqui t facultatem í'ubieóto , vt ^n^srhet* 
í u b d a t u r infíuxui íidei eiufdem,fecun ^ / ^ ^ ^ j ^ 
dum quod caufat cer t i tudinem , pra;l-
cindendo ab obicuruate : c^terum i n 
aliquibus aólibus fecúdaii js ad quos c ó -
curr i t c o n f o r r a n d o , p r a b e n d o firmi-, 
tate rc l in qu i t fubieóto sllani facultatem 
inn i t end i dif ía; c o n f o r t a t i o n i , & non 
ob feu r i t a t i . K a t i o h u i u s de iumitur ex 
modo concurrendi ex parte fidei: quia 
ad alTenfum art iculorum concurnt 1111-
mediate per fe i p í u , & il le alTenfus i'equi 
tu rna turam fidei prxcife iecundum to 
tum quod eflentialiter claudit fides: at 
vero ad aír tní 'um mediatum concurric 
mediaalia qualitatc , ckvir tual i reucla-i 
t ione participara m ob ieó to ralis aótus , 
in quo modo c ó c u r r e n d i atremperat fe 
naturae qualitaiis cum qua concui n t , 5c 
tribuens ei firmitatem in aflentiendojrc 
l i nqu i t eidem locum , vt habeat d i d a m 
p r x c i f s m n e m . V e r u m eft,qu,od aigumc 
ta propofua clare p r o b a n t , c í ] e impolsiy 
bile quod if tum in f luxum í e c u n d a r i u m 
partic pet Theo log i a in v ia , n i f i r epc -
r ia tur- in í u b i e d o recipiente in f luxum 
p r í m a r i u m qui e í l certus & fimul obfeu 
rus:at vero recepto hoc inf luxu pr ima-
r i o , i n potellate eius efl; inquirerc verita 
tes dedué las ex articulis f i d c i , í u p n o n e n 
do formali ter cer t i tud inem , non vero 
o b í c u r i t a t e m . H o c porefl explicari quo 
damexemplo( l ice t nontencat i n o m n i 
bus)nam habitas logicsc eífential i rer ha 
bet aflenfum,circa fuum propr ium obic 
dum,procedcndo feientifice, & docen-
do naturara demonílrat ionÍ3, í?¿ f y l l o g i ( 
m i ^ tamen poteft quis v t i codem ha*-
b i t u logierp., non attendendo ad i l l u m 
unodum íc ien t i f icum procedendi , &' ita 
folet c o n c e d í quod lógica vtés non eí t 
í c i cn t i a ,qu ia quando qu i sv t i t u r habitu 
logicsc ad conEciendura í y l l o g i í m ú i n 
alia 
C o n t r o u i r fi ! • 4 . a n T h é o l 
alia í d e n í i a r non atrendit fcmperad 
modum illum fcientiucuíTi quem habct 
lógica doccns. E c c e quomodo pote í l 
quis participare a lógica quo ad illos 
aflús fccundariosCconñcíendi fyllogif-
müifi vcrbi gratia ) nliquem ínfluxurn, 
abfque eo quod formaliter partícipct 
modum procedendi fcíentificc , quem 
eíTentialitér habet diótus habitus logi-
cxttk tamen primarium innuxiim(vt ita 
d'icamus)nó poteft participare,mli fcic-
tifícc procedendo circa obiedum l ó g i -
ca;.Similircr ergo Theologus, non po-
teft participare a fide primariam ccrtitu 
dinclmsniíi fub oblcurirat? , quía rotum 
ifliiá cfrentíalitcr includitur in prima-
no a£tu íidei'.caeterum refpeótu aítus fe 
c i indar iKíc i lke t peculisri^s confortarlo 
n i s q u s prouenit a fidc habítui T h e o -
lo gis . )bene pored Theologus vti Habí 
t u / ^ aáenfir fidci,n.on formaliter, pro-
vt obfcuri íbnt , íed ío lum fecundú ccr-
tttudinem quam caufantin rebus reué-
latis virtiialiter» 
A d cnnfirmatíonem príml argumcn-
ti rerponderar: qood m cfFeólu prima-
rio habitus fidei,inuenitur quidquid e í l 
c í ícntialeipfi fideijquiailic eíFeétus vni 
noce procedica caula,& ítain aflu fidei 
inucnirur eífennalitcr obfcurítas:cáete-
rum in alijs effcclibus fecundarijs non 
efl iüud neceírarium,quia relpechí corú 
fides eí l cauía. vniuerfalis, & operans 
conformiter ad naturam ipTiug, 5í quia 
aífenfus Theclogicus ex rrodo proce-
dendi non expoíc í t oblcurí tatem, con-
fórtatur per íidem fecundum certitudí-
Wem, non vero esufando obícu'ritatem 
hcceíTario conuenientem eidem T h e o -
logÍ2N 
- - . . T ' A d fecundum arc-umentum rcfpon^ 
Tides lien - j r / r r i - • 
n c ura Qctur:quod caufa vniacrlaus umpiicitcr 
' rf ^e^ct e^e p ^ r í e d i o r ó m n i n o fuo effec-
l i s ^ ^ l V* tu clUod c í fe^us non pofsit habere 
cr áB-u'm a''(:lü2rn'P05"^1^'0116111 eíTentialcm quas 
TntoU tx ^0n Prae^a^eat,jr n^ C iU^' ita fi fides j7eo ogiA. cal3fa vnjuerpa[¡s fimpjjCjter aflenfjjg 
Theologici , non poí íet tali? affenfus ex 
p o í c e r e claritatem ex natura íua : c^te* 
í u m efl: caufa vniuerfahs, folum quoad 
certitudinem, 5; quoad illam conforta^ 
t i onemñn qua confideratione t i l omni 
no cxcellentior quam Theologia.At ve 
roTheologia habet aliquid peculiare, 
fciliccc procederé per inqui f i í ionem, & 
f c l c n t i a ^ 
A n ó n í rni i i íoli authoritati dicentis, ra. 
t ione cuius expo íc í t claritatem , & non 
particip^t formalÍTer a fide tanquam ai 
caufa vniuerfalis talem modum proce-
dendi.Er per hoc patet ad confirmatio-
nem:nó enim totum quod eíl in T h c o -
logia cauíatur a fide formaliter, fed tanJ 
tum radicaliter, quia a ceriitudi¡ie fideí 
habet intelle<5tus quendam vigoremad 
procedendú modo difcuríhio in Theo^ 
logia , non tamen ille modus caufatur a 
fíde tanquam a caula vniueríali fimpli^ 
citer. 
A d tcrtíum argumentum rerponde-
tur, quod obfeuriras eft conditio mate-» 
rialis concomitanter fe habens ad habí* 
tum Theologiae dum eíl in ílatu imper-
f e t o ^ licct caufetur a fide,non tamen 
formaliter, prout fidei innititur Theo-
logia , led cócomitanter ctiam fs habet. 
A d conñrmationera refpondetur, 
quod obfeuritas conuenit Theologis 
B ab e s t r in í ceo , & non ex principijs i n -
t r in í ec i s , quia ex iílis ío lum innititur 
certitudini hde^refpedu vero obícuri-
tatis habet fe permiísiue dum eíl in lis-
tu imperfedo : & ita rario cíTcntialis 
Theolo 'g ix antecedit obfcuritaté .Qu« 
ío lum fe habet concomitanter. 
A d quartum reípondetur ; quod íí 
Thcologia procederet a fide immedia-
diate »licct ex altera parte fuperueniret 
ci modus procedendi per difcurfiim,ha 
beret tanquam aliquid magis proprium 
fibijobfcuritatem quam expofecre d a -
ritatcm. Qj j ia tamen non procedit a fí-
de niíi medie1 difeurfu , participar inPu 
x u m fidei fecundum naturam M l k d i f -
C curfus, E t ita magis proprium eíf Theo 
logíasexpofcere claritatem propter iftu 
ípecif icum modum procedendi, qi^ní 
expofeere obfeuritatem circa qúamfe 
habet ío lum permifsiue.-
A d confirmationem refpondetur^! 
quod ratio formalis aíTenticndi con-: 
cIufionibusTheologicis,eft veritasprin 
cipiorum , non fecundum quod ¡Ha ve-" 
ritas confideraturin fe ipfa(vt füpra de-1 
ciaratum e í l ) íed quatenus virtualiter 
inueniturin conc lu í ion ibus Theo íog í -
cis,& ficut fides concurrens cum diíciip 
fu Theologico attemperat fe natura; il-
l i u s ^ communicat certitudinem u b i -
que eo quod ncccíTario coramunicct 
obícur i ta tcmnta ventares fidei^ fecun-
dum 
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dum quod func ratíones aííentiendi veri A befpro Doctore iplumDciim, non a m é 
tatibus Theologicis , C o n í i d e r a n t u r , vt 
Virtualircr inuentae i n ei Idem veritatibus 
Theologicis, ad m o d u m ip(arura. | 
l~h).n í r&j «i i i y x i W Stft c i? Í *» Í; /¿n. n Í b 
£ ¡ 1 
Solumtur arrumenta f o fit d k principoj 
dd probdndum quod Theologia non 
fit fcicntid. 
D p n m u n i refpondetur: q u o d D . 
T h o m . in illá quxflione 1 4 . de ve 
rítate, intendebat coní l i tuere di f 
feremiam, inrer fidem & fcicntíam^ & 
illa. E r (quod pr^cipue in hac parte ad-
ucrtenclum cll) Theologia talitcr habet T¡.i(cleorÍd. 
rationem ícientias íubaherr.ata?, quod participar 
ex ipfaídentia íubaltcrnanre participat certitudini 
efficicnter certitudinem,quia ex í c i e n - afe iet tá ft-H 
tia diuina,n:edi.i íid-e infuía,participatcf AÍternanre 
ficientcr,& inttinfece certitudinem fuá. in gmere 
A t vero feicntia (übalternara ordinisna (¿tujx effete 
turalis,participat certitudinem imperfe-
€tam a feientia íubaltcrnante , quatenus 
habés tolem feicntiam fuhahernatá edo 
ectur a Magi í l ro circa principia veri-
tares feicntiíe fubaltcrnátis:. A l vero do 
ótrina huiusMagiOri non artingit intrin 
íece in'telleétum diícipuli cauíando in i l -
]o cfficienter cert i tudineír , fed adiuuá-
d o í p e r m o d ' m proponemis, vtdocct 
D . l hom.in hac i.part.quaeft.ny.art.i. 
E t íta ío lum cauíat certitudircm ex par JD.Thttnl doccre cíle impoís ib i lc ,quod de codem 
ihabcatur fide* 8¿ feicntia. Vnde c o n í l i - B te obiedi . D í c e r e q ; , quod Theologia 
tuit talem different am ex ijs qua? j er fe ro l lra habet le vt feientia fubalternata 
«ronueniunt fidei & feientia;, quia fcili- lefpcdu feientia1 De i , cfl augere eius va 
ect, fides ex íc inclinat nd alfeníum obf-
curumjfciétia vero ad affenfum clanim, 
A' ad refolutioncni in principia euiden-
ter cognita, vndeinfert, quod feientia 
in vifione rei praefentís perficitur , fides 
Veto in vifione rci práefentis deíinit tile 
Et non intendi'.D.Thom. quod lemper, 
& in qúóc imque í i a t u j e i c n t i a ^ q u ^ pro 
príe feienria efi) habea-t clatifatem, re 
foluat c o n d u í i o n c s in principia cuiden 
fer cognua, fed quod,ex nari ra fuá,qua 
tenus diflinguitur a hde, expofeatrefo-
lutionem concUifionum in prima ¿^rinci 
pia cognita ín fe ipf i5 , in hoc autem árti 
lorctflj &:d!gnitatcm eiiam in eífe feiéti^, 
propter illum infíuxum certitudinis par 
.ticipatvm a feientia ÍLbaltername.Vnde 
idem D - l h i.z.quaEfi.i.art^.ad z.dicit. 
í x i'js autem principias { feilicet fidei^) ¡ ( a 
.prchat.ur a l i ju id apudfdelts , fuut ctiam tx 
p\ incipiys harura l i t í r csgryitis.pnhatHr alt 
•JjUid ápud cmnes) vn.de titam Theologia fete 
tia (f.it t in pyi iapic epens diBum í í í^fe i -
licet in hoc articule.Docet ergo D . T h . 
abfolnte, 5: sbfque arqua d t í t i n d i o n e , 
Theologiam t ile Ícicntiam. 
AtHetundam authorít£tem D - T h o . 
adduccam ex teriio {cntcniiarum. Ref -
eulo vbi ex profe í íoqu^nt D . T h o . v t r ú Q pondeiut iD.Thom.intendere, quodvir 
íacra dodrina lit feientia, abfolute reí-
pondet conclufione affirmatiua, propo 
nitque atgumentum in cótrarium quod 
cft propofitum ab íllo authore V á z q u e z 
& foluitiliud. Q.uomodo ergo pote í l il 
le author adduccre rro lúa lentcntiá D . 
Tho^Yerú cft qued poíl qua D c d o r S a 
&:us abfolute docct, facrá d o d r i n á t í í e 
fcicttá,dicit ipfa cííe feictia ad tú m o d ú 
quo feientia fub'alt trnata pioccdens ex 
principias notis lum-irie fup'erioris feien 
tiae^caeicrum in hoc noluit parificare ía*-
cram dodrinsm cum feientia q n » fide 
humanacredit'priincipia quae funt euidc 
tia iumine fuperioris feientiae, illa er im 
habet omnimodam certitudinem in ai se 
lu prajmiííarum , non vero ifta. Illa ha-
tures infuía; & acquifit3E difrerunt pe-
nes diuer.íos fines, ficut autem le habet 
fines in.prr.dicis, ita principia in ípecu-
labilibus: qua propter ficut virtutes in-
.fufsE(quÍ3 rcfpiciunt finem fupernatura 
-lem)dift inguútur a virtutilms adquiínis 
quGB reípiciunt finem nati¡r3lem,ita do 
,cc:t D . T h o m quod íi dat eruraliqua íc ié 
tia^ qUíE npn poííct ^reduci ad principia 
naturaliter cogniia, ficut reduc útur Icic 
tia: naturales, illa non tífet eiufdem fpe 
ciei cum alijs ícictijs-Et ouidcSex ifia au 
thoruarc( í ic vt iacet intel lcdajct iá colli 
«erctur, quod quantuncumque accipe-
rétur principia cogníta per reuelation-c 
elaram De i ad inferendas concluí ione» , ! 
non dicefetur feientia proptifsime, non 
propte£ 
Controiiefria,4.an Theologia fit feientia. 
héjuo medo 
dtf¿rc gtne 
re a!? dbjs 
fe;e "¡tijs 
tur.iíiLus, 
propter ckfc'flum difciirrus (vtdiccbat A • non eft fupcrnaturalisCvtfupfa dschnüw 
V á z q u e z ) Tcd quia acciperet principia mus; quo fir, vt quamuis Theologia in-
per {nper naturalem rcuelationem: digeat motore fupernatureli (cuius mo-
Refpondetur ergo, quod T h e o l o g i a í n di eft fides ipfa)tamen formaliicr eft or 
s í iquo conuenir vniuocc cum ómnibus dinis náturalis, ficut alis virtutes intel-
alijs feientijs naturalibus,& in aliquo d'f leduales. Verum eft quod habjet/ymbo 
fer t generea b eis, conuenit quidem, in lum cum víruuibus íupernaturalibus, & 
ratione cofnmuni feientia;,fecundum ^ 
feientia d.ftinguitur ab í n t e l l e d u princi 
piorum,qliia ille immediate aífentitur 
principijs, feientia vero, per médium té 
dit in conclufiones. Diftinguitur vero 
genere ab alijsr inexccl lét i fs imo modo 
pro ceden di , feilicet ex reuelatis a Deo: 
in quo fundatur omnímoda certitudo& 
inrall ibil itas in aífentiendo conclufioni 
bus, qua? certitudo diífeit genere a cer-
t i tudme accepts a rebus, & eft altioris 
o r d m i s cei tundo Theologica, vt parti-
cipara ex reuelstione diulna lupra certi- g 
-tudinem aliarum fcientiarum vt partici-
param ex primis principijs euideter cog 
n i n s . E x hoc vero rantum abeft,vt pro-
betur quodTheologia non fu prfitprie 
fcicntia, quod potius infenur, eam eíTc 
-perfeétiorem feientiam ómnibus alijs,& 
j ;xrí;?J-placct n'óbis vocare iftam facram dodri 
«, L t r * . nam, exemplar omnium feicntiarum ná-
m r / . " r ^ _ t u r ^ ] ñ : > etiam fecundum fpccihcu mü 
tnrdit" t í ' ^um Proc edendi I c i e n t i f K e , ^ non fo lü 
i „ J '-íccun.dum modum eencricum certitudi 
* . - n i s , quia i n i lla VÍ c¿ ethcacia mtercndi 
•concluf ohes ex principijs,fub omnimo 
.da infáll ibil itate( in quo cófiftit ratiofeié 
t i * )exced i t omne5 alias feicntias, & in-
conutncendo intellefrum, vt ex aífenfu 
•principiorum, firmifsime aífentiat con -
Vuí ioni (quseft perfedio fubftantialis 
Tnodi fcientif ici) etiam excedit alias icie C 
tias. N o t ü n d u i n eti.)m eft , quod virtu-
tes morales infufe, dlftinguntur a viren 
Tibus ádquHiris, non folum quia finís re 
rnotu- infufarum eft fupernaturalis, íed 
íquía obieé lum proximum eft ctiam fu-
Tin i t r#x/^ern; ir i 'r Sianrem daretur aliqua vir 
^r#x/^L)s cuius (tñ:js.,:,roXiIT,us eflvt narural is . 
ÍHH '. Ti?e0lata:...í_.. . 7 t , » . i-* itk~: •* r i « • f 
. _ ... •M 'emotMS v e r o í-uoernaturalis * indigcrec 
A ' ^rimo n-.ouente ( u p c í n a t u r a h , q u o d ref 
iA)e\ier '.(erorj¡r,j.. n¿1Y, r IJs & non d i f t i n o u e r c í . 
tur ipecre .ib alijs v ¡ r t u t i O u s . Igitur jn 
p!a;(cnif,qM,'3minsprincipia a quibus pro 
-tedunt ccó iu í iones fuu fupernaturalia, 
nichilominus. P r ó x i m a ¡Si formalifsima 
tauo alíeruiendUifdtím c o n c l u i l o m b u í 
velut eft atinges infimum fupremitCfcilí 
cet í idcm)cum hoc tamen ftatj vt in ra-
tione fcicntia,&: in modo procedendi, 
ruciufdem fpeciei cum alijs feicntijs. 
A d fecundum argumenium reíponde 7^f¡)^ . 
turrfolutionem ibi daram eirc optimam, ^ ^ ¡ / ^ ' i 
coníideratur cnimThcologia qncE el\in ^ • • f* 
viatorc, vt participatio luminis beatifici t / " 7 
mediante certitudinc fidei: quaí certiiu ,;r / í 
Tltí 
do,tantam fit mitatem habet, atque vil 
lio clara D c i , quantum eft ex parte fuá, 
C u m ergo ex genere rci, eiufdem ratio' 
nis í l t r e d u d i o quain via reducit Theo-
logia Cuas conclufionet ad lumen íidci, 
cum caqua in patria reducuntur aecdctii 
conclufiones ad vifionem claram Dci,' 
fie coulequenSj.vt íicUt ifta eft feientiíi-
,ca redüdio , i ta & illa, folum diífcrans 
penes p c i f e í t u m , & imperfeétum intra 
•candem fpeciem. E t quidem fi Thcolo 
gus folum cognofeeret quod pnneipia 
ex quibi s procedit funt íolum nota iu-
mine fuperioris fcicntia, b¿ hoc abíqn* 
aliqua partidpationc talis certi udinis; 
argumenium haberet vim , 5Í pi obarec 
quod quamuis ex genere íuo modus ill» 
procedendi ex ptjncipjjs notis lumine 
fuperioris feicntiae cífet feien^íficus, ta-
men ex imperfedo'modo participatio* 
nis fubiedi non hoc haberet. Nihilomi 
nus(ut probatum eft) amplius additur^ 
feilicetinfiuxusquidam eiufdem certi-
tudinis quar reperitur injfuperiori feien-
tia.Sic etiam refpondetur ad cxemplum 
de petfpcdiuo: etcnim pcrfpediuus cu 
folum credit principia accepra a fuperio 
ri fcicntia fubalternante,proccdu formí 
dolofe, nec habet firmum aífenfum quí 
fubfta.ntialiter requiritur ad feientiam» 
A t vero Theologus fírmifsime credit 
quod principia ex quibus procedit funt 
n o t a. e u i d c n f c r 1 u m i n e fu p e r i o ri s fc i e n T 
tia^quo fu vt perfpcdujusille non pqf* 
fu faceré redudionen? fuarum couclur 
lionum ad principia, eodem modo quo 
ad fubftantiália , atq; fit abeo qui habec 
feienriam fubaltemantem;quia.procede 
do, cum íorra id inc , non proportionaT 
tur 
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mcita 
tur vcrrvin ratione ver i , ficut propor t io A 
n arur ü le qui habet fcientiam í u b a l t e r -
n inrem, ai vero Theologas eodcm m o -
do p oport ionatur vero, in quantum ve' 
ruin c ü , media (irmitate aíTenfuj,: atquc 
beatui> qui clare cognofcit eafdem ve--
ntates, 
y\d fecundam replicam refpondetur, 
qnodnullus Phylofoforum naturalium 
coqnouit quod pofset dari aílenfus cer-
tiis, &habcns omnimodam firmitatem 
& adhíe l s ionem refpeótu ver i , vt verum 
e í l , míi quando interueniret claricasSc 
euidentia, quia nullus corum cognoui t 
• (Uod darctur aliquis talis aíTenfus, nií l 
defumptus a rebus,qU3e homin i i n n o t e f 
cere non po í íun t nif i media claritate, & 
euidentia,& ita diff inierunt feictiam per 
ei.ndentianri, Cveterum ifl:i omnes phy lo 
íofi corrigendi funf per f i d e m , ex qua 
habemus quodabfq; cognit ione rerum 
iní'e ipfis datur í i rmi í s imus atíenfus veri 
t a t u m ^ c u m (v t probatum eíl:) omnis g 
claritas, & euidentia ordinetur ad iftam 
í irmitatem .íir vt q u i c ú q u e i l l o r u m P h y -
lo ío fo rum (cognita cadem f i rmi ra t c )nó 
cvpofccret ad ve r i í s imam. Si p r o p r i í s i -
n ú fcientiam,euidentiam,fed ío lum cer 
t i tudinem:5ihoc non eíl pro líbico difíi 
mre fcientiam, íecí ex his quas no í l r a l\ -
lies docet,corrigerc errores G e n t i l i u m , 
& declarare qua difGniiione ipfi vtere.n 
t u r j i veritates illas íidei cognolcerent , 
Inferamus ergo ex diífi:is, quod non ía-
lis confidcr-ire, i l ic a;:rhor reiecit doc-
trin.-irr. D .Thom.d i ccns q u o d n i h i l pro 
l ü b d i t a t i s babct ( r icut3¿ communem do 
¿tr inam T h o m i i b r u m ) dicens quod no 
quid quam p r o b j n t . C 
f A d confirmationem r e í p o n d e c u r , 
fufo,non dicerctur aíTenfus feientificus; 
quantumuis eííet certior omnibus 'a íTen 
fibus eu idé r i bus al iaruriKÍcient iarúquia 
deficerct ci euidentia. Nos verojetiam 
íi p o n a m u s a f s é í u m i l l um cíTc na tu r a l é , 
& p r o c e d e r é a bhabi tu na tu r j l i , t amé ha 
be tex fpecic fuá illá hrmitatem q u á h a 
bcret habitus infulusper ac i i ens in pa 
tria c i r c a c a í d e m viritates. 
f^j/ff/.-í quod quamuis aírenfus Theologicus fie 
tiUálifo- Cjfl^jpjt^jis quo ad í u b í l a n t i a m , tamen 
W¡*fici. pcrficitur máx ime ex coniunclione ad íi 
( i : m , non í o l u m rationc quadam genera 
l i , qu.uenus (cilteer omines feienti^ natu 
r;!ics in nomine C h r i í l i a n o habent pecu 
l iarcm p e r t e ó l i o n e m , ex coniunctionc 
ad í i d - í n , quam non habent in Pagano, 
ípcl rati Mie paniculan, í e c n n d n m q u o d 
Theologia cO habitus p r o d u é l u s ex af-
Ten íihus l idc i , 5¿ ex ve ro ,& rcali concut 
í.o í idei . E t q u i d e m in fententia i i l ius au 
rho r i s j i cc t afieníu's Theologicus e í íe t 
ínperna tura l i s í e c u n d u m f u b ñ a n t i a m , 
& procedetct ab habitu íupe rna tu ra l i in-
— 
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Qtuliter conclufw dUta exfrii*~ 
cipijs fidei pcrtincAt 
lüd jidt le/n. 
C I R C Are r r ium argumentum:M., Soto.z.poft .quasfl . i . tenct quod quando per c o n í e q u e n t i a m e u i -
dentem infertur c o n c l o í t o ex principijs 
fidei,etiam ipía conclufio eíl de fide.Vn 
d e c e n í e t , quod ÜL-E fola: conc lu f io -
nes func Theologicsc , quae per confe-
quentiam probabilcm in fe run tu r . Sed 
vtrumque horum non eíl verum. P r i m ú 
qutdem,quia hdes non inclinat ad aíTen 
íum alicuius propofi t ionis media a rgu-
mentat ionc, fed immediate i nn i t endo 
prima? v e n t a t i , ad modum habitus p r í -
morum pr inc ip io rum; & í icut quantun-
cumque aliqua conclufio ordinis naru-
ralis, inferarur ex primis principi js , per 
c o n í e q u e n t i a m euidentem,talis conc lu 
íio r o n pertinet ad i n t e l l e d u m p r inc i -
p io rum; ita concluf io , quantuncumque 
inferatur ex principijs fidei, per c o n í e -
quentiam euidentem,non eíl lecundum 
fidem immediate , ienenda.Verum . q u i -
d e s e í l , quod il la conclufio pertinet ad Qu^verltd'f 
fidem mediate propter rationem d i d a : pert'tnearai 
ca í te rum, immediate, & formali ter \>tt-* fdcmtnedU 
t i nc t ad habitum T h e o l o g i c u m . Secun- te* 
dum, etiam non eí l verum: quiafeque-
retur ex i l l o , q u o d Theo log ia folum ef-
let habitus opinatiuus, non enim ad ha-
b i tum feicntificum fuflicir quod ex pr in 
cipijs certis inferat conc lu f ionemjed v i 
tra hoc req.uiri tur,quod inferatur i l la c ó 
clufio per confequentiam e a i d e n t e m » 
difpofi t io enim príemilTarum, t< conne-
x io earum cum c ó c l u f i o n e , etiam intrat 
r d t i o -
Co:itroüerria,4. an Theologia fit ícientla. 
The o logia 
medio di\~ 
¿enti» 
ra í oncm Fórmale a í í cn t i cnd i c ó d u í i o i A" 
rn(vr alibi dicemus;atque adcOjíi prsedi 
¿ta d i fpo rmo^&cónex iOjnon e í l eu idés , 
í ed probabilis , cric ío lü ratio aircntiedi 
c o n c l u í í o n i cum formid inc , & T h e o -
logia ent babitus opinariuus » & ita 
Theo log ia riunquam inclinar ad aíTen-
t iendum conclujionibus medio difeur-
fu probabi l i , í ed euident i : quia neceífa 
r i u m e í l , vt habitus qui l ibe t in par t ícula 
r i d é t e ; minare incl inet ad affenfum con 
clul íonis ,vel?per media probabilia & có 
fequentiam probab i !é ,ve l permedja cer 
ta & conlequentiam euidenrem-.nam i m 
pofsibile eíí quod vtrumque horuai c ó -
ueniat cidem h3bi tui ,q i ]andoquidem i f 
t i d u o mod i procedendi d ¡ í l i n g u ú r u r ge 
nere. Debet ergo Theo log i a determina 
te inclinare ad d ió tum a í í tn fum per con 
fequentiam cu!dentcm,cx' íí fiant c o n í e - g 
q u c n t i a probabiles in Theologia ,da tur 
h a b i t u s o p i n i o n i s ( e t i á intra l imites thep 
giae, per r e d u d i o n c m ad e á d e m T h e o -
log iam) ad a í f e n t i e n d u m c i fdem. Nec 
audiendus eí l V á z q u e z in hac parte d i f -
.putatione5. c a p i t . j , S Í ^ . dicens quod 
Thco log i a p o t e í l i n n i l i t i i e i humance, 
& confequenter quod p o t e í l dici o p i -
n io . P r imum enim horum i a m i m p u g -
natum e í l ; fecundum vero facile i m -
pugnatur:quia Theo log ia ex genere í u o 
eífet imper feó l i í s i inus habitus ín t e r o m 
nes, & ex alia parte ita a Sandis Pat r i -
bus commendacus, tanquam excel len-
tifsiraus , & f impl íc i ter neceífar ius in 
Ecc le f i a : i m m o d c quo in fc r íp tu ia fa-
c í a multa d í c u n t u r quas cius exccl len-
t iam declarant. Ecce to t laudes., & t o t 
encomia finiuntur in quodam habi t t i I 
imper fed i f s imo & opinanuo , A fen-
tent ia i l l ius aurhoris vera e í l . Ncc 
etiam T h e o l o g i a eíTet virtus i n t e l l e é tua 
l i s , v t enim docet A r i í l o í . < ? . A E t h i c o -
rum.cap^.opinis ) non eí l vir tus i n t c l l e 
¿ tual is quia non d e t e r m í n a t e incl inat ad 
ve rum, fed po te l l inclinare ad f a l í um. 
Nec va le t fo lu t io ii l íus authoris , q u o d 
c u r a fides i l la humana fit confirmara 
t o t í ignis & p r o d i g i j s , non p o t e í l i n -
"diñare ad falfum. H o c i n d i d u m quam 
non valet, nam fi d « m u s i l I i , q u o d ma-
near i n rationc opinionis ^ cum da 
eífent ia & natura opinionis^ fit a í í en— 
fus vmus par t í s cum formid ine alte-
jrius , cíTentialiter poíTst inclinare ad 
•~ví.; ..i 
D 
falfumtquod vero dérur miracula í l la ,^ : 
prodig!a,non t o l l i t rationem op in io -
nis i ntnnfecam , feilicer, quod ex par-
te fuá poí íe t inclinare ad falfum . A t q ; 
adeo etiam fi de fado habcát verum ai -
fenfum, i l l u d e r i i per acc ídens , quia 
ita fe habuit marer ia l í te r a parre reí fi-
cut í n t e l l e d u s i u d i e a u í t : at vero per 
í e , non incl inat op in io determínate 
ad verum : S¿ fie non eí l virtus : fit-
que, vt Theologia ex íua natura non ef-
íe t vir tus . 
Conf i rmatur . V i r tu s inclinar ad ac-
tum firmum , &: i m m o b i l e m , at vero 
fiTheologia eílet habitus 0pin3tiuus .no 
inclinaret ad ralem a d u m , cum opinio 
non immob i l i t e r adhí r rear reí opinara?, 
fed porius in illa formidiae annexa de-
clavarur mobihtas in áíTeniiendo. 
M o l i n a vero in hac i .par .a r . i . difpu - fin? 
tatione prima tener, quod difeurfuspro xikMíii^ 
pric T h e o l o g i c i , qualcs funt qui ex yna 
vel pluribus propofit ionibus rcuclatis 
a l iquid c o n c l u d u n r , c o m p l e d u n t u r c t i á 
opin ionef . n ihi lominus p í o intcll igen-
tia huius , i - :o tádum eíl : aliud eífg quod 
intra t é r m i n o s o b i e d i alicuius feiemia 
permirrantur aliquae opiniones qux re*» 
dud iue pertineant ad t a k m feientiam^ 
aliud vero q u o d ad Icicntiam tanquam 
ad p ropr ium princ ip iú reducátur adus 
op ina t i u i : p r imum v e r ú e í l , ficut enini 
embr io n ó attingens ípecié aliquá reda 
d i u e pertinet ad í p e c i e m , ira opinio ¡a 
feictía per t inet redudiue ad fpecic talis 
í c i ent Í3e , cum hoc i ñ fíat q u o d a d u s o p í 
nat iu i non procedanr ab eadem qualira» 
te a quaprocedunt adus feienrifíci: 8¿ 
S quod qual í tas q u i eíl feienria non con» 
p ledaruradus opinariuos.Igitur noílra 
T h e o l o g i a n » n concurr i t efficienter ad 
adus o p i n i o n i s , l i ce t tales adus redu-
canrurad Theo log iamrquod parercla-
re, nam adus o p i n i o n i s , & adus feien-' 
t i » , d í í l i n g u u n t u r gencre;ergo qualiras 
vnius fpec ic i , & a thoms , non potefi: 
clicere v t rumque adum:fed Theologia 
eí l vnius fpeciei 5í ra t íon is formalis>er- MoMtUh 
go . Q u o d (i refpondeas quod i í l iduo Áenluno* 
adus d i í l i n g u u n r u r folum ex modo ten ieclw fcr 
dendi , & quod vtrumque poteí l proce- wtdimftf 
dere ab eadem qualitate,cu feruerur ide m¿olof* 
obiedumrcont ra hoc eí l argumentum. refunJtti''^  
Quia in adu opinionis ,&: fcicnri¿e,int" tn r x t m 
%emino% eiufdc o b i e d i materiahs, non' ehesl^ 
' " ""' ' " ícruarur 
I n Q u A t . A r t i c . í I . P r í m x p a r f ] 2j 
fcruatur eaciem ratio formaí i s o b i e d i í A qus infallibili tas p r o c e d í t In ílía necer-
nammodus i l le tcndendi per m é d i u m 
f o r m i d o l o f u m refunditur in ra t ioncm 
jformalem obieéti .Q^bod fie declaratur, 
N a m ftat a l í q ü a n d o , quod ftruato fub-
Aant ia l i ordine ad a ü q u o d o b í c í l u m í 
detur diuerdis modus tendei)di i n i p -
fum : í icut Teruato eodem termino mo-
ínsTdantur diuerH mo Ji tendena; in ip -
fum ,{cílictíC, tarde vc l v e l o c i t c r ^ i u n ¿ 
i l l i d i u e r í i modi refundunrur in ter -
m i n u m motnsicaetcrum in piaTcnti ten 
re in o b i e ¿ h i m per m é d i u m p^  obabi -
le , & tendere peí" rnedium d e m o n í l i a -
t iuumvfunt mod i qui refundan ur la o h 
í e d u m : quia cum Icientia rerpiciat ob-
i e ñ u m füum cjuatenus veritates quae 
de i l l o oftenduntui- fubfunt pecul iar í 
medio tanquam rationi form¿l i fubqtia: B 
fit vt quando inueniuntur media d i f t i n -
&.\ generis,(qualia funi mcdiurn demon 
ftratiuum , ¿í<: m é d i u m f o n r i d o l o f u m ) 
etiam detur d i í l ind ic í ex parce o b i e d i 
formáí iS i E t ita non poteft af lús op in io 
l u s . & a d u s feient ix i n í p i c e r t í dem o b -
¡Ci5tum quod corrcfpondcac e idem h ab í 
tuiformali ter*Sic patet ad t e r t iunu 
$ V V M L 
f t ímem Theologia traSieí de ftt 
gnUríbus* 
QVar tum argumenturri expo íc i r v t . i í c l a r e m u s j (^uomodo Theolog i . t 
l i t veré & proprie f . ient ia 'cú rrac-
tet de rebus fingularibus. Pro GUIUS ex-
plicatione , notandum ef t , quod aí i ter 
debemus p r o c e d e r é a g e n d ó de fe icn-
tijs qu-c defumuntura rebus, atque de: 
i l l i s qug defeendunt á fuperidri luraineji 
& quae í'unt participationes ícientiae di« 
ü i n a í : nam feienris q ias d e í u m u n t u r á 
r e b u á , non habent rnaidrem neeefsita-
tem , vel infal l ib i l i ta tem Jquam habent 
res ipfae.Qjiod patet. Nam cum in te í lec 
tus c o m p a r e t ü r vt pura po té t i a r e í p e c -
tu harum ré rum , atque p e r f e ó t l o n u m 
ab ipfis fumptarum : (it vt tó ta perfe-
¿t io intel lef lus prashabeatur f u n d a -
mentaliter in rebus:& quod in te l l eé lus 
certo & infalhbi l i ter a í fent ia tur eif-
d e m , infal l ibihtatc participata ab Cis, 
C 
lária conní- 'xiüne p r i d i c a t o r u m cum 
iubiectis qua; cíl a pane reí , & a qüa i n -
tc l ledus defumit c o n n é x i o n c m nece l ' 
fariam ebrundem príedicatorUm curri 
í u b i e í t i s in feipTo. Ex quo le qu i tu re f -
íe ímpo í s ib i í e quodalupiando Icientia 
quae dc lumi tur a rtbus trafíct de f ingu-
laribus : riam cum fu gi.Liria in le linc 
c o n t i n g e n t i a j n ó n pot l i jn i ex natura fuá 
fundare propol inones neccíT.iiias : &: 
cum ex altera p!rte , non ut in intel lec-
tu nhud f ú n d a m e n t u m nccefsiratis hííl 
í l lud quod dc lumi tur ex r tbuS, eft i m -
pofsibde quod f c í en r l s di¿t,r t r j ¿ U u : 
modo í c i e n t i r u o de fnigulanbu!». 
Á t vero Í1la fcient'.a cju.|tf defeendit ^ ^ f í h ^ 
á lumine l u p e i i o r i , non páfnci|Ját'ftiifft y? / |<É 
infall ibil i tatern SL nccc í sna ien) a tebus r Mt 
cncaquas v e r í i t i i r , icd e x i l i o inrluxtí r i , 
l u p e n o n . I t em eí iam, quaniuis cet.era J 
i* i i i i u i f i r ex re" 
hter l o q u e n d O í a b eo quod res c!t vcl , r 
n o n e t l dicatur ahqua propout io vera , 
Vel ialfa , tamen lioc diuci ü m o d e acci * 
piendum eft in vé t i ta tc quae a e í ^ m í -
tü r ex rebusiatque in i lía que tíeieéndit 
a í u p e r i o r i venrate quA etl ni intellec--
tü d iu ino & i l l i confohracur. Nahi ye r i 
tas pr imi generis fumttur ab eo q u o d 
res eíl in fe ipfa & non campjrat ioue ad 
al iquid fupenus, de qua eorhpamione 
riori t r aéUnt ícierttiae pur^ tiaturales.At 
vero lia veritas quíE delcendit a pr i m l 
Vcritateita conformatur eidem v e r i m i 
vt primo per íe hori infpicia' res infe 
riores í e c u n d ü m quod funt in í é , fed fá 
cundum ii lam confovmitatem quam d i -
cun tad i n t e l l e d u m d i ú i r u m : &r idem 
eft dicendum de necéf^ ía té iRégula t i i l ? 
enim omnis neceís i tas i l l ius fciétisE qug 
conformatur feientix diuinae no per nc 
cersitarcmiinuencam ihter prxdicatn & 
fubiefla fecundum re}ícd excor . fo rmi -
tate ad ícientiafn d iuinam. 
E x h o c fequitur quod c ü m f c i e n i i a 
diuina non í u m a t u r a rebus, nec etiam 
fieccfsitas vel ipfallibilirás eiufdc fcien-
tiaé a í ed potius ipfa l i t caufa omnis ne-
ceís i tat is & infal l ib i l i ta t is , nec illa íc íen 
tia creara c\uz conformatur diuinar i n í -
picíat p r imo S t p e r í e neCeísi ta tem vel 
infa l l ib i lua tcm rerum in fe ipfis. fed po 
tius quatenus conformatur inf .d l ib j . . 
l i t a t i in te l ledus d iu in í . Ha?c dodlrina 
Ita perfpicuc piocedic vt non indigeat 
Controucrfia, 4. a n l heologia íitfcientia. 
A ria de qi.ibus traéxat , quam qn^cua-
que (cientia p u r é naturalis de rebusv-
n i u e r í h i i b u s , nam infail ibil iores funt 
alia probai ioncScd fiqu^ dlfficulras eft 
QUemsj0 i n i^ía, f o lum coní i f l i t in e x p l i c á d o j q u o 
n o í r ^ T ^ e o rno^0 Theolog ia conformetur 
U r i l c%¡9i friettti.E diuiuaí • E't ratio dubitandieft 
^ r r a inTheo loe ia eíl habitus adquifitus.Sc 
diHtn* r-lelurnPtas are"us » e r g o c o n í o r -
matur c i s í e c u n d u m quod funta parte 
reí , & non in íp ic i t immediate i l l a m 
conformitatem cum feientia diuina. 
Connrmatur .Quamuis cn imThco log i a 
reducat res inferiores de quibus t raó la t 
ad D e u m q u í eft eius o b i e d u m , ta-
men procedit ex cognit ione rerum i n -
f e r i o r u m , deueniendo ad rationem i l -
]am fuperiorem: ergo immediate c o n -
formani r i n í uo aíTenfu , & a d u p ro -
pr io , rebus fecundum q u ó d í u n t i n fe 
ipí ls comingenter , vel neceíTario : & 
ex tah contingencia , vel necefsitate con 
furgic ad cognofeendum moduni quo 
seedem res ( u n t i n i n t e l l edu d i u i n o . E x 
quo infertur pro difficultate p rx í en t i* 
q u o d íi Theo log ia t radat de rebus f i n -
g ü l a r i b u s , c o g n o í c i t i l l a s immediate,fe-
cundum quod cont ingentes , & í i n g u -
lares func: & e x i í t a cogni t ione cleua-
uatur ad percipiendum modum quo 
asedem res funt i n feientia diuina. M a -
nee ergo d i f icu l tas p r o p o í i t a , nam ex: 
v i c o g n i t i o n i s rerum in íc ípfis, confur-
g i t Theo log ia ad cognofeendum m o d ú 
q u o res funt in te l leétu d iu ino . E r g o Ci 
res i n le igí is funt fingulares, & c o n t i n -
gentes,non habet Theolog ia ex quo ta-
quam ex propr io principio deducatne 
cefsitatem ral ium rerum . N i h i l o m i n u s 
ad hoc refpondctur . Q ^ o d Theo log i a 
n o n dici tur participado d i u i n s feientia» 
jmmedia re (v tno tum c i l ) fi enim hoc ha 
beret,nulla fupereíTct difhcul tascircadi 
éh im conformitatem . C « t c r u m eft par-
t icipado mediata,feiliect mediante fide: 
& ita ficut ob i edum T h e o l o g i a eft v i r -
tualiter reuelatum, nc habitus T h e o l o -
g i a eíl: qualitas y i r tu i l i t e r participata ex 
feientia d i u i n a . H o c autem fufficit v t 
Theo log ia i n iudicando non i n c i p í a t a 
rebus fecundum quod funt i n fe , fed 
quatenus funt in intel lef tu d iu ino : quia 
n o n p o t r i l habere aliquem faííenfLm 
niít communicatum abaífcnfu f l d e i ^ e l 
luminis fupernaruralis innitentis i m -
mediate reudatiohe diuinie . Hoc fup-
p e f i t o , Theo log ia habet certiorem, & 
infa l i ib i l iorem affeníum circa finguk-
res iilse í ingulares i n in te l l edu d iu ino 
& feientia D e i i quam res v n i u e r f a - ^ r ^ ^ » . . 
les i n fe i p f i s , & in fa l l ib io r eft c o g . tJsrer^  ' 
n ido i l l o r u m f í n g u l a r i u m , fecundum / ^ ¿ . / / ^ ^ 
q u o d funt pra»fentla Deo , quam co- ^ / ^ ^ 
gn i t i o rerum vniuerfalium , fecundum 
íc ipfas , Ec quidem ficut non o b f „ 
tante quod res i n fe fint contingentes, 
Deus habet íc ient iam ipfarújqu^ eft eiuf 
dem rationis i n eííe ícientiae, cum feien-
tia quae habetur de rebus necelíari js , 
ita dicendum eft de Theo log ia , fecun -
dum quod cognofei t eafdem res per 
candem r e d u ó í i o n e m , qua Deus redu-
ci t illas a d í e : quando ícientifice cog-
nofeit cas . I taque fcientifica cogn i t io , 
quáu i s ex fpofcatimrinfecam , & necef-
f j r iam connexionem rerum í c ib i l i um, 
illu<á tamen eft per fubordinationem 
3 ad infal l ibi lem , & immobi lem adha-
í i onem intelleftus ad verum , in quan-
t u m verum , v t enim fupra diximus, 
q u o d euidentia qua; requiri tur in feicn-
tijs o rd ina tu r , t a n q u á m ad fincr», ad 
i l l am firmam adhafioncm refpcdu ve-
r i , quod eft propria perfedio intellc-
¿ t u s , ita in p r a í c n d dicendum eft,quod 
neceí íar ia i l la connexio pradicatorum 
cum fubieátis ( q u a fundanicntalitcr 
reperitur i n rebus) requir i tur tanquam 
m é d i u m ad v ldmam perfedionem quf 
eft firma i l la adhaf io E x his pa-
tet fo lu t io ad quartum argumentura. 
Patct ctiam , quomodo íicec f ingu-
laria fint materialia, tamen pertineant 
C ad cogni t ionem feientif ieam, quiafi-» 
cut diximus de vniuerfalitatc , quod 
requir i tur tanquam a l iquid prauium 
& ordinatum ad i l lam vl t imam per-
fed ionem cognit ionis veritatis : ita 
d i c ímus deimmaterialitate , quodam-
pliu$ , & diffufe dcclarabitur infra 
t r adando de fpccificationc feientia--
r u m ¿ 
A d replicam refpondetur : eífe dif» 
ferentiam inter feientiam per quam pu-
ré & íp f cu l a t i ue confiderantur natura 
rerum a Deo , & i l lam per quam pra-
¿ b c e cognofeuntur, nam prima eft abfo 
lute neceífaria, & per i l lam cognofeit 
Deus res fecundum fuas naturas & cnti-
tatcs, abftrahendo ab exiftentijs ipíarum 
at veré 
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9t vero c o g ' ú r i o p r a 5 í c a fertur ín res 
n ^ n í c e u n d u m fuas enticatcs abí 'ohi te , 
f<;d v i opera5iies { p m : j t que ad eo qua-
t t n us: pr a; fu pp on ic ur D i 11 i n a v o l n n ras 
c i r ^ operationem ip í a rum, h l tkm in ü i 
qtiopriort^qijovi í u o l o c o dccl.irabicur.j 
Í ^ Ü O f i r .v t 1J n o i l r a T h e o l o g i a e l l e t par 
. r icipario ItMÚúca climnaf í p seu l i t i u x , 
í c r r r r u r in res abfolHtte í e c u n J u m lúas 
cncicí tcs , A ' i ecu i í t lum neceisit.irem 
CÍ^; ' !- ; b.jhej-ji. A t vrr .o .Thí- .olo^ia cíl 
, pa?tici-pjÍÍ/XXQ¿Bitidr.ii -duiinaí c o n t i -
. n:^¡rts:iivie-pvaíticaib-A- ípeGii-htÍLíúrn, 
ita fuá emanatio quaí» c o i í i d e r a r a u s 
a í . ic inia D c i \n Theo log i a .p r s fuppo-
11 ir.vuluacau:^;..dia.i«am^, c i r c a - C i i 4 ^ l 
t m n r m re rom qsjjc per Theclogiarr . co 
^ n o í t u r t í u r j t ^ ^ i e m i a r s ^ pradicsm i p -
íw-s D c i : .,,4: Í M j i o n ' i c a i p c r ferrar 
T h c o l o ^ i a i n o b i e d o q o « f u n t a b ' o l u 
le n^cc l ia r i j j l cd n'iiquar.do fertur in..Ci 
'qii.s e\ ru:-.r>o!lfÍQñc vo lúnra t i s cliviTriii» 
'•hiHcf -c:-;;{riri3;n ' a f i i l ib i l ' r j t e r r : . Q u e 
DCÍ ch i t í íViM Ibfhcir ad irnm^bÜcíTi i?. 
] ' im m o i i i r n adhi- 'cndi ventat i in n o -
I t i o ' í i t e i k c t u prajrequifitumrad l U c n -
riam , acque necelsiras abíóUita , q-iac 
l.jnii-{-.<r ex intrinieca rerufii c o n é e x i o -
•ne.Er Í;CUÍ l u p p o í i t o q n o d Deus decre 
tic c, 1. re miMKkün , i 'a !nír,i , ;bilití . ' r 
^agpürfpii res fin guiar es creandas , íic-
-q u c a ) g h o Ü i t al? i o i ^ te • c íil: n t? a s o ra I 
i n i : n i : c r a i n ; . i k dicendum eit in .pr.£ • 
•íenti, ni;.od " i : b c D ; l , ^uairasb baV-ec 
orruní . os icit- n ja D e l , ' v r ipecuidtia^ 
t íiííú led ek-fuppdntion-e d iu i ru f ' vo iú -
tici-s, 5; vL.fimal.'practica , in íp ic i t resr 
f ' 'b i-irfceísiute < r«<3.i quidem abío lu te^ 
„ f íd pxi í u p p o í i t i o n e ^qc'. e cíl nccefsiias 
i.T)nnKab:iitfetis,;.. L ttfjs .• • Uínsife 
¡¡¿inter. Cor .h rmaüoncs - ' p 'D í i t£ pro quarto 
TktiUpA - a m e n t o . , . c i e p o í f - u s i t ve declarcrnus 
imtniítt dúp l ex ^cnu«. r.eGeísitaíts inuchtui?) i n 
«fcojíí^ í hal>ici!- r l i só lo^ ia : . . Q u o d facilius de-
[^«lufrf .clarablí ü.r-,iri ci pied'ó a m o do qu.o D c u s 
'fíff"/-' c o g n o í c i t res quaf í u n t c^trafe i p í V n , 
í/w, reducen do jllar. ad íe . .¡itením íc icn t i a 
dfuir.a a i vf oí ote loquen do t i l ríecefla.-
r i j , iicec iecundum cvtcnboi iem íit l ibe 
ra,nam r e í p e d u pr iman] obieót i q u o d 
Dcus inípicir in cogn iL ione í r i a , d á i u r 
iiecefsitas abfoluta , i\ .d q n o a d e x í c n -
í i o n e m talis cog-niuonis» a i a l i í obiec-
t i vt Cunt e x t r a D e u m . uonini r libertas, 
Bt icarc ient ia d m i i j a i n pr ima c o n í i d i -
A ratiane non potel l non eíTenn fecunda 
tamen coivliacratione po t - i t n o n e í íc . 
Hoc ergo h i p p o i i í o , e á á Icientia T h e o 
log i a ; , l£c ; .nduní quod c i l participatto 
íc jc iuif dicnire-.n priiaa corJidci alione 
non p o t í ií non esilÉ , ^ aT.kduic c l l ne-
d€ ílaiiajci' kr> ncce í la r io cognira a D t o . 
Sicut eiiun D t u > ncccltaiáo cogr^onit 
in íun ckie'Ditace naturas o i r n i u m re rú , 
'íta Cogríouit- uccc-íkirifi natuiiasfonirim 
•kicntiarUiU ^ q f af p o í í ü n t vcifari cirea 
.Csídt/n res , ¡ j í q^evnecc ík r ;o counoui t 
araturafr' i c i c i u i s Thcoiog. t í? f a b i h a -
•hei^do ab ex11\cn\i.ñíikiv,'L;:tdiclu o t d i 
•31 e quodsfir» cegncui t mreraí lcieut!aru 
k c u n d u í i i ó r d j i i c m . o b i c d o a j n i j i i a nc-
ccüar'.c-'c-^j'uou'.t - l h«r óioi i iam &' t a n -
co ani k iemia r i : primam in . e i omnes a-
ba« , (S^Hfiqu iñi cói'tc í p o i i d c r k m }¡Ut 
Dea í ecundun i k:igi(;ur--!Líbífta ñ c c e l s i 
B raic ab íoh i r a , non. i.etpic>t 1 hcoIcgiA 
a í i quod hnfcuiarc ¿onr ! i i^cn>,nec c o n « 
l u i c ü r a Cít a D e o . (jusod paici ex.dic-
^ t i s ; Sí enuii Deus in aí io prior» in quo 
a!)i<.qüau; libere dtccrnerctoijqvd i pro 
4Íucc're,ccgn(uU; (c iemi .rn 1 hecdo^ise 
rar.quam pnxdtfgp i r t . r cuines leicíiasi! 
¿ ¿ p r o tune r o n c a r aiiquod l ingulare 
cíiain ni men ted tdbáa v i p i o d u t e d u m ^ 
tií confequens v t T h c u l o g a l e ^ ú d u m 
íiiam eíjentiáin non fclpuiac a i iquod 
í l n g u b r e : & hoc p robá i pinna vOnhrma.-
t'-oilhus q.ua¡'ti mfjü vabs^ íciiicet, q u o d 
íicut T h c o i o ^ i a etk de nect l ia i i js ab(o.-
lüC t (v tdcc l a r a tunx í i \ ) na debeat e i a í -
íjgnari obicctui i i neccíiariunt ablob. t e , 
acque a j e o quod non ve t í e iu t .. irca iirt; 
^ gularia.in hac c o n í i d e i a d o n c ; G a : c e r u n í í 
eadeiTí Theolog ia conh^eiatui í e t u n v 
do n;o io , i : t ur icienc a diuina quatenus: 
extendu lead aüqua ohiecta icLunda-^ 
• r j a . E M t C quemad'.nodnin ¿.idcn' I c i en -
tia D c i m a n é a t e in prooria neceís i tare 
ab ío iu ta : . fe c x t c i Jicad aliqua obiecta 
i.ecundaria , i ia Theologia ubique t a 
quod amit ia t nccek i ra rc ! \ í a b í o l u t a r n 
quara habet vr con ík ie ra r D c u m fe ex 
tendk ad aliqua i ingularia de - quibua 
tr-a6'at.Con{\atergo duplicem n e c e í s i -
tatem innenir i rh ,rhcologi;a ,rcdicet ab 
folutam pe" o; ; i inem ad íuum obiec-
tum prirr;arium , & ex r a p p c í i t ' i o n e p e p 
ordmem ad aliqua í ingularid quaekmC-
o b i c í l a í ecundar i a . 
Conftat filiara quod ficut í t i enr in 
p 2 diuin© 
Controuerfia. 4- 1 heologia íit fcientia. 
diuina mancrct in fuá pc r fe^ t íone abfq; 
i l U extenfionc declarata ad res qua: 
í u n t e x t r a i p f a i i M t a Theo log ia maneret 
i n lúa perfedionccdent ia lhl icet fo lum 
t r a c ^ a r e t d e D e o » abfque eo quod age-
re tdea l iquo f ingular i . Verum quidern 
eft quod excmplum non tenct in ó m n i -
bus .* nam Theolog'ue n o f t r » aduenit 
paniculans perfedio ex eo quod t rada t 
de aírq. i ibus fingalaribus , feiliect de 
C h r i f t o , quod eft pr inc ípa le eius obie . 
é t u m . q u a m perfedionem non haberet, 
Ti fo lum ver ía rc tur in cogni t ionc D e i , 
& a t tnbu to tum eius. N i h i l o m i n u s de-
í e r u i t e x e m p l u m ad c o g n o f e é d u m quap 
f i tncce í s i t as ( implicker & a b f o l u t é in. 
T h e o l o g i a & fine qua no poteft i n t e l l i , 
g i p r o p i a & fpecifiea ratio eius, & quas 
i i t necefiitas í c e u n d u m q u i d , Se ex fup 
p o í í t i o n e . E t exhis 
l l l t m i t d - t Refpoi idctur ad tres confirmationes 
t i* ejtia eft p o í i t i t . E t n o n quod T h e o l o g i a , quan 
i n TneoU. t ú eft ex parte l ú a , h a b e t a p t i t u d i n é ad 
£ t d * t r a d á d a m de ó m n i b u s veritatibus q u a 
deducuntur ex articulis í i d e i , fiuc i l l g 
íjrit ratioraes v n i u e r í a U s , fiuc ftnguhrci 
& fundat t in robus í i n g u l a r i b u s . V c r b i 
g : M t u , ! i modo Spiritus f an í tu s a-íTumc-f 
ret h u m a n i t a t c m , e á d c m ranone tab.s a f 
l 'umpfio pertine. et ad tr.icratum T h e o 
l o g ' ^ J i c u t pertinet de f^iflo a íTamptio 
hu.nanitat!s i v e r b o : q u i a í í c u t fldcs i n -
clinarer a d a í T e n t i c n d u m i l h ventat i ( fci 
ÜcctjSpirituívfaníftus eft h o m o ) i t a T h e o 
logiainelinarec addcducendas alias ve-
ntaies ex codem articulo: & í icut abfq; 
a l i q u o t e r m i n o ^ u a n t u m c u n q u e eíTenc 
nouge reuelationes diuina. ' pe r t iné te s a d 
communem ftatum Ecclef i íE,f ides ,abfr 
que difhcujtate aí ícnt irer i l l i s t i t a T h e o 
log ia eft fl ib eadem ind i t í e ren t i a ad in -
ferendas nonas conclufiones ex eifdem. 
reucht is a D e o . 
No ta praBrcr íavquod i f ta nngularia,dc 
q u i b u s ag i tThco log i a ,nó i n c l u d ú t u r i n 
5a,folum matenaliter , (ÍCUT fub ratione 
ípecifica inchiduntur i n f i n i r a l ingularia 
j n potencia ajfq-.uoua racione v n i u s f u -
per alterum A- i n ab f i ; noua difí iculca 
le ÍUPÍ c o g n o f c i b i l M ' n f l n i t a finguliria, 
í u b d i - f l a r j c i o n r f jecrinca , l i con tede ré 
tu r .v t í u b f mt " i l e m r.iHonir.jií!» m u í 
t i p l i c a c i ^ i l l 1 .e.'l fol t im-miccr ; ; .Hs,NI6in 
qa.im i f t o m o d o coatfi 1 - r r n o - u í n ^ a 
l í r iaT-t is -oldgusyfed t n t c r u e u i é t c noua 
d i f í i cu l t a te in quocunque f i ngu l a r i , v t 
tale eft. 
Ec quando d ic i tu r ,quod fingalaria no 
pofl'unt cadere fub artc,quia íun t in i n f i 
n i tum multipJieabilia, nec poteft , circa 
i l l a certa regula c o n f t i t u i , í e r m o eft de 
I ingular ibus , quatenus materiali ter , &: 
a b í q ; aliquo ordine muhipl icantur fub 
ratione fpecifica. Cafterií mult ipl icat io 
f ingul- i r ium, v t fubef t p rouidenr i íe d iu i 
nae,habec ce r tamTegul . im,e t Í3m qno ad 
nos: cu iu fmodi eft fide&,& íubta l i regu 
la I heologus deducit fuas confideratio 
n e s & rationes. 
B 
§ I X . 
Non fm'nur alicjM'amaior clmtasformi 
lis in afjsnfu concUfiomm Theologi 
WrumtfHám müjje-nfnprirtcipiorú. 
P . Roccdendo vherius in explicatío ne i l l ius d i f t i . f c i l i c e r ^ u o d Theo logia expofei tex fe elaritatem, &: 
i ta pierficitur in patria m á x i m e confor 
miter ad fuam naturam , q u á d o luperue 
n i t ei c la r ¡ t as ,po te ta t quis dubitare,vti ü 
formali terhabeat T h e o l o g i a in v iaa l i -
quam chr i ta tem maiorem quá illa quac 
repentur in pnncipi js creditis per fí-
d e m . E t q u i d e m íi r t rumque princi" 
p lum demonftra t ionisTheologi^ , f i t ex 
fide (ex f e n t c n m al iquorum ) ctiam 
concluf io eft de ftde, vel quando vna 
praemiífa eft de fide.& altera c o g n i t a e u í 
dent i lumine na tu ra l i , ( v t lapra addux í 
mus ex M i g i f t r o S o t o ) I n qua o p i n i c 
^ nc, d icendum eft, q u o d conc lu í io noa 
habet aliquam m t i o r c m claritatem quá 
praimií ía de fide : quia ti fides aíTentí-
tur conc luf ion i , dcbetfub cíTe rcuela 
t i o n i obfeurac D e i . C » t e r u m non repu-
tamus verum, quod íid?$ eliciat praedi-
¿ l u m affcnfum.Faremurquidem, quod 
roediatc aíTcnritur l i l i concluf ioni , i l lud 
iamen non cffici t per a d u m proptium, 
& fpcci í icum íu i tqu ia ¡ f t c non innititur 
al icui d i feur fu i : fed immediate réuela-
• t ioniDiuinac . V n d e d i c i . u r fides me-
diatc a(Tenriri,quatenus, ita adtuu3', ad 
Ulum aíTenium ^ v t íi quis negaret dic-
ttQI 
ín Quasfl.I. Arde ÍI. Prima pavt, 
fi'jmtn-
(ti h ^ . 
tam propolicionenifaceretconrequencer A 
contra i p í a m í i d e m : ¿s: íic inteiligendas 
eft Magifter Cano l ib .ó .de locis cap.vlt i 
mo, quera í cqu i tu r Vegafuper Conc i l . 
T n d e n t i n u m i i b . ^ . c a p . 35?. quando d i -
cic, q u o d p i -opo í i c io deciucta i l i omodo 
Vú eft de íide,qLiod ad aííeufutn illius i n 
cíínat fidesrnon enim poteft verifícari i f -
t i fententia de inclinadone propria & 
iminediata 6cíei,lea de inclinadone v i r -
tualij ita vt ueíiftere hnic lie virraalicer re 
íiftere ipíi íidei. Si enim quis negaretali-
quara conc lu í ionemi l lacam per confe-
qaentiam euidentem ex duobus pr inci -
pijs í idei ,nou cenfendus eíl'et negare i l la 
concluí ioi ieni propter modum inFcren-
di i l l a , fed propcer prámiíílis>'& ita con-
uinceretur agere contra fidera. 
Nec placee nobis,id q u o d cenet V á z -
quez difpucadone 5.cap ^ .quod feilicet, 
in d i¿ to cafu procer aíséiú elicicü á T h e o 
logia,datur alius circa eandem conclu í io 
nem prox imé elícitiis a í i de .Nec mi rum 
(iuqaitjhoc eft ,nam aílenfus fídci m|iipe 
e&'gítj eciam ve codit ionem, airenlum f i -
dei hamana:vC enim credaeur aliqua pro 
poficio quee difíinita eft ah Eccleí]2 ,opus 
eft prim'S credere dífniiiLfm faiíle aucin 
Concilio,auc á P o n d r i c e , q u o d tamen fo 
la fide h'irnana notam eft:o<: ftadm iequi 
tur aireníiisiidei.Sic in prxfend fupppíl ta 
ea i ien t i conCíquenciajex articüíijs í idei, 
vel e x v na de íi d e,&: al i a n a cur.iii, t anq n á 
condicione praruia^onfeqnitLir atrenfus 
fídei-iufare.Hiecille. 
Nos caraen dicimus, quod quamuis af 
fenfus fídei dependeac ex aliqua racione 
naturali veldifcurlu tanquam ex appli'ca 
d o n e ^ t conftetvericatem eífe reuelacam 
á Dco,ve ld i f i ín icam ab Ecclefia,&:c.Ta-
men in prarfenci hoc non habetlocum: r ; 
quia difeurfas i l le per quera inferCur d i -
éta conc lu í io ,non incrac vcapplicacio,ad 
hoc quod fides con í idere t vericacemilla 
tam , qnacenus reuelacam a Deo,vel diffi 
ni tamab Eccleíia'.fed pocitls ponitur 
ciirfus, veconftet form^.lieer devericace 
c o n c l u í i o n i s : vnde íi fides aílencirecnr 
i l l i conclu í ioni , non debeuec innici 
rat ioni propnne&: f o r m a l i , fci l icet , d i -
uince reuelacioni, vel diff inicioni ,&c. 
fed deberet innici diícuríui , & d e -
monftracioni, non quidem tanquam ap-
píicanci:qii ia difcurlus ille non terraina-
íetLir ad oftendendam conc lu í ionem i l la ' 
eiTe rcuelatnm vel ( e f i n i t a m j l e d a l o f t é -
dendura elle veram. 
Ex his iec]incur,quüd poftquamfides 
habuic fLiiim aíftum circa verkaces pr inci 
pioru in didlo calujailenfus conclufionis 
proueiiic ex alio principio immcdiaeo,6¿: 
non ex fide,& hoc pnncip ium eft Theo 
logia. ^ . ^^ 
Q a o d f i aliqnis obijciat,quc!)dTheolo ie 
gia gencraeuf ex v i aílenfus i l l ius conclu-
í iouisrergo n o n prxcedi t il laad ailencie-
dam in genere caufc efíiciétis, quia alias 
ineodem genere cauis idem elíec caufa 
& eftecílus refpeíxíi eiafdem^c fie infer-
tur ,quod cum ante hanieum Theo log ia 
genicum,noii íic niíi habitus íidei, alien-
fus il l ius concluíiou.i.s pertmeac adfidem. 
Refpondetur, n o n eíS: exarninandum ex: 
profel ío q u o m o d o primas aílenfus feien 
t if iáis eliciatnrab habitu f e i en t i a , l ed 
fpecialicer ad difficukatem propofitam 
dici tur . Q u o d fi Theologia ellet habi-
tas infafus !k. fupernacuralis, deberet ne-
ce í l ano in fund í i n i i l o inftanci illacionis 
dnfta conclufionis, propter racionera ad 
duótam. Caterum mcelleótus fecunda 
luam vircucem naturalem , íuppof icocó 
curfu fidei habet virCLicern ad el icicndum 
diótura a i reníum,& ad inferendam i l lam 
conc lu í ionem ex quaillacione generatur 
habicusTheologia'. Sicut enim i n r e l i -
quis feientijs nacuralibus , primas alien-
fus per quem generacurhabicus,tribuitiir 
facultati intelledrus, í imul cum concui f i i 
habi tusprimoram prmeipiorum: ita ifte 
primus airenfus Thcologicus cribuicur fa 
cuitad nacurali inecllcdus fimulcumco 
curfu fidei. 
Hisergo prafuppoficis ad difficultaté 
p r o p o í i t a m refpondcCar,quc!)d loquendo 
de allenfn Theologico illius c o n c l u í i o -
n i s , quoad cercitudinem fubftantialem, 
non adiungitur ei aliqua clar i tasforrai-
lis, qua fit rnaior q u á m il la qua reperi-
tur in pr inc ip i j s , á quibus procedit. Nec 
ex hoc quidquani probar i l l ud argumen VálenttáX] 
tura vlcimum quo conameicur Valencia, 
contra rationem feiencia declaracam a ^ ¿ / « ^ f í J| 
ribois. Adhuc tamen dicimus, quod pe- tur alijHit 
culiaris claricas formalis repericur in af- eldrttts 
feníu illius cócluí ionis ex modo tédendi , Theolegit 
per difeurfum : nam peculiare lumen fu ex medio te 
peradditur inceltedui racione difeurfum d- ndi per 
& raciocinationis , ifte verc!) d i fcudm difeurfum 
Se ' ratio ciliado , n o n fequitur ex v i V» v er i t* 
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habitas fidelvelaírcnfuiiUius . f e d f u p - A 
pofuo aí leníu per fidem,intclleaus f y U 
logi^atur ad ¡nuc f l igandum al iud. Qua 
proprer non habet in p r a í c n t i l ocum 
máx ima a d d u í t a , f r«prtry*»d v n í í ^ e d ^ 
tale c r r .Habet autem locum íi Termo h t 
de cert i tudine aíTení'us c o n c l ü h o n i s . 
K¿lentÍA, 
C O N T R O V E R S I A 
q u i n t a . 
V c r u m hdhitusThe&hgu ¿¡uiin m m 
'itur, mAneat in 
Jpí A E C controuerfia deferuit g 
^ B ^ S E a<^  pleniorem in te l l igcnt iam 
I f í i í^N praccedentiSjin q u a i a é t a f u n c 
$ aliqua fundamenta ex quibus 
fácilis cr i t refolut io huius, 
Gregor . de Valentia in hac parte d i f -
pur . i . qua f f t . i . punf to . 3 . tenet T h e o l o -
giam adquif í tam in via non mancrc in 
patria.quod probat p r i m o . 
Qma vnicus & idem habitus poflet 
elicere aíTenfum euidentem in patria 3c 
i'neuidentem in via i confequens autem 
«ll falfum , quia habitut euid'ens per fe 
obfirmat i n t e l l c d u m vt nequeat dif len 
t i r e , habitus vero ineuidens , hoc non 
p r s í l a t . í t a q u e euidentia & ineuident ia 
fün t differentias eíTentialcs habi tuum in 
t e l l edua l ium , qua proinde non pof- c 
funt in vnum atque cundem habi tum 
concurrere , 
Secundo.Talis eí l habitus fecundum 
fe quoad perfef t ionem cuidentiae vel 
c e r t i t u d i n i s , quales funt adus quibus 
per íe habitus adquir i tur , fed aftus q u i -
bus per fe fecundum legem ordinariam 
adquir i tur habitus T h e o l o g í a c funt fe-
cundum fe ineuidentcs : ig i tu r etiam ha 
bi tus Theologiae fecundum fe e í l ineu í 
dens. 
T c r t i o . T a l i s efV per fe habitus T h e o 
logiie , qualts eft habitus p í i m o r u m pr in 
c ip io rum Thco log Í3c : f ed habitus per fe 
p r inc ip io rum T h e o l o g i x eft fecundum 
fe ineuidens : ergo etiam ipfc habitus 
^ h e o l o g i a . 
Ifta cóf i rmat idem autl ior, qnia in pa 
tria non manct fides,ergo nec T h e o l o -
gia quse ex fide deduc i tur . I tem, quia ge 
neratim dicir A p o f t . i . C o r . 13. Site pro. i , Ctr , 13"; 
phc í id enacy.alHntnr,fiHe hngud cejfaiunr, 
[me [dentiA dejtrHttur, vbi omnem feien 
t iam habentem i m p e r f e é t i o n e m &: i n 
euidentiam : dici t cuacuandam cú enim 
( i \ t ) v e n e r í t tftitd j>er[flHm rJi,eudcH4¡>irHr 
yHod ex fdrte eft* 
Quar to poteft probari hac fenten-
t ia , nam idem aíTenfus obfeurus T h e o -
logii? qui eft in vía , non poteft perma, 
nere in patr ia , ergo nec idem habitus 
obfeurus qui eft in via poteft permanc-
re in patria. 
C o n í i r m a t u r . I dem adus non poteft 
ex ineuident i fieri cuidens , ergo nec 
idem habitus : fed habitus T h e o l o g i a 
in via eft ineuidens , ergo non poteft in 
patria fieri euidens. 
Q u i n t o , i l l e habitus qui erat in via, 
non poteft in patria i n n i t i l u m i n i ^ l o -
riae, tanquam habitui pr imorura pr inc i -
p io rum, ergo non manet in patria. Pro-
batur conlequent ia , quia impertinens 
eft habitus l i le n i f i ad habendum adum 
f e i e n t i ñ e u m , qui innitatur l umin i prin-» 
c ip io rum , quod non eft aliud in patria» 
nif i l u m é glor ia .Antecedes vero prob» 
tur . Nul lus cnim habitus adquifitus po 
teft pofi t iuc inclinare ad inni tendum 
l u m i n i g l o r i a ob maximam cxccl lcnt iá 
ralis lumin is . 
C ó f i r m a t u r . P r o p t e r c a h a b i t u s Theo 
l o g i a in via i n n i t i t u r l u m i n i fupernt-
tural i fidei, quia eft p rodudus ex affen* 
. fibus fidei, fed hoc non habet refpcc-
t ü luminis g l o r i a : ergo non poteft p o -
í i t iué inclinare ad inn i t endum eider» 
l u m i n i . 
Sexto.Impofsibi le e f t , q u o d aliquís 
habitus ordinis naturalis fecundum fub 
ftantiá, refpiciens myfteria fupernatura 
lia,faciat ex fe cu iden t i á veritatum quas 
c o g n o l c i t , ergo non poteft permancre 
in patria tanquam habitus ex fe euides: 
probatur antecedens.Euidentia illa de-
bet fieri a í f umendo m é d i u m quodcau-
fet i I l am(non enim aliter poteft Ic icn t i i 
aliqua faceré euidentiamjfed habitus na 
turalis non poteft ex fe i nuen í r e tale me 
d i ú quod neceífar io debet eíTc ordinis 
fupernaturalis , & habere eminentena 
q u á d a m c la r i t a tem, & excedentem vir-» 
tvetm 
QuaeftJ. Artic .11.Pr i m a? part. 16 t u t c m i l l ius habitus naturalis , ergo. A 
Septimoj vcricatibus de duét is ex pr in 
cipijs í upe rna tu ra l ibus ( r i debeant c o g - • 
nofci e u i d c n t e r ^ n ó p o t e í l propor t iona-
r i vniuoce aliquis habitus, ni f i fu per fe 
infufus , & o r d í n i s fupcrnaturalisy ergo 
ad a í f en t i endum bis veritatibus in pa-
tr ia , ^ e c e í f a r i o debet in fundí talis ha-
bitus, ergo ex vna parte habitus T h c o -
logise adquifitus in via non poteft at t in 
gere illas veritates , & ex altera parte, 
impertinens eft in patria * fuppofito 
quod datur alter por íe infufus. A n t e -
cedens proba tur . Veritates íllae , v t 
clare cogni t f , cxcedunt facül ta tem nata 
falem quamcunq;ergo. 
Of tauo a r ^ u i t ü r j íi aliquo modo fic^ 
f c t i l l e habitus in* patria claruS, m á x i -
me man i fe f t andó clare i l l u d o b i e d u m 
q u ó d antea obfeure cognocebatur, non 
enim apparet altcr modus claritatis, • 
fed pofita j i la not iá luce fupernatura-
l i ex parte o b i e d i , eft ncceíFarium 
p o n e r é nouam vi r tu ten i ex parte p o -
tentiae ad percipiendum i l lam , ergo 
impofsibi le eft, q ü o d manente i l l o ha-
b i t a cum f o l a v i r t u t é quam h a b é b a t i n 
via>dtcatur in patria haberetdidam cla-
r i ta tem. 
' • . " ' ' ' - . . • • ! • 1 " • • 
3 
§'Primus. 
-*m non bfiup .oK',/ m s i i j j j Q - j b t i 
7holó£m adyuifta in vid fnantt 
i 
t£UJiv'Jr.í 
m. 
f \ P P O S I T A tamen fen ten th dc-
f c r t d i m r i n f c h o l a D . T h o m . & eft 
ipfius D o d o r i s Safi^l mil 12. q . 
^ . .S jg i l l á t i tn qu9rens de v i r tu t ibus q u s 
ínanch t in patria, &:'excipicndo fídem &• 
fpem, docct in art iculo fecundo , q u o d 
virtutes i n t c l l c d u a l e s j e c l u í i s imperfe* 
fíionibus, m á n e n t % patris , & D i u u á 
A u ^ u f t . l i b ^ . c ó t r a . i . E p i f t . P e l í g i a n o -
cáp ' .^ .dici t . SítpicHtiA'm jfttpie crcornt-
tionem Dei>tHnc (fcll icet poft r e í u r r c c -
t i o n é ) fcrficitHYiH nolis. Si autem Tapien 
t i a , quae eft Theo log ia , pcr f ic i tu r i r t 
^ patria non a m i t t i t u r , & Diuus H i e r o -
h y m . EpifU.ad Pau l inüm út.Difcanms in 
ierr'ü yutrum feiencia perfeuerÁt inCoelis» 
Nec valet íolutioValentiar.fcl l iccfiquod 
non loquitur D.-Hieronynms de T h e o -
logia fecundum ru,\m Ipeciem, ícd íecü 
du m generalem rationcm íciemis; , harc 
cn imío lut io non bene pcrcipiuir, na Dé 
Hieron.loqucbatur de ícienriain parti-
culari addifcendajqu^ ver-atur circa my 
fteria fupern3tur3lia,& nulla eft alia niíi 
Theologia , nec inrendir quod. feientia 
quse erat in via maneat in patria in ratio-
ne cognitionis general i ter loquen do ,ná 
fie ctiá fides mancret in patria,quia íuc-
cedit ei co^nitio altera euidens. Inten-
d i t ergo,quod illa numero feientia, qua; 
in via adquiritur,maneat in patria. Item 1 
non eft dicendum quod Thec?Iogia nía 
neatin patria íceundu generalem ratio-
nem fc jent icT,i ta quod manente eodem 
habitu fortiatur in patria geneialé iliam • 
rationem,hoc enim implicar,nú IvTheo 
logia habet in patria aliquem a £ h i m , d e -
b e t i l lüm habere lub nropria&r fpecifica 
ratione fuiiplius, oíl eniin in bcfli t t^feí 
le,quod habitusaliquisjeliciat se ' iV 'on 
currendo ad eum, fecunaum rationem 
genericam fuam, non vero lecUndum ra 
tionem rpecificanij 
Q u o fit,vt vel intendat Valentía ex-
plicaré D.Hieronymum de permanétia-
Theologia?,non in íe, fed íecundüm ac-
tus cognofeendt Deum .qui ei fuccediíf^ 
& hoc erat nihil diecre parriculare de 
Theologia,quod etiñ non poíTet afíirma 
rido fideCsí quacñq; cognirione naturalí 
habita de Deo etiá li opinatiue, íkimpcr 
fc(ÍLÍÍ5Ímc,vei fi intendat explicare realc' 
periTiTanentiá habitus Theologiae ,ad eli-
ciendos aítus fcieíit íf icosin cómuni, i l la 
explicatio eft omnino inintelligibilis* 
Praeterea probatur dida f;ntentia exD. 
Bernardo in fermone ce conuer í ionc 
ad Clcricos c a p i l l o . & 11. V b i deferí-
b i t principium huiús f ipieníi íe, quan-
do eft in prxfenti vita) Sí comparateam 
prófpicicnti per foramen, & per can-
cellos Gloriam Dei,quam tamen aper-
te contemplatur in patria . E t Diuus' 
Ambrofiusin pr&fatione fuper Lucam> 
dicit fapientiam mundi etiscuari,at ve-
pófapíentia diuina tranfeendit nuhila 
Se requieícit i n contemplationc D e i , 
héc minuitur, fed perheitur . E t qu i* 
dem poteft oprime exp'icari de >a 
pientia cresta illud Eccleliaftic. 2 4 I 
Vfyne ad fníftrnm fecaÍHm non ¿eftvam, 
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E t multa alia quoe de permanentia d k i -
fix fapicnciae dicuntur in lacra fcriptura., 
Prjererea poccíl probari ex bis q u a f u -
prad ix imus , circa claritatem quam ex-
pofci t Theologia ex íe .S i e n i m T h e o l o » 
gia ex natura fuá ,non fo lum non cflrha-» 
bnus ^bfcurus,verum ex modo proce^ 
dendf expofd t claritatem permanebit 
perfedla in patria per aduentum c la r i t a -
t is . I tem etiam,nam Theologia fubalter-
natur f c i é n a D e i Sí beatorum , ergo ma 
xime perfici tur ex coniun¿i : ione ad cía-* 
r i ta tem fcientic D6i , f icut qu i habet fcia 
t iam fub alternatanijli addifcat fub alter 
n a n t e m , m á x i m e perficitur in prima fcic 
t í a . P r a t e r e a , D o n a Spiritus fandi m a n é t 
i n patria,vt docct D . T h o . i . a.q,^8.arr. 
6.é>£ tamen i b i mancnt cum clar i ta tc , l i -
cet in via haberent obfcuntarem ea qua 
J>ertinent ad i n t c l l cdum.e rgo . P Í a t c r e » ub i tu s T h e o l o g i a naturaliter inclina-i 
tu r adcogni l ionem claram earum ver i -
ta tum quas in via cognofcit obfcure,er-
go talis inciinatio non eíl; fruftra; ergo 
debet ci co r rc ípondere , finis ad quem in 
cl inatur ,§¿ perfedio quam expofeit l i -
cet (vt íupra i n l i nuau imu^non i nd ine^ 
t u r p o í u i q e ad clari tatem, fupernatura-
ly , l ed expofcat claritaiiera í e c ú d u m mo 
jptrf}«m, ¿ü. fjbi p rppor t i cna tum, ficut etiarn co l 
l.igit D - T h o m , c o n í e q u u t i o n e m v l t im í 
finís in homine qui naturahier incl ina-
tur vi fis eíf'4Cíibu3 ad videndam caufam, 
l ice í enim non inclinetur efficaciter ad 
cognofeendam clare caufam quatenus 
cognofcibil is eíl lurpiné fupernaturali , 
quia hoc excedit vires naturales; tamen 
in-clinaiur ad cognofeendam caufam.mo 
do propor t ionato f i b i , ^ íub ratione fibí 
p r o p o r t i o n a t a ( v t í u p r a diximus) Sccon-
í p r m i t e r ad i í lam incl ina t ionem c o i l i g i 
tu r confequudo y l t i m i finis:quia incl ina 
t i o hac non debet e.íTe f t i i f l ra ,ergo f imi 
];rcr ex incl inat ione quam habet T h e o -
logia in via ad cognolcendum myfteria 
q u a ad ipíam pe,rtj.nent clare, debe t . e t i á 
c o l l i g i permanentia ciufdera T h e ó l o -
g i f in ea c o g n i r í o n e n e fu fruftranea 
inc l inar lo .prx terca . A l i j habitus fciétiíl 
c i , quibus cognorcunrur res naturales^ 
manent in patria feciuns i m p e t f e ñ i o -
r ibus ,ergo í imil i fer permanet T h e o l o -
gia fcclufis iiTiperf-cdipnibus, probatur 
coaf tquent ia : í k u i e n i m imper fed io^ 
nes a l iorum hab i tuum non funt de ratio 
ne ipforum, i ta nec obfeuri^as T h e o l o -
g ia eft de ratione ipí'ius, vt fupra p.ftcD^ 
í u m eft-.ergo ü c u t a l i j h a b í t u i í c i e n t i f i -
5 ci mp.ncntin patria abfque imperfeítiov» 
t n ibus , í t a Theo log ia mapet abfqnc obf-
cur i ta te . Praterca . Habitus T h e o l o -
g i a non poteft ami t i i n i f i per contra-
r ium habi tum vel per r epugná t i sm cum 
ftatq: fed p r imum hprum noninueni -
tur in feparatione an ima a corpore , Se 
adquifi t ione Beat i tudiuis(npn enim da.~ 
t u r habitas contrarius vt patet,} nec-
f t i a m í e c u n d i i m dici pp te f t ,quía Theo -
l o g i a ex valone: to rma l i quam inípici t 
p roximejnon repugnar claritas, licet re-, 
pugnet ex parte caufa; a qua radicali-
ter originacur ^ c r g o . Pc í fe t i m ^ g i n a ^ ^ ^ . 
r i , qupcl l icet Theo log ia maneat in pa-, ^ 
tria non eft vt excrccat fuos propriosac , , f ^ ^ 
c^uSífed folum ad ornatum : íicut v i r r u - ,,<>v/ "í 
tes q u a v e i i a n t u r cuca pa ís iones non f j ^ L i 
manent in patria ad exercendnm adus ailúrití* 
•D aliquos quos in v i i habebanc, Se dero-fJW- 4 
gant p e r t e d i o m i l l i i i s i t» tu>: attamen. 
manent fecundum fuam fubftantiam ta-
les yirtutes in patria , & ctiam adornáá 
t u m anirn.a . N ih i lominus i l l i qui te-
ñen t cp Theo log ia non manct in ^atria^ 
quia eí l habitus obfeurus , non 'poíTunt 
di ce re quod fahim ad ornatum mancar,' 
quia intrinfece d ic i t impe i f td ionem 
repugnanre í i i ftauii Bea t i f ico , af€¡ue a-
deo,rcnendo quod manet qup ad fubf-
tantiem,debet etiam dic i quod non ma-
ncat folum ad ornatum , fed ad excr-
cendum fiios ad.us : E t cn im aliquód 
munus debet exerecre talis habitui,i 
nam virtutes qua vetfantur circa paf-
fiones, licet non exerceant .fuax-Qpcra-
tipnes in patria, tamen babent petia^ 
C liarem eí í f tdum f nzm immediate rc-
ducunt paf lones ad mcdiocriraicir^: íi« 
cut epim in í ia tu i u l l i t i a or iginal is , 1ÍJ 
jcetipfa iuf i i t ia haberet vir tutem con?, 
t inendi pa ís iones pppctitus fenfitiuij 
ne infurgerent contra ra t ionem, ta-
tamen i í lud efhtiebac per caufa's mc^ ^ ^ 
dias, feilicet per v i r tu tes : ita in ftattt ' 
Beatifico cont inentur omnes pafsionet 
in quadá mc-dioerttate m ^ n l \ Í ^ t A & o ^ 
at vero fi Theo log ia non ponererurinn 
ftatu beatifico ad el iciendum fuú aduia 
p r i m a r i u m ^ í u p e r f l u e p o n e r e t u r , necalí 
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l^uad munus Tihi relinqueretur in intcl- A 
j e ñ u b e a t i . E c quidem fides non potcfl: 
perrnanerc in patria>etiá sd ornatu quia 
aóíus ad quem proxime ordinatur rcpu-
gnac flarui beatifico.Vel ergo aótus c lu 
cicus a Theqlogia r^pugnat ftatui bcati 
6 c o , v e l nonifi primum , n o n permanec 
Thcologiain patna;etiarn ad ornatum, 
íicuc nec fides. Sí í ccundum , crgo non 
Tolom ad ornatum, fed ad eserccndum 
talcm adum permanct. Si dicasquod 
permanet lecundum entitaitem, non ta-
mcn in ratione habitns fcientiflci.etiam 
hoc rolbc oérmanentiam ad ornatñ : cte 
. 1 . • _ 
uim in habitu Theologii> no eir aliqua 
perfeéli© nif] fnb ratione propria S: í p e -
cificirquia in eíle habitus tantum c o n í i -
deraturvt Theqlpgiamortua fvcut í u -
pra dixirnus, vt enibrio vcl cadauer 
Theolog-Í». In hac yero cóí idcrat ionc , 
rion'dcbct permanere in illo pe rfeétirsi 
mo ítaru , nec poteftprnare i n t e l l c d ú , 
ergcLmagiriatur eriam alius modus di- g . 
cendi, fcilice^quod idem"habitus qüi 
€ratin via in peri^edus eleuatur in patria 
ad hacendum 2¿tum circa illa o b i s d a 
cbrc vifa, quem adum non potcfl: e l icé 
re ¡ f ecti n d u m fu a m n a t u r a m n 1 fi m e d i a 
eleuatione. Nihilomjnus hoc aequiuoca 
ñuhfri tionem patiíur,& indigct explicatione. 
tifittft- Etc-nim habirns Theologisr excrcet ími 
liítrfjíí/o» aélam in qnoctmquc rtaru , fccnndurn 
úlmdn. quodeftforma c/jcda conRlruens agé i 
mwfi in- ratione caufa; principalis. & confe-
fmfilis quentcr tale agens non poteít ppcrari 
«íiüf/c-- ex informit ioné per T h í o l o 2 Í a m , & ex 
Mmfor alia parte,media eicuatione.Q^uod vero 
ntétr» elcuaítio adueniat habitiii .TheologKT 
jm^ediatc, & Ge medíate communice- C 
tur fubie&o , c.fl mmus intelligibile.-na 
íi forma ahqua det eííe in genere cav fa: 
íormalisJUnd fit immediate, cv vi natu 
ipíius f o r m s T j n o n verw ex vi alicuius 
eleuationis. Itaqne Theologia non ele; 
ua•.i)r ad dadum ciíc íub ic í lo in. quo eft 
íub perfcCtione íuperaádua qu^ requi-
Jíatyf in patria , fed vel lecundum fuam 
naturam informat, vcl non manet. Pras-
terea^ quia li Theologia:elcuarecur in 
patria ad m o d ú quo elcuatur inftrumen 
tiyft ad producen dam actionem quii í e -
cunda.'!-, íuara naruram non potclt pro-
ducere,t:úc n.6 eííer aliqua rario propria 
p r o p r c r quá manerer,quia hec ratio de-
fumenda, cíl ex propria nstura iiabitus,. 
no vero ex eleuarionc.Prairerqua quod, 
íicut intelleftus non poteít elicerc fuos 
aflús medii eleuatione per aliquodau-
xiliújnili per forma daniem ci c í l e & c o 
ftituentem ipfum in elle caufae principa 
lis , ita efl impoís ihüe cjuod Theologia 
a d u s í u o s cliciat vt lorraa confliiuen* 
intel lcciú in ratione agecis pnncipalis, 
medio aliqup auxilio,vel eleuanone-.rifi 
C.um exakera parte,forma non aduetur 
^er aliam formam,ht vt Theologia , vel 
üt in patria fecundum fuam propria na-
turarn.vei nullo modo. Prceterca poteft 
coníiderari dida eleuatio , ad eum mo • 
cjum quo quadibet potenria inferior ex 
coniundione ad fuperioré dicitur ele-
nart,& íimiliter habitus naturalis ex co-
iundione ad fupernaturalem ípecialiicr, 
cófort.atur,&: pertic'itur • & íic verú eft, 
quodTheologia eleustur in patria,quia 
ex adiundione ad lume Gloria; confor^ 
tatur ad perfede eliciendosfisos adus. 
2 
«-qoiq cup: 
j k o í o S i d T .jptiJ-.sy nhv.s-Aoov?. }.-r 'i9i 
Q m m o á o T h e o l o v u ¿dqui f i t* Attinvut 
cUntattm m m r U . 
b s o i j p iobri fiárr.nt « n a n c e e 1)9 > 
S l an patria.infüder<ríur habitus Thco i logia; qni inciinarer per le ad cogni-
tioncm claram,iile eílct aherius ratio 
nis ab habitu quem adquirimus in via,1 
qui (vt declartú eft ) noninclinat p e r í a 
pofítiue ad cognofeendu clare i l h s v e r í 
tates .eaclaritatC jqua: habeturin patria,1 
<|Ó»bft claritas íupernaturalis. ^Quapro 
pter íi daretur aiius habitus c ú t a l i i n c l í 
nationepofuiuajeíTet alteriusrationis ab 
ífto , immo,&: di ídinguerctu' 'genere(vc 
didum efl.) E x quo etiam fequeretur* 
quod ille habitus qui infunderetur in p l 
tria, dicerciur infufus per fe ,cum efies 
oi dinisfupernaturalis-atque adeojbcnq 
comnateretur habitus Theologia? ac-* 
quifitús in vía cum illo habitu infuío 
in patria, íicur compatii í iur virtutes adn 
quifit» cú virtutibns m£t?íiis per fe cir-
ca eandem marcriam : 6¿ tune qu a milis»' 
vtraque Theologia rcfpiceret materialí 
tev idem ohiedum , tamen e í í c t diuerfa 
ratio forrnalis refpicicndi ipíum in viro 
que habitu. Na.m habitus adqmfitus 
Controusrfia.;. an fit Theologiaícicntia. 
lumen ten 
des in v e r i 
tares rhee 
Ir'? 14, 
refpici t fnum o b i e d u m f e c ú d u m quod 
eíl cot^nofcibile cerro,at vero T h c o l o -
gia infiifa relpici t ipfum f e c ú d u m quod 
cognofeibi le claretqu^ du^ rationes ge 
ncre dif t inguerentur proprcr í u p e r n a -
tnral i tatcm repeream in vna for raa l í te r , 
quje no inueniretur in altera: & fi quis 
conrendac,quod ce rc i cudo ,& claritas 
non ex oeq^io d i f t i n g i i ú t u r , i m m o clar i -
^ ^ . ras aduenic c e r t i t ü d i n i . Rcrponde tur , 
cLtr'*1 quod quando i l le d i i z rationes fumun-
? f f ' / . tur in íe ip l i s ,non folum non d i f t i n g u ú 
*f / ' ' I i n tur . verum efficiunc v n u m o b í e f t u m in 
gmcur ge . eífe o b i e f t i : & ita qui cognofecret o b -
ieíhinn fupernaturale fecundum q u o d 
CÍl in fe ipfo , non ío lum tenderet fub 
cer t i tudinc jfed etiam íub c la r i t a t c .Ni -
h i lominus , quando il le duse rationes fu 
muntur cum praecifione, & quatcnus 
terminane diuerfos habitus , í e c u n d u m 
capacitatem ipíorurn íir illa d i f t i n d i o , 
& o b i e d u m potcíl: terminare fo rmal i -
t e r i n quantum certum e í l , non vero in 
^uantum cí 'a fum.Etcnim ca quae a par-
te rei cff iciunt v n u m , ptcEfcinduntur 
per in te l l c f tum, &c confidcrantur ve d i -
ucrfa in ratione t e rminorum:quaprop-
ter ad agnofeenfias veritates T b c o l o g í 
casjfecundiim quo J certse funt, iuff icic 
habitus naturalis quo ad fubf lant iamjl i -
ccr prxfupponens lumen fidei quoad 
radicem omnis ce r t i t ud in í s , at vero ad 
cognofeendas eafdem veritates fecu i i -
d u m q u o d claras f u n t , eft nece í í a r i um 
quod detur vnus habi tus , qu i habeac 
perfedam propor t ionem cum cis in fe 
í f i faé P r í t t e r ea Nota ,quod aliud eft co -
gnofeere abfolutc veritates iftas clare, 
a l iad vero cognofeere per fe, & ex p r o . 
prijs p r indp i j s cafdcm clare : ad p r i -
m u m , non reqr.irirur particularis habi -
tus diftiniflusab eo quo cognofcuutur 
certo-tquia claritas prouenit a b e x t r i n -
í e c o luraine , / & benc ffcat quod i n o b -
t e ñ o quod rcfpicit aliqua no t i t i a ,vc ¡ ha 
b i t u s , exerceatur al iquid pertinens ad 
pioport io .nem particular^ ralis o b i e í l í 
cüm nü t i t ia>& tamen quod poter ía ma-
ncar immuta t a^ t c iua l i qu i probabil i ter 
t cnsn t ,quod manente eadé n o t i t i a , p o -
tséñ miuar i de abflradiua in in tu i t iua , 
f ó l a m exdiuerfa propor t ione qua o h -
íeftu-rn per prjEfentialitatem & abfen-
tiam mut i tü rz f imi l i t e r ergo .ftante eo-
dem habitu , p o t e í l modo aíTentiri cer-
A to alicui o b i e d o , poftea vero affentirí 
c l a r e » ex particular! i l l u f t r a t i onc , fea* 
claritate per quam o b i c é t u m diuerf imo 
de apphcatur potcnt iar .Nih i lominus ha 
bitus qui per fe e x p o í c i t i l lam claritate 
ex natura fuá, d i f t ingui tur genere abha 
bitUjqui folum ex pofeit cer t i tudinem; 
& ficut in exemplo pof i to , cíTet impof , 
f ibi lc quod darctur aliqua noti t ia ex í -
g ens per ie praefentiam obie¿ l i ,& quod 
i l la effet eiufdcm fpecici cura ea noti t ia 
quas per fe tenderet i n o b i e d ú ab ícns , 
ita eft dicendum i n praefenti fed. 
O b i j c i t u r contra praediéla argumen^ 
t u m ad p robandum,quod fi claritas i l ln 
eft ordinis fupernaturalis,& excedit v i -
res na turs / f i t impofsibi le quod quan-
tumcunque adueniat per accidens,attin 
B gatur ab habitu naturali, fecundum fub 
ftantiam , atque adeo quod T h e o l o g i t 
adquif i ta in via, non pofsit in patria v i -
dere clare diftas veritates , vc l quod íi 
videt c lare , eft eiufdc rationis omnino 
cum habitu Thco log i co per fe infuío . 
A r g u m c n t u m e f l h u i u f m o d i . 
Habitus qui eft naturalis quo ad fubJ 
ftantiam , ita fertur in o b i e d u m fub ra-
cione ordinis natufalis,vc etiam per ac-
cidens pofsit attingere o b i e d u m fub ra 
t ione ordinis fupernaturalisrergo habi-
tus Theologiae adquifitus i n via ,nó po-
teft (etiam per accidens & fada i l luñra-
t ione ob ieé l i ab 'extr infeco ) percipere 
ipfumjfub taíí ra t ione, i taquc ín exem-
plo pof i to de not i t ia in tui t iua & abftra-
d i u a , eadem potentia habet quandam 
eminentiam fuper vtranque not í t íam, t» 
l i t e r quod vtraque mutat io ob i ed i ín* 
£ c l u d a t u r í n vnica & cadem virtute , ac 
vero ín pra?íent íarum,i l Iuf l ra t io illa per 
claritatem fupcrnaturalem , non inc lu -
d i tur intra t é r m i n o s naturae fpecificas 
Theologia : adquifitaejfcd poiius e f t í u -
p c r ü l a m naturam,ergo. 
ConBrmatur exemplo v i r tu tum ad-
quif i tarum per fe , nam virtus adquifira1 
tendl t tal i tcr per fe in fuum obiedum 
ordinis naturalis,vt etiam per accidens,! 
q u o m o d o c ú q u e i l l i applicctur o b i e d ü 
í u p e r n a t u r a l e , n o n pofsit i l l u m attinge-^ 
re,atque adeo,non poteft attingere ob4 
i e d u m vi r tu t i s infufse per fc>ergo fimí-
l i ter Theo log ia adquifita non poteft ia 
patria cognofeere fuas veritates clárc, 
& cuidenter. Pro fo lut ione huiusdiff i -
cuiut is . 
Quxíl.1. Artic.II.Prima: psrt. 28 
cultatis , norandum eft , quod claritas A 
conueniens per fe alicui habirui i d e n -
t i f ico , non cñ í upc rucn ié s ipíi hab i tu i , 
l icur luxfupcrucni t color ibus; cteniirv 
n ih i l prorfus quod extrinfcce fe habeat 
o J i n c ü n a t i o n e m habí tus , po tc f t in UIo 
caufare c l a r í r a t e m . Q u o d explicatur,ex 
di'ffcrcniia ín te r o b i e d u m clarum , & 
í u b chr i ta te terminans potent iam vel 
aclum, & inter potcnt iam , vel habitum 
tendentes fub elaritate propria ¡n obie-
é i u m . E t e n i m o b i e d u m poreft i l l u í l r a -
r i elaritate ab extrinfeco , & fie c o n f i i -
l u í t u n n rarione in te l l ig ib i l i s a p o t é t i a , 
<\iiÍ3 haber fe ve lu t parsiue ¡n illa i l l u í -
tratione,8(: in eíTc in t c lüg ib i l i s a po ten-
tia.Ca?terum,pot-niia vel hab i tus ,con ' 
currunt actiue per incl inat ionem i n t r i n 
iecam f ib i , & non pof íunr tendere clare ® 
in ob ieóh im ex fe ipfis, niíi media d a r i -
tarc qu^ íit quid i n m n f c c ú . I n q u i r a m u j 
ergo , qua; (it ifla claritas. Q u o d facüe 
OH* fítcU 'ntc'^gctl"ir praecogrofeedo qua: fit na-
im conue ttjra ^a^itus fecundum quod rendir in 
.,1A: obiedumCquod tamen infra expl icabi-
m tur ex prcí-c;iio)pro nunc vero dicimu?, 
quod habilitas illa ad vtendum fpeciali 
medio quo o f t e n d á t u r palsioncs de fub 
ieó to , eíl: ratio propria & intrinfeca ha-
bitus:5¿ hoc probadimus infraivndc ha 
hilitas ad vtendum medio quo verirates 
cognofeantur in fe ipHs clare & cuiden 
t e r , e f t claritas quam liabitus habetex 
fcipfo itaque fcicriaad o í l e n d é d ú q u o d 
h o m o ei\ difcurfiuus quia e í l rat iona-
l is .dici tur habitus clarus , quia efl habi -
litas ad vtendum^medio i l l o , q u o d clare 
& euidenter c f t cnd i t talem ver i ta tcm: 
& milla alia claritas debet imaginan in Q 
habitu feientif ico. Qua propter q u a n t ú 
cunque imaginemur alias i l l u f t r a t i o -
nes, feu claritates fuperuenicntes hab í 
t | . i i(ficutfuperuenit claritas color ibus) 
cft impofsibile quod medijs i l l i s d i c a -
tur habitus clarus. Solum ergo peculia-
ris confortat io i l l ius í nc l i na t i on i s , & ha 
hihtatis quam feientia d i c i t , e í l quae ad-
i iuat ad peculiarem dar i ta tem.Hoc í up 
pofuo , fi detur aliquis h a b i t u s i n c l i -
nans ex natura fuá ad inueniendum m é -
dium, quo clare & cuidenter oftendan-
turveruatcs Theologias in fe ip f i s , ra-
lis habitus erit alterius generis ab habi -
tu Theologise adquifito propter rar io-
ncm ad iud í am^qu ia feilicet ab i n t r i n f e -
co haberet vniuocam propor t ipnem cu 
o b i e d o ordmis íupei naturalis, nam om 
n i ñ o excederct faeulrarem naturalem 
v t i praédiCtO medio,&: faceré duftam eui 
dentiam : at vero de fafto non datur ra-
lis habi tus , íed folum il!c qui ex natura 
fuá habet potentiam ad vtendum medio 
cerro, cui tamen medio poteft lupcrue* 
r i r e claritas ab e x t t i n í e c o . A d o b i e d i o -
nem etgo p r o p o í i t a m r c í p ó d e t u r , q u o d 
quandchabitus Theolooia? in patria i n -
dicar de fuis veritaribus i l lu/ lrat is l u m i -
ne fupematurali , non a l ícn t i tu r eis qua-
tenus funt fub tali i l luftrat ione ( hoc 
enim probar argun-entum euidenter^ 
fed indicar de i l l is , vt íubfunt medio 
certo,f icut iudicabat antea quando illas 
cognofcebat o b í c u r e . Claritas vero i l la 
tener fe ex parte o b i e d i fecundum fe, 
quia fimul videtur íupe r io r i lumine , i d 
de quo iudicat certo inferius l u m é . V n -
dc non ex v i habitus adquifi t i a t t ingi tur 
praedida claritas, k d illa con comitan- Concomité 
te r fe habetadaffenfum eiufdem hab i - tenntrAp 
tus .Ex his fcquicur, quod fupcraddcn- cldrirasaC. 
dum cft peculiarc lumen ^h^^é^uífitiGmlhe* 
b e a t i , ad cognofeendum clare illas veri logicum i» 
tates:& habitus Theologicus í o l u m de jrtrrm, 
feruit ad cognofeendum cas cer to .Hoc 
autem lumen non cft aliud quam lumen 
g l o r í x . N a m i íi aliud dare tur^ l iud voca-
retur l u m é T h c o l o g i c ü per íe infufum, 
Qua propter efficit lumen gloria?, v'f 
omnes veritates Theologica; cognof-
eantur cuidenter cum quo f imul c o n , 
curr i t habitus Theologiae ad íuos aífen 
fus cerros. Praeterealequitur quod in pa 
tria non compatiatur habitus T h e o l o -
g i s per fe adquifitns cum alio habitu 
Thco log ia : per accidens in fu lo , Nam 
T h e o l o g i a acquifita in v i a e f t c i u í d e m 
fpeciei cum T h c o l o g i a quie per acci-
dens infunderctur : ergo non poíTunc 
eífc f imul in eodem í u b i e d o . V n d e ili» 
qui adquifiui t Thco log i am in v i a , n u l -
Inm alium habi tum , nec per le i n f u -
fum , nec per accidens, accipit i n pa-
tr ia . Nec ex hoc fequitur, q u o d qu i dc-
cedic Theologus , íit peions c o n d i t i p -
nis quam altcr qui clecedir abfque T h e o 
logia > cum huic infundatur habitus per 
f e d i o r quam ille quem alter a d q u i f i - , 
uit:nara qu idqu id deeft in per fedionc 
habi tu i a d q u i í i t o in via v t r i bu i tu r e i -
dera in patria, & ex altera parte eft per-
f e d i o » 
Contrbueríia, f. an Theologia fit fcicmiá. 
fef t io i n t e l l e a u s b c a t i , v t ihab i t ibus a A 
fe ad.\ui l i t is . 
Solitmtur á r g u m m u a principiopo-
fna. 
AD pr imum argumentum pof i tum i p r inc ip io , re l ro r .dc tu r :quod c u i -
dentia per fe conueniens hab i tu i , 
incuidentia eriam per í e : , ita d i i l i n -
guuntur e í lent ia l i tcr vt nequeanteide 
habi tui conuenire % in .o (v t declaratum 
e f t ) nec habitus in .enidéns per f e , feu 
obícurus({ ic enim debet fumi in e u i d é - g 
tía vt denotat fcíücet obrciiritatem^po ^ 
teft criam per accidcns , f ier ¡ euidens-.at 
vero habitus qut per feeft incuidens 
n e g a t ¡ u e ( h o c el t ;pei fe n o n h a b e t e u i -
dsntiam , bene poteft í e c ú compari illá 
ab ex t r in íe t .o . Ig i rurhabnus T h e o l o -
giae adqniiirus in v ía .non cft per íe obf-
rns^íed folum non eft clarus , licer ex 
IDO Jo p' ocedendi e x p o í c a r claritatem 
i n c o m m u n i , admodum expl carum , <?¿ 
ira eft per fe ineuidens negatiue < hoc 
eO)non ebudi t euidentiam, non tamen 
po l i t iue expo í c i t incuident iam, 
A d fecundara argumentum refpon-
dí- tur i imil i ter- .quod eriam adus quibus 
adquirirur habifiis Theo log ia» , no ; i 
f nt per fe oblcn i , nec per fe i n n i t ú t a r 
obfeuti tat i fidei4ex qua d t d u c ü t u r , fed 
pe rmi í s i ue fe habent ad idam oblcur i ta Q 
t c m , v t fupra diximus. 
A d r e n í u m refpondetur , quod non 
cft talis habitus T h e o l o g i s qualis eft: 
h ib i rus fidei , formali ter loquendo , 
quamnis per fidem proponantur pr inc i 
pia Theologiasrled cft ralis i l le habirus, 
qualis eft vlus p r i rc ip io run j fide-.iquia 
habitus non í c q u i t u r immediate natu-
ram luminis p r imorum p r inc ip io rum, 
fed fequirur natúfffm vfv;s i p io rum p r m 
c i p i o r u T i , de quo vfu diximus con t ro -
uerí la p r ^ c e d e n t í . 
A d d l u d ex A p o f t o l o , refpondetur 
JP\ Thom. cum D Thoma , iuper eundem l o c u m , 
quod fcientia dici tur def tmi quoad i l la 
imperfectionem q u á m habebat i n v ía , 
io^ ts, (¡ni e 
rat tn vU 
potejí (c«-
í c i l i c e r , quoad necefsitatem in tc l l igen-
di per c o n u e r í i o n e m ad phan ta íma ta , 
ficut e t i a m . i . P e t r i ^ . d i c i t u r quod cceli 2. Pet. 
& elementa d i í ío luenda f u n t , propter 
rc-noaationcm fiendamin d i e i u d i t i j , & 
patet etiam ex conrexturnani fubditur , 
Jtxparte enim cognefaniHSj i T c envenene 
qtíod fevfeftií eji, eHAcnAhitur quod ex parte 
eft. Vnde q u « in via r x parte conuc-
n iun t ícientia: f ecundun í ftátum imper-
perf6dum ,eu3cuabuntur:non vero eua 
cuabitur ipfa feientia fecundum íuhftan 
l i am, quod quidem declarát Apoflolus 
exemplo de ftatu p u e r o r u m , quando 
enim pueri perueniunt ad per teótunv 
ftatnm vi ro u m , perf iciuntur .non de l i -
r e ido to t ah te r , fed a m i f endo imper-
fectionem pueri i£ & lie explicar glof-
f.v hunc locum.Quae expl i tano coramu 
n í t e r acceptatur. 
A d quartum argumentum refpon Je 
t u r , negando , quod idem aóhis qui in 
via cft obfeurus non pofsir continuari 
in patriajamittendo obfeuritatem , quia 
cum ratio fubftantialis il]iu« adus,non 
fit c l a r i ra» , nec o b í c i ritas , fed fola fir 
mitas, po íTun taduen i r e alia; denomina 
t ionesvpermanenteadu f e c u n d u m l u á fátrtát. 
fub f t á t i am.E t an idem, l i ( v t haber cora 
munis op imo T h o m i f t a r ú ) i d e m adus 
qu ?ad fiibftantiam poteft mutaridebo 
no in malum , quta bonitas vcl nu ' i r ia 
in efle rr oris non mutant aduni in eífe 
e n i i s , mul to mclius m p» E(en t i , naia 
magis extrinfeca cft obfeurira' aíTenlui 
T h e o l o g i c o vt fie , quam mahtia i l l i 
actuKcum Theo logü f . ira innitatur pria 
c ip i jscer t i s , vt ex modo procedendi 
vel i t fubtraherc ab i l l i s obfeuri taremí 
quod tamen non habet Ule qui pca ac 
comparatus ad n u l i t i a m quae eft aanexa 
adu i : f cd de hoc íat is . 
A d confirmatlohem refpondetur: 
quod idem adus ex ineuidemi ab i n -
t r i n f e c o , n o n poteft Beri cuidens : at 
vero ex ineuidenri per dcnominatio-
ncm e x t r i n í c e a m , bene poteft fieri euí* 
dens , & proprie loquendo non eft 
tune afierendum quod aétus ex in eui* 
dcnt i fiat cuidens,!*! ly,cx,denoter íub-
i e d u m : fed fo lum denotando terma-
num a quo. Itaque , denotando fubi c* 
t um af íenfus , i l le fit ex certo cuiders» 
Si tamen denotetur terminus a quo» 
non eft inconuenien* quod illa muta-
I n Q u a s O . A r t l c j í Primas part, 2p 
t í o fit . intcr cuidens le non cuidei ísrnara A 
etiam manentc codem a d u rit de bono 
malus , vt d i d u m eftí& nota quod hoc 
genus m u t a t i o ü i s difficil ius i n t c l l i g i -
tur i i i habku quam ín adu , I k e t ' c n i m 
idein adus pols í t íufeipere diuer ías mu 
tationes accidentales, tamen'conringic 
quod eafdcm non po í s i t íuccefsiiie fuí-
c.ipet-e habitus, v i pnret in exemplo po-
í i t o : quám^i-5 en'üTi idem adus pofbit: 
fnc.:cí- iuc eííe honifs *: niales , non ta-
imen potefi: idem'habitn?i fufeipere iftas 
denominalionss.De hocautem alias» 
A d qu i iuum arqumenrum r e í p o n d e 
tur,c |Uod l iTheologicus a íFenrus inni tc 
retur iñ via prinris principijs t i d e i ^ ó f i - -
deratis m feipiis j etiam in patria debe -1 
rct i nn i t i cifdem priiícipijs conuderaris 
in 'e ñ'M í i a d iu i íiai v r fu b fu n 11 ii m in i g 1 o 
r ix , ,& conícqucnter -e íTet cuidens,quod 
lumen T h e o l o g i c u m ad a t t i ngend i i l l a 
pr incipia ÜK-XO modo , debevee eílc or-
dinis í t ipernatura l is o m n i n o . Dic imus 
elgo eonformiter ad d o d r i n a m t r a d í -
tam fupra , quod nec T H e ó l o g i a in via-
inn i t i tú r princtpiá Fidei i n fe i p í i s t a n -
quam ra t ioni f o r m a l i - ' a í l e n t i e n d i , nec 
e t iamTlieologta i n patria i n n i t i t u r p r i n 
cipijs vt i l iuftratis lumine gloriae , tan-' 
quam rationi fornial i ecuamjfed v t e r q u é 
h a b i t ü s inn i t i t u r reuclat iont v i r tuá l i 
cerc2E,& c o m m u n i c a t á í iuis veri tat ibns; 
ad hoc aufem non eft necellahus h a b i -
tu sTupc rna tu fa i i í . , 
A d GoníirnrHit ionem refpondetur: 
quod licst in via fit caufatus aftenlus 
Theologicus ex a í ren l ibus fid°i, tamen 
hoc eíl a l iquid extrinfccum ad aí fen-
íi:m i l l u m formalcm quem habet T h e o C 
1-ogia. N o n enim infpici t radoncm cau-
Í Í E , fed folum cer t i tudinem c o m m u n i ' 
eatam fuis conclufionibus a pnncipijsV 
íiue illa principia fnu ex (vic , liuc ex 
alio lumine cau ían tc canderti cert i tu* 
dinem.: 
A d fe>:ium a rgumen tum, patct ex 
d id i s : probat enim el íe impo í s ib i l e 
quod in parda detur habitus T h c ó l o v 
gise-ordinis naturalis qni ex fe faciat 
cuiden tiam veritatum T h c o l o ^ i c a r u m . 
E t (te refpondetur,ad fep t imum. 
A d odauum refpondetur q u o d f i ve; 
ritates illasTheologicat; proponerentur 
ín patria1, vt cognofecnchv. formaliter. 
í ub eiaritate cutn i l la chir i ías Jit o rd t - • 
nis íupernarurali .s etiam -deberet addi 
yir tus fupc-rnaruralis ex pane potent i íC) 
vt probat argumentum : Cautei um p r o -
ponuntur rile ventares v t c e r i ^ ^ e a cer-
rudine q ü a m habcb .üu ift vía i claritas 
vero exercetUT ( vt ita dicaJiius } ia o b -
i e d o i p í o . 
• Ex rafolnt ione huius dubi j , fequitur Qu0(lAmnlb 
quod xiueniadrnpduni t{\ i;l!qu!d e,\- ¿¿Tg y¿bep 
t r i n fe c i m (e i ej\ i \ x j c 11 o ü: f^a p e r c o n matertíili -
u e r í i o n e m ad p ' ü ü t a i i i i . U u , ita p o - ter«bfcuri~ 
teft: man ere eadem íciet i t ia qux antea taJ ¿¿^¡,1 
habebac lalem modum co^w^'^cnái tHtnj^¡jesi$ 
ab íque i l l o , Ge erui i i «nodui cognpf 
cendi obfeure quem T h e o l ó g i a habet 
ia via3eft quid riiaccrialc : 6i Iu üi p a t u á 
poce!!: manere Theo log i ? une í ah m o -
do. I m ó vero , quamujs detur Ipecies 
abftrada a phantalmatibus , poteft i n -
' te l ledus beati qui in vía adqu i í iu i t i t -
lam fpeciem Iub tah i m p e r í e d í o n e , v t i 
eadem fpede abfque conus i l ione ad 
p h a n t a í m a t a , quod proueni tex perfec-
to domin io animae íupe r corpus , etiam 
quando eft corpor i vmta in patria. E t 
J;ccr v idca íu r q u o d il la Ipecies ex'eo 
quod dednda eít a phanta lmai ibus^cm 
per'expoi'cat v í u m luí í e c u n d u m -dic* 
tam c o n u c r ñ o ^ c m , quia tamen ex alte^ 
ra parte fpecies incrac rnaierialiter cog » 
n i t ionem fcientificam , pote l l incellec-
tus v t i eadem- ípec ie fine illa conuei ü o -
ne , manente rmione ípec ihcá lc¡tmia: , , 
S imi l i te r ergo in p r i l é n t i quamuis af-
í enfus Theologicus in via procedat a 
í i de , t anqu . im a prima radicejtamen hoc 
n o n re íp ic i t r a ü o n c m formalcm obiec-
t iuam talis aíTenfus , nec re fund i tn r i f t 
eandem , fedrtenet ie materialiter ex 
parre cauíae , atque adeo ícclula ií ta i m -
p'erfedione reperitur idem aflenius i n 
patria. 
Qua propter ali qui Sandi Patres Cotí 
ftítuunt permanennam huius c o g n i t i o -
nis myf te r io rum D e i quse eft in v í a , í ub 
maiori Bt excel lent ior i quadam perfec-
t ione. E t D . Áníc l /n . í upe r i . Cor , cap. ^€n^lt 
1 ^.dicit.-^í qnzm nHriccle Deo C'gniti*ntm 
hdbcmus , hanc¡'tr ¡hmlitúdincs extenares 
CT-plrAHtAftas ÍJiiLeftiíis , qu¿ turnen tu pA~ 
rrictdcjicíunt , & D . A m b r o w í u p e r eUn- £>t ^ m í u 
d'em'locum áxc'w.In¡>.%trtA dejiruetur im-
pérpttie ns^rd^nontánien H yuodvemm eft 
eaxcuíthitur. E t Origines h o m i l . i l in 
Ffal. 58. cu-caüLxver-b'a in imagine per 
t r an l i t 
Oont.6;de Theol.quo .dinteiltgeciam., SS 
trn-tifu h o m o , d i c i r ; Sdfier.ti(ie¡u£ inv'tA A 
fij.tjatr'itttt' f cr tr i ín fn in imagine fienr 
h p Ú A e^am ^¿fWMir.-Q^uod eft declara 
re qualiter d t ü n a t cftetá iuf t i t ia quam 
fapientia í e c u n d u m imperfeól iones viae 
ín patria , al vero ficut maner abfolute 
iul t i t iá . i ta manct fapientia. Idem docee 
D.chrff. D . C h r y l o f t . íuper eundem locum Pau-
* • l i dicens • Ifort a&olehittirfrientiá fHtdet&p 
f d d f í n e c e j f e n o n p e r f e f l t & c c e c x h i ' i p z 
tribus d ú o habentur. primunveonfirma 
., no noftrae íentenu'aí n q u c D . T h o m » 
. • <• de permanenria Th-eólogiae ín patria, 
i V i f i H j n - i habrtur plana in i c lüg^n t i a 
qUam addu>fi:vus CUP'; D . T h o m s circa^ 
R i t í i \&ém T).P;nili í c i l i ce t : Smejcien-
tí* d'ej}r*etur}cr'c. : • 
ÍV!,;:ív.i iiJÍSt» i rmt^bp , 0T3V HttI oh 
• í \ - } • : ' . ü"á\ sn:; .}ni;flq G cfífi>|íafi 
kTi j iurf I "! ' — T R i B 
•iiv » ' . i : .,v i t iz i du l nri •••^ Q'- m s í 
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fexta. 
"áHVkrnc'íj ni i . ; i . v i i c q i c . / i b :;b:;íiüp 
^ / r ^ w iheóhgíd cjueái intSgtn-
tUm Sácrdrum Ser ¡ft arar um 
ft feientia. 
Miiina* 
Ú O L I N A i n , hac parte & 
,Í;V- a r t icu lo ,d i 'pu ta t ionepr ima 
•-Í/Í- W ::¿í.v¿ tenet quod Theo log ia quo 
ad iníeil :genriaa> íaciar-jin 
Scriprurarum 5c d i f i i n i t i o n u m C o n c i -
l i w i ü i i i , eft intcücó' lus p r i nc ip ip rum, 
h t po te l l probari i íU fentcntia. 
Pr imo. Nam Theolog ia in i l la c o n - C 
i l d e r a í i o n e ver ía tur circa principia t o -
tius d i fcur íus Theo log ic i -e rgo non ha 
b e rat ionem feientia;, í ed incel ledus 
p; ipCÍpio? l i m , ' , ; ; > 
. Secundo. l i l i s authoritatibus Sacra 
Scr ip turx declaratii per T h e o l o g i a m 
aftentimur immediate per hdem &c ip* 
í a T h e o l o g i a tantum fe habet vt caufa 
appjjcans c a í d e m veritates > crgo non 
a í l en t l t u r i l l i s in quantum feientia me-
dio di feurfu, fed in .quantum i m c i l e c -
tus p r inc ip ip rum. 
. Conf i rmatur &:,declaratur. QiJando 
f i d d í b u s p r o p o n u ñ t u r illse vcritates.Sa-
crar Scriptura? expllcat íe . per The.olo-
^,iam,non babee vini ipía., Theo log ia ex 
fe ad caufandum affenfum carum ?fed 
foin hdcs-.ergo n o n exercet Theologia 
n n m u i fe ient ia í , conuincendo intellcc 
tum medio dilcurfu atque adeo habet 
fe vt i n t c l i e ñ u s pr inc ip iorum. 
•Nihi lominus oppohta fententia eft ¡ m ^ g n á ^ 
vera &: tenenda qua; communi te r doce ty/finten*. 
t u r i n f c h o l a D . Thomae.Pro cuius i n - ' ^ ^ w » / . 
tel l igentia notandum eft ,quod Theo lo 
gia(cum fit í ap ien t ia ) non folum ver ía-
tur circa proprias¿veritatcs>quat funt có 
clufiones illata; ex principijs h u c i , fed 
ct 'am refleélicur fupra.ipfa principia,ex 
pl cando t é r m i n o s i p f o r u m . I i n hac.-au-
tem explicatione v t i tu r p ropr io di ícur- . 
fu ,pra ; iupponendo tamen ¿liquas v e r i -
tares ex fide , tanquam prima principia. 
Vnde hcet inrendat explicare aliquara 
\v.;riíatem ex fide t e ñ e n d a m , tamen ne-
ceí íar io in tali exp i i ca í ione procedi tcx 
alijs veritat:bus etiam de í ide . SÍCUÍ e-
n i m M e t aphyf) c a qua n do r e Pi e¿í i t u v fu i 
p ra fúa principia prsc{up't>oniruí ln el íe, 
^ l e t a p h y í k i 1 , & m.edijs proprijs aáti-
bus explicat i l la : ira Theologia, c x p l u 
ta t ventates ftdei.Eí quidem íicut M e -
t a p h y í i c a , non quatcnus conuenit cum 
prnni^ principijs. exercet i l l u d nvungs 
cxpl icancl i j ic t í fecundum propriaín-ra-
t i o i i cm formalcm , 8c fecundum pro-
pnos adus l i b i correfpondentes. i n 
i pcc iüca natura , ita Theo log ia quan-
d,p réfteétr tur lupia ar t iculo»fidei , 3¿ 
veritates Sacraj Scríp.turas, arque dT^i-
iiilüones Conc i i io ru rn , v t i tur proprio 
d i fcui íu c o r í e f p o n d e o t e f ib i fecundurn 
fuam rationem fpecificam. 
Prxtereanota , quod modus i f t e l o -
quendi Mol ina í eft in in te l l lg ib i l i s . 
Nam Theolog ia elfentialiter d i f t ingui -
tur,-ab i n t c l l e d u p r imorum principio-
r u m , quando ergo explicat illa prima 
pi incipia fidei;, non habet rationeni 
in ic l ledtuí , p r inc ip io rum. Sicut enim 
Dullus hab i tué operatur nif i fub pro-
pria ranone foímal i - .Via nec Theolo-; 
gia. , confequentcra quando expl i -
cat illas veritates, operatur fecundufn 
propriam rat ionem formalcra , & qua-. 
tenus d i f t ingu i tu r ab i n t e l l c d u pr in-
c ip iorum : non vero fecundem quod 
habet rationem in te l l có tus principio* 
XÍÍ^I. •- -,; . . : - •• 
Praeterea. I n t d l e d u s pr incipiorum 
fertur ia pr incipia abfqj ja i iquo medioi 
fed 
Quaefb.í.ArúcJI Primxpait, 30 
íed Theolog'a in illa cxplicatione vti- A 
tur pjrticul-inbus medijs & dircuríu,er 
go non habet rationcm in ie l l e í tus prin 
cipiorum. 
Item ctiarn notandum efl quod quan 
do Theologia explicar principia fidei 
ex genere reí deber procederé a porte-
nori quandoquidem refleditur íuper 
piincipia ex quibus procedit, nec illud 
deíeruit ad probandam veritatem fidei 
propric loquendojfed folum ad expli-
can da i l l am. lmíno vero contingit quod 
Thcologia probar vnum articulum fi-
dei a poiteríori ,aíTumendo al ium artrcu 
lum tanquam principium:vt quando ex 
rclurrcttione C hrilH vuh probare elus 
inorté. Nihilominus adhuc in illo cafu 
non procedit per propnum difcuríum 
quem elicic fcicntífice:eft enim inutilis 
tíilcuríus,íi quisdicatjomnis homo qui 
rcíurrexit mortuus eft-.Chrirtus refurre 
xit:crgo Chrirtus mortuus eft ínihil e-
nim de nouo inotefeit per illum difeur* 
rum)adh(ic tamen in illis modis imper- B 
f e d í s procedendi & declarandi artícu-
los non fe habet Thcologia vt intellec-
tus p i i K Í p i o f u m , f c d vt l íuperrede pro 
cedens intra limites ícientiae. Aliquan . 
do tamé explicar c o í d é artículos quoad 
aiiquid, í c i l i ce t ,quoad credibiüiatem, 
á' oflendic eos nullani habere repugná-
t i a m , & hoc per veram d e m o n í l r a t i o -
nern ; v e r é enim demonltrar Theo lo -
gus, q u o d Deum fieri hominem,&: icr-
minare alienam naturam, & íuppolitarc 
naturainhutnanam non eft impofsibile, 
íed máxime credibilc.Vndc in explica-
tioae huius articuli vtitur Theologia 
luoproprio,& demonrtraüuo d i f e u r í u . 
Praetereain explicandis authoritatibus 
iacrae Scriptura; & oftendendo quis íen 
ius fitmagis^ermanus.Scmagis cógruat C 
contexi:ui Sacrx Scripturac vclexal i js 
locis Sacr<E Scripturae, vel ex principijs 
fidei,certilsi(num ellt quod Theologus 
procedat demonllratiue • Quapropter 
non inuenio aliquod genus apparentiae 
in lententia illius authoris. Sed táquam 
certi ís imum , & m dubitatum teneo 
quod Thcologia f ecundum quod vera 
ícisntia ell & procedit d c m o n í h a t i u c 
ex principijs ñdei , declarar aathorira-
tes Sacm Scripturae , & difiinitiones 
Concil iorum. 
Re ípondicur ergo ad primum argu* 
mentum in contrarii m quod refpedu 
omnium principioiü fectmdum í idem 
tenendorum.non poteftl hcclogia pro 
cederé denionihatine cnam ortenden-
do eorum credulitatem,fi fimul íurnan 
turtalia principia : quia(vt prwbatar-
gumentum )nr,n relinquitur fjdei ali-
quod principium ex quo deducat,fuam 
conclulionem vel p: obationem. At ve-
ro aliquam veritatem in particulari fe-
cundum fidem tenendam benepoteft 
explicare,& defado explicar perdi ícur 
íum demonrtratiuum ex alijs principijs 
de fide. 
A d fecundum argumentum rcfpon- P'eptnrre 
derurquodin cxplicatione illaruni ve- intellefluí 
ritatum dúo funt coníidcranda.Primum verttattsfi 
debite applicare illas vt credibiles, 
& hoc per veri demonftratione Thco- dih'tlcs per 
logicam,vt declaratum ert.Praeterea af. r,ner ad 
fenrire eifdem venratibus; primum fa- FticelogHii* 
citTheologia (ecundum quod diftin-
guiturafide & medio fuo difeurfuad-
hibet illa explicationem quam tribuic 
didis veritatibus. Secundum vero non 
facit Theologia íub aliqua confidera io 
nc:led illud efficit í ides ,& eft mera fíc-
tio conhderare Theologiam inhocaf-
íenfu vt intelledum principiorum:quia 
munus Theologiae non eft ibi aíTcntiri 
principijs, fed oftendere illam non rc^ 
pugnantiam 5: debite proponere prin-
cipia. 
*Ad confirmationé refpondetur quod 
quando Theologia explicat didas veri-
tates , licet non habeat vim conuincedi 
i n t e l l e d ú quod ill^ propoliriones funt 
verae,habet tamé vim cóuincendi quod 
non inuoluunt aliquam repugnantiam, 
quod totum praííupponitur tanquara 
applicarío illarum veritatum > ex vi dif-
curíus Theologici feientifici. WkiáÉé^ 
P/seterea nota quod V á z q u e z difpu- ' 
tatione. 5.cap.5. dicit quod Hdes diui-
na generatuc per difcuríum, pides dik$ 
Inqua fententia diícurfus quiantc-
cedit aífeníum hdei non íe habet vt cau nA no&sn* 
fa folum applicans vel o í l e n d e n s quod f/trWr 
ventas quae proponirur credenda, non ^ ^ ' 
fit irnpofsibilis fed procedit difcur-
íus tanquan ratio credencfi- E t cer-
te fi hoc voluit diccre ifte authoríCius 
fe ntentia nullam apparentia habet^quas 
tamen non eft modo ex protcí ío exami 
I}anda^fcdíoluIO tanquam csriilsimuni 
Oatue^ 
Contro.^de propofit.colkd .ex art.fídci. 
ftaruendú , quod fides ira immediace in A 
ni t i tur reuelationi dinina" obfcur^ vt 
nu l lo modo ratio afíenfus eius fitalí. 
quis d i í c u r i u s : & qnánis antcccdat d i f -
curfns aíTenfiini f i d e i , i l le tamen eft ad 
tol lcnda aliqua impedimenta, vel ad ap-
plicandam i l lam veritatem fidei ( vt de-
c l a r a t u m e í l ) quae tamen fublatio impe-
d i m e m í , vel applicatio,non lun t caufae 
fide¡Cvt notifsirrtum efl;)itaqueex parte 
c a u f á efficientis , no poni tur al iud p ro -
d u ¿ l i u u m habitus fidei, nií i D e u s , c u i 
etiam t r i bu i t u r ratio formalis aíTentien 
d i per fidem,qUatenus reue íá t m y í l e r i a 
credenda.Nihi lominus di feurfui i n t e t -
l edus ;non t r ibu i tu r fidei habi tu i nec 
fidei affenfui tanquam c a u f í ef f ic ien-
ti ,nec tanquam rationi f o r m a l i ; fed de 
i j s , D c o dante, dicemus fuo l o c o , & exa 
minabimus fenteritiam huius authoris. 
B 
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Vtrumjjrofoftdünes diffnlttdh Ec 
clepa^mcolliguntur ex artt culis fi. 
aei^r euidentsm confejUentUm, 
fíat principia líjeologi*. 
O L I N A c i rcahuncar t icu 
lum , difputatione prima te -
net partem negatiuam í p r ó 
quo adducit Cano duodeci 
mo de locis , capite te r t io : fed falfo i l lú 
adduci t , fo lum enim docet Gano ,quod 
diff ini t iones Ecclef ix non conf t i tuunt 
nouam fidem : fed reuelationes a C h r i -
. fto , & Apof to l i s acceptas explicant: 
non tamen t e n e t , quod iftae d i f f i n i t i o -
nes,non fint principia T h e o l o g i a e , í i c u t 
& art iculi fidei* 
Procedit vlterius M o l i n a ; inquirens 
, quo habitu a í f en t iun tu r fideles c o n c l ü 
fionibus ab Ecc íef ia , ex reuclatione d i f 
í i n i t i s , fi i l l is habitu fidei inmediate no 
a í f e n t i u n t u r . R e f p o n d e t quod fifeiat i l -
las d e d ú c e t e ex reuelatis, vt eas dedu-
cir Ecclefia,dnplici viaaíTentiüntUri lI is 
per habitum Theologicum;al te ra , ipfa 
difeurfu quo eas, non fecus acipfa E c -
• h 
c l c í i a , d e d u c u n t ; altera per hunc alium 
d i f cu r íum author i ta t i Ecclefiae i n n i -
tentem , d o d i s & indo&is communem, 
fcil icet/Ecclefia errare n e q u i t i n fuis de 
finitionibus; hoc vel i l l u d ab ea def in í -
t u m eft:ergo eft certum ac verum. E t fi 
có t ra hunc authdrem argumentum íiat: 
q u o n i á ficutPaulo & alijs Sacrae-Scriptu 
r s au thor ibos , adfuit Spiritus Sanélus , 
Vt in ijs quae feriberent a veritate in nuí 
la ratione def leó te re r i t , ira Ecclcfias ad 
cf t ,v t non erret in ijs quse certa eíTe de-
finir quare ficut c o n c l u í i o n e s quasPau 
lus & a l i j deducebant?: v t q u o d Deus 
n o n l o R g e f i t ab vno quoque noftruiti 
c o q u o d i n e o mouemur & fumus, ha-
bet rat ionem pr i r i c ip ío rum immediatc 
r e u e l a t o r ü m , e o ipto quo afTerts funt á 
Paulo-.ita condufiones quas ex eo d i f f i , 
n i tEcclef ia ; cum videat eas ex reuela-
tis deduci cuidenter, crunt principia in 
mediare reuelata ; hoc ipfo q u o d a b e á 
d i f f in iun tur . A d hoc argumentum ref-
pondet alio atque alio modo : Spir í -
tum Sandúadfu i íTe A u t h o r í b u s Scrip-
t u r a Sacrae, ac modo praefens cft Ecdc 
í \x ac furomo eius capit i . 
H x c fententia multa faifa continet," 
qaae pro nunc nolumus cenfura notare, 
quia non íatis confiar qu id íenferitifte 
author.fupponimus tamen hsereticurai 
c{fe,dicercEcclefiam no haberein diffi 
niendis rebus fidei afbiftéiiam Spiritus 
Sandi ita infa lhbi lem, ficut eam habuit 
D.Paulus ,& quicumque feriptor facer: 
l icet verum i i t effe differentiam quod 
feriptor facer mouebatura SpirituSan 
é i o , v t ipfe non difeurfu & ratiocinatio" 
ne[col\igeret veritates quas feribebat ^ ' r e 
í e m p e r : . a e t e r u m Eccíef ia ad diffínien- / 
das res fidei, v t i t ü r p r i u s difcurhbus& 
areumentationibus-.hoc tamen non ob c,erf ^ 
A 0 j r r - • ifimtitur ante, ventas reí qua difñnitur,nc>n in . • •> 
n i t i tu r principaliter praedifíis d i fcur f i -^ ' " ív * 
b u s : fed in ta l l ib i l i afsiftentiae Spiritus r . - J 
Sanfti . Quapropter non debet r e d u c i ' '-
aífenfus prasdidae'veritatis quo fidcl¡$ 
a í fent i tur ei ad i l l u m difeurfun^fed po-
tius ad reuclationcm Spiritus Sandi,af-
fiftentis infa l l ib i l i te r i l l i d i f f in i t ioni . 
E t i t a difcurlus anrecedens, eft velut 
caufa applicans feu r e m o u é s prohibes: 
non tamen eft caufa,feu ratio ipfius dif" 
finitionis í u p e r u e n i e n t i s , íed talis ratio 
í o l u m defumitur ex i a f a l l i b i l i i l la afsif-
teniia; 
i n Q u ü f h i . A r í l c . 2 . P n m $ p á n í s ; 3 ! 
tentii.Ex quo eciam coliigitiTr ,quüdha!c 
piónoíitiOjGlinftushábec duas voluaca-
tesjditpliciter poteí í accipúPrimo modo 
fecimdurrt quod deducitur per daí^ífcfilÉtíl 
TheologicLim'j&: per eilidécem confequé 
tiam ex principio íideijCcilicet qaodChri 
ftus ftS venís Deas <S¿ horno:&: fi¿ aí íead-
mur eiperhabitilm Theologiaf. Secun-
do aucem modo3qUarenn$illainetpropo 
. ... (icio í l eft definicá áb Eccíeíiajicilicet:, iil 
t m m Concilio Lareranenfi primo 3 & in lextá 
yltmn- fyno¿0 gcneralij.aólione qaarcáj&fic no 
^ f Í*M alíentimur ei per habiirfi Theologi íE, fed 
fíL _ per hábicilmñdei. ld enim CLiiaííencimar 
liiti^ ino mf&habitum TKeologiré icd eft verum, ve 
jiÉltopi oppoíicam eius non he haireíis, oppohtu 
M&fMft auzcm illias vericatis eft manifeíla harre-
WW/íí'/íi .fiS: qua propcer errar niaximé dióhis aa-
MtéMe ^ 1 irteo q i íódaHent , Theologam per 
M hibitamTheoiogisallentiriilli vericaci, 
ficut Eccleí iaeam dedacit:quamaisenim 
Pacres qai didtis Coiiciliis aufaeFanc5de^ 
daxerintillaiTi propoficionem per habita 
Theologix, CAmen rappaTica defininone 
habaerunt aílenruiti circaillám perliabi-
tam fideii Itaqj (íicat bene ait Vázquez) 
^«¿i- quamuis alíqiux radones naturales ante^ 
eedantairenfam fidei, non tamen antece-
dánt tanqaam rátiónes arsentiendiifed tá 
quaiTiapplicationes qarcdam:& huiaimo 
di íiint difcarfns qai interueniant in cón--
gregatioñibus Conciliornm • ck; talis eft 
difearfus quem Molina addacit, fciiicet, 
Écclefia errare neqnit infuis difiinitioni 
bas:lioc definitam eft ab ea: ergo hoc eft 
certam.ífte eiiim difeuífus anteceditirsé-
fam íidei ,cátela ratio formalis 6c imme-
diata aftentiendi non eft aliquis diicuifas 
fed aathoritas Del dicétis^Collicritur etiá 
ex ijSjqaod illa propodtio diffimta ¡k dU 
eitur conclaíio Theolog!ca,& principia 
Theologia:,primu hábetfecandam quod 
inmtitur difeurfaíTheologi co: fecandam 
qaatenus immediaté pertinet a d í i d e m j 
¿¿ eft iam difíiuita.Omnes enim propoh-
tionosad quorum aífenfum ínclinatim-^ 
mediaté habitus principiorum 5 dicantar 
fifineipiafciétia-iEt quemadmodum qurs ibetlcientia pracfupponit f^a principia, 
& illa non probat, itaTheologia prrjfap 
poniti':iam propoíitioné : nec ex natura 
reí debec iUamprobare.Et quemadmodil 
Contra negantes princiuia fidei argumen 
tatur Theolorria, ita contra negantes hoc 
principium. Et ¡ícuc aliquandoTheolo-
B 
A gas ex vno arnculo tidei cocclTo dedudt 
aliumata cócefso quod Chníhis (¡t Deas 
& h ú m o j d c d u c i t quod l-abeat duas Vola 
tatesílicet concluiio lit íccundiim íicietn 
tenenda .Etíicut Apoíc prim;- Coiint. i 5 uCoY^ t 
í i rgumenta ta rad prohaudum communé 
re íuarec l ioné 5 ex eo quod Chriftus reilir 
rexit j h;tc tameti arc;umentat!o eft cetra 
aliquos Fáganos coiicedentes Chriíti re-
fiuTectionenvicgantes tamen co mmunc 
reritrredionf'.fSi enim cum hdeiibüs ac^ e 
tetar, rj-on eiset necesaria taüs argumctíl 
, tio)itá iíla cirguraétatioad píobáaas.duas 
voluntates mChnfto precedit c'ont-a ees 
qai ex vnapartecónceduiAt Chriítum ef-
feDeum 6 í hominem, ik ^xaitera pai'ce 
ncgantipfam habere dua,'; volanta:es.Ni 
hüominus íidcii oítendejidtim eft, quod 
Chriftus habéatduasvoiant .ucsrqiraEc 
tieíia ita difiiniaití& itafeaU'Car cettior 
arseiik]s,quaniíi fuiídaretui il alo diícur 
fafacto. 
Pra-terea Falfi-hn eft , quod ex vi Mms 
difturíus pofiti á Moiinaj íci l icet , oiiiue 
quod difhnit Ectleíia éft verum : hoe 
diff ini t Éccle í i i í ergo hoc eft wrum: 
aísendatar fidelis dióta: propoíltioni 
difrinitx : nam íi peí" hdem aíscet i -
tur fídelis propoíitionibus ab Eccleíia 
difíiñitis, vt eft m confcísoiapad omnes 
írhplicat, quod ex vi íliius di Icaria*; áíseii 
tiatur.-nam fides non eft difcuriiuaaed í i-
cut immediaté prirbet aíseníum reuclacis 
áDeOjab íqUeeo quod confici. targumá 
tationem, vel difcui r.im5dicens:Omne re 
uelatnm á Deo eíl verum: hoc cít rcuela-
tum á Deoieteo hoc eftvcrum.iLa ahíque 
dicraargumentatione alsentitur dihimtis 
ab EccIeíia.Ét íicut habitas primoi ü pr in 
cipiorum adaísendendumprincipijs 110:1 
conficit aiiquam argumétanonem (etiáíi 
indigeat explicatione terminorum : quia 
iilaexplicatio materialiter fe habet adal-
renrum,quem quidem noii dicitur habe-^  
re,quiaexplicátar ei termini)itülicetprre 
éxigatur illa explicatio,quaquis cognof-
cit hoc efse diffmitam ab Eccleíía, tamen 
t'atio fab quaaísencitar veritatijíic ciiffíni. 
té non eft diicarfísatiquiMed motio Spí 
rituá landi,qua ind me rn o a e tur fide • is ad < 
Credendum, ea qua? ab Ecdel iaproponú 
tur: quiaineis.intuetnrpropriam ratio-* 
nem formalein reuchtijais diiiinrc. Et, 
quemadmodum n quis velit cógnofeere 
quareignis comb'.ir-tt3etiam íl connciat 
E iftuiü 
ContT8,An aiicniusThcol.fitfupeipnatur; 
U'ílttá 
iftam f/Uoginnum , Omne agcns debi té A 
applicamm & non impedi tum agit:ignis 
eit debi té applicatus & non impeditusier 
go combunt .Adhuc ex v i huius difctttfiis 
no cogno rc i t r a t i oné fo rma lemagend i ex 
parte ignis:itaquando conficit büc fyllo 
íTifmum, quidquid diffinitur ab Eccleíía 
eft vcrum : hoc definitur ab Ecclefia: cr-
eo hoc eft veram : non attingit ex v i hu -
fus difcurftis rationem a í r en t i end i , quam 
habet fides/cilicet^-eaelationem diuiná , 
e t i á i n ijs quae diffimuntiu-ab E c c l e f i a ^ 
i n t o t o i l l o difcurfn non ponitnr fufíiciés 
ratio aí íentiédi efficaciter i l l i ventad d i f 
i ini te eomodo quoipfa veritas expokic 
ailenfum. B 
c O N T R O V E R S I A 
Vtrum djfenfus Tbeokglmfítfuper 
MOlina citatus tenet, quí)d quando concluí io Theologica deducitur 
ex vna p r i m i l l a de f ide , & altera cogni-
ta lamine nat:iirali,&: per con í equen t i am 
cuidentem affenfus talis conclufionis eft 
fLipernaturalis.Et probat , quoniam vt ali 
quis aólns fi t í i ipernaturalis non eft necef 
fe v t omties cauie,que ad iliuis p r o d u d i o 
nem quoadrubftantiam aólus neceírariae 
f u n t , í int etiam íupernaturales j f cd fatis 
eft íi a l iqua fiipernaturalís concurrat:er Q 
go aíTenfílis concluúonis produdtus ex 
aíreufu vniuspríKmiir^ de fide, &: alterius 
c o g n i t í E lumine natiirali,cum aílenfii na-
turali bonitatis confequentia^fiipernatu-
raiis eft.^juodvcro íatis f i t cócurfus vnius 
cauí^e rupernatura l isad .ef f íc iendum adlü 
fupcrnatnralem, probat: quia aóhis con 
t r i t i o n i s ex folo auxilio 6c concur í t i fu-
pernatural i , quo caufe naturalesiuuan-
tur^efficitur fupernaturalis, & adus fidei, 
ípe i & charitatislupernaturalis ex folo có 
c u r i a habitus íupe rna tu ra l i s , autalicuius 
auxilij íupernatural is femper fupernatu-
ralis euadit.ergo. 
Dióla fententiafortioribus argumen-
tisprobatur. 
Pr imo^ides conrurr i t in genere caufx 
cffic'.étis ad i l l um aírenfum: ergo al iquid 
i m p r i m i t i l l i q u o d í í t a l i q u a cntitasrfed 
il la entitas- non poteft eíre natLiraiis,quan 
doquidem fides omni exparte eft habitas 
fapcrnataralisiergo impr imi t i l l i entita-
tem rupcrnaturalem. 
Confirmatur.Q/aanuis i n adtione caii 
fae part ícularis intelligamus concurfum 
ipfius cauf^ particularis tanquam vniuo* 
ce c o r r e í p o n d e n t e m actui^tamen aliquid 
debet dari correfpondens caufee vniueiTa 
li:ergo etiam i n ifto alíenfu Theologico 
a l iquid debet interuenire correfpondens 
fidei:fed hoc non poteft efte natarale:er-
go eftfupernaturale. 
Secundo. Ifte aífenfus refpicit ra t ioné 
fnb quafupernaturalemrergo eft fuperna 
turalis.Antecedens probatur.Refpicit ve 
ricates fidei fecundum quod in fe funt tá-
quam radones formales aírentiendi pro-
prijs veritatibus:ergo.Antecedens proba 
tur ex'D. Thoma , arLÍc .3 . feqüen . v b i d o - ~ 
cetyquod facradoclrina confiderat aliqua 
fecundum quod fant diuinitusreuelaca: 
& ex hac reuelatione col l ig i t vnitatem 
fciendns Theologi.T, tanquam ex radone 
fub q ú a : e r g o Theoiogiahabet pro ratio 
n ? formali diuinam reue la t íonem forma-
lem í idci . 
Confirmatur primo, Veritates fidei no 
funt radones formales aílentiendi,fecuii 
dum quod inueniantur virtualiter-in con 
clufionibusTheologicis: ergo fecundum 
quod funt formaIite£ i n fe. Antecedens 
probatnr . Perfedrio non communicatur 
etfed:iii á caufafecundum quod caufa eft 
i n e í f e d a / e d fecundum quod caufa eft ia 
fe: ergo. 
Confirmatur fecundo. Veritates articu 
lo ram fidei quatenus funt virtualiter i n 
conclu í ionibus Theologicis no diftinguu 
tur ab ipíis conc lu í ion ibusre rgo vt ííc no 
poíTunt eífe radones formales aífentiendi 
conclufionibus,Patet confequentia: nam' 
ratio feu caufa alicuius rei debet diftingui 
ab ipfa re. Antecedens ver6 probatur: 
quia i n eífcdai non datur aliqua entitas i n 
qua virtualiter dicatur inuemri caufa pr^ 
ter entitatem ipíius effcdtusrnam in effe-
¿tu fecundum quod elfeótus eft inuenitur 
caufa virtualiter. 
Confirmatur ter t io . Rat io aífentiendi 
alicui veritati debet eífe per feédor ipfave 
ritate:fed principia fidei non íimt perfe-
¿t iora conciu í lonibus Theo]ogicis,qaatc 
ñus in eis inueniuntur virtualiter,fed qua 
tenus i n fe funt formaliter: e rgovt infe 
funt 
Thotna 
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fantcaufa, fea ratio formalisaíTentiendi. 
MinoL'pL-obacaurná veuicaces hdei íunt cá 
pnncipaliores quám ccrciores:ha:c autem 
maior cefcicucio eíVinipfisiquia innicim-
tur prima; veritacijquod tamen habenc íe 
cundum quod Üm% iníe:ei 'go. 
Tercio arg.Licet herecicas habeat afsefit 
carüdc conclafionu quibus afsccicur C a -
tholicus j ifte tamen aíreníus Catholici e(í 
veré TheologicLiSjille vero no r i j vt proba 
tum eft ílipra, fed vterque aflenfus con-
üenic in omni i l i o quod naturale eíl^&po 
teíl haberi viribtis nk'füíSí er^o folum d i í 
feruntin eo quod aíreníus Theologicus 
habetaliquam fLipernatnral i tacem partid 
patam á fide,quam n o n habet alius aílen-
liis hxreúci) 
Qu^rto arguitur.AírenfLis Theologicus 
j^rocedens ex dnabiis propoíit ionibus de 
nde, &: per conlequentiam enidentem 
eft airenliis fidei perrefccundojlicetnon 
perreprimo:crgoadipriim concürnt fídes 
per fe lecnndo: ergo iriduit rationem l i t lei 
quoad fiibftantiam. Probatur coníequen-
tia;quu quod per fe íecundo oritur ex ali 
qiiohabitLi^indaitrationem ipíius habi-
tus: nam ab eodem habitu procedit aólus 
primarius atqae íecundariils, & aébns 
íe-atndarius induit racione a¿his priman]. 
Confír^Secüdaria obieótaalicnius fcien 
tiiZ induunc racionem formalem obieófci 
primarij ülins laecio^ergo fimilicer adhis 
fecnndarij procedentes ab aliquo habi-
ta indiumc nacui'am illius habitus acque 
atlas primarij eiuídem. 
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Decifio Ght&ftiou.si 
Nos tamen dicimus cum corhmuni feft tetia Theologomm quod alíenlas cu 
i^CTOiqLiíB cóclufionis illatx ex principiis 
Hdei per conlequentiam enidente non eft 
fuper naturilis iecüdam labrtantiam/ed 
ji.uui'alis.Qaod pi-oba^-ir prim6:namille 
acias coireipondec primo & per fe habi-
tui Theoio^ico^Led habitas Theologicas 
non eft lupernacaralis lecandam labftan-
tiam,alias olíat peí" íe Ínfulas:ergo. Maior 
probacur.LUe allcnfus ht per dilcuríam <5w 
per demoiiftratií)nem:ero;o eft fciétiíicas: 
;ted non aliaÍGÍeaiia,ii:iíi Theologiarergo. 
^ Conhrmacar.Quiiibec alíenlas inpcrnata 
ralis cebet procederé á pnnapio pioxi-
mo fapernacuraii: led pnncipu.m proxi • 
mum nluis alíenlas no eft íapcrnaiuraie: 
ergo:Maior probatLii.Qtuuus cmm aCtus 
fupernataraüs l'pecihcetur prur.o ex obie 
tío FormaJ^quodrelpicic, tamen lecanda 
rio fpeciheatar á principio próximo etó-
cienti, á q u o procedit:ergo íicat eft necel 
farinmqaod attus fapernataralis í ecan-
dam fubftantiam verletur cuca obieCtum 
fiipernaturaie, ita eft necellarium quod 
procedat immediate ab habita lapcrnacu 
rali.Minor vero probatur.Nó datar aliad 
principiara lupernatarale ad quod polsic 
reduci ilie allenlus^uíifidesifed lides non 
o poteft ipfum eheere immediaté, quando-
quidem fides non eft habitus diicuríiaus: 
crgo.Pi'íeterea.Si illealfenfas e l fet íaper-
naturalis,máxime quia radicaliter proce-
dit á fidejlicet interueniat principia aliad 
natiirale:fed hxc ratio eft nulla:ergo. Ma 
ior eft cocel íaab ilio authore. Minor ve-
r¿) probatur & expheatar Cót ing icenim 
q> qualitas naturalis interueniés íimui cü 
principio fapernaturali habeat fe materia 
iiterin ordine ad a¿h1,tahter quod no ftc 
forma cui fpecifice correlpondeat ilie ac-
tas.Sicut qaádo intelieétus íimul cum lu 
mine fidei elicit aífenfLim fidei qai qaidé 
fe tenet exparte ipfius intelle¿lus3materia 
liter fe habet ad dióhim airenlnm j & t®ca 
ratio formalis eliciendi aóhim defumitat 
ex habitu fídeij^: tííc non incouenitquod 
emitas rtaturalis concurrat ad a¿iü fuper-
C naturale leCandüfabftantiá.Alic[aandove 
ro principiü illud aólus habet fe vtfpcci-
ficans immediaté ex parte caula' efficien-
1 tis:&: tai>cimpofsibile eft quo exiftenti ac 
tu fapernaturali quoad fiibftantiam, illa 
qualitas íit natutalisiquantúcunque prin-
cipiü radicaleíu lapernaturale: quia cum 
rpecificatio exparce principi) proueniac 
ex tah qualicatejefiarn ab ea debet partici 
pare íupcrnacuraliCate. Confequens ergo 
eft,quod licet fides habeat fe vt principiü 
radicale huías aírenlas5fi tamé necellario 
interueniat aliud fórmale proximíl,hocde 
bet else ordinis fupernaturalis íicilt acias 
eft fupernaturalis quo id fubftantiam.Cu-
jfirmatur.A.b codé principio fumicur fpe-
cies aóhis lupernaturalis cjuoad fubftantiá 
& lupernatnrahtas eiufuem adu^ded Ipe-
Ciesaótus non poteft fumi a principio ra-
dicali:ergo nec lapernacaralitas,,nifi mcer 
E i uenieii-
pthicipiam 
fnpernttutd 
hscft ¡uptr 
naturale-
Cont.8,An aílenfusTlicb .fitfupermtur,; 
neníente principio fonnaii quod iic eiuf- A 
<iem ordmis curnprindpio mdicaii.Dccia 
ratnrlioc vltiinum ampiiüs:nam contin-
gitaiiquando quod principium radicale 
operatur medio principio torrnali, quod 
le habet tanquá ponencia : quiaillud prin 
L /«$ u cipinin radicale operatur proxinié,& cüc 
> , • ncceí lWum eíK quod principium proxi-
' "/¿for mú íit enuderationis quoad naturaiitate 
,• & rapernaturalitatcm cum principioradi 
d'aúadictíí ^ " ' Q } } 0 " Pat:ei:: nam wenítaa cmulcnn-
* que reí., eft principium radicale omninm 
operationum talis rei: & principia próxi-
ma quibus vtitur illa eílentia ad operatio-
nesílmtpotentia' calis eílentia: &: eiuldem 
ordinis cum ea. Et íimilitei: 111 ordine iu-
pernaturali grada le habet vt principium ^ 
radicale oranium operationum fupernatu 
ra l iumA vtitur pnncipijs proximis, qux 
funt virtutes rupernaturales eiuídem ordi 
nis cum eadem gracia ad eliciendas proxi-
m i tales operationes.Hoc tamen nonco-
•tin^ic in prsientiniam fides Tic no eft prin 
cipium radicale illius a¿lus eliciti alientic 
¿i conclufionibus diólis, vtvtatur alia qua 
lítate próxima ,qucE fit potentia eiufdem 
fidci.Et conlequentcr licet principium ra 
dicale talis aócus ntíupernaturale, non le 
quitur qu¿>d aclus fieíupeJL'naturalis iecun 
dum rubftantiam. 
Etnotandum eft , c[uhá quando princi 
pium rsdicale eft id a quo íumicur iuper-
naturalitas aclus quoad ru-bftantiam,neLel 
fafiüeft5qp principiuproximñ itaradiceiur 
in illojVtruum eíle recipiatai) eo:quodpa 
tet inexemplis poíit is .Nam eííe pafsionú 
non parcicipacur ab cl lencia ,quomodotü-
que fcilicet tanquamá cauía ei"fícieñíi,led 
totura eíTe earum confequitutad elíentiá, 
& ita lubftantia aclus eliciti á potencia po 
tiusdelumitur ex efsentiasquam ex poten 
tia.Et inhoc eft diííerentia inter pocenciós 
nacurales comparatas ad crscnoam, 
virtutes comparatas ad gratir m, quam ta 
jnen differentiarn non vacat iiiprarfcnti ex 
pilcare. Sed quoad pra'fens a t t ine t^llud 
generaliter aduerten dum eft,qu6d princi 
pium radicale ix quo principaliter defumi 
tur ilrpernatuialitas aclus non po tef t elle 
alterius generis, v e l rpeciei á prindpijs 
proximisjimmo ver^) debet habere velut 
quandam vniuerfaHtatem ad intimé con-
currendum cum qualibetpotentia conFor 
miter ad fuam naturamrat v e r o omnia ifta 
defieiunt in íide í e G i i n d u m quod eft prin-
cipium afsenfus didi: náeft fides alterius 
generis & ordinis á principio próximo, 
ex quo procedit ille aireníus.Item etiam 
non participatprincipium illud próxima 
a hdc elíe^quod immediate habet ex vi i l -
lius fideijtanquam ex propria cauía:quia, 
vt notú eft, fides no eft caula alicuuis cjua 
lititis.Fit ergo confequensjvt alíeníiisille. 
non habcatílipernaturalitatem quoid fub 
ftanciá participatá á fide,red potius quí)d 
íicut principium proximum ülius diftin-
guicur genere á fide, ita quoad naturalita. 
tem , vellupernaturalitema^bus procede 
tisab illo principio próximo debeamusat 
tendere ad nituraraeiuldera principij,no 
verdad naturamprijicipij remoti. 
!i>5D01( 
Differentia Inter concurjum cmf^n 
uerjiiiis tum farticnUri & páei 
QVia in ruperioribus didlurn eft, qit»i j fid es hab et fe v c ¡canla vniueíialís 
refpedu aíTenlus Theologici, & concurrit 
etiam ad fpecifica rationcm airenfusTlieo 
loFíci .roterat mde auperi pi^fens diffi-
cuitas de iupernaturalitate airtulus illius 
concluílonis.Etenim caufii Vniuerfalis co-
^ currens cum particulari aíiquid entita,tis, 
producit in ipia caufa particulari, & in ac 
tü énífclem : & cn|itas calis adus principa 
liter cribuitur caufa: vniucrfalijatqueadeo 
fit vt entitas illius airenfus^ui procedit ex 
aflenfií fidei tnnquam ex cauía vniueríliU 
participetur a fide5&: confequenter quod 
iit tal'is aífenfus lupernaturalis quoad fub-
ftanciam. Ccccrumpro intelligentiahu-
ius CGnftituenda eft diíterentia inter mo-
dum q;io fides eft caufavniuerralis concur 
rens cura Theologia , & medum quo alie 
c u ú x vniueriales cócurrunt cum luis cau-
íis pardcularibus.Et incipiendo ab hoeíe 
cundo aduertendum eft , qwod caufa vni-
uerfalis qíaá fimplicitcr Srabíblnté eft can 
fa vnmeriaiis. Ka claudicar intime in có -
carfu cuiufeunque cauGe p^rticiiiaris,vt 
formaliter & aftaalitcr ¿iifiíás a¿líonis 
caufte par ciculans princi pal iori modo pro 
cedat. 
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cedit á caüía vniuerrali q u á m proceciat k 
part iculaíúcjuia ex v i concurfus caiifcevni 
uerralis accipit caufa particularis etiam 
int imamfuam vir tutem per quam inf lui t 
in e í í e d u m j ik. cofequenter entitas adus 
potius debet defumi quoad natuiralitatéj 
t re l í i ipcrñátural i ta tem ex modo concur-
rendi caufoe vniuerfaliss quam exmbdo 
concurrendi caufas particularis,puopter 
q ü o d i n cóncurfu q u ó !Deus concumt cií. 
cauíís par t icu lar ibus j tám n a t u í a h b u s q u á 
fupernaturalibus prius diftinguimus nati i 
ralicatem 6c lupernaturalitatem ex parte 
ipííus concurfas commuhicati 5 quam i l -
lam p o h a m ü s i n adu,cum quo Deus con 
currit-, & diftinguimus concurfum o r d i -
nis naturalis ad concurrenduhi cum cau-
fis naturalibus, & ordinis fupernaturalis 
ad c o n c u r r é d u m cil cauíís fuperná tura l i 
bus:quiafeilicet principali ter defumitur 
entitas a é h m m n á t u t a l i u m , & fupernatu-
ralium ex cóncurfu caufar vniuerfalis. 
A t vero fides non i n ó m n i b u s fe habet 
id tor e o d é m m o d o c o n c u r r e n d o tanquam caií 
««[4 ni- fa vniuétfa l is : etenim non confert aótui 
m[éi m caufe pár t icular is entitatem quam habetj 
mmimütc immediate pe r fe ip famconcurd tad 
Í^ ÁÍ, talem entitatem aótüs ^ fed potius media 
té,fcilicet,medio liabitu,feu pr inc ip io d i 
ftindo, quod eft caufa particularis: nam 
illapropria natura tális pr íncipi j part icu-
laris ad operandumnoneft communica-
ta a fide i m m e d i a t é , fe4 medio difcurfu,^ 
q u i ñ ó n t o t ú m fuum eífe par t ic ipa tá fide: 
imm6 vero cum fidesnoñíitdifeuríma,^ 
fedpotiusex fuo modo procedendi non 
admittit formaliter difcurfum,fit v t quan" 
do ex v i difcutfus producitur di¿ta qual i -
tas, fitafsignanda particularis alia rat io, 
vel caufa á qua habeat elIe/Sc: non ex par-
ticipatione fidei. 
,-Pi'áíterea eft ditferétia inter iftas caufasj 
nam caufa quas í impl ic i ter eft vniuerfalis 
non pér t ine t ad fpeciem condif t inólam 
ab fpecie caufarum part iculat ium, i m m 6 
continet in fe omnem per feó t ionem cau-
farum i l l amm , & ííc habetapti tudinem 
á é c o n c u r r e n d u m cumil l i s confotmitet 
ad fpécíem & natura vniufcuiufquc prop 
ter eminentiam i l l a m ! at vcr6 fides eft 
diftinétíE fpeciei á pr incipio i l l o p r ó x i -
mo clicit iuo diétiaílenfus, & c o n f e q ü e n -
ter non ptrehabet emnem per feóHonem 
illius,nec habet i l lam v i r tu tem emir tenté 
adconciirrendum cumeodem ptincipicí 
A t o n f o t m i t e r a d n a t u r á m eius. T á n d e m 
eft difterctia quoad pra;fensattinct ín te r Vláetmafá 
illas duas cauíasniam qure dicitur vnmer* tmt 4(íc(l 
íalis f impiieiter i n t i m é adeft cauííe par t í* prinápioií^ 
culari j nec concuiTus eius poni t i n mime tfttüo aftui 
ro cum eadem caufa particulari: at ver6 theilofiái, 
concurfus fidei díf t ingui tur rcaliterabac; 
tu elicito circa diótas conclüíÍDnes,nec fi 
des i n t i m é adeft pr incipio p r ó x i m o eliel 
t iuo i l l iusaó tus : & exhis duabus Vi t imis 
dífferétijs col l igi tur ad prarfenté difficul 
tatem^ quhd caufa Vniuerfalis fimpiieiter 
cofert entitatem adtui procedenti á cáufá 
pa r t i cu la r i íqu ia fcil icetjpr^habetinfe to 
tam per fe í t io i i em talis a¿lus j & adeft in^ 
t imé i l l i 5c caufze produót iuíe i l i íus:at ve* 
fe 10 fides non t r ibu i t entitatem a¿tui cum 
quo concurrit tanquam caufa vniueífalisj 
quia nec praehabét omnem per feóHonem 
eius,nec adeft i n t imé i l l i jVei caufa: ^ r o d u 
¿tiua: i l l ius . 
Quapropter earatione dici tur fides cali 
ía vniuerfalis dióti aífenfus: quia n o n p ó 
teftverus habitus Tkeb log i í e habere af-
fenfum i l l u m , nec etiam í n t e l l e d ü s nií l 
p r í e fuppónédo adlum fidei exquo habea-
tur firmitas o m n í m o d a , vtfupradeclant 
uimus conti-oueríiá primá,&: f e c u n d á . H i 
. hi lominus fuppoí í to aífenfu per fidem i l i 
v- tcl le¿tus viribus natura; coficit difcuirfum 
ad inferendam c o n c l u í í o n e m , 6c aífenti* 
t u r c o n c l u í i o n i . 
Ex his ergo có l l igun tu r d u ó , V n i i m a d 
confirmandam d o ó t r i n a m t r a d i t a m i n i l -
m lis co i i t roucr í í j s ,qu6d feilicet impofs ib i -
G/ le eft Theoloo; íam habeire fuum a6him ve 
rum,n i í í ptaefuppoíi to aífenfu fideí,á quo 
participatur cert i t l ido ill ius afséfus Theo 
logic i :a l te r i im ef t iqu^d licet Theologia 
' p r íe fupponat neceí lar io aííertfum fidei, 
p r s fupponi t tamen ipfum tanquam aftií 
diftindrum á propr io jaífcnfulatque adeo 
non tanquam in t imé concurrentem , v t 
declaratum eft , & confeqiientcr fubftaii 
tiaadtus Theo iog ic i non defumitur ex 
cóncurfu fidei,necféquitur quoad omniá. 
naturam eiufdem fidei. 
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Solmntur drgufñmtáfofiU in contrxn» 
A D rationem quam piro fe adduci tMo , l inaRcfpondetur cohcedciido necef 
íariunl 
Cont,8,An aíTenrusTheoLfitfupérn^tu , 
Theologiam 
efficiturvnu 
frincipum 
vaturalis, 
frtter a([en 
fmfideh 
farium quod omríes cafas concaiTentes A 
ad a l íeníum íupen ia ta i í i l em fecandam 
f a b í l a n d a m ¡ímrfupernatuL-aks ex fe, fed 
c l l neceífarium v t omnes concurranc per 
modam vnius indaentes illa í aper natu-
raiicaté.Cei-tifsimú e:iim efl:,^ íí ad eíidé 
¿ Á á concurrerctcaufa ñ í t ó í t ó ^ i f U p d C 
natural is-exarqúo ¡ áSrafi non elfec vniis^ 
nec efficerent l i l i daoconcurfus vnam 
per fe , qaa propter necelfe eft ^v t quan-
dopotentia-concurric ad a d i í fupernata 
rarlem fecandum -qaod aduata habita l u -
pernataral i , non rc t iñea t i i l a f ü u m p a r -
tialem concuifum , v t infra declarabi-
rriíi?, fed eft necelfe vt pnneipium adaa-
le quo , f i t forma fapernataralis, & v t 
qu idquid naturale inuenitur concurrat 8 
quatenus aduatum p é r t a l e m formam. 
» H-oc foppolito refpondetur, quod íi 
p r inc ip ium naturale iilius al íenlas con-
clufionis concurreret v t aduatum per 
habkum fidei, vel per aliam qualitatem 
fupei'naturalem produceret allenfum fu--
p'ei'natui'dlem : c^teru-m hoc non i n u e n í -
t u r ,nec eft dicendum qxihd intel ledus 
v t aduatusper fidem altentiatur i l l i c o n 
clufioni-. I t em etiam alfenfus qui verfan-
tar ve l circa prícmillam cognitam eui-
denter lumine natural i , vel circa confe-
quenti-afn euidenter etiam cognitam l u -
mine naturali: if t i inquam alfenfus non 
concurrunt ad aífenfum conclufionis v t 
á d u a t i per f idem: nec principia p r ó x i m a 
aífentiendi i l l i pr incipio naturali vel con 
fequentine concurrunt v t aóhiata per fi-
dem: fedpotius vtnaturalia fun t .Quo l i t y 
vt ex ijs principijs ex fide non confi-
ciatur fameiens caáfa to ta l i í ad caufan-
dum airenfum füpe rna ta ra l emcónc lu í io 
nis quoad fubftantiá.Irarao quáuis qu id 
quid fe teneret ex parte alfenfus pr inc i -
p iorum atque confequentice eíTetfuper-
iiaturale,non iude fieret v t alfenfus con-
cluíionis fubfeqtiutus eífet fupernatura-
lis quoad fubftantiam : quia impofsibile 
eft'quod aliquis adus fupernatúral is quo 
ad fubftantiam caafet efficienter a l iúm 
a d u m diuerfne rarionis etiam fupernatu-
ralem quoad fubftantiam .-Etenim ad ac-
tum diuerfa: rationis concu í r i t pr inc ip iü 
diuerfe rationis, 8c ex altera parte eft i m -
pofsibile quod aliqua qualitas fupernatu 
ralis producat aliam qualitatem fuperna 
turalem , nec poteft caufare adum íuper -
naturale diuerfe rationi$ á propr io a d u . 
quem i m m e d i a t é per fe producit , confe-
quens ergo eft quod habitus hdei iiceE 
produceret aífenfum .omnium princi -
piorum demóft ra t ionis Theo l ig ix adhuc 
non í e q u e r e t u r quod caularet aífenfum. 
concluí ionis lupernaturalem quoad l ub -
ftantiam, quandoquidem ifte aftenfus ef-
fec diuerfus á p r io r ibus , de exigeret qua 
l i tatem lupernaturalem diftinóte ratio-
nis á fide. 
A d i l l ud vero quod m b d í t n t in eadeíú 
ratione de auxilio d i u i n o , quod eft luí-
ficicns ad pi'oducendum a¿tum fuperna« 
turalem fecundum fubftantiam jRefpoa 
detur non difputando de antecedenti$ 
quod infra examinabimus ex profeifo, 
íed conftituendo d i ie r imen: nam qni 
ponunt auxil ium dui inum fufficere ad 
fupernaturalitatem adus quoad fubftan-
tiá, debent p o n e r é quod pocendaadiuta 
tal i aux i l io , itaeleuetur ad elle fuperna-
turale atque íi haberet habitum fuperna-
tural-em ipfam informantem ¿k conftitué 
tem in aóbu p r imo . C íe t e rum in praefenti 
nonpon i tu r hxc adualitas intrinfeca in 
pr incipio propr io &c elicit iuo alfenfus il"» 
lius conc lu í ion is . 
Pr2Etereá . jQulaauxil ium diuinum inti 
adeft i l l i caufíe produdiuse d i d i adus 
fupernaturalis: vnde poteft fuftineri v t 
cunque quod caufet entitatem fupernatu 
ralem adus media caufa ipía cuiafsiftit. 
C ^ t e r u m , v t declaratum eft iquidquid 
eft fupernaturale ex parte fidei extrinle-
cum eft alfenfui illius concluíionis,vnde 
non caufat en t i ta té fupernaturalem eiuf-
dem alíenfus. 
£ t notandum eft pro fíiaióti intelligé 
t i aho rum ¿¿"clariori confutatione didíE 
fententi^jquod f i aliqua caufa particu-
laris ordinis naturalis concurreret me-
dia forma accidentali fuperadditaetiam 
naturalis ordinis ad adum aliquemnon 
fuffíceret qui l ibet concurfus diuimis or-
dinis lupernaturalis ad hoc vt talisadus 
ellet fupernaturalis quoad fubftantiam. 
Itaque licet probabile fít quod potcntia 
naturalis í imul cura auxilio diuino eliciat 
a d u m fupernaturalem , tamen nullam 
prorfus probabil i tatem habet dicere, 
quhá íi femel eadem potentia eft ac-
tuata per habitum & qualitatem natii^-
ralem pofsitfuperuenire auxilium diui-
n u m ad hoc quod adus fequutus ex 
v i potcntise a & ex v i qualitatis natura-
lis 
naturaíu á 
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H s , ^ cxviauxi l i ) D i u i n i fit fupérnatu- A 
ralis quoad íubftantidra» <Sc h oc declara-
bttnus breuitcr, pro nunc vt defemit ad 
principaJc intentum: htcnimpotencia 
n de confiderata poteft terminad j!>er 
auxilium Diuinum fupplens vicem ha-
bitus vel qualicatis fapernaturalis. E t 
ficut qualitas lupernaturalis non poteft 
taliter aftuarc potentiara lam aítuatapj 
per qualitatem naturalcm, quod ad cun-
dem aftum vtraque qualitas concurrat 
ita nec poteft íuperuenifc auxilium di-
uinum, potentíae a¿tuatf¿ pcrforrnam na-
turalem adefficiendum vnñ principium 
fimul cum illa qualitatc : vt producatur 
audus rupernaturalis. Itaquc bené ftat, 
quod potentia ícmel aftuata per habí- p 
tum naturalem aduetur per habitum 
fupernaturalem , <Scquod vterque habi-
tas habeat fuum concurfum ad particu-
larem a í lum fui ordinis : caeterum eft 
impofsibile quod vterque habitus cffí-
ciat vnum principium aftuslupernatu-
ralis nec poteft aduenire aftuatio ha-
bitus fupernaturalis potentiac, vt forma-
liter aáuataE per habitum naturalem. 
Now enim fe habent ifte a£lualitates fi-
cut diuerfi gradus conuenicntcs eidem 
fpeciei.quoru fecüdus pr^fuponit primü, 
Vt gradus v. g. fenfibilis praefupponit 
gradum viuentis , & aduenit viuenti in-
quantum viuens eft. Non inquam ifto 
modo poteft aítuare habitus fupernatu-
ralis potentiam, vt aíhiatam per habituw 
naturalem: immo eft impolsibilis aélua-
tioifta. Ratio huius eft : namperfor-
mam naturalem vít imo informatur po-. ^ 
tentia naturalis ad producendum adum 
naturalem , vt naturalis eft determínate: 
atqueadeo eft impofsibile, quod maneat 
fub indifferentia, vel potentia obedien-
tialiad aftuationemper habitum fuper-
naturalcm. Et poteft adhiberi exem-
plum de perfonalitate diuina aduenien-
te natura: humanx. Si enim iam fit per-
fonata natura humana propria perfona-
litate, eft impofsibile > quod termine-
tur perfonalitate diuina ! quia propria 
perfonalitas habetfc vt vlcimus terminus 
iara determiaans naturam ad i l lummo-
du-nterminabilitatis, & ita non relin-
quít in ea pocentiam ad fufeipiendam a-
ham perfonalicatem. Hoc exemplum 
nontenct in ó m n i b u s , n a m illa natura 
humana femel períonata di£to ¡ s o d o 
poteft abíoluté fu ciperc sliam perfo-
nalicatem , at vero potencia intormata 
per habitum naturalem , poteft fufeipe-
re aliam informationem per habitum 
íupernaturalem. A d hoc tamen defer-
uít exemplum , vt ficut natura non po-
teft fufeipere aliam perfonalitatem, quia 
eftvlcimo terminaca , ita potencia qua-
tenus informata per habitum naturalem 
non poteft fufeipere informationem per 
habitum fupcrnaturalem : quia eft víti-
mo terminata 5c determínate ordinatur 
ad adum naturalem, & ex principio 
formali naturali & fupernaturaÜ heret 
vnum per accidens. E t ita quanuis po-
tentia fecundum fe fit apta adrecipien* 
dum habitum fupernaturalem , quia tft 
fubieflum talis habitus: tamen vt a-
ftuata performam naturalem non eft 
fubieftum eiufdem habitus» Idem ergo 
eft dicendum de potentia per ordinem 
ad auxilium fupernaturale . L icc t enim 
nude confiderata probabile fit quod pof-
fit per folura auxilium el icereaélum fu-
pernaturalem: tamen impofsibile eft, 
quod vt informata habitu naturali pof-
íit recipere illud auxilium vt fimul cum 
illo 5c habitu naturali cheiat aélum fu-
pernatur3lcm., 
A d propofitura ergo.Si fides concurre 
ret ad aífenfum illum fupernaturaleia fe-
cundum fubíhnt iam deberct eííe prefup 
ponendo aHqua aá principium p r o x i m ü 
talis aífenfus ,quod quidem effet ordinis 
naturalis & correfponderet cidem affen 
fui tanquam aflús proprius 5c vltimum 
dcterminatiuura p o t e n t i í c . E t e x confe-
quenti eftet impofsibile quod quantum -
cunque omnia principia concurrentia 
antecedenter e í íent fupcrnaturalia ele-
uarent principium illud naturale proxi-
mum adaélum fupernaturalem fecundú 
fubftantiam . H Í C C diftafunt non quia 
difíícultatipraefenti folucndxfint neref-
faria omnino, fed in gratiam acutí T h c o 
logif5c mctaphyfici. 
*Addrgumentd propfttd pro Molind 
refpondetur. 
A D p n m u m . quod fides concurrit ad illum affenfum effícienter non inti-
me attingendo aííenfum in fe , fed con-
fortando fubieí lum 5c certificando illud 
omnino 5cimmobiliter ad ipfum afsefum 
E 4 produ-
Cont .g .An aiTenrusTheolTitfupernatur, 
producédü jqua : confortatio ftac o p t i m é 
cií naniralicacc aclus uciinclu lubftant iá . 
A d cpnfifmátfionem re rpóde t iu - ,qaód 
i n concurfa á x £ ^ vniucrlalis cum pard-
culaui quando il la intime conc i imt cum 
ií la dauu- fpecialis gradus iti effeódi cor-
refpondens caufi: vnu ie r f i i i i txtéí i i fñ 
q u á d o fides concurnt ad aí leníum Theo 
logicura eft mediante adu diílinóbo : at-
q u e i t a m ipfo aífenfu Theologico non 
ponitur fpecialis gradus entitatis fuper-
naturalis proueniens á fide. 
E tno ta circa iftud argumentum & fo-
lu t ionem eius,quod i i lides concurreret 
ad ailenfum Theologicum ex parte obie 
¿ti f o l u m , feilicet, proponendo Theolo 
goveritates fLipernatiirales,vt ex illis co^ 
nitis eliceret fuum alfenfum, facillime 
intel l igeretur quomodo ftante talicon--
cur íu fidei daretur aílenfus conclufionis 
ordinis naturalis quoad fubftátiam: quia 
l icet concurreret fupernaturalitas ex par 
t e o b i e d i , tamen deficeret fupernaturali 
cas ex parte fubieóti &c caufx efficientis, 
ad eum modum quo dicemus infra,quod 
quamuis fides proponat voluntat i finem 
fupernaturalem, non fequitur quodac-
tus voluntatis intendends talem finem 
fecundum v i r t u t em naturalcm eiuidem 
voluntatis í i t fupernatura l i s , quia déficit 
fupernaturalitas ex parte caufe efficien-
tis : a tvero in prarfenti amplius poni tur 
ex parte í idei , fci l icet ,quod efficienter co 
currat ad i l l u m aífenfum:quia tamen c o -
curr i t per aChim d i f t indum ab aífenfu, 
fufficit quidem ad confortandum fubie-
ch im vt omninocerto eliciat aífenfum, 
non tamen fufficiet ad tribuendam fuper 
na tura l i t a té quoad fubftatiá tal i afséfui. 
A d fecundum argumentum refponde 
tur , confiare ex con t rouer í i a prima quo 
modo Theologia non aífentiatur p r inc i -
pijs fidei formaliter & in fe coní ídera t i s . 
. NecD.Thoraas intendit docere,qu6d ra 
dones formales aílenfus Theoiogic i fint 
articuli fidei i n fe ipfis:quia v t fie t e rmi -
nant a¿ t am fidei, íed col l ig i t vni tatem 
feientia; Theologice ex vnitate reuelatio 
n i s n ó t a n q u á ex ratione formali fub qua 
con í íde ra ta reuelatione i n fe i p f i , fed 
quatenus prü?habet veritates conc lu í io -
numTheo log ica rumin vir tute .Et ita fe 
quitur bene q? fi relatio diuina etiam for 
maliter confiderata eft vna circa omnia, 
qua: aDeo reuelátur , fuié formal i ter , í iué 
A virtuali ter ponatur vmcü tantum princi 
piumradicale adquod reducicur reuela-' 
t ío v imial is , procer i l lud tamen afsigna-
tu rp r inc ip ium quo fórmale ¿k immedia' 
tú ,ca iufmodi eft ipfa reuelatio virtuahs. 
A n i .cofirm.rcfpond.q?inter principia 
fupernaturalia i n fe i p l i s ,& eadem princi 
pia íecüdíí q? funt i n t ó c í u í i o n i b u s T h e o 
logicis virtualiter t a q u á in eífecdbus da-
tur mediu,cuiufmodi íun t principia fecü 
dü habitudinem ad inferendas conclufio 
nes, &c fie c ó m u n i c a n t pe r f e¿donem,n5 
quatenus funt in effe¿hbus, nec etiam vt 
funt i n fe abfoluté,fed lub habitudiile ad 
eíFe6tü,& hoc i n genere caufee formalis. 
L Sic refp.ad z . conñ r .S i cu t enimillavis 
illationis quq reperit in principijs ad infe 
renda conc lu í ionc nó eft pr incipiú in fe 
formaliter con í ide ra tü ,nec etiá eft cóclu 
fio ipía,fed ordo príncipij adeócluf ioné, 
i ta m afséfu Theologico in lp ic iüfpr inci 
. p i a fupna tu ra l i a fecüdu talé hab i tudmé . 
A d ^.confírm refp.q) habitudo illa quá 
. dicunt principia ad conclufiones aliquid 
per feédus eft q u á veritates conclufionú, 
fedadhuc non fequitur q? talis habitudo 
fit ordinis fupernaturalis quoad fubftan-
1 tiam : quia articuli fidei non habet fuper 
na tura l i ta té , nifi t an tumfecundúord iné 
. ad reuelatione diumá,ci i i primo de per ie 
fubfi inr:atveró fub i l lo ordine ad inferé-
d is coclufiones Theologicas no habet fu 
p e r n a t u r a l i t a t é , & cofequenter nec habí 
tus afsétiés i p í i s . Q u o fit vt i l la maior cer 
t i tudo quo: infp ic i tur in principijs etiam 
quatenus funt radones formales aíséden 
d i nó fit certitudo ordinis fupernaturalis 
fed confequuta immediate ex certitudi-
ne fupernatural i^quá articuli habet infe. 
Etenim qu iaa r t i cu l ihabé tee r t i t ud iné fu 
pe rna tu ra lé pofsut comunicare certitudi 
né cocluf ionibusTheoIogicis ic íe terú i l -
la certitudo fupernaturaí is non dicitfor 
malé hab i tud íné cómiinicationissred có-
municatio habet fe velut actus quidá re-
fultas ex o m n í m o d a & fupernaturali cer 
t i tudine ex v i difcurfus&: ratiocinationis 
quibus Veritates pr incipior i l applicát ve 
ritatibus cócluíionü,¿i: i t a in hac cómuni 
catione & applicatione diminuitur excel 
lentia 8c perfectio ce rd tud in i s ,quá priu 
cipiafupernaturalia habent inle . 
A d 5. negatur q> etiá in ordine naturali 
habeat aílenfus hvTretici i l la pcrfeClioní,* 
qiiée reperitur i n afséfu Catholici 
fuboc-
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zcun 
fubordinadoné , quá irte dicit ad íicié.ex 
qua prouenit ípeciaiis firmicas aileniui 
nacuralí. 
1 Ad4 .rerpoiidecar,(j concurrere per 
fefecudo ad adenfLini alicuiiis veritaas, 
f i f r ' ' " .^lt: diiplicicer. Primo modo taliter illa 
dikwt ventas contineat tab roe rormali obiecti 
FÍ Í i , * primarij.&Cuc idé habitas qui el icitaéíú 
, | • primaru^ehcit actu lecudanu Se lito mo 
^ 'do fides no cocurnt per fe fecüdo ad illií 
affénsu: qu ianó cótinetur veritas ipfa co 
cluíionis fub r5e formali fidei. No enim 
aíTentimur illi veritatijppter reuelatione 
nec ipfa immediaté cotinet lub reuelatio 
ne tanquá fabjproprio obieóto formali. 
Sccüdo modo cocurrit habitus ad aííen-
'fum alicLiius v-critatis per fe fecundo per 
módücuiufdá córequiitionis^cilicetjqaa 
tenus talisveritas cóíequitur per fe ex pri 
naario alsériijfen ex veritate pnmaria3nó 
tamen fequitur per fe immediaté fed per 
mediü aliquod 116 pertinés ad ía t ionem 
fórmale habitus,& tiíc no cocurrit prim9 
habitus ad fubftátiá illius afsefus^ed folü 
ad modr^feu ad direótionérat ver6 imme 
diaté cocurrit ad íubftantiá actus habitus 
ille qui léquit per fe ex primo:8¿: roe per 
feitads huius cófecutionis dicifq» primus 
cocurrit p íe fecüdo ad diótü a¿tüj q á eft 
concurrere per fe,fed raediaté,atq- adeo 
mediáte alio principio qd elicit a<5tu quo 
ad fubftantia, Ad illu d vero q? fubdit in 
argum.fcilicet,qj ab eodé principiojpce-
dit adías primariüs &;fecridarius,refpóde 
tur eodé modojqjquado aótus fecüdarius 
verfat circaobieólu fub roe formali pri 
marij, i taeft ,quádover6 aólus fecudarius 
i n f p i c i t immediaté a l iáróem , queelicet 
fequat ex primaria,tñ feqilit medio alio, 
qd no c o t i n e t íub roe primaria nó proce 
di t ab eodé principio aótus primariüs, & 
feciídarius.-in pr^fenti vero aíTenfus illius 
cocluíionis i n f p i c i t in coclufione conne-
xioné illa qua h é t cóclufio cu principijs, 
que conexio Fúiidát difeursü & ratiocina 
tionem,quíE efl; extra rationem fidei. 
Ad cofir.refp q? fciétiahábet obieda ta 
primaria quá fecüdaria ,quia o b i e d ü ei9 
e x p o í c i t c(5fecutioné ordiné pafsionú 
feu^pprietacü , quaru vna ortií habet ab 
efsétia media alterad feien tia afsétit vni 
veritati media altera: & fie datur obie í tü 
primariü 5cfecundariü ,atq- idfifc p i r ima 
ñus &;fecLidarius:cKterü fides immediaté 
a l j en t i tu r reuelatis á Deo^iec Vtit ín fuo 
atscfu aliquo alio medio^ 
A Ex reíolutione huius dubij fequi-
tur quomo.io íitintei-iigenda dodrina 
Gaiet.devirtuali reuelatione qua n.fpicit 
Theologia , de quaetiam egimus lupra. 
Praíterea exhis int'eliigit quomodo tam 
formalis reuelatio diuina quá fidesvirtúa 
literinueniatin cocluliombusTheoloei 
cis& in aíséíibus earii,nÓ enim hoc de-
ber intelligi ad eü modííjquo dicit c ó m u 
niter cauiam inueniri virtualiter ineffe-
¿hi per aliquá entitaté que fit eiufdem or 
dinis cu caufa,íed debet intelligi ad eum 
modu qnopotét ia inferiorvirtualiterpar 
ticipat pfeótioné poté tice fup erioris^ion 
P aliquid qd íit eiufdc ordin is cu potétia 
fuperiori^ed p aliquid qd intralimites 
potenti^ inferioris cofortateadé potétia 
&c aliquo modo eleuat exfubordinatione 
ad potét ia fnperioré. Certú eft enim q c^o 
gitatiua in homine nó eleuatur ex adiun-
tione adrationé p aliquid fpirituale , qd 
fit in ipfa^iec etiá ratio inuenitur virtuali 
ter in cogitatiuaper talé entitaté fpiritua 
lé:fed ratio eleuat cogitatiuam intra limi 
tes ipfi us cogitatiu^3fcilicet,intra limites 
aóbioñis corporalis.Similiter fides .eleuat 
habitü Theolop-iae Se alfenfum eius relin-
o 
quédo tamé illü intra fuos limitesordinis 
naturalis. Se prasbédo máxima certitudi-
nc c\nx poteftcóicari.Nóefi: difputádú in 
pr^fenti vtrü puro viatori falté diuina vir 
tute cóicari pofsit euidés cognitio articu 
lori íj l icetMoli .circa .hííc art. difp.4.hác 
q;tra¿tet & teneat opinioné Scoti: quod 
li .7. aírerétis3q> poteft Deus coicare puro 
^ viatorinotitiá abftraóHuá euidétéjhui1* ve 
ritatiSjDeus eíl trinus &vnus,tenet inquá 
illa tanquam multo probabiliorem. 
Nihilominus falfitaté huius fentétice $ 
nüc breuiter oftédo}fupponédo id q^Mo 
lina fupponit q? non eft fermo de notitia 
quá Deus poteft coleare in raptu per ju-
mé elorice.licet tranfeüter adueniés: ete-
nim ifto modo ita euidéter eoírnofeit via 
tor myfteriu Trinitatis,atq- cóprehenfor 
q? enim lumé gloria detur per modü trá-
fcütis,vel per modü permÍ3nétis,n6 toliit 
racioné ellentialé luminis,cuius modi eft 
oftédere euidéter id qd formaliter repelri 
tur in Deo:ip-itur arpumétü noftrü fPce-
dit de notitia quá potéft habere viátor fe 
clufo lumineglori^.Et argumétor íic.Eui 
desnotitia etiá abftraóliuá exigit lumécui 
déter oftédésobie¿l:ü,vel immediateí icut 
l u m é principiorü.vel medíate íicut me-
diü qd adlimit" in demoftratione^eft lumé 
E 5 often* 
NÍW potefi 
comunican 
fura viami 
notitia eui-
áenstrúcu-
lora omnm 
fidei. 
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oftendcns vcritatcm conclufionis, fed 
lumen oftendensDeum immediace eft ne 
ceííario lumen gloriar: quodcuqne auté 
aliud lumen oftendens Deum mediacc 
& in alio implicat quod oílendac Deum 
cuidenter, quandoqiudem quidquid eft 
ex t r aDe i í i n in f i n i t um diftac ab ipfojat 
que adeo, nec euidenter, nec quiddi ta-
tiue poteft i p íum reprefentare, vel often 
dere : ergo folum per lumen g lor ia cog-
nofci poteft euidenter: per quodeumque 
autem aliud m é d i u m neceftario debec 
cognofei excellentia i l la infinita D e i 
e n i g m a t i c é , 5c tanquam in f igura, i m -
mo vero propter iníinit;am iftam diftan-
t íam edam lumen gloriar non oftenderet 
Deum euidenter , niíi adiunóla eí lent ia 
D iu ina loco ípeciei in te l l ig ib i l i s . 
Confirmatur. A d c o ^ n o f c é d u m D e u m 
euidenter, neceílaria eft reprsfentatio, 
qua fimilitudo tenens fe ex parte i n t e l -
leótus repr^fentetDeum euidenter ,fed 
impo í s ib i l e eft quod detur talis reprcefen 
tatio infpeciealiquacreata: ergo.Minor 
conftabit ex dicendis quaeftione 12 . D e -
monftratio enim q u á i b i adducit D . T h o 
mas adprobandum quod non detur fpe-
cies creata repr^fentans Deum íícuti eft, 
procedit etiam loquendo de potentia 
abfoluta Dei.Sed pronunc fuffíciantifta, 
ne falíitas i l l ius opinionis intaóta r e l in -
quatur, 
Pf j ^ N A r t i c u l o t e r c i o c i u ! a j ^ ^ d e m q - i ^ í t i o n i s d o c e t 
^ • © 1 ^ D ^ u u s T h o m a s T h e o 
l o g i a n i e í l e v n n m f e i e n t i a m , 
q u i a o m n i a quee i n S a c r a f e r i p -
t u r a , & i n f a c r a c l o d : r i n a t r a -
¿ t a n t u r T u b f u n t v n i r a t i o n í f o r 
m a l i D i u i n x r e u e l a t i o n i s . 
C O N T R O V E R S I A 
Nona. 
V t r ú m T h e o l o p a f í t )?n4 f c i í n t i a , & 
a n r a n o q u a m a d c l i í c t t D . T h o m . 
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ad^nhandámifldm^nitatembe. 
Be fuent wcelleBa ab nmfchoU, 
T quidem in hac quseftione ft 
cut i n alijs non eft n o ñ n infti 
t u t i adducere argumenta qux 
communiterrolentadduci, ¡k. 
qua-itionem ipíam ex profe í lo ventilare, 
fed folum defenderé d o ó h i n a m D . T h o . 
licutexplicatur ab eius fchola comuniter, 
V á z q u e z difputatione 7-cap.3.tenet, 
quod didrarat ioD.Th.ahterintel l igatur írazclae*' 
á Caietano,& á recentioribus Thomiftis, 
quam eam intellexerit D . T h o m . Caieta- ^alet' 
ñ u s enim notat duplicem eife rationem 
obie61:i,alja qua?,aliafub qua. Ratio qu^, 
eft ipfa entitas rei,qua: eft caufa pafsioníí 
cÍLiidem,& aíTumitur v t méd ium inde-
monftrat ione, ficut entitas in metaphyíi 
ca: Al ia vero eft ratio fub qua, fcilicet,ab-
f t radio á materia f en í ib i l i& intell igibi-
l i in metapliyíica,<5c i n mathematica á ma 
ter iafení ib i l i tantum,^ ' hace diciturratio 
formalis ob i ed i i , non v t res eft,íed vt ob 
iedum-ef t j í icut diftinólio fenfuum inter 
•fe, &c vnitas cuiufque non attenditur fe-
c ü d u m dif t inót ionem velvnitatem obie 
¿ti in genere entis realis ¿k. pafsibilis qua-
litatis,fed in genere feníibilis. 
C ó t r a i f t á dod t r iná in furg i t Vázquez, A,r¿/?, 
V t enim Arift .5 Metaph.c. 1 ^exprofeífo 
docet , lc ié t ia no refertur adfeibile vt fei-
bile eftjnec vifus ad vií ibile v tviíibile eft, 
fed feiétia terminatur ad ré ipsá^us fe i í ' 
& vifus ad coloré j í iue adlumen,quia alio 
qu in eííet queedá inudlis repet ido, diffi-
n i tum enim ingrederetur diffínitionem. 
C o n f i r m . q u o n i á prmsef t fc icnt iá termi 
nari a d r é f e i t á v t o b i e ó t ú qua q? res deno 
minetur fcibilis.Ex eo enim aiiquid feibi 
le dicit'iquia feiétia illius eífe poteft,prius 
ergo feientia kabet re ipfa habitudiné ad 
ré feitá feu ob iedu quá i l lud dicatur feibi 
le:ergo habitusfciét i íe ,aut facultasaliqua 
no habet vn i ta té fpecificá ex ordine ad re 
fub illa ratione,qux dicitur fub qua,& efl: 
cxtnnfeca denominatio,fed ex habitudi-
né ad ré ipsá ,& obied:i i , fecundü quiddi-
taté & natura i l l i u s . Q u á o b r é Theologia 
noftra non erit vna feientia, velhabitus, 
eoquod omniaqu<T coníiderat,indu^nt 
v n á rationem reuelat ionis, aut feibilis. 
HÍCC i l l e . Sedce r t é m i r u m eft quod talis 
intel l igcnda adhibeatur dodrina: Caieta 
ni8c 
Í i .AftJC.s.rnmaE pa: LIS , scí 
& Thomiftarum, ciui ipíum fequantur. 
Nonáda ei'go eít communis diftinéliOi 
: quae ckcimfercur in fchoia D u ü Thorae 
.. • de ícibili radicalitei-, & fcibili formaii-
' fj cer, üiud enim denocat eírendain rca-
lem, & propnas paísiaues de ipío demo 
ftrabiles abfque aliquo ordine ad icien-
tiam vel ad mce l i eé lum, fed lecundum 
peifedionem ablohítam quam infe ha-
bet. Etenim eo ipío qapd natura cuiiif-
cimque rei habet parsiones íeu propuie^ 
tates ab eíreñtia ems proHiientes, dici-
lur apta ex fe ad cerminandam ícien -
tiam, & fcibilis ex natura fuá, qux íci-
büicas vocatur radicalis : alia vero ícibi-
bilitas quee vocaturformalis eft denomi-
natio quíedam proueniens á feientia, 
aua parte dicitur aliquid fcibile : quia 
fciencia potefl: tendere in ipfum. Itaque 
valde diftinguunt.ur ifta dúo , feibeetj; 
quod fcibile, quantum eft ex fe, polsit 
terminare ícientiam (immo vero molie-
re intelleótum ad adquirendam feientiá) 
& ex altera p^rte, quod feientia poísit 
ferri in ipfum • Primum enim dicit per-
feétionem realem <k intrinfecam , atque 
abfolutam ex parte fcibihs: quia ratlo-
ne perfeólionis talis, habet fcibile quod 
pofsit terminare intel le í tum , &c mouere' 
ipfum.. uod euidenter oftenditur , nam 
antcquam intelligatur in obieóiro ícibi-, 
li aliqua denominatio rationis, proue-
niens ab extrinfeco, dicitur vnum fcibi-
le elfe perfeduis a'tero, & magisfcibi-
le quam almd : hoc a ítem neceltario ve~ 
rificandiim eft de fcibili fecundum quod 
cftaliiidabfolutum& habet perfed ioné 
realem infe. Secundus vero modus lo-
quendi, fcilicet , aliquid dici fcibile, 
quia feientia poteft tendere in ipfum, 
denotat denominationem rationis con-
fequutam exhabitudine fcientice ad fci-
bile , íenfus enim eft , fcibile poííe in 
fpicere feientiam , quia poteft refpici 
áfeientia, ¿k: hsc eft conditio relatiuo-
rum fecundum rationem , qiuT rererun-
tur ad alia, quia alia referuntur ad ip-
fa: \ \xc efgo denominatio adueniens 
fcibili eft extra elíentiam illius* 
Et notandum, quod non loquimur 
dequadam deneminatione proueiiu ntc 
in fcibili, quia feientia aótuaüter fera-
tnr in ipfum per proprinm aftum feien-
tia?, quia ex eo non confurgitrelatio fei 
bilis, fed reiatio feiti. 
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A Hoc fuppofito , nec Caietanus, nec 
aliejuis Thomiftarum vnquam fomnia-
uit, quod ícibile terminaret feientiam Decíáráttíi 
vel eílec o b i e d u m f ó r m a l e i l l i u s fub de- fentefítUKIA 
nommatione illa iecuncii modi:hoc e n i m Utan't & 
chimericumeífet: namloqunntur de fei ihwn¡t>mt 
bili quatenus coramunicat perfe í t ioné 
realem icientiae , & fpccihcat ipfam , •& 
confequenter impofsibile eft quod lo-
quanturde ¿lia denominatione rationis 
confequuta in fcibili ex relationc feien-, 
CÍÍE ad ipfum. Item euidens eft quod 
antequam feientia refpiciat fcibile fecun 
dum ordinem tranfccndentalem , eft 
qualitas q u í d a m abfoluta , cuius ta-, 
men pcrfe í l io defumitur radicaliter ex 
ipío fcibili ( & loquimur de feientijs, 
qua? defúmuntur á rebus) in illo ta-
men priori adquiíitionis talis entitatis 
feientia:, certifsimum eft , fcibile con-
currere in quantum fcibile , caufando 
candem entitatem. Sicut enim ab ob-
iecto &c potentia paritur notitiajita ab 
ijitellediu & fcibili paritur feietia; Q u a 
propter inillo priori antequam confur-
gatin ícibili aliqua denominatio exrc-
latione feicntiae ad ipfum , exercet fci-
bile rationem fcibilis per aliud abfolu-
tum, $c omnino independens á feien-
tia . E t haec eadem perfe£lio per quam 
fcibile caufat feientiam, eft per quam 
idemmet poftea terminat habitudinem 
fcienti íE ad ipfum , Quilibet enim e f t ev 
¿tus refpicit fuam caufam , fecundum 
quod incaufa relucetperfeótio perquá . 
Q eft p í o d u é t u s , & ita feientia refpicit 
fcibile íiib illa perfeccione , quíe i n i p -
fo inuenta eftquando a principió canfa-
uit feientiam . Sicut ením^lpecies iri-
telligibilis infpicit ob ie í tum , quia eft 
quardam participado ipíius obiedi , 
ab eodem procedit: ita feientia refpi-
cit fcibile , fecundum qtiod participat 
fuum eífe á fcibili. 
Item etiam,quando Caietanus, & alij 
diftinguunt in obieólo rationem mate-
rialem, feitam aratione formali feibi-
lis,non folum conftituunt tanquam ratio 
nern,qLi3e .>&; materialem perfeótionem 
realem & intrinfecam obied^verum t a n 
quam rationem fórmale fub qua . lmmo 
multo meliusfecundum eandem fenten-
tiam eft dicendum i rationem formalem 
fub qua^ífe a l i q u a m perfectionem reale 
quam rationem formalem qua:: nam 
Molina 
Contv9,An Theologia fit vnalcientia. 
per iftam fecuntlam r a t i ó n e m habet obic 
¿ i u m i l l a m potentiam terminandi fcieii-
t i á ^ caufandiin i l la pe i fedionem. Qua 
proptcr quando dicnnt quod obie^tum 
lub pa t tku la t i abftraóHone terminat par 
t icularcmfci tnciám}nt)h cftfermo de ab 
ftraótiohcfecimdúfti quod d k i t denofni-
na t iohé rationis i n obiedo abfttado per 
opcra t ionéfn intelle^us i féd dé abftrahi 
bilitatcfcieñciíE & immáte í ia i ica te quam 
ó b i c d u m í íhid haber: qua propter hax 
abftrahibi l í tas (feu immatedalitas ) ante-
cedit opus inrel iedi ls ,& babee fe ve fun-
damcñ t i im perfe¿t ionis , vel i m p e r f e d i ó 
nis intel iedionis .Sicutei l im quo obiedtú 
cftexcellctiusi eofundat excellenciorem 
cognit ionem , quá t l tum eft ex parte fuai 
ita quo o b i e d u m eft áb f t r adh i s ex natu-
ra riia(ho¿ eft, quo ob iedum éít immat^ 
riaUüs)eí) fii'ndát ^ e r f e d i o r é cogni t íoné t 
V e r i i m eft "<|u6d o b i e d ü i m m e d i a t é p ro -
portionatur potentice inteUediua; media 
a b f t r a d i o n e í n t e l l e d ü s a g e n t ó : a t q ; adeo 
diüctfíe p r o p ó r t i o h e s quaifunt i n t e r o b -
i e d l i m 8c c ándem potentiam i n t e l l e d i -
uafti debent íumi penes diuer íasabftra- i 
diones adliales &t formales . CíEtetunv 
ha*c p r o p ó t t i o adualis nec facit obieóhl 
intel l igibi le fecu'ndum fe , nec etiam fei-
bile: immo a n t e q ú á m fie ábftrahátur fpe 
cies intelligibiles,&: fíat a d u á l i s il la p ro -
por t io eft ob i eó lum íecundi tmfe propor 
t ionábi le medijs eifdem fpéciebüs. Ig i tu r 
per a d ü a l e m illam a b í h ' a d m n e m declara 
tur abftrahibllitas o b i e d i , q l ix eft perfe* 
d i o reaiis eiufdcm* 
11 
'Progonitur fintentid Molina 3 & 
MOlina v e r ^ c i r c á h u n c a r t i c u l u m di-? fputatione i . t e n e t r e ü e l a t i o n e m d i 
Uinam non elle r a t iónem fub qua o b i e d i 
fidei,aut T h e o l ó g i a r / e d eífe r a t i ó n e m ob 
i e d i u á attingeildi res per fideñi aut TheO 
logiam ad eum m o d ü n i quo l l imen eftra 
t io vt vifus percipiat coloires , ícti potius 
adeummodumquo m é d i u m demonf t rá 
t iuumeft ratio attingendi c o n d u í i o n e s : 
vnde ( inqui t ) ficut ratio fub qua o b i e d i 
YÜusjpcnes quam attenditur vnitas p o t é * 
A tiíc non eft color nec lulmenjfed viíibili« 
t a s & r a t i ó fub qua obiedifeientiae non 
eft rtiediumfedfcibilitas o b i e d i fcientiíe: 
i ta ratio füb qua o b i e d i fidei & T h e o l o t ¿ 
'gi« non eft reuelatio ipfa j fed cognofei^ 
bilitas per reuelat ionem, quacin rebué 
ip í i s r euc la t i s j faótá diuina reüelat ione» 
- refultat. 
Secundo d i c i t , qu6d cumbaereticusj 
qu i cáre t fide infufa alfeiltiatur articulo, 
Tr ini ta t is ' tquiá per Ghr i f tum i d reueiaal 
eft á Deo Ecclej[íaéi& Ca thó l i cus per fide 
infufam e á d e m xatione altentiatur ei*-
dem^confequitur v t ratio fub qua obie-
d i fidei infufa», non i l t coghofeibilitas 
. per diuinam reuelationem pr^c i fé tan* 
* quam per r a t i ó n e m aíTentiendi : fed 
etiam í imuí per habi tnm rupernatura-
l e m , qu i c ú m tali reuelatione debitam 
propor t ionem habeat. Rat io eniíh( i n -
qu i t ) fub qua bab i tüs 5c potehtire cirot 
res obiedas verfañtur feniper per compa 
r a t i ó n e m ad habitnm aut p ó t e n t i á m íu-
m i debet . C^uo íít Vt aliam r a t i ó n e m cog 
hoícibi l i ta t is habeant colores &: lumenjí i 
ad diuifum réferantur aliam comparatio-^ 
né aá fenCum cdmmurtem , aliam com- . 
pa'rat ioné ad i n t e l i é d u m ^ ^ ;;. :L Í 
" T e r t i o dic i t quod fi vna & é a d e m r e ^ , .. 
f i ib duas diüerfaS ícíentias cadat(quo pa- ,. 
do Deus íe habet c o m p a r á t i o n e dupli-, 
cis Théo log i í e noftrce,fci l icetj&beatorú) 
dupl icé quoquerationem fcibilis íibi ven 
dicare debet:ex eádé enimreplures qua , : 
- íi pafsionesproficifci poíTunt fpecie i n -
tér fe d i f t i nd i t , quare fírte vlla probabil i 
" tate cólligi potef t , Theologiam beatorií 
•' i ;non dif t inguiab ea quam Theologi ha-
bent i n hac vita,aut vnam eífe &: e á a d e m 
ra t ioné fcibilis fub quaDeuS ab vtroque 
con í ide ra tu r . 
I n ó m n i b u s ijs d id i s feré n ih i l veru repc 
r i o ^ p r imum d i d ü ef t in inte l l ig ibi lc . Si 
enim reüe la t io diuina eft ratio o b i e d i u i 
ád eum modum quo lux éft ratio videiídi 
coloresj quomodo non dici tur ratio fub 
• qüá? Propnfsime enim ab ómnibus con 
ceditur, quod lu)í eft ratio fubquaviden 
d i Colores,qilia colores attinguntur, á po 
tentia v i í i u a , quatenusfubfuntluci:&: in 
pt^fenti n6 eft p r o b a d ü , quod lux í i tpfo 
prifsime ra t ió formalis videndi cobres* 
íed fuppóf tendüm, cjiiia ad id quod Mo-^ 
l ina intendi t , fine lüc idum íit ob ie -
d u m fórmale ViíuSjííuc coloratum panl 
rctfcrt 
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ÍJjfijí;^  no 
i'p'ftilevt 
k 
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refert. f uapropcer mmus iri teii ioibile 
eíl quod íubdicui^rcii ice^obiectui-a f ó r -
male pol ;éci2evi í iae , lea niuonem lab qua 
obieCti, eííe vilibuitacem , & rationem 
fub qua potentia: inteiiettiua' eíle mcelli-
gibihtatem.Etenim petenda eft r a n o hu-
ías viíibiiitatis feu intel l igibi l i ta t is ,^: que 
rendum eft,quare hoc obiedlum fit viíi-
b i le , i l lud vero in te l l ig ib i le : non ergo ad 
oftendendam vlcimam rationem cóiticué 
tem obieóhim i n ratione viíibilis debe-
mus recurrere ad ip lamvihbi l i ta tem. Et 
quidem contra-iftum authorcm procedit 
ratio quam conficiebat V á z q u e z contra 
Caictanum &:Thomiftas:eilet enim inu t i 
Üs qua:dam oítenfio rationis formalis ob-
ieóli p o t e n t i í E viíiu.-e per ipfam v i f ib i l i t a -
tem,hoc enim inquinmus, quare fcilicet, 
hxcra t io vihbili tatis conueniat hmc obie 
d:os&: á q u o principio proueniat v i f i b i l i -
tas tanquam á ratione formali . 
Explicatur hoc amplius.Si enimvif tbi-
l e i n ratione vifibilis eifet res íimplicifsi-
ina3nonconftans exmatenali ^ r fo rma l i , 
non e í l e t que renda ratio quare ob i edum 
elfet vif ibi le: quia tamen conftat ex mate 
i i a l i & formalijdilt inguendum eft vnum 
aba l lo , &c inquirenda eft ratio propter 
quam i l lud materiale , quod eft viíibile 
fubfi trat ioni v i f i b i i i t a t i s ^ proporcione 
tur potentia viíiux.: Vnde, fiue talis racio 
T i í i b i l i t a t i s ílt color}íiue lux, non eft dice 
dum quod ob iedum proport ionctur po-
tentioí vir iuít ,quia vií ibile eft , taliter, q> 
i n hac caufal i explicetur vltima]ratio o b -
l e ¿li potendar viíiua^fed viera eft proce-
dendum ad rationsm formalem fub qua, 
veram & realem , quod con í i rmatur i n 
obiedis aliarum p'ütent iarum . Si enim 
diceremus, q u o d o b i e d u m formaje po-
tehdas appetitiux fit appetibi le , reftabat 
inquirendum, quid inueniatur in hoc ob 
iedo appet ib i l i , propter quod dicatur 
magis appetibile quam intel l igibi le , &: 
tune recurrendum eft ad v l t i m a m r . i t io-
nem,fcilicet,ad bonum fub ratione boni^ 
per quam obiedura voluntads aiftingui 
tur a b o b i e ó l o inte l ledus: ergo kmüi t e r 
ob iedum potendiE vifiuiÉ debet habere 
aliquam rationem veram &. realein,pcr 
quam tanquam p c r . p r o p n a m fermarn Se 
vlt imam difterentiam con f t i t ua tu r in. cíie 
talis o b i e d i . Vnde íl Mol ina intcl l igat 
per i l lam rationem viíibili tatis & in t e l l i 
gibilitads aliquam deuominadonem pro 
A cedentem a potentia viii::.1., Cx: intel lect i -
ua,non .habe^apparendam ' v-r.¡s ov-nuo 
(vt iam manee probatura parap.raph:) prc 
cedenti.) Siver6 nomine Yilibili:atis m -
in te l i ig i t al iqnid reale , quod pr .vf in-
poni tur 111 obieCto fecuncinm ie ante-
quam potentia tendat i n i p l i i m ; hoc eft 
quod inquirimns , A quo principio feu 
ratione tale ob iedum íit v i í ib i l e , leu á 
quo principio polsit mouere potentia 
•viíijuam^ i j^ í ion^oj xup-j . ' ¿ muíSiiiflíb 
Pneterea.Palfum eft id quod v l t i m ^ B.-itio forma 
infert idem Mol ina , fci i icet , quiSd ratio fidt'hvel 
formalis íidei vel Theologia-non íit re- Thcdogun» 
uelado ,.fed cognofcibilitas per reuelatio e ft cognofet-* 
nem. Si enim articuli fidei non habent bilttas^errt 
cognofcibilitatem nif i mediante reuela- ucUtioncDi 
' t i one , reuelatio erit ratio formalis talis 
cognofcibilitatis : atque adeo idem cric 
• rdicererharc veritas eft co^nofcibilis me-
diante reuelatione ex parte obiedi,atque 
dicere,hsc veritas fubeft reuelationi tan-
quam rat ioni formali fui.Pra'terea. Rene 
lat ió eft immediata ratio cognofcibilita-
tis ipftus ob ied i reuelati,ita , q> ipfa cog-
j iofcibi l i tas non ponitur tanquam entitas 
media inter reuelationem & rem cognof 
cibilem mediareuelatione : ergo falíum 
•eft,qu6dillacognofcibilitasht ratio for-
malis . Antecedens probatur &: explica-
tur, Quando enim aliquis aífentitur ali 
cui articulo h d e i , quia eft reuelatus á 
Deo,non reddit aliam rationem lu i aften 
fus procter reuelationem diuinam,quaE 
•.tanquam forma eft immediata ratio obie 
0 d i .Sicut eniminali isformisrealibus, for 
ma dat elfe fórmale immediate per fe i p -
famf verbi gratia, albedo dat eífe albi i m -
mediate per fe: nec eft dicendum quod 
ratio albi fit ip lum corpas, vt informa-
.bile albedine, nec fit aliquod m é d i u m 
Í n t e r albedinem £< corpus, íed quod a l -
bedo immediate per fe dat eífe a l b i . Se 
•confequenter quod ratio albi fumitur i n i 
.raediatc ab albediiie)Ita eft diecdü in pre 
fenti^quod ratio cognofcibilitatis in a r t i -
culis fidei eft diuina reueia t íó . O m i t t i -
mus quod formaad hoc quod informet, 
& habeatrationem adualisforma%eft ne-
•ceílarium quod applicetuc materia', Se 
ita non eft dicendum 5 quod albedo fe-
cundum fe fit adualis ratio a l b i , niíl ap-
plicetur fubiedo : ca'terum in in fo rma-
tione ipfa no eft reducéda ratio conftitue 
di albura^ n i f u m m e d i a t é ad albedinem, 
quia 
Cont ,9«An Thcologiaritvn Kacnúi, 
«juia informado habet fe vtappl icat io; 
S imüi ter quamuis reuelatio diurna appli-
cctur articulis fidei -vt faciat ipfos cre-
dibilcs , tamen credibilitas prouenit 
ex reuelatione. Et non eft dicendum, 
qu^d ratio fub qua credibilitatis fítres 
vtfubeft reuelationi , fed quod immedia 
ta ratio eft reuelatio ipfa.-quamuis íit ne 
ccfsarium quod applieetur, nec i l l acog-
nofcibilitasmedia reuelatione eft a l iquid 
d i f t i ndum á re qua: cognofeitur, quate^-
ñus fubeft reuela t ioni . Idé ergo dic imüs, 
á e cognofeibilitate conuementi obieóto 
Theologia , vt fubeft reuelationi viírtuali: 
ilam ratio immediata & formalis aGeníus 
Theologic i ,nÓ eft cognofcibilitas per re 
uelationem, íed cíi reuelatio virtualis ad 
quam reducitur ipfacognofcibilitasjquae 
reperitur i n ver í ta i ibus Theologicis. 
Secundum di<5tum illius authoris etiam 
Imfuznd- cftfalfum. Sicutenim potentia prxfi ippo 
tarfectindu nieperfedionem fui obiedti completam, 
ttrttum nec ratio táhs obieóti aliquo modo defu-
diUam Jio- mi tur ex potentia: ita ratio ob i ed i habi-
tus non debet defumi ex i]pío habitu,fed 
prxfupponitur ad habicum. N o n ergo eft 
dicendum quod ob iedum fórmale nabi-
tus Theologise íit diuina reuelatio fecun-
dum quod att ingitur per habitum Theo 
i o g i ± , q u i m p o n u s debet prarfupponi ob-
i e ¿ í u m Theologiar i n feipfo perfedum 
<k independens: 6c tune habitus qui cum 
tal i obiedo habucrit proport ionem dice 
tur habitus Theologiar. Verum eft quod 
v t fupradicebamus,aliquando contingit 
quod ex í m p e r f e d o modo attingendi ob ' 
l e d u m perhabitum refultetratio forma 
lis ob i ed i , v t ex modo tendendi per m é -
dium fo rmido lo íum íefultct ob i edum 
opinabile, fed hoc prouenit ex eo qu¿)d 
obiedafecundum fe non funt opinabilia: 
nec ratio opinionis poteft or tum habere 
ex ipíis obiedis fccüdum quod funt á par 
tereirat ver6 ratio fcibilis conuenit obic 
d o ex fe,^: communicatur ex i l lo perfe-
d i o fc icn t i s ,& ita non défumitur ex fcié 
tia talis ratio fcibilis, fed c contra ex per-»-
fediorte fcibilis prouenit feientice fuá per 
fed io :a l iás ad cognofeendam maioré vel 
minorem perfedionem habituum non-
deberemus p r i m ó & perfe atteiidere ad 
obieda eorum tanquam ad p r imám men 
furam , necinueniremus r a t i ónem prop-
ter quam dúo habitus eiufdem fpeciei fé 
excederent i n perfedione indiuiduali» 
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A Q u o d p a t e t . N á adiftum exceísum cognof 
cendum debemusvti cade menfura có-
muni v i r i q u c i ^ fecundum quodvnus 
habitus perfedior i -modo acccdit ad i l -
lam menfuram dicitur pcrredior altero 
hab i tu . Itaque o b i e d u m , verbi gratia^ 
philofophiEE eft ex fe- prima meníura om 
nis p e r í e d i o m s , quae reperitur i n habi-
tu Philofophiaí : &:vnus habitus eiufdem r * 
fcientiíe eft perfedior altero : quia me- f^ r ^ 
iius acceditad iftam perfedionem obie- ^ / J " ! 
d i s & attineit i l lam fecundum quodip • 
ía attingibilis eft. Atque ita ratio penes re¿i€m ¡i 
quam tanquam per propriam menfuram merMdr ^ 
attenditur maior i l la perfcdio eft ea quse f 
fe tenet ex parte obic¿H fecundum fe,non 
Vero quatenus i l l u d o b i e d u m attingitur 
ab habitu, Et quidem hcet vnus habitus 
feratur i n f i i umob íedü perfedifsimo mo 
do quo poteft , certifsimum eft , quod 
non propterea dicitur perfedifsimusha-
bitus intra l a t i tüd incm hab i tuum, qü i 
rcfpiciunt idem o b i e d u m , quod non ex 
alio principio prouen i t ,n i í ¡ quia habitus 
il le non cognofeere facit obiedum per-
f ed i í s imo m o d a , quo ob iedum eft cog 
nofcibi le . Igi tur euidens eft & ahí que v i -
lo dubio tenendum j quod ratio propria 
fub qna cuiufeunque feientise debet ita 
fe tenere ex parte o b i e d i cohfiderati fe 
cundum f e j V t ex illa tanquam ex prima 
& propria menfura cognoícamus , qu i 
habitus íit perfedior altero fecúdüra fpe 
ciem, immo intra eandem fpeciemquis 
habitus fit perfedior altero, fatemur, 
quod immediatum principiumeognof-
certdi quare vnus habitus indiuidualiter 
í i t perfedior alterOj non eft.ratioillaot^ 
iediua fub qua , fed modus attingendi 
pe r fed io r , vel imperfedior eandem ra-
t i ó n e m menfurae qua v t imur ad menfu-
rartdum vtrul ique m o d u m , quee men-
fura eft communis vrrjque , & eft cbie* 
dura fecundum fe. Et ita quando habi-
tus at t ihgit o b i e d u m ea perfedione qua 
o b i e d u m ipfum eft a t t ingibi le , dicitur 
peffedifsimus habitus : quando vero dé-
ficit ab ifta perfedione e d á déficit á per 
fedione habitus. 
A d i l l ud vero deafsenfu H^ret ic i & 
Cathol ic i refpondetur, quod diíferiint 
i l l i d ú o aífenfu^qua parte per fecundura 
cognofeitur ob iedum íicut eft cognofeií-
bile in iejHsereticus veró no afsétimr ob 
i edo hoc modo: qua^pter ifteinnitic re 
u^la-
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M eftiti* 
Uelationi quáipfe fingit,novercS reuelatio 
n i Yps& &c reali, & non difterunt quomo-
docunque i l l i d ú o aí lenil is , í e d gencre,¿N: 
ica ratio propria &c fpecifica aílenius 
T h e o l o g i c i , taliter prcehabetur in obie-
¿lo fecundum íe ante quam i i lud a t t in-
gatur ub habitu,vt exillafumaturverafpe 
cies habitus, atque aífenfus.Ad i l lud de d i 
uerfa comparatione 3 qua comparan tu£ 
colores ad vifum , &c ad fenfum commu* 
n e m , ÓC intelle6tum:refpondetur ita eíFe^ 
nihilominus falfum quod infertur, f c i l i -
cet rationem o b i e d i defumiper cc5para-' 
tionem ad p ó t e n d a m : quia ante iftam co 
parationem habent colores i n fe id per' 
quod funt viíibiles, fcilicet^lucem, & i d 
per quodinte l l iguntur , fcilicet, e n d t a t é : 
quod quidem eft quid abfolutum i n -
dependens á potentia3(Sc pr ineipiü perfe 
¿tionis potentia i n radone potentise for -
maliter : multo ergo melius ad habi tum 
pr.-efupponitiir obieé tu tanquam t r ibués 
íiabitui perfe6tionem}quandoquidem to 
t ape r f eódo habitus adqui í i t i defumitur 
ex o b i e ó l o , íiciit veritas quce fonnaliteir 
eft in intel leclu defumitur exrebi iSj&per 
conformitatem ad illas dicitur inteiledus 
verus,non autem ex aliqua denominatio-
ne proueniente eifdem rebus ab in te l -
ledu. 
T e t t i u m d i d u m etiam eft falfum.Non 
enim eft dúplex ratio fc ib i l i s in Theo lo -
gia noftra &c beatorum , v t enim proba-
tií eft, claritas in qua excedit Theologia 
beatorum Theelogiam noftram 11641 eft 
de ratione fcibi l is , nec beati airentiuntur { 
veritatibus Theologicis, quia chtx funt, 
fed immediata ratio alfentiendi eft veritas 
ipfa:at vero claritas deferuit folu ad often 
lionemveritatis:de hoc autem d i d u m eít 
fnpra. Sed magis falfum eft d i c e r e ^ u ó d 1 
in eodem Deo dentur diueriar propneta-
tes,quae of tendütur per Theologiam bea' 
torum ab i l l is quíe oftenduntnr per Theo 
logiam noftram. Sicut enim fídesquantii 
eft ex parte fuá eifdem veritatibus aílenti 
tur, qua: poftea per claram vií ioné mDeo 
cognofcutur,itaTheologia quantiim eft 
ex parce fuá eafdem c o c l u í i o n e s i n f e r t i n 
via ex principijs fupernaturalibus fidei, 
quas beatus infert in patria ex lumine cía 
rae reuelacionis & eafdem proprietates, íi 
uea t t r ibu taof téd i t de Deo^uamuis pro 
Pter imperfedum modum & ftatum qua 
habet in via mulla no coguofcatdefado 1 
A qua: beatas cognofcit:ex hoc tamen fc^lií 
eft infcrenda maior perfedio indiuidua-
lis i n Theologia beatorum, ftante tameu 
eadem ratione ipecihca communi v t r i q , . 
í 
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INfcholaD.Thoma: circunferuntur di - ' > ueríi mod i explícandi rationem lab 
qua fpeciíicatiuam fciétiarum^quos tarti^ 
non ex profeíTb exau-iinabimus.Jed loh im 
decíarabimus m quo conueiiiant conlor-
miter ad dodr inam eiufdem f m d i D o -
doris jVt conftet de eo quod p r o p o í k u m 
eft in Controuerí ía , 5<: de ratione fub qua 
fpecificatiua habitas Theclogise. 
Notandum ergo eíl^quod communiter 
dif t inguifolet inter rationem qua.%o¿ fub 
qua in qualibet feientia : .íed al iqui funt 
qui dicant rationem qua', fe tenere expar 
te ob i ed i quod cognofci t i i r ra t ionem ve 
ro fub qua fe tenere ex parte fcietia::'qiiia 
ipfum ob iedum proutfabeft i l l i ra t ioni 
fub qua proportionaturfeietia: . l ia dif t in 
gui t Magifter Bañes in hoc auticulo, quas BivUt^ i 
tamen dodrinaexplicatione indigetmam 
íicut ob ieó tum t r i bu i tpe r í eóHonem feie-
tia: ex fe ipfo,&ex eodem tanquam ex p r i 
ma radice defumit feientia totam perfe-
d ionem & habi l í ta te tendendi in ipfum, 
vtdeclaratum eft : n e c c í l a h u m eft d iceré 
quod íicut obi.edum ex fe aptum eft ad 
conferendum i l lam perfedionem eífen-
tialem quam habet feientia, ita exfeipfd 
debeat habere adualitatem^ qua f i t ap t í í 
conferre talerd^perfedionem- hoc eft 
máxime n o t a n d u m , C u í n enim feientia ac 
qui í i ta defumatur a rebus5neceíranum eft 
quod elTenda & natura cuiufcunc]ue feié-
t i x ita pradiabeatur i n ipíis rebus, vt i n e i f 
dem reperiatur íufficiés adualitas ad per 
ficiendum in te l l edum , & caufandiimin 
eo habitumfcientificum. 
Ex quo fequitur5quod pra:didum ob- Ohieftu fet* 
i e d u m & conftat ex potentia 8c adu , bde confiat 
tanquam ex materia & forma, qua par- ^ ptentia 
te non poteft agej¿exin d idam poten-^ 'rffr í íf^w-
tiam intel lediuam "tanquam puras adus qu¿mexffi* 
&c ex altera parte operatur in eadem po tena <¿rfot 
tciatiafub ratione aóhis ,quáhabctj&r hoc ma. 
p r i n : 
Arifi . 
Cont í out g,An Theolfit vna fcientia 
principium non indigeCprobationCiCiirr. 
í i t e u i d e n s q u o d c u m q u e agens áge te in 
quantum eíl in achufit ergo confrquens 
v t i n obiedo i l lo quantum eíl ex parte 
fua.ante q u á m fcientia referatnr ad i p -
fum , detur r a t i o , qus 8c ratio fub qua, 
hoc eíl; Detur veritas cui po te í l a i ren t i r i 
i n t e l l e c t u 3 , & qua: po te í l mouere eundé 
in te Í Ie¿ lum,& detur etiam ratio fe tenes 
ex parte eiufdem ob ied i íub quafpecia-
l i modo po te í l obie&um mouere intelle 
él t im ad cognofcendum il lamveri tatem. 
C u m enim eadcmveritas pofsit cognofci 
per d i í l indas fcientias ante quam pona-
tur hcec diílind-io ex parte ipfarum icien 
t iarum, neceílarium eíl cóí l i tuere ex par-
te ob ied i veri al iquid peculiare vltra ta-
lem veritatem, radone cuius í i t i d e m ob 
i e d u m in potentiaad caufandamfpecia-
lem ícient iam illius veritatis : i d ergo 
per quod coní l i tu i tur o b i c d u m in a d u 
ad iílá fpecialé caufaiitaté , eíl ratio íub 
qua mouendi potentiam inte l lediuam 
ad adquirendara i l lam fcientiam , fie 
ante habitudinem fcientia ad ob icó tum 
datur ex parte obieóli ratio qua:, & ra-
t io fub qua» 
Hoc tamen non ob í l an te , idem pror-
fus quod ex parte o b i e d i i e tenebat ad, 
mouendam po ten t i á , v t adquirerct fcié-
t i am,poí lca fe tenet ex parte fcicntia:,ad 
tendendum in ob iedum, v t infta decla-
rabimus : quapropter etiam verifica-
tur quod ratio fub qua i n feientijs fe te 
nct ex parte feientiarum fecundum mo-
dum tendendi in obieda propria, & í i c 
explicatur fententiadidi Magif t r i i 
Pi^eterea notandum eft^ quod quando 
communiter non folu d i íc ipul iDiui T h o 
míc,fed etiam alij extra eius fcholam te-
nent cum Ar i í l . ( j .Mcta jphy . tex , i .qu6d 
fcientia; d i í l inguuntur penes diuerfas ab 
í l r a d i o n e s , nomine abftradionis p o t e í l 
inteilicri adus intelledus aíjentis ab í i ra -
he ^ t i s ^ í i c eíl feníus illius p topo í i t ion i s liraaiY no 
nf'me abjlrA onod exdiuerfa abí l raót ione intelledus 
fitms agétis d iue r í imode i l luílratur intelledus 
p o f s i b i l i s , & íic habet diuerfumlumen 
f í ibquo tendit d iue r í imode in o b i c d u m , 
í c i l l u d diuerfum lumen dicitur diuerfa 
ratio fub qua.Cum enim intelledus agés 
D Thúo f rl ' '7m^'utelledus poísibilisjVt docetD. 
T h o . i n i . fen tcn .d i í l . ^ .q .4 .a r .5 .&: de ve 
r i t .qnar í l . io a r . i 5 . & q u s í l . i i . a r t ^ . p e r 
diuerfas ab í l r ad iones intel ledus agea-
\ tisfequuntur diuería l u m i n a , & íicutifl 
í imphci apprehenfione ípecies recipum 
tur in in te i ledu pofsibili per a d i o n é i n -
telledus agentis abllrahentis ¿kiHuminá 
tis phantafmata: ita in adu iudicij eíl ne 
ceí larium quod pr^cedat eius i i lumina-
t i o . 
Et notandum e í l , quod quamuis harc 
a b í l r a d i o intelledus agentis caufet in ob 
i e d o á quo fit abí lraól io folum quandam 
denominationem rationis : tamen in i n -
telleólu pofsibili poni t perfedionemrea 
l e m , & i i luminat ionem explicatam:<!k ita 
non dicitur i l la a b í l r a d i o rá t io formalis 
fub qua ^ ea parte ^ qua caufat inobiedo 
i i lam denominationem rátionisjfcd q u i 
^ parte caufat m in te l l edu pofsibili perfe-
d ionem realem. Nec in hac acceptione 
dicitur,qLi6d a b í l r a d i o eíl ratio formalis 
fub qua tenens fe ex parte ob i ed i , fed 
ex parte potentice. 
Secundo modo fumitur a b í l r a d i o qua 
tenus facit obie¿lu proportionatum po-
tentia?. C u m enim multa obieda fecun-
dum fe íint raaterialia, non polfunt etiá 
ex fe ipíis habere proport ionem cum i n -
t e ü e d u pofs ib i l i ,n i í iabf t rahantur á ma-
teria fpecies earum: quac a b í l r a d i o licet 
i n ob iedo í e c u n d u m quod eíl i parte 
r e i , &: in fe ipfo caufet ío lam denomina-
tionem rationísjta 'men fpecies talis oble 
d i per quas fit immediataprop^rtio Ín-
ter potentiam & ob iedum recipiunt per 
f ed ioncm realem3quartdoqiiidem habéc 
ex v i abílradionis,6(: ita ex abí l radio Ahftraftlé 
C ne confequitur i l la immediata &realis inteíhélus 
vnio inter o b i c d u m Se potentiam,meclia ¿gmisedu-
fpecie o b i e d i & inLelledus pofsibilic}éíl 
realiter res in te l ledain elfe intel l igibi l i : conknftmí 
fie ergo fumpta a b í l r a d i o n e eíl médium e t ó i cum 
quoddam reale inter ob iedum & poten intelleclftfiei 
t i a m c a u f a n s c o n i ü d i o n e m illam realem ftili i»<^ 
ob ied i i n ratione o b i e d i cumpotentia 
intel lediua. 
His fuppoíi t is , nec per ab í l r ad ione in 
pr ima cól idera t ionc ,nece t iá in feciída c6 
fequitur ratio fub qiiairamediata,&fpeci 
ficatiua alicuius fciétix,fcd radicalis & re 
mota . Prima pats dec la rab i tu í infra,con 
í l i tuédo proximam rationem fub qua. Se 
Cunda vero pars ponitur ad declarandam 
i l lam propofit ionem , A b í l r a d i o eíl ra-
t io íub qua.Séfus enim i l l ius eíl, quod ge 
neraliter l o q u e n d ó j nec intelledhls po-
teí l ferri in a l iquod ob ied i i , n i i i illuílre-
tÚS 
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tur lumine ín te l l edus agentis, nec ob- A 
ieólum potefl mouere potentiam intcl-
leftiuam ,n iG fub cadera illuftracione: 
aique adeo quado a<5lio intellcctus pof-
(ibHís per quam aíTentiturintcIlediis ali 
cui veritati efi: difficilior, indigct 
ciliori illuftratione, & firnilitcr quando 
obicdum cognoíc ib i l e cíl difñcil ius, 
etiam indigvet peculiari lamine ad illam 
vnionem quam habet cum potenriá. 
Hoc explicatur excmplo virtutum mo-
jaliú. Vbienim eft noua difficukasvin 
cenda,ponitur fpecialis vircus.quia vir-
tus veiTatur circa difEcile^x hoctamfcn 
non fequirur quod rario fpccifico virtu 
tis fu difficiiejví difíicile cíl:, fed p a ñ i -
cularis conforrniias ad rationcm , & itá 
folet ab aliquibus dici quod virtus uiíi i 
ti^jlicet non iníplciat obieétum ¡ra dif-
ficile,{icut eft illud quod iurpicit virtus B ' 
fortkiiditiii/Laa.ien eít perfecíior virtus 
quam fortiiiido propter perfediorem 
conformitatem, quam habet cum ratio-
ne obiedum iuílicie. Vnde quamuis vir 
tus veríctur circa difíicile , illud tamen 
e í lantecedenterA' radicaJirer, non ta-
men formaHter,& proxime.Similiter er 
go in habitibus inccllefldaiibus poni-
mus nouann il luílrationem intcllectus 
agentis, qus: diciturabltradio quando 
inueniti-r in obiecto cognolcendo no-
uadifiicultas cognoíc ib i l i ta t i s : ac vero 
í l h abftradio non eíl: inmediata rátiof 
fpeciñcationis , Ted radicalis. Inquira-
mus crgo proximain rationem. 
oir.'/üir.n 
*An lumen mtrinfccum hahitui fcienti-
jicofit rdtwpih qm habitas. 
¡ih¡, " ^ / f A G I S T E K Bañes citatus te-
I V l a e t q u o d vera,&realis m i ó íub 
qua cognoCcitur, om ne fcibilc eft 
aliquodlumen intrinfecum habitui feic 
tifico.vel naturale, vcl fupernaturalet 
vel adquiínum,&: probathnc. 
Primo quia omne quod raanífeíla-
tur lumen eí l , feu omne quod manitey 
ftaf.ergo. 
Secundo. Vbicunquenon eft diueríi 
tas luminis etiam fi íic maiot vel minor 
abftradio 3 materia in rebus cogni t í s , 
non diueríificatur habirus, vi exempli 
gratia: idem omnino e!l habitus om-
nium primorum principiorum & fi non 
omnia principia lint ^qualiter abilrafta 
a marcriama n hoc principiumjquodlí-
bet eftvvel noii eíl , abllrahit a materia 
ctiam intell igibiü , hoc autem princi' 
pium,qu3Ecumquerantscqualia vni ter-
tio funt aequo.lia inter fe , non abílrahit 
^ materiainrcil igibiü.Et hoc principiú, 
natura eft principium motus &: quietis, 
folum abftrahít á materia fingulari , & 
nihilominus idem eft habitus omñiu, 
illorumjquia codem lumme naturali i m 
medíate oftenduntur clíe vera:crgo. 
Applicando .crgo iñam do^rinam 
ad prsejentem difíicultarem, dicii idem 
author quod diuina reuclatio prout con 
fíderatur vt rario formalis fub qua, r o n 
diftinguitur ab ipfo lumine, velab efFe 
d:u formalí luminis in ThcoIo"ia , '& 
non íumit diuin^m rcuelaricnem prous 
eft a¿tio Dei in ipfo Dco exiftcns;quo-
niara illa eft nobis extriníeca renens fe 
ex parte cauf^ efíicientis, fed íumi reuc 
lationem pro ipfo effrftu quem Dci:s 
reuelans efíicit in nobis quo formaliter 
fit nobis aliquid manifeftuni.Quod pro 
bar. ' 
Primojquia^x eo diftinguitur T h e o -
logia a meihahyí ica ( vt docet Diuus 
Thomas. Ar . i.huius qu^ftionis) qnía 
rcetaphyfíca agit deeifdem rebus fe-
cundum quod funt cognofcibileslumi-
ne naturalis rationis : Theologia vero 
fecundum quod cogno ícunuir lumine 
• diuiníE reuelatioTfisrcrgo neceílc eft, ve 
copado quo diuinn reuelatio dicitur 
rafio fub qua,nó difíinguaiur a lumine, 
vcl ab cifedu formali luminis fuper-
naturalis. 
Confirmatur ex illo, i . Corinth. 4., 
J?eus ffHi dtxit de tenebns Itnn^ifyíerulítce I i » 
ve iftft tlluxit in cordihus nofins ad illumi-
nAtioncm-jcicntu cldnfaíis Dci fbPd'cK 
Chriñí lefu.Uccc ponit caúfsm eíficien 
tem ex parte Dci dum inquit , I//ÍÍX-;>. 
Ponit etiam cffeétum afíionis Dc i la 
nobis, dum inciuic , .id Hf#fflft$nlnem 
[{{entiá. Ponit etiam reuclationc forma 
lem qux atringitur in co quod dicít 
cLtritans De i , ¡deft d'iuinitatis . Í5 ft er-
go ratio formalis (ub qua copnofei-
inusDcum& ca queDeifunt lumen infu 
F fum 
Cont.p.an Theologia fit vna fcientia. 
lumen [(» 
tntelUSlus 
jtenjunlttx 
trmretilem 
ntn fo te í i 
fpecijíc*re 
fcientitm. 
fum á Deo per quod formalitcr illu- A 
niinátur ca,qu^ funt in noftro inteliec-
tu in efTeintelligibiUTheologico. 
Secundo. Deus dicitur manifcftárc 
fcu reuelarc vt author natura? aliqua 
quaíde Dco naturaliter cognoícibi l ia 
íunt , non alia ratione,niíi quia con-
fcrt hommibus lumen naturalc, ergo 
etiam dicitur reuelarc ea quse ad fu-
pcrnaruralem cognitioncm pcrtinent, 
quatcnus ínfundit lumen quotaliarc-
uclcntur. 
Ve autem quid nobis í s re ita contro 
uerfa videatur , expllcemus , r e l i á i s 
multis opinionibusjproccdaraus per íc 
quentcs conclufiones. 
Prima Conclufvo. Quodcunquc lu-
men collatum a Deo, üue illud fit natu 
rakífiue fupernaturale, non potefl: eiFc 
vhimum fpecificatiuum.nec vltimara-
tio.lub qua. Probatur.Illudlumc infpi- B 
citobiedurn per ordinem ad quodfu-
mit fuam ípecificationem .- ergo lumen 
ron eft vltimum fpcctficatiuum.Proba-
tur confequétia . Si cnim eflet vltimum 
ípecifieatiuum no ordinareturad aliud 
tanquam ad obiedum & ad vltimá per-
fedioncm. Antecedens vero probatur. 
Lumen fupernatuiale communicatur 
homini propter difficultatem quam ha 
bet obieótum fupernaturale in efle i n -
telligibili , 5Í lumen naturalc, vt etiam 
attingamur obieda ipfa & veritates na-
turalcszergo vtrumque lumen datur per 
ordinem ad aliud, & vt deferuit ad at-
tingendum obieftum.Praíterea. Diuer-
falumina fupernaturalia cognofeimus 
ex diucríis obiedis fupernaturalibus: Q 
ergo ipfa lumina indigent fpccificatio-
nc per ordinem ad illa obieda , & fie 
ipfa non poíTunteíTe vltima fpecificati-
ua.Cófirmatur, Quoobiedum perfec>. 
tiuseft, coexpofeit perfedius lumen 
defumensfuam perfedionem ex ordi-
nc ad obiedunv.crgo ordo ille & habi-
rudo ad obiedum eft aliquid formalius 
&adualius quám lumen jpfum ^ l u -
men non eft. vltimum fpcciíicatiuum, 
Itaquc fi lumen aliquod fiuc naturalc, 
fine fupernaturale íceundum fe tribuc-
rct fpeciem alicui.eo ipfb quo deuení -
rcturex re illuftrata; taii lumincadip-
fum lumen non cOet vltra proceden-
dumtquia in vltimis diflferentijs fiue in 
vltmiisrationibus formalibus quiefeen 
dum eft. In praefenti vero non fie con-
tingit, fed poftquam cognofeimus i l -
luftrationem noftn intelledus per l u -
men naturale , vcl fupernaturale,adhuc 
inquirimus qua parte & ex quo princi' 
pió hoc lumen diftinguatur a b i l l o , & 
hoc fit princípalius illocatque adeo lu -
men fecundum fe non efl vltimum con 
fiitutiuum rei j fcd adhue indiget co-
gnofei per ordinem ad al iud, vt intel' 
ligaturcius cíTentia & natura. Praetc-» 
rea.Obiedum quodicfpicit tam lumea 
naturalc qu^m lupernaturale eft ali-
quid adualius ipfo lumincrergo ad co-
gnofeendam fpeciem luminis vltra pro 
cedendum eft , non í iftendo in iilo 
tanquam in vltima adualitatc. Proba-
tur antecedens. Pcrfedio luminis pra:-
habetur in obiedo : ergo obiedum eft 
adualius. hac conclufione fcqui-
tur ^quodin quocumque luminc illo* 
rum dcbet afsignari ratio lub quafpc-
cifieatiua qux diftinguatur ab ipfo lu-
mine. Sicut enim in quacunque re 
ereata ponimus vltimam differentiam, 
per quam conftituitur res in fpecie dif-
tinda ab ipfarc:ita in quacunque poten 
t i a & h a b i t u , & in quocunque luminc 
fiue naturali, fiuc fupernaturali, dan-
da eft haec vltima differentia, qux eft 
ratio fub qua eiufdera luminis^ taliter, 
quód ficutquaceunque petentia vcl ha 
bitus5¿ refpicit obiedum materiale SÍ 
fubpart iculanrat ióne , quae diciturra-
tio fub qua : ita quodcunquc lumen 
naturale &íupernaturale rcfpiciat o b « 
iedum materiale & rationcm, talis ob-
ied i . -c r 
• E t fi contra arguas. Quia licct lu -
men in cíTe entis habeat particulare fpe 
cificatiuum , in cíTe tamen luminis Se 
illuminantis non habet aliud fpecifica-
tiuum fuperuenien?, Quemadmodum 
lícet lux ¡lluftrans colores habeat in cf-
fe entis fuam particularem differen-
tiam & non fit vltima adualitas ipfa 
lux , tamen fecundum quod confti-
tuit obiedum vifibile eft vltima diffe-
rentia & ab illa non eft vltra proceden-
dum in illo genere. 
Kcfpondetur , efle dífFcrcntiam 
ínter lumen illuftrans colores 8¿ l u -
men de quo in praefenti,nam illud fo-
lum comparatur ad colores in genere 
cauf» formalis; & cftCyt ita dicamus) 
lumen /#-
telleftnt 
vt frlnci-
ctei 1»» 
tingedf ih* 
ieÚum H$» 
fotejief 
vltmn fyt 
cijicátm* 
I n Q u x í l . 1. Artic.3,Primx part; 40 
^rríí csit-
jUíltití 
v h l m á forraalitas i n eíTe vif ibi l ls : at A 
vero i n genere íntel l igibí l i i i ín , non » 
í n b e c lumen>il lud rationerti form? fo -
lu!T!,fcd e f l pn 'nc ip íum cfSciens qiio> 
p e r o r d i n e m ad at t ingendum alterum: j 
&:i ra l icetea parte qua e/l forma a l tc -
rius ílc v l t i m u m in t aü genere,tamen ca i 
parce qua ordinatur ad a t t ingendnm al 
terum , neccífe e í l adhuc in i l l o d i f t i a - • 
guerc , & i d q u o d . a t t i n g u , & rat ionem ; 
formalem a t t i n g é d i , v t d e c í a r a t u m eíl, ' 1 
Secunda cóc lur io .Pras rc r h a b i t ú fc ien- 1 
t í f icum non poni tur fpeciale lumc fi ib \ 
quo habitas tendat in o b i e d u m . E t l o -
q u i m u r i n h a c conclufione de lumine 
qnod íit qnalitas rcalis i l iu l l rans hab i -
tura fcient if icuin*Probatur . Ipfe h a b í -
tus fccnndum fe efl: habilitas potentiae 
aciuans i l lam & i l luftrans atque i n c l i - B 
nans ad alíenfus fc ient i f icos : crgo non 
i n d i g e t a l i o lumine fpeciali. Probatur 
con(equentia:nam iuminis nc efl: a l iud 
lumcnjnec qaalitatem habitualcm fpe-
cíficat alia qualitas habi taal is , nec f o r -
m a f ealisdatur alia forma rcalitcr in for 
mans.Et quidem difñci le ín t e l l i g i tu r íi 
aducniret habi tu i f c i e n t i ñ c o al iud l u -
men quod e í í í t forma reaUs,quomodo 
í n l o r m a m ipfum habicum. Ec (i dica* 
tu r q u ó d eíl forma extrinfeca ( í icut íí 
teneamus q u ó d l u x vif ibi l is non fo lum 
fe tenet ex parte c o l o r u m , fed etiam ex 
parte potentiae vi í iu3e)aühuc efl dicen* 
d u m , i j lam cííe formam cxtr infccara: 
certc t o t u m hoc d i f f i c i l i ime i n i e l l i g i -
tur . E t q m d e m q u i d i c u n t l u c c m r e q u í 
r i ex parte po te t i f ^debent dicere^quod 
ab cadem luce communice tur p o t e n t í g 
virtus p r ó x i m a ad v idendum.Ncc p o - ^ 
t c í l fe haberc l ux v t a l iqu id extr infe-
cum potentias. E t ira ponendo i n qua-
cumque fcientia lucem particularc fub • 
qua fera tur in o b i c d u m ^ f t etiam d i c é -
d o m q u ó d i l l a in t r in lecc t r i bu i t hab i -
t u i v í r t u t e m ad a t t ingendum o b i e á l u ; 
quod tamen efl raaximú inconueniens: 
nam habitus efl: v l t ima qualitas & v ! t i -
ma forma realis potentije, & non dcbet 
fuperuenire ei noua vir tus , quae l i t f o r -
ma realis.Ex quo patet differentia in ter 
potent iam vi l iuam & habi tum quoad 
príEÍcns attinet : q u ó d potentia vifma 
e í l p e r f e d i b i l i s per alias qualitates,quia 
potent ia efl : : at vero habitus efl: v l t ima 
qualitas n©n pcrfe&ibi l i s per alias qua-
l i ta tes , non ergo eí l lumen p o n e n d u n í 
q u o d f t i l l ud ra t io realis habitus fc ien-
t i f i c i . E t quidem U i l l u d ponere tur , ef-
fe tprocedcndum in í n h n i t u m : na cum 
i l l u d eífet qualitas adiue concurrcns 
ad a t t ingendum o b i e c l u m ^ í i c u t con-; 
curr i thabi tus fcientif^cus, í i i í l e h a b i -
tus ind igc t alia qualitate fuperaddita 
q u a í f i t r a t i o í u b qua , etiam & lumen 
ind igc rc t alia qualitatc j non e n i m e í t 
maior ra t io vnius quam akei ius . 
$, I I í í . 
Rdtloformalisfith quci yeritds fcifntift* 
ca eft cognofcihiíis efe médium per 
quod demwijrrdtur. 
N O T A N D V M e ñ a d clarara í i í te l i igent iam rationis fub q u a j t e n é 
tis fe tá ex parte o b i e í H , quam ex 
parte po tcn t i^ & habi tus ,quod habitus 
ita cor re fpondct fuo o b i e á o , v t i l l u d 
met p r i n c i p i u m quodjob icdura i n c l u -
d ¡ t , q u a t e n u s cognofcibi le efl: f e i en t i f i -
ce,etiam a í lumar habitus ad c o g n i t i o n © 
fc ien t i l ica(n ,& confequenter ratio for^ 
malis íe tenens ex parte ob ie fH , p ropJ 
ter quam o b i e ó t u m dic i tur fe ib i l e , e t iá ' 
aíTumatur ab habi tu ad cognofcenduni 
feientifice i l l u d m e t o b i e d u m . 
Te r t i a concluf io: ra t io forraalis fub 
q u a o b i e d u m quodeumque d ic i tu r feí 
b i le ic f t meditara per q u o d pafsiones i U 
lias o b i e d i í u n t demonftrabilcs de eo-
dem o b i e d o , & f imil i rer ratio fub qua 
fcientia quaslibet tendi t ín o b i e d u m 
feibi le , eíl; m é d i u m per quod í c i en t i a 
ipfa probat e a ídc p-afsiones de fubiec-
t o . H ^ c cft expre i ía d o d r i n a . D . T h o m . j)t Thtnft 
^ . z . q u a í f t . i . a r t . i . i n corp .vb i dicit .Cft-
iujlihcr cognofcihilis habitus GüieEÍum dmi 
httíret-yfctlicet) id qiied mttsr i í t l i t cr co^no^ 
.citar^tiod eflformalis rAtio ohieÚi^ficut in. 
fcienttnCeomerrid , wAtcridliter fettafunf 
conclnfiones^ommlisvero rAttcfnedi fitnf 
mcdiítdemonjlrdtion/s per /fiini c s n c l u j i f 
nes cvfrntfcHntur: E x quibus verbis ma-
ni fe í te conftat , quod quando i n 
fcientia a í s i gna tu r ratio q u a r ^ í ^ rat io 
fub qua , per rat ionem. quae » i n t e l -
Contro.can ThrGlopiaTitvna ídsntia. 
- l i gun tu r veriratcs quae cíe o b i e í t o de- A 
rrionilrantuisperrationem vero fub qua 
imc i l íg i tu r méd ium quo vt imur ad illas 
demonílr . i ' . iones , 6í quo obieclum d i -
t í t ú i í c lb i l equ ia i n í e condnet mcd iú 
p-r quod pafsiones illius íunc demon-
Itrabiles , & cuo habitus eíl fc ien t i f i -
cus, quia po te í t vt ieodem medio ad de 
j ron íh -andas illas pafsiones. Pr^terea 
probatur .Medium habetfe vt lux i l l u f -
trans veritatem c o n c l u í i o n i s , ergo eí l 
ratio fub q u a i p í a c o n c l u f i o cft fc ibi l is . 
Probaturconiequentia .Si enim m e d i ú 
i l l u d efíacit ij. fam c o n c l u í i o n e m f c i b i -
lem formalicef, nu lha l i a ratio poteft 
imaginarf magis formalis & proprla , 
q u x h.ibeat le vt ratio fub qua talis Icia 
, bilitatis.Antecedens vero probatur .Na 
ve.-itas conclullonis non potef l alicer 
probari , quam per r e d u ó n o n e m ad pro 
pr ium m é d i u m . ii enim quis velit fcire 
quare ho n o eíl d i fcur í iuus , non haber 
íiliam ranonem magis p ropr i am,& ma- g 
gis í o r m i l e m , vel raagis immediatam, 
quam i l la qua per proprium mcd^uni 
d ic i tur ,hominem cíTe rat ionalcm. Prae-
t:rea Diuerfa; ícicntiae d iAinguuntur 
penes diuerfa media quibus vtuntur ad 
oí lendú-ndam candem veritatem mate-
rÍ3li ter(vr patet) ergo vlt ima ratio fub 
qua - o n í l i t u i t u r , t am ob ieé tum in eíTe 
f^ibilis part iculans, & Icientia i n cíTe 
icicntiae , eft tale m é d i u m : idem enim 
eíl pnncipium coDÍli t i) t iuum,& d i í l i nc 
tiuum.Pra:tcrea.generaliter loquendo, 
feientia di í l in guitur ab opinione , quia 
i l la vt i tur medio d e m o n í l r a t i u o , i í la 
vero vt i tur medio fo rmido lo io : ergo 
lub ranone ícientiae , conft i tuuntur d i - C 
uerTa: fcis t i t is , penes vfum diuer forú 
mcdiorum,atque ex confequent i , me-
dia funt ;principia formaba c o n í l i t u t i -
ua &.' d i í l inc l iua feientiarum, arque o b -
iedorura fc ib iüum , Prxterea habitus 
pr inc ip iorum di l t ingui tur fub habi tu 
íc ien t i í ico , quia il le non v r i tu ra l iquo 
medio, feu immediate cognofeit verita 
tes in fe ipí is , habitus vero fcientificws, 
vr i rur medio ad fuas veritates cognof-
cendas; ergo vlt ima ratio c o n í l i t u t i u a 
& propria habitus fc ienr i fki cft i l l u d 
OÍ;'efilones m e ¿ \ u m fub quo cognofeitur veritas 
cptttr* (OH- illa (científica. 
clnfi.nem Sed contra l í lam conclufionem,ob-. 
fofitAtn. i jcmntur aliqua argumenta . P r i m * 
a f g u i t u r . M é d i u m quod primo & perfe 
a í iumi tur ad p i len den das pafsiones de 
fub iedo , eí l ratio quae cognolc i tuner -
go non eíl ratio lub qua.Antecedes pro 
b a t u n m e d i ú p r i m ú ad quodreducun-
tur omnia media alicuius íciétiasj eíl i d 
quod con í l i tu i t o b i e d u m n i i íuo ciTs 
e í fent ia l i , ergo f imul cognofeitur cum 
ob ieó lo j t anquam ratio q u ^ . A n t e c e d é s 
probatur : nam in feientia , verbi gra-
lia de homine, ra t ional i tas ,quaí eíl p r i -
mum méd ium ad ollendendas pafsio-
nes de h o m i n e , e í l r a ü o , q u s i imul co-
gnofeitur cü h o m i n e , i m m o eíl impof-
íibile co í jno lce re hominem niíi cog-
n o í c a m u s f imul rationalitatcm-.ergo. 
Secundo : rat o lub qua debet elle in 
t r inícea tam o b i e ¿ t o í ( t i e í l ratio íub 
qua ob i edum eíl feibile ) quam feien* 
t l é ( Ii efl ra t ió fub qua ipfius feien, 
ú x : ) íed m é d i u m i l l u d , nec eíl i n t r i n -
fecum conc lu í i on i íci.Cjnec etiam feien 
t i íE,crgo. 
T ertio.Ojeando in te l l eé lus cognof-
eit quod homo eíl animal difcurf iuum, 
quia eí l rationale , cognofeit primo 
quod homo eíl animal rationale, ergo 
m é d i u m illud.cíl ratio que, prius cogn í 
ta^non vero eíl ratio fub qua. 
Q u a i t o . E n ratione.qnae, tk fub qua 
f i t v n u m , ficutex materia 8¿ forma, er-
go rati^ fub qua debet coniidcrari íecu 
dum quod í imul a t t ingi tur eum ratio-
ne qi<s:fed méd ium ad inferendam con 
clufior cm prius att ingitur & aíTumitur, 
quam i a í t t i x m com lufio , ergo m e d i ú 
non eíl ratio fub qua. Hace argumenta 
h iben t facilem í o l u t i o n e m . A d p r imú 
enim refpondctur?quod m é d i u m i l l u d 
efl: rano quar cognofeitur í imul cu o b -
i"Clo , & eíl ratio fub qua cognofeitur 
o b i e á u m íc i cn t i f i cc , etenim fimplicí 
apprchenfione ob ied i í imul cognofei-
tur cum i l l o fuá propria e í fent ia , quae 
eíl m é d i u m de quo loquimt ' r , & aíTen-
fus í implieis veritatis p r i n e i p i j , in quo 
pradicatur eífentia de í u o fubiedo, 
etiam eíl eadem eíTsíntia ra t io q u » eo-
gnofeitur-.ramen e o g n í t í o n c ícicntif i-
ca obie<5ti, quatenus de i l l o aOirmancur 
ventares feibiks r m é d i u m feu eífentia,1 
non eíl formali ter quod cognofeitur, 
fed ratio formalis fub qua cognofeitur 
i l la veritas. 
Ad íecui^dura refpondetur , quod 
«Mí» 
n QUÍEÍLI .A r t i c l l í "Priraxpait 
áivtendu 
jmfictir 
¡müm. 
cum fcibilitas obie6li fit p e r f c d i o i n - A 
t t i : i l eca ,& ab fo luu i l l ius , & non de iu t 
matur cxa l iquo extrinfcco , etiam de-
bet afs ignai í in i l l o o b i e d o raiio fub 
qua intrinfeca e i : atque adeo , r,uo d l i -
bet o b i e d u m dici tur íc ibi le quatenns 
hribet eíTcntiam & pa ís iones dcmonftra 
biles media eíTentia, qnai omnia i n t r i n -
fice conueuiunt obiedorcasierum cuín 
f c i e n i i i d c í ü m a t fuam perfedionem 
eíTenualem in ratlone feienciae, per or -
dinem ad a l iquid extrinfecunrijfit vt ra-
t io formalis fubqua tcd i t in o b i e d u m 
feibile , a qua recipit perfedionem 
fcientia: , íit a l iquid ex t r in í ceu rn l i l i . 
Quapropcer m é d i u m fub quo cognof-
citur c o n c l u í i o ícientificajeíl; c x t i i n í e -
cum ícienrise. 
E t notni;dum eft valde,aliud cífc l o -
qui de rarione fub qua fcientia a t t ingi t 
á ¿ de- fuum o b i e d u m , aliud vero de fpeciiua B 
nhtwe l m o ProPri0 & inmediato fcient!3e,et£-
nim i l l u d p r imum eft extrinfecum fcic • 
t Í£ , fecundum quod eft habitus q u í -
dam , 5c qiialicas r c í i d e í ü in i n t c l í c d u , 
at vero fecundum debet neccífar io e 
intr infecum eidem habirui feicntifico. 
Vnde hoc non eft mecliam illud>fed ha 
bili tas q u í d a m ad vtendum medio ad 
o f t e n í i o n c m d ida rum pafsionum. I t a -
que ordo trarifcend- ntalis quem íc ien-
tia d ic i t ad í u u m ícibile.eP- ia t io imme 
diate fpeciricatiua,& ínt r in ícea habitus 
fc icn t i í i c i : at vero ífte ordo non eft ad 
feibile quomodocumque fed quatenus 
il lc declarar habil i ts tcm quse eft ex par 
te habitus ícientificí ad vtendum pra>-
dicto medio.Ex quo fequitur , quod l i - ^ 
cet fcientiareferatur ad fe ib i le , tamen 
ordine quoddd, refpicit i l l u d m é d i u m , 
atque íp lum fc ib i le .Eicni in refpicit me 
dium , tanquam ratjonem fuá; r e h f i o -
nis , & refpicit feibile 5c veritatcm quag 
de ¡lio fci tur , tanquam te rminum njiite 
r ía le m. 
No tandum pva:terea, quod q u a m u í s 
vericati quee c o g n o í c i t u r I c ien t iñcc fu 
extrinfecum méd ium per q u o d ipfa efl; 
c o g n o í c i b i l i s , tamen o b i e d o quod d i -
citur feibile no.efi extrinfecum, & hoc 
fuí í k i t ve ratio fub qu;',ex parte obiec-
t i di.catur intrinfeca V e r b i gratia,quam 
uis veritati huic > homo eft animal d i f -
c u r fi u u m, íi t e x c r i n fe c a r a t i o n a l i t ¿\ s, r a • 
wen h o m i n i i p i l eft a l iqu id i n t r i n f ecú . 
&: ita verificaci^r quod h o m o f o r m a l í -
ter có f t i t u i t u r m cíle (cibilis per i n t r i n -
cum Se reale quod hübct in fc .E t q u i d é 
ea parte qua homo i n d u d i t i l la propo -
f i t ioncm feitam , inarenali icr tet minac 
fc i en t i amj t áquam o b i t d u m materiale: 
c^ te rum ea parte qua per m o d ú vnius 
i n c i u d i t t a m efientiam.quam pafsiones 
demonftrabiles per c í lent iam , eft i n -
tnnfece feibi le , atque o b i e d u m f orma 
le feiencise. 
A d ter t ium refpondctur, quod ratio 
illa eft prius cogni ta , non vt formali ter 
conducir ad c o g n i n o n c m i l lam feienti-
ficam^íed í e o t í u m , 6 ¿ fecundum fe. 
A d q u a n u m r e í p o n d e t u r í imil i ter , ' 
q u o d m e d i ú c o g n o í c i t u r f eo r íum c o g -
n i i i o n e impe í fcda . -a i vero cogn i t ione 
p e r f e d a ^ i c i é t ihea c o g n o í c i t u r í imuí 
cum c o n e l u í i o n c fc ient i f ice .Dixi c o g -
ni t ionc injpcrfeda : q u i a q u á u i s e x vna 
parte quando homo airc iui tur primis 
principijs cognofcat i l i u d m e d i u c o g -
ni t ione perfedta^tamen qua parte procc 
di* ex imper fedo ad p e r f e d ú v t cndo 
medio ad c o g n i t í o n c icientiheam í eo r 
luruicognorci t prius i l l u d m é d i u m qua 
ver ica íern c o g n o í c e n d a m fub i l l o . 
D ü b i u m tamen or i t iu ex d id i s ,nam 
cum in o m n i cognit ione lci€ntifica,af-
fignanda fit rano lub qua tenens fe ex 
pane poientia;,qua' d i l l inguatur a vatio 
ne íub qua tejiente fe ex parte o b i e d i , 
v i d e t u r q u o d cú m e d i ú i l l u d fe teneat 
ex p.irrc o b i e d i , fu a i s ignáda alia ratio 
í u b Cjua ex parte potctia '-Circa hoc du-
.b ium n o d a n d ü eft quod cum inte l lec- te pte t ta* 
tus íu pura potemia in genere i n t e l l i -
«nbüiuiD^iecet íar io luperadditur ei ül i -
qua qualitas qua mediante tedat in fuíí 
c b i c d u m . n o n cnim fe h.)bcc ucut v o l ü 
ias,q'-i^ fecundum le eft luf i icienter i n 
cli.nata ad tendendurn in bonum fei^el 
propoíVal per in te l lec tuai j in qua t e n d é 
t j | non fupcradditur ¿iliquid vo lun ta t i , 
at veríj ¡o a d i i in te l leó tu i í u p c r a d d i t u r 
a l iqu id i p l i t a l i t e r quod vt de nouo co-
fcquatur actas intcUedus,danda fu n q -
ua ratio , a d i l lam nouam vn ionem i n -
, te l ledus cum ob iedo cogni to , & c o n -
fu tu i tur a l iquid quod gerat vicem o b " 
i e d i , 5c al iquid quod ic teneat ex pat te 
. intel ledus.Sicut enim in í impl ic i appj'o 
h e n í i o n e ponuntur íoec ies i n t e l i i g i -
biles c|uaí g ¿ r u n t vicem o b i e d i , Se 
rat ionef»^ 
<jua eltcttl 
detur a l l á 
ratio f u i 
tina ex fAr 
Contro. p . kn Theologia fit vna feientia. 
ex parte in tc l lcdus poni tur lumen i n - A 
tclleftus agentis jquodjclcferuiat tam 
ael vnioncm potentiac intcllcftiuar cum 
obiefto media ta l i fpecie , quam ad 
vtendum cadem í p c e i c , i t a in aftu i u -
d i t i j feicntifici , ponendum eft peculia-
re al iquid ex parte obief t i , atque e« 
tiam ex parte intcl ledus \ vnde pricfcns 
difficultas i n q u i r i r , v t rum ficut in l i m -
p l i c i apprehenfione, prseter fpeeiem i n 
t e l l ig ib i l em q u « gerit o b i e d i v i ccm, 
te eft velut ratio fub qua ipfum ó b i c e -
t u m cft apprehcnfibile, deturalia ratio 
fubquain tc l lcdus t end i t i n o b i c é l u m , 
(cuiufmodi cft lumen in tc l ledus agen 
t i s , ) ita in adu feientifico , praster m é -
d ium i l l u d , quod eft ratio fub qua o b -
i e d i feibilis, & quod (vt i ta d ícamu$) in 
vnione potentiae cum o b i e d o , i n ra - , 
t ionefc ib i l i s gerit v i c e m o b i e d i , d c - j j 
beat afsignari alia pceuliaris ratio ex 
parte p o t e n t i ^ , & ílt ratio fub qua i l la 
vni tur o b i e d o in ratione feibil is . 
A d hoe refpondetur , quod fieut 
i n fimplici apprehenfione portitur l u -
men intel lcdus redens habilcm i n t c l -
Jcdum ad recipiendum í p e e i c s , & a d 
vrendum i l l i s , ita i n a d u feientifico 
ponitur lumen quo inte l lcdus reddi tur 
l iabi l isad v tendum medio i l l o , q u o d 
praebet o b i e d u m ad ipfum a d u m . H o c 
autem^lumen non eft al iud quam ha-
bitus feientificus , qui ex natura fuá 
habili tar feu facilitar p o t e n t i á ad v ten -
dum particulari medio deelaratotvnde 
l i c u t ratio fub qua in te l lcdus cognof-
eit o b i e d u m fimplici apprehenfione 
eft informat io per lumen na tura lc , i t a 
i n a d a i u d i t i j , in te l lcdus a t t i n g i t o b - C 
i e d u m , vt eft illuftratus lumine adqui-
f\ toeuiufmodi eft ¿lumen feicntifieum. 
B t i n hac parte non inuenio nouam d i f 
ficultatem in adione i n t e l l c d u s , p r « • 
teream quae repc r l tu r in ad ione alte-
rius agentis naturalis. S icu tcn im fo r -
ma in quoeumque agente eft ratio fub 
qua «gens operatur , ita forma media 
qua at t ingi t i n t e l l cdus o b i e d u m , d i c i -
tu r ratio fub qua in te l lcdus operatur 
& producir effieicnter fuum aflenfum; 
nec eft quaerenda alia formal i tas , vel 
alia adualitas, feu alia l u x ad haben-
dum praedidum a d u m . E t hoe probar 
argumentum propof i tum ; & ratio d u -
bitandi . (^uiaenim potcntia i n t e i l ed i i . 
ua non eft ín adu feeundum fe, indigec 
lumine tupcraddito,fiue i l l u d fit natura 
l e , fine a d q u i í i t u m ad tendendum i n 
o b i e d u m . E t ficut l u m é in te l lcdus age 
tis eft ratio fub qua t éd í t intel lcdus iñ 
ea qu^ naturaliter c o g n o f c ú t u r & appre 
henduntur : i ta lumen feicntifieum feu 
l ub i t u s feientificus adquifitus cft ratio 
fub qua tendit in ea qua artificiofo 
modo cognofeuntnr. E t lieut lumen in 
te l ledus agentis eft aptum ad vfum fU 
larum ípee i c rum & immediata forma 
prasbens í n t c l l c d u i facilitatem ad eun-
dem vfum , i t a habitus feientificus eft 
habilitas quaídam ad vtendum medio 
i l ! o , & confequenter cft inmediata for -
ma & inmediata ratio fub qua ex parte 
in te l lcdus ad i l l u m adum feiétifieum, 
& non cft inquirenda alia forma vel 
alia l ux . , 
l i s tam en non obftantibus reí lat Hdltits 
difficultas , nam habitus f e i en t i f i cus , / " ' " " Í^Í 
eft fecundum fe forma fpecifica non f f p 4 ^ * 
quomodocumque fed habcn.s fpeciem ¡"UtAsdv 
completam,& non eft pracciía ratio fub t 'nhm m« 
quarefpedu in te l l cdus quatenus facit ¿itdemcn* 
ipfum tendere in o b i e d u m ad modum firátiu; 
explieatum, fed in eadem tendentia có 
í i de r a tu r i l le habitus v t habens fuara 
rationem fpecificam completam tan? 
quam qualitas adiua , & operatiua cir-
ea o b i e d u m , ergo debet afsignari ¡i 
eodem habitu peculiaris ratio fub qua; 
hascautemnon poteft cíTe habitus ex 
l e ip fo vt patet , nam nulla qualitas c l l 
ratio fui ip f ius , fed indiget o m n i i qua-
litas có f l i t u t iuo fupcraddito.Qqua prc 
pter currkdiff ieultaspropofi ta.Si enim 
mediura fe tenet ex parte o b i e d i vide-
tu r quod debeat afsignari alia ratio fub 
qua ex parte feientif .E t quamuis feien-
tia comparata t d i n t e l l e d u m , fit ratio 
fub qua inmediata tendendi in ob í ec -
tum.-tamen comparata ad ob iedum in» 
diget alia ratione fub qua. 
Refpondetur eífe differentiam ín-
ter i n t e l l e d u m , & habi tum { & no-
tanda pro praífenti diff ieultate) quod 
i n t e l l c d u s , eft indifferensad hoe ob-
i e d u m vel ad al iud a t t í n g e n d u m , & 
ita debet ci fuperuenire aliquod de-
tcrminat iuum non fo lum ex parte ob-
i e d i , fed etiam ex parte ipfius in-
t e l l c d u s , vt declaratum eft , atque a-
dco ad affentiendum veritatibus ali-
cuius 
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cuius fc ien t i s , non fufficlt m é d i u m A 
quod pr^ber o b i e d u m ad determinan-
dum fufficicnter i n t e l l e d u m in m i o n c 
pr incipi j efíicacis el ici t iui aí íenfus , niíl 
fupcraddaturqualitas qoae i n f a r m e t i p 
í u m , & redar capaccm ad v tendum me-
dio (jbí obla to ab o b i e d o : E x quofe -
quitur q u o d r e l p e d u in te l ledus detur 
peculiaris ratio fub qua eidem inte l lec-
tu i í u p e r a d d i t a , praecer r a t i o n é o b i e d i , 
at vero habitus ícient i f icus eft deter-
minatus ad particulare o b i e d u m • & ad 
vfum il l ius medij quo o b i e d u m eft c o -
g n o í c i b i l e feientifice : & ita n o n i n d i -
get aliaratione fub qua ex parte fuapr^ 
ter ra t ionem ob ied i .Quaprop tc r habi -
tus feientincus immediate per fe ip» 
fum , & eífentialiter , cft habilitas ad 
vtendum praedido medio , &: ita non 
propor t ionatur i lH vfui , medio ali -
quo fuperaddito : fed potius eadem 
ratio fub qua o b i e d i eft ratio fub qua 
fcientia tendi t in o b i e d u m . E x p l i - g 
catur hoc exem()lo in l inuato de ac -
tu voluntatis . Quia enim voluntas n o n 
indiget qualitate fuperadita ad v o -
Icndum bonum in quantum -bonum, 
fed immediate per fe ipfam incl inatur 
i n ipfum » i d e o non datar peculiaris ra-
t io fub qua ex parte voluntat is d i í l i n -
daa ra r ione i l la quz fe tenet ex parce 
p b i e d i ^ i d hanc vo l i t ionem, fed potius 
cadem met ratio per quam o b i e d u m 
voluntatis eft appetibilc deferuit i p f i 
yo lunta t i ad i l l ud appetendum. S i m i -
liter ergo,quia fcientia ex natura lúa ten 
4 i t i n o b i e d u m «non in ratione po ten-
tiae apprehení iuae , fed tanquam forma 
adiua dicens ex natura fuá inc l ina t io - C 
nem determinatam ad i l l u d o b i e d u m 
. fecundum quod feibile eft, etiam habet 
ex natura fuá v t i codem medio quo o b -
i e d u m eft íc ib i le : Sí eadem ratio í-ub 
qua datur ex parte o b i e d i &• ex parte 
fcientia;., & feientia non ind igc t a i iquo 
fuperaddito ad fe p r o p o r t i o n á d u m cum 
ob iedo fub medio explicato. 
E x hoc feqwitur,quod m é d i u m i l l u d 
pr imo S¿ per fe tenetife ex pane o b i e d i : 
at vero f e c ú d a n o tener fe ex parte íciert 
t.iíE , quarenus ex ob i có lo communrea. 
t u r feientiae perfedio immediate. I t a -
que potentia; i n t e l l e d i u s n o a poteft 
communicari per fed io o b i e d i i m m e -
diate, propter rationem d i d a m ; G enita 
cft pura potentia, indiget difpofi t lonc 
ad recipiendam perfcdionem ab a l io , 
& ita ad recipiendas fpecies indiget i u * 
mine , nec poteft ob iedum immediate 
aduare in te l l edum poís ib i lem p e r í u a í 
Ipecies, n i f i medier illa d i fpof ino , & i d 
quod primario gerit vicem o b i e d i , n o n 
poteft,etiam f e c u n d a r í o , commnnicar i 
í n t e l l edu ¡ ,n i f i m e d i e t d i d a d i fpo í i t i o ; 
at vero perfedio o b i e d i feientifici c o m 
municatur immediate ipíi fcientiae.Et 
ita i d quod eft rario in o b i e d o qua me-
diante d ic i tur fcibiíe';, cft ratio lubqusi 
a í fumpta immediate a icientia , ad c o g -
nofeendum o b i e d u m í icut ipfum c l l 
cognofcibileC 
E t n o t a n d ú , e f t q u ó d fi teneremus op i eft n* 
nionem Caie tan i , & aliquorum qui j j | t tSt qn^d 
fum f c q u ú t u r , d i c e n t i u m quod oh \ec - mfdifi tfji* 
t u m voluntat is habet quandam efficien ctenter c e » 
t iam in voluntatem^non quidem m ra- (HTYÍK enm 
t ione o b i e d i p ropo f i t i per i n r e l l e d ú : j ^ ; ^ } , ^ 
fed 111 ratione cuiufdam formae aduan-
tis ipfagi , & velut conftituentis i n a d u 
p r imo ad operandum:í"aci l ius po í femus 
aíTererein pra?lenti,quod l icet m é d i u m 
i l l ud - p r imo & per le, teneat fe ex parte 
o b i e d i , &: pertineat ad feientiam in gf-i , 
nefe caufae obiediuaEt fecundum q u o d 
fcientia re fer turad icibile l u b t a l i m e -
d i o : i l I u d concurr i t etiam eff ic ienter , l i -
cet fecundarlo,cum fcientia. Sed q u i d -
qu id fit de hocquamuisnu l l am efficien 
t iam ponamus in. medio : fecundum 
£[uOd concurr i t cum habi tu f e i c n t i f i -
co,adhuc dicendum eft , i l l u d eífe i m -
p e r t i n é n s a d hoc q u o d m é d i u m fura-! 
t io f ú b q u a , quia i l la faluatur in for* 
ma'Iitate quam exercet r é f p e d u í c ib i J 
lis , quatenus fub i l l o eft a t t ing ib i le . 
E t quidem ft demus iri opinione p r o -
b a b i l í : q u o d fpecies non c o n c u r r i t e f í i -
cienter cum potentia , adhuc eft i m « n e -
diata ratio í u b qua non fo lum ex par-
te o b i e d i , fed fecundarlo ex parte í a -
t e l l cdus : & hoc abfque a l í quo c o n -
curfu cum i n t e l l e d u Ín genere cau-
faé e í f ic ient i s . Simil i ter ad faluandum 
q u ó d m é d i u m eft ratio í u b qua tenens 
fe fecundario ex parte feientiae , nna 
eft nece í í a r ium q u ó d detur concur-
fus i l l ius cum fcientia!in genere cau-
faí éfficientis . Sed fufhcit c o n c u r -
fus ín genere ¿aufae formalis & o b -
k d i u £ « 
..Contro, an 1 heologia fit Vna feientia. 
Canfornnter ad ea quae d i f t a funt ^ adtpfam eífentiam rnnq/jam ad p \ i ^ i m 
poteft ceelAr,ariqup-dammodo í e n t e n -
i i a M a g i f t n Biaes , v i d e l i c e t , q u o d ra-
í i o íub qua h a i j i t u V Í c i e n t i h c i , íit í p e c i a 
je l u m e n , ^ cu.n i l lud m é d i u m i l l u l h c t 
Veritatem e o n c i u ü o n i s leientitieae , v t 
"declaratum cft , tendere í e i c n t i a m in 
í u u m c b i e a u m , f u b i l l o eft tendere í u b 
i p e c i a l í lumine . 
«up $ v . 
Meámmyt incomflexefumptum non 
efe r¿tiofíil? qua. 
1 ^ \ V P L I C I T E K poteft m é d i u m 
JL^accipi .Pr irno modo l e e u n d ú quod 
e.l quoddam prineipium p i o p r u r ú 
pafsionum q u i (unt d c i n o n í t i a b ü e s de 
i u b i c t l o , & lie f i ndat non fo lum i i m -
pl ic iem appi chcníV.nicm fu i , í t d etiam 
eompol i t ioncm , qua componi tur cum 
ciidern pafsionibus. Secundo veto mo-. 
do fun.itur incomplcxc quatenus d i -
l l m g u i t u r ab i l l is pa ls iomous, í e o r -
fum c o n í í d c r a t u r . Hoe vero m o d o non 
e^iT'ínedium racioTub-qua eognolcendi 
veritatem rv i enn í i ca tn . cum c n i m e o g -
ndlcamus ventatc^ r e u n con iponcn-
cTpJcti nSvCÍla!iu;/! q^oJra t io formaRs 
cog'nofvc.-idi eoncl i ihohcm I c i e n t i h c i 
í i t n . e d i u i) no ineonipie^c í u m p t u m 
quatenus c o r i c ^ o o n d í t f impl ic i apptC'. 
h e n í i o n i , ft^lccundum quod comple-r 
xc furniiur , Sí facit cr-mpul i t ioncm cu 
p a í s i o m b u s . I t nó v e r o n ó r i ÍC)lum per 
ordinera ad noftram cogn i t ionem ve-
füm etiam per ó r d i n c m a d c o g n i t i o n é ; 
ÍLngd ica in roedium^d quod ex'pancr 
rcruai c e g n i t i r u m reducuntur venta-
tes c ó n c l u f i o n u m tanquam ad primanv 
ra t ionem,non aejiet Uimj mcoaiplexc 
r e d ' e o m p l e x v i q u u í'ic iu i idat verita-, 
tenrv?c Angf lus qiijrau;s eo¿no fca t vn i 
c e l m u i t u eonciuí i .oneni icientiHcam,,, 
í¿ fuum pnncip ium , tapien cognofe i t 
ipfa v r in fe tiC uat c-o ^ ipout ioncmjvel . 
f u b i e í t o r u m cu ai iuis pr.edicatis ve l 
^"rinc\pioru m cum íuis ame lu i ion ibus , 
Scita vniuerfa iúe) lonuendo m é d i u m 
non cft ratio fub q'j,\ leeundurn q u o d 
rncomple.xe í i i m u u r : ^ ucee pals ione» 
q u * p; ucédú i i t ab.cflentia reducantur 
v r 'Á 
radicem,8¿ ita cogno íc&tAnge lus iplas: 
tamen cogni t io i c i e n t i í k á aliquid f u . 
peraddit, f e i l i ce t , quod c o g n o í c a n i u r 
pafsiones quatenus coniunguntur earu 
caufse,^: fundant veritatem p r inc ip io tú 
& connexionemipforum eum cone lü -
i ionibus fcitis. 
Sed contra hoe cft argumetum :SI rae 
d ium eomplexe f u m p i u m , & vt facit d i 
¿tara compol i t ionem ,eft ratio íub qua, 
dieetur quod tota propofi to in «ua m é -
d ium coniungi tur pafsioni,&: fubieóto, 
cft ratio a í T c n u e n d ^ n o n veto mediura 
abfolutc. 
R.efpnndetur. Q u o d vt fupra d i x i - Qujdmd't^ 
mus a í len íus p r inc ip io rum, eft ratio af- Anneñit ex 
fenti endi c o n c l u í i o n i , vt principia non trentA , íjf 
feorfum fumuntur^fed quatenus con- W/'* fth 
B neduntur inter fe,& fundant difeurfum f»rf. 
& ra t iocmationem: non enim intellec-
tus affentitur huic eonc lu f ibn i , homo 
eft difeur fuius propt^rea quod cft ra-
t ionalis í e o r f u m n e q u e feorfum: quia 
omne animal rationle eft difcúrfiuumi 
fedpropter i l lam conncxionem.-quiail-
lae duas p r o p o í i t i o n c s conneduntur in^ 
ler fc,ex quo í c q u i t u r quod cum medio 
tr ibuatur prarditta connexio principio-
ruin, c í d e m medio t r ibu i tur ,quod Iit ra 
t i o fub qua aíTcntiendi conc lu í ion i . 
Prarterea fequitur quod licct i nd i f -
Ottífu Sylogi f t ico , m é d i u m in vna pro-
pOiit ione i i t praedieatum, in altera vero 
f o b i e d i ^ S í in propof i t ione in qua íubij 
citur obtineat infer io tem loeum , imó 
ve jopofs i t f u b i j c i i n v t r aqué propoli-
C t ionc pra^mifTa, a d h ü c tamen ad difcuN7 
fum Sylogif t ieum prineipaliori modo 
c o n í í d c r a t u r quam alise extremitates: 
& fieut in p ropof i t ion* príedicatú íim-^ Mt¿¡m 
pl ic i ter fe habet vt forma f u b i e d ü i t a i n V , ^ linm 
difeur íu Sylogif t ico m é d i u m ^^a^c t níX<s»,; 
vt. forma tot ius eonnexionis.quas eft in. vr((m-j-(jrj 
praemiísis ad inferendum eóclufioncim: * 
i-gitur ftant ida d ú o fimul, quod veritas 
praemií íarum íit ratio formalis fub qua 
áf íent iendi c o n c l u í i o n i , & quod medii 
fit prooria ratio ad quam re ducitur dio 
tus aífenfus. 
Infertur.Prarterea'quod cü ratio for¿ 
malis .<fub qua affentiendi eoneluíioni-
bus Theo log ic i s , fit reuclabilitas feu re 
uelatio virtualis ( vt fupra declaratum 
eft . ; I l l a rcuclatio n o n cft fyroenda vt 
>L ' incom* 
I n Qu^fb.!1 i A r t l c ^ l l ?nmx paitfv 43 
mcomp|fxe:3G-cepra . í e d vt complexe. A 
B t q u i d e m n o n intendlmus o í i e n d e r e 
q u ü d o b i c d u m fó rma le fidei íit r eue¿ 
latió diuina complexe ac cepta(dc hoc 
enim no.n cft modo tja<?t.andurn)íed fo 
lum quod reuelario, quatcnus eít ratio 
formalis aíTenriéd.i coclrdionibus Theo^ 
logicis debent eííe complexe accepta: 
quia v i fie í undat vcriratcm , & neceíTe 
efi: q u ó d veri tai conclufionis T h e o l ) . 
gic<E reducarur acl veritatem principio- ' 
rum : & ira íi TheologMs cogoofeic-
íuas concki í |oneí r reducendo-.lilas adre 
ue ía i ionc diuin.a.m;,illa debet fumi qua-
t cnus inc lud i ru r in ventatibus reucla ' 
tisper m é d i u m compofu ion i s . I taquc 
quamuib ica l i t q.u6d a í len lus f idei , non 
redtícatLír ad primam vcii tatem reue-
lantcm per modum compo lu ion i s , i t a B 
q.uod,hdelis dicatur. aíTcntiri a rncül is ' 
fidei,, quja a í l e n t i r u r , q u o d o m n e i c -
UeLitiim aDeo iit-verum , led potius inV 
medía te a í i enna tu r i l l is vericaubus, v t 
fiibfunt I t imin! di.uifis .rcuelationis in 
complexe furapiumftalicer,quod i i t ve-
r i l m diccre , quía ilise vemates (unta 
De o reu t l HÍE imniedi-aic cpgnoícu.n.- . 
tur per . i idcm abique eo quod per mo- ' 
dum cópo l i c ion t s a l iquid ah.vd c o g n o -
í¿atuv. c;.^.iÍ-\Ío:is.ljac^iaquan>) ira e í íe t , • 
tamen in n í l \ :n f i | :Theo]og icp d i c e n d ú , 
c fl:, q i ! n d h 11 e d u d i o a d • rc u 1 a 11 o n e ra-. 
compiexe a . episri. .. , L Í ratio d i í c r iml . 
nis e í l ; nam liabiw-s.íidei non cit d i k u c -
ljuu^,iV-quc ai'f. u .uo. vn; veruati p r o -
p:eral i .e ;a¡ ;: ícd I-ÍM:. ' : i j i c ..(fcntitur 
rcucVáris a r .co . iV/ i ic í t ^. ucb.uo íit ra-
t ío ' füD qua.tai: c i l u m i p o t e í t in ra-' 
t ione (implicls lufi(u;.rsv, non vero per 
n!odu-ra^P!n;';'^ • • vero, cum* C 
The elogia l i t d i fcur í iua , , ^ ex yna ve r i -
tate dcdiKac alicra n , !••.• e ^ w u m eit 
M y ÍÜU.Í I . unqua i i i rauoneqa. 
afien-icíi j i , n o : i j i r ^u j^u id i implex , íed. 
co^p .k^un i ; qi-KUi- ( i .npl ic ibuv.neq; 
¿ ( V y e n r a s , ñ e q u e i . l i u i s : & quoniam: 
1 níalib'illicatcm •{uarurn cor^c\n.lionum, 
rediicit T b e o l o ^ i s j d r euc l a t ióne rn d i 
u 1 ham,vti tur p a c .p ropoü i 1 o u e:omne re-f 
uclarum a Dco ck verum . vt ex 
a l h p roccda t -d i í cu r r ea 
I : ÜO ad í;n.oUías 
§; vi. 
/ «Wf^ d iu ina r c u c U t i o n i s ^ t eft ret~ 
t iojormalis fnh cftid^n ThsuIrmA 
diftin'rut í * r dh ¡pfo l a m i -
ne Theoio'-r¡co, 
S V p p o f i t o , quod habi tu icuiufcunq; ícientise n o n iuperadditur peculia-
1 e l u m é quod íit ratio formalis íub 
quaejurdem h.ibitus,ad m ó d u m exp l i -
catumjreQat modo declarare quooiodo 
fu m a 1 u r d i u i n a; r e u e t i o n i s 1 u m c n l'c -
cundum quodef t r íuio formalis affen-
t iendi j per habitum T h e o l o g i c u m : an 
íc i i icet j í i t parr ic idar ís i l lu f t ra i io í u p e r -
ueniens habi iui T b e o l o g i c o , & in fo r -
mansfeu aduans ipfum habitum rea l í -
ter: an folum líe tcncat ex parte o b i e d i j 
ct ia iD i l l uÜrando ipfum ad m o d u m quo 
i l lur t ra tur o b i e í t u m porendaE vlfiu3e,an 
vero debeat íu-ni il!á reuelatio in ra-
t ione cuiufdarr, medij , cu i i n n i t i t u f 
Theo log ia , & íic d ic i i ü m e n , & non i n 
aba coniiderat ione. ' 
DicimTis crgo. Pr imo quod diuina re p i u ¡ n A re* 
ue la t io j l ecunc íum quod i f t ratio forma ^ e U t i o d i » 
lis lub qua tam fidei (juam T h e o l o . f¡ínfrHitur 
g k t ^ e ü abquid d r í i i n d u m a iuminc fi-^ ^ U m i n e f í 
dei: quod eíl qual ius infufa. Bt á l u m i - ¿e¡¿n* ¿ 
nc T h e o l o g i c o . q u o d eft qvíalitas acqui ' m T^e9 
íita* H o c probatur , & quidem d e l ü igg-lce% 
mine fideirquia in aílenfu hdei i nn i t i ru r * 
fid-elis l umin i d i u i n í E reueiationis , ve l 
l ecundum quod reuelatio acliiie proce ^ 
di t a Deo^vel iceund u m , quod país iue 
tec ip i tur i n veritatlbus releuatis ( d e 
quo non d í fp iuamus modo ) non tamo 
inn i t i ru r diumíE reueLt t ioni , í ecundum-
quod paísiue reciph ur in dio \ ergo re 
uelaiio fo rmal : i f i d e i d i f tmgui tur a l u -
iiiine fidei. Aniecedens probatur .Nam 
íuiel is i nn i t i t u r diuinaí 1 euelarioni qua-
t«niíS'f^r.tinet ad toraT .TiccleOam, non 
yero quáccnuv íit i f l i in particulan : e r» 
g o non i n n i t i t u r reuelationi fecundunV 
íjiiod eí l lumen receptnm in i í l o . 
Gonf i i matur.,Si quaeratur a í idelisqua' 
re credat articulos fidei : refpondcbir , 
ÍJUia Deus i l ios reuelauLt t p t i Ecelefi a:-: 
Contro.f.an Thiologiafitvna ídcntia 
E r g o infpícic, ita crcdens rationera fub 
fj imtn m qiu conuen ien t tm toti Ecclef i íE.&con-
fwp*»» fJí Icqueniernon infpicit aliquod lumen 
frincipium libiinFuruin . Itaquc aliud eft quod fi-
gfficiis aj delis aflentiatur aniculis fidei íub lumi-
jenfts* non nc fibi infufo, tanquam fub principio ef 
v m r A t i » fiv-ienri quo, aliud vero quod innitatur 
jormtlis, cidem lumini,tanquam rationi formali 
íub qua aíTentiendi.Primum verum eft, 
ñeque poteft dari principium efficiens 
quo, ni(i prout applicatum ci qui per ra 
le principinm operarur, non vero pro-
ut.aliquid communc & feparatum ab ip 
fo operante . At vero ratio formalis 
Ipb qua fidelis aíFencitur articuhs fidei 
tft aliquid leparaium ab ipfo affentien-
te & lolum obiediue fe ttnens ex parte 
rei, cui aíTentitur, & ita fidelis credit ve 
ri íatem propter diuinara rcuelationem 
aqua procedit talis veritas, & quae in ca-
de m veritate recipit'-r.Non vero credit 
propter aliquod aliud lumen tanquam 
pjopterrationem formalem. 
• Prxterea,Vericates fideí habentfuam 
firmitatem, non ex vi reuelanonis q u s 
fie alicuijvel ex vi luminis per quod per 
cipiuntur, fed potius hoc lumen prarfup 
ponit firmitatem ipfarum:crgo quod ve 
rir.ites íidci firrniter fint credibiles, non 
debet reduci tanquam ad rationcm 
. ^  fbrmalcm ad habirum, vel lumen íidci 
feu ad lumen diuinap reuclationis lecun 
dum quod pafíiue reeeptú in intclleftu 
fidelis.Vltimo probatijr,nam ratio for-' 
malis fub qua obiedi fidei: eft aliquid 
infiniturn : c-go non poteft eíle lumen-
ex parre credentis;confequentia eíl cer-
& ta,quia Jumen illo modo eft qualitas fi-' 
nita antecedens vero probatur.Virtutcs 
Theologicae habent obieí lainf inita for 
* , í r j * m , maliter/vt patet cxdodrina D i u i T h o -
m T . i . 2 .quKft . (? i .& qua?ñ.64. ergo ra-
tiones Iub quibus jpíorum habituum; 
Sunt infinita . Q u o fit vt í i e m c h a -
ritas reípicit bonum diuinum in fe ipfo 
&fpes tenditin beatitudinem,vt includf 
dk bonum infinitum : ita fides tendat 
In veritates fecundum quod procedunt 
^ D c o renelateA" teftificantc ipfas: atq;í 
adeo ratio fub qua fidei non eft lumen 
íecundum quod fe tenet ex parte intel-
lefhis^edcft teftificatio feu reuelatio 
d uina in fe ipfa . E t quamuis íir'proba 
bilis fentcntiaquar ponit rcuelationem 
diuinnrn tanquam rationem forni*lcm" 
A 
B 
fuij qua quatenuspafsiucrecípiturih rt 
qua reuclatur, tamen non deberprse-
feindere illa rcuelatio.pafsiua a reucla-' 
tione íceundum quod procedit a Deo, 
propter rationem addudam. Quemad^ 
modum l iec t ípes rcfpíciát fururam bea 
tudinem , & adeptionem cius fecúdum 
quod eft aliquid crcarum , non tamen 
prsjefcindit a D c o j talis beatitudo. Imá 
yero ídem eft tendere in beatitudinem, 
íc adeptionem fummi boni atque in l o 
num ipfum.Etita D . T h o . citatus abfo-
lute docetquod virtutesTheologic^ ha 
b e n í D c u m pro cbiedorquia mhil crea 
tumvtereatum cftinfpicíunr formali. 
ter. C o n í e q u c n s ergo eft > vt fides non 
infpiciat tanquam rationcm formalcm 
íub qua aliquod lumen vt crcarum ¡ &: 
receptum in c icdétc , fed rcuelationem 
fecundum quod' diuina eíl & ab ipfo 
jAtoccdit. 
QiJod vero lumen T h e o l c ^ i c u » fit 
alrquid diftindum a reuelatione cui in- l ^ t t l c ^ 
nititur, probatuf. Nam Thcologia ha-r««ím«r 
bet a í f en íusomnino ceitos,&infallibi. rtueUtit-
l es , ergo m n infpicit tanquam m í o - niDeitené 
n^ em forpialem ipforum aliquod lun^cn ti [eexjidr 
fe tcnens ex pane fubieñi .patet conft- te ventuti 
qucniia:quia illud lumen eft adquifitú, rfKe/i«Mr»< 
fitque adeo, ex fe ipfo non poteft efie ra 
t ío formalu íub qua aíTcníus omhíno 
certi arque infal l ibi l is .Cófequcns ergo 
eft , quod Theologia innitatur diuina 
reuclationi virtuali ad modum fupn es 
plicatum , qúatenus tamen talis rcmla-
t ió eft exttinfeca habitui Theolbgico, 
& procedie a reuelatione articulorum 
fidei. 
Cofirmatur. Thcologialnnlmur víc. 
tuali reuelatloniicrgo n ó luminifccun 
dum quod fe tenet ex parte iubiedi, 
fed veritati fecundum quod procedit 
Cx formali rcuelatione.Probatur confe 
quentia quiavirtualis reuelatio proprie 
Inquendo folum reperitur in veritati-
bus ip í i s qnarum iMi procedit ab alia,1 
non vero dícítur quod lumen ipíum 
Tbeolcgicum eft virruíliter reuclatú,' 
ifili per ordinem ad ipfas veritates Tra-
que ex tt> poteft dict quod IiiiriéThío-
logicum eft vírtualiter rcuelatiím:quÍ3 
licet fit adqifrfitum , tamen caufaturcx 
aftibus aíTentietidrvferitaribus reufla-
tis a D e o . E r ita veritas cui aíTcntirurha 
bitus Thcolog icua , dicitur vntuahrcr 
Q u x í l J . Art ic^Primaí part. 
rcuclata, & ipTe habitus dic i tur v i r tua l i A 
tcr rcuclatus. Ex hoc crgo co l l ig i tu r ar 
gumentum . Rcuelatio vír tual is p r imo 
& per íc conuenic vcritatibus ipfis rcuc-
latis,non vero habitibus,crgo in T h c o -
logi* ratio formalis fub quaaíTent iendí 
non conuenit pr imo hab i tu i , vcl l u m i -
ni tcncti t i fe ex parte í ü b i c d i in quo re-
pentur aíTeníus^ed i l la ratio tenet le ex 
• parte ob i ed i j du i Theologus a í fent i tur . 
^ f i í p r o intelligenitia p lcn ior i huius primas 
lífitifí &fccundse partis propofi t ionis pof i t^ , 
rtftliji* notandum eft eíTe differentiam in te r re 
Ñmi- uelationes qua? fiunt hominibus pa r t í -
tuju- cularibus,5í illas quac fiunt t o t i Eccle-
íiae, feu illas quas pertinent ad feientiam 
Quiaquando Deus reuclat al icui h o -
mini myfter ium particulare, dic i tur rc-
uelatio faóta in particulari ratione l u m i - B 
tus,quod confertur cidem homin i ra t -
que ex c ó f e q u e n t i talís homo a í íen t i tu r 
vcr i t a t i i l l i , quia Deus eam in t ime te -
ílificatur in in tc l leó tu i l l ius hominis me 
diantc lumine col la to : K i h i l o m i n u s re- 1 
uelatio de qua in pratfenti, e í l c o m m u -
nis & pertinens ad totam Ecclef iam. E t 
ita primo &pcrfe debet fe renere ex par 
te i l i ius ,quod communi te r pertinet ad 
omnes* E t f i m i l i t e r rcuelatio virtualis 
perrínens ad Theologiam,dcbe t eíTe c ó 
munis ü c u t & ipfa Theo log ia eft feien-
tia c o m m ü n i s . E t quidem i l l i qu i tenent 
poífc dari cu iden t iá te í l i f ica t ionis d i u í -
abfquc eo quodvidea tur Deus cla-
re in fe ipfo , recurrunt ad quodam l u -
men in t ime infu íum h o m i n i , ratione 
cuius, euidcnter cognofeit i l le quod 
Deus eft qui tef t i f icatur :& ita ratio fub 
qua cognofccndi i l lam tef t i f ica t ioncm, 
non potefteífe altera, niíi lumen infufú 
i D e o * E t fi quaeratur ab i l l o h o m i n e , 
<]uare cuidenter cognofeit quod Deus 
eft qui taquitur i l l i non poteri t redde-
re aliam rationem defumptam ex p r inc í 
pij<¡ communibus: & qu^ ad omnes fide 
les pertinent , íed i l lam euidentiaqi 
habet talis homo intra fe: A t ve roTneo 
logusin fuis demoftrationibus procedit 
ex principijs communibus ó m n i b u s fi-
del ibi is ,& confequenter, ratio fub qua, 
non poteft eíTe lumen partieulare recep 
tum in i p l o . 
V e r n m quidem eft, q u o d Deus reuc 
lando veritates fupernaturalcs pertinen 
tes ad communem ftatum Ecc le l i« , e i i j i 
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c o n f e r í lumen neceflariun^vt íll^: v e r i -
tates c o g n o f c á t u r . C ^ t e r u i l l u d i u m é c ó 
fert raqua pr incipium cfficiens quo t r i -
buens potcntiam ad cognofeendas illas 
Veritates: non tainen confertur t a n q u á 
ratio formalis fub qua , .etiam tenens fe 
ex parte fub ie f l i ad a í fen t i endum cifdc 
vcri ta t ibus. 
Coll igamus crgo,conformiter ad do 
é l r inam datam,quod í icut feientia q u j -
l ibet nor^indiget alia ratione fub qua, 
praeter i l lam qua mediante o b i e d ú in fe 
eft í c i b i l e : ita lumen Theo log i cum ad 
afientiendum vcritatibus reuelatis á 
Dco , r ton indiget »alia ratione fub quz, 
p rx te r i l lam diuinam reuclationcm ve-
r i ta tum c r e d é d a r u m . I t e m et iam, q u o d 
habitus Thcologicus no habet nouam 
rat ionem fub qua, tenentem^fe ex parte 
f u i , praeter diuinam reuelationem v i r -
tualem ex parte obie6i:i:& e á d e m rcue-
latione immediatc v t i tu r , tanquam me-
dio,vtdeclaratum eft. 
C ert U 
§.VI1I. 
Soíunutur (tr*umentd pofitd pro fenten* 
tia Mdg.Bctnes* 
A D p r i m u m argumentum , p o f i t u pro fenecntia M a g . Bañes - parag. 
3. refpondctur, quod ex i l l o c o l -
l i g i t u r : m é d i u m i l l u d vt explicatum eft 
a nobis,dici po í íe proprie, lux fub qua 
intclle<Sus tendit in c o n c l u í i o n e s : quia 
cum m é d i u m manifeftet veritatem con 
c lu í ion i s : St omne tjmd munífejiae / » -
c o n f e q u é t e r , m é d i u m eft lumen 
& he fatemur q u o d l u m i n i T h c o l o g i c o 
fuper additur hoc mamfeftatiuum , fub 
quoTheo log ia habet í u u m aflenfum. 
Secundo6refpondctur, quod d iuer f i -
m o d e c ó t i n g i c manifeftare:vel ingenere 
cauíae ef í ic ient is , f icut feientia manife-
ftat fc ibi le ,& lumen pr incip iorum of t é -
di t ipfa principia: & in hac acceptionc, 
omne quod manifeftat eft lumen & qua 
litas rCalis, atque realiter a í t u a n s , t an-
quam forma: & f imul concurrens cum 
fubieóto ad aíTcnfum, feu cogn i t ionem 
ín genere caufe efficientis.Secundo mo 
do cont ing i t manifeftare in genere cau-
Cont.p.an Theologia fit vna fcientia. 
f o r m alis . tamqnam ratio c o g n o f c é - A 
di :aliud8¿ aá hoc no requiritur,qualitas | 
réal isquae dicatur l u m e n , fed fufficic 
rat io qaaedam formalis , í u b qua dccla-
ratuv veritas eius quod manifeftatur, 
q u o d proprifsime conuenit medio per 
quod probatur veriras c o o c l u í í o n i s . 
A d f e c u u d u m a r g u m e n i u m refpon-
detur.Probare quod immaterialitas no 
fit ratio formalis íub qua, feu abftrahibi 
litas de quo tamc d i cemus ín f r a . Q u o d 
vero attinet ad l u m é i r e f p o n d e r u r . q u o d 
vbicunque eft idem lumen, ctiam íi n ó 
íit eadem immateríal i ras i n r e cognita, 
a í lcn íus funt eiufdem fpecici: non quia 
lume íic ratio formalis fub qua:fed quia 
dato vno pr incipio cfficienti ex quo 
procedunt af lús eiufdem fpeciei: etiam 
i n o b i e d o quod refpiciunt ípli aótus de 
be tdar ieadem ratio formalis fub qua. 
E t ita l u m i n i p r imorum pr inc ip iorum B 
Corrcfpondent omnia prima p r i n c i -
pia fub vnica ratione, íc i l icet quatenus 
immediate funt cognolcibiha cognitis 
tcrminis,S£ abfque ahquo mcdio:atquc 
adeo ex ordme ad iftam rationcm , fu -
mic fuam fpecíem habitus p r imorum 
pr incípiorurf i , non tamen ipíe habitus 
eí l ratio fub qus: fed eft pr incipium ef-
ficiens aüenfus p r imorum p r i n c i p i o r ú . 
E t notandum, quod non i n o m n i cog -
nit ione afsignatur ratio quae c o g n o í c i -
Ttomn em - rur Jiflrinfta a ratione fub quacognofei 
nt cogm - t u r : ^ rat:jone(in quam)formali fub efua, 
tione rdti» íra quod ex parte obief t i cogn in ,dc tu r 
yiu cojfftif fy rat50 qu^'^ ^ rari0 fub qUa d i f t i n d a , 
eiturdisím v t patee i n fimplici cognit ione ent í s : co 
guttur A YÍÍ gnofci tur enim ens i n quantum ens, & ^ 
tamen in obief to cogni to non poni tur 
aliqua ratio fub qua l i t cognofeibile d i -
í l in f ía ab ipfo ente. S imi l i t c r i n aífenfu 
p r imorum pr incip iorum , non p o n i t ü r 
ex parte obic£Hver i tas cui a í fen t ia tur in 
t e l l e é l u s ^ ratio formalis fub qua aífen 
t ia tur , qusE fit diftináta a veritate ipfa; 
i m m o vero, prima pr inc ip ia , ex fe ¡pfís 
funt cognofcibtl ia. E t ficut p r i m u m in 
vnoquoque genere,Si eft ratio fu i , & ra 
t í o aliorum-.ita prima principia funt ra-
tiones cognofeendi alias verirates, & ip 
fa ex fe funt cognofe ib i l ia , abfque alia 
rarione Iub qua. E t í icut q u á d o videtur 
lux, non datur alia ratio fub qua videat 
í c d fe ipfa videtur : itaprima principia fe 
ip í i s í u n t cognofeibil ia. I n feiétijs vero 
vero datur ratio fub qua d i f t inéh \ ra-
t ione qua?: attamen ñeque in feientíjs, 
ñ e q u e in aiTenfu principiorum,ratio f o t 
malis a í íent iendi jef t ipfum lumen natu 
rale, vel adquid tum. 
A d argumenta pof i ta in fecundo l o -
co, r c fpondc tu r .Ad p r imum:ver i í s imú 
efTe, quod Theologia diftinguirur a M e 
thaph i í i ca : quiaifta t radat derebus, v t 
fubfunt lumin i naturalis rationis^llave • 
ro de eifdem, v t fub funt lumini d iu ins 
reuelationis. Gaeterum hoc lumen diuí 
nae reuelationis, non idcntificatur cum 
habi tuTheologico:fed eft i l lud fubquo 
veritates Theologica?, quantum eft ex 
parte f u a , & antea quam eis corrcfpon-
deat a l iquod lumen i n t e ü e d u s íun t co-
gnoíc ib i les , v t fubfunt diuinae reucla-
t ion i . I raq ; exeo datur fpeciale l u m é a d 
cognofeendas veritates Theologicas: 
quia ipfa» in fe habent fpecialem difhcul 
tatem , in ratione cognofeibil ium : ex 
co quod íubfunt d iu in^ reuclationi.Ec 
ce qualiter diuina rcuelatio cui fubfunt 
verirates Theologics? , debet í u m i , ve 
fe tenct ex parte o b i e d i , ratione cu-
ius ponitur fpeciaüs habitus in potentia 
ad at t ingendum ipfam. E t fie debet in« 
t e l l i g i D . T h o m . allegatus. 
Verum quidem eft, quod a pofterio 
r i poteft co l l i g i d i f t i n d i o aííenfuum: ^ fr fer ío* 
feient i f icorum: non ex o b i e é t i s , fed ex f*m*t*% 
modo tendendi & ita dicit D . Thomas, diflin¿íit 
quod metaphiiica dif t inguituraTheolo * 
gia, quatenus illa t radat derebus , vt r,,w apn¿ 
íunt cognofcibiles iuminc naturalis ra /^ '^ ' exh 
t i o n i s : c « r e r u r o h « c di f t inc l io non f u - ' " ' " ^ poi 
mitur a priorhimnoo vero diftinétio á ÍHCt-
prioriquas pon i tu r in i e r feicntias, áe-tlHm effi* 
bet co l l ig i pr imo & per fe ex o b i e f t i s , í / f ^ 
Confequens crgo eft ^ v t i l l ud d idum 
D . T h o m . i n t e l l i g a r u r , non de dif t in-
(Sione a pr ior i qunc poni tur injerfeien-; 
tias: fed a pofteriori.:: Q nia bene valef, 
fcientia t radat de ob iedo ,v t eft cognof 
c ib i l c luminc naturalis rationis ex parte 
cognofcentis; crgo ipfum obiedum ex 
fe non habet aliquam ratione fub qua 
quseexcedat lumen naturalis rationis: 
quandoquidem fupponi turquod feien 
tia il la a t t ingi t o b i e d u m , fecundum 
quod in íe eft cognofeibile: csterum ^ 
prion^c contra procedendum cfr,dicen 
do. H o c o b i e d u m ex fe fubeft lumini 
uaturals rationis,;& m e d i ó , ordinis na-
turalis 
In Quc-Eil.LArt;c,IíL FrímíE pa:t, 4 j 
tDralis o m n i n o , quo c o g n o í c i b i l c He 
fcient i í ice:ergo expofeit Icientiam^qu^ 
non excedat lumen naturaiis rationis. 
Pr .Etereanotandum eft, quod q^ án-» 
u:j Theo lo .g i i d i í t i n c u a t u r á fcieiitijs 
puré natural ibus,quij tfjtk fuhfunt l u m i 
ni Haturáíi pr imorum pr inc ip io r inThco 
logia vero fub eft lumini fupernaturali, 
non hoc eft intcl l ;gendum , quafí pro-
prium dif t in í t iu iun feientiorum { i t i l l a 
ordinario: ícd i l l ud eft v t l u t d ü l m -
¿t iuum radicalc, quia feientiae quae redu 
cunturad principia omnino naturrdia, 
neceflario di f t i i iguntur a feicntijs, q n s 
procedumex pftátip'ijs t upe rna tu r¿ í i - ; 
bus, adhuc tamen, non íumi tu r i m m e -
diaca ratio d i í l i n í l i o n i s inter feientias 
niíi penes rationes formales fub quibus 
c o n c l u í i o n e s co^nofeun tu r . litae ve-
ro non fuñí: prima pr incipia in fe ipfis 
(vt declaracum eft ) fed quatenus dícüc 
habitudinern ad c o n c l u í i o n e s . Ñ e q u e 
principia fidei, vt in fe ("unt rupernatura 
lia, a t t inguntur k T H é ó í o g í á tanquam 
rationes í u b quibus: fed porius ratio 
fub qua T h e o l o g ' a í O i c u t & cuiuTcunq; 
alterius fcienti.-E ) eft eiufdern rat ionis 
cum feientia ipfa:atque ex confequenti , 
non eft d i e tndum quod Theologia d i 
ftinguitur á M e r a p h y í i c a , q u i a iba in íp t 
cit tanquam rationem fubqua, lumen íu 
pernaturale diuing rcuclationis,velquia 
íub i l l o fe r tu r in í u u m ob ieó tum , quia 
neceí íar ium eft hoc lumen eíTe eiufdem 
ordinis cum habiru. 
A d conf i rma t ioné refpondctur .Pro-
bare, quod í imul atque Deus reueht ali 
quas veritates fu pero a tu' 'ales, prxbcat 
lumen, quo mediante, illae c o g n o í c a n -
tur:red hoc eft pr incipium cfriciens cog 
n o í c e n d i j n o n ramen ratio formái s fub 
qua: fed íí veritasrcuchta á Deo non 
cognofeitur pera l iquod m é d i u m , ipia 
eft ratio formalis fui quoad cognofeibi 
liratem ex fe, & quo ad rationem forma 
lem: & folum eft necc í la r ium lumen ex 
parte i n t e l l e í l u s ad cognofeendarn i l l a 
veritatem immediate abfque alia ra t io-
ne fub qua. Quando vero ca quae reue-
h n t u r a Deo non funt immediate cog -
nMcib i l iá , f t d pera l iquod mediú (quia 
fcillcer, non reuelan:^'- immediate, fed 
reuclantur virrualiter) tune pr<Eter lume 
intel ledus quod c^t pr incipium efhciss 
datur p r inc ip ium fórmale quo , Scratia 
A 
B 
/ubqua r n ariofet-nens ex parteob-. 
'cét i j & í ccunda r io ' ex parte habitus. E t 
i n negamus quod per lumen infuflum 
^ D c o formaliter i l lumincntur ea quac 
pertinent ad Tvilcritiam,tanquam res fe i -
t * , velhabent e í fe in n o i h o in tc l leó tu 
in elle i n t e l l i g i o i l i , vt dici t Magif tcr 
Baaes. , 
A d fecundum refpondetur , quod * / e t ¿ m d 
Deusaliquando manifeftat ver í t a tes im rffí*' 
m e d i a t c p e r f c i p r u n i t a i i t e r í q i i o d cog- v e r i u t ! t 
n i t io talium veriratum tribuatur ProMcr'ieus 
D e o & non opereturDeus mediantoalia ' iDe ' ' ' 
caula fecunda manifeftütiua . E t hoc c f ífls 
ncicin cog;;itione carum rerum qua; v i 
dentur immediatc in fe ip í i s^aec enim 
cogn i i i o t r i bu i t u r authori natura;,^, ita 
a í leníus pr imorum pf incipioi um t n b u i 
tur a i i rho i ín í iu ra ; ;qu ia ' i n i l lo potius i n 
t e l l e í t u s m o u e t u r ab alio,quam moueat 
fe. E t hoc modo manifeftare D e u m ve 
ritates, n ih i l a l iud eft, quam infundere 
h o m i n i lumen, ad cognofcenv'as verita 
tes: quia infuíTo i l l o lumine,abique a l i -
q u á difficultate c c g n c í c u n r u r il'ae veri 
ta:es,(icut dicebamus de manifefta'-io-
ne qua Deus manifeftat alicui fuan; t e f t í 
ficationem inceriorem.Hoc cnim e t íam 
efficitur infundendo lumen, ex quo i m 
medía te fcquitur a í l en fus , quod Deus 
eft qui t c f t i í i : a tu r , & hoc probat áVgií-
men tumpropof i tum. A l i o m o d o c o n -
t ingUDeúmani fc f t a rca l iqu id per caufas 
fecundas, vt q u á d o manifeftat quod ho 
mo eft d i í c u r f i u u s , quia eft rationalis. 
I n hac manifeflatione ita cócur r i t Deus' 
vt homo non dicatur moueri ab eodem 
to ta l i t e r : fed etiam mouet fe accipien-
do partieulare m é d i u m ad cognofeen-
darn talem veritatem. E t i n hoc genere 
rnanifcftarionis,licet radicaliter mousa 
tur homo a D c o , qustenus rec ip i t lumc 
naturale: tamen fo rma l i t e r ,& ammedia 
te i í í t e l l é a u s mouet fe , quatcnus v t i -
tur fpeciali medio . Ig.itur q u a n d o c ú -
que ex parte o b i e d i cognit i nendatur 
ratio fub qua d i funda a ratione quacjio 
mo a í íen t i tur cidem ob iedo , quatenus 
folum mouetur ab authore natura?, & ra 
t i o a í í en t iend i eft i l lud lumen i nfuíTum, 
ad modum explicatum: non quidem cp 
homo aífent icns reddat rationem fui af 
í e n f u s , p e r redudionem ff^rrna'em ad 
lumen: quia rano formalis a í í en t i end i , 
femper debee eíTe verum fub ratione ve 
Contro, 9. an i heolo^ a fit vna fcientia. 
r i , & ira illa principia pr ima, funt ra t io- A 
n e s í u i , quia funt primse veritates: fed 
d ic i tn r i l l u d lumen ratio aflenticdijquia 
potcntig a í lent icnt i non tiatut alia ratio 
carundem v e r i t 2 t u m , n i n ijla qus proue 
n u a luminc . Ca-'tcrum in í c c u n d o m o -
do man i fe í t a t ion i s , datur ex parte obie 
& i rat iofub qua d i f t i n í h a ratione qu^ , 
• confcquentcr aliud debet adoi habi-
t u i , vel l umin i fcientiuco , ad cognof-
ccndam talem ratione qu3e:& hoc quod 
fuperadditur non fulum fe tenet ex par 
te o b i e d i , verum etiam fecimdario c ó -
municatur fubief lo , vt aífentiatur obie 
c t o . Q u o fit, v t i n ifto cafu, non dicatur 
Dcus rcucbre vcritatem ex v i folios l u -
minis , vt intendi t argumentum,fcd etiá 
ex v i illius rationis iub qua. 
B 
Qmmodo immdterUUtJs ohieSlldi-
cdturrdtio fahqud cognofcsnii 
ipfumf:ientif¡ce. 
S V P P O S I T O quod lumen quod -cunquc, fecundum quod efe qual i -
tas realis, i l luftrsns i n t e l i e d u m , de 
h í b i l i t a n s ipfum ad tendendum in o b -
ie<5tum,non eft proorie ratio fub qua, 
íed pr incipium efiieiens quo, idautem 
quod eft rat io fub qua fe teneat p r imo 
& per fe ex parte'obicfti c o g n i t i , & fe-
cundado comunicetur habitui cognof-
cent i : reftat i n q u i r i r é deimmateriali ta- C 
te obieól i , quae(vt declaratum eft) fumi 
t u r c o m m u n i t e r in f c h o l a D . T h o m s , 
prour eft idé quod abftrahibilitas^ V t r ü 
fciiicet harc pofsit aliquo modo dici ra-
t i o fub qua, cum ex vna parte fe'teneat, 
p r imo ex parte obie6l i ;& ex altera fuma 
tu r ex ea maiorvel minor dignitasobiec 
t i , & cofequé te r exi l ia fumatur e x i g é -
tia p e r f e d í o r i s , vel imperfeftioris hab í 
tus. Cer tum eftautem, quod abeodem 
principio & fumitur eífe fubftantiale ha 
bitus, & maior, vel minor perfedio fub 
í lant ia l i s , c iu ídem habitus: ergo ab ea-
dem immaterialitate fumetur eííe fub-
ftantiale habitus fe ient íñe i , tanquam ^ 
ratione fub qua fpeciíica. 
D 
Circa i u á dif í icul ta tem dicimus.Pri-
mo e í íe impofsibile quod ab immateria rL 
l i latc lormali ter lumatur ratio fub qua terultut 
fpecifica fcientia?, & non loquimur de «Z..,^; 
immate rLüua re lecundum quod o m m - ¿ ¿ l ^ g . -
no fe tener ex parte obief t i . Sic enim Jw'¿,e'rjr(N 
euidens eft, quod non poteft conferre r¡g Á f(i/t 
feientix intrinfecam & fpecificam ratio [(¡¡¡¡¡¡4 
nem fcientia?, fed fecundum quod ter-. * 
minat ordinem fcientia?. Itaque fcientia 
v t dicenshabitudinem ad obieftum fe-
cundum quodimmatcr ia le eft, non ha-
bet í p e d í k a m rationem fciemiae . H o c 
probatur meo iudic io clare argumento 
íüprá podro c]c diuerfa immatcrialirare, 
qua:reperitur in principijs diuerfarum 
feientiarum, qus lamen principia vn i -
co & codem habí tu cognofcuntur.Pra:-
te rea .Pr inc ipÍ3 ,& conclufiones cuiuícu 
nue feienne h a b í t eandem immaterinlí 
tatem fubftantialitt r & círentialirer,&'ta 
men c o g n o f c ú t u r per diuerfos habitus: 
c rgo .D ;x i íubf tan t i a lne r :nam licet prin 
cipi'a habeant maiorem immaterialitate 
qUam c o n c l u ñ o n e s , r a m e n illacft ma-
io r accidentaliter. E ten im quod homo, 
verbigtatia, íit ru iona l i s & quod fu d i f 
curfiuus Sír ib i l i s 4funt veritates eiufdc 
immsrcrialitatis fubftantialiter, quando 
quidem omnes radicantur in eíTentia ea 
dem ^ q ja procedunt pafsiones, & per 
o rd inem ad quam funt cognofcibiles 
fcientiflce aliquaí eaiiíin..Pra;terca pro-
batur. Immaterialitas eft aliquid com-
mune ad cognofeibile per ílmplicem ap 
p r c h e n í i o n e m , & per f implexíudiciura 
propofi t ionis , & pera í fenfum feientifi-
cum: ergo ab illa non defumitur diftia 
¿ l io inter iudic ium íc ien t i í i cum,& fim-
plicem a p p r e h e n í Í o n e m , & m u l t o minusj 
defumitur ab eadem d i f t i n d i o inter di-' 
uerfas feicntias. A ñ s probatur. Ob ieda 
quodlibet eft perceptibile ab in tc l ieda 
fecundum quod immateriale ef t : ergoi 
immaterialitas eft communis ad omnis 
obi«<fla cognofeibilia per quancunqua 
o p e r a t i o n é in te i l e£ lus :e rgo . Quodft d i 
cas quod ífta vel illa immaterialitas efe 
ratio d i f t i nd icn i s , hoc fubter fugium 
nul lum eft, nam reftat cxpl icandújquid 
fuperaddatifta immaterialitas immatcJ 
r ial i tat i in communi,rat ione cu iuspen í 
neatad fpccificationem f c í e n t i s . Má-
x ime , quia fimplex apprchenfio diftin-
gu i tu r genere ab aífenfu fcientifico,&ta 
Tn QuíeftJ .A ticJIÍ Paitprimx. 45 
rr en refpicir aliquando eandem immatc 
/ l i ^ d i - tu i i ta tc in in obie(flo,vt d i d u m eft , er-
i;/^ i.'¡7'«r co íub immateriali tatein communi n ó 
[cure con í l i ru i tu r íc icnr ia in eííe fcicntiac per 
tJm '»*- j ^ - " 1 ^ ' " a t e r i a l i t a t e m ob ied i : fedde-
rn:ivi¿li- afsignari in eadem immatcrialitatc 
al iquid genere d i ñ i n d u m , quod ípecifi 
cet rcienciam abco quod fpecificat fim-
plicem apprehenfioncm . C o n í e q u c n s 
ergo efl , vt i l l ud quod íic ípccificat n ó 
í¡r dcrcrminatiunm immaterialitatis in 
communi : quia (ic non genere d i íHn-
gueietur ab alio. E t i t a f i i u o l u m eft af-
ie r tre quod per talem immaterialita^em 
con ln tu i t u r feientia, quafi perdeter-
mina í í uum immaterialitatis in c o m m u -
ni .Pr¿E ter ea . Diuerfa fcibilia c o n l t i t u ú 
tur fub racione v e r i , & fub tali 1 al ione 
tíi í i inguirur vnum ab alio: ergo non v t 
forrnaiiter rubfuni immatcna l i t a t i . Pro 
batur c o n í c q u é t i a . Quia inimatenaiitas 
cít a l iquid ío lum antecedeter fe habés 
ad rationem v e r i , non vero forrnaiiter 
d iu id i t rationem veri in c o m m u n i . 
Ans probatur. Diuerfa fcibilia fút diuer 
íar perfediones inte l lcdus: ergo c o n t i -
nenturper fe íub primaria perfedione 
i iuc l ' edus , cuius modief t verum. 
Confi rmatur . Diuerfa obieda v i r t u -
HULim moral ium continentur per fe fub 
ratione bon i , <k íub cadem ratione- d i -
í t i n g u ú r u r : ergo diuerfa obieda v i r t u -
tu m in tc l l cdua l ium continentur per fe 
í ub ratione veri . P í o b a t u r c o n í e q u e n -
tia: quia ficut bonum fub ratione b o n i 
pc¡ t inc t ad voluritatem , & ita í ub eade 
r.atione confidcrantur diuerfa ípecifica 
tiua v i r tu tum perficicntiurn appeti tum: 
ita verum pertinet ad i n t e i l edum p r i -
mo & per le, & confequenter íub tali ra 
nonedebentdar i diucria fpec i í ica t iua 
v i r t u tum i m c l l c d u a l i u m . 
'hlw'tone E x quo fequitur quod quia per fe in 
Hf'nom't- ^ ^ o n e veri confideratur, quod verum 
murvcru coc.no^c^^e ^ t ex Í H ^ Í P ^ immedia-
^ff/^Vc íft^C l i t cognofe ib i le per aliud,idebfub 
txfatverv ra^ rationeveri poni tur o b i e d ú habicus 
tt£no[cilfle \>timoruríi pnneipiorum, & o b i e d ú ha-
ftrtliud. bitus fe ienr i f le i , i l l u d vt c o g n o f c i b ü e 
per fe, hoc vt c o g n o í c i b i l c per a l i u d , & 
tune viera procedendum efl , Nam cum 
illa ratio cognofeibil is per aliud íit com 
rnunis, fub eadem ponuntur diuerfaob 
ieda , vt CQgnoícibil ia per aliud d iuer í i 
mode , atque adeo ex diucrlis medijs 
A per qua? funtcognofcibiles d i u e r f i v e . 
ritates, vel eadem veritas materialiter, 
defumuntur formaliter diucria fpcciíi-
catiua íc icn t ia rum. Ecce in his d iu i f io -
nibus procedimus ab eo quod formal i -
ter conlideratur in feibilibus, qiutenus 
iun t ípeciales perfediones in te l lcdus : 
at vero procedendo ab immatcr ia l i -
tate , intendendo ab illa defumerc d i -
ftindas perfediones i iuel lectus, non 
procedimus ab eo quod formaliter íc ha 
bet i n perficiedo i n t c l l e d ú f e c u n d ú m o 
dú propriü.fuijfci l icet , abeo quodma-
. teiiali ter 6c an tecedé te r í u p p o n i t u r . N ó 
ergo co l l igedac í i d iñ ind iofpec i f ica t iua 
feicntiarum penes diuerías immater ial i -
tates ob iedorum, formaliter l o q u é d o , 
His tamen non obn:antibus,explice-
mus quomodo pofsit intelhgi d i d a fen 
tcnt ia de diuerfa ratione, fub qua , de-
B fumpta ex diuerfa imma tc r i a l i t a t c 
Secundo ergo dicimus. Quodradica 
l i t e r ,&: velut innitiatiue defumitur dif-
t i n d i o fpecifica feicntiarum per diuer-
fam immaterialitatem ob iedorum.Hoc 
declaratur:nam quandocunque inuenL 
tur diuerfa immaterialitas in ob iedo e-
t iam c o n í c q u i t u r diuerfum m é d i u m ex 
plicatum & cum proxime fumatur i l la 
d i f t i n d i o ex diuerfo medio, etiam defu 
mi tur ex immaterialitate i l la . A ñ s vero 
probatur & explicatar. Nam eft impofs í 
bile, vt reperiatur eadem clíentia vb i eft 
diuerfa immaterialitas: na cíTentiac quo, 
perfediores l u n t i eo funt immaterial io 
res: ex diuerí is vero eífentijs fequuntur 
diuerfa; pafsiones. Quando verodatur 
^ hsc confequutio poni tur fundamentu. 
d iüe r í i difeurfus, & diüerfi vfus medio 
rum ad probandas c o n c l u í i o n e s : arque 
adeo depr imo ad vhimvra vbi eft diuer 
fa immaterialitas poni tur diuerfa ratio 
fub qua: 6c ita radicaliter fumitur diuer 
fa ratio fubqua ex diuerfa immater ia l i -
tate.. . . •/ . - . 
Notandum tamen , quod loqucndo 
de rebusfecundum,quod funt in fe iphs 
prius eft e íTemiare i , quam i m m a t e n a l í 
ta5 eiufdem: nam immaterialitas funda 
t u r i n eífentia <k in entitace , re i immate-
rialis, 5¿ ideo in hac confideratione no 
eft d icendum: quod immaterialitas íit 
radicalis ratio diuerforum mediorum, 
cum eífentia rei fecundum le l i t p r i m u 
m é d i u m ad probandas pa í s iones de fub 
l e d o : 
ImmdterU 
litus efl rrf-
dix diuerft 
rum ratitm 
num farmA 
Itum j"'.ihi^ 
¿ihm» 
Contro. p . an Theologia íit vna feientia. 
primuro m é d i u m quod i n feienría de 
Deo poteft a í lumi eft Deus , v e l d c i - ^ 
l e d o : at vero l oquen io de medio i n o r , 
d iñe ad vfum nof t r i in te l ledus , at ten-
dendumeft ,pnusquam i l io medio vta 
m u r a d iramaterialitatem maiorem^vel 
aninorcm: quia intel ledus nofter d i fñ -
cilius v t i tur medio rei magis immateria 
l isquá rci minus iramaterialis,& penes i f 
tam difneultatemponiturpeculiar is 'ha 
lulitas i n intellcdu^qn? dieitur habitus. 
C u m enim habitus ponanturad vinecn-
das difíicultates benc fequitur ^ q u o d 
vb i interuenic maior immaterialitas & 
confequenter maior difficultas debet 
p o n i pqrfedior vfus medi j , & fie i n t e l l i 
gimus, quod ex immaterialitatc radica-
i i i e r fumi tu r diuerfa ratio fub quafpe-
c iñea t iua feientiarum. 
TlicologU eft ynct feientia "Vnitate 
fpedficít. 
T T A E C d í d a í u n t p e r f u n d o r í ^ , v t e'x 
i lüs pofsit faeile eol l igi principa-
le i n t cn tum huius controuerfia?, 
íc i l ice t , qualiter Theologia fi t vna 
feiemia vnitate fpecifica , propter ra-
t ionem quau; adducit Diuus Thomas: 
quia orrmiaqa; tradantur in Theo log ia 
í ub fun t rat ioni formali diuinse reuela-
t i o n i s . Sumitur enim diuina rcuelatio 
quatenus a Theo logo a í lúmi tury v t me 
dium fub quo aífentitur fuis e o n c l u -
í o n i b u s . Sic ergo facile patet qual i -
ter detur praedida vni tas .E tenim lieet 
" ¡Theo log ia vtatur diuerí is medijs ad^pbá 
ÚÍS d i u e r f a s c ó e l u l i o n e S j t a m c omnia i l la 
reducuntur ad vnum , f e i l i c e t , ad d i -
uinam reuelationem . V t autem melius 
expiieetur veritas ifta & f imul decla-
rc tu r noftra fententia de ratione fo r -
mal i fub qua feientiarum • argui 
t u r . 
Pr imo . Si ratio formalis fub qus 
i n Theologia eft m é d i u m quod in o b -
i c d o Theologiae eft pr incipium o m -
n i u m at t r ibutorum , qus Deo con-. 
ueniunt , fequitur quod talis ratio non 
f i t diuina rcuelatio , fed Dei tas , vel 
cííe iplius Dei.SequelaprQbatur: quia 
tas. 
Secundo. L i c c t c í T c D c i , vel D e l -
tas fmt rationes primo conlideratas i n 
Deofecundum eíTe D c i , non tamen 
funt rationes confideratae primo in cííe 
obiedi :ergo alia eft rátio perquam res 
conf t i tu i tur in eíTe re i , & alia per quam 
conft i tui tur in eíTe o b i e d i : fed effentia 
fecundum quod eft principium proprie 
tatum eonf t í tu i t o b i e d u m in cífe rei :eí 
go r equ í r enda eft alia ratio qu^ conf t i -
tufe ipfum in efí'e o b i e d i : & fie médium 
quod eft clTentia ad probandas proprie-
tates, lieet eonftituat ob iedum in eíTe 
re i , tamen no eft ratio formalis fub qua 
o b i e d i in cfíe o b i e d i . 
B T c r t i o - D e e o d é m ob iedo materialí,' 
poíTunt efic diuerf^ fe ient íg , &tamen 
n i i l l u m ob iedum habet ex fe diuería 
m e d i a , f i c u t , ñ e q u e habet diuerfas cífen 
'd tias: ergo m é d i u m non eft ratio forma-
; ' l is , fub qu3,atque adeo ñ e q u e Theo lo-
gia eft vna fcicntia:quia reducir conclli 
liones ad vnum m é d i u m . 
Quar to . SiDeus reuelaret alicurve 
ritates phyficas, 8¿ metaphyíicaSjnon 
propterea illa; eíTent intra vnam feien-
tiam : ergo vniras reuelationis nonef-
ficerct vnitatem feientiae. 
Q u i n t o . Rat io formalis fub qua 
eft i l la ad quam tanquam ad princi-
pium reale reducuntur pafsiones fea 
proprietates : fed diuina reuelatio 
non fe habet hoc m o d o , quandoqui-
dem n ih i l rcale poni t in rebus reue-
latis: ergo. 
Sexto . Eaqusc proceduntex vn í -
ca reuclatione per lumen naturale non 
pertinent ad vnieam feientiam : crgo 
ñ e q u e i l la quas procedunt ex lumine 
fupernaturali vnius reuelationis perti-
nent ad vnieam feientiam : fed íicut 
cum vnitate in i l l o lumine naturalí 
compatiuntur diuerfie feientia: , it» 
cum vnitate in i l l o lumine fuper-; 
naturali compaticntur diuerfp feien-
tise. 
Hjee argumenta pofita funt a no^ 
bis i non v t examinemus ex profef-
fo iftam quaeftionem de vni ta te íc icn-
tiíe Theologia? ( nc defledamns ní-
mis ^ nof t ro i n f t i t u t o ) f cdv top in io -
nem noftramclariusoftendamus. 
Notan-
do- > 
I n QuasÍLI. Arele. ÍII. Primx part. 47, 
N o t a n d u m ergo eft qnod omnes A confidcrat ionem ícientisc puré natura 
í c i en t i e a d q u i í i t s no í l r i s aótibus ica de 
furnuntur á rebus , v t neceffarium í i t ; 
<|iianlibec per fedior iem, quse in f c l e i i - j 
tía reperitur pra;haberiin ipfisrcbus,&: 
nece í íe éñ racionen) quam ícicntia aíTu^; 
i n i t tanqaam f o r m a l é j & l u b qua ad cog | 
nofeendas aliqnas yeritatc^ í c i en r iuce , 
de al iquo rubiedo,pra:exi{iere a parte 
relantea quam a í íuma tu r .r E t ficut an-
tea quam intel le&us n o í l c r in p r o p o í l 
; t r o n é componac prjedicatuni cum í u b -
, l eó to , eí l neceíravinm q u ó d a parte reí, 
! detur a l iqu id q ^ ó d fe babear, ve forma, 
alterius,^: a i íqu id , vt materia, v t c o n -
f o r m i r e r a d o r d í n e m inacn tum iit re-
bus fcquatur ordo in in íe l leótu : ita ad 
hoc quod intellcclus ordinet in rebus 
rat ionem quá fcíent í í ice c o g n o í c í t c ú 
ratione fub qua ,e í l neccí íar ium q u ó d a 
l ¡ s , quaienus vei tanqut<m p r i n u o u -
ía d t fe ; u i t ad cogn i t ioncm eorum q u ^ 
i n P h i í o l o p h t a t ro^an tn r , vcl t a n q n a m 
purus actiís d c í e r u i t ad cogni t ioncm co 
rum q u s t radantur in Mcthaphvf ica . . 
Csceru íi c o n í i d c r e t u r Deus in fe 1 p í o , 
í o l u m fundar v n a m & í implic i fs iniant 
í í ; ient iam , qualis eíl: i l la quarn ipfe 
habet de íc , & generaliter l o q u e n -
do conformi te r ad ñ m p l i c i t a r e m ef-
(enrix cuiufeunque o b i e d i debec darí 
I jmplex lc ien t iae iufdem o b i e d i . H o c 
l u p p o Í K O dicimus p r i m ó q u o d q u x l í 
bet res f c i b i l b ex parte fuá & quatenus e'odem 
ex fe fundar. fcientiani,pcr idem p r i n - principio U 
cipium conf t i t u i tu rm eíTe entis,3¿ in e(¡nj¡tHr (jpe 
íe ícibilis. Probatur.Scibili tas no con - Cfttis0JeC¿ 
í cqu i tu r . in d i ñ a re e:í a í iqua de no~ rerc^ills» 
min uione extrinfeca , vel participado 
par te rc i inuen ía tu r fundamentum, tal i B ncactualitatis extrinfeca?, f e d e x p e r -
feó t ione reali ipfuisrei í e c u e d u m quod 
e í l i n a ó a i : ergo per eandem adualira 
tem qu^l ibet res c o n ñ i c u i t u r i n eíTe en, 
tis & \n c i l c fc ib i l i s , 
Prinerea.Eo ipfo quo qua-libet nat l i 
ra habet íuam e í l en t i am, habet etiá pro 
prietares demonftrabiles de ta l i effen-
tía: ergo per íuam e í íen t iam eft in a d u 
&et iam eíl fcibilis,Ec norandum,quod 
fi e í l en t í a r c i eít completa perfeda^. 
& non reducibilis ad fuperiorem ta t io 
nem : ex íe fundat k i en t i am fine o r d í 
ne ad a l iud: at vero fi cius natura pertt 
neac velut pars potentialis ad al iquá r .}-
t ionem c ó m u n e m , tune non tundat ex: 
fe feientiam, fed ve pirs ^ vcl res perti j . 
ter q u o d in ipfo o b i e d o fc íb i l i detur ea 
d e m ordinat io , & vnum fi t ratio a l te-
niB'S» m í p i . i '{UJ-A OU ' ÍÚI . ólíi á h 
FfíEterea notandum eft, q u o d nul la 
prorfus natura quantum eíl ex fe f u n - . 
dat diuerfas fcient,;as,vel diuerfos aífen-
fus íc icnt i f icos fpccie d i f t i n d o s , fe'd 
vnicam , & candem feientiam expof-
c i t , K a t i o eíl euidens:nam omni^ na-
tura eft indiui f ib i l i s eílentias & q u i d d i -
tatis, & confequenter mdiuí f ib i l i mo> 
do o r tum habéc ex illa proprietatesfeu 
pafsiones, feilicet, fub vnica ratione:at 
• que omnes tales p r o p r í e t a t e s h a b é t cá 
dem r e d u d i o n e m ad fuum pr incipiura 
eadem fcibi l i ta tem. V c r u m eft quod 
• 3 
•vna res poteft pertinere ad diuerfas Q nens ad aliud. E t de hac non loquimur 
feientias fecundum quod. participat ra in prae^cntiT fed de eo cp ex natura fuá 
tionem diiieríbrum o b i e í l o r i l m , cartc-
rum ex eííentia fuá folum Eundat vni-
cam rationem fpeciíicam feibilis, & 
feienriac . Vade aliud eil ( I U D Í res íit 
in patentia ad intrandum coníideratio 
nem mnlcarum feientiarura : aliud ve-
ro quód ex íe fit in a£hi ad mouendum 
4nrelle¿lum , vt ex illa cliciat .multos 
arfenfus feientificos diuerfarum ínc-
cierum . Primum quidem verum eft» 
q:.'.u qnnntuncunque aliqua natura íit 
exc•..•!]cns, • potefl: intrare conüdera-
jionem'mferioris feicntia: fecundum 
quod conducit ad cognitionem eo-
•rum quaí rraftantur in feiencia infe-
riori , vt patet . Na ra Deus intrat: 
eíl primü principiú país ionum, & p r o -
prictatum hoc per idem pvincipinm 
coníl iruitur in eííc rei,& in eíTe feibilis, 
immo feibiliras fundatur immediate \n 
aílualitate talis rei.Sicut enim queliben 
res eft cogno ic ib i l í s in quantü eíc in ac 
tu,ita efe ícibilis fubaócualitate intrinfs 
ca fui,fie!l ícibilis per fe,íi vero eft;fcibí 
iis fecundario eanquam pcit inés ad alia 
rationem c o m m ü n e m , eft c o g n o í c i -
bilis fub adualitatc panicipata ab al-
tero. , _ . 
Secundo dlcimu;, quod ¡n prcedíílá *#**f<M*4 
.natura quSE ex fe fundjt: feientiam» ea- r i ' rm^t l f 
dem eft ratio que,confti.tutiua eiu (clcjna ffwü't** *~ 
natura;.in eíle r c i , atque ratio fub qua tH]4em rei\ 
G c o n -
Cont-p.an TheolcgL íit vna ícientia 
coníl it í ' t iüa ciufdé in elíe Icibtlí'i.Pro - A 
bacur. Resi l la cft ícíbilis ex í e r e r g o 
ab eadem ditfcrentia habet éfíe pro--
prium & ípecificuríi, acque efle fcibilis. 
Confirmárur.Sires eí> IC'bilis non ex ali 
qua de nominai íohc extrinfeca , ñeque 
excognirione accidental!, ve! foriT),-i fu • 
per addita,fequirur quod fit fcibilis ex 
íua propria ciencia : ergo ad eílentiam 
tanqua nad raríonem íub qua reduci-
tur rcibilivast^lis reí. 
E t nota.quod obje^um dúo habet: 
primum eftj fundare ventatem princi-
piorum qnf de ipfo affirmantor.Secun-. 
dumeft fundare verítarem c o n v l u í i o -
num qg^ ex principijs deducunrur ? E t 
quarenu'; fundar veritates principiorum' 
c í l >atío lui ipfms in fecunda conlidera-
tbne quarenus fundat veritates conelu 
fionum. 
E t hoc máxime nota. Sí enirtv objec-
tum prselcindendó ab omn;bus veri-
tanbus.qua» inferunrur ex primis prin B 
cípijs : dieeretur feiri c ¡m percíTen-
tiam eííet res fcibilis tanquam quod, 
inquirenda eííet alia ratio iub qua : C x -
terum non íicifed vnum & ?dem objec-
tum fecundum quod fundat veritates 
conclufionum ,dicitur fcibüetanquam 
quod,& fecundum quod habet eíTentia' 
continet rarionem lüb qua talis fcíbilita 
tis. 
MedtHm Tercio dicimus , quod médium ín 
A dcrnonftratione formahter loquendo 
n«ne\ t YA- . n. J - • • r M u • 
. r nonpotelt dici ratio rormahs quae obiec 
l i " t t 4 ti .Hoc meo viden cuidens e l t , (quid-
quid muid dicant )licetenim maíeriali-
ter loquendo,id quod eft médium pof-
fit dici ratio formalis qux t in ampia illa ^ 
rt accí-ptionc explicata propqí i t ione príB. 
cedenti:camen eft impofsibile quod fub 
ratione med j fit ratio formalís qu^rquia 
in ratione me dij non terminat fcientiatá 
qua quod:fed eÜ id quod dcíeruit táquá 
quo ad aln . ;dcognolcendú.Et hoc quan 
uis non conílaret ex doctrina D . T h o m . 
adduda,ita euides cfí ,qiiod nó indigcat 
probatione.Quis enim dicetjquod mo-
iras in ente mobili , íec ¡ndum quod 
eñ primum médium id o í tendendas pa 
í ionesde ente mobilí;rit ratio qugícitur? 
E r quidé m iftó prlori , in quo ob ice tú 
con í ider tur Ciffei eíTénaa pr^ciffe non 
cft obicdtum quod ícitur , ñeque ell in 
próxima potemia vt feiatur quoufque 
coniidcreruj fub pafsionibus demoOra-
bilibus de ipfo,vt declararum ell.Sedad 
huc , datrí quod pro illo priori, haberet 
eífe obieóli quod Icrtur-.cevte efl\;ntia.vt 
eít méd ium ao demonílraudas rales.paf 
fior.es no > dieeretur terminus feients^, 
íed tendeos ad altud.tcnicct^d caUfan-
dam icio lítatem in propofitionibus illa 
tif , Inhac ergo confide;alione elíen-
tia non dícitur ratio quse , í e d ratio fub 
qua. 
A d Primum , argumentnm in con-
trarium refpondetunquod ex naiura reí rfr(rww-f.-
folum habetur vnica ícientia de Deo * , • 
, , . • r ^ centrArnm 
qu£B habet pro ratione qu^ , iplum Deú ^ ¿ e d ^ H f 
vt-eft in fe: E rario íub qua G o g n o í c i -
tur í c i enTi í i cc Deus eít ídem proríus p ¿ u 
reaíiter curtí iUo vnde eft eius deitas, 
vel cius eílc , Etenim in rebus creatis, , 
qux funt objeóla feientiarum, eadem 
met ratio é ñ quíE conftituit obiec» 
tum& fub qi'a cognofcunturpafsiones: 
ta-men ^liq-uandó'dirtinguitur realiter 
illa ratio ab ipfo fc ib i l í , vt patetin mo-
bílitate qUx diftinguitur rcalitar ab en-
te mobTli,ranquam pars atoto.Aliquan 
do vero illa m i ó , que & íub qua efl: idé 
realiter & fo'maliter cum o b i e d o , v t 
patct in obiedo metyphificas . Etenim 
immediate per íe ipfnm eíl: origo om-
nium paísionum quae de illo demonf-
tranrur»at()ue adeo idem met ens termi-
nat matcriahter ícientiam metaph/li-
cae tanquam ratio quae f^eu quatemis fun 
dat ventares conclufionum: at verovt 
e(l principium ad q u o d teducuntur 
omnes eius pafsiones, habet fe vt ra-
tio fub quajimiliter ergo in feictis quae 
perfede correípondet Deo quatenus 
eft ícibilis in íc ipfo,datur ad noftrum 
modum confderandi , &r prima per-
fedio % qua? ponitur in Deo, quate-
nus in fe eft , & vt fundar veritates 
quas medijsattributis d í u i n i s oftendun-
tur de Deo: p n m o r n ó d o dicitut ratio 
q u j , fecundo vero modo dicitur ra-
tio íub qua . Ar vero loquendo de 
alijs fcientíjs.qua- habentur imperfefte 
de D e o j d í c e n d u m eft,quod cu per illas 
non attingatur Deus niíi íecundum quá 
dan participdtionem(fcilicer,vt eft cog 
nofeibilis per reueiationem vel alio mo 
do_)ratío fub qua n ó eft prima perfeftio 
ipfiusDei cofiderata in íe,fed vt eft in di 
uina reuelatione.Vndenon mirú quod 
Uti» 
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ratio fub quaDeus cognofcitur fcienti A 
fice per d i d a m fcientiam imper fedam 
dif t inguatur a ratione per quam Deus 
v e l u t c o n f t i r t á i t u r i n fc ipfo ; quia i l la ra 
t i o fub qua eí t extrinfeca i p f i r c i b i l i ¡n 
fe ipfo. Icaque pot i l s imum fundamen-
tum quo víi fumus ad oftendendum 
quod in rebus quae in fe funt fcibiles i n 
dependeter ab alijs fit eadem ratio quae 
conf t i tu i t o b i e d u m in efle cn t i s ,&in ef 
fe fcibil is ,efl quia res il la; ab i n t r i n í e c o 
funt fcibi les,& non ex aliqua de n o m i -
natione cxtrinfeca. Er prima ratio fub 
qua íun t fcibiles fumitur ex ipíls rebus: 
quia prima ratio intrinfeca non poteft 
clfc alia quam cííentia conftituens rem 
in eífe rci. A tvero quando o b l c d u m eí l 
f c ib i l eexde nominatione e x t r i n í e c a , 
vel ex eflFeflu procedente ab ip fo , tune 
taiis denominado vel efFedus erit p r i -
ma ratio fub qua eiufdcm fcietiae & dif- ¥ 
ofmtlU t inguetur a ratione cófHtut iua o b i e d i . 
t^ um, E ta l iquiauthores qui ponunt ra t io -
nem fubqua coft irutiua o b i e d i i n eífe 
feibilis eífe a b í l r a d i o n é , arque adeo a-
l i q u i d d i f i i n d u m ab adualitate c o n f t í -
tutina ciufdem obiecti in eífe r e i , d i -
cunt jquod res dici tur í'cibilis denomi -
natione cxtrinfeca,quia al iquid e x t r i n -
f e c u m e í l (dicunt)rat io feibilis i p f i ra-
t i o n i co í l i t u t i u^ rei in eífe r e i : n o s t a m é 
dicimus, 'quod ícibil i tas eíl intrinfeca 
cuicunq; ob i edo^quod habet verá cf-
fentiam & proprietates ad m o d ú c x p l i -
catura, & quod il la debet fumi t a n q u á 
expropr iara t ione ex c o n í l i t u t i u o re í 
ineífc r e i . A d p r o p o f u ú e r g o . R . e u e I a t i o 
diuina e í l a l iquid extr infecú D e o in fe 
ipfOjfufSciens tamen ad eonferendam ^ 
o m n í m o d a cert i tudinc eorum quas de 
Deo o í l e n d ú t u r : & vt dicatur ratio fub 
qua,& fimiliter ratio quae,inTheologia 
non eí l Deus cognitus in fe ipfo ( n a m 
t ú c v t diximus,rat io fubqua tífet prima 
eius per fed io , ) fed cognitus in veri ta t i -
bus q u f deducuntur ex diuina reuela-
t iene . 
A d a r g u m é t u m refpondetur í icut ad 
p r í m u m , q u o d rationes q u f pr imo có í i 
derantur i n D c o in eífe 1 ei íun t etiam ra 
t ionescognofeendi ipfum in eífe fe ib i -
lis per fcientiam corrcfpondentem per 
fede ob iedo , fccundum id quod expof 
cit ex fe: hoc autem non habet locum 
in feientia qug d i m i n u t o , & imper fedo 
modo fertur i n D e u m . L t idem dicimus 
de ob i edo aliarum feicntiarum propor 
t ionab i l i r e r .B t ita reuelaiio diuina eft 
ratio fub qua tanquam m é d i u m ad pro 
bandas veritates, qua: d iminu to & i m -
perfedo modo cognofeuntur de D e o . 
Atquc adeo generaliter faluatur quod 
in omni feientia,(uie perfeda, í iue i m -
perfeda ratio fub qua eíl m é d i u m per 
quod feientifice c o g n o í c ú t u r v c r i t a t f s, 
A d t e r t i u m argumentum refponde 
t u r e x d i d i s , quod de codem ob iedo 
ex fe ipfo e í l impofsibile dari diuerfis 
feientias , tamen de fado dantur fe-
cundum quod idem c b i e d u m indui t 
diuerfas rationes k i b i l i u m , & e x c o n -
fequenti quatenus idem o b i c d u m con--
fideratur v t pertinens ad eífentias d i -
uerforum feibihum , & reducitur ad 
eafdem eíTcntias tanquam ad diuerfa 
media fub quibus cognofeitur . 
A d quartum argumentum refpon- . * 
detur , quod íi Deus reuelarcthomU d á n v m e » 
n i multafeibi l ia rel inquendo q u o d l i - ^Hmen 
bet i l l o r u m fuá: propria; naturse im, ftw™™ y 
raouendo potentiam , & terminan- ueríl{ 0 t^e' 
do fcientiam , eflent diuerfg feicntiae: P*sf§m*m 
quia rcuelatio i l la non fe tcneret ex i r n s ,C9 . 
parte o b i e d i tanquam rano formalis ^ J / ^ ^ » 
a í fent iendi , íed ex parte cauf» eff i -
t icntis .yquiuocas, curn q u a í l a t diuer 
fitas e í f e d u u m fecundum fpeciem.Si 
enim Deus in r eue l a t i ónc i l l a rum 
feientiarum etiam in ratione caufae con 
curreret efficienter vniuoce n o n p o f -
fc t in t e l l i g i diuerfitas feicntiarum: quia 
tamen concurreret efficienter aequiuo-
ce , bene í lare t cum vnitate r tuela-
t ionis d iuer í i tas fpeciftea a í renfuum. 
Itaque t o t u m hoc n i h i l aliud e í í , q u a m 
quod ámeiíffiB feientias acquifita; per 
fe p o í í u n t efle infufa per accidens 
vnica infufione : quia reuelatio, vt d i -
citcaufam eff icientemjeí l infuíio feicti 
Úx reuelata?, 
A d qu in tum argumentum patí.b!c 
paragrapho fequenti. 
A d fextum argumentum refpon-
de tur , q n ó d lumen p r imorum p r i n -
cipiorum naruralium non eíl i d cui fo r -
maliter i nn i tnn tu r diuerfa; feientia; n i 
turales, fed folum fe habet, vt caufa 
vniuerfalis & radicaliter cócur r i t ad 
diuerfos affenfus ic ient i f icos , in q u i -
bus tamen datur diuerfa ratio formalis 
Cont .p .An Theologla fitvna fcientia. 
ijnrnecliataaíTentlendl-.at vero in reue- A 
l a t í one v i r t u a l i , de qua i n praETenti, 
poni tur quod fit vna ratio a í l en t i end i , 
& ita deferuic ad vnitatem f c i e n - -
tiae. 
Sed objicet aliquís d id is a nobist 
nam Theo iog ia n o n a í r e m i t u r a r t i c u l i s 
fidei in fe iplis tanquam rat icni fo rma-
l i a í ícn t iendi , fcd folun inn i t i tu r reuela 
t i o n i vir tual i ;crgo cum/cuelat ione for 
mali fidei compatiuntur diuerfa: fcien-
t i a , quae etiam radicaliter procedant ab 
eadem reuelatione, ficut diucrfae fcien 
tiae naturalesproceduntab eodem aíTen 
fu p r i n c i p í o r u m tanquam á pr incipio 
radicali . Refpondetur non difputando 
vt r í im pofsinc dari diuerf^ fciéti32,qu3e 
confequantur ex aíTenfu f i d e i , t á q u a m 
ex caufa vniuerfali . E t í icnt de f ado 
p o n i t u r vnica Theoiogia qux procedat 
cxa í fenfu fidei, ita pofsint.dari diucr- B 
fae alias feientis procedentes ab eifdem 
principijs non inquam opor te t difpu 
tare de hoc,fed fupponimus, quod non 
pofsint dari diuerfa; fcientia?,fed t á t u m 
vnica Theo iog ia , Refpondetur , ergo 
q u o d aíTenfus fidci<nó fe haber in T h e o 
log ia , í i cuc aíTenfus pr inc ip iorum c ó m u 
n ium in feientijs naturalibus, fcd í icu t 
aíTenfus p r inc ip io rum particulariura ali 
cuius fcientiae.Et quanuis codem l u m i -
ne aíTcntiatur quis principijs vniuerfal i -
bus & communibus ó m n i b u s feientijs, 
& particularibus cuiufeunque fcientia:, 
tamen quando iam applicac i l l u d lume 
ad principia particularia fcientia: n o n 
potefl; caufare afseníum vnius fpeciei. 
Simil i ter ergo articuli fidei funt p r inc i ^ 
pía particularia Theoiogia; , atque 
adeo fides v t concurrir ad aíTenfum 
i l l o r u m , hoc modo non poteit ef-
fc pr inc ip ium aíTenfuum diuerfarum 
fpecierum , fed fo lum aíTenfus T h e o -
l o g i c i . 
6 H 
Qmdpontt reuelatioyirtualis /» ohicfto 
formdi Thcologitt. 
C I R . C A .5 . a rgumen tum p r o p o í l -tum paragrapho p r s c e d é t i notan^j 
d u m e f l , a l i q u í s authores (inner quos 
ell Magífcer C ú m e l fuperhunc articu-
l u m - q u a - í L i ) tenerejquod ratio forma-
lis fubqua non efl nece(Te,vT fit a l iquid 
po fu iuum: quoniam abftrahcre á mate 
ria eíl ratio formalis feientiarum refpe-
(Stu ícibi l is , v t fic:ar abftraótio n ih i l po-
n i t i n rebus abftradis.Sic etiam, quan-
uis rcuelatio diuina n ih i l pona t in re* 
bus reuelatis eft ratio formalis fub 
qua. 
N i h i l o m i n u s \\xc opinio non "placee ^clñf^ • 
nobis .Primo,quo a d i l l u d de abftradio a u J a '* 
ne.Si emm a parte rei& ante omnem de tiofor. V 
nominat ionem procedentem abintelle Cft^ autol!^  
d u dantur diuerfa f c i b i l i a & e x altera 
ct íeñreahs 
parte fecundum iftam fententiam cont p(rftft¡a 
t i t n i t u r feibile in ratione ícibi l is per ab * 
ftradionem, euidens eft, quod a b ñ r a -
d i o denotar a l iquid exiftens a part2 
r e í a n t c t a l e m denominat ioncmrproce 
dentem abinte l ledUk 
Confi rmatur . Scibile non c o n í l í t u i -
tur i n ratione fcibi l is , formal¡ tcr perab 
t r ad ionc fecundum quod eft aliquid ra 
t ionis ,a l ias , fpecif icat iuü feientiarum in 
communi cíTcr ens rationis: ergo conftí 
tu i tu r per a b f t r a d i o n e m ( e t i á i n f e n t é -
tia quae poni t abftradionc tanqua coíH 
t u t i u ú fcienti íB)fecundú quod dicit a l i -
q u i d reale, & proprictatcm, íeu adua-
litarcm e x i f t e n t é i parterei. PríBterea. 
O b i c d ú q u o d ex fe e í lv i l ib i le ,habcc e-
t i a i n fe ipfo ratione fub'qua f i tv i í ib i le , 
antea quam al iquid panicipet á poten-
tia vifiua : ergo etiam o b i e d u m quod 
ex. fe eft feibile debet habere realiter 
propriam rationem fub qua fit feibile: 
ergo non dici tur feibile ratione abftra-
d i o n i s fecundum quod in i l l o ponit de 
nominat ionem extrinfecam il la abflra-
d i o . Prajtcrca.Res qua? eft puré natura 
lis non dic i tur ex fe intel l igibi l is (quia 
ad in te l l ig ibi l i ta tem requir i tur immatc 
rialitas)fed folum dic i tur intel l igibil is 
quatenus eft abftrahibilis a materia: er-
go fimiliter res qua eft pu ré materialis 
non dicetur feibilis ex f e , niíi quate-
nus eft abftrahibilis : ergo abftrahi-
bil i tas e f t , quae c o n f t i t u i t ¡ ( etiam in 
o p í n i o n c d i d a ) rat ionem fcihilitatis 
qua; reperi tur í n o b i e d o . atque adeo 
eft neceflaria per fedio realis ex par-
te o b i e d i adhoc quod i l l u d dicatur 
ex fe feibile , antequam íequatur de 
n o m i -
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denominatio rationis ex abí lracl íone. 
S u p p o í n o ergo quod ratio fub qua 
quodeunque obiedtum creatum eft fei-
bile eft perfedio realis &3brnluta(&nó 
loquimur de ícihi l iure emis rationisnó 
enim facir ad pr^fenseít difficilis intelíe 
í • du,alia opmio quae tenct ratonera fub 
¿{ciltílisi ^ua n^ ^c'cnt')s e^e ftradionem í e c ú 
l i J á Ahf- ^üm 9llo<i COf|í'>rt:at i n t e ^ c d ü m & red 
[ime vt m a(^ :u Prinr}0 Potent¿ fcl'cere ;)C 
fjwf rMWJ,iúcognit!onis fríe ntiiicae. ttx quidé l i l i 
imlltiiíí a u l ^ o r V s v i d e n r u r loquide ratione 
fub qua elicendi adam ícientif icum, at 
que fitfet mn de forma qua omne agens 
oper.irur.SíCuc enimomne agensopc-
ratnr in quamú eft in adu.ita exíentetia 
jíca operíiti.r intelledus (eu clicit aóiú 
fc ienri í i .ú fecundum qusd eft in a d a 
per abf tradionem,&quiténus media ab 
ftradíone confo.rritur.Et ficut inrellecg 
tus p ü l d b i l i s rnedi-ojumíne intelledus 
agentis conforrarur ad cognit!onerT),it3 
medía particuJan abftradione confor-
taturad Ipecialem modum cognofeen 
di hec obiedum , vel i l lud . E t i r a a b -
fíradíoCdicurir)eft ratio formalis tenes 
fe folíim ex parte potenti ír .Sed certela 
tetin hoc modo dicendi(quividetur c h 
rus)aiUicinaiio&aequiuocatio mr.xinijt 
Ram ratio fub quain fcientia afsignara 
communiter a rnetaphyficis a'iquid arn 
plius denotar.quam formam leu ad'um 
conftituentem potenriam in 'adu pri . 
mo ad operandum.Etenim cum feiétia 
non fu quornodocúque operanua qua-
lita», fed operaciua circa obiedum fei-
bile,íir ve vlrra proponionem quas re-
quiritur inter ipíam & adum elicitum 
cfneienter ab ca réquiratur proporrio C 
cum obiedo , H ^ c aUtem proporrio 
. í ic eft inteílirrenda vt íicut o b í e c -
tum ex fe eft cognofeibile , ita fcien-
tia feratur in ipfum 8c confequenter 
quod illa ratio fub qua fertur m ob-
iedum non folum fit confortatio fcien 
tiíE quomodocunq; , fed defumacur ex 
perfedione obiedi perqunm illud di-
citur feibile ex fe: qua propter debet ef 
fe correfpondentia qüasdam neceííaria 
ínter ratione ob quam o b i e d ú dicitur 
feibile & ob quam icientia habet ratio -
nem fcientiae:non ere;o ratio fub qua 
eft abftractio quatenus folum confor-
tat potentiam, fed etiam debet denota-
re aliquid reale ex parte obiedi . V n -
A de proprius accedunt sd verkatem i l -
h qui ponunr ifi jm cot rorpoudentio.m ^ 
inter obiedum S¿ feientiam, diccntcs, 
,quod íicut feisntia fertur in ícibile fub 
parriculari a b í l r a d i o n e , ita feibile cor-
refpondet icieníine lub pmiculai i ab-
ftrahibilirare. Sed tune currunt argu-
menta íupra pofua probantia quod ad-
huc fuper ab ftradíone ni debet addi ali 
qua ratio particuhris qux pcoprius ac-
cedat ad modum quem habet íc ib i -
le in eíTe í'cibilis 3¿ fcientia in eífe íc iea 
TJÍE. . , 
Pr^terea diíplicet nobis fententia i l - RjueUtUi l 
lius Aidgiftri quo ad illud de reuclatio- u\n4 ditv 
ne diuina quod iníini.iat(licet aiij eiiam perfeffioK 
eandé lententiá tcneant jíVceníec. quod reále*in ** 
reuclati'o diuina táforrnjlis relpcdu li- qutreueU 
de i , qua virtuaiis re ípcdu Theoiogia; U t n r Jecu 
dicit perfedioccrn reale de maximam, dHmeJJe » 
non fofum qu 11 en 1,s cienotat lumen ex iefli 
paite p..,ncnt!ae..cui bt r-:uel.¡tio, & qno 
niec;iaute potenria ji ícutiiur reu.. hris , 
verum t r i r . f c c u i i a ú quod fe tener ex 
paite o b s e d í , tahter quod o b i e d ú fór-
male Hdei i-cundtMr ty- od includir ve-
ritates fupeiyiaun.3Ícs,vt fubfuntreucU 
tioni diuina dicit rnaxüiu u perfedio-
nem realem,6c obiedum formaleTheo 
logiaE.fecundum quod íncludit virtuali 
tereandem reuelaiioncm d • iuá , dicic 
perfedionem iuper omné perf d i o n é 
o m nium aliarum feientiarum puré na ni 
ralium.Ethoc probatur nianifeílc. Na 
Theoiogia eft p e í f e d i o r ómnibus alijs 
feientijs puré riaturaíibus (omiitimus 
opinionem quod Theoiogia non eíl; 
fcientia^ loquimur incmr. i opinione 
tenentium , quod t i l habitus quídam 
exccllentior omni alio habiru aliarum 
icientiarum): ergo ifta perfedio pras 
habetur in obiedo ipfur, 6¿ c o n í e -
quenrer rcuelatio diuina ex qua fu-
mitur dida peifedio eft aliqvüd rea-
le í n o b i e d o & non merum ensraiio-
nis . Itique bene ftat quod fcier.tia (ic 
qualitns realis & obiedum terminati-
u u m illius fit ens rationis,quia á tali ob 
iedo nó fumiturperfedio ícjéri^,fed ex 
ordine formali ad o b i e d ú moi inüj&cú 
ens rationis non moucac potentiá í ecú 
dum fe fed me diante fpecie cntis re^is , 
fit vr nec fcientia dicat ordiiv' a \ ens ra 
tionis táquáad id i quo fecuncú fe acct 
pie íua perfedionem nifi medíate dic-
S i ta ra-
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ratione cntisrealis: at vero ín prafenti A 
Thcologia &fidés fumunt perfcdio-
ncmfuam ex obiedis quac refpiciunt, 
atq; ita perfedio earum pr^habetur in 
obiedis fecundum aliquid reale .Cú er-
go nih il aliud inueniamus formalius in 
illis o b i e d i quam reuclationes illas, 
fit, vtipíae dicant perfedioncs reales. 
Praeterca. Homini infunditur habitus 
fupernaturalis ad attingendum obic-
dum fub rénelat ioneformal iDei :ergo 
i l lud.obiedüfub.ta l ireuelat ione efi; ex 
cellens, & fuper virtutem naturalcm. Si 
non dicit aliquid rationis.Vt ergoexpii 
cemus qnae fit ifta perfedio realis 
Kotandum eft,aliud eífe quod reue-
íatio diuina,vt eft ratio fub qua íit per-
fedio realis,aliud vero quod ponacal í 
quid intrinfecum reale in obiedo quod 
in eífe rei ,aliudtádem quod ponac per 
fedioncm rcalem in tali obiedo in cílc 
ob i ed i . Secundum horum eft falfum. 
Non enim requiritur quod obiedum g 
quod attingitur per fidem recipiac in 
eífe rei perfedionem intrinfeeam per 
rcuclationem diuinam.Quod patet.Nl 
reuelatio eft extriníeca veritatibus re-
uclatis.Primum autem & tertium eft ve 
rum : nam ex ratione quae , & fub qua 
fit vnum tanquam ex materia & forma 
in eífe ob ied i , atquc adeo rcuelatio 
diuina, vt eft ratio fub qua tribuit perfe 
dioncm realem obiedo reuelato in ef 
fe obiedi,immo vero, Vt infinuatú eft, 
ficut in obiedo fpei non ponit in irjmc 
robeaticudo futun cum adeptionc bea 
titudinis,& c í iDeo ipfo,fi omniaifta co 
íiderentur in eífe obiedi, ita eft diecn-
dum in obiedo fidei,quod rcuelatio di C 
l]ina,vt eft aliquid perfedionis iníinit^ 
&cfí ic i t vnú in eííe obiedi ^um re quae 
rcuelatur eft ratio fub qnavirtutisThco 
logicaB,quf eft fides.Er hoc fufficiat ad 
dcclarandam illa dif íieultatem de per-
fedione rationis fub qua.E t quidem to 
ta ifta perfedio comparata ad veritatcs 
Theo log icas , c t iá eft cxtrinfeca illis in 
eífe reí,non tamé in eífe obiedi : immo 
vero Theologus aífentitur illis veritati 
bus, quatenus fubfunt perfedioni reali 
diuin^reuelarionis.Bt ficut veritas prin 
cipi j eft cxtrinfeca fecundum fe verita-
ti conclufionis in elíe rei, tamen in efic 
obiedi feibilis effícitur vnum í x vtraqj 
yetitatCjitaín prasfemi. 
E t notandum,quod quando o b i e d ú 
ex natura fuá eft feibile,perfedio feibí 
litatisilhus in eífe o b i e d i o r t ú h a b e t ex 
perfedione in efle rei:at vero in his vc -
ntatibusTheologicis,&rin illisqu^ funt 
de fide non ortú habet perfedio obiec 
ti in eífe feibilis,velcognofcibilisex per 
fedionein efle r c i , fed ex reuelatione 
fupcrueniente.Qua propter 
A d quintum argumentum principa-
le rc fpondetur .Quód veritatcs q u i d c ' 
Deo dicuntur poííunt cóíiderari,vel ex 
fcipfis, & ficrcducür.ur ad perfedione 
intrinfecáDci tanquá adpropriú princi 
piú per quod noftro modo intell igédí 
funt cognofcibilescognitione perfeda, 
at vero íi coní idcrentur illaEveritates fe 
cundu quod pertinent ad fcientiam im 
pcrfedam.qualis eft Thcologia noftra, 
reducuntur ad diuinam reuelatione tan 
quam ad principium reale cum quo in 
ratione obiedi cfficiunt vnum. 
C O N T R O V E R S I A 
decima. 
Vtrum TheoUgid hdhcatemmmo^  
Jdm vmwem ffecificdm guando xi* 
tur prtrtcipijj náturdhhus <T 
traftát deúrtuúíui m 
turdliíus, 
A Z Q^V E Z difputatione 
citara.c.5.tcnct cp ve defen- fA*j¡*t*J> 
damus Thcologiam eífe v-
nam fcientiam,dicendú eft 
ad eam non pertínere difpu 
tationc de materia omnino morali, quj 
ex principijs folü naturalibus clicit con 
c l u í i o n e s . H o c enim genusdemóftratio 
nis habet diuerfa principia&colligit euí 
d é t e j cóc lu f iones .Debet igiturTheolo 
gianravt íit vnafeiét iaféper aífumere 
aliquod principiú rcuclatú & alterú fo-
lú naturalenquarc ex hac parteexiftimat 
Thcologia fubalternari philofophijmo 
rali non fimplíc¡ter,hoc eft,no in omní 
demóftrati©nc,fed ex parte: quia ad alí 
quas folum cócluí ioncs quafdáprgmif 
fas affumit probatasin ipfa morali philo 
fophia.Et fubdit infra,quód adThcolo 
giam?quatcnu$ eft feientia diftinda ab 
alijs 
I n Quasíl.í. Ar t ' c , IHc ? Y I W X p& 
nin tnüitt 
¿evirtuti-
liksful? tít 
alijs hice m c r í l í a non pert inenr.Quo cir A 
CÍI quo ad i l h m partem non tanturn erit 
d i f t indus habitus , fed etiam diuerfa 
fcientia. 
Pro íñ tcIHgent íá huiusnotandum eft 
quod in T h e o l o ^ i a tractatus dé v i r t u r i -
bus fupernaturaiibiis per fe infufjs co l l i 
g i tur , fecundum quadam p r o p o r t i o n é 
ad cogni t ionem v i n u t u m per le adqui 
í i t a r u m . Si :ut enim ad aíTequendum fi-
nem naturalem eít nsce í ía r ium p-oce 
dereper media p r o p o n i o n a u i l l i finijta 
ád a i l e q u e n d ú (incm fupeínaturalé ,&: (i 
cu t ad Ülud ponunturvirtures naturales, 
ita ad i fh id debé t p o n í vinutes füperna 
turales.Ecce c o g n - t i o n é nece ís i ra t i sv i r 
tucú fupernarura l iú h a b u á J e c ú J ú qua-
dam p r o p o r t i o n é ad virtutes naturales. 
E t ira apere d e v i r t u t i b ü s naturalihus du 
pl ic i ter potefi: contingere.Primo m o d o 
fecundum qu )d funt omnino in ordine 
narural i .Et neccfsitas atq; vti l i tas, & e f 
feftus earú co l l ig i tu r ex tplis principijs 
naturalibus, íine aliqua fubordinat ione 
ad a l i ud ,& fie Philofophus moralis rra-
¿tat de ip í is , nec debet dari alia íc ienr ia 
fub alrcrnata Phi lofophi^ morali ad qua 
pertineat ralis t raflat t is .Kauo el l m a n í -
f e f b , quia Philofophia moralis per fe í re 
& c o n í u m m a t e confiderat naturam 
harum v i n u t u m vlquc ad vlr imam ratio 
num ipfarum, atque ita non le habet, v t 
probans pt incipia alterius fcientia?. V n -
de falfum eft , quod Theolog ia ex vna 
parte trader de v;rtunbus naruralibu'., 
&fub raiione natural i (vt ait i l le author) 
& quod ex altera parte í u b a i t e i n e t u r 
Philofophia; moral i , immo vero dicere 
tenebatur quod í ub talí c o n í i d e r n t - o -
ne Tneo log ia non eíTcc hsbitus d i f t i n -
í l u s h P l v l o í o p h i a ir.oraii S rraflaret de 
v i r tu t ibus fub ratione omninona tu ra l i . 
Q u o d confirmatur* nam Th í -o log ia tra 
¿ t a n d o de vir tut ibus fub tali c o n í i d e r a -
t ione a t i ing i t ra t ionem formalem obie-
Philofophiae moraüs^e rgo eft e iufdé 
5eciei cum Ph i lo íoph ia moral i , & con-
i^quehrer non fubi l ternatur i l l i . I taque 
vna fciéíia fuba l t e rna tü r al ter i , qaaren9 
refpicit o b i e d u m coardatum fub ra t ió 
ne o b i ? d i , fcientia; fubalternantis, & 
quatenus i l l u d obiedtum ex vna par-
te participar perfedionem ab o b i e d ó 
fc ient ia füba l te rnan t i s ,&exa l re ra addit 
per fcd ionem accidciualern e idemob^ 
i e d o fcicntiíE. í úba l r e rñ rn t i s vt pa-
t e t i n l i n c a , & linea vi íual i , ^ etiam i n -
numeto , &: numero í o n o i o , ifta vero 
omnino d e í k e r e n r m p r . í l c m i íi f h e o 
logia tradaret ele vir tut ibus fuli r a t io -
ne natural i , quia tradem n t i o eflennali ' í 
füb qua c ó l i d e r i m u r inPhilofophia mo 
rali rcpv iirv.tur in coniidetalione T h c o 
logia1 , nrc adderetur r.liqua condi t io 
accidentalis. E t ficut Phi lofopl i us mo 
ralis conliderat virtutes morales, fecun 
dum conformiratem ad rationem , ita 
Theologus illas confideraret ab íque a i 
dirnincnto alicuius condicionis acciden 
talis . Ig icór quo ad i f b m parremprq 
comperto habemu': q i o d The . OL;a 
bul lo modo poteft fubaltcrnan I o i l o -
lophiaí morali . M á x i m e , qrji:^ f r d i -
cat V á z q u e z quod Theologia v n i u r 
I r incipijs Phl ioíophiae moralis cdJen-
do raiionem part i .uiarem fui o b i c n i , 
l ícur i n excmplis polkis de Iciei-,ia 
í uba l t e rna t a , , tk íuLaUernanre , hoc 
m o d o inopinabilis eft illa lubal ter-
nat io , nam T h e o l o g a í e c u n d u m 
fuam rarionem particulaiem , & ex 
v i o b i e d i qued relpici t íubj ic i t íibi 
omnes feientías naturales . & non í ub 
ordinatur aheui earum.Et h^c de pr ima 
i l l a a c c e p i i ú n e . 
Secundo vero modo traólat Theolo^, Trdtfatur 
gia de vir tut ibus il l is fecundum q u o d a e v m u r i -
d e í e r u i u n t o r d m i íuperna tura l . Ü , or- natnrA 
ffí emm i l l u m qui cleuarur ad o rdmem Ithmferfub 
K p rnaturalem efle l ié&i id t fpo6GW|d f id int t iwe 
in ordine rtaturaii , i m m o s l tq t iá l^ ' -V f i fcfy+Z 
do haec dona íupe rna tu iaUa dantur ^ ^ ^ J » 
fecundum quandam propor i ionem ad 
nuturalia, í icut Angc l i s collata elt m á -
í o r , vel m m o r gratia ¡ ropor t ione fer 
u.iva ad naturalta iprorum , v t d o c e r D . D t r l , 
Thom. i r . f r a a u a e í l i o n e . 6 2 . articulo 
í e x t o . E t etiam C h r i í l u s Dominus 
non folum idic j tur caput h o m i n u m , 
quia inftuar in i l los virtutes (uperna-
turales, verumet ia rn , quia inf tuatvir-
tutes naturales , imnio alias propne-
tate's naturales fecundum quoddcfer -
u iunf ad íuperna tura l ia , vt docct idem 
D i u u s T h o m . Aparte, quaHi ioneoda 
Ua , & ficut 'gratia perficit naturam, 
ita cogni t io rerum rt.íturaliurn p e r í i -
ci tur ex c o g n i í i o n e rerum í u n e m a -
tural ium , & rnnlra corr ig i t T h e o l o -
gus q u a e á P h i l o í o p h i s puré na tura l i -
G 4 bus 
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bus defitienter d ida funt etiam circa v i r 
tutes purc naturales.Ifta omnia conf i r -
m á t u r : nam Theologus mul to cc r t i o -
r i modo procedit in t radatu harum v i r -
t u t u m puré na tura l ium, quamiFh i lo -
fophus moralis: ergo procedit í ub ra t i o 
n e a l t i o r i , & fub certi tudine par t ic í J 
pata ex reuclatis ^ Deo , & c o n í e q u c n -
ter ag i tde i l l i s virrutibus non v t Phi lo 
fophus moralis, nec ex certitudine par 
ticipata íi principijs Phílofophise mora-
l is .fed potius ex cert i tudine propria .Et 
qu idqu id i nuen í tu r in t radatu harum 
v í r t u t u m par t ic ípa tú a Phi lofophia mo 
ra l i habet fe materialiter in T h e o l o -
gia , 8¿:vt fub iedum fuperiori cer t i tu 
d in i . 
E t ad argumentum quod adduci t i l le 
author, í c i l i c e t i quod Theo log ia in t ra-
d i t u harum v i r tu tum procedit ex eu í -
denter cognit is . Refpondetur , quod 
quanuis principia immediata fmt eu idé 
tia , lamen intrant c o n í i d e r a t i o n e m 
T h e o l o g í c a m fub maiori cert i tudine, 
fciiieet, quatenus fubordinantur rcucla 
t isaDeOiex qua reuelatione refultat ma 
í o r cer t i tudo, quam cert i tudo euiden-
tiae naturalis . Probat autem argumen-
t u n ^ q u o d fi Theo log ia ex x q u o vtere-
tur principijs Philoibphias moralis abf-
que fubordinatione ad fuá principia pro 
pria nonpofTcr eífe vnus habi tus . E t 
quemadmodum h a e c p r o p o í i t i o , Deus 
eft, c o g n o í c i t u r l u m i n e na tura l i , & v t 
fie non p e r t i n c t a d a í T e n f u m c e r t u m fi 
d e l , nec ex i l l o elicitur tanquam ex 
propria caufa, fed potius pertinet ad ha 
b i t u m pu ré naturalcm , n ih i lominus ea 
de jppofito fubordinatur habi tui i íde iá 
qua participat maiorem ceni tud iuem, 
& i taPhilofophus Chriftianus ce r t io r í 
m o d o aífent i tur i l l i p ropof i t ion i j q u á m 
Paganus, & fub tali maiori firmitatc 
no pertinet ad d ú o s habitus, fed potius 
affenfus vtprocedens abhabitu natural! 
habet fe materialiter ad maiorern cer t i -
tudinem participatam.- ita affenfus ve r i -
tatum quae refpiciunt illas v i r t i u 
tes naturales eft certior , v t ¿ j 
procedi t a T h c o l o -
gia modo ex-
^ p l ica to . 
Vnicus, 
Quam yniteítem haheat Thcologia qum 
do ytiturynoprincipio ncíturali^ 
altero fupernaturali. 
C I - R - C A alterapartem d u b i j . V t r u feilicet, quando Theologia vtituc 
vno pr incipio fupcrnatuial i , alte-
ro vero cogni to lumine naturali habeat 
omnimodam vnitatem í'pecificam, no-
tandum eft, quod quanuis Mol ina M o l j y 
t i c u l . 2 . difputatione pr ima tenuerit , * 
quod i n d i d o cafu aífenfus propofu 
t ionis d e f i d e , & aífenfus altcrius cog-
nita; lumin i naturali in hoc c o n u e n i ú r , 
B quod omnes funt c e n í & ideo funt vna 
integra caufa fufíiiicns , v t efíiciant 
cer t i tudincm c o n c l u í i o n i s j i m m o q u o i 
efí iciant aífcnfum fuoernaturalem , l i -
ect ( i n q u a m ) hoc i b i teneat, poftea 
tamen in hoc art iculo difputationc .3. 
d i c i t , quod tune aífenfus conclufio-
nis eft eiufdem fpeciei , quando ex 
folis reuelatis deduc i tu r : ;quia fi f imul 
accedat m é d i u m demonf t r á t i uum ad 
probandam aliquam eiufmodi con-<; 
c l u í i o n e m , comparabitur feientia fu-' 
pernaturalis fpecie d i f t inda . E t fub-
d i t quod fatis probabile eft , quod 
quando c o n c l u í i o al iquá in Theo lo -
gia deducitur f imul ex aliqua rcucla-
t a , Se alia cuidenter cognita lumine 
C naturali , generatur aífenfus 8¿ ha* 
bitus diftindas fpeciei . Use tamen ^ 
Ppinio quo ad i l lam primam partem ^ / " ^ ^ " 
fupra impugnara eft qnx non benc tf rfenten* 
cohasreteum fecunda parte . Si enim *** 
ex aífcnfu naturali , Se fupernaturali 
p r inc ip io tum generatur aífenfus fuper-
naturalis conclufionis & feientia , & 
feientia qux produci tur eft ftiperna-j 
turalis , euidens eft quod illa inni-^ 
t i t u r pr incipio fupernaturali : huiuf-
m o d i autem , vel eft reuelatio f o r -
malis per fidem , vel par t ic ipa taá f i -
de : ergo talis feientia ¿¿aífenfus inní 
tun tur principijs ciufdem rationis cum 
principi js ^noftrae Theologias : ergo 
r o n erit feientia altcrius fpeciei . Con-
^irmatur, Aífenfus pr incipiorum fideí 
eft af" 
I n Qus f t . I *ArticJi} Partprlmx. 5! 
eft aíTenfus principiorum particularui 
Tf ico log i^vt fupra declaratum cíl:, & 
non eftaí leníus comrnunisad diucrías 
fcientias, ücuthabi tus primorum prin-
cipiorum generslium ómnibus fcicn-
tijs eft communis: ergo omnis afi'enfus 
procedes e^ralibus principijs íidci pcr-
tinet ad Thcologiam 6c non pcceí l per-
tinere ad ícientiam alterius ípcciei.Tra-
que quid quid eft ímaginabilc procedes 
ex principijs Tupernaturalibus reuelatis 
tanquara concluGo dedufraex illis íub 
eft rationi formali diuina: reuciationis 
virciialis,& con íequenter clauditur íub 
.obie^o formali Theologise. Pra-terea. 
idiiclio Licet illa principia fecundum fe íint 
pmtfiorTi d iuerCí ordinisjtamcn certitudo qugé re 
^Ofákñi. fultat in conclufione & aíTenfu e inídem 
i l j f m t i - principaliter innititur principio fupsr 
0m, naturali: ergo certitudo c o n d u í i o n u m 
noftr^ Theologias ifta certitudo íunt 
e iu ídem rationis:quia in v t r aque eft : Ú -
tendendum ad principalem rationcm 
cuí innititur totus d i fcur íus: e rgo eft 
impertinens poneré feicntiam aherius 
fpeciei pro tali conc lu í ione . Príeterea. 
Omnes demonftrationcs quae fiunriii 
aliqua feientia reducuntur ad primam 
tanquam ad potifsimam Sí principalem 
in eadem íc ient ia:ergo omnes demon-
ftrationcs quse fiunt in Thcologis redu 
,cunturad primam &: principalem , íed 
h u i u í m o d i eft illa in qua, vcl aíTumun-
tur dúo principia de fide, vel vnum 
defide, & aliud notum lumine natu-
rali: euídenter ergo haec dcmonílrario 
non folum non pertinet ad nouam 
fcicntiam, fed etiara eft principium i l -
líus vnitatis quee reperitur in omnibus-
difeur übus Theologicis.Minor proba-
tur. Illa eft potifsima derrionílrario ali-
cuius f c i en t i íE , qua? m.igis accedftad 
prima principia illius feientia?: ergo 93 
la demonftratio nuasvtitur di¿ris prin-
cipijs eft potifsima in Theologia. 
Il lud tamen quod íubditur de habitu 
Üngms- fupernaturali genito ex pi-a:diclo siíen--
WHf d i - l'u eft omnino falíü & a b f q ; vlla pi oba-
f / í '^ í - ; - . b i l i r a te .Ná habitus fupernaturalis folíí 
"''í[ii¡iern¿ -íiabetur ex infuí lone , q u í e immediaté 
tmlis üh jpcedac a f o l o D e o m ó ergo debet tribuí 
cuAto táquam principio efílciéti principali ali 
Unyum l cuj aétuijvel alfenfui creato.Si dicas, cj» 
í'iitjdbrin- cú aílenfus illi principiorú íint fuperna 
tifríu turales quo adiubftátia quando vtraqj 
A praemiiTa eft de fldc íiü,vr caufent habi-
túfuperraturalé.H<Tc folutio eí} o m n í 
no reijeiédamam impofbibile eft quod 
per a d ü crearújtanqu.i per canínm'prin 
cipalem,prodLcarur qu^iieas ínpernatu 
ralis quantúcunque ilie adusí i t fuperna 
turalis quo ad íubíbnt iam,cum habitus 
quicunq,rupcrnaiLifaiis nóuofsit imme 
díate afsimilori alicui cauí^crcaí^íedcí l 
imracdiatn participatio diuiníB natura:, 
&c nuilius caüfjE creatn? nott í l p.ircicipa 
re naturam,nec sb.illa tanquam á caufa 
principali procederé. Coní irmatur : n i 
habitus íupernaturaics non auvéx fe ip-
íos cfneicter principaliter per proprios 
af lús , fed augeLur,vcl meritorié, vcl dif 
pofitu;c:ergo multo min9 poteft habit* 
fupernaturalis per a¿tü fupernaturslé jb 
ducere qualitaté diibilléfeafbpeínátü^ié 
l l lud vero quod dintibidern de aiTen 
B fu3qui eft vnius fpeciei, q u á d o d e d u c i -
1 tur ex lolis reuelatis^afterú quando ad 
miícetur aliqua fppoiitio cognita euide 
ter lumine naturali ailenfuseft diftindg 
ííjccieijfalfum eft.Quod fie probo. N á 
^vnitas ípecifica aílenfus Theologici no 
íumitur ex principijs reuelatis formali-
ter fecundú le ipía,íed fuminir ex reue 
latione virtuali participara-.íed eiufdcm 
rationis eft rcuelario virtualis liue pro-
cedat a duobus principijs íecundú hdc 
tenendis^íiue abvno principio de fidc6c 
altero cogniro cuidétcr;ergo in veroq; 
difcurfn generatur aíTenfus vnins &eiuf oaemnelo re 
de ípcciei.Probatur minor-Ltiá íi vnum v i t , 
tantu principium (it fupernaturak inue tH(ti¡s ntVm 
nitur in conclufione reuclatio victualis ^ ráí¡0^ 
fubftantialiter, quod vero fit magisex nu -u 
S tenia illa reuelatio & ex pluribus rcaela 5 
tis procedat, eft difFerentia fecundum 
magis & minus intra candem fpeciemí 
ergo.Scd quomodo genereturaííenfusl 
vmus fpeciei in ifto caíu j cxaminabU 
tur ftatim. 
N o t a n d ú eft tamen,quod íl admitto 
re turdar i álTenfum i u p e m a r u i a l é quo 
ad fubftantiá & procedentem, ab habi-
t u íuperna tu ra l i quando vtraq; p r íEmif -
-fa eft de í ide , cadem rallonc deberet a d 
m i t t i quod l i vna prarnifia eft de t i -
de & altera cocrníra cu idércr lumine na 
tura!i ,JÍ]enfus efict í upe rna tu raus quo, 
ad iubf tan i í anv .quuud quod eft admix-
t u m i b i naturalitatis, habet íe materia* 
iiter in ordine ad principalem ra t io -
G 5^  n en^ 
Cont.io. D¿ omaimodi vnitate Thiologíc 
nem afTenticndi. Nec efl: probabile A 
q u ó d i i per pr imum aflenfum principio 
rum rupernaruraliarci producitur a í len-
íus fupernaruralis conclufionis , q u ó d 
per . í e c u n d ú a lknfum producatur etiá 
afrenfus conclufionis fupernaturalis, 8¿ 
t amé diitinátje fpeciei á pr imo aífeníu , 
Nam fecundus non differt á pr imo niíi 
p c r i l l u d natural i ta t ís q u ó d inc lud i iu r 
in fecundo. E u i d é s autem crft q u ó d af-
fenfus dirtmftde Ipeciei intra o rd inem 
jiaturalera debet naící ex principio n á -
turali :ergo íl propter praemilfam natu-
ralem diceretur q u ó d i l le fecundus af-
fenfus cUet diftindde fpeciei non p e r ú -
neret ad ordinem íuperna tura lé fecun-
dum fuarn fpeciemjled ad ord inem na-
turalem-Nihi lominus vtrunque ho rum 
eft falfum, íci l icet q u ó d i l le primus af-
íenfus fu fupernaturalis:& q u ó d i f t e fe 
cundas d i í l i n g a a t u r fpecic a pr imo,fed 
vterque e í l eiufdé peciei,&: ordinis natu 
lis quo ad fubftanriá licet í u b o r d i n c t u r g 
P e vnitate P"ncip '0 (upernaturali a quo participat 
0 r al iquod senus lupernaturalitans, vt l u -
pra explicuimus..Hac ergo opimone r é -
iecta manet d i f icu l tas quomodo gc-
nerctur aífenfus vnius fpeciei q >an-
chtjio/jis 
^Hddo vtrK 
P r Á } 7 l ' ^ d o v n a praemiíía eft cognita cuiden-
jda.qua.p ^ jUfn-ne 1-iaturaii alegra eft ¿ Q 
cedtc no c\t r , T . . . 
r, -hde.lte n etiam quando Itcet vtraque 
etulltm or~ r j - - L i • u • 
i i t cognita per tide > n ih i lommus b o n i -
tas c o n í e q a s n r i ^ eft eognita euidenter 
Iuminenatur4li.Ec vt a b h o c í e c u n d o 
incipiamus, ahq-.it authoies tcnct q u o d 
bonitas confeq entis non eit ratio fo r 
malis aí leniiendt co^c lu l i on i , fed quaí j 
applicatio qua applicatur ventas p n n -
cipiorum ad vet iratem conclufionis.Ir t 
qua opinione tacile d, 'tenditur quod 
non obftante día euidentia boniratts 
confequenrit^airenfus conclufionis ma 
net in fuá v n i u t e fpecilica quando qui 
demnon concurr i t ad ipfum tanquam 
ratio formalis i d quod naturale, & fu-
Connexto pernaturale eft , fed í o l u m i d q u ó a f u -
fr£mi(f& pernaturale eft. 
naruralis Nihilomin.u^ hanc opinionem non 
cum fitper- cenferaus veram. Er n i n orco,&: c o n -
n á t u r d i nexio p t smi íTarum i n t e r í e , 8¿ í imul cu 
t f irat ioaf conclulione eft quod intr inlecc per t i -
fennendi net ad vim il lat ionisrcrgo non íe habet 
cenc.ufant vr aoplicatio fed vt ratio formalis .Pro-
exe is í l la tA batur. C o n í e q u e n t i a v n a m fi intr inlece 
p t r t inc t i i . l c ordo ad vím i l la t ionis íe*. 
qn i tu r i l i a r io ex v i ver i ta tú p r^mi í f a -
rum (ic ordinatarum-.atque adeo non 
erit ¡'.la applicatio quia ex vi applicatio 
nis non fequ.tur a6i:io. Antecedens ve-
ro probatur , nam vis iliationis non eft 
i n vna p r imi l l a n i l i vt fubordinata alte-
r i vel vt l u b í u m p t a lub altera,nec eft i i i 
praemifla principali í e c u n d u m íe n i l i ve 
í i a b e t a d i u n é t a m alteram minus pr inc i -
palem-.ergo.Praí teiea. Q u á d o intel lec-
tus c o g n o í c i t plura vt ordinantur inter 
fe ,&non per modum plur inm,ordo i l le 
non eft condi t io ad c o g n o f e é d u m , íed 
ratio formalis. crgo quando cognofeun 
turpraemiíf^ vtordinatse cum c o n c l u í 
fione per modum vnius ifte ordo non 
eft c o n d i t i o , í e d ratio formalis cognof-
cendi conclul ionem v t fubeft praemif-
fis. Iraquc conclufio non cognofeitur 
ve fubcft prarmifsis cjuomodocunque 
fed v t fubeft ordinat ioni pramnifTarum, 
E t íicuc in cogni t ione mediorum ordo 
ad fincm habet le v i ratio formalis cog* 
n .oícendi méd ium vt m é d i u m cft . i tain 
cogni t ione c o n d u í i o n i s ordo ad pr in-
cipia eft ratio cognofwédi coi cluiione. 
Ef t t a m é diffcrentia quod finis ex íe có 
municat bonitarera medi ita per o r 
dmem ad finera ccgnolcuntur media, 
a tvero principia ex le non communi-
cant veritatem c o u c l u f i o n i , fed eít nc* 
c e í L r i u m ve f imul lumanrur : & ratio 
communicadid lam ver i ra té eft f imul -
tas i l la quae ordinate reperitur inter p r | 
miftas ad inferendam co i iC luf ioné . P r^ -
terca probatur pr incipóle intentum. I n 
applicatione p raduron i tu -ratio agen-
d; in agen t e j e d in pr¿rniísis ante q am 
d i í p o n a n t u r fecundum fo imá fy i gU 
fticamaion i n t d ;gitur taiio agendi 
inferendi conclul ionem. N o n enim d i -
cimus quia homo eft animal ratiomile, 
ho mo eft d i fcur í iuus , fed quiahomo eft 
animal rationale, & omne animal ratio-* 
nalceft difcurfmiLhomoeftdilcurduus., 
T á n d e m quia vt fi pra di^in-us^Sc late 
probawimus m é d i u m quo v l i n i u r i n de-
m ó f t r a t i o n e eft raí io formalis alfentien 
d i c o n c l u í i o n i , í ed m é d i u m defeiuit in 
demonrtratione,ad rooiungendas prs-
iniífas , & ord/nandum i l las : ergo ordo 
i l le v t d i f p o l i t i o pratmil íarum ,non fe 
habet v tcondi t io requifita,vel vt appli-
catio ad a f f e n l u m c o n d u í i o n i s , f e d ye 
ratio formalis a íTendendi . I t /¡c Ccíeñ* 
vivó 'A 
I n Quaeíl:.!. Arde . ÍII. Prim^ pa t, $ 1 
\ ,f i»' 
tlaadquam pertinct dífponcre prxmif-
fas in modo & figura le habet ad d e m ó f 
t fa t ioné , fcicntificá formaliccr praebens 
eíTc demonftrationis rciéti{icas& fciétiae 
quf ex illa demóílrat ione generatiir,pr2 
bens efle fcicntisecItaque lógica in aíTen 
fu feicntifico aüarum feiennarum con-
currrtformaliccr, tribuens eííe íc/entiac 
intrinfice,& alig feienríae dcpcndent in-
trinficc ¿ l ó g i c a incíTe feientiarum , fi-
cut virtutes morales dependent n pru-
dentia irí eííe viitutum . E t íicut iíla de-
pedentia virtutú defumitur ex eo quod 
prudentia pr^ftituit lilis media ita depé 
dentia feicntiarum á Log i ca fumitur 
ex eo quod Lógica difponitin modo & 
figura veritatcs.aliarum feicntiarum: fe-
quiturergo quod ifta difpoíit io praimif 
farum non fe habet Yt caufa applicás feu 
f vtapplicatio in aíTenfu fcientifico, í ed 
vtratio formaiis aííenticndi. 
ll.efpondetur crgo ad difnculcatem 
propofitam,quód bonitas coníequent ic 
noncaufat euidentiam in c o n c l u í i o n e , 
ctiam fi cadem bonitas euidenter cog-
nofeatur, nifi concurrac euidentia prse-
raiífarum.Vnde quando vtraque pr^mi 
fíacíl de fidc.licet bonitas confequen-
ti^ lie euidenter cognita,a(renfus con-
clufionis eí l obfeurus ,& euidentia illa 
pertinet ad rationcm fcicnd^,vt declara 
tum eft,& ita tantum abert, quod ex ea 
deducatur minor vnitas in aíTenfuThco 
l ó g i c o , q u o d potiusiuuat ad maiorcm 
vnitatem:quia fub illa euidentia magis 
vnire cognoícuntur ca qug pertinent ad 
Theologicam.Et ficut haberc euiden-
tiam quod articuli fidei funt credibiles 
non tollit omnimodam vnitatem fidei, 
fed potius iuuat ad illam,ita haberc eui-
dentiam confequentis ^qu^ conficitur 
in Thsologia non tollit omnimoda vní 
tatem Theologi^ , etiam íi Theologia 
efíec eífentialiter habitus obfeurus.Hoc 
enim inferretobfeuritatem eífentialem 
veriratis conclufionis cui afsentiretur, 
non tamen huic obfeuritati derogarec 
aíseníus euidens bonitatis coníequét i^ . 
Circa alreram vero difficulcatem v i -
detur,quod ille afsenfus concl .uíionis, 
qui procedit ex vna praemifsa de fide& 
altera cogniralumine naturali euiden-
ter non dt vníus fpeciei, quia principia 
naturale & fupernaturale dit l inguütur 
generc;ci go non poTsunc cócurrere ad 
A afsenfum vnius fpeciei.Cofequctia pro 
batur, nam ca qu '^ funt vnius ípecici c ó -
ueniunt in eodem genere. 
Circa hoc dubium M.Barves tcnet Bañes, 
quod praemiísa cogniraluminc naturali 
non aísumitur a 1 hcologo proprcr fe, 
fed propter minií lerium ad of í ic ium 
Theologi^uod períc eft ex rebus íideí 
conclufiones deducere .Pr^rerca dicit, 
quod mérito cóc lu l io illa dicitur T h c o 
lógica,quia iam in obicuritate afsimila-
tur fidcudciníle , quia magis certa eil 
cjuamliex duobus prindpijs n a t n r . r l i -
bus demonftrarctur.Hec doctrina f u í n -
cicns eíl ¡k vera,adhuc tamé pro amplio 
ri explicatione dubij notandum cft es 
his qu^ fupra diximus , quod afsenfus 
c o n c l u í i o n i s Theoloíiiae non innititur 
principijsíidei forma'itcr vtprincipiaobf 
cura füt, fed quatenus certa fue, in qua 
B certitudincadunátur ciipnncipijs ordims 
natural i s^ certitudo vnius principij ma 
xiinc coducitad certitudiné alterius pnn 
cipij .Et íicut feientia (3¿opinio que dittin 
guútur genere fe ad iuuát ,nó quidé quo 
ad imperfeelionem formidinis a qua? eí l 
in opiniones (ed quoad ce rtitudinem 
quae aliqualiter inuenitur,in opinionc 
& illam qus infailibiliter ponitur in fcié 
tia,itafides& lumen naturale adunan- fr£m'íf4^ 
tur quoad certjtudinem,l¡cet quoad obf n/^r"ra^s 
curitatem & claritatem non pofsunt co-
uenirc in vnum.Et quidem fíat optime, 
quod illialTenfus diftinguantur genere 
non folura quoad obícuricatem illam & Ceríltii¿int 
clantatem,ícd quoad certitudinem:quit 
fcilicctjCeititudo fidei eft eminentior al 
Q tera ccrtitudine,adhuc tamen in certitu 
diñe habeant illam conuenienciai"n,qu£ 
fufficitad rationem vníus cócurfus fim 
pliciter ad inferendam conclulionem : 
&c íic porell explicari fententia didi ma-
giftri. 
Sed nondum quiercitanlmus^ec va* 
let ex diftis fatiscl.ire intellig.*rc quomo 
do íi illiaíTinlus principiorum diftinguíi 
tur genere,pcoducant alTenfum rertium 
vnius fpeciei, etiam íi vnus fnborúinc-
tur alreri.tabter quo J prasmiífa cognita 
lamine naturalilubordinetur praEmuTce 
ordinis funernatiKalis.Et ratio dubitan V 
di cft, nam fubordinatio illa nontollit 
quominus prgm'iíía'ordinis naturalis c ó 
currar táquam caufa prindpalU a i aííen 
fum c o n c l u í i o n i s : eego concurrit vt dif 
u ñ e t a 
turalis ¿dít 
nuntur tn 
Cont, IÍ. an Theologia íit pra¿t.& ípeculatiua 
t i nda genere ^ pr íemif la ordinis fuper 
natura! is ,Con{irmat i i r& cxplicatur ^ná 
íí pra mifsa ordinis naturalis fubordina-
refur alteri in ratione i n f t r u m e n t i , b^nc 
inteil igeretur quod concurfus vtriufque 
cíTet eiufdem fpcciei:C3etcrum é contra 
fe res h a b e t , í c i l i c e t , q u ó d vtraque pra2i-
itiiíTa concurrir tanquam caufa pr inc ipa 
lis fccundum ea q u « funt propria v t r i -
que. Atque adeo i l la fubordinatio e f í i -
cict q u í d e m quod mtra fuos liniitcs h a -
tear pratmiíTa ordinis naturalis aliquam 
niaiorem perfedionem accidcntalem. 
C e t e r ú non e f í k í e t vt extrahaturk pro 
pr ía ratione cauíali tatis , & confequen-
ter i l l i d ú o concurfus funt di í l inól i ge-
nere ,^ y i íic non poíTuntcaufare t e r n á 
J>r¿mtP'¿ ^ f l - ^ fum vníu^» fp'ecieu 
tion concu- K e r p o n d e t u r , q u ó d fi prasmiíTa: illaí 
runtJmme ^oriciirrerent imn-sediatf perfe ipfas 
¿ U n peife at^  a f sen íum cóncluf ionis í r g u m e n -
édinfere»- tHjm c ó n d u d e r e t . E í s e t enim jmplicat io 
4am conclu e f í e d u s immediate tributus. a d u i 
Ronem. Hdci efset e iu ídem fpccici cum el íeétu 
i rnmedi á e procedente á b habitu p r imo 
rum princ:piorum . Caeterum airenfus 
j l l e c o n c l u í i o n i s t r ibu i tu r v t i ique pr^-
miííg Iccundum quádam rationen» vn ío 
nis i n vno t e i t i o j c i l i c e r j i n vno medió» 
i n quo adunatur veritas v t r iufque. V n -
de quamuis radicaliterconcurrat a í í en -
fus fidei fecundum fe ipfum,&: fimiliter 
afTcnfus pr inc íp iorum , tamen ra t ío i m -
inediara afscntiencü cóclur ioni e ñ i l l uá 
m é d i u m inquoformal i t t r adunatur vtra 
que prf m i í í a ^ tune matcrialirer fe ha 
bet diuei fitas gTiencaq ' j f reperitur Ín -
ter illas duas vcnra te s í& vniiss concur-
fus fccundum fpeciem non a t tcndl tur 
ex parte pr f mi([9 ordinis íupe r naturalis 
v t probar argumentum,quia altera p r^ -
roifsa conc i í r re re t i n ratione i n í l r u m é t i 
fed radicaliter & prasfuppoíi t iue eft ne* 
ceífarius 'Concurfus vtriufque pr^miífg 
fecundum fibi propria,nihi lominus i m -
mediate at tenditur adunatio iplarum 
modo d i d o . 
¡Narticulo quarto,do-
|cct D . T h . quód lícét in 
diuerfisfcientijsphilofo 
phicis3alia fíe fpeculaciua,&alia 
pradica. Sacra tamen dodr i -
A nacomprchendit fubfc vtran-
quc.Tnagis tamen eflfpeculati^ 
uaquam praólica. 
C O N T R O V E R S I A 
'Undécima. 
Vtrttm 7%ed«giá¡¡t fetentu firmatii 
terfrafticd &fyecuUma, 
S M ^ ^ l l I M O inveftigandum eft¿ 
E ^ ^ y S q^ id inrell igat D . T h . n o m i -
l l ^ ^ ^ n c p r a x h . E t c n i m Mol ina art. Uol tn^ 
Í Í R S ^ i í l o d i fpur . i . t ene t , q u ó d . D . J ) , T U 
T h . p r i m a fecunda queftione,57. ar tk , 
B p r imo ad pr imum viderur doccrequod 
praxis í i t a d u s alteriu's po ten t i f ab inte 
i. l I c í l u , e o quod ¿ i a i ^ r a S í t c u m v e l i p e r a ^ 
- tiuumtfUtd diHÍdirur centra tyeculatiuiur» 
fumltur ah tpere eK(eriert ¿d fHod non ha. 
erdimm hálitusJpecuUtíHits ,ft d turnen 
hahet «rd'innn ad inierins epus wtelUHus 
jHadef ffecHÍári verum.Vxo tadem íen -
tentia alUgat iüe autKor Caicnnum, Catctl 
quia fuper c ú d e m articulum d ic i t in ref-
p o n í i o n e a d prin um.Habcs n o u i t i e d i í 
t í n f t i o n e m de opere in ter ior i intellec-
, . tus^eyt ra cum aquo dicitur opera t iuú , 
quod voca tur ,p rad i :um. 
N i h i ' o m i n u s , cum D . T h &omnes 
eia? difeipuli tcneant, quod prudentia i7'3^'1 
eft virrus pr3<5lica,& quod adus pruden niuerfim 
t i x f ú t a d u s praót ic i .nó e ñ cur in dubiú deinlpiciut 
reuoeetur , in di<5ta fementia quodetia resmtelle* 
praxis inueniatur in adibus intel ledus. 
. : Notandum eO ex dodr ina D . T h . p r i UmumAt 
ma fecunda? q u ^ í l . ^ í a r r ^ . c í s c diífcré- frrfíí¿; 
t iam í n t e r res vt rc íp ic iVi t intel leótum C«M». 
* pradicum arque Ipeculatiuum .Etenim 
i n t e l l c d u m Ipeculatiuum refp ic iunt tá -
quam menfura?fuuTi menfuratum:quia 
cum verirns in te l ledus fpeculatiui de 
lumatur a rebus,habent fe res ípíae tan-
quam menfura in tc l ledus fpeculatiui, at 
vero refpeClu in tc l ledus pradici haber, 
fe vt menfuratum.Quo íit vt quicunque 
aéius exterior procedens ab in tc l ledu 
practico,& q u s c ú q u e res exterior per-
tinens ad eundem in t e l l edum , non fe 
habeatvt menfura in te l l cdus praftici, 
fed potius é conuerfo, & ita quarcunque 
ratio praét ic i p r imo debct inucniH in in 
tc l ledu 
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t e l l edu p r a á i c o tanquam in prima m é -
fura cuiufcunque rationis pradicae, vel 
pertinentis a d praxim ex parte rerum. 
Confequens crgo eft quod praxis p ro -
prie loquendo non inueniarur pr imo & 
per fe in rebus ipfis j ve l in operatione 
e x t e r i o r i , fed potius in in te l le f tu pra-
ótico quatenus eft d i rcdiuus operatio-
num ex te r io rnm:& in rebus, vel opera-
t ionibus inueniatur fecundum quan-
dam participation em ab in te l l eau pra? 
d i c o . 
i Prsterea notandum eft, quod quan-
uis in te l ledus pfaélicus communicet 
pe r f eó l ionem rebus, vel operarionibus 
ab ipfo procedcntibusjadhuc tamen or 
d inaturad operationes tanquam a d f i -
nem. Sicut enim quodl ibet agens ref-
Ictittsfríic p i c i t f u a m o p e r a t i o n e m t c á q u a m f inem, 
m t f t t á ^ j f o intel leduspradicus refpicit eandem 
operationem. E t hoc etiam manifefta-
tur ex d iuerla 'perfedtone in te l ledus 
fpeculatiuiatque p r a d i c i : nam illa eft 
omnino abfoluta 3¿ propter fe appeten 
da,csEterum perfedio inte l ledus pra-
d i c i cft propter aliudjfcil icet , propter 
operationem, & ita praxis conuemt i n -
t e l l edu ipe r fubord ina t ionem ad ope-
rationem tanquam ad finem, non t a m é 
ex hoc fequitur quod praxis p r imo i n -
ueniatur in a d u e x t e r i o r i . Itaque latee 
fallada in i l l a t ione ifta,fcil icet. Inte'llec 
tus d ic i tur pradicus per ordinem ad 
operationem : ergo praxis pr imo repe-
r i tu r in ipfa operatione. B t inftatur eui 
denter:nam feictia habet fuum effe per 
ordinem ad feibile, & tamen ratio feien 
t \x non conuenit pr ime ipf i f e ib i l i . A -
Hud enim eft dici tale per ordinem ad 
al iud tanquam ad t e r m i n u m , aliud ve-
ro quod formalitas cius quod fie d i c i -
tur , p r imo inueniatur in t e rmino • F o r -
maiis ergo ratio pradic i d ic i tu r a praxi 
& ita praxisformaliter inueni tur vbi po 
n i tu r formali ter tal israt io pradici ,curn 
crgo ifta, íi t inintel ledu:confequcter&: 
praxis. V n d e D . T h o m . prima í e c u n d ^ 
citatns no dic i t quod p r a d i c ü pr imo in 
ueniatur in opere exteriori ,fed quod ra 
t ioprad ic i defumitur ex opere exter ior i 
propter difFerentiam inter p r a d i c u m , 
& fpeculatiuum. V e r u m eft ,quod pra-
xis íblct í umi pro eo quod eít idem at-
que operatio, fed hoc prouenit ex fub 
ordinatione quam in te l ledus pradicus 
B 
habet ad operationem, qua: cft comple 
mentum rationis pr.ió'tica?; loquendo ta 
men de eo quod cífentialirer d ic i t pra-
xis Cum fe habeatvt forma rcfpedu pra 
d i c i , v t fie ( p r a d i c n m enim a praxi d i -
c i t a r ) i l l u d eft eílc regulam & princi* 
p ium operationis,& confequenter ope 
ratio ipía d ic i tur praxis fecundum i l l u d Opf^^tióJl 
quod participat ex fuo pr incipio, & re- c t turpráxt í 
gu la : quiaoperatio ipfa pe r fenoncf t pAntctfdti 
fufficiens ad talem denominat ionem, '*eardtione 
&r ficut operario prxfupponi r d i r e d i o - / ' r 4 ^ K ¿ t 1,1 
nem ex parte in te l l edus ,&regulam ar- tclleElus» 
que habitum aliquando quibus in te l le -
dus aduatur ad cliciendum ipfam : ita 
praxis in operatione prarfupponit pra-
x i m in i n t e l l edu .F i t ergo v t pr imo re-* 
periatur in operatione inrc l led^pradic i 
in te r io r i antequam in operatione exte-
r i o r i , ficut & d i r ed io pradica qua; re-
peri tur in i n t c l l e d u pradico prius com 
municatur operationi eiufdem intellc 
dus quam operationi exter ior i . Pra'te-
•rca confirmamur ifta : nam intel ledus 
pradicus dic i tur p róx ima regula ope-
ns> non tamen dicitur regula praxisjim 
mo vero praxis í ignif icaiur per m o d u m 
f o r m a ipí ius pradici & tanquam regu-
la eiufdem, & ita praxis non inueni tur 
p r imo & per fe in opere ex ter ior i . 
E x his ergo fequitur, quod m u l t o m í 
ñus cft concedendum, quod praxis í o -
lum inueniarur in opere exteriori , fed 
inuenitur ta in operatione in te r io r i qua 
e x t e r i o r i , & n o n f o l u r n i n operatione 
potentía? appetitii iGB, verum etiam pr in 
cipaliter in operatione poten t i se intelle 
1 diuesquatenusmedia if ta operaiiene re 
^ gulantur operationes exteriores,& ope 
rationes voluntatis , & qu idquid requi 
r i t u r a d operationem e^teriorem exer- pr¿lx¡srcp-
• cendam.Et quod ante operationes ex- n t u r ¡ n g p e 
teriores reperiatur ratio pradic i in ope rttienib'in 
rationibus in tcr ior ibus ,p3re t in eo,qui ftn9UyHS 
fe exercet i n adu contemplanonis, vel 
amor i sDei ,ve l a l iornm actuum infer ió 
r u m , vt fatisfaciat Deo propeccatis abf 
que aliqua ordinat ione ad adus exrerio 
res. L ice t enim coniemplat io fit appe-
tenda propter fe, ramen abextrinfeco 
poteft ord inar i ad aliud ex ordinatione 
prudcnrÍ5E,&: tune ipfa contemplatio i n 
• dui t rationem prax is , 8¿ fimiliter eft 
d i c e n d ú de adu volunta t i s ^ ' gencrali-
ter omnes adus, í iuc interiore;, vo lun -
ta t i s . 
C6uíianTheol. í¡ tformali terpra¿í; .&ípec. 
t a t i s , fiue í n t e í l e á t u s : quia intrinfece 
impcrantur prudentia. Sub hac c o n -
í ide ra t ione inducunt ra t ionem praxis. 
D i x i , quando communicant/, vel par t í -
cipantregulam prudentiaejquiaaftus i n 
telleftus ipeculatiui quando manct i n -
tra regulam fpeculationis , non poíTunt 
vocan praxis vel cenfentur pertinere ad 
p rax im. Qu.od obi teradnotaucr im, ná 
Vázquez* V á z q u e z difput . 8. cap. 5. & Suarez i n 
§fArez* fuá metaphyiica difput .44. fedione p r i 
ma t c n c n t , q u ó d L ó g i c a ex parte eft 
pra<9:ica,fecundum quod d i r i g i t opera-
tioncs intel ledus v t artificiofe fianr, 
& V á z q u e z d i f t ingui t inter L o g i c a m 
docentem & vtentem , & d i c i t , q u ó d 
L ó g i c a docens eft ipfe habitus,& aé lus 
Log ic íE ,quo quis confiderat & p r o m o -
utz opcrationcs iuxta regulas in ipfa 
t r a d i t a s . L ó g i c a vero vtens d í c i tu r p ra -B 
xis & opus huius ar t i s , ipfa videlicec 
c o n f t r u d i o propofi t ionis & f y l l o g i f -
m i in hac vel i l la materia; de hoc ta-
mcn non eft difputandum ex profef-
fo in príEfenti. Breuiter tamen i m p u g -
naturhacc fentcntia : nam víüs L o g i -
L o p c A v í e s c z doccnt is ,qmvocatur L ó g i c a vtens, 
nonefipra- non habec aliara regulam qua regula-
tu r eífcntial í ter praster regulam quam 
habet ipfa L ó g i c a docens , / e d regula 
Lóg ica ; doccntis non eft praxis: ergo, 
M a i o r probatur. Vfus enim cuiufcun-
quefcientiae eandem rationem forma-
lem rcfpici tquam refpicit ipfa fcientia, 
Conf i rmatur clare : nam conficere de-
' ' n ion f t r a t i oné habet pro principio p r ó -
x i m o habi tum logicae docentis:crgo ta 
lis con fe f t í o el ici tur ab ipfo habitu fub 
ratione formal i , quam idcm habitus C 
refpici t & fub regula ^ qua habitus ta-
lis regulatur, Praeterca. Conficere de-
monft ra t ionem n i h i l a l iud eft q u á m 
media deraonftratione fpeculari v c r i -
tatem:ergo vfus logicae non eft praxis. 
Antecedens videtur n o t i f s i m u m . C o n -
f e d i o enim demonftrationis non con-
fideratur fecundum quod eft motus 
q u í d a m ordinatusad producendum alí 
q u o d artificiatum , ficut motus artis,' 
fed vtordinatus ad cognofeendam ve-
r i ta tem. Itaque conficere demonftra-
t ionem poteft conf idera r í v t pra»cife 
prouenir kLogica,pr2Efcindendo á ma^ 
teria circa quam confici tur talis demon 
í l r a t i o j & t u n c immediate regulatur.ta-
le opus per regulas Dialedicas, E t eó 
ipfo quo quis cognofeit naturam de-
monftrat ionis a b í q u e aliqua d i f f i cu l -
tate , poteft demonftrationem forma-
re. Fit ergo confequens v t regula p ro -
pria & p r ó x i m a talis adus fit i l la quae 
regulat Logicam docentem.Confirma- re 
tur & eyplicatur . C u m enim habitus legü* 
dentur ad vincendas dif í ícul tates fi no ^ocenu^Qf 
p©ni tur noua difficultas poft cogn i - vtentis* 
t ionem naturas demonftrationis ad for-
mandam ipfam demonftrat ionem, non 
eft cur ponatur noua ratio pradic i q u » 
expofeit nouum pr incip ium & nouura 
habitum in iftis feibilibus ordinis i n -
fenor is . V e r u m ef t , q u ó d fi confec-
t io i'.lius demonftrationis confiderc-» 
tur fecundum aliquas rationes & cir 
cunftantias extrinfecas, v t po te , q u ó ^ 
i ía t i l l u d debito tempore & q u o m o -
do opor tc t , iam pertinet ad praxim: 
fed hoc eft impertinens ad propofi-
t u m , fo lum enim inquirimus vt rum 
vfus Logicae docenris ab intrinfeco 
pertineat ad praxim. Praeterea confir-
m a t u r . Nam difficultas quas reperi-
tur in praxi eft attendenda penes i p -
fum inducere formara i n materiam, 
ac vero cognita natura demonftra-
t ionis Scapplicata materia difponcnda 
i n modo & figura abfque noua difficul 
late induci tur f o r m a : e rgo . Habcmus 
ergo quod confed io demonftratio-
nis vtpraecifc prouenicns arlogica,vni-
ca & eadem regula regulatur , cum 
cognit ione naturae ipfius demonftra-
t ion i s . 
Secundo vero modo confideratur 
v t refpici t materiam partieularem cir* 
• ca quam verfatur í d e m víus" L ó g i -
cas docentis , & fie etiam eft cu í -
dens quod non pertinet ad praxim: 
quia quod intc l lef tus vtatur deraon-
ftratione i n hac vel i l la materia n i* 
h i l aufcrt de propria regula illiusvfus. 
Sicut q u o d art ifex conficiat artifi-; 
ciatura i n auro vel argento non po-
n i t a l iqu id particulare in regula ar-
t i f i c i a t i ^ , fupponendo quod non fit 
noua • difficultas i n producendo arti-
ficiatum in vna materia atque in a-
lia , fed tota ratio operationis de-
fumitur ex [ p r o p r i o exemplari ar-
tis : ita etiam materialiter fe habet 
hoc y e l i l l u d ob icó lu ra circa quod 
^erfatur 
In Qa^ftJ .Art ic^.Pr iñi^par t . 54 
ucrfatur vTcis logicai docent is : á t q u e A 
adeo ratio propria taUs o p e r u i o n i s , & 
vfus defunienda eíl ex reguhi p ro -
pria ipfius logica; docentis , & non ex 
aliqua ratione praótica . E t fi obijcias íi 
eft eadé rcgula logice docentis 8c vten 
tis,quare d i f t i n g u k u r i i u e r lóg ica d o c é 
tem.& Ytente ;m . l l . e fponde tu r ,quód f i -
c u t i n fcienti jsdínringw: tur í n t e r óbice-; 
tura primarium & fecundariurR & ta -
men o b i c é t u m recund i r i am h abet 
pro regula o b i e d u m primarium & non 
ponun tur ¿nx regulaevíca licet decur di 
í l in¿Ho int.er illas duas l ó g i c a s , n o n fe-
qpi tur quod dentur dif t iní la í regulae 
j,pfarum.Ffo cuius raaiori in tc l l igen ' ia 
notandum eft , quod í i , l óg ica docens 
¿k.vtens eíTent d i f t i n d i habirus,eí: iara 
haberent dif t indas regulas. Caeterum 
ideen eft fiabÍLus l o g i c e docentis qua? 
docct naturam demonftrationis & i y l B 
logi f ín i íacque eodem habi tu v t i m u r a d 
conficiendam demonftrationem , & ita 
i l la con fed io eft adus jfecundarius í e -
quens naturam primari] nec expofeit 
nouam regulara . Sed ifta fufñciant v t 
obiter d ic ta , pro impugnatione í l l ius 
íen ten t i se . 
vdquo fumdtur ¿iftlnElio interfeientia, 
^YítElicdin & fpccüUtiuam. 
A i 
ccedendo ergo proprius ad t i t u -
Juir i controuerfiae. N o t a n d u m eft, 
q u o d inter íc ient iam pradicarn & ^ 
fpeculatiuam eft d i f t inct io , p r o p o r t i o -
nabi l i modo,qu3e reperitur inter i n t e l -
cectnra practicum 8c í p e c u l a t i u u r a . S i -
ut enim intellectus practicus eft p r o x i 
ma regula operis & ordinatur ad opus, 
intellectus vero ípecu la t iuus non o r d i 
natur ad aliud;i ta feientia practica eft 
propter aliud,fpeculatiu3 vero eft j p r o -
pter fe ,& ita feientia practica procedic 
modo c o m p o í i t i u o inducende formara 
in mater iam,fpecüla t iua vero procedit 
modo re fo lu tor io . IUud enlmquod pro 
cedit inducendo formara i n materiam^ 
fer tur ,velut extra fe :& ica ordinatur ad 
alii id,at vero i l l u d quod procedi t rfio-
do re fo lu tor io , reducir ea quae c o n í i d e 
?ratad v n u m pr inc ip ium: 8¿ ita modus 
i l le confiderandi non eft ordinarus ad 
aliud,{ed potius alia ordinantur ad prir) 
c ip ium con í ide ra r ion i s . 
E x hoc fequitur , quod p ra^ icum & 
fpeculatiuum difti:?giiííturJ& penes d i -
uerTa obieda p r ó x i m a , & penes diuer-
fos fines Prirnura pncet ínam (i p r a d í -
cum e{l oroxima recula operisdicetur 
a l iqu i i habitus practicus ex parte r . g a -
l f proxlme arque o b i e d i , quod eft idé 
vt l i dicamus .y.iod obicdiifr . habirus 
prad'tci eft opet abite vt Í!C:p! oxima ve 
ro regula fpecuLitioni« funmur dup l i -
circr .Primo modo ! e ,ú J ú quod in t r in 
íece pertiner ad habi tú iplñ rpccDlariuu 
v.g,,id hab i rú ph i lo íoph ia : perrinet ens 
mobile r e c ú d ü qnod eft fpecul ib i le ,^ : 
habet peculiares propfietares & p-nfsio 
nes demonftrabiles de fe ip ío : lecun- £>*J'lt*r(Á 
do vero modo fumitu- íégüVá (pzcuh- mí*?™**^  
t ionis , fecundum quod pro^cn i iab ha 
b i tu l o g i c ^ q u i t r ibu i t ó m n i b u s k i e n f " ^ ^ , 
tijs modum,&:ord í í i e ' r ' ípeculandi , i?í in ' 
dagandi veritatem.&r ifta r-g-c'a ctiam , 
fe tenet exparte obie^ a-l iou iue ha-
bitus fpeculatiui.. Sicut cnim Fe habet 
feientia ad fcientiam,ira fé h bet ob íec 
tum a d o b i e d u m n m p o í i b i l e eft áü f em 
quod aliquis habitus aliaruni rcientiai a 
a l ó g i c a pofsit pioccderc fóécülitiiió 
& feicntifico modo.nif j habeat'ad i u n t 
tum habicum I o g ; c a í ; & a b i l l o parr ic i -
pet taquam á propria caufa modurn pro 
cedendi feientifice & fpeculat iué, 5-: co 
fequenter eft impofs ib i le ,q i iod obiec-
tum alicuius feientif a L ó g i c a d i f t i n d f 
habeat rationem fc!bilicatis,\rel fpecula 
b i l i t a t i s ,n i f i ex ad iund ione ad obiec" 
t u m . E t ex hoc eriam coll igendum eft, 
quod omnes habitus pradsci non indi-» 
gent ad iundione ad habiturr* c o m m u -
ncm pradicum á quo participent poten 
tiara ad procedendum modo cornpol i - fna ratíc 1 
tiuo:ac vero oranes habitus ípeculaciui cemmunis 
ind igentad i u n d i o n e ad habitUm ü l ü háhhibug 
communem. I t cm eriam, habitus prac- [p i -cnl in-
t i c i non infpicíunt in fuis obiect s ali- itisnohve* 
quid perrinens ad d i i t i n d u m hnbr.urr) roprttfici* 
c o m m u n e m , í i c i u d idurn éñ l l lu á féfpi 
c c r e h a b i t u s í p c c u l ; ! c i u o s . E t n t i o huius 
eft.Nam habitus intelledus pradic i ha 
bent ex natura fuá diucrías íegtj las, nce 
p o í T u m i ' e d u c i a d vnam reculara com-
m u n e r a r q u í ^ e f t d i u e r f a n ú o proceden 
d i 
Coc.ü.AnTheolGt formaliter praa.ac fpec. 
habtrHspta 
t i ic i c r 
citUtiui fe 
nesfnes . 
CAietttn] 
D . T h o m . 
di in quocunque ha-biui praótico mdu- A 
cendo íormam in rn^teriam, & vtita dti 
camus, in icicntijs pracncis reccdimus 
ab vnirate ad m.biutudinem , c um pcrii-
ciantur diuerís?. Icier-.iia: pira6*ctB m di-. 
iK-riis opcrationibüs m le i p i i s ^ ítcun-í 
dum quod duierls iunt. Ca-teruin cum 
ícicntia: Ipcculacius procedanc modo 
i t í o l u i o n o 3¿ lecundum quendam rc-
ceííum á multitudme ad vni ta ícmjncc 
iufpiciant diuerías n atenaj piopter di-
uerfitatem takm & vt m le i p í i s , fed vt 
lunt perfectiOücs "intciicctu,: ípeculatiui 
reducuntur tales k ienna ad vnam rcgu 
lam communem iub quafunt perfccno-
nes eiuldem inteliedus. Iraque inteikc 
tus in lp i c í t vcntates plulkas & meta-
phyí icas ,non propter particulares mate 
riasm íc ipüs vkimatevíed leducendo B 
Ibas materias ad pcvfccHontm luí ip-
Í Í U S , E t i ta habet vnum modum reducé-
d i , procedendo ípeculatiue fecundum 
quod t'irigirur per habitum LogicatSc 
confequentcr ómnibus fcientijs :pecu-
latiuis datur vna rano conimunis re-
rens fe ex parte íuc imarum ex par-
te obitdorum i p { 3 r u m , v t declar. t m 
eft , Haec dida iunt ad dcclarandam di 
llindionem habitiium fpeculaiiuorum 
ab habiiibus pra¿ticis penes ouie&a im-
mediata vtrorunquc.Pr^cerca diítmgi ú 
tur penes fines,qui non lunt próxima re 
gula,licet principaliter i i ítendantur.Ete 
mm habitus pra6í.icus poteft princip^li-
ter intendere í p e c u k t i o n e m , vi 1* quis 
addifeatartem aliquarn ad contemphnf-! 
dám naturarn rei ariiíicioif , S¿ e contra, 
ílie qui addifeit ahquam feicntiarp. fpe-
c;:lanuam poteft ifitendere tanquam fi- _ 
n.m operationem,& tune conueniunt 
ií l i habitus in hoc,quod íicut fpecula-
tiuus pertalem orclinationcm non dici-
tur limpliciter praéticus, fed fecundum 
quidjka pradicus per iilam ordinaí ioné 
non dlcitur fpccuhtiuus fimpliciter fed 
fecundum quid. E t ha:c eft communis 
íententia '& ita explicat Caietanus i ) . 
Thomam infra qu^ft.i^.arr. TÍ?, vbi di-
CÍC ¡i fJHod j l qtlis ddtfiíAtor conf.dercr j i txtt , 
ter fr.fsit fieri alujua, dotmts nnn »rdt»ábi 
adfm'é op-ration fs ¡ j ia A d c ójrñ efe en d u 'm 11 -
tupt. eri't quantum ad^nemfiecHlatíü'a ciU 
Jidcrano.Dehciemn) intelligi D . T h . ad 
iftüói ícnfu r^qnód habitus qui ex fe eft 
piaau-us ,poícft ex parte íubieéti h i h f l 1 
re quendam módum.'ípcculatiin &;dici' 
fpeGulaiiuus íecundun quid. Idem te~ fernt í 
net Ferra.5;Concrag.cnt'cs cap.¿5;& S ó . tÓzJmsl 
zKtB¿jtí\ iLevaphyi.'qoacit, 5. ¿onclui io 
ne . ; .E t ratio eitmanireíia:n3;hnis f e i é -
tis eit extra ratioh^m í c e n u a ^ n e c prs» 
bet ícrennaí inrriníecam regí i jm p e í 
quaru deber regulari & per crdinem ad 
quam attenditur eius nátura.arque adeo 
folum caufat quandam denominatiot í^ 
extrinfecam d¿ lecundum quid in feien^ 
tia.Adhuc tamen eft differentia inrerba. 
bitum pradicum & ípecubt iuum peroc 
dinemadiftos fincs>ex co quod.magis. 
extrinfecum eft obie.cio .ciemiíq practi-
ca ordinari ad 'peculatíonemi, quam ob: 
iedo. icieti^ ircculauu^ ordinari nd o pe 
rationem. RaHo eft :.^ :am {peculatió fe-
cundum quandan- cxtení ioncm nítin-
gít opus , & intclledu's Ipecularjuu?, ex* 
teniione fu praciicos: caucrum habitus 
pradi.cus n ó n tex té f ione Ipt culariuus*, 
Vnde illa denominado que p'roucnithá 
bitui pradico perordinem ad fp:.cula« 
tionemveft omr; 1 no QK\rir,ÍCc;.:c^rerulír 
illa quse p.'oucmt hnbitui Jpcculariuo 
perórd inem ad operationcn: non cen-
í e t u r o m n í n o ext^infeca.Quo fit vt de-
ci pian tur iilí qui cenkuat D . Thotn . 8c 
authores citatos íenuiííejfcicntiam qug 
ex íe elx fpeculatiun rcddi !-"ra¿1icá,qüia 
acídiicatur animo opciaüúi . 
Referuntur oplmcnes d ü j m ' m re* 
un ím um 
.r;:ii;iiv.; : '•.••^ mu^i iot iq u-.uv- ^^ 
DE V E N T E N D O - í qu^i^nem principalem & rehcVis tt'pr.tiofiibus. 
Scoti in Prologo.i.fent.q.ixft. 4. &[^iCArhs: 
Rícardi quaeft.4.^: Arimin.qs^ft^. art. j}.¡)mn. 
4 . & Alberti in (umma,pa te prima trac- ¿clbertM* 
iíí.i.qu^ftv5.membro.5.renétium,q';.od 
Theologia eft folum ícientia practica, 
relid!S(inqunm)i{1is opimonibus: quia 
í ^ i s adhiicimpugmia; íun.f in Schola 
D.Tho.Mol ino , in hoc articulo chíput. •••^ 91¡M; 
2.tener, quod quídam Imbirus Theolo-
gici funt pradici , quid.im fpcvuhtiui, 
nullus tamen hmul etr p'adicus ípe-
culatinus í tametíi ( inqüin) qui cim;- D . 
T h o m . 
InQuaeffci . A i t i c J I l í Paitf primar. 
Tho.cxí f t imaret onmiú conc!u( ]onü ef . A; fenfibus fidcijícquit natm á ipforú que» 
fs vnum hnliitü iiumcro.facile defende- ad iüá eminctiam aíluú&: o b i e f í o r ú . C 6 
rec^cúcíTe í í m d pradicú Se fpeculsriuú. 
Probatquc í u i m ientf tiam ; .quia habí-
tus' dicitur prádicus ¡ic fpeculariuus 
aciu ad qu incímatveú ergo aiíenfuú có 
f l o í i o n ú T h c o l o g i c a r ü quida íint prao 
tici & quidáfpcculat iu i , nullufq; limul 
í i c p ra d i c u s á í p c c u 1 a l i u u s, c o n fc q u c n s 
éft vtfi dtftinólarú concl i i í ioní í fintdir 
tinelí numeró hab?tus)quidam inter eos 
fint pra(ftiC],quidá fpcculatiui, nullufq; 
fimul fitpradicus & rpeculatiuus. Itaqj 
Íi\c author ponit d i í l inf tos habitus nu-
mero fecundú d i f t i n d i o n é dtucrfarü có 
clufionú ThioIogicarújVt patet artic. 3, 
praecedenti difputationó vhima, atq, ira 
dicit,cj> horú habituú,quidá funt pradi-
d ^ u i d á fpeculat'uii>& liac op in ioné de 
f irm.-uunObiedú fidei inucnirur vimui 
lirer inobiedo T h e o l c g i s : ers^o ut io 
praftici &:ípccul¿iiJi:i quse repent' tn ob-
ieéto ñ d e i , ctian» debet "inueniri virtui 
liter in o b i c í t o Thcologix' . Licet enim 
eminét ia i l la in certitudinc quaf reperic 
in sctibus fidei nó reperiaturinalieníib* 
Thcologicis^amc íub quadáratione m.t 
gis diminuta tradat Theologia de eifdé 
rebus de quib9 agir fides & fub eade vnt 
taic. Q u o d amplius oftédicur.Ná exeif-
dé aflTeníibus princípiori i jqus funt pro-« 
pria oljcuius rcicntis non produciítur d i 
ueríi habitustfed articuli fidei funt pro-
pria principia ThcologiaE : crgo aflenfus 
ipforü non preducunt diuerlos habitus 
quorúvnus iit praciieus alter vero fpecu 
cópoí i t ione quá babee habitus fciltifici B latiuus.Ite.Tota ratio eíTentialis & fpeci 
mu*» 
Gih'ul 
edm. 
Mm, 
Crtgcr, 
cxmultis partialibushabitibns tenet etii 
Suarez in methaphyDea difp.44, fedio-
l i e . n . c ó t r a illa tame nó eft agédu in pr^ 
íent i .Quoad altcrá vero parte,fcilicet,^ 
íecundü vnú habitú dicatur Theologia 
pradica & íecundualiúrpeculatiua , di- , 
dus author fentit cú Gabrieie Ocham.' 
MaiorcSc Gregorio, quos adducit V á z -
quez dilp.p. cap.i.Quae t a m é o p i n i o efi: 
omnino falfatnahabitus dicitur pradi-
cus,vel fpeculatiuus ex ordine ad fuum 
primariü obiedi i : f e d o b i e d ú prímariú 
Ú d m A Theologiae eft vnú & indiuifibile; ergo 
jtCHiumeu Theologia,vna qualitas ex iñcs ,ve l vnus 
ÁmUhitu habitus ,debethabererat ioné pradicivel 
tftfriñit* ípeculatiui ícorfum vel vtrunq; íimul:8¿ 
confequenternó funt diuidédi habitus 
tiiM, " P^rt^lcs fecudu rationé pradici & fpecu 
latiui.Confirmatur.Non tollit vnitatem < 
obiedi formalis Theologiae quod idem 
o b i e d ú contineat rationé pradici de ípe 
culatiui,ví infra explicabitur: ergo non 
tollit vnitatc habitus quod modo pradi 
co&fpeculatiuo tendat m idé obiedum. 
Secundo.Habitus fidei eft fimul pradi-
cus & fpecuhtiuus^t idem author con-
cedit,licet fit ümplex qua!itas:ergo ide 
debet dici de habitu Theologia.Proba-
tur confequentia Ideo enim non diuidi 
tur habitus fideiin mukos habitus par-
tiales.'quiainfpicit cáacm rationé forma 
le obiedi,qua? continet praélicú &r fpe-
culaiiuum. Sedhocipfum inueniturin 
habitu Theologiae: ergo. Probarur mi 
Omnes Ap¿ 
fica afTenrus Theologici reperitur in i l -
illo primo aflenfu edudo ex articulis fí-
deíTed impolsibile eft quod in illo aíTen 
fu reperiat .virtus ad^pduecdos diuerfo 
habitus: ergo abfolute loquendo & fim 
plicitcr Theologia eft vnicus habitus. 
Probatur maior. Ü m n s s aíTcnfus T h e o - fenfk* rt/eo 
logici reducútur ad illü primú aíTcnfum: Vidteduc'ii 
ergo Theologia quoad fu aurationé eíTcn Shr4d vntí 
tialé conferuatur &ípducitur ex] vi illius ttdicdemJ 
aíreníus,5¿ quauiígíceundú extenfionéuc 
inteníioné;crefcát habitus Thcologicus 
per alios aí íenfus^amé quoad'cflcntialia 
reperitur in illo primo afícnfu.Minor ve 
ro'probacur euidéter ex his quse Molina 
adducit pro fe &¿ candem ipfc concedité. I 
Confequentia vero probatur : nam íi ' 
omnes demóftrationes Theologicx re-. 
ducuntur ad illam primam^Sí in illa pri-
ma non poteft daii diuerfitaS illa habi^ 
tuum,nec etiam poterit dariin alijs: nec , 
poteft intelligi > quod aíTenfus aliquis 
procedens modo compofuiuo ex habi-
tu prad iéo diftindo ab habitu Ipccnla^ . 
tiuo reducatur ad illum primum aí len-
fum.Quod fi dicas, quod ilii diueríi ha-
bitus habent diuerfa principia ad qus re 
ducuntur, nec reducuntur ad illam prt 
mam demoftrationem , niíi tantum af-
fenfus'demonftratiui generantes habí -
tum fpeculatiuum í Contra hoc eft ¡ 
nam ille modus proceden di pradi ce de 
bet neceífario reduci ad principia prac-
tica que i n í u i difpofitione folum lint 
nor:quia cura Theologia denuetur ex af oídinata ajd producen dü aíTcnfum pradi 
' y cum 
Cor.ii .AnTheol.fi tformálitcrpraclAfpec. 
cum & habeant i l lam l imi ta t ionem : fccl A 
hxc l imi tá t io ncc inuenitur in a r t i c u -
lis fidei fccundü fc,nec in prima diípofi 
uone ipforumDVt n o i u m e l \ : e r g o . Icaq; 
articuli íi.dci & aííenfus ipforú pr imo d i f 
ponuntui : fecundü formam íy l log i f t icá 
ad infercndas c ó c l u ü o n e s Thcülogi .cas 
& haec prima-difpt)li t io non poteft elle 
adinfercnda.m conc lu f ioné pertinctem 
ad habiturn,qui f o l u m l i t p rad icus , nec 
poteft eííc m é d i u m ^d calcm i lh i t ioncm; 
non ergo reftat quo paflo po í s in t caufa 
riíllsB ver í ta ies quse Tolum l int pradica:. 
E t quidem fi ex articulis fidei immedia-
te caul'arentur veritatcsttam pradicns fo 
lum q u á m ípccujaliuaí (o lú , pofset habe 
re locum á i ccao^mic r . c^ r r rum immedia 
te proceditur CKÍIIÍS aniculis modo relo 
lu to r io ,qu i modus c o t i n t t praót icum tk,Q 
fpeculatiuumvvt dicemus, & conlequen 
ter alter proceí lus modo c ó p o r u m o no 
Kabet principium ad quod reducatur. 
Ordo coclu pr íBtcrc j .QmnfS eonclufiones T h e o l o -
/ " ^ « ^ ^ ^ ^ giceprocedutordine quoda^cilicetjvna 
Lo^tcarum* nsediante akera:ergo binncs per t inét ad 
ciindem ordinen. procedendi : ergo in 
i l lationevnius non procedi tur jmodo có 
pofuiuo ranuim , & in dlatione alterius 
r e f o l u t ó r i o t a n í u m . V l u m a c o n í e q n e n -
tia eft eiiidens,&: antecedens etiá cft mi. 
lú fe f tum: nam alias non peí t incrent 'ú\# 
c o n c l u í l o n e s ad vnum obic.¿lum T h e o -
logia?.Prima vero có íequen t ia probarurt-
nam fi ordine i l lo p i o c c d u n r ; é r g o vel ve 
mates puré ípecula t iü^ jpcedunt ex veri 
tatibus pu íe praóticis, vel veritates pilfe . 
pxad ic f ex veritatibus puré Ipceulatiuis 
p r imum cft r i d i cu lumj í ecúdum vero eft 
fstlfum na fequere tur ex eo quod verita 
tes pu ré pradic^ in íp ice ren t raiionc fíir 
malem o b i e d i T h e o l o g i í e per veritates 
fpeculat iuástáquá per mcdiú ,quo .d tamc 
efl: contra totam dodr inam Metbaphy-
f i co rú ,poné t iú d i í l i n d í o n é in te r -hab i tú 
praf t i^ú & rpecul3ti i?ü,abrq; reduft ione 
t a m é vnius ad c-ilterum, & abfq-eo quod 
vnus infpiciat íuú. ob ied tú meduncealre 
ro,vnde magis apparenter p o n e r é tur d i -
ftincti liabitus procederes ex articulis f i 
dei &: relpicientes d i f t i nch óbicc ia , qtio I 
rú vnus eíTet pradicus & alter í p e c u l a t i -
ims ,quá ponuntur i f t i diuo habitus re íp i 
ciernes vnicu ob i edum Theologia ; . 
VAX.jHez^ : Secunda opinio eft,quam tenct V á z -
quez 4 i iputa t ionc nona capitc t e r t i o j í d 
l i ce . r rThco log i jm nn i lmn i non eminen 
tcr , led formaluer cíTc p r a d i c á ficut aliae 
feienti^ o b i e d i f i n i t i .P ro cuius intcl l ige 
t í a a.duertÍT,c| 'quando ralip pradic i ad-
a'quate infpicitar.ab aliqua ícientia eade 
fciéVia n ó p o t e í l i n f p i c e r e ra t ioné fpecu-
lat iui :quiatunc prad icum fe haber, vt 
d i l íe ren t ia elíentialis dlftinguens a fpeji 
cu la t iuo .Th eologia ergo rerpicic prad i 
cum & fpeculatiuum irVadaequatc : quia 
ífto modo p r a d i c u m & fpeculatiuum no 
funt differentia: éflentiales . Sicut enim 
( inqu l t ) refpedu poteníia. ' i n t e l i e d i u ^ 
p raé t i cum & fpeculatiuum non funt d i f 
ferentiaí e íTent ia lesJed acddentalcs, vt i ? , ^ ; 
docet D . Tho.infra.quasft .yp. a r t i c . n . 
i tavtraque ratio p o í l conuenire eidem 
h ^ f e ^ ' K : ! . i i b í u p j j u j i d i H fiiori rf>tjbib 
Hanc fententiam -tener G r e g o r í u s de 
Valenria quasO.i.huius partis pundo .3. ^enl;*4* 
$.4. dicens,qUQd prad icum &: Ipeculati 
üu ra v t de feientijs dicuntur non funt 
di í íercnt ia í effentiales fcien.tiarum , fed 
t.antum accidentales fumptae ex difieren 
tia o b i e d o r u m i l lárum quatenus ciufmo 
di oieda res quaedam funt,nempe quod 
alias feientiíe verfantur circa obieda qug 
í u n t operationes noftraE,aliaí vero circa 
obiedaquae í u n t e n t i a tantum fpecula-
bil ia ,&: tune mul to facilius explican po-
r e l l quomodo vna & cádem Theologia 
l i m u l íic ipecü la t iua & pradica . Eric 
enim hoc n i h i l aliud q u á o b i e d ú T h c o -
l o g ü latius patere quam pateat o b i e d ú 
c u i u f c ü n q u c f c i e m i a ? , qua? aut tatltum 
dicatur ipecüla t iua , aut tantum pradica* 
HfC i l laí .Sententia vero O i e t a n i quam Ciieti l 
f e q u u n t u r c ó m u n i t e r T h o m i í l a e eft , # 
íi p rad icum & fpeculatiuum fumantur 
fecundum quod í u n t diííerentiíB diuide 
tes habitum inferioris ordinis>ínuenitur 
in Theologia ratio pradic i & fpeculati-
u i eminé t e r , l j cu t in fenfu coi repsr iútur 
eminenter diffcrentiae fetifuum particu-
l a r i u m ^ ficut ca quae fünt difperfa in itt 
ferioribus adunantur in fupetiori , &: fi* 
cut Angelus fupremlis cogno íc i t plura 
per vnum c o n c e p t ú quaí cognofeuntuf 
ab infer ior i per plures. Si vero fumantur 
p r a d i c u m & fpeculatiuum, non vt funt 
difíerentisc determinats & cót r ; ;d$ , íed 
ablatis imperfedionibus , Theologia eft 
formaliter pradica & fpcculatiua, licec 
p r imo 5¿ per fe íit ípcculat iua ' , fecunda-
•:- autem p r a d i c a , f e d í e c u n d a n ó p e r f e . 
Addi t 
rio 
I n Qu^í l . I .Ar t íc - l i l i . Frim'íE pa¡te $5 
A d d i t vero M . Bañes , q u ó d íi fpecu-
lat iuum fumatur vc'eíl: differentia í c i e n -
tise íinita; & inferioris ordinisv p r o b j b i -
le eft,qLiod Theologia fit formal i icr Ipe 
culat iua, non t imen fonnali ter praótica 
íed eminenter , quod dictum eí l contra 
Caiet. A d cuius tamen expoi i t ionem ad 
uert i t quodipecula t iuum non e v e l u d i í 
quacunque reguiam dirigetein ad opus, 
í e d r e g u l a m duni taxat pi oxhnam5& l i -
mi l i te r practicum folum excludit proxi 
mam reguiam fpecuianonis. Itaque n i -
h i l vetar quod feientiaj qua; f nrinalicer 
eí l fpeculatiua etiá perfe loquendo d f-
ponatad operationern, dum tamen non 
difponat proxime : & f imi l i ie r Iciemia 
practica formaürer perfe loquendo ^ o -
te l l effe d i ípo í i t io remota fpeculation s» 
Qu;modo praBkum grípecuLmum 
pertmeat ¿d emdcm haUtum, 
PR . O intci l igentia huius concrouer-íiac n o t a n d a c ü Hi fc fen t i l "-uer con" 
t incre fo rmal i t e r in fe r io ra , & c o m i -
nere eminenter. I l l u d enim continet i n -
feriora fo rma l i t e r , quod continet iub 
formalitate propria in fe r io rum, ÍKUt ia 
pientia & i u f t i t i a , quae m nobis lunt. t 
periuntur in Deo formaUter:quia repe-
r i ü n t u r f u b concep tu fo rma l i íV .p i t nna? 
&iuftitÍ3E : i l l u d tamen cont iactur cmi.-
nen te rquod continetur fub quadam i l -
t i o r i & e m i n é r i o n r a t í o n e , í icut ípec ies 
hominis,&: equi repei iuntur in D e o . M i 
quando vero con t ing i t quod luperuts 
c ó t i n e a t inferiora formali ter emineier, 
í icut anima rationalis continet vegeta-
t iuum & fen fu iuü , quia ex vna parte ani 
ma i l l ac f t formali ter ycgciaiiua & t r i " 
bu i tpe r fe talem gradurr. ve'getatiui,ar-
que íi eíTet fo lum vegetatiua: ex altera 
vero parte continet emincnier ü lo s gra 
dus í i c o n f i d e r e n t u r fecundum quod l i -
m i r a t o m o d o conueniut particularibus 
fo rmis j t a quod vegetatiuum talicer c ó -
ueniat formae vegetatiu^ quod non con 
ueniat ei fen l i t iuum. 
Secundo notandueft , q u ó d quando 
A r i l í . j . d e anima text . 49.& ó . E t h i c . c a . 
2. d iu id i t pra^licum ab fpeculatiuo» 
diííeretiae diuidetes habet inter fe opp'o 
A í i t ionern propter oppof i t i rú m o d ü pro-
c t d é d i feilicer, via rcfolutionis ík' v i j có 
po í i t i on i s . Vnde í i t , q u ó d vna ditferétia 
eirentiali terexcludatahcram & l i t in có 
patibdis cum alrcca in eadem ípecic , & 
cófequente r q u ó d pradiieum & fpecula* 
t iuum non fnudi íferent iae accidentales 
feientiarum i m m o l i fo rmal i t c í fuman-
tur &: fecundum fe pra^did^ differencise 
fui t ic iút d i í l inguerc . eíTcjuialiter vnum 
h a b i t ú ab alcero , vt i r í r a diectur. M a x i 
me,qnia p rocede ré modo compol i t i uo , 
vel modo refo l i i tor io d c í u m h u r ex o í -
dme ad finé in t r in iecü & propr iu ipiius 
f^-ientis. QJ^JO íit, vt practicü & Ipccula-
t i uü iecundu v]uod l u m u n í u r in praden 
t i , n ó dicant ordinem ad al iquod obicc-
ruin materiale ,nccad aliqucm iinc 
t i ia{ccum,{ed ad o b i e d ú fórmale T h c o 
logia? ¿k de iftis eft d i íhcu l t a s . N i h d e-
B mm d i f í i cu l tu i s i nüen i tu r in a í s ignádo 
ratione pradic i & fpeculatiui in quacun 
que feientia vel per ordinem ad í iné ex-
t n n í e c ú , v e l per o r d i n é ad obic<!ta m a í c 
r i a I i a ;a tve ro alupiid partieulare &:lpc 
cialis dif í icul tat is iuquir i tur modo de 
Theo log ia , i l l u d aucé t i \ v t rum ex o r d i 
ne ad vnicum obiectum indiü i í ib i le c ó -
uenifit Theologix" eífe praf í icam (k fpe-
cula í juam eíTencialiter-Sit.ef go 
Prjma c o n c l u ñ o Theolog ia cííe í imul 
pradicam 3¿ fpeculatiua aliquid amplius 
eí l quá ob icóh im eius ladus patere qua 
obicd;aaTíarum feientiarum, q^a; fu lum 
funt praótic^ vel í p e c u l a t i ü ^ . I T t c eít c ó 
t c i Valent iam. E l probatur-.nam licet ra I-'mr,£M* 
dicalicer í u m a t u r r a t i o pracbci vclipz*- n ir >' rtt€n't 
c.datiu.i ex o b i e d o , t i m e n formaliter .c ^ . * 
tenecex parte íc'encia* teudentis ex íe 
& e x propiij1, principijs fpeculi modo 
in o b i c ¿ t u m : e r g a T i i eo log iam cíTe pra-
d i c i Se ípecu la tu iá n ó er¡: folum habefe 
i l l u d ob ieó tú ita v n i u e r í a í e j e d ex le i p -
fa tendere in o b i e ó i u modo copof i t iuo 
& fvTolutoíiOjVt declarabirur.Pi ^ í e rea . 
Q u o d habitus d i emi r íeicn• i i icus ,non 
fumini r immediare ex co quod c i l habe? 
re obiectum ícibile : quia etiam opinio 
veríasut circa obiectum quod e.xíeefh 
íc ibi le , f^d í u m i c u r c x modo a n i n g e n d í 
ü l u d obied-um,feilicer,per m é d i u m de-
monftra t iuum , & ucut obiectum ex fe-
eíl a i t ingibi le : crgo quod habitus dica-
tur pradicus &: ípecu la t iuus f imu l , ncn 
fumitur i tn ínedia te ex i l la vn iue r í a . -
r i a l i tatc 
C o u i , A n Theo l í l t formalter pra¿k& ípec. 
JPrafítcum 
crfpccnU~ 
tíftímofunr 
di j feret iá 
Accidenta-
les fjtditHs 
(reati . 
HAhltul de 
bet correfyo 
¿ere dtfui 
f u i aa£<fti¿i 
td rAtigne 
fiecifícd ha 
bitas % 
litare o b i e i l i , fed ex modo tendcndi in A 
ip íum & at i ingcndi i l l u d fecundum 
cjuod éft att ingibile ex fe fub tal i vniuer 
ía l i ra te , 
Secunda conclufio. Pradicu & fpecu 
lat iuum ex genere {uo no funt dif ieren-
tiae accidentales íed eí íential i ter d i u i -
dentes habitum.Hscc cft có t ra V á z q u e z 
& Va len t í a fed probatur. H a b i t u i fcien-
tifico non cft accidénta le refoluerc con 
clufiones in fuá principia^ immo cfl i m -
p o í s i b i l c j C p Ule habitus habeat a l i q u é a f 
íenfum jppriú & rpccifícü» niíí ^pcededo 
illa v i a r e í o l u t i o n i s & hoc ex propria & 
intrinfeca fui natura: ergo ratio Ipecula-
t i u i non eít cxtrinfeca & accidentalis ha 
b i t u i e idem.Anteccdcns patet:nam obic 
¿ to fcibUi non eít acc idén ta l e quod paf 
í iones eius (int relolubilcs i n fuá pr inc i -
pia, immo i l l u d expo íc i t ex fe: crgo,nec 
habi tui corrcfpondenti eidem ob iedo g 
c l t accidentalis i l larc lolut io .Q^uod íi d i 
cas ,q i iód ob iedo í e c u n J u m quod feibi 
le cft formaliter,feu fpcculabile , eft cf-
íent ial is illa rc lo lu t io , & confequenter 
etiam ícientiai fub quadam i n a d « q u a t a 
ra t ione, í c i l i c e t , quatenus fpeculatiua 
cft : n ihi lominus nec ob i edo fecundum 
totam fuam lat i tudinem eft cí íential is > 
i l l c modus nec etiam feientiae con -
tra hoc argumentor & amplius declara-
tur vis prascedentis rationis. N o n poteft 
afsignari aliquis adus per qué habitus ac 
t ingar c b t e d ú , n i f i vel fub vna ratione 
Ipeculabilis vel fub altera rationepraxis: 
i iaque adasquata ratio adus fit atringere 
o b i e d ü a l r c r o i l lorü m o d p r ú - . c r g o n e c e f 
fum eft ,vt huic adu i c o r r e l p ó d e a t adae- C 
quata ratio ex parte o b i e d i &ex parte ha 
b i tus ,& c o n í e q u e n r e r , cj> no po í s i t dari 
habitus,qui í e c u n d ú i nad^qua t á ratione 
fuijpcedat modo c ó p o f i t i u o / a t q ; modo 
1 peeulabili.Probatur prima con fequé t i a : 
quiacuicuq; habitui debet correfponde 
re adus propnus& adsequatus fccüdú ra 
t i o n é fpccificariua:quiaalias habitus no 
fpecificaretur per o r d i n é a d a d ú . I t c et iá 
talis adus deber efie id quo a t t ing i t obic 
d ú fecundú adaequatá ratione cííentialé 
fub qua infpici tur ab habitu:ergo. V n d e 
íi o b i e d o eft accidetale quod at t ingatur 
m o d o í p t c u l a t i u o , v e l pradico feu quod 
f i tar t ingi-bi le , inquirendum cft v l tc r ius , 
Q u i d e rgo p ó n i t in ob iedo cui adaequa 
te & efleiuialiter co r r e fpódea t adusf fie 
fi habitus etia inadxquatc & acc idé ta l i -
ter tendit in o b i e d u lecundui l los d ú o s 
m o d o s , i n q u i r é d u m eft, quis ergo adus 
eft correfpódés e í sé t ia l i t c r ta l i habiti)i&: 
í e c ú d ü . a d e q u a t á ratione fpeciíicáf& t ú c 
cuides eft quod no poteft afsignari adus 
cois v t r i q j a d u i dido.-ergo aliquis i l lorú 
feorfú dcbetafsignari&licuteft efsériale 
cu i cúq jadu ivc l jpcede remodorc fo lu t i uo 
vel modo c ó p o í i t i u o , t a l i i e r qá ' vn* arq; 
i dé a d ' n ó pofsit v t r ú q ; fimul habcre,ita 
quod vnus & idé habitus no poTsit effc 
p r inc ip iúv t r iu fq i mod i jpcedéd i .Sequ i -
tur ergo i d q d a pr incipio in tédebarnus , 
rp necclTario omnishabit9 ex intrinfeca 
ratione fui habeat illara l imi ta t ioné quá 
haber adus ad q u é inclinabat, & quod ft 
cut non poreft dari adus^peedens vt ro-
q; i l l o modo vel o b i e d u m attingibile 
e t i av t roq , modo adual i te r , nec pofsit 
dari aliquis habitus cotinesformaliter v -
t r áq ; ratione a r t ingéd i o b i e d ú . E t ita qd" 
n ó folü habi t tu íc ié t i í icusvt fciétific'eft, 
debeat neceí far io^pcedere folú modo re 
fo lu tor io j fed q> abfoluteinfua indiui í i -
b i l i rationehabitus qui eft feiétificus fo 
lú fit habilitas ad j p c e d e d ú modo refolu. 
torio.Prarterca.lnter ad* ipfos habet ta 
qua differétia intrinfeca &eírcntialisJpcc 
dere modo refolutor iovcl cópo lu iuo , i t a 
q u o d vn i a d u i non pofsit cóucni re vter 
que modus,vt dec lara tú eft, ergo idé de 
bet inuenir i in habitib*. Probatur confe 
quent ia .Habi tus ita gencratur per a d í i 
v t n i h i l prorfus habeat eífentialiter &: 
formali ter , nií i fíe p r o d u d ü ex v i adus: 
ergo fi in adibusef t i l lc modus procc-
dendi differétia eífentialis e t iá in habití 
bus.Confir. I l l c adus qui proceditrefo-
lutor ic dif t ingui turfpecic feu gencreab 
¡lio qui procedit modo compolitiuo.-er-
go vterque adus n ó poteft cócurrere ad 
p r o d u c é d u m h a b i t ú e i u l d é fpcciei.Con 
f r .e t iá rnam habitus produdus peradu 
p r o c e d e n t é modo cópof i t iuo nó poteft 
i n t é d i per a d ú p r o c e d e n t é modo refolu 
tor io :ergo non eft vnicus habitus incl i -
nas ad v t r ú q u e a d ú . Probatur cófequé 
tia : quia|riinclinaret3 perficeretur ex 
q i i o , & i n t é d e r e t u r per q u é l i b e t e o r u m . 
Praeterea. Si p r a d i c ú & fpcculatiuú func 
differétia: accidctales habitus: crgofal-
uatur eífentialis & fpecificus modusat-
t i n g é d i o b i e d ú in habitu pr f ícindendo 
a ratioae i l la p r a d i c i & fpeculatíui. H?c 
coní«; 
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c o n f e q u é t i a eft eu idésrná ratio eíTcntía A 
lis prefcindi tab accidentalibuSjTunc v i 
i r a , E rgo habitui c o r r e f p ó d e t fecudum 
fuam ípeciem cognofcere obiectum no 
per viam refolut ionis , nec perviam com 
p o í k i o n i s : c o n í e q u e n s autem eft imag í 
nar iumrcrgo.Vnde ficut in c o g n i t i o n u 
bus iftis di ícurf iuis non datui" m é d i u m 
ín t e r cognofcere o b i e d u m m o d o f p e -
culatiuo & modo pradico, i ta nec in ha-» 
b i t ibus .Vnde habitus debet determina-
t'ttt. te reclinare ad a l iqué i l lo rú m o d o r u m . 
ufe E x ijs fequi tut ,qu6d habitus qui fecú 
^ dum partíales &inad^quatas radones co 
1 9^ gnofceret o b i e d u m pradice & fpecula-
t iuc ncceífario debcret eíTe t o t u m q u o d 
ucidis ^am Peracc^erls,nam ^n adasquatg 
ra t íones non c o u u e n í u n t í n q u a d a m ter^ 
tía quae fit círential is ,& ita eá f e q u ú t u r , 
a tq , adeo intrant ex f quo componendo B 
v n u m t o t u m per accidens. Expl icatur 
hoc .Eten im ra t íones quae in adaequate 
r l a u d ú t u r i n aliquo tc r t iodebent fequt 
naturam illius te r t i j , alias qu^libet ratio 
per fe conft i tueret , & feorfum c o n í i d e -
xaretur ,& haberet eíTe. Si vero in p rx fcn 
í i ponercntur illas duae rationes fequen-
tcs,natura te r t ¡ j ,d icere tur qcfhabitus fub 
ratione cuiufdam c o g n i t i o n í s eífential is 
í i b i j p rocede re t modo pradico 8c modo 
fpecula t íuo :i taque m o d í i l l i fequeren-
tur naturam c o g n i t i o n í s : có fequens au-^  
t em i f tudef t omnino f a l f u m : nam p o -
tius cognit io eífentialis cuiufcunque ha-
bitus prxfupponi t m o d ú par t icularé pro 
cedendi, circarem cogni tam.Non enim 
dici tur quod modus p r o c e d é d i via refo 
lut/onis prasfupponit eflentialem m o d ú 
cognofcendi o b i e d ú 6¿ fundatur in i l l o C 
vel í cqu i tu r naturam i l l ius , fed econtra, 
quod p r imú in cogni t ionc cuiufcúq; ob 
i e d i eft ratio fub qua potentia?vel habi-
tus fertur in o b i e d ú , & con fequé t e r p r i -
m ú in cognit ione fcientifica eft modus 
refoluendi concluliones i n pi incipia ta-
quá in rationes formales,atq; adeo pro -
cederé modo refolutorio n ó fequitur na 
turam alterius cogn i t i on í s e í fent ia l i s .Et 
confirmatur. Mam cognofcere ver i ta té 
a l icuiuscócluí ionis jVt fub eft medio per 
quod probatur & i n f e r t u r t a l i s c ó c l u í i o , 
n ó prasfupponit alia cogn í r ione rn elTen-
tiali tcrcorrefpondentc habitui,fed cog 
n o í c e r e hoc modo illa conc lu f ioné cft 
cogaofeersmodo r e í o l u t o r i o : e r g o mo 
dus ifte non pia.iri:pponír c rgni t ionc ef 
fent ia lé , nec feqnit natura imii?. M.vlor 
probatur. Quin pi ima ratio cogno lccu i 
iilá cóc luf ioné defumiturex i l l o medio: 
ergo ha:c non pra?fupponit alia ratione 
( & loquimur femper de cognitione per 
r a t i oc ina t ioné& d i f cu r fum. )Mino rve ¡o 
probatur: quia cognolcere corc ' .ulionc 
iub medio,cft cognofcere ipfam per rc-
fo lu t ionc ad m é d i u m . 
Colligamus ergo pro cócluf ione pof i - 0¿nd coftde 
ta^? habitus inferiori? ordinis nó cft ac- r i tur in de 
cidentalis ratio p r a d i c i , vel fpeculat íui , t » UnteyuX 
i m m o quod antcqua generet habitus at- producAtfhi 
t e n d i t u r í n s d u , v t r ú procedat pradice , bitum. 
vcl fpeculiue . 'Et conformi terad natura 
i l l ius mod i p r o c e d e n d í generatur ha-
b i tus ,qui i n d i n c t ad l imilesadus.Et q í 
l ími ta t io qux» reperitur in adu g e n é r a t e 
debet reper i r í in habitu geni to, Se q u o d 
í i cu t n ó poteft dari vnus odus in quo i n 
adaequate &acc ídé t a l i t e r r epe r i a tu r vtra 
que i l la ratio,ua nec poteft dari vnus ha 
b í t u s máx ime fi adus cft ita efhcax ve 
cxfevaleat generare habitu m, 5¿ fi n o n 
habeat tantam efficatíam &indigeat mu í 
t íp l ica t ione aduum, ; l l l i debet eíTe eiuf-
dem generis & fpeciei cum i l l o ad gene 
randum habi tú vnius fpccieí . .Et cum no 
pofsint dari adus eiufdem fpeciei pro ce 
dé les i l l is diuerfis modis, nec etiam pov 
funt generare habitum vnius fpeciei, 
E tnota pro maiori horum iht&íligeti l i , 
cpjpcederc modo refolutorioeft a i iquid 
par t ic ipa tú in ó m n i b u s feícntijs rpecuia 
tiuis a ([liada feientia coi qua; confert i l J 
lis rar ioné fcíétiaf,cuiufmodi eftLogicaJ 
Q u o fit vt a n t e q u á intel l igatur proprius 
ú d u s & fpecificus cuiufcúq; feieria, 'per 
o r d i n é ad p rop r iú5 ;ob iedum debeat i n -
t e l l ig i ratio i l l a cóis p r o c e d e n d í , a t q ; ex 
cófequét l quod il la n ó pra'fupponat alia 
r a t i o n é eíTentialé ficut accidés p r ^ f u p p Q 
nít ratione eíTentialé. N ó ergo eft acc idé 
tnlis d idus modus p r o c e d é d i alicuí feic 
t i ; t . lmmoaddider im,q7(vt habet cóis fe 
te t ia Logicorú)a l l l 'E fc ien t i íE ' cóparan tuc 
ad Lóg ica vt praebétes ei materia,ipfa ve 
ro eft quae ordinat & difponit ralo ma te 
r iá j fecundú f o r m a fy l logi f t icn& í e c ú d ú 
m o d ú p r o c e d e n d í refoluendo c ó c l u f i o 
nes ío íua p r i n c i p i a : cófeques e rgo eft ta 
tnm ab eífe vt ille modus fit accideralis 
a l i cu lhab i tu i , quod potius q u i d q u i d prc 
fupponi turcx parte cuinfeunq; habitus 
H 3 ante-
Cotai . AüTheolXit formaliter p r á d ^ fpec. 
antcquan adueniar forma illa á Lóg ica to A dlucrfos hab i t8 ,vb icü4 ; l epcr iá tur l i m u l 
l ü f e b a b e t m a t s r i a l i t e r ; & íicut e i tcótus 
c o r r e f p ó d e n s cjuía; v a i u c r f a l i e í l p r io r 
quam eíFeAus correipondens caufaí par 
t iculari , nec poteft d ic i accidcntalitcr 
aduemrc r a á o n e m correfpond,enie cau-
faí vmucrfali r a t io iú correfpondeud 
caufac par t ícu lar i , íed potius i l lam eííc 
fund^memum iftius,iia non poteft dici» 
quod modus i l le procedendi correfpon 
deqs. l o g i c e tanquam caujae vniuerfali 
o m n í u m fcicndarum ad jcniat acciden-
tnlitet ipfis habitibus icienuncis, led po 
tius quod fn fundamentum corum quáe 
comieniunt habjcui. 
bí, i'j*iÍTIIcí)noo JIX. o U I : ' J ? !ír.n 
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Tra6íicum& fpectd<.itimin<yt funt Sf* 
ferentU mfef ivris ordints^ no poffmt 
conumire h..h,tm fa^r on ¡i-
mulformaluer ¿r irtdd t 
nofi íi i5 rfftsiíd'ftfHí^ 1*>ti33 5n)ísv 'Si • > 5 
S V p p o f u o quod pra¿ t icum & fpecu^ lat iuum non funt d i í terent i . s acc idé 
tales,fed cíTcntialejS refpcólu habitas 
ínfcr ior is o r d i n i s , n ó eric dífrivile in prg 
fenti oftcdere,quod tllae rationes, vt per 
t inent ad habitas dictos non po l íun t for 
mali tcr inuenir i in habitu luperions o r -
dinis . Q u o d q ú i d e m fie o f tend i tu rmar i 
p r a íd i c t e radones íun t oppo l i t e & c ó í l i 
tuentes habitus diuerfcE ípeciei ,vel gene 
ris: ergo non poíTunt conr.cnire for malí 
ter in aliquo iupcrior i .Cofequent ia eft 
euidens:nam inferiora non poíTunt inue 
Tmptigna - n i r i in Tuperiori fecundam quod oppoft 
tur [entena ta vel diueri'a,fed potius debent inuen i -
t U M.VAZ, r i fecundum quod adunara f u n t . Vite--
^«e^.. rius t^men progredior ad i m p u g u a n d ú 
id quod dici tVazqucz decontinentia in 
aedequata in aliquo íupe r io t i . Quaelibet 
enim fcient iainferioris .ordinis , v e l eft C 
adequate prad ica^e l fpeculariua, iraq^ 
idé l i t diccre: hec feiétia eft elsérinlircr 
pi aólicajatq; dicere : eft ada;quatc prhíftí 
ca, ficut idé eít dicere homo eft c í tent ia 
l i ter rationalis,ntq; diccre, eft adiquare 
rationalis:ergo impofsibile eít quod i l lg 
duae d i t í e i e n r i e cóuen i á t formaliter in a 
l iquo fuperiori ,vel inadequatc. Antece-
des cócedi t i l le author, c ó f e q u é t i a ^ e r o 
probat. Si enim íllae diíícrétiae cóf t i tuúc 
e í h c i c t v n ú t o t ú per accidés,feu per a g i 
g r e g a t i o n é : e r g o n ó pofsüt inueniri f o r -
ma lue r in aliquo habitu fuperiori t á q u á 
i n ad^quate i i j i i n c l u í s J í a q - i n c i u h o i n 
ad-equata benc in t c l l i g i iu r q u á d o res i n 
clufa n ó inueniretur ib i fubpropria ratio 
ne formal i í lcd fub alia fuperiori,quae có 
tineret pcrfeClioné prad ic i & fpeculati-
u i , & neutra ad^quatezceteru inclul io ia 
adaequata d u a r ü r a t i o n u m , q u a r i j quaí l i , 
bc t l eor fum cóf t i tu i t par t icularé habit i i 
d i f t i n d e ípccie i ab altero cóf t i tu to per 
alia r a t i o n é , n o n poteft in te l l ig i fi vtraq; 
ratio formaliter fumatur.Praetetca. Si i n 
Theologia i n c l u d ú t u r pradicum & fpc^ 
cu la t iuú , non vt funtdiferentiae eflentia 
les(;vtdicit i l le author) fequitur cl necj» 
alia Iit ratio pradic i & fpcculatiui i n c l u -
ía in Theologia ab c a q u x inuenitur i n 
feiétij s inferioribus.Probatur: na in feic 
t i j s infer ior ibus ideo ad^quate p r a d i c i 
exigit habitu d i f t i n d ú : q u i a e f t incópa t i 
hile cú fpeculatiuo ¿¿hoc eírcntialiter:cr 
go l i in fuperiori habitu Theologie t ó -
patiuntur p rad icum 5¿ fpeculatiuum m 
ad t ' qua te» quaelibet harum ra t ionú de-
bet elle alia a ra t ion ibusprad ic i & fp6« 
culat iui inferioris ó r d i n i s . 
N ih i lominus i l le author tenet 9 pradi 
c ú 8: fpeculá t íuú in omn bus ícictijs, l i -
cet i i t l i gnú differétiae elfentialis ex íe^ta 
m i eft cois q u ^ d á & quafi accidetaria d i f 
feréria Eft au té l ignú dilferétia; eíTentia 
lis qi^orics habit 'eft omnino pradic*,vel 
omnino fpeculatiu9.Ex quo fequit c^nó 
ío lú m feiétia íupcr io i i s o rd in i s , verum 
ctiá in feiétia inferioris ordinis poteft in 
t icmri formali ter p r a d i c ú & : fpeculatiuú 
]_|.iec tamé dodr ina eft omnino aliena i 
.ver i ta tc .ná in i l la d í u i h o n e poficaabAri 
ftot.nó d iu idnur habitus pradicus cótra 
fpeculanuú , íJtfi qua ra t ioné habitus in 
q u a n t ú pradicus eft formaliter loquen-
do d l í t i n d u s ab habitu fpeculatiuo o¿ 
c o n í e q u e n t e r quatenus fpecula t iuú , vt 
l ie eft Ibfiiciens conftituere diuer íum 
hab i tum, non vero quatenus vtrumcjiic 
prjEfupponit conf t i tu t ionem habitus, 
¿c fuperueuit i l l i , atque eft fignum tan-
tum conf t i tu t ion i s . Itaque illa diuificr 
A r i f t . rnulrum materialis cífet & aliena 
a cerro modo oftendendi habitus d i -
ue r íos per fuá confti tutiua & d i ñ i n -
d iua . Praeterca. Si modus procedendi 
per-. 
rUvv.^ tj^ RV 
TrAñlwm 
& fpecuU 
tiíium non 
funt ftjrni 
¿1^ ir. ñ f i -
nís háh'f 
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per r e f o l u t í o n c m non e í l nífi tantum A 
íiq-p.ü conft i tut ionis & rationis eflentia-
lis habitus ,Tequitur quod ipfe modus 
n o n i n t r e t i m i m e t a l e m c o n í l i t u t i o n é , 
confequens autem eft manifeftc falfum, 
v t patet ex di f t i s . Nam cogni t io verira* 
l is conc lu í ion i s per r e d ü ó t i o n e m ad fuá 
principia & ad m é d i u m quod eft ratio 
füb quá,eft de int r iní ica & clTentiaii ra-
t i o n é c n i u í c u n q u e habitus fpeculát iui , 
nec poteft pr^fcindi particularis cogn i -
t i o huius ve l i i l ius feientíí? , n i f i in t ime 
claudatur in illa modus di¿tus p r o c e d é -
d i . Praeterea. Habitus g e n e r a l i d i u i í i o ' 
n e d i u i d i t u r in fpeculatiuum & p r a d i -
cum & poftea habitus fpecubtiuus d i -
ü i d i í u r i n diuerfas feientias; e r g o fpe-
culatiuum dicic rationem genencam ad 
diuerfas feientias, atque ex conrequenti 
non eft f ignum difiTerentiae eíTcntialisB 
feientias. Probatur haec vlt ima c o n í e -
quentia : nam ra t ío genérica antecedic 
conft i tur ioneai per dilferentiam elfen-
t ia lem, & non dici tur í i g n u m talis c o n -
í l i t u t i o n i s . E x hoc proucnir jquod fcien 
t i a i n quantum fpeculatiua eftj proprie 
^^¿(/ij". loqueado dicatur d i f t ingu i genere a 
tinmntHr f^ientía pradica > atque adeo ficut eft 
pmenon impofsibile duas rationes genere dif t ia 
p^nt: ef- determinan per vnicam difieren* 
htiditer , ^ A M Í ita c& impof i ib i l e p rad icum & 
(ífmPer fpeculatiuum conuenire in eadem ra-
mttiiffe t ione fpecifica habitus f u p e r i o r i s . V n d e 
mt'mfbe p ^ i ^ i c ú ex fe expofeic fpecialem diífe ' 
fílmt rentiam eífent ialem & coni t i tuciuam 
"ádaíquaté habitus particularis & d i f t i a -
dam ab ea quas conf t i tu i t fpeculatiuum, 
Ec fie folet d ic i jquód ea quae d i f t m g u ú -
tur gensre a f o r t i o r i diiferunt fpecie . 
N o n enim hoc deber in te l l ig í fo rma l i -
ter fed ad i f tum í e n f a m , q i i ó d ea quse 
d i f t i n g u u n í u r genere defeendunt ad in 
feriora per difrerentias omnino d i i l i n -
das, S¿ quodl ibet i l l o rum expofeit d i fíe 
rentiam diftindae rationis omnino a 
d i f fcent ia a l t e r iuS j arque adeo p r a d í c u 
eft de t t r ninabile tanquam r a t i o gencri 
ca per diíF-ere;.tias, a u £ l in t alterius ra-
t iot j isabi js perquas de te r rn ina íu r ipe-
c u l a t i u u m : í g i t u r nul lo modo p o t e f t d i -
c i fquod praó1icum & fpeculatiuum irí 
feientijs inferioribus fint figna diiTeren 
t iarum eíTentialium , Icd q u o d antece-' 
, ,"<lenterfc habent ad diíferentjas c í í e n . 
Jlf^vlí ?É¿niÍiJb w v i n i i u h K d 
E t nota quod ratio communis a l iquá 
do fe habet vt accidentalis ditfercntia 
refpedu par i icul , i r iú , t icut fi dmidamu? 
á lbum in homincm & cquum , quia h o -
mo & cquus no funr de t e rmíns t i ua pro* 
pria albi in ratione a l b i , & fie ratio i l la 
c ó m u n i s ita eft accidentaria vt non pof-
í i t d i c i f ignü alicuius d i i tc rc t i f eflentia-
l i s in fe r io rum : quia omnino matcrial i-
ter determinatur per infer iora ,& ira ge-
neraliter loquendo non poteft da r i a lU 
qua ratio communis accidentaliter infe* 
r i o r lbus , qug fit í i gnum difterenriarum 
eíTentialium inferiorum:ca?rerum in p r f 
fenti p rad icum & fpeculatiuum fecun-
dum quod funt rationes communes ha-
bent íua dererminatiua inferiora , pee 
qug ex natura fuá determinantur & in. 
quibus perfe diuerfificantur, & per quas 
contrahumur per fe : huiufmodi autem 
n i h i l al iud funt quam diuerfi habitus 
pradic i refpedu vnius & diuerfi habitus 
fpeculát iui refpedu alterius, &:nec i r i 
vno & eodem habitu inueniuntur prac-
t icum & fpécula t iuum, nec aliqua if tart l 
r a t í o n u m , folum denotar difFerentiam 
eíTentialem & ada.'quaram c o n f t i t u e n t é 
aliqua.m fpeciem habitus* 
Preterea n o t a j q u ó d ficut rat ío g e n e r í 
Ca efl ici t vnum per fe cum ratione fpecí 
fica,quod c o n í h t ex adu & porentia^ita 
in jílis habitibus ratio i l la geneiica fpe-
culátiui efhcit v n ú per fe cum qua l ibcC 
fcientia fpecular iuñiVerum quidem eft, 
reperiri diferimen inrer deteiminat io-» 
nc^qua animal, V e i bi g i M r i a j d t t e r m i n a -
tur per raciónale & determinatii ine qua 
fpeculatiuum decerrainatur per difieren 
tiam p rop r i á Phi lofophi^ Verb igra t i a , 
quod animal eft ita pura potentia adta-
iem determinationcm v t tora adualitas 
q u á h j b s r i n homine d s í u m a t u r ab i l la 
d'.fterentia^ec concuni t adipfum h o -
m i n e m c o n f t i r ü é d u m qua l i ens in a d n í 
c x z c í - u m fpeculatiuum ante conf t i tu t io 
nem cuiufeunque f e i e n r i z in particular! 
eft in adu & communicans adualitatem 
e i d e m feientia; , non vero pavticipans 
p e r f e d i o n é cíTentirile a t a l i f e i emia vel 
a conft i tut iuo i p í i n s . l t ^ q u e quemadmo 
d ú in vna quaque virtute m o r a l i c ó c u r J 
f u s p r u d é t i c j i c e t l l t ra t io genérica o m n í 
bus virtutibus n ó eft a l i q u i d noccnnale 
cópa ra t íone ad particulares virtutes^fe^ 
potius adus v.niueif.i l ior,i ta in lcit:ntijs 
H 4 ^a r i i c i í j 
C 6 t . i i . A n I hcolfit formahter pra6fe.& fpec. 
part í cularibus cócur fus fciétiae genera- A nem entis in potentia & aduabihs per 
l is ,cuiurmodi eft cócurfus L o g i c ^ á quo 
part icipan! í c i e n t i s p r o c e d e r é modo re 
l o l u t o n o , q u o d eft ratio fpeculatiui non 
cft qu id potentiale refpedu di f ferent i* 
c o n í t i t u i i u ^ feientiae in particulari ,fed 
potius ratio vniuerfa l íor & adual ior . 
E x quo obiter co l l i g i t u r , quod fpecula-
t i uum ifto modo non fo lum non cft fíg 
num differentiae conft i tut iu? í c l e n t i x , 
fed potius antecedit i üam tanquam ac-
tualitas vniuerfalior & perfefl ior. 
A d h u c tamen confequenter ad e i 
cwrpíí quaí caepimus notare d i c é d ü m c f t ,quod 
L i g i u e f i - ex ratione fpcciíica ícient iai pá r t i cü l a -
c m v m m ris & ex i l lo modo p r o c e d e n d i r e f o l u t ó 
Ver fe cum r i c jqu i eft fpeculatio efficitur vnum per 
¿lijs f a e n - e^ & ex vna parfc modus ille cft aétus & 
d i d a m differentiam. 
$. V . 
ne co 
tijs. qu idqu id fe tenetex parte fcientiaE c í l 
potentia quatenus omnes feientiae prae-
bent L o g i c e materiam d i í p ó n e n d a m 
per modum ípecu la t ion i s . E x altera ve-
r o parte idem concurfus Logicae ,qua- g 
tenus pafsiuc receptus i n alia feientia & 
v t componi t vnum cum differentia fpe-
cifica, & vt clauditur i n fpccicef t potei i 
t ia determinabilis per differentiam i l l a . 
E t h x c m c t a p h y l i c a dod r ina cft m á x i -
me aduertenda etiam pro alijs materijs. 
I taquc concurfus vniuerfalis & fuperio-
ris caufae quatenus procedit á caufa non 
cft determinabilis per aliquam differen-
t iam pert inentcm ad caulam particula-
rem tanquam per aftualitatem , fed ha^ 
bet fe materialiter talis differentia v t i n 
fra declarabitur. N ih i l ominus contin-; 
g i t , quod concurfus caufae vniuerfalis> 
quatenus pafsiuc receptus in caufa par-
SfecuUtiuum njt eft (HfferemUinfe-
rufis ordmis non comenitfor-
maliter Theologu, 
f j1 Xaminand i eft í en ten t i a M . Bañes >quo ad i l l u d de fpcculat iuó fecundu 
quod eft dilferentia habituum ord i -
nis inferioris 4 quod ícilicet inueniatur 
formaliter in Thco log ia .E t v idetür hoc 
verum : nam vt dcclaratum eft modus 
ift« fpeculat iohís prouCnit á L ó g i c a , ac 
vero L ó g i c a ficuc cdncurri t cum alijs 
feientijs inferiofibus, prasbendo cis mo 
dum fpeculandae veriratis, itá concurrit 
cum Theologiarergo fpeculatio feu ípc 
culat iuum conueniunt Theologiac eo 
modo quo conueniunt feientijs inferió 
ribus f o r m á l i t e r . 
Secundo. Specü la t íuüm dici t perfe-
é t i o n e m í implici tCr. ergo l icct formali-
ter reperiatur in inferioribus feicntijf 
etiam inuenitur formali ter i n feientia fu 
p e r i o r i , & ficut perfediones fimplicitcf 
repertaí in creaturis inueniuntur in Deo 
fub vñ iuóca ratione ,attendendo ad i d 
quod eft c í íen t ia lé eifdcm perfedioni-
bns, ita í p e c u l a t i u u m vniuocc conuenit 
fcientiíB íupe r io r i & inferioribus. 
T é r t i o I n t r l l e d ü s fpeculatiuus exten 
fione fit p r a d i c u s : é r g o fpeculatio eft ve 
t i cu la r i contineaturfub eodem genere C í u t p r inc ip ium p í a x í s t e r g o bene poteft 
fub quo continetur caufa part icularis ,& formali ter conuenire T h e o l o g i x & íi-
pertineat ad ípec iem caufae & fub hau 
confideratione comparatur ad differen-
tiam conf t i tuentemil lam caufam par t i -
cularem t á q u a m potentia ad a d u m . I g í -
tur modus procedendi fpeculatiue & co 
m u n i c a t u s á Lóg ica ex fe non pertinec 
ad aliquam fpeciem feientia: particula-
r i s j í e d e f t fuperomnem fpeciem & ita 
L ó g i c a in ratione feientiae exced i tom-
iies feientias particularesjquod pro n ú c 
non eft examinandum. Si tamen c o n f i -
deretur fecundum quod pafsiuc r ec ip i -
tn r eius cócurfus in alijs feientijs & per-
t i ne t i dem cócur fus ad fpecié par t ícu la 
rem huius vel i l l ius feientiae habet ratio 
m u í in ea CÍfe p r inc ip ium praxis conuc-
n íen t i s eidem.Et ficüt ípeculat iuum ctíá 
vtef t inferiorisordini-s continet aliquo 
m o d o p r a d í c u m fecundum íftam exten 
f ionemj ta í pecu l a t i uum eodc modoac-
ceptum in T h c o l o g í a c o n t i n e b i t p r a d í -
cum . 
Conf i rmatur . Thco log ia e í l magis fpe 
culatiua quarti p radica ,v t do'cetD.Tho , ^ 
mas, in hoc art iculo, ergo cft magis fpe-
culatiua fumpta c ó m p a r a t i o n e interpra-
d i cu rh & fpcculat íuum fecundum quod 
funt differentiae o r d í n i s inferíoris. Pro-
batur confequcntia:quia comparatiodc 
bet da r i inter res dif t indas at vero fpc-
culatíuum 
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culatiuum de praft icum in iftis in fe r ior i 
bus d i f t inguumur , in íupe r io r i vero ra-
t ione adunantur: ergo proprie loquen-
do praft icum & fpeculatiuum non f l int 
c o m p a r a b i ü á veeminenter continentur 
in fuperiorhfed faltem debet inueni r i 
fbrmali ter fpecü la t iüüm i m í l a ratione 
í u p e r i o r i . 
Pro in te l l ígent ia huius & e x p l i c a t i ó -
ftc óp in ion i s i l l ius doél i fs imi M a g . n o -
t a n d u m é f t ; q u ó d í l e o m p á r e n t u r p r a d í 
cutti & fpecü la t iüüm ex genere fuo> 
vt funt jüc dici t p e r f e f l i ó n e m í imp l i c i -
t e r , & itá p r a d i c ü m non habet aliquam 
i m p e r f e á t i o n e m vel l imitat ioneni cí íen 
t i a í i t c r á d i ü n d a r h . Q u o d probatura p ó 
fteriori;ná fó rmál i t e r í n u e h i t ü r in D e o 
feientia práétíca fi autem in eíTentiali 
ratione pra&icí inc lüderécur l imi ta t io 
cíTet impo í s ib i l e eam reperiri in Deo 
formali ter . I t a q u e a l i ü d e l l quod fecuri 
dum nof t rum m o d ü m í h t e l l i g e n d i d i -
car in D e o maiorem perfedioncm fpe-
culat iuum quam practicum • a l iüd vero 
q u o d p r a d i c u m dicat p e r f e d i ó r t e m l í -
mitatam^Primum verum ef t , fecundum 
autem eft f a l í um.S icu t folet d i c i , q u ó d 
mi fencord ia in Deo pe r feé t io r eft qua 
iu lUt ia , & tamen nec luf t i t ia nec miferi» 
cordia dicut perfediones l imitatas.Nec 
i n praefenti examinandum eí l hoc i í'ed 
fupponendum. Q ú ó íít>vt ficut eíTentiá 
diuina eft gqüal is pe r fe í l i on i s cum alijs 
attributis diuinis , & tamen conlidcratui* 
v t p r inc ip ium i l l o r u m a t t r i b u t o r u m ^ t á 
fpeculatiuum licet fit in Deo aequalis 
p e r f e ó t i o n i s c u m praé t i co , tamen habet 
fe vt p r inc ip ium p rad ic i í & ita id quod 
p r imo cortlideratur in cogni t ione d i u i -
na eft rat io fpeculatiuí» 
Praeterea nota , q u é d fpcculat i i íum 
conuenienS ícienti js inferioribus p o -
teft con f idé ra r i : p r imo ex genere í u o 
quatcnus fo lum denotar modum proce 
dendiper viam r e í b l u t i o n i s . Secundo 
Veró modo quatenus procedit ^ p r i n c i -
p i ó i í m i t a t o i quod fo lüm eft in poten* 
tia ad concurrendum cum par t icularu 
bus habitibus feientificis , & ñ o n cum 
ó m n i b u s . V e r b i gratia4 L ó g i c a ex natu-
ra fua i t ap r a íbe t regulas fpecu íand i feic 
tijs determinatis , vt non praebeat illas 
ó m n i b u s h á b i t i b ú s , tam p r a d i c í s quam 
fpeculatiuis & fie eft p r inc ip ium l i m i -
xatum ad proce^endum modo refolu-
A to r i o : vr non pofsit pra;bere regula pro-
cedendi m o d o cornpofit iuo «S: practico. 
Hoc fuppoikc fpcculari-uum in te r io - specuU « 
ris ordinis lecundum eílc l i m í t a t ü q u o d tinújecHri-
habet nequit inueni r i formali ter ¿nm e¡¡e li~ 
Theo log ia . Q^uod probatur , quia hoc mitátu 
modo non fo lum non eft p r ó x i m a re-
gula operat ionis , verum eciara e^ fe no wfo j-fjeg 
eft pr incipium radíenle talis operatio*-/^/^^ 
nis immo excludit eífe regula operatio-
nis. Si enim eft l imi ta tum dif t ingui tur 
t i rent ial i tcr á pra^rico, & ita n o n c o n t i -
netradicaliter pradicum fed pradcindit 
ex le ab i l l o : ergo hoc modo non inue. 
nitur formaliter i nTheo log i a in qua ípc 
culatiuum reperkur quatenus aduiiatur 
cum pradlco , & eft pr incipium i l l ius . Si 
enim Theolog ia eft tormali ter praótica 
& fpeculatma,ncceire e f t . q u ó d ifta d ú o 
conueniant ordine quodam • á t q u e 
B adeo , cum pradicum non fe habeat ve 
pr inc ip ium fpecüla t iu i débe t c contra 
fpeculatiuum elte pr incipium praxis.Et 
í i c u t i n Deo ip(o r e p e r i u n t u r i l l a í r a r i o ' 
nes ordinc quodam ^ taliter quod l icét 
ex vna parte mutuo fe incladantrtamen 
ficut inter a t t r ibutá datur ordo,Sc Vnum 
a t t r ibutum eít rát io aherius , í ta í p e c ü -
l a t íuum eft rá t io p rad ic i : f imil i ter i n 
Theolog ia , quae eft participatio qu aedá ¿ ^ / ¿ « « ü 
diuinas feientiáe reperiuntur illseduacra c r fpecuU-
tiones ordinato modo , & (pcculatiuum 
eft ratio p r a d i c i . hoc autem non poteft 
conuenire Ipeculatmo^quatenus eft a l i -
qu id l imi ta tum & procedes a pr incipio 
l imí t a to j C u i u f m o d i eft í p c c u l a t i u ú i n -
ferioris ordinis.Fraeterea-.Quia licet aní 
C marat ional is fu formali ter vege ía t iua , 
n o n tamen accipiendo vcgetatiuum í c -
cundum quod eft forma inferioris o r d i 
iiis ad ipfam animam,qii^ Ici l icct forma 
ita praslcindit a t en í i t i uo vtab ip lanon 
pofsit prouenire talis gradus. S ími l i tc r 
fpeculatiuum inferioris ordinis ita prgf-
c ind i t a pradico vt ab i l lo non polsit 
hoc proüenire- .ergo ficut i n anima ratio 
nali non inueni tur formali ter iíle gra-
dus fub d i d a confideratione quia an i -
ma formaliter confert vtrunque g r a d ú 
& qua parte cófer t grádí í vegetatiui eft 
f u n d a m é t u m & pr incipium a l t é r iusg ra 
dus,ita nec f p c c u h t i ü ü modo exp l i ca ío 
poteft inl lenir i formaliter i n T h e o í ó g i á 
cu formaí i tas fpecüla t iu i i n ipfa inuentt 
f i t fundamcntum & pr inc ip ium pra.tis» 
H ^ B x 
o ínter 
C c u i . A n TheoLík fosmaliter prad.oc ípec 
E x ijs refpondetur ad argumentum 
q u ó d pro lúa i cn t .n t i a addacitMagifter 
B a ñ e s . N o n enirn negnmus T l i c o l o g i a m 
elle f o r m á h t e r rpeculaduam modo d ic -
to ;quia fpeculatiuum debeat eííe p r ó x i -
ma regula opcrat ionis , í ed fjuia debet 
cfíe radicalis , quod tamen non pote f l 
conuenire fpeculatiuo fecundum quod 
cí l quid l imi t a tum : quia ex fe n o n p o -
t e í i eüe regula. E t quamuis fecundum 
quandam extenfionem ad fpeculaciuum 
í c q u a t u r operario , non tamen cíl ex v i 
íp í ius fpeculatiui íed ab e.ytrinfeco. Ece 
nirn quantuncunque quis fpeculetur na 
turam vir tut is non opeiabuur o p ü s v i r -
tuc um ex v i calis fpcculaiionis, nec fpe-
cuiatio i l la ex natura fuá praebet regula 
operandi eriam raaicd!iter,red rota ratio 
operandi prouenit ex particulari p r inc i 
p ío pradico docente indvicere fonnani 
i n matcr iam. 
I js tame non o b í l á t í b u s adhuc fpccu 
lat'tuú inferioris ordinis fumitur no ÍUD 
l imi ta t ione explicata, S¿ cü illa p r ^ c i í i o . 
ne , fed í u b eífenria fpeculaiiui in qua 
vniuoce conuenir cum í p e c u l a t i u o or-, 
tfon eft de dinis fupcr ior is , quod enim íit a l iquid 
rarione fpe l imi t a tum,non eft dee í l en t i a eius: hcuc 
cnUt 'mi nec eft de cíTcntia iuftitiaí ,tquae repci i -
f rjífcsndere tur in n o b i s ^ ' i o d fií accidens, fed c ó u e 
a frAÍlico, n i : ei prout eft in nobis. Hoc crgo m o -
do concedi tur , quod fpeculatiuum i n -
ferioris ordinis rcperitur in T h e o l o g i a , 
f e d i n hac acccpiionc non debecconcc 
d i , q u ü d p r a í t i c u m infcr icr isordinis i n -
ucniatur formaliter in ca, íed tatuni emi 
neter. Pro cuius explicatione n o t á d u m 
c i l j q u o d i l le rationes p r a d i c i , & fpecu-
l a t iu i , ex genere fuo reperiuntur forma-
j l i t e n n D e o : quiavtraque earum dicic 
pcrfeífl ionem f impl ic i te i abfqueadmix-
t ione alicuius i m p e r f t ó i i o n i S í N u i ] a , e -
c i m imperfeft io claudunr i n eo quod 
eft regulare operationes, &: ita idea pra-
éHca lormali ter reperirur i n D e o , qu a 
eft regula operat ionu produdiuas idea-
t i ;cxuerum praá l icum Ulo modo no po 
rcíl r ' -perir i in Theologia . Ivatio d i l c r i -
minis eft:nam Dcus propter fuam in f in i 
tatem continec in fe formali tcr omnes 
píTÍ-^íftiones í imp l i c i t e r , at vero T h c o . 
logia habet í in i iam perfedionem & con 
fequenter eft determinara ad vnam per-
fectionem , nec poteft fo rmal i tc r duas 
í . ü n t i n e r e : q u i a e o ipfo quod formal i tc r 
A contineret duas perfediones fimplicir 
tcr,etiam poiíec conrmerc infinitas, nec 
detcrmmatg perledionis.Qna pror 
pter eft impofsibi le quod contineatfor 
niaiiter i i l as duas rationes ex equo , n i f i 
quateaus vel .vtraque conuenit i n v n o 
tertio, quod fit perfectionis HmitatGE, & 
hoc eft vtranque rationem eíFe ib i emi-
nenrer^vel quatenus vna fequitur modú. 
alterius, & i í lo fecundo modo Theo lo -
gia dici tur formali tcr fpeculatiua.At ve 
ro vocatur cminenterpra¿t ica ,qL'ater ius 
pra f í icum fequitur naturam fpeculatiui, 
quod eft fo rmal i te r in Theologia : non 
quidem vt praól icum fequitur naturam Fríi^'rutñ 
fpeculatiui í e c i . n d u m fe,fed vt fequitur J " 0 ™ * * ^ 
naturam fpeculatiui quod reperitur in ? 
Theologia . I taque vnica & eadem p e r f e ^ ^ 1 ' " , . 
ctio inc iu ihb i l i s c o n í i n e t in Theologia tur n á m * 
Ipeculatiuum pr imo &: per fe. Et íic do - í ff í*lítt iuí 
B c e t D . T h o m . q u o d Theologia eft p r i - " f ó S " * * 
mo fpeculatiua.Itcm etiam continetpia t u * 
ó t i c u m , p r o u t adunaturcum fpeculati-
uo Icqu i tu i naturam ipí ius , non qu i -
dem naturam fpeculatiui fecundum fe^ 
led naturam tahs ^ecu la t i u i .Ex quo fe-
qu i iu r , quod cü Theologia propter fuá 
l imicat ioncm non ppfslt formalitcr con 
tincre illas duas perfediones ex equo 
continet fpeculatiuum primario, atque 
adeo non poteft coní i iu : re pradicum fe 
c u n d u m q u o d eft inferioris ordinis,cu 
hoc prad icum non fequatur naturafpe-i 
culat ionis , fcd ío ium habeat cífe princi^ 
p ium opcrationis abique ahqua fubor-
dinatione elTemiali ad (peculatiuum. 
A d argumenta poí i ta in contrarium 
refpondetur probare, q u ó d fpeculatiuíí 
C ex genere íuo ¡k lecluía illa limitatione 
repena tu r fo rmal i t e r in Thcologia:c3e-
terurn qua parte intedunt probare quod 
fpeculatiuum ciiam quatenus limitato 
m o d o rcperitur in feicntijs infeiioribus 
inueniatur formali tcr i n Theologia 
l l e l p ó d c t u r ad p r i m u m ^ u ^ d I heo-
logia a l iquid participar a Logica,in quo¡ 
conuenit cum alijs í c i tn t i j s fecundum 
modum procedendi í'cicntifire & demo 
ftratiue « per viam refo lu t ion is :cs tc iú 
diífert ab alijs feiétijs, q u ó d alix particí 
panttalem modum cum limitationead 
procededum ío lum modo refolutoiio: 
ac vero Theologia non habe t i í l am Imu 
tanoncm quia ex erninentia fui obiectí 
t rankendi tahas Icientias participando. 
á Lógica' 
I n Quasí lJ . Art*c I I I I . Friiníe pa t. 6o 
A L ó g i c a p e r f e í t i o n e m procedendi i l l o A 
m o d o & relinquendo locum principijs 
p n d i c i s vt ei de í c ru i an t ad proceden-
dum modo c o m p o í i t u i o . Vnde negatuf 
quod T h c o l o g i a recipiat conci i r íurn 
L o g i c e ea l imi ta t ione qua alise i d e a ' 
tÍ«B. 
A d fecundam argumentum parct ex 
A i té r t iü r c f p ó d e t u r . Q u o J inte l ledus 
í p s c u U t i u u s diQcrlimode fit e x i e n í i o n e 
pradicus > atque Theolog ia v t l pecu la -
tiua extendttur ad pr<ixi:n :qaia i n t e l . 
leólus eít potenr iá qua;dam determina-
bil is per fpeculationem & per praxim: 
n e c é x f e d i d t determinare a l i q u i d h o -
rumrvnde pnus recipir pe r í eé t i oné fpe-
culaiioms !k fecundo perfe¿t ionem pra-
xisjfjon q ü i d e m co: i íecut f e-x v i fpecula 
t ionis t áqüam ex propria regula,led ad 1 
iuncto fpedali principio proprio opera- B 
t ionis : at-vero hóc modo non poteft 
.fciencla fpeculanua fieri praótica i quia 
í c i e n t u non potel l ex natura íua eíTcia 
diíferens ad vtranque illafn rat ionem. 
A d C o n f r . K e í p o n d s t u r q u ó d r h e ó 
logia eft nagis Ipcculanua quam p r a d i -
c a , q ü i a ü c e t in tpía pradicum & ipecu-
la tumm non fint á u x adua'itaies coa -
pjrabiies p r ó p r i é (hoc enim cíTet i m -
pofs'bile : d e r o g á r e t enim l impl ic i t a t i 
r a t í on i s cí íential is Thsologiae ) tamert 
.vnica rati'> & natufa Thcolog ia ; p r imo 
incl inatur ad procedendum modo r e í o -
l u t o r i o & conformker ad ipfum incl ina 
tu r ad procedendum modo c ó m p o l u i -
110 , aiqae ex conlequenti irte í e c u n d a s 
inodus non poteft cíTe i l le qu í reperitur Q 
i n feientijs inferioris ordinis . 
$. vi. 
Quor&odo inuemantur inTheol 
praBicttm & ffecuUtmum. 
CO G N I T O quomodo cxcluden-da l i t ratio pradic i & fpecidatiui i 
Thco log ia ref ta t nunc v íders fub 
qua confideratione ifkas ra t iónes inue-
nianrur in i l la .Sit ergo 
Te r t i a cócluf io , Pradicum & rpecti-
Jatiuum inueniuntur i n Thco log ia í u b 
quadam eminenci forma. H x c coclufio 
í t a t u i t u r contra Scotum citatum, d i : c , i -
tem quod T h t o l o g i : u e í t l o lum piadica 
& contra Hcrurun . q u o d h b . i . d! seft. 
tenentcm quod eíl i o l u m ípecn la i iua : 
c^ tc ru in ,v t lam d ix imLi s , non eft ex p r o 
fe í lo t raótanda ha;c diFlicultas, íed folú 
v t deleruir ad cogni t ionem pri 'fentis 
cócrouerf iae .Dicimus ctgo, quod pi ad i 
cum & fpeculariuum q u a í reperiuncur 
in ícientijs inferioribus di íperfa , v n i u n -
t b r i n T h e o l o g í a fecundum quaildafor 
mam fupt i ó r e , qu^ neceft l imirataad 
praót icum folum , nec ad fpecuht iuum 
i o l ü , í ed lube t quandam (uper ior i ta té 
ad vtrunque. Q u o d probatur : nam o b -
ied.um T h e o l o g i ^ habet eminentiam fu 
per fpceulabile folum & fuper praxim 
ío lum^cú üt Deus ipleiergo etiá r h e o -
l o g i a . C o n f r . I l l u d ob iedum non í o l u m 
ex fe pr^bet ra t ioatMn í p c e u l a n d i , vel 
fundamentum, fed etiam prsebet m o -
t iuum operan d i : ego íc ient ia quae ip íum 
refpicit habet vtranque rationem. Ante 
cedens patet: nam Deus non folum ha-
bet proprietates & attributa qux pof-
funt oftendi de i l l o modo fpeculatiiiOj 
fed etiam e l l vhimus finis ad quern p o í r 
funt dirigí operationes:ergo ctiam pi ^ -
bec mot iuum operandi. Q u o d íi ad hoc 
í e ípondeas probare quod l icut p i a d i c ú 
& í p e c u l a n u u m inueniuntur in D c o in 
fe ip io tanquam i n o b u d o , i r a f c i e n t i i 
quas p e r í e d e correlpondet eidem o b -
íec ta dic^tur praótica & fpeculatiua , no 
tamert iciencia quas i l l u d ob i edum at-^ 
t íng i t i m p e r f e d j modo,qualis e lVfheo 
logia. Cont ra hoc e í l : nam T h c o l o g i a 
non re lp ic i t D e u m quomodoennque , 
fed fecundum quod cogno íc ib i l i s eíl ex 
principijs quás habentur per (idem;lides 
aucem att ingir Deum j l i c e t non perfe-
d í , t a m e r t fecundum quod eít cognofei 
li ' ) in fe ergo etiam Thcolog ia at t ingit 
Ipfum quatcnus l u f i i c i t a d c o m m u n i c á -
dum illas perfediones modo d i d o . C o n 
fr» &, cxplicatUr-.nam fides nort expofeic 
l o l u m r e d á di lpoht ior tem ex parte i n -
tel ledus a i c o g n o í c e n d u m Deum , fed 
é t iam redarn d i lpof i t ionem voluntatis^ 
& ita eí l pr incipium cognitionis í p e c u -
latiuae & prad icG^fed Theoiogia í e q u i -
tur ex cognit ione per fídem &: par t ic i -
pa! a fide,non ío lum peifef l ionem puré 
in tc l leól iuam , fed etiam pe: fedionem 
afiediuami 
$C0tHSt 
H i t é * 
c i c T [pee* 
Uttti i in 
Cot i í .An Theol.íit formaliter prad.Sc ípea 
a f f ed íuam,v t ita dicamiergo Theo log ia 
non eíl prccife fpccüiat iua,vel practica, 
í e d vti-uncjue f imul fub ah io r i rationc. 
^fffe^is Proteica. A d contcmplandann natu-
hntat t s rani <iíu*nam Per iapientsam requir i tur 
a í f e d u s q u í d a m voluntatis1& prcpterea 
. . j fapíentia dici tur a faporc fcu d i c i t u r f a -
Aa conten .r, , . , r . , _ 
• p idafc ient ia .Non cmm bene c o n t c m -
^ neo 0¿>t ' eftque neceíTarium habcre ledataspro* 
prias pafsiones, dcbetquc praeccdere ali 
quomodo guftus rcrum d'minarura co-
gni t ionemipram, iuxta i l l u d : Guííatea^4 
«//iíffjCyc, ergo noftra Theo log ia quse 
fapientia dicitur Se cleuat fe ad concern-
plandum diuina, & habet maxirnara affi 
n i t a t e m cum dono fapientia;, .qu-od e í l 
aion fo lam fpeculaciuuia, íed etiam pra-
^ ; i c u m , etiam erit praética Se í p e c u l a t i -
ua .Et nota quod aliqui authores p r o b á c 
¿ í l a m eminentiam Theologias ex emi - S 
n é t i a vif ionis clar^ Dc i qu^ (inejurunt) 
cft praecipuns adus Thcologiae , fed 
l i o c n o n efí: yerum : nam viíio beatifica 
i n patria habet fe ad T h c o l o g i a m , quae 
^cft i n beatis , í k u t habitus p r inGip iorú : 
nam ex v iSoneDei i n feinferuntur con 
clufiones propria» Theologiae, licúe i n 
^ i a e x cogni t ione ar t iculorumrnon er-
g o proprius adus Theologise c ñ víí io 
idíuinge cíTentiae.Cícterum deferuit dióla 
probat io adhoc q u ó d THeoIogia perfe 
diaquqeefl: in patria, eí l í imul prasítica 
& fpecuiat íua^ cura procedac tanquam 
e x p r o p r i o pr incipio ex luminc glorias 
&;v í í ione beatifica, quae eí l p rac t i cad 
fpeculatiua , 8¿ ita quod Theolog ia ex 
.genere fuo cócincat vtranque i l lam per-
í e d i o n é - P r ^ t e r e a , Altera probatio quas ^ 
folec adhiber-ide Thco log ia fecundum 
q u o d deriuatur a feientia ípfius D e i , 
quam Deus habet de fe ip io non fo lum 
- í e c u n d u m quodef t i n fe fed etiam í c -
cundum quod e í l prmcFpium crea-tura-
rumrqu2 feienria e í l fpeculatiua & pra-
ctica : ergo fimiliter Theologiathajc i n 
quam probatio p o t e í l pati calumniam. 
Quia Theo 'ogia no eíl fbrmalis part icí 
patio cognit ionis diuinaeicrgo hect def-
cendataliquo modo ex feicntia diuina 
non fequ i t u r quod habeat i l lam perfe-
-¿lionem eminentem. Solum autem hoc 
p o t e í l verificari de fide, quas eíl f o r -
mali ter parricipatio cognitionis d iu in^ , 
Scdrcfpondciur confüami te r ad dióla, 
quod cu Theo log ia defeedat a D e o me 
dio lumine quod eí l forraalis pa r t í c i -
patio dcclarata , fit confequens v t i n 
Theo log ia reperiatur vi r tual i ter i l le mo a 
dus part icipationis,^ c ó f e q u e n t e r q u ó d 
illa dicatur etiam eminenter pradica Sí 
fpeculatiua. 
Quarta coclufio.T'hcologranon con -
t inet formali ter pradicum & fpecula- ^ . 
t i aum fecundum eíTentías vtriufque fed p !W ^ 
cont inet formaliter perfediones pradi - ^eCtl' AttU 
<:i & f p c c u l a t i u i fecuiKlum radonem illa co"tfnc!''ir 
eminentem explicatam conclufionc p r e - ' f ^ l t íffr. 
cedenti. Prima pars p r o b a t u r & declara-
tur ex d id i s paragrapho p r a e c e d é t i . E c e * ^ ^ " l * ^ 
l i i m eft impofsibi le quod i n vnaeíTentia ráf*f*h 
^ n i t a reperiantur formali ter duas na tu-^—*--^ 
j z diuerfarum fpecicrum,vt autem pro1^ 
batum eíl p r ad i cum & fpeculat íuum 
funt rationes diuerforum g e n e r ü , atque 
adeo non poíTunt formali ter conuenire 
in vnica natura fpedfica.Pr^terea.In vní 
ca Theologia non po íTun tconuen i r e ra -
ciones fpecificas diuerfarum feicntiaru; 
crgo nec rationes rllae p rad ic i &fpeculá' 
t i u i po íTunt inuenrr i formaliter fecundi 
fuas c í f en t i a s . Probatur confequentía;; 
quia magis differunt rationes p r a d k i 3 ¿ 
ipeculat iui inter fe-, q u á m di^erant díi«: 
feicncis fpecu ia t iu^quj con t iné tu r fub' 
cade ratione c ó m u n i ípeca la t iu i . I t aquc 
f i famaí ur fpcculatiuu ex genere fuo fe-
cundum quod dici t perfedronem f im -
plictterjvt declaracum e í l , & p r a d k ú fi-
militer,-bene poíTunt adunari formaliter, 
i n v i io fuper ior i rcaEterum i l lud fuperius 
•debet eíTeinfinita? pe r fed ionÍ5 ,quaf i c5 
t i nens formaliter o roñe m peifedionem 
fimpliciter/: ecterum res creataetiam íí 
formali ter dicat vnam perfedionem fim 
p l i c i t e r , non lamen p o t e í l diccrcdiuel:-
fasperfediones fimpliciter, & i i a d i c e -
bamus, quod quauis Tlreologiaclaudat 
for maliter rationem ipeculatiui inferio-
ris ordinis ex genere fuo & fublata limí-
tat ione, atque adeo fecundum quod eíl 
p e r f e d i o fimpliciter fine admixtionein 
p.erfedionis:tamen n ó po te í l fimul fo r -
maliter cotuinere pradicum etiam íiau-
feratur imperfectio practici . 
Secúda v e r ó p a r s cóc lu í ion i s prob.itur 
& explicatur. N a a l i u d eí l cót inere 
mal icerpract ic í í & fpeculat iuú feenndíi 
íuas eírcniias-.aliud vero continere per-
" f e c t i o n e ^ 
I n Quíeí lJ .Art ic^.Primxpart . 61 
feét loncs eorum formaUter.Primum eíl 
impofsibile vt declaratum eft, n o n í o l ú 
loquendo de eíTentijs in fer ior ibus , fed 
ctiam de eflentijs ex genere fuo:at vero 
i n vnica diiferentia ind iu i f ib i l i & ratio 
ne crcata poífunt inuenir i perfediones 
diuerfarum naturarum,non quidem qua 
tenus confequutf ex v i ip larú n a t u r a r ü , 
fed abfolute V e r b i gra t ia jn fpecie fupc 
m i M r jo r i quam habet Angelus í u p e r i o r a d 
(«fKfíW» inte l l igendum continentur formaliter 
i q a m perfediones diuerfarum fpecicrum infe 
¡jmil'm r i o rum , & tamen non continentur fo r -
j/fijA- maliter rationes proprias ip fa rum. I t a -
ttshjim que reprasfentatio o b i e d o r u m quaere-
f»; praefentanturper diucr ías fpeciesinfe-
riores íi confideretur fecundum quod 
procedit ex naturaipfarum fpecierum, 
eft impofsibile quod reperiatur forma-
liter in fpecie fuper io r i : a t veroeadem 
repraefentatio fecundum quod dic i t per 
f ed ionem no efl: al iquid coardatum ad 
iftam fpeciem,fed poteft reper i r i forma 
l i t e r i n fpecie fuperiori-.lic e t i a m p r a d i 
cum & fpeculatiuum fecundum fuas ra-
tiones fpecificas non poífunt inueni r i 
f o r m a l i t e r í n Theologia: tamcn inuen i -
tur defado perfedio vtriufque : quia 
Theo log i a tendit in ob i edum f u u m , n ó 
fo lum vt formali ter eft fpeculabile, fed 
e t iamvtef t v l t i m u s í i n i s ad quem d i r i -
gunturadiones , Atque adeo in ifto m o -
do tendendi inueni tur perfedio quam 
habet habitus p r a d i c u s & fpeculatiuus 
i n t e n d e n d o i n fua obieda & in modo 
p r o c e d é d i . I f t o etiaro modo veriheatur, 
quod quamuis Theo log ia fit formali ter 
fpeculi t iua loquendo de propria eifen-
tia fpeculatiui,adhuc tamen poteft c o n -
tincre , & de fado continet p e r f e d i o n é 
p rad ic i : quia l icet eífentia fpecülat iui 
nonf te t f imu l formali ter cum eíTcntia 
p r a d i c i , tamen eífentia fpecülatiui ftac 
. cum p e r f e d i o n é quam dici t p rad icum. 
hvmo Q^jinta concluf io . In vnico & eodem 
anotólo adn Theologia ; reperiuntur formali ter 
¡uryert- perfediones p rad ic i & focculat iul . 
r/ff-Haec eft contra authores i l ! o s , q u i p o -
^ffn&ici nun tTheo log i am dic i pradicam & fpe-
vífiwlít. culatiuam ratione diuerforum a d u u m , 
ita quod refpedu vnius non pofsit v t rá -
querat ionem habere , fcd in vno a d u 
^ procedit fpeculatiue, in altero vero pro 
¿ c e d i t p r a d í c e . Sed probatur conc lu l io . 
Subftannalis ratio 5c indiu i f ib i l i s hab i -
A tus Theologiae defumitur pe rord inem 
ad adum:ergo in adu primario corref-
pondente Theolog ia» debet inueniri ra 
t io i l la fubftantialis; fed h x c continet 
p r ad i cum 8¿ fpeculatiuum ad modum 
explicatunv.ergo c5¿in adu i l lo repentur 
vtraque ratio.Prasterca.Pradicum Se fpc 
culat iuum conueniunt Theologia : per 
ordinem ad vnam rationem formalem 
o b i e d i , quod virumque elaudie ^ fed ad 
iftam rationem proximius accedit adus 
Theologia : quam habituSjimmo medio 
a d u participat habitus talem perfedio-
nem obiedi :ergo po t io r i iure debet re-
per i r i i l la dúp lex perfedio in vno a d u 
Theologiae quam in ip ío habitu. Pra;te-
rea. Theologia quatenus pradica non 
infpic i t al iud o b i e d u m ab eo quod mf-
pic i t quatenus fpeculatiua,fed vnica ra- • 
t i o & indiu i f ib i l i s correfpondet in o b -
i edo Theologiae í e c u n d ú vtranque con 
í i de r a t i onem : ergo per vnicum a d u m 
•o a t t ingi tur talis raiio:ergo non eft necef-
fariú multiplicare adus.Praeterea.Theo 
logia dici tur pradica & ípecu la t iua fe-
cundum quod poteft ferri in Deum con 
templatione aftediua ad m o d u m e x p l i -
catumrfed haec ratio contemplationis & 
affedus reperiuntur in vnico adu :e rgo . 
I t e m . Pides eft pradica & fpeculatiua 
per ordinem ad vnicum adum in quo & 
reperitur aífenfus inte l ledus & affedio 
vo lun ta t i s : ergo fimiliter in vnico a d u 
Theologiae inueniuntur illa d ú o , & con 
tcmplatio veritatis, & a í fedus volunta-
t i s .Et íi contra hoc arguas*. nam proce-
d e r é modo compofi t iuo &c modo refo- o h t c ñ t o l 
l u to r io in adu ipío dicunt contrarieta 
Q temmam in primo modo procedendi ten 
dimus velut á caufa ad effedum, in fecü 
do vero veluc ab effedu ad caufam : er-
go in a d u vno non (e compatiuntur i l l i 
d ú o mod i t endend i fimul,led r equ i run 
tur dno adus,l icet in habitu fit potentia 
ad tendendum vtroque m o d o . K e f p o n -
detur, quod p rocederé modo r e í o l u t o -
r io refpedu o b i e d i inferioris ordinis 
contrar iatur modo procedendi compo 
lit iue , etiam refpedu o b i e d i infei ior is 
ordinis^Kat'.o e'l ,quia i l la ob ieda ex fe 
non poí funt fundare vtrunque modum 
procedendi fimul, fed ob i edum fpecu-
labile fundar cognkionem naturae fui 
ipfius praccife. Ec l i conlideretur quate-
HIÍS idem o b i e d u m eft o p e r a b i i e , d c b é c 
ratione^ 
CoUl .AnTheo1. í i t formalker | 
nr iones eiufJem contrario f a m i ^ V e r -
bigratja,,Si natura hominis c o n í i d e r e -
tur vr fpe . -uhbüis í umi tu r in abRraÜio 
ne a finguhribus , l i vero vt operabilis-
í u m i t u r v t r e í u l t a t i n fingulari ex eom-
pofuione materice & f o r m a í : qua; d ú o 
fundamenta cogni t ionum contrario raQ 
do procedunt : eseter um in Deo reperi-
tu r ratio pradici&r fpecukt iu i vmt^ 6¿. 
v t í imul concurr i t vtraque ad terminan-
dum eundem acíum : quia i n Deo efie 
fummum bonum, & f u m m ú verum má-
xime a d ü n 3 n t u r ) & eíTe fummum fpecu-; 
k b i l e , arque effe v l t i m u m f i n e m o m -
nium ad ionum ita adunantur, yt vna ra-
t i o adiuueralteram , ta l i ter quod perfe-
di fs ima c ó t e m p l a t i o De i adiuuatur i l l o 
aff^ctu ad D e u m fecundum qu®d eft 
vh imus finís. 
| V i L 
A b a t u r e x i l l o ad T i m o t l i e u m 3. Omnis 
^cr.fturddtiiinttHs irjfpratavti l ts eft, & c . 
v t perfeflus fie homo Z> ei ad omne of>ns buntt 
mftntcliis* 
. Q j i i n t o . O b i e d u m fórmale Theolo-; 
g i s no eft operabile a nobis:ergo T h e o 
logia non eft formaliter piadica & fpe-
culatiua per ordinem ad idem obie f íum 
fó rma le , vel fi dici tur pradica per ordi^ 
nem ad d i d u m o b i e d u m non vt opera-
bile á nobis fed vt finís noftrarum a d i ó 
num dicetur magis pradica:quia inDco 
eífe v l t imum fínem eft praecipuuni,vt po 
te v l t imum & o p t i m u m 5c i d cuius q;ra-
tia ab.n fiunt. 
Sexto. Si T h c o l o g i a efi; practica & 
fpeculatiua exeo quod c o n f i d e r a t D c ú 
quacenus eft in fe & fecundum quod 
eft vl t imus finis , etiam Fhilofophia 
moralis cri t practica & fpeculatiua qua-
tcnus con í ide ra t virtutes in fe & fe„ 
cundum quod fun : fines proximi homi-
nis Ecenim finis proximus etiam mouet 
2. <Ad r¡¿ 
moth,^. 
B 
ad operat ionem. 
7 r G f o n n n t u r j U á d a m argumenta có~ 
traed ¿¡ttA diBafunt, 
VT pleníus intel l igantur ea q u £ d í -da furat arguitur 1.contra ea. T h e o 
logia eft eminenter pradica & ipe-
"culatiuarergo non formaliter. Probatur 
confequentia ; quia id quod eminenter 
eft tale,non eft taleform.ili ter. 
Sccun lo.Si pradicum & fpeculatiua 
fumanturex genere íuo ,d ic i in t ra t io r jes 
cífentialirer d i í t i n d a s : ergo ex genere 
fuá n ó p o í f u n t cóucn i r e invnica ratione 
cfl'entialitcr creata.Probatur confeqi en 
t ía : Quia ad c o n t i n e n d ú formaliter per 
fediones dift indas elTentialiter eft ue-
ceífarium quod detur perfedio infini ta 
continens illas. 
T e r t i o . Praídida? ra t íones pradic i & 
fpeculatiui ex natura fuá opponuntur 
fub eodem genere : ergo vbicunque i n -
uenianrur habent iftam oppof i t ionem: 
ergo nequeuntreperiri i n c a i e m rat io-
ne i n d i u i l i b i l i T h e o l o g i s . 
Q y a r t o . Finis Thco log i íE eft opera-
t i o : ergo Thco log ia magis eft pradica 
cuam fpeculatiua. Confequentia proba 
tu r .qa i a precipua ratio cuiufeunque reí 
fumitur ex fine eiufdem. Antecedes pro 
Seprimo.Pides eft magis practica qua 
fpeculatiua : ergo & Thcologia.Proba-
tur antecedens.Pides habet vita ex ope-
ribus,vt habeturad Roma. 13. & lacob. 
2. ergo praecipuum in fide eft raiio pra-
d ica . 
Conf r .Qn ia non fo lum fides, verura 
ctiam ipfa Thco log ia abfque aífectu vo 
luntatis ad opera dici tur vana & futilis 
atque mortuarergo. 
Octano. Si Thco log ia eft formaliter 
practica & fpeculatiua ent proximare-
gula operis & fpeculationis, fed non be 
ne in te l l ig i tu r quod ht próxima regula 
Q vtfiufque q u á d o quidem eft regula ope 
ris media fpeculatione : f rgo. Probatur 
maior. Quia i l l u d dici tur proximetale 
quod eft formal i tcr ta le . HaiC argaméta 
magna ex parre manenc foluta ^ ita ad 
p r i m u m rcfponderur, quod quando in 
,rc in fe r io r i inc luduntur dúo , quorum 
,vnum ex genera fuo dic i t peifedionem 
íimplici ter ,&: aliud limitar eandem per-
fed ionem , i l l u d inferius includiturin 
íupe i io r i formal i ter e m i n é t e r : quia fub 
perfedione quam'dic i t ex genere fuo 
clauditurformali ter:at \vcro fub limita-
t i onequam ctiam dici t daudittir emi-
nenter ,& ira p rad icum & ípeculatiuum 
fyb perfedione quamdicunt claudun-
tur formali ter in Thco log ia j tamen fub 
iiupcr» 
In QuxftJ.Artic^.Primxpart. 61 
ímperfecl íor ie l imi ta t lonis inc ludun tur A 
cminenter. 
A d f e c u n d u m argumcncum refpcru 
^f^nn^rdent al iqui auttioresjCjuod praft icum 8¿ 
'^^^s.fpegulíitiLium bene poíTunt conuenire 
í ¿Jfr¿ eide n refpedu diuerforum, & ica T l l e o 
d :^" • logia cft pradica í e c u n d u m quod p r £ -
J"' ^  betregulam opcrandi, & ípecula t tua fe • 
^ ,CLindum quod prjcbet rirgulam f p e c u l í -
di^Sedhgec fo lu t io non eii fuíf iciens. 
Primo quia hoc eíl: quod qu^r i rur^quo-
modo in eadem Theologia p o f s i t í i m u j 
inueniri regula operandi, S¿ fpsculandi: 
cmn iítg regulae eíTeniialiter dif t inguai i 
W'O-. J / 'X t UKÍtítfDOql 6^ jDÍK'>¿7'''ffl-fclíi 
Prasterca. Quia regula fpcculandi &: 
operan di non poreft conuenire T h e o l p 
gisenifi partiqpatiue ab o b i e d o : crgo, 
ij Theologia eíl .formaliter. pradica -,, 
ípecul.uiua participat illas duas regula* 
ao eodem obiédOja tqMe adeo in ordinp. g 
ad vnum o b i e d u m dici tur pradica &c 
ipeculatiua.Prxcerea.Si d ida fo lu t io i n - . 
telligatur talitcr quod Theologia refpe, 
du diuerforum obieólor.uii lie pradica 
& ípecula t iua , !am coincidic cum d o d r i 
nafapraimpugnata.de d i ^ i n d i o n e ha-
bituu.m in Theologia ratione d iue r ío r t l 
o b i e á o r u m . E t q i u d é certura eíl q u o d 
11 Theologia eíl pradica & fpeculatiua 
re lpsdu d iue r ío rum ob i cdo run i j q u o d 
datur habitus d i í H n d u s qui íit fpecula-
tiuus ab eo qui eíl pradicus tk quod 
Theolog ia eíl vnus habitus peraggre^. 
garionem-.Igitur fatendum e í l i n d o d r i 
d n n a D . T h o m . & d i fc ipu lorum cius, 
quod ei iern habi tui Theologia; & ref-
pedu eii-.fdc.Ti o b i e d i conuenit fo rma- C 
liier pradicum & fpbculatiuum. 
Praeterea folet r e f p o n d e r i , q u ó d pra-
dicum &: fpecuhtinum non í u n t d i í í e * 
renris: cíTentiales fcientiarum:quia íc ien 
l i i eíl qualitas abfoluta, p rad icum vero 
& ípcculariuurn íunc r.latiua. E t fub d i -
tur quod U feicntia confideretur in fe, 
elt qualitas abroluta 8¿ ípecies athoma 
non diuidbili'; in alias ípecies per diífe-
ííntias efTenxinles,fcd tantum accidenta 
E s ' l i tamen conlKlerctur Hct ia quoad 
f us rationem &Í i i g n i í k u i o n e m fecun-^ 
clariam fub rclationc ad í c ib i l c í i c pra 
d i cam & fpjcutariaum (une d.ífcrcntif 
Cmd, eír^ntialfs rc ípodu operabilium & feibi 
J - ') per i .^ (as. Ita M . Cúmel in hoc art. 
Casicrum q u o d p r a d i c ú S¿ í pecu l a t i uü 
fint diffcrenti j : cífentiales & efricicntcs 
di lVindioneni generieam in genere Icic 
tig ad i í l um fenium > Ljuod non conue-
niant in eodem genere p r ó x i m o , iam fu e ( l J i L 
. p r a o í l e n í u m c i t A ^ u o d vero d i í l m g n j - / . / ^ / ^ 
tur inter fcieuiiam iecundura q u o d e í t t i r fcief i t iZ 
qualitas a b f o l u t a , & í e c u n d u m quod d i - re(undu.^et 
cic ord incm ad f c i b ü c , n o n videtur con- ' v f c c ú d n n 
uenienter d i d u m ; nam í c i en t i a l i cc t f u 
q.ulitas ab ío lu t a : camen eius elícntia ex on{¡ncm 
p ü c a t u r per ordmem a d f c i b í l c , <^  pc,i* fa^;7ff4 
cundem crdinem explicatur rano prac-
t i c i & fpe:ulatiui,qu2E conueniunt íc ien 
tia:. Atque adeo í icut ordo ad diuerfa 
obieda fufficit coní l i t .uerc diuerfas í pc 
cies ícientiar, i ta ordo ad diuerfas regu-
las fci l icet ,opcrandi & fpeculandi , quae 
regula inueniuntur in obie.dis fuííicie|: 
Coní l i tuere d iuer í ixa tem h a b i t u ú quoad 
rationem pradic i & ipeculat iui .Quo fitj 
vt non conuenienter d i í i i ngua tu r inter 
í c i en t i am í e c u n d u m quod eíl qualitas 
abfoluta & í e c u n d u m quod d i c i t o r d i -
nem ad lcibile:quia o rdo i l le n ó eí l praí 
dieamentalis.fed tranfeendentalis q u í 
bene cópa t i tu r cum qualitatc abfoluta:, 
$c ita eademmet qualitas a b í o l u t a d i c i -
tur feientia per ordine' ad fcibilc & feien 
tia fpeculatiua per ordinem ad o b i e d u 
fpeculabile tanquaper ordinem ad p r o -
priam regula : & i í l i ordines í y n t tranf» ^ 
cendentales explicantes nacuram q u a ü -
tatis abfolutae. . 
Kefoondetur crgo ad arguroentunt 
per ca qu;E d i d a í u n t , f c i l i f e t , quod 
Theolog ia non dic i tur pradica S¿ fpcca 
latina formali ter í u m e n d o illas rationes 
fecundum quod inter fe d i í l i nguun í i i r 
e í fen t ia l i re r . fed^quatenus perfedio pra 
d i c i 8¿ fpeculát iui poíTunt conuenire m 
vnica forma^fuperiori j immo quaten.us 
perfedio prad ic i c l a u d i t u r i n ípecula t í 
uo ex genere fuo. 
A d t e r t i u m argumentum refponde-
tu r ,quod pradicum ^ ípccu la t i énm fe-
cundum quod í u n t differentia* hab i tu í i 
inferioris ordinis & dicunt p r ^ c i í i o n e m 
explicatam ? habet aliqtiod genus oppo 
f i t i on i s : catterum perfedio vnius non 
habet oppofi t ionem cum perfedionc al 
terius-.immo ípecu la t iuum continet per 
fed ionem pfadici : &: fie reperiuntur in 
Theologia . I taque perfedio p r a d i c ^ e í l 
eífe regula operationis:ratio vero e í í en-
tialis & velut c o n í l i t ü t i u a p rad ic i e í l 
eiTe 
C o u L A n .1 ,6c ípeq 
cífe per fe K íecluro quocunque a l io re- A 
^u lam op-erationis.Hoc ergo fecundum 
non potefl conuenire formali tcr T h e o -
i o g i s f imul cum fpecu l a r i uo fedeonue-
riicjci formal i tc t i d quod prad icum d i -
c i t p e r f e d i o n i s j V t p o t e e í l e r egu la opc-
rationis , l icet ad iundo altero ic i l icét 
affedione volutitatis ati v l t i m u m fincm, 
<juem Theo log ia fpecuiatur fia: vnum 
pr inc ip ium p rox imum opcrationis , & 
quia Theo log ia c ó m p l e m r per iftam af-
f e d i o n c m ex fe habet i d quod eft perfe 
^ l i o n i s i n genere p rad ico . 
Quar'tunti argumentura propofnnm 
«xpofe i t vt dedaremus, an finis ín t r infe 
yecus Tnco- cu$ T ^ c o i o g ^ fit o p e r a t í o , an vero fpe 
- ^ O'-. 
& l s fc fi-
nis intrin-
iogU cula t io .Etcn im M . C u m d inhoc a r t i cú-
l o t e n c t j q u ó d "fintsintrinfecu^ T h c o i o -
giar eft fpcculatio 3 at vero operatio c i l 
finis a á d i f c c n t i s . E t f n b d i t , q u ó d cum fí 
í i is intrinfecus T h c o l o g i r fn Deus, qu i ? 
^ nobis no eft operabihs, fit confeques, 
v t Theologia+iabcat pro fine in t r in feco 
fpeculationem : at vero operatio fit ñ n i s 
fiddifeentis,^ ita gencra l i te r tcnetquod 
o m n í s fei en t u cuius o b i e d u m n o n ^ f t á 
n o b i s o pe rabile & f sd ib i l e :eft í p e c u l a -
t iua fcientia.Q^iod probat. 
P r imo ex prima d i l íe ren t ia í n t e r i i a b i 
I t u m prad icum & fpeculatiuum , quod 
i finis habitus fpeculatiui eft cogmt io & 
ípecu la t io veri tat is , finis vero p rad ic i 
operatio, vt docet A r i f t . 3. de anima 
t e x t u ^ p . & i .metaphyí icac text . & 3. 
1 c r g o o b ' í c d u m pradicum ef toperabi ie . 
S e c u n é o arguitur ex fecunda d i f íe ré-
t ía í n t e r Hlos habi tus: nam Kabjtus pra« 
d:icus tradat de rebus modo c e m p o í l -
t iuo,of tendedo quomodo forma fit i n - ^ ' 
ducenda in matcriam.fpecuhtiuus ve ró 
habitus t radat modo re fo lu tor io , redu-
cendo conclufiones i n propria p r i n c í -
pia ,vt docet D . T h o m . pr imo cthícoTÜ 
l e d i o n c t e r t i a í e rgo . 
T e r t i o arguitur e x t e r t í a differentía;* 
quia habitus pradicus tradat de re ope-
rabi l i modo operabili^fpecuiaduus v e r ó 
quando agit de re operabili agit modo 
feicntifico per d i fñn i t ioneü ídcn jonf t rá -
i/Cflfc t iones , & c . v t i n ü n u a t A r i f t . í e x t o me-
rheolegh thap. in pr inc ip io . 
non efi¡>rA~ Ijs t i m e n nx)n obftantibus c o m m u n í s 
tfi'ciiex j i~ fente t ía d i fc ipulorum D . T h o . e f t q u ó d 
nt ¿iddifcen Theologia eft pradica & fpeculatiua no 
fw. ex fine addifceiatis, vcl ex fine remoto:. 
fed ex fine p r ó x i m o , v t conftat ex proba 
t ionibus addudis a nobis. E t quidem 
quando feientia ex natura fuá non mo-
Uet ad opus fi aliquo modo addi íccns ip 
fam,intendit opus e?:cicere v tune d ic i -
tur , q u ó d finis folum addifecntis eft 
opus-caetefum Theolog ia ex natura fu i 
mouet ad opusJ& expofcit didam IfffiéL 
t i onem voluntatis refpedu v l t i m i finis, 
quem c o n t c m p h t u r , & confequenterab 
i l i t r infeco & per ó r d i n c m ad fincmin^ 
t r i n í e c u m dici tur pradica. 
Prf t e r e á . Q u i a Theologia excedí t orrf 
nes alias feientías quoad cont inént iam 
i l lam practici & fpeculat iui , fi vero c r 
fine addifecnth continerec pradicuni 
non haberct d i d a m fuperior i ta té : qui t 
etiam feientia pu ré fpeculatiua poteft 
¿ont in 'ere practicum hoc modo : ergo ,7 
eminentia Theologise confiftit in dicta 
cont inent ia attcndend'o ad obledum & 
fíncm p r o x i m u m . 
C i r c a i l l ü d ve ró de o b í c d o fclentic . ¿fi . * 
pradicae notandum cift, q u ó d feientia "P1*1* Ai 
pradica inferioris t>rdiniá q u í fe habet ^frff-M,,t 
v t p e r f e d i o i l ü u s r e i de ó í i l tradat, de- f ¿ f * * : 
bet infpicere t a n q u a m o b í e d u m a l i q u i d f"*. ^ 
eperabile per ip fam.Quod patet t x dif- tHems™' 
ferentia pofi tainter ícientiam pradicarrt UU** 
^ fpeculatiuam quoad refpícereobiec *r -* '-5 
t u m , erenim fpeculatiua refpícit i l lud 
quatenus ab eorecipi t p e í f c d i o n é ; c ^ -
terum practica fefpkic fuum obiedurti 
fecundum quod comtíiiiBÍcat eiperfe-
id ionem ín genere caufx efficicntis , l i -
cet i n genere cnufae formalis panicipet 
abíll t? pei>fedionem:&ita feientia infe-
rioris ordinis t radat de re operabili ^no 
b i s : c « t e r u m feientia íuper ior is ordinis 
qli? infpici t v l t i m u m finé quatenüs non 
í o l u m h abet e ífe in fe , íed etiam fecutt-
dum quod eft pr incipium noftrarú opej. 
ra l ionum & pr imum m o t i ü u m ad operá-
dum eft pradica, l icet ob iednm hoc nó 
í i t o p e r a b i l e . Suffici t enim quod mo-
ueatad o p e r a n d ü & quod ouefatio ref^ 
plendeat in i l l o tanquam in proprio cx£? 
plar i . Exemplum eft in feientia diuina 
quaj formalitcr non dic i tur pradica per 
o r d i n é ad obiectum opcfabiie :. ve Cliim 
declaratum eft feientiartj diuirtam cífe 
practicamjeft perfectio fimplicitcr& no 
debc l fumi tahs perfecrio i n D e o p c r o r 
dinem ad al iquid e x t r i n í e c u m . Q u a p r o -
p t e r o b i e c £ « m in t r infecum fcientixip* 
fius 
ín Q u x í l J . A r t i c . ^ Primxpnrt, 53 
fiusDei quatenus practica eftjdebetefiTe A confidcratuní, fcd vt fubcrt radoni ior-
eíTentiadiuina fecundum quod noflro 
modo íntelügendi eft regula operaiidi, 
non vero eft ailquid operabilc. Ec qui-
demderatione formali feientiac pradu 
cz eft inrpicerc immediatum cx^mpl.ir 
operationis producend2>at vero opera-
tio ipía eft velut aliquid marcríale cora^ 
paratione prsedidi exéplaris & ka idea 
arcis eft quam artifex per feientiam pra-
dicam primo refpicit ad elicendam 
opírationem &r í'ub cuius ratione clicit 
operationé.Ex quo fcquiturjquód o p c 
ratio iríTpiciiur vt cor.fequentcr í e h a -
jbensad idcam : fimiliter ergo Theo lo -
miiti ^ecundurn q'-iod feientia pradlica no 
/•/.••. c.?Cpí5Íc i^niediate & princípalicer rem 
w ipíam operabiiem fed rationen-s forma-
' • i; lem operandi, cuiufmodieft vlcimus fí-
nis,&: per ordinem ad iituni dicitur pra-m 
dica ,non v:ro per ordinem formalcm 
ad operationem qus materialiter feu co 
íequentsr íe habet a¿ illam ratíonem vi 
timi ílnis. E t ftcut parúcularia obieéta 
ípcculabilia ín Theologia funt obiefta 
fecundaría & confiderantur vt fobfunr 
o b í e d o formaí i j íc i l icct jDío^ta opera-
tiones v'írtutum qua; funt obieda opera 
bilia confiderantur quatenus fecunda-
riointrantrationem praíticamt ;> * 
PrjEtcreá probarur non cííe de ratio* 
ne fcienuGe pradicJE agere primo & per 
fede re operabilL Sicutin fcicnciaípe-
culatiua daíur ratio qu^,^' r^tio (ub 
qu3,gí obicchim fccundnm quod eíí ra> • 
tioqus; míitcr:u!Íiier fe haber ad rit ió* 
nem fub qua:itain feientia practica dc-
betarsignari ratio quc,rctlicct, res opc<- ^' 
íabilis G rafio fub qua , íc i l iccr , e;{cm-
plar,vcl idea, qua: eft ratio t.ili<, rci ópe-
rabilis &.tonquamcx material; & forma 
li compbnitur vnum totum ex operatio 
nc & exeraplari fub quo fit opcratio:cr-
go íicut j.n fdenna fpeculanua cbiec-
tum primanum non"eft ¡ario qu25ita ia 
feientia pradica obiednm primariurií 
non eft res op^rabili-s, íe'd ratio fub qua 
eft opcrabilis. Qua propter in prafend 
Habicus praáicus eft pnncipiufn opera-
tionis que eft,res opéfabilis in lp íc i endo 
prius & pj indpaüus vlt ímum íinem tan 
quam ^^tloncm operadpgif. tr. ^  • 
Vndc :id primurn argumentum in 
contrari.um :refpondeU!r,quod finís ha« 
Mtus pradici eft ppus non íecundu-iri fe 
eno-
rfs orcíir.is 
CffHperto* 
mali operandi ipíum epus. Vnde in 
fdcntip inferioris ordinis inípicirur tan 
quan) ratio immediaca oteris idc.i per 
quam eft prodí.:ccndum , d: ex ordinc 
ad illam fortitu'.- feientia quod íit pra-
¿tica-.at vero in ícienria fuperioris ordi-
nis infpicitur yltimus finis tanquam pri-
ma rstio omninm operationum & ex 
ifto rcfpedu feientia eft prafHca Sji ia 
eft inteiligendus Arifto. Nam opus fe-
cundum fe eft inferius ad cognitio-
nem pradicam , atque adeo non po-
teft cognitio inípicere ipíum , nifi vt 
fubeft rationi íuperiori quam primo ref-
piciat. 
Sed notandum eft, quod in feien- m'fferetU 
tijs inferioris ordinis idea illa qua; eft }„terfc¡cn-
ratio operis defumitur radicaliter ex tiamprafti 
opere , licet non ex eodem opere, fa- £ 
ciendo,tamen ex alio íimili : & ka fi-
nis feientiaí praólica; inferioris ordi-
nis eft opus: quia licet infpiciatur idea 
tanquam ratio operis , tamen ex alia 
parte eadem idea educitur ex rebus 
operabílibus & ordinatur ad eafdem 
res : eseterum in feientia fuperioris 
ordinis infpicitur immediate obiedum 
quod non ordinatur ad inferiores ope^ 
rationes , fed potíus conuertit illas ad 
fe. Vnde quando Theologia fub ob-
ieóío immediato fno refpicit operatio-
nes , ordinat illas ad idem obiedum, 
atque adeo quod immediaLe 5¿ pi incipa 
litcr refpicit in quantum praólica 3¿ t-in-
quAm finem proximum non eft aliquid 
operabilc, fed aliquid fuperius ad omne 
operabile. 
Coiligamus ergo , quód vt (cicn-
tia dicatur prattica vcl deber infpiJ 
cere obiedum optrsbile tanquam fi-
n t i n proximum , vel aliquid fupe-
rius ad omne obieCtum operabilc,1 
quod íupenus p¡á:beaf rcgulam ope-
randi , Úi habeat U vt principium ope-
rationis. 
A d iccundnrn argumentú re íponde -
tur ,quüd cópoí i t iuns iílr rriodus & in-
da d i o foi:n!C in irjnreriáfub ordinar.tur 
vlcimo fini ranqnom prime iarioni;& i ta 
prima ratio íiabirus practici deber cílc 
í'ile Imisdicet it) illo non inducatur lor-
rna in matcrian;. Vnde IX "I hom. fo-
lum intendit poneré difí'cr .nrinm ínter 
caqug c o g n o í c u n t u r ípcculatiue , ík ca 
í q u 5 
C o t n . A n Theol. fitformaliter pra6l.&fpec-
quae cognofcuntur p r a d i c e ^ u o d illa re 
í o l u u n t u r i n fuá principia,at vero i f b no 
fub íun t a l t e r i r e íb lu t ion i j l ed ad' ea p ro -
cedetur per modum compofirionis tan-
quam ad vltirnamthoc tarnen non t o l l i t 
quo minus prima ratio cogni r íon i s pra-
tticse quo ifta cognofcuntur & quae p r i -
mo att ingitur Qt aliquid i n quo non pro 
cedaturper viam compofit ionls vt pa-
tet . 
A d tert ium argume'ntu refpondetur, 
q u ó d Theologia t r a ó t a t d e r e operabili 
m o d o operabi l i ; quatenus licet pr imo 
& perfe agac de v l t imo fine,tamen i l l u d 
cft fecundum quod per ipfum mouetur 
Theologus ad o p e r a n d ú o p e r a v i r t u t ú , 
non vero efb neceíTanum quod o b i e d ü 
im nediatum TheologiGe etiam qu^re-
nuspractica e í t í u o b i e ó l u m operabile 
vr operabile. 
r , . E x lis patet folut ío ad quartum ars:u-
TheoLoo-ti ' v . . . / r . v • 
, . ¿> mentum pnncipale;nam iicut ío le t d ic i 
jnjfift ope qrj,, j qllp|iiJc.cres gQ. propcer fuarh ope 
rdtrone J» r .ujon¿ tanqUam propter finem ad i f tum 
rAttone v - |enfuni) q. jod tf\ propter fe ipfam in ef-
Umtj inis , ^ o p e ; a : i u o , n ó vero pr^feindendo ope 
rationem ab effe f'^bílanrios opérar iuíe: 
quia ifto modo falfuin eííet concede ré 
quod r u b l i á t i a e l l propter fuam opera-
r o n 2 m i ta í i n i s T h c o l o g i f ert operano: 
& fifiis ob i ed i q ¡od immediate refpicit 
Tneolog ia e ' l opera t io , non qnidem 
pra-ícin i endo opera r ioné á fine imme-
d h t o & p r ó x i m o T h e o l o g i a , fed lecun 
d ü q ind operatio induitrat ionS v l t i m i 
finis quam Theologia vt pradica imme 
díate & pnneipaliter infpic i t . 
A d qu in tü argumentnm refpondetur 
quod Theologia eft principalitcr & p r i -
már io fpeculatiu'a , & licet in q u a m ú pra 
¿bea re íoic ia t v lnmum fine vt finis efl:: 
tamenhgc ratio non cíl ita principalis 
atque i l la qua infpicicur vit imus finis 
vtfpecula.bilis in f e i p í d . Sicut licet v o -
luntas inípiciat Deum, vtef t vldmus fi-
n ís rtamen principaliori m o d o r e f p í c i t 
ñ in te l leó tus f ü b r a t i o n e ven«Ttaque 
elle v k i m ú finé formaliter fundarur in 
ipíoeíTe d iu ino ,quod v t i n fe con í i de r a 
tur in ípic i tur á Theologia vt fpeculati-
U3 efl: & ita dici tur magis fpeculatiua 
qua pradica & obieé lú rnagis fundat & 
p r i n c i p al i u s ra t i p n e m fp e c u I a t i u i , q u á m 
pradic i . 
A d í e x t u a i r e r p o n d e t u r j C n ó d i f p u t á 
•SSí/p 1 " -
A do vt rumPhi lofophia moralis fit p r a d í 
ca vel fpeculatiua fed conftituendo dif- Fhilofobfa 
ferentiam inter ipfam & Theologiam) Wí,r<í/„ ^ 
Q u o d h3:c neceífario procedi t in vh&b'pr£cx:fr¡t 
habitu fidei : quí praeexigit piam neceffarú 
afFedionem in vo lún t a t e , qv,x eft pam 
principium operationis : at v é r o p h i - tíonem. 
lofophia moralis non expoíc i t neceífa-
r io voluntatem bene difpofitam fanqua 
pr incipium operanuum. E t i t á l i c e t t r a -
ftet de vir tut ibus & de fine p róx imo po 
tente ex fe mouere ad operationem \ ta-
men non incipi t tradare de ipfo iub mo 
do pradico & fub affedu inniDátc ope-
rat ionem. 
A d feptimum refpbndetur, quód fi. 
des magis efl fpeculatiua quá pradica: 
quia primo tendi t in cognit ionem Dei 
in fe ipío,quaE cogni t io el l ab ea inlepa-
rabi l is : at vero opera funt feparahiiia 
quamuis fit in lcparsb í l ca fide eíTe prin-
cipium ex natura fuá operandi. Et licet 
_ fides íinc operibus fit mortua-.quia non 
habet mer i tum vita; eterna:, non tam é 
e í l m o ' - t u a : quia caret opere ad quo i 
f ub íh inüa l i t e r & effentialjter atque pri 
mario o rd ina tu r , fcihcet , cognitione 
D e i . 
A d C o n f i r m a t i ó n e m refpondetur eo 
dem modo . 
A d v l t imum a r g ü m e n r u m refponde-
t u r , q u ó d i icut Theologia proximeref-
pici t Deum fectidum q u ó d pr^hibetin 
fe rationem ípecu land i & operandi,con 
fequenrer & ipía Theologia eft próxi-
ma regula fpeculationi-s & operationis, 
quia nulJo alio medio dicitur regula niíl 
ratione o b i e d i quod reí 'picit: & quam-
^ uisf i t regula operationis media fpecu-
l a t i ó n e ad modum explicatnm rtamen 
ratio formalis & fubftantialis operis 110 
eft fpeculario, 
N articulo quinto eiuf-
dem qüseílionis docet 
D .Thom. quod Theo-
logia tranfeendit omnes alias 
feientias naturales , tam fpc-
culatiuas qua pradicas propter 
ccrcitudinc maiorem:guiaalix 
feienti^ certitudine habent ex 
naturali lu miae ra tióhis huma 
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n . ^ qua: potell errare, h x c ailté A ex cederctur Theolog ia ab alijs fciétijs 
cercicudinem habetex lumine 
á m l n x fcicntix quse decipi n o 
poteft. 
Ex altera v e r o parte d o c e e 
ídem D.Tho . folutione ad pri-
m ü quodpropterdebi l í ta té in-
telledusnoftri poteftacciderc 
dabicaci A i r A arciculos fidei. 
C O N T R O V E R S I A 
dmdecimd. 
Vtrum D, Thé, indoflrinA aidufla 
loqudtur de l^eologiíifecudum fe 
rvdproutefl in Viatonbus. 
A I E T A N V S i n h o c a r t i -
^ ' ar t iculo tenet, quod D . T h o . 
j ^ I o q u i t u r de Theo log ia fecun 
dum fe, non vero p r o u t i n no 
bis eft. 
Supponendum e í l , duplicero eíTe cer 
t k u d i n e m i n q u a c ú q u e fcicnt ia . Q j ^ d a 
eR fundamentaiis q u x feperitur in o b -
ie¿to feientise fecundum fe,quatenus ha 
bec proprietares & pafsiones quae c o n -
Ueniunt e t , & í ü n t d e m o í l r a b i l e s de ef-
f e n t í a e i u f d é : & quatenusidem o b i e é t u 
habet ex fe apt i tudinem ad mo lendum 
i n t s l l e d ú & ce r t i í i c andum ipfum de ve-
ritatibus eiufdé demonl t rab i l ibus . 
Secunda vero eft cert i tudo f o r m a l í s , 
quae con í i í l i t in f i rma adh9rione inte l le-
¿tus circa didas veritates. S icu ten im d i 
í t i n g u i t u r í n t e r veritatem fó rma le , quae 
eft in intelle6la& ver i ta té fundamenta 
le qug e f t í n rebus,ita dif t inguimus í n -
ter cer t i tudinem formalern & f ú n d a m e -
lem.Hoc fup¡)ofito certum e í t , q u ó d D . 
T h o . i n praeienti non loquatur de ce r t i -
tudine fundamenta l í - .quia ex illa no po-i 
teft co l l ig i exce l l c t í a Theologiae fuper 
oes alias fcientias,immo vero ftat q u o d 
obieftum al iquod in fe habeat m á x i m a 
certi tudinem f a n d a m r n t a l é , 8<: quod ha 
bitus qui circa idé o b i e d u m ver í a tu r í l t 
opinatiuus 7 vel erroneus. I m m o Ti fó lú 
attenderemus ad c e r t u u d i n é ob ie f í i n ó 
confti tuendo q u o d d á genus adasquatio 
njs ín te r Theo log i a & i p í u m obieduni j . 
qu^ habcntpropor t ionem cum fuis o b - S 
i e d i s ^ t i n cxemplo fupra p o f i t o , fí a l i -
quisamorenatural i d i l i g c r c t D e ú autho 
rem fupernatura lé , i l le attus in efle v i r t u 
t i s n o n e í T e t í ta pcrfedlus atque adus a-
mor í s naturalis,quo diligeretur Deus v t 
author naturalis.Q_uia l icet o b i e d ú h u -
ius di ledionis fu inferius obiecto al te-
r i u s r t a m é p ropor t i o cu o b i e d o eít ma-
ío r &: pc rc fd io r in d i le f t ione D e i autho' 
ris naturalis. I ta ergo d i c e n d ú eft in prae 
fent i :quod q u a n r ú c ú q u e o b i e d u T h e o 
logig eíTet cert ifsimújfi non dareturpro 
por t io inrer feienriam &: ipfum,exec-
deretur Theo log ia ab alijs íc ient i js jqu j 
haberent maiorem propor t ionem cum 
fuis obieftis .H^c dixei i m , q u i a V á z q u e z y^uex^. 
tenet non eiTe fatis per rpeá;Ú5VtrumD, 
B T h o . l o q u a t u r de ob iedo ipfo , hoc eft, 
de rebus quíe in Theo log ia t radantur , 
an vero de ipfa feientia. 
I t e m etiá certum eft ,quod D . T h . n 6 . 
l o q u i t u r de Theologia fecundum quod **** ^ 
eft in perfedifsimo incelledu , feil icet, J** D ' . , 
b e a t o r ü : quia eft fermo de cert i tudine, * cef¡t.tt!Á 
quá habet Theo log ia ex fpecie íua , quá ****, . 
non participar ab i n t e l l e d u i n q u o r e f i - rheologl* , 
d t t , fed potius c ó m u n i c a t eam in te l lcc- nec *e 
t u . L ice t cnim habitus habeat maiorem ¿S^^JS 
p e r f e d i o n e m í n v n o i n t c l l e d u q u ^ m i n wfrf&Jh 
alio:i l la tamen eft perfedio índ iu idua l i s ^w<, íntí*Í 
proueniens ex pe r f ed io r i d t fpo í i t ionc K^ÍS i 
ad r e c i p i e n d ú h a b í t u m . E t ita T h e o l o -
gia in beatis habet perfedius e í feex con 
i u n d i o n e ad l u m é gloriae. C x t e r u m i l l a 
cert i tudo quae eft p ropr í a & fubftantia-
lis habi tui Theo logÍ3E ,de qna cer t i tudi -
- ne l o q u i t u r D . T h o . n o n communicatu^ 
eidem ab in t e l l edu . 
Vc rum |qu idem eft quod quando c ó -
paramus vnam vi r tu tem ad al teramex 
genere fuo folemus attenderc ad perfe-
d i f s i m u m fub iedum in quo refidef .fed 
ex hoc folú a pofter ior i col l igimus ma-
iorem p e r f e d í o n é , q ü a t c n u s feilicet per 
fedifs imo f u b i e í t o debetur pe r fed i f s i -
ma virtusrat vero a p r i o r i debet c o l l i g i 
pe r fed io ex alio capite. 
E x d i d i s e r g o videter co l l ig i , q u o d 
D . T h o . loquatur de cert i tudine quá ex 
íe caufat Theo log ia et íam in i n t e l l e d u 
v ia to r i s .Quod fi hoc dicatur 
A r g u i t u r ñc-.nam alia; feicntise q u f luí 
n í t u n t u r pr incipi js naturalibus firmius 
I i faciuns 
Controuer.t i . D e cei t i tudíneTheoloai^. 
faciunt i n t c l l e a a m adhasrere fuís ve-
r i ta t ibus . N o n ¿ k m po te l l i n t e l l c í l u s 
d i í ícnt i re vericatibus , q u s naturaliter 
co^nofcuntur,cc tamen poteft diíTvinti-
re veritacibus Theolog!CÍs ,e t iam prou t 
i n n i r u n m r articulis fidei , i l cu t poteft 
di íTenñre cifdern : articulis fídei c r g c . 
Nec fufBcit refponderc , quod intel lecr 
tus vicos habitu Theologias non poteft 
d i í í cn t i re l i l is veritatibus , hoc enim 
communeef t ó m n i b u s íc ien t i j s . Null 'a 
cnimfcient ia datur quae non caufet i n 
inteiref tu i l l am í l r m i t a t e m . E t implicat 
q u o d vrendo habitu fcientifico p o í s i t 
in te l ledos diffentirc veritatibus talis ha 
bitU'S.Cum ergoex altera parte T h e o -
logia excedatur ab alijs Icientijs in hoc 
q u o d f e m e l adquifitae no p e r m i f t ú t 
.di í leníum circa prima eorum principia, 
quem tamen permitcit Theo log ia circa 
fuá pr incipia jv idetur quod excedatur 
T h e o l o g i a ín ccr t i tudine ab alijs f c l en -
t i j s . i 
Secundo arguitur .Crcdere pr inc ip ia 
Theologiae pcndet ex l ibero arbi t r io 
& ex pia atfeflione vo lun ta t i s , qug l i -
bere conuenit ipf i voluntat i ;at vero af-
fent í re principijs na tu ra l íbus non pen-
der ex l ibé r t a t e fed intelleftus neceíTa-
r io conuinci tur ab eis r-ergo firmioreft 
ífte aíTeriíns quam i l le . 
Conf i rmatur . Quando tam intel iec-
t u s q u á m volunt i s operantur per mo-
dum nature, firmius o p e r á t u r & fub ma 
íor i d e í e r m i n a t i o n e qua íi operarentur 
l ibereifed imel ledus circa pr incipiana-
turalia operatur per m o d u m naturse, at 
vero circa principia T h e o l o g i ^ opera-
l u r libere-.ergo. 
T c r t i o argui tur . Magis c o n n a t u r a l í s 
eíl h o m i n i v ia to r i aíTenfus procedens 
ex fcientijs pu ré naturalibus propter 
pr incipia naturaliter cognita , q u á m 
aíTenfus l 'heologicus propter pr incipia 
cognita ex fide : ergo (implici ter i l le eft 
firmior affenfus quamif te . Pa te tcon-
fequentia : quia firmitas aíTenfus m á x i -
me attenditur fecundum connaturai i -
tatem eius cum fubief lo a quo proce-
d i t r c u m ñ c i i e vel difhci le mobi le i n 
qualibet qualitate m á x i m e attendan-
tur í e c u n d u m maiorem v e l minorem 
connatural i tatcm cum fub ie f lo in quo 
fu n t. 
Quar to , AíTenfus i l l ius p r inc ip i j v n í -
A ue r r a l i í s ími ,quod l ibe t e f t vel n ó eft, /o-
let eiTe p r inc ip ium :id quodreducuntur 
alij aíTenfus veritatum naturalium : fcd 
h^c r edud io efl: vñiuerfal ior quam illa 
qua reducuntur veritates Theologig ad 
íua principia : ergo eft principahor & 
cert ior . Patet confeqiieiatia:quia quo ,ra 
t i o afientiendi alicui veritat i eft vniuer-
ía l ior , &: abftracl ior , atquc minus con-
cernens mater iam, eó habet maiorem 
cer t i tudincm de inuariabi^atem cum 
variabilitas ü t c ó d i t i a pij |>"ia materi^. 
M i n o r vero p roba tur : nam i l lud pr in-
c ip ium.quodl ibe t eft vel non efl^habet 
quandam vniuerfalitatem conformem 
vniuer ía l i ra t i entis vt ens eft : & ficut 
ens fe t x t e n d i t ad cntia naturalia & fu-
pernaturalia , i t a i l l u d principium vide-
tur habere maiorem vniuerfal i ta té quo-
g cunque pr inc ip io cui inn i t i tu r Theo-
log ia . 
C o n ñ r m a t u r . N o f t e r i n t e l l e d u s cog-
nofei t omnes veiitates tam naturales 
q u á m fupernaturales prsefuppolitoil!o 
pr inc ip io tanquam fundamento omnis 
cogni t ionis : ergo fiVmius adha;rcti]li 
q u á m cuicunque altcri veritati. Proba, 
tu r antecedens. Sicut cnim fe habet ens-
ín quantum ens ad omnia cntia particu* 
lariajita fe habet i l l u d principium con-
comitans rat ionem entis ad omnes veri 
tares particulares:ergo ficut prima ratio 
cognolcendi in í impl ic ibus apprehen-
fionibus í u m i t u r in noftro intelledu ex 
ente in quantum ens, ita prima ratio af-
f e n t i e n d i i n compofuis í umi tu r ex illo 
Q p r inc ip io . 
Q j j i n t o . Lumen naturale quo homo 
aíTentitur principijs naturalibus proce-
d i t á D e o a u t h o r é naturali & ex alia par 
te habet maiorem proport ionem cum 
vi r tu te naturali i n t e l l e & u s : ergo abfo-
lure d i fponi t ad í i rmio rem adhsfionem 
q u á m lumen T h e o l o g i c u m fecundum 
q u o d procedit ex lumine fidei. 
. Sex to . Cer t io r eft haec propofitio, 
Deus e f t , q u á m i f t a , Dcus eft Trinus & 
vnus.Sc tamen i l la eft cogno íc ibd i s folo 
lumine na tu ra l i : ergo quod Theologia 
i n n i t a t u r l u m i n i fupernaturali noníuf-
í i c i cn tc r probar ipfam eíTe certiorem 
alijs fcientijs , quas inni tuntur lumini 
natura l i . Antecedens probatur; nam in 
Deo eíTe ipfius eft velut principium om 
n i u m a l iorum quas cidem Deo compe-
petunt; 
I n QuaeftJ.Artic^, Primo: part. 6$ 
'pe:tunt:ergo omnis certkudo ve r íw tu ra 4 
cjuae de Deo c o g n o í c u n t u r inn i t i tu rce r 
t i t u d i n i i l l i u s veritatis Deus eft. 
S é p t i m o . Theologicae conclufiones 
co l l iguntur pervi r tu tem naturalem i n -
telledus ex propofuionibus reuclatis 
atque ordinis fupernaruralis: ergo non 
i t á p e r f e c l e co l l iguntur atque conc lu -
í iones aliarum fdent iarum ex principijs 
naturalibus.Probatur confequentia, N ó 
habet rantam propor t ionem nofter i n -
telledus in colligendis conclufionibus 
cum principijs fupernaturalibus atque 
habet cum principijs natural ibus: ergo 
pee agit ita perfeftc vel c o l l i g i t . 
Confirmatur. C o l l e d i o i l l a r u m c o n -
clufionum Theologicarum ex p r i n c i -
pijs ftdei non refultat ex lumine ipfo ft-
¿ei imracdiatevfed ex lumine naturali 
fuperaddi to : íed lumen naturale fuperad 
di tum meliusproport ionatur principijs 
naturalibus in di f ta i l la t ione q u á m p r o -
port ionetur l u m i n i fupernatural i : ergo 
á t t e n d e n d o ad pr inc ip ium p r o x i m u m 
aíTentiendi conclufionibus T h e o l o g i -
cis ex aíTenfu fidei i l l u d eft-minus p r o -
portionatum cum ratione aíTentiendi 
quam pr incip ium p rox imum aíTentien-
di conclufionibus aliarum feientiarum 
cxaíTenfu p r imorum pr inc ip iorum na^ 
tural ium. 
Q u o d íl concedas iftam minorem 
proportioncm-.fequitur euidenter q u o d 
p e r f e d i o r i m o d o infer t íuas conc lu f io -
nes quaelibet icientia naturalis , quam 
Theologia : atque adeo cer t ior i m o d o : 
quia impofsibi le eft q u o d maior cer t i -
tudo fundetur in aftu in te l ledus q u i 
abfolute vt procedi t ab in t c l l e¿ lu f i t 
i m p e r f e d i o r , et iá quatcnus in te l l edus 
informatur lumine Theo log ico* 
.Confirmatur f e c u n d ó Scaugetur d i f -
íicultas. L u m e n naturale non ita certo 
aíTentitur veritatibus fupernaturalibus 
atque aíTentitur veritatibus naturalibus 
fibi proport ionatis : ergo fimil í ter non 
ka certo elicit conclufiones ex p r i n c i -
pijs íupej>naturalibus atque elici t ex p r in 
tipijs nituralibus-.fed lumen T h e o i o g i -
cum eft naturaie:ergo non ita certo c o l -
ligit c o n c l u í i o n e s ex principi js fidei at-
que lumen naturale c o l l i g i t fuas v e r i -
tates naturales ex principijs na tura l i -
bus. 
Confirmatur t e r t io . I n t e l l e d u s aíTen 
t i tu r conc lu l ion i non folum propter ve 
ritatem prccmiíTarum feor íum fumpta-
rumjfed propter connexionem ipfarum i 
interfe , vt probatum eft fuprá : fcd ma-
ior connexio p rxmi í l a rum inuenltur i n 
dcmonflrat ionibus aliarum feientiarum 
quam in dcmonflrationibus T h c o l o -
gicis : e rgo . Probatur m i n o r . Quando 
Theologus aíTumit vnam p r o p o l k i o -
nem fecundum fidem & alteram cog-
nitam lumine naturali , iftae duse prae-
miífae non ita perfefte conneduntur 
atque quando vtraque prasmiíTa eft o r -
dinis naturalis i n demonftratione alia-
rum feientiarum , quando quidem hic 
adunanturea quse funt eiul'dem gcneJ 
r i s , ib i vero adunantur ea quas f u n t d í -
uerfi generis:ergo. 
B 
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MA G I S T E R V á z q u e z t c n e r , T h c d logiam in nobis eíTe certiorem ese- ^Wí*^ 
tc i is Icientijs cert i tudine accepta 
p r o a d u feflexo quoquis iud ica tnu l lo 
m o d o fe fa l l i in eo quod cogitar . I taque 
magis certam eíTe noftram T h c o l o g i a m 
q u á m quel ibetal ia feientia cftnosclTe 
magis certos cogn i t ioncm illana, q u ü m 
habemus pe rTheo log i am fallí nópof-» 
fc .Vnde d i f t ingui t cer t i tudincm dices,' 
quod primo modo fumitur proaíTenfu 
determinato vnius par t ís fine dubi ta t io 
n c , fecundo modo pro veritate c o g n i -
t ionis , que fumitur ex conuenicntia i n -
tel ledus cum re:tertio pro a d u reflexo 
quo quis iudicat nu l lo modo fe fallí i n 
co quod cogitar. D i c i t ergo quddf iD*. v 
T h o . loqueretur i n prsefenti de ce r t i tu - a» 
d i ñ e quae in Theo log ia participattir ab 
ob iedoj feu de certitudine o b i e d i T h e o 
logÍ2B,non debui t dicere quod i l l u d o b 
i e d u m eft certius fecundum l e o b i e d i s 
aliarum feientiarum i quia res non d i -
cuntur certioresvel minus certas, fed 
magis aut minus neceíTaria?, certius ve -
ro vel minus certum ficut fallibile & í n -
fall ibi le ad cogni t ioncm referuntur. E t 
fubdit infra difputatione.(58.ca. 5. quod 
res ipfa aut euentus inepte dic i tur i n -
certus aut certus fal l ibi l is aut i n f a l l i -
bil istquia res ipfa non eft capax decep-
I 5 t ionis» 
Cont .u .De certitudine Theolcgiae. 
t íon is .S i v€rc(ait)ru»ratur cer t i tudo p r i A 
nro & cerno modo fruftraetiam d i f t i n -
gu i tu r Theo log ia fecvndum íe ,& in no 
bisinam {ccundum fe nc^efl certior alijs 
í c icn t i j s acccpiis etiam í e c u n d u m íe-.ná 
i n i n t e l l edu diuino ita efl certa quaecun 
que alia feientia atque Theo log ia de. (e 
ipfo vt roque i l l o modo cerutudinis.R.e 
ftat ig i tu r vt Theo log ia , prout eft in no 
h i i , comparata Cun alijs feientijs rerura 
crcaturarum dicatur cc i t ior & n o b i l i o r . 
Praeterea. Idem author referens opi^-
m o n c m thomif tarum t e n e n ü u m , q u o d 
maior cert i tudo Theologia : d e í u m i -
tu r ex o b i e d o formah quatenus T h e o -
log ia inn i t i tu r articulis fedei^ ciedit is 
íidG infufa Sí non a d q u i í i t a , n ó acquief-
c i t huic o p i n i o n i , & ira conc ludi t , 
q i í ó d maior certi tudo in Theo log ia n ó 
í u m i t u r ex ob i« .do to rmal i Theoio-giae, 
Sed Theo log iam .efle cert iorem n i h i l § 
a l iud eft quam h a b e r e , p r é ¿ i 6 i i m a d u m 
reflexum qup-Theologus ludicat le f a l -
lí non pofls ín cogni t ionc quam liabct 
per T h e o l o g i a m . 
impugnA- Haec tamen fententia eft m u l t u m a-
turfenten- llena k mente D . T h o m . & ^ veri tate» 
t iAMttg . Ex quidem p r i m ü m horum mamfcf t ; ! ' 
VazqHrx, fimum eft : nam D . T h o m . ínqu i r i t d« 
cert i tudine quam habet Theo log ia p r i -
mo & per fe^in quo excedit alias feien-
tias:ergo loqu i tu r de certitudine per 
ordin-em ad o b i e d u m pr imarium q u o d 
inrpic i t Theologia . P r a t t c r e a . D . T h o m » 
probat maiorem íftam cer t i tudinem 
Theologia?,quia i l iam habee ey l u m i -
ne diuinac feientiae, hoc autem lumen 
tendi t p r imo & p e r í e i n o b i e d u m p r i -
mar ium Theologia?, non vero in adu m ^ 
reflexum : ergo fentit D . T h o m . q u o d 
hsec maior certitudo fumitur non ex 
al iquo adu r e f í e x o , í e d ex ordine d i -
r e d o ad o b i e d u m pr imar ium & ex 
a d u quo d i rede a t t i ñ g i t u r í d e m obie-
d u m . 
Q u o d veró ftt aliena i veritate i l la 
fententia probatur : Nam in adu reflexo 
cuiufeunque íciemiae & potentia; non 
poteft eííe maior per fedio quam in 
a d u d i r edo : ergo cert i tudo T h e o l o * 
gia: debet fumi ícx a d u d i r e d o & non 
cx rc f l exo . 
Confirmatu'- . Quando Theologus 
iudicat de infal l ibi l i ta te & certitudine 
í u o r u m aíTeníuum , rat io talis i u d i n j 
fumitur ex infall ibi l i tate eiuidem aííen-
íus d i r e d i : nam in adu reftexo non i n - M¿¡or((r-, 
uenitur noua ratio vel nouum motiuum ritudé tñ* 
infallibilisaíTcnfus praster m o t i u ú q u o d tmt&udir* 
reperitur in adu d i redo : ergo rotara- dofctenm 
l i o infal l ibi l i tat is 6¿ certitudinis T h e o - fUAm inrt 
logiae penfanda eft penes adum di ré - fiexeexnt 
é t u m , a d qué immediate inclinac Theo - (urtreu 
log ia ,& perordinem ad ob iedum imme 
diatum & ípccif icai iuum quod refpicit* 
Traque fi in a d u a d q u e m immediate & 
d i rede inclinat Theologia non inuenu 
tur maior cert i tudo quam in adibusalia 
t u m feientiarum , nec etiam ínuenie tur 
per fe & ex natura reí in adu reflexo, 
atqwc adeo non dic i tur Theolog iaab-
i o l a t e certior alijs íc lent i j s . Si vero i f t i 
cert i tudo reperitur in tal i adudi redo , 
impci t ines omnino eft r cu r r e r cad ac-
tum reflexum. E t certe exif t imohade-
nus non eífe auditum quod maior d ig -
nitas vnius feientiae fuper aliam , vel 
vnius potent i s fuper aliam potentiam 
attendatur penes adus reflexos talium 
potcnt iarum , vel feientiarum.Sed quid 
immoramur in re ita p erípicuaf 
Praeterea N o n eft verum q ü o d c e r * . , 
t i rudo & ínfal l ibi l i tas non conueniac ertltHdt 
rebus co modo quo fupra expíicaut- conHcmtre 
mus , feilicet , fundamentaliter. Licet bHS J,4nd*\ 
cnim fo rmal i t e r loqucndo certitud® fit meU'-tceu 
firma adh^fio in te l leduSi : tamen HÍEC 
firma adhíEÍio fundatur in coniundio-
ne in fa l l i b i l i quam in rebus ipfis habent 
predicara cum fuis fubiedis & condu-
fionescum fuis principijs:3(: ita certitu-
do q u ^ eft f o rma l i t enn in te l l edu fumi 
tur a certitudine quae eft fundamentali-
ter in rebus ip l i s , ficut d i d u m eíí de ve • 
r í t a t e . 
E x q ü o f equ l tu r id , quod príncípa-
l i t e r í n t e n d i t u r i n praelenti , feilicer, 
quod Theo log ia dicatur certior alijs 
feientijs certi tudine accepta ab obie-
d o f o r m a ü quod rerpicit:5(: quod prin» 
cipaliter íit attendendum in hac firma 
adhsefione qua Theo log ia adha;ret fuis 
veritatibus ad i l lam infal l ibi lem conne-
x ionem rerum de quibus agit Theo-
log ia . 
É t ex íjs refpondetur facile ad \U 
l u d argumentum in contrar ium, feili-
cet ,quod res non funt capaces deceptio 
nis, atque adeo quod in cis non inueni-
tu r c e r t i t u d o . Refpondetur inquam 
hoc 
In Q u ^ í l J . A r t í c . V . Primac parr# 6 5 
hoc probare non eííe ce r t í tud inem fo r - , 
rnaiitcr i n rebus, non tamen quod non 
hccern tndo fufñciens vt ex illa fumat 
habitus certitudinero formalem quam 
haber. Vevum quidem eft, q u o d necef' 
fitas, vel ccntmgentia inuenitur i n re-
bus formali ter , i ta quod propofi t io dica 
tur neceíTaria ex necefsitace qua; eft i n 
rebus,vt pote ex illa neccflaria conne-
xione qua: inuenitur in rebus, non vero 
íic reper i tunn cis cer t i tudo. Rat io diO 
crirninis eft : nam necefsitas vel con t in -
gentia tenet fe ex parte materiae p ropof i 
vionis , non vero ex ipfa compol i t ione 
formali ( tune enim propofi t io eft in ma 
teria neceíTaria guando praedicatnm & 
fubiedum dicunt ex fe neceíTaria quan-
dam vnionem.) A t vero certi tudo dici t 
ip íum formalem aflenfum cü firma ad-
l i e ü o n e . H o c tamen non obftante vt i n -
telleótus no í t e r firmiter adhícreat alicui 
veritati prius intuetur firmam illam con 
qua Deus omnia cognofeir : tamen hoc 
non obftante rel inquitur in^qualitas i n 
fcientijs ex genere íuo & vna dici tur 
cert ior fecundum fe illa : quia i n hac 
comparatione attenditur ad i l l ud q u o d 
vnaquaique feientiarum habet per o r d í 
nem ad propr ium o b i e ó l u m . 
I d vero quod infinuat idem author 
de fide adquifira , cui inni t i tur T h e o l o -
gia,atque adeo quod Theologia ex par-
te obicé l i formalis n o n í u certior al i js ' 
ic ient i js , iam late fupra impugnauimus. 
Keftat ergo difí icultas in declarando 
quomodo Theologia l i t certior inni ten 
do rat ioni lupernaturali & fidei diuince 
qu^ videtur improportianata l umin i na 
turali T h c o l o ^ i c o & qu^ fuerit mens 
D . T h o . i n explicanda diéta certudme. 
nexionem prardicati c u m fubiefto : & g 
ita r a n o huius f i r m ^ adhaelionis f u m i -
tur ex obieóiroS: ex rebus. 
Th4c~iíi . Pranerea.Non eft verum quod T h e o 
ficUm 'f¡ io'.;ia Iecundum fe non eft certior aüjs 
$ cntior fcientijs etiam acceptis fecundum fe 
tltjsfitcn* immo vero piMecipua acceptio T h e o l o -
tiji. gise quando comparatur cum alijs feien 
tijs d e b e t e í l e f u m e n d o Theclogiam fe-
cundum fe: quia íic i n t e l l i g l t u r I p e c i -
ca SJ propria ratio huius in qna excedit 
alias feientias. I m m o vt dedaratum eft 
Theologia f a á t in te l lef tum cer t ior i 
modoadb^rere fuo o b i e ñ o quam alise 
-ídentiac adh.trcnc fois ex eo quod fe-
cundum fe,habet iftam í i rmiorem ad-
h v i í o n e m & iilam communicat i n t e l -
ledlui. 
Preterea:quia vt probatum eft maior 
certitudo vnius feientiae quam alrerius 
p e n ú r u r pr imo & per íe penes ord inem 
ad o b i e d u m : ifle autem ordo reperkur 
in feientia í e c u n d u m fe : ergo quan do 
Theologia dicitur certior alijs fcie nti js , 
praecipúa certitudo eius eft defumpta 
ex ifto ordine , atque ndco fecundum íe 
dicitur Theologia certior alijs fcien-
ti js . 
E t argumentum in contrarium n u l -
lam habet vim.Nam l i c e t i n D e ó ex par-
te íubicóti aíqualem cert i tudinem ha-
heant o.nmcs feientix propter i n d i u i l i -
bilem racioneni i n qua f u n d á t u r & fub 
«. V . 
Decijío c¡u<tñionist 
D expl ícandam ergo d i d a m q u « -
i t ionem , aique mentem D . T h o . 
procedamus perfequentes conclu-
í i o n e s . 
Prima cóc luf io . Theologia r x fperie 
fuá eft cer t ior ó m n i b u s alijs fcientijs. 
Haec máxima cert i tudo in modo proce 
dendi quam habet Theologia i n l i nua -
t u r i n i l l o Prouerbiorum. 4. vbi dici tur : , 
Fidmj'dftenti* munpaho t t b i : O^ducarnte Pre>tter!j"^' 
perjemtrdsátfuitatís yuns c-imingrejj'Hsfue 
fis non ítrEínhunturgrejfus tul currens «o 
háhebis offendiculum, V b i declaratur o m -
C nimoda certitudo ablque aliquo offen-
diculo dubirationis vel lisesiratior i?, 
quam certitudinem habent v is fapicn-
tias. E t i n i l l o Eccle. J j . ^Arjua fapien-
tí.e fal'itdrts fotahir illum.-cr'finnalitur in. 
'/.lio c rnonp t t ccur . l t a exponit l labanus, j(oU»» 
d'icens.FirmaLimr m fanfíis v i r i s vigor 
Cdlcftis fxprentia cjninejnt ¡uretiets c r in t " 
fugníitonhusC Atholict fidei CrvcrA rcligi» 
nis v i lo modo c<ederc Wd for'hter refijltre* 
Pra¿tcrea probatur ratione. T h e o l o g i a 
ex fe i nn i t i t u r lumin i íupe rna tu ra l i : er-
go exfpecie fuá firmior eft in fuis aíTen-
libus quacumq; alia feientia i n n i t e n t ^ 
l umin i naturali. Confirmatur . Firmitas1 
que eft in aífenfibus Theologicis caufa, 
tur ex adibus fidei t a n q u á c x principio 
I 4 efficienti: 
Coatrouer.u.Dccerdtudine Theol g1^ 
theologlá, 
Cdíifdt Míi-
iore j i r m i -
rttem in 
tjuam a l id 
c f h c i e n t i : ergo illa mct firmitas quam 
habet fides communicatur Theo log i íB 
in quantum cornrnunicabilis eíl fecun-
dum capac í ta rcm eiurdé habí tus T h e o -
logÍ2B:rcd eft capax maioris ce r t i tud in í s 
quam fit cert i tudo aliarum feientiarum: 
ergo hice maior cert i tudo communica-
tur i l l i , Preterea Theologia eft p a r t i d -
patio feientig di i i insercig© excedic in 
cert i tudine rcliquas feientias quje non 
tlefeendunt si lumine fuperiori diuinae 
feientiar, fed defumuntur ex ifl is rebus 
inferioribus d i ab eifdem participar cer-
t i t ud inem. 
Secunda conclufio.Etiam quoad nos 
Theologia caufat maiorcm cert i tudine 
& e f f i c i tquod fubieótum i n quo c í l fir-
mius adhireat veritatibus Theo log ic i s , 
quam quaelibet feientia alia refpeí lu íua 
rum veritatum. HÍEC probaturex iocis 
f f ientU» íllis adduót is conclulione pncederat i , 
que non folum probant fii m i t a t e m q u á 
habet Theologia in íe ipfa , & ex ipecie 
f u á , í ed etiam illam quam cauíat ín fub-
icá to in quo eft. Et probatur r a t i one :ná 
impofsibiIc,cft quod T h e o l o g i a a d u ce 
fiue informet aliquod fubieótum & non 
praebeat i l l i perfcdionem eíTcntialem 
quam ipfa haber ex fpecíc fua:(ed ve pro 
batum eft Theologia ex fpecic fuá eft 
cer t ioral i js fcientijs:ergo n a n e c e r t í t u -
dinem communicat neceífario in tc l lec-
t u i in quo refidet.pfcEtcrea effedus fo r -
malis primarius eft infeparabilib i caula 
fo rmal i i í ed habilitare i n c e l l e d ü a d i l l ú 
firmum aí leníum eft cfFectus formalis & 
immediatus Theolog is :e rgo eft infepa 
rabilis 1 Theologia . E t ficut non ftat a l -
bedinem inhasrere fubiedo, qu in faciat 
¡pfum album^ita non ftat habitum T h c o 
logiae inhsErere fubiedo qu in caufet i n 
j i l o prgdicSam habil i tatcm. 
E x i j s duabus conclufionibus í e q u i -
t u r non brne diftinguere aliquos inter 
habi tum T h e o l o g ^ í ecundú íe & prouc 
eft in nob i s , dicentes, q u ó d licet ex fe 
51Ie habitus fit certioralijs fcienti jsjnon 
t i m e n caufatin nobis ift.im certitudine 
maiorem propter i m p e r f e í l i o n é i n r c l -
leftus n o f t r i , 8c fie interpraEtanrur D . 
T h o m . I n folutione ad primum.Sed h^c 
dofirrina non rft vera imino ficut q u i d -
quid h: bet eífentialircr qusEliber forma 
accidentalis attenditur penes ordinem 
ad í u b i e c t u m , q u o d informar fecundura 
A quod apta eft illa forma daré eííe fubic 
d o , ita cert i tudo cífentialis quam dicit 
habitus Thcologicus iumitur ,¿v per or-
dinem ad obief tum \ quo procedit & 
p e r o r d i n é a d i n t e i l edum quatenus efi: 
aptus ralis habitus in t e l l edum informa 
re. Confequens ergo eft , vt quidquid 
cífentialiter conuenit habitui tanquam 
forme danri eífe etiam conuenia t imel -
l e d u i ranquam fubicdo recipienri i l l u d 
eífe ,atque adeo quod fi habitus Theo lo 
g í » ex fe eft cercior ó m n i b u s habi t í -
bus feicntiarújifta cert i tudo conueniat 
ei vr q u o , & i n t e l l e d u i quem informat 
conueniat vt quod : ig i tu r eadem eíl ra-
t io certi tudinis conuenientis habitui 
Thco log i áe in fe S¿ certi tudinis cauiata; 
abilla in fubiedo quod informat. 
Terr ia Conc luf io . Habitus Theolo- y . „ 
giíB femel informans in te l ledum mí- !n.Hs ( 
B "us compati tur fecum aífenfum oppo-^'<í/fw/ 
i i i u m erroneum feu incertum quaro f'!w ^ 
quaflibet alia feientia. Pro imúligena'S* 
na huius conc lu í íon i s nota quód ma- Jl lmeTr'\ . 
i o r firmitas in a í fent iendo quse repe- ,1eHm ^ * 
r i tu r in habitu T h e o l o g i a í etiam cau- a^ a fciefí' 
lata in fubiedo quod ídem habítus 
informar ,confif t i t in hoc , quód norr 
compatiatur fecum talis (habítus af-
fenf im oppofi tum , fed potius omni -
no determinat fub iedum ad vnam 
partem:& iftam firmitatem habent o m -
nes feientias. iC«rerura excedunrur a 
Theolog ia ícicntía; naturales : quia 
Theolog ia totali ter definir eífe per 
vnum affenfum contrarium cerrirudi-
n i fidei cui ipfa Theologia innit i rur . 
Si vero i n alijs feienrijsinrerueniarafw 
fenfus contrarius habirui feientifico,' 
etiam fi deftruatur al iquod principium 
il l ius feientia, manet tamen ipfa in ef-
fe feientia?. Síc ergo explicata conclu-
fione facile probarur : nam Theologia 
fub ratione magis ind iu i f ib i l i facic 
fub iedum firmirer adhscrere veritati-
bus : ergo minus compatitur íceum 
aífenfum contrarium í ibi . Probarurcon 
í equenr i a ex general! condin'one reí 
indiui f ib i l i s qua; vel rota manet vcl 
tota definir eífe. Vnde in ratione for-
mali aílenfus ícientif ici maiorem lati-
tudinem habent aliae Orienris quara 
Theologia , & c o n í e q u e n t e r magis 
compatiuntur í ecum adum contra * 
r i u m . 
In QuasílJcArtic.í. Piimxnart. ^7 
Qnarta C o n c l u í i o , Habitus T h c o l o - A modum explicatum , I c J quod í n t e I J 
]cclus ob íui ia-sbecillitatem pore í l 
¿IM ¡cien-
i n t f t t d giíe non ita cóna tu ra l i t e r caufat ccrntu-
fj3^f»rá- dinem in fubjeclo arqiie habitusaiiarum 
umh* '» fcientirLrum.Probatur allquibus a r g u m é 
ulh'cl'níha tis»exijs qua? pofita funt a p r i n c i p i o , £ t c 
l 'nñsTne*- n im certidudo aliarum íc ient ia rum fun 
datur in l u m i n e , q u ó d eíl connatorale i n 
tclle<5tui,fcilicet,primorum pr inc ip io rú 
in quo funtomnes fcicntia, ' , velut i n l c 
mine: at vero ccr t i tudo Theologiac fun 
datar in lumine ñde i quod non eft con -
naturde ¡ n t e l l e d u i n o í l r o : ergo mínus 
connaniralirer cert i f icat incel lcdum ha-
bitus Thcolog is ; quam habitus altcrius 
i"cientix:.Itaque aliud efl magis certifica 
re intel icclum,al iud vero magis conna-
turai i modo.Pi-imum verum eíl in Theo 
logia ,vt conflat ex di6tis:Secundurove-
r ó eíl fa l íum' . Imíno omnes habitus na-
turales qui funt in potentia naturali í p -
f iusintel ledus magisconnaturali í r .odo 
cert íf icant i n t c l l eaum , quam habitus 
TheologiaE,qui originatur ex fide qua: 
fo lum e i l in potentia obedicndali i n t e l -
leótus . 
Quinta c o n c l u n o - E x i m b c c í l l i t a t c i n 
^ ' " K ^ . t e l k a u s nof t r i prouenit , vt pofsimus 
ttmntfrt ¿\ffcmirQ yeritatibus Theo log i c i s , at-
mtllcttus (:jUe principíjs ex quibus procedunt. 
¿mmtá» pI0batur : quia ex ifta impe r f cd io -
? ' P ^ Í ne procedit , v t i n t e l l e í l u s non recipiat 
khmeo inamifsibiliter habiuim , fed potius 
V ' ami í ib i l i te r , de quod pofsit inrcl ledus 
expeliere i fe talcm habitum : quia íci -
licer, non modo fibi connatnrali rec i -
pi t habitum eundem: ergo ex cadera i;n 
perfedione proueni t , vt i n t e l l ec l iT^of 
íit difientire Se dif íentiat il l is v e r í t a u -
bus. Itaque habitus pr imorum princi« 
piorum naturalium eft in i n t c D e ñ u o m • 
n iño inamifsibiliter : quia eíl: connatu-
ralis i n t e l l ec tu i , Se ¡ta eft impofsibile 
quodin te l ledus habeat afieníum con-
trarium eifdem principijs . Coeterum 
propcer in pe r fe t l íone ra ciu fderr. i n c l -
leclus recipitur in i l l o habitus fidei.i-
mifsibil i ter , & confequcrjter habitus 
Theolo^ias, atque adeo poteft in te l ic -
¿"tus di í íent i rc ill is ver i ta t ibus . E t haec 
cft mens Diuus T h o r a . i n d i d a fo lu t i o -
ne ad p r i m u m . N o n cnim íent i t quod in 
telledus femel inforrnatus habitu T h e o 
logi^ , atque fidei Se retinens ip íos pof-
fu diOTentire rebus ftdei feu verhatibus 
Theologicis maneme T h e c l o g i a ad-
non vt i habitu lulei vel T h c o l o ^ i a 
;r i l l um modum non 
Lth'e i l l is 
ita con -
vericati -
proptt 
naturalem & dille: 
bu s . 
Sed contra heceft argumentum: nam 0^ 'tt^^ 
CX ill is videturfequi quod abÍDlute l o -
quendo maiorcm í inn i t a t é caufent a l i s 
-rcientiíE,circa íua obiecta, quam T h e o -
l o g i j j C i r c a íuun : ,q ; i andoq i ! Ídem minus 
permitrunt dubitarionem, at vero firma 
adhíBÍio circa o b i e d u m & firmus aíicn-
íus inhoc máx ime conrpiciuntur , quod 
non permittant dubitarionem , ergo. 
RerpondeturquodjVtabfolute vcriJ 
ficetur quod Theo io^ ia caulat magis fir 
mar- adhgelionemjufficit, quod q u a n t ú 
eft ex parte fuá minus permiit í l t dubita-
tionem & minus compatiatur illam f e c ú 
v i dcclaratum eft. Ira quod ftante habi-
tu Theo log l^ non ftet illa dubitatio f i -
mu l .Hoc cnim denotat p e r f e d i í s i m u m 
modum aduandi in tc l l edum & caufan-
di in i l l o firmitatem , quod vero de fa-
d o detur dubitatio prouenit ex imper-
fedo modo partidpandi tam habitum 
dei quam habitum Theologia: . Quando 
tamen intel ledus v l l tur i l l is habitibus 
neceí íar ium eft vt í i rmior i modo proce 
dat quam vtendo alijs habitibus natura-
libus. E t tune non íb lum eft dicendum 
quod habitus fidei, vel Theologiai ex 
parte fuá cau ían t firmiorcm aíTcníum^ 
ícd quod de fado i l l u m cauían tproptep , 
rationcm d i d a m . 
§, I I I . 
Vtrum Theologia f n certior in affer^ 
tiendofms yeritatibus cjuam ¡ubi 
tus primorum pnncipiorum 
in ajjenticnio fuis f r m 
PO t e f t d u b i t a r í í n p r a E f c n t i vtrum ñ a exceliens fu a í l e n f a s T h c o l o g i c u s , v C 
fuperet in c e r t í t u d i n c a í f en fum p r i -
morura p r m c i p i o r u m , E t p i o parte n e -
gatiua. : 
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Conux. De certitudine Theologiae. 
Argui tu r p r imo. Theologla participat A " 
cer t i f jJ inem a f idc,hiVitns vero primo 
n i pr incipiorum habetex fe &per eíTen-
liam omnimod.im ccrti tudinem : fed id 
nuodeft tale per eíTentiá efl; perfcét ius 
ep quod efl tale per participationem, 
ergo. 
Canfirmatur Ccr t i tudo qu^ eft ín con 
clufionibus Theologic is pameipatur 
per difeurfura & ratiocinationcm, at ve-
ro certitudo quíB efl: in habiru p r i m o r ú 
p r i nc íp io rum non c a u f á t u r a b alioiei go 
e f t m a i o r i f U certitudo, ex genere fuo 
q u a m i l ! n. P a t e t c o n í c o u e n t i a , q u i a d i í -
cur íus humanus efl: fallibilis ex natiu-a 
Secundo srgnitur. Aííenfus p r i m o r ú 
principion-im cr ihui turDco authori na-
Turpi.itrenrus v c r o T h e o l o g i c u s t r i b u í t u r 
h o : ,!'-!, éfgá ex genere fuo lile eft infal g 
Ubi! O". Anteceden? quoad primam par-
tSrrl efl euidens. Qn^oad fecundam vero 
enam patet'.nam i n aírenf-ibus conclufio 
num h.ibcc íe intellcíSlus, ficut voluntas 
in cleóctoue m e d i o r u m , & ficut in elec-
rione voluntas non mouetur ab authore 
Dann-íE, fed folum in intentione , ita i n -
te! le ctus in aíTenfu conclufionum non 
irjooetar ab authore natur^,fed í o l u m in 
añen iu p r inc ip io rum. 
C'-Mifirmatur, Si intel ledus in a í íeníü 
pr inc ip iorum naturalium erraret,talis er 
ror t r ibucretur authori nacuríe , ' í i vero 
ei raret in aíTenfu concluf ionumTheolo 
giea.rum ille error tribueretnr ipfi i n -
t e ü e d u i : ergo ex genere fu-o certior efl 
i l l e alFenfus quam if tcAntecedens patet Q 
/ exemplo poflto de ada in ten t ion is . 
S ien im in i l l o voluntas deficeretjtalis 
dcfeclus tnbueretur authori naturas, 
e rgo . ^ , 1 1 . í 
T e r t i o . I n aíTenfu pr incipiorum nulla 
caufa vel ratio admifeeturquae po í s i t có 
duccre ad errorem , ve! incert i tudinem, 
at vero in aíTenfo conclufionum T h e o -
logicarum admifeetur connexio príemif 
í a rum, qus non habet omnimodam i n -
fa l l ib i l i ra tem, immo pp te í l conducere 
ad in ccrt i tudinem &: errorem, ergo. 
Pfo in te l l igét ia huius n o t a d ú efl quod 
poteft eíTc í c rmo pr.-Elens , vel de per-
fef lo afl'enfu Theo log i co , qualis eft qu i 
co l l ig i rurex duabus prajmjfsis de fide 
Sí per cnniequentiarr euidentem,vel de 
aíTenfu non ita pe r f e f ío , cuiufrnodi -eft 
i l le qui cauñt tur ex vna p r o p o ü t i o n e de 
ftSi & altera nota lumine naturali>& per 
confequentiam cuidentem. 
P r imaconc lu í i o . Quando vtrumque QjiiU de 
principium efl de fide, & confequentia ccrtiTudine 
e u i d e n ^ a r e n í u s conc lu í ion i s eft certior cocliiftinrs 
quam aíTenfus p r imorum pr inc ip iorum. rheclogicA 
H x e conclufio debet eíTe certa in opi- fuadovtru 
nione eorum qui tenent quod difpoíi t io fHgfrtikñ 
prsmi íTarum Fecupidum formam íy l lo* piorum eft 
gif t icamnon eft ratio aíTentienai con- de fide, 
cluf ioni j fedfolum applicatio qusedam-. 
Nam fi tota ratio aíTentiendi concluf io-
ni eft veritas prsBmiíTarum praefeinden-
do ab illa connexione , quam í h a b e n t í e 
cundum formam lyUogifticara, & ex al-
tera parte i l l ^ prsmiíTse funt de fide , n i -
h i l admifeetur ordinis naturalis in ratio 
ne formali aíTentiendi, & ita afleníus eft 
( i rmior quam q ü i c u n q u e alius qui eft or 
dinis naturalis.Caeterum fupra impugna 
uimus iftam opinionem, 6¿ cenfemus d> 
ctiam d i ípo í i t i o pr^miíTarum in t ra t tan-
qüam ratio affentiendi tone luf ion i .Hoc 
íuppof i to probatur c ó c l u í l o . Ratio prin 
cipalis & fubftantialis i l l ius aíTenfus efl 
veritas pr incipiorum , fed in i l lo cafu 
vtrunque pr incipium eft de fide : ergo 
aíTenfus i l le eft cert ior aíTenfu p r imo-
rum p r i n c i p i o r u m . Probatur confe-
quentia.Quia firmitas aíTenfus quoad ra 
t ionem fubftát ialem debet fumi ex prin 
cipio formali eíTentiali. Praí terea . Con 
clufio illa qu^ fequitur ex v t r í q u e p r s -
miíTa de fidc& per confequentiam cu i -
dentem eft ita certa , vt oppofitum,eius 
fit error in f ide . Immo al iqui d icú t quod 
íides inclinat ad aílenfum i l l ius , taliter 
quod adus i l le aíTcntiendi fit elicitus a. 
f ide : ergo maioref t ce r t i t udoTheo lo -
gi^ ,c i rcai l lam concluhonem, quam cer 
t i tudo habitus pr inc ip iorum , circa prin 
c í p t a . C o n f i r m a t u r . Licet illa conclufio' 
no fit omnino ordinis fupernaturalis, ta 
men eft m é d i u m quoddaminter eaqnse 
funt pu ré ordinis naturalis & ea quse 
funt ctiam pu ré ordinis fupernaturalis f ^ » 
eftqucfupremum in f imi attingens inn-¿oz/»<<|»r^ 
mum fuprem¡ :e rgo fuperat íncer t i tud i - w^fk fíídf 
ne omnem veritacem quaí eft puré o rd i - [i<ie (T ¿l" 
nis naturalis. terAcogni* 
Secunda conclufio. Quando vna prae t¿ lumine 
rniíTarum c i l de fide & altera cognna l u - nátuaíi, 
minenatural i & col l ig i tur .conclufio ex 
i l l is per cenfequentiam euidentem aífen 
fus 
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aíTcnfustalis conclufionis efl: cert iorquá 
aí ícnfusprincipiotum naturaüum. H x c 
non eí l ita certa ficut pra'cedens; catcrü 
ferc eodcm modo probatur : nam dicta 
concluí io cft ita certa vt opporitum eius 
íit erroncum : ergo. Príetcrea. I n aílcnfu 
illius couclufioms non innititur principa 
Jiter intelleftus pr£cmiíTa5 cognitje lumi-
ne naturali, fed primif í íe de fide Í ergo; 
Antecedens iam declaratum cft, <Sc pro-
batuir i-i fuperioribus, confequentia ve 
róprobztur : nam aíTenfus conclufionis 
non fequitur debiliorcm partcm quando 
debilior pars induit naturam fortioris 
prarmiffse & fecundum c o n n í x i o n e m cú 
tali príemilTa eoncyrrit ad eundem afíen 
film. Praterea : quia vt docct D . Thom* 
inpra í f en t i , c er t i tudoTheo log i . r fumi-
tur ex certitudine díuiníe feientiae : fed 
aíTenfus d i í t e conclufionis íft proprifsi-
me Theologicus : crpo cettitudo iliius 
innititur certitudini feientiae diuinx , at-
<jueadeo eít certior c^uocunciue encufu 
puré naturali. 
Prícterea. 1 íle aífcníus non poteíT ha-
heri ex viribus natura? precife, vil] ad ip-
íumeoncurrat medíate & radic.ihtcr lu-
n^en fidei:ergo ex iíTa parte partjcipat 
ínaiorem certitudineni, quam quilibct 
álius aííehfuspure naturalis.Antccedens 
probatur: nam conclufio illa lequitur ex 
connexione prcemifla: crdinis íupernatu 
ralis cum naturali: ergo ex ifla parte in-. 
trat aliquo modo ordinem fupernatura-
íem : ergo ad habendum aiTenfum illius 
qui f i tproport ionatuse ídem veritatine*. 
ccíTarium eft7quód fimul cencurrat cura 
lumine Theologico lumen fidei. M a x i -
me:quia vt probauimus íupr3,injpoísibi- j 
le eft , quod lumen Theologicum habeat 
affenfumproprium Se ípeci í icum corref-
pondentem fibi: nifi concurrat tanquam 
piimum principium Se caufa lumen fi-
dei. 
A d argumenta in contrarium rcfpon-
Stlmtur detur. A d priraum, quod earteris paribus 
irgmntíi imperfeftius eft tale per participationé 
in m n - quam tale per e íTent iam.Cstcrum parti 
vm. ciparecertitudinern fupernaturalcm per 
feftius quid cft quam habsre omnimo-
dam certitudinem ordinis naturalis. 
6lu&¿ E t ir contra hoc fíat argumétum : nana 
fequeretur, quod etiam íi conclufio in* 
ferretur ex iílispriEmifsis per confeque 
tiam probabilem eílct certior cognitio 
illius quám cognitio principioi'um; quia 
veré tune ctiam participat certitudinem 
ordinis íupernaturalis, jicet non fecun-
dum gradum perícótum máxime : quia 
D - T K h i c íolutionc ad i .docet ex Arift. />. rhem, 
lib.i.dc partibus anirn.ilium tap. 9. quod ^ r i f i , 
minimum qued pot(ft haberi de cog-
ritione rerum altibimaium defidera-
bilius eft quam certifsima cegnitio, quae 
habetue de minimis rebus.at^uc ita per-
í c í H t s quid cft cognolcere íuperiora 
ctiam opinatiue quam íciertit icc cog* 
nofeere inferiora 
Refpondctur , quod quando dicitur 
participationem ccrt i íudinis fupernatu* 
ra'is rflc quid perfcélius omni certitu-
dine naturali,fe r mo tft de participatio- . 
r e ferundum debitum tnodum que pra:-
fupponit perfeftionem in ordine natura* 
l i . í taque quando res ordinis naturalíí 
afíurgit ad fymbolum cum rebus íuper* 
naturalibus debet ex natura rciprarfup-
poni perfe¿la in fuo ge nerc:at vero veri-
tas quxopinatiuo diícuríu colligiturex 
principijs íupernaturalibus non habet 
per fe í l i onem debitara in ordine natura 
l i adparticipandum c m n í m o d a m illaw 
certitudinem dequa loquimur. Veruta 
eii t a m e n ^ u ó d c o l l i g e r e per confequen 
tir.D? prcbabilem aliquam (Onclufioneni 
ex piincipijsfidei caufat maiorcm certi« 
tudíné quá fi colíigeretur per eande c o í e -
quétiá ex principijs naturalibus: ceretú 
t ü t ú h o c n o n pertingit illara fírmitattni 
de qua loquimur Scqux procedit ex ha-
bitu Theologicoiquia hac fupponit per-
teftionem didtam in ordine naturali. 
A d illud vero de Ariftotele refponde-
tur , quócl l icet í i t eligibilior cognitio o-
pinatiua de rebus fuperioribus quam 
(científica de rebus minimis., illud eft ex 
pcrlcflionc quam cognitio talis habet ab 
obicftornon u m e n ex modo attingendi 
o b i e í l u m 8c ex genere fuo* 
A d Conf í rmat ionem argumenli prin 
cipalis refpondetur , quod licet difeurfuí 
humanus ex genere fuo íit fallibilis,tamS 
difeurfus de quo procedit praefens doftri 
na eft omnino in ía l l ib i l i s , Se quamuis vt 
pertinens ad vires natura? corre ípon ' 
dens ¡umini naturali non íit ita infallibi-
lis atque eft veritas principíorum de af-
íen fus eoru ndem : tamen quatenus in eo 
inuenitur connexio veritatis naturalis 
atque fupernaturalis, feu duarum verita-
tum fupernaturalium, eftaliquid infalli-
bilius aíícníu piincipiorum. 
Controuer.iz.Decertitudine Theolegise, 
?er[eÜiort 
modemoutt 
Det ismcáid 
perndtur** 
liejuam mo 
uedt t'mme 
dtÁteperfe 
ipfumvt att 
thor n t tu -
r E t no tandun i , quod i n d i d o cafu A 
'ctiam diícurfus il leí-ecipit ekua t ionem 
quandam media vcritate ordinis luper-
turalis . Sicut enim quil iber d i í c u r -
fus rccipk per fcdionem ex veritatibus 
quse per ip íum co l l i gú tu r , ita d i fcur íus 
iftc eleuatur aliquo modo lupra o rd i* 
nem naturalem ex p f o p o í i t i o n c de fide, 
qu^ein i l l o a í í u m i t u r . Ec í í cu t aparte 
rci connexio veritatis naturalis cum f u -
pcrnaturali caufac q iundam eleuatio* 
nem in vcritate naturali, ita i n intellec* 
t u coniungcnte illas dua^ veritates p o -
n i tu r quoddam genus eleuationis & con 
fo r t a t ion i s . 
A d fccundum Argumen tum refpon-
d e t u r . Q u ó d quando aftus funts iufdem 
01 dinis per fedior e l l i l le á d u s i n quo po 
tentia mouetur k Deo quam i l le in quo B 
eadem potentia mouct fe ipfam. CaEterú 
quando funt diuerfi ordinis per fed lor 
eft aftus in quo pó t en t i a mouet fe ex c ó 
curfu l u p c r n a t u r a l i D c i , quam adus i n 
quo eadem potentia moueuir aDeo au-
thore naturali: qu ia in i f t amot ione n o n 
communicat Deus ita perfedum effe-
ñ . u m po ten t i f motae atque communicat 
i n i l la .Pro cuius maiori in tc l l igent ia no 
tandum , q u ó d quando Deus vcauthor 
naturas dici tur mouere i n t e l l e é lum p r o -
ducir in i l l o quandam enticatem natura-
lem 8c media i l la m o u e t , a tvero quan-
do homo mouec fe i p í u m , ve l , i n t e l -
lectus etiam mouct fe ex auxi l io fuper 
naturali D e i & qualitate á D e o autho-
re fupcrnaturali participara , p e c f e d í o -
r i modo mouet t ) eus , ü c e t non ita i m * 
m e d í a t e ad nof t rum m o d u m i n t e l l i -
g e n d í . ' 
A d confirmationem refp6dctur ,pro-
bare, quod non ita immediate t r ibua tuf 
aí tenrus illiüs conclufionis Deo , atque 
t r i b u i t u r airerifus pr inc ip iorum : vnde l i 
in te l ledus erraret in ifto affcnfu t r ibue -
retur authori na iurs . C x t e r u m non pro 
bat quod non concurrat Deus pr incipa-
l i o r i modo ad i l l u m aíTenfum conclufio 
n i s : ficut ctiam inad ibus qu i funt pu -
ré fupcrnaturalcs reperitur iperFeélior 
concurfus Diuinus quam i n aítenfu p r i -
morum pr incipiorum : E t t amen fi c ó * 
t i n g a t i n i l l is a<5tibus defedus non t r i -
bu i tu r Deo . Itaque non eft conec-
dendum quod concurfus Diuinus in af-
fenfu p r inc ip io rum magis adiuuec ad 
firmitatem aí^enfus quam concurfus d i -
uinus in aíTenfu c o n c l u í i o n u m T h e o -
logicarum : quia quod i l le fit i m m e -
diatior non ita adiuuac atque adiuuar, 
q u o d in fecundo eleucc potentiam ad 
ó r d i n e m fupernaturalem , & haec f o l u -
t io declarabitur «mpl ius infra. 
A d tercium r e í p o n d e t u r , q u ó d c o n 
nexio praímiflarum fupernaturalium, 
vel prasmiíTae ordinis naturalis, cum 
prícmifTa ordinis fupcrnaturalis non f o -
lum n o n induc i t e r r o r c m , verum i u -
uat m á x i m e adf i rmi ta tem eíTenfuspro 
ptereleuat ionem explicatam. 
E x d id i s fcquitur, quod quamuís in* 
te l ledus per habitum pr incip iorum me ;r / • 
litis penctret fuum o b i e d u m , quam f ^ / / ^ / " * 
Thco log ia veritates fupcrnaturales, vel '5 
proprias conclufiones pro if to ftatu, 
non tamen firmius adhsrec primis 
principijs , qu^fn iftis v e r i t a t i b u s . Q u ó d 
eí l aduertendum contra Mol inam f u - Mcjm*. 
per hunc ar t iculum ; q u i tcnet quod 
i l la no t i t i a certior dici tur i n t c l l cdu i i t i 
quo eft , cuius eertitudo magis ab eo 
penctratur ac i m e l l i g i t u r , & hoc m o -
do ( a i t ) in te l l ig i t Diuus T h ó m a s , fa-
cram dof t r inam efle nobis minus ccrJ 
tandeo q u o d minus penctramus illiuí 
cer t i tudi neni) o b i e é l o r u m q u c quae i l -
la conf idera t , qu^m penetremus cer-1 
t i t ud incm pr inc ip io rum feicntiarumq; 
naturalium & eorum o b i e d o r u m , qu© 
funt magis nota nobis. 
Hasc tamen op in io non eft vera: 
nam ex ea fequere tur , q u ó d ctiam 
quando in te l ledus vteretur habitu fu-
pernaturali ad c o g n o í c e n d u m ó b i c e -
t u m fupernaturale, vel ada íTent ien-
dum veritati f i ipernatural i : talis aíTen-
fus fal t im ex defedu fubiedi non ef-
í e t i r a firmus,atque aí íeníus naturalcy, 
circa veritates naturales quse compre-
henduntur ab i n t e l l e d u : confequens 
tamen eft plus quam falfum . Conf i r -
matur : nam vr d i d u m eft Iiabitus íb -
pernaturalis aduat fub iedum ad adum 
correfpondentem ipíi habitui fecun-
dum firmiratem , quam eíTentialiter ha-
bet ipfemet habicus: ergo femel adua-
to fubiedo per habitum non poteft eli-
c i talis adus etiam ex defedu fubie-
d i nií i íCum eadem firmitatc habitus. 
Notan 
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firmus ad haErcre al icui veritati non eft 
ipfam comprehendere magis^vel clarius 
eam cognofcerc, f ed immobi l i u s deter-
mina r i ad vnam partcm con t rad id ion i s , 
i t a q u o d rel inquatur minus ind i í f e ren -
tia? ad fa l í i t a t em contrar/am ta l i ver i ta-
ti.Stat ergo maior firmitas i n i f to a í l en -
fu cum obfcura cogn i t ione veritatis, 
quiahabitus fupernaturalis in adu a í -
fenciendi re l inqui t fub iedum fub mino 
r i indifferentia ad falfitatem eon t ra t i á s 
Q u o d veró in te l l edus í e c u n d u m fuas 
vires non ita penecret veritates fuperna-
turales atque naturales folú e f í k i t q u o d 
habitus íup^rna tu ra l i s non ita connatu-
l i ter informet f u b i e d u m j, & confequen 
ter quod ex defedu fub ied i facilius p o f 
l i t a íni t t i quam habitus na tura l i s .Nihi lo 
minus f u p p o í i t o q u o d in te l l edus vta 
t u r t a l i h a b i i u e x n u l l i u s defedu p o t e í l 
prouenire vt adus non eliciatur cú 6 r m i 
tate q u á habitus ex natura tfua expofei t . g 
' ^ A Quando v e r o D . T h . docet quod i l l u d 
t i fmhy* quod eft magis ce r tú fecundumfe eft m i 
ñus certum vel poteft eíTe minus cer tum 
quoad nos , in t e l l ig i t , q u ó d abfolute l o -
quendo veritates quae ex fe funt cer t i í í i 
mas r c í p e d u nof t r i in te l l edus procede 
tis fecundum fuam v i r tu tem naturalem 
funt minus cer taej&in hoc vera eft d o -
d r i n a t r a d i t a á M o l i n a , fci l icet* q u ó d 
propterea iftae veritates funt minus cer-
•TSB quoad nos : quia minus penetramus, 
illarun? cer t i tudinem fecundum n o f t r á 
v i r tu tem naturalem. N i h i l o m i n u s quan 
do v t imur habitu fuperiori etiam t e n d i -
do in ea qu^ funt minus no tanobis cer-
tius & firmius tendimus quam in ea qug 
funt nobis magis no ta in t ra o rd inem na 
turalem.Qua propter D . T h o m . non do 
cet i l lam propofu ionem quam adducit 
M o l i n a , f c i l i c e t , q u ó d facra d o d r i n a eft 
nobis minus certa , i m m o vero i d q u o d 
per facram d o d r i n a m cognofei tur eft 
nobis magis certum , quam i d q u o d co -
gnofeimus naturaliter , v t d i d u m eft: 
Sed fo lum modo d o c e ^ q u ó d m h i l p r o -
hibet i d quod eft certius fecundum ns-* 
turam eíTe quoad nos minus certum pro 
pter debi l i ta tem inte l ledus no f t r i C u m 
quo tamen ftat quod q u á d o in te l l edus 
nofter v t i t u n h á b i t u ipfum f o r t i f i c a n -
tc^ l i c e t n o n penetrec veritates quibus 
aíremitur? vel cer t i tudinem ipfarum,ad-
fimum^quod magis patet in fide que d i -
t u r í o l u m ad firmiteraífcnnendunMion 
vero ad penetrandas veritates quibus a f 
f en t i tur , vel ad cc?gnofcendas feu ap-
prehendendas iplas veritates, & ita Cum 
i m p e r f e d i f s i m a a p p r c h e n í i o n e earun* 
dem veri tatum c o m p a n t u r p e r f e d i f s i -
mus a í í e n f u s fidei. 
I l l u d vero quod infinuat idem author 
de penctratione cert i tudims n o n b e n c 
penetraLur. Er qu idem ego no bene per 
cipio quid íit i l lud penetrare c e r t i t u d i r é 
veritatis:yel enim eft habei e a d u m refle 
x u m quo quis penctret fe c e n o a l í e n t i r e 
al icui vcl-itati, &: h u n c ; a d u m iam fuprá 
re iec imus tanquam m i m m e n e c e í í a r i u m 
poft a d u m d i r e d u m quo c o g n o í c i t u r ta 
lis ventas .Et c er te in op in ione . M . V á z -
quez ,de qua eg imUs, (feil icet, q u ó d cer 
t i t u d o n o n reperi tur n i í i in a d u iute l l e -
d u s ) n e c e í r a r i o eft d i c e n d u m , q u ó d pe-
netrare cert i tudinem n ih i l al iud eft qua 
habere a d u m re f l exum,quo quis perfe-
(fte cognofcat fe cert i f s imea í l e n t i r i ver i 
t a t i . V e l penetrat io illa eft cogni t io per 
f e d a cert i tudinis f u n d ü m e n í a l i s , q u a j ré 
peri tur i n rebus cognit is &: h o c d u p l i c i -
ter jvel a t t ingendo clare rem i p í a n ^ q u a » 
fundat c er t i tud inem,8¿hoc nul lo m o d o 
eft aflerendummam heles caufat in h o -
mineaíTenfum cer t i f s imum b r a m e n no 
cognofei t clare o b i e d u m q u o d fundat 
talem cer t i tud inem, vel a t t ingendo o b -
i e d u m quatenus fufficiens eft caufaré 
Cert i tudinem i l lam pe r fedam,& h o c fit 
e o d é m a d u quo quiscx habitu liue fidei 
l iue Thcologia^ a í í e n t i r u r veritat ibus. 
C Kef ta t ergo ve abfqiie í u p e r a d d i t a a l i -
qua penctrat ione dicatur a í í e n f u s fideí 
éc T h e o l o g i g cer t i f s imus ctiam ex parte 
fubieóVi quando i l l u d vt i tur pr^did i s h á 
b i t ibus . 
§ . i i 
Soluuntur argumentapofitd a pñMifiú* 
AD A r g u m e n t u m p r i m u m pof i tú a pr incipio r e f p o n d e t u r , q u ó d no folum quando quis v t i tu r ¿adua l i -
ter habitu fidei, vel Theologiac habec af 
fenfum certiorem quocunqueal io afien 
ÍU 
Cont.l2.De certitudine Theolcriae. 
fu nnti i ral i , red etaim tn h a b í t u quando 
inte l lcébas aduatur habitibus fidei, vel 
T h e o l o g i s habet maiorem c e r t i t u d i -
nem habitualem & minus e í l in poten* 
t i a a d a f l e n í u m contrarium , q u á m cum 
adua tur per habitus naturales & hoc no 
loquendo í ü l u m de perfeóta aduat ione 
i l l o r u m habi tuum, fed etiam de eiientia 
l i . I taquc prxfc indendo a maiori vel m u 
n o r i perfedione graduali & fo lum com 
parando habitum fidei cum habitu natu 
r a l i exced i t habitus fidei i n aduatione 
eíTentiali & infcparabili ab i l l o etiá q u o -
ad cert i tudinem quá aftualiter caufat i n 
fubiedlo: rel inquit tamen in f u b i e á o po 
tentiam ad reijeiendum a íe eundem ha-
b i t u m , ^ í i c a d habendum aiTenfum con 
trar!um;quam tamen potentiam non re-
re l inqui thabi tus connaturalis í u b i e d o , 
fed hoc non facit ad maiorcm ce r t i t ud i -
. . , nem ex parte habitus connaturalis v t d i -
C e ! t t t u i \ a u m cft. 
r e a f t t ma. A ( j quoa fubiungi tur d e o m n í -
gts o3 na* rnoj^-! ccrtitllcjjne cuiufeunque habitus, 
quando in te l ledus v t i tu r i l l i s . Re fpon-
detur f a c i l c , q u o d ficut non obflante 
quod i n veritaiibus non poteft i nuen i r i 
fal fitas j h o c t a m e n n o n o b f t a n t c v n a v e 
ritas eft maior altera & magis c longatur 
a falfitate,ita in hribitibus qui ex fe non 
pof luntconcurreread aíTenfus falfosvcl 
incertos datur magis & m ¡ n u s : & v n ü s eo 
r ü , qu i ¡n entitate & perfeftions fuperat 
a l t e r ú etiam in aduationc fub i ed i &::in 
Hahit iccer fifmitate quam in eodem fubieóto 
^ • c a u í a t a d u a l i t e r f u p e r a t ahe rum, C u m 
/;* • er^o habitus Iupernaturalis h t in te & en 
' J c.tt t i tatiue pcr ícc t io r quocunque nabitu na 
r^» • r r turali & ex altera parte habi tum elle per-
rf J . . r e d i o r e m ndual i ter fecundum e x i í t e n -cto mAiore . . . . . . , > 
tcrtit i 'Áinc n3m 1D rcrum natüra> a " u " Q112 
aduali ter perficere fub iedum in quo e í l 
a l t ior i m o d o , f i t v t habitus fupernatura-
lis non fo lum ex fe fitaptuscaufare maio 
rem firmiratcm in f u b i e d o ( v t a l i q u i d i -
cunt) fed quod fuppofito quod i n f o r -
mat i l l u d fub iedum caufat neceíTario i l -
í i iam fírmirateiTi adualiter. 
A d fecundum refpondetur , q u ó d l i -
cet credere verirates fupernaturales pen 
deatex l ibé r t a t e vo lun ta t i s , tamen non 
eft in poteftatc ciufdem voluntatis fi v t í 
rur habitu fidei in te l ledus remittere fir 
mi tn tcm i l lam cíTentialem quas eft in co 
dem habi tu , Q u o d vero p r o p o í i t o p r i -
A mo pr incipio naturali non pcfs í t ín te l le 
dus non aircntire,at vero propofi ta ve-
ritate fupernaturali pofsit abfolute diíTé 
t i re , fo lum argní t i l lam maiorem conna-
turaiitatem explicatam, 
A d c o n f í r m a t i o n e m refpondetur, <j 
operari per modum n a t u r a , maiorem 0Per'iri}>(r 
f irmitatem denotat ex genere fuo quan? mo^ Hr>¡nL 
operari libcre3 in rebus tamen ciufdem tHrae*g* 
generis. Csetcrum firmitas aíTenfus pro- nc/€^'>^ 
cedens ex habitu fupernaturali fiue pro Ciim¿'cr m 
xime vt in aíTenfu fidei» í iuc radicaliter •firm't:At"}i 
v t i n affenfu T h e o l o g i c o , eft maior l i . í*dl*»ftré 
cet inte l ledus libere operetur quam om rfMerc» 
nis firmitas ordinis naturalis . E x e m p l ú 
huius eft manifeftum : nam Dcus quan-
do operatur a l iquid ad extra libere ope-
r a t u r & p e r indifrerentiam ad vt rumliJ 
b e t , & tamen firmius operatur quacun-
que caufa puré naturali omnino deter 
minata ad vnum, fimiliter ergo , licet in 
t c l l c d u s nofter pofsit diíTentire artieu* 
lis fidei: tamen quado aíTentitur firniius 
operatur quacunq, caufa puré naturali. 
A d rerrium argumentum.Refponde-
tu r . Q u ó d attendendo ad imperfedio-
nem fubiedi ,habi tus Iupernaturalis e^l 
mobi l i s ab i l l o : caeterum to to temporc 
quo durat caufat firmiorem adh^í ioncm 
habitualem: & quando exit in adum 
caufat maiorem firmitatem adualem:& 
ita i l le qui habet fidem paratus efl habí -
tuali tcr negare omnem euidentiam repu 
gnantem veritatibus fidci:& adualiter 
quando v t i tu r codem habitu fidei f u -
perat omnem cert i tudinem & euiden-
tiam naturalem , quanuis ex genere reí 
^ caeteris paribus i l le aíTenfus íit firmior 
qu i eft connatural ior . 
A d quartnm r e f p o n d c t u r , q u ó d i lhid 
p r inc ip ium , quod i ibe t cft vel non eíl, 
poteft dupl ic i terconf iderar i . Primo mo 
do quarenus proport ionatur in te l leduí 
nof t ro fecundum fuam virtutem natura 
l e m , & fie non aíTentitur intelledus l i l i 
ita cer to^ tque alTenritur per fidem veri 
tatibus fupernaturalibus. Secundo mo- TrmcitiA 
do quatenus continet in f e , non folum vniuerftlif 
veritates naturales, fed e t ian fiipernatu fmA (tum-
rales fecundum quandarn annalogiim. continet fe 
Sicuren imens i n qui in tum ens conti , enndm ¡ttt 
nec cns natu rale & fupernaturale, fecun xdl^'* 've 
dum annalogiam , ita i l l u d principium ntites fa-
vniuerfal i fs imum . E t tune p h i i o f o - / ' f r ^ w - ' 
phandura eft de i l l a analogía ficut C ú e tes. 
tanus» 
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wio dfien-
tanas philofophatur de ana log ía cntis A 
quaecnus fe ex t end i t ad D c u m 5c crea-
turas.. Sicut enim i n hac vnum analoga-
cui» cont inct omnem p e r f e ¿ t i o n e m co-
cuis a n a l o g i a í , ita ventas fupernauu-a-
l iscontinec omnem perfedtionemana-
l o g í a , qw^ repericur inter veritatcs na -
tales SE rupernacurales contentad i n i l l o 
principio,qLiodiibet;efl: vel u ó eft. Qua-
puopter ex hoc n o n fequitur q u ó d p n n 
c i p i u m i l l u d quatenus có t ine t d i ¿cas vc-
ricates fie a l iquid certius veritatibus fu-
pernacuralibuSjimmo vero ficut non d i -
ci tur qu6,d ens quatemis per analogiam 
cont inct D c u m & creaturas eft ali— 
c | i i i d perfedius quam D c u s , ica i n praí-
fent i . Reftat ergo v t dicamus , q u 6 d i n 
t c l l e¿ lns nu l l i p r inc ip io & n u l l i vehta-
t i a í lcn citar firmius quam veritacibus fu 
pcrnaturalibus quando y t i t u r p r i n c i p i o ^ 
fupernaturali & quod illí p r inc ip io v n i 
wcrfalifsimo, íi prasfeindat a veritatibus 
fupernaturalibas,quas contInet}nó aíTen, 
l i t a r i ta ce r t6 , atque a í fen t i tu r m i n i m ^ 
vericati fupernatarali modo expl icato. 
E t quando dieitur i n argumento quod 
eft vniuerfalior refolucio i l la qua r c f o l -
uuntur ventates, ad i l l u d p r inc ip iü ref-
pondetur , qaod in d i d a có t inen t i a per-
analogiam confideratur i l l u d p r i n c i -
p i ü fecundú a í t u q u o d á confufo c ó -
tinet analogata \ $c ita refolutio ye r i t a tü 
i n i l l ud no eft certior & veritas fuperna-
turalis excedic tota i l lam confufioncm. 
A d conf i rma t ioné dícCít a l iqui antho 
res, inter quos eft M . C ú m e l i n prsfenci 
articulo q? i l l ud p r inc ipa , quodlibec eft C 
vel no eft,tan ce r tü eft ficuc reliqua p r i n 
cipia fidei,non quide quatenus eias cer-
t i tudo caufatur a l uminena tu ra l i , fed 
quatenus eft reuela tü aDco:qaonia qua 
cunq; ^ppoí í t ione a D e o reuclata, i l l u d 
etiá reuelatur p r i n c i p i ü . V e r b i g r a t i a , cíí 
Deus reuelauitfe efTe hQminé>reuelaai t 
etiá q? eft homo,vel no eft homo .H^c ta 
men doctr ina exp l i ca t ione ind ige t , non 
enim eft c o c e d é d i í , q? i l l u d pr inc ip iü íit 
vniaerfalis ratio aíTentiendi veritatibus 
fupernaturalibus cotentis in i l l o , cu n o n 
fe habeat etia r e fpe í t u nof t r i intel leclus 
í i cu t alíce raciones vninerfales fub q u i -
bus in t c l l e í t u s nofter percipi t rationes 
narticulares . Ec ita quamuis yeritatcs 
fupernaturalcs c ó t i j i e a n t u r i n i l l o p r i n ^ 
cipio, non tamé eft dicendu 3 g> fit ratÍQ 
vniaerfalis aíTentiédi cifdcm veritatibus 
i m m o tota ratio aíTentiendi debet fumi 
exreuelat ionc diuina immediata §< abf-
que ordinc ad aliquid aliud . I t em etiam 
n o n e o i p f o q u o reuelatur veritas fuper 
naturalis reuelatur i l l ud pr incipium, i m -
mo vero rcuelatio i l l a , ve d idhim eft, ica 
eft in t ima ratio aí lent iédi veri tat i imme 
diate reuclatx' , ve abfque aliqua prorfus 
connexione cum alia veritate detur calis 
ra t io . Pr^cerea,Non exif t imo verum i d 
quod fubdic d i í t u s a u t h o r , f c i l i c e t , q u o d 
quando dieitur quod intcllecTcus firmius 
6c certius aíTenti tar veritatibus fuperna-
turalibus quam naturalibus, etia prirais 
principijs , femper excip i tar i l l u d pr inc i 
p i a m , quodl ibet eft vel non eft, quia ab 
co p é d e t omnis c e r t i t u d o S í veritas, hoc 
(inquá)di<ftü no eft ve rü ,na vel i l l ud p r i n 
cipiü f a m i t u r , v t e f t i n ordincnatura l i , 
6c tiic cer t i í s imu eft n ó pede ré ab iüo af 
fenfus ve r i t a tü fupc rna tu ra l iü , cü íit infe 
r ioris ordinis :vcl fumicur fecüdú c o t i n é 
t iá explicatá,($c tüc , cu i l la con t iné t i a fit 
fecundü aétii cofufum, ctiam eft euidens 
quod ratio aíTentiendi pr incipi js fi ipcr^ 
naturalibus nó c f t idé p r inc ip iü : prcter 
q u á c^  q u a n t ü c ü q : fumerctur i l l ud p r i n -
cipiü ve a l iqu id fupe rna tü ra I c ,non eft ra 
do aíTenfus praediól i : n á n u l l ü p r i n c i p i ü 
fupernaturale i n fide q u a n t ü c ü q j fit v n i 
aerfale eftraeio aíTenciendi per fide alijs 
pr incipi js fupernaturalibus, cü fídes afsc 
ciacur immediace ob reuclac ioné diuina 
&;nul lü p r inc ip iü fitratio al tenus:í icuC 
ceiavnico habi tu p r i m o r ú p r i n c i p i o r ú 
aíTentimur ó m n i b u s principijs ta vniuer 
falifsimis q u á pareicularibus <5c ncu tn im 
p r i n c i p i ü i f torü eft ratio afscticdi a l ter l . 
Refpondetur ergo ad conf i rmat ioné 
qu6d ficut intcl ledus nofterjPpter fuum 
modum p r o c e d é d i de potécia adaclum 
Se ex imperfecto ad perfednm prius co 
gnofeit ens i n quantum ens quam co-
gnofcae encia fupernaeura l iaáeabcnc po 
ceft efte quod prius aíTenciatur i l l i p r i n -
cipio vniuerfalifsirao , c^eerumno can-
quam racioni aíTentiendi veritacibus fu -
pernaturalibus. 
A d quincum argumcntiim refponde- Qmmoio 
tur, qu^d quando ponimus diít intft ioné conenrrat 
inter Deumauchorem nacuralé tk fuper- D m vi J « -
nacuralcm, nó l oqu imur de Deo fccüdü thor nata~ 
fe ipfum,fed per ordinc ad cffeótus quos ralis & vt 
jpdacie. Vndc c o n c u r r e r c D c ü vt anchor [upernátur* 
eft itt. 
Controuer.12.De certitudine Theologise 
eft naturalis, n ih i l aliud denotat quam 
ipfum p r o d ú c e t e aliquam entitatem na-
turalem , & fie dicimus quod concurfus 
D e i vt authoris fupernaturalis eft per-
f e d i o r quam concurfus e i u í d e m v t a u -
thoris naturalis, non quidem ex parte 
D e i fed ex parte c f f cduu . Hoc fuppofi-
to , l icctDeus ad aírenfum pr inc ip io rum 
natural ium concurrat vcauthor natura-
lisjtamen principal ior i Se firmiori modo 
concurricad aíTenfum veritatum fuper-
naturalium propter perfedius p r inc i -
p i u m q u o d conlcr t ad i f tum aíTenfum. 
I taquel ice t lumen naturale p r o c e d a t á 
Deo , tamen atcemperat fe modo cog-
nofeendi ipíius intcllectus c e r t í t u d i n c 
accepta fandamencaiieer ex rebus feníi-
bi l ibus. C x t e r u m lumen fupernaturale 
i ta procedit á D e o , vt eertitudo eius nu l 
,1o modo fumaturex rebus fení ibi l ibus, 
fed reducatur immediate ad lumen infu-
fum. P r o p o r t í o n a b i l i t e r ergo l o q u e n d ü 
eft de lumínc Theologico fecundum q> 
principali ter inn i t i tu rce r t i tud in i l u m i -
nis fupernaturalis, quamuis etiam vtatur 
cercitudine rerum fení ib i l ium, 
Q u o d vero f u b d i t u r i n argumeto de 
ínfuíione luminis naturalis fecundum 
maiorem cona tura l i t a té cum in te l lec lu , 
potius arguit minorem firmítaté. M a i o -
rem enim fii'mitatem caufac D e u s j n no* 
ftro i n t e l l e d u cleuando ipfum adfupe-
rius lumen,quam producendo i n i l l o l u -
m é eiufdem natune cum iplo i n t e l l e d u . 
A d fexcum argumentum rcfponde-
tur, qu6d i l lapropoí ic io , Deus éfl:, ha-
bec tationem principi j eorum q u x de 
Deo o f t endú tu r generaliter, tam in or-
dine naturali q u á m l u p e r n a t u r a l i , & fie 
n ó eft cognofeibilis lumine natura l i .Vn 
de fi confideretur quatenus eft certior 
ó m n i b u s alijs veritatibus qua; de D e o 
of tendútur debet cor re fpódere ei exeiíc 
fiísimüm lumen fupernaturale. 
D i fropor- ' Septimum argumentum non caree 
tione Tbeo- difficultate cum fuis confirmationibus. 
logu cu oh- Ec quidem infententia qua tcnet Vaz* 
iecto forma quez de rationc cui inn i t i tu r T h c o l o -
[j* gia, fcil!cet,quod fitfideshumnu.ijfacile 
"Vaíquez.* patet quomodo habeat p r o p o r c i o n é cu 
lumine naturali & c ú virtuce propria ip 
fius ínce l l edus . Cxcerum iam confutaca 
eft hs-c o p i n i o , & ita refpondendum eft 
ad arguinentum in vera fententia tenen-
t c , quod racio formalis certitudinis quas 
A cf t in cocluíTonibus Theologicis eft ectf 
tiendo fidei fupernaturalis & eerti tudo 
feientia: Dei,vC docee D , T h o . i n prarfen 
t i . Igituu refpondecur ad argumentum 
quod üce t nofter incel led us non habeat 
tanta p roporc ioné ex propria virtute cu 
principijs fupernaturalibus qnantam ha 
bec cií principijs namralibus in colligen-» 
dis i l l i s conclufionibus, canié ex confer-
tatione radicali, quar p r o ü e n i t a fíde,ha-
bet maiorem propor t ionc . I taq ; intellec 
tus nofter aíTenticns per í i dem principij$ 
fupernaturalibus redditur magis propor 
tionatus cifdcm principijs ad col l igédas 
conclufiones T h e o l ó g i c a s , quam aíTen-
ticns principijs naturalibus fit p ropor t io 
natuscifdem ad inferendas conclufiones 
pertinentes ad alias feientias 3 non quide 
propor t ione omnimodajfed fufíiGiéti ad 
inferendas di das conclufiones fub cer t i -
^ tudine.Itaq^ lumen Theologicum debet 
coní iderar i í e m p e r v t participans achia 
le influícum á f í d e , & f u b i í t a p a r t i c i p a -
tione h a b e t m a i o r é v im <?v pfopor t ionc 
quoad ce r t i t ud iné cu articulis fidei, qna 
quajlibct feientia naturalis cum fuis pr in 
cipi js . Si enim lumen T h e o l o g i c ú praeíl 
cinderet i n i l latione ülaru concluf ionü a 
concurfu fiidei , argumentum cohclitde 
ret. Creterú eft impofsibile quod T h c o -
logia aíTentiatur fuis veritatibus propter; 
principia nif i ex concur í l i fidei; c jü ico-
curfusno cf t fo iumad aflenfnm ar t icu-
l o r ü fídeijfcd cciá ad aíTenfum illarü con 
clufionum de Col ledioncm ipfarum. E t 
hoc non cr i t diffícile i n t e l l e d u confidei 
rando quod in reliquis fcient i jscx ipíist 
principijs nacuralibus &: aíFenfu ip fo rü 
proueni t i l la p ropor t io > qu.-e repericur 
in i n t e l l e d u ad inferendas codufiones. 
Simil i tcr ergo cxaíTenfu f id ei redditur 
intel ledusjpport ionatus ad inferédas c ó 
cluliones Theolo2Ícas ;vndc tato maior 
Se melior p ropor t io eft i í t a q u á i l l a , q u a 
to caufaturex pr inc ip io e x c e l l c n t i o r i . Q ^ f ^ 
Sed contra hoc a r g u i t u r : n á hdes non 
caufat immed ín te iilá p r o p o r c i o n é qua: 
eftincer l u m c n T h e o l o g i c ú , racioné 
formalem a í l enc iend i , qux eft fuperna-
ralis:ei"go immediate fumitur p ropor t io 
cxnacurali v i r tu te eiufdé luminis & i n -
t e l l e d u s , c o n í e q u e n t e r non c f t i u 
per feda i l la p r o p o r t i o , atque altera 
q u r reperitur inter feientiam naturalem 
a p r i m a pr inc ip ia naturaiia. 
R c f p o n -
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Rcfpondccur , fufficcre coiicurfiim fí-
dci cLim habitu Theoiogia; , ¿k cu vi r tu te 
naCLirali intelleófcas, ve detur illa propor-
t io , ita virtus q i ix eft in lumine Theo -
lóg ico ad elicieiuias concldí iones ex c ó -
forcadone, & eleuatione per fídé eft p ro -
portionata, non quidem formali retiela-
cioni art icalornm fidei, nec vericatibus 
i p í o m r a aiciculorum inTe ipí iSjfed v i r -
tuali reuelationi &í audcuiis fidei, quate-
nns ex eis poirant deduci c o n c l L i í i o n e s : & 
liiec propor t io eft perfeóbior omni alia 
que eft i n fciendjs naturalibus refpeólu 
f i iornm pr inc ip iorum. 
A d pnmam confirmationem refpon-
detur. Conccdendo q u ó d i n f e r r e conclu 
fiones expnncipijs fidei non refultat i m 
med ía t e ex habita fidei, í i cu td ióbam eft 
de proport ione qua: eft in inte l leóhi cum 
principijs í ide i j tamcn refaltat ex confor-
tatione & clcuatione prouenientc ab ha* 
b i tu fidei quee eft perfeót ior quacunque 
v i r tu te nacurali. 
Adfccundam confirmationem refpo-
detur , c[uhá maior virtus requir i tur ad 
attingendas veritates fiipcr naturales i n 
fe ipíis, quam ad educendas conc lu í ioncs 
ex veritatibus fupernaturalibus : quia i n 
i l l o infpicitur id q u ó d eft fupernaturale 
formal i ter , in ifto vero id quod eft fuper 
naturale vir tual i ter .Qua propter l icét no 
fufficiat lumen naturale etiam ex concur-
í u v e l confortatione prouenientc abha-
b i tu fupernaturali ad att ingendum o b -
ic f tum fupernaturale formal i te r , & in fe 
ipfo : tamen fufíicit lumen naturale ex 
i f toconcur iu ¿d at t ingendum o b i e ó t u m 
fupernaturale vir tuali ter . Et i ta lumen 
Theologicum inn i t i tu r cer t i tudini fidei 
qiutenus deferuit ad conc iu í iones infe-
B 
^ rendas, & dicit virtualiter al iquid fuper-
naturale.Quo fit,vt quáuis certius alicn-
tiatur intel leótus per vi r tu tem naturale 
ob iedo naturali ^juam ob iedo fuperna 
turali propter maiorem propor t ioncm 
i b i inuentam : tamen certiori modo pro-
cedit inteileóhis medio lumine Theo lo -
gico iní-erendo cóclufiones fuas ex p r i n -
cipas fidei,quam qiurl ibet feientia natu-
ralisinferendo fuas conciu í iones . 
A d tertiam confirmationem re fpóde- Q u m o d * 
tur ,qu6d p r i m i l l a de fide & príemilfa or- coneciantur 
dinis naturalis non ita perfe¿te coni í ígu- yyamjfA di-
tur, íi quaclibet i l larum fecundum fe fu- f¡erñordinis* 
matur, atque coniunguntur duarpra'mil-
Cx ordinis naturalis: íi vero fumátur qua-
tenus p r smi í f a de fide trahit ad fe altera 
praemiífam, & vni t i l lam fibi ad inferen-
dam conclufionem, maior vnio eft inter 
tales pnemi í l a s : quia tune ratio maioris 
vnionis non attenditur penes v i r tu tem 
na tura lemprxmi l l s qua^ ad iüg i tu r fuper 
natural!,fed penes vir tu tem fupernatu-
ralem qua eleuatur p i^mi í fa ordinis na-
turalis. Itaque aliquando ratio maioris 
vnionis attenditur penes v i r tu tem pro-
priam & proport ionem v n i b i l i u m , & íic 
eft maior, vel v t melius dicamus, conna-
turahor vnio inter duas prsemiífas o r d i -
nis naturalis quam inter p r x m i í l a m o r d i -
nis naturalis,&: pr^mif lam ordinis inper-
naturalis. Al iquando ver6 ratio vnionis 
attenditur ex vir tute vnius extremi:quia 
potens e í l t r a h c r c a d fe aliud extremum 
8c conformare i l l u d f i b i , ¿k íic cont ingin 
i n pr^fent i : nam quod prsemilla ordinis 
naturalis coniungatur alteri ordinis fu -
gernkturalis, prouenit ex virtute prarmif-
iae ordinis fupernaturalis vnientis alterara 
f ibi ad inferendam conclulioncm. 
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I K Q V ^ í T l t a G r ^ d T . Ü .THO. D E D E O *J1>1 S1T, 
eft.noeftpcr fe nota nobis.Ra-
tio eiuscftrquia nos non feimus 
de Deo quid eü:, fed illa propo-
íítioindiget demoftrari per ea 
qU3ifüt magis notaquoad nos. 
^ j T ^ ^ j N A R T I C V -
i^m | lo primo huius 
^ ^ ^ • i qnseflionis docct 
propoíitio^ Deus 
Cont. í i .Examinatrat io D.Thom,circa ait.K 
C O N r p . O V E R S I A 
CI erttúáecima* 
Z J t r u m aíBk rd t io f i t lene ¿ f s i g n M * 
? A 2 Q j í E Z , Dirputationc 
15).cap. 5. tenet h a d í c n u s n o n 
eífe facis pro bata rentcntiam> 
quar docct hanc p r o p o í i t i o -
nem <, Deus eft > non elle per 
fe notam nobis, impngnatque racionem 
quam adhibet D . T h o m . E x eoenim(ait) 
quod nonhabeamus conceptum D e i 
p ropr ium & quiddicatiuum, non infcr-
tur De i im non cífe nobis per fe nocurru 
l l l u d cnim pr incipiumjquodi ibet eft vel 
n o n c í i . r u b quo Angelus,>&: ipfeDeus 
continentur eft nobis per fenotumiergo 
eft etiam per fe nocum D c u m elíe vel 
non el le , cum tamen Dei concepcú pro-
p r i u m non habeamus. Ec Tubdit. Simile 
eft illud^omne incorporcum loco c o r p ó -
reo non commenfuracur i & tamen rei 
incorporen conceptum qu idd ica t íuum 
non habemus.Hac ergo ratione D . T h o . 
i-eie<2:a, ait V á z q u e z , vnica ratione hxc 
fententia o p t i m é comprobatur. Si enim 
audita hac propof i t ione , Deus eft, abfo-
lute &c í ine vlla relatione ad creaturas 
Deus á nobis cogno íce re tu r , non ellet 
« o b i s per fe notumDeum eire,non í o l u m 
euidenter/ed nec probabilkerccum vero 
Deusrelatione ad creaturas í emper ap-
prehenda tur , e t i amí í abfque labore iüd i -
cemus Deum elle , non propterea eft no-
bis per fe notus.Ex iplis nanque creaturis 
per ordincm ad quas Deus cognofcitur 
í l ib i ta quadam tatiocinatione prazdidx 
p r o p o í i t i o n i al leníum prebemus. Q u o 
circaficut impofsibile eft D e u m á nobis 
cogitan pro hoc ftatiijuií! relatíí ad crea-
turas, í ic etiam fieri n c q u i t , v t p í r le,8¿: no 
per alialiobis innotefcat. Haec V á z q u e z . 
Attamen miror fane quod author iftefe 
exiftimet inueniíTe rat ioncmad d i ó l a v e -
ri tatem ita ab ómnibus receptam pro-
l-)andam,quam nlillus ante ipfum inueni-
re p o t u i t . í n t e n d i m u s etgo probare ra-
t i o n e m D . T h o . opt imam elíe, <k quod II 
r a t iod i¿ t i audioris aliquam v im habct, 
i l l ud eft quatenusteduciturad rationem 
einCdemlDodorís faní t i .Et quidem quod 
ñ l a p r o p o r i t i o , D e u s eft, non fit per fe no 
tanobis^atet : quiá ab al iquibus/l iccí: 111 
A í ipient ibus) negata eft vt habetur jP fa l . 
1 infyiens in corde fuo mn efl Deas, v i - ffttfH-. t f. 
de D . Auguft.circa eadem verba,& Cice- D.Auguft. 
ro l i b . 1. de natura Deorum dicic,aliquos Cuero. 
P h i l o í o p h o s , vel dubital le , vel o m n i n o 
hegafte Deum elle, inter eos nominat 
P y r í i g o r a m d u b i t a n t e m j i c e t p r o p t e r hoc f y t m m 
fuerit liber eius combuftus.Et D.Auguft . 
l i b . 3.cotia literas Petiliani cap. i 1 .vocat 
Pytaooram P h i l o í o p h u m Atheum:v ide 
Theodoretumiib .5 . de £ u a n g e l i c í E , V e r i The^muf. 
tatis cognitione^ & L a d a ñ t . l i b . i . D i u i - ^ ^ t i u s . 
narum inf t i tu t iónum cap.2. E t quidem 
Clemens Alexand. l ib .5 . Stromatum i n - ^^w'* ^ « 
fine, licét teneat nul lamgentem vel na-
t ionem n o n cognoui l íe Deum , tamen 
ipfnm ex effcdibus inferioribusper dif-
curfum cognitum declarat. Idem often-
d i t D . Cyri l lus l i b . 1.contra lu l ia , Se D. Ckf tá 
Damafcenus l i b . i . Theo log ix cap. i . & Danufun* 
D . Hye ron . fupe r lob cap.3 (5Ar D.Gre- Eteronj, 
cTorius l ib .27. Mora l ium cap. 3. circa i l - Gregsút^ 
la verba: Omnes hom'mss vldcnt eum , dicit 
enim : omnis hom eo tfifiquo ratiotialis eft 
condítmsdeheí ex vax'iom colligere eum quife 
condidit Deum ejfe. Et hoc eft quod dic i -
tu'r Sap . i3 .vbireprehenduntur vani ho- StfienM?. 
mines; q u i : De bis qua rideinur hona mn 
potnerum hrteíligere eum qui eft, nec operibns 
atíendentes, agnouerunt quis ejfet artifex. Eü 
ad R o m . 1. Jnuifibilia Dei p r e.í qutfctta %oni4tm. 
fimtinttllefta ccnfficiumnr. Et ita Plato in p / ^ , 
S y m p o í i o -duólusnaturali ratione ^ dif-
curfu, d ic i t . Ex pilchrkadÍ7ie ctmi'mo rermt 
eteAtaum pulchrituánmn qnandóm aAm'mndam 
Dimtif. nauir* repeine cenfyki. l U t Ü i o n y - D'wnjjiw. 
íius cap. 7. de diuini-s nominibus dicit : 
Deum comofíiex creaturamm oir.nium ordim-
ttfúmadtfpofnione, vide etiam D. 'Anre lmü, Anfelmus. 
i np ro ío log . cap . r ) . 1 
Praeterea notandum eft ex D . T h o m . D. T^í«. 
infra quaeft.i 3. art. 1 .qiicí)d cum Deus in 
hac vita nonpofsi t co^nofei a nobis n i -
fi per ordinem ad creaturas per rno-
dum excellentin & remotionis , íic non 
poteft nominari a nobis , nifi ex crea-
turis. C u m h ó c tamen ftat(vt idem D . 
T h o m . docet in eadem qua'ftio.ad 3 ) 
quod al iquod nomen dicaturde Deo 
p r o p r i é "íi i n ipfo attendamus ad rem 
fignificatara, fecus ante eft íi attendamus 
ad modum firlv'ficañdi. Ex ouo infertur, 
-quod quando Deíí cógnofeimus pro hoc 
ftatu,lic;cc o b i e d i i m motíui í íint creature 
p e r o r d i n é a d quas cognofcitur, cb iec tú 
tamen terminatiuum eft Deus i n fe ipfo. 
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V k i m o nocádum^qu^d ex eo D . T h o . 
infert qu6d pro hoc í tatu debcmus cog-
noíccire Deum per ordi i iemad cueaturas, 
quia non po í lumus cognofcere i p í u m 
p i o u t eft in ie,vnde cognit io quam ha-
bemus de Deo non eft quidditacina , ac-
que adeo lequitiu* euidenter quod ex eo 
non eft perfe notum nobis D e ü eíle quia 
Deum non cognofcimus quiddicaciue, 
í c d p e r r e lpe¿ lum ad creaturas & ex cali 
r e ípc¿h i tanquam ex obieólo mot iuo 
puocedimus argumencatiue ad íígnificá 
dum Deum fecundnm quod eft in le: i g i -
tur ratio D , T h o m . procedit ex prima 
caufa& prima radice propter quam non 
po í lumus Deum immediatc cognofce-
re & cófcquécer nec po í rumus cognofce 
re immediate Deumeire.Si enim pofte 
mus immediate cognofcere Deum i p -
fum effe , o b i e ¿ t u m pr imar ium & m o t i -
uum talis cognicionis eífec Deus i n f e i p -
fd.atqueadeo cognofceretur Deus cog-
nidonc quiddi ta t iua , quia non interue-
niftet conceptus connotatiuus attingens 
D e u m per rcfpe¿tum & connotationera 
fed abfolute Se i n fe.Et it-a fubdit Sanótus 
Do¿" to r ,quod i l l a propofi t io Deus eftin. 
diget demonftrari quoad nos per ea 
qucefunt magis notanobis,fcilicec per ef 
fedus quodeft dicere i l lam p ropof i t i oné 
n ó pr imo a nobis cognofei: quia D e ü eííe 
cognofcimus per ordinem ad creacurLs. 
Ethxcdo(3:rina&: ratio acque funda-
menta ill ius nonfo ium a D . [ T h o m . ve rü 
etiam generaliter * Sanóbs Pa t r íbus tra-
d i i tunvide .D.Aug.fcrmone. 5 5 .de verb. 
D o m i n i & Hier . l i b , 11 . i n Ifaiá & Chr i f . 
c i rcacapi t . j .Epif t .ad R o m . & Gregorio 
N y f difputacioiie de anifna.Iuftin.in ref-
p o n í i o n e adquxf t ionem fextam gent i í í . 
Te r tu l . l ib . i jCon teaMarc i Eufeb . l ib . 
y.de prsparatione Euangelica cap. 2 .& 
Bafil.in cap. i .Efa i . ' e&Clem.Alex. i n ora 
done adhortatoria ad gentes,& Athan . 
i n oratione contra Ido l a ad Macha-
r i n m & C i p r i a n , t r a ¿ t a ¿ t u de vanitate:ldo 
l o r a & Grecr.Nazian. oratione de Theo 
o 
logia, 
^líritur inuenta fuerat legi t ima ratio 
ad probandam d i á : am veri tatem ante-
quam V á z q u e z i l l am inueniret , & íi i f -
taqnam adducit non inn i t i tu r eifdem 
fundamencis & reducitur ad rat ionem 
D . T h o m . & : San<51:orum,nihil omnino va 
A Argumentum vert) quod adducit ille 
anchor inoppohtum indignum certceft ]^"ltílfol>' 
v i ro doóto . A l i a d enim eft c o g n o i c e r e / ^ ' í ? w' 
Deum concepcu commiinifsimo,6¿: feenu ^ ^ J " 1 -
dum i l lud i-ii quo conuenit Deus cíí crea-
turis ¿Ñ: quatenus clauditur in i l l o prnu-i-
pio vniuer ía l i fs imo , quod libet eft vel 
non eft , aliud vero cognofcere ipfum éó-
ceptu parcicuiari reprrefencance exiften-
tiam D e i . l n prima enim con í lde ra t ione , 
ita eft perfe notum Deum eíle vel non 
eííe : í icut eft perfe no tú chimeram eíle 
vel nó eíle, necrequir i tur cognit io quid 
ditatÍLia,niíi eius quod pr imo clauditur i n 
d i d o principio , nec requi r i tur ' quod 
„ res que fub cali pr incipio cognofcitur,ha-
beat aliquodelfe, quia i l l ud dicitur tam 
de re qua: eftjquam de re quie non ef t .Vi 
deat ergo & attendat prudens le¿tor q u i -
bus rationibus impugnetur doótr ina D . 
Thom.fed non immoremur i n re cá facil i . 
Circaalceram p r o p o l i t i o n c m , omne 
i n corporeum loco c o r p ó r e o non con 
menfuratur, notandum eft eífe diuer-
fam rationem omnino huius p r o p o í í t i o -
nisatqueeius de qua hic agicur quoad 
praefens attihet í nam in i l la pnedicatum 
remouetur afubiedto, nec ex v i il l ius cog ^^odofit 
nofeicur quid fubiedo conueniat , fed perftnotA 
qu id i l l i non conueniac & confequen- prvpofitwne 
ter v t vericasillius propoí íc ionis í i t p e r - grima 
fe nota nobis non requir i tur cognit io 
C quidditacina fubiedi :quia cognicio qu id 
dicaciuanonponicurper modum remo-
tionis:ac vero i n hac propoficione Deus 
eft,affirmacur de Deo id quod eft de eius 
quiddicace: vnde neceírar ium eft vt í m -
mediace cognofeacur i l la quiddicas ab-
co cui perfe & immediate eft cogni-
ta calis propoí ic io . Impofñb i l e enim 
eft , quod propoí ic io ahqua aff i rmat i -
na fíe perfe noca nobis, nifi con iunó t io 
praedicaci cum fubieólo fíe eciam perfe 
noca nob i s , qua: cognicio coninndi io-
nis prcefupponic cognicionem excremo-
rum , ica quod quiddicaciue debeac cog 
nofci verumque excremorum.Si enim ex-
trema cognolcuncur perfe & non per 
aliud jCognofcuntur etiam per propr iam 
fpecié : quia quod cogno íc i tu r per alie-
nam fpeciem , non eft perfe notum fed 
per aliud notum . Si enim cogno íc i tu r 
a l iquid per propr iam fpeciem cognof-
citur quidditatiue Kcec enim eft cogni-
t io quidditaciua rei r feilicet cognicia 
k i Ülltis 
C o n t j uExáminatratíó D.Th'om^eirca art.i. 
illiusper propmnvípec iem .Confequens A 
eugo eJl cjiío4 í iDeurn ciVc;, imrnedi.ice 
cognofcitar anobiSjCOgnoLcancur extre-
m,: üiuiíi propoikionis ptr p.roprias Ipe-
cies:acque adeü5qaocl cognotcaiicar qaid 
dicaiiae: ¿ c m kocfimúatarforti ls imara-
po D .Thom. 
quid requi- Pra:cei'ea notandam eft, qaodvc pro-
vatur ad poíit io fie perfe notalecüdim} fe requiii--
fropsfmoíie tiiu qaod in illa haheanc calem connexio-
pfr/¿ m a m íubieóhim & pra-dicatum & tam im 
niediatam ve íabie í tum ex ís immediatc 
ducatin cognicioaem pra'dicati, defedrn. 
emus h x c propoíicio^comuseíl nigeivio 
eft perfe notafecandum fe licet iit adien . 
fum notaquoadnos. Écenim íiibic&um 
illius propoíicionis ex natura fuá non ira-, 
medíate ducit in prxdicati cognitionem. 
Non enim immediata ratio nigredmis, 
incoruo efe natura corui. Sed Ipecialis B 
mixtio primarum qualitatíí .Q.no etiam 
negAttordu vC pr0p0flti0 qUa:]ibet:inqua prardica 
a t u r a d af tvm YeJ.Q liegatur.de fiibiecto 9 non ut 
, tmattme* proprie loquendo perfe nota fecundum 
íc : quiafubieótum ex fe non immedia-
te ducit in cognitionem predicad, quin 
potius omnis negatio cognofeibilis eft 
per afí irmationem, atque adeopriuseil 
quod fubiedurn ducat in cognitionem 
pnedicati pofitiui conuenientis íibi,-quá 
in cognitionem prxdicati quod remo-
uetur ab ip fo .Exquo fequitur , quod 
illa propofitio adduóla a VazqueZjOm-
ne incorporeum loco corpóreo no com-
menfuratur ,non eíl proprie loquendo 
"perfenota,immo cognitio ilhus remo-; 
tionis predicada fubiedo prxfupponit 
cognitionem alicuius rei pohtiiiae perv 
ordinem ad quam cognofeatur negatio. Q 
Verum eft , quod aliquando negatio-
nes facilius cognofeuntur quo ad nos 
quam afíirmationes, atque adeo facilius 
cognofeimus quo modo res incorpórea 
non íit in loco ,quám quomodo íít. At ve 
rohoenonfuflicitad rationem propoí l -
donis perfe notce, quód , feilicet, qua-
dam velut naturali cognitione ftatim cog 
nofeatur^ed requiritur , quod non per 
aliud cognofeatur . Certifsimum autem 
eft quod licet facile cognofeatur illa pro-
.poficio,hoc tamen eft prxfuppofita cog-
nitione alicuius entitatis poíiti iuTQuidau 
tem fenferit D . T h o . quando docetillam 
propoíi t ionem elle perfe notam apud fa-
pientes,infi:a dicetur. 
Ad dendum etiam eft dicds^uod q w í 
do coniunddo iubiedti pf. prxtíicati le-, 
cundumfe eft immediata, u taracn quo 
ad nos mediat aliqiudj noiijdicitur talis 
propoí i t io perfe noca quoad.nos,etiam.ft 
ci.jre cognofeamus coniun¿tioncm extre 
morurjaeiufdempropplitionis. Verbi grj 
tkihec.propoíicio Deus eft ^ternarj cog-. 
nefeitur anobis dcmoftratiue per mediü, 
ícilicet,per imm utabilicatéj ¿\: quauis ex 
fe immediate cóueniat Deo3a?ternicas3ta-, 
mé'quia quoad nos immutabiiitas eií ra-
da a-ternitatis, ¿k'habet fe vt médium ad 
probadaaeternitaté ,ideo illa proporjcio 
non eft perfe nota quoad nos . Eft tameu 
d_lía'endainter iftam propolk ioné Deus 
eft,& iftam Deus eft a:cernus (licet vtra-
que í i t per aliud nota quoad nos ) qLiia, 
pnmarn non cognoíc imus per aliquid 
quod apurterei fundet rationem medij 
ve 1 ex fe íit ratio coniunétionis prsedi- . 
cad cumfubieéto;, etenim.eíre, fuie exii-
tentia .itaconuenit Deo int imé , vt nul-' 
la alia ratio intimior excogitari pof-
lit: C^ua propter Deum eífc cognofei-
mus per ejfed-us 5 qui tamen ex fe non 
fundant rationem medij ilhus cognitio-
nis:"nihiIominus immutabiiitasita eft ra-
tio a:ternitatis vt exfeprarbeat intelle-
¿tul noftro fufficiens fundamentum ad 
conftituendum médium in demonftra-
done , qua arternitas demonítretur de 
Deo . Vnde illa propofitio Deus cftjnu-
11o modo dicitur fecundum fe nota per 
aliud \ a t vero illa prppoílt io , Deus eft 
a:ternus , licet formaliter non dicatur 
nota per aliud j bene tamen virtualiter, 
quia attributadiuinaj cura diftinguantur 
ratione ratiocinata, ex fe praebent fun-
damentum illius mediationis ¿k vtaf-
fumatur vnum attributum in ratione mc-
dií ad dcmonftrandum aliud. 
Exbac dodrina euidentius patetquo 
modo illa propoíit io negatiua, omne in-
corporeum loco corpóreo non commen 
furatur, non íít perfe nota proprié loqué 
do, quandoquidem inter prardicatum 6c 
fubieótum mediat aliquid poíitiuum tan 
quam rado cognofeendi illam diftinódo-
nem &negationem,quod non fo-
lum ratione j verum realiter 
diftinguitur a pnr-
dicato. 
quando ms-
dtct al quid 
t a t u m ^ x 
fiwuftnm 
auca dúos ü 
cet nc)}JiC¡i 
dtimfi 
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FO R T I O R 1 B V S , t á m e n a r g u m é -tis i m p u g n á t a r ratio D . T h o m . 6-: doc 
t r ina eiurdem. 
Pr imo IIÍEG p ropo r i t i ó , D eus eft co l é 
dus3eft perfe nota quoad nos & tamen no 
cognofc ímus qu idd i t a t i ué íubieétura : 
é r g o . A n t e c e d e n s p foba tu r . I l l a p r o p o -
í i t io eft. pr incipium praóticnmjfe d p r i n -
cipia practicaiunt perfe nota quo ad nosí 
crso-
Secundo.Vt p t o p o í i t i o fi t pérfe nota " 
nobis,fufíicit quod cognito fubieCto i m -
mediate cognofcatur prcedicatum c ó u e n í 
re i l l i j i c e t fubiedtú no cognofcatnr q u i d 
ditatiue:fed'cognito qu id eft Deus , Ucee 
imper feó te , ftatim cognofc ímus ipfüeire 
cfgo.Probatur maior. Í ) e ratione enim 
propofi t ionis perfe notar,folü eft qu^d no 
M per al iud nota, hoc eft,qu6d no fit cog 
nita vn io predicad cum fubiedco per al i^ 
qu id quod mediet inter v t r ü q u e extrema 
qu6d vero fabiedtü cognofcatur q u i d d i -
ta t iué eft a l iquid extrinfecü Se velut príE-
f a p p o í i t ü r e r g o . M i n o r vero p roba ta r . Id 
cmm quod p r imo Cocipimus de Deo eft 
eííe fummam omnium perFeólionem : fed 
cuidenter cognofc ímus quod exiftétia eft 
pr ima omnium perfeclicnamrergo. _ 
Conf i rma tu r . Id quod pr imo conc ip i -
mus de Deo eft quod fit a l iqu id quo me 
lias ex cogitan non potef t , etgo i l l u d eft 
perfe notu nobis & tamé abfqae cognido 
ne qu idd i t a t iua fub ieó l i : ergo. 
Tercio . H C E C p r o p o í i t i o , immate r ia l i á 
no funt i n loco eft perfe nota quoad fapié 
D'Thm. tes,vt d o c e t D . T h o m . i n hoc articulo e^. 
íícr. Boet in lib.de hebdomadibus,& t amé n u l 
las íapiens pro hoc í latu poteft cognof-
cere q u i d d i t a t i u é immaterialiarergo. 
Q u - r t o . C um pr imum puer perueiii t 
ad vfum rationis tenetur fe conuertere 
in D e ú : e r g o cognofeit immediate & perfe 
Deum elTe abfque cognirione il la q u i d d i 
tatiua. Probatur confequen t i a»Quia í iU le 
m u ñ a 
puer non pofict immediate cognofecre 
Deum ellejiiec poí le t obl igan ad fe coucr 
tendum ttt i l l o inftanti ta Dcum-
C o n h r m a t a r p r i m o . F u e r o i l l i p r o m u l 
ganar lex natura: 111 i l lo mftand ergo i t l 
eodem cognofeit fupremum legislato-
rem. 
Confirmatar fecundo I n i l lo inftanti 
difeernit i l ie puer inter bonum tk ma-
l ú m ¿Ñ: c o í n o f c i t reg:ulam rationis ha-
manoram a ó t a a m : ergo cogno íc i t v l -
t i m u m finem per quem pr imo regulan 
tur omhes a¿his humanij & confequenter 
cognoteit Deum.Et quidem cognofecn-
do de formitatem peccati etiam cognof» 
cit quod fit contra Deum ipfum 
Q in i to i n homine eft naturale deíi-* 
deriam tendendi i n Deum : ergo eft na-
turalis cogni t io ipfius D ; i , babeas ra-
t ionem p r i m i princípi j eiufdem t e n -
dentise Se confequenter i l l u d pr inc ip ium 
eft p r imo cognitum ab homine. 
Sexto.Prima pr incipia iuntperfe no-
ta nobis quia cognofeantur cognitis ter-
minis:fed ad cbgnofcendum: quod Deus 
ef t ,nihi la l iad prae requir i tur quam expli 
care terminosi& ftatim in te l l eó lusa i ren-
t i tur p ropo i idon i dióherergo . Probatur 
minor^quia cognito quid í ign i f ice turhoc 
nomine Deus,fcilicet,parus & perfeétif-
íiviius a£his dans ó m n i b u s rebus eífe^ fta-
t im cogno íc i tu r quod ipfe Deus habet 
tale eílc per e l í enda im 
S é p t i m o w Licet fit neceirariaS aliquis 
difeurfus ad dcueuniendum i n cogni-
t i onemDei i fuppof i to tamen qa^d Deus 
eft, cognituS a nobis ftatim a i íen t imur i l l i 
p ropof i r i on i : fed hoc fufficit v t p r o p o í i -
t io fit perfe n o t a q u o á d n o s : e r g o . Probat 
minor .S ien im p r o p o í i t i o nó dicitur perfe 
nota q ú o a d nos,id prouenit ex eo quod 
c o n i u n ¿ t i o predicad c u m f u b i e ó t o non 
cognofeitur nifi pet difeurfum : ergo íl 
cognito fubieíílo cognofeitur con iunó l ío 
a b f q u e a l í q u o di lcurf i i j l ice t fit necelfa-
rius talis difeurfus ad cognofeendum fu-
bie6tum,hoc non t o l l i t quominus propo • 
í i t i o í i t p e r í e n o t a . E t quidem hsc propo 
Í Í t i o , h o m o eft 'animal rat ionale, eft per-
fe nota n o b í s r q u i a i i c e t fit neceí lar ius ali 
quis difeurfus ad cognofeendum id quod 
denotatur per fubie6him:tamcn cognito 
i l lo ftatim cognofc ímus pr íed ica tum con-
uenire i l l i . 
k 5 Of tauum 
Cont.ij ' .Examínatur ratíoD-Thom^circaart 
Odauo .Cogn i to Deo cognitionc i m -
pei'feda Se c ó n o t a t m a üc per ordinem 
ad creaturas ítacim c o g n o í c i m u s i l lud 
praídicacü conuenirc i l l i : ergo non eíl ne 
cciFaria cognicio quiddicaciua íubicóU vt 
propo í i c io i l la íic per fe noca quo ad nos. 
Ancecedens probacur. Deus cognofcicur 
imperfeCle per ordinem ad crcacuras qua 
tenus coní lderacur ve p r i n c i p i u m o m n i s 
perfedionis inuencae i n creacuris : ergo 
quacenus cognofeicur v c p n n c i p i u m exi-
ñ e n ú x omnis acque adeo ve p r i m u m exi 
ftens, 8c ica ftacim cognofeicur i n Deo i l -
lud pr íedicacum. 
Ex ijs argumentis a l iqua (&: .quidé de-
bil iora) conuincunc quofdam modernos 
ad cenendum contra D . T h o m a m c^cerü 
doctrina fanÓti doóboris eft perfpicua, &c 
ratio adduóba ex i l l o eft demonftracios v t 
declaracum eft, qua propcer non oporcet 
a l iquid fuperaddere fed ex folucionear-
^umenCorum conftabic manifefta v e r i ' 
tas-
Co'pihme í g i c u r p r ó i n t e l l i g e n c i a f o l u c i o n i s p n -
f h t í i i c a t m - mi i rgumenc i nocandum eft , quod ordo 
mediate COQ; cognicionis praóticre praefupponic cogni-
no\rátHrDcu cionem fpeculaciuam Scica concingic a l i -
tfie- colendü. q u i d in ordine p rad ico cognofei abfquc 
difeurfu & cáquam pr imum pr inc ip ium, 
quod camen cognicione fpeculatiua co- . 
gnofeicur per difcLirfum,íicuc cognicio 
p r a ó l i c a i n c i p i c a b vlcimo fine canquama 
racione omnium agédo rú & hoc abfque 
difcurfu : quia finís i n pradicishabet ra-
t ionem pnncipi j & camen eademracio 
finís non poceft a nobis cognofei fpecula 
tmen i f í per difcurfum. 
A d argumencum ergo refpondetnr, 
qu5d quamuis cognicione pradica i n c i -
piacincelleótusat) illa propoficione,Deus 
cftcolendus, & con íequence r i n ordine 
pradico cenfeacur eadem vericas t a n q u á 
p r i m u m pfincipium,camen in ordine í pe 
culaciuo non eft per fe noca. 
. Prieterea refpódecur , quod a l iqua pro 
? poíicio cenfecur per fe noca in ordine pra 
^ c . * 0 ótico quando eft fufíiciens ad innic iádam 
pofttime per • j - n- • ^ 
r - r operacionem qua: i n ordine pradico incc 
Je m a pra- J j - j c \- j i-
dice dicur, quod quidem tic al iquanao, iicet 
p r o p o í k i o fpeculaciue cogno íca tu r i m -
perfedo modoJcaque i r i t e í l edus p r a d i -
cus dicitur veras per conformitacem ad 
appccicum r e d u m , & ica perfedio incel-
ledus pradic i fumicur per calem confor-
mitacem : 6c concingit quod veri tas i m -
A perfede cognica fpeculaciue fufficiacad 
perfedionem incelleóhis p rad ic i : qua 
propcer i l la p ropo í ic io Deus eft colen-
dus cognofeicur p r imo ab incel ledu pra-
d i c o : quia licec cognofeacur imperfe-
do-modo , cognoíc icur camen eaperfe-
d i o n e quae fufíicic ad ihcel ledum p r a d i -
cum, feilicet ad inchoandam operacio-
ncm & ad conformitacem cum appccicu 
r e d o . Q u o í i c v c c ó í i d e r a C o aífeníu i l l ius 
p r o p o í í c i o n i s , Deus eft colendus, feenn-
dum quod conformacur rebus, requirat 
cognicionem D e i infeipfo5vc p r o p o í i -
t io í k per fe noca fpeculaciue, at vero vt 
dicacurper fe noca pradice non requ i -
riccam perfedam cognicionem, fed fo-
l u m i l lam quae fufficiac ad d i d a m confor- , 
^ micatem. Vnde abfque eo quod inceilc-
duscognofcat Deum in fe confticuicur 
per a'íTenfum imper redum il l ius p r o p o í í -
cionis cañquam pr imum p r í n c i p i u m mo-
uens voluntacem ad culcum D e i . Exijs 
fequicur quod i l la confequentia n i h i l va 
iec,híEc p ropo í ¡c io ,Deus eft colendus,eft 
perfe noca nobis praót icé , ergo haec p ro -
p o í i t i o Deus eft abfolute, eft per íe noca 
nobis,quia í iabfoluce eífet perfe nota no 
biSjdeberetelfe exabfoluca cóformitace 
curebits fecundum quod func a parte re i , ? 
quod camen eft fal íum. 
A d fecundum argumentumcum con- CaictánuSl 
í i rmac ionere fpondec Caiecanus hic per 
d i f t i nd ionem, dicens, quod licecin a d u 
í ígnaco cognofeacur Deus fub o m n í m o -
da perfedione , ita quod maius a l iquid 
_ excogitari non pofsic,non tamen in a d u 
cxercico,hoc eft, quod quando concipi-
mus Den m,habec i n noftro incelledu i l - . 
lam fummam perfedionem qua maior 
excogicari non pofsic, non Camen inde 
fequicur quod á parce r e i habeac i l l a m 
per fed ionem. 
Nih i lominus clarius Diuus T h o - P. Thorntí* 
mas, dií loluic d i d u m a r g u m e n c u m , & 
confirmacionem i n folucione ad f e - - , 
cundum dicens : forte tile qui audit hec 
mmen, Dtus, non intelligit fignificari áliquid 
quo ma'tus excogitan nen pfsit , cum quí-
dam crediderint Deum effe corpas. Hace fo- Expl'tMttír 
l udo explicatur : N a m lícéc per d i f . folutio. D. 
curfum colligamus Deum eíFe fummum Thom* 
bonum, SvTconcincre i n íe peifediones 
o m n i u m rerum , camen non eft necelle 
v t ftacim cognofeamus ex v i primee cog-
nicionis qua Deum cognofcimus iftam 
furamam 
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fummam per feót ionem Sed pr imo con- A 
cepm poteft otferri Deus i n ratione cor-
poris vel lab alia ratione , qax derogat 
o m n í m o d a : & excellentifsimíe per feé t io -
m:6c tamen íi elPet necelle concipere pr i 
mo D e ú fub perfeCbonefumma non po l 
femus formare i l l u m conceptum, & tune 
etiam habet locum diftmólio de aóhi í k ^ 
nato & aólu exercito ad i l tum lenfum, q> 
quarnuisin achí fignato & in communi 
dicamuns de D e o , i l l u m eífe a l iquid cjuo 
maiws excogitan no poteft:tamen in aótu 
exercito &c ex parte re i fijaflí Deo a t t r ibui ' 
tur ex pr imo c o n c e p t u n ó eft al iquid ex 
cellentifsimum. Dicendo enim quod eft 
Deus fummor perfedionis, poteft f imul 
intelledrus affirrnare de i l lo ,q t iod fit cor 
pus,vt autem Deus nobis cognofeatur 
í u b i l la fumma perfeól ione, t ám i n a d u 
exercito, q u á m in a d u fignato,eft necef- 3 
farius difeurfus, &" confequenter non eft 
per fe notum «tobisDeum habere per ef-
fentiam i d quod veré & á parte rei eft de 
ellentia fummi b o n i / c u i u r m o d i eft exi-
ftentia. 
•Secundo rc fponde tD.Thom.dÍGen? :D4 
to etiaqaodquiítbet intelügat hoc nomine heus^ 
fignificart hoc quod duiur ,fc Itcet úlud quo r m -
ius excogitan non poteji^ non tamen procer hoc 
fequimquod tmelligatíd quodfignificatur per 
nomen efe in rerum natura fedin apprehenfione 
mellecluítantum-.mc potejl argm quod fit inre 
aliquid que maim excogitan non peteíl,quod ron 
efl dAtum a fvnentíbuyDeum non effí Q i? folu 
t io eft etiam conformisexplicat ioni tradi 
ta: circa pr imam folutionem. Licet enim 
á parte rei id quo maius excogitari no po ^ 
teftdebeatexifterc , tamen quod debeac 
Iexiftere hoc quod concipi turvt fummum 
bonum,non eft per fe notum q u o a d o m -
n e s , q u a n d o q u i d é a l i q u i pofuerunt con-
t r a r i u m , fcil icet ,Deum non elle.Et con-
formiter ad iftas íb lu t iones & explicatio 
nes etiam poteft explican to lu t io Caleta 
n i : l i c c t e n i m q u i cognofeit exiftentiam 
i n adu exercito eífe de ratione fummi bo 
n i , confequenter tribuendo Deo etiam 
i n a d u fignato elle fummum bonum^ t r i -
buat ei exiftentiam i n aóhi exercito,ta-
men quia quod fummum boni í habeat 
necellario elfe in rerum natura cognofci-
tur per difeurfum: ideo non eft per fe no 
tum quoad nos quod Deus exiftat. 
Exhis col l ig i tur , quod de intrinfeco 
concepta quo Deas a nobis concipitur i n 
ratione fummi boninon eft exif tent ia / fd 
a r g u m e n t a t i u é inferiraus qu6d Deus de-
beat exiftere, quia exiftentia eft prima & 
vl t ima aduaiieas omnium rerum : &: ita 
cum Deus fit fummum bonum & purus 
adus , debet necellario exiftere. 
A d ter t ium argumentum iam d i d u m 
eft fupra,qu6d illa propofido & quelibcc 
alia negatiua p ropr ié loqnendo non dici 
tur per fe nota5fed potius debet cognofei 
i l la negatio per affirmationem & ex v i 
alicuius p o f i t i u i r & i t á D Thomas docet, 
eam elle per fe notam quoad fapientes, 
qu i iam habitualiter cognofeunt i l l ud po 
f i t iuum in rebus rmmatenalibus , ratione 
cuius c o g n o l c i t u r , q u ó d ipfa non pol lunt 
c l l e in loco: carterum primo c ó c e p i u f e u 
pr imo indicio impofsibile eft quod p ro -
poí i t io negadua cognofeatur quoad ve-
ri tatem quam continet. Hocfuppo l i to , 
refpondetur, quod licet quoad fapientes 
íit perfe nota i l l ap ropo l i t i o , non eft ne-
-cellanum quod iramaterialía c o g n o í c a n -
tur qu idd i t a t iué : quia ad remolienda al í -
quapra^dicata a fubiedo fufficit cogni* 
t io imperfedafubiedijVtdeclaratum eft 
A d quartumargumentum refponde-
t u r , quod puer cenfetur peruenille ad 
vfum rationisin inftanti terminatiuo dif-
eurfus quo co^no íc i t elle v l t imumf inem 
&; quoddam í l i m m u m bonü ad quod i p -
fe puer 6c omnia bona fuá funt o rd inab i -
lia.Et quando lex natura? d i d a t i l h fi ibor 
<linationé quam habet a d D c u m tanqua 
ad fadorem fuum atque opificem etia i n 
ifto difeurfuinteruenit coenitio exifteiv 
tia: D e i , non tamen cognolc i tquod eft, 
á pr incipio omnis difeurfus tanquam pro 
po í i t io per fe nota nobis. 
A d primam confirmationcmrefponde 
t u r q u ^ i l e x naturx non cenfetur fuffi-
cienter promulgataalicui quoufque per 
difeurfum cognofcat elfe fupremum le-
g i í l . i t o r em, á quo totaliter pendet, & 
cui í u b o r d i n a t u r , & ita non eft necelfa-
n u m , quod i n y 110 inftanti promulgetur 
l i l i lex natura! , in quo ante omnem dif-
cu r íum cognofcat Deum legillatorem. 
Adlecundamconfirmationcm relpon 
detur,quo .1 ad difeernendum inter b o n ü 
& malumjicctdebeat in terucnire cogni 
t ío Dei,quatenus eft vltimusfinis & p r i -
ma regula omnis b o n i , tamen non eft ne 
cellarium quod antecedat cognitio i l -
iius boni , vt exiftentis tanquam alicuius 
K 4 ici 
Vropofitlo 
peifonata 
quoad fafien 
tes. 
In quo inflZ 
ti fuer cen~ 
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tMtmis» 
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Cot.!3,Examinatur ratio D T l m c i r c a a r u . 
r-ei primo oblata!: intellcdui, fed fufficic i A ü l i m propofíaonis^vc íit velut animis no 
quod per difcarfLim cogíiofcatnr. 
Ad quinti-im argumencum i"eí[ 
tm^quod ficuc mliomine eft nacuraledc 
ík lenum tcnden<li 111 Deum,ita eft nacura 
lis apcicudoad ccLgiiofcendum Deum ef-
fe,qu2 cognicio eit principui illiustendc 
t i x , quo J camen princiv ium eft in ordine 
pradico pr-asrupponens cognidonem ípe 
culaciuam<& difcurfum quo cognofcacur 
quod Deus eft. 
f f i m pritt Adfexcum argumencum refpondetur, 
dpiu conjlZt píima principia per fe noca nobis con-
ex fcmmíí ^ t exceiminis,& excremis cognicis ano 
psr nótíi ^¿5 immediacé,&: quidem -habemus pro-
mbis.- prias fpecies extremorum cuiufcunque 
principij cognici á nobis pet i e ,^ ex con 
Pequenci ex viillarum fpecierum cognoí -
cimus immediacé & abfque aliquo diicur 
in coniunótionem prardicaci cúfubieólo: 
caecerum cum non habcamus propriáfpe 
ciem Dei eciam íi nobis explicecur quid 
<lenocecurpei illum ccrminum, Deus}n6 
cognofcimus illud pra*dicacum exiftens 
conueniré i l l i j ed neceílarium eft ve vca-
mur difcurfu ad hoc cognofcendum* 
Ad fepcimñ arg.refpó.q? difcurfus non 
folum eft neceííarius ad cognofcedum 
quid incelligacur pef illudfubiedC^DeuS;, 
in illa propoficione, fed eciam fuppofica 
imperfeta cognicione lubieótiy qualis 
in illa poceft h i b e n á nobis, eft neccífa-
títícü fksiíe rms d^CLU''usa^C0Sr'0^:ell^limvn'Qr'em 
• , pr.Tdicacicum fubieólo eiufiem propoíi-
WHartUS ad i . . Tr r i n. 
" r tionis. Ha.'caucem propoucio,homo elt 
• J animal raciónale, ek pede, noca nobis: 
vnmem t u . * . 1 r • 
j . ^ quia ítacim acque per propriam tpecicm 
fuhitfio. 
Damaf 
títeion. 
Anfelmus. 
hominis cognofcimus id quod íigmíica^-
Cur per fubiectum,eciam abfque aliquo 
difcurfa cognofcimus vnionemillius pre 
dicaci cum ipfo,quod camen non concin-. 
gic in pnefenti. Verum Camen eftiquod 
cognico fubiedo illius propoíícionis, 
Deus eft, quarauis imperfedé , ficili ne-
gocio difcurrimusad cognofcendam pro 
poíicionem. Ecad iftum modum poífunc 
incelligi aliqui anchores, mcer quos eft 
Diuus Damalcenus ]ib i . Fid. cap. T . & 3* 
qui prccdióbam propoficionem, Deus eft, 
voca.t,blotiof}em mturditer anmús nufinsinfi^  
MW/.EC D.Hier.íup.cap.3 í J o b ^ . " D , A n -
felmus lib.concrainíÍpicncem,& alij D o -
dores cenenc eandem fencendamjdebent 
(inquam) incelligi ad iftum fenfum, quod 
ita facili difcurfu cognofcimus veritaccm 
ftns in í ica , í ia i f i i la propoficio , immace- 1 
rialia nonitiiK m loco, dicicur per íe no-
ca quoad fapiences, non obftante quod 1 
ex genere fuo omms negado reducitur ad 1 
afhrmationein 6c propohdones negacuic 
cognofeuncur eciam á Deo per redudio-
ne ad at"hrmaciones,vc íolec doceriinfra, 
qureft.i4.aiMO.imrao Arift.5 . dé anima,. 
texcu 23. docec quodmrelledus qui non 
eft inpocencia non cognolcic priuacio-
nem,quod eft dicere, incelledum quado CoZnof 
•coG;nofcic priuationem feorfuin}iiecctra- Cltm^tme 
rio deberé elle in pocencia ad aliudjfciii- r7 a m n ü * 
Ger,poíiduum, cuiuseft calis priuacio:&: *l0iWfo á 
ide¡n dicendum eft denegationejlcilicec, 
quod incellcólus qui accipic á rebus cog 
íiicis perfedionem, non cognofeic nega-
cionem vel pnuaci-onem nifi per ordinem 
ad aliud: at vero incelledus diuinus liece 
non cognofeac negacionem per poíiciuü 
canquam per xacionem cognofeendi ex, 
parce cogno ícent i s , cognofeic camen il-. j 
lam per poíiciunm- ex .parce rei cogni-
C^.Vnde illa propoíicio,immaCerialiano. 
fimcinloco circunlcunfcnpciuéeft eog-
nofcibilisex nacura fuá per ordinemad 
afhrmacionem.Hoc inquam non obftan-
te illa propoíicionegaciuadicicur per fe 
noca quo¿d fapiences propcer facilitacem 
illamquafapiences allendunc eidempro-
p oficio ni . 
• Ad vlcimum argumentumrefponde- N()W(.^ ?í!,y: 
tur jq? íi in prima cognicione qua Deus 
cognofeicur á nobis per rcfpedü ad c r e a ^ p ^ ^ , ' 
curas,deberecrieceíIario cognoíc i quace má cg^, 
ñus eft principium exiftenciíe creacuraru. t-im w^fí_ 
haberec argumencum illud apparenciam: ru¡ ^  $ 
' nam in conceptu proprio,licec imperfe- *r¡mmm 
¿lo quo Deus á nobis cognofeerecur c^ au ^x Í^BtK. 
•deredir exiftenciadiuina canquam prima. • 
racio á qua participaretur omnis exiftécia 
creata: carterum poílumus mulciplicicer. , 
Deum cognofcere per refpedum ad crea 
turas 8c ex diueríis perfeólionibus creata 
rarum colligere diuerfas perfediones 
.Dei:vnde nec in cognicione á poftenori 
eft neceílarium quod incelledus primo 
•cendacin veritacem illius propoíícionis, 
Deus eft. 
Ad illud vero qu^d in codem argumé 
to dicicur, quL)d cognico imperfedé 
connocaciué Deo per refpedum ad crea-^  
turas , ftacim cognofcimus, quod Deus 
eft:ergo non requiricur cognicio quiddi 
Utiua 
I n Quaeíl.2. Artic.Lprimx Part. 75 
tatiua Dei :Rcrp6deturqu6d Di in i sTI ió A ab in fe r io r ibüsab í l rad iGr te t o t a l i , i i l 
mas non docet eífe necdlanum quod pr^ 
cedat femper cognitio quiddicatiua D e i 
ad cognofccndum de ipio quod eft, fed 
quod l i i l la propoíi t io,DeLis eft, elfet per 
fe nota nobis , deberemus cogno íce re 
Deum quiddi taciué propter rationem di 
¿ lam. Quapropter j ad cognolcendiim 
quod Deus eft cognicione difcuuííuajfuf-
Cicit quod prazccdat cognido impe r f e t a 
D e i : at vero ad co^nolcendum quod 
Deus eft immediate & abfque dircurfu, 
eft necel íar ium quod interueniat cogni-
do quidditadua Deik 
Ecí i obijciasiquod quamuisi l lapropo 
íiido oftendatnr quoad nos3 i i lud eft á po 
fterion : ergo non eft ofteníío veritatis 
propofttionis per aliquod m é d i u m quo 
cognofcamus prcedkacum conueniireí l ib 
iecío , arque adeo non eft propoí ic io B 
mediata, fed immediata quoad nos > ref-
pondetur , quod quando p r o c e d i m u s á 
poftcriori j licet non vtamuu medio ouo 
prcedicatú p ropoí l t ion i s i n feconueniat 
lubiedto , tamen v t imur medio quo, fecíi 
dü n o s i d é prcedicatú cógnofci tur cóuen i 
re íubieóto .Et í icu t q u á d o per effeóbus co 
gnofcimus caufam , eíFec5tus funt media 
fub quibus quoad n o s n t á quando cognof 
c i m u s D e ü elle perefFeóhis quos produ 
cit , i l l i eífe¿tus fie fe habent quoad nos^ 
atque íi mediarentinterDeum & eius exi 
ftentiam , «S¿: oftenderent exiftentiam có-^ 
uenire Deo. 
Vmtknio 
(¡HúVidiev-
confufo continent ipia inferiora pr opor-
tionantur immediate intei lcéhii noftro ^ ¡ ¡ ^ 
a t t e n t a i m p e r i - e í l i o n e , potentialitate 
ciuldem, ¿k perfe atque immediate aólu-
ant in te l leólum in tali difpolitione imper 
f e¿ t a .A tqucadeo vniuerlaliora dicuntur 
per fe no:a i l l i cadem cognitione , l i -
cet vniuerfaliora non f intper í e n o t a f e -
cundum fe. H x c dixerim , quia M o l i -
na in hoc articulo tenct j quod íi l o -
quamur de propofit ionibus quoad fuá 
ftgnifícata , v t tamen propoli t ionibus 
ipíis í ign i í í can tur , tune locum non ha-
bere d u u í i o n e m i l lam propofitionis per 
fenotíC i n e a m , qux eft per fe nota fe-
cundumfe, & quoad nos: quoniam q u á -
do extrema concipiuntur <k íignificáturj 
cpnfu té , a tque adeo infufiieienter, vt ex 
termiuis intelligatur pra:dicatum c o n -
uenire íubieé lo , res qua ratione , i t i l 
íignificatur atque v t obiedhim eft ta-
lis propofitionis mentalis, aut vocalis» 
nee fecundum fe , nec nobis eft per íe 
nota : quando ver¿) extrema concipiun-
tur & fignificantur i tá d i f t indé j v t ex 
terminis neccílario connexio prcedica-
d cl im fubieóto perfpiciatur, res qua 
rat ionei ta fignificatur, atque v t e f tob-
i í d u m talis p ropoí l t ion is mentalis, auc 
vocalis eft per fe nota in ícj atque etiam 
nobis.Ha?c M o l i n a . 
Nos tamen d ic imus jquod il la d i u i -
Í10 propofitionis i n p e r f e notamfecun-
dum Ce i & quoad nos^ ^ & firtuil fecun-
dum fe & quoad nos impropri j ls ime fu 
m i t u r , ad modum quo ifte authorex- m ^ 
plicat - N o n emm dicitur p ropo í i t i o ^ ^ / y 
• f ecundüm fe refpeótu fionifícati -nota iccuiiuu  ic iciuccuu ngnincati r, r -» 
rormalis p ropo í i t i on i s ,p i :ou ta nobis l i g - ¿ i m r e vr + 
nificatur , immo vero fie defumendaeft 
, - n i- - r i ' r . upa nobii 
pred ica diuifio , v t dicatur propofi t io rlg}úfltam 
per le nota, í e cundum l e , q u a t e n u s í e 
linio Molinct circa d'Mfionem pro 
jjoflnonisfecmdii m fe not<&) O" 
iBiter etiam n o t a n á u m eft , dici ál í-
quid perfe no tum nobis , íi pr imo 
obijeiatur intel ledtui inrat ione cognoíc i 
bilis, l icet in confufo,debet tamen i l l u d 
vocari perfe notum quoadnos cum ad-
dito , fcil ice^co^nidone confufa. ín te l le 
• ' t n - « 
OLW% enirr. procedens de potentia ad achí 
inc ipi t ab vniuerfalioribus , qure funt 
notiora i l l i , cognitione tamen confu-
ía. Nam vniuerfalia quateaus abftrahunc 
clufa omni compofitione fada á nobis 
i n rebus ipfis eft fundamentum imme-
diatíE vnionis & per fe inter pra:dica-
tum i & f ub i e é l um, quOad nos autem 
quando talis vnio eft p ropor t iona ta in-
tellechii nofero ta l i ter , v t ficut res fé 
habee a parte r e i , ita per intelle6lum 
noftrum concipiatur.Vnde fít, Vt ficut ve 
ritates d ícun tur elfe a parte rei fecluia i i g 
ni í icat ione qua per propofidones confi-
nas á nobis tales veritates fignificantur, 
ita veritates perfe nota: funt aparte rei fe 
k 5 clufir 
res forwali-
tet $er ipu* 
* 0 
CotJj .^xamínatur ratio D.Thoxircaart.i. 
cluío i l lo modo figniíicandí per 'propoí l - , A 
tioncm,quera Mol ina ponit . Et ficac ex 
compoí ic ione propofuionis vocaiis vel 
mencalisconfióLc á n o b i s n o n rcfulcac i n 
rebus aliqua vcntas/ed folum de nomina 
t io ratioms, ica ncc ex cadé c o m p o í i t i o n c 
potcftrcrukarcracio propoí i t ioñ i s perfe 
notíe fccundum fe/eu venraces pcr íe no-
ta? fccundum re,vt videtur cuidens : nec 
ctiam qnoad nos. Quando cnim vocatur 
propolicio no ta quoadnos non cft fenlus 
q u ^ d a d t u a í i c e r íic nota quoad nos ; l n 
hac cnim accepcione veré diccrctur qii¿)d 
ex compoí ic ione Sé cogmtionc no l t r i i n -
telledas refaltarct dcnominatio in re -
cogniLi. l 'edíenfas eil:3qu6d ííc i l la propo 
fitio cocrnofcibilis quoadnos & i t a ío l i im 
dcbet verificari de fandamento vnionis 
q i u d repcritLir in rebLis,quod aliquando 
eft aptum ad mouendura noftcum intcl le 
¿ h i m f e c u n d u m fcattenta imperfeó l ione 
ciufdem ad hoc quod conficiat forraalem 
tmiropri\ji- c p m p o í i d o n e m & cognolcat prírdiccam 
t/ j fat f f MO ven'tate.n.Igitar impropr i j í i ime fumit i l -
li u propori- e^ ^ t H o * propofi t ionem pcrfe notam fe-
ttanemperfi cundum fe & quoadnos refpeólu obicól i 
HPtamfeíun ^ m ^ l i s íignificati per proporiciong:qiiia 
¿üfe^r quo iUndhabet ration^m o b i e d i cognit i .Hec 
¿ á m s . succm dimí io debet penfari penes obicc-
tum ve cognofcibile, non vero v t cogni-
tura .Qua propter , loquendo in o m n i n -
gore me taphy í i co , optime docec Diuus 
Thomas , quod K.TÍC propofi t io Dcus eí l , 
fecundum fe eíl per le notatquia hxc per 
fe'icas non fumit ex modo fignificádi q u i 
conuenit rebusfecundum quod imperfe 
¿tifsime per noftras propofitiones í igni -
ficantur, led ex int ima connexione, q u á 
habent fecundum fe Verumtamen cft, q> 
f i loquamur de perfeóVilsimo in te l l edu 
concipiente femper rem feciídum quod 
efl: aperte rci^idem cft p r o p o í i t i o n c m e f 
fe per fe notam fecundum fe SíelTe per fe 
notam tah in te l l eó lu i : ioquendo tamen 
de intellecftu cognolcente farpe numero 
rem diuerfo modo, atqueeft a parte rc i 
d iu id i t Diuus Thomas propofi t ionem 
i n per fe notam fecundum fe , antequam 
íít obied:um cogni tum, vel app rehé fum 
per talem intel le¿l :um:&in per fe notam 
a tali intel lccluet iam antequam corref-
pondeat tanquam obieftum fórmale co-
gni tum eidem intelle<5bui. 
Qfíomoáo Adhuc ramen dicimus,qu6d fi vtamur 
poyofttto di modo l oquéd i i l l i u s autharis quando i n 
te l le í tus nofter cófufe concipit extrema CAtur p<r ¡ i 
ahcuius propoficionis & fecundum quan nüf4 ^UÍAÍ 
dam vniuerialitatem jmmediate propor mi (tnfuje, 
nonata intel lc¿tui noftro, quatenus pro-, 
ccdit ab vniuerfalioribus cognitione co 
filfa, ctiam dicetur i l la p ropo í l t i o pex fe 
nota cognitione confuía: quia propofi-
t ioncm cífe per fe notam denotat non c f 
fe notam per aliud tanquam permedium 
oftendens coniundioncm prardicati cum 
fubieóto . Et quemadmodum intelle¿lus 
nofter incipiendo.a primis principijs per 
fe notis fecundum fe iScquo ad nos cogno 
feit ex terrainis immediatam i l lam con-
iunó t ionem extremorum, &: ita dicitur i l 
la p ropo í l t i o per fe no ta , fed perfeda co 
gnitione & di t t inda: ita quando idem in 
tellectus cognofeit res fub cófuíÍLone,etiá 
incipi t ab ijs qux no íunt l i b i cognofeibi 
l ia per aliud.fed immcdiate i n i l lo ordine 
cogn i t ion i scófu íe . E t í i c u t d i í t ingui fo-
let eaqua: funt n o d o r a f c c ú d ú f u á natura 
ab ijs qua; funt notiora quo ad nos,& illa 
quee funt confufa magis vocatur notiora 
q u o a d n o s ñ t a diftinguimus ^ppoíitionc 
perfe no tá fecüdufe , ap ropo í i t i one per fe 
no quo ad n o s . C ú h o c tñ ftat,q)quáuis co 
gnit ione cófufa dicatur illapropofitio no 
ta per fe quo ad nr s ,ouá immediate cog-
nofcimus,licet cófiife,tñ abfolute loqué-
do i l k p ropo í l t i o nó dicitur per fe nota 
quo ad nos,quia abfolute cognofeit per 
ahud in alio ordine feilicet cognitionis 
diftindhe. 
l l l u d vc ro ,qd fubdit Molina,fcilicet,q7 Prepeftioefl 
quado extrema p r o p o í í t i o m s cócipiútur per fe nota fe 
i tad i f t iné tc jVtex terminisperfpiciat có- cudum fetn 
C nexio prxdicat i cu íubic(fto,talis propoíí teíiuuohtcui' 
t i o , v t eft obiectú illius cóceptus dicitur tur rwfiro m 
per fe notafecudii fe ,& quo ad nos, falíú telleciW' 
cft.Na propof í t io nó dicit nota fecíidíí fe 
ex denominatione p rouen ié t e ab intellc 
¿tu nof t ro ,& cófequé te r ,nec vt correfpo 
det cóceptu i formali i n t e l k d * , fed vt an 
t eced i t t a l é conceptú , f icut fupra diceba-
mus ' có t r a iftü a u t h o r é , q? ob ied i í feiéti^ 
n ó fpecificat feictiá formaliter fecildú r» 
t i oné feibilitatis cor rcfpódécis imel icdui 
fed fecundú fuá rea)i taté,vel r adoné ante 
céde te operationem intellectus: ita ergo 
in praííenti p ropo í l t i o no dicitur fecúdu 
fe notaqua ratione cor re fpóde tcu icúq; 
cócep t i noftro, fed neceífario debet hoc 
ei conuenire ex fe,antc quam correfpon* 
dcat tali conceptui. 
C O N , 
InQuaen:.!!]. Artic.4.príma: Part. 7<5 
' ~" ~ C 0 N c f K 0 l r E R S I J E . 
C Í R C A Q V A E S r í O N E M 
T E R T I A M . 
D E S I M P L J C J T ^ T E D E J , 
T N articulo 4 . doccc D . T h o A 
mas in Deo ídem eíTe effea-
tiam 
Klenjis. 
Aimol. 
duund. 
Gdk. 
HfHfií. 
Soto. 
C O N T R O V E R S I A . 
-QuArtadf cima- . 
Ytruw inrehus credtis difiinguatur 
e f f e a í t l J e n ü a . , . ' 
¿gZZS® I R G A QuodSuarezinMe 
Í ^ ' ^ Q thaphyl íca difputatione. 31 , i di  
p u S í J ^ ^ - i - t c n e t q u o d c í s c d i f t in -
^ S S ^ " g i i i t a rab efsentiarolaratione 
5c candemfen te i i c iáce t í e tValé t i a m hac. 
q.pundto 4.&: al legát pfofe Alexan. Alé-, " 
fé. 7. Mearphyf icorú tcxc.22 & A u r e o l . 
apud.Capr . in .d .S.q . i Se Dur . q . i * & G a 
br . in .3 .d . ( j ,q . i .&í HerLie .quod.y.q.p.Sc 
Henr i .qaod . 1 .q.5). Se alios Scot i í las . 
Et Suarez explicat i í lam opinionem 
ita ,vt comparatio fíat incer a¿ lua lém exi-
ftétiam quam vocat efsc i n aótu excrcito 
Se aótualcm cfsentiá ex i í l cn té rná l oque -
do de exiftentia v t ahílraóte Se praecife 
cocipitiu-<3<: vt eíl 111 po té t i a d i í t ingu i tu r 
ab exiftétia aótaal i t á q u á no ens ab ence. 
Fundamentum autem huius opinionis 
eft: quia non potefl: res aliqua intrinfece 
ae foumaliter c5ftitui i n racione entis rea 
lis Se aóbnalis per ahquid diftin¿tú ab ipfa 
qnia hoc ipfo quod dift inguitur vnú ab G 
alio tanqua ens ab eate,vtrumque habet 
quod íit ens Se condi f t inéh im ab al io . Se 
confequenter non per i lUid formaliter & 
int r infecé . 
Hc-ec etiam fententia po te í l iuuari alte 
r iqnamcenec nra^íftér Soco. i .phyfico-
r i i m . q . 2 , & i n 4 . d i r L Í n , i o . q . z . Se M o l i n a 
i n hoc articulo difputatione. 2 .fcilicet, 
qnod exiftétia d i í l ingui tnr folum forma-
liter ab efsentia. Ec argumenta quibus có 
uincitur M o l i n a h?c funt. 
Pr imo Quon iam h^ec diftiníbio íuffi-
c iense í l e a q u e í o l a admiíTa confentiunt 
omnia,ex quibus ind ic ium atque argume 
tiiriimítiiradconílituída d í f t i n a i o n í es 
natura re i ín te r efsétiá Se eiusdé exiftéciái 
crgo non maior eft diftiu¿>io a d m i t t é d a . 
Secundo Q u o n i a m áccident ia exiftüt 
fuis propnjs exií tenti js diftinótis ab ex i -
ftentiaíubftancijé, durú autem atque orn 
n i ñ o improbabiie eftafhrmare V n u q u o d 
que acci Jens, v t exiftat, peculiarem exí-^ 
ftentiarn rcaliter a fe v t rem vná a re alia 
diftihdlam fíbi vendicare: ergo. 
Te r t i o Q_uoniá (i exiftentia realiter ta 
qua res a re diftinguatur ab e l s é t i a ^ o l l e t 
Deas conferuarc exi í lent iam lapidis.v.g. 
Sine e l ] en t i a , quádoqu idem res eft ab i l la 
realiter d i f tmcb, neC ab ea i n vi lo genere 
cauÍ£ depender, niíí materialis cuius ta-
men concurfum poteft Deus fupplcre-
Q a a r c o folet probari harc Tententiaí 
quia (1 eífe dift inguiturab e írent ia real i-
cer, fequitur quod íit adus purus : quia 
non inc ludi t potentialitatem, q n x debe-
ret ei prouenire ab eirentiarex fe enim na 
compoiutar ex aótu Se potentia. 
Q i i i n t o Si elEe dift inguitur ab eíTen-
tia}fequ!tur quod ex vtroqne fiat vnum 
per a c c i d e n s t c o n f e q u é s . & c . P r o b a t u r fe-
quela .Tale enim c o m p o í l t u m refultat ex: 
duobus entibus in a ó h i : cílentia enim 
aí tual i tas eft Se multo melius exiftentia. 
Si dicas quod eftentia eft ens in potentia 
i impl ic i t e r refpedu exiftentiíe. Contra : 
Ergo habet fe vt materia prima. 
Sexto Sequi tu^quod í k r e l a t i o realis 
ín te r eífentiam Se exiftentiam, cofequés 
e f t f a l lü .P roba tu r feque la .Di f t in¿ t io rea-
lis eft relatio realis : ergo íi datur d i f t i n -
¿t io realis, e t i á & relatio realis ,Quod ve-
ro confequens íít falfum probatur : quia 
relatio realis eft inter extrema rcalia rea-
liter exiftentia:fed elEentia vt diftinóta ab 
exiftentia non eft in rerum naturarergo. 
S é p t i m o . Eftentia Se exiftentia co-» 
dem modo terminant generationem ren 
ergo funt ídem reali ter. Patee confe -
quentia , quia íí realiter d i f t i ngue ré tu r , 
pecul iar imodofe haberet vnum atq; a-
l iud ad generationem per quam habene 
efte 
Cof .H-An m reb.creat.dlfting,eíre ab eífentia, 
clíc. Antecedensvero probatur: quia .ter 
m i m i s ^ u o ^ e n e r a t i o n i s eft tam eíFen-
tia j q u á ellcjíicut tcririinas quod eít iup-
p o ñ t u m . 
O ó h m o . ElFentia eíl fórmal i tc r extra 
íi ihil media exiítencia : ergo ex fe n i h i l 
habetper quod d i í t inguatur ab exiften-
tia. Pacetconfcquenda: quia i i e x f e a l i -
q u i d haberet per quod a i í b i i gue rc tu r ab 
cxiftentia con lequé t e r ex Te elletaliquid. , 
N o n o . Exi í l enda eft etfedus forma-
i i s f o r m x , ergo non dift inguitur realicer 
a forma & ab ellentia eiusex qua proue-
n i t exiftenua. Probatur con íequen t i a^ 
Effedus enim procedens acaufaforma-
l i j i t ae f t i n t imi i s ,& imrnediatLis ipíi cau-
f s , ve ab i l la non d i í l i ng tu tü r í icut ^ace-
re albun non diftinguitur. ab albedine i n , 
hórrente fubieólo. 
D é c i m o . Si eífentia d i í l ingui tur áb, 
ex i í l en t i a in te l l ig i tu r ante ex i í lenda tan 
quam ens n i potencia d i í l inóhim ab atla 
& fufceptiuum ipíius,ad;u§ :. fed hoc e í i 
impofsibi le: ergo. Maior patet:quia.mil-
la alia ratione diftinguunter eílentia &C 
exiftentia, niíi quia vnuín habetfe vt-po-
tenday alterum vero v t aótus. M i n o r ve-
ro probatur. Ante exif té t iamipra eí ler ; ia 
eft purum n i h i l , ergo no fe habet vü l u b -
i f c tum reál i ter fufceptiuum adus. 
Confirmatur. El lent iavtef t furcept í -
uaexiftendce eft purum n ih i l ergo v t fu -
fceptilia exiftentice non dif t ingui tur rea-
l i ter ,&: pofitiue ab exiftentia. 
n . Arg l i i t u r . Quantumcumque ptaé-
feindamus elle ab ellentia, tale eííe habet 
in fe eftentiam Se terminatam de conft i tu 
ramperfuam vldraam differentiam fub 
certo genere : ergo eíTe & eftentia í u n t 
idem : fed non poni tur alia eilenda príc-
ter i l l am quam facit eíTe cx i í l e re :e rgo i l -
la eífentia eft idem realiter cum eífe. 
12. Elfc non poteft l i m i t a n ad certum 
^enustk rationem fpecificamper eífen-
tiam tanqusm per al iquid dif t indlum a 
fe : ergo íi inuenirur elEe l imi t a tum } i l -
ludef t quatenus eífentia qua! realiter eft 
ipfum eííejeft l imitata. Antecedes proba-
tur .Eífent ia v t di f t inótaab eííe vel l i m i -
tat ipfum cfte quatenus i l la eft a&us q u i -
dam,vel quatenus eft potctia ad eíTe abf-
que admixtione alicuius aólus. Si dica-
tur pr imumjiam eífentia eft perfedliot 
exiftentia , quandoqaidem l imi ta t exiftc 
dam ad fuum adura. Si dicatur fecundü . 
A_ál^JültUi:A..Xirefítiajfuu • cione pot t n i . % 
non pertmet ad p€ í i i cu la rem fpedem: er 
go neci imi ta t exiftentiamad eandem fpc 
ciem. \ : 
15. Eífentia caufit eífe quatenus eft in 
a<5hi:ergo non poteft caufare eííe dif t in-
teum a íe .Face t c c n í e q u e n t i a t q u i a i m p o f 
fibiie cft5qu()c e í s en t i av t diftindtaab ef-
f e f e m aclu fufficiéter ad qaufíjndü eífe: 
fed tota ratio aóluaíicatis eífentiae debe t 
prouenireab efse. 
N í h i l o m m u s fententia comtounisin-
ter cifcipulos D . T h c m a eíl, quod e í f e n -
tia reahter d i f t ingui tu i ab exilien tía tan-
quam-res are,Enm cenecGaietantis opuf, c ¿ # 
de Ente ^ c:írent.ia5cap.5.q.io.¿k i^par. Q / 
B < Í W W g 5 ^ Capteo ius in . i .d i f t .S .q . Ú 
Ferrara.2. contra crentes can. ^z. Sonci-c • 
M í i r ^ , oí ttClfl, . e t h a p h y l i c o n i n i q . i 2 . & alij Eft- D . ^ ^ . . 
i.;uc mcv.s D . T í cn.x mu]tis . in lous^pra; ¡ ¡ ¡ 1 ^ , 
cipu^- ih hoc articulo , in que ex fenten-
d a D . H i Í t . i i j Í i b . í í . d e T n n . Deo tnbu i t 
tanqnam pecLi l iare , quod eífentia eius íit 
i num ef>e:& í e c u n d o contra gentes cap. 
5 2.fiocet3quod in fub íhn t i j s intelledlua 
hbus n o n eft idé eíre5& qued cí\,£¿ quod 
n i h i i p r ^ t e r D e u m poteft eííe fuum efse, 
i m m o quod efse facit compofidonem cu 
cfsentia. c u a - c o m p o í i t i o requir i t maio-
rem d i f t ind ionem quam formaiem inter 
extrema ¿ o m p o n e n t i a . 
§ I . 
Qt4d ¿enotet ejpmia & exiftmtU 
frafcindendo'pnumab alio^  
^ [y" jOtádum eft, quod efsetia cuiuscüq-
i - ^ r e i c r e a t ^ antequainfit fub exiftetia 
n i h i l poi i t iuú dicit praiter fo láconuemé 
d a m , q u £ eft inter pr.TdicatCi &: fubieélú, 
íci l icet inter ipfam e f s é t i a m ^ rem cuius 
eft efsentia.Itaq} ante exiftenciam no ha-
bet efsetiahominis,v.g. nif i folum quod 
fit praedicatum conueniens homini efsen 
t ia l i te t , nullam tamenentitatem dicit po 
í i t iuam a parte rei : nam prima aótualitas 
cuiuscunque réipel* qnam reshabetcfsc 
extra n ih i l eft exiftentia.Et licet ab aliqui 
bus dicatur quod eísétia ante qua produ-
catur in rerú natura eft in potét ia obiedi 
ua tñ elle ifto modo no ponic a ' iquá encí-
tacé poí i t iua in e f sé t i a .Que doócrinacoi-
l ig i tu r c x D . T h o . i n f . q . p . a r . i . v b i docec, D.Jbetn-
qiit)d 
•pttnúd ol'» quodr-omiics creattir^u. aiifequam etícnc A 
'tichiunon.. noiieranc poisibncs .ciíepej^ a u q ú a m pó-,' 
ceñciara ci:eacam,l^d pe¡: [(.lUin bó té t i ám 
Ittit • diuinam in quai i íu in Duaspocerateas i n 
'elle p-rodisiceJ-'e QMQ he: v i quaiido con-' 
fideraUir ellenda ve i a b i e d ú recepciuü 
exiílencice no he lolu in/poréLÍa obiechua, 
q a i a ü l o moxlo uó eü iiibiecl-ü beaje rcali 
rer fafcepEmu-aliciuas .idaalicatis}ted po-
trdaAitas qaá habeiad exirtédü debetacce 
d i penes vírcucem qiix inuenicar m cauta 
pXodaóH.ucalis e;lc!iciií,ac vero pot ^ i . i l i 
tas ellend^qiuuenus eTt tabícela recepd-
11 ü exiftenciar cíl p.o.céciabcas realis,x ene i 
tas Vera,yt iníra .expl icabim3.Scquitur es' 
hoc elle impoísibilejqi.i^cl cílencia al.iqui, 
cópare tu r ad ages creatü immediate Cam-
quá in potécia ob icódua ad ia l l ip ien&iny, 
cxi l leciá. Ecenim ages creacü nereíTIirio 
d^betoperan ex prc i l ippoí í io lubic¿to,¿?f 
cofequenCer i i im:red:a:e coi caree cxif', 
té-ia ellcd-e,calisellccia deberet prefuppo 
ni in fe m reru natura^quod tamen i m p i i -
tiiohiicim catcotradiddone.Qaa propeer lanpo í ica 
uturimms 
irtic.4. pnmxl-al^ 
dacendam exiftenciá circa cocum compo 
litara incegruni,tamcn in in l lant i próMíic 
B 
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o p i n i o n e , q u o d a g é s creica coinaianica^ 
exin:eiiciá,& quod illa no proaenic afolo 
D,eo dicédú e í l ,quod cllcncia no co.para-
turimmediate ad agenscreata fecundam 
quod il la efl: fabjeóta excuius potécia edu 
c i e u r e x i ft é c i a. S i c u c e n i m q a a 1 n a i s fo r m a 
fabftátialis edacatar ex potenda materice 
vir tute agécis cread tamen nó agic imme 
diate taieagens circa maCeriam edacen-
d o f o r m a m : q a i a í í ag e r e c p rx í a p p o n e -
rec raaceriam nadam .prozexiiliécera a par-
te.rei canqaam fabieóhim circa quod. o-^ ^ 
perareeardci a immediate edacerct exii 
donis exijlenci:!: operatar circa eíicniiaih 
tanqaam circa iVojcdñ rearle ex caías po 
'tencia edúcie exifientiam Et qucinadino-
d.am períeuerat vircaalitcr illa áddo educ 
tinaformiv'in inííand generadonis , hecl: 
tpto tepore pfáqcSfepl vcrCaetar i o n n á 
licor circa illad cópoíirüjiuin pííéféíltí aC 
c;o prodaótiaa éxflftetia perícaerac vircua 
Lrer íceandam quod e l h u í i o ab aliquo' 
ágete creato proaeniés in iníláti nrodad 
n a o exiítécia: ex cota potencia reuli eíEen 
dx.Seqaicar ergo, qaod fi eílentia ante 
pi o d a d d o n é exiílétia; ih genere caafe má 
tcrialis eílet folu in potena objeóiuia, qj. 
agens ná la iMle in millo iníhauí dicerecar 
edacere exifteciam ex cías potencia, quia 
impl icac ,qaod agens edacacaliqaam for-
muinvelaclam ex porcntia lulam o b i c d í 
u.i.Dixi m genere caata: materialis, quia 
potenciarealisrecCpUiaapr.üdiéta: exií lc-
tia',qua' eít in eíl en Lia n ó poceft temporé 
antecederé, fed'íol'am nácara in generé 
fWU& materialis ve e^plicabimus. 
Prarcerea notád'am eí^qaod- eíretia no 
habec íe .candam íb í^i iod lie íabjedi í faf-
cepciaá exiftétia'eo m o d o q'ab materia 
prirna eíUabjeóhim fuiceptumm form.t 
fabílanLÍaliSjhcet éñ im , v t ' d-eclaratum eil 
eílentia prxcedac in genere caafar materia 
lis edaétioné exiílétia! ex potétia ipíias tá 
qaa íaojeC?tam reale,ficuc materia prima 
prrecedit edu¿honé formeYáqaá fubjedü 
i'eale,tanic matenapnma ttímpore ante-
cedit formara caías eft receptina, etvna 
&eadQ materia cít fab diaeríisformis, at 
'D ' fármtU 
ínter i'IJcn-
tiftam \ñ~ 
nmrivt fub 
eftjfufcqú 
ua. 
'Vi 
tendam ex potentia eílentixprrcf ippone " qaeadeoi^b vna forma auhuc eft in pocé 
rec ipfam eHenciam nadara exiícencem 
in rerum natura., tanqaam labiedam cir 
caqaod operaretar,qaod tamen eft ím-
pofsibile.Vnde íieac materia exiftem fab 
aliqua forma eft fabiedam circa quod. 
immediate operatur agens ad illam educ-
tionem, iti agens prodacendo exiften-
tiara agit circa fabiedara integrara & 
completara ad educendumformara fub 
fcantialem ex materia per qaara forraam 
resproducenda conftitnitar m fuo eíEe 
elícntiali ex tali elíentia edacit exií-
tentiara.Et íicat non obftante qaod ages 
operetur circa cotura corapoíitum,tamen 
in inftanti gene.radonis dicitur fi^rmam 
fabftantialem cancere ex íoia potécia ma 
teria^ica nó.obftáce quod operecur ad pro 
t í a r e i l i ad allá forma qliá nó babee: ae ve 
ro.forma,no fie eft in pocenciaad exiften-
tiamfed in vnico inftád debet cííe i ímul 
forma &¡ exiftentia.lea eílentia conf t i t a t l 
per formara o¿ exiftencia,neqac i n t c l l i g i -
tur ante i l lad ínftans elíentia fab ali -
qaa potentia reali : íed lolam eft in 
potentia obiediua . Conft i tuto ig i tu r 
qa id di cae eífenda fecundara q :ód pi \ r-
feindit ab exiftenciá confiderandara eft» 
qaid dicat exiftenciáetiam cum prarcifio-
ne ab eiíencia. 
. Dicimus ergo primo , q u o d exiftentia 
nó cópara ta r ad eíTentiá íicut accidés ad 
f a b i e d ú É t e n i m accídens pr.TÍaponit ens 
conftituta macHii laoftáciali ad in forma 
dü ipfú ens.jCcitacLim accidés tribuat eñe 
Uxifitntta 
non mfyi it 
ejfentum vt 
iectnnu 
C6t . i4 A n in reb.creat.difting.eíre ab eífcntia. 
fecundum quod prxfupponi t eíTe í impl i - A ex eífe Se el íentia refultat vni^m conipo-
citer quod eft elle fubftancialc : Carterum 
exiftencia non prxfupponic i l l ud eífe . Ec 
quamuis hiect pra;dÍLatio fie accidentalis, 
eí lentia creata eft, tamen exiftentia non 
eft accidens, ve diftinguicur contra fubfta 
l iam, íed eft accidens quintum predicabi-
Ie}&: diftin¿tio iftaeft fatis nota. Etenim 
accidens v t dif t ingui tur 'contra fubftátia 
eft accidens alicuius ex nouem pred icamé 
t i s .Ethoc prafupponit ens completum: 
at vero accidens quintum prardicabile po 
teftelfe forma fubftantialis ,quqECamé no 
eft de clfcntiarei , fed poteft adeí íe & ab 
eífe re i .Cum ergo exiftentia lít huius na-
tura pra;dicatur accidentaliter de e i lén-
tia,ficut etiam v l t i m x diíferentiae d i u i f i -
uce genens 6c conft i tut ius fpecierum, l i -
cet i n fe í int aótus fuftbantiales & fefpec 
t u fpecierum quas conftituunt íínt eífeñ-
tialcSjtamenrefpediu generis quod d i u i -
.dunt funt accidentales &: ita hcec eft ac-
cidentalis prcedicatio vanimal eft r á t i o -
nale. 
'Bxifienúá Prsterca notandum , quod exiftentia 
tionex'tpt eft aótualitas quasdam qua mediante res 
Vtquod habet eífe extra fuas caufas . Itaque l i -
cet exiftentia íit eiuitas, non tamen p o -
n i tu r i n rerum natura v t fit fed v t aliá 
í ín t per ipfam . Vnde mil la a í t i o fuie 
JÍít creatina ftue ¡generat ina t e r m i h a t u í 
ad exiftentiam in fe ipfa , fed tanquani 
ad a d u m quo i d quod creatur vel ge-
ncratur habet eífe . Ñ e q u e exii lentiá 
propric creatur vel gencratur fed con-
crcatur & congencratur . Et licet tara 
i n creatione , quam in generatione exif- Q 
t e n t i a í í t terminus principalis &: prima 
í i u s , tamen eft terminus q u o , & íta do-
cet D .Thom.quxf t ione vigefsima prima 
de veritate articulo quarto ad quartum, 
quod ens fumitur &: pro eo quod habet 
eífe & pro principio quo habet eífe. 
Exiftentia ig i tur non dicitur ens qua í l 
habeat elfe, fed quia i l la al iquid ef t .Vn-
de í icut i n particularifpecie fit vnum ex 
materia , Se fo rma , ita in genere entis 
f i t vnum ex eífentia & exiftentia . Et 
ficut i n fpecic refultat vnum compofi-
t u m ex materia de forma t a n q ü a m e t 
partibus <:omponentibus , i t a i n gene-
re fntis refultat vnum ex eí fent ia , & 
eñe tanquam ex partibus componenti-
feus» 
Sesl exhoc ori tur dubi ta t io . N a m í i 
r>.rho 
fitum in genere entis, í equ i tu r q u o d i p - Anexejftfa 
i um íit peifedtius fimpliciter quarii i p - e(feni^ a}¿: 
fum eífe, cófequeseft &;c.Probaturieque Ja/fí;f iv>);,w 
l a : quia omms parscomponens imper- cm^Jítutn 
feólior ef t toto quod componit quod 
vero "confequens íit lalfum probatur na 
exiftentia eft perfeótifsima & vltimaac-
tualitas in toro genere entis ergo.Con-
firmatur, fequitur quod exiftentia perti 
n e a t r e d u ó t i u e ad gemís entis, coiifcqués 
autem éftfalfümrnam confert perfe&io-
nem to t igener i entis.Scquela vero pro-
batunnam pars rc.duótiue pertinet ad ge-
mís in quo reperitur , &reduc i tu r ad to-
tum tanquam imperfedum ad perfedíí . 
Secundo.Si exiftentia eft pars,fequitur 
quod prius intelligatur to tum p r o d u d ú 
quani ipfa exiftentia, cons eft &c.proba-
B t í i r feque la .Par tes coexiftunt ad exiften-
t iam totius & comproducuntur ad pro-
d u d i o n c m totius:ergo priusintel l igi tur 
t o t u m p r o d u d u m . C^uod vero cófequés 
fit falfum probaturmam totum exiftitme 
dia exiftentia : ergo impofsibile eft quod 
i i i tel l igatur p r o d u d n m in rerum natura 
ante exiftentiam,vcl quod exiftentia con-
fcquatur p rodudionem totius. 
Pro intelligentia huius notandum eft, er.fletUvd 
quod de exiftentia creata poíTumus l o - ex genere 
q u i dupliciter . Pr imo modo ex genere fu9velfecíí 
fud ¡Se fecundum propr ium exiftentia: dum quod 
¿ ó n c e p t u m , & fie ñ e q u e eft pars, ne- crsau* 
que forma , ñ e q u e educituu ex poten-
tia ma'teriíe,fed folum denotat vlt imum 
ternunurn Se complementum eífentiie ,fe 
clufa omni imperfedione . Qua propter 
exiftentia formaliter inuenitur in Deo Se 
Deus immediate perfe ipfum fuppletvi-
cem exiftentiae creata: .Secundo vero mo 
do fumitur exiftentia creata fecudü quod 
creata eft (Scfic habet rationem forma; Se 
partis,&: cóp roduc i tu r ad prodndionc to 
tius.Sicutenimfpecies intelligibilis crea 
ta vel fumitur ex genere fuo , & fie no eft, 
áccidés , fedfolü facitpr^fés obiedu,qua 
propter eíTétia diuina fupplet vice fpecie 
inte l l igibi l is , ita eft d icendü de exiftétia 
Secr idonotádr ief t ,qu^dper t ÍMere reda duflc* rer 
d iue ad a l i q u i d genus ftat dupliciter.Pri ducliojdali 
m o m o d o redudione que dicat imperfe quad^nuk 
d i o n é i n tal i genere, ficut pars vt pars 
eft pertinet r c d u d í u e a d f p c c i e m ad qua 
pertinet to tum. Secundo modo tanquam 
c j t inens tota perfedionem illius generis 
k can-
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8c t aquá pr imi l i n tali genere , qua rat io- ^ 
nc loiet dici ab aiiquibus, qd Deus per t i 
n e t r e d u ó c i u é a d p n í d i c a m c c ú t áquá p r i -
ma perfe¿t io o m m % q ü ¿ collocancur i n 
pra:dicamento5& itapertinere redu¿t iue 
hoc modo nih i l aliud eft quá i tapert ine-
re a i tale genus,vtno coardet ad ipfam 
res qua; íic pert inet .Hoc íuppof i to . 
i p t á M Dicimus.Primo,quod elle íi có í ideref 
Íit4Sp/^ vtadualitas qucedáperfeóla trihues enti 
MfWi f^f' cotá perfedrioné quá habetjiion pertinec 
jitt tmM redudiue ad genus entis t áquá imperfe-
wd^mi a ü j-eauéta ad perfeólu, fed t áquá perfe-
W f * d ú a d i m p e r f e d i l . Ratio huius eft: quia 
inmfttU' toC¿j q¿j inLlenit in genere entis creati eft 
in po té t i a ad exiftendú tanqua ad vlt imií 
t e rminü &c c ó p l e m e n t ü , & cota perfedio 
qux eft in ente in quá tu ens, fumitur per 
ord iné ad eí le:ergo licetelle no ponatur 
i n genere encis direóle cáquá idquod eft: B 
non tamé reducitur ad tale genus tanqua 
al iquid i m p c r f e d ü i n d ida co í íde ra t ione 
fed tanquam vl t ima perfcdio entis, 
tj[(h¡UM' Secüdo dicimus.qj íi eífe cóí idere tur v t 
fíifornteíl jpduétu in rerum natura propter aliud &C 
qutámom' vt íít ratio alterius t anquá adus & t á q u á 
fttíivh pars,reduciturad a l t e rumí i cu t imperfe-
d ü ad perfedu.Hoc probaturmam de ra 
tione part ís , v t pars,eft habere elPe inco-
pletum ín fe, & compleriper vnionem 
adtotLÍ:ergo reducitur ad perfedionem 
totius t á q u á i m p e r f e d ü ad p e r f e d ü . Iftas 
dua? propoí í t iones , pofita: expl ícátur exé 
p ío de anima ra t ional i , qua: ex vna parte 
t r i b u i t h o m i n í totu efte quod habet ho-
mo ipfe, atque adeo pra: habet in fe tota 
perfedionem hominis,at vero eft parSi'&r 
forma:& in pr ima co í ídera t ione Cocú de-
pender í implicí ter ab caún fecunda vero 
i l la perficitur ex vnione ad t o t i u E t v t per 
fiftamusin eodé eXéplo quemadmodum 
anima rationalis, ík t r ibu i t eííe t o t i , & t r i 
b u é d o i l lud eífe participar ipfaperfedio-
né ab eodé , fecúdum quod eíl eífe totius: 1 
Itaque quodammodo perficit fe ipfam, 
quia per í íc iédo totií ipfavtpars recipit 
perfeót ioné ab eodé toco: ííc exiftenciain 
h ú m u - racione adus perficit ens,& rn racione par, 
tmés & tis perficitur ab eodé ente fecundü quod 
íhtotü eft totií q u o d d á H o c auté prouenit ex d i 
& M ¿ t » r ü e r f o m o d o perf ic iédr , qui reper i tu r in 
4f(;. ente ropleto atque meopleto.I l lud enim 
til icer eft perfedio alterius quod no reci 
pit ex ipfo perfedionem,at ^ e r o í d quod 
per ficit t áquá ens incople tü etiá peif ic i -
tur ab eodé quod perficit:Et hc,refponde 
t u r a d p r i m ü a rgumétu cú cohrmacione. 
Etenim exiftétia ex vna parte reducic ens 
ad fe,ex altera vero parte reducitur ad ip 
fum ens, 
A d íecüdü a rgumétu refp6detiir}qiiod 
ens p r o d u d ú coparacur, ad exiftétiá tan-
q u á iubiedum iolü antecedés in genere 
caula; matenalis ipfá exiftétiá,& tüc f i m -
plicí ter l o q u é d o prius eft produdio exif^ 
téti.T quá p rodud io entis propter racio-
né a d d u d á in ai'guméco.PrarCérea copara 
tur ens ad exiftétiá t áquá totií ad partem, 
& t ü n o c cofíderatur exiftétia vt facíens 
exiftere to tú formaliter l o q u é d o : fed po 
tius ve habens quandam perfedionem ex 
vnione a d t o t i i m : & ita prius natura eft 
ens quam exiftentia i n hac coníidera—j 
tíoneé 
Per quid conflitiiatur ejpntidin d&tid* 
l i m e effentidt propne, 
j I C E t abfolute l o q u é d o eíTentia ha 
_ L b e a t t o t á fuá adua l i t a té ab exiftentia, 
ad iftií fenfii,quod ante exiftétiá n ih i l po 
f i t i uum& reale couení t eííéti^ a parte rei 
vtdeclaratum e í b t a m é il la aótualitas qua 
mediante elPentia confticuicur in racione 
etlenciceeíb di f t inda ab adualicace e x i -
ftencia\ 
HÍEC doótr ína eft concra Suarez loco Sdure^ 
citato Scdio,quartatenencem, quod per 
exiftenciam confticuícur formaliter e l íen-
ria in propria adualicace eííencix N i h i l o -
minusprobacur dodnna cradica.Exiften 
tiahabec diuerfam perfedionem quace-
nus coniungicur diuerfis elíencijs: ergo 
exif tencíanon cribuit, adualicacem pro-
priam eífencice immediace per fe ip -
fam.Ancecedens probacur : quia enim h í t a ñ u d i u 
perfedio ellencialis hominis eft maior .oM r a , » , 
quam perredio ellencialis equi: ideo exií umab ^ 
tencia hominis facíens i l l um exiftere, ^ 
excrá caufas naCurales, pe r f ed io r í modo 
facic i l lum exiftere eft perfedior exi-
ftenciainhomine quam in equo. Gonfc-
qilencia vero probacur : nam forma non 
limicacur á f u b i e d o i n quo recipicur, nift 
msdiaahqua encitatc dif t inda ab eadem 
forma 
C o f J 4 ^ n 'm reb.creat,diíling.€Íre ab eííentia, 
forma. uod fi dicas quod exiftentia i n A licet exiftentia fi t perfeótio communis. 
homine habet, par t icularé p e r t e d i o n é 
diftmctam ab exiftetia,equi non qmdem 
proucnientem ex alio, tanquam ex fub ie-
d o in quo recipi tur , fed prouenientcm 
ex fuá propria racione^ quce ex fe eft l i m i -
tata:& íicut qusi ibet vl t ima difterentia 
cóftitutiua ípeciei ex fe i p f i l imitat ipe~ 
ciem ad cerram perfedionem , íic e-
tiam exiftentia ex fe ipfa habet í imita-
t ionem , ík eadem l imitat io qua: eft i n 
eífentia eft etiam in exiftentia tanquam 
vmca &: eadem l imitat io . Contra hoc 
eft argumentura, & explicatur amplius 
Exiftentia pr;écedens ratio . Nam exiftentia non 
non habet ex poteft ex fe ipfa habere l imitat ionem 
fe limitatio- a^ certam fpeciem : ergo eft danduma-
l iud pr incipium limitans . Probatur an-
tecedens. Exiftentia eft adus vnmerfa-
lís correfpondens e n t i i n q u á t u m e n s , &: 
haic enti correfpondet iíla exiftentiafe-
cundum entitatem iftam quam habet: 
ergo ex fe non dicit l imitat ionem ad a-
l iquam fpeciem , fed potius eft fapra 
omnem rationem fpeciheam . Si ergo 
de faé lo ifta exiftentia eft l imitata coa-
formiter ad perfedionem huius fpeciei, 
dandum eft aliud pr incipium dif t in-
¿ tum ab exiftentia ex quo proueniat talis 
l imi t i t i o .Conf i rma tu r . Exiftentia ex ge-
nere fuo eft perfedio vniuerfiiis fuperás 
omnem perfedionem ípecifícam : ergo 
exiftentia ifta particularis ex fe debet fu-
perare rationem iftam fpecificam quam 
facit exiftere ; ñ e q u e correfpondet e i -
dem rationi , quia fpecifica eft fed fe-
cundum entitatem quam habet ,&: ca-
pacitatem ad exiftendum : atque adeo 
B 
& ex altera parte repenatur fubdif t in-
d o gradu i n dmeríis fpeciebus , non 
inde fit quod l imitado illa proueniat 
ab cntitate dif t inda , fed vmca & ea-
dem adualitas tnbuat i l l um gradum 
coramunem exiftendi , &; peifcccionem 
patticularem exiftentia: in hac fpecie. 
Caterum hoc fubterfugium debile eít, 
ñ e q u e penetrat v im rationis propofitx. 
A l i u d enim eft i o q u i de perfeódone ge-
n é r i c a , & aliud deperfedione exiften-
tice. Etenim il la perfedio eft in poten-r 
da eífentiali ad vlteriorem adualitatem 
prouenientem ex ditferenda fpecifica, 
Vnde non mirum cpiod ab eadem dif-
ferentia proueniat gradus genericus & 
gradus fpecifícus , at vero exiftentia di-
cit fecundum fe adum perfeótum qua-
tenus achiat ens in quantum ens.&qua-
tenus eft vniuerfalis perfedio omnium 
cntitatum particularium : quapropter 
non dici t dependentiam eífentialem ab 
aliqna adualitate infer iori vel diíferen-
da fpecifica , fícut dependet illa ratio ge-
nérica. '^: confequenter fi limitatur á t a -
l i adualitate ípecifica non eft tanquam 
á di í feréda conferente tam gradum v n i -
uerfalcm q u á m gradum pardcularcm, 
& fpecificum fed l imitatur tanquám á 
fubieófo receptiuo illius perfediouis ad 
modum per fed ib i l i s ,& fecundum capa-
citatem eiufdem í u b i e d i . M a n e t e r g ó 
firma illa ratio propofi ta , fcilicet,quod 
v t dicatur 'exiftentia habere diftindam 
perfedionem in diucrfis naturis fpecifi-
cis , debet dari al iquid dif t indum ab ipfa 
per quod hm i t e t u r , & cófequenter quod 
h habet l imitat ionem ad perfedionem Q adualitas eífentiae quatenus limitat exi-
fpecificam,i]lud non eft ex fe ipfa & ex 
p ropr io modo aduandi,fed ex alio p r in -
cipio extrinfeco,cuiufmodi eft eífentia 
fecundum particularem , & propriam a-
Limitatio duahtatem eífentire. Et notandum,quod 
ratioms ce- ratio commnnis folet l im i t an per ra-
mumsyer t ionem particularem non dif t indam rea-
f/tniculayes. hter , fed tandim rat ione: í leut ratio 
animalis quae eft forma vniuerfalis l i -
mitatur ad eífentiam hominis per v l t i -
mam difterentiam hominis á qua habet 
homo quod fit animal , & quod fit ho-
mo . Vnde datur l imi ta t io , ik non pro-
ucniens ex aliqno principio realiter d i -
ftindo vel habente dif t indam entitatem. 
Sic ergo poífet quis imaginan quod 
ftentiam eft d i f t inda realiter ab ipfa exi-
ftentia . E t i n exemplo pofito de ra-
t ionali Se animali non eft dicendum, Differenúií 
quod rationale p rop r i é loquendo l imi - freptenóíi-
tat an imal , fed pot iüs quod confert ani- tnitatgenus. 
mali perfedionem í implici ter ,qi iod ta-
men non poteft verificari in exiftentia 
qunc antequamcuuque rationem fpe-
cificam habet omnimodam perfedio-
n e m , & i t a p e r di íferentiam fpecificam 
non dicitur propric loquendo quod exi-
ftentia i nvna fpecie magis perficitur quá 
in alia, fedfolum quod minus imperfici-
turfeu minus coa ró t a tu r .Qu i modus lo-
quéd i no faluatur nifi pofita diftindione 
a¿i:ualitatü,fcilicet,eífeiidcc exiítentiíe. 
Et 
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txiñentiíí. 
Tc.z quemadmodum natura Ip^cífica d e - A 
terminatur & coará :a tu r per indiuidua, 
& i r a e l l neceflarium afsignare peculia-
res coditiones ind iu idu í i ims d i l l i ndas 
rcaUter ^ natura fpecificaad caufandam 
talé limitadonjcmific criam eft d i c e n d ü 
de l imi ta t ionc qux ín ex i l l éna caufatur 
ex d iuer í i s eíTenti js , q u ó d debeat fieri 
per al iquid d i f t in f tum ab eadem e x i l l é -
tia. Et in hac comparatione naturas í p e -
cific-p ad fuá indiuidua jn te l l ig i tu r rne 
l iushabitudo ex i í l é t i a í ad eíTentias q u á 
in illa c ó p a r a t i o n e naturse genericaead 
naturas fpecificas.Sicut enim natura ípc 
cifica prxfupponicur i n fuá ratione com 
plcraante contradionem feu determina 
tionem per condit iones indiuiduantes, 
ira ex i f l cn r iapr^ luppon i tu r in íua per-
fedione ante d e t e r m i n a t i o n é per diuer-
fas eíTentias. 
PríEterea. Natura conf l i tu i tu r in fpe-
cic ratione fuae cíTentix non vero ra t io-
ne ex i f t en t^ re rgo adualhas ipía eíTen-
tiíp eft d i í l m d a ab a í tua l i t a t e cxiílentiac 
8¿ datur á paite reí entilas eflentiaE: quae 
non prouenit innmediatc ab exiftencia. 
Ñ e q u e valet etiam dicere, q u ó d ab eadé 
forma ejf iftentiae habet res fpeciem pro 
priam arque etfe extra cauías . Haec ( i n 
quam)nulla eft l o lu t í o : nan» ante quam 
intel l igatur exiftentia vt dans i l l u d eíl'e 
extra caufas fuas,datur vnio materíae cít 
forma ex qua fequicur conf t i tu t io r c i in 
fuo eííe eífencialirergo non proueni t ab 
exiftenria cntitas eíTcntia?. Conf i rmatur 
vnio illa materi iE cum forma non cíl; ef-
í e d u s exiftenttae vt no tum eft:nam e x i -
ftentia poni tur tanquam terminus vn io 
nistergo ante e x i f t e n t i á ex v i i l l ius vnio 
nis confequitur e f l en t i a . M a x i m é , quia 
pofita i l la vnione p o t e f t impcd i r i per 
potentiam diuina exi í leni ia p r o p r i i cor 
refpondens natura ípecifica;, í k u t f a f t ú . 
c f t in Chr i f to D o m i n o , i n quo pofita 
vnione animjE rationalis cú co rpo re in 
qua rdu l tau i r ná tura humana indiuidua 
pra juen tae í l exiftencia pa- ticularis c o r -
rcfpondens e i d e m natura; & cara fupple 
üit Verbum Diuinura terminans huma-
nitatem. 
B 
C E D arguit MagifterSuarez contra 
^ d o d r i n a m traduam.Primo per i l l u d 
eife per quod confticuiiur c í í en t i a i . i 
adualitatc cirenti3E:li formaliter & p r x -
cife lumacur talis c í lenda veré cxifti t :erJ 
go media ex i í l en i ia l u b c t eflentia adua 
l i ta lé cíTcntix. Antecedes probatur. Per, 
i l l u d efle habet císétia quod l i t ens adu, ' 
& d i f t i n d u m ab ente in poTctia:crgo ex 
v i illius,talis cífentta eft. K e d c enim i n -
fertu r , e í l ens adurergo eft. 
S c c ü d o . H o c eííe elíentiaí adualis no 
eft a e t e rnú i ed temporale •. ergo raíe eí íe 
eft vera exiftentia.Probatur confequen-
tia:quia eííe eircntiae prout d i f tmgui tu r 
ab eíTe cíTcntiíe eft a t e rnum. Antecedes 
v j r o probatur,qu!a creaturaí nu l lum ef-
fe reale habuerunt í e te rnura . 
Conf i rmatur p r imo . El le cííentia» có-( 
uemt contingenter c íTentiíe q u á d o q u í -
dem prius quá f i c re t , i l lud non habu i t ,& 
poteft f íme l fada >'l lo priuan ; íediftac 
funt c ó d i t i o n e s cxi f tent ix propter quas 
d í f t i ngu i tu r ab e í lent ia :ná eíTentia d i c i -
t u r c o n u c n i r c r c i non contingenter fed 
neceíTar io iergo 
C ó f i r m a t u r S e c ú d o . H o c c í T e e í f e n t í c 
cófe r tu r aDeo per vera efñciétiá-.fed per 
e f t i : i é t i a p r o x i m c c ó f c r t u r c í r c e x i f t é t i j : 
ergo i l l ud eíTe prouenitab e x i í l e n i i a . \ 
Tert io.ElTe ex i f t en t i» n ih i l aliud e í l 
quá ihud eíTe per quod formaliter, & i m 
mediatc entilas ahqua cóf l i tu i tur extra 
caufas íuas & de í ln i t eííe n i h i l : fed h u -
iufmodi eft hoc eííe quo formaliter & 
immediate có f t i tu i tu r res in aduali tatc 
eíTentiaetergo eft verum efie exiftentia?» 
, Min .proba tur : quia per i l l u d eííe eft cf-
J fcntia al iquid in a d u ; ergo extra caufas 
fuasiquia quando eft in potentia non eft 
extra n i h i l . 
Pro folut ionc horum argumentoruni 
notandum eft , q u ó d quamuis res creata Proprt iAc-
quando eft i n potentia o b i e d i u i fo- tttdl'ttAse^ 
Ium(ad modum cxpl icatum)non habeat ftnña com~ 
aliquam cntitatem in adu exercito , ha- plcrarper 
bet tamen i l lam velut in adu í i gna - exificntit* 
t O j i t a q u ó d e i correfpondeat aliquaac-
tualitas fub qua in te l l ig i tur . Eft enim 
dil ierentia inter id quod ¿ft i n pura 
potentia , & i l l u d q u ó d fecundum fe 
d ic i t a d u a í i t a r e m , quod i l l u d non p o -
teft i n t e l l ig i nifi per ordinem ad a d u m 
extrinfecum , hoc vero intel l igicur fub 
propna & intrini'eca adual i ra te .Hocta-
I> mea 
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CireUrt t i , 
mcn non o b í h n t e h x c a d u a l í t a s nc po -
teft p o n í in cxercit io , n i f i compler.tur 
per ex i í l cn t i am, arque adco fine ifta exi 
í le t ia eft purum n ih i l in a d u excrci to . 
Q u o fit, aliud eíTe quod a b í q u c exif tcn-
íia fie res purum n i h i l in adu fignato & 
fecundum fe;aliud vero quod fu purum 
n i h i l in a d u excrcito. Etenim respurc 
imaginabiles 'funt fecundum fe purum 
n i h i l : at vero al iquid particulare debet 
dari veris eíTentijs & naturis quod non 
conueniat his rebus imaginarijs. E t q u i -
dem quoad entitatcm in aótu exercito 
xquales funt res imaginariae & res veras 
ante e x i ñ c n t i a m , & confequenter diffe-
run t quoid* entirarem in aftu f ignato, 
quatenus íc i l i ce t , rebus imaginarijs non 
debetur aliqua entitas ñeque eis corref-
pondet in adu fignato, fed c o r r e f p ó d c t 
veris eífenrijs & naturis. Q u o d ampl iüs 
dcclaratunnam efícntiaE ver^ funt capa-
ces exiftentiae,& fie a nobis cognofeun 
tur & dicuntur efíe in potentia o b i e d i -
na:at vero eíTentiae imaginariae no funt 
capaces exiftentias. Fie ergo c o n í e q u e s , 
quod ante exif tentiá cognofeatur ex par 
teeíTentiae aliqua entitas i n genere cau-
la» materialis, 6c vt fufeeptioa exiftetiae. 
Pr^eterca notandum eíljeífe dífferen-
tiam inter í u b i e d u m fu ícept iuum imme 
diate f o r m s fubí lant ial is 8í í u b i e d u m 
immediate fu ícept iuum exiftétia?, q u o d 
i l l u d cí l in pura potentia, nul lá o m n i n o 
d ícens adualitatem , at vero i f tud debet 
habere aliquam adualitatemma exiften 
tia non poteft immediate recipi i n mate 
ria pr ima nifi pr iüs aduetur forma. E t c -
n i m pura potentia v t pura potétiaefl : no 
potefi: exíftere in rcrú natura indetermi 
nata ad omne genus & omnem fpeciem. 
Q u i d q u í d enirn exif t i t in rerum natura 
neceíTum eft fit d e t e r m i n a t ú per forma 
ad ratione ípecificam í u b aliqua ratione 
g e n é r i c a , at vero materia prima i m m e -
diate per fe ipíam hoc non p o t c ñ habe-
r e s confequenter non p o t e í t immedia 
te fufeipere exiftentiam. í ^on feques er-
go eft vt quodl ibe t fufceptiuum e x i f t é -
tise debeac praefuppom fub adualitate 
per quam cóf t i tua tu r incerto genere & 
certa fpecie , atque adeo quod ante ex i -
í l c n t i a m detur adualitas e í f e n t i s . 
E x quo fequitur q n ó d fi exi f tent ía fe 
cundum proprium conceptum praefup" 
poni t didara adualuatcm n o n íit ima-
A ginabile ' quod ab eadem exiftentía pro-
ueniat talis adual i tas .Quod non potefe 
commodius explicad quam i l i o exem-
plo pofi to de ratione genér ica & diífc^ 
r en t i a l i : quia enim ab eadem forma pro 
uen i t ratio genér ica & fpecifica arque f 
differentialis & v l t i m a , cf t impofsibi le 
quod talis forma feu ratio diifercntia-
lis ex fe pra í fupponat aliquern adum ge 
ner icum , fed potius debet intel l igi ¡lia 
forma v tdans omnes il los gradus. 
Sequitur prxterea, quod prxfcindcn 
do ab exiftentia & confederando mate-
riam priman! vt í u b i e d u m immediatú 
f u í c e p t i u u m formas atque eífentiam rea 
lem vt fubiedum immediate fufcepti-
uum exif tent i^ , poni tur peculiaris cntí 
tas in e í íent ia jqug non eft i n materia prí 
B ma.Hoc ergo eft quod afferimus, fcili-
cet ,non prouenire immediate & forma» 
l i t e r ab exiftentia entitas illa cíTcntiaf. 
Sicut enim non prouenit aforma poten 
t ia l ius vera & realis quae eft in materia 
prima,l icet a forma habeat cííc ralis po-
tcnt ial¡ tas: i ta non prouenit ab cxifte'tia 
adualitas eflentíae, l icet íit impofsibile 
cfsét iam habere i l l ámet cntitatem pro-
priam adua l i t e r , niíi ponatur exiftétía, 
A d p r r m n m igi tur a rgumétum ¡Ilius 
authoris refpondctur , quod per i l l ud ^erpofru 
efic. res eft adu adualitate eílemiali, n ó formum d 
vero adualitate fimpliciter & extra cau,res ** ^ 
fas.Itaque ensadu dupliciter fumitnr, ¿fueitdejfín 
V n o modo prout d i l t ingu i tu r ab ente, t itm. 
quod eft pura potentia, & fufceptiuum 
primas adualitatis,qu3e eít adualitasef-
fentialis» & fie eflentia eft ens in adu.Se 
c u n d o m o d o dici turens adu ,p rou t d i 
£ ci tcns habens eíTe fimpliciter, & fie ef-
fentia i l la ante exiftentiam non eft ens 
adu:vndc i l la confequentia nihi l valet, 
eft ens a d u , v t dif t inguitur ab ente, 
quod eft i n pura potentia : ergo eft.Ar 
gu i tu r enim á d i d o fecundum quid ad 
d i d ú fimpliciter.Daturitaq; mediú in« 
ter elle in pura potctia,fiuc inpotétia ob 
i c d i u a , & eíTe fimpliciter extra C9üfas,& 
hoc m e d í ú eí t eífe fub adualitate eíTen • 
tiaH>tanquá f u b i e d u m imme d i a t e f u f e c í / ^ r; 
p t iuum exif tent ia . " f é j m y 
A d f e c u n d ú a r g u m e n t u m r e f p o n d e -
tur j efle cíTcntiaB fecundum quod di- ¿tu wterej 
cit t a n t ü c ó n c x i o n é d e c l a r a t á p r j d i c a t o / í ^ ^ 
rum cífent ia l ium cum fuis íubiedis eft iffr» **'[' 
a l iquid a í t e r n u m , a t v c r o p r « t e r hoc eíTe rentií**. 
cÚentia 
I n Qu^í lo . Art ic ,4, Parcprimx 
eíTeiinale daturahudel lcet ia in c í íenr ia - \ a u m in forma fecundo vero c o m p h t 
le q u o d i m m c d i a t e í c o n í u r g t t ex v n i o -
ne forma; cum materia canquam in via 
ad í u f c i p i c n d á e x i r t e n t i a . Vnde hoc ef-
fe eífentiale efe m é d i u m ín te r i i l u d s ter 
num & eíTe exiftentiseuiam cft immed a 
tum fufceptiuum reale ex i í len t ia : . I t a -
que falfum eft qaod omne eíTe t é m p o r a 
le íit vera cxi í tent ia j l c d a l iquod eífe efe 
í u b i e d u m íui fcepnuum exiftcntíás ¿5¿ ita 
agens naturale c a ü f m s ex temporeex i -
ftentiam eaulat i l lam ordinc q u o d á p i o -
d u c e n d ó pnus en t i t a i ém cflentiA ex i l la 
vnione materue cum forma. 
A d primam conticmacionem rcfpon-
detur, q u ó d non í o l u m conLemt con -
n f n ^ 6 " ^ 1 , e i lent tseef le i n r e r u m na tu ra , 
verum etiam aí tuai is il la par t i t ipat io 
propria^ natu prouemens á caula ef-
ficienti. E tcn im eííeñtia contingenter 
participat cnti tatem quam habetde l a -
d o á cauía proJucti.ua e i u f d e m u t q u é 
adeo p r x i c m d e n d o ab c x d t e n t u & í o -
lum conliderando mf luxumper quem 
ab agente naturaii vni tur forma ma 
aís imila t ionern per cxi l lent iam. V e r u m 
quidem eft quod a b í o l u t c l o q u e n d o p r i 
marius el leétus q u o , íVu primaria ra i io 
formalis cuiafeunque eflcntias ei\ e x i -
i t c n t i a , n o n í a m e n ex t u c í c q u i t u r , 
q u ó d per i l l a m e í í i c u n t i a m non confe 
ratur particularis cut i rás eirentise d . í l i n 
d a rcal i tcrabenti tate exiílentiaei E t in 
hoc contingic a l lDCinat io i l l ius autho- í n g e n e t c 
ns. Concedimus enim q u ó d in genere / « ' ^ 
cauía: formalis id quod primo produci - w á i U e í í 
tur ex v i il l ius inñ i . ixus caufa: t f h c i c n - f » ^ ' f * ¡ ~ 
t i s c í t exUlcntia : coetrrum cum hoc í lat ficntúifttZ 
quod icrminus qui eiufdem influxus fit cjfentiá¡>r* 
natura & eflentia indiuidualis e í F e d u s : du&to 
&:vnico inf luxu , & produciciir t e r m u 
nus q u i , & terminus quo , & terminus 
qui p odaci tur prius r anquá al iquid na 
turale & l'ufceptiuum t e rmin i quo , & 
qu idqu id aclualitatis & entitatis p rodu 
citur in termino q u i , e í l fubordinatum 
termino q u o . Ex quo í e q u i t u r j q u o d 
in riló i n i t á i nó pofsit ^'ari productio eri 
tuatis cl íent ia; , niíi funul detur p r o d ü -
tevis vt reíulcet cífentia & natura reí g ¿t ío exirtentiae.Et q u á d o dicimus q u ó d 
fjneijlaris lub con d.tiombus ind iu i -
duantibus , hoc quidem conuenit ef-
fentis accidentalirer. E t ficut hcec pr^-
dicatio eft accidentaiis , homo t l i P t -
trus,attendendo prjeciíe ad i l lam lir— 
gularitatem & ind iu idua i ionem : ha 
conhderando in f luxum cáufíe lecttn-
da; quo effedus fecipit efle elfentiale & 
indiuiduaie,dicjrur quod accidentaliter 
conuenit hoc eidciii e Ü e d u i . 
A d fecundam conf i r ína t ioncrn ref-
antecedit emitas eífentias adualitaterti 
exiftentte , ctiam in rations cuiufdarii 
adus d i l l i n c t i ahexiflentia , i n t e l l i g í -
mus q u ó d tota illa adualitas habeat fe 
v t potencia ad ex i f ten t iam,^ ita ver i lea 
tur ex vna parte q u ó d ex i lUn t i á c í t p r i 
mnrius terminns p i o d u d i o r i i s , 5c ex 
altera j q u ó d l i m u l cum i í lo termino 
produci tur entitas d i í l í n d a ab «xif-
tentia* 
J ^ ! ^ pondetur], quod vera efficiemla & ter-
tuütxi. 
N o t á n d u m tamen eft, q u ó d quamuis 
influxus caufas fecundac abfolure loque ¿Ifent i* 
minatur ad ciTe indiuiduale ellentiae do magis i n t i m é conueniat terminari ad f " ^ ^ 
& ad eíTe exiftetitiae . Sicut en im in exiftentiam effedus quam ad e í tent iam corrcfpen" 
fi tamen condderetur vt pr^cife corref- de? vn ina -agente vniuoco reperitur forma per 
quam ó p e r a t u r & exi í tent ta per quam 
completur talis forma in ratione p r i n -
cipij ope : anu i , ita quando c o m m u -
nicateandem formam c t í e d u i , & datur 
i nñuxus v t caulans in effedu formacn 
eiufdem rationis cum cau ía ,6 í datur 
influxus v t complens formam cau-
fatam in c í f e d u per exifteniiam , ac 
ex c o n í c q u e n t i hcet vnicus & idem 
inBuxus communicet e í í en t iam 6c 
exiflentiam , tamen communicat r t i 
ordine quoddam, nam agens i l l u d 
yuiuocum p r imo aís imila t í ib i e i fe -
pendet cauía; lecundae v n i u o c e , magis ce caufc fi 
in t ime conuenit ci terminari ad cnt i ta- uin^<ttlí^Á 
t é e í íent ía j .Et q u í d é in opinione tenen-
t iú rp exiflemia produci tur a ío lo D c o ^ 
h o c eft c c r t i í s i s T i ú t n á tune o u f a í e c u n * 
da folü c ó c u r r i t ad cómunic . inda forma 
íubf tá t ia lé e f fedü i .Cae te rú in omni o p í 
ñ í o n e d i c e n d ú eft q u ó d l i c e t caufa fceú 
da pioducat e x i f t e n t i á , i l l u d tamé efficit 
f e c u n d ú quandam f u b o r d i n a t i o n e m ad 
i p íum DeujVtgcr>eralher verifiectur qd' 
inter eifeólus p rodudds i n rerü natura 
i l l c gcncraiifsimus cuiufmodi eft efle, 
L a cor -
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correfpondcc ipb D c o , de quo infra A 
a^cnd'jn) eíi . A tque adeo cum produ ~ 
c i io f o r m x íubí lant ia l is conucniat cáu-
í x í c c u o d x vniuocae fecundurn Tuam na 
tu rn in , a tve r6 produft ioexif tent iaf c ó -
üeniac eide caufae fecundü í u b o r d i n a t i o 
n e n i a d D e u m * fit confequcns , v t ma-
gis i n t i m e correfpondeat i n f l u x u i cau-
Í<E fecMnd^ cntitas t í tent iac produf ta í 
qua ex iÜ-é t ie ) l i c : t abfo lu té magis i n t i m é 
i n í i u x u s t c r n ú n e t u r ad cx i f t cn t i am tan 
quam ad terrainum q u o » ratione cuius 
p r i m o habet quíel ibet res eíTe extra 
caufas. V n d c licut inf luxus Diu inus 
pracluppoait velut in genere caufae ma-
teriaiis 8c dcterimiuitiuar i n f l u x ü cauíac 
í e c u J e ^ t a exparte effe£his qu idquid cor 
r e í p o n d e t cauíar fecunda; fecundu fe ma-
t e r i a l i u r fe i)abet ad cx i f t cn t i am, qua-
tCiius cor re ípor .de t Deo t vel caufa? fe-
cunas fecundurn í u b o r d i n a t i o n e m ad 
ÍDCUIK. 
A d v l t i m u m argumentum refponde" 
tur,..quod cx i í l en t i a ita complc tomncm 
eflcniiain crcatam,atque cnti tatcm eiuf 
d t m , vtabfquc iiía omnis ent i tasf i tpu 
rum n i h ü : non taimen ex hoc fequitur, 
q u ó d ab cx i í l en t i a tanquam á ratione 
í b r m a í i immediata habeat omnis eíTen-
tia fuarn propriam <S<. intrinfecam ení i ta 
te fed folú habet quod fit extracaufas na 
i u r á í é s , Icaq; tota cn t i ta íé facit exi f lé t ia 
elle extra n i h i l , non quidem dado ei for 
maliter p r imamadua l i t a t em, per quara 
inteí l igícur diíVinfta aben te , quod eft Q 
i n pura potentia vel ab ente í m a g í n s n o , 
vel ab eo quod efl n i h i l , fed extrahendo 
i l f am á cauíis notüríilibus tanquam pro-
p r i u m c o m p l e m é t u m , & v l t imum j l í ius . ¡ 
£ x quo fequi tur , quod in i l l o p i i o r i 
dif tam informat ionéra , non vero quoad 
aliquam cxiflentiara communicatara 
in te í l i i í i :ur opt ime efFedus prius natu-
ra quoad cnt i ta tcm eíTentialem fecundü 
quod cíl extra n i h i l ad modum explica 
tum quam intell igatur abfoluté v t extra 
n i h i l media exiftentia. 
Cdiif ifor natura: i n quo prr j inteüiu. i tur e í f e d u s f 
mdTt'r fot- cundum efle reale, v t capax exif ten-
m d i ^ i t a n ú x folum requir i tur q u ó d forma fubfian 
te fuamjie tralís íit vnita materia- ( í n rebus gene-
fabiUbu>)vt adueniat exif tentia cóp lens 
v n i o n e m , ^ ita l i c f t caufe efíiciens v t 
operetur habeat prius nece í la r io cíTe, 
tamen caufa íormal is priori tate natura-, 
non expofei texif tent iam informa qisx 
é b i eíí'e quando forma educitur e x p o -
tentia materia:> ¿vita prius dat effe fub • 
frantíale talis forma qu-im ipfa fit: 5c 
c o n í e q u e n t e r pr iontas illa quoad cíTe 
c l lent ia le , qux prcTrcquiritur ad reci-
piendara cxi f tcnt iam eft prioi i tas quoad 
§ 111} . 
Qüúmodo difiinguantur ejjcntia & 
exiflentiain aBu. 
* Gendum cít de d i f t ina ionc eíTcntíe 
/ A & ex i f t en t i c^quando vtrumque eft 
i n aci:u <& a pa r t e re i . l taque r.óloquiuiur 
de elTcaíia f ecundurn fe , ¡k v t e f t i n po-
t e n t i a o b i e í l i u a , vel i n caufis, f t d quate-
ñus eft i n a £ l u . Ñ e q u e etiam loquimur 
de j l b vt i t a eft i n ac t^u quod fubílt exifté 
t i s . E t e n i m c e r t ü eft q u ó d vtfubeft ex i -
f í e n t i x n o d i f t i n g u i t u r ab il]a}fed pot ius 
participar ab ea p e r í e a i o n c ík coníidcra 
t u r vt vnum cum üía jhcut materia confí-
deratur v t vnum cum forma, quatenus 
í ü b e f t f o r m s ; l o q u i m u r crgo de cílentia, 
qus v e r é eft a parte r e i , ^ inquirimus de 
di .f t in¿l ione ciusab exiftentia. 
ío; i tureíTentiadi¿l :o modo non d i f t i r - rw . 
gui turab exiftentia foia ra'ione.Hoc d i - ^e[,A1u 
ctum eft contra Suarcz ciía um fertio ó . ' A ^ ^ 
Probarur tamen,h foia ranone diííiu^ue rc! *"!"*: 
r e n t u r , e í r c r v e r u m d í c e r e q u o d eííentia " " P ™ } ' 
f o r m a í i t c r l o q u c n d o eft fuum f f í e A fuá 
exiften:ia,confequcns eft íaJíum: ergo. dexl¡utt* 
í Probatur f c q u e l a . Q u á d o aliqua íunt ide 
f o r m a l i t e r , v n ü affirmatur de alio in fen-
fuformal i ; ergo. JMinor vero p r o b í t J r . 
q u i a f a n í l i Parres tanquam aliquidpe-
cu l i a r e i r ibuü D e o , q u o d cius eíTemía 
formshtcr íi; fuñelTe.Confirraaiur.Qiiia 
l i cé r quando aliqua diftinguuntur íola 
ra ione contingat aliquando vnum non 
á f f í r m a r i de alio i n feníu formali,illud ra 
men eft quado in cruenir appella'io pío 
p r i j conceptus,quod tamen non habet 
íocum i n p r . T Í e n i . A d hanc ra'ionera 
refpondet Suarez , q u ó d h í E C propcíii io-
d i f t a n o n concédi tur? í icur ñeque eriarn 
cóced i tu r quod aliqua res ex ra Dcü ha 
beat ex fe ipfa c n t i i a í é fuá, quia omnis 
^ntiras 
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cntitas q u x reperitur in creaturis eft par A 
ticipata á Deo per ve ram cííicientiara,l i 
cut ct iam exiftentia eft pa r t i c ipa t a á 
i )eo:atquc hinc c o l l i g i , ait. quo íenfii 
verifsitnc dicatur a t luex i t t e re , eíTe de 
eíTentia D e i , <Sc non de efteutia creatu» 
raeiquia n i m i r u m folus Deus. ex viíuce 
proprias natura habet adlu exiftere abf-
que alterius eífteicntia. I n hoc tamen 
f e n í u n o n eft de eíTentia crcatura; í iabe-
re aliquam entitatcm adualem c í l e n t i í : 
quia ex fola v i í u x natura non habet ta-
lem aflualitatem íine cfficientia al te-
rius. Et ficut inteliedus nofter poteft 
pra:fcindere effentiam ab exiftentia^po-
teíl ctiam pra:fcindere elTcntíam ab ac-
tuaii entitate. Híec tamen folutio nulla 
PiVrft eft: nam ettara ü quidquid eft extra Deü 
u n u f fittale per pa r t i c i pa t i onem,& pa i t i c i - g 
fin f m r patio illa fítaccidentalis,tamen hoc non 
De0 obftante inrebus ipíis dantur p r ^ d í c a -
meln (¡se ta eíTcntialitcr conuementia fubieftis, 
Wjrfffíf quando feilicet ín te r talia prxdicata & 
?;>W;rfa;- fubieda inuenitur idcntitasformalis, Et 
fimtiá. i tanon obftante quod tam entilas ef-
fentis quam entitas e x i f t e n t i í E par t ic i -
petur a Deo , tamen íicut fupporita i l la 
participatione quadibet i l larum habet 
cíTentialiter fuapraedicata qu idd í ta t iua , 
oc conceaimus, quod hoc ens eft: ens, 
Sy q u ó d hxc eíTentia eft eíTentia , ex: 
eo quod inter prxdicata illa ¿ k í u b i e í l a 
inuenitur ident i tasformal is j icet f i t d i -
ftinctio fecunduiiíJ rationem : Ti militar 
íi inter e í íent iam & eíTe inuenitur i d e n -
titas formalis , et iam eííet concedenda 
illa propofitio in feníu f o r m a l i , cíTeri-
tia eft íuuin clTe. 
V e r u m eft q u ó d lo lu t io ill ius autho-
rlsiuuat ad explicandum qualiter qnod-
libct prcecücatuin quantumcunque ef-
ientialc (Se qu idd í t a t i úum alicui fubic-
£to conueniat ei.iem Tublcño, non per 
efit?alia!n I fed per part icipationcm, Se 
íecuiidum l imíra tam rationem . Itaque 
Hcet horno eiTcntialkcr l i t an imal , non 
taínén dicitur animal p -r eilentian^ne 
(jne rationalis per eftentiara p r o p n c í o 
quendo^c in r igo ' réad modum quo l o -
quitur ifte author : quia eo ipfo quod 
EgmiH cjux'libet forma conue^it a l i c u i Tubié-
£)Cl^i-o f{.0 non fecundum ommmodam perfe-
. #»f j r« evionein tc.vai.T v í c d in concreto & H -
i n i u t o modo non dicitur fubieftmn 
iiabere i lam . íoxmam per e í l en t i an í? 
fed per pa r t í c ipa t ionem t quia habere 
i lam per e t l e n t í a m , eft habere abfqHc 
l ímicat ionc de tccuiuium türn i ino tuun 
pertedioncm forma- , fie ergo non eft 
concedendum quód eíTentia íit ij^íum 
. e l l e , íed quod íit fum» elle , fi habet 
o m n í m o d a m vnitatcm formalem cum 
tune eodem modo conccderctur 
ifta propofitio ficut ifta, homo eft fuá ra-
tionalitas 
Adhuc tamen magisvrget ratio a no-
Lis pofita-. Si enim ín te r cftentiara & 
eíTeclatetur i l la identitas quxef t intec 
prxdicatum eí íent iale & íub i edum, í c i -
Hcet identitas formal is , non poíTemus 
dicece q u ó d eflentiaeíTet fuume í f epe r 
participationcm: nam quando eft o m n i 
moda identitas formalis inter prsedica-
tura & fubieclura, non poteft conced í 
q u ó d fubiedura participet rem íignifi-
catam per p rxd ica tum. Sicut non e í l 
dicendum q u ó d homo participet fuam 
rationalitatem iam íignificatam incon -
creto , & quatenus dic i t fpccialemgra 
dum perfe6lionis,&; eft idem cum h o m i -
"nede quo prcedicatur : quia v t fubie-
¿ lum dicatur paiticipare aliquam for -
mara eft neceífar ium p o n e r é d i f t i n d i o 
nem inter fabiedum & talem formam. 
Etenim nulla res dicitur participare fe i p 
" fam^c confequenter neq, participare ra 
t ionem quae eft formali ter idé cu i l la , E t 
ita quando dicitur quod homin i cóuen i t 
rationalitas per participationem,ponitur 
cift inélío inter rational/tatc <Sc ipfum ho 
m i n é ad iftü fenfumjquód confiderata ra 
tionalitate in tota fuá lat i tudinc & fecun 
dü omnimodam pcrfe(flionc,& cófequen 
ter quatenus eft: al iquid d i f t i nduab h o -
C mine ifto v d i l lo , comunicatur Irmitato 
modocui l ibe t i l iorü. C x t e r ü a t t e n t a ra-
t i o n a l i t a t c f e c ü d ü i n d i u i d u a l é perfedio 
né firb qua eífent ial i ter conuenit huic ho 
m i n i v.g.non eft dicendum quod hic ho • 
mo fit hoc rationale per part icipatiorcj , 
fed potius q u ó d fit hoc rationale per ef-
fentiá: nam in i l la o m n í m o d a vnitate no 
d a t u r ¡ o c u s par t ic ipat ioni . S imi l i t e r e r -
go,fi eíTentia & eíTe habent vnitate m íor 
malcm , dicetnr q u ó d h x c eíTentia eft 
hoc e í l ' e i a tqueadeoquod quíelibet cíTcn 
tia fit fuum eíTe eftentialiter, & non 
par t ic ipa t iue . Et ficut t o t u m quod 
haber homo eft participatum á Deo ,ca 
I ratione qüa ip fe homo eft al iquid parri-
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ciparum a Deo quatenus ab ipfo proce-
dic per veraín e ínc ien t i am : tamen boc 
n o n l u f í i c i r ad verificandum quod ho-
mo participatiue l i t homo : quia ad i f -
tum modum loquendi requiritur di f t in 
¿tío inter participaos & id quod parr i -
cipatur & non íufhci t d i l H n d i o inter 
D e u m 5c hominem . Sic etiam pol i ta 
i l la vnitate inter eíTentiam & eíTe non 
poteft verificari quod el íentia fit fuum 
eíTe per participationem . Qua propter 
vera & tenenda doftr ina D i u i Thomae, 
Se difcipulqrum eius e í l j q u ó d cum vn i 
cuique rci conueniat eífe per participa-
t ionem milla res vcl eflentia ef t , í uum 
e í l e r immo vero \\xc eífentia indiuidua-
lis d i f t ingui tur realirerab h o c e í T e , & 
Ídem elfs participat a Deo & conuenit 
ei accidentj l i rcr . I reni etiam quod ex 
ea parte quadibet elfcntia habet efle par 
A ens per partlcipatlonem quoniá media 
il la tanquam medio proprio adu eflen-
tia participat eí^e, & i ta to tum cópoís tü 
ex eíTe eflentia dici tur ens per pnrdci 
pa t ioné ,& có fequé te re t i á componécia 
dicuntur entia per par t ic ipat ioné , quo -
niam pár t ic ipa t io ipfa diuina relucet in 
e x i f t e t i a t á q u á i n prima adualitate qua 
alia d i cú tu r entia per par t ic ipat ioné.Hx 
hoc au té n ó licet inferre q u o d i p í a exi-
ftétia habeat cíTea fe d i f t i n d ü , nec etiá 
cj) exifeentia fit fuú efleivtrúq; enim e ü ^ fer 
faifum nec fequitur aliquo modo ex d i - F,irttclM -
d i s i l l o r ú T h o m i r t a m , q u i f o l ü i n co t l o n ^ 
eft ens per pa r t i c ipa t ioné taliter quod f r r ™ * f / 
dicac habere eífe : p o n ú t e f l e d i f t indú j ^ ^ ' 
ab eo qá" habet e í f e .C^ te rú exiftétia nó ^ 
poni tur i n re rú natura t á q u a idquod ha 
bet e(rs,fed t a n q u á id quo aliud eft, at-
que adeo n ó o p o r t c t pone ré in illa aliud 
ftin, 
tn 
t icipatiue h Deo , non quia fo lum p ro - B eífe quo fit.Item eriá non oportetdicc 
QH*l'tlet 
res crcAfá 
efpfrd 
fas. 
cedi tab ipfo perverarn ef f ic ient iam, íed 
quia recipit elle d i í t i n d u m a fe ipfa in 
quo efle r t lpondcc ef fi,cientÍ3,particuÍa 
ris i p i i u s D c i , n á m elíentia & ratione fpe 
cifica relucet cfrkient ia cauíse vniuocae, 
v t íupra dicebamus.At vero al iquid de-
ber í ignan vltra tale eífentia in quo relu 
ceat inflüxus d iu inus , & huiufmodi eft 
eífe quod Deus có ica t ó m n i b u s rebus. 
Sequi tur , prasterea: q u o d l i c c t non 
concedatur ( vt dicit Suarez ) quod 
aliqua res extra Deum habet ex f c e n t i -
e/ l¿ tatem fuam ad iírum í en lum quod ipfa 
res ÍJt pnneipium fus cntiratis : tamen 
c o n c e d é d u m eít quod qua:libet res eft 
lúa emitas c í l en í i ah t e r . 
P r í t e r e a notandum eft , quod a l í -
rc cp exiftentia fit I uum eífe: ficut enim 
albedo eft quo aliquid e f t a l b ú , tamen 
albedo non eft alba,ira exiftentia eft ac 
tus quo aliud eft, non tamen ipfa habec 
efle tanquam quod, & confequé te r neo 
eft fuum eí fe . Ig i tur ficut exiftentia non 
eft qua? produc i tu raDeo, fed compro-
duci tur ad p r o d u d i o n é alteriusrei exí* 
ftentis ita dici tur ens per participatio-
nenr^fcilicetacomparticipans ipfum eíTe 
d iu iaum fimul cu ente crearo , nó tamé 
eft feorfum participas tale cífe.Veru eft 
quod íi exiftentia producereturprius in 
fe quam tr ibucrct cííe eíTentiae, ficut aní 
pía rationalis creatur prius in fe,diceret 
ens per par t i c ipa t ioné ,&: indigeretno 
Ua adualitate qua exifteret & participa-
qu i T h o m i f t a ' i n t e r quos eft magifter C ret e l f c C í E t e r ú impofsibile eft «^exi-j 
Xanes, 
Baíies in hac parte q u a í f t i o . / ^ . a r t i c i * 
dubio p r i m o , fo lut io .4 . tenent , q u o d 
adus eflendi quo eífentia ci eata conf i -
ftit eft ens per p a r t i c i p a t i o n é , & n ó per 
eíTentiam . E x qua dodr ina infert Sua-
o h l e f t t a M ^ - i quod fi exiftentia non eft fuum 
£u¿rez .con e^c quod eíle eft a fe d i f t i n d u m , & 
trarhomtj- tnnc de i l l o oportebi t inquirere , an fit 
fuú cí íe , & fie p r o c e d e r é in i n f i n i t u . N i 
h i lominus ifte author non penetrauit 
mentem T h o m i í t a r u m . N o n enim inte 
dunt quod exif tét ia dicatur ens per par 
t ic ipat ioncm,eo modo quo eíTentia d i -
c i tur ens per participationem quoniam 
habet eífe media exif tent ia , fed d ic i tu r 
tas. 
ftétia fitin fe, fed folú eft ratio exiftedí. 
Practerea nota quod idena Author ad 
hibet m o d ú queda expl icádi d i f t ind ío -
n é rationis inter eflentia,& exiftentiam, 
dic i t enim eadem rem cííe eíTentiam & ImfHgná, 
c x i í t c n t i á , c ó c i p i au té fub ratione eíTen tiir modus 
t i ^ quatenus ratione eius cóf t i tu i tur res ^pliciind'^ 
fub tali genere,&: ípcc i c , a t t amé hsec ea- difiinmf^ 
d é r e s concipi tur fub ratione exiftétiae ne rMionts 
quatenus eft ratio eífendi in rerum na- tnteYe§tn\ 
tura & extra califas. tiitm ^ex í 
Sed ifte modus d icéd i facile impugna ftentiAtn, 
tu rma l i exiftétiaí conueniunt illse dus 
confiderationes debentconuenire ordí 
ne cji ioddá,i ta quod vna fit prius natura 
altera 
ín Qax(l,3.Art!c.4, Primeepart. 82 
altera & velut fundamentum falterius. A 
odo h i s E t c n i m q u á d o abaliqua ind iu i í í b i l i f o r 
¿hAl í - inz vc l ab aliquo ind iu i í íb i l i pr incipio 
(jHcindiHf' proceduntdue res vel duas raiioncs fo r -
Mihftjfl'' males ,neceiTariú eft q u o d o r d i n a t é p r o -
imo ftoce c e d á t . T u n c i n q u i r o . V e l exiftét ia prius 
hn ¡* facit conf t i tu i r e m i n a l i q u a fpecie quá 
extra caufas vel é contra:primum no po 
teft dici.-nam cum per propriam forma-
litatem exiftétiaz figniHcetur adusquo 
res exif t i t extra cauias,h£C formalicas de 
bet primario conuenire exiílétiae, atque 
adeo non debet ei pr imo conuenire con 
ftituere rem ín i p e c i e , m á x i m e quoniam 
fi exif tent iá immediate per íe ipfam fa-
c i t r em eííe in fpecie non prsefupponit 
formam aiiama qua l í m i t e t u r , fed ipfa 
íijtntiA erit prima ratio l imi ta t ioms adeertum 
mprftf genus ¿k fpeciem:confe.quens autem eft 
(fe 0 f 4 faifummam vtdcclaratum eft exif tent iá 
•müolmi- ex genere íuo non dici t l imi ta t ione ad 
tition'ure/, aiiquod genus particulare , vel fpeciem, 
txiftentis, fed potius correfpondet enti in q u a n r ú 
ens:&tquando huic enti in q u a n t ü hoc 
cns exiitenria eft ratio exiftendi l i m i t a -
to modo , p r^fupponi t pr incipium d i -
ftindum á fe á quo proueniat talis l i m i -
ta t iomon ergo exiftentiá i fTimediate per 
fe ipfam poteft in te l l ig i tanquam prima 
ratio c o n f t i t u e n d í rem in fpecie. P i s t e -
rea. Si exiftentiá communicaretpn.mam 
rationem eíTcndi in fpecie, fcqueretur 
jnmdli' Sj110^ immediata vnio aflualis exif ten . 
.i«¿iVm ^ cum re ordinareturad con f t i t uendá 
(¡cnwñ rern in 1Pecie:con'cquens autem eít om 
renthoM n'ino fa^um:i'lam tune exi f tent iá i m m e -
J & i J diate vnirc tur materias prima: cum com -
(¡)H^WS. pol i íum lecundum efle fpecmcum con- ^ 
¿mipUm ^ l T S n ex vnione formae cum materia, 
rmmíiie ex cluo refu!ftat vnum efle fubftantiale, 
., ^ & fpecificibatque adeo íi exif tentiá i m -
mediate tribuic eííe f p e c i í i c u m ^ m m e -
diate vn i tur materia; pr ima; : hoc autem 
eft omnino falfum. Impl ica ten im quod 
materia prima fufeipiat exiftentiam an-
tequam informetur forma fubftantial i , 
quod probare non eft huius loci .Dicere 
vero quod exif tent iá eft illa forma fub-
ftantialis, quae i m m e c l ú t e vni tur mate-
rig,eft l oqu i abfque fundamento a l iquo, 
nec omnia talia d ida impugnanda funt . 
Si vero dicatur i l l u d fecundum, fcilicet, 
quod exif tent iá pr imario faceret re efle 
extra caufas deinde conft i tu i t cam in fpe 
de,hoc eft magis falfum quam i l l ud praí 
cedens : na ímpofs ib i l e eft quod al iquid 
intel l igarur pr imo efle exrra caufas ante Pr¡t<seflre 
quam In i n certa f a c c i c ^ fub certo ge- c^^ltui i n 
nerc : ergo non eft dicendum quodsb {peñe <jftZ 
eodem principio confti tuatur res in fpe ejfe extrA 
cie,^ ' habeat elle extra caufas, fed quod cdiifas. j 
a forma fubftantiali qus immediate vni 
tu r materig confti tuatur res in fpecie, & 
quod ab exif tent iá rupcrucnictc hnbcat 
efle extra caufas. Ec hic eíl perfpicuus 
modus procedendi per quem ' i n t e l l i g i -
tur proprium munus formg fubftanria-
lis & propr ium munus exifeenti^ & qua 
l i ter exif tent iá liaiiector pera l iqui . la fe 
d i f t i n d u m , fcilicet per formam dantcm 
fpeciem.Et ita Ferrarieníis .2,contra ge - p e m u 
tes cap.^i.circa primam rationem d o d o 
ris fanéti dici t q u ó d fi exiftenti j non re-
ciperetur in alio tanquam in fubiecto d i 
f t i n ¿ l o f e d folum reciperctur fecundum 
modum intel l igendi.diceretur quod ve-
re & realiter exif tent iá eífet quid i l l i m i -
tatum quoniam fecundum ¡emeíTet fe-
parata ab omni pr incipio l imi tante . 
1 
E x 'íflentU diftinruitur realiter tanquam 
res a re ab efjentid. 
A M accedomusad principale i n t e n -
tum huius c ó t r o u e t íig de d i l t i nó l i one 
quae eft inter eflentiam & cx i í t en t i a , 
p o í i q u á n o t ú eft d e b e r é d l í t i ngu i phif-
quam ratione. Dic imus ergo quod d i -
f t inguuntur realiter t a n q u á res a re. Pro 
batur pr imo ^ p o í í e r i o r i : q u o n i a Verbí í 
d iu inü aflTumpht natura humana abfque 
propria exiftétia & communicauit c idé Sepautnr 
natur^ fuam'exiftentia; ergo exiftenria ndrurít £ 
propria natura.- eft íeparabi l is ab ipía na- €Xlarn 
tura, atque adeo d i í t i ugu i tu r ab illa rea • 
l i ter tanquam res á re.Hec ratio pro núc 
non poteft examinari cót ra i l lcs qui po-
nunt in natura humana fuá propria c x i -
í t e n t i a etia antecedente pnus natura in 
eade humana natura quam afluraeretur 
a V e r b o , & permanente pofr níTumptio-
né fimul cum exiftentiá diuina. Sed hfc 
opinio impugnabitur fuo loco , pro núc 
t a m é fufñciat dicere illa derogare máx i -
me i l l i vni ta t i perfeftifsimáB & fub í t an -
t ia l i qug reperitur in Chrifco ¡-Domino 
inrer natura humana Se d iu ina . í t é vt na-
tura humanaex v ihu i ' vn i t a t i s fu excelle 
L ¿j. t i « 
CGU4-^e diílincíione cvStmx ab efientia. 
Úx in íin ite ñeco íi^iri i m ^ > CVH^ fié fe? 
b .a t fuú cííe icd clío ..Verbi d iu in i a quo 
immediaufsimuhabeat e x c c l l e a i b m i l -
lani> & n o n m e ü ; e c afiud elle í in i íu ra . 
E x quo c:ia:n í u ^ í n i t u r a i g u a i c t ú , y e r -
L u m cni i i iDiüinu¡n connnunicai: e í l c na 
turas hiur.an;E:ei ÍIO optime i n t c l l i g K u r , 
qyod nnuiw & e í K n l i a cttata cxiAaí per 
c x i í l c n i i a m a r t í d i f l i ndam reaü t c r tari-
quaui res are. Prs t t rca ptobatur a p d o 
J^eallscom r i .Compof i tu iT i í ub í t an t i á i e exif tcnsin 
^ . / -^ / " Í rx f f rerum na tu ra rc íu l i ac ex cíTe & eiicniia 
Je <y í ' ^ r ^ í^nquasn ex partibus con iponen t í l n i s i e r 
t U , go d i í l i n g i r t u r r c a l i t e r ab cí lent ia tan-
quam res a re . Probatur c o n í ' c q ' j r n t i a : 
quoniam parces rsahter componentes 
¿ l i q u o d cocuni d iRinguuntur incer [c 
rcalic.M- tanquam res a rc,cum I C J Ü S com 
p o í i t i o n o falu. tur inter parres fonna l i -
t e r t au tum d¡ í l i n¿ t áS ; & i icutdatur com 
p a í i t i o ex materia & forma,na datur c6 
p o í i t i o ex eíTe eíTcntia. A í q n e adeo f i 
cutcfl: n c c t í í a r i u m con í l i iuc re d i t l i n c -
t ionemreaL m tanquam res a re i i í tc r ma 
teriam &: rormam/ita c f l n j c e íTu iú c o n -
ftitucre i l lam ín te r efle & e í l l nná .P r se t e 
r c a . C o m p o í i t ü ex eíTe -& cíícniia n ó eft: 
purus actus: ergo in i l l o clauditur actus 
¿kpotent ia t a n q u á c ó p o n e n t i a / e d adus 
6¿ poten ti a d i f t i n ^ u Citar ínter fe realicer 
t a n q u á res a re-.ergo Probj tn r minor ex 
D.Tho. D.Tha.qua. ' f t .7 .dcpotentiaart iculo p r i 
n i o , v b i declirat qualicer omne c ó p o í u ü 
d j h c c incl-adere in íe adurn Sí poteiuia 
"tanquá d tuer ía .Prar te rea .Nul lum cíTe po 
t e l l d i r i per í e fübfiliéhs r á q u a m q u o d , 
prx'tcr cíTe diuinií^ q u o d fi da rc tu r eíTec 
i n n n i t n m & i l l Í m k i t i j , f é d omne e í í e de 
bet habere ratione fo rm^ recepc^-in alio 
q u o d f a c i i t exiftere : e r g o d id ingu i tu r 
Hoddtur ef rcalicer ab ipfo tanquam res a re. Proba-
fe per fe fn¿ tur c o a f c q u e n t i a i q u o n i á fi eíTet ide rea 
Jljlens tan- l i te r enrh i l l o n o n copára rc tu r ad ipfum 
¿juetw tjttoi t a n q u á forma ad materia.Prctcrea.Quo 
f r s t e r effe nia q i i i c u n q - cntitas extrinfeca al icui 
dihí.wm* reí proUcdVéi ei ab extrinfeco no petefi: 
identif icari rcaliter cú eadé re íi eft no 
ua .nSualitas.cú crgo conceptui p ropr io 
(¿íTehtiae a d d á t u r t anquá noua adualiras 
e.-ciftenriaj&'tanqua participata ab extr in 
f e c e f i t có feques vt dif t ir .guatur exiften 
tía sb eífentia modo diólo.PiSEtcrea.Ef-
XtniM eft terminabilis pe rex i f t en t i á tan 
qua per vUimú t c r m i n ú : e r g o di f t ingui-
tu rab e x i i t é t i a t a q u á r e s a íe • Probatur 
A c o i e c u e t i ü r q i i o m a i m p o r M b n i - c í l ouod - • i 
e.:dc res realuer la icrruinus «y q^íius. 
C o í i m u i i u . I lAi- ' lcnt ia cífcntiali ter e í l , V / r 
t e r m i n u s Jc t^ r rnm j snecc iuno au e^.p r „• JJ 
üu ,3r vero t-ÍU-iJt'a i c e u n d u í e no dice -
dfeit al iquid asternUT) & neceftariú, hoc n1onexlr''J 
enim modo enideí s eft quod d/íi.itjgijL <írtw' 
,tur ab exiftentia qu.je eít aliquid cépora-
le ¡k ccí t ingés, fed l oqu imu i de e íRnt ia 
pofita i n rerú natm a-.h-^ c enim eftdi i l in 
cb entitas ab exiftentia: quoniam ex fe 
er a ri po í i t a in rcrum natura habet non 
o m n i í n o d - i m d e t e n n í n a n o u e ad exil ié Ceucil>tHs 
dum cum polsit u ó exiftere: at vero exi propriuscer 
í rcnc iaef t ornnino determinara ad facié '''efpodenstf 
B dum íx i f t e r e , & i r 3 ex propria natura ^ f w / * ar^ 
in conceptu proprio habet exiftentia miñentU. 
p r s E d i ó t a m determinat ionem, nec po-
teft conc ip í ínb ratione rci non ex i f r en -
tis,vel non clanris c x í f t c n n á . V n d e eífen 
t i a í u b r:.tionc proprio: eiTenti^ abftrahit 
ab cxi í ié t ia Ev ciuoprouenii quod etiá 
cjuando eflentia eft in rcrum natura ter-
minara per cxiirennam talcm te rnnna-
t i o n é habeat ab extrinfeco • atque adeo fwl i terl l ' 
ab aliquo omnino ab ipfa d i f t i n í t o . mitnurexi 
PVáté réa . Exif tent ia non quomodocun tentia ft^  
que Hmitatur per e í í e n t i á ,, fed limitatur ^ c n t ü t 
cHentialitcr, h sc autem limirano no po 
teft í tare cum identitate reali ínter ef-
fentiam & cxiftcntiam: crgo . Probatur 
minor & e'xplica'tuí; nam continoit al i-
quando , q u o d limitecur íub ieó tumab 
aliquo accidemaliter &: tune non e ú 
nereífaria d i f t i n d i o omnimoda ínter 
e x t r e m a » fed íufíicit d i f t i n d i o reí i 
^ m o d o i p í i u s r e i . S i c u t l i c c t quantitas l i -
miteturper figuram, nop tamen figura 
di f t inguirur realiter tanquam res a re .. . 
a quantitate: quoniam ifta lirairatioeft ^onl¡^ltA 
accidentalis. Cartcrurn l imitat io < \ U t u . , m ^ 
cí lent ia l i m i t a cxiftcntiam efe e í far mi,í ' ' Y^ 
t i a i i s , a tque adeo prouenit ab co quod J 
cffentialitereft potentiarcfpedu adus, m 'Mlu r ' 
& confequenter d i í t i n d u m omnino ab 
a ó t u . Iraque po ten í i a fecundum quid 
benc identificatur cum a d u , vr pa-
t c t m e x e m p l o pofi to de qtjantiratc, & 
in qnocunque fub iedo quod recipit in 
í e d i u e r í o s modos non d i í t indos en-
t i tat iue, ícd modaliter a fe ipfo , csre-
rum quando pomturpote t ia íimplicírcr 
I n QuaEÍ l I ILAr t ic . 4. Frirríe parf, 83 
&; fubdantialis refpectií adus fimplict- A 
ter debec ctiam poni o m n í m o d a d i í t i u -
¿ t i o .P rx t c rca probatur principale intea 
tun"))& confirmatur praecedens ratio-.ná 
forma í'ubftantialis non p o t c í t l i m i t a d 
quo ad perfcdioncm ex le ipfa , led ne-
ceílario debec l imi t an per o rd incm ad 
materiam^Si ita requir i tur ad i í lam l i m i -
tationern quod detur materia omnino 
difl ind-a a forma. E t qu idé 0 forma fub 
í l an t i a l i s , non haberet tale pr inc ip ium 
extrinfecum limitans,eflet ita perfeita 
v t contincret omnem perfedionem de-
bi tam fuac fpcciei. Similher crgo vt e x i -
ñ e m i a l imi te tur eih neccífariú quod d í t 
p r inc ip ium entitariue d i í l inó tum ab ea, 
aliás haberet omnem peifedionem d e b í 
tam formal i ra t ion i exi í ler . t ia ; , quae eft 
pcrfcét io aliquo modo infinita. E t í icut 
l i daretur albedo non dices ordinem ad 
fubicólum realiter tanquamrcs are d i -
í l inó lum ab ea,e(retinhnita in eííe albe-
lllmltuflo dinis^ita (i daretur exiftentia non recep g 
txlpntU ta vel apta rccipi in fub i e í t o a fe emira-
jm ¿Í¡IÍH tiue di f t ináto cíTetinfinita in eííe e x i d é -
guírnur t i í . E t í icut albedo il la effct infinita i n 
rukcr Ab eííe albedinis ( qug infinitas eft intra latí 
(¡mk. tudinem pa'ticularis rpeciei)ita ex i f ten-
tia eíTet infinita in elíe ex i ík ru i s :qu3B in 
finitas confti tueretur extra omnern fpe-
c ieni j immo extra omne genus:& folurn 
poíTecin i l l a i n t e l l i g i l i m i t a r i o i n gene-
re entisjqux- l imua t io non rede i n t e l l i -
gicur. 
f 'i, . Praetercac M ^ i o r d i f t i n d í o ef t in ter 
* a a aum fimplicuer Sí poter.tiam í i m p h c i 
rln.j • ter qua tnter d ú o s actus i imphc i t e r : fea 
í(r> - l í t i d i l t inguun tur entitatiue:ergo & ac-
tus (impliciter ¿ iOingu iu i • e n t i t a t i u e á c 
potentia fimplicitenled eíTuntia eft p o -
tcntia fimpliciter refpedu cxiRentiae, 
nam cxi i len i ia eft aftus f impl i c i t e r ,& 
c o n í e q u e n t e r c u m n o n fit punís a í l u s 
debet correlpondere potemiae fimplici-
ter qu^ non poteft eííe alia ni f i eifentia 
v t probatum e í h e r g o . Maior totius dif-
curfus patet-.nam d ú o a¿tus poí font cífc 
ciufdcm generis & in tali genere habent 
niaiorem conueniemiam , quam poten -
tia fimpliciter & adus fimpliciter qiiae 
%(hüme genere dirt ingviuntur. Et Conf i rmatur : 
pnmeí nam exiftenna pertinet redudiue ad 
fxtñentiá p r ^ d i c a m é c u m in q u ó poni ture íTení ía , 
MfiucHc* cum i f t a d i r a n t a l i q u i d compof i tumex 
»fflf«»í, genere & d i l fe rcmia& pertinens adpar-
tíCuiarcm rpeciem, ot vero cxi í lent ia d i -
cit v i t i m m n t e r ^ i m i m íá c o r i í p l e m c n t a 
eííentia. ' ,^ ' non aüq i i J coinpoljnr.n vel 
d.rede conf t i tü tü (ub genere \ t r qo cx;-' 
fteniia& el íent ia diiVingUuntui eiitira-
t i u c . Probatur coníei.>ucr;t!a;qt:c'nj. nt 
á d i f i a m reductionern necuf i i ia eft d i -
í l í n d i o cntiratiua. 
A d hanc ramen rat ioncm rcfpondct l{effpnfto 
Suarez/quod exiftentia adu . íüs non po - MAr>S*4~ 
teftaddere reman;: n'.odumreaic fup; a r e¿ . 
tot¿im entiratem efícncii- iW(fi'uÍdüáe o i u 
tenus eíl fi ibítantia cceaca omnino LÓ 
pleta & collocata d i i c d t 1:1 pra-dicamen 
to fubflant is í u b í p e c i e v M ^ a i q u o t i i a 
íola: res iingulares p e r í e pr imo cxülv. t : 
ergo resadu cxi'.tens nullam rcm addit 
í u p r a t o t a m íuhfrannam iml iu iduannn 
predicamento coilocatarn. Facec c o n í í -
qucntiatquoniam ¡l lares neceft accides 
nec e<t paniali ' ; vel in con)plcta íuuf tan 
tÍ3,a!ias vlterius con^plcrer {\-.bitaiuiani 
cuiadiungeretur -.quod cile non p o i e í u 
quoniam fumebatur Tubfantia o m n i -
no completa in fub genere.Qua propter 
fubdi t i f te anchor, dicendum cíl quod 
íub í t an t i a exifeens coliocatur in pra;di-
camero fubfcant.ie-.tarr e q u o n i á coíló 'ca 
r i in pr^dicamenco no c í cahqu id rei ied 
rarionis,ideo non indigel aíUiali ex i í r c -
tia ve in predicamento collocctur-.i^ihi-
lominus coliocatur prour quid t x i í t e n s 
ei ' t in adu fignato,(eu vt pol^sbiliter exL 
í i e n s . E x q t o neccí ía i io fit'Vi ipfa adi t 
ex i l tensnon addatre nouam íen n o u ñ 
m o d ü (uper ipíam totarn vt p o l s . b i l i u r 
cxiitcniem.Ha?c i l l e . 
H x c auiem d o d n n a ob fui nbuiVate [yiordina* 
efe íacis obfcura.Sc qu ido r i ía remur eííe r ione¡)rsdl 
cer t i f s imú quod res non ponitur in pnór f ¡ lmemai¿ 
dicamento r>tione exifrenci^irnmo ve- fwfa,tdt¿ 
ro com res coordincntur in pr^di amen turdiexi -* 
to rar ione p r ' d i c i co r r -n t f!Tci!iialiuni, aentfá u 
quibus fuperiora pr. i dicancur de infer ió ' 
ribus , «rn'ides eít q u o i ; : ¡ luc coordina 
t ione p ^ í c i n d i u i r ab exiltentia , « í o lu 
confi-leratur c|uid eflen tidli icr cóueniac 
cuicunque rei pbnib i í i in coorJ in u i o -
ne í e c u n d u m ta i io . icm géner icám vel 
fpecificam .• acquí: ita non cor.lideratur 
res éádetft fecundum al tqüpd pr*(Jícat i i 
accidéta ie jCuiulmodí ¿It e x i f i e n ú j . Q u o 
fit vt non í wlú res ponibilis in predica, 
rnenro qnando fecundu fe §£ ( 'ec.ndum 
fuáprjcdicata effcnti.dia có l idera rur n ó 
L ^ intifet 
C6t.14.An in reLcreat.diftíng.eíTeabe^écia. 
t u r iri j>r£ -
dica mentó 
Yát ionev l 
t ima & i n 
trinjica ac-
t u á l i t á t i s . 
coordinen-
tur in p r a -
die Amento 
fer ratione 
ejfentia & 
exiji encía. 
in t re t coordinationern i l lam prasdicame 
ta lcm ratione ex i f t c iu ia í , verum etiam 
qur.ndo c o n í i d e r a t u r vt ^xif tens & ex-
tra fuas caufas norTeíl ponibi l is in pr^di 
camento raiione eiufdem exillétiae. Sed 
ex ijs omnibus pnncipi js col l igimns nos 
cg exiftétia pft entilas diftinóta ab e í í en -
t ia , quado q u i d é omnis adualitas fubí lá 
tialis 6¿ neceífaria vt ellentia ponatur in 
prsedi c a m e n t o , p r ^ í c i n d i t ab exiftentia: 
c rgo exiftentia eí l entitas o m n i n o d i -
í l i n d a á tota adualitate ratione cuius 
eíTcntia i l la poni tur in p r a í d i c a m e n t o . 
C o n í í r m a t u r : nam Ti exiftentia eííct idé 
c um eíTcntia poneretur eíTentia in praedi 
cá'nriehtp ratione exií lentisc . ;Proba.Lir 
c u i d e n t e r : nam quaJibet res poni tur in 
p r i e d í c a m e n t o ratione fuas vlrimaE: atíiua 
litaris intrinfecae £< lubf tant ia l i s : crgo íi 
e x i f t e r u i a eít actuaiitas intrinfeca & fub 
í tant ia l is atque vl t ima refpeótu eíTenti^, 
talis eíTentia con i t i t u i t u r in prsedicamen 
to ratione ex i f ten t ia . Anteccdens pa-
' te t . E t en im ponibi le in predicamento 
appeliat p ropr ium conceptum & r e d u -
plicat p r o p r í a m & v l t imam ratione at-
que intrinlecara cuiulcumque r e i : hoc 
cn im cft appellare propr ium c o n c e p t ü : 
ve l ergo dicatur quod exiftentia eft ex-
trinfeca rei q u s pon i tu r i n praedicamen 
to,atque adeo entitas d i f t inda :ve l íi eft 
adualitas intrinfeca 5c propria eft dicen 
dum quod ratione i l l ius collocatur res 
i n p red icamento . 
Prastereaeft in inte l l ig ibi le i d ^ a í T c -
ü t Suarez de Tubftácia exiftente fcilicet9 
q u o d illa col locetur i n praedicamento 
Tubrtantia?:tamen quoniam col iocar i in 
predicamento non eíl a l iqu id re i^ed ra 
t ionis , ideo non indiget aótuali exif ten-
tia v t i n predicamento co l loce tu r .Con-
tra hoc enim 3 r g u k u r : n a m l i cc t colloca 
r i i n predicamento dicat a l iquid r a i i o -
nis formali ter loquendo : tamen habet 
fundamentum a parte rei vt infra magis 
declarabim' .Vnde inte l ledus nofter có 
í ide rans coordinationem rerum, qug eft 
á parte r e i í e c u n d u m fuá pr^dicata eífen 
t i a l i a genér ica í p e c i f i c a cóf t i tu i t coor 
dinaciqnem predicamentalem. E x quo 
lequi tur quod íl á parre rei datur conne 
x io eíTentialis inter aliqu3,dcbet etiam 
inte l ledus i n tali connexione fundare 
c o n n e x i o n e m pr^d camentalem : ergo 
n o n obftanre quod exiftentia 6¿ eíTcntia 
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A c o o r d i n e n t u r i n predicamento pe r in -
t e l l e d u m , f i ;amen ^ pane rei &. í e c u n -
dum fe fun t idem eíTentialiter & exiften 
tia eft de i n t r i n f e c a ratione eíTcntie, ctia 
i n pi e d i c a m e n i o debent neceíTario ha-
bereialem connexionem. £ Í cum ex a l -
tera parte^vt probatum eft, infpiciat i n -
te l ledus v l t imam adualitatc rei ad c o l -
locandam ipfam in predicamento,fierec 
confequens vt in exiftentia & eíTentia 
q u e eíTentialiter coniunguntur fecundu 
i i i u m a u t h o r é infpiceretur v l t i m a adua. 
l iras,fcil icet exiftentia.Ex quo etiam i n -
f e r i m t i S j q u o d e í l e n t i a neceíTario indige 
re t e x i f t e n t i a vt collocaretur in p r e d i c a 
m e n t ó , f i c u t q u e c u m q u e rcs í i c ponib i -
lis i n d i g e t íua v l t i m a a d u a l i t a t e . 
Preterea no eft in te l l ig ib i le quod res 
col locetur in predicamento proutexi - KUW0poní 
ftens eft in adu í i g n s t o feu vt pofsibili- Uir t»prd~ 
ter exiftens,quod fie euidenter probo. ^ ^ ^ ^ ^ 
Pi imojnam res non ppnun tu r in predica vtf0$s'l"li 
m e n t ó fecundum id quod in potcntia tert>(^cs* 
claudunt, fed fecundum rationem adua 
li ter íibi conueriientem:ergo eíTentia no 
debet p o n í in predicamento quatenus 
in potentia dic i t exiftentiam. Preterea. 
Q u o n i a m í i ,v t dici t Suarez,ab vnica i n -
d i u i f i b i l i forma proueni t ratio eíTentiae 
& exif tent ie non debet conuenire cide 
f o r m e ratio e í f en t i e in adu , &; ratio exi 
ftentig in potentia,Ted ita adualiter de-
bet i b i i nc lud i exiftentia atque eíTen-
tia , & c o n í e q u e n t e r res i l l a íeu entitas 
c í T c n t i e n o n conf t i tu i tur i n p r e d i c a m é 
to quatenus in potcntia daud i t exiften-
tiam , fed potius quatenus adu claudit 
ip íam j i m m o formalifsime in ratione v i -
t i m ^ a d u a ü t a t i s intrinfece vt d i d ú e f t . 
Preterea. R e p u g n á t i l la d ú o proprié l o - Qjimoit 
quendo, videlicet exiftens in adu figna refugnent 
t o , & pofsibi l i ter exiftens quo ad ratio- extpwM 
nem pofsibil i tat is i n predicamento de dflufipei* 
qua l oqu imur . V e r u m eft quod non re- /•oe^Jíí-
pugnant exiftens i n adu fignato, &: clau hiliter exi 
dens velut in potentia exiftentia in adu ]?e»í« 
exerci to, i rnmo vero omnia prgdicata 
cflentialia & quidditatiua hoc habenf, 
fe i l icct , conuenire fuis fnbiedis in adu 
f i g n a t O j n ó vero in adu cxei ci to. Atque 
adeo cum dif f in i tur homo quod fit ani-
mal rationale non declaratur quod ra-
tionalitas conuenia thomini in aduexer 
c i t o , íed in adu fignato , & fubquadam 
p o i e n t i a l i t a t c q u e fie explicatur , vt 
quando-
f 
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quandocunque inuentus fuerit h o m o in A exifccntia íic ponatur in predicamento, 
a t lu habcbitrat ional i tatem in a d u e x e r 
c i to .E t íic ío len t diccrc súmuliftaí quod 
p r o p o í i t i o dif í ini tur per í igni í icarc ve-
rum v e l f a l f u m i n a d u í i g n a t o , n o n vero 
in adu e x e r c i t o á n quo denotatur quod 
yc lu t i i n potentia conucnit p r o p o l i t i o -
n i fignificarc in ip íb cxerciuo ve rú vel 
fa l íum quatenus data quacumque pro-
pofitione in adu exercito illa debet Hg-
nificareadualiter verü velfa l fum. Licec 
autem ífta bene conueniant : tamen a^ 
propof i tum de ponibil i tate in praedica-
m e n t o n o n e i ld icendum quod conue-
niant hasc d ú o , Ic i l ice t , exillens in ada 
f ignato , & pofsibihter cxiftens propter 
¡lein reduplicationem propri j concepcus quae 
pdunne deno ta t in rc p o n i b i l i i n predicamento 
(urdufli- f ecundú i l l u d quod adualiter habet .Bt 
atfrifrm f i ca tc t iaminexempl i spof i t i s n o n d i f f i 
míeltm ni tur formaliter res ahqua prout habct 
m-ftniíi- po t é t i ami l l am ad a d u m exercimm,fcd 
lis» fub adualitate que conueni te i in a d u 
í igna to : i t a non poni tur res in pracdica-
mento fub po té t i a ad adum cxerc i tum, 
fed fub adualitate l i b i eífential i ,& íic re 
duplicando ra t ioné ponibilis in predica 
m e n t ó repugnant ifta d ú o , ícilicec poni 
bile, í e c u n d u m i d quod habct in actu í i -
. . u . gnato & fecundú potentiam ad i d quod 
UiiiftttA conuenic e i i n a¿tu exercito. Vnde l i e l -
fonttur tn fent¡a efc ponibi l is in predicamento 
¡mumc prout e x i f t e n s e í f . i p l a c x i í t e n t i a n ó dc-iVfljfe bet figniíicariin a d u í i gna to , & í e c u n -
Mintrm- dum potentialitatemjfed í e c u n d u m pro 
priam adualitate q u i m habet ic i l icet fa 
t'Wnmr cere aftuahter exiitere, & fi de c ó c e p t u 
L f v m formali tahs rei cft exiftentia rationc cu 
ius ponitur in predicamento, eft c o n í e -
q u e n t e r c o n c e d e n d u m , q u ó d res i l l a f o r 
malitcr & í e c u n d u m propr ium concep-
tum eft exiftens in a d u , & non in poten-
tia. E t qu id euidentius poteft i n f e n i ex 
co quod homo V e r b i gratia., ratione fu^ 
v l t ime difFerentie ponatur in predica-
mento quam quod homo fecundú pro" 
prium conceptum l i t formaliter rationa 
l isf Similiter crgo lequi tur euidenter 
q u ó d fi eíTentia rationc p rop r i e exi í ten 
t i ee f t ponibi l is in predicamento, ex i -
ftentia i p f a í i t d e conceptu formali ta-
lis rei, & íi hoc ita e f t , confequenter efe 
concedendum, q u ó d formali ter f i t , c x i -
ftens eífentia vt ponibil is in p r e d í c a m e 
t O j & o m n i n o eft in i n t c l i i g i b i l e ^ q u ó d 
& non quatenus Uci t ciientiam aduali^ 
ter exifterezquoniam de rationc e x ü t e n r l t i m t t p e f 
%'ix fecundum propnum ecuceutuu: for f e t l í0 exi~ 
malem & c o m p á r a t e ad ciientiam non j l e n r u non 
elt potentia ad facicnduin exiftefe, fed fff p r t i t i é 
f a c e r é a d u a l i c e r e x i l t c r c . E t i i c c t i n adu A¿ 
í igna to & i n c ó m u n i concipiatur cífen- extat 
l i a fub exiltent:a , femper debet concipi 
exifcentia quatenus íacit aótuali ter ex i -
i tere. 
Nec etiam audiédus efe idem author 
ponens d i í t i n d i o n e m inter ciientiam & 
exiftentiam íecundurn rnctaphy licá ab-
f t radionem ration¡s,&: fub hac conGde-
rat ione(ai t ) ex i l t en t i a c í t quid incom -
ple tum, tk concipitur vt modas & adus 
eífent ie íicut vocantur entiain compla-
ta d i í í e r e n t i e quibus contrahitur genus 
i 3i modu^ quo determinatur cns ad info 
riora, q u j omnia non re íed rationc d i -
í t i n g u u n t u r á rebus quas concrahüc vel 
con l t i tuun t . Adduci tquc pro lúa fer . té 
tia Alexandrum A l c n í e m repcimo meta 
p h y ü c e textu .22.& Fonieca,qui tamen 
poni t d i f t i nd ionem ex natura rei & for-
malem inter eíH ntiam & exiftentiarn. 
Ce t e rum hec fententia fere ab o m n í 
busreijeitur etiam á Mol ina d i í p u t a t i o - M o l i n á ^ 
ne.-1 .citata:8¿ p r o b a t , q u ó d non c ó g r u a t 
communi modo loquendi T h e o l o g o x ú 
& p h y l o f o p h o r u m . Ü m n e s enim coacc 
dunt quod esiftentia accidentaliter con 
uenit eflentie creata :ergo prefupponi t 
rem i n fuoíeíTe eífentiali : n ó ergo haber 
fe ficut difterétia refpedu generis, que " V V 
quidem í imul cum eenere ef hcit vnum r * j - r r 
t o t u m eílentiale & preterea elt í d e m in 
natura fpecificaid á quo í u m i t u r ratio 
generis & di t ferent ie . Quamuis enim 
di í terent ia accidentaliter adueniat gene 
r i ad i f tum fenfum quod non eft eiTen-
tialis gener i : quoniam tamen ex altera 
parte genus comparatur vt in potentia 
efíentiali ad differentiam & conf t i tu i tur 
intrinfece per i p f a m ^ b eadé forma p ro -
uenit gradus Ipecificus , S¿ genericus: 
Ce te rum hoc non reperitur ín te r eí len 
tiam & ex i í r en t i am,& ita non eft d i f u n -
d i ó inter ipfas fecundum m e t a p h y í i c á 
a b f t r a d i o n é fo lü j fed penes d iue r íos có ZxtfienrU 
ceptus eiufdem entitatis i nd iu i i i b i l i s . ejl rjuid in 
Ig i t u r conformiter ad dodtrinam tra- eomfletum 
ditam anobis & communiter rece^tam efientiali* 
eft dicendum q u ó d exiftentia cí t quod- ter* 
dam 
Exi í fe f t fU 
no fe hdhet 
ñus . 
Cot.i 4. A n 1 n veb. c re at. di ÍHn g.e ííe ab e fsctia. 
Quemado 
res jucindo 
ejí cUudítt 
cxijientiZ. 
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trusexiptf, 
o t i l á i s ) ^ r< 
damcns incompletum quod non dlre- A 
¿le íed reduétiue ponitur in praedicame 
to , no foltnri propter diucrfuiln modum 
íignií ícandi, íed propter diuerfaro ndun 
Jicatem quam includit. Quo fu vr. quam 
uis exíftentia no rieducatur ad eííe ípeci 
ficum pofitum direde in proedicamento 
í í cutv l t ima diitercntia reducitur,adhuc 
tamen ponaturreduftiue in praedicarné-
to qua ratione eft quoddam c ó p l e m e n -
tum ciufdem eíFe fpecifici.Multo rninus 
cftaudiendus idem author in eoquod 
dicit quód fi creatura fumatur pro re 
adu creat3,illi vt talis eft non c ó t i n g e n -
ter, fed neceííario conuenit effej&fic 
intclügit illud A.tifl:otelis,rem quando 
eft neceííario cffe , ; íc i l icec , necefsitate 
conditionata : íed fí velit dícere quod 
resprout exiftens formaiiter neceítario 
includit exiftentiam , hoc nullus negat, 
fie enimres prout alba neceíTario inclu-
ditalbedinem. Vel fí intendat quod res 
p o ñ q u a m exiílic neceffe fit exificre ne-
cefsitate ex fuppofitione , etíam verum 
aífcrit, & ad mentern Ariftotelis: esete-
rum amplius vult dicere, feilicet quod 
res ipfa adaterminans creationem ne-
ceíTario claudit exiílentiamJ& non con-
tingenter,quod tamen falíum eíl ormi -
no : nam exiftentia abfolute loquendo 
aecidentaluer conuenit reí fecundura 
fe , arque adeo quando eadem res poni-
tur in rerú natura fub. exiftentia in adu 
exercito etiam conuenit ei abfolure ac-
cidentaliter eadem exi!.l;entia:& fícut in 
communi exiftentia eft accidentalis ef-
femia?,etiam in particulari huic e í í en t i s 
debetaccidentaliter conuenireillaexi-
í lentia , & oppoí l tum eft abfque aliquo 
fundamento.Itaque euidentifsimum eft 
quod íi ifta pra:dicatío eft accidentalis, 
cíTentias conuenit exiftentia,confequen 
ter etiam erit ifta pra^dicatio accidenta-
lis,huic eíTentie conuenit ifta exiftentia: 
etenim quidquid efl'entialirer conuenit 
inferiori prius cóuenlt fuperiori:& ita íi 
huic naturae conuenit eíícntialiter & ne 
cefTario exiftentia,prius deberet conue-
nire exiftentia neceííario natura? in com 
muni feu eífentise. Fraedicata enim accí-
dentalia prius cóueniut indiuiduis & ra-
tione indiuiduorum conueniunt natur^ 
ípecificíE,&: ita quia Petrus eft albus, ho 
eft albus ; at vero prasdicata qua? ef-
fentialicer conueniunt indiuiduis prius 
tni 
conueniunt natura ípecificae, & ex illa 
deriuantur ad indiuidna. Si ergo huic 
eiíentiai neceííario &: effentialitcr con-» 
némret exiftétia, fíeret cóíequens prius 
in communi deberé dari i l láconucnien-
fiá eficntialéinter cílentiam 5c exiften-
tiam. 
Pra?terca probatur principalc inten- Sn[>l¡f¡in 
tum de diftindione cílentise ab exifien- tid d¡íí¡ 
tia : quoniam fubfiftentia'diítinguitur ^«/V«r ^ 
realiter tanquam res á re ab cflentia :er- ejfcntidcn' 
go multo melius exiftentia.Antecedens titxtiue, J 
probatur. Subfíftentia eft conftitutiua 
fuppoíiti j fed fuppofítum diftinguitur 
cntitatiue ab eüentia&á naturajVt íuppo 
nimus tanquá certiísimü pro núc- ergo, 
Coníequcnt ia vero probatur : nam exi-
ftentia recipitur in natura medio fuppo 
í i t o : etenim natura non eft quas exiftit 
tanquam quod, fed fuppofítum , atque 
mediante Juppofíto recipitur exiftentia » 
in natura:ergo fí fuppofítum mediatÍn-
ter exiftentiá & natura, maior diftindio 
eft inter exiftétia & natura, fíue eífentiá, 
quam inter fuppofítum & eandem natu-
ram.Confirmaturrnam eílentia íit capas 
exiftentia* media fubíiftentia, qua eífe 
adus fubftantialis immediate terminás 
naturam, & faciens ipfam incommunica 
biliter íubüf tere , & prius eft naturam 
fubfiftcre in fe incommunicabiliter qua 
ipíam exiftere:ergo fi fubfíftcntia diítin 
guitur \ natura effentia , multo magis 
diftingueretur exiftentia ab eíTentia. Ej^ntú in 
E x didis infertur,quódl icet eifentia ^ ^ / ¿ ^ 
fecundum quod pofsibilis eft & exilien exiñetuii>i' 
' tia etiam fecundum quod pofsibilis, no pgterjtídclt 
diftinguanturpofítiuejhabcnt tamen il- fi¡„¿¡ljltilr¡ 
lam diftindionem qua; poteft reperirt 
inter res omnino diftindas. Explicatur 
hocenam res antequam fínt & íolum ce-! 
fíderantur vt in potencia,non poífunt 
proprié loquendo diftingui realiter po-í 
fítíue, fícut nec poteft eííe inter eas reía 
•tío jealis. Nihilominus fícut antequam 
•homo & equs habeant eí íe , diftinguun-
tur inter fe,ita quod vnum non íit aliud, 
fie diftinguuntur effentia & exiílentia 
antequam fínt in rerum natura adu de 
folum confíderatacin potentia. Ethoc 
corolhriumeft contra alíquos moder-
nos tenentes , quod eílentia in potentia 
& exiftentia in potentia non diíimguim 
tur. Sed probatur noftrum carolJanum 
•ex á i f y i s : nam fí eífenti i adu diílingui-
tur 
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tur entitatiue ab exiftentia afhialí , ita A 
effentiain potencia d i f t ingui tur ab ex i -
ftentia in potentia modo explicato:quo 
niam í icut fe habet adus ad a d u m , ita 
potentia ad p o t c n t i a l n . C o n f i r m a t u r c n á 
eííe in potentia quamlibet rem confide-
ratur á nobis per ordinem ad eíTe ad l i ta 
lem rem 8¿ vmtas & dift inótio qnx c o n -
cipi tur a nobis inter res quatenus funt 
in potentia at tenditur penes vniratem 
vel d i f t i n d i o n e m earundem rerum í ecú 
giiiá<»f^ -dum quod funt in adu 3 ergo. Pra:terea, 
atí 4tn ' , quoniam eirenria ve pofsibilis non re íp í 
nrcit}i«í5í c i t tanquam terminum immediatum m 
ydfiW' adu exiftét iam íed en t i t a t é ipfam adua-
ijútnm' l e m , & exiftentia vt pofsibilis non i n f p i -
P;H. cit tanquam terminum in adu entitatem 
eíTcnt is , led adualitatem il lam realem 
qua eílentia habet eíTe extra caufas, fed 
cntitas realis eíTentiae, & emitas realis 
exiftentiag d i f t i nguun tu r : ergo & eífen- • 
t i a in potentia & exil tentia in potentia. 
líjentU i n l^aque íi fumatur eíTentia in potentia le-
fercntUfe- cundum quod dic i t ordinem a d a d u m , 
m i u f i o d ^oc ¿ft ,ad eíTe extra caufas, non d i f t i n -
fumditer gui turab exiftentia in po té t i a , & in hoc 
¿icit erí//- acute procedunt i l l iauthores r qu iacum 
n m d d c - formaiiter habeác eíTe eíTentia extra cau 
TJS media exif tent ia , fi c o n í i d e r a t u r ef-
fentia fecundum quod eft in po té t i a ad 
elTendum extra caufas n ó pra-fcindit ab 
exiftentia & confequenter nec d i f t ingu i 
tur ab exiftentia i n potentia : q ü o n i a m 
exiftentia in potentia eft adus pro vt po 
teft effi cere quod eíTentia íit extra cau-
ías :C íE tc rum non fie eft famenda eíTen-
tia in potentia &: exiftentia in potentia, -
l ed v n a q u í e q u e Tecundum fibi ¡propria 
& quatenusres in potentia eft idé pror -
fus cum eadem re in adu , & ita eíTentia 
i n po té t i a eft idem cum eíTentia in a d u , 
confidcrata effentia in adu , vt íubeft exi 
í tentia: , & ve dic i t entitatem effentiae. 
. — 
g v i . 
Solmntur argumenta poJíM a f$H% 
tipie, 
Soluunm A D arSument^ P#a á pr incipio ref-
ar^mkA. ^ ^ " d e t u r . A d i l l u d , q u ó d pro fuá 
M,snAt(^ fententia adducit Suarez refpond'e 
' t u r , quod vt declaratum e í í , non conf t i -
tui tur eíTentia in ratione entis realis & 
po l i t i u ipe r exiftentiam formai i ter , led 
per íuam adualitatem-, atque aelco a l i -
qn id in t r in íecu in poivitnr ey pancelfen • 
tiae,quo mediante illa diftinguatur cn-
titatiue ab exi l icnt ia , imnio i l l ud d i f t i n -
d u m eft al iquid completum in ípecie & 
conlequenter par í icular is cntitatis, qna 
hon dicit formaiiter exiltetia qux 'c i lcn .," 
tialirer eft i n c o m p í e t u s adus folum con 
ftitutus in rerú natura vt eílentia íit ex-
tra caufas medio i l l o . 
Ad argumenta pohta pro fcntsntia . 
Molina? refnondctur. Ad pr imum quod 
cum íola d i f t i nd ione día formi>li non drS>Hment'i 
faluantur ea quje d ida íun t de eílentia 
& exiftentia,nec veriticatur quod eí len 
tia íit in potentia ínbftantiali ¿N: per le 
refpedu exif tentia, nec quod realiter fa 
ciat exiftentia a d u á d o quod eíTentia lie 
extra caufas:hGCc cnim & alia quae á n o -
bis polica íun t expofeunt maiorem d i -
ftindionem quam formalem. 
Circa fecundum argumentum no eft Differetix 
dirpucandum de incxiftentia acciden- mter tx i~ 
t i um ,vtrLirn dif t inguatur entitatiucab ¡ttntia jub 
iplis accidencibus,fed folum c o n í l i t u e n ftantiA C7* 
da diíferentia inter exiftentiam fubftan- inexi f len-
tia; & inexifteritiam acc idé t ium quo ad ttAm ncci* 
pra.5fens nttinetinam exiftentia recipitur dentwm* 
in íubf tant ia t á q u a m in fnbiedo quod , 
& i t a e x i p f a exiftentia ¡k í u b f t a n t i a r e -
fultat qnoddam c o m p o h t ñ ex i l l o quod 
exift i t & ex ratione exiftendi, in qua c ó 
pofuione tundatur d i f t i n d i o inter par-
tes componentes , at vero inex i f ten t iá 
non recipitur in accidente tanquam in 
fub iedo q u o d , íed tanquam in forma 
quae habet eíTe dependenter ab alio : & ^ f f íy fW/ 
ita quamnis daremus, q u ó d inexiftentia ^ a r i 
non di l t in^ueretur cntitatiue ab accide • r 
. r r, - 1 - - 1 1 UCtH quoa, 
te propter imperrcc tu modu q ue nabec r • • 
r i r 1 < \HA ttICXt -
acc idés m e x i f t e n d o : t a m é d i ü t n g u e r e - $icnUl), 
tur entitatiue exiftentia fubftátiae ab i p - . 
fa fubftantia propter perfedum m o d ú , 
quem habet íubftancia recipiendi ex i -
ftentiam tanquam formam &: a d u m , & 
propter perfedam cóf ide ra t ionem qna 
vrrumque extremum c o n í i d e r a t u r íecú 
dum íibi propria , fe i l icet , fubftantia vt 
exift ' n , & exiftentia vt faciens exiftere. 
A d ter t ium argumentum folet r e f p ó -
deri q u ó d quando dito habent inter fe 
i n t r i n í ecam connexionem , licet d i f t i n -
guantur rcaliter-.tamen vnum no poteft 
conferuari 
C6t . i4 -Anin relxcreatxiiíling eflc ab efiecia. 
conferuari fme . i l i o .E ta ih ibe tu t exem . A 
p lum de materna forma,que licet rea* 
Jiter dift inguantur iiuer f e , tarnen non 
t/Cliter Je Pot:sft Deus c o n í e r u a r e matcriamfinc 
h á b e t f t t t a - f o f^^ .Sed q i ' i dqu id fit de pnncipal i do 
t i o f o r m ¿ ¿ <^r',na exemP^um P3t'tur c a l u m m a i n m á 
meLteritt dt ^a te t ia prima^cum fit pnra pote t ia , i m -
yne ex i l i en pHcat quod conferuetur á D e o l í n e f o r -
t U db efen m a í ^ có fe rua re tu r , í cque rc tu r ma 
nifel la impl icat io , f e i l i cc t , quod cííet 
. a d u , & e x altera parte quod eíTetin p o -
tcnt ia , quando quidem materia prima 
eíTentialiter eí l cns in potencia.Haic an-
tera implicat io non interuenit in pra;len 
t i , f i feparetur eíTentia ab exiftentia, qua 
do quidem vtrumque dicit a ¿ t u m . 
Preterea. Si materia daretur í ine fo r -
ma non eíTet alicuius perfeftionis deter 
ininatdí:&: confequenter daretur in re rú 
natura al iquid quod vel nullius eíTet per g 
P e r j e c t i e f e ^ i o n i s ^ e l nonhaberet pe r feé t ionem 
mdferi£f>ro ¿ - t e r m i n a t a m . Itaque omnis per fed io 
uemt af-er materie prouenit á forma intnnlccc & 
imaiediarc ,& ra t ioneform^ pertinet ma 
teria ad particul irem fpecié r edud iue , 
& fie habet particularem per fed ioncm. 
Si vero materia eíTet feparata á forma, 
nec pertineret redudiue ad fpecié , nec 
haberet d e t e r m i n s t á perfedione , quod 
n o n p o t c l l dari in ahquo effedu po l i to 
i n rerum natura,at vero licet Deus í epa -
raret exiftentiam ab e íTcn t i a , que l ibe t 
habcrctfuam determinatam p e r f e d i o -
ncm,feilicee,eíTentia ratioae fus vlcimas 
diíTerentie,exiíVenria vero q u o n i á fem-
per maneret cum i l l o ordinc ad eíTcntia 
^ qua feparata t i l .L ice t . en i rn Deus lepa ^ 
rec albedinem á í u b i e d o , manet albedo 
cum l imi ta t ionc ex ordine ad i l l u d fub-
- i c d u m , & ita fi fepararet exiftentiam ab 
cíTent i i^maneret cum l imi ta t ione ex o r -
dine ad eíTcntiam. E t nota o b i t e r q u ó d 
quamuis Deus fepararet iftam materiam 
pr imam abif ta forma fub qua habebat 
' J'£C ípec ia lem per fed ioncm,fada tamen feo 
I n . t f f e r e n paratione non manerct cum al iquo o r d i 
tumdtertd ne formam ipfam inp3rticulari ficut 
yudnnnef n í a n e t forma íepaia ta á materia í iuc á 
tnferma. f ub ieé^o .Ra t io di lcnrainis eft:nam fo r -
ma habet adualiratem in qua fundatur 
fpecialis o rdo ad fuum f u b i e d ú vel ma-
ter iá , quoniam eius eíTe eft potcntia ad 
in fo rmandum at v e r o i n pura potentia 
materig non poteft reperiri ípecialis o r -
do ad i í tam formam magis quam ad illá 
i í tu í • 
propter ommmodam indifíerentiá ,qu2e 
eft i n pura p o t e n t i a materie ad diuer ías 
formas.Ha $ c r g o calumnias patitur e x é -
plum p o í u u m , & ira difíicilius i n t e l l i g i -
tur quod po ís i t feparari materia á forrea 
quam quod pofsit íeparari ex i f t en t i a ab 
e íTent ia .Notandú t a m é eft obi ter , quod Kan ^ot^ 
licec Deus pofsit (epatare exiftenna ab/" ' f^f /aV 
eí lent ia con íe ruar tdo exiftentiam (cor- ttenria. m 
fum,non tamen poífet producere exifte dependetet 
tiam abfolutam Sí independentem & ¿befientu, 
abfque ordine ad aliquam eíTcntiátquo-
niam cum talis exiftentia eflet adus j& 
in genere entis non haberet a q u o l imita 
retur.dicerctur a f lús purus.quod tamen 
impofsibdc eft dari.Itaque íi Deus crea-
rct á i b e d i n e m íine ordine ad fubiedum 
eííct i n f i n i u in efle albedinis quoniam 
non haberet a quo m ta l i genere l imi ta -
retunita er^o íi crcaret exiftentiam abf-
que ordine ad aliquam eífentiam eíTet 
illa e x i f t e n t i a i n f i n i t a incíTc e x i f t e n t i e j 
v t í u o r a d ix imus . Vnde maior implica-
t io eft quod Deus producat exiften iam 
de nono abfque ordine ad aliquam cílcn 
t iam,quam quod feparet exiftentiam ab 
aliqua eí lent ia c o r . f í i ü a n d o eandemexi 
í l c n t i a m feorfum. E t í icut ex eoquod 
forma que l ibc t ex natura fuá dicit eífen 
t ial i ter ord incm ad i n f o r m a n d ú , i m p l i -
c a t . q u ó d Deus producat aliquam forma 
fine or j i n e ad informationem,alias mu-
tarctur natura talis f o r m e : Ita implicat 
quod Deus producat exiftetiam fine or-
dine ad cíTentiam feu uaturamrquoniain 
ratio ipfius exif tent ie c í t elfc adualita-
tem quo a l i L d e x i f t i t . 
Preterea folet r e í p o n d e r i quod po* ^ 
teft Deus c o n í e r u a r e eíTentia fine exifté , r ; 
tía pcrmanutencntia propria i p í m s D e i , f | j ^ per 
&: ita diceretur lúe quod efrentia exifte r ¡ ' ^ / ^ 
rct m rerum natura a b í q u e exiltetia qua; iemnt¡m 
eíTet adus forraaliter iacicns exí í terc . 
Sed hec fo lu t io non placel nobis: nam 
i l l a manutenentia D c i nequit ficri i m -
mediate ab ipfo Deo , nif i media aliqua 
enti t . t : fupcraddi tá ipft eíTentieXi vero 
detur talis emitas iam illa formaliter cf-
ficit quod faceret exiftentia, atque adeo 
non confw-ruatur e í T e n t i i n u d a : ergo. 
Q u o d a u t e m n ó pofs i t in te l l ig i illa ma-
n u t e n é t i a D e i n i i i mediante aliqua entí 
tate fuperaddita , p robatur : nam manu-
tenentia illa ex tempore infert pcculía-
r c m per fed ipnem i n re quai manuiene-
tur; 
Dt'u 
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t u r : ergo talis m u t a t í o n o n poteft fieri A 
nií i media cntitate fuperaddita qua for -
maliter d íca tu r efíentia il la m u t a r h feu 
aliter fe habere. E t q u i d é aliud eft D e ü 
fJr, i m m e d í a t c p e r f e i p f u m fupp le re ra t ioné 
S^  JJ cxiftcntiflEcrcatae terminando naturam, 
H * m n ' aliud vero quod manutenentia fuacon-
ti* 
nunMM' pr imum fac¡t j )cus } n o n mediate aliqua 
u> entitatc fuperaddita naturíE terminarse, 
v t infra declarabimus Secundum vero 
n ó poteft faceré nifi mediante entitatc 
qua formaliter & immediate dicatur na-
tura fine eífentia manutened & confer-
uari ab i p f o D e o . 
Itaque impofsibl lc reputamus, q u ó d 
Dcus conferuct aliquam eíTcntiam in re-
rum natura n i f i fupplendo formali ter i d 
quodefficeret exiftentia line qua con-
feruarctur. Sicut enim Dcus non poteft ^ 
immediatc per fe ipfum vel per a l iquid 
aliud fupplere vicem fpeciei in te l l ig ibi» 
l is ,n i f i e fhc iédo i d q u o d formali ter cf-
ficeret fpecies i n t e l l i g i b i l i s : ita non p o -
teft fupplere vicem exiftentie per manu 
tenentiam extrinfecam n i l i immediate 
f u p p l é d o i d quodefftceret exiftét ia, feí 
Jicet, terminando naturam f i c u t t e r m i -
nabat exiftentia feclufa i m p e i f e ó ü o n e ; 
debet c r g o i n illa manutenentia caufarí 
aliquis terminus intrinfece aduans natu 
ram vel cífentiam vt dicatur D c u m fup-
plere vicem exiftentiae. 
Refpondetur ergo ad argumentum, 
ÍIM^HW? q u ó d nec poteft Dcus conferuare ex i -
^ ftentiam fine ef íent ia ,nec e í lent iam fine 
aliqua exiftentia.Et pr imum horum con 
ftat; nam exiftentia non habet aliam na-
turam nifieíTe rationem quo al iud exi- Q 
í l a t aduali ter : qua propter impl ica t 
quodDeus conferuct exiftentiam fine 
ifto e í f e d u immediato & fibi eífential i . 
Itaque fi exiftentia haberet ex fuá natura 
folum eífe i n potentia ad faciendumexi 
ftcre,ficut albedo ex fuá natura eft in po 
tentia ad faciendum á l b u m , p o í f e t D e u s 
conferuare exiftentiam abfque ifto eífe-
élu adual i , atque adeo í icu t poteft con^ 
feruare albedinem feparatam á fubief to, 
ita poííet conferuare exiftentiam fepara-
tam ab eífentia. Ce te rum exiftentia da-
tur precife ad faciendum'res adual i ter 
V exiftere , & implicat intell igere exif ten-
tiam adualem nií l media i l la a l iquid exi 
ftat adualicer.Et fiinterroges, quare de 
ratione eífentiali exiftentie eft faceré 
rem aduali ter exiftere , Se de rationc a l -
bedinis non eft faceré adualiter aibum,' 
fed folum potentia ad faciendum a l b ú . Q^¡¿ rf„Hl 
Refpondetur , q u ó d vt albedo faciat se- rÁnirVt ¿ l 
tualiter á lbum cft neccí íar ium q u ó d i n - l e¿0f¿cÍAt 
exiftat í u b i e d o q u o d in fo rmar , atque a[¡Halicer 
feruetin rerum natura eíTenriamíetenim ita ad e l í e d u m i l lum adualem mediat \lbnm* 
íncxi f tent ia :ncc albedo fecundum íe eft 
vl t imus adus ad caufandum i l lum cffe-
d u m . Ce te rum exiftentia ita eft v l t ima 
adtialitas &: p róx ima ad faciendú exifte 
re vt n ih i l prorfus mediet. Vnde i m p l i -
cat intelligere exiftentiam adualem nift 
caufando if tum e í f c d u m . E t q u i d e m f i 
de ratione ex í f t en t i e folum eíTet poten-
tía ad caufandum iftum cffedutn , eífet 
afsignanda alia entitas fuperaddita , qua 
mediante adualiter caufarctur talis efFe-
dus , quod ramen f i d i t i u m e i t : & ita f u -
pra diecbamus eífe impofsibile intel l igc 
re exiftentiam in adu fignato nifi facien 
te adualiter exiftere etiam in adu fignít 
to,nec poteft difíiniri exiftentia vel p o -
ni in predicamento pf r potent ia l i ta tcm 
ad faciendum exiftere. 
Secundum yero quod propofuimus 
de eífentia quod non pofsit dari in r e r ú 
natura abfque exiftétia , probatur ex his 
que diximus impugnantes fo lu t ionem tfon poteft 
de manutenentia D e i , Se impofsibile cft daripoten-* 
quod detur potentia fimpliciterin re rü tiafimpl'ici 
natura nifi completa per adum fubftan» ter nifteo-
t ialem , alias quando poftea adueniret tUtd fet 
adus non aduaret fimpliciter, quando afitim, 
quidem potentia poterat eífe fimplici-
ter fine i l l o fed aduaret fecundum qu id . 
Itaque gencraliter loquendo omnis p o -
tentia refpedi i adus fubftátialis nequi t 
dari in rerum natura in ratione po ten t ie 
nudg tal i adu ,quoniam fuppofito q u o d 
poffet conferuari fimpliciter fine i l l o , n ó 
adueniret adus ve aduans f impl ic i ter . 
E x i j s refpondetur ad i l l u d q u ó d p ropo 
nebatur in argumento de d i f t i n d i o n e 
reali inter exiftentiam & e íTen t i am.Non 
enim valet i l la con feq i}en t i a ,d i f t i nguú-
tu r realiter : ergo vnum poteft feparari 1 
ab a l i o : & i n hoc optime procedit d o d r i 
na i l la tradita in prima ío lu t ione de con 
nexione inter eífentiam & er i f lcnt iam 
v t i am explicuimus. Et quando dic i tur 
in argumento q u ó d exiftentia non de-
pendetab efíentia n i f i in genere caufae 
materialis , cuius tamen c o n c u r í u m po-
te í t 
Cüt . Í4 A n in reb.crea, difting.efie abcfseti a. 
teft Deus fapplere. Refpondetur quod íi 
IffentU non eífentia conhdcrecur folum vt fuílentás 
eñfolum j?^/'exiftendaiTijpoiret Deus íupp ie re vicem 
teaumexif- cirentiXjConferuando per fe ipfum ean-
untiam. dem exiftentiam :quoniam tamcn de ra-
cione cxiftentiíE eíl faceré adualiteu ellcn 
t iam eíTe^vt probatum eftjiio po te í l Deus 
immediace per fe ipfum coníeruare exif-
tentiam ab íque ifto eífcótu, atquc adeo 
nec potcft il la confcruarc abfquc eílcntia. 
timttatto A d q u a r t u m refpondetur, quod exif-
PVM*..- tent ial imitatur ab eflentia, &; ita quam-
m s i n le nuilam nabeat compohcionem 
^hilicam^habet tamcn quandam compo-
l i t i oncm vclut i metaphy íicam ex aóbuqui 
eft ipfum eiTe &c ex potencia prouenientc 
ex l imica t íonc eirencic:pra:cerquam quod 
i n iftis adualitatibus non eft neceirariiim 
inquirerc tale genus compoí l t ion i s meca 
phyíicrE}íed adtus ipíi immediace coní ide 
rantur «Sciimitancur ex ordine ad fubiec-
tum cuius func adus^ficuc vlcima difieren 
tia cuiufeumque ipeciei proprie loquen-
do no h a b c t a l i q u a m c o m p o í i c i o n e m me 
taphj f icam, aliás procedendum elfec m 
iní in i tumjfedhabec limicationcm exfe ip 
fa propterj ordincm formalcm partis ad 
fuum to tum. 
lípmldfecu A d qu in tum argumentnm rcfpondc-
ílumfeeHin tur quod exiftentia n o n e í l i n a ó t u p ro -
fiStt incm- prie loqucudo.Aliud cnim eft efle a d u m , 
flete. a l iud vero ens in adu.Licccenime dften-
tia fíe a¿ tus ,non tamcn eft cns in a¿ tu ,q i io 
niam non haber cfte/ed eft i d quo aliud 
c f t j & i t a ex eí!entia&: exiftentia non fit 
vnum compoiieum ex duobus entibus i n 
aóhi . Praccerquan^quod quamuis elFen-
tia í i t e n s i n aótuedent i^ l i refpedtu exifl 
tentiíe}non tamfn eft in aótu completo. 
^ipectn complc 
tía airéenle féíltiaefl; complemencum fimpheicer, ita 
dam emfttn eircncia eft in potentia fimplicicer ad cale 
complementum5ex quo tamcn non fequi 
tur quod habeat fe ve maceria prima^uae 
eft i n potencia fimplicicer ad eííe eHencia 
l e .E t f i cuc id quod eft aó tu s r e fpedu wm9 
eft pocentia refpedtu alcerius ve i n exem-
p lo quod adducit D . T h o m . qua?ftione 
vnica de anima articulo íexto ad ter t ium 
de diaphaneitate, qu? eft forma refpeftu 
•corporis diaphani)& tr.mcn eft i n potécia 
ad fufcipiédñ Inméri ta l ícet forma fubftá 
tialis fie actus refpedu macenar,eft tameu 
A in'potencia refpefhi exiftentiíe .Et ficiu 
res vnius generis poteft compleri per ac-
tumaltenus generis abfque co quod ex 
il l is eíficiacur vnum per accidcs,ficuc pee 
catum quod eft ai iquid pofitiuum com-
pletur per priuationcm5& íides per o b f 
curitatem, multo melius poterit eflentia 
compleri per exiftétiam abfque coquod 
ex vtroque íiat vnum per accidens. 
Adfexcum argumencum refpondetur of^'terfic 
quod incer eftentiam Se exiftenciam eft re reUthfeés 
lat ió rca l i s iconí idcrando eííenciam non mwtjfmtó 
pr ícc i fefecundumfibi propria:quoniam & m f a m 
fie abftrahic ab exiftencia fed confiderrin-
do i l l am exiftentem,taliter tamen. quod 
ratiofub quarefertur ad exiftentiam no 
^ fi t ipfa exiftentia, v e i i d quod formalicer 
participat exeadem exiftentia í ed , fie pro 
pria enticas be adualitas ellentiíc . Licct 
en imvt confequatur d ida reiatio realis 
fit ncceííaria exiftentia extremorum ,11011 
tamcn referuntur ad fe inuicem excrema 
fub ra tione exiftencioe formalicer ,f^d fub 
racione at^us^ pocentiíe & quacenus ef-
fentia completur fubftantialiter per exif-
tentiams& exiftentia eft a d u s i p í i u s elíen ^{10 f é 
tiae.Vndc í icut maceria prima refertur rea (^ta refertur 
licer ad formam tanquam potentia ad fuú cffttitiad 
a d u m , & quamuis ad hoc quod referatur cxtfientiam 
f i t nece í la r ium quod fie aduata per for- mncjlaftüi 
mam,nihilominusraciorelacionisn5 fu- tig yer eandí 
micurexinformacione^mmo vero refer- íx^ff|fWW, 
tur tanquam potentia ad recipiendum ac 
cum:fic quamuis cífenUa¿referatur reali-
ter ad exiftentiam,fuppofito quod ab illa 
^ participar eííe : tamé ratio relacionis talis 
ex parte elTenti-je n ó fumitur ex participa 
tione exiftenti.Tjfed ex natura & entitate 
c l íent ix qua; ex fe eft perfedibilis fubftá-
t ial i terper exiftentiam.Qu^0 & v t f í c v t 
d i f t i nd io realis inter ifta extrema fumitur 
fecundum id quod eft proprium cuique 
i l lo rum, i t a relat ío realis, &: confequenter 
non refertur eflentia ad exiftentiam f0*' jpecUlhfe 
maliter fecundum quod parcicipat illam [lltl0 c^n^ 
aduali tatem exiftenti^ fed fecundum pro ^ exifantit 
priam cnti tatem.Verum eft quod elfen^ fm¿m m 
tia refertur ad exiftentiam relacione reali ^tticifdtio' 
quee fundatur in participatione exiftenti? w cxtpttt' 
Cíe te rum non loquimur dciftarelatione, 
fed de illa qiKE includi tur in diftindionc 
reali i l l o rum extremorum. Ecenim eífen-
tia refertur realiter ad exiftentiam 3c qua 
tenus aliquo modo vmtur cum illa ad fa-
ciendum vnum tercium quod refultat tan 
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qurim compoficum ex cíTentia & exiften ¿ 
tUy& ratio fundandi i í l am rclationcra de 
fumitur ex communicat ione p e r f e d i o -
nis prouenicntis cíTentia: ab exiftci ia & 
ex communica t ione p e r f e ¿ h o n i s p r o -
ucnictis v t r ique partí á t e t o in quo adu 
nantur.Cseterum datur alia rclatio realis 
quae no fundatur i á hoc genere vnionis * 
fed potius in d i r t i n d i o n e , & tune Tumi 
debé t extrema non í e c ú d u m q u o d v n ú 
communicat alteri per fe¿ l : ioncm,red fe-
c u n d ú i d quodef t p r o p r i ú cuihbet ex-
t remo. E t ita quáu i s prsrequiratur tan-
quá c ó d i t i o vt vtrurnque e x t r e m ü l i t i n 
rerum natura ad hoc quod confequatur 
illa relatio realis d i í t inCt ionis in ter elTen 
tiá & e x i í l e m i á , tamen non refertur et-
fentia ad ex i í l en t i am hac ratione m í i fe<r 
cundum cntitatem propr i am. 
rífffittr A d f e c u n d ú a r g u m e n t u m r e f p ó d e t u r g 
i J i o i e concedendo q u o d tam cíTentia q u á c x i -
. ¿ ' ¿ t ílecia ert cerminus quo gcnerat ionis ,d i -
mátnÚA u c r í i n i o d e t a m e n : nac l i en t i ae l t t e r m i -
Vtxthn* nus ;\uo g ene ra t ¡on i s , con f ide r a t a gene-
/M< ratione f e c u n d ú quod ex v i i l l ius gene-
rans communicat effeí lui fuam forma, 
¿5c e u n d é eífeótu afsimilat f ibi i n fo rma , 
& quatenus effectus corrcfpondet cauf^ 
vmuocac fecunuum ea quai í u n t p ropna 
cidem cauf^a t vero exiftentia eft t e r m i 
ñus quo q imenus e í fc t tus e í l fub qua-» 
dam aótual i ta te c o r r e f p ó d e n t e cauía: fe 
cundas per fubo id ina t ioucm ad caufam 
p r i m a m . V t enim inf inuatum e f t ^ infra 
amplius declarabimusjlicet caufa í ecúda 
producat exiftentian^tamen i l l u d eíl fe 
. c u n d ú í u b o r d i n a t i o n é ad c a u f a m p r i m á , ^ 
«or m cailf;E co r r e fpódec cx iOét ia in eí íe 
} ' ordinat ione vnde í e q u i t u r u ó eíTe c ó c e 
J *' d c n d u m ; q u ó d i n ecneratione t e rminus , 
mtm pro. • r rr • o • - a 
¿r'tlle ' CÍU1,^ ^ W l t t p t e rminus ,quo ,ex i i t en-
'hc Aexi t Í2:qUoniam cíTentia non produci tur í e d 
f terminus qai elt l u p p o f u u m , at vero c i -
fentia e í t terminus quo immediatus, exi 
ftentia vero terminus quo complet iuus 
& v l t i raus . 
A d t e r t i u m a r g u m e n t u m ( q u o d m a x i 
Zxijttntti me conuinci t authores cont ra r ios ) ie f -
tdmt rm pondetur faci l l ima f o l u t i o n e , q u ó d e x i -
txtrdnjhil ftentia no educir rem extra n ih i l ,n i í i ta -
fán1Uá íor quam forma & a&us crcatus.Ex quo p o -
tius infer tur quod eíTenria praerequira-
tur ad exif tent iá t a n q u á f u b i e d ú d i f t ín -
ftoni & rccipies e x i í l e n t i a m , q u á q u o d 
fu ide cum i l l a . Eteni in omnis forma & 
o m n i s a é l u s quo mediante . i l iquid e í l 
formallccr non produci tur f ecundú le , 
fed vel per c rea t ioné comproduci tur ad 
p r o d u d i o n é totius v t i per g e n e r a t i o n é Exi^entia, 
educitur ex potentia f u b i e é t i . C u m ergo eduatnre* 
generans producat exiftetiam rei gen i - i j^eN^tii í 
tx &c illa non i i t t o tum c o m p o l ¡ t u m , n c -
celTarium eíl aisjgnare fubicclum ex c u -
ius potentia educacur. E t cum p r o b a i ú 
íit quod exiltentia non p o t c í l immedia -
te educi ex materia prima , fu vt debeat 
edu ci ex potentia elfentiae indmiduai is . 
Arque adeo l icct exif tent iá in t c l l i ga tu r 
prius i n genere cauíje formalis vt edu-
cens eífentiam extra fuas caulas, tamen 
in genere caulas rnaterialis neccíTe eft ve 
p r^ in t c l l i ga tu r effentia tanquam fubie-
ótum ex cuius potentia educitur e x i -
ftentiá. 
E x hoc fequitur , quod diucrf imode 
educitur eífentia indiuiduahs extra n i h i l 
media c r e a t i o n é , atque media exiftetia: 
ná media c r e a t i o n é educitur t a n q u á me 
dio principio efficiente-.non quidem fe 
cundu quod creatio pa í i i ue fe tenet ex 
parte rei crearas,led í e c u n d ú q u ó d p r o -
cedit a Deo:at vero exiftetia fiue c o n í i -
deretur fecundum quod communicatUF 
rei exif tent i , & procedi tab agentecrea-
to,f iue í e c ú d u m q u o d íe tenet ex parte 
re í exiftentis,femper concur r i t in genero 
caufaE formalis Se confequenter ind ige t 
materia ex cuius potécia educatur,at ve-
ro creatio no prselupponit a l i q u o d fub -
ie¿tij.Q_uo fit vt per c r e a t i o n é educatnr 
p e r f e í t e res extra p u r ú nihi l :a t vero e x i -
ftetia prasfupponlt a ó t i o n é vni t iuam fop 
mae cum materia in rebus c o m p o í i t i s ex 
materia & f o r m a : & ftatim educir ré i l l a 
f i c c ó p o f i t a m extra n i h i l . E t túc c o l l i g i EHHBU ÍO 
tu re t i a , manifeftaprobatio noftra: fen té f o f u i e x t r á 
tiae ; ná exiltentia n ó prius educit forma m h d j>rt~ 
vel materia extra n ih i l q u á educar l o t ú mo fie per 
c o m p o f i t ú , cum c o m p e r t ú f i t a p u d o m - f x t j l c n t á » 
nes metaphylicos , q u ó d forma educ ib i -
lis ex p o t é t i a mater ia n ó prius ex i f t i t i n 
fe qua exiftat in cópo l i t© : ergo p r o p r i ú 
o f f i c ium exif tent iá; p r a s íuppon i t v n i ü - . 
nem formae cum materia : & cum mate-
ria forma dif t inguantur realiter í n t e r 
fe , impl icat quod polcea vniantur rea l i -
ter &; formali ter in vno ter t io , fci l icet 
e x i f t e n t i á : c o n í e q u e n s ergo eft , q u o d 
c o m p o í i t ú quod exif tent iá p r e í u p p o n i c 
2v CUÍU£ 
Cot.14. A i i in reb.creat 
^ cuius e í l prcprlus & í m m e d i a t u s 
a6lus d i í l i n g u a t u r cntitatiue ab ipfa exi 
í l e n t i a . 
jDtHerfmo. C i r c a n o n ü a r g u m e n t ú non eñ dií'pu 
Jepreuenit tandum v t rum ettcdus foimalis d i í l m -
tdde[or guatur a caufa formal i r ca l i re r , í ed con -
maeffeejf e í t i r u e n d a d i í f e r tn t i a inrcr elle f e c u n d ú 
tta c r ejfe quod proucnit á forma t a n q u á efFedus 
e x i U e n t i ú . formalis & eífe eíTeiuiale , q i i o d etiam 
proucnic ab eadé tonna t a n q u á c í teé tus 
f o r m a l i s m á hoc cíTe «í íent iale prouenit 
- i m m e d í a t c á forma, i l l u d vero prouenic 
f e c u n d a r l o . P r a í t e r e a . H o c eífe prouenic 
-á forma fecunda f c i l l u d vero proueni t 
nb cade í c e u n d u m fubordinat ioncm ad 
.agens quod cfficienter p ioduc i t ef fedi i 
. fub e íTe^ 'Cinf radcc la rab i turcQua prop 
t e r ex i f t é t i a d i f t ingukur rcaliter á fo r -
. ma t a n q u á al iquid c o n í e q u u t ú ex v i có 
cu r íu s agetis íeu generantis. Sed de lAa 
, d i f t ícu l ia re cófUbic coiurouerfia f equé 
t i ^ fu f í i c i a t t jmé pro confutat ione argu 
. ment i dicere e[fc rnaioré dift inctionern 
. i m e r í o r m á 3«: exif lent iá quam ín t e r exi 
í t en t i á & fuppoí i tú quod exi f l i t ( t á t u m 
abefl: vt argumentum p r o p o í i c ú habeat 
, vim,)] \ .a t io efí q u á íupra in hnuauimus: 
quia exi f té t ia immcdia t i í i s cópa ra tu r ad 
. í u p p o f i t ú quam ad forma & forma ipfa 
coexi f t i tad ex i í l en t i am fuppo l l t i . 
A d d e c i m ú a r g u m e n t ú cum cortf i r -
matione refpondctur probare q u o d 
pr ius tempore quá exilicncia aiSuetcf-
íentíájipfaclTerttia íic p u r ú n ih¡ l ,a t vero 
^ . . r jn e o d é inftanri in quo aduat ex i í t en t ia 
F . t l d m e X í j ' n rr - r í a . %' n 
. i J e í t e í ien t ia lüo ieó tum talis actuationis. 
, ^ A i vndecimum a r g u m e n t ú refponde 
- u tu r quod eí i^nt ia fecunda quod abltra-
_ — - . ^ f h i t ab e í íen t ia cóp l e t a & i n c ó p l e c a e t iá 
conuenit exiftenria; fecundum fe & tfta 
idennficarur cú exiil:cntia> & r id i cu lum 
eft verificare de ifea e l í é t i a quod fit ide 
rcaliter cú exiftentia quo ad prxfens ac-
t i n c t i n á i l l a cílentia no eft de qua l o q u i 
niur,nec eft quá facit exiftétia exiftere, 
fed eft effentia incompleta ficut vlt iraa 
difFerentia conft i tut iua fpccíei^qua ra-
t ionc eft pars fpecieijeciá dic . tur habere 
' Z x t i e n t U ^uaIft rat*0Iiern *ncomP^et^; ^ u o d vero 
•na indt vocetur ^ a r^xo e í fen t ia^ef t qu^f t io 
^ct, r .denomine, I l l u d tamen ce r t i f s imü eft. 
. J J J . quod natura vel r i t i ó vel eilcntia adus 
- ..eviltentiGE n o mdige t a t tu fuperaddito 
p 'fjj v t cin rerum natura,aliasprocederetur 
—— ' r i i x n í i n i t ú , 6 ¿ l i c u t D . T h . i n f r a q . í ) . a r . j . 
• o 
a i 5.S¿ qua j f t . i i . de veri ta tcar t .5 .advU 
t i Tiiim docer, quod licet nulla creatura 
íic bona per íuam eífent iam, tamen ipfa 
bonicas non babee r a t í one bon i t a t í s per 
a l iquid fuperadditum: I t a ü c c t nulla 'ef 
fentia completa exiftat mfi per exif ten-
t iam fuperadditam, tamc ipfa exiftentia 
non habet eíl'c in r e r ú n a t u r a per a l iquid 
í ' upe radd i cum.Cüm ijs tamen ftat verifi 
catio generalis n o f t r j d o d r i n ^ , íc í l icet , 
q u o d omne creatum quod exiftit debee 
exifterc per a l iquid fuperadditum,at ve 
ro propria aAual í tas exiílentiíE non exi -
ftit í icut bonitas qua a l iqu id dici tur bo 
n u m accidentaliter non eft in í e b o n a 
fed í o l u m ratio b o n i t a t í s . 
V I I . 
B E x i j l e m U s f t p e r f e t t i o r e j J e m U , 
DV o d e c i m u m a r g u r a é t u m espofeic \/C explicemus an exiftentia fie per* 
f e d i o r e í l s n t i 3 1 & confequenter l imi t e -
tur ex eo quod rec ip ía tur in ipfa cifentia 
Circa quod al iqui authores etiam ex ; * 
T h o m i f t i s , í n t e r quos eft Cumel , in hoc 
ar t iculo tcnenr, quod eíTentia fu perfe-
¿Hor exiftét ia in creaturis,quod p robá t . 
P r i m o . I l l u d q u o d couenit alicui rei per 
fe p r i m o perfeé t ior i modo r e p c i i t u r m 
i l la re quam i i l u d quod conuenit t an tü 
per accidens,fed eífe-ntia conuenit crea 
turis per fe p r imo ,hoc eft in primo mo-
do dicedi per íe , exiftétia vero cóueníc 
per a c c i d é s : c r g o eífentia p e r í e d i o r i mo 
do e f t i n creaturi? quam exiftentia. 
^, S e c u n d ó , EíTentia dac maius augmet í í 
p e r f e d i o n í & ma io ré exceífum q u á c x i 
ftentia:ergo ó m n i b u s confidcratisrCÍTcti 
tia per fed ior e f t in crcaturis quá exif té-
tia.Probaturancecedens: nam homo co 
lidcratus f ecúdú iua eífentia dici t maio-
r e p e r f e d i o n é q u á a í inus coní idcra tus 
f c c ñ d ú fuá e í fen t iam, rur fus Petrus adu 
e x i f t é s i a rc rum natura maiorem perfee 
t ione habet quá Paulas non exiftens & 
i l t e cxceíTus í n t e r Petrum ScPaulum eft 
r a t í o n e exíftentiac t a n t ü & non rationc 
cífentiae. E x quo (ait Cpumel)colligoaf 
g u m e t ü . M a i o r é exceí fum perfedionis 
habet homo in ordine ad a í inú , qua ha 
bet Petrus exiftes in ordine adPauiu n5 
cx i f t en té t fed exceíTus Inter Petru &:Patx 
Xjx, efe t a n t ü r a t í o n e exifeeti^exceífusve ¡ 
ra 
In Quxft,3.Artic4, Prima;part; 88 
ro pcrfeft ionis inter h o m i n é frafinuefc ^ 
rationc cíTentiaz.Hrgo ma io ré exccíTiam 
perfedionis t r ibu i t e fsé t iaquá exif tél ia . 
T e r r i o . E í r e n t i a t r ibu i t n o b i l i o r é d i f , 
ferentiam in genere cntis quam ex i l i en 
t ¡a :e rgo eíTentia eíl perfef t ior in gene-» 
re entis quam exhlemia.Probatur ante-
cens;nara necef lar iú & ¿ o n t i n g e n s funt 
differcntiae cnt is^ed eíTentia m b u i t ne-
ce í ra r iüm,exi f ten t ia v e r o t á t u m tribuic 
creaturis cont ingent iam:ergo. 
Quar to . Quando aliqua funt eiufdem 
generis & prsgdicamentijillud quod po-
nícur d l r e á e & per le i n i l l o genere per-
fcft íus eft quam i l l u d quod p o n i t u r r e -
dud iue & per accidés in ordine ad i l l u d 
praedicameium,fed eíTentia pon i tu rpe r ^ 
(e i n príEdicarnéto exiftentia vero t a n t ú 
r e d u á i u c crgo eíl'entia e í \ pe r feó t io r . 
Q u i n t o poüeft confirniari haec fentc 
t iamam ada&um eíTendi nulla pr^erequi 
r i tur d i fpoí i t io i n materia, vt docet D . 
D.Úm. Thom.infraqu2ert.76.art.6.& Carnen re 
qu i r i tu r d i fpoí i t io adformam conf t i t ué 
tem rem in eCTe ef lent ia l i : crgo ha?c eft 
perfeAior exi f tent ía . Probatur confe« 
quentia;quia q u ó forma eft pe r fed io r j 
có requir i t perfediores d í f p o í u i o n c s : e r 
go quse nullas requir i t eíl imperfediC-
fima. 
Sexto. EíTentia eft p r inc ip ium p rodu 
d ion i s exiftentiac : ergo eft pe r fed ior 
exif tent ía . Antecedens probatur ex D , 
m. 
T h o m . fecundo contra gentes cap. 54. 
v b i dici t quod ü c u t l u x le habet ad l u -
cere ira forma ad cffe : fed lucere proue- (-
vat ex lucerergo. 
Sép t imo .E íTe eft primus graduscon-
•ueniens cuicumque r e i : ergo eft in p o -
tcntia ad vlteriorem gradum eíTentiae: 
crgo eíl imperfedius eiTen cia.Prima c ó -
f c q u e n ü a probatur : nam quod eft p r i -
mum vía generationis eí l imperfedius , 
í icut in homine efl'e viuentis & f en f ib i -
li-s funt a l iquid imperfed ius quam eiTe 
rationalis. i 
O d a u o . Res fub exiftentía eft ob ie -
d u m volunrat is , res vero eadem fub ef-
fentía.eíl o b i e d u m i n t e l l e d u s : ergo in 
ifla eonfideratione eí l perfedior quam 
in illa ficut ob i có ium intel ledus eft per-' 
fedius o b i e d o v o í u n r a t i s . 
N o n o . EíTentia in Deo eft per fedior 
quam eíTe:ergo etiam in creaturis. A n t e 
cedens proba tur : nam omni^ p e r f e d í o 
q u s a n o b i s col idera tur in D e o prseha-
betur in eíTentia diuina. 
D é c i m o . E í T e procedk a forma ficut 
á l b u m procedk ab u lbcd ine : í ed albedo 
p r í e h a b e t i n le perfedioncm albi : ergo 
& forma prarhabet perfedionem ex i í t c 
tiae.Maior e f t .D .Thom.fecundo contra 
gentes cap.eitaro. 
V n d e c i m o . Incequalitas a g e n t i ü crea 
torura in agendo defumicur per o r d i n é 
ad inasquales e í l e d u s í e c ú d u m íuas ef-
fentias: ergo primaria perfectio in effe-
d u p r o d u ó t o a quocumque agente e í l 
e f l cn t i a .Confequé í i a probatur : nam ab 
eodern pr incipio í u m i t u r perfedio f j m -
pheiter & in^qualiras in perfedione r e f 
p e d u a l í i o rum. Antecedens probatur. 
Ex eo enim homo perfedior i modo 
agit quam equus, quia perfedior eíTen-
tia ei correfpondet fecundum rat ionem 
cífemiajem. 
D u o d é c i m o . Natura humana med ía 
fuaratione eíTentiali fuit capax v t aíTu-
mcretur c ó g r u e n t i u s á Ve rbo quá quge-
cumque alia natura:ergo pr incipal ior ra 
t i o in eadem natura eíl eíTentia. Proba-
t u r confequentia ::quia exi f tent ía non 
fu i t aíTumptibilis á V e r b o t f i autem ex i -
íTentia eíTet perfedior e íTent ia ,per i l lam 
rederetur eíTentia magis congruum fub-
í e d u m a íTumpt ionis . 
T e r t i o d e c í m o . Scientiaí: defumuntur, 
¡k rebus fecundum i l l u d quod pe r f ed í f -
f imum eft i n eifdem rebus & tamen n ó 
d e í u m í t u r a b exiftetijs earundem r e r ú : 
crgo. M a i o r probatur : nam inte l ledus 
fcientifice in tend i t penetrare v l t imam 
perfedione reí fc ib i l i s .Maior vero p ro -
batur : nam omnis feienria abftrahit ab 
ex i f t en t í a íc í í ibi l is . 
Quar todec imo. EíTentia r e c i p í r e x í -
í l e n t i a m tanquam complcmentum f u i : 
ergo eft pe r fed ior exif tentía. Probarur 
confequentia exemplo aüarum rerum 
quas c o m p l é t u r per a l iquid . E ten im per 
f e d i o r eft in fide^verbi gratia, p r imar iu 
& fpecificum o b i e d u m h d e i q u a m e ó -
p lcmentum per obfeuri tatem. 
Q u i n t o d e c i m o . Quando fubftantia 
comparatur ad accidentia í u m i t u r f ecú -
dum perfedionem íimplici ter :6c maio-
ré quae inuenitur in e a d e m : í u b f t a n t Í 9 ta 
men non comparatur fecundum exifté 
t i am, fed fecundum fuam eífent ia lem ra 
t i o n e m ; ergo. Pf obatur minor : nam in 
M a, praedi* 
Cot.i^.Dz dlílinctlone eflentiae ab exiíletía. 
pfaedicamento fubíUmiíE non confide- A 
raturfubftant iafecundum e x ü t e n t i a m , 
ícd fectfndura rat ionem eí íent ia lem-. ta-
men fu-bítánliáVvt i b i pofica4ePí p c r í e -
&ÍOT i impi ic i te r ó m n i b u s accidenti bus 
&accident ia refpiciunt fie í ub f t an t i am 
fub v l r i m i perFediooe eiufdsm:ergo. 
Conf i rmatur . Subftantia eft p e r f e -
<5tior a cc idé t ibus qaatenus poceft con* 
ferré HUs e ñ e , tamen n o n c o n í e r t i l l u d 
eííe fo rmal i í c r loquendo media exiftea 
t í a quam h a b e t , í ed mediararione í u b -
ftantiali:ergo, Probatur m i n o r 5¿ e x p l i -
.catur. L i c c t cnim fubñant ia praecKiftac 
od confe rend í i «fte accidentibus, n o rn 
conferc i l l i i d uüé media lúa exiftenria: 
nam i n c x i í t c n t i a accidentium n^n í n -
Ocntatur f ü r m a Ü t c r i n exiflentia í u b -
í lan t i -Xjfcd i n í u b i e d o ip ío fubñan t i a l i : 
c r g o i ! 1 u d c ffe q ii o d c o n i en fu b ft a n t i a -
accidentibus pr imo & per íe defumi-
«ur ex]natura íub i l an t i a ; S¿ fecundario 
-e^ exiftentia fabí lant ide . ' 
- Nocandum cft , q u ó d de e x i ñ e n t i a 
paffiímjts ioq'M ve! ex genere íuo vei 
prout contraóta ad iftam e í lenc iam.Simi 
Jiter elíeníiap-oteíl; accipi vel p r o e l l e n -
,tia í e c a n d u m rncionem eílentia; v e l p r j 
i f t a veí i l la e í íent ia quas e í l fub hac vel 
• ü l a cx i í t en t i a , &. fupponimus quod tam 
de eíTentia q u á m de ex t í t cn t ia eií f e r m o 
i n hac comparatione quatenus v n u m 
p r^ fe ind i t ab altero & íecundi i in p r o -
pria iranís cuk i íque .S i t ergo 
Prima c o n c l u í i o . E x i ñ c n t i a ex gene-
re fuo perfectior eí^: q u á m efíeniia quas-
l ibe t p a r t i c u l a r i s . P r o b a t u r . E x i i l é t i a d i -
.cit a d u m vniuc i fa l ío rem q u a c ú q u e ef-
éTent iaiergo.Probatur c o n í e q u é t i a : quia ^ 
tXtttis alio qU0 a^us e^ vmuerfalior, co é \ purior , 
vníUefjd- . P r o í n t e l l i g e n t i a huius n o t a , q u ó d aclus 
Itor m m - vniuerfalior femper eft p. r f e í t i o r in ra-
tione ^^«J.tione adus quocumque adu pai t icular i . 
eo p:rfec^ C o n t i n g i t enim aliquando , q u ó d adus 
tíorl •vniuerfalior comparetur ad ^ f e r i o r a 
non in ratione adus í e d i n ratione p n -
lentia: , ü c a t r a t i o anif.íahs verbigraria, 
quamuis ex (e dicat adum,tamen c o m -
.paratur ad di í íerent ias fpecificas d í u i -
. d e n t e S j ^ ad naturas etiam ípecificas tan 
quam potentia non tanquam adus : & 
tunecer tum eft quod to tum vniuerfa-
lius eft perfedius ra t 'or ibas par t ícula-
nbus:tunc autem eft perft d ius quando 
c o n í i d e r a r u r i n racione adus .Et ita q u á -
do ratio íinimalís comparatur vt prsedi-
car<im quoddam vniuer ía l ius ad racio-
nes illas parciculares, eft a l iqu id perfe- « , 
d i u s i l l i s . H o c f u p p o l i i o , exiftemia có * * * 
pararur femper ad eífentias particulares €S . *f 
v t adus quidam vniuetTalior ipds ef íen- v 
t i j s . Q u o d í k declaratur : nam hce í ens ílorCffcn: 
in quantum ens poís i t comparari a d i n - t^ s*-
fenora ve al iquid a b í l r a d u m ab iplis ab 
f t r ad ioue toca l i , & tuc eft imperfediu? 
ipiis inferioribus quia adu qnodam có* 
fufo cont inet inferiora, íi tam^n compa 
ra 'Uí quatenus ab í l r ah i t abOradione 
formal i í a n q u a m adus quidam vniuerfa 
l i o r eft perfedius ó m n i b u s infer ior i -
bus . I g i t u r exiftentia eft adus encisia 1Sx4^ Pk 
q u a n t ú ens ex genere füo , fumpto ente tf'W**/» 
í c e u n d u r a q ü o d abfirahit abftraól ione tts ln(lii*n 
fo rmal i . Sicut enim qus l ibe t exiftentia {Hmens\ j 
panicidaris correfpnndet jeiTenti^ partí 
culari fecundum q u ó d eífentía eft a d u á 
quidam & perfedio particularis, ita esi-
í U n t i a c x genere fuo correfpondet entí 
in quanlum ens dic i t aduali iatem, Q u o 
fi vt exi i ient ia l i t perfedior in hac con 
í i d e r a t i o n e ó m n i b u s eílentijs particula-
ribus. E t n o t a quod quamuis compare • Exif ientú 
tur exif temia, ex genere fuo a d o í n n e s cotinet per 
eirentias particulares fecudum quodab fectiontirf 
i p f i s ^ r s { c i n d i t & fie dicatur.perfedioji CentiArHJt 
illisrq'uia eft adus p u r í o r & f i m p l i c i o r l i " " 
cutet iam ( vt vtamur cxéplo quo aliquí 
authores v tun tu r )h jb i tu s p r i m o r ü pria 
c ip iorum cojpparatur^adalfenfusfeien-
t i t icos fccundnum quod pra:fcindic ab 
illis,§í fub ifta prascifione lie perfedior 
eifdem aíTenfibus, & non folum quate-
nus inc lud i t i l los taiaquam cauía; tamen 
ad explicandam perfedionem exíf ten-
tiíE ex genere fuo fupra perfedione o m -
nium elfentiarum in paniculari nó poííu 
mus prgelcindere ab eminentia illa adus 
quae continet q u i i q u i d perfedionis rc-
peri tur. in infer ior ibus . É t hoc eft acute, 
confi j e randum , non fo ium vt declare-
tur per fed io i l la máx ima cxiftentia;,ve-
rum etiam a i declarandam perfedione 
p r í m o r u m pr inc ip lorum fuper verítatcs 
x o n c l u f i o n u m & aí leníus ea rum. 
^ l ! : a q u e verifsimum eft q u ó d quando ^ . 
l iabitus p r i n c i p i o r ú comparatur ad af- c°íítte^tA 
fus ícientif icos fumuntur ex vna parce •z;;rnM/lí 
cum p r c c i í i o n e , & non quatenus vir- Actu ' 
tualiter 8¿ in potentia concinent ipfas 
conclufioncs:quia iíla per fed io non ell 
- adualis 
lnQuxñt$.An¡c.^%Píirr]xps.tt. 89 
íurioctri-
Ümm, 
' 1 0 $ co 
a d u a l í s In p r inc ip i j s , fed velut potcntia A 
l is , ncc debct comparan res vnaadalce 
rain in perfedione n iñ f e c u n d ü id quod 
adualicer vtraquc includicac v e r ó ex a l -
tera parte principia comparantur ad c ó -
c lu í tones fecundum quod dicunt a d u m 
quendam vniucrfalem ad quem r e d u c ú 
tur conclufiones : & quatenus in te l l e -
d u s non poteft alTentin alicui cóc luf ió 
n i nifi per r e d u d i o n é ad pr inc ip ium, & 
quatenus pr incipium eft ratio formalis 
aíTcnticndi c o n c l u í i o n i b u s . E t i n hac có 
fideratione etiam dic i tur quod pr inc i -
p i u m e o m i n e t perfedionem conclufio 
num , &quando comparatur ad iüas non 
poteft praefeindere abifta continentia: 
quia praefcinderet ab co quod habet ac-
tu .Simil i ter quando exiftentia ex gene-
re fuo &: in communi comparatur ad om 
nes cífeniias in particular!,quamuis non 
fumaturnif i fecundum l i b i propria,ta- B 
men nort poteft praífe indere ab adua l i -
tatc i l la fub qua continctpcrfedioncs i p 
farum, 
Haecdida funt v t incelligatur c o m -
munis d o d r i n a Thomif ta rum t e n e n t i ú 
quod ficuthabitus p r inc ip ío rum f u m i -
tur fecundum l i b i propna quando c o m 
para turadaíTenfus c o n c l u í i o n u m , & n ó 
fecundum quod cont inet tales aíTenfus: 
ita quando comparatur exif tent ía ex ge-
nere ad eíTentiasparticulares debct fumi 
cum praBcifione ab i l l i s ,& non quatenus 
illas continet.Haec inquam d o d r i n a i n » 
telligenda eft ad modum cxpl ica tum^ci 
l i ce t jConí iderando tam principia quate-
nus in potcntia c o n c i n é t c o n c l u f i o n e s , 
quam exiftetiam fecundum quod in p o - C 
tentia continet eíTentias, non veró qua-
tenus principia dicunt adum & ra t ion t 
vniuerfalem ad quam reducuntur c a n -
clufiones, & exiftentia dici t a d u a l i t a t é 
vniuerfalem ad quam reducuntur oro -
nes feientiac particulares.Sicut cnim e n í 
m quantum ens 8¿ fecundum quod ab-
ftrahit ab infer ior ibus abftradione f o r -
m a l í n o n poteft prxfcindcrc ab a d u a l í 
i l l a c o n t i n é t i a in fe r io rumt immo dic i tur 
adus perfedior fecundum quod eft ra-
tio ad quam r e d u c ú t u r inferiora:i ta exi 
ftétia correfpondens enti fecundum i f -
fam aduali tatem non poteft praefeinde-
reh perfedione fecundum quam c o n t i 
n e t í n f e r i o r a : q u i a illa eft propria & i n d i , 
toifibilis acqu« adualis per fedio . 
Sed contra hoc arguunr q u í d a m : q u i a 
nulla p e r f e d í o creara potelt continerc 
a d u a l iqu jm aliam perfedionenr crea-
tam : ergo ncc poreft íumi perfedio exi 
ftcntiae ex genere fuo fecundum quod 
continet perfediones eífent iarum par t í 
c u l a r í u r o - R e í p o n d e t u r probare hoc ar-
gumenturo , quod exiftentia illa non có 
tineat formaluer didas eíTentias ad i í -
t i rm f e n f ü m , q u o d íit ead em formalitas 
omnium,non lamen probar, quod eifen 
lia non habeat adualiter & formal,ccr 
i d ad quod formalitcr etiam reducuntur 
e í f en t i z particulares. 
Haec dodnnaampl iusexpl ica tur , có 
-ftituendo differemiam i n t e n l i u d quod 
reducitur ad aliud tanquam i m p e r f e d ü 
ad perfedum í o l u m , & id quod reduci-
tu r ad aliud tanquam potcntia ad a d u m 
creatum : quia ad primam redud ionem 
fufficit cóf t i tucre ex parte eius ad quod 
fitrciudio quandam perfedionem emí 
nentiorem , l icct iiia fu omnino a b í o l u -
t a^ independens ab alio l icut quando 
media reducuntur ad í incm c o n í i d c r a -
tur finís f i cundum talcm praecifionem 
v t d ic i t o m n i n o al iquid a b í o l u t u m , & : 
tune habet verum i l l u d quod dicunt il l í 
authores: ar vero in praefenti reducun-
tur e í lent i íB particulares ad exiftentiam 
ex genere fuo tanquam ad adum vniuer 
ía lem confidcratum in ratione adus ,& 
confequenter con t inen tcm perfedio-
nes eífent iarum fecundum quod funt in 
potcntia ad ipfum. ficut l i confiderarc-
tur finís vt eft formalisratio mediorum, 
odem modo eíTet ph i lo fophandum de 
i l l o atque de ifta exiftentia , quia n o n 
eft a l iquid omnino abfolutum. 
E x i js ergo c o n í i r m a t u r rat io ad-
d u d a pro conc luf jonc : nam exiftentía 
ex genere fuo eft adus entis, in quan-
t u m ens dici t t o t u m quoddam a d u t -
le abftrahens ab inferioribus abfe rad ío 
ne f o r m a l i , fed cns ifto modo efr per* 
fedius o m n i ente particulcri:ergo e t iá 
exiftentia i l l a . 
E t no t a , quod aliquiauthores t e -
nent , quod exiftentia conftderata i n 
i l la abftradione dici t perfedionem i n 
finitam & propriam D e i , quatenus n o -
men p rop r ium D c i eft clíc , fecundum 
i l l u d Exod' i . 3. ££/)f(im'jHi\um, (jr t]ui 
eft mifstr,me ad vor. N ih i lominus hsec 
fencentia explicatione ind ige t .E ten im 
M 1 íicn?i 
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C¡ñt\ 4.De dl í l indione eíTenti^ ab exiíletia. 
ü ens in quantum abftrahitab in fe r io r i - ^ 
, /bus abí t rac t ioní : fo rma l i confideretur 
v tcant inens totam aunatogiam entis ac 
que p.eríeóiionem ib i inclulam ,certif3Í:-
ÍTÍUITI eft , quod exiftentia co r re fpóodés 
.ei debet cíle: exiftentia infinita ficut 'S: 
• - perfectio tila entis eít per fed io inftníta-
caiterum non fumi turhoc modo effe ex 
genere iuo quando poni tur vt pe r í ce -
tius o m n i cruc crcato in part icular i , k d 
íu.mitui effe quatenus creatum efe & fi-
l m s p e r f e é l i o n i s : quia fie c í t a d u s vn i* 
yerfalis omnium .cntium in particulari 
q u o d non compet i t exif tent ia diuinae. 
, ^ E t l icet ex genere , íuo eífe hoc modo 
J ^ ^ ^ conueniat cum cíTc diuino , tamen a l i -
f f i . actus q ^ j ^ ponicurranquam propr ium eidem 
vniícerfi- c ^ ^ fecundum quod efficit vnum ex 
*^s% t f cmu m annalogis cum eífe d iu ino: i ta 
quod ex vna pane fit fuperius ad omnia ^ 
entin creata , & ex altera, parte fit a l i - a 
q u i d l i m i t a t u m., V n d e p r i m a f ü í d i u i í i o -
ne d iu id i tur ens in ons creatum & i n « 
c rea tum,& quidem ens creatum abftra-
h i t a b infcrioribns t k n a b f t r a d í o n c for 
maí i qu^m t o t a ü . I n prima ig i tur abftra 
•dionc perficitur ens per exiftentiam, 
iqua» dici t perfedionem d e q u a i n c o n -
ciufionc pouta. Ñ e q u e efe necefrarium 
Fnf treAtu'^ í f t a m p e r f e d i o n e m . a d f t r u e n d ' a m re-
^^//j-^y, f^currere ad perfedionem diu inam. V e -
^ p ^ f ^ ^ rum quidem eft j quod eífe creatum ex 
tjfcdminí, ^eiiere fJ0 quatenus facit rcm eífe ex-
tra caufas & eft yieimus terminus reí 
creat^ conuenit cum e í í e d i u i n o quod 
po te f t idem prísfíare.-S: ita voca tn rex 
generefuo perfedio infini ta , fieut fa-
^pientía. creata ex genere fuo efe perfe-
d i o inf ini ta . Gseterum non ck í e r m o Q 
praefens niíi de exiftentia qua creatura; 
^ x í f r u n t r a n q u a m per formam ad mo.« 
• dumexp l i ca tum. I tem-confirmatur h^c 
X^ententia : nam exirtentia fumi tur fe-
.cundum quod correfpondet concu r fu í 
t á q u a m proprias c í i ed í i s D e i : I g i t u r no 
d c ¿ e t fumirvtefe infinita & iden t i f i cJ tá 
cum eífe d iu ino , fed vt eft creata. Proba 
tur c o n f é q u e n t i a ' : quia fie eft cffedus 
J^ei , & ín te r .alios gradus particulares 
correfpondentes adionibus creatarum 
eaufarum obtin.ct p r imum l o c u m t a n -
q u a n geadus correfpbndens concur fu í 
U ; .. - ^ i u i n o . ^ ; .•• d • 
• - Ex hís In.teHig;itur quid fenferit D . 
D, TÍom, T h o . quando si Goira^c. c j C j / c ó p a r a t 
ede vt abftrahit d j d o modo c'um ipío 
Peo .E ten im compararlo fie debet her í , Explícatuf 
-quod f iGUtDcus cont inct perfediones comParatig 
cieaturarum fie eífe i l lüd:&. ficut Deus ^ a ^ t n i t ' 
fuá . adualitate perfedifsima ¡quae ex - D.rho. inl 
c l u d i f o m n e genus potemialitatis inc lu ter eíte y 
d i t perfediones creaturarum, fie eífe i l r De iml ' 
l u d continet perfediones particulares 
quatenus a d u s eft i l larum :c íc terum cú 
hoc fíat, quod eífe vt adus eníis creatj 
non fit purus adus. E t certe non bene 
i n t c l l i g R u r i d q u o d ex vna parte prasdi-
d i authpres docen t , fei l icer , quod eííe 
fnb d ida nbftradione dici t peifectiísi*-
muma^h im & i n f i n i t u m , & ex altera, 
parte quod eífe ífto modo eft obieóhim 
.Metaphyf icx . Si enim eft ob iedum Me ^Cnejfeve 
tíiphyficie eft ens dicens finitam & limi ettinfmti 
-tatam rationem .ficut obieda omnium ^ oíiíEiTi 
í c i en t i a rum atque potentiarum t&piti MetÁthjfi 
l i u . Licet cnim dicantquoddam genus ca, 
inf ini tát is tam ens fecundum quod eft 
o b i c ^ u m Meraphyí icae quam ídem ens 
fecundum quod eft ob iedum intellec-
tusdlla tamen infinitas eft fyncathegorí 
f i l á t i ca ,quíe compati tur cum finita per-
fed ione adual i & fo rma l i . Ig i tur fuffí-
ficiat nobis & iftis authoribus qui tenet 
noftram c o n c l u f í p n e m j q u ó d ens vt ab« 
ftrahit d i d o m o d o habeat maiorem per 
í e d i o n e m q u á m omnia entia particu-
hr ia :8¿ quod vtficcorrefpondcat ciexi-
ftentia» 
. Secunda concluf io . Ent iv tabf t rah i t E)C¡a(rt'ti 
abinfer ior ibus abftradione totali non „ í 
correfpondet adus exiftendi.Hazc con-- ^ 
e luf ío eft contra aliquos authores etiam ^ V , t 1 
T h o m í f t a s , qui tenentes condufionem . f ¿ V 
prsecedentem addunt , quod fi ens con 
í i de r e t u r vt abftrahit ab inferioribus rf i 
ab f t r aóbone t o t a l i , correfpondet ei exi ne ' 
ftentia imperfectifsima , feu eífe imper-
fect ifs imum , quod ídem eft.Et quidem 
fi loquerentur ifti authoics de eífe 
enris quatenus dic i t p r imum gradum 
&: imper fed i f s imum ín te r omnesgra« 
dus , doctrina nadi ta efTet verifsima. 
E t exif t imo quod in re hoc ípfum ín- pr¡mtts^U 
t ende run t , í c i l i c e t , q u o d ficut datur • 
i l le primus gradus entis imperfectífsi» ^ ^ ^ ^ 
m,us ,:.ita datur exiftentia imperfec£:ifsiyjwWÍ, \ 
ma quoe fu actus i l l ius . C^terum non 
reputamus verum dicere quod enti fe-
cundum quod abftrahit ab .inferioribus; 
abftractjpnc to t a l i correfpondeat exi* 
f ícntí i 
InQuxíl^.Artic^.Pi ' i^aepart .J po 
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í lent ia imjperfedirsima. Rat io videtur 
m a n i f e í l a ; nam enti non correfpondet 
aliqua exif tentiá nií i ratione adus eiuf-
dem entis:at vero quatenus ens abftra-
h i t a b f t r a d í o n e tota l i feu potent ia l i 
nullam adualitatem d i c i t : ergo fub i l l a 
c o n í i d e r a t i o n c non correfpondet ei 
aliqua exif tent iá . Expl icatur ifta ratio» 
Quaslibet enim forma íupe r io r c o n í i , 
derarur,& quatenus eft adus quidam, 
& quatenus in potctia cocinee inferiora 
f ib i . V e r b i gratia, ratio animalis í e c u n -
dum fe eft adus q u i d a m , & ex altera 
parte continet in potentia inferiores 
fpecics. Pr imo modo dici t p e r f e d i o -
nem cui correfpondet propr ium eííe 
animalis & d i f t i n d u m ratione l quo -
cunque alio eFe : at vero fecundo m o -
do non conuenit ei niíi potentia a d i n -
feriores fpecies, atque ex confequenti 
non c o r r e f p ó d e t ei eííe peculiare fed ei 
correfpondet efle i l l ius fpeciei ad quam 
eft in po ten t i a , vel potius n u l l u m e í T e : 
nam res vt i n potentia p rop r i é l oquen-
do non habet adu a l iquod eífe fed f o -
lum eft in via ad e í f e . Simil i ter ergo 
ens fi confideretur v t á d u s quidam 
habet parciculare eífe f ibi correfpon-
dens . d i f t i n d u m ratione ^ quocum-
que alio eífe : G tamen c o n í i d e r e t u r 
ve eft i n potent ia & vt if to modo c o n -
tinet inferiora, vel conuenit ei eífe i n -
fer iorum fo lum,ve l potius nu l lum eífe 
ei conueni t . V n d e primus gradus en-
tis aduans quamcu nque rem d u p l i c i -
ter conftderatur. Pr imo modo quate-
nus a d u a t f u b i e d ü in quo eft , fecundo 
vero m o d o quatenus eft i n potentia ad 
g r a d ú f u p e r u c n i e n t é : p r i m o modo ha-
ber fuam exiftentiam propriam & d i f t i n 
dam ratione ab exiftentijs fuperuenien 
tibus vel (vt p r o p r i ü s l o q u a m u r ) a gra-
dibus eiufdem exiftenrÍ3E:at vero fecun 
do modo mil la exiftentiá ei correfpon^ 
det,fcd folum eft i n vía ad eífe. 
Sed qu^re t aliquis : q u o m o d o e r g o 
diftinguendaeft i n ente exif tentiá per-
feda(dequa hadenus loquut i fumus)ab 
exif tentiá i m p e r f é d a ? 
Refpondetur , q u ó d ens^dicit a d u m 
pr imum cuiufeunque r e i & a d u m v l t i -
mum.Primo modo correfpondet e i e x i 
ftentia imper feda jecundo ve ró modo 
exiftentiá perfeda. Qua p r o p t e r p r i m o 
A modo eft p r i m ú cognu:im ab In t e l l edu 
nof t ro cognit ione cófufa , f ecundo vero 
modo exigir cogni t ionem perfedifs i -
mam & d i f t i n d i m . Primo modo non 
p r^ fuppon i t aliquam aliam c o g n i t i o -
nem, fecundo vero modo p rx fuppon i t 
c o g n i t ¡ o n e m d i f t indam omnium re-
rum quas cont inet . Impofsibi le enim 
eft quod ens vt abftrahir ab inferioribus 
a b f t r a d í o n e formal i , cognofeatur ca 
Cognitione quam fecundum fe expof-
cit nifi cognofeantur d i í l i n d e omnia 
inferiora : quia cum habeat fe heut f o r -
ma conrinens omnem perfedionem ¡n -
fer iorum, ad cognit ionem fui expofeit 
cogni t ionem omnium infer iorum qua* 
ad ipfam rationem formalem reducun-
tu r . Ex quo inferimus , q u ó d í icut ad 
hoc q(f ens fit cognofeibile impei feda '«gntt tone 
cognit ione & confuía requir i tur q í f e - ^ ^ / ' ^ w 
cundum íe fit in a d u , licet imperfedo: gfJofciturfc 
i taad hoc quod íit capax exif tentiá; 1¡- c u n d u q u í i 
c e t i m p e r f e d é e f t neceífar ium q u ó d íit e^ in *ctH* 
in a d u , non vero contineat alia in po-
tentia. V c r u m quidem eft q u ó d c o m -
B muniter d i f t ingui tur cogni t io confufa 
a cognit ione d i f t inda quatenus i l l a i n -
cipit á to to ad pactes: ifta vero á pa r t í -
. bus ad to tunuAtque adeo videtur |quod ^ 
in i f ta d i f t ind ione p r § f u p p o n a t u r , q u o d rrenerica 
t o t u m v t i n potentia continet ^acte ' s^i%nimnt ( t 
cognofeibile p r imo cognit ione confu- fyfa 
ía B& quod genér ica ratio quatenus in — ' 
patenjia continet fpecificas íit cognof* 
cibilis p r imo cognit ione confufa. Cáete 
C rüm haec d o d r i n a fie debet i n t e l l i g i , v t , 
i p í u m to tum fecundum quod habet ac-
tualitatem imperfedam , quae eft in p o -
tentia ad partes íiue integrales fine fub-
i&diuas in eífe o b i e d i pr imo cognofei -
tur cogni t ione confufa , non tamen 
in te l l ig i rur quod formaliter loquendo 
f feundum quod t o t u m eft in potentia 
^ t cognofeibi le . E t exiftimo q u ó d n i* 
^ aliud intenderunt docere p r s d i d í a u 
thores. H^c autem omnia a nobis d i d a 
^unt vt á formalifate in modo loquendi 
non d e u í e m u s . 
tfícipiamk* 
rariene 
Cé 
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Quid dicendu ftt de exiftetid in cocreto, 
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Cot 14.De díPLindioRe eífenticab cxlíletia 
C 
Formapcr 
fetficr d t e 
YA m fe eft 
ferfuclior 
tn aclt ída. 
do. 
i X n exif íe 
t i * tn con-
creto fit fer 
fectitr v i 
t a . 
Perfect í t 
extfientia 
attenditur 
penes <ÍC • 
tHiít íoncm, 
O G N" I T O quod vna forma fe- A 
cundum eíTe eíV perfedior altera fa-
cilc i n t d l i g i t u r q u ó d cadem forma 
í i u e a d u s fu perfedior in aduando íiue 
informando. Cum enim t o i u m eíTe fo r -
mx fit daré effévfi't vt illa forma quce fe-
cundum íe cil perfedior altera confe* 
rat perfedius eí ie . Q.UO fit v t cogni to 
q u o d efle es genere fuo Se fecundum 
adualitatem quam pr imo d i c i t , eíl per-
fedius quam eíTentia, i m m ó quod eft 
perfedifsima aótual i tas , faci le etiam i n -
t e l l i g i t u r quod ex genere fuo caufat 
perfedi fs imum effednm : atque adeo 
q u o d non folum in abftrado íeu fecun*. 
dum fe íed ciiam in concreto &: quate-
nus adnat habeat praedidara pe r fed io -
nem. D i x i ev genere fuo : nam loquor 
de aduarione quam forma ex feexpof-
c i t ,11011 de illa quse íepc numero habet g 
e l l e impe i f edum propter ind i fpo í i t io -
fiem fubieól i .Licét enim alb^do verbi 
gr.nia , ex fe ht apta aduare f u b i e d u m 
perfedifs imo modo.-ramen e x i n d i fpo-
fi t ione fubiedi prouenit muko t i e s , vt 
imperfedo modo aduet . Ex quo fe-
qu i tu r , q u ó d ifta con í equenc i a eft e u í -
dens, albedo cft perfedior forma quam 
nigredo : ergo albedo in concreto & 
quatenus aduans eft fub iedum ex fe 
ipfa per fed ior i modo aduat quam n i -
gredo .Et ita eft euidens quod á l b u m v t 
á l b u m eft ht pe r f fd ius qu^m nigrum vt 
n ig rum cft. H J Í C d ixer im ad examinan-
dum v t rüm hatc propof i t io fi t con ce-
den da,exift ens in c o n c e r t ó eft imperfe-
dius viuente. N o n enim defunt autho-
res qui i l lam concedant , quorum ta-
men. fententiam non intendimus i m - C 
pugnare fed explicare. I g i t u r procer to 
& indubi ta to habemus confo rmi te rad 
ca quae d ida f u n t , q u ó d fi elle ex gene-
re fuo & fecundum primariam fui ra-
t ionem eft al iquid perfedius o m n i ef-
fení ia creata & omnj gradu reperto in 
quscunque natura rpccifica,quod etiam 
exiftens inconcre to vt exiftens eft f i t 
perfedius o m n i taíi gradu & cirentia 
creata.Etenim cífe fecundum fe non ha-
bet sliam perfedionem quam aduare 
rub iedum & faceré ipfum ex¡f tere : í i 
ergo eííc cft perfedifsima adualitas fit 
ve í u b i e d u m quatenus exiftens í i t p e r -
f e d i í s i m u m al iquid 6c q u o d omnes a l i » 
bifferétíA 
ínter effefe 
cundum je 
Cr in con* 
creí o. 
denominaciones conuenientes eide fub 
i e d o fint imperfediores quam il la v l -
t ima & perfedifsima denominatio 
qua fubiedum dici tur exi l tens. H o c 
quidem ita cercum exift imo in fchola 
D . T h o m . & apud metaphyficQS,qui 
tenent exiftentiam eíTe perfeóli ls ímum 
adum vt non indigeat alia probatione.. 
Qua propter pergo ad declarandum ^ x i f í e ^ 
qu id lenferinc d i d i authores quando c*»(retéft¡ 
tenent , q u ó d exiftens in concreto cft wferféu 
imperfedius v iuen te , & quidem enm tius vkí.% 
ens dicat gradum prrmum cihufcunque te, 
rei & etiam gradum v l t i m u n u f u b p r i -
ma c o n í i d e r a í í o n c eft capax exiften-
tur fecundum i m p e r f e d i í s i m a m aduav 
iicatem exiftentiae. Sicut enim diceba-
mus , forma quae ex fe p o t e í l a d u í r e 
perfedifsimo modo , aduat imperfe» 
d o modo attenta capacítate fubiedi 
quod in fo rmar : í imil i ter perfedifsima 
adualitas cu iu í rnod t eft exiftentia ex 
fefolet aduare imperfedifs imo modo 
a t t c n t i capací tate f u b i e d i . Eft ergo 
diuerentia ín ter eííe fecundum íe & 
in concreto quod fecundum fe dici t 
o r d i n é a d fub iedum fub perfedifsima 
d i f p o í k i o n c fub ied i ad recipiendum 
ípfam : at vero exiftentia in concreto 
confiderata in rebus q u x procedunc 
de potentia ad a d u m , quatenus facic 
pr imo í í u b í e d u m exiftere , eft aliquid 
i m p e r f e d i f s i m ú : S : h o c eft quod docuit D, rhom, 
D.Th .q . 4 . f equen t i ar. s. ad 3. vbi dicit 
quod,f/«?J fjí perfeflríts qu¿nt ens Mfvw, 
& i.2.q.2,tait.5. ad 2. vbi dicit q u ó d ^ / -
Hvin'mfcnt meliora ex i í l er i t í lus * & q. 2.0. 
de veritatc art. 2. ad 3. fie d i c i t ; Secun-' 
dum Diomfi. in 5. r<í^/f. de dminis nemin, 
dliter efi in par t i c ipa t íont íus O* in par, 
ticifmntihus : p a m e i ^ í t i o n e s "enim f'.Anto s'mfúti' 
fttnt fimplitiores tAnto nohdiores , fu.at U i ^ U » 
ejfejHdmviuere , CT viuere 'jmWméjMj'mM d 
g e r e . v t fiAt compArttie Ínter eljc c r v i - nthfUt*te* 
itere {epurAto fer iniellcflum ejfe ¿ v i u e n t e , 
(H pArticipAntilnts AHtem ijuanto aliquid 
mAgis efi c0mpofiiHm{non dico CQpcfitisne 
fnnteriAl í i fedper receprionem pluriumpítr-
ticip(itioniim)tanto eft n t h t í h t s : ¿fnit tAn* 
t e in f lur ihui Deo ftmilxtur. • Ec exprcíTe 
l oqu i tu r de participationc exiftcntia¡ 
fecundum imper fed ionem eius quod 
participar & nondum penienir a í v l -
t imam & proprians perfedionem ar-
5«e 
In Qu3eílf3. Aitic.^Prima; parU 
que actualitatem íiue a i aua t i oné ip f i u s 
e x i í l e n t i í E ] : nam p o í l q u a m í d a f u b i e á a 
qua; par t ic ipá t prius i m p e r f e t o modo 
e í T e a d q u i r ú t a l i q u o s gradus peculiares, 
fiue generÍGos3rme rpecificum v l t i m u m 
quod participam conformiter ad ac-
Vhmam tualicat:em principaieiT1 eft exiftentia 
f!"* r^ÍS coroenfurata eidem v l t i a i ^ actualitati: 
nfituf ^ g/ {icut jn pr imo g r a ¿ u imperfecto 
Útywtfto commenfurabatur exiftentia tali i m -
perfect ioni gfadus Í itá i h v l t imo gra-
da perfecto com ra en fu ra tur perfecto 
rfíf"'" gradui .Vnde c o l l i g i i u r quod abfolute 
vulitef f c ó c e d e n d ü íit quod exiftens vt exiftená 
jKrfnlifsi- í o rma l i t e r fu perfedifs imum inter o m -
•»« mter nia,Iicec hoc ex i í t és quod t a n t ú d ic i tur 
mM> exiftes abfque alia perfeccione ííc í m p e r 
feft ifsirnújde quaimpeffeft ione l o q u i -
D./ítíwf' tur D .Aug . l ib . z .de l ibero arbit.c. 5. qui 
inrer iftos tres gradus,eíre,viuere>& i i > 
tell :gere,dicu pr imum e í l e i m p e r f e c t ü . 
Q u o fu vt p ropr ié loquendo dicendum 
fu quod eífe iti concreto p o t e í t dice-
re iraperfectirsirnum gradum ve lu tpe f 
mifsiuc attemperans fe imperfect ioni 
cius qaod recipit exiftentiarn : es te-
r u m e x natura fuá etfe in concteto d i -
cit perfectifsimum gradara. 
txifosvi Praeterea í c q u i t u r quod exiftens fe-
k mtris cun^unl q^od exiftens eft forraalitcr 
d U m u - ^ocluen^0 magís afs imílatur D c o quacn 
. ^ ^ P ^ ^ ^ ' q u í e c u n q u e aiia res creara. Cura enim 
VmviU' Ü e u s lít iprum eíTé per eíTentiam, crea-
tura non par t ic ipát f i raí l i tudinem D e i 
p e r a l í u m aliquem gradura, i c a p e r í e c i e 
atque par t ic ipá t i l lam per exiftentiarn. 
E t fie quíECunq ;creatura f ecundú i f tum 
gradum v n i u e r ü l e m proc edic á Deo vé 
lu t á caufa vniuoca & velut adgquaun & 
í e c u n d u m gradus particulares p r ó c e d i t 
ab ipfoDeo velut á caufa v n i u e r f i l i . E t e 
n im quamuis Dens fu caufa vniuerfalis 
oranium c í r e f l u u quos produci t ad ex-» 
trauamen ratio inuenta codera ra odo i n 
ó m n i b u s eífcá: ibus & in qua omnes i l i i 
c6 i i cn iun t , cu iu í r r .od i eft gradus i l le vn i 
ueríal is declarat po ten t i á i n ñ n i t a m D e i , 
& G o r r e í p o n d e t i l l i adequate vt caufae 
vniuerfalifsim^, & perfectiísirnae atque 
adso , d icuntur oes efiectus participare 
f i ra í i i tudiné D e i mediante i l l o gradu in 
• \ ¿jao fuatsü m i 1 e s fu i s c a u í 1 s parti c u h ri b5* 
mediantibus ratiouibus pamcularibus^ 
& i l l a exiftentia confideraturneceiTario 
la concreto quatsnus facit f u b i a c t ü e x i 
A ftere , fie cnim denot.irur eíle diuinura 
part icipatum in creatura. B t viuens &: Huens v t 
i n t e l l i g e m v f í i c t i o n p^rfeóle pa i t ic i . ficnonpdr 
pant naturara diuinam leu afsimilantur ticüidtné* 
ip f i D c o , n i i i adi;cniat exilien 11a in Con- furam ditti 
creto. Habet crfio exürenVia in cóc re to »<t üijijiii 
ita generalera inodum a í t u a n d i v t ob ejje, 
fui maximam perfeftionem attemperec 
fe cu icüque rei in i m p c r f r d o gra'du 5c 
per feó to atque'vltirao . 
Prceterea n o r a d u r a , q u ó d ínter fpecies Kxtñens [* 
qusB íub eodeniigenerc continentur, il la miiur AÍÍ~ 
quee eft i m p c i f e ñ i o r folet obeincro no- yu^nda pro 
mengencr i s , v t i n éxerap lo c ó m u n i de imperfeflt 
h.ibitu 5c d ifpofuionc.Quauis enira qua ocíente». 
g litas qua: d icu rationemeommunem ad 
habitura & d i lpofu lonem fu difpofuio 
fu b i e f i i •. ¡ ramo vero habitus ctiam fu 
d)í[>oíiiio fub;c¿li , tarnen nomine 
difpofuionis v t imur ad f ignif iamdam 
iraperfe(flam ípec iem . Sic ergo exi* 
ftentia fiue eíTc denorat v l t imam per-
feftionera cuiufeunque gradus , f:ue 
enris fiue viuentis lluc in te l l igcnt is , 8¿ 
tamen aliquando exiftens fumitur pro 
i raper feé to exiftente , quod folum ba-
bee exiftentiarn a b í q u e alia pe r fed io -
ne. E t de hoc exiftente l o q u u n t u r a u -
thores i l l i D . T h o r a . atque D . Au-
guftinus , d£ D i o n i l i u s . Cura quo ta-
men ftatquod ad iudicandum de per-' 
f e í t i o n e a l icu iu í forma: vtamur per-
fed-ifsimo ind iu iduo recipiente t i l e m r •. 
r o r n u m & tea ad comnarandara vnam ^ r • * 
C rormam alterii í o í e m u s accioere pertew „ ¡r- • 
G í i l b i r a u r a i n d i u j d u u m vmus íor raa : cu .^^  perfee 
perfeCtifsimo ind iu iduo [alcerjus : fie er • ' ' 
go ad comparanda actualuatem ex i í t en ^L . !» 
lia? cura ahjs formis non at tenditur f e - - -i 
cundura imper fedum gradum, vel qua-
tenus aéluac ens fub i m p e r f e t a rationef 
en.tis, ícd po t iü s quatenus attuat perfe-4 
él i fs imo modo quo poteft aftuare, tk ha 
bet pro materia aótuabil i ens in v l t ima 
perfedione entis, & ita nomine exiften 
tis : debemus accipere perfeót i fs imnm 
exiftens,cuiiufmodi eft i l i ud quod perf« 
t l i fs ime d i f p o í u u m eft ad recipiendam 
exiftentiarn , quale eft quod praehabeE 
perfeftifsimam formara,per quá , velut 
indi i j idual i ter , determinac exiftentiaraw 
Q u o fu vt a po í l e r i o r i cognofeatur ma 
ior p e í f e c t i o i n vno e x i l í e n t e quam i n 
altero ra í ione pe r fc í lo r i s lormae , per 
quam á i d o modo di fponi tur . 
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Cctj^Dedift inólioneeíTenti íeab exíftetia. 
Í A \ \\\ 
j u n l forma 
imn trt' 
Inflttxusdi 
uinus relu 
cet m ejfe 
comunicar 
hile rebus. 
f;$e eft per 
fectio tm-
n i n m m a x i 
me intitna* 
Exiflema efl pfféBi&r (¡uHforma 
emusefi extenúa, 
Comparando exíf tent lam ad eíTcn-í iam, quam immediate facit exif tc-
re,dicimus ad quse í l i onem cam «íTe 
pcrfef l iorcm tali cíTcntia. H o c proba-
tur pr imo e x D . T í i o m . infra qua>ftione 
S.ar t . i . in corpor .vbi f i c d i d t , <r/e4«ff»> 
e$ illudcjiiccl e¡} rnAgis intimum cuiUhcttX' 
jHodproftiudius ómnibus tnefi , cam ftrfor~ 
male rcfycctu, emninmifUA in re f u n t , & ex 
hoc probar quod Deus í i t . in ó m n i b u s 
rebus i n t i m e : qnia dat eííe i l l i s & c o n . 
ferüa,r eas in efle.Ex qua aurhoritateduo 
co l l igun tu r . Pri inum q u ó d eífe l i t a l i -
quid formalius ó m n i b u s rebus;8¿con-
fcquenter p i inc ipal ius : ica quod c o m -
parata eíTen na ad ÍLium e í í e Gt minus for 
malis quam i l l u d , & ita minus adualis . 
Secundum eft , quódeíTe conueniat e í -
fentias cuilibet ex quadam participatio-
n e í n f l u x u s d i u i n i . Q u o d íl cau ía l i tas , & 
i n f í u x u s Dei r c luce t in e í í e communica-
to eíTentig creatg.fit confequens,vttale 
efle f j t perfeftius eíTentia : nam i n f l u x u : . 
diuinus comparatus ad i n f l uxum c u i u í -
cumque cauíaE creara? debet habere pro 
effedu proprio & fibi corrsfpondente 
a d u m per fed iorem. Praeterea quaeft. 7. 
de porentia a r . i . ad 9.dici t .Koí quoddic» 
eJfeyeH inter omnta perfcctijsimumrftted ex 
hoc pAtct'.qaiii actus esí femperperfeetiorpo 
tentidy íjuAlihtt dHtemforma fignata no i»~ 
tell igitur in actu niftperhoc yued efie pont-
turtnamhumanttAsvel ¡gne i tas pateft cett-
fiderari v t in potentia materiA extslens v e l 
*nvtrtnte agentis , aut etiam in intellcctut 
fedper fíoc tjHod habet effe eff citar actu ex i -
ttensyndepatet ¿]Hod hoc cjaeddico effe^  e í t 
Actiialitas omninm-.acttium tST propter f}tc 
esíperfeetto omnhm perfecttpnam, & fup. 
quaEft^ .a r r . z . i n corpor. d i c i t : Omniam 
aatem yerfectiones peninent ad perfectio-
ne ¡ejfcndi'.fecanduhoc entmaUtjaa perfecta 
fí*nt quod a l i f io modo e[fc halenr^tk pr imo 
contra gen.cap. 28. c ó p a r a t eííe ad q u é -
cunque alium gradum;& d ic i t eííe perfe 
d ius quocumque .Dic i t tmtn.Omnis no-
l>flttas cftiafcumpe reí i n t Ü p h i ¡ e c a n d n m 
B 
A ¡ a t i e n e : n u l í a enim nohilitas ejfet hominis 
ex f i í a f a p i e d a nift per eafapiens ejfet ,0"fe 
dealtjs. Sic ergn fecundam modum qao res 
hAhet ¿ f e eíí faas modas tn nohilitAte. Pre-
terca.Sunt multa alia loca , quae hoc i p -
fum declarant & D . Auguf t . l i b . 5. ^ g ^ » 
de l ib .a rb . dici t : Conftdera igitar yadn-
t a m p o t e í l t q a a m magnum bonam fn ipfrm 
effe quod c r heati & m i f e r i v o h n t : Síinfr . E¡fe mdxU 
dcclarat quomodo per eííe aísímilanrur Accedn 
crearureE i p ü Deo ¿¿ magis ci apropin AÁ fumma, 
quantrergo cíTe eíl perfeftius quaincf- omniuper-
í en t i a aftuata p e r i p í u m , fi qn idemi l - fectionenu 
l ud magis accedit ad fummam omnium 
p e r f c é t i o n e m . E t D . H i l a r . I i b . i . de imi- HUarhs^ ' 
xat.declarar, qualiter etiam in D s o om-
nipotenria atque aeternitas pcnlentuc 
jaénes vnum eííe quafi per vl t imam per-
í e d i o n e m á nobis i n t e l l e f t a m : & q u a í i 
i p í u m efie fu perfedio omnis perfedio 
nis. Idem docet l i b . 12. declarans qua-
l i ter eííe dicat fummam perfedionem, 
& q u o d l i c e t aliae peifeftioncs pofsint 
i n t e l l i g i fub indi í íe ren t ia ad efle ve] no 1 
efle , tamen ipfum eííe eíl perfeda adua 
litas quae non poteft in te l l ig i fub non 
eífe, & ira propr ium D e i eíl eííe & D . 
Bernard .Serm^. fup. 'Cant. de Tr ip l ic i , 
p r o f e d u animas, declarar ^quomodo ei* ier"4rdt 
íc í i c i n t i m u m cuicunque rei & quod n i -
n i l int imius-: & ideo D e u m eíTeintime 
in ó m n i b u s rebus caufando i l lud efle 
& D . H i e r o n . l i b . 2. Comcntar iorum in D.Hieron, 
E p i í l . a d Ephei .cap. 3. docet , quód cA 
fe íit p ropr ium n o m e i i D e i : & q u o d crea * ^ 
turis conueniat per parriciparionem, ^ ' 
atque adeo creatur^ in effc accedunt ' v; 7 
ad i d quod eít m á x i m e proprium ipfi , ^ 
D e o . ^ y-
Prstcrea probatur ra t íon íbus cbfomA ^ ¿ ¡ ^ 
ptis ex d o d r i n a o m n í u m fandorum Pa-
t r u m . Primo:nam eífe eft vkima forma 
arque adualiras : ergo principalius qua 
omnis alia aduahtas. Probatur confe-
quenriarquia id quod i n rebus generabi 
libus c f t v l r i m u m in;gcneratione,eft prí 
m u m in per fed ione . 
Prarterea.Id quodhabet rationcm fí-' 
o í s in adione qua agens producir fuum 
efFedum,eft eífe effedusrergo i l ludef-
fe eft principalius r e ip fa quae exiílit. 
Anrecedens conftat : quiaagens nihil ^ f ^ / ' 
al iud inrendi t per fuam adionem tan- nis in pr*' 
quam finemfquam quod cí fedus habeat dactune 
eífe in rerum natura. 
Praeterca». 
I n Q u ^ f l j . A''tÍc.4.Piimís partís g i 
ÍPr«terea'. Q u ó aliqua forma eíl 
í f íol /^-vni .ucrfal ior c ó eft perfedior : fed 
^ywVfr- exi í lcmía in quacumquc re eft for-
ü l i t r & f t i l & ^ & i & t i M '• crgo» Probaturma:-
^Jur f ü d o v , ex differentia ínter totum quod 
(um*M re eft' vníuerfalius Se formatn vniuerfa-
_ .,•,(, liorem, etenim non eo ipíb quo fea* 
tumaliquod-eft vníuerfalius eo eft per-
fediusjmmo eñ imperreótius, & ita eft 
imperfedior ratio animaíis , quam ratio 
hominís :quia huiuírnodi totum quanto 
vníuerfalius,tanto pot.cntialius & con-
trahibilius per diíTerer.tias 5¿ forraas-.cs 
terum forma quo, vniuerfalior j e ó per-
fedior. Etenim forn.ia vt forma &ft , 5c 
vt adus , n ó cí} contrahibíHs nec per fe 
ftibilis per vherioje adtú atq;ad:eo quo 
jfrfpmi vniuerfalior co aílualior & magis denu-
pjfituf 4étía scondirionibus materialibus.Sicut 
tfftidftm enim fehabet natura ípecifica ad indi-
nec (¡iniíí u'^ UA' c\ux í p e r m i n a n t , nec ex 
étttaiki* ^ determínatione habet^talis natura 
¿u, p e r f e ó t i o n e m q u i m p o t i u s habet ali-
quod genus imperfeftionis , feu deter-
minationis illius •p'erfeñionís vníucrfa-
lioris quam natura ipfa dicit fecündum 
fe, ira forma vt forma eíl: non perficitut 
, per aliquod materíale fupsradditum & 
recjpiens intorrnan.onem , ícd potius'ex 
7 Fioc aüquo modo imperficitur.Ec ficut 
l^l'll.í . natura fpecifica comparatur ad índiui-
mmmr ciua |-ua tanquap-, aólus vniueifalis & nó 
V{frJll!' tan quam potentia fimplicitcrjita forma 
uttmnfis comparatur^ad; firbiccta, qu^ informat. 
ml,Uir E x h o c e r g o colligirur quod quantum 
m * m forma fuerit vniucríalior , tonto erit ac -
¡trm, tualior& pcrfe61ior.Quod vero exiften 
tía fie yníucrfalior aftus quocuque alio 
pro.batur,primo:nam in modo informa-
tionis minus deprimitur per iliud quod 
informat.Quod ílc dcchiracur.-nam for-
txtfmtd ma de c-uius ratione e í f en t i a l i efl realiter 
dmtvt . informare liuc i l l a educatur ex potcn-
tcmimis'j . t i i materiaE, fiuc n o n magib eft i n m e r f a 
' f ^ f f » ^ materiaE quam faymok^e cu'ms ratione 
folum eft aduane terminan.doaiarr. ter-
, minus, rei ita perfiCjit rcm quam ternii-
nat.-^vc non o m n i ñ o marerializetur ( ve 
2ta dic:í)per.ipfarn:rej8¿ próprcica Deus 
.fupplet vicem termini í k aduantis, non 
potefe tamen fupplerc vicem formx per 
, fe¿t£jnformantis.,Q_iio fit vt eum d e r á -
tiane e x ü i e n ü ^ ^ . t .aftuare rem exift^Si 
ícm non per realem infoi imaúoncmifei i 
"per. rc.fmia.uio Lie ai m qua. esifeen-m 
A confert perfectioncm a'>íque omnimo-
• fí.4 dcprclsioneper materia:;»., vel íubtec-
tum, poís i tDeus fupplei e vicem exiften IH r4ftifHe 
t i s terminando etiam Vv ;n . --ironicni. ¿f lus crid* 
Itaque-licct exi!i>,iuia .u1. ^cundurn t i informat 
quodadus creatus efe &: indigens fub- tx iñent iáh 
ieélo inquo rccipiatur ver: r.iiormct ip " ' 
íumuamen ex genere fuo facit exürc -
re abfque eo quod de ratione talis etnré-* 
¿lus í ' i t inforrmno. Qu¿ p^Dter cc l i i -
gicur pro ratione ftfiftcmAli qr.oJ exí-
ilciuia ex genere {'DO cll fonna adua-
l;or, &: rninus contr.icia per lub ie í lum 
. terminatum tanquam per maieriam,quá 
•alia: forma.-, atque ex coiifcqnenti exi« 
g ilentia eíl perfeótior Forma quam eflen-
tia qua; per ipíam terminatur & quae 
coní iuui tur in cífc eifentiaí per imper* 
. f e í t i o r e m formam. E t quemadmodum 
incer obiecta porentiarum illud efl per-
feólius quod immaterialiori modoim^ 
mutat potentiam fecundum mino-
rem contradionem ad materiam actuat 
potenciam , ira illa forma efl: perfeftior 
quse ex modo aduandi minus imm( i:-
gítur materiae. ¡ 
,-; ; Prstcrea declaratnríUa maiorimma- t ^ b l m t n t 
teríalitas quae reperitur in cxi í lentia: '¿métimim 
quia exiftentía magis clongatur a mate- fo'fári'átik 
a-ja quam forma qua; dat cííe exiftentiá;, t ¿ s e x i ñ e n 
curo ift.aimmcdiate aduet materiam,illa ttaimneAe 
vero vlcirno 4 ifta ivt médium ad hoc actHAnUt» 
„quod illa rerminet:& ita dúo .inueniun-
tur principia , vnum puré potentialita^ 
C tis & .imperfe(5lionis,ct!ÍulVnodi eft ma-
teria : aiiud vero pevfectionis , cuiuf-
modi eft eífe quod magis elongatur ab 
illo principio impcrfect ionis; íunt en in i 
veíur dúo extrema mace:ia & elfe inter 
quae mediant .a l i» f o r m í r . C o n f e q u e n s 
crgo eft^vt formíe medise fmt imperfe-,, 
ftiores magis accederes ad materiam 
^'aapi eífe. j , 
Príeterea probatur. Exi í lent ia ex ge-
nere fuo eft perfedior cílcntia : ergo 
exift.entia, in homine verbi gratía , eft Ens perfei 
perfediorhominis eírentia,& t X i V í t n - tureffentU 
tiain sqno eft perfedier qtram efl'en- Uterper ot 
tía equi .Antecedení i probatur: nam ens ditiem 
quod dicit ordinem ad eífe non habet ejfe, 
aliquam perfedioncm , niíi per ordi-
,nem iilum &. fecundum quod í i g -
.míicatnr tanquam capax recipiendj cl-
fc : ergo efie eft pcvfcdius, quam ens 
.quad ,denouc cí lcniiam ; arque adeo 
exiftentia 
C o t . Í 4 ^ e cliíHnolione eíTentlxáb exiftctia. 
«xifrenna ex g c n e r e j í u o efe p e r f e í l i o r A quamuis exiftenria fít pcrfc&ióF éíTen-
Dep e m t n 
trx . 
D , rh 
q u á m eífentia. C o n f e q u e t í a vero proba 
t o r : qü ia fjcui en$ prouc d e n o t á t etTen-
l iam habec íuam peiFcdionem per ¡o r« 
dinem ad cíTe, m quaclibet cí íentia par-
ticularis habee fuam pcrfeAionem per 
ord inem ad fuum cíTc ü u c exif tea-
t i am. 
Pn te rea . Exiftentia dependet ab cf-
t U *tfeti* k n ú z í o lum ín genere caufa: matcrialis, 
exiñenm at vero eífentia dependet ab ex i í l en t ia 
t i tCTcco- genere caufx fo rma l i s : ergo «perfe-
¿ l io re f t ex í f ten t i í quam eíTcntia. Anre< 
cedens quoad primam partem proba-
tur : quia efle ita eft vl t ima p e r f e d í o VE 
non íit receptiuum vl ter ior is pe r f ed io -
n í s , v t d o c c t D . T h o m . quasft. vnica de 
animaart .6 .ad i . v b i dick^Hod ejfepartí-
Cípantr ab tynmhusitpfiimvtré non partici-
^áf. ergo d e p e n d é u a quam habet cíTe ab 
c í íent ia l o h i m elVtanqium ^ materia.Se 
cunda vero pars probatur ex cadem aü-
thor i ta tc D - T h o m . & manifeí la ra t io-
'ne;nam potencia eft pcrfcdibi l is ve lper 
veram formam vei per rtdum:igitur cum 
eíTencia íit potencia ad exiftendum eft 
perfedibi l is per exiftenciam tanquam 
. per a d u m vcl tanquam per potent iam. 
ZxifienttA praetcrea.Extftcntia eft adusfimpiicitcfr 
PÍf re rpedu eíTencia;, & eíTentiacft p o t c n -
^ / ^ ^ ^ ^ ^ t ia fimpliciter r e í p e d u exillentiae ; ergo 
cxi í lé t ia c í l p e r f é d i o r í impl ic i tcr quam 
CtTentia. Probatur c o n í e q u e n t i a : nam 
adus fimplicitcrcfl: p e r f e d i » fimpbct-
ter : antecedens vero probatur quoad 
vtramquc partemtnam exi f lent ía eftac-
tus fubftantialisrergo eft adus í impl i c i -
tcr,ac confequenter , ctiam potentia ad 
ip fum a d u m í u í c i p i e n d u m efi: potentia 
tfin f*^»* í i m p l i c i t e r . Q,uod fi ad iftas r á t i o n e s 
infetpfo e$ r e f p ó d c a t u r probare quod exiftentia fit 
tjuU f f f * - p e r f e d i o r quam eirentia, n ih i lominus 
Üius efe comparando tüm eíTentiam quam exi* 
¿na tjfen- ftentiam ad fub íedúfn , cuius eft cadem 
t u verum tiVcnm & exiftentia i l la , p r inc ípa l io r i 
etidmrefye modo c ó n u e n i t ei quamifta & q ú i d c m 
í l» frltefti bene poteft ftarc quod vna forma fit 
ftí*¿ 4Í- p r inc ipa l ior fecundum fe a l tc rarn ih i lo-
minus refpedu alicuius f u b i e d í j i l l i qug 
fecundum fe eft minu^ principalis íit 
p r inc ipa l ior ,v t patet exemplo quod ad-
duci folet ad hoc dcclaradum ex A r i f t . 
feil icet , quod melius eft Ph i lo fofa r i 
quam dicari nihiWminus.pauperi melius 
eft ditari q ú a m P h i l o í o p h a r i ; fie crgo 
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tia,tamen qui^ eí leni ia eft magis intima 
• & infeparñbil iv á f u b i c d o i n quo funt 
ram eí lent ia quam exiftentia, i l la efe per 
• fectior ifta , in ordinc ad tale fubie-
d u m contra hoc arguvtur : nam cadem 
-ratione c o m p a r a n t u r e x i í c c n t i a & cüen 
tia ad fub iedum i n quo funt qua corrió tlJntu\t'* 
parantur ín te r fc-.ergo fi exiftentia com r rin.t{T 
parata ad cíTenciam eft per fedior i l la, ^ fn* 
etiam erit perfedior refpedu í u b i e d i ^ e^nU* 
Antecedens probatur : nam licec exi- jPm 
ftentia lie adus c í f en t i s , ( vt declaratum • 
cft;tamen pr imo & per íc non aduat ip - ' '• J 
fa'n ei]entiam,fed lub iedum ; quia cilcn J 
tia non proprie cx i lHt>fed fubiedum: 
ergo eadem vel po t io r i racione compa-
ra turad í u b i e d u r n i n ratione adus fim-
p l i c i t e rqua comparatur ad cífentianu 
Solmntur.argumentafofiía incm* 
trarium paragraphofefnmff. 
AD argumenta pof i ta in paragrapho Li(ef mÁ: f cp t ímo rcfpondctur. A d p r i m u m , • p r( 
quod al iud eft a d u m conuenire alu CoHJen-m 
cui c íTcnt ia l íuStal iud vero conferrei l l i efrentua 
maiorcm dignitacem. Fatemur quidem ^ g A . 
q u o d eífentia c ó n u e n i t fubiedo cuius (X¡a,nt¡Á 
eft eíTentiajpcr íc & i n pr imo rnodo d i - ^ ¿ J - '¿ 
céd i p e r f c , í c d no ex hoc f equ i tu r ,qüód r 
tale fubiedura ]magís dignifiectur per ™r*'fiA% 
cífentiam quam per exiftentiam : immo ¿lHá/flt 
yerogeneraliter loquendo quandoal i -
quideleuatur per formam fuperiorcm, 
maiorcm digni tatem confert i l l i talis 
forma fuperior q o á m confert propria 
& eflcntíalis forma i l l i u s :& aliquid d i g -
n i u s & principalius eft fubiedum qua-
tenus eleuatur ad fuperiorcm ordinem, 
quam fit in fe c o n í i d c r a t u m i í icut ma-
ior per fed io eft i l la qu-ac prouenit ho-
m i n i i grada per quam fit particeps d í -
ninac n a t u r a , q u a m i l la per quam ha* 
bet cífc cíTentiale in fe i p í o . Simil i -
t e rc rgo p e r c x i í t e n t i a m cleuaturhomo EjfenfUM 
• d fimilitudinem maiorem cum í&fb t»átiñtx<f 
D e o q u ^ m l i t fimílitudoper eíTentiara, citit i»' 
& confequenter eleuatur ad maiorem htns pif\ 
pe r fed ioncm. Prarcer quam quod cíTcn- ftftmtk 
•tU non \ adualiter pCíficit i i l ud fub, fafit*** 
i e d u m 
I n Quasíl.í 11 . 'Aí t l c^ .Pr imae part, P5 
i ec tnm cuius eft eífentia , n i f i Jecun- A 
dum quod induic pcr fedionem exi -
ftentiae-.'non quidem ad i f tum fenfum 
q u o d ratio formalis conferendi per-
f e d i o n e m eíTentialem proueniat i m -
mediate ab exiftentia , hoc enim fal -
fum eft vt conftatex- d i é l i s : nam ratio 
immediata eíTe^ntiaí prouenit á forma 
quatenus d i f t inda reaiiter ab cíTejfed ad 
i í l u m fcníum quod n i í i p e r exiftentiam 
ex trahatar eífentia a íuis cauiis Sí cófti 
taatur i n re rú natura, n u ü a m per fed io 
nem etiam ciTentialem poter i t conferre: 
talis e í fent ia .Et ita verihcatur generali-
ter dodr ina tradita ex D . T h o m . q u o d 
quaicunque forma &: natura i n tantum 
hr.bet perfcdionem iñ quantum habet 
eífc. 
, é í A d fecundum argumen'um refpon-i 
J)^m d c t u r , q u ó d cxceíTus qui c f t i n t e r r e m 
tnjínitf **' e x i ñ e m e m &: non e x i í i e n t e m eft inftw 
Utexiftss aci eum mpcium qUo ín te r nihíl3¿: 
(fmn ÍXI a i i q u i j e^ diftaniia inf in i ta . Qua p r o p . g 
f ^ i te.-magis diftat Petrus exiftcns á Pau-
l o n o i i cxiftente quam diftat homo ab 
equo.Et quidem Petrus exiftens & Pau-
lus non exiftens non funt d ú o i n d i u i -
dua conuenientia po í i t iue in vna rat io-
ne fpeciíica , fed potius Paalus non e x i -
i lens eft ind iu iduum imaginariura h o -
minis. E t hinc magis probatur veritas 
quam nos intendimus.Etenim res prajf-
c indés ab exiftetia n ó habet al iquá per-
f ed ionem in qua conueniat cu re eyif té 
te 6¿ confequenter ab exiftentia proue-
n i t tota perfedio re rnm. 
A d r e n i u m argumentum refponde-
tur q u ó d quamuis in genere entis i n -
trent eífentia; tanquam al iquid necef- C 
í a r i u m , e x i f t e n t i í E vero intrenc tanquam 
al iquid contingens , non inde fit q u o d 
eífentias fint principaliores , vt enim 
declaratum eft; i d quod contingenter 
eleuat ens ad fupenorem ordinem ma-
gis dignificac aliquando ipfum ens qua 
i d quod ncceíTario ei c ó n u e n i t . 
ZxüwU A d quartum refpondetur q u ó d fi-
cxceáitom cut Deus non poni tur in praedicamen-
MgenHs, , quia excedit omne genus : .& fi in 
d i q u o prasdicamento deberec pon ie f -
fet ín genere entis quod tamen non 
eft genus v i t a loquendum eft p ropor -
t ionabil i ter de exiftentia quod non 
ponitur d i rede in aliquo prasdicamen-
to ; quia ex genere fuo excedit omne 
p rced ícamen tum : cum enim fit imme-
diata adual i t í is cutis in quantum ens & 
perfedior ipfo ente, haber rninorcm co 
a rda t ionem ad g-n us quam ens .Gum 
ergo ens íst ex t ía omne genus , confe-
quenter & exi'Aentia , & ÍKUt cominee 
exiftentia per fed ioncm entis, ita cqa t i* 
nct pe r fed ioncm o m n i u m q u x c o l l o -
cantur in genere , 3c ha reducitur ad ge-
nera particuiaria í icut perfectum ad i m - . r 
pe r fedum. Q u o fir^-t d i n aliquo gene- re ' 
r e d e b e r e t p o n i exiftentia , i l l u d debe- d**ti0™* 
ret efie genus entis quod tamen non eft 95***** ^ 
genus.Sequitur praiterea » q u ó d eífen-
u x rerum quas co i i f t i iuun tu r i n reda 
Iniea praedicamemali reducuntur tan-
q.iarn ad propr ium pr inc ip ium ad ge-
nus gene ra l i í s imum coord ina t ion is , i b 
lius praedicainenti : quia. i l l u d íe ha-
bet ve p r i m u m caput tot ius coordiV 
nationis , at vem exiftentia etiam par-
cu.Iaris conueniens rei eiufdem p r x d i -
ca íncn t i reducitur ad eandemrem ten-
quam per fed io il l iusiat vero reducitur 
ad eífe conueniens enri tanquam ad 
propr ium caput & generalem perfedio 
nem. 
A d q u í n t u m argumentum rcfponde- D t f f ó p j a 
t u r , q u ó d d i í p o h t i o n e s prasrequirun- qiure^ntri 
tu r ad veram formam dan té cíTe imme- tur adeffe» 
díate materia;, at vero non requiruntur 
ad ipfum eíie , quia eíl al iquid confc-i 
quutum fecundario ex informatione:ad 
modum infra explicandum , 5¿ ita ad 
primara aduaiitatem exiftentia quaeprí 
mo c ó n u e n i t rebus quse p roceduntde 
potentia a d a d u m & eft i m p e r f e d i í s í -
ma vt declaratum e f t , l i c e t immediate 
non requiratur aliqua difpúGtio , í icut 
nee rec]uiritur ad perfedifsimam e x i -
ftentiam quae eft v l t ima adualitas, ta-
men p rs requ l r i tu r forma fubftantialis porm¿t~rHl 
tanquam fufcepriuum talis c x i f t c t i x ñ n (i(íntíc,[ÍS 
qu o maxiai e exccll i t exiftentia e^en = . r/-((í{ 
tiam : nam ad í o n n a m f u b f t a n t i a l c m J a ¿ t i 
i re rr~ • . exisientíót 
quatenus dat elle ellcntisc requiruntur 
di ipofi t iones , at vero ipía ío rma eft ve 
lu t d i í p o h t i o ad rccipiendam exiften-
t iam. V n d c í icut forma q u ó perfedior 
e ó requir i t perfediores d í í po f . t i ones : 
ira exiftentia q u ó perfedior eft prarc-
quir i t pe r í cc t io rein e í lent iam quam fa-
ciat exiftere. 
A d fextum argumentum patebitex 
dicendis. 
M 
C6tJ4 Dediftin^UoneeíTentiiE ab exifletia. 
potentidlt 
tAs primí 
<r redas ef-
Adfep t i f num argumentum refpon-
decur q u ó d e í í e , v t efe prlmus gradas 
Conueniens rei,eft in potencia ad perfe -
f ed ío re rn 2;radam eOTcndi, non tamen 
eft in potencia ad vlteriores gradus fpe-
c í ñ e o s , vel genericosrei quam a d u a r . 
Itaque licet pofe p r imum gradum e í í en 
•di adueniant H4ttír* fpecificae tam alij 
gradus e í icndi quam etiam alij gradus 
e í fcn ík i les , tamen exiftét ia ex natura fuá 
eft adus refpedu gradus eíTencialis que 
p r c í u p p o n i t i n genere caufas materialis 
6* quem terminat & c o m p i e t , non tame 
eft in p o t e n t i i ad r e c i p í e n d u m v l t e r i o -
res gradus eíTcntiiles fed tales gradus 
fo lum aduant ea qüa? funt fui o rd in is , 
• fc i lke t , gradum fcníi t iui gradum vege-
t a u i , n o » tamen a í h u n t i d quod exce-
di t luum o r d i n é . Ex ita f appo l l to q u o d 
-gradus, V e r b i gratia vegetat iui , e í t ac-
•tuatus úét ex;ii:enr;a , aduenic ei gradus 
í e n i k i u i , á¿ tamen non aduarur per iírii 
•giradum in quantum pr^ce Jens gradus 
e.xiíccns e í t fed prscife in quantum gra 
¡díUS vcgciLvúuus eít . Iraque al iud efe 
xjuod praeíuppionatur exiftentia i n i l l o 
gradu praecedente v t íurcipiac v h e r i o r é 
adnaluatem^aliud vero quod mediante 
ex i f ten t ia íufe ip ia t ipfam adual i ta tem. 
Pr imum po te í t eiíc verum de quo non 
^ i f p u t a m u s , fecundum vero eft falfum, 
a i c c y o t c í t e x i f t e n t i a quacumcunque fie 
;in gradu imperfedifsirao e í í e ra t ionem 
formaiem feu d i ípof ic ioncm ad recipié 
dum e ú d e m a d u m cí íent ia lem feu gra-
dum aliquem efíentialem-.quia imperfe 
d i lVima exif t fnt ia í o l u m fqbordinarur 
perfedaeexiftentia,vt potentia qua; eft 
p r inc ip ium ful generis, non tamen fub-
ordinatur perfedifsimas eíícntiaB : quia 
i l la efe infer ior ex genere fuo v t pote 
TtrfeÜio aduabi l is per ex i í l en t i ans . 
ret in ejfe A d o d a u ú argumentum rcfpondeturt 
«biccít c r q u ó d s l í a eft per fedio o b i e d i ín e í í e 
inejfe reí. rei,aliavero eft perfedioTin eíír o b i e d i . 
E t c n i m perfeót io ob i ed i i n eííe rei de-
jfumiturper ordinem ad efle , per fed io 
vero o b i e d i in eííe o b i e d i defumicur fe 
cundum propor t ionem ad potent iam. 
Qua propcer ens magis pe r f i c i tu r in ef-
i"e entis & in eííe rei per ípfam exifren-
t i a m , q u á m per abfrradionem ab exifté 
t is , etiam fi fub ifra fecunda a b í t r a d t o * 
De habeat mavis de ncccfsitatc & rainus 
coomingendatat vero in efle o b i e d i 
P e r exifle-
ttam non 
reditar {n 
f e t e t Í d g r ¿ 
das vegeta 
fia9 adgrtt 
dain jenfi ' 
A magis perf ickur per m é d i u m ncceíTariü 
& inuariabile immutand i potentiam, 
& ira ob iedura y o k i n u i i s eft quidsm ^ f f i ^ i * 
peifedius in eííe rel iquia voluntas ten- lntJf ^'t-
di t i n re-m fecundum quod eí t Aparte 1nt(l^ 
rei:tamen o b i e d u m i T i t d l é d u s eft perfe 
d iu s in efle o b i e d i , propterea quoc] ^ut(í-tsp<i 
in te l l edus t rah i t res ad fe ,& non coníi-. fíf ^• 
derat pr imo & per fe m o d a m perfectio 
nis rei in fe ipía fed modum c o n i u n d i o f r e i ' 
nis inl iar iabilem , quem liabet res lila 
cum i n t e l l e d u , E t i t a in te i ledus tendi t 
in o b i e d u m fub abftradionc sbcxiften 
t ía rquia vt fie in ratione o b i e d i eft per-
fettias^quia fi.r-mius & inuariabil ius.It ' i 
tur illa confequentia nvSn e í l bona , vo-
luntas efl i rnperfedior potentia inieile 
du :e rgo res fub exiftentia quam infpi-
ci t voluntas eft impe r f ed io r abfohite 
fed í o l u m fequ i r a r : ergo res íiib exi-
fteiuia eft impe r f ed io r in rarione fub-
ieóti formalií.:-& d o d r i n a l i la fundatur 
i n e o q u o d e x d iue r ío refpedu fumitür 
B rario o b i e d i atque ratio rei & entis:nara 
i l l ep r imus eft .ad potentiam v üi i vero lns m ^ 
ad exif tent iam. E t ita licet ens raiionis 'n¿f ea ^ ¿ 
i n eííe entis l i t ens fecundum quid, ta- ^ fimpli. 
men in efle o b i e d i eíl: obiedum fjm- (¡ter ¿ f o 
pl ic i ter & ifeibile fimplici.tcr : & licet /;WJ¿ 
excedaturab o b i e d i í aliarumfeientia-
r u m i n eííe entrs > tamen ex formalitate 
feibil is fecundum quod fcibile dicit re-
guia m f cic nt i ae, c x c e d i:t abie d a al i ar u m 
í c i en t i a rum ,:ficüt & ipfa Lógica in ra-
t ione feicntise ex.cedit alias íciemias. 
Simil i ter ergo , l icet i n efle rei excedat 
tQ o b á e d u m vo lunra t i sob iedum intelle-
dus, tamen in efle o b i e d i e contra fe 
res habet. 
A d nonum argumentum refponde-
ítar q u o d í e c u n d u m noftrum m o d ú con ¿flus cog* 
fliderandi poni tur ipfum effefecundum nrfctmm 
q u o d eft purus adus,.tanquam perfedio txcellen* 
propria per quam c o g n o í c i m u s e x c e l - D t i * 
í en t i am ipíius D r ; i , fed de hoc non eft 
difputandum in prsBÍenti. 
A d decimum argumentum reípon-
•detur^ quod eííe non procedit á forma 
fecundum fe conliderata &: cumprse-
cifsioiac á quocumque inflüxu agen-
tis v t cxp l i cab i tu r infra-.&ita exlplü de ¿ífefi*»* 
a lbed ine& albo n é c u r r i t in praefenti. t*r i n ^ u 
A d vndecimum argumentum refpó- l^AJ effeC' 
d e t u r , q u ó d inaequalitas Sigentiú in op- t t t a f m ^ 
p e r á d o furaitur v e l u t i n a d u fignatoác eifer-
fecundum 
Per eftvt 
ejl purus 
I n QUÍÍI .II I I . Ar t í c .4 .F r ÍmÍ pare p 5 
fecundum rat ionem fpecificnm , atque A ea prjedicata & propriecates quse conuc 
In communi ex ord inead insquales ef-
f e í t u s fecundum fpeciem. Caeterü inse-
quil i tas agencium in adu exercito & ab 
lo lure fumitur ex inaequalicate e í f e d u i í 
fecundum fuas exifbenrias in rerú naru 
ra^atione qua rú abfolute vnus c í í e d u s 
excedit a l t en im. Ercnira confiderato 
efteétu vt p o í k o in rerum natura media 
adione agentis habet totam fuam perfe 
A i o n e m ab e x l í l e n t i a a d m o d u m e x p l i -
ca tum, 
0 t » U i A d duodecimum a r g u m c n t ü r e f p o n 
pt\ 4"? detur, quod narura humana qtia ratione 
tiWiíf,í magis aífumptibi l is fuit á Verbo quam 
(jl'JnM* q u e c ú q u ^ alia natura, n ó c ó f i d e r a b a t ú r 
tmini"' fub exi f tent ia , fed fo lum fub principi js 
propri js & fpecificis. Kario eft:nam na-
tura cu m eífer a í fumpt ibi l i s ad par t i c l -
pandum eífe D i u i n n m non poterat con 
l iderari prius fub eífe p ropr io (v t alio lo 
co declarabimus, )^ ita in i l l o p r io r i af-
n iunt e i í d e m rebus immutabi l . ter &: i a 
uanabil i ter :quoniam feicntia eft de neJ 
ceífarijs & perpetuisivndc non obftate 
quod exiftentia in rebus fu q u i d p c r f c 
é l i í s i m u m , t a m e il la non conlidcrat fcié 
tia propter variabilitatem qua d ic i t . E x 
histamen n ó inferas,quod exiftetia qug 
eít p r inc ípaüfs imus aftus inter omnes 
non fu Icibi l is , immo vero quamuis exí 
ftentia vtaftuans natura non íit fcibi l is 
ea Icientia qua natura eft feibil is , tamen 
abfolute, & fecundum adualitare quam 
dicir ,ef t feibilis a perfedi ls ima ic ient ia 
qualis eft metaphyfica. 
A d q u a r t ú d e d m u m r e f p ó d c t u r quod 
i n tjbieélis quse complentur per a ü q u a s 
rationes extra effentiá ipforum,datur ra 
t i o fpecificatiua & fubf tá t ia l i s , a n t e q u á re CAHf£ mf. 
aduemattale complementum, fa l t im fe terialJs ciU 
cundum c o n f i d e r a t i o n é . L ice t cnim l I"*/"1've~ 
parte rei n ó pofsit darifides fine obfeu r 
completur 
res tngenc 
fumpt ib i l i ta t i s f o l u m attendebaiur in B ritate,tamc in o b i e d o fidei \ non con f i - re c^rJoV, 
^\\u de 
tmuli, 
fe 
natura humana en t i t a s ,qu íe (v t dechra-
tum eft) p o n í t u r in quacumque natura 
antequam t e r m i n e t u r p e r e x í f t e n t i a m . 
C u enim prioritas i n genere caufg mate 
rialis non fu prioritas quo ad exiftentia 
fed folü quo ad p o t e n t i á ad exiftendum 
hlfontU no poni tur ín natura humana quarenus 
{udv lr i a íTumptibiüs e!t a V e r b o nif i t a n t ú c n -
nMUmi- í i ^ 5 eífentia ind iu i f ib i l i s ciulderntes 
non quo non fequitur quod hasc entuas fie 
pr incipal iorqua cxi í i :é t ia , i f i imovero co 
trarium fequitur : na exiftentia proprec 
fuam máx ima adualitatem & quoniam 
eft vltirí ius terminus rei n ó eft vk ra rer 
minabil i ' ; per aliú t e r m i n ú 5c ita exif te-
t i a n ó eft alTumptibilis á V e r b o , q u o n í á 
repugnat a íTumpt ib i luas ei. Ec ficuc ma 
le r ia prima nuda n ó eft a í fumptihi l is ¡ni 
m e d í a t e propter fuam raaxtmá imperfe 
d i o n e m , & po t en t i a l i t a t é quá d i c i t , ita 
é contra exiftentia n ó eft a í fumpt ib i l i s 
propter m á x i m a aduali tatem. Sú t cn im 
• d ú o extrema)materia,& exiftéíia i at ve 
ro a í fumpt ibüe dici t m e d í ú quoddam 
Ínter illa d ú o exrema , fciUcet,quod ex 
vna parte n ó fu ín pura p o t e n t i á fed (it 
fpecialis natur^,&: f p e c i e í , fed ex altera. 
' parte non debet eíTe v l t i m o te rmina tu , 
MtvJtof~ quoniam vt f i c n o n eft amplius t e r m i -
ttffttten nabile. 
^ ^ ¡ c i l i - A d t e r t i u m d e c i m ú r e r p ó d e t u r q u o d 
'pa ícientiíE defumuntur a rebus fecundum 
deratur obfeuritas t a n q u á ratio forma- mA^tSt 
lis a f fent iendi , fed potius prajfupponi-
tur talis ratio ante obfeuri tatem , vnde 
c o m p l e m c n t ú obfcuri tai is non eft p r i n 
cípalius in o b i e d o fidei.-c^terü licet ex í 
ftentia dicatur ex vna parte c o m p l e m c -
t u m enen t i se ,quon iá feiliect n ó dat eífe 
eífent iale intrinfece , fed cóp le t i p fum, 
conft i tuendo i i l n d in r c rü n a t u r a ; t a m é 
ex altera parte non pr?rfuppori t ord ine 
pe r f ed ion i s , & i n genere caufae forma-
lis a l iquid ex parte e í fent iae: natota ac-
tualitas eífent i^ a n t e c e d í t in genere cau 
fae materialis t á t u m a d u a l i t a t é exiften 
^ tiar. I t a q u e i n o b i e d o f i d e i , verbi gra-
í C tia ^antecedit veritas prima rcuelansin ' ¡ ¡ ^ ^ v 1 
genere caufae formalis, ob fcu r ¡ t a t cm:& /;?'7";rf 'ic~ 
i ta ratio i l la ob ied iua eft pr incipal ior tt,(il'ttas* 
o b f c u r i t a t e , q u í e cí t complementum, at 
vero exiftentia ita eft int ima a d u a l í t a s 
o m n i u m r e r ú , v t l icet f x vna parte prae-
í l i p p o n a t enti tatcm eftentiarum quas fa 
ci t exiftere, tamen pra í fupponi t ipfas i n 
genere cauíae material is ,& ex hac paite 
n o n dic i tur complementum fed prima 
adual i tas . 
A d d e c í m ú q u i n t u R c f p o d e t u r , quod dtte* 
ín coordinat ionibus prsedicaméta l ibus ^^fur *f/J 
abftrahiturab exiftentia, & fo lum confi wArlo ¡n 
d e r a t u r í d quod eífent ial i ter conuenit C60r(lin¡*tjo 
rebus quae ib i ponuntur j & ita fubftátia nc fr^dtcA 
pra^cife fecundum rationem cí ícn t ia lem' wentuli , • 
dic i tu r 
QM r&tto* 
ne exiften-* 
t i ¿i non di* 
catur com-
C o n j . A n exifleciaeducatur expotet.eíTeiit, 
dic i tur fubieclum p r i m u m accidentium A 
& fab hac ratione coordinacur in praedi 
meto . Et (kuc dicebamus de fciétia q u » 
non conuderat i n re íc i ta ni f i i d quod 
immutab i l i t e r ei c ó n u e n i t , l i cc t ÍJt i n 
a'ia re cadem proprietas feu rat io magis 
principalis,fie efi d i c e n d ú quod in coor 
dinat ione p r x d i c a m e n t a i í non a t t end i -
tar niíi i d quod neceíTario c ó n u e n i t re-
b u s , n ó vero i d quod principali ter eí l i n 
ip f i s , l i tamen yariabiliter eis conueniat: 
& i t a i n í u b f t a n t i a non at tenditur e x i -
ftentia nec comparatio qua íubf tan t i a 
í c c u n d ú f u a e í T c n t i a m c ó p a r a t u r ad acci 
dentia a t tcndi t ad pr incipal iorem ra t io -
nem fubftantíae a b i o l u t c f e d ad eíTentia-
l e m . C u m hoc tamen ftat, q u ó d in a¿ tu 
non dicatur íubf tant ia f ub í l a r e acciden 
t ibus ,n i f i media exif té t ia :& ficutin aftu 
c ó n u e n i t inexif tent ia accidcntaiitcr ac- g 
c ident ibus, ita c ó n u e n i t exiftentia acci-
¿ dentaliter rubí tant ia? . 
Dtéf lex co A d c o n f i r m a t i o n é refpondetur q u ó d 
^ ^ ^ ^ ^ ^ f u b f t a n t i a n o n confert in exiftentiam a : 
t t n r t t ad cidentibus media fuá ratione cíTentiali . 
¿cc tde t ta . I m p o í s i b i l e enim eft quod media ra t io-
ne abftrahcntc ab exiftentia conferatur 
inejciftcntiaalteri . Et ita d ú p l e x compa-
ratio reperirur ín te r fubftantiam Se acci , 
dens.Prima qux a t t e n d i t í o l u m ad en r l -
tates & naturas rerum , & íic fubftantia 
eft ens pci fe de in d e p e d e n s ñ t a q u o d í c -
cundum fe dicat o rd inem adef leperfe . 
tanquam (ub iedum cui debetur eífc per 
fe abfquc dcpendc:ntia ab altero:at vero 
acc idé t i a funt entia ín alio , tal i ter q u ó d 
fecundum íc S£ independenter non d i -
cant o rd inem ad íuas inexiftcntias.&: fie 
comparantur pr imo & per fe íubf tan t ia Q 
& accidentia ín coordinaaonibus íuis 
C t m m u m . praedicamentalibus.Secunda vero coxn~ 
cano tnexi paratio eft attendens ad communicat io • 
tfenrU ac~ nem qua fubftantia communica t in e x i -
ctderis pro ftentVam accidentibus, 5c hajecompara*-
ueniens a. t ío non eft de intrinfeca ratione d i d a r ú 
Jf*í>^4ntK(» c o o r d í n a t i o n ú nec í n t e l l e d u s in tuc tur 
i n fubftantia fecundum fuam rat ionem 
cíTcntiaiem fubftare hoc modo accidea 
t i b u s c o ü f e r e n ío i l l is i n e x i f t e n t i a n ^ f j d 
í o l u m confiderat in fubftantia elTe fub-
i e d u m cui talis exiftentia debeatur v t ex 
i l la communicetur inexiftetia acciden-
t ibus . . ' 
Ijs crgo ftatutis refpondetur ad d u o -
decimum argumetum principale r i o f i t i 
á pr inc ip io huius comrouerfia?, q u ó d 
exiftentia l im i t a tu r per eífentia t a n q u á F-fentUn 
per pr inc ip ium reahter d i f t i n d u m m o n mi t¿ t exl 
quatenus eífentia eft adus pr inc ipa l ior Ü e n t ú ' 
exiftetia ( vt manctprobatum)nec etiam v t UU A 
qua ratione eft p o t é t i a puraad exi f ten-pet¡ t i í i tu 
tiam.-nam if to modo n ó pertinet ad fpe- r<í, ? 
c iem, nec poteft l imitare exiftentiam ad 
rat ionem. fpecificam , í c d quatenus eft 
adus í u b o r d i n a t u s exif té t ías ,qui ex vna 
parte per t inc tad f p e c i é , & ex altera ante 
cedí t in genere c a u í * materialis eaifteo 
t i a m , 
Circa t e r t iumdec imum argumentum 
principale mouendae í u n t a l iqu^ quaj-
ftíones de caufal í ta tc quam habet effen» 
tia re fpedu exiftentije. 
cjuintadecima, 
Vtrum exiftentia ortum habedt ab ejjet^ 
tia in genere caufe materialisjta >Í 
educatur de potétia ipfius ejfentU. 
V A R E Z enim in íua meca 
phyfica difputat . 31. f ed . 8. 
t c n c t q u ó d exiftentia nó ha-
bet caufam matcriale,& fun-^ 
d a t u r i n h o c q u ó d n ó reperitur d i r t i n -
d i o rcalis í n t e r cftcntiá & cxiftentiamifí 
au t é efsetia fe haberet vt materia ex qua 
educe rc tu rex i f t é t i a ,necc í f a r i a eftet talis 
d i f t i n d i o rcalis.Et quide confequenter 
l o q u í t u t ífte author .Eft enim neccífaria 
i l la d i f t i n d i o rcalis ad d i d á edudionc. 
E t fi q u i s a r g u a t q u ó d dilfcrentias edu» 
cuntur de potentia gencr is , & tamen ab 
cade forma proueni t gradu$ gencricus 
& gradus differeniialis:ergo non obfta» 
te quodexi f ten t ia eífet idem cum cíTcn-
tia ,pDÍfcc dari i l la e d u d i o ad quá íuffice 
ret d i f t i n d i o rationis í icut fufficit in 
e x é p l o pof i to : refpondetur, q u ó d pro* 
pr ic l o q u e n d o , & p h y í i c é j non educitur 
düfe ré t i a ex potentia gencris fed meta-/'''* "¡¡Jl 
phyficc habet U genus vt in poté t ia r e f - / 
p e d u difFerétiae, qua ratione gradus ge- .lCíit r f* 
n c r i c n s f c c u n d ú n o f t r ú modum conci- uaeX^tm 
p i é d i e f t a l i q u i d c ó m u n e S í determinabi tefft,,Á i9** 
le per g r a d ú fpec i f i cú ,& quatenus eadé . 
forma ita aduar materia confe rédo gra--
dum g e n e r i c ú v t r d i n q u a t i l l a inpotca 
tia a d g r a d ü ípec i f i cú ,&quau i s i f t aadua . 
t í o fit p h y í i c a & re alis & fundet ilios d i -
I n Quaeíl,}. Art ic 4 ?iimx pañis p j 
uerfos conceptus t amé eíl vnica & eadé A 
acbiatio , &: fo lum fundac d iue r ío s con 
eeptus í e cundumcf l e pe r f e¿ tum & i m -
pcr feó lum quod haber.Quatenns enim 
prius natura c o n í i d e r a t u r fub cíTe imper 
feélo fundat c ó c e p t u m gcnericum, qua 
tenus vero fub eífe p e r f e f l c í f u n d a t con 
ceptum fpecificum. HSEC autcm omnia 
non fufí íc iunt ad phyl icam edud ionem 
a í l u s a potentia. 
D i c i t prsererea i l le author, q u ó d ab-
fo lu t é loquendo non potefi: fatis i n t e l l i 
g i i l l u d caufalitaris genus quo educatur 
« x i í t c n t i a de potentia eífemise : q u ó n i a 
íi aliquo modo t r i b u e r e t u r j m a x i m é con 
fiderata eíTentia fecundum quod efi: en- ^ 
titas in rerum natura i quoniam v t fie i n 
íeipfa i nc lud i t i n t i m é a l iquod eííe adua 
le extra caufasrergo vt fie non poteft có 
parari eíTentia vt potetia recipiens aftua 
li tatem qua carebat.Ex quo i n f e r t , q u ó d 
exiftentia fubf tá t iarum immater ia l ium, 
nullam haber raaterialem caufam^exiflé 
tia v e r é fubftantiarum mater ial ium ba-
bear i l lú eo modo quo carum eífenrig. 
Potcftque probar i ifta fententia p r i -
m ó . P r o p t e r e a f o r m a c ó í H t u e n s rem in 
fpecie habet caufam m a t e r i a l e m j q u o n i á 
praeíuppoí34t materiam creatam a D e o , 
íed exiftencianon pr^fupponit e f lent iá : 
ergo nec habet ipfam eíTentia v t caufam 
materialem. 
S e c u n d ó . M e d í a exiftentia extrahi-
tur eíTentia extra n i h i l : ergo exiftentia 
non operatur circa eíTentiam tanqua cir C 
ca materiam.Probatur c o n í e q u e n t i a : na 
eíTentia habet fe ficut terminus p r o d u -
dus , qui quidera non poteft eíTe mate-' 
r i a , & ex altera parte non poteft ex í f ten 
tia a d u á r e n i h i l . 
C o n ñ r m a t u r . Materia habet fe ficut 
terminus h quo fecundum quod ex i l l a 
extrahitur forma^vel atienta p o t e n t i a l í ! 
tate eius vn i tu r i l l i forma , fed eíTentia 
non fe habet fie refpedu exiftentias,im 
mo ex v i ipfius exiftentiae habet eíTe í 
ergo, 
T e r t i ó . Forma conftituens fpeciem 
non poteft habere pro materia rem c ó -
í l i tu tam in ípec ie : i m m o illarcs eft,. 
quae re íu l t a t ex vnione formae cum ma-
teria ranquam terminus,fed f imi l i t e r ex: 
viexiftétise refuhat eíTentia i n re rum na 
tura: ergo cfTentia non poteft eíTe ma-
teria. 
Q^uarro. Agens naturale producens 
e x i í t e n t i a m non haber pro materia c i r -
ca quam operaturjCÍTentiam : ergo neq; 
exiftentia ipía habet efientiam pro mate 
ria.Probatur confequentia : quia eadem 
eft materia refpedu formae produdas 
per agens narurale ,qii íE eft refpedu ac-
tionis e iu ídem agentiSj& circa eandem 
materiam ver ía tur agens operando j a i -
que forma informando. Antccedens ve 
ro probatur. EíTentiajfiue res conft i tuta 
per e í l en t iam,ef t c í f edus c ó f e q u u t u s ex 
v i adionis agentis naturalis:ergo illa no 
poteft eíTe materia. 
Q u i n t o . A d i ó per quam produc i tu r 
exiftentia pertinet ad fpeciem,quatenus 
refpicit eíTentiam tanquam t e r m i n ú pro 
priura:ergo eíTentia non poteft fe habe-
re vt materia refpedu talis ad ion i s jquo 
niam fpecificatiuum adionis non poteft 
eíTe materia eiufdem. 
His tamen non obftantibus f i t p r i m á £f/^w fi 
p r o p o í i t i o . Exif tent ia quas ( fecundum exiaen[iA 
probabilem fententiam)producitur á fo prB¿UlCtitHf 
l o D e O j & n ó percreationemjhabet pro \r0iej)eo ' 
materia eíTentiam . Pro in te l l igent ia hu j ^ ^ ^ . pri)m 
iusRotandurn e f t^quodi i i opinione i l - m(iteruer 
l o r u m qui tenent exiftentiam eíTe effe- r.wfírfw> Á 
d u m folius D e i , non eft d i c e n d ü q u o d 
i l l aproduca tur í e m p e r p e r c r e a t i o n e m , 
fed aliquando produci tur per creat io-
nerr^fiue comproduc i tu r ad p roduc t io -
nem rei qug creaturraliquando vero prg 
fupponit f u b i e d u m , vt quando res p ro -
duci tur ex. v i agentis particularis &:adio 
nis eiufdem, &: ex altera parteDeus pro 
ducit exiftentiam : tune enim non d i c i -
tu r creare exif tentiam (dicunt authores 
t e n e n t é s i l lam opinionem)quoniam prg 
fupponi t fubieótum.Tgi tur loquendo de 
exiftentia in hac acceptione , dicimus q? 
habet pro materia e íTent iam.Proba tur . 
Concurfus diuinus quo produci tur i l la V * " ™ ^ * 
exiftentia p r x f u p p o n i t in genere caufse caHf£ fe<¡un 
materialis cócu r fum caufae fecunda,fed ****f j»»** 
ifte concurfus caufae fecudae terminatur t n l rf6? 
ad eíTentiam indiuidualemtergo eífen- f7<í 1 ^ í l í t ' 
t ía vt fie,eft materia refpedu concurfus ^l{íi'em for 
d i u i n i producentis exiftentiam . M a i o r wrf"fcr• 
probatur : nam d i f t i n d o modo concur-
r i t D e u s tune atque in creatione:etenim 
i n creatione nihilpraefupponit , n e c a t t é 
peratTe concurfui alicuius aherius cau- * 
fastat vero in p r o d u d i o n e exiltentiae at-
temperat fe concurfui caufae fecundae. 
N M i n o r 
Cot .H-An exiftetiaeducatur expote.efse , 
enim bene in ie l i i g i iu r c o n c u r í u s cauíse 
t c rmina tm ad eíTcntiam cum prscif ione 
& velut d i í p o n e n s matenarr^quaB írt ef-
M i n o r v e r ó eíl nora:qiioniam non ba-
bee al ium terminum concuiTus c a u í s le 
cunds nifi e í íent iani indiuidualcm : ita 
u que qu idqu id fe tcnct ex parte caufae fe-
Tdm coenr CUnd£ prsfupponi tur i D e o producen 
finn c<tuf¿^ te exi í tenciam in illa opinione tanquam 
J e n U a ¿na raateria , & non io lum c o n c u r í u s caufae 
re froduEld feCund3e praBÍupponitur tanquam matc-
f e r tpfnm^ ria ad concurfum Ü ? i , verumetiam ter-
frAfitpponit minus proprius íeu erfeóius immediatus 
Dcus inge caufs lecundee habet fe ve materia circa 
ntve caufe quam c o n c u r í u s d iu in i . 
m á t e r i d i s . Pro huius reí maiori ¡ n t e i l í g e n t i a n o -
t a n d u m , q u ó d d i u e r f i m o d é produc i t 
Deus exiftentiam (etiam in illa o p i n i o -
n-) fupponendo concurfum caufa.' fecú 
de,atque produci t an imam rat ionalem, 
praEfupponendo concurfum caufse l e c ü 
á x d i í p o n e n t i s materiara ad r e c e p r i o n é 
ciufdcm animse rarionalis: nam animanv 
rationalem ita produci t Deus percrea-
t i o n c m , vt fit prius in fe quam informee 
Corpus,atque adeo non habetpro mate-
ria circa quam tale corpus in quo eft rc-
cipienda anima, fed terminatur concur-
í u s diuinus &: creatio ad animam i l l am 
ZxlfienttA in fecatveró exiftentia non p o t e í l prius 
noprÍHs efl habere cíTe in fe q u á m habeat e í íe in re 
i n fe quAm quam facit exif lere:&confequenter pro 
facidtexifre duci tur neceíTario dependenter á tali re 
re E x quo c o l l i g i t u r , q u ó d l i c c t Deus per 
fc ipfum immediate producat exi f tent iá 
tamen babet pro materia receptiua e iu f 
d é ex i f t e t i^ eífentiá , atqne adeo habec 
annexum concui fum caufae fecúdaí prae 
í u p p o f i t u m in genere caufas mac'etiaiis, 
quatenus terminatur adeíTent iá i l l a m . 
Er aduerte, quod tam in creatione, 
qu^m in p rodud ionc dequa loqu imur 
E t i l l n c r e A produci t Deus exi l len t iam dependen-
tione proda ter ab efícntia prepter rationem d i chm: , 
citar exifte quonian? exif tent iá non potefl product 
tt* dejt'éde- n i f i ranquam ratio exiftendi, atqu? a leo 
terál? ejfcn necc í í a r io comproduc i tu rad product io . 
tU» nem reí exiftentistcasterum in creatione 
non operaturDc-us producendo exifte-
t iam circa eíí 'entiam tanquam circa m a -
teriam , í icut operatur quando p rodu-
ci t exiftentiam in re quat; gencratur. 
Ijs tamen non obftantibus, d i f í íc i l l i -
mc faluatur in opinione di(5ta,qucjd De9 
producat ex i í l en t i am in eífentia r a n q u á 
in materia circa quam vel in qua c o r -
tra eandem o p í n i o n e m habet maiorern 
\ i m f eRteat iaquam tenctSuarez. N o n 
fentia ad rec ip iédam cxi í tent iam a D e o : 
qupniam cum exiftentiá í i tpr imus aétus 
quo eífentia extrahitur \ cauhs naturali 
b u s , i n quarum potentia erat,non fatis 
percipitur encitas prius conelpondens 
cr.uííE fecundaE-jquK fit materia exiften-
tiá? recepta: a D e o . 
Confirmatur:nam f i dantur d í f t í n d ^ 
actiones, vna feilicet,caufae fecunda ter 
minara ad eífentiam : altera v c r ó c a t f í e 
prima* terminara ad exiftentiam,eft ne-
ceí íar ium v i i l l i concu r fu i caufte fecun-
da; correfpondeataliqua aduali tas, ftue 
. a l iquod ens in adu í e o r f u m , q u o d tamé 
eft impofsibi le , cu prima a¿tualitas pro 
ueniat ab exiftemia-.omnia auteni ifta in 
conuenientiavitabimus nos in opinione 
quam infra declarabimus de p roduf í io -
ne exiftentiá?. Sed adhuc in ifta op in io-
ne quae f imul fatetur eCfentiam cffe ma-
' teriam e x i f t e n t i á , eft dicendum q u ó d 
omnis concurfus caufg fecundo?prout 
terminatur adcíTcnt iam antecedic folíí 
in genere caufae materialis:quoniam ef*' 
fentia r c fpedu exiftentiá; habet fe vt 
rnatenaitaliter^) v t antecedit ipsa exifte 
t iam , fi praeciíe c o n í i d e r e t u r 5i abfquc 
fubordinatione ad a l t e r i K n i h i l aliud ha. 
bet q u á e í fe fubiedurn capaxexiftentias 
- Secunda propol.i t io.Tn opinione pro Qutdli/igef 
babil iqusB d o c e t , q u o d agens n a t u r a l e / T ^ ^ Í 
i p roduc i t e x i í l e n t i a m t a n q u a m inftrumé ^rwwf»^/; 
t u m Deijet iam eft dicendum quod ad ta ter extpn-
lem p rodud ionem prcerequiritur e í í e n - f/'/tw. 
t ia tanquam materia exiftentie-Pro in te l 
3 l igent iahuius nü ta )quodfa i : i l ius in te l l i 
g i tu r quodagens tanquam inf t ru inen iü 
D e i producat e í fent iam fub exif tentiá , 
talirer quod eífentia correfpondeat pro 
pria; formge agen t i s , ex i f t en t i á vero cor 
refpondeateleuationi diuin£e ,qi)á quod 
agens fecundum fe producat folam efsé 
t i a m , & D e u s producat exiftentiam pro 
pter r a t i oné iam infinuatam.Et qiiidem -Dúndíí fjt 
in ifta fecunda opinione n ó fálu.itur alí- nettjfmt 
qxia adualitas ex parte e í f e d u s prout po aFlu.thtdí 
n e n d i i n rerurn natura,nec cíTentia feclu mcjfecw 
fa e x i f t e n t i á poteft aduane i l la aftione cornfto*- ( 
caufae fecundasfcoríuirv: acveroinpr i ¿ensdttom 
ma opinione dacur vnicus cócurfus can 
fae fecundve,i¡cet eleuatus prout termina 
t u r a d p r o d u d i o n é exiftecia?.Igiturin 
hac 
I n Quseft.3. Ar t l c^ .p r imx Part; p5 
íiac eadem o p í n i o n e f a c i l i u s i n t e l l i g i tu r A ellentiam , aahuc rendar ad vlrcriorc m 
q u ó d eíTenria íir marer iaexi f tenr ia í quo p c r f e é t i o n e m fubflantialem &• fub'ítán» 
t ial ircr r t c i p i e n d á in eadé notir ia . I taq; z't {<r>),!'•'*<• 
non e ñ neceíTanum quod detur aí iqua f,í ^ ' f i ín 
niam cum f imul producarur cum exi l ié 
tioMk'ex v i eiufdem adionis melius i n -
te l l ig i rnr q u ó d folum fecundum diuer-
fas confiderariones 6¿ fecundum diuer-
fa inflaria narurae anrecedat eíTenria cx i 
fícntiam non habens pro i l l o i n ñ a n t i i n 
quoantecedit aliquam adualirarcm vel 
perfcdione in aftu , féd folú eíle ;npo-
,„ téria ad recipienda exiftéria. Qnajppter 
'j£s ttiA probarur c o n c l u í j o . Si agens concurrat 
¡n'únmtn vt í n f t r u i n e m u m D c i ad producendum 
fítlcrt'f exiílenriam mdiger neccí íar io í ub ie f to 
p i r »ffj aiiqUO ex cuins porentia educar éxif ten 
jtrltpít- tja(T1 p r o x i m é j e d non eft al iud,nir i efsé 
tlm cinii t} : : rg0 cfTenria haber fevr mareria e x i -
f d ^ ' ftériae. Maio r eft nora:nam caufa i n í h u 
menralis indiget neceíTario fubieCto cir 
ca quod o p e r c t i í r , & in quo recipiarur 
einspríeuia aó^io d i rpo lu iua . Itaque f i -
cut quando eleuarur inf t rumenr i im ad 
p r o d u d i o n é e i í e d u s , & datur efFeftus 
co r r e fpódens i n f t r u m é r o f e c u n d ú fuá 
formam & effeftus adquem producen-
dum eleuatur , & quidem primus c í t e -
¿tus habet fe vt a l iqu id praBrequiruum, 
velut in genere cauí^ marerialis ad fecú 
dum effeflumeira in prserenri:&: afsigna 
tur proprius effedus corref¡>ódcns cau-
í » í ecund2e , cmufmodi eft eíFcntia i n d i -
uidualis , & datur efteétus c o r r e í p o n -
dens e leuat ioni , cuiurmodi eft exil ler .-
t i a :&pr imus anrecedit f ecundu ín in ge 
nere caufae materialis. 
§. 1 
QttctUter exlftentid hcihedt pro fuhieEío 
mátericili ejjentUm* 
X n h t H r i ^ ® ín te l l igen t ia principalis d i f í i -
én'uUr\u cultatis & fo lu t ione o b i e ó í i o n u m 
tem'mu contTa communem d o d r i n a m T b o 
niiftarum fium noradum eft , q u ó d cum 
prioritas in genere cauf» marcriaiís no 
faprioritas inftanris in q u o j e d p r i r n -
tas qu¡a ,ad hoc quod verificetur eíTin-
tiam a n t e c e d e r é exiftentiam in genere 
caufse materialis fufnc'.t quod in codera 
inftanti producarur eííentia & exiftéria, 
& tamen q u o d a d i ó prouc terminaia ad 
a d i ó íeorfum rerminara ad e í lcnr iá .q i JE TW ¡ o -^1* 
f i tpr ius qua a d i ó renninarn ad cx i íUt >- ad vít^rio^ 
t i á :nec requir i tur cj> cfficienlia adionis rem Perfe' 
confidererur t a n q u á fpecialis ve] partía fl'cHW' 
lis prout terminara ad cflenriñ,icd vnica 
di eadé a d i ó terminarur ad eflemiá fub 
exiftenria, & in eedem inftanti poni tur 
vtrumquetanquam vnus t t rminus . 
Pra;terea nota, prioritas in genere M a t e r i a ^ 
cault; mareiialis r 6 eft prioritas quo ad lumanrete 
habenda par t icu la té pc t f eé t ionem vel dit a r í u n ^ 
adudliter panicipandam aliquam adua- v t ferferti 
l u a t e j e d folum quoad poré r i am ad per ¿///y perip 
fedionem recípiendami§¿ ira n ih i l valer JÍ<»J. 
ifta con fequenr Ía ,p r iu s narura i n t e l l i g i -
tur marena prima quá forma in genere 
caula; marerialis ranquam í u b i e d u m re 
cepriuum formae: ei go in i l l o p r io r i ba-
-n ber a l iquod eífe: quoniam prioriras. i l la 
' fo lum eft fecundum potenrialiiatem ad 
eífe leu ad pe r f td ionem . E t quáuis i n 
rei veritatc materia in i l l o inftáti in quo 
recipit elle a forma, debeat efi'e , tamen 
pro i l l o p r io r i in genere caufae materia-
l is ,non in te l l ig i tu r eífe. H o c f u p p o í i t o 
r o n eft difficile declarare quomodo ef-
fentia dt propria matetia exiftentiac.Ete 
nim in opinione i l l c rü qui t encnt ,quod 
agens naturale produci t exiftentiam, eft 
neceftarium a í s igna re fubiedum imme 
diatum fiue mareriam ex cuius potentia 
cducat.ur exiftentia. H u i u f m o d i autem 
e f t i n duplicidi tferentia , vt fupra decía Siil¡cct~YÁ 
rare ca:pimus , quoddam eft fub iedum ¿icale ^ 
C radicale & nicdiatum , í c i l i cc t , materia ^ . ^ ^ ' ^ ^ 
prima , ex cuius po lé t i a educitur i m m e - exi f len[¡ i , i 
díate forma fubftantialis conftituens re 
in fpecie. Q u o d d a m autem eft f u b i e d u 
proximumjfcil icer.res iam conftituta i n 
fpecie.Sicut enim immediatum fufeepti 
uum exifteti^ eft í u p p o f i t u m h a b e n s ípe 
cialem naturam &: pertinens ad fpeciem 
atque fubliftens p e r í c , ita ex po tcntia Ordoejfen-
e i u í d e m f u p p o ü t i fub hac conGderatio f¿« c r f i l f í 
n e , & vt indui t iftas rationes e d u c i t u r / « " « í ^ á*fi 
exi f ten t ia , atque adeo ages o rd inequo fueextfitn 
dam produci t piius ré in Ipecie, deinde tf*» 
fecundum fubfiftentiam incommunica 
bi lem fub fpecie, & t á n d e m exiftentia 
qua fu adualiter in rerum natura.Et cu 
omnia ifta fint i n eodem i n f t j n t i , conf t i 
N i tuuntur 
Cot. i j f .An ex i f le t iaeáuca turexpótCefe 
t u u n t u r pr ior i t . tes natur^ fecundum no 
ftram c o n r i d e r a u o n e m . C c r t i í s i m u m au 
tersi eíl quod non prias poíTunrus c o n í i -
derare rem vr e x i í l e n t e m quam vt fiabé 
tem fpecialem naturam <Sc pernnentem 
; ad certam rationem rpecificacn;& q u ó d 
' i l la ratio fpecifica prius in te l l ig i tu r vt i n 
d iü idua & i n c ó m u n i c a b l l i s j q u á m vt exí 
í l e n s : & c o n f e q u e n t e r prius e l l q u ó d res 
í k i n fpecie, quam q u ó d fufcipiat exifté 
tiam,!k ita exiftentia habet pro materia, 
í n qua recipiuir ,&: ex cuius potent iapro 
x ima educ i tu r , e í í en t i am. 
Non pratn £ x his fequi tur , q u ó d q u c m a d m o d ú 
telltgitur agens naturale dic i tur operari circa ma-
exi¡t''nU(t ter íam pr imnni .& ex i l la educerc forma, 
m materia Jiccc r o n dctur materia prima í eo r fum, 
¿id td.icl}0__ fe(j fufficit q u ó d il la fit in toro c o m p o í i 
ne?;ijúrma to circa q u ó d ope ra íu r i l l u d agensíit 'a v t 
ex ü U , agens dicatur educere ex i í l en t í am ex po 
tentia effentia;, no l i efl: neceíTariü q u ó d 
eífentia vt nude confiderata antecedat 
talem a6tionem,red fufíicit quod il la 
materia circa quam agens operatur ope-
rando circa t o u l compofuum comineat 
in potentia t ám formam q u á m rem con 
í l i t u t am in fpecicjquam exiftentiam eda 
cendam media e d u é t i o n e talis form£B ,v t 
agens dicatur educere ex i í l en t i am expo 
tentia eflentiae ind iu idua l i s .E t ficut q u á 
do accidentia e d u c ü r u r de potemia fub 
flancise, principiurn radícale i l l ius edu-
^Acciietid ñ i o n i s eft materia prima (etenim mate-
educuntnv ria pr ima efl pr incipium omni spa f s ion í s 
expotentid & receptioniSjficut forma eíl: p r inc ip iú 
míteerté ta af l 'onis) & tamen i m m e d i ü t é educuntur 
j i ¡¿ exprm accidentia ex potentia íubí lant i íE c o m -
ci.pi¡> r a d i ' plet^; íic in pr^fenti exiftentia educitur 
cálh. radicaliter ex potencia materia:: n i h i l o -
minus principiun; immediate f u í c e p -
t iuum exiftentia? eft eífentia ind iu idua-
lis íiué fuppo l i t ü . D i x i efsétia f iué fuppo 
í i t ü ,qu i a no d i i p u t o , v í r ú exiftétia necef 
fario pra í fupponat fuppofi tü , vel pofsíc 
recipi immediate in materia ind iu idua l í . 
Y m o par» ^ ^ { ¿ t ^ quamuis exiftens immedia tu 
f t * r i t f u p p o f i t u m , t a m é i n i l l o reperitur có 
frxcedtt tn p o f j t j ^ ex eífe & eífentia tanquam ex par 
compopto^ f ^ u s ^ ¡ta pr^Cedit vnio parrium & ¡m 
exí¡icntuí m e d í a t e vn i tu r exiftentia cí íentiae.Sicut 
quamuis fuppofi tum fit quod con f t i t u i 
tur in fpecie, tamen illa conf t i tu t io reful 
tat ex vnione formas fubftantialis cum 
mareria. E t ita ficut ifta forma immedia 
te refpicit ma tcnam, i t a i l la exiftentia 
A immediate refpicit e í f e m i a m . E t in hac 
con í ide rac ione procedimus , dicentes, 
quod matera exiftentia? eft eífenria. 
Exquofequ i tu i ^quod ficut forma l i -
cet vniatur maienae immediate, t jmen 
proprie loqueado non conf t i tu i t íllam 
in ípecie quoadufque to tum c o m p o í i t ú 
conft i tuatur in fpecie : ita quamuis ex i -
ftentia immediate vniatur eífentiaj, ta-
men n o n prius f ac í t i i l am exifterc pro-
prie l o q u e n d o j q u i m exiftat to tum com 
p o í i t u m . 
V l t i m o d í c i m u s , quod ín rebus im-
materialibus exiftentia dependet ab e f - / * r ™ ' , l 
fentia tanquam a materia . Hoc d i d u m ^rfrí<,Í!-
ctiárn eft contra i l l u m autborem teñen- *Hs e¡s'ctli 
B tem , quod in his rebus immaterialibus ermtera 
exiftentia non recipi tur in aliquo tan- exi^eníu* 
quam in f u b í e í i o . Sed ex hac íenten-
tia fequitut quod exiftentia habent ratio 
nem i l l imi t . i t am ín his rebus immateria 
l ibus: quía qua?!ibct forma l imitatur per 
hoc quod recipi tur , vel apta eft recipi 
in materia : quia forma per fe fübfiftcns 
i n ratione aftus non habet á q u o limite 
t u r : i g i í u r fi exiftentia q u ^ efl: aí5luali-
tas , non c o n í i d e r a t u r vt recepta in alio 
tanquam i n f u b i e d o limitantev habebit 
cífe i l l imi t a tum exiftentiae. E t quidem , • • 
v t hoc raaxjmum inconueniens vitetur, .* 
p o m t u r communiter ab ó m n i b u s meta- ^ ^ ¿ ^ • 
pliyficis in rebus immaterialibus compo e í'f 
fitio ex eífe & efTentia, vt feilicet ef -
Q fe conueniens iftjs rebus fit eífe l i m L * 
t a tum. 
Prasterea. Si exiftentia fubftantiarum 
immacerialium nul lam habet caufam ma 
ter ia lcm > fequitur quod non ¿Taudltalí 
quam potential i tatem , ñ e q u e dicic ad i l 
lam o rd inem: confequens eft falfum.Se 
quela vero probatur;nam materia in re-
bus immaterialibus n i h i l aliud eft quam 
potentia , fi ergo non confideratur exi-
ftentia recepta in aliquo tanquam in ma 
t e r i a j equ i tu r quod non fit ib i potentia 
litas, quod fi eft potentia ad exiftendu, 
v t debet neceí far io eífe , illa fe habet vt 
materia refpcflu exiftentia;. I n jnrC2 
I taque pr inc ip ium proprium limita- i;scjicm, 
t ionis in quacunque forma eft potentia íX 
ad fufeipiendam i l lam formam.Er pro- g ^ ^ c ^ n 
ptereain Deo no daturaliqua perfícHo r / r f ^ ^ ; ( ^ 
Jimitata:quia Deus non prius intelligi ÍX 
t u r in potentia ad talem perfeót ío- y Aflu. 
nem q u á m habeat illam:&:ita eadem per -
feóiio 
I n Qusefbs. A r t i c o primoe Part, p7 
ImitAtio 
utHU fye 
a ja . 
B 
f e d l o , efl i n i l l o p u n í s adus : casterum A 
quaecunque res creata prius eft in poten 
tia ad formam feu aclum vel p e r í s d i o n é 
quam habeat ifta.Q^uo f i t , v t non decur 
aliqua forma in rebus fme materialibus 
í iue imnRaterialibus, antcaquam i n t e l l i -
gatur potentia ad ipfam.Ex quo c o l l i g i 
tur euidens argumentum pro noftra fen 
t e n t i a , q u ó d in rebus immaterialibus exi 
ftentia babeac caufam materialem: quia 
fcilicet,ante exiftentiam rerum immate-
rialium nece í ía r io debet d^iri potentia ad 
eandem exiftentiam : ergo daturmate-
riareceptiua exif tenne.Et q u c m a d m o d ú 
in rebus irnnucerialibus datur fuppo í i tü 
limitatae perfeót ionis & terminans natu-
ram.quae erat in potencia adtalefuppo^ 
í i t u m : & i t a p o m t u r compof i t io ex na-
tura & fuppofito : parí modo darur com 
p o í i t i o ex cíTe & eífentia , & efientia eft 
in potentia ad eíre,& e í fe rec ip i tur i n ef-
ient ia tanquam in materia. 
Prxterea.Si natura Angé l i ca non ha-
- beret a l iquod pr incipium per quod red 
deretur i ncommunicab i l i s , ita q u ó d in 
ipía diftingucremus ind iu iduum 2 ratio 
ne f p e c i f i c a , & i p í a r a t i o fpecificanon 
refpiceret indiuiduum tanquam p r o p r i á 
materiam, f u i , eflet natura i l l imitaTa, ef-
f c t q u e í u a propria eíTentia in abftraflo: 
ergo f imil i ter H exiftentia in eadem na-
tura A n g é l i c a non habet fubiedum l i ' 
mitans vcl materiam feu potentiam r e i -
lem in qua recipiatur , fequitur q u o d i l -
l im i t a to modo conueniat ei exiftentia, 
& q u ó d Angelus fu fuum eíTe. I g i t u r in 
natura A n g é l i c a datur vnio naturae cum 
Ange lo , licúe in rebus materialibus da-
tar vnio inter natura ípecificarn &: i n d L 
u i d u a i l l i u s , atqupadeo ex il la v m o n c 
naturaipfa fpecifica Angé l i ca eft l i m i -
tata . Praeterea datur vnio inter n s tu rá 
& fuppofitum , ratione cuius f u p p o í i t ü 
terminans naturam habet l imitatam per 
fed ionem & natura recepta in f j p p o -
fi to & terminara per ipfum etiam habec 
limitatam per fed ionem • Pr íe terea da-
tur vnio inter eíTe & eíTentiam tanquam 
inter adum & potent iam:& c a n í e q u e n 
ter potentia l irni tat a d u m , tk ha-
bet fe v t materia refpe-
d u eius. 
Satisjj, 
m 
t ohiethonihus m conrrárium. 
D o b i e d í o n e m quam p o n i t i l l e A u 
' t h o r , r e í p o n d e t u r facile , q u ó d efsé 
t ia non habet ratione materia?, ñeque-
exercet caufalitatem materialem refpe- Pn*y/f¿i' 
d u exíf tent i^ quatenus efl: entitas in re- ad recipien 
rum natura, quin potius ( vt probatum &iñt exiíiem 
eft & eft máxime confiderandum , ne f/rfffí|;r/í'-
facile allucinemur fophyfticis argumen- ritds entit 
t is)prioritas illa c a u f í materialis non ex mpotentiá, 
pofeit exiftentia vel p e r f e d i o n é vcl en-
titatem adualera ex parte eíTcnriíB, fed 
fo lum potentialitatem ad recipiendam 
exi f ten t iam. E t ficut caufa materialis 
caufat antcquam f i t : ita eíTentia exer-
cet fuá cavifalitatc materialem antcquam 
f i t , non enim recipit adualitatem quate 
ñus eft , fed quatenus habet potent iam 
cífe. 3 Quinto fj1 
A d i l l u d vero q u ó d eíTentia non po- j ¿ „ f ¿ i t i » 
teft recipere adualitatem exiñctiae, qua tnrcdrere 
carebat q u a n d o q u í d e m nunquampotui t ex iUtntU2 
carerc exif tent ia , fierat entitas in r c rú 
natura, refpondetur, q u ó d eíTentia an-
tcquam fit in rerum natura , fc i l i ce t ,quá 
do l o l u m eft in potentia obiediua , n o n 
dic i tur carere exiftentia : quia ca ren t í a 
d ;d t priuationera quaí praerequirit fub -
i e d ú reale,tanquam fuum f u n d a m é t u n i , 
quod tamen non datur in eíTentia fecun 
dum quod eft in potentia fo lum o b i e d í 
uarquia tune n ih i l eft . Quapropter ca-
rentia iub ieda tu r in eíTentia quando eft 
in rerum natura, non tamen requi r i tur 
quod detur aliquod inftans in quo eíTen 
tía i l la fit ih rerum natura,& carear e^ i -
ftentia:féd fufficit tj» in i l l o inftáti inquo 
aduatur per exiftentiam cóf iderc tur ta-
quam potencia recipiens adum , quem 
ex fuá natura non habet vt prius natura 
dicatur carere tal i adu,atqueadeo dica-
tur materia r ecep t íua e iu ídem adus. 
A d argumenta polka in c on f i rm a t í o zxltf entiit 
ncm i l l ius fentétiae refpondetur. A d pr i effcntiít 
m u m j q u o d exiftentia ex vna parte prae- a¿ inuteem 
fupponi t eíTentiam tanquam materiam ctufr 
f u i , & e x altera eft caufa quod ipfaeffen ^ ^ ¿ I w y . 
tia fi t in rerum natura. I n prima enim 
c o n í l d e r a t i o n e habet exiftentia ratione 
cuiufdam adus c r c a í h q u o d educ í t u r ex 
i l l ome t fub iedo quod aduar. E t ficut 
N 3 f o r -
Cont.ljf.'An exiftetla cZutizúx ex pótexíse 
forma coníHtui t i n í p e c i e matcriam, ex A 
cuius tamen potentia educi tur , ita e x i -
f tentia ex vna parte in i l la prima coní idc 
ratione educ í tu r ex potentia eííenti íe,6c 
i n fecunda caufat fuum effcclum forma-
lera i n eadem eíTentia , & facit ipfam 
Oucmodo e í l e , P r o b a t a ü t e m arguraentum, quocl 
exiftentia exiftentia m ratione formae: i t ap rae íup -
/ « ^ « ^ f f /ponat enti tatcm cíTcntiíe ex coius pote 
fintUmfre úz educatur, q u ó d ad talein entitatem 
(I'.'/CKÍA cau. p r « f u p p o n a t u r alter concurfus, fci í icet , 
f í . fficfenel caufxeff íc ient is , qux producit tara cíTen 
t iam quá ex i f t en t i am, 3c illara prius na-
tura i n catione fubiedi qüí\ni ifta. í t a q i 
f i praícife confideremus cxifterítiam.<5c 
e í íen t ia ra , non c í íc t in tc l l ig ib i le quomb 
do exiftentia [ reciperctur prius i n e í í en -
t ia tanquam in fubíefto , quam facerct 
i l l am elle in í e r u m natura » tune cmra 
independenter ab exiftentia haberetef- B 
fc i í t i a ra t ionemfub ie f t i realis 8c recep 
\ t luiexiftentia?, fícut materia prima inde 
pendenderiter a forma eft fubiedum rea 
le rcceptiuum ipfius formae, hoc autem 
T S e n efttt impQ(sih'úe r quia n i l i i l en t i t a -
. ?W . t l í a c tua l i s habet e í í e n t i a ' , nif i media 
tja qua e, ^ c x ^ e n t j a Qya prGptcr» v t pofftt i n -
i , t e l l i ^ i • ouomodo antcceaat ellentia * 
, tanquam fubiecíum cxtitcntiae , conlide 
product jone • < n. r r • ' TL Í R . ' r a n a a e í t tam e í íen t ia quamexi l ten t ia , 
vt ¡H or i - ql lat£nus fubordinatur agenti na tura í i , 
nAUtgentt vtrunque educit ex potentia ma-
naturah, t ^ f ¿ ^ aC v e r ¿ vnUfri niediantc alio : di 
ex confequenti eíTentia c f tqux i m m e -
diatc producitur folum vt deferuit tan-
quam m a t e r ' á & fubiedum quo median 
te producatur exiftentia , & exiftentia 
a t t i i ig i tu r tanquam ratio fub qua tota 
entitas effcntiae habeá t efte i n rerum na <~; 
tura, 3c ita exiftentia prxfupponit en t i -
tatem cíTentias , non abfoluté , vel v t 
exi f tentem, fed v t fub iedum correfpó-
dens prius natura in genere caufae ma-
terialis a d i o n i produdiuae, tam eftentig 
quam exiftentííe,(3c vt deferuiens infor-
mat ion i eiufdem exiftentiae, &: tanquam 
"Exiftentik *n P0^6»^3 ^d exi f tendum. 
Ph(fippomf ^ n d c u á argumentum refpondctur, 
i/niene MA q11»^ ^c^t forma íubftaníialis dans efte 
teria cu fer ^Peclficlim pr2Ci«pp©nit matcriam in qua 
m auxndo p rodudam | D c o , i t a exif -
•proditcittir tentia Príef"uPPonit vaioHera facfcam i h -
arete na ter ^ormartl ^ ^ ^ n t i a l e m & materlara, 
tMÍali* ^ua; vnio ima:»e^ate o rd iná tu r ad efTc 
í p e c i f í c u m , ^ : in to ta i l la effentia, qnx 
rcfulcat ex ta l i vnionc recipi tur exiften^ 
t i aad conferendum fuum ef feduní for* 
malem. 
A d fecundum argUmcntuna refpcndc 
t u r , quod eíTentia v t exiftens í o r m a -
l i ter í o q u e n d o , cfk terminus refultans 
ex a d u a t í o n c ex i f t en t i í e , nihilonnnus 
cadeso e í íen t ia fecundum fuam ©ntita* 
tera praefupporí i tur i n generecaufaí ma 
tcr iá l ís ante t a k m aduAtionem , feuc 
materia prima quatenus cns a d ü con-
ftituta in fpecie refultat ex v n i o ú e f ü r ' 
ruze cum ip fa : c :e terúm fecundum;quod 
ens in potentia a í i t eced i t ipfam vnio-
m m , S<. fa 'exiftentia r.duat verá-ra t n t i 
tatc,licet n é n v t habentero éííc in adul ExWe'hitjt 
A d con í í rma t ione rcfpond-€tíir,quod Jtoefíe'taa 
e í íen t ia habet eílc ex vvexif tcí i ' i ixtan- a^magen^  
quam ex v i formíe creata;, qua; ctiam tníétítoleit 
fuftentatur i n co cui t r ibu i t efíe & edu \ 
citur ex eius p o t e r í a „ í t a q u e íi cxiftcn-
tiatrib^ieret efte tanquam agens períc-
d é conft i tutum in a d u , argumenta om-
«ia canuincerent , quod aivte exiftcntia * 
non cí íct neceilaiium príeintelligerc ef-
fentiam tanquam materiam : eseterum, 
quia exiftentia eft agens vt forma ad pró 
pr iam &,p r imara aduationera, indiget 4 
tanquam fubiedo re ipfa quam facit ex i 
ftcrc.Poteftboc amplias declaran exem , Gen^^'« 
p í o de gene ra t ione , quae recipitur in ^^f '^^n 
re genita , ramen res genita h9f'f*£ímtá* 
bet eííc ex v i gencrationis, qus: dúo 
íic compatiuntur , vtgencrat iotr ibuat eí ffi 
fe rei . gen i ta i n ratione cumfdamadus ^S^™ g'* 
qui ncceí íar io indiget fubiedo in quo f******'*1**.» 
fuftentetur : atque adeo eadem res qua: 
per gene racionen: habet eííe , eft qux 
fuftentat iíluui a d u m , q u i eft gencratio 
pa ís iué recepta. 
Ñ e q u e íufficit ad hoc refpóndcre» 
q u ó d iam afsignatur fubiedum ex quo 
educatur ex i f ten t ia , fcilicet,materiapri 
ma: quia v t probatura eft, materia non 
eft immediatum fubiedum exiftentiar, 
Pra terquam quód ficut i n cxemplo ad-
dudo de generationc non fuífícit afsigna 
re materiam primam tanquam fubieííum 
r e c e p t i u ü generationisiquia il lud diciíur 
rcceptiuum gcncra t icms, quod genera-
fUr,atvero materia non gencrarur, fedto ^ ^ y } ^ 
t u m c o í n p o f i r u m , íta inprasfenn dicen- (rt¡mmt¿ú 
dum eft quodroateria exiftenriafeufub t¿ rhrccpti, 
i e d u m fuícept iuum exif tent ix non eft UAex¡ftcn. 
materia pr ima fed res infa exífííflSt&ita t i¿ . 
ficutin genere cauíac materialis pra:lup-
ponitur res gcn:ta ad recipkndumgcnc 
rat io ' T 
rat ionem modo explicato, ica in codc ge- A 
nere. anceccdLCres ex iñens ad r e c i p i e n d ü 
aóbw exiftencix .Et nota,g» ficut in gencra-
cionc con í ide racur incopleca & imperfe-
Sta racio e i u f d é j q u á d o í c i l i ccc mcipic edu 
ci forma 'iubftanxialis ex materia leu reci 
pi u i macena j, &• tune generado fobiedlra 
tur i n materia p n m a t a c v e r ó m elle copie 
co & perfedo íkbietaci ir in toco cópoí ico 
quod genera tu r j a tq -adeó actns gencratio 
• #; nis.jpuc eft in fien,&:in eccientiafabieda 
tur i n macer;iapnrna,acveró íub ie f ta tur i n 
coco cópoí ico tanq.uá ih cerminoví icex i -
• í tencía immediate r c i p i a t ellenciá.-indiui 
dua lé ,ex aiiaspocencia educicur: atY.cji^) 
refpicic ipfam TC exiftencem canquam:C^r 
4Í!tJÍ m inum completum. 
- .fe^ ;^-3 • arg.u m. p vsáást i d quo d d i d ü e ft de 
, ^-jv forma que prelupponic materia quatenus 
<S\ i . ex i r í a educi tur . í&tñ ex altera parce eciá n 
t d m « ., 1 n i - - - •• • • r 
r cribiuc actualitace materic.racione cums 
1 adualicacis macena percinecad cerca rpe-
ciem5pr£L'Cer hoc(in qná j a ís ignadü eft d i f 
crimen Ínter iftá forma $t exiftétiá quaod 
hoc qd forma no educiciu" ex potentia i i -
liiisÍLibie¿li,qd pr imo cófticuitur in tpe-
* cié.fed edacicur ex pocecia. macerior^c ve 
ro exiftentiá educicur ex pocctiailhusfiib 
i ed i , quo d facit ifeáftelJta Q u o d diferim c n 
acciicé cóf íderanóü eftrná cüfofmafubf tá 
Hffmtk cialis d i d a n ó pí:arurpp<vñat aliqn.c,«i z í t ú 
m fma ímrao ordinerar ad á m é ¿ prima actp.alita 
l^mle tem f ^ c c i ñ e ^ n d poseí?; éáübí niíí e>: ñdi te 
¿?txi|ttitw ría priina^cü ifta Colú í;;¿ i i i pura pocétia,; 
( i m m yero exiftentiá prelunpciiiJt: e n d t a t é f r cc i 
pnm'sB Ta? r. 9% 
»j»»¡é ñ c á i n genere ca.nO ni;rf;eriy!.i.s&:c..- i\tx 
¡ffa .parte ratio ipec i íká^x i f t i t rió le canda ic 
icd i n fuDPoílto'.Sc coícíiuétcr: ex i l io edu 
ratione habec rationem inateri.i' cxiíU'i:-
ticc.eft aucem efteCtus primanus quatenus 
efLin to to compoí lco & iub exifeent!.:. 
A d 5 .arg.refporKletür.íJ uod il la a d i ó 
quatenus colcicaca ni ipea> efe al iquid i m 
p e r f e d ü tendensad vke r iohén r rpe r f ed i o 
nem exiícencic.EccJiim conlideraca el íen 
tiaindiiurinalijCá adionis ana rei p rodu-
dLl s per aól ione^adhuc .^vp cdacurvlccrior 
perfedio adnalitacis cxifrerície. -Juo fic, 
vcellencia fie cermínus formalis a d i ó ñ i s 
cmiíiderace in (p¿cií; ,& vt he facemur, cp 
eíientia non íe habec v t ma te r i a : eccen ím 
cóíidcracá adione,quatenus tenrli tad Sfc-
cualicacé v-leenoré infpicic efsentiá produ 
¿ta t áquá maceria'ex qiia educédacf t -exi 
i cé t i a / eu que adnanda efe per exiftéciá 
.;•• :.;: •zty.'.:-'S:'l •; !V ttflty&Sii - • ' • ' 
citur cop íe te exiftentiá,licec íii vía 2c in te 
denua3c.: frcíin dfrin-copleta-ríi t ionet» Jaa 
beat,pro materia eirentiárúr, 
Ad4.refp6deCiu'.;Q uod agens naturale 
media ' p r o d i i d i o n é eífentiiv i n d i a i d nal is 
duo efí icicíecuñdü noftrü m o d ü cóílder'á 
iciftirí di .Pniní i eft producere entitacc eftenciíe. 
1,5 ''(•w n¡t Secüdü eíl ex tali éncicarc edneere g^gí^fH 
'^"¡ewfíi- tiájlv ita o r á ine ^enerationis prius in te l i i 
mÍmé.G gifcót encitas eíreiitiae,qu£ edudio exiften 
í/ww. ti;r expotentia iliius.íAt vero ordine per-
fedionis prius intel l igi tur p rodud io exi-
ftentiá quá p rodud io pnedidae entitatis. 
Colequenter ero;o d i t e n d ü eft quod qua 
uis eíientia fit e í r edus cófequutus ex v i ac 
tionis aírentis naturalis tñ ordine {renera-
CorolUrid.cx ¿iSlis. 
X h i s q u a r d i d a f u n t f e q u ü t u r a l i q u o t f n m ratio 
corollaria ad expl icat ioné etiá huius terminandt 
difficultacis deferuiencia.Primo fequi aftione ¡¡.ro-
t u r , quod efsencia , cjiíatenus pr.xcife dulmúrti 
efe pocencia ad fufeipiendá exiicenciájiion eji extstmiti 
poceft terminare aótü realé p r o d u d i u u m ^///««w reí. 
ciufeté ei ienti íe .Racio efe man i fe f t a^ fu o 
loco explicabicur amplius: quia r e s v t i u . 
poí. 'étk no habet aótualicacé íiftíiciencé ad 
t dc ; ; ;r.naí;ioné: cú pr ima adualicas' i n 
A- - i;-i!'-»ogcnei-ationis & cuiuící ique alce 
rins p r o d u d í o n i í ; íit cfse in adii,atq;adeo 
. •.cria vt in potetia ad efsendíí in a d u n ó 
patc;:' tertT!H--,-:.rc a d ú reálé' &.c6feqiiéter 
s.ú e* se t iam quaterdis- formaliter ancecé-
d i tex i f ten t iam genere caufe macerialis, ^ 
non poteft trerminariadus aliquis realis, 
v t iníí.nuau?mus concra ó p m i o n é eorum 
qu i ex vna pr-nc cenene, q?'exiícencia pro 
ducitur áfoi o Deo , & ex al cera parce 
•cfsencia produéba ácauCi nacurali habet fe 'Efientia vt 
vt'maceria r e fpeduex i fcéndce .Nihüomi- materiafulu 
pus o porree explicare fencenciam ifcado- exifuntmno 
difs imorcm Magi ícrorü quáCerius no con potefl teinn 
tradicathuic p réc ipué de efseciafecüdum nare aftione 
quod materia exiftendíé. 
N ó ergo intenduntifti- anchores doce-
re quod efsétia co r r e ipondea t aó l i on i rea 
l i caufe fecunda.'fub il la precifa poten tia 
l í tate,fed fub aduaiitate exiftentiá: ,etiam 
f m o n produebeex v i calis adionis. I t aq ; 
N 4 íkuc 
Cont.! | .An'cxiíletla eclucatuf ex potexfse. 
. í icucgenératio qua homo.generathomi-
néjCóílicuit inrpccic radone formae,qua£ 
ipfara cen-ninat¡,& c.íí generado ifta no át 
tinf'icforn-iá inleXed.lblá vnione foi'mse 
cümacem9diípoi"iedoadeá; . ita in p rx i cn 
, ti5 agens quod pro'ducic erscci-á^licet non 
(jftomodo ál a t t ingace^érfa inrejiñactingicil iavuio 
ímgit'Ar ma né exiltéci^ cúcrsét ia , quacenus diíponit 
ttrtii quate- ad exi í tcí iá .Eunhac di ípoütione no cóü 
ñus í/;jpo«i- ¡cieraiiur cerminns vt in purapocécia.Sicuc 
tur ad uní- enim quado diíponit matenaad reGÍpien 
imm ratio -, daanimarationalé no cólidci 'atur ' cermi-
nalem. ñus huiusd^politionis vt m potctia for-
-malice^led vchabcs L-Jiquá a¿>iialii:aten): 
fie illa opinio n^ -coriderateÍTenciá ve in. 
potétia íormaluevadcerminandü pFodu-
¿tionc ems/ed v i ^ b j e n t é aítualicaLé/ii-
cecno'^rodudta ex v i prcediíca: aólionis. 
Ec q ü o nigdfí p/1^1 r ^ r r l i K a c l i o non 
attingac ad-ualicr./ illa exiftétiar in l e , &c 
ex altera parce n.ulla a^ualicas poisicha-
berc r á t í oné cliípoíitionis ad ifta v n i o n é , 
qua; difpoíiDio fufiiciencer co í l i tuat i n ac 
tu aót ioné, aulhVres qui t ené t i l la opinio 
n é viderini tpáksí eiiim in prarfeiui fo lum 
^ intédimus explícate eoríí Lencétiá quoad 
•Efaitia- pw i ' ^ ionc dicl¿,lcilicec, q^.no intendác dari 
fiwikndo'ab aclionc íefminacá ad eHenciaiecundum 
: txiüíntki nó epod praicifc eft in potctia ad exiftentia, 
p c e ¡ l t e m i - : & antecedit ean<lé;cxiftentiam i n genere 
tiare 4¿/fl«í.A^mi^ mate.rialis.:Etnotandüiq) "on f».fí-
pltidÚft'tUrfm t-eípQn^er-e.pi'o d i ^a opinionc , quod 
^ ; a d í o i l la habecadualitatcm ex acluaiita-
•te etlentiali eííeft.usylicecno habeac talem 
achialicacé ex.exifteacia: na aól.ualitas e í -
. ientialis eiícclus „ prsfcindédo ab exiften 
rtKi ,nóeit actu^neq- poceft terminare aólio 
né actu-Q^aáiiis enim aótio co í l i tua tur i n 
. foecie ex ordinc a i a c h i a l k a r é efsécic^rc 
jfcindcdo ab exiftétia. tñ ab cade adhialita 
.te íub cali prxciiione no p ó c a d i o poni i n 
rarü natuira, neqj a¿cu tcrminariper ipsa. 
,. $ e d i nq u ir i c a c u c u s- M e tap h y í i c u s, v t r ti 
, fit n e c e í I a r u | ^ aét ionc ponéda in a¿lu5cp 
císéciaatCHiCTaCut'pcripíam fub vnione ad 
i exiícetia.taliter^q? licet ex-vi achonis non 
producacur exiftentia , tamen ateing-atur 
v n i o e l í e n . u ^ cura exiftentia. 
. Re íp . luppóncdo pro nüc quadá d o d r i 
Torcft aSri náj^uae c ó m u n k e r c i r c u n f e r c a r in Sebo-
añio p^^-^ l a , D . T h . q>in eodé inftád inquo anima 
cens ^/¿'«^í .Chr i f t i D ñ i fuit creata5et iá fu ica i rampta 
& non áftin ¿ \rerbo anteqna haberet illa propria exi 
gem exmsH tctiá,talÍLer q>.anima il la fueric a fsüp taad 
tiam* ex i f téc iáVcrbiDiuin í jprceueniédo exifté 
t i i íeiurdé anün . 'Epropná .Inbac dodrina 
A dicédü eft & cx.vicreationis pro duda eíl 
animailla,^' rñq/creat io ñeque attingic 
c-xiftentiá VerD¡ijuuni. inie,nccctiá vnio 
nc emíde cxiítétix oü animaritq-adeo po 
teft dan a6t¡o reaiis termi-nata ad entitato 
rei,anee quá attmgac.extlientiáeiufdé re i , 
vel etiá vmoné exiilcntue'cy ipia re. HÜG 
fuppoíiüo etiam'poteft darivcraadiü&:' 
realis per qua ^du-catur efsentia abfq - ac EPe{ía faii! 
tuali cxifteiitia,& chSq-. co q, aícingiDar ^ Miñeik 
per ilkn-i aóhiaiisiviii'o.eíkhtia-cü cxiiben ier^atac* 
da .Cü Koc en eft diccnduin agens illud tm*M F0' 
no actingitfolü ellentiam quarenus inpo wctmtHfU 
centra ad recipiendarn cxiítentrá,le(i qua cet exifetU 
•tenLiseil principiú ciiilHcm exiftencire ex mnpodttCi 
parce tlia,licéca'dualicer non cófequatnr Mrsxyiu* 
exiftentia.ltaque in iiio prioci natura', m Act'miu 
quo inceiiigitur eilentia vt principia exi 
. •fteDtia.'.iiabec íufficientem adualicatem 
ÍT aaterrnmandu actionem.reaiem:(X ita h 
ccC iii codem initati.preueniatur elientia 
aia aDeo terminante eandem per exuten 
tiam diuin.imfaluaair aóhialitas realis&C 
fabítantialis aótionis creata;,ex eo folü <j> 
attingicur ersccia.quatenusradix exiftécie 
Prctcreárequitiurqualiter ifta dúo cohe ^uhordinatls 
reaiKjxilicetjexvna parte,q? media exift'e ejfenti* ref-
ti'a cducaciiiveírentia extra nihil^&ex ake vicmexiñm 
raq^cadem exiftentia cdiicacur ex pocen ti£t 
tia elientix.Ecenim exiftentia fecundü fe 
.¿¿••cu proícirsione a cocurfu agencis prin-
cipalis non edrícic eírentiam extra nihil» 
•fed interuenit cócurfus. vniendi formain 
fubftandalem cü materia ex vi cuius pro-
ducicur encicas elicntiíe íimul cú exiften-
tia, cíceducendo exiftentiam ex potentia 
«írendi*, E t itir-licet ante illud inftansin 
quovcrúqj produciturjCcilicet exiftentia, 
^ ¿c clTenda nó íit eíícntiaaliquid reale, tñ 
in eodem inftanti in quo. vtrumque^pda 
citur eft cüentia entitas realis participata 
ex vi cócnrfus agentis,tñ cuíubordinatio 
ne a d u a ü a d exiftentiam-Quapropter ef-
ícncia millo inftanti eft aliquid 6c fubie- EjfentU ¿i* 
d u m realcíufiiciens adillam edudionem exiftenÚA ái 
quanuis ante illud inftans crat nihil.Et uerfiwe¿te-
quidem ficuc educitur mediaadioneilla ducmitur cu 
extra nihil eílcnda 3.ita educilur exifeen- tra whih 
.tiajquia vcrumq; ancq-illud inftansdidü 
erat nihil.Eft tñ diíFerentia.q? eííentia eít 
res q ue cdu.cict,atverí) exiftentia eft ratio 
e<ludionis:vnde círentia educit tanquam 
rubit'¿bu,exiftentiaver6 tanquam ratio de 
- tanquam forma.Ex quo fequitur claré,e^ 
eííentiafubordinecnr exiftentia: tanquam 
forma:,atveró é contra exiftentia íubordi 
aetuc 
iArtic,4.,príim Par 
tietur eflentia: t i n q u a m m a t ¡ a ; i c , & f t a t A ' &fufficiensadrcCipicndamfuppofi tal¡ t2 
n m P / n n c N r i » ' M * r t y - í i t r , ^ \ » i r , i i r " i í+•'-1 v.t y-v < 1 MU t i-l , . *- — í J — *_ J _ _ 1^  • _ 1 1 • • opci e qi ihd pioducancu  iíla dúo íimul 
cum.dép&nd^ncia vnius ab ukeio. 
Afff«í (féa- EDnotádií quod ifta depídencia no fe te 
ta defdttiet net 1 ohl ex parce L-erü produ¿i:arü,,red etiá 
Vi product 10. ex par.tí; producemis creat^taliter 9 pro 
'ftif-ilttk üí ducc.ifs ipilim no póc producere ellentia. 
flBR<»«<-Ó' i>iíi:ir\2dia exiftenria tanquá forma coircf-
< mW* podéce Üm ^a efíeClLi^qua mediare forma. 
• lice.r agi^neci- poc prockicere cxiílétiá^ni 
í i ir. e di 2 e íl e n t! a ta n q n a materia e x q u a, 
e dü ca t e xiít e m i á. 1 ta q, q ñ D e u s cr c a c e 1 i é • 
ciafimui eü exiílfintia.daciir dependencia 
ex parce reríí creatari!,; quia-neq, exiílécia 
qiÉM pó.t-.cfearijíinc elíencia neq, ellentiajíine 
epík&M exifcétiu, no 1 íí.-datu-r.-depend.c'da ex parce 
fert'dMt. ci'eac-is: qu-ia vitu;iUoíü e^pd-Hcif median 
¿mifíiÚA te ^ ^ r o , n o enim .ereat eilentíá mecliáce 
^ re- exiíi:étia,íed viTiiq^educit iimuiextra ni-
*,*,tima. liüiEt'quáiiis oicaturq? res créala eíl ex--
tra n i l i i i^nediáte exiileiitia tanqná racio-
ne iqrmali/cñreípeóhi creationis, nou eíl 
exiílentia íatio formalis: quia crcacio, eíl:.. 
immediate eciuótio rei ex nihilo , ac vero, 
cü a cito creara hdb.eat fp principio forma. 
t]i}|t ag^ns opc ratm^ójplcei.'mi n o quo,ccia 
Ihibeac.iorraa qu.a formaliccr cíiechis pro 
ducitiirjfít córequeJMjytagens dependen 
ter-a riia.forma.quaoperacur(S¿ dependen 
ter ilforma eifedrusqua mediáce ipfum-
dLicici)eUiciaca6lioné,atq, adeo dependen 
ua illa ínter exiftenciá, c^eí lent iáno íe ce 
net io lü ex parce eífe.óhiá,vel ex parce eo-
nidem cxtremorü, fed etia ex parte agen 
tis.Ex.quo lequicur, q u o d n ó pofsit ages 
educerc exiftenciá extra nihilad modü ex 
pljízat.ü,ni íi prrcí ap ponendo fu bieótü p ro 
ximü imraediacü ílifceptiuri emíclem exi-
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tem ciiecmateriaqu^fufficitad recipien . 
damformamcírcncialem^edcft neccíla- ^ " J 4 , V* 
riú q, fuperaddacur aólualitas conílitiiens ^ í ¡í^ 
naturara in eílé ípcc i í i co^cet iam non ell á M t c m i t 
concedendü, g, materia exiftentix he illa J " ^ ^ * 
qua- fufíicit ad recipiendam f o r m a m í p e - Xtm 
ciiicam.Sicut enim materia prima ño ele 
qua: jmmediatefuppolitaturcita neq; illa 
eítqua.' immediate exiítit.Et ficut ad llib-
ícantiam incomiinicabiiemrLib roe rpeci-
fica p r r E f u p p o n i t n r ratío fpeciíica.5ica ad 
exiÍLenciam .Sedha-c omina amplias con 
fea ib u n t5 c x di cen dis infra» 
C O N T R O V E R S I A . X V i : 
V t m cxificntid ¡mheát ratlmie formdem. 
&J}fCíj!CAní pdt'nniratiim ab eflentia. 
-r>Oftqnaminíaperiori cotrouerí iaadií 
1 cft de materiali caniaexiílentice, mine 
agendú cft de canfa formaíiciufdem^ ílip 
p o n e n d o a milla enticasinrerum nácara 
p o t e í l d a r i , q L ; a r no percineat d i redé , vel 
r e d a t l i u é ad aliquam fpcciem, eúvipfo 
quo eft entitas finita<Sc limitata. 
Suarez crgo perfiftendo infua opiniona 
de diftinólionerationis ínter cílenciam 8c 
exiftentiam tence locis citatis,q)forma rei 
exiílentis formaliter r.onñituit ¿5c intrin-
fecc componit exiílentiam natur^ velfup 
pofiti cólláris ex materia & forma. Q^uod. 
p r o b a r ex co quod forma cóplet forma-
liter & componit adhiaiem eííentiam c ó -
pofiti,totamque cins entitatem : ergo», 
Pro ínte l igendahuiusnocandum eft, q> 
cíTentia reí dupliciter poteí l comparad 
ad exiílentiam.Primo m o d o v t f u b í e d u m 
ftencia',(!>:(v.t patet ex diólis) cercifsimnm Q receptiuü calis exiílentice á qua perficituü 
cí lq?hoc iubieétúíTO poisic elle materia rimpliciteri& fie loquiitifumus de iliaco 
prima5(Sc itá debet eííe fubieótü iub adua 
lítate eíreHtÍ3e,& eóí l i tutum infpecíe fub 
Umm* ¿ertogenere. Atque ira falílim eíl q? ín re 
Uriátej bus niaterialibus exiílentia babee materi.i 
•WW m {icucillamhabeceílencia-immo vero pro 
7* mtt~ materia exiílentia' afsignandfl eíl aliquid 
''tiinfimil qUO£j fit; maiorisadualitatis qtiam mate-
í r i á e 0 e n t i ÍE . E c i n h o c a U11 c i n a c 11 s e íl S LI a -
fftJtuu rez exiftímanscire fafficienCem materiam 
exiílentia-: lilam quit efe materia etrentice, 
v?;l{vtaliter dicamus);.]} materia fnfticiens 
ad recipiendam formam coní l i tnentem 
rcm in ellerpecilico íit materia fufficiens 
adi-scipiendam exiícentiam, quod tñ ex 
áiél is conftat elle falíum Bt ficnt omnino 
ellet falíum dicere o^-. materia immediata 
trouerfia precedente .Seci índomodo qua 
tenus exvi taüs receptionis feu cóiunóbio 
nis exiílentia conílitmtur fub certo geno 
re & pertinetad certamfpeciem. 
Secado notandu q? forma fpecifica tri-
buens fpeciem reijlicet primo &perfc co 
paretiír ati liaturam c6 í l i tu tam infpecie, 
mediante tali forma, tñ etiam cóparatur 
ad exiílentiam , quatenus tribuir eidem 
rei Cpecifica', fine naturce q? íitfufcepriua 
exiílentiar.Hoc fuppofito Snarez adducit 
tanqUám opinionemThomiílarí í in i.dif. 
8.q i .ar .^ad 3 .& Sonci.quam tenetCa- Capreolfá 
preo .7 .Meta.q.2Z.&Caie.de ente & elí* Sonünas, 
c.5.q.io.&: ahj q? forma tribuitfpecié exi Qautmttl 
í lenti^íecúdúqj facit naturam fpecifícam 
N j íjapa-
Cot . i5 .An exiíletia partlcípet fpecil ai 
A diis caulkndiílipponit e^{lcntiairi4n;ífu'a:í capacé recipiédi exif té t iá j impugnatq; üw 
¿Crr*men tú modu dicendi f Prim6squia reverá hic 
tá M.SUA- modas non declarar caiiílihcaté formaié, . 
rex^ a n f r a fedpodus mater ia lé forme re ípeótu exifee 
Thamiñas- tia?:ná elfe rufeepdua exiftétix no eft elle 
caufamfórmale eius,iedpo!:ias macerialc. 
SecCídó .Animara t iona i i svc le í ren t iaAn 
gelica eocj» per fe ipfam fit fufeeptiua fux 
exiltétia; no dicimr caufa formalis eius:er 
go multominus inferior fo rma, eocpTit 
parseirenD^rafcept iuíE exiftentiíe dici po 
ceft caula formalis ill ius. 
Terc ib .Quis vriquá dixi t qná t i t a t é eíFe 
c a u i a m f ó r m a l e qual i ta tü ma te r i a l iú jeo -
quodformalicer coí l ic i iacproximü fufee 
pciaü earú^aut per íp icu i ta té vel l umé e l -
le cauiam fórmale fpecieríí fenfibiliiíjqua 
r u m p r o x i m u m fufcepciuum coníl i tui t? 
narco: qu ia in hoc modo caufalicatis 
f i i p p o n i t u ^ f o r m á in re ipfa, prius natura 
í-mri materia! &c habere in ipía íuú prima 
r iú effe¿tú fórmale q u á habeat exiftétiá, 
quod cft tá in in teUigibi le ,quá q? res íic i n 
re rü natura, vel concipiatur cife pra;cifa 
^xiílencia. 
Adduc i t proeterea alios Thomiftas , te-
n é t e s q? forma ea ratione dat exiftécia: ipe 
cié quacenus á forma refultat exiftentia vC 
^ b i n t r i n í e c o principio formal i . Contra 
quosanni i t . 
P r i m o , quia hoc genus caufoc non eít 
formalis fed efficientis .f icutquáuis pafsio 
nes manee á forma,ralis forma no eft cali-
fa formalis earu , íed efficiés : & fimiliter 
natura G-ibítatialis, lícer ab ea refultet fub 
ííftécia non eft formalis caula eius, fed 
efíiciens per naturaiem refuitantiam. 
Seci ído, quia l i inc cu iden t íus címftiQ 
impofsibile elle q? elientia creata ptií í í :ia 
tura, q u á intelligatur afecta exiftentiajin 
telhgacur haberefufficicntem cnti tatcm 
&fufficiens effe ad hoc genus caufalitatis: 
qtiia v t íic cócepta , vel eft ens i n p o s t í n , 
& v t íic n5 po te í l eíTe principiu efíiciens 
neqne le ipíam reducerc in aólú,vel coci-
p i tur v t ens i n aéh i ,& íic iá cocioitur v t 
includens aduale eíFe extra cai-f^s,quod 
eft elfe exiftennae. 
p : T e r t i ó : q u i a D . T h . 5 . c ó t r a g e n . c . 2 2 . 
• i t í m a u a]ij5 loc is^mnefq; eiias difeipuli ex pro-
feílo probar no poíTecreaturam elle cau-
iam efí icientem fuse exiftéciarxjuorum ra 
t iones, fi a t t en té p o n d e r é t u r arqué p ro -
bantde omni caufalitate effc<5tiua etiam 
per naturalem reful tá t iárquia ct iá hic mo 
p n ncipiOP ¿ J i i --psí: :.: t o*; aojjp ami ic 
Nihi loraimis ifte authoi* . íuperfidálirer- /r:; • 
a t t igi t menee ThoiniftarúvEc qu íá l r f a^ - - W J < 
p o n é d ü eft c ó m u n e proloquift ta Aiftft ' j r 
Metaph ,c .8 : t ex . i5 .&.z .Phy í :G, i . t e ) , ; , . , . 
q u á e t i áD ' .Th . in hac par.q.-iS.ar. i.c : • 
Concrag.c.54.& 5 j.q? exigencia&omnis 
a'ólus eít á forma.. Ec vC lup.infu.' naa; mus, 
nó: eft admkcéda fentétía qorü qit i cenCt ' 
eílenciá & forma íe habere vt cauiam-m^ 
t e r i a l é ,& v t i n pin'a pOtóCíá^folCrífcf^'eíh» 
exiftétiar, fed debct dari 111 forma a t t ü a ! ! -
tas fufí-iciens ad d e t e r m i n a n d á exiftéiidj}. 
quoad racioné fpeciheá. f Sit ergo prima SpcieSm-
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tur. P r imü i n vnoquoque genere eft ratio 
al iorú qua^ percinent ad tale genus,fed pri 
m ü i n vnaquaqiie racione fpecifícaeft dií" 
ferétia cóf t i cudua ípec ic i re rgo ex i l l a t?.u 
q u a ex p r imo p r i n c i p i o formali debeefic 
" m i q i i i E c u n q u e ratio fpeciííca inuenta i t i -
a l i j sq iuT pe r t i né t ad eandéfpeciéjaeque 
adeo fpecies qune inuenitur in exiftentia 
eft participata adi í ferent ia fpecifíca, fiuc 
á forma dance fpeciem. 
Conf i rm.Formaípec i l i caconf t i cu i t na-' 
turam fpecifíca direófé in fpecierergo c ó -
ftituit reduól iué in ípecie quidquid redu 
citur ad eahdc fpeciejtaUcer q? per ord iné 
ad i l la forma incelligacur parcicipacio illa 
fpeciéi.Prceterca racio fpecifíca in ómni -
bus queereperiutur in natura fpecif íca,^ 
Q efíiciut vnú per fe,cum il la debet elfe vna 
Se ind iú ihb i l i s : er^o debet prouenire ab 
vná¿k: i nd iu i f ib i l i formarfed exiftétia efti 
eít v n ú per íe cu natura fpecifíca, q u á a c -
tü'cc:ergo ab vnicaforma habec Ipedem, 
ta natura i p i a q u á exiftécia.lcaq; vel eft di 
c'cdú, O) exiftétia habeat per fe fuáfpecié, 
quod tamen eft conftituere to tú quodda 
per accidés cópoí i tü ex eírencia&r exifeen 
tia,vel fi Vcrunque percinec ad vnicáfpe-
ciero, debet vcrunque fubordinarieidem 
f o r m ^ d a n t i eíse fpecificum. 
Secúda cócl .For ína tribuic fpeciem exi- ABunlitas 
fcétix cópara ta ad cande exifeéciam tan- fornu infft 
qnam forma, no'vero in genere caufarma c'tt cando ext 
terialis, vel canquam materia feu poten-jrwfww. 
tiateceptiua exifcentiíc.Probatur,nam po 
tentia v t potencia eft non potefe cribue-
rc fpeciem : ergo ñ e q u e aliqua pocencia 
in par t iculanfub ratione potéti i t pocefe 
tribuerc 
In Quaeíl:^' Aitic^.primae Paró ió 
tyiü di-
Fimi non 
trikitfbe-
cím ijuiite 
MsfidtM 
turdin chitt 
((>nex¡ñé-
t r ibuere fpccié,Pat«t cófequétia, a riega A 
tione fuperioris ad negacioné inferiorií. 
Pr^ccrea. Forma conftituit in fpecic 
exiftentiam ea ratione qua conftituic in 
ípecie naturaríi cxidenceCT^cdiftam ná 
turám confticuit in quancura eft a£lus, & 
rSíub racione poceiítiir-'srgo íicniíitcrcó 
liituit cxií>entiain, Muiocprobatur nam 
forma primo 3c per íe comparatur ad fpe 
cism& fecundarlo ad illa quas effíciunt 
vnum per fe cum natura fpecificarergo ea 
rationc qua qomparatur adfpeciem , co-
para tur ad ea quae fecundario fpecincan-
tur, Ed enim quod fecundarium cftfcqui-
turnaturámpnruarij.-'rrgo íicut coftituít 
fpeciem conftituit exiíiíntiam fíníiíiter 
in cadem fpecie. 
Ex his d'-i3bus conclufionibus fequitur 
quod quemadmodum ab vna forma; ha- • 
bent ípetiem omnia qua? effíciunt tan-
quam partes vnum in aliqua natura fpc 
ciíica , & nón dantur particulares fpecies 
pnrtiafes in parribus diftinílíc ab vnícá . 
ípecie totius, ita ab vnicafoima habet *: 
'natura exíf tens fpeciera , 6c ctiam exiílé 
tia eiüfdem natura;, <§c confequenter ad 
Vtrumqúe cómparatur forma tanquam 
a¿lus ,<Sc non tanquam potencia ád vnuna 
& tanquam aflús ad aliad. Ecvt raeiius 
hoc intclligatur fie 
Tcrtía conclufio.Forma non tribuit di 
íl:am fpeciem fecundum quod efficít na-
turam ípecificam capacem recipiendí 
exiftétiá.Hác cocluí-probant arguméta 
quje addúcít Suarez cotra difcipulos D . 
Tho.qui tú nó tcnét oppofitu huius>licet 
Caiet.& alij dícát cp per forma redií fub-
ieftü in potétia ad recipieridá cxiftetia, 
itá q? fa rmá e vna parte habeat fe vt ac g 
tus,6c ex altera habeat fe vt potencia : nó 
tñ tenuerunt en forma ea racione qúa cffi-
cic naturam fubieftum capa^: exiftentia; 
cóíerat fpecié exiftétúr. \ l iud cuim eft 
q? forma cade afluaíicate tribuat fpeciem 
natura,& faciat ipfam natura capace exi 
ftécixíaliud vero q> caformalitate & roe 
quafacit natura capa :é exiílctix t r ibuat 
fpeciem íiuenaturx íiuc e-.í(Í:entia!.Illud 
enim p r ima v'erü cü'.'ná fubieftum imme 
dia té canaxexiftetia! d?tbet cíl-í coíHtú-
tu in ípec ie , vt dedaratvi eí^fecñdu auté 
eft í í l ^ r n í n a m impoí s ib i l e eí l q1 aliquid 
coftituatur in rpeci'e expotetia ad rcc íp i5 
di focmá,qW¿ potetla veducitur ád genui 
cau f i matcríalis ,vel c t iáq)aaus aliquis 
recipiat ípecié ex potctiapafsiua i aqu4 
rccipitur,cófidcráta illa in roe potctiarEc 
íicut ingradibus genericiscouenicntibuf 
alicui fpecific¿ natur¿e,primus gradus dif 
ponitad fccuniiüjfccíiaü aílualitaté qua 
dicitmihilominus non habet rationcic ac 
tus,quatcnuj facit fubleétum capaxreci 
piendi fecundü illúm gradum,fed potius 
cll: aítus quatenus dat ciTe: cíl aute poté 
tia,quacenu$ cíf ratiorecipiedijfecunda 
gradü:ita in pracfenti*fct ík manet pioba 
ta cócl.propofita, & expticata íententia 
Thomiíbrñ, qux etiam amplius pateblc 
ex dicendis íiatim. 
Quarta cócl.Modus tribuédi fpecie exi 
ftétiaE: no eltpcríiciédo fimpliciter ipíam 
exif!;entiá,fed potius deternunátio illa & 
coartando cius aiílualitaté vniuerfalé ad 
certa roem fpecifica, [^ Pro intelligéíia 
huius cocí.nota, cp diuerfimo{!é determi-
natur ratio genérica &vniuerfalis,qux eíl 
totú quoddá potentiale ad róem fpecifíca 
per differctiá cotraheté, atqj determina-
tur id quod fe habet vt ratio abflrahés ab 
iníerioribus abítradionc formali per dif-
feretiaí iníeriorü.Etcnim prima detcrrhi 
natío cófert perfedíoné firapliciter, q^ a 
cótrahit tocü vteft in pea fimplicitérreac 
terü fecuda determinatio nó cófert perfe 
¿lione fímpliciter:quia cótahit id quodfe 
habet vt a<^ us fimpliciter'íecüdñ.fe. Igif 
exitétia in prcsétiabftrahít ab inferiori-
b9abííra£Hv.ne formali.-qa corrcípódctex 
genere füo enti,in quátú ens dicít quáda 
róeni fórmale fuperiore & magis agúa-
le quá xóes omniü inferiorü:&; ita r.ó r'c 
cípitperfc«?i:ioné íirápiieiter ex determi 
natione per díffcrétias infcriorüm,fed pó 
tiuscoarftatur Ó£limitaiur in amplitucri 
ne fuac pcrfeHionis,^ fie dicebamus fup» 
q) exífiencia reducicur ad fpeciem,nó 
cae imperte £lü reducitur ad perfe ¿tu,fed 
ficut iílud quod petfeftius fcw reducitur 
ad rainus perfeítü ín roe principij confe 
renttsperfeftioné ••Sttáquá aliquid coar 
ñatü ex receptione pafsiua qua recipitur 
in eoaci quod reducitur. Vnde exiíl'entiá 
fecüdü fe nó cíi in f'/ecie3fed excedil oiri 
ncm réem fpecíícá ,'quatenus vero pafsí 
uc tecipií in vnáquaque fpecie coníormi 
terad capaciutem calis ípccieí,reducitur 
ad eádem fpeciem. Sic ergóprobatur fa 
ci!e hrec cócLModus coferendi fpeciem 
exiíletia,' per forma fpecifica nó cft adua 
do exiflentiam fimpliciter, fed folnm 
fecündum quid: erro non cll conferedó 
peíícdioné íimpliciivr cxiílentis.Preba 
tufe 
Coarftdtii} 
e x i í l e u t U . 
f t r t j f e n i t l 
E x i p e n t t ¿ 
cÓtrahttur 
f/f áffús-ítui 
ferendijtem 
C o t . i 5 . A n exiftetia participa fpecie abcfse 
turanteccdcns.Exiftttiavt abftrahit ab 
inferioribus diííerétijs ípetiíiLis dicit ac 
tum fimplíciter, curo abílrahat ab illis 
afcííraftionc formalitcrgo nonpcrficitur 
fimpliciter per diíferentfas illas. Coníir-
matur.Ens in quantum cns non contrahi 
tur pe r aliquam diffcrentiam addente ra 
perfeftionem limplicitcr ül^fed determi 
Determina natur per modum intrm'ecum participá-
i s cntis t c m pcrfcíftíoncm ab ente^in quo intiínc 
fer m dos clauditur i;--fura ens tanquam forma fupc 
twrinfccos rior,<Sc nontanquam totum vniucrfale (Se 
potentÍ3lf ,vt maniteílum cftiergo codem 
modophllofophandú c[\ de exirtetia cor 
refpondcnte ipfi e n t i i n quantum ens t 6c 
dicendum , quod n o n determinatur per 
differentias inferiores tanquam cns in po 
tentía, fed tanquam aflús quídam fupe-
rior,i3c cófequeter quód deterniinatio i l-
la non conírituic (exiflentiam in ípecic 
co modu quo relique deterininationes ge 
nerum per differentias contrahenres tó 
í i i t u u n t fpectem conferendo perfeftione 
íirapliciter,íedper modum emufríam l i -
mitationis <Sc ¿"oarélatíonis, qua i l í u d 
quod ex fe dícit aftualitatem fupetiorena 
d-termlnatur ad certam ípcciemiSc hxc 
cftaccutifsima raens T^omiftarum fatis 
aliena ab intelligentia ilUus authoris. 
Ftfi qui$ arguat>quod illud recipit 
Oyie&tO' pe r f iT i f l ionem fimpliciter á forma quod 
per ipíam coníHtuitur in í]?ecie; crgo íi 
exiftentia conítituitur i n ípecie per for-
mam recipit perfethonem fimpliciter ab 
cadem forma , rcfpondetur» quod illud 
quod ex fe d i c i t potentiam quandam vni 
uerfalem&: pevfeftibüé eílencialiter p e r 
diíFcrcmiim fpcciíicam recipit pcrfeílio 
nem fimpliciter a tali diíícrcntia 3 non ve 
ró illud quod ex íc dicit aéhim de termi-
nacurin quantüaíftus vniucrfalis:& quia 
C NÍftcntia determinatur in quantum ac-
tus cft vniuerfalis , i d e ó non determina-
tur fimpliciter, fed fecundumquid , 8c 
h x c vocatur a Thomiftis fpecifícatio n ó 
quidem fecundum collationem pcrfe¿lio 
nis ,red fecundum maioremveí minoré 
coarft. tionem feu liraitationem. 
Quinta cóclufio.Forma dat fpecié exi 
Stmplex e- flétiae quatenus exift tia cófequicur per 
Mdndrlo, fimpiicé cmanationé a forma tanquam a 
exirtentU principio formali q u o . Pro intflligentia 
A forma* huius conclufionú nota^quódvt habet c5 
rounis doctrina,afl:io licet primario fpeci 
ficetur a termino, t a m e n fecundario fpe-
cifícatur á principio,CGnfiderata in ratio-
A ne a£lionis:fimilitcr ergo fimplex emana 
tío fpecifícatur a principio propter aftua 
litatem quam narticipat ab eo:ctenim no 
habet aliam aftualitatem , niíi confequi 
ad aliud jíc confequenter íumit ípecicra 
ex illo principio ad quod confequi-
tur. Itaque eíf difíerentia ínter veram 
aélionem , 6c fimplicem emanationem, 
quoci illa eft produf>iua cfficienter ali-
cuius effeftus: & ita n i n folum intelli' 
gimus fpeciem eius per orcimem ad ptin 
cipium a quo procedit, ven m ctian per 
ordinem ad eflfefíLm. Cxtetum dim fim 
fimplex eroanatio non fit vera aftio, nec 
procedat á principioproprié adliuojit có 
fequens , vt folum recipiat ípccicmpcr 
ordiné ad illud ad quod confequitur: íiec 
fpecic ilUus intelligimus atteta naturaei9 
fecundu fe,(cd atteta natura principij ad 
quod confequitur.Et íicut relatio non ha 
bet aliud cííe qná tófequi ad fuüfundamfi 
tu &rationé func!Sdi,& coíequéter fpecie 
_ relationis cognofeimus per ordiné ad fun 
daraentü & rationé ÍDndádi: ita fimplex 
cmanatio habet fpecié parcicipata exprin 
cipio ad quod confequitur nec ex alio ca 
pite intelligimua fpecié eiuídé.Hoc crgo 
íiippofito aítcrit |: rxfcns concl. g> exifíen 
tia qua: cófequitur per fimpiicé eraanatio 
nc ad forma fpeciíicá tanquá adprincipiú 
quo no habet alia fpecié prafter Ulá quam • 
participai ex vi eiufdé principij: quod fa 
cileprobatur ex didis. Sed pro maioriin D.Thomn] 
tclligctia nota ex D.Th.opuf.37.cap. i , 
Qjn d omnes forma^e^HHntur iffum tffe tn or 
dtne á t t u u m f u e frihcifiorHmfcrmaliu^fei ^jf^tiicit 
tnhtr'edojie cotrario eíl forma enimperprius fomdm'>}' 
inharertCr per ipfam ípfum efe: O" ideo confi b<ererite co 
Q dertndo tpjam inharentia^ ejfefecjHttur for~ ftlWW 
w^ex qua doftrina fcquitur quód licet ef cpnmm» 
í c coferat perfce'tioné fimpliciter 6ffic nó 
fubordinctur formíe,fed potius c cctrazti 
mé qua parte eíTe dicit forma inhscrente 
fubiefto fubordinaturform3e,& coíequi£ 
ad il lá:atque adeo qua parte eft prius qaa 
forma & fubordinat fibi atqj a£luat,eft ex 
tra ípccié)&:dicit quandáaótuaUtaté vní 
uerfaliorc omniiatiene fpecifica: exterú 
qua parte eft forma confequuta di inbíe-
rens mediante forma fpecifica, reducitur 
ad fpeciem eiufdem formae, hoc ergo 
intendimus in praefenti, quod feilicet, 
qua parte exiftentia ron fcquitur per 
fimplicem cmanationé ex vi informatio 
nis,qua forma fpecifica prius informat, 
& prius inharret, 6cfacitfubic£lü capax 
inharfio-
I n Qu'íEÍt.j. A r t i c o prlmx Partf 10I 
inhxfTonis c x i í l e n t i ^ . h a c inquara parte A inforraationis prouqnientis n fo rma , i l la 
mlis for* 
mi» 
talis exiftentia participat fpeciem ab i l la 
Ix&tntia. forma.Et hoc e t i a m i n t e n í i i t D i u u s T h o 
"ffeílasfor m a s q u a n d o p a í s i m docet,quc)d exif ten-
tia eft cifectus formalis formre. N 5 enira 
in tendi t q u ó d exiftentiaconfequatur fe-
cundarlo ad íormam,í icuc efte¿'tus minus 
principalis confequí tur ad principaleni 
^cpr imar ium , hoc e n í m derogat dignita 
t i &fupe r io r i t a t i exiftentiac:, f e d e v p l i -
canduseft conformiterad e a q u a j d o c e ü 
i n if toopufculo citato , f c i i i ce t , quód e x i 
fícntia qua parte informat rcra ex'f tente 
p r x í u p p o n i t primam inforraationem fa-
clam per forma fpeciíicam , & ex hac par 
te confequí tur ad eandem formam» C u m 
crgo exiftentia pettincat ad fpec iem,nó 
fecundurn quod eft aclus q u í d a m vniuer 
falis abUr-ahíuis ab inferioribus abftraftio 
nc formali)fed qua ratione eft aftus infor 
m a n í rem exiftentem ? (Se ex altera parte 
fub hac coní idera t ionc confequatur ad 
forraam fpecifícam , fit confequens vt ea 
p^rte qua cófequi tur per fimplicem ema 
nat ioncm ad formam fpecifica pertineat 
ad fpeciem ipfius formac, v t aí íeri t noftra 
conclufio. H o c e t í amarap l ius dec aratur 
í n t e r modum quo exiftentia ex genere 
fue facit exi í fere atque modum quo facic 
exiftere quatenus cófequuta ad formam. 
Itftt'nttá Etenim ex genere fuo non facit exí f tere 
ex \e non per inforraationem,fed per quandam ter 
<.wftAtnr minat ionem, q u í e n o n dicit i m p e r f e d í o * 
ú ^ i c m "em i n f o r m a t í o n i s , qua parte D e u s i m 
mediatc per fe ipfum fuppk t vicem e x i -
ftentiae creatae terminando naturam abf -
. que informatione, & in hac confideratio 
ne exiftentia non claudicur intra r a t ioné 
aliquans fpecif ícam, i m m ó vero termina 
B 
pertinet ad ípeciem eiufdem forma:, l ie -
ce i g i t u i pcrfpicuam do¿l:rinara T h o m i -
ftarü,feilicet,exiflétia pert i tu ' t ad fpc 
ciera quatenus per fimpiicé emanationc 
cófequi tur ex forma dantc cfte fpcciíicu. 
Et ficut quando aliquid cófequi tur per EfictUfítd 
fimplicem cmana t ioné ad aliud,participa ^fcr regu-
doab ipfo perfectionem,fimpliciter p r x - ^ exifíen 
fup pon í t i l l u d tanqua a»ftws fimpliciter. tüm* 
in p rxfent i ,ex i f tent ia quatenus con-
fequí tur ad forma per fimpiicé cmanatio 
nem, 8c pertinet ad fpeciem ratione i l l ius 
prcrfupponit ipfam formam tanquam p t i 
mum inrormans,& tanquam prima recu-
la omnis informat íonis confequuta:, a tq; 
arfeo exiftentia v t informans fcquitur na 
tura prirai informantis cuiufmodi eft íoc 
ma,^cratiane i l l iuscont inctur fub ípec i e . 
Ecce er^o qual í ter ex modo cofereci fpe 
cié ex iné t i .E habet forma q u x illa fpecic 
confert potius deprimerc p c r f e í U o n é e x í 
ftétiíceíufdé quá cóferre per fef t ioné fim 
pl ic i ter .Lcgatur a t t en t é accutifsimusCa 
iet.cSc alij difeipuli D . T h . c i t . & claré c ó -
ft ibitqualiter pofuerint iftíi modu cóferc 
d i fpecic exín:écia3./& hoc etia intendunt 
qu5do J i c ü t (£ forma dat fpecié exif tet í íe 
quatenuself íc i t natura capacé recipiendi 
ex i í i é t i á Eten . imcu exiftetia recipiatur 
t a n q u á ¡íiformás vItimü,<Sc v t fie praslup-
p o a a t p r í m ' J informatiuu,fei l icet , forma 
fpecifícájfit c ó f e q u é s vt quatenus ifla for 
raa difponit fuá informatione ad altera c m f á f t t H 
proue i en té ab ex i f te t ía ,cóf t i tua t in fpe ne adfuhie 
c i c e á d c exiftetia modocxpl ica to .Et hoc Slumdcttef 
declaratur aecuta q u a d á doQrina (Scmaxi fentU fpe» 
me adue r t éda rná difteféntia: c ó t r a h é t e S f/g^fx/^e 
genus ad r a t i oné fpecifica c ó p a r a n t u r i m f/^,, 
1 l > Cl i-
do naturam fpecifícam,«Sceífiiicndo eam ^ m e d í a t e , Se f ecüdü fe ad genus vt c ó t r a h i 
exif tere, adhuc ipfa exiftentia eft extra 
fpeciem, v t patet m t^rminatione, qua 
V e r b u m diu inum terminat h u m a n i t a t é . 
L ice t emm faciac human i t a t é cí íe extra 
caufas naturales atque exiflere in rcrura 
natura,tamen non propter hoc coarfbtur 
exiftentia diuinaad fpeciem natura: hu* 
mange, fed femper remancteum fuá i n f i -
nita perfedlionc extra omnem fpeciem: 
atvero t e rmína t io procedens ab exiften -
tia creata non ex genere fuo í edqua tenus 
creata eft dici t veram & realcm informa* 
t;onem, & fie coarctatur ad certam & de 
termiuaram fpeciem, & có fequen te r fub 
ift a cóf iderat íone confequ í tu r ad forma: 
quatenus í k confequitUB ex v i pr ima: 
b í le in fe i p fo . I t aq ; genus i m m e d i a t é d i -
ci t c ó t r a h i b í l í t a t e m i'Crdifferentias.QjLo 
f i tv t p r e í c i n d e n d o á quocüq- a l io ,di f iere 
t l x feeijdq fe íint perfeiftiones gcne r Í5 : a t 
vero Forma fpecifica, de qua in p r x f e n t i , 
n ó e f t pe r feá i ioex i f ten t ia ,cóf idera ta e x i 
ftentia fecundü fe,fed quatenus reperitur 
i n f u b i e í l o p e r vera ín fo rma t ionem. V n 
de ex genere rei exiftentia eftfupcrior ef 
feftus ad forma omnem fpecifica,& cófc 
qaenter forma ifta no dicit immediatum 
ordinem ad iUa ex i f len t iá tanqua perfe-
(ftiuüad fuu perfedl íbi le : nec exiftentia 
fecundum fe eft perfeftibilis per forma i l 
, I á : q u a p r o p t e r f o l ü e f t p e r f e ^ i b i l i s qua-
tenus exiftentia dat cí íe per veram, 
& rea-
C 6 t . i 5 . A n exiftetia participet fpecie abefse. 
&realem i nformationerii: quia ilfo mo- A 
doprxíupponit primam inforrnationem 
proueniencetn á forma illa. Ex quo fe-
quitur quod non dec efle fpecificum im-
mei iate cxiílenti.e, fed quatenus ta for 
ma quam exiftentia comparantur ad ícb 
ieftum , & ex altera parte in iníormatio 
nc eiufdem fubiefti forma fpecifica obti 
netprimum locum i!?cfa(itfubieílum ca-
paxrecipiendi exiQentÍ3m,5c ita fim-
plex etnanacio non attenditur penes im -
mediatani comparationem forme adexi 
ílentiam, fed medio fuLicfto quo vtra-
que informatur nec cowfcquitur cxiflen 
tia ad formam tanquam ad aítum fimpli-
citer,{cd tanquam ad a£tum primo infor-
mantem hoc íubicñutf; & efhcieiitem ip 
fum capax recipiendi exiftentiam. 
Dineros Pr^eterea notandaeít 'jifferentia inter 
nfodus con modmn tribuencii ípeciemper difieren- g 
ferendi fpe conftituiiuam , Se inter modum (5-
ciem, ferendi fpeciem per íimpiicem emanatio 
nem: nam in raimo modo diífcrentia im 
medíate cónÜittíít naturam in fpecie, ho 
vero in íecíü'do modo , Expiicatur hoc; 
nam aílus vitalis dependet^ principio 
vitali, non folum in genere caufe cfficif -
tis,fed etiam in genere caufíe formali?,& 
tuncpiincipium aftualcnon tribuit fpe 
ciéimincdiatc per fe ipfum, fed adlus vi-
talis fpeciíicatur ex oruinead principia 
vítale, talitcr,quódproportio illa feu cr-
á o raediat inter aftumvitrlcm ¿tf prinri 
pium vítale : etenim cum iíla dúo ciilHn-
guantur eiítiratiué , non poteíi vnum im 
ir.ediatc fpecifícare aíiud , fednecefíariü 
eft quod mediet ordovnius ad aiterum 
tanquamfpecifícat'uum iramediatimi.Si C 
cut enim . bieftum noii ípeciíícat feitn-
tiam immediate per fe ipfum , fed elf ne-
ceíTarium quod mediet ordo ícientixad 
obieftum propter diftinchorcm en-
titr.tiuam ínter onie^ym &ícient!aH):ita 
inter aéhim vitaler.j 5c pote.itiam vítale 
mediar ordo il! e adus ad principium tan 
quam immediatum ípe; if «.aíitum : ígl-
. tur non fe habet fnerihr t o íífa ficut illa 
C o n p t u t i j quaeprouenit á airfe"e;iti^ conrtitutiua 
fpeciet me { p ^ ^ qxxx immediare fecundum fe dat 
dm ordine- fpeciem . Parí igitur modo quando ex vi 
fimplicis emanitionis confertur fpecics 
alicui, tuncpriiici -umtj liiemanationis 
non dat fpecié immediate ied conftituc 
do fecundum brdifiefti ouem dicitad ip-
fum res conltiiut¿ in fpecie, £ x quo fe -
q u i í cp exiftentia non recipit fpecié iifoe 
ma fpecifica immediate i n hoemudo cófc 
red i ípecie e x l i m p l i c i emanatienc, fed 
quod ex i í l en t i a pertinet ad fpeciem ex 
ordine c u e m d i c i t a d formam confiituc 
tera naturam exiftentem in fpecie tan 
quam ad p r imum in illa rationc fpecifíca 
ficut a ñ u s vitalis fpecificatur per ordinS 
ad pr inc ip ium ví tale tanquam ad p r i m u , 
i n genere v i ta l í t a t i s . 
E x quo fequitur, quod in opíníonc te 
nen t ium quod exiftemia produotur á 
folo Dco^etiam eft dicenduro,quod illa rnJtmfUu 
participat rationem fpecihram, non qui emanarit-
dé ex vi fimplicis cmanationis a formaj ne <:x}^ enm 
íed ex ordine ad eandem formam. Itaqj tid afj'fjfin. 
i n forma funt d ú o . Primum eft eííe prin tlx^l{}mom 
c ip ium quo exiftentiae, ex quo per íim ¿l)'errent.u 
pl icem emanationem reduf t jm ad gemís ípe¡}flcn 
cauí:cefrk¡cntis procedit exif tent ia , & /ly,,.,^  
íic formahter loqu do non ípcc i f íca tcx i 
ftentiam : fecundo vero modo quatenus 
forma eft ratio per ordinem a d q u a r a í i 
t e l i ig i tu r fpecics ipfius exifiétiae.Igitur 
l i cc t i n didta opinione auferamusillam 
tatmnern fimplicis emana t íon i s ,non ta 
men t f t auferendus fecundus modus par 
t ic ipádi fpeciem ¡. er redué l ionema d for 
mam. Et i tá co ipfo quo Deusproduce 
ret exiftentiam per fe ipfum immediate, 
i l la exiftctia 'reduccretur ad d ida forma 
t a n q u á a d fpccif ícat iuum. Et ficut Deus 
preducendo a m m á r a t i ona l é , ordinat ip 
íam ad corpus: quia eft formacorporis, 
ita producendo ex i f t en t i á ordinarct il la 
ad forma tanquam ad primara ratioiiem 
fpeci í icam. 
§ vnlcus. 
Scttisjxt obieBiombus i n contrdrittm. 
I LIudfundamentü quod pro fuá fenten tía adducitSuai ez,íciiicetacp forma-rcí 
exiftétis formaliterconftituit (Scintrin 
fecé cóponit exiftetia naturas vcl fuppoíi 
ti,coftátis ex materia & forma,vel intel 
Hgi debet ad modü explicatú,vel eft fal-
fum:quia forma nó cóftituit immediate 
exiftentiam in ípecie j nec eft iramc 
diatus a£his ipfius exiftetixcü exifiétia 
ex fe fit quídam aftus cxcellentiorfor 
tat i fed conñítuit exiftentiam in fpc 
tic 
I n Quacft.3. Art lc , 
cíe quatenus redwcic informationem qua A 
eadsin exiUentia i í i íormat lubiedlum ad 
fuam propriarn inrormatiouem & ica ex 
v i in ronnat ionis . fct coniiderata hac i m 
perfe¿ l ione forma c(c prunum in racione 
fpecificg , v t d i f tumcf t . IUud vero í e c u n -
dum, fci l icec,quód forma intriufecc c ó -
fltWsW ponit e x i í t e n t i a m natur;e conf lant isex 
únti reí materia Se forma eí t falfum; nam forma 
firEftíi??;^  non dac fpeciem exi í len t i íe componen-
JÍMIC do ipfam e x i í í e n t i a m , fícut rationale dat 
fpeciem h o m i n i componendoipfum ho 
minem. Rqtio diferiminis eft: nam e x i ^ 
ítentía eft vltimus t e rminus , per quem 
res eft extra caulas fuas i n rerum natu-
ia :a tve ió vlt imus termmus ita caret com 
pofuione , vt íit contra rationem i l l ius 
sdmictere partes. Si enim eíi v l t ima ac- g 
tualitas non componitur ex aftu óc pote-
tia. nec etiam forma intrat tanquam co-
ponens, ficut id quod terminatur aliquo 
termino non intrat tancuara compones 
ipfum termsnura, fed tanquam praefup' 
Imunon po í i tum vt terminabile per eundem ter-
ufomtexi inin^íTj» feu v t materia t enn inab i l i s ' . í t a -
[Untim» <íue lorma vel coniideratur v t potens e x i 
í iere funul cu toto compotito 1 6c íic non 
refpicit exif tent iam tanquam pari i l l ius 
feu componem ipfam, fed potius compo 
nendo to tum , quod eft potcns exiftere, 
& t r i b u e n d o fpeciem rcddi t fub ie í tum 
capax rec íp i end i ex i f t en t i am.Vel confi 
deratur forma vt tribuens fpeciem exif té 
t i * , ^ íic etiam no componit exif tentia: 
quia non t r ibu i t fpeciem eidem exif ten -
tice nifi fecund2rió>6c per modumcuiuC 
datn confccutionis,qua exiftentia confe 
quitur ad formam v t declaratum eft , & 
infra patebit ampHus, A d p r o b a t i o n é ^ 
quam adducit i l lc anchor, fei l icet ,quod 
forma componi t & complet tetam eífen 
tiam compoí i t i , rcfpondetur, quod fo r -
ma per ordmem ad compof í tum compa 
ratur imraed ia t é tanquam írribuens adua 
í i ta tem fimplici ter ¡qu ia ex genere fuo 
compofitum nullam aclualitatera habet, 
n i l i p a í t i c i p a t a m a forma tanquam a par 
te cí lent iale f u i . C x t e r u m exiftentia ex 
genere fuo dici t aftualitatem fuperiore 
& fimpliciorem omni aflualitate ípecif i -
ca,&: confequenter forma dans fpeciem 
nonpoteft in t rare ta lem e x i í l e n t i a m tá'" 
quam pars componens, f c d p c t i ü s prae-
funponitur ad exiftentiarn tota compo-
l¡tio natura; exiftentis quam f u r m a c ó p o -
nit. 
4 pnmx 
A d p r imum argumentum quo impug 
r.ac Suarcz modumquo v t u n t u r T h o - SolHHntH* 
miftaE- ad declarandum fpccifi.ationcm obsethonrí 
f o r m x refpeí lu exi í ten t ia ; >rclpondetur cont:rA Tit» 
c x d i f t i s addcndo quod forma non red - wtftAs, 
dic i m m e d i a t é pee íe ipfam fubieftum 
íufceptmum cxif tcnt i íe , íed (vt tradunt 
d i íH authores $ quos impugnat Suarcz) 
mediante fuppohtalitate qua proprius re 
ducitur ad ^enus caufe materialis natu-
ra recipiens exiftentiarn quam mediante 
fo rma , adhuc tamen formaipfa quatc» 
ñus p r i m o informat fubiedum difponen 
do il.lud ad informationem exiftentia; t i 
quam ad al iquid imperfeé l ius i n ratione 
informantis quam ipía forma , <3c t a n q u á i 
ad al iquid í equens naturam form^c ct ia 
i n modo i n f o r m a n d í . I n iftainquam co-
í idera t ionc forma ex vna parte eft p r inc i 
p ium fufceptiuum cxiftentiacA' ex altcr 
ra t r ibu i r fpeciem eidem : quia cum vtra 
que pertineatad fpeciem fecundum ve-
ram ¿krea lem infonriationcm:<Sc i n h a c 
cofideratione forma non fit fufeeptiua 
exiftentia; tanquam perfe£Honis f imp l i -
c i ter : immo perfedior íit forma quá e x i -
ftentia,fit con ícquens vt forma cfficien-
do fubieftrum capax recipiendi exif ten • 
t i am conferat fpeciem eidem ex i f t en t i a 
tanquam obtinens pr imum iocum i n i l la 
c o a r í t a t i o n e ad informationem. 
A d fecüdum argu.refp,cp eíTentia A11 
geUca n ó d ic i tur caufa formalis exiften* 
na£:quia cum fie natura per fe íubfiftens 
cop íe te n ó p o t e f t formalizare, Eccnim c:ufam 
de ratione caufe formalis p ropr i é loqué - meí[em 
do eft eífe partcm altevius oc habere eíTe ítte'. 
incomplcrum fecundum íe,ficuí: nec e á a 
natura humana eft caufa formalis e x i -
ftétia! quá recipir:ac vero forma quae i m 
med ia r é dac c í le fpecificum eft caufa foc 
malis eorum q u x ad ídem eí le fpecifi-
cum p e r t i n e n t , & fie eft caufa formalis 
exi f tent ia : , & quia exif tent ia rcduc i iur 
a d i f t u d e í í e fpecificumJ5c coarcVatur ad 
certam fpeciem; qua t a ú o n e recipi ur i n 
f u b i e í l o t á q u a m forma^in materia, 6c n ó 
folü qua ratione terminar fubicclum , v t 
d i f t u m eft : ideo forma fecundum quod 
facic fub ie í l um capax huius informat io 
nis per exiftentia d i c i tu r tribuere fuccic 7% 
o a í t e n t i s , hoc anteen non conuemt na- -
t u r s Angél icas . C u m hoc tamen ftar, ^ . 
quod idem p r i n c i p í u m ^ quo A n g e - ^ 
lus habec part icularem c í f emi sm , 8c 
rat ionem 
QHJÍI requl 
TAttlr á l 
Qtufit can 
ormalts 
exijtentt<& 
Cot.i (5. An exiftetia participet fpecie ab efse. 
rat ioncm fpeciíicá fit caufa formalis e x i A 
ílentiae A n g e l í , qua parte eft ratio qua 
Angelus recipit exiftentiam tanquam 
formam l imitatam ad certam fpeciem. 
D e anima vero rationali refpondetur, 
^ .. quod non e í t c a u f a í o r m a í i s e x i í c c n t i x , 
.. u quam recipit i n i n i t an t i luae creationis 
¿uaUterno confí(ícrata vt per fe fubfifter^fed v t p r i 
f trcaujtf tr ma rat ¡0 t t i buend i fpeciem h o m i n i , & 
maí i s exij - confequenter vt ratio t r ibucndi fpeciern 
tenrue qnci cuicuncjue pai.ti cffic¡enti vnum per fe 
reaj/n* eura | lomine t ftaque qüíecUnque caufa 
formalis ex i f tent i íC non debet immedia-
t é comparari ad exif tent iam tanquam re 
cipiens ipfam, fed debet i m m e d i a t é com 
parari ad to tum compofitum j quod con 
ftituitin fpecic & m e d í a t e atque confe-
quenter coinparari ad exif tent iam qua-
tenus recipitur in toto ipfo compofito. 
cJ-- ' A d te r t ium argumentum refpondetur ^ 
¿pecies ac~ A . o • - r * n 
cidentium <3uo^ accidcntia quae recipiuntur i n fub 
• /-^ ftantia media quantitate, habent fecun-* 
dum fe fuas rationes fpeciheas,atque nu l 
luspotu i t dicere q u ó d ifta accidentia re 
cipiant .fpeciem a quantitatc fecunduío 
q u ó d quantitas eft ratio recipiendi talia 
accidentia:at vero feientia fecundum fe, 
& ex genere fuo,n© coardatur ad a l iq i a 
í p e c i e m U m m o eft fuper omnem ratione 
fpecificam, atqueadeo pert inet ad fpecié 
fecundü quod recipitur in fub ic í lo quod 
eft determinatumad fpeciem: ex hac cr-
go parte forma dici tur daré fpeciem e x i 
ílentiac fecundum quod receptar i n t a l i 
íubic<fto. 
. . A d quartum aroUmentum rcfpondc-
C f tur í u p p o n c n d o c o m m u m í s i m a m doc-
cíiuyijormA t r ¡nam oraniuin metaphyficorum q u ó d 
Us nen e c ^ ^ ^ 0 x ^ V i s { o m i t ú m v í ^ ' á n i m A m i z ú o 
f r t m t a s t n nafem) caufat antequam fit. & per hoc C 
ejfende. d i f t ingui tur á caufa e f f í c ien tc , qux agit 
i n q u á t u m eft in a^lu. E x qua d o í l r i n a fe 
qui tur euidenter, q u ó d forma fpecifica 
dat fpeciem antequam fit, non quidem 
q u ó d prius t é p o r e det fpeciem quam fit, 
fed q u ó d prioritas natura? i n qua confi -
deratur forma vt dans cíTcfpccificum n5 
eft prioritas quoad exiftentiam,fed quo 
ad Ín fo rma t ionem tantum , quoad co-
ftitutionemípeciei.Exquo etiam cuiden 
ter fcquitur q u ó d foirma cadem eft p r inc i 
p ium dandi fpeciem quantum eft ex par 
te fuá ,ómnibus quae participant candem 
rationem fpecificam . Et ita licet pro i l l o 
p r i o r i natura? confiderctur exif tent ia , at 
que adeo nonconfidCiCtur v t recipiens 
cííe fpecificum adual i te r , nihi lominus 
confideratur forma vt tribuens eíTc fpeci 
n c u m t c t i compofi tOjScfaciés ipinm ca-
pax exiftentiae, <Sc confequenter vt p r in 
c ip ium ípecifícatiuum exiftentiar» 
A d argumenta pofita contra^nodum 
dcclarandi di f tam fpec ihea t ioné ex fim- AYí"n¡e^ 
p l i c i c m a n a t i o n é , refpondetur pronunc ^^"^ÍP^ 
q u ó d attinet fo lum ad fpecificationera: c*fCíltuú 
(na de hac fimplici cmana t ioné infra age terímf^ 
dum eft l a n u s O A d p r i m u m quód paísio cemt*nAM 
nes nonrecipiunt efíe fpecificum ab ef. f/<?;,m, 
fentia ex co quod ab il laprofluant per 
fimplicem cmanat iónem}quin potius que 
l ibet país io & potentia habent fecundu 
fe fuam particularcra rationem fpecifica, 
verb i gratia intelleftus & voluntas, licet 
per fimplicem emanationem ortum ha-
beant ab eftentia animiaertamen ex fe há 
bent fuos particulares refpcftusadobic 
^ a á quibus fpecificantur,&: ita fpeciem 
formal i ter non participant ab eífcntiaj Pafslofiesfe 
i m m o eífentia eft p r inc ip ium vniuerfa- cu .afferut 
le ad vtendum diuerfis potentijs per or- ptA ¡pecif* 
d i ñ é ad diuerfos aflús fpecie diftinélos: CAÍÍHA, " 
8c confequenter non poteft cí íe immedia 
t u m fpccificatiuum ad quodredneantur 
rationes fpecificas pafsionum velpoten-
t i a r u m : at vero exiftentia fecundurafe 
non pertinet ad aliquam fpeciem,vt d ¡ -
ftum eft, nec quando vni tur eífcntiae fpc 
cifícaí aftert fecum fuam rationem fpeci 
ficam, fed participat cam e x v i v n i o n i s , spectesexl 
E x qua d o í l r i n a du© fcquunturad propo p n d e x v i 
fitum. P r i m u m eft q u ó d exiftentia par- vniinit i» 
t ic ipat fpeciem ex v i vn ion i s : quia for- fuhieBo» 
ma fpecifica t r ibu i t fpeciem quatenus fa 
ci t f u b i e í h i m c a p a x vnionis cum exifté 
tia, <5c quatenus cfficit q u ó d forma limite 
tur ad ceitam fpeciem ex v i ciufdé vnio-
nis.Secundum ef t , q u ó d ex v i prima? in 
formationis qua forma dat efle fpecifcíi 
fcquitur informatio cxiftentia:(vt ita d i -
camus) quatenus exiftentia vnitur natu-
ra? fpec i f icx , atque anco ex v i huiusna-
turalis refultantia?,qua exiftentia intelli 
g i tur refultare ex vnionc m^tcrííe cú for 
ma i n rebus materialibus,participat exi 
tcnt ia fuara rationem fpecifícam . Itaqj 
Thomifta? diftinguentes modum infor- 1**tyxm 
mandLquo forma i m m e d i a t é informat *HS 't*r*' 
naturam fpecificam á modo iníormandi, m á n i u 
quo cadé forma informat exiftentiam in 
formando natura fpecifica, pofucrút acu 
t ifsime iftü m e d ú informandiper natu-
ralem rcfukant iam. 
Ad 
In (^xft jArt ic^PrimcTpart^ 
¿D ferti-
titdt 
(im, 
A d i l l u d quod obi jc i tur ib idcm 
ícl l icet , q u ó d hoc genuv nacuralis re-
fultantiae pertinec ad .cauíam efticien-
tem , non vero ad 'caufam forma-
lem , patet ex d i d i s . Quando enim 
rés quaí proccdic ab alio per nacura-
lem rcfultanciam habet fecundum lé 
fuam rationcra ípecificam , verum eí t 
quod naturalis reíulrantia fo lum ad-
di t a l iquid r eduó tum ad genus cau-
íir efncicncis , quando vero res i l la non 
haber aliquam fpccie ^ , i m m ó eííc fpe-
cificuni eius incelligitur folum c o n í e -
quntum ad aliud ve explicuimus i n 
relationc ) tune naturali?, refultantia 
peitinecad genus cau íx formalis-quia 
nullarn aliam ípectem cognofeimus in 
re quai lie refultat quatn confequi ad 
al iud. 
A d . i l l u d de natura fub íhn t i a l i ex 
qua rcrulcat fubfiílentia per fimpli-
cem ernanationem ? refpondetur fi-
t militer , q u ó d fubfií lentia ex gene-
re íuo non pertinee ad aliquam fpe-
d e m . VA ita Deus immediate per 
fe fuppíet vicem fubfiftentisB creatae, 
ac vero fubíiftentia quatenus eft en-
titas particularis fpeciei & conf t i tu-
ta fub eadem fpecic fub qua cíl na-
tvra indiuidua quac recipit eífe fp t e i -
íícum \ forma fub^ant ia l i , hoc i n 
quam modo etiarn fubfií lentia coníi» 
deraturin fpecic quatenus confequitur 
per fimplicem ernanationem ex v i vn io -
nis formae cum materia in rebus ma-
teriaí ibus . E t - q u i a lubf i í leni ia i f to 
modo eft vera aftualita^ inhaerens na-
tura; quam facic fubfií lere , i d e ó p r i -
ma ratio fub qua in te l l ig i tur conf t i -
tu i in tali fpecie, eft prima informa-
tio & prima inhaeíip formae fubftan-
tialis per ordinem ad quam i n t e l l i g i -
tur fpecies il l ius fubfiftentiáe , atque 
ex vi naturalis refuitantise , qua ex illa, 
pfima informatione refultat mforma-
t io huius fubfi í lent ix etiam i n t e l l i g i -
tur conftituta in'fpecie ipfa fubf i í len-
tia. .ye Ñ4\ *0 W ^ Ú ' ^ i t ^ ^ ' ' " 
A d fecundum argumenturri ref-
pondetur ex ipfd[confiare quam leui* 
ter attigerit i l le author in te l l igen-
tiam- huiiis metaphyficae , c tenim ea 
r íofz qux confequi dicuncur per fimplicem 
ernanationem ex v i informationis : ita 
quod fimplex c m a n a ú o confid?retur 
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in ordine & genere caufx formalis, qua 
tenus feilicet forma dat elle v m i m -
mediate & alteri confequenter , i í lá 
inquam non pra'fupponunt aliquam 
exilientiam vt euidéter patct ex dictis 
de caufa formali qiiGs caufac antequam 
fu & ita fufficies adualitas ad hoc q u o d 
confequatur exi í lent ia per f implicem 
ernanationem in hoc genere caufa: fo r -
malis , eft pr^feindendo ab pjfiítenna 
. eífe ípecif icum quod prius natura veci-
pit fubiectum a forma quam recipiat exi 
í l en t iam.Si enim exiltentia paiticiparet 
perfedioncm fimpliciter á forma y prs^ 
.cederet in eadem forma ad f implicem 
il iam ernanationem perfeólio f impl ic i* 
tenquia tamen forma folum communi -
catfpeciem exiftentix in genere caufae 
ío rma l i s communicando pr¡us eandem 
fpeciem fubicd;o,ideo folum praecxigl-
. tur in tali forma perfedio propria fo f -
malizandi abfque ex i í l en t i a .E t note tur 
d i l t i ndus modus ernanationis f e c u n d ú 
genus hoc caufse formalis ab eo qui rc-
duciui r ad genus caufse efíiciétis. vt i n -
^reí l igatur in hoc fecundo omnimoda 
perfedio requifi tain principio emana-
. i ionis,qu£e non ex ig i t u r iu principio ae 
quo loquimur. E t quando dic i tur quod 
natura concepta ante exiftentiam fo lum 
habet eífe in poten tia , atque adeonon 
habet fufíicientem a d u a l i t a t é vt ex i l la 
confequatur exi í len t ia , refpondetur coxíecjudtHT 
. quod res quae fimplici ter eft in p o t é t i a c x j l U e x i * 
.ad exiftentiam confderatur prius natu-
ra v t i n adu eílential i & ípeci f íco & vt 
potens tribuerefpeciem eidem exiften-
ú x . : quia ha^c potentia non fundatur irt 
a d u a l i t a t é exi t lendi in rerum natura ta 
quam.in rationc f o r m a l i , f e d tanquam 
j n condit ione requifita non anteceden-
ter fed adual i te r .Et v t dodr ina ifta no-
tatu digna plene intell igatur aduerten,-
dum eít , quod cum cauííe fint íibi inu i -
cem caufas ad hoc quod caufa formalis 
exerceat fuam formalizationem eft ne-
ccíTaria exiftentia in eodem in í l an t í : 
non quidem tanquam ratio formalis 
. formal¡zadi , fed t anquá condi t io . Et ica 
quidquidrequir lcur canqu í ratio forma 
lis prius natura pratintelligitur ex parce 
forma; qua ponatnr exiftentia quia prio 
ritas naturg appellat veluívpropriü con», 
ceptum eius quoel eft p ropr íú caufal'ita-
. t iprgci fe :&i ita in t an tú eí t forma prius 
Q natura 
fientid* 
txifr cutio, 
ftt nectffd* 
rid dd i n -
formAtiont 
Cot Í7 A n exiftetla fit neceíT ad causa mater. 
^ ( ¡ e f f i c i i -
ritim hdbet 
fe exisíctiA 
anteceden' 
ter. 
D . r h om. 
formx ex 
fi foium no 
eft p u / i d -
ptum fx;-
riatura quam exifí enriii in quantum pra». 
c'.fc habet formalizare: at vero cohd i t ió 
rcquiTitnad i f t a ^ f o r m a í i z a n o n e m eft 
r x i n e m i a , n o n quidem a n r e c é d e n t e r 
fs lubcns , ícd fc>luni c o neo mitán ter 
a dj í ícrent ia cauíx effirientis , qusE 
l icct non operecur medra rxiíVentiá 
tnnquim r i t i one formali f e d media 
forma ípecifica ( de q ü b non dirpura'-
;mus ) tamen exiftentia habet fe ante-
ceienter ad operationcm cauíae e f f i -
cienfis , non tamen habet fe ancece-
denterad formalizat ioncm caufs fór-
malis , fed íc^lum concomitanter. E x 
ijs e rgó fequitur , q u ó d forma anu-
q u i m inreil igatur exiftere habet f u f f i -
ciencem a í tna l i ta te ín ad tr tbuendum 
ípeciem thm naturse indiuidua; qua rh 
exi l lcnt í je eiufdem. E t quod ad fim-
plicem emanationem qua in genere 
caufac formalis praecife promanar exi -
ftentia a forma , non e l l neceiraria 
aliqua exiftentia ex parte forma; , l i * 
ect l i t neceíTarium quod in eodemin -
ftanti in quo datur ifta p r o m a n a t i ó , 
feu naturalis rcfultantia , forma ex i -
í h t , 
A d t e r t i í i m argumentum rerponde-
tur q u ó d D . T h o m . z. Contragen. cap. 
21. & C í p . 87. probar q u ó d nulla crea-
tura poísic cíle caufa fui eíTc & ra-
tiones ad hocadhib i tx , ctiam probanx 
q u ó d nuíla crcaturn ex fe ipía fie fuf-
ficicntis actualiratis ve ex ea c o n f e q u á -
tur exiftentia eriam per naturalcm re-
fulcantiam. Ncc o p p o l í t u m huius f o m -
niauit aliquis difcipulórurn D . T h o m . 
J*t q ú a n d o dicí tur q u ó d exiftentia con-
fc iu i tur ad formam in if to genere cau-
fa; formalis, non eft í e r m o de forma fe-
"cundum fe ^ lecundam principia ef-
fcntialia , Ted de forma aótualt ter vniw 
'tra matériaí per acftionem naturalis agen-
t i s5qujE vmo pr.Tfupponírur iñ gene-
re caüfa: materialis ad exiftentiam fe-
cundum fuum propr ium efFeftum , q i i i 
eft f i cé rc rem cííe extra caufaS & an-
tecedi : candem exiftentiam in genere 
caufa; formalis quatenus ex v i primáe 
informat ionis formae , ipfa exiftentia 
de'-,Íminatur ad cerrara fpeciem. Ifta 
tamen pnma informat io non prouenit 
a forma fccundumfe ip f im prarcife^fcd 
quatenus aóiualirer educitur e x p o t e n -
í i ama te r i a : Iti rebus pu ré materialibus 
m dict4t 
th fom¿ 
ad a^ ens^  
A virtu'te agentis naturalis ; & í u n c ac-
túa lite r confert fpeciem cxiftcntise 
prius natura quiam aftualircr intclliga'- D. I h t l 
'tü'rcxift éfüjsl !ita íde m D . T ho m. i . C o n 
t r a ^ é n r . c a p . ^ . ratiob. 5. dici t : Cmtibt'k 
'rércreat£ \nnm í f f W U fer alipid , & 
alrerá p s í t e 'e'odeiñ Hb. c?.p-.'55. ra-
t i o n . 1.. á i d l : ¿¡fe -per fe cor^ejuiuir ad 
fprfyidtfr, qu3e:duo fic cónci ! ian t í ! r ,quod 
e;lTe: río n c 6 n fe q u i tu r p c r fe a d fo r m a m 
ex fe có^'lid era tara .• quia lie femper 
confequeVetur^ d-e ratioaeforma? cMlVt 
exiftentia : át vero efTe cónfequi tur per 
Te ad formam ex fubordinatioiie ad 
agens q u ó d educit forman) ex poten-
tia materiae. Q^iia edudione praefuppo-
fita ab íque aliquo alio fupcraddito for-
ra a t r i b u it e xi ften tvx qu i i ari m con -
fequitur ípeciem quam habet. Sediftg 
aut horirates ' D . T h o m . habenc ma-
iorem difticultarem de confecutione 
B ex i f ten t i í eex forma per r e d ú á i o n c m 
ad caufam cfficiencem , quam tamen 
difficultatem infra examinabimus, Ac 
> vero de c o n í c e u r i o n e i n genere caufe 
•formalis & fo lum per parncipationcai 
ípeciei^nullam prorfus inuenio d i f f i -
cu l ta tem. Nec efl: imaginnbile á quo 
poísic exiftentia reciperc fpeciem niíi 
á Torn a , atque adeo quod exiftentia 
necelfario fpccificetur non quidem p r i -
mario fed fecundarlo á forma, quae jpc-
cificatio íceundar ia denotatur in ifta 
í implici rcfultantia quam ponunt diíci-
pul i D . T h o m . q u i attence k g e n d i luut, 
prius quam impugnentur . 
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C O N T R O V E R S I A 
decimdfept'ma. 
Vtrum ex 'slentUaBuítlis fie necejfe'' 
ria adextreendam caufJitatem 
matmditm & form¿~ 
lem. 
r ^ O M P E L L l M V R . 
^ in hac parre traítare al i-
f» quas qu^ íHonesquaev iden-
i• tur eíTc extra inftitutura 
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T h e o l o g i c u m quia nada o c c a í i o n c & A 
opportunitace intcndimus eciam in di f -
pucationibus Theolog ic i s d e f e n d e r é 
c o m m u n c u d o d r i n a m . D . Thomae, 
qusenouiter impugnatur in difputat io 
nibus rr ieraphyci l is . Suarcz ergo cir» 
f e é t . i o . d ic i t p r imo q u ó d exiftentiaac-
tualis eft omnino neceí lar ía ad cxer* 
cendam caufalitatem mater ia lé & forma 
l e . Q u o d probat pr imo:quia fi caufa ac-
tu caufat neceífe eft vt caufalicas ipfa i n 
rerum natura exiftauergo neceíTe eft v t 
procedat k caufa exiftente vt fie : ergo 
í e c u n d u m n a t u r » o rd inem p r ^ r e q u i r i ' 
tur exiflentia in caufa v t ab ea procedat 
adualis caufalitas. Antecedes probatur: 
quia fi Caufahtas iam eft i n a d u , e x hoc 
prsseife eft extra cauíarn fuam quantum 
cite poteft-.ergo ex hoc ctiá eft exiftens. 
Secundo. Quiacreatura n i h i l real i-
terpoteft cauíare n i f i {ecundum o r d i -
neai nacurc piius ipfa caufetur Se fíat ab 
aliqua cauía e f ! í c i en te :omnis autem ef-
ficientiaterminatur ad al iquod eíTe exi" 
ftentiae-.quiatcrminatur ad a l iquod elíe 
in adu extra cautas: ergo etiam í e c u n -
dum o r d i n é n a t u r a i eíTe exiftentiae cali-
fas materialis SÍ formalis fupponicur cau 
falicati earumlMaior probaturrquia crea 
tura dum non in te l l ig i tu r cauíata feu ef-
f e d a n o n poteft in te l l ig í vt ens i n a d u 
fed tantum in potencia,vt íic autem non 
poteft i n t e l l i g i a d u caufans. 
Ter t i .o . Qu ia adualitas exiftentiae 
materiíE(&: idem eft de forma ) necef ía-
r i a i l l i eft ad caufandum in e o d é fal t im 
temporis in f tan t i ,v t omnes fatemur, & 
n o n eft neccíTaria vt confequens caufa-
litatem e íus , a l i oqu im fe ipfam caufaret: 
nam cau ía re t fuum e í re ;e rgo eft ncceíTa 
ria vt antecedens caufalitatem e iusor -
dine natura?. Patet confequentia Í qu iá 
hxc necefsltas non eft per accidens & 
ex mera concomitant ia ,a l ioquim í m p e -
dir i poí íc t fal t im per diuinam potencia, 
atque ita fieri poíTet vt materia eflet ac-
tu vnita forma: 5¿ forma rttateriae extra 
cauíam efticientem & tamen quod n u l -
lam haberet exif tentiam. 
Secundo d i c i t , exiftentiam materias 
(& idem propor t ionabi l i te r ' e f t de f o r -
nia) inre ipfa eífe id per quod materia 
caufat in fuo genere. Probat hoc : quia 
materia non caufat n i h per e a t i t a t é ac-
tualcmfuas eíTentiae, fed ín re eftentia 
adualis materiae non diífcrc ab exif ten-
l ia i l l ius :crgo realiter recipit formam i n 
cxi f tcnt ia íua feu in fe ipfa v t exiftens 
eft . 
Conf í rma t i i r . Caufa debet eíTe p r o -
portionata cf fedui & caufalitati fuacfed 
cauíal i tas materiae , vel forma? eo modo 
quoabea progredi tur eft a l iquid cxU-
í l e n s extra caulas & terminacur ad rcm 
prout eft a l iquid extra caufasccrgo e t iá 
ipfa caufa vt exiftens eft. 
Hasc tamen opinio quoad omnia qu^ 
concinet facile impugnatur ex funda-
m e n t í s í uppo f i t i s .P r ec ipue r e d u c e n d ú 
ef t in memoriam id quod diximus de 
prioritate natur^ , quas eft prioritas cau-
falitatis appellans propr ium conceptum 
p r « c i í ^ ra t ionís caufalitatis.Ex quo fun 
damento í e q u i t u r q u o d caufalitas mate 
rialis pro i l lo p r io r i natura? in quo in t e l -
l i g i t u r antequam adueniat forma» non 
habec niíi tantum quod eft fibi p r o p r i ü 
& cum materia? f é c u n d u m q u o d mate-
ria eft non í it p ropr ium nifi fatio p o t é -
tialiratis, fit vt folura ifta ratio in te l l i^a 
tur m pr io r i natur* caufae materialis. E t 
quamuis materia quando exercet fuum 
munus materializandi exiftautamen no 
concipi tur v t exiftens fecundum i l l u d 
q u o d eft f ib i p ropr ium : atque adeo fe-
cundum quod antecedit in genere fuo . 
E t ficut in ifta confequentia,cognofeo 
h o m i n c m , fed h o m o ^ f t animal , ergo 
cognofeo formal i te r animal variatur 
appellatio : quia in maiori denotatur 
cogni t io homlnis fecundum rationem 
vl t imam & propr ium fui^non vero fe-
cundum rationem communem : ita i n 
prasfenti non valct ifta confequentia ma 
teria Cxiftit vere & realiter quando mn-
terializat:ergo in quantum materializan 
& pro i l l o p r io r i in quo in te l l ig i tur fe-
cundum f ib i propria exi f t i t , quia in con 
fequenti fitappellatio propr i j coceptus 
materializandl cum pra íc¡ í ione ,ad q u o d 
fo lum requir i tur pocentialitas ad r ec i -
p iendum. 
Prima C o n c l u í í o , ímpofs ib i le eft 
q u o d materia exerceat fuum gemís 
caufaí materialis mediante exiftentia. 
Proba tur . Genus caufE materialis clt 
genus potent ia l i ta t í s : ergo non po-
teft exerceri mediante exifteniia.Pro-
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C o t . í / - A ti cxiftetia íit necefT ad causa mater. 
batur confequentia : quia exif tent ía c í l 
perfcóta & vl t ima adualitas r c i . C o n ñ r -
matur.Materia non p o t e í l exercere ge-
ñ u s cauííE materialis mediante forma 
íubf t an t i a l í : e rgo nec mediante exif ten-
tía. Probatur c o n i e q u e n t h : quia magis 
i n a d u efl: confti tuta res media ex i f ten-
tía quam media forma fubf tant ía l i jquá-
do quidem exi f tent ía eft v l t ima a í t u a l i -
tas.Prffccrea. Materia fecundum fe exer 
cet genus caufae materialis, í ed f e e u n d ú 
fe non claudit exiftentiam , fed f o l u m 
d ic í t puram potentiam-.ergo non exer-
ect gemís caufse materialis media e x i -
ftentia.Confirmatur.Materia habet e x i -
ftentiam par t ie ipatá ab extrinfeco qua-
tenus eonf t i tu i tur extra caufas natura-
l e s , fed antequam fie in te l l igatur c o n -
ftituta,efr nece í fa r ium quod prsehabeac 
i d quod eft fibi p ropr ium : ergo ante 
exiftentiam eft neceífar ium q u o d exer-
cere pofsit genus caufae materialis. Pra;-
. D f f o o í f / V t e r e a . Q u a n t o caufa efficiens habet per-
inter CAU~ feSiorem a d u a l i t a t e m , t a n t ó eft perfe -
[amef f i c i é* ¿ t i o r i n ratione caufae efficientis: ergo 
t c m ^ mít q u a n t ó caufa materialis caret adual i ta-
terialem in te , tanto eft perfef t ior in ratione caufae 
cánjándo» materialis. Probatur confequent ia :quu 
caufa materialis opponi tu r caufae c f f i -
cient i fecundum rat ionem adus & p o -
tentig.Praeterea.In homine verbi gratia, 
gradus animalitatis nonexercet genus 
caufae materialis,mediante exif tent ía ad 
recipiendum gradum rat ionali tat is , fed 
vnicacxif tent ia eft quae v l t imo complet 
omnes gradus:ergo nec materia exercet 
fuum genus cauíae materialis, mediante 
exif tent iajfed poft aduentum formae ad 
quam materia eft in potentia i m m e d í a -
te aduenit vnicacxiftentia tam materke 
Tranft f fs quam f o r m s . P r a e r e r e a . E x i f t e n t í a ex ge 
¡i pura pote nerefuoef t perfeda Se v l t ima a d u a l i -
t f t t d v l t i c^srergo ad cam non fittranfitus imme-
mnm afttl- dtztQ ex pura potentiai i tatc, n i í i per me 
diunn,cuiufmodi eft aduatio per forma 
fubftantialem : ergo implicat quod ma-
teria media exi f tent ía exerceat genus 
caufse materialis. Itaque fi ex genere reí 
ex i f ten t ía eft v l t ímus adus j etiam i n 
par t ícular i haec , vel i l la exif tent ía non 
poteft aduenire h u í c vel i l l i r e í , n i f i tan 
quam vl t ímus adusrergo implicar quod 
adueniat materíae n i f i fupponendo ac-
t u m fubftantialem & f p e c i f í c u m , fed 
re fpedu huiusadus fpecifici exercet ma 
A teria genus caufas materialis: ergo an-
te exil tentiam i l l u d exercet. Praeterea. ^ /"e/aff í 
Prima adualitas í u b q u a materia eft i n - U g i i i l a ¿ 
te l l ig ib i l i s non eft exif tent ía : ergo p r i - tt: 
ma adualitas í u b qua exercet genus cau TÍA NON ¿ 
fae materialis non eft exiftentia. Antcce extíintia 
dens probatur : na prius q u á in te l ledus -
cognofcat rem per ord inem ad exiften-
tiá eft neceíTarium quod cognofcat rem 
f e c ú d u m foam eíTentiam , atque ratione 
f ó r m a l e : ergo prima adualitas fub qua 
materia eft i n t e l l ig ib i l i s jnon eft e x i l t é -
tia,fed forma per quam eonft i tui tur ma 
teria in aliquo eífe fpecifico.Itaque non 
cognofeic inte l ledus nofter i d quod efe 
p r o p r i u m materíae ímmed ia t e per o r d i -
nem adex i f t é t i am. quía impofsibile eft 
q u o d in te l l edus nofter cognofcat a l i -
qu id nifihabeat certam quidditatem & 
eflentiá : atque ad eo cognofeit materia 
ex immediato ordine ad formam fpeci-
B ficam, & i n i l l o immedia to ordine cog-
nofe i t materiam,fecundum íuum genus 
caufae materialis ante ex i f t en t i á :&quan 
do cognofeit materiam adualiter exer-
centem genus caufaí materialis,prius 
cognofei t ipfam per ordine ad formam 
fubftantialem quam fub adual i exiften-
tía- Praeterea. E x i f t e n t í a c o r r e f p o n d e t E n í vt 'm 
c n t i í n q u a n t ú ens fub adualitate entis yo t í tu no 
& q u a t e n u s a b f t r a h í t a b inferioribus ab „off/} 
f t r ad ione f o r m a l í , v t fupra declaraui- re immm 
mus:ergo non poteft conuenire imme- ¿ i ^ ^ 9U 
diate e n t í , q u o d eft in pura p o t é t i a , nif i ¿inmA¿ ' 
median te , eo q u o d eft i n a d u . E t í icut erre% 
ens a n a l o g í c e dici tur de entein poten-
t í a ^ de ente in a d u ita ordo ad eífe de-
C bet c ó u e n i r c ent i in adu & entí in p o t é -
tía f e e u n d ú a n a l o g í a . A tque adeo ens 
i n po te r í a no d ic í t i m m e d i á t e f e e u n d ú 
fe ordine ad e i íe , n i f i med ía t e ente in ac 
tu : ergo materia no exercet caufalitate 
entis in p o t é t i a qu^ eft caufalitas mate-
rialis media exiftétia quá í m m e d i a t e per 
fe rec ip ía t .Pr íE te rea impl ica t , quod de-
tur al iquís adus in rerum natura extra 
D e a m , q u i non pertineat addetermi-
natam fpeciemrergo implicat quod ma-
teria í m m e d i a t e per fe fufeipiat exiften-
t iam non pert inentem ad determina-
tam fpeciem : ergo non exercet genus 
caufae materialis media exif tentía. Pro-
batur FIKC v l t ima confequentia: qu ía í i 
exerceret i l l u d genus media exiftétia,ta 
lis ex i f t en t ía non p e r t í n e r e t ad aliquam 
fpeciern^: 
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fpecié ,nec direfte nccredudiue . Itaquc A 
ex i í l en t ia q u x confcquitur ad forma ha 
bet eíTe quo l imicetuf ad cerca fpecié:8¿ 
, , c ó n f e q u i t u r a d u a l i t e P í u b tali linv.catio-
0 \ g x ne-.ci'teril exiftentia quas antccedit f o r -
tct mam n ó h a b e t a r j u o limitecur prorfus. 
fuinn^" £ x ¿¡¿¡-^ erg0 fen té t i a ,duo o p p o í i t a i n -
feffí KceF f e r u n t u r , f c i l i c e t , q u ó d exiftentia illa ha 
H mA*e berec o m n i m o d á perfedionemiSc q u o d 
Sf*; eííet imperfeót i í s ima inrcr omnes iG íux 
litares.Primum patee r n á i l la exil tentia 
no haberct á quo l imitaretur ad cerram 
p e r f e ó t i o n e m , ficuc nec ad d e t e r m i n a t á 
rpec íem:e rgo haberec o m n i m o d á perfe 
¿ l i o n e m . N e c eft d i c é d u m quod l imi ta -
retur i materia fecundum íe :quia mate- ^ 
ria eft pr incipium l imi tandi rem fecun-
dum condiciones indiuiduantes, no ta-
men í e c u n d u m rationem eíTent ia len .Si 
enim forniA fpeciiica ex íe ipfa non cííec 
lin>irata ad certam fpeciem n ó haberec 
l i ñ i t a c i o n s m cflentialem,per hoc quod 
reciperetur in materia pr im i.-crgo l ími -
l i tcr exiftentia non l imitare tur eftentia-
l i te r ex immediata receptione in maty -
ria prima,atque adeo haberet o m n i m o -
dá pe r fe¿ l ionc c í íent ia lé exiftenriíe. Se-
cundo m vero probatur:na i l la eífet exi* 
ftcntia mater i i ' p r im^ immediate : ergo 
eíTet imperfeótifsima exiftentia, ficut & 
materia ipfa eft i m p e r f e d . f s i m ú ^ e n s . E t ; 
M , q u i d é licúe materiain ratione purae p o -
' ® | t en t ix diftat in inf in i tú quodammodo á 
írw't q u a c ú q u e adualitate: quia pocét ia pura 
f ^ V * & qi:icunque adus in nulla ratione v n i - C 
uoca conueniuntrita exiftentia materise 
d i f t a re t in infinirú codemmodo á q u a -
cunque alia exiftentia, quod tamen eft 
impofs ib i le : i i á exiftét iai l la eífet e iufdé 
rationis fecundum quod exiftentia cum 
quacunquealia. Eft erg.^ mani fe f t a im-
p l i c a t i o , p o n e r é exiftentia materia? non 
omnino diftantc in perfectione ab e x i -
ftentia aliarü r e r u m ^ k u t dirtant poten^ 
tia 8¿ adus , & ex altera parte p o n e r é 
quod exiftét ia materia: l imi ta tur ad cer* 
ta pe r f s é l i oné ex v i materia?.Certe fen-
tentia quá impugnamn1:, ita eft có t ra có 
munem d o d n n a m ndhuc recepramin 
fcholis ,vt mé r i t o l i t omnino ab iplis ex 
p lodcnda ,& contraria a m p l c ¿ l e n d a , f c i -
l i c e t , q u ó d materiafecundum fe^S: qua-
tenus pura potcntia eft;fu apta ad reci -
p i e n d á f o r m a m f u b í h n t i a l e m , & exer-
cendum genus okttfig materialis:& quod 
debet materia efTe nuda o m n í adualiriN. 
te ad rccipiendam forma fubftantialera, 
& quod exiftentia fuperueniac rei con -
fticut^in fuá fpecie , non vero rei qua-
tcnus efr p u r a p o t e n t í a . 
Sccñda cóc lu f io . Impofs ib i l e eft quod - í i1/^ Atlt» 
agens al iquod creatum producat imme- tr ius ejt 
día te exiftentia in materia prima.Proba J«¿ fpea'c 
tu r . Impofs ib i l e eft quod agens natura- flri&fi&ixi 
le producat exiftétiá ñiíi media cffentia f lenrití . 
ind iu idual i tergo non poteft immedtate 
p r o d ú c e t e exiftentia. Antecedens p ro -
batur, A d i o agecis naturalis prius na tu-
ra debet confticui in cerra & determina-
ra ípecie qúá pofsit producere aliquem 
eñ jdú-.fed determinara ifta fpecies fumi 
tur per o rd iné ad forma fubltatialem 8c 
í pec iücam fub qua producitur eiíedu«!: 
ei go impofsibi le eft quod ages naturale 
producat immediste exiftentia nifi me-
dia efsétia indiu idual i ,ve l media forma, 
qua immediate conftituatur effedus i n 
í p e c i e . H ^ c cócluf io & ratio funt euide-
t€s,& ita ten eru r dicereil le anchor quod 
exiftentia qua ipíe poni t in materia , me 
dia qua exercec materia genus cauf^ m a 
te iaÜSjeft p roduda folú á D e o , & q u ó d 
nul lum agens extra D e u m j p o t e f t i l l a m 
exiftentiam producere, ficut nec poteft 
producere materiam.Sit tamen 
Tercia c ó d u í i o . I m p o f s i b i l e eft q u o d i ¡m't tdt lo 
Dcus educat immediate exidetia ex po rerum qii¿ 
tccia materia;. Pro in t e l l i ^é t i a huius có « « r . J T , * \ 
clul ioms notandu eft , q u ó d quáuis oes 1 
adiones Dei ad extra,fecundum quod á 
D JO p r o c e d ú t l in t i n f i n i t ^ perfedionis , 
t amé quatenus funt adiones ad extra ,& 
Deus dici tur de nouo agere ex vi efFec-
tus que de nouo producinfunt a l i q u á d o 
finita? per fed ionis , & vna elt perfedior 
alia,ratione e í f e d u s perfedioris . V n d c 
fi Deus immediate per fe ipfum p r o d u -
cerct exiftentia non d e t e r m i n a t á ad a l i -
qua fpecie , i l la ex v i fuá eflet infini ta i n 
eífe e.H.iítctif>vt fupra declarauimusrfi er 
go produceret exiirentícá in materia p r i -
ma,talis p r o d u d i o no cííec limitara ex ví 
ex i f t é t i c fecundü ícs& ex altera p i r t c ( v t 
probatum eft)non limitarctur eíTcntiali-
ter per materiam primam ita impof-
fibi lceft , q u ó d Deus producat talem 
exiftentiam in materia . Itaque ficut 
adiones qug procedunc aDeo tanquam 
á caufa vniuer ía l i quodammodo limita -
tu r p í r caufam c f í k i e n t e m particula-
P 1 r em: 
Deo» 
G o t . i / - A n exiftétiafit neceíí.ad causa mater. 
rem : ica eft neceíTarium quod e í F e d u s 
q u i fecundum elFe l imitacum proce-
dunt a Deo limitent-ur per fuas p r o -
prias formas & rpecificas tanquam p r r 
immediatam rationera l imi ta t ion is . Ef t 
ergo impofsibile,, quod Deus iramedia-
te per fe ipfum producán exiftentiam i n 
K o n f u eft materia nuda omni forma fpecifica , v e l 
ncusimme educar eandem exiftentiam ex po tcn-
diAreprcJtí t f l materia nudf :quia tune nec ex par-
c c e exis te1^ agentis ,nec ex parte effedus daré- , 
t U m inmd tur a i iquid per quodfarmal i re r l imi tare 
reria p r l - UK.exiftentia ad decerminatam perfe-: 
w<(< d i o B e m . Ec Gcu: cíl impofsibile quod 
Deus producat materiam nudain o m -
n i forma : quia eft necef íar ium quod i i 
a Deo p r o d u c i í u r in rerum natura ha-
beat cerram perfet t ionem quae proue-
n i t ex certa adualitate : ica i n prsefen-
t ; .H t quidem (i Deus produceretexif te-
t iam in materia nuda o m n i alia f o r -
ma , vel . ex i í l en t i a ¡pfa Hmitarer mate • 
riam ad certam perfedionem eí fent ia-
l em:ve l l imi ta rc tur a materia r quia non 
eft a l iud pr incipium , fed neutrum h o -
ra m poteft d i c i : nam fí priinurnjdeberec 
ip íaex i f t en t i a p ,ra2Ínteiligi prius l i m i t a -
t a i n f e , í i c u t a l b e d o prius i n t e l l i g i t u r 
fub determinara perfedione eífential i 
q u á determinet corpus ad eandem perf. 
f e d i o n e m . H o c autem non poteft d i c i : 
ná exif tent ía ex fe ipfa &: in ratione cu-
iufdam formae non eft determinatae per 
fedionis creatae. Q u o d vero non po ls i t 
Mdterntde d ic i f eeundú ,e t i á conftat : ná l i materia 
t e r m i n é aliquo modo dererminat forma ad certa 
formt foh perfedionem,eft ex vi d i f p o f i t i o n ú , p e r 
quas ordinatur ad ífram f o r m á , & n ó ad 
fHiomlas . i l lá :qu^ tamen d e t e r m i n a t í o non habet 
l o c u m ín prasfenti, cu Deus í m m e d i a t e 
educat exiftentía ex potentia materi^,, 
vel producat exiftentiam in materia.Sc-
quteur ex ijs quod fi materia haberet exi 
ftentiam fub qua exerceret genus caufae 
material is , i l la exif tent ía eí let pura p o -
tencia ad recipiendam formam fubftan-
t ia lem,quia propria ratio generis caufse 
materialis quam exercet m a t e r i a prima 
conf i f t i t in pura potentialitate ; ergo fi 
ex v i exiftemias exercet materia hoc 
munus /et iam ipfa exiftentía eft in pura 
potentia confequens vero eft r i d i c u -
lum : nam repugnar exíftentias quod fit 
pura potentia ad cífentiam vel ad fo r -
m a m , & ita repugnar h u í c exiftentíae, 
A quod fit pura po té t i a ad iftam formam. 
Scquitur etiara. quod forma non cauiat 
in fu o genere cauf^ formalis media exi-
ftentía : n a m í i ny ie r ia media exiften^ 
tia difponeretur ad formam , feu re- 4tt,r 
ciperet formam , 8¿ forma media exi - ''tfjfo'» ' 
í l en t i a i n í o r m a r e t materiam , f e q u e r c - ^ ,<<í^ '-' 
tur quod exiftentía d i fpcncrc tad exifté ^ 
t iam,quod tamen chimericum eft. Si d i - 'l rdJx^ 
cas quod exiftentía materiaí n ó 
ad exiftentiam q u o m o d o c u n q u e , í e d ad meílÍMt: 
exif tent ía formas , haec folut io friuola 
eft mam ficut vna res con í ide ra t a ín ge-
ne', e le habet ad alteram in generejetiam 
c o n í i d e r a t a ín particular! fe habet nd 
alteram in particular!: ergo fi ex i í l cn-
t i a í " genere non difponit adexiftentiá^ 
nec etiam exif tét ia in particulari poteft 
difponerc ed exiftentiam in particulari: 
•g fed ficut in genere i d quod difponit, 
vel id quod materializar debet eííe alte-
rius genens ab eo ad q u o d diíponit : i ta 
i d quod in particulari materializatdebet 
eífe alterius generis ab eo quod recepti 
bile eft in m a t c n a ; í e d exiftentía particu 
laris n ó eft alterius generis a quacuque 
exiftétia alia particulari:ergo nec habet 
a l iquod genus probabihtatis dicere, 
q u o d exí í ten t ia materia; dift inguiturge 
nere ab exif tent ía formae rec ip iend^má Exifitntk 
Q effedus formalis exiftentiae eft ciuldem inmntkf 
ratiops ín ó m n i b u s r ebus , c t i á ín ínfiní efl vmt 
t ú d i f t í á t i bus .E ten im ifte cffedus eít fa generis, 
ccrc quod res fit extra caufas lúas & c ó r 
f t i tua tu r in r e rú natura.-in hoc autéeffe 
d u non ínfpici tur eflentia vel natura rc i 
exíf tent is formaliter, fed materialiter fe 
habet taJis res. E t i t a ex i f t en t í ahomin í s 
di Ange l í & equí quoad ef fedú forma-
lem fui,eft eiufdem rationis, l icct mate-
riali ter dif t inguatur quatenus recepta 
i n hoc vel in i l I o : & entitatiue con i íde ra 
ta íit alterius ípecie i i n vno atqj in alio. 
E t propterea d i d u m eft fupra q u ó d r e -
dud iue pertinet ad fpecié eius quod fa-
cít exiftere. Ex quo co l l ig i tu r euídens 
a r g u m e n t ü ad propof i tum • Exiftentia 
materíse n ó d j f t ingui tur genere e x í e a b 
exiftentia f e r m ^ f e d ín vtraque tá fc i l i -
c e t f o r m a , quam materia caufat eun-
dem effedum fórmale &reiufdem rat ío-
nís : ergo exiftentia materia; non facic 
materiam capacem rec íp i end í exilten-* 
tiam forrase. C o n f i r m a t u r & manifefte 
probatur prgeedens ratio.Exiftentia ma 
terise 
I n Quxí l ,} . Attic.^FFimae pañis io5 
tena: pertinee redudiue ad i l l u d genus A 
materia: í icut exi í lent ia í o rma : ad ratio 
nem formseiergo fi ex i í l en t ia vnius d i f -
pofi t iue íe habet ad ex i l lé t iam alterius, 
prius debet i n t e l l i g i quod vnum d i l p o - . 
l i t iue fe habeat ad al terum.l taque prius 
intel l igatur quod materia fecundum fe 
difpoliciue íe habeat ad forma & ipíam 
materializet & quod forma í e c u n d u m 
¿reh* e^ forn:ia^zet matcrianij quam i m e l l í g a 
^ (..rf/- tur'P^a niater^3^zat'0 ^eu formalizatio 
¡¿Ifá ex parte exiftentiarum materiae & f o r -
9Ít literf*- n i ? ' £ t e n i m id quod reduól iue pernner, 
L_ ^ rat ionem altenus í equ i tu r lub hac 
f"!,'1' c o n ü d e r a t i o n e naturam i l l ius . Vnde l i 
exiltentia tam rorma: quam maten^ ex „ 
genere íuo c l l a l iquid excellentius o m -
n i ratione patt iculdri(vt declaratum el i ) 
&: exakeia parte ca ratione qua recipi-
tur in hoc vel iJlo íubie<5to pertinee r e 
ductiue ad ípeciera feu rat ioncmtahs 
í uL ie¿ t i , prius debemu« iniel l igete ef-
fentiam íeu rationem pan icu la r tm ralis 
f u b i e d i , quam intelligamus rationem 
particularem exiU-entia1 : & c o n í e q u e n -
ter prius debet in te l l ig i ratio pa i t uu l a -
ris materia in materializando, atque for 
ni se in formalizando,quam ratio exiff en 
XiX recepta in materia vel in forma 
quoad e o í d e m e í fe¿ tus , Conlequcns 
ergo eft c]uod materia raiione e M Í l é t i s 
non fit fubiedum capax forma?,nec etiá 
quod forma ratione exiftcntiae pof-
fit informare materia , fed poiius quod 
pr imo & per fe conuenit materiae t í í e C 
í u b i e d u r n forma?, atque foima? conue-
n i t p e r í e pr imo informare po í l e .ma te -
r i am.Atquef ia l iquo modo conueniunt 
iftg rationes exiltentijs earundem, i l l u d 
debet prouenireex v i ipfarum reru e x i -
f tent ium : & i t a f a l íum eft quod forma 
^ . .1 cauíct in fuo genere caufae formalis me-
r dldri» . & c . . . . . j 
día exil tentia. Sequitur ex i j s i d q u o a 
principali tcr intendimus in ifea con t ro -
uerfia,feilicet, qnod quamuis exiftentia 
requiratur ad matcriaiizandom adu ar-
que formalizandumrramcn haber fe c ó -
comitanter & non tanquam ra i io : immo 
vero habet fe confequenter rc fpedu 
eius quod propr ium eft materiae atque 
. . . formae. 
Pr^terea dechratur prsecedens d o -
•^ f dnna:quia n ih i l eft tam in t imum forme 
' quam tnbuere fpeciem : ergo quando 
ponitur forma i n a d u tribuens fpeciefn 
adu p r i u i in te l l ig i tur illa rnt ío t r i buen-
di fpeciem, quam" illa aduahtas in re-
rum natura. Itaquc i k x due lationes, 
í c i l i t e t , Ipccihcsndi & t f í e n d i , in a d u 
debent conuenire forma? o í d m e quo-
dam.Vel ergo prius conuenit forma: ef» 
le^quam í p e c i h c a i e vel é conueifor l i d i 
catur í e c u n d u m , h a b e t u r i n t e n i ú , qw o d 
íciliccc * forma in i l l o p r i o r i naturae i n 
quo in ie lhg i tu r Ipecihcare non i n t e l l i -
g i iur lub exiftentia : íi vero dicatur pr i* 
i n a m , n ó habet apparentiam. Q u o d pro 
batur. El le eft aduaiitas alicuius & eífe 
formae aótu informantis eft odualicas 
ipiius informationis a d u a l i S j & ita prius 
debet in t e l l ig i informa int ima ratio 
e ius , q u j eít tribuere Ipecié quá in te l i i 
gatur exiltemia,quae accidentaliier con F9Trn't A& 
u e m t í b i m a e . E c certe mirum ef t , q u ó d tM£it ]ecHn* 
¿ormae accidentaluer conueniat exifte^ d n m f i h e f » 
r c í k tamen quod forma communicet , i^ '^4 '^*: 
í u u m c í f e d u m formalem media acciden 
talt ex i l ten t ia .Non i n m o r c i p u r i n rei ta 
man i fe í t a : nullam enim probabili tatem 
i n u e n i o m opinione huius authoris.Ec 
bcet daremus ei q u ó d eífentia Se ex i í t en 
tia di i t ingueretur íola ratione , Si q u ó d 
forma haberet fuam exiltentiam part icu 
h m ü á identificatam cum eadem foimn* 
& í imi l i ter mater ia ,e í fe t omnino i m -
po í s ib i l c aífeíerc q u ó d forma tr ibueret 
clfa fó rmale media exiftentia , & q u o d 
mateiia cífet i n potentia ad formam me 
dia exif temia: immo in i l la d i f t i n d i o n e 
rationis deberemus p o n e r é ord inem Ín -
ter formam & exiftentiam , & dicerc 
q u ó d forma ex pnncipijs proprijs t r i -
bue re t eífe fórmale & Ipecihcum prius 
fccunduin rationem quam d t c c r e t u r e x í 
i tere. Q u^ae omnia conf i rmantur : nam 
quando cotum refultat ex partibus,liccc 
partes fecundum fententiam iit ius au* 
thoris habeant fuas exiltentias pa r t í a -
les : tamen compofu io primo & perfe 
non in t e l l i g i tu r ratione exiftentiarum 
pania l ium , í ed fecundum naturas par-
tium.-atque adeo prius fecundum ratio^ 
nem , eft quod partes vniantur fe-
cundum proprias rationes,quain 
q u ó d vniantur per e x i -
ftentia s. 
O 4 §. vni 
C e t í ? . An exifteda fit néceíT.ad causa mater. 
A 
§ , vmcus. 
.Súluuntur ohieñionesm contrarium. 
v A D argumenta pofita pro p r imo d i -
a c t H d i s m / I c t o mcon t r a r ium r e í p o n d e t u r . A d 
jU*xuscaH~ p r i m u m , v e r u m eíle quod ü cauí^i 
J^/ i f m re - a ^ ü a t ¿ c b c t e{pe aaualitas ípfa in rc rum 
n* r m n r a . mxVírz , ^ j ebe t eíle ipfa cáuia in rerum 
natura, ex h o c vero quomodo infertur 
quod pro i l l o pr ior i n a t u r s i n q u o e í t 
ptias iecundum pr$cifam rationem cau 
íaHtiris materialis intel l igatur cxif ten-
ti.vTraque n^hil oEnnino valet i f ta con -
- • feq.jcp.tia^n eodem i n l l a n t i in quo h o -
m o eft animal debet eGe ra t iona l i s iqüiá 
nonpote i l ; dari forma genérica a b í q u e 
^fuéasf pítrtifisa : ergo í ec ú d u m p ri m u ITÍ 
inftans conlideratioms in quo conl idc-
r j t u f homo fub rationc g e n é r i c a , c o n í i -
, r , . deratur t t iám fub rationc rpecihca fed 
r r t c p o m o^d-aj-^e q ^ o j ab eadé forma p r o -
terp-ddus í i e n j a t g r a ¿ u s geqericus & ipecificus d i 
etufde for- ^in¿-ti0 fplius"rationis fufhciens eft ad 
TnA' affirmandum q u ó d gradui gené r i co con 
nenie fuá ratio í'pecíális cum prascifione 
& fecundum pr ior i taré naturas qus nol i 
coiiuenic gradui fpecifico. S imi l i t e re r -
g o l icét ad l ioc q u ó d materia cauíet fe-
cundum fuum genus caufae ht necefla-
r i u m quodreal irer exiAar:tamehfecun 
dum pr io r i t a t é natura & a t t e a d é d o pr^ 
cifam rat ionem caufalicatis materialis, 
non eft necelfaria illa exiftentia ¡, feu vt 
melius dicamus non inc ludi tur illa e x i -
ftentia in conoeptu formali i l l ius caufa-
ürari». E t quamuis daremus illafli d i f t in 
«Sionem raticnis folum inter exiftentia 
& materiam,adhuc e íTe td icédum, q u ó d 
materia prius natura exercerctfuam cau 
fahtarern materialem quam intel l igerc-
tur exiftentia , vt pate t in c x e m p l o p o -
f i to . 
Q u j l etid . A d i l l u d q u ó d fubiungí tur in eodt m 
de cit(i\iíli- argumento, fe i l ice t , quod fi cauíalitas 
tdte tn ac" eft in a f t u ex hoc pra^cife eft extra cau-
t a r e d u p í i - í a m fuam arque adeo eft ex i í l ens ^ ref-
cado ratio p o n d e t u r la tere m á x i m a f a l l a c i á in hoc: 
nem folam n á a l i u d eft l oqu i de caufalitate in j d u 
eduf t l i tá - ab fo lu re : a l iud vero de caufalitate redu-
tt/, p l j c a n d o r a t i o n c m a d u S i A d vcr i í i candú 
q ú ó d datar caufalitas materialis in a d u , 
8 
non requir i tur quod pro i l l o pr ior i & 
p r ó p r i o conceptu caúíali tatis in te l l iga i 
tur aclus exiftentia.-, íed íufficit quod 
abfolute fit in a d ü , l i c í t primario non 
coftcipiatur v't in adu : at vero ad verif i-
c a n d ü m q u ó d materiae caufalitas eft in 
adu reduplicatiue & ad c o g n o ' c é d u i p -
fam caulalitatem prout éft in adu , ne-
ceíTarium eft q u ó d ibt ihtret exiftentia 
tár iquam propria ratio & primaria.Et íi 
cabilofe árguas etiamj p r ed io pr ior i na-
turse q u ó d eft prius f e c ú d u m ptopriam 
rationem cáufalitotis materialis, non in 
te l l ig i tu r cauíalitas illa vt in potemia: 
ergo in te l l ig i tur vt in adurergo in te l l i -
gicur exiftentia pro i l l o priori,refponde 
curhoc a r g u m e n t i i ( q u ó d aliqui,tam in 
ifta materia quá in alijs m a g n i l i c a t ) n u ú 
lam vim habere, fed parú verfatis in me 
taphylica facile decipit . Dicimus ergo 
breuiter, q u ó d pro i l lo pr ior i in genere 
caula; materialis ita concipitur folum id 
q o ó d e f t propr ium & Velut fpecificum 
i l l ius táulae , vt h ih i l prorfus intelliga-
tur p e t i i n c n í ad aliud genus vel ad áliá 
rat ionem q l ián iumuis íit eífentialis • dú 
tamen non ftt primaria : fed intelledus, 
•fcaere negatiue f eu praecifiue fe haber in 
q u a c ü n q u e alia ratione & refpedu eius, 
& ita pro i l l o pr ior i in genere caufaí ma 
teriaíis non c o g n o í c i t quod res íit in po 
tentia,nec eriam quod res Üt in adu.fed 
fo lum c |üodef t capáx recipienpi i l l ud 
cuius cít materia.Nam in hac prxcifa có 
í idera t ionc faluatur id quod eft p ropr iú 
caufae materialis. E t licct in rci veritate 
non d é t u r m é d i u m ínter efTe in poten ' 
tia & cííe in a d u , tamen intelledus po-
teft i n fuo cócep tu pr^feindere ab v t r o -
quc.Explicatur hoc manifeftifsimo exé 
p l o t n á e n s in q u á t ú e n i ' i n t i m e clauditur 
i n ó m n i b u s r e b u s » & ex altera parte no 
datur m é d i u m inter ens & non ens < & 
in te l ledus concipietts hominem vt ho-
mo eft,non concipit ipfum in quantum 
ens,nec conceptus formalis hominis eft 
edneeptus entis, fed eft conceptus prae-
cifé i l l ius quod primario coiiuenit ho-
min i .S imi l i t e r ergo, l icét non detur me 
d ium inter eífe iri potentia & eíle in ac* 
t u , tamen quia inte l ledus concipit id 
quod eft propr ium cauf^ materialis,nec 
concipi t quod talis caula fjr in potétiá, 
ncc criara quod íit in a d u j fed concipit 
i l l u d quod eft p ropr ium de primarium 
Trshctto 
p m téf-
»|Í£ fdfíXJ. 
talis CciufsE fecundum iñas rationes 
pr^ecifasinull iguntur pnoritaces naiu-
rae ¿¿ canfa l i t a túm. 
A d r e c u n d u m argumentum rcfpod-
detur^qu 'ód üccc ad hoc q u ó d caula a l i -
qua exérceac fuum genus c a u í a n d i r e -
qui rá tur quod ipfa íic f i róduct^- tamen fi 
m c o n í i d e r e t ú r racio caülandi in ge 
nere caufas matenalis, iF i ino i cm aduah-
tatemrequir i t in materia quam r&quiri t 
in ratione efFedus.Íta .-¡ue in ratione ef-
€ c ü u s formalirer loqueado ínc lud i t u r 
á d u a l i t a s exif tendi : quia íub éx i í t én t ia 
p r o d ú c i t u r quaelibet res vel íaUim ex vi 
produdion is reí quantum t ñ ex parte 
íua fequi turexi i lent ia n i l i í r t ipediatur 
vel prarueniatur a Deoicaeterum in excr 
tendo genus caufg matcrialis ío lum de» 
notatur potentia ad rec íp ier idum cíTe. 
E t ita i n ¡lia confequentia latét maxiniá 
fallacia. N o n enim valetj ad hoc quod 
taufa exercearfuarri caufá l i r a t em, requ i -
r i tu r q u ó d prius habeat rat ionem efFc-
¿tus p r o d u f t i : crgo in modo cau íand i 
in tc l l ig i tu r in illa tanta aftuaíiras atque 
inre l l ig i tur ratione cffedus.Etcnim ma 
teria prima non poteR habere rationem 
elfeftus fecundum fe conladerata , led.' 
quatenus indui t fornjam. Et generatio 
íicuti p r o d u d i o quíel ibet non termina 
tu rad partes rei produdae primario & 
per fe fed ad totum,atque adeo effedus 
Vi effedus eii d ic i t a d ü a l i t a t e m tot ius : 
at vero in modo cau íand i íiue matena-
l i te r , í iue formaliter non at tcndirur niíi 
ra t ió par t ís quse vel materializar vel For 
malizat. E t ita materia fecundum fe & 
t juatenüs pars eí l exerect gerius caufae 
materialisrat vero impofsibile e f t , q u ó d 
fecúdum fe & quatenus pars l i t e i í e d u s 
p rodudus . Ecce q ü o m o d ó maior adua 
litas requir i tur in eifedu vt eifedus el t , 
quá iri re f e cundú quod exérec t g é n u s 
caufíE mater ia l i s inón ergo valet a l iquid 
illa c ó í e q u e n t i a . E t ratio fundamenta-
lis horum eft diuerfa cognofcibi l l ta-
tas eiufdem reí f ecúdum diueria inflan--
tia fiue prioritates natura. I r áque Iicec 
in vno inftanti materia prima íit p rodu-
d:a,& iri eodem inftant i materializet:ta-
men in i l l o p r io r i natiira? , in quo conf i -
derarur (ub r.itione e í f e d n s , c o n ü d e r a -
t u r v t pars to t iuscompofi t i quod pr imo 
p rodúc i tu r & fecundum aduali tatem 
participatam á to to c a m p o í i t o : at vero 
A LI alio pr ior i natura , in quo confidera-
tur v t caufa materhlis in tc l l iq i :u r I ccú-
dum i l l u d quod eft hbi prc prium &: cu 
p rac idone á quocunque alio &: non fo-
lum vt non p ra - íuppohens to tum , verú 
v t ordinata ad hoc quod ex vnionc eius 
cum forma re íu l te t t o t u m . 
A d t e n i ú r e í p o n d c t u r , q u ü d exiften tfecefsttits 
tia eft necefiaria in codem i n f t a n t i , in efiendi 
quo materia caufat: & hsc nccefsitas cemt'rater 
partim eft concomitans,pait im vero Cü'ej7 covfe-
f t q ü e n s . E f t quidem concomirans fe.-^«rwffr j * 
c i índum quod in rei verirate i l l ud qu6d: habent* 
caufat adu debet exiftere adu : eft au té 
e ó l e q u e n s quatenus vnio materia: cum 
forma ordinatur ad cnV,nec ex hoc í e -
quitur quod materia fe iplam caufeté 
N o n crtim t r i b ü i t u r raaterise i l l u d eífe 
quod confequitur ,nif i t áquam fub iedo 
ex cuius potét ia edut i tur eífe .Et ita nu l 
lum eft in c o n u e n i e n s , i m m ó neceflario 
afferendum eft, q u ó d i l l ud eíle quo ma 
tena ex i f t i t i n rebus puré materlalibus 
ín quibus omnis ádua l i t a s educitur ex 
potentia matei ig, illuci[:nquam)eíTe ha-
B bet (e c o n í e q u e n t e r ad materiam , qua-i 
tenus illa cíl fubiedurii ptaehabens in Mater iÁ 
potentia talem adual i ta temil icct in co- frthabet 
dem inftanti exiftat materia p e r e á d e m tn fo te t i i 
adual i ta tem.Et hoc non eft m u h ü d i f - írxijíipíifií; 
ficile in te l l edn etiam mediocriter ver-
fatisin mctaphyfica. O p t i m c enim i n -
te l l ig i rur q i iod in inftanti generationis 
materia prima fimul fu in po té t i a ad eíl'c 
iecundum prioritatem caufa: materialis, 
Q 6¿ f imul habeat efle fecundum pnor i t a -
te caulas formalis : quia prioritates iftae 
poí funt mul t ip l i can in eodem inf tan t i 
fecundum illas diuerfas rationes e x p l i -
xatas-.atque adeo licct eífe habeat fe con 
c o m i t á t e r ad materiam in eodem inflan 
tntairieri ex altera parte habet íe c ó n f e -
quenter , qua ratione educitur ex poten 
tia materia». 
A d i l l ud quod íub i í íg i tu r i b i d é , q u o d 
lia?c necefsitas exifténtise in materia ad 
caufandum non eft per accidens & ex 
mera concomitantia , a l ioqu in materia 
poífe t elíe vnita formas & non exiftere, 
reípondet- t i r .vét iam eífe hoc argumen-. 
tum í ó p h i f t i c u m . L i c e t enim ex pura ra 
t ione materia &: c ó c e p t u materializan-
di non c o l l i g u u r per fe exiftétia fed i l la 
e x t r i n í e c e & per accidens fe habeatrta-
men in re impofsibile eft p o n e r é mate-
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riam exiftencem,rnie gcnus caufg mate- A 
Vropriusco r k l i S j n i í i ponatur ex i í t é t i a . Sicut quam 
cepntí re i uis inrebus quae in t ime & eflentialiter 
^ ejfen- vniuntu^quales f u n t , b o n u m , 8 ¿ verum, 
t U l i t e r v n i vnum non fe habeat per accidens ad a l -
thr alteri . t c r u m , í e d potius vnum elTentialitcr i n -
cludat a l t c n m :tamen in propr io c o n -
ceptuquo concipimus verum non i n * 
t r a t b o n u m , &: per accidens fe habetad 
cognolcendum verum in quantum ve-
rum efl: cognit io boni:f ic mul to melius, 
l i c e t i n r e nonpofs i t dari vnio materias 
cum forma ablque exif tent ia , tamen in 
propr io conceptu & propria ratione ma 
terializandi non intrat ex i f tcnt ia»immo 
i l l a per accidens & cxtrinlece íe habet 
ad noc genus c a u f a n d í . 
A d argumentum pof i tum pro fecun* 
do d i d o r e í p o n d e t u r . Falfum omnino 
e í f e , q n ó d materia caufet mediante fuá ^ 
entitaie fecundum quod entiras aétualis 
ef t , íed potius cauíat per i l l a m í e c u n d ú 
quod cft a l iquid in po té t i a ad eífe a¿ tu : 
¿¿ l ice t caufet per entitatcm fuae eífen-
tiar q u í eí l achialis , non tamen cauía t 
per ipfam fecundum quod adualis ,vt iá 
explicatum eft. 
A d confirmationem patet ex di«fHs. 
j Negamus enim quod caufalitas m a t e r i » 
p rou tab illa progredi tur fu aliquid e x i -
í l ens extra caufas: qua propter licet ex 
parte t e r m i n i ordinetur i l ta caufalitas 
a^d rem vt exiftentem extra caufasr tamé 
€x parte principi j materialís non c laudi -
tur illa exiftetia. E t quidem folum pro-
Latur i l l o a r g u m e n t o . q u ó d ficut ex par 
te e í f e d u s datar exiftentia extra caufas» 
i ta ex parte caufx efhcientis datur eade 
exiftentia,non tamen ex parte caufse ma C 
ter la l is . E tcn im modus caufandi e f f -
-cienter principalirer cft per quandam 
communicat ionem proprije adualitatis 
q u x eft in ipfa caula eff ic ié te : caterum 
modus caufandi caufa; matsrialis n ó eft 
communicando id quod materia habet 
adu^fed potius i d quod in e í f e d u repe-
r t u r a d u , debetprshaberi í o l u r n i n p o 
t en t í a materia. 
C O N T R O V E R S I A 
d e c i m a o B a H a , 
lu natur^ completa 
V trum exijlentia mtftr*fokjlmtia* 
tü comfotct Jít immcdúte aftus 
felius natura etUmfar^ 
tmm eius, 
V A R E Z difputatione.31. SitAftC 
5 citata f c d . n . t e n e t e x i ñ c n t u s 
generahter l o q u í n d o , n ó cífc 
a¿ tum folíus eflentiae comple 
taejed ficut d i f l ingui tur eílentia in tota 
lem & partialem Teu completam & i n -
complctam^ca etiam d i f t ingu idum eífe 
exiftentiam intra i l l um ordinem : exifte 
tia ergo partialis i m m e d í a t e conueme 
p a r t i e í i c n t i x , quamuis integra exiften-
tia natura; immediate re íp ic ia tcomple^ 
tam cí fent iam. 
Probat hoc : quia partes funt adualía 
entia, l icét panialia: ergo indudun t pro 
prias part íales exiftentias.Alia argumen 
ra quas a d d u c i t , raanent foluta ex didis 
ín praecedente controuerfia. 
H i n c c o l h g i t , exi l lentiam non fera-
per eíle entitatcm fimplicem ,necfem-
per compofi tam , fed talem efie qualcm 
exigi t e í lent ia . I taque f» eífentia l i t f im-
plcx Gmulque fit completa ac integra 
exiftentia,firail i ter crit fimplex : fi vero 
e í lent ia fit í implex & partialis exiften-
tia, ftmilitererit fimplex & incompleta: 
& h u i u f m o d i funt exiftentiae materij & 
f o r m ^ . Si vero eífentia fit compofita ex 
forma 5: materia,fitque completa, í imi-
l i modo exiftentia erit compofita ex ext 
ftétijs materia? & f o r m ^ & integra acto 
talis in fuo ordine.Denique (ait)fi eífea 
tia fit compofi ta quidem ex materia 8¿ 
forma', non tamen fu tota eífentia, fed 
pars integralis alterins, fimilcm feu pro 
por t ionalem habet cx i í l é t iam. Sic enim 
caput verbi gratia , vel manus partialem 
habet exiftentiam ex fuá materia & for-
ma compofiram, quae ideo partialis eft, 
quia ex materia partiali conftat & ex for 
m a v e l partialiter &linad9quate infor-
mante i i lam partem materise. HarcSua- ExtÜentk 
r e z , q u í totexiftentias mult ipl icat vt eas mimts m* 
gymnafia bene in f t i tu ta 8c antiqua cape merfc mate 
re non pofsint. r i* yum 
Pro in tc l l igent ia ergo huius notanda ¿ l i* formA 
eft diíFercntia inter modum quo forma juaeducun 
eífentialis habet eífe elfentiale & ípeci- tur ex poté 
fie 
um atque exiftentia facit res exíftere tueinfiem 
extra caufasmam il la dat eífe per veram mMín** ¿ 
& rcalcm 
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$C r eakm Informationem:at vero exi í lc 
t ia ex genere fuá d a t i l l u d e í í e í u u m per 
m o d u m terminat ionis . E t quamuis,vc 
declaratum e ñ , exi í lent ia creara vt crea, 
ta efi: veré inforraet > tamen non eftita 
immerfa materise feu eidem commen-
í u r a t a a t q u e forma fpecifica. Icacjuc l i -
cetforrna rpecifica d e t e í í e materise, t a -
men propter perfedam inhíEÍione » qua 
mediante dat eíTejComEnenfuratur perfe 
¿le m a t e r i g , ^ : í e q u i t u r modum iplius 
quando educitur ex potentia e i u í d e m 
(nunc enim non loqu imur de anima ra-
t i o n a l i . ) Q u o fit vt í i c a t f o r m a ; acciden 
tales quando extenduntur. per a l iquod 
t f u b i e ó t u m j f e q u u n t u r naturam eiuldem 
quoad e^ ren í i onem Se d iu i f ib i l i ta tem, 
p r o p t t r í i lam commenfurationcm q u á 
dicunt cum rubie£í:o)ita p ropor t ionab i -
. ,1 , l i ter eft dicendum de formis ípec i í ic i s , 
. quae dant eííe al ícui to t i c ó í l a n n ex par-
'• ' t ibus, qus ita c o m m e n í uranrur eidem, 
• v t lequanrur naturam eiu? quo a d d i u i -
*ir U ' í ib i l i ta tem in partes. £ t í i c u t t o t u m n ó 
habet omnimodam vni ta tem, ita forma 
tot ius feGundum i i h m c o m m e n í a r a c i o -
nem habee a l iquomodo ídem genus di-, 
uifibilitatis : & c ó f e q u e n t e r ficut t o t u m 
d iu id í tu r i n partes, ira eífemia toi ius tk 
efl: totalis & diuiditur- in eíTentias part ía 
Jes a l iquomodo : caiterum exiftenria no 
habet i l l am commenfurationem cum re 
quam facit ex i í l e r e ,& ita confert eidem 
reí per fedionem, abfque participatione 
tamen imper feé l ion iv quae eí l in re ex i -
ftente í icut participac forma dans eífe 
fpecificum . Itaque quodammodo l o -
quendumef tde exirtentia ( k u t de an i -
ma ra t ioqa l i , quíe quamuis det eífe co r -
p o r i & ó m n i b u s partibus i l l i u s : tamen 
non participat a corpore iüam imperfe-
d ionem quam participant forman o m n í 
no irnmerfae materiae.Sunt enim q u x d á 
formg hu iu fmod i i t a participantes i m -
perfedionem materise qua informant & 
co rpor i squod aduantjVt í int diuifibi? 
les ad d iu i f ioncm corporum:& ica d i c i -
tur forma d iu i l ib i l i s j to ta in to to & pars 
eius dici tur effc in parte corporis , quod 
tamen non habet anima ra t ional is ipro-
port ionabil i ter crgo ex!Í ien t ia , l ice t ve-
re informet & dependeat a re e x i í l e n t e 
in fíeri Se in cenferuari,tamen habet mo 
d ú a ó t u a n d i immaterialiorem quá forma 
fpec i í i c aqu^educ i tu r ex potetiamaceri^. 
A S í t ergo. C ó c l . Generaliter l o q u é d o 
deomnibus cílentijs materialibus prgtcr Fxi í íentU 
hominem, in ipüs datur yna tantum exi-r termindt 
ñ é t i a totalis , nec debet peni aliqua alia modo ituii~ 
ex i í l en t ia partialis.Haec patet ex funda- utfalu 
m e n t ó p o í i t o : nam e x i í t t n t i a dat eíTc 
per modum v l t i m i t e rmim & non per 
omnimodam commenlurat ioncm cum 
re cui tr íbuic effc:ergo dat effc per mo-
dum quendam ind iu i í ib i l em non ve-
ro per modum diui í ib i lem in partes. 
Confi rmatur exemplo anima; rationa-
lis. L ice t enim anima rauonalis det eífe 
t o t i compqi i to & parcibus, non tamen 
reperitur anima totalis in t o t i & anima 
^ partialis in par t ibus , íed vnica &: cadem 
' anima d.u eiíe modo ind in i f i b i l i to to 5c 
pai tibus-.ergo f imi l i ter vnica & eadem 
exi í len t ia dat elle totijív partibus, & n ó 
debet d i f t ingui lecundum diuerfas exir 
ftentias parrialts. 
Prairerea.Eíi que in inferioribus inuc 
piuntur d i íper la , vHiuntur in f ü p e r i o n : 
íed exi í len t ia habet quandam luper io r i 
ratem ad ouuies elientias crearas, vt dc-
ciaratum c í l i c rgo quantumuis eíTentiíE 
- habeant aliquam diu i í ib i l i ta tem fecun-
dum illam rationem partialis & to ta l i s : 
tamen exi í len t ia habet o m n í m o d a v n i , 
tatem.PrtTtcrca. Ex i í l cn r ia pr imo & per 
íe conuenir toti^ partes yero non d i cun -
tur ex i í le re íed coexi í le re ad ex i í l en t i a 
totiusrergo irnpertinens eíl addere par-
ticularem exi l lent iam panialcm praeter 
_ vnícam totalem & ind iu i í ib i l cm conue- V<VM 
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nientem toti .Antecedens eíl commune í.>yw> , 
p ro loqu ium o m m u m metapnyncorum vnior]~ , 
& p h i l o r o p h o r ú , c ó f e q u é t i a vero proba ,fí t c r . r . - • . r.- ' (Undummo 
tur claretquia fi partes cocx i í lu t ad ex i - J 
Itentia totius-.tranutur ad modum vmus „ rr 
cxittentia; totius & 'non e contra vnica 
ex i í l en t i a t rahitur admodum earum par 
í i u m , & c o n í e q u e n t e r d i u e r f i parres n6 
caufant diuerfam exi l lé t iam partialem. 
Conf i rmatur .Si ponatur diuerfa e x i í l c -
tia partialisjilla in qualibet parte debet 
fcqui naturam eiufdem part is: fed c o n -
fequens eíl contra i l l u d p ro loquium po 
Í i tum.-Tunc enim pars diceretur ex i í l c -
refecundum fc ^ ipfa non í c q u e r e t u r 
naturam vni.us exi í lent ia ; totius. ín tan-
tum enim dici tur fequi ex i í l en t i am t o -
tius in quantum in parte,quo ad ex i í l en 
d u m n o n conf ider i tur quod propr ium 
&.part iculare eíl i ihus pan i s / ed quod 
e í l 
Cct,t S.De exiíletia partía nature completa. 
eíl: p ropr ium ipíi t o t i . Nec valet dicere 
txí&entia quod ipí^iuet exiftemia totius eí l q u x 
totfus non d iu id i tür in exi í len t ias par tk les^ hoc 
(lnitditítr c n i m man i f e í t e cft falíuiT)propter eade 
• ex'¡¡}en^ ratione-.Tirquiatunc e x i f t e n t i a t o d u s n o 
tUs PArtia traherct a d í e partes ad c o e x i í t e n d u m , 
l(St fed ipfa diuidcretur i i i partes & coexi-
fteret totutn partibws partialiter compo 
nentibus exiftentiam e iufdé . Píaeterea» 
N o n datur gcneratio partialis qua vna 
pars alicuius cotius generetur, fed í b l u 
vna gcneratio,qua t o t u m generatur:er-
go ncc datur cxiftentia partialis pro a l i -
qua parte eiufdé to t ius . Ante ceden s efe 
n i a n i f e r t u í n , c o n l e q u e n t i a vero etiá eft 
nota : quia gencratio terminatur ad rem 
l ü b exii tenna : ergo íi datur fo lnmvna 
generaí ' iOinon p o n u n t u r m u l t a e í e x i f t e n 
Cenerdtio ^ Part 'ales'Confirmatur p r imo.Gcnc-
. ratio n ó intelli í?itur quod ad vfque p ro -primo te) - . ü i i r 
^ ducatur t o t u m vt tocum ele: ergo nec 
A exiftentia ¡ q u x communicatur primo 
t o n , ctiam c ó m u n i c a t u r í ceundar io par 
tibus a b í q u e additione noug aólualita-
tis.Si vero dicarur í e c u n d u m , i l l u d etiá N ^ J i 
e r tman iFe fcé f a l fummam adualitas ge. tuitl itdtí 
nera i ion í s non c ó m u n i c a t aliquid prius-p^^,- - *, 
partibus quam i l l u d communicet ^ H ^ e n e u n t 
ejfctotius. in re l l ig i tu r a l iquod eíTc quo ad vfque 
producatur idem totum.Probatur c o n -
iequentiajquia eodem modo eft loque-
dum de generatione atque de cííe quod 
produci tur ex vi generationis. An tece -
dens vero probatur-.quia quando fo rmá 
v n i í u r materic,licct incelligatur gencra-
t io i n fierijíamen i n fa¿to efife fo lum i n -
te l l ig i tur quando to tum reiulrat ex rali 
vn ione . Conf i rmatur fecundo.Genera-
r lo pahiua folum rec ip i tur in t o to vt to 
cum eft:crgo ante p roduf l ioncm i l l ius , 
tot ius non mtc l l ig i tu r al iquod cííe par-
tiaic in partibus.lJrobatur c o n í e q u é t i a : 
quia l i pr^cederet i l l ud e í re ,e t iá deberet 
product ex- vi gencrac ionis ía rque adeo 
prius reciperetur gcneratio pafsiua in 
partibus quam in to ro :quod tamen non 
E a l e e x i - habet apparentiam. Cot i rmatur te r t io . 
Ü e n t i a te- i í l u d e í í c part íale vel refultat in par t i -
t i » s cammú ^us es e^e tot'^{ q ^ pr imo recipitur in 
nicdturpar toco ex vi generationis, vel e c ó t r a e í í e 
tibus tócale q u o ú recipirur in t o t o refultat ex 
exii tcnti jspart ial ibus receptis prius in 
pai t ibus. P r imum dici non pote[t S quia 
gencratio ipfa quas primo terminatur ad 
t o t u m non dicit peculiarcrn a d u a l i r a t é 
fuperadditam per quam r e d i l t e t i n par-
tes,vt n o t i í s i m u m eft: ergo nec refultat 
noua adualitas exiftentias in partea poft 
aótual i ta tem totius , fed l icut vna gene-
ratio quae pr imo terminatur ad t o t u m , 
communicatur partibus í e c u n d a n c , ma 
nentibus íub eadem adual i ta tc , ira vna 
nec in te l l ig i tur t o tum generari e 
quod partes £enerantur:er<>o nec reful , 
tat elle exiltentia; in to to ex partialibus p4rt á * 
exiftentijs.Pr^terea.Licet partes antece í f • U^ 
dant t o t u m ín genere caula; materialis, 
tamen to tum anteceditpartes in genere 
cauf.e formalis:& communicat partibus 
cííe acluale quod habent : ergo no fiinc 
exiftentia? aliqu^ parciales in partibus, 
praster vnicam exiftentiam totius com-
municata partibus.Probatur antecedes: 
quia partes recipiunt perfedioncm fim 
plici ter á t o t o r e r g o comparantur adip p4rj ^ t 
fum tanquam materia íufceptiüa , & iic copamur 
fo lum antecedunt t o t u m in genere cau in ^cncre 
matcnalis. L i ce t cnim forma verbi c ^ 
gratia^det eíTe to t i & fie antecedat to tú r ia l i s tdt l 
i n genere caufe fo rmal i s , tamen confi- ním 
derata prsecife in ratione partis compo-
nentis recipit per fcó l ionem rimplíciter 
h. to to:&: habet fe vt materia totius. C6-
fequentia vero probatur:quia ficut qua-
do forma fubftantialis communicat eíle 
fubftantiale mater ia ,non datur particu-
la ree í íe fubf tan t ia le communicatum ma 
ter Í3B,&receptum in ipfa,diftinchim ab 
eíTe fubftantiali f o r m ^ i m m ó f o r m a i m -
m e d í a t e per fe ipfnm confert taiecíTe," 
t a l i te rquod e í í c d u s formalis comunica 
tus materia: no difeinguatur ab ipía for 
ma coniunfta materi íe : ita fimilirer c/r >,.•„. 
^ quando to tum communicat ef lepart í - •^m¿uU 
bus,non debet afsignari in ipfis partí- Cctmmuí 
bus particulare cííe d í í t i n ñ u m ab eííe _ M^t-
t o t i u s , led to tum immediate per feip-' y s l 
í u m confert pariibus eandem exiften-
tiam quam habet.Er quidem fundamen 
tum huius rationis ex co defumitunquo 
•niam cum materia confidcreturvt in po 
tentia ad recipiendum elle vt immedia-
te per fe fit íufcept iüa formee v e l a ñ u a ' vlffertt'u 
litatis,ipfa aólual i tas , ita ímmediatema inter fttrrl 
teriam terminat ,v t non fit neceííarium, cipdre fet-
al iquod aliud in te lÜgere ex parte mztz feft tone A 
r i a» ,v thabea t eííe per eandem adualita- aufíifomii 
^tem formge ad di iTercntiam huius quod //'crVí 
participar perfedionem ab altero in ge- ja, effeten^ 
npre caufz e f ú c i e n t i s / m quo debet me- te. 
diarc 
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díare f o r m a , qua immediate fiat talis A 
par t ic ipat io . H o c fuppo í i to cum partes 
comparentur ad t o t u m i n genere caufse 
m a t e r i a l í s , funt immediatefufceptiu^ i l 
l ius per feó l ion is qua t o t u m ad:uatur:6c 
confequcntcr immediate par t ic ipá t ean 
dem exiftentiam quae aftuat to tum abf-
quceo q u o d illa d iu ida tur in partibus. 
Conf i rma tur : quia licet partes inter fe 
d i f t i nguan tu r , tamen in ordinc ad t o t u 
vn iun tu r , 6¿ fub vnione rcc ipiunt perfe 
¿ t i o n e m to to : ergo e á d e m exiftentia 
aftuantur qua aduatur t o t u m . Probatur 
confequentia:quia fí particularis exiltc > 
tia partialis c o r r e f p ó d e r e t vni par t í qu*. 
non correfponderetal tcr i , tune n ó par-
ticiparet i l lam á to to fecundum quod B 
pars:quia vt fie vn i tur alteri part í atque 
adeo non inueni tur in ea ratio recipien-
dí d i f t i ndam per fed ionem. Sed dicet 
i l l e a u t h o r , q u ó d ifta exiftentia partialis 
n o n eft c o m m u n í c a t a a t o t o , i m m o an-
tecedit in parte fecundum f c . C ó t r a hoc 
gjtjtd com~ tamcn c[\ argumentum , quod fupra fa-
mniutnr (^uni e^ a¿h)aii tate generationis,qu^ 
pArtms n | f1^ communicat partibus prius quam 
Pllis. com' t o t í , dicerc vero q u o d partes h a b é t fuas 
mmcAtar ex:iftentias non ex v i generationis , fed 
^ fecundum fe & antecedenter ad genera 
t ionem,eft o m n i n ó falfurn:nam pars i n 
ratione partis non habet aliquam perfe-
d ionem ,qu3E non fit participata a t o t o . 
I taque l icét imaginaremur q u o d mate-
ria fecundum fe anteaquam compone-
rec t o tum haberet fuam exiftentiam & 
f imi l i t e r f o r m a , tamen quando a d u a l i - ^ 
ter componunt , liabent tantum vnicam 
per fed ionem fimplicirer exiftentiae v t 
feructur vnitas í í m p l i c i t e r , quas r e p e r í -
t u r i n partibus qu^ c ó p o n u n t t o t ú . Exe 
td'texi- p lum eft in anima rat ional i . Antequam 
/ W t uní enim componat t o t u m habet fuam e x í -
m&rAñonA ftentiam, n i h i l o m í n u s poftquam vni tu r 
^ í / f 9 - t o t í non habet par t ícu la rem exiftentiam 
fkf. d i f t i n d a m a t o t o , fed eadem exiftentia 
exif t i t qua sx i f t i t t o t ú : i m m o licet prius 
coramunicet fuam propriam exi f té t iam 
t o t i , tamen confiderata poftea in ra t io -
ne partis componentis t o t u m , l i i b o r d i -
natur eidem exiftentiae quam ipfa c o m -
municabat t o t i . Simil i ter ergo l icét da-
remus in materia & alijs formis qu^ edu 
cuntur ex p o t é t i a materiae particulares 
e x i ñ e n t i a s anteaquam haberent ratione 
part ium vnirarum in t o t o , t a m e n pof t 
v n í o n e m fo lum deberet dari vnica e x i -
ftentia quam partes vt vnitce participa-
ren th t o t o . P r í e t e r e a . V e l exiftentia par-
tialis quae reper i tur in partibus eft ex i -
ftentia f impl ic i te r ,v f 1 í c e u n d u m qu id : 
íi dicatur p r imum , fequitur quod par-
tes non fint in potentia f implic i ter ad 
recipiendam exiftentiam t o t i u s : confe-
quens eft manifefte falfum-.ergo. Proba 
tu r fequcla . Habent exiftentiam fim-
plici ter : ergo non lunr in potentia fim-
pliciter ad exrftentiam aliquam. E ten im 
implicat quod id quod habet cíTe l i m - E¡!eymPtTi 
pliciter fit in potentia í ímpl ic i t e r . Si d i - *** 
catur f e c u n d ú , a r g u i t u r l i c .Omne quod J , l f c *fj\ 
eft tale f e c u n d ü quid p i^fupponi t quod €'iílíf ítfídt 
eft tale fimpliciter,^ impofsibile eft, 
q n ó d ínráírqub í u b i e d o recipiatur prius 
cíTe fecundum quid,quam eífe í ímpl i c i -
ter : ergo íí i l la eft exiftenria fecundum 
qu id , p r ^ l u p p o n i t exiftentiam í ímpl ic í 
terrergo anteaquam partes habeant e x i -
ftentias parriales & fecundum q u i d , pre 
f u p p o n i t u r q u o d habeant vnicam e x i -
ftétiam í ímpl ic i ter paiticipatam a l o t o : 
& confequenter falfum eft dicere quod 
partes fecundum fe habent illas exiften 
lias parciales. 
E t nota , quod Suarez dic i t íflas ex i - .nu 
ftentias partiales d e p e n d e r é ab exif ten- c/ift exi"e 
t i a t o t a l i , atque adeo eí fe in potent ia ad t u f'trtiít~ 
talem exif tent iam. Contra hanc tamcn lJs^ePcn~ 
d o d r i n á ( quai eft principalis in i f to au- abvnA 
t h o r c ) a r g u í t u r fie ex ratione dudumfa eXí^entlA 
d a . N a m íi i l l ^ ' exif tent i f part icipát per- tot<i^*. 
f e d i o n e m í ímpl ic i ter ab exiftentia t o -
ta l i , impofsibi le eft quod prgintel l igan-
tur tanquam perfediones partium an-
te quam partes ipfae participent exiften 
t iam fimpliciter á t o t o . Q u o d fi prius 
participent iftam exiftentiam, í ícut eífe 
fimpliciter,debet a n t e c e d e r é eífe fecun 
dum qu id fequitur quod impertinenter 
omnino ponatur particularis exiftentia 
fecundum q u i d . E ten im i l k i d quod eft 
i n rerum natura í ímpl i c i t e r , imper t inen 
ter omnino reciperct adualiratem per 
qua exifteret f e c u n d ñ quid , l icét enim 
i d quod habet perfedionem í ímpl ic i te r 
i n vno genere , perficiatur etiá fecunda 
qu id peralia q u ¿ funt alterius generis: 
tamen i l l u d quod in genere exif tent ia 
eft in rerum natura fimpliciter,impertí 
nenter omnino habet eífe exiftentia fe-
cundum quid : i g i t u r fi partes redpiunc 
- a to to 
Cot . i g.De exifletia partí u natur^ completse. 
^ t o t o cxi f lent iam f impl ic i tcr ¡ m p c r t i -
ncns eft omn inp eífe exiftentiae Iecun-
dum qu id . 'E t prasterea.In mate r iapr i -
ma non potefc pon i aliqua forma acci-
dentalis ante formam fubftantialciquia 
eífe fecundum cjuid non poteft antece-
d e r é eííe í i m p l i d t e r , & quia cu materia 
eífcnt ial i ter l i t in potencia fimplicitcr 
t deber pr imo r e c i p e r e a d u a l i t a t é f i m p l i -
Parresrect c i t e r .Ho c ig i tu r e o d é modo proceda-
jfiunt efe mus in eífe partium-.nam fi partes eíTen-
fimjdiciter t ía l i ter fubordinantur to t i & par t i c ipá t 
tota. cíTe f implici tcr á to to , d icunt pr imo & 
per fe ordinem ad t o t u m á quo p a r t i d 
pant eífe l i m p l i c i t e r ; ergo non debent 
prius recipere aliquam aliam exiftentiáé 
Ec in hoc fundatur communis d o d r i -
na í e m p e r in ícho l i s adhuc recepta, 
q u ó d nec materia habet aliquam perfe-
d i o n e m adualera ad recipiendam f o r -
mam fed quod debet eífe in po té t i a l i m 
pl ici tennec partes componentes t o t u m 
habent a l iquod eífe praeter i l l u d q u o d 
recipiunt á to to iquia fcilicet t á m mate-
ria comparatur ad formam vt faeiens 
v n u m í impl ic i te r cum i l la quam partes 
ad t o t u m vt efficientes vnum í i m p l i d -
ter cum i l lo & in i l l o : & c o n f é q u e n t e r 
prima & in t ima atque eífentialis racio 
rtiateri^ efepura poten t iah ta^ad-s í fe íim 
pliciccr receptum a f o r m a , atque adeo 
in t ima & prima ratio partium vt partes 
f u n t & ef t ic iút i l l u d vnum cum t o t o , de 
bet eífe fo lum fub ordinat io fimplidter 
. . ad totum,8<: non debet i n eis p r s fuppo-
tfnn rejit ^ n ia l íqUOd eífe fecundum fe. 
t t r v n a e x t Prjeterea nota, q u ó d neepoteft pon i ' 
Jr vmca exiften t i a toralis quae reíulcet ex 
ts f v / í í r " exifeentijs parcialibus:quia vel talis ex i -
ta i exi fcentja difc ingui tur ^ partialibus f imul 
j ennj s . f u^p t i s vel efe idem cum i l l i s : p t í m u m 
" non poceft d i c i , quia t o t u m non addic 
aliquam entitatern fuper partes f imu l 
fumptas , fi vero dicatur fecundum , & 
exiÍLentia totalis non dif t inguatur á p a r 
t i a l i bus , fed fie i p f^ part íales prout í í -
m u l famuntur , fequirur quod t o t u m exi 
ftat per exi í tencias partium formaliter, 
quod tamen falfum eft:nam potius c c ó 
tra exiftentia prius debet confiderari v t 
efetouus,dejnde prout communica tur 
partibus.Scquela vero probatunnam íi 
exiifentia i l la totias non efe noua en t i -
las d i f t i nda ab ex i í t en t r j s partium,nec 
criam t o t u m diceeur exiftere per a l iqu id 
A d i f t i n d u m ab exiftentijs part ium ; ergo -
formali ter ex i l t i t per ex i í ten t ias pa r t iú . 
Ee quidem d ice re>quód ex vnione i l l a -
r u m exif tentiarum refultat vna exiften^ 
t ia totius,efc o m n i n o imaginariummarft 
quaelibet exiftentia partialis definerec 
cíTe,atque adeo habercraus intentum no 
ferum , falcim quoad hoc quod poft d i -
d a m vnionem non maneret i n aliqua 
parte exiftentia partialis propria , f e d i 
q u o d exiftentiae parciales d e ü n e r e t eífe 4 
v t reful tare t vna total is . Tumprasterea 
quia exiftentia partialis formosr quaí edu 
c i tur ex potentia materiíe n o n eííet fuf-
ficiens vt medía illa exifteret t o tum : er-
go nec eadem exiftentia adiunda exi-
f tent i íE partialt materiae erit fufficiens 
, v t per eam exiftat to tum.Probatur con-
fequenria : quia exiftentia matcrisB eft 
^ i m p e r f e d i o r etiam in i l la o p i n i o n e q u á 
exiftentia forma: : ergo ex eo q u o d a d » 
iungatur eidem exiftentisB formae non 
ef f ic i rvnam rationem completam qua 
raediamc exiftat t o t u m t f i t ergo c o n í e -
quenSjVt exiftétia compleca qua totum 
exif t i t conueniat immediate ipíi & non 
par t ic ipeturex p a r t i b u s . I t e m e t i á q u o d 
cum é concurfo partes recipiant imrac-
día te : i f tam exi f té t iam per quam to tum 
exif t i t fit omnino impertiuens alia exi-
ftentia partialis . K m dtffí* 
I t e m efe omnino imaginarium dice- nutttrfAf* 
r e , q u ó d partes di fponuntur 8¿ fiunt ca- tes per exi* 
paces ad recipiendum clfe i l l u d f irapli ' ftttidsfrnr* 
ci tera t o tomed i j s exiftentijs partiali- t U l e s d n 
bus. Nam per tales, ex i í ten t ias non con cipiendm 
f t i t u u n t u r i n ratione partium needicúe efteAtotü 
eífcnt ia lem ordinem ad totum;ergo no 
C fiunt capaces eífcntial i ter ad rec ip iendú 
eífe i l l u d to to . Probatur con íequé t i a ; 
quia o rdo ad t o tum fundatur in par t í -
b u , ín ratione ipía eíTcnciali partium. 
Confirmatur.-nam exiftentiae partia-» 
les c o n u e n í r e n t accidentaliter illis par-
tibus:ergo medijs eifdem exiftentijs no 
dicerent paites elfentialem ordinem ad 
t o t u m . Confequent ia ifta eft euidens, 
Nec p r o r í u s valet d i c e r c , q u ó d partes vt 
a d u íun t dicunt ordinem ad to tum,a t -
que adeo quod i l le ordo fundatur in exí 
ftentijs partialibus. H o c in quam friuo- B^ue fin* 
l um eít & facile reijeicurex dodrinafu ^ W Í ^ -
perius pof i ta . Quamuis enim ve partes tionem fítr 
referantur ad t o t ú realiter debeant exi- ttumAiUo* 
i tere , ficut debet exiftere quodlib?t rela tnm, 
tiuur» 
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t iuum quod re la t íonc reali rcfplcít alte- A H1131111"5 ' ^ ^ ^ exiicentins diuerlarum 
rum.-tamen ratio fundandi r c l á t i oncm 
realem non eft ipfa exi l lemiaj fed natu-
ra part ium, arque ita non eft dicenduni 
quod partes media exiftentia partialí 
conftituantur in aétu vt referántur ad to 
t u m , quim porius msdiá e^ifiehtia com 
municata ab ip ío toro c'ónitUUritur par-
tes i n a d u vt |pofsintreferr i d í f to mo-J 
do.Sicut enim materiarofertiir relationc 
reali ad formam fuppofr.a exi í lent ia có 
municata a forma , ita partes ad t o t ú m i 
bilominus v t r o b i q ú e ratio fundandi ni? 
til: exiftcntia-.quo fit vt partes non red-
dantur capaces i tecipiendi peí fc»fl-ione 
fimplicicér a toco vel exi í lent iam (im¡5li 
citer mediante exifletitia partiali fed inri 
mediare í e c u n d u m fet & c O n í e q u e n t e r 
etiam inimediate exiftunt per exi í len t ia 
totius,S: irnpertinens eft alia exiften-
tia. 
Hasc omnia con f í rman tu r ex d o í l r i -
naD.Tho . qu íEn .5 . de ver i ta té ar. 5. ád 
2.fecundo loco pof i tu , vbi docet quod 
materia prima proprie non habet efi'én-
tia fed eft pars eiícntiae totius : l imi l ter 
crgo dicendum efl: quod matefíá prima 
non haber ex i í len t iam fecundum feifed 
coexif t i tad ex i í len t iam toi ius; 
. r \ tfiBtjnaiíJixo b f c c i i n i ¿lis 0^19 
• i & q 1 ^—y : - - • 
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V A É haficnus di¿ía funf cíare 
>ftendunt maxirnam p e r r e ñ i o n e m 
exín:entÍ2e & q u o d i n vna quaque 
te vhima pcrfeftlo 8¿ complcmentum 
fit ex i í l en t ia : atque ita male d i f i i ngu i t 
Suarcz inter exi l lent iam complctam 5¿ 
CintriH- 'ncompletam:immo vero o m n i s e x i l l é -
fímmcm r'a inquacunque re eft perfeftio com-
itixiflin. píens o rnné aliam p e r f e d i o n é . Si enim 
t'mmüf nu^3res haber perfectionem nifi per or 
ucrinco- ^ncm ad e í í e jp fum eífe eíl velut exem 
fhti, p ú r omnis perfedioni? & confequenter 
iritra rationem exiílentias non debemus 
d i í l inguere exi í len t iam completam & 
incompleta , í icut intra rationem exem 
plaris in quocunqvie genere non debe-
mus contti tucre per feé tum & imperfe-
¿1 um;fed de rotionc exemplaris eíl o m -
nicnoda pcrfcCtio in fuo genere. I taque 
rerum detur injequalicas quoad perfe-
¿ t ionem , compára l a vna cxiltcntia ad al 
tcranv.tame quarlibet illarum eíl v l t ima 
perfedtio omnium que reperiuntur i n re 
quam a t tUát :E t í icut tx i l t e iu ia ex gene 
íe íuO i n t i m é a c c c d i t a d propriam adua 
litatem entis in quantum ens, ita qua-li-
h e t e x i í t e n t i a In particulan debet cl íc 
vl t ima adüa l i t a s rei particulans Sí non 
deber actuare talcm rcm fecundum h lc 
vel i l lam incorhpletam rationem ipl ius, 
fed fecunda v l t i m ü & c o m p l e r u m a d ñ 
erfcntialé&: í icut d o c e c D . T h . i G ó t r a g . 
cap.54. cydod Ferma eft principium cfrendi 
¿¡nnrer.i'.s cothplct mkteriim M£¡uejubíctlum txifient'tA 
CÍÍÍHS atlus f{Í wjiiMl efc^Jicnt diaphanHm eft actiuP ens 
der:¡'rihcifium íucendi i n t c l l i gcndü vc d l í f i t * 
eíl Üe o m n i parte e iu ídem í u b i e d i & de cemplethm 
omnt rationeincompleta, quod feilicet ine\ic f/»J 
componi t feu cbniungicur in ' fub iedo fÍS\ 
adhoc quod confequatut vnicum cíTe 
t anquá vltima p e r í e d i o , n o n vero quod 
detur aliquod eífe (equens natura entis 
i i u o m p l c t i per íe & feorfum, fed fo lum 
datur vnica exifrentia fequens naturam 
cntis complet i .Et í k u t fupremum i n f i -
mi attirigit infimíi í u p r e m i , ita i d quod 
c í t fupremum quo ad eífentiam debet 
a t t i n g e r e i n í i m u m g r a d ú m ( fi i t a l o q u i 
l i ce t )ex i l l í ntiae : & ita e í í c n t u procedic 
ab irnperfedo ad perfedum in rebus co 
poí i t i s & pí ius conllderatur vt i n c o m -
pleta , poí lea vero vt perueniens ad fuú 
; completum eííe, quando peruenit ad v i 
timufr. , in hac p c í f e d i o n c an ingi t exU 
i lent iam. 
Verum quidem e í t , quod exi í lent ia £u¿íu¿uc: 
Q eft adualitas omnis gradus etiam imper re¿v(: ^cr-
f e d i qui reperitur in re qua; procedit fectAeQen~ 
á gradibus i m p e r f é d i s &: genencis ad t¡Al'¡tercom 
gradum perfeótum S¿ (pecihcumrcaete- ^ t u r fer 
rura quemcunque gradum aduar ,non exrflenuZm 
fubrat ione al iqua incompleta , f e d í u b 
a d u a ü t a t c quam ex íe dicit . I taque gra-
dus vegetatiui in ho.mine verbi gratia, 
con í ide ra tus vt a l iquid incompletutn 
tende. is ad completum gradum , non 
aduatur e x i f l e n t M , fed conluierarus fe-
cundum quod eft adualiras ciuacdam 
eífencialis & compiera in fue genere. Et 
ira ü c é t exiftentia aduans pri iuum & 
v l r imum gradum in quacunque re íic 
i m p e r f e d i í s i m a comp-ivat i ad ahaí e x i -
í ' t cn t i a s ,umen íeiripcr habet p e r i e d u m 
modum 
modum adua-ndi, quatcnus fuperuenit 
g í adu i i rnpe r f cc io quidem, íed habenti 
vUimam .perfeálionern-eírcn tialenijqug 
ío tali genere pote l l haben:& ita gradus 
i l l e perficitur per exif tent iam,non qua-
tepus dici t eí lentiam. incorapletam, fed 
potius quatenus dicít eíTenttiam complc 
t a m . Sic ergo generaliter loquenciot 
omnis eí íentia cópara tu r ad cífc quod 
i.mmediats ai t in.gitquando habet o m -
Q í m o d a m pe r f eé l ioncm eífent ialem f i -
t>i debitam, i d vero quod ex fuo genere 
píl a l iquid incomp'e tum & ordmatum 
ad aliud non p o t e í t aduar i exiftentia 
I n compoji Hjs fUpp0fltis j ^ g j , , oftenditur quo-
t / s / x fn.ite m o j o exiftentia c t i amm rebu.s qu.-í co-
pontsutu;-ex m a t e m & forma no i i t «exi 
m.í CSUICH ftentia compoii ta fed- aliquíd. :í impiexk 
t í A e ñ q ü i l .pro cuius. tamen maiori intelbgentia 
JtmpLcx'. nota quod licet exií let ia , coramunican 
do eíTe to t i compohto quod conftat ex 
malcría 5c forma ctiam comrnun¡cec eífe 
materia; & form^B.^illud tamen facit fe-
x u n d u m quod, ifta componunt vnum, 
í i p n vero fecundum incompletam ra-
t ionem cuiufquc ita a b í q u e aliqua 
c o m p o í i t i o n e , í e d fub í implici modo 
^.duandi communicat exiftentia fuam 
p e r r e é t i o n c m . Nec exeo quod rec ip ía -
t u r i f t a perfeftio m pluribus p l u r i á c a -
tu r , fed íe rua tafua per f edione abfque 
d iu i i lone velplurif icat ione fe c ó m u n i -
Ou'dfiDe* ^at ' cer t i f s imü cft, quod í k u t 
* - ' 1 . jíi Deus communicaret immedUte fuam 
exi l tent iam materi5BprimaE(qaiod t a m é 
cAr^ ' ^ impofsibile r e p u t a m u s ) 3 d h u c . t a m é illa 
exi}tenti<í €-xjftentja ^ ^ ' m materia reciperetur no 
mA eri*¡irt' t t t tt exi í le t ia incompieta:quia ipfa non 
™*' deprimere-tur ad na tu rá & imper fed io 
nem materias , íed diceretur exiftentia 
í implicifsima,&:infíntta: i tá licet exi l ien 
íia totius compof i t i couimunicaretur 
ó m n i b u s partibus i l l ius .non ex hoc ha-
bcret incompletam rationem , fed ma* 
jiente in fuá perfe.dione daret perfedio 
nem cuicunque parti.Prseterea of tendi-
tureuideter , q u ó d exiílentia? repognet 
c o m p o í i c i o : nani f i ex i f t en th compo-
neretur tanquam ex materia & forma ex 
exi í lent i j s part ial ibus,fequeretur,quod 
ipfa fie compohta aduaretur v l t e r io r i 
exiftentia , confequens vero eft ímpof-
ñ b i l e . Probatur fequela- C o m p o f n ú v t 
c o m p o í i t u m e f i : nonhabec v l t imam pcr 
ets, 
A f e d i o n e m , íed eius perfedio debet fu-
peruemre ab aliquo quod , habeat vnir 
tacem.Cum cnim quodlibet compof im 
^onftec ex adu . & potencia tanquam t x 
partibus & ex altera parte pars vt pars 
eft 'non pofsit eííe vl t ima perfedio,qua 
uis .íit aótus refpedu.alcerius part ís , i m -
mo quamuis fit aótus refpedu compoft-i 
U íed omnis pars quantumcunque perfe 
da indigcat v l te r ior i & fuperiori perfe-* 
d i o n c , rit confequens vt etiam couipo-
fitum vecoiT)pofi t í í ,ef t indigeaifuperio 
r i adnaiitate,atque-adeo quod li exifte-
t i i i c i u m compofitarum ex materia ¿¿ 
forma eft compol i ta ,quod indigeat ac-
g tualicaLe fuperiori í ub qua reducatur ad 
v l t imam vnicatem. Conlirmatur & de-
ehra tur : nam Ucet t o t u m compofitum 
comparcturad parres quas continetvt c'<"w '^J'fí', 
tribuens eis p c r í e d i o n e m & conílitués re¿Wtitr 
ipías , in adu tamen díc i t genus caufx ^ vnitáte 
matcr'ahs & perfedibilis per adura íim ^«ni'u 
pHcern f icur in toco ordtue vniuerfi, ca 
quae compollca fimt,rcduGuntur ad fim 
plicia:ergo íi exiftentia aliqua in rerum 
natura eíc compo í i t a licet ex vna parte 
f i tadu? rcfpedu exiftentiarum partia-
1-iun) vel aliarum parrium;', tamen ex al-
tera efe in potentia ad adum í implicenu 
ergo eft in poten t iaad exiftentiam f im-
p lKem.Nul lus cnim adus po t e í l imagi 
narí fuperior quam exrftentia. Eft ergo 
euidens c o n t r a d í d i o dicere quod in re-
bus c o m p o í i t i s ex materia & forma, exí 
C ftenria f i t v l t ima adualitas,^: ex altera 
p a r t e , q u ó d i lla exiftentia íit compoí i ta . 
R.cpugnat ertim v l t i m u m fimpliciter & 
f ó m p o f i t u m : q u i a compof i tüm reduci-
; tu r ad funplex tanquam ad vltimürn.Igí 
tur proc'cdamus in clara & per/piciia do 
í t r ina nof t rorum maiorum reducent iú 
o r n i i C m compofi t ionem qua: reperitur 
ni ente quod conftat ex materia &: for-
ma immediate quidem ad vnam ratiorje 
eífentialem : quia tamen ifta.adhuc non \ 
habet onin imodam vniratem , reduci-
tfur ád ^ í te r io re adualitatem , cuiufmo-
d í cft exiftentia In qua fiílitur,ncc in i l la 
cfr pon en da aliqua compofi t io . Et qui-
dem quando afeenditur ab ¡nferioribus 
pr.-rdicatis ad fuperiora iprocedimus \ 
Cómpol i t i s ad fimplicÍa:qu:indo vero iá 
f)"crueniturad i l l u d prardicatum vniucr-
fa l i fdmum & perfeá: i fs imum,cuiufmo-
dieft feíTc , in quo creaturaiafsiinilantur 
ipíi 
In Qu^fl:,3 s A r t i e ^ P r i m 
i p f iDeOj iiTiaginarium e í i prorfus con -
Icicuerc aliquam compol i t ioncm : quía 
adhuc inquircre tural iud prsdicatum fu 
perius.Scatuatur crgo tanquam cert ifsi-
mum q u o d i n quacunque ve^ q u a n t ú u i s 
m i n í m a fiCjefc a íc-sndendum a potencia 
ad fupcrioreín a d u m : á partibus compo 
nentibas ad adum í impl icem , S¿ quod 
nuliasalius aitus poisit á ls ignar i ica íim 
plex atque elle*,&'conlcquenter q u ó d 
quando peruenitur ad ed'e ceíTat omnis 
rario coinpor i tarum. 
í|í»oW- Praecerea n o u q u ó d fi ens í c c u n d ü m 
uiiftM quod c l l capax exiíccntiae ab í l r ahc re t 
tí(****' ab inf'erionbus a b í t r a d i o u e cotal^habe 
(¡tcmpúfi rec ahquam apparentiani d iccrequod ip 
r«m fum eíle d i c e r e t c o ü j p a í i t í o n e m j v e H l l á 
poíTec dieere fcu adrairtere incra í e i p -
íunarquia curn eiTc aduenirec rei fecun-
dum quod corripofua eíTer, &claudeas 
iu fe partes in pocenria ^ t^rn res eadem 
q u á e x i í l e n t i a e i a d u e n i c n s dicerent or-
dmem ad v k c i i o r é a d u r n 6c í imp l i cem: 
í icut íicflfc c o r r e í p o n d c r c t alicui iaxioh 
nigenericse fccundum q u o d e í t i n p o t é 
t iaad rationcs fpeciiicas í icut ipfa racio 
genér ica , adhuc eíTsc in pocentia & tocú 
quoddam potentiale & perfeótibile per 
aiiud etiam que haberec eandem poten-; 
nalitatem : caeterum c contra fe res ha-
bennam eñe conuenit^enti quatenus ab 
ftrahitab inferioribus abferacl íone for -
mali ,non vero fub aliqua ratione poten 
tialitatiSjfcd fab adualicace fuprema.Ex 
quo f e q u i t u r , q u ó d f e c u n d u m í u u m for 
malem & p r o p r i u m conceptum exclu-
dat omne genus compol i t ionis í u p e r u e 
nienuis.Si crgo exifcenci3eTecundú fuú 
propr ium conceptum 8c per compara-
t i o n é a d p r o p r i u m farceptiuum il l ius,re 
pugnac c o m p o í i t i o aliqua> ficuc ctiá re« 
pugnat eadern c o m p o í i t i o ent í fecundu 
quod abftrahit ab inferioribus abferac-
tione formalí j í i t confequenSjVt no pof-
fic in aliquo inferiori concipi exif tcnt tá 
tanquaaliquid compof i t imi .E t í icut en 
t i v i ens efe correfpondec exi í lent ia fub 
aftualitacc entis 6¿ non fub poten t ia l í* 
carey'ta cuicunque en t i in par t icubri de 
ber correfpondere exiftentia fub v ic ian 
actualicaíe^non vero fub incompleta ra-
tionc cópoiiílo.n'is p-artiú vel quatenus 
in f ier iconí idcracur in ipfa vnionepar* 
tiü:quia-vt íic adhuc ef t in potencia, f'sd 
fl.uatcnus peruenit ad v l t i ínú adüéSicuÉ 
B 
A enimfe habetcnsin ordine ad exiften-
tiam in cómuni j i ta íe habet q u o d c ú q u e 
ens in particulari ad fuam exiftemiam; 
atque adeo Iicut ens vt e í l t o t ú a d u a i c 
recipit exiftentiam^ta ens i n particulari 
fccundum v h i m á actualitatem recipic 
fuam exiÜ:ennam>non vero fecundü par 
tes qu^ ipfum c ó p o n u n t 5 & an t ecedú t i n 
genere caufe materialisiigitur :n cxi í lcn 
tía non dacur aiiqua ratio c ó p o l i t i o n i s . 
Sed mirabilms cft quod v l t imo d ic i t 
d i é lu s anchor de exi í tent i js partium i n -
tegralium, í c i l i ce t , quod qus l ibe t pars 
integral;s conftans ex fuá materia & for 
macciamhabec fuas exiftétias part íales 
i n diuerlis partibus inregralibus vel p o -
tius vnica & eadem forma íubfUnt ia l í s 
fufíiciat darc cffe illis partibus affcólis 
diuer í is dirpol idonibus. Q u o d attinec 
tamen ad cxifccnriasjnon habet apparen 
tiá toe exifeécias muitipicare.Licet enim 
•partes ejTentiales aliquo modo antece-
dane cotú in genere caufís materialis ve l 
formalis atque fub t a l i c o n í i d e r a t i o n e 
pofsit fingí in eis aiiqua exiftentia q u s 
antecedat exiftentiá totius>tamen in par 
t ibu s integralibus no potefe i m a g i n a í í 
aiiqua prioritas i n exifeédo an t equá par 
ticipenc e x i f e e n t i á a t o t o . Euidcns aute 
ele quod t o t ü no poceft eis comunicare 
nííi cantü fuam propriam exi f tent Í3 ,non 
vero diuer ías exiftétias. Q u o d íi dicasj,' 
quod iftac d í u e r f s exiftentise non c o m ^ 
m u n i c á t u r a t o t o , fed producuntur i n 
virtuce generácis de produecntis t o t ü : 5 : 
quod generas educie diuerfas exif té t ias 
cxpoien t ia diuerfarum partid integra-' 
l i i r .Con t ra hoc eft a r g u m e n t ú . - n á g t n e 
ratio pr imo terminacuradtotum,partes 
vero integrales n ó h a b é t eííe vir tute par 
tialis generationiSjfed eádé afldone qua 
p r o d u c i c u r t o t ñ c ó p r o d u c u n t u r parcesi 
crgo ex vi talis generatioms Colú p rodu 
citur vnicú eífe totius & c ó m u n i c a t u r ü 
ludmet eíle parcibus3Itaq; q u i d q u i d g é 
ñeras c ó m u n i c a r p a r t i b ' i n t e g r a i i b 9 quo 
ad exiftétiá debet íequi naturá primaríj 
c t fedus, feilicet exiftencig có municar¿ 
t o t í . fed impofsibile eTt q d e x h á c e x i ^ 
ftentia fcquátur alia; exifíécig partíales: 
ergo generas nó poreft producere ipfaá 
exifeentias partiales, fed folum vnicá to 
t a ' ém per qua exifcaric pairees omnes i t i 
tegrales. Cóf i rmarur & explicaturmant 
a d i ó gencraiitisterminatur 6c comple-
• i " ' . " P tur, 
ttjs part t t í 
Got. íS De éxiftetiapartiutn naturas coplctae. 
tur c x t í l e n 
inTe<rr¿thit 
ex frimA-
rio, exiften 
tix toStfts, 
t u r per eíFe cotnplctum quod c o m m u n i A tegrales & 'eriam fanguis habent infi 
confequi di 
uerjU ex i -
Üent 'u ex 
v i p * d u c -
ti$ins voi9 
f o r m ó . 
caiur tot i rergo impofsibile eft q u ó d có 
manicato i í lo elíe , procedat eafibe aótio 
ad alias e x i í l e n n a s . Aucecedens eíl n o -
tum:nam exii lent ia totius cí l ex i í len t ia 
completa : ergo íufticit complete a ¿ t i o -
ncm g e n e r a t i o m s . C o n í e q u e n t i a vero 
prob-mmquia fi vltra iftam exiftemiam 
procedit aétio ad alias exiftcnas,vel i l la 
e í l actio f implici ter vel í c c u n d u m qu id . 
Si primunrcergo per i l lam producuntur 
alia; exiftencis f implici ter , quod tamen 
cí l falfum. M á x i m e quia etiá 6 adua l i -
tates exif lé t iarum partialium eíTcnc ac-
tualitaces f impl ic i te r , non poflet faluari 
vnitas í i m p h c i t e r a d i o n i s perquara pro 
duccrécur ex i í len t ia totius Se ex i í l en t ig 
parciales. Si vero fít a d i ó f e c u n d ú qu id : 
contramam impo í s ib i l s eí l q u ó d vnica 
& eadem ratio fpec i íka & atboma fie 
actio f implici ter & fecundiá qu id l i m u l 
ergo non datur vna generado quae p ro -
d u c á t e x i í l e i u i a r n l impl i c i t e r in t o t o & 
ex i í l en t ias partíales in partibus integra-
l ibus .Et noca q u ó d íuppo í i t a opinionc 
di¿ ta de diuerhs formis íub í l an t i a l ibus 
quosaduant diuerras> partes integrales 
<k diucrfis exi f tent i j s , impofsibile e í l 
q u ó d tales formae & cxiílentiae confe^ 
quenter fe habeant per í impl ícem cma-
nat ionemex v i p roduót ion i s f o r m » t o -
nas,fed indigent particularibus p rodu-
d í o n i b u s ^ q u ó d tamen imaginanum eí l . 
Dicamus ergo q u ó d vnica generatione 
produci tur to tum in tégra le cú fuis par-
tibus & quod illa complctur in exi í len* 
tia, pr imo & per íe communicaca eidem 
t o t i » & fecundarlo communicata par t i -
nitam digni ta iem propter vnio i iem ad 
V e r b u m & parcicipationem eiufdé eífc 
V e r b i j e d de hoc fuo loco dicejidu e í l . 
B 
Ohijciantftr abqúa drgtimentA m con' 
trarium. 
SE D vt cnagis conftet de veritate do-clrinse traditae arguitur contra i l lam. 
Primo probatur q u ó d in rebu^com 
pcfitis ex materia & forma detur exifté 
tia etiá compofita. R e s i í l f íunt minus 
fimpbces quhm alig qu^ per fe íubfiflúc 
abfque tali compolit ione:ergo l lmil i ter 
ex i í l en t ia earum eíl minus hmplex.Pro 
batur confequét Í3 :quia perfeótio maior 
vel minor curufque reí prouenic eidem 
rc i ab exi í len t ia . Q u o d i i exií lét iaeari i 
rerum e í l minus í i m p l e x j e q u i c u r q u ó d 
a d m i i u t aliquam c o m p o f u i o n é non fo 
l um in re quá a£luac,fed etiam in fe ipfa, 
C o n f i r m a t u r . E x i í l e n t i a equi verbi gra-
tia , 'in fe ipfa eíl minus l implexquám 
exi í l en t ia Angeli-.ergo in feipía i n t r i n -
fececlaudit compol i t ionem. 
Secundo. E í í c fimpliciter conuenit 
i l l i to t i , feu cópof i to rationc exiílétiíe: 
ergo cópof i t io adualis cóueniens e i d é 
prouenit ab exillentia;ergo exillétia e í l 
ratio c ó p o f i t i o n i s : ergo eadé ccpofmo 
cíl in tcuo atque in exi í len t ia . Probatur 
haec vl t ima cófequci ina :quia cnim elfc 
aduale prouenit t o t i ab exi í len t ia^dem 
eífe eí l totius atque etiá exiílétie : ergo 
quia c ó p o l i t i o adualis prouenit ab exi-
bui:3c'quamuis ponerentur d iue r fx fo r C í i en t i a , eadem compofuio erit totius at-
m í ; par t ía les i n partibus ipfis in tegra l i -
bus,tamen quia exi í lent ia non complet 
p r imo & per fe formara partialem & in«-
cornpletam , i m m o vt declaratum e í l , 
contra propriam rationem exií lét i íe c í l 
confequi ad formarn partialem vel p r i -
mo terminare ip íam,fed de ratione e x i -
í lent ia j eíl terminare rem í e c u n d u m v l -
t imam adualicatern fui, ideo non pone-
rentur d i u c í e ex i í l cmia ; . 
E x d i d i s í equ i tu r , q u ó d cadem d i g -
nitas q u ^ repe;itur i n to to aliquo corn-
pofi to ex partibus integralibus reper i -
tu r in parcibus ipftS propter participado 
nemeiuf ' ' em elíe quod praecipuc con-
í l a t i u Civr i í la D o m i a o cuius parces i n -
que exií lentiae. 
T e r t i o a rgui tur . In re cópofita ex ma 
teria Se forma í u n t plures entitates adu 
q u á in res f implici:ergo íun t etiá plures 
exií lentiae adu.Probatur confequentia. 
Pluralitas illa exigic d i f l i nd ioné quoad 
entitates adua!e$;crgo exigit d i í l i nd io 
né quoad exi í lent ias :quia media exilien 
tia d i c ú t u r entitates in aduXoi i rmatur . 
Vna il larú e n t i r a t ú dif l rnguit adualita-
tem ab alia:ergo habet adum quem non 
habent alia, fed prima adualitas cíl exi - > 
í t e n t i a : e r g o habet exií lentiara d i í l indá 
ab ex i í l éda alterius:fít ergo confequés, 
Yt to ta exi í lent ia qu^ eíl in i l l is rebus 
includac ex i í l en t i a s illas partíales. 
Quarta 
í n íc^.PíimcTpart.' ÍU 
i ' Q u a r t ó arguicur. Effe íftarum rerum A 
eompoli tarum eíl eíTe in concretorergo 
prout c ó n G e r n i t materiam feu í u b i c á ú 
compof i tum ex partibus, etiam i p í u m 
eíTe haber compol i t ioncm.Probatur c ó -
fequentia : quia de forma in concreto 
loqnendum eft conformiter ad fubieótu 
cuius eft forma. 
Conf i rmatur .Albedo in concreto fup-
poni t pro corpore:ergo eíTc in concre-
to fupponi t pro re qua; e x i f l i t , f c d res 
cxiftens in praefenti cft c o m p o í i t a : er-
g o e í T e i n concreto eíl etiam c o m p o í i i 
t u m ; 
Q u i n t o a rgr . í tu r .Ens vt ens efi & quate 
mis t r ankend i t omne genus reperitur ^ 
fubma io r i compofuione in rebus quse 
funt magis c o m p o í i t í E : crgo í lmil i tcr 
e y i í l e n t i a c o r r c f p ó d e n s e idé e m i . C o n -
fequemia probatur j nam ficut ens vt d i -
cit eflentiam defeen d i t ad omnes eíTtrJ 
tias/ita vt dicit exiftendam de ícend i t ad 
omnes res exigentes: crgo íi vt dicit eí^ 
fentiam reperitur fiib maior i copofuio-
ne in rebus njagís c ó p o f u i s , etiá vt d iv ic 
cx i í l é t i á .An tecedes vero probatr.rrquia 
ens inoíqual i ter d e f e e n d i t a á fubftantiá 
í ¿ a c c i d e n s &confequenter í n « q u a l ¡ t e r 
debet defeendereactresin?,quales quo 
ad maiorem vel minorem compofu io-
ne m . 
Confi rmatur .Ens tranfcendentaliter 
fumpt i í quatcnus dic i tur de rebus if i is 
c o m p o í i t i s efl: compo í i t umj"& tales res 
dicuntur entia c o m p o í : t i : e r g o exif ten- C 
tia in eis erit c o m p o í i r a . Probatur conf« 
quentia ens dici t o rd inem ad eíTc : er-
go impofsibile efl quod ens c o m p o -
l i t u m dicat ordinem ad vn icum eíTe f im 
plex. 
Gonf i rmatur fecundo. Ens dici t o r -
dinem ad elfe : ergo plura entia d icunt 
o r d i n é ad plures cxiftentiastfcd in ente 
compofuo reperiuntur plura en t i a re rgó 
eo modo q u o i n entibus elt pluralitas^ 
etiam erit in ex i í t ea t i j s , f ed ih entibus 
compOnentibus vrinm t o t ü m noti e í t 
pluralitas í impi ic i te r , fed plüral i tas par-
t ium cff icicnt ium vhum t o t u m : e r g o í i -
mi l i te r i t i exiftentijs í ibi c o r r e í p o n -
dencibus non erit pluralitas . { i m p l i c i -
ter , fed pluralitas exiftenriarum partia»-
l ium efhcientium vnam exif tént iam t o -
lalem. 
Sexto arguitur ad p r o b á d u m o ^ o d 
ü) partibus integralibus dentur p lure¿ 
exiftentis ' . Partes integrales Íunt in i -C ' 
qualis perfed:!onis,& vna eft pcrfciSiof 
altera,vt caput cft perfcótius qua pcsiCL' 
go h a b e n t d i í t i n d a s cxiltctais.Probatur 
confequentia:quia perfeftio aftualitatis 
cuiufcunq; rei a t t éd i t u r penes eíie c¡uf¿ 
d e m r e i , & tune al iquid dici tur perfe-
dius altero aduali tcr quando habee per 
fedius cííe. 
C o n f i r m á t u r p r imo . Parres iíla? qua-
tenus funt extra cauías naturales í u n t 
ínsequalis perfedionis : ergo funt inae-
qualis exi l tent ix : crgo habent d iuer ías 
exiftentias.Probatur p r i m a ^ c ó n f e q u e n -
tiajquia per exif tént iam conf t i tuuntur 
illae partes estra caufas naturales. 
Confirmatur fecundo.Pe í f ed io r en-
tiras expofeit perfedius eíTc, fed vná 
i f arum partinm habet perfediorem eti 
titatem quarn alteraiergo expo íc i t per-
fedius efíe. 
Pro folut ione prími argumente no- Pñfcct ior 
t a n d ú m ef t , q u ó d cum p e n d i ó cuiiíff/»rm<í fim" 
cunque forma; p roucu i a t i l l i p e r ó r d i ' f l ic ton mo 
nemad materiam, tanto forma dici tur M rejfcfdt 
perfedior quanto eft apta aduare per- WhftYtami, 
fed iorem materiam. Q u o fie vt tanto 
forma dicatur f implicior , quanto m o v 
dus aduandi fuerít f i m p l i c i o r , itaque 
nulla forma, nullus adus, nullus termi"' 
ñus vt tic habent in fe aliquam compo-
fitionem ex partibus, fed vna forma d í J 
citur per fed ior & f impl i c io r altera qua 
tsnus f impl i c io r i modo re íp ic i t mate-
riam : i í t e á ü t e m fimplicior modus n i h i l 
abud e(t qua in niaterialior mOdus:itaq;' 
forma excedit materia fecuiidúc|> adus 
excedit potentia & f e c u n d ú i m m a t e r i a -
l i t a t em: quia materialitas eft c o n d i t i d 
materia & fequitur ád il lam , & c o n -
fequenter forma in ratione forma? efe 
fimplicior quando immaterial iori m o -
do a d u a t : quia vt fie eft abltractior &; 
ka fimplicior. 
I g i t u r ad argumentum refponde-
tur quod exiftenna? rcrum immateria- í n a q u a l í -
Hum funt ilmpliciOres & minus c o m p ó tas cxt í iet i 
l í t a í q u a m exiftenti íe rerurti quaí com* tinrum rc-
ponuntur ex materia & fo rmarnón quia ráfaj ihmk-
jfia componanrur ex partibus , fed quia tcridltu <& 
minus a b í l r a h u n t 'a materia in a d u a n » m Á í á h l i n 
do & -ita minlis abilrabunt íl potentia 
quee in ó m n i b u s rebus creátis ^etia fiir-* 
pUcibus á ic i tu r faceré copofi t ionem & 
P i i tá 
C o t i S De exlftetlapartium natur¿ ccpletaj. 
¡ta q u a n t ú c u n q u e forma aliqua íit f i rr i -
p lex»adhuc xamé inc lud í t aliquid poten 
tiaIirai"is,r3tione cuius habet cój)OÍ]tio-' 
r e m - Q t i o Ht vt radicallrcr í u m a t u r ma-
tó'jr pcrfedio & n-¡ip-or compof i t io quae 
rcpcri tur in exiftentia rerum irrjmareria 
hum q u á m quae reperitur in exiftentia 
rc rum n-aterialium ex re ipía que a<5hia-
t u r p e r t a l c m e x i ü e n t i a m . E l i t a qnan-
do res quae aduatur eft minus compoíi-.-
ta & minus material is , etiam ipfa ex i . 
ftcntia d ic i tur minus c o m p o í i t a , n ih i lo 
minus formali ter & immediate non í"u-
mi tu r ratio minoris vel maioris compo-
í i t ionis nifi ex modo a&uandi d ió to . 
A d C o n f i r m a r i o n é r e f p ó d e t u r q u ó d 
ex i l í en t i a eqoi in fe ipfa eft minus fnr,-» 
plex quam e x i í t e a n a Ange l i jq ' i i a ma-
gis concernir materiam & actuar rem 
magis compofi tam. 
A d fecundum argumentum refpon-
detur concedendo q u ó d adualis c o m -
pofuio quaí reperitur in i l l o c o m p o l i t o 
lubec eííe ab exiftentia:cgtcrum no eít 
.A~'uiJ'>t.is ea^c:m compofi t io totius & c o m p o í i r i o 
,7^.;,,^^ exiftentia? , led potins eflentia dat eífe 
, , , f>, n rci compolitas abfque c o m p o f i í i o n e 
rxtñentia e l , ^ c rn rc'« Er quamuis eife totius & 
i tpCá co c^e IP^US exiftentia: Riit i d e m , n ó t a m é 
Pafírto for- ( ¿ p o i i ú o xoúus ¡k cópof i t io exif té t i^ : 
máiittr, 0i'ÚU t r ibu i tur formaliter ab exiften 
't'a.at vero c ó p o f n i o n ó t r ibui tur forma 
l i ter , ied fo lü aétuali tas c ó p o í i t i o n i s . 
A d tertiura refpondetur q u ó d plures 
r'uryfrds yritmtcs e í íent ia les íi tamen non fjnt 
ntatertalts totales fed parciales a í l u a n t u r eadé e x i -
i ' i r t ' í í ^ ' ftentii,ficut plures partes in to to i n f o r -
rmntn r vnica forma to t iu s ,& cadem nu 
"mero exiftentia indiui f ib i l i s participata 
' in l i l is cntitaribus cít íufí iciens ad iltam 
dif t in tionem-.itaque fi partes Ule d i f t in 
eren tur petfeáie feu fpecifice vel ef-
ít "-.i! j ü t c r , eífet neceífaria particularis 
exiftentia in qualibet ü larumrcsEterum 
quia dif t ingunnrur f o l u m marefialiter, 
íofficit aé luat ío per vnicam exiftentia, 
ÍSB qua eft ü la d iucr í i tas material's. 
A d ^onhrma- ionc re ípóderur q u o d 
I P non eft d i f t i n a i o perfedarum adua 
Iifarum.fed í m p e r f e f t a r u m , ^ quae con 
ueniunr in vnica forma i o t a l i : & ira licec 
rnneria & forma in ratione aftus &: p o -
t e n t ' f dif t inguantur perf. ¿te & g e n é r i -
ca : tamen in ratione partium aflualiter 
component ium vnicum t o t u m , í o l u r a 
A dif t inguuntur materiali tenquia tam ma 
teria quam forma habent vnum eífe t o -
tius , & ita iub i l lo funt vnum fimplid-
eiter &: fo lum dif t inguuntur f e í u n d u m 
qu id . 
A d q u a r t u m argumentum refponde-
tur q u ó d forma in concreto non diftin 
guitur a fe ipfa in abftradotquia fo rma . Cm^fttf 
í i ter includat compoi i t ioncm vel i n u ??2f '^'f/í',;. 
p e r f e í l i o n e m íubiect i quod reípÍGU,fed C{ijorm' 
qui-a ex ordine ad tale fub iedum magis 
l imí ta tu r cius aótuali tas ,qua? l imirai io 
dic i t a l iquod genus c o m p o í n i o n i s fal-
t i m metaphilycae ex aátu & po-.cntia.& 
quanto forma concernit fubiecrum ma-
tenalius , tanto ipía minus habet in fe 
de a í tua l i r a te & magis de potentialita-
^ t8,atque adeo de c o m p o í i t i o n e . 
A d Confumat ioncm rc íponde tu r 
q u ó d melius dici tur quod albedo in 
concreto c o n o í a t corpus quam quod 
fupponat pro ip ío : caeterum licet fup-
ponst pro corpore, tamen i l lud eft ma-
terialiter quod non denotar aliquod ge 
ñus c o m p o ú t i o n i s in ipfa forma & íimi 
l i ter exiftentia in concreto íolum con-
ro ra t coinpofnionem rei exiftentis, nó 
tamen in íe dicit formaliter talem com-
pofu ionem. 
A d quinturoargumentum rcfponde 
tur q u ó d cns non dici t vltimam a¿1ua- Comftfnu 
l i accm r e i , Ied potius potentiam ad ef- irmenitur 
fendum, & ita in ratione entis inuenitur in 
compof i t io , quia tes quae tendunt ad tendumad 
vl t imam perfeá ' t ionem compatiuntur vLtenoum 
fecum formali ter compofnionem .• ca?- perfefoi, 
terum exiftentia iam dicit quod v i d - ntmt 
m ú eft imper íc (5 t ionecuiufcúq; re i ,&vl 
C t imú te rminum, & confequenter nó eft 
capax compof i t ionis . B t ita ens vt em 
eft , praedicatur non íolum de r ebu í 
í impl ic ibus veríim etiam de rebus com-
pofi t is propter vniuerfalem rationem 
&r tranfeendentem quam dicit refpeéhi 
omnium : cajferum efle communicatur 
í o l u m rebus in vl t ima aétualitate ipfa-
rum:quo fit vt ens inaequaliter defeen-
datad res fimplices &: compo{itas,quia 
d ic i t rarionem communem ómnibus, 
at vero ens vt d ic i t exiftétiam íolum de- *** Cm^ 
notar res fub vl t ima perfedione & fub 
í imni*cí ta te . . , 
Á d C ó f i r m a t i o n e re fponde turquód ^m e^r 
ens vt abftrafiit ab ente fimplici & com-Jc iml '> ¡ ' 
p o f i t O j d i c i t o r d i n e m a d e í l e , & tamen t m \ 
ens 
In Q a Á j . A r t í c ^ . P r i m x paít* ú$ 
'éns compofi tum non dici t o r d í n e m ad 
e í r e x o m p o f i t u m : quia eíTe habet rat io-
nem termini qui non dcpr imi turad i m -
perfedionemeius quod refpic i t ip íumi, 
& ¡ t a f t a t compofi t io entis i n quantum 
cns cum i implici tatc e x i f t e n t i » . 
A d fecundam Conf i rm- re lp , q u ó d 
í icut ens dici t ordinem ad círe.plura en-
tia tocaba dicunt ordinem ad plures exi-
í l e n t i a s , at vero plura enria partialia d i -
cunt.ordinem ad ex i í l en t iam fimplicé, 
quia relpiciunt i l lam fub vnitatc & n ó 
fub pluralitate. 
A d fextum argumentum refponde-
tur q u ó d exi í lent ia propter fui ampl i tu-
dinemdat vnicuique partium integra-
l ium perfectioiicm conformiter ad capa 
citatem partis r abTquc eo quod ipfa d i -
uidatur in partes illas integrales. Itaque 
quando piares partes integrales conue 
n i u n t i n vnarationc fubílantiali & eífen 
lialí, ficut á tali ratione indiuifibilícer 
participant eandem perfedionem:ita ab 
eadem ex i í l en t i a . E t f i c u t conformitcr 
ádmasd i fpo f i t i ónes partipant inaequa-
litcr perfedionem eí lcn t ia lem, inaequa-
/«^«íííi-lítate tamen materiali ) ita participant 
Us mite- inasqualiter p e r f e d i o n é exiílentias etia 
Mis fdr- inaequalitatc matcriali , quam inacquali-
umnode tatem po te í l caufare vnica ex i í l en t ia fe 
tymm d cundum diuer ías conditiones máte r i a -
exiíWÑí. lis fub quibus rccipitur i n ií la parte 5¿ 
in i l l a ; 
A d primam Conf i rmat ionem refpo» 
detur q u ó d partes i l l ^ vt extra caulas 
fuut aequales xqualicate fubí lant ia l i & 
& própr ia exiílentiae qua aduanruirmihi 
lominusfunc insequales matcrialiter in 
aequalitate d e í u m p t a ex proprijs d i fpo-
fitionibus atque diucrfa capac í ta te recí 
p iendí eandem e x i í l e n t i a m . 
A d fecundam Conf i rmat ionem ref-
fiondetur q u ó d perfedior cntitas tota* is expofeit perfedius eíTe, at vero per-
fedior entitas partialis folum expofeit 
perfediorem modum aduahdi i n d i u i -
Gbi-1 tcer & prouenientem ab eodem ef-
íe. Ex his manet fo lu tum argumentum 
quod pro fe adducic Suarez; 
C O N r R O K E R S l J . 
dtcmanona. 
A VtrtmfuhpfientkhAleMfiiAtnfyo-
priam exipentúm ciijimttam 
txifientid natura qux fuhffiitpcr 
talem fubpjtenmm. 
PA R T E M affirmatiunm tenet Sua-rez citatus,quam probar:quia ille mo 
dusqui eí l fubfi i lcnt ia d i l l i n g u i t u r 
in re ipfa a natura t áquam aliqutd adua 
le «?< extra fuas ca ufas : ergo neceífe e í l 
ve inel udat propr ium eííe eodem modo 
d i í l i n d u m ab alio ente. 
Idem author fubdic infra quod h u -
rhanitas non fecundnm quod dici t na-
turam hominis , íed fecundum quod d i -
ci t rationem eíTentialcm hominis e í l 
idem cum fuá ex i í l en t ia qna; prseciíe 
c o n í l i t u i t u r i n e He calis eílentiíu, fi vero 
humanitas comparetur ad ex i í l en t i am 
totius c o m p ó f u i , fcil icetjhominis, p o n 
e í l o m n i n o idem cum i l l a : quia h o m o 
non fo lum includi t naturam feu exi í le i l 
t iam hominis , fed etiam fubf i f t en i 
t i á m . 
Pr imunl d i d u m huíus a u t h o r í s proJ 
ba tur . 
Primorquoniam fubfiílcntia d e t e r m í 
nat adu nacuram, Scfacic eam fubfiíler® 
i n c ó m m u n i c a b i l i t c r : ergo haber íuum' 
eífe d ü l i n d a m ab eífe naturas.Probatur 
con fequé t i a ;qu i a q u á d o fubfiílétia i n c í 
pie terminare nacuráadu , i l !ud n ó p o t e í l 
cereni l i lie adurergo antequam par-
C ticipet eífe per quod natura iíla eíl ipfa 
í u b f i f t s m i a , h a b e t in fe a l iquod cí íe . 
Secundo.Probabile e í l , q u ó d i n d iu í 
ñ is dentur tres exiflentiaj relatiuse prse^ 
. ter vnicam ex i í l en t iam abfolutamrergo 
fubfi í lent ia ex natura fuá adfert fecum, 
fuam e x i í l e n t i a m . 
T e n i o . Sub l i í l en t i a efíicít naturam 
capaesrn recipiendi ex i í l en t iam : ergo 
in i l lo p r io r i in qUo fubfií lcntia caufat 
á d u i í lam capacitatem,inteUigitur e x i -
í l e re adu : ergo 'per propriam ex i í l en -
tiam & d i í l i n d a m ab ex i í l en t ia qu^ fu-, 
peruenit natura;. 
Q u a r t o . S u b í l í i e n t i a confequitur per 
í impl i cem emanarionem sd p r o d u d i o -
nem rtatur^ füb í i í l en tu l i s antequam fe 
quatur exi í lent ia in eadem natura, fed 
eí l impofsibile q u ó d detur ' i l la í implex 
eman.jtiojnifi detur adualis exillctiarer 
go fubfiílétia habet fuam a d u a l é exi l ie 
í? ¿ t iam 
C o t í p A n fubñítetiahabéat fuam exlílentia. 
jttnttd nd-
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t iam c i l H n d a m ab cxiftentia naturae. A fubiedum o p a x ralis eíTc finití : crgo 
prius con í ide ra tu r vt participans eíTe 
fpecií icum , q u á m rccipiat cxi í lent iam. 
E t quidem Ci fubíiftf ntia folum vt fub-
filtcntia eft ,& antcquam exconiunét iow 
ne cum natura habeat vnicum cííe fpe-
cificum , cum eadem rccipcrct cx i í l en -
t iam,non poíTet percipi quam perfeftio 
nem haberet tale eíTc. Q^uod fi dicas, 
q u ó d íubfif tentia prius quidem Iiabec 
cííe fpecificum quam recipiar exiftén-
t iam : nihi lominus recipit pceuliarem 
exi f tén t iam quatenus in eo quod eft ha 
bcre i l l u d eííe fpecificum di í t ingui tur 
a natura fpecifica tanquam ratio facien-
difubfif tcre , a ique i t a correfpondct eí 
peculiaris cxiftentia contra hocargui-
turrnam fi ncccííarium eft prius i n t t l l i , 
gere fubíiftentiarn vt efficientcm vnum 
cííential i ter & fpecifice cum natura , fc-
quitur quod etiam cxiftentia confequa-
t u r c ó f o r m i t e r a d i f t a m vnitatcm, atque 
adeo quod í equa tu r cadem cxiftentia 
aftuans eodem modo íubftantialiter 
v t runque. 
Praeterca probatur noftra fentemia. 
Subíif té i ia cft ratio recipiédi cxiftentia 
ipf i natursetergo eadem exiftétia exiit i t 
qua natura. Antecedens fupponimus 
pro nunc, confequentia vero probatur. 
Ea iem cnim informatione aduaturfub 
icé tum , quod , & fubiedum , quo , vt 
quantitas , quae eft ratio recipiendi ac-
cidentia corporalia, eadem informatio-
ne informatur per illa atque informa-
tur fubftantiá : nam in ratione íub ied i 
receptiui non ponunt in numero íubie-
d u m quod & í u b i e d u m quo. Confir-
C rnatur.Ncc enim eflentia per fe nec fub-
fiftentia p c r f e p o í f u n t recipers exiften 
tiam,quia nec natura eft quar exiftit feu 
eífentia , nec etiam fuppofiraliras feu 
fubfiftentia , fed res fubliftens in natura 
fpecifica eft qu^ e x i f i i t : ergo cxiftentia 
rec ip i tu r in fnbfikcntia & in natura tan-
q u á i n v n i c o fubicfto totali . Prancrea. 
Nu l l a a d i ó terminatur ad fubíiftentiarn 
p r o d u c e n d á fecüdú fe & fcorfum:ergo 
nec exiftétia cóucni t fubfiftentia? fecun 
d ú fe. Antecedes cof ta tmá a d i ó produ 
d iua ío lú rerminarur vel ad id quod fub 
íi í t i t jvc] ad id quod in alio exii t i t , no ta 
mé terminatur ad ipfam rarione fdbfifté 
di f eo r fum.Córcqucn t i a vero probatur: 
ná cxiftentia produci tur ex vi adionis 
extra 
N ih i l ominus tamen vera fentcntia 
& tenenda in fchola D i u i Thomae , eft 
q u ó d non datur peculiaris cxiftentia 
conueniens alicui parti vel alicui ac-
IUÍ cft icicnti vnum ens per fe cum na-
tura , q'jx cxiftentia diftinguatur ab 
cxiftentia naturx , atque adeo fubf i -
í l e n t i a e a d e m cxiftentia ex i f t i tquana-
tura fubfiftens. Q n o d quidem fie ex-
p l i c a t u r , & probatur. Nam f u b í i ñ c n -
tia fecundum fe non habet aliquam ra-
t ionem f p c c i í k a m , fed pertinct r e d u d í 
ue ad fpeciem naturae quam facit fub-
íi í lcrc : c c r t u m c ( i cnim q u ó d l i c u t i n -
d iu iduum naturae non habet aliam ra-
t ionem fpecificam praster i l lam quam 
participat a natura, ita fubfiftens in na-
tura per fe ?c incommunicab i l i t e r , non 
habet aliam rationem fpecificam p r s -
ter i l lam quam habet natura.Et ficut d i -
cebamus íupra quod cííe peit inct redu-
d i u e ad fpeciem natura: cuius cft: eífc, 
ita perfonalitas ieu^ fubfiftentia fecun-
dum quod conft i tuunt perfonam di rc -
de conft i tutam fub ratione fpecifica, 
pertinent redud:ue ad eandem fpecic. 
nonpoten Ex hoc crgo co l l íg i tu r argumentum. 
comunica- Subfiftentia non habet fecundum fe 
rr fpeetem aliquam adualitatem fpecificam praeter 
exij}entia. i l lam quam pa r t i c ipa t á n á t u r a : e r g o nec 
habet aliquam exiftent am fecundum 
fe.Probatur confequentia:nam cxi f ten-
tia pra;fupponit rationem eíTentialem & 
fpecificam ad quam confequitur. C o n -
firmatur.Exiftenda eft cffedus fecun-
dariusformae : ergo ante aduat ionem 
formae non poteft con f :qu i cxiftentia: 
fed fubfiftentia non eft forma quae det 
fecundario eíTe exiftentiasrergo. Praete-
rca. Subfiftentia per fe & feorfum non 
aduatur aliquo elfe c í fcnt ia l i : ergo et iá 
feorfum non recipit ex i f tén t iam. An te -
cedens no tum cft : nam íubfif tcntia 
f co r íum nulla alia forma poteft i n f o r -
mari.-quia fecundum fe eft terminus na 
turaB& confequenter non terminabilis 
feorfum per aliam formam.Confequen-
tia vero proba tur : quia q u í d q u i d reci-
per Cubíi- pif í ^^ i f t ^n t ' 3^ pri<-is debet in t e l l ig i fub 
j tentUm fe ceno genere & fub certa fpecie & ha-
cuudHm [e. b e n s e ^ ¿ cf lent ia levt rcc ipia t ' f in i to & 
l imi ta to modo exif tént iam. Conf i rma-
tur . Si / übh f t en t i a recipit cííe finítum, 
hoc eft quia ipfa prius confideratur ve 
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extfahcntis rcm á fuis cauíis ! ergo fi 
lita a d i ó terminaturad rem qu^ cxtra-
hitur^Sc nonad rationem í p l i u s , ciiam 
exiftentia non communicatur tali ra-
t i o n i i cor fum , led re i . i taquc quam-
uis lublif tentia íit ratio recipiendi e x i -
í t en t iam : tamen ipfa cxiltcntia non re-
cipi tur in í u b h í t e n t i a tanquam in ¡ u b -
i edo quod , fed tanquam in l u b i c d o 
q ú o , a t q u e adeo non eft ponen da pecu-
iiaris exiftentia in íubl i f ten t ia .H^c n o -
tifsiiha fun t , ncc ind gene alia proba-
t ione . 
Adargumentum q u ó d pro í c a d d u -
cit Suarez rdpondetur facile, quod fub 
( iüent ia diñing-.ncUr aflu á natura ex-
tra caufas fuas e x i ( l e n s , n ó n tanquam i d 
quod eíl:,fed tanquam ratio í u í c i p i e n d i 
exiftennam. I taquein hoc alluciuntus 
cft máx ime diélus a u t h o r q u ó d purauic 
« m n e iüud quod eíl extra canias & ha-
bet entirarem d i í t inc íam ab a l t e ro ,c t i á 
habere cxiftentiam particularcm : nam 
eífe extra cauías conuenit & enci quod 
veré eft í e c u n d u m fe extra caufas & ra-
t íoni tíTendi extra caulas & principio 
t r i b u e n t í natura c a p í c h a t e m íeu poten 
tiam ad recipiendum adurn quo íit ex-
tra caufas. E t quemadmodum, licet exi 
ítenria fu extra c a u í a s , non tamen exi» 
fHt,ícd cft ratio ex i i t end i : it.i hcet fub* 
fiftentía íit extra caulas rió ex i i l i t led eft 
ratio recipiendi exiftentiam. E t quam-
nis íubfiftentia diftinguarut a natura^ra 
men pr incipium d i l l i i i d i u u m mt r in f e -
cum & prop: ium non debet eífe ratio ^ 
communis fubíiftentiiB & natura?,rcd ra 
t ío particularis 5c eiTeuíialis, h u i u d n o d í 
antem eftentitas (ubí i f fen t i^ qua? prae* ' 
cedit tanquam fub iedum ex í í t en t i ^ l i ^ 
mu! cum natura, & lecundum le d i i t i n * 
guitur a d u a i í t e r ra t ió propna natur^ & 
ratio prof)ria íubfiftentiaívlicet rcquira-
tur evifrentia in v t r ó q u e ad aétualcm d i 
ftniélionem:quii non requiri tur canquá 
intrinfecum psincipium & propr ium di-i 
ftindiuum. 
Ad argumenta prtfna in fliudrem 
huius fententia? r e í p o n d e t u r . A d p r i m ü 
qtíod in eodem in í t an t i fubúr í en t i á t r i -
buir eífe inL-ommunicabile 5c recipit ef-
fe b ex i í r en t i j & hoc fufnGÍt ad v e r i i i -
c'-Jú q:iod adualiter facit f u b ü f t e r e x ^ 
téVlftti pro i l l o pnor i naturae in quo cau 
fat fuum propr ium effedum faciendí 
fubíif terc , non í iuc l l ig i tur exiftentia, 
led capacius ad rccipieudam exi l ien , 
t iam. 
Circa fccundum argumetum non efe 
d i ípu tandurn pro nunc v t rüm in diuinis 
dei tur tres cxiltcntia: relatiua^fcd fup -
ponendurn tanqua probabilius in (cho-
la D i u i T h o m a e j q u ó d fok.m po:i i tur 
vnica exilcéua que elt abfoluta , adhuc 
tamen,hcet ü m u l cuín tribus fub l i l t en -
tijs relatiuis daienrur in diuinis tres exi 
í leni iáe)nó fequeretur q u ó d fubíiftétia 
jn rebus crcaiis haberet luá exiftentia. 
Ka io dif(.rim¡nis e l t : nam lublif tentia 
ir. dannis eft aliqilíd per fe fubfifier.s & 
non eft íoia rario l ub i i l t end i , & relatio-
nes eonftiiuentes perfonas diurnas funt 
per fe fubliícétes, £5£ ita n ó mirum quod 
habéan t íuas exiftentias:cí£teru v. íttbij • 
Itentia; crearse foíum funtrationcs í u b -
íi{cendi,& non funt piopter fe, fed p ro -
pter atiud^ vnde habent eífe l imu l cum 
siio & n o n propi iam cxi l tent iam. 
Ad u r n u m argurntiicum r e í p o n d e -
tu r ,quod prioiitab natura quo ad facie-
dum í u b i e d u m Capax ex i l t e t i f non efe 
prioriras míi in genere caufae materialis 
l e í p e d u exiltentise , & ita non reqv-iric 
elle, led potentia ad eífe : ca:terum ref-
p i -du naturar habat íubljfcentia caufa-
refuum t t í e d u m i n g n:re caufa: f o r -
inallS quod genus vt piobatum eft non 
expolcit e x i t t e i t i a m . Er nota q u ó d 
qu¿niuis perlonaliras & fubfifrcntia d i -
urna terminar ipfam naturam diuinam 
fccundum quod exiltenseft , ira quod 
in illa terminatioile p r é i n t e l l i g a t u r e x i -
Irentia in p e r í o n a h r a t e , n o n tamen la 
perion.ditatc creara, admictcndurli efe 
hoc. E t práíter rarionem alsign^Lim i n 
folutione precedente e(l alia ra t io-no-
tanda:nam per íonol i taS diuinn liue i n * 
terminando naturam diuinam , IKÍC irt 
petfonando natura crcatam habet prag-
cife rationem termini , & .ita bene i n -
tc l l ig i tur q u ó d ex v i terminarionis dec 
efle perfonole, &• nu l lum eífe rceipiat: 
cacterum perfonalitas leu íub í i í t enr ia 
creará ad hoc q u o d termjnet efl rte-
ce í íar ium quod verfc & rcaliter i n -
formet in quantum eft ndus crcatu?» 
& ira licet ex viia parte conferat per-
f ed ionem perfonando ^ tamen ex 
altera recipit p c r í e d i o n e m quo ad 
c.xiíiendurn , cwm cnim íit adus ila-
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cont-
completus ncccflaTium eft q u ó d a d u á -
do habeat efle;& dependemer ab adua-
t ionc cx i í l a t . Et h^ceft ratio generalis 
pro ó m n i b u s í o r m i s qua; liuc t r í b u a n t 
efle iubftanriaie Tiue a c c i d é n t a l e , t r i -
buunt i l l u d informando tanquam entia 
incompleta : &: conlequenter fub de-
pendentia in eífe ab exiftentia entis 
c o m p l c t i . F i t crgo c o n í c q u e n s , v t l i -
cet perfonalitas d iu ina terminet i n 
quantum exiftens eft fuá exiftentia par-
l i cu la r i & relatiua , tamen perfonal i -
tas h u m a n a , í i u e fubfif tent ia ,non prius 
habet a l iquod cíTe quam re rmine t^Ob i -
• ter tamen ü i c i m u s , q u ó d quando perfo-
f imnii í indi j- . ^itas diurna íupp le t viccm p e r í o n a l i -
ftVplUmia tar:s creatas non confideratur vt prius 
c x í \ h n - exiftens quá terminans, ied in i l l o p r io -
tuim, j j jn qUÜ t e r m i n a r , í o h i m t r ibu i r i d quod 
eft de ratione fubfiftentia- erestse, í c i l i -
ccr, faceré naiuram fiibíiftentern i n c ó -
municab i l i t e r , nec alia prorlus exi f ten-
tia pro tune in te l l ig i tu r :qu ia omnis e x i -
fientia liuc f i tabfoluta , í iue relatiua,eft 
extrinleca ad i f tum e í f e d u m praecifum 
f.iciendi fubliftere incommunicabi l i te r ; 
E t quamuis perfonalitas diuina c o m m u 
nicarer natura; crearse fuam exiftentiam 
pa r r i cu í a rem t í relat iuam t a n t u m , ilá 
q u o d non adueniret naturae crcata; fie 
t c r m i n a t í B exiftentia aliqua a.bfaluta, 
adhuc eí íe t d i c e n d ú quod pro i l l o p n o -
r¡ in quo perfonalitas diuina fupplcrec 
vicem per íonal i ta t i s creat3e,non i n t e l l i -
gere turcommunicare i l l am ex i f t é t i am, 
led folum efle fubUtiens incommunica 
bilerquia cu 'n de ra í ione perfonalitatis 
creatae fo lum fit tnbuere talcm íub í i f t c -
t:am incommunicab i lcm , etiam per fo . 
nalitas diuina p í o i l l o p t i o r i n i h i l a l iud 
cfHceret:& ita quauis t r i b u e r é t exif ten-
tiam relatiuam i l l u d ^ f t s t in a l t e ropr io -
r i caufa' formal is j fnpplcndo vicem ex i -
< ftentia? propriae ipfius naturae creatae. 
De ftmplici quartum argumentum rcfponde-
emítnxtíú. i u r q u ó d cum fimnlcx cmanatio c o n í i -
jipen deratur intra genus cauía; tormalis , non 
expofeí t exif tentiam,ncut d i d u m eft de 
ip fo eífe quatenus per fimplicera ema-
nationem confequitur ad fo rmam, par 
t icipando ab illa íuam rationem ípecif i -
cam. Simi l i tc r ergo fubíiftentia c o n í e -
qu i tu r per í impl icem emanationem ad 
naruram, n ó quidem quatenus f implex 
emanatio rcduci turad genus caufae e f f i -
tta. 
B 
cienris , fed folum quatenus reducitur 
ad genus caufaí formal is .Et quidem ge-
neraliter loquendo tam de fubüftentia 
q u á m de exiftentia vt prseciíe conle-
qiiut is ex v i formae fpecificaí fecundum 
íe , fo lum reducunturad genus caufae for 
malis,quatenus forma dando elle primo 
& per le na tu rae , í ceundar io confert idé 
cíTc fpecificum tam exif tent ia quam 
fubfiítentiaE.Si vero confiderentur qua-
tenus efficienter produdae media eade 
fo rma ,non debet attendi forma talis fe-
cundum fe,8¿ quo ad fibi propriajed ex 
f t ibordinat ione ad cauíam principalem 
producentem ipfam exiftentiam. Sed 
circa. hoc a l ib i d i c é d ú eft. Sufficir.t pro 
í o l u t i o n e argument i dicere , quód o m -
nis fimplex cmanatio requ i r í t exiften-
t iam, ied qua ídam tanquam aliquod prse 
requi f i tum , quxdam vero tanquam ali-
q u i d concomitanter fe habens. i l la quí 
dem quae reducitur ad genus caníae cf f i -
cientis praerequirit exil^ét iam, & ab illa 
participar primam adualitatem í imph-
cis cmanationis:iila vero quae reducitur 
ad genus cauíse formalis requirít exifté-
tiam in codem i n f t a n t i , non tamen pro 
i l l o p r i o r i fimplicis cmanationis. 
i1 
Quomolo fuljijlentia [ít ratio red* 
pendi exijlíntiam>& non id quod 
habet exiftentiam, 
Z ^ eri t extra rem;pauds exami-
i - N nare,qualiter fubfiftentia efficiac 
naturam capacem recipiendi exi -
ftentiam, v t ex hoc magis c o n f t e t q u ó d 
fubfiftentia non eft quae e x i í l i t , led í o -
l u m ratio recipiendi exiftentiam. Argüí 
tur ergo ad probandum q u ó d fuiDllften 
tia non fie ratio recipiendi exiftentiam. 
Immcd ia tum fufccptiuum exiftenti^ eft 
natura fecundum íe ; ergo non ratione 
f u h ü f t e n í i £ . Antccedens probatur.Có>-
p o í i t i o ex eífe & e{fentÍ3,expofcit tan-
quam extrema, partes illas fub propría 
formali tate.f icut compof i t io ex materia 
& forma e x p o í c i t materiam & formam 
fecuindum ie confideratas:ergo eííentia 
fecundum ÍCjS: non pro vt índuit aliam 
rationem 
Coíepnt;n 
I n Qusi l .} . Artíc. 4.Primé partís 1! ? 
r a t í o n e m vel perfonalitatem e í l fubie- A. t ro quia conuenit homini .Probatur con 
¿ tum fufcept'iuum cxiflenti^e. 
Conf i rma tu r : nam compof i t io qux 
adhuc explicara eft í n t e r natusam qua-
tenus induentem lubí"ir tentiam,& inter 
cxiftencia{n,non videtur c ó p o í i t i o f o r -
maliter nif i ínter p e r í o n a m & exiften-
t iam,non vero inter elTsímam ílue naiu 
ram tk ex i í l en t i am. -e rgo . 
S e c u n d o . E x i í l e n t i a prsecipuf conue 
ni tnatur .T Tccundum íuam propr iá ra-
t ionem , non vero fecundum l u b í i í t e n -
tiam:ergo á l ü b i i í l e n t i a non habet nacu 
ra quod faciat compolu ionem cum exi -
í l cnua .P í -oba tu r an t ecedens .Ex i f t enc í a 
conuenic naairas fecundum quod c o n -
í l i t u i t u r i n adlu, fedmaiorem adual i ta -
tem habec natura a propr iaforma quam 
a (ubfiftentiaierso. 
T c r t t o . N a t u r a d i u í n a i m m e d í a t c ha-
bet fuum elle e x í l l e n t í a ; , nec conueni t 
e ihoc elle medijs fub í i í l en t i j s p e r í o n a -
libusrergo nacurae humanae etiam con-
uenic exifrentia completa immedía te ,8c 
non media perfonalitate ícu fubhften-
tia. 
Q u a r t o . P e r f o n a l í t a s pertinec ad per-
fed ionem indiuidualem, de magis coar-
é h t natura fpecifieam q u á m ipíam per-
ficiatrergo non cffici t capacem exiUen-
tíae. Probatur c o n í e q u e n t i a . Exif tent ia 
eft perfef t io í lmplici ter- .crgo magis de-
ber conuenire natura; fecundum forma 
fpec íñeam a b f o l u t c ^ u á m í e c u n d ú e a n 
d e m f o r m a m iam coardatam Sc l imi t a -
tam media fubí i i lent ia vel pcr fona l i -
tate. 
B 
lequenria , quia eííe c o r r c í p o n d c i enti 
in quantum ens. 
Circa hoc dubium Caic tan .^ .p .q . iy . cniettl 
a rc . i . t cne t^uod cxiíie-ntij clt actus na-
tura: & f u p p o l i t i , diuerbmode lamen, 
quia fuppoí i t i eliadus vt fubieóti quod: 
at vero natura;,leu eíTencijCjVt pr íncipi j 
quo . Vndc Hcet cxif tcntia í e q u a t u r e x 
adualitate effeiici;í?,tamen rccipitur i m -
medía te in fuppol i to , &: ka natura cft 
qua mediante luppo l i tum exifeic , non 
v e r o qutE cxUcic.Ex hac dodr ina Caic-
tani interunt aliqui quod exil tentia pro 
p r i é n o n f a c i c co inpol l t ionem cumef -
fentia, f¿d cum fuppol i to . Ec prseterea 
contra Caietanum o b i j c i u n t , q u ó d o m -
nis natura & elfentia quantumcunque 
íit fecundum fe in a(5tu,tanien per o r d i -
ncm ad exií tenciam eic m potcntia : er-
g o e í c fubiedum lu í cep t tuum exiftétíae 
quod componat cum ex i í t en t i a .P ro i n - Qjutmutt 
telligentKA horum , notandum eít^aliud ejff orrttw 
elíe loqu i de exiltentia fecundum quod tabeat ex 
c o n í e q u i r u r ad naturam in genere cau- e j f innanX 
ix formaliSjVt dechrarum c l t , aliud ve- reci^trur 
ro fecundum quod abfolute loquendo immedtátc 
recipicur i n natura. Licet cnira in af t io- in i l U . 
nibus inmanentibus ídem lie p r inc ipm 
quo né t ionum atque pr incipium rectp-
t i u ú i p í a r u m , a t q u e adeo videatur q u o d 
fi forma eít p r inc ip ium ex quo c o n í e -
quirur exiltentia, cciam debeat eííe pr in 
c ip ium pafsiuum & recepciuum ciufdc 
exiltentia: ramenfunc alia conlideran-
da in hac parte i ná efremia n o n ele pr in 
cipium exi í tcmtx ' ab ío lu r e SL íceundú. 
Q^uinto.PfSpdicata fuperiora d e f e c n . C le c o n r u l e r a t a v í e d in genere quide cau 
dunt ad f u b i e f h inftma per fubicála me 
dia.fed eífe eft pra^dicatum fupremum: 
ergo defeendit ad f u b i e d o m i n f i m u m 
per m é d i u m , fed íub l i r t en t i a eft a l iqu id 
infei í u s a d naturam:crgo conuenit eífc 
eidem f u b f i í t e n t i s arque p e r í o n a : con -
ftítuta; per talem iubfiftentia n media 
natura,?c non é contra. 
Conf i rmatur p r imo . Ifta cauí?.l;s e í l 
veraPctrus eft an ima l , quia homo eft 
animahergo í i m d i t c r ha:c erit vera ,Pe 
trus habec eííe , quia homo habet clfe. 
Probacor c o n í e q u e n t i a - / q u i a í icut ani-
mal efe pra íd icarum fuperius.ita eífe. 
C o n h i rnarur fecundo. Pvacio entia 
conuenit Petro, quia conueni t ho ro in i : 
ergo ratio ex i f té t ix ctidm conuenit Pe-
fas formalí» eíl^ntia ablolutc eft p r i n c i -
pium exiftentise c^uo ad ípec iem e iufdé 
e x i í l e n n a e v t dec ía ra tum cí t r íub hac au. , 
tem ranone non ele eí íent ia p l incipiUm 
quod recipiendi e \ i í íc( ) t iam vt manife-
í tum eft.-nam reciperc reducitur á á ge-
mís cau f« ma te i id i s , & confequenter 
príncjpiiur . í pecificati 'jum non eír p r in -
cipium rcccpt iuum.Vnae ü lorma qu^-
libet fubícantialis (umatur quatenus dat 
fpeciern ro t i cornpbUro &: cuicunque E^etia^ttA 
ad:ui incompb. io conuenicnti eidem teKns ejt 
compof i to (& fardenti vnurn lifití^vl; iter principt*»* 
cura i l io ,nuUo modo elt receptiua adus ejficies e<.i 
qm ab illa futr . i : íosc icm.E.K tjuo fequi- ¡téMtu 
tar q u o d ' f o r m a dar.s Ipeciem nacur| cfi M^^ 1 
arque exiítencijs confequucx', indi gec ewjdé . 
P 5 pecuhari 
Cot . ip . A n fubfiílentia habeat füaexiílentia. 
pcculiari pr incipio quo rcducatur ad ge 
nuscauff matcrialis i n rccipiendo actü 
cui t r i bu i t fpcciem , c u i u í m o d i eít exi^ 
ftentia.-quapropier accipitur e íTent iaS: 
forma cnam quatcnus in genere velut 
caulas crficiencis efl: pnnc ip ium exiftcn 
tiae, & turic vt dcclaratum eft,n©n fumi -
tur forma a b í o l u t e í e c u n d u m íe, fed per 
fubordinat ionem ad caufam pr inc ipa!» 
producenccm cxif tent iam. C u m enim 
nullares pofsit eíTc Iecundum fe p r i n -
cipiumfuje exi í len t ia i in genere caufae 
cff ic ient is , íit vt íi forma illa inf lui r i n 
ex i í t cn t i am inf luxu q u i reducatur ad ge 
ñ u s caufe cfncienti* , i i l u d dcoear íieri 
per f u b o r i i n a r i o n c m & r e d u ó t i o n e m 
ad caufam efticientcm principdlem,ex 
' di <^ IJO ramen nt ín leclüifllr <\*¥oá eadcm 
r ^ i e 1 el^cnr'a ^ d i s m o d o í l t p r inc ip ium 
tterjmo . ex¡(tentiae üt íubicéturn quod , í u l c c p -
r''cí!"lex^ t i uum cxiftentiae : i m m o vero caula i l la 
sxcntiA Cr ef^cicns or(ji¡lc qUodam <5¿ cauiaiexi-
ej.Jr[>!'í ftétiam & pr inc ip ium í u l c c p t i u u i l l i u s . 
l " £ r qvudem ex i l i en tMpun to caulat qua-
tcnus f a c í t r e m ipfameíTe extra caufas: 
at vero í u b i e ó t u m iuiv.epriuum cx i f ten-
l i x caufat quatenus prius debct dari 
íub¡e<^um i m m e d u i u m ex cuius poten-
tia educacur forma quam cducaruripla 
forma. Ex q u o fcquuur quod natura 
t{i\x e í l rcceptiua exif teni i^ eriam com • 
pavttaad caufam efticient - m cui fubor -
/dinatur, alia ratione l i t pnnc ip ium quo 
;cxiftétia2,alia vero lir p r inc ip ium q u o d , 
fu íccp t iuum cxíftenria; . 
Sulfiften*; N i h i i o m i n u s coni idcrando eífcntiam 
t U e í í im .abfolute non cíl fu ícept iua ex í l e n t i s 
? » ^ M f « w i ^ í ^ e d i a t e , fed mediante fub í j í i en t ia i 
fufceftiutí in genere cauíaE marei ia l is , & 
jn» exi^tn í ü f c e p t i u e e x i f t e n t i * mediar í u b l i f t e n -
ti¿» t ía tanquam r a t i o ^ a h t c ^ q u o d ifta cau-
íalis in fenfu fo rmal i íit concedcnda,ho 
mo cx i ( i i t ,qu ia Petrus e x i f t i t , & c o n í c -
quencer pe r íona l i t a s non fe habet í o l ü 
•tanquam c o n d i t i o requifira ad í u k i p i e n 
darn exifrentiam , fed habet fe tanquam 
j r a t i o . E t hoc clarius o í l c n d i t u r in p r o -
d u f l i o n e leu generatione qna natura 
habet cífe in fuppo l i fo , 6¿ tamen genera 
t i o non terminarut a i í u p p o f i t u m t an -
quam ad c o n d i t i o n c m requifiram , í e d 
porius terminus primarius gcnerafionis 
eíl: fuppoficum, quod generatu»*:narura 
vero congeneratur ; ergo eodcm m o d o 
loquendura e í l de c x i í l e n t i a , fdl iccr> 
A q u ó d immediatum & p r ímar ium fuf-
ceptiuum exi í lenriaí eft fuppQÍitú. Pro-
batur c o n í e q u e n t i a , quia exi í len t ia eft 
rat io formalis í u b qua al iquid dicitur 
gencrari v e l p r o d u c i . 
Pr^terca d i c i m u s , q u ó d vnio CSÍUCÍIM 
tiae cum eíícniia inc ludi t eflemiam u n - ^ 
quam fub icdum immediatc fuíceptiuH vni9»e (f 
cxiftentiae. Probatur hoc : nam eífenria fent'£ <m 
& exiftentia vntuntur tanquam partes ex'íte^i 
incompleta; i n v n o t o t o completo cu- fWd'''»7't,, 
i u í m o d i eft f u p p o í i t u m : c r g o vmopar . tesfrnt* 
t i um ip ía rum eft immediate intcr ipfas 
quatenus partes f u n t , &• confequenter 
exii lentla n ó refpicit immediate totum 
g íeu fuppo l i t umj í ed alrcram partem, íc i -
l i c c t ^ í f e n t i a m J taquc vt intelligatur có Quomelt 
uenientia huius p r o p o í i t i o n i s cum ijs reapidtur 
quaehddenus d!¿ta fnnt obferuádi i eíl; exiftentii. 
aliter efic loquendum de fuícept ionc tu alteu 
exillentias a b í c l u t e r a l i tervero de iu{ - parte ccm* 
ceptione cxtílétias in ratione cuiufdam ^c/tf/, 
vnionis qune reperitur intcr partes ex 
quibus refuhac totum;etenim primo mo 
do recipitur pr imo & per fe exiftentia 
in fuppofi to , vt declaratum & probatu 
£ f t : f e c u n d o vero modo recipitur exifte 
t i a i n altera parte compof i t i íeu í u p p o -
fiti^quem admodum licct forma fubfta-
tialis det pr imo & per fe eíTc toti com-
p o í u o &: non materia: primaj , tamen 
vn io f o r m ^ í 'ubftantialis in rationcpar-
tis p r imo refpici t materiam primam cui 
forma vni tur tanquam parti vt refuhet 
C t o t u m . E t ficuc forma fubftantialis qua-
do vni tur natura: non t r ibuir i l l i primo 
& per fe eíTe fpecificnm , led to t i com-
p o i i c o q u o d r e íu l t a t i t a exiftentia quan 
do vn i tu r e í í e n t i ^ tanquam p a r t í , non 
t r i bu i t p r imo & per fe exiftere ipfi cf* 
f e n t i s y fed IOÍÍ compol l to feu fuppol l -
l o . E c h o c e í t attente notandum :.nam f m t f i i * 
Cum vnio partium non íit propter fe fed tmtn. e>di* 
.propter compof i tum quod refulrat}ílat »¿tur ad 
opt ime quod vná pars vniatural ter i im dliud, 
mediate , & quod eífeclus proprius talis 
par t í s p r imo refulret in toro &: non in 
altera parte. Sicut in generatione fubfiá 
t ia l i forma vni tur immediate marer¡g,& 
tamen generatio pafsiua non recipitur 
immediate in materia^ fed in toto com-
pof i to & mediante illa forma diciturge 
ncrans p r imo generare to tum compofi-
t u m . 
E x ijs patee q u i d íenfcr i t Caiennws 
quanda . 
In Quaeft.3.Artic.4.Prim¿ partís n 6 
íjj'tct' f r i 
H m tan. 
quando dic i t q u o d fubieaura quodjrc- A 
cipicns exiftentiam cft fuppofitum , at 
vero natura eft fubiedum quo , feu ra-
t io recipiendi:dcbec enim in te l l ig i noa 
de receptionc cxif tcnt ia a b í b l m e quo 
ad denominationcm & e í f e d u m prima-
r ium ipf ius : quia ílc vt p robacú cft , fup-
poí icum cft icaimmedij ta ratio rccipien 
di exiftentiam , ve i l la dicatur recipi in 
natura ratione í u p p o í m & none cót ra . 
Sicut in exemplo pofito noa dicitur for 
mainformarc totum compol i tum ratio 
nemateriae, f e d p o t i u s é contra infor -
mando to tum c ó p o t u u m informar ma-
tcr iam,l icct ordinc excquucionis, con l i 
drrata vnionc inter partes ex quibus re -
í ü k á t r o t u m dicatur quod ideo forma 
informar to tum compofi tum quia prius 
vnicur marcriaí j f im i l i t e r ergoexif ten-
tia non dat cfie fuppofito , quia dat eíTc 
n a t u r a a b í o l u t e j e d potius e c o n t r a d á -
do cíTe fuppoí i to dat eíTe natura. Cum B 
hoc tamen í t a t , quod in rationc partis 
prius vniacur aher í pa r t i j í c i l i ce t , eiren -
tiacvel natura; , quam tnbuat cíTe cotí 
fuppo í i to , & íic conceditur quod natu-^ 
ra eí t ratio qua exiftentia rec íp i tu r i n 
c o m p o ñ t o : quia fcilicet , exiftentia 
recipitur prius in eíTentia tanquam 
ín parte quamrefultet denominatio i n 
t o t o . 
A d ' o b i e á l l o n é có t r a Caictanu, refpon 
detur negando quod non ponatur ab 
i l lo c o m p o í i t i o cflTentíae cum exiftét ia: 
immo cum Caictanus ponat t a n q u á fub 
í e d u m quod fuppo fitum recipiens exi -
ftentiam , c o n í e q u e n t e r c o n c c d i t q u ó d 
partes;, fcilicet , eíTentia & exiftentia, C 
vniuntur i n o r d i n e a d i f tud f u b i e d u m , 
& íic compof i t io primo debet attendi 
i n t e r p a r t e s j t a l i t e r q u ó d e x v i ip í ius vna 
pars recipiacur in altera & vniatur i l l i v t 
fie ín compofi to refultet denominatio 
& principalis informat io . 
Colligamus ig i tu r , quod fubfiftentía 
non eft quac fufeipit exi f tent iam, nec 
tanquam fubiedum quod , vt manct pro 
batum, nec tanquam pars ex q u a & ex i -
ftentia refultet quoddam to tum. Nano 
licct natura & exiftentia vniantur vt re-
fultet fuppofuum exiftens, non tamen 
vniuntur fubíiftentia & exiftentia 'ad 
candem r e f u l t a n n a m ú m m o vero in i l l o 
priori in q i o f ubfift entia eft r a ú o reci-
piendi exiftentiam- non confideratur có 
pofi t io inter ipfam fubfiftentíam & exi-
í t en t i am. 
A d o b i e d i o n c m contrariam refpon- ohiectU. 
detur. A d prima m con ce den do quod in 
c^mpofi t ione & vnionc ex i l i en t i acum 
elícntia partes vnitae debent forniali tcr 
acc ip i , fed eíTentia n ó fumitur tanquam 
f u b i c d ú primo recipiens eífe ab exif té-
tia,fed tanquá p n m ó vnita ex i í té t i^ .S ic 
refpondctur ad confirmationem qu®d 
c o m p o í i t i o reperitur inter naturam Se 
exiftentiam , ordinata tamen v i l r c í u l -
tet í u p p o í i t u m tanquam primo reci -
piens denominationem ab exiftentia. 
Sed adhuc dubi ta r í po te f t , quomo- ohteetto, 
do fj fubíiftentia, eft per quain natura 
eft fufeeptiua exiítctia?, f ict l imu l q u o d 
prius vniatur exiftentia naturas etiam 
ranqusrp parti:nam in natura fecundum 
fe non reperitur poecntia ad fufeipien^ 
dam exiftentiam,ergo. 
Refpondctur q u ó d vnio ín ter exi* 
f temiam tnbuenrem denominationem 
natura & ipfam naturam prxfupponic 
fub í i í t cn t íam eft enim natura incapax 
denominationis exiftentis nifi prius fub ¿xiftentU 
í i l t a c : caecerum vnio quomodocunque v n t t u r i m -
iater eandem exiftentiam & natura non wediate nx 
praefupponit fubí i f tcnt iam:& in hoc be tllr* ^ ¿ e * 
ne d í cunr authores, qui contra dicunt nominando 
.Caictano,naturaenim etiam eft fufeep^ naturam, 
tiua exif tent i^ í c e u n d u m fc .Notandum 
tamen e í t , q u ó d ficut generatio babee 
eífe impei fede & infieri quando forma 
vni tur materias antequam refultet c o m -
po(icum:caErerum generatio in eífe per-
fedo debet ident i í icar i cum to to c o m -
po í i t o , ita vnio exiftentias cum eíTentia fn¡0 -
habet cíTe imperfedum 8c velut infieri f i d i n ñ c r * 
quo ad vfque detur. fuppofitum quod -
perfede denominñr¿ tu r per ex i í t é t i am. 
I taque datur c o m p o í i t i o ex natura & 
fuppoí i to qua? cft pr ior quam c o m p o í i -
t io ex natura & e x i í t e n t i a , fed prioritas 
i l l a e f t i n genere caufa; mater ia l is .Nihi l 
enim poteft an t ecede ré exiftéciam niíi 
in genere caufa: materialis , vt declara-
tum e f t & confequenter prior í impl ic í -
ter eft vnio natutae cum e x i í t e n t i a : ce- Duflex co-
terum hoc in dupl ic i cóf ideni t ionc , vcl fiderai-io 
attenta ex i í ten t ia í e c u n d u m eiíe incom vn i tn i s nct 
pletum Sí vnione cum natura in rationc tura cu. ex i 
partís vel conlid^ rua exi í tent ia in eíle j ? ^ , ' ^ 
completo & recepii me eius in l eb iedo 
completo.Primo modo pr ior eí t vnio 
e x i U e n á s 
Cot ^ p. fubfiílentia habeat fuá exiílen tia; 
exif tcnúje cum fola natura qu^m quod A abfquc depcndeniia a vuppofico c o n t é -
B 
tHr<e licet 
J t fe íubtil i( 
tecto qaoa, -n 
detur compof i t io ex n a t u r a l fuppoh-
t o & perlonalicas fiae íubl i f tent ia ter-
minans nacurarr;. Secundo vero modo 
non p o t e í l i n t e l l i g i vnio i l la m ü antecc 
dat lubf i í lent ia : ig i tur l icet exiftcntia 
antccedat fimplicicer , t a m é quando pr i 
mo vni tur naturae ante rubiiftentiam ha 
bet elle incompletum:quando vero v n i 
tur naturae & f u p p o í k o habet eíTe com-
plecunn:& ita ablolute conceditur i n 
f c h o l a D i u i T h o r a a j , q u ó d natura red-
di tur íub iec tum capas exiftcntia; media 
íubí i f tent ia cum quo camenftac q u ó i 
compol i t to ex effentia SdeíTe tanquam 
ex parcibus& fecundum eíTe incomple -
T-rr ..„.r t u m antecedatfubGftentiam.Et hoc fe-
i . cundutn probatur manifeftemam exífté 
pcnsiet vn~ . } . 
1 v t i a c o r r e í p o n d e t enti in quantum ens: 
ergo natura eo ip io quo habet elicntia 
antequam intel i igatur perfonata vcl per 
•ens , dicí t o r J inem ad e x i -
i lenr iam.PríEterea . C o m p o l i t i o ex eíTe 
& eíTcntia cft vniuer ía l ior & c o m m u -
híór^quárn c o m p o í i t i o ex natura & í u p -
poficorergo prius in te l l ig i tur i l la q u á m 
i í la ordine excquutioms &: fecundum 
eíTeimpcrFeíftum. Itaque licet exiftetia 
ex fe fu adus perfettifsimus 3¿ antece-
dat omnem alium a ( S ü m , & qua parte 
antecedithibeat ex fe omnimodam pee 
f e d i o n e m , tarnen ex parte fub iedo rum 
recipicntium ipfum eíTe , datur maior 
Vcl minor perfedio & confequenter 
eíTe quod rec ip i tu r in viuente eít impsr 
fedius quam eíTe quod rec ip i t a r in an i - . ^ 
mali.Similicer ergo eífc quod recipi tur 
i n natura qua; fo lum claudit rat ioncm 
eíTeruialem cft imperfedius quam eíTe 
q u o d recipitur ín e a d é ü m fuppofitara. 
Úrdtne fer ÍÉC í k u t ordine perfedionis pr ius rec i -
feettonis ^ p i t u r c í T c i n g r a d u f p e c i f i c o a l i c u i u s f p e -
f r i t t s rec t f í cici q u á m ingradu gené r i co eiufdem: 
tur efe in ca í t e rum ordine generationis é contra 
ptppofiro Te res habet , ita ordine perfedionis & 
quAminnA Brnplici ter prius recipitur exiftcntia i n 
natura fuppoí i tar .a ,quám in natura fecú 
dum fe : ca-terum ordine generationis 
prius eft c o m p o í i r i o ex, eífe & eífentia , 
q u á m fit c o m p o í i i i o ex natura &: fuppo 
f i to ex natura íic fuppofitaca & effen-
tia. Éc hsec bene nota pro vitandis m u l -
tis argumentis & fpph i íma t ibus i m p o r -
t u n i s , & ad conclliandam communeni 
dodrinara T h o m i f t a r ú & a l iorum qu i 
tura. 
tas ttiUitt 
natura ad 
d u m q u o a cMÍtent ia recipiatur m na* 
tura. 
H A d 2. a r g u m e n t ú r e f p o n d e t u r q u ó d l l ' 
c e t cópa ra t a natura p.rseciíe adpeifona- CoMptcU 
l i ta té liue ad Tubíiftétiá quid perfedius r*tto nm* 
í i t , t amen qua parte natura, abique íub - rA^Yecf. 
fiftentia e í t vclut pars & al iquod incom U f y i * <*i 
pletum non p o t e ü reciprre exillentiam " e n t ^ 
í u b completa rat ione, & ua pe r /ub í i l i é 
t iam redditur fubiedum capax cxií lcn-
tiae abfolute loquendo^ 
A d t e r t i u m argumentum refponde-t 
tur q u ó d natura cíiuina eft per fe íubl i-
ilcns praeicindendo á íubhftent i js per-
íonaI:bus> & i taiecundum fe habet exi-
flentiam comple tamícas te rum quaelibet 
naturacreata lub í í f t i t in í nppo l i t o , quo 
fit vt imn po ís i t r ec iñere exillentiam 
completam í c e u n d u m fei, 
A d quartum argumentum refponde-
tur quod perlonaiitas ex vna parte coar 
da tna turam atque pcrfc¿t ionem eius: 
csEUrum ex altera parte magis iutiatad 
pcrfedionern adualcm : nam perfedio íe1Jed:tonh 
fpecihea & eífentiali í quse conuenit na-
turae fecundumjpraídicata quidditatioa» 
maiorem ampl i tud jné habet ante coar-
da t ionem per íuppofitalitatem:ca2terú 
exiftcntia non habet pro fubiedo imme 
diatoif tam perfedionem in abl t radio-
n e , f e d e n t i t a t é verá3¿ realem & iflá en^ 
t i ta té habet natura per füp'.o(ítalit.ue, 
. A d quintum argumentum relponde fr¿A¡c4Íé 
t u r q u ó d procedit de príedicaris fupc- fá&m* 
r ioribus qu idd i t a t iu i s , at vero eíTe eíl na priuscS 
p r f d i c a t ü acc idén t a l e r e ípedu créatura ueniuntfi-
ru in . Probat autem argumentum quód fenoú* 
q u á d o eífe e í l de quidditatc rei ( quod 
i n f o l o D e o i n L e n i ( u r ) e í t m a g ¡ s i n t i m ú 
praedicatum , & pr imo conuenicns reí 
in teraha praedicata, & ita natura diuina 
prsfc indendo á pe r íon i s immediate ha 
bet eífeicaeterum quando eífe conuenit 
accidentaliter,& ex v i produdionis pro 
uenieniis ab extrinfeco , prius reperitur 
ín fuppoí i t i s inferioribus quám in natu 
ra fuperiori,&' per hoc patet ad primam 
C o n í i r m a t i o n e m . 
A d í e c u n d a m Confirmationem ref-
p ó d e t u r q u ó d ens quatenus eít capax 
exií tentias eft praedicatum quidditatiuú 
r e í p e d u omnium rerum^natenus vero 
denotar aduali tatem cxiítcntiáeft pras-
dicatum a c c i d é n t a l e . 
§•!!• 
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umn, 
I 1 1 , 
CorelUriaexdittis* ; 
X refolutione huius dubij fequitur 
falfum cíTe quod i l i i authores i m p u -
gnantes Caietanum allerunt de fup-
p o f i t O j í e u í ub í i f t en t i a jquod íint c o n d í 
tiones tantum refpeélu natura: ad fufei-
piendam exiftentiam. Q u o d etiam am-
plias dedararur:nam condi t io praeíup-
poni t rationem formalem, í k u t cond i -
t io ign i sverb i gratia ad c o m b u r e n d ú , 
cuiufmodi ¿B applicatio, praefupponic 
i n í g n e rationem formalem comburen-
di:at vero in natura non praefupponitur 
ratio farmaiis recipiendi ex i l len t iam 
a n t c f • 1 p p o fi r u m: e r ^  o. P r o b a t u r r n i n o r: 
quia rario formalisyecipiendi ad ionem g 
prouenientem ab e x t r i n í e c o non repe-
ri tur in natura fecundum fe» vt m a n i r é -
fUísimum eft : led e>nftentia confequi-
tur ex vi act'-onis prOüjenit ntis ab ex-
rrinfecorergo. 
Prs terea .Quidquid prouenit a natu-
ra feu eíTentia tanquam á ratione forma 
l i , debet eíTe quiddi tat iuum feu eífentia 
leeidem formaerergo qu idquid proue-
nit ab intrinfeco debet e(Te adus & non 
porentia ad recipiendam forma ex t r i n -
fecam.Confirmatur.Nam ficutfe habet 
forma & materia , quod il la eft p n n e i -
pium omnis adualitaris, ifta vero pr inci 
pium omnis potentialitatls , & omne 
quod agit operatur mediante form?,om C 
ne vero quod patitur recipitur median-
te materiarita íe habent natura & fuppo 
fitum, etenim pt incip ium omnis a d u a -
l i t i t i s eft natura, p t inc ip ium vero p o t é 
tialitatis ad formam extrinfecam de ac-
cidsntalem eft fuppofi tum. Fi tergo c ó -
fequens vt natura in recipiendo adua l i -
tatem accidentaliter c ó n u e m e n t e m , feí 
licet exiftentiam, non dependeat á í u p -
pofiro tanquam a condir ione rcquifita 
íed tanquam a ratione Formali. 
Sed contra iftam probationem eft ar 
gumentum. Exif tent ia eft adus entis in 
quantum ens: crgo potentia ad fuíci-
piendam exiftentiam conuenit enti í e -
cundum íe:ergo ratio formalis recipien 
d i exiftentiam conuenit naturae^eo i p í o 
quo ens eft antequam íit tei mlnata per 
f u p p o f u u m , 
R.cfpondetur(& eft notanda fo lu t io) 
q u ó d licet enti in quantum ens c o r r e í -
pondeat exiftentia , tamen non coiref-
pondet ei tanquam principio país iuo ra 
tione adualitatis q u á c n s d ic i t , feddi í t in 
guenda eft in ipfo ente aduahras p r o -
pria & eíTenrialis, & porétNilttas ad lu f -
cipiendum adum e x t r i n í c e u m , & acc i -
dentali terprouenientem. Quapropter r9nfm 
in receptione exiitenfia.' d u o í u n t c o n - ¿ ^ a ^ a in 
l ideranda.Piimum eft , cjuod recipiatur rccef>notie 
exiftentia in i f to v e l i n i l l o gr3du p e r - ^ - ^ ^ ^ . ^ 
fedionis ¿V fecundum limita-ionem ad 
iftam vel illam fpeciem , & hoc proue-
nit á forma rec iDicnt i s , & r e í o c d u h u -
ius non fe habet p a í s i u c r e c í p i c n í , í e d 
habet fe vt c o m m u n i c á s fpeciem atque 
limitatam perfedionem,vt fupra decia-
rauimus. Secundum autem eft a b f o -
lute recipi adum accidentalirer conue-
nientem rei in qua recipitur, & lie p r in -
dp'mm recipiendi non poteft elTceade 
forma determinans d i t í a m pe r f ed io -
nem,fed debet eífe abquid d i í t i n d u m á 
forma,licet connotatura per ipfam fo r -
mam in concreto.Qua propter quando Qjiomodoen 
dici tur enti vt ens elt c o r r c í p o n d e r e exi t i ve ens eft 
í l en t iá fub ratione ex i í l en t i» & viuenti torrcfyon-
correfpondere talem exiftentiam magis dedt est^c 
l imitato modo quam homin i , i n t e l l i g i - t ia . 
tur quod forma l ignificatain concreto 
per ens & per viuens & per homincm l i 
mitct gnidum exiíientias ad certam per 
fedionem:at vero í uppo fuum feu fub-
i edum quod connofatur per eandem 
formam eft principium pafsiuum ad re-
cipiendu n ipíann:íic e; go eft in te l l igen 
dum quod enti in quamum ens corref-
pondet exiftentia tanquam fubieá^o m 
potentia ad i p l u m , non quod f e c ú d u m 
adualitatem quam dicir ivt in potentia, 
fed fecundum fubiedum quod conno-
tar, & fecundam materiale quod d ic i t . 
Sed adhuc quajritur, qnomodo p o -
teft fuppoí i tú r e í p e d u natura ícu efeH- Duhluml 
ú x reduci ad genus caufe materialis tan 
quam principium receptiuum exiften-r 
tiae.cum fit perfedius quam nstura,Ho-
mo enim verbi gra t ín ,a l iqu id perfedius 
eft quam humanitas; crg^.Refpondetur 
quod natura dupl ic í rcr confidcratur.Pri 
mo modo tanquam pars 5Í fie dependet 
a toro : non tanquam a pi incipio mate-
r i a l i . 
QMnmodo 
totum Jico, 
tur y n n c i 
f iutn mute 
riaie re [pee 
tu forma. 
v t feceptil 
tn níttura 
v e l v t debí 
ta, tffu 
dvbctur ejfc 
ferfe . 
jExtfUtprtn 
apto ¿íebi ií 
tur deciden 
t í a corporA 
Itafnbffren 
tta. 
U D l i : 
l ia l i j fed potius tanquam \ pr incipio for 
mal í a quorec ip i t luam perfeá t ionem:; 
& í ic quamuis exiftemia priüs recipia-
tar in ro to quam in na jura , lecundum 
quod e i l pars, ta.raen ifta r écep t i o com 
parata ad naturam n ó le habet vt gemís 
caula: materialisT immo n ih i l aliad eft 
quam t o t u m rec iñere perfedionem finí 
pl ici ter ad commnnicandum illara par-
tibus.Secundo vero modo c ó h d c r a t u r 
natura in quantum forma totalis dans c f 
fe to t i compofi to tanquam materia , & 
íic dicimus quod pr incip ium fórmale i 
quo í u m i t u r r a t i o cxiilentiae (ub l imi ta 
t ione explicata,eft natura,at vero fuppo 
íicum cft pr inc ip ium rnateriale. 
Pi ^tcrea>nota m á x i m e j q u ó d exiflcn 
t i anon folum recipimr i n natura, fed 
ctiam e ñ debita eidem naturreiqua pro« 
peer ca paite qua fufeipitur datur pr inc í 
p í u m i l l u d rnateriale rcccpt iuum,mhi lo 
minus ea parné qua «il debita correfpon 
det ei pr incipium fórmale ,a tqwe perfe-
d i o fpecifica eiufdem natura;. E tcn im 
fun t aliquse formar fuperuenicntes fub-
icd:o,qu2E lo lú í u p p o n u n t in i l l o q u o d -
dam pr incip ium p-aísiuum ícu p o t e n t i á 
obedient ia lem,^ tales f o r m * n o n dic ú 
tu r debite eidem fubiedo quod c o n -
fiar ta informis artificialibus ordinisna 
turalis,qua in formis fupernaturalibus: 
Cartei ú exiftentia ita aduen í t natura* íe 
c u n d ú m o d ú cóna tu ra l é e iufdé , ve ipf'a 
natura f e c ú d ü fe expofeat peculiarc c\\ 
ftentiá.Et ¡ta Metaohyf ic i folent d i í t in 
gucre ín ter fubflantiá & a c e i d e n s , q u ó d 
fubflantia íit ens per fe & accidés fit ens 
jn aho.ad íf lum fenfum quoci fubflanií^ 
debeatur eííe perfe,&c. Q u o Lit, ve qua 
do naturíE debetur exiftemia p r ínc lp iü 
huius naturalis c o r r c f p ó d c m i g ínter na 
tnram &: e x i í l e r t i a m , fumatur ex ra r io-
ne eífentialí eiufdem naturíE 6i non ex: 
íuppo i l ro :ca j r e rum quod habeac eadem 
natura potcnt iam pafsíuam ad recipicn-
dum exí{ len t Í3m,reduc í tur3d principi í í 
rnateriale exp l ica tú . E t hoc dcclaratur 
exemplo de lubflant ia , cui debentur ac 
cidentia co'-poralia& tamen iíla acciden 
tia rec íp iunrur in í ub í l an t i a media quan 
t i ta te i& ita rario formalis rec ip iédí pro 
uenic a quantitate, nec po t e í t c o n c e d í , 
quod quartitas l i t c o n d i t i o requifita ad 
talem receptioncm, &: tamen ex altera 
parte accidencia i l la funt debita fubí tan 
ua nna# 
B 
C 
re 
A tiae í c e a n d u m fuam naturam (§€fubñ4n 
ría ex principijs p ropr í j s expofeit i l la 
accidentia . Quo Iit vt immediata vnio 
horum accidenttum cum fubflantiá, fe-i 
cundum quod denotar perfedionem 
ex parte vn i to rum feclufo genere ímper 
f e d í o n i s , atque príncipi j materialis fu-
matur ex na tu ra fub í l an t i a ; , aique ex na 
tura accidenttum j non vero ex n:itiira 
quan t í t a t i s . Vnde Iub í l an t i a cor.fertef 
fe l impl ic i ter acc iden t íbus i l l i s fecun-
dum íe& econuerfo,accidentia non pet 
ficiilnt pr imo & per fe quantiratcm, icd 
í u b l l a n t i a m r a t q u c adeo vnio illa quo ad ' -^ 
perfedionem ell immediate inter fub- Pni* f x f y 
í l an t iam 2£ accidentia . Similiter ergo cum rat 
exiftentia adueniens per f ic í t , primo &/-«M^r^fí/» 
per íe rcm fub vh ima adualitate , quam dení ¿l, ¡m 
habettalis resqu íe eíl adua l í t a s eíTcn- ferfeftiene 
t ia l iSj&íic ctiam peificit ipfam fub per princhij 
fonal í t j te , quatenus períonali tas dicít tjH'tuu 
v l t i m u m terminum eiiífdem naturíE,at-
que adeo vnio cxiflcntiíE cum natura 
quatenus dicit perfedionem dbfque ad 
mix t ione imper iedionis in rteipiendo, 
m o d o explicato , eft Ín te r naturam , & 
ex í í len t iam immedía te feu ínter natura 
vt v l t imo terminatam per fubfiflentíá 
&: candem exif tent íá : carterum cófidcm 
ta eadem natura , vt f u b í e d ü rceeptiüú 
c x i l t c n t i s ^ a n t e c e d c s in genere caufe 
materialis ipfam exiftentiájdebct media 
re fuppoí i tú tanquam príncipiú materia 
le & tanquam ratio formalis recipiendi. 
Ex íjs í cqu í tu r d í f i i n d í o fübliftenti^ 
t i quatenus eft v l t ímus termínus natu 
rae & ante exiftentiarn perficít ipfam na 
tu.'am , & praeterea quatenus materiali 
ter cont inc tur fub natura-.has ením duas 
c o n í i d c r a t i o n c s neceífario habet. Non . 
enim eft í icut cond i t io . índ iu iduans na tinc*Hr r 
turam qua; omnino materialiter fe ha - n^l{tá> 
betad eádem naturam', necconfert i l l i 
per fedionem fubftaniialiterrnam fub-
í j í rcniia ex vna parte materialiter fe ha 
bet ad naturam, qua propter inter Petrü 
& Pauluui fecundum quod dicuntnon 
í o l u m díuerías condiciones índiuíduan 
te5,verum eiiam fecundum quod dícüt 
diuerfas fubiiftcniias, cíe d i f i ind io ma-
terialis íub eadem ra t íone fpeciíica : ex 
s l t e r a v e r ó parte eíl vl t ímus tciminus 
fubítant ial is eiufdem natura; anteexi-
í t en t i am , & fubítaii t iali ter complet na 
tu ram. Qua propter íuppofuum re-
cípíc 
StthpftKtU 
v t Temí» 
mis fíttnifi 
C vt m¿te 
rialitercm 
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cipit eflfe á naturain i l la prima confide-
ratione fubdftentiae , & cft pr incipium 
jnateriale recipiendi quemcunque a d ú 
• accidentaliter fupcruenientem ex v i ac. 
t ion is , quce primo excrcetur circa i n d i -
uidua S¿ íuppoí i ra contenta in naturarSc 
vt ita dicamus talis a d í o a í c e n d i t a b i n -
ferioribus fnppoí i t is ad fuperiorem na-
turam:ac vero in fecunda confidcrat io-
nefuppofi tum folum eíl ccrminus natu 
rx5c perficit ipfam. I m m o addiderim 
q u ó d prasdicota quae claudunt í m p c r f e -
v d ionem illam reccpiionis f o r m ^ alicu • 
iusin genere cauía; matcrialis non con-
weniunt nacurs ratione fuppol i t i ex ge-
nere iít o terminandi. Q u o d acute conh 
derandum ei l pro materu de Incarna-
Oíifrdi nc . Etenirri fuppoi'itum diu innm iup-
mnoan plet vicem fuppoli t i hamani terminan-
muntnA ÁQ naturam, tamen pfa.'dicata quajad 
/; /f . í te4-ueniunt naturae ab extrinfeco & deno-
uin Chri tancformas fuperiienientes non conue-
f) tAt'mt niunr natura ratione fuppofui ,ad iiVum 
4tu íenfum , q u ó d natura recipiat denomi-
nationem realem ex tempore,quia fup-
pofitu m ipfam recipiat,fed potius e con 
tra fuppoli tum recipi tdenominationem 
rationis ex tempore ratione formarum 
qug fupe ruen iú tna tu ra í .Ecce ergo quo 
modo íuppof i tum vt terminas naturam 
non eft ratio r ec ip i end í prasdidas for -
mas vel perfediones crearas, fed fo lum 
hoc conuenit fuppofito in illa prima c ó -
fideratione,quatenus í c i l i ce t , contine-
tur in natura. 
Secundum d i d ú i l l ius a u t h o r i s , q u ó d 
pofi tum eft á pr incipio cótt oueríiae,fci-
licecrationem eífentialem hominis eífe 
ídem cu fuá exiftcntia qua prsecife con -
ftituiturin eífe talis effcntiae.facile con -
futatur ex dod r ina tradita , & f imi l i ter 
conftat qu id refpondendum fit ad argu 
mentum pofi tum pro primo d i d o . 
f i l e 
Quid fenferit Dims Th ornas, de exi 
Izmi'y partialihus. 
Q 
V A M V I S c o m p e r t í f s i m u m fi t 
in f c h o l a D i u i T h o m a ; , ex d o d r i -
na eiufdem doótor is í a n d i , n o n da-
A ri exiftentias pa r t í a l e s , qua; adhuc con-
fucataefuntá nobis, tamen o p e r e p r c t i ú 
duxi pro complemento doctrina.* t radi -
t s , t á m in iíta controuej lia q u á m in prg . 
cedentibus,adduccre aliquas authonta-
t e sDiu i T l i o m x ' , quibus mugís c o n í u -
tentur opiniones contra¡ ;a í . Kr quidem 
generaliter docet nofter d o d o r , q u ó d 
datur vnicü eífe pro ó m n i b u s partibus 'rnitttmef-
c ó p o n e n t i b u s V U K ü c o m p o í í t ú per {c fctr0 P*rri 
v n ü . I t a i.2rq.4.a.5.ad j .vb id!c i t : / í / ? f ( f «""F9-
cjfe form¿ m x t e r t x ^ hoc ¿¡Htdciu ejt cjfe ^tl^us fí"" 
cow^y//f/, vbi etiam dif t ingui t inter eífe tHm ''íi-f/^-
anim^ racionalis eife partium aliarum: nac.D. TA?. 
nam ( i n q u i r í 0 f / « í non eft dLicaiusfiúf 
rum pArtuim ¡vnde ve l pars o?;;ni»o dvjif&f 
efic derrítelo totc,ficut parres Auimalis dc~ 
Jlrucro ammi l t , vc l ¡i rcmanent ¡-jai et alind 
e¡fe ína: t i i (fédahiniJt fjam.tr/x rc-rji.met ejfe 
compapti ¡)of{ corpons deí ir tnt iancm. Ecce 
qualucr omnes partes c]uandiu funt vn i 
tse to t i compol i to habet tácum vn icum 
eife & in i .c l . i .q .2 .ar t .4 .ad 2.dicit:5,'</<í 
/jntd aduemF reí ¡Hbjiflentt, ita ¿¡uod ex ip* 
Jins adiitntu nouum ejfe conUiínatnr oportet 
Atcidentaltter adncmrexcjHta vniHs ret non 
f e t e í i ejfe mft vntlefie effentialeyVr,de altnd 
ejfe ftperueniens ent acc idéntale , Ecce 
qualiter in re íub í i f ten t i vnicum eífe re^-
per i tur ,& quod fubliftentia non habeac 
particulare elle & ita in fentcntia refuta 
ta de fubfiftentia quaí habet particulare 
eífe loquendum eft Gcucde quacunque 
re adueniente rei íubi i f tcnt i & addu* 
centifecum fuum particulare cffe-.atque 
ex confequiti íubí i f tent ia quae fecum ad 
fertfuura particulare eíTe aduenit acci-
Q denta l i ter , nec conftiruir vnum per fe 
cum re, cui aduenir. Et ita ibidem docet Corpus tra 
q u ó d propterea anima rat ional is , l icet hiturin co 
fecum adferat íuuro eífe, non tamen vn i fortinmani 
tur corpori accidentaliter : quia corpus m¿ ration* 
trahitur in confor t ium i l l ius , eífe á quo 
anima rubfiftcre poteft : quia forma iuü 
cífc materii ' dattH ergo forma vn i tu r 
maieriae habenti fuum e í f e , 5c eadem 
forma adfert fecum etiam f u u m i & fub-
fif tent i i adfert í ecum fuum eífe,lit con-
í c q u e n ^ v t ifta omnia non po í s in t v n i -
r i per f J, fed quó'd vniantur accidentali-
ter . I tem eft impofsibile, q u ó d illrs v n i -
tis fecundum fuas exiftennas particula-
res y í upe ruen i^ t vnicum efle totale , i n 
quo vniantur fimphciter , 6¿ cfficianc 
vnum per f e . ¿ i í d e m principijs v t i iu r 
D . T h o . 
Contro, zo.Circa radones D.Tho. Art¿5 
ra 
D . T h o . 5 . p . q . 2 . art. (5. ad 2. vbi probar, A 
quod coipuü no a d u e n í e t in r e f n r r e í l i a 
ne animai accidentalitcr, quia -ad ídem 
elle alIumitunS: ibidem l u b d í c . Natura 
humó na, no v nitnr ítccidentciliter fiho D er. 
quia ¿fiunütftr ad vunm efie ffypoííafis v e l 
. f * ' perfin*. Eccequomodo fubnftcntia ad 
(efiariufft q.jam an~Umitur natura non debethabe 
•vtfchfifon rceíye pacuculare d i f t i n d u m ab effe exi 
t i a v m A ^ ftentie naturae, fed potius vt detur vnio 
tf.r Jimpli- fimplicitQj- inter hypof t a í ím 8¿ naturam 
ctter nAtn~ eft ncceíFarium quod natura trahaturad 
indiuifibi . le effc fubf i f ten t i^ e iufdeni . 
I d e m docet in i . d i f t . i y .qu^ f r» 1. art. 2. 
& dif t . 2(3^qu^ft. vnica art. 1. 8c alijs in 
numeris locis. I tem opufculo.''30» cap,, g 
1. dicit . M.Jfe frlslantiÁ cnmfuft<& ex ma-. 
. t e ñ a forma eíi tantum vnHmerfmplex: 
CTnondat tfie matertA tantum nec etiam 
forma tantum,fedvnicHm cyidempro mate 
n a c r f t r m A jfiod csl effc totius compofni* 
Prceterea^.p.q. 17. art. 2. in corpore diw 
cir .Eíí autem conftderandum j u e d f eíi a l i -
cjunj'ormavcl natura ÍJUA non pertineat ad 
ejfe perfotiale hypcíi.tfis fhhf i í i ent i sü l l í id cf~ 
fe non duitnr efe i l l i is perfonA fimplic'iter^ 
fed fecundum fuid.-ficut ejfe dlhum'esi ejfefot 
t i z n ó n in quantum eíl fortis^ fed in quattim 
esí dl'bui, C?" hulufmodi efe n i h d frohihej 
multiplicari. in v n a hypoííafi v e l perfoná: 
dliud enim eíi ejfe quo fortes eíl albus , & 
<JHO fortes eíl mufcusifedillud ejfe quod per-
ttnet ad ipfam hyfoílafim ve l perfenam f e 
ctindamfc ^ i-mpofibile eíl tn v n a fjjpoílafi 
V e l perfona multipl icari: quta tmpefsihile C 
er* ^uodvniiis reí nonfit vnum ejfe. 
Qtítd dlcat I t em ib idem íubd i t Diuus 'Thomas, 
jy. Tho. con contra illas exi í len t ias partíales quas po 
t ra exlfcen tntSuarezin partibus in tegra l ibus , d i -
t ias partid cens . autem capitatum ,^0^ ejfe corpo-
les ' renm, & e$e antrnatum;t otum pertinet ad 
. vnamperfonam j o r t i s , & ideo ex ómnibus 
ijs non f r nifivnume^e infarte Crjt coní in* 
gerct quod poft conftttutiencm perfona fortis 
dduenirent fortt mams ve l pedes v e l ocn¡¿ 
(ficut decidit tn cdc<inato)cx fjis non accref-
rct forti alind e(fe,fed folum relatio quadam 
ddhuii'fhiod 'r.qtiid fctluet dtceretur ejfe non 
folum fecundum ea qua pnus hahe ía t ¡ f e d 
etiam fecundum ea qua f h i poíl modum ad~ 
«f/7//í«f.Ex quibns c o n ü a t n i h i l p ro r íus 
p e n i in to to compofi to eíficiens vnum 
p e r f e i n ip ío fiue pertineatad eíTe cfsé 
t ia le , í iue ad cííe perfonale , fiue a d e í l c 
in tégra le quodhabeac aliquam exif ten-
tiam Obi proprlam ^ fed quodomncta l f i 
communicac cum alijs partibus ín vnica 
i n d l u i f i b i l i ex i í t en t ia , & qaod efl: imJ 
pofsibile partem aliquam integralem ef-
fc fub í t an t i a l i t e r vnitam reliquis par t i ' 
b u s , n i í i par t ic ipet idem prorlus eíie íp -
farum.Deniquc p o í l u m u s adducere alia 
i n numera loca hoc i p í u m declarantia in 
d o d r i n a D i u i Thoma: ;{ed quia euidens 
eft han c fuiíTe eius fententiam,^: di ¿tus 
author id no poteft negareifuper leden 
dum e í l a b i l l i s . 
j ^ l N articulo quinto do-
J ect D.Tho. quod Deu's 
non efl: in genere ali-
quo. 
C O N r K O V E K S I A 
Vtrurdtionss quihus prolat DJhol 
diBam rveritatem fnt rcBe 
g l p ^ g R I M A ratío efl. Quia fpc-
cies con í l i t u i tu r ex genere & 
Sfe .5¿^difFerent ia , femper antcm id 
S M ^ S ) a quo fumitur dif íerent iacon 
ftituens ípec iem fe habet ad i l lud vnde 
furnitur genus, ficur adus ad po té t iam. 
V n d e cum in D r o non adiungatur po-
tentia a d u i , impofsibile eft quod fit in 
genere tanquam fpecies. 
V á z q u e z difpiitat.22.»_huius partis ca* 
3, impugnat d idam rationera. Si eniia f ^ ^ , , ^ ; 
repugnaretin D e o ( a i t ) aliquid ciTe per 
mndum potcntias, a quo fumeretur ge.<-
nus,& aliquid per modum adus , l quo 
fumeretur d i í í e r cn t i a , eo eífet , quia fe-
quere turDeum non eílc íimplicem, fed 
re ipfa c o m p o í i c u m ex adu & potentia, 
atque hoc nulla ratione fequítur f» dica-
mus compofi t ionem generis & difieren 
tia: eííe folum per rationem poftram fi-
cuc non p o n i t u r í m p e r f e d i o íi dicarnus 
d i í ü n g u i attributa diuinarquia hoc pro-
ucni t ex imper fed ione noflr i inrelle-
d n s . M i n o r probatur ab ifto authore 
c. 1.precedente eiufdem difputationis, 
qui 
In Q u s í l j . A^tíc .^Primxpárt i i np 
qu í d í c i t f e r i em omncm alicuius pratdi-
camenti n o n e í l e r e ium ncc rat lonum 
fo rmal ium d i íHné ía rum ex natura r e i , 
f e d c o n c e p t u u i ü quatenus contipirnus 
in rebus ratiohem magis t ó m u t i e m vel 
minus communem. 
A l i a racio D . T h o . e f t ^ u i a omhia quaé 
funt in genere v n o c ó m u n i c a n t in qu id 
dicaté 'vei eílentia genens, d i t í e r u n t a u -
tcm í e c u n d u m ef le , in Ü e o autem non 
d i i í e run t efle e íTent ia tergo. 
Hafc racio (ai t V á z q u e z j fac i le f o l u i -
tur iquia in Deo d i í l i n g u c r e polfumus 
cíTeñtiam ab cxjfteiiria cócep ru n o í t r o . 
A l i a m rationein a d d u c i t D . T h o í j u í ó l i i 
t i o n e a d i . a d probandam , q u ó d D e u i 
n o n p ó l s i t p o n i i n praedícamertro f i l b -
ftantiar:quia n ó m e n lubllaiui je non l i g -
nificat hóc toiik quod eft per fe eíle , íed 
í ignif icat e í lent iam cui cdmpett t he cíTe 
íci l icet per íe , quod tarnen eifc non c l l 
ipía eíTenria cius- E t hanc rationem ctiá 
adducir . i .Concragent iCap. i^ . dicet ís lí 
i n á í i ^ u o genere deberer p . l n i D e u s ^ á 
jtime i n g; aere l ü b i l a n t i í : í e d hoc non 
ergoi P r o b a t ü r m i n o r : quia í u b í t a n t i á 
quáe cft: genus non elt ¡pfum eííe , Deus 
autem e i \ ipfum elTe. C u i ra t ioni addi t 
Vnzqaez , q u ó d D . T h o m . probauerit 
D cuai non eíTe i n p rasd icamen tó fub -
i t a n t i á r q u i a Deus d ic i tü r á b u l i u e l u b -
ftantia, íed hatic probat iunem nort p o -
i l i t D . T h o m . V e r u m eít quod D . A u g i 
7^ de Tnn l r iC .5 .d ic i t , q u ó d h Deus iub 
í id i t v t TublHcia pribprie,in e í l in eo ali 
quid tanquam in l u b i e d ó 5c non c l l l i m 
plex cui hoc íiz efle , q u o d i l l i éft; nefas 
eíl autem dicere vt Deus íub i ú bonita-* 
t i luagjátque i l la bonitas non fub f t an tu 
fit , nec í p í e D e u s fu fuá boni tas , fcd 
in i l l o fit tanquam i n í ub i e f to i V n d é 
raanifeftum e l t (au A u g u l t ^ D e u m abu 
í íuc fubrtant ia ín vocari . A d l l l a m r a t i ó -
nem (a i t V á z q u e z ) refponderi poteft> 
q u ó d quLimuis í u b l h n t i a fi id a quo n ó 
i^en p i i m o impof i tum e'^de Dco p ro -
prie non d ica tu r , í ed abuíiuejfi tamen r é 
ipfam ligrnficaram atredamus propnjf^ 
l ime in D e o repe r i tú r . Et l u b d i t i d é a l l -
t h o r , q u ó d vero c ó t m a hoc obi jc i t D . 
T h o m . v i d e l i c t t i l l u d per fe in fubfUn* 
t!á m h i l rife &' folam n c g a t i ó n é exi í ler i 
di in alio i ign i f i . are , ác pro inde fi in 
3)eo fuhftar.fia non efl quatenus acc ídc 
tibus fubí tac,ei í ü b í t a n u a m propric no 
A conuenire mihi non pfobatnnnam m o -
das Ule per fe in lubltantia non eit lola 
i i e g a t i o j c d po íu iu l im quod ncgationc 
cxpbeatur. 
Grcgor ins autem de V á l c n i i a , ¡ m p u - y,tlent¡At 
gnat í e c u n d a m r a t i b n e n ^ q ü í f "talis t f t . 
C ú e l f e D e i íit eius elTentia í\ Deus ef-
Tet in ahquo geneie oporcerct quod ge r 
ñus eius e í l t t ensmam genus lignihcac 
c í i en t i á re i j cum pra'ciicctur in co quod 
q u i d e í l , oitendic autem Phylolofus 
in 3. Metaph . text. 20. quod cris non 
po'efc eííe genus alicuius : ( omne enim 
genus habet differentias quae íunt ex-
tra elTemiám g e ñ e r i S , nulla tamen di f -
ieremia p o t t í t inuemri quas (jt ex t rá 
chsrquia non cns non p o t e ü e l i c d i í i e -
rci i t ia ) vnde rc l inqui tur qUod Deus no 
íicin genere. C o n t i a iftam ra t i oné ar-
giíit l i le author : quia qu idquid l i g n i t i -
cat eíTcntiam rei aut de illa quid d i ta t iué 
p í a ' d i ca tu r oponer vt l i t g tnus eits: 
nam ens t rá 'n lcendé iua lue i l u i n p i u m 
pi*fdicatur quidditatiue de reb9 creaiis, 
l icecnon vt bgmhcat <?xlftentiam , nec 
tamen ideo ens t r a n í c e n d e n r a h l e r l u m -
p tum praEdicatur de i*ebus vt genus. 
N i h í l o m i n u s impugnationes orJ 
tum habent ex falds fundamentis ik ex. 
^rauaintel l igentia rationum D . T h o m . 
E t quidem quod Deus n ó fitirt genere ^ ¿ ^ A ' 
allquo d o c e t D . A u g d i b . y . d c T n n . c a p i p f a J f c ' 
5.& D . D i o n i í h i s cap . i . de d iu i i n o m i . & c y r t l 
D . C i r y i ü s . 2. thefaüri c. l . & D . Anie l . J^f t} 
in M o n o l o g . Ci 16. &. ín ter k h o l a í l i c o i fjer¡n'Ci 
t ñ communis lenientia in pr imo d i í t . S . ^ / ¿ ^ 
& Henricus eam tenet t p-art.2(í.qu2eíh 0cf: ,am' 
2.& Albertos d i l l .B .c i t art.32. l icét op - ¿ 4 ^ ^ . 
p o í í r u m tencat Ocham in i .d i í t .8 . q. 5. £rfJ ' 
& Maríil.qnazft .12. a m 2. & G r e g o i ius o l ^ o t \ 
cadtm diít-S.quaefti 5. & O k h o t ibidc. 
Norandum e r g o e f l i q ü o d quamuis 
Coordinatio p raed icamen tó -um in linea -
p r E d i c a m e n t a l í habeat elíe per opera- Ctor 
l i o n t m in te l ledus có í i i t l i en t i s illas fór fx H 
malitates gent rum & fpecierum, tamen /"'íe lia,,f * 
i l l aopera t io í n t e l l e d u s neceíTario d e - ^ / ' ^ ^ , r 
b e t f u n d a r i i n r e a l i t á t e i p í a rum rerum, r ^ ^ ^ " 
quse lie coó- d i n á t u r , cú enim coovdina frf^f<rr ír* 
t i o illa pCftinearad cbnf idera t ioné lóg i rcbhs\ 
c.lm & ex altera pane Logicus t r ade t 
de í e c u n d i s i h r e n r i ó n i b u s adumdis prí 
mis,f i t vt coordlnat io illa pradicamen-
talishabeat fund.imentum in rebus ip* 
í i s ^ quod in te l l c¿ lus prius coiWideret 
Q. t ju id 
Gont.ib.Girca racioes D.Thom» Articé 
JDt H S f T ¿ * 
lere fuñid 
met-t gene 
ns y elfye 
ciei. 
Ccnus fu-
t c r U , 
tt) grxiltts 
¡renerici & 
diffc rlt ix -
l i s non e í l 
inteUeftH, 
OhitctW, 
q u i d conueniat rebus pane reí ó c f e -
cundum fe qu.í coordmet p r sd icamen-
taliter ip ías ; 
Prajterea nota q u ó d quidditates r e r ú 
creatarum praebeñc fufhciens f u n d a -
mentum f e c ú d u m fe gencris & fpeciei, 
q u o d u m e n fundaoientum non p o t e í l 
Deus prsberc : nam i d quod fignificat 
gcnus de matc r ia l i , habec fe vt potcnt ia 
& vt materia rclpectu cius quod figniíi» 
cae ditfercnxia quae fe habet vt formaJ& 
ita i n t c l l i g i t u r commune Ülud p r o l o -
qu ium, genus fumitur a materia , diffe-
rentia vero á forma, Ccíl icet , quod i d á 
q u ú in tc l l edus lumi t rationem generi* 
<;am habet fe vt materia r e í p e f t a é i u s á 
quo fumit rationem fpecificam . Ef t 
enim naturaanimalis vejbi gratia fecun 
d ú fe &: a parte rei in^ pó té t i a ad a d u a l i ' 
ta tem per diflFerentias , quae ipfam d i u i . 
dunt & c o n í l i t u u n t ípec íes . C u m enim 
veré & realiter d é t u r multa; fpecies p r o -
cedentes ab impe r f eá to ad per fedum 
pergradus gené r i cos ad gradum v l t i * 
m u m . p r ^ b e n t fundamentum in tc l l ec -
t u i v c e x i f l i s gradibus imperf: d i s at-
que adualster ordinatis ad perfedos ab 
í l r aha t rationes genér icas perfedibi les 
eíTentialiter per rationes ípecif icas . I t a -
que coordinacio illa non eft a l iquid p u -
ré c o n f i ñ u m ab i n t e l l e d u ^ i c u t conf ín 
guntur cífentig imaginan^ , fed in ipfa 
potential i tate &adua l i t a t e reali ipfarú 
rcrum fundatur , atqne adeo i m p ó l s i b i -
le cft q u ó d quado al iquid á parte rei efl: 
purus adusabfque admixt ione po ten -
t íal i ia t is , in te l ledus coordmet i l l u d 
i n p red icamen to : quia íl cOordinarct% 
ef le tpurum f igmcntum abfque aliquo 
fundamento , & cum iftaí coordinat io-
lies fint ícientificaí ,«non cortf t i tui pof-
funt p ro l ib i to cu iu fcúque vo lé t i s coor-
dinare, fed á paire rei ante operationem 
in te l ledus debetiftatui certa & derermi 
nata regula ralis coord ina t ion is i 
Q u o d i l contra arguastnam in te l lec -
tusabflrahi t rat ionem fpecificarti folis^ 
ct iá fi á parte rei repugnet dari nifi hoc 
i nd iu iduum quod de f i d o datur : ergo 
ratio ifta fpeciíica folum pOnitur ex v i 
operationis i n t e l l e d u s : &: idem argu-
mentum fit in natura Angé l i ca , cni re-
pugnat mul t ip l ica t io i n d i u i d u o r u n i \ & 
tamen intel ledus a b l h a h i t i n illa veram 
rat ionem fpecificam p r i ' d i cab i l em de 
B 
A multis i n d i u i d u í s : e r g o hxc ratio f o l u m 
confequitur ex v i operationis intel lcc-
t u s , non ergo efl: nece í fa r ium quod 4 
parte rei detur fundamentum i l l i u sco 
municab'li tatis qua natura fpecif icain-
t r i n í ecc eft communicabilis pluribus & 
pofi t iue^nce requi r i tur q u ó d in natura 
g e n é r i c a fecundum í c & á parte rei de-
tur potcntialitas ad con t rad ionem per 
oppofitas differentias , vel q u ó d de-
tu r adus 8¿ potetia feu aliquid per me* 
dum materias & aliquid per modum for 
ma? a quibus fumatur ratio generis & 
fpeciei. R e í p o n d c t u r breuiter:(nam ex ¡(¿rio fpeti 
p ru fe í ío non eft tradanda modo [Ra ficaexprin 
d i f f i cu l t a s , )quód a parte rei inueni t in - cípijs f»i 
t e l l edus fuf í ic ien t i í s imum fundamen- « 5 » exfsf. 
t um ad a b í l r a h e n d a m fpeciem fol is , & cit vnuta-
ípec iem A n g e l i : quia licet non íit nifi tum inámi 
vnicus f o l , tamert in i l l o reperitur ali- ámm* 
q u i d per modum fórmg & aliquid quod 
l i m i t a t d i d a m formam , &eíl: conditio 
materialis & contequeter inuenitur ac-
tus qui ex íe cft communicabilis;cum ra 
t i o fpec i í i ca ío l i s verbi grat ia , non ex-
pofeatexfe vn icum tantum indiuiduu 
nec ratio fpecií ica A n g e l i ex fe de t e rmí 
netur ad folú i l l u d ind iu iduu in quo re 
peri tur de f a d o . E t q u á u i s repugnet de 
f ado m u l t i p l i c a t i o i n d i u i d u o r ú j i l l u d n ó 
cft ex aliqua l imi ta t ionc qu'am ex le d i -
cat natura fpeciíica quo ad communi" 
c a b i l i t a t c m : í m m o íi darentur infinita írt 
d iu iduaeodem modo, intcl l igcrerur di 
d a communicabil i tas atque de fado in 
t e l l i g i t u r . l'atut 
.Ijs fuppofit is prima i l la ratio D . T h o . / 
eft euidens demonftrat io . Impoís ibi le Í'™, 
cmm eft in te l ledus abftrahat ratione 
gene r i cá ,n i l i ab eo q u ó d ex fe & i n t r i n -
íecé eft in potentia ad vlteriorem perfe-
d i o n e m r f e d o m n i s r a t i o potentialitatis 
repugna tDeo • ergo eft impoísibile op 
in te l ledus inueniat in Deo fundamenta 
a quo abftrahat rat ionem genericam . 
Sed contra hoc arguitur.Intelledusno o^/fff/V. 
Ac rp ro if to ftatu n ó c o g n o f e i t Deum íi 
cut eft in fe,red per cópara t ioné ad creí 
turas:crgo ex modo quo cóc ip i turDeus 
a n o b í s pro hoc ftatu poteft coordinar! 
i n prasdicamento & conf t i tunn genere, 
l i cu t conf t i tuuntur crcaturaj per ordi-
nem ad quas cognofei tur . CtS,"ttí 
A d h o c a r g u m e n t ú &alia fimilia.qu? Dcifervt* 
f u n t p a r u i moment i rc fpondetur , quód negdUWl 
licet 
í n 
J«ii¡ intii 
jlm\ ¡n 
uíiiudco 
¡¡¡tiimiis 
imrjis 
M fu¿i. 
k 
l í c e t D e u s c o n c i p i a t u r ^ nob í s ]pe f rcf-
pedum ad creaCuras illas qux c o n í l i t u ú 
t u r i t i prsdicamencis, tamen cognofc i -
tur per viam cuiufdam negationis aufe-
rendo ab i l l o qu idquid imperfec t ion iá 
reperitilr in cfeatura*Et c ü r á t i ó i l l a po-^ 
tentialitatis ex quacomponi tur quaecurl 
que res cóf l i tu ta in genere v d e n ó t e t i n -
trinfecam imper feé t ionem , non poteft 
t r ibu í D c o , fed potius ab i l l o duferri & 
fi tnbueretur eíTet ab fqué v i lo funda» 
m e n t ó , & c o n í l i t u t i o ipfa in gene ré ef-
fet ens omnino fidictum. H?.c d o d r i n a 
¿ o n l i r m a t u r ex D.Thó*qua;fl:.7. de po* 
tentia artic. 9. vbi d i c i t , inni t l lopradU 
edmento pofritur aliyuid mft res extra anl* 
mZexiffens. Ec reddic rationem d icenSi 
UA/n ens ra twní í dimdtlrur contrA ens 
dmijltm per decem predícamenta , v t pd-
tet, 5. MetAph. Itaque fi intelleÓlus no -
fler c o g n o í c c r e t D e u m ve conf t i tu tum 
incerto genere,no magis efficeret coor 
dinat ioncm pr^dicamentalem % q u á m (I 
cognofeeret •chimeram cóf t i t u t am i n -
certo genere. Sicut enim chimera fecurl 
dum ie non prasbet fundamentum dlius 
coordinationis , ita nec Deus pra?bet 
fundamentum il l ius potentialitatis quaí 
in t r in l ice eft neceíTanaad rationem g é * 
njeris. 
Pr^Eterea. Sícut í n t e l l e d u s ad diftln-» 
guenda nouem genera accidentium con 
íiderat fpeciales proprietatcs reales atq; 
a f fedionés fubílantÍ3B,qu2B funt a parte 
reinita i n eodem prsB.iicamento confidc 
rat fpeciales conexiones effbntialesjquí 
bus fuperiora & inferiora conflicuta in 
reda linea prsedicamentali connedun-
tur.Simili ter ergo confiderat potentia-
iitatem realem & eíTentialem qugecflin 
eo quod habet rationem genefis , & 
eft impofsibile quod alicui pra ídicato 
conuenienti Deo eíTentialiter t r ibuat 
nomen vcl i n t e n t i o n é gencr i s ,n i í i prac-
cedat dicta cognir io eiuldem prasdicatí j 
quatenus res í ígnificata per ipfum v e r é 
& realiter atque eíTentialiter eft in p o -
tentia» 
E t fi o b i j c i a s D . T h o m . quaeft. 27.de 
ve t í t a te artic. i . a d S . v b i d i c i t , Omne 
ejitod eft in genere fnh^Anfia ejl compofitum 
reali compajírtone, dt vero tllud ^uod eft in 
pfddícameto acctdentis , ño requiritut qnod 
fie compofitum reali compnJittone.-QVgo fe-
cundum D . T h o m , fuffici t c o m p o í u í o 
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per i n t e ü c d ú fada ad hoc q u ó d a l iquid 
conftituatur in pr íEdicaméto :pra :c ipue , Solnminui 
quia ibidem fubditur^quod fufficit com niturinfrlr 
pof i t io rationis ex genere & di t íerét ia: flantta co~ 
ergo Compofitio ex genere & differetia p0fnio eini 
eft compofi t io rationis nec requir i tur yugd ej} ct¡, 
q u ó d ei correfpondeat á parte rei com» exiíienttA» 
pof i t io realis atque adeo quod in Dea 
non fit cópof i t io realis qua; correfpon-
deat generi & d i f í e r en t iT , n ó t o l l i t quo 
m í n u s in i l l o detur c o m p o í i n o rationis 
ex genere & d i f íe ré t Í3 , re ípóde tur q u ó d 
D . l ' h o . i b i loquicur de co po l i t ione rea 
l i ex eííe de quod eft, qua: compol i t io fo 
l u m inuenitur in fubl iani ia ,non vero in 
accidente, at vero compof i t io realis ex 
a d u Se po t en t í a eft neccífaria in quacúU 
que re có f t i t u t a in prxdicametOjin qua 
copofuione reali fundat in te l ledus c ó -
pofuioncm exgeners&: difíerétia. H o c 
fuppofito facile refpondetur ad i m p u g -
nationc pr im^ rationis.Ec ad i l l u d q u o d 
i b i fubd i tu í de at tr ibutis diuinis quae d i 
ftinguuntur á nobis ex imperfedione 
t io f t r i in te l ledus , l icct in fe l in t vna res 
f impl ic í í s imarergo ctiam l i Deus fit f im 
plicifsimus atque perfedifsimus adus 
pótef t á nobis cóc ip í fub po té t i a & adu , 
r e f p ó d e t u r quod attributa diuina d i f t in 
guuntur rationeratiocinata,atque adeo 
intel ledus inueni t fundamemum in eif-
dem praL'didae d i f t i nd ion i s , q u ó d expl i 
cate non eft prefentis loci:caeterú i n t e l -
ledus n ó inueni t a l iquod f u n d a m e n t ú 
a parte rci potcntialitatis> quae eífentialí 
ter eft neccífaria ad rationem generis» 
Q u o fit vt d i f t i n d i o at tr ibutorum non 
fit merum f igmentú ex parte in te l ledus 
C elfet autem pura fidio cópof i t io in D e o 
ex genere & differentia. 
A d i l l u d de ferie p r s d i c a m é c a í l , q u ó d b a t u r m*l 
non f i t re rum nec ra t ionumformal ium dium int** 
d i f t i nda rum ex natura rc i , fed concep- ordindtio" 
t u ú , refpondetur q u ó d datur m e d i ú i n - nemeoncej? 
t e r f e r í e m conceptuum t a n t ú & i n t e r f e t u n m e r r * 
r í em r a t i o n ú f o r m a l i u m di f t indarum ex ttonum fo* 
natura r e i , &: hoc mediú eft feries con- mdliumdt* 
ccptuum d i f t i n d o i ü cum f u n d a m é t o ta ftlntUmm 
men a parte rei .I taque concedimus l ibé tédUcr» 
t e r , q u ó d d i f t i n d i o p r ^ d i c a t o t ú qu^ re-
periuntur inferle prsfcdicamentali eft d i -
ftindio rationis, caererum n ó diftinguic 
in te l ledus nofter í n t e r animal verbi gra 
t i á ^ h o r r t i n e r n í icüt d i f t ingu i tPe t rum 
a íe ipfo in rclatione identitatis fed a par 
Q, i t i 
Cont ra io .C i rca ra t íones D.Tho> ín Art,$. 
'SíiArex¿ 
gjixre nen 
ccfondtur 
DCHS ex ge 
dif 
fertntid. 
murttr g e 
ñus infu&-
fiántijs tm 
matcridl i -
hus. 
te re i rquU homo no cft purus aclus, da 
tu r potencia realis5¿ adus rcalis in quo 
in te l ledns fundat rationem generis & 
difFeremíg & c o m p o f i t i o n é c o n c e p r u ú . 
I t em etiam placee nobis i d quod d i -
cit Suarez in íua Metaphyfica d i í p u t a r . 
30.íe(5t.4. non pof i c in Deo dari conppo 
f l t ionem ex genere & d i í i e r en t i a .P i imo 
quiaintel leftus non poteft in D e o c o n -
cipere rarionem communcm in qua v n i -
uoce c ó u c n i a t cum alijs D i j s . Secundo, 
quia i n D e o non potclt concipi difiere-
tia propric di(5h,de cuius ratlone3vt afTe 
r i t A r i í l o c ^ . M e t a p h y f i c o r u m eft quod 
l i t extra círentiam generis , at vero n i h i l 
p o t e í l dar i in Deo quod non efficiat vni 
cum & í lmpl ic i fs imum aé tum & onmia 
q u f in Deo r epe r íun tu r , ita adunantur 
inter fe , ve vnum (it de eí íeni ia a l tc r íus 
& é c o n u e r r o . P r e c e r e a : q u i a genus vt lie 
non po t e í l dicere.infinitam pe i f ed io* 
né jqu íae f t al iquid informe & potetiale, 
nec differentia po te í l dicere infini ta per. 
fed ionem,quia n ó inc lud i t p e r f e d i o n é 
generisjfed efl: extra r a t i o n é il:lius:& ita 
ex genere 5c differentia non;.poteft dari 
e í T c n t i a i n f i o i t a c o m p o í i t a . E t q u á u i s i n 
t e ü e d u s no í t e r concipiac Deum prius 
fub q u a d á r a t í o n e communi p rop te r im 
p e r f e d ú m o d ú cocipiedij t a m é i m p o í s i 
bi le eft quod eidem rationi c ó m u n i t r i -
buat nomen gencric quoufquc cognof-
cat i l la vniuoce conuenire Deo & alijs. 
Et l icec poí l conceptam rationem c ó m u 
ncm in D e o formet idem in te l ledus có 
ceptum particularem,tarnen non p o t e í l 
rei conceptae trib.uere nomen differetiíB 
quoufque c o g n o í c a t rcm iilá cíle extra 
eíTcntiam generis:cum crgo hoc í i t i m » 
pofsibile , iíic vt intel lcdus n o f t e r n o n 
pofsit conlticuere iflam c o m p o l i t i o n é . 
Nota praeterca, quod quarnuis Caiet. 
de ente & eflentia cap.<í.renejt in fubfta. 
tijs fpiritualibus n ó Tumi genus \ mate-
ria & differentia á forma(cum illae í u b -
ílántix1 non habeant has p a r t e s ) t a m é íi 
muí dici t quod in e i ídem fumiturgenus 
aproprianatura fubftantiae immateriaiis 
quatenus afsimihuur alijs f u b í l a n t i j s & . 
conueni teum eis,differentia vero fumi -
tur ex peculiari aduolitate qua habet fc-
cundum pcculiarem propinqui ta tem ad 
p r imum a d u m , feilicet D e u m , E d ergo. 
¿ o d r i n a c ó m u n i s omaium ferc D o d o -
r ú contre V a z q u e z j q u ó d i n t e l l c d u s fa-
A ciens c o m p o í i t í o n c m ex genere & diffe 
rentia t á m in fubfTantijs materialibus 
qu^m immaterialibus, infpiGit, tám in ge w A t ' »• 
nere quá in differentia rationem l imi ta- k 
tam, in genere quide , quatenus propter leneu 
í u a m potenualiratem eft perfedibihs ^ -
per differentia 8f propter fuam c o m m u - ' 
nitatem non poteíl: d e t e r m í n a t e dicere 
infinitarn p e r f e d i o n é , i n differentia ve-
ro quatenus illa particulari modo c ó t r a -
h i t rationem gencricam.Et eíl implica* 
t í o quod concepta vt aliqua differentia 
concrahens rationem communem ad alí 
quid contentum in i l la ,cócip¡a tur fimul 
v t a d u s punw. C ó f e q u c n s ergo cft i m -
plicare quod inrel ledus nofter in Deo 
formet c o m p o f u i o n é ex genere & dif.^ 
ferentia. 
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ftfe endíturfacunda ratio D.Tho. 
SEcunda rario adduda ex D . T h o . eft aecutifsima & ingenio tanti D o d o -
ns d igna , licét ob fui a l t i tudiné non 
percipiatur ab aliquibus,quS c o n í i r m a t 
ipfc D o d o r fandus. i- Contragcnt.cap. 
25.diCens : Qjttdtfittdefl tngenerefecnndí l PtfftrttM 
efe differtah t l i js qua tneodegenere fttnt, *grnm <}9¿ 
alias genus n«n prAdicaretur de f l iribus: font fui? E# 
eportet ¿lite omnia fUít in eodemgenere frnf gcntU* 
tn ai i ídditáregenerts . esnuenireijuidde om 
mhusgenus tn aued^uid eft f r £ dicatnr.-efie 
igitnr cuiuslibct in genere ext í i ent i s eft prA 
tergeneris quiddi tátem ^ hoc AHteminDe» 
imptfsibtle esíyDefis igftHr ingenere no eíi» 
In tendicergo probare, quod in ó m n i -
bus qu^ cóf t i cuun tur in genere debeac 
dari differentia inter eífc & eíTcntiam, & 
quod eíTe in eifdé íic extra quidditatcm 
generis. Sed non cxp l ica tD.Th .de quo 
efle loquaturjan fcilicet,de efíe eflentia-
1¡ atque proprio &: different ial i , vel de 
cíTe exiftentiaE. E ten im quando dici tur , 
quod ea qu^ c o n f t i t u ú t u r fub aliquo ge 
nere habent effc d i f t m d u m a genere & 
praeter generis quiddicatem non vide-
tu rquoddebea t in t e l l i g idc élTe exífté* 
tiserquia genus nullam aliam exiílentia 
habet praíter eam qua ex i f t i t i n ípec ie -
b u s r i g i t u r folum intendi t quod in eis 
quae coft i tuuntur fub aliquo genere de-
beat afsignari differentia quse iic extra 
cí lent iam generis. 
N i h i -
ín Qu^ftj.Artic^Primsepart; n i 
tur rMtíh 
0 firmo 
(urrtffodet 
N i l u l o m i n u s pro huius intel l igentia 
notandnm e'Veodcm modo eíís loquc-
dum de dí l ferent ia con í t i t u t i ua rei fecú 
dum eífe eflentidlc,atque de ipfo eíFe exi 
íiienure , quia eífe exi í té t ia ; aduenit c u i -
cunquerei r ecundú maiorem vel m i n o -
ré vel p e r f e d i o n é conformiter ad v l t í -
rria d i t íe ren t iam & ra t ioné formalem c ó 
í l i t u é t e m rem.Et ita idé ei l dicere q u ó d 
e a q u a í f u b genere í u t u conuen iun t in 
vn^ quidditare & d i l í e run t perdiuerfas 
ranones fpeciftcas, atque dicere q u o d 
diffcrUMt penes diuerfas cxirtentias , &: 
ide eíl dicere quod in ü l i s reperitur éa-
dem qu idd i t á s genér ica & diuerlaD ratio 
nes ípccií iCíE tjfibl funt extra eandé q u i d 
di ta tem,atque dicere quod in i l l is repe-
periunrur dmeda; es i í leni iae quae l in t 
extra quiddicatem genericam. 
Pr^terea n ó t a n d a m cft, q u ó d quauis. 
idem íit elle exiílentiae tam rationis ge-
nérica? quam ípecific3E(quia genér ica ra 
t io non habet aliud eíTe ab i l l o per quod 
ex i í lun t rationes inferiores ) t a m é ü l u d 
cíTe non cori'efpondet p r imo & per fe 
rationi generiese, fed fpecificae'.ná cóp o 
l i t io ex genere de d i í í e r e n t i a ^ . v t d c c l a -
ratum e i l ) habé t fe vt compo l i t i o ex ma 
teria & fortna , a t q ü e adeo licet genu'S 
pr^diectur in qGÍd ,p r£Edica tu r tamen ta 
quam pars materialis & c o n í e q u é t e r eíTe 
quod eíl vlt ima aótual i tas j fequi tur natu 
ram partís formalis atque vkimsB aé lua -
litatis eífentialis. Ig i tur docet D . T h o , 
q u ó d íi Deus confl i tueretur in genere,-
debere t in i l l o pon i ex i í l en t ia quae ef-
íet extra quidditatem i p í i u s . I t a q u e e x i -
í lentia nou prsdicaretur de Deo q u i d -
di tat iue,quod tamen eft f a l lum. 
Sed contra hoc arguitur:quiaex hac 
ratione non fequitur q u ó d exiftentia íic 
extra propriam rarionem , & velut eon-
l i i tuuuam ipfius Del,atque adeo í a lua -
tur d t í l incHo i n t c r D e ú 8¿ creaturas quo 
ad hoc ;quia in crearuris c^xiftétiji eft ex-
tra rationem fpecificam ipfarú & d i f t i n -
guitur realiter ab illajat vero in Deo exi 
I tcntia ell'et de ratione in t r in í eca &í cf-
femiali ipfius Dci ,eo ipfo q u ó d non d i -
ftingueretur ab vl t ima i l la ratione ve»-
^ lut confti tutiua D e i . 
hi<ire(¡ni Kerpondetur q u ó d dato exiftentia i n 
t™? ttn- Deo elle Ídem prorfus cu i l la vl t ima ra-
(¡MM j , . ! , . t ioneqUíl ; imaginaretur conft i tuta fub 
trmü-ne* gcnere,ita quod eííet de ratione v l t i m » 
ohtúin, 
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dif íeretÍ£,f i ex altera parte non eflet de cejfdrití á¿ 
ratione quidditatis generica^non habe- exijlentiZ 
r e t q u o d propr ium & n e c e í í a n ú cft exi infinitAm* 
ftenti^ d iu in^ .Etenim eo ipfo quo cfTet 
extra quidditatem illam D e i , licet gene 
r icam,eíre t exiftentia l imi t a t a í e finita, 
quando quidem aliquid eílet de quiddi/- } 
tate De i ,quod non e í í e t ipfa exiftentia^ 
&:etiam aliqua perfedio daretur extra 
exiftentia in Deo : igitur exiftentia non 
eíTct purus adus .Vnde n ó fufi iei t quod 
fit identificata ornnino cü eo quod ima 
gmatur loco d i í f ercUoe , nifi i dé t i í i ce tu r 
c u m eo quod poni tur t anquá genus, E t 
ita itatuendo exi í len t ia identit icari cum 
illa vlt ima ratione, etiarp debet c o n c e d í 
neceíTano q u ^ d identificatur cu ratione 
communi .E ten im íi i l lud quod concipi ExitfetjttA 
tur a nobis i n D e o tanquam prop r iú ip í i (sre 
-Deo eft fuumeífe ,er i t i l l ud elle i d é o m - ¡¿em omni 
n i ñ o cum q u a c u n q u é ratione inuenta in ^ 
Deo,atque adeo implicat dicere, q u ó d / ; ^ f riiti0* 
Deus conftituatur in genere habés eíTe ^ ¿.JX^r¿ 
d i f t i n d u m \ ratione genér ica & ex alte- tA pgg, 
ra parte quod i l l u d eife fit ideín cu ratio 
ne propria D e i . E t ita in creaturis in qui 
bus daturelfeexrftentias d i f t i n d ú ab cf-
fe eíFentias, ideo ponitur ifta d i f t i n d i o , 
quia fub ratione genér ica quaelibet crea 
tura habet particulare eíre:&: cOnfequc -
ter impofsibile cft quod creatura íit fuú 
eífejíed habet dif t indum"cífe á fe .Vnde 
non placer nobis fententia Ferraricnlis ferrAricn* 
pr imo .Contragent.cap.25. expl ícát is d i 
d a m r a t ioné D . T h . S : dicentis>(juód ex 
eo quod fpecies c ó u e n i u n t in quiddi ta-
te generis, differút autem in efle & quid 
di tat iuo & adualis exiftentiaejnó fequi -
tur formaliter illa qu^ funt in genere ha 
bcre eíTe realiter d i f t i n d u m a qu idd i t a -
te,fed tantum formaliter . Sicut ex hoc 
quod c ó u e n i ú t fpecies animalis in quid- ' 
ditate animalis dif t inguuntur aute diffe 
rentijs animalis, non fequitur quiddi ta -
tem generis realiter ^ difterentia d i f t in -
g u U e d t an tú formal i rcr :&hocCinqui t ) ^ xhert ' 
fuf i ie i t ad r a t i o n i f and i Thomac : quia . *J ™^ 
effe in Deo non fo lum non a i í l i ngu i tu r \ _ \ .^J0 
realiter ab eífentia , fed nec formaliter. ^ ^ ^ ^ 
Hace Ferra.Sed ccrce fi D . T h o m . f o l u m , 
in t endere t inrerre d u h n a i o n e í n t e r e ] - - -
fe & quidditatem íicut datur inter eflen * ? * ^ í 
t iam ipecihcam & ratione genenca, nec J 
deberet p o n í d i l u n d i o tormaus qua po 
n i t F e rra. qu ia rat i o fp c ci fie a & g e IK r i ca 
Q 5 non 
Cont.io.CircarationesD.Thom.in Art.5 
eft extra ra 
tione -i ge-
nérica etia 
e í i e t t 'd ra 
tunemfye-
í i f e a m , 
«-5 an." 
non d i í l i n g u u n t u r fo rma l i t e r , fed í o U 
rat ione, l u c t l i ex aitera pai te d i í fc ré t i t 
C G n r t i t u ü u a r a t i o n i s ípccirieat lumatur 
c u m prascíl ionc , & in quantum cii: pars 
di l t inguatur re.iütcr a ranone genér ica . 
Quap rop t e r nos dicimus quoda l t io rc 
d o d n n am nobis t rad id i i D . T h o . i n t c n 
dens probare d i r n ^ ó t i o n c m realcm que 
increauiris ^o i i i t u r ín te r cijfe & elienna, 
.Ctiam eííe ponendain D é o liDeus có i t i 
tueret in aliquo genere. B t ita q u á d o in 
f e r t d i c é s ^ l k ig i tu rcu iu í l ibe t in genere 
exiftentis eíl praeter g tnc i i s q u i c i d u á t é , 
denotat q u ó d etia ncccíí'a! io debeat cíic 
p ra te r ratLOnem ípecificaífe p rop j i á rcí 
exiíVencis in genere .propter ratione d u 
d a , taliter q u o d ii t í m p h e a t i o q u o d exi 
í l en t i a fu pr;cter quidduatcm genér ica 
& íit idem rcaiiter c u m ditferencia ípeci 
íica e iufdé , rc i , vel h t idem realiter cum 
rotione ipía gen.erica.Qupd c ó h r m a t u r : 
^ á í i eííc elt extra q u i u d i t a t é g e n e n e á , 
impofsibi le etl quod prouemat abeade 
forma quiddi 'ab genérica atque idé e í le , 
í e d potius vt do tu : .LD- .Tho .a r . pratetd. 
debet tale eííe pi oduci ab c x m n f c t o-.er 
go impl icat quod i u ide in rcal i tcrcum 
ratione genér ica v c l (pt cincasá.' eade ra 
t ione qua eít extra q u i d d í t a t c m generi-
cam d e b t t c í í c exira qujdditatcni fpec i -
ficam , & q u i d é ex l in. i tat ionc quam iia 
bentres í e c u n d u m quod c o n í l i t u u m u r 
intra cerrum genus & detci m i n á t u r pe^ 
cerras diífereat!as,coil igír . p / í h. q u o d 
n o n fint í u u m elíei fed potius quod ha-
beanc eííe per panici|,-ationem , a tque 
adeo d i í h n t i u m reali t tr ab ip í i s . 
Ex ijs c r g o infert q t jód quáuis D . T h . 
col l igat d i l t i n d i o n c ín te r q u i d d i t a t é ge 
í K t i c á & cíle exi l lcde reí quae c ó í l i t u i t 
l u b t d i generc^x d i i i i n t t i O i i c inter cíic 
c f í en t i íE 61 c a n d é quidditatem gener icá 
( v t d ichim e f t jqua parte cx i í l en t ia cor-
rcfpondet rat ioni ípecihcae rei iic con -
í l i tur3?: 'amen alicer loquendum cíl in 
Vna d i f t i n á i o n e atque in a l u : n á v e r i f i -
c a t u r g e n e r a h t e r j q u ó d í i eífe e í fcnt i j eft 
extra rationem genencam, etiá cíic e x i -
ftentis eft ex t ra c a n d é ratione. N i h i l o -
.minus viterius procedendum eft & di-» 
c e n d ú q u ó d efle eífcnti^ extra rationem 
gener icá n ó infert d i f l i n d i o n c m r e a i é , 
eííe vero e x i f t e t i g extra rationem gene 
rica infert d i f t i n d i o n é i ealc.Statcnim g> 
ípec ies n ó ht de eí lcntia genens, í ed ex 
ex ¡He 
tu extra: 
rattonege~ 
nericatnan 
inferat di~ 
^ínctjorte 
f ia lem. 
Umtut, 
A t ra cíTentiá & t a m c q u o d ab vnica forraa 
proueniat g radus genericus & fpecih-
cus-.&r per c o n í e q u e u s n o n infertur d i -
ftin cito realis Ín ter illo5 g r a d u s : c a n e r ú 
n o n ftat quod e x i í l e m i a l i t extra eífen-
t i a m gen cris tanquam a l i q u i d l imi ta tú 
fub genere, & quod p rouen ía t ab vnica 
& eadern forma ralis exiftentia & ratio 
gené r i ca , f ed debet prouenire exiftéiia 
ab e x t r i n í e e o , v t íaspe docet D . T h o m . ff)m 
Qua propter ratio eiufdcm he ío rmar i . 
í o l c t . Q u i d q u i d pon i tun in aliquo gene 
re habet rauoncm communcm contra-
• h ib i lem per diívcrcncias quse funt extra 
eíTentijm gerieris:fed ín Deo n ó poteft 
dari aliqua ratio quae fit comrahibi i is i 
cum omne quod eft in Dco fit purus 
adus:ergo. Y n d c e o ipfo quo aliquid 
non eít purus actus , fed continetur íub 
certo genere eft neccífariu quod habeat 
cx i í t cn t i am rcaliter d i l ' t índam á fuá c f • 
B fehtia. 
Nota c t i a m q u ó d . fi eíie exiftentiae . 
prcueniret immediate a forma j f o o e m £ví"fM''^ 
m o d o loquendum eíiet d e d i í t i n d i o n e fro>itn,t 
i n t e r quidditatem gencricam, , & t$*f0,m*'t^ 
extftcntia; atque inter candem quiddi-mr// , / í ' f ,1 
t a t e m Se elle formas propr iumj& in hoc 
bene procederet fententia Fcrrarienfis: 
C K t e r u m eífe exiftentis; prouenit a for-
ma feeundario : cum q u o ftat quod ef-
fícieí]ier producatur ab extr in íeeo tan-
q u a m adualitas fupcraddita 8i ita infer-
l u r m a i o r d i f t i n d i o mter e í r en t í am& 
quiddi ta tem gencricam quam ínter ra-
t ionem í p e c i h e a m & candera qu idd í t á -
t cm gencricam. 
C I g i t u r circa ob ied ionem propofitam 
^ pr incipio contra rationem D i u i T h o - Satisf.td 
ra^jab i i l o authotc d í c e n t e , q u ó d f a c i - itcti»m ci 
le diíToIuitur íi ponamus di f t indionem t ra .D . rk 
í n t e r elfentiam ík exiltentiam in Deo 
per nof t rum i n t c l l l e d u m , l i cé tá par-
te rei exiftentia l i t de cífentía D c i , 
notandum eft q u ó d fi folum fufficc-
rct d i f t i n d i o rationis inter eífeutiam & 
exiftentiam rei conftitutiE in genere,ve 
ra elfet fentcntia i l l ius authoris : caeteru 
eo ipfo quo al iquid conft i rui tur in ge-
nere per diíferentiam qua; íit extra cííert 
t iam genens , neceífar ium e í t ,quód ha • 
beac exiftentiam realiter diftindam l 
irali e í í en i i a .Nam eo ipfo quo res aliqua 
habet eífent iam feu diíferentiam extra 
eíTentiam rationis gencricae eiufdem no 
eft purirs adus , necpoceft cócípi vt ac« 
tus puras, atque adeo exiftétia debet ei 
fuperueni ré vt entitas fuperaddita ab ex 
t r ih reco .Vnde non fufhcit c o n í l i t u e r e 
e.Oemiam & exif tent iá dift indas,per no 
í l rum irttelleftum i n re có ftituta íub ge-
nere,fed requir i tur quod ex parte ipíuis 
rei c ó g n i t g á nobis rub.gencre,ponatur 
, d i f t i n d i o realis in te r eíTentiam 6¿: ex i -
ftenriam,vt probatum eft. 
^niílttt Praeterea dicirnus quod in te l le íaus 
nti^nil* npfter ad p o n c n d á d i f t i od ione in t e r ef 
mép te fenciam d i u i n l & exiftéciam i p í i u s , n ó 
l>|i#/A iriueníc a pane rei a l iquod f u n d a m e n t ü 
vt diximus de coordinatione in reda lia 
n€á praedícamencali , & ita erit p u r ü fig-
mentum ex parte in te l ledus c o n í l i t u e -
re huiufmodi d i f t i n d i o n é quaí íufficiat 
m a d f u n d a n d ú ra t ioné gene r i cá ,v t contra 
h ib i lem per rationem Jp.eci í icam. Er. ita 
cú Deus (It fo rmal i í s imefua propr iaexi 
í l en t i a & adus purus n ih i l habés ad mix 
tú pptemialitatis vel cótrahibi l i ta t isyf i t 
confequens vt intel ledus concipiens ip 
fum fub qu idd i t a t c -gené r i ca có t r ah ib i l í 
per exif tentia,qus íic extra talé q u i d d i -
f a t e m o m n i n o f i d í t i e proGedat, ñ e q u e 
JV4 fitett ex hocDeus dicatur poni ingencrerquia 
dm fun» défici t i í la có t rah ib i l i t as realis atque rea 
Un ctitA üs l imi ta to fub gene ré qu^ debet praece 
\\\hát( dere confiderationem inte l ledus c o n c í 
f"' ^tre pientis rem fub vero genere.Itaque qua 
M». do D . T h * probar in pr.^fcntí quod Deus 
non 'conftituatur fub genere, non l o q u i 
tur de genere í i d o , q u a l e e í l g e n u s quod 
f ingi t V á z q u e z , fed de genere vero & 
de có t inen t ia reali fub i l lo per eífe q u o d 
f i textra eíTentiam i p í i u s . M á x i m e , quia 
c o i p f b quo volumus fingere d i í l i n d i o 
nem inter quiddicatem gené r i ca & exí-i 
ftentiamjilla debet-eíTe neceíTario d i f t in 
d i o realis>&eo ipfo quo confideremus 
wdl't u e*ifteci2B tanqua ahquid extra quid 
« < ¿ / ' ^^atem ^ e i debet d i f t ingui realiterab 
/i ' . 1 ipfa quidditate .quod non penitus aduer 
ti t Ferranenfis.Itaque bene po te í t cog-
^ ' no í c i quidditas feu eífentia ifpecifica alí 
cuius réi conftitutae fub genere t a n q u á 
a l iquid d i í l i n d u m ra t ioné aquidditate 
gencrica,etiamfi ex altera part.é íit extra 
eandem quidditarem gener ícamtcaeterú 
cft impofsibile quod exi í len t ia íit extra 
quiddicatem & non diftinguatur ab i l la 
realiter tanqua noua e n t i t a s . l l a t i ó diffe 
renti^ eft actcnt?,confideranda ín con» 
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A, firmatíonemeorum qua: d ida funtrquia 
eiTentia fpecilica lic<it ht extra quiddi ta 
tem gené r i ca , tamen eí l in potct ia-eiuXrfc^tf j /7fr / 
d e m , & i t a non eft ncceíTarium luperad-j i í- .* eü in 
d e r e n o u á encicatemad c o n í l i t u e n d a m ^otentiage 
eíTentiam fpecificá po í l cntitatem qu id - nens» 
ditatis gener ic íe , fed cadem met emitas 
cófufe cognica & in c o m m u n i , habet ra 
t i o n é qu idd í t a t i s genérica?,at vero cog-
nita d i í l i n d e , h a b e t ra t ioné efléntia; íp . | 
cificae : exterum íi datur exiftentia quas 
l i t extra qu idd i t a t é , impofs ib i l e ef tquod 
contineaturtanquam in potentia in ca-
de q u i d d i r a t e m á exiftentia p o t e í l q u i -
dem contineri i n potencia m a t e r i a í j i c u t 
forma fubftantialis cont inetur ' in poten D'fftrerÍA 
B tia materia? primsEtat vero n ó p o t e í l é&Ltnter C(inrt' 
t i nc r i in alio tanqua ni i n pocen tia gene- neu tH l'0' 
rica,quae ab ipía diftinguatur pene veo- tentiAgeht 
fufum & dif t indxim fo lum. E t íicuf fiar r t s C r w p a 
quod forma fubftantialis c ó t i n e a t u r in teM** m(tZ 
potentia roateriae primae & tamen addat 'fírí ,^•. 
nouam cnti tatem fuper materia prima,-
rea ftat quod e x i f t é t i a c o n t i n e a t u r i n p o 
tentia a l t e r iuS j&tamé femper debetad»; 
derenouam cntitatem f u p e r i d i n c u i u s 
potentia eft. I g i t u r c o m p o í i t i o ex qu id 
ditate genér ica & fpecific<i5folum infere 
d i f t iné t ionem racionis ín ter extrema: 
caeterum c o m p o í i t i o ex quiddicace ge* 
neríca & exiftentia femper infere d i f t i n -
d i o n é realem & ent i ta t iuá . Quarnuis er 
go da re tü r fandamr n t ú \ parce rei cog-
n o f c e n d i D e ú fub c ó p o ü t i o n e ex qu id 
ditace genér ica & fpcciBca r a t i oné e-
C iufdem numero eiTentias vt cognofe ib i» 
lis 'confufe & d i í l i n d e , f u b r a t i oné c ó -
muni & fub ra t ioné p3r t icular i , tamé nu l 
l u m prorfus f u n d a m e n t ü eft á parte reí 
ad cognofeendam quidditatem Dei , f e -
cundCí quod eíl extra rationem exif ten-
tiíE ipfius.Et l i c e tnon cíTet contra ratio 
i iem pur í adus , cognolcibil i tas illa fub 
concepta c ó m u n i & fab conceptu pa r t í 
Culari tamen efe contra rationem eiufdé 
puri adus cognofeere in eo exiftentiam 
v t extra quiddifarem ipí lus . 
Colligamus ergo eíc difUs, q u ó d a par 
te rei infertur ex eo quod res coní t icua CorolUriu , 
tu r in genere & in ca detur diiferetia cf-
fentialis extra rationem genér i ca , quod 
etiá datur exiftentia realiter d i l t i n d a ; l 
racione generíca. 'caí terú in noftra con -
fideratione licev poís i t cadem res perci-
p i í u b r a t i b n e generica8c ípeci f icütamé 
Q 4 ímpofs i» 
Contr.iOiCIrcaradones D.Thom.in ATC.|; 
impofsibi le eft quod pcrcipiacur Cub 
quiddi ta te 5¿ í u b cxiftentia t á q u a n fub 
« a d e m entirate. 
A 
XA cjHd con 
t inentt ír l i 
witato me-
hahtre efic 
dicaturens 
Befenditur tcrti* rcttio D . ThorH, 
P R. O m t e l l i g é t u terna: ratioms pro po l i t ^noca quod íacut caque Tunt 
¿o [nt> entt l ub aliquo genere h a b é t efle l imi ta tú & 
non pefsuc & l i i n i t a t o modo contrahunt r a n o n é ge 
n c i i c á & confcqucter non funt ipía ra-
t io genér ica , fed a l iquid extra i l l am, ita 
ea qug l imi t s tó modo cotinctur fub cnte 
non p o í í u n t d ic i ipfum efle per cíTcntiá, 1 
fcd partieulare eíTe d icú tur habere : ateji 
adeo i d quod eíl in genere iub í lá t i f n ó 
p o t c í l eífe ipfum ens. E t quáu is ens n ó 
contrahatur ad genus fublíátias per d i f -
ferentiam, fedper modum i n t r i n í e c u m 
in quo int ime cot inctur natura cntis, ta-
men modus i l lc eíl: de terminat f perfe-
¿ l ion is intra rationem entis, arque adeo 
n ó fe extendit ad t o t á l a t i tud iné cntis. 
Vnde fubílátia denotat eííe limitatú» Ec 
declarat D . T h o . ^ q u i u o c a t i o n é qu^ po 
te í l eííe in i l l o termino per íc , q u á d o d i 
ci tur q ü fubí lát ia c l l ens per fe m ó enim 
denotatur quod fubí lant ia íit i d cui per 
íc & cirentiaiker c ó u e n i t e i r c , nec etiam 
i d quod eíl per íe abfolutc & abfquc ad-
di tOjfcd cíTentiacui cóucn i t eífc per fe* 
I taque al iud eí l dicere ens per fe abfolu 
te loquendo, al iud vero l u b í l a n ú a quac 
cft per fe,aliud auté fubílát ia determina 
ta in genere cui couucnic efle per fe.Prí 
m ú & f ecundü d i c ú t u r de D e o abfolu te 
quia nec ex re íignifteata , nec ex modo 
í igni f icandi denotatur aliqua hmi ta t io 
quo ad cíTccat vero ter t io modo denota 
tu r Hmitat io quo ad efle, fe i l iec t in pai> 
t icu lar i genere. Q u o Gt vt fub í lan t ia 
í e c u n d u m q u o d c í l genus primipraedi-
c a m é t i dicaturabuliue de Deo í i c u t e l e 
gan t i í s imé dicir D . Augjaft. cuius ra t io-
nem connatur díf loluere V á z q u e z , q u a e 
t a m é facillima & clarifsima eíl .Si cnirn 
fub í lan t ia non eíl í uum eíTe, ncceíTariú 
e í l q u ó d in ipfa ponatur eíTe in po té t i a , 
v t per aliud perficiaturrEt ita cú fubílan 
lia qxix eíl genus c o n d i í l i n ó t u m ab alijs 
genetibus entis non í u fuum círe,vt pro 
b a t ú e.ílj, i n e í l ei al iquid p r o p r i é tanqua 
••¡¿'ioqmi j O 
tur ¿eDu 
l>repr$ (y 
l u b i c d o i &: n ó habet f implex cíTe-.crgo 
impofsibile eíl quod Deus qui habet 
í k n p l c x efle dicatur p ropr ié hoc modo \ 
íubí la t ia) led abu í iüe t a n t ú dici tur fub -
í t á t i a . I l lud vero q d i n o p p o f u ú adducit 
V á z q u e z nul lo modo enemat v im pr^-
d i f t ^ ra t ionis .Licet enira aliud fu "h. quo 
nomen impon i tu r , a l iud vero quod no-
inen flgnificar:& i ta fi fumatur fubílát ia 
fo lú vt d ic i t rem f u b l i í l e n t c m per fe n ó f'¿Té. 
dcrerminata adahquod genus propne 
dicatur de Deo , tamc hoc n ó eíl ad pro^. 
p o l i t u m . N o n enim negat D . T h o m . v e l 
D . A u g u í l , q u ó d Deus dicatur fubí lá t ia 
per (c, fed folú q u ó d dicatur fubí lant ia 
per t inés ad genus fub í l an t i avn quo ge-
nere n ó habet locií d i í l i n d i o illa de eo 
i quo nomen i m p o n i t u r , Se de eo q u ó d 
n o m é f igni f ica t ,Náponi i n p r^d ícamcro 
appclhc p r o p r i ü c o n c e p t ú fub quo res 
poni tur in p r 9 d i c a m é t o : & de intrinfeca 
ra t ionerc i pon ib i l i s in p r ^ d i c a m é t o cfl; 
Hmitatio i l la íub rationc cn t i s , ík dera*> 
tione íubítantias ponibi l ls in pr^dicam-e 
to eí l ;qifod n ó habeat fimplex efle Se S t t ^ * n f ^ 
efle fignificetur vt cóucn iens eiflcür ac- f*nthilistH 
tus potentise & quod habeat po ten r i á ad } 'rd^c^»e 
f u b í l a n d ú accident ibus .H^cin q u á o r o t0 I " * * i» 
nia non funt i d a quo fubílantiae prsedi- peifeftte-
camétal is nomc eíl impoí i t 'ü , í ed i d n t s h á U á t i 
f o rma í i t e r ipfum n o m é fignificat & a b 
ijs i m p e r f e f t i o n i b u ^ n ó poteft pra;fcirt 
der t n o m é fgnificans í u b í l a n t i á p r a í d i ' 
camen t a l é . & ita n i h i l prorfus probat ra 
t i o i l la in o p p o l i t ú . E t í jcut author i l l e 
- t ener ,poni in predicamento á¿ c o o r d i -
nar! in i l l o conuenit rei per aólum intel^ 
l cé tus ,& ira res dici tur ponibil is in prac. 
diCaméto quatenus fequitur roodüim» 
p c r f e ü ú quo in te l ledus cá cognofeit , 
licet hác i m p e r f e d i o n é non habeant fe 
c u n d ú fe-. Si ergo hoc ita c f t , fubí lant ia 
v t tormali ter ponibil is i n prasdicaméto,, 
inciudet formaí i te r illú imperfcólú m o -
d ü quo a nobis cognofci tur , fcd cognof 
citur fub efle l imi ta to : ergo vt fie p ó n i -
t ur formaí i te r in praedicamenro : ergo 
Deus dicitur abufiue fubftantia Vtk no^ 
bis ratio fubí iant i^ fo rma í i t e r cogno fe í 
t u r , & v tpon i tu r in p r a í d i c a m e n t o , 
V t a u t e m intellioamus id q u o d e x d o - QHdliteri* 
¿tr ina D . T h o , non p r o b a t ü r i l l i authoi. iifffMffal 
r i adducamus verba c i u j . Sic enim a i t in nefrhftAt*' 
i l l o c . i$ . i .C6tTag.Pete í í autem d i t í v i v i - tiétUnéíUf 
^erii fmd fiáuiftnemenfHkíÍéij)tUl>(ei)TO' efie f<r [e, 
/r;c 
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frietenuenire n«n p«fsit:<jHU Deut nonfrír A 
ñ a t Accidentilns , res tamen fignificAtApcr 
nemenei, csnHeniat^Cr'itA ftt ingenerefrh* 
í U n t i t . N ' a f í t b i í a n i í ett ensf>crfey<jUfdDé0 
coní ldt c$nuenirei€x jheprel/ttftm ejt ipfnm 
no cjfe aca'dens,Sedad hecdicenduett ex d i 
í l i s j u o d i n dfffinitione fn^síanti/t n* e í í e n i 
pcrfcjexhuc enim qu»d dicintrens no fejltF 
ej f tgems,qHu t á m P r é h d t u i í i qnod ens no 
habet ratifnemgeneris-.fimilitcr riei exhdc 
^Hod d i í i t u r fer ft'.quitihoc non videtur im~ 
fdrtdre nifi negttienem tctnttíiDicitKr enim 
cnsytrfe ex hic jt*od nen eí i in a l i s t a o d efl 
Hegdtiofur¿lyjua neepetefi n a r u r a m v t l ra 
tionemgeneris comí i tuere quid ftcgenUs no 
dteeret quid efí rss , fid quid non ¿ íh ep*r~ 
tet igitiir qHsd istio fubfídntid inttlligtttHr 
hsc modo,quodfuúsíanUa ¡ir res cui ctheniar 
éjft no infuliefto. S ó m e dutem reiii qutddi 
tdtt imponitHrftcnt nomen entis dh í £ ü ¿ & ' 
fie in rationefuípñdtiít intelligdtur qnedhd 
LcAt qfí idditdtem cui cenüenidt ejfe non tn 
dl is . Hoc dutem Oes non conuenitmdm non 
. . . . . hdbet quiddifarem nifi feum e j f e . E t c . H x d 
QHjddttdn D<Th> elegantifsimc & accwtifsimc.Et 
fumnítd forte V á z q u e z n ó legic textum ift um.Si . 
t U t m e p e n i m i n f p i c c r e t q u o d i b i D i T i n d o G ü i r , | 
fotn non d íee rc t ipfum tenüiíTe quod f i i n 
D c o fubí lant ia no eft q u a t e n ü s acciden 
t i büs fubftat j ieifubftarit iá propric non 
e ó ü c n i a t . N o n enim hoc i n t u l i t D ó d o f 
fandus , fed fo lú quod in ratione í u b í l á 
tiae debet i n t e l i i g i q S habeat q u i d d i t a t é 
cüiGÓucniat efle n ó in al io . Itaque c í a -
rifsime incédi t quod licet verú haberet 
re fpóf io adduda qdTubftatia n ó d ic i tu r 
de D e o ex modo í ígnif icadi i d qct fub-
í l a t accidetibus, t amé ad huc ex re f o r -
mal i te r í ign iHcata n ó pofsit dici deDeoj 
quia po í i t i uü qcT denotar eft quidditas 
cui c ó u e n i t eíle n ó in a l ioj in quo claudi C 
tur qct talis quidditas non íit ipfum cíTc. 
E t i t a nec f o m n i a u i t D . T h ó é q d modus 
i l le per fe in fubí lant ia dicat formali tcr 
negadonera vt patet euidenter ex dic-
tis. A t q ; adeo tota eius fchola tcnct q í 
modus c o n l l i t u é s fubftátiá> quas eft ge-
nus gene ra l i f s ímú eft efle per fe fecun* 
d ú q d ' d i c i t a l iquid p o ü t i u í í , ipfum per 
^ f e , l i c é t exp l ¡ ce tu r p c r n c g a t i o n é . V c r i f -
ff / ^ V ^ime au lé ^ i c ' t u r ^ cx K i ó d o fignificá^ 
! ¿ T- d i ñ ó denotatur per ens per fe f e cundú 
quod fignificat ens n ó i n alio ratio p ro -
ntí<i'i p r i a&d i f f i n i t i ua fub í l á t i a í : quia potius 
d e n o t a t i l l u d n o m é q u i d n ó f i t r e s q u á 
qu id fit. E t nec cx parte cutis quod ibí 
claudicur denou tu r rario gencricancc 
cx parte ílliús perfe,vt í i gn ihca t n ó c í f e 
in alio poteft denotari ;ális ratio generi 
ca Sed ex hoc n ó eft inferendí i qcf pol»-
t i uú r epe r tú in fubftantia fit (olú f u b f t i 
re a c c i d é n t i b u s , i i n m ó vet ó elíe per fe 
quatenus dicir quiddi tatem cui cóücn ic 
eífc n ó in alio eft pr incipóle po l i t i uúqd1 
d ic i t fubftátiarná fubftare a c c i d é n t i b u s 
c ó u e n i t í u b f t á t i c velut f ccüda r io ratio 
ne entitatis per fe ci pouenie t í^vEx quo 
íequic qu Ivr p lc,quarens dici í de co q d 
pon i f ingencte fubfíñti^ 116 p o í s i t v n i u o 
ce Deo cóuen i r c , redanaloL;íce,quia de 
notar per fe cui radica!iter cóüí-'nlt fub -
ftáre a c c i d l t i b ' . E t ita fairum eft etifi q d 
i n t é d i t ille author,rci!Í€t . j i ,qd norné lnb 
ftáti¿ f ecundú q d dcnotai l A á p c r f c i t a 
te dicat formalitcr de Deo. Quia ex vna 
parte vt ^ b a t ú eft & dtrclai a t ü ex doCtri 
n a D . T h . n o n i é fubftatig i i^nif icat q u i d 
d i ta té illá cui aduenit e í le iex altera vero 
parte cjuiá l icct formali tcr n ó denotct i l 
l u d qdcf t fubftáre accidccibus tamc f o r 
mali terf ignif icai i d q d i n í e h a b e t r a d í -
cé ¡k p r inc ip iú fubftádi e i ídé acc idé t ib9 . 
Similér Valent ía etiá íatis fupcrficiali '- soUituvoh 
ter a t t igi t m e n t é D . T h o . in cuius ratio ¡ h í h fd* 
ne n ó i n t é d i t u r probare quod qu idquid j¿nff¿'. 
predicatur quidditat iue de aliquo vel f i -
gniftcat eius eíTeiuia üt genus ad ipfu 
i m m o fupponcdo q d ens v't dici t cx i i t é 
tiá fu de in t r in íeca ratione & q u i d d i t á t e 
Dei jcóf ta t ex r a t i o n i b u s D i T h . f u p r i tac 
tis j q d n ó pofsit cnegenus ad i p f ú m D c u . 
So lú crgo in t éd i t doccre cp i i {)0{TCÍ irna 
ginari a l iquod genus p r o p r i ú ipfi D c o , 
í l lud deberet efle t ns.-quia la habet a l i -
qu id pe t t i nés ad racioné genér ica , i c i l u 
eer ,qd Gt d q u i d d i t a t é D e i , q d t íi.nó ha 
bet aliqua alia ra t ió infer ior & ponib i l i s 
in a l iquó genefeparticulari.Et c ú D - T h * 
exc lu í i í l e t fubftantia á ratione generis 
in quo De" colloearetjquia fubí tá t ia n ó 
eft de q u i d d i t a t e D d procedit ad ens in 
quo reperit ifta códi t ío j lc i l iccc j elU- de. 
qu id i ta icDe¡ ,5¿ adhuc^bat q;hoe n ó o b 
fráce De9 n ó ponatur in gene re. N ó t ñ U 
c e t í n í e r r e ex hac d o ¿ i ; i n a cconuerfo 
<j> qu idqu id pf^di ta t quiJditatiuc' ÍK ge 
n9. Oiniictiin9 qu^r{!oné,an ensprodicec 
quiddiúat iue & an fuppoi i to q d pi^cl icá 
tur qu idd i ta t iué j i l l a íit (ppri'i predicado 
i n quidjque inc ludi t i n ratione ^ e n e i í s . 
Q. 5 C O N . 
Cont r , 2 Í A n conftitucíuum bonifi t relatio. 
— 
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C O N T R O i ' H R S I A E . 
Q V A E S T I O 
Q_\r I N T A M . 0« 
1 N ^ ^ G 
¿o»o m communi* 
T H O M A S, D J? 
N articulo primo do- A 
cet D.Thom. guód ra-
tioboni in hoc confiftit 
quodaliquidíit appetibile vn-
dephilofophus in i . Etli icoru 
dicic quodbonü eft quod om-
nia appctunc 6¿ infra vnde ma-
nifeftum eft cjüod bonum & 
ens funtIdem fecundum rcm, 
fedbonum dicin rationem ap-
lilisquam non dicic ens. 
i 
DurinJ,* ^ 
C O N r K O V E R S J A * 
V i v e j i m a p i m a . 
Vtrumfórmale confiitutimm honi 
fttrsUtio. 
^ I R C A quod Durandus i a 
?| 2.diíl:.34-.q. i . tenet b o n i t a t é 
^ éíTd r é l a t i onem conucinientis 
^ curn alia re /quacre la t ió in al'i-
q u í b a s cfi: rcalis , ín D c o tamen eft deno 
m i n a t í o prouemcns ab cxt r infeco .Dein 
de dicic q u ó d b o n ú 6¿ ens non eíTentialí 
tcr cbnuertuntur. Ratio pot i í^ ima pro 
pr ima parte huius íentenriae efl¿, cjuód 
cadem res dici tur bona '& mala r e fpe í l u ^ 
diuerforum:ergo bonitas & malit ia fupt 
Teípedtus ad diuerfa. 
Confirroatur. Stante eadem entitate 
inuariara in fcjmodo dici tur bong alicui 
Sí poftea dici tur malarnon ex alia parte, 
n iü quia nunc dícit conüenient ia m cum 
a l i q u ó , & poftea dicir d i í conuen ien i iá , 
fed c o n ü e n i e n t i a & d i í c o n u e n i e n t i a eft 
rc la t io:ergo. 
' Rat io vero pro fecúda parte e í t j q u ó d 
HlaeíTentialiter c o n u e r t u n t i í r qv ^ ín ter 
fe non dif t inguuntur etiam ra t ione , fed 
ens & bonum difFerunt ratione.-c.rgo. 
D'Thm, 
Altera íentcnt iaciuaí magna ex parte 
conuenit ciun fen té t ia D u r a n d i e í l quá 
tenet V á z q u e z difputat. 25. cap. 4. vb i V á ^ t x * 
d ú o dicic. Pr imum q u ó d bonurn relate-
& quod eft alteri b ó n u m in relacione 
contsenientise pof i tum eft,8¿ in hoc(ait) 
veram exif t imo lententiam Durandi,Ec 
{ u b d i t y q u ó d í n t e r i l la qua: dicuncur bo 
na.iflp modo „ quaedam primarle bona 
f u n t : quia racione fui alteri conueniunc 
vtfunc formae accider i tar i^rubiedo in 
iiaerentes, q u í d a m vero dicuntur fecun 
dario bona ab e í í e d u quia al iquid b o n ú 
in fubiecto efficiunt-.quo; pado vna fub 
ftanciaalteri dicicur bona, & hoc(ait)ge 
ñ u s bonicatis non conuerticur cu ente. 
Secu.do dici t cap.5.requen:t¡, quod ra 
t io bonitatis quae conuert i tur cum ente 
eft incegfitas & perfedio rci infuo efle, 
pr.obat quae hoc. 
Primo ex D . T h o d n hoc a r t ícu lo , vb i 
d i c l t .^num (juod^ue vero ¿ p j x t t t H r fecun-
dum quod cjiperfeclnmySc prxd ixera t jbo-
JIÜ e l l equod omnia appetunt.Et íolut io 
ne ad i.dicit.Sormm dicit rattonem ferfec* 
üt fkih ' \ó . é . Quodeíl vitímoperfeBum dtei 
tur bommfímplicner.TLt arr .5^dicit,/^f/9-
ncm boni canil Are modo ñ e a e ' & o r d w e . 
Secundo,quia íi alicui rei de íit qu id 
quá ex i p quae ad eius in tegr i ta té conue 
ñire debet ex ill ius defedu dicitur & eft 
mala,no quia alteri difeonueniens Íit-Sí 
enim n ó diceretur abfolute>,fed quibuf-
dam mala(quia n u l b res eft qus ó m n i -
bus alijs d i fcóuen iens íit^) ergo bonitas 
re i abfoluta in integntate i l l i ' pofitaeft. 
Ci rca i f tam qu^ f t i oné fupponcndúe f t 
quod v n ú quodque f e c u n d ú quod per-
f e d ú eft f icdici tur b o n ú , vt D . T h o m . 
doce/, in pr inc ip io qugft.^.pragcedentis 
& ideo poft t r a d a t ú de perfeccione Deí 
egit D . T h o . de bon'tate eius. I tem ex D, Thm* 
altera pa r t e , oé s conueniunt in eo quod 
b o n ú f e c u n d ú p r o p r i ú fgum concepta 
-eft idé quod appedbiie.Itaenim tradidit 
D . T h o , . 
íjuodperfe-
ctum. 
In ( ^ x f t j . A r t i c J.Prirn^parti 124 
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Cifttdus.. 
J). Tbm. 
Otio m i é 
D . T h o . a r t . i . huius quaeí l ionis ex d i f f i - A 
nicione A i i f t o t c l i s p n m o E t h i c o r u m ca 
pite primo,fciliceci^íWHw t ü a k k i cmnid 
appctu-nt, q ü a m d i f ó n i t i o n e m approbat 
D.B^hl ius in Píalm-44. & D . D i o n i l i u s 
cap./{..de Diuinis n o m t n i b u s , & D . A n -
felmus fuper cpift.ad Phi lem. & D . B c r -
nardns epirt .6p.adGuidonem3& D ; A m 
brofius l i b r o de I laac ,& an ima cap.y.Sc 
D .Grego r . Ni íer tus l ib.de Bea i i i ud in i -
b u S j q ü i authores d ú o deGlarant , íc i l )ce t 
quod b o n ü dicac u r d i n é ad appeti tu.n, 
& etiá fit a l iquid c ó p l e t u m ¿k p e r f e d ú 
in fe, & de hac integrkate íaci t m c i i o n é 
D . A u g u f l . in Pfal.i-oz. Cuca i l l a verba, 
OHJ replet inhofris ¿tcfidsnum tuum. 
P r é t e r e a í u p p o n e n d ú eíl quod qua 
u i s b o n u m formal i te r loquendo c o n í l i -
tucrecur per ordinem ad aliudj i l le tamc 
ardo non deberet eíTc rclatio rationis. 
H o c diclmus contra a l iquosThcologos 
ex recentioribus tenentes quc)d bonam 
con í l i cu í tu r per ordinc í a t i on i s . í m m o 
ío l e t addaci pro hac fentét ia CaprcoUiS' 
in 2 .dif l .54 .ar t . i .concl .aá & 3. qu id ic ic 
bonam formaliter c ó h í l e r e in reiatione 
rationis ad appe t i tú . Nih i lorn inus cü D . 
T h o . í n f r a q .^S .ar^ .d ic i t . Bonumprinci~ 
fAl 'iter confiÜere tnperfe¿íivne^ik D . A u g . 
l i b . i i d e D o ctrina Ci i r i í l iana c.32.dic.a:. 
Irnjiidnriunfumus^om fiunus j 5¿ A r i l l o -
telis. 6 . M^taphvrK-orura in finedicar, 
Bonum efie in r.[?ns: C e r t ú videtar quod 
bo num non fie relario rauonis f ormal i* 
ter. A d hoc etiam coíid ' jc ir id quod A u 
giíf t inus l ibro de natura bori i c. 3. dicir : 
Bonum confiñere tn modo, fpecie & ordine^ 
& ídem D.Thom.ar t .5 . feqacnt i .En: er-
go bonum in rebus ii)hs & dicte a l iquid Q 
reale fonna l í t e r , máx ime quia b o n ú efb 
pafsio entis & per feé t io eiurden), arque 
adeo non poteft conf t i tu i formal i te r 
per altquid ra t ion is rqüia ens racionis n ó 
porefl: eíTc perfectio etnis realis. 
Sic ergo prima concluho. Bonum n6 
confl i tuicur formalicer per relarionem 
ad appec i tü (& loqu imur de bono tranf-
c c n d é t a l i ) probatur, Rat io b o m debec 
dicere pe r feó t tonem abíolut-im : ergo 
non c o n í l í t u i t u r formal i tc r per relacio-
nem.Antecedsns p joba tur .Bouum con 
í ' e q m t u r i m m c d i a i e a 1 ens in quantutn-
ens, fed ens dici t per fedionem abfolu-
t a m : e r g o . N e c fufficir dicere quod cu 
ifte o rdo üt^noQ p r í ed i ca í i í en t a l i s , í c d 
tran icen den calis, potcil; con u en iré for -
maliter reí abrolute. H.vc ( i n q u á j f o l ü 
t io non íar isfaci t . Res cnim abloluta 
quae íurai t pcrfcCtioncm .ab alio llcuc 
Icicnna qua; caufatur ab o b i e d o f c i b l l i Ordo (c'thií 
dici t ordinem reaiem ad ipíum o b i e é l ü , its ¿d fcirn 
qui ordo ell: t r a n í c c n d e n t a l i s explicans t iamfHate, 
pe r f cé t ionem abfolutam ícicntiasicaí te- ñus fciltile* 
rum quado e con t r a , l icet res aheri pro efl f erfee-
p o r t i o i i e t u r , t a m é t r ibu i t eidem cui pro do fciett*. 
porr ionatur per feót ionern , non p o t e í l 
c o n l t i t u i in k i o e í l e per r e l p c ¿ t u m ad 
pe r f ec t ibüe . Q u o d patet int \ : ib;! i quod 
propor t iona tur íc ic iui je :quia lamen t r i 
bui t ei perfeífcionem & iplurn non per-
í ic i tur a ^cientia non c o n l l i t u i t u r in elfe 
fcibilis p e r r e í p e í l u m ad ieientiam , fed 
dic i t al iquid o m m n o a b í o l u t u m , l icec 
in ipfo conicquatur q u í d a m reípe<Üus 
rationiSjeo i-.fo quo fcicntia refertur ad 
i l lud.Sic ergo in p ra i fen í i .Cura b o n u m 
n ó recipiat per feé t ioné ab a p p e t i t ú > fed 
potius e có t ra perticiat ipUmi appet icú^ 
n ó con l l i t u i tu r formali tcr in elfe b o n i 
per ordinem ad appeti tum. 
£ x quo fcquitur quod ordo ad appcti* O r d í f e r n t 
t ú pr^lupponat in bono fuamrat ionem Us ad dppe 
fó rma le & p r o p r i á a t q ; abloluta .Et hoc tirum pr**-
cft qct notauit Ci ie ta . ín hoc ar.& ar. 4. fupponit r< 
f equé t i d i c e s , q ü ratio vel denominat io inóne h a n ' 
appctibilis poi ter ior elt ratione b o n i , Catcdmti 
í icut ratio v i l ib i l i s p o l í c r i o r eíl ratione 
c o l o r í s . D e b e t enim inte l l i gi de ratione 
appetibilis í e c u n d ü q d formaliter d e í u " 
mi tur per denominatione ab a p p e t i t ú . 
P r é t e r e a prqbacur cócl i B o n ú i n f i n i t i i 
c o n l l i t u i t u r per al iquid e iu ídé radonis 
in elle b o n i cum bono creato, ícd b o n ü 
inf inicum non c ó í l i t u i t u r in ratione bo 
ni per ordinem ad a l iad , fed el l a l iqu id 
perfecle a b í o l u t ú ; ergo & b o n ü c rea tú . 
£ t íi cócra hoc arguas probare iílas ra 
t ioí ies q u o d bonum non refertur ad 
aliud eíTcmiali ter reiatione per feó t ib ihs 
ad p e r f c c t i u ú j c d é contra : & ita'non d é 
rogare ra t ioni boni quod c í ícn t ia l i te r 
eoUituatur per o rd inem ad aliud qua ra 
t i o n e e i l p e r f e í l í u u m alterius , r e lpon-
detur quod eo ipfo quo a l iqu id eí l per- ol iefl iéi • 
f e d i u ü ahenus & ab i l l o n ó 1 ccipit per-
fcót ioné n ó refertur ex le ad ip íum , etiá 
relacione rat ionis , íed ilta relatio confe 
quit; in i l l o p r e í u p p o í i t a reiatione rcali 
aiteri9 ad ip fum.Et quia b o n ú dic i t per-
f c d i o n é a b f o l u t á & oranino i n d e p é d e n 
• t em 
Cont .n .An coníHtutíuum boni fit relatio. 
te non dici t reladonem ra t ionís ex fe ad 
a l iquid a l iud , fed fi refertur ad i l l u d qd* 
perfici t efkpropter r c l a t i oné r e a l é p e r -
íeót ibi l is ad i p l u m . E x quo lequi tur q d 
aliquaagenda c ó n t u n i c a n t fuá perfcclio 
n i e í t -eCtibus,^ tamen c ú h o c í tat quod 
ex fe re íp ic iá t ipfos e í í¿¿ tus :qu ia in co-
municado íuá p e r f e á i o n c acCrefcit age' 
t ibus e i ídé pecu l i a r i spe r f eé t io j cu iu lmo 
d i cft reduci de p o i é t i a a d a d ú quae re-
d u á t i o no inuen i tu r in bono vt bonúefl : , 
nec pote l l c ó t i n g e r e vt bono t r á í c e n d é 
ta l i q d continec ipran? ratione boniratis 
accrefcat aliqua perfcélio exeo q d fe d i f 
fundat vel íc commumcet alteri. 
BoHumen- \ t \ u m o probatur c ó c l u l i o : n á b p n ü re f 
fura appett pectu appetitus fe babet vt mefura r e í p e 
ÍUS' <Sü m é ( u r a t i & ficut exéplar re fpeé tuexé 
pla t i n ó q u o r n o d o c ú q u e i o q u é d o de ra 
t ione menfure, fed quatenus méfura eft 
e m i n é r i o r m e n í u r a t o : ^ idé dicimus de 
eycmplari , led ta menfura q u á exemplar 
d i £ t o modo accepta n ó r e f e r ú t u r e x fe 
ad m e í u r a t ú & excmpla tú - . e rgo . M i n o r 
probatur & explicatur breuiter f e c ü d ü 
q d attinet a d p r c í e n s m á iicet menfura 
omoqcnea referatur ex fe ad menfura tñ l 
propter ípecialé p e r f e d i o n é quá recipic 
in roenfurádo, tamc méui ra ¡Ethercoge 
nca: fuic exce l l é t io r i s rationis ad m é í u -
ra tú non infpicit ipíun:. l e c u n d ú fe p r o -
pter ablolut irs invá & p e r f e d i l s i m á ent i 
t a t é f a á m a m rcfpjcere a l te rü ex propria 
Menfurd fpecie denotat q u a n d á f u b o r d i n a t i o n é 
athereoge- ad ip fum.Vnde i l la d ú o impl i can t j f c i l i -
tied o p*- cec, refpice.c a-lcerü per r c i ' p e d á ra t io-
f e n o n s ra nis & refpicere a l rerú f ecundú fpecificá 
ttoms ad feu p ropr iá & eíTcntiale r a t i oné quando 
*Henfnratu. refpedus i l le rationis p o n i t u r i n q u a c ú -
que cntitate reali & ita nu l lo modo p o -
nendus eft in D e o f ecundú fo re lpedus 
raiionis ad crcaturas n i l i ex domina t io -
ne cxtrjnfeca &r p r ^ f u p p o n é d o r e f p e d ú 
rca lé c rea tura rú ad I p f a m D e ü t áquá pro 
x i m ú pr inc ip iú ciu{dé denominatioris . 
Per quid Secúda c ó c l . B o n ú quod n ó eft país io 
coiliraatur entis,fed c ó u e n i t alicui per fpecialé pro 
honu cjtted p o r t i o n é conueniétia,* quá d ic i t cü alio 
{oln ho- & Per fpecialé appe t ib i l i t a té non conf t i 
nu alten', turtur formalirer per ordincad i l lud .Pro 
in te l l igent ia huius cóc luf ion i s nota, ejef 
h o n ú quod n ó dic i tur ablolure tale íed 
refpedu alicui9 p o t e ñ cópa ra r i ad i l l u d 
cui eft b o n ú , v e l in ratione o b i e d i , i i c u t 
m a l ú quod in fe c í l ma lú q u á d o appeti-
A t«tf ab aliquo t a n q u á b o n ü , v e l in ratione 
f o r m ^ dátís eflejficut frigiditas e f tbona 
aqu f ,vel in ratione C-iuff cfíicíétis,f)<:ut 
ignis generas eft bon9 i g n i geni to . H o c 
fuppofi to . ^eneraliter i n t c ü i g i r n u s con 
c l u í i o n é de quocunque i f torú b o n o r ú ; 
itaque n u l l ú i p í o r ú c a n í t i t u i t u r in ratio 
I ne bon i per ordine fó rmale ad i l l ud cui 
eft bonum.Lice t enim forma in ratione 
formsE defumat fuum eíTe per ordinern 
t a:d mater iá & ex fe refpiciat ipfann:&li , -
cc t in fp ic i a t e í f en t i a l i t e r t o t ú c o m p o í i • 
t u quod informat > tamé in ratione boni 
n ó dici t ordincm reale ad materiam vel 
ad t o t ú c ó p o f i t u m . £ t quáuis caufa ef fi 
ciés vt lie infpiciatrealiter fuú effedum 
q u o n i á reducitur de po té t i a ad a d ü pro 
d u c é d o ipfuni j tamé quatenus i n d u i t ra-
llé boni n ó d i c i t i l l ú o r d i n é . P r o b a t u r có 
c l u í i o . B o n ü in efle bon i eft i l l u d qo'pcr Knüum ht 
ficitalrerum & a b i p f o non p e r f i c i t u r ^ " numinra . 
g propterea n ó refertur ex fe relationc ali bont 
qna vt d i d ú eft fed quod eft b o n ü alicui f e c i ü i t f é u 
habe: cande fo rmal i t a t é boniiergio qua fettionem 
tenus poni tur i n i l lo ordine ñ ó refertur ¿bee cmeñ 
relatione reali .Itaque,beneftat q í í fecú honum* 
dum al iquá condi t ione a n n e x á & matc-
rialiter fe habentem ad bonum referatur 
real í tcr ad i d cui eft b o n u m r c s t e r ú n o n 
eft iudicandum ifto modo de bono etíá-
par t i cu la r i .Quod máx ime no ta rná c o n -
d i t i o indiuiduans fiuc quocunque rat io 
c ó t r a h e n s ratione bon i in c ó m u n i n ó 
debet extraherc ipfum ^ fo rmal i t a té illa-
abfoluta q u s explicata eft conclufione 
p r e c é d e t e . H^c enim eft differetia inter 
c ó t r a d i o n é generis per o p p o í i t a s diffe-. 
Q rentias ad diuerfas fpecies & determina 
t soné boni p aliquqs m o d o s inferiores: 
ná genus cü l i t t o t ú po té t i a le n ó quomo 
d o c ú q ; determinatur per di í ferét ias , fed 
indu i t p e r f e d i o n é fpcciei & carundeni 
differét iarum : &: ita di t íercnt if n ó fe ha 
bet materiali t in d i d a terminatione,fed 
potius formal i tc i ' ic^terú quidqutd deter Betermna 
minat b o n ú in q u a n t ú b o n ú , n ó perficit tie bontpef 
ipfum fed materialiter fe habet ad i l l u d , rationcí 
í icu t d i d ú eft: de exirte tia qu^ n ó deter- panic»U* 
ín ina tu r per formas particulares perficié- res» 
tes eá, fed potius recipientes pe r fed io -
né ab i l l a .S imi l i te r ergo propter excel- (¿nimsh 
lenria bon i in q u á t u m b o n ú eft & pr.op- MírAhat 
ter abftradionera qua abftrahit ab infe bonuAl ta 
r ior ibus , quas n o n eft abftradio totalis, fertorihs^ 
fed formalis quandq determinatur per 
parti^ 
I n Qi íx í l . f Attíc.I .P r imi partís 
ttns no co-
ffimarin 
r¡\fcÜñ dd 
Affctitít. 
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particulares radones, ilbe fe Fiabent ma -
tér ia l i te r nec bonum indui t p e r f e d i o n é 
ipfarum í i m p l i c i t c r I o q u é d o , f e d potius 
é contra.Sicut ratio etiá fpecifica deter 
minata per diuerfas conditiones ind iu i* 
d u á t e s . Sicut ergo fpecies in indiuiduis 
retinet fuá efTsntialcm p e r f e d i o n é , n e c 
eífentíal i tcr indu i t per fedioncm i p f o -
r ú í n d i u i d u o r u r n , ita bonum retinet fuá 
per fedioncm i n eo, de quo fit fermo i n 
príEÍenti conclufione.Ec c o f e q u e n t e r í i 
bonum ex fe dici t p e r f e d i o n é o m n i n o 
abfolutam abfque relatione ad akerum, 
etiam quodeunque b o n ú quatenus i n -
trat o rd incm boni in communi habebit 
eandem perfedioncm. 
Prgterea I o q u é d o de bono ín ratione 
o b ¡ e d i ( i n quo é ñ maior/difficultas)pro 
batur n o í t r a cóc lu f io ;nam licet a l iqu id 
fit fec un dum fe malum alten', tamen fa-
da fuppo í i t ionc quod apprchendatur in 
quantum bonumeonft i tu i tur^vt al iquid 
fuperius cidem cui eft malum , atque fi 
elfet verum bonum:ergo eodem modo 
loquendum eft de i l l o fada tali f uppo í i 
t ione atque de vero bono , fed ex altera 
parte non habet ratione bon i q u o u í q u e 
apprehendatur in ratione bonhergo ab-
folutc i l l u d bonum fuppofito q u o d i a m 
intrat ord incm boni non conf t i tu i tu r 
per o r d i n é ad i l l u d cui eft b o n ú . Itaque 
malum fecundum fe non eft fuperiíis ad 
a p p e t í t ú , at vero fuppol i to quod i i t ap-
petitus inordinatus qui fe vul t fubijec-
re.malo^iam i l l u d habet fuperioritateni 
fuper appetitum & non refpicit a p p e t i t ú 
f e c ú d u m fe fed é c o n t r j , fed folum ref-
pic i t appet i tum, quia refpicitur ab ip fó . 
Sed contra h o c o b i j e i t u r quia v ide-
tüf implicare in ad iedo ,quod a l iquid íit 
bonum alteri p e r a c c í d e n s &: fuppofita 
a p p r c h e n í i o n e atenué ex v i eiufdcm ap-
prehenfionis & e x altera parte quod n ó 
confti tuatur in eííe talis per r e f p e d ú ra-
t ionis c o n í e q u u t u m ex apprehenfione. 
Si enim i l l u d non eft bonum fecundum 
fe,crit bonum ab extrinfecoiei go ex de 
nominadone rationis,fed hasc de n o m i -
nado eft refpedus rationisrergo, 
A d hanc o b i e d i o n e m rel'pondetur-
Cfupcrfedendo a principali d i f f icúl ta te 
quae in eo tangitur fcilicct,an b o n ú m o -
ueat v o l ú t a t c m í u b refpedu rationis ad 
apprehenfionem rationis vel fecundum 
i l l u d q u o d habet in re ) quod licet alí« 
A quis ex apprehenfione ra t ionís c o n -
ftituac fibi bonum quod fecundum le 
n o n eft veré bonum , atque adeo i l l u d 
in t re t ordinem bon i ex v iapprehenf io-
nis tanquam ex caufa efficiente , tamen 
t o t u m hoc eft extrinfecum ad i m m e -
diatum conf t i tu t iuum b o n i , & i n h o c 
conf t i tu t iuo f o l u m eft conl idcrandum 
i d quod intr inl ice & ef lenüal i ter d ic i t 
bonum in quantum bonum,non vero i d 
quod prouenit ex caufa efficiente vel ex 
aliqua confideratione n u t e r u l i . I g i t u r 
q u a n t ü c u n q u e ex v i apprehenfionis ha 
beat i d quod ex fe eft omnino malum, 
qaod confti tuatur vt bonum ei qu i fie 
ipfum apprehendif.tamen fada ifta fup-
p o í i t i o n e malum i l l u d fequitur naturam 
b o n i i n eo quod taliter t f t pe r f cd iuum 
appetitus,vt non infpiciat ip ium appeti-
tum,n i f i quia refpiciturab ipfo . 
C o l l i g i t ergo ex d id i s quod n u l l ú b a 
g num íiue i l l u d í i t t r a n í c e n d e n t a l c & ab-
lolute bonum íiue fit b o n ú alteri fecun 
dum fe,fiue ex co quod apprehendatur 
v t tale conft i tui tur formaliter in eííe ra-
lis per refpedum íiue realem fiue ratio» 
nis.ad i l l u d cui eft b o n ú . Er nota quod 
a h q u á d o c o n í e q u i t u r ex v i a d u s i n t e l -
ledus in re qug cognofeitur relatio ad 
aliud ex eo quod intel ledus cognofeit 
rcm il lam per ordinem ad a l i e n ó qUo-
modocunque , fed tanquam recipiente 
p e r f e d i o n é ab i l l o . V e r b i g r a t i a , q u á d o 
cognofeic in te l ledus na tu rá gené r i ca 
per ordine ad fpecies c o n í e q u i t u r iri ea-
dem natura relatio rationis ad fpecies: 
quia formali ter cognofeitur i l l u d ge-, 
ñus tanquam perfedibi le per fpecies de 
^ ditfercntias có í t i t u t iuas earunde fpecie-
rú , a t vero in pr^fenti quáuis i l l u d q u o d 
í e c u n d ú fe non eft b o n ü dicatur b o n ú 
ex denominatione rationisjquae proue-
ni t ex v i apprehenfionis per quá appre-
hendi tur vt bonum , tamen non d ic i tu r 
b o n ú ex ahqno ordine rationis vel rcalí 
ad i l l u d cui dici tur bonum:quia licet i n 
t c l l cdus apprehendat tale b o n ú per c ó -
uenientiam ad i l l u d cui eft b o n ú , non ta 
men taliter quod ex hac conuenientia 
recipiat b o n ú al iquá p e r f e d i o n é d m m o 
apprehendit intel ledus i l l ud t anquá in 
fe p e r f e d ú , & ex cuius p e r f e d i o n é com 
municar i poteft perfedio alteri . 
Q u o fit vt in exemplo p o í i t o de reía 
t ione generis interueniat dúp l ex rela-
tio» 
Ordo rdtiol 
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Cont .n .An conftítutluum boni fit relatio, 
t í o , vna ad in te l l eó lum tr ibuentcm eíTe 
gcneTÍ>altera ad ípecics per ordinem ad 
<¡uis cognofcicur genus:at vero in bono 
t o n f u r g i t vnicus tantum rel'pedus q u á -
do ex vi cognitionis vel apprehenlionis 
dicicur bonum^fcilicet, ad ipíam cogn i -
t ionem.Ec ficut rerpectus qué genus i l -
l u d d i c i t a d i n t e l l e á u m non conf t i tu i t 
ipfum in elíe gencris, fed tantum i n f p i -
c icur inte l ledus t á q u a m caufa eo modo 
quo entia racionis poíTunt haberecau-
fam,ita quando malum dici tur b o n ú ex 
appreheniione rationis n ó conf t i tu i tur 
fo rma l i t e r in eíTe bon i per ordinem ad 
ipfam apprehenfionem licet denomine-
tur ab illa tanquam a caufa, vt declara-
tum eft:. 
Quidconftitmt bonum in ratione ío-
ni fecundum ¿juod efl commune adbo~ 
num ¿juod esl honum alteri> & ad 
ícnum jtisd in fe ejjt íonum, 
EX c o n c l u í i o n e fecunda pofica pof-fer o r i r i d u b i t a t i o . N á licet ex ea có 
ftet quod bonum q u o d c ü q u c in par 
l i cu la r i fecundum quod cóc ine tu r fub 
bono tranfcendenrali non dicatur b o n ú 
per ordinem fórmale ad apperitum vel 
ad i l l u d cui ell bonum,tamen hoc n ó v i 
detur habsrc locum in bono q u o d e í t 
al teri bonum.Et ita probationes p o í i t j 
pro d ida conclufione videncur labo-
rare in aequiuoco tranfeuntes a bono 
t r an fcenden ta l i , í eu a quocunque bono 
quatenus clauditur fub bono tranfcen-
dentali,ad bonum quod folum eíl alteri 
b o n ú . V n d e pro intell igentia huius fup-
ponenda efl prasdida diu i í io bon i ex 
iXwpf? . D . Auguft .8. de Trin .cap .3 . & : D . T h o . 
in z . d i f t . zy .qu í e f t . i . a r t . i . ad i.8¿ quasíK 
3 . Thom, i .de vir tut ibus art.z.ad 1. 
Suarez in M e t a p h y í i c a d i f p u t . i o . f e d . 
SuártK,* i . tcnec, q u ó d bonum quod eí l bonum 
alteri eft pafsio entis,atvero b o n ú quod 
eft p e r f c d ú in fe eft eífentia. Q u o d pro 
bat.-quia bonum in prima acceptione d i 
ftinguicuraliquo modo ab ente & con-
uenit o m n i enci, bonum veroabfolute 
fumptum íci l icet , prouccft bonum in fe 
non videtur pertinere ad pafsionem en > 
l is ,fed potius ad eflentiam feu entitate 
^ eius: quia b o n ú hoc modo idc eft quod 
perfectum, v t D . T h o . faspe d i c i t i n hac 
qu^ft.5. Perfedum autem i n c l u d i t u r i n Dtj\)omi 
eílential i conceptu cntis realis : quia nó 
poteft concipi ens cum entitate , quin 
concipiatur cum perfedione eífential i , 
t ú m quia ipfum eíTe eft perfedio „• tum 
etiam quia perfedio eí íent ial is c ó u e n i t 
enti per fe p r imo , & in hoc diffcrt a per„ 
fed ione accidentali ,¡íiue íit ex t r in íeca 
fiue íit intrinfeca , adrnodum propnae 
pnfsionis» 
Secúdo :qu ¡a perhanc perfedionem 
cífent ia lcm vnaqugque res conft i tu i tur 
incerto gradu entis ¿c per eandem int c 
fe d i f t inguuntur & ordinantur encía,fie 
cn im primo dift inguicur ens in ens fini-
t um & i n ñ n u u m fecundum p e r f e d i o n é 
eíTentialé : ergo huiufmodi imperfedio 
eífentialis non addit al iquid fuper ens 8c 
cíTentiam'.ergo bonum fub hac racione 
g n o n videtur p r o p r i é eífe pafsio entis, 
fed ipfum ens. 
Te r t iOiqu ia ve conftat ex A r i f t o t . 5. 
M e t a p h y í i c o r u m cap.16. perfedum d i -
ci tur extra quod n ó eft vllá parte accipe ^tiÜ»t* 
re íiue c u m i h i l deeft,quo fenfu n ó o m -
ne bonum perfedum cft,nec etiam o m -
ne ens eft p e r f e d ü , l icét fit b o n ú , Puer 
cnim ens e f t ,& h o m o , n ó d u m tamé per 
fedus & homo hahens perfedam quan-
t í t a t e m , n o n vero qualitates vclhabitus 
ÍUÍE natura confentaneos , licet bonus 
al iquo modo l i t , non tamen perfedus: 
hoc ergo fenfu per fedum dici tur non 
quodeunque bonum,fed i l l u d quod o m 
n i ex parte c ó f u m m a t u m eft, Ál io t amé 
Q modo poteft pe r fedum dic i qu idquid 
fub aliqua ratione entis habet perfedio 
nem fimphciter neceífar iam & eíTentia-. 
l é , q u o modo puer poteft dici perfedus 
ho mo quo ad e í fení iára tque hoc modo , 
bonum & p e r f e d ú conuertuntur , immo 
f u n t o m n i n o idern p rou tbonum d i c i t i d 
quod in fe bonum eft , feu quod habet 
boni ta tem : hoc au té n i h i l aliud eft quá 
habere eíTentia vel entitate fibi debita: 
ig i tur b o n ú fub hac ratione n ih i l aliud 
eífcntiaiicer ac formalirer dicitur quam 
ens b o n ú fimpliciter q u o d i n íeef t tale. 
Notandum eft quod b o n ú quod eií 
pafsio entis p r inc ipa l io r i modo conue-
n i t bono quod eft in fe b o n ú quam bo-
no quod eft alteri b o n ú q u o d infinuat , 
D.. T h o m . i , 2< quaeftion. 16 . articu .4. Dt' 
vbi 
In Qu3ell:.^Art¡c^.Prim£Epaf^ n á 
vh\ docec quod b o n ú abfolute eftqd'eft 
b o n ú in íe^illud vero cpd cft aiteri b o n ú 
^ eft bonum f e e u n d ú qu id & *3 .par. q . n 
arcic.5. ad .3 .dicit . ^ t a d e n t i d fnnr úontí 
riiíiisácci ngn ¿juj^lj^yg^ yon¡tAttm^^e¿ ^Htií ^ int. ^ 
I tntr fW' ^¿jiiimflo ¡n ^j íeJ /^f .Declara tur hoc am 
pliusmam ratio bon i fumitur ab adua l i -
ta te .vtdocet D . T h o m . hic ad 1. per q d 
dif t inguicur a ratione entis quae Tumitur 
k prima adualitate,atque adeo ratio b o -
n i expo íc i t remcíTe fub quadam v l t i -
ma per fed ione i hoc autem propr ié con 
uenit bono ,quod eíl in l c b o n ú : n á q u o d 
cft aiteri b o n ú n ó requir i tur q d habeac 
talem aétual i tarem v l t í m á , í e d i l l am qug 
fuffici t ad conucnicmiam cü altero i 
" . • • í i r m a t u r . N a m tjuando dici tur quod bo* 
if\ * num idem efl quod pe r f eé lum , licet i b i 
J . , r • non declareturratio boni rormahter , ta 
tmt on . n i e n cjgc}aratLlr func]ámenturn ^ ra(]ix 
boni ta t is ,v t infra dice tur : fed bonum in 
fe dic i t maiorem p e r f e f t i o n é q u á b o n ú 
alteri:ergo bonum quod eíl pafsio entis 
Tírmitlitás p r inc ipa l ior i modo dic i tur de bono i n 
Unt f«pr<í fe & perfcdo quam de bono ai ter i . 
m, Sit ergo tertia e ó c l . Bonum quod eí l 
p c r f c d ú in fe & abfq; re ípcf tu ad alcerú 
non efl de cífentia entis, nec fo rma l i t c r 
d ic i t elTcnciam entis.Hcec v idcntur d a » 
rifsim3,quia bonum vt lie addit aliquam 
formali tatem fuper rat ionem entis^ er-
go non e í l cífentia entis. Antecedens 
p roba tu r :qu i a . enS í fo rma l ; t e r fo^ú d ic i t 
o rd inc ad cíTe-.Ergo b o n ú quod eí l perv 
f e d ú in íe addit formali tatem fuper ens.-
PrKterea-.quia l i ce tomne q u o d eíl per fe 
c lum in fe dicatur tale ab entitate quam 
liabet radicaliter,tamen formali tcr ratio 
ipía perfeél i atq, bon i d i l l inguicur ratio 
nc a formalitate entis. Sed hsec d i í l i n c -
t io rationis fu fhc i t iVta l i f pailones entis 
rion dicant formal i tcr eflenriam entis:er 
go í d e m eíl d i c e n d ú de b o n o i 
Qiiod hntiu Quarta cone luho .Bonum quod in fe 
l'nmrpro efl bonum proprius d ic i tu r pafsio entis 
frmsfit[m quá b o n ú quod eft aiteri b o n ú . H^c eíl: 
ft inUí, contra Suarez ficut & prsecedens , fed 
probatur ex no tab i l i p o í i t o . H t q u i d e m 
n ó f o l ú i n t é d i m u s c p perfedio qu^ deno 
tatur in ente melius ¿i proprius,reperiat 
in pr imo bono q u á i n f e c ú d o , f e d etia ex 
hoc inferimus c]; ipfa ratio b o n i quae efl 
pafsio entis prout pafsio e í l & cófequiH 
ad ens pr inc ipal ior i modo dicat de p r i ' 
roo bono q u á de f e e ü d o . Q u o d a m p l i u í 
A jpbatunna b o n ú p r i m ú magis accedit ad 
perfedione entis,vt c o n í l a t & ex altera-
parte habet formalitate d i í l i n d á ab ente 
Vt p r o b a t ú efl in p r i m a ^ p o l i t i o n c ^ r g o » 
A d pr im ú a rgun^cntú in o p p o l i t ü r e f 
p ó d e t u r ap in cí íential i & propr io c ó c c p 
tu entis realis,nihil aliud clauditur , q u á 
ordo ad elfe & licet de cífentia huius en 
t i s f i t perfedio i l la , iamé ex hoc n ó í e q u í 
tur q? claudaturin cócep tu c iu ídc entis: 
quia magis intima cít milcricordiae d i u i -
nae iuíl i t ia ipfius q u i enti in q u a n t ú ens 
fu ratio p e r f e d i , & t a m é in c ó c e p t u mife 
r i cord ig n ó inc ludi tur iuf t i t ia : mul to er 
go minus in Conceptu entis clauditur ra 
t io b o n i , í e c ú d ú quod dic i t omhimoda 
p e r f e d i o n é j e u quatenus denotat b o n ú 
quod in fe eft b o n ú . E t q n dici tur q d n ó 
poteft cóc ip i ens cú encitaie quin c ó c i -
13 piatur cü perfedione e í fcnt ia l i , re fpódet 
laterc máx ima ^quiuocatione inhac pro 
bat ione. Licet enim in c ó c e p t u i n t i m o 
éntis includat perfedio eífentialis ipfius 
n ó t a m é inc ludi tur íub c ó c e p t u perfec-
t ionis ,fed fub cócep tu cius q u o d poteft 
hábe re eíTeil taque eadem integritas rei 
concipi tur & quatenus dic i t o rd inem 
ad eííe,& íic vocatur ens & quatenus i n 
tegri tasefl & denotat v l t imá adualitate 
e iu ídé rei > & íic pert inct ad b o n ú q u o d 
eftpafsio entis,admodum infra declara 
d ú . A d i l l u d quod fubditur de per fed io 
ns cífcntiali refpondcturj quod res noa 
folú d ic i tu r bona bonitate quae eft paf-
fio ént is a per fedione accidenta l i , fed 
etiá a perfedione quae immediate confe 
qui tur ad e í í e n t i a m . E t e n i m eo ipfo quo 
alicui conuenit ratio entis fiue c ó í i d e r e 
tur ta l i s ratio ex entitate propria & eíTeti 
Q t i a l i ,üue exaliqua entitate fuperaddita, 
ftatira c ó f e q u i t u r in i l l o ratio boni,quae 
eft pafsio entis¿ 
A d f e c ú d u m a r g u m e n t ú refpodctur,1 
quod perfedio eífentialis cóft i tui t r e m 
incer to gradu entis, quatenus dic i t fpe« 
cialé o r d i n é ad efTe & fpecialé capacita-
té recipiendi p e r f e d í o r e r a exif tent iam: 
caeterum ex hoc tanquam ex pr imo fur» 
damento fequitur altera coafiderat io 
perfedionis & integritatis* pro v t per t i -
net ad ratione bon i ,qu^ eft pafsio entis. 
Q u o fit vt ens diuidat inf ini tú & in f i t i i 
t ú , n ó quotenus c ó c e r n i t d i d a in tegnta 
t é , í e d quatenus ens inf ini tú denotat i d 
q d habet eífe per c í íen t iá , ens vero finí 
t u m 
Viuer f i í t é* 
d u t l i c d t i é 
in racioné 
entis v c l 
tn rAt'íoné. 
perfeettt* 
nis» 
Quid dicdf 
formdhter 
ens j i n i t i í 
<crinfvifí*<i 
Contro.ií .Ahconfiitutíuum botii íit relatio. 
Bénu perft 
&nm {eejHt-
tur ad ens 
perfeit» 
I . h m confi 
tutiuum ho 
n i tn com-
tfittni vt 
enns. 
P e dii*rClo-
ne boni tn 
Icnum tn [e 
& benum 
á i t er i . 
t u m , quod habet eíTe per par t ic ipat io-
nem iotegntas vero omnimoda ek par-
te entis inhnic i non pertinet formalirer 
ad r&tionem entis talis vt ent e í l , fed ve 
bonum inf in i tum e f t , í a h i m radicaliter: 
nam de formali coi i f t i tut ione b o n i fini-
t i & itvññiti ftatim conftabit i 
A d t e r t ium argumentum r e f p o r t d é -
t u r , q u ó d i icut bonum ábfo lu te c í t pa f -
fio entis^ta bonum vndequaque peifc^ 
d u u eíl pais ió entis perfeét i , & eo m o -
do quo res dicit ordinem ad eííe & ih eo 
gradu &t perfedione etiam conuenit ei 
ratio b o n i : qua propter nec bonum vt 
eí l pafsio entis ¿icic omnimodam perfe 
d i o n c m , nec etiam peí fed ionem in ta l i 
vel tali genere , led pei fe t i ionem abfo*. 
lute ablUahcndo ab i l t is perfedionibus 
particularibus.Q^uo fit vt non l i t ponen 
d a d i f t i n d i o quoad pra;fens a i t i n e t i n -
ter i l lam omnimodam per fed ionem, & 
per fed ionem f i m p l i c i t c r : quia neu t r á 
earum eft: el íentia entis, vt p r o b a t ú e í l , 
& etiam neutra carurn vt talis in particu 
lari eí l paísio entis Sí ex ahera pane qu^ 
l ibet i l larum eíl pafsio huius vel i l l ius 
entis,pro port ionabil i ter loquen do* 
Ijs ergo confti tutis d e u e n i é d o a d i d 
quod propofi turn eíl á pr incipio facile 
conftat qu i i d i c é d u m fit, íci l icet quod 
ídem c o n í l i t o t i u u m datur r e lpedu bo». 
n i in communi , vt eft paísio entis a t q ü e 
cuiuftfunque bon i content i fub tali paf-
l ione , fue i l l u d íit bonum l impl í c i t e r , 
í iue bonum fecundum quid & per o r d i 
nem ad alterum, íiue íit bonum o b i e d i 
ue,quod feilicet i n f e n u l l a m habet ta-
t i o n e m b o n i , fed fo lum concipi tur vt 
bonü :haBc ln quá omnia participat ean-
dem r a t í o n e m boni quod eft pafsio en-
t i s , & in quantum bona funt dicunt per-
fed ionem ablolutam non e m e l i d u a t á 
vel participatam ab i l l o , refpedu cuius 
dteuntur bonai l taqueomne i l l u d quod 
dici tur bonum q u o m o d o c ú q u e dicatur 
tale habet iftam r a t í onem per participa 
t i onema-bono in communi & quate-
nus in ¡pío inueni tur ,hue perfede, fiue 
imperfedre-vel í imi l i rud ina r ie , rat io có 
í t i tur iua honi in communi . 
Sed rogas. Q u o m o d o ergo i n t e l l i g é 
da eft illa diuif io bon i in i l l u d quod fe-
cundum fe eO bonum, & i l l u d quod eft 
b o n ú ahei i , f i ratio bon i ín c o m m u n i , 
quatenus eíl paisio entis, codem modo 
A debet inuen i i i in q u o c ú q u e hono? Ref-
pondetur ,d!u i | jonem i l lam d e b e r é i n -
t e l l i g i refpedu bon i ábfo lu te ad i í l u m 
f e n í u m , q u ó d í n t e r b o n a , q u í d a m í u n t 
a b í o l u t e t d i a , quaedam vero lecundum 
q u i d , l i u e ex denominat ione ja t ionis ; 
ca í te rum quantumcunque l in t bona fe-
cundum quid induunt r a t í o n e m boni 
quae eft pafsio ent i s , eodem modo quo 
ad r e í p e d u m conf t inu i iu im fubí lacuia-
l í t e t , a t q ü e fi eífent bona fimplicitcr.Vo 
lumus dicere quod fi bonum conf t i tu i -
tur in eífe bon i per ord inem adappeti-
turnadrnodum infra e x p l i c á d u n ^ e t i a m 
b o n u m lecundum quid conf t i tu i tur in 
eífe boni per c ú d e m refpedum &: quod 
dici b o n ü m ex í e .ve l bonum a l t e r i , vel 
bonum obisdiue^ habet fe mater idí i ter 
ín ordine i l l o boni t r a n í c e n d e n t a l i 3 , n c c 
d 'uerfi l icatur talis ordo in iftis in fe r io -
r i JUS. 
g E x quo fequitur non ftare q u ó d b o - j n mn:> 
n u m abfolutum & vndequaque perte- ySis ¡ísMS 
d u m con l l i t ua iu r ín elle boni peror- repe1¡!ur 
dinem ad appet i tum 5c quod bonum i / em(^¿m 
fecundum qu id ( (icut accidens ^ o d fh[¡hf(m 4 
eft bonum íub í l an r i a r ) con f t i i ua tu r per 
al ium ord inem : í c d i n his ó m n i b u s de-
bet inueni r i í dem c o n í l i t u t i u u m í u b -
ftantiale , l icet intra ipfum fit magis & 
minus. E t ita geilcraliter l o q u é d o b o n ú 
quod eft í u b í l a n u a dici tur tale per o rd i 
nem ad appeti tum , & bonum quod eft 
acc idés etiam d ic i tu r tale per ordinem 
ad appeti tum , 5¿ b o n u m imaginarium 
q u o d in fe nui lam habet la t ioncm b o n i 
dic i tur tale per o rd inem ad appeti tum: 
C quia omnia illa bona induun t cú dé re í -
p e d u m bon i in CDmmuni,& d i f t i nguú-
tu r materialiter fo lum iub tali r e í p c d u , 
vel formali ter d i f t inguuntur i n a lu con 
fiderat¡one,verbi gratia quatenus b o n ú ^ 
dicic perfedionem:quia fie qua;dam eft 
pe r f ed io in íe , q u í d a m ve io perfedio 
ad alterum vel altcrius. Ex quo fit vt de 
per fedione fubllantias diucrfirnode l o -
q u e n d ü m íit á b f o l u t e , atque de perfe-
d i o ne a t c idcn t i s :& fecundum d iue r ío s 
rcfpedus dici tur vtraque p e í f e d i o : C 2 í -
terura de bonirate lubftantiai Se acciden 
tis eodem modo loquendum eft & e o d é 
refpedu a d a p p e t i t ú c o n í l i r u i t u r quod 
l ibet i l io rum>& maierialiter,fe haber ad 
i í l u m refpedum , q u o d vnum fu perfe-
d u m i n fc,aliud vero l u perfedio alte-
r i t í s . 
mAtcnalis 
tnter diucf 
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rius.Et qaia d o d r i n á hxc eft valde necef 
faria ad vicandás multas argutias explica-
pi«írp ^f ' ^ ampiins declamando diueldaiti accep^ 
fmiS bo tionem honi fecmáixtú quod diuidi tur 
in i l lud . quod eft b o n U m m r c ) & b o n u m 
alcerius,acque boni quatenus cú. t ranfeé-
dens.Si éuim boUum íumatur fecundum 
quod eft idem quod pei:fe¿Him con í idc -
ratur formalicer efte perfeót ionem abfo-
Jutai-nj(8¿: eire p e r f e d i o n é m alterius: atq; 
adeó diuiditur formalicer bonum i n d i -
dta b o h á . Si tamen fumatur fecundum 
quod eft c r á f c c n d é n S j folum eft idé qu6d 
appet ibi le j refpeótu cuias macerialiter íé 
haber illa diuerfitas bor io rum, quanlUis 
áá maiorem vel nUnorem appe t ib i í i t a té 
incra i d e m ^enus conducat elfe perf'edtu 
in Ce,6c cite pe r f e í t i onem al ter ius ,^ ftar 
opt imé quod vnum bonUrrt dicatur fecií-
dum quid i n ratione perfe¿i:ii&: t á m e n i n 
ratione b o n i dicatur bonum (inlplici ter: 
&ital icecaccidcntia íint perfeótiónes fe 
cundum quidj tamen funt rationes boni 
Ommdo fimplicitertnon q u o d á c c i d e n t i a f i n t b o -
mietk-di na in fé abfolucé , fed quiá fnnt radones 
mur kna íüb quibus a l i q u i d dicitur bonum abfo-
l i i t é & appetibile.Verbi gratia : I n obie 
¿lo intelieótiis datur vnicaratio verireí^-
pe6tu obied:i}quod eft fubftántia, & ref-
pedu ob i ed i q u o d eft accideiis, l i cc t i r i 
eireentis& in perfe<5tione aná logcn tu r í 
quia ad i f t n m refpeótum quem dicunt ad 
MáteruHtir Jíít:e^ e^ :ilm* acc^ ens ^  fet^K^ál mate 
¿Uñadr :itL^ter e^ ha^ct e^e í íniplici ter & elfe fe^ 
. Gundnm qu id .Ec i t a v e r u m í i m p l í c i t e r r e . 
fajilicvr Pe!:ltlll: 111 obJecto logicre per commenlu 
fchiiiu lat:lonem ad intel led:um,l icet i l lud obie 
¿ túf i t ensrationis.Vnde Colligitur q u ¿ d 
verum q u o d eft pafsio entis eodem mo-
do defeendit ad ens reale & ad ens rat io-
nis,&: eodem m o d o conftituitur ens ratio 
nis i n elle veri atq; ens reale,& materiali 
ter íe habet ad conformitatem cum intel 
l e t tu elle ens reale vel ens fationis.Simili 
ter e r g O j l i c e t i n eíTe pe r f e¿ t id i ¿ t i n¿ to 
modo defeendat bonum ad i l l a bona pár1 
ticalaria^tamen in efle boni & fecundum 
rc ípedum ad appetitum infra explican-, 
dum , eodem modo defeendit bonum ad 
illa , & materialiter fe habet diftinólio i l -
í abonorum fecundum elTeperfed:i,adbo 
«njtfí tranfcendcntale. 
Reftatergo v t idem conft i tut iuum ííc 
h o n i i n c o m m u n i , atque omnium b o n o 
Wía in ratione boni :&: qu6d ad inuefti-
A gandam rationem boni cuiufcimque de-
beamusrecurrerc ad bonum craiifccndé 
tale fecundum ordinem ad appetitum & 
intra talé ordinem perquirere diuerfam 
rationem appetibil i tat isj icnt Ht in d i u i -
lione boni m bonum honeftum, vtile &C 
delec tabüe , qua: materialiter folum di~ 
ftinguuntur quatenus cohtenta fub bono 
"t t ranicendétal is l icetfoi-mal i ter diftinguá 
tur i n aiijs con í ide radon ibus . 
• rnfeu 
-
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¿UtM honi tránfcendenulis non confiflit 
in integriutefed inappetihilime. 
COgnito contra fententiam illam q u á tenct Vazquez,qu6d nulla ratio bo^ 
niformai i ter loquendo conftituatur per \ 
ordinem ahquem, fíue realcm ííue ratio 
nis,reftat inquirere circa alteram partem 
eiufdem o p i n i o n i s ^ t r ü m integritas eoh-
ftituat bonum ineíreboniV& refponde-
tur negat iué . Pro cuius inteiligentia neta rnteffntdí 
quod integritas alicuius rec i ta iuua tad nonf:acon„ 
entitatem eiufdem, vt entit'as efLquod átttJ,ÍJt u 
i-ormáhtef loquendo non extrahat i l lam • r J . 
a tah ratione entis, íed intra eandem per \ 
Jrectionem ht compiementum. Quaprop [• 
. R 1 R ,. . ^  Í r tme entis* 
ter licut compiementum ahcitius reí non 
extrahit rem á fuá ratione fpecífica,fed in 
tratalem complet i l l a m , i t a eft dicendií 
de integritate entis, qua: formaliter ira 
Complet eiis fub cóncep tu entis,vt no ex ' í \ i . ' ^ 
C trabar ipsü ab i l lo oirdine formali ad eííe, 
fed ens integrum eft quod integre dicic 
ordinem ad e í re ,& quoadhoc beneaíTe 
l i t Suarez, quod integritas entis pertinet 
ad eí lentiam e n t i s . H o c f u p p ó í í t o non d i f A 
ficiíeintelligiturqualiter ineegritas,vt íic ^KÑWt 
non coftituat formaliter bonum aliquod 
in r a t ióne boni ,quámii i s 'radicaliter per-
tineat ad bonum ípfum, vt iní inuauimuS tnte¡rrft4& 
iam. Probacur ergo: qnia ens perfedum rum¡t¡¡r ay 
^ ' i m p e r f e ó l u m folum differunt fecundü 
magis &: minus, fub eadem formalitate, f-p¿0 / q u é 
Vel intra eandem rationem quafi fpécifi- f(¡miturgfre. 
cam : ergo integritas entis non coftituit 
ipfum in genere boni,fed perfícit eri fub 
generd entis.Pra:tereu In tegr i t a s fub í iañ 
tia; verbi gratia,debet fu mí ex eodé pr in -
cipio 3 feu ex comparatione ad idem prin 
R c ip ium 
Gont ,2 i , ^ncon í t í t u t iuubon i fit relatio; 
c i p i u m q u o d c ó í t i t u i c ÍLibílantiain: & i n A 
l a n t u m thcmi r í ab íUnLia i n c e g r a i n quan 
tum incegue hahet i l l u d q a o d caistfieutí: 
ftibftantiam in elíe.fabftannx-ergo in cá-
t u m dicettir:ens; i n c e g r u m in q u a n t u m i n 
t e g r é habcsid quod c o n í l i t u i c ipfum in ef 
Te enciSjfei l lost jOr.dinemad eire,nonver6 
per c o m p a r A t i o n e m ad a l i q u i d q u o d íit 
excra c o n c e p t u m cntis in q u a n t u m ens. 
PrSEtereá. Ii#:.egntas f e c u n d u m fe non ha 
beta l iudquamreduci ad id cuiusef t i n t e 
gritas; erg o. iu tegn tas cutis fol u m r e d uc i -
t u r ad ens in quantum ens, & í i c u t partes 
i c d u c u n t u r ad to tu f t i qua.tcniisintegranc 
t o t u m . i t a inteemius entls i ion intellio-itur 
niíi per r e d a ó t i o n e m a d i p f u m ens.Et í i -
. cut i n t eg rkas v e r i m eííe ven non ext iM-
h i t i l lud a r; \ t ione vel ' i , i ta iñ prsrenti .Et 
l icut i n t e g n t a s í n c o m m u n i ab f t r ak i t ab 
in tegr ica te m etíe v e r i , v e l i n eííe b o n i , g 
v e l in elíe í u b l b n t i x , ' S r c . ¡8c c o n í e q u e n -
ter a b i t r a h i t á b o n i t a t e , & í ü l u m d i c i t 
p e r f e ó t i o u e m rei in fuá p r o p r i a r a t i o n c , 
ita in pr;xren:i. Et quamuis b o n u m p e r í i 
ciat erts 111 í u a p r o p r i a r a t i o n e : t a m c n ex-
t r a h i t i p í a m á p r o p n o c o u c e p t u e n t i s , c ú 
b o n u m & ens difterát f e c u n d u m diuer-
^ M n . ^ M fos c o n c e p t u s ; at ve ro in tegr i tas rei non 
-ttoj . f u f l i c i t a d - v a r i a n d u m c o n c e p t u m rei , í e d 
^ fcttii*- potiusiujLiajtad eundem C ü n c e p t u n ) : f i t eT 
- « • i i conie.quens v t viera i n t e g r i t a t c m i f t á 
k t n i i w | ciebeat a l i q u i d addi en t i , q u o d ht c o n í l i 
tu!;¡ul[mb0pji11qUan;;ajiri [-)onLlnl> 
Dicimus ergo q u o d r a t i ó b o n i c o n f i f -
t i t inhoc q u o d aliquid fit appe t ib i l e .Hec 
eíi c x p r e í í a mens D i u i T h o m x , q u i a d d u 
P . Thomát- "cit Ar i í to t e l em p r i m o Ethicorum d i c e n - ^ 
Arijtotelcs. tcm , bonú e í l quod pmniaappe tun t , 5¿ ; j 
í i i b d i t Diuus ThomAS-.Mdmfeftum eji autem 
quod vmimquQÁciueejt a\jftúhikfctunduvi qued 
App^fi&i/i-, ¿(l pei'ftcluurjn tantum eñ ¿atemfafe í ium in 
tas cdñttuit quantum ef ACtn Ex quo c o l i i g i t a r i e c u n -
rationem be d u m mente ro D i u i Thoma: , q u o d f u n -
)¡i. í l a m c n t u n í .appetib.ilitatis efl; i n t e g r i . -
tas «Se p e r f e é c i o rci :al i , i . ramen e í l r a t i o ?.p 
. p e t i b i l i t a t i s , & a h a r a t i o i n t e g r i t a t i s , & 
. p e r f e d i o n i s j i t a vt res &: í í t p e r f e d a i n fe 
áií f t t ^ i c ó m u i i i c a t i u a i u s s p e r f e d i o n i s : a tque 
• ^ ' adeo eadem p e r f e d i o & in tegr i tas e í l c ó 
^ p l e m e n t u m entis in q u a n t u m ens & c o n -
'vx t inct radicalitcr o r d i n e m a d a p p e t i t u m , 
feu eft a p p e t i b i l i s , & hoc f e c u n d o m o d o 
conftieim e n s i n eífe b o n i , í i c u t c o l o r (Se 
l u x faciunt o b i e d u m pulchrum, tk i n f o r 
mant i l lud^^pr^ te rea uibuunc cide ob-
i edo vir tutem ad mouendampotentiam 
vi i iaam,& h o c í e c u n d o modo confti tuüt . fetentutU' 
obieéturn inrationc vií ibil is .Simili ter er dicMmüm 
integritas illa dicit ordinem ád ens i n ucn¿im ^ 
le i p ^ j ^ : t r i bu i t e i potentiam ad moueiVpe;/^( 
dü appetrtum,& h o c f e c ü d o modo cóue 
n i t e i ratio boni Exhis ergo facile proba 
tur intentum principale:quiaverum in ra 
tione veri ponitur inrebus quatenus l o » 
bentres potentiam ad moucndumintelle 
¿tum,6c cauíandum in l i lo ventatemfor-
m a l é ^ t fuo loco declarabimus: ergo bo-^  
num ponitur in re quatenus haber poten 
tiara ad mouendam voluntatem , fed i n 
hoc denotatur appetibilitas:ergo in illa 
eonfift i tratio boni.Pneterea.Ratio boni 
non inuenitur in ente infe praxife, nec: 
fecundum, quod ens dicit ordinem ad fefii 
{eytk exaltera parte non eft aísignabile alr 
quid per ordinem ad quod dicatur ratio 
boni ,nif i appetitus feu voluntas;e,rgo ens 
in quantum appetibile dicitur bonú* Ma. Jni'iffwúi 
lor videtur nota : nam ens infe ipfo quá- ^¿54^ i», 
tumcuilquc habeat omnimodana perfe- wmml ft-
ébioné eft indifterens vt denominetur bo? f m , 
num vel verum-.quiafuppoí i toconcept iL -xmi 
emnino perfedo entis mquantum cns,in 
tellcdus manct inditfcrés ad cocnofcédi l 
ipuimens in quantil verum,& in quantú 
bonum,& fub alijs paffionibus: ergo ra-
t io boni non cognofeitur in ente precife.. 
Pta-terea dicimus qu¿)d coftituitur bo 
num in eífe boni per ordinem radícalenv 
1 4 ' . i v • - í - • " n • i - • ^ • '¡SU WTJJJiM ad appetitum.Pro cuiusinteliisentiano- , 
ta,quod pra;ter ordmemtormalemvmu?. , , . 
reí ad alterara > ce prceter elle omnino ab -rr 
r 1 J i- • r J- a tllwetíOW-
i o l u t u m datur m é d i u m , cuiulmodi elt J 
ordo radicalis,quatenus res illa que ftc re (ltumüi 
r r • • r 1^  r J u botth tertur non relpicit ex le alterum, icd im-
bet pr incipium refpiciendi ipfum. Vndc 
bonu nec formaliter dicit ordinem ad ap 
pctitum,nec conftituitur per a l i q u i d á b -
fólutitj quatenus omnino ablolutu'm eft» 
fed quatenus prxhabct infe virtutem ad 
perficiendum a p p e t i t u m , ^ : confequen 
ter ad terminandil relationem appetitu? 
ad ipfum , &c fie ad refpiciendum eúndé 
appcti tum. Hoc fuppoí í to facile proba-
tur noftra propofi t io eX did is a fufficierir 
t i diuifionerquia bórium non conftituitur 
per o rd iné formalem ad appeti tum,iíeé 
eft omnino res abfqluta dicens folam in -
tegti tatem in fe ipfa:ergo debetfuperad-
di aliqua formalitas que fit médium intef 
iftacxcrema,ftd non ppteft alia in^ginar» 
- • - co 
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congrucntius quam ordo i l lc radicalís ad 
appecicum qu i ex vna parce explica: per-
tdt- fe¿t ionem ablblucam & independencem 
(líít d t y ' ^ o l 1 ^ ' ^ exa^era parce explicar fpeciaié 
m\m t»' habicudinem quam dicic í dem bonum 
{¡¡(Htkfli- v cd i í f u í i uumru i j&v t perfedtuuim alce-
['(ytrfíCtio¡' riusrergo. Praecerea.Bonum eít fo rma l i -
0ikni» ter appecíbile}íed non poceft díci appeci-
biie ab ordinc formali adappccicum:er-
go ab ordineradicali íicuc I c ib i l cnon d i 
MÍááílW- c^tm' iüb ordine formali ad fcienciam: 
titjíiVikfjf tlllia pfíercindendo á quacunque fciencia 
plüfl, cerminanCe ordinem aliquem ícibilis, ad-
huc i l l ud vocacur fc ibi ie /ed dicicur cale á 
pocencia quam habec ad caufandam fcien 
t iam,veÍ adcerminandum ordinem fcien 
tiaí ad ipfum i n quo includicur ordo radi 
calis.Ec quidem quod bonum fie formal i 
ter appecibile docec DÍULIS Thomas i n 
hocarciculo (Síarciculo 3.requenci ad 1. 
vbiexprelle dicic, quod bonum nonad-
dic al iquid fupra ens, fed racionem can-
tumappecibilis.Confirmacur: nam idem 
, Diuus Thomas arc.4.fequenci ad 1. dicic, 
P'TWÍWI. quod bonum refpicicappecicum, fedifte 
refpcdas formalis non poceft efle conft i -
tuciuum boni:ergo debec eíTeradicalis. 
Ex his fequicur quomodo fe habeac bo 
ímntts. num adappecibile .Ecenim ve docetCa-
iecanus i n hoc are íi appccibilcfumacur 
%fiWí fundamencaliceridem ef tquod bonum: 
¡dmtnu q"iít fie n ih i l aliud dicic quam per fed io -
jitffó'ftr- nempropriamboniquacenus poceft ha-
bere conuenienciam cum appecicu, íi ca 
mé íumacur appecibile formilicer dif t in 
guicur á bono, 6c eft al iquid confequucu, 
& ica concedicifr quod al iquid eft appeci 
bile quia bonum eft, debec enim i n t e l l i -
g i de appecibilicace formalicer, non vero 
fundamencalicer.Vnde Diuus Thomas 1. 
'<"!eS' celis i b i d e m , Bonum ejl quod omnia ap-
petunt, dicic e l í e i n C e í l i g e n d u m a pof-
teriori : quia prior eft racio boni quam ra 
cioappecibilis. Ec hanc d o d n n a m Caie 
Ttmr. tani fequicur Ferrar, pr imo Contra gen-
CtfralHs. tes espite 3, & eam cenec Capreolus in 2. 
Sumí, ' d i í t i n ó b i o n e . i . q u x f t . ^ . & c o m m u n i c e r a c 
ceptatur i n f c h o l a D . T h o m a £ , q u a m eciá 
tenctSuarez i n Mecaphyficalo co cicaco, 
difpliceC Camen nobis i n eo quod f u b -
tur alicer comparari bonum ad appecicíí, 
quam verum ad in t e l l e¿ tum:nam verum 
tranfcendensincludicin fuá racione &c de 
iiominationc aliquam conformitatera 
A ad i n ce lk í í h im , bonum autem f o r m a l i -
cer in racione & denominatione fuá non 
ineludie conformicatem ad appecicum, 
qnamuis híec ad racionem boni confequa 
t u r , v n d e ratio ven cranfeendencisnon 
fupponicproprie in ob ieé to , ve f o r m a l i -
ter accingacur ab incel leólu , fed eft deno 
minadofumpea ex proporcione ve lcon-
formicaceinceripfum t<¿ ob icó lum. Hxc 
i l l e , S e d h x c d o ¿ t r i n a n o n poceft p r o n ú c 
p l a ñ e examinan, fufficiac camen declara 
re quomodo bonum ik: verum qux lanc 
pafsiones encis eodem modo fe habeanc 
refpeótu voluncacis &: intellcólus quoad 
pradfens. Ecenim ob perfedtionem boni 
quod ab aprecien feu voluncace n ih i l par 
ticipac,fed e collera ipfum eft perfedtiuu f ^ f ^ 
appet id iS jd ió tum eft nóconf t icu i cale bo tUftHr veT% 
B num per refpedum ad appecicum , fed inratme ve 
verum cranfeendencale dicic m a i o r é per- r- pgr(ieno„ 
íe€tionem qua bonum,vchabec commu- „;„^;nt,,M 
ms doctrina Mecaphy í i co rum & Theo- jblfMlfatd 
l ogorum : ergo mulco minus confticui-
tur verum in racione veri cranfccncalis 
per denominationem parcicipacam ab 
i m e l l e d u , feu per ordinem ad i p f u m i n -
t c l l c d h i m , quam bonum per ordinem 
ad appecicum, fed pocius íicuc bonum 
pr^ fL ippon i tu r in fuá perfeftione alicer 
qua in i l lo ponacur aliquis ordo ad appe-
ticum,ica verü ancequá ponacur ordo ad 
i n C e l l e í h i m . Ec íicuc experfedtione bon i 
comnrumicacurperfeíHo appecicui, ica ex 
perfeót ione veri comraunicatur per fe -
¿lio incelleótui. Ec íicut ens i n quancum 
b o n u m habec poecntiamad mouendum 
appecicum in qua ponicur ordo radicalis, 
C ita ens in quancum verum habec pocencia 
ad mouendum incelleótum , acque adeo yerumeji 
folum debec poni i n ipfo ordo radicalis immedíáttus 
ad incelledum .PrcECerea.Verum cranfeen emtciUtimb$ 
dentale eft pafsio encis , q u ^ immedia- www. 
tius confequicur ad ens q u á m b o n u m : e r 
go íicuc bonum confequicur abfque ref-
p e ¿ t u a l i q u o ad excriníecam pocenciam, 
ica verum cófequi tur abfque refpedu ad 
ince l ledum.Quomodo aucem verum d i -
cat refpeélum ad incelle^tum , <3c fie a l i -
qu id concomicancer fe habensad adtum , . . 
incelledus, declarabimus fuo loco. Wtfl. 
Sed concra principalem propoí íc io -
ncm de appecibilicace radicalifeu de or 
d iñe radicali, argumentor, quia in ea v i -
demur confentire opinioni refutace,qux 
tcnet integricacem confticuere bonum. 
R z Etc-
Contai /Ariconí l i tut íui jbori i íit relatio; 
Etenimiftaappctibil i tas íeu ordo radica A n é m confurgentem ex compofltionc v e l 
lis n ih i l aliud cft quam integritasipfius vnionc plur ium quar conucniuntadinte 
entis, racione cuius habetens q u o d í i c a p 
pecibile:ergo.Confirraatiu-: quiaficut íe 
habcc coloratutn/ iuelucidum ad v i f i b i -
lejita fe habetintegricas ad appetibil^e: íi 
cuc enimimmediate confcquitur v i f i b i l i 
tas ex ra t ionelucidi j i ta fequitur appeti- confiftac i n relacione quse confiirgit ex 
gricacemrei.Cum enim d i d u m íit, b o n ú 
idem effe quod integrum falcim materia 
i icer ,& ex altera parte haíc integritas non 
defnmatiir ex rerpeótu adaliquid cxtr in-
feGum, reí lat inquirerejVtrum ratio boni 
-bilitasex integncate,red ob iedu dicitur 
vií lbile radicaliter/eu d ic i tord inem ad 
potentiam vifiuam radicaliter, eo ip ío 
quo lucidum eft : ergo etiam bonum 
continec ordinem ad potencíam appe-
ti t iuam radicaliter, eo ipío quo perfe -
é lum &c integrum e í h e r g o integricas cft, 
quoe conftitnit bonum in eííe boni forma 
\uomodo bter. R e í p ó d e t u r quod bonum vndequa 
vn ionepar t ium conueil ientium ad inte-
grandá r e m . V á z q u e z citatus tenet, quod V ^ u t i * 
bonitas eft relatio,non q u i d é fecundum 
quam bonum refertur ad a l i u d , f c d eft 
relatio incegritatis ex pluribuSjqiiEe rela-
tio(ait)in rebus í i m p l i c i b u s quíC non con 
ftant ex parcibus, quce ad integtitatem ip 
forura conueniantjeft relatio rationis. 
Ha:c opinio omnino difplicet nobis. 
appetibilttas que perfedum, dicit omnimodam inte- Primo,quoniam perfeótio rci qux cóftat 
fequatur ad gr i ta té & appetibilitas d ió lafequi tur ex expartibus non eft relatio. A l iud cmm 
¿ i ígritat í - tal i integritate, non vt integritas eft &:c6 B cft quod confurgatperfedtio ex partibus 
plementum entis,vt manet probatum, at componentibus, aliud vero qnbdperfe- £)«p/Wpír 
queadeo fequiturex i l laf i ib conformi -
tate quam dicit ad appet i tum:quaprop-
ter n ó declaratur bene conftitutiuum bo 
n i per integritatem.Máxime quia licet in 
tegritas illa e í l e t omnino neceirariajVt co 
fequeretur ordo ad a p p e t i t u m 5 t a m é per 
i p f a m v t í i c non í ign i f i care tur talis ordo 
radica l i s . Q u o d explicatur exemplo r a -
tionalitatis , qiue radicaliter continet o m 
nes pafsiones hominis ^ & ex altera parte 
conftitnit hominem , & tamen n o n c o n -
ftituitiprum q u u e n n s radicaliter cont i -
net pafsiones , fed fecundum fe : nec r a -
tionalitas formaliter dicit elle pr inc ipia 
¿tío totius compo í i t i formaliter c o n í i - ^ ¿ j j g ^ j , ^ 
ftatin relatione ad partes. Vtautemifta 
p lané intelligantur , notandum eft ,quód 
cum partes habeaiit cauíalitatcm circato 
tum quatenus to tum confurgit ex part i-
bus , pol lunt coní idcrar i eedcm partes, 
vel fecundum quod ordinatce ad confti-
tuendum t o t u m , & í i c p e r f e d h o earum 
coní i f t i t in tali ord ine , í icut perfcdio par 
t i um componencium to tum vniuer íum 
coníiftic i n ordine quem dicunt tales 
partes interfe quatenus concurrunt ad co 
i l l u d radicale.Similiter licet ex integnta 
ponendum v n i u e r í i i m , &: ííc etiam perfe 
óbio & integritas Cotias dicit refpedam 
quendam ad partes ex quibus totum inte 
te confequeretur i l le ordo, tamen inte- ^ graturjliic tamen ordo eft diftinótns ab i l 
gritas non íignifícatur v t p r inc ip iumor lo quem to tum v t perfedum cft dicit ad 
dinis , fed v t perfeótio & complementa partes quatenus ab ipfo toto recipiút per 
cnti tat is , nec poteft conftituere bonum fedionem.Etenim confiderantur practc-
i n ratione integritatis/ed eft neceftarium rea partes quatenus ex integritate & per 
fuperaddere fpecialem formalitatem,per feólione totius recipialit inflaxum & Ipc 
quam cognofcamus bonum fecundum cialemadual i ta tem, & fíe ponitur in cis 
quod eft perfcdiuum appetitus. 
§- in, 
*An honitds fit rsUtio integrkdtis ex 
C Vppof i to q n h á bonitas non confti t i l í-
^Jtur per relationem ad alterú5reftat co-
í iderare v t r ü m conftituatur per re la t io-
diftinóta relatio ab ea qua referuntur ad 
to tum quatenus integrantipfum. 
H o c fuppoí i to fit prima propofitio. Relatio ce»' 
Bonitas non eft relatio integritatis, ex furgeiexM' 
pluribus.Probatur.Integrari expluribus, tegritftteftr 
no eft petfeóbio büni ta t i s :ergo iftainte- tiumnonef 
gíicas non debet intrarerationem forma benitas-
l'é bonitatis.Probatar confequentiarquia 
ratio formalis cuiufeunque rei dicit per-
feó t ionem fímpliciter i n tali re.Antece-
dens vero probatur : quia quo aliquid 
cft fimplicius, co cft maius boniírergo in 
tegri-
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tegritas ex pluribus n o n eft pcrfedHo bó A 
nitatis.Si enim eft pcrféótio q u o al iquid 
cft fimplicius i ioñ eft per fedáus . I taq ; i n -
tegritas ex plüribits coiilurgens n o n de-
fcrui tad bonitatc i[implicíter,íed ad fpe-
cialem bohitatem,qLKE repcritur i n rebus 
•fcihctio co cópoíi t is i Ex quo feqüí tur eü idch te r , <j 
pojiíivt^ taliS integritas n o n cóftituat b o n ú quod 
yp0eft'' eftpafsio cnCis:quia hoc bonü idé eft q á 
perfeótüjñon taiilc hac vel i l la peffédho 
ne limitata,fciliCét,quae cófurgat ex corrt 
po í i t ioñéplur iü jVel dc tür abfq- tali corrí 
poí í t ionej fed qiv^ abftrahatt&ita bonum 
t r a n í c e n d é S j d e q ü o l o q u í m u r no dicit re 
la t ioncmintegr i ta t is j quce confurgit ex 
pluribus i 
Secunda p r o p o f i t i o . L o q u é n d o d e f p é -
pittícom Cla-^  bonitate, q u ^ reperitur i n c ó p o í i t o , 
fétiimefi i l ^ w o eftformaliter loquedo relatio rea 
^ ^ lis qilíE Confurgat ex pluribus.Probatur. g 
/«rps ex Ifta telado denotat i n cópóf i to quod ex 
ilmks. a^)s perficiatur, fcilicet,ex partibus c ó ^ o 
nentibuS;, non vero denotat q? ipfum c o -
poí í tu perficiat partes: ergo talis relatio 
non pertinetformaliter adratiohem bo-
ni.Probatur confequén t i a iqu ia bóníí eft 
pe r f ed iu í í altenusj& fie d é b e t íignifica-
r i in qUantíi b o n L i , q u á d ó q ü i d é eft diffu-
fiuú fui:ergo fi i l la relatio qiue confurgit 
i n t o t ó ex pattibus cóponé t ibus denotat 
i n t o t o q> eX par t ibaá perficiatur n ó con-
ftitnit ratione boni.Antccedehs vero pro 
batur & explicatur:ná to tü v t confúL'gic 
ex partibus n J eft perfeótió ipfarü partiíí i 
fedpotius ab ipíis pelficitur. lcaq, quam-
Bifijifcf^  uis idé t o tü fit perfe&io par t iú jnon t amé 
¡ecúoknita denotatur hxc perfedio in eo quod eft 
timiiís ce confurgere ex pairtibus.fedin eo quod ha 
í'iryté ex b e a t r a t i o n é completa i n fe , ta l i te rq j ipsá 
fmks. pófsit comunicare partibus. Cóf i rma tu r . 
le la t iorcal is confurgit i r i t ó t o ex par t i -
bus,quatenus ex eifdem partibus recipit 
per feót ioñéiergo i l la relatio ireális n ó c ó -
ftituit bonu. Confequé t i a eft Cuides:quia 
bonu i n qi lantü bonO n o n elt i i íud quod 
perficitur per aliud» C ó c e d i m u s quidem 
qj id quod boñú eft &: hábe t incegri tatéj 
qux có iurg i t ex pluribus fefertur ad i l l á 
plara, i l la tamen relatio notl poteft conftí 
tue ré formal i t e r , i Í lud in quá tü b o m í m . 
Trtfítnqtti T e r t i á p f o p o f i t i o . T o i i u de quo i i l prá*-
tmktiÚfíd cedéti p ropóf i t ione q u a t c a ü s honil & ir i 
Hlpét fox- t eg rü j in tegn tá te qua: in tnnfecé pertinet 
pr adrationem boni non refertur ad partes 
r d á t i o n e reali.Inhac p ropo í l c íone fuppo 
C 
nimus, quod to tü quod integratur ex par 
tibus refpicit ipfas partes relatione realij . 
nihilominus allerimus, quod ifta relatio 
no pertinet intdrifecé ad rationem boni . 
P r o b a t u r . B o n ú fecundtim d i d u m autho-
rem confil t i t in integritatCifed relatio i l 
larealis ad partes nórt eft de ratione fpr-
mali integritatis: ergo. Probatur minor . 
Quantumcunque enim integritas ai lcu-
íus téi i r i fieri 6c i n conferuan dependeat 
ex partibuS compónencibus: tan-ien inte-
gr i tas i l lav t dicit idem quod bonum , eft 
a l iquid abfolutum, & rion fubord ina tü 
altcri .Hoc enim eft eííe integrum ex ge-
nere fuo integritate b o n i t á t i s , q a ó d f c i l i -
Cet intra íé habeat per fe¿ t ioncm talem 
v t pofsit fe diffunderc in aliiid j R: ipfum 
non iubordinetur alteri.Icaque inte<irum r i - j , . 
í tatGequiuoce. Ve l enim lumitur pro eo . . 
quod integratur i oc he certilsimum elt, ^ J 
quod refertur ad partes integrantes i p -
fum,í icut partes referütur ad i l ludifed i f -
ta relatio nonconft i tui t bonum,immb ve 
ro vt probatum eft principahori modo Se 
perfeót ior i refpiciüt partes totú,qUíim to 
tum refpiciat partes. Secundo modo fu-
mi tur iritegrum pro eo quod in fe habet 
Confumatam perfedionem , taliter quod 
pofsit fe ditFundere in aliudi(&: f i t integrí í 
pertirict ad rat ionem b o n i ^ non reter-
tur ad al iquid extrinfecüm relatione rea-
li,nec etiam ad partes ex quibus relultat: 
q u i á refultaritia ifta pra-cedit perfeccioné 
quam includi t bonum in genere, Velut 
cauGe efficienCÍS,ñon taineri eft de i n t r i n 
fecá ratione rei perfeótai fecundam quod 
perfeda eft : immo vero quando totum 
lignificatur vt refultaris ex partibus tk fub 
relatione ad pártéSjíigniíicatur v t habens 
intr infecám imperfedionem fubordina- p¿,WM /^ítj,yi 
tionis ad eafdem partes.Sicut quaraüis iré hUefnbofdi* 
lat iuum pefficiatur fefpiciendo a l t é rum mtjon(t 
correlatiuum relatione realiltamen i n i i -
to modo perfeótionis includiturimperfe 
¿l io fubordiriationis: igít t í t fi to tum dicit 
relationem tealem ad partes,illud eft i n 
quantum totum & in quantum íntegrati í 
ex partibus,non tamen in quantum b o n ü 
quod rion indieet aHo, fed aliuci indi^et , _ . 
ipfo.Ex quo fequitur qu5d luppoí í ta inte # 
g r í t a te i l la quam habet totr im , poteft 
i l l ud cor i í ideran diipliciterjvel in quan- t i t 
t um cft bonum partibus, vel in quán tü 1 
cór t fotmatur appetitui(omneenim quod 
integrum & perfedum eft dicit conue-
R j j i ieñ-
Cot.z!. A n coníl i tutluum boni fitrelatio. 
' i nicnuarn c u m appctitu) íl p r imo modo A 
coníiderenur n o n refertur ad partes rclav 
tione reali, fed íicuc didtiim eft de quo-
cumque bono quod eft bonum akeri , 
ita eft d i c e u d ü d e i o r o quod cü non per 
íiciacur in radoue boni per illas parces 
non refercur ad ipías relacione reali. Ve 
rumquiclemcft quodcocü a b í o l u t é p e r -
fícitur per rí:fpe¿tum ad partes non ca-
m e n peificicur fccundum quod eft bo-
n u m parcibus , hoc enim modo f o -
lum dcnocac id quod eft communicaci-
. u u m pcrfeólionis refpetlu part ium. í n 
fecunda vero coní idera t ione , eciam non 
dicic i"cfpe<5him realem ad appeticumj 
v t coníhu . ex díulis. Et íicuc non refercur 
reaikcr ad appecicum, quia ab i l lo non 
parcicrpac per fcól ionem: ica nec refercur 
reahter ad parces,quia a parcibus no par 
cicipacperf-edlionem fecundum quod eft B 
Verfeftio te bonum ip í l s parcibus.Verum quidem eft 
t'utsin com- quod Cocum eo ipfo quo influic abfolu-
^««/^Tífo/í te in parces recipie parcicularem perfe-
fártibus. (Stionemin qua fundacur rclatio realis:c§ 
terum ille eft q u í d a m infíuxus quo cocií 
fe reducic de pocencia ad a¿ti im. N i h i l o -
minns communicacio qua bonum com-
municaefuam perfeót ionem non dicic ali 
quam rcduóHonem de pocencia ad aóhl 
ex parte ipfius boni , vt bonum eft. Et ica 
communicacio quaDcusfc communicat 
creaturis afsimilatur huic communicado 
n i boni:quia in vtraq,- tenetfetota muta 
t io ex parce rei qua; participat perfectio-
ne, no vero ex parce cómuñicácis ipfam. 
I n hoc crgo concingicin pr^fenci m á -
xima decepcio cráfeúdo de genere in ge-
nuS j fc i l icec , ex proporcione quam Co-
t u m in racione Cocius dicic cum p a r t i - C 
bus ad proporcioncm quam dicic in ra-
cione b o n i . Ecenim in prima fo rma-
licer nondenocacur res perfecta «Sc n u l -
l i íubordinaca , fed pocius mucua fub 
ordinacio incer cocum Apartes , at v e -
ro in fecundaformalitacc denotatur per 
feótio abfoluta &c independens ab alce-
Cétiífdrela Q}lart:a P1"0?0^^10'í111^^115 finiplici-
* bus a n x non conftanc ex pluribus non 
, dacurreiatio rac¡onis incejiricacis. Pro-
tlic'ium of- *^at:ur• " e^ at:10 raI:,onls deberet coniur-
i d n ' a v J z . &CI:e 'n ^ s re^us ex a^cluo a^0 i'cfpechi 
4 reali pertinente ad iftam incegricacem : 
fedres i f t íEÍ impl iccs necintrafe,nec ex-
tra fe habent al iquod extremum quod 
ipfas refpiciat rclationc reali, quee per t i -
neacad integritatem ipfarum:ergo.Pro-
bacur minor3quoad pr imam partem. N i 
i n l enim inuenitur mera rcm í ímpl i cem 
q u o d diftinguatur ab illa & confequen-
ter n ih i l inuenitur quod fuá relationc 
reali caufetillam rclatioue racionis.Q^uo 
ad fecundam vero partem eciam pacer, 
quiaf i a l iqu id darecur,maxime intel le-
¿tus coní iderans did:am incegritacem rei 
í ímplicis : fed hoc pcraccidcns omnino 
fe habec ad incegricacem,vc coftat: crgo. 
Impercinencer icaque fingicur relacio ra 
cionisad integricacem rei íimplicis:fed íi 
quíe relacio racionis ponicur,illa eft cófe 
cuca ex conuenientia quam dicic res ca-
lis cum appecicu racione Cux incegritatis 
ve declaracu eft.Nec fufíicic dicere quod VYttchiátin-
íicuc ponicur relacio racionis eiufdem ad uir m f w 
fe i p f u m : i ca inre fimplici ponicur re- «« , 
lacio racionis incegricacis eiufdé ad fe i p -
fum quaecnus eadem res cftieacopleta 
q u o d m h i l ei de í i c .Hoc {inquá)nihil eftj 
nam in relacione eiufdem ad feipfum idé 
habec vicem duoríí exc remorü ,quod íit 
folü per ope ra t i oné intelledus, quae ex-
trema non eft peceífar ium fingere ad ra-
cionem il la integriiatis. Sedrc fpódc t d i - . 
¿ t t i s au tho r quodper fcdu ide ef tquod 
numeris ó m n i b u s abfoluti im,quod fine 
r c í p e d t u a l i q u o nequit in te l l ig i . Sedfa-
teor me intell igcre a l i tennarem nume-
ris ómn ibus abfolutá intel l igo fecundú 
q u a n d a m n e g a t i o n é fundatá in pofit luo 
eiufdem rei,quatenus fcilicet,cidc rei n i -
h i l dccft propter omnimoda perfcdtio-
nem ciusdé .Sicut d i d ú cftdecíTc per fe 
rcfpeótu fubftantix: inc ludi t enim nega-
t ioné quatenus fundatur in poí í t iuo eiuf ^ul)yM 
defubf tá t i« ,nec i l l a negatio dicit a l iquá ey ^ 
relationem exfe nec ratione poficiui in ^ Z ^ ^ ' 
quo fundatur.Similiter crgo in bono m i ÍAtmt' 
meris ómnibus abfoluto,eí íe tale ens cui 
n ih i ldef i t nec dici t re la t ioné rationis ex 
parce eneieacis in qua fundatur negatio, 
nec ex parte negationis. Praetcrea: quia 
in Dco cognofeitur perfedtio confuma-
taatque numeris ó m n i b u s abfolutá abf-
que aliquo refpcdhi rationis,nulluscnim 
po fu i t adhuc rc fpeó tum rationis in perfe 
(Ttione diurna f e c ú d u m q u o d perfedtio-
infinita eft: er£>o. 
N o t a n d ú eft etiam quod Mol inaqux-
ftioncifta difputationc vnica tenet cum 
di¿to authore quod bonú formalicer idé 
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eft qi íod peife¿biim,& quod vtrumque A 
confticuicur per reiacioncm, dicit camen 
iftúm refpeCtum elíe racioms fecundum 
quod bomun conlidcratur ve pcrfcétmü 
altrerius. Quoe ícntencia habee maiorem 
appamentiam, quum il la q u z confuca-
H. r ta eft : cceterum eft falla quoad i l l ud 
de formalitate b o n i , quod i c i l i c e t , d i -
* catur bonum formauter pecfeótmuin al-
terius, í iperfecbuuim fumatur fecundum 
quod dicit relationem ad alterum j íed 
folum eft perfectiuum ex fe fecundum ra 
t ionem abiolutam tk continentcm radica 
l i ter relat onem rationis . Et iftaduo i m -
pl icant , fcihcet efte'formaliter perfecli-
uum alterius, & formalicer denotare rcla 
t ionem ratioms tanquam conftuutiuum 
q: i id .Nam ñ perfeót iuam eft,dicit perfe-
<ftionom íi tnpliciter exgenere fao , atque 
ádeo forma^ter non conftituitur per ref- 3 
p e d u m r í t ionis . Nec Ferrarien. cap .37. 
píW' (qa^rnpro fuafentétia adducic Molina) 
tenec oppofitumhuius , immo cum fencé 
"tia communiThomif tarum tcnet , quod 
appecibile formaliter fecundum quod d i 
cit ordinemadappetitumquatenus bo-
num eft oerfediuum appetitus no eft ra 
ratio conftituciua boni,fed confequenter 
fe habct:nihitominusappetibile radicali-
ter & fundamentaliter eft ratio confti tu-
ttím7 níiinéttp tú trjjife 
'•1 
Ántt reU~ 
tu imtur 
buerfimsíle 
pofortio'ut-
Soluuntur drcrtimenu in contrmuml n 
¿> L> 
AD argumenta in principio poí í ta re-fpondetur.Ad p r imum quod eft D u 
rá.refpon.qj eadé res antequam formal i -
ter refpiciat diueriahabeat infe entitatem 
d iue r í imode proportionabilem cum d i -
uerfis rebus.Sicut antequam calor torma 
licer refpiciat aquam vel ignem,habet en 
titatem qus proportionahilis eft natura-
li tcr i g n i , non ver<S aqua:,Vnde 111 illa di-¿ 
uerfa proportione qux radicaliter conti* 
íiet diuerfum refpedum cófiftic ratio bo 
ni & mali . 
A d cof í rmat ioncm refpondetur, quí)d 
eadem res inuanata in fe nunc dicitur bo 
na,poftea vero mala alicui,non ex relatio 
nc quae prius confurgat ex ipfa re, n ec ex 
lelatione que cófurgac i n eadé.abexcriníe 
QjuUter 
co, íed ex potetia quá habet ad diucrhmo 
dé cfhcicdum iucceísiuc i l lud cui dicicur 
bona $>c mala fuccefsiuc.ltaque calor cer 
to tempore dicitur bonus h o m i n i , n o a 
qiua calor referatur realiter ad h o m i n é : 
quia,vt probatum eft, calor no recipit de 
nono pcii-edionem ex eo quod dicatur Juc{ejst* 
bonus homin i , nec etiam dicitur bonus "eíkUíjr^r 
quia referatur rclationc rationis ad eun- iWi uv. }}U 
dem hominem, prxfupponendo relatio- cr;* 
¡i- m i'caiem hommis ad ipfum: quiaante 
i f t i m relationem realem eft neccirariunt 
quod in homine relato detur al iquid de 
nouo,ratione cuius referatur. Impofs ib i -
le enim eft quod homo refpiciat de nouo 
calorem tanquam bonum libi,niíi ex a l i -
qua mutatione ad quam confequatur re-r 
lat ió , &: confequenter ante quam detur 
relpedus aliquis vel realis ex parte horni 
rus, vel rationis ex parte calons,eft necef 
fanum quod detur illa proport io caloris 
cum homine , qua? fit ratio fundandireU 
tionem illam realcm,& confequenter re-
lationem rationis conlequutam ex parte 
caloris terminantis relationem realem.Ht 
hxc. eft manifefta demonftratio ad proba 
dum quod nul lum bonum conftituatur 
i n elfe boni per relationem realem, nec 
per relationem rationis. Si enim vt tenéc profertié nt 
authores contranj eadem res manens i n - ceffana inbo 
uariata , nunc dicitur bonaalicui,poftea m ante reU 
vero maia^fit confequens vt debeac aísig f'mc AIQUM 
nari aliqaa variado encitatiua ex parte al 
ter iusexiremi.vtde nouo ref^rat i l ludad 
caudem tetlíl&l c o n í e q u e n t e r antequam 
co i í idere tur aliquarelatio pertinens ad 
rat ionem boni debeat dari illa proport io 
iam declarara ex qua confequantur rela-
tiones. 
A d fecundum argum.refp.q,ea qua: d i - E ^ j , 
ítingLiuntur ratione po í lun t ellcntiahter 1íin 
conuer t i , quatenus funcá im-terei, l icet J ™J0¿Q 
non conuertantur quatenus formaliter re # • .• * 
lucent in conceptu. Ec ita D o n u m & ens * . 
• • v conueriutítr 
conuertutur eilentiaiiteL":qu!a a parce reí 
cít eadem numero p e r r e ó l i o b o n i &: en 
tis,quamuis fundent diuerfos concepeus: 
quia ellentialis i l la couuer í io n o n í l i m i -
t u r v e l c u m reduplicacione p r o p r i j c o n -
ceptus boni & entis,vel e t i a m fub f o r m a 
litatc qua eadem i l l a p e r f e d i o potefe d i -
uerfos Concepeus fundare , fed fub o m n i -
moda vnitate.Itaque b o n u m v.g.duo ha 
b c t . P r i m ü identificari o m n i n o c u m ente 
i n cádem numero pe r f c¿hone ,& íic con 
^ 4 uer t i -
Cot.aT.Anconílkutfuum boni íkrelatío. 
uercitur eíTcntialicei'cum ente. Seeüdum A extremijqiuuclebetfandari ini l laconuc-
cft habere potentiam ad fundandum co^, 
ceptum íui diaerfum ab eo qui habetur. 
de ente, ptopter quam potentiam dif t in-
guuntnr bonum & ens rationc ratiocina-
ta. I g i t u t i n hacfecunda con í ide ra t ione 
non dicuntur ad conuertentiam bonum 
& ens,fcd in prima.Et nota^ q i i b á quan-
jDiñintlhyd do aiiqua diftinguuntur rationc , taliter 
tioríisahfque tamen q u ó d vnum fundet conceptum ta 
Jupmoritate quá fupe r ius ad alterum non dicunturad 
c o n u e r t e n t i a m . S i c u t á parte rei licet ho -
mo & animal dicant eandem numero per 
fedionemfquandoquidem ab eadem nu-
mero forma prouenit gradusanimalis 
gradus hominisjtamen non dicuntur ad 
conuertentiam: quia vnum fundatconce 
ptum vt aliquidfuperiusad alterum,&vc 
ex genere íuo non dicit eandem numero 
perfectionem cum altero:quia licet in ho 
mine íit eadem numero perfedio ipíius 
hominis atque animalis,t2men animal ex 
genere fuo no dicit eandem numero per 
f e ó h o n e m cum homine fed folum in po-
tentia cót ine t quidquid continct animal: 
at vech bonum ex genere fuo dicit eandé 
perfedionem formaliter Óc adualiter, 
quam dicit cns,&: ita dicuntur ad cpnuer 
tentiam. 1 
Circa fentcntiam quam tenct Vaz-
quez,iam declaracumcft qualiter nonfo 
l u m id quod eft bonum abfolute ¿k fecun 
dum fe, verumetiam id quod eft bonum 
tantum refpedtu alicuius non confti tui" 
tur in eífe talis per relationem.Et quidem 
deraonftratio i l lafada contra Duran, eít 
etiam manifefta contra iftum authorcm: 
nara quantumcumque calor fi t bonus ig 
B 
nientia qux eft ante re la t ioncmr íc ita idé 
bonum commumcat perfectionem altc-
r i extremo, & exerect rat ioncm boni d i f 
fundendo fe mtcquam confequatur d ida 
relatio. Ex quo fequitur quod calor in ra ExerctM U 
tione f o r m a e a c c i d é t a l i s v c h n r a t i o n e po "«W» WW 
tent ix dicit refpedum realcm ad ignem, ^l^fiico 
non tamen dicit iftum refpedum in ratio Je(iUAl^H' 
n c b o n i : q u i a v t í i c f e q u i t u r naturam bo- dtl'>' 
n i i n c o i , & ve declaratum eft , materiaii-
tcrdi tferunt bonum q u o d ex fe eft bo-
n u m , & bonum fecundum quid . 
Circa i l lud quod fubdit de bono quod 
eft alterí bonum habens quoddam genus 
bonitatis^quod non conuertitur cum en-
te dicimus quod in omni genere bonitay 
tis clauditur inirinfecé cilentialis ratio 
boni i n communi , & quod hoc vel i l lud 
bonum aliquid addat fupra bonum tráf-
ccndentale habe t íe materialiter ad ipfum 
bonum tranfcendentale,& confequentci: 
non mutatur ratio boni ex hac confídera 
t ione vel i l l a , feu ex hac determina-
tione vel i l la . Vndc quamuis non con-
ucrtatur cum ente hoc bonum fecundum 
quod eft hoc,tamen dicitur bonum ab ca 
dem formalitate qiiaens dicitur bonum. 
I m m o ve r t id quod nuilá hábet prolfus 
cntitatcm fecundum fe,tamen apprehcn-
ditur in quantum bonum dicitur etiam 
bonum eadem ratione qua bonum in c ó -
m u n i i & i d e m prorfus tnfpicit appetitus 
in ipfo quod infpiccret , fi realiter habe- Eaút fotm 
retboni tatem. Et qua ratione appetitus litas hmiin 
fertur i n bonum v t bonum eft,etiamfcr- ómnibus 
Subord'mdTi 
tlteri eji co-
trayerfeñio 
ucm hn i . 
curin bonum apparens.Et hoc notama- HÍS fufdn-
xime pro difFereatia ín ter ve rum& bonú dends ahw 
ni, tameninratione boni nonreferturrea C fecundum quod pr imum comparatur ad qu»d W4te* 
liter ad ignem iecundum fe: quia i n ratio in te l ledumj&ifecundum comparatur ad rialeeji» 
voluntatem:nam verum non multiplica-
tur materialiter in particularia obieda i n 
tel ledusnmmo vero refpedu intelleélus 
habet fe formaliter diuerfa ratio veritatis 
q u ^ inuenitur in hoc obiedo vel in i l l o . 
^ u i a cu ' intellcdus fit po té t iaapprehé í i 
ua,diucrfimode trahit res adfe fecundü d i 
uerfas conuenientias i p r a r u m ^ confe-
quenter non datur vnicaratio veri rcfpe 
d u intelledus ad quam materialiter fe 
habeant radones inferiores íuperadditor, 
fed habé t fe formaliter Se diuerfificát mo 
dum tendendi e iufdemintc l ledusinip-
fas,& fecundum hoc diftinguuntur in i n -
t e l l cdu habitas diucrfi:quia tendunt i n 
diua*-
ne boni fubordinaretur igni^quod t amé 
eft manifefte cótra excellentiam boni ex 
genere fuo.Nec eft pofsibiie, vt i d quod 
eft contra excellentiam Se perfedioncra 
abfolutam fupenoris íit de ratione alicu-
ius inferioris contenti fub i l lo . Ec ita 
impofsibile eft quod íí fubordinarialteri 
fub ratione boni in communi per relatio 
n é r e a l é f i t contra naturá &: perfeólioné 
b o n i , quod poísiteftc iftafubordinatio 
de ratione alicuius boni particularis: con 
fequens ergo eft v t bonum particulare 
no referatur ex fe relatione reali ad i l l ud 
cui eft bonum, 8c confequenter qu6d cx-
pedet relationem talem ex parte altcrius 
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verilf» 
lm<!f ve 
i l i l tnfe-
timis. 
fíiisD.TÍ} 
oiueifas rationes vc i r a t vero voluntas ck A 
dcui pro 1 fus ra'ionc fertur in boi>ura i n 
c c n m n i , & omnia bona particuL-ria qua 
tcnus feiliect omnia i l la í u n t v o l u t n t i c ó 
uen ien t ía J qxiod vero ida conuenientia 
Í\t in hoc vel il(o bono inatcrialiter fe ha 
bet ad voluntatcm : <5c cuín ht potetia ap 
pcti t iua eaciem inclinationc abfquc ha 
bicu íuperaddi to fertur i n omnia i l la bo 
ns. Veruuv quidem eíl: quod m c í l e m o 
ris indiget voluntas diucríis habitibus 
adtendendum in diueti'a bona íub par t í 
cularibus rat ionibusuaterum ad tenden 
d u m i n bonum vt íibi propr ium q u a n t ü 
cun>que diuerf i íkctur íecúdi .m hanc vel 
ülarn condi t io iKm íeu determinationcm 
p o n i t u r i n J lavnica i^ c i n d i u ü i b i l i s i n c l i 
natio. Quo fít vt bonum í c t u u d u m p o t é 
t iam ilLan ad a í f i t iendum appe t i tum, 
quae potcntia d i t i tu r appctibilitas raciu a B 
lis eodem modo confideretur m ó m n i b u s 
bonis pacticularibus, & eandempropor 
t ioncm dicat cum appetitu. 
fcx quoTcquitur, quod licet bonum & 
vetum íct ü n d u m quoc funtpafsioi es en 
tis non diucr i i í :centur to rma l i t t r in infc 
r ionbus [ ropter r i i t iontrn íupra aísj^nar 
tamrquia fd í ice t abftrahunt ab in te r io r i 
bus a b í l r a ^ i o n e íorraal i , Se dicunt perfe 
t í i o n e m íupcr ío rcm 6c v n i u e r í d i o r e r a 
abfque potentialitate cíTcntiali adinfe 
riaiaj ' icet ( inquá) in hoc cóucnia t vtraqj 
palsio,ti'. i n modo aíficiédi pe t e t i á appc 
l i t iuá ocintc l le í t iuá d i f í i r g u ü t u r í e c ü ü ú 
quod explicatum eft.Atqueadeo bonum 
nonfüluna in íe ipfo ócqua renus par t ic i 
p . i t u r i n it .fcrioribus l'abet ide iuconfu 
tu t iuum cíTentiale <Sc ablolutum ^ vciura 
etiam Ce undutnquoo dici tur appetibilc C 
rádic^iliter & in modo quo p j t e f t pet ficc 
re appetitum habet eandem vn ioncm. 
A d argumenta qu'ibus idé author n i t í , 
turprobare b o n ü v t c o u e r t i t u r cu en 
te cófti tuatur per í n t e g r i t i t é tanqua per 
rationem formalcm , refpondetur qu. d 
D . T h . i n illis verbis(rcilicet1v(>úqu0dcj 
appetitur f^cnnc'ü qwoa eft per fe£tü) i ;o 
dechírat vl t ima ra r ioné appetibditatis ra 
dicalis qua: cü coftituuua boni7il}a enira 
no íumi tur vC tenes íe «n in ino abfolutc 
ex p tríe b o n i / e d vt ejuodammodo fe lia 
bens ad appetitum. V n d e ratio vl t ima ap 
petibilitatis nonc f l eííc rem p í r í c é l a m 
in fí , fed haberc calcm entitatcm vt illa 
pofsi tpcrf í t i appc t i tus .S imüi t e r quandO 
cíocet D . T h . c j b o n ü d i c i t ratianem p t r -
£efti denotat i d quod r equ i t i t u r cx natu 
ra re iad rócm b o n i . V t cnun i l l u d f i r d i r 
fufiuú luí c l t neccí lani i q? in fe fit perfe 
¿ lú .né tñ ín tegr i tas i l la p c i í t í ^ i o d c -
clarat v l t ima «Scpropriam iói,m boni.Sic 
ctiara in tc l l ig i tur i l l uddc bono quod de 
ber.t c5(}arc ,modo, ípccie & ordinc.Cer 
t ü eíl cnira q» loquitur Sátftus D o í t o r de 
ájs q u ^ r c q u i r ü t u r ad bonüSc ad per f í^io 
ne ci9, quádo vero ii»tédit declarare v l t i 
m u cóRi tu t iuü boni quatcn9 ciiftmguitur 
ab ente d i d t q jbormno addit fuper ens, 
niíí racioné appecibili$T vt probacum eft. 
A d fecüdñ arg.rcfp.qi licet fublato a l i -
quo quod pertineat act i a t eg r i t a t é rei .n > 
dicatur talis rf s bona^x hoc tñ n ó í equ i 
tur q? i n t ^ r i t a j fit v l t imñ conf t i tu t iuü , 
quiaadhm: pofito quidquid per t ineatad 
i n t e g r i t í t e no in te l l ig i tur ratio bon i fp r 
mahter quouf^uc adueniat proportio y 
quam ens haoet cum appeti tu. 
S e d t ó t r a folutiones oatas arguroctor 
pr imo, Priuscft q» a l iquid í i t b o n ñ in fe 
qua q? ijt b o n ü a l t tn joquendo ex natura 
ter-crgo prius t f l q ) detur bonitasobicdti 
appctitus in ipfo o b . c ^ O t q u á rcfpcflu ap 
pctitus,fed bonitas illa n ih i l al iud t f t q u á 
in tegr i tasobied i : ejgo in te appetibil i ta 
t emperquam c o n f b t u i t u r o b i e f t ü i n ra-
tione boni ipíi appetitui datur bonitas 
qua; fit integritas rc i in íe ipfa. 
Secüdo .Rcs d í cü iu r verae ver i t i t e t raf-
c é d c t a ' i a n t e ordinc radicalé ad noltrura 
in te l le f tü foiü ex ord i . e qué dicüi ad i n 
t e l i e d ú diuinfncrgo f imil i ter dicctur bo 
níe ante o rd iné radicalé ad n o f h ü appct i 
t u m / e d ante if tum ordincm nonrepe r i 
tur in eis nifi integritas illa:ergo p e r i l l a 
integri tatem conf í í t uun tu r . 
T e r í i ó . Quo aliquid perfe í l ius cft,c6 
debet efl'e magis abfolutum^tque inde-
pendes: crgo ipía bonitas habet omnimo 
dá perfeftionem^atq; omnimodam inde 
pendentiararergo feclufo ordinc radira l i 
datur ratio bomtatis .ProbaiurvIt ima c ó 
í cque t i a : quía ordo Ule radicalis deregat 
al/quomodo p fe í l ion i omnino abfolutac. 
Conf í r ra .Bon i t a s diuina confii tuitur i n 
efle talis abfqi ordine radicali ad e t r i n -
fecü per fuá in tegr i ta tem: ergo bonitas 
tráfeédetal is qu^ có t ine t faltiroper anal© 
giá bonitatc diuiBa^no debetcoft i tuiper 
orrtiné illú rad ica lé , fed per integritate. 
Q u - r t ó . S i n 6 eíTet pofsibilis ali^sappc 
t:t9 crentus,adhucbonitas efíct pafsioen 
t i s , & tú ens n ó haberct p o t c t i á a d p e r ñ 
r K y jsien-
r¡rnr ád v i 
ttm.im r a -
titntm hf 
ta c i t r a d * 
íUíam, 
rCon t , t i .An conílitutluu Boní fit i MÍO, 
c i e n á a o i sope t í t um : crgo abfquc iftá p ó ' A 
* * w tentia íoíujn v i ¡ i . tegri tat is explicacac 
d ícerc tur eosbonum, 
A d pr i :,um a,rgum.rerpp«.quod b o n ü 
cHcei-e orHioern iMti&l&tá i é gppcntum 
n u n e ñ cíl^ bonuni aiCrri,imn;o vero bo 
ri^rtJ-^uód vnd.-qujqut cír ta e , ^ici^ur 
bunom i.a íe ípfo,qUd ra;ioí7e ];abct poic-
t ia in ad p c r f i r i M u u m a, ret icu^. , <5c .ta 
#jon prius confidcrarar bnnuí-n in í e i p -
fo quam fecundun-i quod cft perfeétiuu'.n 
i ú o m o d o . D i u i í i o vero ÜU boni in fe 
b u n ü rcfpcí lu alicriusTupponith^c con 
f-"" ñkmhram exp í t ea tun ) . 
¿?HpU* rejf A d í ecu^dum arguy e ^tum rcfp^qiiod 
^rí?í/í- vrr» tam vrr i tas t ran íccndcnta l i^ quam b o n i 
f4fíj c?- cas dicunt dupliccm refpcélura, Pr im\jni 
pitátis, ad in t - l l e f tmi ) & voíuntütecn d iu insm, 
fccüdü adin tc l lc f tum ^ ' volunt^tcm hu 
má í i a r a . í n pr imo tefi- cclufunt mfri íura 
i x A n vl t i iDo vero menfutar, Prius en.m 
vct uii) mcní i i ra tur in te lkí r tu diuino > ícu 
»V: idea \ qnara m c i U u i U >ntdlc¿hjfn huma 
»„ .^-n- nu.'t>.5iaii!it£r e r to prius bonitas t ranf ' 
J : cendcnulis c c n f o r w a t u r v e l u n t a t í d i " i -
. r J i * ' : rarqWra p w w t t r a á T i l appeticus t r ca t i . 
' élunt* * ^ i n á o d i í i inguui j tur bonum oc: 
t m i i m n i C1','T ínnt paf-ionrs cutis: quia v- ' 
rtüeri'ái<.ít ordinern radica!etn a . inrcl- ' ' 
í r ñ u rs, «'. íi-ura vero ad appiil it.?in,ú?p • 
« p-^nicur tanqu-m. aÜ-.jdi.i Pfjc c 
q'Jo'd v ' í ruaiquc comrrte^.firttur p r i m ^ 
: tíFéfmlpf in1 hac ' nuüa d¿ ' :hnft io in1 
c é r t l L s paú ío r . cs . V sidei»?. prarfenrí D i -
i '• d 'B T h o u n s í o q ü - i t u í - á r bono non -.ua-
teaui di i t ordin^m vo untattnjVíiui 
r á n i í ' í'c f.íb h j r coMíidcrsiionc d i í l m 
g u í t i l l ú d a véro,r..*d'ferundum oul i r^s 
iHos ra i íca ícs ad potcntias creat^s. S t í t C 
c ^ o cp bonu n in commui: i & ve n i d i f 
tingaantur penes diuerfaN pei-u-^io^cs 
ad voluntatem 3í íntel tc£lüm,fiuc fit i n * 
télleiflus d i u i n u ^ fiue humanus, feu vo-
í u n t a s , ^ quod vtrumque d í c a t e x fe a l i -
c|úid abfo íu tum , (Scal/firabat ab eíle for 
n i a í c m uicníuram a l í c u i u s ^ ab e(Te me 
í í í r¿ tum peraliud <5c Toluol dicat bonum 
v t bonu n eft i i quod cA proportionabt 
I I volnntati,Íj< ut veriiiU vt verum cft di 
c i t i d q u o d cft p ropo r t l onab i í c intel lc-
^ i . É t i t a quando d i ' í tur q u ó d res d i cü 
tú t verar veritatc t r an fceñden ta l í , quate 
nUs conf&rraantur frkeí leíhi! diuino,fcr-
nio eft de veri táte creata.Et conformiter 
adhoc ctiam efl: dicendum de bonitatc 
q ú z cft i n r e b a s t c a ñ í c c n d e i i t a l i t c r per 
c o n f o r m i t á t e m ad vo lunca tém diuinara. r 
A d ceriium ars.refpiquod ordo radica sttit «ri 
l i s , de quo i n pra-fenti ?)ihi( p ror fusmi- rtdicális* 
nuit de p e r K d u n r a1 íoluta cminno: cum ptrft 
quia non edad ahud raúsiíaain ad perfe- etl.L 
(Hríuurn, ff d tan^uam ad perfef t íb i le . Et n\^\ j r 
ita fíat opcime quod bonum fit diffuíiuñ lut^ ^ ' 
fai ^ia quo declaratus ordoradical is , (Se 
tamen tale bonum raancat o m n í n o abfó 
lut J n x i n d e p c r i d c n s . í m m ó vero maior 
perfeftio p o n i t u r i n t r a t é r m i n o s r c i a b í b 
lute quando ipfa manente inuariata po -
t e í l cilterum perficere q u á m fi non eíTet 
perfeaiua á í ter ius . 
A d coní i rmat ionc refpondetur , quod 
bonitas diuina habet idem cóftitutiuutn^ € e n r * m t 
fecundu n n o Ü r u m moduni in te l l igcndi "'f<t 
quod habet bonicas ex^genrre f u o ^ v ü ^ ' ' * 
bonitas cft : atque adeo ficut bonitas v t 
fie d ic i ta í iqu íd abfo!utum,proportiona-
bile tamen cum vo lún ta te : ita bonitas di 
uina.Quod aute dicat perfeftkmem bo-
nita» diuina prooortionabilem non folu 
cum vofunratc diuina, v c r ú m e t i a m c « n i 
volúnta te humana non minui t deperfe-
élioíie emuino abfoluta eiufdem bonita» 
t is ,vt deejaratum eft. 
A d qu^rtum argumentum rcfpondc* 
t u r , q u o d ÍÍ non eíTet poí i ib i í i s appcti 
titus c r c a t u s » a d h u c ía iua ic tur rat iobo 
n i per proport ioncm ad voluntatem diu i 
nam/non quia d iu ina /cd quia ro íun tas . 
i t ita fernper raanet eadem rat io , huc 
appetitus creatus ponatur tanquam ter 
mimi). i l l ius propor t íonis , f ine non í í t p o í 
í ibi '-s i l l e terminusquod íí non efler. pof 
íííjiiii aliqua voluntas, concedimus quí>c! 
non eí let ratio boni f i rmal í ter loquen 
do a licet materialiter mañeree in i n u g r i 
tatc 6c p e t í e d i o n e entis. 
T^.N Art.^.eiuídé quxí.ia 
S l ^ f o l u t . a d 4.docct D.Tíi. 
i /A© m a t h e m a t i ca fu n c í e ^ $$$1. 
parata fecundum rationem can 
tü>prouC abflrahunc á mocu & 
materia, & fie abftrahunt á ra-
tione finís,qui habee rationem 
rhouécis.Etica Arift.3.metaph. 
c.2.tx.4.docct q^in mathemaci 
cis non eft bonum. 
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C O N TR O VER S I A> a 
mgefmafecunda. 
Vtrttm f v a d i ñ d dottvin* D.Tho.fu > f -
r* &<idmentem*Arifl, 
ywiitZs " ' l 7"Azqucz enim i n cxporuione huius 
V art.ccncc, qucd fi ha:c dodlrina re¿ le 
cxpendacur j íb ium probac quodliben cns 
&c mathematicas figuras cócipi poí le fe-
ciindú ratione b o n i . í d qucd venfsimum 
cft^ed no probat iiicelleólü n o í l r u m non 
pofse i n ipfis cóí iderare racioné b o n i : n á 
6c mathematici non folum rpeculatur i n 
fuis lineis natura & ei renciá jed ctiá per-
fectioné tk in tegr ica té earu, integritas au 
té Si perfedtio eft bonicas : crgo no ío lá 
c n t i t a t é / e d etiá bonicacem coníidcrác,ca ^ 
metn nó dilpucét de ratione formali bo 
nitatis. Pra;tereaaic,qiiod v t a l i q u i d íit 
b o n ú n o n c í l n e c e í í e vtexiftac. Na in eC-
fentijsrcru abftradis per intel leólü ab 
cxiftécijs, poirum5 incelligere racioné bo 
nitacis &c de ipíís cam enunciare.In c n ú -
ciatione cnim qua res aliq ua dicicur cílc 
bona}verbuni, eíl , noníignificac cxiften-
t i a m í e d connexionem excremorum. 
Tercio dicit quod cu dicicur eo diifer-
re vernm a b ono,quod verü eft i n in te l -
l c d u , b o n ú auté in rebus, non eft ica acci 
p iendú quaíi boníí íolú conueniac rebus 
cxiífcencibus, fed ideo dici tur , quia veri l 
quod etiam eft pafsio cutis non conenie 
rebus m i l per ordinem a d i n t e l l e é l u m ^ c 
bus auté conuenic b o n ü ex feipTis. 
Concludic vlcimo dicés. Meaqu idem 
fencéciájmés Arift.facilius exponi poceft: 
nam cú negatmachematicis hgnris a l i -
ñéis bonitacé ineíre,nó loquicur de bono _ 
quod formaliter in perfeót ione & inCegri 
tace coníiftic&: cu enCe reciprocaturjfed 
de bono relace q á alceri cóueniéí? e í b h o c 
enim bonü habec racionem fmis,&: cuius 
gracia re l iquaappecúcur j rac io vero boni 
pr imo modo eciá machemacicis cóuenic . 
S u p p o n é d ü c f t f i cundüf ídé abfolucc 
loquendo, omne ens co ipfoquo ens eft 
o n ú j V t patet Genef. i . Erant valde bo 
n^&c UccleCiíLÍíi.i .Cunftafecit hona temyore 
' • ^ « H * jf/wf&t 1 ad Thim.Jr.Ommscnatnra hona eft. 
^•«1. U t . Et difíinitur hníc veritasin Conci l , Lat . 
^«wií.Bfd fub I n n o c e n . l l l . v t conftat cx.c. firmiccr 
d e S ú m a T n n . & : Conci l .Bracar . i . c^ .&r 
18-Vidc D.Aguft i .contra Manich. t o m . 
(S.mulcis i n l o c i s & D . T h o . i . c o n t r a gen. f). Auguflu 
cap.7.&: D . L c o cpiít . ^3. ad E p i k o p u m D.lhvm. 
A i l o n c c n l c m , &i D.Ber . in dcciamacioni D.Leo. 
bus de cócépcu müdi ad clericos ad med. &.Bern. 
& D . H i e r o . i n Eccl.c.5 .demq- íaudl iocs D.jj/fr . 
i n hoc cóucniúc q? creacura: ex Te func bo 
na:,& ad bonú inducunc, & ad cognicio-
né D c i de quo D .Greg . l i b . j moia.c .25. D.Qfeggr. 
Pnecerea fupponcndú eft,quod quáci- Qtiajter 
taspoteft cófiderari feci idi iquod confti yjf QUtnü -
tui t particulare p r x d i c a m e n t ú & dmidi t u s ion(t 
cnSjÓvT íic eft certifsimú eíl'e bonam:quia 
v t Anf t . 1 .E th ic .cod ic ie . Bonum éque áim Afijf. 
ánur atqu e ens & diuagatur pe: onum prsJica-
wm4.&: D.Auguftin.lib.83 qua-ft. q.z4. p.Aí/¿«/f. 
dicic.Oww quodejljn quantum eji^jonum fir, 
&:idéBoe t i l ib .de Hebdomadibus.c . i . Qoeti' 
Nec incendie D . T h o . loqui de quát icate 
ifto modojfcd fecundü quod pertinct ad 
confideracioné mathemat icá ¿¿ica.q 11 . 
de vericate ar.2.ad.4.dicic E4 de qulbus n u 
thematicus conjideratiíecundum efiequed haber 
in rebus bona funt ¿r ipfum efe linct bonu ejt>fcd 
a Mathematico non conftdemnur[ecundti ffium 
tJfe,fedfolíimfecunduTationem faeciei. No enim 
jw»í abft rafia ¡ectmdum f /f , fed folum fecíidum 
raUonem.Bonum autem non confequitur ratione 
fj)ectei,nififecundum ejfe quod habet in re aliqua. 
Hoc íuppoí ico , explicacio D . T h o . eft '¿¡icatur 
facilis(5c perfpicuamaximeq;ad mencem 
Anft .Ecenim m i l lo loco incendie A n í t . 
quod non omnes feiencia: demoftréc per 
gemís caufx formalis. ULT enim quaeab-
ftrahuntamotu ttS infpiciüt a l iquid per 
m o d ü finjs,quandoquidé íinis eft vltimíí 
6c op t imú ik id cuius gratia a l iquid íit:aC 
vero feicntice qux abftrahunc a mocu n ó 
debencco í idc ra rc id cuius gracia motus 
confequicur. Cum crgo bonú q u o d f c c ü 
dú fe eft bonú de p rmcip iú nppecibilita-
cis habeac racionem finís íí machematicíe 
ab í l r ahun t a motu abftraiiunt etiá ab ifta 
racione finis honi Et l \xc eft exprclFa 
mens Ar i f t . Icaque licet i d quod eit linis 
in fe non rubiaceac motu i : tamen eft cer-
minus mpeus fecundnm quod vlt imú eft 
&c opcimum , & í d cuius gracia. Ec í lue 
ifte finis coní iderecur 111 elle boni,(me i n 
cfte finis, íiue in racione caufar fínalis, no 
abftrahica motu:quia primo modo q u á -
uis non Cerminec m o t ú tendéciar per me-
dia: tamé cerminat mocum voluncatis ap-
peccntisipfum. Per fe í l e vero Cerminat 
motum 8¿ eft racio motus in quantum 
- • caula 
m<t. 
Controuer .22. A n Mátliematicae fint tonas. 
caufa finalis. Ec i ta f c i e n t i x quce n o n de-
monf t rá t per caulam finalemjfiue per í i -
n e m i n racione finiSjfiuc quar abftrahunt 
ab omni genere m o t i i s r c l c i p i é c i s f i n e m , 
ctiam ab í fc rahu í i t a bono: íi vero bonü fie 
appetibilc propter a i i u d j C c r t i r s i m u m cft 
n ó poffc abftrahere a mota: igi tur cú ma 
i t h e m a t i c x abftrahác ab omni mot ivcófc* 
y a t h m d ú - cllient:el'abftrahút:ab omni racione boni . 
A vi¡ik¿>/;;« Sic er^o prima cócluí io . Mackemacici 
cus praícw* ^ ,r - • r i • - L C 
J * ¿-laíL non c o n í i d e r a c i n luis i ine is racione boni 
formali tet loquendo. Probacur.Non co 
fiderancaliquem ordinem formalcm vel 
rádicalem rerü machemacicarü ad appeci 
tum:ergonon coní idcranc racioné boni 
formaiicer. Ec haíc c o d u í i o ica certa eft^ 
ve cciá in opinioí ie i l l i u s authoüis debeat 
conced í , J i cecdemus quod racio bonico 
fiftat in incegritace. Etenim quamuis ma 
thcmacici confidcrenc i d quod vete ince 
gru efl: & bonum, camen noncOní ide rá t 
i l l ud rub racione incegricatis veibonica-
tis formalicer:ha:c enim cóíidel'acio per-
tinccad Metaphyí icü qui crattat de for-
. . mali racione bonicacis in vnaquaque re* 
Per A U ú m Seciinaa tonclar io . Ea de quibus era-
aáutmt boni ¿ t a t m a ^ - m a c i c u s no continenc i n f e b o 
tás mathemá n[tltem ex v i conííderacionis machema-
tt£ts' tici^icaque non folttm no coní iderat M a -
themacicus ipfam bonitacem formalicerj 
veru eciam peraccidens fe habet bonicas 
ad lincas mathemacicas , &c no ío l i í no có 
fequicur ad cales lineas, fed omnino eft 
extra racionem ip ia íum.ProbaCur . Excra 
racionem iftarum linearum eft mocus o m 
nis:ersio tk racio bonicacis.Probacur con 
fcquencia: quia bonicas omnis vel eft cer 
minus motus vel pr incipiü eius vel ter-
minat m o t ü appetitus tk volütat is qui cft 
inte ció feu fimplex voluncas vel cft p r i n -
c ip ium eligendi media neceíTaria ad con 
fequucionc cius.Necfufficit diccre quod 
mathemacicas quan tü cft ex parte fuá hoc 
habent licet i l l ud non exerceant aótu. I n 
tendimus enim quod n o n í o l u m i n adt i i 
exercito verü nec i n aótu í igna to feu ex 
natura fuá prout mathematicx fuHt ha-
beant rationem aíiquájquce vel termina-
re pofsit m o t ü appe t i tu s vel m o u e r e ip* 
í u m a p p e t i t u m . 
Prceterea probatur coclufio quia licet 
"Bonum ferji borní formaliter non dicat o rd iné ad exi 
c t m medi4 ftentiam tamen perí íci tur i n ipfa exifte-
CXijtmia. tia a perte reiiTed mathematica: non per-
ficiuntui: in ipfa exiftentia qn in irao per 
A fed iorem m o d ü habent i n abftradione 
ab exifteda:ergo.Probatur maior ex dif^ 
ferentia incer bonum &c v e r u m . N á verú 
cum fit perfeóhus quam boni"í5eft imma 
terialius, & mihus concernit exiftctiama 
parce rei quacenus induic condiciones i n 
aiuiduaieS) & accidencales quibus condi 
tionibus perficicur bonú in quácü b o n ü , 
Quapropcer 'ex hoc col l ig i folec maior 
perfeólio incelleótus quam voluncacismá PerftftÍ9r'iit 
incel leélusabftrahicab exiftencia& con- telkttmqui 
ditionibus materialibus i n q u á t u m refpi ^««írfí. 
cit verum,voluncas vero in quancú reipi 
cic bonum perficicur in aircqUutioneip-
lius fecüdum quod eft a parce rei & fab 
exiftenciarigicur bonü expoíc ic tanquam 
pxopriam per feóUonemiuam exiftétiá. 
Confirmacur.Voluntas nihilinuenicin M4t^ cnMti 
B rebus mathematicis quod pofsicappece- c&n°naf^' 
rc:ergo mathemacicae no íun t bons .An mlesvtfot 
tececedens probatur.Machematicre funt }r'x' 
fimplices forma; incapaces alicuius cófe-
quuticnis, qua; pofsit eífe a parte rei : e í 
go.Et nota q) licet contemplado mathe-
ma t i ca rü í l t b o n a & appet ib i l i s&dclc-
¿ t a b i l i S i t a m é o b i e d a c ó t e m p l a t i o n i s n o 
func appecibilia fecundú fe. Nam concé-
plado aftequitur i n re t á q u a m perfeí t io 
cius qui contemplatur: cceterum formx 
vel lineasjfeu figura i n abftraótione nullá 
potentiam habent adrealem vnionc cu 
appccicu &: confequencer nó func bonx. 
Scdarguiciir có t rahoc .Pr im¿) .Cótépla 0bic8'méíé 
t io i l la cft bonajiio boi-iitacefui: ergo bo 
nitatc participara ab obiedo.Probat mi 
ñ o r : quia qmdquid bonitatis & perfe-
¿tionis habet aliquis a¿tus eft participa-
G t u m ab ob ieé to tahs adtuSjiion v e r o c ó -
uenit adbui ex fe ipfo. 
Confirraatur: Adlus eft aliquid imper 
fe£tum cendens in obieólü fuum cáquam 
in propriam perfeót ioné : ergo in gene-
re boni & perfedi maior perfedio & bo 
nicas d e b e t c ó u e n i r e obieólo quá aótui: 
í i ergo có t emp la t i o mathematicarum eft 
bona,erit ob i eé lum eiufdem contempla 
t ionismelius. 
Secundo. I n cíTe boni tk perfeóH non 
poni t i n n ú m e r o adlus cura obieétofed 
v tn lque cenfetur vnü & i d e m : eirgo í icp 
t ép la t io ma themat i ca rü eft bona in ifta 
bonitatc cenfetur vnum cu obiedo. A n -
tecedens probatur, quia ex adtu & obic-
¿ t o í i t vnu taquam ex materia & forma. 
Confirmacur. Efto mathematica: non 
_ 4 - - ^nt 
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í ínt bonce abfolute tanquam cntia fícut 
nec accidencia funt bona,eninc carné bo-
nae cáquam raciones bonicacisjíicuc eadé 
accidenCÍa:ergo debenC eodem modo.vo 
cari bona?» Ancecedensprobacur. Maio t 
Tacio perfedionis inuenicnr, i n obieóto 
refpeótLi pocencise 8>c a¿tus quamin quo-
Übec a l ioaccidenceinhícrence fubieóto, 
ficuc eft perfeóHoi* vnio obieóti in racio-
ne o b i e ó t i c u m p o c é t i a q u a m cninslibet 
accidencis i n racione inhcerentis cum Tu-
bieóto cui inha:rec:ergo. 
Tercio arguitur concra coclufionem. 
Mathematica; eciam in illa abftradione 
ab exiftenciafunc encia : ergo bonce. A n -
tecedens p r o b a t u r : q i ü a íl non íunc cncia 
non func al iquid reale fed aliquid raCio-
nis. Icem quia incer ens ,& non ens nó eft 
aliquod medium:ergo vcl debé t mache-
macicíe eíí'e encia v e l n o n encia. Confe-
quentia vero p tóbacur : quiaad racioné 
encis confequicurintrinfcce bonitas. 
Qj.iarro arguicur.Si machemacicse non 
func bone, máxime propter racionem i n -
finuacam : quiaabftrahucab exiftencia 8c 
conditionibus maCerialibus, fed ex hoc 
probaretur eciá quod generalicer omnia 
obiedla fcibilia non eftent bona,quia ab-
í l r a h u n t ab exiftencia & illis condicioni-
bus:ergo. 
Quinco arguicur eciam cócra i l lam ra-
tionem de abftraótione a mocu. Res de 
quibusagic mechaphyí icus abftrahunc a 
moCu,& camenfunc bona?: ergo. 
Confirmacur. Magis abítrahic a mocu 
mechaphyíica quam machemacicae, í ícut 
fub maioriimmacerialicate procedic i l la 
quam iftíe:ergo. 
Sexto.Maceria prima dicicur boná re í -
go éciam machemacica:. Probacur confe-
quencia.Maiorem adtualicatem & perfe-
ét ionem induúc machematicrE quam ma-
teria, quandoquidcm recundumfe funt 
in adu & habentilias raciones fpecificas, 
vnumquodque vero i n tantum habec de 
perfed'ione & bonicate inquancum ha-
bec de aóhialicaCerefgo. 
lirfd'Oíic A d p r i m u m refpondecur, qu^d cum 
t«J mnfmi adtus 116 recipiat fuam perfedtioné imme 
tur uh obie- diaceab o b i e d o / e d ex ordine ad obie-
80 v.iimdiit 6tü, noninc5nenic vCobiedo abftrahcCe 
ti- abonicacehabeac a d u s perfedioi iem & 
bonicate.Et q u á d o quis contéplacur ma-
lü fub racione mali, illafpeculacio poteft 
ona:qii ianon dicitur tal isabobie-
A d o ipfo fed a modo tendcndi in i p í i i m . 
Adconf i rma t ionemrefpódccur , c juod 
fpeculatio i l l a i n eíTe rpccnlatioms ik fe- botut. L quia. 
cüdü quod refpicic verum in racione ve- ejl fofo vei 
n t e n d i t i n o b i e d u m v e l u t i m p e r f e d u m dtciter 
quid infuam perfedionem: c^terumra dtnem ad fi-
l io bonitatis nonrepericur i n a d ü e x or 
d iñe ifto ad ob iedum quoiifq- i n eodé 
a d u ponatur ordo ad ahquem fínem vc l 
quod ipfe adus qu i eft contemplacioha-
beacrationem finis. 
Itaque iiipraícifo ordine cendendi i n 
ob iedum i l lud canc]uam i m p e i f e d ú ad 
p e r f e d ü non incelligicnr bonicas in a d u , 
fed in eo quod eft eíle adum exercicum 
propcer ahquem finemveleííe f e c u n d í í 
B fe appecibilem. 
A d fecundum rerpondctur, quod q u á 
uis demus quod ex obiedo & adu ince-
gretur vnica racio b o n i , non fequicur 
quod mathemacic£ exfe fmtbonarvcpa 
tet. Icé eciam licec ex ob iedo & e x a d u 
tanquam ex formali Se maccriali c ó p o n a 
tur vnica concemplacio in elle coCcmpla 
tionis feu rpeculacionis, tamen in genere 
boni é cocra fe res habec; ná adus i l le n ó 
parcicipac ab ob iedo cífe boni Canquam 
a racione formal i , fed pocius bonicas con 
furgit ex v i ipííus adus quacenus adus 
fecundum fe ineludie mocum a q u o a b -
ftrahic o b i e d u m ipí ius . 
A d cófirmacionc negaCinr quod mache Mathemxti-
macicíe fine bona£,(icut .accidéda alia qux u tm funt 
inha:renc rubiedo* quia ifta ex nacura fuá rationes boni 
non abftrahút a mocu} fed pocius quáuis utis tanqu* 
C non inhacreanc adualiter dicunc ordinc forma» 
ad i n h c e í i o n e m , i n quo ordine ineludicur 
ratio bonicaCis ,qU£ reperitur in fubiedo 
c l l i d e f a d o i n h í e r e n t . Q u o fit vC quáuis 
íic perfedior vnio o b i e d i cum potencia 
quam accidencis cum (ubiedo. Se maior 
bonitas reperiacur i n i l la quam in iftajCa-
men ex parce vnius excremi vnionis, feili 
ecc accidencis, eft maior ratio bonicacis 
qua ex parce excremi vnionis ihfpecula-
tione ,fcilicec machemacicaríí : quia acci-
dés ex fe nó abftrahica mocu ve d i d u eft. , 
t c i C a c o n C e p l a t i o i l l a e í t p e l i e c n o r r q U i a . 
n ' r r. - r f n • 1 tlO AlClt VOm 
clt pertectior motus, quee pertectio non „ _ . i 
y-ú-i i • k J ? - n. tatenmoab-
parcicipatur ex ob iedo , ve deciaratu eít, n 
f. • r r n • • ,T* i i • • c sirahetem * 
iicet pertedio in elle cotemphtionis ror 
mahterparticipetur ab obiecto.ltaq-duo 
principia afsignátur in cótép.latione ma-
themacicárfi vnü q u o á d ípeculat ioné,&: 
hoc eft o b i e d ü altcru,quoad exercitiu,8c 
hoc 
Controuer.2i. A n Mathematicae C m t h o n x . 
Motus qui 
non tendunt 
ex imptrfe-
fio ad perfe 
fium. 
Son conftde 
tat hlathe-
maticas gra 
Aum cntita-
tis-
hoc cft p o t é t i a . V n d e a b ifto fecúdo p r i n - A 
cipio proirenit non abftraherc á motu^&C 
per cófequensra t io bonitatis formaiicer: 
cceccrum in vnionc accidcncis cum fubic-
¿ t o a b vtroque principio prouenic non 
abftraherc á motu,quia vtrunque pr inc i -
p ium confideratur vt percinés ad ens mo 
b i l e , vel v t ens ipfum mobile . 
£ t fi contra obijcias.Sequicur quod i n 
clfe boni íic perfeótior vnio accident is ,cü 
fubicóto,qi iám vnio obiedti mathemati-
cx cum p otcntia : quia i n i l la vnionc ex 
parte vtriufque extremi ponicur bonicas, 
non vero i n ifta.Confirmacur.Si non abf-
traherc a mocu cft ratio bonicacis, fcqui -
tur quod in hoc genere vnio accidentis 
cum fubieóto fit perfc¿t ior quam v- B 
nio illa obie¿H mathematica cum po-
tcn t ia : quia vnio ifta minus concernit 
motum. 
A d i f t a m o b i e ó t i o n c m rcfpondctur ,^ 
quando d ic i tur requi r i ad rationem bo-
n i non abftraherc á m o t u , non i n t e l l i -
gi tur de motu phy í i co , f cddemotuab -
ftrahendo ab aóíibus impcrfe¿í:is,vel q u i 
tendunt ex i m p e r f e t o ad p e r f e ó t u m , &c 
ab aólibus qui non í u n t p r o p r i é motus: 
quia non funtaóbus imperfeóti , fedper-
f c A i , cuiufmodi funt in te l l eó t iones , &C 
volit iones.Igitur folum requir i tur quod 
resboncenon abftrahant á m o t u i n quo 
intel l igi tur v c l o r d o a d fincm,vel ipfe 
finis, v t dcclaratum eft . Vnde per fed io-
r i modo concernit adtio i l la [peculado-
nis mathematicarum m o t u m , quam quac 
cunque altera adtio phyf íca , ¿ ^ v n i o i l - C 
la o b i e í t i mathematicae cum p o t e n d a e í t 
m e l i o r q u á m vnio accidentis cum fubie-
0:o per inhosíionem . Ex quo fcquitur, q» 
licet mathematica: ex fe non concernant 
m o t u m a l iquem, qui fufficiat ad ra t ioné 
boni , tamen coníideratsc fecundum adiü 
¿Honem ad aétum perfedH , cuiufmodi 
cft fpeculatio refultat maior rado boni , 
quam inalia «mione accidentis* 
A d ter t ium argumentum rcfpondetur 
fupponédo quod licet mathematica: fint 
vera entia realia, tamen gradus i l lcend-
tatis formaliter loquendo nonconfide-
ratur á mathemadco,fed á m e t a p h y f i c o . 
Stat enim quhá a l iquid intrinfecé ó c cfsé 
daliter fitens,& tamen non confiderctur 
vtens,&: ita mathematica: non funt entia 
v t confiderantur formaliter á mathema-
tico, & íí cifent entia v t obieda forma-
lia eilendaliccr ex ipfis intr infecé & nc-
celfario, confequerecurratio b o n i , quod 
tamen non eft admit tendum, fed po-
tius v t declaratum eft extra confidera-
t ionem mathematicarum eft bonum v t 
bonum eft . Se per accidens fe habet. 
Vnde non approbamus i d quod tenet 
Suarez infua Metaphyfica difputatione 
10 . fedtione 3 . impugnans doólrinam Stíttrez, 
al iquorum d icen t ium, quod mathema-
tica: formaiicer non func vera encia, fub-
dic enim qu6d quidquid á Mathematico 
confideracur eft verum ens, & ve cale co 
í ideratur . Nos vero dicimus,qu6d licet 
machemacicíE fine vera encia, non tamen 
i n quantum funt obie¿l;aformalia didla» 
confiderationis, immh v t fie non dicunt 
ordinem ad exiftentiam. 
E t a d a r g u m c n t ü h u i u s authoris,quod Ohiectafor 
eft hLi iufmodi ,non oportet q u i d i l lud malumAihc 
quodconfideratur in q u á t u m ens como mAÚuium 
do eífe pofsit quo confideratur , alio - nondüüur 
q u i n , n « c vniuerfalia eflent vera entia: ¿^mádtf" 
fads enim cft quod i d quod confidera- /• 
tur , licet abftra¿l:é pofsit eífe á parte re i : * * 
ergoad hoc quod mathematica; confide 
rentur v t vera entia , non requiricur 
qu6d eo modo eífe poís int quo confide-
rantur , fcilicctjfub i l la abftra&ione, ref-
pondetur cercifsimum eífe quod quan-
do al iquid confideracur in quancum ens 
i n abftra<5donc dici t fecundum f e & fe-
cundum rationem effentialem ordinem 
ad cíTe i n a ¿ t i i f i g n a t o , l i c c r i n a ¿ h i e x e r -
cito nunquam pofsit c i rcni f i in particu-
la r i . Vnde per hoc dif t inguitur id quod 
confideratur v t ens ab eo quod confide-
ratur v t non ens, quod i l lud ex fe cft 
capax recipiendi exiftentiam , hoc vc-
r ó eft in capax fecundum fuam ratio - n . • *• 
nem eíTentialem , licet requiratui s L á ^ r " á i j ' 
a¿tual i tcr recipiendam exiftentiam iíemM(t*rí 
quod ens fit particulare . Igitur in nAt0' 
praefenti licet figura: mathematicac pof-
finceíTe á parte rei inratione quorundá 
accidentium realium , & quatenus d i -
cunt ordinem ad inexiftentiam quam 
poíTunt habere in fubiedo : extetam 
pra^feindendo á tali inexiftentiaatque á 
motu ex v i cuius habent potentiam ad i n 
formandd fubie(5tú,& vt educátur ex po 
teda ipfius n ó dicuntur entia: imm6 cade 
rationc qua non dicuntur bonx, ce 
infe 
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-ín Te l i n t boiife non tiicuntiiL' .cntia 4 iicet .A 
inrehnc encía: quia cnsin.quancnmens 
. d i cendo o r d i n e m ad elle non p o c e í l p r ^ f 
xindere a moCLKÍmm^) vero Bf¿ÉS5 mache 
.macic.T quacemis dicunt ordincm ad elle 
non poillmc p r í E f c í n d e r e á m o c u : q u i a ex 
v i mocus íeu mucacionis potriirtc haberc 
eííe. Iginur hc iK y e a i m qaod eft palsío 
cniis coniienic ijs fíg.nns!)& caracn non có 
líenic b o n u m , iiccc b o n u m & vej:ü á par 
te r e í formal icer í i . n c i d e m : í ta noi l obftan 
Cé quod verú ^ ens fo rmal ice r íinc idem, 
lícec-íigur^ ill.v hnc v e r a : n o n carné func 
cntia quatenus o b i e í ü a f o r m a l i a . 
A d i l lud vexo q u o d Tubdinn a r g u m é -
hifymh- co p n n c i p a l i ^ fal icec, quod non dacur 
Siítor m? m é d i u m í n t e r ens & no ens,rerp,ondetur, I 
MmttreHS q u o d apa r r e re í ica eft , quia diuiíio illa 
Ümens* dad i r per a fhrmacionem 6c negac ionem . 
' ad m o d u m d u a r u i n c o n c r a d i ó t o r i a r u m in 
Cer quas n o n dacur m é d i u m , eeterum in 
¿tis aliarum fcientiacurtl procer metaphv nuthetiidit* 
lícar obietí tum racio cncis &: bonijCamen cas dicunt 
d iue r í imodé fe habcnc talia obiecla, at- ex fe ordtnti 
que machcmacica; quoad p ra í ens accinac. ad finem reí 
Nam m o b i c ó l i s aliarum rcienciarumabr- funt iffi 
que co quod cis.aliquíd iuperaddacur i t i nes. 
uenicur vel racio finís v c l o r d o adalique 
finem adquirCndum, quod íufhcic vC ca-
lía obicfta dic-antur b o n a . í c a q u e quan-
do aiiquis ha&ec fcienciam de hominci 
verbigracia , ííccc non con í ide re t h o m i -
nem per ordinem ad finem &: per o r d i -
nefn ad motum per quem finís efl; acqui-
rendus , camen a b í q u e co quod al iquid 
iuperaddacur eírcntia-. hominis íic c o n í l -
derací ipfa h a b e c p r o p o r t í o n e m currt í i -
ncjíís: dícic, inclinacíonem in homine q u é 
conf t icuí t : & hoc fui^icic vt in cali obic-
élo íic ratio boni , tk. vt i l l ud o b i e ó h i m a b 
.foluteíic bonum:ca:terum machemacicx 
.ve ordinencur ad finem vcl dícanc inclina Aliquid fíí* 
noftra cófideracione bene poteft dari me B tionem ad mocum aliquid debeceisruper ^erdáditur 
dium non có í iderando rem prout eft, Vcl 
cciara prduc n o n e í t . I m m o v e r o i n n g o r e 
qu í cognoíc i t hominem in quancum ho-
tho lyfa coníiderac ipfum i n quacum ens, 
ju'-. in quancum n o n ensjfed m quancum 
homo d t . & h o c tocum proueme ex appel 
lationc proprij concepeus. 
Sed cune vrgee quarcum argumeti-
turti pqí icum: quiavidecur quod fub ifta 
appeiuit ' .one proprij concepeus nul ium 
«bíeócum prxcec obiedura metaphyll-
c a r d k a t u r elis, confequencer nul ium 
obieótum.cale.dicatur b o n ü : quod enim 
non eft ens n o n poceft eíTe bonumjimmo 
vero quod nulium dícacuu verum p r o p -
; ter e.indem ra t íoncmiRefpondecur carné 
/ ^ ' O quod aliuci c í l a l iquid pra-feindere á ra-
cione cutis, aliud vero qubd de i l lo per 
rnodum c o m p o í l c i o n i s dícacnf non elFe 
,cns. Primo m o d o ftac bene qu6d a l iquid 
non h.ibest racionem encis, c^'habeac ra 
• t iüne; i i b o n i , & v e r i : quia incelledais 
poteft confiderare vnum n o n con í ide ran 
do aliud.Secundo vero m o d o impofsibi-
le eft quod al iquid fie verum vel b o n ü , 
íi de ¡ l io negacur quod íic ens. Ig í tu r 
qua'.muis i n coní ideracione omnium ob-
i e í l o r u m prieEer obie6ium mecaphyíícar, 
non i r . terueuíat racio éncís n o n fequitur 
quod n o n i n t e r L i e n í a t ratio b o n i . 
Cxterum proprius accedendo ad diffi 
cu l ta tem a r g u m e n t i r e fpondeCur jqu^d I i 
ordineadft* 
nm. 
$'ma alia 
xet formaliter non confidcretur in obíc-
addí .Ecen ím linea i n quancum linca vel wathemati* 
.figura cr iangular is jVel quadrangularis, v t cts vt 
.(ÍC nullam incl inacíonem dícic fecundum 
fe ad mocum vc l ad finem :rcd v t talem i n 
c l i n a t i o n e m dicat debetinducreratione 
accidentis realis pocencisihha'rcrc Cub-
ierto ^ qua: omnia funt extra racionem l i -
near 3»: figura.icem etiam ifta: figura: fecu 
dum p'arcicipacionem perfeót ioms i f u b -
ie<5lo in q u o poí íunc c l í c dicunt i l l u m o r 
d í n e m ad mocum & finem. 
Vnde alia accidentia ex fe dicuntur en 
tía rnobilia tanquam ex fe percinencia a4 
moCum, acver6 ifta: figurar ica func ter-
m i n i quancícacis , v t í e c u n d u m fe non 
affieiant fubie$:um fecundum particu-
larem racionem mocus vel ordinis ad 
finem: n !'* r 
A d quintnm airguméntum patet ex 5 
dídt is : n a m mctaphyficae o b i c í t u m , l i - 1. m* 
cet pte-efeindat non folum á motu phy- . r 
/ico , verum etiam á motu qui eft aóhis mctaí } i l ( * t 
p e r f e d i , quatenus formalicer non i n -
eludie iftos mocus j tamen ex fe &• ab-
folucé&: abfque aliquo fuperaddico d i -
cíe ordinem ad, mocum qui fe habec 
v t pcopría perfedio , vel ad adquiren-
dum filié, vel in quo ( q u a n d o cftaóhis 
. omnino perfeóhis ) conf i f tacf inís , vede-
.claracum eft. Ec q u a n d o dicicur in ar-
gumenCo qu^d obieó tum mecaphyílcoe 
magis abftrahic á mocu propeer maiorem 
immater ia l i ta tem, probatargumencum 
q u o d 
Contr'ouer.22. Ar i Matliematicas fintbonx 
q ü o d a b í l r a h a t i l l u d ob iedummetaphy- A ria mh i l habet aóhialitatis: & h ó c deno^ 
tanc verba i l l a declarantia potent ia l i ta té 
inateri^ in grada ruperlaciuo:igitiir ma-
teria nnllam bonitatcm habet, nifi tantú 
i n potentia, & fi eft pi ' incipium imperfe-
¿tifsimum nullam perfed: iünem habet ac 
ca.Imm6 i n quxftione 5 .de veri táte ar t i -
culo quinto docet quod materia prima 
non habet ellentiam,fcd eft pars eí íende. 
Eandem puram potentiam maccric décJa 
tat qnbdl . io .ar t iculo 5.& infra qüsft.<j6' 
artic. 1 .ad 1 innumeris alijs in locis ne MaterU«ai 
gat omnem prorfus aótüm in materia:eo- lutnañu 1)4 
dem c r g ó modo loquendum eft de boni- yet, 
tate.ltem Ariftoteles eft perpetuas inhac Arifíflíílcí. 
d o ¿ l r i n a , vt p a t e t f é c a n d o de anima , & 
í icx á moca phyhco vnon tarnenab i l l o 
««iirtft í) mocu^qaief t a¿ tas 'per fed: i ,machemad-
cc verbfecandam le nul lam motum d i -
ttm\. cant etiam imper feó tum. Et per hoc pa-
• iw tetad confii-matiüiiem. 
íiijpiíj: LJC ob i 
^3 JY ?i 
sn !fn os* 
¡iíli .r.íiq 
, — - „ 
inj tn >ti 
í 
iiii 
. ¿sí 
^¿n materidpnmd dicatur í o m . 
. Birjpíifc Horjp-p;3 ^ijpldfcn^/Tibj ^ L L U M 
L t i m u m argumcntam p o í í t u m p e t i t 
Y difficaltacem breuker examinandam 
vt rum materia prima dicatui-bona. Sua- B o í t a u o meta^hyCcexCu c o m m e n t ^ ^ 7 . 
rez cicacus tenecpartem aFhrmatiuam, d i mccaphyf.texta comment; 8 . dicit quod 
materia nec eft quid , nec quantum nec 
1 qaa le , í ed eft inpotent iaif ta o m n i a ^ y / 
phy í l c . commen t .S . vocat materiam non QUAUXÍU 
ens 5 ex eoqaod materias non admifcetur m*Uru 
adbus-jfit é rgo conrequens v t i n materia Wff?ífí« 
fecundu fe i i o n decur bonitas aliqua aótu 
fedfo lumin poreñt ia . Prsetereaprobatur 
r á t i one . Si materia haberet fecundum fe 
aliquam bonitatéj i l la débere t eífe deter-
minara in certogradu contento fub certo 
genere* omnisautem calis gradas proue-
ni t á deterininata fo rma: ergo materia 
qux caree ó m n i forma non poteft habe-
re aliquam bonitatem aólu. Praetereá. Si 
materia eft bona i n ea deberet poní bo-
nitas in concreto per aliquid diftinóta ab 
ipfa ; nam fi ipfa fecundum fe eílet bona, **Klw r* 
appetit bonum m i l id quod ex aliqua par C & non per adualicatem fuperaddicám,di- H e n t t ^ 
te bonum eft. ceretur fuá bonicas, quodcamé eft impof- 4Í^JHPír 
fibile , fed fi illa bonicas proueniat ab áli a™tu 
quo principio di f t indo ab ipfa, neGeíIe 
eft i i lud eífe fotmam:ereo íam materiáfe 
cundumfe includit formam.Preterea im 
plicat quod materia in quantum eft inpo 
tentia fit bonarer^o íí eft bona habet bo-
nitatem racione adus fuperaddici:ergO ra 
tione formoe. Antecedens probacar-Bonú 
&: perfedum prouen iú t ab adu:ergo im 
pliCat quod materia Í i t b 0 n a , & h o c in 
%Híireí. cens,qj materia prima ex Íe & ab intr infe-
ca racione babee propriam bonitatem i n -
tr infecá&: peffedionem, & adducit pro 
D'lhOf fe D i u u m Thomam tercio Concragentes 
cap.io.Ecprobac iftam fententiam, quia 
materia prima ex íe habet propriam enti 
tatem & naturam diftinctam á forme en-
• titate. ' •'..-í'.dbif h v fr;ír,tofn b t í l 
Secundo, quia ínter materias primas 
- vnaeft perfedlior altera ; materia cnim 
- casleftium perfé¿Hor eft q u á m b o r u m i n -
ferioram:eft ergo in materia aliqua per-
feéHo. \ ' ' 
Te r t io , quia materia naturaliter appe-
t i t formam cáquam coriiplemencum per-
feótionis fu¿e ¿¿ forma etiam appetit ma-
teriam,fed nec appetitur nifi bonum nec 
- QuartOiQuamuis materia non habet 
exiftéciam Uiíi dependdiitem a forma,ha-
bet tamen propriam & infeparabilem exi 
ftentiam citm intrinfeco ordine & depen 
dentia ÍÍ forma fuá : ergo habet -etiam 
fuam bonitatem. 
C x t e r u m communis fcholaThomifta 
ru tenet contrarium, fcilicet,qat)d mate-
ria non habeat cntitatem nec bonitatem 
aliquam aótu fed tantum in potentia, & 
hxcfententia eft D i u i Thoma?,qudíft.príe 
cedét i ,a r t . 1. vb i docet, quod materia p r i 
ma eft imperfedifs ima^: máxime in po-
l l itewnul tentia &"condiftingaic ipfim-á puro a d u 
qu i eft Deus taUqaam excremum é regio 
ne oppohcum-.ergo materia eft pura po-
tentia, íicut Deas eft paras a¿tas:6c ficut 
Deusnihil,habetpoCendalicatis:iu mate 
lam hm'tu-
tem h,tbet 
4ÜU, 
quacum eft in pocencia.ConíirmaCiir.Om friHCtfiUttt 
nis imperfedio prouenit ex potencia, <S¿ omntsmpr 
reducicur ad genus caufe materiális, 0 
f n m a ratio perfedionis eft forma vt for- eftlottnM-
ma eft:ergo impofsibile eft, quod aliqua 
bonitas fea perfedio proueniat materi» 
ex fuá natura,& ex fuá potentialitaté.Ice. 
Materia eft fummapotentialitas qua ma-
ior i m a g í n a r i no potéft , fed íi includcrcc A 
bonicacem poíTct imaginari alia maior 
pocential itas/ci l icecil iaquar nul lam bo-
nicacem h a b e r e t a ó l u / e d puram p o t é t i a -
licacem & bonicaCem folum in pocencia: 
crgo.Pra'cerea.Efto maceria d ícerecur al i 
quo modo ens, non in'de fierec vC dicere 
tur bona,qiiia licec ens dinidactu" i n ens 
in pocenria 6c ens i n aóhi , atque adeo i l la 
hnm níti potentialitas qnx e í l i n maceria fufficiat 
AiiiiilitHí in a^ d e n o m i n a n d ú eam a l iquo modo , ens 
toliiimfllfí tamen bonum non diuidiciir i n b o n í í i n 
umifk potenciad bonum in a d u . I m m o pocius 
(vC P a ^ m doc^t Diuus Thomas)bonum 
fumicur ab vlcima aótualicace & p e r h o c 
difFerc ab ence : vnde prius debec dari i n 
maceria al iqua aólualicas per quam con-
fticuacur in eííb encis í i m p l i c i c e r q u á ad-
ueniat denominacio boni. Icaque íi racio 
encis rumicur a p r i m a adualitace racio ^ 
vero boni fLimicur ab vlcima aótual icate 
nec dicecur quod i n maceria prima fee i i -
hníiañm- di imfe eft racio encis aduahs nec boni 
¡((¡l ¡npte a í tua l i s fed vcrumque eft i n pocencia ma 
W tnmm. tes:*x • Pr'xc^plie camen curric ifta racio 
i n opinione i l l orum qu i cenenc r a t i o -
nem boni Crafcendencalis c o n í i í l e r e in 
inCegritaCe de quo iam íupra d i ó l u m 
cft.Nihilominus i n opinione c o m m u n i 
quíE cenec d i ó t a m racionem boni confi-
ftere in pocencia ad mouendum appecicü 
feuiia ordine radicali ad a p p e c i c ü , í c q u i -
tur euidencer, quod maceria feciidura fe 
J^ ,^ non lie bona,quandoquidemlubrat ' ,one 
V ^ , poCentiíE non poceft dicere ordinem ad 
J . . appecicum. Ec lie uc materia í e c u n d u m 
<f¡ittit«ffi. ^ pr^cife ]lon poteft dicere ordinem ad 
i n c e l l e é h i m nec eft cognofcibilis (ve con- , 
ftat ex dodrinaAriftocelis primo phyfi - C 
corüm cexcucommen.65>.ica)nec poceft 
dicere ordinem ad voluntacem. Vlc imo. 
Si maceria eft'ec bona,eius bonicas c o n í i -
fterecm modo fpecie eC ordincrquia ifta 
func de racione boni ve docecDiuus T h o 
mas arciculo^-fequenci . Impolsibile au 
tcmeft qu6d ifta ponantur in maceria. 
Nec fufficic dicere q u o d iftrs c ó d i c i o n e s 
requirantur in bono c o m p l e C ü : q u i a c a n -
cumdacur indiuifibilis queedam racio bo 
ni cra ícendenca l i s &c d é hac dicicur quod. 
debec conftare modo fpecie & ordine, 
í u p p o n e n d o quod ifta racio non datur i n 
re quouCque fie confticuca in fpecie & ha-
beacinclinacionem ad fuura fínem, quae 
fequacur ex forma & pro cedat adebitis 
principijs í iuemacena l ihus líue cflicien-
cibus. Qua; omniaexphcac D o d o r l a n -
ó lu s in arciculo cicaco ex diuo Augu i t i - Augufitnui. 
no lib.de nacura boni . 
Prxcerea dicimus , quod magis diftac ]¡faur¡4 h.i-
maceria prima a racione boni q u á mache hetminnsle 
macicar.Racio huius eft,quia magis diftac rÁUom boni 
maceria ab a¿tiialicace & perfectione hm u u s ^uAm 
piieicer quam macheinacKa'.Ec in ordme riL,t¡)l:Uhlii. 
ad exiftenciam cevdísinni clt quod pro-
ximefe habenc machemacica- m Iciplis, l i 
cecnonvc coníideran-cur a machcman-
co(ficuc deciaracum eft)&camen maceria 
pnma,nec vea nobis conlideracur,nec fe 
cundum le, dicie proximum ordinem ad 
exiftenciam &c confequenter magis diftac 
a racione boni.Pra'terea:guia bol ínm co 
í i f t i t inmodo, lpecic&:orcl i i ic : led mathe J. r 
macicx habenc íecundum íefpeciem qua • 
abee maceria : ereo materia ^ 
magis diftac a bono.Ee quidem i l l i qui ce 
nene bonum confiftere in mtegricace Sé 
confequencer quod machemac iccE , q u x 
cancum dicúe incegricatem f p e c i f i c á func 
bonx(fiCLie cenec Vázquez ) pro comper-
eo debene habere, quod materia prima 
no dicacur bona Suarez vero cenes quod 
machetnatica? no func bona1,ex a l t e r a par 
te tenet q u o d materia prinia eft bona. 
Sed contra:quia materia prima minus 
diftat a motu quam madiematica;: ergo 
minus diftat a bono.Prob. tur c o n f e q u é -
tia: quia propterea mathematica^ nó fú t 
bonx qu iaabf t rahúc ,a m o t u . Antecedes 
v e r o probatur j quia materia pei'tinet ad 
con í idc ra t ionem phyíicamcx: c f tpr inc i -
p ium pafsiuum motus. 
R e f p í O n d e t i u - & e x p l i c a C i i r q u i d f e n - E 
i c n t Ar i f to te les& Diuus Thomas quan- m^ s D Tiw 
do dicuntquod propter abítradioneMn a ^ ^ * 
motu non func bona: mathematica-. Et- J* 
enim ly,propter, n o n denotat rationem 
formalem & pnraanam : n a m racio f o r -
malis & primaria bonitatis m quacumq; 
re non defumieur ex mo tu .Non enim bo 
numexfe vei bonum propuer aluid leu 
finis vel media ordinata ad h n e m d i c ü t i . ' r 
bonaformaliter, quiaconcemunr m o t u : 
fed finis dicitur bop.us qui.i i n í c h a b e t „ . -
c r.. 1 Bonitas p-
pertectionem , ita p r o o o r r i o n a t a i n cum 
medijs vt polsitalieqai per ipia media,Os. ;. 
media dicuntur bona propter proport io 
nem cum fine,quacenas habent po ten t i á 
adaircquendumipfuiYracvero motus in 
trat t a n q u á al iquid neceltario prarrequi-
S fitura 
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f i tum 8c v t f imdameiuum, & ita cuidcns A 
eft confequécia, Mathematicac abf t rahüt 
a motu:ergo nonfunt bona': non camen 
fequitur e contra quod qLiidquid ma~ 
. gis concernit motum , minus d i f t e t á r a -
MdgtSACCS- t ione boni . Sed qu idq i i id magis accc-
ílere ail fa- di t ad i l iam propoirtioncm quam habcnc 
iionem honi bona in te r re& adil lam q u a m b o n u m i n 
vi que con- ratione boni habetcum appet ica , i l lud 
Jfijiót. xnagis accedit ad rationem boni . Cum. 
crgo i í l a p r o p o r t i o dc íuma tu r ex aóhia-
l i tate ,f i t coníeqi iens) vt cum mathema-
tica', minus diftent ab illa quam mace-
ria,minus diftent a bcno.Et quidem q u á 
do dicitur quod voluntas tendit in bo-
n u m p r o u t e f t aparte rei3ratio formalis 
tendendi non eft i l la formaiicas eí íendi 
a parte rei , Ted il la propor t io quam bo-
n u m dicit cum vo lún ta t e . V n d e i n hac B 
propor t ione m'agis proxime accedunt 
mathcmaticx ad voluntatem quam mate 
i'ia p r ima. 
Pra í terea refpondetur q u ^ d c t i a m i n 
eo quod eft concernerc m o t u m i p r o x i -
mius accedunt mathematicae non q u i -
dem motum p h y í i c u m , fed altiorem mo 
cum qu i eft adlus perfe<51:i,vt declaratum: 
eft. 
A d argumenta fada m c o h t í a r i u m re f 
ponde tu r j& ad authoritatem D i u i T h o -
JslAtCYU á/i-ma' d ic i tu r , quod de bono polTiimus l o -
qaomodo bo qui duplici ter . Primo modo ícc i lndum 
naqiMtemis quod eft bonuni tranlcendentale 5c con 
tfppífií ej • fequitur ad ens, talitcr quod vnumquod 
feens* que in tantum dicaturbonum in quan-
t u m eft ens, &r ficloquimur i n prcefcn-
ti 5c eft expreíTa mens D i u i Thomcein 
i l l o tert io contra gentes quod materia Q 
ifto modo non dicatur b o n a a í h i , fedfo-
l u m in potcntia. A t v e r o bonum í u m i -
tur quatenus quoddammodo a m p l i o -
ris eft ambitus quam ens. (Verba íun t 
D .Thome . ) Sicut id quodappeti t cfte 
cns,& eíFe b o n ü i á f u b hac conrideratio 
ne intrat ipfum ordiné b o ü i ; atq; adco 
non ab intrinfeco fed ex eo quod bo-
m i m re íp ic i t jp rouen i t i l l i dcnominatio 
bon i &c lie dicitur materia bona j&í ic do 
Vkttif* cetDiuus Dionif ius cap.4. d eDiu in .no -
m i n . quodhaccratio boni extenditfead 
cxiftentia,&: non exiftentia. 
Ex quo fequi tur , q u i d loquel ido de 
ratione boni in prima acceptione cum 
materia dicatur ens in potentia ctiarti d i -
citur bona i n potent ia , i m m o quod ma-
gis diftat materia á denominatione bo-
n i quam a denorainatione ends , quan- KagtsM 
doquidcm(vt de-claratum eft)ratio ends nutcriaul 
ex genere fuo fumitur á prima adliinalita - m u^m ^ 
te:at vero ratio boni fumitur ab vl t ima ente, 
.adualitate. 
Sc<]uitur prarterea quí)d loquendo de 
ratione boni in illa fecunda acceptione 
adhuc mathematicae non dicuntur bo-
nx: quianecin fe funt bonae ab intrinfe-
co nec ctiam d i c í í t o rd inem ad fuam per 
fed:ione-m vel bondtatem, quem tamen 
ord incm dicit m-ateria prima. 
Ex hoc etiam col l igí tur contra Sua-
rez , quod cum ipfe fateatur quod ma-
thematica; abfolute í ln tcn t ia ,minus di* 
ftant^ bono quod eft pafsio entisjquam 
materia prima s qua: non eft abfolute 
^cns. 
Prxtei-ea ex doArina tradita concilia-
tu r aliquae authoritates D . T h o m í c . E t e -
i i i m queftione.21.de Veritate artictvlo. c^mUif 
z.zd ¿Aidz.sktit matmapvmaeft easin po altqu4auiht 
tenüd , ¿r nonin afta ¿ta tñ hom in yfmtu rluUi 
(¿r iion mactu, Et in hoc articulo folut io- í"^w*, 
í ie ad. 4 ic i t . Mauvia frimt faut non eft 
ens n'tfi in potentia ?, ifá nec hónum nifi in poten-
tia : fubdit tamen i d quod conciliat iftam 
dodlrinam cu-mea quee tradita eft ex.3. 
Con t r a gentes dic^ens. Licet fecundmrla-
tónicos dk'.pcf sit quod materia f rima eñ non ens 
fróptérpitmtonem adiunctam y fed tamen p4r-
iicipat aíiqtiid de bonoftilicet ipfum ordinem, yel 
•apútudinem ad bor,um:> & ideo nonconuenit fi-
bi quodftt appetibilejed quod appetat. Noten-
tur hárc v l t ima verba: nam bomiui quod 
eft pafsio entis,de quo loqmmur in p rx -
f e n t i , idem eft <]uod appetibile. Sic e t i í 
j -ntcl l igi t i i r <li¿tum i l lud D i u i Thomar, B'MÜtjim 
q u o d boñ i amí i t maioris feu amplioris ioriyambM 
ambitus quam ens. N o n cnim eft fer- quamM* 
m o d e ambitu quoad príedicationem for 
unalejnj & intrinfecam (vt bene nota-
l i i tFerrar . 3. Contra gentes citatus) fed Fmva*. 
fecundum q u a n d a m d e n o m i n a t i o n é ex-
trinfecam . Sicut enim fefiiuín non folum 
dici tur deeo quod intrinfecc habet fa-
n i t a t cm, f ed per denominationcm ex* 
trinfeeam dicitur de vrina&r medicin.i, 
ita bomim non folum dicitur de eo quod 
intrinfice habet boni ta tem, fed etiam Dtmmm* 
t l e e o q u o d habet inclinationemad ip - üobmexf» 
íam bonitatem quod dicitur bonum fe- la inclmns 
cundum d e n o m i n á t i o n e m extrinfecarn. neadbéHitd 
Ñ c c poteft d i e c u Suarcz qu6d ctiam tm> 
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ipfc loquatur de i f tabonica tc :ná cxprcf- A 
í¿ loquiCLU* de bonitacc fccundum qaod 
coiifequicur ad pcculiarcm cncicacc ma-
teñx3non vero de ca q'ux prouenic ex de 
nominatione excrinfcca. 
A d fecLindum argumcncnm rcfpon-
QN^ÍifjP'" ¿ ¿ tu r í quod mater ia coeii ei l in pura 
tiát.fW' potentia Iccundum í c a d formam cocli: 
íf15 f*n,*t{ c í E t e r u m q u o d á m o d o dicicur magis bo-
fUC*'1, na q u i m materia infenorum , non qu i -
dem bonitateintrinfeca fed denomina-
tione extrinleca a forma ad quam cft 
i n potcntia. Et inter poté t ias qux ex 
fe n ih i i aóluaíitatis yel bonitatis dicunt 
inueniuntur gradus ex diucrí is inclina-
tionibus ad formas í leut reperitur dmer-
fitas inter priuationes, non quia priua-
tionesexfe habeant aliquas adualitates 
íinc perfedionesin quibus fandetur ifta R 
diueríi tas. 
A d ter t ium arcrumentum i a m d i ó t n m 
cft ex diuo Thoma , quod materia non 
dicitur bonaquia appetibilis , fed quia 
appetit , i d vero quod dicitur bonum 
quatenus appetit bonitatem abfolutelo 
quendo caret bonitate : exterum qua 
parte dicit ordinem ad bonum habet i l -
lam denominadonem extnnfecá boni . 
Quar tum argumentum declarat i n -
tentum illius authoris, fcilicet , quod 
loquatur de bonitate quse confequitut 
adelle: refpondetur ergo quod ve pa-
tet ex fuperioribus, materia nnllam exi-
ftentiam habet nec habere poteft imme-
diate,niíi mediante forma, 6c ita tota ra-
tio bonitatis eius prouenit a forma. Nec 
fufficit dieere quod materia habeat exi-
í tent iam i m p e r f e í l a m & ordinatam ad 
exiftentiam completamjioc enim dero-
gar rationi pura: potentialitatis ¿k: fum-
míE imperfeót ionis atque máxime affini-
tatis ad nihil,qua! omnia poni í tu r in ma-
teria ex fententui AriílotelisJ&: diui T h o 
mx,(k diui Auguf t in i , 
Ex his patct ad i l l ud argumentum.ó". 
Mm tü 
kw iftiwlr-
flitm. 
C 
Rpffondetur a d e a t j U A p r o p o n i t Vdz^  
mex^ cotra fentetum D,ThomA. 
AD i l l ud quJ)d a pr incipio p o í í t u m eft ex fententia i l l ius authoris V á z -
quez fcilicet d o d r i n á diui T h o m x pro 
bare quodlibet cns &: mathematicas h -
guras concipi políe fine ratione boni , 
led non probat in te l l cdum noftrum non 
poi rc in ipfis confiderare rationem bo-
ni^refpondetur D i u u m T h o m a m 116 do- N ^ 
cerc quod in mathematicis non poísit 111 f l a m e n -
telledlusnofter confiderarerationem bo Umi m™*~ 
n i / e d folum quodde fado vt mathema- thmáUtts ^ 
ticae funt no funt bonx. Adhuc tamendi ^ m f k t s 
cimus quod inter té rminos & limites ma * m t^ime 
thematicarum non poteft intellcóhis i n - honi, 
uenire fundamentum ad coní idcran -
dam bonitatem, fed eft necedanum ex-
trahere mathematicas a fuá propria r a -
cione feu fupcraddere eis a l i qu idquod 
per accidens le habeat ad ipfas v t d i -
cantur bona; ficut explicatum eft. Et 
ita quando in tc l le í tus confiderat figu-
r a m quadrangularem vt bonam & p u l -
chram, iam concipit in ipfa quandam 
propor t ionem cum appctitu feu cum ali 
quo fine ad quem ordinetur ,quíE tamen 
omnia lunt extra propnam rationem ma 
thematicarum. 
A d i l l ud quod fubdit de integritate 
perfeót ione in elle e t í enda l i , fcilicet 
quod íir bona, r e íponde tu r etiam ex d i -
¿ t i s ^ u o d non quaecumque integntas m 
elle ellcntiali eft bonajimmo bonitas eft 
formalitas fuperaddita huic integri tat i 
fecunda ordinem radicalein ad appe t i tü 
quem o r d i n é M i o habentmathematica:. 
A d f e c u n d u m d i ó t ü r e f p ó d e t L i r q u o d ln ' " " " " ' l 
in enuntiatione qua aliquid dicitur bo-
numabf t r ah i tL i rabex i f t en t i aaó tua l i ^nó ^ diCt!fír 
t a m é a b i l l o o r d i n e a d exiftentiam. Ete- ^mimejior 
n i m nunquam voluntas appccit rem pro do ad extye 
v t m conimuni ¿k abftradam per m o d ú ttant' 
formo: quantumcumque in fe p e r f e í t x , 
fed prout eít vc l poteft elfe á parte reí de 
fecundum ordinem ad vnionem realem. 
H a m v n i o v e r i cum incellechi cíl velut 
i n elle intent ional i , at verovnio b o n i c ü 
v o l ú n t a t e vehippecitu eít fccundum cf- yn:0 vericft 
fe reale. Et quidem verum communi- -^n^, & 
« a t l e ifta communicatione intentiona- i ^ j c ^ y o 
l i í icut ob ieé tum intcl ledus.vni tnr ei- i m U U , • 
demfccundum fpeciem i n t ^ Ü e i b i l e m . 
q u x vicem (111 gerat, be ita mancte obie-
¿ to in vniuerfali vnitar in te l l e íhi i ica^te-
rum bonum c 6 m u n í c a t l e & cft diftuíi-
luunfu i diftuíione reali & confequen-
terappetitus intendic realem vnionem Dtffuftoho-
cLimobieóto quod appetit : & ita ad ra- m fecundum 
t ioncra boni non fuff cit illa connexio ¿cía ICAIC. 
S z el íen-
Cont^z .AnMathemát icas fint h o n x . 
Bomm ahfo 
lute & non 
relate boníi 
hahet ratio-
mmfmt$. 
T'mhvt bo~ 
itiitnabfolu-
u vd vt e~ 
pcercet raúo 
nem cauftft 
eísétialis q u á d i c i t r e s qi i^l ibct ' intrafuos A 
l imites f e c ú c k i m e r s e n c i á & : palsioneSiab 
ftraheudo a b o r a n i ex i i l éc ia . Licecenim 
h^c fuf-ficianc ad. rat ionem » v e n , tamen 
ad racionem boni debet fuperaddi or-
do il le ad realcm vnionem cum appeti-
CU, qui ordo radicaliter & in potencia íiE 
i n re bona. 
Circa certiaiTi d i é l u m non e í l d i rputá 
dum in pr^fent i : v t rüm verum coní l i tua 
t u r i n e í l e talisper ordinem ad intel le-
óh im, infra enim conftabit f á l l u m eire 
quod ordo formalis ad i n t e l l cdum crea 
tum fie de rationc veri t ranícendenta l i s . 
Qnando itaque dicitur quod bonum eft 
i n rebus, verum autem in in te l l ec tu /o -
l u m intendicur quod verum perficitur 
fecundum quod eít in intelledlu admo-
dum ipfuis inte l ledus atVero bonü per-
ficitur feciindum quod eft in rebus ad-B 
modumipfa rumre ru rn .Quo fitvt b o n ü 
folum conueniat rebus vei exiftentibus 
vel lccundum quod dicunc ordinem ad 
realem exiftentianu 
Circa v l t imum didtum nota qu^d íi 
femel admitteremus quod mathemati-
ca: efsent boníeabro lu te & i n í c l i c e t n ó 
efsent bonie reiatíE ad aliudjdicendum c f 
fe tquod tale bonum haberet rat ionem 
finis. Ec confequenter implicat author 
ille inadiectis dicensex vná parte quod 
mathematicis conuenitratio boni abfo-
lutefecundum quod bonum eft a l iquid 
i n t e g r u m & perfecítum, non vero qua-
tenus bonum relate fumitur & ad a l t erü 
& ex altera parte fabdit quod non con-
uenic eis bonum quod habet r a t i ó n e m Q 
finís. Explicatur hoc : nam , v t KabeC 
communis d o é t r i m , finis dicit bonitá^-
tem abfolute, m é d i u m vero dicit bon i -
Catem relate fecundú quod conducit ad 
aliudríi eriro mathematica; bonx funt ab -^
í o lu t e & non relate, conuenit eis b o -
n u m í e c u n d u m q u o d dicitur de fine. E t 
nota quod de fine poíTumus loqu i vel i n 
ratione finis fie dicit bonitatem ab-
íb lu tam &: omnino independentem , 
vei quatenus exercet r a t i ónem caufa: fi-
nalis feir íSnálizat , &c tune dicitur b o -
num alteriTeceterum principalius confi-
deraturbonitas finis fecundum quod eft 
bonitas iñ fe & abfolute q u á m fecun-
dum quod eft bonitas relate : quaprop-
t e r l i mathematicce funt honx abfolute 
& non relate conuenit eis bonitas fiiu¿. 
Prxtcrea,Si mathematicae funt bonx ab-
folute fiet á mathematico demonftratio Matkttw' 
per caufam finalé, quod tamen eft con- CüS wow/' 
t í a Anf to te lem. Igicur quando A r i l t o - mat,íítM ' 
teles docet quod i n immobilibus no in s*„r / 
ueni turbom natura s & ex hoc conclu-
di t qu6d i n mathematicis n ih i l demon-
ftratur per caufam finalem j fentit ma-
nifefte quod quia mathematicae i m m o -
biles funt , necfunt boníe infe ipfisfor-
mahter nec intrafuos limites habent a l i -
quid boni per quod pofsit fíeri demon-
ftratio ex caufa finali vel ex eo quod 
bonum eft abfolute. Verba igitur A r i -
ftotelisfunt hxc. In nmtbemaúcls nomm-
iingit {¡iftdqmd per fe bonum vnde 'mmathma-
tiets mhil per hanc caufm froknur -, qiütrá . 
tius quod 7mlius aut pius & cmrnm dicu-
ius talium neme menúonem faciu Otiupcy. 
Ur quídam fophiftarum vt Árfáiptus fieme-AripipptSé 
hat eas yin alí]s enim artibut acipjis etiamli-
lerahbaivt iufabrilié'cor'tar'ut{inquitbat) ctir 
melius aut frius de ómnibus dici, mathemaú-
€ÍÍS autém nullam di bonis ¿ut vulis ratiónem 
faceré* Eccc quam clare docet Ariftote-
ies quod intra mathematicas non re-
peri tur ratio bonijnec poteft oftendi cur 
a l iquid pertinens ad cófiderationem mar 
thematicif i t melius alio:quiahoc debe-
ret oftendi per caufam finalcm a qua íi* 
cuta bono abftrahuntmathematicae. 
Prceterea nota, quod integritasrci fe- IntegritAS 
c u n d u m e f s e n t i a m í u a m e f t n e c e f s a r i a v t rei fecundu 
talis res pofsit mouere inte l leólum.Nam ejfentiam no 
í n t e l l e c í u s n o n quomodocumque confi extedit limi 
deratremfecundumfuam efáentiam, fed íes intclle* 
etiamfecundum efsétiam completam^ & ¿ius, 
perfe<ílam:qua propter tota ifta integri-
tas non excedit l imites obiedti intelle-
¿bus.Si ergo mathematice funt entia i n -
tegra in fuá ratione efsentiali, h^c inte-
gritas fufficit vt ímtfc ibi les & terminét 
pe r f e í t e operationem intelleótiiSjnon ta 
men quod in eis r eperiatur bonitas per-
tinens ad appetitum niíí aliqua formalí-
tas fuperaddatur, cuius modi eft ratio fi-
nís vel ratio medí) vel aliud pertinens ad 
appctibile propter fe , &: adappetibile 
propter aliud. 
Co l l i g i t u r er^o quod quíccutnquefcíé . . . , 
t ía demonltrans per eenus caula.'nnalis, . _ 
J L ^ r j • i _ J n,„mo}maspei 
debet pr imo coní iderare in rebusde qui 1 ^ 
bus a g i t r a t i o n é b o n i , quia eft p r i m a i n ^ ^ ^ 
hoc genere oft:c.fionis,6c'.per cufeqúísadi '^4 
of tendendü p e r o m n í a genera caufarúm 
redu-
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rsduceado Jeaad pr imum gemís canfe A 
íinaUs,neceíIe el l prarmiccere d idam ra-
t i ó n e m boni.Ec i caD.Tho . articulo prác 
^Cjdente in folu.cione.aji pnmum explicas 
quomodo D.Dioni í ius cap.5. de dminis 
nominibus inter nomina diuina p r i m ó 
ponat bonum(ciimcnslie prius q u á bo-
m\m) dicit*DiomfiusdeteTm'mat de diuiñis no-
mimbuifecundum quoámportant circaDeunt 
hubiwáinem caufa . Nminamus enim Deum 
ex creaturis ficut caufam tx (ffectibas,bonumaíi 
tem cum habeat ratiónem Appetibilis importat 
habitudmem caufzfinalis cuius caufalitas prima 
tfi. Q u i d obfecro clarius dici potuic i n -
te rp re ta t ion iqueDion i í i j accomodatius? 
H o c tamen non obftante V á z q u e z fuper 
l i teram illius articuli dicit quod mens 
D P i o n y í i j facilius explican poteft. Et 
quod verba ipíius iuxta t r á s l a d o n e m Pc-
non i j h ^ c í u n t . A c primumfi ndetar perfe-
ñum ommumque ÍXti progrefsionum interpre-
tem boni numen videarriuSy v b i bon i nomé(a i t 
y a z q u e z ) & eíle per feé tum &manifef ta 
t i tum diuinarum progrcfsionum ema-
wc{menu5 nationum. Nihi lominus explicado D i u i 
ttcHiUms .Thomas eft nobis omnino amplcdtenda. 
ttfpfmu Etenim licetDionyfius ppnax nomen i U 
. ' 
B 
D'.o t n k i 
l u d p e r f c d ü m , hoc facit ad oftenden-
dum quid conueniat Deo fecundu quod 
ex creaturis o ^ n o l c k i i f tanquam v l t i -
mus finis earum & tanquam manifefta-
l i u u m diuinarum communicationum í i -
ue p roc«f s ionum.Et l i ce t fub hoc nomi-
ne,perfc¿l:u , dcclaretur aliquo modo i n 
Deo quid ad intra cóuen ia t ci i n procef 
l ionibusdiuinis, tamcn multo melius dc-
claratur fub hoc nomine bonum in quo 
ex fententia eiufdem Dionyí i j denota-
í u r c o m u n i c a t i o &c diftufio rei per fc t lx 
Dicamus ergo qu^d per h o c n o m é bo D m v t c a H 
num nominaturDeus pr imo 8c per le fafnalism 
fecundum quod eft caufa finalis&'pn- mmatuT* 
mum appedbile,&: confequé te r ex crea-
turis cosnofeimus in eodé nomine quod 
fit maniícf tat iuum p e r f c ¿ d o n u m De i ad 
intra , atque procefsionum diuinarum. 
Ha:c diximusobiter s túm ad defenden-
dami l l am explicationem D . Thomas & 
v t conftct quod ad o f tendédum per cau-
fam finalem in quacumque feientia eft 
neceíParium prxmittere r a t i ó n e m boni ; 
non quomodocumque , feilicet, v t dicit 
idem quod perfedum, fed etiam vt d i -
c i t p r imum appetibile. 
»irr:no •: « 
c í a ñu t l u H s i i 
— — - — 
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WM3^' Artic^.quxft .^. c 
' docet D.Tho. quoc{ 
folus Deus eft bonus 
per fuam eíTenciam.Quam ve 
ritaicprobat.Qu^iavnü quodq; 
dicitur bonum lecüdum quod 
eft perfedunijfed nulla perfe-
¿lio conuenit rci crcatíc fecun 
dum fuam eflemianvergo nec 
conuenit ei aliqua bonitas per 
fuam effentiam.Minorproba-
tur.Perfedio enim eft triplex. 
Prima fecud.u effe íubftaciale:: 
fecunda íecxindú eíTe acciie n-
D E 1. 
•i* tale:tertia fecüdú cofecutionc 
finis & quictem in taíi fine: fed 
effe íubftañtiale foli Deocouc 
nit per fuá eílentia: quia íolus 
Deus eft fuum eíTe. Itcetíápras 
dienta qua! de altjs dicútur acci 
dentalitercQueniunt Deo efsc 
t i a I i t c r v t c ffe f p i e n t é. P r x t e -
rca,Deusad nihil aliud ordina 
turficut ad finem fed ipfc eft 
vltimus finis omniúrcru ergo 
nulla pcrfeólio conuenit cr¿a« 
t u r x fecúdum fuam eíleiuiam 
fed foli Deo. 
S 3 C O K ' 
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C d K f < T V f i i / P'T¿ ^ 1 A A rentialiter graclusalijpraeccdemes^itam 
L, U 1 \ i J m ¿ i ^ vlcimo ^ S ü differentiah hominis i n -
*vígej¡ma tertlá. 
diSíd &nchfio &* citts m i ó 
. yeriratem contine nu 
n i obom oypi l í ; i i iJaníi^ab , u l - ' ^ ln í j^ f t 
ET e m m V á z q u e z difputatioiié. 2 4^  cap.i .nnpugnat fentcnciam D . T h o -
.tu 
Primo: quia b-onitas cfl: pafsio cntis» 
5c cú eo conaerticur : ergo de quacum-
quc re pra-dicatur ens ,enuncÍ3ri pocc-
dc bonum:de qualibet autem eííentia an 
te quam exilia: veré eHunuatur ens : er-
go & bonum : ergo ante aduentum exi-
l ien Cía? dicitur res bona per eí lent íam 
luam. g 
Secundo .Éx i í l cn t i a idem omnino e-íl 
cum eílcntia lecundum rcm : íi crgo res 
í u n t bona* per ex i í l cnüamj erunt etiam 
per e l í endam re ipfa bono:,. 
T e r t i o . Antequam res fit in te l l ig i tur 
fnb exií leutia ,pofsibili:ergoiioc fufficic 
v t dicatur bona Probatur confequen-
tia : quia v t taüs res á icatur habere ef-
fentiam fufílcit connexio prcsdicati de-
uo tan t i se l í en t i am cum fubiedojdk quod 
talis eíTencia íit pofsibilis: ctgo etiam v t 
dicatur bona fufficit cadem .connexio cu 
bonitate fub exiílentia pófsibiÜ. Et ficut 
CÍlentia entitatiue eft pofsibilis,ita & bo 
nitas. 
Quarto.Bonitas rei idem eft quod i n -
tegritas i l l i u s : omnisautem cífentia an-
tequam exiftat intel l igi tur integra: er- Q 
go per Te ipfam ante cxiftentiam bona 
eft. 
Q i i i n t o arguitur in fauorem huius 
fententia:. De quidditate hominis eft fuá 
vk ima ditFcrcntia 5 in vltirha autem diir-
ferentia intime clauditnr ratio entis 6c 
in ratione entis intime clauditur ratio bo 
n i : ergo homo per luam propnam dif-
ferentiam^ atque adeo per fuam propr iá 
eí lentiam,eft bonus bonitate t ranfeendá 
tali que eft pafsio entis. 
Sexto in homine pnus eft gradus en-
tis quam vl t imi gradus d:íferentiales:fed 
ad gradu cutis conicquitur bonitas t ranf 
cendentaÜs ; crgo prius in te l l ig i tur in 
homine bonitas quam vltima d; í íeren-
tia, &: confequenter llcut in v l t imo «ra-
4u cuiuscumqire fpeciei inclLiduiitur cí^ -' 
x lud i tu r bonitas*. 
S é p t i m o . H o m o eft animal per eifen-
tiam:ergo eft ens per eírentiam: ergo eft 
bonus per c ísent iam. 
0 ¿ l a u o . Si homo eft bonus per par-
t icipat ionem fequitur quod ipíe homo 
^raeintelligatur ante bonitatem 5c par-
r ic ipat ionem ipfam : confequens eft faK 
fum : ergo. Probatur fcquela. Id enim 
quod participat formam debet p rx in -
t e l l ig i ante ipfam formam pardeipatá . 
M i n o r vec6 probatur. Ante gradum cu-
tis mhi l poteft in te i l ig i : ergo ante bo-
nitatem confcquutam ad cnSjetiam ni-
h i l poteft in te i l ig i pratter alias pafsio-
-nes confequutas adens prius quám bo-
num. 
Valenfiaqureftione. ^ . p ú d o . i . a r g ü i t 
contra d o í l n n a m D i u i Thom.'E fecun-
rlum quod illa defendut Gaietanus & Ba 
ríes 5¿c alij quorum fundamentum eft: 
nuliaresappedt elientiam aliquam crea 
tura per fe , fed v t a(5lu exiftentcm. Ex 
quo icqui videtur , creaturam nullo mo 
¿ o efseponam, fed folum fecundum exi 
í l en t i am. A í g u i t ergo contra hoc. 
Primo ex facraferiptura: nam omnif 
creaturaqua ratione eft creatura eft pro 
y r i c 5c formaliter bona)vt patet Gene.i . 
Vid/f Deascüncta qa^fecit & erant vaideUna* 
fed omnis crcatura fecundum eíTendam 
í i iam eftcreatura:ergo>. 
S e c ú d o . Q m m ' í res ea realitate eft pro 
prie & formaliter bona, qua eft ens: fed 
omnis crcatura per realitate quoque cf-
fentiae fü.t eft ensjergo. 
Te r t i o .Omni s res qüír realí ter eft ap-
pctibil is eft etiam bona: fed crcatura fe-
cundum rcalitatem eífendar fux eft appe 
tibil is (nonenim appedmusnudamexU 
í len t iam fanitatis fed ipfam quoque fa* 
nitatem)ergo. 
Qi iar to .Omnis res eadé realitate qná 
eft melior & perfeólior quam altera cít: 
ctiam proprie & formaliter bona : fed 
creatura fecundum realitatem quo -
que eílentie fuce eft melior perfecftiof 
quam alia (dicimus enim hominem fe-
cundum rationalitatem eífc pc r feddúr l 
quam equum)ergo. 
Qj.iinto probatur ex b i n o Augufti-
rio contra Manicharos cap. 5. vbi dicit, 
Vnam quamque rcm efse bonam in fuo 
genere 
Inquxí l .d . A rtic^.prinix Partís. {38 
Cjrií. 
Míhly. 
i¡. 
mi 
Jm. 
Üwide s. 
Víctor. 
genere confideratam Se l ib ro de natura A 
boni .c . i .d ic i t :0 /«m$ atitmnatura tn quan 
tum uatura ejt,bonum eít, 8c fubditifte au-
thor non eíFe íibi dubium quin id i p -
fum quod ipfe fentit fenfent Auguf t i -
nus contra Manicharos &: ex altera par-
te pro comraaia fententia adducit D i -
uum T h o m a m , Caietanum , & Bañes. 
Eccchos omnes authores Manichceo-
rum errore feduétos dolendum máxi -
me. Sed hic bonus pater nec percepit 
doó l r inam D i u i T h o m í E , nec euiden-
tes eius demonftrationes : quapropter 
l inceritati eius t n b u é d a eft di¿ta céfura. 
Supponendum ergo eft ex c o m -
munidodtrina f an t to rum, qu^d nulla 
creatura dicitur bona per eircntiam fed 
participatiuc a bonitate diuina. I t a D i -
uusBernardus fermonc de miferia hu- _ 
mana, dicit enim. Nihil efl bonum fine fum-
ino bono y be Diuus A m b r o í m s l ibro de 
Ilaac &: anima capite. 8. mf íne docet 
qualiter omnia dicantur bona part ici-
patione bonitatis d iuinx. Et Dmus Ba-
íilius libro.3 . contra Eunomium, &c D i -
uus Cirylus in l ibro a r g u m e n t o r ñ quod 
Spiritus íanólus í i tDeuSjadducens i l lud 
Math.i9.N«//«sbonusmfivnnsDcus, infert 
manifeftú elle quod eft diuinx naturae 
i d de quo vete dicitur bonum,idem l i -
bro. 1. contra lu l i an . E tDiuus Grego. 
Ni f . l i b ro de vita perfeóta. Se Hi lar , l i -
bro p . d e T r i n i t circa p r inc ip ium, & l i -
b ro . 1 i . i n fine^ Diuus Anfe lm. i n M o -
nolog. cap.34.& Ciernen. Alexand.l ib. 
1 .peda.cap 5?. & Iren^us l i b . i . cap. 1.Se 
Nazian.oratione.2.de pafcha , Se Ricar. C 
de fand.Viót . fuper Pfaím. 118.& Diuus 
Damafcen.lib.i .de fid. cap.8. q u í e o m -
nia probantur exi l lo Exod .3¿.Egooften' 
dam íibi omne bonum,Cíe explicat Diuus 
Thomas iftum locum pr imo cotragen. 
cap.28. ícilicet, de eminentia bonitatis 
diuiníE a qua omnia participant bonita-
tem. 
Hoc fuppofito conclufio D i u i T h o -
mx & eius ra t io nullam fere difficulta-
tem haben t .Notandum ergo eft eodem 
m o d o effe philofophandumde bonitate 
rei atque de entitate eius quoad p r x -
Nftííi creá-j^ns col l igi tur ex Diuo T h o m . hic 
í"r'1'',':^íff ad.2. Et ficut n u l l a creatura eft ens per 
/ércr ^ « - e l í e n t i a m , hoc eft , non habe t efte per 
efsétiá fed per participationem,ita nu l -
la creatura eft bona per eilentiam. 
tum. 
Prxtcrea nota quod ens fumptum no 
minaliter Se non denotans a¿hialem exi-
ftentiam etiam eft inpocentia ad reci-
piendam bonitate í impl ic i ter & aóhin-
lem,quia aóhialis bonitas non prouenit 
rei m i i fuppoíi ta exiftentia a¿ lua l i .Ete-
n im prima aólualitas entis eft exiften-
tia , atque adeo qua'cumque alia adtua-
litas prouenit rei fuppoíi ta exiften-
t i a . Itaque ens antequam exiftat eft 
ens in potenda, qua propter eft verum 
in potenda & bonum in pocentia, quan 
do vero exiftir.prima ratio eius eft exi-
ftentia ita bonitas aótualis p r x í u p p o 
ni t iftam exiftentiam.Igitur Diuus T h o -
mas docet quod nulla res creata eft bo-
na per fuam efsentiam , ficut nec ha-
bet aliquam perfedionem requifitara 
vel quoad exiftentiam vel quoad acci-
dentia vel quoad tendentiam in finem 
per fuam eilentiam. 
Prxterea notandum eft , quod eíren-
tia cuiuscumque rei Se entitas ipfius an-
te exiftentiam eft purü n ih i l atque adeo 
fecundum fe n ih i l prorfus habet quod 
pofsitmouere in te l ledum vel volunta-
tem Se confequenter non habet ex fe ali 
qu id p ropo rdonab i l e in t e l l eó tu i vel vo 
luntat i . Et abfolute loquendo quxlibec 
res ex fe ipfa eft purum nihil,nec dici tur 
bona,nec vera,nec ens.Et quanuis dicá-
tur el íent ix rerum xternx coenofeibi-
les ícientifice , hoc non eft coní idera t is 
rebus fecundum ie,fed folum lecundum 
quod exiftunt in mente diurna per íuas 
connexioneseirentiales. C^uoíit ,vt qu id 
qu id conuenitrei tribuens ei, efse a¿lua 
l i te r ens,vel atftualiter vcramfeu bona, 
omne i l l ud conuenit rei per participa-
t ionem Se non per efsentianrt. 
Iq;itur concluí ío D i u i T h o m x eft eui-
dens, quod milla creaturaeft bona per 
fuam efs entiammam creatura omnis ex 
e í o l u m eft in potenda ad efse quod eft 
p r imum requif i tum ad bonitatcmeergo 
non habet efse per eflentiá: quia fi i l l ud 
haberet per eílentiá efset ipfú efse:quia 
no reciperetcfse íicut potenda fuú aólu 
& ita no habet a d ü illü limicarü. Vnde 
etiam eft in potenda ad bonitate, alias 
c r i t ipfa bonitas , í ínon comparatur ad 
illam,(icut poteittiaad adiimrquia coii-
neniet i l l i bonitas abfque potenda l i -
mi tante . Igi tur generaliter loquendo 
res creata ex fe folum dicit puram po-
S 4 tentiam 
kctuaUs lo 
WÍf;íS /"«ppo-
tUm-
Res ex fe ¡p. 
fa mbil actu 
babet. 
Ormús crea-
tura ejlm po 
retía ad ffffe* 
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, tentia ad boni ta tem, &c non habet i.p- A 
JDÍÍ/S Taca per elsenciam. Ec icaDeas dicitur 
IgnltAS* (i-ia bonitas, quia eíl bqnicas per luam ef 
fent iam, c|LiandoqLiidem in lílo non da-
tar al iquod gemís potét ia l i ta t is , fed o m 
ma qu.x ei formaliter conueniunt dicen 
da fLint cóiienire i p i l m quantum eft i n 
aóhi e l lent ia i i , acvero quid-quid perfe-
¿lionis cóuen i t creatura'jCÓuenit e i reeü 
dü quod eft inpotent ia , atqj adeo nó d i 
citur per eíT¿ntiam habere a i iquá peife-
d:ioné vel elle boná.Prsete^ea Ens iecü 
dumie eft in potenda tantií : & actu eft 
nihihergo quicqui4a<5hi ei cóueni t pro 
uemt ex virtute agétis extrmfeci, atque 
adeo per pardcipationem ab i l l o . Sed 
qu id immoranuir 111 re i t a Facili? 
KfS ab ¡éter A d argumenta qiux obijci t V á z q u e z 
710 folñ / íwr . r e fpode tu r .Ad .pnmum qi lod milla crea 
in tntellcctu cura habe t ex Te al iquid aólu fed ab .^ter i 
áiíúno. no dicitur quod conuenit ei cfse ens & 
.quod conueniunt ei fuá pra:dicata eíseh B 
• tialia folum ex connexione horum prar'-
dicatorum qux fuit in mte l l edu dmino 
quatenus Deusapudfedecreuitj quod 
haec vel i l la nacuraconuenirechuic vel 
i l l i l ub i e¿ lo . Sic ergo dicicur quod h o -
m o abxcerno eft ens, non camen fuf-
JXulla CHA- £ci t i f ta connexioad venfiCadum quod 
tura abattr homo ^ x t e m o ert ^ ens> fed f0 iunl 
m eji actu i np0 teda :ná perhocdift inguicurab en 
ens' dbus imaginarijs in quibus nulla Calis 
connexio repericur, 6c ica non dicuntur 
encía etiam in potencia: atvero res quse 
i n incelledu diuino habent iftas conne-
xiones prardicatorü dicuntur cncia, non 
tamen 111 a¿tu9fed in pocécia 6c fie e t i a m 
dicuntur bona.'.Concedimus e r g O j q u o d 
bonum eft pafsio encis , qma conle^ 
qüicur ad ens eo modo quo eft ens. V n * 
de ad ens in pocencia confequicur racio 
bon i in pocencia 6c ad ens i n a d u con* 
fequicur racio boni in adbu. 
A d fecundum argumentum refpon* 
' N«//«W í « í decur quod qui cenénc exiftenciam iden 
n w í « f / i w dfícari cum efsencia j non loquuncur 
ftemper ¿e efsencia fecundum fe »hoc enim ab-
(Jfenüani' fu rdumeí leC: nam fequerecur quod res 
haberent exiftenciam ab a:cerno fed l o -
G u u n t u r de eífencia quo: a ¿ t u eft p ro -
d u c á in re rum natura. Vnde i n eadem 
fententia nüllo modo eft conceden-
dum , q u o d res creata habeat per cfsen-
tiam fuam exiftere vel exiftenciam, i m -
mo vero fteut eft ens adu per parcicipa 
{:ionem,ita eft.exiftens per parcicipatio-
nem. Quapropcer falíifsimum eft dice-
re quod efscntia reí creatíE ita, íit idem 
cum fuá exiílentia ^ vt ens aliquod crea-
tum r e i p f a í i t exiftens per cirentiam.Ex 
quo iniertur quod ñ e q u e re ipfa poteft 
dici b o n ü adlu per eirentiam. 
A d t e r t i u m a r g u m é t u m rcfpohdetur 
quod connexio i j k prardicad cumfubie 
¿to folum babee eíie ab crcerno in men-
te diuina :6c ordo ad exiftenciam non 
conuenit p o í i d u e al icuirei créate fecun 
dura fe,fed folum quatenus eft m mente 
diuina ordinante res v t exiftant, nec po 
pocencia ad exiftendumeft aliquareaii-
tas in ence creabili fed to tum hoc deno-
t a t p o t e n t k m d iu inamin qua funt res 
creabiles.Qu^a propter non íiifíieic dicla 
potentiaex parte rerum (qua: quidem 
n ih i l eft)dd t n b u é d a m eis perfeólionem 
a i iquamvel bonitatem : fedquidquid 
perfe'idonis 6c bonitatis inuemtur in re 
velpoteft coní iderar i ab xterno, vel in 
tempore. Si ab eterno ni lu l aliud eft quá 
connexio illa exiftens in mente diuina 
quíE nul lo modofufhck ve res ipfa' crea 
ta í fécundum fe 6c per eíTentiam dican-
turperfecta: :íi vero i n tempore, ftcut 
res temporalis habet entitatem partid* 
patiue aDeo ita habet bonicatem: 6c co 
í e q u e n t e r nul lo modo eft concedendtí 
qued res i l la etiam exiftens a¿hi,habeat 
per fuamefsentiá exiftentiam vel perfe-
¿ l i onem a'liquamfed per communica-
tionem a Deo,refpe¿í:u cuius communi 
cad-onis Coca efsencia erae in pocencia. 
A d quarcum argumencumrefponde-
tur quod lic-ec daremus quod bonicas 
re i efsec ineegntas eius, adhuc eft omni-
no lidiieium aííerere quod res creata per 
fuam eflenciam babear integritatc: quia 
certe í i i l lam haberetjeírcc ipfa integri-
tas nec diftineueretur in re integra ab-
ftraéhima cócre to , fícut, quiaDeus per 
efsentiam habet integritatem 6c bonita 
temeft ipfa integritas 6c bonitas. Qua 
propter eo ipfo quo homo verbi gratia 
non eft fuá integritas,6c ex altera aparte 
habccincegrieácem , habee illa exiftens 
feu cognitus v t i n pocencia pr iusadeáj 
acqueadeo implicat quod per eífen-
ciam h'ubeae í l lamfed folum per par-
ticipacionem. Ecenim quicquid ex fe 
folum eft in potencia ad recipiendam 
perfedionem 6c hoc non quomodo-* 
cunqiic 
Ees cmtA 
non áknft-
iüdumje (;« 
fitiuum ordi 
ntrnad epe* 
Qii i t fnh-
mtasmat' 
mens cru-
tuu ah&ltt 
conuenit w 
cruttfercf 
fetitiM' 
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eumque, ícd talicer quocl tota rá t io po- A 
fútetialitM tennalicaus nondicac aliqtiam realita-
fiiefwdum ceminipfai-e qus íic, eíí m p o c é d a / e d 
0.ireAlltlí-iohim dicatrcaiicacem inpoten t ia aófci 
({j mit in lla continente eandcm remihuiusrao-
.f ^ ^ - ^ di(inqaam) n ih i i habet per eírentiam 
• mtiÍM* ^Liam * Ted a prima aétuali tate vfque ad 
v i t imam eiconueniunt omniaperpar* 
ticipationcnii Et íi efsentia! rerum ef-
fent in po tén t i a ad exiftentiá í icat mate 
ria prima a¿hi eftin p o t é t i a a d r e c i p i e n 
dam formam per iuam real i ta té , non m i 
n i quod ex tali potentialitate haberent 
aliquam bon i t a t é : c r t e r ú eííentire recil 
antequam íint a parce rei iunt l ecundú 
fe purd n i h i l : & tota racio potentias ad 
talem exiílenciain famitur ex virtate d i -
uina.Vnde in exéplo poí i to de maceriaj » 
potencia ad recipiendam formam no t r i g 
buitar i p i l forma' vel capacitas.reaiis, £c 
• i t aa l iqu id prefapponit forma inmate-
r i a l confeqnenter nó quidquid habet 
materia participatur a forma : ccecerum 
i n praífenci nuüa perfeólio vel entitas có 
lienitrebus feciidci re,nilí qnatenus funt 
i n potenciadiuinaíarq^ adeo nihi l pror-
fushabent per efsentiam fed qu idquid 
. habenteft per participationeiru 
HÍWÍ tíon A d quincum argumentum refpo-ndé 
Mi<iÚon4~ tur quod licet de quiddirate hominis 
%re(/ín- íit vlcima diiferenciaper quá coní t i tu i 
^«jiropr^  tür in efse hominis ,11011 tamen eft co.n-
V é . cedédü quod homo íit rationáliS per ef-
fent iam.Vteuim declaratú efl;,quidqu;id 
h a b e t p e r f e d i o n é al iquá per efsentiam, 
non coparatur ad ipíam p e r f e d i o n é v t 
p o t é t i a a d a ó h l & confeqnenter cí l ipfa Q 
perfedio abfque l imitatione: quia fi ex 
aliqua parte interuenic l imi ta t io , i l l u d 
eftex roe potetialitatis. Vnde íi homo 
per efsentiá diceretur rationalis^efset ip 
farationalicasabfque limicatione.lgicyr 
huic hommi & i l l i homini couenic pecu 
ficédrlí ^arís gf1^115 P61^^^011^ efsécialisj non 
prftctk ef c lu^^ ex p^op1''3 efsencia5quia nulla res 
[itltulis po te í l limitare fe ipfam formali ter , fed 
^Mtniat exa^cllia pal-'tiapatione & confequeter 
i l l e i n t i m u s & propnfsimus graduscl-
fentialis conftituens hominé in eise ho-
minis conuenit eidé homini per part i-
cipationem. Et eft implicado o m i í i n O j 
qnhd al iquid ex t r aDe i í ponacur in quo 
non inciudaturifta parcicipatio, nec eíi; 
aliqua creatura quantumcCique (impiex 
in quapropte-r cópo í í t i onem neceirario 
inclufam ex genere & differentia no de 
tur d i f te rcc iadi íbnda 3 nacuia fpecifica^ 
¿¿ i t a fit quod taiis natura non per ic to 
tam(vt ita dicamus)ric lúa ditferenda vel 
fuá vldma ratiofpecifica & confequen-t 
ter nec í i t i l la vk imarado pere íséc iam: 
i d enim quod efl: tale per efséciám elt fe 
cundumie totum tale. 
Ijs tamen non obltantibus d i í t ingu i -
museíEent ia léra t ioné r e í a quocnmque 
alio gradufupera(.id1co,,quoad pra'fens 
attmet. N á impoisil*üe m quod res p o f 
jdt cQgnolciabfquc vlcima diderecia có 
ftituciuaillius abfquc propria dchni-
done,¿< ica non diftingaimus incra efsé 
dá5qiiod eft cale per efscnciá ¡k cale per 
.pamcipacionem:quiain hac diftinóhoj-
ne fe para mus ul quod parcicipac perfe-
¿bonéj.ab ipfa peifect icne;¿^cú iftafepa 
ratio non poísic. heri incra limices vnms 
reí indiui í lbi l is , d.icimus.quod homin i 
-per eírentiam cóuenic eífe animal racio-
.nale. Nihilominus in alijs pe i feé t ion i -
:bus fuperadditis d t ídngu imus i d q u o t l 
parcicipat perfeólipnc ab i p í a p c r f c d i o 
ne participaca^&ica dicimus qd homo 
•n5 habet per efsenciá iuam,al iquá perfe 
¿l ioné vel boniCatem,fed quod omnis ta 
lis prouenic ex pardeipatione diuina* 1 
Adfextí i refpondecur quodin pr imo 
gradu cncis adualis ponicur aótuaiis h e -
nitas. imperfeóbi qux. incelligicur anjee 
grad;ü vlcimü dilieicntialc & in iplo i n -
cludicur; ca:ccrü illemec vlcimus wradus 
.Jia^ec parcicipaciue quidquid intime hn 
beca íh ia l i t e r & incimá aeque propriam 
^dualicacem habec parcicipaciue & non 
peí" eirétiá.^Sed qua-ns an coparado p r i 
m ú g r a d ü eiFendi cuíuscunq^ r e i c u m v l 
t imo gradu dilferéciali reperiatur bon i 
,tasper parcicipacioné podor i iurc in p r i 
mo q u á n l vitimoi, videtur enim q? ha?G 
^paildeipatio magis ihnotefcat in vicimo 
gr . idü jquandoquidé primas gradas eíl 
Umplicior (Sc iinmediace correfpondet 
D e o . & confeciaéter minas habec de i l la 
copoticione inrer pocent iá & actura ex 
qua dedada eft racio bonitacis per part í 
cipacioné. R e f p ó d e t a r th qaed in gra-
da quo perfeóHor eft^reperitar bonitas 
m.i^is i : i d m a & confequeter minas pai: 
ticipaca,cü participacio denotecre par«: 
t icipatá vt proaeiliecé ab excrinfeco , Se 
i taprimus lile graJui cum íit imperfe-
élifsimus quatcnus ord iñe generadonis 
ante-
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Con t i j -C i r ca rationem D.Tho. Art.3. 
antecedit alios admodum cxplicatnm 
nec v t íic fin e^eótus puopL-ius Dei,fic co 
fequens v t m a g i s í i t i n pocentiatk me-. 
liusreluceacin eo bonitas per participa 
t ioncm. 
A d fept imü ik o ó t a u u m p a t e t c x d i -
á i s . 
. .„ A d argumenta ValentiaEr refpódecur. 
Rnteexi ten A d pr-mum quod creatnríe ante exifté 
tia \olujunt t iam nuilam habent bonitatem p r x -
rettnpoten- ^ bonital;em duunamin quafunt, nec 
U4mmé extrafe1Fíum intuetur ab eter-
no aliquam boni ta té c r e a t u r a r ú , atve-
ro i n tempere p rodu¿ ta crcatura ex ip -
{ a z á u a h encitatc quam habet participa 
ta adeo dicitur boira , non vero p r a í -
cmdendo ab exiílentia vel eíTentia íua, 
• & i t a produclis rebus aDeo VÜÍE Tune 
bonce. Et quando dicitur in arguinento 
quod omnisres feenndum ersen t iamíná 
eil: creatura, refpondetur qnodres p e í 
eíTentiam fuam (praTcindendo a poten-
-tia diurna in quacontinetur) e í t p u r u m 
n i h i l , quando vero ponitur i n rerum 
ÜnútdSefse nacuradif t in¿l :aaruaexif tét ia etiampar 
ttsin rerum ticlPaC abeadem exiftentia tanquam a 
natur* partí pri"113^112^^^ bonitatem quam ha-
cvathonitA- kcc* ^ t ^cet ^etur e^eritia clIiri e n t i ' 
^L..?. #vi tate dif t inda ab exiftentia, tamen i l k 
jSíHtia» entitasioium prscedir m genere cali-
fa; raaterialis exiftétiam & ex altera par-
te ratio boni feu appetibilis non de -
bet Tumi fecundum priontatem ín ge-
nere caufie mater ia l i s rqu iapr ior i rás i í l a 
non eft perfeótionis fed tendentice ad 
perfeót ionem. Itaque non f o l u m d l e n -
t ia re i fecundum quod e í l l o lum in po-
tentia diuina non dicitur bona per ef-
fentiam feu ex fe, fed etiam pofita in re-
rum natura eft in potentia ad exií ten-
tiam in tóf idera t ione d ida : atque adeo 
prima adhialitas réquifi ta ad bonitatem 
prouenit ci ex participatione. Et f iar -
Ohiectio. guas contra hoc nam efsencia vt d i í l in-
d a adualiter in rerú natura ab exiftétia 
eft ens ergo eft bona , réfpóde.tur quod 
"Bntitaf efse v t anteeedit exiftentiam dicitur ens i n 
t u feciidum potentia : quia folum coní idera tur in 
fe eft in po- i l i o prioi i naturx v t potentia ad efse in 
temía ¡id bo rerum natura , pafsiones vero entis non 
Bitatem, reperiuntur in ente fecundum quod eft 
in potentia , fed fecundum adualita-
tem. Omittamus id quod iam fupra de-
clafatum eít de bonitatein ampia i l la 
acccptionc qua res eo íp fo quodeft ia 
potentia ad bonum dicitur bona , íí-
cut materia prima : quia hoc modo 
etiam inefsentia i n i l i o p r io r i natura i n 
quo eft in potentia ad efse dicitur bo-
na. 
A d fecundum patet ex d id is : nam cf- fer-
• fentia per aóhial i tatefuam, etiam poí i - feÜmtm^ 
tama parte reí , fecundum tamen quod a^ ualiqt%~ 
prcecedit exiftentiam tanquam fub ie - /« íw* 
tum illius & d i f t indum realiter ab exi-
ftentia non poteft dici büna ,qu ia eft ens 
in potentia. 
A d tert ium refpondetur codem mo-
do. N i h i l emm eft appetibilc quatenus 
antecedit exiftentiam in genere caufas 
materialis: quia vt fie folumcófideratuc 
i n eo vía ad perfcdionenijno vero aótua 
« Hsperfedio. 
Circa quartnm argumentum notan-
dumeft quod idem Valentia quarftio-
ne.4. pundo . 1. non folum tenet quod 
res ante exiftentiam eft bona fecundum 
fuam cftentiam , verum etiam quod 
cllentia eft perfedior quam exiftentia. 
Rat io huius eft, quia efsentia proprie 
& per ie eft pr incipium operationum: 
cfsc autem folum eft condí t io requin-
ta ad operandum. Q u o d vero elle fit 
velut adualitas q u í d a m ipfarum for-
marum & naturarum folum efficitvt ef 
fe ipfum fit perfedius fecundum quid 
quam forma; & naturayion autem i n -
de efficitur vt fit al iquid perfedius íhn 
plici ter . 
Ha:c tamen fententia fupra manet im 
pugnata,&: pro nunc fufficiat ad eius i m 
Q pugnationem i d quod idem author af-
í e n t r e f p o n d e n s ad authoritatem D i u i ^ 
Dioríyfi j c a p i t u l . 5. d e d i u i n i s n o m i n i -
bus vb i d i c i t i p f u m elfe in creaturis pne f , V & 
ftareperfedionibus a l i j s v t Y Í t S & f e n - ^Jj^ 
m Refpodet (inquam)Valentia Dmum ^ . 
JJionylium intendere quodieíse eft me- * 
lius quam efsentia quatenus nimirura 
per efse efsentia difeedit a nihilo , ficut 
cxipfo Dionyf io ibidé intell igi poteft. 
Ex hac igitur folutione nos colligimus 
argumentum. Per efse difeedunt res a 
nihilorergo eífe eft prima adualitas: er-
go implicat quod l l t adualitas fecun-
dum quid. Probatur prima confequen-
tia euidenter: quia fi per eífe extra-
hi tar res a n ih i lo inter elle & nihÜ 
non mediat alia aóhiaÜtas. Secunda 
vero confequentiaprobatur : quia i m -
pofsibilc, 
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Ini fttW' j ^ r o ^ c eft q«ocí prima adua l í t a s r c i A 
tfqdftá- ^c adtaalicas í e c undum q u i d , quando-
Umnii tM qu idcmomnis aólualicas fecudum quid 
{mk'M' ' pri:c^lPponic aéhial i ta tcm í ímpl idcer : lc -
' qui tur ergo q u ó d cum to tum quod rc-
pericurinadtaalitace eircntiali educatur 
cxcranihilper exiftenciam, ipfa adhiali-
tas cííencialis fít in potencia fimplicicer 
Leipcóhi cxiftenciíc: igi tur cxiftencia non 
cíc aóhialitas fecundum quid . I t em c d á : 
nam Verbum duiinum t n b u c n s e í l e h u -
manitaci nen ctribaic cisc fecundum 
q u i d , fcd clFe í implici tcf & fuic vn i tum 
Verbum fabftantialiter humanitati me-
dia exiftencia: igi tur cxitlentia dac cf-
refabí lant ia le &: eííeíii-nplicicer. £ t híec 
fencentia efl: communis Theologorum 
$,tim' ^* meChaphi{icoram cum D m o Thoma 
fupra queftione.5. arüic. 4. 6c quaeítio 7. B 
de potcntia articulo fecundo ad.p. dici t . 
Hoeqmd cite» efíe^íl mu* otnmapsrftittfwnu, 
quodexhoepatet ¡ quhi actas ft.npef eft ^erfe-
¿I'tor fotent'M) qutlibet 4;item formA ftgntt* 
non imellighur tn ¿fin nifiyerhocqüodefiepo-
nitur- Yndep.net qnodhoc quoi dtco efesjl 
Actuditds onmitím actmtm ¿r fropter hsc efi per 
fsetio omntum peffectnmtm. 
A d argumenta in contrarium reCpon 
detur falfum efse quod exiftentia le ha-
beat vt códi t io ad hoc quod forma fub-
ftantialis operetur, immo cum omne 
agens operetur in quantum eft in aóhi 
Concurrir exiftentia ad operationem ve 
ratio p r i m a & perfe¿fcifsima. L i c e t , v C 
fupra declarauimus, fpecies operationis 
defumatur ex forma fubftátiali q u i ages 
operatur, hec tamenformarecipit i n t i -
mam vir tutem operandi tanqnam quo ^ 
ab exiftentia* 
i A d argumentum ergo quartum ref' 
pondetur quod vna res dicitur melior al 
cera circntialitcr a forma fpecihea: carte-
tum forma ipfa fpecifica habet totam f u l 
perfedionem ab exiftentiaaótuali qua: 
eft perfeóbo vniuerfalis & ita intime i n -
cluía in omni alia perfeót ione aótual í 
vt omnis talisfit potentia feclufa exi-
ftentia. Quapropter in tantum vnaef-
fentia eft perfeócior altera 111 quantum 
perfeótiori modo determinat exiften-
t iamadfu um gradum , qaíe determina-
tio proceditab efsét ia ipfavt acaufa ma 
teriali v t fupra declarauimus* 
A d v l t i m u m argu'mfnium refponde-
tur D iuum Auguft iuum incellig-i de per-
fedione rc i i n fe ipfa quando a íh ia l i t c r 
habet elle.Ha:c enim perfedl ioin qual i 
betre inuenitur fecundum fuum genus, 
Nihi lominusantc exiftentiam non d ic i -
tur res habere perfcdionem.Et íicut res 
perfeóla,&: i m p e r f e t a eo ip foquo deí i 
nunccfse funt arquales^ncc vna habet 
a l iquid amplius q i ü m altera : ita ante 
exiftentiam omnes res funt zquales ab-
folute,fcu(vÉ melius dicamus) no funt im 
arquales. Verum eft quod ea parte qua 
fecundum diuerfas ideas funt i n in t e l l e -
éh\ diuino3habent quandam inxqual i ta-
t cm, illa tamen non fe tenct ex parte r c -
r u m i n feipfis,fed exparte diuerfar per-
fedlionis requiíitar ad producendum eas 
vel ex parte diuerGc determinationis cr» 
buendi eis illas perfcdioncs. 
m íftcoti' 
Vnicus. 
QdrolUrlaex diilisl 
EXo[í¿bis collígítuf quod aliud ííc ¿ f c cercrcm efse perfeólam feu b o n a m ^ f ( p n * 
fecundum fuam eílent iam ;itaquc l y / é - tl4 fecadílf* 
cundum , non reduplicet rationcm for- fj^r ygftdní 
malem^cí íendi bonam, fed folum deno- ¿¡¿(retur refi 
tet quod in clícntia i l la pnecífc confide- ef* 
rata repericur bonitas etiam ante exifté- ^ ^ M . 
tiara : aliud vero eft dicetc quod res 
bonaper eífentiam íiue fecundum círen-
t iam reduplicando rationem formalcm 
eflendi boná . L ice ten im daremus q u o d 
antequam res haberet exiftentiam dice-
rctur bonaper ordinem ad exiftentiam, 
fine abíqlie tali ordine ^ &c ÜCet daremus 
quod produda re á parte rei fecundura 
fuam cirentiam praclcindendo abexiften 
tiaj i l la diceretur adualiter bolla > adhuc 
non e í fe tconcedendú qu^d ál iqua crea-
tura eífet bona per fuam ellcntiam ; quia 
ad i l lud pr imum fufficeret qubd eftcntiai 
prascife con í idera tá haberet cntitatem, 
&: bonitatem licet partkipatam aDeo , 
atverb ad iftud fecundum requ i r i tu t 
vltra quod res a fe ipfa, &: non ab al io-
hábea t bonitatem > taliter quod eífe tale 
per eíí 'entiam diftinguatur ab eíTe tale 
per participationc.Igitur D . T h o , i n prac - . . ^ 
i c n t i i n c é d i t d e m o n á r a r e q d omnis bon i 
us qux reperkur m rebus fit par t ic ipa tá 
a p e o 
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aDeo , í lcut abipfo parcicipatur omnis A 
adualitas a primaaótualicacc , cuiusmo-
fdrttct^tio .d i eft cxlil.clu¡.l vrqLie acl vl t imam achia-
aDe0*?Tl' 'licacem , cuiusmodi eft confcqLmcio fi-
mdattrUalt'.nis. Et íl i l l iauthorescon^ndant quqd 
r ^ v i ( ^ áacur alia prior adhialicas a qua proue-
Vltimtiiu ' ¿ ¿ [ ' ^ ¿ j ^ t a s ante exiftenciarn,clcbent nc 
' ceíTario concede ré quod il la prior aóhia 
litas prouenic a D e o ratione cuius qica-
tur res pona per .participationé,aiias da-
rctur aliqua bonicas extra D e ü qua- non 
Ueái9 qtio el leteftc¿his D e i . Ex quo vlterius fequi 
effdiít fani tu? quod Ci impofsibile eft inueniri bon i 
tipet, res ¿a ' ta tem extra D e u m q u í e n o n participe-
túutenDeo. t u r ab i p f o , debee neceílario part icipad 
medio eífechi qui primo q¿ per fe corref 
pondet Deo in crcaturis viíte antera cf-
•fe'díis e í t eífe. Nam inter omnes gradus 
connenientes rebus a gradiifpecífico vf-
qae ad gradara rupremiTm,vmiier ia l i fs i -
ami's"gradas correfppndcñs D e o eft cíle 
ve omnes fatentar cam D . T h o m . Igicar g 
n o n paa ' ic lpánt res b o n i t á t e m a Deo n i 
íi medio cftedu proprio ipíias D e i . A c -
cucifsimc crg'o Doc to r landiasm prcefen 
t i docet dicires bonas, no perfilas elEcn 
tías, quiaílCíbcnt confiderari vt-efteilus 
q u í d a m product i ad extra, adhoc qnod 
' habcant aclaalera bonitaterp : &: quia i n 
ifta p rdduó l ione id qaod primo c o n í i -
deratur eft gradas correrpondens Deo, 
n t y t ex cali grada proaeniat omnis b o -
nicas aót'aalis.Et ita in eílentijs omniam 
reru ,debet prias inaeniri adaalitas cqr-
refpondens infiaxai diaino vqaam ipfc 
ln eftent'id í ^e r i t í» dicantar bonse. Igicar, abfolate 
t ñ n s Attedi ^oclllcn^9,5 nullares dicitar bona per ef-
tur porí»f¿á ^enT^arn5 ^oc n ^ Per par t ic ipa t ioné : 
¿el l omta t í ' j }1^ bonicas vt probatura eft, fed 
aua hmtas. *n cJfc^Sa q11^ eft bona prias attenditur 
poCentia ad recipiendam bonitacem, ra-
cione caias no poteft recipere ipílira bo-
' nicacem, nip limicaco modo.Icem eciara. 
Si qiuxlibec eíiencia lecandam fe eft i n 
poccnriaad bonicacera n o n eft ipfa bo 
"nicas,feqnicirr qaod nec illa recaudara 
•fe ,& ante exiftenciam íic bona, í i c a t n e c 
poteft dici bona anee primara parcicipa-
t'ionem que fie media exiftencia. 
. r Seqaicar praterea qaod res a n t e q a á 
r. } í it moaeat volantatera , (X nabeacracio-
r . nem b o m . OÍ nnis: camen ex le ipla eít 
itere volíwta , r í -
w irapolsibiie qaod íit raociaum voianta-
te anteaiu . r , I i - r TA i 
r * cis v e l appecibiiis anee qiiara he. Decla-
• ' 'racurhec. Qaando qnisincencli ranica-
te ra tanquarn finem, a n t e q u a m ipfa fanir-
cas.exiftac eft impoisibli].e q u q d q u a n c u m 
eft ex parte faa i i a b í a c e a l e m b o n k a c e m 
qace fafficiac a d m o a e n d a m v o l u n t a t e m 
propcer racionera di( í iá . Pc r fec t io c n i m 
cjiuEcanqne qqn.conaenire^poCeft r e í no 
exif tenci f e c u n d u m .fe:igieur ex genere lEwjWw 
r e i n e c e í l a r i u r a eft v t i d q a o d ex le i n c i - Teqmfiu VÍ 
pie moae re canqaara v lc imas finis n o n hftm WQ. 
p r ^ r u p p o n e n s a l i q a i d a l i a d exiftac ye- uett feem-
r e , 8c realieer perfecla ex i f tenc ia , ante ^ « w p . 
q a a m caafa e f í i c i ens incipi^efe .moue-
re ad calera í i n e m . C x e e r u m concingi t 
Í G e p e n a r a e r o , ve cania a l iqaa efficiens 
moaeacar a fine a l i q u o ante q u a m i p -
íe finis í l t : q ü i a c q n e i p i t a r v t exiftensa 
par te r e i & í t a p r i u s debee p r o p o n i v o -
l a n t a t i fab t a l i e x i f t e n t i a f u t n r a , q n á d i -
cacar habere poecneiara pro.ximam a d -
m o a e n d a m v o l u n c a c é . Ecce qualieer ex i 
ftencia,fiae v e r a , í u i e exiftimaca,fiac,príc 
f enS j í i a e facura eft neceftaria, ve res dica 
t u r bona & proporc ionaca vq^iintaei. E t 
noca q u o d (¡cae res Jiahcns elle ab a l i -
qaa caafa eff ic ie i ic i a q a a r e c i p i t b o n i -
tacem ad rao aendam y o l a n c a t e i í i m o r 
u e c q a i d e m i p f a m ex bonicaceparcicipa- ^ 
ca.non v e r ó p r o ve parcicipaca, fed par- í " •" 
t i c i p a t i o ipfa antecedencer fe h a b e e a d ^ ^ . f ^ ^ 
mocionera i n eenere caufa: finalís3vel o - ^ f f 
biect iaíE.- j ta q a a n d o bonura h i t u r u m ex .J r, 
l e n o n habe t poteneiara admoaendam , 
v o l u n c ^ t e m &: r e c e p i t t a i em potenciara . . -
ex con l ide rac ione v e l a p p r c n c n o n e qaa r . 
a p p r e l i e n d i e u r v t b o n a m , , & : v t cx i f t ens , ^ J 
j n o a e c q u i d e r a f a p p o í i e a t a l i app rehcn-
í i o n e ex bon iea t epa r t i c ipa t a ab app rc -
h e n í i o n e n o n ta racn monee v t eft f u b -
a p p r e h e n f i o n e , v e l v t formaiieer pareici 
pac b o n i c a t e m a í l u a l e m ex i p f aapp rc -
n e n f í o n e . 
E t f i c o n t r a h o c obijeias , c o m m u n e 
p r o l o q n i u m , q u ó d finis m o u c t a n t e q a á O t o w » 
í í t : e rgo habe t boni ta te ra fu f f i c i cn i cm 
a d m o a e n d a m anee q u a m fie, r c fpondd-
t u r q a o d d i ó t a m i l l a d incel l igicar fecan-
d a m m o d a r a expl icacam,fci l icee , q u o d 
finis anee qaa í i e i n fe i p fo per hoc q a o d 
r e p e r i t a r i n apprehenf ione parcicipacab QuAlitfí f( 
i l la bonicacera fnfficiencem adraouen - moucM 
dam q a a n c á ex eft paree f u á : quia alias ttffte qudfr 
nallara calera v i rcucem haberce. E c q u i -
d e m d o í t r i n a h x c p r o b a e a r eaidenci ra-
eione. Quia finis i n e o inftanci i n quo 
m i l l o m o d o eft i n fe i p f o , nu l l am perfer 
d i o . 
In Q u x í l ^ , Artic 3.FnmtT part. 141 
yafcctme 
pten-
mkm ve 
í í t ioncm habcc i n fe: crgo nuilam per- A 
feót ionem poteft commumeare ex fe i p -
fo .Probatur confequentia exdifterentia 
inter perfcdionc q u á cómunica t cania 
finalis 6c i l lam quá cómunica t cáufa for 
malis. N á formalisdat p e r f e d i o n é q u á 
non h a b c t & i t a non eft neceíraral quod 
prius intelligatur perfecta i n fe quam 
tnbuens perfedionem: externm finis t i i 
bu i tper fcd ionem prouenientem ex per 
feótione propria quiá eft perfeda com-
municatio boni i l la qua finís fe CDirtimi-
nicat.C^uo fit vt íi pro i l l o inftáti in quo 
finis non eft in fe ipfo tribuat per fcd io-
nem finalizando quod il la non cofert ex 
fe ipfo , fed ex virtute par t ic ípa la ab al- B 
tero.Et ficut quando i l lud quod malum 
eft in le & mouetvoluntatc aliquando i n 
quantum bonum non habet ex parte fuá 
v i r tu tem ad mouendam voluntatem fed 
cam participat ex apprehenfione: ita d i -
cendú eft de bono pofsibili ante quá exi 
ftat.Verum eft eífe diífercntiam^quia ma 
lum exiftens non eft in potentia admo-
nendam voluntatem fecundum pr inc i -
pia fuá propria, atvero b o n u m l i c c t n o n 
exiftateftin potentia admouendam vo^ 
^ luntatem fecundum naturam fuam, ta l i -
ter quod cónexio eftentialis praedicato-^s 
rum quac cóuen iun t eidé re i , Be eft in me 
te diuina > expofeit v t res illahabeat ex 
natura fuá diótá po té t i á Nihi lominus ge 
neraliter loquewdo quicunque finís f u -
turas i n re fi prcefcmdat ab eífe quod ha 
b e t i n i n t e l l e d u diuino , fute in intelle-
¿ tu creato vel i n fuiscauíís, & ío lum co-
í ide re tu r in fe ipfo eft purum nihi l ,¿k: 
confequentur nuilam habet potentia ad 
f inal izádi im,& hoc máxime aduertat qu i 
non volueri t mii le argutijs ailucinari. 
Sic en ím faluatur c ó m u n e p ro loqmr .m 
quod feilicet, finis moueat antequam fit 
quia non eft neceíTaria exiftentia adua-
lis finis admouendu : fufficit enim quod 
intelledus appreheiidat finem t a r q u r m 
pofsibilem exiftere a parte rei . Sed ex a l -
tera parte potentia quam finís ex parte 
fuá debet habere admcuendam vo lun -
tatem, expofeit perftótifsjmr m r.duahta 
tem: quam tamen non poteft habere res 
folíí pofsibilis praffeirderdo ab eo quod 
participat ex i n t e l l edu d i u i i . o , vel ex 
alijscaufis afsignatis. Et quidem prima 
caufa finalis cuiusmodi eft Deus habet ex 
fe peifedifsimum elle & i t a qu icunque 
alia caula qua: ex le habet potentiamad 
final; zandum etiam ex fe debet habere 
perfeótíus elfe quam id quod finalizat 
v]uod tamen non poteft inuenir i i n i c i o 
lum vt pofsibili i 
Á d propofitum ergo rcuertentes d i -
cimus quod omne bonum quod adua-
li tcr eft bonum etiam adualiter debet 
exiftere ik prima adualitas communi -
cata a Deo ex qua prouenit bonitas eft 
exif tét ia .I tem etiá: quia Deus eft fuá exi 
ftétiá&cú n ih i l participet ab alio quoad 
elfe etiam quoad bonitatem nihi l par t i -
cipat , fed eft fuá bonitas & eft bonu pór 
elfentiam quod idem eft. 
Sed Mol ina difputatione fecunda cir-
caiftum ardculum tenet quod loquedo Molwa. 
de bonitate perfeda folus Deus eft bo-
nus per eí lent iam , & íic in te l l ig i tur i l -
lud Math 19. Vnus efl bonusDaus. &Mar:c. lUth. i y . 
10.& Luc.18. Nenio lonm nifi vnnsDeus.HLt j a r c i o . [ 
i ta Diuus Anfelmus exponit i l l u d Ma- h í i c i S -
thce.de bonitate exfe,& D . H i e r o n . i l l ud Anfelnt. 
ad Ephcf. 3. Huius rei gratia flcite geriiu Hteron» 
7ma,&c. & Celeftin. i .epif t . 1. ad omnes Ephef-S' 
Epifcopos Gal l ixcap. 5 . & D . Dionyf . Ce/f/?í«» 
cap.4.de diuin nom. Subdit tamen M o -
lina non elfe negandum,res creatas qua-
do exiftunt efse bonas, non folum bon i -
tate exiftentie,fed e t i á ( immo mul to m á -
gis)bonitate efsentix. 
Nos tamen dicimus quod non folum ^ , iv „ /1 
i • ^ c £\ r J.I • i r i Qtwiter jo 
bonitate perrecta lea bonitate abloluta, . Deus (it 
folus Deus eft bonus per efsentiam> &: . r 
quod in nulla efsentia extra Deum i n - [•* 
' ü e n i t u r fecundum fe aliqua bonitas ad ientiam' 
quam non comparetur elfentiavt po-
; tent ía ad recipiendum ipfam fk coli íe-
quenter non comparatur ad talein bon i -
tatem vt habeñs i ' l am ex fe, fed vt par t i -
cipa is i l lam áb a l i o , & hoc i n t é d u n t o m -
nes authdres c i t a t i . P r x t e r e á dicimus 
f.iirLinl efse quod detur peculiaris bon i -
tas correfpondetis efsentiíe alicuius re i 
d i f t inda a bonitate participata ex v i exi 
ftentix, immo tota adualitas prouenit 
ex pr imo ¿ radu pa r t i c ípa lo a perfe-
d i f s imo adu qüi eft Deus, cu-
iusmodi erad us 
eft ¿fie, 
C O N -
C6t.24. An D,TLre6le probctinfínitate DeL 
C O N T R O F E R S I J £ . 
I N Q V A E S T I O N E M 
S E P T I M A M . 
D E I N F I N I T A T E D E L 
N A r t . i . & r i . c l o c c t D . 
T h o m . q u o d i c a D e u s 
e f t i n f i n i t u s , v t n i h i l 
a l i u d p r s c t e r D e u m p o f s i t c íTc 
i n f i n i c u m fimpliciter. Ec r a t i o 
q u a a f s i g n a t i n v t r o q u e a r t i c u 
l o e f t h u i u f m o d i . S o l u s D e u s 
e f t i p f u m c í r e f u b f i f t e n s n o n r e 
c c p t u m i n a i i q u o , i n a l i / s v e r o 
rebus* fi fint m a t e r i a l e s ^ í a t u r 
f o r m a r e c e p t a i n m a t e r i a p e r 
q u a m m a t e r i a l i m i t a t u r , f i v e -
r o fine i r n m a t e r i a l e s h a b e t e f -
f e f u b f i f t e n s : f e d i l l u d n o n c í l 
f u u m e í T e . - c r g o i n f o l o D e o d a -
t u r e í l e i n f i n i c u m . 
C O N T R O V E R S I J 
u i ge Jim a quarta, 
Y t r u m D . T h o m . reBe ¿tfAgnduertt 
rationem inflniti in D e o i & o ñ e n 
¿er i t infinitatem ejje proprtdm 
Deo. 
yazquez.. i "X T^Azquez d i f p i i t a . i 5 . c a p . i . a r g u i t c ó 
^ era diélam rationem. 
Primo. I n rebus a materia íeparat is n i -
h i l íubftantiali ter in alio receptum eft: 
nam eífentia &c exiftentia idem omnino 
funt ex natura rei, &: ipfu res fpirituales, 
n o n componuntur ex aliqna potentia 6c 
a í tu fecundum rem3 fed folum ex gene-
re «Sé diíFerentia per rationem noftram: 
i i i h i l ergo fubftáfttíate cíl in rebus fpí-
ritualibus quod alio fecundum rcm fi-
niatur,6¿: t e r m i n é t u r . 
Secudo.Nonfatispcrfpicuum eft quo 
nam modo eo quod recipiatur forma in 
materia^aut efle in eirentiajimitata & fi-
nita íit fecundum eíTe: quanuis enim ifta 
mutuo determinentur, v t ex ipíís tertia 
q u í d a m fubftantia c o n t í e t u t a quacun-
quealia diftindta, ex hoc tamen non fc-
quitur rem il lam elle í initam (Vt falfo pu 
t au i tFer i -a iM.con t ragé tes cap.43.)nam ferrAU 
V t o p t i m e n o t a u i t A l e x . l . p a r t . q . í . m e b i Alcxtri-
i .ad 3. non eft al iquid fínitü ex eo quod 
diftinguatur ab alio, fie enim Dcus fini-
tas cííet quia a cazteris rebus dift ingui-
tur. 
Te r t i o arguitur contra aliam rationc 
D . T h o . i .contra gétes}cit .qua probat i n 
finitatc D e i ex eo quod D e u s n ó collo-
ceturfub genere, quia diffinitione caret 
cum ergo Deus non conftet ex genere 
& diíFerentia eft infinitus, non enim ha-
bet per quod finiátur.Contraiftam ratio 
nem arguit. T u m quia non obftat in f in i -
tan D e i ipfum collocari,fub genere.Prac 
tereaquod attinetad Jiffinitionem folíi 
probat D e u m eífe fuper ofnncm intelle-
¿ tum humanumjiion tamen eífe f impl ic i 
te r inf in i tum : nam dicere a l iqu i spo í le t 
D e i í fuo met intellcdhi d i f f in i r i . Q u o d 
fi refpondeasfait)Dei intelleftum efse i n 
fínitüm & ita poífe fuam efsentiam diffí-
' ñ i re ^ hoc ait probandum erat. Inf in i -
tas enim intelledlus diuini ex infinítate 
efsentiar prohanda eft. 
Qj . iar to.Cum intelledus creatus pofsit 
D e u m intueri clare , 6c ficuti eft lumine 
gloria: fibi communicato, ita vt nihi l i l -
lius late at fine dubio ipfa v i l io creata d i f 
finiré poteft multo melius quam res alia: 
i n hac v i taanobisdi f f in i i i tur . E t q u á u i s 
v idé tes Deum ficuti eft,non dicantur i | i -
fum comprehendere , mhilominus vino 
clara 
lnQuíEfl.7,Aitic.u& a.Primas pare 14a 
clara ipCms o m n i a q u z í u n t in eo forma A tmiwfubief toÁmpugnztcrcroVzléúaiM 
licer mera la t i tudiné TUÍE ¿ reprafen ta t io- folut ionem dicens, qu6d non facisfacic 
fiímti 
lús comple¿l:icur3nec verh ideo beaci di-
cunCur noh c o m p r e h é d e r e Deum, q u M 
al iquid eorü quee formalicer i n c o funt 
extra vi í ioné f i t : fed quia no omnia qua: 
Deus faceré poteft ex v i vií ionis eften-
tix D e i cognofeant. Ex quaratione folü 
coll igi tur a tr ibutum i n comprehcnfibi l i 
ta:is,non autem inf ini tum fecundum cf-
fentiam qnq fane diuerfa funt. 
Impugnatis ratiouibus D.Tho. ie f tau-
thor a d h i b e t f u á r a t i o n é ad probandam 
infinitaté De i .Quia Deus á n u l l o habet 
eífe vel c6feruatur,fed c x í e i p f o f i t . C u 
enim omnis eftedus a fuacaufaaccipiat 
eíTe aeproinde in t ra i l l ius efficacitatem 
contineaturJ&: extra eam egredi non p o f 
f i t , f í tvt qua'cunque res ab alia accipic 
cíTejdicatur finita. 
Eandem fere fententiam tenet Sna-
r e z i n Methaph. d i fputa t ione .^o . feót io-
ne.z.quoadrationem D . T h o m . po í i t am 
in ijs ar t iculis . D i c i t enim non eíle efíica 
cé ü in hoc fundetur quhá ellétia no po 
teft eíTe finita nifi fit potetia veré ac p ro-
prie receptiua ipfius eífe. Se e conuerfo 
elle n o n p o í l e eíle finitum niíi fit recep-
tum veré i n eífentia tanquam i n poten-
tia proprie pafsiua ac receptiua : fed ye 
eíle fie finitü, latís eft v t fit receptum ab 
alio i n tanta ac tanta perfetítionis menfu-
ra,etiam fi proprie non fitin aliquapaf-
fiua potentia. E t f imi l i t e r eíEentia creata 
poteft eífe l imitata&: finita per fuam i n -
trinfecam diií"erentiam,etiam fi non com 
paretur ad eífe per modum receptiuse po 
tentiae. 
Va lé t i ae t i am quacftione.y. p u n d o . i . 
i m p u g n a t d o ó l r i n a m D . T h o m . i n f o l u -
tione.3 .art.1 • ^  a rgumeu tú ad quod ref-
pondet D . T h o m . eft hu iufmodi . Q^uod 
ita eft hic quod nó a l ib i , eft fínitum fecií 
dumlocum: ergo quod ita eft hoc quod 
non eft aliud eft finitíí fecundum fubftá-
ftantiam : fed Deus eft hoc j & non eft 
aliud : N o n enim eíl lapis nec l ignum: 
ergo Deus non eft infinitus fecundum 
fubftantiam.Hoc(inquam)eft argumen-
tum D . T h o m . ad quod refpondet dices. 
I x hoc ipfo qmá ejfe Dn efi per fe fubjlfltm non 
receptum in altqtio ¡trout dicitur infinitum dijim 
gunur ab ómnibus ali)S, & alta remouentur ab 
eo3ficut ft ejfet albedo fnbftflenSf exboc ipfo quod 
nonejfetin áií9 dijfmetúb omni alhtdmf exi-
B 
argumento:nam tantum c o n c e d i t » ^ con 
firmar i l l u d quod in argumento fumi-
t u r , n e m p é , D e u m non eífe hanc & i l l am 
fubftantiam creatam, n i h i l autem dicic 
ad argumenti confecutionem , cum fei-
l icet inde infertur Deum non eíle i n f i n i -
tam fubftantiam, ficut non elíc-t i nhn i tü 
loca l i t e r id q u o d n ó e í í e t i n omni lodo. 
Pro intcl l igentia huius nota qubd i n - lnj)g0 nul-
tentum D T h o m . i n pra:fenti eít oftende /4 ¿e^tniieft 
re quod Deus ita habet per feó l ionem ttat 
independentcm atque completam intra 
fe quod a nulla alia perfeclione depen-
deat, fedpotius ob mam immenfitatem 
fit p r inc ip ium omnis perfeótionis qua: 
reperitur inalijs creatuns, quod p r o í e -
q u i t u r D . Ai iguf t . l ib .3 . contra M a x i m i - Aw^tíj?. 
num.cap. 26. dicens. Bonum hoc & bonum 
illud3&videipfítm bonum fifotes^ ita Deumvi-
debis non alio bo no bonum ,fcd bonum tmnis ho-
m , í dem D i o n . cap. p. de diuin. nom. & 
Damaf. l ib . i .Fid cap.4. & D . A m b r o . l i b . Damaf 
i .o f f ic iorum cap . i . & in epiftol. a d T h i -
- o t h . c a p . z . & D . B a f i l f u p . c a p . i . I f a i . c i r B ^ *' 
i l l u d . ^ « 0 mihi multitudinem viftimdrum J 
m 
ca 
G 
flenusfum}&cD. Anfelm. i n M o n o l o g i o ^nreim 
cap.4. > ^ J * 
Ig i tur i n prima ratione i n t é d i t D o d o ? 
fandus oftenderc quod in Deo ita plene 
6c i l l imitate inueniatnr eíTe, v t Deus fit 
fuum eíre,ad h o c a u t é ver i f icádum opor-
tet i n Deo non ponatur al iquod p r i n -
c ipium limitans.Certum eft autem q u o d 
i n rebus cópofitis fiue ex materia Üc for-
ma,fiue ex elle & eífentia, dantur p r inc i -
pia limitantia,diuerfa tamen ratione: na , . • , » , -
materia í imita t rormam quoad pertectio . r 
^ . c 1 r V - . wttatmfe-nem. C u m e m m r o r m a c x le polsi tmul ' - rf. 1 
• • r 1 • a monem fot t i s c o m m u n i c a r i j í e m e l r e c e p t i i n i í t a ma J 
teria, non poteft fie communicari f ed iá 
eft coardata. I t é etiam forma l imitat ma 
teriam fed perficiendo ipfam quatenus 
materia quoe ex fe non erat determinata 
ad iftam vel illam f o r m a m i á manetde* 
terminara per haric formam.Et ita i n f o t 
roa fecundum fe eft quoddam genus i n -
fini&atis,dicens pe r fed i ioné , fecundum i l 
lam aótual i ta tem vniuerfalem , qua: ta-
men infinitas l imitatur per materiamt 
ca'terum infinitas quam dici t m á t e r i a f e -
cundum quod caret ifta forma vel i l l a , & 
ad nullam eft determinata dicit imperfe 
4Íl;ioncm Se Umitatur per formam. 
V n d c 
Cot.24..An D.Th.rede probet infinítate Dcí. 
^p.v, • £ 
tia^ficut impofsibilc eít quod raciónale 
i n concreto dicatnr ipía rationalitas. 
h 
Vnde m f e r t D . T h o m . quod in finitü A ¿& extra natura cxifl:cntiíE5& corequctcr 
injinitasm quod fe tenet ex parte forma: non deter- quod i l lud non dicatur ipfum eíle exifté 
¿enerecrex mina t^per materiam dicit per í -ed ioné , 
traomne ge ha:c tamen perfeCtio ef t ina i iquo gene-
m$. re3taiicer quod albcdo feparata& non d i 
censordinem adaliquod íub ieCtumha-
beret omnimodam perfeótió'nem deb i t á 
a l b e d i n i ^ eífet infinita in genere albedi 
n i s : igi tur elle non determmatum per 
a l i q u o d í u b i e d u m i n quorecipiatur fed 
per fe fubíiftens,erit eífe omnino perfe-
¿tum3& infinitumjnon i n hoc vel i l lo ge 
nere, fed vniuerfaliter in omni genere: 
huiufmodi autem eft elle d iuinum: ergo 
i l lud eft elfe mfini tum. 
. . Pra:cerea nota quod l i ce tá caufa effi-
imítatto in ciél:e proaen]aC etfeóhü aliqua l imi tado 
jfnere •^liat;enuscaa(a1lla per a ó t i o n e m p r o c e -
J * jomalts. y en t¿m a folmalimicata commumcat ef 
f e i l l i eífeétui: ca-terumtotum hoc eft ex ¡3 
trinfecum efFedtui,atque adeo eft necef-
fariumvt etfeiVus dicatur limitatus q u o i 
i n í e habeat per quid l imi té tur formal i -
ter. Et ficut ad dandum elfe eiíe¿tui nó 
. fufficit influxu^ cauf^'efficientis' immc-
diatus, fed eft neceífarium quod mediet 
Caulaformalis ex parte ipfius e í fed9, per 
quam immediate habeat eífe:ita a d l i m i -
tandum tá lem efteótum formaliter non 
fufncitconcurfus caufa: efficiétisjnifi de-
tur l imi ta t iuum fórmale, & immedia t í í , 
cuiusmodi eft forma. I tem etiam forma 
non intel l igi tur formaliter l imitata ex co 
curfu caula: efficientis:nam forma non l u 
mi t fuum elle per ordinem ad oaufam ef-
ficientem,fed per ordmem ad fiibiedúrri 
i n quo recipitur, ^ i t a l imitat io formalis^, 
fumitur ex ordine ad tale fubieóbii. O uo 
fit, vt nulla forma vel adlus creatus ha-
beat l imitat ionem, ni Q dicat ordinem ad 
particularc fubieólum in quo recipiacur 
&:per confequens,fi datur eíle per fe lub 
fiftens 8c non rcceptum in aliquo lubie-
¿to ficut datur in Deo, i l lud elfe eft necef 
fario inf ini tum fimpliciter. 
Pra^terea nota,qu6d creatura habens 
formam vel aóhim quibus conftituitur g u j d a á d a 
. / .J ó. iecundum quod í ignincantur m concre-
mpeattMfo t0sfpt imp0f5jbile quod fitipfaforma vel 
(rete CupU • r xi n a - J r e . * S r iple actus. Ratio elr euidens: quia íi ror-
tpjámwje. rna(¡gnjfi^r^^j- inconcreto,additur a l i -
quid eidem forma: feciidum fe quod eft 
extra rationem forma:. Vnde fequitut 
quod creatura habens exiftentiam m co-
Cretoincludat al iquid neceífario quod 
E f f e d e í t t l imi tar idk a l i juopr in-
cipio Vt fit finitum, 
OP O R T E T v t explicemus modü limicationis qua? reperitur in elfe e-
xiftétia: vt íic conftet quam acute .& pro-
funde procelferit D o d o r Angelicus in 
fuis rationibus. N o t á d u m eft ergo quod froprii 
omnes res c réa te c'ontinentur fub certo l^ffereMi4 
genere & determinantur perfpecialem í'7d"enttIt-
difterentiam per quam cognofcicur quee ^'^tw rei. 
l ibe tearumre ium infe ípla Scvt d i f t in-
gü i tu r ab alla. Ecitapra4cindcdoa quo-
cunque alio &c folum có í iderando quod 
res aliqua continetur fubfpeciali genere 
&c pertinet ad fpeciale pr.íedicamentum 
determinata per fuam differentiam cog-
nofcimus l imita t ionem illius rei. I té etiá 
i n qualibet re immateriali debet dari, &c 
génus in quo cbnueniat cum alijs,& v l t i 
madí t fe ré t i a d i f t i n í t aa genere per q u á 
habeat fiiam rationem fpecificam l imi ta-
tam & diftindlam a quocunque alio : at 
vero exiftentia intra fuam propriam ra-
t ionem n ih i l prorfus habet per q u o d h -
mite turfed indiget aliquo fuperuenien 
te in quo recipiatur & a quo l imi té tur : 
quia exiftétia ex fe eft immediatus adus 
entis fecundum totam fuam Jatitudinem 
atq; i l l imitacioné.Ex quo fequitur q u ó d 
poteri t Deus conferuare quamcunque 
formam creatam etiam feparatam á ma-
ceria.Et licet hibeat omnimodam perfe 
¿ b o n e m debitam fax fpeciei talisforma 
(v t f iDeus produceret albedinem abfq-
omni fubiecto & ordine indiuiduali ad 
ipfum per quem ordinemlimicaretur in 
diuidualiter intra rationem fpecificam) 
tamen forma fie conferuata haberctper- ' Exifienúi 
fed ionem fpecificam limicatam Se red- pífeinden-
peret elfe l imitati im.Ca:terum implicat ¿ te^ fr¿i-
quod Deus conferuet exiftentiam vt exi- dief/H-
ftentia eft,niíl quatenus dicit ordinem ad U4 cmtm 
aliquam elfentiá particularem cimis c& eji illmita-
exiftétia racione c iúuso rd ims limicatur. M» 
u rt.i.& 2. 
Iriqae probabile eftquod potefl: Deus A 
í . pirare exifteatíam ab eíTentia & co,n-
ícruare illam :• cartcrum exiftent-ia fie 
co.nferuata eft aftus limitatus ex or-
dine quem dicic ad eíTentiam. Si vero 
Deus produccrct aliquam cxiftentiam 
abfque eíTentia & abfque ordine ad ef-
fentiam, illa exiftentia eííet illimitata 
o.mnino. Vnde neceíTe eft quod exiften 
ti? fuperaddatur eíTeirtia particularis ab 
jpfaexií lenria diftinda'j vt intelligatur 
diéta limitatio . 
Praeterea nota quod eiTe per fe fub-
ííf lens non poteft ¡ntra fnum genus ha-
bere aliquid per modum ditferenriae 
^wl"'9 limitantís ipfum.Ercnim cum per fe fub 
t0iiiík fiftere dicat perfedionem íimplicicer " 
pttititt abfque aliqua i m p e r f e ñ í o n e nec ex fe 
fffiijfere denotct potentialitatem eiíentialiter 
tiélfaitáfi contrahibilcm per di i ferentiam,íed po-
tius vt declaratum eft, abftrahat ab in-
ferioribus abftradioncformali , 8c fo • 
lum Cit determinabilis materialiter: fie 
confequens vt fi habet limitationem 
debear ei fuperaddi aliquid quod fit 
imperfedius illo , & coardet amplitu-
dincm eiufdcín atque maximam adua-
litatem.Et ita recipiiur eíTc in eflencijs 
rerum creacarum tanquam perfcí l i fs i -
ma aótualitas, qua; ex fe non habet per 
quid limitctur in fiibiedo Umitat^ per*-
feétionis. E t í k u t in toto genere entis 
íiue in tota tranfeendentiaentis quatc 
nusens eft ,nó inuenimus aliquid quod 
limitet ipfam rationem entis , nec intra 
talem , Se tam puram perfeelionem dá* r 
tur materiale aliquod, ex quo tanquam 
ex principio potentiali proueniat l imi-
tatio entis , fed eft neceíTarium quod" 
adueniat illud materiale ex aliquo ge-
nere particulari tita eft dicendum de 
fubriftentía & de exiftentia, vt declara-
tum eft. Igitur docet D . T h o m . quod 
Mxftumr fKUt jn ret)Us materialibus forma dc-
»?« 2?. terminaturper materiam &eftnece{ra-
m' riumquodad determinatam perfedio-
ncm indiuidualem qu^m habet ifta for-
ma diftinfta ab alia determinetur illa 
materia : itainrebus fpiritualibus eíTe 
determinatur per eíTentiam, tanquam 
per principum materiale. E t ficut nul* 
la forma fpecifica determinat fe ipfam 
quoad perfeflionem indiuidualem in 
rebas material-bus , fe'd eft neccíTa-
riura .quod ci fuperaddatur noua cn-
titas ex qua defumaiur talis ratio in-
diuiduationis:ica eft impofsibile quod 
res fubfiftcns vel exiftens, vt üc deter-
minetfe ipfam, fed extra genus fub-
fiftentis vel exiftentis debet dari prin-
cipium dcterminatiuum ex q u o , & ex 
fubfiftentia per fe ( quse pro nuncidem 
eft atque eíTe per fe >tanquam ex ma-
teria de forma conficiatur vnum to-
tum. 
I t emet íam pro maiori huius expli- F-omx/í nori 
catione nota quod ficut dato quod al- ¿cterminá 
bedo verbi gratia , non haberet \ quo ¡Aper pri» 
determmaretur tanquam á principio ci^;Hm m¿ 
ipatcriaii diceretur fuá propria natura teridlei iu 
& perfeétio fpeciei debitá albedíni, ita retur 
ü daretur res aliqua exiftens 8¿ non ha- . f ^r-á n¿m 
beret principium aliud materiale per (Hr¿t 
quod determinaretur exiftetia, talis res 
diceretur fuum proprium eíTe, atque 
adeo fuum eíTe illimitatum . Btcnim 
propterea compoí i tum ex materia & 
forma no dicitur fuá natura,quia in illo 
includitur materia determinans natu-
ram ad certum gradum perfedionis 
quod non inuenitur in natura í e c u n -
dum fe, atque adeo fi non poncrctur in 
illo tale dcterminatiuum , dicereturfua 
naturarílmiliter ergOjíi res exiftens non 
componeretur ex eíTe & eíTentia tan-
quam ex forma '& materia diceretur 
fuum e íTeJ&confequenter , vt proprié 
dicatur, habere eíTe limitatum , eft ne» 
ceíTarium quod habeat veram compo-
íitioneep ex principio limitante & l imi-
tato. 
Sed contra hoc arguítur. Natura A n 
gelica intra fe ipfam habet principium 
indiuiduationis limitans eandem naru-
ram,& fufíiciens,vt Angelus non dica-
tur fuá natura, fed habens naturam cer-
tae,& determinarse perfedionis indiui-
dualis: ergo ad iftam limitationem non 
eft neceíTarium principium materiale 
de nouo fuperueniens & confequemer 
ad limitationem exiftentiae non eft ne*» 
ccFarium quod fuperaddatur principia 
materiale quod faciat compofitionem 
veram, & realcm cum ipfa. Antecedens 
eft cómunis dodrinain fcholaD. T h o . 
Etcn im Angelinon indiuiduantur per 
aliquod principium materiale rcaliter 
diftindum a natura fpecifica Angeli.fcd 
cádem natura fpecifica indiuiduantur. 
Confirmatur. E x eo folum quod na* 
T tura 
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tura Angclfca confideratur vt ificom-
municabilis dicitur intdiindua' nríjue 
d e t e r m i n á i s petfcdionis : ergoexeo 
íolv.m quod e{í"e habeac ípecialem per-
ftaionem pertinentem ad aliquam na* 
turam Ipccificam abíque additione ñ o -
uá? entitatis diceretur eíFe limitatnm. 
Ad hoc argumentum refporidem'r 
non facile ir.tclhgi quo^modo fiíicuta' 
illa fpccificnAngclica indiuíduetur afeí--
que entitatc fuperaddira : & hoc p f ó p -
terargumentum fadum difficile enim 
pote í l percipi limitarlo indiuidualis 
proueniatex eádé entitate & perfe¿tio 
ne ex qua prou'enit rano fpecifica. Sed 
haec difhcuhas tradabiíur fuo loco, 
pro nunc ramen fufíñeiat aísignar^ dií-
crimen intcrillam naturarn Angelicam 
& exi í lentiam quoad prseíentcm-lifín-
tationem ; nám cum qua.'libet natura 
Angé l i ca in vnico indiuiduo íibi cor-: 
r c f p o n d e n t e h a b e a t o m n i m o d a rn p e r f e 
¿ l ionem Tibi debitam', non eft necelTa-
rium intelligerc nouara entitatcm ad l i -
mitarioncmrquia propnc loquendo no 
cft talis limitatio indiuidualis^ed fuffi-
cic ad cognofeendum indiuiduum per-
cipere eandem perfcdiotiem fpecifícá 
fecundum quod incommunicabiÍcm,in 
qua incommunicabilirate non interue-
nit limitatio perfedionis, fed eadé per-
fedio fpecifica íecundum fuamtocam 
latitudincm reperitur in indiuiduo , at 
vero in prjDfentijeíTe reperiíur in quacü 
que natura creara limitato modo nec 
efl: pofsibile quod^in aliqua natura re-
periatur fecúndam fuam totam aduaii-
tatcm,& perfedioné^Sc per confequens 
imporsibile eft quod abíqueal iquo prin 
cipio maceriali íuperaddico detur hu-
iuTrnodi determinatio. Maximejqüia na 
tura Angél ica fecundum fe eft fub cer-
ro genere , atque adeo intra tale genus 
habec per quod vlrimo cletermineturj 
falrim fpec i í í ce , S¿ex altera parre haec 
dererminatio eft complerifsima nec or-
dinabilisad aliam multiplicationem in 
diuidualem : caíterum eífe non habet 
íntrafuum genus aliquid quod pofsic 
illud determinare : immo quidquid cft-
in tali genere, ira late patetatque ipfum 
ens,& coníequenter qu^rendú eft prin-
cipíú materiale extra illud genus diftin 
d ú r e a l i t e r a b eífe. Quo fie efle impofsi' 
blle quod ens in quantum ens defeedat 
B 
' K im medía té nd aliquam fp'ccificam ratio 
ne'huius ve! il'ius entis,ffed per modos 
int í inrcccs clclcchdir ad diuerfa'genera 
re r u m: n a iv. i ro p o fs i hile eftqundcns -ve.1 
íic fu in por-cru cíícntiali & cótraliibüi 
perfaliquá dtíerenriá que ramen poten 
lia cft dé rarione eius, quod immediate 
de feéd i tad fpccjflcas naturas..HE Íta cü 
elfe cóparetur adinferiora vt adus.im -
plicat quód imm^diarél'ub illo cóftitua 
tur aliqued efíe fpecificú Sí coiifequen 
terimplicat id quod tenet coruraria fen 
tenria dee í lc quod íceundu fe limitetur 
ad cer tá ípec i emmam íi limiratur difto 
modo debét immediate corinerlfob ef-
le i n cómuni ,arque adeo rale eífe c ó m u 
í ie deber immediare defeendere ad eá-
•d-eraipccié.Tgitur íicut natura Angél ica 
immediaüe per fe indíuiduatur, ica ens 
determiuatur immediate per modos in-
trií ifecos qui tamé intra larirudine enris 
efficiunt d i f t indioné materiale &haec' 
diftindio caufaturex aliquo pertinente 
ad genera particularia. 
A d primá obiedionem Dofití refpon 
deturex dodrina data.Immo Deus de Nm F"!™ 
potent ia íua abíoluta non poteft faceré Prot{eníre 
vrex eodem principio á quo prouenit limtutt9 
adualitas & perfedio reí proueniat 11- re! A* Ay 
mitatio ciusformaliter loquendo, nec *l,tsvt ftc\ 
quod fecüdum fe illud principiú aduás 
limiteturin f u o g e n e r e a d u á d i . N ó enim 
valet ín te l l edus percipere quomodo 
adusa l íqu i s f e c u n d ú í c fu limitarus in-
tra fuú genus. Bene quidem percipkur 
quód a£tus íitlimitarus fecódum fe fub 
genere ad certam fpecienv.caEterú quod 
intra rationem illam fpecifica pofsit pro 
ueníre limitatio ab adu , nec imaginar! 
poteft, ícd neceíTarlo in quolibet a d u 
proutlimitatus eft debel reperiri adiun 
dio ad illud quod ipfum limitat, ita vt 
cum co faciat veram compofitionem 
reale &phyficam. Et íra in Angelo(aic 
aecutifsime nofterD. ThOreperiturco 
pofitio ex eífe & eílentia ne cogamur 
concederé quód Angelus eft fuum eífe ^ • 
feu quod eft eífe per efTentíam , & non 
per part i c ipat ionem^uádo quide intra rn9ncni** 
fe ipfum non haberet principiura mate- <SfJfr<r . 
rialein quo participaretur eflQ. ijferennt 
Etquando dicitur fufhccre quód in " ^ W ' 
Angelo derur compofitio , ex gene- riACfmn 
re,&dilferéria, etiam fi non detur copo e"f* 
Í I Ú Q phyfica ex natura ? & differentia V W * * 1 * : 
refpon-
In Q a x & j . Artícj.Sc 2 , V i m x m í t : .'4 f 
ftiinm ex 
etntu (T 
M(rÍ(U, 
refpondetur quód praeter cómpof i t io» A 
nem mctaphylicam ex genere, &dif4-
ferentia eíl neceíTaru compofuio phy-
fica ex cíTe & e í l e n t i a . Sicut cnioi 
in confidcratione ractaphyfica genus 
debet determmari per aliquid quod 
diftmguatur ab eo & faciat c o m p o í i * 
tionem cum illo » & differentia qua-
tenus cfl forma fimplcx debet dift ín-
gui^ genere tanquam materia quam 
determinat: ita in praefenti admodum 
cxplicatuiTí.Immo fi in Angelis non 
reperirctur compoiitio ex cite & ef-
fentia^nec poííet repenri ex genere & 
differentia : quia intelle^us non i n -
ucniret aliquid in quo fundaret com* 
pofitionem ex genere & diffcrentia> 
nifi praecederet illa compoiitio realis ,^ ^ 
phyí ica exefle, & eíTentia. Q u o d often 
do in hunc modum : nam coní idcrat io 
generis , & ditíerennae praefupponic 
confiderationem aftus , & potentiae 
¡n eíle phylico & propterea res quae eft 
purus a¿tus non poteft pertinere ad 
aliquod genus jatque ita vt Angelus 
c o n í l e t ex genere & differentia prius 
in cííe phylico debet habere formam 
q u z n o n ut purus aí5tus. Implicatau. 
tem,vt declaratum eft , q u ó d forma ex 
fe determinct íuam aótualitatem : ergo 
debet prseíupponi forma quac ab alto 
determinetur & coaréb tur : er^o ad 
c o m p o í i t i o n e m ex genere , & differen^ 
tia pr^íupponitur compoiitio in tile 
phyl ico , í iueex materia , & forma íiue 
cxeíTcSc eíTentia.Verum quidem eft no 
efle neceíTanum vtid á quo lumitur ra 
tio generis diftinguatur realiter ab eo á 
quo íumiturrat io d i í f eremig vt patee C 
inhomine inquo ab eadem forma fe* 
cundum diuerfos gradus íumiturrat io 
generis & d^íferenúa?, fed neceíTario re 
quiritur vt res qu^ conftat ex genere, & 
differentia etiam conftet ex adu, & po-
tentía in cíTe p h y í i c o , & eadé forma fe-
cundú quod informal & recipitunn ma 
teria habeat modum procedendi de po 
tentia ad a¿tum:nam fecundum fe diclt 
fo lumadum. Qua propter ratio generi 
ca defumitur exilio gradu imperfedo 
quem habet forma per ordinem ad ma-
teriam, & ex modo dido mformationis 
materia?. E t ita ab eadem forma fecun-
dum diueríos gradus fumitur ratio ge-
neris & ratio diífercntiae. Etdiuerfitas 
illain cífe reali,fcilicct, fecundum cífc 
imperfeduna & fecundum eífe perfe-
dum fine fecundum potcntiam realcm 
& fecundundum actum realcm eft funJ 
damentum rationis genericae & fpeci-
ficar. 
I d veró quod aíferit irte authorde 
identitate eífcntix , & exiftentiae iam la 
tis impugnatum manee* 
§. I I . 
Quomodu l imiteturferm* a mdm 
teria. 
Q 
V I A in fecunda obiedioneVaz- Defcnditttr 
quez arguit falluatis Ferrarien.di- fenreutU 
centem quod forma limitatur quo Ferrarien* 
ad elle , quta rccipitur ítt materia no- j¡St 
taiKiumeft ex códem Ferrar, ibidem ' ^ 
q u ó d formaduplicitcr poteft c o n í i d e -
ran.Primo modo quo ad naturamfpc-
cificam l u i , Si fie quanturticunquc noit 
diceret ordinem ad materiam , habcrcC 
talcm hmitationem-.quia e x l c e í l a d u s 
determmarus fub certo genere. Secun-
do modo poteft conliderarí q u ó a d r f -
fe , íeu quoad eífendi modum , & fie li-^ 
mitatur per materiam* 
Secundo notat idem Ferraríen. quod 
forma rccepiibilis in materia ficut eft 
determínataad certam fpeciem,ita clt 
determinataadmodum eífendi fjmpli^ 
citef : cajterum intra talem modum da f g f a 
tur magis, d¿ minus quatenus ipfum eífe ¿ ¡ . ^ ¿eUf 
recipitur fecundum diuerfam difpoí i - • 4fg r 
tionem & capacitatem fubiedi , k fe- rentt(liiUf 
cundum perfediorem vel imperfedio- ¿(tturm(ltef 
r e m m o d ñ q u o forma eft in materia, & ^ minot 
recipitur perfediori vel imperfediori íinf;ttát'i9 1 
modo eí fe; atque adeo li darctur forma 
non reCeptibilis in materia, reciperet 
quidem eífe fecundum modum eflendi 
ípec i l i cum, leu fecundum limitationem 
f p e c i i í c a m , nonramen in modo eífen-
di talis naturae fecundum indiuldua-
lem dilpoiitionem daretur aliqua l imU 
tatio. 
£ x ijs ergo infertur id quod \ no-
T i bis 
Got.H* AnD,Th.re6te probet infinitate Dei. 
bis iam dcclaratum eft quód fi darc-
tur cíie non receprum in aliquo lub-
icdonullam proffus bmitadoncm ha-
b e r e t , c u m c x fe iplo non haberet 
i l iain, & alinnde non darctur, prin-
príncipium dillindnm a quo eam parti-
ciparct. Sequitur ergo cuidcnter quod 
eflc ca rattone dicitur íinitum , quia eft 
receptibile velrec'pifür in alio tanquam 
iri íubic¿to. E t quádo in illa obiedionc 
l'rm¡rdti$\ üieit Vázquez q u ó d licet elFc & e í l en-
form* e* l n ^"tuo dctermincntur , taliter quod 
t'9 fiod re- exip(ÍN rema fubftantia conf íe tur ,non 
cipitftr tn tamen quod exhoc fcqu.ñur fubíban-
fnÁterU^& Ú*™ 'Harn eííe finitaf?! fecundum eífe, 
Umitutio rcfpondetur faciliiraé elfé euidentefn 
rnt-eriA ^'^ernonftratiGnern q^od ex eo quod for 
rcceprioue n1'1 ' cciptanur in materia,& eíTe in e í l cn-
form*. t!a vtrunque hiuitetur. E c q u i d e m l o -
quendo de foruiabtne íequitur quod 
f errárrtn. ^ in mateia recipicur cins amplitudó 
co¿rflacur & quod potentia illa quam 
ex fe habet vt commtinicetur pluribus 
indiuiduis coarólutur exreceptione ip-
fius in marería.Licct eniin ve notaiiit 
Ferrarienüs citatus , forma iton hmi-
teiur m cíTc ipswihco perhoc quod di-
car ordinem ad matenamsvt fie : tamen 
qu.íñdo poí lea d iat ordinem ad l í b m 
vclillain maíeriam boc vel illo modo 
dífpiilitam iam limitatur intra fuam 
perfectioncm fpecificam.Vndc fit q u ó d 
forma limitetur ex ordine q^cm dicit 
a i iftam particularem materiam cum 
t m i m U q'J'Vfacitcompofitionem , & quod non 
tftnfe roluíTi ex forma & mareria confletur 
(Hadxmfpc vnum tertium quod fu limitatae nata • 
(tem prdhtí r? » verum ctiam quod iíla limitatio 
í.'iitt tpjVr pri^^ í iebcatinueníri in ipfa formacon-
mA^jiJs. cerncncc materiam. Euidens enim eft 
in compofitione ex eííe , & eíTentía. Si 
enim ex tali c o m p o í i t i o n e refultar vnú 
tertium limitatcB pei íe f t íonis con íHtu 
tum per formam prius debet prascede-
re limitatio in forma,-ipfa. E t cum ex 
altera parte , vt probatum efl:, non pro-
uenire pofsit ifta limitatio ex aótualita-
te eírcñdimeccíTario debet afsignari ali-
quid aliud tanquam principium má-
teriale , tám ad coai-ctandum ipfum 
cíTe , quo ad rationem indiuidualem, 
<]uam quo ad rationem ípecificam. 
A d illud quod fubditur de determina 
tione quaad inuicem poííunt determi-
nari forma & materia,atque adeo quod 
non fequatur formam limitan per hoc 
quód recipiatur in materia, taliter q u ó d 
refultet vnum tertium limicatae rat ió-
n i s , licet illud tertium diftinguatur ab 
alijs,reípondefür , man feftam implica-
g re contradiótíoncm dicere , quód ma-
teria , & forma inuicem fe determinenC 
& q u ó d illud tertium quod ex vnio 
ne vtriufque reíultat non habeat deter- ^ • • 
minatamrationem , non lolum quatc- ^ . 
ñus determinara rano eft idem quod ab ComF6rn 
alijs diftinda , ícd quatenus eft l i m i t a - * ' 
ta-Immo idem eft íormam deterrnina- e 
ri per materiam atque .'imirari , & con - W^!< "^Z". 
í equenter l imi tan totum compontum. • r , 
Nam determinari eft coardari ámplítu Le^ ettt* 
• q u ó d fi ex c o m p o ü r i o n e forma? & m a -
terise refultat vnam tertium quod limi-
tatio inuenta in ípfo prius inuenitur in 
forma fecundum quod vnitur materíse; 
quia quidquid perfeítionis reperitur in 
toro compofito participatur a forma 
fecundum illum gradum perfedionis 
quem habet ex vnione cum materia. 
Nam perfedio compoí i t i prius «ft in 
'ficri quam in fado eíTe quando compo-
fitum procedit de potentia ad adum, 
& fie prius eft in vnione ipfa panium 
txqoibus refultac compofitum , quam 
ín ipfo compofito. Idem eft dicendum 
... i 
mtnétnu dincmquam fecundum íe , habet for-
ma. E c fatcor me hactenus non vidif-
fe authorem aliqué qui in hac parte con A 
ftituat diftindionem inter hoc quod 
eft formam,& materiam determinan ad 
q inuicem , & ex altera parte formam 
coardari cx tali dererminatione , ficut 
ctiam materiafin perfi ji : quia amplitu-
d ó materias dicir imperfedionem , 8¿ 
potcntialitatcm ; caeterum amplitu^ 
do forma dicit perfedionem. Necifta 
ynio efíacit folum quod compofitum 
rcfultans ex illa diftinguatur ab alte-
r,o :in hoc enim euidens eft quod ad-
ducitur ex Alexandro , fed efficiturin % 
formis fpccificis quod lub cádem ra- Vjjew* 
tione detur maior perfeótio in vno vmenis^f 
quam in altero propter perfediorem M A C H mA* 
dl ípof i t ioncm materia ad recipiendam terid. 
formam : atque adeo hasc inaequalí-
tas eft contra rationem infiniti. E t 
fie eft impofsibile quod totum reful-
tans vt diftindum ab alia fit infinitas 
per fe d io -
In Quajíl./, At t . i .& iPrimac partis 145 
p e r f c í t i o n i s , Dcusamcm diftinguitur A 
ab alijs creaturis: quia non habct dc-
terminatum cílc aliquo modo , ncc po-
teft intelligi fuum cíTe rcccptum in 
alio tanquam in materia determinante. 
Quáuis enim recipiatur in natura crea-
ta tanquam terminus folum perficiens, 
non tamen recipitur tanquam in mate-
ria determinante ampl i tudinemeífe di» 
uini. 
^ . Dubium tamen folet moueri circa 
pM-W* i fam rationem D . T h o m . vtrüm ex 
¡pMM'í hoc qUOCJ forma aliqua recipiatur in 
D . ^ ' materia l imitctur. Ratio dubitandi 
eft:nam potius forma; folet complc-
ri intra fuum eífe fpecificum ex eo 
quod recipitur in particular! fubiedo, " 
vt patet in calore qui habet fuam com-
pletara per fed ioné quando eft in igne. 
E t i d e m argumétum fu de luce in lolc, 
qua? ibi habet plenitudinem lucis,vt di-
ptmm» citD.Tho.3.p.qu3eft.7.art.Ti.Item etiá 
de gratia in Chrifto Dominojin quo re^ 
peritur fecundum omnem plenitudiné. 
Item gcncraliterloqucndo, omnis for-
ma habet perfedius eífe in totocompo 
fito quam in íe ipfa ,non folú forma qug 
educiturex potétia materias vcriim etiá 
anima rationalisi, que quando eft fepa • 
rata a corporc habet naturalcm inclina-
tionem ad vnionem cum corpore. 
A d boc dub.folet rcfpondcri conft í -
tuendo diferimen inter formas particu 
lares, 8¿ fpecificas & eífe , q u ó d illae cu 
í intexfe l imitatse bene p o í f u n t c o m p l c 
ri per hoc quod fint in fubiedo , & ita 
nullum fubiedum poteft dari in quo i l -
lud eífe habeat fuum complcmentum. 
Itaque datur fubiedum quod ad^quac 
limitatam perfedionem forma; particu 
laris, non tamen dari poteft fubiedum 
quod ad^quet illimitatam amplitudiné 
illius eife.Vnde ignis ad^quar perfedio 
nerocaloris& fol ad^quat perfedionc 
lucis 8¿ vnio hypoftatica ad Verbú D i -
tiinum adasquat perfedionem granas in 
cífe gratis. 
. Prsrerea folet refponderi q u ó d t^m 
í^ Jfl<r',. calor rcfpedu ignls quám lux refpeda 
I¿ f " í"0lis & grat'a lí» Chrifto Domino funt 
i é Á f propri? pafsiones illorum fubiedorum, 
J " velhabcntfc admodum propriaru paf-
fionum , &ita participant fuam perfe-
dionem k fubiedo : caeterum eífe non 
poteft eífe propria pafsio alicuíus fub-
iedi creati, & lie non perficitur exhoc 
quod recipiatur in aliquo fubiedo. V n -
dc illae proprix pafsiones habenttan-
tam perfedionem quando iigniticátur 
in concreto, vt adiundg íllit í u b i e d i s , 
atque lignificarentur in abftrado. E c 
ita Caiet.^.par.quaeft. 7. artic.11. tcnet Cá*ef*n* 
q u ó d calor in proprio fubiedo , non 
habet limitationem, quam tamen habct 
in fubiedo extraneo. E t ratio eft : ná in 
fubiedo cxtraneohabct calor vnde pof-
fu ei admifeeri aliquid de frigiditate, & 
ita non habct omnimodam puritatem, 
hoc autemnon habet in proprio fub-
iedo. 
Scdlicetifta: folutiones íint fuf-
ficicntes c x i f t i m o q u ó d intentum D . 
T h 
om,(docentis gencraliter q u ó d om-
nis forma limitatur per materiam ^ eft: 
altius & dodrinam altiorem.S: profun-
diorcm nobis oftendir. E t quidem in 
ifto art.i antequam doceat quod eífe li 
mitatur ex eo quod recipitur in eíTentia 
cradit dodrinam generalero de ó m n i -
bus formis, dicens quód limitantur per 
materiam.Et iftam dodrinam pafsim re GenerdU 
petit ídem DodorSandus,pra?cipue in teT ¿"*t* 
fraqu«ft .5o . art. z.vbitribuit Angelis ^ Th^ned 
quadam infinitatem intra fuas proprias omms j'ur~ 
naturas : quia funt forma: non receptae míí Itmét** 
in materia,fed per fe fubfiftcntes. t»ryerjnt» 
Praetcrea : quia materia eífcntialitcr iectum* 
dicit potentialitatem, &: imperfedionc: 
ergo impofsibile eft quod iftá imperfe-
dionem non communicet formae quas 
vnitur ilH:&ex altera parte forma ex fe 
dicit adum:ergo ex adiundionead ma 
teriam habet aliquam imperfedionera 
femper. Confirmatur. Si enim materia 
permiísiue fe haberet in c o m m u n i c á d o 
potentialitatem formae fibi adiundaibc 
He políet intelligi quod vm formae cora 
munícaret illam.non vero alteri: atque 
adeo quod matéria ignis non commu-
nicaret aliquam imperfedionem for-
mae caloris licet illam comraunicarcc 
alijs formis accidentalibus extrañéis:-
cajccrura non fie res fe habet, fed ma- Materia ef 
teria elTentialitcr eft in pura pottúXíi fentidlitet 
mnterializans omnem formam ftbi ad- cotretat 
iundamjík coníequenrer communicans formam Ji* 
ei imperfedionem.Prasterea.Matcriare adinne* 
cipiens formam ignis limitar eandé for- tam. 
mam,& coardsteius ampiara adualita-
t«m ; ergo fimihter limitat calorcm qui 
T confe. 
C6t.24.AnDeTh.reae probet infinicate Dei, 
jmferfec-
tio Annexá 
J«rm£ trige 
nere entis. 
ferfectt» 
omnts for~ 
m*> receptd 
confequitur ad forrpam ignis. Probatur 
conícquentta:nam pafsio lequitur pcrfe 
.ótionerneíTcntia:. 
Y t crgo difficultatcm hanc explice-
,ínusvnon difcedentcsa dodrina tradi-
t a , & recepta, a mukis viris dodis ex 
noftra fchola , notandum eft quod po-
,tcft aliquid perñci in íuo genere jlicet 
abfolute nó pcríiciauiríimmo vero per-
. fc(5-io qua;in aliquo genere non habec 
. inipcrfcdionem annexam potcí l habe-
re illam in genere entis. Excmplum eft 
nianifeílum : naTn intelligerc per con-
ucrGonem ad phantafmata non eft 
perfedio fimplicitcr , in genere cog-
nifionis, licct iit perfedio íimpliciter 
in -fpeciaU genere cognicionis huma-
n a , & nta Ykec non íit incluís fim-
plicitcr incciligere per illam conucrfio-
nem quám ünc illa , eft tamen meiius 
homini. 
Hoc igitur fuppofito dicímus quod 
ex genere rei,formam recipi in materia, 
dicitlimitationc, & aliquá imperfedio-
ncm in forma.-cacterum intra hoc vel i l -
lud genus,vel in iftis fcuillis formis,ma 
ior perfedio eft recípi in materia quam 
eífe abfque illa. E t q u e m a d m o d á licct 
homo pofsit intelligerc abfque conuer 
fionead phantafmata, tamen eligibilius 
eft ci intelligerc per conuer í lonem ad 
phanta(mata:ita fi daretur albedo lepa* 
rata, licct ex vna partebaberet quadam 
infinitatcm in eíTe albedinis, tamen qua 
parte eft qustídam forma accidentalis cf-
fet fibimaior perfedio eíTe in fubiedo 
quam extra ipfum. Simiíitcr crgocalor 
ex eo quod eft in proprio fubiedo , fei-
licct , in igne, habet complementum 
quod expo íc i t : caeterum ex altera par* 
te habet admixtam imperfedionc quae 
neceíTario eft annexa cuicunque formse 
recepta; in materia. 
Vtautem intcliigatur.quae fu ifta im-
perfedio qu? recipitur in calore ,e t íam 
quando eft in proprio fubiedo , notan-
dum eft,quod quaslibet forma acciden-
talis fiu? illa fit propria pafsio fubiedi 
in quo eft , fiuc íit accidens cómune tri-
buic ex vna parte perfedionem fecun^ 
dum quid fubiedo, & ex altera parte re 
cipit ab illo perfedionem íimpliciter:&: 
tamen co ip.fo quo forma accidétalis in 
baeret íubiedo>&: in eo habet fuam pro-
priam inexift£ntiam,rccipit ab illo per 
fedionem CimpUciter.( Omittimus dif-
pncationem de formis quae abaliquibus 
dicuntur eOe in fubiedo vt in defercte, 
ficut. calor in aqua.J E x quo fequituc 
;quód omnis forma accidentalis eft per-
fedio rcfpcduiubicdt in quo eft , tali-
.tcr quod ex natura fuá non folu m ordi-
natur ad inh^íionem in fubiedo tanquá 
imperfediuo fui, fed etiam táquam im -
per fed ib i l eá fe.Igitur qua parte forma T*¿ffirtl 
•accidentalis feparata a fubiedo vel cog- titf*™'* 
nita in abftradione eft in potentia ad a^Perfci.í» 
.perficiendum diuerfa fubicá:a,fcu eft in ^ dwerfr 
diífercns ad perfteienda ipfa, habet i&.f****9** 
lem amplitudinem perfedionis, quod 
poftea recepta e^dem forma in hoc par-
ticulari fubiedo , fit incapaxadinfor-
mandum alcerum fubiedum & ita coar-
datur cius perfedio. Vnde etiam calor 
refpcdu ignis habet iftam coardationc. 
Bene ergo compatitur quod calor in ra 
B t ionccuiüfdam proprij pafsionis parci-
cipct maiorem p e r f e d i o n é ab igne qu l 
participaret ab alieno fubiedo: immo 
yero quód in ratione propria? pafsionis 
habeat fuam completam perfedionem 
in igne & ex altera parte quod in ratio-
ne .cuiufdam forma? quas exfe habetin 
ditfercntiam ad íe communicandú igní 
vel alterialiquo modo imperficiatur ex 
determinatione per hoc numero fubie-
dum,Hoc ergo intendit D.Tho<& eius 
ratio ipfum declarat, feilicet, quód ge-
neraliter l o q á é d o omnis forma liue fie 
in fubiedo proprio fiue alieno limita-
tur ex eo quod recipitur in fubiedo. E c 
quod forma fubftantialis limitatur quo 
£ ^d illam perfedioné fimplíciter quá po 
teft eómunicare huic vel illi materif for 
ma vero accidétalis limitatur qaoad illa 
perfedionem fecúdumquid , quá etiam 
ex fe poteft communicare huic , vel i l l í 
fubiedo. 
E c vt dodr iná iftá magiscóf irmemus 
aduertendú eft , q u ó d vt conftat ex eo- WonUtjm' 
dem D . T h o . nó comparatur materia ad tur r^ 0t 
formam quando illam limitar tanquam ^ fama 
fubiedum claudens per fed ioné . Ponit ^ conftrt 
entm ditfcrentiamDodor Sandus ¡nter ferfecttínt 
l imitat ioné formae refpcdu materias & form¿rec!f 
é contra quód forma in quantum adus t* intj>fr. 
determinat materiam,at vero materia in 
quantum potetia determinat forma. E x 
quamanifefte colligitur cy nó loquacur 
de fubiedo recipiente forniá accidétalé 
quatenus 
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quatenus conferí ei perfeftioncm, & 
per confequens quod non loquaturde 
receptionc calorisin igne fccüdú quod 
ab eodé igne recipie calor,!perfedione 
complccam. Nec ctiam loquatur de re-
ceptionc fbrmae fubílantialis in materia 
quatenus ex talivnionc refultat totum 
compofitum in quo forma cornpletur, 
fedloquicurde receptione oranis for-
rAtif' mae in materia fecundum quod materia 
cd»rí0 cft.Ethocvltimum efl máxime adufr. 
Lt»r in t endummál i cé t calor períiciatür& co 
m f W p í c a t u r íimpliciter in igne,tamen copie 
mentum illud prouenit ab igne^on Ie-
cundum quod eft fubiedum receptiuú, 
í cd quatenus ignis habet formam fub-
ftantialcm ad quam confequitur Calor 
tanquá propria pafsio.Et ita femper ve-
ri fícatur q u ó d omnis forma ex co quod 
recipíturin fubiedo habentc rationem 
materiae non perficitur fjmpliciter illa 
perfedione explicara.Ex quofequitur 
q u ó d ctiam forma fubftantialis recep-
ta in toto compofito cuius cft pars, 
dupliciter confideratur , & per compa-
rationem ad materiam primam , &: per 
comparationem ad totum compoíjcum. 
In prima cóparationc limitatur, & coar-
daturforma, in fecunda veró complc-
tur. E t i t a h o c genus perfedionis non 
cómunicat compoí i tum form* in qaan 
tum recipit illam , necin quantum cft 
principium materiale rcfpedu illius,fcd 
in quantum totum eft complcns fuas 
partes.Similitcrergo nec calorreceptus 
in igne perficitur fecúdum quod ad ig-
nem comparatur ranquam ad principiú 
materiale (de qua receptione loquitur. 
D .Thom.) fcd fecundum quod compa-
ratur adignem tanquam ad principium 
fórmale ex quo calor oritur vt paísio. 
Igitur ad principalé intentum rcucr-
tcntcSjConfcquctia ifta eft euidens.Hoc 
compofitum conftatrex forma recepta 
in materiatergo eft finitg Se limitatae per 
fedionis:quia impofsibile cft quod ali-
quaformarecipiaturin materia, S¿ ex al 
tera parte q u ó d perfedio , & adualitas 
quam dicit ex genere fecundum potcn-
tiam ad fe communicandum diuerfis 
fubiedis non coardetur in tali recep-
tione. E c confequenter fi ad inuicem fe 
determinant forma & materia , vt con-
fleturtotum compofitum(vt dicit V a z -
quez^cft impofsibile q u ó d tale compo-
De f»4 re» 
(cjittsneffr 
mtnjuhte 
(lo U^A~ 
tHT,D,Th. 
Forma ¿ c c i 
d í t a l i s fig 
nijicAtHr 
Vt perfejUí 
ft(leris. 
A ficum non fit|limitat32 perfedionis. 
Non d i íputamusin pra¿f. vt iüm for-
ma quantunicunque bt in fubiedo íibi 
connarurali habeac tanta perfedioncm 
quant^i denotatur in eadern forma hg-
natainabftrado. Hoc enim no carct d i í 
ficultate : ná calor in igne habet matei iá 
aptam ad rccipiendú aliam formá , & fie 
videturquod compaúatur fecuminali 
quo gradu frigiditatem contrariá. Sed 
quidquid fit de hoc, adhuo íigníficatus 
ide calor vt per fe íu bíiftcns, ¿fe non tc-
ceptus in aliquo l u b í c d o , d c n o u tur íub 
maiori puritate in eífe caloris.<Et idé di-
cimus de luce ío l i s ,quód puritas, de ac-
tualitaj lucis habet quidem fuum copie 
B mentum in fole vt anchores illi docent: 
cum hoctamen ftat limuatio explica-
cata, &: quod fub maiori puritate inte lü 
gatur naturalucis íignificata m abítrac-
ro quam íecundum quod facit folcm li i 
cidum. 
E x e m p l ü ctiam de gratia Chrifti , no 
poteft pro nunc exade examinan,fufli-
ciat tamen pro intclligctia tationis D , 
T h . quod gratía C h n í h , licét habeat in 
finitatcm in eífe gratíse, eft tamen finita 
in eífe formaB,& in eífe accidentis. Qua 
re habec finitam intenfione ex eo quod 
recipitur in f u b i e d o ^ u á tamen $aitatgfft{.txjHkfa 
non haberet fecundum íe , & confidcia 
ta in abftrado. Quo fit vt omnis forma 
recepta in fubiedo limitetur etiara quo 
ad rationem eífentialem Iibi conuenien 
tem intra proprios limites, quod eft in -
C tcntum D . T h o m . 
§. I I I 
E x í t m i n a m r rat iofecmdd D i u i 
SEcunda ratío quam impugnar illc au thor quae cft e iufdemD.Th. i .Cont . 
gent. cap.^j.partim manet explicata 
in fuperioribus. Quando enim dicitur 
quod Deus non poteft coniUtui in ali-
quo praídicamenro vel componi ex ge-
nere & differentia , fermo eft de ve-
ro prsedicamento habente fundamen-
tcm in re & coordinatione rcrum j qu^ 
^mtiat C h r i 
Non Jchet 
ej[e cojictA 
d!? intcllec 
tu copajitíó 
ex venere 
& dífferen 
ti a* 
C6t.24. AnD.Th.rede probet ínfínicate Dei, 
tfihil cen~ 
tentHmfiib 
generé pe* 
teíl conti-
nere totam 
ferfeñioné 
genens. 
licct dicant fecundam intentioncm, illa a 
tame eft adiunfta primae intentioni. Si-
militer compofuio ex genere 5c, difFe-
rentiafandaturin compoí i t i one rernm 
ex potentia,8¿ a6tu,nec denotat compo 
litioncm Fidam ab inte l le¿tu, fedhaben 
tcm Fundamentum á parte rei. C u ergo 
in Dco non íit Fundamentum compoli-
tíonis ex genere , & ditferentia, eft im 
pofsibile quód i iue l le í tus confideret 
Dcum Ficcompofitú nifi procedatrne-
refiótinc. 
Traque qmnino repugnat infinitati 
Deiipfum coHocariFub generc.-quia eo 
ipFo quointeiledusTic có fiderarccDcú 
conftituerctin ipfo perfedionem qgas 
í ion ambirct totam latitudinem genc-
ris.Etenim de rationc cuiufeunque reí 
fub genere collocatae eft contrahere ra-
tionem communem per fpecialcm per-
fedionem áb alia d i í l indá & ctiam fub 
eodem genere collocatá : immo eftnt- g 
céíTarium quod vtraque perFedio fpeci-
fica conueniat vniuocc, in illa rationc 
communi. 
Ncc valct fi refpondcas FufBcere co-
uénientiam analogicam & quod faluá-
tur ratio generis r c í p e d u D e i , etiam íí 
Dcus contineat totam perfed ioné ip-
fiuscficut cns dicitaliquid e ó m u n e D c o 
& creaturisíquamuis Dcus contineat to 
tam perfedionem cutis. HaecCinquam) 
folutio eft in fuf íkiensmam communi-
tas genérica debet ncceíFario cíFe vniuo 
ca.Gcnus enim cadem ratione eft con-
trahibile per differentias, & potentiali-
tas genérica eft omnino indiuifjbilisin 
feT'^udd tamen non conuenit' rationi q 
analogic^.Et itaiftaduo i n u o i u u n t c ó -
tradid ioné , feilicet, ex vna parte q u ó d 
Deus contincatur fub aliquo communi 
tanquam fub genere , 8¿ ex altera parte 
quodincludatin fe totam perfedionem 
illius generis: fed neccílario debet de-
terminari per diíFercntiam fpccialem &: 
non adaequantem rationem generieam 
qüidquid continetur fub genere. 
E x ijs FcqUitur etiam elle impofsibile 
q u ó d Deus conFideretur vt contentus 
fub particulari genere, & quod conti-
neat perFcdionem.horú generum:& ita 
pro éuidcpti relinqüit D . T h o m . quod 
fi Dcus contineretur fub genere ,nó con 
tinerct perfedionem horum generum.-
& cadem cuidentia íequitur' quod fi in -
telledus confiderat Dcum vt pofitum 
in genere aliquo quod no potcftipfura 
confiderare vthabentem perfedionem 
infinitam. 
His ergo fuppofitís (quae notifsima 
funt & ab ómnibus metaphyficis in du- non 
bium non reuocata)dicimus etiam eíFe ^'X/Wu 
impoís ibi le id quod didus authoraíFe* 
rit de difflnitione qua Dcus pofsit diffi 
niri.Etenim proptie loquédo(ni{ i om-
nino abutamur terminis)re5 illa eft dif-
finibilis quse fub certo genere finitur 
(vtita dicamus)pcr diiferentiam,ratio-
ne cuius cognofeibilis eft talis res vt íi-
nitam perfedionem habens, & propte-
rea vocatur.diffinitio terminus rei defi-
nitfMta enim terminat ipfarn vt nihil in-
uematur in ea vltra genus & diííerentiá 
vt docec D . T h o m . 5. metaph. I c d . 18. D . ^ m 
Quo fit vt ncc Deus propric loquendo 
pofsit fe ipfum diffinire, fed hoc eft, 
quod Deus cogno íc i t in fe ipfo tanquá 
propriüm fibi ,fci l icet,quód non fit dif-
finibilis nec terminabilis, fed quod ex-
cedit omnem terminum & diffinitionc. 
E t licet comprehendat fe ip íum. nó di-
PIA t *4 > *i 
cuurproprie conftituere in fe ipfoter-
minú , fed potius fecognofeere abíque Cen termino.Sed quidquid íit de hoc(quod tn fe ipfo 
forte peninetadqu^ftioncm de nomi- tcrmmm* 
ne)eft omnino impofsibile quod Dcus 
fe ipfum confideret vt pofitum in gene 
re:nam illud genus vel eft particulare 
fub ente conftitutum,vel eft ipíum cns. 
Primum dici non poteft.-nam in hoc in-
cluditür manifefta limitatio quoadef^ 
fentiam conftitutam in tali genere. Se-
cundum vero etiam eft impofsibile :.ná 
prasterquam quod ens non eft genus fe 
cundum fe,nec poteft coní idersr i inra-
tionc generis,Deus ambit totam perfe-
d i o n é entis quod repugnat huic quod 
efteontineri in ente tanquam in ratio • 
ne communi genérica. 
Ad illud vero quod dicítur in obicc-
tione non fequi quod fi Deus non eft 
definibilis a nobis quod fit infinitus, 
fed folum quod excedat omnem cogní 
tionem noftram, refpondetur quod D . 
T h o m . non colligit infinitatem D e í 
fecundum fe ex co quod á nobis non fie 
diffinibiiis, fed quod fi Deus ex fe ipfo 
difíinibiliseft veconftans ex genere 5¿ 
diíFercntia,fit confequens ipfum eííe fi-
ni íú & n ó cótinere perfediones omnm 
generum% 
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ieátinóH 
im. 
turA néis 
generum.Et i tar ia nobisctiam non eft A 
difíinibilis,quia cognofcimus cum non 
habere terminum vel coardari ad certá 
generis natufam, confequitur etiá á no-
bis concipi vtinfinitumiEx ijs patet ÍO- -
lutío ad tertiú argiunéturn. Ét ad quar-
tum refpOndetür codem modo negan-
do q u ó d bcaci pofsint Deum diffinirc: 
imrao hoc cognofcunt in Dco claré 
q u ó d C\t interminabilis omnino & in cá 
pax dif í init ionis .Et quamuis cognofcác 
Deuni quidditatiut perfcdiori m o d ó 
quam cógnofcantrés crcatas^amen n ó 
cognofcunt Deum diffinitiüc.Et co.n-
fíat eflfe aliara rationé cognitionis quid-
ditatiu^aliá veio cognitionis diffiniti-
ug.Etenim ad fecunda non fufíkit cog-
nofccre quidditatem & effentiam Dei ft 
quomodocunque,;, fcd neceíTarium cft 
cognofccre ipfam vt formalitcr termina 
tam intra rationem communem. Voea-
re autem diffinítionem illam, qua Deus 
^beatis cognofcitur quidditatiue quan 
tumcunquc perfefte, eft fingere nouos 
l í i o d o s l o q u é d i & infcholis inufitatos* 
satquc contra ipfam ethimologiam n ó -
minis adinuentos. 
Circa rationem vero qua ipfe authóf 
adducit ad probandam infinitatcm Dei 
notandumeí]:,illara eífe D . T h o . i , Gon 
tra gcnt.citato ratione. 11. tamen multo 
mehor e í l illa qua; dudum impugnata 
cftrnam procedit ex proprijs & intrin-
íecis caüfis ex quibus formaliter & im-
mediate cognolc í tUr ratió finitatis vel 
"infinitaiis.Et ficut nulla alia ratione co-
gnofcimus perfedionem eíTentialé reí, 
nifi per fuam propriani dif í init ioné t itá 
maíorem vel minorem perfeflionem, C 
debemus eíidem via cognofccre & iní í-
nitam pcrfedionem , í c i l i ce t , per hoc 
quodeft excederé oranem diffinitioilé 
& Omne gcnus.Et ficut á nobis cognof-
citur res infinita ex rebus finitispcr mo 
dum cuiuídam fubtraftionis átque ne-
gationis aufercndo imperfediones qug 
conueniunt rebus fínitis: ita fubtrahir 
musa Deo modum illum diffinitionis 
& ex tali fubtradione col l ig ímus infinir 
taté illius:quia ex diffinitionc qua q.uáe-
libet res creata diffinitur, coiligimus ca 
effc flnitam.Et quamuis ex eo quod ef-
feótusnon habeat cffe á fe, fcd. ab alíi» 
inferatur ipfum efiFedum eííe finitü ta-
l len probatio h^c procedic ex caufa cx-
trinfeca & prseíupponit tanquam ratio, 
ncm fundamcmalc illain de c o m p o í i -
nc ex genere 6c diffcrenna, arque de 
diffinitionc.Piius ením quam cognoíca 
mus rem per ordincm ad caufam efticié 
tcmcognofcimus illam ex í u i s p n n c i -
pijs ex quibus deducimus quod ex fe 
ipfaeft quoddam cns per participationc 
& fubordinatam fuperiori caufae^Et fi-
cut efftcientia prima; caulas & diuturni-
titas infinita in virtute caufandi colligi 
gitur i* D . T h o m . ex cífe infinito:ita ex 
elfe limitato colligitur ir. creaturis q u ó d 
íubordinentur prima* cauf3?3& habeant 
finitam virtutem in cau íando .Et ita no-
rauitoptime Fcrrarienfis circa ratióné 
5 . D . T h ú . i b i d e m dúos modos limitado 
n i s , fcilicet,ex caufa produCliua & ex 
fubie í to lufeeptiuo & vnus cóíequitur 
ad alterum.Si enim res aliqua habet cau 
fam produi5liuam fui eíTe, oportec quód 
in ipíá re fufcipiatur hoc cífe particuia-
re,atque adeo quod detur fuíccpt iuum 
ralis elfe quoparticularizetur.Item ctiá, 
ex eo, quód eí l haberc fufceptiuum ali-
cu iuse í í e , fequicur quod í d e m cífe ab 
alio producatunquia nihil fe iplum pro 
ducit de non eíTe ad eíTe. C^uo fit vt ra-
t i o á priori & oprima qux adducitur á 
D.Thom.ad probandum inhni ta téDei ) 
íitilla qu^ defumicur ex eííeipfius Dei: 
quia feilieetin nullo recipitur, fed Éft 
per fe íubi i í les táqua aftus purus.S.: per 
confequens non admittit compof i t iohé 
ex genere & di{fefétia,ncc in i l i o poteft 
intelligi aliquid per modum generis,de 
cuius ratione eít poteníia qux :dero''gat 
puro aduí j néc íub genere aliquo quan 
tumcunquc imaginario poteft con í l i tu í 
¡aliquis purus aétus.Et ex ijs infertur, 
q u ó d Deus lit prima caufa omnium & 
.quod q u í l i b e t creatura recipit eíTe ab 
alio quia coníl ituitur ex potetía 8í adii 
& collocatur fub ceno generet 
E x hac doótrina facile reijcituralia 
impugnado Molinae , tenentis quod 
ratio D .Thom.de eíTe per fe fubfiftente 
non íit demonfi;rario,&: vtitur alia ratio 
ríe e i u í d c m Dodoris fanfti, quam tra-
dit infra qusefi./^.art.};. ad 3. quia f e i l i -
CetDeus p rodux i t ex nihi lo aliqua per 
-creaiiOneraiergo habet virtutem i n f i n i " 
tásProbaturconísquentiaiCj-i . i ia qüó ali-
quid poteft producere aliud ex po ten-
tia paísiua ma gis dif tant i , e ó habet vir-
T 5 i\ilzcti 
Ferrarien» 
DHO rnodl 
nis ret. 
Fnde prnlrÁ 
tnf nicas 
l í a . 
RjtjCltHt 
tío. MoLt* 
D.Thom, 
Cotr.24.^n^Th.re(5te probct infinitare Dci. 
tutcm maiorc:ergo quando poteftpro- A 
duccrc aliquid ex n i h ü o q u o d dicitdi-
ftantiam infinitam habet virtutem infi-
nitam.Optima quidem m i ó , ícd debet 
reduci ad illa quam in proprio loco ira-
das de dida infinitaic Dc i adducit idé 
D . T h o , fcilicct in ijs duobus articulis. 
Proptcreacnim crcatura non poteft O' 
perari circa nihil.fed ncccííario prasfup-
ponit íiibicétum circa quod opereryr: 
quia& ipfa habet formam receptam in 
lubiedoj&non poteft effedui excede-
Ú f t t é t i n t rc virtutera cauí^ principalis.Cum crgo 
fr¿fnpp$Ji~ f©!MIS habeat elíe omnino independens 
te fiilnetío & non reccpium in alio poteli operari 
teducitnr non prariuppoíito lubiedo, atque adeo 
ad efe per poteft «perari circa níhil . I taqueexco 
Jnbjrjigs, q110^ Dcus eft ipfurn cílc íequitur quod 
atnngat cns in quantum ens , quod eft 
atringerc coram cntiiatern etfcdus & c ó 
fequéter produccre lám fub iedú quám 
forma ex nihilo:igitur cuidentior demo 
íhac io eft lila qua oftéditur Dcum efle 
infinirum 5 quia habet c íreperfe íubí i -
í l ens purum non receptum inaliotan-
quam adus in potcniia , quim illa qua 
t)fl;cnditurDeum producere cns in quá B 
turo ens ex nihdo & ita eíTe infinuuiji. 
E t multo melius ¡ntelligitur perfedio 
o m n í m o d a in Dco^uia D e u s e í l ipíum 
elle nihil habens potennaliratis quám 
quia producir omnes res ex n ih i lo .Et 
cuidentius cognofeitur eadem infinitas 
ex co quod intc l ledu» non inuenit in 
B e o aliquod fundimctum potendaliti 
lis ad compoí l t ionem ex genere & dif-
fcrentia& ita quod totus Deus eft ac-
tus,quam ex alia caufalitatc D c i vel cma 
nationis effedus ab ipfo. 
ío lu i t i t r Similiter refpondctur ad argumentú 
drgumenrH quód obijeit Suarcz,quod eft impoís ibi C 
d o l í i j c i t ^ intclligere ^eíTentiam finitam nifi lie 
Snárcz* fubiedum receptiuú exiftenti» : nam íi 
(vtairille author ) cogno íc i tar eíTentia 
finirá ex eo quod eft recepta ab alio, í e -
quitur quod in illa debemus afsígnarc 
p r o p n á rationem correfpondenté Deo 
tanquam primíe caufaequae non refpon 
d e t c a u f í infcrion.-haec autem ratio eft 
•fle ipíum heut etfedus vniucrfalirsí-
mu>:ergoineo quod eft cílentiam eíTe 
aüqmd panicipatum "a Deo claudicin-
finfece clícntiu peculiarem ordinem ad 
Deum quem non dicit ad caufam fecun 
dao^fed ad cauíam íceundam dicit ordi 
nem tanquam ad principium v n i u o c ü , 
&. quatcnus talis entitaj efttergo a d D e ú 
dicit ordinem ratione alicuius adualita 
tis fuperaddiia; & vniueríalioris cuiuf-
m o d i c f t c í í c . E t íicut in genere caufa? S u M i * ^ 
effiLCientií nulla cauía fecunda poteft ni} eír-({ 
operari nifi mota á caufa p r i m a d ita ip- rH£ 'd¿ 
ía caufa fecunda pracíupponit concur- jum r¿ 
íum primas & eft in potentia ad talcm ¿[ínáti9H¿ 
concurrum)& quidquid.eft virtutis & cíhUrum 
effijacitatis in caufa fecunda ad produ-
dione effedus habet fe vtin potetia ad 
concurfumí caufae piimae: ita quidquid 
f é t e n e t e x parte c i í e d u s quaienus cor-
rcfpondct Caufac fccundi,cft in poten-
tia ad iaftuxum caufae primx. Cum ioí» 
tur eflentia particularis corrcípondeat 
caufat fecund«T,cft nccaíTarium quodea 
dem ellcntii íit in potentia ad inñuxum 
caufae primjc ad participandum efle a l 
cadem caufa. Igirur idé eft diccrc quod 
eíTentia eft ens parricipatum a Deo quá 
do illa etíam p.roducicur ab alia caufa fe 
Cunda,(vtin rebus ma-erialibus ^atque 
dicere quod talis eflentia recipit exilien 
tiam tanquam proprium fufeeptiuú íp -
fius.Et haic rario eft eui.lentior in opi- L m i t A t h 
nionc tenentium quod exiftenria pro rei ex fr*-
ducitur íemper afolo Deoicaetcrú quan prU efien* 
doDeuj vmco concurfu per creationcm rrn v r [np. 
producitrem immaterialé cóipfü quod ceftitu exi 
res illa eft aliquid parricipatum a Deo fíentt** 
incliidit exiftentiam tanquam fjjfceptá 
in eíTcnt¡a,atqiic círentiam tanquam pro 
prium íufceptiuum exiftentiae.Ratio hu 
ius eftcuidens demonftratio : nam res 
illa produda in fe ipfa& intrinfice de. 
bet habere principia fuae limitationis 
propterquae cognoícatur quod limita-
to modo participat inftuxum caufx. Im 
pofsibile enim eft quod tognofe imu» 
influxum limitatum feu limitara» perfe-
dionis nííi proutille recipitur in ctfe-
du.Nec poteft dici quod eifedus imme 
diatc cognofeatur in quanturri finitus 
perrcfpedum ad caufam illa ^ qua pro-
cedit, nec ex influxu finito fccunduni 
quod procedit ab eadé cauía;qua prop-
tennrer eundem e í í cdum debet poní 
particularis ratio iftius finitatis.Tunc vi r*'rd efe' 
tra:ergoin eodé effedu debat poni ve- ^Hm ^ m'' 
ra c ó p o f i t i o e x adu & potentia , taliter fíirum 
quod adus finiatur per potcntiam & po rwr /'*f,',«-
tentia determinet adum : nam fi totus ^ 4Í* 
t t í c d u s cffec potentia, nullam haberet 
incrt . 
In Qüxfl:.7^Aitic.í,6c i.Primaepart; 14S 
íntra íe perfefHonem : & totus efíeStus A 
ellcr a(fcus,nullani haberec i m p c r f e d i ó -
nem,red omnimodam inBnicaíem.Icerñ 
ctiam eíl impofsibilc quod ab e^dem 
enciratc rumatur ratio aétus atque ratio 
potentia^quia potcntia dicit priuanoné 
aftus in fubieóto apto natcr.crgo eft ne-
ceíTarium quod in e í í c d u ipfo dctur ali-^ 
quid quod íit potencia reíiliterdiffcinda 
ab a£tu:: ergo & quod detur cílentia 
realiter fufeepriua cxiílentia: & exi-
ílentia realiter recepta in eííentia.Et peí 
hoc refpondetur ád argumentum in c ó -
trarium quod non dari in cffcélu cíTe 
ín tanta ac tanta perfeftionis mcníura 
prouenit ex capacitatc eius quod reci-
pic eífe vt probarum eft , vnde fecundú 
diuerías capacitaics quac íunt ín eíTcn- ^ 
tijs rerum recipiuntur exiftentiag inae-
qualis per fed ion i s .Ñcc potefl intel l igí 
quod hoc eífe huius A n g e l í verbi gra-
tia,fic finitae perfedionis- folum , exeo 
quod fecundum illam finitam pevfec-
tionem communicatur á DeO , íed quse 
renda eft ratio huius finitatis formali* 
ter ex parte cffedus. C ú crgo iftalimi-
tatio non oriatur ex eífe fecundó quod 
efle eft quasdam adualitas fuper o m n é 
adualitatem creatájdcbet inquirí aliud 
Qtmmíe principium quod Gt in potentiá ad eíTc 
m imple quod nihil aliud eft quam eííentia. E t 
tmlmi- quando ibidem dicit quod elfcntiapo-
tm, teft liniitari per íuam vltimam dií ícrcn-
tiam, fatemur quidem quod cííentia fe-
cundum fu'am rationcm fpecificam limi 
tatur per vltimam diíferentíam ; c s tem 
ín ente Completo eft neccíTarium cóft i -
tuere illud dúplex principium, feilicet, 
materiaíe & formale Jtaquc principium C 
firhitationis in vnaquaque re completa 
& exiftenti in rerum natura eft cííentia 
ciui prouteapax recipíendi exiftentjá, 
& Ge no debet talis efTehtia limitan per 
aliud principium fedfuaitiet difFeiéri;i 
lubec hoc: at vero cííe non poteft iftam 
iinpcrfcdioncm in fe ineludere , & ita 
, indiget alio determinatiuo, 
r^w E x quo fcquitur q? Ti eífe particulare 
tftníinon ^«lus vel illius A n g e l í ík f implex,»; uó 
í't' . i lkmi ^abeat adiundam eílenciam tanquam 
limititi» potent iám'l imitantem role e í í c , p n o n 
UjCnreU, P0^it afslgnarí alíqua ditíerétia per quá 
' cognofecremus fpecialem per fed ioné 
talis Angcliiquia ifta di í íerentu non po 
teíl órtum khabere ex gradu eíTendi 
le í i tU. 
qui ex íe eft i l l ímitatusiergo cum ex a l -
tera parte adus ex fe illimítatus non 
pofsic intrinfece ineludere principium 
l imi ta t íon i s , arque vltimas ditíercntiae 
limitatas, fit conlequens vt talis ditíeré-
ria ortum habeatex alio pnnc ip io , l c í iU 
cet, ex cííentia pt;r quam e x i í l e n t u r c -
cipitur ín fubiedo finito modo. 
Obicdio etia Valentín nullá vim ha- S.0íu*tHr_9' 
betmam D . T h o m . aecutifsime refpon-
dec ad argumentum , dicens, Dcum co 
ipfo quo infinitus eft & continec perí 
diones omnium rerum, diftingui ab ip-
íis rebus.Et quod ifto modo ira eíl hoc, 
quod non eft aliad,non ío lum non eft 
finitum,fed ipfam inhn-.tatem includír. 
Sicut fi ens diuidatur in ens finitú,& in 
finitú, ens infinitú ita eíl hoc qct n é eft 
aliud>fcilicet,finitum>& tamc inipfafor 
malí rationc diftindionis includitur in-
finitas illius. Itaquc D . T h o . rcfpondet 
ad confecutionem argumenti & cantum 
abeft vt confirmet id quod in argumen-
to fumebatur , vt potius dcclarec quo-
modo Deus íicut non coardatur ad lo- Bminentia, 
cum propter eminentiam & continen- tnmtdoqHt 
tiarn quam habet fuper omnem locum, ditftngHt-
i tanó-coardaturad ípecialem perfedio [t+rDcnsd 
ncm , propter eminentiam quam habet ¿ItjsrebHs* 
fuper omnem perfedionem.Et ita nega 
uit illam confequentiarn D . T h o . fcili-
Ctt , q u o d i t á eft in hoc loco quod non 
fit in aiio,eft íinitum fecundum locum: 
crgo quod ita eft hoc q u o d n ó lít aliud 
eft finitum fecundum fubíhnt iam, quia 
in modo cí íendi in vno loco & n o n i a 
alio intelligitur ipfa coardatio a d l o c ñ . 
Cs terum in modo quo íubftantia co t í 
nens perfedionem aliarum fubftantia-
rum diftinguitur ab eis,includitur emi-
nenna talis fiibílantis'. Et in modo quo 
De us i ta e ft ip fu m cfíe pcr í e íubhft en st 
vtnon íit tale eííe receptum in aliojduo 
declarantur, &: quod tale cíie.diftingua 
tur ab eííc ligm ¿ lapÍQÍS:& quod fie cf-
fe infinitum quandoquidem iignum eí-
fe finitum íntclligicur in eo quod eft 
e í í e l i g n i n o n per fe o m n í n o fufaíiflerc, 
íed dlc receptum in alio. Et exí-mplum deciden-
D . T h o m . hoc manifcí'le dccljiat.Nam te f todfer 
fi daretqr albedo per íe fubfiíiés ex hoc {e ¡uhjiíle^ 
ipío quod non eííetin alio dúo declara- ret (¡HA per 
rentur. Primum dilíerécia a quacunque fec t ionesáe 
alia nlbedine ekiftcnte in alio feu alteri «of^refíir. 
inherente fecundum perfedionem al-
bcdini§ 
CoC2|,AnDcu$ porsk faceré infínltu in aólu, 
bedinispcr fefubfiílentís fnper perfe- A C o r p u s v e l efl: n a c u r a l e v e l m a 
Safo lis, 
O aí riel, 
Qchám, 
é l ionem albedínis inhaerentis: quia ex 
hocipfo cicclaratur quod albcdo illa.per 
íc-fublilícns haberet omnem pcrfcftio-
nem debita albedini. Similiter ergo ex 
hoc quod dicitur Deum haberc elle om 
n i ñ o independens , immo quod fit ip-
fum clTe.dcclarátur d ú o . Primum quod 
diíHnguatur á quocunque alio habentc 
cíTecoardatum &receptum iu alio:íccu. 
dum quodillud cffeDeí i iabcat omnem 
perfedionem in omni genere & infini-
tam.Et c^rtc non pofluin-non mirari of-
citantiam iflorum aulhorum in intclli-
gemia literc D . Thom.fuppolito quod 
¡mendunt ipíum impugnare , m3gis ta-
ñ e n mirarer, fi intelleda m é t e D o d o -
t h e m a t i c u n v : f i n a t u r a l e n e c e f -
f a n o d e b e t h a b e r e d e t e r m i n a 
t a m f a r m a m , d e c e r m i n a t a v e -
r o f o r m a d e b e t h a b e r e d e t e r -
m i n a c a a c c i d e n t i a j a t q u c a d c o 
d e t e r m i n a c a m q u a n t i c a c c m : e r 
g o . I t e m c t i a m : q u i a o m n e c o r 
p u s q u o d c í l n a c u r a l e c | l m o -
b i l c , c o r p u s v e r o i n f i n i c u m n o 
p ó t e f t m o u c r i a f i q u o m o l U j V t 
p r o b a c A r i í l . i . d e c x l o c a p . ^ ^ f r i ñ t t i 
q u i a n o n pocef t m o u e r i m o t u 
r e d o , n i h i l e n i m m o u e c u r n a -
c u r a l i c e r m o t u r c 6 í : o , n i f i c u m 
c e t D . T f a o m , n u l l u m B c í l e x t r a f u u m l o c ü q u o d c o r -
l c o r p u s n a c u r a l e p o í l e P 0 ^ i n f i n i t o a c c i d e r c n o n p o f -
f c c í q u i a o c c u p a r e t o m n i a l o c a 
lis Anííeliei ci contradiccrenr. 
N a r t i c u l o t e r c i o do* 
e í l e i n f i n i c u m rn a d u . E t i n are . 
4 , d o c e c i m p o f s i b i l e ef le d a r i i n 
finitum i n a d u f e c u n d u m m u l -
t i t u d i n e m n e c p e r fe n e c p e r 
a c c i d e n s . 
C O N r R O V E R S I A 
V i g e f m a q u i n t a . 
y t r u m Deus Je poternaJua a l folutd 
f o f s i t f a c e r é in fn i tum in a B n [tue 
fecundum m a g n i t u d i n m fine fe~ 
c m d u m multituctinem. 
)fá A Z Q V É Z enim in pras 
^ fenti vt defendat opinio-
i T / ^ ncmBafolis & Gabnelis & 
Ocham contra D . T h o m . & 
eius fcholam & contra alios Dodores 
graues conatur dífloluerc omnesratio-
nes quas D . T h o m . adducit ad proban-
dum eífe tmporsibile quod detur prar-
didum infinitum in adu» 
Prima ergo .Rat ío D . T h o m . í n art. 3. 
cft ad probandum quod non poísic dari 
corpus infinitum fecundum magnitu-
dinem. 
& ( ¡ c i n d i í F e r c n t e r q u i l i b c t l o * 
cu$ ef lec l o c u s e i u s , n e c e t i a m 
m o t u c i r c u l a r i . ' q u i a i n cal i m o » 
t u v n a p a r s m o b i l i s t r a n s f e r t u r 
a d l o c u m i n q ü o fule a l i a p a r s : 
í í v e r o ef lec c o r p u s i n f i n i t u m , 
p a r t e s iftae d i f t a r e n c i n i n f i n i -
t u m : q u i a l i n e ^ d u i S ^ á c e n t r o 
v f q u c a d c i r c u m f e r e n t i a m c o r 
p o r i s i n f i n i t i q u a n t o m a g i s p r o 
t r a h u n t u r , t a n t o m a g i s d i f tanc 
i n t e r f e : e r g o fi l i n e a í p r a r d i ó t i 
c o r p o r i í i n i n f i n i t u m p r o t r a -
h c r e n t u r , v n a d i l l a r e t a b a l i a i n 
i n f i n i t u m & fie t a l i s p a r s c o r p o 
r i s n o n p o f l e t p e r u e n i r e a d l o -
c u m a l t e r i u s p a r t i s . 
D e c o r p o r e v e r o m a t h e m a 1 8 
t i c o p r o b a c , q u i a d e b e t i m a g i -
n a r í f u b a l i q u a f o r m a c u n i n i l 
fie i n a d u n i f i p e r f o n n a m . C u 
e r g o f o r m a q u a t i fíe figuraqug 
C e j m i n o y e l c e r m i n i s c o m p r e -
benditue 
i-'nr/incl. 
c Arelas, 
MAr[ú . 
ín QucXÍl./.Artic. 
h e n d i t u r c o n l e q u e n t e r t a l e 
c o r p u s n o n p o t e f t ef le i n f i n i -
t u m * 
Hanc rationem conatur diííoluere i l -
le author dicens, quod quamuis corpus 
mathematicum in íola cogitationc infi-
n í tum efle non pofsit:quia f e m p e r á n o 
bis apprehenderetur inftar aliorum qu^ 
vfinitafunt, hinc tamen non coí í igitur 
re ipfa a Deo fieri no pofle. Multa enim 
quse cogitare no valemus a Deo fieri no 
tepugnat. T u m etiam ex parte materise 
cogitationis nihii obftauTaale namque 
apprehendimus vaftitatem aliquam íeu 
magnitudincm extra cadum fine vilo 
t érmino . 
Prseterca impugnar rationem D . T h ; 
de eorporc naturali5dicens,quód etiam 
íi corpus illud non moueretur fj infini-
tum eíTer^inc tamen non colligitur no 
fore naturaie aut in fe non n ci biturum 
raturam,quaí eft principium motuSjfed 
í o l u m íequitur eius naturam fore infi-
nitam molle illa infinita quátitatis:nam 
quíelibet pars illius feparata & finita 
abfque vlla mütatione fubftantialiter 
rnoueri poí íet Dcnique ex eo quod cor 
pus illud naturaie haberer determinará 
formam fecundum eííe ac proinde dc-
terminata accideptia poftalaret ac.fini-
ta fecundum eírc,non colligitur fecun-
dum magnitudinem determinatum i r i . 
Ha?c enim dúo genera, infinitatis fcili-
cetjfecundum eífe & fecundum quantí-
taté omnino ^diftinda funt. Qu^odficx 
determinata natura fecundum eífe col-
ligeretur neceífario determinata quan-
titas fecundum i n t e n í l o n é m , fieret vt 
pmne corpus naturaie determinatam ex 
tc í ionem exígeret quod eft aMurdum: 
namignis addita materia fine termino 
augeri poífet ,vt docct Arift. 2. de ani-
ma cap.4, text. 4 , 
At vero doótrinam D . T h o m . atque 
rationem eius non folum íequitur í c h o 
la illius, verü etiam omnis folíola T h e o 
logorum cum Ariftot. 3* phi. eam tcnec 
Bonaucn.t.in i . d i f t ^ . q u ^ f t . 3. Duran, 
eadem dirt.q .2.& Ktcard.dift .43^.5. & 
(j.Marfil.quaEft.42.arc.5.etiam D . Tho* 
quodlib. 5).q.i,ar.i.& quod.iz.qugft.:!^ 
art.z. , . 
Igitur círca prirnara impugnation^m 
B 
C 
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nota.quod ille author aliquando multíí 
tribuir cogitationi n o í l r x . V t enim con 
ftat ex fuperiotibus, quamuis Deus fe-
cundum íe & á parte rei non ponaturin 
.prazdicamento , tamen dicit V á z q u e z 
íuificere coordinationero á noftro in-
te l lc í tu fadam , in qua coníideraraus 
Deum fecundum genus &: diíferéiiam, 
vt dicatur Deus poní in predicamento. 
E c c e magnam vim intellcctus nofbn, 
qui abfque fundamento quod (it apar-
te reí,fufficiens eft collocare Deum in 
predicamento, ex altera vero parte quá 
uis intelleftus nofter non polsu cogita-
re vel apprehendcre infiniium in rebus 
fecundum magnitudinem adhuc dicic 
idem author quod pofsicdan infinitum. 
Ecce tollit vim in qua fun Jantur multx 
rationes ad negsndum pofle dari aliqua 
in rerum narura}qu¿e vis nihil aliud eft 
quam modus concipiendi nollri intel-
ledus.Licet ergo D . T h ó . ex vna parte 
non tátum tribuat intellcclui vt abfque 
fundamento á parte rei polsit .tribuerc 
de nominationes fceundarum intentio-
num.qusefundanturin rebusitamen ex 
altera parte fundat ¡k oprime pofsibilua 
tem,vel impoísibi l i tatem aliquarum i e-
rum in modo concipiendi quem ha-
bet intelledas bene diipofitus. Alias 
pbílet dicere Vázquez quod Dcus pp^ 
teíl faccre-chimcram.-quia licct intelli--
dus non pofsit capere talem fidionem,. 
tamen muirá poteít Dtus faceré q ;c in 
teliedus nofter non comprehendit vel 
attingit. Itaque arguínenturn illud cíl 
nuilius cfficaria?.Dum enim alio íntel le 
d u non fumus prxditi,& ífto quem ha-
bemus non valemus actingere, quemo-
do infinitum illud dari pofsit, rationa-
bilitcr dicimus quod dum "aliud Dcus 
nó reuelauerit^ infinitum tale dari non 
poteft, Praíter quam quod rationes ad-
dud^e a D . T h o m . non folum probant 
nos non attingereillud infinitum , fecl-
attingere quod non pofsit dari , & non 
rhanet intelledus nofter vt habés íe ne-
gatiue circa p.rodudionem illius infini-
ti,red vt podtiue iudicans non poííe da-
ri .Vndc licet intelledus nofter non at-
tingit myfteria grati^ex quo tamen no 
poís i t inferri talia myfteria e í fe impof-
íibil iajtamcn non iudlcat dari aliqilam 
implicationem in myfterijs eifdein , fi-* 
cutiudicat dariin produdionc infiniti. 
A d 
Tofcih'tlt"' 
t a s v c l i m Z 
pofsih'itrat 
rei col l /r i^ 
¿i 
tur ex mo~ 
doquo con* 
cipitur ter 
i n t e l l e é t t 
vene dtCpo-
fttum. 
Soluuntur 
nes. 
Cot2j,AnDcus poísic faceré infinitu in a6hi 
A d fecundam probationem eiufdcm 
Ntn Aff*e imfnignatioiiis rei pon detur, quod Ucet 
fjcndmnn intellcdus no í l e i apprehendat illa vafti 
finitum fo~ tatcm fiue illud chaos extra cadumjta»-
fuine inva, nort apprehendit ibi infinitum po-
ptate ex- íitiue,íi non apprehendit corpus quan-
tucalatn. titatiue^fed in vaftitate illa poterit ap-
prehendere quoddam infinitum negati 
ue, hoc eft rem non5 finitam.Si tamen 
íipprehcndat rem quantam cft impofsi-
bi lcquod pofsit cam percipere niti vt 
terminaram certis terminis. Itaque eo 
ip íb quo imaginemur corpus extra ex-
lum quantumcunque protrahatur, cog 
nofeimus quod terminatur veríus ip-
íum cailum, quando í^uidem non occu^ 
pat locum caeli, atque adeo in-.pofsibile 
cft , qood c o g n o í c a m u s tale corpus vt 
infinitum. £ t fateorme non poíle per-
cipere alio modo illam valiitarem, & ita 
nihil aliud rclpondeo ad didam obie-
dionem. 
inimohill- ^ro roiutione alterius obiedionis no 
tas corporis tandum eíl ,al iud eííe quod corpus non 
infiniti» moueatur propter abquod impedimen 
tum excrinfecum , aliud vero quod non 
moueatur propter i m p e d i m e m ú quod 
prouenit ex natura ipfius corporis. Pr i -
mum enim impeaimentum nó tollit n\Q 
bilitatem illius corporis, fecundum ve-
ro illam tollit.Si enim corpus cffet m©-
bile ex propria natura & ex proprijs 
principijs naturalibus, cert i ís imum cft 
q u ó d e x e i í d e m principijs non proue* 
NíiíiH ctr~ niret impedimétum moius. Nulla enim 
¡>HS nutHM res ab intiinfcco coní i i tuit impedimen 
leabintrtn tumfUÍB perfedionis, perfcdio autem 
fico tít im* corporis mobilis eít iple motus^ atque 
mebflc, adeo non p o t c í l dan aliquod corpus 
mobile quod ex principijs intriníecis 
habeat impedimentum motus» T u n e 
vhra. Certura cft quod quancitas pro-
cedit ex principijs naturalibus reí & 
conlequcnter G ex vi quátitatis aliquod 
cns mobile haberer impedimcntum fui 
motus,fieret c o n í c q u e n s vt ex proprijs 
pnncipijs prsebeiet illud ens impedi-
mentum morus : e-go implicat dicere 
quod illud eflet itítítí'itte quantitatis, 6c 
ex altera parte quod cííei ens mobile: 
immoex principijs entis mobilis debee 
procederé quantitas qu^ íu apta ad mo 
tum , immo q u « auiuuet ad motum, 
non vero quíe impcdiat talcm motum» 
C ó c e d i m u s ergo c^uodens mobile im« 
medíate non dicit motum nec princi-^ 
pium proxirnum motus,fed principium ] 
radlcale. Itaque idem fit ens mobile at-j 
que ens naturale habens materiam & for ' 
mam quac iunt principia motus, Caete-
rumíicuc repugnaret formae eíFe prin-
cipium alicuius proprictatis quse dero-
gare! perfedioni formae: ita repugnat 
materiae aduarae per formam q u ó d í i t 
principium quantitatis quas impediat 
motum ad quem inclinatur ipfa forma. 
E t quidem fi quantitas foluro in eííc 
quantitatis prouenirct ex principijs en-
tis mobilis aífedi quantitateinfinita & 
infinitas proueniret ex alio principio -
extrinfeco, ratio illius authoris habe-
ret aliquam apparentiatmeaeterum íup-
ponimus quod quidquid habet quanti-
tas illa in corpore naturali prouenit ex 
principijs naturalibus ^vnde repugnat 
B cifdcm principijs quantitas infinita , & . 
repugnat enti mobili haberc quantita-
tcm infinitam. 
A d i l lud , vero quod fubiungit de Ufaddtpdr 
partibus eiufdem corporis infiniti quod tih»s corf$ 
rctinerent eandem naturam & tamen risinfiaitú 
moueri poífent feparat^ , quo ifitvtex 
natura fuá etiam totum poterat moue-
r i , rcfpondetur quod loquendo de to* 
to aethereogenco certiísimum eft quod 
fi diuidatur qua;!ibet pars habeat pecu-
liarcm naturam &: confideretur vt to-
tum , 5: quód ex materia & forma illius 
refultarcnt diuerfa accidentia ab illis 
qua; erant in toto. Quare in iftis nul-
lam vim habet argumentum : quia par-
£ tes non retincnt íeparatf naturam quam 
habebant coniundae, &: ira ftat quod 
parces íint cntia mobilia iam fepara-
tas,& tamen coniundaí cum ente infi-
nito non polfent dici entía mobilia 
ctiam partial i íer .Loquendo vero de to-
to omogeneo fupponamüsclaricatis gra 
tia quod qualibet pars etiam feparata 
á toto cft e inídem naturae cum toto. 
R e l p ó d e t u r ergo efle impofsibile q u ó d 
in toto confequacur quantitas infinita 
& quod non confeq^atur in qualibet > , . 
parte.Si enim in qualibet parte reperi- • í 
tur materia & forma eiuídem fatioms ' 
enm materia & forma totius, fequitur V^*w;ííwr 
quodli intoto ex vi vnionis mnreriíe 
& formae fequitur quantitas in f in i ta ,^"' , 
etiam procedat eadem quantitas in qua f 4rttb,is * 
libctparte , in qua manct vnio eiufdem tut* 
rationií 
y rt.3.5c 4.1 rimas partís 15o 
rationis quoad formam materiam» A 
Ita quod íi dctur igni$ infinitae quan-
tífatis , iila;quantiias non fequitur ex 
aliqua conditione extrinfcca , ícd ex vi 
vnionis formge ignis cum materia eius, 
& talis <quantitas coníequitur naturah-
terex illa vnione : ergo vbicunqnc in - • 
ueniatur vnío eiuCdcm rationis í cqui - -
tur quanticas naturaliter codeín mo-
do. E x quo retor^uctur argumentum. 
Si in parte illa fep.arata datur vnio eiuf-
dem rationis cum illa quae el l in toto 
& non confequitur quantins infinita, 
fequitur quod nec etiam in toto eft af-
lignabile aliquod principium a quo pro 
ucniat quantitas infinira. Q u o d fi d i -
catur quód toti conuenit quantitas in- B 
finita ex fuis principijs , non vero par-
tí, cft implicatio dicere q u ó d pars fe» 
v parata habeat eandem naturam cum to-
^ to. Si vero dicatur quod ab extrinfe-
fiusj/vt prouenit quantitas in illa infinita-
iite/ureen te totj poteft non prouenirc par • 
Unitttr t t i ^ c^ jn ^jei i jgit i ic . Impofs ib í -
pumn¡n ^ j^j lg e^ ql15ci quantitas conueniat 1 
u^ ™ alicuí enti naturali & non fit in poten" 
tía materias & coníequuta ex vnione 
forma? cum tali materia. Sequitur ergo-
quod illa dúo non conueniant , Ici l i -
cet eífc partes ciéffdcm Rationis cum to 
to , 6¿ quod partes poíbint moueri Sí 
totum fit ifnmobile ex vi quantitatis. 
Immo vero fi tam nióbilitas quae cft 
próxima potentia ad motum , quám 
1 motus ¡píe funt perfe6tioncs entis mo* 
i bilis, fit confequens vt iftae perfedio- C 
diones per prius &: principalius dc-
beant conuenire enti mobili .quod eft 
totum quam cuilibet parti eiufdem. 
Quim potius iicet darerous illi authori 
quod totum non mouetur ex impedi-
mento extrinlt'co.diccndum eíTet quod 
tale impedimentum longius debet ef-
fe á toto quam a partibus. Sicut quae-
libetperfedio cntis mobilis debet ef-
le magis próxima enti mobili comple-
to , quod eft totum quam parti. 
Quimode Seqmtur ex i p q u ó d vnio materíat 
juntas in cum forma cuí deberetur infinita quan-
fnitifitco títáS eífet alterius rationis in genere 
tumione ent's mobilis ab vnione matenae cum 
mshilitA- forma, cui deberetur quantitas finita. 
tts, " Dix i in genere entis mobii.is , quia licec 
f)na ratione quaiuuas finita & infini-
ta recipiuntur ia f u b í e d o in efte quan-
titatis pofsít imaginari idem fufeeptiuú 
& ciuldem rationis í k u t quantitas fi* 
nita & infinita funt eiufdem rationis 
ín eiíe quantiraris, ramen in cífe quan-
titatis infinita? eft contra rationem mo-
bilitatis, vt probarum eft. Atque adeo 
ens cui debetur quantitas infinita in 
ratione entis mobilis debet eíTe alte-
rius rationis ab ente cui debeturquan-
titas finita per confequens vnio ma-
teriae cum forma expofeens quantita» 
t«m infinitam,debet elfe alrerius ratio 
nis in eííe entis mobi l i s , (ct iá fi conceda 
mus illi authori q u ó d Corpus habens 
quantitatem infinicam dicatur mobi-
lejab vnione materia & formaí expof-
cente quantitatem finiram . Igitur e í l 
nullius efficatiar ratio illa in qua exeo 
quod partes totius ínfiniti fecunduni 
quátitatem funt mobiles infertur quod 
totum ipfum fit mobile i & etiam di-
cere quod partes'illae in ratione en- I 
tis mobilis fint eiuídern rationis cuna 
toto, 
Itcrn ecíartr. Non poteft intelledus 
capere quomodo totum illud infinitaí ^on pojfet 
quantitatis eíTst diuifibile in partes in f'dtraht 
quibus maneret pars materia; & for- p¿rs i roto 
mae atque^quaníitatis, quae erant in to - tnjinitA^u^ 
to , Si torum ipfum non haberet mi tttatis, 
ñus in fe ipfo de materia & forma de 
quantitate quam antea habebat:& con • 
fcquenter non intelligitur quod ma-
neret infinitum illud totum . E t e x a l -
tera parte hoc habet infinitum quod 
quantamcunqüe ab eo auferaturaliquid 
femper manee infinirum. Etenim etiam 
hoc habet totum quodlibet vt fubiata 
vna parte fit minus ;quam crat cum illa, 
etiam fi fit omogeneum. Igitur omnes 
ifta implicationcs íequuntur ex illa po-
litione totius o mogenei,^ eiufdcmra-
tionis cum partibus feparatis. Qua pro-
pter non debent Coníiderari partes illae 
feparatae vt partes í u n t , nec ctiá vt func 
eiufdem rationis cum toto : immo dato 
quod totum illud cíTtt infinitú in quan 
tirate, deberec etiam eñe ens natutale 
diftindum vt íic á quocunque alio ente 
finita quantitatis. EnsnatHTA 
A d illud quod fubiungítur in cadem le expofetr 
obiedione de determinarionequatitatis quantitÁ-
fecúdú elTe,nó vero fecurtdú ex té í i onc , tcm finí-
refpódct ex didiSjC^ quelibet forma en tam ejutAil 
tis naturalis e«poíc ic quátitaté no folú ixtenponh 
finitain ~~ 
QttA rdtto-
ne igms no 
p*fiír ¿uge 
ritn ¿nfim-
tum. 
eft Aftvmtn 
tu tgms tn 
tnfnitu per 
notiA mate 
tué. 
finitam quoad effe, fed ctiam in illa ex-
tcnfioncquasapta fie ad motumnatura-
lem illius cntis quod condituit . Sicut 
ctíam omnia alia accidentia quae vel fe-
quunturex vitalis forms^vcl expofeun 
tur naturalitcr ab ea adiuuát ad raotum 
naturale,po ti u;> quam impediant,quod 
tamen non habet quantitas infinita» 
E x quo fequitur contra vl t imú quod 
obijeiebatur quod ignis quatenus eft 
quasdam pars vniuerti & particulare ens 
mobile inclinatü ad fpecialem motum 
non poteft habere quátitatem infinita: 
nam íi illam haberet replcret omnem 
locum quod eft contra rationem partís 
vniucrfi ?c contra il lam mobilitatem feu 
inclinationcm ad motum ípecialem. E t 
quamuis ignis per additionem nou^ ma 
teriae poís it augeri fine termino quantú 
eft ex parte rua(de quo non difpuramus 
in praefenti)tamen vt eft ens mobile par 
ticularis inclinationis ad motum deter 
minatum implicat quod augeatur vltra 
xerminum praefixum in ordine vníueríi 
ad talé rnotum. Itaque fi imaginaremur 
ignem oceupantem omnes ípheras om-
niú aliorum elementorum , ille non ha 
beret eandem inclinationcm infpicicn 
tcm totum yniueríum quam modo ha-
bet,nec inclmationem pofitiuam ad fuú 
particularem motum quam de faóto ha 
bet.Verum eft quod íi ignis ille violen 
ter haberet r&ntam quantitatem tune vt 
cumque poílec fuftincri quod etiam fi 
oceuparet totum vniueríum retineret 
eandem incl inat ioné naturalem ex par-
te fua.Caeterum hoc non eft dicendum 
ín opinione contraria:nam fermo eft de 
quantitate cófequuta in tolo naturali ex 
vnione formae cu materia & ita implicat 
q u ó d iíla quátitas violenter fuftineatur 
in i l loigni. Non enim fe habet ficut ca-
lor inaqua qui procedit ab extrinfeco 
paíío non conferente vim: ná impofsibi 
íe eft quod detur aliqua quátitas proue-
nicns enti naturali ab extrinft co. 
Prseterea nota eífe impofsibilc id 
quodidem author dicit de augmento 
ignis in infinitum per additionem nou^ 
materisEtnam additio i l la fit fuccefsiue, 
at vero impofsibi le eft fuccefsiue peruc 
ñire ad i n f i n i t ú in a¿lut Itaque íicut eft 
impofsibilc quod fuccefsiue poís i t inf i 
nitum pertranfiri , ita eft impofsibile 
quod per augrneíum fuccefsiuura pof-
A fitaliquod ens ad infinitara quantitate 
peruenire. Q u o d fi imaginemur quod 
infinita combuftibilia applicentur igní 
fimul , etiam eft imaginarium & abfquc 
fundamento dicere quod pofsit illa fi-
mul cóuertere in fuam naturam : pr^ter 
quam quod íi lint infinita cóbuftibilia 
¿ conuertantur in naturam ignis prsece 
dentis & ci vniantur dabitur ex vnio-
ne ignis tduenientis & ignis praecedetis , 
alius ignis tertius maior infinito adue-
niente.Et fi dicas quod illa combofiilia 
adueniItia non funt infinita, fed finita, 
tune impofsibile eft quod adiunda igní 
praícedeti & conuerfa in naturam illuis 
efficiant infinuú:quia ex duobus finiris 
non fie ynum infinitum. Igitur daré infi 
nitum, ignem per additionem materias 
& augmentum eft o m n í n o imagina-
rium. 
Dicamus ergo cum A n g é l i c o D o d o 
B re vt omnes iftas tidiones viteraus eífe 
impofsibile aliquod ens naturale infini 
quantitatis &: repugnare infinita quaa 
titatem tara in eífe quam in augeri cui-
cunque entí naturali. 
QuidMcendum de infinita fecundum 
m u l t m d i n e m , 
SI vero loquamur de infinito fefun-dum multitudinem D . T h o m . art. 4 . 7 í^Wl 
probat q u ó d non pofsit dari tale infi 
nitum dicens. 
O m n i s m u l t i t u d o d c b e t e í T c 
i n a l i q u a f p e c i e m u l t i r u d i n i s , 
f p e c i e s a u t e m u l t i t u d i n i s f u n c 
f e c u d u m f p e c i e s n u m e r o r u m , 
n u l l a a u t e m f p e c i e s n u m e r i eft 
i n f i n i t a : q u i a q u i l i b e c n u m e -
r u s eft m u l t i t u d o m e n f u r a t a 
p e r v n u m r e r g o i m p o f s i b i l e eft 
cffe m u l t i t u d i n e m i n f i n i t a r a 
a d : u . 
ín hac rationc ( ait Vazquez)aírumi- ráXMntg¿ 
turid quod non probatur ,& fi negetur 
probari non poteft.In primis enim om-
nem 
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n«m mukitudinem deberé eííe in aliqua A 
fpecic numeri, vt conftat. T u m ctiam 
reiCLim mulcitudo quaccnus eft a parte rei 
rationem formalcm & fpccificam numeri 
non habet, hanc emm accipic ab intelle-
(5laconfideiante &: diuidente : ñamante 
quam intelie€tiis numeret cur dices hanc 
vnitatcm ad quaternarium > potius quam 
ad quinarium pertinere,cum ita vni ficut 
alteri coniungi pofsit, & re ipfa hi nume-
ri diiiifi nonrmtjfed vnatantum fie rcrü 
multitudo? 
Sed ratio diui Thorax facillimam ha-
liétfW bet intelligentiarm Supponit enim tun-
^P,f^. quam receptum ab ó m n i b u s , nihil poí*-
fe condneri fub genere , quinficiub ali-
qua fpecie determinata .O^no fi^pofito, 
cum mulcitudo dicat rationem genérica 
& communemj impofsibile e í l q u o d d e - B 
tur multitudo in rerii natura,niíi pertinés 
ad determinatam fpeciem. Q,uid er^o ob 
fecro reftat probandum in re tam manife 
fta?Et quidem íiíl imantur omnes vnita-
tcs qu«E funt a parte rei fimul, & nulla 
t fa¿ta d i í l indione inter iftam vnitatcm fe 
cundum quod componit hunc numeífl 
diftindum ab illo,nec diftinguendo hanc 
fpeciem ab illa, fcilicetjternarium a qua-
iitfl frii- ternari0J ^ vt dixi fumantur vnitates i l -
Wüfimttí e^ cluat:enlls efíiciunt xvnum, neccíTe eft 
tan m- ci1*0^ í intin aliqua fpecie numen. Sicut 
dmtffi' en^m trcs vnitates faciunc ternariumjfed 
mt lítete $ adiungátur quatuor vnitatibus deíi-
liniifu e^e ^Peci'Cs ternarij & quaternarij, &c 
confurgitfpecies feptenaríj : ita fi coniu-
gantur omnes vnitates qua: conficiebant 
duieiTas fpecies numerorum, coníurgit G 
quíedá fpecies diftindaab ómnibus alijs. 
Ecce ergo vnde coní let omnem muititu-
dinem deberé eífe in aliqua rpecie,quod 
no fuit neccíFanum probare. E t quamuis 
per intclledlum pofsímus confíderare nu 
mcrum non pertínentem ad aliquam fpc 
ciem , fed fecundum rationem genérica 
numeri , tamen a parte rei non poteí l dari 
talis numerus,niíi determinate contrahés 
v-~" rationem genérica ad particularé ípecié . 
Impofsibije enim eíl quod a parte rei de-
tur al iquid quod non lít in ad-U-Rurrus il 
l eadusnon e í l p u r u s i e r g o necedario dc-
bet contineri íüb aliqua ratione gencri-
BlfifíWífl ca> att;ll"ie determinato modo contrahen-
Jefií5rí4Íij te Ütori&í ergo needíario debet per t i -
ÉHiartá'-t nere ad aliciuamfpeciem. Sed fi dicatur 
mul t i tudo a parte.reí concmetur iub nu-
mero:ergo contrado per adú rpecialemt 
ergo fub ratione genérica numeri debeC 
omnis multitudo pertincre ad aliquam 
fpeciem. 
A d illud de rátione fpecificantc nume-
rü quod non eft talis ratio aparte rei,fed. 
quod proueniat ab intclle¿hi, refponde-
tur hoc difíicilius polle probari quá pro 
pofitlo illa aílumpta a D.Th.de mukitu-
dine coníl i tuenda inlpeciev Quod enim 
numeras pertineat ad pr;edicamentum 
quantitatis tanquá fpecies realis,& quod 
ex. altera parte coníutuatur in eí le talis 
per aliquid rationis, difficileefl: intelle-
£hi : fed oppofitum facile inteiligitur, fei No» conjli» 
licet,quod numerus qui dicit ípeciaiem tu'ttur mimt 
rationem, atque perfeéHonem quantita rus yer 
tís conftituatur per a í tum realem ante <]«fíí idÚ9~ 
quamcunque aótionem intelledus. Nec HÍ5. 
e í l intelligibile q? numer9 aliquis qui e í l 
fpecies quátitatis a parte r e i ^ perfe¿Uo 
realis eiufdcm quantitatis conílituarur in 
cíTe numeri el in eíle parekularis fpe* 
cici numeri per denominationem ratio-1" 
nis prouenientem ab intel ledu.Vert í e í l 
q» ficut tempus e í l ens reale ita coní l i -
tuicur vt fpecies quantitatis codnuxje t iá 
í icopleatur per operationé intclleclus: 
ita pote í l probabiliter fuílineri q? nume 
rus in fuis fpeciebus compleatur per intel 
ie¿tum,licet fnbílantialitcr & eífentiali-
ter fit aliquid realccamin ratione nume-
ri quá in fpecie quacCiq; eiufdé numeri. 
Sed refpondebit i í le anchor cum fenté-
tia quam tenet Suarcz in fuá metapli.dif-
put ,4i .fed-.t.numerumin re ipfafpeéla Sfc4W^» 
tú no eífe propriam (Se pceuliarem fpecie 
entis vel aCcicíentis:quiain re non e í l etis 
aut accidens. Nihilominus non datur in 
pr.Tfenti locus impugnaí ioni harum fen 
tcntentiarum : íufficiat tamen diccrc non 
folum cótradicere i í lum authoréjD. T h . 
infra q -11. ar. i .ad 1.6c q^o.ar.i .ad 4. 5c * fbQffttu 
ar.^.in corp.vbi dicit quod numerus qui 
eft fpecies quantitatis ponit quoddamac 
cidens additum fuper ens, fedetiam cótra faiñoteUs* 
.dicere Anft qui in predicamento quanti 
tatis,& 5.metaph.ponit numerum táqná 
- fpeciem quantitatis difcret.T, diuidendo 
prius ex xquo quantitatem in continua, 
¿K diferetam. 
Ad argumentum ergo in contrarlum re- PíríjwtrfcJr 
fpondetnr pro nunc breuiter , quod nu- jUttiatur nu 
merus ternarius v.g. coníl ituitur in eíle merusinfyt 
tenurij per tertiam vnitatem^qiiíe quidé cié» 
V habet 
Cot.zf.AnDeus poís.facercinfínituinaéUi 
• habeceireá parte rei:quiaqutTlibet v n i - A diucmsrpccics^hpcante operadonem 
ta.sillan'i cnú fecunduin quod alijsadiun 
gitac atq, alias ÍLipponic,habet rationcm 
tercia: viiuacis: qma ficiu dúo relatiua rea 
I j^qnc ex rcqiío fe refpicirit5miuuore per 
ficiün::ica eres vnicates qaa- comangimir 
A parce rei ad conítituendum cernanu mu 
Cuo fe perficiuntJ& vna quatenas adiungi 
tur ulteri & habec reaheer racionem mace 
ria: ik racionem forma:,& hoc non proue 
nicex alio principio quá ex nacnrali c6-
nexione rcrum mucuo fe adunáciu. Icaqj 
qiundo vnum perfícicalccrü íiib quadani 
fuperioricace relpedu illiusj non poceft 
MHtu* per- ^ Gonacrío perfíci ab iplo in eodem gene 
je¿t:o ujum re; q(un |0 raínen dúo arqualiter concur 
^Urútinn. xiint ad compoíic ionem vnius ccrcij,bene 
pollaac mucuo fepcrficére-Sicut in exem 
pío qaod íoiec aJhiberi de confenfu con 
crahenciutn in macrimonio:quia cnimver 3 
ba vCfinlqueconcrahencisexplicanciacó 
fc-nfum, ^qualicer cocurrunt ad macrimo 
nium co!3hciendum,nuilum eft inconue-
niensifi verba vnius cótrahencis habeant 
fe ve maceria refpeda verborum alcerius 
í ^ c c o n u e r f o . 
Ad illud quod fubdit Vazq.q) anteqitá 
incelled'' niimeret,iió perciner magis vní 
tas adquacernariu quá ad quinaririj refpó 
decur qudd vnicas íeoríum nó magis per 
tinec ad vnum numei'iím quam ad aiceril, 
- ciuia ex fe folum eíl principium numeri, 
abílrahendo ab fpecie particulari.Nihilo 
minus ex fe habec potennam ad conftitué 
dum fpeciem numeri es adiundione rea 
li ad alias vnicaces:&:ica lecundum diucr 
His c ó i u n d i o n e s diuerfarum vnitacum re 
lulcancdiuerfa; fpecies numeri antequam 
aliquid parciciprnc ab inccHetfhi. ícaque 
íícuc in alijs parcibus edencialibiis compo 
inccllcdus. Ec eoipfo quo realicer admu 
rciicur creshommes v.g; conlurgit nume 
rus tcrnarius.Ec ica diximus q? fpecies illa 
ternarij non confurgit ex vmcace prxci-
fe,fcd ex vnicate adiunda alijs tanquam 
íibi íequalibusconferend j eis perfeítio 
nem Se recipiendo etiam perfedioneai 
ab cifdcm. 
Ad illud vlcimú quod obijciebatur,fci-
licet,^ re ipfa numeri no funcdiuer(i,fed citsmmeri* 
vna cancú eft rerú mulcicudo^efpódccufj 
hoc abfolute loquédo elle omnino falsü: 
náre ipfa dacur diucríkas fpecierú in m 
mcris. Sicac enim ad ofdiné vniuerfi per 
tinec diílinótio in niijsfpecicbus qiire co 
cnentur fub diueríisgeneribtis:ica in ge^ 
ncre numeri debéc dari,^' de fado dácur 
féper diuerfe fpecies. £c í icut ío lecponi -
diftinctio incergcnus<S: f p c c í í ^ genus 
nó cóferuacur in vna ípecie > licec fpecies 
cóferuácurin vno indiuiduo:ita eil dice 
dú,q) numerusquacenusdicit naturage-
Jieríi:á,non cóferuacur in vniueifo in vn i 
fpecicjfcd func neceflaria" mulex fpecies. 
Ec quamuis ve diccbimus,fi omnes vnica 
tes íimul in vniuerfo cfHcerctvnú nume 
ru,illc cófticueretur in particulari fpecie: QirJmga 
tñ potctialitas quá numerus in roe nume 
t\ dicit ad hoc quod cótrahatur per op»- (4 numin 
poficas ditferencias nó cópleretur pofíco vt contrahil 
i l lovniconumero, í teuc pocéciálicas quá hí\n*ejfa 
dicit ratio ailimalis adeócradioné per op cia, 
poíltas diíferétias nó cóp le f in vnica fpe-
cie quancucunq; illacirec perfeda.Igitur 
nnnquá in vniuerio pofsúc delicere diuer 
f:u fpecies numeri , qua* vete t^ c rralicer 
pertinencad rrdiiié ipfius vniuerli. Ec 
-hoc nó foluminuenicur innumeris mate 
rialiccraccepcis,fedetia Hl numerisforma 
nentibus totü,d.itur inclinado vnius par C Hcer acceptis^ppter diuerfas ^perdones 
tis ad vnionem cum altera, atqueadeo có numerorü ve numerifunt,quaL reperiunf 
in oiwne vniucríi .Etquis negetquod fh 
r  
ucnienciaeanldempart'um non fumicur 
fecundum aliquid ckcriníecum , ica om-
nes vnitaces ex fe ipíis habent inclinado 
nemad coMiieniédum in vnico numero. 
Eft aneem difenmé in hoc,quod ÚVSt par 
tes cffenciales ex fe conueniunt ad com-
poíicionem vnius fpecie'^caliccr quod no 
poffunc coiiueiüre ad componcionem al 
tcrius,acvero vnicates abftrahirnt ab om-* 
VHttAtetexfe njbas fpecicbus pa^cicularibus propcef 
dbflwhsit db omniiTiocla^ xquilicaccm quam habenc 
ommfpgc'te- 'u^r (t • r x ^ rdam prouenic quod fe-
cundum diuerfas có iundiones confticuíc 
rnufica v.g.hnt diuerfr proporticnes nu 
merorfí qnod impofsihle eftfaluari, Ci a 
parte rei folum datur qua-dam confuüó 
«S: cciaceruacio omnlum vnitatum abfq; 
d í í l indionefpec ierum numen? 
E x á m l n i t u r fecundó ratio D l u i Thom*. 
O mnis 
Inquxft.7.Artic.3.&4.primaíPartís. \ f i 
O m n i s m u l t i t ü d o i n r e r ú n a - A 
t u n e x i f t e i i s e ñ c r e a t a 6¿ o m -
p e c r e a t u m í u b a l i q u a i n t c n -
t i o n e c r e a c i s c o m p r e h e d i c u r . 
N o n e n i m i n v a n u m a g e n s a l i 
q u o d o p e r a t u r ^ v n d c n e c e l l e 
e í l q a o d í u b c c r c ó n u m e r o o m 
n i a c r e a t a c o Í r. p r e h e n d a n t u r: 
i m p o f s i b i l e e f t e r g o e í f e m u l -
t i t u d i n e m i n í í n i t a m i n a ó l u 
e c i a f n p e r a c c i d e n s . 
Contra iftam fationem oMjcit V a z ¿ 
ÓMti ^uez argumctum Caici Qitáqüamjenim 
quodlibet creatum alicuiüs multitudihis 3 
dcbetfub ccrtam creáiltis incéntioiic ca 
dere^tamen vníuerfa multitüdo í íngulo 
írilmjnon debet hoc modo comptchédi* 
Eft enim vnicuique rci hiliits multitudi-
üisfuá queque propria & detetmiilata 
creatiojac proindc agentkintcntioj ccr-» 
tó & decerminatc fertur in í íngulaj at 
vero tota muldcudo non vna creado-
fie producitur : ergo non debet certa 
ágentis intentione <S¿ numero compre* 
hendi» 
Ad hanc rationé refpondct Caiet.totá 
nmltícudinem habere rationé vnius reí 
creata?, atque adeo cadit íub certa inten 
done creantis. 
Contra hoc tamé argi i i tVazqucz,quó 
niam tota rerum vniueríitás no poteft ha 
íís creatíonibus i fed vnicajproducerel; 
Deus totam illam raultitudinem,ad huc 
ordinaretur talís multitüdo ad Deum^tá 
quam ad vltimum; ergo caderct lub ccr* 
la intentione. 
Quarco. AgésfinitumptoportionatuC 
Inedia fuá intendone finita, cum cífeítu 
£nitD:ergo agcnsinfinitum media intcrt 
tione infinitíE perfed:ionis poteft pro* 
pordonari cum eífcdtu infinito, ordinan 
do illum ad certum & determinatum fi* 
liem}fi fecundum elle fie finitumalicet íit 
iníínitumrecundum quantitatcm. 
(Quinto Illa muldtudo infinita cf-
fet Cecundum efse finita licct fecundum 
quantitatem difcretaiii efset infinita, fed 
ordinabilitas omnium rerum, quaí in ef* 
fe producuntur in rerum natura princi-
paliter refpicitefse ipfarum rcrumíergo 
muldtudo illa infinita polfet cadete fub 
cerca intencioné creancis. , 
Pro incclligencia diótíe racionis & folu BWftnmA* 
tione horumargumentorum nocandum tusfimsrc* 
eft quod non folum íingula; res qusea *um\ 
Dco creata: funt cadunt fub determina* 
to fine i verumetiam totum vniuerfum: 
immo vero multo melius totum vniuer* 
fum debet habefe talem finem & ordna 
rí ad ipfum quam fingulúe parces ficut 
perfedliori modo intenditur a Deo tan* 
quam áliquid completum refulcans ex 
partibus. Et ita fi in creatione harú par-
tium requintar determinaca incécio e3¿ 
parce Dei,cciá deber rcquiri,immo muí» 
to meliusin produóHóne cociusi 
Secundo nocandum eft q u 6 d l i c e t n ó fotunt Vüi* 
bere rationem vnius rei creacSj fiquidé C decur fpecialis creado correlpondens to uerfuto ali-* 
non vnáfcdpluribusprodudl ionibusí ln d vniuerfo pnecer creaciones fingula- quid princi~ 
íuni partiumipíius, camen in creacioni- paliter confe 
bus iftis datur Cotum vniuerfum taquam quutum ex 
quid principalitet confequutum, acqüe creatiinihui 
adeo canquam correfpondcns principali ^rtium-
ter incencioni creacis. E t hoc eft quod in 
cendic Caiet .quádo dicic vniuerfam muí 
titudiné h.-ibere racionem vnius rei crea-
tequia quidquid creacur eft ordinacum 
principaliter ad pulchritudinem todus 
vniuerfi. Vnde finis velut immediatus iíi 
creationibus particulaiiuna rerú eft hoc 
bonü vliineríi & quatenus pulchritudo íd qaed c«fi 
Vníueííi rcfultateüc creationibus illis, di- fequentet fe 
cicur etiam Vniuerfum cteatu. Quslibec habet ¿dtem 
eiiimres dicicur produti fecundü modú yrodn&Ajndi 
ÍUarnatLirar, ficucproduciturfanicas non dtwrpfíáw» 
quidem iramediatc fecundum fe : quia cu 
V 1 elle 
gularum rerum producitur* 
Prcéterea.Cü Deus perCpicaci intelle-
ftu omnia opcretar,n6 min9 infinita illa 
rerú multitüdo fub certam cOgnlcion¿ 
caderec,quam fi finita elfet, &c confequé 
ter voluntas ipííus Dei qua produceret 
tale infinicurrí non cadereC in íncertú,cú 
vnamquáque rcm fuá determinata crea-1 
tione producerec,nec in tota illam muU 
titudinem confufe ferretur* 
Tercio poteft adiuuari harc rententiaí 
nam infinita illa rerum muldtudo elíet 
aliquid crcatiim:ei'go rubordinatit Deo 
aCque glorian ipí ius: ergopoí lec cadete 
fub cerca intentioiae ¿íordinacione qua 
ordinaretur ad Calem gloriam. 
Confirmatur. Nam edam ú non diucr 
Gor.zi. Dees písfacereinhnitu inaílu 
eíTequod habeitríl ÍUIKÍ quod reíultat A-j imporsihíle qnod caderet fub certa j n -
B 
£ x proportieme htimoium, atqueadeo 
jproda¿t'io íibi correípondens nondebet 
..iinmediate haberc eííicieiitiam circaip-
fain , fed circa humores, ex quorum pro 
por í ione reíultat. Sicut etiam inrelatio 
IÍC dicitui: quod non habet eílc ex pro» 
ducüone immediatc terminataad iptam, 
£bd rciukat ex produótione fundamen-
ti, lie e-rgo loquendum cft de produólio-
ne vniueríi. EtricintellÍGrendus eftGaie. 
inil lo diCto.Etíicutin exéplo addu€lo to 
ta mulcicudo humomm quatenus propor 
tionantur habent ralionem vnius rci pro 
cíuCto: fab denominatione fanitatis: íic 
omne1s partes vniueríi vt componunt tc -
tam vp.iuerfum.Et exhoc conílat quid di 
cendum litad obicclionem contra doólri 
nam Caictani. 
Circa íecundam obieét íonem notan 
Crsattú d a ^ a m ^ quod de crcatione poííumus 
loqui dupiicitcr.Vel quatenus procedit 
a creante , vel quatenus fe tenet éx par-
te rcrum creatarum,& inipí is recipitur 
pafsiue.Potcl]: igicur contingere vt crea-
do fecundum quod procedit k creante 
habeat ceitara & deLCtminatam vnitaté 
in rebus ipíis crcatis:nam quantumcum-
que infinita íint Deus vnica & pcrfedlií-
íliTia cognitione cogno íck illas, &í ex al-
tera, parte , quod creatio paísiuavt rece-
pta in ipfis icbus non habeat prcedidbam 
vnitatem.Hoc fuppoí l to , G dáretur muí 
titudo infinita in rebus creatis , licet ex 
vna parte intelligcretur compreheníio ^ 
totius multitudinis ex parte D c i , & ordi 
ratio eius quatenus cognofeitur á Deo 
per modura vnius ad certum &determi 
natum íinem nihilominus non poteft 
dari talis ordinatio ex parte rerum 
creatarum*Pro cums maiori intelligen-
tia notandum cft, quod diuerfo modo 
loquendum eft de rebus vt lunt i n i n -
tcllcdu diuíno , atque vt terminant crea 
CÍonem:primo enim modo adunantur,6¿: 
quantumcunque in fe íint difperfe , ta-
men in intellcdu diuino funt vnit:e:quia 
^bi funt per modum talís ¡ntelledhis, & 
non fecundum modum proprium. N i -
hilominus creatio terminatur ad res vt 
funtin fe, & confequenter quantumeíí-
Or/íi«4íw qllccreatare inintelleAudiuino fintvní 
crtAÚomsex t^, tamen vtterminant creationemfunt 
fyñt rerum difpcrfa*. Igitur docet Diluís Thomas^ 
íteAtamn. quod íi daretur infinita multitudo^circC • 
tentione creantis vt creans ellct. Licet 
enim per modum vnius intelligerentur 
á creante,tamen ellet impofsibile quod 
per modum vnius terminarent crea-
tionem. 
Item etiá licet de fado vniuetfa muí- P'»nfÍC4íio 
titudo terminet diuerfos aólus crcationis reriim étttr 
fecundum quod in fe plurificantur, tamc iMnatAcdt 
eft plurificatioiíta certa & determinara: fib certum 
atqueadeo non folum ex parte creantis tsm'me prj 
atque concipientis vniucrfam iftam mui dfmnúu 
titudincm per modum vnius ordinatur 
illa ad determinatü finé, & cadit fub cer-
ta intentione creantis, verumeciam ex 
parte rerum creatarum daturifta deter-
minara ordinabilitas. Nihilominus fi da- • 
retur infinita multicudo non poífet ex 
parte íüafundare determinatam ordina-
tionem in íinem.Et hoc eft quod aciitiísí 
me docet nofter Diuus Thomas. Et ob-
ieél io contra fuam doóhinam nullam 
vim habet .Ecen ím de illa determinata 
ordinatíone in finé non eft loquendum 
conformiter ad eííe quod habent res, 
vel haberent tune in inteiledhi diuino, 
fed conformiter ad cíTc quod haberent 
in fe íp f i s -. Etital icet Deusvt cognoí^-
cens eít ordinet infinitam multitudincm 
cognitam in fe ipfum tanquam in de-
terminatum finem, non tamen poftetil-
lam ordiñare vt creans eíTet, vel ex 
v i ip í ius creationis. 
Ad tertium argumentum refpondctur f^i fHttlihuM 
quod infinita illa multitudo quia eíTetali necofup rií 
quod creatum etiam eíFet fubordinata efet propt 
D e o , fcdfubordinatione quadamconfu ordimth 
fa,&: abfquedcterrainationei Necvalet Dw* 
replicare quod licet in fé eíFet illa muí 
titudo confufa i tamen ín ordinatione 
D e i eíTet dí f t inda, quia loquimur de 
ordinatione quara fundaret ex fe mul-
titudo infinita. 
Ad confirmationem refp^detur quod 
Ci Deus vnico aélu qui fiabcret vnita-
tem prout procederet ab ipfo Deo,pro-
duccret infinitam multitudinem,tamen 
nccelfario plurificaretur ex parte rerum 
produdarii, & íic inculcaretur confufio 
explicara. 
A d quartü refp.q, í i cu tqu i lo diciturq» 
Deus non poteft producere infinita muí IftctfJCitaS 
titudiné addit iftá impofsibilicatéoriri ex ordmnáo-
partc faavquiailiud infinitu no eft pro- luaifine-
ducibilej u a i j D e ü non ordinare certa or 
dinatio-
Tn q ü c T f l : . 7 , Artia3.&4,pnmsePartís. li3 
dinacione acque determinata intentione A 
ina i i ká mult i tudinem ad finé proueniac 
non ex impotentia ordinancisjfed ex incá 
pacitace o r d i n a n d ó r u m ; 
A d q u i n t ú m facenlar q ü o d q u á n t a m -
canqne D e u s . p r ó d u c c r e t i n f i n i c a m m u l -
t icádinemjtoLi illa haberec elle finitum, 
& non adaíqiiaccc v i r t ú t cm O é i j vt TuO 
loco dicemas : cnstérum eíFet quoddam 
ens confufiliñjnec réducib i le ad péculia.-
rem ordinacioneiti. í ^ u o d íic explicatur; 
N a m fi ratio verbigracia animahs non ha 
bcret aliam ordinacio;iem, praecer éam 
qua ordinarencur fpccics eiits ad fiios fi-
nes, Se ex alia parce iftie fpeeics non elsét 
i n n ú m e r o de tc rmináco , nececiam ipfa ra 
t io animalis efiec ordinabilis decermina-
tc. Si milicer ergo cum tocum Vniuerfum 
fea vniiterfa illa mulcicudo non forcirécur B 
aliam ord inác ionem pafsiiiam prceccr eá 
qua partes ordinarencur, fi parces if tx ef-
fencincer fe confufe,etiam étíet impofsi-
bilis i i la o rd iña t ió ; 
Ec pro maiorihuiusincelligcncia nota 
InfntMtn ql l^¿ bene ftaciufimcas parces in pocen-
prntí* ciaaduuari in vno voco &c cadere fub de-
kúturfob terminaca intencione producencis cocü 
im 'intén- q¿ i a partes i l l x func vnum & per m o d ú 
Wti(. vn ius , & ndil fub confuí ioné j fed pocius 
cá diftinólione qua cognofcitur t o tum 
cognofci int i i r . Nih i lominus infiriicailía 
mulcicudo non pofsec elle a parte rei per 
modum vnius, fed per raodum píunf í -
cat ioñis :& fdb tali confufione cerniinaret 
diuerfas creaciones, &: coiifequcíiccr non 
poíTct cadere fub certa intencione crean-
tis fecundum qUod creans eílet. G 
Vicimo n o t a n d ú m ad intel l igendum 
Q«iá fit modum loquendi diui Thom;e inord ina 
Bmmdeter tione dé qua i i l prxfeiici j quod Deum 
wimtíe orá't ordinare cerco & dccerminacó modo ré 
«iré úm in ad finem acque rem ipfarn cadere füb ccr 
fnem. ta incencione Dei ,n ih i l ponic de nono in 
ipfo Deoiacqj adeo ordinacío illa & cer-
ta iilcencio Cenenc fe ex parceDei ordinal! 
t is ,& Deum cerco modo ordinare honai-
né v.g.adfuum vlcimú finem eft cr ibucré 
l i l i nacuram a d q ü a m fequacur illa o rd i -
nacio.Ex c]UolequiCur quod fi res quar a 
Deo etearencur non elfent fecüdü le capa 
ees ordiiiacionis , nec eciam diceretur q> 
prouc procederent a Deo caderécfub cer 
ca incencione & ordiiiacione. Et per hoc 
diftinguitur modus procedeiidi alicuiüs 
efFcdus a caufa c|ue creata e i re taDwo:ná 
caula creata poteft qua tú eft ex parte fiia 
per dccermina tám incencionem ordinare 
cftcdinm a d á l i q u e m finé:ca:ccrüunpofsi 
bile eft quod eftecftus prodüótus a D -*o ca 
dac fub cerca incécione iplius Dei ,n i í i me 
dia incl iñacione cerca qüarn Deus cnbuat 
cidem rci.lcaq; ordinario excrinleca per 
caufam creacam bene incélligicur in ré ruc 
nicnce mucacione iplius caufe;, l icct n i h i l 
fie i n re OrdinaCa : hoc aucem non poceft 
concingere in D e o Acque adeo fi res ab 
ipfo p rodüé ta cadicfub cerca incencione^ 
hice incencio fe cénec véluc pafsiuc éx par 
te rei . Cum ergóinf inica mulcicudo non 
pofsic exparce fuá cerco modo ordinari ad 
finé^c ve nec pofsic dióto modo cadere 
fub cerca incencione D e i . 
Ordinati» 
Det ex tem 
fOye fuffií-
tur ex par* 
te rerum er-
dmauruin •• 
<s. I I L 
E x a m n i t í i r ratio qua commumter ejl 
recepta m fchula Diui Thoma. 
TErcia racio que c ó m u n i t e r circumfer cur in Schola diui Thomar eft. Daca 
q u a c u q u é multicudine produdtaa D e o , 
adhuc reftac pocencia infinica in Deo : er-
go poteft plura producere. 
A d hanc racioné refpondcc Vazquez,qj 'YA%.c\uei 
Deus nóvnáfoláinfinica mulcicudinc|c©g 
nofcicín vnalpecie.led piares iri alijs. L i 
cec ergo non pofsic in illa fpecic plura fin 
^uLuia producere, poftec tamen aliam i n 
finicá múlcicudine ína l i a fpec ie ptoducc 
re.Ec fivrgeas adkuc iqu iá fimilirer'poíTec 
Deus producere omnerri mulcicudiném 
omnium fpecierum qiiam agnofciCjacque 
adeo poceatia eius eílet exhaufta , refpon 
dec, qu¿)d cum produó t ió rerum nilí lam 
D e o pérfeól ionem addac, fed Coca o m n i -
pocencice perfeóbio in eo cOnfiftaC ve in fe 
fie calis naturcé cui cónüeniac producere 
omnia , quee nonimplicanc concradiél io 
nemjficvceano polie producere qua! co^ 
cradiócioné implicac, mil la fie i n D e o i m 
pocencia. Vnde q í iod produól is iam ó m -
nibus púfsibilibus aluid non pofsicprodii 
cers nullus eft defedhis pocécis:ficuc pro 
ductisaliquibus rcbus,iam Deus illas no 
pocéft producere,& carnennon exeo eít 
i m m i n ü t á pocencia Diu ina . I t em eciam, 
quiaadhac p r o d u í t a i l la omni muícicudi 
nc poirec ipfam definiere inCocum , ve l 
i n parcem & aliam mulcicudiném prddu-
V g f x ú t 
Cot.xf. An Deus pofs.facereinfínítuinaólu 
xcrc : iam efgo reftat aliquid. quod Deus 
pol íe t faceré , atqueadei9 non eft exhau-
I) ita eius potencia-. 
Pra;ceL-ea;quia i n conferuatione illius 
mulvhadinis ídem facerecDeus a tque i n 
"prodLi6fcionc:quia conleruado rerum eft 
pro'dudtio ip fa ru íH coiuinuata. H . tc i l l t f . 
Infinita inul Pro inceiiigenciá IILIÍLIS í u p p o n e n d u m 
titudofwipli eft^maioiemimplicationem mclu-dcre q? 
c¡teY, Deus producat infinitam mu l t i t ud iném 
• i n omm genere quam in aiiqua ípecie par 
t iculan-quia infinita multicudo mg-ene-
jre entis • qua; cft infinita in omni genere 
; cxhaurirec potentiam infinitam Deuquos 
potencia in íp ic i tens i n quan tum-eñs . Ac-
q H e a d e o d ic e r e q u 6d i n g e n e r e e n ci s n i -
h i l eft amplius p íoduc ib i l e á D e o ^ eft d i -
cere quod potentia diuina peruenic ad 
í lnim y k i m ü terminum. Acvero licet pro 
duceretDeusinfinicim mulcicudinemin 
aiiqua fpecic, adliucmcelligerecur i n f i n i 
taspocentia: diuina; circa inhnita produ-
cibil ia in genere entis. 
I'/fipofsilúlif íjs tamen n o n obft;mtibus generaliter 
froduclio ¿ ; r loquendo eft implicatio quod Deus p ro -
finhorüinl ducat omniaindimduaproducibi i ia i n a l i 
átmáaorum* qua fpec ic ,qux repugnantia defumitur 
vniusfoetiá ex natura ipiles ípec ie i , 6c ex potentia d i 
n ina . Pnm. im declavacur, nam ipecies 
qux eft ranlciplicabiHs in indiuidua nullá 
perfsdtionem adiquirit ex cali multipii'ca-
tione , immo i n d i n i d n a condnencur ma-
tcria.Iicer lab racionerpecifica:quantum-
cunque aucem mulciplicencur principia 
' maceriaiia no minuicar multiplicabilicas 
quam forma iaperior leu nácara fpécifica 
habetper o r d i n e m a d i l l a r í c c m e t i a m nec 
pbíTunt exhaurire perfeót ionem eiufdem 
natunequoad communicacionem quam 
ex fe poteft habere refpedu indiuiduoru. 
Ex quo fequicin: (jiiod liece imaginemur 
inñn i t a indiuidua fub aliqna racione fpe-
cifica,adhuc non minuerenc i l l a m perfe-
d i o n e m communicabiiicacis ad p lu ra in -
diuidua.Et íic impiieac q u o d fub illa;natu 
Non p^f/? ta c( lencinf inlcaindmidaa,& quod na tu 
exhaurmei - ^ ex fe adhuc eílec multipiicabilis ífl p lu 
mmcafnli- ^ ^ f t t í S u | | 
tdsfpícm .. Ex hac igicur racione probatur í imil i-
refpeclu in- .£el. qUO¿ i-epurnietactcndencio ad poten 
átmdmrum :tir-m infinitam Dei dari mul t i tud iñem if-
quantumcu ,tam infinitam in lpecie:nam h omni.s illa 
que wa/n- . mi|]cicudo nihi l minti i t de cómunicab i l i -
flicatQ'íiim. tate nacurx fpecificx, multominus m i -
V 
A nuet de porén t i a infinita quam Deus ha-
ber ex le ad producenda indiuidua. ¿jaa-
'propcer quancumcunque' detur infinita, 
mult i tudo , manet potentia d u ü n a ex íc 
codem modo a p r a a d p r o d i i ó t i o n e m a l i o 
r u m ind iu idaorum. Ecí icu t daCo i l io ' im 
pofsibili quod infinita indiuidua p o n e r é -
tur fub eádem ípec ie , dicerecur quod no 
'eftét vltra pofsibilis materia recepcibiiis 
vlcerioris perfe<íl;ionis fpecifica,, non ta-
men dicerecur quod ipla natura ex fe 
non eíTet eodem modo communicabilis 
alijs infinitis indi i i iduis , i ta pofletaliquis 
fingere ^ i t ó d fi Deus produccret illa i i> 
diuidua in f in i ta , non eífet potentia in re 
bus ad recipiendum influxum diuinUTn 
in predudione alioru'm indiduorum fub 
eadem fpecie,qua:muis ex parte D e i ma-
' neret cadem potentia fub eádem c ó m m u 
^ nicabí l i ta tc cx feipfa. Nihi lominus: eíl 
omnino fiócitiú cíiccre quod in Deo ma 
net eadem potentia infínita,& quod non 
pofsit producere piura indiuidua, qtiia 
ex f e i p í i s n o n f u n t p r o d u c i b i l i a . Ratlo QjMtüer 
hniv.s efe máxime notanda & coliigenda tt*tür*fft~ 
ex differentia inter communicationem Cl Mfeti-
«aínr.'e ipecificrerefpeduindiuiduorum, w«ni«í/ff-. 
3c communicationem qua potentiainfi- ^mtitás-
n i t aDe i íe communicat : nam in prima 
communicatione alí-quid prcefupponitnr 
proueniens ab extrinfeco tanquam fub-
ie&urri canaxílliu-s communicat íonis , fc í 
l icet condiciones materiales & i n d i u i -
- dnantcs , quaf non prbueniunt atatio-
né ípecifica , fed í u p p o n u n t u r ab ex-
trinfeco , v t r a t i o ipfa fpécifica commu-
X nicetur a ¿ h i . Q^uo fit vt in iftis pofsit 
imaginari quod quamuisnatura fpécifi-
ca ex fe apta fit conamunicari pluribus 
ind iu idu i s , tamen repugnar ha'C com-
municatio ex co quod non poteft m í -
"niftrari materia ín qua fiat : cceterum 
Deus communicat fe , tribuendo lO'-
tam entitatem r e í , a tqueadeo í i quan-
ti i incunque pvoduxerit multa ind iu i -
dua feu infinita , eius potencia manet 
eodem m o d o , non inuenitur a l íquod 
impedimentnm ad hoc quod pofsit pro 
ducere alia plura : ergo impücá t quod 
í int p roduó ía á Deo infinita indiuidua 
adnTub aiiquafpecie. Comiímt-
S i m i l i ! cr'crgo loquendum eft de pro- ^khusen 
duóHone inf in i torum ii idiuiduorum in thrtfyem 
genere cntis.Etenim quidquid produci- wmítmm 
uir mium. 
ín (MSfti8. Artlc.T.Primas par*., 
tur fub ratione forhiali entis j habet fe A 
materialiteí ad lpfiimens,& coillequen-
ter implicat qu¿d communicabihtas en-
tis diminuatuí per produótiónem omniú 
entiií imaginabihú. Et itá impiicat quod 
talia entia producanturiquiá feqüerentur 
illa: duae contradiólóriíE s fcilicet5ha:c ra-
tio entis eíl communicabilis,& hsc ratio 
entisnort eíl communkabüis .Et ficut in 
iíla communicabilitate entis vel inilla na 
taraé fpedifica.' no atteiiditur quid fit á par 
te rei de faólo^fed íolñ natura entisfea tpe 
cieirica in potétia quá Deus habet ad pro tí 
dueendas res noli atteiiditur quid fit á par 
te rei /ed perfeólio infinita potentie. 
Nota pretereajq? quando gelius comu-
^ - ñ í c a t u r fpedebus máxime atteiiditur ad 
'íiio^mns perfeótionern ipfarum fpecierum ; nam 
^ ^ « / ^ g e n u s períicitur denouo quindo dé no-
cmuciíone^ó determiiiatur ik contrahitur per ali-
p üjfeien qnam difFerentiam fpecificam. Et ita fi da 
m. rentur infinita fpecies aólu fub aliqua ra 
tione genérica efiet exhaufta contrahibi-
bilitas illiustquia non poífet vltra dari ali 
quod principiitm feu aóluS contrahens: 
cxterumin racione entis vel in natura fpc 
cificafecundum modum explicatum non 
inuenitur £pecialis petfetStio ádditaVel d i C 
minuta ex multiplicacione eorum quz 
func infra ipfas.Sequicur ex ijs contra lo-
lucionem iilius authorisj quod fi daretut 
infinita multitudo terum derogaret poté 
tiae infinite Dei non poífe aliaproducerei 
Nec eíl dicendum quod non proueniret 
e x i x m p o t é t i a D e i / e d e x e o q u o d n ó eífet 
: aliquid vltra producibile , hoc enim eíl 
quod intendimusjfcilicet ^ eífe impofsibi 
le qu^d Deus produceret tot entia b vt ex 
cis proueniret iam vltra nihil eífe produ 
cibile á Deo. Q uia fi omnia illa entia non 
ad:equantperfe¿lionem entis in quantü 
ens , quam rationem entis refpicit poten 
m\ tí¡íiiíiíJ;f^OííJfJ'Jorí•{v¡oW'- i i-.v; íoür. 
, - ^_ CT. r ,., 
tiá infinita Dei,imm6 vero datís quibuf-* 
cunqué entibus materialibuS contends 
fub illa ratione, adhuc ipfa manee iit 
i'acione cuiafdam aítus ex fe cómunicaiM-
lis:quia hoc lubec eifencialicerific conle-
quens elle implicacionerrt ve ex eiidem re 
bus produólis proueniat, ve nihil lie v l -
tra producibile á potentia infinita Dei . ¡ 
Nec exéplii adduólú de produdione 
vnius fingularis quod non relinquic in 
Deo potentia ad produóliortemv-el repro 
duólioi lemeiufdem língúlaris eíl adpro-* 
poficum.Licec eilim fecundum probabi-
lem feiicentiam Deus non pofsic reprodu _ . 
cererem lemel produaamjüludel t .quia i * r . j . r 1 n tai terum ve 
impolsibiie mdicacur ve resqua; iam elt - -r ¿ • r ¿Á • r \ • i funt w pote-* a¿cumíe maneatin potentia Uei quoad J .* 
producibilitatem in eífe. Producibilitas t!<i^ st' 
enim qúx repentur in rebus in ordine a4 
potentiam Dei,eft quatenus ipfa: res ante 
quam fint in fe, func in táli potentia, E t 
ita mferimus quod Deum tot entia a6lu. 
produxilfe vt nullum ens maiicat in eius 
potencia, eíl ómnino exhaunre pocenciá 
D e i , quod tamen implicat. 
Nec etiam faluatur infinitas potentiaí 
diuinx in hoc quod conferuet illam infi-
nitam rauiticudinem iani créátám , licet 
non pofsit ampliuS aliquid producere.Im 
pofsile eíl enim qnhá reluceaC infinitas 
illa iii conferuando quamcunque rem 
extra Deumrahas talis potentia comple-
ret adu per aliquid extrinfecü,velper or 
diñé ad ipsri,quod eíl cótra perfeólionem 
infinitam. Igitur defumitur rntio poten 
tix Infinita Dei in eo quod eíl fem-
per pri-habere in fe infinitas perfeóliones 
producibiles,vt fit omnino abfoluta: atq» 
adeo nihil imaginari poteí l quodauférac 
iílam coiitinentiam. Et quocunque dato 
extra Deum, neceifario debet manere irí 
Deocadem continentia infinita. 
fí&Úf. 
C O N T R O r E R S I J E . 
Q V A ES T í O H E M 
O C T A V A 
x , . •• ^ | íd$Í2üa í«^ño t. m}í\ • : • : • -
V E E X I S T E N T 1 ^ D E I J N O M Ñ 1 V S R É B V S. 
N A r t i c u l o p r i m ó quar- i n ó m n i b u s r e b u s f icut a g e n s 
1 f t i o n i s o d a U c r d o c e t D . a d e í l e i i n q u o d a g i t . R a t i o e f t 
T h o m a s q u o d D e u s e í l q u i a o p o r c e t o m n e a g e n s c o n -
Y. 4 „..... i u n g i : 
Conu6.De ratione exl^etiae Del in rebus. 
l a t e a g u . i ü g i e i i n q u o d i m m e 
M o t u m e n i m & n i o u e n s d e b c i : 
^crl í ioíel . e íTe f u n u ^ v c d o c e t A r i f t . y . P h y 
ficorurn á t e x c u i o . v í q u e a d 13. 
C u r n e r g o o m n e e n s c r e a t u m 
h a b e n t e í T e p e r p a r c i c i p a c í o n c , 
o p o r t c c q u o d í i t e í F c d u s D e i , 
q u i h a b e c e í í e p e r e í T e n c i a m , 
a r q u e a d e o q u a n d í u r e s h a b e c 
effe 3 t a d i u o p o r c e c q u o d D e a s 
a d í í c e i f e c u n d u m m o d u m q u o 
h a b e t : e í T e a u t e r n efl: i l l u d 
q u o d efl: m a g i s i n t i m u m c u i l i -
b e c r e i ; e r g o o p o r c e c q? D e u s 
i n t i m é fie i n ó m n i b u s r e b u s . 
^ I S D " ^ ^ L E T ctiam probári h s c i^ íSSp^  veriras teftimonijs Scriptu-
r s , fed praecipuum cft illud 
\ z ^ ^ l É £ ) Ad i ium 17. X o n Unge eU a l 
u vncquoque n o i i r u m . i n jp \o ' (n im viHiínHs* 
* *} ioncn; f i r&j i imus . 
B 
coATrii O V E R S I J 
ruigcjiina fexta. 
1 
Z J t r u m tota hete do&rina j l t r e -
B l ' r r d J i t i . 
IStam rationem D i i t i ThomK,& hoc té -ftimonium l lmul cum alijs quee commu 
ü i c e r a d d u c ú t u r infirma elle ad d ió táfen-
t c n t i á p r o b a n d á . T é n e t V á z q u e z difp.28 
C.4.EÍ: quide circa ceftimoniú Pauh dici t 
q? cú Paulus caufam aisignat ob q n á D e u s 
ybique & in vnoqnoque nol l rú eft quod 
i n i p i o moueamur tk. íimuSjnó cauíam rei 
fed cognicionis oftendic?¿>c:morc humano 
nobisle accómoclat jVtexDei 'vir tuce qua 
i n omni loco conferuamur »intel l igamus 
ipfum vbique eííe. 
C ó t r a r a c i o n é vero a d d u d á a D . T h . d i -
c i t Arifc. loco cicato inceliigícur Cantu 
de agente c o r p ó r e o , verü(rubdic) conce-
damus necelíariú eííe cu icúque agenti có 
i u n d i o n é cíí eííe(5l:u,hoc tñ in te l l igendü 
cft,non de q u o c ü q ; agente e t i á c r c a t o & 
. corporeo,ied de eo quodvulgo d i c i f opc 
o 
rar i immediatione virtutis & fuppofit i . 
Verü(adiügic)hac etiam racione n ih i l pro 
featur.Exeo náq> quodal iquod ages vero 
que modo proximú lie non fequicur loco 
conimi-ítú elle cu efredu-.ergoexillapro 
poficioneíPraHenciaDei fecundii locii nó 
prob-atur .Ancecedés probaf. A l m d enim 
cft immediate (hoc eft nulla diftácia iuter 
poíicajaliud eft nulloalio intermedio age 
le operari.Poirecergo alixiuod ages imme 
•diacione fuppoíi t i(hoceft ,nulla incerieda 
íceuda caufa operari)& tamclonge á ma-
' t enad i í i cum e í lk 
S u p po n e n d ú e ft q? D . T h o * e x i n fí ni ta t e 
D e i t áqna exproximaradice eolligie eius 
exiftéciain ó m n i b u s rebus.Ec ica poft q. 
d-e infinirate agit de i-fta exiftécia, vt ipfe 
adnotaui t in princip.quaíft.prccced , quat 
colleótio eft cófof mis d o d r i n x Sanóloru 
Pa t rú .Ec ica D . H i e r . i n c.óí .Ifai .declaxás u\mm)m 
i W i i á . Q d í í feáe imea , exinfínicate & i n c ó - ^fcuóó. 
preheníibi l icace Dei infere exiftenciá eius 
m ó m n i b u s rebus. Ide Cipna . l ib . de vam Cipmwxft 
tace ido lorü Hilarius l i b . i .deTrinic.&í Hilarm. 
A u g u f . e p i f t . 5 7 . a d D a r d a n ú , & D i o n i í i u $ Augtiflims 
de d i u i n . n o m i n i b . & C i r y l . l i b . i .The Viomfws* 
f a u r i . c . 7 . & A m b r o í i u s l i b . i . d e Spiritu cirylus-, 
S a n d o . c . y ^ D . G r e g o r i 6. Moraliií.ca. Ambrofuil 
15<S¿ Bernard . l ib .deconí idera t ione ,Or i . - Gregorm 
genes l ib .7 . contra Celfum,Chryfoftom. jsernardus* 
l i omi l i a 17. in Genefim,Anfelmus in M o orígenes. 
no lg .á cap. ip.vfquead 23 .Baíiiius hom. chryfíjlm, 
in pfalm. 31 .& oratione z.de precatione^ Anfelninu 
Nazianz.Apolog.pr imo & Gregor. Nife B^/i/iwr. 
ñus difputatione dean im,&refur re¿ l ; io - ^ r ^ ; / ^ , 
ne circa médium,&: Ciemens Alexan.lih-, N¡i/f»flj. 
7 .Stromatum,&: lib.<j. aífert fententiam Clemeshlt 
Pindari L y r i c i j q u i quodam Bachico furo xanáimu 
re correptus aperte dixic^ otñd fu Deus finhm, 
ncm$equodvnmerfumi& Meiiandridicentis Mcnanl 
BonuminonmbíisDemn,¿kO\:phei dicécis» Or^íRí 
Jpfe (¡i in CAlis-t & tenam am l^eftitm. vmnem. 
& aliorum Ph i lo fophorumGen t i l i üm fíg 
nificantium exiftenciá Dei in ómnibus re 
bus.Hac ergo rationc infinitatis fuppoí i -
tSyVróceait D .Th .ad inquirendam imme 
diatam 8c proximam. 
Practerea fupponeirdum eft .exfacraferi 
ptura & dodr ina Sandlorü q> D e u s n ó fo 
lü eft in ' t imein ómnibus rebus , f ed taquá 
dans eíTe & conieruans res* omnes ¿^'ira-
plendo ipfas,ficut dicitur Hierem.25. C£ fíterm*¿jr 
Imn & te) r m ego tmfléo^cé Sapientie primo Sdpietitk t. 
Sfiritus Üomim réfieult orhem urmum. E t i ta Ambreftus. 
Ambrofius Hb. 1 .de Spir i tu S.á'éto^^.aic. 
Bomini 
InQu^íl .8.Artíc. i .Pnmi parr; 
fíicrofijMM THtiíai fft ommacomplere. Idem Hie ronym. A 
Auiritpnus in caput SG.lCíixJk Aug i i l l . l i b .y . con te í -
DMifms fionú,G^»8¿iri4l| epil lola 57.ad D i r d a -
íiil,6¿ D ion i í i u s i n i l l o c^.de d iu in isno-
nainib.SÍ fere oames fanóti explicaiic iftá 
exif teudá Dei 111 omaibusirebas pet mo-
dú cLiiLifdani diifaí ioii ís/^: penett'atioiiis 
qua DeusdiffundiGufiiiL-ebLiSjdaiido eis 
elfe 6c confei:Liando illas. 
Nocandú eft cauíatn elfe immediatam 
. eífeóbui daplicic&u polle cóacingeré . Pírí-
auj^e m mo mocl0 in mec[iacio;ie vii:!:ilt;i3}qLlulc{0 
wMttone ic[[[cct ¿aufa non per V-ircucem emendiGi 
mMcrtm Cam ^ a[ia>pe(r| per p r o p r i a ^ v i r t a té ope 
wHme e t f e a ^ f ^ , ^ Col iininediatas eft ora-
nibus eífeóbibus mfenoabus & ra i t ena l i 
basrqaiapeu propriam yk'CLite operatur^ 
in qu.i nonfolum iloa lubordiiiacaL- alijs 
cauíis fecLindis infenoribas, verum i p i ^ g 
caaGii Uibordiiiácai* íoli caaquá cuiLc vn i 
nerfali. Acqaeadeo cií vii'cas caLiíaáiirt in 
feriorfi h a b e a c d i d á í a o r d i n i t i o i i é iáS&h • _ _ o 
i m m ^ d i a t é atcing-iclol ef teótam infeL'ioré 
imalediacioue virCLit;is,qaá canfa particil 
laris vniuoca. Itaq; q a á d o eqmisgene 
rae eqimm,noii ka imalediatam v ir cu ce ra 
habec refpeótu efFeólus prodiiól i ,acq, ba-
bee íol .Si eil im íól in ¿ene re ¿atlífié efiicié 
tis deterrainat eqaam ad prodLií t ion^ra 
cqui lab calidecerrainiCione migis inci-
meacciilgicefFeítü qná eqiu is .Secüdo ve 
í o modo canfa eft immédiaca éffeftniira 
mediatione inppofici , qiiandofciliceCin-
ter canfam & eií"e¿tü non mediacahqnod 
iLippoííCnm, llene in exéplo poíiCo eqnns 
eft immediaCLis elfeclairqnia Inter ip'uim 
6¿ eíFedlam no mediac alind fLippofitnmj 
(k Col eft immíd ia t i i s :qn ia incer ipfLim & Q 
eiFédlam mediac cá'uíli vninoca' 
HacTiLppoíko,rel i¿ ta cótróiierfiá, qiLií 
eft incer Caiec,&Ferrar.vcrirmcelligacnr 
D - T b o . de immediacione canfe fecnada 
racionera Tapnoíici , vel lecnrtdnrri r a -
t ionem virCLicis(nó enim efi: noílriinfticit 
t i . n i ^ folü defenderé doélr iná D .Tbo . & 
c o m m n n é difcipnlord eins)dicimns q i ióá 
Dens eft immediáce & intim-j 111 ómnib"" 
rebns non folü imediacione viL'tncis, fed 
ecia immediacione fnppoGci.Immo cüvir 
tus diurna <^ l u p p o n t ñ diuinñ fine ide red 
licer 3¿ formalicer ' í i Deus eft intime i n 
ómnibus rebus per-fuá vircLÍcé,neceiririu 
eft qj (ti incime per" fe iprum. I^ec in hoc 
exiftimo e i l ea l iquá diíTerentiá inter Caie 
tanii 5c Ferrar.immo vidccur q i ixf t io de 
nomine cócroueríía inceripfoSi v t rcilicet 
Ferra.dicacDeu dici immediacfi immedisi 
done ruppo( ic i ,quádo nulla alia canfa in-^ 
teruenic ad p r o d n ó h o n é etFedrusjquando 
Vero incernenic dicacur immcdiacns per 
Vircuté:ca:ccrü loquendo de re cciáFerra . 
concediccp quando mediac aliqua cania 
jDeusfecundum fe eft ma^is intimus eífe 
tHú q u á m cania qna: medut . 
Secundo nocandu eft q» ciiDeus ín fe ip -
omnino immucabüis i l de nono dici ^ Ji» 
tur elfe i n aliqua creatura v b i ancea non t'0 eWen-
erac per graciá &per aliquod elle fuperna fw ^ m rc 
turale coca íacio eftendi i n caU creatura de ^ 
b e c d e f u m i e x m u c a c i o n e e i u l d é creacur^ n9li tt*t'' 
mediance dono lupernacurali. Vnde ex ce 
pore dicicur q) Deus amac creaenrá quam 
anCea odio habebatjiio qniailc aliqua m u 
tacio ex parce Dei, led quia eft mucacio ex 
parce creacura? 6c recipic á Deo graciá &c 
char i ta té .Vnde i l la d o n a f ú t r o e s amandi 
de nono creaturá3n5 vero aliqua realitas» 
cyxx fe ceneac ex parce Dei a imm6 ex i l l is 
eífeftibus ptoduótis á Deo folum Gonfe-
qnicur in ipfo qn^da denominado róis .Si 
milicer ergo 111 operibus creationis, ideo 
dicicur q? De'creacaliquid denoi io:quia 
res ipla creara accipic elle de nono, & i n 
Deo fecundü fe folü refulcat relacio rois. 
Ex quo fequicur quoad pr^efens q? racio 
ex qua delumicur D e ü ex cépore elle i n 
creacuris, eft mutacio ipfarü creaturarü íi 
ue elfe de iloiíó quod recipiut ereaturc,!) 
u.e coleruacio,qua: o ía dicúc operaciones 
D e i ad extra fccudüquod recepc^ in crea 
tiiris,n6 enim ex al iquoquodfe tcneat ex 
parce De i anee pra-diólamucationé , í lue 
operacioné pafsiue recepcápotef t defumí >. 
racío exiftccÚT de nono in reb creatis Jca " W S eft M 
que coi-pus elfe in loco defumitur for- W'ttunsex 
inaücer ex per feódóhe participaca ab $erfation^ 
i^ fo loco , vb i non folum inceruenic m u - weiW?*™* 
tatib corpons adquirentis locum,verum 
ét iam perfe^do proneniens ab ipfo loco, 
íeu ab vbicaeioneíAiiCTelü vero efte i n l o 
cono imporcac l i f e ^ d o n é j p u e n i é t é a b i p 
fo ioco,quinimo i m p o r t a t p f e ó d o n é ^ p u e 
niécc loco ab AntzelojdenocaG cñ mucacio 
néAnge l i j quaapp l i cac lná vircucéad ope 
rádü in loco.Ec ica ex aliqua incrifeca per 
fe&ibne é¿ reali de nono adquifica Ange-
lus formalicer eft in loco,Deus vcr¿) eft i n 
creaCuris ex p i ed ionc jpuen i éce creacuris 
á D e o . E c n ó eft p o n é d a a l i a perfeótio de 
nono fe Cenés ex parce D e i - i qua formali 
ter dicac elie de nono i n creacuris.Ecficut 
Angelus non intelligic' elle i i l loco anee 
V 5 app l i -
Cot.25.Dc fitione exlftentíÉc Dei in rcbus. 
Efe Del in 
críxtam re 
dacttur ad 
gemís caufe 
effiáentis. 
í 
applicationem illius vir tut is ad perfieierl A 
dum locumj &: confeqvientcr i l la eíl racio 
forrñalis exi í tendi in loco3itd, non incelli-
gi tur quod Deus eíl i n aliqua ci:eacura de 
nono antequamincelligatur in illa cueatii 
ra encitas parcicipaca á D e p . Et hoc eíl 
q l i o d docec diiuis Thomas inpL'xfentijq) 
c i jm omne ens creatum lubeat eilc per 
p á r d c i p a t i o n e m mediá te tali entitate par 
dcipaca Deas eíl in il lo.Quapropcer o p é 
ratio Dei inc reá tu r i s eíl ratio exi í lenci^ 
D e i i n eifdem creaturiSjhpc eíl idem eífe 
Se eadem coníeruat:ioJ&: eaedem operado 
nes creaturaram fecundum qi lod pardei-
patíe á D e © ) ílne eo q u o d á d d a c u r nona 
alia enticas ell operado ipíius Desque eíl 
edam racio exiílelitia: P e i in creatuns. 
Pra^cerea notandum eí l jquod íi Deus eC-
fet in rebus canquam anima ik forma ipía ^ 
rum,vc Abaylardus 3c alij h i r e d e i dice-
bant , ratio exií lendi i n eiiclem rebus de 
berec defumi ex aliquo q ü o d antece-
d e r e t ó p e r a d o n e m j í i c u t anima eíl i n c o i 
pore antequamincelligácuL" operadones 
vitales: qnia tale effe dici t genus Caufa: 
formalis , quod antecedit operaciones CQ 
fequutas ex ipfo >, & folum fumitui: ex i m 
mediata con iunó l ione inter animam Se 
corpas.Similiter accidens quod recipitur 
.infubieclo haber e íFem l i lo per imme- , 
diatam inharfionemantequam coniequa 
tur aliqua operatio ex v ie ia f í iem accidé 
tK .Cs t e rum nec forma fiibllantialis, nec 
acciclentalis funt pra^ditlo modo infubie 
Ctis,niíi interveniente mutatione tamex 
parte recipiends ipfasjquám ex parte i p -
farum : at vero eííe quod Deus habet i n 
creaturis non reducuiir ad genus caufae 
formaliSjfed ad genus caufe efficientisJ<3¿: 
propterea defumitur ex operatione D e i , 
v t recepta in creatura. Q u x l i b e t emm 
cai^a efficiens creata d ic icurquod e í l i n 
í uo eífeólu mediante formajquam in ipfo 
produci t , in qua forma tanquam in pro-
pr io termino reperitur operatio.Ec ita l i -
cet ponamus quod aétio fit i n agenti, ta-
men media aólione eatenus diciturjagens 
clTc i n pairo,quatenus per ipfam produei 
tur forma^quae immediate coniungitur 
paíforatuero Deus nonfolum eíl in crcatA 
r a m e d i a f o r m a j q u á m inea producic, íed 
etiam media operatione.Pro cuiusmaio-
r i intell igentia & di l l inól ione po-
namus fequentes p ro -
po í l t iones . 
Q^omoio ¿ g m s c r e a t u m fit in f¿JJol 
& Deus )>t ¿ g e n s e m m f i t m 
eedem. 
VT perfede intelligatur diuerrus mo-dus quo Deus eíl in ó m n i b u s rebus 
media operacione,acqj alia agenda crea-
ta in fuis ef teódbus, fit 
Prima propofido, A d i ó non eíl imme Nfí m ^ 
diata ratio qua agens creatum exiílit in 
palIo.Probatur:riam probabihs lentencia me¿uform 
eíl quod adlio eíl. in agente & non in paf- *ro(iucra m 
•fo:ergo aólio no eíl immediataratio qua p ^ a ^ 
agens íít in paíloj fait im in eádem opinio formui^ 
ne.Prsterea.Licet a é d o tranfiensrecipia ^ 
tur in puí tb j tamen prins a ¿ l u a t á g c n s & r ^ * 
reducit ipfum de polentia ad a d l u m A in J * 
i l l o p r i o r i h o n eíl ages in palfo: elgo me 
dia adrione v t a d i ó . eíl3non dicitur quod 
ager.s i l lud eíl in paíío* 
Secuhda p ropo í i t i o . Licet media for-
ína p roduda per aó i ionem dicatur agens 
elfo in paifo t a n q u á medio termino a d i ó 
l i is ,non tamen e í l i n pallo media illa i n ra 
tione agentis formalitcr loquendo * P r i -
ma pars cóí la t eX diólisjfecüda vero pars 
proba tunqi i ia agens no coniungitur paf-
fo in ra t ione agentis > niíí medio aliquo 
quod habeat efíícientiam in paflb,fed me 
dia forma p roduda nullam efficientiam 
habet agens in paííb3fed folum opera tu í 
i n ipfoformal i ter iergo. i 
T e r t i a p r o p o í i t i o . M e d i a a d í o n e f e c í l -
dum qued identificatur cum mota 9 qui mtlt 
egreditur ab agente3& recipitur in pafso c< 
dicitur quod agens eíl in palfo in ratione tJ{r a^eni^ 
agentis3íeii q ú o d agens coniungitur paf- t¡4tiefj¡, 
fo.Harc eíl legitima intelligcntia d o d r i -
n a - D i u i T h o m i } & : rationis ipfms. Pro-
bat enim quod ages adíit ei in quod agit 
immed ia t e . ' qü i a motum & mouens dc-
bent eífe f imul .I taque l icetmedia ad io -
ne in ratione adionis non immediate có-
iungantur agens &í patienSjitem etiam l í -
cet medio termino adionis3hoc e í l , me-
dia forma ^ non coniungatur immediate 
agens & pan ens, tamen fecundum quod 
a d i ó d i c i t m o t u m procedentem ab agen 
í e j & r e c e p t u m i n paífo coniunguntur i m 
m e d i ^ 
medía te á g e n s i n roe agétis j & paciéds . A 
Probatur ergo nofi rapropoí i t io iQi- i ia ín 
ceragcnsvt agcs eft & paciens vt padés 
eft n ih i l a lmd mediat quam motus pro-
cedensab agente.&: receptas in palkim: 
ergo f u b i f t a r ó e mots dicitur a g é s i m m c 
diatum palfo atq- formaliter c í íe in . ipfo. 
fi ' Et nota,qu6d et;íá ia e p í m o n e tenen-
jar?»^5 'y t iü q u o d a d i o ctáíiens efe in paílb nó eft 
jjí t&Miv* ¿[ccn¿ú quod talis at t io vt formaliter re 
fl4«f^sWÍ* cepta in palíb habet^ rationem aólionis; 
qnia v t íic nu i lá hubet e f í i c i e n d á m paG-
fum fed quodvt procedit ab agente. Qjia 
propter medid per quod in o m n i o p í n i o 
ne coniungituragens cií paílo, nec fe te-
net ex parce agentis prxcirc,nec ex parte 
paCsijfed ex partevtt iLifq; :¿¿ ideo forma-
lifsiraus mbdus explicandi iftá coniüót io 
n é e í l i i l e qué t rad i tD.Tho.ex Ar idoXc i ^ 
l i c e t , q i i a róe motú & m o u e n s d e b é t efsc 
í imul mediante motu,&: cú motas iíle fit 
media in t e r i l l a extrema pat t im t c n e t í e 
ex parte vni9 &c part im ex parte alterias. 
Q u a r t a p r o p o í i c i o . Omne agensfiae 
• -quodaoit immediatione fapv^ofiti, í iae 
¡usli ^ a°l í lrnmed1aEione virtutis eit m pal» 
m w ^ imínedia te in roe agé t i smedio iílo mo 
ü(? /». ' t u . Pro intelligentia huius p ropo í i t i on i s 
nota quod Ucét ínter agens c[uod a g i t i m 
mediatione v i r t a t i s ,&i l l ad q uod agit i m 
mediationc í l ippoíi t i íit differentia íam 
expl ica ta , tñ quoad con iú¿ t ionem cü paf 
fo medio mota aliqiió modo ita eft imme 
diatu pallo ages, quod fola agit immedia 
tione virtatis,atque agens quod agit i m 
mediationc fupporit i : n a m v n í c u s & ide 
motas eft procedens ab vtroqae agente C 
& medio illo mota vtruque agés dieitur 
eííe in pallo. Si ergo eft vnica & eadé ra-
tio exiftendi in patío pro vtroqae agente 
: aliquo modo veranq; ages eft ínmedia tú 
paílo attendendoau racioné mo tas .Verü 
qaide eft qaod ille motas coí ideratur v t 
formaliter & immedía te prouenicns ab 
agéce q u o d eft inmediata imniediat ioi íe 
lup p o fi t i : v i r t u a] i c e r p r o u e ni ensab a gó 
te quod eft immediarñ immediatioucviu 
tutis:cxteru in formalí coniunenone ine 
diante mot i l q u a v t r ü q u e agens coniúgi 
tur pallo non attéditLU- aHquid quod me 
diec ínter ages qd operatur immediatio 
nc virtutist¿i;u..BxpUcatur hocamplias. 
Si enim q n á d o agés operat i inmediat io-
nevirtutis t a t ú co iügere tur paíTa medio 
agéec qaodimmediacione f a p p o í i t i c p n 
] $ 6 
carr i t^bfolate eííct diccdil fif abfque ali 
qua diftinótione^ qj i l lud ages nó e l í e t i n 
mediata paíTo Gícterü non COUMV-CUI- n i l i 
med ía t e motn,qui eft vnivas& idévaeque 
adeo immediafe coniungnur vtrnnque 
agens in roe ageeis palsoJmmo vero ad-
dimus quod fub diéla confideratione co 
iúgi tur immediatius pallo agens qd ope- f i m u aqcs 
racur immedía t ionc virtutis quam agens imvedijtius 
quod. operatur inmediatione li ippohcí ps.ffo qttujt 
tantú & per virtucé par t ic ipatá a primo cundum. 
agente;quia licet medict hoc agés Ínter 
i l ; lud& cffeólü, t ñ n o n eómunica t prnno 
agenti racione agendi,atque adeo nó eó-
municat ílli racioné vnionis cu elfeihi v t 
agenti.Itaque ficuc conditio requili ta ad 
agendü fea applicatio agentis ad pallum 
mediat ínter agens & paft l invion ch fnf-
ficit vt agens in racione a^encis nó fie im 
rnediacii paíro:quia conditio illa non t r i -
buic agent í vircaté ad agendü,íca quauis 
agens aliquod mediet ínter i l lud qd pr in 
cipal í ter influit inefledum & ípfum etFc 
á:ü , tñ quia ratio formalisagendi non có 
municatur ab eo quod mediat, fed poti* 
é contra cenletur principale agens in ra -
tione.agétís ímmedíatii}s pairo3quá aliud 
agens quod mediat t anquá recipiens vir 
tutem a príncjpali,&: fie manee expiieata 
& probata propoficio illa.Ex quo fequí-
tur q?lícet diftinócio í l laíqua valgaré vo 
cat Vázquez ) de í inmedíacione vircuns 
& imrnediatione íuppoíici íit óp t ima & 
acuca &c in nmkis máxime oble t i iáda: tú 
D . T h o . n o n fecit mencioné íllius ad pro 
poíitíi prarfens: t i im quia in cófideracio-
ne dí(5baíila dúo agenciaí .mmediate con 
íungücur paíso, tu etiá q u í a i n c é d i t a p p l i 
care generalé p ropoí ic ionem de vnione 
agétis cíi pallo ín quod agit ad agens qel 
immediatiisime agit in oes res creatas. 
Ouinca propoficio. Ex vi opera t íon;s 
quomodocainque lícec i l la proc'edat ab ^on^x^Ho-
agéte imniediaco ímmediac íone fLqipoíi W(¡fie wodo 
t i nó coiiieicur exíftéeja agencís in pafso opeundUn-
vei m codé loco in eiuo eft pafsum. Harc fertur fr<t~ 
probatur a réumci i to •i'líu.sauthorísjim'í fentia ttMit 
mo vero ornn^ia auencia ^fó^fl&pi^ funt ¿rgetismjiaf 
i inmediata fu i s c- ft c ¿1 i bu s :i m m e d iat i o n e -fo. 
i u p p o i k i non rfiine in-:éfte¿li bus fi.nípjjci .«..i, Q ¿HÍ» 
jtel" fed lecundüi quid-, &:• diftant ab ío lu te 
ab eu"edibHs^& funtoin-diftindo loco.. 
Sediftaomnia •Um<;e'diftant ab intentu 
acutiFsimi dodoris noftri ,neclomniaii i i ; 
fanólus dodor infer re in t imá prcclencia 
CarellariS, 
I • 
Cont.iÓ.üe ratioriee Deí in 
V míe mfer-
B 
D e i i n ómn ibus rebus ex co q ü o d quo- A 
modocunque operecur iivill is í icut ope-
raü tur alia agencia' quantumcunqUe m -
mediáca in fuos etFetius. 
Sexta propot i t io . Q u á d i u r e s haBet 
tur pi fen- eííe candui oporcet quod Dcus adfic ci 
iiAredisDet fecundtim modum quo elle habee hace 
m omnihui i ^ l exprella mens D . T h o ; & intel l igen-
icbuS* cia particularis modi q ú o Dcus in racio-
ne agencis eft i n ó m n i b u s rebus & per 
quam diftinguicur a niodo quo alia agen 
tía íunc in fuis e í fed ibus .Expl ica tur e rgó 
i n hunc modum: nam agencia particula-
ria non accingunc ipfum cíTc efféíhis fed 
accingunc éffeólum fecUndum racionem 
parc ícularem &: ex conlequenci non i i i c i 
me adílinc efreólui. Si emm non produ-
cunc totum ens, fed fupponuncaliquid 
prodt ióhim in ip lo fie confequens vcfo-
l u m cócinganc f u b i e d ü cale quod fiippo 
nunc & agendo per ¿oncaótum dreia i p -
fum fine próxima e t i tó lu i , non tamen i u 
ipfo efFeótu vel i n Codeiti loco cum eo, 
acvero Deus prodlicic ens inquancum 
cns íiue Cocnm ens^ non p r x l u p p b n é n d o 
al iqi í id p roduó tum cui p í ius approxime 
tur ad p r o d u c é d u m fuum e t í e d u m at-
queadeoincime ádeft cuicunque efFe^ 
¿tui afe produ¿l :o :&vt afseric noftra pro 
policio quandiu res habee elfc tandiu 
Opoi't-ec ve Deus adílc ei. 
A«fé enlSÍ Pr^ccfeaprobacur explicacure eadé 
• - - ^ t A * doótr ina. Nam elle efe prima & vniuerfa 
. „ j iilsimaaétualicas ancequam eltectlis n i -
_ ínl p ror íus eit in reru nacura^cque adeo 
ante iftam aélualicacertt qua: eít eífeílus 
D i i n h i l prorfus ancecedic cui Deus ap-
proximetur ad agendum^ed l i i ipfo efse 
cft prefencia Dei . I m m o vero haéc cft d i f 
ferentia quo ad préefens accinet ínter ef-
feótus agécis párücular is & etfedius Dei^ 
qu6d i l l i prsefupponunt al iquid quod 
pnus efl: ín fe qnám recípiác influxum ab 
agente: ca'cerilm efFeétusDéi non prius 
funt in fe q u á m Deus inf luat in i l los : 5c 
confequencer medio ifto ini luxu ica eíí 
Deus omtlia in omnibuá v t pr iusintel lU 
gatur i n etfedtibus quam eífeótus in fe ip 
Acatifimk hs incelliganCiu'.Ecceacutlfsiinám ifieñ-
ÑfiensP.Th. t e m D . T h o . q u i licetaccipiatgerteralem 
propoficionem ex Ariftotelc quodagelis 
eOmungáciu* ei in quod immediace a^ít^ 
tamen fe cu n d um d i ü e r fa ag e n c i a ¿k: fe c íl 
dum diuerf^s etfeótus proau£lOs infért 
diuerfas c o n i u u í t i o n e s agentis cum paf^ 
aproxime 
tur. 
fttafajje. 
::—r\-:: 
fo. Ec ficuc agens quo perfeólius opera-
tiif in' paíTum e<\ magis coiungitur ei: it» 
agens quod perfeéWsimo'modo operar-
tur dando elle quod cft perfeólifsimus ef 
feótus cciam comungicur e t í e d u i perfe-
¿tifsimo modo. 
Sepcima propoí i t io . Impofs ib i l e efe da 
r i a l iquádi f tant iá incerages q á cribíiic to 
tú cfTé áícffeótü.HsEc eft explicatiua prá: 
cedencis vemágis conuincacur fuper ficia 
lis i l la intclligencia doótriníe & racionis 
D . T h o . Q u í E Cíe dcclaracur, & probacuc: 
nam agens parcicularc an tcquá operetur 
prxfupponi t a l íquá macenam cifea quá O ^ ^ ^ . 
agac & ica poceft praeincelligi VE diftans h. 
tali maceria, licecagatin i l laimmediatio 
ne fuppoíici ve dicicVa2qucz: cíEterii i m 
plicat qu¿d ante elle p r o d u d ú ab eo in~ 
tclligacur a l iqu id , á quo dicacur Dcusdi 
í tans. Ec.generalicer l o q u e n d ó implicat 
quod cauf.i t n b u é s tocfi eífe intclligatur 
ve diftans ab erte(íl:ii:quia diftantiailla de 
bccprcfupponere extreraa 'poí l t iua . C u 
crgo ante iní iuxum De i nihi l prorfus fie 
creacií in eíFecti^íic cófequésvt nullo mo 
do porsicintel l igi q á D e u s p roducédo cf 
fe agat i n diftans.Optime crgoD.Th .ex 
á d i o n é diuina qua cr ibui teíré creacutis 
infere int imam exiftéciam D e í i n etfedu 
p r o d u j o . 
Seq t i í cUrc rgoex i j s falíifsimu eífe qá 
ajtVazqucz cap. 5.poíre faluari aótioné 
de qualoquicur D . T h o . i n praefenti fine 
loci propinquicate» I té cciam quod infe-
r iu s fubd í t quod cumTub iftaprofieione 
omne inmediaeü agens debee eíTc coniü-
tum cu eífeótul ubiumiCj Deuscft imme 
diatú agcns.jfuppOnitquod probartdum 
cratjac proindefacile wegári pofse. H¿ec 
{inquam)& faifa funt & a menté D.Tho-
longe diftant.Impofsile énim eft q? faluc 
tur a d i ó per quá prodiicatur & cóferue-
tur tottí ens fine loci propi í lqui ta te : i m -
mo vero non cft vocánda proprie loqué 
do loci propinquicas ifta:quia vbi nó eft 
dift inóbo locórú non cft dádá propinqui 
taspoficiUa. Ec fiDeusinuacuó produce 
rec ré a l íquá non dicerecur aliquo modo 
propinquus poficiué i l l i rei, fed folü ne 
g;iciuc quaeenus nuíla eííecdiftária ineer 
Dcum 5c iiiá rem.Ee q u á d o D.Tho. fub 
ÍUmiequod Deus eft iíimediaeeagens,cá 
cií ábeft ve fUpponac quod probádü erat 
v t éanquá principiu per fe notií ínter om 
nes debeat rclinqaii D c ü inmediace age-
No» pí/í/ 
fdhídri affis 
prodaetns lo 
tu ens 
quhate refp 
¿iu fdfíi. 
ce. 
• '.í n Artíc.t.Primx p2rrs Í57 
Ve.Cu cnim fie p n n d p i u m per fe notu m A 
t ) c a m eííe vniuerfálifsimam eaufam pro 
Hiiítiuá entis i n quácü cñs 8c implicec qd 
ín ter ensin quanti í ens& eaufam ipfuis 
inediec aliqiiid,debecfapponi canquam 
prima principia q, Deas i m m e d i i t é ope 
recar in ómnibus rebus.Ec quidé í lDcas 
non operarecar ex genere proprio opera 
d i immediace in ómnibus rcbus,fiercc c ó 
fequens v t fupponerecex eodem genere 
operadi al iquid quod éfhcerec dülanciá 
incer eftedum & Deum.-confequens eft 
ch imer i cúmam Deus ex genere propr io 
operandi l i i h i l priTEfapOnicéxcraferergo. 
OtÉ & nec va^ét ( : }a^ ídem anchor dicit 
jjiéía- c a p . ^ á d maiorcmagéncis plerfeébiónétn 
l -Lüm perciñere minas ind ígere propinquitace 
lóci ad operartdú ac proiilde perfcélius 
efse i n i d qd magis diftat etiá per incer-
i e d u m fpaciú opéra r i . In hac ( ihqaá ) do-
d r i n a latee máxima equiuocacio. Licec 
c i i im minas indigere loei propinqaicace ^ 
í ¡ t p e r f e d i u s , h ^ c tamerí perfe¿feió eíl i n -
ter eáqu ícagune feea r idum p r ó p i n q u i t a 
t é vel diíláñciá loei dependencer ab ipfo 
)oco:qaia cóparac iuüprxfuppor i i t poíici 
i.iü,&:icá minus ind igeré loei propinquica 
tCjeíl comparacio q u * fupponit indigen 
tiá i n propinqaicace lociad operandu ,5¿ 
tune verú eíl quod i l l u d agens eíl perfe-
dius quod poceíl agere i n m.igis diílans 
&: minas indiget loei propiilqUitaCe: Cíe 
Cera quid hoc ad p ropo í i cum, quando lo 
quimur de perfedione operandi non in 
hoc vel i n i l l o venere fed in omni crené 
re &c in omni roe i n quo modo operandi 
agere i n migis diílás efsec imper fed io : 
quia fupponeretur al iquod éfse i i i eo Q 
q u o d d i í l a r e c ab agente anee quam agés 
i n ipfum operarecur, quod élfec p o n e r é 
agens non producere coca e f t é d a m &c có 
tal iner& qaoadomncm ériticacé? Icaque 
F«Sí](v¿r« jgerg {n ¿ift^ns refpedu agécis creaci eíl 
o^ne /if pfy perfs¿\ i05non quide ea parce qua pr.ctfiip 
Ka!0 aíen~ -ponerecur illa maior dillancia:imm6 ve 
ííS"* rb quancó al iquid eíl perfedius, eb ma* 
gis proxime ateingieperfediones áliá-
rum rerum. Ec n á quod aliqiía perFedio 
ab eo di í let non eíl perfedio in i l l o , 
immo vero agens quod perfeclius eft ha 
-bet maioremvr i ioné cü etfedu p r o d a d o 
•ex v i producendi ipfam effedü. Sed dici 
' tur p s r f é d i o agencis creaci agere i h d i -
' diílans ad iíld fenluín qu^d ex fappofi-
cione,hc)G eíl , fu p po l i cu diílácia materióc 
cir-ca q u á m agens operá tu r eíl figniíex 
cellencioris virtutis ¿s: acucions adunca, 
cisaccingere maceriam illa d i f tá té .Nihi l -
prainus agere in dillans rió eíl perfecaa 
í impl íc i ter qiuein v n o q u ó q ; vnelior fit 
ip ía qua ri5 ipfa:quia i n agéte iníinico me 
lius ell ica cóculere omnia vein nullü di 
í lans agac,qi iám operari in t é diftantem. 
Sequicur ex ijs núllá dari eaufam par- 0;;;;;;5 mifi 
t icularé qúan t i tmcunque p e r f e d á i n edu creata avjt 
Tandojqux non agac in r'e d i í lá tem. Icaq; ;// rsm dijiii 
licec Angel í q u a n d ó opérácur circairem tettti 
corporeamnoa di í lencab illa p r o p r i e l ó 
quendo diítahcia loca l i , camen operácur 
i n rém di í láu tem: ad hoc enim íuffícic v t 
a l iquid prarfupponatur i n t e ipfa extra 
Añge lú ra quod prerrequiracur ad ó p e r a 
t ionem Ange l í & fub ifta ratione dillac 
ab Angelo materia vel fub iedum circa 
quod operatur iJem Angelus : caeterurti 
agens vniucrfalifsimü quod prarhabet m 
fe totú eris quod producir nul iá p rór ius 
ditlantiam pote í l dicere ab eó quod p to 
duc i t . Immo de potencia fuaabfoluta 116 
po t e í l Deus agere in rem Cib'i d i í lanterh 
proptel: racioné d i d á . I m p l i c a t enim q á 
Deus operecar circá ens q u ó d nóprer ia 
beat i n fe , 3c licec opereCur fpeciali-
óperacione p í ó ' a d d í i ü alicuias qu.dira-
tis fuper addita: i i l re ¡1 antea ab ipfo pro 
•duda,implic:iC quod circa eádé rcm opé 
r e t a r t i ñ q a á in ííbi d i í l án t cm: quia qua w¿/^¿ 
t ü c ü q u e Deus producat parcicularé ali-- quamopsrA 
"quam perfedionem in c í fedu q'tii íiabéfc turinumt 
t i l e in re rá ira Cura prodacit i l lam i u b r a ¿¿ cii8AtU$', 
t ions vniuerialifsima entis , 6c impl ica t 
quod alio modo operedir. Gil cr^o fub 
iíla 'ratib'ne claudatur rieceííario i l l ud fit 
b i c d i i m , no po te í l Deus de potencia fuá 
ab íó lu ta operari c i r ca ré íibi d i í l an tem; 
É t f i aliquis obi jc iá t opefationcm qua 
Deus conaercic ad fe peccatoreni qui d i 
í labar , in iníinitü iiDeo3rcfpDndeciir faci 
I cquSdDeus non po t e í l operari ciroa 
pecca'UuTi q u á t en ü s fubterFugit racioné 
fentis,non folum tanquam circa effedü^ 
verum ét iam canquam circa mater iam¿ 
conaertit tamen peceá to rem communi-
candn ei grát iá & d e í l r u c n d ó per ipfani 
peccatum, in hnc camen riihil oneracur 
f)eus in Iíbi tiiílás forniál i ter , íed folum 
in íibi diílans materialitcr. Eo ci l im ipfó 
o u ó d D én s conaercic ad fe peceá to rem 
in t ime adeíl i l l i , l i c e t in quancumpec-
cator d i í l a b a t h o m o in infinitú aDeo . 
Cot,25.De rationc exlílentiae Dcíin rebus. 
ESplicmiur ¿lU uúonei D.Thom. 
Tcu ymm A D hunc m o d ú d e b c t intél l igi q i i i -
iium* «Sf. • n " ! l I n ^ V D.Th.adducu 3 C o 
teii cxp/íM- tra gcnces caP• ?f ' ra t ionc .4 .ád probadu 
r; adinferio 1->eus eft ó m n i b u s r ébus : j í 
r4 ¿ ü , ^ / ^ P^^5 f4WÍ«w vmfuorum effetiuum, 
mediás vt poce primo mobili quod aheoimmtdtwe moue-
tür,ftíi(ieretttr quod ettíidctio nonpojjet Ad alia 
dmuAÚ nifi meákntt hoe ¡atqut ex confequemi 
quod hoc primumcmefpondem 'Úéé fecundü ti 
tam fuam virtutem qtiodeft impofsibile* Non 
enm eíi dltquA ere Atura per quam pofstt éxpltfa* 
rtqmdquiddmna virtuifaceré potejli cÜ diurna 
tirtusexcedat m iiífimtü quamltbet crtaturam'. 
eft ergo fccundum fe DÍ«Í prafem ómnibus ejfe-
¿?^« ;Ha:c inquam ratio ííc intclligcnda 
eft, quod piropriuSetFcdusDei (fcilicet, 
qu i correfpondet íibi 6c d íc la ra t cius i n -
í inicatem)expoícic príefcntiá ipfu isDci 
per immediationc fuppo í i t i , i t aquod ali 
q u o f u p p o í í t o mediante n Ó p o t c f t D c u s 
producereid quod cius vi r tu tem inf ini 
tam declarar, immo nec poteft Deus v t i 
aliqua creatura ad producendum ens i n 
quantum ens t anquá inf t ruméto. Si vero 
Deus diftaret loco ab e í í e d u quem p r o -
ducit ,al iqind daretur quod propinquiuS 
accederetfecundacxiftentiam ad calcm 
cfl:e6h"í,&; c o n í c q u e n t e r medio i l lo at t in 
serct Deus eífechis. Sicntrol producic 
lac inferiora per medias caufas & ignis 
caiefacit manum per medid aeré qu i de 
ferc eius virtucc ad manií . Nec fumeit d i 
cerc quodDeusagerc p o l í e t i n r c m diftá 
tem non operando ín i l l l m quae mediat, 
nec mediante illa. Si enim femel daretur 
quod Deus difi:aret,cuidés ellct q á debe 
re t í i e r i pr.cfcns per al iquid q á deferret 
eiusvircuiem v r i n exempli^ poíícis. 
Et notandum quod diilandaagctis ab 
Ottiífreaui* c0111 ^ l l 0 ^ 1'eciPiI:iira^10no11 Poteftda-
r¿cur ad di- tin^1 "ne^ient aliqua entla pofitiua : & 
fmiampo~ ica fl aScns & PairLim círenc 1,1 vac,,0 j» r 
fitiuam ftantia pofitiua non in t e lügc re tu r inter 
ea.Et fi ponitur in pnefenti quod Deus 
diftec á creatura in quam operaturjiiecef 
fum eíl con í l i tue re aliqua encía poí l t iua 
qua! medié t inter Deum&: creatura i l la , 
&pe*í coufequens entia illa p o í i t i u a d e -
berent deferre vi r tu tem dininá atque fa 
cereDeum praefenté e íFcótui .Quo fíe v t 
í r f u b i e d ú circa quod Deus debefet opc 
rari cííec i n vacuo & D^us p ó ñ e r e t u r d i 
ft^nc oU eo . ' * , l í - r ;mr - r ^b i i cqu6da l í qUi i 
A operado din iná coi i t íngerct talefubie-
cdV.quiaprms deberet poni approxima 
tioagencisad páfsum quam fequeretur 
a i t i o . Si ergo ponitur quod Deus f i t d i -
í lans ab i l l o fubic¿tQ formalitcrj.non in 
tc l l ig i tur per quid íit proefens virtualicer 
ea prsfencia q u ^ eft neceífaria ad agen-
d ü . l t a q u c veleft prsefens immediace per 
fe ipfum i l l i fubiedo & cune habecur m 
tencú j vel eft praefens virtualicer, &c cune 
ncccíleeftcj) decur al iquod médium cui 
Deus í icpcsfens formal icer& per i l lud 
fitprsefés vir tual i teral ter iextremo,fei l i 
ce^didto fubicdo.Nec valet aliquid d i -
cere quod i l la diftátia eft fufficiés appro 
ximatio agentis inradonc agentis ad paf VrtfttUfn 
fum.lmplicant enim hnce duo/ci l icet , q> m l i sSÚM 
formaliter diílet Deus fecúdú fuum efsc fmfquSvit* 
3 ab aliquo fubiedo 5c nÓ cót ingat ipfum tudiu 
vir tual i ter l ice tper aliud mcdiúJ& quod 
fie pícefés ipfi fubie¿to i n rationc agétis» 
E t inter agencia inferiora prius eft quod 
ages ílt approx ima tü paífo fccüdíi íuun» 
eíEe quá fit approx imatü in ratione agé -
tis f i formaliter agit i n paíTum. I tem eft 
ewidcns implicado quod Deus caufetim 
m e d í a t e per fe ipfum effc reí crcata: & 
quod d i í l e ta cali refecundum eílc. 
H o c ipfü cófirmae alcera racio D . T h o . 
i n eodem capice,quic talis eft-NeCefe ejlvt 
caufa agens fit fmulcum fu» ejfefiuproxim» & 
immediato.In qualibet autem re e(i aliquií effe« 
stuspToximus&immediatus ipfms Deiyfciluet, 
aliquid quod per creatiantm CAufAtifcilicet3m ie* 
hus (orpwlíbus prima materia , wfpirttuahbus 
autm mum epent'ia:erg»í)eusadeft ftmtlin om 
itihuf rebus. Ex qua racione co l l ígendum 
eft q? i n a<Sionibus aliarú creaturarü po-
C teft prius intéll igi aliqua diftantia intec 
cíFeóhl & caufam ratione cius quod praí 
fuppon i tu r in fubiefto circa quod opc-
ratur caufa ante quam agens producat 
fuum e í f e d u m i c x t c r ü c ü D c o tribuatur 
i n omni efFc¿lu,id quod pr imi i eft 5c an» 
tecedit omne aliud & a n t c ipfum nih i l 
eftjfit confequens v t n u l l o m o d o pofsi-
ínus intell igetc aliqua diftantiam ínter 
D e u m & e)ffed:um produdlum ab ipfo. 
l i l a omiiia confirmantur ex D .Thom. 
fo lu t i one3 . huius articuli. Ponit enim 
argumentum quod obijeit Vazquez^di-
cens.Qtunto aliquod agens eft virtuofmtant» 
Ad magts diflans eius actio procedityfed Deustfi 
Virtuofifsimum agens: ergo eius aitio pertingert 
fotejl étd $4 n í m quñ ah i $ dtftáti Nrt «ft im 
InQuxíl.g, ArtícLPrim^ pare. 158 
quid fit tn ómnibus rcfponcíe t : -Qjioi nuU A 
Ir.'.sdgtnm qiuntumcntique virtuofiaftw poce 
á-t Ad Aliquid diftans nifi m qumnm in dlud per 
meáiAagityhoc autem ad maximam virtute Dei 
fcrútiet qtiodimmediate iu ómnibus agitwde ni-
bil ej1di(i -saleo quafi in fe illud De* no habtdt', 
Ec c Ó f o r m i t e r a d i f t S d o c l n n á dicimusef 
í e implicatione dieeí'e exvna parte qu^d 
Dc ' f ic immediata caufa eíl¿di re^pdudae 
3c ex alcera paute q? diftet a re p roduda . 
Onmoáo ^ a^ ^ S ^ ' ^ S amplias iftas raciones 
MjitirfA** D--Tho. videamiLs quomodo ille author 
¡m míen pi-'^rétiá Dei in om.iibus rebus. 
' l l ' i 'tft A i t enim cap.4.Deu roe iu:c cSpRp?? re-
wWrí- % ¿ aut locis eííc p ^ l e n t e ^ c G ^ no íic 
u ma ío r f a t i o cur podusinvno q u á i n a l i o , 
fiCjin omnih^xqui* cric. H x c cñ fencécia 
duo Cilthvjcfaiia Pr imü elT:,Deu roefuíE 
c j & i p í é eíle prxfece ómnibus rebus. Se B 
cii-iü cft DeQ eíle .rqu.ilicer i n omnibu$ -
rcínis.Ec inc ip iédo ab lioc fecundOjquis 
no^i videac q? cií res par t íc /pa t tocüíuf i 
e ñ e aDeo & ha'c parcicipacio íic in a'qua 
lis conrormicer ao in requalitc ipfaru re-
ru in perfedionejq? etiá Deus ve part ici-
pacus Tic in rebus inajqualicerPVcrü quí-i-
de cít q? Deus quantü cft ex parce íua 116 
magjs decerminatur ad vná re q u á m ad 
alcorájnec magis pcrficic vná quá aliam: 
cveerú íecíidu quod parcicipatur in crea 
turiü habet maximam iiurqualicatein, Et 
quis no ahi-mec qd cílc Dei in creaturis 
p e r g r a t i á éft pcrFeótius quá eíle eiufdc 
Dei perdona naturalia? I tc . Operaciones 
ipia- nC íoiü í e cundü quod procedunf a 
UMUÍltír C'iuíis p-oxiniis oc creatis run t í n ; rqua l c s 
(¡t')mmre in pcrfcctionc veril etiam íeciidií quod ' 
medid 0- p r o e c d ü a Dco vc í imu l concurrente cu 
feimne, cauíls eihlem: imino vero v t procedüc a 
Dco pra^uenicnte G.ifdé caufasfecundas 
& i'i.rqaalitas operacionü priilcipalicer 
deber reduci :ul irurqualem coíicurfum 
De) ¿v i.n^quaic participacionc calis co 
.c urfus. v. i íii p p o n arn us p r onu nc fe cíi ¿ ú 
hdr- q, quando dona fupernaturalia qu;ií 
FoL-ineliter funt participaciones diuin.T 
naiur u ineequaiitcr part idpail tur ab ho 
minibus eíiá Deus ipfe dicicur inarquali 
ter anima inh.-.i;i:.u'e t k elle in ciCdé ho-
raini':us P r i m ñ vero diclú ill ius authoris 
e;•: impnp;nationc huí' ' íccíídi co í lat non 
eíie ver"i. 1 u q • p r o b a d ú liobis eft qd ra-
tio ^peer qua Deus o: cepore eft i n crea 
turisno debeací lcfumi c x i p f a ellencia 
-Dcijlcd ex operationc no quomodoCÚ-
que, fea prout op.eratio trál lens c í l . Pro 
bat^ei-go ex dí¿tis a pr incipio. Racio for 
malis cxiílédi de nono 111 crcacurís,debcc 
eíle aliquid creacújhoc aute creacú n ó po Opeutié 
teít elfc ip.fa cl]'étÍ3Deí,ncc operatio i | i i - f f r fvf§ ef 
manés:ergo debec elle operacio tráíles. exifien 
Coní i rmacur . Dcus eít in crcacuris ii-tl£ ü « inri 
cut cns per eli'enciá in entibus per parci-^wí° 
cipacionc fed n ó dicúcur creacura' cntia 
per participacioncm, n i l i quatcnus íunc 
a D e o caufacie media operacione crálcü 
ce:ergo h.vc operatio elt racio calis cx i -
ftétúc.lcaqj íi Deus ve p rxmic t i t Ü . T h * 
in hocarticulo ellce in ómn ibus rebus í i -
cuc forma íubítaneialis elt 111 maecriajCñc 
racio formalis talis e x i í t é t i x deberec cf-
feipfa c í l en t i aDc i ,ve l íi ellce in creacu 
risper vn íonc hypoífacicá q u a r e c í p e r e 
t u r i n illis eíle fubítáciale Dci , in te l l ige-
retur talisvnio ante omne operationCjtN: 
racio vniouis non clfec operario Ec cune 
n ó eilec admir tedí i q. cílentia diuina v n i 
ta creaturis in roe form u tnbueret eis ef 
fe per participatione icd fubírancialiter 
comuuicaree eis fuum eile.Et ica Theo- TheodM 1 
doi9 difput. 1.contra Iuda:os & refertur 
l i l b l i o t . tOi4.dicit q) Deus in humanica 
te C h r i i t i dñi eít roe eílencix per hypo-
ítafim c6iun¿l i :acvero in alijs rebus per 
Operacione.Ec Ailaí taf . l ib .z . dereiectis A^a^r 
£de i Caeholica'dogmaeibus & habet B i 
bliotj.com. 1 .dcclaracquomodo operatio 
Dei iu crcacuris ík rjcio Cxiftéeia: eiufdc 
in i l l is . Scquicur exi j s qd quanuis Deus 
ex fe ipfo n ó parcicipecur d iue r í imode a 
creaeurisjCÍí ex hoc infere fencéc iaD.Th . 
O; operado diuinaí ie racio diuerfimode 
parcicipationis,. Ecc]uidc í i i m m e d i a t e 
per fe ipfü vnirecur creaturis dado eis ef 
fe íicue invnionc hypoítaeica ño ellee ali 
qua diueríicas in parcicipationc.Siue c-
nim Dcus vnirec hypoftaeice fibi nacurá 
leouis fiuc nacur á lapidis,milla cíTec dif-
ferí:cia in parcicipaeione elle d i u i n i . Q i u 
propcCr diuer íkas iíta inCclligic' [ica j 
mancte Dcoeodc modo in fc,íit diuer í i 
mode in crcacuris propcer diuerfas ope-
r ó es tranfe fices in eifdc creaturis a D e o ¿¡¿ft 
receptas Q u o d elcgar-tcr o í t e d i t H u g o Go„^.Ep/;tf 
Aeterianuslib i .de hxrcf.cap. 1 .habecur fa* 
B;[;lioc.co.5).addiicta í imilicudine de vo J 
ce qu e inane ce vna a pluribus audicur 5c 
parcicipaeur íecildü capacítate cuiusq.. 
Ec lirnili tudiue íigillijqd diuerfas i m p r e f 
iioniífacifjCÜ tñ ide raaneac. E e i l l o e x é 
p ío de voce vticur eclam Conci l . Ephef. , j 
v t habecur in a¿tis eiufdc co.cí .cap. io . 
Cont.25.Dc ratloneexlíletis Deiinreouü! 
Hotdpro di" E x ijs eciam colligat acutüs T h c o l o -
éenda MM gus quod íi v t r a e í i e c íentc t ia q u á inffa 
(¡•.{Aitío.í i - impugnauimwsde cerminatione quaVcr 
C j.yMt.1 bfi diuinú rerFainauk hirinanicaté medio 
ai iquo modo<Sc cntitacc crcata t e n é t e f e 
ex parce humanic¿cis.Si(ínc^uam)iftafen 
tentia eil'cc vera, d i cendü eílecq) V c r b ü 
exifterec in kumanitate C h r i A i fo rmal i -
ter media operadone : qu iá íi ratio for*» 
malis Ülius vnionisfumitfex aliquo m o -
do creato 6c de nono prodliclOjCiiidcns 
eft quod calis modiw debet produci per 
operationem tranfeiintem,&: confequen 
ter ad eandem operationem v t recep-
ta in humanitatc medÍA i41a entitate crca 
ta deberet reduci exiftentia V e r b i i n 
hiiu\;nncace , 'quod tamen falíifsimum 
c i l a i á oiTiuis operario traníiés eft comu 
nis t o t i Tr imtac i , atque adeo no cífet ra 
t í o forrnaHs propria cx i f t en t i í eVerb i 
irt eadé humanitate. Sed de hoc lati* d i 
c e n d ñ fuo loco. Sufíiciat tñ pro explica 
tione rationis D . T h o . i nhoc articulo d i 
cere q> quociescunque ratio exiftentiac 
Owrdtio df diuinseín aliqua creatura eft cntitas crea 
ama tr.trt- ta par t ic ipatá ab ipío D e o etiá operario 
fisttStdentifi diuina trauí iens eft ratio talis exiftetise, 
CAtur (Ti en immo nou ponunt ÍR numero operatio 
VtJts pro- d i u i n a f e c u n d ü quod traníiens cít(5¿: rc-
¿tíctÁ* cepta in creatura cü cncitate ipfa creata 
vSc produtbi media illa operationc.Et ita 
íi in humanitate terminata p c r V e r b u m 
poni tur aliqua cntitas creata qu.'e íit ra-
t io formalis terminationis, inuoluuntur 
d ú o ínter fe pugnát ia , fci l icet^ex vna par 
te q d terminado i c e u n d ü q á p rx fc ind i t 
ab a¿ t ionc íít ratio formalis íllius vn io -
nis \Sc ex altera parte q> t e rminá t io qua-
cenus ei correfpodet cntitas crcata &: de 
nouo p r o d u d a fit ratio formalis. E t i n 
hoc feciulo deciatat manífefte qd te rmi 
oVteiúo. nado habeat rationc adionis tráfeútis . 
Sed videtur q? hoc etiá dicendu í l t d e 
modo quo Deas eft in creatura r a t íona 
nali per grana:hrc enim eft radr> cllendi 
fpeciali modo in tali creatura: fed grada 
non eft operatiua,nLim datur foiu ad elle 
fap er natural?: erg o formaliter eft Deus 
.;. i n cali creatura non medía te operadone 
Vñm e({ ef- vcl per aHquid quod r cdud tu rad gemís 
ftientu Det caufi" ef jcientis.Pvcfpodetur qu¿)d licet 
arca /ww/-gratia immediate íic qua pardeipat natu 
nem tpfi gra ra rat ional ís cííc d i u i n ü , r ñ ípía grada in 
tu qttamprfit eft enritas q u ^ procedit á D e o í n g e 
pfah AS gra nere cauf.c efhcientis, atque adeo prius 
í i i . ^uam iuccHigatur D e u m cí íc i n i l la ere* 
A tura per effícientia p r e d u c í d e gratiam, 
quíe p r o d u d í o 8c operatio t raní iens (vt 
d i d ü cft)n5 ponit i n numero cü gratia 
quatenuseftaccidens qnoddam habens 
e í í e de nouo i n anima. 
§. 111. 
O.f'.'ff/onrj cotra doBrln^ tr^dl^^m. 
AD l i u c tamen dubitatur circa iftá f i -t i o n c D . T h o . quarecumoperat io 
prxfupponat éíTcjác poftenus non íit ra 
t ío p r io r í s , dicatur quod operan in crea 
tur ís (u D c o ratio cíTcndi in ipfis. 
Secundo hoc ípfum confirmatur Efsf 
t ía diuina etiá fecundü quod intel l igi tur 
an tecederé omne o p e r a t i o n é eft i n f in i -
P t a ,& cotinct oírme eíTe per participado 
nécergo ante omne opetatione ef t in e i 
dem eí lent ia fuf í idens ratio exiftendi 
in crcaturis replcndi omnia. 
» Te r t i o . Elfe per par t ic ipa t ioné redu-
citur ad eíTe per eflentiá.-er^o efle crea-
turarum reduc í tu r ad efle d iu inü oc coii 
í e q u e t e r eíTe dÍLiinum eft immediata n 
do i n D e o eífendi ín ó m n i b u s rebus. 
Q u a r t o . D e ú s in fe ipfo pf ius i n t e l l i -
gi tur fub eíTe quam fub operadone : f e i 
i n crcaturis eft i m m e d í a t e per fe ipfum: 
ergo prius e f t i n i l l is medio eíTe quam 
media operadone. 
Q i i í n t o . S i Dcus media operadone eft 
i n crcaturis fequitur quod operado diuí 
na íit magis immediata crcaturis qua ef-
fe d iu inü :confeq i i?s eft falfum: ergo.Se 
3 quela videtur no ta , minor vero proba-
tur, Dcus eft immedíat i fs imus ó m n i b u s 
rebus, immo eft int ime in ip í i s propter 
fuam inf ín i ta té ,v t d i d i í cftcfcd infinita» 
prius conuenit cfte diuino quam opera-
t i o n i diuinae ^ ergo ratio i m m e d í a d o n i s 
i l l ius atque exíftentiíe fumeda eft ex ef-
fe d iuino & non ex operadone. 
Sexto.Operatio copa ra tu radc íTc tá-
quam al iquid p o f t e r í u s i u g e n e r e caufe 
cfficientis: ergo operatio no pqtcft eíTe 
rado formalis exif tent i íe D e i i n rebus. 
Probatur cofequentiarquia qd eft pofte 
riu-s abfolutc in genere cauE-e cfficientis 
n ó poteft cffc prius in genere cauíkfor 
malis refpedu eiusdc: quia genus caufe 
formalis pra^fupponí tur ad genus caufe 
c f f í c i c t i s q u a n d o q u í d c omne agesagie 
fecundü quod eft i n a d u per formam. 
« I 
ExfmiD 
ftffjífíWÍi-
B 
Quiimdo 
priíis opc 
í n h'oc d u b í o riip:ponimus qdDeus tá tn 
immsdiatione vircutis q u á m immedia-
t ionefuppoí ic i operátui : immediacc iií 
ómnibus rtbus t ám fpiricuálibus qaam 
corporaiibus3licetCaiedniis ponac diffc 
recia iñcer bpc ra t i oné círcá res c ó r p o r a 
les acq; cir cáTpíricüáies.Nos c'ñ dicimus 
q u o d e c i á circa res corporales operatu'r 
D e u s i m m e d i a t i o ñ e fLippoíiti , n o n o b -
l l á t e quod ínterueniac cania fecüda edii 
cés forma ex poectia materie.Eceriim ma 
gisin'timus eft Deus ipfi eíle q á recipifc 
'materiaJ& boc íVcúdd íe '& lecundü iuá 
«fsendam q u á m fie caufa íeciindá:n"á iftá 
educit formam quáce'nus'datétre pacicii 
lare,átver 'o Deus cbncu'rri'c ad i l lud eíTe 
fub yniuer ía l i r s imára t ione . 
Nec obí lá t qdir i r inüare v i d e c D . Th". 
rcilicet,q> Deus i n t l cü cbiicurric í m m é -
diatius modo diclb ad •próduólionc reí 
materiál is i n q u á c ü ^ d u c i c materia q'u¿ 
eft ál iquid p r^ r r e qu i f i t ü . E x q u ó v ide f . 
coll igi ( j Deo tribuatur p'rod'üclio mate 
ú x fecüdum quod eftin pb té t i a ad eíTe, 
vero pro^ucat efle niíi mediante caii 
fá íccundá. H o c ( i n q u á ) n o n obftat: náni 
Deo no t r ibu i tur pra-cifa p roduó i lo ma 
ler ia^fedin roe i l la folú i n í i h u a t u ^ v t f á 
pra dicebamuSj cp i n q u b c ú q j c íFcdu ali 
q u i d d e t ú r cor'rerpohdensDeo^qd t a m é 
antecedit omhc co'ncürfum cantar fecuii 
•dar.Atqj ádeo q'uód Deus no dícatur i i r i 
mediatus cffe¿hii ratione caüf^ CécñWeL 
fed fecudü fe.Cu hoc tn ttUtW etiá ad i l 
lud eíle qd materia pr 'ódü&a a Deo récí 
p i t , cocür rá t mágis intime ipfeDeas qua 
iquí i ibet caufa f e c ü d á . H o c fuppoí i to fó 
lü dubí tá tur ih prxfer í t i v t rum iratio fo t 
malis fub iejuá intelligimus prxfent iam C 
D e i in creaturis lie fuá eífentiá 3 án vero 
fiiaopcratio. 
A d quod dubiií refpodetur quod qua 
uis eíle diuinum atq; operacio diurna fe 
cundü quoda Deo procedit íint í dem, t a 
men quatenus p. i r t ic ipat 'n ; reperitur i n 
creatina, t ám eíTe D c i q u á n i operatio, 
prius efi: operatio qna efle & immedjá -
tius recipitur i n paíTo dinina operatio 
qüám diuinn c l f e ^ cofequé té r i'átio ex 
qua cóll igímus Dei í efle increatura eft 
operatio per qua dat eíle creaturc vc l c5 
feruatipfam.Qn^odjpbatur, C t e a t u r a í c 
clpiceíre diuinu media opé ra t i onc Den 
ergt) operatio ifla eft magis i m m e d i á -
ta creatur* q u á m cí lc d iuinam fcciírí-
dum modum explicatura , atq; adeo ra-
t io eíTendi i n creatina eft D e o illa ope-
ra t io . 
Adp ' r ími im ig ' i tn ra rgumentü refpo-
detur quod quannis operatio no p o í l e t 
effe rátio eflten'di í impiie i ter <S: fubítan-
cialiter, tamen poteil: efle ratio eflendi 
Í' larticrpatiue in alio.itaque prima adlua itas recepta i.npuíto atqne corre'fpon-
dens agenti e í l a d t i o anteqiiara m i l l o 
fie á i i qná fo rma in qua paiticipatiue ht 
tale agens. Ec qiuiuiis rcaliter no ponat 
in numero forma produdla ab ágete atq^ 
adlio pront recepta i n p a í ] o , t a m e n fi ve 
limus p'rxfcindére vnumab alio3prinsrc 
cipit i ir in pálTo a d i ó i n quantum á¿t io 
"traníiens eft i n opinione dicta quam re-
cipiatur fo rma 'p rodu¿ la . Et i t a l i c e t i i i 
genere operatio non íi: rado ellcndi,ta-. 
men operatio i n á l iquo poteft elfe ta t io 
e í lendi in i í fo . 'H^c folutio p ó t e í l e x p l i 
cari exérhpló,: nam prius eft elle l i o m i -
ñ e m quám éire quantum , (5: tamen per 
refpethim ad locum prius eft elle quan-
tum qúam elFe hominem: qu iap r imara 
t io commeníura t ion i s ad lobum eft eíl'e 
quantitatiuum. Similiter licec Angelus 
prius íit quáni ópe"retur,non tamc prins 
eft in loco quam óperet t i r in ipfó. Vnde 
in iftá confequentia', operatio pr^fuppo 
ni t elTc: ergo operatio in á l i o p r x l u p p o 
n i t cite in alio, argumetamur a no appel 
l an té ád appellante.Etenim In l l iS ante-
cedenti ñulla intehienit appellatio,atve 
fo i n cófequé'ti q u o d d á genns appel 
lationisniam elfe in alio fumitur per ref-
p e d ü a i ipfum feú ea fo'rmali participa-
tione qua i l l ud quod fie efl: participacui: 
ab alio.Et itá quáuis D é u s fit vnus in fe, 
tñ diuerfimode óartici 'patur a creaturis: 
qüia dliierfitas i f tafolum fe teiict ex ip -
fa forníali participationc. 
Et nota quod eíle fubftantiale i n crea 
turis neceflario antecedit omnem ope-
rationem ine i fdé ex parte De i . Itaq>im 
pofsile fit intclligere prius al iquá opera 
tionem díuina refpedu cireátur.T, q u á m 
Deus álíumicad vn íonem hypoftAticam, 
q u á m quod communicet Deus i l l i crea-
tune fuum elí'e & hoc loquendo ex ge-
nere reí : ham effe i l l u d fubflrantiale 
comrauníca tum habet fe vt prima adua 
litas rei non prxfupponens aliquam 
adnalitatem fimpliciter : eirgo non pov 
teft or tum habere ex v i alicuius opc-
eft Tatio efse 
dt rei in fe 
hertt n t4>Kía 
Prima i¡4ti§ 
cmmcnfurd 
tlonit ad lo» 
cuin refer* 
¡>orea. 
QuÚde'ef' 
fe diuinofub 
ftantialiter 
commmis*i 
ta* 
Cort.i^.Deratiotie exiíteti^Dei in rebus. 
dlfpoJittHA 
¡ idr ia leDei 
(nmmunica 
rationls diuina?. Probatur confcqucn-
tjátna'ní) impo í s ib i l c CÍT quod ex v i ope 
rationis diurna; í cqua tu r efle í ub f l an -
liale d i n i n ú quod eft prima a(5ti<alitatcs 
inter omnes. Iraq; ad alias aótua l i ta tes 
í iue fiibrtantialcs jjuc accidentales con 
cmr i t operatio diuina ranquam p r i n c i -
p ium efficiens.Et J)cum part.icipari me 
día quaiunque aduali taic reducitur 
ad o icrationcm : quia i l l u d eííc quod 
Dcus c ó m u n i c a t eft effe fecundú q u i d 
comparatiue ad fúum clfe: caeterú quan 
docommunica t fuum cíTc fubltantialc 
non poteft anitccdcrc aliqlia operatio 
diuina:quia communicaiur cíTe d iu inú 
f impl ic i rc r .E t fi arguas quod agens na-
turaleconimunicat fuum cíle l i m p l i c i . 
ter media operationc & vera a l i o n e : 
crgo eiiain Deus media fuá operatiche 
potertt communicare crcaturaí fuú c í -
fe ( impl i c i t c r^ re íponde tu r negando c ó 
í c q u e n t i a m : nam agens naturale no có 
rnunjcac idem elfe n u m e r i c ú quod ha-
ber ,& ita media operatione ÍTubítamia-
l i poteft produccrc & de fado producir 
eíTe fubftantjalc ciufdcm f p c c i e i c ú f u o 
p ropr io eíTc; c j t c rum Deus communi 
cat fuum cíTe í u b f t a n t b l c numero. E t 
ita impofs ibi lc eft quod ad iftam c ó m u 
n k a n o n c m requiratur operatio proce-
dens ab codem elfe, fed debet illa ficri 
per immediatam terminat ioncm talis e f 
í e ^ & e o d e m modo eft loquendum de 
Opcrarionibus diuinis rcfpeétu i l l ius ef 
íe d iu in i c ó m u n i c a t i atq; de operat ioni 
bus ciufdé rcfpcdu ipfius eflcDei in ÍCi 
Ex hoc fequitur non in tc i uchirc ali 
qua operationem diuina p'crqua huma 
niias C h r i í l i D ñ i d i í p o n a t u r per gra-
lia íiue alia dona fpifitualia ad l-ecipicn 
dú eíTe hypof t a t i cú V c r b i d iü ini : quia 
praíter genéra le ranonem,fci l icet , quia 
i íU accidentia danteíTr fecundú qu id , 
& ita p r * í u p p o n u n t c H e l implici ter nec 
poíTút recipi in oeatura ali qua pro i l lo-
p r io r i in quo intel l i i : i tur ío lum vt aíTup 
t ibi l is immediarc a D c o ad vn ioné fub-
fíantialc, praeter iitá rationc ( inquá) eft 
i l i a ana explicatm.s modo , ícil icer, q í 
qu idqu id Deus operaturih creotura af-
íúp ta ad v n i r n é hypof ta t icá d tbe t mac 
fupponere eífe f u b f n n t i i l e ipfiUs D c i , 
A d fecundum argumemum r e í p o n -
detur quod quia eflentía Deief t i n f i n i -
ta non in te l l ig i tu rp r s fens crcaturis n i 
A fi media operatione recepta in i l l i s . 
Q u o d quidem probarur man i fe f t e :ná 
Deus propter fuam infinitatcm non e l l 
praefens crcaturis ex eo quod ipfe ap-
p r o x i m e t ü r cis,fed ex eo quod illas tra 
hatad fe & faciat ipías fibi próximas & 
int imas ( v t i t a d í c a m u s ) te ita eft in cis 
.per modum complcntis & ambiencís 
feu continentis . Hoc autem quod eft 
trahere c r e á t u r a s a d fe prouenit ex ope 
r a t i ó n c diuina ,& p r imum quod reperi-
tur in vnaquaque crcatura ratione cu-
¡us illa tendit in D c u m , vel fu próx ima 
Deo per m o d ú par t íc ipa t i s , feu per mo 
d ú m rei contenta?, intra ¡ l lud inf in i tum 
eífe, eft operatio qua Deus illam trahif ^d*'cá"s 
ad fe .Próbát aurem a r g u m e n t ú m quod r ' i t toex^' 
eífe inf tni tum D c i eft prima & v e l u t ra- fí* Det 
dicali1» raiio propter quam Deus ex creátt,r,s* 
g parte fuá poteft faceré fibi pra;fcntem 
quarulibet crcaturam , non tamen efe 
immediata ratio formalis.Et íi cum for 
maí i t a te loquendum eft, non eft dicen 
dum quod pr^lcntia D e i in rebus pro-
ucniat ex co quod Deus fii pratfens i p -
fiSjfedex co quod Deus facit res p r j -
f cn t e s l i b i . Éc fi Deus cíTet pra:lens re-
bus , quia facerct íc ipfum p r^ í cn t co i 
i l i is , a r g u m e n t ú m haberct apparen-
t iam,quod íc i l ice t , ratio huius prxfen* 
tiae prius defumeretur ex eífe diuino 
quam ex operatione D c i : c^rcrum dic i -
tur prasíens quatenus cóue r t i t res ad fe 
& facit cas praelétes f i b i , q d quide in tc l 
l i g i tu r í i e r i media operatione diuina. 
A d rer t iú a r g u m e n t ú m refpondetur 
g? cíTe per participationc reducitur ad 
eíTé per efrcntiá t áquá ad propr iü excm 
Q piar & velut in genere caufac formalis, 
ad if tum l e n f u m , q u ó d ab i l lo táquam a 
prima radice part íctpat quidqutd ent i -
tatis habe t :ca í t e rú ex hoc non íequ i tu r 
quod immediata ratio partitipationis 
l i t eífe d iu inum fecundú íe: immo vero 
Deus íc c ó m u n i c a t crcaturis media ope 
ratione fuá immediate, & non median -
te íuo efle tanquam próxima rationc co 
municarionis. 
Ex quo fequirur q u ó d v top t ime no-
tau'tFcrrar.ciratuSjnon probatura po- TerrArí 
fteriori cx'iftcntia Dei in ómn ibus re- fr« lnu 
bus ex vi operationisnfcd potius a prio exi^fnrl* 
r i & tanquam a ratione formalí . Sicut Detincrtá 
enim probatur a pr ior i exiftentia De i turnáfrit 
i n anima ratione g r a t i s : ita quod ratio ri, 
fórináfíf 
In Qusefl.S-Ai'tlc.i.PrimáE part:¿ i5o 
tbrraalis talis exiftentie fícgratia pro-
ducía in animarita probatut a pr ior í cxi 
t e n t i a D e i i n ó m n i b u s rebus per effe-
¿tus procedentes ex operatione diuina, 
& c o n í e q u e n t e r operatio efl: ratio ex i -
í lantiae. Sednotandum efl quod ope-
ratio dmina & reducitur genus cau-
í s cFficienti j quacenus procedit a D c o 
& í i c n o n e í l i rano exi í lcnt ia: D c í in r e . 
bus vt norum cft fed efl folum ratio 
p rodud ion i s iprnrum rerum crcata * 
rum.Prastcrea reducitur ad genus cau-
formalis quatenus recepta in creatu-
ra.Etenim operatio c u i u í c u n q u e agen 
íis quatenus recepta in paí ío non re-
duc i tu rad genus caufaí cfficientis*Im*' 
po í s ib i l e enim c i \ quod agens operen 
turefhc i fn ter peraliquam enr í ta tem fe 
cundum quod í e t e n e t ex parte paísi» 
Cau ía eniin efflciens debet fubiecto d i 
-f i ingui ab eñt ' í tu* E t i rnpoís ibi le efe 
quod ígnis efficienrer agat i n l i g n u m , 
verbi gratia, med'.o calore p r o d u d o in 
ípfo > íed agit efficienter medio calo-
re qoi e(r in ip ío igne , í imi l i t e f ergo o-
oftHtti perario diuina vt pafsíue recepta in crea 
'Imunce tura n ó poreí l reduciad genus cauí^ ef 
mctt.i ficiétis fed ad genus cauíse formalis, 6c 
tmniuct ifto modo eft ratio exirtcntía? dictae.Et 
thrAJffen*. l i cu t creario non dcRominat D e ü Crea 
WifcftmA torem fecundum c]Uod fe renet ex par-
lu, te Dei^íed fecundum quod pafsíue re-
c i p i r u r i n re quaí creatur .• ita operatio 
D e i non denominar ipfum exiftentem 
in rebíis í c c ú d u m qt iod fe tenet ex par 
te i.piicvs D e i fed ex parre rerum, Et ñ -
cur voluntas diuina qua Dcus decreuit 
creare res eft ; rrcrna,& na non eft rario 
í l i ius denominarionis t empora l i s , fie 
operoiio fecundnm quod fe renet ex 
parte D e i efl: aEterílaí& confequenter 
rton po 'eft eíle immediata ratio i l l ius 
denommarionis exiflentiae* 
A d quartum argumentum rcfpohde 
tur quod alio modo Deus conlideratur 
in ie ip ío atque condderatur per refpe 
- , é l am ad creaturas quoad príefens a t t i -
nei-quia id quod eft magis i n t i m u m 
Deo \m fe, debet magis elongari ab i l l o 
refpcdu ad al iquid extr infecum.Et ita 
quia clíe D e i in ipfo l^eo efl: maeis i n -
t imum quam operatio d iumá leu virtus 
ad operandum, ideo magis immediata 
eft ifra virtus íeu operatio, ipfis creat,u-
ns quameíTe d i u i ü u m . 
A A d quintum argumentum patet ex 
diátis probar euim quod cíl'e e ' i p r i n c i -
p ium radicale i l l ius exiftentiae non ca-
men immediata r-i t io. 
A d fextum argumentum refpondc-
tur quod licet operatio refpectu D e i l i t 
p o í l e r i o r clíe in genere caufe e í f i c i cn -
tiSjtamen eadem operatio vt recepta in 
creatura eft prior eíle in genere caüí'a: 
formalis, vt declaratum c í l . 
Sed rcítar dubitatio quomodo fi De9 Qbiemt* 
efl in ó m n i b u s ratione opcratiofiis dici 
tur a D . T h o . a r t i c . ^ . f e q u é t i quod Deus D . T h e m l 
íit in ilhs per elTentiá prasfentiá &r p o t é 
t iam. EíTe enim per po te t i á eft efle per 
o p e r a r i o n é : e ! g o reftát alij modi eífedi . 
Circa hoc dubium Caietnn» art ic.3. CAtttÁn? 
dici t quod D . T h o m . i n t e n d i t i n hac d i 
ftinótione c ó f u n d e r e diucrlos errores. 
PercíTe ei i im perpotentiam c o n f u n d í 
tur error Manithaeorum: q u i a i d e m e í i Manicbl 
. eíTe ín ó m n i b u s per potentiam,arque eí 
fe in i l l is immediate immediat ione v i r -
» tutis,i ta quod omnia agant yircuteDei: 
per efle vero per prsienciam c o n f u n d í -
tur error A u e r r o i s . In t e l l ig i tu r ergo Kucrro i s l 
quod Dcus pene t ra t iuám praífent iam 
habcatrcfpedu o m m ü fuo in tu icu . T a 
dem contra Auicenam ponit altera par */CHH(n42\ 
•tcm, feilicet, eííc percíTcntiam decia-
rans quod Deus cíl immediate in o m n í 
bus rebus immediatione fuppofni .Hoc 
autem licet conuenienter dicatur a Ca-
ietano & ítt expreifa mens D . T h o . a m . 
plius tamen dicendum eft ad íat isfacié 
dum dubi ta t ioni .Rcfpcndetur ergo 
aliud eífe l o q u i de exiftentia D e i in re 
busjaliud de ratione exiftendi: quando 
dicitur quod Deus eft in rebus per efsé 
• t i a m j y per,non denotat rationem efsc 
d i . í ed fo lum i d q u o d eft p r a í c n s ipfis 
rebus.Et quia potcntia D e i , dupl ic i ter 
p o t e í l confiderari vel fecundum q u o d 
fe tenet ex partcDei,vel í e c u n d ú q u o d 
relucct in operationibus ad extra, lí p r i 
mo modo confideretur po té t i a d ic i tur 
pra ' ícns ipfis rebus , í i vero í e c u n d o mo 
do efl ratio prsefentiffidtá quod opera-
t i o i n rebus qua? prouenit ex p o t e n t í a 
D e i a d m o d ú expl ica tú ,e f t ratio praefen 
t\x qua cadem potentia eft pradens. E t 
propterca fe pe d i x i m u s q u ó d operatio 
diuina non quomodocunque íed qua-
tenus pafsiuc recipitur in ipfis rebus eíb 
ra í io p re fenúa l i t a t i s . 
x % U 
a 
Cont.a^.De ratíone exiíletfae Deí ínrcbus; 
Communis I n auchoritate ÜKT in duda Ad.17 .ma 
interpreta nifcftc afsignatur rát io cxiftétise D e i in 
tío eructo- ' cbus. ELxprefle enim d ici tur . Nen Ion-
rum contra £ e & vno fuotjHe noílrum in $pf« entm 
Kazjjuez* vinimus , moitemur & ¡Hmns , quad di-
cat. Ratio propcer quam in nobis efi:,nó 
defumenda cíl exeíTe d iu ino f e c u n d ú 
fe,fed ex effedibus quos in nobis cau-
fa r , í c i l i cec , vitam & morum &:c. V n d c 
C h j . i n t e r Gloífa interlineal.dicit7cxponens verba 
y¡n i í ta . QH^£ rjtur ah homine yHdntuis Jit frofe 
v tr . f j ih vití í , ideíl ,c¡ua,HÍs d a n d o v t r á n q u e 
vitara fitprgpe.Non ig i tur efl Termo ni ( i 
de prdeísnria reali, 3¿ huius prafentiae 
r e d d i í u r caufa.non vero de prsefentia i n 
effe cognofei t iuo. I dem habet Glofla 
B. A u g u !t. ait enim. id cjteratur in 
nohts ejHodvmimHs ,mfiHcmHr & fu mus O* 
Crhec opHs eít (juo continet omnia-.<juia e'ms 
fapientiapertingit a finevfyne ad finemftr 
titer & difyonit omnta fuauiter per hane 
dtfyojttionein H U vinimus ^mouemHr & J « -
WWÍ.EC aliaGIoíTii e/ufdé fie h a b e t . / » i]s 
(ft** creauit e í íedi t Deus indefinenter ¿per* 
ri:nec enim ranina eius jul>ííantia fie in ¡¡¿0 
fumits % (teut d i c i turv i tam hahere infcmet 
ipfo 3 fed ci*m almd frmus ¿¡uam ipfe, non 
dltud in ipfo fumas y nip ¿juia id 0peratnr 
quod viHimus , mouemur & fumus. E t ex-
pende n da máxime (unt h ^ c v l t i m a ver 
ba1, I c i l i ce t . JSíon al iudin ipfojumus tnifi 
quut id opcratur,$cc, qua? mamfefte con-
t inent í cn ten t i am D . T h o m . & difeipu 
l o r u m eius. E t ita í dem D . Thom. in f r a 
quaEft.iS. art.4. ad 1. í e q u u t u s d o d r i n á 
D .Aug .e t i am facit iftam d i f t i n d i o n c m 
exiftentia; rerum , qua in Deo f u n t , 5 í 
qua fun t in proprijs naturis^S; c o n f o r m í 
t e r ad i l l am t r ibu i t d iuer íam vitam re • 
bus. D i c i t enim , Creatura [unt dnpli~ 
citer in De«. f n c modo yui* csntintntur 
cgnferHan'ur in virtutediuina^fuut dt-
cimus ea ejfe in nol/is j u a funt in noí'irapo~ 
tcí íatey cr'fic creatura dicuntur efe in T>eo 
etta n prout funt in proprijs natnris. E t htc 
modo tntelligendum eíí vcrhum Apo^ilt d i 
centis.1 n ipjovinimus meuemur & fumuSy 
qnia ttiam nottrHm. zuñere c r n«ílrum eíjíe 
caufantur a Deo .^ l to mode dicuntur res ef-
je in Deo f n ú t in cognofeente, cr f ic ¡une 
• in T>e9 per propnas rationes qua non ptnt 
d l iudm Dffl quam efientia diuina tn qua 
funt v i ta . E t candem dodr inam t r a -
dic in 11 fentent. d i f t i n d i o ^ ó . q u a e f t i o . 
Á « * ^ ú t t ú p k h 5. ad 4 . PraetercaD. A m b r o d 
B 
cm. 
de bono mortis cap. 1 exponens l o c ú 
i l l u m Pauli ,dicit . Plus abfque duLte quam 
guhernator eíl v i ta inquomotus ipfe inuen~ 
tus e ñ . N o enim dixit ah ipfi nos fed m ipfe 
tnoueri ,docésfcí l icet ,yinftra mtra virtutes 
facras omniu nofírú effe fuLí lant ia iquia in 
tpjo profeíl'} viuimusA quehoc ipjumdici-
mus quedfumus. Ecce duplicem v i l á c o a 
ftitutam,alteram qua fumus intra v i r t u -
tes facras : alteram qua hoc ipfum d ic i -
mus q u o d fumus.Conftat ergo quo mo 
do explicct i l lam caufalem D . A m b r o f i , 
codem modo explicat i l l am D . H y l a H y h u 
r iu s in Pfalm.135. Denique nullus e í l 
fere ex fandis patribus & expof i tor i -
bus Scripturae íacrae , qui per illam cau-
íalem non intelhgat caufam rei & ex 
tal i caufali inferat praefentiam realem 
D e i in ó m n i b u s rebus, E t fere nullus 
mentionem facit de cauíal i ta te quoad 
cognit ionem noftram. Vcrum cft quod 
D . Paulus ctiam intendebat declarare 
viam per quam poffent homines in co-
gni t ioncm D e i venire , & hoc eft quod 
docet C l i r y í o í l o m u s homiiia 5 8 . . i n 
aft. Apof t . quam pro fe allega? V á z -
quez: eseterum il la caufalis immediate 
oftendit caufam r e i , non veio cauíam 
cognit ionis quafi manu ducarsur ex ijs 
quas íun t intra nos (feiliect ex motu & 
opcrationibus vitalibus prout cauüintur 
in nobis a Deo) ad cognit ionem ipíius 
D e i . E t vt verum fatcar.nefcio quo f p i -
r i t u i (le aurhor V á z q u e z adducens A u -
guftin u ni ,Hylar .Bernard. A n í e l . X h c o -
ph i ladura , l í i d o r u m , Damafcenum (5c 
poterat adducere omnes qui p r a d i d u m 
locum interpretantur) quialsignant tan 
quam rationem cx i l íent iJE Dei in rebus 
conferuationem ipfarum rerum & inf lu 
xuroquo Deus dat vitam rebus fie eífe 
ipfe tenet fingularem intcl l igentiam de 
C caufalitate cogni t ionis . Dicamus ergo 
nos &: fentiamus cum ó m n i b u s fandis 
D c u m exiftere in ó m n i b u s rebus: quia 
dat eis eífe , & quia in Deo res v iuuni & 
mouentur .E t vtamar illa elegarnilsima 
í i m i l i r u d i n e q u a v t i t u r D . A g u í l i n . l i b . ^ ^ i * 
y . íonfef . cap. 5. diecns. C í A / f / ^ f ^ w ? » 
confpecÍHfpirnus mei vniucrfam creatura, Jtm'"tH*1 
O* feci v n a mafamgrandent d i f t in í íagcne eXl"iunie 
r i U s j a n e {¡nitam^te ante Demme ex omni &et tttcre* 
parte ambientetn-eam O* peHetrantem,pd 
vfjuequaque infimtum tanquam j i ma -
re e^et vhiepe* £ t dtniqne fer immenfa. 
t u t u . 
In Quajíl.g. Ar t í a i . Prim* partís IÓÍ 
fy.ittd infinítttm folum mitre O" httheret in- A 
tfttfc fyongtAmfHámlthct mxgndm, fed J i . 
n t í t m , ttmen p í e n * ejfet fyongta i L U tx 
om/típíirtefMA tmmenf* metrí,JÍc creururdm 
ttia/n f / i iram re tnfmitoplenÁmpHtah.tm^o' 
¿icehíí. Ecce Destst Cf ecce fWd creAHtt De9, 
& ecce (¡Hemodo aml i t CT tmplct ea* E t 
Cirylhs* I ^ -C i ry lu s l ib . i . thefaur i cap.y.hoc ctiá 
m o d o dcclarauitcxiftentiam Dei in re-
bus ó m n i b u s operando i n il l is ambien 
do omnia & penecrando i l la . E c l i b . i . 
con t r a lu l i a . adhoc propofuum addu-
c i t O r p h e ü , Pitagoram H e r m c t e m . I d é 
D'imiftHs. D i o n i í i u s cap.5?. de diuinis nominibus , 
lifoa» & La f l anc . l i b . i . diuinarum i n í l i t u t i o -
lítfen, num c a p . 5 . & G r c g o r . N i í e n . i u o r j t ione 
Jmhf. ca teche í i cap.25.& Ambf . fup .P l a l . i 18. 
Pp/.liS. i n i l í a verba:Pr^f CJ f» E t nota 
quod il la ratio deduda ita eít propria 6¿ 
adequatarSc illa caufaliSjita,denotat cau 
fam propr iam, vt ex communi incell igé 
tia í an f t o rú ea ratione intell tgatur Deus 
extra fe qua dat rebus creatis eífe & illas 
conferuat , ita vt íit impofsibi le in te l i í - * 
gere aliquatn exiftentiam D e i extra ip 
í u m D e u m , niíi media entitatc pofitiua 
p roduf la á Deo . Q u o d dixerim contra 
Suarez q u i i n Metaphyfica d i í p u t . 30. 
íe(5t.7. non approbans d i d a m rationem 
D . T h o m . m á x i m e errauit dicens, q u o d 
Jm^lmt- q u á d o Deus creat rem al iquá in ípa t io 
rid cttprá- imaginario , l icet ípa t ium m h ü reale, 
¡cntict Det f i t j lamen eius apprehcnlio aut imagina 
iiiVAcHe* t ío vt i l is efl ac fere neceílaria ad declara 
dam diuinse f u b l l a n t i j d i fpo l i t i oné qua 
Deus efl potens p r o d ú c e t e ré talem. E t 
hac fola ratione dici tur Deus pra;fens 
fpacio prius quam rebus ipüs.-quia n i m i 
rum prius in fe habet i l lam d i fpof i t ioné 
quiaindependens efl omn ino á rebus C 
c r e a t i s . H á c vero d i fpo i i t i oncm vel prg 
fentiam D e i non ita nos concipimus ¡k 
deciaramus per ord inem ad res creabi-
les,vt íit ficut per ordinem ad fpatia. E t 
ideo(ai t )non d ic i tur Deus praeíens re-
bus pofsibilib9 l icut ípacijs imaginarijs 
qusE ita apprehendimus ac íi exif lerent . 
Haec Suarez", nos tamen d k i m u s i l lam 
pr^fent iam qua prius in te l l ig i tu r Deus 
prasfens perfuam fubilantiam & cíTen-
tiam fpatijs imaginarijs , quam i n t e l l i g i 
tur eíTe pra:fens media creatione rebus 
quas creat in eifdem fpatijs efTe omnino 
imaginar iamjnu l lu ín prorfus fundamen 
tura habentem k parte rei-Ecenim Deus 
d ic i tur praefens alicuí rei vel prajfcntia 
rcali vel praEÍentia qua rem eandem h * 
be t i n fe i p f o & in fuá potentia.Et ficuc 
Deus eíl fibi pr^fcns,ita res illa eft Deo 
pra í íens . N u l l o autem i í l o r u m m o d o t u 
p o t e í l in tc l l ig i quod Deus üi praelens 
fpatio imaginario:quia i l l u d ípat ium n i 
h i l e f t ,& confequenter nec pradiabetur 
in Deo nec Deus eft in i l lo » fed m i n o - , - « ^ • L L J- J ifuUéftéU 
rem aDparcnnam habet dicere quod , 
eusli t prius pr^fens ípa t io imagina- , 
r io quasn rei producendas in tali fpatio. f . e* 
Etenim res producenda cíl futura in i^.\f*tl,*tmA' 
p o ; e , & i t a e í l p r a í f e i l s Deo in •ptimx** 
t e , & c o n f e q u é t e r po t e í l i n t c l l ig i q i i o d 
etia.n Deus íit praí íens i l l i ad raodum 
explicatum : c íe terum hoc nul lo modo 
inuenitur ín ípario imaginario* E t d a t o 
quod res illa folum eíTet pofsibilis & t i u 
quam producenda,adhuc in D e o habe-
ret entitatem il lam pofsihi lem, fpatium 
vero imaginar iú njhi l entitatis vel pof-
fibilitatis habet, ratione cuius poís i t i i l * 
t e l l ig i a l iquod genus praefentialitatis 
De i ad i p f u m : ergo omnino imagina-
r ium cí l Coní l i tuere prius praefentiam 
D e i refpedu fpatij imnginarij quae íi t 
tanquam ratio cognofcendi operatione 
D e i qua crearet Deus rem a l iquamin 
vacuo : immo vero cognit io praífendas 
D e i in tali re nu l lo modo dependerec 
ab aliquo extrinfeco,fed folü ex re c réa-
la & ex operatione diuina recepta in t i v 
l i re. Spatium vero iair-gmariú l i aliquo 
modo cognofeitur a nobis , i l lud efl per 
fubordinationem ad rem ipfam creatam 
in i l l o vel ad aliquam aliam entitaterrt 
p o í i t i u a m . N a m impofsibile eíl cognof-
cere id quod negatiuum vel priuat iuum 
e f l n i f i per ordinem ad pofuiuum : i g l -
tu r tan tum abefl vt d e p e n d e n t e r á prac-
íent ia fubílantiae D e i refpeóhi l o c i 
irnaginarij cognofeamus operationem 
diuinam qua Deus crearet rem in va-
cuo quod porias locus ipfc imaginarius 
deberet i n t c l l i g i per ordinem ad i l l am 
Operationem.Et rogo quis poteri t ima-
ginari aliquam pr^fentiam D e i extra 
(e ipfum in eo quod n ih i l e í l ? Fateor 
meum in te l leó tum id non attingere. 
V e r u m elt quod fi Dcus crearet rem 
al iquá fubordinatam alicui vero fpatib 
in quo eam crearet, prius in te l l igc rd-
tur prasfens eidem ípat io quam talí 
rei , fed i d proueniret ex eo q u o d 
X $ prius 
Cont.i7.A.nDeus fit príeícns extra cajlum. 
prius intcUigcretur operatio diuina rcC-
p c d u fpatij quam rcfpcau rei produaae 
ÍQ ipfo ratione cuius Tubordínarecur 
res ípa t io : i l l a ( inquam)fuper io r i t a s pro 
uenirecex parucipatione excellentioris 
operationis d iu ina ftac conferuat ionis» 
A d fccundam c b i e a i o n e m p r o p o l i t á 
contra rationc D . T h . c o n í l a t ex diót is . 
C O N r R O V E R S U 
V i g e ¡ i m a f e p t t m a . 
V t r u m t ) t H S f i t p r t f e n s e x t r d c A l u r n * 
A i C difficultas folet mo-
ucn circaar t iculum fecun-
dum huius quaeílioiih» 
M o l i n a circa hunc articu 
lum d i í p u t a t i o n e tertia te-
ner parte a fñ rma t iuá 6: conuincl tur his 
argumentis. 
Primot.Priuscft: a l iquid f e c u n d ú fub-
ftantíá praefens alicubi quá ib i immedia 
te íuam operatione exci ccat:crgo prius 
fahim natura cí l Deum fecundum fuam 
fubftantiam eífe extra caelum q u á i b i -
dem nouum m u n d ú p r o d u c a t . C ú crgo 
ipfum polsi t producere cri t extra caílú. 
Confr.ex Ar i lKy.Phyf* & i . de generri'-
ú o n t v h i ú . Zit'.Ceniun&io Agennsí'U paf-
fo e ñ necejfíina ¿d afltenem immediAtAm: 
Sed appropinquatio agemis prior eft 
t e m p o r e v c l natura quá Icquatur af t io 
tanquam cond i t io ad a d í o n e m praere* 
q u i í i t a t e r g o . 
Secundo i n eo quod eft capaxcorpo 
ris poceft efTc diuina íubi tá t ia n ó minus 
antequam recipiat cor pus quá poft q u á 
recepc í ' i t : ergo f icu t in fpatio quodoc» -
cupat munduscft modo diuinafubf tan 
tia-.itá efle pocerit re que ipla fui tex ^ter 
ni tateante mundi c r ea t i oné & pari ra-
t ione fuit i n inf ini to fpatio per quod e.x 
tra caelú producere poteft corpora q u á -
tgcunque magnitudinis» 
Ter t io .S i Deus tantum cífet in rebu i 
creatis & non in fpatio vacuo fcquerc. 
t u r D e u m poí íe moue r ¡ : qu i a poteft mo 
uerc lapidem per vacuuirr.crgo fuccefsi 
ue er icin alia atque alia parte fpatij q u á 
de nouo occuparec lapis. Et confequen 
te r , í i Deus cf l i n lapide & non i n ípa t io 
A vacuo dcfTeritquafdam partes fpatij 6¿ 
fücccfsiue eft de nouo in alijs. 
I f t 
am fentent iá ctiam te nct Suarez in ^ ^ ^ ^ ^ 
MetaphyfiCa d i f p u t ^ ó . f c d . y . íuhdit ta * . 
men q u ó d quando d u i t u r D e ú efle ex-
tra mundum vcl in fpatijs imaginarij1. (i 
intel l igatur i b i efle quaí i cum habhudi -
n e a d aliquid a l i udquod cont ing i te f t 
p lañe fal íum.Si vero intel l igatur Deum 
eífe extra mundum folum per realé praj 
fentiam fuam fine habkudine a6tuali ad 
aliquam rem extra ip íum í i c (a i t ) ncgArí 
non poteft D e u m elle extra rnlindum: 
i d enim tam in doót r ina fidei quam in na 
turali ratione conuincitur . , A d hoc auté 
VtD.eus dicatur eífe i n vacuo fatis eft vt 
á nobis ¿ ipprehendi poí 'sit v a c u i n p í u m 
^ per modum cuiufdam vacuiratis aptaere 
pleri c o r p o n b ü s , vt per habitudinem ad 
il lam pofsimus pf¡Edidam De i prafen-
tiam co i i c ipc re^ücu t Corpus Chr i f t i ex • 
tra caclú exiftens i b i realitercft pr^fens 
abfquc corpore dreum í c r i ben t e , & re-
plet corporali ter illud fpatium quod oc 
c u p a t : q u ¡ a per ipí ius corporis pv^fentiá 
fitcorporale fpatium & reale quod de fe 
Vacum & n i h i l erat h s c Suarez. i 
i i t q u í d e m M o l i n a adducit a l iqualo 
cá f andorum quibus cóUinci tur Suarez 
ad tenendara d i d a n i fentcntiam incer 
q u x vnum eft ex B .Auguf t . t í ¡ de cíui- ^ B - ^ , 
tate c.5. quafi i perte teneat q u ó d Dcus 
eft extra m u n d ú in vacuo,I tem adducit 
H i c r o n y m u m f u p e r ( ? 6 . c a p . I f a i , v b ¡ ait; #7ífWi, 
xAc nt ¿rbitremHr cdla cr terrd Dei nt-ágni 
itidinemmeneaddm, & c . & H y l a r i ú . t . de 
T r i n i t , á p r inc ip io , vb i a í r ^ r in qs cuciis 
trigmíbus tndtHrdrum{fciUcet ulo tet-
ra) Dcus intra c r extra íT'fuper emtnens O* 
internus nofceretnr. E t Damafcenus. 2* Damf 
l ib . f ide i orthodoxac cap .ó .qu i d ic i t .C^-
lum ti l circundatto vifíhíliHcrearHrarScr' 
C. tnuifiífUiHm yfolus Autem Dcus in aratnf-
criprus rji «mnianplvns > emntA cnnttnem, . 
€rf'*t>ercmnUex$¡tens : E t Bcrnardus in *er»rdt 
í e r m o n c de t r ip l i c i cohatrentia idem vi 
decur docere. 
E a n d é fere r e n t e n t í á tenet Magifter 
C ú m e l i n hoc art iculo aliegans p:o fe 
Nazianzenum in fuá Theologia vbi rao ^ ^ á n ' 
uet hanc q u i f t i o n c m . A n Deus íj tfolii 
in hoc mundo vel extra : quod íi fo lum 
cíTet ia hoc vniuerfo, iam eífet conré tus 
vniuerf i l imi t ibus & concludit Deum 
& intra & extra vmuerlitatem rerú cíTe. 
Pía: te rea 
InQuaBÍl.E.Artic.i. Prims partís \ 6 i 
p.f/im, Prarerea a d d u c i t D . T h . quodl ibcto i s . A quo fíepe v á m u r Í nam impofs ib i íe eft 
iíiúF. 
Vlrf- 8. 
1 ^ . 1 1 . 
articulo p r i m o ^ b i dicití£>fff?w nonfalitm 
e¡fe in ijs fti¿ funf crfierfit- ¡fed in tfi qua 
rnaginctri poJjnTir,&. Arifi:»i.de ca;lo tcxt» 
5/9. vb i dicit:£xfr*t cninm efe qHítddm t n • 
naheAtíim vitíím dtícenttAtqu¿ enru Dcui 
CrintelíigeriAfiinty & Caiet. fuper Toan* 
c. 12.explican té \\\\iá'.^g»iux veminmu* 
dum.QxyoÁ ccn f i r ína tu r ex i l l o ad H e b . 
l .E tcnm nerum introductt prirntgcnitum 
in orhem rerrArum,& ^.Reg.S. Si enim c¡t~ 
h cdUrumte cuñete noupofunf.^Lz l o b i i * 
Mxceifior citU eíl 1 Rat ione probac if tam 
fentent iam. P r i m ó , quia Deus cí l i m -
m e n í u s & infinitus :ergo r e p l e t ó m n i a 
loca , tu vera , tú imaginaria.Patetconfe-
qucntia q u o n i á al ioquim f e q u i t u r D e ú 
eííe in hoc mundo definitiue ficuc an i -
ma eft in toto corpore.-cumDci cxiften 
tía non extcndatur vltra caj lum. 
quod i n Deo ponatur rclatio Iiabés pro 
te rmino a l iquid cx t r in fccú , niíí p r í i n -
te l i i^a tur relatio iealis q u a i l l u d éx t r in 
fecum rcferatuf ad Deum , e t i á D c u s 
dici tur ferpiccrc c rea turá tqu ia refplci-» 
tu rab ipfa> fed quando i l l u d extr infccú 
non habct vcram enticatcm realem no 
po tc í l referri ad D e u m relatione reali: 
ergo i m p o í s i b i l é e l l quod confequatur 
in ipfo Deo aliquis ordo ad d l u d . C o n -
firm.Deus ex fe ipfo n ih i l refpicit extra 
fc:ergo vt cófcquarur talis rcrpectüs,eft : 
ncceí íar iü quod antecedat aíius ex par-
te rei quae el} extra D e ü t fed q u á d o res 
i l la n ih i l cí l non p o t e í l e x f e refpicere 
D e u m aliqua r e l a t i o n e e t i á ra t ionis ,ni( i 
prorfus í i í l i t ia : ergo. I t a q ü e n o l ü m u s 
dicere q u ó d q u o t i e í c u n q u é in Deo co -
fcquirur relatio rationis debeat prasce-
Secundo.peus eíl § t e rnus S¿: compre ^ dere rclatio reaiis ex parte CréatuíarUm 
hendi t fuá seternitate omne tempus, ad ip fum:ná ab « t e m o fuit in D e o ref- tuJ*i ' ' ^ r ' 
peólus q u i d á rationis ad crcaturas, qua • í** tn Dt0 
tcnus Deus dicebatur intell igens crea- r f ^ 
turas, & tamen ex parte i p r i m m creata tiene rea^ 
rarum non anteccfsitrefpeaus reaiis ad ex fart'e ^ 
D e u m , f e Ú l o q u i m u r de relatione rat io- cre(íf"r<ir* 
tura verum, tum imaginanum : ergo ex 
eo quod Deus eí l immenfus fequitur 
quod fit in omni loco vero & imagina-
rio.Patct c ó f e q u e n t i a t n á fteut ^ternitas 
fe habet ad omne tempus ita imméf í tas 
ad omnem l o c u m . Al i a a r g u m é t a ex ijs 
qua; pofita funt obi je i t idem A u t h o r é 
Valentia etiam in hac q u e í l i o n e d i ípu 
tat ione prima qus f l ione S . p u n d i i . h á c 
fententiam tcnec-Sed fubdit , quod eífe 
Deum extra m ú d u m n i h i l al iud eft qua 
nu l lum locum finitum eífe p o í l c a d a ; -
quatum i n f i n i t a quanti tat i perfedionis 
per quam Deus in loco eíl* 
N i h i l o m i n u s oppofi tam fententiam 
tenct communis fchola d i fc ipu lo rum 
D . T h o m . quam ctiam tener Scotus i n 
i . d i í l ^ y . q u a s í l . v n i c a ^ C« ip rco lu5 ib i -
dem qu3eíl .vnica»& A l e x . A l e n . i . p a r . q . 1 
9.&: i O i & A h i í s o d o r e n f . i n i .quae í l . ' vU 
l ima &: Bonauent . in i . d i í l ^ y . q u a e í l . fi 
Fundamentu huius fententia:, quaí abf-
que dubio vera e í l , d e f u m i t u r ex D . A u 
g u í l . l i b . de í i d e contra Manich^os t u 
37.dicente. Stultttm efe qutflione qu&ren 
Qrj \ tium^vhicrut Deus Ante mnndi con$itu:io. 
J r ~ ^ew.[taque Deus in íe ipfo e í l t a n t ú qua 
j^ .u . / f í í - ^o non datur aliqun Creatura in qua f i t . 
y n Deo prima conc] . Xmpofsibile eíl q u ó d in 
^ p Deo ponatur aliquis o rdo prs lennanra 
" fjfr" t isad rem f ib i ejstrinfeenm quando i l l a 
Cf» reí non t > < • 
(xifíenti non ^ " " ^ verarn ^ realem entitatem. 
lSt Haec c o n c l u ü o p r o b a t u r e x f u n d a m é t o 
O U Q Í I É ' 
.XliqttA 
latió ratis" 
n\s ad creti 
Scortts. 
Ciifncol. 
tAltífi'>d, 
nis , qug eí l in D e o qua refpicit a l iqu id 
ex t r in fecú . Etenim rclatio i l la rationis 
qua Dsus dic i tur in te l l igés credtufas no 
terminatur ad creaturas in fe ipfis : f i 
i l ÍGcnunquam futura; funt,&: q u á d o f u -
tune funt non referuntur relatione reali 
a d D ^ u m in a í t e rn ica te ra tque adeo cog* 
n o f c ú t u r á D e o prout funt in ipfo Deo^ 
in prxfent i tamen l o q u i m u r d e r e f p e í l u 
ada l iqu id ext r infecum. 
S e c ú d a c o n c l . E o d e m modo fehabeC 
Deus ad l ocú imag ina r iú ficut fe habuit 
i n xternicate.Probatur. Ex loco i m a g l , 
aario f ecundú fe nullus prorfus refpe^.' 
é lus pOnicur ad Deum ex tempOre:ergo 
e o d é modo fe habet Deus ad ipfum ex 
t é p o r e atque habuit fe in ^ternitate. P r é 
t e r c a . V a c u ú quod eíl extracaelum i l i h i i 
c í l nec ex p roduf l ione aliquaru rcrurn 
a c q u i í i u i t a l i q u a m perfeíf t ionem vel ali 
quá enti tatem, rationc cuius refpicerec 
D ¿ u m ex t6pore:crgo néc in Deo reful-
tat aliqua relatio rationis ad ipfum ex té 
pote* V n d c g e n e r a ü t e r loquei ido i ra -
po ís íb i l c eíl quod aliqua relatio ra t io-
nis r e fu l t t t in D e o ex t é p o r e nif i ratio • 
lie rclat ionis prouertientis Deo ab ex» 
t r i n f e c ó . 
X 4 - E x ^ u o 
Cont.27. Deus fit praeíens extra caelum. 
E x quo fequitur q u ó d teneres i n D e o A 
p o n i r c l á t i o n c m prsefent ial i ta t ísad l o c ú 
imaginariurn ex t empore , debent con" 
í c q u e n t e r dicere q u o d eadem praifcn-
tialitas & reiatio ipí ius dabacur in aeter-
n i t a t e , q u á d o q u i d e r a ex tempore n i h i l 
accrefci t loco imaginario,rai ione cuius 
diuerfimode fe habeat ad D e u m atque 
antea fe habebar. 
Te r t i a concluf io . Abfo lu t e loquen«-
Deusno efi do n ó eí l c o n c e d e n d ú q u ó d Deus fu in 
faleas ima vacuo feu in locis imaginarias.Probatur 
¿marijs, Deus ab a;terno n ó erat in al iquo extra 
fe fed f o l u i n fe i p ío ,v t c o n í l a t ex funda 
m é t o p o í i t o e x D . A u g . c r g o , Prgtcrea. 
Si Deus eft in aliquo loco imaginar io , 
v e l e á d e m exiftentia qua eft in fe vel d i 
ftinda, íi diftinéta.-ergo datur aliquaen ^ 
titas extra D e u m caufans iftam d i f t i n -
¿ l i o n e m : q u i a ex parle D e i non poteft 
dari.Sie'adcm, ergo formaliter non e x i -
ÍHt D e u s i n alio extra fe. Probatur ifta 
confequentia : quia implicat q u o d for* 
wal i rc r loquendo eí idcm exiftei t ia & 
dicatur Deus exiftere i n fe & extra fe. 
,Vndenon í a t i s f a c i t ' q u x d a m inftantia 
qux folet adduci de corpete, fi i l l u d po 
ne re tu r in vacuo quod quidem corpus 
diceretur eífe i n vacuo & non f o l u m irt 
fe ipfo quamuis ex parte v a c u í n o n p o -
neretur a l iquid ratione cuius diceret ha 
b i tudincm ád corpus ^ fie etiam licet ex 
parte vacui non ponatur refpcdus ad 
Deum, tamen Dcus ipfe d ic i tur ab aíter 
no eífe in vacuo replendo i l l u d . Haec i n 
9 quam inftantia non eft fuff ic iens: nam 
inñariade corPuscum ^ t r a fe non habeat perfe-
hcoexiñefi ^í{oaem 'm^ñxl7!im exiftentiam fi 
t i in v a - 6 ^ i n r c r u m natura cíet>et haberefecun 
(H9 dum fuum modum finitú exiftendi ref-
p e d u m ad a l iud i n q u o exiftat. N u l i a 
enim res finitae exi f te t i s poteft exifte-
re i n feipfa o m n i n o & indepedenter ,& C 
cú corpus ex natura füa, & ex modo exí 
í l e d i fibi debito dicat o rd inem -ad l o c ú 
con t inen tcm, fit vt quando defici t tal is 
l o c u s , in te l l igatur in corpore carentia 
i l l ius c o n t i n e n t i s & r e í p e d u s ad fitum 
i l l u m imaginariurn, cui debebat c o r r e f • 
pondere íuperficies c ó t i n e n s ip fum. Éc 
ita d ic i tur eífe in vacuo,non q u i d é con 5 
Cderato vacuo fecundum fetquia Ge d i -
ceretur q u o d corpus i l l u d cíTet in n i h í -
Io,fed fub refpedu explicato , & quatc 
ñus v a c ú ( v t dica dicaraus) gerat vic-?tn 
fuperficiei ambietitis : cs te rum exiften 
tia diuina eft om'nino i n f i n i t a d intra fe 
ipfam habet omnimodam p e r f e d i o n é . 
E t ita Deus fo lum in te l l ig i tu r exiftere ' 
in fe^aifi ex v i aücu ius entitatis feu ope 
rationis extra ipfum intel l igatur exifte-
re i n tali entitatc feu excrcendo talem 
operatione. E x hoc fequitur quod dua 
aiferant authores contrari j qua: inter fe ,, 
non rede cohaerent. F r i m u m eftí^uod ta imerí 
í i c u t i n corpore poft to . in vacuo eft vbi inspiatant 
catio pafsiua ratio exiftendi in ipfo va- ceutrarut, 
cuo, ita in D c o eft ratio applicationis 
fui ad vacui í . Sccundurp eft q u ó d imnre 
fitas D e i eft ratio huius applicaTionis, 
Hasc{inquara)duo non conueniunt : n á 
immenfitas propter ab ío lu t i í s imam fui 
rationem impofsibi le eft quod ex fe de-
notet applicationena ad al iquid axtr infe 
cum,fed habet eíle ó m n i n o intra fe,ncc 
exeo debet aliquis alius r e í p e d u s fumi . 
E t ita impi icat dicere ex vna parte q u ó á 
Deus dicatur applicatus vacuo fecunda 
q u o d vacuum eft a l iquid cxtrinfecuna 
D e o , & ex altera parte quod ¡mmenfi tas 
D e i eft ra t io praedidae applicationis-
E g o quidem oppof i tum dicerem, quod 
fci l icet , immenfitas D e i , vel non eftra«« 
t i o alicuius app lka t ion i s , vel commen-
furadonis ad a l iqu id extrinfecum Deo: 
fed e í l r a t i o exiftentiae omnino abfoiu-
ta? & independentis etiam fecundum 
noftram conf idera t ionem. l taquequid-
q u i d i n Deo c o n í i d e r a m u s ab ^terno 3c 
prs fc indcndo á perfedione quam crea 
tura recipit ab ipfo t o tum debeat fumi 
i n t r a i m m e n f i t a t é D e i í n f e a b f q u e r c í -
pfedu ad a l iquid extr infecum. Pra?terea 
probatur conclufio.Deus non eft in va-
cuocont inendo>eré^& realiter ípíum 
v a c u u m í e r g o nul lo modo eft i n i l l o . P r o 
batur confequentia : quia nu l lo modo 
d ic i tu r Dcus eíTe in r é e x t r a fe nifi co r -
t inendo jvc l conferuando, vel tr ibuedo 
aliam per fed ioncm. Sed r e í p o n d e r ad 
hoc ^ u m c l c u m alijs q u ó d Deus n ó ek 
i n vacuo fecundum refpcdum continc- nrmnen 
l i s , fed fecundum praefentiam jubi lan- cci . 
t í a í e m . N i h i l o m i n u s , l i c e t hanc fo lu t io- cuo ^ f f i , ^ 
nem pofsint adhibere alij authores ci- ¿nmpy¿fctt 
t a t ¡ , q u i í u n t extra fcholam D i u i T h o - ti¡t f»ljij¡3 
mae, non tamen haber locum In d o d r i - ¡¡¿[¡.m, 
na quam fequitur dodirsimus ifte IVla-
gifter 5{ defumpta ex eodemD. T h o m . 
í c i l i c e c , q u ó d ra t io exiftentiaf D e i in 
aliquo 
InQuxíl .8. Artic.i.&: 2.Prim2epart. 1^ 3 
iHim tf-
aliquo extra ipfum D e u m debct fumi A 
n o n ex fubftantia ipGus Dei^ féd ex ope 
ra t ione . Immo i l l i q u i í u n t veré T h o m í 
con á tur probare q ü ó d Deus cxiftat 
in vacuo , v t i r t dé contra D i u u m T h o -
mam inferant q u ó d ratio exiftendi in 
rebusnon í i t D e o operatio i p f i u s j f c d 
fubllantia , hoc autem efle falfum , iarrt 
fatis probatum manet. Sufficíat tameri 
p ronunc diccreeíTe maiorcm impl ica -
t ionem intell igere cxif tent iam realeni 
De l in vacuo media fubftantia, vél eíTcn 
tia ipfius D e i quam media aliqua ope rá 
t í o n e : n a m Deus magis diftat fecundum 
nof t rum modum confiderandi are ex-
trinfeca f ibi per cíTentiam q u á per ó p é -
rat ionem : quia ab eí íent ia habet Deus g 
q u o d c o n í i d e r e t u t vt infinitus ih fe & 
abfoluci ís imé exifteris-.tamen ab opera 
t í o n c habet quod c ó n f i d é r c t u r f u b a l i -
quo r é r p e d u vel c o m m e n í u - r a t í o n e ad 
cxtrinfeca. £ t f i ( v t fatentur á u t h o r e s 
contrar i j ) Deus non poteft efle in l o c ó 
ímági i iar io per veram & realem opera-
t i ó n e m i q ü i a lócus i l lc ñ ih i l e í l j atque á 
D é ó nec capax alicuitis influxlas ^ fit v t 
mu l to minus pofsitefle in ilío media fuá 
íubftarit ia * Nec etiam vále t dicerc i d 
quod d ldus Magif ter i r i l inuac, fci l icet , 
q u o d n ó folü eft Deus í e c ú d u m fuá ef > 
fentia in í o c o i m a g i n a r i ó ^ e d etia fécuri 
d ü fuá v i r t u t é q u a t e n u s ad extra porefl: 
i l la cxcrcere j i vel i t n u l h mutatione fa-
éta ex parte fuL h o c ( i n q u á ) n ó valet : na 
eííe hoc modo f e c u n d ü fui v i r tu té n i -
h i l aliud eí l quá efle í e c ú d u m ef lent iá . 
N i h i l e n i r a amplius rclucet virtus d iu i 
na aflu ad extra, quáeíTcnt ia diuina : Se 
ficut eíTentia diuina n ó eft ratio exiften V 
t i ^ D e : in rebusrquia per cíTentiá n ó cog 
nofeimus aliquam peculiarcrti commn 
nicaiione pcrTedionis qua DéuS íc t o m 
municet c r e á t u r i s , n i f i interueniat o p é -
ratiorita nec c o e n o f e í m u s eandem c ó -
m u n i c a t í o n e m per v i r tu tem acia reí pe-
¿ l u l o c i ímaginar i j : ergo efle aftu per 
virrurem d i d o modo n ih i i a l iud eft q u á 
eííe aólu per eíTentiámí 
\ D planam in te l l igé t i am huius d i f 
- t x f i c u l t a t i s , & vt noftra conclul io nía Ojiemodo 
neat amplius probata 3 oportet exa- DiHsfn tn 
minare í u n d a m e n t u m conrrariae íenten próxima 
t i « , q u o d tale eft.Deus eft velut in pro dífpcjirie;.* 
xinja di fpol i t ione ad operandum in l o - ud operan-
cis imaginanjs , ita quod abfquc aliqua ¿/«w in lo-
l imi ta t ione ex parte fui po ís i t operari in cis 'itH*r$m 
c i í dem locis:ergo eft in i l l iSi Hoc fun- nArtji. 
damentum habet maximan) aequiuocá*-
t ionem. Eten im p r a e í u p p o n i t , q u ó d fi 
Deus non dic i tur elle i n i l l is locis ima-
ginarijs, dicatur diftare ab eis 9 atque 
adeo quod íi velit in i l l is operari, mute 
t u r . N o t a n d ú erqo eft dari m é d i u m in* 
ter eííe in i l l is locis & diftare ab c i s : na 
ad vtrunque horum extremorum requi 
r i t u r emitas pofjtiua ex parte c ius , i n 
quo Deus ve ré & realiter eft , & a quo 
v e r e & r e a l i t e r d i f l a r e t . N ó cnim debet 
d i c i q u ó d detur diftantia pofi t iua i n -
t e r a l iqu id & nihiUfed debet dari diftan 
lia<i" quas da tu r . )ncga t ¡ua ,& c o n f e q u é -
ter i f ta diftantia non i n í c r t a l iquám mu 
t a t i ó n e m in approximatione ve l in ho -
neg Atine 
ínter dLU 
cu e. 
Exummaturfundamemttm cotrÁriá 
fentcntix. 
ItIUUC V C 1 1 u 11 u - . 
uaexiftentiafeu noua o p e r a r i ó n c i l la ; ?M ^ ní 
I t a q u é fi intcl l igeretur q u ó d Deus po- * 
l i t iüe d i f t a r e t á 1 oco i l l o infer tur q u o d 
ad operandum in e ó d e m loco deberec 
illí á p p r o x i m a r i p o f i t i u e , atque adeo 
mi i ta í i , l cd liaec omnia fidicia funt non 
enihi eft n i f i diftantia negatiua propter m, r.» . . 
, 1 i .,t 1 r r Medtu tn* 
incapacitatern qua habet i l le locusap- ¿ ^ArC 
proximat ionis pofu iu^per fu feep t ioné f / r ' 
influxus d i u i n i , i p i t u r d a t ü r m é d i u m in * ! ¡ ! 
• n i , t e" e m TJ ct 
t e r ina d ú o extrema , quoa explicatur ' 
per negationcm cffendi in eo quod n i -
h i l e í h 
Práeterea iatct máx ima fallada in eo 
quod dici tur D e u m pofle a l iquid p r o -
ducerein v a c u ó quaí i vacuum í i t a l i qu i s 
loeps reaíis in quo i l l u d produceretnr, 
fie enim haberet aliquam vim di(5l"a ratio 
demutatione eo i p l b quo Deus opera-
i-etur íri vacuo vhi antea n ó o p e r a b á t u r : 
caéterum hoc fiditiumeftmam cum va-
cuum n i h i l fit i n fe non debet dici p ro-
pr ié loquen do quod Deus magis opere 
tur in vacuo quam quod ópeirctur in n i -
h i l o , & : confequenter tota ratio o p e r i -
t ionis d iu in^ debet defumi ex re produ 
¿lá , non vero ex vacuó in quo illa res 
pi-odueitur; Q u o fit vt íi qua* mutat io 
imaginarctur in Deo , i l la attenderettir 
penes nouam commenfurationem cutn 
X 5 rePro* 
tu» ^ 
.v-.v.-. Vü.'.í 
Cont.z/» A.n^eus fie praíens extra celum; 
Quomodo 
dícaturDi9 
fTodttcere 
rem in V A -
€Ue. 
Vtciium ex 
fe n dicit 
altquid pri 
re p r o d u c í a , n ó vero penes nouura ref-
p e ó t u m exiftét iaerefpcftu vacui. Ht hoc 
videtur luce clarius:nam p o í n i u ú q u o d 
de nouo confurgi t ex v i crcationis cft 
res i l la po í i t iua qua: creacur , at vero 
vacum femper manet ve purum n i -
h iLfccundum feí& confequcn te i^ í i qu^ 
rat io mutationis inrerueniret in p rodu-
d i o n c i l l ius reí non cí let per nouá ap • 
p rox imat ionem ad vacuum, nec per no 
uam commcnfuTadon2m cum re illa po 
í i t iua p r o d u ó t a . V t autem conftat apvid 
omnes , hxc fecunda commenfuratio 
de nouo non infere muta t ioncm i n 
D e o ; quia tota ratio mutationis tenet 
fe ex parte reí quaí p r o d u c i t u r , vnde 
m u l t o minus i l la commenfuratio quam 
í i n g u n t a u i h o r e s contrari j r e f p e d u l o -
^ i imag ina r i j infert aliquam mutat ionc 
in D e o : quia in rei veritate non eí l c ó -
menfuratio poiitiua» 
Sed interrogas,qua ergo r á t i onc díci 
tur quod Deus producic r emin vacuo íi 
r c f p e í h i D e i n i h i l de nouo confurgi t 
praster rclat ionem ad rem c r e a t a í R e f -
pondetur qiiócí ,vt declaratum e f t , cor-
pus quod produceretur in vacuo p r o p -
ter f u u m m o d u m e x i ñ e n d i diceret o r -
dincmadfuperficicquas continere dc-
bere t ip fum & « x prduatione ralis fuper-
f k i e i d i c c r e t u r efTe in vacuo, atq; adeo 
de pr imo ad v l t i m u m Dcus diceretur 
producere corpus i l l ud in vacuo non ex 
rclat ione cófequt i ta immiediatein D e o 
ex v i vacni, fed ex v i p r o d u á t i o n U cor-
poris cú d i d o rnodo. Si vero Deus pro 
duceret Á n g e l u m in vacuo etiam c o n -
furgeret d ida denominatio ex vi pro da 
(ñionis Angelí*: quia licet Angelus n o n 
dicat e x í e o r d i n é ad aliquem l o c ú c o r -
poreumjtamen eo ipfo quo non exi í l ic 
omn ino ad feCvtita dlcamus ) fediiabet 
exi f té t ia ra l imicatá & quaí p e r í l c i m r ex 
r o n t u n í t i o n e ad alias res poí i t iuas hoc 
( inquam)ipfo reperitur e t b m i n i l l o a l i 
q u o d genus priuanonis pofi to in vacuo 
& r a t í o n e huius confqrgercc diáta deno 
m í n a t i o . C a e t e r u m íi c ó í i d e r e t u r v a c u ü 
fecundum fe & creatio A n g e l í ex fe ip 
fa impertineter omnino fe habet i l l u d 
v a c u ú . N e c eft a l iquid aliud dicere pro -
duci tur res in vacuo , arque diccrc pro-
duci tur in n i h i l o . Et q u i d é ea parte qua 
vacuum eft locus imaginarius non reple 
cuscorpore, aptus tamen repleri n ó de^ 
. 1 
A claratur in vacuo v t vacuum eft a l iquid 
priuat iuum p r o p ñ c l o q u e n d o : n á quod 
pr iua t iuum eft jfundatur in a l i q u o p o í i -
tiuo^.fi pr^fenti auté loquimur de vacuo 
i e c ú d u m q u « d nullam entitatem pofi • 
t iuam pra í fupponí t á parte rei ficut ante 
í n u n d i creationem dabatur & íic eft pu 
ra negatio, & folum explicatur per nega 
d o n é ill ius poí i r iui quod dicit i d q u o d 
plenum eft. Vnde ifta negario ex fe non 
efficic vt denotet a l iquid p o i u i u ú hoc 
quod eft producere rem prout in vacuo 
produci tur , fed tota ratio p rodudion i s 
poíu iuas debet defumi ex ic qua? p ro -
duci tur .Nec etiam aliqua denominatio 
de nouo prouenit ex v i produdionis rei 
j$ f e c ú d u m quod in vacuo fitniíi fub i l lo C^nfriHdZ 
rc fpeducxp l ica to . tunes pro 
Prseterea C o n f i r m . prscedens d o d r i (éndufigné 
n a í n a m femel p roduda percrcationem vJhd-
re aliqua^eft Deus vbi antea nonerat : 
quia antea n ó erat jn re i l la & tamé hoc 
non infert aliquam mutat ionem ex par-
te D e i , atque adeo mul to minus infetc 
talem mutationem producere rem ¡n va 
cuo vb i Dcus n ó erat antca:tamen íicut 
antea non c í a t i n vacuo, nec de nouo d i 
c i tur efle in i l l o , fed fi aliquo modo cft 
i l h i d proueni t ex v i noug exiftenti^ quá 
habet in re p roduda : ergo ft ifta noua 
exiftenti-a non poni t aliquam mutatio-». 
nem in D c o , m u l t o minus p r o d ú c e t e té 
i n vacuo i n quo antea non erat Deus^Ec 
hoc máx ime aduertatur : nam produda 
i l l a fe n i h i l par t ícu la re cófurgi t in Deo 
C ex vi i l l ius vacui fecundum íe» nec d ic i 
tur quoJ de nouo eft Deus in t a l i loco 
imaginario fecundum fe^quia fi hoc d i -
ceretur,haberet al iquam vin<fúndame 
t u m propoiitum-.cíEterú I ku r antecrea-
t ionem il l ius rei Deus no erat in vacuo: 
ica nec eft in illo formaliter poft crea- ¿ f t u 
d o n e m ciufdem re i . Deus Ate 
I t e m Confirma tur: nam propterca no aut ¡•eteji 
dic i tur Dcus diftarcab aliqua re q u á p o pro¿nLei-e. 
teft producere -, quiai l lam prxhabet in 
í e , ex hac ratione etiá infertur quod 
quando i l lam de fado producit» no mu 
tatur aliquo m o d o : at vero Deus non 
praehabct in fe vacuu vtnotum eli:q»>ia 
i l l u d n i h i l pof i t iuum includit:8<: prodn 
d a re in i l l o etiam fe habet ipíum vacuíi 
ficut antea íe habebat: igi tur ex prima 
ratione minus d i f ta tá re produda quam 
á vacuo i n quo producif ur. Hoc tamen 
non 
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non obflante.res i l U in fe a n t e q u á pjo- A 
ducatur n ih i l eíl nec habet capacitacem 
vt Deus dicatur cíTe realiter in i l la:crgo 
m u l t o mkius i n vacuo^ Atque ad eo fs • 
qui tar q u o d c ü m p roduda re e o d é mo-
do íe habeac vacuurhatquc antea,multo 
minus pofsit cau/are d i d a m muta t io -
nem« 
I j s í u p p o í i t i s faciíc patcnr alisEratio 
ioitm tno nes qUaB pro cc,nciuf10ne p o f j t a á n o b i s 
i , iKtft" mi l i ta r t t .Non enira eft maior connexio 
c u m l o c o imaginario 
i|tw i " * " q ü a m Curti fe omnino imaginaria j Ve r -
úfuMta grada , cum Chimera s íed Deus ab 
njMttmA stQvno non d ic i tuf eífe ¡n chimera:crgo 
flec in loco imaginario maior probatur: 
quia non[habet maiorem enlitatem l o - g 
cus imaginarius quam fes i l la imagina-
ria:fed connexio in tef Deum & creatu-
tamdebet cíTefeCiindum ra t ionemen-
tis per eirentiam & cntis per participa-
t ionem:ergo non eft maior connexio m 
vno quamin alio.Nec fufficit refponde 
r c ( v t f e f p o n d e n t a l i q u i ) dicendo quod 
chimera efl: ímpofs ib i l i s^ at vero loca 
- imaginaria funt pofs ib i l ia . Hoc enirn 
probar quod caparte qua locus imagi -
narius efl; in po ten t i aDe i dicatur quod 
Deus etiam in potcntia efl in i l l o , ficuc 
í t t q ü « non cíl a d l l q u a t e n ü s ftft in.po 
t en t i aDe i et íam efl: capax^fufcipiendi 
Dcura in fe. Ca í t e rum hoc nul lo modo 
cuacuat n o í l r a m diff icul ta tem. Pr imo, 
ftam loqu imur de adual i exi í lent ia rci, 
& quidem fi dcifta íit r e rmo& de conne 
xiorte i n t c r c r e á t u r a m & D e u m n o n f e -
cundum potentiam, fed í c c u n d u m adú 
ce r t i í s imum vide tur , quod non íit ma-
ior connexio ín ter locum imaginarium 
& D c u m , quam inter rem omnino ima-
g i n a r i i & ipfum D c u m . Ht ficut quoad 
realitatem & exi í len t ia ^ parte r c i adua 
lem non habct al iquid magis homo quá 
do non eft quam chimera,ita in pra-fen-
t i .E t íicut homo quando non efl: no ha-
ber ex fe aduali ter inípicere D c ú atque 
adeo eíTe rat ionem denominationis ali* 
cuius confcquuta in Deo:i ta mul to m i -
nus locus imaginarius.Maximejquia lo-
rdfi*H ntc cus ilie nec efl adu fecundum rcaiitatc 
ittuntifv nec etiam eft in potentia. Impofs ib í l e 
tent'u frí enirn efl quod locus imaginarius feu va-
iüDtit cuum polsi t produci vei recipere alique 
inf iuxum a Dco mdgis quá chirnera ( Se 
boedeberent aduertere a u t h o r é s con* 
t ra r i j . )E ten im producere rem in vacuo 
n u l l u m g e m í s iu í luxus denotat quo va-
Cuum perficiatur vel aliquid rectpiat rea 
l i t e r6¿ confequencer nunquam potefl; 
verificari quod Deus fit in vacuo etiam 
q u á d o in ip ío al iquid producir nec etiá 
quod locus imaginarius l i t magis in 
j3orentia D c i quam chimera . Ec nec 
a d u nec aprirudine reciplt talis locus 
a D c o aliquam perfedionc v c i c n t i t a t é 
í e d omnino negatiue íe habct íicut i l l u d 
quod n i h i l efl:. Verum efl: quod (i dnre- P t j í tmá t é 
tur aüqua íuperficics apta ad continen paatAsf»-
dum atiquod corpuSj vacua tamen om-per^cuffd 
ni corpore , i l la rcciperet pc i fedionem r ciptentá 
a Deo per p r o d u d i o n c m corporis intra fir¡) <* 
ipramJ& ex éa parte qua denotaret i l iatn 
priuationem & poí i t iuam capacitatcm 
ad recipiendum corpus non lehabcrct 
Vt res omnino imaginaria: caeterum in 
prazfenti non loqu imur de loco imag i -
nario inhac acceptione, íed quatcnus 
n i l u l prorfus reale dicir immo nec de-
notar al iquid in quo fundetur rario p r i -
uationis p r o p r i é didae. 
Pra»reiea haec videtur exprefla mens 
D i u i Thomac in hac qu^ft ione. E t ( |UÍ - D^hom» 
dem quando In articulo pr imo docec 
Deum cííe inrebus quatcnus operatur 
i n ill is loqui tur exprcfl'e de ratione pi o-
pria exiflendi in rebus, atque adeo eui-
densefl quod q u á d o extra Deum n i h i l 
datur(i icut in praelent i )nó datur aliqua 
ratio exiflcntiae De i extra le ipfum.Nec 
fufficit quí jd al iqui A u t h o r é s ( ín te r 
quos efl: nofter C ú m e l ) cenentes cú D» 
T h o . operationcm D e i efl"e ratione exí tyé^cU 
ftendi in crcaturis l i m u l dicunt quod 
operatio non efl rario ad^quata itaque 
quamuis ex operatione inferatur talis 
ex i í l en t ia non tamen infertur ex fola 
operatione (ed ex prsfentialitate e í íen-
tia? d iu in^ rcfpeétu rci in qua dici tur ef* 
rt , .H[oc(inquam)non fufhcic nec eft ad 
menrem D i u i T h o m í e , qui loqu i tu r in 
praefenti d e p r o p r i a & quafi fpec iñeara fftfHA rd 
t ione pra;did^ exiftenciaeialias mul tum t'10 tXm^n 
d i iü inu tus maníif le t inam in proprio l o - tn ^oct 
co vbi inqu in tu r de ifta propria ratione ÍJUO. la~ 
ex i í l cnd i non traderet cauíam ,feu ra- quttHr D . 
t ionem ada;quatam.Sed quod non Thom, 
íufficiat d lda refponlio patet 
ex d id i s C o i u r o u c r í i a 
praecedente. 
Cont . i / . A n Deus fit prafens ¡extra cí;Ium; 
§.11. 
Deus éfi cxtrA c A u m , 
Q V I A authores contrarij vaHánt in modo cxplicandi diétam exiflé 
tiam in locis imaginari js , inqui r í 
mus» v t rüm habeat aliqucm lenfum ve-
f um ifta p r o p o í i t i o Deus eft in loco ima 
ginar io . 
VáUnÚAi Circa quod Va len t í a cirat. dici t quod 
dupl ic i ter in te l l ig i po t e í t q u ó d D e ü s 
f u re vera extra rtrundum. Primo modo 
v t i i c í e n f u ^ D e u m extra mundum eíTc 
re vera iri aliquibiisrebus íeu l'ócis actU» 
& hoc modo cerra deber eíle fcntentia 
qusc hoc negar. Secundo modo vt fit 
í e n r u s , D c u m re vera habere íuam en t i -
tatcm etiam extra m u n d u m , non quidc 
ina l iqu ibus rebus quse fint a d u p t f t e r 
D e u m , fed i n le ipfo.-ncmpe ad cum mo 
d ú quo (i iá lapis aliquis diuini tus crea -
retur extra mundum, veré diceremus la 
p i d e m i l l u m habere íiiam cnti tatcm i t i 
fe ipfo exira m u n d ü t i i . l t a q u e D e u m ef-
íe i í ío m o d o i n locis irnaginarijs ( ait) 
n ih i l a l i ud eft quam lie i l lum habere fuá 
enti tatem, vt íi quís in i l l is locis i m a g í -
netuf i l lam re, c o n f e q u ¿ t c r debeat eriá 
neceflario imagin3ri-(li de hoc cogi te t ) 
D e u m i l l i r c i , vel loco eííe p r^ fen tem, 
nec pofsitCfi fapiat)imaginari D e u m ab 
f eííe & d i iUre ab eiufmodi re vel l oco . 
Cúmel. Magifter C ú m e l dicit quod D e u m 
elTe extra mundum n ih i l aliud eft quam 
ipfum non cont iner i intra m u n d ú , l i cc t 
i f l i authores abfolute concedanr quod 
Deus fscundum íuam íub t l an t i á e l l e i -
tra v n i u e r í u m in locis imaginarijs. 
I n opinione Valentiaí ciare confpic i -
tu rquam lubricc ioquarur i l le authot! 
non enim audet'COnccdere ex vna parte 
quod Deus fu extra mundum ni(i i b i 
imaginetur aliqua res exiftens in qua 
Deus (ir, quod verifsimum e(l:ex altera 
vero parte probar fententiam renentcm 
quod Deus efl extra mundum , qua? ta* 
men fentent ía aon loqui tur fuppo í i to 
quod ¡bi í u aliqua res,fed abfolute fup-
p o í i t o quod ib i n i h i l í i t . 
Circa fententiam yero M a g i f t r i C u -
A m e l & cxplicationem ipfius dicimus p r i -
mo,cer t i l s imum efletmn debereconce Dtus nt-
di quod Deus íst intra mundum vel tan c o a r c t ^ . 
t um in mundo ,hoc enim eífet De^arr. [ « a , 
coarÓtate ad re finitam.Et íic in te l l igcn 
da funt ornnia loca Sacr^ S c r i p t u r ^ q u á 
do dici tur q u ó d Dcits ex ce'fiar a i s 
CT'í'.Sicut O r í g e n e s declarar Ub.y.cont . Qr't&entu 
Celfum & Athanaf. in oratione contra ^/tvhnm. 
Gregales Sabel i j :^ Befnardus l ib .5 . ÜV'JUtfmSt, 
confideratione cap.d.vbi d i c i r . ^ » í í r / j ^ 
in ípfí cmntAytpfe v b ñ n t h i l o non minus tu-
nenio f » i s Cítpttt U(us.Qji<tris vb i non f n \ 
r/e hoc tjnidemdt>ctrjm,8í conciudit dices: 
Ifon eft -juodqnArAs vittA^vhi erur^íÁXet 
'hfom mhtl erAtijcilicet, itntepiam mundUs 
^ ferer:)erjr i} ínfe ípfo erut• I g i t u r Bernar-
dus,clare tener D e u m pofuiuc non eíítí 
n i i i i n íé ipfo:quoniam extra fe non re -
peritur c r eá tu ra in qua fst. Cum hoc ta-
men á iCit .QUjeYísvh non fit ne hoc quides 
í/i 'xfr/w.Significans modura cíTcndi i l l í -
raitatum quem Deu^ haber.Sic etiam ih 
tcll igendus eft Nazianxcnus A p o l o g k Ntxjanl 
pr ima.vbi dicit D e u m effc intra vniuer-
í u m & extra vniuerfum, & i d c m docent 
áiij fand:i,quos allcgat M o l i n a de Valen 
t ía , non quidem ad l í t um fen íum quod 
Da9 exif tét ia po í i t iua de qua loqu imur 
íit extra vniuerfum,fed fo lum quod no 
coarde tu r ad locumjcum pofitiue f i t i n 
feipfo,&h3ec pofi t iua exiftentia in fe 
ipfo abftrahit ab o m n i loco & omni 
creatura & a quacunque entitate imagi-
naria extra ipfum. E t hoc eft máxime ExiftcntU 
C adaertendummam l ice td idaexi f ten t ia D Í / hdtt 
non denotet p o ü t i u e non eífeextra mú fe ntgAÚnt 
dum,ve l in locis imaginarijs, tamenne- rttytmvA 
gatiue fe haber refpedu iHorum,ncc ex cttu 
i l la inferendus eft aliquis refpeftus vel 
aliqua commenfurario ad extrinfecum, 
fiuc i l l u d fit p o í l r i u u m , l i i i e i m a g i n a r i ü . 
Itaquc ex illa exiflentia diaina quantum 
eft ex parte fuá folum col l ig i tur e rmné* 
tía quaedam quacontinenturomnes exí 
ftentíae poíif i u^ ,non tamen aliquis ref-
pedus ad ea ídem exiftentias.Et ñ o n fo 
l u m intendimus quod íicut datur a l i -
qua exiftentia diuina in rebuj creatij, 
q u £ prouenit ex operatione diuina 
prout recepta in ipfts,arque adeo prouc 
enr i t a t iué d i f t ingu i tu rab exiftentia d i -
uina fecundum íe , ita e contrario nega- 1 
tur exiftentia diuina in locis imagina-
rijs ( hoc enioi cu idenc i í s imara eft & -x 
Bulla 
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nu l lo p o t c í l negan)fed ampl íus in t cn - A (reAtHramfHndAt* fnper altana «peratiene 
'¿¡er fi 
idins. 
dimus quod fcilicec non detur exiften-
tia in rebus imaginarijs v e l i n vacuo d i* 
Aincta etiam rationeab exiftcntia d i u i -
na fecundum íe & nullus refpcélus fu-
peraddatur in Deo ad al iquod fpatium 
imag ina r Íum,quo r e í p e d u dicatur Deus 
exiftere in cali fpacio:quia nu l lum f u n -
damentum poteft dari á paite rei praedi 
d i rdfpedus.Vt enim declaratum eft:,im 
menf i tasDei potius eíl ratio auTeren-
d i í i D c o o m n e m rcfpedum ad cx t r i n -
feea. 
Practcrea notandum eft ex D . T h o m . 
articulo quarco d icé te . Effe vhifuc potefi 
2 , . Ctnuentre altcfií per acctderts proprer AÍiqHa 
;'/ r ylf^0y^^nemfACta.m : quia pe grdnmn mtñj B 
eñ vhipiefyppcfito <fHod mllum- aliud c«r . 
pus ij[et,per ft aurem conHemc efíe i i l i fue 
altcut ífudndo tale eft ¿ftted íjiiaíihet pofi-
ttone fac ía fc<jtiítnr i l lud e\le vi lque , CfhoC 
fropne comentt Deo : tjuia ¿fuácuncjUe UcA 
fonantur ttiam ft ponerent ir infintta prA^ 
ter ifta. CJHA funt) oportet in «mnthus e(fe 
Deum. Bx qua dod r ina coll igenda funt 
duo.Pr imum eft quod eíTe vbiciuejfaéU 
í u p p o f i t i o n e , q u o d nul lum corpus eífec 
in mundo praeter grannm mi l i j . codem 
modo conutniret aduali ter grano mil i ] 
atque ipf i Deo , príBit r quá quod Deus 
haberet eminé t i am fuper ipí'um g ranú . 
Vnde per refpedum a i extrinfeca e o d é 
¿f lua l i s modo ( íi folum atcendamus ad adua-
mmeffen lem modum eífendi in loco)eft granum 
éí ié Itce. i l l u d i n omn.í loco íeu vbique , atque 
Deusiquia clTc vbique ifto modo exp l i -
catur negatiue , ad i f tum í en íum n u ó d 
non eft aliquis locus in quo granum i l -
lud non (it & fie etiam dicitur de Deo 
quod non eft aliqua enntas realis in qua 
non fu Deus, Vcrum eíl quod d i í í e run t 
in in f in i tum quoad prseíens a t t i n c t i l l f i 
duaí exiftcntiae fecundum eminentiam 
rcplcndi omnem locum po í s ib i l em , di 
hoc eft fecundum quod docet D . T h o . 
E x quo co l l ig i tu r clare inhacrendo d o -
drinae ciufdem D o d o r i s Angel ic i (qUíB 
fanc acutilsima c í l ) n ü n q a a m efte con^ 
cedendum q u o d Deus adu ( i t , n i f i vel 
in fe ipfo vel in aliniro quod ipfe p rodu 
Hutíímptr cat & adu & realiter inueniatur in r e r ú 
tttut di- natura. E t hoc confir . ex dodr ina eiuf-
tendí fi&d dem fandi Thoma; i n i . d i f t . 37. quseft. 
Df»j fjí i .ar t ic . 3. ib i d ic i t . Cw;» dicitur Deus e í í 
v í i ^ e ^ i m p o r t A t u r yuitdam relatti D e i ad 
tn&rjp 
jper fuSDeHs tn rebns dicitur. Omnis aute?» 
relatto ijUA jiinUtivur jdf l r aliquam operario 
nem m featuras pracedentem non dicirur 
de Deo y nift ex tempere , 1 c»t Dr.mmus t j* 
treater^zT hu'nifmediKfttta h»!H^nodt re í* -
tiones actuales funt & extgunt actt* ejft 
vtrunfue extremorHtn.Sicut ergo nondtei* 
tur cpeiart i,t rehus ah ¿ t e m o , ¡ta netefit 
in rf^w^.-Qua? d o d n n a continet funda-
mentum quod prolequimur i t l tota Ifta 
controucrha.i 'cil icer, quod vt Deus d i -
cacurefle vbique v e l i n aliquo extra íe , 
ncceílaria eft relatio rei qua; eft extra ad 
ipfum Deum. Vnde fubdit in folutione 
ad pr imum dicens.£M^.í«/y D . /imbroAiíf. ^¿mlr0r 
prtmo de Spirttu [anch cap,y, (quem addu 
cit Maglfter í en ren t i a rum in i l la d i f t i n . 
d i o n e ) dtcic.tjued Deus tn omnthns & vlri 
tjUe femper eft,accipit íemper Dei<m effe v i i" 
que crearutis exttf entibas* íllfid cmm quod 
ex parte Del eíí femper eft tn quo nihi l eft 
nounm. Ecce quaheer ratio exiftf ntiae 
Det in aliquo ad extra non debet d e í u -
mi ex infini ta amplitudine c t í en t i í ed i -
u inae jed porius debet prouenire talis 
denominatio ab e x t t i n í e c o . 
Co l l ig i tu r ergo ex didis quid dicen- ¿ f d f i H t f b 
d u m f u ad qusElitum principale. N o n nem yrtuci 
cnim propr i é loquendo aliquo fenfu po hAl€m» 
teft c o n c e d í que^d Deus l i t extra es 
lum exiftentia pohciua , fed prarter exí* 
ftentiam in rebus crestis nulla prorfus 
alia debet poni in D e o , nifi exülcnt ia in 
fe ipfa, Nec di [ r i n d i ó qursm'tradit C ú -
mel placer nobis. D i c i t enim quod c o r -
pus alicubi exiftens in loco dupliceul 
, refpedum (ignificare poteft. i ; r imuse í t 
" content i ;id cautines,ficut aqua in vafTc 
exiftens. Secundus eft relpedus repica 
t i s a d i d quod de fe erat vacuum. P i i -
mus refpcdus termin.itur ad rem reale 
d i f t i ndam aContenta . í ecundus vero n ó 
fic,íc:d eft quidarn modus ipílus corpo-
ris quod rcplct hoc fpariú $í non a l iud . 
I g i t u r Deus non habet pr imum refpe-
d u m continentis in locis imnginarijs, 
íed habet elle in i l l is ad modum l e c u n -
di r c í p e d u s quaii íubftát ia l i ter replens 
i l i a .Hsc inquarn d i í t i n d i o dilplicec no 
b'S. Si entm Dcus non poteft eífc in l o - . 
cis imcnsinarijs tanquam conrinens i l la : ^on r f f fp 
quia nul í ius enticaris í u n t , nec poteri t P?WÍ, "c 
clíe in cifdem tanquarn replens ipía: tmAgtHAné 
quia etiam ad hoc requiricuc cntitas ex 
(¿umeL 
Cont.27. AnDéu$ fit praefens extra caelum. 
parte rci quaE c o m j í k t u r n r r m . ü vero ex 
genere rci maior emitas r e q u i r i t u r i n re 
qua cnus exiftentiainFmita D e i rcple-
tuc, quarn fecí idum quod contincrur eá 
dem exi i lent ia . Neut ro ergo m o d o 
Deus cíl in locis imaginarils-nec ex í e 
i p í o inípicU talia loca vt replenda. Ec 
modusquem ponit i l le author deno-
tat í oh im exiOentiam Dei in le i p í o , 
non vero refpeftum ad a l iquid ex t r in -
í ecu ín . <. • ii ítj p'.»i o i Q ' • o i ' p fnt)3n5<a 
SmrezJ ..Praetcrea nota quod Suarez non í o -
lum c o n c e d í t q u ó d D e u s eft p r s í e n s i l o 
cis ima^n ia r i j í j ve rum etiam quod ne-
NoneítDe' ce^a"0 ^1 ¡Híl pracícns . Itaquc jicet fit 
J • libere prsfcns crcaturis hahentibus ve 
¡ • • ram e n n í a t e m a parte reí tamen tilJS lo 
cis imaginarijs eu neceilano pi geíens. 
^ ' * £ r quidein confequenter loquirur i í le 
author^nam l i eft prsefens iftis locis per 
fuam fubftantiam , c f t ncccíTario pras. 
fens cum libertas in Deo ad extra io te l 
l igatur fecudum applicationem per v o -
lunratem: efícntia aurem Dei|ad n o f t r ü 
m o d u m in te l l igcnd i antecedit volurv. . 
tatem diuinam . N ih i lominus confor -
mire rad if tum modum dicendi non eft 
concedendum q u ó d Deus íir in rebus 
veris & qux bahent veram entitatem ra 
t ione clicntui; lea tatjone opcrat ioms. 
Si enim eíl in iftis non neceflario fed 
voiuntaric debet p r ^ m i e l l i g i operatio 
voluntaria ratione cuius dicatur e í íe , 
vel c cót ra fi in i l l is rebus eft per fuam 
eflentiam eft in eis anteceden ter ad oro 
uem adum voluntat is ,atque adeo ne-
ceí íar io.Scd rcuertendo ad p r o p o í i t u m 
principales quis non vidcat efte o m n i -
no fidirium conftituere el íent iam D e i 
neceilano praefentem locis imaginarijs, 
vel p o n e r é aliquam necefs i ta té in Deo 
p e r o r d i n e m a d rem e x t r i n í e c a m í lb i , 
& qn.uenus extr iníeca c f t n o n q u i d c m 
vera fed imaginariaí* Quis obfecro va-
leat capere quod Deus non dicat necef 
fario ordinem ad rem fidam? í i 'e rgo d i 
ci t c o m m e n f u r a r í o n c m neceífario cum 
loco imaginar i o,debet eííe con í lde r . in -
do eundem locum n ó vt eft extra D c í i , 
quod quidem erit maior fidio. V i t e -
mus ergo omnes i í la , fidiones & dica-
mus cum noftro D i u o T h o r a 2 , q u ó d ra 
t i o exiftentia; diuinaj in rebus eft ope-
rario qua Deus in f lu i t in illas &: confe-
quenter quod nullaprorfus exiftentia 
A «Jiutná reperitur extra D e u m vbi non 
eft operatio cius. í l t íi daremus quod 
oper i t io non eífet ratio d i d e exiften-
ti^jadhuc neceífario deber in te l l ig i en-
tiras aJiqua in re in qua Deus e x i l l i t ta 
quam in ente per participationem. 
§. I I I . 
S o l u m t u r ohiettiones m con~ 
trant tm. 
B A D argumenta M o l i n a r c f p o n d e - í ™ / ^ ' ' tur. A d pr imum q u ó d non refteco ^ ^ s j n l * 
h^-ret id quod ifte author fenferat "I14* "?*-
difpuratione fecunda p r fccdcn te , f c i l í - refftrin eó» 
czt, quod ex operarione Dei colligatur 
prasfentia eius in ó m n i b u s rebus cum 
prajfenteopiniorc de exiftentia De i in 
vacuo,Si enim Deus dici tur exiftere i n 
rebus ex aliqua relationcreali qua; con 
fequitur ex perfedione quam rec ip iú t 
res aDeo media operatione, ímpofsibt 
le! eft quod habest e á d e m re la t ioné ad 
locum i n i a g i n a r i ú . Q u a p r o p t e r refpon 
detur negado quod Deus prius íit in ali 
quo quarn operetur in i p f o , i m m o ope-
ratio diuins immediatius attingit res ad 
extra quam eí lemia diuina.Et prima ra-
t io exiftentia? diuinaein rebus attendi-- t"kf*"Ví 
tur í c e u n d u m propor t ioncm cauíse ad R ^ ^ * * * 
c í fe^un ív& ante quam res íint efFedus • ^ 
C Dei non funt capaces tecipiendí exifteir 'Cfjxtcfrds 
tiam diuinam atque adeo antcquam ^ . / ' i ^ ^ 4 ^ 
t inganrur per operationem d i u i n á n ó 1 rec'Ple^t( 
í a m capacesciufdcm e x i f t e n t i a . V n d e ^ 
ex omni paneeft falfum dicerc quod 
])eus prius íit in loco imaginario quá 
operetur in i l l o , i m m o fi aliquo modo 
pofsec elle in tali loco f ecundü fe prius 
deberet in te l l ig i operatio diuina círca 
i p í u m locum quarn exiftentia diuina* 
E t 1 i de.faéio eft in i l l o creando in eo 
rern aliquam prius eíl operatio creatio 
ni*, reccpta ¡n rectuam exiftentia confe 
quuta refpcdu loci ratione reicrcat,^* 
A i connrmationc re rpóderur q ü ó d 
A r i f t . i o q u i t u r de ágete erecto quod nó 
prahabet in fe totam perFcéfioneín reí 
p r o d u c e n í i á ; f c d potius indiget r<liqao 
exr r in íeco fal t im t á q u a m materia cicca 
quam vel e k q u * ad e d u c e n d ú formam 
quam 
InQua:n:.S.Artíc.!.Prim2E parr, Í66 
quam intendic adducere ex materia.Et A 
¡ta cíl nece l í a r iú quod prseceddt appro 
xnnatio i l l ius agen t ¡ s : a tve ro cum Deus 
pra:lubeat in fe omnem p e r f e d i ó n é en 
tib in quantum cns nec depédeá t ab a l i -
quo extrinleco fit c o n í e q u e n s vt nulla 
p r o r í u s crcatura q u o m o d o c ú q u e & v b i 
cunque p r o d ú c e n d a diftet ah eo & ita 
no eft ncce í l a i ium quod praecedat i l la 
> approximat io . 
CáMcit** Á d í e c ú d ü a r g u m é t ú rcfpodetur 
Vfittfá t»r capacitas ad menfurá corporcam feu ad 
|,ríi<. cífe corporis poteft fundan in aliqua 
cntitatc pofitiua vt patet in fubftantiá 
c o r p ó r e a quar realiter tanquam res x 
re d i f t ingui tur a quai tirare COÍ poris fu 
peruentcnte ipf i & ita ptius natura i n -
t c l l i g i i u r quod Deus l i t in tali fubftan 
tia inedia iua operat ione, quam c a -
dem fubftantiá recipiat corpus; quia eo B 
i p í o quo illa fubftantiá habct capacita-
tcm d ida etiam reciplt i n f l u x u m aDeo 
quo fit capax : casterú q u á d o capacitas 
ad corpus n i h i l p o l i t i u ü eft nec reale, 
v t in orsefenti non praeinrcUigiturDeus 
inrecapaci . 
¡ht/lher A d te>tiú argtimctum r e f ^ ó d e t u r ^ 
Ütttíftt tn Deus eft in rebus mobil ibus i m m o b i -
ftins mtíri l iter: quia eft in i l l is medio eífe qcf eis 
MiN t r ibuir & media conferuatione mofuí i 
& o p c r a t i o n ú it-farú rerum,quar omma 
t a n t ú abeft vt pon rá in ip ío a l iquod ge 
ñus mobiliraris quod poriusdcbct r r d u 
ci ad rationem omoimodaB i m m o b i l i -
tatis repertae in Deo . Q u o fit vr l icct 
pr^ci fe in ic l l igatur ex i f t ín t ia De i in la 
pide qui mouctur Sf non intcl l igatwr 
«íTcin a l iquo alio exrrinfeco , ex vi ta-
men motas lapidis non dicaruv quod 9 
Deus moueatur.Pro cuius maiori inrc l 
ligenria ñora q> li Deus cííct in lapide 
per al iquá d e p e n d e n t i á ^ hpu le , l ;d. im 
tanqtiá a fubiecto confe ruá re ve! aliquo 
alio modo^diceferur q? falrim per acci-
dens moueretur ad morú lapidis, i m m o 
quáuis ex alia parteDens rcpleret.omne 
ípat iú per quod lapis moueretur adhuc 
d i c e n d ú clíet quod mouererur per a c á 
dens difro modo quatcnus reccptlis in 
X)tftn¿en lapide & dependens ab ipfo. Sicut quia 
Un c$rp«. corpusChnf t i dependet in eíTe (aérame 
HsCbnfti tali ab fpeciebus facramentalibus d i c i -
^^fpfifí5 rur moueri ad motum ipfarum fpe -
farmetA- c i e rú -n tve ro cúD?i i s fit in lapide vt c ó 
6Í»Í, feruás ipfum & vt dás ei m o t ú fiuc q u á -
cumque per teó t ioné per T o d G purifsí 
mi aétus & omnino i n d c p e n d é t i s ab ip 
fo lapide, fit vt íit immobi l i t e r m lapide 
quando lapis m o u c t ú f . E t ita q u a n t ú u i s 
ponam' D e ú áfstft'été íoli lapidi c ó í t í e 
do m o t ú . n ó mouetur ad m o t ú lapidis. 
I t em l i virtus DCÍ c l í c t ¡ imi ta ta ad c ó 
f e ruandú l a p i d é in c crea diftantia q u é 
admo Jú Angelus e i l in l oco peí a p p ü -
catlonc virtutis fuas ad o p e r a n d ú in l o -
co ad certa dif tamiam, dicerecur ctia o 
quod moueretur ad motú rei in qua an 
tea operabatur ad illa d i f t á i i á , ^ póft ea 
operatur íri alia d i l t a t u ; atvero c ú ratio 
fub qua D rus mlp ic i t lapidé q u á d o mo ¡ 
uetur ,( i ic p¿r vacuum Ime pcrp lenum 
fit cns in quanrum cus, r ( J ICU ipfum 
atque ¡no tum cius iminobi l i t e r . 
Circa exp l i ca t ioné , quam traJitSua- r m p l i d f 
vez nota quod ex ea minora i n c ó u e n i é OrM.» ejfe 
t ia lequuntur ca parte qua poni t n ó da ^r<|Vrc^í:# 
n i n D ^ ó alique rcfpcCtú a d l o c ú i na- tm<trtnArt9 
ginar iú fed ex altera ^arte eft mul to mi ahfjtr r r f . 
ñus m t d i i g i b i h s eadem expl ica t ió qua pe-fu dd U 
parte dici t Deum cife p r ^ l é o t e m loco fi<w>, 
imaginario ab íq ; aliquo rclpcólü ad i p -
fum l o c ú Etcnim hatc ratio praj icnt ia -
litatis al iquid íúpc radd i t exiftentiae D e i 
in íe i p h : nam fo rnu l i t e r loqueado in 
eo quod eft D J U extfté'ré in fe n ó deno 
tarur aliqua exiftentia m loco v e r o ^ e c 
in loco hnaginario : ergo ad hoc quod 
denotetur ralis exift entia in lo^ o i'magi 
n j r i o c f t necelfariuiri lupcr a d d é r c a l i -
q u í fórmal i ta tc .Haec ;iuté dt bet elle ab 
folura vel re ípeá . iua . Pnmum vero dicí 
non poteft, quia n ih i l á b í o l u t u m fuper 
addiru Deo poteft elfc ratio exi l ié di in 
loco imaginario: crgo debet elle rclpe-
ftiua.atquc adeo fuppohto quod opera 
t io ad extra nó eft ratio fub qua i n t t l l í 
gimus ex i í l en t iá D c i in i l l o loco , & ex 
altera parte al iquid peculiarc d e b e t a t t é 
d i i n Deo vr c o g n o í c a t u V fub rat ione 
C x i f t é n t i s in loco eodcm,hoc n ó poteft 
eíTe nih rcfpedu? ad ipfuru l o c ú . P r « t c 
r e j . Si pradeindarnus ab operatione & 
folú conlidercmus D r ú f ecundú fuam S feet / t l t í 
eOrntiam praifentem huic loco fpeciali.yf^ffifwf ne 
prj 'fcnria 5í dtft inda ab ca qua eft prae cejfdrtusvtr 
fe us alteri l ^ c o , h^c ípecialis denomina dicdturDi9 
l i o nó eft a ü u d quá fneci.ihs r e f jedus t f é f e m * l i 
quo ríTpicir iftü locú « non al ium. E t cul toco, 
fimilirer, íi d iceremus q u o d i h ho-nine 
exiftente in gratia non exifteret Deus 
media 
B 
C6c.27.An Deus íiepradens extra celum, 
media opcratiOne, fed media llia e f e - A nantur habere, fed l ó c a q ü s imaginan* 
cia,ecuín debetcmtis áfsignare peculia- tur elFe vera ¿k reaiialicet adhmou fint, 
atque íi dicat quod q u e m a d m o d ú D eus 
contin'et i n f e o m n e m creaturam pofsi-
bilem ratione cuius dicitur elle i n illa^ 
i t acont ine t omnena locum pofsibilem. 
E t í icut nulla creatura potens habere en 
ticatcm realem eft ñnaginabil is qua: no 
ü t i n potentia D e i , i t anu l lus locúS po-
teft imaginari habens endtatem realem 
fa l t im i n potentia qu i non íit in potetia 
D e i . 
Simili tcr Ca ie táhús f ot eft explican 
de exiftentia D e i i n fe ipfo qua media 
te dicitur Deus extra mundum j & fie 
venire i n m ü n d u m . Practerquam quod 
per mundum intel l igi tur in i l l is locis fa-
crac feriptura; mundusifte inferior que 
viatoreshabitamus, & qui fub cario con 
t inetur. 
. A d p r i m a m r^ t ioné magiflr i Zumel ^ « « / ^ s 
refpondetucqu6dinimenfitas D e i non ®e* m 
relucet i n co quod eftreplcre pofitiue rtf>',,c<'4í' 
omne vacuum, vel eí le in omni vacuo; 
fed i n eo quod é f t D e u m eíle in fe ipfo 
abfolutiisime & fub perfedifsima aótua-
litatc,atque íine dependentia aliqua ab 
alio , &: íic non eft diffinitiúe i n rebus 
crcatis.. 
j A d fecundum argumentum refpon- Aemmui 
detur quí)d íxcut acternitas ambit omne mnmhitp 
tempus pófsibile fecundú omnem rcaii- Jií/hc ^ 
tatcm temporis, itá immcfitas ambit Om nm tfi acta 
nem locum pofsibilem immo imagina- w/pptfflíw. 
r iun i fecundum omnem realitatem loc i , 
a tve ró nec ¿ t e r n i t a s nec immenfitas 
reiucent i n co quod eft contihere quod 
vere h i h i l c f t n c c habet endtatem a d i i 
necpotentia,ciiiusmodi e í í václium. I ta 
cjue, v t inf ra declarabimus,mcfura2ter 
hitatis cum fit eminentior claudit i r i 
fe omnes menfuras inferiores & habet 
illas príefentes per modum vníus in efsc 
realijíed quod n ih i l eftudu vel potentia 
non poteft ill'o modo contineri in inen-
fura¿ tern i ta t i s .S imi l i te r eirgo, immen-
fítas claudit omnem meníuram loealem 
per mpdií vnius: CTterum non po 
teft claudere id quod nih i l eft 
v e l i n ratione méfura: vel 
aélu vel poten-
cia; 
xe mxcfpeda ex i f ten t i í equo fpecialiter 
exifteret Deus in tali homine:ergo íimili 
te r fi de mus quodexif t i t in loco imagina 
n o aliqaid pceuliare debec afsignari ad 
co^notcendum talem exiftentiam quod 
n o n ponitar in exiftentia q u á exiftit i n 
a l i j s rebus veris.Practerea Dcnrn exifte-
re i n locis i l l is vel eft cxiftereformaliter 
i n fe vel extra fe:li p r imü ,habe t i i r in tcn 
tam:fci l icer ,quod ab asterno Deus. pre-
ciíe exiftebat in fe 5c qu'od impc'rcincns 
O a i i Wfí/*eft omninoadiungerc locú í m a g i n a r i u : 
fariofeqiiifa fivcio dicatur fccúdü,ergo diciturDcus 
tur vt Deas exiftere extra fe per rcfpeCtum ad id q á 
d catüi exi- eft extra fe de no per abfolu tá exif te t iá 
fterg ijitrdiui í e c u n d u m quod precife cón í ide ra -
ft. tur ve exiftentia ád fe. T á n d e m : quia í i ; 
y t docet idena anchor, coghofeitur prac'-
fent i j De i in vácuó per habitudinem ad 
vacuitatem, quas eft apta repleri c'orpori 
Í3us,fequicur quod in Deb debeat fuper-
á d d i . i l i a h a b í t u d o ve cognofeatur dióta 
ex i f ten t ia . , 
Ci rca i l l ud de exiftetiá Cotpor is C h r i 
¡fti fuper ccelos non eft ih prsefenti difpu 
tandum ,fed fi.ippoilendú qu?)dlicetCor 
pus C l i r i f t i eífet ir i vacuo abfquc aliqua 
fuperficie c í r cumfcnbcñ tc i p f u m , hoc 
non lüfíicerec vt etiam Deus diceretut 
fecúdum ie eífe ín vácúó : 8c ratio difet i 
iminis iam eft áfsignata. 
A d omnes authoritates íanótorü állc-
c^ atas iam d ióhini eft qu6d n i h i l a l i u d i h 
tenderunt parres q u á m declarare m o d ú 
exiftentice diuing ín rebus non c'oar<ftat.ü 
ad casdem res, fed quod potius eo ipfo 
q i lo Deus eft in fe ipfó ie f t extira omnes 
res crearas habens exiftentiam iri ir ifinitu 
diftanteni ab exif tet iá qua i n rebus crea 
tis eXiftit .Ethóc intcdicNaziazenus do 
cens qü^d pciiá non eft fólum intra m u -
dum:non enim in tcnd i tq t iod íit ir i locis 
imaginar i js /edquod i i t i r i f c i ^üodc f t ef 
fe extra omn^ni rem creá tám, 
i . . . • i A d a a l h o r i t á t é D . Thoma: q i iod l ib . 
Y '"-I i i - R e f p o n d c t u r q d í n t é d i t D . T h o m a á 
h^t D rho. conf t ícurre d i f t indioncm ín ter modum 
• faloca ma ^ D eüs eft in locis pra:fcntib*A etiá 
g:naí¡4. p r í e t e r i t i s & fú tu r i sa tq ; iniagirianjs,vbi 
p e r í o c a imaginaria non in te l l ig i t loca 
quse nullam c n ü t a t e m haberic vei imagi 
I n Quaeíl.io^ A.i'tic.i.Prlmsparc. Í(^¡ 
C O N T R O f E KS I A E . 
I N Q V A E S T I O N E M 
D E C I M A M . 
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N A r t í c u l o p r i r t t o e S o ^ ' í í can te in te l l c¿ lu r t i :namr i r e fpeAus i l í* 
-p. npi ^ J T 'abcadcnotacurjdc racione ilüus elle de* 
CCC U . i t i . ( J i l O d l l C p C b e C a l i q u i s o r d o a d t a l e m r c f p e í t ú . O r d o 
enimad cono ta tü Tcmperincladitur irt 
racione formali conocaci rconíequcns ait 
t í eftabrurdum:quiaratio arcernitacisin 
jpraedicla opinione eflec aliquid racio-
nisrquia ordo adal iquid rationis no pO 
teft cífe realis, Qnod vero ordo i l lc ad 
conñocacum fie de racione connocancie 
probatur: quiaquoties dic ímus nomine 
vníus reí al iquid alind connocari conno 
ta tumnon e l ide cíTenlia, fedaliquis «c 
do ad ipfum. 
Secundo dici t jad eílcnciá ^cernítacis 
m e i l f u r a t U S f e d a c c i p i t U r i b i t a g «raKS tnodopertincrc racione menfurar, 
t i O m e n f u r S f e c u n d u m a p p f e q " ó J l k p r o b a t . ( ^ i a calis m e n i n o » 
f * r r poceft eí iereal is necracionis:ergo. i ' n -
h e n l l o n e m n o í l r a m t a n t u m . m pacet: qu ianon pocc f t e í l e r ea l i s r c -
laca ad fubftanciam D e i : quia fnbftan -
tia D e i non poceft realiter meciri cutn 
ab ca realiter non diftinguatur. QLipá 
vero non pofsic eíte menfura racio 
nis p r o b a t u t : q u Í a vc l eíTet menfura fub* 
ftancire D e i vel aliatum durationum , 
non qu ídc fubftácic Dei,quia nulla dura 
t io ficuc néc quaticas mecicut rem, cu iu í 
cft fed ipfam reddic mérul-abilem: c'Ü i g i 
tur ^Cemitas D e i fie duiratio fubf tan t i* 
fuá?,non metitur ipfam* 
Tercio diciCjXternitat í a l íqua rationC 
reali flcáliquo rationis coplcr i & elfen-
r a t i o t c m p o r i s c o n í i f -
flit i n n u m c r a t i o t i c p r i o r i s & 
p o f t e r i o r i s i n m o c u j i t a i n a p -
p r e h c f i o n e v n i f o r m i c a d í e i u s , 
q u o c í c f t o m n i n o e x t r a i t i o m 
c o n f i f t i t r a t i o s e t e r n i t a t i s . E t a r 
t i c u l o f e c u n d o f c q u e n t i a d 3. 
d o c e t q u o d n o n d i c i c u r D c u s 
« t e r n u ^ q u a í í G t a l i q u o m o d o 
C O N T R O V É R S I A 
D i g e f i m a o B a u a * 
V t r u m (eternitas y ere & reciUtef f i t 
m e n f i r a d i n i b i e j j r . 
ItólK t? T Q u i d em communis ícho la Ü i -
•'^'LIÍ Thoma: tenet quod ratio men-
Cvfxa quam cohnotat rcternitas for¿ 
malicer eft refpedtus fationis , banc ta-
men rationem mcníur íc non im|)ot ta t C t ia l i te í conft í tui & quod reale eft dura-
seternicas formaliter tanquam con í l i t u - t i c manens 5c vniformis íirte pr incipio 
t iuum fui fed ratio formalis a-ternitatis 
e í l vnlformitas naturíe diuinar í m m u t a -
bilisjfub ratione ta men menflira?: atque 
adeo eternitas eft menfitra dufationis d i 
u in i cíTe) fundametaliter quiderntcalis^ 
completiue tamen c f l al iquid rationis. 
Circa q u á f c n t c t i a m V á z q u e z difput . 
3 i .cap.5 .dic i tpr imo,fe non fatis in t e l l i 
gci e quomodo in ratione acternítatis có 
tincaturrefpeclus rationis in obl iquo co 
notatus,<Sc tamenrat io ¡eternitat is realis 
& fine,rationis vero eft no menfura fed 
menfurx negatio. H o c pt :obát :quia per 
iftá negatiolic explicatur interminabi l i 
tas reternitads, & per candé dift inguitui: 
íecernitas a t é p o r e : n á íleut tepus non éfl: 
fo lum durado mot l i sp r imi mobilis, fed 
ct iamdurat io í iumcrata5(: diff ini ta , fíe 
c contra arternitas eft duratio omni pror 
fus menfura carens. 
D i c i t e t i á q u o d h x c fuafententia co-
ucnire videtuf cfl ca quam trádi t Ferrar. 
Y cura 
»•— • > 
í e i u u 
Cot.zSrAn aeternítasíit k i m B d diuini eífe. 
R'tcJtS. v e. 
jy.Thottt. 
U'jgsi. 
ri.Thm. 
D.DtQff 
ConctU Rbe> 
Bsrn. 
A h 1 -
H'eion. 
A.t han. 
Amhrt* 
Irea. 
Q j r i U 
cu cfixit racioné ^tcrnicatis aliquo rea-
l i í<: ahquo rationis cóplcrijco umc(aic) 
diffcriTe qaod lile pm$. lUüd íácionis 
cííc racione m^nfara^ nos vcio concraaí 
ícr ímus non ciíc menluiam/cd licgatio-
nem i l l ins . . j 
N o c a n d ü cft quod e x i m m u t a b i l i t a t é 
D c i fcquicur ratio reternitatis, q u x qu i 
dem íecernicas quandó.eft per elíchciam 
expoicie omnimddam imrhutabilitacév 
Net: iuf í i t i t ad radoncm ipfms caren-
cia principij da finís. Si cnira Deas cre4-
rct Ange lú ab .ceerno. Ule careret p r i n -
cipio & nne,(Sc tamen non haberct spiet 
nicatérn de qua loquimur; quiatal is A n 
gclas adhac elfeí: mñcabilis.Ec í ic mcclli 
g i a i r i U n d . A a g . i i b . S j . q u f t i o m q . i p . L í - g 
í,¿f om 'e¿teomm jit iwnorfAle, non tamén vm-
7i: ':wn3rtale futís(uhiúnr ¿íernum Ü i : qntd 
tt {f.rnyet .uiquid miAt,umtnft mut¿hiUuttnp 
%4Ú¿tary»on pror> ie ¿nr^um ^ppf/irfrHr.Ec R i 
card de S.inct )v id . l :^ . i .de Trin .cap .4 . 
c l i ( l íngai txccr¡mm á lempiterno ex hoc 
qüodííl i i id claudit ó m n i i n o d a m i m r a u -
t i b i l . U : ' * . ' : c c ) . a h j : i e d ,raaic D . T h . 
vcensd1,ninc.on'1' íJo:ni) l i b ^ . d e confo-
lat. prof. 1 . fcihcec.Ktttrmm efi tntermu4~ 
btltí viutQU,:ftnl.,.f perfc:hyo-fsfw.Dicen-
do cnim quod ík incen-ninabilis vite dc-
n ó t a e q u o d non habrat al iquod genus 
jnu£.'ibilicatis,vei quoad cíTe, vel qnoad 
operationr-: d i c é d o vero quod fie poíTeí 
í i o , denotat quod res perfede aeterni 
non ÍLiborJinacur akeri : quod tamen 
non poccll inurnií-i in aliqua creaturai 
E í l eii im illa poirefsio perfe<5lum domi-
mü Vndc Ücct decur íc.ternitas i n crea-
t a r i s , ^ viíio beatifica mél i i re tur a-cerni 
cace i illa t ñ íeternitas e í l participata VÉ • 
d o c e c Ü . T h . a r t . 3 . fequéci 5: D . D i o n y f . 
.capiio.de d i ü i n . n o m . Se Eí .Aiig.qi i ící l j 
t í m Genef. l ib . ad O r o í i u m cap.(>. & 
ob prrfedtam ift.im ponefsionem díffíni 
t ü m eft in Conci l io R l i r m c f i quod ad-
A t f é i t b j Bcrn.fcrmon.80.in ¿ant . Deum 
éíTe fuam .Tternitatem .Víde D . A n f e l m . -
i n tTiOnolog.can.iy.^.': 24. tkAuguft . i i * 
ConiTef. cap. 1 H i ^ g 16. Moral .cap. 
i K ^ c H ie ron . ep i í í ó l . ad Da tna run i& 
D . F u l é e n t i ü m l ib . dé fidead Petrum 
cap. 6. Se A t h a iaííu in or it ione contra 
iad1á.pc A m b . l i b i 4» de fídc ad Gratiam 
c á o . i S ékplicate m ü a prim.lr acl Timot* 
Q u ' folns '•v hit rrmortAh ite.S i r c n . l i b . 
i . c a p ' . ^ . ^ Cynl . l i !¿ .8 . Tke rau r . cap . i» 
m u > 
Praterca-notandum pro intc l l ígcn-
tia omnium quxe dicenda íun t i n hác ce- Duratiu nm 
croucríia &fequenc iquod düra t io áster conñttmtur 
nicatis inta t ione durationis honcohf t i - ferejfe tnin 
tui tur per eire menfuram nec Thomi ' - furdm. 
tyx tcnent contrarium huilis , vt falfo 
i l l is imponi tSuarczih ruaMecaphyf. d i f o 
pu ta t iohe^o . fed . 2, fed id quod primo ^ 
per fe dici t i l la durado c f tvn i formi-
tas d iu in i erte fecundlim quam ÍDco non 
t r ibui tur pra?tcritum nec futurum , v t 
Plato dicit in T h i m í E o ijs vetbis . f 
é r W W non i l l t á t e i m fubfttnt'u a f ignamus, 
ad quod alludit D . Auguf t inan Pfaml. A t m L 
j o i . vb i dici t . U i (feilicet in s-ternita-
te.) nMl prtteritum quafi iam non fit: nthd 
t j l ftitmum quafi nondum fit 3fed r.en tft ü i 
bífieli. Idem Naz íanzemis o r a t i o n C i ^ . TSAVdn, 
Se Damaf. i . de fidecapit. i . & c Eufeb. Dumáf 
l i b . 2 de praeparacione cap.y & D . H i c - J E l ^ i . 
r o n . e p i l l o l . 1$%'. ad Marccllam & D i - títeto, 
uus l í idorus l ib . 7 . é t y m ó l . c a p . i . V e r u m ÍJíáoir» 
quide'm eít quod 3 vt infra explicabiturj 
hace ví l i íormitas d iu in i efí'c fecundlihi 
quod cft regular i fs imá atqlie píiftiUht 
Ín te r omnes durationes 8c ra t ió íüi 8c 
í a t i o al iorumjdicltur méi i fura .Cum hoc 
tamen ftat v t i r i caalia fit ratio menfure 
Se alia ratio du íá t ioh i s a t q u é Vnifoírai* 
tatis. 
^ X í r t i ó notandum cft c l í c impofsibi-
le q u ó d aliqua res includat in fuá ra-
tione formal i a l iquid reale & aliquid 
rationis ^ ita quod vtrunque in t re t tan-
quam id ex q ü o rcfultat vnaratio for-
mál i s .E ten im res diuerfi geñeí is no p o f 
funt c ó n u é n i r e ad vnum conftitutiuum 
rei indiuif ibi le : nam res diuerfi genc-
íis habent diüerfas aélualitates -, & vna 
carum non compafatur ad a l i amvtpo-
tentia fimpliciter ad aólum : cr^o ex ExenUrti-
i l l i s non poteíl: refult ire vnum í i t ip l i - li & Mtit* 
citer j t ed debet c í l c vnum p e í aggre- nis non f t 
ga t ionem: fiue vnum pcrácc¡déns :mul- wüper jC ' 
to c r g ó minus ex ente reali & rationis 
p o t e í l conftitui viia ratio formalis Se fpc 
cifica. 
Q^uarto notandum cft optlmc fta-
rc qnod fes aliqua cohftituatur in fuo 
eífe fpecifico per al iquid reale Se in-
cludat i n pb l iqub aliquid rationistah-
quam comple raé tü fui . Et quidem Ín-
ter dilcipiiíos D i u i Thorasc communi-
ter íolet adhiberi e x c p l ü ad hoc exp l i -
candude o b i c í t o fidei, quod cíTentiali-
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m 
ter con í l i t u i t u r per cnticacem rea í em, A 
eomplecur tamen per ahquid ranonis. 
D e n o t a : en impr imo ¿^ c per fepr imam 
veritacem rcue i án t em, eomplecur carné 
per obfcuhcatemjfimiliter peccatam có 
iH tukur i n cíle peccaci per encicatem 
po í l cmam , eompi tc i i í tamen petpr iua-
t ioneni . 
Diflicii l tas tarnen eft cjuomodo i n -
tclligatuu hoc complemencum, an f c i l i -
t e t ri lud poí ic iuum ípecificet ve poí ic i -
l ium eft Se ab íb lu tumjan vero per orcii-
l i em ad i l lud racioms quo eomplecur. 
Vicimoergo nocándum eftjquod or-
tfoad éx t r in fceum cft duplex : qu ídam 
formalís , quandoreilicet res formalicer 
rcipiciLalterum, liccteins ratioformalis 
non ílc refpicere ípUim , fed pocius reia-
t i iu im i l luc í ih ie í i t a i i q u i d abfolutum, 
folum relatiuum fceundum diei i q u i -
dá Vero cft ordo radiealís qui n i h i l aliud., g 
c í l quam r a d i x & pr ine ip iü ordinis for- * 
fmiáuttfor 
Máliui vni-
fomtatem 
. I . 
'Duiddrñot í t jctermfas in rielo 
i 
EX p l í c a n d u m ergo eí} quid ^teirní-tas dica: formaliter,atque pr imo 
J)erí7c &: i n r c e t o i & q u i d etiamincludac , 
i n obliquo.Sit ergo 
Prima eonc lu í io . Impofs ibüe e f t q ü o d 
íeternitas dicac formaliter <Sc eí lencíal i -
ter vniformitatem fímul eum n e g a t í o -
ne menfurae. Probatur. Vniformitas i l la 
&ncgacio non p o í í u n t efHeere vnum 
perTc | formaliter loquendo : ergo i d 
q u o d c í l vnum per íe iScomnino i n d i -
¿ií ibile , cuiusmodi cft íEternitaSjiio po 
tefi: eonfeituí formalicer per vn i to rmi -
tatcmcHc^ér neíracionem. D i x i forma-
licer,quiancg.ittio meníul'ás p o t e í t eon-
fuicrari 3 Svi formaliter vt negatio qua-
cenus continetut fub quodam membra 
diuií ionis entis rationis , quadiuidicur 
in nc^ationem, priualionem & relacio-
nem * Se Oté dicimus quod non poceft ef 
fiecre vnum per fe cum vniformicate.Se 
cilndo vero modo i iégat io menfura? po 
n.iturlúcdaliciií i is poíiciui , fe i l ícc^ pro 
interminabijicate, de quo dieemus con-
ciuí ione íequenci . Ec l i V á z q u e z non 
í umicnegac ionem pr imo modo , male 
voeac eam al iquid rationis ,reil:ac i g i -
tur v t ex negacione ve ab i l l o auchorc 
fumicur (Se ex vnií"orinicacc non confi-
ciacur vnum e o n í h t u t i u u m xternicacis. 
Prxterea impoisibiie e í l quodnof t e r in 
tel leótus vnieo eodem concepcu eon 
c ip ia t i i iud quod poficiuum eft ,¿k:etiá 
negacionem exarquo ergo per vtrunqj 
n o n conífcicuicur res indiui l ib i i i s infua 
cíFentia. Probatur eonfequencia: quia 
nofter i i i te l ledus vnico coneepeu po* 
teft concipere rationem eí lcnt ia íem <5í 
fpecificam rei i nd iu i f ib i l i s . Prxcerea, 
Negado non p o t c l l cognofei á nobis 
n i í i p é r afrirmationem ¿<¿ per ordinem 
adi l l am: ergo non po te í l í ímul eognof-
ci i d quod elt poíiciuuin in arternitate ác 
negatio canquam eonl l i tuc iuaxterni ta-
tiSilcd debet prius cognoid i d q u o d e í t 
p ó í i t i u u m <Sc per ordmem ad ipfum cog 
nofeetur negatio confequencer non 
ex asquo eoncurrit vtrunque. 
Seeunda e o n c l u í i o . Vmformitas ín 
D c o í i m u l cum in te rminabi í i tá tc , for -
malicer loquendo, non conftituic racio-
nen! completam :eternicatis. Proba-
tur. Aeternitas dift inguitur a tempore 
quatenus tempus in fuá racione forma-
l i includi t eíle menfuram: ergo i n aeter-
nitate debec etiam poui al iquid perci-
nensad menfuram y licec fub excelen-
t io r i racione. Probatur confequentia: 
quia alias nonintelligeremus in quo for 
maliter excedita'Eernitas tempus, e t iá 
confidcratum fecundum id quod eft í i -
b i propr ium, fcilieet, fecundum ra t io-
né menfura!. Tune vltra^fed in vn i fo rmi 
cate & interminabilitatepreeife non i n -
tel i igi tur aliquid pertinens ad menfu-
ram : ergo per iftas raciones precife non 
coní l icui tur a:ternitas. Coní i rmt i tur . S i -
cut dieuntur res fublunares eíFe in t em-
pore : lea dieicur Deus eíTein recernica-
ce¿ Ifai.57. DeusexcelfíS c^fublnmsbditans 
étern ' taten>: e rgo excellentia quam ha-
bet eíTc i n ^ternicate fuper hoc quod 
eft elTe in tempore debet a t tendicon-
í i d c r a t a p r o p r i a r a t i o n e eiusquod eft e f 
fe in teraporc:atqueadeo íicuc in tempo 
re ponitur racio menfurx,ita in xterni ta 
te debet fupcraddi vni formi ta t i a l i -
qu id pertinens ad menfuram.Item con-
Y x í i rmatur : 
Cognitlo TTÍ-
gAtOWf & 
etttitÁttsfofi 
tiu*. 
Vltfavmjvr 
mitatem & 
interminabi 
I n A i m da* 
Wdlu]í:id i r i 
Aterntutt* 
t f a u t f . 
Qu'dfitfte 
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ntuú vt di" 
flinfítateit 
ConoS.Anceternkasrit mcnfura dluini cflc. 
I x vlt'mu 
prfeftione 
tetnporisde-
uenmus tn 
cogniticnem 
^ternitatis. 
f i rmatnr : quia v.riiforrr'kas dicitur tam 
de ir.-cnfura vn i fo rmi quam cíe menfura-
to v n i f o r m i : er^o vtarternitas confide-
retui" tanquair^id in quo aliud-contine-
turncccíTe el tponcrc al iquid peculiare 
in a-temitate .prarter vni formita tem, ra-
t ionc cuius d i í l ingua tu r ab eo quod i n 
eadem xternitate c-oncmetur.ldcm d ic i -
ínus ce interminabilitatc quee nihilaliucí 
importat quam negati-onein termini , 
qu .T negatio poceft -dki de quacunque 
re HiHnita , íiue i l la res confideremr v t 
contincns al i i- idvfi^ v t contenta in alio: 
ergo vt detur ali-quid peculiare i n a?ter-
nitacc ratione ouias ad n o í l r u m modum 
inte l l igendi -dicatur Dens habitare íetef 
niratem , neccí]anum.ef t p ó n e t e a l iquia g 
diÜinóhim ab interminabili tate. Itaquc 
nec a:ternitas habet al iqucm te rminum, 
necetiam Deus v t coní l i tu tus i n íeter-
nitatc habet talcm terminum, de ex alte 
ra parte in ilja ratione interminabilitatis 
non coní ideramus in D e o al iquid com-
municatum ab arternitate: n á i n e o quod 
c í l carere termino non interuenit talis 
communicatio. I t em ctiam ineo quod 
eft eí íe vniforme non ponitur eadé com 
municatio, nec vnum e f t i n a l te ro , fed 
folum i n t e l l i g i t u r á n o b i s vnum eííe i n 
altero attenta ratione m c n í u r x , atque 
adeo prarfeindendo ab hac confideratio 
ne, non in te l l ig i tur á nobis propria ra-
t io .Ttcnsitatis. Et í icut vniformitas quae 
inuenitur in tempore & rebus conft i tu-
tis in tempore non fufficit ad t r ibuen-
dum tempori fuam denominationc pro-
priam, quoufque adueniatratio menfu-
rerita in .-eternitate non fufficit p ó n e t e 
vniformitatc nifi fuper addatur eííe men 
furam. Prarterca. Per id quod e í l v l t i -
ma pcrfediio in tempore deuenimus i n 
propriam perfeftionem arternitatis,led 
v l t ima perfeciiJO in lepore ef t ra t io men 
furerrergo per i l lam deuenimus in cogni 
tior.em .eternitatis & conlequenter t r i -
buimus a:ternitati a l iquid pertinens ad 
m e n í u r a m vl t ra vni fermita tem de i n -
tcrminabi l i ta tcm . Maior probatur & 
expiicatur.Btenim per cognit ionem re-
rum infer iorum deuenimus i n c o g n i -
t ionem r erum fuperiorum , attenden* 
do ad v l t imam perfec^ionem earundem 
rerum: quia fuprcmnm in f imi at t ingi t 
infímiim fupremi : vnde ad cognofeen-
dam perfccflionem propnam xterni ta* 
tis,quae aeternitas cognofeitur per cem-
pus,debemus prxfupponerc vl t imam 
p c r f e ¿ l i o n e m tempons , 6c ex illa de-
ducere propriam per fed ionem s te rn i -
tatis. Colligamus ergoex di¿tis , quod 
licet de ratione xternitatis í i t vn i fo rmi -
tas, atque imerminabi i i tas , n i h i l o m ü 
ñus vk ima perfeóti© quae a nobis cog-
nofeitur i n ipfa.cternitate, a ícendendo 
ab infer ior ibusnaéfur is tempoiis su i 
debet eííe a l iqu id pertinens ad íupre -
mam menfuram. Et quod í ícut coní idc-
rata vniformitate particular], q u x eft i n 
tempore fupra res tcporales, adiiuc non 
peruenimus ad v l t imam pcrfeóHoncra 
temporis ,& íimili tcr i n c u o : i t a q u a n t ú -
cunque ponaturvniformitas in^tcrnita 
te n i l i í i ipe radda tu r perfedio menfurx 
non perueniuir ad v l t imam pc r fc í l i o -
nem arternitatis. 
T e r t i a c o n c l u í i o . Actcrnitas includit 
rat ioncm menfuríe radicaliter, non ve-
ro formaliter. Probatur hxc concluí io 
incipiendoa fecunda parte : nam qux-
cunque mcn íu ra r e fpedu -De i deiaeteirc 
a l iqu id rationis: ergo menfura formali-
ter non p o t e í l includi in ^ternitate. Pro 
batur con íequen t i a : qnia xternitas for-
maliter eft entitas realis: Antecedens ve 
t h probatur.Menfura diftingüitur á men 
íu ra to : fed d i í l i n d i o h x c in Deo eft per 
<5perationem intellexftusrergo.Prxterca. 
Menfura formaliter continct menfura-
tum,fed ifta continentia non pote í l for-
, maliter inuenir i in D e o , quia contentü 
fubíi l io,vt fiCjdicit^aliquod genus po té -
t i a l i t a t i s , ^ iraperfeftionis. 'ergo.Prxte-
rea.Intcr menfura formaliter ¡k menfura 
tú debet eí íe relatio realis,fed impofsibi 
le eft quod hxc relatio inueniatur ínter 
attr ibuta d i u í n a , vel intra ipfum Deum 
prxter relationes conftituentesperfonas 
diuinasrergo. Secunda vero pars conclu 
í ionis probatur 8c explicatur.Vniformi-
tas enim dupliciter poteft coníídctar i in 
D e o . Pr imo modo í ecundnm quod de-
n o t a t i d quod eodem modo íemper fe 
haber, fie non inuenit intellcdus in 
cafuffícicns fundamentum ad tribuen-
dum ei rationem menfurx: quia quod 
e o d é modo vniformifsirae procedat 
femperres aliqua, eft pcrfeíirio eiufdem 
rei ,non tamen denotat perfedlioní alio-
j ü m , feu coramunicationem í u x perfe-
¿ t i o n i s r e r p e d u a l i o r u m > & (vti tadica-
mus 
cluáituru-
dicaltttt in 
dttemttte. 
Vundarntii' 
íum merft-
ra tUimt*' 
til . 
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mus)rcs vnifor;Tiuiuna&: regulanfsima A 
non fcrcuü extra íc^ feci le habee íb lutn 
vcad fe .Sccúdo vero modo íamicur vn i 
fórmicas feciindiim quod eft ratio fui, & 
ratio ai iorummam pr imum in vno que-
que genere eft ratio fui & ratio alioruin 
meniiuafui & mcnlura aliorum-, & quia 
meniura al iorumdebct cíl'c regulanfs í -
m a , hinc c i l quod in regularitatc ik v n i 
formicatc íeternitatis fundacur elTe men 
furam fui & aliorum confcqucncer i n 
vniformitatej i ion quomodociinque,led 
quatenusdicit quandam eminenciam fu 
per alia,*Sc eft excmplar aliorum, & i n -
tra le i p í a m h a b e t omnem per fecc ioné , 
nec.indiget adiunót ione ad aliquid ex-
t r in íecum fundatur racio raenfurx q u á 
, - ^ j , intcl le¿tus ei cribuic. Praeterea non ftat 
^ ' á e^ -e a^ ^ c 0 Perfe(^:^simam vni formi ta -
tcm quin ex v i talis vniformitatis fe - B 
tn quacur effe pvimum Se perfeé t i fs imum 
incer omuia^tque ratio fui ,5c ratio alio 
runu.ergo impfa vniformitate í nc lud i -
cur radicaliter eíTe menfuram:Antecc-
ciensprobatur ñ a m a d menfuram n ih i l 
•aliud expofeicur quam eminens illa per 
fecho. Itaquc non fufficit ad racionem 
menfurar perfedtio i l la vniformitatis v t 
eft tancum in re vn i fo rmi (vt dcclara-
-tum eft) nec requiricur formalis i l lc ref-
pedasad inenfuracum : quia i f t e r e q u í -
ricur ad menfuram formaliter , icd fuf l i -
cic ad ilfcam menfuram radicalem vnifor 
mi tas , quatenus intrafehabet omnem 
p c r f e á i o n e m , eft apta communica-
re alijsperfe6tionem.Et ii.cuc b o n ü n o n . . 
conftitLiicur ín eílc boni per achialem C 
rerpectum ad volunta tcm, fed per radi -
calem,iLa quod quácum eft ex parte fui 
bonum fie apeum moliere voluncacem:. 
icaeternicas non conftituitur i n eífe ta-
lis per formalem refpect i n menlurar, 
vcl Dei jve l rerum in fenorum/edper ra 
i l icalcm, 
Vktrfmode Ec nota quod díuerf i ratione ab nrter \ 
«««/marrrf-nitate ne^atur e ñ e formaliter menfura 
tiomnfnrA'.ánúm eíle atque eíTe menfuram rerum 
^fi?ní(f^ inferiorum . E ten ím prima menfu-
^fowp.?yrf-ra negatur propter pei'fecirionem m a x i 
tJdüeitm'mim tei menfuracit i Qu ia enim Dcus 
¿^¿ í rwí^babe t per feé t ioncm inf in i tamin cffen-
rai. -do eft impofsibile quod in alio continea 
turcanquam in menfurantc formaliter: 
•atvero fecunrla menfura negatur prop* 
ter i m p e r í c d i o n e m rev» menfuratanu 
Q i i i a c n i m eaqux habent eííe nnicum 
lunt infenoris ordmis ad arcernicatcm i$C 
ío ium parcicipanc xtcrnitaccm, impols í 
b ü c eft quod ipfa a-cernieas dicat forma-
l i ter ordinem mcnlura'ad illa. Id cuim 
quod inhnicum eft non poteft diccre oc 
dinem realcm ad i l lud quod í inicum eft, 
ctiá fi i l lud fe habeat vt perfeclio iftius. 
Vnde a:cernitas non poceft ex le rclpicc 
re res crearas propter eminentiam fuara, 
fedrelpici t illas quia refpicitur ab eis, 
8c ita non poteft ex le dicere rationem 
menfurx ipfarumngitur eft meniura ra-
dicalis tam rc fpcó luDei quam refpeihi 
creaturarum.Refpedtu q u i d e m D c i qua 
tenus m«día a:ternitace habecDcus i n -
t rafequidquid eft necclfarium ad cog-
nolcendam perfeóbfsimam eius vnifor-
micacem, nec indigeCaliquaalia menfu-
ra;refpe¿tu vero creaturarum quatenus 
xterniCas ex parce lúa habec pocen-
tiam ad menlurandum omne elfe regu-
lare quod repericur in creacuris, & qua-
tenus pra'habec in le omnem calcm re-
gulancacem Se vniformicacem. Confor -
miccradif tam conclufionem explican-
daeft fencencia Caiecani in pr.TÍenci cc-
nétis quod de ratione arrernitatis eft v n i 
formitas fub ratione menfurx. N o enim 
loqui tur de vniformitate quomodocun 
que (Se in illa prima acceptionc quate-
nus dicit omnino aliquid abfolutum, 
nec etiam vt lubeft formali rationi men 
furx,fed fecundum quod radicaliter con 
cinet hoc eííe menfurx. 
, Co l l ig i tu r ergo ex d'ióíls qnhd x t e r -
nitas in re¿to non denotat menfurá for -
maliter , nec eciam denotat in ob l iquo 
menfuram radicaliterjfed in rec to ,n ih i l -
ominus m c n í u r a u i forinalicer denotas 
i n ob l iquo . 
A e t í r m t u s 
non rtfpicit 
ex fe infería 
ra tMHjUTár*. 
t4% 
Caiet'] 
; h . 
S p é jtta ratione ¿ t e r n t t d s clenotet 
menfuram formaliter in 
oblicuo. 
«r: 
'T\ E S T T A T confiderandum, fuppo-
J V f i t o quod xternitas denotat menfu-
ram formaliter in obliquo , fub qua ra-
done i l lam denotct- Sitecgo 
' Y 3 (^uarta 
Cot.ig'An áctcrnítalfit mérifüm didni eííe. 
Aeternitai Q u a m conclufio. AEtcrnicasnon de- A 
non continet notac m e n í u r a m in obi iqno m;édia:ñté ali 
mnfurí me q'ua re lá t ione formali ad ipfam ménfu-
dia relatione ram. Hanc conclufioncm probat argumS 
ad ipfam mt cum quod üto fe addiícit V á z q u e z in pr í 
furaríu ^ di^o & p n r t e r e á probatur e*í d i í l e -
rentia inter coñeinént iam formálem &t 
cOndinétiam rád ica lem: nam ad i l lam p r i 
mam requir i tur ordo'c'ontirientis ad con 
tentum non vero ad fecundarn. Ve rb i 
grada , íi dicerctur quod' rat ionale, 
conftituit hominem s quatenus dici t 
contmentiam radicalera propriarum paf 
í i o n u m hominis, non inde liceretinfer-
re qubd ordo formalis ad proprias illas 
pafsionesinciuderetur in i l la co f t i tu t io -
ne Hominis I t e m e t i a m i n excmplo po-
íito,de bono, l icét b o n u m dicat radicali 
Cer b rd incm ad vblunta tem &: coñft i tu-
t i uum ipí ius , fít a l iquidabfolutum, non g 
inde licet inferre q u i d i l lud abfolutum 
ita denotet in obl iquo talem refpe-
¿ lum ad voluntatem , v t per* ipfum re-
fpeí l 'um formaliter coní l i tua t illüd ab^-
folúcum borium in ratione bon i i fed d i -
cere ordinem rádica lem eft fubftantiali-
ter Se eíTcntialiter habere tale eíTe ab-
•., folutum , quod tamen ex fe pofsit ef-
TXmmw ^ pCL.fe¿Hllum aherius vél conf ídera-
mefurtmo- ordinem ad a l t e r i im . Sic ergo 
mu¡u9' xternitas denotat in obtiquo r á t i o n e n i 
menfurx-, ñ o n qü idem taliter quod con 
í i i h i d ü u m xtérnicat is det ei efTe fub for 
meit ordine ad m e n í u r a m , fed quia ex 
fe t r ibu i t fundamentum v t in te l l e í tus 
á p p r e h c n d a t i b i talero rationem men-
furcT. H o c fuppoí i to , conclufio pof i -
ta non indiget fpeciali probatione. Si 
cñ im eft impofsibile quod i l lud quod Q 
icale eft conftituatur per al iquid ratio^ 
nis , <Sc aclernitas propter friani imaxi-
mam perfeftionem non poteft confti^-
tüi i n eííe tális per rationem menfurx, 
mul to miñüs pOterit conftitui per o r d i -
nem formalem.ad m e n í u r a m . Nam e ó 
ipfo quod ex fe dicerét aeternitas o r d i -
nem tormalem ad menfuram, conftitue-
retur v t infetior ad eandem menfuram; 
Q i i i d q u i d enim ex fe dicit ordinemad 
aliud, hóc ipfo conftituitur aliquo m o -
do infer ius i l lo i q u « d non efí prafentis 
Menfurdftf loci ekpí ica íe . 
waliter non Qu in ta conclufio. Menfura formáK-
eft proprM ter non continctur in xternitate radica-
fafsio éiurni li^cr admodum quo propri» páfsioncs 
cón t inen tu r in efféntia. Hanc conclu-
liortcm ponimus, ne aliquis allucinetut 
propter exemplum pofitum de cíTcn-
t i a & proprijs pafsiohibus. Et declara-
tur difterentiá inter vtrunque : nam ef»» 
fenda continct piroprias pafsiones tan-
quam pérfe¿l;!ohes l u i , & ita í implex 
emaña t ió qua pafsiones procednnt ab c f 
fenda eft per fcého ipíius effentiac; exte-
rum refultandarationis mefíirar ex eter 
nitate fecuadum fuam e í l e n d a m non eft 
perfeóbio xternitatis, Et pro maiori í h -
Celligehtia huius notandum, quód a l i -
q u a ñ d ó c o m p l e m c n t ú entis rcaiis quod 
eft ens rationis feqüit'ur ex aliqua i m -
p e r f e í t i o n e entis realis-, í ícut in pecca-
tofequi tur p r iua t ío tanquam com pie- Confequutw 
mentum cntitatis po í i t íUx defí t ient is , M'ferfcftio-
& tune i l l u d ens rationis fequitur ex t r in niscxfefiti* 
fice ex v i entitatis deficientis : atvero ra w» 
t io menfurse formalis i n prxfenri non fe-
qui tur i m n n í e c e exvi setcrnicátis,fed me 
día a p p r e h e n í i ó n e i n t e l l e é l ü s . Et i ta 
non íc habet v t perfeftio xtcrhitatistt?-
lis menfura, fed folum vt denomina-
t ío proueniens ab extrinfeco. Ex que 
fequitur qi iód xternitas non denotet i h 
ó b l í q u o menfuram formálem íicut á l -
bum corinotat aibedineim ,ncc conno-
tat i l lam menfuram tanquam perfeftio-
nem fuperadditam, ícd per feé l io aerer-
nitads eft fundare ex parte fuá rationem 
menlurx & füb ifta potenda quam Deus 
habet ex fe ipfo conuenit fíbi ic tcrni-
tá i . - • n w.oo ñ o fi t'irpfi'í5ifes'iio| -
Sequitur prxterea quod licet complc M'ywft-
mentum fidei quod eft obfeuritas &c có^ <lmur a¡£' 
plementnm peccati quod eft pr iuat ío í c - tWMUm 
quantiir ex fuis poíi'tiuis abfque aliqua dt40?eratw-
Operat íone in te l le(áus , tamcn complc- ^ ; , , í '^-
mentum xtern i ta t í s quod eft i l la ratio. 
menfurx formalis non fequitur niíí me-
dia operatibne intelledus.Rado^deduci 
tur ex di<£í:is,nam fides in fe¿ includit i m -
perfedionem atque adeo feclufo quo-
eunque extrinfeco confequitur ex i l la 
obfeuritas qux eft pr iuat ío &: fimiliter 
peccatum ihtrinfece Se eífendalicer d i t i t 
deficiehdam po f iduam& ita priuatib có 
fequitur ad i l lam deficientia abfque opc 
ratione intellcdhis: exterum cum xterni 
ta$ dicat abfolutam & ihfinitam perfe-
¿ l i o n e m ñ o n eft capaxalícuius denomi-
iiationis formalis denotantisaliquod ge-
fflus imperfeítipnis niíi media óperatiQ-
hé 
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nciníílie¿í-Hs:-cü ergo i n i l la racione mcn Á i m p e r f e d u m in genere meiífuirtr qnoiiíZ, 
t m f u n h í 
Qmmo 
íowpfírfff/r, 
iura-formal ís denocetur iraperfediio ex-
plicaca, f equitur quod c o n í c q n a d i r ex v i 
opcrar ionis in te l lcdus . 
Sed contra hoc pot éfl: ob i j e i : nam íi 
-meníura formalis dici t imperiecbionem, 
i e ^ n i í a r quod nec etiam fundamcncaJi-
ter rc^criatur in .Dco „ íeu iadicaliter,ta-
Jiter qtó'odíi in tc l le¿tus concipi t in Deo 
i i l am ral ioncm menkirafj i l l ud procedat 
ex meraapprchenfione^bfque eo tamen 
q u o d i n Deo exfc detur fiifhcicns mo-
t iuum talis coní jd^ra t ionis feuapprehen 
f ion i s .Conf í rma tu r . Q^iod Deus conci-
piaiur a nobis ad modum rerum corpora 
l i u m non habet fundamen tú in ip io prop 
ter impcrfe(5lioncmiilamannexam:ergo 
fi in ratiouc menlura; datur imper feó l io 
annexanortfundat Deus ex fe talem ra- B 
l i o n e m . 
A d h o c refpondetur quod Deus non 
fundar ex fe á p p r e h e n í i o n e m reternitatis 
quoad imper f eó t ionem qua intclieóhts 
cam concip ic .q iün pocius tota i l l a imper 
fectio fe tenct ex parte mcellethis: fed i n 
i l la eminencifsima per feó t ione repericur 
epudquid perfeelionis p o t e í l inceiledrus 
sppre .hcñdcrc in ratiouc menfura:;i& hoc 
fufficic vt dicatur recernitas iceundum fe 
fundare talcm rationem. s 
Sexta eonc lu í io .Ae te rn i t as non com-
plctur per operationem intcl leólus íi~ 
cut tempus i n ratione menfLira:, baub e í t 
contra Ferrar. 1. contra gentes cap. í j . 
•qni comparauit tempus a d x t e r n i t a -
t cm quoad hoc quod í icut tempus com-
Teifcctio 
íedit éferj" 
tiene?): mtel 
Uct* tn^ter 
mttte. 
que app rchcndácu r partes eius l l iéío mo 
do : cacerum a-cemitas nullam perfe-
¿ l i o n e m prorlus recipit ex operacione 
in te l le f tus : qui^i qu idqu id perfec tionis 
eft i n menfura re fe r í tur in .eternicate an-
te aliquam operacipnem intc l lc th is , l icc t 
enim nó pi\rcedac operacione intelleólus 
ra t io mefura' formalicer,pra-cedíe tamen 
coca perfeólio raenfurx. í i x p i i c a t u r h o c : 
nam vei comparatiiu xternicas ad D e u m 
ipfum vel ad res creatas, qtur pahicipant 
a'ternitacemi Si'pi'iino modo babee o m -
nimodam vnifonnicatem, qua: eft perfe-
6ho meníura ' , etiam íi nonliabeat cont i -
nenciam formalcm fimui cum diftindb'o-
ne re fpedi í mcnfurati.Si vero confulel-e-
tur per ordinem adres creatas,menfnrac 
i l lasmodo quodam indiuií ibi l i , & i t a n o 
indiget conlideracione rationis apprehcn 
dencis aliquaspactes prarteritas ¿ ¿ f u t u -
ras per modum pra-fenciálitatis, fed p o -
tius a'ternitas í e c u n d u m f e dicic tota ifta 
f imul tá tcm. 
Sed multo minus funt audicildi a l íqu i 
difeípuli D . T h o m . dicentcs quod a'terni 
tas in fuarar íone formáli importar men-
furam diuini eíle íicut tempus importar 
m c í u r a m horum mferiorum. Etenimres 
ifta inferiores recipiunt perfec t ioneín á 
tempore tanquam a menfura mngis regu 
lari ad qua reducuntur in fuis motibus 
diiformibiistíUicjuám ad p r imum exem-
plarf inevniformitar is ,Nihi lomiui is l :cet É ^ í W p n ' -
Deus dicatur elle i n xternitate, non ta- ¿tío (¿mni-
mentanv]uam in menfuraa quarecipiat iMts&áiuí 
plecur per operationem inte i leótus , i t a CiperfccSlionem quinpotius xternicas f e - wíjff-
seternitas.Et omitt imus pro minean tem 
pus cílencialiter perficiatur per operado 
nem intcl leótus.vel non,fed dicimus c ííe 
ditedmen inter tempus quoad comple-
mentum prouemenS ex a p p r e h c n í i o n e 
atquea-cernicatem quoad complemen-
t u m explicatum : quia t e m p u ^ m p o r t a t 
• meniuVam motus fecundum p m i s & p o -
íterius t-xmk prioritastk: p o í í e n o r i t a s i n 
partibus molus habee quandam íiraulca-
.tem requ i í i t am ad menfuram, fed proue 
nicntem ex operatione inre l le¿ tus ,appre 
henuentis paites motus prateritas & f u -
turas5;itque íi eflent fimul. Et ita tempus 
i n racione menfura! completnr per rat io-
nem & indiget i n tali confideratione ifta 
-apprcheníjone. ]&C fi confideretur t cm-
f u s v t quoddamens fuccefsiuum,manee 
qu i tu rcx v i efíentiíe diuince leü efleinfi 
n i c iDc i íicut fequuntural iaat tr ibutac6 
rr .uñieando in pcrfccnonc íua cum ta l i 
eí]e;c\' ita tota perfecirio xternitatis prac 
ecdit i n cíFediuino. Melius autem cqm-
parareturtempus fecundum quod eft m é 
fura motus pr imi mobilis ad tlrcernita-
tcm fecundum quod eft menfura ipíius 
D e i i q u á m comparetur tempus fecun« 
dum , quode í í : menfura horum inferió» 
ruñi ad a'ternitatcm, ve eft menfura D e i . 
Sicut enim tempus eft menfura incrinfe-
ca mocus pr imi mobilis,acvero eft men-
fura excrinfeca mocuum horum infer io-
rumrita a'Cernitnsfecundum noftrum mo 
dum incelligelidi habeefe Ve menfura i n -
t r i n f e c a D c i , fed extrinfeca harum re-
r u m crcatarum qLUtiunEiníeternicatej 
Y 4 htfc 
Ccnt.27. Anaetcrnirasfit mefura diuini eíTe 
Ecfi c o n c r a d i d a o b i j c i a s D í i m m T h o A 
D - T h m . mam in i:.Híffíí^ic|i-2 ar. 1 .vb i dicit. S/ÍHÍ 
Yr'tns & pofttriíis :a,'!ii(j7¡s prout wielíigñiut nu-
mer.nu con^lem rationem icmpri^lta permane 
íia ¿ituifecfidúqu'nl inrilligitur inratione mhtS 
quod tíJth'vf t.íUónem wtn\Ui e. compkt rattonem 
m i & <tiermtAV.s.\Lt'¿o í e c u n d u m D , T h o . 
codem inodo le habet ctemicas ad appre 
Kcní íonr in í icut cempus. R e l p ó d e t u r q> 
diucrfimodc exigicur i n d o ó t r i n a D . T h o 
mx iu^prehenfio iradonis ad i t c n n t a t e m 
atquead cempus: quiaad tempus requi-
ricur vt patees cépotis le habeant vt per-
ma/iétcs,acvero ad a'ternitatem exigitiu* 
non ad perfectioncm petmanentia: t o -
• tius xtenncatiSjVt (ieclatatum eft, led fo 
Imn ad foL-malem rationem méfufa', quee 
tairicn (ecundum pei ' fe¿bonem precedit 
B 
u r jt ixclam argumenta 
EX dí¿l isfacile foluuntuf q u í d a m a i o-amenta queeobijeit Suarez citacus 
Primoarguitur . A d hoc quod a l iqu id 
fit menfura alterius í ecundum rationem 
debet i n i l l o lupponi diíl inébio fecundií 
rationem a menfurato, atvero xternitas 
& duratio De i non d i í l i n g u u n t u r ra t io-
nc , fed ÍUnt omnino idem:ergo arterni-
Casnon eít menfura D e i etiam fecundií 
-rationem. 
Confirmatur.Hemo vt i tur zeternitate 
v t medio ad cognofeendam durationem 
Dei . fe í l co<niofcendo xterni ta tem for-
malirsime cogno íc i tu r durat ioDei:crgo 
Secundo. Ex perFe¿tione d iu in i eí le 
participatur perfeclio i n ó m n i b u s quat 
funt in Deoiergo ;eternitas nonef tmen 
fura d iu in i e í fe /ed e contra diuinum eífe 
eft menlura arternicacis. 
Ter t io poccll argui pro iíla fententia. 
. Intel leólns nofter non percipit maiorem 
reínt lar i ta tem in ;eternitate quam in ef-
fediuino: ergo non concipit ;e terni ta té 
vt menfuram diuini eífe. Probatur confe 
quentiarquia menfura debet eí le regula 
r i o t menfurato; ergo men íu ra qu;r ap-
prchenditur vt talis debet apprehendi 
vt regular ior menfurato. 
N ih i lominus ifta argumenta de aliafi 
milia qtice poíEenc obijei laboranc in ma 
x ima xquiuocatione.QLiando enimdici 
tur quod a-teruicas Iecundum radoncm 
confideratur vt meníura durationis diui 
nx qua parce duratio diuina eft vnifor-
mis iSc regular i fs ima,nó eílfenfus quod 
durado diuina fecundum aliquam perfe 
¿ l i o n e m in eíle entis cognofeatur per or 
dinem ad xterni tatem, fed folum in elle 
durationis.Pro cuius intelligentia notan 
dum eí l quod c ú p n m u m quod in Oeo 
confideratur fit eíle in í in i tum , hoc eíle 
habet fe vt menfura omnis perfeótionis, 
qua? reperitur in Deo ád noftrum modü. 
in te l l igcnd i , leu ve melius dicamusillud 
eíle efe ratio omnis per fe í l iou is , quia ín 
fuá racione formali d ic i t purum a¿lum, 
non quomodocumque,fed in. latitudmc 
entis.Licet enim iuíHcia&: mifericordia 
de alia attributa diuina íint perfediones 
fimpliciter &; adlualitatesfimplicifsima: 
abfque aliqua potentiali tate, tamc hoc 
genus adualitatis melius figniíicatur per 
clTe vt fie quá per q u á c u n q u e alia perfe-
¿lione,&: ita ex i l l o eífe infinito ortii ha 
bent perfeél iones a l ix qiiíe reperiuntur 
i n D e o Vnde prima menfura omnis per 
fedionis in e í l endo e f t i l l ud eífe. Cum 
h o c t a m é í l a t quodina l i j s confideratio 
nibus vnum at t r ibutum dicarur ratio al-
terius, & quod eíle diuinum fecundum 
aliam confiderationem participetaliqua 
formalitatem ab eifdem at t r ibuds.Dici-
musergo quod eífe diuinum quatenus 
vniforme t^ c regulare in elTe quidem en 
tis nul lo alio menfuratur,fed pr .Tfcindé-
do rationem f egularitatis illa fignifica-
tur perfedlion modo per xternitatem 
quam per eífe diuinum : quia afcenden-
do a diuerfis menfuris,qux non funt om 
n iño per fedx í i í l imus in xternitate tá-
q m m in menfura regulanís ima. Et ficnt 
afcendaido a particulanbus perfeclioni 
bus q a " reperiuntur in creacuris reduci 
mus illas ad perfe¿l:ioncs diuinasineo-
dem genere, v t f i eft fapiétia humana re 
ducimus i l lam ad fapicntiam diuinam ta 
quaraad pr imum in i l lo genere &: non 
procedimus vltraad eíle diuinü tanqua 
ad menfuram: ita afeendendo a meníura 
temporis 3c x u i ad xternitate fub ratio-
ne vniformitatis in duratione fiílimus in 
xterni tate abfque eo quod p.roccdanuis 
ad eí le diuinum.Igi tur cum Diuus T h o -
mas 
Duratio iu 
tana m cjft 
duritionís 
menfuratnf 
atmttiiie. 
quatemsv-
mfomt rt* 
gulatHTiW 
nttate. 
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ma,?& clus dircípulí non loqaantur de A 
perfedione dÍLiinaabrolate,reci fecandii 
modam duracionis regulatifsinis q i i i ' á 
nobis cognofcitui: i n i l lo ordinc durado 
nis reram infcr iotam fab excellentia fiw 
per oirmes daradones redacunc ipmtQ 
cite cliuiniim,acqiie per fe¿ l ionem inf in i -
t a m D e i a d excellendfsimam radonem 
per qaam canquam pe í mearuram cog-
nofcicur vni for micas D e i i n eirendo» 
Explicatur hoc amplias, nam elfe di-» 
u in i im coníideraCLim per modum aóbuali 
tadsinfinita; foiam dicic i d quad eft tale 
per elTentiam & omil ino independes ab 
a l i o ^ íic eftvelut pr incipium omnis per 
feólioiiis) qax reperitur in attributis d i -
uinis: cietentm idem elle d iu inum t o n í i 
dcratú ve excedic res inferiores, non fo-
lum ia eirendo/cdctiam in darationc Se B 
quatemis í i c n t i n ctlendo eít ra t iofui 5: 
rntio al iorum, ita in duratione propter 
vniformitatem infinitan! eft menfLira fui 
¡k alioram* 
. A d p r i m n m argnmentam refponde-
Vfin ito ¡rt ^ quod Sternitas Se vniformitas n^ d i -
uimjorm jr|.jngLUint:ut ratione í í c u t d u o attributa, 
Mtm&i cr jmmo ¡^terni^s claudit vn i formi ta té t5-
,"t'!íf'M, quamal iquid fui , fed dií l ingiutnti ir ra-
tione qua parte in arternitate denocatur 
quidquid eft invniformitate velut impl í 
cite 6c virtualiter, ficutfolet diftingui i n 
relacionibus diuinis fecundü eíFe conce 
ptum, vcl fecundum efle exercitum.Ete 
n im eadem prorfus relatio eft i n eífe con 
cepto,& in eíl'e exercito &C quatenus d i 
cic ad,<Sc qnatenus d ic i t , in : (Se camen d i -
ftin^uícur fecundum noftüum modum G 
(íonfiderandi,relatio i n elle exercito a fe 
jpfa in elfe concepto, penes imp l i c i t um 
8c explici tum. Simili ter ergo ;rternitas 
diftinguicur rndone ab vn i fo rmi t a t é : 
quia vniformitas i mplicite & radicaliter 
concinet quidquid formaliterdeclaratur 
per menfuram ;eternitatis. 
A d confirraadonem refpondetur, ^ 
ficut ex duratione rerum qax continen-
turfab menfura temporis cognofeimus 
ipfam menfuram : nam argumentaduc 
procedimus ex motibus horum infe r ió -
rumad inquirendam peculiarem menfu 
ram ipforum q u ^ non,competitalijs du 
Vnicispiof rationibus fuperior ibus. i taexdurat io-
titousmen- ne vniformifsima colligimus excedente 
fumtt:!- quandam menfuram ipfius,& ita non eft 
M M I S Í neceirarium qnod per menfuram renia-
imis íii cogníc íoné durationis reí méíur* 
te ordme inqui í i t ionis leu inuentionis, 
fed potius é cót ra : caíterum ordine perfe 
(ftx cognitiouis í icut cognofti tur prius 
exemplar quam exemplaturn: ita prius 
Cognofcitur ¡nenfura quam mefuratum, 
oc confequencer prius cognoícicur arter 
nitas in racione m c n l u r a ^ q u á m in ra t io-
ne vniformitacis» £ t licet cognolccndo 
Kternitacem co^nofeamus durationem 
D e i , tamen cognoíc ia ius i l lam durat io-
nem per modum primi & excellencis i n 
genere durationum,atqueadco per m o -
dum meniurx* fui cS: menfurae a l iorum. 
A d fecundum argumentum patet ex 
dióbis , licec enim ex perfeát ione d iu in i 
elfe colligatur perfeótio omnium ateri-
butorum in e í t endo , t amen quoad rado 
nem durationis eft neccflariiim procede 
re alia via , fcilicet per modam menfura 
tionis, fie proccdicintellcdus nofter 
fubordinando ipfum diuinum cíle men-
furae neternitatis* 
A d terdum argumentum refpondetur 
quodeum ratio menfura: icternitads i n 
D e o defumatur ex infinita perfeóHone 
in vn i formi ta té eíTcndi, non debet eífe 
talis menfura regularior quam menfura 
tLim,immo debentdicere quandam adx-
quationem omnimodam menfura & m é 
furatumiquia menfura confideratur v t i n 
tra proprios limites menfuraci. Si cnim 
vniFormitas diuini elle menfuratur ícter 
nitate fecüdum quod eft pr imum in om 
ni genere durationis, debet intra fe habe 
re omnem reguiantatem menfur.T. V n -
de quando menfura e í l difiindla fecun-
dum f e a m é l u r a t o eft etiam regularior, 
quod non habetlocum in pr.-cíenci. 
§. 1111. 
Solnuntur ohieBiones boj í t t A 
prinnpio. 
C Irca pr imum d i d u m pofilií a pr inci pió facile intel l igi tur quod aliquid Noneftdtrd 
in redto <5c primarlodicacrationcm rea- tione <etetni 
leiTijC^c tamen c o n í e q u e n t c r d e n o t e t ali tatistrdoad 
quid rationis,vt patee in exemplis pof i - ensratims-
t i s . Nec eft de elTentia ceternitatis ordo 
aliquis ad ens rat ionis, nec ad apprehen 
Y 5 í ioncm 
Cont.12. An SEternítas frt meíura diumi eflc 
í íonc intclleftus ex qua proutrnit forma- A 
litas mcnílir.v , feo folum cí \ de rarione 
cctermcaLis appichcuí ib i l icas (ve ica dica-
mvíjfah, racione jiñenílifé quacenus p r x -
bec fmvJamencuin <¡j¿ mo t i i i am inccllc-
ctui ad illam apprehenlioncm ex qua íe 
qmau' denoimnacio ra t ipnis , S ü i a ap-» 
prehenfibilicas e í t .mei i lu ta racíicalicer, 
non qaidetn quaíí peifectibilis íic vnifoir 
micas dmina, (in qua e l l app^ehcnf ib i l í -
tas;) peu a í t u a l e m a p p r c W n í i q i i e m , vel 
per clenominacionem con íeq iu i t am vel 
actuaiem 6cforraaletnrationem menlu-
ra-jfed quiapr.ubec huidamenCLUTi Intel ^ 
leetaieadem uniforniicas,vcid quodper 
fe i f t ion is efi: in menfuris particularihus 
dLirac ionum rerain temporalium & ^ i i i -
cernorú cribnat iub alciori racione arter-
nitaci. B 
A d feciindíim dictum rcfpondetur q» , 
Qujtllter .Tternitas in fao cóccpcuformal i non ref-
átcriiitatfit picitres inferiores^ fed D e u m i p f a m j i m 
menfiira in rno menfura lab qua eft apprehenlibilis . 
trinftea & íecernicas refpicic pr imo eundem D e u m . 
extnnfeca, Sicut en im cempus menfurat pr imo mo-,. 
t i l ín p r i m i m o b i l i s , Sí deinderes qua: có 
cinencurin c.ejmpoi^e:ica recernicas p r imo 
appceJienditur íub menfura iphus D e i , 
& lecundo lub menfuracerum crea tarú , 
qua: fnne arternil* per p á r í i c i p a t i o n e m . . 
V e a í quide c l l quod conf iéemia menfu 
raformalicer L \ : quatenus contiíiec mpn-
furacum oc excedic ip lnm cribuic a:cerni. 
tas fiindamentum conhderandi ipf:im 
prins per ordinc ad res crcatas : cceteru 
qu idquid p e r f e í t i o n i s e l l in menfura in 
hnita arternitacs , &; identifícacur curr G 
menfurato ^ : pr imo conlideracur per or 
dinemad ip íum q u o d e l l D e u s . 
Qjtdntitai A d i l l u d de quancicace , q i u r n o n me 
& menfurat Zltm' r^ CU^ 1S e^ q^ancilas, fed i l lam red 
&reddit re á i t m e n l u r a b i l c m , refpondeturcommu-
incnfurahile nern c^c ^entent:iam m e t a p h y í i c o r u m , 
quod quancicas excendens quanti tat i -
uc fuibfbntiam in qua recipicur, men-
furat intrinfece eandera fubftant iám , 
licet reddat eam ctiam mcnfurabilem ex 
tr ínfece per quaiitkatcrn Se menluram 
corpoream fuperneniehcem, íicut quan-
ticas panni menfurat intrinfece fubftan-
t iam paani extendendo i l lam quantita-
t iuc,&: tamen í imul reddit i l l am menfu 
rabilem vlnis. Ec i t anon lo lum ponicur 
tanquara ef teí tus quancitatis cx tc í io^ub i 
ftantia: H í i iuií ibiUcas,verumeciam men-^ 
Uirnre fuhftsntiam.Et q i i ídem tépns me-
fnranclo mocum 'primi mobilis intrinfece 
non iedd ic ip fum motum menlurabilem 
formaliter peral iam menluram fuperue 
nientem . Vnde xcernicas qna! confide-
latur ve luprema menfura, lie conuenit 
Deo ,v t media illa dicaCiu\ojnninc> imme 
furabilis ab a l io :& in tantum dicicur me 
fufari ab eain quancü cft fupfema regu 
l a fub formalitate a-ternitatis. 
Sed 'obijcit contra hocidem anchor: 
quia rneuCura debet eífe omogenea , ^ 
ciuíVlem tationis cum re quam metitur^ 
vt .magnit i ido cum magnitudine,&'patet: 
ex A n l l o t e l e lo .metaph cap.j .crgo nec 
quantitas pote í l eíle mcn íü ra lub l l anc i e Arijlcteksl 
neca^ternitas menfura diuini eífc.Rcfpó 
•deturquod Arifcoteles non íent i t quod 
• i-nenfura c^ : menfuratum d e b e á t e l f e o m 
runo eiiifde rationis, alias tempus no me 
í l iraret motushoruminfer iorum. Sentit 
ei'^ go Ar i f t .quod menfura debet clíe pro 
portionata menlurato fecundum al iquá & 
formalitatem , q u x primo reperiatur i n mriitíití^ 
eadem menfura , & fecundum quandam <JW4',fcr ími 
communicationcm tra:isfundatur in me eU!ficm r(im 
í u r a t u m . I t a q u c non requir i tur quod illa imiS' 
perfedtio fecundum quam menfura dici-" 
tur omogenea menlurato prxcedat in ip 
fo antcquam ei coniungatur mcfura,led 
aliquando p rxccd i t , aliquando vero co-
municatur , verbi gratiajies quantitatina 
rneti tut qiiantitate d i í f i n c l a j V t panmnn 
v l n i s : tune quamuis ahqua perfeccio 
p r o u e n i á t ex men íu ra ipíi meMfurato,ta 
men ante i l lam pra-cedit rano mcr.fura 
bilitatis , q u x e l l aólualis quantitas, i n 
qua pannum conuenit cum vina: extern 
aliquando communicatur v t i n f u b l l a n -
t ia co rpórea quando recipit quantitatc. 
Communicatur enim eidé fubftátix per 
f e f t i o e x quantitate : atvero non d ic i -
Uir quá t i tas menfura omogenea talis fub 
jftantix ex i l l a communicatione folum, 
f<ed etiam ex capacitatCjqux prxccdic in 
f u b l f a n t i a ^ eft quodammodo eiufdem 
ratioms cum quantitate adueniétejquía 
ratione huins capacitatisvocatur illa fub tílr í¡f''ir^í' 
ftantia corporea,& per eam d i f l íngui tur us }fíCf1¡"' 
a fub l lan t i a i n c o r p ó r e a . I tem et iamin r¿c™0gtnU 
cadem fubftantia reperitur quxdam ex- ¡wj-Mt1*" 
t e n í i o a d modum extenfionis quantita-
t i s .Mul to ei-rjo melius inter xternitatem 
& diuinum eííe reperitur conuenientia 
f u f ü c i e n s vt intcl leclus confidcrct xter-
« i ta -
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nicatem fub rationc mcnCavx d i n m x d i i A 
racionis:c|UÍatam xce'rmcas quam Jura-
ció diuina coniieniunt: iii perfeítirsima 
YniformicateP.Q,uod vero quando incellc 
¿tas co l i l i deíacaetcrnicacera fub racione 
mcnfiiriEformálís non reperiacur incer 
ipfam & diiracionem diuinam conuenié 
t ía eiLifdem racionis,rolum inícirc quod i l 
la menfúra n5 fie reális: formaheer loqué 
do : quiaillá conuemenciárolum e x i g i -
tur íncef menfuram rcalem formalent 
5c menfuraciiin. 
d'iñin^io ^ "rá11™ diótum refpondecur quoci 
L<-;< íEternitas no dillinsTiucur a 'Cempore per 
tcrminabiiicacem oc incermmabnicaccm 
vcl quia tempus fu duració motus p r i m i 
mobilis nuríierata & diffinka, non vero 
;ícernítas'.Écenim eíTe rem numeracam, 
noi i í o lum conueníc cempori, fed eciam g 
tnó tú i ; ininío Vero eodcmmodo conue-
nit motuí aeque cempori & independen 
cer a cempore cóueñic momi. N o n enim 
dependee mocas a cempore in eo quod 
cft habere parces'fínicas, q u i certis ter-
minís clauduntur.^uapropcer dependé-
tia qunceftin mocú refpedu cemporis/u 
micLir ex racione menfuríejqaacenus mo 
cus ve mocas cft non dicitahqúíd regula 
re/ed indigccregulacione vSc niciura pro 
ucnience ab alio. Ec ica confticuciuum cé 
poris eft elfe mefurara mocus 8c fub hac 
racione diílthguicür tenipus ab cecernica 
te : acque adeo eciam in .TCernicáte inclu 
dicur emincncifsima racio menfurx. Nec 
difl;in¿tiü qüa póiiciuc diftinguícur ^cer 
nicas atempere fámiciir, é x eo quod té . -
pus d icat nieníuram , .TCeriiitas verO íit C 
omni menfara eareris (ve dicic V á z q u e z ) 
I f t acn im carencia vel negacio debee fun 
dari i n aliquo poficiuo, cuiuíinodi eft 
eminencia i l la a-ccrnitaciSj q u x cecernicas 
coricínet ó m n i a , & ipfa a nul lo con.cine-
tur . E't fub ifta racione concipicur Ü e u s 
a nobis ve eft in occcrnicatc, vel quateíius 
eft íua cECcrmctS, & incra fe babee rutio-
hem CUÍE duradonis, acque vniformitacis 
& aliquid poficiuñ debee dícere ifta emi 
nencia perfeéfcionis xceniieacís, quoad 
duracioaem , & menfuram viera ilegatio 
riem imperfcci:ionum,qu3e fdnt in men-
íur ísác duraeionibus inferioribus. 
Circa i l l t i d quod adducit ex Fe r ra r .nó 
ita cft quod Ferra. cenueritalíquam efsc 
tiam confticui ex aliquo reali &racionis, 
Ted poffc confticui per ens i:cak,qomple-
ri vero per ens racionis, quod (Sernos c x -
plicuimus lam. 
Notandum eciam eít aliad elle diccre pHrati* diní 
quod duracio diuina vt durado cft com- W4Vf ífMr>lf|# 
pletur per rationem menfurx, aliud ve- ejinoníom~ 
ro quod íecc'rnitás complccur per eande ^fWrpírr4 
racionem; hoc fecüdum verum eft,'&: ad ti§nemmt9^ 
mencem diui Thomne, primum vero fal- s(¡¿¡¡^  
fum, quod dixerim conefa S u á r e z i n me 
taphyíica^ifpucationc 50.fecl.^..vbi pto 5 ^ f ^ t , 
eodem reputat ¿ternitacem elle ráéfurá 
formalicer.&rcale duratione qu<j cft eter 
nitas fecüdú quod cotráhic roe durácip-
nis i n communi elfe menfura formalieer: 
atqueadeo q[uod duracio i n communi c6 
ftituatur per clfe menfuram & duracio 
i n parciculári per clfe cálcni mertfaram. 
Nos vero dicimus qu&d xternicas non 
quia cóntinetuf fub durationc i n com-
muni eít menfura, fed quia inter duracio 
nesomnes eft perfedifsima, & eft racio 
fui,acque racio áliorüm.Ec icá duració Vt 
íic abftrahit a menfura & méfu'tacó: quia 
Vtrumqúe dicitduraeionem, fed menfu 
ira ¿xcedic menfuratum ín regúlarícace 
duracionis.Sic ergo eeernitas concipicur 
a nobis i n racione menfurae fecúndum 
quod eíl racio fub qua cognofeitur v n i -
formicas diuíni elfe. 
E x his fcquieur confucacío fenten-
tiar, quam cenéc Mol ina i n hac quxftio- bLolint' 
ne difpueátione.3 Dicic enim quod xcer 
nicas non habet racionem menfuraerquia 
iñíinicum menfura difíiniri nequie^fed ta 
res dimecienda quam menfura, finita 
necelfario elfe debenc. 
Secundo,quía méfura debet elfe quid 
dlftin¿tum are cuius dicicur mcfura:^cer 
nicas aucé & eircncia^tque exiftentia di 
uina ídem funt. 
Tercio ,Si írternítas non completur ni 
fi quando Kábct ratióncm mcnluríc , fe-
quitur quod íceernitas non fit aliqúid ab 
í o l u c u m , fed rclaciuanijCum menfura re 
laciue dicacur ad menfuratum. 
Ijs argumétí¿ confucac ille anchor fuo 
videri corrímuncm doCtrinam T h o m i f t á 
rum55í áddic difpueationc^.fequenti, 
ficuecotíí hocfcilicec ens infinicum for-
ínaliter fignincac cñs ^ c addit íiegaciohe 
jfinici, quae i n ipfa enckatecui conuenic 
fundacur: ica cecernum fotmalícer Ú h^M 
cát durationem oCadaie omni ex parce ab 
folutam incerminabilitacem,b.oc eft,ner 
gationcm termirii. 
m i 
Controuerfia.29. An x ú u m fit mcnfura. 
H x c cwv.cn Qpjmo facilc confutatur A mcnfuns , q u i d infjinkum non conueak 
ex ci idis-cl l eniin Í:Vi:e cade cum opinio cum hnito,redpocius negac omnem i m -
pcL-fc¿lioncmacquc l imitat ionem f imt i : 
ca-ccrum acemitas c^nenit cum aiijs m é 
E l ita me n 
. . « ^ l e M . i g i l l a V;ii:gucz.1,rnde 
t;>wl^tttí A d p n m u m ar^Limciuum ucrpudecar 
tofmaÁ pfr- pi-ob.u-c quotl a-ctrnicj.', uoa fu menlln-a 
f e&wi í t e tm [ornul is duradonis d iu im elle. 
ttttism rMio HÜÜ canica tjuud qua parce apprehcndi-
futa diuacionis i n communi diuidicur i a 
menfuram temporis a-ai atque xterni ta-
m menfurc a n ,x n . ú m , ve fna inhniíacc comprchcji- tis fecundum diucrlas pcrfcil iones iavní 
TAdiedíf. MejVs cotam i l lam duracionem tanquam 
aliquiu caufans denommacionem o m n i -
mod. i rctmlantatis ¡n eífendo non lie ap 
prchenühiUv in racione meniurc^d hoc 
ciíi m Cantum abcí tvt requiracur rcm cílc 
finicam, quodpot ius denocacur inf inka 
pcrFcctio } tamex parce menfurc quam 
ex parce meniuraci, ve quandt") dicirui: q? 
Deas fe ipfum cornpr^Kcndit propter in 
nnitaíri pcrFeCtioncm fuá cogmeionis no 
denptatur aliquid Hiucnm ex parce D c i , 
comprehenfi , nec ex parce comprehen-
í ionls denocacur qnocí claiidatur aJiqui-
hus cerminisjed potius ex parce vtnurq-
dcnotaturinccrminabilicas.Et í i c u c D e ü 
fecomprehendere c í l ablque termino fe 
cognolcere:ica acernitatem met i r i D e ú 
eñ abfque aliquo termino ípfam D c o 
adíequar i . 
A d íecundurn rcfpondctur quhd mert 
Identitas in fura infinita-non d i l i i ngu i iu r a re quam 
ter menfura- adaquatc menlliratjled cf tomnino ciuf-
inflmtm ¿r dem perfetjiahis cum iílájíicuc cognitio 
incilfítrAtutn comprehefív 'a D e i non p o t e í l d i í t ingu i 
a b i p í o D c o . Ncc r e p u g n a n t i í i a d ú o , 
menfura Icilicct <5c iníinica, quia vno i n -
fiuito p o í l u m u s v t i ad cpgno íccdam per 
ifiniri in alio gene- ^ 
r e , ^ l i e vocatur i l la méfura quacognof-
cimus talem perfeftionem. 
A d ccrcium a rgumrn tumre fpondeCüt 
quod xcernicas non complctnr per racio 
, nem menlura' formalicer tanquam reci-
' pi'ens aliquam perfedionem ex tali com 
plemcco, ve dcclarncum cfcQuapropter 
menfuraradicalis dicic al iquid abfolutú 
i n ;rtcrnitatc5 & hoc ert: de ratione i l l ius, 
atvero rc ípeó t iuum quod claudi tur in ra 
t ionc menfur.x formalis prouenitex de-
"nominationc extrinfeca. 
^ ' , C í r c a i l lud quod vlcimo dicít de iníf-
AeternitAS n í t o quod add'.t negationem fuper ens 6 
comiemt o7 n i tum, rcfpondetut ( non difpucando de 
d y i m t f u r i s y t o y ñ o atque vlcimo conftituciuo inhn i 
ci)círc ditfcrentiam in modo c o n c í p i c n -
d i i n f i n i t u m , vt d i í l ingu i tu r ;\ fínítOjat-
que a:ternita:cm v t d í í l i n g u i t u r ab alijs: 
formitatc dura t ionum, confequenter 
nondebet cognofei a'ternitas fub rado-
nc in terminabi l i ta t ís precife,íed iuperad 
di tur ei propriarat io particularisfub có 
m u n i menliirae.Et íicucin propria confi-
deratione menfura- a ícendimus atempo-
read xunra propter lupcriori tatcm reí 
a-uicernxfupra temporalcmnta in eadé 
con í ide ra t ionc menfurn: alcendimusab 
auioad i ' ternicatcm. 
. • T. .: • • >i VÍIJ lililí Jj¿l»t¿JU., 
íifiiso ha) s no ' . ;o .3Ía í? i inoDni¿ ; í c : in n 
«- • —:—| ••- •"- "•• ¡i | 
N A r t i c u l o (5. c i u f d e i n 
; q u o d r a c i o v n i t a t i s c e m 
p o r i s e í l : v n i c a s p r i m i m o t u s f e 
e n n d u m ( ] u c m ( c u m fit í í m p l i -
c i ( V ! m i i b * ) o m n c s a l i j m c f u i i t u r 
ve d i c i t u r i o . m c t a p h . c c x . 4 . S k ¿ t v M o t e U 
c r g o t e m p u s a d i l l u m m o t u n i 
c o m p a r a t u r n o n f o l u m vc m e -
í n r a a d m c n r u r a r u m ^ f c d e t i j i n 
v t a c c i d e n s a d r u b i c d u m . & f i c 
a b c o r e c i p i t v n i t a t G m , a d a [ i o s 
a u t e m m o t u s c o m p a r a t u r f o l u 
v t m e n f u r a a d m c f u n u u m . V n 
d e f e c u n d u m c o r u m m u l c i t u -
d i n e m n o n n n í l c i p l i c a t u r i q u i a 
i cnfura f e p a r a t a , m u l t a 
r a t i p o / T u n r . E x q u o i n -
fere D i u u s T h o m a s q u o d f e c í í 
d u i i i f e n t c n c i a m D i u i D i o n i í i j D / W ^ Í 
c a p . i Q . C x l e í l h i e r a r . t c n e n t i s 
q u o d i nee r f u b í l a n t i a s f p i r i t u a -
t : s f u n c p r i m e , m e d i ^ ^ v l r i m e 
0 p o r t e e d i c e r e q u o d fie v n i n n 
1 u u m t a n t u m : q u i a c u m v n u m 
q u o d q u c . m c n í u r c c u r f i m p l i c i f 
finja 1 
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Oikm. 
firno í u i g e n e r i s ( v c d í c i t u r 10, A 
m e c a p h y í í c í E ) o p o r t e c q u o d e í 
f e o m n i u m a r u i c e r n o r u m m e n 
f u r e t u r ef fe p r i m i x u k c r n i , 
q u o d c a n t o e f t í í m p l i c i u s q u a n 
t e p r i u s e í l : 6 ¿ fie e f t v n u m x u u 
t a n t u m , 
^ c o N r R o y s R s T j 
*üigejima nona, 
Vtrum cmufcun¿¡ue rdmyw>rt¿liscíe 
tur menfura menju rdns rern in ^ 
cjud tftsvel Jtcram. 
VAzquezdirputatlone 54.cap i . i n C v i t git contra D i u u m Thomam dicens. 
Nec seiiam aliquod í u p r e m ü m i nec ariul 
cuiufeunque rei immortalis cíVe menru1-
ram , a i i t i p f i u s i n quo eft , aut alterius, 
quod quidem fentit ifte author cum D u 
raudo,in i.difl:.2iqit2eft.51& Ga'b.quxft. 
i . a r t ic .2 .conduf .5 .&.6 ,&: Ocham. in i , 
cu i í e f t . i i . 
Probatautem .Tinim cuiiucanque reí 
propr ium non eíle ipíius menfurá: quia 
men íu la Angeli^vel eft efle ipí ius, ve l re 
fpedus aliquis in eo fundacusmon p r imú 
quia idem non poteft effe fui menfura: 
non fecundum, nam menfura de bet eífe 
no t io r re quam meti tur ,rcfpc¿fcus vero C 
il lenon poteft e íTcno t io r . 
Secundo. D u r a d o cii iufcunqnc rei 
licet ipfam reddat tneníurae fubieétain, í i 
c ü t q u a n t i t a s cff íc i t rem in quacf í : , t ame 
non potefl: quandtas cíTe i d quo res ip -
fa cognofeitur &: finitur, fed aliunde ex-
trinfeca,alia durado ab i n t e l l e d u a d h i b é 
da eft. 
P r í e t e r e a p r o b a t m i l l u m ¿puum ( c t i á 
fuperioris Angcl i ) eífe extrinfeeam men 
furam alterius: quia menfura debet e í le 
not iorre quammeti tur : x i i u m autem fu 
,pcrioris Angel i vel etiam fupremi non 
eft notius a:uo inferi o n s , v t con fí a t : ná 
intellecfbui diuino no poteft dici notius, 
ipíi enim omnia ^que patent, nec vnum 
per aliud def ín i t , nec intel leótui Angel i 
ü iper ior i í : quia ex fuá duratione n ó red 
di tur calis Angelus certior duratione i n -
fer ior is , nec eft notius «seuum íuper^o-
ris Angeliincclle<flui Angel í infenoris. 
Mellus enim calis Angelus inferior cot; 
nofcic fuam durationem qnani duradone 
alterius, nec eft notius ime l l e th i i noftro 
cum foío cemporc noftro ccrt iorcsrcd-
tlamut de duiatione alterius rei-ereo. 
Q i i o d íi refpondeant recentiores ( vt rc-
fpondent) menfuram non deberé elle no 
l io rem inte l le¿hi i , qui ipfa v t icur , fed fa 
t í s cft,fi fuapte nacuranodoc fi t . Contra 
aro-uit.De ratione mefurx eft ordo ív: re 
lacio ad intcUc<ílum>,cuius propriuni eft 
ccrcioremefficialicuius quanticatis: qua 
t e menfura eft inf t rumcntum intelledus 
q u a r e r a a l i q u á metitnr: ergo intcl ledlui 
i p i l de í in icnci , m e n í u l a debet eífe n o -
cior . Nec eriam valet exemplum quod 
adiiibctur de motu c a l i q u i noftro incel 
l e f tu i non eft not ior motibus infer iorü) 
trft cameli i l l o rum menfura ; quia fuapte 
natura eft nociorrnamfalfum eft ( inqui t ) 
motus horum inferiorum noftro intelle 
¿Kii notiores eíle motu coeli.Licet enim 
íi canias fpe¿í:emus atquealias m o t u u m 
Í)roprictates 6c modos notiores Tint no-)is nratus inferiorum: tamé motus carli , 
•quate'niis eft durado qua-dá & haber ra-
t ionem mcfuraí ,notior eft: nam íi alique 
icervoges quanta fuerit le^íio , nullus po 
tericdurationem hanc explicare, nifi có 
ferateum motu creh ipfam* 
Su>atezverodifputatione yo. ci'tata,fe Suártx* 
¿ d o n e íí.fere tener candem fcntcntKim, 
dici t propriamarui difterentiam qua 
i n fuá fpecíe durationis conft i í i n t u r , & 
ab alijas dif t ingi i i tur , in hocconfil lere q? 
dici t durationem permanentcm natura, 
fna immutabilem,ita quod a uum non i n 
cludatrationem menfurc:&: adducic pro 
fe ifte author Diuum T h o m a m , C a i e * 
tannm,<Sc quia DiuusThomas in hoc ar 
t iculo docet efle v imh! a-ui m tantum , íi 
V c i ^ v l t i m u m conft i t l i t iuum ^ u i , e í le t 
duratio i l la^ i fen t pluta ania, rcfpondec 
D . T h o m a m confidciaile ^ui im fub ratio 
ne prima' men(ura\nos autem(fubdii)n5 
inlell i ír imus in ceno aliam rationem men 
fLi.rcc,pra:tcr enm que elle poteft in ratio 
ne per fe¿ l ion is ,non vero i n ratione du*-
rationis. 
N o t a r d u m eft quod cnmDcus o m -
nia creauerit in numero,pondere cS: men 
fura,non poteft dari al iquod eíle c r ea tñ , 
vcl 
I S M eft 
qmd fíibteY-
ftigiat ratio-
nm mefuic 
Controuer^a.zo. Ao TUiim fie menfura. 
$ecefsita$ 
Vt menfu ü . 
Saj i l ius . 
D ' Thomai. 
vel aliquis motus fcü aliqua durado qu? 
i n proprio genere non habeat fuam men 
furam , íiuc omogeneam,& eiufdemoni 
n i ñ o i-ationis,riuc echereogeneam acque 
vniuei-laiem, £c ica omnes res cempora-
ies méíurancur cempore quoad iuam du 
racionemtanquam mcnlura omogenea, 
ac vero meriurantur ccernitace tnaquam 
menilira quadam vniuerfali fecundum 
quodartcrnicas concincc omnem perfe-
¿ t i o n e m xuiaeque cemporisfub vmuer 
f a i i w i racione , acqueadeo perfeét ior i 
modo menfurat etiara durationem re -
r u m temporalium quamtempus. 
Secundo notandum eft,quod a i m o m 
nis menfurareducacurad --nicacem^'Cad 
a l i q u i d magis regulare & vniformcynte l 
-ieólus no í l e r v t iu i r tanquam méfura q im 
.certiíicacur de menfuraco re magis vna. 
Se magis vniformi-.Hcíicucin rebusfc ib í 
l ibus procedic ince l l cch í s reducendo có 
c lu í ionesad principia tanquam ad p r i m á 
menfuram : quia vericaces q u x reper iú -
tur difperfít i n c o n c l u í i o n i b u s , repenun 
tur vnice in pnncipijs, icain alijsduratio 
m b u s q u x «i infenoribus reperiuntur 
difpcriíE procedic eádem redué i ione ad 
i l l u d in quo inuemuncur vnitíCj quavni* 
-tacevticur canquam propria menfura ad 
m e n í u r a n d u m tales durationes. 
Prima concluí io neceí la r ium eft p'one 
re x u u m tanquam menfuram media í n -
ter ten)pus & ícterni tacem. Harc videtur 
e x p r e í l a f e n t é t i a D i u i Auguf t in i l ib .85, 
qua'ftioiuim | q u x í t i o n e yzvhi explicas 
i í l u d P a u l i a d T i c i u n i.kwe témporafecu" 
í^rw,<S:c.quod fecundum aliam cranflacio 
nem íic habec, .inte témpora eternaydicit.An 
tetemoru ¿terna ¿itum ftgnificauit, ínter quod 
& tempas hac dijiat quediíudftabile eft, tem~ 
fus autem niut¿hh!e,vb'í Diuus Auguftinus 
prcter méíuram temporis pon i ta l i á ,qua í 
n o n accingit omnimodam ftabilicacem, 
qualis eft ííabilicas arccrnicacis, Se tamen 
eft íl:abilis,quam ftabilicatemnon habet 
tcmpus.Et Baí i l ius l ib .2 .contra É u n o m . 
circa m é d i u m dicic. kEternumverodícitur 
qmd omni tempore ac (eenndum c(fe anti* 
(¡mmefi.tk homi»24. in fine eciam facít có 
parationem ifitét menfuram temporis & 
menfuram fuperiorem scernitacis, acque 
durationem rerum fpirí tualium.Ec fir có 
mumter Sáíli Patres comparant tempus 
cum Tternitate & a?uo Et miror cert" q» 
Suarez ve l i tp ro fe adducere D u i ü Th® 
.-\ mam,qui exprcíTe conOituit iftam dif-
ferentiam inter Kuurri & tempus, ar-
que áeternitativm per rationem mcri-
furje.Hoc docet artic.5-prapced dicens; 
E j i ergo dicendum qnod cum ¿temitas 
¡it menjunt efie ycrmanentisfecundum 
quod Aiquid recedn a yermcinentU ejjerj. 
'dijecnndiun hoc reccdir dh ttícrmíaie,, 
quxddmdutem fie recedtmt a permanert 
tía effendi,qHodefje eorntn ejlfíhieóíum 
tranímutúnoniSjyel in trdnfmutatione 
confifltt, & huiufmvdi menfurantur re-
pare JicUr mnms motus, & etiam cffe om 
mum corrupribilium : quísdam yero re~ 
tedunt mims a permanetid efjendi: quu 
ejje eorum nec In tranfmut.itions eonfi-
fiitjnec e¡}fuhn'Eium tr¿nfmHtñtionts3td 
3 men hdhent trdnfmutatimem ad:un£t4¿ 
, W maCÍu yelin potenttafcut patet in 
corponbus c^Ufl'bus.quorum effefuhflíi 
tiaie efi intránfnutah'le: tamen effein-
tranfmutálnle habenteum trmnfmmAhi» 
htdtcfecundum loatm.Et ftmiliterpatet 
dcyánrelis qui habent efíe in tránfmft 
tahde cum trÁnfmutahiUrdte fecundum 
ele£íionem quantum ¿d eorum rntumm 
pertinet: & cum trdnfmutdbititate in-
teüitrentidrum & djfeEiionum & lo* 
corum fuo modo: & ideo húiufmóií 
menfurantur guo, <juod eít médium ifa 
ter óótermtarem y & tempus:ejje au-
tem quod menfurit £termtdí}ne€ eít mu 
tabtle j nec mutdbilitdti ddiunftum. 
C .<uid ctarios dici poce't? &: quam 3pk 
p í r ienr iam poteft r-raetendere Soarc? m 
adducendo pro fe D uum Thornara^Eá 
dem d o í t r m a m tradit díuus Thomas -n 
T . d i f t ind ionc 19. juaeO.! jtr .y.dicens: 
Vum iritur ynicuiqueret refpodeat pro-
prui menfura , oponet qu.>dfecundum co 
ditionem dcíus menfurati dccWiatur cf-
fentialis differeHtia ipfuts^ mefurx <&c, 
E t tra col l igir diuerías meníuras tempó 
ris & « u ^ a r q u e aererniratis Idem docee 
dift.8.qu.i 'ft .2.afr.2.in cor;_>'> o . & q se-
í l i o n e 3*de pot .arM4--ad.i8.& ín t» fen 
tenriarum d;ft.2 q u i ' f t . i . a r t . i Er ratío 
maníf í fta r o l l ' g i t u r ex doddna eiufdé: 
nam in tc l ledus n o l í e r debet vt¡ p e n i ' 
liári 
In quseíljo^Artíc.^prímx Partís. J74 
l ia r i menfura ad in te l i igendi ím peculia- A 
res duraciones ^ fed duracio A n g c l o r u n i 
cft peculiaris d u h n ó t a á durationc 
.Tcermtatisi&: á duratione rerum tempe» 
raiium:ergo. 
JJJK confn 
jüKr menfu 
ftifd ¡eam' 
intH i i iur-
h n i f o r m 
Mes áura* 
tmum. 
Nec valet dicere , qu6d i í l x diuerfx 
m e n í i i r c e í i n t c o n f í d x per inCellechunj 
tamen a parce reí non répér ia tur in a: 110 
aliqua racio meí i fLi rx .Hxc( inquam)rc iu 
t io faeile confucatur ex dióhs cóntroucr1 
íia p^cedctijVbideciarduinius qüahteíf 
i rcetñi tas fündet rationem menfur^, fed 
docílrir iaibi traditamanifeftius of téndi -
tur in p rx r en t i i námfac i l i u spo íTumusa f 
r igna ré ih quo fandetur inceiieólus cog-
n o í e e n s i i i Angelo pcculiarcm racioncm 
mcnfurx.Ecenim in D e b pi'opccr fum-
mam fimplieicatem 6c infínitain áe tuah -
tacem non po í íumus d í f t inguere inter $ 
menfuram & mcnluracum i t a f .eilc atqj 
i n Ange lo jqu i cü Qf. Umicatx perfectio-^ 
nis fubditur péciíliaui merifuht, qux p r ó 
j : rie ipfLim menfurat ab excr inf ico, iicuC 
menfarantar A n g e l í inFeridr?s x u ó fu-
perioris A n g e l i ^ t ir.fra d¿clarabimus< 
l anno licet CupremiiS Angelas íic fuá me 
fura , adhuc propter n n i t a í n p e r f ' e t b o n c 
in genere meiifurabiiis pó te f l hiéhfurari 
menfura extrinfeca , vt íi Deas crearet 
noi iuni Ange lum perfectiorem, fupre-! 
mo qui ñ iodo eíf. Sequitur ergo ex d i -
¿lis quod menfura x u i non cft cónfióta 
per in te l lechíni , fed quod eft yei'a &: r e i 
lis.P.rxterea probatur coc lu í ió .Res quoc 
funt vanabiles <^c feciindum éíle <5cfecü-
diim durationem habent í | )ccialem men 
furamiqux eft tempus ( 6c in I10C conue- CJ 
niuii£ omnes Doótores^)Sed i í l á m e n f u -
ra temporis n o n faff ici tpro feínis fupe-
r ior ibus , qu.e funtinuariabiles fecLldum 
elle : ergo c í i a f s ignandaa l iápecü l ia r i s 
menfura.Minor etiam e í t e o m m i i n i s f e n 
tentia contra Gabrielem c í t á t u m . P rx -
t e r c á n o n fufíiGit cognófeeré rílotus ho 
rum inferiorum , nifi afeéndaiiius ad fu-* 
periorem motum ad qilem rediicUntur^ 
necfufhcic cognofeere ipfum pr imú mo 
tum, i l i f i co^nofeámus i i l i tm fub tatione 
menfarx in qua quiefcu intcllcó'his'.ergó 
nec fliMicit rogriofeete vniformitaceni 
mdurat ione A n g e l í ? niíi cogriófeamuí 
quam menÍLifám h ibea t , vel candeni 
vriiformitatem.cognofcamus in ratione 
fcienfurx. 
( Secunda coi icluf io. N ó cft ncceííariú. 
ad rationem p r x d i d l x menfurx quod lie 
caulamcnfurati f H x c eí l contra D u r a n , 
citatum d i c c n t e m q u ó d cum meiifura lie 
i d per quod certificamur de quantitate 
mollis vel perfedlioniSjvel de perfedlio 
ne rc i mcful'atx, hxc certificatio p o t e í t 
contingeire dupliciter Primo modo per 
fe de d i rcóte ,& íic folum cercificamur de 
re per cailfam ipfuiSjqux íicue cft p r inc i 
p ium e í l end i , ica cft pnnc ip ium cogriof 
cendi remralio modo cerciticamurindi* 
redte, í icut de ó m n i b u s qux func in a l i -
quo genere per p r imum illius gencris, 
f icutper albedinem ñienfaran tur cplo-
r e s i n d i t c ó t e ^ comparatiuc,& icaaibe-
do cíi :per quam cercificamur deperfe-
¿ l ionc color uní féeüíidü qtiód vnufqu i í -
iquc color magisvel minus accedie ad ac-
tualitatem albcdinis.Dicic ergo ad p r o -
pof i tü , quod íi primo modo loqttamut 
de mcnfura,prxardinacio diuina, & eius 
volí i tas eft per fe & d i r e í i e m e f u t a qu id 
dicacis & perfeótionis náfiírx acuiter-
n o r u m , e í ícnt ia áutem fupremi acuiccr-
ni eft menfura c o r u m i n d i r e ó l c 5c com-
parat iue: í i autem quxra tü r menfura d u -
ratioms Se permanentix eorum , fie bc-
ncplacicum diuinum eft méfura per fe da 
rationis é o r u m t a n q u á m per fe caufa,no 
tamen duratio vñíus xu i te rn i éft mdnfi i 
raduraeionis al iorum. H x c Durandus. 
nos tamen dicimus non cíTe neceífa* 
r iumad menfuram x i i i , q u o d íit cau-
f i menfurati. Q^od probacur, quoniam 
menfura teditcitur ad genus caufx exera 
plar is , quacerius in i l la rcpericitr perfe-
cl io menfurati excellentiori modo quam 
i n i p f o menfurato,led in ifto modo men 
furandi nort ineíiídicur cauCditas f c u i n -
fluxus realisiirrimo vero i d quod perfe-
¿Hus eft, Se magis v i lam inter multa,<Sc 
con t ine t in fe perfeif iones aliorum , eft 
menfurd ipforum atque exemplar abft|í 
ta l i in f l imi . I m m o vero quando aliquid 
eft menfura alterius & fimul caufaeiusv 
í iona t tendic i t r rat ió m e n í u r x ex caufali 
tate-jíiCut quauisprimaprincipia eflicic-
ter cócurrai i t curri intei leólu ací al lcníuni 
c o n c l u í í o n u m , t a m e n Guátenns fe habé t 
Vt q ü x d a m ratio tk menfura íub qua i n -
tc l le í ius co^nofeit veritaterh ronclufio 
nnm , hort habent dicram clLifalitatem. 
E x q i i ó íeqí í i tur etiam contra Duran 
dum quod voluntas diuina non fe h lhe t 
proprie loquendo vt menlura refpecírii 
ttone inerfu 
r e ejje tmu* 
f i m t t i í n j u * 
P t f f c t t i f s i « 
teuth ittalt* 
qkó aene té 
eft hntifutd 
dtoiu'm e i i í f 
dthtgentrit 
Contrbüerriá,ip. A n aéuum fit menfura; 
rcrum crcatarumvel durationum ipfarú. A 
LicCt enim huiufmocli res dependeant 
ex tali volúntate quoad omnia, & nihil 
habeant quod non parcicipent ex cadera 
volúntate: tamen cxcmplar 6c menfura 
carund'em rerum etiam exparte Del no 
cíl illa voluntas,íed idear in quibus repr^ 
fentancur natursc rcrum creatarum. Et 
quando Dcus operatur res,5c illas produ 
cit ad excmplar idearura^illud exemplar 
cíl menfura produ¿Honisj& íimul prin* 
cipium efficiens(vtdiccmusfiio ]oco)& 
tamenefhcicncia non eft de intrinfecara 
tione exemplans.Ecce quomodo volun I 
tas diuina etia ex parccDei non eft méfa 
ra rcrum. Ex parte vero nolira ctiam cer 
dfsimum eft,qu6d nonrccurrimus ad vo 
luntatem diuinam id cófiderandam tam 
pc'rfeÁionem eirentialem quám durado 
nCm rcrum creatarum, fed prarter iílam B 
volútatem afsignanda eft ahavciut proxi 
ma ratio, qus fit menfura omogenca. 
Tertia coMclufio.Magis direóle menfu 
ramus diuerfas duraciones xuicernonim 
Q u £ f t t m 4 pgj; ynammenfuramcommuncm<Scciaf 
gn diretta dem rationis cum ipfis quam per volun-
menfuuaui catem diuinam.HLTC eft edam contraDa 
ítrntrum* randum, fed pf o intclligcntia cius notá-
dum cíl quod menfura ex vna parte dc-
bet habere conuenicntiam cum menfura 
ds, ex altera parte dicere quandá vni 
uerfaliorem rationcm ad omnia menfura 
tai Primum patetex diótisríceundum ve 
ro deducitur hoc modo : nam intermen 
furata datur maior vel minor perfedtio: 
ergo iílc cxceíTus non agnofeitur , niíi 
vtendo aliqua ratione communi adilla C 
menfurata, de per maiorem vei minoré 
acceífumad candcmradonem commu-
nem cognofeitur maíor vel minor perfe 
¿do. Hoc fuppoíito dicitur in conciníio 
ñe , quod quamuis voluntas diuina fie 
principium omnis perfeídonis inuentse 
311 rebus,& origo quíedam vniuerfalis ip 
ííus > tamen per maiorem vel minorem 
acceíTum ad Calera voluntatem non cog 
nofeimus maiorem vel minorem perfe-
¿lionem rcrum, vt de fe manifeftum eft: 
reftat ergo vt debeamus vti alia menfura 
quíe denotet vniuerfalitatem explicará, 
& ííteiufdem rationis cum menfura-
ds, &:illa erit magis dirccla 
menfura» 
$. | 
^ Jetur \num amm quo menfuren 
turdtuerfe durañones *Angelic£. 
IN opiniohé diébá cóñcedit butandug quod eílentia primi Angelí habctfc vt 
nienfura eífenti.T cuiufeunque Angelí in 
Ferioris,negat tamen qu6d duratio eiuí--
dem Angelí habeat fe vt menfura dura-
tionum inferiorum Angclorum. Et fi có 
tra ipfum fíat argumentum ^ quoniam íl-
cut fe habet cífenda illa ad enentías infe 
riorcb-, ita fe habet duratio ad ddrátiones 
rcfpondcc negando iftam coftiparatio-
nem & proportionemrquóniahilicct ha-
mo (ait)cxcedat elephantem in eflentia, 
non tamen excedit ipfum in durationc, 
& ita diucrfaracio eft vtriufque. Híteta 
men opinio faifa eft quoad p'rincipale ni 
tcntum ,qüidqii id fie de hoc exempio» 
Quapropter vt rcm hanccx^iiccirnus, fie *• • 
Quartaconclufio.Nccefle eft afsigna " ¡ r f ™ 
te vnum suum quod fit menfura alíorü ^ ^ 
aniiternorum. Híec conftat cxdoélrina >urd <ÍB^ * 
Diui Thomc fupra adduda^ plobatur. M 1 * " * ^ * * 
Nam de rebus puré fpiritualibus loquen I1* 'i1tm* 
dum éft fecundum modum quo cognof-
cimusres iftas materiales Se temporales* 
fublatis imperfe¿donibus, fed maximá. 
perfcdiio durationum temporaliüm eft 
q u x rcdücitur ad vnum tempus tanquá 
primam menfuram : crgo cadem perfe-1 
(Stíodebcc poní in durationc retum fpíri 
tualium, & confequenter datur vnu xuí i 
quod íit prima menfura omnium xuiter 
norum.Preterea. Ad coíjnofccndum ma 
lorcm vel minorem regularitatcm in da 
ratione quarreperitur in rebus témpora 
Übüs eft ncccííanum vti mefura commtt 
ni , vt dcclaratum eft^ hec eft meníurá 
temp-oristergo ad co^nofeendam maiol'S 
vel minorem regularitatemin ecuiternií 
quantum áddurationem, neceíle eft vti 
menfura communirergo datur Vnu seim 
rcgularifsimtim per ordiné ad.quod po-
natur inn^qualis perfedió in ítuiternis. 
Practerea (vt coccditPurandusjAd cog 
nofeendas inarqüalcs perfeftiones eíTen-
tiales diucrfarum rcrum vtimur vnicaef 
fentia perfeétiori illis:ergo fimiliter ad 
eognofeédas ina:quales perfeíliones quo 
addvi-
Iri quasít.to. Ardc.d.prímx Partís* ]?í 
kluf ione & ex prima fequícur ^ 
f o l u m eft ponencia menfura 
.ad diuacionem debemos vti d ú r á t i o n e , X 
tmíE íic pei ieCcioi" ipíís. 
Ec noca cjiiod q iudquid íit cíe i ñ í l a n -
h« fiÍÍo tia üia Dui-andi circa diueiTam racíbnem 
í A p e i f e í t i o n i s quoad e í lent iam xSc quoad 
iii<-.a ü a r a E i o n e m . i n p r í l cnc i camen eadem elt 
A fti ©mnmo racio inetjaalitdtisinter angeios 
' " ^ * ciLioaderséciastN: tiuoaddiu-aciones: que 
niam vnifoi'mii aS. in duratioHe fnmitur 
ex racione ipia élíenciali reí seuicerníe: 
$c quo ánge lus babee per feé t io rem nacu 
rara, eo habee mngis regú la les epera-
t iones , QéUi propcerad minus ín ter an-
geios ifta confeciaentia eíl bpna , datar 
vna e í l e n c i a perfeéta qnx íi t tafenj^tá 
alianim : ergo elfam dátur vna durat io, 
qu:e fie mcnlura a ü a r u m durationum : 
quoniam h\ Angclis íícuc fe habec eOcn 
tía ad eireatiam, itá durado ád dura-
tionem; 
Exbacco 
tjubd non i i l  
a'üi t a h q ü a m pár t icular is 6c media í n -
ter tempus arternicatem j redétiarti 
quod i l lud a:uum d e b e t e í l e vhum : &c 
• lioc í ceundum intendimus in haccon-
cluí ione, pririuüm vero in prima concl'.i-
í í b ñ e . N e c folum miücamns contra D u -
randum in i j s conc lu í ion ibus , fedetiam 
contra V á z q u e z & Suarez^ qui t e ñ e n t 
opinionem Durandi , qua'opiniones ma 
^is confutantur conftiCüéñdo non folum 
áriium vnittn Vniíace velut fpecifiieaíiuc 
genet icá tá i iquam meñfuram, r e r ü c t i a m 
vnitate numcralijVt cenftabit ex concia 
l ibné fcquenti. 
Quinta c o n c l ü h o . Datüi: v n n m aruü 
tkilif hú vnitate numeral;, quod fubieólátur i n fu 
mmerS toft Prcmü Angelo.Ha-c eft D i u i T h o m a í i i i 
(¡uoé ffófa pf^fenti j vbi comparat anium ad tem- C 
tíam ¡njíi P1'5 q.^o^d beic 3 quod íicuc Cempus fe há 
fierfieMae. be tadmotuni p r imi mobilis non folum 
U. ficut menfurá ád mení tiratum , fed eciam 
ficut accidens ad fubicétum,&' í ic ab eo-
dem lubiedlo recipit vn icatc iü nu incr i 
CIPA: i t^ :vuum comparatur ad d u r á t i o -
nem primi Ange l i . Et idem c locec in í e -
j¿Wiíf cundo fentenciarum diftiíi<5Í:ione L c p u e 
ítTóiVe t i srriculo. 2 vb i dici t de reuó 
quod cíl vnum al) Vnitate e í l e hmpl ic i f -
mi a:uitci'noi'uiri,c1uod cílpí ' lrhüs á n g e -
lus. E t p r ohatdÍ' ctíi 1 cluí io. í ) a t u r vn um, 
tempus vnitacc numetica: ergo étlnírt^ 
vnnm xuum.Patcl conicoueiida e x d i -
C.liíi.Sed tempus recipit vnicatcm mime 
r icám ab vnico ^motu p r i m i mobil is: er-
ijo ¿ u u m aÍUDiemiangel i duratione 
*? . ^ ,. 4 . 1 , 0 
vnirbrraitace. Pr.Ttctea. P e i r e í t i l s i m u m 
in aliejuo genere debet eíle menfura eo-
rum quae funt i n tali geherCí fed hec 
perfeótifs imum non p o t e í l e í le v l n i m 
vnítatié genér ica ^ nec víi i tate ípecifica: 
q u o n i á m milla harum vn í t a tum compa 
ratur ex x q n o ád ca quee flijnt intra ipfa: 
fed comparatio debet cífe irtter ea ,CJUÍ8 
vel C ó d n e n t u r íub genere, vei fubal iqua 
ratione fpecifica:ergb perfedbfsimum 111 
duratione í cü i t e rno rum debet e í le v n ü 
vnitate n u m é r i c a , ¿k m e n f u r a o m n i ü m 
al iorum.Prxterea.Quoniam menfura de 
qua loqu imur eft menfura ir i aÁu é x e r c i 
t o t 6c per modum aíc ionis exercita: 4 
pjirte rei ;féd omnis talis aÁio debet elle 
i n í i n g u i a n : ergo illa menfura debet ef- eft 
fe í ingularis & vna numerice. H^c rat io ^e^ut Menfti 
amplius declaratar ex dif íerc t iá inter co y<í m 
p a c a t í o n e m q u a diuerfÉC eíTentice i n d i u i - tMKi tQ, 
duales comparantur ad rationem fpecifi--
cam tanquam ad menfuram atque ín te r 
fe babenc diiierfam perfeótiollett i j qunc 
'cbgnbfcitur per comparationem ad eah-
dem jelTentiám , & ex altera parte inter 
comparationem qüa diuerfa xui terna có 
parantur ad vnam menfuram.Etennti i n 
prima comparatione no expofeitur é x i 
jflentia menlura!, immo cognofeimustj» 
res aliqua indiu idua eft magis vel h l i -
nus perfecta cjuanto magis vel milius ac-
ceditad pe r feó l ionem o m n i m o d á m c|uá 
dici t natura fpecifica. Carcerum m hüc 
comparatione s-uiterncrum v t i m u r m é : 
fura menfurante ex páf te fuá yere & 
irealiter atqiie in acto exercitb ^ ficut d i -
¿ tum eft de t é m p o r c . Curri é r g o o ra-
l i es a íHones fmgu la re s procedant a p t i n 
c ipid ímgular i etiam menfura de qua l o -
quimur eft indii i iduaoc expofeic i n d i u i -
duumfubieclum.CbP.{i imatur: nam A ^ . . . . 
, R , . , 1 ^ennextotn 
e-eii iecundum pl'oiinas naturas nabene * 1 
talem connexioncm vt mrenores p e r ú - 0 
da tur veré & rcaliter atque ihaó lu exer 
cito ex c b n í l i n d ione acl í upe r io res : e rgo . 
duratio cuiulcuiique A n g e l í inferioris 
etiara recipit pfa-ticuLu-cm perfeccioné 
ex coniundl-ibne ad duratiohem A n g e l í -
luperioris.Probatur confequentia. Qi i iá 
v t probatum eft, í icut fe liabet natura 
& ellentia vnius Á n ^ c l i ad natutam & 
eil entiam alterius, ica te habec duratio 
vnius A n g e l í addurationerh aítetiuf¡itü(í' 
Conts2p,An aeüuni fit menfura. 
vltra , fcd i l la pcrfcdl io rcalis procedi t A 
ncce l í a r io in infer ior ibus A n g e l i s c x vi 
indiuidua: pe r fc¿ l ion i s Ange l í fuper io-
r i s : crgo vniformitas in durationc iú 
cpaa pon i tu r msnfuirA a:ui,debet efle 
.:ridiuicliia}&: confccjucnteripfum x m i . 
Et nota qubd hcnt res temporales de-
p e n d e r á m o t u pr i tn i mobi l i s , & ex infla 
XÜfícfaíi proueniente a tali mo tu :&regLl 
Qjtomodo lantas motuum eoriidcm infer iorum de 
(tiufciitf re- pendet ex reah i n f l u x t i rcgularifsimi 
gul*fit*S 'áU t ^ i t d t p r imí m o b i l i s : ita rég'ulatitas 
qiia m Jíniter q u x reperitur i n adionibus A n g e l í i n -
m s ^fí'Wí/'fi ftrioris, licet nen dependeat o m n i n ó 
bus ex ¡>ÍÍ}:P íth a é t i o n i b u s Angel í liip'erioris, t k p r x 
tuifírnOi cipac í j l iando funt adticnes l ibera ; ra-¡-
men ai iquo modo per f íc i tur Angelus 
v. i n f eno r per feót íone reaii ex ad iunó t io -^ r . i ? i ^ A -;j r ^ . • ri-
ñe ad t u p c n o r e m , ra qna c o m u n ó t i o -
ncfundaci i r i l luminacio qua Ancrel i fu- B 
penores i l iummant interiores , de qna 
r a i i r i r ce • non elt a g e n d ü m modo , leu lurnciat 
d íce re quodex per feó t ione i l la vera & 
r e a í i , qua A n g e l í inferiores p e r í i c i u n -
tu r afuperioribus c o ü i g i t u r qu6d vni-
formitas o p e r a í i o n u m mfenoris A n g e -
lí non reducitur ad operationes fuper ío 
r5s Ange l í quomodo c u ñ q u e , fed tan-
quam ad mendiram ex qua r é c i p i u n t 
ípec ia lem <^c áótúalem peifedt ioncra, 
aequeadeo quod i l la vniformítáá cx -
porcit menfuram realem , 6c í ingala -
rem . Verum eft q ú M vt fupra d ix imus 
n o n eft de ratione menfura: infiuxus 
realis in m e n f u r a t í i m : CcTterum etiara 
d ix ímas q u o d a l i q u a r í d o inuenitur vtrú 
que , fci l ícet , & pc r f eóho menfura.' , 8c C 
ídiqualisinflLixus. 
Aw ea qud Sed quaeritur, v t r ü m íicnt ca q u x 
mtífurantur menfurantnr x te rn i ta tc , dicuncur taha 
aua dicatur per participadonem , ita ea quremen-
atr.ierna per furantur x i i o quod eft in fupremo 
fUf'MtjtatiO- A n g e l ó d ícan tur talia per participado-
nemrita v t í icu t illa menfurantnr x t e r n í 
tate participatajea iíla m é í u r e n t u r euo 
participato. E-t ra t ió dnbitandi e í l r nam 
¿ x vna parte dnratio arinternoram non 
habet abfolutam dependentiam a d u -
ratione p r imí aru í tern i : ergo auií ter-
ha non dicuntar talia per pardeipatio-
nem . C o n f í r m a t u r . E a quar menfuran-
tnr xternitate pardeipata veré & reali'-
ter pa t t i c ípan t fuam-pe r feó l ionem fira 
íilicitcr ex ±tel-nitittc per eíTentiam. 
?' ' R " Í ' J J Í Í . f n ^ í í o í j i n i i b i l o ^ n A tuíttv 
mm. 
Itaque i n propria ra t ionc ' fo rmal í dicant 
i l l am pa r t í c ipa t i oncm , hocau t emnon 
liabenc p r x d i d a ajuitcrna.ergo. 
Pro altera vero parte eft , q u i d 
aruum quod fubie i ta tur i n pr imo A n -
gelo eft p r i m u m i n ta l i genere men-
lu r .T : ergo reliqua aeuiterna funt ta* 
l ia per p a r t í c i p a t i o n c m ab i l l o aeuo: 
R e í p o n d e t u r , quod diuerfimode men-
furantur res creata: l e t e rn í t a t e , qus eft 
in D c o , atque menfurantnr afuiterna 
x u o quod eft i n pr imo Angelo . Ete-
nim qucTríbeic res creata ex natura (irá 
eft mu'tabiiis, 3c non habet omnimo-
dara vniformita tcm , atque adeo íi de 
í a í l o i l l am kabe t , hoc prouenit ex 
participatione vni formi ta t í s diuinre, ta-
l i ter qued non per modum habitus 
recundum aliquam formam coinmuni-
catam d ícan tu r res creata: acternae,fcel 
fecundurti quanda'm aótüalem p a r t í c i -
pationem qua i n fíeri , & in c'onfcr-
Uari depehdentaDco. I taq; h^c c ó m u -
hicatio arte'rnitatís fe habet ad éum m ó 
dum quo inf t rumchtum participatpcr-
f cé t i onem a principali agente, qux per-
fe¿t io i ta dcpchdct i n ficri 8c in con-
feruari a tali agehte, vt inftrumcnto 
l i on tr ibuatur al iquá forma dif t inda 
fecundum quatn dicatur "participare i í -
lam pe r fe f t ioncm. Simíl i tcr ergo res 
créala: dicuntur participare « t e r n i t a -
tem,non ex v i alicuius formac íibi c ó m -
m u n í c a t : r 3 fed ex co quod immedía-. 
te a d u m u ñ t u r ad x t é r n i t a t e m pe re í l en -
t i a m , & ab ca conferuantur. N o n enirn 
fe habet i í H p a h i c i p a t í o í ícüt i l la qua 
Deiis participatur pergratiara, de homo 
dicitur Deus per participationem media 
grada tanquam p r b p r í a qual í ta te fibi i n -
hserente atque realiter dif t inda abipfo 
D e o , fed i n participatione arternitatís 
Deus í m m e d i a t e per fe ipfum aflumit 
creaturam ad omnimodam il lam vnifoi: 
raítatem,íicut in exéplo pofito de inftru 
mento:agens principale velut trahit ad 
fe í n f t rumen tum media éícuat ionc $C 
conformat ipfum fuá: propriae naturs. 
Ex quo fequitur q? eadé prorfus menfura 
(]ua menfuratur elle d iu ínum fecundú ra 
tion5 menfurantur res ÍIIÍB quatenus aífu 
muntur ad vhi formi ta tém dui ínam, riec 
datur peculiaris menfura diftiníla ab 
íetcni i tácc pe re í sen t i á qua dicatur é te r -
nicas 
QtíAÍittr cí 
mnicetur 
AicrnitAU 
* .di 
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' ní tas participata>at vero loqu 'cnáo de nr-
1* uolihtt 110 4uoc^ e^ pnmo Angelo non fie 
kdítnl p^i-'ticipatur ab Ang'elis i n f e r ionbus :ná 
Y' ditratio vnoquoque Ange lo datar ^ropria du 
Vifr ¡i .1 ratioabfque aliaua participadone real.i 
, . nf ^ . i nd iu idnx duratioms p n m i A n g e l í : v n -
l.;Í?,. * de calis duracioiríferidris Ange l í non d i 
ckur íEnüm per par tk ipa t ionem. C u m 
hoccamen ftatquod í i c u t n o n d acuri pe 
cialis menfara aícernícatis per par t ípacio 
nem diftincta ab arcernicate per eíTentiá, 
fed c í l vna numero m e n í a r a , i c a dacur 
Vnum numero,:^uum a quo xuicerna par 
t i c ipancper fe£ t ionem. lcaque Ange l i i n 
feriores habenc in fe id per quod menfu-
"rencur xuo fLipremi A n g e l i , 6c íic forma 
licer loquendo non dicunciir xu i ce rná 
per participacionem.-quoniam nonhabéc 
peculiarern vniformitacemin durationc 
exrea l i coniunót ione ad vnifórmicacem 
p r i m i Angel i formalicer pár t ic ipacam, át 
vero i n eis qú.T menfurancur íe terni tá-
te participaca non dacur a l iquid parcicu 
lare quod non dependeac ex aóluali par-
ticipacione Dei formalicer loquendo. Efc 
e x ijs pacct ad raciones dubitandi. 
._ •..-A 
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Súlumtttr argumenta foftd iv 
principó. 
AD pr imum argumentum quod o b i j -cit V á z q u e z refp. q> ÍCUÚ nec eft eííe 
l&fimáü p r imi A n g e l í abfolute conhdera.tu , nec 
ÍWdeíhri, eft refpedus in eo fundatus, fed eíle A n 
mmin du- ge^ fecúdü quod eíl: pr imu i n duracionc 
immufye r e l í q u o r u m Ange lorum , acque adeo 
ctu 4 m m quacenus regularicas quee inuenicur i n 
fnndatratio duratione eiufdem p r imi A n g e l i eft ica 
WWiítti. perfecta quod íic racio fui 5c racio al io-
tum íicuc d ió tu rhe í l concrouerfia p r x -
cedehCi de ecernicáce.Verum eft quod i n 
Deo eííe menfuram aliorum per ajtcrni-
tacem eft aliquid rationis: quoniam m i l 
ladignitas accrefcic Deo perhoc quod 
íitcalis menfúra . C.TCerum ceuum in p r i 
m ó Ange lo non eí t a l iquidrát ionis3fed 
dignicas realis Ucee non íicencitas fuper-
addica A n g e l o , fed modus qu ídam de-
fumpeus per comparacionem'ad alia n?uí 
terna . Sicut enim motus p r i m i móbiUis 
A perfidcur per elle mcnfnrain mociuiru 
norum infenorum, 8? ica elíe men iu ran í 
eít a l i qu íd r ca l c in i l l o j i c dmutio p r i m i 
A n g e l í perhei turper ellt' menhuam du 
racionum inferiorum A n g e l o r ü . E x quo 
eciam fequicurquod cí lci ic menfuram,, 
nec eft elle A n g e l i , nec rcfpcótus qucm 
dicac duracio Angel í ad i p í a m A n g e l u m , 
nec eciam formalicer refpccílus q u e m e i 
dem duracio dicac ad inferiora ^uicerna, 
fed eft eadem duratio fecundum quod 
prnrhabec in feperfeót ioncra inFenorum 
' & ipfa non fubordinatur luperior i dura-
t ion i creataf:&liceclixc perfc¿l io e x p l i 
cecur per re la t ionem, non camen eftfor 
malicer relacio. 
Ecquando dic icurquod menfurade-
Let elle notior re menfuraca, refpodeCut AEufimeJt 
probare quod incenditiu-quoad i l l ud de 
B refpe^tu ra t ionis :n íhi lominus qua parte quo cji 
nos ponimus íeuum eíTe menfuram dura- in rationeme 
tionis p r imi Angel j incrinlecam3eftali-/«»r'«* 
qu id nocius vniformicate ipíius Ange l i 
quoad durationem: quoniam per forma 
l em racionemreui fecundum quod d i í l i n 
guitur a cempore explicamus nos vnifor 
micacem il lam fecundum quod dif t ingui 
tur a quocunque mocu qui rubijeicur cé'-
p o r i . Ec íimiíicer tfuum eft nocius qua-
cunque duracione inferiorum Ange lo r i i 
fecundum quod omnes duraciones . i U i m A 
"Ix inferiores diftingLiuncur a quacun-
que alia duracione cemporali per redil 
¿ l i o n e m ad vnum modum durandi 
Vniformicer , i n quo p r i m o . relucet 
racio x u i , ve eft mcnfijra diftinóta a 
C tempore . Iraque ficuc mocus rerum 
temporalium non diftinguuncur i m -
mediace per fe ipfos , a m o t i b u s , q u i 
menfurancur alia menfura, fed prius re-
d u c u n t ü r i l l i motus ad fuum capuc, cu-
iufmodi eft Cempusquam conftituatut 
diefta d i f t i n d i o , & per talem redudtio-
iiem formalicer dif t inguuntur cempo-
ralia ab aéterhfs, &: ab sui ternis : i ta 
"e concra xuicerna non immediace pef 
fe ipfa diftinguuncur a cemporalibu^, 
fed reducuntur ad fuü capuc^ciliceCjVníi 
a?uum:& media ifta reduót ionc fcquitar 
diftinótio incer ícuicerna &c cemporalia. 
Igicur fub hac coní iderac¡one , imm6 ab'-
foluce d i cédum cft,quod rtiiú eft nociiis 
aruicernis menfuratis per ipfum excrinfe 
ce,acque acuicerno mehfuraco peripfurn 
incrinfece. 
Z 1 A d 
Cont.2¿>. An aeuum fie menfura. 
Ací recundum argamentum rcfpondc A 
Non tndifret tur quod licet duracio infer ior cjiix fub-
duratioreau ordimcur fuperioci dui'ationi reddac re 
Urtfsinidex ^n clua niífí luabilcm per alteram qux 
trinCfca me ^ ruperior,tamc duracio quac cíl prima 
fura, 8c non alteri fubordinata non reddic ré 
in qua eít mcnfurabilem per. alind a fe 
rcalicer d i f t iaóhi ín , fed potius tr ibuic c i 
efle menfuramaliorum. 
Et qwldo diciciir ín argumento quod 
menfura debee aHhiberi ab extrinfeco re 
fpcólu rei méfuratXjVC per i l lam cognol-
cac incelledus talcm r e m , & definiat i p -
fam, relpondetur quod i l lud procedit de 
co quod n ó dicit oranimodam perfeótio 
nem in aliquo genere, fed ab extrinfeco 
cognolcifcius p,erfe¿íio- p e r i l l u d q u o d 
^ men de i l lo quod eíl pr imum exempla'r, B 
Se intra íe habet omnimodam perfeél io 
nem, fie non menfuratur aliquo dift in 
¿ l o a f e rcal i ter , fed pociiisea parce qua 
e ñ prima menfura aliorum etiam claudic 
intrinfece elíe menfuramfui ^eclufa i l la 
i m p e r f e d í o n e continencia atque l imi ta 
t ionis,qux ell in menfura. 
Aeuum efl t¡é terc'l,m ^ r g u m c n t ü p r i t e r ea qua» 
mtius exfe $'1™mus % í o l u t i o n c a d pr imum,refpon 
quacunque ^ e tu r q ú o d i l lud x u u m eít notius ex na 
duratione turd^la quacunque dura t íonc i n f e n o r ü 
r ioris A n g e l i f e u p r i m i e í l n o t i o r ex na-
tura fuá . Elenim quo al iquid efl; adtua-
lius & magis accedic ad pr imum a í t u m 
eo c í l not ius . Et ex hoc etiam col l igi tur 
quod iíiud .Tiuim fit notius i n t c l l e ^ u i 
d i u í n o . n o n quidem coní ideraco fecun- ^ 
dum fe, fed ex parce obícvíbi cerminaciui. 
Sicuc emm Deus cognofeit res ordinc 
quodam quacenus v r a eft ral lo alccrius: 
quoniam ex parte bbic¿H cognofeic v n á 
ííTe racione altenus,ncn vero q u e n i á in 
tel lef tui eius vna fie n o t i o r , ita cognof-
eit :euum p p m i A n g e l í fecundum q u o d 
cft ratio ^cmenfu rad i f í a rum d u r a t i o n ü , 
& quacenus suum babee ex fe maiorem 
coenofeibili tatcm. Sic eciam conceditur 
quodDeus definic vnum per alterum,no 
taliter q u h á ly,prr,dicac caufam ex parce 
inrelleóbus diffinientis , fed ex parce re i , 
díffinit.T. Ec hoc fuffícic v t veré Se 
proprie habeac x u u m Veram racionem 
menfuríe i n ordine ad i n t e l l edum d i -
u i n u m , Sicuc eciam i n Deo efl: fe ien-
tía rerum in fe r io rum, de Deus cog -
nofcic rem per caufam , fi l y per , d i . -
cae caufam ex parte o b i e ¿ H , cognof- A f e ^ ^ 
cic en imDeus vnü effe caufam alcerius. turn9tm 
Prxcerca. I l l u d dicicur nocius rcfpedu Deoram¿¡i 
D e i c u i c r i b u i t Deus maiorem cognofei queáíaTtlci 
bihcatem.Sicut emm dici tur Deus ma- ' m m 
gis dihgere vnum quam ahud quacenus 
xribuic maiorem bonicaCem VKÍ quam al - í ^ , i naM , . . . . . . . 1 tatem a Di» 
ceri,ita dicicur melius incelhgcre vnum 
quam aliud3quoniam tribuic vni maio-
rem cognofcibilicatem quam alccri. Sic 
cigo cum magis accedat primus Angelus 
ad diuinum in te l l eé lum quam rcliquijfic 
v t p r imo Angelo & durat ioni eius t r i -
buic Deus maiorem aóhialita'cem 5c cog 
n ó l c r b i l i c a t e m A confequenter dicatur 
mclius coghofeere durationcm p r i m i 
A n g e l i . ^ , , < , , 
I t em etiam ipíi pr imo Ange lo eíl 
no t ior fuaduratio quam durationesin-
f e r i o r u m , 3c per fu.im durationem cog 
i iofci t reliquas perfeót ior i modo quam 
:pcr fpecies tal ium durat ionumfeoifum 
confidcrácarum.Icaquc ficuc id á quo i n 
cipic primus Angelus i n cognitiohc re-
l iquorum Ange lo rum eft fuá propria nji 
tura , pb í l eá vero fecundum quandam 
r e d u d i o n é cognofeic eofdem Angelos 
per comparacionem ad eandem natura: 
& hxc cognit io eft per fedior quam íi 
feorfum cognofccrcc cales Angelos: ita 
eft dicendum de duratione prarfenti, 
Loqucnd'o tamen de in te l l edu infe-
rioris Angel i ^ i n quo confiftit difficul-
tas, communis folut io íblet efíe quod 
non requir i tur aa ra t io í iém menfurac 
ipfam cííc not iorem ei qu i vt i tur i l la , 
fed fufficit qu^d ex fe fit not ior imenfii-
r a to . Sed hice folutio non cárct diffí-
cuítate* Si enim ex genere fuo menfu-
ra eft not ior menfurato , fit confequés 
v t q u a n d ó alTlimicur aliquid v t menfura 
c t i á i l l a dcbeate íTe not ior ei qui v t i tur 
illa,alias dicetur menfura ex fe, non ta-
men excrecbi t ra t ionem menfura? refpc 
d u huius: quoniam fi exercet rationem 
menfurre refpedu huius, notificac huic 
al iquid minus notum ei. 
Pro folucionc igicur huius dífíiclilcatis, QutÁmtias 
&• ne difeedamus omnino ab hac commu alto cogn-úo 
nifolucionenoCandumeft,quod íicnt ef ne perfetía, 
fedus func nobis notiores quá caufx, <?c qmd cog-
tamen procedehdo á b eí?e¿libus ad nitme Im-
caufam non procedimus fcientifícc,<Sr k ptrfett** 
p r i o r í / e d á po í l e i i o r i , po f tquam tamen 
cogni-
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cognicione l implicí e f f c d u ü deuenimus A 
. . . i n cb.gnicionc cauUc ílacim procedimus 
íciencifice ex cauta proceden do ad efte-
d;Lim,calicer quod in cognitione ícicnci-
ü c a rcrcientifica eíl íic nób i s magis nota 
caula quam effectus.quádoc^uidem licet 
encitas e í í e d u s íic noniür ,camé ícibilicas 
effedtus parcicipacur a caufa. Ira i n p r x -
íenci5quáuis A n g e l ó infenor i íic nocior 
fuaduracio quam durado Ange l í lupe-
í i o r i s in rationc encis ík- in racione cuiuf; 
datn durationis: tamen recundum quod 
i l l a durado eft a l iquid regulare i^ c magis 
regulare quam durado altenus A n g e l í 
inferioris e d á m m m i ñ a s noca quam d i i 
ra t ió p r imí Á n g e l i . í n hoc eñ ím fecundó 
modo eognofcendi pe r f códo pr^diótac 
Cíf»ií¿a rf«"duracionis A n g e l í inferíórís n o n c o g n o f 
litmb vñf cicur abrolute fed c o m p a r a d ú e r c o m p á f a 
Angtli fecu xio aucem debcc & n per ó r d i n e m ad B 
iumcompa- vnum cerdum quod fit raagís n ó c u m i n 
mtitom ad cali genere c o m p a r a t a i ó , quam éa q a x 
(ilw/«. ín ter fe comparáciir . Quapropcer ad cog 
nofeenduna q u o d d u r a c í ó vnius A n g e l í 
íic p e r f e d í o r quam durado ake r íus A n -
gelí necef la r íam cíl melius cognofeeré 
p r imam duracíoné qux fe habec vt men-
fura vcriufque. Hoc decláratur e x e m p l ó 
addado de eifedjdbus qui cognofciícur 
pr ías fecundumfuas endeaces quam caU-
í a p r o c e d e n d o ab imper fedoad perfe-
d a m : h tamen velimus cógnofeere cof-
dem eífectus fecundum quaildá cón ipa 
racioné & quacénus vnus eft perFedioral 
tero Se per fcdior i modo parcicípác v í r -
tute eaara;,debemus ínc ipere á c o g n i c i ó -
JIC caufe Canquam a menfura i n .illa com C 
parac íone . 
Ec íi cunera arguasef te ímpofs ib i le q» ^ 
Angelus inferior cognofeac melius duta 
Nft/fw tom t ionemfupremi Ange l í quam p r ó p r í a m 
fauúíiapzf duracioncm , quancumcunque cogiiof-
feciioritHodo cat propriamelurationcm no.cida compa 
(ognofeitur raciiia^^eípondecaL- negando hoci immo 
illiiá iértia l iecci lar iam efi quod cognofeendo fub 
nqnojitcd- cali cdparatione.perfedius cognofeatur 
puüh iTUm rertium in quo fie comparatio. Pro 
bac aiuenrl ar^umencum.quod haíc fecü-
dacoguicio qua Angelus inferior cognof 
ci tfuá p rop r i á dura l ioné cóparaciue no 
fie ita ad;rqu.r:a & cónacural is Ange ló» 
acque illa qua co^nofeit fe abfoluteifup-
pofteo tamen quod cognofeic fub c ó m -
paratione debcc per í -ed ior i modo cog-
hofecreadin quo Ec coparado.ldc dicc-
du e í l d e méfura céporis»Non c n i m á b f o 
luce l o q u é d o pe r fcd io r i modo cognofei 
tur a nobis motus pr imí mobi l í s ,quá mo 
t u s h o r ú infcriorrKceceiu q u á d o ex m ó 
tibus ho rú ínfer íorúve lu t a pof ter íor i de 
uenimusin cognitionc motus p n m i m o -
bilis procedendo poftea cognitione pee 
feda & veluc a p n o r i comparando v -
num mocum cu maicero quoad maiorem 
Vel m i n o r é regularicacc neceirariú eft <|» 
magis cogno ícamus mocum pr imí m o b í 
lis per ordinem ad quem cognolcuncut 
inferiores motus i l la noticia perfeda & 
comparaciiia; 
C O N T R O V E R S I A 
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i v i ge Cima. 
Víruín ¿unmAngelorum temfore n i 
firo cartea menfura difjtmrifofiitl 
VAzquez difput. 55.C.1. a d d u c i t D . T h o m . q u o d l i b . io.ar.4.&: a l i o s r c - V ^ r f í r t i , 
centiores tenentesqj t é p u s e f t n o b i s me D. HbtMyti* 
fura A n g e l o r u , q u o n i á eo í n t c l l c d u s n'ó-
fter d u t a t í o n é eprü definic;,ac fuapcc na* 
cura $c fccundCí fcj i ion cepus fed ¡teuu eft 
menfuraeoru.Ac vero pnpdidus author 
c.z,feq.tenctq) l o q u é d o de raéníura per 
fedionis vera e f t f e n t é t i a D . T h o . c e t e r ú 
l o q u é d o de méfura prout ab Aríft .díff i- . 
nícur io .mecaph .G . i .& 3.placee ei fehte ^ W W W * 
tía Ochami &: GabrieliSifciliccCjnonfolü 
acuií no eíTc méfuram Ange loru , fcd e d á 
tcmp.us noftrú verc & p r o p r i c c o r ü eíTc 
menfuram. , , 
Secundo dicít hancmefurani m o A n . 
gelórr i eíTe c ó h g e n e a m , ad quod fatis ,. , .... 
cít vtrüq; cífe durationem:durado c n i m 
alia duracioné p roméfura h a b e c . I t é ^ u i a 
liece durado Angelí fie permanens,tem 
poris auté durado íic flucs, n íh í lo jn ínus 
duraciq Angelí cÓcipí í ad modu iiuécis. 
C ó r i f í r m . q u o n í á m é f u t a n ó eft a l íqu id 
excra aiiimájfed f o l ü a b í n c e l l e d u : e r g a 
facis eft ve res permanehs di'cacu.r veré $c 
proprie nienfura: fubieda, quod ea á n o -
pis per m ó d u m flueneis & habeneís fue-
cefsionem concipiatur. 
Tercio dicíc méfura no debe ré elfe na-. 
tura lúa perfediorc re q ü a m mecic,fed 
debcc eííe nocior* 
Quartp dicic d i d a m luenfuram non 
debe ré e í íe nobí l íór i s fubftáciarjnee etia 
emfdem, fed hoc accidic i l l h 
¿ 3 Quinté 
? CoQo.An í e u u mefuretur ccpore noílro. 
Q u i n t o dicic, qu6d cum bmnís menfu A Secundo eft notandum quod duplici 
ra rcteracur ad intellcdum, tempus eíle ter poíTumüs cogriofecre iruum. Primo 
Ineufuram x u i A n g e l o r u m noftro in te l 
i c t l d i , non A n g é l i c o aut D iu ino i ío lu s 
enim noí tcr indigecad res definite cog-
nofcéhdas menlura aliqiia ik vni ta te : 
D clís aliteih auc Angelus non v t i pofsút 
men lu ra , 
Sexto dícit quod cum dic imi í s tempús 
ciTé mciifuram a;ui Ancrclonimjintell ifré 
dum eít non omnino accipicndo aruum 
ve perpetuo futuru'm eíl:,red quafi ex par 
te,videlicet quia cuñ pr inc ipumi habuit 
polTumus per tempus dcñn i r e quantum 
v i x e n t Angelus v iqueadhuc , at i p íum 
i n hicurum-omnino met i r i certc non p(oí 
fu m lis. K t^Vv % -w v V 
Cit-ca p r imum autem d i d u m huius au 
pe qua mí » :t horis lupponend'iVm eft t á q u a m certifsi 
fura loqua^ mum quod q u o t i e í a m o u e D i u u s T h o -
' _ i» J J-v. -J>:J n. r . : ' . . \ . „ 
modo conceptuxonnotatiuo 6c fecundú 
q u á d a m anahDgiam 6c propor t ioncm ad 
ea quar magis cognbfcimus, íc i l icet ,ad té 
p u s , &: fie v t imnr tempore tanquam 
menfura x u i , & : v t imur eodem tempore 
t a n q u á menfura sternitatis: in hoc enim 
ego non inuenio al iquod diferimen inter 
a?uum& xterni tatem. Licet enim a:uu'rn 
a parte ante fit a l iquid jfinitumjquod no 
habet arternicas: t amén fecluli's impcrfe-
d ionibus i n c i p i e n d i & definédi eíle cog 
nolcimus ^teminatem ad modum t e m p ó 
risrquoniam tempus eft nobis magis no-
tum.Et íicuc D e ü cognofeimus per ana-
logiam ad creaturas, i ta cognofeimus 
ircernitatem Sí aruum per ánalogiam ad 
tempus.lmmo íicut quoad noftrum mb 
dü co í ide rád i imperfedlú o b i e d ú moti 
Kiuum ctg 
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tur Tho. 'i'^S á b e e t q\i6d a-utim eft -menrura A ' n - Q u ü cogniüo 'n is qúa cognofeimus Deumj eft quidditas reí raaterialis, atqueadeo 
inéfara talis cognitionis eft ead^ quiddi 
tas: (Idem enim eft o b i e d u m mot iuüm 
atquefpecificatiuum potentiafsatque pro 
pria menfura talis potentia?) ita propria 
menfura qua cognofeimus a ' tcrnitárem 
eft ob iedum notius nbbis in r a t i o n c m é 
fur .Tjfcilicet tempus.lSecundo nrodopof 
fumus cognofeere ^uum cogni i ioncp io 
p r i a&: co r re fpondé te ei fecundú eaquas 
íun t propria eidcm:&: lie impofsibile eft 
quod vtamui-tempore tanquam menfu 
raeiufdem. C u m e n i m í e u u m habejtali 
qu id p ropr ium per quod dift inguitura 
tempore, fcílicetjnbn ádmi t t e re variatib 
ncmquOad fübftantiam rei'menfurat.T 
per ipfum,impofsibile eft quod acuü mé 
geloruin, & non Cempusjoquitur de me 
fura fecundinn quod diff ini tur ab A n f t o 
tele r c m e t i p h y í i c á ' . Ipfe enim Diuus 
Thomas adducit t e x t u m eiufdem A n -
ftotch.s dicens in hoc articulo . Oportet 
quod defur vnum ¿uim : qu:a cum vrium-
quódqvé mev.fuietur fimplu'fsmo fui generis, 
Ár j lo t c l . 'í?í '¿«""r ni ío.M.ctaplyfícajoperíet quod ef-
fe oñititum tmterhorum mtnfuretür fffe prmü 
aimerni. d< idem docec opufeulo 2^.cap-. 
5.!: x qui bus mani te í le patet q u ó d loqua 
tur de meHÍura fecunduín quod diff ini 
tur ab Ar i f to te l c , & ouatenus reducitur 
ad vnitatem, <^ : ad i l lud quod eft fimpli-
JSía» r tmnr c ius in t a l i genere. Notandum ergo eft 
tempere vt al íud eíTe quod seuum coexiftat tcmjpo-
jiropria men ti-,.5c q u o d per temp us feu paites t é m -
Juréaui , pbris cognofeamus nos talcm coexifteñ furetur etiam refpedu noftri tempere 
t iam, aliud vero quod vtamur tempore fecundum hoc propr ium aeui.Licet ergo 
tanquam propria menfura arui.Primum per tempus deucn iamüs in cbgnit ionem 
quidem verum eft. Cognofeimus enim 
i l lam coexiftentiam x u i ad tempus e ± 
ipfo tempore , hoc tannen eft cognofee-
u e ^ i u i m fecundú ea qua? extrinfeca fuñí 
ei; non veto fecúdu'm eaqua? funt in t r i r t 
íeca. i&rpropria-.&r per qua- conft i tui tur i h 
racione talis menfurir . C o e x í f t e r e enim 
tempbr i conlicnit a?lio non ex proprijs; 
q ú a n t u m c t i n q u e enim nul lum daretur 
tempus,2ciium haberetfuam p ro r r i am &: 
intrinfeeam rationem menfura?.Vnde i l -
lud í e c u n d u m eft falfum , feilicet , quod 
vramur tempore tanquam propria men-
fura x u i . Pro cuius maion intcí l igeri t ia 
xu i i t a inen v t cbgnófcamus ¡eüum íceun 
-dum ea que fibi funt p ropr i a , debemus 
formare d i f t i ndum conceptum talis m f 
lur .T. Sicut quauis pet fpeciem entis rea-
lis cognofeamus ens róis,tarné per pro-
pr iú cóceptú entis realis fió coghofeimus 
ens rationis,fccundum eaquaí funt pro-
'priacnti rationis.Vnde cnsreale ad cog 
n i t i o n é entis róis eft pr incipiú Se bbic-
¿hl m o t i u ü : camen poftea datur d i f t in -
dus cóceptus entis rüis,fimilitcr ergo in 
praffenti . Et hoc fecundum notabi léf i -
muí cum pr imo coll iguntur ex dodr ina 
D. T h o m je íOpufculo^ íí .cap.4.vbi dicit . 
Mum 
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auum mnfthabetdi wnfuifunt aliquid mf~ A 
fotio metfu de-n^eaeifed tani¡i4*?n cuufi aridUgd per fnus 
u p w e n i ' n tnumtur ratw mensuré m ¿no quam ta 
\n íHoqii-tm t c n p t e > 6c infra umdic. Tcmprn mi t r i tm 
Wícuyere. comtanter fe h é a a i Ange la n r á t t tne éui 
cu¡ te/nynino¡\f ii H eft ádiUctum Vnde ft aliqit» 
miíh diceretar A>ngeli4¡ cómr imr í , fe ti eommen 
fur.w temporiquodiít imnfnr* mouis)necepn§ 
hoí fitret per conco:mf4ntt4tn,& htc comenten 
ter jftpt dtci ft tempíiimn hajeret fineiri. Per 
h.tc pacet q i u m vericacc habeac p r u n ü 
dnítu .n i l l i u j auchons. C ó c e d i n i u s enim 
quod quaitidiu fecuiidúm imperfeóburh 
ñ o í l r u m modum coCTaotcendi non habe 
mus diftinctam iiodtiainneuijVtimur te -
pore , acque íi veré eflet iiiéiifara ipí ius 
aeai, ifte carnert vlus folum deí 'cruit n o -
Lis ad procedendum ex i m p e r f e t o ad 
p e r f e d u m per modum íimpiicis apprc- g 
KeationiSj^c íic cognofeendo i l lam fupc 
noricaccm q .iamhabct acuam ni ratto-
he meiitur¿e íliper cempas,nontamen ad 
co i í l i tuenduir i t cmpusi i i racionemen-
fur.e proprie, immo vero ex i l ló modo 
p r ó c e d ü d i q.io ad cognitiónenii íeui per 
t^empus, fciiicet ex iñiperfcvrto ad per-
f e d u m , deciaracur q i iod tcmpiis nó lie 
imenlura : nam fi proprie eíí'ec menfara^ 
non folum deberec prius concipi á nobis 
tanqiiam manaducens in cognicióncná 
jEiuiled eciárri d e b e í c t concipi tanquam 
al iquid concinens veuam.Ecenim menfa. 
ra dicic concinenciam refpcctu meniura-
t i q u a n d ó e l l p rop r i á menfura¿ 
TímpM< mil Circa fecundui r íd id tam aduercendíí 
Id moáo í ^ c í l q-i6d menfura o a i ó g e n e a ueceíTc eft 
tófiia owoquod íic ciurdem rationis cuni menfura C 
!<e«/i to , non quo nodocunque. fed í e c u n d u m 
propriam racione.n menfurac í , ve docec 
DÍT/JCW. JDiuus T h o m i S i q u o d l i b c t o . ^ . a r t í c u l . y . 
non ergo videtiir nobí.s poíTé al iqud mo 
do díci quod cempus íic menfura conge-
Í)Í^ y/iHf?Á ncaacai ve enim definit Diuus D i o n y í m á 
capie.10.de diuinis n O m i n í b u s . r ^ ^ t t í >/-
l u í e$ quod iñ orta (y mteritú é M muiattone 
i . . . a- I vcr/jr«r. & idem docet Diuus ÁCTiiítinus 
12. de enneace capic. 15. oc Boccius hb^ 
5,de confolatioiie, profa. 6. Implicat cr-
gd quod eempus íic menfura congenea 
scui: ad hocenim nbn fufficic quod í i t 
daratio ÍI TUC ;CU.I ri efi: duracio , fed re-
quiricur q á íic d irado eiusdé raCionis: 
hoc ica notu n videtar vt non egeae 
pr iSacionev na n r i t ió méfur;e cogene^ ; 
^ondebet fumi. ex couuemenc iá m e o 
quod eft communifsimam ipi l men-
i u r a t O j í c d ex parcic .iUn CO.KIvalencia 
IcCLiadam pareicuiarem m j d i L n duran-
d i q u o i hao^c inja . l iracum, cempusau-
tem iicec m^níurcc quo ad no^ xuaiii 
i i l u d cit ítfoLiadam r ic ion^ .n c o a -
l icmeác iam anilogicam . Itaquc men-
fara propna debec cífc m igis vni -
formis quam menfuracum , vcl l a i -
t i m jeque vniformts. leem eciam men-
fura reducicur ad vnicacem t^ c c«n ie -
quencerper illa q u x fuñe, magis dif-
psria 3c diui ía non debenc m?nfara-
n ea q a ^ func nugis vniea, C u m er-
go cempus (ic migis di lperfi ini qaam 
x a u m iie v tp ropr ie noi i pofsic dici mea 
fura ecui.Item ctiaiii quanriui.s ¿ u u m co-
cipiacur á nobis per modum reí i l u c n -
cis,camcri hoc no í ufíicic ve eciam refpe 
c lu cogmeionis noltrar perfeftx qua cog 
nofeimus íEuum S i cempus í it femper 
m e h l u r á ceui congenea; Sicucénini non 
fufficic quod incelieótus concipiac diucr 
fasmenfuras VE cóncencas fub quantiea- i 
te i n communi ve íine menfuiMe eiufdem 
racionis ( immo vero íub illá genér ica 
conueniénciá inueniui^ur diucrf^ men-
fura;) ica quanuis aeuum & cempus cOn-
uenianciri racione communi du'racionis, 
hoc non fufficic ve vnum fie raefuraomo 
genea alcerius. Sed quid immoramur in 
impugnando fencenciam quae cerec n u l -
lam próbabil icacem b a b e e . £ t quidem fi-
cuc qui de re hac loquur t turpro c o m - . 
"perco babén t quod eépus íit a l iquid par 
t icipatum ab.-euo í icuc íeáum ab arcer-
nitace'j atque adeo quod x i i u m fie quac-
dam menlura vniuerfalis t émpor i s p ro -
f irie l o q u e n d ó fecundum i l l ud Boeti) B$emS¿ ib. ^ dé coi l folat ióne profa.<>. vbiaic. 
Q m tempus ab mo tre mbes, flabdisque wd~ 
mins,dari'smoucre^úon iolú. l ecüdum perfe 
ólioném^ fed Iecundum m o d ú , duracio-
ni$ & ex natura re í . Vnde Auguftinus Augufin* 
l ib r , 83 qu .eftiórium qu .Tf t i0ne .7z .& 
Baí i l ius l ib .a i concra Eunorri.Á: A n f e l - Btfilms, 
musin profolog. capitc. 20. Ee í i c p a - Anfeim* 
tee ad argumencum in có t r a r i um. Qjaod 
cnini duiMCio Angel i concipiacur a no-
bis per modum fluencis , ío lum condu-
ele v t 'ecundum íimplicem apprehenfio 
nem p r ó c e d e n d o ex i m p e r f e t o ad per-
fechim cbgnófcámus x u u m per eépus, 
non camen vt tribuamus cempori deno-
minacionem rtíenfurae a:ui. 
í 4 Aá 
Cor. 5í-0e rnefura opcrationu liber. Angelí 
A d con f í rma t ionem refponcietur , ^ A fum menfnrat: quoniam cum non lie rné 
Vfni fHenfi 
ra refiectu 
nofri tniel-
Uctítí-
mentara non eft al iqaid pare eonf i é t am 
áratioi1e,ted debet hibere fandamentví -
a parte reijSc non poteft ín te l leólas pro 
l ib i tó v t i re permanenti ad í n é f a r a n d i m 
rem íucceís iaam. Sicutergo pra'rreciairi -
t a r i n menfura reí {accelsiaa; qaod a par 
te^rei (u fuccefsiua, c^c non fufheit quod 
intcUeóhis vcatui re permanenti canquá ' 
menfura congenearei íuccelsiuie , vt i l - • 
la dicatur menfura congeneanta in pr?e-
fenti non fufricit vt res permanens at-
que perfecta 5c fuper rera luccefsiuam | 
menfuretur re fuccefsiua, quod in te l le - -
¿ lus epeipiat talem rem per modum fue ¡ 
CÉfísfnr&í ¿\:;2)oq non an^o'Kjiv m BIÍJÉ* 
Tcrcium didhim eadem facilítate- quaJ 
dicitur reiicicur a nobis. Si enim Ar i f t o -
fúra per fe fubí i f tens , debet efle a n n e x ú 
altcri ,&: h o c p e r í e : á t q u e a J e o perfe c x -
pofcícfubftanciam p r í n e i p a l í o r e m , q u x 
habeac d u r a t í o n e m magis vni formem 1 1 
quam alix íubftátia; menfuratne. Et í ícut 
de tempore i n ratione mciurne loquimur 
conformiter ad motum regu ía rem, & de 
regulantate motus conformiter adfub-
ñ a n t i a m cuiiis eft motus , í t aque tam t é ' 
pus quam motus dicant ín t r infecum or-
dinein ad fubflantiam mobi lemj í ic eft di 
cendum de menfura su i ,quod dici t ordi 
nem ad fubf tan t i amquam' in t r i i i f eccmé 
fnrai",(Sc cuius eft ratio ab íntr ínfeco. 
Girca qu in tum dif¿lum notandum 
efl: , quod menfurarc al iquid pot iu^ Etiwrefft 
d k i t fuperioritatem ex parte menfu - ctu Dei eft 
teles reducic menfuram ad vnitatern tanJ Bí r a n t i s , quam i i i f er íor iüatemtatqaeadeO' di{um wfu 
Arijloles, 
C i m b r a ' 
titvmasac-
tideñWí ad 
tlterum. 
quam ad aliquid p r i iminr cVperfeclius, 
qaaobfecro racione poteft d i á m s a u t h o r 1 
de fenderé quod duratione menfura! n ó 
üt elle perfediorem menfurato, vel fal-
t i m .xque perfedlam i l l i , íed folñ elle no 
t i o r e m í E a en'm qux funt magis nota no 
b i s , funt magis difpería qua ea qua? funt 
minus nota.Vndenpropter minorem ac-' 
cclTum quem habécad vnicaccm no p o l -
funt habere ratio nem menfura?. E t i t a 
Ariftoccles IO, Metaph. cap.^.docet, qj-
menfura eft i impl ic ior m/fnfurato . I t em 
dicerc quod m;nus regulare Sz vniforme 
eft menfura reí magis regularís & vn í -
formis e í t prorfus inuertere naturas reru-
Circa quartum dieflum eft notandum 
quod fubftantui eft fundamentum nonfo 
l u m accidentium corporal ium jve rum- C 
c t i amfp i r i tua l íum ,quando eft capax ij> 
foriim,caliter quod comparado ínter i p -
fa accidét ia expofeit c ó p a r a t i o n e m ín te r 
fubftantias. C u enim accidencia íiue íinc 
co rpo ra l i a í i ue fp i r i t ua l i a , non í ínt perfe 
fubííf tentia ,fed folum íínt formae feu ra 
t íones quibusal iquid competir fubftan-
t i .T^ t etiam vt in comparatione qua v n ü 
accidens comparatur ad aliud non fuma 
tur proprie accidens tanquam vnum ex-
tremum per fe, fed tanquam ratio vnius 
extremi.Et ita quando ceuum compara-
tur ad xui terna tanquam menfura non 
debec fumi v t eft accidés prrecife t a n q u á 
vnu e x t r e m ú coparadoms , fed t a q u á ra 
t ío vnius ex t r emi , & ita non eft d i cendú 
ouod accidat cEuo efTem p r ínc ipa l io r i -
fubftantiafpirituaJi fecundum q u o d i p - ' 
.4» ^ ' 
cóucnic D e o menfurare res inferiores r4 ^ d o -
per fuas proprias & congeneas menfuras rufíu 
quam conueniat homin i menfurarcdu-
radonem Angelicam per nienfuram infe 
r iorem cemporis, <Sc ita falfum eft quod 
refp_e¿l:u D e í no íi t ;eiui méfura Angelo-
r ñ quoad d u r a t í o n e m , i m m o perfeót ior i 
modo vt i tur Dcus aruo tanquáméfura ad 
menfu rádum illas durationes Angél icas , 
quam aliqua creatura inferior: quoniam 
perfeé t ior i modo cognofci t i l lam redu- : " 
¿ l í o n e m qua durationes infer iorum A n -
g e l ó r u m r e d u c u n t u r a d d u r a t í o n e m fu-
premi A n g e l í , quam queelibee alia crea 
turaEt i n tali redudionc exercetur for-
maíifsíma ratio menfurae jnon vero i n alí 
qua í n d i g e n t i a . I m m o vero quod quis i n 
digeat menfura ad cognofeendum rem 
menfuratam ef tomnino extrinfecum ad 
vfum ipíías menfurx,dc cuius ratione fo 
l um eft diólaredu(51:io,nonvcro aliqua i n j 
d i g e m í a . 
Et quamuí s daremusquod tempus e í -
fet menfura xm adhuc cognofeedo Deus íffe^ fel 
r ed in í l ionem aíui ad tempus vterctur tali ntnfa* «3 
menfura mul to melius quam homo : caí- ^ rat10m 
menfmi terum ordo eft omnino p r x p oft erus re- nc 
ducere£Eiir iadtcpus,fcd e c ó t r a t é p u s r e ¡WHiU 
ducitur ad aruum t a n q u á inferius ad fuú 
fuperius, (Se ita melius co tmení t Deo v t i 
aeuo tanquam menfura cemporis, quam 
conueniat homin i v t i tempore tanquam 
menfura seui.Quo fit ve q u á d o homo ex 
indigencia procedic ad cognofeédum da 
rat ionem magís-regularem inuencam ia 
vivo A n g e l o quam u ia l ip j e t i á indigeat 
ali-
• I 
t í InQuxfl.io. Artíc.6.Pnrnx parr, 179 
aliqua menfurú cognica/ecí polka a par-
te rci3tk non irnaginata ío lum i n tjua re-
luceat o m J i i m o d a p e r f e ¿ t i o r cqu i í l ca in 
duiacione 3c rcgalanuce A n g e l o r a m . 
y i c i m u m d i t t a m declarac i m b e c i i U u 
té aliorLim. Si cn im ccmpus non potcft 
menlluare eciam qnoad nos íe i ium fecun 
dumfc cotnm , fed rolum lecandum par 
tem,í ic confequens ve abíohice lüc|ucn--
do cempasnon íic menfiu-a xu i Meni l i ra 
cn im concinecmenlLtr.itum Cub perfccSu 
vnitate&cpcr r eduó t ioné ad ip íam. Nec 
efl: i n í l an t i a dcvlnaqua mecimar pai lnú 
cpiicrecundum fe non continet p a n n ü , 
fed debee mal t ipl icar i :hor( i i ic | i iam)non 
valec: quoniain vina mulciplicata habet 
(dnílam concinentia, at vero q u á t ú c i i n -
que t épus mult ipl icctur non pocettadae 
cjuare racioné &c vuitacem atque vn i fo r -
mitatem xai ,8c duracioncm ipí ius . 
Pr acerca quoniam pars i l la ;cui qnam 
p o n i t i l lc aucnor canquam méfurata per 
tempusnon cftariium : quoniam é tuxto 
non habec partes,fed e í l cotú fnnal quo-
ad efle. E x eo aucem quod aeuum cogr iof 
catur a nobis per modum habentis par-
tes, fequitur qnod non cognofeamns eú 
íícuci eft, de per confequens ex vi cogni 
t ionis x m medio tempore tanquam m é 
fura non cognofeimus eum ficuti eft:er-
go alia viadebemus p r o c e d e r é ad pro-
pnam cognit ioncm xi i i / c i l i ce^aufere -
do cotam imper fc¿ l io i i em,q i i am dici t te 
p'.is,qux eftfccundumpartes & d iu i f ib i 
htatem atque fucccfsionem Se confequé 
ter non v t imur tempore tanquam men-
fura.Etcnim r id icu lum elfet dicere q» ali 
qua méfura eíTet tamen media illa pro 
cederemusad menfuracum per modum 
n e g a t i o n i s ^ u f e r é d o omnes i m p c r f c d i o 
nesmenfurae. 
CONTR OVERSIA 
t r i r e j l m a v r m a . 
'. , • r. b o « p f h W 5 Í > u f r A .eon bu 
Vtrum opermonesliher* ^AngeU-
rum menfurentUr tempere 
¿fereto, 
C-> lea quod f u p p o n e n d u m e f t q u ó d ín ^ A n g e l o ponuntur opcat iones nata 
rales a quibus no potcft t e f u r c cuiufmo 
D. Thoms. 
A d i cft cogni t io f u i , &íc>Et de ií l is non elt 
fermo prcícns^eodc enimmodo l o q u é d ü 
c ñ de ipíis att]; de duracioue A n g c i o r ú . 
Sicuc enim cí lc 6c duraiio A n g c i o r u m 
cíl: coca l i m u l : ita operado-nacuralis. h t 
í i cu tdu rac io non admiccic vaiiacionem 
fecundum iubl lant iamii ta nec d i d a opc 
tacio. l i l a ergo operatio mé lu ra tu r a'uo, 
vedocee DuiLis Thomas, quodlibeco 5» 
art ic .y . Loquimurau temde operacioni-
bus l i b c n s , qua; incipiunc (k dcfmunc 
effe. 
Prxterea notandum efl: quod licet in ^ m e l i ept 
A n g e l o detur operacio nacuralis, quiE r¿t¡o v\1ttí4 
formaliter eft immanes vircuulicer, t amé hter trinfiet 
tranfiens 3 vt efl: illa qua mouet coelum, Yt re¡U£e'tm 
{ de qua no difputamus verum fit natura fjftffH ¿/j . 
lisablolucc vel n ó j a d h u c carné talisope qf{4ri(l0 7nen 
£ lacio v t eft virtuali ter t ran í ie i i s ,^ : vt re- fofAim um 
iucct in c í f e d u vel operacione ex te r io -
r i menfuracur eádem menfura qua men-
furatur il la operatio exter ior . L ) i x i ve re 
lucet i n operatione , vel cfteócu : quo-
niam abfolute non eft concedendum ^ 
operatio quac eft virtualiter tráfiens m é -
3 furetur cadem menfura qua menfuratur 
aá: io ipfavelmotusprocedensata l iope 
racione Icaque operatio qua Deus crea-, 
uic mundum , f u i t i n fe ¡eterna , l icet ve 
t ranfíens in efFeóhim , &: participata i n 
ipjp eíTet al iquid temporale. SimiliteC 
operatio qua Angelus produci t a l i -
quem e í F c d u m fuccefsiuum in fe i p -
fa non menfuratur tempore cont inuo: , 
quoniam ciuldem r a t i o n i s e í t cum ahjs 
operationibus l iber is /ed quatenus par-
^ t icipatur in effeótu . Ec conf í rmacur : 
quoniam praedióla aff io eft formali ter 
immanens: ergo menfura eius debee cf-
fe eiufdem racionis cum alijs adtionj.-
bus immanentibus . Praeterea:quoniam Mefifurárei 
vnumquodquc menfuratur fecundum fecundumii 
i d quod formaliter in fe habee quando quod forma* 
menfura eft vniuoca. Itaque duas v o l i - ¡tt(r tvuíni» 
tiones A n g e l i , quibus mediant ibus, tHl in tc , ' 
caulat dúos mocus t e m p o í d e s , íi con-
í íde ren tu r in fe quatcuus funt aól iones 
formali ter immanences menfurancur t c -
pore difereco , f i c u t & a l i x a ó t i o n e s p r o 
prie i m m a n e n t e s r q u o n i á no ex eo quod 
caufant prscdiólos motus amiecunt per-
feó t ioncm formalem,quam habent in fe, 
íl tamen confiderentur í e c u n d u m quod 
func vimialiccr tranfeuntcs & participan 
tur i n cífcóhi exteriori menfurantur té 
Z 5 porc 
C0t.3i.de mefuraliberaru opcrationu Angelí. 
AguJlmHS» 
B 
, pore noftro. Et íic in te l l ig i tur D . T h o - A 
mas opLiíciilo.36. cap. 4. v b i dicic quod 
.cum Angelus agk ahquid ex t r a , í icut 
q 'üando .igit a l iquid circaifta eorporain 
fcriorail iatranfmtttando , tune aótio fuá 
menrumtur tempere n o í l r o . I n pra^fenti 
ergo loquendo de adtiombus liberis A i i 
gei i 6< immanentibus dubium cft vcrurtl 
i f t* ' m e n í l i r c n t u r t e m p e r e . 
Circa quod eft fentcntia D i u i T h o -
mx artic.5. prxcedent i ad p r i m ü quod 
i f t x adtioncs non menfurantur x u o nec 
t é p o r e ndkio fed t épore d i í c re to , quod 
quidem ccijhpus conftat ex diuerris i í i -
í lan t ibus ruccefsiue fe habentibus fecun 
dum ordinem quendam. Probatque D i -
luís Thomas luam fententiam ex D i u o 
A g u l l i n o l i b . 8 iuper Genc í im ad iice -
ram cap.24. <?cduobusfequentibus, vb i 
loquens Diuus Auguftinus de motibus 
quos Deus caufat in creaturls fp i r i tua l i -
busdici t quodDeus mouct illas crcatu-
. ras per tempus. 
Ijs tamen non obftantibuS V á z q u e z 
. dirpntatione. ^ó .cap 1. pcr í i f tédo in fuá 
• fententia de qua in pnecedentibus cenec 
quod íi loqu-amur de menfura operatio-
num A n g e l í prout menfura d i f í in i tur 
ab A n í t o t e l e xo.Metaphyficar cap.i .&r 
V ^ « ^ 3 - " ^ a 0peracionis A n g e l i c e duratio 
1 iph inrrinicca,elt eius menlura oc q y o d 
nu l laduac io operationis aut fuperroris 
auc i r fenor is eft menfura alterius. Rat io 
eius eftrquoniam nullus intelledus d ig -
ÁfifietcU nofeere poteft quá ta fuerit duratio Vlu• 
operatioms fus per dura t ioné alterius. 
Secundo dicir , n o í l r u m tempus e í le 
)roprie menfuram operationum A n g e -
ijquoniam per i l lud definite cognofei-
...mus quanca fuerit duratio operationis 
V A n o e l i . 
Te r t io dicit omnes oprrationes An-» 
geli indifcr iminat im menfurari tempore 
n o R r ó . 
Hzc tamen opinio facile impngn^-
t u r e x d i A i s i n prceccdcnribus con t rp-
uerfijs.Ec quidem quh¿ fuerit mens D i -
ui Thom.T loqui de menfura prout difíi 
nita ab Ar i f to l e quando docuit operá-
is . , rionesprardiófcas Ancreli menfurari tem-
Operatvn** , . r & j - r L -
> ir A pore dncrcto patet ex dxt is controuer 
hlftraAmt! X. J • J 1 
, fia prorccdcnti, quod vero tales opera-
i ; non men* . r », • r ^ 
r - tionestanquam vcraoC propna menlura 
{ ' irnm ttm , r i* L i. 
1 * mclureiitur tan tempore,rrobatur: quo 
f i r c m j tq. n ¡am func a b í l u & c 5c feparatac a noí lyo 
t épo re nec aJiqiio modo dependentes 
abi l lo :ergo e x g « n e r e r c i non poteft ac 
cipi tempus noftrum tawquam menfura 
illarum.Probaturconfequent.ia: q u o n i á 
ex genere rcimenfuratum vel péde t rea 
li ter a menfura, vc l i n re eft fundamen» 
tum in menfura v t dicatur ratio menfu-
r a t i , & hoc antequam in tc l le í lus sdiquis 
vtatur tali menfi ra. Praterea: qubniam 
tempus n o í i r u m cft con t inuum, opera-
ciones vero ill.ne íuh t diferetecergo ctiam 
auo adnosnon poteft tempus n o í l r u m 
cítfínire vel notas faceré cales eperatio-
nes.Nec vaietdicercqufed p o í l u m u s a c -
cipere diuerfas parces temporis noftri ad 
:menfuram did:am. T u m quoniam mul-
cac operationes A n g e l í durant per diuer 
fa inílancia eciamnoftri temporis,atvero 
tempus noftrum non haket inftahtia tan 
quam partes fui nec etiam tanqua menfu 
raraqua aliquamenfuret l ec fo lum dc-
feiuiunt v t initiatiua vel cóncinuaciua 
menfura?. T u m eciam quoniam quando 
| e r partes temporis mefuramusaliqua, 
illa debéc eíle minus regularla & vnifor 
miafalcím quo ad nos quam partes tem-
poris. Impofsibilc cft aucem quod diuer 
; i x operaciones Angel í concipiácur a no 
bis ve minus regulares quam diuerfíc par 
tes temporis n o f t r i : ergo non poí íumus 
. v t i cisdem partibustanquam mefura ¡11* 
rum operacionum. Icaquc operaciones Qíialiterfíi 
noftr^ intellrdbuales que pro if toftatu (urAnturin-
dependent ex conuerfione ad phantaf- tellutionci 
mata non méfurantur tempore prop rie nofin <\m 
loquendo quoniam phantafmata habet átvenáet t% 
fe materialicer ad predicas operaciones, conmrfmt 
_ Et licec phancaíia moueacur in cempo- ad pb**t*[* 
re,camenincelle¿Vusincell igicin inftan- tMtá* 
t i .Quoniam ergo operario incel le this ín 
re ipfa excedic omne cépus , id ro in fe no 
menfuracur cempore niíi fub i l ladepcn-
tia a phancafmace,multo ergo minus opc 
'raciones A n g e l í q u x nullam habenc de-
pendentiam a Cepore menfurancur p ro-
pric loquendo cépe re noftro,euam quo 
ad nos. A l i u d ergo eft quod nos cognof 
camusduracionem operationum Ange-
lí per cempus noftrum, aliud vero quod 
vcamur no í l ro cempore tanquam menfu 
ra.Primum enim verum eft,non vero fe-
cundu vtfupra explicacum eft loquendo 
de seno, ¡ m m ó vero quando,.TUum cog-
nofeitur per quandam coexiftenciam ad 
tempus j iof trum facilius cognofeitur per 
tale 
íí. uíít.io.Aitíc.i. 
tale tepusquam cognofeancur i f tx opc"^ , 
rácioiies A n g e í i per cándem eXÍlVen'ciáv 
Ete'nim in x u o a parte ante cernirnus 
coexi l len t iam ciaVacionis continuar cú 
tempore, atque ádco per i l lam ccmpo-
ris durad'oncm deirénimus I n cogincio-
nem 'cíuratiohis Angel i vi'que ad t cm-
pus prxlens: ca-terum in d í u e r í i s o p e t a i 
t iombus Angel i q i ia ium qiurlihc't duraC 
per iiiftans tcmpor.'s ifoílii non ceini-
mus i l lam c o e x i f e n t i á : i l l u d e n i m coe^ 
x i í l i t t cmpon- p f^p i i e loquendo quo'd 
prxhabet il lám exiftenciam c'ontinua^ 
tionis teWipoi-is,íiue rectindum tot í i tem 
.pus,í íacfccúdü parteírn, quod canten no 
.poceft dici de prardictis operationibus. 
E x ijs ergb col l igi tur q i iod quando 
%fanfentÁ Cogno^c^mi-ls ln Angelo- dari duierfas 
twt m e t á i f i K ^ E "l!1^ilVter íc habtnc V1™-
• J tAr** l acce ís ioñcm. nec vna'condnuatur \ 
tokendíi re t"er 1 a" tale m c0g n 1110 n e m "a b c n dam, 
/....V.A. nonvt imur immedia te tempore n o f í i o ítiUvtattw. , ., ^ , , i 
vei partibus t íusíred ái ' jnimentatuie pro 
(n cedimns cognica natura íubítanti . 'e í n -
fel l relledhialis '& cognito modo operandi 
íntelIeéhi's>(Sc cooni'ta rnaiori regulaiita-
te, q u x repenciir i n rebus ipir i tual ibu^ 
quam in corporalibus, a r g u m é t a d u e (iri 
qiiara'jproecdimus ad cogno ícendas i l -
las operationes Je regula'ritá'tc'm quam 
habencintet ie . Ynde tcpr.pus n o í l m n i 
non fe hábe t vt menfura etiam quo aA 
"nos regulancatis q'ua: eft in didhs opera 
tionibas. Ec há'crati 'one etiam jbjóflumüá 
v t l ad probaiuium aruum non menfura-
n t é p o r e proprie IoX]uendo ctiá quo ad 
rros» Quando enim cognofeimus in A n -
gelo dari quandam dmationem,qurt: ell: 
tota í imui aq i l lam ddrac íóhem cügnof-
cendamjproccdimus argumentanue per 
iqü'ándciin negati'oncm duracionis fuccef 
fíuejque i m p e r f e í t i o n e m denbtac & per 
cognitiohem natura fpiritualis fecun-
líum excel lé i iam quam habelTiíper o m -
hc's res corporales. Eccc crgo qiiofhbdÓ 
tempus non menfuiac íe'ii nociííca't feii 
tiíffínit quo ad nos quid íit ¿uuhV, immo 
per n e g a í í o n e m fuccelsionis (vtfupra íñ 
í i nuabamus)quc efl ih rempore cognof-
cimuseuum,(?c per negationem illius dé 
pendentia' a motu p r i m i mobi l i scognof 
t i milis pe r feé l ibném rerum (píritUahii; 
& quod babeanc tocum fuum eííe í lmul 
absque eo quod in e i í leadmiccantal iqua 
Tu ce eñtftiUÍ m . Qu-a c t i am arg umentatio-
í 
ne cognofeimus quod in iphs Angelis; 
' tum-íit fubordinatio, debet dari peculio 
Tris menfura.Vnd'c rcquiiur quod fi ope-
raciones A n g e l i non mcníurancur tem-: 
pore noftro de ex altera parte non men-
rwrantií'r .-cterniutejiVeca'uo, debéac da-
r i pecüliáris meñít i ra earum. Hanc auté 
vocac D . Thomas cempus difcreinm A n 
s e l o r ü . E t licet D . Asu l l inus in i l l o lib. ' 
S.fuper Genelim videacur i n d i í i e r e n l e r 
v t i nomine temporis fecüdurn quod dc-
notat etiam tepus noí t iúreamé i b i l o q u i 
tur de tempore íec i idum quod denoca'c 
menfuram+iabenccm pr inc ip iü finem 
qua rñciurantur omnes operaciones que 
inc ip iun t&: definunt cíl'e, & fie omnes 
iílas operaciones folemus vocate tempo 
ralesrcxterum'lD. Thomas vtendo m o -
do l o q u e b d i D . A g u f l i n i explicat am-
.plíiis raci'onem parcicular 'é ' téporis, q u x 
anuenicur in operationibus An'gelicis. 
A d obie'eliones pofitas a pr incipio re í -
p ó d e t u r facile.A'dlllam qu.-e poni tur i n 
,p r imó diciorefpod'etur quod faltim A n 
gclus inferior qui cogno lc i t ' p topr i á ope 
iMtioné&: operacionem alcc'rius Angel i 
cciá ex infer íc r ibus ad cogno lcendü 'qd 
"fuá operario eft regularior quam opera 
do aiceriLIS debet v t i menfura d i r t i n t l a 
ab vtraque operatiohe. Ve refpeíílu calis 
menfur.r lT¿ccomparacio i l lá .Vndc licet 
iile Angelus coghofeac fuam operacio-
nem indepencer a ccgnici'oni^ alterius 
opcrácionis , nihilominus fub i l la regula 
ricacc ex'plicata debet pr^cognofei mert 
furaruperior. Et ad i l lud quod fubdít in 
eadem o b i e í d o n e quod hüllus incelle-
¿ lus cognofcí'c quaca fnerit duraciofux 
bperacionis per operacionem alterius; 
refpo'ndecur quod ad rempus difetecum 
d e q l i o i n pra:fenti fie fermo, maierial i -
ter fe habet durado vhius bperacionis 
vcl alcerius, ré4 formaliCer confideracur 
vnitormeas ¿k rcguláVilas mul'tnru ope-
radonum coniÜnftáruV]fi ¿k d'centiunii' 
certum ordinem in t'er fe. Ec fta ad cog-
nofeendain iftam vnifbrmitatem vtimui: 
d i d a menfura &: 'céí'tifjcamur per ope-
iraciories perfeólirsimas recular:fsi-
mas, eciáin ince'r fé dicentes ordinem Se 
componcr.ces cempus diferctum ,atq'tic 
pei- má iórem vel ininor'cm accéflum ad 
iíluin ordinem bperacionum cbgnbfci-
tür illa regulan tas'in operationibus ii t 
f e n o r i b ü s . l c a q u c regularitais in v'háfblá 
bpe-
Reijcitur pu 
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Cot^i.Dc. méfura liberar0,operationu Angelí. 
o p e r a d o n c p o t c f t ^ m e n f u r a r í per regula A caam f p i r i t i u l i u m conft i tuunt diuerfas 
^icatem rupcfioris: c^cerum non l o q u i -
mur de ifta menfura ncc co.paramus opc 
rat ionem vnius A n g e l í a<i operadonem 
alccrius quo acl quancitatem durandi, an 
yidclicet duren m u k u m vel parum: nam 
pocc í l elíe q u o d opera t iünespc t fcc f t io -
ris A n g e l í • íeorí l im c o n í i d c r a u c minus 
durenc quam opé ra t i ones imperfecÍ;o(-
ris Ange l í & c concra:loquimur crgo de 
i l l o o r d í n e multarum operationnm qui 
fempei e í l perfeclior i n Angelo perre-
¿ l i o r i . Et íi dum Angcl l i s pe r fed io rha 
bct duas opera t ioñeSjAngelus inferior 
.habeat tres vcl quacuor j í emper atcéndi 
-tur i l la maior regularitas i n i l l is quahi 
^inift is . 
Céfatatar E x i j s facile cóRi tan tura l ia di¿l:a.Ñ.o 
alia áiftu ^ n i m e i l ín te l l ig ibi le q á diuerfa regula- 3 
eiufdemaw .deas que repencur in operacionibus A n 
meniuras í e c u n d u r a diuerfas operatio-
nes ác fccLindum diuerfas duracioncs.Ec 
ficut rc5 temporales habent fuam menfu 
ram : i ta col i igunt alias menfurasin re -
bus fpirkualibus.Et hic proceíTus eft cía 
rus & cum fundamenco &c omninoamr 
pledendus ficut ipfum amplcxati func 
adhuc d o l o r e s fcholaftici commiiní te r 
Se contra^ius reijeiendusi 
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therii* gelicis a tque in ícqua l i t a s ín te r Angeles 
ipfos circai í las operatiojics attendatur 
per ordinem adregularitatem diuerhinl 
par t ium temporis vel diuerforum inftá-
c i u m : & m u l t o minujper ordinem ad te 
pUsfccundUmíc . Q¿iis enim dicat quod 
xnenfuraquse e í l quoddam ter t ium ín-
ter illas diuerfas per feéHones 5c per or-
dinem ad quam debet co^nofei i l laraa 
l o r vel m inó r regularitas m tempus no-
i l rú? Ig i tur ficut ex cogii i t ionc rerü ma 
te r ia l íum colligimus dari fubftátías i m 
materiajgs, & tameln non v t imura l iqua 
f e matenali t á n q u a m menfura rerum i m 
jBater ia l ium,léci procedendo argumen-
latiue cognofeimus d e b e r é peni quan-
§. vnicus. 
Vírum detur Vnicum mmero temgus 
difcretUm ^Anpdorüm^ 
T ) R o c o m p í e m é n t o doítr inac t r a d í t x 
A oportet examinemus dubium quod (portee exa me us ciuom  q 
folet m o u é n v t rum detur vnicura n u m é 
ro t empüs menfurarans omnes operatio 
hes liberas omnium A n g e l o r u m . 
Parte aff írmatiuam tenet C a í e t . a r t . ) . 
pr íEcedct i ,qi iem fequuntur mu l t i alij ex 
fchola D . T h o m . Rat io eomm cí l : quia 
proptereaD. Thomas poni t vnicü óruu 
refpedu omnium durationtim A n g e l o -
rum: quia tales dura t íones debent r e d ü -
ci ad du'rarionem magis vniformcm & 
í ímpl i c ió rem qua: eft duratio fupremí 
Ange l i ^ fed etiam bperationes einrdeni 
fupremi Angel i funt fimplitiorcs ma-
gis regulares quam operationes inferió-
r ú m Angelorum: ergo tempus difetetü 
ídam fubftantiam creatam fuper ioré ad C quo meñfuran túr tales operationes fu-
«)mnesalias, (?cqu2 f i tmenfuraal iarum: bieclatur i i i p r imo Ange lo t e raenfurat 
i t a ex cognitione durationis rerum tcm . intr infecé eíus operationes &: extrinfe-? 
ce operationes al iorumjatquc adeo da-
tur vnicum tempus. 
A l i j vero ex eádem fchoía D . T h o m . 
tenent o p p o í í t a m fententiam, q u á p r o -
bant p r imo. Quia non potefl: díci qu íx i 
tempus quod menfurát operationes f u -
premi Angel í etiam menfuret operatio 
nes in fe r ío rum A n g e ^ r u m : quiafupre-
mus Angelus poteft habere vnaai opera 
t ionem íiiTiplícem,qu^ menfuretUr vni -
có ín í lan t í dum Angelus inferior habet 
plures operationes ; crgo talis operado 
non poteft elle mewfufa aliarum.E con-
tra etiam poteft Angelus fupremus ha-
bere plures operationes dñ inferior ha-
bet vnam/ed vnicas operationis n©n eft 
pora l ium afliirgimus ad cognit ionem re 
r u m í p i r i t u a l i u m . S i c patet adfecundum 
Ce ter t ium d i d u m . E t quidem non eft Ve 
r u m i d quod in tert io d i¿ to habetur,fci-
l ice t , quod indiferiminatim omnes ó p e -
iationes Ange l í menfurentur tempere 
n o í l r o . C c r t i f s i m u m ením eftjquod non 
oranes operationes pofsDt habere ?qua-
lem menfuram & eandem : quia 116 om-
nes habent eandem vniformitatem. Etc 
n i m operatio, q u ^ eft naturalis & tota 
í imul durat cum Angelo abfquc aliqua 
mutatione : qua propter indiget p a r t í -
c u k r i menfura. Ig i tu r aoctot A n g e l i -
cüs 5c f cho l a ip í í u sa t t ende i i do ad natu-
ras rerum no i i folum c o r p o r a l í u m , yerú 
*3qo 
InQusEÍl:.ío,Aitlc.<5.PrlmaE parr, 18 
rcducenda ad p lu ra l í t a tcm tanquam ad A 
menfuram: ergo. 
Secundo. Menfura debet eíTe ftabilis 
Se íirma5prd;diCt^ auté ope rá t i ones funt 
muLabiks:ergo. 
Tercio méfufadebec efle noca ci qu i 
veicur i l la , fed operaciones immanences 
p r i m i A n g e l í nacuralitcr func incognicae 
A n g e l o ínferiori c^c fo lu func notaeDco: 
crcro. 
Quarco. Qma fequeretur quod opera 
tiohes quas modo habecLucifer 5c m c í u 
rantoi ' cépore düereco intra o r d i n é nanu 
rale eiTénc menfurce ope rac ionü a l iorum 
At ige lo rñ . Confequens e í l falfum:erg( i 
Sequela p r o b a t u í , quia antequam L u c í 
fer decidcret,eius opetatioiies men íu ra -
bantur i l l o t épo re d i f c r e to& eranc men 
fura? aliarí í :ergo 6c modo, q u i a D e m o n £ 
i n naturalibus non eft mucacus.Min.pro 
bacur: qilia omnes operaciones D e m o -
ms func de ordinatce ab v l t i m o fine:érgo 
n o n funt menfura,(Scc; 
Q u i n t ó . S e q ú c r e t u f quod dú Ange-
lus fupremus peccauit, mutatio i l la men 
furaretur e o d é teporc quo menfurabart 
tur aciones aliorú Angelord , 8c confe-
iquenter quod fupremus Angelus perfe-
uerauic in eadem a&ione in qua cÓditus 
cft í i cucAngcl i boni perfeucrauerunc. 
Prointel l igent ia huius notandum eft 
tdM ifera- tam ope rá t iones naturales qua l i b e r x 
\mttnatu- fcquuntur ad eífe. Etenim prima aélual i 
U\ti (¡um ¡.¿s re] e ¿ cfai&c omnes alia: adualitateS 
fmf¿¡t4at~ fequüi l tü t na turá primeé in quá fundan-
mHtinef- t l i r & fadicátur . L ice t enim operaciones 
naturales & l ibera di í l inguancur p e n e ¿ £ 
principia proxima,feu m o d ü p r o c e d é d i 
ab eodé 0péráce,fci l icec,penes decermi-
nationc ad Vnum atq; indiíFereíiclam ad 
vcrumlibec : Carne oitines i l la: habenc pe 
euliare perfedt ioné participacam á p r i n -
cipio radícal i á quo p rocedüc . Ec ica no 
folú operaciones q n x nacuralicer proce-
duncex cali p r inc ip ió fapiuriC nacuram 
ciufdc pr inc ip i j ;ve rumét iam d i ^ qua: fe 
q u u n C u r 1 i b e r e; 6c h o c 1 o q U e i i d o fc c ú d ú 
oi 'diné nacuralé: nam íi operaciones libe 
tx cófiderencur fecündü qitod tranfeen 
düc ordinem nacuralé & actingulic ó r d i -
• nemgracix, poceft operdtio q u í infe-
rior eft in fe ¿¿ ex parce princípi j a t t in -
gere pcrfeótiorCm gradum in e ú d e m or-
diñe eracix'. 
Secundo notandum eft quod ex cíic 
cuiufeunque rei non folu qurelibec ope-
racio parcicipat perfedionem feorlum, 
verumetiam omnes operaciones fecüdu 
quod ordine quodam proceduncab co-
dem fubieóloj par t ic ipác perfedlioliem. 
Ecenim pócent i íe o r t ü habent ab el íen-
tiaoCdine quodam, 6c confequenterno 
fo lum q u x l i b e t pocentia leorfum coilft 
derata participar perfectionem i verum 
etiam coní idera tur fpecialis qu . xdáper -
fe f t io in ordine 6c pxoporcione qu^ re-
peritur inter ómnes pócet ias . Ecica quo 
cftencia fueric per fe¿ t io r ,co maiori p ro-
porcione de crdinc proceder ab ipfa opc 
rationes t á m naturales q u á m libera: fecü 
dum ordinem na tú r a l em. 
Prima conc lu í ió . Operaciones fupre-
m i A n g e l í func rriagis regulares 6 c v n i - Rtguláritdt 
formes, accendédoad ordinem ÚÍXÚHtííty*t¿tmtUlt 
qua operaciones infer iorú A n g c l o r u m i p p ? " ^ - ^ ^ 
Probatur. Vniformitas Se regularicas o-geb* 
perationum fupremi A n g e l í feqüicur 
nacuram eiufdem Angel í (ve declaracum 
cf t ) e rgó .Sec i indo .Operac iones quee na-
curalicer procedunc ab Angelo fupremo 
func magis regulares c^ihtm í l l x que pro 
cedunc eciá nacuralicer ab Aneelis i ufe-
rioribus:ergo í d e m d icédum eft de ope-
racioníbus liberis, Probacur confequen-
ciareadem eníiti eft racio verarúque ope-
r a c i o n u m . Ñ e q u e valecdicere quod ope 
raciones libera: func defedibiles pro l i -
bé r ta te a rb i t r i j , atq; adeo il le qut habet 
meliora naturaliapoteft magis defícere? 
Suppó i l imus enim quod etiam in opera 
tionibus liberis fecundum quód funt or 
dinis naCuralis non poteft Angelus defí-
cere propter iuccgritácem riaturíe, íí ta-
les óperacion es comparecur ad i m m e d i á 
tunif inem natnralem,dé quo in p t x f e l l -
t i noli cft d i fpu tádum, fed fufncic noca-
te e x D Th. inf ra .q . ( j i .arc .4 .ad . i . qu^d t>.Thom. 
operaciones Angel í fecfídü q; refpiciuhc 
fine na tu ta lé formaliter loq i léd» eliciüíí' 
á b s q u e aliqua difficultate. Ec dlfficnlcas ififaffi 
b e n é operandi non eft in Angel is ex all £Uita< ^fñ-
quacontrarieCate vel impedimento ^ á ¿ l 0 i n 0 p e r d 
curalis vil:tiitis,fed ex hoc quod opus ali- ^ c¡rca fin¿ 
q ü ó d boi lum eft fupra virtuCcm naturíE. na^iraiemt 
Prseterea.lpfum l iberum arbi t r ium f u -
premi Angel í eft pérfeótius quám quod 
l ibet liberum atbicrium infe r ío rum A n 
gélorünl-.ergo operaciones qua' i l l í co r -
refpondenc6c abfque aliqua difficulta-
te ab i l lo cl icíuncur, func p e r f e d í o r e s 
5c magis 
C0t.3i.de mefuraliberaru operationu Angeli. 
m u 
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Se magis regulares. Itaque quando ope-
rationes habent aiiquam difficultaccm, 
ifta coiifequentia n i ln l valet, l iberü arbi 
t r i um eft perfe(9:ius:ergo operationes l i -
bera ílinc perfeóliores: e x t e r u m q u á d o 
non eít dif í icul tasin operationibus libe 
r i S j í i a u contingit in pr.efenci^t decla-
ratum, eft ex D . Thoma)Philofophan-
dum eft de operationibus liberis fecun-
dum natura tiberi a rb i t r i j . Príeterea. E x 
natura rei operationes liberar lupremi 
A n g e l i ( p e r í i í l e n d o i n lolo ordine nata 
rali) í unt perfe¿biores qua operationes 
liberac cuiuscúq; alterius A n g e l i Se ex al 
tera parte ineodem ordine non poteft 
dan a l iquid quod impediat talem per-
f e ¿ l i o n c n i , ñ e q u e cnim poteft dan er-
ror vel ignorancia vel difiicultas in ope-
rando vel al iquidal iud qd deroget in te- , 
gr i ta t i A n g e l i in dicto ordine: ergo de 
fac lofcquetTéper i l la maior [icrfediio. 
Secunda conclúfio. Vn icum tempns 
diferetum debet poni in operationibus 
Angeloru.Probatur .Hoc t épus diferecu 
efi: méru ra i l l a rñ operationum, v tdoce t 
p . T h o m . c r g o folum debet poni ynicü 
tcmpus.Probatur coñfequécia , quia om 
nis menfura debet reduci ad vnitatem. 
Prajterea.Ifta menfura temporis p o n i 
tur in operationibus Angelicis ad cog-
nofeendá maiorem vel minorem regula-
r i ta tem quam habent operationes vnius 
Ange l i cóparatae ad operaciones alcerius 
A n g e l i , fed l iarecóparat io neccllario de 
bet Heri per r e ipe¿h im ad v n ü terciiuer 
go ñece l l a r io debet poni vnií cempus in 
q u ó conueniant omnes operationes tan 
q u á ín vna r eguk 6c vna menfura. 
Tercio. Ano;clus inferior non eft rcjni 
lafuarum operationum: ergo reducedre 
funt eius operationes ad aliam regu/am. 
A n s probatur. Operationes ínferioris 
A n g e l i non funt perfeclifsimx in gene 
re operationum Angelicarum : ergo i l le 
Angelus inferior non eft regula fuarum 
o p e r a t i o n u m . C o n f i r m a t u r . S í ope rá t io -
iies cumslibetAngeli non fub ordinaren 
tur regula: fuperiori, fieret confequenSi 
v t perfecbio ea rü non recognofeeret per 
fed ionem fuperiorem.Confequens auté 
eft contra ordinem ftatutum aDeo quo 
inferiora fubordinentur fuperioribus. 
Q u o d íi ad haec refpondeas qu6d 
operaciones l ibera cuíufcunque creatu-
raeinteliedualis immediate fubordinan 
t u r i p f i , ñ e q u e fubijciuntnr alicui alteri 
creature,hoc quidem certifsimum eft ad 
if tum fenfum.,qu6d nulla c r e a t ü r a p ó t e f t 
habere efficientiam fupraalteram fecun 
dum fe ad cliciendas didas operationes: 
fed perfeclum dominiumipfarum eft i n 
eliciente illas: cum hoc tamen ftat qubd 
operationes inferiores refpiciat fuperio-
res tanquam exemplar & regulam. V t 
enimfupra d ix imus, de ratione regula? 
& menfura non eft caufalitas in rem m é 
fura tam,&i ta ftat optime quod o p e r á -
tiones l ibera fupremi Ange l i menfuré t 
operationes liberas infer iorum Ancrelo 
r u m , & tamen ilhe non habeaiit cauíal i -
tatcm iuperiftas. 
Tcr t ia conclufío.Háec menfura di¿ la-
ruin operationum non poteft effe a l i -
qua operatio Cónt inuá .Proba tur .Menfu 
ra debet eííe eiufdem rationis cum mcíi 
furato^ergo operado continua non po-
teft elle menfura diuerfarum operationu 
fecundum quod ínter fe diftíngUuntur'. 
Etconfirmatur. P"erfe¿lió i l larum opera 
cionum coufiftit in ordine Se c o n u e n i é -
tia ¿juam habent inter fe5qui ordo necef' 
íar io eft ínter res diftindtas: ergo impof-
fibiie eft quod i f taper feól io menfuretut 
aliqua operatione continuavniuoce. 
Qu^artaconcluiio. Tc rnpüs dífcretCíV Tempíts üf-
Ange lo rum fubiedatur i n f u p r e m b Á n aetum C^ty 
gelo>ratione ó p e r a t i o n u m , qitas habet. gelorum e¡í 
H e c í e q u i t U r i n d u d i u e eX p r i e c e d e n t i - f u p e m t 
bus.Si enim debet darivnicü tépus quod Afljfítf. 
fubiedetur in perfeétifsimis operatio- , 
nibus , 6c perfedifs ims opera t íoneá 
funt que reperiuntur in pr imo Angelo, 
fit confequens v t in lil is fubieótetur t é -
pus.Prartereaprobatur.Eadem eft ratiíx 
menfunj quoad durationem in ef lendó 
& quoad regular i ta té i n operando, non 
fo lum operatione continua.fcd etiam d i 
iieríis opcrationibusrergo íi Angel i mc-
furantur quoad elfe & durationem fupe-
r i o r i menfura eiufdem rationis Cum prd 
prijs durationibus, etiá menfuratur ten* 
pore dífereto quoad diuerfas operatio-
nes. Et íicut i l la menfura eft ín fupremó 
A n g e l o ratione perfeótiísima: duratio-
nis: ita i f taer i t i n eodem ratione perfe-
él ifsimarum operationum , atqueadeo 
tempus diferetum cric in fupremo Ange 
lo .Cof i rmatur . Idco fubieótatur vna me 
furaaruiin fupremo Angelo:qii ia Ange-
lus i l le habet perfeclifsimam dura t ioné . 
í n QuÁlo.Árt ic . t f .Pr im^ part, i8x 
fed etiam Kabe't per fef t i fómí im 8c re- A 
vulari isinnira modum operandi : ergo 
i n eodem poni t l i r Vnicamenfura tem-
poris. Pra:terca. N o h debent pon i t o t 
t é m p o r a difcrcta q u o t f l m t Ange l i d i -
u c r í i m o d e operantes: ergo fi ex alia par 
t edebe tpon i fpe'cialis menlura tempo-
ris diferet i , illa dcbc't pon i i n folo A n -
gelo fup re iüo . Antecedens probaturt 
quia n u l l x operationes in fe r ío rum A i l 
gc lorum funt p n m u m in i l l o genere rc-
•piilariüer operancli:ergb in ipíis n o n f u -
b i e d a n i u r d i t i e r í a t é m p o r a . Conf i rma-
tu r . Inteileótlis cognoí 'ccns regulari ta-
rem i l iarum o p e r a t i o n ü m i n f e r í o r u m 
Ange lo rum non fiftit i n ill'a ^ e d v l t rá 
p r o c e d í t inquirendo inaiorem perfe-
Ctioncmin il!o genere : ergo prbcedit 
inquirendo primam menfuram talis ge-
neris,atquc adeo quoufqueperueniat > 
ad perfeíi ifsi inas operationes p r i m i A r i 
geli tanquam ad pr imum fcxemplar, non 
t r ibui ta l iquibus i l ia rum infenore inra-
t ibhem menfura? temporis difereti . 
Skúntur A d argumenta i n oppofi tuin refpon-
^«Mírf wdetur qu6d cum meniura illa fupremi 
ifW/jrií/ffJ-Angeli non con í i í l a t in vna fola opera-
t ione , fed in multis^ qliatenus ín te r fe 
habent ordinem non eft í u m e n d a tan-
quam menfura i l la .operario , fo lum 
quam habet Angelus fupremus dum i n -
ferior haBet multas operationes5fed ag-
g r e g a t ü m ex multis operationibus, fub 
dicfto ordine (5c regulantatc. Et ita men 
í a r a i l l a correfpondet menfuratis : quia 
m u l t x operationes ma^is v n i t x atenué 
magis regulares que funt in fupremoAri 
gclo. ( L i c c t n o n f imul á t q u e f u n t i n A n 
gelo inferiorij) m e n í u r a n t operationes Q 
magis difperfas de d í f l o r m c s , qua: funt 
i n A n g e l o ínFcr ior i .Et íi contra hoc ar-
guas:quia ex ijs fequitur quod.illíe ope-
rationes A ngeli fupremi no menfúreh t 
aó lua l i t e r i n caía pofito- quia aóluali ter 
quandb f i ln t plures in A ngelo infer ior í 
Qmnioái-^^ vn,"ca 111 i i íp^cmo, r r fponde íu r quod 
inuYíffe <í(;mot:us diferetus dici íur e f í c q u a n d o vna 
i ^ i t i o¿-Fars e^s e Í L , q u a r a t i o r c d i d t habitüdi--
Urationtí dtnem ac' Pal:tem p i ' ^ccdenré &c fubfeque 
unfamm 'm^™ l l a crS0 cft v n - operatio 
táfiau, m.» Anpc i i dicens habi tudincm ad operatio 
áifcjet' nem Pr'Tce"f íl tem ^> ii-í^i^qnentem3di-
"c i íu r quod c ñ t o t ü i í lud ¿ggrega tú om-
n ium operat ibnt im in ratiohe vnins vc-
l u t motus difereti at^uc temporis w 
crcti:atque adeo adualiter menfurat fe-
cundum quod tempus diícrctií . Et q u i -
dé quod aLtua!itcr,nnt multar operatio-
nes i n infer íor i Angelo, dum eft tantura 
vna i n fi ipremOjinatcrialí ter fe habet aci 
if tam rationcm meníurs : . Etenim maior 
regularitas qua: eft de fo rma l i con í idc ra 
t ione opera t ionú fupremi Angel i a c t ú a 
l i ter ihuesitur etiam quando eft i l la v n í 
ca operatio f ccündum refpedus exp l i -
caros. Prárterea nota pro maiori explica-
t ione huius quod potius ex co quod A n 
gelus inferior habeat plures operatio^ 
nes quando fupremus habet vnicam, fe-
quitur quod fit méfura i n fupremo: quia-
habere illas plures operationes eíl defí--
cere a rcgulár i ta te in operando q u á f c t 
"uat Angelus fupremus habendo pro t ü c 
i l lam folam. Et quia non obiftante quodl 
aliquid deficiat aliquo modo aperfedtio 
he r e g u l a , menfuratur tali regula , h t 
'confequens, v t non obftante quod i a 
di¿l:o c'afu contingat minor perfeói io i » 
Angelo ínferiori habehte plures opera-
tiones diétás in hoc ipfo cognofeatur fu 
perioritas & maior regularitas in fupre-
mo Angelb ,a ique ádeo ratio menfurar. 
A d fecund'um argumehtum refpon-
dc tü r quod menfura deber cífe ftabíliá 
fccündum genus fuum,non autem requ i 
r i tu r quod qiiaelibet méfura habeat o m 
h i m ó d a m ftabilitatem: vnde ad menfu-
ram diferctam fufíicit ftabilitas i n v n i -
formitat'e part ium, quatenus vna fucce-
d i t a l t e r i . 
A d ter t ium facile refpondetUrin com 
muni d o d r i n a T h o m i f t a r u m , t e n e n t i ú 
fuffícere adrationem menfura; quod ex 
fe fit magiíi cognofeibilis. Et ita c o n t í n -
gi t in pra;fenti quod operationes fnprc 
úa Angel i func magis cognofcibiles ex 
fe ¿x maior vnitas atque regularitas, qua 
habent.aduiuatad maiorem cognofeibi-
l i tatem. 
Ad'quar tumrefpodetur ex d o d r í n a ^ f u f f i 
D Tho.quod.5 .ar t 7. quod Lucifer no a ; l ^ 
eft ubieótum arui:,quia fubftant iXfpir i . ^ ^ ¿ ¿ y 
tuales menlurantur aruo. non ÍÜIÜ quan • 
tu ad^íubítantia earum,tcd etiam qnantu or;s 
ad earü p r o p n á operationem: £f ]íf (ait) ' 4 
opertet qhodtlle kngdus qui eH fulúeftü £iitfit 
jmplicifsmus, nonfolu qitmtíiad efemumr^ti 
etiam quantum aá, oferaUoncni) talis autem e(i 
pipremas «mntum Afigelmuín bononm cuius 
¡fcfAttúináXiíM ejitnvng quod eft Deuí ynita. 
E x 
Coc.31.de mefuraliberaru operationu Angeli. 
. £ x qua doclt ina mul to melius co l l i g i - A 
tur Luciferum non eirc í u b i e e l u m t c m -
pofisdircreti . Si cnim re,galaritas opera-
t ionum qiiíE menfurantur tempore díf-
ereto de lumi tu r radicaliter ex pr ima 
menfura <5c ex regularicate i l l ius , opera-
t ionis q u x concomkatur naturam A n -
'gcl i j& ex altera parte attendendo ad ifta 
•operationem 3 non inuenicur in Luc í f e -
ro illa vnitas requifita ad rationem men 
fura:,miiito mínus inuenitur in reliquis 
operationibus.Et ad i l l ud quod obi jc ic-
batur de menfura i l larum o p e r a t i o n ü an 
te pcccatUiTi,rcfpondetur quod licet m á -
fer ínt operaciones cum integritate có l i -
derando p r ^ c i í u m ordine ad finem na-
Curaiem, tamen abfolute manferunt má-
xime ocí echbiics per i:on lub ordmatio 
nem ad hncm fitpíh naturalcm.Ht c ¿ t o - £ 
tum íirbráafu maníer i t ita de ordmatum 
a. ñ n e fupernaturaí i jConfequéter opera-
tiones habue rü t per peceatum m a x i m á 
deordinationem. Ex i j s í cqu i tu r q u ó d 
ád la l i i indamprincipalem d o d t r i n á p r o 
p.oíitamjfufficic quod tempus diicretum 
mancat in fupremo A n g e l o habente re-
gularifsimas operaciones, íiue ílt i f lc f i -
ne Ule. Et e o i p í o quo Lucifer pecca-
r i t amif i t i l l am regularicacem in operail-
tTdnsfertttr c^í)'clllai'n antea habcbat,& trás la tum eft 
me^íura a¡f ^^p113 ^ i ^ ^ ^ t ü ad fupremum exAnge-
vm Anecié ^ .kon i s . E t f icu t íi Deus crearet aliud 
itíáüunu mobilefuperius adp r imum m o b i l c , i n 
quo de fadlo repentur tempus ad i l l u d 
mobile fuperius regularius transferre 
tur tempu,s:ita i n praeíenti t rás la tum eft 
tempus diferctü a LuCifcro ad f u p t e m ú ^ 
Angelum bonum. Quomodoautem fíat 
ifta translatio abfquc amifsioñe, vel ad-
quilicione alicuius entitatis non eft p t x 
fentis loci cxuminarcjfed füffíciat dicere 
quod cum felfe ménfiirá vt in ptacfcnti ac 
c ipi tur , n i h i l aliud fit quam nabere ma-
iorem regul.iritaccm quam menfurata 
e l l ep r imum in geneie m e n f u r a t o r ü , o p -
t ime poteft transftrn j d i l l ud in quo an 
tea nort erat abrque aliqua mutatione. 
Rat ionem ver ) pofitam a pr incipio d ü 
bij qua C a i e t a n ü s p r o b a t fuam fenten-
. tÍam,conanLiir aliqui authores d i í fo lue -
Vtfcmm í e c011ftiCLicndo diñ^erentiam inter cuum 
ramQaietA ^ tempus : quia a-LÍum efl menfura ef-
fe Ange l ic i & omnium o p e r a t i o n ü A n -
geli naturatium,in quibus non potcft ef-
fe mutatio fecundum natura curfum, 
%t 
quae tamen mutat io poteft inueni r i i n 
alijs operationibus liberis , atque adeo 
operatio naturalis eft menfura j n ó n ve-
r o operationes liberec.Item: qu iá i n opc 
rationibus l iber is , vnus Angelus non 
fubdicur alten , nec fecundum ob ie -
¿ l u m , nec fecundum numerum a d i o -
num , tk ideo oportet v t i n vnaqua-
que adione con í l i tua tu r propria «Se in-
trinfeca menfura ill ius adtionis. Sic etiá Arijt. 
conantur explicare i l l u d A r i f t o t e l . i o . 
M e t a p k y í i c x , ferfettifomum Altcuius gem-
ris efi menfura mntum qtm cominemnrmta-
Itgerteri , hoc enim (inquiunt) debet i n -
télligi quatum ad quidditatem immuta-
bi lem, ill ius fupremi: í icut animal r a t ío -
nale licet fit perfecHfsimum inter o m -
nia animaba, non tamen menfurat o m -
nia quantum ad cunda , quin imo aliqua 
án imal ía reperiuntur qua: exceduiit no 
minemin a l iquorum fcnfuiim prsftan-
tia *5c indiuturnicate vitx. Ita tenct ma-g^-^ 
gifter Bañes infra q u x f L 53 .ártic. 5. (Se 
ita refpondet ad rationem Caietani. N i -
hilominus i f l ^ folutiones non fatisfa-
ciunt . Et quidem círca pr imainiam de-
claratum ell: non r e q ü i h eandemimmu-
mutabil i tatem & ftabilitatemin ó m n i -
bus menfuris. Et certe fl (vt praedidus %, .a. 
mao-ifterconcedit)oportet vt i n Vnaqua ... J 
queadione ponatur p r o p r i a o c i n t n n í e 1 
ca menlura illius adionis , i l la non eít me ^ ^ ^ 
fura de qua loqui tur D . T h o m . feiliect, ' W 7 4 " 
tempus diferetum quod eft méfura muí--'WM* 
tarum operationum niíi talis operatio 
confideretur cum fubordinatione e x p l i 
cata ad alias»Si vero ponatur fpeciale t é -
pus diferetum pro adionibus Cuiuscun-
que A n g e l i , q u o d quidem tépus íit m é -
fura intrinfeca tal ium ad ionum, t ü c ma 
nct cadem dificultas : nam hoc tem-
pus habet candem mutabilitatem quá 
habent did.ne ad iones , Sí hoc non ob-
ftante efl menfura intrinfeca earum : er-
go cum detur minor mutabilitas in ope-
rationibus fupremi A n g e l í , p o t i o r i iure 
dabitur tempus quod fit menfura inirira 
feca e i rum & ex t r in feca in fe r io r í í ope-
r.itionumk Pr.Tterea : quia in ifto modo 
dicendi non porcí í fatisfíeri commode 
i l l i ra t ioni a nobis propoí i tae , fcillcct, 
q u o d fi to t t epora difereta dantur quot 
funt operaciones dluerforum Angelo-
r u m , non dabitur regula q ü a dignofeí 
pofs i tquomodo operationes vnius A n -
gelí 
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fA"gel i íníc imagis regulares qnatnope- J 
t z ú o n c s alterius A t l g e l i , ifta enim com 
paratio debet íieri per ordincm aá vnü 
te rc iü i l i , qaod ht menfuraregulariisi-
tiia. Ec í i tune daretur perfedtunij 
Imperfcchim tempus , f e i i non ita per-
feé lum , i l iud proueliiret per maioremj 
Vel minorem acceíTum ad per fc¿ l i l s imü 
tcnipüSi 
Secunda etiam íoil i t íó hóri cüácuafi 
vi r i l rationis Caietani. Co í i ced imus e-5 
nina q i íod i n operationibas l tberis , tánl 
Angelus quara homo fubduntur fo 
lí Deo quamam ad modonent in t r i i i fe-
cara volancacis vt declaratura eft. H o ¿ 
tamen non obftaate rLibordinantur álijs 
rebns creatis tanquam exemplarihus.'Ec 
quidem operatio namraUs ^ q u a p r i m u á 
Angelusdii igic fe , eft menfura opera-1 
t i o n u m natiualiam infer iorum Ángc-' 
l o r ü m , <Sc tamen operationes natura-
les inferiorum Ange lo rum nOnfabdan 
ta rquoad a l i qüam efneientiara dpcrx 
t i o n i naturali prirni A n g e l í : lufíicit er-» 
go i l l amaior perfedio ik reguiaritasad 
r a t í o n e m menfuré* 
Praítcreái Ñ o ú féquitlir quocí íí éllci 
A n g e l í inferiorisatq; duratio ipfiusfub 
d i tu r fo l iDeo (ficnt enim Deusimme-
diáte per fe ipfnm dat cfTe A n g c l i , i ta 
cop-feruat i l i ud effc 8t duratio Ai lge^ 
l i eft creado condn-.uta ciafdem Ange-
lí) quod etiam non fít poiienda menfu-
ra ÍEIIÍ i n Angelo fupremo ad quam re-
ducatur i l la durat io ,vnde í i m í l i t e r d i -
ccnditm eft in fubord inar íone 
fi\m operatiomtm. Reftat ergo vt ficiic 
datur vnum seuum quod fi ibicélatur i n 
perfeólifsímo elle creato & eo ípfo quo 
Deils immedía te per fe ipfum creanit ai-
llos Angclos inferiores fabiecit eos hu íc 
menfutíc : i tadetur vnum tempus quoel 
fubíef te tur i n perfcdHfsimis ope ra t í o -
níbiís. É t e o ípfo qtto Deus concurrit: 
ad operationes alias inferiorum Ange-
lorum fubijeiateas fupedori menfura 
tysuúonei cr^at:r' 
li&euA«?« Pr.rterea nota quod l ici i t elle Ange-
lifemlelui l^ lr^ Y'loi:'ls poftquam eft p r o d u í l u m 
Uwtmtot ^ m Pert'net a^ ^ i i r e i r i v n i u e r í i , ita 
dorimem úr)ctzúones l i be ra Angelorum i n f e -
vm:rñ. r iorumfemel ellcita? veí produé>-x per 
tinét ad eundem orc'inem. Q j o fít v t 
quamuis auteqium producancur fo*. 
l u m f i n t i n po te í l a t e Angel í a q u o d e -
bene eiici ¿^ c io lam fabdancur D e o » 
tamen íemel producLL' peranentad or -
dincm vn iuen i . Ht ita CiCut quxcum-» 
que res crcata eo ip ío qno intrat or-^ 
dinem vniuerí í non habet o í n n i -
modam perfeclionein reducitur ad a-
liam p e r f e í l i o n e m í l l p e n o r e m , ita ope-
rationes illc^ pertinentes ad o rd incm 
vniuer i i & non attingentes pe r f eé l am 
regulantatem reducuncur ad alias qnae 
ín tali genere luben t raaiorem perfe-t 
ftioncm. I i c m etiam non í u t í i d c i i t e r 
e x p l í c a t u r d i d u m i l i u d Ar i f to te l i s .E t -
íi im motas p r imi m o b ü i s non í b i u m 
eft i-acnfura a'ivjiiorum motuum in fe -
r iorum quoad quiddicatem immutabi -
lem verum etiam fecandum circula ^ 
tiones í inguias iicct ir-utabllcs. Jjefí-» 
cit etiam c x e í a p i u m poíiL-im d ; h o -
mine •: quia homo non continet om-' 
nes pcrfeél iones re l iquoium anima-» 
í ium abfoluce ^ atvexo futoremüs A n -
gelus non l o m m continet p e i f t d i o -
nem infenoris c uoad naturam > verum 
etiam quoad operationes. Verum qui* 
dem eft quod fi fupremus Angelus 
potTet aliquando Kabere o p e r a t i o n e s r « 
guiares aliquando vero non propte t 
iftam mutabiiitatem qua? dcronaret l la-
bi l i ta t i menfura non diccietur efe i n 
l l l o t empüs diferetum ; c(|terum fuppo-
nímus quod fecundum ordincm ftabi-
lem ftatutunraaDeo 8< attendendo ad 
naturas rerum, non poteft defícere A n -
gelus illíe fupremus a regal . . r í tate ope-. 
r a t i o n u m S e ita eft menfura magis fia*-
biliá quam tempus cóncinuum refpe-» 
¿ lu horum in fe r io rum. É t magis i m -
pofsibilc eft quod Angelus i l l r drfíciaC 
ad ic to modo operandi regalu-ifsimo 
quam quod motuspr imi mobihs d e í i -
ciat a mis circulatioilibusregulanbus. 
E t licet Angelus il le non necefsitetut 
ad eliciendum operationes l i b e r a s , U « 
men ruppoí i to quod illas cl lci t de-
bet operari regulanfsime, 8c 
ad noc necefsitatur ve-
lu t quoad fpccííi 
cationcm. 
0 ) 
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C o n t . i z D c menfuravirionísbeatifícas 
C O N T R O V E R S I A 
trigefima fecunia. 
Vtrutn ntifu lemficA menfuretur* 
Atermtate jjarúcipKta. 
Yazquez. " t r A z q u c z Hifput. 3<í.c.2. t cne tquod 
V vi í io beatifica menfuratar tempore 
noftro loqueando de menrara propria. 
Scotas* Scotus vero in .^ .d iñ .^ .q .ó . ttñct mé -
íuram beatitudinis eíle x u i i m , n o n vero 
aeternitatem.Et probatur ifta íentencia. 
Pr imo. Viíio beatifica cft mütabi l i s ab 
intrlnfecoicrgo iióii menfliratLir arterni-
tatc ctiam participata, imi i io efl: i n c á -
pax calis menfurx.Antecedens conftatí 3 
na vifio il la eft crcatura:ergo ab i n t r i n -
feco mutabilis. Confeqnetia vero pro-
batur ': nam ceternitas díci t omnimo -
dam immucabilitatcra : e rgo idquodab 
intr inrcco eíl mutab i l c , eft ctiam inca-* 
pax i l l íus menfarc. 
Secundo.Si viíio beatifica habct im-» 
mütab i l i t a tem, i l ]a prouenit ex mailute-
nentia Se coferuationc extrihfcca D c i : 
fed haec conferuatio non fufficit v t mefii 
retur a? tcrn i ta té :e rgo . Probatur minor* 
Menfura enimdebet correfponderc me 
furato.fccundum naturam menrurati no 
vero fecundumaliquid proi íeniés ei ab 
extrinfecornam diuerfaí menfiirs p o n ü -
tur fecundum diueiTas naturas rcrú men 
furatarum. 
Te r t i o .V i f i o D.Pau l í non menruraba-
tur íeterni tate: e rgovi f ioni beatifica ex 
genere fuo non correfpondct talis men- C 
fura pofit iue. Probatur cófeque t i a qu id 
q u i d e n i m eírentialicer &: pofitiue cor-
refpondet v i f ion i beatificare t i am correí* 
pondee ei de fado vbicumque fucri t ta 
lis v i f io . 
Confirmatur p r imo . Si cnimpropter 
aliquam rationem prsedióta vifio n ó me 
furabatur de fado arternitate , m á x i m e 
radone í u b i e d h f c d menfura ¡eternitatis 
non corrcfpondet v i f ion i ratione fubic-
(fti,fcd ex ípecie fuá : cr^o in q u o c i í q u e 
fubiedo debet ei correfponderc. Confir 
matur fecundo.Illa vifio habuit de f ado 
aliquam menfuram , fed i l la menfura nó 
. fui taeui j i iectéporis : quia vifio excede-
b a t o m n c í e u u m S c o m n e tempus : ergo 
crac menfura sterni tads, yel vt conten 
dic p r inc ípa lc argumentum debet dari 
pedularis menfura alia pro vifionc bea-
tifica fecundum fuam fpeciem, 
Qüai ' to .Cbar i t as pa t r ia non menfura 
tur arternitate partidpata : ergo nec v i -
fio bcatifica.Probatur confequentia Ea-
dem cnim eft ratio vtriufque. Antece-
des probatur. Charitas vie & patri? funt 
ciufdcm fpeciei fed charitas via? nó men 
furatur ^ternitale: ergo nec patriaí. 
Quin to . V i f i o beatifica compatitur fe 
cum nonas rcuclationes qua;fiunt bea-
tis: ergo habet fe ficutaeuum , quod eft 
immutabile quoad fubí lan t iam , adnnt-
t i t camen mutationem quoad operacio-
nes. 
Sexto. V i f io beatifica eft íinitar perfe-
d ion i s formaliter loqUendo : ergo non 
poteft ei immediate correfponderc aeter 
nitas tanquam menfura vniuoca, & c o n -
fequenter debet mediare alia menfura 
incer a'CernicacemJ(5c talé vifionem.Pro 
batur prima confequentia. Impofsibilc 
cnim eft quod infini tum fit menfura v n i 
noca rei finitae, fed eft a l iquid vniuerfa-
lius menfurato. 
S é p t i m o . Vi f io beatifica n S c í l forma 
l i ter participado xternicatis.-crgo reter-
nitas inuenitur participata i n vifionc 
media alia cntitatCjqu? fit formalis par-
ticipatio:fed non datur talis entitas: er-
go nec i l la participatio ceternitacis. Pr i -
ma confequentia probatur exali jspar-
ticipationibus in quibus Deus inueni-
tur i n eífe in tcnt ional i vel participato 
formaliter vt in gratiaj&c. Btenim pne-
ter re qua* participat eífe diuinu datur 
entitas quaí eft ipfa formalis participa-
t i o . 
O d a u o . E í í e n t i a A n g e l í eft immuta 
b i l io r quam vií io beatifica: ergo fi cífen 
t ia A n g e l í menfuratur í tuo , vifio non 
menfurabitur xterni ta tc . Antecedens 
probatur . Vi f io beatifica poteft ami t t i 
fa l t imquando eft i n f u b i e d o per mo-
dum tranfeuntis, & tamen eífencia A n -
gelí non habet aliquem modummuta-
í^ilítatis quoad fubftantiam : ergo cf-
fentia Angel í eft ímrautabi l íor , 
S u p p o n e n d ü c f t^ iuodDeo ita conuc 
n i t íeternítas pe re í l en t i á ,v t dicatur ab 
a l íqu ibus Sandis ipfum folum eílc aeter 
num. Q u o m o d o loquendi vdtur D i -
uus H í e r o n y m u s i n epíftola ad Dama- Hiero*' 
f u m , (^ c Diuus Fulgentius l ibro de fi- Vulgtnütlh 
de ad Petrum capitc 6 . Q.UO tamen 
non 
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non obílantcálinr r c s p r a í t e r D c u m d i - A 
curitui* xzctnx vt docet D . T h o r ñ i a r t í -
cu lo . lumisqíia:íi:ionis ¿<c D . A u g u f t i n , 
tíU^ft; 31 . in Genef. & lib. ad Orolmm 
contra PrifcilUaniílas cap. Ó.tk D . D i o -
nif. cap.io.cícdiiunis noráínibas &: D i -
luís Grcgorius. i (í-MoraliLim cap.21. £ c 
qqiadiuec ík eftratio eternicacis i n D c o 
íitque in creannis , vt docct D i o n . c k a -
trtSi qucritur in prxfenti lab qua coníx-
dcratione viíio beatificamcfurecur^ter 
nitatejfcu dicaturxtema. 
Prima coi icluí ío .Tempus no í ln im n5 
potefl: cíTe mcnlura omogenea v i f i o -
nis beacifiat etianl quoad nos.Probatur. 
Qu^ando ex cognitionc temporis no f t r i 
procedimns ad cognofeendam v i f ionem 
beatiheam tollimns a t é p o r c illud quod 
e l l í lb i propriuiTijfcílicct ruccefsionem S 
& diíí'ürmitatem, licet candem CÜCCCC-
fioncni accipiamus tanquam mot iuum 
ad conficierandum imperfeto modo v i * 
í ionc:ergol icet in modo imperfedto c6 
fiderandi coilGipiamns vifionem , tan-
quam habentem conuenicntiam cu t cm 
porejtamen in confideradonc pcrfeéla 
concipimus vifionem tanquam exceden 
Eem omnem ruccefsionem atque nega* 
mus ab illa viílone rucccfsionéjfed quail 
do concipimus aliquid in rationc men-
fur.u procedimns a coníiderationc per-
fetíta Se rem ipíam concipimus perfe^ir 
fimo conceptu , quem de illa poíTumus 
formare : crgo impofsibile c í l qnod for 
mandó conccptnm proprium temporis 
& etiam pcrfeclirsimnm coceptum mié _ 
poí lumus formare de v i f íonebeal inca -
accipiamus tempus tanquam menfuram 
vifionis. Hac rationc vfi fumiis fupra, l i -
cet non ita explicata quz corte v idetuf 
cuidens demonflrat'o- Vndc illud quod 
eft proprium tempori ^cilicetfucGefsicr 
concipitur prius a nobis quam viíio bea 
tífica 
pxhm. 
c.Tterum ad cognofcendurtl i d 
quod eft proprium vifionis procedimns 
extempore per viam negationis aufe-
rendo fuccefsicnem abeo,a tque adeo 
impl ica tquod vtamur tempere canquá 
propria menfura v i l io i i íSí 
Secunda conclu í io . Vi f io beatificó 
menfuratir xternitate participata.Hanc 
tcnet D . Thom.artic,5.prcced.ad.i.fe-> 
quutus D . A n g u t l i n . l ib .85. quxf t ioni i 
q u x f t . i j . vbi dicic. Nam & animA ¿ u m -
U i m v d intelUgim velcreíiitiirmfei¡u'f,feÁ 
dterfíA £tcrmt4tls ftrticipjtmefif ¡tier tutem 
iM ¿ternus Dtus ¡fed qttedtrfHS < temi tá i s i t V J j ' r . t t U 
¿uther, Scntic crgo Diuus Auguftimib fte* m nfih 
quod anima media vi í ione vocatur xter- tur¿tcrni t4 
na per part icigationem, licet hnne l o - te. 
cum D . Angu í . a l i t e r intelligatVazquez 
atqj D . Th . in t e l l i g i t . i dé ícnt i t D.Grcg. D.Gre£, 
hom .2. fuper Ezech.vbi explicans i l l ud JUfii». 
Ezech. 1 .Smlituáf hmtms in m Aidü 
F t ü hknc, vero j j . . tiftH'di^cfh , W'A nunc tn 
rntrihus teitetur tfuxñdo/jne yutclcnt- dd'fi* .. 
foilifudinemgltrix pcrtti ntr ¡ecundum i l -
lud i .Ie . in.^.Jinít l ts et erimus rfHoniamvi- i t í cdH,^» 
dcíimHs en fteuti eft Eflc enim DÍ Í' f(í ¿ t er* 
tium huntatejue immHtnhiletn fjtrma.ntrt 
(&c iufra) juta perhee quod a[pic-mns ciut 
effentídm trAtarx A mural i lnarc neílrá l i -
lerAti figiMur i n t t n n l t A K m A m - Awfr r f f 
bfof. hb.de bono mortis c a p . v l t i m . d i -
c i t ) demontffArit nohts tUudhnnhm quod 
t í í funde pn femper indlfffiLHbile atjue ir?*'' 
mutahiUy in fus Imus aterni in Agniritne 
emnis honi & fie ait C h t y f o í l . homi! . 
59. ad populum. M U ^ m ( r c i l i c e i i n u i -
l ib i l ia ) ¿terfix funt,perenne habent (í -
fijhtl nefdunt mutAtionem cum í U b i l ¿ fint 
& i m m o u . Q u o f i t v t cum ifte modus 
loqnendi fit c o m m u n í s in facra ícriptlt 
t iBc d o d r i n á í an f to rum fit a í s i gnan -
da peculiaris menfura pro vifione bea-
tifica , quae haber omnimodam ftabili-
tatem á¿ immutab i l i t a tcm. Er cum er 
alicr.i parte vt Cyry lus dici t l i b . l i . ^ . .^ . 
Thcfau. c a p . i 5. creatura eterna dicí ' 
non pofsit, & ideo actrnitas fo lummo 
do n a t u r í diuinas íubftant ia l i ter con-
uenlatjfit c o n í e q u é s vt in vi í ione beati 
ncau t aíterniias participata. E t ficin-
t e l ü g e n d u s eft locus i l l e a . I o a n . 1 . q u é t .Tta.t* 
áddoc i t idem Ciry lus , c r vidimus > <rjr 
tcít.i ;ffír ( T annunciamus vahis v i f * ¿ter 
n a m , eíiaptfd p i t r r e m ^ munifeítá* 
tti cVc a n i h i s . l á c m docet optime D .Eer D#l|#fa. 
n a r d - l i b . v de conf id . cap^ 15. diccns. 
Cum (tutemvidtl>imi*sftfie ¿ d f á d e m vide 
himus f c u n ejt: r.ce entm iam tune fragi -
lis ¿ d e s mentis nojíra m.tntMnltlet ve~ 
hemenrer tntendens a l í f u t r e n u s re(iiier% 
d i f í l i c t v e infuam plurdttAtem colliget [e 
rndps AduuAhit, cenferntA^ít^uc vnitA « 
ti til ias yittl petiits vn i tar i i l U vt vn& 
VfnÍAciei rc\pendedt f t í i c s , nemp: fimi* 
les a enmus (jHtAVídei/imus^ & c . Proba-
tur crgo cmic lu l io . V i f i o beatifica c í l 
immuiab i l io r & magis ftabiiis quam 
A a ai t í í c n -
Cont.32.De ménfara vifionis beatifica 
• 'éíTentia A n g e l í : crgci menruíatiu- mért-
í lufa magis ílabili í led eífemiá A n g e l í 
menrurátur S ü o : ergo menfura vi í io-
> -nis debet ©ííé íuper a-uiim. Primü anec-
. si cedes p róbát l i r . PL-ine'ipium vifionis bea 
tihcx cíl intcUecl.üs beaci fecú-dúquod 
UitoCm % vnitus diuíñiv élienti:! ' gerenti vice ipe-
G in te^ iS^i l i s :é rgó) vlt'li:) beatífica ex 
2 , " natlÜ^i íiiá ^ft iitítfvlUabiiior Gtiám efleu 
Alt nAiUiAIn . 1 • «-» ,1 r 
tía Angelí.ProDatur conicqucntia: quia 
de natura cuiuscunque a.ótus loquendi í 
eft confoirmiter ad propr ium pr inc íp iu 
ipfuis . I -^c ratio conimirnitcr folet ad-
daci a d i í c i p a l i s D . T h o m . atvero p o t e í l 
pad caifiiiicun: nam licet pr incipium í l -
luis vihonis fit el íentia diuina, eft ta-
men tabs eilentia principuim , p tonta t -
temperac fe naturx mteí lé íxus crcati 
lumiií is glori-T : cr^o licet ex le habeat 
"cjmnimdda'm immutabilitatem , n ó n fe-
íM'ítiír qnod ea ratione qua gerit vicem 
ípeciei,liab"catillam. Conl i rmatur . Em-
ienda diuina in tationc L e . iei part ici-
| p a t n í magis vclininus lecandum maiuS 
vel minus lumen glorj.u : ergo attempe-
íS,t fe difpofítioni tu-biedli c ó i e q u é t e r , ^ 
cum talis di ípofi t ío maior ve iminor ar-
guat mutationem5fit con(equéns ,v t ét iá 
cílentía diuina ex tali pa r t i c ipadóne ha 
beat mutationem. 
Et ex lis videtnr etiam nón fátis pro-
bad prardi^cam veritatem alia racione, 
qux folet adduci: quiafcilicet vifio bea-
ta ell d iu i iu ordinis & qLwTdampartici-
j ^ f t i j . . ^ 
patio d i u i i i x v idonis , l e cundúm illud 
i . lMn-S' 1 .loan. 3 • Qnm a¡¡¡¡arnern , ji?níks ei erimus: 
v'idehimüs m m eum fíc'uticfi. Cu ergo Deus 
• f i tomnino immutabilis etiam íecUnclü 
o p e r á t i o n e m , fit confequens vC vifio 
habeat omnimodam i m m u t a b í ü t a t c m . 
H x c inquam ratio pote í l pati eandem 
calumniam : quia part ícipat io djuínae 
eíTentix licet ex genere íuOjhoc efi: per 
ordinem adterminum, ctiiiís c í l partici 
patio habeat omnimodam immutabi-
litatem , non tamen habetil lam per1 or-
dinem ad fubiedum in quo rec ip í tur . 
Quodpatet inpar t ic ipat ione q ü a D e u s 
par t íc ipatur per gratiam. Eft enim hrec 
amifsibilis ex deFedu fubie¿l:i:crgo non 
effen- bene col l igi tur immutabilitas o m ñ i m o -
t'u áimn& ;daex i l i apar t íc ipa t ione . 
cami/ttelíe- Atvero-prordidt.T rationes opdma; 
B u y a mi- runtjíi r e á l e i n t e l l i g a r t n r . F o n enim ex 
átimftatus. Cola, vníone eíTentiar diuinx iri ratione 
A fpéciei intell igibil is: coll igitur immuta-
bilitas o m n í m o d a v i í ion i s , fed ex vnior 
ne velat habi tual l 80 per modum f ia-
tus. Itaque ex genere íuo vií ío emus 
pr inc ip ium eft ifabille $c permanens 
-e-tiam eft i labibil is s Se conrequenter 
•quahdo tale pr inc ip ium perfedre con^ 
'cuiTit & perfe¿f e & hab i tuaü te r , atque 
per m ó d u m ftatus vnitur.potentiar red-
xiit d e f á d o v i í ionem o m n í m o d o i m m u 
lab i lcm. Et quando dona ípiritualia , 
qucefunt participationes diurna! nacu-
I x dantur puro viator í confor nuccr ad .. 
Datiuam iplius viatoris, dantur anuisiln 
hter & mutabiliter : c.xterum quan - . 
ció dantur comprehenfori quodammo-
do t ránfmutant habentem in naturam 
ipforum bonorum, atqueadeo viíio bea 
B tífica r.on lequitur naturam inteliedus 
B be.ati iecundum le , íed naturam l u m i -
nis gloria' LS: e í lent ix diuina2 perfecle 
vnirarJ& he habet viíio omnimodam im 
mutabilem. Ethoc eíl quod docet D i -
uus Bernardus rermone.3 1. in Gant. d i - ü-üern .f. 
cens. Illa v'tfw effmtu áimm (iat: (¡ma forma 
fldt qux tune vidctur^jl enhn^ec vllam cafn ex 
eo quod fait vel eiit fníitationem{8c in.fra] nam 
& quo.l apparet vt inuartabile in fe eji it* inua-
riabiliter mmniibus, pitftoeft. Ecce quo-
jp.odo reducir D . Bernard. inuariabi- pjrth'wtia 
htatem viíionis ade]iiandam participa- mmuubd't-
t ionem ceternitatis & ínuariabili tatis d i - raf¡5 v¡fl0_ 
m n x . Explicatur hoc amplms : nam ntf, 
í icut modo agentis princípalis recipí-
tur i n ín(f rumento í e q u e n d o naturam a-
. gentis quod participatur ín mot íone , i t a 
C inuariabilitas v i í i o n i s j q u a Deus videt 
ie ipfum recipí tur i n íntellediLibeati re-
q i íendo na turá ípíius vi í ionis , quaDeus 
videt le. Et quanuís intelleóhis non fe 
habeat mere pafsiue íed aófiue concur-
rat ad i l lam vi í ionem : tamen concurrit 
per modum agentis naturalis 8c natura-
i i ter m e t í ab ipfo D eo ex v i vníonís d i -
v i n x elíentice. Et quidem íi vnio ifta c ó -
í e q u e n t e r f e h a b e r c t advir tutem natu-
ralem intelledus beati, 5c fubordinare-
tur i l l i , nonpofset in te l l ig i i l la omn í -
moda immutabili tas: cacterum habetic 
antecedente!' tanquam principium cu-
iusnaturam fequitur intelleólus. Et ex 
"ijs patet ad obiecta in contrarium: nam 
i n excplo adduéfo de vnione quaDeus 
vni tur anime per gratiam, ip í ag ra t í aco 
fertur admodum ipEms animeerciinquen 
- • ' do 
ín Qüxíl . ío. A r t i c é Primee part¿ 18; 
Í4t fomali-
m rationem 
¿b iú U la l ibe r t i t ém ací re i jdendum a fe 
gratiam,atvero in prcfenti vnio eíTentise 
t l i i i i h ^ nullam libertatcm vel indiflFe-
rentiam relir tquit i n potentljsj v t dccla-
Tatum eft. I tem gratia & rcliqua dona 
fupernaturalia dantur v ia to r i v t m o -
Heatfe ex conidio 8c deliberationejatvc 
yo i n prc-efenti habetfe homo v t motus 
ab alio,5¿ hoc deí ignat participationem 
perfeclam Dei atque vifionis e iusrfed 
de hoc amplíiis cóf tab i t in folutione ai> 
gumentorum p r i n c i p a l i ü m . 
/ur4 JífímBa a í ¿ternkdte 
t*4n ¿ternitds participata m m ¡ 
perejjentiam, b 
D plenam in te l l ígen t iam huius cotí 
troueríise oporcet examinare quas 
íit ifta aeternitas participata, & q u o m o -
do habeat rationem menfur íc .Sú t enim 
ahqui exrecentioribas tenentes q u o d 
«eternitas participata el l dif tmcta méfu-
ra ab íeternitate per eíTentiam. Et quod 
i icUt da turvnum x u u m i n fuprcmo A n 
gelo ,quod eft menfura durationis infe-
r i o r u m Angelorum^ita datur vna .'Eterni 
tas participata extra D e u m , quas eft me 
fura re l iquorum quae menfurari d icun-
tur íe terni ta te participara , atque adeo 
quod vií io beatifica, quíe eft í n anima 
Chr í f t i D o m i n i eft ímraed i a tum fub íe -
¿ t u m íEternitatis particípatae & talis v i -
fio eft qua menfurantur rcliqua: v i f io- Q 
nes. E t probant iftam fententiam : quia 
vifio anima? Chr í f t i non peraccidens, 
fed per fe fecundum o r d í n e m grati íe per 
fed i fs íma eft» Se ita habet rationem men 
furas refpedual iarum v i í i onum. Conf i r 
matur ex c o m m u n í d o d r í n a T h o m i f t a -
rum^.part .quarft . 15). tenentium, quod 
vif io beata couenit Chrif to per fe &c alíjs 
per participationem & quod ef tChríf to 
Uaturalis* 
Sit tamen t e r t í a c o c l ü f i Q ^ t e r n i t a s par 
t íc ipata quee eft menfura vifionis beat i í i 
cae i n ratione menfura , n o n eft a l iquid 
d i f t i n d ü ab .Tternítate per e íTcntiáj im 
mo vero formaliter locpiédo n ó denotat 
ra t íoné menfuroe fed r a t ioné menfurati. 
I n hac concluí íone no in t cd imus íb l i í 
quod éeternítas participata céfeacur vnd 
cum xternitatc Dei in elle intencionali 
ficut gratia cefetur vnum cum Deo, fed 
qu6din eífe reali, ira menluratur víf ia 
beatifica immediate eadem m é f u r a q u a 
méfuratur vifio qua Deus videtfe^vt n6 
p o n a t í n numero cü i l la i n ratione mefu 
ras. Probatur ergo prima pars conc lu í io 
nis.Eade ratione qua ellentia diuina co-
c u r r í t a d vifionem qua Deus videtfe i p -
fum:concur r i t e t í am ad vífioné qua bea 
tus v idc t ipfum: ergo cade menfura de-
bet menfurarí vtraq; v i f io .Probaturan-
tecedens:quia in vtraq; cognitione con 
curri teflentia ín ratione fpeciei ad at t in 
gendú q u i d d i t a t i u e í d e m obicdhl o m n í 
í i o . Cóf i rmatur . Cogni t io quidditat iua 
D e í expofeic principium infinitas perfe 
¿t ionis & concuifum eiufdem pr inc íp i i 
etia prout eft infinitíE pcrfeif l ionísiergo 
n o n poteft dari a l íqua méfura creata ex-
tra Deunr^qua menfuretur talis vif io & 
concurfus.Cofequentia eft notarná men 
fura debet falcimadíequarc m e n f u r a t ü : 
ergo fi pr inc ip ium illius vifionis c ó c u r -
r i t fecundü perfedionem i n f í n i t a m n o n 
poteft vt fie cont íner i fub menfura crea-
ta. Ans vero probaturmam eííentia d i u i -
na concurrir cú intel leótu beati ad i l larn 
vifioné fecüdü quod talis eífentia habet 
i n ratione fpeciei a d x q u a t i o n é cü obie-
tio cognito ín quo denotatur inf ini ta 
perfe6tio.Prastcrea.ln vifionc beatifica 
mil la inuenitur fubordinatio vnius beati fHytfmtfa 
refpectu a l ter ius , fed.medíante i l la o m - ¿attir 
nes beati immediate part ic ipantbonum trr¡m¿\ata 
inf in i túrergo non poteft dari a l iquid ex Lor<imAt-í9 
tra D e u m quod fit menfura vifionis bea nrmt1/l ^ 
tíficíe &: confequenter immediate méfu- r0ium, 
ratur asterni ta teípf ius D e i . Antecedens 
probatur tk exp l í ca tu r . Licet enim i n 
particularibus i l luminat ionibus reuc 
la t ion íbus vnus beatus alteri fubordine 
tui^atq; adeo non ex; as quo participent 
omnes lumen quod á Deo defeendit,ta-
men vífione beatifica impofsibilc eft da-
r i talem fubordinationem , ficut & i m -
pofsibiie eft quod vnus beatus beatifícec 
alterum Ecficut i n r e c i p í e n d o dona fu-
pernacuralia fubordinacur creatura fo-
l i Deo tanquam agenti pr indpalhquia 
il la dona funt participationes immedia-
te' diuinas naturas: ita vifio illa imme-
diate fubordinatur menfnrx .xternitatis 
A a 5 per 
Cont.32.dc mefuravifionis beatificaí.' 
¿ t e r n i -
tdsmenfnret 
intrinfece v i 
f t m e i n cre4 
tam & ex-
trinfece alias 
í i e a t u u s . 
t>*Th$m* 
per c í r en t i am:qu ia nulla crcatura poteft ^ 
eíTc regula omms perfedlíonis q ú x i n v i 
í lone clauditur. 
Sed quarritur v t rum íícut tempus me 
furat intrinfece motum p r i m i mobilis^ 
ex'trinfcce autem motum horum infc-
r iorum:i ta arternitas mcnfuret e í lc d i u i -
num intrinfece & operationem D c i ad-
raoduni explicatum, fed extrinfece v i -
jfióncm beatificám. 
, A d quod rerpondent á l iqui difcípuli 
j D . T h o m . af f i rmat iuc .Ñihi lominus hice 
rcfponí io indiget llmit'ationejqua prop-
ter dicimus primo quod méfura adíequá 
ta eíTc d i i l i n i & operationis D e i eft ?ter 
nitas, v t dcclaratum eft,"harc tamen actér 
nitas eft menfura inadsCjuata vií iónis 
beatificaEjVt-docetDíuus Thomas in 4. 
dift : in.45.quaeíl . 1 . á r t i c a , quxftiuricula S 
Secundo dicimus quocí xternitas eft 
menfura aliquo modo extrinfecarefpe-
¿lu rliiüsVifionis fecudum quod beatus 
n o n videeDeum eád¿ vi í ione qua Deus 
vidct fc ipfum, fedalia vifíone creatairi 
qua intelledus beati concurri t a¿ l iue v t 
habetur i . i tquíef t j . a r t i c . z . ex c o m m á 
n i d o ó l r i n a . . \ 
Tercio dicimus qu6d d iuc r í lmodc íe 
habet tépus ad menfuram m ó t u u m h o r ü 
infer iorum, atque aetérnitas ád mchfi i -
ram vif iónis .Etenim motüs p r i m i m o b i -
lis qu i intrinfece méfura tur temporc ha-
bet d i f t i ndum pr incipium fui atque ha^ 
b e ñ t mdtus horum infer iorum,^: ita t é -
pus diucrfimode fe habet i n menfuran-
do i í lum m o t u m , atque iftás : ca:tcrum 
í d e m principium & fub eadem ratione^ 
quod ad noftrum modum in te l l ígcndí ^ 
concurrit i n v i í i onc , qua Deus v ide t j c 
ipfum,et iám concurri t cum b e a t o , a t q u é 
adeo meníura aetérnitatis non fe habet 
o m n i ñ o extrinfece a d v i í i o n e m beadfi-
camjí icut fe habet tempus ad motum ho 
rum inferiorum. Pr íe te rca : quia motus 
h o r u m inferiorum licet caUfeiitur a m o -
t i l p r lmi mobili?,npn tamen participan-
tur í m m e d í a t e ab i l l o & confeqrenter 
extrinfece omnino menfurantur t e m -
porc : cíctcritm viílo beatifica immedia-
te participatur ex vi í ionc D c i . Qua 
propter licet i n eíTc entis diftet iñ infí-
n i tum a vi í ionc qua Deus yidet fe ,"ta-
men in eífc vifionis &: v t formaliter m é 
furabilis i n tali genere cjuqdammod© 
effícít vnum cum vi í ionc qua Deus v i * 
dct fc . 
Secunda vero pars conclufionis p r o -
batur &: explicatur :ná acternitas p a r t i d 
pata v t íic non dícit al iquid cómun icás 
a l tc r ipcr fcdionem,fedperfcdib i lc ,pcr 
a l t c rü .S icu t enim nulla poteft dari acter 
nitas extra D e u m nií i ex formal i ordine 
ad ipfum Dcum in quo i nuen í t u r p r imo 
«Se per fe:i ta id quod dicitur íetern u per 
pa r t i c ipa t iónem n ó habet formaliter ra-
t ioncm menfurac alterius, fed podusra-
t ioncm mcnfurati; 
Et nota qu6d Ferrar.3. contra gentes ^ t m r . 
c a p . ó i dcclarat optime quomodo dica- K e a l i s f M ' 
tur íf taarternitas participata. N o n enim cifaiio ¿tet" 
(ait)eft participata co modo quo óíbie- u/fxfi;. 
¿bum cogni tü participatur a cognofeéte : 
fie enim etiam iíi ho.bis quando c o g n o í -
cimus aeternitaté ípfá íctérnitas partici-
patur in rat iqne 'ébicéHjfed participatur 
t anqüá al iquid 'pertinensad cundcm oc 
dinem, nos vero add i r r iuscóformi te rad 
d o d l r i n a m t r a d i t á qu6d n ó párticipatui: 
eo modo folü cjuoDeus pardeip atur per 
gratiam (quae eft n o n f ó l ü m pá rde ipa t i o 
ob ied iua fcd'rcalis) c[uiaintcr D c u m Se 
anima pá r t i c ipan tcm naturam diuinara 
mediat i l la qualitas,qu.x ert: g;rada:atve-
roinpracfcnt i videntes diuinam cí ícn-
tiam immcdiatc participant menfürara 
arternitads non mediante alia 'menfu-
ra: i m m o i n r á t i one formali ¿ t e m i t a t i s 
per pa r t i c i pa t i ónem hoc iriclüditur v t 
d i d u m eft. Ex ijs corfftat quomodo non 
detur peculiaris menfura oeternítatisper "Vifíi 4uim 
participadonem i n anima C h r i í H á q u á Cbrtñ i n»n 
menfura relíquíE vi í íones beatificaí mén ttíenfaut 
furentur , immo sternitas qüac ireperi- ^ i i f imi 
tur i n tali Vií íonc non poteft eífé alr-/ír>i»4/ííír. 
qu id formaliter abfolutum ^ u ó á íílt ra-
d o fui 5c r a d ó a l iorum , nec menfu-
ra a l i o r ü m , fed pó t ius i n formali t a -
tioHe xternitatis > q u x rcperitiir i n i l la 
v i í i o n c , der ióta tur ordo formalis par-
deipationis & íic per rédiiífbionem ad fu 
perius vocá tu r 2cterhitassnon vero ex: 
fe eft menfura 5c perfe¿Ho aliorum. 
hoc etiam patet euidenter : quia íi 
menfuraret vif io animac Chr i í l i alias 
v i í ióncs quor dieuntur xtcrnae per par-
t i c i p a d ó i i e m , vel ipfa viíio cífet aeter-
na per e í r en t i am, quod tamen eft i m -
pofsibilcjvcl íi eft talisparticipatiueim-
plicat ^uod ad i l lam v t íic r e d u c á n -
tur 
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tur inferiores vifioñis: haá i íic procede- A 
r e t u r i n i n ñ n i t u r ñ . E ten i rñ impofsibi le 
cíl quod pahicipatiue tale,reducatur ad 
participatine eniain!tarc:qüia cum ílt ca-
dcmrat io v ' t r iurque,ct iám fecüdam p o f 
fct hab'ere ;eandem r e d u í t i o n e m quani 
fiabet p r imum 5c ffc ín i n í i n i t u m . 
, . A d i l l u d q'uód bb i j c i ebá tu r de v i f i o -
^ " f J 7 ne lDe'atlficaiIlim- Chriffi,quar viíio eft 
P w J i ^ ^ i k i t n í M í i i p i l ani'ma.'',refpondctur, qu^cí 
^ " ^ • i l l a Viíio dicicur nátúráíiá qná parte con 
fequitur ex v i vnionis h y p o í i a t i t x tan-
quam debita ipfi C h r i í l o , ficút etiam 
í u n t debita ália doila. i u p e r ñ a t u r a l i a , 3c 
qua ra t ióne grá t ia c t i i m c í l tonnatura-
lis animar Chr i í l i propter t á n d e m vn io -
nem. Cum quo t ámeh á a t qu6d ficut 
. anima C h r i f t i D o r n i n i veré participat 
e í le gtatamfcrriiali ter á gratia t a h q u á á B 
qualicaté,'qu<£ formaliter eft pá r t i c ipa t ió 
natura: d i u m a í : ita v íde t e l íent iám d i -
ü i n á m v i í ione creata que formaliter par 
t ic ipat .Ttetni ta temD'ei . Et fi'cnt qban-
do h o m í n c s gra t i í i can tur ipfa gratia eft 
immediata phrti'cipatio natura: diuiníe 
' & non eíí: immediá tá pár t ic ipa t ió gra-
tíce C h r i f t i Í 5 d m i n i : ita i n vifione. V n -
dc aduertendnm éft attente qi;6d h b m i -
lSrénmmenes grát i f ícantur media gratia C h r i f t i 
ÍHU uríkj]}ortilniy q n x noafolum cí l pr incipinnt 
fév D«. merendi l iominibusiuft iñcatio.nem;, ve-
rumetiani exemplar omnis iu í l i f íca-
tioriis ciiiufcunqne homims. Quo ta-
rhen non obftante gratia cól la ta íuftifícá 
tisfacit eos immediate participes natu-
r a diuin.T,qüia ex c í íent ia iua gratia co 
cellentia inperfecflione,in vifione in 
donis communicá t i s ahimoí C h r i f t i , ra-
t i óne cuius Chr i l tuá Dominus dici tur 
exemplar d ó n o r u m qux fuiit ín nobis^ 
atque vifiohis : nihilóminuS h x c m a -
ior p c r f c í t i o non eft fufficicns ad coní l í 
tuendam il lam meníuram quamponunc 
oTcñ áuthores. 
§ . 1 1 . 
Soluunwr drgumtntA fofta d 
frincipm 
A I>vpr imum argumentum pbfi tum ^ pr inc ipro r e rpóde tu r quod id q u o d 
eft mutabile ab intrihfecb eft inCapax 
omnimo'diE immutabil itatiSjVel i inmuta 
bilitatis fimpliciter áb i n t r i n f é c o , no ta-
men immiitabi l i ta t is per pa r t i c i pa t i oné ; 
<5c quáuis eternitas infe dicat p é t f e i f n P 
fimam immutabi l i ta tcm, t amé quod par 
t i c ipa t íE te rn i ta tem in formali participa 
t i o n e i i i c l u d í t mutá t ioherh ex parte m -
biedli pá r t i c ipá t i s j i ce t ex i l l o pr inc ip io 
quo pár t ic ipahi r aeternitas debeat dar í 
pe r f ec l á imml i t ab i l i t a s & detur de fa-
¿ l o . E t q u í d e m eift di ífeten'ciaihter par-
t ic ipá t ioné hattiríE d i l i inx mediante gra. 
t i a5 j pat ic ipát ionei i i ieternitatis quoad 
prísfens attinet: nam in pr imá participa-
tione datür mutabilitas etiam ex parte 
f o r m ^ , qua mediante participatur na-
t inet ve lu t in tent ional i te r , non quidem C tura d i u i n á , f c i l i ce t , ex parte gradae j 
gratiam alteram Chr i f t i D o m i n i , fed 
natutam ipfius D e i : & ita vií io beat if ícá 
immediate reducitur t á n q u a m ad men-
furam ad x terni tatem D e i , non vero 
datur illa redi id t ioad vi f ionem anima: 
C h r i f t i : quja in rationc .Tternitatis par-
ticipatac eodem modo reducitur vt raq; 
VÍÍÍO. , RJlfl 
N o t a n d ú m eft tamen q u i d tam v í -
fif» dmmdtño de qua l o q u i m u r , quam gratia & re 
Cferijlie^c-liqua dona fupernaturaiia qute funt i l i 
xen)¡i¡iir d i d C h t i í z o 8c m nob ís dupliciter poíTunt 
rum vi[tem7confiderári. Pr imo ex genere fuo : fé-
txfme fn-cundo modo vtpart icipahtur üi fubie-
mtti. ¿Hs. Primo modo habent eandem men-
furam «Se vifío eodem modo ruenfura-
t u r i n Chrif to & quocunque beato. Se-
cundo vero me do datur queedam cx^ 
' • * i . •• • 
quae cum fit qualitas ex t raDeum eft mu 
tábilis ex fe : ca^terum pr iheipium a qud¡ 
formali ter habet vif io quod i n e n f u -
rbtur a:ternitáte participata, cuiufmodi 
e í l eíl 'chda diuina vnica in ratione fpe-
c i c i , eft omnino imiriutabile : &c i ta 
tota tatio mutabilitatis prouenit ex i p -
fa formali pá r t i c ipa t ione fectindu quod 
fe tenet ex parte fubie¿l i . 
A d f e c u n d u m a rgúmen tu rh refpon-
tlctur qu6d immntabile ex fola m a -
nntenentia De i eft immutabile p e r -
accidens , atvero vif io eft i m m u t a b i -
lis per fe : nam ex proprio p r i n c i -
pio coh ' e fponden té per fe r c i v i f u , 
feilicet s ex eífentia diuina vuita in t a i 
tione fpec ic i , habet vifio i m m ü t a b i i i -
taccm; 
A a 4 
Cont.32.De menfura vifionis beatificas.1 
A;J vifio Pau 
l i & oXmu. 
difbngu'ítuf 
fpecie. 
Zumel. 
Quid habue 
ttt vifio ?au 
¡t ahintrin-
¡eco. 
A d ter t ium argumentum refpondee 
M . Z u m e l , q u o d vifio Pauli <?c aliorü bea 
coru d i íKngui in tur . fpecie quácü admd 
d ü r q a i a v i i io Panli fuit per m o d ü tráf i-
tnsOv p c í m o d u m difpofitionis: acvero 
viíio alioruni beatorum eft per modum 
permanentis. 
k c m dicit quod ex hac parte differút 
íftie vifiones quantum ad ímmutab i l i t a -
tem, & quod habent diuctfas mcn íu ras , 
^ quod vií io Pauli menfuratur tempo-
re ficut lux folis (aic) & lux horum infe-
r i o r u m dif t ingininrár fpecie quoad mo 
dum: quoniam lux eft in folc ve proprie 
t a s i p ü u s & co!itequcnr.er eít incor rup t i 
bilis & meníurau i r af uc>,íicut & ipfc íbl» 
l u x vero h o r u m infenorum eft corrup-
tibi l is ^ obid tempore inenfurauii-.Hare 
io íu t io hmo modo iutellecca probah í l i s 
eft. lie qu iucm ruppünc r .dum eft quod 
d i í t i n d i o i l la qLIX. m qualicacibus eiufclé 
fpeciei lumiciu- ex pane fub ied i , vel ex 
diuerfo modo e í í end i ín fubiediro , non 
eíl d i f t i n d i o fpecífica. C u m enim qualf 
tares Ule habeanc vmtatem fecundü fpe 
ciem acomam,í i aliqua d i f t i n d i o e i s í u -
pe ruen i rvc l eft numér i ca percondicio 
nes indiuiduantcs in t ra eandem fpecíé 
con¡;entas:vcl eft genér ica per raciones 
fuperacnlences cifdcm qualíracibus & 
pertinentes ad alia genera.Etica fi vif io 
Pauli eS: al iorum b e a t o r ú di f t inguúcur , 
i l l a non debet yo cari d i f t ind l iofpec i í i -
ca.fed vel numér i ca penes diftindta fu -
b i cc r a ,ve l genér ica quatenus i d quod' 
peculiaricer inc ludk viíio Paulijfcihcet, 
modus trañficns eft extra genus v i f io -
nis bcatifirre.Prascerea nota quod fi v i -
fio pauli eíTec ab incrinfeco immutabi -
l i s j t a quod ex fe expofeeretimmutabili 
tatem, licec de fa¿to i l la auferrec Deus a 
Paulo,diccrecur eiufdem prorfus racio-
nis cum vifionc aliorum beacorum.Ete-
n i m quod per accidens mutaretur ex vo 
luntate D e i non to l lc re t i l lam rat ionem 
fpecifieam atque pcrfccftioncm quam ex 
fe .haberct. To ta ergo difficultas conf i -
ftit in cognofeendo v t rúm vif io Pauli ex 
genere fuo & ab intrinfeco fit mutabilis, 
an immutabilis . A d quod refpondecur 
fiib diftincHone. V e l enim confideracur 
v i f io i l l a i n efTc vifionis, vel i n cfiTe cu-
iusdam accidentis non totaliter c ó p l e n -
tis appetitum f u b i e d i . Pr imo modo v i -
fio illa ab intrinfeco eft immutabil is : no 
A emm habet pr inc ip ium mu tab i l c exna 
tura fuá correfpodcns ci,fed omnia p r i n 
cipia propriaipfius vif ionisKabentper-
fedionem immucabilicatis ex fe. Secun-
do vero modo eft mutabilis ctiam ab i n -
tr infeco:quiacum entitas i l l ius vifionis 
fucri t in viacore,non confequutum eft 
c o m p l c m é t u m adquifitionis finisadqui 
lita iíla virionevnecilla compleuitappe-
ticum calis íub iedh ck confequencer non 
habnic illá inamilsibil i tatc,qux i n t é r n e -
nle in conlequutio.ne v l t i m i fínis.Prxtc 
rea nota q? méfura arternitacis no corref Aeternita 
pondet vifionc folü i n eíle vilionis,vc fu tnenfimt vi 
pra in í inubaam9, led v i f ion i reccptncpcr j ionmyt vj 
m o d ú vlcuni finís atq; v l t i m i complemc f toe^ade»-
t i tati.incis totaliter appeticum nec re- tiovltimif. 
l incjucntis, i n eo aliquam indifFcrcntiá nt^ 
B íeLial¡v]uam poecntiam ad amils ibi l i ta-
tcm vifionis. Qua propter vifio Pauli n ó 
inenfurabatur xcernitateabfolutc loque 
do,fed f imul cum hoc ftat quod nec abfo 
luce menfurabacur tempore:nam certifsi 
mum eft quod vifi o i l la ctiam per m o d ú 
tiMnicuntis excedebat omne tempus & 
regularitas illa i n vidcdo erat fuper o m -
nem regularicacem t épo ra l em. Nec ctiá 
debet dici quod menfurabaturtempore . 
A n g é l i c o , leu inftanci : quia ctiam ex- etemt^ 
eedebat omnem operationem A n g e l í - ^ r ";í7"í'w 
cam:qua propter mcnfurabatiuvastcrnita * 'emts 
te participata per m o d ú t ranreunt i s (qu í ^rtictídt4' 
modus loquendi aduertendus eft) n á f i -
cut vifio ipfa fuit participata p e r m o d i í 
tranleLintis,ita menfura cor rc fpondés 
v i f i o n i fui t participara per modum tran 
feuntis : quia i l la met vniformítas quam 
Paulus haberet in v í d e n d o d iu iná e í len 
t iam, fi duraret vifio per totam asternita 
tem fui t ín díóta vífione i n i l la pama du 
ratione, &: iftam regularitatem ínfpicit 
menfura xternitatis pr imo & per fe, v n -
de h a b u í t i l la v i f io pcrfedtioncm fubftá-
t ía lem,cuí correfpondcbat mefura .tter 
nitatis, licet non habuit omne comple-
men tum requí f i tum, & ita fuit menfura 
i l l a fed per modum tranfeuntis. Et fie 
ct iam ín te l l igendú eft i d quod dicit ille 
anchor de luce folis 8c de luce horum ín 
fer iorum. Concedimus cn im quod lux « ' . 
folis ín ratione proprie pafsíonis dif t in- ^uxJot5 , 
guitur genere a luce horum inrenorum. w ¿ 
& quidem menfura ÍCUÍ non correfpon-Jí; 'Jr" í"^ 
det luci ex fpecie fuá , fed ratione fubíc- " ' 
d i i n quo reperitur tanquam propria ¿ ^ ^ ^ 
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parsio:&..iu non m i m m quod in vno 
biecto menfaretur x n o , in alio vc rú 1 
fu 
mé 
furetu'L tcmpoi'e : cxtefum v i l io beatifi-
ca ex rpeciefua.iSv: ex propria reg i í la r i t i 
t C j q u a m neceírario ce attualitcr inclu-
dic, non poccíl meniurari aliqna menfu-
r a x u i , vel temporis ( VL ¿ ec l a r a tum eft) 
fe J menfuratui: xternicacc eo modo par 
ticipara quo pai'ticipacur viíio , fcilicec, 
vc lper modum pei'inanencis,vel per mo 
dnm cranfenneis: non ergo cenec é x e m -
p l ú d e l u c c . ícaq; mcafura non tn lp ic i t 
i b i naturam Xúcifo Tcd íeternitas infpicit 
p r i m o & fLibítáncillicer natnram vi í lo-
nis , Se conformicer ad modum eíTendi 
vifionis fequitLir modus méfa rand i ¿ctef 
nicatís . 
A d p r i m a m c o n í l r m a d o n e m rerpoil-
deair ex cii¿tis qu^d xcernitas corrcfpon 
.det í ímplici ter vi í ioni non folum in cí íe 
v i í í on iS i f ed etiam (tí efle vlcimi fínis per 
fecftc complen í i s capacitatem íi ibieóli , 
ve d ió lum cft-
A d fecundam confiLJmatloncm patee 
ex d ' i d k . 
A d quartum a fg i imcn tüm refpoii-' 
íltnfurd cid charitati recüdiim fe nec c o i 
limsvi*& r e fpo i lde tménfura xtetnitatisjnec men 
fitrU' fnra, temporis:quia nentram i l la rnm p o -
l l t iue o ípo rc i t ex parte raa^fcd menrurac 
diucría? correfpondent ei t'ccundum d i -
uerfos ftatns fabíect i in qno reperitur. 
E t ita chantas in via m e n í u r a t u r tempo 
re éc m patria arcernitate pfopter diuer-
ios fhtus.fcilicet viatoris 5¿ comprchen-
foris. Vi i t l e neganuis quod fit eadem ra-
t io charitatis & vihonis . 
A d q u í n t u m a r g u m é n t i i m rerponde-
tu rquod diiierfimode Viíio beatifica ad 
m i t t i t nonas renelatioiies atque fabílan^ 
tía A n g c l i habet nonas operat íor tcs , 
E t c n í m n o u x i ( í x operationes fú tpe r fe 
<íti o n es fu b fta n t i a: A n g eli &: p er i 11 as r e-
ducí tur eadem fnbílant ia depotentiaad 
a í l u n i atque adeo miitatur:atvero nonas 
reuelationcs lío habeilt ídem principia 
fim meid quod eíl p i 'opr íum vifíonis beatificx, 
t'mei ciuali- ffi'Vfif ipl^s matat:,-lr a l iqi io modo-v i -
t e r f e h é e a t l io .Ecf ta t beric quodldc fLibiecíitarain 
^ Vifmm q110 "-^cipitnr vi í io & r e c í p i a n t a r noUc-c 
htítifem. rcnelationes mntetur ex v i t c n e l a t i o n ü , 
& maneat immutabile ex v i vifíonis, at-
qneadeo quod Iioc fecundo modo niel l 
furetur a:ternitate participata : q u i a i n 
hoc diftinguitur ecternitas participata ab 
A .TCernítatc per cirentiam,quod i f tanul -
la prorilis mutabilitatein a d m i t t í t tSdub 
mil la confidcratione : atvero xcermcas 
participara folum expofc i t immutabi l i -
tatcm í u b i l la rationc participationis* 
A d f c x t u m argumentum t c í p o n d e t u r 
quod inf initum nonpotefl: c í l e menfura 
v n i u o c a r e i finita: fecundum f e & i n ciTk 
cntisjbenc tamen p o t c í l c í f c mefura vni 
uocafinit i fecundum i l iam part ic ipat io- . 
ncm e x p l í c a t a m , quia vt í ic no habet ad 
qu id reducatur i d quod finitum e í ln i l i 
ad i n f i n i t ü . Sicut enun gratia in clfe g r a -
dar vniuoce conuenit cura elle d i u í n o cSc 
natura diuinajita vifio beatifica i n eílc v i 
í i o n i s vniuoce conuenit cu vifionc qua 
Deus v idet fc . 
Sed qmci ' iá. Efto v i í i o in efle v í h o n í á 
reducatur ad in f in i t a ra vif ionem , atque Q ü * tntnftí 
a.deo mefurctur ceternitatefiltira inefsc! ™ mettatur 
^ entis non menfurabitur tali mefura-.quiu. V1ye ^^f" 
i n eífer entis diftat i n infinitum ab i l la , f i - tftttifftfU* 
cut in c x e m p l o p o í i t o de gratia, quae l i - tis' 
c e t i n e f l e arat ix vniuoce c o n u e n i a t e ú 
Deoj tamcn in cíTe entis diftat i n inf íni tu 
Kefpondctur quod vifio i n eí lc cnt i¿ 
<& quatenusal iquid creatum efl: d i c i tor 
d í n e m ad fubiec lum in quo eft, cura fie 
accidens qnoddam: atque adeo fequitur 
ínenfurara i p í i u s f u b i e d t i . Cura e l l im fit 
imperfeft i* quid Calí f u b i e d o , fequitur 
naCUra i l l ius, 8c no e contra fubiea :u fe 
quitur natura v i í i o n i s . C ) i i c m a d m o d ú ( v t 
p c r í i f t a m u s i n codera exemplo) gratia 
eft perfeóírior q u á n i á n i r a a i n efle g r a -
da;, t ñ in e í l c entis eíl i r a p e r f c ó l i o r &c 
fie fequitur naturam. fubieeli in quo eft, 
£ l icet í n efle gratia: f u b i c ¿ l ú trahat ad fuá 
l iaturam Se p e r f e í t i o n e r a . Q u o fit vt íi e f 
fet vera op in ío qua: tenet quod p o t e í l 
Pcus conferuare vií ionerrt a l i q u a r a f e r ú 
dura totam entitatc Se non in elfc v i í i o -
l l iS j i l l a en t í tas v i í i o n i s beatificx menfu-
rari pof l e t terapore ,n ih i lominusde fa-
(5to l icet v i í i o beatifica in elle entis d i -
catord inem ad f u b i c ó t ü i n q u o refidct; 
tamen quia fub íeda ira i l lnd af lcquutum 
cftfuura vlt iraum fínem ex vi Calis af-
feciltionis habet p e r f e d a m vniformita-
terri «S: eft i n ipfa xternitate (vt ita d ica-
m l í s j v i í i o bea t í f i ca tara in eífe v i f í on i s 
quam fecundum totam fuam cntitatera 
menfuratur de f a ¿ l o x t e r n í t a t e . 
A d í e p t i m u m n e g a t u r quod viíio bea 
' A a í df ica 
Contvp.De meníufa vifionls beatífica. 
tas yijknis. 
V;/Io beAt'ifi tífica n o n í í c ipfa formalis participatio A 
ffAirwnedii- .Tcenii:aLÍs:imm'o vero íicut cft formalis 
te ferfc eji pardcipatio vifionis infinitas qua Deas 
f.irtkipjlio vidcc fénica eíl formalis participado áétw 
vtftwis (¡tu nitacis D e i . Sicnt enim per habitum g rá 
DmvUet participat homo e í í e cí ininum for -
j í , mali tcr , ica per a d i i m 'viífonis participat 
vüíionem din inamjác melius infcl l igicur 
ifta feciinda participatio qíiani prima: 
nam Communi te r aTheologis e x p l i c l 
tur i l l : ^ pardcipationes i i l •ordin'c gratke 
ad modnm quo in elTc in tc l l ig ib íü part i 
cipantur óbi 'eótainí i i is fpcciebns. V t a u 
tem dec lá ra tü cft v i l lo beatifica a l íqu id 
ampl iús addit , ícj i icet , vnio'nem realc e f 
í e n t i x d iu inx cócarréH'S ad talé vnroii<6. 
vtrú vero melius dicatur vií io beatifica 
ipfapart ic ipat . ió vifionis dÍLi inr ,qaa gra 
da dicatur participado d i u i n x nátürar. B 
Et perfecl ior i modo afsimile'tur homo 
Deo per vilionera q u á m per gratiam, 
ñ o n eft dirputandum in ptarfenti. 
A d odlamtm refpondctur quod vi í io 
i n eíTe vifionis 6c ex genere fub immuta 
h ü i o r e í l quam iubftantia A n g c l i : Se ita 
comparatio non debet fieri inter lübftá 
ciam angel í & vif ionem per m o d ü tran 
feuntis , íed debet accipi viíio ex genere 
í u o . Nec valet d iceré quod f i f a l t impe t 
accidés vií io e í l mütabi l is (§c fubílantia 
A n g e l í nullo modo eíl mutabilis, q> iíla 
f i t immutabi l ior ab ío lu te tqu ia q á perac 
cides fit vi í io mutabilis prouenit ex par 
dc ipa t lonc r i i b i e í c i quodnondum cíí i n 
v l t imo cermino:^: per ordinem ad i l l u d 
fub i e fU lmnon con í ide ra tu r vií io i i l c f -
fe vifionis, fed in eí le entis.Fatcmur au-
tem quod in eíTe entis non eíl tata per-
f e&io i n v i í lone atque in fub í landa A n 
gel i . Ve enim declaratum e í l snon r e p ü g 
nat quod entitas vifionis menfuretur t é -
pore íl fubieóhtm in quo r e p e r í t u r v i í io 
t r an í i r e t a menfura a;tcrnitatis ad menfu 
fam tempon'SjConferuata enfitate v i f i o -
nis : atvero fubílantioe Aí igé l i tepugnat 
Quietan» quod n o n menfuretur xwo. 
Et nota quod Ca íe t . non Vult d i l l í n -
guere inter fub í lan t ia vifionis 6c perfe-
¿ t í o n é íl]ius,fed pro eodem reputat v t rü 
quedn hoc tn non eíl nobiis immorandu, 
Snfficiatquod in fchola D . T h o . c ó m u -
nior e í l modus l o q u é n d i quo d i í l i ngu i -
tur entitas ope ra t i on í s á p e r f e d l i o n e fo t 
mal i ipf iuS, quod perfeól io forma-
lis vifionis beatifica de fumitur per oirdi--
nemad obicdlu quod rcfpicit & pr inc i -
pia a q u o p r o c e d í t , atq3 i n t ima i l l ávn io 
né qua in te l le¿ lus vn i t ü r cü D e o . N i h i l -
ominus entitas vifionis etiam dcfumitur 
per o rd in^ ad fubiedhim in quo t a n q u á 
accidens quoddam recipi tur . 
R e í l a t quarda parua'dubitatiojVtrum 
charitas i n patria x q u é immediate men 
furetur ^ternitate ficut méfura turvi í io? 
Videtnr q> no, nam charitas procedit ex 
v i vifionis <Sc á vifionc par t i c ipa t fuá p e í 
fedionem:ergo e d á v t ruq ; dicit o r d i n é 
ad menfuram cü eáde fubordinatione,fci 
l i c c t , charitas media v i í ione beatifica. 
Cofirmatur: nam charitasfertur neceíla 
r io i n D e ü ¡k. immutabi l i ter atq; per mo 
d ü nature:qina videt D é u s clare,fed me 
dia i f ia necefsitatc atq,- immutabil i tate 
m'eníuratur íe terni ta te : ergo menfuratur 
jfic r o ñ e vifionis beatifícíei&: cófcquctei : 
vifio i m m e d i á d u s méfuratur .Tternitate. 
Rcfpondetur qu^J quamuis d o n a í u -
pernaturalia cómun icé t e r aDeoordin'c 
quodam,tS: charitas procedat agratia ta 
quam ab e í lent ia ficut & reliqu.T v i r tü-
tés fupernaturaleSjtamen in fbrmali con 
í íd 'erat ione q ü a v i r tu t e s i í l a r fuh tpa r t i c i 
pa t íones D e i , non habent píríediílá de-
p e n d é n t i a m n m m ó dicuí i t i m m é d i a t u n i 
o r d i n é m ad Deum, nec charitas par t ic i -
pat amorcm D e i media grada.I tem, nec 
Deus producit charitatem media gratia. 
N o enim po te í l v t i D e ü s aliqua creatii 
ra ad p r o d u c é d ü donu fupernaturale, ta 
l i be r , quod i m m e d í a t a afsimilatio talis 
don i fumatur per o r d i n é a d c r e a t u r á i l -
l á : f edo ran ia dona immediate referutur 
ad D e i í in fui afsimilationc,5c hinc p r o -
uenit non poíTe dari aliquam crea turaní 
qurc t anquá caufa principalis producán 
al iquod donum fuperna türa le . Ig i tur irt 
prarfend tam vií io beatifica quam chari-
tas immediate referuntut ad D e u m q u á 
turri ad participationerti immutabil i tat is 
6c menfura aerternitatis. Nec enim e í l d i -
cendü q> aeternitas reperiatur in vifionc» 
taliter q» alij a í tus v i r t u t ü menfurentur 
arternitate vifionis immediate5&; hoc co 
ftat ex hijs qux diximus de vi í ione ani-
mas C h r i í l i . E t ficut i n formali perfeclio 
ne q u á quaclibet virtus dicit refpicít i m -
mediate Deum: ita i n formali fubotdina 
t ione qua in patria dici tur .Tterna, rcfpi 
c í t i m m e d i a t e Deum:quiaf i a l iudrcfpi-
cci 'ét , i l l u d non deberec cíTc «jternum 
A« chmú\ 
modo m 
afsimtlmur 
Deo omnid 
tu raiia. 
!n Quasfb 12. Artic.l.PrimsE párr, 188 
pcrpardcipacionem, ve probatam c ñ . 
Ec q a á d o dicictir quod charleas fertur 
ncceíTario i n D e u m racione vifionis r c f 
pondeCur negando q u ó d necefsicas i n 
excrcicio proaeniac é x v i v i í í on i s , qaod 
pro núnc fupppninius: & ica vifio cocur 
nc ad illa nece í ikacem t a n q u á propones 
o b i e d ü , q i i o d qiiidé no fuffici tad d i d á 
menfurá . £ t e n i m menfuraxterni tat is á 
qua di citar charitas in patria eterna peí: 
jp4t|icÍpation%trQ£c cenec.primo ex par 
te obie£H fed ex parce principij efEcien 
tis:ná chantas in pacria labijcit iu ' fimplí 
ciccr mériir^ íceernicatis i n operado.At 
vero v t collac ex c ó m n n i d o ó t n n a T h o -
miftarú charicas v c l voluncas no lubijciú 
tur íím'pliciccr'obicdlo in r ó n e o b i c í l i j 
nec coCáp~erfe(fi:io i n operando regulari 
ter <5c vniformiccrpoceft d e f u m i i n i l l is 
ex obiedto v t fie. C ü e rgó rnbijciáncur 
f implici ter xcernicaci, fie ve illaíno p a r t í 
'cipent ex v i vií ionis beat i f ica 
C Ó Ñ T R Ó f É RS I A E . 
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Deus cognofcdtur 4 %píi¿ 
Ñ Á r t i c . T . q u í e f l : . 12. 
d o c c t D . T h o . q u o d i n 
c í l h o m i n i n a t u r a l e 
d e í í d e r i ú c ó ¿ n o f c e n d i c a u f a m 
c u i n t u e t u r e f f j d u m 6¿: e x h o c 
a d m i t a t i o i n h ó m i n i b l i s c o f l i r 
g i c . E x c j u o i n F e r t d í c e h s . S i i g í -
t u r i n c e l l e d l a s r a t i ó n a l i s c r c a -
h i r x p e r t i n g c r c n o n p o t e f t á d 
p r i m a m c a u f a m r e r ü , r e m a n e 
b u i i i n a n e d e f i d c r i u d a t u r a : . 
C O N T R O V E R S I A 
irige/íma tertia. 
ZJtrum inpt credtÜY* rátionali nd~ 
tur Ais appéti'tüj ad bearitüdinem 
jkdmy feilicét á ¿ viftoñem 
bedtificam. 
Jrtftff. CCotusín4.dift.49.qii.Tft.9.«Sr 16. 
^ i n 1, q . 1 .prologi tenet o m n i creaeurae 
rationah inelíe appe t i t ü inríaeü no elici 
DfcWflf. tu ad videndií D e ú , ^ hác fencéeiá tenet 
U u ü m . Durand.in .4 .d.cit.q .8.& Paludan. q . 7. 
f a r t . i . (5cSo t .q . i . a r t . i . 5c l íb . i .dená tu ra Sot§& 
& gracia.c.^.Etprobacur harefentecia. 
Primo QuaihbeC res naeuralis appe-
t i t í i iani perfedibnem: fed beacicudo eít 
perfe^i'o pó tene ix rácionalis.-ergo efl: ap 
p en tus n acü r al i s ád i l la m. 
Cónf i rmacur p r i m o . H o m o perficicuí 
pe rbeac ícud inem in pareiculari:ergoip-
í a m a p p e c i c i n pareiculan<§c n o n l o l u n » 
i n communi . 
Cónf i rmacur fecundo. ExdifFerccu 
inceráppécicü nacurale elicicum, i l lc 
cnim fequitur forma nacuralem, hic ve-
ro formam apprehenfam. Ex quo fequi 
j tur quod cum appecieus elicitus fequatur 
|C apprehenf ioné perquam apprehendicur 
beacicudo in cómun^confequéce r appc 
t i t a elicito áppe ta tu r eáde béa t i tudo : ac 
vero appeticus nacuralis cédie i n bení í fe 
c u d ü q i iod per ipfum rcalicer nacura per 
ficicur:ergb tedie in b o n ü i n parciculari. 
Ex ijs infere Scocus q? hic appecieus 
cft fümus qui poCeft effe in hómine je t e» 
h í m nacura agie fecudu vl t imú pocceiaí. 
Prxcereaihferc quod beacicudo e í l fí 
nís nacuralis h o m í n i s . 
M . Socóprobacfuam fenccciam.i. ex j|^^B, 
ÍD.Tho.fuper prologa. 1 .fencencianl vb i 
á i e : V w t t W í / f / o í t y ; fnáuiterejl difpofuum qutnd» 
toílacatuf infuo fine quem naturahter defidertt 
& hoc mhis collattintefi per chr'iftñ(¡útndo uoi 
In^hmm ¿tfrnXmdttxiu <¡f*m nttuulittr ho-
m 
MÍ 
Cot.33 Deinciifiatione hómini ad beatitudine. 
'Augupn. 
loan.14. 
yalentia» 
mo afpeti.t,. I U : i ahoc articulo aic, ejfe in A 
mimmíurale dejideriÜ v'tdendt caafa vifo ejfec-
t i i i f r confequmer per cogmtionem c r ea tu iMüj 
tkfideramnsv'idere Deum^Sz i . i . q ^ . a r . S . ad-
jpbádú qa beatituHo nfa coí i f t i t in viíio 
ne diuiure elTeiicis vcitur roe fupra cli6ta 
de deí ider io v idédi caufá viíis cifedtib*. 
I Secundo probac ex comuni omniam 
córeiifu.Qu.iciíq5 enim cupic naciiraliceí 
élle béacus.; 
Tercio e x D . Auguf t i no iib.de prede 
í l inac ione GmdorLi vb i ainPojfr habere f i -
Átm & ciiar'natemsiatuTtahommiScjt.habere au 
te^ram D-¿:nec valec(inquitjrolacio Ca 
i ey in i q? po í l e habere eíl: nature^deft ho 
m q eft lili9 cogniciouis capaK,qaia A u g u 
f t in . artipli* vbluit tribue're nacure ,népe 
inc l ina t ioñé ad fide, charicatc & g l o r i á . 
Q^uarco. H o m o uacuraliter eftimago B 
D e i ; í'ed íimile nacuraliccr appeiicfuum 
íímile : ergo naturalicer appecic videre 
D e u m . 
Quin to .Appe t i tus naturalis hommis 
i n nuiia re creaca extra peurfi qiiiefGic 
tjuoufque perueniat ad vi l ionemDej:er 
go calis viíio eft 111 q u á m homo naturali 
ter ccdicAntccedens eft A u g u f t . i C o n 
feCdicéciSi Fectjli fas DctHmc ad te & Wí¡ui(-
ttm eji cor tíoftrím dense yetutrnat ad te. 
Sexto, (^.iselibet res mundi habetfau 
-deterrainatum fínem in q u é naturalicer 
tendit:ergo cciá homo : fed talis finís no 
eft extra Deum-.ergo. 
Sept imo.Cóf i rmacfuá fencctiá ex i l l o 
'Pral.3 3 .OttendefcUtem tuatit& faluierimus, 
v b i inclinado naturalis cxprimit í ica t in 
'úlo.loa.i^.Oflede mbi$V.4tre & fufruiíj iobv. C 
Valencia vero i .2 . .q .5 .pun¿l: . i .fequcs 
i l l á o p i n i o n é Scoti adducic racioné quá 
vocac perípícLiá^nam appetere beaticudi 
. nc appeticu nacurali n ih i l aliad eft quam 
iiaberenacursc q n o d d á pondus & capa-
cicacem ad rem i j i am/ed no eft i n vllius 
.libercate poílcum ve hahenacur^ capaci 
tacé habeat vei non habeat, cum omnes 
•nacuralicer eamhábeác :c rgo omnes nacu 
raliter & neceirario appecilc appccitu na 
tural i b e a t i t u d i n é i n communi ¿k in par 
t i cu la r i . ; j / 
H inc infereCaie tání í minime cogrue 
tcreíTcloquiicújCii in hac.p.q. 82. a r t . i . 
concedit Scoco omnes homines appeti-
t u nacurali non cl ic i to appetere beát ica 
-.diñé in cómuni jac fímul negat h u í u r m o -
.diappeti tu iilos appetere beati tudii iem 
in particulari.Ho'C ( a i t V a l é t i a ) n 6 eft ve 
r ü : n a m appetere beatitudine in particu 
la r i appecitu no e l i c i to j i i equaquá eft ap 
pfetere v i l ioné bcatificájCOgnofcendo 
i l l a í i c b e a t i t u d o : h o c enim p o t i u s e í l a p ^ 
petereillam appetitu elicito qui folus n i 
m i r ü c'ofequiciir cognicionc. appecécis, 
fed eft habere naturae capacítate ad rem 
i l i a m i n quam veré conuenit conceptus 
beaticudinis i n particlilari ,aquocunqj 
is colicepcushabeacur. 
Secúda opinio eft C a i e t a n i í n Kocar caktan. 
ticulo<Sc i . z . q . j . a r c . S . ^ c C ó r a d i i b i d e m Qmaí i t 
tenenciü , quod licec crcatura racionalis 
fecundñ fe non appecat naturaliter beati 
t ud iné faperna tura lé r tamé prout ordina 
ta eft per fíd£ adea i idé beatitadinem,ha 
h e t naturale deíidcriu vidédi DeCí clare. 
Probatur hece lentencia. H o m o per fide 
ordinaturad beacicudinc ftipernacuralé 
no folü ex parce in te l l edus , fed eciá ex 
parce voluncacis: ergo ex v i huius o r d i -
nationis eft incer hominem & beacicudi 
n é naturalis proporcio.Ancccedens pro 
bacur. Fides enim exigir piá affedione 
ex parce voluncacistergo non folü perf i -
c í t i n c e l l e d u m ordinando ipfum inbea 
t i cLI din em,fed e ciam v olun catem. 
Secundo. Per fidé c o g í i o f c i t h o m o ex 
cellétius bonu effe vifionc beatifica quá 
quodlibet aliud bonu creatú:fed intelle-
dus proponedo volúta t i per lumé natu-
rale bonu creacú mouec ipfú nacuralíter; 
ergo p r o p o n é d o per fid*} beacicudiné in 
roe maioris boni , melius m o u c b i t i l l á . 
Tercio. Fides eft virtus nonfolií fpecu 
latiua,verCíetiam praftica: ergo pradlice 
& in ordme ad opacioné jpponic vl t imú 
fine Sccofequcter ex Ce&c feclufa alia v i r 
tute e x i g i t i n v o l ú t a t e a p p e t i t u talis finis 
Probafvltima cofequer. quia virtus pra 
¿lica co f í rma í ' appe t i t u i r e í t o & expof 
ci t appeticu redificatu in ordine ad finé. 
Querco.Licec fides red i f ícec intelle-
ñ ü . m principalius r ed i f í ca t t c t ü h o m i 
né : ergo íic redilficatus habet propor t io 
n é cu beatitudine fupernaturali, q u a ñ d o 
quidefn totus homo fít ordinis fuperna-
turalis. Ancecedés pacet.Qu^idquid enim 
recipitur in aliqua po té t i a principaliter 
rccipicur i n t o t o compofico. Sicut enim 
a d l i o n e s f u n t f u p p o f i t o r ú , licet elician-
tur medijs pocentijs: ita pafsiones. 
Tercia fencentia eft Ferrary, contra ^er^r ° 
gentes.c.5 i . cenétisq> deí ider io naturali 
elicito 
I n q u x U . i i . A r c . i . P n m c t parr. igp 
elicito d e í i d e r a t h o m o v i d e r e D e ü . Lí^ A 
cet euim aHeqimcio hLii9'fiiiis ficfupervi 
res naLui-a.';tñappetitiis videndi e í lna t i i 
raüs & elicicüs.Chtod dedaracur excplo 
de anima exaca cofporc q a x naturaiicer 
ii:clinatar ad vmonem cu corpore, licet 
Vnió,iio pofsit fieri nacuraliceriEcD.Thi 
i .2 q . i i j . a r . i o . d o c e c q u o d i u í l i í i c a t i o 
imp i j cft aliquo modo naturalis animx, 
vivero no poteíl; haberi tal is iuft if icat io 
per vires natura;. ^Di f t ingu i t tñ Perra* 
j n vifione bca t i f í caduo .Nainconf idera -
tur vt eft viíio o b i c d i fupernaturalis & 
r t e í t vifio prima; caufa:. Primo modo 
non eft naturale deíideriú in homine v i 
i k n d i Deií» fed iecúdo modorquia natu 
rale cft homini vifis effeclibus defidera-
re videre caufirn,, 
Q^arta fententia eft q ü a m tenet Vaz- £ 
.quez i . i .q .y .ar t .S ' fc i l icet , q^licetappe 
ttfü innato,cjui fequitur forma natura lé j 
homo nonappetat naturaliter beatitudi 
ne¡n: tñ appetitu elicito qui fequitur for 
m í apprehéfam naturaliter appetit bea-
t i iudiue .Et híec opinio defenditur m o -
do ab aliquibus recé t ior ibus extra fcho 
¿km D.Th .E t quide q? D.Tho.loc|uatur 
de appetitu elicito quando docet quod 
in homine eft nacurale deí lder ium viden 
di caufim viíis eÍTeótibus, col i ig i tur ex 
codo m D .Th o m. q uia 1 o q u i tur d e ap p e 
t í íu qui fequitur cognii-ioncm. 
Hx.;licat tn V á z q u e z quomodo fit in 
telligendns ifteamor naturalis/Jiccs,du-
pl ic iLerpoí le in te l l ig i eííe naturale.' Pr i 
inojita quod viribus naturas abfque a l i -
quo auxi l io <S: dono gratuito pofsit e l i - Q 
ci^ 'Sc fie dicit non polle haberi tale amo 
r é , q a o d no folci in te l l ig i t de amore ami 
citia.'vverüetiá deamore concupifeenti?, 
ouá tenus borní amatum confideratur v t 
propri í í amantis:vocat i g i t u r a m o r é na-
türáíe íllñ q u i habetur eo modo quo ali 
qiu affeólus voiuntatis, ficut A ñ i l ó t e , i . 
Merar-.cA.dixk OmneSrhormmsnamralíteY 
(cireúefideranit fub quo vniuerfali defide-
rio feiendi continetur etia defideriü v i -
deiidi D o ü q d deí ider iü eft aliquo mo-
do neceí lar iü c^ : proficifeitur a vo lú ta te 
p rou t natura eft & fecundií quod habec 
determinacionem ad viní , nó vero vt vo 
untas e ft &í haber indifferc-ntiá ad v t n l 
]ibet,ifte tamen ;i: petitus feu amor non 
'eft necelTarius quoad exe rc i t i um, fed 
^uoadfpecilic.ationem. • 
$. í. 
T¿ei]c;untHr dúo e x t r e m i e r r ó r e t . 
CIrcaiftam cont roüer f iam reijeiendí funt d ú o errores ext remi . Primus 
e í l quod Deus non eft cognofeibilis ab 
in tc l leólu creato,c |u¿ errorem tenuit A l 
ínaricus v t refert Turrecrcmata lib.4.dc 
a!ccleíia.p.2.c.2 5: .&Abailard.qué lefert 
Bernardide Lucébu rg . i n cathalog.harre 
í:icor.<Sc A r m e n i vt refert Caftro verbo, 
beatitudo kxre í i . i . & contra iftú errorc 
A r m e n o r u extant decretales eplílolíc 
Innocent i j . 111. & Benediól i . X I . Vide 
etia Epiphan. hx re f .70 .& D .Auguf t i n . 
i i . f upe r Genef.adlit.c.34.&: 14. d e T r i 
n i t . c . S . ^ D . G r e g o r . i S . m o r a l . c ^ í . 6c 
Bernar.ferm.5i.in Cantic.&; D.Baíi l .ora 
t ione.20» de principatu 6c potentia. 6c 
D . A m b r o . l i b . i . i n Liicá,& Grcgo r .N i -
f e n . o r a t . í . de BcatitudinibuSj 6c Anfc l . 
i n profolo.c.2 5¿N:Orige.trad.2o.inMaC 
tha'Um.c 22.Suprimo Pcriarch.c.i .6cCi 
ry l . l i b . ^ .S : 5.contra lu l ian . 6c Ciernen. 
Alexan.lib.5 .Stromatu vbi explicat quo 
modo fit intel i igcndü i l l ud loan. 1. X)ea 
nemoviditvnquam. Et i l l ud quod diélií eíl 
}Aoy'a.b¡smovidebiifuciem meam <¿r vihry&c', 
i d é explicat H i l a . l i b . j . d e T r i n . i n hn Et 
licet Chryfof t .homil . 14. i n l o a n . expl i -
cans eüdc locú videatur tenere quod ef-
fétia Dei no pofsit intuit iua cognitione 
ab aliqua creatura v ide r i ,& id ipfum cía 
rius videatur allerere Theodor.6c Theo 
phil.6c Euthim.quos refert Sixt .Señen. 
l ib .6.Bibl iothecc annotation.i82.& pro 
eade fententia foleant referri alij faní t i , 
t ñ omnes habent congrua interpretado 
nem cóformí te r ad erun qua D . Tho. t ra 
d i t a r t i c . i .huius qua:ftionis,fcilicetsqj lo 
quantur de vifione corpcrali ,vel de cog 
ni t ione coprehenfiuaj licet V á z q u e z clil 
put.37,c.2.obnixe intendat contra Inter 
p re t a t ioné D . T h o . non liberare C h r y í o 
í lo .&TheoHorcc . c^c alios qui hos feqUil 
tur ab errore. Nihi lominus cxp l i r ttio 
D T h o . e í l pia 5c ópt ima,6c quidéC.hrv 
foftomus obijeit dicens: si M U n:iiia nd i t 
r-'qnam^^uidifíittir dietmus cfttñfsihic PY'>pheta 
Tftfo LíJiuiVijiiit cap.6, Vtd i n viwH in thro-
vo- y c quid tnanni! q/iU F.z.ech cl: ? Etniim fyfg 
qu-jiji fmer Chenthia eufcdentm vidit E^ech e-
l i s . i . 
Turrecre, 
Üern.deLu-
cernb. 
Cafii 0. 
Imwcent. 5, 
Benedk. 11. 
tyiphatiius. 
Gregorm. 
Bentarduf* 
Bafdins. 
Ambrof. 
nifeHus. 
AfifeimuSé 
Orígenes. 
Chjfl. 
lo-an. 1. 
Etodi. j 3. 
mlarm. 
Cbrjfoji. 
Theodoret. 
Teoyh'tlat. 
Eutimitis, 
Stxt-Señen. 
D'Thom. 
VdA^uez.' 
Tptl.á. 
tíxj!(hiel.t. 
Cot(33 Deíndinatione homínisad beatitudine. 
t í í . U f H Í d frdtered X ) á n i d i dicenti edf. 7. 
Dá^.^o ^AntKjHHSílteiHmJeclhlEí refpondct.rf 
tfitnÁAt ¡oánnes i l l á vhtnid perrmfsionis 
foifie ntn i j>f*spnrá$*hñántt*: námft ¡pm 
ftmvidijfent nníÍA ex f á t t e ¿tjferentém v i 
íiijfent,<jni[?pe (¡HA fimplex & pura fí í iEc. 
ce loquitur de vilione cómunicata pro-
phetisquando erantviatores. Et infra 
cxplicai quomodo nemo cognouitPa-
trem dieens Nem0 ifd cognvutt Patrcm v t 
Fi l tHs tjui cena notiencm vifnm^ne C" fr"* 
frchenfienem hÁhet,&. '\n^atchri?hs Amé 
ta/.CÍí fe PAtrem cirnefcere injtiit quAntum 
i'Afer i p f u m ^ innz .Htnc celhge ccrtZF • 
l i j Je Patre comj'rehenfi ínem.Yiác vírum 
in hoc cótextu locú habeat intcrprcra-
tioD.Th.de cóprehcfionc.Et (i ipía (ít 
linecre admitréda vt pote cedens in ho 
noré ranti Dodoris.lllc t ñ Vázquez di 
c i t qd ii finecre loqui velimus, vix pof 
fumus in bonú fenfum iiltcrpretari no 
íolú Chryíoft. fed & Hicron. Ciryl. & 
Ambr, & álios clariísimos patres. Ego 
aute nullum inuenio finccritaié in hoc. 
Inueniié quidé íi verba jquiuoca ¿cali 
quo modo diflonantia in meliore parte 
¡nterptetarentur pro cdificjwonc tecle 
fiiB,qu^ C(5miinitcr hos partes fequirur. 
Nec prorfus credendñ cíljpfos vnani-
n iconfenfu, hunc erroré tenuifle qué 
D . Thetn. D.Tho.q.S.de verit. hxrefim appclfar. 
Hiero, Sed videamus D.Hiero.fu per I l a M . c i r 
/]<<#. Ca illa verhi.^Cudite verhu Dcmm't fr'tnci 
fes SedomeruyCrcquc allcgjt Vázquez. 
Siccnim d'uh: Hento igitnr Deifode v i -
dere r/o por^an^elt ciutem etia mintrnarU in 
¿tcltftA femper vidtnt fAciem D e i , C^nunc 
in[pecttlo v ídemus ytflfif dutem fác ie ad 
f d ü e m (jHAndo de htwmilpHs in angelaspr» 
fccerimus. '£rpotuerimrts (um ^ í p i í í e h . i , 
S . ^ r f i j , Codn.^.dtcere. ¡Jes autem 0mnes teudata. 
fAciegler'xA DeifpeculAntcs tn tadem tma» 
£Ífíe>n trdnsf'jrmAmur, licet f x c i i De i IUX 
t a n i t k r a [na p>opri>tate{intc]\\oe'wxxz 
fuciel proprietaté.) Nttllavrdeat creatu-
D.A>»¿r#, rA,&i D . l \ w h r . \ i h . i . \ n Luc.cap.i. (qué 
adducit Vázquez;fie ex plicat illud.^c»' 
nemo v/dir vnjuAm, diccns>wf/?f/Kw ma 
g i s rjuam ccuUrumviJio declaratnr, Eccc 
vtrum apud iOo«. fardos habeat iocum 
interpreratio de vifione corpórea. Itc 
d'Cit. Deum nemo v i d a vntjüAm-.tjuia .am. 
qua 'tn Dea habitar f/lcntrudmem dtutntta 
ttf nemn (o(pexic,ncmo mente aut OCHÍIS ca 
f rehendi t .Eccz vtrum habeat locú ínter 
A pretatio de coprchcníione. Item quod 
landietiam loquantur de vilione q u » 
haberi poteft viribu5naturae,patetnon 
íolú ex verbis Chiyfoftomi,fed ctiani 
Ambr^qui dicit» Nt< enim inpoteftate n* 
$raefiviiefe*fed tn fteftate íUitis appate 
re : tamet f ipo te fas i ró e í ívtdenditef igrA'rA 
fre metendiyVt videre pcfs'imus infra. 
£ t (jHtdmirujiin prxfenttfecHlonif'jHAn-. 
Áo v u U D»J' nen videthr, tn ipfa yuotjne re 
furrcétione no factU eí l Deum vtdere ,n'i(i 
ijs tjfti corde fuñe mundt , cr ideo Beati 
miiiidt cordc-.ipfi enim Dcumvtdebunt.Vvo 
ilidor.ctiam qué fcnfiífe cú Chryfoft. ifjdtr* 
Vázquez dicit nullú aliú locum addu-
co nili illú ob quem dánatur praedide 
fcntentiac.Dicit enim in.cap.41. Exod. 
^ U n n u n a natura etiAm p e ñ refurrefltenefH 
videre tfientu Deiplene non pTtualet j u t 
Hec ip fa perj'ctli/^Angélica tn totp v e l inte 
gre atringir feire. Q^jd eíl obfecro vide 
re in t-oto vel integre, nifi videre com- • 
prchenfiue, fi velimus íynccre metem 
iandorum pcrcipcrcí'Item Baíil.in illa 
oratione.10.explican? illud Exod.35. ^ 
tfóvidebtt meh9?no O'viutt á \c \ i f iGahr ie . 
Its cinfpcctus thnereminíjcerefr lehat , v ¿ ' 
t i las T)ei,<j¡u¡dJ¡ ipfe Dfí*í eculit aceipere 
t u r l S o ne omnes omnino cociderent?Eccz 
vtru in BafiLqué in numeró dídorñ 211 
to iúet i í recéfctVazquez» locú habeat 
explicatio de vifione corporali Ét fub-
á i x . S i a u t e m v i s aperte ac penitHs cognofcc 
re.fer't nonpcffe vt natura D e i cemptehen 
datur acítpe ¿uid dicant tres p u e r ^ C T c E c 
Q ce nomine viíionis intcllediu^ cóprc-
henlionem. Et infra á x á i . t f A m f a c i e i a i 
j a c i i O'perfecta cognitiom (oprchcnjihiUs 
mAieftatis Det infutnro fácula di^nis ex* 
htbenda premisa tjt ,nuc vero fue Paulue 
e¡utsfitifiue PetruSyperfpeculHtñ^O-vclut 
tn an gmate cernir,perfecta autem ctfhttU 
nem infuturn magno cum gaudio expectat* 
quid claritn dici potuit non folum vt li 
beretur Bafil.ab illo crrore,verúetiam 
vt ex ore eius fufcipiamujverá & catho 
licá doctrina? Vt rñ non ampluii ¡inrho 
remur deruenio vMfTiatc ad Chryfoft. c h y f f 
qui pr*ter verba adduda ad explica' 
tioné íententia: ciusp-ofert alia clanf-
fima honrrilii p. in Matthi'iim explicas 
iWui'Seati mundo corde^u-n imipfi D e * 
t/iVf¿»»f.d>ftinguen$ duplicem vilione 
D'^-Prima e(t(]nc\uh)in hacvita . Settíd^ 
inff*ti*ratS¿ fubdit. inocu lo aut t d i» hoe 
mede 
In QuajOyi* Artlc 
modo mundi corde videbuntfdcie adfdciew, um 
notiKr facidnr/i in ¿mgmdte¡ficut hic. Eccd 
iam Pauli í e n c e n c i a m . i . C o r i n . ^ . i n t e l -
leCtama. Chryroft i ícut communis ccclé 
íia incell igk & contra Anomaíos de inco 
prchen í ib i l i Dei natura per q u i n q u é ho 
mi l ias fo lu in tcd i t probare quod Deus 
1ÍE incomprehen í ib i l i s . 
A k e r errot1 per aliud e x t r e m ú fuíc 
Begardorum &c Bcguinarum afferenciñ 
c|) vifio ciara D e i n o n í apera t facúl tate 
J i a tu r í e .Con t ra que errorem exta t i l lud 
\ .Cor- i - «. C o r in . 2 . OÍ ulns non vi di t nec au ris 4 tidkát 
imJ. cjiitpruparuuit Deus diüi iemibmfe,$t R o m . 
ptt- i i . ^• Gidtia Dei vita ¿terna, & MatL i i . fteíM 
noiút Vatremnifi í i l tus , & Ftliim tierno nouit 
mf ?4teryé' cai voluer'n Vilíutreuelare.Ez hec 
Cffci/Viw vcricas dcfínitur contra hacreticos il los 
' * i n C o n c i L V i e n t n n v tpa te texClem.ad 
^' ' noftrum de hcrcc.vide Ep i^h hxref .70. 
r Se Gtegor .Nifcni l ib .dc beatitudin. cir-
J . ' caüludMát t^ .Bíáfñwif^jéf í : . Greg. 18. 
• Mora l .c . jy .Ambtf . i r icap. i .Luc.Et funt 
V ' - i n n ú m e r a alia loca fan£bomm qu(£ lon^ 
gum eíTct lecenfere. 
DeaJio ¿judfltoms. 
PR o deci í ione ergohuius quíeílioniá fit. 
Prima c o c l u í i o . N o poteft darial iquis 
appetitus nataraiis quo homo efficaci-
ter appetac bea t i t ud iné fuperrtaturaléj 
Ufferenm Pro i n celligcntia huius conclufionis no-' 
ínteraj>\>eti~ tadú el l efle difFerentiam inter appet i t i í 
effied- eFfícacé de inefficacéin modo a t t i ngéd i 
((m ¿ r?ne /ob iec t i im,nam appetitus cffícax at t ingi t 
hacem. ob ieé lu fecundií i l iud quod obieé tü c x -
pofc i texfe , (^ c fecundu vn iuocá propor 
t ioné feu comenlurationc: atvero appe--
petitns in efHcax att ingit ob iec lü impef 
fcóbo q u o d á m o d o atq; in proport iona-
to.Hoc fuppoí i to prxiens concluíío ífía 
t e l l ig i f deappetitu perfedo c% cfficáci. 
Probacur. Pocent iaefñcac i te r attingens 
obieóKim deben elTe eiuídé ordinís ci-im 
obieci:o:ergo potentia naturalis fecúdíí 
ptoprias vires no pote í l efficacícer attirt 
gere obieiStu í apc rna t a r a l e . Antecedens 
probatur.Potencia fpecincltuf per c rd i 
nc ad ob i ec tü re rgo . Cof i rm i tu r .Vc l po 
Cencíafertur efficadeer i n obiedlum ali-
,i.Pnm^{3art. 190 ) 
A q5 pr imo ¿?í per fe5velfecudario: Ci p r i -
mo modo fequitur qd habeat naturalent 
e o n n e x i o n é cú illo,acq; adeo impofsibi 
le efl: qd h t í u p e r n a t u r a l e obiedh'i & po-
tentia nacuralis : quia naturale <S: fuper. 
haturale no habet naturale conexione* 
Si fecundo modo : ercro neceí lar i i lm eíl 
qd pocécia feratur ín tale o b i e ¿ h i quate 
ñ u s coemet fub ob ieó to primario ; quia 
omne fecLÍdariu fei]iiicLir natura prim i -
t i j :ergo impofsibilé e í t quod p o t e t i a n á 
turaliter feratur in obieólü fupernatura 
le efficacicer tanquá in obieiílü fecunda-
riu-.quia i l l ud no có t ine tu r fub o b i e d o 
primario,fed e í l f u p e r omne obiedla na 
cú ra l e .P r^ t e r ca .Pé j f ed io poté t i^ preha 
t u r i nob i ed lo f p c c í f i d t i u o ipil3: fed o-
biedlñ fpcciíicatiuü po t é t i e naturalis no 
pote l l c ó d n e r e efticacia ad t endendú i a 
B o b i e f t ü fupernaturalercrgo nec i l la po-
teft comunicare potentia?,Maior efl no 
tama l i c e t n ó omnis pcrfedtio quar repe-» 
r i c i n pocét ia , ín a t t ingédo aliqua obie- 0wms efj''' 
¿ta parcicipetur ex eiídc ob ied ¡ s : t í í hoc Ca'ht Voten-
n ó habet l o c u m i n obiedrO primario & "*?r*"Abe~ 
ípeci f íca t iuo^qüia in i l lo có t ine tu r o m - ^'r?!? 
nisperfec^io potcntine táqilá ina¿í:U pro ¡ v " , ^ 
pr io calis poté t la^f icut oís perfedlio fcié mt0>mZene 
tiarprarhabetur i i i ob icdofpec i f í co eius. re eauf¿ 
M i n o r vero p r o b a t u r . O b i e í t ü fnperna W4^í* 
turale efl: fupenór i s ordinís a d o b i e ó h l 
naCnrale:crgo impofsibi lé efl quodobie 
étii naturale ex fe pr.Thabeat efíicaciam 
neceffariaad a t t i ngendú tale obieduna 
fupernaturale.Conrmatur.Si pot '-tia na 
turalis efficaciter at t ingi t obieólü fuper-
C naturale j Vcl pa r t i c ipa t t a lé efficacia ab 
ipfo obieí í ro fnpernaturali t á q u a a p r o -
pr io 4ftu vel ab obie ¿ lo natural i . P r i m ü 
dici no pü t ,ná proprius adus a quo p o -
centra naturalis habet adhialitatc ílifffciS 
te ad a t t ingendú q ü o d l i b e t obieótíí q3 
poteft attingere eft o b i e d í í fibi conatu-
r a l e & alia obiefta habet fe materialiter 
te fpeél l l eius.Si vero dicatur fecüdúim' 
pofsibile eft q> aótus inferioris ordinis 
aóhie t fuffícienteir p o t é t i á , d á d o ei per-
feót ioné 6c efficaciám qu.T f i t fuperioris 
ordinis. Etnocac|? Íjs racionihus non i n -
tendimus quod ab obiedto proneniat éf' 
ficacia q u á in genere canfi: erficietis ha 
bec pocécia t áquá a principio immedia-
tO:hoc eniinfalfum eíletrná potencia n ó 
mouctur ab ob i edo quond exercitíú i n 
mediate,fed mtendimus quod fpecifica--
cío 
C o r 3?sDeincl!nadone hominísaclbeatltudinc. 
t io pocctn? proueniat ab obie<5to prima 
r io . Qoa fpecificationc fappoíica habet 
potenua efficaciá in genere canfre ef í i -
c i e n t i s a d a c c m g c n d ü i n exercitio obier 
¿büjVnde dicimus quod hcc fpeGificatio, 
quar eft vclut p r inc ip iü totius perfecho 
nis^qax reperitur in po té t ia eft impofsi -
1c quod conferatur eidé potent ix rcfpe 
¿ tu alicums o b i e d i quod e x c e d i t i p í u m 
obicdtü fpecificatiuuü. Et coníirmatur* 
Ordo o b i c í l o r ú p r x í u p p o n i t u r ad ordi 
íic p o t e n t i a r t h n á fecunda ord iné ipforií 
fumitur ordo pocentiarumjfed o í s perfe 
rtio o b i e í l i fupernatLiralis fuperat per-
f c & i o n é obic¿ l i naturalis: ergo impofsi 
b ü c e í l quod ob iedy^a tu ra le conferat 
p e r f e f t i o n é potent ix naturali ad actin-
8;édu obicá lú fupernaturale fed potius 
íicnc ob iec lü fupernaturale e í l prius de 
vniuerfalius q u á m o b i c í l ú naturale de-
ber íeruar i idc ordo in coferendo perfe, 
é t í o n c m potentix,t^c confequenter non. 
c f td icédú quod media aétual i ta te pro-
ueniente ab o b i e ¿ l o na t i i ra l i ,po té t iaa t -
l^étnuntio o b i e i r ü íupcrna tu ra le . 
- ^ Z .'r . Prxterea, Volutas v i r i b u s n a t u r x n ó 
l 'J.: UL > p o t e í l intendere fine fupernaturale: er-
r jí^ * ' go non potefteu vclle cfficaciter. Cófc 
quentia eft nota: quia volit io cfficax eft 
• - v n i u e r f a l i o r a d i n t c n t i o n é & c o c i n e t i p -
íam in ten t ioné t á q u a principia vniuer ía 
le» Antccedensvero probatur.Si volatas 
propnjs vi r ibuspoíTet intendere cffíca-
citer finé luperna tura lé etiá poífet elige 
re mediafupcrnaturalia:confcqiics ante 
e í l ab fu rdü : c rgo .Ma io rpa t c t : ná c led io 
n v d i o r ú clauditur fub intetione efñcaci 
finis Itaqj iftafc h a b c n t t á q u á fuperius 
{fe inferiusjfcílicet, velle efficaciter a l i -
quod b o n ü ) & intendere ipfum,atq; é i i -
gere media neceífaria ad ipfum: 5c q u i -
dc i l ludfecüdü clauditur i n pr imo. É t e -
nim^vol i t io cfficax alicuius finís eft q u x 
antecedit t anquá pr inc ip iñ q u o d d á vní 
uerfale ad qd fequitur intet io talis finis» 
& hoc n5 i n modo p r o c e d é d i ex imper 
f e í l o ad p e r f e ¿ l ú / e d potius o rd íne per 
fe f l ion is prius eftvclle efficaciter a l iqué 
finé q u á intendere ipfum.Et ita qui per 
feele Vult bonCí et iá habet po té t í á ad ín 
t e n d é d ú ipfum.Simili ter ergo c ledio có 
t ine turfub cfneací iutentione,atq;adeo 
íl homo vir íbus naturx poteft i n t éde re 
fine fupernaturale etiá poteft cligere me 
saedia neceífaria, Rxftat ergo v t a prima 
A v o l ü t a t e efficacique verfatur círca v l t i -
mú finé fupernaturalévfq; ad e l e é l i o n é 
m e d i o r ú q u x p r o p o r t i o n á c u r tali finí, 
procedat homo non ex proprijs vir ibus, 
fed ex vir tute fupernaturali. Confirma-* 
t u t : quia amor eft a l iquid fuperius ad 
t e n d c c i á q u a q u i s t e n d i t i n re amata, v t 
conftat ex Í D . T h o . i . ^ q . i . e r g o íi ad ten 
dendd in finé fupernaturale eft nece í l a -
ría vir tüsfupcrKatural is , et iá multo me* 
Hus eft neceflaria a d a m á d ü efficaciter ta 
le fine.Prxterea.Intellcólus viribus natu pj-oponw 
rae non poteft cognofeere bear i tudinéfu ¡ntervolíñi 
perna tura lécergo nec volutas eifdc v i r i - t m inul 
bus poteft i l lábeAt i tuc í iné velle. Antece focuim. 
denscóf ta t ex i l lo . i ,Cor in .z .O^ / / ; i í«?w \.QQr.2>\ 
w&í,¿rí"..confequentia vero probatnr.Si-
cut enim volutas non poteft ferri niíi i n 
i n i d qd proponi t per intelle(frá,íta non 
• p o t e í l ferri Viribus naturx, nifi in id q3 
vi r ib* naturejpponitur per intellecTií, vt 
feruetur jpport io inter ifít<»liééj?d &Voiá 
tatem^atqj connexio neccíTaria in modo 
quo volutas fequitur i n t e ü e f t u m . P rx -
terea. Ordo fupernaturalis abfolute l o -
quendofupe ra t f acu l r a t é naturx ita 
prouid i t Deus de virtutibus fiipernatu-
ralibus quibus median t íbus attingere-
mus ea que conftituuntur in i l lo ordine: 
ergo idé dicendd eft de prima inclinado 
ne vo lun ta t í s ad finé fupernaturale. Pro 
batur confcquét ia :ná illa prima inclina-
t ío debet neceffario efle i n eodé ordinc 
cü re l i qu i s aó l i bus fequé t ibus .E t quide 
ín hac inclinatione velut i n femíne & 
in radice con t iné tu r perfedion^s adu i l 
quirefpiciunt finé ad qué voluntas inel i 
p natur. D c n i q ; ifta cocluíio cftcxpreira 
mens D.Tho. infra .q .2 3 . a r t . i .qu id ic i t» 
Vnttsfims eft qui excedn propornotiem nátUfk t),ihm* 
creat* & facnltatenit)&hic finit éft v i t ¿ ¿ t m ¿ - t 
v b i no fold docet quod finís ifte fuperna. 
tural ís fuperat facúltate naturx quoad 
confequutionem, fed etiá quodexcedie 
quoad p r o p o r t i o n é . Eodé modo l o q u i -
tur.q.61.ar.i .dices, V l t i m a Uei tümlofa-
cúltate natar* excedit (¿r eft fiipra cuiushhet in 
tt&Mui cYeatipMnra.tk idé docet D . A u g . 
i i . d c C i u í t a t . c . i . d i c e n s . E r f ^ creatura'®' '/*il** 
Yationalirfetefl refactn heatrtudms no ex fe ipfa 
pteft'.qnia ex nihilo creata e f l , fed ex illo a qua 
creata eft. E t q u í d e m f i de beatitudine fu 
pe rna tu ra l í abfolute dici tur quod fupe-
rat facilítate na turx , d ícédü eft qd fupe 
rat inclinatione natura lé . I m m o v c r o í * 
a í í c . 
I n q u x í l j i , Artic,!.pnma:Partis* 19Í 
ttone effu*-
ff conformi 
w d ¿ife-' 
pnám MU 
n h m fu-
aircquucío talís heaticudinis Tuperat facul A 
tacé na t iu -^ jcc iá inc l inado cfl icax ád aíTe 
qiui t ionc &inc l iaac io efHcax ad beát ica 
d iñé c i t taper nacuram^qa laa l i a s imper t í 
riécer daretur incliiiacio eflicax ad aliquc 
fíné.qivc incra íuú o rd iné no habet n i éd i i 
neceí]aria5vcl poEcílvti medijs neceíTaríjs 
ad acqu i íu ioné illius finis* É t e n i r n p í i m á 
incl lnat io ad finé dütuf proptei ' aííéqiíu-i 
t i oné taiis íinis & in é o d e ói'dírte prorfuS 
debet poní inclinatio ad finem, de c i e d l o 
medioru qu-Tfimt ncce l íá r iaad afleqítU-
d o n é íinis & ipíaaíTeqLuuio.Ét í t i ád fmt 
d á d ü oi'dínc i a p e t n a t u í a l é i n t édé t i aad fi 
nc rapernaturale Deas cóferc pr imo i n d i 
nationc raperna tu ra lé a d v l t i m ü finé. Eft 
e n j m pi'imü quod pr^fupponitui 'nmmo Ci 
cite v id mus finis antecedit t á q u á ratio eo 
ñ i q u e func ad ipíum finc,ita in gene ré can B 
fie efhciétis datur prima inclinatio ad tale 
finé t anquá prima ratio i n i l l o ordinc efíi 
c i t i t ú x omnid quee verfancur circa media 
ad acqu i redü fine. E x quo certe cuidécer 
col i igi tur quod ficut finia eíl quid princí-^ 
palius ijs quee ad ipfum o rd iná tu r , í ta p r i -
ma inclinatio in finé e í l pr incipal ior aíijs 
motibus i n fin6:&: có iequé te r fi motus i n 
finé íuperna tura lé íupera t facultaté natu-
rne,multo ma^isfiiperat i l lam facultatem 
inclinatio i n nnem. 
Secunda concl.Impofsibile efl: ( j Komo» 
pondere naturne feraifin fine rupernatura 
l é .P ro intel l igentia huius nota diflFerétiá 
intet podus naturas feu appcticu inna tü at 
q; e l i c i tü^ jd ille requitar forma realéjat-
q; fequitur conex ioné naturalé quá habet 
forma: a parte reí f ecüdü eíTereale. I taq; 
q á lapisferatpoderc natufaEí infuú cétrií 
fequitur forma realé lapidis,atq; propor- C 
t ioné neceíTariáquá i n cílc reah habet for 
m a l a p i d i s c ü cé t ro :acvero appetitus elíci 
tus fequitur forma in téc iona lemJ& ita no 
femper fequitur có fo rmi t e r ad naturas re 
rü fecúdü conex ioné qua habet á parte re í 
na ,homoappe t ic fepenumero idqdex fe 
no cft appetibile, fecl i d qd proponitur ta 
quá appetibile. Hoc fuppoíi to patet e u í -
deter cSclufio. A parte rei n ó i n u e n i t u r 
c ó n e x i o neceífaria in eíTe reali inter for-
ma nacuralc>& forma fea entitacé fuper-
i u u i r a l é : e r g o impofsibile efl: quod p ó d e -
re natun-e h o m o f c r a ü u r in fine fupernatu 
ralé.PateC cófequétia ex diclis.Antecedes 
vero eíl manifeft ifsimuniá quxcunq; en-
titas fupernaturalis eíl altioris ordims á d 
o m n é í-rttitaté na tu ra lé , & confequenter 
iivípoísibile eíl inueniatur connexio nc 
celFaria ínter illas duas cnt i tá tes . Qu^od íi 
í e l pondeás q; non ínüen i tu r connexio nc 
ccflaria^ioc eíl uuitua Inter en t i t a té natu 
rale Se rupernaturalé ' .c .Ttcru iuuenitur có 
nexio necellaria ex parte cntitads natu-
fa l i s i ecüdum quod necelfario fubordina 
tur entitati fuperna tu ra l í , rcfpicit eam 
t áquá p ropr i á per fec l ioné : hxc refpófio 
procedit abfq; fundamétorná ordo praeti 
3cLIS a D e o in naturis rerií expofeíc ve qua: 
c ü n q ; res pcrfeólibí l is naturaliterhabeat 
ín i ra fuos t é rminos pcr fe¿ l ioné :&:quáuis 
ipía per feé t io n o n í n f p i c i a t mutuo perfe 
¿i ibi le , tn eíl c o n í l i t u t a a Deo í n t r á o r d i 
Uc pcrfedlibilis t anquá ptopria pcrfe¿Ho 
i l l ius.Et co ipío quo lapidi t r íbui t i í f in - ' 
clinatio ad cen t rü etiá con í l i t u i tu f ectr í i 
ipfum táquá propria pe r f e í l i o talis i n d i 
n a t i o n i s . H o c í u p p o í i t o intendimus i n r i 
t ione propofita, q? fí homo haberct i n d i 
nalionc natura lé táq^ podus naturxad íi 
í i em fupernaturalc}dcbcret pr^fígi a Deo 
in ipfo ordilie naturali finis fupernatura-
lis t áquá habens neceffariá c o n e x i o n é ín 
tá t io í íe pcrfe¿liui cü pondere illojác hoe 
l io q u o m o d o c ú q j j fed fccúdri eílc rcalc. 
Pr.xterea.Potcntianaturalisfertur in fuu 
obie¿lü podere naturar perfecílifsimo mo 
do:quoniam omne quod naturaliter agit 
operatur fecundü vitimií potentix ; crgo 
debet haberc pe r fed i f s ímá propor t ione 
cú o b í c í l o in qd fertuner^o impofsibile 
eíl q? fer»t in ens fupernaturale.Prima co 
fequentiajpbaturicjuia perfedio aó lusna 
turalis no attenditur ex parte vnius extre 
m i t á t u m quando verfatur circa a l iquod 
obie¿l i í , fed ex proport ione perfc¿la Ín-
ter po íen t i á &: o b i e d u : crgo fi potentia 
appcticiuafertur pondere naturceáí fecil 
d ü v l t i m u m a i q ; perfeftiisimo modo i n 
bea t i tud iné fupernatura lé , feu in quodcil 
que aliad o b i e d ú debet haberc cum i l l o 
perfe¿l i (s imá propercionc . H inc fequi-
tur q j f i ponamus i í l f i appetitu natura lé 
n o n habet locú illa dift inélio de appcticu 
cfficaci 5c ineffícaci: quiaomnis appeti-
tus qui e í l podus natura: eíl effícacifsimus 
propter fat ioné diólá quandoquidem po 
Cctlaagit medio i l l o fecundü vlt imü fuü-
Proítcrca eíl aduer tédi í q> fi pop.eretur u 
lis appetitus,facillimo negotio defende-
tetur quod appetitu clicito etiá rendercC 
voluntas efficaciter in beatitudinem fu-
B h pern*-
C*m¡cxf4 tít 
tijáfiá Ín-
ter fcrfefti-
¡fik & ferfe 
PondttS nd ' 
tur* cffica* 
CGi;,33'^e inclina 
p e r n a t u r a 1 é: H á c 6 íi d e r a t i o a p p c t i t u s fe -
cundü efie rcalc atqj r e c ü d ü í o r m á realé 
cíl fu i idamcnlü coní idera t ion is iplius fe-
cüdü forma apprchenfam. E t í i c u t volan 
tas in q u a t ú voluntas fundatLirin tcipra 
i n q u a n t ü na tL i rae í l : ita quod quioquid 
habet lA\s voluntas indirferentia; ad ope 
ra!idü5vel non operandii, radicctur in na 
tiuM parcicLilan vo lú tads etia in cííc rcal i : 
ica.in prc íent i d iccndú eft quod íi appc í i 
: tus in eíle reali habet p roporc ioné cü ali 
quo.obiecto fufficienté ad í u n d á d i i i l l u d 
pondas natura-jConlequeiiter eadem pro 
. p o n i ó cric rfldix proporcionis alcerius fu 
j ^ l T ' f r^ f» pemeniencis in eííc incer.rionali,atq; ap 
rttar ta P5". pre | lcnr0>£t. ;acil ias mulco efr inucinrc (c 
»ít/JU Clin{j5 p r o p o r t i c n é q n á m prima rc ipedu 
qna a i *fp¿ 0K[.e¿"h excedcntis faeultatcm naturne ve 
t í t u m t M i ' f á p f f ^ explicabicur.Si camen de Fa¿lo daré 
t u m . t u r p r o p o r n o [andará in elle reali a d i i -
. 11] d p o n d a s ii a i a r ?:, e t i a m fe querer u r p r o 
poLiio i n e i re in té t iona l i atq; apprehen-
í o . Q j i o c vt Vaz que z n egans ift ü ap p eti 
tü -naui ra lé proprius accedatad ven tacé 
q u á Valencia & facilias r i t ince l l ig í re ap 
peticü elicica relpechi íinis rupernacura-
lis q u á m pondos uacnr:e.Et quide multes 
actns poteft eiiecre noftra volantas appe 
tica elicito caos non poteft p ó d e r e naca 
re- vt notam cft, Fe í lcut in o b i e d a q a x 
fant mfra ipfam voluntacé ferrar aliqp-an 
do volantas appecicu eiiciC(),l)cec non fe 
cundü p r o p o n i o n é ad luam propria na-
taram5vt p.itec quando fercar i n malara: 
i ta p o t e í l f e r r i acia eiieito flicet ineffíca 
tlo.hominis ad beatitud 
B 
ftituitDeus iftü ordinem vt perfeél íbi í i 
correfpo.uderec p e r f e d i o , í k intra eundé 
ordinem^co ipfo quo poneretur pcrfecH 
b i i ea i iquod , etiam poncretar perfeér io 
i l l ias r i ta in ordine in té t iona l i fine apprc--
hení ionis de qua loqnimur ftatiiitinfaili-
b d é &: necel lar iü o r d i n é ín te r perfeelibi 
le & perlreíciiiu, í i c u t i n t e r mobiie ¿v mo 
uens intencionaliter. Et (¡ciit eo ipfo quo 
confticuit pocenciam intellecbiná aptam 
moueri per fafcepcione ípecierü ab obie 
¿l:o,cciam cofticaic incra enndem ordiné 
o b i e f t ü m p c i u u m habens neceíEaria cou-
nexionem,cum cali potencia intclicctiua,. 
íic, etia dicendam efl de po tenc iaáppe t i t i 
ua:qaod quatenus feqaicur forma appre-
bcnlam debec habere neceíliiriam conne 
x:ü;Tem non quidem cam quocanq^ obie 
¿lo quod poisic moaere ipfam in eíTeap-
prehefo , ÍICLIC nec eciam potencia intelle 
¿ t i n a , ve nptum cíl, fedeum proprioc^ 
connatarali obiec'io. 
P r í e t e r c a n o t a quod ficat dicehamus ^ípr)gt¡m 
de potencia qaacenu:; fequicur fonná rea- er,c}ítíS fo-
íei:i ^ pondere naCure fertur i n ob i ec lü , f^fjJr¿W £.^ 
quod il la coníideracio habet fe vt fanda-,?ía¿owe ^ 
mentam cuiascanq^ alteriasconfidcratio rtm 
nis fecüdü appecitú el ici tam, calicer quod - j , ^ J 
quidquid debito modo & có fo rmi t e r ad 
n a t u r a m a p p e t i t u s a p p e t í t u r d e b c t funda 
r i i u i l l a prima connexione reali nca in 
p rx f en t i qu idquid debito modo atq; c ó -
formicer ad n.uurá voiücacis quatenus eft 
potentiafequé.^: a p p r e h e n í i o n é voluntas 
ap p etit, d eb e t ieq uu nacIÍram i 11 ius prim x 
cicer ve infra <JiceCur) in hné qui eft fuper ^ cónex ion i s ,qua voluneas neceí lar io cóne 
fuá n a t u r á , ^ ' tñ in obieda p r i m i & fecun 
di generis no poceí l ferri p ó d e r e nature. 
••• " " • 1 
Á I } J 
tydn apperitM eliclt* homo rnturditer 
dfpetat hedtittíaml: f^cmaturd'e. 
Onfequens eft v t examinemus aiui 
--^modum tendead i in '; b i eéh im fecun 
yilHnusfü¿ dum formam apprehcnfam Sit crgo 
nátttfA apps Tercia concluí ío.ImpqCsibi le eft quod 
t i r e be.ititu appe t i í u elicito proprijs viribus feratur 
¿ i m m fuper y o h i n t z z efficacicer in finé fupernaturalc. 
nattiTJtlein "' Pro incelligcntia luiius noia,cji í lcut cof i -
dpfetitu eli- deratis i ebus in eíTc reali fecunda pro 
tito. ' p o r t i o n é q u á debent habere interfe, con 
clieur cum íuo obiecto fpecificaciuo fe-, 
ciídu eíTe apprehenfam,vc fupra in í inua-
bamas.T.,licer,vc ficue eít impofsibile ha 
bere aliqucm appc í J íum elicicum nifi ra 
dicecur in forma reali appetitas:ita cíl im 
pofsibile habere riliquem appcticum par-
ticularem eciam el ici tum nacuralicer, niíi. 
radicetur in i l la connexione n e c c i V i ñ z . ^ ¡ ^ ^ 
qua conne íHcur pocentia appeciciua cum tus ^ ¡ y , ^ 
fuopropr io o[>ie6í.o. Hoc íuppolico faci- c^mx¡om^ 
le p robaccóc lu f io . Impofsibile c i L 1 0 c ' : C Í Í 0 . 
ex nácara rei detur connexio inter beati. mCr 
tudinc fupernaturalé CY appetitum natu- * ^ ^ ^ 
ralé,qunE conexio fundetur in altera qua-l^^. 
appecicus naturalis cóneóla tur necelTario. 
cú fuo propr io obieó lo : crgo impofsibi-
le eft quod detur i l le appetitus naturalis 
clicitus. Anteccdens coftatrna fi beatita-
do fupcrnaturalis eft fu^eriorís ordinis 
I n QuaeíLi ilArtlci.Prima; part. i g % 
ta natura poccntio: he Ealis adunadoincer 
pocendam >?c obie t tum, ve pocentia inf-
p i c i a tob i e í f t ü f ccandami l i ud c]Uod cx-
jpoícit o b i e d u m ex fe ^ c contra obie-
clumpcrfidatpoccndara í ecundu c]u«tí 
pocenda eíl perfedibi l is . C^iod arapiuis 
ad cjiiamcunq; enticatcm riatutalem inv-
pofsibile eft quod appeticus nacuraliter 
coneó la tu r i l l i beadcudin i fccúduin c í lc 
apprehérumjfcd potlus eo ipfo quo appc 
ticas cédiEin finérupernaniralé, conexio 
i l la cu tali fine i n e ñ e apprchenfo; &c fe-
c iu ldumquod fundar appccitura q u i c f t 
a£í:iiselicicus,ita fiiperac o m n e m a l i á co 
nex ioncm nacuralcm v c ratio i l l ius non 
debeat fummiex connexione natural^ 
fed ex meraroluncate D i u i n a : nec pof-
íic appedcus cfiicacitcr ferri i n o b i e d i l 
rupernaturale,rcGLídum quod i n efle ob 
ieCti Gonrequitur ad obiecítum fpccificíi 
appecicus^fed podas f ecúd i im quod me-
dia virtuce fupcrnaturali appedtus íit fu 
perioris ordin¡s#Etbcc ratio eft m á x i m e 
ponderanda ex fundamentis poírt is : ná 
declarar adínirabilé i l l u m ord inem q u é 
coníideraLti tD Tho.conftitaens virtures 
futtttesffi- rapernaturalesadobiecla fupernaEuralia 
pjijírt/á/w velar alias p o t e n d a s á p o t e n d j s naturali 
jtmntura bus qux non fequunttir obieóta fpecifica 
y.íh'Vtkt dua potéciarum nacu ra í i am, fed fab alia 
tícétttt f9i racione excc l len t íor i t e n d a n t í n fuá ob-
0i¡¿, ie£kn fapernaturalia.Nihilominus ftaruc 
do candem potetiam ad t e n d e n d ü in ob -
icélú rupernaturale ( ficut í la tui t op in ia 
conti,ana)calícer quo t i fo lum ponacur d i 
ftinóbus aólus ad appeccndum nacuraliter 
i inem rupcrnataralem,ab eo qai poni tur 
ad appecendam b o n ü connaCurale J d icé 
dum eft quod l i l e fecundas aíbus íca e í l 
fundamentam alterius,vtalcer fequatur 
nacuram h u í a s , a c q ; adeo quod o b i e d i i 
p r i m i aétus etiam fequatur natura o í n c -
, ¿ l i fecundi aótus.Ex quo fequrcar alia c-
uidens ratio: nam í l o b í c d l ñ pr ími a¿tus 
fequitur naturam obiecl i fecundi, f i t c o -
fe q u e ns,v c i n p n m o a chi n o n a p p e catur 
obieé lum,f icut ipfum eft; appcEibilc fecó 
itHer. dum f e , ( ^ o d patct:nam fecundCrfe obic 
iñum natn ó tumfupe rna tu ra l r non fe h i b c ^ v t c o n -
^ b i (jr1 c/j- fequutum ex vi ob ieód nadiralis: ergo 
títumécii-. nec cftappetibtle fecuiidum fevt confe 
¿wtpoteMia quenter fe habens ad obieclam naturale: 
*xft» ergo íi appecitur de fado vL confequen-
terTe habens non appeticur fícuciu fe cít 
appctibíle.Qu^od fi hoc vlcimam conce-
datur fequitur euidencer quod non appe 
tatur cffícaciter.Pacet c o n f e q u é d a ex d i 
¿tis á pr incipiomam cune o b i e d u m aH-
quodappedtur cfricaciter fecunda p r » -
por t ioncm q u á habec potencia cura rpfo 
quando atteata natura obiedi,<Sc attea-
con íu ic ra tu r ve i n pe.. 
refpedu ordinis fupcrnaturalis, pocentia Wf;//}llíeTnA 
vero naturalis exp^feit ex natura fuá i d 
quod naturaliter appecitjacqj adeo i l l u d 
dcbeteíFe etiam perfediuum naturaliter 
p o t e n c i x ^ non folum fe habec poten-* 
tia obediendaliterad ipfam:ergo impo í -
íibile e í t quod voluntas appeticu natura 
l i feracur in beacitudinem fupernrcuraléj 
fed folum e í l p c r t e d i b i l i s per talé beati 
tud incm obedientialiter.Ec ita licet ob-
i e d u m ex fe íit aptum períicerc poten* 
t iam perfedifsimo modo3camen pocetia 
ex fe (ve dicebamus racione prxcedend) 
non eft apea ferri in obiectum co modo 
quo obiectum expofciteíTe accingibile; 
6c no loquimur de perfecto modo atein-
gendi fed de fubftanciali modo. I taquc 
prxfcindendo á perfedione «Se folum l o 
quendo de fubftanciali vn íone inter o b -
l e d u m de potenciam, impolsibilc cí t 
quod potcntia ex fe fubftancialiter vnia-
tur i l l i obiecí:<!)Jfed toca ratio vrnonis de 
bet prouenirc ab ex t r in ieco :^ pocentia 
f o l u m fe habec obedientialicer in fufei-
piendo perfedionem ordinis fupernaiis 
Prarterea probari poteft concluí io i l la ra . , t , ^ 
tione p o í i t a p r o pnma concluíionejlci lr- i- 1 / / „ 
cct.qaoci cum non polsit intellcdus v i r - ' ; > 
tute, propna apprehendcre beatitudme , ^ 
lupernacuraieiTKnec eciam Voluntas po- J 
tele naturaheer cendere in illam bcacicu-
dinem.H.'ec{inquam)racio habec p r inc i -
palcm v i m ad probandam preféntéiíi co 
c lu í i onem qu^ procedic non de appecitu 
q u i eft pondas natura^fed de appetitu e-
licico qui fequitur apprehenfionem.Si c-
n i m procederemus i n fentencia quee te-
ne tvo lun ta tem, tal i terfequi bonumap 
prehenfum per incelle(5tum,quod apprc 
hen í ío fie ratio formalis cédendi j videcur 
euidens eíle impofsibile dar i a p p c t i c ü n a 
turaté alícuius íinisrniíi eciá detur appre-
henfio naturalis.Si enim _apprcheixíto eíl 
ratioformaliSj debecappedtus [equina-
turá apprehenfionis, de confequenter íi 
n5 p o t e í l dan naturaiiter apprehenfio v i 
Bb a «¿BÍ 
Cor.33 ^einclinat.homínís ad beatitud. 
t i m i í i n i s í upc rna tmaUs ,ricc etiam vo- A. ne q u o d á . f c í l í c e t . v n a mediante alia: ita 
luntas pote í l appctcrc ipíum fine natu-
raliter.Nihilominus in opinionc proba 
bihori,q\jf tciwt fincm vt eft a parte reí 
fpcciHcare afium voluntaiis , ita quod 
apprehenfio íit í o lum conditio , d i -
¿endum cíl quod voluntas fecundum 
íua naturam ron habet proportioncm 
cum fincfupernaiuraliífecundum quod 
eft a parte rci:immo vero minor eftica-
cia poteft darían volúntate ad vo lendü 
finem fupernaruralcm , v t eft a parte rei 
c,urm fecundum quod eft in apprchen-
fionc.Scd ifta declarabuntur íuo loco. 
Q j i i ¿ i e h» Quarta conel Homo iiluftratus lumi 
m ne illuf- ne fidei tantum non poteft viribus natu 
fj<r« r*:ve!!e efficaciter Bearitudinem fuper 
»% prteíi /e 
natura'em.Hace eft contra Caietanum, 
cuius tamen fententia probabilior eft 
quam i lh quse aflerit quod Deus clare 
vtíus eft íinis naturahs hominis. Q u o d 
dixerim: quia Medin.i2.quffft.$.art.8. 
tenet ex vna parte eftc probabilc quod 
Deus clare vifus íit finís naturalis homi 
nis,8¿ ex altera parte tenet quod illa íen 
-tcntiaqüas aíícrit quod homo illuftra-
tur iumine [idci appcritu naturali & efíi 
caci delid^rrat videre Deum ex facúlta-
te naturac, faifa eft & omnino improba-
bilis. Nos vero dicimus matorem pro-
babíí i tatem haberc fentcntiam Caieta 
nitqu^m aiiórum authorum, quitenent 
Deum ebrevifum cífe fincm naturalfm 
hominis. E t pro eodem reputamus dice 
re quod Deus clare vifus íit finís natura 
lis hominis atq; cj? homo poísit naturali 
terappetere vtfioné cl . íráDei .Immo dif 
ficilius intc51igitur<^tDcusclare vifus fit 
íinis natüralii h o m í n i s ( f i q ü | maiordiffi 
cultas cftín vno modo loquedi quá in al 
tero)qu.i^ homo naturalitcr appetere 
pofsit ciará Dci viGone^' coafequeter 
probab'lius eft homo illuftratus lumi 
ne fidá nari,raliter appetere pofsit vifio 
néclaráDeíjquá quod Deus clare vifus 
fit Hois naturalis ho<ninis íeclufa fide. 
Nih lominus probaiur noftra conclu 
fio. E t p'imo deftruendo fundamétum 
i \ v o d fupponitur in contra^j opiniorie 
íc;Jicct, quod voluntas (ecundú l u í vir 
tute naturalc pofsit fequí bonti qd pro 
poniturper fidem^form^liter l o q u é d o . 
Hoc(inquam jfundamentü non cífe ve-
r«m conftat:nam ficut porenriáe natura-
les ortu habeht ex cíTentia ao ima í^rd í -
B 
virtutes fupernaturalcs ortú habent ex 
eíTcntiagrati^curo eádem íubordinatio 
ne.Q.uo fit vt ficut in illo ordine fimplí 
cis cmanationis fundatur quod volun-
tas non pofsit fequinifi bonum propoíí 
tum per intelledu: ira écontrario intel-
ledus expofcat potentiam appedtiuam 
cófequiirá ex illa eíTentiamedio eodé in 
tcüeAu . Vnde (imiliterin eroanationc 
virtutum íupernaturaliü ex cíTentia gra 
tii; datur dependentiarnam virtusintel 
lectiua fupernaturalis expofeit virtutem 
appetitiuam fupernaturaiem. Arq; adeo 
ficut potentia vel virtus naturalis nó or 
tum habent ex virtute íupernaturali: ita 
nec in fequendo bonum propoíitú per 
virtutem fupernaturaiem hnbetivolun-
tas.potentiam, nifi fuperaddátur ei vir-
tus fupernaturalis,qusE eft potentia.Ex ptranide* 
ijs ergo íequiiur quod quantumcunq; ieUe¡ur ft 
proponatur bonum fupernaturale per fi i u n u s f o f . 
dem,il!ud non eft íufficiens ad e leuan-^¿/ i f^ , 
d im voluntatcm formalirer, niíi confe-
quatur fpecialis virtus ex vi illius emana 
tionis h graiia:Et ficutgratia primo rc-
fidet in eífentia animae» & hoc non ob-
ftante ex illa confequuntur virtutes.quí 
bus formaliter eleuentur porentia;: íta 
non obftante quod intellcdus elcuetur 
per fidem, eft necefíarium ad fequendú 
bonum propófitum per eandem fidem 
quoddetnrex parte volútatis fpecialis 
virtus cófequuta ex gratia media fide. 
Sed arguitur contra hoc: quia fequí- olietiio, 
tur quod Charicas non poísit fequi niíi 
bonum propodtum per aliquam virtu» 
. tem Cupernaturalem tenentem fe ex par 
te intelle¿tus:con{e(]uens autem cft fal 
fum.quia poteft fequi & amare bonú na 
turalepropófitum per virrutem natu-
ralem intelledus. Sequela vero proba-
tur exdidlis in illa cóparatione.Volútas 
enim non poteft fequi nifi bonú propo 
fitum p e r i m e l l e é l u m j c d codem modo 
fe habet virtus fupernaturalis, refidení 
involútatc.advirtuté f«pernatUíalé,qu? 
cftin Ínrel leau:ergo.Refpondetur (nó Z '» ' nZ 
difputSdo de modo quo Chantas amat nAt*f4tl* 
bonanatur3lia)eíredifcrimen¡npra;fen tífiet 
ti:nam b o n ú fupetnaturalccótinetin fe e^HA»At»': 
• bona naruraha proprer íubordinationé rá^ tA' 
quá habét ifta ad i l lud.Et ita licct Chati 
tas art íngnbo- iú naturalc, attingit illwd 
vt íubordinam bono fupcrnatürali^qcT 
prim» 
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prin-.o 3; per fe re fp ic í t .Semper enim ad 
ncrrenda eft doctrina i l la gencralis, cífe 
í c i l i cc r , impofs ib i l e quod aliqua virtus 
vel potentia attingac ob icó tum al iquod 
. í ecüdar io ,n i ( i (ub ratione obieé t i prima 
r¡jj&: confequenter Charitas po te í l at-
tingere bonum naturale fub racione pro 
pn j ob ied i fab quo continetur tale bo 
nura,quod tamé non habet l ocú in bo -
no propofi to voluntan' per in t s l l e f tum 
compararior.c ad b e n ü alio modo pro-
T)c;¿; i n * P 0 r^- • V n d e i m p licat, q 11 o d q u át ú c ú q ; 
d'iue pc^rí.^0111'1 Propon;it:ur5ei:''arn a Qeo ip ío i m 
» ^A«/imedíare í i : debite p r o p o í i t ú vo lun ta t i , 
mn voten- . • n r. - VT 
rrerevie 1 Proponat:Ljr pe r in t f i lec tu . Nec po-
t k e ñ l v - t £ ^ í^eus moucre v o l ú n t a t e in genere 
caufjs obie(5tiux,níi i mediante obieclo 
propofi to per v o l ú t a t é : quia formalicas 
i l l a mouedi.voluntate>qu3; participatur 
ab in t e l l cdu n ó po te í l per a í iud fupple 
r i . E t ficutDeus imm ediatc per fe i p í u m 
non poteft fupplere vice caufg formalis: 
ita impl íca t quod iramediate per fe i p -
füai moueat vo lún t a t e in genere caufa: 
o b i e d i u s , nifi í n t e r u e n i e t e cogni t ione 
bon i fequendi per v o l u n t a í e m . A t ve-
ro b o n ú naturale materialiterfe habec 
adamoréC[ ia r i t a t i s ,S¿ ranquacontenta 
fubob ie f lo Chariíatis^cSc íic potef lCha 
ritas tendere in bonum p r o p o í i t u m per 
r v i r tu tem naturalem intel lect iuam, 
Momnen Praeterea probatur concki f io . A d ten 
^ « w W / í d e n d ú in fine f i ipern i íu ra lé a q v o í e n 
UUí i / í ídú ipruin requi rúcur d ú o pnndp ja ,quo 
p M p t a , rum vnú concurritin.genere Gaufaeeffi-
c i c n t i ^ a l t e r ú vero in genere caufae fo r -
mal is i fedid quod fe tenet ex parte i n -
t cÜef tus c o n c u r r i í in genere caufae fo r -
ma]is:ergo requirirur a l terú quod, fe te-
nene ex parte v o l u n t a í i s j t a n q u á princi» 
p iú cfficiés,. I t aq ; yoluntas mouetur ab 
in te l ledu quoad rpcc i í i c a t i onem, & ad 
hoc concurrit in adibus fupernaturali-
bus virtus Tupernaturalis ex parte, in te! 
l e d u s f c d vltra hoc pflL ncceí íar iú aliud 
principlr: mouens quoad e x e r c i t i ú , cu-
iufmodi cíl virtus-fu per natu ralis re í idcs 
in v o l u n t a t e . Q u a n r o p í e r de f i c i é re rma 
xime ipon i tú r virtus fupernaturalis, pro 
ponens ex parte o b i c t i i b o n ú fupernatu 
rale,non pon^ndo in v o l ú n t a t e vir tute 
í u p e r n a t u n l c nd f í q u e n d u m iprum.vEc 
ratiohec habet v i m ot ia in opinio-neCa 
iefnni tenenti.s quod incclledus rpvouec 
aliquo modo ef í ic ienter vo lúnta te ,&; 
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non. concurric. ad adum eíus folum in 
genere caufíe formalis 3v obiediua; . I n 
hac(inqiiam)opi.nionc,Iicet principiurn pr¡nc;p¡u^ 
radical.c cniciens adionis voluntat is fit rAíiÍC¿ie 
inteUedus & con ícqucnccr principiurn x : m i í 4 J 
radicale efí iciens refpcdu adus v o l u n - \ i " 
,tatjs,aui verfatur c:rca obiectura iuper-
\ r • r v tátfí* naturalc l i t virtusLlupernaturalis, qua: —" 
efl in í n t e i l e d u r t a m e n praitcr tale p r i n -
cipiurn radicale, neceflarium efl a l iud 
p r o x i m u m q u o d fu eiufdem rationis 
cum o b i e d o quod efficaciter a t t ing i -
tur.I taque ficut ipecies adus cuiufeun-
qm d e í u m i t u r tanquam ex ípr inc ip io^ 
ex eo quod proxime concurrir ad a d ú , 
non vero ex eo quod concurr i t remo-; 
íetit-a fpecies adus voluntatis non defu 
mitur ex principio remoto fed ex p r o x i 
m o A ' id per quod homo propor t iona-
tur bono fupernaturaÜ, tanquam pr in -
cipium efíiciens vniuocum & immedia-; 
tum (eriam in íen tent ia Caietani ) non . . . 
efl virtus fe tenens ex parte in tc l l edus t ;t 
atque adeo vt fiat d ida proport io , . nece 
íFarium eíl fuperadderc v i r tu tem in vo, 
luntate d i í l i n d a m a virtute i n t e l l c d u s » 
f I I I L 
OulddicenclHm de ordine mohm* | 
tdtis ¿A íeatitudmem f t t " 
pernattiralem* 
JI3ÍO no:: cfínxJífáw^ianttq aul n/'.JO 
S 'Pecial ís 'd i f í iculras verfatur ín t e r Thcologos circa o r d í n c m volunta 
tis ad finem fupernaturalemtvtrum fcU 
Hcctdetur ordo pofuiuus.ex parte vo-* 
luntatis ad ralem finem. Sitergo „ , , 
Qu in ta concluf io .Voluntas fecunduJil v^^»í 
fuam naruram & vir tutem radicalem n ó y?4,"**™* 
d i c i t o r d i n c m p o í i t i u u m ad fincm íuper _ f ¡!r**¿ 
naturalem.H;ECefl có t ra aiiquos T h e o **J¿PUtt* 
logos,qui licct ex vna parte concedant ítdrnemjt^ 
quod in v o l ú n t a t e n ó datur adus natu- / ^ « ¿ f a r * - . 
ralis quo efficaciter attingatur finis f u - l'em* 
p e r n a t u r a l i s j a m é ex akera.paite dicunt 
quod cófide-ata vir tute radic i l i v o l u n -
taíi-;,alla d ic i t pofuiui im ordincm ad fi-
neií¡ fupcrnaturalem.:Nos vero v t r t tm-
que negamus . E t probatur conclu -
B b 3 f io-
C6t.35-Dcinclinat.hominis ad beatitud. 
fo tcñt tán i t 
tttrdlís O* 
ebfdtentit 
ItS diuerfi-
mode refpi-
ciut fugsfer 
mines. 
tti « r d i n h 
f io .Voluntas fecundum fuam naturam A 
f o l u m eí l i n potentia obedient ial i ad 
quamcumque entitatem fupernatura-
l em;e rgonon refpicit i l lam enti tatem 
fecundum ordinem p o f i t i u u m . P r o -
batur confequentia: quia potentia o -
bcdicnt ial is eíl l o l u m q u í d a m non 
repugnantia re í , quae eíl in potentia 
adal iquid ,non vero dlcic ordinem p o -
f i t iuum quod in praEÍcnti non p o t c í l 
e x p r o f e í f o explican. Itaque potentia 
naturalis dici t incl inat ioncm p o í i t i u a m 
adfuum adum & pofuiuc rcfpicit ob* 
i e f lum propter connexionem natura-
lem qua? reperitur í n t e r i p f a m po ten -
tiam & o b i e í t u m . Castefum potentia 
obedicntial iscum f i t r c f p c d u a d u s l u -
perantis facultatem natura; non d ic i t 
o rd inem po í i t i uum vcl inc l ina t ioncm 
pofi t iuam ad a f í um. V t enim í ^ p c d o -
cet Diuus Thomas : ordo po í i r iuus í n -
ter res fundatur in qusdam connex io-
n c i p í a r u m r c rum,& ordo part ium vni 
ücr f l qu i eíl naturalis etiam fundatur 
i n naturali connexionc quam habent 
res i n t c r . f c . Caetcrum emitas fuper-
naturalis non habet connexionen» na-
tura lcm cum cntitatc naturali & confe-
quenter potentia obedicnt ia l i s , quae 
to ta efl entilan naturalis, non dic i t o r -
dinem pof i t iuum ad a l iquod fuperna-
turale * C o n f i r m a t u r ; nam cognita 
perfede tota encitate c u í u í c u n q u e 
crcaturae per vires narurae n ih i l c o g -
nofei tur quod pertineat ad ord inem 
í u p e r n a t u r a l c m : ergo creatura í c e u n - £ 
dum fuá principia naturalis non dic i t 
pof i t iuum ord inem ad a l iquid fuper-
naturale , Anfccedcns ¡ c o n í l a t : quia 
in te l ledus creatus fecundum fe nega-
tiue fe habet ad ea quac fuperant natu 
r a m , & í o l ú c o g n o í c i t poí iciuc i d quod 
clauditur intra o b i e á u m n a t u r a l é . C o n 
fequentia vero probatur : quia íi crea-
tura aliqua ex fe diccret pof i t iuum or -
d inem ad aélum ad q u e m c í l í n p o t c n -
tcntia obediential i cognita Comprchen 
fiue tali creatura cognolccretur i l le o r -
do pofi t iuus. Praterea. Si datur o r -
do pofitiuus ad entitatem fupernatura-
Icm ex parte entitatis naturalis, fequi-
tur quod iftaentitas n a t u r a l í t e r i n c l i n e 
tur ad i l lam & expofeat i l lam a t q u c í i t 
pcr fe f t ib i l i s per ipfam . Confcquens 
e í l f a l í s i í i m u r o : c r g o . M a i o r probatur : 
quia ordo pofitiuus & realis vnius rei 
adaltcram fundatur in eo quod res i l - ! 
la eíl perfeólibi l is per alterara : ergo^ 
fi naturaliter d ic i t entitas i l l a d i d u m , 
ord inem ctiam e í l perfcél ibi l is natu 
r a l i t e r , non quomodocanque fecun-
dum capác i t a t em ad ipfam p e r f e d i o -
ncm , íed expofeendo i l lam natura -
l i te r . E t certe pro codem reputamus 
v o í u n t a t e m diccrc ordinem pofuiuum 
ad finem fupernaiuralem í c e u n d u m 
fuá principia naturalia atque naturali-
ter inc l inar i ad cundem finem „• nam 
pofitiuus i l le ordo debet f ü n d a r ¡ , n o n 
quideni i n co quod eíl habere cnpa-
ciiatem adformam, quae rcfpicitur ícd 
inpof i t i ua incl inat ionc ad talem fo r -
mam. 
Sed contra hoc folet o b i j c i . P r i ^ ohleft' 
mo. In te l l edus nofter dici t na tura l i -
ter o rd inem ad ens in quantum cns , 
fcá in enre vt fie clauditur ens na-
turolc &r. lupernaturale: crgo ctiam dí -
cic po í i t iuü in ord inem ad ens íupe r -
naturalc. 
Conf i rmatur . In t e l l edus n o í l e r fe-
cundum fe d ic i t ordinem pofi t iuum ad 
cns fecundum fuam totam l a t i c u d i -
nem:fed ens íub ííla vniuerfalitatc inclu 
d i t a d u quodam confufo ens naturale 
& fupernaturale,ficut & quodl ibe t an-
nalogum propor t ionis includi t adu im 
per fedo ipfa annalogata : ergo al iquid 
í u p e r naturalitatis inueni tur adualiter 
in te rmino il l ius r e í p e d u s . 
Secundo. Potentia obedicntialis ad 
finem fupernaturalem al iquid fuper 
add í t cnt i ta t i puré naturali in f e : ergo 
i l l u d quodadd i tu r , vel eí l abfolututn 
& entitas de nouo ,ve l eíl aliquis refpe-
dus tranfcendcntalis: non pr imum:cr-
go fecundum. 
Confi rmatur : quia ab aliquibus 
vocatur potentia obedicntialis i n f i -
nita formali ter : ergo hace infinitas 
conueni t ci ex formal i ordine ad po-
tencian) inf ini tam D c i quatenus Deus 
p o t c í l ex creatura faceré qu idquid vo -
lué r i t . 
Te rc io . Creatura quaclibet naturali-
ter incl inaturad obediendum fuo crea-
torr .ergo potentia obedicntialis eíl for 
maliter'_naturalis,&: confequenter ordo 
quo creatura fie í u b i e d a infpicitíTreato 
rem e í l naturalis. 
A d 
InQuxft,T2,Ardcj, Prima: part. 194 
nAt*r*letn 
A d . i .argumcntum rc fpódc tu r q u o d A 
intc l lcf lus noftcr dicicordinem p o í i d . 
uumadens in quantum ens í c c u n d u m 
quod in i l l o ente clauditur annalogice, 
ta ens naturale quam fupernaturale , & 
quatenus ens fupernaturale eft cognof 
cibile fecúdú i l lam proport io i l quam 
dic i t cum ente naturali,hoc autem non 
eft dicerc ordinem pol i t iuum ad ens fu 
pe rna t t r Jc fecundum quod fupernatu 
rale eft . immo vero quia í n t e l l e d u s dt-
citpraediftum ordinem ad to tum ens vt 
annalogum de í cend i t diuerGmode ad 
a n n á l o g i t a q u « i b i c o n d n c n t u r » íc i l i -
cec)naturaliter ad vnum & obedientia-
l i t e r ad alterum. 
Prafterea dice ,quod cum ens in q u á 
l u m ens fu folum o b í c d u m ex t r in í ecú 
in t c l l edus no f t r i , non vero obiedura 
connaturale,non eft neceflarium quod JJ 
jn te l ledus dtcat ord inem podr iuum ad 
i p í u m fecundum totam vmu* rfahcaté» 
fedfuf f ic i t vt vná partcm rcrpiciat p o l i 
t iuc,ad altera vero fe ha bet obedienda 
l i t c r . H a í c enim eft ditferctia inter anna 
J o g ü qnando (c c ó m u n i c a t i a l t e n atque 
vn iuocum,quod i f tud communicat fe 
i nd iu i l i b i l i t e r & tocú , at vero i l l u d có* 
m u n i c a t f j pambi l i t c r . Sicut enim ens 
i n quantum ens & fecundum quod an-
nalogice continet fubftantiam & ac-
'cidensnon defeendit ad lubftantiam 
& accidens i n d i u i f i b i l i t c r , fed p a ñ i 
b i l í t e r propter imperfedam vnitatem 
quam h a b e t i n í e : ua quando tale ens 
v t eft annalogura communicatur in ra-
t ione o b i e d i ^ o n communicatur i n d i -
t i i f ib i l i t e r fed pá r t ib i l i t e r , ^ : ita ordo ad 
i p í u m poteft eífe p o í í d u u s lecundum Q 
vnam partem annalogiae^at vero fecun-
dum ali ápoteft efle,no qu idé ordo pofi 
t iuus l e d q u a r d á non repugnantia, q u » 
et iam propor t ionabi l i te r fe habet ad 
ord inem . E t hoc n o t a : nam ficut ex 
parte o b i e d i quod rcípici t í n t c l l c d u s 
datur i l la vniuerfalis continenria,fcd an 
na!ogica,ita ex parte poienttse datui v n i 
tas ex habkudine naturali , &: ex po ten-
t iaobedicn t ia l i , fignificataper m o d u m 
habi tudmis quarenus p ropo r t i onab i l i -
ter le habet ad habitudinem pofiriuarn, 
vnde poí íe attihgere ens naturale &r p o f 
í e eleuari ad ens fupernaturale faciunt 
in potencia naturali vnum vnitate anna 
l ó g i c a . 
A d confirmadonem patet ex d i t t i s . 
Liccr enim adu inc ludá tu r in ente, ens 
naturale &iupernatura le , tamen i n c l u -
duntur fecundum radonem diui í ibi lera 
& confe-\ucntcr etiam corrcfpondet eis 
annalogica ratio ordinis qui pofuiue 
correl | ;ondet vni partí annulogad,alte-
r i veró per quandam non repugnan-
t i a m . 
A d fecundum argumenrum rcfpóde P o t e n t í d » 2 
tu t jquod pot^tia illa obedictialis n ih i l I t l i ' é t i t l i s 
pófi i inú addit fuper entiratcm reh íed fo ¿ i c 'tt fonnk, 
l um al iquid ncg.i t iuumi í c i l i c c t . q u a n liter nortee 
damnon repugnantiam ad potentiam p i g n a n t í t 
diuinam. 
A d conflrraationem refpondetur, 
c u m a n u l l o ponatm potcntia obedien 
tialis tanquam infinita pofitiue, fed i n -
finitas in hoc coníif tat quod fit apta 
adhoc quod D e u s p o í s i t faceré ex re 
cuius eft potcntia quodeumque volue-
n t . n o n eft neceflarius ordo pofi t iuus, 
l ed luffici t illa non repugnantia. 
A d terdu m relpondetur, quod in ijs 
quae íun t ordinis naturalis creatura quae 
l ibet naturaliter inclinatur ad obedien -
dum creator i , tanquara primae cauíae 
vniuerfali per ordinem po l i t i uum, l i -
cut quaelibet pars magis inclinatur p o -
fiduc in bonum totius quam in b o n u m 
propr ium . Ca:terumin ijs quse funt 
ordinis fupernaturalis habet fe m e -
re negatiue: nam tota natur a n ih i l d i -
d a t de rebus íupe rna tu ra l ibus , l icet 
detl ir i l la non repugnantia explica * 
t a . 
Ex ijs ergo infer tu t ,quod cum poten psten^ 
tia obedientialis in hominc non dicat f/¿ ¿ i^ , / ^» 
pof i t iuum ordinem adaliquam entita- (¡¿¡¡¿fliuA 
tem íupe rna iu ra l em , ad quam compa- v 
ratur tanquam potentia paisiua, m u l -
t o minus dici t i l l u m ordinem ad fi -
nem fupernaturaleni in ratione po tcn -
tiae ad iu^ , & potentis attingere i p í u m 
fincm.Iuque quamuis concedamos da-
r i potent iam obedientialcrn non f o -
l u m pafsiuam vcr i imet iam adiuam (de 
quo non di lpuramus) adhuc tangen d i -
c e n d u m e í l q t o d magis repi gnat dari 
o rd inem p o í i t i u u m in hon ine í e c t n d ü 
í u a m naturam ad finem f i ipernaturakm 
quatenus homo có l ide ra tu r v t i n poten 
tia a d i u á ad a t t i n g e n d ú talé finem^uá 
f e c u n d ú quod c o ñ d e r a t u r vt in p o ^ t i a 
pafsiuaad rec ip iendú quancumque qua 
Bb 4 l i ta tem 
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l i ta tcm fupernaturalem.Quod patet: na 
h o m o fecundum fuam naturam magis 
d i l ta t ab adu fecundo quo at t ingi tur ef 
ficaciter finis fupernaturalis quam ab 
adu pr imo quod ex fe eí l p r inc ip ium 
at t ingendi talem finem . E t nota quod 
í i h o m o fecundum naturam non dic i t 
ordinem pof i t iuum ad alkjuam qualita 
tem fupernaturalcm,nec pofuiue expof 
cit fidem,ncc fpem,ctiam mul to minus 
pofi t iuc dici t ordinem ad v i t i m u m fine 
fupernaturalem . Etenim difficilius e í l 
diccrc pof i t iuum ordinem ad finem 
quam ad aliqua media ordinata ad tale 
fincm:8¿ ita difficil ius eíl homin i in íp i 
cere v l t imum finem fupernaturalem, 
qui eíl cxccl lent ior omni qualitatc fu-
pernatura]i,quam infpicere quamcun-
que quaiitatcm talem. E t difficil ius e í l 
inc l inar i po í i t i ue & efficaciter ad talé 
finem quam inclinari ad quodeunque 
m é d i u m ordinatum ad ip fum.Cum i g i -
t ^ . r n o n f i t ponenda incl inat io po í i t iua 
ad illa media in qua funde tur ordo po-
fi t iuus, nec ctiam eíl ponenda incl inat io 
pofuiua ad finem i n q u a fundetur d i -
d u s o r d o . 
Praetcrea fequi tur ,quod c o m p a r a t í o 
i l la qua comparatur intelledus n o í l e r 
fecundum quod fe habet ad cntia fuper 
í iatural ia cum oculis nodua: f e c u n d ó 
quod le h a b é t a d l u c e m , c l l deficiens; 
nam lux vcrcconi inc tur fub o b i e d o na 
tu ra l i ocult noduae^icct propter imbe-
c i l l i t a tem non pofsit luccm perfede at 
tingere^ &: ita dicit ordinem naturalcm 
ad luccm. E t quidem fi confortarctur 
talis oculus a b í q u e eo qnod elcuaretur 
fuper fuam naturam,viderct luccm.Cae 
terum inte l ledus n c í l e r non refpicit 
ex fe cntia íupcrna tura l ia , nec ad cog-
nofcendaea de fado indiget homo fo -
l u m confortatione , ícd cleuatione per 
nouam p o f e n t i a m , c u i u f m o d i c í l qua l i -
tas fupernaturalis. 
Sextaconclufio. N o n fo lum non d í -
Ad pnem ¡H Cit volunt3s noí l ra fecundum fuam na-
fernuturA- turani or(jincnn ad finem fupernatura 
l é , f e c u n d u m qaod habet rationem cau 
f i finalis^eruro etiam fecundum quod 
efi finís. Supponcdum eí l quod alia co 
fiderstio efl finis vt eíl caufa finalis5fcu 
finalizar, i tque quatenus finis e l l : nam 
in prima folum eíl quoddam b o n n m 
per íe appe t i t ib i lc} in iecunda vero e í l 
C 
Inclindth 
U m tn rtt-
uone finis» 
A ratiopropter quam reliqua ordinataad 
illum appetuntur, & ita difficilius eíl fe 
dere in finem,fecundum quod eíl cau-
fa finalis qu^m fecundum , quod eí l fi-
nismam adprimumrequirirurnon fo-
lum ordo ad finem, verumetiam ordo 
ad ea quae funt ad finem: at vero ad fe-
cundum fufficit infpicere ipfum finem, 
fecundum quod in fe eíl bonum quod-
dam.Hoc fuppofito dicimus in conclu-
í i one ,quod non folum potentia natura 
Jis non dicit ordinem pofitiuum ad fine 
fupernaturalem in quantum cauía fina-
lis e í l ,verumetiam in quantum in fe eít 
bonum quoddam.Quae probatur : nam 
ante quá confideretur finis íupernatura 
l i s , v t c í l ratio medioru fupcrnaturaliü, 
B eíl in íc bonum quoddá fupernaturale, 
*mmo eíl radixaltcrius rationis fubfe-
quutae qua comparatur ad media,&prg 
habet in fe totam rationem finalizandi: 
ergoomnino fuperat facultatem natu-
rac,nec datur in tota natura priacipium 
ex quo confequatur refpedus pofiti-
uus ad talem finem.Praeterea. Non folu 
homo non inclinatur naturaliter in qua 
litates fupcrnaturalcs , quac funt media 
ad adquireudum finem fupernaturalem 
quatenus funt media, fed ctiam fecun-
dum fe: quia habent entitatem, & digní 
tatem in fe ipfis cxccdcntem totam na-
iüram:ergo non folum non inclinatur 
homo naturaliter, vcl dicit ordinem ad , 
vltimum finem fupernaturalem, quate- ^ 
ñus efl caufa finalisjvcrumctiam fecun -
dum quod in fe eíl bonntu quoddam 
excellens. E t c x h o c coliigitur infuf-
ficicntem omnino eíTe ditferentiam 
quam aliqui í latuunt inter inclinationc 
ad virtutes fupernaturales, 8c inclinatio 
nem ad finem fupernaturalem, quod , 
lcilicct,ilte habet rationem finís,atque J 
adeo homo naturalitcrinclinatur adip- ^ es . 
fum,at vero illae qualitates non funtfi- Jlnemrr 
nis hom¡nis ,6¿ ita noninclinatur ad i l - ^ * 
las naturaliter.Haec ( i n q u á ) diífcrcntia 
nulla cíl:nam improportio quae reperi-
tur inter iílas qualitates fupcrnaturalcs 
& potcntiam naruralem fccüdum fe,efl 
in caufa vtad ipfasnon inclinetur ho-
mo naturaliter & poíit iue : fed maioc 
improportio reperitur inter cundem ha 
mincm 8í finem fupcrnatutalcm , ficuc 
finis eíl exccllentius bonum quam me -
dia : crgo minus inclinabitur ad fineni 
I m f v p i -
tu r differi 
t i a t f i t t r m 
clinAttone 
AdvtrtHtes 
ftiperndW 
ral  ü ' d 
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ín fe ipfo & cfficacite^quam ad incdid, ^ D c o pro hac vi iarai ionc naturali o l t é -
confequens crgo eft ve í icut ablolutc 
non inclin^tur naturaliter ad media, ita 
nec inciinetur ad fincm i n f e ip fo . Y e -
rum quidem eft, quod diferimcu i í t u d 
habee locum quoad hoc ,quod cum h o -
m o naturaliter inciinetur a d k i u m fine 
fnb ratione finis &: bon i in cómui i i pro-
por t ionat i cum i n c í i n a t i o n e nacurali, 
ctiam inclinatur aliquo modo ad í inem 
partieularem qui eft fupcrnaturalis.qua 
tcnus induir i l lam rationem finís, ita <j 
ve lu t argtsmcntatiue & ex quadamcon 
fequut ione infer tur , quod íi homo i n -
clinatur naturaliter ad v l t i m u m t inem, 
i n ratione finis, & e x altera parte ifte 
í inis fupernaturalis habet ta t ioncm fi-
nis,etiarn inci inetur ad ipfum , fed hoc 
i n t c l l i g i t u r fubratione finis i n commu 
n i , n o vero fub ratione ralis finis de quo 
eft controuerfia. É t ita l icet inefficaci-
ter 5¿ fecundum quandam vo l i t i onem 
imperfeftam attingatur d i d o modo í i -
nis íuperna tu ra l i s jnon tamen at t ingi tur 
vo l i t i one vel i n c í i n a t i o n e eff icaci , fed 
f e c ú d ú anna log iá exp l i ca t á , atvero me 
dia ad illú finem n ó habent iftá confide 
rationcm:nos tamen in pi íefenti asqua -
l i t c r reijeimus inc í ina t ione tam ad me 
dia quam ad fincm , quatcnus in fe funt 
en t í t a t es fupernaturales. E t fi in if to ge 
nere eft aliqua maior diff icul tas , illa fe 
tener ex parte finis,vt probatura eft. 
B 
i>joi(Jr> 1 (mmilJí mtowp'tmiiia?vp$} 
*An inciinetur homo náturAiter mí 
túcnium Deum cídrefecundum pra 
dicata ju<t de ¡pfipojjum na-
turaliter demon-
m i n ó t h bojjpifs 
ñ 
E 
tlfiitfi 
r 
Xaminanda aft opin io Fcrr. an fe i -
l ice t , fa l t im inci inetur homo ad v i 
clcnduro D e n m fecundum illa predica 
ta &: adloncs qux de ip ío poíTunt natu 
raliter derconrtrai*i,ad quod r e í p o n d e -
ff^d'iCdfít tu t & fit. 
pMj iyoh i tc Sép t ima conc lu f io . E t i a m ad cog-
viuieDeo n o í c e n d a clare, i l la pra íd ica ta quas de 
duntur non inclinatur homo naturali-
ter. Supponimus quod prasdicata quas 
pro hac vita de Dco oftenduntur lunc 
in dupl ic i d i í ferent ia .Quaedam enim o f 
tenduntur ratione na tura l i , vt cp Deus 
íit vnusjquod i i t fapicns-.quaedam vero 
ratione íuperna tu ra l i & ex luminc diui 
nae rcuelationis, vr quod Deus fit T r i -
nus. Q u o íuppo i i to l o q u i m u r i n c o n -
clufione depr íed ica t i s pr imi gcneris.Et 
p roba tu r .Vi l io clara cuiufeumque a t t r i 
b u t i d iu in i eft lupcrnaturalis:ergo non 
eft ob i edum propor t iona tum cum i n -
c í ina t ione naturali vo lunta t i s .Antece-
dens cóf ta t .Lice t enim naturaliter cog 
nofeamus Deo conuenire aliquod a t t r i 
bu tum, tamen ad videndum clare i l l u d 
a t t r ibutum necelTarium eft lumen g l o -
ria: &: vnio cum diuina eflentia in ratio 
nc ípec ic i , ha:c autem omnia [fuperant 
í aeu l ra tem naturae; ergo. Conf i rma tu r . 
Eadem virtus •requiritur ad v idendum 
D c u m clare fecundum quod eft vnus ac 
que fecundum quod eft T r i n u s , í c d v i -
dere hoc fecundum non appctit natura 
l i ter voluntas ex í c : c r g o nec videre iji ¿ ¿ j " ra • 
l u d primum.Probarur maior &: explica * , ' 
tur:nam tota difficultas lubftantialis in 
cognofeendis obiedis fecundarijs pro-f ' " ' '"^"^ 
uenit ex o b i e d o primario,at vero obie^M/^ ' , 
n . . f r J 1 t u r tn D e » 
ctum pnmanum in cognolcendo clare . ^ 
Deum fecundum quod vnus eft ,vcl f e - ^ " 4 ^ 
cundum quod Tr inus eft,non eft dif t in ctem v ^ 
d u m j e d vn i cum,& idem : crgo etiam ; í ' í ' 
requir i tur eadem v i m i s . E t i f t x proba-
tiones procedunt de attributis quae nc 
ceífario videntur in Deo:nam alia eft ra 
t í o de his qusz virtualiter ícu eminen-
ter funt ín ipfo. Itaquc cadem p r o r í u s 
ratione videntur ea q u j funt fo rma l í t e r 
i n D e o . E t ficut impofsibi le eft videre 
D e u m quin cognolcatur fecundum cj> 
vnus eft , ita eft impo í s íb i l c videre i p -
fum quin cognolcatur fecundum q u o d 
T r i n u s eft. Ex quo fcquitur quod fub 
eadem ratione formal i inciinetur v o l u -
tas ad videndum.vtrumque. Cum i g i -
tur ad cognofeendum ipfum f e c ú d u m 
quod Tr inus ef t ,non. incl inctur natura 
l i ter,nec etiam incl inabitur ad c o g n o í -
cundum i l l u m clare fecundum q u o d 
vnus eft. I n hoc ergo confif t i t ^quiuo-
cat io ,quod ex eo quod homo naturali-
ter inc i ine tur ad cognofeendum D e u m 
B b 5 fecun-
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fecundum pracdícata quse de ipfo natu 
r aü te r oftenduntur.mferatur quod cf-
flcacitcr incl inctur ad cognofcenda ta-
lla priedicata clare, quia pr imum verü 
e í l . f e c u n d u m auté fa l íum, I l l u d enim 
additameutum,clare,cfficit quod obic 
d ' j m f u p : r c t facultateni naturc in mo 
do qao figíiificácur, & i t i quamuis v i -
deatur alicui quod eff icácuer defide-
rac vidéré clare ea quáe viribus naturas 
cognofcicobfcure deDco.tamen in reí 
vericate non tendíc eificacitcr in ta-
le ob ie f lum fccundum quod efl: apar-
te rei,CXuemadmodum etiam íi p r o p ó -
natur ahcui q ü o d Deus Tr inus & vnus 
eft quoddam bonum exce l l en t i f s imú 
facians o m n é appetitum , « p r o r r ü m • 
p a t í n aniorem talis b o n i viribus natu-
ra,adhuc tamen non efíicacitcr amat i l 
l u d b o n u m fccundutn quod eft in Te, 
ncc p roponiona tu r i l lr . i ta licct v idéa -
tu r a l icutquod defiderar cfficaciter v i 
dcre primam caufam clare fecundum 
ea quse naturaliter cognorcir,de ipía ta 
raenattentis naturis rerum ^¿ in p ro -
por t ionc o b i e d i cum potentia o í l c i t -
dir clare ipfaratio quod i l l cadus non 
w%Vv. cft efticax fed imperfedus-Nota quod 
l i ce t in te l l edus i'pecuhtibe proponat 
« v o l ú t a t i D e u m cognofccndum clare fe 
'""li fl cun^um pT^diLaca illa,tamen impofsi 
inteUeVus b i j e e { l p r ¿ a i c e i l l u d proponat 
froponi*c f i jb cfhcacitate , quia efincacia iud ic i j 
prattice vo pra¿};c¡ orcuIt, habetex volúnta te - ! E t 
, r ' t t l ' f . fu ita tam intel ledus ad proponendum 
^ ' ^ ^ ^ pradice & c fñcac i t e r i l l u d o b i e d u m 
¿enditm ^^ v t c j i i j g é d ü m ^ u a m voluntas ad ipíi ra 
rieus nutn. d i J igendym^ndigentpr inc ip i jg fUper-
naturalibus. E t i t a fo lum í e q u i t u r ex 
fententia Ferrar, quod homo appetat 
finem í u p e r n a t u m l e m fub il l is p r « d í -
catis ad modum quo appetit alia obie » 
d a naturalia quod eíl non a p p e t e r © ü -
lura finem fecúdara r a t i ó n e m íibi p r o -
p r i a m , í e d fecundum r a t i ó n e m c ó m u -
n c m : atqucadeo eft non appcterc i p -
fum efficaciter.Praeterea probarur c ó -
c lu f io .Confequmio finis v idcndo cla-
reen qu^ o í l e n d u n t ú f per r a t i ó n e m na 
turalem de Deo cft fupcrnaturalis : er-
go etiam incl inat io ad finem , fub i l la 
c o ' i í i d e r a t i o n e cft r u p c r p a t u r a l i s . C ó -
í c q u e n t i a pirobatur:nam finis & confc 
quufio ípfius non ponunt in n u m e r ó , 
& i ta ü c o n í é ^ u u t i o cft fupernaturalis 
-nt!D3i "x del 
A. etiam finis,in rationc finís cri t fuperna 
turalis.Et c i r ca í í l am probationcm n o -
ta q u o d licet certum íit fecundum fi* 
dem quod confequutio finis c f t füper 
natural is jecundum i l l u d . [ C o r . 2 . 0 í « i.Cor.j;, 
h s nonvid i t nec dfi'ts AudíH$t P/^/.Sj. 
Qygri t t iAmcr g l o r i á m dxhn IDemínus c r tijMAn.f, 
ad R o m á n . ^ . Gratia D e i vira ate*n.í* 
Tamen authores nui l t i ex cuatis praeí-
c indunt incl inanonem ad v l t imur t i 
finem ab ípfa a íTcquut ionc , & d i • 
cunt quod fiante a í fequu t ione o r d i n í s 
fupernaturalis poteft cífe incl inat io o í 
dinis naturalis,quaE: dod r ina habet ma 
i ó r e m apparentiam in przfent i opinici 
he Ferr.«ná cum ex parte o b i e d i q u o d 
r t fp ic í t inclinatio ponatur a l iquid pee 
tinens ad ord incm naturalem,i l lud v i -
detur poí íe infpiccre inelinatione na-
turalem. Itaque licet i n r e i veritatefiÉ 
B eíTcntialiter c ó i u n d a fuperná tura l i tas 
i l l ius finis cum naturalitatc prasdícard 
í u m . q u s de Deo naturaliter cognof-
clintur^ habet aliqualem apparentiam 
dicerc^quod t ám intelledus qnam v o -
luntas poíTunt pta;fcinderc vnum ab al 
tero,fcilÍGct j na tu ra íc i fupcrnaturalf. 
Sícut quamúi s genus 8¿ differentia cf-
íen t ia l i t e r f int vnum in homine, tamc 
vnü corum poteft príEfcindi ab altero* 
t t e m etiam pofset aliquis apparenter 
dicere qued in hac parte non valet c5 
f cqucn t i aá conlequutione finis a d i n -
t e n t i o n t m ícu vo l i t ionem ip í lus : quia 
iñ c x e q b u t i ó n e non poteft ficri d i d a 
pr5EC¡í]o,bene tamen poteft fieri in v o -
l ú n t a t e . V n d e maior apparén t ia cft i n 
d i d a opin ione ad negandam il lam co-
fequentiamjquam in altera q u « abfolu 
te concedit dari í n c l i n a t i o n e m natura 
lem ad v idendum Deum clare conhde 
rata ifta vif ione,et iam vt eft aliquid l u 
pernaturale. E tcn im in ifta opinione 
non faluaturi l la p r x c i l l o n c c poni tur 
a l iquod mot iuum quod fit ordinis na-
turalis, fed c o n í U t u t o quod quidquid 
pon i tu r ex parte o b i e d i eft fupernatu-
ralc, adhue dic i tur quod inclinatio ad 
ipfum cft naturalis. At tamcn etiam 
procedit ratio principalis propofica 
ineadem opinione : nam fi confequu-
t io finís, etiam fecundum i l l ud quod 
naturaliter cognofeitur de Deoaeft fu-
pernaturalis, euidens videtur quod i n -
clinatio a d i l l á c o n í c q u ü t i o n c m , í e c u R 
dum 
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á u m quod futura cft a parte rc i non A quod l icct confequatio cffet fupernatu 
poccU cííe naruralis, nec valec id quod 
patitr pr*- InoPPoí»u,!m dic i tur de pr íEcif )onc, in 
cfioin vo l t (:3U0 m;i,i'ma ^quiuocat io latee • EO: c-
iiont m t f f U l™ dittei cntia ín te r vo l i t i oncm perfe-
ftci l** '*o <;^ am ^ ^^i^acem , &: iuter vo l i t i oncm 
Uhef Ivctí' top^rtcSíain & inefhcacem quead p r s -
• vtlltit* íens ateinetmam i n í e c u n d a datur i l la 
M S c u c h p r f ^ f t ^ y E f t eniin velleicas qua ídam^nó 
vero tn prima. Excnríplum nianifeftum 
cft in i l l o qui veliee non proijecre mer-
cesin mare,&í tornen iníhi t l tc nccefsita 
te c o n í e r n a n d i vitam , proijeiendo illas 
vulr proi jccrei i l le talis v o l ú n t a t e inef í i 
caci,qna! dicicur vclcitas velct non pro 
ijecre, qu.2 tamen vel'.s-itas non infpicic 
omnes rationss & circunftantiai quse 
hic £ i nunc oceutrunt^ed í o l u m quan „ 
darn conuenientiam in vniuerfali . C x t c 
niríT voluntas efíicax infpicic hoc obie-
é lum , quatcnus hic 8¿ nunc veft i tur 
ó m n i b u s c i r cun fUn t i j s , Sirniliter er-
go,( i quis velic viderc clare D c u m fc-
eundum i l l i attributajqua: dc ip fo natu 
raliter of tcnduntur ,non at tcndit ad o m 
nes c i r cun í l an r i a s nec a d o b i e d u m fe-
cundum quod ponendum in exequutio 
íic & a parce rci.fcd fecundum i l lam prg 
ciGoncm i m p e r f e d a m . C a ' t e r ü m f» ef t i -
caciter vclit tale ob iedum; , deber p r o -
porcionan i l i i fecundum id quod habet 
a parte r c i , & eft necefiarium vt confe-
quacur.Et in hoc defici tFerrar . Gonce 
dimus c tñm quod v o l ú n t a t e imperfecta ^ 
p o t e í t quis affici ad ea quae naturaliter 
o i l e iu iun tu r de D c o , non tamen v o l u n 
tateperfeda & cfficaci poteft incl inar i 
ad videnda eadem prasdicata.Qup fit v t 
í ímplici volitione,qusB non ín tuecur i l -
la attributa tú rarione finis a íTequcndi , 
ícu quatenus cft quoddam b o n u m , v l t i 
mum & o p t i m u m / c d l o l u m vt bonum 
quoddam abftrahcs ab omni exequutio 
nc & confcquurionc, hac inquam v o l i -
t ione po re í l voluntas vclle í l lafeu ama 
re, casterum vo l i t ione qnp refpicit exe 
quutionem^S: fie intuetur i l la amibu ta 
f iuein ratione canfa; finalis ííuc ín r^ t io 
ne hnisCvt declaratum ¿fíffní'poí^iBflc 
fonn fytr eft quod n.uuralirer v e l i t h o m o viderc 
nutHráíe clare i pía a t e r ibm^ 
fa'itndücr Prar-cerea norn [ qun:l fi confequutlo 
^e^hutio j l la fnpcrnataralls VTtirói hnis haberet 
' f f c fr» et- í c r a n t u m v t c o n u i r i o ad i n c í í n a t i o n e m 
ü refutun ^^ racem explicatam , po í íe t ime l i i g í 
ralis,tamc inclinatio eflet naturalis:quia 
condicio feu applicatio nec intrat ratio 
ncrtl formalem alicutus agentis , nec c-
tiam refunditur in cifeétum p r o d u f í u 
tanquam ratio formalis , & confequen-
t e r , í n mclinadone de qua m o d o , cíTeC 
il la con(cquutio,velut a l iquid extr infe-
cum, ratio tamen formalis i nc l ina t io -
nis defamefetur c x o b i e ó t o í ub l l an t í a 
l i j fc i l icet , tx attributis naturaliter cog 
i i i t i s de Deo . C x t e r u m é contra fe 
reshabee: nam incl inat io q u * infpicic 
Deum v t v l t i m u m finem q u o m o d o -
cu mque & fecundum quaecumque prae 
dicata non rcfpicit ip íam aíTequut io- . 
nem tanquam condi t ionem ex t r in fe -
cam fiuc applicacionem , i m m o vero 
¡dem p r o r í u s e f t refpicerc bonum a l i -
qu id tanquam finem & affequutionem 
iplius b o n i . N o n enim amatur i l l u d 
bonum v t i n fe praecife amore quodda 
amic i t i « , f ed vteft bonum amant i , & 
applicatur i l l i tanquam pertinens ad 
amorem concupifcemiaB- V n d c non 
ponunc i n numero vt dicebamus vcl lc 
aliquem finem atque velle affequi ta-
lem finem. Ifta omnia confirmantur. 
C u m enim natura non def ic ia t in nc- fr***!'™. 
frarijs,co ipfo quo conferret homin i X 
í n d i n a t i o n e r n efficacem ad videndunrv 
D e u m clare fecundum illa pra;dicata/"erf*f*/ '< 
feu atributa, ctiam tribueret media ad1*, df 
talem incl inat ionem opere e x e q u e n - W w * 
d a m , a l i á s natura mancret fuperí lua in'""*^ ,n/.e~ 
tali incl inat ione , cum incl inat io i l - 'rí'/"tf 
la ex fe pertineat folum ad p r i n c i -
p ium quod deferuit exequutioni ,atque 
c l e d i o n i m e d i o r u m , qux ordinantur 
ad aíTequcndum i l l u m f inem. V n d c 
fruftra daretur i lla imper fe í t i f s tma i n - , 
c l i n a t i o . Q u o d poteft conf i tmar iex e6,• r i 9m 
quod docet Ar i f to tc les . i .de coElo , tex. 
50. q u ó d f i allra haberent inc l ina t io-
nem ad morum progrcfsiuurn, etiam 
natura prouidi í fe t eis de organis 5¿ in f -
rrumentis ad talem m o t u m neccíTarijs. 
E t ita co l l ig i rur impcr lum i l l u d & d o -
min ium atque mot ioquam habet Cha- . 
ritas rc fpcdu o m n i u m t i r t u r u m :q:;ia 
ipfam pertiner prima incl inat io 
ad finem fnpernaturalem , & confe-
quenrer adtpfam debst pertincre m b -
t io i l ia rum vi r ru tum , & virtutes de-
bet fubordinari i l l i tartquam primo mo 
u e n t í 
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u é n t i : qtiia cum Dcus v t author fu-per- 4. 
naturalis non deftciat i n neccíTari js , 
eo. jp ío quo co nfert incl inat ioncm ef-
ficacem ad v l t i m u m finem í u p e r n a t u -
ralern^ t i ibui t etiam omni» media ne-
ce í íana ad i l l ius finis a íTequac ionem: 
ergo fimil i ter eífcc d iccndum in pra>-
f e n t i , q u ó d íi naturaliter i nc l ina re -
tur h o m o ad c o g n o í e e n d a clare i l la 
n t t r ibuta , ecíam prcuidlíTcc na tu-
ra'de ncceífarijs ad confequutionem ta-
I Nec placet nobis i d quod M a c i -
modo \cqut A ' r i r , ^ . , &j. 
/*/ I ter Zumel luper hunc articulara d i -
t u r v oLtttets . Í , 
. a 4:1:, aü t i . n^uens ínter appetuum n a -
Tr • tur-alem qui elt rjondus natura:, & PD-
~ ^_ pet i tum c l i c i t i i m : & í u i D i u n g c n s , q u o d 
qii¿j}Q j . ^ ^ ^ f i t í nconuen i ens dicere, q u o á ap* 
_ r pei i tu ríacurah pnrno modo po í s i t 
J 1 V nhqu ia appeti . m quod virtute natu-
rali non po í s i t peruemn : tamen l i B 
furaatur appetitus fecundo modo 
non eft inconueniens quod feratur na 
t u n l i t e r in i d in quod vircute p r o -
p r i s natura creatura incelledualis non 
p o t e í l peruenire. . Ratio huius eíl ; 
quia i la t quod al iquid naturaliter de-
í i d e r e t u r ex prarfuppoíita cogni t ioue 
alicuius, 5í t amenquod ad i l l u d per-
uenire non pofsjc fola, vir tute n a t u -
ral i . Hsec ( inquam ) qp in ío d i f p l i -
ect nobis : :nam per fe¿l iori modo fc-
qui tur appetitus elicitus apprehen-
í i o n e m inteiLcdus quam pondus na-
t u r x í e q u a t u r formara realera : & 
pcr fc f l io r eíl adus qui ex inel inat io-
ríe naturali &: bcne. ordinata el ic i tur 
a v o l ú n t a t e í e q u e n d o .d idam apprc -
f i en í ioncm quam pondus n a t u r a , ^ 
tanto perfedior , quanto acSualior & 
fpir í tual ior : at vero incl inar í in i d 
quod nop poteft aíTequi , eft maxi^. 
ma imperfeiSiorcrgo híec elt mul to rn3-
g.í$. deneganda appet i tu í e l ic i to quam 
ponder i na turs . Si ergo é contra p o n -
dere natur^ non p o t e í l quis inclinar! in 
i l l u d quod nqn po te í l a í t equ i ,mu l to m i 
ñ u s appgticu elici to proucniente 'cx i n -
. ^ clinatione naturali. 
Sermoefi E t nota quod oppetitu el ici to non 
' ded f f e t i t u prouenicnte ex inciinationc natural] , 
i t í i t u r d i a Á fec],ex aliqua. d e o r d í n a t i o n e vel erro* 
yuem nAtu rje vel defedu voluntatis , bene p o -
r ¿ i}>¡¿ i n - tefi: .quis .appetcre Id quod non poteft 
c / ;W5 aíTcqui , c¿ in lioc verum ihabec d i -
da op in io : caeterum boc non eft ad pro 
p o f i t u m . N o n enim querlmus v t r u m 
aliquis pofsit appetitu na tu ta l iv t dif-j 
t i ngu i tu r contra fupernaturalem appe-
tere beat i tudinem fupe rná tu ra l em . 
E t en im certifsimum e í l q u o d i f t o m o -
do potefl; homo beat i tudinem i l lam 
appetere : l oqu imur ergo de appeti-
tu ad quera natura ipfa fecundum {z 
incl inat . E t quando voluntas ex debito 
modo procedendi & fequendi apprc-
h s n í i o n c m rat ionís , atque efñcaci te r 
-operandi t e n d i t i n b o n u m . E t fie d i -
cimus e(Te impofsibi le quod voluntas 
velic cfficaciter a l iquid vir tute natura-
l i . , quod quidem ctiam non poís i t e á -
dem vi r tu te confequi per media íub -
ordinata cidera v i r t u t i . E t ficut fi p o n -
dere naturaí inclinareturjres ad aliquid 
quod non poí íc t confequi i l lud p o n -
-dus cílec fruftrajdic dicendum eííct de 
appetitu e l ic i to . Maiusautem i n c o n -
ueniens eít pone ré appetitum el ici tum 
. ad quem inclinat natura fcuRraneum 
quam pondus ipfum naturse , & magis 
ordmate proc^di t -natura ordinando 
i n c l í n a t í o n e m naturalem clicitam ad 
excquut ionem eius ad quod res i n -
clinatur quam procedat in pondere 
q u o d t r i bu i t etiara rebus í n a n i m a t i s . 
: í - t ce r tenon videtur probabile quod Qumtif 
natura i r ibuer i t incl inat ionem lapidi ad naturntru 
confequutionem fui fínis cui inclina - baat indi-
t i o n i n o n c o r r e í p p n d e a t i p f a c o n f e q u u ftationem 
lio,alias dicerctur fruílranea , & quod efjicdcl d 
ex altera parte t r ibue r i t inclinationem 
nnturalcm h o m i n i ad fuum finem, cui 
tamen inc l ina t ion i non correfpondeat 
. a í fequut io finis, nec ex v i i l l ius fcqua-
tur iíla a í fequu t io , & tamen ex altera 
parte quod illa inc l ina t io fit p ropr ía 
pe r f e í t i o bominis in quantum homo 
eft,habens tamen minorem efficatiam 
quam incl inat io bru t i • quapropter 
nos dicimus eífe impofs íb i lem iñara 
inc l inat ioncm , & quod natura, non 
incl inat ad. finem fupernaturalemrquia 
ad illarn non pertinet aífequut io talis fí 
nis,fed quod natura rel inquit i l l á inc l í 
n a t i o n é praeí landam pergiatiaad quani 
pert inet perducere res vfque ad 
realcm aíTequt ionem 
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TQmiie 'Beatimdine Vt eft fatianu4 
^¿f fe tms ,®* nejt honum no~ 
flrHm, 
SPecialis difficultas eft de bea t í cud i -ne fupernaturali, conliderata v t eft 
bonum nof t rum. Gum ennn bcati tudo 
dupl citer polsit conliderari-^primo mo 
do ,v t eft bonum q u o ü d a m e x c e l k n t i f 
í imum in fc-.íecundo modo , vt eft b o -
num beati í icans nos, & in quod tendi t 
homo amore concupilc«nii<E,& exal te 
ra parte homo feratur naturaliter i n 
qijodcunc]ue bonum p r o p n u m , p i íec i -
pue quanao nulhun habet adiundam 
rationem ruali. Quatr i tur fpecialiccr 
v t rum licet homo non feratur naturali-
ter feu inciinetur in beamudinein ü l a m 
fecundum le ip íam, la l t im feratur ;natu-
ra l i t e r in eam coniidcracam íub ratione 
l o n i p r o p i i j . 
Circa quod V á z q u e z c í t a t ' tenet par 
t é affi rmat iuá , licet magis m o d é r a t e i o -
quatur quam authores quos pro íua o p i 
nione allegar, probatque íuam í c n t e n -
t i á : q u i a a d amorem quo beatitudo ama 
tur vt bonum quoddam proprium non C 
datur aliquis habitus infufus ordinis fu 
pernaturaliSjVt manifef tú eft apud o m -
nes anriquos fcholaft icos, qui tres f o -
lum habitus infufos erga ])eura c o n f t i -
tuunt Fidei íSpei ,& Charitatis.Si autem 
hic amor eííet ordinis íupe rna tu ra l i s ,da 
rerur nobis habitus fnpernaturalis i n f u -
fus ad connatutaliter opetandum, í i cu t 
ad aüos adus fupernaturales confertur . 
Si vero dicas quod datur fpes ad tale bo 
num amandum,contra:quia fpes n ó eft 
folum fimplex amor concupi(centiae:er 
go nec c o n e f p ó d e r i l l i bono ,v t eft f i m -
plex bonum no í l rum-Al i j vero ex fcho 
la D . T h o m tenent quod il le amor qu i 
anteesdu fpem 5f eft amor c o n c u p i f e é -
tíae eft naturalis , &: rarren n u o d ex 
tali a r rof f moreariir quis ad fpenn-
dum,eft ex auxilio D e í lupcrnatura l i , i i 
cur t i mor ícru ' iis ett a Spt - tuSand^ j l i -
ect ex amore íui o r u t u r quod quis t i -
meat poenas inferm.Sit camen 
(Jctaua conclufio, £ ; u m (i confide- ^ n n * * 0. 
retur beatituejo lupernatura l iS j fecuodú rf í¡ 
q u o d e í l b o n ú n o l t r ú nó* potel l apneti 
vinbus natura:.Probatur. No ío lu besn ^ ^ f ^ 
tudo l e c u n d ú íc eft fuptr iutural is ve: ú e*tltuc 9 
ctiam modus i l le beatificandi h o m i n t » ^ ^ ^ ^ ^ 
& quatenus beatitudo eft bonum no- T** tsvt * 
ftrum,& nos in fel ici ís imo ftatu conf t i - U**m 
t u i r , n0ne f t al iquid naturaic fed (uper- rHm''-
naturale,vt no t i í s imú eft .Non enim ha 
bet ahquid probabilitatis diccre quod 
vif io diuinac eílentise cít lupernaturalis 
per ordinem ad diuinam eí rcni iam)& ta 
men quod naturaliter afticit f ub i edum 
in quo recipitur ¿5Í a quo elicitur , vel 
quod natural i tenl l i conformatur : fed 
conformitas quam habet cum i l i o fubic 
d o in ratione boni propi i j ipfius eft i u -
pernaturalis,ergo ad amandaipfam bet 
t i tud inem modo proport ionato atque 
efficaci,ctiam vt bonum proprium , eft 
neceifaria virtus fupernaturalis. Pra?te-
rea .Ad tendendum in beat i tudincm, fe 
cundum quod eft bonum nof t rum, eft 
necef íana virtus lupernaturalis fpeirer-
go etiam ad amandum illam í ub eáde tn 
r a t i o n e . P r o b a t u r c o n í e q u e n t i a : q u i a ¡ n 
coderr prorfus ordinc ponitur tenden-
tia in aliquod obiedum,atque amor eiuf 
dem o b i e d i . E t quando amor Ponitur f a ^ w ¡ j r ú 
quam prima p a í s ' o , i l l ud fit ex rat ione^ 
^ . r i- r 1 • Prima ríi~ 
vniuenal i quam amor dicit tanquam ^.^^^^^ 
pr incipium tendentiac in o b i e d u m ama „ A r , 
t u m . L t i t a íi fpes tendit in bonum íuper * JI 
naturale tanquam in bonum p rop r ium, 
neceíTe eft quod detur a l iquod al iud 
p r inc ip ium quo homo in codem o r d i -
ne afficiatur ad ipfum o b i e d u m íuper» 
naturale,Immo vero fo r t io r i ratione po 
nendus eft ifte amor fu b quadam maio 
r i proport ionc ad bonum i l l ud fupernt 
turale,quando quidem habet fe velut i m 
perans feu m o u é n s ad illam tcndentiam 
ergo.Confirmatur.-jquia caula puré na* 
turalis non poteft fecundum íe excita • 
r e a d a d ú fupcrnaturalem,alias talis ac* 
tus lubordi iMretur caiifse naturalirergo 
dandaeft alia caufa fupernaturaUs. I t é 
ctiam amor qui eft pr incipium tender-
t i s per fpem non fe habet v t condi t io 
requihta, led vt ratio íMUldcm tenden-
t ' í e . E t c n i m ex eo quis tendi t in bonum 
ad ipfum p o f s i d e n d ú : q u i a amar illud,ac 
vero rano alicuius íuperna tu ra l i s adus 
noa 
Cot.35.Bcínclinatlchommis ad beatitud, 
non debet Tumi ex co quod naturalc eft, A eiufdem ordinis cura a d i o í i c producen. 
- fed ex aliquo eiufdem ordinis fuper-
B f f i c a m t e n naturaiis-.ereo.Praeterea.ln rebus natura 
(lent-iinfi- libus atnoi* nabet quandam cxcc l l cn t i á 
nem outar fiipertendentiam i n r c m amatam:ergo i n 
ex amoTC. fupernacura l ibüs non benc congrui t 
quod t éden t i a fie fupcniaturalis (8c amor 
naturalis. Necfufficic r e í p o n d e r c quod 
tendentiaif tainfpicit coMÍequut ioné bo 
n i fnpcrnaturalis : c^c ita ficut confequu-
t io eft f i ipernataralis , etiam tendentia 
debec e í l e f i i pe rna tu ra l i s , a: vero amor 
cft í i m p l e x c|uidum afifeótus ad rem ama 
tam,5c i c a p o t e í l cííe natLiralis,nÓ obfta 
te quod t é d e n t i a íit fupernat i í ra l is .H^c 
( í n q i u m ) folutio eft iupcrí icial is : nam 
amor qu i ponitur tanquam pr inc ip ium 
tendentia: non eft fimplex afiedhis & i m 
perfechis ad bonum in quo ccndkin^fed 
continec efíicaciam illam tendendi , i m -
mo vero quxcunque cffícacia in tenden 
do i n bonum amatum radicatur in amo-
re quo tendeos amat tale bonum:& tan-
da . Atque adeo íi voluntas clícít amo* 
rem i l l u m tanquam caufaprincipalis, ne 
ceífar ium eft v tp r ius quam ipíl im e l i -
c ia t f t t conf t i tu ta in a¿lu pr imo per a l i -
qu id eiufdem radonis cum aótu , quod-
quidem in vera fententia Thomiftamn^ 
elebee cíTe forma. Prxterea. Ipfa adua-
lis tendentia i n bonum fupernaturale 
expofeit in potentia formara pneuiani 
conft i tuentcm potentiam i n a d u p r i -
mo propoft ionato cum termino tenden 
t i íe .ergo mul to melius i l la pr ima mot io 
qua excitatur eadem tendentia tanquam 
a prima caufa, cuiufmodi eft amor oc af-
f e d i o ^ u a t e n d e n s a f í i c i t u r ad p r í E d i d i 
b o n u m , pracílipponit formara qua fiac 
p ropor t ioc t im codem bono . C o n f e q u é 
tia patet:nam magis íignificatur per mo-
du habitus a í f e d i o i l la ad b o n ú in quod 
t e n d i t u r q n á m pr inc ip ium immediatum 
adualis tendencia. 
Difficnltas aucena eoníiftit i n coníl í -
to efí icacius fertur quanto eflicacius a- g tuendo hoc pr incipium fupernaturale, 
mat. 
N o n a c o n c l u í i o . N o n fufíicit auxiliü 
íupe rna tu ra l e v t volutas velit bonum fu 
* . pernaturale v t í i b i p ropr ium. In hac con 
^ o n J H J t l C n c l u l i o n e i a m e f t d i í c e p t a t í o cum noftr is 
Mxi n ¡a^er ^u< cam cx vnaparcc doceác.iSc opt ime, 
n-itiitAle ad q y o j nonfuf |iCit;aUxiliLim fupernatura 
roltndutn bo j? ad e l i c i enáum a¿ tum fupernaturalcm, 
n'^nf^ein* feclqUOtl vt potentia operetur per m o -
ÚIÍAU' dum agentis principalis eft ncceftariusil 
l i habitus fupernaturalis y cx altera parte 
c o n í l i t u u n t d i d u m amorcm proceden-
tera a vo lún ta t e fecundum fuá naturalia, 
& fo lum iidiata auxilio fuj')cruaturali,no 
obf tantcquod voluntas producat talem 
amorera tanquam caufa principalis. Ex 
hoc crgo nos coll igimus argumentum. 
Voluntas el ici t i l lum amorcm tanquam 
caufa principalis : crgo prius debctcíTc 
conft i tuta i n a d u pr imo per formam. 
Probatur confequentia ex di í fcrent ia i n 
ter cauíam principalem &• inftrumenta-
lera , quam difFercntiam infralatius cx -
plicabimus, fufficiat tamen pro nunc d i -
cere quod inftramentura non indiget ali 
qua Forma p rxu ia a d a ó t i o n e m qua; íit 
Cdüfi p i n - pjufdera rationis cura a d i o n e , fed fufíi-
cipalti prtus cit mot io adualis p r o u e n i e n s á principa 
coftflituttin lifagente, at vero caufa principalis ante 
dctu quZepe aó lua lcm operationem eft conftituta i n 
tetur. eíTe talis per a l íquam farmam quac fie 
qnam tamen non poi lumus pro nunc diC 
cutere,fed breuiter quodateinetad príc 
rcns,ÍÍc 
D é c i m a c o n c l . N o n e f t ponéda vírtns Nwfjf rfjf 
fupernaturalis antecedens i l lam tenden tíf,t* vmoi 
tiara m b c a t i t u d i n é , q u a homo afficiatur ^MW^ití 
ad beatitudincra v t ad boníí propr ium, ¿fftcitnr hi-
d i f t i n d a á virtate fpei, Probatur. Virtus moadheati* 
fpci fuíficitad af í ic iendam voluntatem. tuáinevtd 
affeduilloamorisconcupifcentiar:ergo bonum ^ 
non cft neceí lar iü fupcraddefe alia vir ta ^¿«w. 
tem, Antecedens probatur &; expheatur. 
Araor i l le habet fe vt nccelfario anne-
xus aduifperandi , í í c u t p i a affedioeft 
neceftarío annexa a d u i credendi, & ft« 
cutquandoadusdependet á duabuspo 
tentijs oportet vt vtraque potentia íit 
r e d e difpoíita ad producendum ipfum 
ex quo infertur quod vnicus & ídem 
habitus habet annexum quidquid cft 
necefTarium ad eliciendum a d u m íi « 
b i correfpondentem , l icet pr incipium 
nece í l a r ium conftituatur ína l i a poten-
tia abeain qua poni tur habitus: icafa-
c i i ius in te l l ig i tu rquod ab eádem v i r tu -
tc proueniat in potentia i n qua reíidet 
virti iSji l lud q ú o d eft neceíTanum adac-
tura talis^virtutis eliciendum. V n d c f í -
cut Sandi non ponunt vircutera p i x 
afifedionis d i f t indam á virtute fidei, 
l icet pia affc¿fio reiadeac in vo lúnta te 
n urí l jz .Articj .P 
& i'ccs i n i n t e i Í e ¿ l u , e x eo q n o d i i l a a f - A 
fe í l iü i u annexa neceí lar io ada i cre-
ticnrii:;ta inciins in eaciein potentia vo-
hüicads non Jcbcc poni diílindba virtus 
ad aclam arnandi amorc concupifccn-
úx bodam fperaCLim, d¡íl iaci:a(inqaam) 
a víctate fpei3qii;r re í idet i n vo lún t a t e . 
Sed iní jains v t rúm licúe ad adhim 
Édci dacui: qualicus d i f t indaab ipfa fi-
ce , q a x cít pia a í í e d i o etiam íl redu-
cliae pertineat ad ñ d e m , ita detur qua-
ÍJtas d i lbnóu i ab habitu fpei, qua bomo 
afíiciarur ad bonum rperatum ', etiam 
íi i l la qualitas í it annexa habitui fpei 
tanquam reductine pertinens ad i l lam. 
| I tem inquiris quo modo qua l i t as i l -
ja afíicicns dicto modo í l ib iechim po-
te ! l reductiue pertinere ad virtucem 
rpei, quandoquidem eíl aliquid p r i n -
cip:dius affici ad bonum , quam ten- B 
dere in ipTum , í iqu idem ex aíFeclu 
tanquam ex caufa prouenk tendentia. 
jtjH&ti** Refpondetur ad primam diffículta-
h m l ^ r ' tem , quód cum habitus fidei i m m e -
natHMh vt díate per le iprum non pofsit infor -
frtfnW.1® mate voluntatem indiget alia qualita-
jpjaafsit ^ r e d i R i n í l a realiter | le . , í icut & vo-
•éWttMI btntgs ipfa diftinguituE realicer ab in^ 
í'mh'ibfa' teile-flu , & ita ex v i infuíionis h a -
bitus Hdei exp.cícitur infnfin di í t indbí 
qualicads i a vo lún ta te . Et quidem 
id ouod formalfter inlpicitt habitus fi-
dei cíi diftinaiiiHi ab eo cjuod forma-
li ter reípici t pia anectio , cum hab i -
tus i l le ' infpiciacverum iub racione;'ve-
átveVcrpia aftccHc) inlpiciat idem 
verurn fub racione Boíií : quapropter 
diícinóc.r qualicaces debent poni : at -
vero fpes.cain ex parte fLibieíiti, quod 
j .nfonnat, quam ex parte obiecti quod 
rerpicíc non ind.igct noua.qualicate ad 
diíKirn elrechim-. Ex"parce quidem fub-
ie¿li í.quia eíl eaclém mee po^eneiii-qu.^ 
af.i.icltiir, Sí qiia? 'tendic per í pem A & 
id quod principal i LIS i b i coníideracur 
elt adus tendendi. Atque adeo.vni-
ca vircus ve vnica qualicas pr imo o r -
dinaía ad t e n d í i í a u r n , fuiii-jiens eft e-
tiam ad africiendam vo \ún ta t em . Et 
quamuls tendere m obiedhim i l lud per 
Hadem vola t in-at ad irafeibiiem, cum í i tobie¿ i ;urh 
Usdicttítn- atduu,atuero amare ip lum vt boun pro 
tafctbilis ^ p t i u m percincat ad concupilcili-ilem, 
fiCUppibilis tam,-: eadé voluntas & habet ra t ioné ira 
Tcibilis & cocupilcibilis propter vniuer 
r i m a e p a i t _ . ipg; 
íaiem r a t i o n e m f u i ^ t docetDhms T h o -
masmira,qu3rft .81.arcic.-5.Etitaípes po . . , 
t e í t informare voluntatem fub vmuerfa 
l i r^ci^ne licec non ex r tquo. I taq; ex na 
tura reijlicet volücas, ve eft irafcibil is , i n 
digeat d i í l i n ¿ t a vircute ab eaqua!recipi 
tur in eádcm,quacenus e í l concupi ie ib i 
nec in virtutibus debeat reperir i i l l a 
vniuerlalitas.qux e í l in potencia,tamen 
hoc habet locum in v i r tu t ibus fecúdum 
primariam rationem fui. Et i tafpes p r i -
mo <S: per fe non reildet in vo lún ta t e fe-
cundum quod eft concupilcibilis, fed fe 
curidiim quod eíl irafcibiiisrca'terum lo 
quendo de ratione annexa alicui v i r t u t i 
bene p ó t efle in fub iedo fub diuerfa co 
Ederatione ab ea qua i n eodem fubieClo 
eíl virtus principalis .Igi t fpes informan 
voluntatcm primo & per fe^quatenusvo 
luncas elf ira(cibilis,nihilominus fecun-
darlo informac ipfam fecundii quod v o -
luntas eft concupifeibilis. Ex parte vero 
obieól i quodrefpicit fpes non expofei-
tur nona qualitas ad amorem i l l u m con-
cupifcenti íe,qii ia cum fpes infpiciat bo-
num arduum pofsibile haberi t a n q u á bo 
num propriumjiabec annexam nece í l a -
r io i l l u d obieclum racionem percinen-
tem ad d ió lum amorem. 
Adfecundam diffículcacem refponde Quafído a~ 
tur,quod l icct ab ío lu te loquendo amor mor efi an~> 
íit principalior qua fpes,tamen ille amor^ Wfx«5/p«. 
q u i a n n e ó l i t u r fpei & e í l neceflarius i n - -
trinfece ad tendendum in b o n ü arduum 
eft a l iquid minns principale s acce í lo -
r ium ad rationem í p e i . N o n enim confitó 
deraturvt ab ío lu te aificit fubieclum ad 
obie¿ lum,fed vt deferuit i l l i tendentic íi 
cut piaaffeólio Yoluntatis,quce eft necef 
fftriaad credendum non fumitur v tabfo 
lute refpíciens bonü cui afhciatur Kokni 
tas,fedfoliim vt deferuiens aélui fidei. 
Ex ijs patet ad argumenta in contraria 
E ten im (implex amor concupifeentia; fi 
feorfum fumatur non prouenit a v i r tutc 
fpei j i i ihi lominus idem amor, fecundum 
q u o d n e c e í f a r i o tS: intrinfece anneól i tur 
i l l i aírccliua? tendentix prouenit ab i l la 
vir tute fpei.Sed reftat difficultas,que v i r 
tus nonat ad a m á ü á beatitudinc in ratio-
nc boni proprij ab f j : i l la neccífaria cóne 
x i o n e / e d abfolutc cóí ideraía beatitudi 
ne didlo modo,fine ordine a d t é d é n á . R e 
f p o d e t u r q d n ó pr^ftatur in ordine fuper. 
na tu ra l id idusamorn i f i per ordinem ad 
ten« 
Cotj*,.DeinclÍnat,hominis ad beatitud. 
t c n d c n d u m í n b o n u m a m a t u m i N o r i e -
n i m confertur t á q u a m occiofus & i t a n o 
cf t afsigitanda qualitas fupcrnaturalis d i f 
poncns ad amaiidam beatitudinem amo-
re concitpífccntíc feorfum. Et í i a l i quádo 
videatur alicui quodamat v i f i busp ro -
pri jsbcati tudinc t á q u a m b o n ú p r o p r i ú 
abfq; tendentiaper í p é , & abfq; ordinc 
ad iliá,iljiid eft ex amore incfficaci i m 
pcife(íi: ifsimo:amor vero eflicax ftatim 
moLict ad i l la t é d e n t i á . N c c ex hoc d ebet 
inferr i i d qu6d intendebacur i n fecunda 
i l la d i f í i cuka íc , q? amor íiC al iquid p r in -
cipalíus iá fpc, v t pote moués ad fperan-
dum.Etenim moucre a d a í h ! í la t d u p l i -
QMHd$ mo citerdPrimo modo t a n q u á pr incipium ef 
ÍÍÍMS fitprm fíciens completa in fe ipfo, dC hoc arguic 
frmctfAltus maiorcm dignitatcm in moliente quá i u 
fn$t<¡' moto.Secundo vero modo t a n q u á p r i n -
c ipium velucdifpohtiaum & fubordina-
tü ctlidá üertio cui tribuicur ta aubus p r in 
cipalis qua calis difpoíicio ad aótum , de 
i í í o modo moucre no e í l qu id principa-
lius,vc patct in excmplo pohto de pia a í 
feé i ioner i l la enim prasrequiritue ctiá i n 
genere califa: cfficientis a d m o u e n d ü i n -
t e l l c d ú ad Grcclcndum, & tamen eft m i -
nus pr incípal is quá aftus fidei: quia non 
moiiet tan quam pr inc ip ium cffícicnss& 
omnino independens, fed tanquam pr in 
c ipmm difponens 5c fubordinatum hab í 
t u i fidei, cuias actus y r incípal is eíl: crc-
derc. Simili ter ergo i l la a f fc&io f e u l -
mor no mouet Cacvttiáú fe ad fperandum 
fecundum omnimodam i n d e p e n d e n t i á 
ab al io, immo vero per fubordinationem 
ad vir tu tem fpe i , cuius principalis a¿bus 
cf t fperarc , mouct ta l is amor volunta-
t e m . 
Di hedtitudi De beatitudinc vcro,quitemis eft fa-
nevt (dt'utt t íat iua appetitus naturalis pauca dicenda 
m dppetitus funt.Conftat enim no efl'c candem ratio 
xa tu rá l i i . nem appetitus naturalis BcatitudinisJat-' 
que p tzd i&x ratictatis.Licet enírn appc 
t i t u s n ó poísi t naturaliter appetcre beati 
t u d í n í il la propter d i í l á i m p r o p o r t i o n í 
tamen beatitudo fatiat appetitu natuta-
1c quatenus excellentifsrmo modo cóci-
t ine t jqu idq i t id appetitus p o t e í l naturali-
ter appetcre.Et ita bene fiar quod appc 
titus n6 tendat naturaliter in bca t i tuc ímé 
fupernaturalem,& tamen qu ie íca t natu-
raliter i n talí bea t i tud inc .E t í i contra hoc 
arguas : ná motus i n t é r m i n u m 6c quics 
i n c o d e m termino debent percincrc ad 
cundem o r d í n é m ; é r g o íi appetitus noit 
tendic naturaliter i n beat i tudinem, nec 
ctiam quiefeit naturaliter i n i l la. Rcfpon 
dctur ,quod cum motus dicat a é l u m po-
r i t iuum fi verfaturcirca obiedlum fuper-
naturale , vel ad i l l u d tendit , indiget 
pr incipio fupernaturali propter ra t io-
n e m d i í l a m : c^terum quiesnihi l dicic 
adías p o í i t i u i , fedfolum quoddamcom 
plementam rei qaielcentis: ita quod n i -
h i l amplias'pofsit res i l l ade í ide ra reñ t a -
que íi i n quiete requircretar p o í l t i a i 
complacentia iu bono adepto, impoís i -
bile ciret quod appetitus il lc per vires 
propriasqaiefceret in bono fupernata-
raliicartetum de racioneqaietis non eft 
a í l ü s a l i q u i s poíiciuus , fedrem eodem 
modo fe habere nunc atque antea, & 
n i h i l amplias de í lde ra fe .Exemplum do-
¿Irina: traditce p o t e í í adhiberi in perfo-
nalitate Vef b i D i u i n i , quaperfonatur hu 
manitas. Etenim in humanicace non da-
tur appetitus naturalis ad perfoaalica-
tem V e r b i , ancea quam habeatur talis 
per rona l i tas i íc tamen illa habita, quief-
eit humanícas naturalicer in ca , nec a l i -
quid a m p l i u s d e í i d e r a t . S e d i f t a fufficiác 
pro nunc. 
Dketfd u : 
^ . V I I . 
- M ^ t i i i h - ' - o i i t - ^ f i ' fiirí vV/iGÍ'h -mil' 
S elunmur ¿rgumenu foptÁ A 
AD argumenta p o í i t a p r o p r imafen t é tia rcfpondctur. A d pr imum, quod 
qua:libet res naturalis appctit fuam 
per fed ioncm naturalem & íibi propor-
t i o n a t á m , n o n tamc perfeól ioncm fuper 
excedentcm. 
A d . r . c o n f i r m a t i o n é r e r p ó d e t u r q u o d 
Komo per í íc i tu r per beaticudincm i n 
parciculari ampl ior i & excellentiori mo 
do quam ipfe pofsit d c í í d e r a r c , & í t a n 5 
p o t e í l vellc cmcacicer beatitudinem i l -
l a m , v t particulatis eíl,fcd folum ílib qua 
dam racione communi boni 6c imperfe-
t o m o d o . 
A d fecundam confirm^tionem reC* 
ponde tur , quod n o n foli^m appeti t i í 
e l i c i t o , v e t u m e t í a m poncíerc na tu r r 
fe t t^ r horaq m bonum ín i communi t 
qui* 
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q u u nullum bóni tni particularc infpícit 
ponduS natiirce ipílus hominis ta i iqúam 
t ' toMttde ípec^lcat:uu' íuüEft t i m e n di f ferent ia i i l 
íe~ t c r á p p é c i t a m e l ic icum& p o i i d ü s q ú ó a d 
Un hornoin pra^ens:nanlaPPel:'tl1 ^Jicito fertur ho 
, Í'J - mo in bonum in commanijVelLit in aéli i 
mita tn CQ r 1 . c - * 
fignato ^ v t probat arguraentum » ÍJICUC 
mnt' emmincél leót r is apprehendic bonumi r i 
comuii i , i ta volutas fertur i h ipfLim vt co 
mane eíl icarterü podas h i t a r a n ó p o t e í t 
reipicere íilud bonam in aó lu f i ana to Se 
fbrmaliCeíVn'ihilbmín* L-efpicie i lkidvelat 
Vage i i i afta e>ceícito.Licct cnim fem 
per feratur podus natura.'in bonum pat 
t icalare, tamen non f e r t u r in i p r i im l i i b 
i*ationé talis, a tqué ita remanct ratio c ó -
tómiis ad ahud bonitm i i l quod etiam feí 
t u r / u b ratione cüius téd i t E x c p l ü e f t iñ 
pocent iavi í iaa qUae refpidt co lo i á tum i i l 
c ó m m n n i ; no quia pofsitexercere aótíi 
circa coloratum in commLmiífed quia no 
có.irótatnf ad h o c , v e l i l lüd coloratum^ 
fed eadem i'adonc videt hoc coloratum 
vel i l l u d . i j g 
Circa coro l la r íum i l íad qi tod infert 
Scotüs iSc ctiam Valentia c i t .declarandú 
éft qual í te r dicatur voluntas ferri ponde 
re natura in aliqiíod bonum j vt hinC co l 
jicrerc liceat an lummo modo tendat in 
bonum pondere naturx* 
QilAlitet vó Notandum ergo e í l q u ó d vól i ín tas no 
luitwí fera-¿ potefl: taliter ferri in bonum pondere na 
W fwdeye t i i vx , vt habeat af tum ita fequentem foí 
mura hbo mam realemquodantecedat omnemap-
«w- prellenlionem ir.t .dleóhis.Et hoc proba 
tur apercerquiaproprianatura volunta-
í is eíl Tequi bonum apprehen íumj ímpl i^ 
catque ipfam voluntatem haberc a d u m 
nifi circa o b i c d u m p r o p o í i t u m per i n - ^ 
tellechim ^ v t declaratum eft:ergo n i l l l u 
pondus naturre eílfufEciens ad tenden-
dum in obie th im ante apprehení ione* 
Prxterea.Voluntas fuá a¿Hone non at t in 
» i t r e m a m a c a m realiter íicut attinCTitur 
e f í e d u s per aót ionem realem tercroat-
tingle fecundum quod in eífe r ep r í e l en -
tatiuo relucet in apprehenfione.Etita i m 
pofsibile eít voluntatem habere a d u m 
aliquem realem confequutumad eitis^na 
turam ante i l lam apprchenf ionemé 
Volimt4S norandum efi: qu6d pofitaap 
^-''^ p rehéf ionera t ion i s volutas coní idera tur 
natura fer- r r o í j 
/ . vt natura eft.'-xvt voiuntas.-primo modo 
lequitur fermam reaiem lu i ,ad il tU len 
fum quod mouetur in o b i e ¿ t u m , n o n e x 
v i i l icuius determinationis prouenienui t 
t x i n d i c i o prad ico ,quo mediante l o i e t l 
determinari voluntas ad vnam partem, 
qn.mdo cft indi í íe rens jfed exfc lam elí 
determinata, atque ex principio eisétia 
l i : ita quod p r o p o í i t o bono nulla rema-
neat indif terent ia , velpotentia ad nott 
tendendumin ipfum. Cseterum quando 
coní ldera tur vt voluntasjpoteft elicere^ 
Vel non elicere aótum j ¿^ c indiget deter-
minatione proueniente éx indicio ra t io-
nis.Igitur pondus natura! aliquo modo 
diftmguitur ab a í t n elicito ex eo quod 
i n i l l o voluntas fequitur fuam propriam 
formam propter omnimodam determi-
nationem quamhabetad o b i e d i i m fe-
mel propoí i tumicceterum adhi elicito feí 
t u r i n obie¿bum,requendo fpecialem de-
terminat ionem, cum tamen in po t e í l a t e 
cius íit ipfam non fequi . N i l l i l ominus 
proprie loquendo quando voluntas fer-
tur neceíTario in ob leóh im \ Se v t natura 
e í l fertur a¿lu elicito , & il le adtus fequi-
tur apprehenfionemjvnde improprifs i -
mc ponetur illa diftindtio refpeótu volií 
tatis.Pro cuius maiori intell igcntia aduef 
tendum eíl: , quod inclinatio voluntatis 
vel coní ideratuf v t in adu pr imo , qua-
tenus voluntas eíl talis naturor, v t propo 
fito hoc vel i l lo bono feratur in i l lud na 
turallter, vel libere , 8c ifta inclinatio an 
tecedic a p p r e h e n í i o n e m Et quidem íi 
hanc vel int authores contrarijvocare po 
dusnatu íce , impropri jsime loqui in tur , 
faltim quoad prafens at t iner ;f í t enim fer 
mo de aClufecundo, vel de inclinatione 
per modumadus fccüdi : quaaó tua l i t e r 
fertur res in fuum finem. Si vero confidc 
rctur voluntatis inc l ina t iov t in a f í n fecCí 
do j í iue voluntas operetur per modum 
tiatutíE , ííue per modum voluntatis, i m -
pofsibile elf quod non feratur i n finem 
a d u elicito , (5¿ í e q u e n d o a p p r e h e n í i o -
nem, Etenim cum propria Se intimaat-. 
que pfimaratio voluntatisfi t eíle inclina 
t ionem fequentem a p p r e h e n í i o n e m i n -
tellcdtus, impbfsibile e í l quod in ea po-
natur aliquis aclus fecundus, mfi fequés 
huiufmodi na turam:^ ita id quod volñ 
tas habet in a¿lu pr imo eíl p ropo i t io cu 
obieólo in quod p o t e í l ferri , Se inclina-
t io ad tendendum in c u m , medio tameu 
a d u fecundo qui e í l achis elicitus. 
A d argumenta Mag i í l r i Soto refpon-
dctur .Ad pr imum,quod quandocunque 
Ce Diuus 
tmfnpfffsi 
ma dtftinftii 
deaftu eltci 
to & pánde-
te tjatur* r t 
fpectu V91UH 
tatis. 
Cot.33-^eíncllriaí,hominis ad beatitud. 
i D l i m s Thomas docet q u ó d i n h o m i n e 
eíl naturalis appetitus ad beaticudinem, 
loqu i tu r de beacitudine fub ratione cotn 
mua i , n o n vero fub ratione parciculari 
ÍLipernat:LiraliJ&: ka folum intcndi t quod 
i n commani «Scveku in confafo homo na 
:tiu-alicei"appccíc eífe beatas (Se confequí 
fiiLim fi t iem.Et quod ifta íic expreíTa mes 
D i u i Thomas patet^ex eo quod docet q . 
í i . d e ventate,art .7.vbi dici t . A/i)í rehus 
hiditus eít appetitus alicuius reí detetmlnata fi-
jutgraui quoÁ fitdeúrfum él vnicuiqxe anima-
l i id quod eft ftbi cofiawms,fsc(mdum f uam vu-
turam.fe d hommi inditus ej i t-tppetitus vltimi f-
nisfuiin commam, vtfiilicet^appem natnrali-
Ser fe efftcompUmním bonltate: quatido ergo ex 
fropria tAt ioneadhmí duánagratia apbrehen-
¿ítaüquodfpeciale honum vtfti¿mb?autudinem 
m qm vere fuá beatltudo confijih, tune mcretur 
mn ex eo qnodappettt beMUíidinem quam nata-
tahter appet'it )fed¿x hoc quod appeút hoc fpecia 
le,quodnon naturaliter appeút vt v'tfionem Dei, 
in que tamen fecandum rei veritatem fuá beaúta 
do confiflit.Et íi fíat vis in co quod loquen 
do D.Thomas de beatinudine i n part i ca-
l a n q u x coníi í l í t i n v í í ione clara D e i d i -
ca thomincm nacuralkcr inc l ina r im ta-
I c m bcatitudinem,certc fappoí í ta d i f t in 
é t i o n c data,qua Diuus Thomas frepe v t i 
t u r , nullam difí icultatem habec,quid i p -
fefenferic. Q u o d etiam clarifsime co í l a t 
ex ijs quar docet in 4»diil:.49.qu^ll:. i .ar 
t i cu . i .vb id icens pnus in corpore, qu&d 
creaturae raticnales D c ú aíTequi poíTunc 
per c o g n í t i o n c amorem. E c i d e o í i c u t 
quaelibet res alia na tu ra l i t e rappe t i t fuü fi 
nér i ta quíel ibet crcarura ronalis naturali 
ter fuá beatitudinc appetic:)dicens(inquá) 
hoc ex vna parte,ftacÍHi fo lu t . ad a.dícit* 
QjtAmh i i u i n a v i f i o ipfi b e d t i t ü d o , n o n 
t a m e n fe - ju i ca r ^«d. ¿ f u t c u n j n e a p p e t f t ¡pea 
t i t a d i n e m a p p e t a r ( ¡ t v i n i m v t f t o n e m i / f t i U 
b e a t i t u d * i n q H a n t u m h u t u j m o d t i m p o r t a t 
f e r f e o í í t e c t i t m v o l u n t a t i s , non a u t e m i p f t 
• d t u i n á vifio , f t cu t a l t t ¡ u ' t s a p p e f n da lce^ 
<jui t a m e n nen dppeet t mel Hi idem docec 
ad 4 & quaif t iuncuía 3.eiufdem a r t i cuü 
á i c V t i ^ d h t u i i ex n a t u r a l i t n c l i n a t i e n e v t t 
l u n f a s h a h s a t v t i n h e A t j t u d i n e m f e r a n i r C e 
C » n d n m c o m } n n n e m r a t i o n e w , t a m e n f U o d f e 
r a t h r i n h t a t 'ttudtnemtaUm^vcl t a l c m ^ a c 
n o n eft ex i n í l m a t i o n c nAtnr í i . l i tm ex ijs 
q u s docet in hoc a r t í cu lo licet illa alie 
getuf pro o p i n i o n c c ó r r a r l a , confirma^ 
cTj|j£!.(j^ob;rr.*rfj büj jp j ín j imd' i bA.íWaiB 
A tur dicta expl icat io D i u i Thoma!: nam 
íi l o q u i t u r D . T h o m a s de naturali deíide De natkuti 
r i o quod excitatur i n homine viíis effe- depáetiov. 
clibus naturalibusjfequitur quod non lo dendi mu 
qui tur de naturali defidcrioj quatennste vi/Jj 
d i t i n v i í ionem fupernatnralem canHc: },t{^ 
quia nulla creatura fecundnm cüe natu-
rale excitare poteft inhomine deíideriri 
cognofeendi D e u m authorcm rupernara 
ralcm,rcd fo lum cognofeendi prima cau 
lam fub i l la ratione caufae eo modo quo 
p e r f e í l e e ñ cognofcibilis , intra ordinem 
tamen natLiríE,6c fub ratione naturali. Et 
ita viíis effeólibus particularibus, qui 
funt in t ra ordinem gradee mouetur ho-
mo ad dchderium videudi caufam fecnn 
dum rationem particulareni caufx s fed 
to tum hoc eft per gratiam Deijfeu d o n ú 
fupcrnaturale.-carterum viíis e í feól ibus 
naturaiibus folum mouetur ad deíideriü 
, videndi caufam fub ratione c ó m u n i cau 
fap,& fecundnm proport ionem diótam. 
Ad fecundum patet ex diólis. 
B A d ter t ium argumentum refpoiidetut 
quod fo lu t i o C a i e t a n i c í l plana i n t c l l i - Mm M i 
g e n t i a D i u i Auguf t in i , qu i intcndit có- A-fígu*-c^ 
craPelagium o í l endere quod in homine írx P^Í'Ü 
n i h i l prorfus í í t e x natura fuaperquod 
i n prdine ad bea t i t ud íné vel dona fuper 
na tura l ia 'acc ip iéda ,d i fcernaf ab alio,fed 
to tum per quod difeernitur , f i tg ra t ix 
De i .E t i t a cap.5 i l l i u s l i b r i áick.Habere fi 
. Aem qtiemadmodum híhere charitatemgratk eft 
fidelmm.lllaitaqUe natura inqaanobis data eft 
pofs'tbflitas habendi fidew mn difeernit ab hom'h 
nehommsm. Eccc quomodo loquatur de 
natura fecundum fuá principia naturalia 
& capacitarem antcquam habeataliqua 
^ jncl inationem adtualem, & hace propne 
0 d ic i tpo té t i a in quaverificatur modus ii le 
l o q u e n d i , feilicet po í le habere fídé,6íc. 
A d quartumargumentum rcfponde-
t u r , quod cum in homine inuenía tur VM;;/ [m¡ 
í m a g o D e i etiam fecundum quodDeus leinclmm 
cft TrinuSjíi exhac ratione imaginis fe- natuulm 
querctur naturalis appetitus v i d é d i D e í í tddlkiekj 
ciare fecundum quod trinus efl: , ita de utioM' 
quod eíTet in homine poí i t íua inclína-
t io ad i l lam vifionem , fequeretur quod 
ex taiis inclinationis comprchen í ione , 
perfede pofs i tcognofcí m y í l e r i u m T n -
nitatisjfaltim quoad pofsibilitatem,5rco 
fequenter Angelus comprehendens v i r i 
bus naturreinclinationcm naturalemho 
Óainis p o í í c t eádem virtute naturali,cog 
oofee-
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tiofcerc falcim quoad an e í t myftcríií T r í 
nicaus.Refponcietuf ergo ad argumencú 
q u é d vt docee Diuus Thomas infra qux 
jhoniáS' ^one593-art:'I'a<^ 3.in h o m i n e f e c u n d ü 
^ iquod elt imago Dei reperi t ñmil ici ido 
analógica ipíms Dei3c]:U"o fie ve ex v i calis 
í imil iuidinis non fequatur nacuraiis i n -
d i n a d o Etenim vnum íimile naturaliter 
ínclinacur ad alterum íimile eiurdem ra 
ltionis,íi inclinatió cft efficax. 
tyíiitdtin ^ q a i n t ü argUmentum refpondetur 
h a Wlun qnod voluntatcm non fatiarí aliquo bo-
1^ no creato, argait inf íni tam capacitatcm 
quarri habee, quam quidemnalla cireacu-
< ra complcre poceílj i ion camen acgtiit i n -
cl inaciónem poíiciuam ad boi iüm la* 
p e r n a t u r a l c q u á c e n u s fupernaturale, 
fed folam inclinacionem i n commu-
ni i d id quod eí l fatiadaum talis vo l an -
tatis.fiue fie hoc ííuc i l l t id s v t coníiac ex 
d o d t i n a Díui T h ó m a í a d d a f t a i n fo lu-
tione a d p n m ú m h o m m arg i imécorum. 
Et ita qnamuis homo no ordiriaretur ad 
beadtudinem rupernat i l ralé haberet eá-i 
dem inclinationem quam modohabet i r i 
ordine nlcurali)<Sc tamc riullb bono crea 
tofaciarecur, fed dato q u o c u ñ q ü é b o n ó 
q u ó d non adaequaret i 'átiónem illam v n i 
uerfaiem quam fefpicic adhuc inclinare-
tnr ad aliud b o n ü m , & f i c i n inf in i tum 
fy ncachegotemacice . Sicnt enim intel-
leclus habet iftam iilfínitatem fy-nes-
thc^oL-ematicam , ita voluntas, qi i± ta^ 
men [infinitas faluatur abfque p o f i t i -
uo ordlne ad res fupernatatales, & 
Confcqacnteiv non benc infertur e x p r x 
d ié ta capacitatc , & ex eo quod non fa-
tietur volnncasqiiocunque b o n ó creato 
inclinado ab bonum fupcirnatufalc. 
Sic etiam c^plicatur i l l u d d i d u m D í -
ui Au^u í l in i quod enim fie inquie tum 
cor nwí l rum doñee p é r u e n i a t á d D e n m 
clare vifum ío lum infert^ qi íód milla re 
croata poteft compleri , c^ : quod ámplius 
dc í idc r i t j i m m o quod defiderat i l lam 
fatietaté per vifionem beatificam, n ih i lo 
mínus Tub i l lo motmo generali fatietatis 
hon vero fub ratione particularivifionisi 
A d Textum ar^nmentum refpondetur 
^ m l k n t u qu^d in hoc manifeífcatur excelleneia ho 
hminu fu- minis íuper omnes alias res co rpó reas : 
fer.illiscrea múü in iftis efl íam lecundum ordinem 
tures inferió naeuralcm finís earüm prxf ixus ,homo tá 
reí Hfyeciu mencft o r d i n a t u s e x g r a t i a D e i a d f í á e m 
f i m . quem fecundumfe & ex viribus proprijs 
A nonpoteft vel le . Etccr te fi a rgumemí í 
p r o p o í i t u m aliquid probaret etiam pro 
cederet de confcquutione finis. Sicuc 
cnim alijs rebus inferioiibus prxhgicur 
finis quemres ip fa í virtuce propria pof-
funt con fequ iá t a deberct pi:a;figi h o m i -
n i finis n o n í o l n m natnralicer appeeibilis 
fed qu i naturaliter poílcr confequi.Sicuc 
crgo eft m á x i m a excelleneia in hominc 
quod faeric ordinatus a D e o ad finen:, 
quem vireuee naeurali non poceft conle-
qui propeer excc l l cn t i á finis,iea eft maxi 
ma excelleneia euiiciem ho'minis quod 
fuerit ordinaeus ad fincm quem naeurali-
ter non pofsitappetcre propter eandem 
r a t i o n é m . Ncceft difputandum in p r í e -
fent i de fine quem haberec homo fi eflet 
condicus iñ pür is naturalibus. 
A d v l t imum argumentum refpondc 
^ tur quod in nulla ilíarum pet i t ionum of-
tenditur de í ider ium naturale vt prnecife 
naturale eft, fed proüenicns ex dono gra 
ú x D e i , feupr incipio fupernaturali. 
A d argumentum Valcntiíe refponde-
tur in nulla opinione cíTe probabile q> 
per pondus n a t u r x i n t e l l i g í t u r capacitas 
ad beati tudinehi: nam i í l am capacitaté 
hullus negat. Se eámen dari pondus natu 
r x parum apparentix habet. Et quidem 
v t oftenfum eft a nobis ante omnem i n -
t l inat ionem aclualem, fiue per modnm 
J)onderis , fiue per adum elicitum datur 
i l k capacitas: 6¿ hanefacemur nccellano 
c o n ü s n i r e h o m i n i : q u i á identificaeur ci^ 
propria natura ipfius hominis. 
A d i l lud quod infere contra C a i e t a n ú 
"refpondetur d o d r i n a m illa Caietani elle 
exprelfam Oiu i T h o m x , vt patet ex d i -
(ftis.Et impofsibile eft quod voluntas ha 
heataliquem áppet ieum fiue fit beatitu-
diriís i n commuhi fiue in par t icn la r i ,qué 
nonantecedae cognieio e í u s q u o d a p p e -
titur,ve probaeum eft, fiue illa fie cogni-
t io pérfedta c^c dift inóla fiue confufa. 
Ee nota quod pondus i j l u d nacur.e le 
cundum quod explicatut n Valeneia e í l 
¿¿lus qu ídam fecuhdus voluneacis: nám 
ifte anchor dicít quod per cale pondus eé 
dic voluntas in o b i e é h i m fummo modo 
quo poceft eenderc, i n ^ u o manifelíé de 
notatnr quod voiiiPitas pofsic haberc ali 
qitem a í i u m fecudum, qui non fequacur 
apprehcfionem, quod eámen cíle falfum 
Cónftae.Verum eft quod voluneas quan-
do fercur y t natura i n obiedhim, fertur 
Ce z fummQ 
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G0nt.j3.De inclinationehomioisad beat. 
fummo modo que potcf t . tamcn fequi-
t u r c o e n i t i o n c » qua obiedtum propo-
n i f íiib o m n í m o d a rationc b o n i , v t fuo 
loco dcclarabitur.Nihilominus imporsi--
bile eft quod al iqi i i¿ bonum antcquam: 
per inEellc¿luHi proponatur habeac ta-
le m proporr ioncm cum v o l ú n t a t e , v t i i -
lam facían exirc i n aóhim fecundum. 
A d argumenta Caiccani refpondetur, 
V U affeftio A d pr imum,qu6dpia afFcclio difponic 
non difpenit Voluntatemad í u b i e A i o n c m r e f p c c i u v e 
f r w m e ad íicacum fupernaturalium, qua: non cog-
ÍHcl¡m.tÍ9Hit nofcimtur clare,(Sc ccftífícationis pnm.ic 
inf .Hem' reritatis obfeure rcuclantis, non tamen 
dirponit ipfam ve rc í ce afficíatur circa v i 
ctmum fincm in ra t ionevl t imi hnis.Et ita 
ílat quod aÜquis afficiatur pie ad c red ib í 
lia fupernaturalia, & tamen deiperec cir 
ca cendentiam i n v l t imum finem,&: con 
fequenter quod non efíicaciter appetaC 
i p í u m v i d m u m fincm. 
E t nota quod ifta o p i n í o Caic tan í i n -
tellc<5laad if tum ícnrum^quod ruppoí ica 
i - í i d e a l i q u i d ponitur in roluntatc ordinis 
f i ípcrna tura l í sper quod voluntas appc-
t i t bcati t i idincm., maiarcm probabil i ta-
tem habet^ftatuendo, quod p r i n c i p i ü m 
fupernaturale ponitur ex parte in tc l le-
é l u s : &:quod voluntas vinbus na turx 
fuppofitatidc poteftappererc beat i tudi-
nc .E t i t ad i fp l ice t nohis Z u m e l , í cques 
Z t i w e l . fententiam Caictani :iu hoc fecundo Ten 
fu j tanquá íi fides foium fit necelFatia ad 
p r o p o n e n d ü h o m í n i i l l u d b o n ü fuperna 
turalerquotamen bono p r o p o í í t o ftadm 
voluntas vinbus ua tu rx appetit i l l ud . ím 
ino vero(vt probatu «ft) voluntas uo po 
t e í l ex fe appetere boaiü aIiquod5quod 
non proponatur per in t^ l i ed lu etíá per 
vires propr ías , íi appctitus i l l e e í l cfficax. 
A d i . r e fp . q? potius ex e© quod fídes 
Appetimn* p roponi t v o l ü t a t i b e a t i t u d í n c m t a n q u á 
t u r a l i t n d f e excellentius borní quaquod i ibc t bonu 
c i n m e x vt c r ea tü , f equ í tu r 9 ex parte voluntaos de 
Lnt ffip'rnA beant corrcfpondere vires fuperioresad 
t u J J p » - q u á c u n q u e vi r tu té creatá na tura lé Nec 
ffxti nertft- Pror'us va*ct: ^  cpnlequcntia ,^ íi bonu 
Ull'estum. ^ c v m s rPpofaú ^ n t i o n c boni in fe -
rioris fuffícrt vt voluntas moucatuf ad 
i l l u d amandumjquod cadem virtus natu 
ralis voluntatis fufficiat ad amandu i l l u d 
quod proponií* tanqua b o n ü fupffdus.Ex 
hoc enim probaretur q> volutas fequens 
b o n ü inferuiSjex eo quod b o n ü eft, et iá 
pofsit fequi inexcrcitio per viá aírequu-
A t i o n b i d quod p ropon i tu r t á q u á borní fu 
pernaturale excc l l é t ius : igi turappeti tus 
naturalis nonfequi tur ex v i bon i propo 
í m quantumcunque cxccUcntifsimi 9 
fe<J ex propor t ionc c u m t a l i bono . 
Ad .3 .refp. q) quia fides eft virtus pra- «... 
6feica conformatur appcticui r eé to óc ad 1 eivt 
fuam efficaciam expofeit ad iund ioucm ^ j ^ ^ P ^ í 
ad-alias virtutes prarcipue ad charitatem 
ííne qua mortua eft. Et í í cu tp rudcn t i a A l M m ^ 
exigi r alias virtutes m vo lún ta t e fibi ad- t m m ' 
junótas^quibus difp-onitur voluntas ad ef 
fícacem cxcquutio/ncm ciusquod impe-
rat peudentia, ita ad iudic ium cfficax, 
quod praddce p rouen i t a fide eft necef-
fana cnaritas ex. parte voluntatis ,al iás i l -
lud iud ic ium er i t imperfectum. O m i t t i -
mus modo q'nod fidespodus eft fpceula 
tiua quam pvaébica : cárterum dato quod 
eíTct perfectifsime practica, deberct ha-
b c r c a d i u r . ó t á perfedlam difpofiíioncm 
ordinis fi'ipcrnaturalis ex parte volunta-
tis. V n d c quando de faóto manctin h o -
B mine fo la fides abfquc charitate, non ha 
bet i l | am efíicaciam quam habet iudiciú 
prac>Jcum,fed potius voluntas imperfe. 
éko modo, & i i cFtícaciter ctiam media 
pía a f f eódone fertur ín finem.Probatau-
té a r g u m e n t ú cj¡> pofito iudicio pradico 
eff ícaci ,quod non proucniatfolum afide 
feda prudctiafupcrnttural i ,quia homo 
iudicat de rebus fupernaturaiibus, pona 
tur neceífario affcóius cfficax voluntatis 
adresipfas fupernaturalcs, 
A d 4.refp.q? mul to melius reíl if icat to zectljícdút 
tum h o m i n é diuina gratia,quar eft inefsc fotfUS fam' 
d a a n i m ^ ) q u á ñdes ,qu^ eft i n intel ledu: nisAicjUAih 
&: tamen gratia diuina no eft fufficiés fe- ¿ofehúct 
^ cundíí fe pr$cifc ad elíciédas operationes vt rAtüvm* 
qitibus attingatur aliquod obiedlü fuper jferfdlis inti 
naturale, nííí fupcraddátur virtutes q u í - gfní ^nicn 
bus redifiecntur potcntinc naturales. Et Ufibai. 
fie fídes no fufficit per fe ipfam foium ita 
rectificare totu h o m i n é , v t voluntas fera 
tur in beatitudinem fupernaturalcm abf-
quc alia v i r tu te fuperaddíta . Et qwidcm 
operado a t t ingés obicí t i í fupernaturale 
i n d í g e t principio effediuojpximo fuper 
naturali pertinente immediate ad illa po 
t cn t i á ,qu ; r opcratur.Et 116 fufficit illa re 
¿dficatio to t íus hominis,qn3c fehabet ve 
lu t r a t io vniucrfalis.Sicut enim ínter cau 
fam vniuerfalem 6c eífeótu debet media 
re eaufa par t i cu la r i sn ta ín te r rectificatio 
né tociu* hominis^uae fe habet vt caufa 
vniucí-
In Q u x f t j i . Artic.KPrima; part. idt 
V-hiaefralistefpecla diaérfarú ope rac ió - A i i i í n c o m u n i . C u m hoc tamé í í a t qu6cí 
prima o p i n í o magis confeciucCí-r i oqu i - ' 
tur ád efiicacia quam fecunda. Nos tanlc 
Vtfunq; negamus j S^c cum fecunda o p i -
"niónc folum tcnemus quod homo appe-
titnaciíralicer beacicudinem iub racione 
b o n i i n c ó m u n i ; fed propter h o ¿ ip fum 
negamus efficacia i l l ius appetitus q u a t é 
nus fecUndatio terminatur ad i l la beati-
t u d i n é . Govifcquens ergo eíl q? ht diuei; 
fa ratio áppé t i tüs animas ad Vinoné cua i 
corpore ab appctitu d e q ü o i n pr¿efen-
t i : quia illé e í l immcdiatc refpicienS 
v e i o n é t a n q u á á l i q u i d connaturalc : ac, 
v c r o i n omni opinione honef l : |3onc« 
4us appetitus haturalis ímmed ia t é refpi 
ciés beatitudiuem fuperna tura ícm 
A d a u t h o r u a t é i i i dü¿lá3ex D . T h o . 12. 
R-efp. qáiuf t i f íca t io ímpi j in q u a d á a C -
tep t ione vocatur a t> . Tho-. no mir.rcü-
lofa q u a t e n ü s í c i l í c e t , án ima nalutal i tet 
m capax g r a c i a ^ fíe p o t e í l ínfer t i q á 
i u í l i n c á t r o i l l a á l i q o o modo c ñ natura-
lis, quod tarné non docct t ) i T h b * i m m o 
( v t d e c l a r a t ü e l l ) f i fo lu a t t é d a m ü i a d po, 
t en t i áobed ién t i a l é . í l l a no d i c i t pó íx t i uá 
i i icl ir iat ioñein ad forma í i iperniaturalcm 
fe4^víádam í lon répugna i i c i am. N i h i l o -
ijlirtus á d h u t i n t e r potelitias obedien-
tiales eíl diíFerétiaiqUíedá éh im ka c ío* 
gá ta eíl á forma rec íp ienda v t fecuhdurii 
cúrñíüUtiem cur füm órdinis fup¿t hatu-. 
lis ñon réd i t cá tu t ád a¿lü per talem for-i 
nVá^vt patet in fufcltátioné mortu i ) quac 
da vero ita éíí Gápáícrécipicndi formaiti^ 
quod tamen feculidíí cottiíiUiñe cürfai i l 
gratiac talis f o r m a í n i p f a p o t e ñ t i á r ec i -
piatur» Vnde l i c e t i n v t r aq ; a c c e p t í o ñ é 
potentia i l la n o n dicat poí i t iui l o r d i n c 
a í l f o r m a m , nec i i i c lma t ioné pofiriuant 
ad eá rec ip ieñda , q u á d o de fado recipi* 
t u r i n pr imapotet iaformaj d i d t u r o p u s 
miraculofumjtto yeto quando recipi tur 
i n fecüda. Et i t á a l i q u ó modo p o t e í l d i -
ci opus r .aturále l u í l i í ka t i o Illa impi j ,no 
VtdifHngui tur ab o p e í e fuper naturál i^ 
fed v t d i í l i n g u i t u r a b opere miraculoíoír 
Vi ide i io liCet in í fe t re ex hoc dari p o -
tentia na tu ra l í t e r inc l ína tam ad gratiam 
fufcipícndájfed í o lum quandam non re* 
pugnant iam, cü á d d i t o tamé déclarato» 
E t quamuis d a r e m u s q ü o d potée iáobe- ' 
diétialis diceretaliduO rtiódo mcHnat ió -
n é ad gratiajnon eít talis i i iclinátlo effí-
cax Tcd imper feda : 5¿: i ta ex illa ho l!cct 
C e j i m * * 
ndfpecie d i f t i n d á r ú j ¿¿i^fas o p e r a t i ó 
nesdebet mediare priUcipiú p rox imum. 
A d a r g a m e n t ü p í o féntet ia Ferr .Refpi 
'•¿par- ^céC vnio a n i m x c ü c o r p o r e i n r e -
^ V í T ^ il,i 'l"e^-itíne fupernaturalis ex parte 
tí¿ mod};tame eíl naturalis ex parte extre-
mórfiqüX vniutur , & eíl nat t irál ís q u ó 
íübl lá t ia ra t v e í o i n nrxfent i terminus 
iUius inclmationis eíl í i i p e r n a t u r a l i s q u o 
ád fub í lá t i á .E t ita licet án ima naturalitet 
in clinecut ad vn ioné Cii corpOre tamen 
no p o t e í l i n c í i n a r i volutas naturaliter ad 
beaci tudiné fuperna tu ta lé . P r x t e t e á I n 
i l la inclinatione animx ad corpus vnio 
fada per v i r tu té íupernárura lé per acci-
tlérts fe habetjnon enim per fe appetitur 
vn io vt proueniens a Caüfá fupernátura l i 
fed v t vn io eíl naturalis f e c u n d ú í u b í l á -
t iá : c í E t e r ü i n i n c l i n a t i o n e a d beat i tudi -
ng non infpicitur per accideíis res fecun jg 
dum qd fupernaturalis e í l / e d pot iuspet 
fe vt f i ippohimüsj imo vero authores co-
trari j no ponunt i í lu a p p é t i t u m beatrtu-
dinis terminat i í ad ipfam Cáquá ad obiee 
t u fecúdar iu , fed incl inat io illa nátürál is 
ponicur tanquam per fe priiirio irtfpicietiá 
b e a t i t u d i n é . E t q u i d é aliquo modo COil'» 
fequé te t loquuntur . Etenim éí l impoisi* 
bi le qd ponatur inclinatio efñca3¿ tédénS 
i n b e a t k a d i n é fupernaturale t á q ü á cóté 
tam íu'b ó b i e d o naturali : impolsibiie (Jp 
cn im q á efíícacia comuuicata incl ina-
t-ioni y t termiñata; ad b e a t í t u d i n c i l lam 
proueniat ex o rd iné ad bea t i tud iñe in co Q 
m u n i , feu ad b o n ü naturale$ po r t i ona» 
tñ volüMti vt dcclarátü eft-.quajppter ma 
gis cofeqnener loqui tur qui poi i i t i n c l i -
na t ioné illa efficácé immediate S¿ prima 
k r i o t e r m í n a t a ad bea t i t ud iñe fupeírifátu-
r a l c , ^ q á efí ícaciaparticipen.tr foíú |>er 
ordinc ad illá^at vero cü hoc f i t o m m n o 
fa fum? nec fit pófsibíle quod volutas ná 
t i irali tet dicat immediatu ordine ad bea-' 
¡kíut* t i t nd inc ínpe rna tu ra l e , f ed n e c e i r e f i t q á 
tmefficActa i-ramed'acercfpiciat fuü obiedu:conna-
h tendenña t u r a l e í i t v t opinio ponens il la efíícacia 
Hrturt-ii ai ir) appecitu.naturali i l l o no íit vera^&: k a 
bétitudme. magisfalfací l abColute op in io q u a í p o -
n i c V o 1 u n t a t e m i m m e d i ate r e fp i c i e n t e m 
beacitudinem lupetnaturalem & no me-
di-ácéalio ob iedo naturali t a n q u á obiec 
to p r i m a r i o , q u á altera qiux licet cocedat " 
quod homo naturaliter appctit bea tku-
á'mé, tameillud e í l medio appetitu bo^ 
íl4tttt 
t iatt íyt l i tef 
i n í i ' w Á t i i e f 
f e a s HÁ 
C o r . 3 4 « D e u s poís. videri per ípccie creat a. 
fu - . 
tttdtms fub 
r a i m e f a r 
t iculari non 
€¡í mceffa-
f m i quo ad 
fpecificatie-
inferre inc l ina t ioné naturalcm adbea-
l i c u d i n é f c c u n d ú efficaciam fcd v t m u l -
t u m infer tur qunsdá incl inado imper -
f e é t a f u b i l laradone c ó m u n i b e a d t u d i -
nis.Ec in hac parte minor diffícultas inuc 
n i t u r circa inc l ina t ioné namralcm v o l ü -
tatis ad bea t i tud iné fupernaturale quam 
circa na tura lé inclinationem animíe ad 
g r a t l á r n a m volutas(faldm fuppoíita fídc) 
habet al iquod pr inc ip iu quo pofsit e x -
c i tad ad bea t i t ud iné a p p e t e n d á per v i r -
tu tem naturalcm : c íc terum anima n i h i l 
prorfus habet fecüdú fuá e/Tentia quate-
BUS i l l aan teced í t poté t ias r á t i o n c cuius 
appetatnaturaliter grada, vel dicat o r d i 
nc pof i t iuu ad candé grat iá . Et i t a fa ldm 
i n o p í n i o n e tenentium quod volutas n5 
inclinafur natitraliter ad bea t i tud iné nií í 
fuppo í i t a fíde,vel aliqua cognitione qua 
talis b e a d t ü d o cognofeatur i n ratione 
cuiufda fummi boni non debet d ic i q á 
anima fecuridú fuam efl¿ntia ¡ne l ine tú r 
naturaliter ad grat iá^ppcer r a t i o n é d ic-
ta ; quiafeiliect nulla ratio talis inc l ina-
tionis poí idunc poteft a í s ignad i n i l l a eí» 
fent iavt an teced í t potentias. 
Circa fentent iá quam tcnetVazquex 
p rx te r ea q u x d i d a funt, a d u e r t é d ü eft, 
non cíTe verum quod amor b e a t i t u d í n í s 
fupernaturalis f i t neceíTarius quoad fpé-
cihcationc. Etenim beatitudo q u a n d í u 
i n vita p rx fen t i con í íde ra tu r fubratione 
particularis boni , potefl: cadere fub a ¿ l u 
no l í t i on i s , Se potefl: aliquis nolle beati-
tudinc coparatione fada ad ea quae pof-
í i d e t í n prarfenti vita, ita quod ve l i t ca -
rere v i f i o n e D e i dummodo frnatur re-
bus praefentibus, quapropter beatitudo 
nonnecefsitat vo lun t a t é quoad fpecifí-
cationc. Sí enim hoc modo necefsitarct, 
c í fet impofs íb i le habere a ¿ t u circa i l l a : 
q u i eflet nol i t ionis .Nec ct iá eo modo 
v u l t h o m o beatitudinem fupernatura-
le naturaliterficut etiá naturaliter feire 
defiderat: quia hoc deí lder iú fecüdú eft 
rcfpedhi ob i e f t i p r o p o r d o n a t i » atque 
adeo eft cfficax, i l lud vero eft r e f p c ^ u 
o b i e d i excedetis vires natune, & ita no 
poteft efle efficax. 
A éíTcntiacx parce rei v i fe , qua 
ncceffe eft aliquo m o d o vniri 
videnti, per nullam fimilitudi-
nem creatam Dei eíTcntia v i -
deri poceñ .Ec ín folutione ad 
3, eiufdem. Are. docet , quod 
diu iDa cíTcntia eñipfum cílc. 
Vnde ficut a l i x forraa: intelli-
gibiles qux non funt fuúe í lc 
vniútur intellcdui fecüdü ali-
quod efle quo informant ipíü 
imelledum & faciunc ipfura 
in adujita diuina cfsctiavnuur 
intelledui creaco4vtintclIcd:S 
í n a d u p e r f e ipfam facicnsin-
telledum in a í lu . 
^ N Art.i.docetD.Tho.1 
¿ q u ó d in vifione q u i 
Beativdenc diuinam 
C O N r R O V E R S I A 
TrigeftmA f í d r t d . 
V i v u Jeporenríd ¿ h f e í u u ü e i f e f s i t 
t i * dimnd Videatur c l tre . 
PA r t c m affirmatiuam t c n c n t ' a l i q u í Á u t h o r e s ex t r a fcholam D . T h o , 
cum Arco l . apud Caprco l . in 4. d i í l . 45» A*re§(2 
q . j . a r t . i . ^ c á v i d e t u r t c n e r e S c o t u s . d . C*pfe9U 
c i t . q u ^ f t . x i . S c i n i . d . j . q . ^-Hos.au- Scetus, 
thores fequitur V á z q u e z difputationc. V ^ B Í ^ ' 
38.ca.2. Ra t io quacipfummouetcfl: . I n 
clara D e i vifione eft fpecics Se í ími l i -
tudo exprefla i l l ius , q u ^ ipfum a í l u r c -
praefentat ficuti eft, qua T h e o l o g í verbíl 
appcllant. C u r ego r c p u g n a b í t f p c c i e m 
i r ap rc í l am D e i i n íntcllc¿í:u beatorum 
roduci ; quar non e x p r e í í e nec a d u fed 
abi tu etiam i p í u m reprsfentct? 
C o n í i r . x. A u t enim quscuisintcllcc* 
t í o ef tacl io de praedicamento a í l i o n i s , 
q u ^ fit veré produdHo, aut eft folü aéh 'o 
(v ta iun t ) grámat ical is de genere quali-« 
tatis. Si p r i m u m fcquitur tal i a d i o n c 
a l iqu id p r o d u c i : i n t c l l i g i enim non po-
teft p r o d u £ H o quinea al iquid produ-
caturdd enim erit quardá qua l í t a smct i s , 
quamThomif lac Verb í í apcllant.Si a u t é $ 
( inqui t ) <juod verins puco c í l a d í o de 1 
genero 
i: 
S(Ot' 
kug. 
Inqu^ftío.i^Artie.Xpnme part, 
gene ré qual ícacis , v t doceiit . Scotus Á preíTa I n i n t e l l c d u videtis n5 p o n í t u r vt 
quod.8.5c Duran . in i . d i í l . i y . q ü e f t . i 
Se Gab . q . i . profesó eric fun i l i tudo 
o b i e d i expre íTa ,qui formali ter incellcc 
tus r e d d á t u r i i i té l l igens áu t videns. 
C o ñ f r . i . c x A u g . 5). de T r i n i . c a p . í ó . 
& í i . v b i d i c i t c o ¿ n i t i o n é eíTe í imi l i tu -
Céet. 
J n f e h 
diñé rei c o g n i t é . F d u ó l ú auterri(ait:jeftG^ 
Capr .c i t a t i iS 'ScCaie . fuperhúcar t (ScFcr. 
^ . cón t ra gentes cap .49 .dóce i i t c ó g n i t i o 
né a^pellari ( imil i túdiné ob ie¿ t i non ra-
t ione fui fed ratione pr inc ip i j a quo pro 
ceditjfcilicet ratione fpeciéi i n t e l l i g i b i -
lis. Q¿iis enim rió v ideá t id quod feeun-
dü fe nói i efl talé inepte m t n a i p a r í ta-
le,folü qüiá pr inc ip iú illiüs tále eft,prcc-
c ípue quia cu in opinione h o r ú autho-
run i iri patria nc5 de tú r fpéciés impreira 
d i u i n x él fent ix villó illiús n e c f e c ü d ú fe 
tiec r a t ionépr inc ip i j í lmi l i tudó i l l iusap 
pellari p o t e r i t & j Á U g . c ó t e d i t nos fu tu -
fosperfedifsime í ími lésvi í ioné ij3fa,quia 
Videbimus cu ficuti efi:: erg o ipíatri vií io 
jléni f écundum fe putat í imi l i tudiner iu 
Conf r ^ .nam v t coftat ex D . A u g u í l . 
í 5 .de Trinate cap. xó .Beat i in patria for 
mant veubü per v i í ionem beatifican! , d i 
ci t enim.ríífl^ quáquefatendum eft quod e t u m 
t u m fimiks eieríMus qíl.nilo videhmus t t m 
ftcut eft : tumqti idém verhum noftrum tionerit 
jP<í?/7<J»iIté D.Anfe l . irt monolbg. cap.31. 
dicit,Ntt/Í4 rationentgdri poreñ Cuinmés m i s 
nalisfe ip{dm cogitado intelligit¿thaginem tfftui 
nafc't in fita cógitatiomjmmo ipfam cogitationem 
f u i efe nniiginemddfuifwúhtitdwem tanquam 
t ú éitis ¡mprefswrie fonnatam, v b i non fo -
l u m a i t i n cognofeente e x p r i m í í imili t í i 
d iñé rei cognitar, ve rú etia ipfanimet ex 
p re f íam í imi l i tud inem elTc c o g n i t i o n é . 
Q u o d íí refpondcas c ü T h o m i í i i s e í lé 
lei}e¡tV4Zi jiccefTariá cxpreíTam í imi l i t i id inem v t 
qaez, doctri rc i aíaferitiam fuppieat eam rép re fen ta -
nam Tfcd- dojqtiaudo vero o b i e d u m cdgn i tü pee 
müaiiinit fe ipfu m int ime eft preferís i n t c l l c ¿ tu i 
non ef l licccíLiria alia f imi l i tndd . C o n -
tra hoc eft ide Anfelmus eodé l o c ó qu i 
fubdit dices . Q j i a m c ü q ; enim retHfnensfeu 
fércorports iníaginationenifett pér rationem c u -
f h Veraátet cogitare eius vtíq-fvniiítudtne qnam 
tumveí i t i n h f i f i i d cógitdúoné cónatur expri-
niite q t iodqü vno vsrius f a c i t , ianto retn tpfam 
veriUs cúg'ttdt. Docet crgo D . Anfel . eo ex 
prefsioré d e b e r é effe í imi l i t i id inem reí 
cognife irt ihtellecVú quo per feó l ior eft 
ipfacogtiicio. í c émiqu í a fimiliri icio ex-
B 
faciat o b i e í t ü prqfens , fecundú locúsaut 
f e c u n d ü r e m ipfam in te l l edu i pr^fenv 
hoc enim modo femp adeft Dcus in t eU 
l e d u i cund torum, fed vt tale o b i e d u n i 
fiat a¿ lu cogn i tum tk peculiar! m o d ó 
prsefehs. 
Ncc etiam í imi l i t i id inem quam afTc 
r ü t T h o m i f l : ^ de potentia viíiua , quae 
non formatfpcciem expreíTam cu videt 
dbicdiu propter praefendá eiufdc ó b i c e 
t i í ceundú fe al iquid vá le t :qu ia in po te-
tia viíiua etia ponitur necc í l a r ió fpécícs 
exprc í ra o b i e d i v i f i . Q u o f i t v t f i iñ ab-
fentia o b i e d i fecundü lócü perfede có 
feruarctur fpecics rei vif ibi l is i n oculoj, 
¡k ipfa v i f io(v t Deus faceré poteft) etia 
przefentia o b i e d i i n ratione vif i cog-
niti,eadc omnino p e r m á n c t e t & de fac-
tomane t , licet imperfede a b e u ñ t i b u s 
feñíibil ibus cü l ü m i i i o f u m a l i q u o d coi? 
pusvisi í é'ft, vt ' tcf táturArif t . i - . d e á n i m á ^ r ^ ; 
cap. i4 . tex. i 3 8 . & A u g u f t . 1 1 . d e T r i n i -
tate c . i . Quienim (ait) atiente afpexii edit-
c e l l o S i l u c e p e r f u f g s f l a t i m a t q , oculós claaditeof 
d e m canee l íos quafi in t e n e b r is videt ' 
Nec fufficit refpondere íl lud fíeri e x 
f o l a i m á g i n a t i ó n c : nam íi ex fola imag i -
nationc i l lud apparet vo lún t a t e ho f t r á 
poíTct talis viíio impedi r i . 
S e c u n d ó argüir cótra i á t iones D . T h o . Ar^níí^ifi» 
quib* p r ó b á t in h ó c articulo,q? licet ex que^contr* 
parte potentie vifiue requiraturaliqua íi r a t i o n e s T h 
mil i tudo ad videndum D e u m , tamen ex Tfca. 
parte reí v i f s q ü á neceíTe eft a l iquó mo-
do v n i r i videnti per nullam í imi l i tud inc 
creatá D e i cllentia Videri p o t e í l . Prima 
enim rat ió eft. Quia fecundum Dióni, cap.i. 
de Diuinis ném. Per fimilUüdines inferioris ór -
dinis rerít nullo modo f u p e r m a cógno fei pofuntfi 
cut per fpec i e corporis no poteft cognofei e¡¡etia rei 
incorporeaimulto i g i t u r m h H S p e r fpeciemcreaú 
qUamcúnq] poteft ejfentia Dei videri. 
Contraif tam rationérrt Argu i t V á z -
q u e z : q u i á D . D i o r t i f ^ l ú loqu i tu r d e í l 
mi l i tud i i l e qux vifa prius d u c i t n o s i n 
cognit ionem alteriusrei, non autem de 
fpecie impreira aut expreffa quibus n o i l 
conuenit quod ipíís 'cognitis ducant i i i 
cogni t ionem o b i e d i . 
Seciindaratio D.Tho.ef t . Quia ejfen-
tid De't eji ip¡um effe eius , quod n u l l i formé 
creata c d p e t e r e poteft : igitur non poteíl aliqú'a 
f é r m d creata ejfe fimilitudo reprafentans videnti 
Dei ejfe ntíáni' 
C e 4 Con» 
Cot^4»an^euspoís.viderl per rpeciecreata, 
Cont r a iftá ratione eft argum. quia l i - A plicato i n ifto argum. i .ar.4.Tcilicet de i l • 
cc t :%edes in tc l l jg ib i l i s in e í íendo d i f t t t la ' qo* cogn i t adud t nos i n c o g n i t i o n é 
i n inímicú ab ipfo D e o propter roCm d i 
í t á ^ ñ mde no fequitur qj m rcpraefcntá 
do no poft i t eftc eiufdé ordinis<:ú D e o . 
Sicut-qii'auisfpcci^s i n « l I i g i b i U s r c p r . T -
fcntans f u b ü a n t i á in fe fit accidés , & a l i -
qu id i nferius ad fubf táná i n elle cncis,tn 
rn e í lc represéca t iuo el l ' idé qd fobílátia. 
T e n i a ratio eft. Q U M Aimna efiemia eft uli 
quidinctrcufcriptíi cotmem mfe fupetem'tnmer 
qmdquidfoíeft figmfifAnvei rntelligi ah 'tn:elk 
ílu ereAXO% & héc mdlo medo pot per alíqu¿ffe~ 
ciematZ repritftifta&.quid omnisfmnatfeatA 
íft detfrm'mataficundum al iquamrAtmem. 
Cont ra iftá r6em árgui tur . Bcati v idé t 
D e u finito modo:crgo no obf tá te q> fpe 
Cies aliqua repr íeséte t D e ü finito modo 
|30Ccíl: beatus per illa D e i i vi-dere , iieet 
Dcirs m f c ^ o n t i n e a t í n c i r c i i f c r i p t á perfe 
¿Hon-em 6c eminentem. 
Ter-cio arguitur a d p r o b a n d ú qj-mens 
í n t e d i í y¿z* D . T h o m x folú fuerit aíFererc q? no pot 
quez. quod dari fimilicudo creáta q«ac p r íus vifa d u -
faa fenten- cat i lós ' ih c o g n i t i o n é Dei^clarájtü ex ar~ 
tu faeñt gumen. fed c5tra,huius art .dcfumptu ex 
menso.Tb' A n g . 15.de T r i n i c . c . 9 . & eft hu iufmodi . 
Xlávi dicitApoftolus viiemm nuc perjpeculam 
Aag/íí?. anignjateytiíc auu fade *Á faciern^ perfpeculñ 
& tmgma mfUigitquamcuq ftmiljtüdintm acc* 
modatdm ad 'mtelügendu Veü: fed v'tdere Dmm 
prr eftentim no eft v'tdere Anigmaticeiergo á'tuim 
tpmianínvidetttr per ftriñiitud'mem:etgo l o -
q i i i t t t r d e i i m i l k u d i n e que c í l prhis vifa. 
P;ob . co feq ,q i í i a ha rc í f t £enigmath:asilla 
Yéro quíe t a f l tú cíTct príTicipiu vifionis 
i « e p t e enigmáticadicereí ' . -Príetcrea art. 
D e i , fícut incft fimilituiioDci i n A n g e l ó 
rfrjí«ígcns.lt¿ a r t . i i . ^ q . d i c i t ; M a t í i f e f i u m 
eftautem quod per naturas r e r t m material ium 
diuinaefsentia cúgnofo ntn pntfuoftenftumeft 
*ww;/wp.(fcilicctar.2.prxCrnti)g/Wí< cogni" 
i w D e i per q u a m c m q u e ' f m t l m i i n m c r e a t A m 
n m eftvifio e í j enúa ipfius<Ec<:t quomodo i n 
artic. 1 r . loquicur de fimilitudine croata, 
<juce prius cogtiita facit D e ü videre(5c re 
roittit fe ad hun-c art.2)crgo hic loquit¿ir 
deeade fimilitudrue/H-arc funt argirmc-
ta quibus author <:onatur oftendere 
fuam fententia nÓ f o l i i cíTc v e r á , f c d e u á 
ad m e n t é D . T h o , l[Suarez vero i n meta S ^ r ^ 
phy^diip.^Ma.fed.ii .Ccnetnó e í í c impof i i 
bilé fpecic -creatá quavideatt i r D-cus d a 
re , l i ce tdc facfto n é detur talis ^ccics . 
Qu^am fententiá, jpbat;c]uia v b i in a ü q t i o 
B ordine poís ibi l is cft a<5i:«s-creatus rcjJra: 
fentans^ilicjuod obie d upo ' f s ibi l i s -e t iá 
cft virtus creata i r í te l leduaj is-c l ic i tkia ta 
]is adus rn fuo ordinc: pofs^ilis é f tc r iá 
ípecics in te i l ig ib i l i s crcata ciufdem'oi 'di 
nis comcnfuráta . ta l i ad:ui, & talivk-utí: 
fed poísibil is e í l adus crearus -diuini-or-
dinisjquo videatur 8c reprcefentef Dcus 
jpu tcf t in f e r í poís ib i l i s cft cria virtus 
i n t c l l cdaa l i s eiiiíHc ordinis c l i c i tma ta-
l i s a é h i s , quam T h e o l o g i lumen gloriac 
tnorninantrergopofsibiliscft e t i á ípcc ies 
creata eiufdé ordinis. Maior patee indu-
"¿1 i tic iqni a extra ex cp lú, de uo 'aginíus , 
•in ó m n i b u s alijs vera in i ieni tur . 
Si d i c á t u r q u o d v i f io 5c lufnen n o a 
fun t imagines repr.-efentaritcs D c t t m , ac 
feq.folucs t . a r g . q u o m t e n d e b á t i H ^ p b a - . C vero fpecies -eft fimilicudo o b i e d í , 
re ^ A r r g e l u s p e r f o a n a t u r a l i a p o í i e t v i contra e í l quod-fpecics n o n c í l í i m i l i -
dere d i u i n á e f s é t i á . - Q ^ r f didtuion.c. 4. 
de dia.nam'Angelus eft (yeculupuru clarifs'mu 
fifciyiensiQtamtfifAseft áicwe] pulchritudinem 
Deiyfedvnuniqüffdqtie videtur dum ridetur e'tus 
fpeculTuQu tgttur Angelus per fuá naturdlia ¡n-
telligat fe ipfuM>vidSw quod eúum per f u á n a -
turaita'mtelligatdiuMxmitfentianj. Solucsfin 
quá) hoc argum.refpondet,^«fl<í/^rwod!«í 
(ognofeendi Veti eft Angelo connaturalis^vt fciíi 
cet cátnofcattuper fmükidmem eiasin ipfo A n 
plorefulgentemyfed cogmfeere Den per altqUAm 
(imiütudiném creatam no eft cowtfcert ejfénti^ 
DeiyVt fupra (zit) oftenfum e^.Ecremitt i t í« 
ad c a q u í c díxerat i n hoc ar t .1 .Ergo q u á 
do ín prxf.docec D.Tho.q? Deus no p o t 
cognofei per a l iquá fimiUcudiné creata, 
loqui tur d c i l l o genere fimilicil^inis ex-
Eudofornialis obie<^í: -Híjcailtcm for -
malfs fimilicudo D e i quae ííc vniuoca 
fe creata folum repugnat dari.Item,quia 
íí ípecics cft Í4milituclo,maxime quia íup 
plec vic^ obic-di^ícd ad hoeno cft necef 
laria talré í i m i l k u d o : n á fuppletpcr m o -
díii nf t ru m et i , 1. c á q u á fem é i p íi * o b ic ¿t i 
Prnrtcrca,quia íi cogniti© n o n r í l í imil i 
tudo formalismaiori r a t ionc id n e g a n d é 
e í l de ípcc4c: quia tota r á t i o conci piendi 
fpecic per m o d ú imaginis,vel i imi l í tud í 
nis cft, quia cogníc io fitper afsimilatio^ 
i i é?q t ix iafsrmilatio per ipfum aclii cog~ 
¡nofeendi m á x i m e pe r f i c í tu r , V. U ¡A 
Valenciaa^tem q . i z . p ú d . i . t e n c t can - . ^ ^ ^ 
dem f c n t c n í i á , & add i tqu6d ü veru ef-
fétia quod Caíe t .Kíc veí le TÍde tü r ,quod D u r ^ 
que 
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que Duvá .e t i á i n 4 .d .49.q . i .puta t ijs A S e c ú d o noc.q> f imil i tudo q u x datur g t 
rcnsviee o b i e Á i c í l dúp lex , quíedáponi/j/;f/iffti« 
tur extra pocét ia inceiJcóliuá adexcicádú J^t p4rte 
ipsá pocent iá ve Veniat in cognic ioné ob vbtHti 'i§m 
iedi5qHícdávero pemitur i n p 9 t é n a ipia . f i e * form*-
D i f F e n m c t ñ iilar í imi l i tudinps ín ter fe; Í J Í ^ i»/ír^ 
quia prima no ímxned iaccgen tv i cé obie mtntdiS* 
í l i r e f p c ó t u potécixjfed cocurnc i i j f t r u -
efle í c n c i e n d ú j q u i a d m i t t ú t í p e c i e S j n c m 
pe í lmi l i tud ínem fpeciei c ü obiedlo ef-
í c feGiindu cóuen ien t i á e f s é t i a l e vtr iLifq; 
I t a v t fpecies v>g.hominis habeatquoque 
q u i d d i t a t é hominis exiftente dumtaxat 
difer imine in te rv t ruq ; i n elfendi modo, 
videl icct intccionalijfeLi reprxfentat iuo 
Se reali: tüc fanc^barecradones D . Th» 
implicare c5cradic t ioné ,vc ílc aliquafpe 
cíes crearaifto modo íimilis eíTentinc d i -
Uin2e,ac vero ifte modus non cft i n t e l l ig i 
b i l i s :quoniá d i í í c ren t i a prasdicamenta-* 
lis qua: cftincer obiedurfi & fpecié to l l ic 
p lañe i l la cóuen ien t i á vtr iufque i n q u i d 
í l i tace,qaarcTpecics obic¿ tü ,quas príE 
dicamento difiTerunCjiió folum i n m o d o 
cxi f tendi j fedet íá i n ipfa quidditate í im-
plicicer d i í ferunc . 
I 
B 
tu. 
f>e diuerfis fimiittHdinibus q iu funt m intellefta* 
C r J ^ r O t a n d ú eft 9 in i n cé l l e aLrcogno f -
A / a ™ ^ c e n t c d ú p l e x f imi l i tudo inuenicur. 
¡"r?* Prima féCLinda h a b i t u d i n é potédee ad ob 
m ®*x i e d u m / e c u n d a verb fecundum habi tu-
^ ' W ' A i n e m o b i e d i adpotendam. G u m enim 
in te l ledus í i t p o t e n t i a a p p r e h c n í i u a , ne 
celTeefl: qubdtenda t in o b i e d i í q u a n t ü 
cft ex parte Cuaper m o d ú arsimilationis. 
D i c o quantum efl: ex parte fuá, hoc eft, 
p r ^ r c i n d é d o ab eo q u o d intel leótus par 
t i c ípa t ab obieclo. lcaq; pr^Ccindedo ab 
fpecie i i l t e l l i g i b i l i fuie impreíTa íiue ex 
p re í f a . quam intel ledus participat ab 
oblecto,Yel q u ^ gent vice obie£l : i ,ne-
eellariu eft ($ ex parte ipfms po ten t i^ in 
üeníat i l r inclinatio ad t e n d e n d ñ in obie 
¿bú per m o d ú afs iml la t iónis tquia cófidc 
r á d o intelle de vo lún ta t e f e c ü d u m q» 
funt po tén t i a í d iue r í imode fe habé tes ad 
fuá obie ¿ta,&: í t Ó S M qnod potétiíE Tune 
ante receptionc alicuius perfeclionis ac 
tualis & fuperaddí t^ j dici tur q> intellcG-
tus incl inatut ad tendcndil i n fuu obie^ 
d ú per m o d ú arsimilationis,n5 vero vo». 
Icítas. Q^a-jPpte^ t cqu i r i tu r ad aCt'ú i n t e l 
l edus f imi l i tado fecundú h . ib i tud iné ip 
fms intelledits ad o b i e d u m . 
A l i a vero eft í imil i t i ldo Tecúdií habicu 
d iñe o b i e d i ad p o t e n t i á , quatenus felU-
c e t o b i e d ú reperitur i n i n t e l l e d n e t i a m 
per modi í afsimilationisjintendendo aísi 
milare i n t e l l e d ü í ibi , & fioc fit per fpc-
a u * s^órit Viíé Qb icd i , cié i iuc l l i^ ib l lé . 
_ © '• * • -
ment.iliter cü ilIa,atvcro í e c i i ndage r i t v i 
cé o b i e d i i n ordine a d p o t c t i á í m m e d i a 
te per fcrvnde prima dici tur f imiücudo 
inf t rumétal is j íecúda vero í imi l i tudo fot 
malis.Eteni-m í ignü fórmale eft quod fe 
íp íb Se no med ía t e alio repr^fentat pote 
tice í ignatü: í ignü v e r ¿ i n í t r u m e n u í e eft 
quod prae exiftéte cognitione fui íaci t ve 
ñ i re in cognitione í igna t i . Qn,o fít vt fig 
nú inftrumctale reducatur adgenus cau 
Cx eFíiciee¡s,íignú vero fórmale ad genus 
caufe formalisjquiuis confiderado fignu 
in f l ruméta lc per ordinc ad í ígna t r^ que 
ordine dici t fecundú fe, faltim q u á d o eft 
í í gnú naturalejiró includarhoc genus ef 
í i c ien t í i r i a tq ; adeo in rigore quatenus i l 
l u d fignú fumiturformalircr no dici t a l i -
quam effícientiá.Licet enira íit ap tú i m -
mittere fpecies 8c mouere po té t i á ad de-
uen iédú in c o g n i t i o n é í igna t i t tñ hxcap 
t i tudo non dici t par t ícularc p e r f e d i o n é 
i n i l lo d i f t i nda a perfedione q u á i n c l u -
di t per ordine ad l í g n a t ü . E t in hoc f u n -
datur comune p r o l o q u i ú Sümul i f t a rú , 
dicctiú5 q> n ó datur ílgnifícarc cned iue , 
quod quide curri t de omni í igno nonfo -
lú formal i^ ve rúe t i á inftrumental i .Quja 
licet potent ia ad mouendum e m i t t é n ü o 
rpecies prxhabeatur a l í q u a n d o i n figno, 
tamen pe r f ed io primaria í i g n i n o n dc-
fumi tu ex i l l o t e f p c d u . 
T e r t i r ó not.q) ficutinftt i irftétú n o ó p e 
ratur pcr p r o p r i á v i r t u t é , fed per v i r t u t é 
pa r t i c ipa t á a principal i agente: ita fignú 
inf t rumcnta le folet elenari a potenda, 
q u s v t i t u r tali figno ad deueniendum i n 
c o g n i t i o n é figna"ti,v.g.quáclo homo per 
eré aturas deuet i i t in cognicrónéDe'i-,{frea 
tur3? funt í igña inftrurr tcntal ia:qnía me-
dia c I eua t ione ,quá particijpantab in te l -
l e d ü hominis , repr^fentant magis perfe 
d e ipfum D c u m , q U á fecundi ím fe ipfas. 
Expl ica tür h o c t n á res qua: funt infrá i n -
t e l i e d u m nof t rum p é r f e d i o n i t i ó d ó ^ c 
é lcua t io t i funt in ñf ó i ntcl lcétu , q u á i n 
fcipfis .Quo fit v t q u á d o vt iniúr fpecieb* 
dedudis ex crcaturis inferioribus ad cOg 
n p f ^ d ü 0 e f í , b a b c á t t i d i d ^ c r é a t u r x v t 
Quomode 
Qpcretur fig 
r>um infim-
mentÁU* 
C o c ^ ^ A n Deuspoís^idcr ipcr ípecie creaca. 
fighi in f t r i imcnta l ia rc rped i i ín te l lec tus-A 
n o í l h r c p r á f e n t a n d o D c u m , & par t ic i -
Simll i tado panccleaadbncanoft rointc i lcxau.Quo 
fornu l i s eciá fít ve pet fedio i l la q u x imicni tur i n 
ex fe hdbet creaturis ad r ep rx fcn t añdum 'Dc í i } í i t a l i 
perfectisne H110 ^ o d o participata ab imclle&Ujatvc 
tWéftnUn ro pe r fed io q u ^ reperimr m figno fo f -
^ maUjfcLi in r p c c i c i n t d l i g i b i l i , n ü n i n d l -
¿c¿ aliqua pá r t i c ipa t ionc prouenietc ab 
exti-infeco^c taüs rpcc ics rcpre ré tcc f i iu 
o b i c c t r i / e d fecimdü fe debet habere füf 
íicí^rité a<aiialitaté & p r o p o r t i o n a t á o b 
iecto ad faciendnm ipfum prefer ís .Vcru 
quidefn eft quod fpecies reram materia^ 
l i i i m recipiunt elciiado'ñ'em ab i i i t c l l c -
¿ lu agente v t reprícrenteñe resipfas ma-
terialcsMiihilominus, hoc eíl: ad r ep rx -
feruanclfi illas res materiales modo fp i r i 
tuai i atq; pro.portionafo In t e l l ééh i i per g 
, prodiif t ione-m aliarirm fpecierum, quas 
• incelle¿his agens e x í p e c i e b u s materiali 
bus ab í l r ah i t .qu íe aburaf t io peftinecad 
genus caunc efficiencis(vtruo loco dicc-
nius)cíEiccru í ignif ícat io propria & fubí^ 
tanciaüs cuiurcunque rpecici non p a r t i d 
patur a b a l í q u o ex tnn feco /ede iVfpcc ic í 
connat i í ra l rs i 
H o c fappo í i to certunl m apud o m n r t 
q> Dcus no p o t c í l v ider i clare per aliqua 
jfimili tudintfmvcl entitatem,qiia coghita 
deneniatur i n c o g n i t í o n é Dei,qaacfolet 
.vocari í imi l i tudo o b í é í l i ú a . To ta e r g ó 
•difficultas efi: de í ími l í tudinc fo rmal i , í i -
u c p c r f p e c i é imprefsájfiue per cxprcfsái 
i m 
íieeefútdS 
Vffectti inttl 
- ligtbilis qH/t 
fit immüu 
tapatticipa-
tio obiecti' 
Dectfto jUtcJlioms* 
PRima c 5 d . A d cognofeendú clare & dif t inóte q u o d c ú q u c o b i e ^ u m , nc -
ceífar ium eft v t i fpecie in te l l ig ib i l í , quas 
l i t immediata participado ob icó l i cogni 
t ^ v e l alia fpecie,quar fit ruperioris o rd i 
nis. Prima pars prob. O b i e f t ü c o g n o í -
c í t u r d i í l inc tc quando cognofei tur , 
f eenndü i l l u d q u ó d eft fibi p rop r i i i , fed 
v t fpecies cÓcurrat ad iftam c o g n i t i o n é 
neccírar in eft fit immediata participa-
t ío obic¿bi cogni t i ,n i í í fit fpeciesfuperio 
rís o rd in is te rgo .Prob .mi . Si enim part i 
cipatur ab alio obied:o,vel p r i n c i p í o , n o 
eft vniuoca fimilitudo de propria obie íb i 
cognít í , fed p r imo r cpn r sé t a t i l l ud a quo 
par t i c ipa tu r : í i cu t qu ía fpec ies entis rea-
lis no eft í m m e d i a t a participatio cmíis 
rationis non poteftcíTc immediataratio 
cognofeendi ens ró is , fed ens realc^ me 
dio quo ducit in cognit ionc entis rois . 
Prxterea. O b i e c t ú eft in fpecíe in efle 
i n t e l l i g ib i l i j feu ineíTe repr^fentat iuo: 
crgo v t mediatc r é i n c e a t t a l c ó b i e c c ü i n 
fpecie eft neceíTarium q? imií iediate par-
t icipetur fpecies ab codc obiecto. Patct 
confeq.quia i l l u d eíTe in te l l ig íb i lcvel re 
pracfentat lúü fumitLír ex pá r t i c ipa t ionc 
rormali obiec t i : ergo efle immediate ob 
iect i i n fpecie p roced í t ex ímmedia t a par 
t icipat ione.Tunc fie.Sedad Cognofeen-
dú obiectu d i í l inc te fecundü fibijppria, 
eft necéfiaria part icipado i l la fecundum 
p r o p r i á roem ob iec t i ,& no quatenus i l -
l ud obiect i i cohiunicat cú alio . crgo eft 
necc í rá r i a ípec ies quae fit immediata par 
ricipatio o b i e c t i i S e c ú d a p a r s c ó c l . p r o b . 
na Ipecies fuperioris ordinis^puenit ex i n 
fíiixii caufx fuperióris^atq; adeo e m i n é -
ter c o t i n e t o m n é pe r fec t ioné iñfer iorü 
í p e c i e r u : & l icet jplurarepr íefentet , tamc 
diftinece icpraeíeutat quodlibet eoru. Si 
cut fpecies vniuerfalis qua vri'tur A n g e -
lus ad cognofeénda plura dif t iñetius r c -
p r a e f e n t a t q u o d c ú q u e e o r ü . q u á i l l ud re -
prarfentet' per fpecié par t i cu la ré jppr iá . 
Secüdacóc l . lmpof s ib i l e eft ^  detur ex 
t r a D c f í aliqua fpecies impreífa quae cía- Impfsihilit 
re 8c d i f t iñ f t e reprcfcntctDeu.Prob.Ta tfi fptecics 
lis fp c cies d e b e t i m iti e di a te p ar t i ci p ari á imprejfa eres 
Deo nófolú t a n q u á á caúfa efficiéti.fedtá tA rtpétftn' 
q u á a b obie 'do cuiusvirtute a d ^ q u e t í p e Dtum f 
cíes i n elle i n t c l l i g i b i l i : fed impofsibile CHtefi C\M, 
eft <^  detur talis adxquat io i n qliacuquo 
fpecie c r e a t a : e r g o . \ í a i . p a t e t ex concluf. 
praeced. E t expi icat ampI i us^  É teh im fpc 
cieijppria alicuius obicébi il-ofolil cofide 
randa eft f e c ü d u q u o d jpceditab ó b i e d o 
t a n q u á acaufae f f i c i é t e / ed fccúd i í quod 
in e fsé intc l l ig ibi l i d i c i t q u a n d á adaequa 
d o n é cú ipfoi tá l i ter q jnul la intc l l ig ibi l í -
tas, v c l a é l u a l i t a s r c p c n a t u r in o b i e í l o , 
qiicC non inueniatur i n fpecie fecundü ef 
fe in te l l ig ib i le . H o c eft enim efle fpecié 
-immediate Se yniuoce reprarfentantem AdtqMtw 
obicxS:um,fcilicet ,continere candem nü facitiintel-
•ifiero natura q u á habet o b i c f t u fecundú Ug'tbiliscüm 
eíTe repraE'feiítatiuú.-quia fi aliquid inue- 9bu(t6. 
• n i r e tu t in ob iedo quod no elíet in ípe -
cieaia i l l u d no pertincret ad eílcntiá i m -
' mediatc repraefentatam, quandoquidem 
q ü i d q u i d per t inetad efsendá o b i e d i re 
prefentatur codem modo per fpecié,qu^ 
eft propr ia ipfius o b i e d i : atqiieado. 
vcl 
ínqu9fl;io.i2,Artic;2,pr'me pare. 2 c ^ 
v e l i l l a fpeciesdcbet rcpirefentarc t o t ú A at vero in prima conli<icrationefpeLÍcs 
pertinet ad d i d á naturafi ibie¿"t i ,vcl 
D/]f<<»fÍ4 Ü Ü ^ q u o n i á c í s é c i a cf t indiui í ib i l i s . 
(m'¡(i*De$ QS0^ vero lie impofsibile i nfí n i ta per fe 
ttim ittef- &ion£ Deijatq,- eírenciam eius reprarfen-
ft inttllkiífi ^ Pcr a^q^am rpeciem, p r o b a t u r . í n t e l 
¿ iigibilicas propria D e l diftat i n infinitü a 
q u a c ñ q u e intcll igibil i tace reperca in fpc 
cíe creata: crgo impofsibile eft in eífc 
j n t e l l i g i b i i i cócineatfpccies creata in t e l -
i ig ib i l i t a tem Dei . fecundum adi 'quat io-
j ié . I taq ; n ó f o l u m i n cfTe realijfed etiá i n 
eíTc in t e l l i g ib i l i perfedeio inf ini ta D e i fe 
c u n d u m adzqnat ionem cft impofsibi le 
quodreper ia tur in aliqna fpecie creata: 
I...WIÍW a.v.»..n.ivw«.ij,n.vi m i vn.iwiiv j.'i v -^ _ 
fpeciei non habet omnino a qiio l i - r' ' 
tur,ni{í ab ob o b i e í t o a m í o proce- Jtaiíh'-:;7,íj 
immediate coparatur a d o b i c c í ü lecütíú, 
quodgeric v ice ip í ius ob ieó l i rquando cr 
g o e í l p r o p r i a í p e c i e s & cól idera tur n ó 
iti ratione accidcntis,fcd i n ratione p ro -
pria f|: 
mi t c tu r , n i i i ao oü ooiecto aquo p 
ciiu Sicut q u á d o intet ionali tcr recipitur 
elenatio alicuius principaiis agétis in m -
í t r u m e n t o no infpic i t illa p r imo &: perfe 
Tubieílú inquo rec ip i tu r , í edv i r tu té pr in 
xzipalis agetis & ex tal i vírente íubftácíaii 
ter l imitatur.C^uidquid enim habetede 
intentionale éc pa r t í c ipa tñ formaliter d i 
c i t pr imo Se perfe o r d i n é ad i d qdpar -
ticipat,í5c ex eohabet maioré vel m i n o r é 
infini tú, excedit enim in inf ini tü omne B p e r f e d i o n é . Et ita quod fpecies in te l l ig i 
A (jsc «f^ *. 
liinut (tml. 
t¿:i¡> fpecisé 
fe 
a ipc< 
quia í i l u d m e t elle in te l l ig ib i lc D e i eft 
m 
b i l i s jppnaa l i cu iusob ie í í t i fit perfeól ior 
altera ípcc ie^ucn i t f i ib f t á t i a l i t c r ex o rd i 
ne ad perfedlius obiecl i í quod condnet 
intentionalitcr3&: ad i l iud o b i e d ü redu-
c i t u r . Q n i d autem dicendú fit de maior i 
perfeftione accidentali í l a t im e x p l i c a b í 
tur . E x ijs ergo infertur, q> fi daretur al i 
qua fpecies propria D e i reprefentans i p 
fum immcdiate.illa deberet eíl'c infinita: 
quia ex natura fuá a mil lo prorfus l im i t a 
m u r i n e í T c fpeclei. Dicere ante q> licec 
n6 l imitarctur i n eíTe fpeciei , l imitarctur 
tamen i n cíFe accidentis, eft d ú o implica 
tía inuolucre^cílícetjCX vna parte quod 
daretur fpecies i n clfc fpeciei i i l imi ta ta . 
Se ex altera q á cftct acc idés .E tcn im i m -
plicatqu^d de fadlo detur fpecies i n f i n i -
ta i n repraefentando,^ ex altera parte Nf»p9fí^ r t 
i l l a fit accidens:ná í vtinfradeclarabitur p ^ í ^ ^ f f » 
i c é t í . N e c cnim S o l f e m p e n i í u m i n a t a u t C amplius)n5 poteft pe r fec t io i l l a in f ín i t í c 
agit q u a n t ú poteft abfolute, fed q u a n t ü repraefentationisfundari in al iquo acci- f'^ tonisfun 
dente f E t i t a refpddetur ad i l lud quod d4tiin4Cá-_ 
i n o p p o í l t ú a d d u c i t d e f p e c i e b u s fenfibi ^ ^ h , 
iibusjiftae enim ex genere fuo funt acci-
dentia qua; educuntur ex potentia fubie 
¿tiiSc k a no cft penfanda perfedlio earu 
íblú ex parte obief t i /edet ia ex parte fub 
ie(5lj:at vcr6 fpecies propria ín tc i l ig ib i -
lis alicuius obie<2:i,non eft ex genere fuo 
accidenSjVt cóftat i n e í í c n t i a A n g e l i , q u a 
mediante Angelus fe ipfum cognofci^Sc 
ita ex genere fuo fpecies propria obietfti 
in te l l ig ib ihs fo lum l imita tur e x o b i e d o . 
. C í r c a i l l ud de cíFe¿tione naturaii no- 'Duo i m y í k * 
t a , q u o d d u o i r a p l i c a n t i n o p i n i o n e if ta t o m m w i -
ponente fpecíem p r o p r i á D c i . P r imum t i m e f c n c n -
cft ípfam neceftario debe ré p rocederé a ^jpííwwi 
I ) c 9 : q u i a D c u s n o n p o t c í l libere com- f r o p u p c i , 
muni-
e í rc in tc l l ig ib í le cuiufeunque crcaturx 
Suarex aute cieno approbat iftá ratione 
. . d í ccns ,qu6drpcc ie i í ccundu f e n ó repug 
XMjfítStfi- círe minus p e r f e d á / e u i n a d a r q u a t á , 
ituiwne Q^ic^p- t^ c t i á i n ípec i ebus f cn f ib i l i bus 
étimutn eXpCrimur min» per fe í l as efficacesq: fíe 
nfymref^ ^ locis d i f t a n t i b u s q u á i n propinquis , 
t tótwtft t & i n medio vel ó r g a n o praue afFcéfco, 
q u á i n bene difpofito. Prxterea ( inqui t ) 
quamiiisDeus vt o b i e d ü efficerethane 
fpecié non eflet neceírariú i l la eífeif í io-
jíé eííé mere naturalem : quia Deus qua 
c ú q u c r a t í o n e aliquid extra fe producat, 
t o t ac f f ed io femper eft pédens ex l i b e -
ra v o l ú n t a t e ei.us: & ideo non oportct ta 
le fpecié eíTe ad.-cquatá i p i l Deo,co vel 
n i a x i m e , q u i a l í c e t ob ie f t i i naturale c f f i -
ciat fpecié fui,nó cft neceíTevt femper ef 
• ficiat adequatamjfed iuxta capacitare fub 
j . mm poteft circa tale paííú.HaErc Suar N i h i l o 
MdLA*. minusau thor i f t eno re fte expedir qu id 
l:..ií f i t fpecies propria &:vniuoca gerens vice 
•W J^ - t ob i eó t i .Ra t i o enim huius Ipecici nec de 
'JL bet fumi ex fubiefto i n quo recipit.nec 
ex aliquo alio capite pr^ter immediatam 
é c v n i u o c a m p a r t i c i p a d o n é obie<5lifui, 
¿c i t a tota rano pe r f e íHon i s talis fpeciei 
feulimitat ionis ipfius debet fumi ex o b -
i c ü o cuius eft fpeciesj & immediata c o -
para ció fpeciei no cft ad f u b i c d ú in quo 
rec ip i tu r / edad propr ium o b i c é i u . P r o 
quo nota cffe d i f íe rc t iam in tcr fpec ié ex 
ratione j p p r i a , vel qnatenus accides eft. 
E ten imin hac fecunda cofideratione i m 
ínediate refpicít f i ib iedu inquo refidet 
^uatenus fac i t ip fum fimíic í u o o b i c í t o : 
Cor.] 4. A n Deus pofs. videri per rpecie creata. 
mutucare fuam perfc^l ionem i n á n i t a m A 
i n eii'e mceUigibil i -alion^quaiido^quicié 
communicatio q^uacíTencia d i a i n a f e í Ó 
municat in eí le i n l e l l i g ib i l i debec arite-
cedere fetundum T io f t rummodum^o i i í i 
derandi volantaíe-m diuinam^ átcjueU-
berum modum opc i -ánd iD^i^ icUt cjivod 
c u n q u e o b i e f t ü iüferius et iá t i fecundú 
fe i n aliqua coníideracioi te op t reu i r l i s 
bere.tamen in c o m i m i c á t i o n é qua in•ef-
fe o b i e d i í e < :ommunica t ípec ie i ,no ope 
ratnr l ibe re . l i í imb vero nattira talis obie 
Gmmumca ^ . p e c j i ¿ u m x i n o c i a n t : e c e ^ t < ) m n e m m ó 
wnecejlAna dLirn o p m n d i libere, cft qus participa-
§btetttre{pe- t(ir lñ{-pe¿ie>£c]{:a ^ ^ ¿ ^ ¿ 0 ad natu* 
fiítjpeaet. ras ómn,l-'1 ter(-x infer iorü,quar ' in eíTé in1-
tel l igibi í i , reperir i t i i r i n fpeciebus par t l -
cipantnr i n eifdem fpedebas nacuraliter 
f o l ü a t t e n d e n d o t a l e s naturas,, quatenus 
a i f t écednnt^orhneml iber ta tem.Si i g k u r B 
efl: naturalis ifta tomunicatJO q n i q i rod-
c u n q n e o b í e é l u m , et iamíi aliás l i t ages 
l i b e r ü m c ó m m u n i c a t f e f p e d e i proprice 
in eíTe intcl l igibi l j ,n t i l ia pxotfus inueni -
tur ratio propt e r q 11 a m n e ge mu s e and c 
comuí i i ca t ionc i n D é o , íi daturfpccies 
proprla iptius D e i , iex altera vero pared 
cft implicat io manífefta coníVímere can-
q u a m cfFcctas adexcra eafdem Ipéc i e s , 
¿c dkrere t jnod Deiís Tefpeftu eaníí ope-
ratur ex necersitate naíüriericrgOiE'xpli-
catar Koc amplias :nam intc l l ig ibi l i taSj 
q u x reperlt i n ersétia ipíius D e i no'fub 
o rd iná t vol i i ta t i diain.T-, íed in'fpede i n -
tel i igibil i3quá poiuit iíli aathores debet 
r e l á c e t e e a d e m m e t intel l igibil i tas eíTen 
tías diainíe , Se ex v i intel l igibi l i ta t is p m C 
municate fpecieirergo i l l acómi ín icá t io 
f i t a n t e o m n é m volantatem diumam. 
A d Mltíd vero de luce r e í p o n d e t u r , q> 
Sol educit lacem ex diapharií potentia, 
6c ita non operatar perfeóbo modo cjaó 
poteft opecarijfed'conformirer ad ciipaci 
tatem riibié6li:ac ve iL)(vtd i¿ tum eftjper 
f e f t io fpéde i pr imo Se pet í e ^ é r i i m i t a r 
ex obiecto qaod contii iet , Sesión ex füb 
ieclo in quo recipitur. 
PríEtereá probatar cóc l .Ob ieó td i t a r e -
5«««H5i»r-per t tar í n f p e c i e í n eíTe reprrefentatiao, 
fWíffmíiíM- vt fecandd ma ío ré perfe6Honé & imma 
tém «&íífíí terialitatem e i n r d e m o b i e d i ^ í í t n e c e í T a -
ejintafixr'iaría ma ío r immater ía l i tas fpecieirergo fe-
immíteruü- cúdíí infinita immate r ia l i t a t é obieeti ne 
tdifacm. ceíTaría eft infinita immater ía l i tas fpeciei 
qu-£ t n non poteft dari extra D e ú . Q a o d 
fi refpondeas poffe dari infini ta perfc"1 
¿ l ioné i n efle repiaefcntatiuo i n fpecie iü 
t e i l i g i b i l i 3 licet i n talifpecie non d e t u í 
inf ini ta immáter ia l i t a s apotra. Pe r f ed ld 
i n c í íe ' repracsétat iuo p r o u e n i t e x immá. 
t e r ia l i t a te fpec ié i ie rgo infinita perfedlio 
debec prouenire ex infinita immater ia l i -
ta té ei ufde m fp cci ei» C o n firmacur. Perfc 
é l io i n reprcelencandofundatur in rcaii'» 
tace Sc -adíialicate fpeciei. Ha 'cenim eft 
'd i í ferent ía í n t e r í ign i í i cá t ioné fpeciei óc 
í ignif icát ionem aham adplacicii , q? i n ijs 
qusc í ignif icá tad placi tü no'datur maior 
perfc¿li-o per hoc qaod í ign i f ícencrem 
p erf é d i or é ,vt t o ñac9tóta en i m figni fica 
t io proacni t ex impofi t iot te^c d e í i o m i r 
nacione extrinfeGa,aCvero í igni l icat io i u 
turalis ' ípéciei o r t i í habet expropria c i i t i 
r i t e &'a¿i:aalicate e íü fdemfpec ie i :& i ta 
fpecies liabet pe r feá r io re enciíaté qu^do 
l iabe tper feéb ióré í igni í ica t ioné, '&confc 
q a é t e r q u á d o l i a b e t infinita pe r fe¿ l ioné 
i n reprxfencádovtalis perfecl io debet ha 
•bere o r t ü ex infinita immateriaHtate. 
Ne etia cocrahoc facit e x e m p l ü quod 
po í lV tadh ibe r i de g ra t i aCí i r i f t i D o m i -
n i .qu íe eft infini ta ineífegratlarj l icet jnó 
í í t inf ini ta in eíTe entis^.Sr confeqüé te rv i . 
detar ííaxt q? ípecies üc infinita i n repr^-
fentandojl icet in e í le entis ^ f e c u n d ú i m 
materialitatc í i tf i í i i ta, l ioc (inqua) no va; 
l e t rqu ia ingra t i adup l icem perfe&ioné^/w&'ffW 
poíTumas confid erare .lJri ma q u íe oricur P*Chtt¡li ex 
ex príncipi js proprijs ip í ius grátia?,qiia "W'WÍMW 
ratiorie magis radieatur i n Cúbiedó . N ó ¿dá'áud, n» 
enim ftatgratiam eífe perfect ioré wM^ttmftáft» 
"modom hoefabiedo quáinal io,ni í l !ha:^í>j j ff i« , 
íjíf-at w a i o r é in t en f ioné .E t in hac co í ide 
ra t ióne fequct^turq) fi gracia in aliqlio 
fubiedo h a b e r é t inf in i ta p fe¿ l ioné ,« t i á 
haberetinfinita in tení ioné ,a tq -á¿leo' no 
folü ia e í fegra t i ae jverue t iá in jppr iaen t i 
tate haberetperfe&ionem infinítam. 
Secüdo ve to modo in te i l ig i tár perfe" 
¿ l io gra t i íe in eí le giratiáeex c 6 i u n ¿ t i o -
ne ad aliad.Sicut enim i d qaod inferias 
eft e^ t c o í ü ^ t i o n e ad fuperius perf idt , i ta 
gra t iá quae ex propriaracione efl: par t id 
patio diuinae natura; per í íc i t in eíle gra-
tis! ex reali c ó i u n é i i o n e ad ipfum Dcum: 
í i c e r g o poteft gracia crefeerein infinita 
m e íte gratiíe.,abrq; eó quoderefeacin c f 
fe enci$)atqjadeo q u á u i s i n C h r i f t o D ñ d 
daretur gcatia ín ténfa vt vnum fo— 
l u m , i l la cíTet inf ini ta i n eíTe gracia-; 
(juia 
ín Qusíl . ío.Artic.i Pnmajpart, i o s 
quia u ü s perfc¿Ho non or tum habet ex A quicí creaCLÍ:ergo data qnacunqile repraí 
hitas in re 
mmatione 
jnei'iníeca racione grat is , &c ex p ropr i j í 
pr ;ncipijs,red ex coniunifHonc ad aliud. 
A - vero in n o í l r o cafu pcrfedio fpeciei 
i n eíTe rcpríefcntat iuo non conuenic ei 
ex coniundiione ad al iud, fed ex propria 
e m í t a t e 5c immateriaiitate. Etconfequc 
ter íi datur fpecies míinitae pe r f e í l i on i s 
in repr.rfcntando , etiam debet eíTe ínfi-
mcír immacerialicatis. 
Sedvidctnr quod ratio p o í i t a n o n pro 
bet quod prxd ió la immaterialitas debe 
reteíTeinfinica.fimplicícer5fq;d folum i n 
aliquo genere, feíliect i n i l lo genere fuf-
fícicnciad fundandam r e p r x í e n t a d o n c . 
V t enini conftat, fpecies eíl quoddam ac 
cidens, atqueadeo maior immaterialitas 
q u ^ exigi tur ad perfediorem reprxfen 
tacionem non excedit limices illius gene 
ris accidentis,&: confequenter Ci daretur 
innni ta immaterialitas eífet i n tali gene 
•re,quodnon videtur inconueniens:quia 
cciam h daretur albedo fepa ra t a^ í f e t i n 
finita in elle albedinis. 
C o n f í r m a t u r . Q u a n t u m c u n q u e cref-
cat immaterialitas qu.T r equ í r i t u r in fpe-
cie ad reprxfcntandum obied:Lim,illa no 
a t t ingi t immater ia l í ta tem fubíl:antia:,fcd 
femper manctinrralimices accidentis:er 
go eciam fi crefeeret in infinicü^lla per-
fcéb'o mancretintra limites generis acci 
dentisí 
R e í p o n d e t u r pr imo cííc impofsibile 
quod decur aliqua fpecies , qua: etiam 
intra limites acciJencis habeatinfinitam 
pfe i l ionc a¿ lu in reptaifencádo: na data 
q u a c ü q ; ípecie cuiufcuq; perfeftionis , 
Deus pocc í l -produccre perfeót iorem, Se 
data quacunque immateriaiitate in d i í t o Q 
genere accidentium poteft Deus produ 
cere pe r fe í l i o rcm. Vndc eft impofsibile 
quod ponatur i l la immaterialitas a ¿ h i i n 
finita ' in rerum natura Ex quo obiter col 
í igimus p r o b a t í o n e m noftraí conclufio-
nis. Data enim quacunque fpecie creata 
poteft Deus producerc al iam,quíe fit per 
fecrior quoad fuam rationcm efTcntialé, 
6c quoad reprefentationem eficntialem: 
ergo milla fpecies creata poteft dari qwx 
quidditaciue clare reprarfentet d iu iná 
c íTcnt iá .Probatur confcqucntia.Si enim 
talis ípecies daretur, impiicarct poffe da 
r ia l iam p e r f e ¿ h o r e m quoad repr^lcn-
tation3m. niecedcnsv ero probatur. Re 
pririentatio cuiurcunque fpeciei cft aU-
Vtrfectitrt' 
fr'ffefiNtiO" 
fencatione poteft Deus produccre perfe 
cciorem.Et n o t a n d ü quod quauisDcus 
non pofsit producere perfcóUoré reprac 
fentacioné ex parce ob ie íc i repr^fentati, 
í i c u t n o n poteft produccre p e r f e ¿ l i o r c s " , , r X 
virtutes ex parte o b i c ó t ^ q u a m fint v i r - ]?eíi(i' 
tutes TheologicíCjtamenpoíTet produce 
re. perfeél iorem repr .Tfentationem ex 
parte fpcciei.qua: repnefentatio reinita-
recin obieílcí fórmale reprxfcntacum. 
Quo enim perfeclior eíTec r ep rxsé t ac io 
co per fec l iuse íTetobicótum fórmale i n 
elfe r e p r í f e n t a t o , 3c vt reluceret in fpe-
cie reprefentante . Sicut etiam quamuis 
gratia ex genere fuo,&: vt refpicit D e u , 
q u é facitparticipan ab anima fitaliquid 
in f in i tum ex parte t e rmin i : tamen data 
quacunque gratia pur i hominis , p o t e í l 
Deus exce í l en t i o r cm producerc etiam 
in eíTe gra t i s . Et confequenter fub i l la 
participatione D e i implicat quod detur 
-aliqua gratia pur i hominis inf in i ta i n cf-
fe grat ix:ergo etiam implicabic quod de 
tur aliqua tpecíes intel l igibil is infinita i n 
rcpr.'cfentandosfed quacunque reprxfcn 
racione datain codem genere rcprxfen-
tationis poteft Deus perfeól iorem pro-
ducerc. Et cólequencer nulla fpecies crea 
ta poteft attingere i l lam perfedt ioneín 
reprxfen tád i D e ú ficuti cft quidditatiue. 
Secundo refpodetur,quod fi datur i l la 
fpecies reprefentans Deum quidditatiue r , 
deberet elFe infinitíe perfedionis , non f*rmt*lffi 
folü i n reprcfentádo ,verue t iá in cfsedo: c^ erUM Mef 
& nófolü i n aliquo genere,fed i n o m n i jfá** & i* 
g e n e r c . Q u o d p r o b a t u r m á talis fpecies i n mm Í W f c 
reprarfentSdo eflet extra omne gemís :cr 
go impofsibile cft q? pertineretad idem 
genus cutis ad quod pertinerent alia: fpe 
cíes. A ñ s p r o b . q u i a i n reprscfcntádo ef-
fcCÍnfinica:ergo extra genus omne.Prop 
terca enim linca infinita in elfe l incx per 
t inet ad genus quát i ta t i s rquiafecüdú fpe 
cificá róem linca: eft eíufdc rationis cü l i 
nea finica:ergo fi p n t d i é l a fpecies fecun 
dü róé reprefciiLadi eft finita.ctia erit ex 
tra omne genus. Si enim ad aliquod ge-
nus pertincretjillud deberct^uenire ex 
limicationefecLjdú j p p r i á r o e m . Ex quo 
fcauitur per oppoi i tú ,q ) data quacunq; 
fpecie creata5il]a l imitatur per certum ge 
ñus & difFercntiáívlt ima vero difierétia 
fpeciei eft repr^fentatio,atqjadeo n e c e í l 
farium eft quod fit finita i n repraefen-
tando 
Cot.34-A.nDeus pors.videri per ípécie creata. 
t á ñ e l o , ^ confcqucnter non poteft clare A 
f.xfedhílY &: quidditatiuc rcprxfentare D c u m . C o 
fecunda r<í- firmacur ex d o d n n a D i u i T h o m e in i l la 
Üo V- Iho. fecunda ratione,fcilicec, quod cum Deus 
f i t fuum p r o p r i ü eí le ,nul la vero fpecies 
detur qu.-E fit fuum efle, nulla fpecies po 
tefl: Deum repraefentare clare.Qnae ratio 
acutifsima eft. Si enim quaelibec fpecies 
componitur ex genere & diíFercnt ia ,ha-
betrepríc(entationem ,qu3e eft v k i m a d i f 
ferentia i l l i us l irñitatam: 8c confequenter 
• n o n poteft reprxfcntare inf íni tum fub 
racione in f in i t i . Sed ratio fpecifícatuia 
fub qua correfpondens ex parte ob icd l i 
tali fpccie i , debet elle l imitara. Et ita 
. fola fpecies ¡nqua non diftingueretur ge 
ñ u s 8c differentia,fcd in qna eíTe 8c eísc 
t ia eíTcnc idemjfufficeret ad reprefentan 
dumDeum clare.Et ex hac racione D i u i £ 
Thoma: etiam explicatur doó l r ina fapc 
nustradi ta anobis de rcprarfentationCi 
quac confeqúi tur ex v i entitatis,atque i m 
materialitatis fpecici reprarfentantis.Vn* 
cle íi fpecies non eft fuum eíTe , fed ha* 
bet efle l i m i t a t u m , omnino eft i m -
pofsibile, quod ex v i talis entí tat is confé 
quatur reprxfcntatio rei fecundü quod 
eft i l l imitata,&: habet purum eftejíed po 
tius debet talis res r e p r í f e n t a r i ad m o -
dum eíí'endi fpeciei: 8c per confequés ad 
modum habentis eíTe l imitatum.Quapro 
pter omnes radones &: argumenta q l í i -
ÍÍUS authores contrarij coná tu r probare 
cffe dabilemfpeciemillam repraefentan 
Quid pf j - cem Deum clare,ad fummum probant 
hent ratio- p0fsit dari fpecies q u x ex parte rei re-
nestncótra prarfentatq materialiter í i g n i f i c e t D e u m £ 
feufaciat praefentem ipfumjquod eft rc-
pr^fentare ipfum obfeure, fed fub q u a d á 
í pec ia l i r a t ione appropriaraipil Deo , í l -
cu ta l iqu i tenent(^:nos fuo loco dice-
mus)de euidentia in atteftante quod p o -
teft dari abfque clara cogn i t i oné D e i ex 
quadam teftificatione in ter ior i , quafiat 
certificado quod Deus eft qui reuelat ali 
qu id , vel loqui tur ad animain,<?c i l la te 
ftificatioeft fpecialiter appropriata i l l i 
í u d i c i o , q u o ' n o n folum ccrto,fed euiden 
t e r í u d i c a t q u i s Deum eíTe qui fibiloqui 
tur etiam fi non videat Deum in fe; l i m i -
l i t e r e r g o p o í f e t dar i fpecies reprxfen-
tansDeum fubilla ratione teftifícationis. 
N í h i l o m t n u s quod ob i edum fórmale 
fpeciei c r e a t s fit Deus in fe clare vifus, 
(Se fub in í ín i ta te i ne íTenáo i m p l k a t . Ec 
interuenit máxima .Tquiuocado (ne dicá 
deceptio)in opinione contraria.Nam cu Dijferm'ta 
inter voluntatem & inte l leótum fit i l la inter rolan-
communis di í fercnt ia quod "voluntas fer tatts aftumy 
t u r i n res r t f u n t i n fc:atvero intel ledus & intdle-
t rahi t res ad fe vt cunque pofset fuftine- ¿tus quo^  
r i quod dari poteft i n rerum natura a l i - wfinitAtem, 
qu id creatum quo vo lü tas actingat D e ú 
ca plenmidiae qua eft attingibil!s,ad i f -
tü fcnfum,qiiod obieótú fórmale quod 
at t ingitur etiam fecundum quod corref-
p ó d c t a ó h i i finito & procedenti a pr inc i 
p ió p r ó x i m o finito, íit aliquid i n h n i t ü : 
quia infinitas ifta n ó fequitur ex v i p r in 
cipi j ,vel ex v i aclus propter ra t ioné d i -
¿ t a m : quiafcihcet voluntas non trahit 
res ad fe, fed ícquirur naturam rerum i n 
quas tendi^at vero cum ihtelleóhis tra-
hac res ad fe dari fpeciem reprrefentan-
té D e u m ficuti eft clare 5c d i f t i n d e i d é 
eftaeque dari D e u m ipfum contentum 
i n tali fpecie ad modum ipfius fpeciei, 
cuius eíTe eft l imicaciim,& quod ex v i ta-
lis con t inen t i í e in fpecie iequatur in f in i -
tas il la i n eíTe ob ieó t iuo j ik quatenus 
Dcus eft fuum e í r e ,quod tamen eft ma-
nifefta impl ic j l io .Sed e contra debet d i -
ci qubd ex modo e í lendi quem Deus ha 
bet i n quacunque fpecie creatanon eft 
fuum efle fed habet modum cí íendi ta-
lis fpeciei , etiá in eíTe obiecl iuo.Et hqc 
eft exphcatio acutifsim? rationis D n T h . 
uum. 
| Í I I . 
Q u i d f e n f e r i t D . T h o m . d e f p e á e i l l a erea 
td a t q u e de y e r b o . 
T I c c t e x d i d i s r a t i o n i b ' c o f t c t D . T h . 
JL-fenfiíTeg, non pofsit dari fpecies illa tt0¿*ím^ 
creara : tamc hoc eft latins p r o b a n d ü í n t e ' 
p¿iefcntk& f imul oftenden Ju qubd do- cl'íaa' & ** 
etor fan¿tus fenfent idé de fpecie expref fteC!e ímln> 
faa tq; de imprefla. E t q u i d c f i ratio illa f4' 
f e c ú d a i á addudlaprocedit (vt authores 
contrarij fatentur)de fimilitudine obie-
¿tiua,feu de fimilitudine in qua,itaquod 
quiaDeuseft füum eíTe non p o í s i t c o g -
nofciquidditatiue,&" per aliquam fimüi-
t u d m e m , q u a í non fit fuum efle tanquam 
per id i n quo tanquam in obiedo p r i -
mario rcluceatDeus,confequenter cade 
ratio D i u i Thoma: procedit de fpecie i m 
prcíTa 
• s J ! n Q U I E Í I : , ! ! . A r e l e . 2 , P n m c E pait, 1 ^ 6 
prorHi Se Jifsírnilituclirie formal i . Q ^ o d A 
quicicin fie probo ex concclsis ab autho-
ribus cocuanjs.-nam Deus nó poteft qu id 
dicaciue cogaofei in aliqua creatura tan-
quaríi in u.nilicadjne eiafdem D e i : 
i l la ereacura nó cft fuum eíle 
i uta 
cr^o nec 
poteft cognófei quiddicaciuc media fpe-
cie creata cáquam racione formali imme 
diatarquia Calis fpecies nó eft fuurn eíTe. 
Probacur confequcncia.Maiorem conuc 
niendai-n debethabere íimilicudo forma 
fájditótjt |;s ol>ie¿li reprarfencaci cü ipfo o b í e ó t o , 
ttkud? fcr qxia[n hmilij-aJo obiectiua , leu ílmilicu 
mis (¡lúrn d o i ü a i n qua, qúia í ími l i tudo fo rmi l í s 
mctiMi efb ratio formalis co^nofceJi ob ie¿ tu in 
non vero í imi l ic ido obiedhua : ergo íi 
(v c author es co n erar i j J i c•.in:) D iuusTho 
mas loquicur in rationc il la qua; expofeit 
n iodum ciufdem eíTendi i n í imiUcudinc B 
r ep rx f sncá t e Deam , atque ir i ipfo Deo 
de íi mil i Cu d iñe ob ieó t iuá , malcomelius 
currec eadé ratio de í rn i l i cud ine forma 
l i : v e l í i mi l lac rea íurá pOcefteife í la i i l i -
tndo obievítiua in qua Deus rideacur c b 
re,qui.i illa nó eft fuam e í le j ina l tominus 
poteft dari í ími l i tudo formalis , i n qua 
etiam videatur Deas clare propcer ean-
dem rationem Icaque illa racione incen 
dic Dodlor Sanótas negare repr^fenta-
t ionem claram Dei omii i creaturce ^ene-
ralicer.Ethoc Jeclaratur i n i l l a negacio-
ne,cum dicicar,Dcas h ibe t eí le inc i rcú-
fcr ip tan i j&hoc mi l lo mocio p é r a l i q u a i n 
fpecie creicam reprxfencari poteft: íi au 
Cem poíTet repra'ieari.ri f n-mdicer per 
fpeciem creatam Se impreiram non dice 
rec Diuus Thom.as qaod nallo modoj 
b.íhom* <5cc.ícé i n4 .d .49 .q . 2 . a r t i c . i . ad i5 .d i c i t . ^ 
M é d i u m in vifnxs es peruli C^inreUecJuít-
l i tmenitur triplexifrimurit éfi niedium ful? 
qu -) v t lnmen pcundum >fiedium iutéiffi noc 
eí} formit vtfi'nhS jiiít déteni i ináfnr poten -
f/í i d fpectdle chtc-Ffiivi, licut pvrj'ormam IA 
f i á i s dd co£no{cendtifn lipidem : tertium 
eíf meditim in eftto y/rdetur-.^y hoc eí i Per 
tum; inftettitr/cm dncttur -oiCur in ¿liAm 
rem frciit i>%(piciendo fpectidutn dtteitur ¡h 
ca rjH£ tn fpecuU r'rp^fent tHtttr : fJT* vtJí; 
do tmirmcm ducitur in tm.t^indtum'.in v i -
fione ir i tur frdfffa nbn eri-: f ertium nec fc-
eundnm médium, fed' er-it tAntiim primutn. 
^ í « í ^ . V b i ita cla'.'c loquicur contra interprcta-
t ioné qua adhibet Vazq.vtdicac ifte an-
chor S . T h o . o p p o ü t a docuiire alijs tefti 
monijs ex eodé D.Tho.addi i í í t í s .Scd fal-
l i tur V a z q . i m m o D . T h o . i n hoc teft imo 
nio explicat clare ea q u x alibi docuit &C 
d ó é l r i n á genéra le qua inhoc ar . t radicX 
q? per nul lá í imil icudinc Ccnécé fe ex pac 
te obieóbi poteft vider i clare elTenCia d i -
uinajbene tn per í imi l i tudiné c c n e n c c i n 
fe ex parce pocétia:, fciiiccc per lumen. 
Pnecerea qu^ft. 8.de vericace,arc.l.dicic, 
^/Cngdt & beat't vident DCH OCT elfentu & non 
yer aüqfufpsc'ttijjfum reprúfentamem. Q u o á , 
fie probar:Qz/i./ in omm vifiom oportvt poneré 
aliíiHidquo vidensvifu:» videati^hoc eíl ,v€lefie 
ita jpfms vtfi, ftcut cuín Oeus-.ognofctt fe ipfum, 
f el aliqua fimtlituio eiíís3ficut ho-no videt lapi-
dem'.é' hocideoyquia ex tntelligente frimelligi-
húi oportct aíiquo modo fien tn intelltgendo vnii, 
njautem poteft dici quoi ejfentia Dei videatur ab 
al/quo intellectu cveate perai:quam fmilhudtiwn 
Et fubdic infra.O .^«i5á«fe/» fimdttudo dtu'i-
tit e(fencu in mdlectu recepta non poteft habe.' 
re aliqttatíi conuenientUm Cftm effentia duiina^ni 
fi annaiogtcam tintt im:¿; ideo cognitioqtu efi 
fstpzrtalsm fvmUtudmem,nd effet tpfutr Detper 
effentiant. I n qua aiichoricace clare fie fer-
mo de fpecie per qua ex intel l igente <&! 
i n t c l l i g i b i l i íit v n ü , q a o d folum cóuenic 
fpeciei receptas i n intel ledUj p ra í t e rquá 
qaod expreíTc dicitur. Omms autemfmdí -
tu do dimn& ejfenth in intellectu recepta, ¿ r r . 
Q^omodo verba ifta pofsüt in terprecar í 
de Umilitudinc obiectiaa,qua cognita^n 
teiledtus deilenit i n cogn i t i oné alterius? 
Qj^i.ppter in incerpretatione fentétia; d i 
UL Tho .po íTemus adducere alia loca ex: 
hacq.&3-c6trag.c.45).fed indudie auto 
ritates ita clare funt v t faperf luü fie alias 
a d d u c e r e . S e d a d u e r t é d u e f t i d q u o d do 
cee in eifdé locís,fcilicet,qj qua:libet fpe 
cies inte l l ig ibi l is extra Deü non habeat 
conuenienciá v n i u o c á cü diuina eífencia 
fed folu ánnalogicarru V n d é non poteft 
rcpr .xícntare diuina eflencia fecundú ra-
cione propria ipíius d iuina effentix dir-
ftinéla: fed cófufe fecundum q u a n d á có.-
uenienciá cuín aliis creacuris. leem cCiam 
q? cognofeere D e ü i m m e d í a t e & feciidu 
f e no poe ncr í per fpecie crea tá .per qua 
co^nofeitur qaaecnus relucet in i l lo ob-
i e d o quod immediate reprarfentatur per 
tale fpecie quod d e b é t eíTe a l iquid crea 
tü formahCer lonuendo in efTc o L i e d i . 
Trrc ia c ó c l . N o poteft dari fpecies ex 
prerfa,qaa: dicitur verbum in quareprn; 
í c n t e t a r clare & d i f t inde diuina efsecia. 
Specíes t r é i 
ta habet fi 
mlUtudinem 
annalogica 
cum dtuiwt 
efllntia. 
Cot.34«A.ti Dcüspóís: víderí per'fpécle crea, 
Hace videtur expreífa mens D . T h o . l o -
éis citacis:nam eredem prorfus rationes 
procedunt de fpecie expreífa atque 
imprel fa , íicet n o n í c q u e pfocedat de 
vtraque fpecie . E í i eñ im d i í fe ren-
tia inter vtranque fpeciem , c[uo ad 
prxfens attinec: nam fpecies impref-
fa ex genere fuo ita gerit vicem ó b i e í l i . 
Se e í l immediata participado eiufdem 
o b i e d i v t contineat totam perfedione 
ipfms obie¿H i n eíTc reprcerentatiiio, at 
vero fpecies expreita fequitur naturam 
fpeciei impre í l a^non quidem fecundiím 
totam lati tudinem fpeciei impreíTce, fed 
fecundú vfum emfdc fpeciei .V.giin A n -
gelo fuperíori datur fpecies impreíTa vn i 
u e r f a h f s i m a ^ q u a n t ü efl: ek parte fuá pd 
tesrepra-fentare multas rationes fpec iñ-
cas , 6c tamen non eft neceflarium quod 
Angelus vtatur tali fpecie ad cognofeen 
das omnes illas radones á d u , fed poteft 
v t i i l laad cognofeendüm modo vnara ra 
tionem pofteaaliam, &: tune fpecies ex 
V'fferenva P1^2^1 non fequitur naturam fpeciei i m 
imer fpecie p 1 ^ ^ ^cundum totam fuam la t i tudiné 
in.pelfam^ ^ íec i lndum vfum ipfius. Qao fie vt de 
tzptcjfitn- ^Pec^e im^ r e í l a d e b e a m u s l o q u i c o n f o t -
mi terad naturam o b i e d i a quo pfocedif 
non q u o m o d o c i í n q u e fed naturaliter & 
operante o b i e d o fecundum v l t i m u m 
p o t e n t i á communicando totam fuam i n 
te l l ig íbi l i ta tem , fícut generans commu-
nicatfemini totam íliam vir tutem jatve-
ro de fpecie expreíTii debemus loqui 
quoad perfedionem attendendo ad na-
turam fpeciei impreíTa; non perfede 8c 
fecundum quod talis fpecies agit CtciiÚ* 
dum v l t imum potentiaí ,fed quatenus i n 
vfu dependet aliquando ex v o l ú n t a t e 
operantis 8c potentis v t i fpecie f e c u n d ü 
a l íquam virrutem eiufdem, &c non fecun 
d u m omnem . Quo fit v t ex genere reí 
fpecies imprella non habeat a quo l imi te 
tu r ,n i í l ab ob iedo , 8c ita non ftat quod 
o h i e d u m í i t inf ín i tum, 5c quod fpecies 
fít finita in reprxfentando,fed quod inf i 
n i t o modo repnefentet. A t vero cum ali 
qualiapparenda poteft fuftineri opinio 
tenentium quod datur fpecies expreíTa 
repr^fentás o b i e d u m inf in i tum: q u o n i á 
h í e c n o fequitur iu í ín i ta tcm o b i e d i , nec 
immediate participatur ab ob iedo . 
contra fíat argumentum: q u o n i á 
v e r b u m i n vi í ionc beatifica íi daretur, 
procederet naturaliter a pr incipio vifio". 
A n í s , cuiufmódi eft fpecies impreíTajfi-
cut 8c ipfa fpecies , íi daretur p roce -
deré a D e o : ergo í i c u t t o t a virtus diui-
na pardeipatetur in fpecie:ita tota virtus 
fpeciei participareturin verbo,refpondc 
tur quod fpecies impreíTa quando con-
currir cum i n t e l l e d ü ad p rodud ionem 
Verbi operatur conformiterad di ípoí l t io Spech 
n e m f u b i e d i i n quo re í ide t feucui v n i - prcfacifiir. 
t u r , non Vero fecundum v l t imum poten tnAtfeiifa 
ú x , feu totam vir tu tem propr iam: & i t a [ttiom 'mt\-
eíTentia diuina vni ta i n t e l l e d u i crcato Uttus híoyt 
ín ratiotie fpeciei cotteutrit cum i l lo fe* rdnáo. 
c ü n d u m di fpoí i t ionem luminis glorias:íi 
cut etiam recipitur in eodem i n t e l l e d ü 
i n ratione fpeciei conformiter adeande 
di fpoí i t ionem:caeterum fi ex: e í fen t iad i 
nina immediate procedetet fpecies i p -
fam reprarfentans clare, elTetaiqualis dig-
B nitatis cú efsétia 8c nó intelligeretur tile 
aliquis^ cócurfus eíTentiae dininaí cü cau-
facreara, fed immediata communicatio 
explicara in qua Deus non fe attempera 
ret difpoíltioíii vel naturas alicuius caufaí 
creata;: 8c i ta in i f to concü t fu communi 
cationis íi daretur,ageretDeus per mo-
dum natür£E,non vero i n altero concur-
fu ad producendum verbum. 
Ijs ergo fuppoíi t is abfolute dicendum 
cft i n d o d r i n a D i u i Thomce atque com 
munis fchola? i p í i u s , quod ílcut non da 
tur fpecies impreíTa reprarfentans Deum 
quiddi ta t iue , ita nec datur fpecies ex-
preíTa , immo vero í icut col l igi tur ex ra 
done D i u i Thomae maior repugnantia 
quoad repr í s fenta t ionem in í imi l i tudi -
C ne formal í jqukm in í imi l i tudine o b i e d i 
Ua, i ta i n prasfenti attendendo ad prascí 
fam rationem í ignif icat ionis , magis re-
pugnar dari fpeciem expreíTe reprasfen-
tantem Deum quam impreíTe: quoniam 
eft maior conuenientia inter fpeciem 
expre í fam & o b i e d u m reprasfentatum, 
quá inter fpecié impreíTam 8c idem ob-
i e d ú i n eíTe repraefentatiuo, v t videtur 
no tum : ergo íi Diuus Thomas probat CottMnim 
non poíTe dari aliquam fpeciem creatá in^ Tfpeci(tn 
repraefentante clare D e ú jppter infinita exfejfAmfr 
diftantiam , qu^ eft inter D e u m 8c fpc- oh'ieitunu 
c i e m , fupponendo quod fpecies nihil 
almd eft quam ipfum o b i e d u m i n eíle in 
t e l l i g i b i l i , atqueadeo quod non debet 
diftare ab obie d o : & ex altera parte ver 
bum ex genere fuo 8c ex modo repra:-
fentandi minus debet diftare ab ob iedo 
quam 
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quam fpecics imprcíTa , fit confequens A 
magis repugnare quod derur v e r b ü í n i l 
' l u d q i u i R Í p e c i c s impreca . Q u o fie vt 
quamuis ípecies impreíTa qu.itcnus caufa 
eít verbrpraehabeat i p í u m & c o n í e q u e n 
ter tnaior pe r fe í l i o requiraiur in ípec ie 
impreíTa quaro in v e r b o , t a t n é loqnendo 
i c t j s p t r im-rnediacam comparaiioncm 
id ob ie t lum in ratione repraífentat i , 5¿ 
'¡nacenus ípecies cenfetur vnum cum i U 
ü maior ,pCífeci io c-x'^itur in verbo quá 
in {'pecie ímpreí ía - Sicut quamuis habi -
tas opetanuus praíhabeat perfet t ionem 
adtiS'quem producic fecundum quod 
eft cauía efíiciens ill ius : tamen per or-
d inem ad obicfturn qu id principalius 
c í l atttis qnjam habitus: quoniam iub 
n u i o r i adualicace & immediatius infpi_ 
cíe ob icdum.Simi l i t e r crgo fpecies i m - B 
prcíTavt caufa exprefix'cft a l iquid .pnnci 
paliusquam expreí ía , fecundum tamen i 
quod vtraque rcípici t obiedurh t a n q u á 
í imi i i tudo eius,principalior cft cxpre í í a . 
Eu ficut a'ilus & h a b í t u s a d iniiicc íibi co 
municant perfectionem & in genere cau 
ÍSE efficicntis antecedit habitus aóh im, 
i n genere vero caufx formalis ¿ c o n t r a 
antecedit adus hab i tum, í t a in eíTe reprf 
fentatiuo parcícipat fpecies impreíTa per 
fecHoncmab expreíTawn tantum , quod 
aliqui tcneant fpecie impreflam non i n -
fpiccrc obiechim tanquam í imi l i rudo 
eius,nifi in q u á t u m eft caufa fpeciei ex 
preirüE,ficut habitus dici t ordincm ad ob 
ieólü medio ac tu .Col l ig i tur ergo q u o d 
non poteft dari fpecies exprefla repras-
fentans Deum difl;ind:é,&; quod ad iítií C 
repraerentationem requi r í tu r perfectio 
Snff t t ^ f i n i t a . 
ddr¡verl?f¡ Sed qua^rltur v t rum fuppohta v n i o -
kíxns in nc c^en{:í? '^•,-,'c>^ cu i n t e l l e d u beati p o f 
h í t a t e ^ ' ^ a r i verbum habeos dignitatem 
flferebra- 'nfinirarn ín repraefentando, non quide 
[itátiuocx ^ecnndum fe & qnatenus efl: entitas crea 
ttnmnñi ta^e^ í ^ c u n d u m con iunf l ionem ad ef-
ñudíiíind e^ní:*aTTí diuinam fupplcntem viccm fpe 
cici,talicer quod ficiu gratia Chr í f t i D o 
mini ex vnionc ad verbura efl: infinita i n 
gracis^ira verbum hoc fo rmad pof-
l i t quod habeac dignitatem infini tam i n 
repr íefenta t iuo . Sicut cnim gratia 
C h r i l i i D o m i n i c f t inf in i ta in eíTe gra-
t i ^ .quon iam cum ipfa íit participatio d i 
u i n ^ naiuraí,perficicur in f in i to modo ex 
rcali c ó i u n c t i o n e ad id quod facit par t í - 1 
ciparc Si quod c í \ fui propri j generis: ira 
videtur quod verbum crearam fecunda 
con iunAionem a d e í l c n t i á m d i u i n á q u a 
tenus i l h elt lui ordinis , f c i l i ce r ,q tú re -
ñus c o n í l i t u i t u r ín clíc i n t c i l i g i b i l i &ha 
bet vicem fpecieiji l lnd inquam verbum 
hcibcatperfedionem infinitam in eífs in - ^ 
t e l l i g i b i i ú K o í p o n d c t u r quod quantum j^^Uo . 
cur íque ponatur illa"coniúccio reslis ver ' , . ' r rr - T - . nenidt per 
bi crcati cum el ient i j dunna perentcvi r e í -
cem ípcc:ei non datur perrecTio lui í ic ies > . 
. J t ' • J j - n • a c n t A t i o n t s ]a veroo ad rcpr,"EÍentanauni diliuicce r -
D e u m ^ c c darur infinitrrs illa in elíe re-
praefentatiuo.Etcnim-perfectio ín cüc re 
praefcntatiuo qux pon i tu r ílue in fpecic 
í i ue in verbojdebetprouenircab i n t r i n ^ 
feco & non ex coniuntflione nd a l iud. 
Nam f e c u n d u m - p r ó p r i a m & i n t r i n f e -
cam aftnalitatem' habet verbum i l l a m 
vnionem in effe intcl l igibi l í cum obie-
£to.5¿ ita efl: impofsibi le quod manente 
e^dem entitate verbi mutetur pe r t eó t io 
reprarfentationisifedrepraefentatio ma-
ioris perfedionis in verbo expofeit e n t í 
t a t é maioris perfedionis , & generalft-cr 
omnis perfedio repraeíentat ionis fcqui -
tur ex v i entitatis íiue adua l í t a t i s Ipe-
ciei repraefentantis, vt fupra diximus .E t 
ex hoc confiar d i t íe rent ia inter excm-
plum pofi tum de gratia C h r í f l i D o m i * 
n i & verbum hoc creatum : quoniam 
gratia manente fecundum entitatem 
eandem potefl: dici infinita in eíTe ^ra-
tia?, vt patet fi verbum d iu ínum aíTumc 
ret humanitatem ornaram grat ia , i l l a 
quae antea erat finita in eíTe gratiae red-
di tur infinita manente entitate im mu ta -
ta : caeterum fi fpecies exprefla haber pe 
culiarem dignitatem in reprasfentando 
cft neceífar ium quod i l la dignitas o r -
t u m habeat ex entitate . > E t i t a q n a m 
uis in genere caufae efficientis í u b o r -
dinetur verbum i l l u d cíTentiac habenti 
v ícem fpeciei , tamen reprajfentatio 
verbi confequitur ex v i entitatis iam fi-
b i communicatae: nam verbum in rc-
prssfentando non p o t e í l eífe caufa i n -
í t r u m e n t a l i s fpeciei impreífas, fed de-
ber eíTe caufa principalis: & confequen-
ter reprxfenratio confequitur ex intrin-^ 
feca entitate &r perfedione verbi . 
Pr§ te rea jpbatur cóclufio principalis ar 
guracto iüocpfolct fieri de ípecic impr^í* 
D d fa.Et i 
Cot.34'AnDeus poís.videri per ípecie creata. 
Etcnim quo obicctum cft perfe¿tius in- A 
digctvcrbo perfectiori ad luí repr^íenta 
tioncm:crgo ad rcprxíentanduin obie-
dum infimtse pcrFcdionis diíiintc efl nc 
ceíTaríum vcrbum ctiam infinitaí perfc-
Silutie d l i ftionis.Ncc valet folutio aliquorum te-
y«#rww. nentiumquod hoc argumemum cunit 
in fpecie impreíra,non autem in verbo: 
quoniam fpecics imprefla cómcníuratur 
rei reprasfentatas, atqueadeo fecundum 
maiorcm perfeilioncm obiedi debet da 
ri maior perfedio fpccici, vcrbum vero 
commenfuratur immediate aátuí intclli 
gendi^Sc ita erit magis vel minus perfe-
d ú in beatis fecimdú maioré vel minoré 
per fed ioné .adus intcl l igedt , í icut etiam 
non valet eadé calculatio in adu inrelli 
gédi: quoniá ¡lie cóméfuratur non fo lú 
ípecici,fed cciam inteliedui creato * & g 
iia aclio intelligcndi ctit perfedior quo 
obiedum fucrit perfedius , non tamen 
crit infinite perfeda, licet habeat obie-
dum infinitum ; quoniam c o m m e n í u -
VtrkHm hit J,ati:rob^e<^0 rnc^'a P0I:eai'a finíta'H?c 
henspr t, in quam dodrina licct probct quod quá 
t i tnemynt u*s'n a^clua intellcdionc& inverbo pro 
uocám dudo per ipíam-detur infinitas ex parte 
ilf efl» obiedimatcrialis,nihilominus in tali^ca 
iu necintelledio nec vcrbum habét pro 
p o r t i o n é c ú obiedo vniuocá fecundá 
quod infinitum eíl fed ranrum annalo-
gicam, nos vero in prxíenti difputatio-
ne loquimur de verbo quod habet.pro- " 
portionem vniuocam . E t fie certiísimú 
videtur quod fecundum proportionem 
augmenti obiedi quod refpicit vcrbum 
debet efle proportio augmenti ipfius 
verbi* H x c cnim proportio vninoca cu C 
obiedo defumitur ex immediata com-
paratione& commeníurat ionc ad o b i c 
jftum . Probat etiam illa dodrina quod 
verbum licct non formjlkefjfaltim radU 
caliter & prxfuppofitiuc debeat comen 
Airan intellcdioni ad quam confequi-
tur & debear fequi naturam intcllcdio-
nis & confequenter eíTc impolsibile 
quod aliquod vcrbum produdum per 
intclledioncm habeat commenfura « 
tioncm vniuocam cum obiedo infi-
nito. 
Circa illudvero de i n i d l e d í o n e no 
rnJe fl™- tandum cft quod in illa fie debet proce 
in*turf :rfe ¿tre calculatio, quanto intellcdio fuc-
trio t»re l - r'n perfedior vanto pnnctpium forma-
le(tí0Hts le quo ciuldem debet eíTc perfedius. 
quandoquidem perfedio emufeunque 
adionis debet fumi ex principio a d i -
uo quo : crgo quando inteiledio ha-
buerit aliquod genus infinitatis, ciiam 
pnneipium iliud debet haberc eandem 
infinitatcm : quoniam ince lLdio perfi 
citur intrinfece ex principio iplius, non 
vero ex obiedo . E t i t a bene fequitur 
quod fi intelledio cft perfedior, ctiam 
principiura cius cft perfedius : tamen 
non ícquitur quod fi obieduro e í l per 
fediusin íe ipfo , ctiam intelledio ha 
bcat eandem perfedioncm . Non cnim 
obiedum perficit immediate per í c i n 
telledionem, ledordoad obiedum e í l 
immediatum p e r í c d i u u m & ita ftat 
<jaod obiedum fit infinitum & tamen 
intelledio (it finita. Attcndcda ergo ell 
máxime dodrina tradita de perfedio-
ne rpecici & verbi, quae perfedio non 
eíl alia quá eaquae eí l in obiedo reprx* 
fentato fecundum efle inttlligibile,, & 
ita ca proportione qua obiedum crefeíc 
in eíTc reali ctiam crefeit ípecics in eíTe 
intclligibiii , hoc autem non procedit 
in intellcdioncquaenoncrcfcit in per-
fedione fecundum proportionem qua 
augetur obiedum vt declaratum c í l . ,Vc Diferenrit 
rum quidem cft quod licct adus ctiam interí$gni 
in eífe intentionali non habeat eandem t'ttntm ( f 
pcvfcdioncm quam habet obiedum: ta ftec'tmftr 
men habet maiorcm, velminorem per- ctmpárátit 
fedioncm perordincmad pcrfediujvel nemádik 
impcrfcdiusobicdum^quandoilludeft ieftm, 
obiedum fpecificatiuum leu motiuum, 
&ita fecundum proportionem qua cref 
cit dignitas obiedi crefeit ctiá dignitas 
illa adus.Etquando obiedum habetin-
finitatem ctiá adus habet aliqualcm in-
finitatcm , quac tamen quoniam non e í l 
vniuoca cum infinítate obiedi ponitur 
de fado in rerum natura in cognitio-
BC qua Dcus cognofcittr clare. Carte-
rum in ípecie debet eíTc infinitas vniuo-
ca cum obiedo infinito fi daiur talis 
fpecics propria ciufdcm obiedi. Veruiu 
etiam cft quod fi vi í io beatifica fecun-
dum fe eíTct naturalis fimilitndo(vt con 
tendit V á z q u e z & alij)et¡am calculatio 
illa pr«ccdcret in intcl lcdione, nec cf-
fet pofsibilc quod rcfpcdu obiedi in 
finiti darctur intelledio creata : quoniá 
fimilitudo illa deberct eíTc vniuoca, & 
confequenter , quo obiedum eflet 
perfedius eo intelledio cffet perfedior 
per-
Inqu víl.n.Arc z.Primxparr. 208 
pcrfeftione eiufdcm ratioms & immaic A 
rialitatis: &: ita fi ob icc lum eíTct inf in í -
t í :m,e t i am immaterialitas quae ex parte 
in te l l ed ion i s poncrcrur ad í imi l i t uú iné 
- vniuocam cfTec inf in i ta . 
l'mhttih Prastcrca nota quod llccc i n t e l l ed io 
inttlUflto- '^abcaj aliquam rationem f imi l i tudin is 
ftisHonfeCe jecundum quod proccdi t ab inre l leólu 
turcxjíír- per modum a í s i m ü a n o n i s , non tamen 
ttftítntel c^ fimilicudo tenens (c ex parte rei i n -
Ufi*: teliei5liS>red ex parte in te l l igcnt is .Er ita 
non eft mconneniens quod exifteme 
o b i e d o inf in i to intel lect io fit finita , j i -
c u i quamuis lumen glor ia etiam dicat 
i l l u d genus afsiiTiilationis, tamen cft afsi 
mila t io ex parte videntis non ex parte 
rci vire,ai vero in praefenti (olum c o n t é 
dimus non pofle dari aliquam i i m i l i t u d i 
nem vniuocam obiecti i o f i n i t i , qnx ts- g 
men cum in íc fit a l iquid creatum con-
tineat pevfect ioné obieé t i i r f i n i t i , & ira 
teneat fe ex parte iplius obie¿U quod ge 
rae v icemi l l ius . 
S Í 1111 • 
0íijciuntur argumenta adp^oíandíi 
quodUeatiformem Vcríum. 
C Oien t obijei q u ^ d á argumenta ad pro 
' - 'banduni quod beati f o r m r n i v c r b u i r , 
Djfjgfff, Pr imo.Ex D . T h o . í n f r a q.-.7.art.i.do 
centc quod de ratione cognuionis efi: 
produccre veib .im & idem docct q . 8. 
ríe potentia a i t i i . & q. 5.3^.5 & 4. con 
tra gcn.cap.11 ergo i n o m n i cognit ione C 
dtbet produci . 
S e t ú i o . V e i bum oonirur vt o b i e d ü 
f i tactu i n t - l í e a u m : fed Deus non eft 
actuinteliectusabeatis f ecundú fc:ergo 
dici turactu í n i t r e c t n s exvi alicuius qua 
litatis íi ie actualkaiis p r o d u c t a í in i n -
tcl lectu beatj,quc acuiahtas no efi a l iud 
quam vci b u m . 
Cóf i rmacur pr imo fi Deus eft adu ín 
j n t c l l c í í u s S¿ de nouo , i l l u d non proue 
n i t ex mutationc ¡píius D c i : e rgoprouc 
nit ex mutnt ionc hominis-.Cigo ex parte 
hominis d . bet afiigr ari a l iquid i n q u o 
forrealiter dicatur l jcus actu intel lccrus: 
íed hoc no eí l e í ícnt ia diuina vt ger i t v i 
cern ípcc ie i , quoniam media i l la no mu 
tatur formaluer h o m o , nec vr fpecies 
fo rma l i t e r í a c i í obiec tum ¿¿tú i n te l l e -
ctumjfed folum in te l i ig ib i le neceft I • 
men gloriae vt conftat nec actus i n t c l l i -
gendr.quoniam in tali actu non rclucet 
obiectum formaliter in rationeactu i n -
teiIccii:ergo debetefte verbum p r o d u -
c tum, 
Confi rmatur f e c ú d o . Q u . t m u í s cffen 
tía diuina íit debite approximara in tc l lc 
ctui diuino v tac tu intcllecta & hoc fe-
cundum fe ,non tamen ex íe eft a p r o x í -
mala formaliter in t r l l ec tu i crcato , v t 
actu intcllecta : ctgo ncccííari» m el l fu -
peraddere a l iquid eidem intc lhrcrui i n 
quo formali ter dicatur actu intcllecta ' 
quod non eft a l iud n i f i v e r b u m . 
Conf i rmatur ter t io . L i ce tob i ec tum 
dicatur actu cogni tum rationc i n t e l l c -
crionis actuahsmon tamen eft fo rmal i* 
ter in cognofeente vt actu cogni tum ra 
t ione eiuldem intel lect ionis: nam in i n - . 
lel lectione vt intel lect io eft non dicituc * 
efle ob iec tum, quandoquidem in te l le -
ct io non eft fimilitudo obiect i : ergo po 
nendunr eft verbum in quo tanquam i n 
naturali íi'iVilitudine reluceat ob iec tum, 
r o n vt relucet imprcíTe in fpecie i n t e l l i 
g i b i l i i n rationc c o g n o l c i b i l í s í ed in ra-
t ionc c o g n i t i . 
T e r t i o arguitur A n g e l í formant ver-
bum in cogni t ione qua c o g n o í c u n t fe 
ip ío5 ,v t d o c e t D . T h o m . 4. có t ra gentes ^^ham* 
citatorcrgo fimihter bean in vif ionc bea 
t ihca .Conlequenna probatur . Si enim 
pi opter aliquam rationem beati non for 
marent verbum, máx ime propter debí» 
tam approximat ionem,quj eílentia d iu í 
na eft fecundum íe approximata in te l le 
c tu ibeatorum : íed non obftantc q u o d 
cífentia Ange l i tu debite approximacat 
in te l lec tu i ciufdem A n g e l í i l lc formal: 
verbum:ergo. 
Q u a r t o . V i f i o beatifica eft finita & \{ 
mitat^ pe^fecrionis : ergo debet dan alí 
q u o d obiectumformale per ord/inem ad 
quod l imitetur: fed h u i u f m o d í non eft 
Deus v t eft in iecergo debet. eííc prouc 
relucct in verbo prodiíCCQ per ipfam.Pví 
ma confequentia probatur : quoniam ia 
te l lcc t io f e c u n d ú fe Sí p raefcmdédo ab 
obiecto f o r m a l i n o a diei t rpecif icáfeu 
quaí i rpecificam & propriam r a t i o n é ^ e d 
ifta proueni t pee o rd incm ad fuú t e r m í 
num fo rmalc :c rgo . 
Q u i n t . i . I n patria poni tur differctiajin 
ter m o d ú quo tedie intcl lectus in D c ü & 
D d i iUura 
Cont.34- A n Deuspoísit vidcri per fpec ¡e creac. 
i l l u m quo tcndic volutas, qux d i í reren-
tia intnnfcca i-ib & in ícparabi!;? ab i l l i s 
^ ¿ r i f i c t e l , potencijs.vc docec Ar i i lo tc les tert io de 
D . T h e m . anima ccxtu i5.&: Diuus Thomas infra 
qnaeí l ione 27. articulo 4. & multis alijs 
in i oc i s ;&con í i f l i c in co quod í n t e l l e -
6tu^ i rahi t f es ad fe, voluntas/vero fcr-
t u r i t i res ipías íecundarn fe : ergo íi i n -
t c l l e í i u s bc i t i t rah i r Deum vifum ádlf* 
trahit i l lúm per aliquam hmi l i rud inem, 
racione cuius dicatur Deus adualiter v i 
íus,3¿ h x c í i rn ' i i tudo e i \ yerbum. 
Sexto , Vi í lo beatifica eft quasdam 
a d i ó : ergo media i l h a h q u i d product-
tur : nam } npo ís ib i l c cíl dari actionern 
ni i al iqaid producatur tanquam eí fe-
<Sus illius : Qnoniam caufa quse agic 
media a l i o n e mip ic i t e f f eáú p r o d u d ú . 
A d p r i m u m argumcntum r c í p o n d e -
tur quod D . T h o m . in d l i pr imo arcicu 
lo mtendi t probare p i o c c í s i o n e m in 
diuims & vritur Umilicudine ad res crea 
tas. Q ' M proptcrdicic . Q j t i c u m j ü e i n 
f e l l i g t f ex h i c tpfo quod i n t e U i g t t . , p r » * 
eedit ¿ l i q u i d m t r A i topúte ¿ji*od c ñ con 
ce l t io re í i n r e l U c t t e x v i i n t e l i e c t m a , 
f r o i i e n t e n s , & c . V b i manifeíl-e l o q u i -
tur D;uus Thomas , de incel lcct io-
nibus ill:is qüas in nobis e x p e r i -
mur , non vero de v i í íonc illa ioeíFa-
b i l i . N hilominus quoniam D . T h o . 
docc ta l i j su i IOCÍS quod íic de rationc 
intcllection'is product io v e r b i , i d a ü ' 
tcm quod eft de ratione alicuius reí 
deber inuenir i femper in illa,refponde-
t u r vlterius quod loqui tur D . T h o m . 
I n t e l l e ñ l o de intel lect ionc quantum eít ex parte 
fef/?/?r« fuá & ita eft quod omnis intcl lect io 
d a f t í H A v e r quantum eft ex parte íua c ü a m e f t d i ' 
¿ / . c t io & product io verbi , n i f i fit ralis 
quod inueniat verbum productum vel 
al iquid quod tuppleat viccm verbi: í i -
cut incelloctio f i l i j & Spiritus fanéli n o n 
producir verbum. adu : quoniam iam efl; 
p r o d u d u m ex vi cognitionis 8c d i d i o -
nis Patris. S'cutergo cogni t io in filio 
8£ Spiritu Pando hr bet rarioncm intelle 
dlonis^non vero d id ion i s & in ea falúa 
tur intelhgerc ab íque dicercrica in Bea-
Q j t á n d o i n tis faluatur intelligere & videre D e ú abf 
ff/Zí-ff/í pf?-que p rodudione alicuius verbi . 
ordinis i n - Secundo r.-fpondetur D . T h o . l o q u i 
f e r i o r i s i n - ds In te l ledione ordinis infer ior i s , qua; 
ri'/wpí-e^rí procedie ab fpecie in te l l ig ib iü crcata. 
ductt v e r ^ Htenun deradone intrinfeca huius e í t 
A producerc a d u verbua^taliter quod n i -
l i i l a l iud extrinfecum nec etiam eflentia 
diuina immediateperfe ipfam pof s í t fup 
plere viccm verbi correlpondentis ta i i 
i m e l l c d i o m . Explicacur hoc. Q^uamuis 
e n í m eíTencia diuina abfolutc loquendo 
immediace per fe iplam porsit fupplcrc 
vicem ve rb i ,& de f ado íupp lca t ,n ih i lo -
minus refpedu in te l l cd ion i s quas p r o -
cédic ab fpecie ínceiíigibili creata,velab 
aliqua cntitate creata,qyai ha beat v i ccm 
ípec ie i in te l l ig ib i l i s ,cu iufmodj cft eflen 
tia Ange l í ad cognicioncm f u i . i m p o f s i -
bile cft quod eíTentia diuina fuppleac 
vicem ve ib i . I t aq^femel in te l l eda a d i ó 
ne lecundum q u o d procedíc ab fpecie i n 
t e l l i g ib i l i creata tanquama p r i n c i p i o l i -
mitato & conf t i tu to in a d u fecundo, ne 
B ceííario debet c o r r e f p ó d e r e c í f e d u s a l ¡ 
quis<reatus & produdus aduali tcr , quo 
niam impofsibile cft q u o d detur a d i ó 
quatenus procedíc a pr incipio formal í 
creato nifi eidem principio c o r r e í p o n -
d e a t e í f e c t u s actionis tanquam ü n i s & 
terminus príedicti agentis quo E t ficut . . 
n o n ef t inrcl l igibí l is vía & tendemia ^ ^ e r m " M t 
al iud riífi in.tell 'gaturrerrninus talis v i f : M ' / Í * " * * 
ita cft impo í s ib i l e intel l igere pr incipi i i íWl^w^*c 
crcatum tendens tanquam forma crcataf e,,r^* 
Se l imitara ad eífeceum produccdtim ab 
ipfa, n i f i de facto producatur calis cffe-
ctus : quo niam alias t e n d e n t í a p e r a c t í o 
nem i l l am carerct fine aecuali: baec aa-
tem omnia non procedunt quandopr in 
-cipiú adionis eft in f in i tú , v t i n cafu pras 
f e n t i , q u o n i á i l l u d non ordinarur ad cfFc 
Q d u m , i i n m o eft p r o d u c t i u ú a d i o n i s , r e -
d u c é d o i l l am ad le t a n q u á ad terminum 
abfq; eo quod detur eifedus ad que i p -
fum pr incipiu ordinctur.Q^iio fit vt q u á 
do in t e l l ed io procedit ex fpecie in te l l í -
g i b i l i creara, calis fpecíes fit al iquid i m -
p e r f e d ú m eííe i n t e l l i g i b i l i & ordinerur 
ad fpecie expre í íam tanquam ad a l iqu id 
p e r f e d ü i n efle i n t e l l i g i b i l i , & repraefen 
tat iuo : atq^ adeo impofsibile eft quod 
e x c a c i n a d ú il la ípec ies imprefla , n i f i 
c t i á a d u a l i t e r detur verbú.Capceru elTen , 
tia diuina füpp lcns vicem fpeciei habet 
o m n i m o d á p c r í e d i o n é , c o m i n e t q ; qu id 
quid perfedionis requir i tur in roto ord í 
nc ince l l ig ib i l i , & ita in te l l ed io non ter 
mina turad aliud praeter eíTentiá » imrno 
vero cade cíTentia caufans v i f i o n é r c d u 
c i t i l l á a d í e t a q u á a d vi t ima p e r f e d i o n é . 
Circa 
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Qhie&t eft 
¡n intelle-
j>r¡as tfth 
¡(cttilnteU 
j¡¡eciemfi% 
jntellectíl 
jter verhn. 
Circa fecundum argumentum cu íuis 
coi i t i rmationibus n o t a n d ü m eft* aliud 
cf.e quod obicclum íit acttiintcllecÍAum, 
aliud v«fo quod o b i e d u m í i t í n i m d l c 
¿iu per m o d ú adtwinrel iedi . E tcn im ab 
in t e l l cd ionc aftuali proueni t o b i e d o 
qua ídam denomina!io extrinfeca ratio 
ne cuiusdici tuf i l i u d a d u i n t c l l e d u m , 
hoc tamen non fufficit v t idem obic* 
d u m ir; in i n t e l l edu per modum a d u 
i u t c l l c d i . E t cn im ad hoc cft ncce í l a -
r ium ve ponacur in i n t e í l e d u a l iquid 
gerens viccm o b i e d i &: tenens fe ex par 
te i l l ius ve verificerur formal i te r , quod 
o b i e d u m ipfum t i l in incelledu:&: c ü m 
ex altera parce adualis in te l led io non 
fe teneat ex parce o b i e d i j e d ex parte in 
telledus,fic c o n í e q u e n s vt media in tcU 
l e d i o n c non verificetur quod o b i e d u m 
cft in incel ledu per modum a d u c o g n i * 
tijlicec ab incel ledione prouemacin-
t e l l e d a i a d u c o g n a í c e r e o b i c d u n i » 
& o b i e d o proueniat confequenter eíTc 
adu c o g n i t u m ^ c l adu cogp.o íc i . 
Secundo notandum ef t 'quod ob ie -
d u m creatum v n í t u m i n t e l k d u í perfpe 
ciem in tc l l ig ib i l em príus eíl i n t c l l i g i ^ 
bile in a6tu pr imo ( etiam quantum e í l 
ex parte fuá ) quam fit i n eodem fubie-
d o vt i n t c l l e d u m . K a t i o e í l : quoniam 
cum non habeac ex parte fuá immedia-
te psrfcdam vn io i l ém cum ince l ledu , 
necefle eíl ve pritis vniatni- mediante 
fpecie i n t e l l i g i b i l i quo? coní l icua t in te l 
leclnm in adu p r i m o , & f.ic'ut o b i e d u m 
acta in te l l ig ib i le .Er cum eadem fpecics 
fecundum quod geric vicem o b i e d i pro 
ccd.u de 6dieíiÉÍÍ a d a d u m de imperfe 
d o ad perfedum ( etiam in pe r f í c iendo 
i n t e l l e d u m & c a u í a n d o in te l led ionem) 
fit ve o b i e d u m vn i tum per fpeciem i n -
t e l ü ^ i b i l c m priu< habeat rat ionem i n -
tc lü^ ib i l i s quam incel ledi & q u o d i t n ^ 
mediate non pofsit vñir i potentise i n ra 
tiene i m e l l e d i amequam v n í a t u r i n ra-
t ionc in te l l ig ib i l i s . 
Ex quo fequitur quod po í lqu . im hoc 
obledasn creatum c i l v l n i t u m in t e l i e -
d u i medi.i fpecie i mp ve fía, fie ncceíTariu 
fupcnddere ' a l i q m m fpeciem expref-
fam r.irionc- cuius dicatur efle i n i n t c í i e 
d u ve adu inteUedu.Ec hoc (vf dixi ' inó 
folum nttendendo ad cap.íc;t2rcm fnbie 
d i informabllis feií a¿^uab;!is prius i m -
perfedo modo deinde perfedo m o d ó , 
A íéd attendendo ad natura o b i e d i , 5c ad 
l imi ta t ionem quam habet in aduando 
porentiam procedendo ex imper fedo 
ad perfedum : carterum o b i e d u m i n í i -
nirum ex parte fuá vni tur perfedifs imo 
modo pctcmie1&: ita eflentia diuina i m 
m e d í a t e per fe i n t e l i edu i beati vni tur i n 
racione fpccici in tc l l ig ib i l i s & in ra t io -
nc i n t e i l c d x . 
H o c íuppof i to ad fecundum a f g u m é 
tum rcípondetur^quod - í iCut eflentia d i 
nina vni tur ' immediateintel ledui & d ic i 
tur intel l igibi l is in a d u primo & de n o -
Uo abfquc addit ione alicuius qualitatiis 
qua formaliter dicatur vnita^vt infra'of-
tendemus:))ta vni tur in rationc verbí & 
a d u i n t c l l c d í s immediate per fe ipfam 
abí'que additione nouíe qualitatís .Quo1-
•g modo ve ro in vtraque confideratione d i 
catur cífeniia vnita de nouo ex v i muta 
t ionis fubicdi ,of tendctur íuo loco. Sic 
repondetur ad Confirmaciones. 
A d t c r t i u m argumentum c o m m u n i - EfíettA ^ ( ñ 
ter lolet r c í p o n d e r i q u o d eflentia A n g c ^ f / / n e n n » 
l i vn i tu r i n t e l i e d u i eius i n rationc in te l vnttur /»J 
l ig ibi i i s :quoniam iftam rationem habet tcllectui 
fecundum fe,non tamen in rationc a d u einfit ^€n* 
incelleálíe & ita cft neceíTarium fuperad g*li tn rd» 
dere verbum.Nihi lominus non cft fac i - tiene intel 
le afsignare rationem huius , quae tamen UctA» 
• defumenda cft ex d i d i s . t t e n i m eífe 
ob iedum fecundum fe pr^fens in te l ie -
d u i , n o folum in eíTc in re l l i g ib i l i s , ve fü 
Btíam in'eíre a d u iheei ledi arguit inBiú 
t a temin eodem o b i e d o . Si en imquan- • 
do o b i e d ü vnicur in t e l i edu i in adu p r i -
mo eft in potentia ex fe ad a d u m fecun 
C d u m & p r o p t e r faam finicam rat ionem 
in cffe i n t e l l i g i b i l i procedit de potentia 
ad a d u m in d ida vnione , fit c ó f e q u e n s 
v t o b i e d u m quod ex fe perfedifs imo 
• modo & fecundum vl t imam a d u a l í c a t é 
in eífe i n t e l l i g i b i l i vnicur i n t e l i e d u i , & 
• abfquc aliquo genere potentialiratis ,ha 
bcat innnitaté in tal i genere.Sed haec do 
d r i n a u í ratio no poteft plene examina-
r i v fq ; ad q. ^(j.Prasrcrea co l l ig i tu r d i d a 
di í fereni ia ex dod r ina D . T h o m . q . 8 . d e , 
potenTÍaartic i . & q.9.art.5.quon;á de ra t*fn*t**** 
t ione faliusciTcntise diuina? efl intcl l ige "^fcta de 
re & i n t e l l i g i : ná quidquid perfedionis CHm' ***** 
inc iud i tu r ine f t e i n t e l l i g i b i l i totú eft de «f cH eJe 
' racione eirent i^diuin^- .e l l .auté perfedio intel* 
í impl ic i tc r non felum i n t í l l i g e r e , v e r ú M * * * . 
etiam i iue l l íg i í a tve ro de c lTent iaAngel í 
D d 3 n o n 
T>,Th 
Coc,34- An Dcus p ofsit videri per fpecie creat. 
f n i e c a l l í -
p t u r q u i d 
e f i s n t U d i -
n i n t f » p ~ • 
f l e á t v i d 
t f t r h ' . 
non eft intclligi,& ica ex fe ipfo non po A 
reft Angelus effe in te i i t í lu s , & confe-
quentcrncc potcft cíTentia Angeli eífe 
pracfens intcllcdui Angeli in racione in 
te l lcdac.Confirmatur & cxplicatur : na 
cííe i n r e l l c d u m ex natura fuá folum po 
teft conuenire obiefto quod identif ica-
tur cum ipla in tc l led ione : quoniam ex 
identitate reali & formali j quac eft inter 
i l lam intel lect ionem & rem i n t c l l e d a m 
proueni t eidem reí quodab intrinfeeo 
dicatur intel lefta & per hoc diífcrt ab 
co quod d ic i tur i n t e l l e d ú ex denomina 
tione extrinfecarquoniam feilicet trahic 
illud in tc l lc¿ tus ad í'e,vel media intelle.. 
¿ l i one cauTat in i l lo talem denominat io 
n e m . C c r t i f i i m u m eft amena quod íola _ 
eíTentia diuina eft idem formaliter cum 
fuá inteilecnone & c o n í e q u e n t e r fola 
cífentia diuina ex fe dicitur intcllecta i n 
actu>& i l la fola poteft vnir i intel lectui 
c u í c u m q u e non folum in ratione i n -
te l l íg ib i l i s j ed etiá in ratione in te l lec t i . 
Sed v thoc plcnius iute l l igatur argui 
tur contra iftam rationem :nam ex ea fo 
l u m videtur fequi quod cífentia diuina 
ex fe f i taf lu intcllecta ab intellccru d iu i 
no , non tamen quod refpectu in te l le-
ctus crcati vn i r i pofs i t in ratione actu i n 
te l lect j^atque adeo licct Dcus n o n i n -
digeat verbo adeognofeendum fuá ef-
fentiam,tamen quicumque beatus i n d i -
geat ipforquoniam re ípec tu beati no eft 
eíTentia illa ex fe actu intcllecta. 
R e f p o n d c i u r , quod ex perfectione 
qua cífentia diuina habet ex fe ipfa c o l - p 
ligimus quid pofsitfupplcre fecúdú vnio 
n é c u intcllcccu creato.Sicuc enim ex in 
fínitate quam perfona diuina fecundum 
fe habet in pe r fonádo col l igimus q u o d 
i l la pofsit fupplcre vicem perfonalitatis 
crcatx, ita ex perfectione quam eadem 
eíTentia habet in terminando cogn i t i o -
ncm diuinarcv col l igimus perfectionem 
in terminando cogni t ioncm creata. E t 
quoniam fola eílentia diuina ex fe eft 
idem eum cognitione diuina,fola illa ex 
fccft actu intcllecta & prse habet omne 
perfectionem cius quod ex fe eft actu 
inte l lectum jhascautem perfec t ío actu 
in te l lec t i conuenit verbo q u o d liece 
non dicatur ex fe actu in te l lec tum quo 
níam identificetur cum inteUectione(vC 
dic tum eft de eíTentia diuina) tamen d i -
citur ex fe actu i n t e i l e c t u n ^ q u o n í a g i ia 
fieri Si in conferuari dependet ex actua-
l i intel lect ione.Et ita ficut p e r í o n a d i u i 
na fupplet vice perfonalitatis creata?, fe-
clufa in perfedione c iu ídé perfonalita-
tis propter i l la in f in í t a te in p e r f o n á d o , 
ita efsetia diuina fupplet vice verbi feclu 
fa iinperfectionc verbí propter inf ini ta 
t é iquá habet ex fe ín eífe intellecca?. E s 
diiferentijs p o í i t i s i n t e r elfenriam d i a i -
nam & eí íent iam A n g e l i fequltur q u o d 
eíTeaciaAngeli vn i ta in racione fpcciei in 
t c l l i g i bilis, ordinauir ad cognit ione ni 
quan^producit t a n q u í potentia :id actu: 
Vndeipfa potencia non potcft eííc v l á -
mum complementum talts actus,ted de 
betafsignari aliquid dif t inctú per quod 
eomplcatur :5c í icipfa cífentia non pc-
teft habere rationem verbi quod eft c ó -
p l e m c n í u a i illius intellectionis,at ve ró 
eíTentia diuina no vni tur in relie ctui bea 
t i fupplendo vicem fpcciei i n r e l l i g i b i -
lis t,inquam po té t i a ordinata ^d aecum, 
íed tanquam. purus actus c iu fan i intel le 
c t i o n e m : & i t a co modo quo i l lam cau-
f i t etiam il lam complec:3«: ficut habet ra 
t í o n e m fpecici impreíTíB,ita habet ra t io -
nem veroi. 
A d q u a r t u m argumentum r e f p o n d c « 
tur , quod l imi ta t io cuiufeumque -aclus 
non prouenit ex o b i e d o quod tefpícit 
immcdiatCjfed ex ordine ad i;.)!um éc ex 
inf tuxu quem habet potentia in talem 
a é t u m . Lice t ergo obief lum quod intuc 
tur beati fie in f in i tum , tamen l i m i t a -
to modo att ingunt i p íum non limiLatio 
nc q u x proueniat ex obie í5to ,&ira non 
eft neceftanum afsignare a l iquid gerens 
vicem ob ieé t i ^cu iu lmod i eft verbum ia 
quo l imi ta to modo inueniatur idem 
obiectum , fed fuheit Ule ordo exp l i -
catus. 
Occafionc e i u í d c m quart i a r g u m e n t í 
cum f o l u t í o n c data, eft d i f f icühassquo 
modo vif io beatifica fit finic^ atque l i -
mitatar rat íonis i E t m o t i u u m dubica-
t ionis fumitur ex dicfcis . Si enim ef-
fentia diuina í m m e d i a t e per fe iplani 
fupplet vicem verbi & termmac v i f io -
nem i l lam , fcquitur quod c o n f c m i l -
l i inf iní tam perfcdiooem : quoniam 
non mediat a l iquid in i f ta t e r m i n a t i o n í 
a quo immediatc oofsit fumi ratio finitj 
perfedionis ex parte o b i e d i fo rma lh . 
Q^iod íi refpondeas q» n5 fumitur finita 
p e r í e d i o ex ob i edo for iaal i . fcd ex ord í 
AIC. a i 
fot4 e¡fe 
vltimu c» 
pe-nml 
tnf tile fin 
tus. 
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i d i p rum, contra hoc eft d i d a terrriina A 
t io immediata per eíTentiam diuina. E i c -
n i m quando terminus cíl: extrtnfecas be 
ne i n t e l l i g i t u r quod licet i l le í i r i r i f in i -
. tus^tamcn a d i ó ordniata ad i i l u m ht fmi 
ta propter i í tum ordine : cscterum quan 
do terminus ímraed ia t e per fe complec 
ad ionem,non in te l l ig i fur talis liraicatio 
fj terminus efl Infinicus. C o n í i r m a t u r : 
r am verbum diuinurn rerminans huma-
iiicatem confer í ci i n ñ n ' u a m digni ta tem: 
quoniam i m m e d i a t í per fe iílam t e r m i -
jiat:ergo cum eíícntia diuina immediare 
per fe terminet vifionem bea t i í i cam con 
fert ei i n ñ n i t a m p e r f e d í o n e m . 
t f t f i U v n i A d hanc dubirationem r e í p o n d c t ü f , 
tHf i n t i l l e - q u o d ficut c í íent ia d iu iná ín rat io-
cmconffT- ne fpeciei íntel l igibl l is v n i t u r i n t e l l e d u i 
m h e r d d i beari finito modo conformiter ad d i fpof 
^nfuionem f i t ionem per lumen glor is r i ta in ratione 
'fi'r lumen verbi termina': eandem vifionem finito 
ríorjí» m o d o con fo r i r i t c r ad eandem d i ípo l i -
t i o n e m . I m m o ex l imitat ione qua vni tur 
i n ratione fpeciei t a n q u á pr inc ip iu vi üo 
nis etiá vn i tur in rationeverbi t a n q u á ter 
minus eiufdem v i f ion i s :quon iampr inc i 
p ium & terminus ' funt c iu ídem ranonis 
quo ad p e r f e d í o r e m vel impe r f ed io -
reni mpdum fe communicandi a í l u i . Ec 
ficuc non obftante quod eíTentia d iu ina 
vn ia tur in ratione fpeciei i m m é d i a t e i n 
t cUcdu i beati cocurri t cum i i l o l im í t a to 
modo-.ita non o b í l a n r e immedijea tef-
rninatione i n rationc verbi datur finitus 
modas te rminandi . , 
r m l m t i o A d i l l u d de perfonalitate verbi rsf-
[il>lítntiií~ pondetur quod verbum d i u í n u m non 
Uínon con terminauit human í ra t em conformiter ad C 
f^»Mf«ri/J aliquam difpof i t ionem praeuiam , fed 
fafckni, conferens immediace per fe ipfum eífs 
fubflantialehumanitati & coniequencer 
dignitas í c q u u t a ex ííla t e r m í n a t i o n e ac -
teadenda eí l ex virtucc verbi t e rminan-
t i s ^ o n vero ex parte iplius humanitads:. 
at vero eflentia diuina vt habet rat ionem 
fpeciei dependee exdi rpof i t ione pe r l u " 
men g lo r i a ; , nec p o t e í l i m m e d i a r c v n í -
r i i n c e l l e d u i i n d i d a c o n í i d c r a t i o n e , n i -
fi quatenus eft d i í p o í l t u s per lumen g lo 
ri;e)& ica in effc ince l l ig ib i l i confert d ig 
nicatcm & pe r fed ionem in ea q u a n t i í a -
tequam i l l u d lumen expo íc ic & fimili-
ter in cíTc verbi fe manifeflat in te l l e -
d u l beati conformi ter ad lumen i i l u -
í l r a n s i p f u m . 
Prxtereajquod in dignitare natura: ac-
tendimus immediare ad perfonam qvia: 
i l l am terminar fie ira ex v i ío l ius termina 
t ionis pi 'r p e r l o n á verbi jeq-uitur i n f i n i • 
ta dignitas in h u r n a n i t a t c a í r u m p t a : CÍE 
terum in perfydione intellccHor.is non 
a- . t¿ndimus imn-.cdiaie ad ípecie>n ex 
qua procedic,{ed ad p r inc ip iú psr quod 
potencia cou i l i tu i tu r in 5atiene agentis 
principalis ad p r o d u c e n d a í n talem inrcl 
l e d i o n e m . E l hoc pr inc ip ium in v i i i a -
ne beatifica eú lumen rloris? & cor,for-
miíerr.c! ip lum dicic vií io lija ordincra 
ad ífr.-nnarr» diuinam vifam. T c r m ' 
A d i l l u d quod fubiuní rchatur deccr ***4t/¿ 
minanone irnmcd}ata,qüae videtur exclu f J * * * 1 ^ * 
derc modum i imicat íonis cv ordine ad f^t;?r,'íe m 
o b i e d u m , refpondctur quod cffentia r/. 'tnever 
diuina terminar i rnmedía te í c d c o n f o f - tn0ntdltF 
mirer ad cipacitarem sei t e r m í n a t e . E t **íf*fitU»Í 
ficut verbum quod producicur ex v i i n y ^ ^ e t t . 
t c l l ed ion is terrninac iplam , n i h i l o m i -
ñus per fsd io in terminando deíunii» 
tur rád ica l i te r ex pc i f ed ione vircuiis 
ad quam con í ' cqukur f-hoc eíl ex perfe-
d i o n c luminis 6c px p i r f . cd lonc d i fpo-
fuionis potendae : na c í tentia diuina; 
terminst conformirei* ad capaCítatem 
adus modo c x p ü c i t o ; quo fi: v t adus 
l imí te tu r ex i l la capacirate & propon-
t i o n e c u m cífentin diuina »n racione ter 
min i ,&: hoc eíl l imi ta r i ex ordine ad ccr 
minu m . 
Sed a ihuc inqu i r i tu r v t ram fiebf qui .z ' j f0 
libee aduscrcacus c o n í l i t u i t u r fub ccr- beatificA co 
to genere &" detenninaiur per di í fcren- tttíH¿tHrtn 
t iam defumptam , ex ob i e¿ io ica v i fio l}^^^» 
beatifica coní l icuacur in certa fpecie. 
Q u o d fi hoc i ta eít videcur cífe ponen-
dum verbum crcatum a quo d e í u m a r u r 
illafpccies , Nam impoí s ib i l e e(l quod 
ab el íentia diuina fecundum fe clare vifa 
& immediarc fumarur d ida ratio fpe-
cifica-Nec etiam poteft d ic i fumi ab cíl-
dem eíTentia fecundum quod terminac 
v i f ionem conformiter ad capacitaren! 
í u b i e d í : quoniam rfta canaciras redu-
cicur ad genus cauía: rnarerialis, & ita 
non debet ex i l la defumi ratio fpecifica. 
E t ficut o b i e d u m cuiufeunque feienciae 
arque p o t c n t i ^ í p c c i ñ c a t í e c ü d u m pro 
priam adualitarem , non vero defu-
mitur fpecificatio ex eo quod participa-
tur a feictia vel a potét íar í ta o b i e d ú viíio 
nis beatificoe debet ípecif icare i l lam f e -
D d 4 cun -
Cot:34 ^ n Deus pofsicvidcríper fpctiecrcat 
cundum propriarm adualustc in , non ve 
ro dcfumitur fpeciHcatio ex illa capaci 
laievcl e x a l i q u o t c n é t c fe ex partcadius: 
crgo eíTcntia diuina non irnn>cdiatc per 
fe ipíarn t f ibu i t dlam fpecificationc , at-
, . queadeo ponendum «fi: ve rbú c rca tú . 
¿ f ' l A d h o c refpondctur, quod vino bea 
p c < e x ¡ f e p t ihcacx fe non continetur intra genus 
e x r r a omne aj|qIJO¿ . fecj pOIiU5 extra omne genus 
¿ennss e f t & f o l u m reducirur ad vUioncm qua 
Deusfe ip fum víder,r jcut gratia reduci 
tur ad duunam naturam ¿¿ propter hoc 
eft generis d i u i n i . NBC in hoc confifiic 
p r s í c n s difficultas , fed c o n f i d e r á d o v i 
í i o n e m in eíTe enris.Sicut enim i n q u a l i 
tanbus fupcrnaturalibus reperitur d i f t in 
d i o ípecifica , non obftante quod o m -
nes iilíc redacantur ad vnicum pr incipiu 
& íint vnius & ciufJem rationi$ quate-
nus pjrt icipationcs funt d i u i n » naturas: 
fie e t 'á c ó í i d c r á d o vi í ionc per r e d u d i o -
n é a d D e i l cíl extra g e n u s . í c d in t rara t io 
n f cntis videtur quod habeat par t icularé 
rpecic í icut quaehbet virtus fupematura 
lis . Vnde quasritur \ quo lomatur ifta 
rp.ecic5.1l .e!pódeturergo q u o d i n p i t n a 
vi í io 5í amor quatenus funt adus crea 
t i d i f l i nguú tu r fpecie, quar d i f t m d i o fu 
mi tur penes diuerfas entícates fpecificas 
dicentcs o r d í n e m ad diuerfa obieda for 
ma lb .E t quidem hcet Dcus ín fs ipfo 
habeat omnimodam vni t i tem, tamen in 
terminado p r « h * b e t perfediones d i f t in 
qtt9 ie f í* ^P11^6^ E t ita cóviedimus quod radi 
m é i t u r fpe. canter fpecies paiticularis quá habet v i -
Tío beatifica defuroitur ex rationcforma 
^ artd- " ^ ^ ^ ^ i & i^-1 cft a i^u; , ' ' ta í ex Ry3 o r -
do vifionis dif t inguitur fpecicab ordine 
i i ! < d i o n i s : c í e t e r u m ad hoc non cft ne 
.:eífarium p o n e r é a l i q u e m adum extra 
Deu,fe4 Deus immediate per fe aduat 
diuerfos ordines & confere i l l is diuerfas 
fpecies.Fatemur etiara quod ex illa ter-
fn ínat ione conformiter ad capacitatem 
rei terminaras fumitur diuerfa perfedio 
indiuiduali8,non vero diuerfa per fedio 
fpecifica propter rationem a d d u d á . C u 
hoctamen ftatquod exeodem o b i e d o 
inf in i to immediate fumantur diuerfe ra 
tiones fpecificatiaae tanquam ex t e rmi -
no .E t quidcm omnes virtutes thco logt 
t>¿fftntfí9 ese d i f t inguuntur fpecie , non obftante 
f f 'ect f ic tvtr quod tanquam o b i e d ñ fórmale n ó r e f p í 
tutHm thet ciunt aliquid e x t r a D e ú . f e d Deum in fe 
^ l u á r u m . i p f o : q u o n i á f c i l i c e t i n D c o reperiuntuff 
nts 
rem 
A diuerfa raciones rerminandi caufanters 
d i f t i nd ionc i l lam fpecificá: í imilitcr er-
go,quamuis v i f io beatifica terminetu? 
ad D c ú i n fe ipfo ; tamen ratio formalis 
fub quatermin.uar eft íuff iciens c ó l i í ' 
tucrc vnitatem fpecifieam in vi f ionc , 
i m m o vero íicet daremus contrarise feu 
tentise quod beati formarent v e r b ú , a d -
huc eílet dicendum quod fpecies v i f i o -
nis nó pr imo fumeretur ex verbo forma 
to , fed ex ratione formal i o b i e d i fecun 
dü fernam verbum í o l u m deferuitad fa 
ciendam p r^ f cn t emin t e l l edu i expreffc " 
rationem fpecificantem a d u m , ^ ita fpc 
c i í íca t io adus fea l imi tar io quo ad eíTe 
ípeci f icum tiue quo ad cííe n u m e r i c ü 8c 
p e r f e d i o n é indiuidualem n ó fumitur 
ex verbo p r o d a d o p r imo 6c per fe.Hgc 
B d i d a í int pro maior i intcl l igentia d i f f i . 
c u l u t i s q u a r t i argumenti» 
A d q u i n t ü argumentum refpondc- ^ w r f 4 * 
t u r ,quod eíTentia diuina gerens vicem ^f/<r f*«» 
verbi arque fpeciei in te l l ig ib i l i s ita eft nitc^e"us 
prsefens i n t e l l e d u i atque fi intel ledus er^'te 
traheret i l lam ad fe.Itaque modus inte l 
l igendi quera habet in te l ledus trahen-
doics ad fe,dupliciter poceft cxplícarí»' 
Primo,ira quod in te l ledus fuá a d i o n d 
faciat o b i e d u m íibi pra í fens , vel i n eífe 
reali ,vcl in eífe i n t e ] l j g ib i l i )& haje a d i ó 
Iicet a l iquádo « n t e c e d é t e r fe habeat ad 
in t e l l ed ionem, tamen non eft de ra t io-
ne formal i in te l l ed ion is , Secundo^ 
taliter quod cognofeatur o b i e d u m 
vt in i n t c l l e d u cft , cp ifta p o t é t i a n o 
egrediatur extra fe i p f a m , ficut vo lu ta» 
P- cgr€ditur,áic hoc eft naturale i n t e l l edu i , 
& í e r u a t u r i n vifione beatifica fupplé te 
effentia diuina in t ima i l la v n i o n é verbi,, 
ratione cuius intelledus c o g n o f c a t D c ú 
v t exíftetité in ipfo conformiter ad d i f -
pof i t ioncm eiufdé potentiae t i n t c l l c -
-diuae. 
E x quo fequ í tu r quamuis Deus i n 
eíTe rcali ita fit praeíens voluntad in pa i 
tria,atque eft in te l lcdui ( ' de quo n ó d i f 
putamus)taliter quod ficut immediato 
per fe ipfum terminar adum intel ledus^ 
ita & mul to melius terminaret a d ú vol í í 
tatis,adhuc tamen in eífe ob i ed iuo d i , 
cerctur quod Deus diuerfimode termi-» 
naret v t r ú q u e adü , f c i l i ce t p r imú p r o u í 
habet eífe in i n t e l l e d u , & ad m o d ú ip7 
fius i n t e l l e d u s , f e c u d ú v e r o prout habe? 
ftífc in fe i p f o , & trahit v o l ú n t a t e ad fe. 
A 4 ' 
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ttllccficnt. 
B 
A d fextum argumentura , rcfpondc- A 
tur q u o d vífio beatifica habct ra t ioncm 
cuiufdam adualitatis í iuc a ñ u s í c c u n d i 
qui pertincc ad a d i o n é ct iá ú per i p í u m 
n i h i l producatur.Procuius maiori i n t c l l i 
gcntia nocandum eít cíle ditfcrenriam 
ín t e r a é H o n c m imeianentem 2c t r a n í e ú 
tcm quod aainet ad p r x í c n s : q u o d 
haec non poceí l faluan n i l i p r o d u c á -
catur etFeétus p^r ip íam : quoniam tahs 
a<5tio eft ipTa aélualis p r o d u f t í o effeái is 
vel ad minuseft actualitas agenns per 
quam agcns aftualiter producir e fFedú , 
at vero aá l io immanens cft pe r fcd io 
ciufdem fubiedi aquo proccdk & ira inri 
m e d í a t e per fe ipfam pcrficic f u b i c d ú re 
ducendo i l l ud de potentia ad a d u m a b f 
que p rodud ione alterius c í í e d u s . E t ve 
Jhoc facilius ín tc l l iga t i r aduerte d i l igen 
ter & acure quod a d i ó fiuc fit i m m a n é s 
í iuc ttanfiens pr imo aduar f u b í e d u m 
reducedo i l l u d de potcntcntia ad a d u m 
I l f t cn im neceíTariú vt prius natura ages 
c o n í i d e r e t u r in t d u jfccundo in fe i p -
fo,qu"am quod producat cfFedum adua* 
l i t c r . Q^uam d o d r i n a m infra expl icabi -
mus plenius S í i t a i n i l l o p r io r i naturas, 
q u á d o a d í o ctiá tranfiens perficit agcns 
tanquam adus i l l ius haber v«ram ra t i o -
nem a d í o n i s ^ confcqucntcr licet a d í o 
immanens n ih i lproducat , ramcn eapar-
ÍC qua reducir potentiam a quaproccdic 
in a d u m per m o d u m a d u s per fed i e í l 
a d i o . D i x í permodumadus perfedi tquo 
niam motus receptas in pafso etiam re-
ducit paíTum in adu : tamen cfl adus i m 
perfedi & tendenrisa'd vhe r io r cm per-
fed ionem , at vero a d i ó in t e i l i gend i fc-
cundum íe ipfam c í l v l t ima per fed io 
agentis , E t i t aabfque p r o d u d i o n c a ü -
cuius e í f edus haber i d q u o d cft ncceíTa-
r ium ad ra t ionem ad ion i s . 
PríEtcrea nota quod p r o d u d í o verbi 
per i n t e l l e d i o n e m haber fe velut q u i d 
prajrcquífi tum ad perfedioncm intcl lc • 
d ionis .Producirur cnim verbum v t i n t c l 
Icdus i n i p f o intueatur rem cognitam9 
vnde formaliter ipfa i n t c l l c d i o etiam ve 
a d i ó efl: non eft p r o d u d i o v e i b i , ¡ m m o 
propria ratio & perfedio i n t c l l e d i o n i s 
prarfupponic verbum p i o d u d ú & efl c ó 
t empla t ío o b í e d i in rali verbo , vnde i n 
t c l l c d i o fecundum quod eft d i d i o verb í 
antecedit fe ipfdm quatenus p% i n t c l l c -
d i o l e u c o g n i t i o , & confequenur f íüua-
tur inbeatis fub hac p c i f c d i o n c \\\\o 
beatifica etiam m rationc ádiofU&,d: qua 
tcnus p e r f e d i í s i m e a d u i t lubicc tum ú 
quam a d u i v i t a l i s procedens ab CO/.CMI 
fubiedo abfquc p r o d u d i o n e v c i buquaa 
do quidcip. p r o d u d i o vetb: fo lum deilcr 
uiret vt al iquid pras-requifitum ad fauca 
dum o b i e d u m pra ' í ens . 
Ex quo fequitur non eíle veram fen- I m p t i g n a -
tent iam quam tener .Molina in hoc at t i - t H f f e t t t e n m 
culo difputationc puma íci l icct , quod t t A M i l m d 
cognofeere non tft'ft al iud quam poten- c t t í t f r t i * 
tiam cognofecntemvi ta l i terdioc eft,per c t u h t v e r " 
a d i o n c m quae cfficienter per eam ab ani 
maquae p r inc ip ium c l l vita* cmanet ex-
primerc in fe ipfa irnagincm rei cognr f-
cend2í , r icut calcfaccre non eft aliud qua 
p r o d ú c e t e ca lo ren» .Vnde i n f c r t q u o d ii 
cuc implicar con t rad id ionem cífe cahfa 
d i c n e m quin per earn producatur calor, 
i t a i m p l i c a r con t r ad id ione q u . j d d e t u r 
cogmt io quin per eam exprirnatur n o t i -
tia Sí imago rei cognofeendas. Ncc va-
l e t ( i nqu i t ) fo lu t i o quod quando res cog-
nita fecundum í'c cít praefens i n t e l l e d u i 
non eft n e c e í f a r i u m i q u o n i a m P a t c r áster 
ñus in tuendo fe ipfurn producic natural i 
ter verbum , 5; tamen n i h i l poteft cífc 
con iund ius quam f i tPa tc rcum fuo in te 
U c d u . 
A d haec tamen brcuiter rcfpondetur , 
quod calefacerc , non aduat i n rat lonc 
adionis ignem calefacientcm , n i l i qua-
tenus eft adualis product io caloris & 
í d e m motus prour recipitur in aqua cale 
fada d ic i tur pa í s io , & prour procedic ab f e ^ i 
igne d ic i tu r a d i ó . A tquc a D e o eft i m -
pofsibilc quod detar a d i ó calefaciendi-
nifí contunda mocui pi 'oút recipitur ¡n 
paíTo & terminatur ad cií-. Clum: C í c t c r ú 
intclleó'tio fecundum f e , & praefeinden-
-do a raotu5¿a pro Jud ione c u i u í c u n q u e 
cntitatis cftadus pcrfeél i & reducir 
agcns perfede de potentia ad a d u m . Ice 
etiam iam declaratum eft , quod calefa-
d i o etiam prou t d íc i t ad ioncm prius 
aduat agcns qua aduet paíTum. A d i l l u d 
de patre aeterno iam etiam expiiearí í eft <• 
q u o mo d o i n diuinis faluetur cognicio 
abfque p r o d u d i o n c verbi . Praíterea quá 
dofcho la D i u i Thomse docet , non cífe 
ncccíTariam p r o d u d i o n e m verbi q u á d o 
o b i e d u m fecundum fe eft praefens i n t i 
me i n t e l l e d u i non docct quod quando 
^ f l ; i u pr^fens n ó polsi t produciverbum^ 
Inte l lectU 
d mott* 
c l 
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N'di i lomini is altius coní i - le rando rcm if A 
tam aducrcc quod ante quam in diui iis 
Qttdndo í -pnce l l iga tu r vcrbum productum ñor. ha-
tU diuinfo** r a i i o n c i - n o b í c d i a d a i n t c l l c í l i o b i e 
htihct YAtio < :^urn cluocí refpicit p ue r . Iuque licec cf-
nem e¡/ttctLfont\A á'xiúnz. zfttñiu'A.tt & e x í e i p í a l i t 
á ^ ^ ^ / ^ a d u a l i c c r i n c e l l c d a . v t fupra dicebamus, 
(tlm arque adeo ex fcipfa füpplcat viccm ver 
b i , tamen in i l lo primo figflb antequam 
prodneatur verbum non habet i ñ a m fo t 
ma l i ca t cab ro lu í e : tamsn quoninm eí ís 
vc rbnm connenic eífentiae d iu ins íecun 
dum f e ^ r i a m a b l ó l i u e eíl: concedendiun 
quod cadem eíTcntia fecundum fe cít 
ac tu^üter i ! ¡ te l leda:&ít ib illa infinita per 
fe t t ione aólualuer intcliedse Tupolet v i -
cem c n l u r c ú q u e verbi crcati . E \ ijs ergo 
fcquitur q u o d i n il!o pr imo í igno ante 
quá ve rbú in diuinis ü t p rod i ié tú e í i cn - B 
tía diuina eíl qü idé int ime in ince l l e í íu 
patris,no tamen vt adualiccr in td le ' fb in 
ve rbo .E t i t a eíl neceí íar iú prius haberc 
i í tam perFedionem quam quod int ime 
ad í l t í n t e l l c d u i fi'i/ 5c Spiritus Sanél i 
terminando cogn i t ioncm , vt cogn i t io 
eíl:, non vero vt d i d i o ellz^c fimiütcr ter 
rninct vifioncrn beatificam quatenus v í -
ílo z{\ c o g n i c i o , n ó vero vt eí l di6Ho alí-
cuius ve rb i . 
U t r n m formetur veríum a Items in C 
cogmtione ¿mibutorum D a at 
que crediurarím in Dco, 
T N qui rendum etiam eí l v t rumfuppof-
* * * * * n 'n - ^ l í t o q u o d beat inon formant verbum 
j * m A t f rt - i n c0gni t ionc eíTcntiae diuinae fakirn for 
r*A f/í' mcnl:vcr^um ,n cognit ionc a t r ibu torum 
M j c e d e f M D c i v e l in cognit ionc creaturarum fecu 
r i m r t b t t t a ¿xxm q.j0ci rducent in eilcntia diuina.Ec 
'n j09 ^ q u i d é Caprcoius in pr imo d i í l i n d i o n e . 
reoms, ^y .q . i .d ic ic quod vifio beatifica termina 
tur ad vn icú v e r b ú quatenus perearain 
tuecur beatus eíTcntiam diuinam,at vero 
terminatur ad plura verba quatenus per 
i p ú m cognofeit beatus plura atributa in 
Deo.Sed mér i t o idem author re t raé l iu ic 
í e ruen t i am in . 4 . d i í l i n c t i o n ^ . q u ^ í l . 
enper Ipeciecrc 
5. dicens id quod nos in pr^fent i t e ñ e * 
rmrs.DiCimusergo efle i m p o l ü b l c í u p p o 
Tiro quod bcati non formant verbum v i " 
dedo dTentiam diuinaai in fe ipía , quod 
í o r m e n t iUud videndo sl iquod a t t r i bu -
tum.lvnt io huius cit : quonuim ateributa 
diuinavide'tur a be^tis exvivi f ionis i l l ius 
qua videtur diuina clTentiarírgo íi in v i -
í ionei í ' t a non formatur verbuminee for 
roaturin i l b . E t notandum quod íi a t t r i -
bura diuina poirent c o g n o í c i in Deo fue 
ccísiue poí l cogni t ioncm díuinaí cííen-' 
tiae, enara poí ícnt formari varijvconcep* 
tus ipforú : c^terum cum c o g . i o í c a n t u r 
í imul & cadem cogni t ionc qua cognofJ 
cirur enentia diuina , i tem etiam ex v i 
cognit ionis qua cognofeitur c-adem cT-
ícntiaT cft impofsibi lc quod intelledus. 
formet fpccialem c©ncep tum a t r ibu-
t o r u m . 
Prseterca nota quod in opinione qua» 
docet quod beati formant vcrbutUj non 
eíl cont-edendum quod forment plura, 
verba in cogni t ionc at t r iburorum í e c u n 
dum quod cognofeuntur in eflentia d iu í 
na propter rationcm afsignatatr: q u o n ü 
fci l icet in ílld vn ico /verbo cognofee-
r é t u r omnia a t t i ibuta f i m u L I m p o í s i b i l e 
cnim eí l quod b e a t u s v i d e a t r u c c c í i u e ali 
quid in diuina eíTcntia» 
M a i o r autem difficultrih íft de cogni 
l ione creaturarum in efíemia diuina , ah 
fci l icet , illse cognofeantur per part ícula CreAmu-
res conceprus qui de ipfis forrnentur: no wmifr De» 
en imin thac parte p r o c c d ü t rafione-t po fptmmur 
fitz de artributis : quoniam creaturas no p>-*ui vers 
neceflario c o g n o í c u n t u r in ci lentía d m u ^ » 
na , vel ex vi cognit ionis e i u í d e m e f e t í -
i \ x . I t e m etiam probabilis opmio háb^t 
quod cognofei poífunt fuccefsiué & con 
í c q u e n t e r polfunt de ipíis formaridiuec 
fi conceptus.Nihi lominus pro huius i n -
tel l igcnt ia notandum eft C r é a t u r a s d u -
pl ici ter poífc haberc eííe in Deo . Primo 
modo fecundum quod i d e n t i í k a n t u r cu 
ip fo , & c ó m o d o quo qiulibet cfFctlus 
quandoeft i n virrute c W f é identifica-
tur cum ipfa caufa^nce add i í aliquid for C>'e4ftímt 
maliter vltra vir tutem cauíse.Et hcquan idí r i f té té 
tumcumque effedus no dicar perfedio cuDeteUf 
nem fimplicí ter , nec fecundum í e í i r f o r c g r i h í m 
maliter in Deo, tamen in diáta coní idcra csgnsfcptxj 
t í o n c íta eí l formaliter in Deo vt dica- t u r á t p e 
t u r í p f e m e t D e u s , & equus prout eit in Dcus^ 
D e o d íc i tur ipfc Deus. S c c ú d o vero mo 
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¡n'cr'£»ír*s 
tntfwtid 
^mtntn co 
do fumutnr crcaturac quatenus in cflen- A 
lia dioina reprefentantur í c c u n d u m pro 
prus iationes:igicur primo modo n o n 
procedit q u s ü i o praf íens .Et cnim certif 
í i m u m eí l quod e á d e m cognicione qua 
cognofci tur e í í c n t u diuina cognofcun-
tur omnia qu^ íun t in i l la fub illa formal i 
tare qua idenrificatur cum ea:5c cum nul. 
la crcatura c o g n o í c a t u r f écundú partid 
cularem cnt i ia iem d i i t in f tam ab e í í c n -
i ia ,coníequé[:cr nec c o g n o í c i t u r per con 
ceptum í p c c i a k m : qua proptcr dubita-
t io elí vcíum creacura: quatenus re lu-
cét in cíTeruia diuina fecundum par t icu-
lares raciones cogoofeancur ve lpofs in t 
c o g n o í d per fuos propriosconceptus, 
Q^uarta Condui io .Btacuscognofeen 
do in cíFentia diuina q u á c u n q u e Greatu^ 
rain etiam fecundurn fuam propriam & 3 
pankularem rationern non formar veí1-
bum.Piobatur .Eodem pr incipio & cade 
ratione formali quibu* Deus cognofeic 
huius modi creaturas etiam beatus c o g -
nofeic illas : fcdDeus vnico conceptu 
c u i u í m o d i cft íua eílencia cogno íc i c e a í 
dem creataras : ergo cíTentia i n racione 
conceptus fufñcicnter vni.tur í n t c l l e d u i 
b e a t i a d r e p ^ r í c n t a t i o n c i i larucrcaturaru, 
Praiterea. Vnica eflentia diuina haber 
rationern p lur ium idearum quaediuerfi-
ficanturnon ex parte eíTcmiaBjícd ex par 
te rcrum reprefentatarum : er^o etiam 
ftat optime quod eadem eíTcntia fub per 
fedifsima vnitatc quam habet vniatur i n 
t e l l edu i beati ad repraefentandum dif t in 
¿tar plures creaturas:ita quod pluralitas 
le teneat ex parte c rea tu ra rú , f cd de hac C 
p lun l i i a t e infra agendum cft. 
Ac vero contra ca quac d i d a funt ar-
gu i t u r . E t pr imo p roba tu rquod beatus 
formes d i l i i n d o s coaceptus a t t r iburo-
rum : nam atnbuta d i í l i n g u m u r rationc 
ratiocinataequoniam a parte rei daturfun 
damentum d i l i i n c t o r u m conceptuum, 
Haec enim eíl diftinCtio rationis r a t ioc i -
natae : efgo in eiTentia dioina etiam qua-
tenus vnitur i rue l i c í t u i beati in rationc 
fpeciei vel qusienws eíl in fpecieipfa da-
tur fuiuiamcnrum d i f t inc lo rum c o n -
cepc'.um:ergo eiTentia diuina ex le non 
mouet ad cognofeenda iíla attributa íub 
ornnimodo vnicatc. 
Sccudo Be^rus cognofeir vnum a t t r i -
butunt per aiiud . I t aquod ratio cognof-
cendi vnum aitr ibucum, ü t aliud , fed 
hic modus cognofeendi expofeit p l u -
res conceptus: nam í d e m non po rc í t ef-
le ratio fui :ergo. 
T e t t i o . V n u m at t r ibutum in rationc 
a t t r i b u t i n o n pr^dicatur de altero in í cn 
lu formali proptcr d i f t i n f t í oncm realem 
qua; reperitur inter attributa fub ratione 
a t tnbu to rum : fed harc d i l l i n d i o realis 
non reperit iK in i lüs í e c u n d u m quod fe 
tcnct ex parte Deircrgo reperitur in i i l i s 
quatenus íun t in diuerí is concept i -
bus;crgo ex natura rei correfpondent d i 
uerh conceptus at tnbutis d iuinis . 
Quar to arguitur contra c o n c l u í i o -
nem po.litam.Creatura quaelibet eít fini-
tac px r f cd ion i s etiam prouc relucet in ef 
fencia diuina : ergo vt lie p o t e í t concip i 
conceptu finito^Probatur conOqucnt ia : 
nam proptereanon darur verbum reprae 
í en t ans cíTentiam diuinam c ía te : q u o n i í 
o b i c c í u m cft inf in i tumiergo fi creatura 
d ié lo modo efe finita po te í t repraefema-
r i per conceptum . Anteccdens vero 
probatur quon iamvt fupponimus non 
c f t f e rmode crcaturis fecundum q u o d 
iden t i f i cá tu r cum D e c & f u n t ipíc Deus, 
fed í e c u n d u m íuas raciones particulares. 
Quinto .Creatura ; funt obieCta fecim 
daria in cogni t ioncDei clararergo n ó ob 
í lárc cp no formetur ve rbú ii^pra?íentan$ 
D e í i j p o t e f t formaj i 1 e p t a í c r . í ss c reatu-
ras.Probatur c ó f e q u é n a : quonia obiccra 
fecúdar ia po í^unt c o g n o í c i d i f t inó tacog 
n i t ione ab ca q u a c o g n o í t i tur o b i e d ú p r i 
m a r i ú , atqueadeo d i í l i n d r - conceptu. 
Sexto. Salcim in opin ionc quac tcnet 
creaturas ' fu tce í iue c o g n o í c i ni diuina 
eífentia í equ i tu r elle dicendum quodfo r 
rnentur de l i l is d iuer í i conceptus : nam 
cft impoís ib i i i s i l la l ucce í s io ni f i pofita 
fucce ís ione conccptuum. 
A d p r imum argumentum r c f p ó d e t u r 
probare quod quando formamur diuer - y* eflenttA^ 
fi conceptus de at tnbutis diuinis , i l la 
diuerfuas habet fundamencum 4 p a n e •Jt4!1£l4mefJ ~ 
reí propter eminentiam quarn habet d i - r"™eílUer}a 
uinaeflentia in terminando illos diuer rMtH C9HCt? 
fos conceptus ; casterum in cadení erni- fl<w,• 
nena atque inhnitatc fundarurvniTa'; o ni 
nimoda fub qu>a cade armbuta c o g n o f e ú 
tur jenmo c:; fc,l icct atLriburapoíbint cog 
nofci per diuerfos cócep ros expofcú t cj> 
c o g n o f e á r u r eo modo quo Deus illa cog 
no í c i t & e o d é .modo c o g n o í c i t i l la bear 
i u s , v t e x plicatum cft. 
A * 
A d SccunHum argumcntum rcfpon- A 
Cimirié ^c tur conccdcndo quod in bca t i cogn i -
•2... 2 » . : t i ó h c f c ü vifionc vnumat r ibu tum eft ra-
l n t t e t f ra - t :^ ahcruis , non i o l u m ex parte reí cog -
r n i í x j í i d c c i a m CTC parte c o g n o f c é t i s - H a t í o cerno]- r & - . 
J : / b e í c n ü r í aliquid pecuhare mhac parce cendt dliHcl 
ex parte 
bea t i . 
Cor.34*AnDeus pofs.viderl per ípéciecreata, 
vnum at t r ibutum in ratione ar t r ibut i afir 
mar í dcaho.Csetcrum haec d i f t i n d i o i n 
uenkur e m i n é c e r i n atteibutisquatcnus 
f u n t i n D c o , n o n veroinueni tur f b r m a ü 
ter & ita illa praecilio a t t r ibu t i in quafun 
datur difta d i f t i n d i o non reperitur fo r -
maliter in Deo.Prjeterca. Nec m vifione 
beatifica poíTunc attribnta rcpr^fenrarl 
cú illa prxcií ionCjícd quatcnus m fe funt 
v n ú & ideo Ucet r u n d a m é t ü l i t e í & emine 
ter contineant íufficieniein d i l l i n c l i o -
nern ad negandum vnum de al io, & con 
fcqüenccr dicendum eft eíTe d i l l i n d i o -
n c m mter res crearas fecunclum quod re 
p r s í e n t a n t u r in ideis atque artributa d i ' 
nina ctiam quatcnus terminant cognit io 
nem diuinam: nam incogni t ione creatu-
rarum r e p e r i t u r d i í l i n d i o ex parte re • 
rum cogrjitarum5non vero in c ó g n i t i o n e 
actribucorum : & ¡ taiuf t i t ia & mifericor-
dia(vei 'bi g r a í i a ) f ecundü quod funr cog 
noí 'cibiles | Dco habci omnimodamvni 
tatem , & quatcnus funt obieda inc lu ía 
in eilcntia diurna: immo vero in formal i 
terminatione S¿ reaiiaua terminant ex 
cogni t io diuina in qua ex parte cognof-
centis non datur prjsdida rat io , at vero 
in v i í ione beatifica ctiam ex parte cog-
nofeentis d i t u r i l la ratio, fed ad hoc no 
cft nece í í a r iumformarc diuerfos coneep 
tus:nam íufficit quod in v n i c a & e á d c m 
cógn i t ionee íTemia d iu inavn ia tu r in t c lk 
d u i aJ reprefentandum vnum a t t r ibu-
tu tn ; quoniam vnitar ei ?.d reprse ícntan 
dum aluid » ficut in rebus crcuis ftac 
quod intclleclus ^cognoi-cat rcm vnam 
propter aliam tanquam propU'r ra t io-
nem f o n i u l e m cognorcendi, l iante o m -
ni moda vnitate i i í cof tcep tu quovtraqne ^ 
res c o n c l p í t u r • Et in vnico alTcníu 
quo conclufio fcientilic-i c c g n o í c i t u r 
in c lüd i ru r ctiam fatio aiTenticndi cuiuf» 
raodi oír pr incipium in quo c o g n o í c i 
tu r . V e r u m eft qnod quanvio in te l icdus 
procedehdo via generationis Sí e x i m -
p e rf¡s d o a d p e r i e d u til <: o g n o fe i t v n u nr 
propter aliad neceí íar ío dancur d iue r í l 
conceptus; quoniam i b i interuenit ve lu t 
caufalitas etiam effidtéífS l icut aíTenfus 
p r i nc ip io rum eft cania efricíens aíTenfus 
conclufionis; caiceru.n ho¿ non inuen i -
tur in vifionc beatifica, fed tantum rat io 
formalis cognofeendi . 
A d tertuiiTi a r í jumentum refponde-
tur probare quod atrributa in racione at 
á n reperian t t i bu to rum , non reperiuntur tormaliter 
t u r m efen l n cffentia diuina quod máx ime a d u e r t é 
t u fo lúm ^um ^ ne conti^gat deceptio in modo C 
loquendi fahim. Htenim at t r ibutum ju f -
titiae non quomodocunque denotatper-
f ed ionem iuftiíiar , fed cum pracci í ionc 
amifericordia , bfe<ík«te»|W prsc i f io non 
í u m i t u r ex parte D e i ; nam impofsibi le 
eft quod Deus c o g n o í c a r vnum attr ibu 
t u m praefeindedo ab a l i c . V e r ú eft quod 
ex parte rerum cognitarum , ficutDeus 
cogn >fcit diuciTar, creaturas &:vna quani 
que fecundum íibi p r o p r i a j n qua cogni 
t iohc fundatur quod ide-a repra í fen tans 
vnarncrcaruram non fitidea reprasfen-
tans ál teram creatui'am^ita cognofeit fuá 
attributa & vnumquodque fecundum fi 
fci p r o p r i i , atque fi effee d i f t i n d u m ab 
alio Inquo fundatur quod n o n v o í ú z 
l t * f t a *opg. 
hutum cum 
¿I? altero. 
[Xttrihtd 
formal ttey 
cmmenter. 
•i-
parte fuá eandem cogni t ionem reperi-
tur omnimoda vniras , & confequenter 
nec in c ó g n i t i o n e D s i , n e c i n vifionc bea 
t o rum habent formaliter i l lam rationero 
a t i r ibutorurn , fcd folum eminenter. I g i j 
tur ad argumentum r c í p o n d e t u r fuffice 
t-t iftam eminentiam vt abfolute conce-
datur quod vnum at t r ibutum in racione 
a t t r ibu t i non prx'dicatur de altero. 
A d quartum argurnentum refpondc-
t u r q u o d eíle finitum quod reper i tur in 
creaturis habet fe vt o b i e d u m materia 
le in v i í i o n c beatifica^atio v e r ó ío rn ja -
lis i l l ius vifionis eft inf in i ta , & ita no for 
mantur diucrí i conceptus correfponden 
tes obiedis materialibus , f e d i n eíTemia 
diuina tanquaro in ratione formali cog-
nofeuntur iftaí rallones finita. 
A d qu in tum rerpondetur quod 
quáu is c ó g n i t i o n e imperfeda poffic cog 
nofc i o b i e d u m fecundarium d i f t i n d o 
conceptuab co quo cognofeitur prima-
TÍum,ita quodabfque formali c ó g n i t i o -
ne o b i e d i primari i cognofeantur obie-
d a fecundaria , tamen inui l ione beatifi-
ca , hoc non poteft contingere . E t i m -
pofsibile eft quod beatus cognofcat a l í -
q u i d i n eíTcntia diuina niíi adualiter 
cognofcat eandem eíTentiam atque 
adeo , eodcnunodo c o g n o í c i t i l l a o b i a 
da -
dicrcíituxAs 
in Dcc e$ 
infinita.' 
-ini'»» MI 
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y w / ^ í f f f ^ a Secundaria & p r imar ium. E t l i c c t c x A 
r fíWf^. v i f ione beatifica confortecurintei iedus 
titumin v i acl cognofeenda aliqua obiefta extra 
CienehedtifiV^m d i í l i n d o concepta , in quo ta-
CA etiAm f v i r tual i ter í n u e n i a t u r in vi f io diuinai 
£3imáretur eircntise : tamen eft imporsibi le q u o d 
{,..-Lum hoc inueniatur in vi f ionc co rü quae f o r -guae 
malicer cognofeuntur media cíFentia 
di ulna. 
A d v l t imum argumentum fatemur 
eíle impofsibile in illa opinione í u í H n e -
re quod non círent diuer í i conerptus: 
. Implicar enim quod in te l leé tus [diuer-
fimode fe habeat nunc atque prius fe ha 
bebat in cogni t ione rerum , & q u o d 
j i l a diuerfitas fe icneat fo lum ex par-
te r e r u m , v t infra exp l í cab i tu r & m u l -
t o mínus poteft admit t i .illa fuccefsio 
conft i tuendo opinionem quam defen^ B 
dimus contra Perra . Itaque fiue p o -
ra tu rvn icus conceptus in vifione bea-
tifica fiue eflentia diuina fuppleat v i -
cem verbi non poteft dar i ' fuccefsio i a 
cogni t ione creaturarum i n eflentia d i -
u i n a . Sedmagis repugnar hasc fuccef-
fio in hac fecunda fententia quam in 
prima. 
Cdletl E x i j s p a t e t , quod fententia Caieta-
^ f í ^ f j " - n i i n hoc articulo diecntis quod beati 
foniet fpe' non poíTunt formare verbum de D e o 
í//</wfoc^ clare vifo vt fie , quamuis pofsint fo r -
w r e l u s mare v e r b ú de iys quae i n D e o videntur , 
mitmAli" j nuo lu i t c o n t r a d i d í o n e m : nam fibea-
i i r v i f t s i » tus non poteft formare verbum de D e a 
J i m á e j f e n c h r e v i h , 8f ex alia parte n i h i l poteft 
tU . v ider i in Deo ni f i fub ratione ípfius 
D c i , & conceptus non corrcfpondet C 
o b i e d o materiali , fed o b i e d o forma-
l i , fit confequens eíTe impl ica t ionem 
quod de Deo non formetur concep-
tus , & quod formetur de obieé l i s ma-
terialibus , q u « fub vnica i n d i u i f i b i l i 
ratione fo rmal i cognofeuntur . MaxiT 
me quoniara(vt declaratum eft, ) vnum 
quodque at t r ibutum habet tantam i n f i -
nitatem quantam habet cffentia diuina 
& per confequens eft impofs ibi le 
quod repraefentetur dif t incle 
per conceptum 
creatutn. 
| Y L 
Qujd¿icendum ie (¡mtlitudineexpdr 
re ¡)otenn<t. 
NO n c f t cótrauerf ia apud omnesfere r e d e f e n t i é t e s de fimuHtüdii-,c cuije 
requiricur ex parte potent ia ad v iden-
dum eífentiam diuinam.- quapropter bre 
piter abfoluemus iftam d i í f i cu l t a t cm. 
Quin ta Conc lu l i o . A d v i d e n d u m , 
D e u m clare, requir i tur aliqua f i m i l i t u - Sim,'-itll^<> 
do creara ex parte poten t ia i n t e l l e d i u ^ . r t f ? W f a 
Haec eft D . T h o . d n qua non intendimus ^ P ^ 6 P* 
examinare ex profeífo a d q u i d ponatur t en tu dcí 
l umen gloriae Sí quomodo (jt neceí la - v i d e n d u m 
r i u m ( de hoc enim redibit í e r m o fuo lo 
co ) fed fo lum damus contraria; fenten 
t.ias q u o d in vifione beatifica pon i tu r 
quidem afsimilatio refpeótu obieót i v i 
f],fed non per al iquid gerensviccraobie 
¿li jfed faciens potentiam formali ter afsi 
mi l a r i o b i e d o in ratione potentiae . Ve 
cn im fupra declarauimus potentia in te l» 
l ed iuaan te q u á t a l i t e r a í s imu le tu r obie 
d o & fiar vnumcum i l lo in eííc ín te l l ig i 
b i l i mediafpecic gerente viccm o b i e d í , 
ipfa potentia fecundum fe tendit in obie 
d u m per modum a ís imi la t ion is : ig i tu r 
cum rc fpcdu D c i clare v i í i n o n habeat 
potentia in te l lediua fecundum fe v i r t u -
t emad tendendum prasdido modo>ne-
,ceíTe eft fuperaddere i l l t al iquá qual i ra té 
fupernaturalem ad id cfficiendum . E t 
hace ftc probarlo conc lu í ion i s .QUÉGCOU {¿naUtas fit 
firmatur : nam antequam potentia fiat m 
vunmcum o b i e d o in cífe i n t e l l i g ib ih de cdleBuí ad 
bet habere v i r tu temad affimilandum fi recipiendu, 
b i tale o b i e d u m [: ita quod ipfum reci e^e.nt-leim 
piat ad modum f u i , vt conftat ex dif- d n t i n A m a d 
ferentia inter voluntatem , &: i n t c l l c - W í , ^ w rC(.í 
. d u m quo ad fuos modos tendendi in 
obieda : ergo ante d i d a m receptio 
nem eft necesaria qualitas ad hoc quod 
potentia ipfa in te l l ed iua ad m o d u m 
fu i recipiat eífent iam diuinam : íed 
non debet ipfam eífent iam recipere 
admodum naturalcm fui : e r í o datur 
•"'lis , quae íic forma-
lis 
pent i s . 
Cot,34 An Deus pofsit viderl per fpcciecrcat. 
Similitud» 
v n i m fpg 
•f lis fimihtudo fe tcnens ex parce poten A 
Stmllitudi E t nota quod ifta fifntlitudo eíl for-
formcxli ter maliter vniuoca, licct entitaciue fu ana-
vninocucu. loga Etenim quamuis lumen g l o r i » in 
e[fentiadi e í iecnt i s analogciur cum Deo clare vi-
uindreapfe fo tamen conlidcrato Deo in eííe obic-
d x i n i n t e l ~ d i 5c lumen in eñe luraini^ fcuin eífc 
UctH íeáft. potentiae vniuocantur , ficuc quaelibct 
potentia cft eiufdem rationis cum fuo 
obicéternam lumen non cft indifferens 
ad videndum D c u m 6 ¿ 2 l i a m r e m extra 
Deum íicut potemia intcllediua fed 
cft determinatum ad íolam vilioncm 
diuina; eflenti* , <3cit3 habet p r o o b i c J 
c ío rpeciíicatíuo dluinarn^-e-íremiam, 
& confequenter cum ifto obicólo vni-
uocarur, 
A n h m t n se(¿ quaíriturVcrwm lumen gloriae 
g i o r i A di{fo propter fui eminentiam non folum uc (i 
m n n t c l l e c militudo ex parte intellcdus ad viden-
tu^ad vide diuinam eflentiam , verum etiam 
d ñ AIÍ^UA ad v idendú alia obieda extra cffentiam 
extra , effen diuinam . E t ratio dubitandi eft: nam ea 
tidm dim qUaí func fuperioris ordinis continent 
íub eminenti ratione ea que funcinfe-
rioris ordmis-ergo íi lumen gloriae cau-
íat di í lam aí-i milationemrclpedu cflen 
t i « diuina? , etiam caufare poteriteam 
rcfpcdu aüorum obiedorum, qus funt 
extra cíTentiam. 
E t confirmatur: nam fpecics v n i u í r -
falis angélica non folum repraeíentac 
obicda vniueríalia, verum etiam racio-
nes particulares,quaí per fpecics inferió 
res repr^fentantur.-crgo idem proportio Q 
nabiliter dicendum eft de lumine. 
Pro huius intelligentia notandum eft 
quod intclledus nofter tendit in om« 
nía ob icda , qus funt cognofcibiliana-
turalitcr per modum aísimilationis me-
dio luminc intelledus agentis : nam 
per il!ud trahit res ad fe ad modum fui, 
&icad(cic í imilitudinem vniuocam ad 
omnia illa obicda quatenus abftrahe-» 
re poteft fpecics ab ómnibus illis: quia 
cieircipeetti H-cr obíe í ln in fediuerfi ficentur.tamen 
dluerferhm jn^Hedus fub abftradione corrcfpon-
• b i e í t i r H m , denti fibí in ratione poicntif codem mo 
dn refpicitilla & fub vnica ratione fpc-
cifica pertinente ad potentiamrDixi per 
í incnte adpotemiam : quia potentiain-
tslled'iua eft vnius fpec¡e¡tquamu¡s pof 
í i r e l i ce re ados diuerfarum rpecicrum 
áne /readuumfc ien i i f t corum ; quia íIU 
rationc licet gcnerali ad diuerfa cbie-
d a fpccificaípecificatur poté t ia in ratio 
nepotetiac. E t hoc bene nota: ná in opi 
nione qux docet feientiat ípecificarí 
penes diuerías abftrahibilitates objedo 
rum eft dicendum qwod i n t e l l c d u í 
agcntl correfpondct abftrahibiiitas in 
generaü omnium obicdorum natura-
licer cognitorum : & tamen ifta abf-
trahibilitas , non conilderatur vt ratio 
genérica ad abftrahibilitatem iftam hu-
ius obiedi &illius obiedi fed vt ratio 
fpcci í icaquatenusdatfpcciem iumini in 
tclledus agentis . Sicut quamuii co-
loratum fit ratio genérica ad álbum & 
nigrum , tamen cft vnius fpeciei qua-
tenus eadem rationc iadiuifibili fpeci-
ficat potentiam vifiuam . Et i ta diximus 
quod potentia intcllediua vniuoce &: 
Iecundum í imil i tudinem fpecií ícani 
afsimilaturomnibusobiectU aquibus na 
turalitcr poteí l abftrahere fpecies me-
dio lumine intelledus agentis. 
Refpondetur quod lumen g l o r i » 
non poteí l caufare iftam íimilitudinern 
in-ellcdus agentis etiam fub altiori ra • 
tione : nam impofhbile eft quod po-
tentia intellediua recipiat virtutem a 
lumine gloriae vel aquocunque alio lu 
mine íuperaddíto & proaeniente ab' 
extriníceo practer lumen intc l leduj 
agentis ad abftrahcndum ('pecies: quia 
iítaí fpecies recipiuntnr in potentia in 
tcllcdiua modo f.bi connatural! , 8c 
confequenter potentia feu virtus recep 
tiua & abílraétiua didarum fpecicrum 
dcbcteíTc connaturalis in te l l cdu í pof 
libili. 
Reftat antcm dificultas de obíect ís 
fupernaturalibus , Vtrum refpectu eo-
rum lumen glorias caufet didam afsimi-
lationem quando talia obiecta cognof 
cuntur extra Dcum. 
Rc íponde tur ergo quod gencralí-
ter loquendo lumen gloria: non po-
te í l inclinare ad coffnofcendum ali. 
quod obiectumextra Deum , fiuc i! -
lud íitnaturalc í ius fupernaturale , fed 
folum facit í imil itudinem , feu eft íi 
militudo ex parte intcUectus ad cog-
nofeendum Deum clare , 5c ea q u » 
íunt in ipfo Dco . Ratio huius eft: 
quia lumen glorias nondarur per mo 
dum potentia indifferentis ad,' multa 
obiecta í ed per modum determinatio 
nis 
litas ¿fl (r 
ferttm 
(terum vt 
-<9rre]foltf 
-ifstelltC" 
tu i ¿genñ 
genmu* 
t.umenglt 
TÍA dttemi 
nati indi' 
nát AA^IA 
vifenem 
Dei (feifti 
(¡ua funt i» 
Inauaft.i2.Ait¡c,J.prímíEpards. 2:4 
nisad vnuoi o b i e d u m ficut habita? de 
terminatur ad vnum o b i e d u m . Sed i m -
p o f í i b i l c eft quod per vnum habituro 
cognofcat quis ca quae funt cxftra ra t io-
n e m fpeciticara o b i e d i talis habitus 
quamuis i l la í int infer iora ad tale ob ie -
d u m , ficut per habi tum T h e o l o g i a » 
non poteft qais cognofcerc ea quas per-
tinent ad o b i e d u m philofophae niíi qua 
tenus in t rant rationem fui o b i e d i : ergo 
per lum en glorias non poteft beatus cog 
nofeere al iquod o b i e d u m fuper na tu-
1c nif i ü l u d incladatur in e í ren t iad iu ina . 
A d ^ a u o n c m dubitandi refpondetur 
concedendo quodlumen glonae poteft 
fe extendere tam ad obieda natural ía 
quam ad obiecta fupernaturalia, fecun-
dum tamen quod fubfunt ra t ioni emi -
nent i quam pr imo rcfpicit ; negamus 
tamen i d quod argurnentum in tend i t , 
feil icet , q u o d l u m e n i l lud immedia tc 
per fe pofsit eíTe ratio cognofeendi 
ob ieda extraDeum íub quacunqueal-
t i o r i racione . E t ad i l l u d de e m i n e n t í a 
fuperiotis & vniuerfalioris ípeciei ad 
repraefentandum immediatc obiectaqu^ 
per fpecies inferiorum repraefentantur, 
/ j /^wí/íf refpondetur quod licet probabilis fie 
interlumen fencentia quac tenet fpeciem i l b r n v n i -
C^ff/fj/» uerfalem immediate poíTe repre íencarc 
tiltgihdes quodeunque i l l o r u m o b i e d o r u m par-
^fr comfA- t icular ium abfquc coquod reprasfentct 
rttcttntm rationem i l lam communem & vniuerfa-
U thetfd, lem quam pr imo refpicit- Licet inquani 
ífta í en tcn t ia fit probabilis^amen in p r f 
fenti non eft dicendum ídem de luminc 
g lor ia íñ ta quod immediate per fe pofsit 
inclinare ad cogni t ionem al iorum obie 
c to rum e x t r a D e u m j e d eft neceíTarium 
q u o d ex v i cognit ionis D e i actualis du 
cat in cogni t ionem aliarum rerum in 
D e o . Ra t io diferiminis eft-.quia fpecies 
i l la vniuerfal ís caufat cogni t ionem re-
Species d rurn P,rt*cu^ar'um mcdio conceptu par-
termiHKtnr t'cu^ar^ correfpondente cuicunquerei 
ptr diuerf coon ' t ' r» & í t a b e n c i n t e l l i g i t u r v n i u e r í a 
litas fpeciei,que t a m e n f e c ü d u m diuerfas 
tus determinit iones particulanccrur ad hoc 
obiectum & ad i l l u d : c * t e r ú e í T e t i m p o -
íibile quod dareturVnicus conceptus i m 
m e d í a t e c o r r e f p ó d e n s alicui ra t ioni v n i 
uerfali A & tamen quod ídem conceptus 
poí íer rcprxfenrare immediatc diuerfas 
nt iones particul tres in fe i p f i s & n ó v t i n 
cludercncui: aduali ter i n i l l a rat ione v n i 
A ucrfali .Similiter c r g o i n prefenti , lumen 
gloria; non poteft nnmediate períe i n d i 
nare potcnt iam adeognofeenda obiecta 
aliq ua extra Deum; íed qu idqu id per ip 
fum cognofei tur debef aduali ter rept as 
fentari in D c o , 5Í quamuis i l l u d lumen 
íit velut determinabileper fpeciem , ta-
men ifta eft vnica fpecies feu vnica ellen 
tia diuina gerens vicem fpeciei, non ve-
ro eft determinabile per aliquam fpecié 
creatam. 
P- eterea no ta jd i í í e ren t i am Inter fimi r * * " 1 * 
l i t ud inem ex parte obiect i & fimilitudi- ********** 
nem exparfe potentiae: narn ad i l lam eft f 
neceíTarul quod in entitate fub quaponi *** j H t y c t f 
tur fimilitudo incladatur tota d \ g n \ t ¿ s f tmí l , t>**0 
atque actualitas obiect i in cíle ¡n t c i l i gu a n á l e g l c ^ 
b i l i ( v t dictan? <-ft)at vero hoc n ó eft nc-
ccífarium ad fimilitudinem ffx parte po -
g ten t i sg , íed fufficit quod difponat poteA 
tiam ad traben dum obiectum ad íe , v c l 
recipiendum ipfum ad modura f u i . Ec 
i ta ad fimilitudinem ex parte potent i^ in 
vif ione beatifica fufficit cóuen icn t í a cú 
obiec to ana lóg ica in eíTe entis , a tve ro 
ad fimilitudinem ex parte o b i e d i eft ne 
ceflaria conuenientia vniuoca cum eodc 
o b i e d o etiam in effe entis: non quia ex 
genere rei id quod gene vicem obiecci 
inre l l ig ib i l i s debcatvniuoce cóuen i r c in 
eíTe cut ís cu obiecto ipfo, fed quia iropo 
fsibile eft refpcctu obiect i i n f i n i t i a l i -
qu id gerat vice tOtiusinfinicatis obiec t i 
n i f i habeat infinitam p e r f e d i o n é qug ex 
pofeit entitatem in f in i t am. 
Sed q u s r i t u r an fpecies creata ve in f -
t r u m e n t u m D e i pofsit r ep r^ fcn t a r cDeú . 
clare:nam tota vis rar ionum quse pro có 
C traria fententia ponente fpeciem c rea t á 
repr^fentantcm clare diuinam eí fent iam 
adduc í tu r ,conf i f t i t in eo quod virturc d i 
ulna eleuatur talis fpecies, atque adeo l i 
cet in effe entis & fecundum fe non re-
praefentec Deum ciare, t amé i l l u d efficic 
fub eleuatione diuina.Sit tamen^ 
Sexta C ó c l u f í o impofsibi le eft quod ^ é n poteft 
aliqua fpecies creara vt inftrumentaliter tU»étrt$áU 
elcuacaaDeo r e p r g f e n c e t D e ú c l a r c . P r o ^w<t 
in t e l l i gé t i a huius conclufionis nota q» fretU't ( d ¿ 
quaclibet fpecies in tc l l ie ib i l i s habet i n - r , - , , fc " . r • , . 0 ¡are tePrA-n 
tnntecam cleuationcm qua^nus inten- rfnfdf/ff;íí ' 
tionalicer c ó t i n e t fuum o b i e d u m , ficut c/rfr^ 
etiá fpecies fenfibilis ex eleuatione part i 
cipata afuperiori caufa contmet o b i e d ü 
fenfibile f ecundú c o m m u n i c a t i o n é , í eu 
per 
Cont.34-
VtrtHs inte 
tionctlisfye 
íiei . 
t iofyeciei 
non p e t e ñ 
prpuentre 
ex eleHiítio 
d f í í í e 
Eleuafío po 
tcnt tA non 
petefledndc 
potetiAmoc 
t r a h e r é al? 
c l i e t t é for-
per quoddam lymbolun"' ciií.-j rebus fpi A-
ri tual ibus.Eo enim íp ío quo ípectes i a -
tc l l ig ibi l is íuríiitur non vt qual. > as a b í o 
luta habens eíle propter feinrerun-s na -
tura , fed vt imei inonal i tcr tendeos in 
aliud reducitur ad aliud cuius vimíter i i 
parricipat .Quo íltvt l ! ponerctur fpecies 
creara repra;!Vnt;Hic. Dcum clareJlLVpro 
cederet ab ipfo Deo t'anquarr, ab ob'iec-
lo fk parr ic ipáret eius v i r tu tem .-'H'ofc 
enim communeeO: ó m n i b u s fpeciebos. 
Prseterca p o t t Ü im.iginari 'alia particula-
ris cleuatio qua fnecics eictierur fupefrd 
quod intrinfece oí fecundum (e h ü h e t ^ 
ene quod cumque inrc rméním 5 5¿ quod 
i í l o modo í iabcat panicularern ' r ep r s -
fenuit ioncm quíim non híibet ex n,ÍMli-ía 
fua.In p r io r i feníu isfn dixirnus eíTc i'Ai»-
poís ib i lu quod aliq-Uñ ípecics c réa rácb í i B 
tincar D e u m in e í re 'n té r ionaH ranquífríi 
fpecies qu idd i t a t iu i eiu^ : modo vero in 
.tendimus quod Deus non pofsit eleua1-
,rc allquam ipecié crca-am peculiari éM 
uacionctanquam inf trumentum ad dic-
tam. reprvEfeníationefíi : Ra t io eíl : nam 
ipecies luie fie imprefía fiuc expreífa de 
ber repraíleu tare ob i edum ex pr inc i -
pi/s fibi in t r in íec is , non vero ex aliqua 
elsijAtione fuperuenientc.Uccnim reprg 
lentare per modum ( imilkudinis non po 
íeft in te l l ig i in aliquo/nií». i l i u d f e c u n d ú 
fe,habeat talé f imil í íudinem in natam.-na 
per eleuationem extrinfecam no p o t e í l 
fieri í imi l i tudo inter duas rcs.nifi res ip 
fa; fecundum fe habeant limiles colores 
vel l imi l ia l ineaméta in rebus corporeis. 
E t quantumcunque imaginemur quod ^• 
imago , verbi gratia, Imperatoris ab 
cxtr inleco eleuctur, non potel l a l iquid 
reprsfenrare praíter iroperacorem.Simi-
l i ter ergo in repraefentatione fpecierum 
ín te l l ig ib i l ium d i c é d u m eft. Vnde í icut 
fpecies iftíE reduenntur ad genus caufae 
inftrumentalis in i l l o eíTe in tent ional i 
quod habent adrepra£?fentandnm,ita ne 
ce í sú e í l quod cleuatio illa fit eis innata 
atque intr infcca^&üc procedunt ab oble 
¿ lo fecundum par t ic ipat ioné qua i n t r i n -
fece & ex natura fuá par t ic ipá t naturam 
obiecti ; & media i l la eleuatione repras-
fenrat non vero media alia fuperuenien 
te .Et í icut folet dici quod q u á t u m c u n -
que Deus eleuet p o t é t i a m vifiuam cor-
poralem non p o t e í l effícerc vt videac 
Angelum^quia pocentiailla i n adu vide 
nes* 
reat. 
di neceí far io uebet p ropor t iona r i cum 
o b i e d o v i f i b i l i nec eíl pofsibile , q u o d 
tanqu-rm o b i e d u m attingat i l l u d quod 
non eíl vi í ibi le k, ira fpecies i l la non po 
te f l a t í i nge re tanquam o b i e d u m nif i i l -
íucl cum quo exprincipijs intrinfecis ba-
bee í imi l i t ud inem; E t í icut potefr Deus 
cleuare:potí. 'Jirism vifiuam adagendum 
íri á n ^ e l u r h j n o n t i m e n p o t e í l elenare i l 
lam ad tendendunn in ipufm tanquamin 
ob icdu i r . r i t a djeendum eí l de eleuatio-
ne fpecicí. 
E x ijs foluuntur quaedam argumenta 
non magni moment i quse fiunt ad pro 
bandam i l lam eleuationem.Primum e l i . 
Sicur agens principale e í l i tí i n í l r u m e n 
t é eleuato in eíTe intentionali media ele 
uationetita obiscrum a quo procedit fpc 
cíes imel l ig ib i l í s cít in ipfa fpecic in eíTe 
intentionali :ergo fpecies participar v i r -
tutem ad repraEÍentandum ex eleuatione 
tan quam i n í l r u m e n t u m . E t ex hoc etiam 
probatur quod Deus vt o b i e d n m pofsit 
fpcciei creat^ communicare tbtam fuam 
vir tu tem in ten t iona l i t e r j í i cu t etiam aiijs 
í n í l r u m c n t i s communicat totam fuam 
vi r tu tem: & confequenter i l l u d inconue 
niens fupra p o f u ú de p a r t i c i p a t i o n é t o -
tius virtutis diuina2 feu totius eífc d iu in i 
i n fpecie crea ta ,e í l nu l ium. 
Secundo Spccies inte l l ig ibi l i s habec 
fe ficut femé refpcdu generanrk & con-
tinet vir tutem o b i e d i íicut femen con t i 
net d idam vi r íu tem:fed lemen cominc t 
virmrcmgenerantis tanquam i n í l r u m e n 
tunv.ergo etiam reprajfentatio fpecici re 
dnc i tu rad eleuationem o b i e d i t a n q u á 
i n í l r u m e n t u m ad agens principale. 
R c í p o n d e t u r quod probant iíla argu 
meta eleuationem in t r in í ceam atque in ^ ^ ¡ ¡ ¡ ( ¡ " ^ 
nntamjquam habent fpecies i n t e l l i e i b i - ' 
les: quia lecundum íe funt par t ic ipa íso- J 
nesobiedorum , & i u in propria & i n -
trinfeca ratione carum manet femper 
i í la cleuatio . E t impofsibi le eíl q u o d 
maneant fecundnm í i m entitares , & 
non fecundum eleuationem • V n d e i r t 
abfentia o b i e d i aquo femel cmiffat funt 
retinent i í lam vir tutem,f icut fcmé:qu:a Cammué-
eí l intrinfeca virtus gcnerantis,operaiur OLÜS vtrt» 
mor tuo generante. tts tnflr»* 
A d i l l u d vero de c o m m u n í c a t i o n c mer tUipñ 
to t ius vir tut is diuina; i n i n í l r u m c n t o « ^ / ^ ^ 
refpondetur quod operari efí icienter caufieífidi 
j u e d i o i n í l r u m e n t o t r ibukuragendpru j t i e r é h f a 
cipa 
per moduw 
ín Qu£Íl,iz,Artíc32. Prim^ parr. 2 iy 
dpalh 5c ítanon cft neccífárium quod A c í e : immo vero prohabilis fcntentia 
ex parte í n í t r umen t i detur maior perfe-
¿tio ad producendum vnum e f í e d u m 
quam ao producendum alcerum : quia 
tota perfedlio tcnet fe ex parte D c i , 
¿c t a l i t e r communicatur i n í l n i m e n t o i n 
t i l e intencionali, quod ex i l la commu-
Dicationc n o n fcquitur infinita perfe— 
£tio d i f t in¿í :a i per feé l ione diuina.Cae-
lerum ípecics incelligibili í habee par t i -
cularem ptfrfeícioncm d i í l i n í t a m a per-
feüionc o b i e d i : & q u ¿ p e r f e d i u s c í l 
obic<5tum eb r eq i t i i i t u r maior v i i tus 
ex parte rpeenri ad ipfum repraefentan-
d u m , & e x c o n f e q u e n t í i i datur fpecics 
repraifentans d i f t in t le Se quidditat iue 
habet quod ípecies imprc í l a non e f t í i -
mi l i tudo obicel i , fed l o lum dicitur í i -
milis obiedeo caufalitcr : quia caufat 
Verbu m . A t q u e adeo licec verbum 
caufetur ab fpecie , immo in íieri & ir» 
conferuari dependcat ex acluali i n f l u -
x u in tc l ledus media fpecie; t amenre-
praTentationem qua repra-fentac obie-
¿ t u m non obtinet ex coniundione ad 
ipeciem in te l l ig ib i lem impreí l 'am , fed 
immediate fcqui tur reprxfentado a ¿ 
propriam en t í t a t em verbi . N á m praf -
cindendo ab fpecie verbum ex p r i n c i * 
pijs elFcntialibus habet repra;fcntatio— 
nem Se facit ob ie f tum pr^fens i n ciVc 
in tc l lcéh : quar reperfentatio non p o -Deum, necelTarium eft quod ex fe ha-
b e a t p e r f e é t i o n c m infinitam & d i / l i n^ r á ^ teft part icipan forraaliter & immedia* 
i perfeftione diuina , quod tamen c í t te ab fpecie impre í la , qux fo lum fa-
impofsibdl< 
§. V I L 
Solnuntur ¿rgumtntá fofitd ¿ 
AD Argumcntum p r imum p o í i t u m á pr incipio controuerÍKT refpon-
det Ferrar, i . contra gentes, capitc.^3. 
conf t í tuendo diferimen inter fpeciem 
expreifam i m p r e í l a m , dicens quod 
fpecies intel lcdual is & verbum ab C I Q r e c a u f e e f f i c i e n t i s p a r t í c i p e t v i r t u t e ' m a b 
cxpreíTum habent rat ionem vnius per- ípec íe . 
ci t o b i e d u m priefens in cíle i n t e l l i g i b i -
l i i m p l i c i t e , tk velut in femíne. Pro te -
ica iam declaratum eft quomodo i n f i * 
nitas qax requiri tur ad repra:fcntan— 
dum D e u m clare non poteft conueni-
rc alicui fpeciei crcatíe quantumcum-
q i i e D e o coniundlar. M á x i m e quia non 
eft ín te l l igibi le quo modo ex e í l en t i a 
diuina habente vicem fpeciei impref-
{xík ex verbo creato erfíciatur v n i i m 
totale repr.Tfentatiuum5nec cnim rcpr .T-
fentatio qua: conuenit eflemia: diuinae 
potefl: formalitcr communicari ve rbo , 
nec verbum potefl: repra-fentare ex v i r -
tute prouenieiife f ib i ab extrinfeco i n 
genere caufa; formalis quamuisin gene-
feÁi Se totalis reproífentat iui reí i n t e l -
ledac incel ledui . E x quibus verbis qure 
fubobfeura funt videtur collígi , quod 
íi daretur fpecies impre í l a , i l la debe-
ret repr.tfentare fine aliqua fubordina-
tione ad alterum , quod fícri non po-
teft , at vero verbum repr íefentat cum 
fubordinatione ad fneciem impreí l 'am. 
C u m ergo detar eftentía diuina vni ta 
i n ratione fpeciei impreíla: ex i l la , & 
verbo creato fit vnum pr incip ium to-
_ tale reprrefentationis. Nihi lominus hnec 
VtjtmcM differentia non placet nobis • nam ver-
*ep*fim¿ entitatiue dift inguitur ab fpecie 
ÍI* WrW¿rimpreífa> ^ confeonenter repr .Tfenca-
facit't im- t i0 verbi efl: d i í l i nc l a a reprofentatio- ' 
í^ifr' ne fpeciei, »Sc ita non efficit verbum in 
ratione reprsefentatiui vnum c u m f p e -
Magifter Soto i n . 4 . d i f t ind ionc . 4 «>. ^ ott* 
qiiíeftione. 1 . articulo . 3 k docet j q u o d 
fpecies impreí la conf l i tu i tur loco ob ie -
d i , , atque adeo debet eíTc immateria-
l i o r o b i e d o , atvero verbum non fubf t i -
tu i tur loco obiedi* H o c opinio ex par-
tebabet verum, quatenus íc i l i ce t , poni t ^ene? m** 
quod fpecies impfeíTa ex fegerit yiccm 4<?r.fWW',íí" 
o b i e d i immediate, verbum autemprar— 1*"****** * 
fupponit fpeciem.Item etiam quoad hoc fir W*** 
quod fpecies eft femen o b i e d i Se ex hzcf*nt*tíU0 J* 
parte fubfti tuitur l ocoob icd i , a tvc ro ver fi*™ I"41* 
In im no dicitur femen o b i e d i , fedexpreffn veihi* 
fa ( imi l i tudo illius.Ijs tamen non obftan-
tibus,difplicet nobis di d a fententiaquo 
ad maiorem immaterialitatem quam po-
l i i t i n fpecie quamin verbo incífe r e p r x 
fentatiuo:imttio cenfemus quod verbum 
E c ficus 
GQtj4.An Deuspofslt víderi per rpeGÍc ere ata. 
íiciic magis cxplicicc reprxfcntat qtianr 
ipecics; ica eltimmaterialius quam ipía 
ípecies : fub immaterial ior i m o - . 
dofaci t praefens o h ' i e í h i m . Si enim ex 
i imníater ialuate c r t u m hahec reprafenr 
.fcuio ^acque faceré o t i e c l u m prxfens 
i u t i í e obieelmo j i equ i tu i : quod repre-
í<?jitacio maíns e x p i i a t a quaiis ¡ C M í f i c x 
pri£Íeiitatio vc ib i aüqiie magis perfeda 
i n ciFe reprcXfelicationes expofeat ma-
iñ-rem immaccri'iiicaccmin entitace <mx 
repusíentac . Quapropcer cenfemus e í lc i 
lademcflra eandem radoacm fpeaei impreí la : at-
fej jeciei At q.ue v e r h i quoadtepi'-xCencatloaem d a » 
q verbiquo- xa"ni : D c i : quamuis! ea parte qua í p e -
d l v i m t i u eks impreíTa. .cft -pn-itia radix r e p r x -
fufentandi. ícntacionis q u ^ reperitur i n verbo & 
pr i iuam quod gcr'C v i c t m o b i e d i , ma-
ior repugiiantia iiiueniatur i n c o n i t i * ¡ 
tuendo fpeciem, quam verbum . I t e m 
etiam ciV d i ü e r c ^ t i a . n*-m.,fpecies quae 
procedit immediat-e ab o b i t í t o nonha 
bec a quo l imí te tur in e l íe incenciona-
Ü'n niíi obiectura; & conlcqucnter , fi. 
obieclum e í l i n m i i t u i n , etiam ipfa p r o - 1 
t ed i t Inb cadem hlfimtate:ca:terLim ver'-
bum babee a quo l imí te tur ex pnrte 
priueipi) (ve déclara tum eít) & íic non 
eft neceíl 'arium quod ica late, patear re- 1 
prasfentatio verbi^atq'^e patct r e p r s í c n 
t a t o n m e ñ Fri"iarn confirmaticnem non 
#r • * j eír á i íp i i t andum 'rr.odo vt rum vir io 
ffíemineasá r v i • j r r ••• J L 
* ^ r formauter ioquendo nc l irnii l . ido o b - . 
^ r i ... lect i , an vero atho vera per quam 
ér ob e - p^oducarur ü m i U t u d o . Pro mine ta- . 
men qlcimus eíle impoís ib i ie q ú o d v i - ' 
fio beatifica imraediate í e c u n d u m fe 
f i t f imil i tudo vniuoca ipfius Dei , te-
nen? fe ex parce o b i e d i , fea gerens v i -
cem t^b ie f t i . E t e n i m n i K i l p o í l u m u s aíl 
í ionare ita propr ium petentiae intel le-
(ftiua:,. quod fe teneac ex parte ipíius 
arque cft í n t e l l e í l i o : ig i tur eíl impof-
ÍLbile quod mt tVí^^úo fk f imi l i tudo p-e-
rens vicem ob icé t i . Connrm-atur.Ma-
r is propria eft in te l lc f t io rn te l l edu i 
cuam lumen glorine , fed lumen non 
cft l lmíl i t i ido tenens ie ex parte obie-
<fd : ergo nec í n t e l l e d i o . Sedpotius 
í icut lumen d i íponi t potentiam ad re- . 
c 'piendum ob iedum ad modum einf-
dem potentiac , atque adeo tenetfc ex 
parte po ten t ix j i tav i f io ebeitur á po-
tencia ad modum eiüf íem, po.tenríaí &: 
A confequenter non fe cenet pr imo & 
p e í fe ex parte c b i e d t i . Vnde in opi« 
nieiie quam tenet V á z q u e z > fcilicet^ 
quod i r t c i l e d i o eíl: f imi l i tudo ^obiedi 
qua formalicer reddatur ihtelled:iis i n -
tc l í ígens j ii^qnirendum é í l an talis íi— 
niíiiCf.dO teireat'fe ex parte o b i e d i aij 
vero -ex parce p o t e n d ^ . Si dicater p r i -
nvum, -refiat afsignanda alia íimilÍLudo-
per quaminecijectus t o n í t i t u a t u r in ac-
cu priiv.o , vt in aóhi lecundo u f i imi -
lecar ob iedo : & il la prima .fimilitudo 
etiam fe deber tenere ex parce o b i e -
• d i : quapropcer non imrnediate aís imi-
latur ni tel ledus o b i e d o per iuteliec-
tionem , nec eft pofí ibile dari in tc l lc -
d i o n e m n i l i detnt pr incipium imme* 
diacum & vniaocum ill ius . Si vero 
clicatur fecuíidiim , milico melius d e - ; 
bet aísignari f imi l i tudo ex parte obie-: 
g d i qua ftac pf^fens tale o b i e d u m po-
te-nt-we *. non er«o iufíici-tilla í imi i i tu -
•do formalis media inteiie-ciione. R e í -
pondetur ergo ad c o n í i r m a t i o n e m quod 
intelledtio eit de genere á d i o n i s , quíe 
c í t a6tiis p t r f e d í ad modu-m expl ica-
t u m ^ n e c e í t Mceíj^jrium quud jproducal 
•alíqúld 
A d í ecundam conSrmationem í e f -
ondetur quodDiuus Augurrinus i m l i o txAtíff.fX? 
oco exprefíe tenec oppoiitu'm feilicet, prf/e u n ú 
r ¿ : h \ í nce l l edus dicacur fimilis r e i i n - co^írdiYrfí, 
t e i l tdar mediante V e r b o . -Ec adducit ^flK* 
cxcmplam dicens. Qiiemadniodum c im 
fer feufum curperti d i f iwus coi\9iia , f t eo^ 
thn: áliquu pnnlhudu in arimo rof t ro , 
bien tíim omnmo tpfa (Mpcru w a m n u funt^ 
cum ta cognamus, fcá eoruw ftmHitudínts, ¿re. 
^ Igicar D . A uguftiniis vocat verbum íi-* 
milítu-dinem eius quod incelledus cog-
n o f c í t , non vero ip íam cognicioncm. 
'Q^iando vero dicet . In qumium Deum 
nommus fmiles funms > debet in te l l ig i noa 
ad i í l um f e n f u n v q u o d íimus í imdes ñ " 
mi l í tud ine fe tenente ex parte o b i e d i : 
íed í imil i tudine fe tenente ex parte p o -
t c n t i x , vrdcclaratum eí l . I tem etiam 
debet inte l l ig i quod abfolute ex v i cog-
nit ionis <3[ux babetur de D e o i n v i a f dc 
hac enim loqu i tu r Auguftinus vce'Xpli-
catDiimsTbomas foliicione.ad;2 ,)produ M W 
ci tur in n o í l r o ince l lcdu fimilitudo i p -
í ius D e i , 
"Nec inepte dici t i t r c o n f o r m í t e r ad 
« x p l i c a t i o n e m C aietani & Ferrar. quod 
ex vi 
Tn qusell.iz. ArtíCZ.prim^Parcis. zi6 
Ftr f iüor f i 
i i i i lmád m 
4 i\ s« 
Augaft. 
Ujímctio m 
t$r verhum 
& cogitdtio 
ne exD.ku 
Í4' 
ex v i irt tellediónÍ!) qua ir í tcl l ígimus A 
Deum , Timas D e o íimiles fimilicu-
cüne p;u-cicipata a pr inc ip io ' i n t e l l e -
ctioms tSc a carmino ipíius ,quocl enim 
cDnaeiii: in íe lUécioni tacione t e r m i -
líi^formalls ía i noii conucnic ómnino-
í a exti'infeco 5 Vel q i iod conucili t ei 
ex pr incipio p r ó x i m o atqae formal i 
quo. ' ; • 
E c n o t a q u o d Ücet fpccies ímprc í l a 
q u a í i n hac vita po te í l haben de Deo 
í í t í imi l i t ado ip rms D e i j quando con-
lideratur í o l a m in habita tamen perfe-
¿Hor r imil i tado inuenitur in eadem fpc 
¿ic quando e í l Reduela ad aó lam Se can 
fat i n t e lkc l iohen i / Ea cnim rationc 
Cauíat pe r fe í t io rem a-rsimiiationem po-
centip; cum obiecto, qua facit perfe- g 
¿Viorem vnioncm. Ea vero ratione can-
fat perfe 'é l iorem vnio i iem qua caufat 
inceileclionem Se canc perfeól ior i ÚSX& 
do rpeciesgerit vicem ob íec l i quando 
in a í t n fecundo vn i t potentiam cum 
o b i e í l o . P o t e í l adhibcri exemplam 
ad hoc explicandam.Imago e n i m T r i -
nítatis reperitur i n homine recandum 
rnentem , v t docet Diaus Thomas i n -
f r a q u a r í l i o n e . ^ j . articulo fexto , ta-
men in eadem q u x í l i o n e articulo fepti-
m O í d i c i t . PrmtfahtL'rhucmtur talts utio 
maginisfecundum aftm mtiiid &amris. Ec 
ita idem Diuus Thomasqu^ft ione de-
t ima deveritateart iculo. 3. a d . i . 6c z. 
fecundo loco dicit . Quandoitnima nonope^ 
latUT cjl imJgo Tr inha t í í , non tamen fceun-
dum compteúm Tr'miutis imitmonem. Si~ C 
miü te r ergo quando homo habet infe 
folam fpeciem creatam D e l , eíl í imi-
l i sDe o i n hac vita fed incomplete,quam 
do vero e x i t i n a íh im 'e f t íimilis com-
plete,eo complemento quod in hac v i -
ta haberi poteft : i n v i í l o n e vero beati-
fica éft beatus magis í imi l í sDeo per ac-
¿hialem v i í ionem quam per folam vnio 
nem eífentinc diuina: i n rationc fpeciei, 
non quidem í imil i tudine eífentiali 3c 
fubftantiali , fed fecundam quandam 
completam rationem. Et quidem D i -
uus AuguíHiuis . 15 . de Trini tate per 
•multa capita difHnguit i n t e rVerbum 
& cogitatronem fea in te í leó t ionem , ¿t: 
capite. l í . d ic i t . VúiusDei mnd'tcitnr co-
jitdiwDei ,[ed Y.erh¡m3De:,&: v t colliga-
I |M . I 
tur ex D i u o A u g u í l i n o modus lo -
quendi i l l o ram autharumquos í m p u g -
liat V á z q u e z , qu i e í l modas l o q u e u -
di conimunis i n fchola D i u i Thoma: , 
(feilicet quod i n t e i l c í t i o vocatur a l iquá 
do fimihcado ratione ve rb i , f eu r a t i o -
ne fpeciei, de quod iumatur al iquan-
do in tc i ieó l io pro verbo ^ l icct inuc-
niatur diftinólio inter ifta)notandafunc 
Verba Aguf t in i in codem l o c o , Sub -
d i t c n i m . Cogttatio quifpe nofiraperueniens 
a d i d quodfctmus A t q u e mdeformautyverbmn 
nofirumverum eji & ideo Weibum Dei ftne co~ 
gttaúone Qei debet tmdl'tgt vt joma ipfa fim~ 
f.exmell'tgatuTition habens aliqütdfomab'úc 
q u o d ejftetiam fofsit informe. E x hac fen-
t é t i a c o l l i g i t u r q u ^ d cogitado d ic i t ac-
tum tendentem in verbí í , & a verbo f o t 
ma tum,& confequéter cogitado n o í l r a 
fecundam fe non efl: vetbam nec í imi l i 
tado formalis. 
A d i l l ad qaod v l t imo dici tur i n con- r \ í t i r 2 
firmationc de pcrfe<5ba í imi l i tudine q a á T^- \ . 
c-ontendic o í t endere JJiaas A u c u l t i - , . _ 
ñus relpondetur :mirum elle quod l i le . r ^ 
author mtendat probare iuam len tcn- . y 
tiam (feilicet quod datur í imi l i tudo re- * 
príefentans D e u m í icut i cft vel quod fal í * * ^ 
cim poteft da r i ) cí íe D i u i T h o m a : Se 
ex altera parte qu6d conuincatur a rgu-
mento quod Diuus Thomas obijeit coa 
trafc ip fum & i l l ud fo lu i t . Ulud enim " 
argumentum eft fecundum huius a r t i -
cui i ad quod r e í p o n d e t faní lus D o -
¿ l o r d i c e n s . Loquebatur Diuus kuguftiffus 
de fimilttudme ¿r cegmttone qua babetur in 
V M ' Qa.od patet ex contextu. Loqu i tuc 
enim de ijs qui in vía c o g n o í c u n t D e u m 
ócfoirmant verbum ipíiius, fed d iüer l i -
mode. Q u í d a m qu i dicunttale verbum 
dice í ido . Domitms lejus in Spiritu(anfio? v t 
habetur. i . ad Corinthios . 12. q u i ta- ^ c m M ' t l : 
men(ait Augu í l inus . ) Secundum aliam vtf 
bi?iotionem dicunt hoc atque dli dequibmipfe 
Deminusait Matth<tuy .mn ownis qui dicit mi n^th^i 
h i domine domine imrahit i n regmm cdoruni. 
£ c c e quomodo exprefle Auguí l inus lo 
qu i tu r de cognitione extra regnum cac-
l o r u m . ' 
A d t e r t i a m confirmationcmrefpon- * 
d c t u r q u ó d (vtdi<íl:um eft) Diuus A u -
guftinus accipit verbum pro cogita-
tiorte v t patet ex i l l is verbis, Cogita-
t i ü quippe noflra perueniens ad id quodfcimui 
• nofirumverhumeji. E t fubd i t . inpatriavet-
E c z hum 
Cot,54.An Deuspofsitvjderi pet fpecíe creata. 
mens D . A.« 
felm. confti-
tucntis dtffe 
rentum ín-
ter cogitatio 
nem & im t 
¡ ine rei C9g~ 
nttd. 
f i r m a m v e i 
H conducit 
tdperfefí'ti-
m m c i g n i ú i 
nitrerucred 
tarnm. 
verhi efine-
teffupa in 
nobt- profter 
á h u á . 
bum mftrttm m n m t fAlfum'.nuidviiebimus 
eumftcUtitjt. 
. A d ccftimoniam D i u i Anfe lmi quod 
magniHcat i l l eauchor^ re ípóde t i i rqu^d 
exprcfsifsimc m toco ill© capite c o n f t l 
tmcDiuus An íc lmus diffcrciniam Ín-
ter cogitationcm & ii i iagincm rci cog-
nitoe. D i c i t cnim. ( X í u m u n q u e enim rem 
mens peracmnem cuptt veruciter cogitare eiu$ 
vtique fmilttudinem ([uanum valet m ipjafud 
c a'tuuone coriítíur exprimere: \>onit autem 
di í ferentram ín te r cogitationem qua 
mens rationalis fe ipfam cogitando i n -
tclíigic ¡k ínter i l lam qna in te l l ig i t a-
] i a , quod ín prima non folum ima-
ginera fui ípfius producic in fuá co-
g i tu t ione , fed etiam ipfa cogn i t ío eft 
í m a g o : ad iftum fenfum , qutbd cogita-
t ío formatur ex imprcfsione eius, quod 
tamen non í n u e n i t u r i n c o g n í t i o n e , q u a 
alia cogítac. E t c e r t e e x n a c d o c t r i -
na ponente femper differentiam in -
ter vcrbum de i n t e l l e d í o n c m , ffsttb* 
60 melíiií in te i l i^ i tur myfterinm quod 
i l l i faníi-i Padres Auguftinus «Se AnfcU 
musintcndeban|t expIicare,fcihcct,pro-
cersionis Fílí j a Patre per veram Se rea-
lera generationem. 
A d i l l ud vero de exprcfsiorl fimili-
tudine in cogitatione perfeíhíorí ref-
poHdetur , i ta d ícendum eíTc qu6d quan 
toa l iqu í s perfeft iori modo cognofeit 
rem creatam, tant¿) exprefs ioremfimí-
j í t ud inem íllius format : non tamen 
inde Hcct col l ígere v t quanto perfe-
£ t i o r fnerit ahfolute co^ni t io , íiue.rei 
creata?, í iue rei in f ín i tx , tantí) perfe-
ftior í imi l i tudo debeatproduci. Ef tc -
n im hoc tranfire de genere in gemís . Id 
énim quod conducit ad p e r f c é h o -
ncm reí ínferioris ordinis folct de -
rogare perfeél ioni reí ordinis fuperio-
r i s : quamuiscrgo ad per fcé t ioncm i n -
te l le&ionís rerum creatarum faciat for 
matio feu exprefsio v e r b i , harc t a -
men non conducit ad pe r fe¿Honcm 
vifionis beatifícíc, immo derogar per-
fe f t ien í ip íu i s .Quod qu ídem íic o í l e n -
d í t u r : nam intel le^us r n i t fibi omne 
o b í e A u m quod intellígir,&: tanto per-
fedbíus vni t quanto perfeót ius in te l l i -
g i t : quando ergo fecundum eíTc rea-
Ic r o n poteft i l lud f ibi vn í r e , vn i t 
media fimilitudinc propter pracUidlam 
A impofs ibi l í ta tem, 6c confequenterfor-
macio il la verbi non qua-ncur (vt í ta 
dícamus) propter fe , fed propter al iud, 
fc i l íce t jadfupplcndum i d quod effice-
ret incellcótus vniendo real í ter ob ie -
d u m f ibi íi poíTet: non ergo c o l l i g i -
cur maíor p e r f é d i o abfoluto in in te l -
ledione penes exprefsiorem fo rma-
t ionem verbi : fed col l igi tur maioc 
perfedtío ex fuppo í i t i one , fcílicetjfnp-
poí i to quod intelledus non poteft tra 
here rem ín te l lec lam ad fe í e c u n d u m 
fuum efie reale. Quo f i t v t cumDcus 
fecundura fe fit pr.tfentifsimus poten-
tí£c intelledliuíc ín bea t i s ,mul to ma-
gis quam cíTet prarfens vcrbum í i fo r -
marctur talís pr^fentia magis faciat ad 
perfeól ionem intelle<51;ionís,quam prac-
jg fentia mediante verbo. 
Circa i m p u g n a t í o n e m communis do 
d r í n c Thomif tarum de formatione fpe 
ciei expreirnc 
Notandum cít quod potentia v i f i -
ua proprie loqucndo non trahit res 
ad fe, fed immutatur ab obíeó to 5c fer-
tur ín ipfum fub ratione motiua te-
nente fe ex parre eiufdem obieól í . Ec 
ficut intellcd:io í raraediate termina-
tur ad verbum & ad rem pront relu-
ect i n v e r b o , í t a vífio corporalis i m -
mediate t é rmina tu r ad vif ibi le . Vndc 
intelledhis non p r o p o r t í o n a t u r rebus 
corporalibus vel quae funt extra ip -
f u n ^ n i f í proport ionentur í í u c a p p r o -
x í m e n t u r eidem medio coneeptu: at 
vero vií ibi le in certa diftantia eft de-
^ b í te approximatura fecundura fe p o -
tentia: vííiua: & ita non eft neccira-
r iaal iqua qualitas quse fuppleat Viccm 
eius. 
Secundo nota quod vifío fit q ü o -
dammodo per ex t rami í s ionem, non ve-
ro per modura intus fufeeptionis. L i -
cet enim qua parte e f taé tus vitalis re-
cipiatur ín eodem fub iedo a quo p r o -
cedit : n íh i l ominus non excrcetur cir-
ca obiedura prout eft i n eádem po-
tentia viíiiia , immo fenfibilei l ipxaíctt-
fura í r a p e d i t i e n f a t i o n c m : 5c i t aob i e» 
¿Vum potent ia yirnur debet eíl'c cx-
t ra ipfam, atque adeo vifío fit per quan-
dam extramifsionem , j n t e l l e í l u s v c -
ita vn i t o b i e ^ u m í í b i , y t qi ian-
to res intcl l ígibí l is eft magis vnita i n -
t c l l eau i 
vifmtnÁC-
t u v i j i o m s f i t 
m e t i n f e j i -
w i l i t u d i r x m 
Ví/ií/t p<r 
txtmfffw-
nemquoh/ff 
medt' 
^íri Qu^íl jz ,Art ic z. Vrmm parr. 
tel le¿lui ,- tarto ' i í(elkTsint-ell jgati ir5at:- A ncm & prodiTcericíam illiuí i í iohini . 
que acico n u c l ' e a i o terminatut ad oB-
^ o j l ^ ú ' m ^ p i ' o t í t ' ' é í b - t » e ó d e m inte l le-
- d u ' a tvao procedit . Vnde obie-
u : v 4 fibíi'e1 •-v* v m b i le e 11 ü o n p o -
civft elle i 'mnlediuc per fe i n potenria 
| Viíliia,ac vero obieCVafri'infeihgibile, ve 
- - f i é í ' í t ape tc í r imMednte V n i n intel ie-
duiaVt quanto fuerit niag-is Ín te l l ig ib i -
le etiam immediate per fe pofsit perfe-
^J£UOIÍÍB ado-y i ; u-1. „ 
Te r t i o nota quod in abfentra obie-
d i viíi , e t ia inl i fpecies conferuaren-
tur in oculo non p o í l e t - p o t e n t i i v i í i -
u.i exercere a d u m vi i ionis . Quanuis 
enfm ex rpeciebua o b i e d i . refrait is i n 
pupi la ocal i for ínaretur qLWTJam ima-
go o b i e d i á íllam bóñferúáré t Deus i n 8 
abfentia o b i e d i : tamen i m p o f s i b i -
. le cít qubá adas v idendi terminare- B 
tur ad "iiia-n i'm'.iginem N o n enim i ma-
g o - l i l i eílec íVib' certa d i í l m e i a quam 
extra-' fe e x p o f e í f potencia yifiua ad 
percipiendwm fetiíibile. :Ec quidem n 
pot íént ia fita po l í ^ t videre i l lam ima-
ginem'dcberet í í c d p-fr modu.n cu-
ín l:dani rede x i o n i s fup 1 i Ce i p f i m ,q i ix 
taMtín r é í i c x i o n ó a poceft coniieni -
i ' e po tcnt í . e p a r é corp^ral i , , vt .docet 
A r i r t o t c i . l ibro dé f e i i f a ' ^ ' fenfato ta -
pree.-ir - • ' . c , - ^ , 
l'ttprohabile H ^ 6 ftl p ^  o fi t ó , c e n f e o o m n i n o i ría 
(jl ,poit pd-VVo'A^01^c clicet 'é.quod pocentia v i f i -
tmia vtftU4 ^ ^0 r 'n c t i n fe' i m a g i H c m i c á fp e c i e m 
Afijf. 
xerceitLir cirea Íi Vil 1 • elidíném , vt el l 
in pocentiá eliciente á d u m . I t e i n etiam: 
nam in •prrfcnn.] o M i d i viíibiiis non 
t c rmína re t i i r . formali tcr vmo a d i p -
fum ; fed ad i l inajmcm For;mca¡n , at-
que adeo i ta bene iatu?re'tur pocen -
; tia iemel p roducé i i s irn.-gíivem o b i e -
d u m Iri i p ía i í t t tgüie atque n ob ie -
. d u m ellcr pr^fens: íi.cnt in'celleótus itk 
cognofeic rem in ablciiLiaacviie in pra'-
> fcn11a.;Conrmatur: nam. o ' b i é d u m v i -
, irbiie-non' dc f , r ; i ; r . i : porénti :é v i í iu . r 
, . . n i l i admini í l r randum ípecics quibus v i -
de re tu r ,^ v c l u t n i l i e n il lc ípecies peiW 
de'renc ab obiJe'd'o , i i o n cameñ íú con-' 
Mm$ I t -m.Potcnt ia- i p í V c o n l m ; i -
rct inTe fpecies 'quibus con Hi 'u - re 
¿r m f ov f ' ém 
leu ípecicin exprc í lam in abfentia ob-
i e d i . I t em clauus ocnlis potencia v i -
íiua excrceret fauin a d n m vi i iouis une* . 
dijs illis ipeciebus con íen iac i s , N me- . . ü . 
dio ido io quod producit in fe. Q u o d ' * ; ' -'^ .r 
qü iden i i l lc aUthór no'n'formidabiE: cotí. 
Cedere'fectindum d o d r i n a m quam c o i 
íiattir ollende're CK l ^ i u o ' A u g u í l i n o 
de alpicicnte cancel los , quod tamen 
quam improbabile &: contra pr inc i -
pia ab omhibus rccepta l i t , clare con-
l í a t . Qiiis enim adhuc i n d u b i u m ver-
t i t quod lucidum feu coloratum íinc 
ob ieda mociua potencia; v i í iuae?qua : 
autem'obfccro lux feuquis color ma-
net i n potentia viíiua claufis o c u -
lis? 
: E t ad exper ien t íam illam dealpicien-
tc canceíios refoondetur e í l e certifsi-
mum quod potencia vi iuia non h a -
bet f u u m a í t u m claulis oculis , f ed fü« 
bi ta murarione fenfus conimunis vel 
i'ma'g'inatinc apparet i i iud ad m o d í i m v i 
fibilis. ' 
Denique n o t a n d u m c í l : circa ea quat 
d í d a funt tblucndo illud- p r imum ar-
gumentum cum fu'is co fir'mationibus, . 
[olina máxime contrariaturpre- Molha* 
d i d x fententia' i l l ius authoris. D i c i t 
é'Aím qu^d v íño , vt eíl: a l iqmd d i í l in -
¿iÜirn a V c r b ó , non eíl irnago obie-
éffi fed a d í o qua p r Ó ^ d t i V r tal ísl tól i-
go , ta í i ter aupa Q Deus 'nnrncdiate 
expnmcret in mente alicuius ímagi -
neni alicuuis obiecb", ipfo incelledu íne 
re p.i'fsuie fe habente,mediante tali ver-
bo nih'il coenofeeret i . ne l l edus . Et 
eur i n a d u pr imo a'd eliciendam vi i io" 
h'x'C d o d r i n a plaeec nobis. Eccnirn n i -
fi i n t e í l e d u s virali ier concurra!; ad i n -
tc i l có l ionem impoisibile eft q i iod dica-
tur ihceiligere : djíplicec tamen in eo 
quod alfent non i m p ü c j r e quod Deus 
i m p r í m a t verbum incel lcdi í i alicuius 
ipfo i n t e l l e d u mere pa'Víue fe habentíé." 
E c e n i m q u a' 11 b c L fp e c i e s i n c e 1 h g i b i 1 i s r c-
c ipi tur i n inte l leóhi vi tal i ter , quar vi ta-
litas non pote Pe in te l l ig i potentia vicalf 
mere páfsiue fe habeu.te. 
Conhnnatur ; nam diuerfimode re- ' 
c'ipiuntur rpecíes in d iurr í i s poteuti js 
í e c u n d u m modum J •darum- potencia- ' 
nnu , atque adeo.principia pror ría ^ 
que vircuces potendarum cauianc iftanv1 
diuerfam rsceptiohcin Jion mere p a f e J 
£ c ¿ ue 
ht ' lhc tHS 
d é t í n * ' c j f t 
n o c o m ú n e 
r e ¡ter p r o ~ 
f i i u m 4 6 t U 
d u m v e r b a * 
G6f.34 ^nDeuspoíslt vidéri peí fpecie créala. 
KC fe habcndp. Itaque, potencia quaeli- A . i n o p i n i o n e i l i í u s authoris : quia jnja-
o debet neG?ilki<? fcqui ex v i acbns:yi-
-Fionis j v t i n ea intueatur o b i e d u m p o -
-.tentia v i í iua . ;Q¿pd: r i hoc ita eft i m f of-
- f ib i l c videturqueid claufis oculis con-
• íeruct i i r c-adptTi imago in potentia v i f u 
u a / i q u i d e m (vtdeGlaratum e l l )npn po 
teít i f tapotentia exercere íuum ;a¿tum 
- clauíís oculis. 
>5 
• , • ' w o . 
. V i l l 
B 
Solmmur argumenta f r o p ^ L t 
cor. tra radones D . T h 
A D obiediones il l ius autl iorís w n - f i t faXw^ 
¿ f t l ^ raciones D i u i Thomar, rerpon- dmetnftm-
decur. Ad primarn contra primam racio- rijorrf/RjjMj 
nem quod illa ratio inn i t i tu r t e í l i m o - cogmfcutnl 
n i o D . Die.nyfij , quod eft propoCiúo fufímtd, 
vniuerfalis Se d o d r i n a l i s , rcilicet,qu^4 
per nuilam fimilicudtnem ínferioris orT 
dinis poíTunc cognpfci fuperiora . Ec íir 
cut per í imi l icudinem ínferioris o r d i ' 
nis prius vifam non poceft cognofei res 
Tuper íor : í t a n e c per fpeciem tanquatn 
per r á t i o n e m cognofeendi (vt declara-
t u m eft.) Et quidem íl per corpus , ver-
b i grana s pnus v iUim non pol iumus 
cognofeere clare f p i r i t u m , nec etiam 
bet vicalis recipiens. a l i q i u m formam 
¿ c ü d u m nnodum iuum p r o p r i u m , l i -
ecc ex vna parte fe habeat pafsiue, tamé 
"•" - ex altera non r.e&ipit Ccut quodlibat 
aliud f u b i e ^ u m . i n a n í r n c reciperct : 8c 
Q^itmtde t- j ta agCns quod educit formam ex, fu-
áuuturfor- L^^Q vicali j l i ce t veré agat i n i p í u m 
m4.ex (uhie- iut3ié<ítum 3 tamen agit feruata natura 
üo v¡tdU f a b i e c l i , de conformicer ad vitalicatem 
íi .usj & ica in completa mforttiatione 
inecruenit dependentia ab] é o d e m f u b i c 
¿ o vitalí media vitalicacc eclam confi-
d e r a u i n a ^ u iecLindo(quod notandum 
c.ft pro intclligcncia c o r u m q u ^ dicen-
da funt t i rca. mocionem qua Deus prce-
jnouec volúcatem;) Yn.de fa temurqu^d 
poecncia vitaiis concurrit pafsiue réci-
piendo fpecies quibus. confticuitur i n 
a d u pr imo: ca:cerum iprarecepcio non 
habet elíe complecum> nec informacio 
có íñp le ta fcquicur niíl interueniac v i -
t^ilicas potentix ¿^ . a l iqu id ad iu ica -
cis.m aclu fecundo, ex parte eiuf-; 
dem. 
íleyotejlper .,Hoc ergo íi ippofito íí, p o n é r e t u r iñ 
mxneretmu- potentia viíiua i l la imago feu i l la iper , 
go in foteü* cie.s expreífa quam ponic V á z q u e z ef-
tidvifiaa*b¡ fet imporsibale qu6d pocentia mere paf-
quevifiont, fme fe habere: ad illam recipiendam^ 
f e d n e c e í l a n o concurrere.C fuo propri.o 
aótu ad p r ó d i i d i o n e m Í l l ius: imma i n 
í i ,cri& in conferuari .dépéderec iUaima 
go ex aclu po ten t i s ' íieuc vcrbum pro-
ductum in incelledu dependec in fie- poter imus. cognofeere cundem fpírj-
r i & in conferuari ex a í t u intel lect io- C t u m per fpeciem corporis. E x alcera 
- nis. Qut)-d patct ex dic l í s . ' Sí enim i p - . vero parte non p o t e í l d a r i ahqua fpe-
f x fpecies per quas pocentia vifiua con- cies ínfer ior is 9rdinis ,qu^ non corref-
• . í l iuncur in aífcu primo ad cl íc iendam 
• ; v i f ioncm non pofhmt complete r e d * 
pi inpocencia eidem nifi fub vitai i ta-
• te.declarata , multo minns poteft reci-
p i imago quo; clíencialicer eft Cermi-
nus actus vicalis. Sicucergo D e u s i m -
mediatc per fe ipfum non poteft. fup-. 
Íderc a ¿ l u m vicalem ve] produtere ip- ; um abfque potencia v í t a l i : mulco m ¡ -
nus poteft producere per ie í m m e d i a t e 
a í iquam qualitatem qure eft e l lent ial i -
ter terminus aólus vicalis. 
E x q u o fc.quicur quod íi imprimere^ 
t i i r potenti.T v i í i u^ illa imago feu fpe-
cies e x p r c í í a , ipfa p.QC^ntia mere pafsi-
ue fe hibente non. poffec conrequi nc-
¿Vus vifionis circa talera í m a g i a c m eciá 
3Ü í. 3 3. 
pondeat o b i e d o Ínferioris o rd in i s . 
Quod fíe oftendo : nani fpecies redueftt 
uepert inent ad fuá obiecca, confe^ 
quenter fi i n o rd iñe ínfer ior i danCu"? 
ípec í e s , etiam dantur ob ieé la ad quas 
i-educantur. Confequens ergo eft qu6d 
qu^i ibcc f>eacs calis non poísic r e p W ^ r . 
fencare o b i e a u m fuperiora ordinis n i - m gbiecm 
h quatenus a lud conuemt cura obie- r ^ • „, 
g p quod ímmed ia t e repr.TfencaC t a - í f ; w J ^ 
hs fpecies . ce conlequcnter i l la non ttíi d i í t indta reprxientat io obied. i í u - • /• • • u 
perions , led conhua í e c u n d u m d i - ^ 
ttám conuen ien l í am. íg i t i i r Diuns Dio-,, 
nyrms gcneTalitcr in téd i t doccre quod 
res fuperioris ordinis debeant habe-, 
re Ufas íiiniliciidiae.ff eiufdem ordinis 
ícííbi 
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5c fibi vniuoce corrcfpondcntibus,qai- A-
bus m e d i a n ú b u s cognofcantur: quia í i -
rniliti-idines ordinis i n fe r io r i s»nec per 
(c nec racione fuorum ob iec lo rnm, ad 
qux immediate reducundir , po l l lmt 
élle rationes cognicionis diftin¿Í:cE,qaa: 
inpr^fent i inteudi tur . I tem et iamenm • 
fpecies concurrat veluc inftramcntuna 
a b i e d i ad mouendam potenciam,quan-
dotale o b i e d u m c ñ Ipecificatinum & 
propr inm potentiíe,fic coníequenSjVt i n 
virtnce o b i e d i fpecies moueac pocen-
t iara : (?c o mnis fpecies inferioris o r d i -
i " . /• ms moneac i n vírente agencis inrenons 
0PrM*M or¿i;N2SJ> E x qao dao inferuntar. Pr i inú 
JJ"4 fl eíl; q u 6 d í i r e s inferiores prins cogn i tx 
non poíTant ducere i n cognit ionem d i -
ftindamrerum fLiperiormn 5 nec etiam 
pofsint tribuere vircutem fpeciebns ad 
talem cognitionem rerum fuperiorum B 
habendam. Secundum eft, qnod fi i l lam 
vir tute t r ibueréc , e í l e t r e d u c e n d o prius 
ípec iem ad fe tanquam ad o b i e í h i n i i m -
mediaciim & prins cogni tum, feenn-
darioad fuperiora caiiqaamad ob ieda 
fccundaria.Nec e í l pofsibile q u M a l i -
qnod i l l o rnm obieclornia i n r e r i omm 
immita t fpecies ad monendam poten-
tiara alio modo .Qood í¡ dicas quod non 
ob í l an te qu^d fpecies fine inferioris o r -
dinis r e c i p i u n t v í r t u t e m a.rebus fupe-
Speúei tedu r iofibus, hoc non eft in te lhg ib í l e : quia 
tmadobie ^e e í fenda fpeciei eft quod redncatur 
ftum pj»- a^ ob iedura eiusdem ordinis cum il la: 
ttíHm» quia fpecies non conftitLiit per fe o r d í -
ncm 5 fed redudiue percinet ad aliud» 
feilicet ad ordinem o b i e e l i : >S: i ta inuol C 
ui t con t r ad i¿ t ionem dicere quod fpe-
cies e í l ordinis inferioris o b i e ó l u m 
propr ium eius cft ordinis fuperiwris: 
quia fpecies v t í i c habec le ad modum 
mptus , qu i propter eíTe quod habet i n -
fieri & in tendentia non eí-ficit per le 01% 
dinem prxdicamentalem. I ta etiam fpe-
-cies propter etTequod habet intent ióí-
nale non pcrtinet peffe ad al ' iqúem o&-
djnemjfed reduót iue ad ordinem ín quo 
ppnitu.r o b i e ¿ l u m . 
E x rjs ergo fequitur quod cum fit i m 
pofsibile dari fp^qiemíqua; lie in eodem 
ordine cum De© ad.modera explica* 
tura, efl- Impol'sibilc q ú h d de.tur aliqtííi 
fpecies repr.efentans Denm d i í t i nd í r . 
Et ficut omnis fpecies creau e í l hnita in 
reprxfentando debc t . nece l í a r i o corr^G 
mfm 
pondere ci obiedhim fini tum formali ter 
repra-fentatum íub formali ratio -
ne finita debetaliarepra:fentare,&: con -
fequenter,!! v t imur illa fpecie ad cog-
nofeendum Deum , impoís ib i le eíl: 
quod diftinele cognofeamns infinítate 
D c i . 
A d i m p u g n a t i o n e m f e c u n d í e rationis Defeaditut 
refpondctur q u ó d lícet fpecies in eñe fecunda ta* 
cutis fit inferior ad obicdhnn (vt patet ÚQ D . T/>«. 
i n fpecie rcprxfcntante lubftantiam) ta-
men in eííe repríEfenUtiui debet con t i -
nere omnem perfedionem obiedd, I m -
poís ibi le eft autem quod quando obie-
é lum efl fuum eíTe detur al iquod ens 
creatumjquod etiam in eífe repriefenta-
t iu i contipeat p e r f e é d o n e m i l lam in ef-
fendo .Quodprs te r eaqux fupradid ta 
funt fie oftenditur : nam fpecies q u x i n 
c í íe reprajfentat iuí continec obie€lum 
quod e í l fuum elfe & formaliter fub ifta 
vnitate, debet habere pun f s imamA i n - ^ p ™ * * ' 
d iui f ibi lem omnino r ep re fen t a t í oncm, 
q u s n ó c ó p o n a t u r ex a í t u & potentia, & potentt/t 
S i e n í m c o m p o n i t u r ex a¿ lu & poten- er j [ m t a t 4 
t i a e f t r c p r . T Í e n t a d o r e i f u b l imitat ione wff i re?r* 
fv t patet) quia reptrefentado contine-i^wí<<fí<,wí' 
b i tur fub certo genere, curn non íit pu-
nís a í l u s , atque adeo eft impofsibile 
quod correfpondcat ei tanquam ob ie -
& i i m fórmale res quatenus eft pnrus ac~ 
tus. Confcquens ergo e í l quod fpecies 
repríefencans obiedlum inhn i tum for-
maliter debet eífe fuá r e p r a ' f e n t a t i o . C ú 
ergo.ex altera parte íit impofsibile q d 
fpecies fit fuarepríefentat io , nifí fit íuií 
el le,fi t confequens, vt quia Deus eft fud 
eífe non pofsit d a r ü p e c i e s crcatarepre-
fentanseum diftinele. 
Itaquc authoreS contrarij tencntin' tyecks i t~ 
conccderejquod í ícut ad perfedius o b - 'p^fent^ni 
i e d u m requintar p e r f e d í o r fpecies i n Xieum cUre 
eíTe reprarfentaciuo : taad inf in i tü oh-efjet fuá re-
i e d u m requir i tur inf ini ta fpecies ^¿fentátio 9 
efTe repr.Tfentatiuo. E x quo infer'tiííP 
quod lila reprcefentatio per n ih i l pe r t i -
nens ad entitarcm fpeciei po te í lCoaré l a 
r i : confequenter fpícies debet eí le 
fuá reprxfentatio . Si enim conuenic 
ípec ie i talis repra:fentati"o ífe ex alte-
ra parte noncomieni t ei limiiaco mo-
do , fit confcquens vt c o n u e n í a t e i abf-
que l imicationetigitur fpecies debet ef-
fefuarepr^rentatiodioc aute eft impofsi 
b ü e r e c g o . 
E e ^ A d 
Cae 34. Peusp'ofsitvldcrí peí fpecic creara. 
A d i m p u g n a t i o n é tertiac rat ionisref 
V e r f e Ü i o f f e pondccur,prpbarcqu6driifficic ex paree 
c i t i f r i m a m poeeneix í imil ieudo finicaad v i d é n d u m 
non attendt D e u m clare: quia Ü c e t D e u s i n fe íiedn-
tur per ordt í in i ias ,camen poeentia att ingit cum í ini 
nemadfubie to modo. Carterum loquendo d e í i m i l i 
ftum inc[H0 eudinc , quac ex fe gerie vicem obiceci, 
r t f iptHr- e í l n e c e í l a r i u m quod quantum eft ex 
paree fuá habeat totam infinitatem obie 
A i i i m m o vero quod ex fe f i t .compre-
henfiua o b i e d i . Hoc enim eft gere-
rc vicem o b i e d i ex fe. Ec ita non debe-: 
musdoqui de talifpecic conformiter ad 
capacitatcm buiusj vel i l l i u s fub i ed i , in 
quo recipitur: quiá hoc conuenit perac 
cidens fpéciei, fed conformiter ad d ign i 
tatc obiedijCiii t is vicem geric. C^uo b t j 
c.irc impertinens qu6d_ incelledus crca-
tus videac Deum fínico modo ad c o n í l i 
tuendam fpcciem,quá ex fe gerat v iee iñ , 
Dei,cciam finito modo, cu ratio fpcciei 
non defumaeur per ordinem ad fubic-
¿ t u m / c d per adequa t ioné ad fuumobic 
i d u m . \ • ¿ i , • : ' bh m p 
tyec'fts (¡Uit Sequicur prxterea q u o d f p c c i e s q u a í . 
UpAfcntÁ - ex natura fuafacit cognofecre D e u m di 
ret Déu c l t - ftindé debee eífe tancx perfedionis v t 
re e x c e d í - dato quocunque jn tc l l edu quaneücí iq; 
tet omnem perfede difpoíi to ad .vifioncm Dc i j ad-
cdpdcitattm buc cxcedatipfum Se pofsic cum altero 
inttllectus perfediori;atq', perfedioris difpoíicio-: 
t r t t t u nis concurrcrc ad v i f ionemi l lam. Vnde 
e í l di íFcrcntiainccr fpeciem repraefeneá 
t é m ob iedum f in i tum, i l lam quat rc~ 
Í)r«fentac o b i e d u m inf in i tum, quod i l -afinieur Se limieacur per hoc quod recí 
p í tu r in hoc fubiedo fub particulari d i f 
po í ie ione . Et ita eademrfpccies n o n p o . 
teft deferuírc ad c o g n o f e é d u m o b i e d á 
p e r f e d i o r i modorquiaicmel de tc rmi í i á 
ta ad ccreum gradum cbgnieionis hifi po 
teft ampl iüs crefeére fa lúm fecundüfbbr:; 
í laneialem modum.rcprxfeneandi : quíáv 
cum fie accídens q u ó d d a m non folum \h i 
mieatur per ordinem ad ob iedum,veru i 
etiam per ordinem ad fub i cdumin q-újcr 
recipicun&iea femel recepta manee fem 
per cura tali l imi ta t ionc. Ceeerum fpe- : 
ciesqua; correfpondet-obiedo inf in i to 
debet eíTe ihcapaxetiiuscunq; l imi tado 
nvf p rouen icñ t i s ex fubie d o . L i c c t cními 
cum diuerfisfubiedis.diuerfimode Con-
currat propter diuerfam difpofítioné ip 
o rumr tamencxfe ob inün i t a t cm quam'í 
lebet habere in repraefentando non.pb-
> i s ¿i • 
A teft l imi ta r i ex eo quod lecipiatur i j ru i i 
quo fubiedo. E x quo infcrtur .quod i l la 
fpecics non poteft eíTe a l íquod accidés 
creatum.Nam impefsibile eft quod acci 
dens cü habeat eíTe per o rd iné ad fubie-
d u m i n quo rec ip i tur , no l imi te tu t per 
ordinem ad i l l u d . Et ita fola eiTentia d i -
uinapoteft gercre vicem illius fpcciei: 
quia ipla fola eft c^ux immediate per le 
poteft tribuere fubiedo cui vni tur .v i r tu 
tem ad eliciedum a d u m vifionis l imi ta 
eum abfquealiqua l imitat ioi ie q u x r e -
fuit-et in candem eíTcntiam. 
, Sequitur prxterca quod fentcntía co- Q j u r t ntn 
traria tenetur pone réd iue r fa s fpecicsin p^ríír^nin 
telligibiles in diuerfis fubieóíis d iuc r í i - /mf4 í tnrt 
mode difpofitis advidendum Deiimi>& ?r<tfentandi 
quod tales fpecics deficiát i n pcr fedio- wfptcitfn* 
i i t 3 S í vnafi t eíTentialiter per fed iora l te t á , 
ra:quia maior vel minor perfedio qux 
! in accidencibus defumitur per ordinem: 
ad fubieóf a cfl per fedio cílencialis i nd i 
uidualis.Quo fie vtneutra illarú fpccifr' 
rum íit infinita in repríEfentando : Sc itx 
fub nulla confideracione eft eiufdem or 
dinis cum Dco. • ; 
A d auchoricatcs D . Thom.quac addu- Qtt/ 
cuntur in tertio argumento refpódetur . ^ ^ ^ ^ 
A d pr imum q u o d b . T b o m . e x p l i c i t i l - . 
lud A y o ñ o l i i v i d e m i s m c f e r f a e c u l ü W j & C i 
de quacunqu^e fimili tudine quce-cft áccO 
modaetadineelUgcndumCcuin. Vnde . 
fecundum fententiam D - T h o . quaecun» 
que .fimilitudo creatafolum d e f e r u i t a á 
videndum D e u m per fpceulum in a:iiig 
m a t e . Ñ c c valec dicerc quod folum sénig 
- • matica cognit io dicatur illa quise f i t peí* 
f imi l i tudinem prius vifam, 5t quod fimí 
1 íi:tudo qua? tantum eflce pr inc ip ium vi*-
fionis inepte dicerecur qu6d fufficcr"^ 
ád cogni t ioncm x n i g m a t i c á . N o n enim 
ínepee fed acuec fads dicieur quod ra-
t io enigmát ica : cogr i ídonis immediate 
•& formál i ter non defumitur ex rebus 
if t is corporalibus quas visiemus > ^tL'|>eí 
^a sa í í ú rg imus in cognitionem D e i ; fed 
ex conceptuquem de ipfisformamus.Li 
cet enim rcsipfij fccundUm fe reprarférf-
tar en c el a r e & d i 0 i n d e i p fu m D « u m, fi 
tamen non proportionarenenr noftro i i i 
t c l l e d i f i medio concép tu ceiam ^ep rá^ 
jfentance clare D e u m , diccrctur q u ¿ d i n 
ipfisvideremusDcum in xnigmatc . Sed 
f ju idquid fi t de hoc,ratio i n ígma t i e i c , 
cognitio-His fo rmál i t e r loquendo n ó fu-
mitur 
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jni tur ex re co^nita fed ex modo cog-
Bolccncli illam.C^iia propter principalio 
r i modo Jicicur (jaod videmus in actiig-
. rr.a!:e prop-ter cblcur i im modumeenden 
di m D c u i n media cognicionc r c r ü cof 
r 
pui ' . i i ¡um,nó c|tro]nodociincjue,ícd qua-1 
tei) .:S cales res rclacent in conceptibus. 
StntrtliW A d í ceundam auchoruacern D . Tho-
l((j:iit//r ^* fc ípondecur quód in hoc articulo confti 
•tfidtomn'* tulr S. Doc tor gcncralem doé l r iná c]ua 
Wilit«^»' probar nullam íunilicudiricm crcatam ef 
uUU ic liíHicienccrr) ad vijdendum D e u m cla-
re. Icaqac.,nomineiimilicudinis i n t e l l i -
gic quidipaid poCvít conduce í ' c ad cogni 
n o i i c i i ) , vt ip(c explicac arga-mento íed 
concia c^ c.onfequcnter loqa i tur genera 
liter de íimilicudinc prius cognica <Sc de 
hini l i tudinc qu¿e c í l r a t i o cognofeendi. 
Q u á d o crgo in aüjs locis l o q u i t i n patei 
cuhiri dehacvfl illa í imi l i tnd ine peí-qua 
no potc.ft videri Deas clare , reraíctic fe 
ad l í tum ardculiim tanquam ad conciné 
tem propoí ic ioné vniuerfalé fub qua dc-
betfubrumi ratio part iculari^jínUts vel 
m ' íus ínni l icúdims: optimeque probauic 
q ü o d xA.ngcluS per íua namralia n o n i n -
telligat clare diuinam e í len t iam: quiave 
con.fiatcx i í lo articulo non poccft.Dcus 
cpgnotcl per aliquam f imi l i tudinc ctea-
tani.Ec Koc ampliu': dcclaratnr in tertia 
ailthoritatc addü'¿i a qu;t n6 iadiget n o -
na explicatione.fed pociusfauet nobis. 
A d arg.umcntum M.Suarez rerpc5dc-
tur/q^oci íi quid probaret no -lo-lum pro 
• -Gcdcrec de pofsibile , Ted etianrde facto: 
quiacum de faólo dentur potencia(5c 
atius creatijCíiam deberet dari -defaite 
fpccicí ercata.Prxcerquam quod. fi i l la 
fpecies congruitrebus acteiidédo. ad na-
turas earum,non cít car de. faóto no de-
tur. ígicur refpondetur quod. pors ib i l i -
tasalicuius rc i dupliciter conlideratur. 
Pirimo modo abloluce propcer-conne--
.xionern abi q lü tam quam exféc^eift::!jjfs 
in ordine ad luum e í le .Secunda vero cít 
poísibilicas deperidenter fe habens ad 
aliud , ficiit íi -diccrciyus cíle pofsibile 
quod Deus" allumat nací;ram cquinam 
non pofsibjlitaíí: ouc dc í i imatur e x i p í a 
natura equina/ed porsibilitatic, defump-
t a c x poteniia d ÍLuna ,S imi l Í i c r ' e rgo q? 
Yifjo c la r^ndül j^s^ l l^ i t ic -e i i t poísibil is 
n o n d c fu m i c u r r a d i c ¿1 ^ c c r , c x { ¿ h u s i p -
creat¡s.,;íi enim ex, iüis ' f i imerctur , 
augmencum babcre tv im : quia .quando 
B 
(Juid exftf 
Cét vtfi$ i*P 
tidejfemidfi 
cundum 
nttatem MH-
Duplexfofsi 
idit4¡ rtt. 
f»fs'¡hílitdi 
wUndt dm 
nm ejfen-
tU')> nm ¿e 
{umitur ex 
rií. 
datur potentia abfolute in a l íquo ordi-
nc, eciam íi i l la lie pafsiua debet corref-
pondere tam aótus e idempotent ix in t ra 
talem ordinemjquam agens educés aótü 
ex tali potencia, vel aftuans efíicicntei 
cam.Igicur pofsibilicas vií ionis clar<j Dci 
fumicur radicaliter expofsibilitacc m í o 
nis clTentiar diuinnc cum in te l lcó tu crea 
t o , q u x vnio eft al iquid crcatum & p r i n 
c i p i ú m a c t u s creati .Nihilominus non va 
lee argumentum inferens ex ipío a ¿ t u 
p n n c i p i ü eiufdé ordinis : q u o n i á r a t i o 
principalis ex qua defumitur i l la pofsibi 
litas non hindatur i n naturis ve lconnc 
xionc rerum,fedin quadam participatio 
nc proueniente a caufa fuperiot i . 
Nec prorf i i fva le t diccrc q u M cum 
a í t u s i l le íit creatus etiam p o t c í l ei afiig 
nari p r inc ip iüm totale creatum : qu i a in 
finitas quam habet annexam cxpofcit nc 
ccírar io pr incipium infinitü.Sicut a c i o -
nes Chr i f t i D o m i n i crét inf ini t i valoris, wrK4f«. 
Ücet e í l en t creatar . íc ita non poterat af-
í ignar i .pr incipium adarquatum ipfarum 
quod eirec í in icum &: creatum fed fup-
poficum i i l f i n i t um erat nece í l a r ium iad 
t r ibuendum infínitam dignitatem illam1. 
'Qii^o fit vt ÍI vifió beatifica cíTet omnifto .VJ^HU 
aliq[uid creatum 5c fínitum , a r g u m c ñ t ü 
haberet ápparcnc iam:ca , t e rum habet ali 
quid infinitatis c i l i non poteft corrcfpiS 
dercfpecies creata& omniuo finita i n 
é f l e n d o . • 4b 
Circa i l l ud de rpecic .qúe non eft í imí 
l i t udo formalis o b i c f t i j n o n eíf difputá-' 
dum quomodo (pecics impreífá dicsíttó 
í imi l i tudo obiedti.Sedin op in ione i í l i t í * . . 
, authoris diffícilius eft conftituere verlcíi 
' repra-fentás formalitef 6c cxpl ic i tc © e ú 
quam dari f imil i tudiné i m p r e f l a m , q u á - ' 
doqnidem dic i tqubd i-epugnát dari f imi 
l i tudmem formaldm Dck Refpondetur N?P<)F<4 ^ 
^ o qu^d quauis f p e c i e n m p r e ^ n . ^ 
íit í imi l i tudo tormalis , led caulaiis, c l t 
impofsibile quod detur in prxfenti : n i ^ ^ ^ 
f idaretardeberet prxhabere in fe v i r t u 
tem ad producendam íim^ilitudinem ex--
prefTam. Etenim íiue dicarur 'qaod ipla 
v i í io cft fimiliendo exprefla , íiuc quod 
verbum produ i í l um, t o tum hoc debet 
:c>ohtineri in f imi l icudineimpreí ía : dice-
-ic ver^) qu^d non datur aliqua í imil i tu-
do formalis creara reprcefentans Deum, 
fed quod eflentia diuina immediateper 
fe habet viccm f imil i tudinis formalis,cft 
Ec 5 con-
c oc.jf .De vnlone eíse.Diu.cu intelleftu beatl, 
conreqiicnter dicerc quod eadé e í lcn t ia 
dcbet habere ncceíTário ra t ioné fpeciei 
impre l l í c : quia quancií ad hocquodef l : 
gererc vice obiedci maior virtus arguitur 
ex parce fpeciei i m p r c l í x quam ex parte 
/ imil i tudinisformalis&: expreí]2:(vt de-
claratum cíK) 
A d i U u d quodrubditur defpeciequ^ 
fupplec vicem o b i e í l i per modum in í l ru 
roenc^vcl tanquam femen il l ius : iam di -
£ t i i m eft quomodo fpecies c t i aminf t ru -
mentalicer non pofsit habere virtucem 
repi^fencandi-objic^luminfinicum.Mo-
do vero dicimiis, quod quaimus fpecics 
i jnpreíla folum caufalicer concurrercc ad 
v i l ionem bead í i cam,& non tanquam ñ -
milicacio ol-)ieóh,adhuc eílcc imporsibi-
lis i i la fpeciesducens in cognit ionem cía 
ram Deirquia neccllano debet interue-
mre vir tus propria & intrinfeca in ipfa 
ípecie^rat ione cuuis gcratvicem o b k c l i : 
& non debet hoc reduci ad aótualem ele 
uationem extrinfecanrijíiciit ctiam d i t l ü 
cft deTeraine^ Similiter eciam rcfpondc-
•»u(f¿ eñ a- tur ac' "'uc* "e cognil ione,quod U cogna 
' - •^  ció eft í lmi l i tudo fonnalis debet habere 
ges qm ¡irtn ••:1 
fipule refpe 
ctu m e l U f 
ttms. 
A cft extra omne genus^rit purus aé lus i n 
reprifentando quod non poteí l : compe-
teré aheui entitati crcatíe^ 
Et no t andü quodnullus d i fc ipulusD. 
T h o . i n t é d i t p o n e r é ad^quationem inter 
fpccicmintei l igibi lem fuum o b i e d ú 
abfoluteloquendo: quapropter quando 
docentquod nu l l a ípec i c s creata poceíl 
repríEfGntare clare Deum, l ioc non coih* 
g ü t ex adaequacione quee íic uece í l a i i a in 
ter fpecié &c o b i e d ú ex genere rc i ;quia 
hoc haber inftanciá in obiedis finicis & 
ípeciebu5 e o r ü / e d ex arqualicate que e í t 
neceflaria ínter ülá i p e c i é i n c í l c repr^-
fentatiuo 6c ob ie f tu&exinf in i t a te necer 
faria i n efle r ep i^ í en ta t iuo m Ipecierc-
prícCentante D e u m clare.Et ex eo quod 
g c í t i m p o í s i h i l e dariiftá inf ini ta temin ef 
fereprerenta t iuo, r . i í i etiam detur i n cíTc 
é n t i s ( v t p r o b a t ú eíl:)colligitur quod fpe 
cies repr^leutans D e u m ciare debet elle 
inf in i ra in elle entis. 
qtutiy mni 
tnoia mut 
wiiji.cij'f 
x. / r i n£n i t a í en í i n i - e p r « í é n t a n d o , q u a m pife 
cta í n t e l L . i m p o í s i b ú e m i n quacumq^ cntitatecrea 
ta probauimus Scd dato quod iítam inf i -
n i ta té haberetjillaperfeclio deberet con 
t ineri in Ipecie impre í í a ,non quomodo-
cumque j í cd táqua i t i in agente quo p n n -
cipalimam refpeóhi cognitionis non de 
^et cqnatrrere fpecics quíe conftituit in 
t c l l e d u m in ¿¿iu pr imo tanquam agens 
jfJBiQinimelititle^ fed tanquam principalc 
q ñ ó in fuo genere caukr kjnnalis.. 
SMCte* in'el A d argumenta Valcnt i . r rcfpondetur 
l ' ^ i W ' S & o h j l Q Ü t i n z Caietani cireacucirsimam & co 
«b'ectum a l i f ^ m i t e r ad i l la procedunt cómun i t e r d i f 
quando difíe c i ? l l U D . T h o m decvfione huius difficul 
rMvtpridicit tacis Q^iapropLer iicet fpecies in te l l ig ib i 
ftientO, lis tV oKieLiñ dí.RVr ^ i t tir:Fíliramí'nrr>. 
i n clfc in te l i ig ib i l i reputantur vt vn & 
ad niillñ pfxdieam«EÍi ;perdnet per £¿Sc 
direde fpecies formaliter loq í icdo &: i n 
.efTe fpecici.quia habeteCc inrcnn'onale, 
ita r rdu^. iue pertinetad prGedicamé-
t u f u i obiedbi.Q^apropter cü De9 ñ o p o 
natur iñ aliquo prardicaméto, etiá necef-
fum e í l q u o d r p e d e s i p í u m rer-r^fentás 
ciare íit extra omne gcniK in eííe r e p t y -
fc iKat iuo,quod íí i n Jaac cofl í ideracionc 
C O N T R O F E R S I J 
tñgeflma quinta, 
Utrum efantU Diurna )>matur intel 
kclui ¡mmeüate in ratione f¡?e~ 
cm mtdíigiííhs* 
HA F.c controuci'íiá mo í i c tu r propter aliquos ex rccenlioribus, tenctes <^ 
eíTent iadjuina vnitur in te l l e íh i i beat í in 
Q ratione fpeciei f e c u n d ü q u e n d á modum 
fe cénen te ex paite ipíius intcl leólus pr^ 
ter lumen g ior ia r j taq ; dicunt quod prac 
t-tT l u m ^ giesrie datur qu idá modus crca-
tus in potentia i n t e l l e c l i u a , medio quo 
dieitur e í lent ia diuina vnita e idempo-
tcfitiíE inrat ionc fpeciei. Et íimilis e f l 
h^c o p i n í o i l l i q u á t cne tSuar . j .p .q . i .d i f 
pücar:8.fe(5t.l.fGilicet,q? humanitas v n i -
t i i r Verbo diuirio,medio q u ó d a m modo 
fubftát ia l i fe rené te ex parre kiimani ' tatis . 
q u i modns e í l a l i q u i d crcatií ^ d i f t i n í t u 
ab c í í e fub í l á t i a l i V e r h i A ' hxc íen te t ia 
prop 'or r íóhabi l i te r . deber diccre de ííla 
vnione e í fent i íEin r a t í o n e fpeciei quod 
fit medio ahquo modo accidentali qua 
d o q u í d c ifta v n m eíl accidentahs.Et pro 
batur harc íen ten t ia . 
P r imo .E íTen t i a duiina d íc i tur ex tépóre 
Vnita íntc l l cdui beati, fed ü o per a l íquá 
muta 
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mut-icione ex parte cíferi t ié-crgó per m u 
&tíOÜé ex parte in té í lcctus , atqj adeo in 
" i n t e l l e d é b e t afsignari abquis modas 
1 diíliriLbjs ab ipfo i n t c l l e í t a , radone cu-
ius inccllcctas foi-Mai'iter dicatur vnicus 
diuinre cl lcntur. 
Sccando.E!Tcncia d iu ína vni tur H m i -
tato modo imcU¿¿ tu i : e rgo ratio l imi ta-
t ion i sdebe t fümi ex'aiiqaoqcífe tcneat ex 
parte int:elle¿uis:quia cíTentia fecúdü fe 
no h a b e t t a l é l imkat ioné .Q^df i d}cas}lü-
mé BBiríé eí le racioné iíl ias I imitat ionis , 
C ó c r a . L u m é glorie Tofú c í l d i fpo íu io 
ad rec ip iendá diui'ná c í fendá in ra t ionc 
" fpcciei,n6vei'o eíl immediaca ratio vn io 
nis limicatc,ííciic nec á lamine i l lo forma 
liter dicicar eíTcntia vnita:ergo a l iúdefa 
mendaedra t io iftfus limiracionis. 
, Tercio.ElTentia diainapoceft v n i r i f a b 
ftancialiccr rei c rca t s ,& poteft vn i r i acci 
d'étáiiter in racione fpecieitfed immedia-
ta & formalis racio iííarü v n i o n ü n6 po-
tcFi fumi ex éáJc e l í e n t i a n e c c,x dirpo(i 
t íon ibus preccdcntilMisiergo debet i u m i 
ex al i quo modo fabftantiali ve] acci dc-
tal!,qLii l i em re caí vn i tur . 
C^jjarto.Drus vaicar an' í^l* per graciá 
rpeciali modo di ( l i n d o ab co quo eft in 
ó m n i b u s rebus, & tíi ve intcl l igatur ifla 
particularis vnio neceíTariú efí p o n e r é 
a l iquid fupcraddicú ex parce aáimsé: er-
go ve ín te l l iga ta r if la pa r t í cü lá r i s vnio 
q u i ersccia diuina vnicur intellccfru! bea 
t'í'fn racione rpeciei^neccllanú c l l addcre 
á l iqu id dé nouo p r o d u c t ü in incellcccu. 
Q-nnto.Cenado anima vnitur corpor.i, 
piM c -r ánima'<5v corpñs dacur modus íub ffipíli cmincnis ab iltis partibus quo 
' fon-naliter d í cn tu r tales partes vQiKste ce 
luir. ^ . ÍV; ~1 " 1 - '• -n im anre v n i o n é crant partes ficuc poft 
"vnion'c & no dicebantur vnit .e, & confe 
quencer a Ü q u í i .idduur ex v i vnionis ra 
done cui'us di'cantur vnic:ír,5í qui fie mo-
d u s i p fa r LT) fi t n 11 i l e r" e r s ^  o' q n a i d (> a c c i d é s 
vn ' tur fubtlantjc reriñcaLqiVQdaarñ com 
plementuin inipTo experfecl ione nona 
• q u á r e c i p í f . e r g o quando incel lc í rúi v n i 
tur eHencia dininá in racione [ p c c j i ñ j a r x 
ter i n t e l l e í lú & eílenciam debet dan ali 
quis moaus parciculans. 
Sexeo.Vnieio q ü a elíentia diuina vnic 
ad fe inecdleólü e í t a¿ l i6 rcalis tcnensfe 
exparte intellctius,quaretuis ille m a t á r j 
tfl'r ex temporcrergo íiax ac'cio debet for 
t i r i al iquem . e ñ e ' ^ ü m realem qui non ' 
íc 2,Frima:parrr n o ' 
A cft alius quam modiis i l le . 
N o t a n d ú C t t ^ quando aliqua forma Toimayerft 
vni tur materixjica immediate actmgit ip m m á ú t e 
" íam in genere caufo {-onn.dis.vt nulla^pr mfowtdt n í a 
fus cnucasvcl modus debeac mediare^ed temnh 
forma per le ipfam caufat efFedíi fqr.n-a-
lé .Per hoc enim diftinguicür a caufa efti 
c i é t e r n á h í j e n o n dac eíle immediate per 
fe ipfam,nec etiam operatur, niíí media-
te forma qiue con í l i tu i tu r in a í l n , ex te-
rum forma per fe immediate informan 
materiam,nec debet afsignari alia ratio 
informationis .Et qui.d.c íi ín ter forma 5c 
materia mediaret aliquis modus,rationc 
cuius forma diceretur informare nu t e -
ri3,cum ille modus etia eíl'et fo rma, i nd i 
geret alio modo, ratione cuius diceretur 
quod ipfe in formare t , ¿^ c fieproceden-
dñ eíTetin i n f ín i t fnquaprop tc r íiftendíí 
H c ñ in i l la immcdiatifsima vnione. qua 
forma vni tur mater ia ,& now eft qiivTrc-
dus alius modus qui mediet, Et ifla do- hUi t r iap i* 
¿t r ina prxc ipuc habet locum i n vnione mt eft in po 
form;e fubftátialis cu materia. Impofsibi tenm %mmt 
le en ím eft quod,alius modus fubftátialis dauadfot* 
mediet in ifta vnione ratione cuius mate mitm (nb^ií* 
ria dicatur vnita formar,quía materia per {¡¡ilenu 
fe immediate eft in potencia ad recipié 
da forma ( u b i l a n d a l é , nec potef l recipe 
re a l iquod cííe ante quam recipiat i l l u d 
eíTe quod immediate prouenit ab eadé 
forma fub fbn t i a l i . M a x i m é , quia uo effc-
in tc l l ig ib i le quo modo preducatur calis 
m o d u s , n á forma fubílántiahs no poteft 
. i r f um producere in genere caufa: forma 
lis Etenim forma in i f !o genere caufae fe 
ipfam í m m e d i a t é comur i ca t , ^ fi t r i lmíc 
alia entitatc debet eíle vel fecud.nio vel 
Q per í ímpl icé e m a n a t i c n é ex v i primaria: 
i n f o r m a t i o n i s , q u o m c d o c L í q ; aute fíejp-
ducat i l le inodus prajfupponit informa-
t i o n é primaria forma-: crgo ad iPá in íe l 
J igendá no requi r i tur quod mediet i l le 
m o d u s j m m o verb íi poncrecur deberet 
fequi nacura vnionis forme cum materia, 
no yero pollec.ntecedere tanquam ratio 
vnionisfeu tanquam m é d i u m . 
Prima concl. Formalirsima vnio eíTcg k«mf« gU-* 
tire Diuinse in ratione fpecici in te l l ig ib i ri£ n^ cft 
lis cu in te l l e6u beaci no defumiturex In tl0 foimalit 
mine g l o r í ^ . P r o b a t u r . L u m e n gloria: ha v n w t eífin 
bet fc vt difpoficioxid ifra v n i o n í : ergo f ' i ' ; , rrt'tQr 
no fumitur aE i l io vnio tanqua a ratione nefyecw. 
formali immcdía ta .P ra r t e rca . L u m é g lo 
ri.T c í l immediata ratio ill ius t e r m i n a t í o 
« n i* 
r r Cocjf . l ie vmoneeis 
nis p o c c n c i ^ j p t c l i ^ i u x : ^ c r » o nó^cftra- ^ 
^ t i g ^ormai^ vniün¡s\PrQ?D"¿c|.ir "cófeonen> 
tía qui.t IÍUC raciojies Fórmales lio a o í l ú t 
ifrífi c-di ate prcHícnirc abv'ñica FormaJirg 
' t-jrc .. EíFcchi-s formaiis c l l i m c Á é a É ñ i s 
a cá faformali in'aclujiccl pptc í f cari j u 
mcn grórfíéjfaltirn de p o t c i u u De^abrqj 
co í^d ^onarur.ynio ülarergó ' 'ex v i fefni-
^ , ,. ? n i s n ó iiucllií-jcur form.iiis racio vn íoms 
j E ^ f f , « * Secunda coiícíiliílénCia dliuna in r á t io 
*'UH M ' ^ - n e fpeciei itnmediace per iV iplanj tcrríii-
tmme l l a t m l ( / 1 ] c a a ^ c o n í > i c a ] $ i p í u m i n a ¿ t u 
^ . " ' ' f ^ a d - ' v i a e r . d u i n Deum.Pi oLacur ex funda 
r^ícia'- •1fiento po'ííto: • íá-qued informat vni tur 
ctum. ' re'i quam ihfo'rñuic itrimcdiáte per fe i p -
" íuir^ergw id qt iüú íciir\¡\ial k i pp l édo v i 
ce fonrié crearc ' immedia íé ccnninat.Pio 
„ cjuam ror;)ia el 
' ¿ a-, ninformarec, St p r x Bfflte i i r c e t mi m-
"tibhe de quá foquimur, magis iiui.me ter 
' Siinac r í íen t ia J i i i i n a i'nteiieétum-qti| ' .fp 
r ra infornaarec fpecics íncejiigibilisl er-
go h forma propter inrimaírí vnió i l í ffiía 
'• . • '• díclc cam matcHá hen pernuctitaliqiia'm 
' 'cntitatern vcl modanr /ó i ; i i i : e d i c t ; ^ 
medía te per Te ip íanV- in fü rmar , r t i am% 
XtUm mítd&fcim in ímediá te tcrmjnabit per'fe. 
lis tnf*nv¿-' | Si refpondbas3quodlic:ec f o r m a i e c í j -
t io íkmitHt-aurnTehabe'af po¡¡eci.!m ad informanctü 
e x f o Y f * * A ¿ tñ quando actualirer inFormac, datnr ulli-
f«.<iiíwyw-':qúa pecuiiaris rano aft¡táTisinformatib 
- n i s ^ conFeqi i í ter étíaín ú \ rern-iinp,q¿ii 
ex fe habeepotcntiarn ad tenniaandum, 
quádoací t i i i l icer termii -a- .ciebecdari prc 
• culia-is rano actuaiis terminat ionis '<x 
• parte rei terrftiíiácá', contra hoc argu'itnr 
CK nrobatur 'ani 'pKii?¿Óihxüó. 'Forma im 
med ía t e per fe habet p ó ten tía m ad infor D 
niandum:ergo qíjánd'ó adiiali tcr i infor-
mar ráelo aclualis infermationis etiaríi 
^ümi tu r ex ip l a fo r iTúa í i aa l i t c r vn i t á^ th 
e ó d e m enim p'nncipio Tumítur potér t t ia 
-iád agendum in i oh bet genere áMfí^Bt 
a ñ u a l í s a d i o r e r e o (11 c a l f r fó rma l i s ' í m-
met í ia te per fe íp-tam habct potétid'ifi hld 
- informal?diím,-.V rííateíiali's-caufa ef!:ra¿ 
t ^ rmmediate pocentix'aa l l i i c ip ien íam 
informatiOMem.ftt confeqiiens vtqifaaB 
•ichfóliter í ^ q u ^ ü r informado í m m e d i ^ 
V>rmhír' te'cofnraaDex fmmed'ata vnione forme 
fira ad-'riy curtí- mateFÍá,& idem d icédum e i r d e t é í 
nefactei. O u á d o eirentía dmina vn'itur inteliccííííii 
nn'-.-'rn-f. -: zulül o:;.f: Í;JC*;O"K;.: fb xi-
Sdu^beati, 
..ÍBracione , í pec le iyQhur , m e d í a v i r tu te 
í;,iJ!!-!r,l,rlii1e non poceft i l ipplen per a lu 
' quam aiiam rpecicmvel.e.ntitatem crea-
taiai-engo non vnitur formaiieer medio 
,al!a,m.odo crcaco.. Ancecedens patet.^x 
' " d i c í i s c o n t r o u e i T i a p r e c e d é t c . C o n f e q u é 
:Üa :VcmprQ batur.Si e n í m a d conftkuen 
''d'timiníeilcd'tiiiri in aó'tu pr imo ad yiden 
dum i / c u m c\are rcquincur virtus m í u i i 
t3,iniplicat quod incelieclus dicatar,.|ic 
' coílicuL'formaritQ'r in aetu a b i i ü q u o mo 
do creato & f i n i c o . k a q ; v i i íuuus ra t io-
. nis i n hoc coní i i i i t ,quod potentia n ó p o 
^ teíi: formsilitcrTparticipare vir tutem i n h -
' nitam ab aiitpia terminacionc mediante 
' á l i q u o m o d o ere ato, cS: coñfequentc r ye 
^habe.it ifta vir tutem reqiur i tur quod tpr 
" mrnlis'immcdiatc per fe ¡pfum & abfque 
(aÍK!ua cniitate hijita^jiiaf iT^dieLco^fe-
.'rat illám virttiteisi. C c n f í r m a t u r a h m i l j ; 
_na ve o r t c d e m u s ( P e o d á t é ) 3 . p . q . z . a r . 7 . Twmftutif. 
vmo humaiiitatls ad Verbi ; d i a m ñ nort fnnavaiohí t 
;ponic'ii] luimankace al¡quá cnt i ta té ÍÜb- fnamt*ttí4Í 
, bni j .dc .vel a l i quén iod i i iubí rá t ia lé fu- w l t í d i u m 
j^eraSditu hurnanirati , ratione.cuitis i l la 
dicat'urTormaliter ynita Verbo; qu iahu 
JYI a 11 i t as c x v i v ni o n i s fo r ni a 1 i Is i m (H o q u é 
doh ' a ' oé t cádc aignitatc infinita qUa h $ r 
^ t . V ^ r b ü , t^: t.6íequc.tcr lió potefl: me-
'diáre 'á l iquid creat.ñ .táqiia ra t ío formalís 
vniojUsVerbi ad hum untacé . Impl icar c-
líim qí-ratío formalis comunkat ionis i lu* 
digni ta t í s infinitar per vnione, í i t a l i qu id 
c rca tú . I t é impl ícat q>.ycrbií comunicet Dign'ítitímlt 
í í 'á d ign í ta tc media alíqua'cntit-ate crea- m r a a q » M 
(a, : tq; adeo excjudi tniMnodusüle fubftá be.tt mmi-
tialisrergo f imil ic-r in pnvfmtjjiCii c í le» diatifiim 
tía dmina vmta jn radone fpecíei c6mu- f r ó t a m e b » 
rdcet inceileít u i . p e r f e d i o n ó q u á i m p o f nwvtAtim 
íiKiie e f l c o n u i n í c r i per alKuiá entitate t x v u k é t í i 
cr.eatS,no deber mediare in hac cómun i - , na. 
catione aliqua entitas creata,ncc eí]e r a -
t ionc fórmale fu'b qua incclligatur c í tc i : - ' 
t la v ima . E t í i d i c a s q ) ille modusjicet^ 
ex fe non confer j t dignicatcm inf ini tam 
t i m e n t x í l ibordinat ionv ad ^ í len t iá co 
fert i l l amj ioc f r i uo lú cfhquja nul lafub- ; 
ordinat io fuffjcieiys fdl ad hoc q ü o d e-ii-, 
titas creata confrrat dlgnitatem q.n.x re-, 
féruácureflentiac d ín inx fecúdri je S.cut' 
i n exempio p o í i t o . i m o c f . i h A e t i l q.uod 
modus fubí lant ial is cr-ratus o i u n t u c ú -
que f i ibordincri ir Vt-ríio c'iuir.o vníi^> 
humani ta t i , fie ratio i n í ln i tx dígnitaqjBj 
commLiüican;e a Verbo , 
InQuxí l i z Artíc.a.PrlmíEpart, azi 
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41 re l t t 'mi 
yrimii t n íd 
\m'> d e f -
fm'm' 
Ynif ejfen-
ti* cuintclle 
Ctu «3 eji v -
ÍHíIH* fünds 
tur reUtio 
vnionn p / i r -
vnicus, 
Ntrurn ilh modus fit necejptrius ¿ i 
funJandam rdationem )>moms 
intellfttus adejjentiam. 
DV b i u m autcm eft,vtrií e 11:o quod ab ellemia diuina immediate vni ta i n -
te l i eéhn proueniat pc r fed io explicata, 
di quod ex hac parte non ílt neccirarul 
fuperaddere m o d ú i l l u / a l t i m ílt nece í la 
m i ad hoc quod intellcctus referatur ad 
cííentiá d iuiná relatione vnionis.Etenim 
licet e í lcnt ia rcfpiciat iu te l leólú i n hac 
vnione/jelacione rationis, t ñ intel le¿tus 
refpicic ipfamrelatione reali:ergo debet 
alsignari i n i l l o aliqua particularis enti-
tas vél modus entis ex quo confurgat ta 
lis relatio. Sit tamen 
Tert ia concl.Ratio fundandi rc la t ioné 
ifta vmonis nÓ eíl aliquis modus creatus 
fe tenens ex parte in tc l leólus d i f t indus 
ab e í lent ia diuina in ratioue ípeciei vni-. 
ta.Pro intell igctia huius no t andú e l l jhác 
vnione eífentiíE d i u i n x eífe diftinóle ra 
tionis ab ea qua vniuntur partes compo-^ 
nentesaliquod t o t u m . l n hac enim vn io 
nc part ium refultat queedam perfedio 
totalis qiu^ deriuatur in cafdera partes,&: 
ita nonfo lum materiarecipit pe r fed io -
nem i n vnione cum forma , verumetiam 
forma in vnione cú materia. Eft tamc d i f 
ferétia quod materia perficitur ex adua 
litateparticipata á forma, Se ex adual i ta 
te totius copofi t i rcfultantis, atvero for -
ma folum perfíci tur exadual i ta te p r o -
ucniente a to to compofi to .Nihi lominus , C 
in hac vnione eircntiíc d iu inx non reful 
t a t c o m p o í i t u m quod fu b fe claudatpar-
-tcs componenteSjficutnec etiá vnio ver 
bi &: humanitatis denotat al iquid copo-
fitum ex partibus, fed intrat effentia d i -
uina i f b m vnionem tanquam continens 
o m n é p e r f e d i o n é ipfius.Sicut dicebam' 
de ente fecíídü quod co t inecDcñ <5c crea 
turas,licet enim i b i inrret D e u s , i l l ud t ñ 
e f h á q u á c o t i n e s perfedione totius anna 
logi^.Ex quo fequitur qd in i l l o excplo 
pofitode maceria&: forma relariovnionis 
nó folúfundatur in perfedione quá par 
ticipac materia a fo rma ,verumet iá in illa 
perfedione coplera totius qu.x c ó m u n i -
. catur par t ibus ,^ ita partes ad iniucé d i -
cú tu r vnitx,quacenusc5ueniunt i n q u o -
dá cíTc c ó p l c t o totius cópolixi . C ú quo 
tñ ftat qjin i l l o p r i o n quo in te l l ig i tur for 
ma vnita mater ix dado ei elle ante q u á 
refultec to tú cópo í i t ü datur iufticiens ra 
t io ex parte mater ix ad refpiciédú fo rmá 
relatione vnionis, hxc vero rano t u n d á -
di i l lam relationem eí l materiam elle ac 
tuaca per f o r m á : q u x aduat io nÓ e í i en 
ritas d i í f i n d a a materia & forma vni t is . 
Igicur i n prxfcnci dicimus q á in te l lcdus 
videntis Deu refertur ad e í lent ia íibi v n i 
ta relatione reali vnionis,qux tñ n ó fun-
d a t u n n aliquo c o p l e m é t ó to ta l i cui fub 
ordinctur intel ledus <Sc eí lent ia t anquá 
partesmec etiá fundatur inal iquaperfe- xottjuftfá* 
d i o n c v e U d u a l i t a t e , f e u modo d i f t in - ditur emtui 
d o a b i p f a c í íent ia & i n t e l l e d u vnit is . >nteUtcm& 
C ^ a o d p r o b a t u n q u i a ' n u l l u s m o d u s d i í l i n ejfentuámH 
dus ab i n t e l l c d u <Sf eílentia vnit is poteft MéWWk 
cí fera t io participandi vir tute inf ini tam 
de qua d i d ü cft:ergo nec poteft cíl'e ra-
t io rclationis.Probatur c ó f e q u e t i a : quia 
i n t á t ú intel ledus dieitur vnitus rcalitcr 
clfenrix diuinx,atqj refpiccrc ipfam re-
lat ionercali in quan tü ab ea participat i l 
lá v i r tu té infínitá Prcterca.Rclat iovnio 
nis debet fundari in quadá comunicado 
ne e x t r e m o r ü j f e d eí lent ia vnita in tc l lc -
d u i & ipfe in te l lcdus no coueniunt i n 
i l l o modo fe tenente folú ex parte in t e l -
lcdus: ergo nece í le eft afsignare aliud i n 
quo conueniant, fed hoc m h i l aliud eft 
q u á ipfa e í lent ia communicata:ergo. Sotunturit* 
A d ratione dub i t ád i conl labi t ex folu Í*imt*tá m 
t í on ibus a r g u m é t o r ü q u x p o í i t a funt a twiíáuum. 
principio.Quapropter ad pr imú a r g u m é 
tú refpondctur conccdcndo qd per m u -
ta t ioné ex parte in te l ledus dieitur eífen 
tia vnita i l l i : cx t c rum ií la mutatio fequi-
tur « x immediata terminat ione, qua i n -
tel ledus terminatur per effentiá d iu iná . 
Etenim abfq; i l l o m o d o s o ipfo quo i n -
telledus terminatur per effentiá aliter fe 
habet atq; antea í icut ¿khumani tas termi 
nataverbo,^: recipiens de nono dignita 
tem infini tam aliter fe habet quam antea 
abfque alio modo fubí lant ia l i . 
A d . i •argumetü rcipodetur,q^formalif 
fimé l o q u é d o eficntiaMiuina recipitur l i Ejfentia A'tttí 
mitato modo in ¡ntel leótu , fecüdum ca- W4 recipitur 
paci taté ipíius intcliediib^qux capacitas in tmdleítu 
prouenit ex lumine g l o r i x . E t licet exlu fecunáu '€a~ 
mine formaliter l o q u é d o no fumatur có ^ACituiith \H 
municatio e í fcnt ixj tñ fumitur l imi ta t io ullcciun* 
com-
cSmunicáttmic : quialimitatio dcnotat A • cauíct illú -modrijncGeíFc eft quod intcl-
geivas cauffmatenalis Scrcceptiu? m pr^ 
r e n t i j & i d c o p r o u c n i t formaliccrcx l u -
miae g l o t i x qá- e f f i c i c in t e l l caü capacd 
recipiédi cíTcntiá d i u i n á . k a q ; alia cf t ra-
t i o vn iomscü ie í l cnda j a l i ave fo ratio l i -
micadonis-.ratio vnionis formalic<er non 
derumitin- ex l i imine,(vt declaratum cft) 
ftd e-x i l la immediata cómi in ica t ione^ at 
vero ratio l imi ta t ionis in commimican-
do virtutem' i n t c l l cdu i fumicur. formali-
ter ex lamine ^lotice. .••••••» 
V H ^ fuma- _ Et nota $ ad i í l á l í m k a t i o n c no debet 
tnr lmitdtio pon i modus i l le:ná(vt d i a ü eftjlimitatio 
reducitur adgenus caufe materialis & re 
c e p t i u x . C e r t i f s i m ú e í l auté qd mediá te 
monis-
i l ló modo nó reddlcur i n t e l i e á u s f u b fpc 
ci ali capací ta te recipiedi diuiná e í l endá 
&:c6feau6Eer ¿ e r i l l a c á q u a m p e r c o í e q ü é t e r per illú cáquam er pnnc i 
p l ü materiaie no caufacurdi¿i :a i imitat io B ne illius cíle quo 
E x quo nos col l igimiisarguméua pro no ex ce fequéd imp 
ftraientétia.Ulemodus nondeferui t ad 
•Teceptioné formce fimplicicer, vel ciren-
tiíc diuine fuppléds vice fpecieijnec etiá 
deferuit ad limitada eadé cííenciá quoad 
-virtute q u á c6municat:ergo impertinen 
ter omnino poni tur . Ec ita D . T h o . n i h i l 
•aliud pofuic ex parce in te l l e í tüs t anquá 
- í imil i tudo requi í i ta advi f ioné beatifica 
•liiíi lame g lor i^ ex quo fubie¿hl l i c c t n ó 
ínfpiciat efséciá vn i t á per relat ioñc vn io 
nis nec ipfum lumc íic ratio fundandi ta-
lcmrefpe<ftum, tamen eft difpoíit io ex 
qua tanquam ex radone formali fcqu i -
tur r e l a d o l i m i t a t í c v n i o n i s . 
Jjítíítatw in. Prxterea notandu q? qu idqu id in ge-
g(nerecauf¿nctcca.uík materialis l imitar a l i q u á f o r -
tnateñalis - má vel tenet fe ex parte fubieéH rec ip ié-
qualittrfiatitis no d e b e t c ó m u n i c a r i a forma,alíás ge 
- ñ u s caufoe materialis proueuiret á forma 
- vel forma l imitaret fejipfam. I n proefenti 
. a u t é modus i l le neceífario debet c ó m u n í 
-canab e íTendadiu ina vnita: q u i a c ü i l la 
f i t adus q u i d á , n o n poteft prouenire ta 
3uá a pr incipio a fub ieé to recepduoifcd ebet prouenire ab ^liquo quod íít i n ac 
t i i jve l quod íit aólus , atqj ita intel leétus 
debet habere i i l u m o d ú nó ex fe corref-
p o d é t e c&cáü&jfk t ené té fe ex parte fub 
icóti j í icut corrcfpodet lume g l o r L x , fed 
v t cofequutú ex v i eíTentiíe vnitar, quod 
tñ eft impofsibile(vt declarauimas fupra) 
, M«í^<» í«-Sedpi-o nunc ad dec larádam mutationc 
telleftus^  « q u á expofeit argumentu prineipale dici 
ti vmm$, mus quod ante quá eíTentia d iüina vnita 
\t€t9 formalirer l o q u é d o ahterfe habeat 
quam antea fe habeba t^quádoqu idé mo-
dus cófequicur ex y i p r i m i adus quo i n -
t e l l e í tus terminatur per e lTent iá iConfe-
qués crgo eft vt impé r t i né t e r modus i l le 
ponatur ad hpc quod intei ledus aliter fe 
habeaeper vnionc q u á antea fe habebar, 
vel vtipfíi vnio íntcl l igatur facía de no-
li o m e dia m uta tio n e' i nce 11 e d n s. 
A d 3 . a r g ú m e n t n m rcfpónderur quocí ^ í f i l ^ ' m 
düfe ren t i a ínter vnioí iem fabftáí ia lem, w^MUcm 
Se accidcntalem, nec fiiraitur ex cíTcn- ^ ' ^ í f f s e 
t í a fecüdú fe,nec ex f u b i é d o cui vni tur ttain r'''^-
eflentia/ed ex cíle quod immediate c ó - w f a w i ejl 
m u n i c a t e í l e n t i a . h o c aute eíle debet ne MÚdWiüe, 
cefl'ario antecedereOm 'né m o d ü q u é co 
traria opinio p o n í t , i m m o il le modus d i 
ccretur fubftádalis,vcl ac'cideiitaíis ratio 
íle quod cofrimunicatur, atque 
q u é d i p cr t i ri c ter p o ni tur m o d* 
i l le ad cognofcédíí q u á d o eílentia vni tur • 
fubf táda l i te r jquádo vero accidéta l i ter . 1 
; A d . 4 . a r g á m é t u rcfpodetur q? í k u t v - Q 
n io per grada nó potéft i n t c l l i g i , nif i fa- " " ^ H ^ 
t r a i l l a fpeciali mutadone ex parte a.m~ m u mt^!1 
mcejita vn io in ra t i onc fpecíeijnó poteft ^ u r . v m 
í n t e U i g i h i í u n t e r u e n i é t e mutatione fpc eJÍettU£' 
ciali ex parte íntel le/f tus. lndc t n nó licet 
colligere q) hxc mutatio fíat mediá te i l -
10 modo,fed inte l lc¿tus mutatur ex i m -
mbdiata fufceptioneéíTendae in ratione 
fpecici .Immo i \ poneda eft mutatio per 
illú modi1,^c ex altera parte modus non 
' poteft cófequi immediate ex príncipijs 
p o t é t i i cuiuseft m o d u S j í e q ü i t u r cuiden 
ter q ) in i l la potentia debeat príEcederc 
aliaaihialitas exquacaufeturdidl is mo 
Q dus,qu^ nulla alia eire potef t , niíi i l l u d 
c í le quod immediate commuriieatur per 
v n i o n é e í l en t i a , atqj ex confequenti i n -
tel l igi tur fpecialis yn io cfí'cndac ante d i -
' ¿ t u m modum. 
A d . 5.argumentumpatct ex dideis. 
Ad.í .arcr .refpodctur-o? t amin vnionc „ . . 
l i y p o í t a t i c a q u a m l í t a d e q u a l o q u i m u r . J[ -
n ó interuenit a d í o quq fit de roe forma ' " ^ - ' ^ 
11 eiufdé v n i o n i s . E t í i c u t i n v n i O n e h y p o C!! . 
ftatica a¿í:io q u x an tecedé te r fe habet ad ¡7 
?á habet fpeciale eífeftií cüiufmodi eft 
natura humana eflTe vn i tá Verbo, qui ef-
f edus eft al iquid creatiidta vn i t ion i qu? 
d ic i t a d i o n é in p rx fen t i correfpódet ef-
fedus c rea tus , fc i l i ce t , in te l l edü eíTe vni 
t i í c íTcn t í^abfq ; ent í ta tc alia fupcraddi-
ta 
ínQuxíl:.i2 Ar t íc^Pr im^par t , z n 
53)fed exipnmcdiaraparticipationc c x p l i - A 
tata. 
N - <n r t i . J o c e t D . T h & 
^ ^ r g g q u c d n d ü i j s i n t e ü e d " : 
EiiisS p e í f ü a . n o c u r a ! i c ? p o t e i t 
v i d c r e d i i i i n a m e f l c n n a r ^ . Q^u i 
c o n c l u ü o n e m p r o b a t : q u i a c g g 
n i t u m e í l i n c o a o o í c e n t e f e c u n 
d ú m o d ú c o g n o í c c t i s . ' f o l i ü s a u 
r e D e ? p r c p n u s m o d u s e f f e n d i 
e í t v c Cit í u ü e í l e í t i b í l f t e n s , v a d e 
f o l ú e í l c c n s t u r a f e D e o c o e n o f 
c c r e r a l e e í l ' e & l u p c r n a t u r a c u 
i u s l i b e c i n t c ü e d u s c r e a t i ; q u i a B 
n u ' l a c r e ^ c u r a e f t f - a u m c í l c , í ' e d 
h a b . ^ t ef fe p.a,f t . í c i p : m i m . 
C O NTR OVEKSIA 
trirefimajext¿. 
] V t r ' u f r d e d í B a r d t i u f t L e n e Afdgnatc t . 
s;-jQ'Otf|i ¡ á p t u r b i o - i U M n ^ ^ í . ' . 
^ G o t us i n i . d. ^. q . 3. q u o d l i b. 14. ar. 1 ^ 
^ ^ r i n 4 ^ . 4 9 q.ii-.impugnac i p f á . P n m ó : 
quia-ex il ia non í cqu i cu r xquabtas ín ter 
co^nofeés & co í ín i tü .quá i n t é d i t D T h o . 
íed íolú quod cognitio debet p iopo r t i o -
nari cognofeeti & cognitum íiráilitel-. 
S e c ü d c . N á fequeretur q? A.ngelas ífil ^ 
ferior nunqna vidcret claué l u p e r i o r é ^ m -
mo q> intelleéí-iis etiam illaRratus lumine 
giona; non poíTet Denm videre: quia A i t 
gelus inf-erior habet modum eí lendi infe-
riorem r^ rpe í l u fuperiotis & í n t e l l e ó l u s 
illnftratus lumine gloi-in: habet modum 
eíTendi-inreriorem ad D e u m . 
M o l i n a vero in hoc articulo etiam ar-
gui t contra eandem rationem. Sit ergo 
Ter t ium a r g u m é t u i l l i u s rqu ia í i pe r i m 
pors ibüc d.iretur i 'ntclle¿tus creatus cui ef 
fetconaturale lumé glorie.vif io diuinos cf 
ffnti .v eíTet rei naturalis tk tñ adhuc mo-
dus eíTendidininc eirentie excederec mo 
dum eí lendi taiis rei c r é a t e . e r g o . 
Vnde Hibdic d i í t u s author q> l o q u é d o 
de í n t e i i e d a n o í l r o qui incellif^it pro lílo 
ftatu per conuerfione ad phácaímata apee 
te conuiacit ratio D .Tho .q ) no j o í sk per 
fuanaturalia vidcre diuina e í í en t i á no ta 
men loquendo de intelleclu angé l i co nec 
etiá de humano pro ftatu ieparationis. 
SuppGncndüeí l : cóc lur ionem D . T h o . 
e f i c r ecundü h d c fencndájVt patet ex i l l o 
fafajU á i l i g m é u ' Uytk l ixod .^ 5 .Ofiende n i t - ^ M ^ , ^ 
Mfdtmft tu m ü t feiam f í , vel v t alia litera 
d i c k . O j i e n d e U ' t h i t e 'pfum ft,amfefie vtvideam 
WifSí Pial. 5 5. lum/He tuo yúebimus lumen, ^ 
E í í q i i e i l la veritas deHnitain Cóc iL Vie ^ v j j y"'^ 
ncn.vthabetur iu Clem.ad noí l rú de har-
a'ct.contra Be pardos^: Beguinas, eft que 
x: Ó m u n i s fe n r c n t i a i a n o r u P a t r ü , A u g u í. 
1 ¿.iuper Genef.ad litera cap.^ . tk: 14.de 
Trmi t . c .g ce Gregor . iS .Moral . cap. : 6 G n * r . 
37.Bc.1-r.ar. fern .? 1. m Cánt ica í up f r i l l a Betndrdt 
verba, ln dtcamih'i íjíicm di l ignumma m e a , vht 
yafia vhi ( u b t í i n n - a t d i c ^ A m b . l i b . j . in L u A tobwf . 
t á . c . 1 .explicanris i]iud3Io:in. 1 DtíHh n r m iQ¿n, l . 
vidtt vnqti:emi&. Grego r .N i f e .o r a t . ó . dc bea c w . ' . S t f e * 
t i tudi .Epipha. ha.rc'{ 70.^ N o t a n d ú eft ex Lfv; /:;.,;••. 
Caiet .bic qur-cl ini t i f i & l ádix cognitioais ctntanU!* 
in mtel leclu defumitiu- ex^o quod í t t tei-
leólus poteft cire aliad in elle i n t e l l i g ib i l i 
6 :diuerí i ordines cógnoícend i c ó f u r g u n t D¡Mrr.}ri0^ 
ex diuerfismodis eí lendi d í a & (ecunclu - ^ ¿ j t j j ^ 
•diuerfas naturas cognofecnt iü có tu rg i t d i • t ^ 
tierfo modo eíle alia in elle in t e l l i g ib i l i : i ^ u ^ ^ 
T. . • , ,-1 • r* r tfiivíuiiiii:* 
ilítenim c o s m t ü éí t 111 coírnolcente íecun 
dtí m o d ú cognorcétis>&ita cognitio modi 
í ica tur fecúdií natura cognofeentis '9c non 
é cÓtra.Precerea Cogn i t io naturalis fequi 
tur m o d ú quo cogr .oíccns naturaliter eft 
ip f i i cognk i í co fequé te r m e f u r a c o g n í 
t ionis debet elle ipra natura cognofeétis.. 
Docec ergo D T h o quod resWer ions ^ 
o rá in i s no poteft perfua naturalia cognol ^ -
cere rem ruperioris oTdinis:quia impofsi- fecudíí 
blle efí: quod res cegnita n ó íit in cognof ^ . 
centis mtelled:u rcciindü natura ciufdem r . r • . . - o míemeís* -
cognoícen t i sa t t e i i t i s natuns reñí,©: con- J 
í e q u é t e r i m p o f s i b ü c cftc.;dres qua'iiabec 
m o d ü eíTendi Teparatii amater iarelucci t 
<:larc in re qt 1 a* hab e t e (fe i n m i t• ria. v> • /. 
P i - x t c r e a n o t a n d ü eíl ou^d t u ccrrnitü m & H n* 
«debeat cííe in cognefeé te ' íceundú imma W ^ W f t 
t e r ia l i ta té co í l i c / i tD .Tho . diuerfasvirru-^^ '^"^ & 
tes cognoíciL-ilíü ft-cognoícemUi f e r u n ^ ^ " 0 ^ ' ^ 
¿\\ diiícrfos grados i m material i tatis. I tuq - h w ^ Z ' * -
n o n ex q u a c ú q ; í i ipcrioxitate quam COL 
nofcibí le h.ibeat íupeí.* co*nori . i t íuum fy^MatíS» 
OLiicurquM tale cogr.of-dbiíe non pofsit 
arlare cognofei. Ccrtv. enim efí quod fub-
• •ftaníia eíl fupcxior ad accidentia tRY t a m é 
accidens 
CüC.3<5.An ratio D . i hJnar.4 fitbenc afsignat. 
accidens eft pr inc ip ium c«gnorcendi Tub-- A 
ftantiam clare)fed exTuperioritate fecun 
dum modum eífendi í inc materia. Ex quo 
fequitur qu¿)d quando accidés eft pr inci 
p i ñ cognofeendi quidditatiue íubf tant iá 
debet habere eundem modum e í íend i cu 
fubftátia quoad a b í l r a d i o n é a materia, 
ftat enim optime quod accides in ordinc 
Accidemba acj cxiftentiam Se m quantum ens fu infe 
het aliquano T[us ad íubftant iá . Se tamen quoad abftra 
ex fctHimmá d i e m é a materia habeat q u a n d á .-equalha 
tenalitatem te cú fubftantia : ita enim accidens f p i r i -
cumjubft** tua le ref idés infubftátia abftrahit ama-
tia. _ teria ficutipfa fubftantia fpiritualis : v n -
de fpecies quse qu idd i t a t iué repraefentat 
fub í tmi iá angeli habet ex fe eande abftra 
c l ionem a materia quá habet ánge lu s , ; 
Et hanc rationem de coáé modo eflen 
D.Tbom, ¿i qUc debenthabereintelligibile Se inte l 
ligensadducitidemD.Tho.hic,<Sc fup.q. 
Quare obie ^.art.5 <5c infra.q.8 í . a r t . i . v b i d i d t q u ó d ^ 
ttumfropor o b i e d u m proport ionatum no í l r i intelle 
t'mutum no dusefl: quidditas rei materialis:quia ifta 
f tñ intelle- quidditasconuenit in modo eíléndi cu i n 
ctmpt quid tc l leclu humano pro ifto ftatu, íicut etiá 
dttJsrti rna in te l leó lusange l icus , qui licet í i tabf t ra-
teúalis. ¿ tu sa materia,non rñ eft purus aólus, fed 
habet al iquid potentie & confequeter ha 
bet o b i e d ü puré fpirituale, includens tñ 
candé potét ial i ta té & intelleóhis diuinus 
cuii habet modum eí lendi perfecHfsimií 
define admixtione potent ix habet pro 
o b i e d o fuápropr iá eífcnciam íub cádem 
. perfedione <3c modo eí íendi .Et ratio eft: 
. quiaab eodc principio habetresquod fit 
p r m ^ o m o^gI10rcii3Íils ^ cognofeitiua 5c polTefic 
diettm eog- r i ^ iu{1 jn d|e |nt:cjjigihile dimanat in na 
nojcwms cr tura Cognofcitiua ex immaterialitate q u á 
H H ' * * * * habet v tpate t ex dodrina D . Tho .q . 14. C 
fcq.art. l . v b i probat q> Deus habet v i r t u 
tcm cognofeitiuam infinitam ex co quod 
eft fummx immaterialis,ex eodemautem 
principio prouenit qd o b i e d ú a l iquod 
pofsit vnirí po té t í e cognofsitiue atq; fecú 
dú diuecfos grad'immaterialitatis o b i e d i 
tx^tCAtur etia confequenter diuerfi ^radus v n i o n ü . 
r^íifl D . l h ' Pra:terea notandum quod ha^c ratio D , 
Gxpreol. T h o m . d i u o r í i m o d é interprctatura dife i -
$crrar. lis eius,nam Caprcol.m.4.d.4t) q.4.art.5. 
^cPeíTar^j Contra ^en.c.5 i . d i c u t qu^d 
hxc propoft io in tc l l ig i tur ratione fpeciei 
in tc l l ig ib i l i s qux cum reprxfentet obic-
d:um,debct i l l i p ropor t iona r i : Se cú ca-
dem fpecics deferuiat intel l igenti yten 
diteáclem;dcbei habere eundem modum 
eí íendi cum intc l l igcntc . Itaquc fpecics 
cíl: medium inter o b i e d u m & potcnt iam 
gerens viccm o b i e d i Se aduans poten- tytctttcft 
t iam & quatenus geri t viccm o b i e d i ha- m ^ (nttt 
bet cádem immaterialitatcm cum i l l o (v t fotemimfr 
declaratú eft) & quatenus a d u a t p o t c t i á ciitttm* 
a t t épe ra t fe naturx talis poteti?.Vndc nc 
ceíTe eft q> po té t i a 6c o b i e d ú habeant cw 
dé m o d ú eífendiad hoc v t vniantur i n i l l a 
v n i c a í p e c i c $c o b i e d ü dicatur conatura 
le p o t é t i x . E t ifte modus explicádi fenté 
t iam d m i T h o m x eft tenendus, & confor 
mker ad ipfum í i e d e d u c i t u r conciu í io S^ÍWHÍ* 
p r o p o í i t a m a r t k u l o : n a m í i aliquis i n - twthtaify 
t c l ledusperfua naturaiia p o í í e t videre ^ t & t k ' 
diuinam eí lent iam confequenter Se fpe- ^ 
cies neceilaria ad talcm vi í ioncm eíTct 
i ta naturalis cidem i n t e l l c d u i vt non cx-
cederet virtutem ill ius , fed potius habe-
ret eundem modum eí lendi cum i l lo Se 
ex altera parte eadem fpecies habet ean-
dem immaterialitatcm cum obiedo fuo; 
ergo neceí le eft quod etiam potcntíajCUi 
naturaliter deferuitjiabeat candem imma 
terialitatem cum obiedo Se confequen-
ter eundem modum e í l e n d i . P r x t e r e a . Si 
potentia trahit ad fe o b i e d ú feenndú mo 
dum eiufdem po tendx , fequitur quh¿ Co 
lú vtatur fpeciebus o b i e d i , vel ipfo obic 
d o fecundura eundem m o d u m : & confe-
queter impoís ib i le eíle quod naturaliter 
correfpodcat altior modus in ob i edo for 
mali terminante talcm v f u m , atque adeo 
quod in t e l l ed ion i qux correfpondet na 
lural i ter homini non pofsit cor re fpódere 
t á q u á o b i e d ú fórmale id quod ef íent ia l i -
ter eft fuú e í le p rop r iú , f ed qd ü co r rc fpó 
det eft materialitcr^ &: quatenus indui t 
m o d ú i l l ú Se imperfedionc in te l l cdus . 
Prxterea notandum, quod ficut modus _ j -MVJ 
q u é habet intel lcdus n ofter q u á d o eft a l - " tM 
1 - iereunM-livatus í n a t e d x , i c a relucct in ob iedo for ridlis cemf 
maheopnifo v t t a lcoh idu-dcbea tnc-ce f . 
í a r i o c n c quidditas reí matcrul-is,-nccrft r 
poís ib ib i le qd coenofeamus irhock)i>obis ítaS 
connaturslialiquid:, m h quatenus indu i t 
C[uidditaté re i materialis: ita c íHmpofs ib i 
le q á co^naofeamus al iquid co naturaliter 
cuius e&entia Sc<]«id.ditas eft fuum eirc, 
ni f i per modum qaidditatis rei materialis, 
atque adeo qiiatenus habet e í le alligatú 
«nater ix atque l imi ta tum. propmw 
A d p r imú a r g u m é t u i n co t ra r iú refpori tm^adíc^-
•detur-q) quád-o cognoecs naturaliter infpi nit'mítn M 
c icrcm cognof t ib i l é non q u o m o d o c ú q ; tttraktiu 
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ii. 
QuiJÍft dll 
ttt intelle 
Bu i trato 
tur ale /«• 
non t>o 
fed quiddiratiue & f e c u n d ú quod cog A 
nofcibilis e í l jOcccíI inum eíl v t prsha-
bcar í c c u n d u m íuú modum propriu{T>,ii 
lam quidditatiuam p e r f e i l i o n é quam ac-
t ingir ,^- non íufficit quod p r o p ó r t i o n e 
tur eidem per fcd ioni ,n i í i ponatur q u o d 
p r o p o n i o debeat eííe vniuoca , quae re-
qu in t cundem modum elfendi ¡n cog-^ 
n o í c e n t e Sí cogni to . 
A d 2.argumenta refpondefur quod 
modus lubrtantialis quem habet inte l l í 
gens r c f u n d i i u r i n rarionem o b i e í l i for 
maüs in te l l ed i jnon ramé modus acctdé 
ralis.Sicut enim a d í o procedensa quo-» 
Cunque,terminatur rubftantialiter ad ef-
fectum fecundum (imil icudincm in fpe-
c í e , n ó vero fecundum fimil i tudinem ¡ti 
perfedione indiuiduali : i ra in re l lc f t io ín 
Ipiei t o b i e é t u m f ó r m a l e , n o n fecundum B 
inaiorem vel minorem perfcd 'onem fub 
codem modo cffendi immate r i a l i t c r , í ed 
fecundum modum eí íendi iniraaieria* 
lcm ,qui in genere in te l l ig ib i l ium c o n í l í 
tui t pcculiarem ord inem. Atvero omnes 
angelí licet differant accidentaliter fub 
eodem o r d í n e ¡n te l l íg lb iUta th & imma-
jerialiratisjtamen fubftantíal i ter conuc-» 
niunt in e^dem abftradionc & in eodem 
genere irnmacerialiraris . 
A d t e r t i u m argumentum refpodctur 
quod fi alicui i n t c l l e d u i creato elTet na-
tura lc lumen oloriae,talis intelleclus ha-
beret perfef t i f í imam i m m a t e n a l i t a t é Se 
adua l i t a t é^a tque effet purus adus.quod 
tamen i mplicar,eflque irrpofsibi le quod 
lumen glorias l u in í ub i ec lo aliquo tan-
q;iam accidens ci inhaerens , & ex altera C 
parte cj? fit c ó n a t u r a l e rali lubieCto(vt in 
f a oftendemus aperre) &c c o n f quenter 
1J daretur aliqua fubí lána cni eflet c ó n a 
turale lumen g l o r i x , illa deberet e í í e i n 
finita in e í í ^ n d o . E t e n i m l u m é g l o n ^ eí t 
formaliter participatio ipfms D e l atque 
virtutis infiniríE : fi vero daretur aliqua 
iubí tá t ia c ui elíet cóna tu r a l e , i l l ud lume 
deberet ede participatio fubílantiaí ta-
l iS j f i cur ( j i iodlibet accidens eíl pat t ic í 
patio iubí iant ise cui eft connat!)rale ve l 
participar vir tutem ab e á d e m fubftan-
t ia . lg i tu r implicant ifta di io quod íci l i -
ecc lumen gloriae íic connatuvale al icui 
fnbftanti.ií participans v i r t u t é m ab i l l a , 
& quod illa fit {• br tanría creata,fed ne-
ccífario debet eíTe fubí lani ia i n f in í t a .E t 
exhoe magis declaraturratio D . T h o . 
naois: íl impofs ib i lc quod v i f io diuing 
elTcntiae fit conaruralis alicui c rea turs , 
n i l i cidem fit con natural c lumen gloriat: 
ícd elí i rapol ib i le quod lumen g l o r i s lie 
connacurale alicui creature.cum fit i m -
mediaca participatio iplius D c i &:nb ip* 
ío Deo recipiac immediate totam v i r t u ^ 
tem quá habetre rgo . Sed adhuedaro i l 
lo impofs ib i l i ,quod feilicet, lumen g l o -
riai eííet naturale alicui c r c a t u n , non da 
rctur in e^dem crearura incl inat io proxi 
ma S¿ formalis a i videndam diuinam ei 
fentiam, feddaretur inclinatio radicalis 
qu^ c ó c u r r e r e t exparte fub ied i .E ten im 
prasrer i n c l i n a ü o n e m qua fub iedum ex 
parre fuá inclinarur ad cognofeendum 
a l i q u o d o b i e d u m , daturalia incl inat io 
c ó m u n i c a t a ab o b i e d o media fpecie i . t* 
t e l l i g i b i l i , per quam i l l u d fubiedum i t i 
potentia p r ó x i m a & f o i m a l i tendit iri 
o b i e d u m . Ig i t u r fi daretur i l l u d lumen 
quod eft: f imi l i tudo ex parte p o t é i i » ve 
docet D .Tho .a r t . i . habe re t quidem in- ' 
cl inationem velut radicalem inte l ledus 
ipfo lumine i l lu i l ra tusad v i d e n d ú D e ú , ! 
non tamen haberet i nc l ína t ionem f o r m á 
lé 5¿ provimá,qu3S confequitur ex^imme 
diata partieipatione ob ied i S i i t a p e r l u 
rué intell igeretur modus eíTendi ciufdc 
rationis cü ob iedo radicali : at vero per 
v n i o n é fórmale cu ob iedo media fpecie 
vel medio ipfo ob i edo fecúdú fe inte l l í 
gererur i dé p ro r íus modus e í íendi cu ob 
i e d o . E t i t a q u á d o c ó m u n i c a t u r b e a t o l u 
mé g l o n s ante v n i o n é diuinae eíTcntiae 
adhuc no in te l l ig i tu r perfeda comunica 
t io m o d i e f l e n d i i p í i u s Dc i quoufq-, fíat 
vnio cu eí íent ia diuina,in qua intcl ledus 
ira manet l imil is D c o , v r quatcnus cól l i 
tutus in adu ad v i d e n d ú D e ú nó habeat 
aliu m o d ú eífendi praeter m o d ú Dei^fed 
t o t ú hoc eft fecundí i partieipatione : na 
q u á t u n c u n q ; eíTentia diuina vniatur d i * 
d o modo n ó extrahit in te l ledura a fno 
propr io modo eíTcndufcd folú c ó m u n i -
cat i l l i m o d ü e í íendi d iu inü qui in l u m i -
ne gloriae eft f e c u n d ú partieipatione ra 
dicale imeíTe in te l l ig ib i l i s j i tve ro i nvn io 
neefientiae fecundum participationem 
proximam & formalem. Qua propterf t 
alicui creaturac cfíVt connaturale lumen 
gloriaB>clTet etiam modus e í íendi radica 
lirer qui caufaret incl inat ioncm radica-
lem videndi D e u m . 
Circa d i f t i n d i o n é i l lam quam ponlc 
M o l i n a de ftatu in te l ledus no f t r i 
y n k i materije atque feparati ab i l l a , 
i f ,nota8 
iHtunati-i 
t d d i c í t h s 
proHentcn* 
a l a m i n é 
P i r f c c t a f# 
fnrdt effet» 
d i D e i i » 
tjfe inteU4 
Cot.3<5.Deconcurruefrentb &luminis gloriae. 
nota , impcrtinens o m n i ñ o efíe quod 
tínct ad propofitú poiere illos dúos íta 
tus^quia inquocúq; flatu intcüectus cog 
noícit obicfluin quod fertur fecúdú mo 
du íubílantijíé eiufdé iiuellc(5tu5,5c con 
fequeter ímplicat quod cogno íca t objc 
¿ t ú ^ u o d cít fuúpropriíi elfe quádoqui 
d e m in nuocunq; ftaci! haber incell¿<^us 
ruum eíTe límícatu & ncccíTc cft cu >d 
fub limitationc cognoícat quodlibe* ob 
i c d ú fccundú fuá naturalia.Et fie impli-
car obieólú fpecificans illam cognitio 
nern -?«: formaliccr ipfam rerminans l it in 
finiturn ín quo eíTcntía Gt fuum cíFc. 
I N Artic.5.qnsericD. T h o m . Vcrú incclledus creatns ad 
videJuarDeieíTentiam aliquo g 
crcaco lumineindigeat&rcfpó 
det quodeum eíTencia Dei fie 
formaintclligibilis refpeduin 
ce!!e¿tns videntis diuiná eíTen-
tia^oporecequod aüqua difpoíi 
rio fiipernaturalisinteHedusfii 
peraddacurad hocquod cleuc 
curin cancam fubliaiicacein 5c 
vtfuperaccrefcac ei virtusincel 
ligendi. 
Q X hac doa- ina D.Th.ocol l igunt ci* 
• X-rfdlfcipuli lumen glotis habe" dao 
off icia.Vnú cft dilponere intc\leclu 
ad recipiendam elFentiam diuina inra- ^ 
tionc fpeclci intel l igibiüs ímpreíí^taltc-
rum eft . Confórtare intc l lcáurn & ele-
Jare ipfum vttanquam proprium prin-
cipium efí iciens concurrat i d viíionern 
beacificam . Hasc eft doftrina Caict. hic 
ír< & Ferrar^.cont. gent. cap\r.54. & C a -
fe9l, preol.in 4.diftin(5í:.49.quaeft. 4 . artic. i . 
& Soti ibidem quaeftio.i.arti.4.dcníquc 
eft communis inter difcipulos D . T h o . 
C O N T R O VERSIA 
mge(í.m¿fe¡)tima. 
VtrumpradiBd iotrina haheat yeml 
VAzquez enifi) difputationc 43^3.3. tenet quod ifta fentcntia dup do-
cet, qux minime coher^nt inter fe, feilí 
cctjelíentiam diuinam fecundum íe fup-
plereomnem locum fpeciei & ex alia 
parte dari habitum luminis gloria; ve cf 
ficacé reddac intellcdum . Ahcrú enim 
horum íuperfhm eí ícvidctur, Aut cnim 
cirentia diuina eft principiam proprium 
& proximum cfficieos vifionem , auc 
ipfa non producit ficut propria caufi 
cum intelledu vifionera . Si dicaturfe-
cundum.fequitur effentiam non gererc 
vicem fpeciei ímpreíTas , fed tantum eU 
fe obiedum cognitumtquía cum non in 
h3Breat,red íolum afsiftat intelledui, no 
poteft ptíeftare etfeclurn proprium Tpe-
ciei intelligibilis reddendo intellcdum-
¡nrelligentem ,niri aliquid cíficiat & pro 
ducatjcilicec vi í ioné . Si dicaturprimú, 
non videturquem habeate t í edum lumé 
gloriae,non enim rcddit intclledum ido 
ncum adrecipiendam eífentiam tanqua 
formam fuper naturalem: tum quiá for-
ma fupernaturalis fuapte natúra non ia 
digec difpofuionealiqua , vt cnim pro-
bar Scoius in 5.diftin-i4.quaeft.2.&rDu- Sc»t*sl 
rand.in.4 diftin ^p.quaeft. 2. v t f u b i e d ú DMr4j». 
aliquod recipiat fórmam fupernaturalé, 
arquead id idoneum íít non eft necef-
faria alia forma, fed per fe ipfum pro-
xime cam valet fufcipcrc , alioquin pro 
ceíl'us eííet inínfinitum : aur cnim ad 
formam fupcrnaturalem deberet fub-
iedum di íponi per aliam fupcrnatura-
lem aut peraliam naturalem, per natu-
ralem non poíTet magis aprari ad í u -
per naturalem quam erat antea fecua 
•dum fe. Si vero eífet neccíTaria füper-
naturalisjfequítur ad illam recipiendam 
aliam quoque nouam requiri , & fie in 
infinitunv.crgo. 
Item probatur quod lumen non fie 
difpofitio ad vn íonem cum cífentiadí 
uina . V t enim eííentia diuina indigeret 
difpofitione ex parte noftri intelledus 
ipíaeírcntia diuina deberet cííe forma 
inhasrens. 
Poftqua crgo didus author fe pro-
baííc exiftimat illa dúo qu¡E docétur in 
fchola D . T h o m . minime coherere 
fecundo praetercaait . N ó eí l necefla 
riushabitus luminis glorias vt efficacita 
tcm tribuat ¡ntc l lcduijquo diuiná cífen 
tiam loco fpeciei impreíí^ refeipere pof 
fitmá quanuis in facultare cognofeente 
neccíTaria fu virtus & eflicacitas ex'gene 
re fuQ 
Tn Q U Í H : . ! 2. Artlcj.Prím^ parr. ^ 
fe fi io circa al iquod obie¿"f ú.vt i lüus fpc A hrtc,Prima autem r u i o cft ab i f i t é l l s d . ^ 
ciem rectpere queat propter q u o d audl 
rus ípec iem color í s nóvalec rccipere,ad 
hoc tamen !ans éffjfi facuiras ítiH v i r t a -
t¿ h^beat ex fe circa i l l u d obicCtn no de 
t e r m í n a l a , f e d in geners circa o b i e í t ú iri 
vi) iucrfuTi . Cum ergo in te i le¿ tus ex fu 
viiY» h iSe i t i t ; I l i g s n d í quodais intell t 
g i b i l í , r a r í k i c vt ei9 efFicacitas peculiári ' 
í^cc iec i rca b o c v e l í l l u d obic.5la cÓplcir . 
Tercio í\ibdic dices. Qao circa & qu j 
^ f u n d a r ecen t io rú opinio qui dicúr facul 
. tatem ¡r»telics5his nullá de fe ef í icaciraté . 
o 
I .s.fed t o t á haberc a lumine vcl forma 
íupernarura l i fvbi infufa » eodem modo 
t a n q n á f i l i a recí je ienda e í l : ná ex eo pri: 
"" recea-n qua vocant partialem haberead: 
viden i ú Denm !k id aclus fuper natura-' 
no.í ab eiTcntia : l e . u a d i rado c l l ab ef-
fcacia-rcrua eciam c i \ ab c. íe .uia, q u * fa 
cicvidere De im l icuci c i t . 
K - ' t c i i ergo co n (ni op in ioae T h \mí 
í l i r u m in car i te 6. f-que i t i terete ir- L 
tiam diU 'na n non ' co . i i a i i | ; i u u e l l e d u i 
I ÍCO fp cici ¡iíVcíií^ibitiVí í e i gencral i 
q a i d \ m r.uioae (i:ac 6riaVum m o n e a s 
a\ •J\U:^^tl^ c im I n c e í l é a 1 e n n e u r r e r á 
a l q ' J i f o l u n ¿íte ob iedvim lllWskipfurM 
v - - o i a te l l ec fcm haijicu lurrtiais in f l r . i -
<5í:.) n cííe fufacicns 3¿ i n t e g r ú cíus nr ia 
c i p i u m . Ni t icarque probare Tüam fen-
tia-n ex D - T h o m . nam vbicunque de hx 
b i tu lamims gloriaj i g i c , docet dari a i 
roboran dum i n c e l l e á j m ve eliciat v i l l a 
neífi, de eíTentia vero diuinn n u f q u á d o 
*% ÍÍ*» itai 
tnunn feq-ntur adam charitaris invia nul B cui t i d . Q^iod ú adducaturid quod dlcic 
Vo modo p r o c e d e r é vt a pr incipio cfficié 
te a v i r tu rc nat iüa vol ')ntaris,fcd t o r ü m 
l u b omni ratione efle a pr incipio fuper;-
ftaturilirquare nec operado viralis nec U 
bera nec meiitoria efle poteft, ;haíC cn im 
©mnia a natiuo prin'cipiovicv fcib hac ra: 
tsone natura fuá ira poíVulant p roduc i ,v t 
a fo lo Deo fieri no po í s in t : quare(air) 
fion minus improbabihs eí l haec opin io 
qaam q u s a í T e r i t i n vriiucri'um inccllc-r' 
^ u m huí lá habere virn ad inrel l igendu 
adluic inchoatam^fed totam efíícacicaté 
ab fpecie accipcre:rcquirit ergo a l i q u o i 
vítale pr inc ip ium cuius faUem efhcaci-
tas calis íit ve alio cxcrinfccus addico 1 
compleatur. 
Q^tiarco pcobaccap. 5 . fequenci quod 
non e l l neceíTafius habicus lumín is g lo i 
t¡<£ ve tan?juam p r inc ip iu i t i cfneiens i i • 
m a l concurrat cuni eíTenria du i i na , & 
fie arguic. A d é u . i d e m c í c d u n r í piares 
cauía: p r ó x i m a 5c propriae etiana fub or 
dinataB inniccm concurrere ncqueuntmi 
f i in effeftu vnicuique caufe ratio aliqua ; 
peculiaris refpondeat . Si autem eíTen-
tia diuina t e n e a t l o c ú rpecici viíio cla-
ra D í i fecundum omnem r a ú o n e m q u á 
i n ipfa excogitare poíTumas procederet 
ab intel leótu creato,& eíTentia diuina t i 
quam afuffiCienci & integro & propr io 
principio : fruftra ig i far addimus hab í* 
tani luminis gloria» . Probacur m i n ó r . 
Erenun vifio c h n D ; i t r ip l icém fublc ra 
t ionem Primae!l: ,cognitíonis,reaíntcIlc 
ñ i o n l s t f e c a n d a cíTe talis obícf t í i tercia 
e í l claritatis , ratione cuius eam i n t u i t i -
liatn quidditatiuamfGholafticiappeljj 
ar t icu l , 1. p r jcc ;den t i , ro lü t io .5 . rc i l i cc t . 
S l c u t a l u f o r m * i i t [ e U } j r i b i l í s j u á n o n j U r t $f}ot»¿ 
qustd efe ijHi infermAnC iffnm in'elle£íumt 
vmrttr ínttllecrüt cfMf vt tntelledJim i/i 
Acntjtc fe ipfifftfxcienr iaíellec-Hnifn áC(H» 
E x tioc O n q u i t ) ter t imonio n o í l r a po-* 
tius quam aduerfariorum í en t cn t i a con 
firmatuf. Ñ o n cnim afíirnlat D . T h o m . 
effcntiatn vn i r i i n t c l l c á tu i ficut formam 
& fpceje i n t c l l i g ib i l cm impreíTam ad 
e l iden ilam v i f i o n e i i i , quin pocius dicin 
v n i r i in te l l e f l a i - t anquam ínte l ledlú i n 
aifh^hoc e í l , ficut rem adu intc l lcctá c ó 
parat ig i tur c í ícn t iam diuinam non fpé 
c i c i impre í l ' j e . f cdexpre í r^&s /e rbo . Alias 
etiam aú tho r í t a t e s D . T h o .adducit p r o . 
fe dequibus in f i a. 
Secundo probat f u l f c n r c n ' í l cap. 7, 
quia lumen gíoriae op i rre poteiT; app.l> 
lári ípecies impreíTi elTenti^ d iuin^tquia ^ , 
D.Tho.arr .2 . lTiaiusquj*ft .& 3 . con t .gécvD ' :n? í ' f ? ' 
Ck54.vocat lame glorije fimilicudirté D e i 
qug íe tence ex pareé poterttíac T t t . i . i . q » ' 
5 0 i a r . ¿ . c ó c e d i t i n angelis eíte hsb:tiis 
i r t te l ledunlcs .nxpi icSs a u t c . q u g n á ÍVnc 
hü ius modi habitas, inquíc cílc ípec ies 
in te l l ig ib i les . 
Tercio.St é l íen t ia diiiíria habefer Io¿ 
cum rpecicí impreíTar concUrrcret ad vi» 
ftonem n á r u r a l i t c r / n ó vclro per vo lun ta -
t ¿ m , h o c á u t e m c d n c i n c t ; a b f á r d u m ma-
nife[Vum,vt cnim d ^ c e r D . T h o m . i n hac 
parte q . i p . a t t ^ . D e u s non poteft agero 
fcxtrafe neccísicatc naturás &: in quantum 
cftjfcd i n quantum vulr , 
tí i § I . 
• t í 
Cot.37«fte toncuríu-eiTentíe 6c lufninis glorí^. 
Sentenna 
ir 
InteüectH: PVvO fofuVjonc hu i iñ d i fñcui fñ t i s .notá á'ufín efl quoti in ' tel lcd 'as d u p i i á t e n 
Kíi. 
B 
ntAprehcn comparstv.r ad íu ' . im.obicé tunx . Primo: 
fiuíiCTActt pcf'áolfi r j t í o n e po cnii.u .-pprchc',vtn5«. 
pafsiuat'^qüatcnu4 feciin Jutr. íe cít m 
{Dbra potcntia in genere irite ' l igílji ' iurn 
&r indigcr ac túan p c r o O i m o b i e d u m , 
fecundo vero moJ.o in r.uia.-.e pütcGti.B 
a 'f l iuaí .quatcnus í a n a ó u n u i s porcA As-
cere in tc l l ec í ionem circ,i tale o b i c í t n m : 
&: in vtraque conCideraiione a|ia,(iid d¿ 
b e t a i s í s n W i ex.p.nte i n i t l l e é tu s dií l j í i- ; 
« O r a ab eo quod Te ic\\tt. ex parre- obic-.. 
d i , P r i m o enim modo necfilarlo dírbet., 
p o n í ex parte í n t e l l c í t y s potcntia-^cce* 
ptiua rpeciei ü. Secúqov.cio.mo.3:p.'iÍ.t.e« 
p o n i a d i u i t. a s n o n p .i r t i cipata ab c o d 5 ;n 
o b l é o , f e d p^ t f 1;ppoHr5 esr par:c- pqjte.a" 
t ie . C ' im c n i m por en t ia Cpec i fi cetnr per 
órdi'-.c ad aclum, actns ve.10 per ordené 
á d phic.fla TI, ntcclle e q u o d cuicu.nq; 
{>oténti«íecund„gm le cor-refpóder-t pro 
prius afi-us.atque adeo propnum princi. 
plana efíicíís.t.d.is adus.licct ratio vniuC 
q u r / c i i í c e c . p o t c n r i x ¿ i c t u ' , düfuoia^ 
tur per ordinem ad oblectum. 
Prima conclnfio.Cprndidefando í n t e l 
Vcc^um videntis Dcu clare ve e i l p o t e n . c pt ¿(fp* na pafsiua receptiua.eO. neceí1^ ' .um ptí«intíUe lumen ploria? vt dj ípofir io adreceptio crus. 
. — . A Aliené, dt^ífti:ione frhlimLif!- Ad luc elenet^f-
trh-ic csi iufpe^.ghrji ÍD 4.di íL^.9.q. 
z.an 6.d\cít.^ ídhoc ^ uodinteleBus U c * 
per cjfcntiZ vidí:At,oportcf quod ejfenín di~ 
tiinA VHÍAHT ynttUccíní nofiro tfugdjimvd* 
ytfonnt tní?lLig 'ihii¡s:f>jrmA .tnrem /tó.citíí 
&tH*perjecTihdí mfi qua-ndsperfecnhile h é 
bet dttyofutenes ¿juií?9 cfficiturfijceptiMü r¿ 
lis f*im¿.'>'rndc áportct ad ,hoc ftted intelle* 
crus vniAtnt fiffi'nti& ditíinit modo prxdutt^ 
e jnpdf i t inco AÍiejHti'.pier. madHdifpojííionis 
prdpxrTis ipjum ¿d v n i o n e m p r á d u t a , 1? ¿of-. 
f # / w w e. E tjp i n t e 11 ^  é t i a ^ 
turnen glo 
rtx efHomo 
¿ a t a ín te r acc idéda datur a h q u á d o or-: ^ ^ ^ t i * 
do necelTarluSjita v t v n ü recip+atur me-:- f*<rftA i» 
dtaic a ü o , í í c a t accidétía.corporati .a rect' jH*tt(tt\ 
p i ú t u r in fubiccto medute quá t i ' atCjulí 
t f t cv íDeus nó-jppfvit p(pnere. ính^íiue . d i 
rj q i ipd ac.cides,co.rpovale i n íu bi c¿to ( p u l 
^ t^ali.Simihte.r cr^o datut: ordo in a t e i d é 
Ü b u s t p i r ^ u a l í ^ g ^ . ' J c d á t nim íunt qua* 
neceíFario ,pr^Cv.p^pJ^j:ur t a n q u á forjdar 
f5§ú aiiorú,-^; ira an;.^^ .ra.iionjlij^a 
^¡i^te pet í e i p h . n n ó i o l ú r.ó po. cíl .ei i* 
¿ |{£ alique 3¿tü i.oie.Ue¿iipnis í n id me-
dia, c p.>tcoti.v,ver.ú,ctjá.nce potc-ft futet 
peir al iquá íp$$¡4 iniell igibÜé , n i i i ead£ 
pocetia 'ntellcd^.'a mci i ie^qi .e e t i i ante 
Cejiit in gCiñere, c a u í s matcrialis í u í c e p : 
1 i q 11 p £ 0 jr • n c i r i | G i 11 g ib di s < 11 a q, b e.n e; íl a C 
^ inieUedus cc5eurrat aótiue ad ;intelle; 
d i (Kné mcdw-íp.eíii'v.'i&atv-ccedat v f^m ta 
I b ípcciei ad iü íus - i íUj iUcv tus , , ^ ramea 
c* altera pane cj) praeíredat.íii genere can 
Ta; materialis r e c e p t i c n é fpecierú i n t c l l i 
nem eilentiaedluin 9 in racione Cpec leí in- _ g i b i l i ú - n animavqu3s .rcddítür Gapa-x.me 
om' teI l ígibi l is .H?c;e( í exprefta í e n t c n r b D. - á l o . intcl lea.u.ui rcc ip iqdú tales fpecies. 
T h o . i n hoc art. á i c c i ú s . Omn- quod clr~-, Hoc.CuppoGro in praDÍenu.ponitur cap* 1 
UÁpirtad aUjutd qiud excedit finm n.tti',r¿ 
efortet (fUcd di^or/dtur alifu-x dí'pefirione 
yut ftt fnper fuam náturAm.Cum dHtem A U -
c¡v.is intelleclus (reAttis V!¿et-T>:um per c[ . 
JentiAm,ipf¿ effrntiA DcJpt-.formx intelligi-. . 
bilis tnt elle fl HS Xnde oportet f f j d AIIJUA d i 
fpefitieJ'Hpcr nAt.tírdis eifiiper.dd d.Atur ád 
hot vuodehetur inUtÁj*hí t>n: tAUSS' htc ¡ 
dijfsfino eñ l u m e . i x . Q^uid clarius po-
t c l l drcitjbt 5i.CQOtígent.Cé5¿- r a t i o n e í c -
c ú H a. d i c i t . / í•; / !•p{[c t- * t iu Tt fsrm A h vi -
m i ' W "¡f per ¿lipu díjp ¡ tnonem ad illius 
(d. Acirate elrnetur effeutiA.d-iit.etn diHinm efi-
ftrm.t altia' omni Intelletíu crLAf». A d hoc 
l^itur quod ef[<mÍA diHinAfi.At inredligilH • 
l-^p.'ccies AIICUÍUS intellectus creAti ( cjHo ' 
re /unn-Hr dd ho,c ^ tod.dmnn ¡nhñdntiA vi-
*dcdtur)nece¡[e eíl ¿uod injdUctns t r c d ^ s 
c tas ad r ec ip iendá ckTeLn,tiád!UÍnáifl ra 
l ione fpecici medip lumine glos iag^nóío 
l i ^ táquá d i f p o u t i a n ^ . í e d t áqua potetia 
fifn,pí.1 citcr ívcuTTnte 11 eftus (c habet r e f 
pe<5tu t í íentijB diuine.Itaque idem lume 
í ec i indü quod cft potetia • ncceííaria. ad L!{>f}en ¿ * 
v i d e n d ñ íic.ú (vt infra diectur ) ^0^úiítlf vt?4tt* 
potepa iuicepti tóadiuinas eíTemise in ra-i i*1* trt^ mt 
t ione ípec ic i .Ncc i í ia concluno ind íge t c¿lpdíltíi -
alia p robac íone ab ca qus: poilta éft ex tern intelU 
EX»;Trhorn.C'\ enim eifeníja diuina vnia ctíiu 
tu r^n te l lc^LU vt fo rm^ íuperans facúl-
tate in te l ledus . fequi t quod íit ncccíCa 
ria diCpoíitio ad fufeeptionem talis for-
m^.Ef t enim d i t fe ré ru inter vn ioné qua 
Deub vnitur Cubí lant ia lncr natura huma 
n j á ^ .vnipué qua. vnitur. a cc ideu t aü t e r : 
c t en im a4 p r imá vnioncm non s i l necc'i 
íaris 
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faria aliqua d i ípo fu io , immo ncc pó t f ft 
dari:qi)ia eñe diu'mú f u b í U t n i j l e n ó po -
t tÜ prsfupponere ai iquad acc idcm, 
det eíTe fecunda quid in ordmc luper na 
tiiralí ante efie f impl c i t e i \ & ( t participa 
t i o d i inni cíi"e:ná i ín ' t raq , có l ide ra t ionc j 
i r apo í s ib i i c cft quod d i í p o n a t ad elíc d í -
u inú f in ipücicer , vt fuo loco decbrabi -
tür :C«térw vnioqr.n Deus vnirur :.ccide 
raliter per niodi ' forma- indiget d i fpo l i 
tione^fscut qu^libe'c forma alia. Q u o Eft 
vt rc fpc í tu e(Te ínhíTáMalis De i rec ip iéd í 
qu^l iber na:ur3 f'jbOñtiaiis creara ht in 
p o t é t i a o b e d étiali immediate fecudufie 
caíteru refpedu huius participationis írt 
eííc in te l l ig ib i l i iicer intel leLtus ' l i t ' in po 
tétía o b c d i c í i a l i , tame hoc habet fecun 
dú deb i tú o ru inc , í ' c i l ! ce t ,med iá tc l u m i 
r e gloriaejquod ex vna parte efl po té t i a 
récept iua naturalis illios í o r m ^ fcu te rmi 
m,&: ex alrcra pacte fecluío i l l a nó hab^t' 
in:mediata po tcn t i á o b e d i e n t í a l é inrei ic 
Béui ad ÍDfcipiridá e í ícnt iá in rarione ípcí 
c ie i .Et radix huius d i lcnmin is eft :quia 
ordo ad eííe c 'óuenit crearura?, eo i p ío 
quo haber enticatc ab íq ; aliqua d i i p o i i 
tioncv&: c ó f e q u é t e r pocefl Deus i m m c -
tíiare per fe ipfum fupplerc eííe crearu aé 
' e x c c l l é t i o n modo q u á c o u e n í r e t crcaiii 
Ta' per fuá Forma , n ihdominus ordo ací 
•forrrrá partidularé impolsibi le eft;cp cotí 
ucniat í u b i e d o n ih media d i lpo i ic ionc 
pa'rticulari, atq; adeo íubieó tú eft "inca-
p a x d i c é d i o rd iné ex fe ad iu fe ip i endá 
fo rmá pa r t i cuñ ré ' , n i i i media ípeciab d i f 
poluione?¿V c ó í e q u e n t e r eíFemni diuina 
fupplens vice forma; in d ida v n i ó n c pr'^ 
requir i t neceíFaríoi l lá parr icularé d i í p o 
fitiené . Praererea probatur c ó d u f i o , 6c 
amplius dcclaratur pracederts d o d r i n a . 
Si Deus i m nediate per íe ipfum c ó f e r r e t 
alicui rei g radü {cnhi: iui ,príefupponerec 
neceí lar ío ad ipfum g radü cófei e n d ú al 
t e r u j c i l i c e t , gradu Ví g c t a t í u i : quia i f t i 
g r a d u s h a b é c el ient ialé f u b o r d i n a r i o n é , 
ira quod fit in capax materia rec ip iéd i u 
lü ,gradú,n i f i medio ¡l io,fed fimdicer c í t 
ordo raruralis inter fo rmá & d i fpoh t io 
nc ad ipfarn:cvgo n ó poteft Deus iinme. 
díate per fe fupplerevicé forme termina 
cfo :n ra ione tproiifi intel l igibUis n i f i 
p r^ fuppoí i ta difpofi t ione ad ipíá forma. 
Sed nota quod fi in lumine gloriar (o 
l u a t t é d c r c m u s eífe d í í p o l i t i o n é ad reci-
p i endá eQentiá non cCTcc raultü diffícilc 
A fuflincrc quod abfq; i l l o vnirc tur c lU} ; -
t u fupp lédo D c i i i vice d i fpoh t ioms , u -
c u r e x p o t é í i a malc¿ia p i i m ^ poí í : t c d u 
tere formam abfq; pr^uia d;fpof¡tio:ie5 
qina dífpofi t l^ l icet lir a l iquid prer«jby¡ 
fitum fecundú d e b i t ú ord iné , ta i r )c non 
c ü ita cíTenrkiliter prc réquiíit.a q i 'od n ó 
p o í s i n n t e l l i g í f t ib iedú vt capax forircíj, 
p r^Fcindédoác l i ípof i t iüne .C^uádo cnim 
h i b i c d ú in vniuerfum recep t iuü eíl d U 
ucr ía rü f o r m a r u á : fi determinetur ad i f -
t5 v i l illá formam per rpccialcm difpofü «"r?.. 
t í o n é , t a m c n , r a d i x principalis r e c i p i í d í 
eadem forma n ó eí l dirpofuio.fed p o t é 
tíalitas illa gencralis ad mul ías formas, 
r!tq;adco po te í l aliquo modo i n t c l l i g i SiilfítntU 
quod f u b i c d ú i l l u d recipiaf f o : m á a b f q ; hsranojhf 
difpofirioneicsetcrum in pra-Fenti in ipo l c i f> f f í td i j e f 
g f ib i l ec l l intel l igcre recep t ioné eífemis? w*'» vndf 
diuinaein rationc ípecie i , nifi pra:fuppp [ i t m A t H t * 
natur l u m é 8;lor?2e,quia i l l u d n ó quemo 
d o c ú q u e difponit ,fed t a n q u á trihues ra 
dic-ílé v i r tu t é recipiendi d i d o modo , 
quod infra explicabitur amplius . E t pro 
prtrea in probatione iíla immediate p o f 
fita cópa ramus recep t ioné eííentia» ad re 
c e p t i o n é gradus í cn ín iu i pra ; fuponéi l s 
g r adúvege t a r iu i .S cut cnim impo í s ib i l e 
c(l quod adueniat fenfi t iuum, nifi fuper 
v e g e t a t i u ü ,K2 Sí (£ adueniat eíTentia lo 
co fpeciei niíi fuper i n t e l l e d ú i l l u í l r a t ú » 
Er ficut in Ülis gradibus datur depeden* 
t i a . n ó qu idé fo lü quo sd determinano-
né per d i fpolu ione expl icará , fed quo ací 
lubí la t ia lé radicé vnius refpedu a l te r imí 
ita eíTentia diuina depender ex lumine 
quo ad radicé íubAátKdé .Et (icut fpecies 
C in te l l ig ib i l i s depedet infufeeptione fui 
áb i n t e l l c d u tanqua á fu b í lána l i íu feep-
tiuo.&r n ó quo ad determinatione ad i f -
ta vcl ad illá fpecicm,fcd quoad vniuer 
íalé r a t í o n e m recipiendi q u á c u n q ; fpé-
cié : ira eíTentia diuina depedet k l umina ' • 
tanqua a pr imo & rad í ca l i í u f ccp t iuo . 
E t ex hoc co l l ig i tu r differentia í n t e r É * f u í f t d h 
c x é p l u m fupra po í i t ü de r e c e p t i o n é ax;- ttAfumitur 
c idé t i s niatcrialis&corporalis media cjua prifnd. ráf}» 
t i rare , & r e c e p t i o n é de qua ioquimur,/«/fi^irírw^í 
quod licer accidens corporale adueniat ¿cc iJcnr id , 
íubf lant ia ; media quantitate, rameíi ra-
cficalls ratio recipiendi i l l u d accidens, 
fumitur ex fubf iant ia , quaecx fcjnatura 
l i ter dici t inmediatum ordinem ad 
quantitatem , c i iam ex fe dici t or-
dinem ^ad áccident ia corporalia > H * 
Cont.37-De concurfu.eíTentí^ & lum ¡ni > gíori^ 
t'ün radicaliter q o a n ü i s j n í n e d i a r a ratio -k c¿ e x i í l e n t i * h o m i n i s » qtiia verbú í u p -
formahs r e c i p k n d i ipja accidenna lie* plct >ftam exUlenua per a l iquid emmea 
quantirasrcaeieruni e i í e n i u diutna in rá 
t:onc ipecie! non hábe t i íUm c ó n e x i o 
nem c-ain i n t c i l e é t u í e c u r . d u n i IUH 6nn<< 
cipia nátural iaj nec in ic l lc t tus i e c u d U m 
i ü a principia c Ü p' i n a uicix fácfeptiqjjiá 
c í i c n u f ^ c d toru.n ho*: d é b e t tribüi l u -
^ ini g l o n s tanq^iarn r a d k v l : oiincip'.o. 
Sien? T/p/ í í 'Pretérea prob.uur c o n t l n l i «í n p o l í i b i " 
tAifelaf'ft le • il quod voluntas í c ra iur in o b i t í l d 
ad ágetdu/op^naVcí^íe FJ; maliier nili media qna 
tto. / / / ' f / ' f litare fuperñaturan c o n í l i t u e n t e ip ían i 
c tus4ÍrrajÁ ' . aou prnu> ad aátuni c l i c i d dum : cr -
peridum. g > «mp*-,fsihüe t i l quod intcll>--Cfus r c -
cipiar eiTentuiTi diuinanf inr^tione (pe-
ciei^niti c o n í l i t u a t t r prius in aciu pe. l u 
men.ProbarU' c o n í e q u e m í a . S i c u r v o í ú 
tas elt potcntta ápp'i t!Liua:íta rn'tén^dius 
c\\ potcntia appi t h . n l i í M j e d ad t thdct l 
dum in ob icr tuni j i lud ind ig í - t vol ínfaS 
iform i íopernaruralt ; c táo ' ád í a p p r c h e n -
dVnd.-im formam íupcruaturaJe in ind • 
in te íK-dus n t ce í f a i io d i r p o ü t : o n e . 
j C o o í i i m.it:.iréSicut cnim voluntas op t ra 
t u r i n quantum e l t i n a d u & a d modum 
qud eft a 6 li ata :it a i n tc l l edus debet r ce i 
pere foi mam ad modum proprium,?. ex 
airera parte debet e í fc conftitutus in ce* 
den» OÍ d ine jeú forma yt ipfiim i 7 ¿ $ m ¿ t 
ad m o d u m quo fot m. /e í t recepnbilis: 
ergo neccííc eíl vt p'dev,edai d ' l p o h n o 
có to i muer ad quam intcllectus i ccipiat 
forma J i m o d ú probnun j & etiam fiwú 
dum exigenr'am }ürn(á&* 
Qndtfnus P ¿etérea.Si daretui fpec'es fupcrnát t í 
tffen'iá fup ralis repraefent^ns clare d iu iuá e i k n n á , 
f l r v e e fp cíT-t neceííariú in ¡ n t e l l c d u lumen ad in 
d e i exp f fain r e c i p i e n d á r e r g o lirfi i l i ter ad recipié 
etr difroh- dá e í í en t i im J i u i n á I JCO fpeciei. Pro'-»!-
ttanemejHA tur có íequenr ia :qu i ¡(vt fupponimus) c f 
cxifrrretpro fentia pr^cife íupple t vicem fpeciei:arq; 
f rUf fec ies zdco qu idquid pi ae requintur ad fulcep 
l i o n é Ipeciei pra?requiritur i d fó rmale 
fuícept o n é clTenti^ in ratione í p e C l c i . E c 
hoc eft máxime aduer ter idü > nam ft c lsé 
tia íupnlerc t vicem Ipeciei hon foi tpal i 
ter fed fub attio! i c ó b d e r á t i o n e & rat ió 
ne eminentioi i^non iequeretur quod íl 
fpecies indiget lumine, etiá eííentia i n -
d geret i l lo .Sicüt n ó fequitur quod (i e í 
íc hominis indiget particulari d i ípof i t io 
ne priÉuia ad hoc q to j confequarur ve 
e n á eadé d i fppmip (n nece í lVia ad elíé 
Vcrb id iu iminhurnaa i t a t e fupplcns v i -
B 
lius coi tmens cíft: hominis; caterum ef 
f^ntU Iupplet v i . ém Ipeciei formaliter 
&• vnitur intclU-ctui í o rma i i t ^ r ín ratiov-
"ne lpecíci ,& confequenter id quod prae 
rcquiruur ncceíTail j ad fpeciem creará 
.reprstentaniern Deu clare requir i tur ad 
•tíTcntiamk 
. Ex hoc f cqu í tu r , quod in vía n ó n pór 
nííiii fpecíale l imen ad hoc quod inte l , **t*fletty 
ledus trakat ádfe obieda fnper náturaliá nv,,^:^t 
per íuás ípecies.-quia non dantui fpíc ies lum^ L 
fLipernarurales. ímmo v u o de o b i t d i s í u rel^jm^ 
p-riiaturalibus iudicat inrelledus per f l p W ^ 
ípecies navur.des. Ec ad alTenriendum re ^ t f W , 
bus í rdei juff ic i t lumen fidei tí muí cum M ^ - ^ j f f ^ 
fpecjebus ordinis n í i tura l is . É l ita non *a{y^ Jt 
ponitur Ipcci de lumen conftuuens pote 'KÍ"™ f^Üw 
t;iam appfehenliuan ad nahendum i^bie, I * * * » ^ t t » 
d u m i ec ü ti d u rn fo rmam íu pern a t u raí¿ í',4 t f m i ' B 
in tcUig 'bi lem.Si tamen daré iur f ^ec i e s^4» . 
Oídmis fupernaturaiis reqi-ireretur íu 
men luper naturale ad i p f n recipiendas, ~ 
&: lumen fidei non fo lum dcfcruiret a i 
a í f en i l endum ventatil^u.s lupernatur.di 
hus .verum etiam cíTet po t jnua appre;-
í lenl iua . Sicut lumen ^1 jna- & d e f ruir , 
ad v.licien iam viii.>né beaiibcam SÍ tan-
q'iam po ten t í a apprchenl-ina eft d i lpo í i 
t io a i í u í c i p i é d a m t í fcnt iá modo d i d o . 
•s 
§ i i . 
Vtrum lumen Vt M/fwens ¿ í entone 
ilUm cum efJentU ¿umd f t 
infia.tum* 
NÓ r i n d ú quod pofuá d i fpof i t íone iuminis ftatim í cqu i tu r vnio eíTen-
tia f e cundú connexione q u a n d á ^ ' " ^ 
naturale Licet entm Deus libere cócur- f*r 
tu ad omnia Opera ad extra.tamen atten ^orU<3t^ 
dondo ad naturas reru aliquando dicitur'P.;ífKÍW 1 
Concurrcre per m o d ú tani^ naturaliS.Ét 
i t i l icct eífentia diuina libere Vniatur iii 
t e l l e d u i abfo lure . tán icn fuppofita iílus 
tratiortc i r t c l l e d u s p e r l u m é glotiae vni 
tur ad modú í W m í nárUralis> ita cüe t 
rniraCulum Ii i í luf trato i n t c l í e d u per lu* 
nieñ gloriae fufpendcrer Deus fuüift coa 
¿urfum ad illam vnionem. 
í m 
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P f a r f é (o 
d ¡ ? " f e s -
tie limen 
lar infiní 
I t em etiahi eíl 11 otan dum quod i n t e l - ^ 
ledus no l ie r fecundum. íuam v i r tu tem 
naturalem & habet incl inauonem ad 
.vnionem cum o b i e 6 o ub i nacurali 
-habet vírcutem naturalem ad vn ien-
«dum ílbi. fpecics quas ab i l r sh i t a r e b ü s 
ad c o g n o í c e n d u m i l l u d o b i í c l u m . P r i -
>mum denotut v i r tu tem paísiuam , atf 
ique inclinntionem ad r ec ip i c i i danvp í . r 
f e d i o n c m ab obi(?6t:o , fecundum ve-
ro denorat cxcellcntiam quandam f u -
pe; fpecies qua: abArahuntur . Etenira 
inte lkff lus agens a b ñ t a h e n d o ípecies 
iaphautafmatibus t r ibu i t e j ídem in ge-
nere C¿UÍÍC effjcientis v i r tu tem ad tnfor 
^ronndum inccl ieétum pofsibilcm^&r con 
.ílicuit eas; in ordine f p i m u a l i , & ita ha 
-bet íuper. iqri tatem fuper ipfas ípec ie s : 
ejeterum in iUa inclinatione naturali ad 3 
f ecipiendas rpecies>qu2E in venitur in i n 
t e l l c d u poívi ' - i l i non datar luperioritas 
r c f p e d u í p e c f c r u m , íed fo lum e x p o í c e 
re naturahter vnionem cuir jpíis » H o c 
fuppo í i i o ccrtiísinrium cl^ quod luit ien 
glorias non comparatur ad vnionem cu 
eíTentia ficut lumen in t e l l e í t u s agentis 
fecundum quod eíl potentia ácima , í ed 
l o i u m quatenus efhcit i n t e l l edum ca. a 
cem e i u í d e m v n i o n i s , Sí t r ibu i t ei ine l i 
nationerai p r o x í m a m atque connatura 
lem ad talem vnionem.Su ergo* 
Secunda conclufio . Lumen glorias in 
e í l c í u m i n i s atque i n ratione d i í po l i t i o 
nís ad vnionem cum diuina eOcntia in 
ratione fpeciei eít a l iquid i n ñ m t u m . P r o 
batur i D i f p o f i t i o deber eíTe eitddem or 
dinis cum forma ad quam d i f p o n i t , (ed C 
v n í o illa eíl: a l iquid in f in i tum forñ ia l i t e r 
loquendo:ergo & lumen in cíle luminis 
í o r m a l i t e r & fecundum quod d i f p o l i 
t io . M i n o r fupooni tur pro n u n c . N o n 
cnim loqu imur de vnione entitatiuc qua 
tenus e í l a l iquid creatum habens eííe 
ex tenipore , íed formali ter fecundum 
digniratem & perfeft ionem fubflantia 
lem quam participat i n t e l l e íh i s ab eiTcn 
tia,qu2e pe t fcd io (v tdec la ra tum e í l ) 110 
po te í l communicar i ab aliqua fpecie 
crcata.Sicut etian'1» vnio hypof í íanca na 
tura? humanoe ad verbum diuinurn e í l 
al iquid creatum , Sctamen fi formali ter 
confiderctur fecundum perfectlonem 
communicatam naturas h u m a n s e ^ e í l ali 
c^iid in f in i tum , Confirmatur . L u m e n 
gloriaenon refpicit formali ter vn ionem 
cum eíTentia qüa t cnus e í l ens f i n i t u m , 
íed fufa i l la d'gnitate in i iu i ta : ergo 
ÜB racione d i l p o í u i o n i a haber i n h o i 
tarem . Antecedens proh.irur : nam l u 
men inclioac pol i tmc potenriam ad vi 
denduin Deutn clare & 3 d o b i c j í ü qua 
tenus inHuirum c í l .Ec nota cum Fetrar. 
c irato,quod lumen duplicircr poceft có 
íi de ra r i .Fri TI o modo in ratione acciden 
tis:fecundo modo in ratione d i ípo í i t i o 
nis ad vnionem i l lam.Primo modo eíl al 
terius ordinis a diuina eílenria etiam con 
f ideratain n t ioncfpec ie i , fecundo iv.o-
doef t e iu ídem ord in i s , l i cu t vl t ima dif-
po í i t io ad formam ignis in ratione acci 
dentis eíl inferioris generis ad fo rmam, 
acvero tn ratione d i fpo í i t ion is vlt i '^x* 
e í l e i u í d e m ordinis cum ¡Ha . Ec fi inter 
r o g e s ^ u i d addit lumen glorias in r a t io 
ne d i fpoí i t ionis fuper fe ipfum in l a t i ó -
n e a c c i d e n t é , r e fponde tuü quod l icu t 
v l t ima d i í po f ino ad formam ignis addic 
lupra luam enutatem in ratione acciden-
tis quadam eleuationcm & part icipat io-
nem formse íubí lan t ia l i s , ita lumen g l o -
n x , f i ( ít quandam í imi l i t ud incm in ef-
fe i n t e l l i g i b i l i cum diuina clTentiajrario 
ne cuius efticit intel lef tum capucem re-
cipiendi eandem eflentiam formali ter in 
ratione fpeciei & t r ibu i t í n c l i n a t i o n e m 
cidem í n t d l e á ü j ad rec-ptionem i l l a m . 
E t praeterearquia v t docet D . T h o m . hic 
ad t e r t i ú , l u m e n non d i fponi t fub í lan t iá 
creacam fecundum modum i l l i con na-
t u r a l e m , í e d neceflarium e l l ve rano d i f -
p o í i t i o n i s de íumacur ex part icipationc 
ip í ius l ) e i . 
Sed contra hoc arguitur pr imo . L u -
men glorias difponi t ad vnionem cú d i * 
uiaa eíTentia f e c u n d ú quod vnio fe te* 
net ex parte fubieeli recipientis cfhciert 
do í u b i e d ú capax receptionis^ed ex hac 
parte vnio eí l a l iquid t ini tum:ergo $t l u 
men glorias in racione d i í p o í i t i o n i s . 
C o n f i r m a t u r . D i r p o í u i o reducitur^ 
ad genus caufas material is : ergo lumen 
vt difpofi t io refpicit immediace fubie-
dlurn quod di fponi t a tque-e íTent iam ve 
receptibilem in fubiedo de confequen" 
ter eí l a l iquid f i n i t um. 
Secundo . Lumen difponi t m a » 
gis & minus ad vnionem : ergo ín ra-
t ione difpofuionis fufcipic magis Se 
minus : ergo non etl i n h n i t u m : quia 
in in f in i to non datur magis & minus. 
I f 4 " H « c 
lumen i » 
po'ftttonh 
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f i r m * veré 
tn farmdns 
¿ [ i ftto mo -
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jittonihtís. 
V l x c Argumenta & alia (imilia facile 
foluur.tur,ciiccnr!o quod d i í p o í i n o etiá 
in rarione di fpoi i t ionis dúo babet Ü Y n ü 
primario , í c i l i ccc , rcductionem ad for--
maní cuius eft d i fpoí i t io : aliud Vero,fe á 
c u n d a n o . f c i i i c c t í o r d i n e m aci í u b i e c t u m 
quod d i íponi t > & quidem ex p e r f e í t i o -
nequam dicit in prima c o n í i d e r a t i o n e 
confert perfeftionem in fecunda c o n í i -
deratiane,quo fit, v t in prima con í ide ra 
rione non habeat ab.am dignirarem & 
per f í -d ioncm ab rila quae eft tn fofma,;^ 
in l ecund i c o n í i d e r n t i o n e non habeat 
aliam perfedionem ab ea quam de fado 
co nmunicat fubiedor ig i tur lumen j^lo» 
rías vt d i fpof i t io eft primario re ípic i r c l -
íe ir i^m diuinam,atque o b i e d u m in i ín i -
tum.fccundario vero reípici t fubiectum 
quod d i ípon i t . Ef primo modo non ha^ 
be: aliam p e r f e d í d n e m ab eíTentia in e í -
íe i n t e l l i g ib i l i , fecundo vero modo n ó 
habetaliam p e r í e d i o n e m ab ea quam 
communicar i n t eUcdu i . 
Scquitur ex :)s quod l icut v l t ime dif -
pone ré ad abnuam formam recipiendam 
pertinet ad il íud agens quod dat formá * 
ira & difponere i n t e l l c d u m per lumen 
gloriar pertinet ad i l l ud agerts infinicum 
cui t r ibu i tu r vnio ipfa eflenti^ cum i n t c l 
l e d u . 
I j s t amen non obftantibus d u b í t a t u f 
v t rum lumen i l l u d quantumcunque fit 
in f in i rum irt rationc difpofi t ionis a t t i n -
gat vmonem eirentiá: cum in t c l l edu in 
fe ipfa,l icut difpohtfones ad vn ioné aní 
mae rat ional iá cum materia,licet non ar-
t i ngá t animamin fcjtamcrt a t t i n g ü t v n i o 
ncm animas cum materia in íc ipfa, & ira 
medijs i l l is difpofi t ionibus homo gene 
rat hominem.R.cfpondetur tamen bre« 
bitcr.eíTc difPercntiam ínter v n i o n é fo r -
ma? veré informantis materiam Cum i p -
fa materia & v n i o n é eius,quod habet ra-
t ionem termini l o lú , cu iu fmod i eft pr^e* 
fens vnio : nam prima vnio í u b ordir ta-
tur d í ípo f i t ion ibus ad i l lam produecn-
dam ord ina t i s , fecunda vero vn io nort 
dic i t a í iquam fubordinatinnem refpe-
d u cf i fpofi t iónum.Ratio difer imínis cft: 
nam fo'-ma qua; pr imo modo vni tur , re-
cipit perfedionem ex v n i o n é ad materia 
& ita licet fecundum fe non producatur 
per gonerationem , fed per crcationem, 
tamen f e c ú d u m quod eft pars tot ins co 
pof i t i quod p r i m o & p e r f c a t t i n g i t u r p e r 
B 
A generatiouem habet quandam lubordi-
nationcm ad di ípoi i t iones 5¿ adionem 
quibus pioducttur totum ipfum compo 
íirurn:c32reruíTs in fecunda vnionc tef ¡fii 
ñus non recipit aliquam perfediónera 
ex eo quod termirier,Vcl ex eo quod villa 
tur ita tota petfedio fe tenct ex parte 
eius cui vnituf confequentCf d i ípo f i -
tiones antecedentes vn íonem iftam n ó 
terminátur ad ipíam^ quatenus eft quod 
darmtoturn'includetls id fe partes vni -
tas ¡i led folum ad fubiedum quatenus 
eft feceptiibile terminatíonis , Vnde n ó 
folum fecundum quod lumen gloris e í l 
accidens quoddam nonartingit vnio-
nem eíTentia; cum inteliedu in fe ipfa, 
verum etiam formaliter & quatenus cft 
quaíitas infirtitaE dignitatis , atque c lc -
uáta á Dco ad didam vn íonem, non ha 
bec pro cffedu vniotiem , etiam quate-
nus día eft alíqud cl-eatum,fed folum fa 
cerc fubiedum illud Capax recipiendi c f 
fentiam in rationc termim & fpCcicii . . 
Verum tamen cft quod confidetata 
rnione in rationc termini corrcípondet tt4 "mf* 
á i á x diHofitiorti, Aliud enim eft quod t0™'* l*m 
correfpóndeát in rationc e t í e d u s , aliud mnl Unm 
vero quod in rationc termini: adprimú I"*™*'*** 
cnim requir i tur iubordinatio explicata, n,tí* 
non vero ad fecundum,immo poteft ali 
quis motus «rdinari ad rtrminuminra 
tionc te rmini abfque to quod terminus 
producatur ex vi motus . E t ita irt pfa». 
fenti , d i fpoí i t to per lumen gloria: Or-
dinatur ad d i d a m v n í o n e m , non tan-
quam ad e íTedum , fed tanquam ad ter 
minum ^ Se ex confequenti ftant opti-
me ifta d ú o , fciliceti ex vna parte quod 
lumen gloria? i n rationc difpoíit ionis 
fit a l iquid infinitum , & tamen quod 
non prodücat aliquem e í f edum I n f i n i -
ta: perfedionis formaliter,fed íoium ter 
minetur ad ip íum & ex illa termirtatio-
nc recipit infínitatcm. 
E x qno fequitur quod irtfinitas qua» Infinita 
reperiturin lumine gloria quatenus or- Inmimm 
dinatur advniót icnó reducirur ad genus pertiuttd 
caufae cfficienus. Contingit enim dari genm un 
infínitatcm qUáe reducitur ad genus can (a efjicten* 
fe efficicntis extra Deum , vt patet in ele tis* 
uatione inftrumcnti ad producendam 
gratíam : iila cnim elcuatio cft infinitae 
perfedionis formaliter loquendo fe-
cundum quod procedit a Dco , & qua 
tcnus cendit ad produdionem gratias: 
¡j^ oia* 
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cjuts & proccdica pr inc ip io i n f i n i t a per A 
fcCtiortis formal i tc r & habet pro t e r m i -
no proJuf ro al iquid quod eí l i n f in i t um 
formaliterrcaetcrum in pra i íent i non pnr 
ticipat lumen in í in i t a t em quatenus o r d i 
natur ad vnionem fecundum a l iquod 
genus efricientÍ32,fcdad modum e x p l i -
cacum. 
§. n i . 
A^n lumen fu necejjarium ad mn-
dum diurna ejjemia lo 
co fpccici. 
B 
St»m> 
Dlir/tnd, 
OcfíAm, 
Vfusfliuind 
e¡f(nti¿ l a -
t í ¡ f e c t e i ¿ e 
fendet A l u 
tnUe ^ U -
fid. 
SV p p o f i t o quod ex fide tenendum cíl lumen gloii.!? efTc neceflfarium ad v i 
d e n d ú Deú . l iue illud detur per modum 
auxilij, í iue p e r m o d ú h a b i r u s , p a u t 
Pial.3 5 * Ininmine tutvtdebtmtts lumi . Ec 
fuppot i to quod c r r i r c t máxime q u i n e 
garet hoc lumc etia per m o d ú qualiratis, 
inquo no eí l aud i édus Sco.in .4. d¡ft.45>é 
q . i i . E t D u r a n d » i b i d é . q u a e f t . z . & Ocha 
d i í l . i 3 . & Gabi . in ^ . d i f L i 4 . q u 9 Í i ¡ o í i e 
vmca ar t . i . i d q u o d i n praefenri i n t é d i t u í 
eft an (olum requiraiur lumen glorias ta 
quam virtus adiue concurrens cum i n -
t e l l e é t u ( quod negauit loannes M a i o f 
in .4 . c i i r t . 49 . |uaEft.4, ) f edquod ctiam 
requiratur ad vtendum diuina eíTcntia 
loco fpeciei.Sit ergo 
Tert ia C o n c l u i i o . L u m e n gloriae eíl 
tteceParium ad vtendum diuina eí íent ia 
quacenus vnita in te l leó lu i loco fpecici, 
Pro inrcl l igcntia huius conclul ionis no-
tandum elt quod res quibus v t imur ,aH-
quando fubofdinanturvfui noí l : ro ,v t pa 
tet de fpeciebus in te l l ig i l ibus qux funt 
accidcntia ; fubord inácur e n i m i » r e l l c -
étui vtcnt i eifdem, & ifto modo euidens 
cft; q u o d non v t imur e í íent ia d i u i n a l o -
co rpeciei ,& infraoftendemus q u o d ifta 
fubordmat io non «ft de ratione fpeciei 
ctiam quatenus e f f i c i e n t e r c ó c u r r i t c u m 
jnrcl le t^u-Ahquandovero res quibus vtí 
mur non dicunt talcm fubordinat ioncm 
y t patet in virtU(ibus,quando fc i l i ce tv i r 
tus inferior vt i tur c o n c u r í u vir tut is f u -
pcrioris ,vt virtus paenitentiae vv i tu raé tu 
chariucisad fatis faciendum Deo , pro 
offenía commiíTj,- in hoc enim vfu non P r / f r 
datur aliqua í u b o r d i n a i i o inchari tme ad t m i 1. : r» 
pcmten t i am, fed Tplum cócur fus vtrius t u t i s a h ef 
que vivtuiis , ordin.u tamen virtus peen i «^ \ t A t i 1 i n 
tentig concurfum chariracis ad obic d u m : v * l 
p ropr ium ipí ius pa 'ni tcnnc. Q u o d o b i - í m f i n i * 
ter notandum eit tam pro i l la materia 
quam pro alijs, ne allucinernur cum ali 
quibus qui non valcnt {>fap}\ indere hoc 
genus v í u s a b impeno . Iraquc diuer l i 
m o d é v t i i u r virtus fuperior vir tute in-
fer ió ri S¿ adibus eius, ntque c con t ; c r í o 
veitur virtus inferior aé l ibus vir tut is í u -
perioris:nam primus vfus lequi tur ex v i 
imper i i quo virtus fuperior im>perac v i r -
t u t i infer ior i n í o u c n d o i l lam ad operan-
d u m , 8¿ drdinando operationcm ad o b -
i e d u m vir tut is í u p e n o r i s , n ih i lominus 
fecundus vlus non inc lud i t mot ionem 
virtutis qua; vt i tur alia s nct i l l u d impe-
r i u m j e d c o n c u r í u m cum vir tute fupe-
r i o r i ordmando aótum eius ad o b i e d u m 
vir tu t is in ferioris. 
Prastcrea notandum quod quando p r d f r p p a n i 
vir tus fuper iorvt i tur infer iori pr^fmouel tur cortenr. 
ip famta l i t e r quod prius inrclligacur c ó ["«j v i n » 
cur íus vir turis íuper ior is in genere c a l i - J J ^ r / V , . 
íae ef í ic icnt is , quam concut fus virtutis in rtstdvfrm 
fer ior is , í icut generahter l o q u é d o cauía tnfertyru, 
la vniuer ídl is luo cócurfu premouet cau 
í am p a r t i c u í a r e m , a t vero quando virtus 
infer ior v t i tur c o n c u r í u vir tut is íuper io 
ris non premouet i l lam vi r tu tem lupe-
r iorem, led potiuspr^fupponit i l lam iüm 
concurrentem. 
H o c fuppol i to nota í n t e n d i m u s inpr^ 
íen t i conftuuere vfum eíTent i i dwi'ne m 
ratione ípcciei in illa prima accepnonc, 
quatenus i d quod v t i tu r alio imperat, 
vel proemouer, nec in fecunda acceptio-
nerquia in te l le¿ tus non v t i tur c o n c u r í u ¡^gn ánte 
ipfius eíTentiae diuinse in ratione ípcciei , ce¿¡(; Cof m 
praefupponcndo aliquam mot ionem.vel cttrCuscpn 
concutfum elTcctiae d iu in^ ín adu fecun 
do . Et hoc aduertat diligens (Scdoétus 
Th fo logus :nam ante concurfum l u m i -
nisgloriae non prapfunponi'.ur proprius 
concurfus eflentias diuinas í e c u n d u m 
quod gerit viccm ípecici : immo vero ef-
lentia vt íic conf tuui t in tc l lcc lum in ac ' 
tu pr imo tr ibuendo ei vir tutem ad v i l i o 
nem eliciendam f imul cum lumine g l o -
r ix,atque adeo non prae íupponi tur con 
curfus adualis eílentiaí ad concurfum 
adua lcm luminis glorias, fed ex lumine 
F f 5 & ex 
tíA I f l Y A t l O 
ncfpcctcdi* 
men. 
Gt.37.De concurru,eírenrie & 1 
& ex eíFcntia fie vnum pt inc ip ium in ef- A 
fe ¡nrcll igibil is ad vif ionem eheiendam. 
Igicur q u á d o comtnuintcr j nScho la .D . 
Qjmoio h T h o . d ic icnrquod l u m e n g l o r i é eil n c r 
men ff ne~ ce^¿ríl<,mi ad hoc qaod \0&í\ff&Ui vra-
AÍ t!jr e^enr't:1 diuina lo/co ípecici i n r d i i g i 
w ^ ^ bi 1 i s, fe n íu s ci t q \io d v 1 i n ce! 1 e ct u s ex e 31 
^ ^ acKím recuiTiiurn, me iiá vr . ione cu r!i 
.eúe?itía,.eí1; n MjíjírjMf i a • di ípo íi s ío & atina 
* l i t á i p e r lumdn gloria? , It^que non í o -
l u m vt,inteiJpCLüs cor5Íii.tuatnr in actu 
pr imo per elTcnn.im prsm-equ'ritür. hmv£ 
g lp r ix , r ed eriam adhoc qaod í e n j e l con 
Itirucus in aótu pruno per eandcm eíFca 
Tiam eyeat in aótum í c c u u d u m / E t í i c pro 
lnftet$0* bafür coucluGo. Inte l ledus depender: a 
1H ion\STU(l lixmxne glorije in fuícrpieíido eííeTítiá 
re dependet diuinam d i d o modo:e-go eciam pieudeí " 
vn <i ejfen• eodem lumioe.io slioscfido d d ü m mé 
t ía ALH'm- dia e f fcnt ia .Probaíur confeqacruiarqaia 
lumen cíl d i r p o í n i o ad vnioncm.npn lo 
lu rn inf ie r i , i íed ctiam in conferuari . Si 
enim prsc 'fe có l ide ra re tu r elíencia v u i -
ta iubimal i te r inccl ieótuiabíque e o q u o d 
oit; ec in aotum í e c ü n d u ! n , n o n poíTcc í ic 
ir-aaere abfque lumine g lona ; , & i t a l i -
cec terminaret intellcCtum deficiente l u 
nurie ijla tamenjiion cíTec te rmina t io for 
m a l k i n ratione ípec ieuerg . ) quando c f 
fen ia e x i t i n a d u m í s c u n d u m e i a m e . t í 
g u lumen q o o d adualiter cum ipia con 
curar.Probaiur co i i feque iu ia rnám quan 
do a l iquod pr incipium adus depcn-Jet 
ab alio i n f i e r i & in c o n í c r u a r i etiam ab 
c o d é m depender in agendo ad'.uUtcr. 
Quarca G o n c l u t i o . E í í e n t i a d lu inavn í p 
^Stfitiprece ta in.rationc fpecíei non confcrtprimam 
í/ítr frima aó tua l i ta tem advi í ionem.HcPC eft expl i 
Atíualirai catiua prseccdencis^qua dcclaratur quali 
refpeclhvi^ ter in tel ledus dependeat a lumine g l o -
fttms, i - i ^ m vru eíTcntiaejfcilicetjqua parte l u -
men t r ibui t primam adualitatem ad v i -
fionem e l ic iedam.Qnod probaturciiam 
Ipecics in te l l ig ib i l i s non fe tenet primo* 
&per l c fXKparte f u b i e d i j e d ex parte ob 
iedi,faciens i l l u d pr^fenscergo ante v íú 
íp^cici ve fpecies eí^neceíTana efl: v í r tus 
í( tenens c x p a r í e f u b i c d r e r g o antevfura 
elfentix diuinae neccíTaria e í l v i r t u s i n -
telle.ci:us,híBc autem(vtconftat ex d o d r i 
na.D Tho . i am tradita)eft lumen g lor ig 
qaod eíl í imi i í t udb & yirtus ex parte po 
tenna^crgo lumen t r ibuir primam adua 
Jiratemad v i í ionem beatificam elicien • 
danijCüníir ínatur .Eírentia diuina dido 
aminls g^órí^. 
modo vnita non ordinatur pruno & per 
Ce ad vi l ioncm tanquam p n n c i p w m N o eflpriñ 
ciens,imnio t e n í t a l íqui a u i h o r é s quod cípmm 
nulla fpecigs ;o ;d¡na tur ad i n t e l i c d i o » cieas viftt 
neai canqnam principiurn etficiens, fed niseftentit 
quod í o l u m ÜfÁÜí Ipecies prasíens obie-r inratione 
d jaí(uec¡i'iO tauien i nna üicetur>ergo aG fj>ecuit 
í i g n a n d u m eíl principiurn a d i u u m cui 
pr imo & perfe c o r r c í p ó d e a t v i f io , q u o d ^ 
nu l l um eíl aliad Q¡¿ lumen : erga-iUuwi . 
antecedit in ratione pr inc ip i i a d i u í a d i 
uitatcm quam^habst eíTentia í e cunda r io 
ia ratione ípec ic i , c o a í l i t i i e n d o intel le- , . . 
d u m in ada p r i m o . P r a í t e t c a : quia dato i n c t f m ^ 
a u o J e íTent iaet íam ordinaretar ín rat ia f rox i^m 
nefpec'ui ad v i i i oncm tanqaam pr inc i ' 
pium proxnnam óí hoc primo & perfe, V t J i f n f S * ¿ l 
adhuc tamen prsfuppon^ret pr incipiurn 
ladical t í . lc i l icct , v i r tu tcm in tc l l e í l iuan i 
quajc i l luvnen g l o r i é tribuens'prrmnai 
v i r tu tem radrcalem t n c e l l e d ü i a d vifio» 
nem.Sic-5.it enim q i^ l íbe t ípcc ics pr^f i ip 
poni t victutem poté t ia ; , ira eiTentia d i u i -
na iararionc rpecici p r a í í u p p o n k . v i r r a -
tem fupei-naturalem in te i ledus , qm» e í t 
lumen . 
Sed contra hoc argultnr primo." 
Lumen an teced í ' vnionem effenti^ cum 
í n r e l l e d u ingencrc cauf.-L' m.itsriaiister* 
go in a d u s l i v l u K ' a d u a ü v i r ióne fiori 
d tpendet clfentid a lamine in gcneréca i i 
íe e f í k i e n n s . Antecedens con í l a t ex d¡« 
d i s , confequentia vero pjobaru'rnam íi 
eutfe habent duae formae quoad adunm 
pr imam , iía fe habent quo ad adum fc-
cundum : etgo íi lumen glorias quo ad 
adum pr imum antecedit vn ioncm efiea 
t;® ingenere cauí<£ rnarerialis non jante-
; cedit eandem efTentiam ingenere caufe 
cfneientis in d i c i endo a d u m f e c ú d u m . 
Secundo .EíTen t ia diuina concurrir 3d 
v í í i o n e m v t principiurn infinitse v i r tu t i s : 
crgo ex íe concurrir vt virtus vn í inuer -
lal i ís ima non praefupponens aliam vi r tú 
tem ingenere caufa: e f í k i e n t i s , fed po-
tius vt antecedens omnem talem v i r t u - ' 
tem in i l l o g-merc concurrendi . 
Te r t i o . Si lumen antecedit efTentiam 
in genere caufe eft iciet is^cquitur quod 
principal iori modo concurrir ad v i í i o -
nem quam eífentia c o n í i d e r a n d o tam c f 
fentiam , quam lumen vt principia éffi-
c i e n t i a . c ó f e q u e n s & c . P r o b a tur fequela: 
quia i d quod eíl prius altero in operan, 
do tanquam principiurn ad iuum a b í o -
inte, 
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lute , e l l p á n c i p a l i u s i l l o in opc rando í ' 
Nec valet iclpondcre quod l 'cct lumci i 
l i t pr ius in o p c r a n d o ^ n ó tamcn d i p r i n -
cipalius : quia c í l c n t u non concurrtt v t 
íubo.rdtnata lumint .Ha íc ( inquam) fo lu - . 
t í o eU inlufficicns:nam caula prima eíf i-
ciens non folum cft pnncipalior alj i í 
cau(is Icamdis eríjiu etHcientibuSjquar 
j - . tenus iftáe (ubofdinantur i l l i } íedct iamt 
quatenus illa ex genere luo dat priírsani 
aAiuitariem atque adual i ta tem,& ira pr^ 
j c i n d e ñ d ó ab ó m n i í u b o r d i n a t i o n e i d 
quod ex fe di¿it aótuál i tatem quac l impl í 
citer eft adualitas prior altera quacun-
queaduali tate eft p s r r f ed i í s imum , 8¿ 
confequenter q ü a n d o in aliquo genere 
vna aótualltas eíl pr ior ex natura íua,nlre 
ra ctiam 'n ; l lo gcnereefl per fedioraS-
l o l u i c . C b n f c q icns ergo tn vt in i l l o ge 
ñ c i e viiionis' conai t ra t p^tléCtiori m o -
^ do cf tkienter lomen q»am cí ler i t i j . 
tfftttntíd Pro inrc l l g'jtia c(;fíiculiatis quam pe 
Immrs tn tunt argumenta pofua tic 
<or»'(iu«»» Quin ta ConcluliOc Lumen non con* 
iJentH, curr icad v ü i o n e m ta í iq iam principiuns 
vn ine i ía l ius v-]uam cuentia vnita j n ral la 
ZmttiHin né rpec ic i •. P r o b a t u r - C o n c u r ú i S p r i n t í -
tff frincí* pij v n i u e r í i l í o n s ab í o l u t c e í l pnneipa-» 
fium vni- l i p , cj'iam c o n c u r í u s pr incip. í nnnus vni 
«trfcltHs f /ucr íd l i s j fcd non habet l o r u m m pr j í e á 
¡mtt, t i c o n c u r í u s p r i n t i p á i i o r iuminis qusae 
clFentiae/ergó nec vniuerfaliorjpr^terca. 
C o n c ü r í ü s vniüérfa l iof eft .determina-
t uus in genere caula* erticiehtis concur 
íns paí t i c u í a n s l e d non fe habet hoemo 
do concur<us luminis c o m p a r á t u s ad co 
curfum c íTen t i ae^ rgd .Ex hac cónc lu f io , 
nc í e q u i t u r quod (juan'do conripáratlir l u ; 
líicn ad cíTentum eo mo Jo qno compa 
ratur virtus in te l ledus ad Ipecies i n t c l l i 
g ib i le i . i í la comparatio n ó n t ene t in o m 
nibus^nam virtus in te l ledgser t vrtiuer-
íalis ( impliciter con^urrens cum fpecie-
CoféUtlo bus t a ñ q u a m caula vnjuerfalis, &ritacori 
hmnts di cur.us i n t é l l e d u s fubo'-dinat fibi q u é -
ntilUÜH, c ü n q u e c o n c u r í u m ípecie í , quod raaícrt 
non habet locum in p r a r í en t i . í ^ i t ü r t c -
net dicta comparatio in, j ioc quod ficut 
fccies intel l 'g ibUis non porefl: recipi 
in raiione fpei iei nifi in potentia in tc l i c 
f t i u a , i tanec eífentiá díuina in rc t ione 
fpeciei poteft recipi ni (i in po ten-
tia confor ra tá luminc gloriáí quatenus 
i l l u d habet rationem potcntiae . Et l i cu t 
vírtu* í n t e i l e d i u á antecedit v í u m ípc-
A c i e r u m 1 íta lumen an icced í t v íum ef-
f e n t i * . 
Sexta C o n c l u f i ó . C oncurfus lumín i s concttrfcf 
non prae in t e l l ig^ur ante coucur tum c( (uminis 
l e n t i r . H ec ponitut* .id a í s i g n a n d o m d i f Anti:(fd¡t 
c n m é i a c t r cauiam vniuerfaic & lumen c¡!nnir\um 
q u ó x i concuri ' .u . de | á i JÜS iu pra í femí t^eul¡xt 
quia caufa vniuer ía l is o p e r á r u r indepert 
denter a cauta p m i c u l a n » nec aduacur 
a l iquom tdo per caufam par i lculárem ad 
operandum^at vero , lumen non conc.ur 
r i t ad v i i iónem m dependenter a diuina 
clTéntia' . immó no datur fufíiciens adu. i-
litas exparte luminis ad vifiónem elicien 
dam, nifi aduefiiat determinatid prouev 
niens áb eíTentiaaqná tam potencia i n t t l 
l ed 'ua quám lumen recipiunt vi r tu tem 
| i rox imam ad cliciendam v. i ( ionéin ,Pro, .• 
cuíus inte í i ig nria notandum eíl quod, r"Hm f*'* 
ex luminc ac eííenria fit vnum prnic ip iú C'¡> UMJLT' 
í u f t u i e n s eliLiendi v i 'üoném , qudrun l rx ^ W V j f 
p r imum fe tener ex parte p o t e h í i i , fe ^CI*W*« 
Cundum ver<) ex pa te o b i e d i \ & (icuC 
potentia appfehcní iua qua; tiab'n obiec 
íú a d í e non poteft operari mí i aductur 
jpef á l iquid q r o d g( rar vit.em o b i c d i : ra 
quod requir i t i i r g ró 'p ru yi»tú! u i l i s p o -
teníÍ3E& altera luper.ucniens bí gerens 
Vicem o b i t d i atque a Jco ex V ; raquevir 
tute Brv'nura pjrihtipiüra ad t s:iia ja p r j 
le nt i e x l u m í h c 8¿ ex c i rcnt ia ta luer fie 
v n ñ p r inc ip íú v i i ion is , v i ñ e q u e cí íenr ia 
a b í q u e lumine,rtcc lumen abfque c í l cn -
tía pofí int concurrerc ad cliciend^s íuos 
a dus .E t ita aí íer i t c o n t l u l i n quod con-
cur íus lúmin i s non p r i i n t e l l g i tur ante 
Q c ó c u r í u m t í T c n t ^ . Q u i probaai r .Qj i ia t>eterm» 2 
lumen non eíl pi inc ip ium fufficiens.rdi .„.;f^r ¡¿^ 
c u i u s a d u ' ex fe ip lo led indiget drter- Uenheteti 
minatione per tfTentidm diuiham , crgo TeiiiiátÁn 
c o n c u r í u s luminis non in te l l ig i ru r ante 
c o n c u r í u m e í íent iac . P r a i í e i e a . Lumen 
coarctaturad íolarri v i i i o i u m ellcntiae 
d i u i n x , & in hac v i í ipne dependet ex d i 
c c a v n i ó n e : e go nu l l j im c o n c u r í u m ha-
bet ante i p í a m , Itaque licet virtus inteIJ 
lectiua ihdigeat determinatigne per ípe 
ciem in t c l l i g lb i l em ad c o g n o í c c n c i u m 
h ó c ó b i e c t u m ^ vel i.Uud, tornen non cft 
coatdata ad tale obiectum íed ,potef t i r i 
v h i u e r í u m intell igere quod l ibet obiec 
t 'úGti p r o p o r t i o n a t ü , a t q u e adeo concur 
fusi l l ius v i r tü t i s in tc l l ig l tu r ante con 
c u r í u m cü iüs l ibe t Ipeciei pa;ticularii í- , 
c a t c r u m l u m é g l o r i a «R dctcrminatt i in 
a4 
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Cot 37tUe eoncuriü,1 
ad vülone.'-n bcatificarnA' ica cohcuc íus 
euis non mcci l ie i turantevmonerp cum 
eflcnti.n. 
h i ¿ ü ñ Ú Ad V/imlm f ñ l í a r g u m e n t ü m po í l 
r -tum r e í p o n d c t u r ciioci lumen ^ . o r i ^ co^ 
l iras hmpli c S r, i l i . ., j ^ . -
i ' • ter t primam actualitatcm .nd vihpl ie in 
^ Cx parte iUDieCti,non vero nnmam aárna 
^ . »' • lifat-cm rimpncuer/ tmmo vero actuaiji.is 
ex o í r t e íubicci i anteccdit m í j e n e r c cau 
materialis tanquam qcre rmináb i l i s 
per adnali tátcr í) ex parte o b í e í l i . Et iía. 
í ianc ifta duo,fci l icet , quoc! lumen artie 
c e d a t i n g é n c r e caufi» rraícr iál is v n i o n í . 
Ó: ex altera parte quod ingencre c^ur» 
cfficicntis loquendo de e f í i n e n t i á re-
nentc fe ex parte fub ied i fit prios adua 
litare procedente ab cn'cnr'ifl : quía ( vt 
dcclaratum eíl } éfncie iuia fpccicí non 
eft de p t imana ra t ic ne eiu?, íed fecunda 
n . . M r i o f e habet nd íuuando t tñcúnuim ipil n 
c j , r á t i actnmntcm potentioe. Secundo rcfpon-
j» ; / • * detur 3¿ d e c i á r a t u r ' p r s e c e d e n s folurio» 
f!***.3 ^ ' i " q u ó d loquchdo de eo quod pnrnario d i 
. r , . cunt tam lumeh plonae qnam etientia 
ttoneipectct • • • n - i 1- • 
f i vmta in te l lcc tu i j lu ínen antecedit ¡n ge-
Crjecftn fler2 cauf^ mate r i á l i s .E t in hac compara 
—i,*, r í onc effentía non dat eTficienciam , (ed 
fo lum faceré prarícns ' obiectum íici.c 
qua;libet alia rpecies; caéíerúni í o q u e n -
do de erheicntia quam dicit lumen p r i -
jn.o & perfe & efíentía fecundario , ruil» 
líim eíl i n c o n ü c n i e i i s , qu<- d 4ictiuit;:s.iu. 
minis antecedat a f t i u i í a i c m cíícn t ise. 
Ex )j5 fequitur quod es p.Kte qua I i í . . 
l ü sn concurri t in genere cauf^ m a t e r i i . 
lis ad receptionern diuina? ef lcnir» nól l 
antecedit portea eandem ef lenuám 
in genere caufs efficientis: quia antece-
di t in i l l o genere cauf^ E materíalís ,qua C 
ratione eíTcntia in ratione fpecieí fa-
cic i n t e l l e d u í p r s í e n s obiectum <Sc 
ex hac p a r t e ' n ó n habet cfTicientiaín 
ip(a cíTcnria & ita non antecedit i n 
aií^u .fecundo lumen cíT^ntiam in ge^ 
nere caufa» efficientis , a t tendendoad 
tHmenfíht Pnmarjarn ratione éflVniíe'f No tandum 
hctvt poten et'3 quod eíTcntia in ratione ípecie i recí 
tit Appre- p i t u r jn in te l íec tu mediante lumine g lo 
henfu*A, riai tanquam mediante potentia , atque 
a'deo non fe habet lumen tanquam pura 
materia recip¡ens , fed tanquam potentia 
apprchcnfiuajquse recipic vt operc ' iur,& 
i ta beneftat quod fub vna c o n í i d e r a t i o -
ne rcc ip ia t f t antecedat formara recep-
t á m folum iri genere cáufae macerialiSjSc 
i , effentiís &lüm!ri!s ^lóriae. 
fub a ' t í r a c o n r i d e r a t í ó n e antecedat «an-
dem formam i n genere caufa: efriciéni» 
E t aduertcndun-i e í l quod i l l ad quod arj 
tecedi t formam in genere c-juí^ materia 
lis aliquando in 'aclU í c e e n d o í e q u i t u r Di f fe / í" 
f ó r m a r n ingenere c a ü í j c f Í R i e n t i ^ v t pa a¿ frwm 
tet in calore qui d i í p o n í t a d in t roduót i t í ^^^^oef 
n'em formsc jgms. » p o ü e a in c a k f a d i d n*&**l*sf* 
lie fubordinat'ur eide fo rm^ quod'prov¡e tittAftrm** 
Hit ex co quod calor non lo lum e í l é í t t 
p o í í t i o a d f o r m a r n í g i S i S j r e d ctiam eíl h l 
turalis poterí t ia c iu ídem forma? 5: ita i i t 
q u á r ú p o t é t i a fu b o r d i ñ a i u r fo r m p r ^  
lupponi t in actu calefaciédi concurfum 
fo>mac,c»ter'üm in p r ^ f e m i et íi I ' .mct l 
difponat ad iflaAi vnioncm,ex altera pap 
te non eíl: potentia có íequüfa ex v i vnio 
nisjfed ponus in quantum potentia ante 
c é d i t v m e n e m , & cohfcquentfr in fuá 
e ínc ien t i a quam habet in setu í e c u n d o 
e l i c i tndo v i f ioncmnon í u b o r d i n a t u r c f 
fé^ntia vnitseJicetCvt dcclaratu efl) Tub 
ordmetur i l h (U \atenüs lumen in ra.tio 
ne potentiac terminatur per eí íeni iam íc 
cundum quod i l la faclt pra:fcns obiec^ 
t u m . E t ( k u t potentia dependet a b ' o b i é 
cto ingenerc caUtx í o r m a h s ita Ipecics 
ínccl l imbil is fecundum ciuod facir prar-
lens obiectum antecedit erheací ta te p o -
t é ñ t í » ing enere c a u í « f o r m a ! i s , & íirailí 
t e r e í T c n t i a d i u i n n . Kntpnt iá 
' Secundum argumentum habet fpeda'"'6'f J/7^"' 
Icm difficultateui qua; procedit l ion ro ' ; ' . W 
l u m d e eíTcntia quatcnus facit pra:f<i)s"f/f;,fí '^. 
o b i e d u m , fed etiam q i í a r enm efficien- ' ^ " ^ ^ ^ 
rér c o n c u r r í t cura inrel lc&urquia n ó (o - &en{r{LentfZ 
• úum in prima c o n í i d e r a n o f i e , fctl el iam 
ih fecunda eft a l iqu id inf in i tum . x\tque 
adeo videtur cjuod contineat omnem c f 
í k i e n t i a m q u « interuenir in vifionc bea" 
t í f i c a . R e f p o n d e t u r í a m t n quod cfficíen 
t ía inf ini ta ingenere entis antecedit o m 
nem aliam, & hoc probat argumentum: 
caeteuim efficientia quam eífentia d i u U 
na dici t in ratione ípecici non cfl ín o m 
ni genere vt confiar . I tem et iam,efí íe icn 
tía inf in i ta in genere in te l l ig ib i l ium coa 
t i uc tomnem aliam in t a ü genere c í t e r i 
cfTentia diuina in ratione fpeciei non ha 
bet iftam ef í ic ient iam, fed lub par t ícula 
hconf idera t ione contenta in codcül ge 
nere i n t e l l i g i b i l i u m . Quanuis en imra 
parte qua aduat potentiafn ad eliciend'á 
v i í i oncm ¿ o n c u r r a t etiam effícienter cu. 
p o t e n t i a , &rcortcürac fecundum v i r t u -
cea» 
fjiiois 2 . 
imentn d i 
tcm infini'tam ex purtc fua^tamcn ea paf • £ 
te qua a:tcmpcrac ie d i f p o í u i o n i (ubiec 
t i concurnt tínico modoji*: i r a p ^ f ú p p o 
nic concur luni efticientem luunmis g!o 
r i s , ratione cuius finito modo & ipfa 
c,pn(:urrit» . . \ 6 
Sed tune vrget^tcrt ium argumentiTmr 
ó o nam lalcim ca pane qua cílenria .ittempc 
titne c\ en- f a .n¿a (e naCura, ¿j(-,)o(]t¡onj j ntejj 
' . tus concurntchiGienter conrormi tcrad 
fá.'fjwt** efticientiam luminis , concurrec m}nu*í 
• fP* principaliter quam ipíura lumen. R e f p ó 
detur ergo confbrmitcr ad d o f t n ñ j m 
t r a d i t a m ^ q u ó d ü lumen íccuncluin f é é p o 
quatenus an teced í t cíTcntiam h a k c & t a ^ 
tual i ta temfufncientemad cliciendarT:vi> 
1 -r R f i o n e m, i une ,\ k g t éiTcm i a c ó c u r r« re tad 
t á n d e m . v i l í o n e m e f í ic ien ter adnsuando 
cfticacitaiem Urminis clfet cfficacitas cf-
í ^ n t i $ nvinu^ principalisicoEtcrum lu 'mé 
n o n poceft; c-^ncui rere ad v i í ionem n i í i 
fub terminatione cíTentiae diuiije no-n í o 
l y m tenentí.s (e ex -pa r t e olniedii-rcct.' 
e;iain,ex parte (ubieclt : atquexadeoi 
i p d i d o modo cóncur re í íd i í l i m ú a t e i 
n o n obtin.et pr imum locun i lumen qiml:' 
ad pcrfediO 'nej"a concurfus , licet o b i -
. neje quo ad ' l imi t á t ionem quod eíl abfij--
Cdujitvnf ]ut.e njinmí pnncipabter c o a c u r r e r e . c ul 
Hiuvipa. Scptima-Conclufio.Lumen,concur^, 
Míejtíume, r'lC efficienter a J vi l io nem tanqua-m.ca.a 
ía vniuoca,Pfobatur . Solum Te exiendic; 
lumen ad v i í i onem nec pcneil: eíTc-prin-
c i p ¡ u m v t : n d i alia fpecie i n t c l l i g i b i l i pr^ 
ter e í r e n t i a i n d i u i n a i n , n e c etiam pr inc i 
p ium recipiendialiam fpeciem p.r^ter e5 ^ 
dem e í r c n t i a m : c r g o . Sed contra hoc ar- 1 
g u i t u r . L u m e n el>. potentia in receptio - i 
ne diuinae eí íentia; ,& in vfu cxplic3to::er 
go habet maiorem indiferentiam quam 
cíTentia Oc vnita , atque adeo eíl p r i n c i -
p ium , vn iucr ía ; i u s & non de re rminuum 
ad vifionem.-folam ad quam eíl determi 
nata eíTencía i n ratione fpeciei.Itaq.ucpo 
tentia deter minatur per fo rmam, atque 
adeo ex fe dsbet h^bcre maiorem in d i f 
ferentiam quam forma , &: confequenter 
. f i lumen c l l potentia ad r ec ip i endá ef-
Vetemtna fentiá eíl indi í ferens addeterminationc 
t u l i m t m s pereffentiam. 
Kefpo-.detur, quod lumen f imul e í l . 
potctia & habitus: quja & in fund i tu r ad 
at t ingendum o b i e d u m f u b fpecialira^ 
tionc habili tando potentiam cui in fun-* 
di tur ad operandtjm vmco modo , & <tX. 
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altera parte datar ad ( implicírer operan-
dunl.Ec in pnnia coiif» icrali j n j c i l ha-
b icus ,^ in í e cunda od potentia: qua pro 
t r:r non e l l potetxia fecundum imp^rhí-
<fhon-cm & in di l ícrcnr iam qua inc lud i t 
q .MI tas defecada fpceci qt a ' i t i t i s í c d 
fecunJum perfedionc coniVrcndi v i r tu 
ten'i ( irnplici ter ad operandum. QunUter l* 
Ex iis ícquicur quod quartdoab a l i - meHftf 
qí i ibús d i fc ipul is .D T h o . d ic i tur quod f/*;HW^y/4 
Klrhíí+iglorias eft p r inc ip iüm radicale & ^ ^ ^ ^ 
V'.dut vn iucr ía le ad v idchdum diuinam; f ^ ^ ^ i 
e{rentiam,intell igcndum c í l ad i f lum 'cn ^ 
fum, q u o d qua racione lumen ex f- non 
eíl fufficiens prinoipium videndi Dcu.m 
ciare,fed indiget determinatione per cf* 
fentíam canquam per p r inc ip ium pro.xi-
mt lm vifiomS" • habet le ve p i inci [ - ium 
vniucrlale no i n ca acceptí-one qua priit 
c í p i u m vn iuéf t i l e e f h c i e n s e í l p r i n c i -
pi?um magis aótuaíe q u a m p r i n c i p i u m p á ^ 
t ic idarc v ^ d i n i l l í t a c c é p l i o n e qua ea-
qus^fu í i t magr> cófufa dicuncut" vniuc f 
f a l í o r a , ^ ita í u m e n qua pane indiget de 
t erm i h a t i o n c p é r e ífe n t i a'm • t a n q u a m p c r 
pHnci^ium magis 'd i í l inc tú , d ic icurpr i i t 
Gipiam vniuerf i le . 
U — ^ 
$. ÍIII . 
$0 ¿titur eff cientid fei¿ efftcdcid 
partialisin melleBnfecundur)} 
Jkdm^hrtutmnAturdem 
ti 
DTdum eíl quod í u m e n g l o r i a da^ut, ranqunm prin.cipiui-n vni.uocum ad 
v idendum D e u m , & qa')d da tu rnon f o -
lum p.er ípodum habitus^ yerum.c t iá .pe t , 
modum poteníÍ3E.adjfifíi,^Ueiter o p eran-
dum.-: cjua propter reijeienda; funt o p í 
niones noua; quse a recenuoribus in 
hac parte i n t r o d u c u n t u r i n fcholis k Sic tfénddtnr 
rffcÍentt¿ 
OAaua conc ln f io . In tenedus fecun x f t r t U l i t i s 
íj.um füam vi r tu tem naturalem nul lam intellect» 
Cfí icac iamhabé t ctiam partialem ad v i - fccHudum 
dendam c í ten t iam djuinam fed ef{ica-/M4w v i r t m 
c ia tptal is c o m m u n i c a t u r a l u m í n e n l o * terHádvift» 
ri«» Htm, 
lum ¡ni -
c i n ibr 111 a iubl lan :.Íahs non prs ; upp 
mt i-h .luod eiíc ni r r i a t c m ^ c o n f e q u c i V 
tcr ücitilU- ci l í t impl i^ i ter ,• lía iorrn^ jfáp 
•p3 -iHiBiríjljs nota .pra t íuppaast - in í a h i c -
Cío ai iqnod cflc ordin¡s f a p e r n a í u r a i i v t • 
5¿ id- elcuanao pi)ieDna?T);ad ordmcra ,, 
I Hper natuiMic <n duf e i ^ 1 tV: i imp 1 icirer í n 
I I Li o; viine: cíe aabet-rc í k a t furma fub-
na i i í i . dn .. I m no fn;iior ratio porentia-
Ika t i s . i í iu rn i ta r in pofcnria n i urali per 4r*r ? <r* 
o.r.dtiii;n ad formarn l-jpcr n ju i r a lon i ' ^ ' 1 ' ' ' 
q 11 n inuenia tur iQ materra prima -per H fuf"[Mm 
ordiaem ad f d r i m m - f u b ^ á ^ t t a í e m , r a » ^ * ' . 
t i a c l l ma l i f c f t i y íi'am macsrii p í ima dr ^^ f^14 
cit p.afiriua^n.• i n c l i i m t i o n r . n ex fe ipía ^ 1 H * 
a á - fbjfaaíD fttb.ftímia'lem->ihiifitominus-^ w,4f",'* 
pc-nanudli ícd t f i vnú pt.rícCv W f f i j ^ n ^ i n roco oraiae naturali n c i d.uür pdli-i"*7"144 ('Ü 
d i u U í b : k m for m . ah j t ^^ íTb toag^ iy f tA^ ; B í i á i i n c l i n a t i ó s í d í e a r é p i l í - I J r i t ^ d í n i s ta 
q-aum qui l ihct adu's jnfe i ior i s o r d - i ^ L ' p^nnatttraHs le i p ó t i t i v o m a í s enÉitas ria 
©1^.7^ jf f ¿ ^ f t f t n C i ^ i i ' d í.b« t aí-i g-ttafii tka t taina I ÍSI haber i c n e g ir i ne pe r ccvmpar a*r: 
t i^ ie-m a i or'diaim••(**peftiútú?a'-em-.:Ét^ 
c i u l i o n e m qr.pd iDttDcCtas l-e.cunduní, 
í u i m v irrutem n a t u r a k m non íc h.>bii 
nVere pah inc in v i l i o n c d . i u i n c ü i ^ , . 
í c d q u o j coneurri t aaii)e;ca.Ttíi u i ^ p u n 
t i p i a m il lud a í l i u u í a r.ó cjeií iti attuu>n 
O.tli farií-nc info 'mniiQ- is ^ . iduMvoniv 
per lumen .g 'or i r í^a . i -Uv d . a c n c o r r t í . ó 
d c i r ai i u i j li u i u s v j (i o i , i*. {e o 11 u ai jjp r i n 
c i p i o a d i u o narurs-1 inudlc .aus , & d i -
qnul p . - in jp io O i p u ruí'.utaii ( c t l i c e c h -
; ; mi ni» f e k q o o d í o u : y ) ' ^ : ^ ' r r c r p o - n d c C ' 
principio naturali ^uatcjins hjiofQ>;ato-. 
' pe.. I n i i en . P .oba iure Go¡iclu^ovf^jí> 
t n i h i f á * 'Ríe v'ilionis non c i l . t oc i a !^v r acci - . 
l i s f é ú « v i den^cont.bii i .c-i- r^bus d u c - i ó n t u ' g € b 
0 e? r.u - u >,! c iUc ei. c x en.rat ai c n ; t •) - a l Í fiil 
di^ujiibii s q u i i d a m ' r a t i b l i a b í í í j ^ s l d i » 
m od á y n 11 a te m » at (fue a.d eo no n deb etn 
p o n í partialis Ule.co.n^uíhíé 
G.un Jam íua principia nat j r a l i a ,& lümi. '! 
nUc*al tera partev^onri-rm-atür.-^to.álf 
Secnmlnm q m á fedius ePt» egieft magis vnum-
mHiorentptr qUia vnum eíl pafsio entis: ergo quo ali-
f*. -tcHff dt Biiü i ifrft * * t - p ^ ^ g i ^ j ^ c f l f ^r ^ ' r j ^ r.af^ 
f r » i< / ír v n t a t c m j c d v ' l i o beatifica eft perfectif 
vnttdi* fimus adus : t f g á habet p e r ^ c t i í s i m a t n 
vm'fatcm . (Su:mj^í"§o4n a d í o a i b a s qux 
procedunt a formis íubftantialibu-- ndíl 
dwíar conciH Íu?-p-i'-íiá'ii diusrrarun» fe' 
rum tea aduum fed. v n i c u \ & ind.uif ibí 
lis có ' r refpondés forme Ii . ibíianriali/con 
fequenrer in i t lo^perf iéd í í s i^o at ta Je-
bet d i r i vt^ica rano indib iübi l j s fub qtta 
adus c l ic iantúr Prxtcrea luanen gloriae 
'jrftnAt'ieh « d u a n s i n t c l l e d u m ad vifionem habee 
• ^ J ^ i ^ fe ad modum forme fubftanrialis dantis 
í l n m f e r m * , ^ffe bmpl ic i í e r : f e d l ó r n i a fubí lánt ia l i i 
r ÚdUí t l i s» ^^^ ' i^^^^1131 fu^kctum,nec re l inqu i t 
i * i n i l l o pafnalem adquam adiuitatem ad* 
á g e n d u m : c r g d fimilitcrlumcn , Proba-; 
t u r m a i o r & explicatur.Nam hjec eíl d i f 
f í r e m i a ín ter formas accidentaies aduc 
nienres fubílanttae coní l i tur íe in íüó eííe 
completo &'adu3ntC5 ilíam fecudum or' 
dinem naturalem » & i n t e r f o r m a s fiipcf ' 
naturales quod"pfimae prdphabcáaír ín 
fab í lan t ia 3¿ ab illa recipiunt eííe fimpU-
cirer/?t educuntuf ex potentia narur;dt 
i l i íM^atquc adeo dant fubftantis eidem 
«ire í e c u n d u m quid*at vero formáe fu 
vfc du pr i ai o t a a i ,T$ us 'pot en na ob e d: e n - ' 
tial-s a i recipieiTdam a d i n l i t j r e m l u - ' 
per.naxufale'm nn-.v dúic 'pofHu' . i 'm o r - ' 
d í n c m jad ipCam-ádi-aliMt^m . 'Ex quo-* 
d^diu icar arg uv/cntum . i ^ ^ S f i i f n & 
niaelVin poreat a fim pliciter a i forma ni 
f u b í l a n t i a l e m : crgo midco m-:gis qua. lL 
bet eiuitas rkatur,ilis efl in porenria í i m -
pl icucr ad a d w a l j r n e m fupcrnaturalem. 
Coivfirmatur ^ i F í u m a í fo^ftif^fl^V^.^"^ 
da-nt e í l c M canduin quid : crao in fuo >l 
p r o p n o g e n c r c p r a í f u p p o n u n r e í l e ü a i ' í ^ ntn Á 
piieitsr : confequenS eíl f-1 t if$imum:cr'•M ^ 
: go. i ' 'una c o n í c q u c n c i a probarur , quia ¿ . ^ ' 
C q^idd/ibcfe accidens or i i r t i s naturaüs " ' ^ I t Í 
ideo • d a ^ e í r e í c e u n d u m quid , quia ad ^ W 
u í n i t enti pro vt eíl tn a d u fimpliciter, 
etiam iniordine acc ident ium ¡ C í e n i ^ : 
accidentia in fuo propri© ordinc i n f p i -
cii int tartquam Tubicdaea quar habene 
eííe f impliciter f. d icc idenria roperna-
tiiralia »u>n adurniunt alicui enr i ta í i 
naturali fecundum quodef t in a d u í im-
piieirer : crgo . Pra-terea . Prima rario 
dicendi p ó f i r i u e o r d i r i e m a i o b i e d u m 
í u p e r r i a t u r a l e , c ó n u e n i c ince l iedui crea 
t e í á ^ a d u a l i t a t é fupcrnatur.ili ] ergo 
in te l l edus fecundum fe non dicit n r -
dmcm partialcm ad ta lé o b i e d u m ,áSc 
c ó n f e q u e n t e r nec concurr ir partialiter 
ad att ingendum ¡ d e m o b i e d u m . A n -
tecedens c o n í l a t ex d i d i s , quia fcilicet 
cns naturalc mere negatiue fe haber ad 
etdl* 
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Srdinem fupernaturalem.Prima vero có A 
fé^íquentia probatur. Si emm intel leftus 
fecundum fe d icere tordmem parnalem 
ad idem obiefturo , non rubordinareiur 
i nd icendo ipfum aátuali tat i fuper natu 
r a l i , atque adeo prima ratio d i c e n d i i l -
lum ordinem non eflet aftualitas fujrer 
na tura l í s . 
f i l l t ' í tWf* Pr^terea notandum quod quando dan 
jlt¡fáTttAm tur d ú o agentia par t ia l ia& concurren-
\is toncur- tia adeundem effeétum vel il la ex aequo 
jus 1» f * ' concurrunt ficut d ú o portantes lapidem 
¡(nfi* . vel v t rum que agens í u b o r d i n a t u r v n i -
t e r t i o , neutrum autem horum habe t lo -
cum in praefenti .Pr imum enim dic i non 
p o t e í ^ v t conftatieíTet enim faceré ^qua 
lem vir tutem naturalem fupernaturali: 
fecundum autem etiam eíTetfalíifsimum 
nam ex vnione forma: fupernaturalis 
cum potentia natural! non refultat a l i - -g 
quod ter t ium cui tr ibatur immediare ac 
t í o fupernaturalis', r c í l a t c r g o vt a d í o i l 
la t r ibuatur potentiae naturali quatcnus 
aduatur per formam fupernaturalem, 
ita quod forman tribuatur tanquam agen 
t i q u o , potentia» vero tanquam agenti 
quod,&: confequenter forma & potentia 
nonfunt d ú o agenda partialia^nec etiam 
, partialircr concurrunt . 
mddW No , i a c o n i : l u r , 0 . I n i n l l e a u r e f p e d u 
wrtHs tn YJQQ-JJJ beatificc non eft virtus natura-
^ lis efFediue concurren? fecundum fe 
uiidtltstn 
ulbetus 
antequam intcl l igatur lumen , non eíl 
• : ( inquam } talis virtus etiam inchoata 
&radical is . HÍIC fequitur ex preceden 
MVtJtoni, t econt ra aliquos tenentes quod prius 
natura quam in te l lcdus medio lumine 
í u p e r n a t u r a l i coneturad v i í ioncm e l i -
ciendam,conatur ad ipfam media p ro - C 
p r í a v i r t u t e naturali tanquam prima ra-
d ice . Sed haec op in io eft aliena a veri -
tate & femínar ium multarum falfitatum 
& fie prorfus ab fcholis releganda; 
nam in tc l ledus perTuam vi r tu tem na-
turalem nul lum prorfus ordinem pof i -
t iuum dici t ad o b í e d u m fupernacura-
l e , vt probatum eft. E t confequenter fe 
cundum il lam v i r tu tem prscife n u l -
lú cóna tú poteft habere adipfumobiec 
t u m . Confirmatur : nam el lo diceret 
potentia naturnlis per fe ordinem ad ob 
iectum íupe rna tu ra l e feu ad v i í i o n c m 
c laramDei , tamen exequutio buius i n 
clinationis feu adualis tendentia ad i p -
fum o b i e d u m eft í u p e r n a t u r a m v t o m -
nesfatentur: c igo non datur i l la virtus 
radicalis &¿ in choata in a d u fecundo. 
E t notandum quod h « c op imo d'e Qjt6m$¿a 
vir tute in choata accriori cenfura eífet, exflicent 
digna niíi ab authoribus qui eam tenent AIÍJMÍ tfi* 
cxplicaretur í n h u n c modum . D i c u n t ntertem dt 
enim quod cú qualitas qua mediante ho vtrtute nd 
tno operatur opera lupernaturalia íit ac tnralt í » 
cidens quoddam debet í u b o r d i n a r i po- chtAtd, 
t é t i^ opcratiuae atq; íubftantiae vtét i i l l a . 
E t ita prius in te l l ig i tu r c o n c u r í u s form j 
fubftantialis in i l l o agenti quod v t i tu r 
forma accidentali , licet íupe rna tu ra l i , 
q u á intcl l igatur concurfus ciufdem f o r -
ma?. Sed ifta expli tat io nullius m o m e n r í 
eft : nam l icct qualitates íupernatura le $ 
in efle accidentium fubordinentur fubf 
tantíae natural i ,5¿ fint inferiores i l la , ta-
men non conferunt v i r tu tem De i fo r -
mem ad operandum fecundum quod a c / ' ^ r ^ ' * - ' 
cidentia funt,nec fecundum quod í u b o r tta decide» 
dinantur alicui fubftantia: i n f e r í o r i : fed ttHm' ^f'1, 
fecundum quod immediate defeendunt ^ ^ ^ I t t í ^ 
a D e o , & funtpanicipat iones ipfius , at á<*DtHm, 
que adeo in fais operationibus l u b o r d i -
nantur immediate Deo n o n vero alicuí 
fubftantias i n fe r io r i . E t non fo lum p r i -
ma radix operationum horum acciden • 
t i u m eft Deus,vcrum etiam propria& ve 
l u t vniuoca.Sicut enim quod l ibet acci-
dens naturale reduci turad fubftantiam 
aquo prof lu i t & quoad c í f e&quoad opc 
ra r ¡ : reduc i tu r ( in quá) ráq i á ad agens v n í 
u o c ú , i t a accidét ia íuperna tura l ia n ó ha 
bent aliam fubftantiam ad quam tan-
quam ad radicem propriam &ví i iuocam 
reducantur nif i D e u m . E t ita falf i fs i -
m u m eft afsignare mot ionem immedia-
tara ^rouenientem a fubftantia creara: 
aqua ifta accidentia fupernaturalia redu 
cantur in a d u m , fed mot io debe t imme 
diate p r o c e d e r é a Deo . Umctnjcuf 
E x d i d í s fequitur quod ficutintcl- rit intellec 
ledus fecundum fuam v i r t u t e i n natu- tuspdnidlt 
ralem non concurr ir partialiter cum l u - ter CHm 
mine gloriaí ad vi f ioncm beatificara c l i finti¿ diui 
c iendam, i t a nec concurr i t cum diuina ní ívnita, 
eíTcntia vnita loco fpeciei . E t ficut n o n 
datur aliqua virtus naturalis radicalis ad 
concurfum cum lumine , ita nec datur 
talis virtus ad concurfum cum eíTcntia. 
E f t tamen dilferentia,: quia concur-
fus radicalis cum lumine reduc i turad 
E ) e ú ( v t d i d ü eft, )a t vero concurfus ra 
dicalis cura e í l e n t i a r e d u c i t u r ad lumc; 
C6t,37«^e concurfu.eíTentie 6c lumínis gloríe. 
quia lumen habet fe vt prima aftualitas 
m i l l o ordine í u p e i t u t u r a l i , & ita dc-
bet reduci ad immtdia tam participa-
t ioncm diumam : casrerum vmo e l icn-
tiae c l l ad modum vltimas actualttatis 
in effc i n t c l l i g i b i l i . 
v . 
S^nV f í ohiefíionihus a^rinci* 
pió pojttis, 
QjtitUtertn D prlmam obiecrionem pofi tama 
omnt erdí' ^ j ^ p r i n c i p i o r e í p ó d e t u r optime coba: 
ne conue- rere quod cíl'entia diuina habeac 
m*nt Ume foéúm í p c c i c i , & quod requiratur l u -
í T Jp<f/^. men gloria?: immo attendendo a d o r 
dinem naturalem í e c u n d u m quem pro 
port ionc feruata dsbemus colligere or 
dmem fupernaturalera , máx ime co-
h^ren t i l l a d ú o . E t quod de tur Ipecies 
cencurrens cum intel lectu ad ad ionem 
6c quod detur lumen innatum i p í i í n -
tel lcctui tanquaoi pr incipi i ím p r i m u m 
& radicale ad vtendum. ípecie i n t e l l i -
g i b i l i ratione fpeciei . E t ficut homo 
ad operandum indiget potentia , & po-
tentia ad particulares operaciones i n . 
d i g c i habit ibus, & ita vnum elicitur me 
diantc altero , nec homo immediare per 
í u a m íubftant iam poflet elicerc opera-
tiones , nec pa í í e t v t i habitibus ni( i 
medijs potentijs:ita [ad concurrendu cu 
cíTcntia diuina fecundú quod i l la habet 
rationem rpecici , ponitur in homine 
al iquod pr incipium quod radicalitcr & 
^rntUno ínni t ia t iue confti tuat ip íum in tali or-
frimi ac d iñe in te l l ig ibi l i s fupe rnacura l í s , quod 
tiutintelle fie per lumen. 
fiiíveprin* E : quando dic í tur quod v c l c í í e n -
cípr'í imviffo tia diuina eíl pr incipium proximum de 
propr ium vi i ionis , vel ipfa non produ 
cic í icut propria caufa cum in te l l e -
élu v i t lonem , refpondetur quod ef-
fentia dinina el l pr incipium p rox imum 
vi i ionis , non primo & perfe aduans 
incel ledum ad vif iónem eliciendam', 
fed pr imo faciens o b W d u m praefens, 
& fecundarlo tnbuens v i r tu tem i n t e l -
"ledui ad clicienda v i l í o n c m . Sicut en im 
ab obiecto &: po té t i a paritur no t í t i a : í ta 
cf l neceffaríu quod in potentia ponatur 
a l iquid quod gerat viccm o b i e d i , & 
fecundario concurrat cum potentia ve 
A' prodacatur adus.Ita que p r o x i m e c o n -
curric ad vifiónem lumen tanqu-ífia 
pr incipium vniuocum vihonis : cs te-
rum concurri t in ratione potentiae ac-
xuatum,feu terminatum per c í íent iam: 
& ita in ratione principa totalis v i l i o -
nis non ponunt in numero lumen Se Witne 
cííentia , i m m o licet in eíTe entis dif- Princi¡}livi 
ferant in in í in i rum , in cife tamen in J,onts */4 
t e l l ig ib i l i s non ponunt in numero , fi* ctUntv"'<>fi 
cuc nec ad mouendum potenriam v i l i - L"menÜ'tf 
uam punir i n n ú m e r o lux cum fpecie-J"^4! 
bus vi í ibi l ibus , fed ex luce & ípec i ebus 
fít vnum totale mo t iuum. 
Er notandum quod in fententía. 
quas tenet fpeciem in tc l l ig ib i lem non 
concurrere efficienter cum potentia ad 
B jn te l led ionem,di fnc i le i n t c l l i g i t u rqu íd 
eíf íciat eflentia diuina vnita i n ratione 
fpeciei fuppo í i t o quod lumen g l o r i f i 
e í l pr incipium totale efficicns v i i ion i s : 
nam cum eííentia in ratione o b i e d i 
íícpraefens immediate per fe ipfam i n -
• tel iedui non deferuit cadeni cífcnJ 
tia in ratione fpeciei in eo quod eft 
faceré ob i edum praefens. Quappro t c r 
cum eífentiá in ratione fpeciei vniatjrirtHS tn* 
proxime i n t c l l e d u m cum D e o in clTc te^ttSrt 
i n t e l l i g i b i l i , ht vt ex vi huius vnio 4^f/ 
nisrecipiat ípccialem vir tutem intclic- eni'lá\. 
dus , quae virtus defei uiat ad opera-
iioncn? . S icu temm obicda naturalu 
immi t run t ipecies in potentiam tan-
quam femina quaedam fui , vt illa de 
íe ru iant ad in te l l ed ionem ; ita quando 
p vn i tu r cífencia in racione fpeciei in ten-
di t reducere inte l lectum adactura fc> 
«Cundum, media illa terminatione , quae 
e í l velutactus primus. 
, Circa i i l ud deforma fupernaturali quf f t w ^ v l t l 
non recipitur media alia forma , notan- w<í w t y t 
dum eíl cum,Ferrar.3. contra gentes ca. ¿*¡fofttl,ttt 
53.quód quando dici tur quod forma fu 
pernaturalis recipitur media diCpofitic) 
ne intel l igicur de forma vhima & p r i n -
cipal]; non vero de quacunque forma. 
Pro cuius intelligcncia notandum quod ^AI'KJUÍ 
ficut in ordine naturali dantur aliquse ejiulitAUt 
qualitates,qua? ex fe de í e ru iun t alijs , & duermen» 
dantur difpofiriones qut^  dc íe ru iun t for t t s á l f i / * 
mis fub í lan t ia l ibus : ita in ordine fuper-
na tura l i . E t ficut in ordine.naturali fo'r 
ma fubftantialis habet rationem vl t imí , 
atque adeo ad i l lam ordinantur aliae d i f 
pofitiones , ita in ordine fupernaturali 
dantur 
Inqu^ft ío.12 A r t i c i f pnme part 2$t 
dácar f o f m í qúaé runt v l t i m x & ad quás A Ügibi lc fub qnovniuoce c ó t i n e r e t u r hoc 
ordiiKUnuü á\ix d i rpoí i t ioncs eiufdé or^-
dinisjí icut ád graciá oi-dinátur a l iq i ls dif-
poi lc iónesrquiá g r á t i a c í l al iqií id c ó p l e -
luí-n i n oí 'dine Tupeniátural i , &rquod i n -
tendicur pcu via S¿ teñdénciani j qua h o -
itto incipi t p r o c e d e r é i r t t a l i oi-dihe , (e* 
túndCi impérfcótasdiilpóricióñéS í íimili--
. / * tef c ^ o i n ord ine jn te l í ig i l j i l l Füpernar 
MÍn- tlVi-álídatar al iqüid qd eft forma vk ima , 
• i ' i pe v ^ ^ á ^ e c ^ a d m ó d u m f o r m ^ vltimac 
^'^/ /P cai i i fmodi eft e í lent ia q ü l c e n u s vnicur 
d i d ó modo . Id enim qdvlcimo inccditur 
^",/ ' i n ó rd ine in te l l ig ib i i ium eít q u o d ó b i e c 
tu vniatut po t en t ix : í i cu t i r t gené ra t i onc 
na túra l i i n t énd i tu r quodforma vniatur 
matelria?. Qu^ajpprer í k u t a d i l la . Vnioné 
fornVé c'ií materia t aquá ad v l t imüqd inte g 
d i f i n mota r e q ü i r ü t d i fpoí i t ióncsnta ad 
i l lávnior ié ob ie f t i cü pocécia f imt ncccf 
faria^ d i í po í i í i óncs .Ncc procedi tur in i n 
fiiiitü:qüia lümé quod eí t dirpoí i t io non 
indigec alia d i fpo f i c iónéquádoqu ide eft 
p r imum in generé in te l l lg ib i l iLim. 
V'uitrfí rd A d i l l u d de forma qn.T q u á d o inlia?ret 
tít ¡lifiúfmo ín-digét difpofit íone relpodetar q? difpo 
n u d fot- ( n [ 6 daplicicer poteft fe habere » ad fór-
mmmiffi m:im. p r imo modo attingcdo i p í a m f o r -
tnode itc- mamfaltim fecundü quod infófmat , vé l , 
tmtm* fecundü quod eftpars tocíus compofici, 
quod attingicur media d i ípo í i t ione , & 
ííc fatemur quod difpoíit io f o l ü eft ñ e -
eeíTaria ad formam q u á ñ d o i l la iñ h ^ r c t 
mate.ria^quiafub alia con í ide fa t ióne no 
poteft difpoíicio habe rea¿b ionem in for-
mam. Sec i ído vero modo tcnet íc difpo C 
f i t i o l b l u e x parte fubieéli efficiédo i p -
fum capax rcc ip ied i , f ine for rñá , í lué te r -
mina t ioné per id quod habet ra t ióné fo t 
míEi<5c ad h o c í m p e r t i n é s eíl quod forma . 
inhaereát,fed f o l ü in tcdi tnr capacitas i m 
medía te fufeipiendi aótaal i ta té , fiue per 
m o d i í form .Tj í íue per m o d í í te rmini . Et 
i ta lurhé gloria? eft vera & realis difpoíi-
t io facicns Gib ie í lum i mmed ía t e fufeep-
t iuum terminr i t ionís per efTentiam: quia 
abfquc i l lo non poteí tTurcipi terminatio 
_ per efTentiam in eíTé fpecieí» 
$¿1 requi Ad.z.obiec>ione refpondctur quod Ci 
Wur in iñ- Deus clare vifas c o t i n e r e t u r v n í u o c e fub 
telleetuprt- obieciro propoft ionato noí l r i i n t e l l e í t u s 
ter ordinm no elTet n?cclTiría fpecial is í acuitas pra' 
gencrale ad ter fpecié incell igibiíc ad cognofeédufñ 
orne intdli clare i l lud o b i e a n , fufficeretq; ordo il le 
gibtk. generális q u é diceret intel ledas ad incel 
incel l igibi le i i lud^vt p o í l e t cadé pote 
tia addita.füiú fpecie incel i igibi l i determi 
uan ad hoc i n te lhgibi le . L . c t e r ü Deus 
clare v i f is includitLir in obiecto generali 
co r re fpóden te n o l l r o intel ledtui í ecun-
d ü ^ q uandá an alogiam (vt í l ip ra declarauí 
mus)atq; adeo ad rcfpic iendü i l l u d oble 
(ftfi fecundü vniLiocationc qua: pra;reqiií 
r i tur ad po t en t i á reipicientc fuu obiedtú 
ante quá determinetur per fpeciesobie-
¿ti nece í i a r iü eft i l l u d iumc.l taq^ fácula Prop$rTh 
tas qua ille author pon i t t a n q u á ptan 'C- vnnieca oh-* 
•quilitá in p o t é d a circa o b i e í t ü ante qiia iecti íumf» 
fpecié ob ieó l i r cc ip i a t po tcn t i a i facultas tent'td attti 
( inquá)i l la eft fecundü p r o p o r t i o n é "vni receptionetá 
uocá cú ob ie í tOi 6c n ó lécundú propor- fpecici, 
d o n é ana logan iá p r í e requ i r i tu r inclina-
t io illa ad o b i e í t ú fecundü quod elf talé 
& fub ratione part iculari obic¿l:i,&: ex i f 
tainclinatione ori tur capacitas immedia 
ta recipiendi femé obieól i media fpecie 
in t e l l i g ib i l i . Vndc femper obferuádü eft 
v t ante q u á intelledtus íit immediate fuf 
cep t iuús ípec i e i alicliius obieé t i j i io quo 
modocunqj re fp ic ia tob ié^ tü . fed modo 
conaturali Se proport ionato/no vero fe-
cu'ndü q u a n d á e^xtenfioné 6c analogiam: 
quia i i i í i detur conaturál i tas i l la non po-
tef tdari effícax inclinatio ádiobie í í lü , v t 
probacü eít fupra, requir i tur auté v t po 
tét ia efHcaciter inc l inc tü r a d ' o b í e í t ü ad 
hoc quod reciplat fpecié 6: pofsit v t i i l la P9rtl0ne vm 
cfticaciter & í > c u n d ü m o d ü fibi propor tt0CACum 
t i o n á t ü . l t a q ; p o í i t a i l l a i n c l i n a t i o n é ge* 
nerali^ & fecundü analogía non daretur 
fufhciens p r inc ip iü velad recipiendum 
fpeciem modo fibi proportionato,ve) ad. 
vtendum eádem fpecie cum éfficacicatc 
quam fpéciés in vTu fui expofeir. 
Et íi contra arguas, q^  fal t im fequitut 
qdabfqj lüminc g lo t iq pofsit intellectus 
imper feé to q u o d á modo & incff ícaci , re 
cipere efientiá loco fpcciei,arq; v i i eüdé 
•eírentia,& cofequeter intellecius íccüd ü 
fuá naturalia e í t pr inc ip iü radicale v i f i o -
nis beatificar faltim imperfciTlo modo . 
R c r p ó d e t u r , q i i o d eífc fubief tum ca-
pax e í f en t i x i'fi ratiotle fpcciei i ta protte 
n i t a lumine g l o r i x t a n q u á a ratione efsc 
t i a l i Se p r o p r i a , v t í i t impofsibile eciá i m -
perfecto modorec ip i e f l c n t i á a b i q ; tal i 
lumine p r e u i o . Ñ o enim requir i t iumead 
hoc quod melius recipiatur cíTcr)tia,fed 
vt f imp l i c i t e r r ec ip l á tu r . Necva lc t ¡fia 
C g con* 
a OH iatur 
effiAcitat 
intellectus 
abfcjUé prd-
obiect o. 
C o t tf.Dt cocurfu ers€¡Diu,&íumínis glóri^. 
cónTcqueritia. rntclledlus fcamclü fe ^ 
Qmd ¡it tcft imperfcae& íncfficaciter fern iftí 
fitiuipuine abie¿lú rupernacüralt:ergo etiá potcric 
cefrinoyíA- incipere vtihabitu fiipcrnacurali inc l ina 
reqwfnam te aci cale o b i e c t ü a'tt ingcndü , taliter 
sdvteniium pocériarádicalísvteiidi rilo habita lit na 
habicii'ipcr tiifaíiMtiá ú fit impérfeda^híuc (inquá) 
namalí. eonfequéda no vaVef.qaia habitas íuper 
natdralis eíTentialiter pYerccjuirk íanquá 
pnncipiú excitatruumfui(vt ita dicamus) 
¿c q?pra.'moueátipfufn hubitü',iHivd quod 
iaítim rit ciüfdé ordinis, &: p c r f e d i o n i s 
cu eodé hab"itu:<j£Ocirca q n á u i s illc qui 
habrt'habicü rupcrnattiralc p-olsit habc-
re m'iikoS adus naturales > qtii vcrlentar 
c í r c a obiccftrKalis habrtus qtii inefficaci-
t c r aétingít obiech1,tñ inilP i l loni poteft 
prci-nóucre habitü ñipcniattiralévt exc-at 
m a'dlKquiáad hoc ícqui-ritux virtns per 
S o d a m ¿ofecHríinnliteL- ergo ad vtcndú e l í e n c i a di 
efficax vjhs uii^-loco ípeciciTe-qtiiVitnr Vktus eiufdc 
¡uwhits ^/ordinis:^'qu5tücimq;i l la viitus íit m a x i g 
eSenti* ^ of^ ine ^ M^í n6 habct id quod-
eílendaliter pravreqiririt talis rfus. Nec 
daturinefficax (Sr impcrfcéhis vfus cfFm 
tia: fie vnuarjfcd v e l i l k dcbeteíl 'e cona 
túraliSj'Sc proportionatus o b í e d t O j a t q u e 
fpcciéi Vel ni'hii efíicit. 
Ad.'3.óbieólionc réfpórtdeturj totu 
fufeirt qLfódintel ledi^ opetatuírcirca o b i e d ü 
Mtur vitad- rupei:natutalc,(&: etiá cotü qLiodVoiliVi'tas 
tas actusfu operatar in aclu amoris fupci-naturalis, 
fernatura - quantumcunque mcritorij,tribuitLir qui 
lisafaftma dem ipfis potentijs,ied mediantibus ac-
turalttate . tualitatibus fnpcrnacui-alibus.lcaque i p -
fa vitalitas de libertas quaiido transferun 
tur ad ord'incm íitpcrnatLiralcm „ ScCunt 
pf i i l c ipü áftuum qui qúoad fubílátiam 
f ú n t fupernataralcs,í ndüunt a<aaalitatetn 
fupernaturalcm.Ncc cft prícfclndéda v i -
taiieas vt procedens a principi'O vitali vt 
naturali a rupcrnafiíralitate a «flus» "quatc 
filis procedente a principio íüpetftatura 
l i j e d ñ c u t D e u s eleuatpcr habitumfu-
pctnaturalem pocentiam a d o í d i n e m f u -
périortm.i ta eleuat vitalitatem atque li-
bértatem ciufdcm potenti^-. 
§. v i . 
Ytriim Viralitasaft&s fuftrnaturá 
lis ^rQUentAtaí? haUcufíi^er-
PR o amplioriintclligentia prarceded^ djfficuitacis quariiurjVtrúnabitusru-
pernatiiralis i tacól i i tuac potentiam vit^ 
lem in aétu íimpliciier vt tribuct ci c t i | 
vitalitatcm quae eft in operatioric fija. V i 
detur vera-pars affirmatiua*jiiam proba 
hisargiimentis. 
Primo.Vicalitas adtusfupcrnatüralis eft 
fttpefna-mralis quoad'fubítátiá & entita-
cérergocofertur ab habrtu rupernaturali; 
A ntcccdcs fupponitur in cómttni dodr i 
naTliomiftariunjCOnfequentia vero pro 
;batur : quia entitas fuperiiamralis debet 
íprouenirc a forma ifupernatiírali, fed in 
prefenti non datur alia forma fupernatu 
•rális prarter habitumícrgo'. 
Secíjdo.Si vitiiitas no próucnit ab ha 
:bicuít\pernaturali;í^uicur''^> illa pr^fup 
ponaturin cóclirfu habítus, quádofci l i -
•eéCjille exijt in a ^ ü fecu'n-dn)& ex confe 
quenti q? potentia natuTalis fecundúfuá 
virtuté natural^priusm^tiracócürrat ad 
a¿lú il lu / fecújdü Vitali caté quá cocurrac 
habitus,qá cñ c í l f a l f u m vt probabimus, 
Sesquela vero probaturc'iná vitalitas no fé 
haíbct cófequdferad ftipcrnaturalitatem 
qii?ereperitur i'Ba€Í:u;,fe<l eft fuhdamétú 
& primü qd ibi^ dc reperitur &: ex altera 
parte nó proucnft ab iiabitu:ergo proue 
nit anteccdcntcr aptotcntia fecundü fe. 
Tertio. Si vitaTitas non confertur ab 
habitu féquitur quód illc concurrat par 
tialiter cum principio vit3li,& cum for-
ma qiiíe tribuít vitalitatem : confequens 
eftfalfumj&c.Probatur fequda:qi i íaal i 
quMínuenitur inaiSlu quod non poteí t 
prx í l a í i ab habkti rupernaturáli:crgo in 
co expe'^tat illehabitus formam aliam 
qusc cwm ipfo concurrat, & confequen-
ter vtráqj forma concurrir partiáliter; 
Quarto arguitur.Totü quod cft inor 
dinc naturali cóparatur ad ea que funt or 
dinis fupernaturaliSjVt in potentia & n5 
vt in a¿tu:crgo omnis adualitas quac re-
Í
jeriuir in potentia vitali ad aótiím vita-
cm habet fe vt materia refpedu adtuali-
tatis quse prouenit ab habita fupernatu-
raH,(Sc confequenter ratío vitalitatis qu? 
ifiuenitur in aclu vitali , reducenda e í t 
lanquam ad principíum ad habitum fu-
pernaturalem. 
Hace argumenta fufficiánt pro liunci 
Ñ o n enim intendimus fufe pcrtra<3:arc 
quaíftioilciftara.fed provt rufficcrepofi 
á t ad elucMatida illa ínconu^nicntia de 
vitiíítatc 
In Quxíl,tz,Artic4|. Prims 
vicalitate <Sc l ibé r ta te quae addüCicVa2 -A 
q u c z . N o t á d ü ergo cft aliquos authoies 
lenerc quo.d forma fupernaturális i taco 
l i nc t emincn té r ordinc naturalc, vtpoC. 
iic cminen t ío r i modo pr^ftarc cjuidquid 
cofeírt forma naturalis q u á ípfaForma na 
tu ra l i s , ^ itahabitus fupernacuralis r c C i -
d é s in potccia vi tal i cotinet v i ta l iu tc p ro 
i i cn icn t tm a forma naturali emíncn t io r i 
modo quá ipfa forma Se fie vitalitasqu? 
repcdtur i n adlurupernaturali p r o u e n í t 
ab habitu rapernacurali canquá a propr io 
pr incipio . 
A l i j vero authores p t r eXtremun d o -
cent quodvkali tas pronenic a pr incipio 
v i t a l i ordinis naturalis, & qaod habitus 
fupcrnaturalis n ih i l aliud efficit quam áC 
part. 232. 
taliunl quar ab ipraproceduntjfcd omne 
cíTe quod confercur ab habita í l ipcrna-
turaU cíl acc idcnta le íc rgo non poceíl ab 
i l lo habitu prouenire vicalitas.Practerea, 
non datur vita qu(j fubílantíal i ter fie vi ta 
ordinis íupcrnacural is pnvter vicamDei: 
crgo nec datur yitalicas formali tcr quac 
verc fit vitalitas proueniens formaliter a 
pr incipio fupernaturali.Probatur coiafe-
quéc ia rquiav i ta l i t ascor rc fpódc t formal i 
pr incipio vitar feu forma: qux dat vi tam. 
Secundo dicimus quodtota vitalitas ^ ^ M f ] i i 
quee efi: ordinis fupernaturalis formalí- P^MHtra * 
ter cftaliquid accidéntale.Ha^c probatur ^ eft (¡uitl 
ex p ta rcedent i rnamín ordine fupernatu- • * t ó * * n u í i 
ral i formali tcr n i h i l datur fubftantiale & ?*r t id f4 
prster fubftantiam diuinamrergo v i t a l i - tum**. 
tuarei l lud principium fecundum q l i i d , g tas qu.-e reper i tur in ordine íupernatu.ra-
m deciden-
tdlií fotcf 
irikerev'h 
tdnmm 
pouenit n r 
tejfirto ab 
M u 
ta l i terquod entitasatqj ratio vitali tat ís 
cpix reperit i n a d u fupernacurali t r ibua, 
tur pr incipio vi tal i natiirali,atvero fupeí 
naturalitas qux eft al iquid fuperuen íens 
tr ibuaturhabitui fupernaturali.atq; adeo 
dicuii t quod non tota fubftantia pncdi- ' 
£tiadus eft fupernaturalis.fed potius q á 
i n u e n i t u r i b i en titas y t procedes ab i l io 
pr incipio vi ta l i naturali>que diftinguieur 
arupernaturalitatc p r e c é d e t e aK habitu. 
Nos tamen media via procedimus.Vn 
de dicimus pr imo^íTe impofsibile quo J 
aljquaformaaccidentalis, quatitUmcun-
que fit ordinis rupernaturalis coiiferac 
formaliter vitalitatem q u x eft in ,adu C\i 
pcrnatural i .Prob.If tceflFeétusreGUcitur 
nece í ra r ioadfo rmamrubf tanda lemj fc i l i 
cet4adanimam quatenus eft a¿tuj c o r p o ^ 
hs phvfici organici potentia v i tam ha-
bcntisjhoc eft.habentis i n aé lu . pr imo v i 
talitatem quae reperitur i n a d u fecundo: 
crgo eft impofsibile. quod talis effe&us 
communicetur forma; accidentali. C o n -
firmatut. Quantumcunque Deus cleuet 
animamper formam rupcrnaturalem no 
poteft emeere ve mediante tali forma 
animadet effe corpori^fed neceífario de 
be tdarc i l lud eíTe immediate per fe í p -
fam per vnionem fubftantialem: fed eX 
v i huius vnionis immediate confequitur 
v i t a q u i eft pr incipium o m n í u m opera-* 
t i o n u m v í t a l i u m : ergo non poteft t r i -
b iñ iíla.YÍrtus alicui accidenti fupernatu-
Prseterea.Forma fubílátialis quatenus 
fubftantialis e f t (& daí eíTe fimpliciter, 
eft pr incipium radicale ope rá t ionun i v i -
Blettampef 
l i non eft fecundum adualitatem fubftá-
tialem3fed fecundum quaadam participa 
tion'em accídentalem4 
Exi j s fequ i tu rquod vitalitas quae eft-
titatiue eft ordinis fupernaturalis/eu v i -
ta,qu:E etíam entitatiue pertinet ad o rd i 
dinem fupernaturalem,pertinet folumfe 
cundum quandam participationem per 
a d u m accidentalem, Itaque fiíubftan-
tia v t fub í l an t i a eft formaliter non po-
teft pertinere ad ordinem í u p e r n a t u r a l é 
( p r o u t d i d u m cft)fit confequens vt quaf 
cunque fubftantia creata 8c quxcunqne 
vita feu vitali taSjtám radicalis q u á m for 
malis non pertineant ad ordinem fuper-
naturalem nifi fecundum il lam rationem 
par t i c ipá t ion i s , 
Sequitur ptsterea qi íod qilando cOm J o m A m f a ~ 
muni te i infcholad iu iThomae docetur^ f trndturalS 
quod adusprocedens ab habitu fuper- e f cte 
naturali eft entitatiue fupernaturalisjdc- fu t i iant iart í 
be t in te l l ig i abroIute&: fimphciterniam MtitAtiue 
quamuis adus t e fe ra tü í ad pr inc ip ium o r d i m f u * 
fubftantiale tanqitam ad caufam , ta- fernatHrd» 
men formaliter non dici t a l iquid fub* Üt> 
ftantiale í atque adeo in radone adus 
cum fimpliciter .procedat ab habitu fu-
pernaturali , cít a l iquid fupernaturale. 
CcEterum loquendo de eleuatione qua 
fubftantia cleilatur per habitum fuperna 
turalem (verbigratiaj de eleuatione qua 
animaeleuatur pergratiam) n o n e í l di*-
cendum quod anima ílc eleuata entitati-
ue pertinetad ordinem fapcrnatutalem^ 
fed q á formaliter eft ordinis fupernatu-
ralis fecundü quandam participationemb 
Vade vi^a eius & virtus ad d.adam v i t a l i* 
Cot, 37.De cocurfu efsc, diui.&lum.gloriae. 
tancm a¿l íbus vicalibus non e f ten t i t a t i ^ 
f í t a l i t a s d(- ue fupernaturalis.Hoc tñ non obftame, 
tus fuperru- Tercio dicimus quod vitalitas qu^ eft 
taraliseft en i n actibusTupernaturalibus cft enticatiuc 
tituttue ¡ n - aliquid fupernaturalejquando aólus pro 
fnnatnral i s . cedunt abhabi ta fupernaturali.Probacur 
Emitas illorú adfcuüdcbei: reduci adpr in 
cipiúvicale p touc a d u a t ü habitu fuperna 
tu ra l i : ergo ipfa encicas vicalis cft fuper 
naturalis.Probatur cófequent ia . Encicas 
cuiurcimq; a d ü s proueniencis ab aliqna 
potencia eft eiufdc racionis cüpo tenc ia á 
qua procedic immediate3l icetradical í ter 
procedataformafubftantiali: & ita tota 
cntitasadus intel ledionis eft accidens: 
quial icetproueniatab anima^lhid tamé 
eft quatenusanima aLtuaturper pocéciá 
intellecÍLiuátred íimiliterifti u¿lus<vitales 
procedunc a principio vicali pronc aótua 
t ú per forma úipernaturalé t áqua per p ó 
tcnciamrergo cntkaciue funt ciuíclem ra- s 
. t ionís cum potencia. 
T m c t p m m Confirmacur.Encitasadus corrcfpon 
f r o x m u AC ^ principio p r ó x i m o a quo procedic 
tHsyitAis . taiJs a ^ s - f e d p n n c i p i u m p r o x i m u m & 
propr iuma qlio procedunc a¿tiis fuper-
naturales eft íupernacara lc :ergo aóbus ip 
íi fantrapernaturalesquoad encicacem. 
Ec conrequencer Cnm pt inc ip ium proxi-
m n m a q u o procedunt aélus vita es ÍLI-
pernaturales/it rupcrnaturale ,e t íam ipíí 
adbus 8c vitalitas c o n i m ef ta l iquid fiiper 
Ra tura le . í caq- loquendñ eft de iftisadH» 
bus atqj íí p rocederé t ab anima qnatenus 
a<5tiiata per habi tus fupematiiralcs t áquá 
per propr ías potencias.Et quidc íi lumé 
gloria: ita haberet racioné potentiae in te l 
le¿lÍLie,vc inter ipfum &an imá no media 
rc t aliqua p o t é t i a / e d lumen eíTet poten C 
t í a anim.TjCerttf eíTet quod a£tus vií íonis 
eíTet quoad ent i ta té 6c vitalitatc a l iquid 
fupcrnaturalc: quia de vitalitatc animiE 
que comunicaretur i l l i a d u í eflct l o q u é 
díí coformiterad poten t iá immediate c l i 
c i t i u á a d u s . S e d i n reiveritace ita eft q, 
quauis mediet potentia incelledtiua i n 
tcr a n i m a d : habicü i l l umrcccp tú i n po-
t e n t i a , r ñ i l l a p o t c t i a n o t r ibui r fecundu 
fe v i r t u t éan imíead eliciendü d i d ú aclu 
ni f i mediante hah iturupernaturali; erg0 
aíírus no c o f t i t u i t u r etiá entitafciue in co 
Ejletít id i n - d é ordine cií po té t i a fed cíí Kabitu^qui ha 
dmt m i ó bet racioné potentia?. Ecnoca q? qucad-
nem poten" m o d ú eírenciarei n o eft immediate o^c 
t 'uadelicic- ratiuanec forma fubftantialis immediate 
« s á a e t u u 
per le ípfam d i c i t adus vitaies/ed media 
potenciíir^c eoiifequenter induic racione 
atqj natura potcnt i^ ad illos c l ic iéndos: 
i taad eliciendos iftos adus fupernatura-
les indui t natura habitus fupernaturalis: 
atq; adeo queadmodí í non obftáte quod 
aóhis naturalis procedunt a forma fubftá 
tialijtamen ipíi funt accidétales:quia pro 
cedunt a forma illa prout induit naturam 
potentiae accidentalis: i t a d í c e n d u m eft 
i n pi-¡eienti,quod quamuisifti aóhis v i ta-
les procedant aformalubf tant ia l i , i l lud 
tamen cft cjuatenus forma ipia indui t na 
turam habituum rupernaturalium & C ( ) -
fequenter vitalitas a d u u m eft entitatiue 
fupernaturalis. ConlUriú. 
Col l ig i tu r ergo pro refolutione dubij 
q? licet vital itasa¿lyú i llorú í i t íupé rna tu 
ralis,etiá quoad enti taté^tñ no prouenit 
formaliterab habitu fupernaturali in. ra-
tione vicalitatiSjfed qd reducitur ad pr in 
c ip iü vitale fubftacialc:quia cíí n ó poteft 
' i l iud pr ínc ip iúe l icere iftos aótus fuper-
naturales?niíi quatenus eleuatü per habí 
tus lupernacur.3les,abfQluce loquendo v i 
talitas q u o a i fuam cntitatem eft i n cifdé 
adibus aliquid fupernaturalc. 
Quaproptertota cíTentiaquaí reperi-
tur in principio vi tal i coní idera ta in or-
dine ad attingendum ob iedum fuper-
naturalcjhabctfe marerialiter expedans 
tanquam potencia obedientialis adhia-
litatemfupernaturalera , quia fe ipfa n i -
h i l poteft efíícere in tali ordinc , atque 
adeo nullacíTentiapart ial is datur expar 
te virtutis naturalis. ^ . 
Nec ex hoc inferas q, p o t e t l i vitalls C,j- ^ 
feu pr incipiü raclicalevitale habeatfe me f y ¿^J 
re pafsiue in p r o d u ó l i o n e a¿ luú fuperna rL> 
tural íúj í i materialiteratcendicur totaac tm J ! ^ , 
tualitas naturalis quád© intrat o rd iné fii 
pernaturalé .H^cCinquá) i l lat io procedic 
cxfuperf idal i intelligentiahuius acutat ... . .* 
dof t r ince.Etcním quáuis ante a d u a t i o n é 
per habitu fupernacurale nullá cfficiétiá 
dicac principiú naturalc in ordine'fupec 
nacurali,cíí ide pr inc ip iü eft calis naturae 
v t aduenicte eleuatione pCf eúdé hab i tó 
Se cóftituca vircute nacurali in ordine e-
mineciori eleuaca ia fupra fe,prodacac cf 
ficiccer ipfumadu:&: ita quidquid rep« 
ricur i n calí a d u dicés o rd íncm ad pr inci 
piü fubftáciale vtfubftantialc eft , t r ibui-
tur v i r t u t i natural i /ed tanquam materia 
l i ter fe habente quoufqj aducaiat adua-
l í m 
ín Quxí l jz , A r t i c j . PrimíE part. 2:33 
líTas í apernamra l i s , cjua tora l i te r 'conf t í - A 
tuicur m ordine lapernanirali . 
A d . r .atg ' f e í p o r i d c t u r q u o d í i c ü t V n i 
' c iú a & u s procedcns ab honrinc i n q u a t n 
E^ iífíW etitt- l i o m o eft d i í í i ñ g i i i t u r rati nne a fe ipfo i ñ 
psacttisfab t j u a ñ c u p roced ic ab eodé homirie-, v t anl 
¿¡iKffiS fot' h i á l '¿WjSc Cn vnica ~8c éadc entitas indu i t 
wlitíttibus indiiiiííbíii ínoú'O vcraq; ['naturá;ita i n eá 
(orjefyorJet ¿ ¿ cnricate aftas vi calis rupetnacura l i s t é 
Ámtfs prin pencur vícalicas vSc fuperna tura lkas : &: Ií 
(jp{)Si c é c i d é adus vr vicalis c o r r e f p ó d e a c p r in 
cipVó V i t a l v t fupernatura l i s corr efp'ó 
dcac pHncipi'tí 'ílVpcr'naí:uralr,tñ iíl.T for-
m a l í t a t e S cc 'uehiü t iñ vilí ta cncitate q u é 
indui t n a c u r á fc ' rmeáqúa p r o t c d i t ira'm'c 
diace t á q u á ¿ p o t c n ' t i a . N 6 ergo ' c ñ n'ecef 
í a r i ü v C fal'úecut q ü ' o d v icá l i t a s adus eft 
riipernaturalis3q'iib:d p r ó c e d a C v t l i c s f c i l i g 
cct. ve vicahtas a forma f t i pe rha tu ra l i ; 
Cocurfuifor A d / i . á r e r e f p ó d e t u r q u o d quádb'foír 
Wjíácjíu pro •ma fub í l án t i a l i s ' bp ' c ra tu r p e r í i i a s p o t e n 
yenüi féten tias naturalcs pra rmcel l ig icur c ó c u r f u s ta 
tiAyumd- ]is f o r m e p r i ú s natura qu'á c ó c u r f u s p b t é 
ligttut intí t i \ i r r i .Gü c n i m p o r é t i a ; p r o f l u á c a forma 
totléfilpO' r e c i p i á c eíTeab illa-jeciá i » á e l u a i i co 
tm i t ím . c u r í i r p ó c e h t i a r ü p r c i h c e l i r g i t u r c ó c u t -
fus f o n r e vtcci's Hlíí p o t ó t ^ j s inóen i t r i p o f 
f an tpo t ec i a : eocun-eré n i í i f ü b o t d i n a n t 
Prima prin- formar . C^cef í i In p i í e r e n t i no d á t ü r aL-
(ifí imnU- qais cócurílis forme f a b f t á t i a l i s f n b i r é c f s 
U eleumr vicdlicdcé á c r i b i i s nif í p r a ^ í n t e l l i g a c u r cié 
meco ur- u á t i o é i u f d é f o r m r e p e r habiCCi f u p e r i i a -
(um é á d é u tu rá lg .L tce t ériim hábi tos r e c i p i á t u r h ó h 
fmtmur*.- immediate n i fiorm.ivel e í f e n t i a reiXed irt 
Ion. potencia , t n e l e ü a t f b t u c o p o f i r ú & fui) 
cali c l é i i á t i o n e pOieft f o r m a f t ib f tá t i á l i s Q 
p n e m b i í e r e p o t é t i á ad b ^ é t á n d ü r q u a ^ p 
c e r n o pfa'ccdic a l i 'qniscócurf i í s q ü b ' f o t 
maiila fubftacialis cribuac vicalitacé. L i -
eec e n í m vitalicas proueniac f o r m a l i t e r 
ab illa,CamS qüiá i h d i g e t é l é i i á c i b n e n o l i 
p r í c i n C f l l i g i c u r cóncuffi- is formit arite 
cbhcluTuni habi tus c lenai i t i s . 
Ko» eome- Ad. j .á fg i refponHecúr quod ve parcia 
m fesrfum l í t e f cbncuh -é te t h bitus f b r m a f u b n i 
forma m i i . t ialls ¡ i f l ^ nifcr-íTariu cjiuSd vcraq'; per fe 
rdt p r t i ü c e - U i h t r c t eftedu SBí c o r i r c f r o d e ñ t é ex n i 
re vitalitaie tura rciXcoffú. Licec eñim éúfé caufe par 
Kfyectit ob- ' t i ú e é cócufrác ad é u ñ d e effé6hl de fa¿tb 
isíti(¡ipgrn.t i ñ c x natura reí iñ eódé gn-ere ^du ' céd i 
tíiralií. • c o T c f p ó d é t eüi l íbét caí ife fiíuá p r ó p r i u s 
e f F e £ h i s , v t p a t e e q u á d o dnó'p'orrSteü<yé 
lapidé,Uceé q u i l i b f t ébrií n ó p o f s i c i p f ü . 
po r t a r e , t ñ \h eodé genere néeiidi c o r r e f 
püdéc éui-Ubec portare lapitfe. G x t c r u i í i 
ftii/iüb' - • -
hoc no coeirfglcin pT.tfcmí: qu ia fo rm. 'D 
f ü b f t á t i a l i ñ o t í o u e n i t feOrtum & e x n¿« 
ncrc fuó p foduce re Vi ta l i t a t c r e f p c d i t 
o b i e d i fúpe ' rnntural is intc h a b i t i l í f upe r 
natu 'ral i c ó u c n i t fcbrfum . p roduce re e á -
d é vi ta l i ta tem-, fed ncceíTarínnri e f l ve exí 
v t r o q r f i á t vn^j e x í | u o ^ ) d u c a t u r ac l* q u á . 
uis detur iñ e o d é a é l u i l h c b r c f p ó d e n c i * 
d ine r faTü fo rma l i eac i í r e f p c d u d i u e r f o -
rum p r i u c i p i o r ü j q u x c o r r e f p O n d é t i a n5 
ef l faFficiéñs ád c ó c ú r f u m p a r t i a l e m , ve 
ipacet ín c x é p l ó de h o m i n c operan te i n 
qüáCLt homo eft iScíti q u í t i l a n i m a l . N o i i 
e n i m dici.tiir q u o d p r ó p t e r co r rc fpódcn 
tiaaAus f e c ú d ú diuerfas f o t m a l i t a t e s acf 
i l l a d iuer fa principia d e t ú r concurfus par 
t i á l i s d i u e r f o r u m p r i n c i p i o r u m . 
Ad .^ . a rg i t . r c f p ó ñ d e t u r ^ to t ( í quod Vírftfí&tf» 
iñ ordine ñ a t u r a l i r e p é r i t u ' r n ó cft i ñ a ¿ h i f t^S homi^  
ad aliquid ordinis fupernatural is , fed f o - nisefi¡npo-° 
l a iñ poté t iá o b é d i c n t i a l i . V n d e f c q u l t u r ifíÍ4<ít(iordé 
q ú o d elle q 'Mcufi | e n t i t a t é n a t u r a l é f o r - ¡upew&i 
m á l i t e r in o r d i n e í r i p e r n a t u r a l i tribnatur türaltttíi 
totalicer fbrmre f u p e r n a t u r a l i , & i t a cíTc 
a ^u vitalé m ' o r d i n c f u p e T n a t u r a l i t r ibu í 
t d i eóea 1 tecr hábi"cúi fupé r t i a tu r a l ¡5¿kvitz 
litas quee iñ a d ñ f ú p e r n a c u r a l i inuenicur^ 
debe't cribui f o r m á l i t e r h á b i t ú i fiiperna'-
t u n l i t áquá eleuaci po té . iá , n ó tñ t a q u á 
t r i b ú c t i p r i m a r a c i o n é f ó r m a l e v i ta l i t ac i s 
I V I L 
t u r a l i l u s r e p e n t u r f ' r o u e n i a c d h 
h i t h m k í s p é 9 r ñ k r ü r M ü s . 1 
Onnihi l ma 'ór í s difficulcatis in'Ucn? 
tur i n l ibér ta te d ió lo rum a d u ú q u í 
i ñ vitülitate, vnde breüi ter examinanda, 
eft; vtrum l i bertas i l lóri im at tuum proue 
hiait ab hab i t ibñs . 
• Vidétur v e r i parsaffirmatíua. Pr imo» 
Habitus charí tat is in patria cófideratur 
vt natura & in Via per modum l iber i fed 
hxc libertas no'n éfl: participata a v o l ú n -
tate <5c ex altera parte n o n efl d i í l i n í U 
libertas ab ea quam habet voluntas: er-
j*o libertas qi'tae eíf in vo lún ta t e in aóli-. 
bus cháritátis prouenit ab habitu cha-
h t á t i s : Gófírmatur habitus cháritatis i i i 
patria né.ccfsitat vokitatem: ergo in v¡a 
tnbuic Ubcrucc yo lü t a t i .P roba tu r cóle« 
9o i si11611.: 
Cor, 37.De cocurfu efsc, diui.&Ium.gloríaE. 
q a é c u : q i i i a eadsm cí l ratio in vtroquc. 
Secu.ido, m voiutate reperitur l iber-
taste índi í fe rent ia participata ex iud i -
tio rationiSjfed i n ordine ad aitus fuper-
nata-aies non poteft repena aliqua i n 
düferccia n i i l paL-cicipata ex lumine fu~ 
penii tLiral i , . quod eft ia intellectu, ergo 
libertas;v)olunticis i u aécibus íapernacu-
raiihus eft paructpataab habitibus f u -
pcrnaturalibus. 
Terr io , Q u i d q u i d eft naturale i n v o l ú 
tatc habetfe negatiuc adquemcumqjac'-
tumfupernaturarem, &: nul lum ordinem 
p o ü t i u u m . d ic i t re rgo indifferent iapo-
fieiua refped-u aótuiun fupernaturalium 
proueni tab habita fupernaturalij fed l i -
bertas dicit indiíTerctiá pofitiuam: ergo 
í l k Drouenii; 111 volií tate ab habitu ílipcr 
naturali retpectu a ícuü fupcrnatnraliri. 
C^ua'-co.Pi.iiicipiü merendi prouenitab 
habitibLisrupcrnatLiralibus-:ergo Se p r in -
cipium operandi libere. Probaturconfe 
qaentia : quia libertas eft de racione ac-
tus-meritorij. 
Preterca ja rguménta quze poí i ta fanc 
^r.priecedenti pro v iu l i t a tc quo ad con-
curfum prxuium & partialem etiam pof. 
funt in prapfcnti obijei . 
Nihi lominus confo rmí te r ad refo-
fin l¡y¿Jtas lutionem praecedencis dub i j ; Dic imus 
ab babitu V ñ m o , e í re impofi ibi le quodab aliquo 
fi^ernatura babitu fupernaturali proueniat libertas 
vcl modus libere o p c r á d i . P r o b a t u r . E t e -
n im libertas vel poteft có í idera r i in fuá 
radice fecundüm quod prouenit ex i n -
differentia iudicij rationis, vel quatenus 
denotar immediá tam indifferentíam vo-
luntatisad operandum vcl non operan-
dum ; neutro autem horum modorum 
poteft prouenire l ib^Ms vel ab habitu 
refidente in intellecta vel re í ídéte in vo-
lún ta t e . Etenim indifferentia iudicij ra-
tionis atoue indfffercntia voluntatis eft 
aliquid vniuerfalius quocuuq; habitu par 
ticulari . Confirmatur Se declaratur 
... prxcedens ratio.-ná eadé eft libertas invo 
tas ' • iantate5 ad omnes a¿fcus fupernaturales, 
htis V^"/' ncc e^:<í 'cen^lim q^od detur paticular-
fo*0 1 • r í s l ibe r tas ad vnum a d u m atq j : a l i u m : 
' WWW ergo ratio huius libertatis debet defumi 
í,ílS' ex aliquo principio vniuerfaliori quoc í i 
q; habitu particulari. Etcerte íi ab habi-
tr. charitatisverbi gratiaproueniret l iber 
tas in elicíiédo adhim charitatis, illa l iber -
tas cífet d i f t i n d s fpcciei a l ibér ta te q u x 
Ntf» proue-
A -eflet in a¿lu .iuftitia:: confequens autem 
-eft faifum ergo (5rc. 
Secundo diciraus,quodlibertas cuius-
cunqj adus fupernaturalis eft etiam enti-
tatiue fupernaturalis.Probatur, Impofs í - : 
bile eft q?.potentia operetur libere a l iqá 
o p ' fupernaturale m i l aduata per habicú 
fupernaui ra lé :crgo entitas adus l iber i 8c 
libertas qux in ip io reperitur eft iuperna 
turaí is .Et nota q> no dicimus l ibertaté c6 Qualihus 
mimica r i adu i a vo lún ta te pro vt aduata conmmnt 
perhabitum rupernaturaleihocenimellet ahhém y\% 
dicere quod libertas proueniret tormal i - p'.M\m\\. 
terab habitu fupernaturali : feddicimus 
fufficeread hoc quod libertas repertaia 
a d u fupernaturaii, íit entitatiue ruperna 
turalis,quod volíítas non pofsit elicere ta 
lem adum,ni f i aóhiata per habi tum, feu 
ad'ualitatem fupernaturalcm : & tuncra-
tio.formalis libertatis prouenit ex pr in-
• g cipio natural i , carterum hoc principium 
materiaiitcr fe habeu refpcdu ordinis fu-
pernaturalis 8c con iequé te r libertas ve fu 
pernaturaiis eft (qua: dicitur libertas al-
tioris ordinis) t o t a l ú e r t r ib i i i tu r t áquam 
pr inc ip ioformal i habitui íupeína tu ia l i . 
Sed rogas vtrum l Í t c o a c c d e n d ü q u 6 d 
talis libertas in particulari proueniat ab 
habitu fupernaturali. Refpodetur quod 
omnia que hadenus d i d a funt non proce 
diltdc l ibér ta te in genere,fed de tali liber 
tate i n qua id quod pertinet ad l ibértate 
debetneceíTario fumi ex pr incipio dif-
t i n d o abeo a quo prouenit fupernaturali 
Q tasqnee eft i n i l lo a d u . Immo íi libertas 
ex genere fuo fumitur ex indif ferér ia iu-
dicij ra t íonis & volúcatis, talis libertas de 
bet defumi ex tali indifFerentia iudicij 
ra t íonis & voluntatis : & quidquid ad- HxWftííf"-
ditur l ibertat i efñcicns talem liberta-- femitunfo 
temdebetfe habere v t cond i t i o ind iu i - tfansfíft 
duans, non vero v t transferens l ibér ta te lih<TtAUná' 
ad aliud genus.Et hoc eft m á x i m e aduer- turdem vi 
t e n d ü : nam cum libertas in ómnibus ac- libtrtM 4 
tibusfupernaturalibus í i te iufdem ratio- i f i * l k j f & 
n i s , i dquod addit talis libertas, in a d u nflí* 
verbigratia charitatisael libertatem qua: 
eft i n a d u iuft i t inr, eft conditio indiui 
dwans «Se confequenter ex i l laconditione 
non fumitur fubftatialis libertas fed mo-
dus feu condit io libertatis : & i'ta dicere 
quod talis libertas q u x reperitur i n a d u 
verbí grada charitatis prouenit ab habitu 
charitatis eft dicere folum quod illa de-, 
terminado qua: cíl condido in d iu i * 
duaíij} 
In qUcEn:.rz. Artíc.y.pnmxPartís. 234 
daans proucniat ab codem habita c5 A 
fequétcr q a ó d dcbct afsignari aliad |3rin 
¡ti trdine c ip ium a quo p r o a é n i a t l ab í l añ t i a l i s ra 
rfvs Ithfri110 hbcrcacis.Lnmo vero libertas in a£ti-
a ^ ^ j ^ . b a s p a r c ñacaral ibas cft ciafdcni ra t io-
* murfíU„íiisCpecihc^ c u o i l i b é r t a t e r c p c r t a i n a d ¡ 
imrUf di- h'-V5 í t i pé rna t a ra l i bus , confeqiicnter 
0¡c áftí{5 r¿ípc¿hi omniarri áóláiitii d e b c t c ó n f t i -
rpíy;Mí^..tai viiica rá t ió libeírtátis. I t á q á c í i l i bc r -
ult5' tas á i c e r e t q a i n d a m r a t i o i i c . a i gcucr icá 
d c t é r m i n a b i l e m pér diaerfas ratiories 
fpcciíicas, tanc confórmi te r ad diaerfas 
detcrminit ioucs cfTeñt d i a e r f ¿ Uberta-
l é s : a t q a c adeó tális libertas filpcr l iber -
táterri i n CÓTIÍTÍIHÍÍ ñ ó n áddere t fó laui 
condi t ió i i em i n d i d i d . u l c m , led fá t ionc 
fpecificá á quá próuei i i rc t q i i idqu id for-
hiálitatis rep^riretar in i ¿ t a per t inés ad 
l ibertateni, a tveró libertas dici t vñ icam 
fationem fpéciíícani Se áchomám í lcut g 
QuifArttlt Voluntas.Qj^áais enim ea par tequaa 
Uitn tiut i ibe r ta té procedancadas diucr íe Ppeciei 
uúwtmti habet fe libertasvt á l iquid genér ica í icut 
rnunm ái- f c h i b e i p o t c n t í a á d d i i i é r f ó s aftüs q u ó s 
tttrfufft(U' prodaci t , tn irí ratione libertans feraper 
tos* m a n e t í r i e á d í aifpeciei ' í ieút ík: potentia 
i n c a t i ó n c p ó t é d i . Q ^ v i p r o p t e r í icut hec 
voluntas folú dif t inguit i i í numero ab i l -
la v ó l u n t k t c ^ t a i f t i l ibér tás ab i l l a .E t í i -
cut i n caacra ñiiirte'ró vólar i tá te p ó n u n -
tur aítas d i í t i n d x rp.ecieiñEain eádeni 
numero libertace-Et íicut a í t a s v t p e r t i -
né i i t c sád v o l u t i t c m , q'.untuniCLiníq; i n 
fe d i í l m g a i n c a r fpecie fo lum habent di-
Uiné l ionc in i i u m ? r í c a m : í u actas per t i -
hcñ té s ád l ibe r ta ícm fornialiter folum d i 
l l inguntur ñurneroj'Sc cSrequentcr ab co 
d é pt incipio defuraiv^r in orrinibits illiá 
ratio libcrcatis^iccfc conditioucs i nd iu i -
daáces proucniat a díftinótis principij s-
C u m hóc támí ftat quod per habitUm 
rupcrriatur.üem íaperac íd i tum l ibertat i 
jlíá fíat alcioris o r i i r i i s , 5c dicátur l iber-
tas ordinis fupernataralis, taliter , quod 
tótá rát io exercendi libere in drdii ic fu -
pcrnaturali áliqüérft á-diím íic habitas fu 
fccrnataralis, & qiiocí libertas nataralis 
l i ábca t fe materialiter ad. iftám éleuat io 
r]crri,vt'di¿í: m i c l i d-r v i t ¡ l i tate. 
E t í i c o n t r a hoc obijeias argumetum 
dudum í n í i a u á t a m r q u i a íi ab habita fu-
pc rna tü rá l i prdi íeni t libertas i l l a , vt f i -
pernataralis eft , f équ i tu r q a ó d diuerí l 
nabicusfpecie d í f t i nd i caufent etiam di-
üerfam r a c i o a í i n fpcc i f iva ia l ibcrUt i i , 
refpondctur q ü b d í icut omnés habi -
tus naturales qü ibüs v t i m u r c u m v o l u - Conutni t»^ 
mus, ctoinicííiuHtm vnica ratione per- tia hahitu^ 
ficiendi l ibertatem, q u x eft iñ nobis (Se ¡uft íHiiurá 
non caufaiit d iuerf i tá tem f^  ccificam in Uiim in ele-
ido generc^ita habitus fupcrhatiiralcs LO « ¿ « ¿ ¿ M a -
u c n i u n t i n cl'cuando hbertatein ád ordi- tdtcn> W4íií» 
nem fupcrnatúrálcmf&: i t a i i i b vnicá ra- ulem, 
t ione caufant ifturri elTedum. Q110 fit vC 
libertas naturalis f i t i h "potentia obedici i 
ttáli & | ) r¿cedat tanq ' t lá 'm r.ibiedum t c 
' ccp t iuumtcfpedu eleúát iohis ad o r c r l 
dum libere iñ ordinc fuperháturalijoc iti 
pecuUari materia quamrc fp íc i t h á b i t u í 
cleuans p"otentÍam Iiberam,(5c v t r u m q u é 
íiat vñiea e le i iá t íohe .Proba t áu t em argit 
mentum quod libertas quar comnlunica 
tur in ordinefiipernatlirali a pccüliári h¿ 
b i tu no fe ex t enda t ád ó m n e m ord incm 
iupernaturaleniifed - d pa'rticularcin illá 
h i á t c r í a m h a b i t u s . N o n iínim fe habet WWWII 
ifta libertas í icut illá quse cft ordinis ha-'wr<fr w'*0 
tüfális i & fe extendit indiu i f ib i l i te r ad tdtm ndtüi 
o m ñ c m ad^dm cuiüfcumque vir tut is na- & e4** 
"turaliSjfcdfólüm p o t e í l verfari c i rcái l lá W * * * ^ 1 * * 
hiaterianá fpeciálcrii. Nec habitas chari- , ¿ « ^ « J ^ 
í a t i s ^ e r b i g ra t i á^Óte f t elcuare v o l u n - hahitufa^efk 
tatem ad operandum libere circa mate- nÁtÜuk, 
r iá iliftitinci Ex hoc tñ non féqui tur q d 
riiódas ópe ránd i libere in materia chati* 
tátis & libélrtatc fupcrihaturáü d i i t i n g u i 
tur fpecie a modo Operándi libere in ma 
t c r i a i ü f t i t i i : q u i a o m n e s i f t i habitas f u -
Í)crnaturalesconueniunt in perf ic iendó rbertatem & eleuando ipfamad ordir ié 
fuperiorerri. 
. A d p r i m u m argunríencam i n c ó n t r á - ¿j^rtti í^ 
r i ú ñ i refpondeturi quod chantas in pa- tgmpeut ( t 
tria ó p e r a t u r per m ó d a m naturnr, $c in n4tu1¿ 
v i a ó p e r a t u r l i b e r e attemperaridd fe na- . t.tt. r ; 1 • n r í<í"í• turar voluntat is ,quíE talis elt v t p r o p o l i -
to i l lo bono fuperni tura l i i n f i n i t a 
clare vifó feratur i n i l h i d neccffario v o -
luntas ex tali natura* Sirriilitcr ctiam ín 
via ó p e r a t u r charitas libere , q ü á t e n u s 
c o n i u n g i t ü r modo ó p é r a n d i voluntat is . 
í t a q a c neccfsitas vel libertas in operan-
do no i i ic ip i tachahta te j fcd fupponituc 
i n vo lún ta t e 5c eleuatur ad ordinem fu -
pernaturalem,^ ita libertas v t fuperna-
taralis forrríaliter t r ibui tur habitui í apec 
natura l i .Hoc tñ non eí l tr lbuerc fubft2 
t iá l i ter libertatem , ctiam in part iculari i 
fed fuppoí í to fubftantiali principio l ibe t 
Ut is , deuarc i p f u » ad Qrcfiné fupcriocé^ 
C o U i y . D c cocLiríu c ís 6 d i ú. Se I u m i n I o r 1 a?, 
Sic refpondctur ad confirmationem A 
I n m r t A no negando quod formaliter necefsitetuf 
' •íteceísnatur voluntas i n patria ab i iabitu charitatis, 
voluntas ad fednecefsitatur adamandum D e u m ex 
amonmDá natura fuá quoe tame indiget eleuari per 
4i í : ^ m ^ :c^arll:atcm a<i tení iédum n e c e í ^ r i o per 
•fomAliter' a ó t u m amorisJtaquenonvalet i'ftacon 
fequentiajvolun-tas-ex natura fuá necef-
i i t a t u r i n patria adamandum Deum : ira 
quod voluntas non habet in prarfentia i l 
l iusfumi boni rationem voluntatis, fed 
ratione na tur íc :e rgo feclufo habi tu cha-
-ritatis poteft amareDeum-rquialicet mo 
<iiis i l l e tendendi neceflario i n tale o b -
ie¿ t i imfi imatur ex natura voluntatis ra-
.-dicaliter,tamen eadem natura indiget ac 
íua l i t a tee íu rde ordinis cum o b i e ^ o ad 
tendend.um in ipfum.Vnde charitas fte-
ceilario concurrir i n patria cum vo lún -
tate attenta natura. ipí ius. ' í 
" f nde fama- Et nota eífe certifsi-mum quod chari- JJ 
tur príwáí1/tasín patiia n o n p o t e í l neccfsitare volú 
fcAÚtAS /« . t a t em quoad exerci t iumin genere cau-
acttbüS fu- fe eff íc ient is .Cum enim reíTdeat in .vo-
p r n a m a l i - luntate non poteft efí icienter agere i n 
bus. eam vel mouere ipfam.Gum ergo v a l u n 
tas non moueatur a>dwitate quoad exer 
ckium:fedipfa.Yoluntas íit p r i m u m p r i n 
•cipium omnis efficienti^qua' communi 
catur a6tibusfuis , ; i i t vt:licet dependéa t 
.ab h a b i t i b ü s i n eiiciendo a í t u s fiipeina-
.'íttraleSjtñ ex habitibus nó fumatu r primu 
.mot io q u á voluntas >íibere f e m o u e t . a í l 
a l iquod o b í e i l u y e l - q u a mouctur necef-
f a r r a a d á l i u d . E ' t e í i IHaltera parte pr ima 
53 efficacia i n a t t í n g e n d o ob ie l tum non fu 
K'\ mí tuE ex pr incipio naturali^fit y t d e b e á t 
" " c o c u r r e r e t á h a b i t u s rupernat i í ra l is q w 
' .pri í icipium naturale t anquamvrac í í p n n C 
^ c jp ium cfficientix v emui ra.«o lumatur 
ex habitu f-upernaturali. 
C Nota etiá quod ficut •ferci n f t e í l a r í é 
ánDeú clarr.vifum conuenit voiuntat i ra 
dicali tcr ex. natura fua fv t dcc lafa tüef t ) 
q u á u i s d e fa<51:o non pofsit fe r r i 'n i í iac-
jtuata per chári tatc^rtaferr i libere i nDcü 
•propoíi tu pcr,fidréiirLvia cóueni t 'eidétn 
•«rolútati coforrní ter ad fuam na tnrá . rAt -
-q;.adeo í icu t ' chan tas i n pátria ítóbífiiT V5 
lun ta tcm v t na tu ra ra ; i t a ín vía aóhiat i l f 
4á v t Ubcrám5& ííc ad poí i t íuc tendertd 'á 
o b i e d ú fupernaíurale l ibe ' ré cft tteccf 
í a r i a i f t a a d n a t i o c e n f o r m í t e r ad-nátürá 
^ o l ú n t a t i s . V n d e ratio:terid'aidi<in o;b:i e l 
^ ü o YC fapeínatm'a le eft :defumimr sx-kt 
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t u a t i o ñ e r a t vero ratio tendendi libere 
defumitur ex natura voluntatis. 
- Conformiter ergo ad i í tam doÓlriná r t . 
l :efpondetiirad .2 ,&.3.argiimentu q u o d f y ^ J Z ' : 
yoluntas par t ic ipat l iber ta temvt eft or- ¿ ^ f ^ 
dinis fupernaturalrs ex habilibus fuper- J ' J ^TO 
na tu rahbus .Nih iLoni^^ ' £ ^ 
dü lubftantiam defunnniTex n a t ü r T v o ^ r ¿ ^ 
luntatis de iudicij rat ionis:& i l la prscfup 
ponunt habitus fupe rna tu ra l e s& 'có fo r -
in i tcr ad ipfam aiííuant Voluntaté.5n() tñ 
eft concedendum quod libertas quá pre 
fup'ponit habitushabeat aliqnam efíicic 
tiam antecedentem concur íum habitus, 
fed quod materialiter fe habet quidquid 
antecedit di<5ío m o d o , 6c vt i n pütc i i t ia 
obedientiali modo explicato. 
A d quartum argumentum refp<:nde-
tur quod licet in mer i tor io a¿hi ii icluda 
tur libertas, tamen non fumitur ab co-
dem pr inc ip iora t io 'merendi , atque ra-
tio'iibereoperandi^c^c i t a ra l io mcrendi 
•formaliter defi'rmiruY ex pr incipio fu-
pernarurali:fcci ratio libere operandi de 
l ümi tu r ex natura voluntatis 6c iudici i ra 
' t ioms. 
E x i j s p a t e t q u i d r e fpondendñ íit ád 
te r t iá i l lam ' o b i c é r i o n c m qua V á z q u e z 
i ñ t e n d i t q u o d i l voluntas de fe ñufla cffi 
cacitatemhabet ad a ñ u s fupernaturales 
' aó tuscharf ta t i s^ní l lo modo procederet 
v t a pr incipio ef iciente a virtuí'e natiu'a 
iyoluntatis^RefpondeUir enim quod ea-
dem virtus natiua & efíiciens quam ha-
ber voluntas a d u a t u r i n ordine fuperna 
turalijVtab ea cffícieiiter precedan aftus 
fupernaturalis:fe"d de potentia atfiiuao-
bedicntiali infra diezmas.Et íimiliter pa •gfpciet i i ív i ) 
te tad i l l ud de viralirate & l ibér ta te . L i : - l u m i l t t s a n í 
'ect enim ratio v í tá l i t a t i s& l iber ta t i s 'dé- tmsinordi 
fnmatur ex ña túra volu'ntatis(vt declara ttefmimtíi 
' t trm eftjtamen impQÍsiBile cu daré aliry4/¿ (~omnl. 
qu am e ffica c ítát;e m'vi r ál ém f e u libe ra xn caiur ^ y , 
nifi media a í tuá t ' ione p_ci\qttalitatem tu ¿jfw 
•pcrnaturalcm efficience vnum Se tota lé tMrali, 
ip r ínc ip iumci imta l i natura. 
. ' Patet etiam qualiter íít díuc.rfa ratio 
1 i n ch o fí t ;r v i (al i cat i s in v o 1 u l í tate ' r ej | ig-
61: u a 61 u u m I u p'e r n a't u r a 1 i u m, a t q u e i n t el 
^ ¿ S u s refpcíl i i fpecierúm : quiafpeqgs ÁXñ 
Tecundum'fc fubo rd inañ tu r v í r ru t ina^u 
"rali intelíe(fl:us,at vero nulla quaTitas^fr 
^pernaturalis fubordina'tur v i r t u t i natuji 
"h vo lunt i t i s . 
q i r a r c i m ' ó b i e ^ i ó n c m c o c c í / m u s 
quod 
inqu^ftlo.ii Ártic.j'epiTnie part. 251 ^ 
qu^clqtundD,plui-a principia conci i r rü t A c ó t r a g e c i t . d i c i t . A d hcc i£ttíir tytod ejfen-
Q ü d f o r m * a<J e u i i d c r a a í t a m . d c b e t vnicuitiuc i i l o 
corref- W coLTclponclere parcitLilarisík puopria 
p,;;, j ^ f IH~ tormulic.iÍ,& ica fe habcnt elTentia duü -
alorid Ha vínica ina^tione í p e c i e i & habitus l u -
( f m - l rf™ jüB^j? g^oi:i¿V-£c qt-^dcm immediatus ef-
úiiminwM tc^ws ellencia: non eft cocurrere ad iue 
• -cum.incelle(5í:Lired faceré i plü Deum prc 
l en te in racione inteiliíj]bilis , quatenus 
obiectu i p i u m pnus he prxiens pócense 
in rarione mcelligibilis, q a á m in ratione 
aclualiter incelleóli-.iile ¿uicé eftechisdi 
ftinólus eft ab eo quem cauíat l umé glo 
ri^jCjiiohimine poteciareddicurcapaK 
recipiendi dicta a¿taalicatcm i n elFe u i -
V.fmú¿ con ts l^g^bil is .Adhuctamen l o q t i é d o d e l u 
Utút iCtiae .m*ne ^ de eflencia quatenus veruqj co 
, , g c u r r i t aótiue ad eadé vifioné habenc d i -
elíecta í^n<^as forrna^tát:es^n v i í íonc íibi 
iUenusil" coiTefpódétesmá vií io co í idcra tur qua-
f ^ 'f wf? tenus(vt ita dicam*) parit ab ob icó lo &: 
' pótct:ia)& íic eisctiagerit vice o b i € ¿ l i & 
lumen gerit vicem poeccie.Vnde d a p l i -
cem íi mi l i tu diñé poni t D.TiiOéVnam ex 
parte obiecl i & aíceram e x parte pocen 
ti? &C vtraq; f imi l i tudo cR neccflariaacl 
y i í í oné & relucet.in eadem vi í ione . A d 
j l l u d d e dtiabus cauíis p roximis r e í p o n -
de tu r ex dióti?, q i iod lamen & eílencia 
proxime coji.currunc ad y i í i o n c v n o n to-
rnen t a n q u á dux ctuife íed t a n q u á efñ-cic 
tes vnií ir^ efle i a te l l ig ib i i i vScin racione 
^ r i n c í p i j vihonis. Eufairimi eft dicere 
quod viíio clara D?i corr .érpondeacíeci l 
dü orané-eííedtiT-eíljén'da: diuinx:, immo 
neceí leef t quo.d íic.ut quclibet fpécies 
creaca prefupponic virtu-cc ex parce p o -
ten!:ie,ita'eílejicia.diuina. V n d e nec ipe-
cies crc.ua, nec cí lcncia-diuinavnita i n 
roe ípccici co f í run t omne i l ludqd req-ui 
• r i f a d inceile<5fcioué ie.u vi.-ioné , H v i ü o 
. in roe .viiionis clara, i n c i i u i i r , ^ cr$cnttl 
ex p nrte ob ic¿ t i , | q ¿lafitacé ex parce po 
í c t i x r n c c cirétia feoriu facit videre D e ú 
íícati eft, nifi. lab lumine. cr'eato fribuen 
te.capacícaté incclle,ctui ad caié,Y-iíi,dnéi 
Ú u , t s í f k Circa id quod !>cniido io.co dick lile 
mea vntone auü'nir^ílrjlicec^lin.inam dient iam no có 
( í femUdiui- j1111©^  intclleduit loco Ipeciei intelligi-br 
tut in ratio- •> í & S í ,n c ^ f$ hoc ip-Ccncbcpro-
bare ex D . T h o . cum cóftet ex o & i t u s 
locis adáu^is«cont ra . t iú . D i c í t e n i m i C h 
Tho. in . lioc artjciilo,. Cnm auti/maitqmirh 
tdltct u i c.rmnsyifik Rf&pMffentutmypft fsjf&k 
tía Del()tfoima mteUtgibiUs m t 9 t t í m 0 Í t 1 p 
m ..Vi 
B 
t'udtuuu fiat inteíltgibtlis fpeaes ¿'nctníts imeí-
kctns creati i¡ueá requiritur <iá hoc quod Ofñük 
f(>bl}afiti,irid¿Jtiir,&c.6¿ i u n t al ia m u l t a l o 
ca hoc i p k i m o í t e n d e i m a . 
Dicere aute quod l u m é habet r a c i o n é lumen vo* 
í p e c i e i ^ n e c eft ve rü nec habe t a p p a r i e n - ¡ j^f TAUe 
t i a i n D . T h o . Pr imñ p a t e t ; n á l u m é n o n j^ ecte'u 
p o t e f t gerere v ice o b i e í t i cü m a l i q u i d 
c r e a t ú , n c c pofs i t c o n t i n c r e i m m a t e r i a l i 
t a t é obie¿í:i ( v t p r o b a t ü e í ^ I t é , q u i a c a 
n u l l u m l u m e na tura le gera t v i c e m o b i e -
€ú na tu ra l i t e r cOgnofci-bil is, fed p r í e t e r 
i l l u d dc tu r fpec i e s h o c eff iciés a b i q j i u n 
d a r a e n t o a l i q n o d i c i t u r q u e l u m e n g l o -
riae habeat r a c i o n é Ipeciei, & l u m e n v i l l 
b i l e e t i am, v e l p o n i t u r a d i l l u f t r a n d u m 
o b i e é t u m p o t e n t i x v i í i u ^ . v e l ad i l l u í l r a 
d u m m e d i ü v e l ad i l l u f t r á d u m p o t é c i á , 
atvero n u l l u s adhuc d i x i t q u o d p o n a t n r 
ad r e p r e í e n t a n d u o b i e d u m . Q u o d v e r o 
in D . T h o . n u l l á habeat á p p a r i e n t i á con 
ftituere l u m e n i n r a t i o n e í p e d e i , cíl: eui 
dentHsimú e x Í o c i s a d d u ( í í : i s J & álijs m u í 
t is i n q u i b u s d i c i t e í l e ne'ceísarias ad v i -
ftoné dnas í i m i l i t u d i n é s ^ n á f c i l i c e t , e x fw'tH-
par te p o t é t i a ? , q u K e f t l ümé)& al tera e ¥ ^Amesnecej 
par te obieifti q iux n o n p o í c í l : elle íi mili-i/^r,<e 
t u d o creata,fed e f t i p f a e f l en t i a h a b é í i s ^ ^ ^ -
roemfpec i e i .E t - i ca benc 'djeit Suar^ .p . 
q . i í ' . d i f p . ^ p . r e c h i . q u o d c ó m u n i s f en tc 
t í a no folú Thomif t á r f f / ed -Thcologbru 
tenct lumen g l o r i e elle a l i q n r d ab fpecie 
d i f t inctu .Siue 'enim dic'^nt d'aii p e c u l i a - , 
re rpeciem, fiue i l l u d n é g e n t i n v ; í i o n c . > ' ; -, )M) 
b^eatifiG-ajin h o c conuen ' i i t n t , qu(>)d l u n i c : 
d i í l i n g u í t u r a b í p e c i e . Nec ví luseft ( í í í - •, 
iqúíc-)^ ^ u i fp'eciem• i n t e l l i g i b i l e i n V o c e e , 
Inmen^ i m m o e t i am dicit q u o d eft abnc i 
c e r m í n i s ' p r s c t e r t'óitiiYiníif'fh v f u m T h e ó 
1 og o r u m' d i c e re q u há. n o ri d at u r a l m d 1 k 
m e n beatis p r a z t e r f l í ' e e i é m ad v i d e n d u í í i 
Deum'c la re & e^ft 'eneruáre ¿oncil'io'*" 
r f i diffinicioneS.qUcr de l u m í n c g l o r i a l o 
q u n n e t i r ^ c o c c a U ó n é ' p í ' ñ e b c r c e a s a d f á l 
Tos tcn lus det o r q u e n d i . Wa-c í l l e .Efc fné 
adin od a m cx -iiteqtiaihafe 1 u m i nis ná t t t i 
i - a l l s ' f cqu i tu r ínjequalis vuis íWdcrurñf : . . 
I t a é X i n a r q u a i i t a t e i l i m m i s g l o r i . T l e q í ^ i , . . f 
t u r I n ^ q u a l i s vfus c iu fdc e l t c n I I T i n r Q t ^ T ^ ' 
rpeciei,&: i nequa l i s vnio o b i e d i b e a t i f i . •'" P. 
•el i n ' roc obiea-i-cu í n t e l l c d ú Prxtcrea . m r f * t 9 ~ . 
•Spffcitís A n g é l i c a Ti ponaf ' in i n t e l l e d í t r 1ie ^cciei\ 
•ít<3niinis no habet elle i t a p e r f e e t e a t ^ ; 
•in^élleCtus A ú g e i i i N e c p o t e f t hom«> i í a 
G g 5 p r o ^ 
Coc,37,Dc cocurfu efsetie c!iui)& luminls^lori^. 
proporciónate vd talirpícicaiq^ipra ex A cíe tendic in obieftú per modñarsimilá-
fc expofeic. Se hoc ex defe¿lü luminis Se cionis, trahído obieóVu ad fe: qua prop-
•ircutisincellcílmx.Eft ergo notifsimú 
quod ptarter fpeciem debee dari lume* 
« quod lumen non poteft hakere ratió 
nem fpecici. 
Qatmdt id vero quodíubdi t Vázquez ex D . 
tjfentid Xhom. quí>d docnerit de lumine qu6d 
tuet & c»n detur ad roborandum intelleá:am, re 
firtet itttel- cliciac viíionem, quod tamen nondicit 
ieciam* de eílencia, habee quidem aliquam appa 
rientiam ád probádum qii¿)d eíTcncia iii 
rationerpeciéi non concurrit acliue cu 
intcllcílu-.c^ccrumnuilamprorfas appa 
tenliam h ibéc ád probádilm quod prsc 
cer lumen non detur eílentia gerení vi-
cem fpfccicí .^iunuis en i m illa nó detur 
adtóbórandum iAtél ledam , vcl ad tn-
buendum ei áítiiii'tatcm,datar tamen ad 
faciendúm obieduA preferís ipil intcl-
leftui cireáto pr*tei* prxfcntiam quá ha 
betidem obic<fí:um rerpcftii intelíe¿lus 
qUando tcrmitialt acftualitcr in rationc 
obicfticoghki vel ruplét ViCém yetbi 
terrainantis aílualem cognitiohe. Ger-
tiCsimum enim^ft quí)d antcquám inteU 
le¿bus eliciat aíhiulc intelleaionem <Pc 
obie^um tcrminetipfam fccundumfcj 
quód idemobiedurh dcbetvnírí poten 
tice efííciendo ipfam potcntcm piroxime 
• jntcUigcre tale obie&um, quod inprac,. 
fenti non poteft ficrijnifi mediaJcíTenda 
rnitaintélicíliii. 
OuUfen- H vero quod D.Thom.dicit articuld 
t'táth !/>#. praéc^íic.Hti ^ut:i0 ad.j. fcilicet, q u i d 
tíTtntlA vni'-yp in^ *^^ 11111 m a<^ 11 per fe ipfam fa« 
turvttnteí' cicnsintcUc<a«mina(au,debet intclligi 
i ^ . • a diflFerctiatéliqüorú óbieótorüm crea-
torum,quac non perleiplaraciunt intcU 
le ílum ift adu.hoc eft conftituunt intel-
leílum in aítu primo immediatc per fe 
ipra f^cd per ff>ecies a fe diítinftas. Deu« 
autem non aiftínguitiir, abeo per quod 
fit intelligíbiiis vcl intéll^¿hi$, fed per fe 
ipfum imiñédiate eft intelligíbiiis, eft 
inreiledus qüantufti efl: ex parte füae ap-
plícatíonis ad intelle<íl:um , vt fupra ex-
pliculmus^ato; adeo per fe ipfum efl: for 
ma intelligibilis , & eft obiedum intel-
leéturh. 
Ad fecundum ar^umentí'm refpon* 
i!cturqa?>dlumen dlcitur fimílitüdo te 
nrns fe ex parte potentiáf, quatenus (>o -
fentii przíandendo á qwacunquc fpc* 
terea parte quarecipiteffentiam diuina 
ad fe tanqúam difpoíitio ordinans poteit 
liamintelleéliuamad perféAam hmili-
tudinem media vnionc eflcñda: dicitur 
íimilitudo ex parte potentiar. 
Ad alteram authoritatem ex.i . i .refVwmpií . 
poíicte'tur certifsimum elle in dodlrina ut hdiun 
D.Thom.^c xiifcipulorum eius qu6d ha- decUiAtur 
bitusdiftiriguiturab fpeciebus intelli^i ^7 rnmu 
bilibus,qüod tamen l íon cílprarfentislo hutem [y. 
ci examinare. Qoia tamenípecies mate cieruiti. 
Vialiter fe habét ad habitum, i5c ex maio 
ri vel minori vniuerfálitate fpccicrü col 
ligitur maior vel minor vniuerfalitas ha 
bituum;ideo qnandoque D.lTho.expli-
^ catratioíiem habitas perfpccies. Prxte-
rearcfpondetar quod habitas generali 
qüadam acceptione quatenus dicit habí 
litatcrft potentie ctiampoteft díci dcfpe 
ciebus intclligibilibus: qtiiá iflaretiam 
kabilitant póténtia'm ád iritclligendii, at 
Vero fümeVidó Ihabitum fecunda quod 
fe tenct ex parte potítix tendentis pto-
pte & deledabiliter in obie¿lam,fpccÍeí: 
intelligibilis nonrlkuur habitas, iínmo 
diftmgúitlir áb illó.vt di¿lum eft.Prxte 
rea fpecies intelligibilis deferult ad ap-
"prehendchdüm obie^um íinVplid a^ )-
pteheníionc , habitas vero ad iudicandií 
de óbíeé^o. Item dantur díucrfac fpecies 
tqúás vnícus & idem habitas ordinat cir-
cárationem formalem vnius obieóli: vt 1 
patet in feiéda/ed de his fatispro nííc. 
Advltimumargümentum refponde- ^ 
tur,quí)dlicctpofiCo lamine gloriar d e - ^ ^ ' ^ 
tur ncccfTarius concurfusex parte cften'*™*n<£*'' 
tix in rationc fpecici, illc ttmen non cjtff'**'* ^ 
áírfamcndus ex parte cíTenti* feclindii,,íW,'í':^' 
fe,fed attentís haturis r er um. Nul ioin aü-írff *t% W 
tem inconueniens t ñ poneré iftt>íhodoíí"w' 
concurfum neceflarium ex parte Dei fí-
cut íuppoííto ^quodl^eus eficurtiteum 
caufa fecunda ád'dandam formam efFe-
¿lui, etiam neceífario concurrit ad com 
tnunicandum ea quac confeqiiuntur nc-
ceiTario ad formam, quac tamen necefsi-
tas fe tenct ex parte r T U m conformíter 
ad ordinem ílatutá a Dco, atvero abfolu 
te poljét Deusnon cóncurrerenon co-
municando lumengloriar, immb com-
manicato lamine poflet de pótentia ab-
folnta uonfc Vnirc i n t c l t ó u i in rttio* 
nc ípecici. 
C i r t a 
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Circa i l lud quo J ib idcm in í inua tur , 
ftmiform.i rc i i icec ,Dcuiñ n ó n á g c r e e x t r a í e i u q a á 
•ptJiW con- tam eAifed l ú quanta v i l l t j & confequeii 
bWeW *n t-'1-'llí)n concarrCi'c CUin ii i telleclú niíl 
v W & f i * «OC'^i*^ volúntate» ilóil vero immedia 
tu & í ¿ ? s r ^ i ^ ^ e i ^^c i am, ilota qu5d aliad 
ItáiíAliícf' e í l l o q u i de i f t i vaioac eílentiac cura i n -
telleóhi recundum Id quod formaliter i i l 
clildiív"iliiid vcrofecandiini i d quod d i -
t i t t anq iun i pr incipiü fai. fíceilim vnio 
cllentia; ñ o n í i t formaliter media vólurt-
tate d iu ina^ t not i ís imu é í t i n ihüominus 
ficradicalitei: &c umitiatíLie qüa tcnus c í \ 
opas q u ó d d a m ad extra mediá vo lú ta tc 
D e i . I taq; De\is volüntar ie vnit n.iá ef-
fentiamjvel v n i t í e ipiurri intel léólui beá 
t i , íicut & vnio hy-poíladca no r l f i t pe r 
volilfttatem De i io r i i i a l i t c t j fed per cílc 
diuiniverbi j l icet principia e iuídé vn io -
ms faerit voluntas D e i . V n i e nunquam 
c í i concedendum qu6d Dcus operetur 
ad extra in qn . intum eft : quia opé ra t ió 
reducitur ad volunta te iñ t anquá ád p r in 
c ipium e f í i c i ens : atvero ifta vnio íló d i -
ci t forma' i tcr aiiqua efhciéntiam,&: itdt 
non inciudi t formaii ter vo lún ta te d i u i -
• riam Prceterea. Deum operari in quan tü 
*í eíl vel v m r i formaliter in q u á n c ü eft po 
cnur Díum ^ j j faceré duplicem í 'enfum .PrimuS efl: 
tyerari vel q i ibdrú .úó ú-péraúóúis him.itur ex eflc 
diuino, &: tune opcivitio non poteft eí lc 
aliquid crcatum : quia anteuertit Ortihc 
rationera libertatis in D e ó , átc^Ue adeó 
agitDeus fecunQuim v l t i rnum pótentirej 
óc uc milla operario ad extra reducitur 
ad elle diaiaum Secundus Icnfus eft ita, 
quod 1/ in q u a n t ü , d e n o t e t p róxima ra-
t i ónem opera í ion i s jnon tanquam t eñen 
tem fe ex parte operácis * Ted ex parte rei 
operatie:(Sc m operatur Deus i f tá Vil io-
ncm íecundum fuum eí lerquia terminas 
formalis voluncatis d iuin^ inhac vnio-
nc eft natura n diuinam vni tá elte in te l -
l edu i c rea to .Ex quo coll igi tur quod in 
. termino ü ld acrlditur eíTc diuinu, no fe 
tjfentia nuu clinclUiri fe ^ fcd qUatenus attemperat fe 
ILtAitewpé- ai ípoíi t ioi i i f l ibieí t i . E t ita éffeóbis for-
umloft df ' mal i s&immedia tus i l i ius m i ó n i s elter\ 
fdftttom tn- g^ jg ql?5ujs ex y na-paité dicat al iquid i l l -
tellectuscon finicamJjt declararum eftjtamenforma-
turritadvi- Utez e\\ ai1qllid creatúíquiaelVentia v n i -
tur fcciíndum d i t iam capacitateiirt Se d e 
operatur fimul concurrendo ¿0 intélle^ 
d a , nonquidern in quantum eft, taliter 
íjiiod cíTc CIÍ ratio formalis tenens fe ex 
parte Dei ad o p e r á d u m , fed operatur ir i 
quantum eft j ioc eft, ín quantum clie d i 
u inum vnitur in te l ledni media d i l p o l i -
tione ciufdé intelleólus úüh ramc vnio 
eftfubordinata voluntati d iu ino & ira 
concurrir Deus ad v i l ioncm beatiticam 
cum inte l lef tu crcaro, non in quantum 
eft formalitcrifedin quantum eftpartici 
patine in in te l lc¿hi . Ht cofequé te r , quia 
tale eíle par t ic ipa t iué eft fubordinatUm 
Voluntati diuine ^ ideo opeiacur Deus i i i 
quantum v u l t . 
B 
C Ú N T R O V E R S I J 
trtpefima iSyUd* 
XJtYÚm 'per por encía Jimnajieri pof 
jirtt ¿lijUd crentura naturdli* 
ter mtueatur diuinam 
efíentidm. 
vmntnc¡ii¿-
tamcjU 
ÍP Enfus qua;fl:ionis eft, v t rúm pofsít da 
O r i intelleélus ita perfeólus in aiiqua 
c r e a t ü r a v t abfque lumine fuperaddito 
pofsit naturaliter viderc d iu iná efseritiá. 
M o l i n a í n h ó c arr iculó difp. i . t ene t Mií¡84> 
c o n t r a D . T h o . h í c ad 5. & cótra cius d i f 
cipulos quod ratio qua probatur n u l l i 
omnino reí élfe poííe con natúfale lume 
g ló r i ^ ,non íd defnonftrat, ncC ratio ál i -
quá qüa- id fatis pér fuádeat occurr í r .Ec 
éx altera parte d ic i té l le fatis confonum 
rá i ión i nu l l i omniho r e í créate pofíc ef 
fe eohna tu ra lé l lnné g l o r i a immo quod 
ferípturis p l u s n i á conlóni i éíTí' v idé tu r 
quod gratia Se í imiliter vifio béatifiG4 
fupernaturam fit rerum omníurri; 
Ratio crgo q u a m addncit ex commi i 
ni fchólá D / T h o ad probandam illa í m -
porsibilitatem eft ,quia í i c u i cdor q ü i ef t 
difpoíit io ad f o r m a m ignis n o n potef t é f 
-íe connatnralis m f i i g n i j & r p l e n d o ^ f o -
lis non po te f t eíTe connáturaí is ni(í fo -
l i i i t a l u m e n g l o r i í e (quod patticipatio 
Quedan1! eft natura! diuinre)non poteft ef 
H quid connaturale alicui n i í i id qiaód 
i l l ud reCipcret clfet Deus 
Contra ift.í rationc a r g u i t p r imoiquo 
niá omnis fofmá creata eft p a r t i c i p a d o 
q U x d a m diuinx l i u t n i x licet non ita per 
a n t h o n O m á í í á f i c u t f o r h i x l u p é c n a t u r a 
jLCS,6c t ñ i d n o n to l l i t quominus quaedá 
Cor, S.Ancreaturx pofsit eíícconatmalvifioDd. 
connaturalesfuu rcbiiscrcatisjvt vo la - A Pr imac^c lu f i c lmpl ica tconr rad id lm 
tas & intelledus humanus ¿c angcliccts, « e m quod ahqua qualicasíupcrnacural is QualiUtis 
fie participarlo aliciiius creaturs. Proba f u p m u r u u 
tur.Propria^cinHrmfecaratioorclinis fu Usfolum re 
pernaturalis & cuiuíctfrrcjj qualitatisin ducumurd 
eo pofita? cft elle parciempationé q u a n d á Dem* 
natur£E diainaíj^c reducert res ad eándé 
naCLiram:ergo implicat qu;¿d qualitas fu 
pernaciíralis reducac rem qn-á informat 
ad aliquacreacuram , fed necélíario dc-
feecapíamTedticere ad Dcum. Confirma 
tur. Implicat quod vmcaípec ies intcllr-
gibii isreduciitur ad d i í o abiecLiVérg'ó 
mtí l to magis implicat qu^jd v n k a qualí 
tasfupernaturalis fit participatio creatu-
r x . ProbatLiTconfcquentia. S k u t e n i m 
vnafpecics i'tftéUigibílis reducitu'r fofó 
ad vnicum obiedí i ' , q t i iaeí íent ia l i ter fa sfoaet yu 
crt obieólúprjefens , a tq j ádeo vnicafpe r ú fac^ M 
miís ior i improbabiie non el l connatiira B cies non pote í l faceré d ú o óbievíla pra:- ítntM 
lé eÍTe alijs rebus fuapce natura lucidis. -íéntia: ica qtíáHcas ít ipernaturalis reduci o^frf, 
ttir fo-ltim ad Denm^quemfacit participa 
- quae participationcs queedá f imt in t e l l e -
ikuslk volutrtatis dininaíi, fecundü quas 
. ho-mo & ángelus ad i m a g m e m ^ fimili-
; tudinem D c i dkuntuc conditi connatu-
rales fuñí homim<^ angelo. 
Sccund-o. Lumen g id r ix non eft efina 
. cúrale DeOjCnm fit res creata atque acci 
dens quoddam quodDeo repugnatrqua 
í re non vi. dilpohtio.forma? ignis conna-
turalis eít igni^ita lumen glonae connatu 
rale eft D co.Et ideo non rede infertur 
- ¡ndc qu6d íi lumen glori:e cóna tura le ef 
fctxei c r é a t e , i l la neceí lar io tle'beret ef-
fc Deus. 
Tertio.Splcndor Solisl icét c ó n n a t u -
..ralisnon í i ta l i j s rebus ingradu t a m i n t é 
fo ac cernitur íri S b l é j n grádu tamen re 
Nec enirt cflimp'robabile fplé'ñdoré So 
lis & lucerñ.£<& aíiorú aítixirü elle eiuf 
QtUltUtts demfpeciei. Et fa l té nullaapparet con-
namaíes \ I r ad i éhon i s imp l i ca t i o q u ó d D e u s poísit 
fubj1attiíp4i efrtccre aí l ru .ípecie dutindhl a Solé cui 
xtcmt ab U 5 w ( eiuíticfpeciei cu eo qdeft jnSole e f 
ífet cónnatura le etiá i n g radu incen í lo r i . 
Q^Kirto. Calor igni-s licet in eo g f adu 
in ten í ion i s qui cemi t i t r in igne non fít 
connaturalis ilijs rebusjin gtadu tamé re 
mifsiori eft conaturalis múltís ahp rebus 
q u í e r u a p t e natura c e ñ o s graduscá lor i s 
í íbi vendicant tanqu^n d i fpoí i t ionesná 
turales. 
Notand^im c í i q ^ a l k a t e s qu íe funt 
connattwrales a l i cu i fuMañ t i^ ita-re^ucií 
t u r ipíam vt tanquara acaufa p r i i i -
c ipaí i & pre x-ma participentab illa en- ; 
t i ta té q u á h a b é t . N^lumus <iícerc quo'd 
.íííit par t íc ipa t iones fo rma l i t e r loq t í édo 
.laliú fubftantiarum.Calor efiím ignis l i -
oct-fit virtus ignis a fortnaííibftantialí 
i^nls participec eíTenti-á ík naturam q u ¿ 
. l i i be t , non tñ eft ípfa participado ignis. 
, A l i q u i d enim amplias denotat eíTe a l i -
quidpamcrpat ionc fubftantiaí formali-
tér ,aeq; denotat elle vir tutem parrkipa 
taafabftantia. Vnde omnes quaLtates 
raturales h?l>ent virtt t tc participatam a 
Dco,<5< carné nó funt participationesip 
íius De i . Igi tur e(íe qualitatem aliqtiam 
.part ícipat ionemformaf^cfl : qualitatem 
i l lam ita contincre fonnaTO ü l a m i n eíTc 
iíj(teíicioíJ4U y t ^ r a t v k e m il i iue. 
r e : & confequenter eft itnplkad*© quo^d 
reducatur ad aliquam creaturájVel 'quM 
í i tpa r t i c ipa t io i i l ius .Hoc eríatn declara 
t u r i n imagine. Eft eni'm Impofsibile 
imag-omturalis alicuius facialtp'ra:fenfc 
a l i a m r é in eí le repr^fenta t iuó : fed pee 
qualitatcs fapernamrales fithomo ima-
go Dei&: immedia te í i in i l i sDeo fímili-
t ú d i n c v n i no c a: r rgo i mp ófsi b'í 1 c t í i : 'qá 
per eandem rcddarnr Irmiíisalteri crea-
turre^taque omnia ifta fundantur in na-
tura bonorii fiipernaturalium quae imme 
diacefaciunt habentem conforten! diui-
nae naturx ^ e c u n d ú m íliüd i . Pecri. i . 
Ver quem m x^m a ¿r preáofa mbis promijfa do-
naun vt per hec ef ciamm áiumí, cofortet tiattt 
v&$a confequenter eft itnpofsile & con-
tra'Ratnr ai pforum <lonorü vC -efíiciacur 
TO?edf-js i l l ispartkipacio a ík í ih ls -crcatu- AbfqM di-
ra^ v vel qiiod-ipía dona í inc partkipatkr- qna AfiM* 
nes a'kiriiís creature. Et cófirmatiír prse tu dmnr 
terca:nam Apoftol us Prcrus ali quid pe- quod qvJi-
•ctriiare-intendebat-declaTare de doms-fu tdtesvMM 
perHatura í ibus quodn<5!i couenic a lku i ' k s f m ^ 
quaí i ta t i na tú t ab i e rgo fáiíifsimum eft & fttífhfoñk 
tmCif; vl la fKobabiíicate aíferere q, t¿ra dmm nM 
qualrtates naturales q u á m fiipernatitra- ^ 
. k s í i n t p a t í c i p a t i o n c s diit iníenaturcT 8c 
q i t o d f o l ü per a n t h o n o m a á a m dicanti ír 
<jualitates fíipernatúrales pá t t i c ípa t io -
nes taíis nat Lfrar/cd pra-ciYTe attribucn-
•daeft h í c participado qrialitatibiis fu-
f criiaturalibue implicat qd i l I x r edH 
can t u r 
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cancur t a n q u a m patticipatíohcs ádalí-» 
q^uid e x t r a d i u i u a m naturam. 
OüHtAtH .Secunda c o n c l . EíHmpofsibile quod 
(^fnatuu Wttys* f i i pe rna tu ra l i s ipa rc ic ipe t fuum 
jftfsfw /^i-* e ^ a^ ^%aa creatura fóímáliter ío-
Lnmpvti q u e n d o Supponcndum eft quod qtiali-
'*m(tim cates r i i p e r n a t u r á l e s e d u c u n t u r expoten 
/f'4 t i a o h e d i e n t i a l i c f e a t u r a c , & quodíh eí^  
itíJwM* ^ a c c i d e n t i ü partícipanteíTe á fubftan-
t i a crenta. Vndc in p r í e f e n t i loqüiihur 
. de i)s qualkacibiis f o r m a l í t e r loqnendo, 
vtCuiit ordinisrupérnatLirálisJ&: flcin 
tendimus q ü o d non f o l u m non fínt par-
t icipaciones creaturíEj^vt di ¿ l u m eft con 
cl imonCprcEcedet ic i ) V é r u m e t i á M q u o d 
eíTe f u u ñ i non po f s in t par t i c ipare á b ali-
Quacreatura.'Prcbacutk Subftahtiaá quá 
i i k u c c i d c n t l a pa r t i c ipan t f u u m e l fede-
bet habere i n h n i t a m p e r f e d i o í i e f h irt 
cfletldo : e rgo non pOtef t eíTe a l i q u i d 
c t e a t u m . AirtecedetlS p r o b u t u r . ( ^ua l i t a -
t e s r u p e r n á t a t a l e s ex genere í l io f u n t á l í 
q u i d infinifum i eirgo r e d u c u n t u f cá i l -
q u a m ad p r i n c i p i u m a qtto p a r t i c i p á n C 
é í t e ad f a b í t a n t i a m i n f í n i c a m . Ec íi dicas 
í u f f i c e r e q u o d reduca r l tu r ad fub f t anc i á 
Kcn pttefi q u a í ex genere ruó.flc i n h n i t á f id i i t & 
éUn fíihjtan ipfa accidencia , concra hoc eft:, q u i á 
lia inhitd non poceft da r i f i i b f t an t i ac rea t a q u a í eX 
tx ^ « m ; genere Tuo í i t i n f i n i c a . Etenim h s c . e f t 
ftto. d i f f e r e n d a ínter f ü b í l a n t i a m 5c acc iden -
t l a q u o a d prcdens accineCjquod a c c i d e n -
t iapoíTuncdic i i n f i n i t a ex genere fuo li-
c e t a í t u nonfinc infinita :quia adinSni 
taten> e x genere (ufficíc r e d u é l i o adalU 
q u i d quod a c h i í i c i n ñ n i c u m ^ a c c i d é n s 
á u t e m poceft dici tale per r e d u ó t i o n e m : 
c ^ t e r u m non habec hoc l o c u m i n í u b -
ftantía,qitac q u i d e m c u m f i t c n s p e r fe 
non d e b e t d i c i t a l i spe r r e d u £ t i o n e m ad 
a l i u d , nec habere p e r f c ó l i o n e m fecurt-
d u m q u o d eft a l i q m d al tcr ius .C^naprop-
tei: íi eft i n f i n i t a e x genere fuo debet ef-
fc a&u. i n f i n i t a Se f e c u n d u m f e , q u o d 
tittlld ftthf* t amen eft i m p o f s i b i l e . E x hoc C o l ü -
tunmirea- g i t u r a l t e r a r a t i o pro n o f t r a coc lu f ione t 
ta fotejí efje n3-™ fi accidencia fLipernataralia p a r t i -
primm in ciparent effe a íubftantia a l i q u a creata, 
•rd'me J/ip^ ü l a eíTet p r i m u m in genere i l l o r u m áC-
vatutali. c í d e n t i u m : q u i a a c c i d é n s r e d u c í t i i t ad 
f a b f t á n c i a m canquam ad p r imum i n f i i o 
genere , fed impofsibile eft q u o d decut 
a l i q u a f u b f t a n c i á creata, q u ^ fie p r i m u m 
in genere fupe rnacu ra l i : q u i a e í l e t il-
la fupernatural is abfque f u b o r d i n a t i o -
A ne formal! ad alíud : e rgo . 
> Tert ia concluf io .Nul lum accidehsfii 
pernatnrale poteft participare fuum ef-
ié ab alio accidehte ll ipernatürali i In hac 
conc lu í ione intendimuS icá ímmedia te 
eífe on in íaacc ideht ia quoad fuas racio-
nes eirchtiálcs iubordinata DeOj vt n u l -
lum i l lo rum reducatur ad ipfum D e u m "¿ctUtni 
mediante altero, (^uamliis enim ínter i«P*r w^íw-
iftaaccidentia fupernaturalia ííc ília^qua ^ ivme-
litasiSc vnum íicperféifíius á l ce ro , immo ^ ia^ náuct 
praemduéatalcerum (vepatetin charíta-^ Uir a i Dc3 
te quíc mouet rel iqúas virtutes fuperna- & toe-
turáles adfüas operatiohes) tamen n u l - <Ü* d k ac~ 
lum accidens fupetnaturá le cominuni ' í^wff» 
cat alteri accidenti ptopriam 6¿ e í ten-
tialem virtutem3qiiam habet:fed o m n i á 
accidehtia fuhtpar t ic ipá t iones immediá 
tac D e i . £ t i táfadl i í probatur cont luf io: 
nam omnia ácciaent iá fupernaturaliaco 
§ l ieu iunt in eo quod eft dici tália per re-
ducTtionem ad ipfum D e u í n - etgo nu l -
lum i l l o rum dicitur tale per r e d ü é t i o -
h e m ad alterilm.Probatur confequet lá j 
q u í a í í a l i q u o d h o f U m a c c í d e n t i u m redi l 
ceretur á d á l t e r u m , tunc i l lud ád quod 
f í é r e t reduf t ío eífet aliquid p róp t e r fe i i l 
tali ordlile Se non formalí ter r e d u d u m 
ád aliud í ícu ta¿c ident iá naturalia par tU 
eipañt vif tutem afubftantia : át veto ipfa 
iubftancia non eft Formalitet viteus par-
t i c i p a t a a b á i i o i V e r u t n e f tquód . i tc ide t l Atctdetid j % 
t i a f u p e n l á t u r a l í á p r o d i i c ü t ü r a Deo or- ferHaturtlid 
diñe quodájfcilicct^vnú medía te altero: procédunt d 
ilam gratiaproducitur t anquá principia Deo fecundé 
VirtuEGJ& vna virtus produci tur median vrúttom* 
te álteta» íiCUt páí í iones ordine quodam 
fiuunt ab eífentiáj fciiicetj vua mediante 
^ alceía. Canterü ratioforii lalis & fubftan-i 
tialis CLiiufcunqueaccidentis füpérnatu-i 
ralis fumituj.' non eX fímilitudine ad a-
l iud accidens medio quo produCiturvfed 
ex immedia tá f ímil i tudine ad ipfum * r k¿ 
Deum» Et quemadmodum in D e o dá j , . . 
tur éíTentiajOc dantur poteiltia^ita in ho-= 
tas hominii 
. V " - cum D(¿ fe-
m i i i e c i u i e Í L C c n r o r m i s D e o per accidcn * 
r 1 a i /-r . • 0 t cunámtt vrd tía lupernatura l iá datut e í l en t ia oc dan- • , 's. 
tur potent ie cumimodi Fünt gratia & tuus 
vir tu tes ,& p^ i ' grat iá co formaturhomo 
diuiníe e í l en t i a , & per virtutes confor-
matur potentijs d iu ín i s , & í t a l i c c t cha-
titas pforluat a gtatia tamen immediata 
& formaiís t á t i o chat i tá t i s non fumitur 
pet c o n f o r m i t á t e m adgrat iam, fed per 
conformicatcm ad voluntatem diuinam. 
Cot4j¿.An oreatur^ poís^cíTc naturalis vifio Dei 
E x ijs fequitur quod Hulla cauía p r in - A 
cipalisharum quali tatum pote í l afsigna 
r i prxcer Deuna a dlfFeirencia quali tatutn. 
nacuraliuru qurc intua fuum ordinem ha-
bcntcaafas principales a quibus produ-
cantar. Gaeterum immediata caufa p r i n -
cipahs qaalitatum fapcrnaturalium eft 
Deus , qii ia v t d i í l u t n ' e f t í m r a e d i a t a í l -
mi l i tudo ipfaram qualitatum eíl ad. 
í>eum: i t aquc eodcm modo proper t io-
nabili ter loqnendum eíl: de ordinc fa-
pernatanl i per reípeébnm ad-Deum^at-
-qae.de ordine in te l l ig ib i l iam rpecierum 
per refpc&umad obieótum. Qj.iia enim 
intelicclns noftcr non pote í l crahere res 
ad fe fecundum fuas fubftantias proaidi t 
natura de fpcciebus quar ita facef ent ob<», 
ie<Sbam participari atque fí recundum fe 
ynire tur .Simil i te t qu.-elibet qnalirasfu-
Í^ernaturalis; ita gent v icem D e i v t ad IOC rolum íit deftlnata Se a Deo pro- g, 
tludca in ordine i l lo fuprrrtamrali: qua-r 
propter íicut fpecies intell igíbTlrs jimme 
diatifsime reduciturad fuaín t )b i c¿ lum, 
ita qualitas rupernatutalis reducitur í m -
mediate ad Beum,<Sr í icut propria 5c r n i 
«oca caufa a qua procedimt fpecies i n -
telligibiles eft o b i e é h t m quod illas a fe 
emittic , i t a propria .caufi atque: vniuo-
caiftarura qualitatum elt folus Deus : de 
ÍÍCÍIC obieárum iramittendo rpeciesin-
- tendit relinquere i n pote-níia vcliít fe* 
m e n f a i : i t a D e t í s p r o d a c e n d o q u a l í t a -
tes fupernaturales i n t e n d í t rcl inquere 
i n homine femen fui ipfius, fecundum ^ 
( j ^ j j , ^ . i l l u d . i . I o a n n i s ^ . O misquinatus ejlex 
Beopeccatum non fmtquu femen ipfius in e* 
mtmt * E t í d e m Euangeliftaa pr incipio 
Capituli explicucrat q u o d í i t k o c femen 
& cnius qual í catis , dicens. Videtequdlem 
cbarimm dedtt nobis Patervt flij Dei nmi-
fíeniur& [mus. Quomodo ergo poteft 
Xíol ina parificare qualitates naturales 8c 
fupernaturales quoadlioc quod í i n t p a r * 
ticipationes diuinaeiiaturíe? 
Dicamns er^o nos folas qualitates 
So.* qudi' f jpcn ia tú ra les ciíc a Deo p ro f luc t e s t á -
,,¿re$^,?er* qaam fimilicudines vniuocac ipííus D c i 
jutufaks £ tanquam gerentes vicem ipfius Se ta-
P " 1 ^ ^ quam femen e iu ídem ^ : tanquam cffí-
dtnes rma* cicnt:e5 filios D e i non quomodoeun— 
fdDeh participando alíqwam qualitatem 
q i i T proflnat a D e o tSquam a caufa vni-» 
nerfali sequiuoca íícuc profluunt qua-
litates naturales 3 fc.dqualicatem^usab 
i l l o procedit velut fplendor ípfíus 4 t 
v n i ü o c a p a r t i c i p a t i o eii^clem.Et i tafub-
d i t loannes 4iccns. Quí f tc i t tupíidm iuf» 
tus efificut& Ule iuflus.eft. 
Sed contra hocArguitu . Qualitates 
tuperna tu rá les di í t iguií tur intcifc fpecic: 
crgo non po'íTuwt p rocederé omnes im». 
medía te ab vna caufa vniuoca nec poí-
funtimmediate afsimilari eidem caufar» 
firobatitr con&quentia. Si enim qual i - . .* 
tiítes iftas afsimilarentur cide caufee fub 
vnÍGa ra t ione, confequenter ctiam ini'-
teríe eflent c iu f í em rationis. 
Rcfpondetur, q u i d di<5ta qualitates Qtt< f m 
fecundum quod accidentia funt recepta Walitatet 
indiueníis fubicdís tdif t inguuntur fpecic pftntíuu^ 
nihilommus fecundum il lam formaiem hsfm VHÍUS 
rationem partí cipationis funt vnius & rttinis» 
indiuiílbflis ratí onis, í icut eft Deus q u é 
facíutit participare Jicaque profluunt a 
D e o íub vníca ratieme. Qiiamuis enim 
intendat Deus aGímílare hominem per 
fidem i n t é l l c d u i eiiiíHem Deí Se per ch* 
ritatem volun ta t i : tamen quiaifta ora-
nia i n Deo funt vnitis 5c eiufdem ra t io-
tionis etiam qui l í t a tcs v t proceden-
tesa Deo ; ca;terum quatenus recep-
tar in rstione acc id«nt ium in d iue rüs 
fubiedrs de habentes vicem diuerfarum 
potentiarum diftjqguuntur íjpccic i n ^ 
terfe. 
Lumen gima mnpofeft ejje 
€Bnndturale atimi creatu-
r^eiiam de potentia 
Deiah[oluta. 
C V p p o f i t l s fundament í s iaftis fac í - i 
O le cr i t dcclatare qualiter lumea 
g l o r i x non poteft eíTc cónnatura le a l i -
cui fubftantix creat3e,ctitm de potentia 
D e i abfoluta.Sed ante quamhoc of ten» 
damus fit 
Quarta cónclufi©. Lumen gloría;, yarticipát» 
vel quadibet qualitas rupefnaturalis ¡Díi non i f 
qui tenusformal i ter eFÍTciuntfubieéíuni •ioimtitr*-
confois D i u i n x natura: non noíTunt icqñDt*» 
Inqusft.iz. Artic.y.prima:Partís. zjS 
'eflc cónnártfr^l ia ipf i D c o . Hanc con-
ciuTioncm píolyacrHüd fcci índum argti-
m e n t u í n Mol ina! ñ xjuid probac , ncc 
• fl>íuiis Th'o'mas vei eiiis d i fc ipul i i n t e n -
• 'dnnt dicere q t i ^d lumen glofiíe fccun-
d ü m q u ó d fofmali'ttr 'eft accidens, vc l fa 
ci t participare ipfu'm D c u m íic connatu-
rale D e o : nam ifta i ñ u o l u u n t manife-
í l a m c o n t ' r a d i € t i o n c m , q u o d n © n i n d i g e t 
p r o b á d o n e , • 
Q y i t f i o H C Qu.i'nta conclufio. Lumen glotiae non 
\ n m f i t c o n ; f ó t c í t iñl^'iccre cinquam pnne ip ium a 
M«M/Í ^ l to na tü ra l i t e r pró-fluat hiíi D e u m : 
^ H.TC enarrt patet ex didis,«5c eft legitima 
inens D i u i T l V ó m i ^ fcholaí éius \ I t a q ; 
aliquam formam efte cónnaiu ' ra lem a l i -
eui 'ftáfdupliciter.lPríirib modo , i t aquod 
•naturaliter vniatur ci im i l i o i n ratione 
rfovmXy &c fie eifet p u r a i m á g i n a u o á t t r i -
buere Di ' l io Thomal , q> docuerit lumen 
•^lorix eííe có'nnatLirále foi i .Deo . Se-
cundo vero modo forma d i t i t connatu-
ra l í t a t em cum altero in ratione cffe— 
¿busenm propria caufa, de hoc dupi ie i -
ter, vel connaturalitate eiufdem ra t io-
t \ ' ú ex parte vtriufque ex t remi , ficut i g -
n i eft natürale prodiiccre calorcm 5c ca-
íor i é í t riaturálc procedeire áb Jgne , 6c 
fíclicec á l iqüo it iodo conüen ia t l u m i n i 
- gloxi.x elTe cbhhá tura le fol i D'eó , n o i i 
tamen fécundum óm'nem rationcm:nam 
ienisex fe dicit ordihem conríáturalcrti 
ad calorcth ql t i ex i l lo procedi t : Dcus 
'támeñ non poteft dicere tál;em ordinerí i 
ad aliqu'ám qualitateni Vel forman crea-
tam , vt patet . Quaproptet eft connatu-
rale lumen fo l i Deo cónna tura l i t a te fe 
tenente ex parte eiufdem luminis quate-
nus fo lúm infpicit t a n q u á m pr incip iuni 
p ropr ium a q l io poteft p rocede ré ipfum 
Deum : Vnde ficiit calor quat'éhus eft 
v l t ima difpoíi t io ad formam ighis pro 
cedit foluin ab eádém forma tan'quama 
pr inc ip io f ibi connaturalinta Ulmén pro 
támeti 8Í« ce^^ folum a D e ó . É t imaginátiu.m o m -
t f i conúdtu n ' n ° e :^ ácCipére íímili.tud.inem i.ftam de 
rá/¿£jg0f<JWcalorevr eft v l t ima d i fpo í i t io , ficutip-
qúam (iij^o-^arriaccePlc Molina,feilicet quá tenus d i f 
fttéifttttjí,r^eipitur i n f u b i é ó t o : q ü i a i f t ó 
modo riulla énti tas creata poteft . recipi 
i n D e o & et iám ftotuerc i l lam cohnatu-
í r a l i t á t e m í n t e r D e i i m & lumeh q i i x eft 
ín ter difpofit ionem & formam (Se é con-
trarnam forma no fó lum eft p r inc ip ium 
, Jiaturaliedifpoíkionis > ve rumet iamdc; 
A pendet a tali difpofitione in genere cau-
la: mat'erialis, quod camen eft omnino 
alienum a p r i t i e i i t i limilicucii'ne . So imn 
ergo in tendi t quod ñcuc calor, vt eft v l -
. t imadí fpof i t io , lo lum infpicit taiiquani 
alterum ext remum ad quod naturaliter 
reducitur formam ignis : i t a í u m é n g l o -
r i a folum infpicit Deum^iec indiget c ó -
clnl io p o í í c a a l i a p r o b a t i o n e . 
Sexta concluiio.Si per impofsiLile lu 
i jnen gíoriacfeu qiuccu'nque qualitas í u -
pcrnaturalis naturaliter reciperentur n i 
a l í q u o f u b i e c l o , í icut t a lo r recipitur m , 
igne , i l lud fubiedtum eílet Deus, & non 
ell'et Deus. Prima rí lar t im c o n t i á d i d o -
"riarum patet:quialumen e'ílet tune parti 
cipatum a b i l l ' o í u b í e í t b ficut calor par-
ticipat v i r tu tem a forma ignis , íed vt pro 
batum eft omnís qualitas lUpernaturaJis 
B participat fuam vi r tu tem a folo D é o ; cr-
eo. Secunda vero c o n t r a d i ¿ t o r i a p r o -
batur :nam cficftus formalis 'qualicatis 
fupcrnaturaliscft faceré fbibiéótum D e i 
forma: per ipárricipation'e'in: ehgo i m p l i -
cat qupd fi t i l la qualitas tanquam ín fub-
icdlo in c® quod eft Vale per é í l e n t i a m . 
Ig i t u r djfcipülí D í ü i Thomce iht'endunt 
quod íi lunién fequeréti ir tanquam p r o -
priapafsio ad al iqnamiubftantiam, íicuc 
fequitur calorad formam íghisj i l l u d fub 
icá:umlnecelTal•io^cí^étDcus,, quod ta-
men c ' í í impl ica t ío ja tque ádeo fol i im eífc 
connaturale lumen ipíj Deo t a n q u á p r i n 
c ip io , vt dcclaratu'm eft. tí 
£ t n o t a q u o d I ? e n c p b t e f t vhirm a tei- Virf«^ í ^ -
dens fupernaturá lc cílb connaturale ¿Ü- dicaliscomá 
C cui al tei i a c d d c ñ t i j V t p á t é t de Virtutibiis medu i¡u4~ 
fupernáruraljbus^qu^ per fimplicem cma iitatihusju-
nationcm br iun tur eS: grati,a(vt declara- VcrnatuYAli* 
tum eft.) CíEterum in ifta connaturalita- bus. 
te attenditUr tanquain p r i n c í p i ü m p r í n -
,cipálefaciens taleih vnionem ñibf tant iá 
Diuina.Itaque licúe i n proprijs pafsioni-
bus q ü x Huunt ab c í lcn t ia creata atten-
di tur coanatur^litas,, non quidcmconfi .¿ 
deratis pafsioni.bus f écundum fe pnreif-
fe, fed f écundum v i r tu tem radicalcm 
pa r t i c ipa t am.a fub f t an t í a : i t a i n conne-
xibne q u á m |iabent ,qualirates füperna-
t u r a l é s a t t e n d e n d a e í l principaliter yk-
tus immediate panicipata a Deo . Hace 
autem Connaturaliras non poflct r e p é -
r i r i inter 'v-jualitatem fupernatiiralcm? 
atque aliquam fub í lan t iam creatait>: 
quia ( Vt dcclatatum eft ) fubí laut ia 
fuá 
Ccr . jSAn ei-cature pofiit tííe naturalis vifio Del 
fuá rationc formali non potcfl: dicete en A 
nratem quatenus eft par t íc ipa t io ake« 
- r ius.Etenim derogac hoc rat ioni p ropr i^ 
í u b t l a n t i x que e í t eíTe ens per fe, de cofe 
quenter íi haberet conn^xionem natura-
lena cum accidente fupematuralijtalis co 
n e x i o non lurnerctur ex ordine i m m e -
diato quem vtruinque extremum dice-
^et ad Deum> fed ex ordine q u e m d i -
cerec qualitaj fupernaturalis ad fubftan-
" t iam , quod ta ínen eft contra naturam 
Q¿tOfnodo ordinis ilipernaturalis. Et hoc bene nota 
connectan - ná quando qualitates fupernaturales co 
tur wrí«^j ; ne¿Liintar naturaliter ín ter fe nó folum 
{Hfematurar ¿pirelibet earú feorfum mfpicic Dcuinjiík: 
IAUS iwí^Pad ipfum reducitur tanquam ad proprni 
Jf. '& .yn iuocum exeplarvvcrumetiam ratio 
calis cunncx ion i s lub f t án t i a l i t e r , & eísé 
tialicer fuinÍLin' per ordinem ad Deum: 
acvero íí acciden.'; fiipernaturale infpice- B 
' ret nacuralicer fubrtanciam,racio íubftan 
tiaiis & immediata calis accidencis defu-
meretur per ordinem ad i l lam fubftanciá 
86 non per ordinem ad D e u m , & mul to 
minus connexio i l l a in te r accidens , Se 
/ , , ' f ü b f t a n t i a m inlnicerec immediate Dei i . Non poteft d* „ 1 \ ] • r 
r j > Prarterca nota quod rallones poiicx 
non l o l u m probanc non poile lume elo 
naturalis ac Jí i- 9 i 
. , . , - riíe naturaheer connccli cum aliquaÍLib 
' • í t an t ia ordmis nacuTalis in rationc p n n -
p^n/^rw^ ÍÍ.. cj .. corif1jel:atajVei:iim etiam in ra t íone 
^ ' ^ ^ f u b i e í t i . I taq; impoisibile eft quod de-
Va creata tü r i n • i- - - r - - • 
. tur fubftantia nacurahs quainipiciat l u -
quam cu[uv jijell}V¿], aliud accidens lupernacurale ra 
t€ct0* quamfubie(5tLi Ubi connacuraie.Ecqui-
dem íi daretural iqaodfubief tum natu-
raliter fufcepcíuri formee fupernatüral is , -^C 
etiam deberec dari ageá's naturale quod f 
educeret formam i l lam expo te t i a talís 
fub ie í l i : q u í a c u i c u n q ; principio pafsí-
uo debet correfpodere p r ínc ip ium adti-
uum,atq; adeó fi daretur fubiedrum n a -
tural i ter fufeep t i uíí f ormaí fupernatura 
lis.etiam daretur agef'í'í creatum nat i í ra-
liccr p roduí t i i iQ talis forma-,quod camc 
eft impofsibilc(vt probacum ef t . j l tem íi 
á t i q u o d fubieélum creatú expofeeretna 
turalícer fo rma íupe rna tu ra l em, vel il la 
expofeeret fécúdum quod eí let infer ió 
ris ordinis ad talem formam, vel feeüdíí 
quod eíTet e iu ídc ordinis cum illa(nam 
faper íor is ordinis n ó poteflreíre) fed p r i 
m a m dici non poteftmam fi i l lud fubie-
ftú eíTet inferiorís ord in is , deberet ne-
¿e í la r io per al iquid eleuari ad h a b e n d á 
dictam inelinatione, alias non magis ín -
clinaretur ad i l lam formam quam alia fu Omne ^ 
Meóla quxdefa<ftoponuntur m o d o i n inuenitm m 
rerum natura & f u n t ordinis naturalis,fi ordiae f¡^ tT 
vero d k á t u r fecund^fequi turqu^d tale natuuli ni 
fub ic¿ lum fecundum quandam par t ic i - e¡l taliser¿i 
pacionem cóftituacur i n ordine fuperna «Kperej^. 
tural i . Impofsibile cnim eft quod i n orr tiam vel fer 
diñe i f to detur nifi i d quod eífentiali tcr fartici^. 
habet e í re ,& t á q u a m p r i m u m in tali or- nem. 
diñe , & huiufmodi e'ít D e u ^ A id quod 
pardeipatiue habet elle. V ñ d e fub i edu 
i l lud parcicipátiuc eft Deus i n ordine fu 
pernaturali. T u n c í i c i e r g o media forma 
fuperadclitaeft pal-ticipadue tale,^' me-
dia illa cleuatur ad fuperiorem ordine, 
atqueadeo media illa appetit naturali-
ter formam fupernaturalem,& non qua-
tenus eíl: al iquid fiibftátiale,praefc.indés 
a forma, feu d i ípo í i t ione quibus eleuaí- ' 
tur . Concludimus ergo quhd Deus non-
poteft creare aliquod fubieó tum quod 
naturalicer habeat annexam formam fu-
pernacuralem, nec ex príncipi js proprijs 
expoxcac illa , fed racio inclinationis ad 
calem formam debet fumi neceíTario ex 
aliqua clcuationc.Et cum fub í l an t i ape r 
fe nó fit ipfa e lcuat io j índi^e t entitate fu 
peraddita ad i l lam inelinatione feu ad ex 
pofcédú q u á c u n q j forma fupernaturalé. ereAm 
Sexta concluho.Ef l impofsibile quod fittft 
lumen g l o r i x f i t connaturale alicui crea w-
turar.Probaturjlmpofsibile eft quod a l i - turalelum 
cui creaturx fit connaturalis regula no <S r^'<• 
deficiendi:fed lumenglor i í e eft harcregu 
la:nam eo ip foquo oftédit clare fummú 
bonum atq; v l í i m u m í incm oflendit om 
nem ra t ioné non deficiendhergo lumen 
non poteft effe connaturale alicui creatu 
ra.'. Maior patetmam creatura omnis ab 
intrinfeco eft defe¿l ib i l i s :ergo ab i n t r i n 
feco non poteft habere regulam non de-
f ic iend i .Pr íe te rea .Crea tu ra quadibet c6 
paraca ad fuum v l t imum fínem procedit 
de potentia ad a¿í :um:ergo non poteft ef 
fe ei connaturalis vl t ima adhialitas per 
quam coniungitur v l t imo fini, cuiufmo-
di aftualitas eft lumen gloria?. Pr^terea. 
Si daretur fubftantia cui eífet cónnatura 
le lumen gloriae,etiam eíTet ei cónnatura 
lis vifio beatifica : ergo diceret quah- Equaliw'tn 
dam requalitatem cum v i í i o n e i l l a , ita íír actum, 
v t videre clare D e u m non excede-& obiecrufH 
rec vi r tu tem talis fubftantiaj: ergo nec fpecifica -
o b i e d u m vifum eíTet al iquid fuperius tiuum ciuU 
ad 
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'ad talern r u b í l á n t i a m . P f ó b a t u r c o n í c q u é -
t i a ; q u i a e a d é e í l r a t i o viuór t is dtq; ob le -
& \ i l l ius quo ad cíTencialía. E t q u . d é cum 
porcntiafpeciBcetur per a d ú & affcus per 
o b i c f t ú in c ó d é ordine fpecií ico col loca-
tu r potencia,& a¿tus at<j; o b i c d u m , & c ó • 
fequécer (1 adus aliquis e l l corucurdis pó 
t e n t í s . e t i a m cft cónna tu ra l i s o rdo ad o b J 
¡ e f t um:a rque o b i e d ú iprum ctiam e á con 
naturale * & cade s q u a l í t a t e qila potentia 
cft cqua l i s adu i eíl: etiá sequalis o b l edo 
rpe"cificatiuo»:N6 dicimus quod o b i e d ü n i 
fie sequile c u í c u n q ; a d u i j q u i verfatur c i r 
ca i l l u d vel e coritra^ed quod o b i e d ú fpc 
c i f i ca t iuum, Se p ropr ium c o m p a r a t ú ad 
a d u m quern fpcc i f ica td ic icquandá squa 
licaté cum i p f o ^ d i r tum renfum, v t in ra¿ 
t ione ó b i e d í nec excedat a d u m riec éxeé 
chturab adu:atq; adeo licct: ]ín cíTe cutis 
difterttirt Infini tú vif io beatifica & Deus 
clare y i fus : t amen i n cíTc o b i e d i funt eiuf-
dc r a c i o r t h t & o b i s d u m quodeunq; prÍ!üd 
c o r r e í p ó n d c n s a d u i e í i m e n f u r a ípfuis 
a d ' a d a j q U a t a . É x ijis ergo c ó l l í g i t U r q u o d 
fi vifto beatifica cí let eonrtaturalis a l icuí 
c r c a t u r ^ . e ú a m eíTet ci cOnna tu ra l c o b i c -
d u m vi fum.Atquc adeo l í c u c p o c é t i a , cu í 
cft conna tu ra lea l iquod o b í e d u m , habet 
ex fe v i r tu t é v n i e n d i fibi cale o b i e d ü j C o r t 
f e q u é t c r i n t e l l e d u s i l l e cui c í rc t [cónatura 
Jis v i í í o D e i & D e ' i p r e in ratione o b i e d í 
haberet v í r tu te n a i u r a l é v n i e d i f í b i D e u n i 
clare v i f u a í , q u o d tamc e í l d i d u abfurda 
atq; ch imsr icum. Ig i tu rv i f io beatifica dc^ 
bet c ó u e n i r e ] c u i c ü q j creacura: v i d e t i D e u 
í e c u n d u a i c i e u a t i o n e m ad i l l u m excellen 
t i fs i tnum ftc.tum q u ate ñus Deus trahic 
i n t e í l e d ú a d fe, & f a c i t i ü u m part icipem 
f u i , n o n vero f e c u n d ú a l íquam connatura 
licatcm o b i e d i cum potentia i n t c U e d i u á i 
l i 
XJtYim principlúm receytimm n/ifio* 
nis f t lumen glorit* 
LIcet I n t c l í e d u s abfq; í u m í n c g l o r i f no l i t p r inc ip ium naturali ter c l i c i d u u m 
vif ionis j tamen probabile eft q u o d 
tjuatenus ídé i n t c l í e d u s eft illuftratus pr^ 
¿ i d o luminc c í l naturale principiara c l i -
A d t i u u m vifroms:de quo non d í fpu t amus 
i n p r x f c n t i j e d folú pro c ó p l e m e n c o d o -
d á n í B tradicae inquir imus v t rum ficu't la 
men gloria: hon p o t r i l f í te c o n n a t u r á l e 
alicui crcátur¿B:ita nce v i l i o i p í a beatifica 
lie nacUralitcrireceptibilis in incelledu,red 
indigeac lumirtc glorise tanquani racione 
recipiendi vif ioncm ipfam. Partem n e g a ñ 
ü a m videtur tenerc Scocin 4.3.49. q . iv, 
i & i n 5 .d . i4 .quaEft . i .&Dur. ín 4.difl;.4p. sc«t2 
qu¿f t . i .Capr . ib i .q .4 .ar t ' iC ^.ad argumen purtiñi 
ta Scot .& D u r á . c o n t r a . z . cóc lu .Socú in.4 c ^ r . 
difi:.45).q.2.ar"t.4.Ferrar.3.conc.gcnt.cap. ^et». 
'54.Et p r o b a t ü r p r imo , ^ l i j í i ab i tus t l on f errárú 
í u n t d i f p o í i t i o n e s a d fufeipiendos adus , " 
fed principia adtua : ergo nec l umen g l o -
riae eft d i fpo í i t io ad fufeipiendá v i l i ó -
nem. 
S e c u n d o . L u m é eft p n n c i p í ú efí icícns 
vifionis.-ergo non c f tp r inc ip iú ma tc r í a í e 
fufeipiés i p í a n i . P r o b a t u r c ó f e q u é t i a p r i n 
t i p i ú efficies t r ibu i t eíTe effedui*. ergo n o 
poteft cí íe pr incipium materiale fuíceot i 
u ú c í íedus- .quta alias ide eífet p e r r e d ú te 
impcrfGdu rcfpcdu eiufdem, q u a n d o q q í 
dem pr incip ium efficiens eft p e r f e d ú é¿ 
p e r f e d e i n adu refpedu e t í e d u s » a t q u e 
adeo fi etiam effet materiale refpedu e i u f 
dem e í f e d u s , eífet i n potentia atque i m 
pe r fedum. 
T e r t i o . A d u s difponí t ad hab í tu th r ec í 
piendurmergo e contra habitus no difpo 
« i t a d fufeipiendum a d u m . 
Q u a r t o i í n t c l l e d u s fub lumine g í o r i » 
e ó m p a r a t u r ad v i l j ónem vt in a d u : ergo 
non peteft comparan ad eandem v i l i o -
ncm fub codem lumine , v t in potent ia , 
P r o b a t ü r c o n f e q u e t i a : n á alias idém refpc*. 
d u c i u r d e m ^ í u b eadem ratione eííet i n 
á d u &. ín p ó t é n t i a . g -
N ih i l ominus con t ra r ínm íentcnt iar t i te C**6?* 
het CaicfanushicJ&'Palud.in4.dift • $ * * } * * Í i 
iq.i.arc.3.concl.2.& R ica rd .a r t . j . q . i . & i ; K ! c d ^ 
& Mai.xjuaBft^. & M a r f i l . i n 3. quaeft. iok M{íf'' . 
a r t .v M u r f u 
Pro folut ionc huius difficultatis n o t í • 
d ü eft.aliud ejOTe vif ionem rec ip i i n i n t e l -
l e d u beati f e c u n d ü quanda cúnna tu ra l i t a 
t é , aHud vero irecipi nbfolute.Etenim c i r -
ca p r in iü non eft pr^efens difficultas prfn 
cipaliter * Ñ a m tonf ta t ex d id i s q u o d 
nulla eh t í tas füpcrr .atural i i p o t e í l efíe 
c o n ñ a t u r a l i s alicui creaturs ó rd in i s infe-
r ior is , atque adeo cft. impofsibile q u o d 
vi f io quxent i ta t iuQ eft íupevnaiural is fit 
CGV(8.AiiGreaturaepoísic eíTeconatural vifioDe}. 
c 6 n a t u r a l i s p o i c n : í ¿ íncelleft 'uae ctiá c ó A 
" í i d c r a t c v t pocétia c l l rcccptiua.Qua pro 
pter cer t i l s imúi í í l fj> v t fccipiacur viíio fe 
c u n d ú r r . o d ú cóf la iu ra lé ' , - a tq ; vn ionem 
cú potcniia inte í e í l i u a c í t neceflariú (jea 
dé potenria habieac in fe ali( |UÍd per q u o d 
có í l i r ua tu r i n códerri ordine cú viltone,5c 
c ó l c n u c n t c r medio lumine g lo r i^ fit in te l 
l e í t u s C(3 i ;a rüra le füfcepTÍuú Viriónís. Pro 
ceditergo qüárftio de abloluta fecept io-
ñ e v í f ion i í . 
Dic imus ergn quod potentia lila non 
v r • poteft immed ia fé per fe ipfam reciperc 
V ^ f . a d ú v i n o m s , M debet eíTe aguata per l u 
pirur tn ^ ' ^ ¿ ñ g iór i 'ge .Pró in te l I -gént ia h u í u > redu-
r r l í e c r u m e certcjafunt j-n ípef-poná ea quac íupra d m -
d i tnte u ^Us c|rca j.ecéptjont'etTcntiac d i u i n f i n ra 
mine g.0 t j ,nc fpC<:ie; i n t c l l i g i b i l i s , f c i l i ce t , quod 
cú eíTehtia diriina vt he h.ib.'at r j t i o n c m 
act'us v l t i m i ^ L q - p e r f c c t i j C l l ncc r l í a r ium 
ád h ó o quo'd poietia naturalis p r o p o r t i o - B 
riétur tali a d u i . quod diTponnrur per alia 
q^alita c e in ídem ordinis , quae q u i d é v t 
C á i c t . Jocet in hoc articulo tendat ex fe 
C t i c t » ranq- á viaad t e r m i n ú ad ipfam ylrimara 
a<fljalitátc.Si-5.iIiter ergo aét* v i f i o n i s , c f l 
r i f a eít a í l u s vhimus & có feque t é r a.l ipfuin fufei 
t e t u t v l t i p iedu rcddtrur fubief tá capax p e r a í t ü me 
m u s , 'diu'-njcuiufrnodi cíl lumen g lo r i^ .E t Hcut 
Aar recipere cífentiá di i i ina abfolute i n it\ 
tell?'5lu,5í reciperc eá i n efíe inteí l igibi l i* 
t í ad prínaú haber i n t c l l c d u v fecundú fe 
potenria obedientialem , t i ih ; Iominus a d 
fecundvjra non h a b e t i i n m e d í a t á p o t c n t i á 
nífi reddatur porens per lumen: í t a inp r í e 
fent i vi{iovJfc potril recipi i n ratione entis 
^tc'in ratione v i í ion i» , & licct ad prima rc-
ceptionem n o n fu neceítarium lumen cft 
t a m e n omnino neccíTariu ad í é c u n d a m . C 
E t l icut fpecies in te l l ig ib i i i s r ec ip i tu r in 
pore i i t ía v tal i ter & vt a í l u á l i t e r c x e r c e n s 
formal i ta té fpeciei faciendo praErfens o b -
i e f t n ' m , quod t a m é non efhccret illa fpe-
cies i n alio fub iedo , ctiam íi inhaeíiue po 
neretur in i l loñ ta vifio beatifica recipi tur 
ípecia l i modo fibi p ropor t ions to , & in ra 
t ione vi i ionis in potentia affeda lumine 
g lor ías .Er quidem i n potentia puré n a t u -
ral*! non po í íc i haberc vifio i l l i proprtam 
formaí i ta rem vifionis . E x his ergo p ro -
b i t u r propoGrum d i ó t a m . E t pr^rerea 
na-n l u m f n gloria» eí l potentia fimplíci-
circr ad eliciendam v i f í o n e c r g o e t i á eft 
r s t í o rec íp iend i e a n d é v i G o n e . ProUatur 
tonfequent ia c^uia vií io in eyc^m p o » 
tentia recipitur a qua elicitur. 
Et nota quod aliqui authores tencnt/M?ftf0 
quod quanuis lumen gloriae fu ncceffariú flf^r^/j^ 
vt v i f io recipiatur in in te l l c f tu , tamcn il-f0iur^an[t 
l u d t e habet velut antcccdcnter difpo.ftf ení , 
nendo , non vero vt immediata ratio fú&peefit 
cipiendi vifionem . E tadh iben t exemplúwix> 
de materia p r ima íque licet depédeat a dif^ 
p n f i t i o o i b u i praecedentibus in r e c i p i é d o 
fonnanl í nb í í an t i a l é , t amen difpoli t iones 
non funt rationes immcdtate r ec ip i end í 
formam iplam , i m m o illa recipitur i m -
mediate in marcrh , G¿eterum hxc d o d r i 
na d i fp l icc tnobis : m m lumen non fe ba-
bee anrecedenrer ío lum vt determinans 
potentiam T q u * fecundum íé babear vir* 
tutem ad recipicn i am vif ionem , Ted vt 
dans vir tuié , 5c faciens íubiedu^n capax. 
Itaque materia fecundum fe eíl in poten- íumfv f¡t 
tía ad formas lub^anriales , quod vero dtfftfjiecrií 
hic & nunc fit in potentia ad i ü a m tftdgftpbnkilit'ti 
quam ad i l lam, prouenit ex parriculari d i - f ^ - t v y í / í » 
í p o í i t i o n e qnx recepta in to to compofi to híi recrié 
ordinar fpeciabrer mareriam ad talcm (ord¿. 
mam. C f t c r u m impraefenti non datur ra-
lis potentia ex parte intel lcf tus ad fufei-
p i e n d á v i f i oné j immo vero potentia natu 
ralis habet fe negatiuc ad talcm vi f ionem. 
Se n i h i l in fe hsbct propter q u o d pofiriue 
refpiciat vif ionem % & confequenrer cft 
neceíTarinm quod ratio immediata refpi-
ciendieandem v i í i onem {."oueniat ab ex-
trinfeca qualitate. 
A l i j etiá t e n é t quod lumen gloriae dif* 
pon i t ad vnionem cum eífenria diuina in 
ratione rpec:iei,&confequeter etiá difpo 
n i t a d yíWtjne recipiendam:quia pereíTen 
t i á c ó í l i t u i t u r in te l ledus in a(^ u primo ad 
vi t i one ,& ex altera parre, qu idquid difpo ^ 
nic ad aftum p r i m ú , e i i á d i í p o n i t ad ¿ñú jifyentndi 
í e c u n d u m . S e d etiam ha-c dodr ina no pía ^ ^ ^ ¡ ' p , ^ 
ect nobis .Etenim non eft vniuer ía l i ter vé c ldefentá 
ru quod qu idqu id d i fpon i t ad aAum p r i i itfajutd 
mú difponat ad adnm fecundum, vt paret rteipUnit 
in calore qui eft d i fpo t i t io ad formam i g - v'i^entm, 
nis ,& tamen non eft difpofir io ad comba 
rendum , fed fo lum habet locum d i f t u m 
i l l u d quando tam adus primus quam fe-
cundus confiderantur non abfolu.tc , fed 
in genere caufae fo rmal i í , feilice 11 quate-
nus affcu? primus , 8e fecundus aifhiant 
ídem í u b i e d u m vt formas r e c e p t » , fie 
enirn difpofi t io qiiíe immediate infpicíc 
actum p r i m ü etiam c o n f e q u é t e r d:fponic 
ad adum fecuadum quatcnus fecundario 
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•ctuat í d e f u b i c d í í . E t ita l u m é g l o r i » fi A 
cut d i rpon i t ad rcc ip iédá d iu iná cíTcntiá 
t ü q u á a d a£lú p r i m ú , ita difponi t ad fuí-
c i p i c n d ú aótu f e c u n d ú quatenus proce-
dentcm a diutna effentia & vt íic ct iá r c -
ccptum jn i n t c l l c f t u . 
Sed tune infurgi t dúp l ex difficultas. 
Prima cft.náí d iu inac f sé t i a i n racione fp« 
ciei n ó ordinatur p n m o , & p e r fe ad a d ú 
p r o d u c e n d ú ^ n e c e í l p r inc ip iü a d i u ú t a -
lis a¿l*,(vt dcc la ra tú eft) IÍCGÍ fecúdar io 
producac iprum,atq; adep videtur quod 
•lumé n ó difponatad eíTentiánifi f e c u d ú 
r a t i o n é primaria efíentisE in racione fpc 
dchrc i l i ce t , quatenus facic prasfens o b -
.ie<flú,non vero difponat ad i d quod fc^ 
cundario ex i l la confequi tur . 
Secunda dirficuhas,&:dcclaratlua pr^ 
cedé t i s eíl c:^  in ratione pr incipi j cfficien B 
fis acluSjobtinet p r i m ü locú l u m é g l o r i ^ 
quod primario ordinatur ad ipfum fecu 
d ú quod lume fe tenet ex parte fubief t í , 
n ó vero efTentia diuinaquas íe tence ex 
parte obieci i : ergo Ucet lumen difponat 
ad e l í en t iam fecundum fe non fcqui tur 
q u o d difponat ad adum cum rc fpedu 
a ñ u i h a b e a t le vt p r í n c i p i u m e f f i c i e n s 
& raagis principali terquam cí íent ia . V n 
de dicimus quod lumen non difponi t ad 
, adlum recipiendum ea ratione qua difpo 
ni t ad eíTentiá recipiendam : quia ad hoc 
ordinatur pr imo Se per fe in genere cau-
fae maccrialis,& difpofi t iuaí ,non vero ad 
recipiendum adum . Explicemus ergo 
qua ratione dicitur lumen di ípof i t io ad 
recipiendum adum vif ionis . 
Dic imus ergo fecundo , quod lumen ^ 
;non difponit in te l lc f tum ad v i f ionem 
fu íc ip i endam tanquam ad adum f i m p l i ' 
c i t e r , fed tanquam ad complememuiB 
eiufdem lumin ís . Pro cuius intel l igcn 
tia nota, quod lumen comparaturad ef-
fentia m in ratione fpeciei t a n q u á difpo 
f i t io ad a d u m l impl ic i te r i n e í l e ince l l i -
g ibi l i s : caeterum adus qui peocedit ef-
f icienterab ahquo l iab i tu non eft per-
f ed io fimpliciter e iu ídé habitus fi pr^f-
cindat ab eodem h a b i t u , í e d eí> complc 
rnentum habitus . E t etiam dic i tur per 
f e d i o f implici ter qua ratione ínc lud i t ha 
Jbirü t anquá pr incipui f u i , I ta cj> habitus 
eheiens a d ú eft per fedior f implici ter fe 
ipfo quando cft in potcntia . Q u o fit v t 
fi c ó i i d e r e t u r habitus pr imo & per fe n ó 
fit difpofuio ad a d ú í u f e ip i endú , ícd ta 
me ea parte qua adus cóplc't p r o p r i á t t > * 
que fpeciñcá>&fubflant ia le racioné h a b í 
tus antecedit habitus a d ú in genere cau 
f« materialis t a n q u á fufceptiuus i l l i u s . 
I g i t lume gloriae d i fponi t hoc modo i n 
t e l l e d ú adfufc ip iédá vifionC beatifica^ 
& ita cft perfedadifpolV.io antecedes í o 
lú in genere cauf^ materialis v n i o n é efsé 
tia'jVt dicem^in l o l u t i o n i b ' a r g u m e t o r ü . j • 
T c r t i o dicimus quod e o d é m o d a q u o m? 
vif io recipitur in i n t c l l c d u medio l u m i - J?'^1 
n c e t i á r e c i p i t u r e í T e n t i a diuina in r a t i o -1 j . 
ne fpcciei .Hoc d i d ú cft contra aliquos medt' Luml 
ponécesd i f fe rcn t iá inter iftas duasrecc- Ht ****** 
ptioncsrquia l u m é n ó eí l fufeept iuú diuí Vy1*.'**?-
nac eíTentiaí t a n q u á i n fubiedorquia cfsc 
tía n ó inha:ret i n t c l l c d u i , v i I i o vero r e c í 
pitur t áquá in f u b i c d o . V n d e in fe rú t qcT 
clTentia n ó ; r e c i p i t u r i m m e d h t e in l u m i -
nc t a n q u á in fub iedo quo . Sed haec o p í 
nio n ó eí l verarquia licet eíTentiá n ó re 
ciplatur in fubiedo inhasré te r , tarr é pro 
pt i fs imerecipi t m l u b i e d o t a n q u á t e r m i 
ñus d e p é d e n s i n genere cauíae materialis 
a difpofi t ione quatenus f u b i e d ú n ó c í t 
capax te rmina t ion is , n i i i media tali d i f -
pofi t ioncXvt dec la ra tú e ( í . ) Q u o í n v t r a 
t ío terminationis quatenu* palsiue le te fí- _ . 
net ex parte fub i ed i dcfvimatur ex l u m i $ci}e^ti ,€ 
ne d i f p o n é t e . P r x t e r e a . I l l a t i o i l la difpl i V f"t¡Sfltf 
cet nobis-.ná tá v i f io qua eífentia rccipiúríf<r^.fií í " 
tur in lumine t a n q u á in í u b i e d o q u o . E t ' * ' ' ^ f * 
q u i d é c e r t ú cft quod viíio n ó recipi tur 
in luminc t a q u á in f u b i e d o qá". E t e n i m 
l u m é deferuit i n t e l l e d u i ta vt e l ic ia t ¡p -
fe vifioné q u á vt ea in fe fu í c ip i a t . E t í i -
c u t l u m é n ó el ici t i l lá . i ta nec fuícipi t j fed 
cft ratio c l ic iéd i , & c ó f e q u é t e r fufeipien 
di -Simil i tcr ergo eíTentiá diuina yn i tu r 
i n t e l l e d u i t r ibuedo & v i r tu té ad v i d e n -
d ü , & fac iédo prarfens o b i e d ú vifum , 3c 
cú ex altera parte,nec i n t e l l c d ' e x parte 
íua pofsi tvt i diuina cífentia fcuvirtuteab 
eo cümunicataj,nifi m e d i á t e lumine , nec 
pofsit recipere prsefentialitaté i l lam obic 
d i in eííe o b i e t t i , n i l i medio eodc lumi» 
nc:{it c ó f e q u e s , v t jppr i j f s imc l o q u é d o 
te rminat io pafsiua cíFcntif diuing depc-
deata luminc t a n q u á a fub iedo quo . E t 
hoc etiá probacur ex differétia pofita fu 
pra i n t e r f u b Q á n a l ¿ . t c r m i n a i i o n é , q u g fíe 
per v n i o n é h y p p f t a t i c á , & iftá termina-
t i o n é m á ji la fit immedute c ó c u r r é t e v e r 
bo & non media aliqua difpofi t ionc 
tanquam ratione t e rminand i , hac vcic 
H h 1 j o 
Cot.jB.AncrcaturíEpoíIeíre naturalis vifio Dei, 
ro fie media d i fpo íu ionc . Cum crgo 
i í la d i fpoüi io non íic íubietlutn recipics 
í cGandum íe terminat ionem , debet 
eííe rai io fub qua ,& confequenter fub 
. i ec tum quo. 
^ f u¿ C o ' ^ r o dicimus quod tam in fieri 
ri d e j i e ' r n ü n e . Pro cuius in rc i l i^cnna nota ^ eíffe 
vifjoAlum} a]ici,,i1s d i í p o r i n o n e s n c r t í r a r i a s a d f o r -
fíl * mam í o l a m ínher¡>vt moli i t ics in cera ad 
r ecipienriá formam {iqilíijnon enim dc-
pender h^c forma m c o n í e r u a n a m o l 
í t c i e . Ñ i h í I ó m m u s in praeieníi efl necef-
farium lumen ad recipiendam vif ionem 
& vt Cemcl recepta confeructur i n r a t i o 
ne viíioni-Sa hcet én im p robab ik fit 
pofstt per Oínn ipo ten t i am De i conferua 
ri in i n r d l c f t u in rarione cntis fublnto 
l u m i n e g l o i r . tam en non po te l l c o n í e r 
uárl in racione vi( ionis . S i túeeni i t i aiftus 
VJtal.s non po te í t coníí-riKiri in ratione 
a&:usv¡íaíis(e.ttaai lemel clicitus a poten 
tia viraíi)niri aótualucr co i i cu í ra t poten 
tía v i t a í i s : iraneepoteft i l l a vi í io c o n -
feruari in racione vi i ior i is abfque l u -
SÍ^2S" c- Ad a^urT íenra in conrrariunn refpon 
f'l 1 de tu r .Ad p r imú q u o d quannis adus elí 
^ - ^ ^ '^^ C'ri ab alijs habitihas naruralibus rton 
fuyrt't i í j j ' ío ¡ •ecipi^jr in potciuia rncdijs habitibus 
rt'i/«í'': • ' • r d c q'no non di fpuUrr tW ) tamen vif io 
r ? n ' ^ ^ ' ^ bcaiific.1 recipitnr medio lumine gloria?. 
CT' ^ ' ^^^^ Racio d i l ferent i i ' eít quia alij habirus da 
rtfyitt* ^'^ fur a^ m e l i a í ( í pe r andum, non ad l i m p l i 
f i sn i s . ci tet operandum , nec habent ra t ioncm 
porenttarum , a:t vero lumen g lo r i a e í l 
po^rnri.-; {\.npliciccr,qua parte d a t i n t e l -
f e d u i v i r .u tem fimpliciter ad el ic ien-
"dam vif ionem , & confequenter adus 
pfrocedentes ab aliis habitibus ficuepo-
t e r a ñ t e l i d fimplfcife^ fo lum a pocént ia 
quo ad rubftaiitiam ipfórum/ i ra poíTunc 
t ec ip i í n e a d e m potentia lecundum fe, 
VIG.D vero acut non potcíT: quo ad fub-
í l an t i am c í i c i a í o l a po^eñtia , i t a i i c c p ó 
"Xéñ recipi in potencia nuda. 
A d fecu^dum a r g u m e n t ú refponde-
tnr e^ (!o¿trina tradita in fecundo d i d o 
-quod lu inen non cft i n potencia ad recí 
piettdam vi l ionem tanqua^m dífpofi t io 
í im^ \ i c i t e r , f ed ea {jarte q u i habitus ica 
¿ÍVpnnc ip ium effi-cién^ á ó l u s ^ t p e r ip -
"Him perfsciaiur & compleaturj d ic i lur 
5qfio.'! dirpo^ic ad recipiendum ta-
• leas í i í tum :, ^  quo:d •áittecedit i r i gene 
t ñti 
A re caufac materialis : quia omní s poten 
cialitas reducitur ad genus caufae mate G e n u : tá% 
riaíis í Quo fit vt potentia intcllcdiua j ¿ m A t t m 
réc'ipiat lumen tanquam pura potentia U s e r u m r e 
obedientialis ántecedens fimpliciter in tyectu a m 
genere caufae materialis talcm aftum: f l t m e n ú 
caeterum qüando cadem potentia x t d - f á c i f u n i l 
pit vif ioné medio lumirte no ántecedit 
rimpliciterin genere caufae rtiaterialls, 
fed fecúdü qüid,quatenus pervifionc c ó 
plctnr.Ncc eft inconueniens quod l i l üá 
quod cfl perfeftum fimpliciter rcfpedu 
aiterius, üt imperícf tü fecundum quid 
quatenuseft in potentia vt compleatur 
peripfum. 
A d tcrtl'um argumentú rcfpohdetur QH4lifef 
^ u o á adus non difponit ad fufeeptioné ¿(t(tJ ¿ ¿ 
habitus proprie loqnendo . Non enim H¿f á¿ 
tiabitus recipitur in potentia mediante fanm, 
g a d u / e d habet fe habitusvt cffedus pro 
dudus per adum,& quánuís aliqui habí 
tus producantur medijs adibus in gene, 
re caufx dirpofitiuae (vt patet de habiti-
bus fupernaturalibus ad qut>s prodüCen 
dos non cé^urrunt adus cfficienter fed 
-dirp^fitiuc ) tamen hoc cftaliud genus 
áifpofit ionis ab eo de quo in praBÍcnti 
agimus:nam adus difponunt fimpliciter 
i d { fuícipiendum habitum non pra,ha-
bentcs perfedionem ipfius habitus: cae 
terum habitus praehabct perfedionem 
a d u s , Hcet ab adu compleatur . Stat cr-
go quod adus difpcnant ad habitum 
& q ü o d habitus difponat ad fulcipicn 
dos non quidera adus illos preceden 
tes, fed í i ibíequcntes atque proceden 
resabeodemhabitu. 
A d quartüm refpondeturqufdintel 
C í e d u s fub luroinc gloría: Cómparátucad 
vifionem v t i n a d u in generecaufjc cffi 
cientis.-caeterum ex altera parte vifio ha 
beefe vt finís luminis ,non quidé praef 
cindendo alumine didum eft ; fe<Z 
complendo lumen , & fimul dependen 
do abeo infieri & in conferuari. E r ita 
benc fbt quod lumen caufet perfedio 
né vifionís & quodcompleatur per vifio 
nem , feu ( vtmelius dicamus )'quo.dIu 
men fecundum fe fit in adu prae habens 
vifionc,& ordinetur ad fe ipfum in cííc 
cóp le to^uarenns ordinatur ad vifioné. 
E x didis facile foluuntur argumenta 
pofita a principio . A d primum enim 
refpondetur quod omnis forma na»» 
turalis eft partitípacio Dei non for# 
jpalí 
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t 'urns e(l 
frínilfium 
aíoris in 
ttnf ( ? re 
mijsi. 
CoulU, 
'fnalker Téd genera l í qüadam ratione 
fecundum quam omitís effedus cft par 
t i c i p í t i o caufaE 8¿ tamen forma fuper-
nátu'raíis eft formalis participatio D e i 
ad hoc i n í l i t u t a , v t ' i n h a b e n t e J p í u m 
geratvicem D e i . Q u o fie vt fbrmáfe 
naturales fint connaturales fubftan-
t i js creat ís : quia quod tales f o r m é 
procednnt a Deotanquarti á caufa v n i -
verfali noti t o l i i t ¡Hará connaturalita-
tem refpc í tu c a u í s partifcularis; caecerú 
áccid'crtcia firpernsatüralia procedunt a 
J ^ e ó v c l ó t acau ía vniuoca , g| vhiuoce 
communicante fuüm eíTe ücur cb i e -
€tum c ó m m u n l t a t poteiitiá? fü'um el íe 
media fpecie » Sr con fequeñce r i m p ó f s i -
feile eft quod i f t¿ formae fine connaiu-
raíes ál teri fübftantiae pr i ' ter Deum. 
A d f e t ü n d ú m a r g ü m e n l u m pátec ex 
d i f t i s . 
A d T e r t i u m arguraentum re fpór ide -
tur quod cum calor intenfus & remiífus 
í in t Ciuídem fpeCiei \ imp'ertinens e í l 
r ccür re re ád intenfionenY, v e l r e m i f s i ó 
nemad hoc q ü o á c o g n o í c a t u r p r inc i " 
pium vntuocum & cOnriatdraíc calbris; 
a t q u c a deo í 11 ál e p ri nc i p i u m c al o r i s v t 
0 Á 0 eíl forma ign.is j impofsibi le eft 
quod detur ál iüd principium vniuocüriri 
Cálons vt q u a í u o r . Ratio eí l e ú i d e n s ! 
qütá íi d a r e t u r t a í e pr inc ip ium di í l inét ie 
fpeciei ab igne quod vt cauía vniuOca 
j i roduce ré t caíorcm ve quatuor i v i r a -
q u é e m á n a t i o caloris ,á cauíá cílet eiuf-
dem fpeciti \ q u á n d o q u í d e í h calorcá 
cíTeac ciafdern fpbc ic i ,^ c a u t ó éíTent 
vniuocae ^ & confeqnenter impl icá t 
^upd. caufai dtftinguantur fpecie . NC-
ceííaríó ,crgo o m ñ e s Calores é iu fdem 
fpc'cíci defecnc reduci randu.ínii ad prínr-
cipit ím VnitibCum íibi connatUMle ad 
formam i g n i í ; í d e m q n e dicimus de 
luce . S i e n í m lux e í l eiufdem fpeciei 
in fblcatquc i r i alio a í l ró > neceííai-iuni 
eft quod e m a h a t í o a fuo principio pro 
pr io , & vniuoco tít eiufdem fpeciei, 
Síica implicarec quod talis lux h a b é r c t 
d ú o principia vninoca & fibi connarü -
ra l ia i qua; tamen d l ñ i n g u e r e n t u r fpe-
cic¿- Ú.Ü ' 
Cól l í g i t u f erge q ' jod 0 f o r m ¿ íupe r 
naturales procedunt a-Deo t á n q u a m a 
pr incipio p ropr io & vniuoco , cft i m -
pofsibile quod ptocedant ab alia crea 
türa tanquam a caufa pr incipal i , vcl í i ñ t 
A connaturales afteri íubftantiiE c r e á t e ; 
Impl icá t etiam quod cjedcm qualitatcs 
eífentiali ter &: cóna tu ra l i t e r refpiciant 
Deum & aliám creaturam a qua p a r t í -
c ipente íTe. fafafr 
E t fi contra hoc arguas. D e poten ^^a-
tía v i í i u a h o m i n ¡ s & b r u t i que í u n t e í u í - " & -
B 
dem fpeciei , & tamen funt connatu-
tur fpecie 
rales cí íenti is diuerfaz f p e c i i , r e fpon-^ .^^^ '4^ ' 
detur quod p o t c n t i E IÜSE in rat ioncJ. . ym 
propriarum pafs iónum &r. fecundum -
quod dicunt conhaturalitatem cum 
fubiedis J i f t inguuntur fpecie ficüc fk 
principia a quibus procedunt , l ice t 
qua parce re íp ic iun t candara formalem 
rationem o b i c & i í int eiufdem fpeciei: 
propor t ionabi l i tc r ergo l o q u e n d ú cft 
de qualitatibus fupernaturalibus , f c i l i -
Cet, q ü o d ih vna c o n í i d c r a t i o n c fúric 
diuerfae Ipeciei fecundum quod i n f p i -
t iunc diuerfa ob icf la , at vero; in alia 
confideratione fuhe vnius & eiufdem 
r a t i o r i s , feilicet , quatenus in fp ic iub t 
v n ü m ik indiuifsbile pr inc ip ium . Ec 
i ra .ex parte principij implicar q u o d 
refpiciant aliam íubf tan i iam p r s t e r 
D e u m . 
A d quartum a r g u m c n í u m patet e i 
didisl 
n i . 
Vtrum po/sit dar i dliyms inttllec* 
c tus ira perfeBus^t dbJjUe alijuolti* 
mine fúperad¿it0 pcfat Were 
dminkm efpntiam perfu* 
principia naturalicé 
.Víc controuerfiae annedimus Melifí/* 
fens dubium : quia M o l i n a ciratus 
manet dubius circá c á n d e m quar-
ftionem , dicens v quod parrem affirma-
ti t iá propc demonftrant a r g ú m é n t a qu^ 
adducic , pro parte tamen negatiua 
éfl c ó m u n i s D o c l o r u m fo/ i tcnt ia , qua 
non óbftcáe({ubdic ilíe á u t h o r ) pro a l -
tera p:irce premiit a rg;ümentum , fuadec-
que v t t á d e m aíTcntiamur. N i h i l o m jnus 
ftielius meo iudic ib i l b i cofuí^rc t M o l i ; 
H h 1 fiiri» 
De • : 
fi indubio c l í g c r e t t u t i o r é partem, ÍCílu A 
c e t j e n t c n t i á c ó m u n e m Do¿ lo rú ,&: hu-» 
i m l í t c r t r i b u c r c t f u a imbcci l l i tac i , no ac 
t ingerc fo lu t i oné a r g u m e n t o r ú . A r g u -
menta ergo quibus c ó u i n c i t u r f u n t . 
Primo quia coniunctum ex i n t e l -
l e d u & lumine g l o r i e alicuius beati in 
í ingular i habet certa & finita quandá vir 
t u t ead intelligendCbcu fitquidereatú, 
í ed dato quocunq; intel ledu qui habeat 
finita v i r tu té naturalem ad ince l l i gendú 
potcftDeuscreare aliú ac aliú in in'finicú 
q u i fuapte natura habeat maioré v i r tu té 
a c m a i o r é a d i n t e l l i g c n d ú q u a c u n q ; da-
la:ergo diuina poíétiaeíTe poteft rescrea 
t a i n t e l l e í l u pr^dita quae íuaprc natura 
hnbct maioré facultatem ad i n t e l l i g e n d ú 
q u á í i t vis totius c ó i u n d i ex i n t e l l e á u 
& lumine gloria;rac proinde talis fes i n - B 
t e l i edu praedita exfuis t a n t ü nataralibus 
videre poterit diuina cPentiam. 
S e c u n d o i n t c l l e d u i quatenus intelle 
dus eft no repUgnat ex fuis virtbus efle 
a e c ó m o d a t ú ad v idendú D c u m , vt de in 
t e l l e d u diuino cóftar , nec Deus eggre-
di tur l a t i tud iné o b i e d i cu iu í cunq ; in tc l 
ledus:ergo cü intel ledus crcatus pa r t í -
'cipatio l i t d iu in i i n t e l l e d is, & q u a c ú q ; 
i n t e l l e d u crcato pofsit Deus pc r fed io -
rem cflential í ter produesre , fit vt dari 
pofsit i n t c l í e d u s creatusqui perfedio1-
ne eífentiali excedat c o n i u n d ú ex i n t c l -
l e d u , & lumincgloriae alicuius beati ac 
proinde qui exceilctior fu D e i participa 
t io quá lumé g lor i íE . 
Ex hoc infere quod l ícet Deus de fa- r 
d o fit ínuifibilís creaturis quas c ó d i d i t 
poflTct tamen alias p r o d ú c e t e quibus no 
eífet inuif ibi l i í , fed omius naturaliter ip 
fum viderent . 
Sec í ído dicic mírü no eífe fi creaturae 
illaevteminenter lumen g lo r i ^ c ó t i n e r c t 
fie cria qualitatem grande» atque adeo (i 
fuapte nature elfenttam dign^ inquibus 
Deus cóplacere t quam fimus nos d ü qua 
litare gratias íumus affedi .Cum enim ge 
ñus fubftátix* pcrfedius fit q u á genus ac 
c ident iu , .qó múcí fi poísic DCUÍ produ-
cere a l iquá fub f tant iá e . jccci leRtíoré fim 
plici ter quam gratia & lumen gloría?. 
Conf i r .Q .u i acu ín in D e o n i h i l fit ma 
gis d iu inú quam ipfius fubfiantía tnfclle 
dus.ce volutas,ea vero fübíu-inria v i r tu 
te diuina porsibilis quo ad natura fuam 
& í i i b í l anápa r t i c ipa t i o fu í u b í l a n t f » 
UÍn£e,quo ad i n t c l l edum vero fit pár t ic i 
pa t ío d iu in i i n t c l í e d u s , non rainus erit 
qrdinis d iu in i quam lumen gloriae. 
Secundo:quia fatis abfurdú eft a dua-
bus p e r f e d i ó n i b u s q u a r ú vna maioref t 
.alia.eam quaj minor eft ordiniáeíTc diui 
ni.cam vero quí* maior eft non item:er-
go fubftantia melíus póceft eíTe ordinis 
d iu in i quam acciden*. 
- Tert io.Sicut lumen glorise eft fupra 
na tura in td ledus nof t r i J t a i n t e l k d u s 
i l l ius fnbrtatiae diuina virtuce pofsibilis 
fupernaturalts cífec animas n o í l r ^ , l icec 
eífet naturalis i l l i íubftat if T ílciu V e r b u 
d iu inú naturale eft in Deo,fupernatura-
le vero humang Chr i íH naturíB : ergo fi-
cut in te l ledus nofler medio luminc pro 
portionatur Deo clare vifo : ica illa fub-
ftátia mediavirtute ñatura l i fui intclled9 
l is tamen n o n obfhn t ibus fit 
Prima proporu io . Impofhhi le eft etíá 
de potentia Den abfohna quod creetur 
a l iquod ens altioris ordinib quá fu ordo 
q u a h t a t ü fapern3Curalium.Q.uod proba 
tu r rná implicat c ó t r a d i t l o n é quod detur 
ordo medians í n t e r o r d i n é fupcrnaiura-
lem & D e ú ipfum.pro cuius in tc l l iger i* 
t ianotandum eft , quod fi qualitates or < 
dinis fupernatíiralis folú confideraren-
tu r vt quídamct íFedos D e i eífet inter i l -
las & Deum diftátia infinita, atque adeo 
data quacunque qualitare poífet Deus al 
l i ume t f edum meliorem ex fuo genere 
producere abfque aliquo termino : quia 
lamen efíentíalirer c o n í i d e r a n t u r d i d « 
qualitates, &: f o r m x fecundum quod fa 
ciunt par t ic iparé naturam diuinam , im-
pUcat quod detur aliquid extra Deum 
immediatius Deo ex genere íuo quam 
dem qualitates . Itaque licet íntra idé 
genus vna forma immed ia l io r í modo ac 
cedat ad Deum fecúdú maioré perfedio 
nem effentialemJ& quia mellus facít par 
t ic ípare naturam diuinam,iamen omnes 
ex genere í u o immediare faciunt par.ici 
pare D e u m . 
Ex quo feq 'ú ru r quod ifta? formae ha 
bent quandam infinitatem & fupremam 
digni ta tcm qua maiordar i non poffit^ín 
aliquo enre creato. 
Secunda propof i t io .Si Deus produce 
retaí jarn creaturam fjperiorem quidem-
ad ordinem fupernatnralem quo ad en-
t i ta tcm.non poífet illi conferre fuperia 
rcm virtutemcíTcntialíter , & fubílátiali 
ter 
O'io [uper 
mti* inter 
tmnes. 
mediar us 
Dea fiiim 
¿jnnlieiíus 
fujierntáif* 
rtleu 
t f t H [Kfef 
tiítrurkliH 
jerfHdtur 
adetititdtt 
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t é r á t q ; fórmaí i te r .Pro intcl\:get!ahuius, A 
n o t á d ü e f t quod datirr virt9qüg feqi)itur 
encitatem reí cuius eít v í r t u ^ & d e hac lo 
qui dcbertitu q ú o ad pe r f e í l i onc c ó f o r -
miter ad perfedionc entiratis. E t ita i l la 
c r i i perfe&ior virtus quáe fequitur ad per 
fc'étius eíTe, aliud vcfó genüs virtutis & 
pótétiae cft quod no fequitur ex eñticate 
j e i Tecúdum fe ,fcd ex participariohe ab 
alió ficúc vircus fpeciei in te l l ig ibi i i s no 
fcqait ex erititate ipfius,fed ex participa 
ñi Dmtn\ 
no áttendí 
t ione obicá:i,i-2lircr ci) ad formalitate fpe 
creí & ad d igmtá te eí ient iále qua habet 
matcrial'c (it entirais fubftá'tialis vel accí 
r i t A s d e t a \ i s , & ( o \ Ú Q & Fo{'á\Ú€ { ' K e r e o b i c é í u 
. j f i c i r i P ^ ^ iíoc etiá expl ica turá l io exem 
I . 4-' • -pthíéc gratia infinita Ghr i f t i D ñ í í ná ad 
iftá inf ini taté rriateriáliter f ¿habe t maiot 
vcl minor perfedio gratiae iri eífe ent is ¡ 
í«r penes. „ . i / • r • & • • 
. ' irtimó eade infinitas poneretur in grana « 
entiutm.. r . , r -n. • ^ 
. ,, trttcnia.vt v ] iu , l i daretur m C-hnlto.que 
. ¿ pón icur de tacto ín grattahabete magna' 
iñcenf ioné ,& fumml,qüae í e c ü h d ü lege 
D c i o r d i n á h á poleft dari . Simili tcr ergd 
qnod qualirátes fupc'rnatoralcs ilábeát d i 
d á infinitatem n3 f u n d a í n r i n entitatc 
ipfarü , fed i n eo q'ufSdfeft medijs ili is t ó i 
care f e D e u c r e a t ü r ^ é f í k i é d o i p i a m piar 
t i t i p e m fui:cV ita totér dignitas harú-qua-
U ^ l j . l i tatú reducirur ad immediatam él í íuano 
L '^"nemjqua Deus eleuar ílla^ ád i'c ipfnm. 
" , ef J É r q u e m á d m o d ú in iní l r l im'ento reperi 
údmd re- .< . . • • , • . .. r 
i ' tur virtus ex participatidne ágcntis pnh 
' c ipa l i3 ,qu£ vir tuí ñ o r c d ü c i t ü r ad en t i í 
tatem in f t rumen t i , íVdad Vim agentis 
priricipali^.'ira baíc vi r tüs quam habent 
qualitates luperná türa les có iúngend i ho 
mincm DeO non reducitur ad entitatehi 
ipfatüm pri t ic ipal i ter , féd advim & efítea C 
ciara quam par t ic ipaíu a Deb . 
Mota tamen, quod iíía virí-ui d iuer í l 
modc par t ic ipaíur iri illis quál i r .u ibus 
atq; participarur vircos ágen t i s principa 
l i í in inf t rumcnto: ha?c en in parricipa-
^ u . tur per m o d á tr;i.n{.eiiritis,illa ^ero habi-
Uijferetia tual í rcr>^ pcrm.incnter , í icut diceba-
merv*nitmi\$íup . de al iqi í ibus rebus qua? in fe 
ííw/»[rr«-j-unt ^(ráíités agentis pr in t i i )a l i s , & íiori 
. indigertt noua eíeu. t r ione ad cdnftitbert' 
f fW^J j j j á creaturam in ordine diuinO.Pr^tc-
J fe/Wíír« rea aií3differentia : n5 vi,t(ls t e c e p t í 
M em* in inftrum'ento non eft propter i p í u m 
inf t t ' umentü j ícd própeer cfFeérü p rodu-
c e n d ü m , á í na recipitur ralis virtus mtera 
t ionali ter, U.inkninter : nihiíoit . i tsüs 
i f t j qualitates rcc;-''""--^:^ * 
p-teripT^im fab iedum, & ita i 'ecipiuiuur 
habitualitcr &: permancrirer 
Ex'his íeqti i tur quod non pbteft p r á S e m f e r dd 
feindi infiuxiis D c i a b i j s í o r m i s fuper- efíinJlHxHs 
naturalibus, fed to to te'mpore quo for- ^ c c i A Í t s 
míe durant dicfturDeusinfluerc fpeciali j d e n f u a í t * 
t e r í h crcatUrá qua informaht .Et fi Deus tettihus fi* 
a^eret in homincm habentefn 'gra t iá no j , í r n ¿ t n f 4 
immediarione fuppofit i , fed immcdiat io 
ne virtutisVceTte íuam h i t imá virttirc ita 
relinquisretin e ó d e m homrrtc media gra 
tia,vt to to tempore quo gratia ralis dura 
ret diceretur homo eleuaria D c o ad ál 
t i í s imum i l lud eííc. u ñ ¿ á . 
Tercio propof i io . Imfofs ib i l e eft de qua inte l 
cunqUe potét ia quod Deus producai al; i e ^ H Í cre(t 
qliem rntel ledum q u i á b í q u e entitatc fu L ¿ 
per addí ta ex fólis luis prin'cipiis pofsit ' ¿ 
vtdere Deu clare.Hec magna ex pane co ; u •/ 
írat ex dictis 6¿ probatur ampl iüs :ña i t ide ' ^ ¿ 
fafto fecúndú fidem tcnend 'ü eft quod re 
n'ullacreát 'ura poteft v ideré diuina c í í en rc' 
riam n1fi media participatidne p r o u e n i é - ' 
te a D e ó t e r g o etiá de potentia De i abfo 
luta n ó poreft dári crearura qust ex fe 8¿ 
& ex lúa rtarúra ' v i d e a t D e ú nifi ex fuá na 
tura habeatiilarti par t i c ipa t ioné qua de 
fado videtbr iDeus \ fed impofsibsle cíe 
& impl i ca tó í ium o m n i n o poneré q u o d 
crearura videac D e ü exaliqua participá-
t iónc proueniente á Dco & ex altei a par 
te quod vidcat ex principias nát 'uralibusi 
ergo.Confirmatur expl icá tur .S t eninf Bf fcnt iA 
cíéatura viderer de fa'do D'eúm clare ey l ^ r a f i o v ,, 
aliqua entitatc creará fecundum quod i l . ^ ^ ^ 
l i cntttaS eífet a l iqüid abfolu l :um&in fe, t u r non e% 
haberet ma ió rem díff icülratem nohvn ^U^ux e n : ¿ 
íen tent ia , & poífet aliquis dicere q i iod t"1^ f f -
i l laerl t i tás qüie de fado miUí cvz&wvx f o l u t A & i i t 
eft riaturalis poffet eífe riáturalis alicui fe. 
creáíurae de nouo p r d d u d * a D c ó fecu 
dü potecia eiu5 á b l o r a t n m , feu quod pof 
fet Deus creare al iqué i i t e l l e d ü qui há 
beretffefcüdú fe tale vi r tu te , i m m o excel 
lé t ioré :c? tc r í í in hoc KÜtí fallaría quaat 
luci'iatus eft i!le author $< aliqui modet 
ni cü i l iomá cú de fado Deus viJeatut 
clare media quaji*ale,qu9 íir panicipa ' t íó 
D c i ^ m p Ü c a t quod aliqna creaturi n a t ü -
raliter v i d c a t D e ú nifí ei fitriátuiralís pal* „ 
t ic ipat io Dcivfecí repvignát ifcá d ú o feili ^ p t t ^ n i » 
fitx n,'ituraíe,5i: particip3tunr:ergo .Nec t ¿ d - i » f e f h 4 
altquid valet l i quís dicát,c-h de fado pr íh f^ratp ^ 
t i p i d m Vidéndi Deurri eít ijafticipatib f ¿ r t i c í * A 
pi-oneriiens á Befó' } eseterum in cáfu t'MW» 
l i i o creatura p roduda fecundum poten 
H 
Cont.38. An creata.p6:fsit eíre naturalis vifio Dei. 
t iam D c í non haberetilla principia tan-
q a l participata,fed t a n q u á íibi naturalia: 
h )c(ÍTqijá;nibi l prorfas valecrná pr inci 
p'a quje de fado p o n ú t u r ad videnduai 
D a ú clare funceltcncialiter & fornaaliter 
participationes Deircrgo vbicunq; & r e f 
peda cuiufcunq; d e b é t habere eands c f 
fenciá Se formalitatc-Ec ficuEÍmplicat ^ 
al iquid calefaciac niíi vel medio'calore 
vcl per a l iquid quod fuppleac vice ca lo- . 
risrita implicat quod aliqua creacura v i -
deat D e ú clare nifi vel media participa-
tione prouenicceaDcOj-vclpcr a l iquid 
quod fuppleac vice h u i ' participatioms, 
í ed i r apof f ib i l e eft quod aliquid natura 
le fuppleat t i l e v i c é . q u i n d o q u i d é d i cú t 
o.ppofit ioné naturale &:participatú:& ica 
v n ú n ó p o r e f t fupplere vice a l t c r i u s f o r 
fotÉ raaliterloquendo. 
dan cnti Q u o d fi r e í p ó d c a s quod licet natura, 
t¿ti creitra ^c ^ í ' fnaHter n ó pofsít fupplere vicé par 
f?wl;2Pííff-r t icipati formaliter, tamé poceft dar ient i 
t^s naturalis q\ix emineter có t inea t illá 
conrtnens 
Peyfectífsi 
mus influ 
cnnr,dtur¿ 
lem vifient 
t u n m u 
l i (fUdmác 
lidentt nt 
tHtá lu 
fit't>ctpA» r^ctone participationis,hoc eft magisima 
t t t n i ü v » g inar iú jCten imid q u o d c ó t i n e t e m i n é i e r 
pa r t i c tpa t ioné i l l á in ordine fupernatura 
l i neceífario debet elle fupernaturale per 
cffcntiá quod eft Deus. C o l l i g i ur ergo 
quod qua l i t a té lupe rna tu ra lé no poteft 
f upplere qualitas naturalis,nec vt natura 
lis eft , & diuidi tur có t ra id quod fuper-
naturale eft , nec v t e f l al iquid fuperius 
ad qual i ta té fupernatura lé .Pr^terearquia 
impofsibile eft quodde tu rex parte Dc í 
per fe í t io r influxus in creaturá : quá i l lc 
quo talis creatura fit particepseiuldc per 
X H s D e i m e fe(cfcjon¡s ¿iuinas njf, cre;m,ra eacj¿ a(pu, 
d u iuA.tr* matur aci vn¡oné fubftátialcm & h y p o -
t i jupern*- ftaticá:ergochimericü omnino eft fin-
gere alia maiorc p e r f e d i o n é ex genere 
fuo.Antecedens patet. Si enim creatu-
ra quaelibet habet p e r f e d i o n é a l iquá i l la 
perfedio cóuen i t ei per r e d u c t i o n é ad 
D e u a quo procedic: ergo . Sed DO po-
teft iraaginari m a i o r , & in t imio r redu-
d i o quá per comunica t ioné íVel in eode 
eíTe lubftatiali per v n i o n é hypof ta t i cá , 
vel per i m m e d i a t á p a r t i c i p a t i o n é e iu ídc 
natutae diuinas.medio accideterergo peg 
t e r i l l á vnionc hypof t a t i cá perfedifsi-
mus influxus diuinus ad extra eft medijs 
acc idé t ibus fuperna tu ra l ibus . E x his er-
go cóf i rmatur propofi t io principalispro 
pofitama fi eft impolsibile dari creaturi 
q u * ex principijs 'fuis naturalibus c ó t i -
neat participatione D e l , yel fo rmal i t c r . 
A vel eminenter& ex altera parte vif io bea 
tifica cóuen ia t de fado crcaturis ex par-
t icipationc Dei , f i t có fequens eíle i m p o f 
fibile quod aheui creatura! fie naturale v i 
dere D e u m . 
. Quarta p ropo f i t i o .Mul to magis re-
pugnar dari fubltant iá creatam cui fie có 
naturale videre d iu ináe íTent iam clare in 
qiiantufubftantia ef t ,quan dari al iquod 
accidens quod no luordin ts fupernatu-
l iSjCui ficcónaturalis eadem vifio.Proba 
t u r & c x p l i c a t u r : n á ab illa participatione 
quae c l ad i tu r in ordine fupernaturali fe-
c u n d ú quá de f ado fiunt creaturac o^di-
nis íupernatural ís ,3c r rahunturaDco ad 
u i f ion-emi l lác la ram, magis di f ta t fubf tá 
tia ex genere fuo, qua acc idcns :ná i m p l i 
cat quod fubftancía fit ipfa formalis par 
t i pa t io (v t d i d u m eft ) vt veroaccidens 
cú íic ens i n alio & redudiue pofsit per t i 
B nere adal iud^noni ta diftacab i l l a f o r m i 
l i participatione 5c r e d u c t i o n é qua c n t u 
fapernaturalia no cól i ie ra turyt infc t fed 
ve aliquid D e i . Q u o fit v t qaá tu racunq í ' 
<ietur perfedilsimacreatio & pe r fed i f s í 
mus i n í i u x u s Dei quo aliqua fubftátiaha 
beat e í f e i n f e . e f t impUcatio q u o d c ó f t i -
tua tur in e{rcfupernaturali ,ni í i per redo* 
d i o n c ad D c ú , q u 9 formalis reductio re ^ f necejfá 
pufgnac ei in quan tú fubftantia eft. E t i t a r¿^fw<(/^ 
«ft neceíTar iae lcuat ionóua medio accí- - y ^ ^ ^ 
d é t e fuperaddito. Nec e í l p o í s i b i l e q u o d . £ ( m t 
« x v i creationisvt t erminatáEad i l l u d e l -
fe fabftáriale habeac taiisfubftantia dic 
ta eleuationem. I taq ; in Formali ratione 
eleuationis inc lud i tu r r c d u d i o a d i l í u d 
quod eleuat:Sc ita exvi crea i iouupro v t 
terminar^ ad eíTe fubftantiale no p o t c í l 
^ intelHgieleuat io . igi tur magis diftat fub 
ftatia ab eo q u o d eft cóft i tui ex proprijs 
principijs in ordine fupernaturali q u á 
acc<des.-3¿ mefitis in te l l ig í tu r quod accí 
dens al iq ' iod fit Aiperioris ordinís ad 
o muía accidetia íupernatura l ia i n fuá 
pria ra t ione , Se có fequé te rme l iu s in te l 
l igeretur quod vifio beatifica correfpó 
deret naturalitcr alicuí acc idé t i fuperio 
ris ordinis ad l u m é g lor ig ,quáa l icu i fub 
ftátis.Cztcrüomnia ifta fiditia funt. ^fíff 
E t n o t a quod nu l lus in te l l edus ere? jnfe!ietíiii 
tus poteft per fuá naturaliavidere diuiná f ^ i d p n r e 
círentia nifi partici patione influxu-; a fub rf f u ^ a t i á 
í l an r i a cuius eft in te l ledus.Impofsibi le creatadct í i 
ante eft quoda fubftantia aliqua creata v¡Ji , t í i s 
participetur virtus ad videndum Deum p e i , 
Q h r c . Q u o d fie probatur: quiaomnis vir 
t u l 
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tus talis part icipau diftarct i n int inicuín 
a Deo * E t ioiplicat quod al iqaid con í l* 
dcrctur v t in cílc i n t c l l i g ib i l i eiufdera 
ordinis cum D e o , n i f i procedac ab ipfo 
& accip ía tur quatenus tormalicer procc 
dicab i l lotergo impofs ibí le cft q u o d i n -
tc l l eá tus creaíüs per v i r tu tcm parcicipa-
tam a íabftancia creata yideat Deum cía 
re. Praeterca non poceft dari aliqua fub-
tantia crcataquse tanquam agensquod 
principale producac accidcns ordinis 
j t y ^ á f fupernaturalis: crgo nec potcft i l la con 
jüljiantU ferré vi r tutcm i n t e l l e d ü i ad eliciendam 
trtát* fto v i f ionem beatifican!. P r o b á r u r antece-
diere ácei denstna produccre accidcns fupernaru-
¿tnsfyfer. rale t á q u á agens principale c o u e n i r í o l í 
MtmUrZ D^orquiaats i íDi la t f ib i c ífectum medio 
<p*nH£ens tal i accidente. 
¡ m a f d e , V l t i m o notandum t([ quod q u a n u í s 
fif impofsibile darialiquam fubftantiam 
Creatam cui fu connatufale lumen g l o -
lia; & etiam quas per fuam vir tutcm oa-
turalem pofsic v ídere diüínain eíTentíá, 
tamen magis implicat p r imum quam fe* 
cundum.Sicut magis ímpl ica t quod ali* 
quis a¿tus primus fupernaturalis proce-
dat ab aliqua creátura tanquam acaula 
prirteipali , quam quod creatura í e c u n -
d u m íe fit p r inc íp ium principale adu$ 
í e c u n d l i E t e n i m de fado accidentia l u . 
pernaturalia producunt adus fecundos 
fupernaturales falt im tanq iam ratiotlCS 
eorum , & t a m e n nu l l i accidenti po t e í t 
c o m u n i c a r í eíTe p r inc ip iam erficiens 
principale, vel tanquam quod , vcl t an -
quam quoalterius qilalitatls fupernatu-
ralÍ5(vt declaratum e í l ) . £ t ita fi per i m 
pofsibile daretur aliqua f'.»b{lintía ci'na-
ta quae natura l í te r viderec diulnám eítert 
t iam,non inde fequeretu- quod talis fub 
ftantia poíTet í e c u n d u m fuam virrute»il 
naturalem producerc lumen gloriae vel 
eíTe pr incipium principale aliuiusacci-
dentis fupernaturalis.Ttaque quamuis ac 
tusfecundus non ío lum tr ibuatur D e o , 
FttlUfnl,m verum etiam creatura?, tamen adas p r i -
ttZtU crea niu-s fupernaturalis í o l u m poteft t r i b u í 
t* pítefl f j 'Deo . Sicut enim adus fecundus proce-
de cónatH. dens a potentia & ab fpecic , non fn lum 
rdelnmen t r ibui tur o b i e d o quatenus i ^ m l t t í t fpc 
^/»rM, c iemin porenria, verum etiam po ten t ia 
recipicnti virtute.m ab e^dem fpecic, ad 
huc tamen í m m i t t e r c fpecie >Í i m poten-
tiam &: conflituere i l lam in adu or imo 
«onuen i t fo l i o b i e d o media tali fpeciei 
i ta in praefenti quamnisactus fecundus 
procedens ex qualitate fupernaiuralv n ó 
l o l u m tribuarur Deo , verum etiam po-
tent ia vtcnt i i l la qualitate , tamen adus 
primus per qaem potentia incipi t elle 
D c i formis fo lum t r ibui tur ipfi D e o . 
bfiip §. n u . 
Sohmwr oíteftiónes in contrarlum] 
At ) o b i e d í o n é s ín contranumrefpon r " f i n t U s l * detur .Ad pnmam quod lumen g lo- ^ ^ ^ 
$ riae formall ter eft aliquid in f in i tum, V ' * ' * ? * ' * ' 
licet entiratiuc (11 í in i tum: quia fo rmal i -ob tnn » ^ 
ter i n f p i i i t o b i e d u m i n f i n i t u m , & i n ge e* f * r t f 
nere cauíáe formalis quatenus potentia ír,',f'^^,* 
ef l ,non habet aliud fpecificatiuum prai-
ter Deum clare v i fur r , & in genere cau-
la? cfficientis non habet aliud p r inc ip iú 
n i f i Deumjad quem folum redudtur .Ec 
quamuis res quae producituf per creatio 
nem procedat immediale a Deo , tamen 
in i l la datur propria Forma a qua i m m e -
diate fpecificatur , quae cum f i t a l i -
<jaid c rea tüm res ipfa produda habet en 
t i tatem ita l imitatam vt pofsit Deus pro 
ducere aliam perfediorem: casterum l u -
mé glorlaf ita procedit immediate aDeo 
Vt nullam aliam rationem formalcm ha-
beat praeter i l l am ímmedia t am par t i c i -
p pationem,cx qua etiam tendi t in D e u m 
tanquam inpropyium ob iedum . Er con 
fequenter impofsibi le eíl: quod p r o d u -
catur alia crttitas qua formallter fit per 
fed ior jquantumcunq; vt emitas eí l ex 
cedat lumen. f • 
Sed contra hoc a rgui tur . Id quod t?L 'oblsmo* 
perfedius altero í e c u n d u m entitatem 
habet p e r f e d i o t é actual i taté ,8¿ magis se 
, c e d i t a d p r i m ú act i^qui eíl Deus:crgO (i 
p o t e í l dan aliqua íub í l á t i a , quae fecúdií 
en t i t a t é & adua l i t a t é atq; acccíTum ad 
D e u f i t perfedior lumine'glorié:eMa illá 
habebit maiorem vi r tu tcm fimplicitet' 
quam lumen , & confequenter fufficiec 
ad vi f ionem claram D e i . R e f p o n d c t u r » 
hoc argumentum folum prolaare q u o d 
pofsit c r e a t u t í i l la de nono pro duda ha 
bcrc a d ú p e r f t d i o r c m v qui f c q u i i ü r e x 
H h ^ c.ntp 
Coc.38.An creaturse pe 
I ente inquantum cns , non vero a d u m 
pei f ed iorem quifctjuituracl cns fccuTi-
.dum quodtale ens f c i l i c c t i n q n a n t ú c í l 
" participatio alterius emis . ExpHcatur 
hoctnam dúp lex ac íuspo te f t in prcíxmtí 
coní i -derar i . Primgs qui fequitur ad ác -
tualitatern cntis inquatum ensSchicac 
111 s eft ali quid ab í o 1 utu m n o n dic c n s r c f 
p e f í ú ad alium , & q u o a l i q D o d cnseft 
perfedius abrolute,.co acrus íibi corref-
pond^ns dicí t minorem rcfpectu ad al í-
qu id extrinfécu'm, al'ius veto aftus defu 
mi tu rperord inem adaliudjSdhic non íe 
• gui turadens ih quantum ens,imnro po-
" t iüs entitas adquam confequicur non de 
bet efle o m n i n o abío lura , ícd dicens ref 
pcf tum ad aliud:igitur yifiO beatifica no 
correfpondct a f t u a h t a t i entis inquaft-
Tum ens,immo quo al iquod cnseft ma 
gis abí-olutum & habens eí íe perlc ffc. 
. que independens ficut fubí iant ia .magis 
d i í í a t a virtute e i ic íendi iilám vi i ioner rv : 
quia principia el ici t íuavjí ionis non dc-
bentdicere adualiratcm.omnino abfo-
l u t a m j e d potlus effe eorum deber fumi 
pñncljimn per conueniemiam a d o b í e ¿ l u m vifptYV. 
elicitiuum J£,c.hoc eft máx ime aduertendum^vt con 
vifionishi í l e t mngna deceptio e o r u m , qui ex eo 
het yerfec- quod Deus po te í i p r o d u c c r e per feé t io -
ttonem per reni actualltatcm qua fit adualitas l u m í 
comenten ' nis glorias j inferunr poí íe darifubrian-
t'mm ad el tiam cui í i t n a t u r a l e vide:re Deuni : i m -
iecttm vi* mo oppof i tú huiu-s t i l io fe rendü j quod 
frm» f c i l i ce t í i producarur cjcacura perfec-
tioris entitatis. qupm fit lumen gloriasi '1 
la erit magis abroluta,& iuum eííc non 
.defu.netur per quandam rcduft ionem 
adal iud,atq; adeo n ó ¡nc lmabi tu r íecu 
dum fe adattingendum o b i e d u m excriñ 
fecum quamuincunque pe r feCtumj vel 
ad tendendum in i l íud, , . , 
Ec ex hoc etiam col l ig i tur quam de 
hili? fit illa i l lat io qua ex eo: quod darur 
p,cciden5 ordihis fuperriajtu.ralis jnfer t 
turp-offedari fubrtantiam ordinis fuper 
nacural is jmmo cum i l l ud q u o d eíl o rd i 
n i s fu p e r n a t u r a 1 i s r e d u c i d í 1 ^  e a t rí e c e f • 
fario ad ipfum Dcum formaliterC vt de -
claratum eft)3d i{>am redud'ionem ñ o n 
facic maior perfedio quo ad entitatem. 
'Atigmentu A d i l l u d quod íübd i tu r de virture in 
intrx ratto te l lediua nacuralr, q u s poteft per d i u i -
nrm conrxi nam porentiam cre íecre ma^is ac inagis 
turále rti & confequenter perueniread perfectio-
^«rf auge nem totips c o n i ú í t i ex i a t e l l e d ú «& iumi 
t natu 's vifio Dei, 
A ne g lor is , refpondetur , q u o d quíinttíín 
cunque crefeatin perfedione v i r t u s i n -
teUediua,iHud a u g m é t ü m rcfpic i t ra í io 
nem formaiem o b i e d i co.nnaiuralis iiv-
t e l l e c t u i & i l lam non potefl: t r a n f e e n d é -
re:quia quanrumcunque'rnulri>licen t ú r 
.gradus perfedionis reí inferioris impof-
íibile eft quod per t ing^t ad per fed io-
rem rci fuperioris o.rdmis . Sicut etiarní 
quantumcunque creícat intel ledus ím 
manus in perfedione no potefl attinge 
re .perfcdionem effentia i tmi-ntclledus 
anoclici . 
o 
A d feenndu argumentum refpondc-
tur quod quamui'/ i n t e l l e d u i ctiam htt 
m a n ó nó repugnet eíTe a c c ó m m o d a t í m j 
ad videndumDcufn ex íuis v i r ibus , pfí 
men repugnat ci eíTe accommodat-um e.x¡ 
j> fois v i r ibus in ícníu compofi to . Isa^quc ., 
ex fuis viribus non repogna í U i i in í e l l e -
ctui videre D é u m , v t •notum eft: tamci^ 
repugnat e i to tum h o c í i m u l fumpTtim^ 
fciücet ex fuis viribus videre Deam^Et*' 
licec D'-us non eggrediatur k t i t u d i -
ncm obiecti lális inceilecius, «Juo ad ex^ 
tenrionem}&potentiahi obediencialem,; 
ta.-men eggreditur iacitudinem o b i c e t í 
connaturalis quod fuis viribus poreO i n ; 
telleetus attingerc. í t e m falfum eft o m -
nino quod í n t e l l e d u s í e c u n d u m fuara-
vir tu tem naturalem ík participatio Dcij. 
im.mo quilibet rntellectus crearas imme 
díate reducitur ad íubft:an.íiam,cuiüs eft' 
in tc l ledLis& non adIDeum. 
C o r o l h r i ú etii.m quod infert Mol? 
n a c f t f a U u m . E t c n i m D e u s n ó poteft ftc ' oumdt 
r i v i f i b i l i s alicui creatvra: nifi trahendo > ^ 
C i l lam ad l u i participanonem , quodne- ^ 
cel íar io fit media qualitate fuperaddita ^ ^ ^ j , 
q u » pr íe íupponat eíFe iplius crcature-Id 
enim quod el.cuatur ad pariitipationerri 
íuper ior i s ordinis debec príEÍupponi in 
eí ls proprid , atque adeo ratio formaü» 
cleuationis debet fumi ex entitate fuper 
addksmcc póteft lubftária imrinfece 
ex í c h a h e r c inftuxum a 0 c o quo eleue-
t p r á d o r d i r r e m ruptrnaiuralcnr, fed prs 
fu-pponendo i l lud eííe debet f ici i c k í a 
rfo media illa entitate, qu^ llt accidens. 
I n fecüdo dicto ape r í tur rnaÍTÍfen-a de 
ceptto iliiu? authoris | Si e nim aliqi : id 
p'robaret,n6 folü eífer quodDeus poíri í 
p r o d ü c e r c crcaturam qua: pra'habcrec 
perfedion6 luminis g lo r i ^ fecundü emí 
ncntiarDjVerum ctiam quod í l e f a d o de-
tac 
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t-ur illa crcarura: quia quaí l ibet fubftan- A 
ti.T in eííc entis cft pei fectior ¡quam gra 
tta 5c l u nen g lo r i ^ . Ig i tu r p re l iabérc per 
fcctioileit? lumihis nón pó tc l l cortueni-
reí proprcr perfediorem ent í ta tera 
tjuam hábeatj fed pfopter perfectiorem 
habicudineí t i ád Dcum^quas tamen hab í 
l u d o i m p o í s i b i l e c f t q u o d deturex ge* 
nere. 
A d confirmarionem patee ex d i d í s . 
I m p o f s i b ü c enim.cfl: quod fubftantia íit 
formaliter parricipatío eíle d i u i n i : quia 
t í \ contra rationenu eius non d a r i p r o -
pter fe in rerum natura , led vt a l iud fa-
cial participare, 
. ^ A d í e c u n d ú a r g ü m e n t u m pro eoden? 
Of # f«, er flyfa rer-iondetu^fatis i n d i g n ü eflVviro ^ 
mmA ir ínet-jp^yfjc^ inhac parte a l l u c i n m i i i á 
scerjir" etiaíTi argumentum probat quod de Tac-
tr':t m^ to o rdo íupernatura l is deberet c o n l b t u i 
m u í c a Dco in fub íbn r i j s & non in accidenti 
" bus . Dicimus ergo eífc implicationenrl 
quod ínedijs forrnis fabí lant ia l ibu^ í a 
ciat Dcus res confortes diuinse n a t i i f i : 
qa ía h o : cífet res rubftantialiter v n i r i 
Deo ftiedío eoden e i té : q^jia pra'fuppa-
nendo quod dantur d ú o eííe f i ib í lant iá-
Iia,rciiicec»efle d i u i t i u m , ^ eífe (¿féatuf'^ 
i n p ü c a t quod c o n u e n i a n t i n v n ó con lo f 
t io & par t ic ipacionvi i f i media fofrnaac 
T)t t£ fch$¿ C í d c n t a l i - Iraqueeu omnino imagtna-
m f i t e m » - riurn cOñfiderarü elíé r u b í h n t i a l e crea-
«c ptfftíit tur^E parliceps n a í ü r * diuiná; in quan-
ewuemre tum cíl eíTe fubí tandale d i í i i n d u m , fed 
mccdemtj ' deber habere v n í o n c m caen raíl natura, 
jír, quar vnia non íñ, formahief mediafor- p 
ma íubí lant ía l i q.us ex natura íua folum 
haber a.i'jr-arc^a qux funi vnú í impl ic i 
ter fed íñ? inedia forma accMentall quaí 
habet adunare,etiam i l la q u í íüb f t an -
tialiter funt diueiía» 
A } tcr;.ÍLi ar^u 'nencum refpondfctujf 
quo J implicar í n t e i l c d t í ' n i l lum effe o f 
dinis rupernaturalis quo ad nos & effé ' 
ñarurale-n fubílantix* creara?: qnia fi or* 
dinis fupcrnataraiis ciT^rji.inmediate có^ 
parar-ítur ad Deum í vt dL-Glaratum e l l ) 
& ex altera parte in íp icere tu í ' a fiobis 
tanquam lupcrnarurahs per reduai.o 
ticra a i í u V x a n t i a m i Mam , 6¿ ftíbftantia 
.confidcrarer':;- mn-iuam rupernaturalis 
ab íque re Jnaionc ad aliud , inquo ma-
niFcÜe i n d u d i t u r quod fubftantia illa e f 
-fct.l>e.ik^;o' & j.'X'ifm íi 3 :>r. Í n ..• .•nr&.t 
4 
C O N T R OVERSIA 
trigeftmá nona. 
^ r ¿ w inrelleBus mfier fne hahituta 
minis gloria pcfat mtuen déHi" 
mm ejjmtiam. 
.mbnoinv bt suTarj^'r-riO.^^rií 
ET quidem non efl: quasflío v t rum fe c lu ío concurfu D e ¡ (peciah ordinis 
fupernattíralis pofsit ¡ n t e l l e d u s per 
fuam vir tutem habere d ic lum a d u m . 
lam cnim re fo lu t ió huios qua'dlioni?* 
con í l a t ex d i d i s , fed vtrum fufíaciat pc-
culiare auxi l iúm diu inum ord l i f up t r -
naturalis quo tr ibuatur virtus & cf í ica-
cía i n t e l l c d u i fuu t t r ibui tur per lumed 
gloriáe . Gi tcá quod cft op in io P a l u d ^ . P d h d , 
di f t in .^p qu i f t i .1.ar t icu lo 3 c ó c l u f . i . ^ í r g e n t » 
& T h o m ^ de Argent .q . i . a r . i . c o n c J . i . M u í . 
5 íMaí .q . -4 .quos íequ i tu r V á z q u e z d i ípu V a ^ u e x j , 
tatione .49 cap»í . & Pahcios in . 4 . d i f t u Pa íac i t s* 
49. d i f p u t . i . & Zumel fupér hunca r r i - ZttmeL 
cultjim d i ípu t a t i one fecunda tenent ium 
no i i r e p ú g n a l e quod Ü e u s íua v i r t u t é 
& concurfü fp/daH cum i n t e l l c d u crea 
t ó pofit omnem efficacitatem qualitatis 
fupplere , & c a m f o l o i n t e l l edu v i f i o -
nem íui producere.Q\iod probant. 
Pr imo ex DiuO T h o . i n . 4 . d i R i n . 49. D . 
quasfti.2. ar t iculo.7. vbi dici t poffe fieri 
permiraculum vt aliquis cum folis. dif* 
p .o ímon ibus viae vidcat Deum per eífen,^ 
t iam. .• -.;)•:• .•»"!•;••; -t úi i iVuptfím* 
SeGlindo n rgü i tu f .De íH p ó t c í l fup-
plere r á t i o n e m caufe cfficicntis* dumi 
modo n ó clau Jat in t r in íece vi ta l i ta tcm; 
íed lumen g l o r i * non eft pnneij ium 
dans v i l i o m vi tal i tacemjed íoiu-mf^ffi-
ciérer cócurrens . -ergo poteit Deus per fe 
iprum lupplere vicem luminis glorue. 
Probatuf minor.• quia virul t jrem í o l u m 
habet viBo aW intcUc<ftu,ñec cnim qvise-
uis forma in híerens in ie l íe¿ tui e : t p r i n -
cipi t im cogn l t ion i s , quatcnus operario 
vkalis efnhae namque qualitatcs ab PX-
tf infecó a d ü e n t a n t i nec natiu<£ font ipf i 
Viucntíi • rubff&ft l m o i o ^ ash 
T c r t i o D us pó.rejr. fupplere v i r t u -
tem fpcciei in te l l ig ibdis &: poteft moue 
re valuntatem fine habitu chaiitatis & íi 
Cont.jp.De neceísitate habitus luminis gloria. 
ne alia qualicate a di lef t ionc dif t inda:er A 
p o t e í t fupplcre v í r t t i t cm Itjminis. 
Quarto a r g u i t u r i n confirmationem 
h u i ú s fcntentiar.Lumen glorise r equ i r i -
tur v t di ípofi t io ad vnionem diuinae ef-
fenttsc cum i n t e l l c t r u i o racione fpecieh 
fcd p.otcíl Dei:s ynire quam libet aliam 
f o.rmam maceriae fine prbpria dirpofinc) 
neicrgo etiam poterit vn i r i diuinaeíTen- -
t ia intellectuuabfquc lumine , &: confe« 
quentcr fícvftita e f f en t i apo t e f t í i ne lumi 
ne concurrercad vi l ionem. 
Qt t ín to^Poter t Deus fine h i b i t u p r í -
morurn pr inc íp ioru in m a n e n t i b u s í b l n m 
fpecifebus p r ó d u c c r e i n in te l ledu a í íen-
i u m pr indpiorum:ergo Gnc habitu l u m i 
nis gloriae cuín fola cífcncía druina v n i -
t-ain ra t iónc fp^cici potcri tproducerc v i 
fioncm. Probatur confequcntia. Magis1 B 
entiit connaturale efí lumen principió-'^ 
rumaíTenfui í p í d r u m ^quarh iumen g l o -
ria? vif ioni D c i . 
Scxto.Paulus& M ó y f e s videront d i -
uinam efknriani & tamen fine habitu lu 
! r í in i s :e rgo .Próbatur minor .S icn im ha-
buc run thab i tum, í 'cquitur quod n ó per 
m o d u m traníeunt is comíi iunicafus fua-
r l t ipfvSjCidcm etiírtt ínte!ifione& eadem 
in fo fma t ion« cííet in i l l is arque in quo^-
Kbe-t alio beato,qUi h a b h eun de m gra i 
dum v i l i o n i s . " 
S é p t i m o , L u m e n glodá* concurr i t ad 
v i f ioncm beatifkam iecundam quod efe 
partlcipatio calis dia i r ta : n á t u r s , & T e c ú 
d u m quod redocitur síd^diúiftam l ia tu-
ram: ergo Deus rYn'mediííte'f^rfe póteft 
lupplcre rationem l u m i n i í . Probacur ^ 
confequentia, Si enim lumen vt eft tale 
perpart ic ipat ioncm c o n c ü r n t a d v i f i o -
nem i mul to mel iüs poceric concurrere 
adeandem vif ionem q u á d efl t i l e per ef 
í e n r i a m atque fupplere dicto m o d o . 
O da u o. Si pfopwr al i quam ratlonem 
re q 0 iré re cu r lu m c ñ n efe íía r ¡ o, m a x i m e 
ve cortfticuercc ince l l eé tumin aétu p r i -
5nló' íhfTationc c a u í s principalis : fed 
D é j i s í m m e di ate p e^  fe i p íú m p o t e ft h o c 
c f f icérecergo , P r o b a c u r í n i n o r ; Í l í í e n t i a 
d íu ina f e c ú d u m quod vivita intelie<2:ui 
beati con í l i t u i t i p f u m I n rar íone c a u í ^ 
pr ínc ípa i i s p rs fc in i&ní fea í lüminae g ló* 
riae & f o I u m í e c u n d u m quod eíTentia im 
snedía tc terminal & eft irlihrediatacaufa 
•yiíionis.-ergO; 
lS6'nrirmaturprimo . Eí lent ía diul-ria 
d i d o modo vnita magis in t imeaduat in 
t e l l e£ tum,&t r ibu i t i i l i v im ád ih t c l l i gd 
dum , quam tribuerct quaEiibctaiia f o r -
ma : ergo fimilitcr poteft Deus v n i r i c i -
dem i n t e l k f t u i rr ibuendo ciintimetan 
í a m virtutem ad operanciom quantam 
tr ibueret lumen gloriae; fed lumen cont 
• t i n i i t inTel ledumin ratione caufae prin-
cipalis, quatenus t r ibu i t ci d idam v i r t u -
xén{ ,&prasfe indendo ab informatione: 
ergo ídem poteft Deu^ faceré im media 
teperfe. 
G o n í i r m a t u r f e c u n d o . R a t i ó operan-
di tanquam caufa principalis defumhur 
principalius in v i ñ o n e beatifica ex vnio 
ne eíTentias cum in t e l l e¿ tu ,quam ex ¡Huí' 
tratione per lumen g l o r i a : E r g o . P i oba-
tur antecedens.Per i l lam vnionem eíícn 
t iaeconflituitur I n t e l l e d u s i n r a t i o t i e c a ú 
p r o x i m ^ , c u i magis afsimilatur vifio 
ipua TI afsimiletur l umin i quod radicali-
rer concu r r ¡ t : e rgo ; 
Confi rmatur teftío.rfln opinione quac 
docet beatiformant verbú,caufa prirt 
cipalistalis verbi eí l intel lcdus v t vni -
tus diuinas elTcntiaB & non vt i l luí l ra tüá 
l u m ¡ n e f o r m a i i t t r l o q u e n d o : e r g o Deus 
perfe ipfum immediate poteft coní l icue 
re in re l l edum iú ratione caulas principa 
lis.Probatur anteceden*,Similitudo ex-
prefía primo & perfe cor rc ípor ide t fimi 
l i t u d i n i impreífae tanquam pirincipio: 
ergo. 
N ' ó n o . I n t e l l e ^ u s invif íone beatifica 
eft; inferumbricum D e i : ergo non egec 
quál i ta tc fuperaddira . Probatur antecc-
dens. In te l ledus agic invif ionc vltra fuá 
v i r tu tem ficut quando aqua calida cale-
facinergo agic v t i n í l f u m e n t u r a ; ] 
D é c i m o Deus immediate perfe pfijlL 
plec vicem fuppof i t i : ergd pote í l fupplí; 
re vicem babitus; Probatur conrequeh-
tiatquia magis int ime concurri t ad a r t ü 
fuppof i tum quam hábjtus» 
Supponendum eft quod non poteft ^ ^ . ^ 
íntel'ligi aliquis concurfus diuinus de no d¿ 
u ó rcccpcus in cveatiiTá ni í í mediante c%i ex{fA íJf{ 
ti tate producta de nouo in esdcmcreáT'U - ¡ ^ ¡ ¿ ( ¡ 1 
ra < N o n enim poteft verificari quod ^ír,e(í 
Deu* modo concurr i t c u m creatür£i& 
antea nori concurrebat ratione a!ícuii« 
mutationis fe tetientis ex parte Dc i T at-
que adeo tota r i t i ó mutationis debee íe 
tenere ex parte creaturiB, & c o n f e q u é n -
ter implicat quod Deus concurrac m o -
taris. 
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ido d i c t o , & q u o d - n ó fuperaddatur crea A. rc pafsiue,red etiam c o n c c u r r í t a d i u e fi 
I 
turae cum quaconicurrit aliqua emitas 
f i v i t i e Agc-ns enimcreatum dici turagcrc me-
tf,(isíreé d u n t e adione &: a d u a l i t a t é , quae eft i n 
¡¡per f f " iproCfecundum probabilem fententiam) 
Lmi&i» P'€r quam reducitur de potentia ad ac-
^' re(% t i jm,atquc adeo ex tempore m u t á t u r n6 
IHÍUM- p^r aduali tatcm vt receptam in paffo, 
féd Vt receptam in ipfo agente in r a t io -
itc actionis^licet non inrationeraotus:at 
vero Deus quando operatur in creaturis 
vcl de nouo concurri t ,cum eis > m h i l i n 
fe habet de nouo Se confequenter tota 
adualitas de nouo fe debet tenere ex paf 
tecreaturarum. 
tfincfin- _ H o c fuppofito n ó n eft in tc i r ig ib i l i s 
opin io qusÉ doCet quod per ex t r infe-
íflflíttrfí Clirn eonturfum & ^ u x i l i u m diu inum po 
muí cum Deo* 
f.inv non Rrirtwiv TSUI! áfn?*J3Tt?b r i 
£ T 
y» X « 
í^rfoUm ckuAtionem)>el duxilium di 
uinum non poceft mtellcffuj V; 
dere Deum, 
PK I M A C o n c l u f i ó . T n t e l l c d ü s nort poteft coheurrere advifionem bcatífl 
cam íiric lumine glorían per folam elcua-
t ionem c o n í l i t u e n t c m ipfum in rationc 
reít crcatuM'habere peculiares operario i n í l r u m c m i . H j e c probatur . In t e l l edus Intelleftiti 
wOei n* nes ordinis fupcniatufalis, quas npí l ha-
¡t fottendo 5cret fecundum fe.fi talis opin io i n t c l l i -
Aíiniil m gjt; nomine auxilij extrinfeci concur-
imhrt* ftim qui n ih i l tmi ta t i s fuperaddir^ po-
nat in creatura qux" op'eratur,immo D e ü 
concurrere ípeci^ l i ter cum potentia cft 
• tnbucrc íÜi ípec ia lem v i t tu tem realem 
frl^ & a d u a l e m . 
. Pr^terca nota quod diffefentia in3 
f»;íífíJ con . - . 1 ,. ^ . 
- / • ^ ^ ter modum cocurrendi ex parte D e i m© 
y , d i in t e auxilio vel mediance forma habi 
vtl ^ n t t Eua í ,y0?Pr th to quod quando concurr i t 
» r »• ine Jio auxilio producic entitatem in DO 
t en t i3 )con i i i l i t m hoc quoa emita? cor-
refpondcns a u x i ü o datur per. modum 
tranfeunris [ forma vero quantum eft ex 
parte fuá datut per modum permanen-
-tJsJtem^quia per entitatem correfpon-
dentcm auxil io,al lq^ando non tam po* 
t e m í a fe mouet quam moaetuf a D?o,a t 
vero per habitualcrn qualitatem & fof -
mam mouct fe potentia, i taquod entitas 
auxilio correfpondens}porius dicatur te 
nere fe ex parte Dei quam ex parte crea 
turce recipientis ipfan^at vero forma re-
cepta per quam agens actuatur ad agen-
tleiutio dum,tenet íe ex parte ipíius a g e m í s . 
mdidAuxi A Jhuc tamen eft aduertendum,quod 
//" «o tí? h'cet prima illa cntiras íe tcneat ex parte 
tdm'Uum ^)eÍ5tl0n ¡R" habet ad modum quo eleua 
tltit.tttonts 110 reccPta 'ln Inftrumcr Co tenet fe expar 
te agentis principalis : nam in ifta eleua-
t ione habet fe i n f t r u m e n t ú vt omnino 
pafsiue c ó c u r r e n s . a t v e r o i n actu i l l o qui 
procedit a potentia medio auxi l io & me 
día illa entisaic non fe habet pó te t i a me 
Él" V ' 
ínjlrumet 
non poteft concurrere ad i m c l l e d i o ^ rtrcc¡f¿rio 
nern vt i n t e l l e d i o e f t in ratione i n f t r w cocurnt di 
m e n t í : f e d quoties concurri t debetnecef intellttlio 
fario habere rationem cauf^ principalis: nemvt caté 
crgo.Probatur á n t e c e d e n s . O p e r a t i o n c s fi principa 
enim imc l l edus vel confiderantur fecü 
dum quod funt p r o d u d i u s alicuius ef-
fedus , qui eft extra l a t i tud incm o b i e d i 
íntcllcdus>vt fi affumaiur i n t e l l e d i o ad 
to rquendum doeraoncm, & tuncintc l le 
tíM cór tcuí r i t tanquam inf t rur t ientum, j ^ » ^ * 
& ipfa operatlo non coniideraturjVt i n - concurrit 
t c l l c í t io e f t j edv t a d í o q u í d a m adquam intellefltis 
concurri t inrdlcdu '? folum prou t elcua tnfiru-. 
tus aDeo,at vero in t e l l ed io vt in tc l lec- m e n t ú aA 
tioeft nó ex cedit l a t i tud inem o b i e d i in ¿l^uidcAü 
telledus ,rcfpedu cuius o b i e d i habet fe ^ ^ n m ^ 
imc l l edus vt potentia & caufa principa 
liSiergo etiam.ncceííario concurr i t ad i n 
t e l l ed ionem tanquam caufa principal is . 
Praeterca , Impbfs ib i l c eft quod a l i -
qua íit operatlo vi tal is Se quod ad Hlam 
non concur r i t potentia Chalis per m o -
dum pTinciplj a d i u i pr incipal ls : f ed in 
t e l l ed io eft operat iovi tal is :ergo.Ma!or Opertt i tv l 
patct . Sicut enim elcuatio in f t rumcnt i f^^" necef 
pr imo & per fe refpíci t tanquam fuum farioproce-
pr inc ip ium formam á'gentis principalis dtr Aprinci 
& i á i p f á r e d u c i t u r ñ t a vitalitas que repe p i o v i t á h 
r í t u r in operationc vi tal i & fecundum tanf iAA 
quam eleuatur cádem operatio pr imo & cnafs prtn 
per í e reducitur ad principium vítale: cr- cfpalL 
go neecífario procedit al> i l l o pr incipio 
tanquam á caula p r in t ipa l i . 
C o : ^ r m a t n r . t m c I l c d u s concurrir ad 
in t e l l ed ionem tanquam pr incipium v i 
caU: 
Cont.sp-Denecersitate habitus lutóinfógloriae. 
íjle-.cr go non poteft concnrrerc vt rao- A 
tus ab alio : p r inc ip ium enim vitale eft 
quod in fe habct v i tam & confequenter 
pon debct concurrcxc ad opera v i ta lw 
tanquam motum ab cxt r infeco ,v t patct 
Xeríci tHt ex differentia inter viuentia & non viué 
¿p t í t c n l f* t,a ciuoad íuos mocus . E t quidem h x c 
I i i a r n m . concluf io eft cohtta a l í a n o s modernos 
* tenenres quod quamii is inte l ledus in ra 
t l onc caufse principalis non pofsit con-
currere ad vifionem fine lumine gloriac, 
tamen in ratione cauíse inftrumcntalis 
bene poteft ejeuari a Deo ícc lu ío tal i l u 
mine ad ipfam.vií ionemccaetcrum in hac 
opinione íi intelledus concurrit ad vifio 
pem tsnquam inf t rumcntumdcbet afsig 
nari caufa principalis ipíius , f c i l i t e t , 
D-nis,quod tamen non poteft d i c i : quia 
íic Deus eíTet videns formali ter pcrvif io 
nem i l lam crearam,& intcl l rctus le habe 
i n t c l l e c * r c t f o l ú v : deferens í eu fu f t en tans vif io 
tus non fe ncm aqUa calida calcfacit inftrurnc 
hd&cre ¡>9* taíitcr deferendo calotero ignis & ignis 
tep v t [o- eft qui calefacic prlncipal i tcr ,hoc antera 
btm yitfe* eft in in te l l ig ib i ie . A d hoc tamen argu-
tAns i n t e l naentum refpódci: V á z q u e z , q u o d ctiam 
i e Ú i e n e m , ; iVincd led io procedatab intel ieduveab 
r A x ^ H t i * '•inQrumento,8¿ aDco t á q u á a caufa prin 
- - crpali, n ó denominat Deum ¡n tc l l i gen -
tera:nam & modo non dici tur Deus v i -
deos, quamuis fit caufa principalis vif io 
nisequia hoc eft peculiarc in o p e r a t í o n e 
Itifirumen ' i m á n e n t e , v t d e n o m i n c t folum i l l u d 
t u m bxítct agen5'n 4 " ° recipicur. H;cc tamen (o lu 
r, t io nullaeft.Sicut enim a d i ó eft i dquo 
irte t n ele- agens aS^c» ^ra i n t é l l c d i o eft qua aliquis Q 
UAtiene in te l l ig i t : (i vero in vifio ne beatifica i n -
•pr incipnl l : teHcdus concurreret inf t ruroéta l i ter ha 
¿ r n t i s heret femere paísiuc ad illam & confe-
^ * q u c n t e r n o n e í T e t talis vif io qua in te l l e -
dus v idere t , ficut nec abl^tio baptifma 
lis eft qua aqua pr imo &:per fe juft if icat , 
íed qua Deus juftificat. E t fi aliquo m o -
do concedatur quod intel ledus videt i l -
la vifionc,dicendum tamen eft quod p r i 
m o Sc per fe Deus videt per i l l a m . 
Confi rmatur & explicatur: nam vif io 
& confideratur quatenus procedit a po 
QuállteYin tenria in te l lediua tanquam a d i ó imma-
tellectii nens & vt rec|pitur in eadem p o t e n t í a . 
^ocedAtdh Ec quidem in fecunda confiderationc 
in te l l ec t* praícife fumpra non dici tur quod in tc l le 
vr Ule in* dus videt media vifione:quia vt fie paf-
te i l igAtme fiue.concurrit: ergo fiin p r imacó f ide r a 
¿ ÍAÍPU. tione cócur r i c ctiam paf$iu?3¿ operatar 
quaten* motus abal io nó r c l i n q u í t u r a l i 
qua ratio ob q u á in te l ledus pr imo &per 
í e d i c a t u r videns, fcd in o m n i adione de 
be tdar i agensquod pr imo 6¿ perfe agat: 
ergo i n ifta ad ione v idendi debec afsig ~ 
nari prz ter in te l l edura a l iquod videns 
p r i m o & p c r í e quod non eft nifiDcus,» 
A d ¡llud vero quodfubd i tu r D e u m 
elfe defacto caufam principalem vif io- . H\$* 
nis reTpódetur quod Deus eft caufa prin tdMí4 VM* 
cipalis vifionis fcd vniüerfal is 8¿ equiuo "^ [¿lisv 
a & confequenter a tali caufa non f u m i ¿T'Moem 
tur fecundario ípecificAtio vifiorjiscnam fi0»"» 
a d i o í i c s fpecificantur fecundario a cau-
fa vniuoca & principali* at ver© in pre^ 
fenti confideratur Deus vt caufa p r ó x i -
ma principalis & v n i u o c a v i í i o n i s , n o n 
vero intel ledus qui pafsiuc concurrir?&; 
ita Deus videt raedia vif ione. 
F j l í u m eft etiam quod vif io d e n o m í ^ 
nct í u b i e d u m v i d e n s f e c u n d u m quod re 
c i p k u r in vidente^i mmo cum viderc fie 
agerc &3gere vitaliter impofsibi lc eft 
q u o d denominct vifio quatenus recep 
tan i f i cantum fecundum completara ra ^tf* 
t ionem.Itaque concedimus quod cora* ceftátnf* 
plementum denominationis proueni ta fentUJtl» 
vjfioncfccunduEn quod recepta in ratio ft9n 
ne actionis immanentis .• cacterum ratio MIHM 
primaria denominationis non fumitür ^ ' ^ « ^ f : 
ex receptione ficut etiam in alijs a d i o n i 
bus tranfewntibus denominado agentis 
prouenit ab adione fecundum quod pro 
greditur ab agente. E t quamuis p r o b a b í 
lis op in io habeac q u o d a d í o fit in agen-
te, non tamen eft p robób i l e quod ad ió , 
non denominet agens fecundum quod 
a b i l l o progredi tur tanquam a principio 
actiuorEt quidem in i l l o p r i o r i í n q u o v i 
fio procedit a potentia vifiua ante quam 
án tc l l iga tu r rec ip i in i l l a , cc r t i f s ¡mum eft 
q u o d potentia media i l la vifione videt : 
n o n ergo eft neceí far ium confiderare 
v i f ionemvt receptara ad didara d e n o m í 
na t í o ncm. 
P r « t c r c * n o t a quod fi d a r e m u s í n t c l -
lectum concurrere i f t rumcntal i terad v i 
í ]onem ,e íret confequenter dicendurn 
quod vif io non reciperctur in codera in rforteivu 
t e h e d u f o r m a l i t e r & i n ratione vif ionis : éum 
quia actio imraanens recipi tur primo ¡ y L r r t ¿ e 
& perfe in agente a quo ctiam primo & r / , 
perfe &: vniuoce procedit . 
Secunda C o n c l u f i o . P e r a u x í l í ü m d i -
u inum non poteft conf t i tu i in te l ledus 
nens. 
m 
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i n rstione c iuts p n n c í p a l i s rcfpeccu v i . 
ÍJonisfeClafo lufiiiní g l o r i a i H. tc p r ó -
batnf ex differencta í n t e r cócu r fum D e í 
per qucm (TOnftiruüftcuf c á u f i in a d u 
p r i m o ad c p e r á r v d a m a t q u c concurfum 
per q ü e m cum iplls cáuí is iám c o n f t i t u -
tis m a d ü cort¿ui r i t a J operationes ea-
r ü m d e m caufarum. t u m enim g e n é r a l e 
fit Omni c o n c u r í u i diuino qui ex rempo 
re ponitur 3 parterei quod per ipfum alí 
qu id producatur(tft decbratum e(l)cort 
t i ng i t á h q u . m d o quod per i l l u m detur 
virtns CMIÍIS ad ó p e r a n d u «i, S í t unc nort 
Cmmtut P^ rnppon i tu r caufa operans,rcd potius 
ímmprá per concurfum haber cíTe. G r t e r ü m au-
hbfntni xil"ílJrn dequo in pr^f. iuppOnit caufaol 
\ h m fe- p'';'ncipaiérn Sfríf a o b i e d ú circa quod 
w n l m l n ^ operattir t i i b u i t ei pnrr icul i rem v i r 
¿attéioft ¡ ¡j^M ^ e d i ? qua illa caufa o p é r a t u r per 
wJHtn, f cc l 'o r i modo quarri operaretur fecun» 
dum fe.Dici:!íus crgo in n o f l c o n c t 
í ióne quod rHc ,uix.Íium n ó cl t íuff ic iés 
ad con í l i ruen Juni i n t c l l eduo l i n ra t io-
nc cáufií principabs, quia eft concurfus 
diuinus p r s í u p p o i l c n s iam cauíam c o n -
ftirutam in adu p r i m o j i c e t ad adum fe 
cundum (it neceífar^a p r ^ m o r i o D c u 
Conf i fmatü i - .Góei i r íus genefalis qudl 
caufa vniuerfaiís concurrir cú caufis par 
tieularibus ad fuas a d i ó n e ^ , p r í f u p p o -
nit ¡pfas eaufas p á m e u l u e s c o n f t i t u -
tasin adiT p r imr í i a rstione cailfaru prini 
cipa!iufT),?¿ implicar quod tnterueniat i f 
íe concurfus n i i i p r r fuDpo í i t i s i l l is ca'U 
Corcurfas í i ^ e r g ó eciam cdricurfüh ipccialtsprefup 
l)cKfk4,t ponireafdem cáufa?,sirque a i e o n ^ n c ó 
imniiie ftiruit illas in ivrione caufarum . p r o b . 
jfedális cófeq .qü ia cócurfu«. gencraü* & fpecia-
fujitppi. l i s c ó u c m u n t in racione eífetiaiHJcilícet, 
ih'uúfdi* i " co quod eft aduarc per modum adus 
[ccurdZ in r e cund i& confequenter in co q ü d d eít: 
Htu* aduare rem iam conf l i íu tam i n a c t u p r i 
mo . Sicut enim illa pceuliaris adualitas 
perquam caufa pa-'ticularis caufando r e -
duc' t fe de porenna ad 3Ctum,pr^fuppd 
ni t ncccffario formam perquam agensfic 
in po ten t í a ad agendum: ita illa peculia-
ris actürdiras proueniens a Dco c i ü t x fe 
f undx per roo;lum concurfus & in a d u 
Cdptteitds fecundo deber nece{r r :o pr^fupporiere 
tdtfsfecun caufam fecuridam babenremvirrutemad 
Itpñncipd opcrandum. Prgéterea p r o b a t ú r conc tu -
l i s t ir tc i . fio:nam ante concurfum d i u í n u m quihs 
pieudumco be t ra r ionem adus í e c u n d i debet d i f t i n 
t v f m d l » g u i i n caufis q u e i p f u o i recipiunt quas-
A dam capacitas & potentía ad recípiendíi 
illum,qua potetia habet caufa eadcrnvcl 
recipere concurfum tanquam caufa prin 
cipalisvel tanquam caufa inftrumentalis: 
ergo neceflario debet afsignari vcl for-
ma per quam agens dicatur caufa princí 
pal¡s,atque potens in quantum talis recí 
pere concurfum , vel fola potencia obe-
dientialis ad recipiendum concurfum tá 
quam inftrumentumrergo non ex vi coii 
curfus formalirer l o q u e n d ó conftitui-
tur caufa in ratione caufas principaliSj & 
confequenter in caíu prasfenti eft neccf 
faria forrria, cuius modi eft lume gloría?. 
E x his fequitur quod quamuis ex vi O f f i r í t U 
concurfus diUini producatur entitas in a ¡nrerrece-
gente inferior! (vt dtcíaratum eft) ramé ^riontm 
illáentitais atterhpcrat fe haturjE & for^ curj^j pg¿ 
B inaí cáuf* princtpalis,cumqua Deus coñ (¿ufo 
Currít ftcut fedudio ád adum fecundum f i i n t i f á l i 
attempér'at fe ex parte cauf« prima mó- cr in tn^tr» 
uentís fecündám,nat\jraB & ^ormaeiplius menf* 
caufas fecundx.Et fie diíferétía ínter cau 
fam princtpaíem recipienrem cócurfum 
diuinum & caufam ínftrumcntaíem eft, 
cjUod cu cáufa p.incipalis operetur per 
j>ropriám formatn, quodammodo atrem 
per t concurfum diuinüm conformiter 
ad talem fórmanrijíaítim in genere caufae 
materiaUs(vt infra decíarabímus) cáete-
rum caula inítrumentalis cum opcrctür 
práecife in quantum mota, potius trahi-
tur ad natúrám coricurfusiExquo fequi-
tur quod ante ipfum concürfura dandas 
funt diftindae capacítatcs atque aduali-
tátesquibus vna caufa didarum dicatür 
P pn'ricipalis, feu potens concurrerc cum 
Deo ve principaíis j altera vcronoQ 
1 ñ 
A J úftonem íeatifcdm reruiritur V i 
informmo intelleftm fer 
lumengUriété 
EXaminandum eft vtrum fuppofito quod potcntiaintcllediua deber con 
ftitüi in ratione cauf^ pnncipalis ad 
v i ü o n c m bcati&cam peí lumen gloriare 
quira 
Cont.39.Dc necefsitate habitus luminis glorias 
quiratur quod tale lumé vcrein formet A 
candcm potcntiam. Sic crgo 
Tertia Conclufio, Impoífibllc eft de 
qua cunque potentia Dei quod intelle 
¿tus creatus videac Deum íinc luminc 
• «^-« ^; ;S:lorÍ2e.Probaturex D. Tliom.i.2vqu:Ef, l u m e n (r io . . i - r x ^ 
a d v i f i o - P p t r > ' l * m e » £ i ' 9 r t * ' E.C quod loquatur D . 
; • jTho.de potctiaDciabroluca.PaterrnarQ 
r • Joquirur de vifione qu« poteit commu 
J mean viaton per modum craníeuntiSjVC 
Paoio , &c . Sed haic nonfuitcommu 
nkaca fecundum porentiam Dei órdina 
fiam:ergo fecundum abrolutam . Tune 
ík.Sed ad kuc in iíto cafu docet D . T h . 
quod non poteft videri eíTcntia fine lu-
mineglofiaetergo fentitquod fecundum 
potfntiam abfolutam non poteft videri g 
eífentia fine lumme.Iáem docet quaiftú 
15.de veritate acHCül.z.'Sí qu«ft.2o.artu 
i . E z probatur.LfKelledus in vifione illa 
•debet propórtionariobiecto exparte fuá: 
fed talis proportio non poteft dari me-
p r o p e r t ' t t M§ forma naturaliíergo.Miiór probatuc 
t n t e r i n t e l cx differentia ínter cauíam principalem 
l e f t n r n inftrumentalcm,quod ifta nó propor-. 
D e u m c L i - effeátui fecundum fe, illa veró 
re v i f i m , Pcceííario debetproporrionaru Secun-
do probatur. Adus vifionis cft fuperna-
turalis: ergo principium proximú illius 
ténensfe cx parte poichti* cft fuperna-
turale : ergo per aliquam qualitatcm fu-
pernaturaiem debet prius eleuari intelle 
dus quam opctctur.Tcrtio.In illa vifio-
ncdebetdari ratiofubqua intellectus té-
dat in Deun^fíd h ec non poteft eífc na 
/ ( < í f i # t u r a l i s t e r g o debet eíTeiliuftraiio fuper- C 
f u á v f d e n naturalis.Confirmatur.Perrationemfub 
di Deum*, qua tenentero fe ex parte potentis dif* 
tinguitur vnws aQus ab alio quando vter 
que procedu ab cidem potefttia & func 
diftinftas fpccici: fed vifio beatifica etiá 
vt procedie ab eadem potentia íntellec-
tiua habet diftinclum modum generi 
cum ab eo quem habent alij aéhis natu-
turalesrergo ex parte potentia; debet da 
ri ratio fubqua genere diftincta ab ijs 
quat funt principia alio'rumactüum natu 
S p e c t f i c A * ralium.Praeterca cortfirmatur: narn vifio 
t i o v i f t o n i s non folum fpeciíicaturper ordinem ad 
y e r e r d i n e obieéhim vilum , fed ctíam in quantum 
d d p r i n c i - aftio per ordinem ad principiura proxi-
e i p u m n ^ H » mum aquo procedie. Et íícut perordiné 
f r o c e d i t , ad obieclú datur ratio forBiali$ ítib^iw: 
ita per ordinem ad principiura debet ne 
ceííario dari ratio formalis íubqua, hec 
autem d^bet eííe fupernaturalis.Etíicut 
Deusimraediatc per fe non poteft fup-
plere vicctti rationis formalis (ubqua,' 
quando illa proprie fpecificat: itanon 
poteft fupplere per fe ipfum immediate 
rationem luminisrquia lumé proprie fpe tíonpttcH 
cificatex ^artc principij vifioncfli. E t f*f!>lw 
hoc eft aduertendnm.- nam vifio ex par- D C K J ^ 
tco'Wedi non conftituiturin aliquafpe rat 'm ¡g 
cié néc habet limitatam rationem , qua 
propter poteft Deus immediate períe ip 
fumhábere rationem ób¡e<3;i:c^tcrum cx 
parte principij iimitatur &cOnftituitur 
íub certo genere in ordine fupernatura-
li &in certa fpcdé í qua propter eil ne-
ceífarium ftatuere aliquam qualitatem 
particularcin •ordine fupernaturali aqua 
proueniat tanquam aprincipio dictali-
mitatio. Et ficut in alijs adibus natüratt 
bus ratio fubqua tendendi in obieda li-
mitatcofdéaátus fecundúquod proce-
dunt ab agentibus, actuando ipfa agen* 
tia:italuracii glori^aduando potentiam 
inteillediuam eft ratio fubqua elicitür vi 
íio limitato& finito modo in ordine fu-
pernaturali.Qua propter impofsibile cft 
quod Dcus immediate per fe ipfum abf» 
quelumine íit princVpiumíimul cura po 
tentia crcata cliciendiactum vifionis. 
Quarta Conclufio. Lumen gloriaí cft 
ncccííarium tanquam forma inhasreos 
ad eliciendara.vifionem beatificara.Pro-
batur.Lumcn eft neceflariura tanquam "Jft""** 
príncipium fórmale quo ex parte poté f9rm4'íí' 
tiáe:ergo tanquam forma inhaerens. Pro ^ ^ « ^ 
barurcófequentia. Impoífibile enim eft 
quod principiura quo concurrat fimul 
cum principio quod , nifi inh^rendo & 
informando tale principiura qaod , í i 
illudíit limitatum, & concurrat limi-
tato modo . Quod confirm.& decla-
tur.Nam licet bene pofsit ftare quod ali 
quod principiúinfinit^ virtutis íüppleat 
vicem principij quo,abfque inhaerentia 
(vt patet in eíTcntia diuina, qu« poteft 
fupplere vicéfpcciei intelligibilis crea-
1© & fie concurrcrc cu potenciatribuen 
do eivirtat£ quamtribucrettalis fpecie* 
•crcata,nonobftantcquod cadera fpcticí 
ínTixrendo fubiedo cóferret talem vir 
tutem.nam peraccidens eft ifta inh^fi» 
Jk folum conuenit de fafto fpccici créa-
te ^uatpnus accidens quvddam cft,non 
tainen 
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t« tnen c o n u e n í c eí ex v i r tu te quam t r i -
bu i t fubiefto ad in te l l igendum hoc ve l 
í l lud o b i e ó l u m . Q u a prop te rc íFen t ia d i 
.^^ uina poteft fupplcre i d iquod eft eflen 
^ f c c e d i - t^ leCal^Pecie i abfq; inhsfione.Caete 
• ' r um in praefenti hoc non habct ! o c ú : 
^ d a m n1aiii*^Í9ne dici t i n h s f i o n é . c u fit f o r -
t*1te r n a f u b q u a p o t e n t i a e l l c i t v i í i o n e fecú 
(m]>t " (juni rationem fpccificam a ó l u s , atquc 
á d e o in fuá ratione formal i denotat for 
m á l í m i t a t a m & confequenter indigen 
tem inhaeí ione ad c ó c u r r e n d ú ad aé tü . 
Eren in i i fo rma l imitata quauis ex vna 
parte det eíTe^tamen ex altera recipir e f 
fe ex con iund ionc ad ma te r ¡5 ,& fie nc 
ceflario inhaeret adeoncurrendum ad 
oikñih adurn cuius eí l pr inc ip ium f ó r m a l e . 
Sed contra hoc arguitur. Deus poteft 
calefacerc abfque calore qu i fie p r inc i -
p i ó calcfadionisjCtia fi calor fit p r i n c i -
p ium fecundum quod e í l forma quaedá 
l i m i t a t a & fpecificans fecudario a d i o -
nc caIe fac íendi :e rgo quanuis l u m é g lo 
riae fpecificet fecudario vif ionem & fit 
p r inc ip ium fórmale quo eiufdcm & fc-
Q¿4 ntto cuadum fe inhasrcat,poteft Deus fup-
ric nonjuf picre v ¡cem ipfius abfque inhaefione. 
/ f Dtns cA k.efpondetur quod calefadio quatenus 
Uficere d ici t aft ionem Hmitata; fpeciei procede 
fie (dore t cm ab a g é t e part icular i jef t impofsibi le 
tAttfum quodimroediate pofsit f u p p l e r i a D e o : 
irtmifto. qu ía ib i inc lud i tu r in t r in fece genus cau 
fa; formalis .Eft enim impofsibi le quod 
al iquod agens paniculare calefaciat tan 
quam caufa principalis fupplendo in eo 
Deu? vice caloris quo debeat caleface 
re.Tcem etiá eft impofsibi le quod Dcus 
terminando per fe ípíiiTn immediate al i 
q u o d agcnSjtribuatei d i d a m v i r tu té ad 
calefaciendum,fedeft neceí íar iü q u o d 
detur forma inhaerens fub iedo vt fit 
p r inc ip ium quo fó rma le calefadionis . 
Q . u o f i t v t n o n pofsic Deus immediate 
per fe fupplere vicem luminis g lor í íe : 
quiaCvt declaratum eft) habet elfentia-
.An medu M ^ m í i ^ pr incipi j formalis quo. 
intítAte rognt ahquls v t r u m l u p p o f í t o 
* r<luod requiratur qualitas inhaeres in t e l 
ritD w/^KÍ,íe¿tu, ad tnbuendu ei virtute prjedida, 
, ,/ f • Ctalis qualitas n e c e í l a r i i debeat cííe l u -
lutn i g l o n ^ a n vero pofsit fupplen cocur 
fus luminis per alia qualitatem inhaeren 
tem i n t e l l e d u i . H t quide cer tú eft quod 
non poteft Deus c o n f é r r e i f t a m v i r t u -
t ema l i cu i qual ica j i infer ior i ad l u m c u 
A g lor iE^quod ct íam pa teb í t ex d i c e n d í s 
ftatim.Igiturdubium eft v t rum de p o -
tentia fuá abfoluta pofsit Deus p r o d u -
•cere qualitatem aliquam inharrentem 
i n t c l l c d u í , q u a e ita pra:habcat perfedio 
• ncm luminis ,v t media illa abfque l u m i , 
r e pofsit quis videre diuinam e í í e n - pefu'r 
tlam . Et videtur vera pars affirmatiua; dart f tul i 
nam de fado l ícet detur fpecialis fo r - tas tminen 
ma in viuentibus aqua habent gradum ter conti 
v i r í e , t a m c n datur qua ídam forma f u - nens virttt 
perior cu iu fmodi eft animaHationalis tcm lumi 
qua; dat gradum vita; e lu ídem ra t io - r,fs. 
nis cum i j ! o , q u o d confertur per fo r -
mam viuentisiergo'quamuis per lumen 
gloria; detur fpecialis il la adualitas atq; 
ue virtus i n t e l l c d u i poter i t hoc i dé cff i 
cere alia forma fuperior p roduda aDeo 
& c ó t i n e n s emincter perfedionc l u m i 
nis: i m m o fícut anima rationalis c o m í 
g net f o r m a l i t e r e m i n é t e r i l l á j v i r t u t é for 
marum inferiorum:ita in praefenti. 
Refpondctur tamen cíTe i m p o f s i b í . ^ / " í 
le quod aliqua forma q u a n t u m c ú q ; per ltA* fon'i 
feda t r ibua t effedum formalem quem r f / f ^ r r 
t r ibu i r lumen g lo r i a : N a m implicac ^ i ^ h ^ i 
q u o d efFedus formalis & proprius atq; m. e ' 
ípecif icus al icuíus formas pofsit t r i b u í ms* 
ab alia forma: nam eífentia; rc rum func 
i m p e r m i x t s & diftant in i n f i n i t u m , 
ita vt quantumcumque effentia vnius 
rei exrcndatur non pofsic pertinge^ 
re eflentiam aherius 6¿ idem dicendum 
eft de e l í c d i b u s formalibus formaruni 
qui proueniunt immediate & pr ima-
rio ab eifdem f o r m i s . I f t i enim etiam 
lun t omnino impe rmix t i 6í fequuntur 
naturam ip ía rum formarum . V n d e íi y 
C cut quantumcumque detur forma ex 
cellcntifsima non poteft att'mgere ra-
t ionem formalem , feu naturam ahe-
rius formar inferioris : ita nec poteft 
trlbuere e t í e d u m formalem & fpecifi • Tííuerfi rd 
cum eiufdcm forma; infer ior is . Qua eic> formar». 
propter adargumentum refpondetur , diflinctam 
aliudeffc l o q u i dediuerfis formis fpe Atquegru 
c i f i c i s , a l iud vero degradibus qui con duum einf 
t inentur in e k l e m forü ia fpccifica. í/fw/Vn»^» 
. E t e n i m i f t i gradus non d l f t i nguun-
t u r í pec í e nec ex ^quo d iu tduntur , 
j m m o vnus gradus eít fundamentum 
alterius i q^a pronrer non m i t u m 
q u o d in vna forma ínper ior i c o n r i -
;ileantur gradas formarum in fe r io -
. r u m , C x t c r u m eft impofsibile q u o d 
. aliqua forma c o n í i n e a t gradum p r o -
l i p r ium 
C o t . j p ^ 6 neceísit habituslumlnis gloria. 
propr ium & fpecificum alterius fo rme . A 
vnáfpec' íes Nec vslet fiadducas inftántiá d c f p s c í e 
iHttll ivhí vniuerfalibus angelicis , quac con t i 
l is effiítt' nt fpecificá & p r o p r í a m rcpra:fenta-
*uod á U \ t í o n é fpecierum i n f e r i o r u , h x c ( í n q u á ) 
dbfaue i a l in í l an t ia non valer,nam(vt dcclaratum 
formAthne e í l ) n o n e f l : derarionc fpeciei f o r m a l i -
ter ínhaerere ad facicndum prxfcns ob 
i e f tum quod reproBÍentat & ad t r ibuen 
dum vircuté potemiae v t in te l l iga t par-
t i cuhre o b í c d u m , fcd rpcciali modo 
terminare p o t e n t i á . H o c aute quod efi: 
terroinare non dicic c í í e d u m fó rma le 
prouenientera a forma í l r i f lo modo in 
genere caufaj formalis,atqj terminarlo 
formac inferioris poteft fuppleri perter 
minacionem formae faperior is . 
Ex his ergo fequí tur cíTe impofs ib i r 
le quoda l iqua forma fuppleat effcfíú B 
fo rmalem 8¿ propr iu luminis gloriae 5c 
c ó f e q u e n t e r q u o d mediante alia forma 
vidcat beatusdiuinam elTcntiam v i l i o * 
ne eiufdem fpeciei cum ea qu^ de f ado 
ptCsitDeHs N m i l o m m u s i j s n o n o b í t a n t i b u s po 
t e í t Deusproduccreal iam qualitaccm 
lurni- cíu;1 ^ cclll 'o lumine g l o r i x beatus v i -
deat diuinam eíTentíam alciori q u o d á -
modo.Pro inte l l igcnt ia hmus a d u e r t é 
dum eí l quod cum m v i í ione beatifica 
o b i e d u m vi íum fu i n f in i t um poceft 
terminare v i í iones diílinctac rationis 
quantumcumque diftinguantur gene-
re .Et ficut vi í io qua Dcus videt fe i p -
fum clare diftat in in f in i tum a v i f ionc , 
qua qui l ibe t beatus videt ipfum , ü c e t _ 
Mult i f l t" ex p a r t e o b í e d i fint eiufdem rationis: 
c e s m t d i v i ita potefi: dari alia vi í io creata quíc fub 
ftonH D f / a l t i o " ratione rendar in D e u m , q u a m 
foftunt dd v i f ioqua; daturde f ado .E t fecundum 
r;'4 i í l o s g r a d u s p o í í u n t muhip l ica r i m o d í 
v i d o n i i in in f in i tum fub i l l o alt ifsimo 
modo quo Deus videt fe ip fum.Hoc d i 
fiií efl: a nobis:quia potentíae abfolutac 
D e l no eí l n e g a n d ü nif i id quod m a n í 
fefUm impoís ib i l i t a t é i n u o l u i t , n ó a p -
parct auic impofsibilicas in afs ignádis 
iftis d i f t ind i s modis v i i ionis eiufdem 
obÍ8Cti ,qui m o d i l in t quidem eiufdem 
generis ( l á e n i m d i d u m eít implicare 
q u o d detur a i íquid aitioris generis ad 
vifior)c beatíficá)caBterui-n fub eodc ge 
nerc d i fUnguá tur foecíe ex modo cent 
potencia! ü in idem o b i e d i í , vnde 
hoc n o n cft negandum potentiac D e i . 
£ x hoc autemfequicur alia dub i t a t io . 
cem 
nts. 
V t r ü e x v i vn ion í s hypoftaticae feclu-
fo lumine g l o r i e c ó u e n i a t humanitat i ^ í n ex 
C h r i f t i D ñ i videre d iu iná e í fent iá ex- vnitnis hy 
cel len t ior i q u o d á m o d o qua conueniat frkfétjfáj»1 
alijs creaturis d e f a d o per lumen g l o - h m c » M t » 
riae.Ratio d u b i t á d i fumitur ex d i d í s ; nUtknH. 
ná poteft Deus media alia qualitate pr^ mutichñ 
ter lumen comunicare i n t e i l e d u i vifio íli Ví¿ere 
n é j h c c t alterius rationis ex m o d o v i d e dmpmer 
di:ergo mul to meliusex v i vnionis hy ¡entim, 
poftatic^ poteri t hac v i í ione comunica 
re .Prae tereamá licet de fado proueniac 
ab habitu gratif faceré h o m i r c D e o gra 
tú j t amcn i l U c i f e d u s prouenit f u b a l -
t i o r i ratione ex vi vnionis hypoftaticae 
in humanirate C h r i ñ i D n i , qua; quide fírit'u ^ 
e t iá fi n ó huherer gracia habitualem ad- :• 
huc. diccretur Dcogra ta , l icet grat i tu- ^^¡"J** 
d iñe ahioris r a t ion i s , de qua no d i fpu- . . 
tamus modo . I m m o aliqui tcnet quod , 
grat i tudo illa elTet e iu íde rationis cum L 
ca quae prouenit ab habitu grat iaí :ergo ' 
f imil i ter ex vi eiufdem vnionis poter i t^ 
abfq, lumine gIori«'CÓmunicari vifio 
beatifica , licet ahioris rationis adeam 
quae prouenit ex iuminc gloria». 
Pro intel l igcntia huius n o t á d u m eíl 
quod in adionibus quac proueniunt a p¡Hert. 
fuppoí i to d iu ino in Chr i f t o D ñ o aliun pr¡n(-pu 
de fumitur dignitas & excel lcnt iaadio rpec¡tt ^ 
r ü . & a l i u n d e f u m i t u r fpecies t a l i ú a d i o ¿f^n¡tAt: 
n ü etiá tanquam a principio ca iü : nam ¡^¿^¡^g 
fuppofitum d iu inum cófer t quoddam audliCet 
t a n q u á genéra le pr inc ip ium o m n i ü i l - ^ ¿ j , ^ p9 
la rum ad ionum quae conueniunt Chr i ^ • . 
n -r^ - i- • • r • * mtm» l i o D o m i n o dignitatem i n f i n i t a , rano 
ne cuius tantum abefl: v t ÜISE adiones 
c ó f t i t u a n t u r i n fpecic , quod potius fu -
peran tomnem rationem fpcciíicárqua 
propter neceífe eft a f s igna rea l i ap r ínc í pr£ter {»f 
pia particularia ex q u i b ' d e f u m á t u r fpe fsjttti i m 
cies ad ionu .E t i t a impof s ib ike f t quod mminchrl 
f u p p o í i t u m d iu inum media humanita- f?# Danunt 
teeliciat a d u m alicuius fpeciei niíi de debet A\SI£ 
tur pr incipiú particulare proximum ta ndri proxi 
lis adus.Sicut etiam eft impofsibile q? tnftm fftn 
ab eíTcntia creata proueniane adus d i - cifm Aítt$ 
uerfarum fpecierum nií i dentur diuer- num 'tf[mt 
fae potentiac & diuerfa principia p rox i chritth 
maipforum a d u u m . 
Dic imus ergo ad quaEfitum eíTe i m 
pofsibile quod ex vi vnionís h y p o í l a t i 
cae pr^cife co r re fpódca t humanitati ali 
quis adus creatus vidédi De í í c la te ,n i í i 
interueniat fpeciale pr incipium prox i 
mum talís adus»Vcr i im quide eft quod 
ex 
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e* v i vn ion i s debetur h u n u n í t a t i p r ín A 
c ip ium p r o x i m u m concurrens ad v i l i o 
ne(Ti,tamen v m o i l la i inmcdiate per fe 
ipfam non e í l (ufneiens principiuro v i 
l i on i s .E t fie r e f p ó d e t u r ad pr ima ratlo 
nem d u b i t á d i . A d fecunda r e f p ó d e t u r 
iicec daremus quod ex v i vnionis h y 
poftacicae hurnanitas Cíir i f t i cífer gra-
ta D c o grat i tudinc eiuldc racionis, CLI 
ea quae prouenit ex gratia habicuali:ta-
^. me a d h u e n ó fcquicur in t é tu rn argume 
Di f^ / r f t h N á gratia cum no fit qualitas operatt 
intcf £fít~ ua,fed detur í o l ú ad fac iendú hpminc 
t¡ít»(fl,i c ó f o r t e m diuinae naturae,potefl: v t c u m 
mtn^a qUCiniUapr?fcinc}¡iftCcffcau$ab in-, 
íjecl«íjír f o r m a t í o n e & a c ó f t i t u t l o n e reí i n f o r -
md*St . matas per gratiam in particular! fpecie, 
atq; adeo potefl; fupplcr i proprius effc 
í t u s eius a Dco . f i cu t d i d ú cft de rpecie 
. intclI igibi l i^Caetcrum in v i f i o n e b e a t i ' g 
fica cft impofsibi le praefeindere a p r i n -
c ip iojpximo creato talis vifionis a q u o » 
p rox ime procedit fpecics e iu fdé v i f i o -
nis t a n q u á a pr inc ip io efficiente q u o 
acq; adcoDeus immediatc per fe i p f u m 
n ó p o t e í l efficere i d qaod tale p r i n c i -
p ium eff ic ic in genere caufae formalis-. 
Á'íi» jíífff N i h i l o m i n u s ve r ío r fo lu t io eft e t iá 
verbum d iu inum immediatc per fe no 
¿mtferft po tc l l tribuere humanitad g r a t i í u d i n é 
juppltrc eiufdé rationis cura ea quas proueni t a 
jitlum gratia habituali propter rationes addu-
f / i^ /Vw^flaSj l ice t t r ibuat e r a i n e n u o r é gratitia 
///. d inem.Et tune ad argumentu dicimus 
quod non p o t c l l Dcus coramunicars 
humanitat i immediate perfe v i f ioncm 
beatificam fuperioris rationis ad v i f i o -
nem q u § datur de faóto medio l u m i n e . 
. , L i c c t . cnim per c ó m u n i c a t i o n e m idio» C 
mmunt- ^ ^ j ^ ^ humanitat i conueniar v i f i o q u i 
titto t tt. Y5rhn(n ¿ i u i n u m viJet fUilTi eíTcntiam-
. J „ lamen non p o t e í t coramunican v i l i o 
é vtjtjrte, q,jX peculiaritcr afftcíat h u m a n i t a t é & 
fit d i fhné la a v i f i o n e i l l a incrcata. I g i -
tur ratio di fer iminis inter gratiam 8c 
Wtf» ett v i l ionem c(t:nam eíTe grata p o t e í l coa 
te mtone uenire humanitad ex c ó i u n á á o n e a d al 
inutufli . t e rü - .nó enim de ratione gra t i tudinis 
nts ei l quod conueniat reí g r a t « ex p r inc í 
ff'Hentitf pió intr infeco & itahumanitas ex c o n -
tfHditite iü¡5lione ad v c v b ú a b í q ; eo quod ei a l i -
Mnnjeu» quid fupcnddau i r p o t e í l d ic i grata. 
C e r e r ú videre D e ú clare n ó p o t e í l co 
nenírc humanita t i ex aliqua denomina 
t.ione extrinfeca , vel ex c o n i u n í l i o ^ 
« e ad aliud/ c^uia e í l operado r e ^ u i r c í 
neccirario p r inc íp i i í p rop r i i í & crear Ci, 
v t d e c l a r a t ú elt . Ec ad hoc facit i d qd" 
d u d ú dicebamus; na eífc g r a t ú n ó coa 
í lf l icin aliqua opcra t ioncrqtu propter 
ab íq ; quslitatc fupcraddita ex confor -
t io cú re alia p o t c l l a l iqu jd d ic i g r a t ú : 
casterum quomodocu tnq ; imaginetur >Xires prttt 
c o f o r t i u cú alio non fuf l ic i t ad c o n í l i ctptle n 
t u e n d ü agens pr ínc ipa le n i l i fuper a d - ^ f r l ? o^fr^ 
datur pr incipia fó rma le quo . Co l l iga - f /cv/ i / i t f» 
musergo ex diétis non f j fhccre termi i tñtone A¿ 
na t ionemex parte D e i qua termine-
turquaslibet creatura feu qu i l ibe t in ' -
t e l ledus ad í u p p l e n d ü vice f j rma ; que 
concurr i t t a n q u á p r inc ip iú q u o a d a l i -
qua ad ionem , fed quod p o t é t í a i n d i -
ge t ve r a& rcali informat ione ad c l i c i é 
dum d idos adus , & q u o d forma quae 
e í l p r inc ip iú quo i l l o r u m a£ luú habet 
ncceíTario & eífent ial i ter q u o d d á efTc 
incomple tum q u o d impl ica t fupplerá 
iramediatea D e o . i l i l i 
Stlmntur argumentá peftu 
4 principio. 
AD p r i m ú argumentum p o f i t u m a . . . . p r inc ip io rcfpondctur quod mens int 
D . T h o m . n o n fuit í l a tuc rc r a n q u á Z>* 
principia fufficientía ad v i d e n d ú D e ú r h ' ' í> t rd l f 
c l a r c C e t í á d c p o i c t i a D c i a b f o l u t a ) d i f p o P T * 0 ™ 
fitiones huios vie» fed folú docet q u o t i 
í l á t i bus d i í p o f i t i o m b u s v i f (hoc cft í l á 
te í la tu v ¡? )po te f l quis per diuina p o t é 
l ia aífumi ad v i f ioné ciará D e í . NihilcD 
minus in ta l i viatore ü c a í l u m p í o d e » 
ber dari í d e m p r i n c i p i ú per moda tram 
feñt is quod datur in c ó p r e h c f o r e pee 
m o d ú p e r m a n é t i s ad v idendú. D e u m . 
A d f e c u n d ú argumentu r e r p ó d e t u r ¿TÍ» p#ftf^# 
q u o d quauis vitalitas v í f ionk n ó proue fHppleriejje 
jniac ex IumincglorÍ2E(de ([ÜOiá adum mcemplSrit 
eíl f up ra í t ame proueni t a lumine n ó í o (jHodtnlui? 
]ú efíe p r inc ip iú vifionis q u o m o d o c ü - i r i t t l 
que in genere caufíE cffici-ensjcd cali.» leesm. 
qua pr inc ip iú efficiés quo , in quo clau-
di tur formal i ías quae n ó p o t e í l fupple-
r¡ a DeOjVt d ic tú eí l . E t ficuc vitalitas 
n ó p o t e í l fupplcri a D e o j t a nec p o r e í l 
fupjsleri eííe i l l u d i n c ó p l e t ú quod p r * 
requi r i tu r ex parte formae quae tfhlcic 
v n ü p r i n c i p i ú cum agé t e p r inc ipa l i )^ : 
cócu r r i t ad fpeciém a^us fecundario, 
A d te r t iumargumentum refpondc-
l i 1 ' t u r 
. u n 
Cot.39,De neceGit.habitusluminis glorix. 
tur quod fpecies intclligibilís non con 
Sfecies in cunic eíTcntialiter ad aótútánqua prin-
telligthilis cipiüfórmaleincomplctum, &tribué$ 
no elíeffen rpeciem aftioni etiam ex parte princi^ 
t ial i tcrfor pij quo,fed folum habet terminare po-
w4 fr/é/<?x tentiam confHtuendo obiedum prae-
fpeciem in íens:atque fpecies vifionis non lumi-
teilcftiini* tur ex fpecie intelligibili vt ílatim dice 
mus.Ad illud de cháncate rcfpondetur 
negando quodabfque habitu charira-
tis pofíic quis tanquam caufa principa-
lis elicere aclum diledionis.5edne im¡ 
moremur in difputatione de hoc con-
ftituítur diííercntia inter habitum cha 
ritatis& habirú luminis gloriae, quod 
T>ifferenZ cum voluntas fit potencia appetitiua& 
tu . ín ter feratur in obieótum fecundú quod eft 
hAhitum in fe non ita indiget qualitate fuper ad 
( h a r i t d t í s dita quae fe teneat ex parte fui atque in 
CT hulitH telieftus, qui,potétia apprehenfiúa cu 
luminis* trahit res ad fe & ad si o dú fui & có 
Tequéter debet efíici ordinis fuperna-
turalis media qualitate fuper addíta ad 
trahendú aliquod obiedú ftipernatura 
le ad fe & ád modum fui. Et hoc idem 
manifeftatur in differentia quac folet 
conílitui ínter volútatem tendentem 
in vkimú finerri & intelledum tenden-
te in prima príncipia:licet enim ficut fe 
Z)iuerft mohdbzx. vltimus finis ad voluntatem ita 
¿e tendit fe habeát prima principia ad intelledú. 
intelleftfis tamé intelledus indiget habitu primo 
i n p r i n c i ' rú principiorú qui fitlumc fuperaddilíí 
pia dtifue adaíTentiédúprimis principijs, atvero 
v o l u n u s volutas non indiget habitu fuper addi-
i e n d i d n j i to ad tendendum in vltimum finem fi-
ntm. militer ergo licet daremus quod Deus 
poffet mouere volúntate in bonú fu-
pernaturale abfque habitu fupernatura 
li nonínde fequitur quod pofsit mo-
uereintclledumadvidendum eíTentiá 
diuináabfq; lumine gloriae.Ité etiá pof 
fumus afsígnare aliam differentiá:nam 
Intellee- voluntas fequitur bonú apprchenfum 
ttts non fir Per intelledú atq-, adeo habet probabí 
auiturele- lis opinio quod elcuata potétia intel-
uAtienem l ediuapite í l voluntas abfq; noua¡ele-
alterius uatione fcqüi bonú fupernaturale pro 
t o t t n t u poíitum per intel ledú.Csterú intelle-
tn ¿c tu ap dus non fequitur cleuationem alterius 
trehenfis- potétia; fed eft prima potétia cleuabilis 
&cófequenterindiget fecundúfe ha-
bitu fupernaturali ad apprehendendú 
bonú fupernaturale & cognofeendum 
ipíunr». 
Sed contra hoc fie árgumentu quia 
nts. 
£ faltira in hac probabili opinione de vo 
lútate quae fequitur eleuationé intelle- ^ r „ 
dusabfq-nona cleuatione ex parte fui ctatelli. 
itquiturquod fi anima fit cleuata per fí"# 
graiianon indigeat intelledus faltim adafar 
de potétia Dei abfoluta noua eleuatio p{rmur* 
neadattingendú bonú fupernaturale: /f; 
quia magis eleuatur intelledus ex ele- t-Wm ' 
uatione anima; per gratiá quá eleuatur 
volútas ex eleuationé intelledus pro-
ponétis ci obiedú,ficut magis conedi-
tur intelledus cü eífentia animse quam 
cónedaturvoluntas cú intelledu» 
Pvefpódeturquodad huc in illaopí-
nione(quá nó reputamus verá vt fupra 
oílenfum eft)nó eft admittendú quod 
íufficiat eleuatio animas per gratiá ad 
hoc quod intelledus habeat fufficiens 
principia ad ten dédum in D e ú autho-
ré fupernaturalé.Non enim ex eleuatio 
B ne eífentiíE animae elcuaturintelledus 
fecundú id quod eft propriú& fpecifi 
cúipfi intel ledui fed íecundú genera- Ex^eHfi* 
le quandá rationé atq; cómunem omni tte an''nf 
bus alijs potétijs cuiufmodi eft eífentia €^ eU<tt,tr i * 
anim3E,& ita eft neceífariaalia particu- ff^ffJ«í/« 
hcis eleuatio quareddaturintellcd'po c,tn^ u* 
tens elícere fuá propriá & fpecificá ac tteneM '^, 
tioné-Et per hoc cóftituitur diíícrcntia ner*leM» < 
inter eleuationé volútatis media cleua 
tione intelledus & eleuationé íntelle-
dusmediaeleuationé effentis animae 
per gratiá ná voluntas eleuatur fecun-
dú rationé propriá & fpecificá fui.Cum 
enim fpecificetur per ordinc adboníí 
propofitum per intelledú/immo vero 
fecundú probabilé fententiá bonú i l -
lud vt propofitú per intelledú formalí 
C terfpecificet volútaté,fit vteleuato in 
telledu in proponédo bonú volútati 
ctiáeleuetur volútas fecundú proprií 
fationé. Caetcrú hoc nó habet locú in 
altera eleuationé intelledus media gra 
tía vt declaratum eft. 
Ad quartú argumétum refpódetur ^;«4ffr^ 
quod licet materia nó habeat difpofi-'fy'^f7' 
tioné proximá ad aliquá formá,habctta rttdicdts 
mé capacitaré & potétia radicalé ex fe * d cmnem 
ípfa ad recipiendá talé forma & ita po f o m m * 
teft Deus abfq; difpofítionibus qus ef 
ficiúc proximá potétia introdúcete for 
má in materiá.Similiter etiájin ordinc 
fupernaturali quáuis fecundum poten-
tiam Deí ordinariam aliquod fubie-
dum fit capax obediétialiterad recipic 
dam formara mcdjjs difpofítionibus: 
camen 
inquxft.12.Art j.PfimíBparr. 54^ 
tumn *fP 
( i t intt l l i ' 
ítm furm^ 
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timen ípfs difpofitiónes nó cfficiút c i 
paciratem fopma!ic,ér,3¿ íta poteftDeus 
abfque ipíiis difp'áfitiónibusintroduce 
re forraám:C¿teru(vc fupra declaratü 
cft}in receptióné éífentis diuina; fecú 
dum quod habet rationem fpecici de-
pender intelledus forfrtalirsimea lumí 
ne gloride, nec fccürtdüm fe eft intelle 
ítus in pocentia óbediérttiali ad recipic 
dum eífentiam fub dida formalitate: 
ficut nec intelledus ídem jiráEfcinden-
dó a luminé hatürali ííbt innato eft ÍÉ 
potcntia ad rteipiéridas fpecies , quac 
fub máterialitate prbeederent abobie 
do^nifi medio lumihe recipiantur ad 
modum ipfius íntelligibiliter. Et ficut 
iti ifto caíu propter inferioritatcm fpc-
cierüad intelledum requiritür heceífa 
rio lumen intelledus agentisrita prop-
ter fuperióritateeírentis ad intel ledú 
requiritür neceífario lumé glórias ad re 
cipiendá eífentia cóforrtiiter ad ipfum 
& intelligibiliter(vtica dieamus) &no 
folum in cífc reí» 
Ad quintúñégátür (j> pofsit Deus 
caufare in intelledú aífenfum primorú 
principiorú abfque lumine corúdé prirt 
cipiofum : c|uia lutricrt illud eft princi-
piúfórmale quo affentiendi, nec fuffi-
ciunt fpecies ad hoc praeftándú: ná fpe 
eies deferuiút ad faciertdÚ praefens ob-
iedum de quó debet iudicare incellei 
dus & deferuiunt fimplici apprehéfio 
ni intelledus.Qua propter eft neceíTk* 
riúponere principiú aliud fórmale quo 
ex parte potetias ad iúdicandú. C^uidi 
quid autéfitde hoc ftatuitur difieren-
ti l quá ex pofeit argumentú; nam fpe-
cies Ordinis naturalis quae coducúc ad 
aflertfum principiorú prasfuppdnunt in 
intelledú virtute náturalé proportlo* 
hatá natural!aírcnfui,& ipfis prineipijs# 
etiá fi prgfcindamus á lumine principio 
rUm.Et ita non rñirum fi intelledus fal 
tim de potentia Dei pofsit rti illis fpe-
ciebus ad didú aífenfum-.at vero in pr^ 
fenti nó fupponitur aliquod priheipiú 
ctiam radicalé quod fiteiufdé órdinis 
cú eífentia diuina haberite rationé fpe-
cieí & propcerea eft neceflarium Omni 
no lumen fuperadditum. 
Ad fextú argumentú reípóndétur 
quod Paulus & Moyfes videtes diuina 
eífentiá habuftrunt cade principia qus 
habet quilibet beátuslicet lumen gio-
A Ha: cífetin illis per modú tranfeuntis, 
qui modus nó defumitur ex parte lumí 
his,fed ex parte fubiedi.Etcnimlumcn 
eft eiufdé rationis fiue fit in fubiedo 
per modú perrUancntis,fiue per modú 
tranfeuntis,& ita eft principium eiufdé 
vifionis.Et ditferentia illa fecundú mo 
dum permanentem & tra nfeuntem eft 
raaterialis . Difticultas autem eft quo 
modo ex parte fubiedi defumatur mo 
dus ille diftindus. Non enim attendi-
tur modus tranfeuntis penes Volunta-
tem Dcüqua velic daré lumen ñon per 
Smanenter: quia illa voluntas ert velut 
principium extrinfecum cfficiens. Se 
confequchter non eílimmcdiatá ratio 
^ formalis.Sicut quamuiscalorin ethycó 
depehdeát ex caufis permanentibus nó 
defumiturformálitér ratió permanen-
ti«in fubiedo exiftis caufis,fé d ex qua 
dam cónaturalitate , quae ex fuppofitío 
ne fada eft ínter calórem & íubiedu. 
E t quide in pnjfehti nó videtur quod 
ex hoc principio fumatur ratio forma 
lis illius raodi permanétís & ttáfeútií: 
núquáenim daturiíla cónaturalítás in 
teriume & fubiedú ipfum recipics.Cú 
enim fubiedú fit folü in potentia obc 
dientíali ad récipiendú lumen, hzc au 
te potentia obedientialis fit eiuídc ra-
tionis refpcdu luminis permanentis, 
atque tranfeuntis jex hac parte non da-
tur maior cónaturalitas refpcdu Vnins 
lumirtiSíquá refpedu alterius, nec ma-
ior ratió ob quávnú lumen íit tranfeú¿ 
Q ter,aliud vero permanentér. PriEterca, 
iicc ratio permanétis fumítur ex maio 
riintéfione luminis: nampoteft cótin 
gere vt áliqúis vldéat diuina eífentia 
intéfius & clarius quá alter^ & tamc ille 
videattranfeuntér , ifte vero permané 
ter; C^uaproptcr dífFerentia illa fumitur 
ex eo quod vifio permanens & lumen 
gloriae etiá permanens cóftituuht vidé 
tem in ftatuitalitcr quod extrahút ip-
fum a ftatU viac& conftituUntin fta' 
tu patriaeiqüod tamen non habet vifio 
vel lumen per modum tranfeuntis. Ita 
que in hominc viatorc reperitur tam 
exptrte intelledus quam ey parte vo 
luntatis quasdam inclinatio per mo-
dum vía: & tendentias ad vltimú fine. 
Quando ergO vifio beatifica fumitur 
noninraiione vifionis folum fed io 
rationé aífequuiionis vltimi finís per 
i i $ <iuam 
Q H j i l i t e r e * 
f d r t e (n i$e 
(tifumAft 
¿ i f i i n c t u s 
nis. 
Non e# tS 
náturáli~ 
tasinter i * 
men CTpfí 
t eeá ím 
t e f f H á ' n e n ^ 
t i d l u m i n i s 
no f u m i t u r 
ex intenf ie 
ne* 
l u m e n per 
mines <fUÁ 
tenut etn-
Ui tu i t ia f i* 
(H vidente» 
jnt .^ 9 .De neceísitate Kabitus luminis glorias. 
quam a t í e q u u t í o n e m cefTat d i d a i n c l u A 
nat io , iam vi f io & l u m e n conf t i tuun t 
v i d e i u e m i n f t a t u & lumen cft permo-
dum permancmis, 
A d fept imum rcfpondetur q u o d no 
tfon f*tef poteft Deus í u p p l e r e immcdiate per fe 
t>eus tm jpfum q U ^ q u t d efBcitparcicipatio i p -
w^'*rc/7fr lius De i , v t n o t u m eft : nam participa-
fl r,*/';^ r*f t i o i n f o r m a t fubie¿tum in quo reperi-
femperpAr- tur non p0teft e f í i c e r e D e u s per 
ticifarione {e í V e r u m eft, probare a rgumentum 
fur i* quod Deus fub eminent ior i ratione po 
teft efficere immediate per fe ip fum 
q u i d q u i d eff ici tper quancumque qua 
l i t a té quae eft participatio fui : & ita ea 
parte qua l umen g l o r i e ordinatur ad 
v i l i o n e m in qua reperitur quaedam c ó -
uenienria inter vidente & r c r av i f am, 
melius & excellentius eft i n eodem ge 
nere v n i r i D e o rcali v n i o n c i n quafub g 
cxcel lent ior i ratione inueni tur vn io i l -
la fecundum efle in te l l ig ib i le . E t idera 
dicimus de ó m n i b u s alijs vnionibus 
quae fiunt medijs qualitatibus fuperna 
turalibu5,quas tamen Deus. immediate 
per fe non poteft íupplere , formai i tec . 
No fifpclr A d o d a u u m argumentum negatur 
vnio eflen- q u o d ex v i vnionis folius éftentiae diut 
con- nae i n ratione fpeciei conft i tuatur in t e l 
P/VMP«¿«W ledus v tcáufa principalis : quia impof -
intelleftil fjbile eft dari caufam principalcm crea 
in 'ntf/owr ta niíi prius illa confti tuatur i n fpecie 
f r f í íp^ r /« -pa r t i cu la r i media forma per q u a m p o -
tipalis* ftea caufet,atvero per folam terminat io 
nem abfque vera & rcali i n f o r m a t i o -
ne non poteft res conf t i tu i inJpecie .Et 
, ita l icet eífentiá in ratione fpeciei c o n -
currar fimul cum lumine ad aé tum v i -
í i o n i s j t a m e n fpecies adus fo lu defu- Q 
m i t u r ex l u m i n e , & in t e l l edus non c ó 
ftituitur in ratione caufae principalis & 
p r o d u d i u f vifionis nifi medio lumine* 
A d primam confirmationem refpon 
turnen quod lumen non confert v i r t u -
cenfert v t j l t m ^ v idendum D e u m nif i in genere 
^ ^ l ^ " " caufae formalis per verá i n f o r m a t i o n é 
^ ^ ^ q u á D e u s n o n poteft fupplere. 
tnfrrmatto A d fecunda confirmationem r e f p ó -
ntmex nx- Jetur quod eífentiá l icet proxime c o n -
tur4 j{*4 , currar ad v i f ionem,non tamen concur 
r i t tanquam pr inc ip ium f ó r m a l e quo , 
& ita cft neceífaria qualitas q u f concur 
rat vt p r inc ip ium fó rmale d i d o m o d o . 
A d t e r t i á c o n f i r m a t i o n é r e f p ó d e t u r 
quod etia fi beati f o rmaré t v e r b ü , prin 
c ip iú quo v i í ionU qua f o r m a r e t u r , & 
c u l correfpondcret v e r b u n o n eífet e f 
fentia diuina,vt habet vice fpec ie i , fed 
cíTct lumen gloriae:quia a l umine habet Ftrmitit 
potent ia in t e l l ed iua v i r t u t e m l i m i t a t á vethtctrrcf 
adel iciendam vif ionem limitatae r a t i o - ^ ^ ^ f v¡f 
nis,atq; haberetad p r o d u c e n d ú v e r b ü tuti limiti 
q u o d e t i á i n i'e eífet limitatae entitatis. f<£ intelUt 
Nec eft verum quod f imi l i tudo expref ^«x. 
fa correfpondet í imi l i tud in i impreífae 
t a n q u á pr incipio quo pr incipal i , fed fo Qj^ltmor 
l ú co r r e fpóde t ei quatenus vtraq; f i m i - refyonlw 
l i t u d o tenet fe ex parte o b i e d i , ^ : f imi - fimilitudo 
l i t u d o impre í faef t ve lu t i femen l i m i l i - expreft ft 
tudinis expréíTae.Caeterú ex parte vidé' mdhudini 
tis p r inc ip iú quo eft l u m é cui co r r e fp ó imj>rt§A, 
det t a n q u á e í f edus f imi l i t udo expreíTa 
l icet fit neceífar iú quod vides íit adua 
tú per fpecie t a n q u á per quenda termi 
n ú c ó o l é t e m v i r t u t é propria & fpecif i-
cá , que p o n i t u r a d v i d e n d ú o b i e d ú . 
Cae t e rú i f t e terminus no fe habetfor-
ma l i t e r in cofideratione v i ñ o n i s , nec 
ex parte eius t a n q u á ex pr inc ip io fumí 
tur ratio formalis vif ionis , fed ex l umí -
ne-Et ita quando quis v t i t u r mult is fpe 
ciebus ad c o g n o f e é d a diuerfa obieda 
fubra t ionetamen vnius i l luf t ra t ionis , • 
feu v t fubfunt vnico l u m i n i , i l l e fpe-
cies materialiter fe habent &r cogn i t i o -
nes funt c iufdé fpec ie i . E x quo fequi-
tur quod t i ó conft i tuatur potentia in ra 
t ione agentis principalis per fpecies, 
fed per lumen . 
A d n o n ú r e f p ó d e t u r quod licet Intel [nttl[ecttls 
l e d u s i n v i f i o n e beatifica agat vltra fuá ^ Vírn* 
vi r tu te &.v l t r a o b i e d ú íibi cóna tura le , « ^ ^ ^ 
n o n t a m e n a g i t vltra o b i e d ú e x t e n f í - ^ 
u ú ^ ita no operatur v t inft rumen tú exff;,i,;,*, 
De i tqu ia impofsibi le eft quod circa ob 
i e d ú etiá ex tcn f iuú operetur potentia 
t a n q u á I n f t r u m e n t ú . E t l ice t operetur 
media eleuarione,illa tamen eft in pote 
tia per m o d ú f o r m e & no per modum 
tranfeuntis & t a n q u á fe tenens ex par-
te agét is principalis cui tribuatur a d i ó , 
& po té t i a mere país iue concurrar. 
A d d e c i m ú r e f p ó d e t u r quod fuppofi sup^ oftrum 
t u n é fpecificat adiones nec eft princi ^ j^cf ia í f 
piú quo fó rma le i l larú , fed eft pr inci- act¡gnes 
piú quo=d,& i t a in fuá ratione intrinfeca f f^un^u 
no claudit i m p e r f e d i o n é qua includi t ^r}r,c¡pum 
l u m é . Q u o d vero magis int ime c ó c u r - e(lrumt 
ra tad adiones dic i t perfedionc fine ad 
mix t ione imper fed ion is , í i c u t D e 9 ma 
gis in t ime adeft fub iedo q d informar 
l u m é g lo r ig &magis in t i r ae t r ibuir i l la 
nxety i r j 
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v'trtatem quam t r ibuic lumen, íS í lamen 
abfque imperfedionc mformat ionis , 
qujs tamen cft omnino neccüar ia a i 
i p e c i í i c a m r a t i o n e m d tdam. 
d r o l U r U e x dittls. 
/ ' t e t - T ? ^ fefoluiione huius eontrouefíiaEí 
Ifuahea- Jt^-S pra ícedenr ium poíTunt refolui fa 
t r m cilc al is quseftiones qnx circa i f t i 
X . ^ mi te r i am folenr p r o p o n i . S ">let cn im 
V • quKri,vt:*uin intelleclus beacificetur i n 
lulcepcionclanrums ^anvero i n i u i c e -
prione v i f i o n i s b c t i í i c a e . Et probatur 
q 'o i 111 fufeepríone l u m i n i s : quia ( v t 
dechra tum cft)vi í io naturalirer confe-
q j i t u r p o d r o l u m i n e t r i c u t & natu a l i -
ter p o n í t u r vnio d i u i n * eífentias cum 
intcileáfcu.-crgo fufeepto lumine quieta 
tur intelledus.Stcur quietaturanima v i 
d e n « D ? u m ante vniooem cum corpo 
re & n u l h aliatendcntia p o m t u r i n i l la 
adtalem v n i o n c m : q u i a vnio dettetur 
ci naturahter ex v i ftatus beatific :5¿ í l -
cut í üppo l i t a vifione non datur t e n d é 
tia i d amorem quia etiam amor natura 
l i ter confequi tur . 
/»ffí/íf- Rcfpondetur tamequod í n r e l l c d u s 
t u s b r a t i f i n e í beatifteatur in lufcepi one lumims 
t < u ! t r i n i t ^ n e c - l n f a í c e p t i o n e vihonis í ecund i im 
d e f / n o n e f í ^ ÍOj (u'fccptio eft medio lumine . íed 
f n i h m , i-j adept one í ummi bon i media v i l i o -
ne.I taq; anrequatn intel l igatur v i l i o v t 
rec pta medio lumine gloria? i n t c l l i g i -
tu re l i c i t a ab inte l e í tu medio codem 
lumine & non qdomodocunq; in ratio 
n c v i i i o n i s , ícd in ratione adeptionis 
fummi b o n í . q lodeft vlcimus hnis : & 
jn hac adeptione confiftTt beatirudo ef 
fenrialts . E t quan-.ás vifio ná tura í í t é r 
debeatur l u m i n i , i l l u d t amé eiV t a n q u á 
d i í p o í u i o n i praeccdéii ín genere caufae 
. , materialisvnione cú eííentia arq, lufctp 
UmfAtto tionem vifioni ' .Et fi in hoc genere cau 
t n t t U e ñ a s ^ marcriAiis autecedlt, f.t có fequés v t 
f e r uimen \n \\\0 pr ;or í inrel lef lus itíuftírátüs l u -
tUit A d u l ! r i ; . n e f i r i m p c r f í a u s &Tédens ad per-
ttimem ^ fe^. j0pé c ó f e q u e n t e r in i l l o p r io r í 
prfiíiicnc n ó j n t e ' l ^ í t u r crsctialis beatitudo qu^ 
eí l fíruiis o m n i ú h o n o r ú a«7gregatione 
pCifcdus .Ei per hoc ? e í p ó d e t u r ad i l -
A l u d de aairua anteq u m vnía tur corpo-
rhquia anima antecedit tune vt pra-ha 
bens perfc<5tioné>qu2r comunicada cft 
corpori & conleque ter a n t e q u á dt- f j -
diQ c ó m u n i c e t eá ,habe t in fe cflcnrialé 
b e a t i t u d i n é : c a t e r ú l u m é non p r^ha-
bet perfcdionc contecutionis í u m m i 
bon i . fed lendi t ad iplam & antecedit 
i n genere cauío? materialis. Et ( i p i l » er y m , f l.on 
Tc íponde to r ad i l l u d de arrore qui có . 
iequi tur naturaliter ex vi vis ioms tan- •« 
qua cotetus m vibone ita vlnmus ter * 
imtiusyie eft vifio vt aflequutio eíl í u m 
m i bon i . Eí fa l l i ls imú c l l aífererc q u o d 
v i f j d uina e í r enna& c ó í c q u u t o i l l o bo 
no^adhte homotenda t ad am o r c t a n ' 
quá n o n d ú a í í e q u u t u í finé . Sed de ijs 
non cft d i í p u t a n d u m pro nunc. 
B P'aterea ío l e t q - a n v t i ú l umé fi t ín lumen 
n-cdiata r a t i ov idéd i d iuiná t í í e n t i á . A d fititnmidt* 
quod tamé facile rs ifpódetur ex d o d r í - c<t ratto v» 
na D . 7 h. in p r ^ í e n n , q u o d ex parte ob dtnd't 
i e d i n ó datur aliqua' 'atio fub qua in v i D,T};*mm 
l ione diuina? t íTent ia ' Jcd (olü ex pvirte 
p o i é t i ^ , & ¡ta lutre habet íe ficut habit* 
p i i n c ' p i o i ú qui requir i turex par tepo-
tet ia: , n ó t a m é in pr inupi js ipds datur 
aliqua ratio í u b qua c o g n o í c á t u r , f ed 
cognitis t e rmin i s f t a i imccgnofcú tu r :&: 
íii clsctia d i u i r a eft immcci ia tecegnof 
cibil is l e c ú d ú íe , atq-, adeo in hac v i l i o 
ne n ó poteft d i f t ingui ratio lub qua ex 
paite po te t ix a rati j n t fub qua ex par- ^r>7 Hr 
t eob ieó t i l icut d i f t ingui iur i n alijs cog tatiof-*i»A 
nlcionibus creatis ,quac v m r u r mcdijs /;J IHÍMUA 
ad attingc da lúa obieda.NeC r e p u t a n » ' ex pAt( 4. c£ 
Q vei ú i d quod al iqui authores t e n é t , fci . ^ ^ . j ^ v ¿ 
l icet ,quod luU'é in patria habet le ficut j¡orit. í,<¿lti> 
í i d e s m v i a L ice t e n i m v r r ü q u e lumen ¿ ¿ ¿ ' i l í i * 
c ó p a r c t u r habi tu i p r i m o t ú p r inc ip io rú tAll rati9^ 
(•uatenuí ficut l u m é i m r r t d i a t e tédi t in 
D e ú clare vifum.i ta fide^inemniaqu^ 
rtuelata í u n t a D c o : t i m é qua ratione fi 
des a í l en t i tu r o':,fcure reuelatis a Deo ñ f . 
nec videt veritates in fe ip f i s ,v t i tu r tan 
quá ratione formal i ex parte o b i e d i re í0"m 
u e l i t i o n e d iu ina ,& ita h á b i l ' i p f c fidei fí* 
t éd i t i n fuú o b i e d ú per a l iquod mr diú P'*"**^"4}* 
ne 
& m clinat ad c r e d e n d ú ventares fuper mi t r f r tA^ 
naturales: quia r e ú e l a n t u r a D e o . yjf'Mtti t f 
Solee ena quasri quo modo l u m i n i í ^ f f 
c ó u e n i a n t olf icia ita d i f t inda atq; redu Jlirtni ftj?, 
d a ad diuerfa genera caufarum ficut d i Pe(tH V'fa 
fponere ad recipiendam cflemiá in ge- nis* 
rere cauf« materialis & tíTc p r i n c i -
pium a d i u u m vifionis • A d q u o d 
l i 4 refpon 
C o t . 3 9 Í ^ e neceísic habituslumlnis gloria 
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refpondent aliqui quod ca quae difper- A 
fa í u n t i n inferioribus adunantur in fu 
per ior ¡ ,& ita officia illa quae in qualita 
tibus inferioribus funt difperfa vn iun 
tur in lumine vt p rad icum & fpecula-
t iuum , quae in fcientijs- inferioribus 
funt difperfaadunantur in T h e o l ü g i a , 
Sed ifta fupcrficialiter m u l t ú dicuntur: 
nam quando inferiorarcpcnuntur v n i 
ta in fuperioribus non reperiuntur me 
dijs proprijs í m p e r f e f t i o n i b u s fecun-
dum quas dif t inguuntur . N ó ( i n q u 5 ) r e 
periunturformalltcr,8<: hoc p a t e t e u i d é 
t e r :ná implicar adunatio medijs i l l i s im 
pe r fed ion ibus : fed fo lúpotef t fieri me 
dia q u a d á tertia ratione quae eminéce r 
contineat inferiora , l icet formahter 
cócíneat perfectiones in fe r io rú , í i cu t fu 
pra exp l i cu ímus de pradico & fpecula B 
t iuorat vero in prgfenti poni tur ra l u m i 
ne gloria; quod fu difpofi t io f o r m a l i -
ter ad v n i o n é cu diuina eífentia , & ge-
nus cauf^ materialis poni tur formal i te r 
in lumine:ergo d o d r i n a tradita de adu 
natione in fuperiori ratione non eft ad 
p r o p o f i t ü . R e f p ó d e t u r ergo faeileep 
l ice t formal i te r caufa materialis Se e f f i -
ciensdicant diuerfas eífentias : tamen 
n ó e x p o f c ú t diuerfas naturas re rú i n q u i 
bus f u n d é t u r , f e d in vnica & c^dem en 
litate p o í f ú t f u n d a r í a de f ado f u n d á 
t u r & t a l i s entitas vt in t rás v n ú genus 
caufa; habet d i f t i n d á rationem eífentia 
le a fe ipfa, vt intrat aliud genus cauf*, 
n ó tamen ex eo quod calor calefaciat 
& difponat ad forma ignis habet d i í t in r 
d á effentiá caloris. E x quo fequitur cj> 
lumen gloria? non cóf t i tu i tur pr imario 
per illas duas formalitates, feilicet per 
e(Te d i i p o f i t i o n é formahter, & per cífe 
p r inc ip iú efficiens vifionis)fed fo rmal i 
ter & immediate conf l i tu i tu r per eííe 
quandam í imi l i t ud incm D e i ex parte 
po t emia í j i n qua radicaliter cont inetur 
cífe d i lpo f i t i oné ad recipiendam eí fen-
tia , a tq ; eííe pr inc ip iü a d i u ú el ic iendi 
v i f ioné . Itaque ficut in te l ledus refpe-
d u fui o b i e d i 8 ¿ eft potentia apprchéf t 
fiua 8¿ etia adiue tendi t i n i p f u m : qua 
propter poteft trahere ad íe o b i e d ú & 
recipere fpecies ilhus tanquam poré t i a 
país iua t & poteft v t i í p e c i e b u s t a n q u l 
p o t é t i a a d i u a : t a m é n ó formaliter cóft i 
t u i tu r per ifta d ú o officia:ita l u m é g l o -
r i a q u o d eft y c l u t p o t c n i i a p o i c ñ ap-
prehendcreCvt ita d icamus)e í ren t iá d i -
u iná in ratione fpcciei, & üc reducitur 
ad genus caufae materialis 8c poteft v t i 
cádé eífentia, & fie reducitur ad genus 
caufse efficientis: caí terum immediate 
& formaliter n ó conf l i tu i tur in effelu-
minis per ifta d ú o officia , fed per eífe 
q u a n d á potentia & faceré f imil i tudinc 
i l lam, in qua radicaliter continetur , & 
quod per m o d ú f imil i tudinis difponat 
in te l ledura ad vnionem cum eí fent ia , 
8c quod per eundem modum f i m i l i t u d i 
nis cófera t i n t e l l edu i vir tute ad v t e n -
dum eífentia in ratione fpcciei. V e r u m 
q u i d é eft quod 6 in particular! l o q u a -
mur dei l l is duabus formalitatibus con 
u e n i u n t l u m i n i ordine quoddam : nam 
primario conueni te i eHc di fpol i t ionc 
receptiuam eífentiac, & fecundarlo effe 
pr inc ip iú adiuu.Nec miruin quod p r i -
maria confideratio alicuíus rei fit i l l u d 
quod ex genere fuo non dici t tantam 
perfedionem atque i l l u d quod fecun-
darlo includi tur in tal i re : nam perfe-
d i o qugconucni t lumin iqua tenus eft 
pr inc ip ium ad iuum radicatur in perfe-
d i o n c participata ex v i receptionis cf-
fentiae:& ita íi c o n í l i t u c r e t u r l u m é per 
arliquam il larum formal i ta tum, illa de-
berec cífe formalitas pr incipi j receptiui 
quiaal iquando maior perfedio eft a l i -
cui rei recipere quam agere, licet ex ge 
nere fuo maior perfedio fit agere.Hoc 
poteft explican illa dod r ina quam a l ú 
q u i L o g i c i fequuntur ex Caiet.de d ú o 
bus refpedibus quos dic i t fpecieSjfci * 
l i c e t , ad genus fuperius a quo par t ic i -
par eííe & ad ind iu ídua inferiora quijt 
IDUS c ó m u n í c a t fuum eífe , & dicunt 
quod fpecies principalius & primario 
con f l i t u i t u r per p r i m ú refpedum q u á 
per fecundum : quiamehus & perfe-
d ius eft fpeciei participare eífe a gene 
re quam comunicare eñe indiuiduis: 8C 
quia i f te fecundus refpedus fundatur 
in pr imo ( ex co enim quod fpecies ha 
bet fuú eífe p e r f e d ú ab alio participatu 
có fequ i tu r quod pofsit i l l u d eíTe c ó m u 
nicate inferioribus ) f imil i ter ex il« 
la p e r í e d i o n c q u á lumen participatre 
cipiendi diuinam effentiam in ratione 
fpcciei fequitur quod pofsit elicere v i 
fíonem beatifieam tanquam pr inc ip iú 
efficiens. 
E t nota q u o d c x é p l ü h p c pofi tum no 
tenct 
t i o n m ( y 
ejfe fr incu 
f i u efftcia 
Cirmenilit 
lum'tni er~ 
dine 
d m . 
Matar fer 
feftie t* l u 
mine cjfe 
pr inc ip iú 
9tcepti»1i 
e¡tiam efe 
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tenas 
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¿tnem cum 
De3 {/rimo 
jnclinitad 
tmioné en 
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n ú o* 
nenutura-
¡toñtdtitur 
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tenec i n ó m n i b u s nam q u i d q u i d f p e -
cies comunicat indiuiduis participac 
agenere in cuius po té t i a eíl omnis per 
f e d i o fpecifica : cseierum in p r x -
íen t i non lictnam lumen gloriae n ó par 
ticipac adiuitarem i l lam qaamhabct ad 
eliciendam vif ionem tota l i terab cffen 
t i a , i m m o ( v t ¡ a m declaratum eft) lume 
fecundum fe praebec potemiar a d i u i t a -
tem.Et in opinionc probabi l i eíTentia 
nul lam a ñ i u i t a t e m t r ibu i t / at vero in 
ornni opinione lumen ira adiuaturper 
cíTenciam in ratione te rmini & p ropo -
nencis ob i edun i v r p e r f e ó l i o i 'ubftan-
t i a i i squx inv i f ione reperitur r e d u c á -
tur ad talem t e rmina t ionem. 
Q u o fit vt c ú ( ficut explicatum efl) 
fit cóna tu ra l e l u m i n i g l o r i e expofeere 
vnionem eíleniiae» atque cffe p r i n c i -
pium vifionis, 8¿etiam fufeipere v i í ío* 
n e n ? , o m n i a q u e i í l a r a d i c e n t u r in i l la na 
tural i i i m i l i t u d i n c qua cum Deus appa 
rueri t fimiles ci erimus,ex altera parte 
conueniant eidem f i m i l i t u d i n i o r d i -
ne quoddaTn;& quod l u m é pr imo i n d i 
net ádcíTent iam recipiendam deinde 
ad vif ionem eliciendam & t á n d e m ad 
vif ionem recipiendam 
I t e m fo l e tqu í e r i v t rum pofsit ra t io-
ne natural! d e m ó í l r a r i quod i n h o m í -
ne fit potentia obedientialis ad v iden -
dum D e u m clare. Scotus enim i n . 4 . d i f 
t i n d i o n e ^ p quaeftionc.S.conatur hoc 
demonftrare.Primo: quiarat io natura-
lis o f tcnd i t quod potentia omnis natu 
ralis poteft eleuari ad i d quod fub obic 
d o fuo continetur etiam ex tenfiuo.Se 
cundo quia non implicat c o n t r a d í d i o -
ncm illa cleuatio . T e r t i o quia n u l l i 
formae accidentali repugnat eíTe in f u -
bicf torfed vif io eft forma accidentalis: 
crgo ratione naturali oftendicur q u o d 
poteft eíTe i n aliquo fubiedo. 
H x c tamen quaeftio facile diíTolui-
tur aduertendo differentiam í n t e r po 
tentiam naturalem ad a l í q u a m formarn 
& obediemla lem, quod i l la d ic i t p o ( i -
t iuum ord inem ad formam antcquam 
ipfam formarnhabeat-.narapotentia paf 
liua nntura\iter appet i t formam perfe-
¿ l iuam fui in ordine na tura l i , & confe 
quenter , l icet non fit in fuá p o t e í h t e 
producere talem formam , adhuc t amé 
d ic i t inc l ina t ionem a d i l l a m , qus i n d i 
na t í o d ic i t o rd inem quendam p o ü t i * 
uum & t r a n í c e n d e n t a l e m . E t ficut ages 
naturale poteft educcrc formam ex i l la 
potent ia & ex altera parte ipfa poten-
tia eíl naturale fub iedum fufceptiuum 
i l l i u s : fit confequens vt ratlo naturalis' 
inueniat f u n d a m é t u m aparterci tamex 
parte caufa: cfticientis qu^m ex parte 
í u b i e d i r ecep t iu iadco l l igcndum i n -
c l ina t ioncm i l lam &: capacitatem po íi-
tiuara ad d idam formam naturalem.Ce ? c t t t ¡ A ole 
t e r ú potentia obedicntia\ ¡s haber fene d i e n t m l t s 
gatiuead formam quam poteft fufeipe non m l p i . 
re(vt fupra cxplicu¡müs)3¿ ideo n ó p r j cit fo f inue 
bet ex parte fuá al iqnod fundamentum ^rw/ tw ¿ i 
exquo pol i t iue pofsit ratio naturalis de ¿judm «j? i n 
ducerc quod detur potentia obcdicn= f o t t n t t A , 
tialis fufeeptiua formae fupernalis.Ita 
que fl i n t e l í e d u s n o í l e r per fuá pr inc i 
pia naturalia po í le t cognofccrc po ten-
t lam i l lam obedientialem,non deberec 
i n cipere ab eo quod n e g a t i u ú t a t ú eft, 
quia negatio non poteft elle p r inc ip iü 
cogni t ion is , & cum potentia illa fecun 
d u m í u a m cnt i ta tcm n ih i l addat p o í i -
t iuum quatcnus obedictialis eft luper 
i d quod habetex fuá natui a, fit confe-
quens vt fecundum fe non pr^bea t in-
t e l l e d u i a l iquod mot iuumc ogni t ion is 
praedidae capacitatispofitiug r c fpcdu 
formae fupernaturalis . E t quidem eui- ^ « n d d t H r 
denseft quod fi fuper ent i tatem natu- i n p o t e n t i t 
ralcm n ó additur ad potentiam o b e d i é ohedienttA 
tialem a l iquid quod fit p r o p o r t i o n a t ú l í tno t tHHm 
i n t c l l e d u i fecundum fuas vires, riefpffftt i n 
q u o d quantumcunque intcllectus n i - t e l l e f tu r 
tural i ter cognofcat cnt i ta tcm i l lam n ó v r nacurd* 
poteric cognofeere rationem p o t c n t i c l i t e r c t g n » f 
obedientialis. I t e m c t i a m : quia po t en - c t t a r , 
t i a v t f i c non praebet m o t i u u m c o g n i -
t ionis fuirquia omne quod eft cognof 
c ib i lehabet a d u a l i t a t é fubqua eft cog 
nofeibile, nec d ic i tur cognofc ib i lc fe-
cundum quod eft in potentia: ce r tum 
autem eft quod potentia paffiua v t Ce 
non eft in a d u l c e dici t adualitatemfe 
cundumquam reddatur cognofe ib i l i s 
& confequenter fi i n t e l í e d u s cognof-
cit talem potentia non debet incipere 
ab illa fecundumquodpotent ia pafsiua 
cft,fed debet incipere a fuo adu ,qu i ta 
men eft fimpliciter fupernaturalis: nec 
propor t ionatnr v i r tu t i naturali i n t e l l c -
diuas, & confequenter eft impofsibi le 
q u o d i n t e l í e d u s per fuá naturalia ha-
bcat a l iquodpr inc ip lum perquod c o -
l i 5 g n o í c a t 
C o t . 4 a A n lume ponatur in intell.pofsib vel ag 
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gnofcat potentiam obedientialcm. A 
AdPrimam rationem in oppoíkum 
reípondetur quod natura íolum di¿tat 
poíitiue illam vniuerfalitatcm quam ha 
bet intelledus in attingcndo cns inquá 
t um ens vrrum vero fub illo ente clau 
datur ens,fupcrnatui:ale, nihil pofitiuc 
didat, immo nec di£Ui aliquid de en 
te fupernaturalijSccófcquenter nec de 
potentia ad eleuationem illam. 
Ad Secundan argamcntum refpon 
detur quodfuppofito quod alkui pro-
ponunturmyfteria fupcrnaturalia ratio 
naturalis oftendit quod illa íunt cuidé 
ter crcdibilia.Ec ita eadem ratio fappo 
fito quod proponitur dari potentiam 
obedientialem ad rccipicndas qualita-
tas fupernaturales oftédic illad eíTe eui 
dcnter credibilcicaetcrum abfolutelo-
quendo ratio naturalis non oftcndit ali 
quam poflibilitarcm myflcriorú fuper B 
naturalium.vcl pofitiuum ordinem fcu 
capacicatcm ad recipicndas qualitatcs 
illas. 
Ad Tertiúrefpondeturquod in c6 
muni ratio naturalis di¿bt omnia acci-
dentia pofserecipi in fubiedo:c^ccrum 
non didlat dari aliqua accidentia fupep 
naturaha quae (¡nlt participationcs diuí 
nae naturas . Et ita abfolute loquendo 
nec eíl cognofeibilis potentia obedica 
tialis ad illa accídóntia. 
conntousiísi^i 
ytr imhmen glorUreqmrdtur ex 
pane mtelieBus jjojiihilis t4n 
tu n )>el ex parte m e l l é i s 
agtntis tantum \el ex 
parte'vtriufjue 
fmul. 
CT R C A quod prima oplnío tenec -juod primario requlritur lumen 
gloria* propter imc'dedum agen-
tem,lecúd?rio veró propter intelledu 
porsibilem,quam ^pinionem tenct Au 
jrcolus apud Caprcolum in.4. diftinái-
49.qu3EÍlione.4.articuL'',.ad argumen-
ta Aureol .tercio loco factacontra fe- ^aretlm; 
cundam condufionem & ilicardus cá ^jeardus, 
dem diftintionc articulo.5. quseftio.i. 
vídeturhoc ípfum tencre liraul cumAl >Alltertus¿ 
berro cádem diftiniifitone articulo^. Se 
probatur primo.Lumen gloria compa 
ratur ad vifioncm beatificam fícut com 
paratur lumen naturale ad cogniíioné 
rerum naturaliumrfed hoc lumennatu^ 
rale tenet fe ex parte intelledus agen* 
tis:crgo. 
Secundo viríutes fupernaturales per 
ficiunt fubicdu proportioaabilitcr ad 
virtutes naturales:fedinordine natura-
li perficittT intelledus pofsibilis per 
lumen intellectus agentis : ergo in or-
diñe fupernaturali debet ctiara per-
fici perluraé fupcradditum intellcduí 
agentí. 
Confirmatur.Sicut ponimus virtutes 
naturales in appetitu fenfitiuo qu^ gu-
bernáturperviriute«,quae funt in parte 
íuperionúta ponimus virtutes fyperna 
turalcsin eodé appetitufenOtiuo&intel 
lediuo feruantcs eundem ordinc : fed 
illuftratio quj cómunícatur intelledui 
pofsibili prouenit ab intelledu agente 
ex natura rehergoin ordine fupernam 
rali debet leruari eadem fub ordinatio, 
ttqueadeo illuftratio per lumcnglorig 
debet prouenirc intelledui pofjibili 
ab intelledu agente,&confequenterlu 
men primoSí perfe reperítur inintellc 
ctu agente &recúdario>atquc per partí 
cipa.ionew in intelledu pofsib. 
Tcrtio.Lumen naturale confortatur 
ex adiundione ad hoc lumen fuperna 
turalerergo fleut lumen naturale eft in 
intelledu agente, etiam fupernaturalc. 
Quarto Intelledus agens eft perfee 
tlor potentia quam intelledus pofsbi-
b;lis:ergo in eo fubiedaturperfedifsi-' 
ma quaíitas iufelledualis,qualis eft lu-' 
mengloriae: quiaperfedifsima qua-
íitas fubiedatur in perfedifsimo fu-
biedo, 
Confírmaturr'nam perfedifsma poÜ 
tentia no debet manere otiola in adquí 
(itione vltimi finis ; ergo intelledus 
agens non manet otioíus ibi fed pro-
priusadus intelledus agenriseft: illu-
minare intclledum pofsibilemrergoin 
patria habet hunc adum, atque adeo il 
luminat.medio lamine glori», Quod 
vero 
In quaft.i2.Aitic,^prmi£ partís. 2 f i 
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vero in te l ledus agcns fit pe r fed io r po 
tentia q u á intcllectus pofí ibi l is > docet 
P* Tho . in . i . d i r t i nc t i one . 20 . quae í l i o -
ne.z.art iculo.^.ad í c c u n d u m & de veri 
tace quzrf t ione . io .ar t iculo .8. in fine. 
Secunda S e n t e n t i a a í T e r i t q u o d l u -
men requir icurex parte intcllectus a-
gentis & pofsibilis í i m u h n a m ad o m -
nem actionem intcl lectus pofsibilis c ó 
curric intelieccus agens confor tando 
i m e l l c ó t u m p o f s i b ü c r a : ergo l u m é bcá 
t i f i cum pcrí íc i t firnul vtranqoe poten* 
t iam ad videndum D e u m . Probatur c ó 
fcquentla. Q u a n d ó a d i ó péde t ex d ú o 
bus principijs neceíTarium efl vt y t run 
que perficiaturadhoc quod debite pro 
ducacur ralis a d i ó , vt patet in a d u fi-
d e i ^ u i pender ex pia affedione v o l u n 
ta t i s .Non enim í b l u m perfici tur i n t c l -
lectus ad credendum, fed etiam cleua-
tur.voluntas perpiam affedionemr.er-
go fi omnis in re l l ed io pendet ex i n t e l 
c tu pofs ib i l i eliciente & e x i n t e l l e d u 
agente conforrante , v t raquepotent ia 
deber eleuari per l u m é . Antecedens eft 
d o d r i n a D.Tho .2.2 .quaBÍl:.4.art. 2 . & 
in.2.dijftin.2,4.quaííl:io.2 arti.2. ad P r í -
mum & deveritatequaeft . io.a.S^ad.i i . 
N o t a n d u m eft quod prgcipuum of-
ficium inte l lcdus agentis e í l i l l u m i n a -
nare phantafmata ex quibus e d u c ú t u r 
fpecies&: ac tuare inre l ledum pofs ib i -
lein medijs cifdcm fpeciebus, vt docet 
D . T h o ; i n f r a . q . 5 4 . 3 r t . 4 & : , q u c í l . 7 p . a . 
3 .& deveritate quaE{H. io i a r t i . 6 .&a l i j s 
i n locis. E t q u i d e m ü inte l ledus poCsi 
bi l is haberet in ditas fpcciesex natura 
fua,non indigeret i n t e l l edu agente,Di 
xi.fpccics, inditas ex natura fuá: quia fi 
haberet fpecies infuíTas per accidens,il 
lae fubordinarentur per fe i n t e l l e d u i 
agenti ficut aliae^de facto a c q u i f i t » . 
Praeterea notac^ intellectus agens 
non fo lum con fo r t a t i n t e l l edum pofsi 
b i lem quando a pr incipio actuar ip fum 
per fpecies,verum etiam po í l talcm ac^ 
tuat ionem conferuatur in perfedione 
acceptaex c ó i u n d i o n e ad in te l l edum. 
agé t em in te l l eé lus pofsibil is : no enim-
fo lum in fien,verum etiam in conferua 
r i d e p é d e t illa aduat io in te l l ec tus .pof 
li'bilis proueniens ab in te l lec tu agente. 
Sícut enim potentia fuperior actualiter 
confortar porentiam infer iorem fecun 
d u m i i l a m co l l iga i ionem quara habet 
A vtraque potent ia : ita intellectus agens 
habetactualem cócur fum cum in te l lc 
d u pofs ib i l i q u á d o cunque in te l ledus 
pofsibil is v t i t u r quacunq; ípecie a b f 
t radaarcb 'medta i l lu f t ra t ione intcliec 
tus agentis. H o c auté habet loe u quo- dependen-
t i c fcunq; intellectus pofsibilis v t i tur t ¡á Cpeciei 
i l l a fpecie modo Connaturali eidefpC' excon*erfi» 
cie i . E ren im fpecies qus abftrahirur a r¡eA¿i p£4J$ 
phára fmat ibus depender in vfu ex c q taffn¿ta» 
uerfione ad phantafmata > fecundum ' 
modum fibí c o n n a t u r a l é , & ifta conuer 
í io fít media i l luf t ra t ione inreUedus a-
g e n r í s . I r a q - l ice ta l iquando pof f i t quis 
vrifpeciebus abftracris a p h a n t a í m a r i -
bus ab fq jcóue r f ione ad ipfa phantafraa 
tarramen iftevfus nó eft connaruralis fe 
c u n d ü i d quod ex pofeunt fpecies ip -
^ íae. Q u o fir quod dupl ic i rer poteft i n -
te l ledus pofsibilis v t i fpeciebus vel ex 
c ó u e r f i o n e ad phantafmata,vel ex c ó -
uerf ionead lumen í u p e r i u s . 
Prima Conc lu f io . A d v i d e n d u D e ú N n r t p U 
clare non eft neceíTarius intel lectus rttur in te l -
a g e n s . P r o b a t u r . T o t a r a t i o v i d e n d i D e ú l e f tusAgent 
elt immediata participatio proueniens ddvijicnem 
a b i p f o D e o fiue per vnionem eífentiae 
d i u i n K in ratione fpeciei,fiuc per i l l u f 
t r a t i o n é luminis glorigrergo n ó eft nc-
ceífaria virrus in te l ledus agenrisj. P r o -
batur co fequ ín t i a :qu ia ifta vir tus datur 
i n t e l l e d u i pofs ibi i i ad habendos adus 
c ó f o r m i t e r ad fuam natura f e u f e c u n d ú 
m o d i i f ibi c ó n a r u r a l e , n ó v c r o ad h a b t -
d ú iftú aecum qui ita fuperat naturam. 
Pr?terea intellectus agens eft mediú Intel l^Us 
quodda í n t e r i n t e l l e d u po í s ib i l e &rcs 
C c o r p ó r e a s &: m a t e r i a l e s , q u ^ f e c u n d u í e ^ f 
n ó f u n t immcd ia t e in t c l l i g ib i l e s :8 s ídeo p^ay^^ 
eft neceífariú quod tranfeant per i l l u d ¿ ^ ^ j ^ ^ ^ , 
m e d i ü vt perueniant ad i n t e l l e d u pof- * 
f ib i lé :e rgo hoc m e d i ü non habet l o c ú 
in vnione qua fuperiora i n t e l l i g i b i l i a 
v n i u n t a r i n eífe i n t e l l i g i l i i n t e l l e d u i 
pofs ibi l i . Prarerea . I n i l la v i í i onc Cognitto 
erunt h o m í n e s ficut A n g e l i D e i ; fed Per (onerZ 
q u i d q u i d ánge lus cognofeit,. per con fl9nem 
uerfione ad fuperiora cognofeir /crgo. frperura* 
E t Nota quDd. inte l l edus :homin i s in 
ftatu feparationis quando recipit a l i -
quas fpecies repraefenMntcs naruras fu 
periores non indiget intellccru agenre 
ad r e c i p i e n d u m illas fpecies t nec ad 
vtendum eis & confequenter mu l to 
minus ind ige t in te l lec tu agente ;ad 
v i d e n -
Cor,4o. A n lume ponatur in ifttell.pDÍsib^el ágete, 
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videndum clare diuintm cíTentiam. / 
Sectináaconcluíio.Lumé glorif no 
potcíl vnitiintellcftui agéti in efle lu-
minis. Probatur.Lumcn ordinatur ito 
medíate ada^uiD viGoaís: fcdintellé-
ítus agens non potefi: habere talcm 
a(^um:t:rgo . Ptacterca .Luroen glorias 
datur ad perfedifsimum adum in gene 
re intelligibilium : fed ptrifedifsimus 
aftus cíl intclligcre: ergó ad iílum da-
tur Sf confequenter no/» pateft cffé in 
intelledu agente. 
Tertia conciufio . Impofslbilc eft 
quodlomen illud ponatur in intelíe-
Áu agente & porsibili fimul.Probaturé 
Iftc duae porentias diftinguuntür fpe-
cicrcrgo lumen vnius & eiufdcm rátib 
nis quale eft lumen ^lorix non poteft 
fubieétaTÜnvtracjuepoteniia.Píeterea. B 
Etiam íi vifio (vt habetiíía opinio fecü 
da) depéderet ex intellcftu pófsibili & 
agente, non poflet qualitas ifta fimpli-
cifsimaluminis difponere feu perficc-
re vtranq; potentiam,fed deberet qu« 
libet earum perfici per qualitatem fibi 
proportionatam conformiter ad fuarti 
fpeciem ficucin exemplo addudo de 
fide cuius adus depender ex rectadif-
pofitionc inrelledus & voluntatis* cer 
tifsimü efl: quod volutas no poteft dif-
poni per qualitaté eiufdcm rationis cu 
ca qua difponitur intclleclus:ergo fimi 
liter in praBfenti. 
Ad argumenta irt cóntraríu rcfpon-
detur^Adprimú quod licet ponaturlu 
tnen naturale in intcllcduagente,vel -
potius ipfe intclledüs fie lume intclle -
du$ poísibilis vía generationis & fecíi 
dum adquifitioné fpecierú vel fecun« 
dum vfum earum:tamen vía perfedió 
nis datur aliud lumen ÍR ¡ntelledu pof 
íibili immediate ordínatum ad intellc-
d ioné quod eft perfc¿lius;nec hoc lu-
men producitur immediate tanquam 
per caufam efficientem per adionem 
intelledus agehtis,ícd fequiritur quod 
mediet adió intelledus poísibilis & 
in ipfa int&llcdíerie adualiter product 
tur.Vcrum auté fie prius illa vel pofte-
riusnon eft examinandumpronúCífed 
fufíiciac aduertere quod cum iílud lu» 
méintelledus pofsibilisordinetur im-
mediate ad perfedifsimuadu qui e í l 
intelledio, nó poteft caufari immedi* 
te cfftdácercx folavirtutc inccllcdus 
agétis. Igitur ad argumemü negamos 
quod ad adionem intelligendi concur 
rat tanqua immediatum lumen intelle-
dus agens vellumen illius. 
Secando refpódetur quod quanoU 
Sn intellediónibus otdinis natoralis co 
curratlumcn intelledus agentisprincí 
paliter 5c aduet intel ledü pofsibilc ad 
omnemadúintel l igendi , nófequitur 
quod in pr*fenti vilióne beatifica reci 
piat aliquam virtutem intelledus pof-
fibilis ab intelledü a gcteiquía ca ratio 
ne intelledus agens actuat intellectú 
pofsibilc qua tanquá agens príncipale 
reducitipfum de potétiaadactii5,qüod 
tjuidem habet lócú in có^nitione rcrú 
naturalm a quibus abftrahútur fpeciet 
'Cum eíiim intellectus pofsibilis fit itt 
pocefttia ad recipiendas fpecies illaríí 
reru naturáiiújnccefle eft quod reducá 
tur in actá per alia potcntiá diftinctá i 
feicaetcru iBapofsibile eft quodin vífi» 
nc beatifica reducatur intellectus pof-
fibilisin actií. tanquá per agens princí-
paíe per aliqul potcntiá crcatá, fed ne-
celFe eft quód Deus immediate concuc; 
rae adtale reductione ranqua ages priit 
cipale.Vc enini probatú eft fupra folus 
Deus poteft tanquá ageni principale 
producere qualitaté Tupernaturalé & 
reduccre potétiá crcatá in actú media 
illa quatítate.Er per hoc refpódetur ad 
íecundnfti aiígumentum. 
Ad confirmationem refpóndetuf íf 
^quód virtutes fupernaturales qu^ fuñí 
in appcritu fcnfitiuo fub ordinantur *ffetimfé 
virtutibus qua funt in appetitu í n - S ^ ; ^ f i 
t e l l eá ioo Scconfortantur ex adiunc-' • J í 
t íot íc td ü H i : cacterum non V0^ctc^' criuiin tr 
fici vt appetítus intellectiuu? reduccret j - rHpertí 
in actú primú appetitu fenfitiuú ín 0T~ fftfJrJn/ 
diñe íapernaturali propter rationé di- * 
ctá.Et ita nec intellectus agens medio 
!uminc rupernaturali poteft reduccre 
inctllectii pofsibilc ad actú primú; & 
cxcóíequéci, licet cíTet intelligibilc 
pofito particnlari lumine ínvtraq;potc 
tía cófortaretur lume intellectus pofsí 
bilis ex cóiunctione ad lumen intclle-. 
ctus agcnti$,;tamen no eft intellígibile 
quód intcilectus pofsibilis incipiat re 
duci de potetia aa actú in ordine íuper 
liaturali virtute intellectus agentis mo-
do dicto. 
Ad Teruam argumentum refpondc 
t u r 
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telleflts A 
p n s f o f t r 
ttUecttfJ 
fMt, 
imen ift 
tjfentt* im 
fñtiiáte» 
JntelUtu 
íxs Agens 
reauifitur 
nten frinci 
fitrum. 
tur quod lumen in te l ledus agentis no 
confor ta tur in o rd ine ad ea quas per t i 
nen tad vi f ionem beatificam. 
A d quartum a r g u m e n t ú cú fuá con 
firmatione r e f p ó d e t u r negando q u o d 
abfolute intellectus agens Ht per fed ior 
q u á i n t e l l e d u s po í s ib i l i s , fed cú m ó d i 
ficarione quá ponic D . T h o . f c i l i c c t qua 
ten9in t e l l edus -agés ab í l r ah i t fpecies& 
a d u a t i n t e l l e d ü pofsibi lé p r o c e d é t é d é 
p o t é t i a ad a d ó in flatu imperfed ionis ; 
c£Bteriiin ftatu perfedionis m u l t o per 
f e d i o r eft in te l ledus pofsibilis cu eius 
operatio fit ad quá rcl iqug operationcs 
ordinantup. 
E x i j s p a t e t a d a f g u m e n t ü p r o f e c u r í 
da fentctia.Nec enim ad v i í i o n é beatifi 
cá f e c u r t d ó i l l u d q u o d i p l a m praeccdir, 
fc i l í cc t j fecündú quod i n t e l l e d u s p o f -
fibi l is eft pOtétiá apprehenfiua nec ad 
c l i c i e n d ú iprutn á d ú vif ionis có cur r i t 
i n te l l edus a g e n s í i m m o i n t c l í e d ü s p o f 
f i b i l i s a d r e c i p i e n d á e í T c n t i á l oco fpe-
ciei immediate d i fpon í tü r p e r l u m é g í o 
riaE,quod lume certifsimu eft no debe-
ré poni in in te l leduagcnte , fed i n in m 
l e d u pofs ib i l i , v t d i fpof i t io fit ín t a d é 
p o t é t i a ín qüa p o n é d a eft forma. A t q ; 
ita fequitur quod idé l u m é abfq, fubor 
dinat ione aliqul» ad i n t e l l e d u agente 
l l t p r i n c i p i ú a d i u ú v i f ion i s . I t aq ; nota 
da eft generalis d o d r i n a D» T h o . & d i f 
c i p u l o r ú eiuscquod feilicet l umen in t e l 
l edus agentis requl r i tur a d q u é c u n q u e 
a d ü in te l l edus pofsibil is qu iprocedic 
ex primis principi js naturaliter c o g n o f 
c ib i l ibus .Et fie requlr i tur no folú in ac 
quif i t ione cogni t ionis alicuiusveritatis 
dedudae ex i l l i s p r inc ip i j s ,verú e t i á . ad 
c ó f e r u a t i o n é eiufdem cogn i t i on i s : cas 
t e r ü cogni t io r c r ú quas t r á f e é d u n t p r i 
mapr inc ip ia S í o m n c lumen naturale 
in t e l l edus agentis debet immediate re 
duci j tá inf ier i ,quam in c6feruari,ad par 
t ic ipat ionem D e i . 
conr^ov ERS Í^ A 
Quadrageftma pnmd. 
ZJcrum lumenglorU¡tt necejjkríum 
ínttllettmfofsibili nonfolum ¿¡Udte* 
ñus potentia f afs 'iHa eft, V e r i etiam 
yuatenus potentia aBiuaeft ad 
Viponcm íeanficam. 
Zumel. 
\ " T T A E C controuerl ia moue tu rp rop -
JL J[ccr aliquos authores teneres q u o d 
n ó datur potentia obcd ic t i a l i s ad i 
U3,fed folú pafs iua .Hác l e n t e n t i á renet 
Z u m e l . i . 2 . q . i i z . a r t . i . d i f p u r a t i o n e . 3 . 
q u á probnt quia potentia obedientia-
1-is n ó dic i t a l iquid pof i t iuu , fed t á t u m 
q u a n d á n ó r e p u g n a n t i á t e r g o n ó eft po 
tentia actiuarquia potentia actiua eft ali 
qu id po f i t i uum. 
S c c ü d o . O m n í s po té t i a ; vt obedien * 
tiales,funt ^qualestfrgo n ó eft vna act í 
ua ,& altera pafsiua. Antecedens patet: 
quia p o t é t i g vt obedientiales rcfpiciúc 
perfectionem p r o u e n i e n t é ab extrinfe 
co & n ó ex natura ip fa rüm : ergo funt 
asquales exfe. Si enim aliqua i n ^ q u a l i -
tas i n t e n i e n í r c t ^ i l la debetct fumi ex 
^ maíor i potehttalitate ad forma í u p e r n a 
turalem,qu3e tamc non interueni t cum 
forma fit fuper natura & p r o ü e n i a t ab 
extrinfeca vi r tu te diuina» Pr ima vero 
c ó f e q u e n t i a probatur; na potentia ac t í 
üa eft perfectior qu5 pa í s iua : e rgo fi i n 
t ra l a t i t ü d i n é potentiae obedientialis 
datur vna qu^ fit actlua^aítera vero qug 
f i t pafsiua,et iá da tü r i l l a insequalitas. 
Tc r t io .Po ten t i a aCtiua dici t p o f i t i -
Wa i n e l i n a t i o n é ad actunv.ergo fi datur 
p o t é t i a actiua obedientialis,illa inc l ina 
tu rpo f i t i ue ad ac tú refpe ctu cuius d i -
ci tur actiua,confequens autem eft f a l -
fum(v t p a t e t ) é r g o . 
Q u a r t o . V c l il la virtus actiua cóf ide 
ratur f e c u n d ü q u o d iá habet f o r m á fu 
p e r n á t u r a l e m per q u á poteft operari , 
^ vel a n t c q u á i l lam h a b e a t r f i p r i m ú n o n 
B eft potentia obedientialis,fednaturalis, 
quia f o í m a fupernaturalis a qua propoir 
t i o n é habet cum a c t ü eft p r inc ip iü na 
turale actus : í t ve ró a n t e q u á habeat i l l a 
f o r m á tune immediate ordinatur adre 
c i p i e n d á e a ñ d e m f o r m á : impl ica t aute 
quod potent ia vtreceptiua fit actiuarer 
g o . H o c a r g u m e n t ú etiá cur r i t in eleua 
t ionc i n f t rumen t i .Ve l enim quando d i 
cl tur q u o d inf t rumentumhabet poten-
tia obedientialem actiua confideratur 
ante e l e u a t í o n é , v e l poftea,fi a n t e , f o l ú 
eft in p o t é t i a obediential i pafsiua ad re 
c ipiendam e l e u a t i o n é : fi p o f t e a n ó eft Duplicieer 
i n potentia obediential i fed naturali ad Aliqtta ele~ 
producendum actum. uAturA¿Ac 
I js tamen n ó obftantib9 n o t a n d ü eft: tionem f u » 
quodea q u^ e l e ü á t u r ad actionem funt fernAturA 
í n d u p l i c i d i f f e r e n t i a . Q u a e d á q u ^ ex fe lem, 
n o n 
Cont.41.De potentia obedientiali aóliua. 
n ó dicunt o rd inem ad talem actionem A 
n ó ío lü fecundum quod fupernatura 
lis c í l , verum etiá l e c u n d ú aliquam ra» 
t i o n c m c o m m u n é , v t aqua non dic i t or 
dinem ad i u f t i ñcandú í e c u n d ú f e a l U 
quo modo . Al i a vero funtqu^ l i c e t n ó 
dicác po í ic iuú o r d i n é ad a c t i o n é fecua 
d ú quod fupernaturalis eft: tamc d i c ú t 
ordinem ad il lam fecundum quandam 
rat ionem communcm . V c r b i gra-
t ia , intcllectus dic i t ordinem a d í n -
t e l l c c t i oné l i c e t n ó ad talem i n t e l l e d i o 
nc fupernaturalem.Hoc fuppofito d ic í 
mus quod agentia p r i m i gencr í s n ó Ka-
bent potentiam adiuam o b e d i e n t i a l é 
ad praedictam ac t ioné : quia i l la i n f t r u -
menta o p e r á t u r vt prgeife m o t a a b a g é 
te principal!,atq;adeo n ó fub potent ia 
actiuajfcd fub motione pafsiua. P r x t c - 3 
S S * wf*14 r e 3 , M o t i o rec ip i tu r in i f t i s in f t rumct i s 
m e n t * ope- f0 lñ Per m o d ü tranfeuntis non vero t á 
r e n í u r v t q u a c ó f t i t u e n s inftrumcnta in actu p r i 
f r s c t f e m e mo yt fe moucan t , & c ó f e q u e n t e r t o -
SAa ta ratio actiuitatis debet t r ibu í agenti 
principali,3¿ ipfainf t rumcta n ó f u n t i n 
S n a r e x * potetia obediential i actiua. 
V n d c n ó placee nobis f e n t e t í a q u a m 
Opinio tenet.Suarez j . p . q i j . a . i . d i f p u t a t i o n . 
S u á - 3 i . fec t ione . ( í .vbi d ic i t q u o d d a t ü r i f t a 
t e z , i m p » g p o t é t i a a d i u a obedientialis in in f t rumé 
n á t u t . t í s d i c t i s , calor vcrbigrat ia f icut 
perfe eft virtus naturalis ad calefacien- « 
d ú . i t a perfe eft virtus actiua o b e d i é t i a 
l i s a d a g e n d ü i n f p í r i t ú . E thcecopin io 
eft omnino o p p o f u a i l l i quam r e t u l i -
mus ex M . Z u m e l . Nos t amé media vía 
procedimus, nec enim admitt imus p o -
tent iam adiuam obed éciale in i n f t r u C 
mero , fed t o t á ratione adiui tat isproce 
dere a principaliagentcsquod vero ca-
l o r confideretur vt in potentia ad agen 
d ú in fp in tú n ih i l prorfus aót iuú ponic 
i n e o d é calore ex fe cj> eleuctur ad ac-
t i o n é i l l a i n f p i r i t ú S í i t a pr^cife rat io 
cleuationis fumitur ex pr incipio ext r in 
feco actiuo & calor omnino pafsiue fe 
habet .Et fie i n t e l l i gédus eft D . T h o . i n 
i ) 7I10, 4 .d .8.q .2 .ar t icu.5.ad.4.vbi dicit . í /V«f 
c r e d t t i r A ¡neji « b e d i e t i d p e t e n t i t t v t i n e A 
j í a t ífHtdfHid creArordtfpofistrte^itA e t i a v t 
e A m e d i l t e J i A t ^ u ^ eft t A t i f i . n f i r u m e t i . í n 
t e l l i g i t crgo D . T h . q u o d crcatura ef t in 
p o t é t i a vt med iá t e i l l a fiat quod Crca-
t o r difpofuerit non mcdiá te ,aó t iua p o -
tentia i i l i u s , 
Pr^terea dicimus quod q u á d o agens 
cf t l l l ius feciidi generis feiliect talis na 
tursE quod ex fe dicat ordine ad pr^dic Jnp$4g¡^ 
t ú actiJ?fecundCi q u a n d á ratione c ó m u te f>onamr 
n é , v t intcllectus ad in te l lcc t ionc / in i l f o t e t m c ú 
l o datur potetia actiua obedientialis ad «4 ohciitn 
a c t i o n é fuperna tu ra lé in tc l l igendi .Pro f /4 / i j , 
batur p r i m o m á inteliectus n ó elcuatur 
ad dicta a c t i o n é ratione in f t rumct i o m 
n i ñ o pa í s iue í e habentis, fed in ratione 
agét ispr incipal is operá t i s p e r f o r m á p e r 
q u á elcuatur: ergo talis elcuatio n ó a d 
venit í u b i e c t o vt o m n i n o pafsiue fe ha 
bct i j fed quatenus i n eo p r g í u p p o n i t u r 
virtus a c t i u a ^ i c c t o b e d i e t i a l i s . S c c ú d o , 
q u á d o Deus cleuat v o l ú t a t e m ad opera 
t i o n é l i b e r á f u p c r n a t u r a l é , c l e u a t ipfara 
c ó f o r m i t e r a d natura ipfius vo lun ta t í s , 
& c ó f o r m i t e r ad m o d ú q u é c a d e m ex V0*14**** 
pofcÍ£opcrádi l ibcre;fe<í¡f te modusexi m>ucttir 
gic p r i n c i p i ú a c t í u ú in agente quod fie { f , f f ($ f t l i 
operatur:crgo eleuatur voluntas fecün "^''orf** 
d ú quod habet p r inc ip iú a c t i u ú . T e r t i o m.ter *¿ 
V o l ü t a s n ó eft in po té t i a obedient ial i virt*t<m 
ad i n t c l l i g c n d ú nec i n t e l í e d u s ad volé 
d ú ergo quando eleuatur v i raqucpotc 
tia ad actiones fupernaturalesatteditu^ 
ín ca fpecíalis virtus actiua. 
E t No ta <\u6á hanc vir tute vocant 
al iquiactiua radicalé & fie i m e l l i g e n - tA^t^ 
dus eft M.Ba^es in hac parte q . n . a . i . * 
d u b i o . i .ad. i .quado d ic i t quod inteile 
dus habet v i r tu tem a d i u á v t po í s i t ele 
uari ad vif ionem beatificam. 
T e r t i o dicimus quod i n t e l í e d u s crea 
tus habet v i r t u t é radicale ey fe ipfo ve 
pertingere pofsit ad v i d é d ú clare D c ü , 
q u E tamen virtus n ó di f t ingui tur a po -
ten t iaobedic t i a l i .Hoc d i d ú p o n i t u r a d 
ccic í l iandú d ú o s auihores ex recenrio-
r i b u s , q u o r ú pr imus eft Magif te r L c -
defmatradatu dediu ina perfedione, y'irfnsTAdi 
quff t ione .g .ar t icu lo .y .concluf ione .a . ^ / ^ ¿wff/ 
qui fie d ic i t . In te l l edus creatusetiam lí Uentséi^l 
inf imus fit i n fe habet naturalem v i r t u dendZDeft* 
tem velut radicalem vt pertingere p o f tedtímA. 
í í t per D c i gatiam ad cognofeendutn 4 
D e u m ficuti eft . S c c ú d u s vero author 
eft magifter Cabrera.3.part. qu íe f t ion . ^Ahrer** 
9 .ar t iculo .2.difputa t ione^. qu i fie d i -
c i t . Nul lus i n t e l í e d u s creatus etiam 
C h r i f t i D o m i n i i m m o & fupremi Sc« 
raphini in fe habet naturalem vi r tu t^ve 
l u t i p r i m a m & radicalem v tpe r t i nge -
re pofsit per D c i gratiam ad c o g n o í c é 
dnm D e u m clare & q u i d d i u i i u e . Q u o d 
probat* 
Príflio 
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Primocquia vi f io beatifica eft í u p e r - A 
«acural ís & fecundum r u b í c a n t i a m & f e 
cundum modum. crgo intelleóbus crea 
t u í nu l íam í iabet v i a u t e m naturalcm 
etiafT! rad ica íem refpedu talis v i f ionis . 
Probatur confequentia.-quia omnisv i r» 
tas qüíE com-petit in te i leá :u i creato ex 
fe & i n fe ipfo eft naturalis, adiuitas ve 
ro ad videndum D e u m debet eíTefu* 
pernaturalis. 
Secundo.Nam fequerctur quod ad 
conf t i tuendum vnum principium tota 
le vifionis coniungerentur res d iue r í i 
genensjei l icecnaturale 8¿r i ipernatuia 
leífeil iceti intel ledus fuá vir tute & l u -
men gloriae, quod tamen cíl. inconuc • 
n;ens,qnia vifio eft vn ius fpec íc i . ^ 
T<*rtio. Quia fequeretur q u o d in te l 
ledus ficut Iiabet v i r tu tem i i h m r a d ' u 
calcrn etiarn naturaliter produceret v i -
í i onem vt priruum pr inc ip ium.Quar to 
í c q u i t u r qivod cldem ratione pofset po 
ni virtus actiua naturalis ad producen-
dam gratiatn iuCnGcantcm í n n o b i s : 
quia maius quid eft g lor ía quam gra-
ti-i:ergo fi in nobis eíl: virtus naturalis 
adiuaad p r o d u c e n d á vi l ionem inqua 
cfTentialiter gloria coof i í l i t , etiam eric 
virtus adiua naturalis ad producendam 
gratiam. 
Confirrr.atur. Scquitur quod intel le 
dus voluntashominis habeant vírtU 
.tem aétiuá radicale ad a u g é d u m habi -
tus fupcrnaturalesiquia il le habet v i r tu 
j e m naturalem ad producendum a d ú 
p i M ' d a i i í s i m u m fupernaturalem, cuius £ 
m o d i efi: v i f i o : ergo habebit etiam v i r -
tucem ad augendum habitum fuperna 
turalem vel ad in tendendum adurn ¡ p -
fius habitus fupernaturpiHsí quod m a n í 
f e í l um efi: in vir tute actiua qux in n o - , 
bis reperitur ad intendendos habitus 
fupef naturales dequa c ó m u n i t e r T h e o 
í o g i & p h i l o í o p h i d i c ü t eíTe radicalem 
& p r i m a n . E t qu ia in nobis eft conna-
tura l i s , poteft potentia exirc in a d u m 
fecundum in tenl iorem habitu praeexi 
ftét.e: ergo í l inil i ter fi ín i n t e l l e d ü crea 
to & voluntare ponicur virtus adiua 
prima Se radicalis refpedu vifionis,cort 
fequenter datur in nobis p r i n c i p i u m 
pr imum , Si íuf í ic iens augendi habitus 
fupcrna iu í ales» 
V i r í m o . S i beatus vi r tu te naturali fu i 
i m d h d u a c o n c u n i t adiue ad v i í i o -
í iem D c í poteri t fufpendere l ü u m Con 
cur íum & ita fieri poteft vt e x i l í e n t e 
lumine beato &: diuina cffentia in ratio 
nc fpeciel vnita non vídeat adu i p í u m 
D e u m . Probaiur i quia i l le adualis 
c o n c u r í u s non eftneceirarius led l iber: 
ergo poteritbeatus i l l u m fufpendere íi 
cut alias adiones liberas fufpendere 
poteft . Haec i l le author . Nec d i f -
plicet nobis i n eo quod acerrime velic 
d e f e n d e r é oranimodam nece í s i t a t em 
habi tuum í u p e r n a t u r a l i u m ad adus fu 
pernaturalcs vt verus Thomi f t a ( t a l em 
cnim íe exhibet fe re in ó m n i b u s fuis 
l c r i p t i s . ) C ó c i l i e m u s ergo v t ráq , fen té 
tiam.Ec quidem fupponcndum eft i n -
t e l l edum nof t rum non fe habere pu ré 
pafsiue in cl iciéda i l lavif ionc, fed quod 
fuá virtute naturali & vitali adiue c o n -
c u r r i t . I t e m etiam quod virtus natura-
lis intel ledus non concurrir ad i l lam vi 
í i o n e m tanquam pr incipium par t ía le fi 
m u í cumlumine, i ta quod íit pecü l ia r í s 
concurfus corrcfpondens partialiter i n 
t e l l c d u i fecundum fe,atque alius cor -
rcfpondens l u m i n i í í e d v n í c u m pr inc i 
p ium ind iu i í ibile conft i tui tur ex i n t e l 
lectu &: l u m i n e , quaí omnia iam fupra 
oftenfa funt* 
No tandum ergo quodhabitus fuper 
naturales licet p ra í í upponan t poten^ 
tiam obedicnt ia lem quam 'perf iciunt j 
tamen fecundum diuerfas naturasha-
b i tuum pr^fupponuntur diucrf^ poten 
t i ^ obedientiales quibus fuperueniunt. 
Nam q u í d a m habitus praefupponunt 
fub iedum f e c ú d u m quod elt mere po 
tentia pafsiua^t habitus gratiíE fecun-
dum quod facitanimam confor tem d i 
uinse naturae práefupponit in anima me 
ram potentiam pafsiuam obedientia-
let alij verohabitus pr^ lupponunt po -
t en i i am[obed í cn t i a l en i fed adiuamjcu 
ius modi funt habitus operatiui .I taque 
ante quam habitus p r imi &: í e c u n d i ge 
ncris t n ro rmcn t fub i eda , p rg fupponúc 
i n eifdem fubiedis diuerfas naturas, ta 
l i ter quod fit impo í s ib i l e habitum fu* 
pernaturalcm opcrat iuum informare 
p o t e n t i a m í q u ^ non fit operatiua fecun 
dum fe.Haec e rgo virtus operariua c\u% 
praefupponitur vocarur amagiflro Le« 
d e í m a ( & o p l i m e ; v i r t u s adiua radicalis 
& haec eft mens D . T h o . i n ar t iculo .4 . 
hu ius .qu^ f t io . ad.3.Docet enim q u o d 
natura 
Ñ e d n t e l U 
CTUS mere 
fÁ^UHe con 
c u r n t a d v i 
fionem nec 
KllyHítnd* 
habitas Ju» 
pernaturA 
Its AÁUenit 
yoteti* nÁ 
tHYáltVt AQ 
ttHA efi* 
C0nt.4T.Dc potentia obcdicntiali adíua, 
natura in te l ledus efi: poíTecleuar i ad 
PotetU ac~~ cognofeendum D e u m clare & hanc v i r 
tiuA radie* t u t e m n o n habet potentia vifiua cor-. 
l i s f>'oU~ poralis-Et í t a a n t e q u a m e l cuc tu r in t c l -
t*r ex D . ^cclus praeTupponirur al iquid pceuliare 
jho* ' íh quod non habet potentia vi íuia 
& h ^ c eíl virtus adiua radicalis.Praete 
r ca . i . z .q^uf t ione . i a r t i c u l o . j . eolligie 
D . T h o . e x vniuerfalitate quam intcliec 
t u shabe t i n attingendo cns i n q u a n m 
cns q u o d p o f s i t elcuari ad v idendum 
Deum. I t em,qu ia antequdm intelledus 
c l eue tu rnon folum infpici t o b i e d u m 
naturale, fed etiam o b í c e t u m í u p e r n a -
turalc fecundum analogiam & fub qua 
dam,vniuerfalitate , atque adeoexhoc 
r e fpcdu fumi tu r congruitas v t eleue-
t u r pergratiam ad o b i e d u m fupernatu 
rale. Pr32terca,diuerfa principia p r ó x i -
ma & vniuoca p o n r n t u r i n i n t e l l e d u 
i d cognofeendum D e u m clare , a t q u é 
ad cognofeendum ipfum obfcure ,Sí ex 
altera parte ifta principia conueniunt 
i n vnica potentia in t e l l ed iua : ergo ex 
parte e i u í d e m potentiai eft a í s ignanda 
quedam rat iovclut vniuerfalis & radica 
lis quae fit virtus potens adiuc concur-
rere cum fide & luminc g l o r i i . 
Preterea notandum elt quod ifta v i r 
tus radicalis & vniuerfalis non fe habet 
ficut agens vniuerfale quod determina 
tur per hoc agens particulare Si v n i u o -
cum,6¿per i l l u d agensadiftam vel ad 
i l l am a d í o n e m : nam concurfus caufa» 
vniuerfalis praefuTponiturad concur-
í u m caufarum particularium,atvero nu l 
lus concurfus praeTupponitur in poten 
tia in te l led iua procedens ex vi r tu te na 
tu ra l i ip f ius anteconcurfum habi tuum 
fupernatiiralium ad adus í u p e r n a t u r a -
les fed primus conatus in te l ledus i n ac 
t u fupernaturali prouenit ex p r inc ip io 
lupcrnatural i & in hoc opt ime dic i t Ca 
brera, non taracn eft contra L c d c í m a 
l f t n ¿¿ tu r q u i ñ ó n pofuit adiui ta tem formalcm 
¿ÜiuitÁs radicalcm.Qua propter tota ad iu i J 
f o t m d u o * 11:35 q1'3111 in te l ledus habet r e lpedu i f -
indSluexer t,us adus fupernaturalis reduc enda eft 
cito in poté ad pr inc ip ium fupernaturale : quia i l la 
tUohedien vi r tus radicalis folum efl: in potentia 
t U l i . obedient ial i ad cleuationem per hab i -
t u m i l l u m fed non quomodocunque , 
nam eft in potentia obediential i adiua, 
hoc f ft per adiui ta tem naturalem qua 
habet in te l ledus eft potens ofeedicntia 
Qj^ omodo fe 
¡jAheAt v i r 
tUS dflii44 
radical is . 
A \ i t e r ad r ec ip i endum habi tum o p e r a t í -
uum feu qualitatem fupcrnaturalem ac 
t iuam,quam obedientiam non haberet 
abfque ta l i a d í u i t a t c . E x i j s manet pro-
batum n o f t r u m d i d u m S c concil iantur 
Mlf ícntentiae . N á prima non poni t a l i -
quam adiui ta tem feu c ó n a t u m i n a c -
t u fecundo qu£B non proueniant a v i r -
tute fupernaturali: fecunda vero f o l u m 
in tcnd i t quod tota adiuitas formalis íí 
ue in adu f ecúdo fiue in adu pr imo t r i 
buatur qual í ta t i fupernaturali, quod ve 
ru m eft» 
E t p r o m a i o r i in te l l fgent iahuius ac ^ ^ ' ^ ¡ t s 
t iu i ta t is formal is nota quod non folum / ^ r f / n 
(v t declara tú ef t ) potentia inte l lediua 
non habetal iquem c ó n a t u m fuperna-/'r;;;;í^oi'<' 
turalem i n a d u fecundo nifi mediante nifttr ' » fo 
B qualirate fupernaturali j v e r ú etiam nec 
in adu prirno habet formalircraliquarn ¿fwtulu 
adiuitaren- .Si enim i l lam haberet for -
malirer in adu pr imo diceret ordinem 
ad a d u m fecundum & media i l la pof-
fet in te l ledus exire i n talem a d u m : cf 
terum e c ó r r a f e r e s habet fei l icetquod 
ante informat ionem per qualiraremfu 
pernaruralcm non d ic i t potentia naru-
ralis f o r m « l e m ord inem ad adum fu-
pcrnaturalem ; nullus enim ordo poíi t i 
uus poteft dan in tota natura í e c ú d ú fe 
c o n í i d e r a t a a d entitates fupernaturalcs 
v t iam d i d u m ef t ,&i ta non dicitur inte, 
llecrus formalirer potens videre Deum 
clare , aut habere dicirur adiuirare fór-
male i n adu pr imo ad ralcm vifione n i 
í imedianre lumine glorias.Habere auté 
Q v i r tu te radicalé n i h i l fórmale dici t q d 
in t re t ordinem fupernaturalem ni6 tan 
t u m obedient ial i rer , 
E t fie patct ad argumeta qug obi jc íc 
Cabrera.Solum enim probant quod n ó 
pofsit dari aliqua adiuitas formalis ve l 
aliquis c ó n a t u s ex parte potentiae natu 
ralis fecundum principia propria ante 
in fo rma t ionem per qualitatem fuper • 
natura lem.^ V n d e ad pr imum a r g u m é 
tuiai rcfpondctur quod pr incip ium ra-
d ica l é q u o d p o n i m u s non d ic i t o r d í -
d incm ad v i ñ o n e m beatif ícam niíi me-
dia informat ione per lurncn gloriae 
hoc tamen non obftantc an te i l ium or^ 
dinem id quod marerialiter p r s f u p o n í 
tu rdebe t elíe vir tusadiua:qug t a m é n ó 
poreft elicere a d ú fupernaturale niíi 
media qualitatc í u p c r n a t u f a ü 
A d 
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f f incif tW Acirecandumrerpondetcir quod t u t n A 
sow/i V/JÍ*" viircusiUaadiua natural ís non fe habeat; 
wsfornw*' forma\itcr ad a d ü lupcrnacuirakm, nec,; 
W cottjide- confiderecur tanquam pr inc ip ium for-. 
'úsm ^ ^ nialc talis adusfecundiim fe , f edv t i n - i 
vnt í i i^nt - ¿ a i t natura qualitatis fLipernaturalis, fit 
ye non efíiciat v i ium.pr inc ip ium totale 
c u m q á a l i t a t c quod componatur ex re-; 
bus duier í i eencris.. 
Sic pacet ad Ccrtium.Non cnim ex v i r 
tute radicali pofí ta fcquitur p r o d u d i o 
vi í lonis : ícdi l la virtusfe habec v t imme- i 
d ía te capax recipiendi p r inc ip ium vi í io 
nis.Si enim non eflet ad iua virtus no ha 
berc t immedia tam illamcapacitatcm. 
A d quartum rcfpondetur, q u o d n d U 
l o modo eft ponenda virtus radicalis e x 
qua fequatur aUqüa qualitas rupernatura ^ 
l i j , fedpotentla radicalis ad iua q u x i n 
praefenti poni tur folum deferuit v t fubie 
ctum íit immediatum fufceptiLium qual i 
tatis opera t iuc jác íic confequenter con-; 
carrat cum cádem qualitate operatiua, 
A d confirmationem rcfpondetur , q» 
yir tus adiua radicalis quie prachabetuE 
• i n i n t e l l e d u a d augendoshabitus natu-
rales prachabet perfedionem íp fo rü ha-
feitiium,atquc fpecialis cóna tus , qu i p o -
nituE ad au^mentum i l l o r u m habi tuum 
t r ibu i tu r eidem vir tut i ,a tvero i n przlent 
t i non poni tur virtus a d i u a i n quaprae--
habeatur aliquaqualitas í upernaturalis, 
nec cuicorrefpondcat í e c u n d u m fealiT 
quis conatusfupernaturalis. 
í A d v i t i m u m argumentum refponde-
tur quod íi in te l ledus poíTet haberc fe- Q 
cundumfe aliquem connatum praruium ;/ 
jija p^j^ a d i l l u m quem participat alumine g l o -
ití! elle flus r i ^ r g u m e n t u m adhuc non conclude-
fufandere r e t q u o d poíTetdef i f te reab a d u : quia 
eenatum vi r c fpedufummiver i clare viíi intel ledus 
fione ¡KÁÚ- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ natura ficut voluntas re f 
jca, p e d u fummi bom^etiam clare viií:&: i t a 
non poteft ceirarea vifione c iufdc .Quid 
q u i d autem íit de hoc coformiter ad do -^
d r i n a m traditani facile refp onde tur, q? 
inte l ledus non habet aliquem c ó n a t u m 
«quatcnus aduatus per lumen glorice , de 
omnis adiuitas q u x ponitur ex parte i n 
tel ledus eft adiuitas obed í en t i a l i s fo r -
ínal i ter &natural is radicaliter, 
Ec ex ijs conftat quid dicendum íit ad 
aliud quod intendi t ille authou Cabrera. 
P í c í t enim in t c l l cd ivm ¡quaiid^ recipic 
lumen gloriCE ' comparan ad ipf t im lume 
vt p r inc ip ium pa i summ^: quod non di 
c i t formaiem ordincm pr incipi j a d i u i 
quouTque aduetur per tale lumcn.H .xc 
(inquam) dodrinaverum.habet , ex oua 
i t amen iü lum fcquitur quod ad a d u m v i 
í í o n í s n u l k i m prorfusoidinem fó rma le 
<licat in te l ledus í e c u n d u m illara vir tu te 
adiuamradicalem , fed quod folum. í i t 
capax recipiendi lumen m ratione p r i n -
c ip i j a d i u i v i í i o n i s , quod nonhaberec 
íi i í i íub virtute adiua naturali, 
E t í i c i i í Cabrera q u í d l . i . a r t . i . d i f p u -
t a t i o n e . í . p o n i t d u p i i c c m p o t e n t i á obe-
dientialem,icil icet ,adiuam ik pafsiuam: 
i ta ponitur in p i \Tfent i .E t í icu t ídem au-
thor conftituit d i f í V r e n t i a ^ bene) í n -
ter receptioncm caloiis i n aqua^c pro-
d u d i o n e m viíionis ab i n t c l l e d u , quod 
aqua dic i t naturalem repugnautiam ci* 
calore, at vero intel ledus e í l i n po ten -
tiá obed ien t i aü ad v i í i o n c m , a t q u e adeo 
aqua n o n c o n c u r r í t fuá vir tute ad calefa 
eiendum, bcae autem intellcdus,fcd i lkí 
í l r a t u s l u m i n e concurritad videhdumri l 
cnt ( inqná) hoc dicit,debet addere quod 
quia in te l ledus eft taiisnatura; vt refpi-
ciatfaltem fecundumanalogiam v t pote 
t i a a d i u a o b i e d u m i l l ud fnpernaturale 
ad quodv idendum eieuatur,ideo femel 
elcuatus concurrir ad iue ad v i f ionem. 
E t í i c u t e t íam conceditquod aqua non 
' d i í pon i t u r per calorem intra lati tudinc 
fuas naturce & ideo non concur r í t ad ca-
lefadionem,at vero intel ledus di fponi-
t l i r intra la t i tudincm fui o b i e d i per l u -
men g l o r i x j ó í i t a c o n c u r r i t c u m lumine, 
debet addere q? ante d i fpoí i t ionem i l lam 
•Deus clare vifuscontinetur intra l a t i t u -
dinc o b i e d i extení iu i intel ledus refpec-
tucuins o b i e d i cohderatur in te l ledus 
Vt po tén t í a aótiua , atqueadeo radica-
l i tc r p rxfupponi tu r \\xc virtus adiua , 
quiaauthor idem concedit ( & bené) Cj> 
^ lumeng lo r íx habet rationeni potentm: 
t r ibuent is virtULera í implic i ter a d o p e n á 
dum ác tribuentis quandam irauam vita 
l i taté diuinarnñcaq» vna poecntia fuperna 
tnralisfupcrueniacakeri pó ten t i .T naLu-
r a l i , debet ruperaddcTe id qd necei&rio 
*x hoc conlcqUitur, feilicee, quod adue1-
nia t i l ianonap^tent ia lupcrnatuialisac-
tiua etiam potentia: a¿Hux , licct lí laí e-
•G-undanoíi exercere pofsitíliara adiivi»» 
ta tcquoufq jaduc tur per j l lamprioaam. 
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Conr.4i»De potentia obcdientiali adiua. 
ín non u~ A d p r imum arglimcri tum pof i tuma i 
ftignanú* A pr incipio r e í ^ o n d c t u ^ q u o d l i c e t poten 
bcum poten tia o b e d i e n t í i l i s n o n dicatordincra po-
tu obedten- f i t iuum ad ad.lim fupernaturale'm féu ad 
tiaüt indu- e leuationem,recí;dicat i l lam non repug-
áitur vtms nantiam^eft n e c c í í a n ü prDcfupponercin 
/ gctka. a l iqu íbus vircutemaftiuam.alias repug-
nar ¿ h t f o r m x fu pernaturali adii tar .Pro-
batautem avgumentum quod ad forma 
lem receptionem á d u a l i t a t i s Tupernatu-
r a l i s a t q ü e elcuácionis non datur vir tus 
aóliita naturalis. i N o n eriim datur po-
ten t r ábbed ien t i a l l s e l euáb í l í sv t forma-
li ter á&iua | fed folum dicitur obedien-
t ia l is i ioc modo fecundum pr inc ip ium 
pá f s i i i um/ i l y , fecundum t e d i i p í i c é t i a -
t ionem formalem a í t u a l i t e r obediendi, 
& feFubmit cendiadualitati & clcuationi 
fi ipcrnaturali . Nih i lomiuus dicendum g 
efteum hoc c|uod intfcileótus v t habens 
vir t t i téra aftiuarn ad. ih te l l igendú cft i n 
pocen tiá q ú a n t ú m cft ex parte fuá ad fub 
. mi t tendi im fe e leüa t ibh i d i u i n ^ per qua 
A « potentta | i tatcm a a i u a m , í i l y , v t reduplicet i p -
obediemtlii ram radiceni obediendi. 
j'ufaffdt md Circa fecundum argumentum a l iqu í 
gts & ifji- ^chores tepent quod potentia obedieh 
ms ' tialis fiífcipit magis & minus. Q u o d pro-
bant j c x í ) i u o Thoma .5 .part.quacftio.4. 
a r t i c u l . i . v b i d i c i tquod natura humana 
c í l magis áíTumptibil isa filio D e i quam 
alianatuia fed dehoc non eft difputan-
dum modo ex profelFo. Eí quidem fu f f i -
cic probado pbíica in argumento ad i m -
pugnationem huiuslententi.T.ht p roba» 
tur clarius quod non detur i l l a fufeep-
A . t í o macis & minus: nam quan tumcun-
Gmmjet . _ ¿ ¡ " g ^ j y g perfeaifs ima, & i n i l la 
tu omten- rocillcatUj. qUalítas fuperriaturalis, ra-
C 
t io t a l i s in fu f ion i snor í defumitur ex i l -
JormtUter , l a p c r f e a i o n e , n e c e á d e m per fed io c x -
«¡aalcs. pofeit po í í t íue talem infüfionem : crgo 
l icetcnt i ta t iue vna potentia obedicntia 
l i s í í t p e r f e d i o r a í t e r a , ú m e n f o r m a l i -
ter omríes funt acquales. Icaque i n po* 
tcntijs pafsíuis naturalibus datur i n -
acqualitas propter poficiuum ord incm 
qaem vnaquxque earum dicic ad füíím 
ad:um,&: qu i aaéh i s eft perfedí ior , e t ü m 
potentia paísiua e í l p e r f e ^ i ó n c a é t e f u m 
j n praefenci potentia obedicndalis np í i 
d i c i t p o í i t i u u m ordinem ad adtum fu-
pernatnralem , &c confequenter rna po -
tentia obedientialis formali tet k )qucn-
do non c í l perfe¿i ior altcrst. 
H ó c í d e m confirmatur i n exemnlo 
addudo ex D i u o Thoma . Si enim h u -
manitas C h r i f t i D o m i n i , c x f e ante q u á 
arsumerctur expbfccrct p o í i t i u c i l l am 
a í r u m p t i o n e m , v c l ra t io^ íTumpt ion i s de 
í u m e r c t u r non fo lüm ex potentia in f in i -
ta Dei,fed etiam ex potentia pafsiua hu -
í t iani tat is , quíE potetia pafsiua efíet ma-
gis apta ex parte humanitads q u á ex par 
te aliarum creaturarum : verum eflet q? 
eadem potentia obedentialisformaliter 
fufeiperet magis & minus. S icu t ih l ig t io 
v i r i d i non reperitur potentia jparsiua ad. 
recipiendum caloremjta perfe¿Va ficut 
i n l igno í i cco :qu ia ad e d u d i o n é caloris 
ex potentia eiufdé l i gn i concurr i t phy í l 
ce di fpoí i t io 8c po teh t iá l i t as l igni.Cartc 
rum non fie cont ingi t i n humahitate: 
nam tota ratio a íTumptionis d é l u m i t u r 
ex vo lún ta te & potentia Dei^nec huma-
nitasphyfice l o q u é d o magis cbhfertad 
a í í u m p t i o n e m quam cquinitas.Verri eft 
quod i n efle m o r i i ( v t ita'dicamus) ma-
io r congruitas i nüeh i tu r inhumanitate 
v ta íTumat i i ra verbo quam reperitur in 
natura equina, de hoc eft q u o d in tchdi t 
D . T h o . l o c o citato.Sicutedam quahdo 
grada collata eft Angclis inxqual i ter 
Íiropter inafquales peifedioncsnatura-es, tune insequalí tas pcrfedtionum tan-
t u m concurrit fecundum quandam con-
gruitatemrfi tamen attendamus ad potc-
t iam obedientialem formali ter loquen-
do 5c quatenus potentia eft p h y í í c e r e -
ceptiua aduaíita-tis fupernaturalis, tan» 
i n c x e m p l ó de Angclis quam in i l lo de 
humanitate C h r i f t i D o m i n i reperitur 
o m n í m o d a aeqüalitas.. 
A d i l l u d ergo quod ex pofcebat fe-
cundum argumentum de potentia, ac-
t iua ,quac e f t ' p e r f e d í o r potentia pafsiua 
refpondetur quod potentia adida for -
maliter Zc quar fecundiim fe compara-
tur adfuum aéhim a l iqü id pr.Tftantius 
cft quam potentia pafsiua: carterum po 
teutia ad iua radicalis "quacexfc foluna 
c f t ap t á v c a d a í t u m eleueturnon quo-
modbcurique , fed ad eliciendum ipfura 
tancjüám caufa prinGÍpalís(in quo exce» 
d i t potehdam obedientialem pu r i i n -
ftrümend) hxc inquam potentia licet 
endtadue fit pe r f eédo r potentia p u r é 
pafsiua: tamen formaliter per ordinem 
ad adhim non habet maiorem perfe<5lio-
ncm : q« ia ficut p-otcntia pafsiua ex fe 
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üGn.proá i ic i t a¿him nec vt fie dicic ali* 
qUJm p e r f e ó l i o n e m : i ta hec po ten-
za a<5í:iua obedicntialis i h illa formal i -
tatc explicata. Qup fie Vt quarruiis 
pt)tentia aói iua ex genere fuo ílt per-
f e f t i ó r q ü a m pafsiua , tamen íi vtra-
i l l e compárc t t i r ad adlum fiiperLie-i 
nientem tefpeéhi cuius vtraque fe ha-
bet n e g a t i ü e i nec vna dicic peifec-
ciorem ord i r t tm po í ic iuum quam al-
tera ad talerri á f t ü m , ctiam v t r a q u é 
in ordine eiurdém á£lus ent xqualis. 
Vnde exiftimo qubd íh ter T h ó m i -
ftas ho i i eft in re a l íqná differentia i n 
yinctntiHS' hac parte. Licet enim Magifter V i n -
centius q . 6. de gratia Chri íH videatur 
negare iftam potentiam aót iuam obc-
dientialem : taníen íi b e n é infpiciatur 
cius d o d r i n i folüm intendic i m p u g -
nare opinionc i l l ó r u m q u i e x t r a í c h o -
l a m D . T h o m x p ó í i ü í l t potcntiam á c -
t iuam formalem q u ^ e ^ f é dicat oírdi-
nem ad 3.&C1 fupernaturaléni j lieet com 
•páeatur per Kabitum. Sed inftat r é -
p í icae i i i rdem authoris: n á m íi totus or-
ad^d-um f i íperna tura lem prouenit 
* x ele nati o n e D í 11 i na i mp e r t inéh t e í p 6 
n i t u r p o í c n t í a a d i u a obed ien t ia l i s .É t í l 
i n o r d i n e f u p e m a t ü r a l í .non habet ác -
t ü i i i t a t e m p ó í c n t í a a d i u a magis quani 
parsinanon eíl:cur dif t inguatur a pocen 
tía pa r s iua .Re íponde tu r e x ^ ¿ t i S j q u o d 
m á x i m e comienic dift ingucre iítas p o -
t e n t í a s a n t e é l e u a d o n c m , y t cognofea-
mus m o á u m quo q u x l i b e t i l l a n i m efl: 
apta vt e lene tür , m o d u m quo aliqua 
j l l a r u m repiignarct t l e ü a t i o n í ( v t d i -
¿ l u m cíl.) 
A d t e r í íum patet ex di<5fcis:nam po-
tentia a d í u a radicalís nóft dicic p o n t i -
Uam m c l í n a t i o n e m ad a.€túrñ. 
Tctttíidrh A d quartum r e r p ó n d é t u r , quod 
»W«í ra i - Íoqmmi i r de i l la p o t é n t i á ante é lena-
fpiíWííi/or-tiOriem , & licet immediate pro i l l o 
fiamActina^ñoti ordinct l i r ad ru rc íp iendám fo r -
^pernaturaIrizm » t i m e n d í u e r í i m o d e fufeipit at* 
ÍÍW. que íl c íTetpoter i t ia p ü r e pafsiuaiquia , 
l icet ve rec íp iens non excrceat fuám 
avbiuitatcm , tamen radicaliter h á b e t 
i l lam , i^ c íic fub pécül iar i modo ré -
c ip i t fo rmam. V n d é pOíTumus inhac 
parf! v t i i l la diíHncTtionc q i í l vti íñ» 
tur T h e o l o g í ad aliud p r o p o í i t ü m dé 
jec i n elle concepto , vei i n eííe excr-
A c i t o . Stat enim quod alicui conuc-
niat denonoinatio íccundiim cile con-
ceptum , 8c non fecundum efle exer-
cicum , í icu t relatlo conRicucns per-
fonam in D iu in i s vocatur rclatio i n 
efle concepto , non vero i n elle excr. 
cito : q u i a i b i habet q u i d ^ m d cft ef-
fentialé relatimi^criam íi i lon cxerceac 
i:ationerti rek t ion is .Pi-rtporcionah;li-
terergo p o í l a r a u s diccre de potcnt ia 
obedieñ t ia l i ¿¿ t ina ir i r ec ip iehdó qua-
lita'tcm rupernaciiralem; r e c i p i t é ñ i n i 
i l lam qualitatem q ü a t e n u s a¿tiua eft 
i n eíTc concepto,licet non exerceá t rát-
t ionem adíuicat ís- . i taqué eile radicali-
ter potentiam áól iuam eft ve lü t eíTe p ó 
tentiam aól iuám in elle concepto. É t iñfltt^tlim 
hxc dodr ina eft máxime obferuáda pro *»«iífJ recep-
r i j s q u . T d i c e n d a r u n t á n o b i s c i r c a r é c e p ttntn toluú 
^ t ioné influxus Diu íñ i in voluntatc; qui Míí ad mo-
é f t p r i m a r a d i x l i b e r c a t i s . L i c e t enim in dam t'éllé* 
a d u exercito & formaliccr non f u - - t.itti» 
h l á t u r r a t i o libertatis ex reccptioiie i i l 
q ü á paísiué concurr i t voluntas, tameii 
impí ic i t e de radicaliter defumitur l i -
bertas e x t á l i t é c e p t i o n é . N o n enini 
reeipit voluntas hiíi ad m ó i t é n d ü m fe 
& in quantum p o t én t i á quae potefl: 
iriOueire fe ex cbñí i l io Se de l iBéracio-
he i ^ c i t a i i i qúatiturri potét is eft córi-
fulerc Se deliberare Se conformiter ad 
fuam naturam reeipit i l l um i n f l u x u m : 
íirriílitér ergo p o t e n t í a adi i ta reeipit 
cjüálitátém f i ípernatura lem ét ianí a¿li-
uairi quatenuá poteft v t i tal i qual i tá tc¿ 
Se fecuiidum quod impí i c i t e vel radica 
l í ter habet i l lam a¿t iu i ta tem qua pbfsic 
^ - . í ímulcoacur re rc cuní qualitate á d i u á 
• in formante . 
A d exempkim de inf tnimento r e í -
pondetur ,quod ante qüáín inf trumen-
tum eleuetur mil la prorfus virtus ac-
tiua obedientialis i n i l l o p r í eéx i f t i t , 
nec conformiter ad talem aó i iu i t a t em 
eleuatur: fed toca rat io adionis con-
fequiita? fumitur ex vir tute a d i u a e x -
trinfeca t^ c ex eleuatione pafsiua :at-
vero i n prnefenti vii tus ad iua naturalis 
concurri t í imul cum quá l i t a tc fuperna-
t u r a l i , & quateuus potcli t ia habet ta-
lem v i r tu tem ad vtendiim ad iue 
cadem qualitate reei-
p i t ipfara . 
K k ín 
Conr.42.De inequalitaw viOonis beatifica?. 
I04H. í f a 
N Articulo fextodo-
cec Diuus Thomas, 
quod v i d e n t i u m D e ü 
per effentiam vhus alio per-
fedlius cum vidcbit.Quod qui 
dem non eric per aliquam 
De i fimilitudinem perfedio-
rém in vno quam in alio^um 
illa vifio non fie futura per 
aliquam íimilitudincm : í ed 
cric per hoc quod intellec-
tus vnius habebic maiorcm 
virtutem feu facúltatem ad 
videndum Deumquam alcc-
rius. Facultas autem vicen-
di Deum non competit sntel-
leólui creato fecundum fuam 
naturam, fed per lumen glo-
ria quod intelkdum in qua-
damDeí formi ta te conñituic. 
Vnde intelleduspluspartici-
pansde lümine gloria perfe-
d i u s D c u m videbic. 
C 
r A unm Cipriai-uim l ib ro de habita Vir-iCiprw». 
ginum^c^ C i r y i u m i n caput. 56. Ifaya^ cj7j/. 
E t Gregor . Naziancemim ü r a t i o n e . i ^ GJ^.N^; 
d'e Thcolog.<5c A u g u í l m a m l ib ro ^ A u g n ñ í m í 
Sanda V i r g i n i t a t e , capit. 2 6 . & Bcr- h e r n a j i 
n a r d u í n e p i í t o l a ad Guilli-elmLm A b b a 
tcm, Denique Diiuas Paulus. U Co— i ,Q0rinif 
r in thi -orum. 15 .coirparat Sardios in re 
í u r r e & i o n e ílelli^ du ie r íam clarkatem 
babentibus. 
Oncluf io principalishuins artícü-» 
l i eíl recundum Fidem tenenda, 
v t patet ex i l l o loannis.14. Indmo 
patns mei mdnfmes mnh* ¡"unt, ouem 
l o c u m explicant omnes Sancli de i n -
sequalitate beatorum i n v i í ione D i ü i -
na; c í íent i íc . Et definita eíl hxc ve-
Conc, Tlof. ritas i n concil io Florentino i n l i tcr ls 
D. Hicronj. vn ion í s . V i d e D i u u m H i e r o n y m u m 
l i b r o . 2 . contra lou in iannm . T e n u i t 
cn im iftc í o u i n i a n u s , omnes beatos 
eíTe jequales in beatitudinc , quem 
ttither* errorem fequutus eft Luther in f e r -
monc de Natiuitate Beata: V í r g i n i s . 
Q u a m V i r g i n e m a i t non eíTealijs fán-
¿ t i o r e m . lítae autem error damnatus 
efl:,vt Diuus H í e r o n y m u s dici t in A p o -
logía ad Pamachium, Vide e t i a m D i -
D . m e r o . 
C O N T R O V E R S I A 
q u a d r a g e j l m a j e c t i n d a -
Vfrum intelleBus f erfeiliorftem» 
¿u m Juíím \ h mem rdturfi km fer~ 
jtHiusyidcAt Deum jW¡w wtt(~ 
¡ ÍBUS üsfms fei j i ñusjtcet 
K amlofm ¿Wfilcs tn la 
CIrca quod R íca rdus í n \ 4 . dif l ín-<5bionc.45>.articulo.2.quaríion.8. ^ 
E t Scotus dift1ndHo.50.quxfl10n.is. Et * 
Durandus .3 .d i f t i 'na io . 24 .qu í t f t ion . i . Dnr*ni* 
ad.2. Et Maior in .4 .qu .Tl l io . io . tcnenc ' 
partcm affirmatinam . Itaque í \ Deus 
darct Angelo tantum lamen quantum 
dedi t aniniíE C b r i f t i , Angelus efíet bea 
t i b r ahima d i r i f l i : quia af^uarenniT 
i n l u m i n e , Se Angelus excederet i n 
perfedione naturali . Et Caietanus.5,'0/^ 
parte, quaeftio. 1 o.artic.4.circa folutro-
n é m ad.2 D i u i T l i o m x 5ten'et candem 
fentcnt iam. 
E t probatnr p r imo ex D i u o 'tho- D.Thom* 
ma.^. par te , qu.TÍl io. 1 o. citata , v b i 
d i c i t , ijradus in rijiiine fecundum ferfe— 
ctUnem magts mendttur peundum ordimm 
grAlu quam fecundum oidmfn trnur*. Ex 
q u a d o í l n n a infere Caiet. quod etiam 
fecundum ordinem naturíe attenditur 
gradus per feñ io ia i s . 
Secundo.Cum a:qiialifpccie 5c l umí 
nc c o r p ó r e o oculasacutior perfedtiori 
modo videt quam minus acutus:crgo íí 
mil i t e r . 
Te r t io , AEquah'scaufacum 111^-
quali 
InQuíEÍl.iz.Art; 
inf tmmeHto per fcd ior i modo opera-
tur: erg o a g ú a l e lumen cum p e r f c d i o -
r i i n c e l l e ó c a e t i a m p e r f e d i o n modo o-
peratur. 
Qj-iarco. P e r f e c H ó r i n t e l l e d u s curA 
Xquali lumine Fidei plura myfteriame-
lius penetrat quam miiJüs perfeclus: er-
go i 
( p l i n t o . In te l leótus Tecandum ful 
principia naturalia etiarti concurrir a6ti 
ue ad vi í ioncm : ergo p e r f e c ü o r i modo 
concurr i r fecündum principia uaturalia 
perfedhorá» 
H ->c argurrtenrum tant.T effícaciar eít 
¡llli^* á p ú d Mol inam,q i i i in hoc a r t i cu lo , dif-
p u t a t i o n e . i . t é n e t paftem iftam affirma-
t i i umjVt dicat quod í inevl lá p robabi l i -
tatis fpccie negaretur conducere in'tclle 
é t u m recundum meliores vires naturales 
a d c l a r á m vií íonem¿ 
Gonfirmati i r , Licet virtus n j tura l í s 
inrel ledus íít minorquam virtus fuper-
naturalis iuminis , hoc tamen non t o l l i t 
q iominus virtus naturahá condüca t ad 
clariorem viíiioilem , í icut qüai ldo a l i -
c.ivs vticur medio d c m o n í l r a t i i í o Se me-» 
^io probabil i ad deducendam aliquarrt 
conc lu í ioncm , p e r f e d i ó r i n íodo illaríl 
deducir, quam íi folura vtetetur medio 
d e m o n í l r a t i u o , l i c e t mediurri p r o b a b i l é 
í l : inferius ad demonf t ra t iuúrn , 
'Sexto . I n alijs adihus fupernaturá- ' 
libus Fideí , Spei, 5c Chiritatis^ quo ma-
ior fueric conirus potcnt ías-cum habita 
fupernaturali, eo aclus erit i n t e n í i o r : e r -
go í d e m dicendum eft de v i í i one . 
Teifeitkfe- NoLandum e ñ q iod dúplex perfe-
f««^K/?i|^'t-¿t}o poteft Conl íderari in a í tu fuperna-
p«íM & f t turali.Prima eft rubftinciai/s, q u ^ p ro -
'(uitmmtóÚthktii potentia fecundum propor t io -
inuetjta í« ncm vniuocam quam habet cum obiec-
éttu* to circa cjiiod operatur. Secunda vero 
eft proueniens a potrentia v t iccidcntah-
' ter fe h ibrnte r e í p e d u mod í fubftátialis 
tendedi i n obiedlum fup^rnátura le . Ver 
bi gratia:íi Angelus vtens eodem habitu 
Úéidmty ftiT> *r n icu ral i • q u o v t i tur homo ad cog-
nofeendum o b i e d u m fupéri iaturale pro 
ceda: in tali cognit ione ad moc iumfuú , 
•4yfcilicet,abf íue difcurfLijfed vnico in tu i -
tunn tali cognit ione d ú o funt c o n í i d e -
r^nd i . P'-imum , id pet' q í iod Angelus 
f ib í lant ia l icer ..ateingit o b i é d u m fuper-
naturale. Secundum vci:o,id per quod 
c .o^ rnn íepa r t . 257 
A tendit fecundum modum proprium,{oi-< 
licet, fine difcurfu.quod quidem eft per 
f e d i o qiuedam accidentalisrelpedu d i -
¿ t i a d u s . Totit perfec-
P r i m a c o n c l u í i o . Totara t io maioris tioVtfmisfu 
vel minoris perfeót iomá inuente in v i l io nnturex lu~ 
11c beatifica d c í u m e n d a e l l ex lumine 
g lork t .Hanc conciuiionem tenet corti-
munis fchola.Dmi Thoma: , vic^l M a g i - $Qt0m 
ftrum Soto in .4 . diftindione.457. qua: í} . 
3. a r t i c . i . E t p r o b a t u r p r i m o ex D i u o p.xbofN. 
Thoma in hoc articulo.Et quidem pro:-
ter verba a d d ü d a a principio huiuscon-* 
trouerfi íc dici t in foiutione ad.3. Diuerfi-
tds videndi non eft ex parte obiecti, nec ex parti~ 
cipatione áwerfu ehtectt per differentes finiiliai" 
dwet,fed erit per diuerftm factilt^tem tnteluc-
tus^non quidem natufdem {tdglouo^am . V b i 
S jdenotat quod tota racio tendendi in ob-
i e d u m perfedior i modo eft illa diuerfa 
^ facu'tas gloriofa.Et non fo lüm docet D i 
mis Thomas p ropóf i t i onem affirmati-
i iá ,hoc eíl : ,quod ex virtute fiipcrnatura-
l i proueniat illa inrequalicas,fed etiam ne 
gatiuam,fcilicetjqUod non proueniat ex 
virtute naturali. D n u i f j par 
Prxterea p r o b a t u r r a t i o n é . Inoequa- ticifaHo obm 
litas tendendi in o b i e d u m per a d u m in cti ^  prina-
tel ledus proueni t ex diuerfa participa- pmmwxqtiít 
t ione ob i ed i formaliter loquendo, ufe Inxifiomu 
efle obiedirfed h x c in;cqiialitas in pr íe-
fenti (qua feilicet parcicipatur diuerfimo -
d c e í l e n t i a Diurna a b i n t e l l e d u creatb 
i n efle ob i eó l i ) prouenit pr.Tcife ex l u -
mine gloria^ergo ex eodem lumine í u -
menda eíl: inxqualitas in v i f ione. Maior 
Videcur nota:ham cüm intc i iedus in tan-
£ t i lm tenda t ln ob iedum in quantum í l t 
ipfum o b i e d ü m in ef te intel l igibi l i , con 
feqiienter iri tantum tendit p e r f e d i o r i 
modo in ó b i e d ü m j n quntUm p e i f c d i o 
r i modo fít ipfum o b i e d u m in elle incel 
l i g i b i l i . M i ñor vero probatur: nam l u -
men (vt probatum eft) difponit intelle-
d u m ad receptionem eílcntia.* Diuince 
in rationc fpecie i , & eft impofsibile cyd 
eflentia Diu ina vn ía tu r i n t c l k d u i per-
f e d i o r i modo,ni f i perfeól ior i modo d i f 
ponatur in te l l edus , 
Coi i f í rmatur . Eltentia D iu ina non 
vni tur pe r f ed io r i modo i n t e l l e d u i i n ra 
tione fpeciei intel l igibi l is propter per* 
f e d i o r e m v i r tu t em naturalcm, léd fo-
lura propter lumen g lo r i a . N o n enim 
^ex-
C o n t i ^ D e inequalitáte vifionis beatifica. 
perfc¿ t io naturalishabetre vt difpoíicio 
poí ic iuc expofeens vnionem ( v t .lupra 
declai-atum eft : ) ergo ex diuerfitate l u -
m i n i s g l o r i x folum cftdefuracnda ina:-
qualitas illius vnionis, 
Icaque de perfedione quam habet 
potentia naturalis per ordinem ad a ¿ h i m 
í e c u n d u m íuperna tu ra lcm loquendum 
eft confígrmiter ad ordinem quem dici t 
cadem potentia ad achim p r í m u m ^fu-
pernaturalcm per quem eft potens p r o -
«lucere talem a í l u m r c c u n d ü , c u m ergo 
y otenda illa non expofeat ex fe aliquam 
<jualitatcm fupernaturalem» etiam ex fe 
aion conducit ad intendendum a¿h im fu 
pernaturalcm, nec ad conferendum ei 
;perfc¿bíonem in eífc talis a í t u s : fed í i -
<cut tota per fe í t io potent i íE conftitutae 
an z&a i l lo primo proaenit a forma , ita 
perfec i io tota adlus fecundi^. Q i i ap rop -
ter cum incclleftus non expofeat lumen 
g l o ú z exfc,nec vnionem cum cíTentia 
I ) i u i n a i n ratione fpcciei : fed omnes 
aftar perfedlioncs proueniant ei ab ex -
,trinfeco 8c ex altera parte medijs cifdcm 
per fedionibus conftituatur i n a<5hi p r i -
m o ad a¿ tum i l l u m > ifionis , fit vt tota 
perfe<5tio talis adtus fecundi íit penfanda 
penes lumen g l o r i x difponcnsad v n i o -
jnem ef len t ix , & penes terminationem 
ciufdem e íTcn t i ^ 
Secundo probatur. Inarqualitas v i -
fionis correfpondet inacqualibus m e r i -
tis : fecí i n nac inarqualitate mer i to -
r u m non attenditur i n x q u a í i t a s fecun-
dum diuerfas virtutes naturales : ergo, 
CmtttJliT. JVIaior patet ex Conci l io Florentino i n 
li teris vn ion i svb i dici tur . Pr» mérito— 
rum diuerfitau alius alw ferfectitis vidtt in ca-
lo. M i n o r v e r o probatur. Inccqualitas 
cn im raerkorum attenditur fecundum 
diuerfum concurfum Dei fupernatura-
i c m & fecundum diuerfum grat ix a u x i -
l i u m , 
Circa iftas probationes n o t a , quod 
frlolma. M o l i n a duo d i c i t . P r imum' eífe ne-
gafldum quantitatem mer i t í de condig-« 
n o í o l u m attendi penes p ropor t ionem 
g ra t ix & auxi l i j D e i : quia etiam maior 
concurfusliberi arbitr i j conducit a d i n -
crementum mcriti^vt r ecep t i í s imum eft 
( m q u i t j i n t c r omnes. 
Secundo dici t , quod effe¿his non 
<£l penfandus ex vna dumcaxat par -
A te totius caufie, fed ex tota caufa,Deus 
autem concurrens vice fpeciei i n t e l l i - ¡ 
gibilis eft pa ís caufe qus cum l u m i -
nc glonae ík: intelle¿í:u eifici t v n a m t o -
tam atque integram caufam beatificae 
vi í ionis , atque adeo ex folo concurfu 
elíentia: D i u i n x 6¿; luminisgloria: non 
eft penfanda quantitas vifionis beati-
CxEtcrum p r imum did tum non eft exa ,. 
jninandum advngucm inpraefcnti, fed . r , , l r ^ 
v t falfxfsimum ab fcholis omnino re i j - UUi\tlU^ 
ciendum,dicere quod ratio mer i t i non WmitAU*\ 
i tadefumatur ex auxi l io De i s v t ílihil ^ ' " ^ 
amplius pofsit homo mcreri quam fe- nh 
cundum quantitatem a u x i l i j . Licet e-
jním potentia i n m e r e n d ó concurrat ao-
tiue, tamenfemper concurr i tmedio au 
B prxuenicn.te , &: i ta non poteft 
i n t e l l i g i maius m c r í t u m niíi etiam i n * 
terueniat maius a u x i l i u m : quo fit vt 
n o n correfpondcat pccul iarcprcmium 
oper i fecundum quod procedit a cali-
fa natural i ; fed vnicum de idc.m co r -
refpondeat caufa» natuial i , fecundum 
q u o d .praeucntx aux i l i o D i u i n o , & po-
tentiam naturalem magis conari me- ^omum* 
r i to r ie & í i i p e r n a t u r a l k e r e í l m a g i s a d - c ™ a t t t r 
i uuan d i a o auxil i©. I t aq iK ficut im~ ficuni" m 
pofs ib ik eft quod caufa fecunda e f f i - W 
caciurs concurrat ad aliquem e í F e ^ u m 
nií i habeat ef í ícaciorem concucfum ex 
parte caufaepwmíe jnccponi t i n numero 
goncurfus caufre fecundx quoad particu 
larera efficaciam ei correfpondcntem & 
non correfpondcntem caufre p r imx, fed 
ynica de e^idem efiieacia caufe fecundat, 
nece í f r a r ioc l aud i t i n fe efficaciam caufáfe 
primar: ita efiieacia qua: eft i n hominc ad 
mcrendum non debet coníiderari v t 
a l iqu id diftin-ótum ab efiieacia D i u i n i 
aux i l i j , fed potius v t claudens talem 
efficaciam &c ab ipfa participans to— 
^am perfeelionem • H acc enim eft dif- in (\umi*b 
ferentia í n t e r caufas particulares non acurfu (dü 
fubordinatas , atque inter caufas fub- ¡ 4 fart'uuU 
ordinatas modo d i d o , quí)d primar f í jmfe ta 
habent 'particulares perfediones q u i - cóturfuscdít 
bus corrcfpondent particulares cfFcc-- feYtmerfa 
tus : c^terum quando fubordinantur ^ 
j i o n praefcindit caufa particularis ab v-
niuerfali , nec datur efFe<aus corref-
pondens immediate caufae par t icü la r i 
*d quem non concurrat caufa vniuer* 
falis. 
In quxíljz.Artic.5prímaíPartis. 26S 
falis. Etenim in quocunque cohcur- A 
fu caufx particularis datar virtus par-
ticipara a caufa vniucrfaii , de cpnatus 
í im i l i t e r , 8c ita implicar quod detur 
al iquod mer i tum puras creaturac ha-
bens aliquam emeaciam ex, parce 
creacurae , niíi fub i l la fnbordina— 
tione ad mot ioncm D i u i n a m fuper-
naturalcm. Et quidem dícere quod 
. ^ p ^ datur aliqua efíicacitas i n exerci-~ 
^Mtfj ú o ad aftus meritorros , Se quod 
mwme ^rec procedit a fola potcntia nacu-
^ ral i non v t fubordinatur cadem 
potentia aux i l io D i u i n o fupernatu-
ral i , eft dicere quod talis efficacia 
non eft ens per par t i c ipac íonem, 
fed ens per e í ten t iam in genere me-
r i t i , atque adeo quod i n codem 
genere dicatur talis conatUs & effica-
cia ens per e í íen t iam & n u l l i fubor-
dinatum. D i x i in genere mer i t i iquia 
infuffícicns o m n í n o eft fo lu t io , d i - B 
cens quod fubordinatur i l le particula-
ris conatus Deo vt cauGE vniueríal i ^ 
Stiíior(iin4 * hzc enim fubordinatio e í i communis 
lio ¡fecidis cum ea qua: reperitur i n ó m n i b u s a-
imnta in gentibus naturalibus,Ioquimur autem 
mrite. i n prasfenti de partictilari fubordina-
tio ne i n genere meri th Et ficut om-
nes caufae particulares i n omni ge-
nere fubduntur caufíE vn iuer fa l i : i ta 
i n pa r t i cu la r íbus generibus eft ne-
ceíTarium quod detur caüfa part icu-
laris fubie d a vniuerfali i i l eodent 
genere , vel íi i n ta l i genere non 
eft fubieda erit pr ima ^ Et hoc eft 
^ m á x i m e aduertendum pro dicendis irt 
fra. Ig i tur in'genere mcr í t i cura q u i -
l ibe t homo non pofsit habere cóna -
tum feu effícaciam abfque d ida fub- ^ 
ordinatione , íit vt nullus conatus 
mcri tor ius pofsit aísignari in homine 
qu i non fit participatus auxilio D i u i -
r o pr íEuenicnte . 
Latet autem m á x i m a fallada i n 
inferendo ex hoc quod potentia 
n i h i l faciat i n operatione meri tor ia , 
i m m o vero n i h i l poteft faceré fine 
tali fubordinatione , & fub i l la i n -
tel l igi tur oprime qua:libet perfeólio i n 
i l l o a d u . / 
Sequitur ergo effe neceíTarium 
quod detur maior concurfus ex par-
te l iben arbitr i j ad maius m e r i -
t u m , ($c hoc eft r ecep t i í s imum í n -
ter omnes : carterum q u o d i f t a ma-
ior concurfus tnbuacur l ibero a rb i -
t r io prncife & non p r o u t í u b o r d i n a t o 
auxi l io De i ( v t dicit i l le author ) nec 
eft r ecep t i í s imum nec habet aliquam 
apparentiam* 
Secunduni d i d u m ill ius a ü t h o - R t f t i t j f i t r f é 
vis etiam continct manifcltam falla- cuntiutu a u 
ciara , licet enim efiéntia Diuina a u m M o l i K / 
in ratione fpeciei & lumen gloria: 
non concun'ant perfe feorfura j fed 
cfí ieiant vnum to tum cum potentiaji 
(Se confequenter ex concuriu feor-
fura luminis vel eífentia: non dc-
beat fumi p q r f e d i o v í í i o n i s , tamen 
cum non coniungantur tanquam cau-
f.x pa r t í a l e s , fed in i l l o toto habeat 
adus fnpernaturalis rationem f o r -
mae, eidem a d u i correfpondet perfe-
d i o vífionis . E t f i c u t i n o rd inefu-
pe rna tu ra l í omne quod p r x f u p p o n i -
tur ad adual i ta tem fupernaturalera ha 
bet fe ma tc r i a l í t e t j to tarat io a d i o n í s 
i n codem ordine fupernaturali at tendi 
tur penes d i d a m adualitaXerm S i -
cut enim v n ü m q u o d q u e a g i t in quan-
tum eft i n a d u : ita agit in part icu-
lar i ordine fecundum quod eft i n 
a d u i n tali ordine j & confequentei í 
homo plus raeretur q u á n d o plus ac-
dualicatis habet i n i l l o ordine m e -
r e n d i , qui4eft ordo í impl ic i ter f u -
pernaturalis. 
Praeterea * Qua í i t a s fupernatu-
íalis éc lumen gloria; efficiunt vnum 
cura i n t e l l e d u ad vif ionem p r o d u - » 
cendara : e r g ó vel intelledus fub^ 
ordinatur luraini .vel é contra lumen 
fubordinatur i n t e l l edu i ^ vel ex ar-
quo] concurrir vtrumque - H o c ter-
t ium dici non poteft;, v t patet, nec 
fecundum í ^rgo primura j & ita 
nullus conatus dati poteft i n v i í io -
ne beatífica qu i non proueniat ex 
vir tute luminis 2;lori:e . Vnde tan-
tura habefi: quod cfneere lumen v— 
mira cura i n t e l l e d u in racione p r i n -
cipij ví í ionis tollat d i d a m perfeól io-
nem participatam a lumine quod po-
tius eX i l la vnione co l l ig i tu r , quod 
omnls a d i ó procedens a toto i l l o 
c o m p o í i t o fapic natufam forma:,non 
vero naturam maceriae. Quidquid au-1 
tera efl: ordinis naturalís coraparatur 
v t materia ad aduali tatem ordinis fu-
K k 4 pc£*< 
Conr.^i.De inequalitare vífionis beatifica. 
pernaturalis ,atquc íta aclio fiipcrnatu 
ralis Icqui tur naturam aólnaluat is fu-
pernacuralis. Sedifta omnia pienius c-
Xaminabnntur fuo loco. 
Vronunc tamen tanquam certifsi-
m i i m ftatuendum e í l , quod ad maio-
rem i l lam intenfioncm quam recipit v i 
í io ab in tc l l e f tu in Pehtentia M o l i u x 
non concurrit incclleclus feorfum & 
cxíeqar» ponens in numrro curn l u m i -
mine g l o r i a , fed quod cfficit vnum 
cum ipfo , 5c ita videtur euidens quod 
v? l iumen fapiat naturam i m c l l e d u s , 
v ; - lé contra in te l iedus induac naturam 
luminis in confcrendo d i d a m per-
f : d i o n e m : Ci dicatur pri tnum ponuur 
í u b o r d m a t i o luminis ad i n t e l l e d u m , 
quod tamen e í l a b r u r d u n u f i vero dica-
tur fecundum habetur in tcntum , fei-
licet, quo l conf-.r niter ad perfeót io-
ncm luminis fcquacur per fedio v i l i o -
nis tantum. 
Of/líi aUqú1 
d i c r t a r a 
in tqu. i l t ta t í 
Ytfwiis. 
Vfdm.ÓL 
TírfecttQ v i -
fionis l>r£h4 
h t u t i n g r * 
tia. 
f i o m s h a b e a t r a i í c n e m 
Is ergo fuppoí í t is ad illam fecun-
dam probationem poíi tahi y ro 
noí l ra conc lu í ionc refpondenc a l iqui , 
concedendo quod quando datur arqua 
le lumen in duobus hibentibus in^qua 
les i n t e l l edus , datur inaequalis vifio, 
non tamen fequicur quod detur inre-
qua lé p r x m i u m : quia i lla inarquali-
tas non correfpondet tanquam pra:-
m i u m , fed tanquam quid confequu-
tum ad naturam intel ledus. H.rc au-
tem folutio parum confentaiiea fidei 
videtur , &: contra i l lud ad R o m á n . i . 
Q^ú redáenmifuique fcemium oper* fuá. E t 
Pfa lm. í í i Redde'vnicuique ia-ftaopeyd f u . 
V b i clare denotacur quod id quod i n 
patria correfpondet circa pr íEmium cf* 
f í 'Hiale iñhréVíifc opera, 5c quod n i -
hí l inuenitur fai-fi fecundum opera. Et 
quidem fi grada D e i eíl: vira aeterna 
atque pignus glorue qu idqu id perfe-
A dionis inuenitur i n v i í íone beatifica 
debet p r í e h a b e n in grada, 5c conformi 
ter ad aiatiam 5c men tum datur 5c i l la o 
v i í io . 
Conf i rma tu r . V i f i o datur ta i i" 
quam p r ^ m i u m : er^o intenfior Se 
per fed io r viíio datur tanquam per-
fedius 5c maius p r a m i u m . I tem 
etiam : quia fi i n naturalibus r.ec me-
remur nec demeremur , taliter quod 
meliora naturalia v t fie non incrant 
formaliter radoncm mer i t i , nec me-
i ior conatus v t naturalis , confequen-
ter nec in ordine pr . rmi j , nec ÍB eo 
quod efientialiter pertinet ad p r^mium 
debee poni incrinfece pe r fed io natu-
ralis , vel conatus naturalis tanquam 
augens i d i n quo c o n í i í l i t praMnium. 
B Vnde licut naturalia non augent ef-
fent ia l í ter id in quo meremur , ita 
nec debent augrere eíTcntialiter id i n 
quo prarmiamur . M á x i m e , quia fi 
i l le qu i per fediorem habet intelle-
, dumvidec perfedius D i u i n a m eflen^ 
t i a m , parum retuleri t quod vif io i l -
la pc i f ed io r confideretur formal i -
ter in ratione pr .Tmij . N o n cnim 
prarmiatur quis fubftantialiter pei for-
malitatem praemij , fed per i d in 
quo fundatur i l la formalitas prac— 
mij , atque adeo fi i n vifione ex-
cedit i l le qu i habet perfediorem 
i n t e l l e d u m , licet excedatur ab a-
l i o i n formalirate prarmij , cer té exce-
dí tur fecundum quid 5c excedit fim-
pl ic i ter . 
A l i j vero dicunt , quod in di-
d o cafu confertur arquale lumen ha-
bentibus .rqiialia merita. C x t c r u m 
ei qui habet i n t e l l e d u m per fedio-
rem confertur minus anxi l ium , &" 
ex hac parre habet minus quam 
alcer qu i eft imperfedior is i n t e l l e -
dus , 6c confequenter vifio eft x-
qualis. 
Hnec tamen folut io eft f i d i d a , 
quia conformiter ad ordinem gratix 
debent correfnondcre auxil ia D i u i -
na , 5: conformiter ad voluntatcm 
D e i , 5: ita abfque aliquo funda-
mento aíTerítur cjuod detur minus 
aux i l i um habenti perfediora natu-
ralia . 
Pr.Tterea. Sí datur requale l u -
men ineo q u i habet imperfediorem 
intel le-
Andettirmt 
mu Atisihü 
eiqui hahet 
prfectm* 
In Quaííl;stz,Artic,6. V v i m x pare Z59 
i n t e l l e ^ u m acejue i n altero, etiam au-
x í l i u m c o r r e í p o n d e n s debet eí le ae-
cjuale : qaia lumen agit per modum 
natura: ^ 5c fecundum v k i m u m p o t c n -
^ ^ ' ^ í ' 5 * " tía:, atque adeo eodem modo concur-
uWl>e rm r k D e a s c i m i vtroque l a m i n e , atque 
áum Mtura c o n c [ n r { t cum cauf]s omnino naturaii-* 
bus operantibus fecundum v k i m u m 
potent ia í , in quo concurfu datur o m n i -
moda xquali tas quando formae funt x~ 
quales. 
Conf i rmatur . Si enim Deus 
non concuiTeret cum calore ad cale-
faciendum fecundum totam in tcn í io -
nem calons,e í le t miraculum , quia ac-
tenta natura, quam Deus contul i t ca-
lo r ! , debet fequi operatio fecundum 
v l t í m u m potent i íe : fed í imil i ter at-
ienta natura luminis g lor ia fequitur 
operatio eius fecundum v k i m u m p o -
tenticerergo. 
Declaraüur hoc amplius: nam eá-
» dem adlione qua Deus confert lumen 
glorise ccfnferuat i p f t i m , t^ c concurrie 
cum i l l o eo concurfu quo a principio 
redux i t i l lud de potentia ad aólum: fed 
concurfus diuinus quo lumen recepit 
efle a D e o fe attemperauit t o t i v i r t u t i 
ipí ius luminis : ergo í imil i ter aclualis 
concurfus cum co conformatur t o t i v i r 
t u t i eiufdem. 
Motmi* M o l i n a vero refpondet quod vi-^ 
A » ^ / a íío beatifica confertur iuxta propor-
riidetttriax t ioncm mer i t o rum, lumen vero g lo-
Ufroportto- riíe n o n , mí i poí i ta cequalitate po^--
fiemmorü. tcntiae . Ra t io eius eft : quia vií io 
cft prcemium correfpondens m e n -
t í s , lumen vero g lor ia non eft pne-
m i u m , fed confertur tanquam m é -
dium ad eieuandam potentiam v t 
confequatur p r x m i u m . Quare quo-
niam vb i melior eft potentia minus 
lumen fufíicit ad confequendum pra?-^  
m ium aíquale meritis,minus luminis ad 
i d ei confertur, atque ita íit quoddam-
modo compenfatio Ínter Angelos f u -
periores & inferiores , ac homines ha-
bentes .xqualia merita, v t quantum alij 
fuperant alios facúl ta te natarali tan-
tum ab cislumine g l o r i a fuperentur. 
Secundo refpondet idé author ,quod 
compenfatur i d q i i o d deeft ex faculta 
te illa naturali concurfu immediato 
Dcj}q i io vna cum luminc glor ic; inHuat 
A i n v i f í o n e m , & i t i v b i m c r i t l f i i c -
r in t x q u a l i a , lumen cn t ccquile : 
fed i n t í u x u s Diu inus cri t maior 
in eo qui inferiora naturalia ha-
bet . 
IftcT tamen folutloncs fere funt lufufio Unni 
€<Tdem cum ijs quas impugnani-^ riisMifedio* 
mus , tk p r imá efe omnino Ifalia (Se r iuníédtíur 
nbfque fundamento aliquo . £ t e - perf^td per 
n i m íi vb i mci íor ell: potei í t ia minus foctiorm vi 
lumen datur ad videndam Diuina.m jfo;;(W> 
'ellenciam , minus difponi tur fub-
iccLiim ad v i í ionem & ad rec ip icn-
dam cí lent iam loco fpeciei , esreon-
í e q u e n t e r ex v i collationis minoris 
luminis intenditur minor v i í iO' i ta-
que motus per fe ad v i i ioncm ( v t 
^ i t a dicamus ) io lum co l l íg i tu r ex 
infuí lone difpoíi t ionis per fe o r d i -
natíe ad ipfam , atvero nulla di fpo-
íi t io antecedit per fe ordinata ad ta-
lem v i í ionem niíi lumen : nam 
íifsimum cíTet alTercrc quod vi r tuá 
naturalis intelleftus per fe ordina— 
retur ad v i í ionem : ergo ex v i i n f u -
o 
fionis luminis c o l l i g i t u r i n qua quan-
t i ía te debet d a r i v i í i o . A t q u e adeo 
íi homin i habenti perfe¿l:iorcm intelle 
€tum datur imperfeót ius lumen, etiam 
infuí io i l la luminis tehdit per fe ad m i * 
norem v i í i o n e m . > 
P r s t e r e á . Si i n eo qu i habet ty&f* * 
perfedtiorcm i n t e l l e d u m poni tur m i - t m í i h m D e i 
ñus lumen , fequitur quod ponatur f i ? 
minor í imi l i tudo ad D c u m ex par- *l'ctl P^f^"^ 
c te f u b i e f t i . Probatur : nam f i m i l i - tionmodovi 
tudo ex parte f i ib icdl i caufarur ex ^eiitíS-
lumine gloriar . Nec poteft dici^ 
q u ó d per v i r tu tem naturalem dicr -
tur ille homo fimilis Deo í imi l i tu-
dine vniuoca . G u m cnim iftam h— 
mil i tudineln caufet lumen gloria! cf-
fentialiter , non poteft communica-
r i c íTedus eiufdem rationis acciden-
t i d i f t i n d o genere , quá le c í l i n t c l l c -
dus fecundum fuam v i r tu tem natu-
ralem . 
Q u o d fi coheedas, quod i l le cui 
confertur minus lurnen eft mintís 
íimilis Deo , fequitur cuidenter 
quod minus videat D e u m qina 
ad pe r feó r i c rem vif ionem r e q u i n -
tur perfedior í imi l i t udo ex parte v i -
dentis* kk s l^ rx-
Cont 42.De ínequalitate viTionisbeatiíice. 
B 
íffK eft M* P r^ tc rea : Qu ia l icct i n i n f a - A 
turMti (ene Cioue laminis g lor ia í n o n confiftat 
xto ínter vir toimalkcr pracmium , tamen l u -
tutemnatu- men habet naturalem connexionem 
ralem& vi- cum v j í i o n c , i t a ve íit impofsibile da-
fwnem. r i lumen, qa in naturaliter conlcqua-
tnr vífio' . ergo rlc v i í lone loquen-
dum eft conformiter ad lumen oc non 
conformiter ad naturalemvirt iuem i n -
tel lcdus cum qua non habet conne-
x i o n e m vi í io . 
E t aagetuf diffiailcas : N a m 
intel leAus non e x p o í d c naturaliter 
vn ioncm cum Duuna cirentia i n ra-
cione fpeciei : crgo nec etiam fe-
ciindum il lam partcm in ten í ion is i n 
qua excedit in tc l l e¿ lus per fed ior ex-
pofeitur naturaliter perfeól ior vnio 
cfTcntix, &: conlequcnter feruatapro-
Í>ortionc neceíTario debet fupcraddi umen, fecundam eandem intenfio-
nem, ad hoc quod confeqnatur natu-
raliter vnio quoad eandem perfectio-
nem,atque v i í io . I g i t u r n o n ftant i l -
la dúo quod deturminus lumen i n -
te l leótui p e r f e d i o r í : c^ c quod cor-
rcfpondeat v i í io , non fecundum ean-
dem propor t ioncm luminis , fed 
potius debet dici quod vi í io i ta na-
turali ter confequitur ex parte v iden-
tis ad fo lum lumen , v t confo rmi -
ter ad i l l u d fequatur &C conformi -
ter ad maiorem per feó l ioncm ill ius 
fequatur etiam naturaliter per feó l io r 
v i fio . 
Secunda folut io fere eodem mo-
Tetfcft'w ¿ o impugnatur , ficut fecunda f o -
cencuifus d i luúo rupenus refutata : fo lum e- Q 
mnus jtcHH n'im d i f í e run t penes hoc quod i l la 
dum\>erfec- negzt auxi i iura d e b í t u m in t en í ion i 
tmilumen. luminis g lo r i a , hece vero í l a tu i t 
. maius a u x i l i u m in eo qu i habet 
i m p c r f e é l i o r e m intelledtum 8c ín la-
mine icquali . Quaproptcr ex di— 
¿lis facile confutacur . Sicut enim 
agenti per modum natura; debetur 
concurfus coiiformiter ad fuam per-
fectronem , i ta quod eflet miracu-
lum non conferre Deum concur— 
fum fecundum talem p e r f e í H o n c m 
& i n t c n í l o n e m : i ta effet miracu— 
i u m concurrere cum agente natura-
l i per feól ior i modo quam cius na-
tura expofeat, veí i D e u s c u m calore 
v t fex concurreret ad calefaciendum 
vt o ¿ l o : ergo eflet miraculum íí cura 
lumine v t fex quod agir per modum 
naturcT concurreret Dcus ad v i f ionem 
v t o&o . 
Pra:ter quam quod ( v t f u p r a d í -
cebamus ) nuiíus a ü u s potef l proce-
deré a creatura tanquam a caula 
principali ex folo auxilio D iu rno , 
£c idem dicimus de i n t c n í i o n e ac— 
tus fupernaturalis . Etenim íi quo 
ad il lam in t en í ionem elici t intelle— 
¿lus vif ioncm tanquam caufa p r i n -
cipalis , neccfTarium eft v t íit ac-
tuatus per lumen , & non fuffíciet au-
x i l ium . £ t quidem merum figmen-
tum ell: dicere quod Deus fuppleat 
fuo auxilio i d quod dceft exparte 
poten t i íe naturalis fecundum v i r t u -
tem naturalem . Etenim tale auxi-
l i u m datur ad hoc quod fíat adaequa-
t io quoad i n t e n í i o n e m : ergo i l la 
ad í equa l io fit per ca qua: funteiuC-
dem generis 6c qualitatis. Et í leut al-
tera vi í ío poten t i íe perfed:ioris a t -
tingebac certum gradum intenfio-
rus medio lumine gloria; , etiam 
medio eodem lumine debet fuppleri 
in altera potentia i d quod necelTariuni 
eft ad att ingendum eundem gradurn v i 
í ion is . 
Circa a u t h o r i t a t e m C o n c i l í j Flo-
ren t in i a d d u d i nota?, aliquos refpon-
dere ad i l l am quod i b i fíebat fermo 
de hominibus 111 quibus animar funt 
a;qualis perfecítionis , <Sc ita insqua-^ 
litas vi í ionis i n eis non debet at-
tendi penes inarqualitatem v i r t u -
t u m na tura l ium, non vero loque-
batur de Angelis i n quibus v i r t u -
tes naturales funt inxquales 5c con-
formi ter ad illas dantur iníequales 
v i í í o n c s . 
H x c tamen folut io nulla eft í quia 
Conc i l i um loqu i tu rde beatitudine Se 
v i í ione beatifica, fecundum quod eft 
prarmium &:per meritaregulatur quo 
ad maiorem vel minorem p e r f e í t i o -
nem, hxc autem confideratio íequali-
ter procedit i n Angel is atque in h o m i -
nibusiergo. 
C o n f í r m a t u r . T á m Angel í q u i m 
homines magisvel minus vident, quia 
magis vel minus meruc run t , v tdocc t 
con-
Vktioáefuf 
flemenio a% 
xilyümnu 
bofínnilius» 
InQuxn:.tz,Artic^. Primas part; 2 6 1 
conci l ium : ergo ex mente ipfius t o - A fecundum i l l am v i r t u t e m n a t ü r a l c q u á 
ca m e n í u r a vihonis debec penfari i n coHatu,1; luminis . 
ó m n i b u s ex meritis 3c immediacc 
e x l u m í n e gloria: , non vero e x 
pef teócior ibus vircucibus naturali— 
b u s . 
Prxterea , quia íí a l iquid probaret 
d i í h i s modus coiiftituendl differen-
t iam ínter Angelos (5chomines ,eciam 
probaret, q u o d i n Angelis correfpon-
derct peculiaris i l la intcnfio v i r t u t i 
par t icu lar i , quae conuenic vn i A n g e -
lo & non alteri , & tune fequerctur 
quod clTet i l la in tcn í io altcrius fpe-
ciei ab in t en í íonc alia i ta d i fHnda 
tlftintúofaé &Cüt dif t lngi iuntut virtutes a quibus 
.-c. .,*ufi procedunt ambaí in ten í lones . I taquc áfu m u P1 
mtcnttscor 
lifmáentdi al10 * & propnetas vnms fecundum 
ütrñmtutí (lltam aatur exceíhis re lpeó tu altcrius 
U¡rnmdi dÍíílnSúitav rPccic ^ P ^ P ^ e ^ t c alte-
^ rius. E x q u o c o l l i g í t u r euidensargu-í 
m e n t u m , q u o d í i i l la maior in t en í io i n 
Angelis fumitiar ex v i r t ü t c naturali , 
quoa d i í l ingu i tu r fpecie ab in t en í íonc 
altera. 
Q i i o d íi hoc concedas, fequitur 
quod vi í iones beatificae non í in t vnius 
fpeciei ( quod e í l abfurdunl: ) qua-
propter v t conformiter ad fanam, & 
adhuc communiter receptam d o é t r i -
m m procedamus ^ dicendum eft q u o d 
v i í io A n g e l í de hominis funt eiufdem 
fpeciei , & confequenter quod tota ra-
t io eius fumitur ex pr incipio vnius fpe-
ciei quod non p o t e í l elle na tu ra l e , í ed 
omnino fupernatutale, f c i l i cc t , lumen 
„ , p l o r i i . 
A Et nota quod hcet intel leausho^ 
m r n i & A n min}s & intelleftUs A n g e l í , i t e m e-
gmuílera- ^ 'mtciieaus Ange lo rum 
""'^ , r fa 'd i f t inrruantur fpecie quateí ius func 
' propnetates qux conlequuntur e x n a -
•f0"-4, taris diuetrar fpeciei , tamen fecim--
dum q l iod funt potentia: receptiuá: 
luminis gloriac funt vnius & eiufdem 
rat ionis , . &c ita f e q u u n t u í naturam 
luminis vt a¿lus eorum fint vnius <Sc 
indiui í ibi l is ra t ionis . Sí vero a l i q u i 
p c r f e í l i o intenfionis i n vifione pfoue-
ni rc t a propria 5c naturali v i r tute i n -
tcllcdtus prxfcindendo a lumine , ta-
lis virtus fe haberet antecedenter ad 
con i tum luminis , talitcr quod prius 
natura intclligccetur conatus potentiae 
Et pra:ter quam quod authores OmmsceKA 
bppofitj? fentent i íe facile concedent faí ¿wv<y;tt, 
hunc cenatum antecedentem ( h ~ ne bcat i fc* 
cat lupra declarauimus ) p r o b a t u r ^ ciufdtni 
manifefte ex eorum dif t i s : q t n a ^ ^ f ^ 
ü conatus lile part ícularís corrcfpon-
det potencia: .lecundum fuam v i r t u -
tcm non fuljordinatur i n i l l o poten-i 
tia l u m i n i fupernaturali , atque adeo 
immcdiate habet o r tum a potent.ia,& 
an teced í t conatum lu in in is , quod íl 
hoc concedatur , fequitur clarifsimé, 
quod fpecialis Ule conatus ex quo 
fumitur maior in ten í io vií ionis d i f -
ftinguatür fpecie ab fpeciali conatii 
tmtscor wniu A,1gelus dif t inguiuir fpecie ab ^ alterius intellcaius , atque adeo f e -
qui tur q u o d vif io vnius fpeciei au-
geatui; 6c intendatur ex p e r f e d i o n i -
bus d i f t i n f t x fpec ie i , quod tamen ü-" 
diculum eft>. 
E x ijs eolliguntur Facile aliíe Éft f mfócl 
probationes pro condufionc pr ihe i - ttr altckius 
pal i po í i t a : nam virtus haturahs *fíf«s »«-
in te l ie¿ tus , quantumcunque perfedli , tenjio emfdí 
tion infpicit ex fe eiTehdam Diu inam ¡trotunüiab 
clare vifam : ergo nec ex fe inten— eedemftitt'* 
d i t v i f íonem claram eiufdem eíTentiae. | ; ^ . 
Probatur confequentia : iquia in ten-
so adus debet prouenire a p r inc ip io 
eiufdem rationis , vel formaliter v c l 
eminenter . Gertifsimutn autem eft 
quod intelle<5his fecundum fuá n a t t i -
ralia non infpici t o b i e d u m i l l u d cla-
Q re vifum fub aliqua eminentia : ergo 
Virtus naturalis i n t c í l e d u s ex fe noh 
: intendit v i f íonem, confequenter t o -
ta ra t ío intenfionis prouenit ex lu— 
i n i n e . 
Prxterea. V i f i b füperat omnem 
facultatem náturíe : ergo mul to m e -
lius debet fuperate omnem faculta-
tem natune i d a quo ^ i m i t u r inten-
fio de augmentum vi f ionis . É t í í c u t 
a vir tute naturali non poteft fe-
orfum produci vi í io: ita nec 
poteft augcrij&: fie folum 
augetur ex V i l u m i -
nis g lo -
ria:» 
SlfíOlli | 11 
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ni íeatificaex perfeftioncin-
t elle Bus, 
^ V p p o í i t o quod i n per feé l ione eíTcn 
^ t i a l í vi í lonis , & in augmento eiufdcm 
attenditur ací naturam laminisgloníe5&: 
nonad vi r tu tem naturalem inte l tcdus , 
reftac videre,vtrum aliqua perfedio fal-
t im accidentalis proueniat v i f ion i ex i l la 
v i r tute nacurali. 
Secunda conclufio. Nul la pcrfedtio 
par t icu/ar ís etiam accidenta í i ter fe ha-
bens ad vi í lonem beatificam prouenit ci 
dem viíioni ex parte potentia; feorfnm. 
Pro incelligenti* liuius conclufionis 
no ta d i l í e ren t i am ín te r omnes actus 
fupernaturalcs , cjui menfurantur t em-
pore íiiic ajilo, 8c i f t u m adam v i í io -
nis ,qaodin il l is aliquaperfccHo, faltim 
accidentalis prouenit ex potentia e l i -
cientc ipfos : quia licet fecundum 
. fuam fub í l an t í am & rationctn eílen— 
tialem tales a í t u s fequantur naturam 
qualitatum fupernaturalium a quibus 
procedant , tamen fecundum aliquem 
fofyi cS mo^um fcquuntur natursm potentias 
• . a qua cliciuntur . Et ita Angelus quam-
uis habeat actum Fidci eiutdem ra t io -
. . ., ms cum i l l o quera nabet nomo : t a -
raltintellec- . , . 1 r n 
i , men 111 nomine repentur imperrectus 
modus coenofeendi mvfteria fuperna-
acabus (uper. P J • * 
, ' , r turalia q m tamen non inucnitur 111 A n -
gelo h t í e c u n d u m piobabi l iorem íen -
Centiam Angelus non difeurrit etiam 
circa fupernaturalia, fed vnico i n t u i t u 
cognofcit Omnía qux cognofeit ín talí 
o rd ine , q u x üanien perfeól io non i n -
uenitur in hominibus. Quapropter per-* 
fcdHo i l la accidentalis prouenit a poten-
tia fecundum fnam vir tutem naturalem: 
Cíetcrum in vi í íonc beatifica non da-
tur íimilis perfedio accidentalis. Q a o d 
Tetftctioquo p r o h z t u r : nam vif10 menfuratur ceter-
aámoáuminwtzx.* par t íc inata : ergo trahit poten-
Í]squ*men- omnes ad ordinem fnperiorem , & 
furantur <e-cohO-quentcr tota perfeíftio , tara quo 
temtatepar ad fub í lan t iam <Sc effentiam vifionis 
Ucífata. quam etiam quoad modum debet at-
í. A t end í ex príncipijs quibus collocantur 
potentia: m il la menfura fuperiori. 
Itaque menfura qua menfurantur ac-
tu$ fupernaturalcs A n g e l i j q u i adus funt 
inferiores ad v i í ionem beatificam, i l la 
(inquam) menfura cft fuperior ad menfu 
ram qua menfurantur nCíns fimiles iri ho 
minibus , & confequenter adus A n g e l í 
funt perfcdlores accidentaí i ter quam 
adtushominis: C x t e r u m menfura qua 
menfuratur vií lo eft fiíperior ad om— 
nem menfuram qua menfurantur o m -
nes alij a¿his Ange l i , confequen-
ter ex perfeÓliori participatione huius 
menfurae fumitur perfedior a¿l :us , t ám 
quoad fübí tant ia l ia , q u á m quoad acci-
dentalia. 
g C o n í i r m a t u r . I n v i í ionc beatifica 
nulla prorfus variatio velmutat io repe-
ritur,fed o m n í m o d a vniformitas : ergo . 
i n quocunque fub ieó to reperiatur exce V p o m t d t 
di t modum cognofeendi prouementem W**™ e^Att 
ex virtute naturali A n g e l i , atque adeo r 4 * 
ex tali vir tute no prouenit pei ' fe¿ l i^e t iá 
accidentalis vif ioní . 
Praeterea.Qujcunque modus viíionis 
beatific.T habet fupremam menfuram íi-
bi cóna tura lé re rgo e í t impofs ib i le quod 
eius ratio defumatur ex virtute aliqua na 
turali participata. Anteccdens coní la t : 
quia nullus modus vi í ionis menfuratur 
tempore,vel íeuo : ergo menfuratur íu-
prema menfura ^ternitatis. 
Ter t ia conclufio. N o n eft perfedior 
potentia e í lcn t ia l i tc r in angelo quam i n 
homine ad recipiendum lumen glorí íc , 
bene tamen acc identa í i t e r . Probaturpr i 
C ma pars.Potentia ad receptionem l u m i -
nis eft obedientialis tam iríAngelo quam 
i n hominejfed potentia obedientialis eft 
formali ter infinita:ergo non recipit ma-
gis de minus .Minor conftat ex didris f u - M e n t i d e k 
pra : nam cum potentia obedientialis ííc (tientldts efí 
q u í d a m non repugnantia refpeftu p o - ^ « á / ; ^ , / » 
t en t i x infinita; D e i , n o n habet formali- fimtA* 
tera quo l imite tur . 
I t e m , C u m potentia obedientialis per 
KocdifFcrata na tura l i ,quodhxc coope 
ratur(vt ita dicamus) agent í media difpo 
fit ione propria,non vero il la, fit v t in po 
tentia naturali reperiatur magis Se m i -
nus ,fecundum m a í o r e m vel minorem 
d i fpo í i t !onem,non vero Ín potentia obe 
diential i . 
I t e m . Quia tota ra t ío producen-
In QucEfi:,rz4Artic,(5. Prim^ part. zd/ 
á i formam i n pocent ía obedient ia l í or- A 
t um habet exinfinica v i m i t e D e i ^ non 
vero ex aliqno poílcíuo ordiae quo fub 
iectum expofeat formam: ergo tai ispo- • 
centia fubíbantialitór eft e iu ídem rat io-
nis i n omnibus>nec eft pe r fe f t io rm vno 
quam in alio. ' 
« r ^«VÍ,* Secunda vero pars probatui* cS: é x - 1 
^ . . - p l i c a t u r : nam intel edtus vmus Ange^ 
,, • >M h recipit inxquale lumen i l h quodre-
1 ítra/fj CÍP 1 lnt:e^c<^li a^¿rlLlS A n g e l í j 
" " ,o qux inrrqualitas fecundum quandam 
- conejruentiam l l Iml tul , ex dmcr í i s v i r -
tutibus 5c perfeftionibus naturalibus 
eorundem Aiagelorum í er^o ex hac 
parte datur maior perfedlio accidental ís 
i n Angelo fecundum fuá naturaiia quam 
i n alio. B 
E t íi contra hoc a rg i í a s : n á m í n -
Ol/mo. telleftus ípecial i ter eft i n potentia obe-
diential í ad recipiendum lumen gloriae 
Se non voluntasrergo quo fuerkperfe-
¿Hor intelledus eo e f i tpe r fed io r poten 
tía obedientialis. 
Refpondetur, quod ad p ó t e n t i a m 
obedientialem folum r e q u í r i t u r qu^-* ' 
dam non repilgnantia j quam tamen 
non habet voluntas ad fufeipiendum 
lumen glotice , fed folum ín t e l l e é lu s : 
fuppofita tamen ifta non repugnantia 
non datur ex parte potent is intellec-
tiu^e magis ve l minus accederé p o í i t i -
. ue ad formam i l lam <?cad receptionem » 
Mmmfe ijjnílífe, nec etiam i n eádem l i en re-
tmufenon pUgnantia datur magis & minus. Ete-
tugisvelmi n[m negationes, vt f i e , non fufeípiunt u 
m accedií magiá ^ minus, ni f i quatcnits adiun- • 
fojtmeadlu gnnClir alicuí pofiduo , i ta cum i U 
fupernanoI1 repugnantia non habeat ad iun-
¿tam aliquam incl ínat iónCm pofit iuam . 
ad recipiendum lumen ( ficut decía--
ratum eft ) fit v t non dicatur quod 
vnus inte l leólus habeat minorem non 
re^ugnantiam ad lumen fufeipiendum 
quam aíiüs. E t l o q u i m u f i n c íTephy-
ficó : nam i n eíTe morali bene poteft 
dari & dc faó to datur i n potencia obc-
d icn t i a l i ma ío r vel minor repugnan— ' 
t ía ' ad formam fupernaturalcm, v t pa- É 
tet in eo qui eft in peccato morcali : ftl 
quo datur repugnantia ad gi-átiam fufei-
p i endaim 
E x ijs fequi tur contra aliqups cX 
rec^ntioribus, qtadd p o t e n t i a G b é J i e ñ -
tialis non lumicfuam maiorem vel m i -
norem perfe íh 'onern ex a d u ad quem 
ordinatwr , E t quidem certifsimunrt 
videcur quod ex ipfo adlu fecumliun 
fe non fumatui' illa perfcíliio : nam 
ante quam adueniat idem adlus datur 
potencia obediential is , nec etiamfu-
rnít'ur per o rd iném ad aclum, nam (vt V 
probatum eft ) potentia illa non d i - - i » 
cit pcficiuum ordincm adacftum; non 
enim fe habet í icut alia; p o t e n t í x p a f - .) 
íiuarj qux ante quam fuiciplant a f tum 
d í c u n t q u a n d a m proport ionem p o f i t i -
nam cum ipfo,quaf explicatur per o r d i -
nem tranfcendentalem5r£tione cuius d i - " 
citur vnapotentia pafsiua perfeócior a l -
tera,quod tamen nonreper i tur i n pra:-
fenti . 
Sed adhuc inqu i r í s : V t r ú m faltini 
potencia obedientialis qux reperitur i n 
intel leótu ad recipiendum lumen g l o r i x 
í í tpe r fe6Hor quam potentia obediencia 
lísquce repericur in vo lún ta te ad rec i -
piendum habitum charicacis 
Supponendo quod lumen glo -
riae eft quid perfe¿Hus quam c h a r í -
tas , refpondccur, quod loquendo de TotentU oht 
potentia obedien t ia l í en t i t a t iUe ma- dientitíUsit¡~ 
térial i ter , per feól ior eft potentia ad ieHeaasmn 
lumen quam ad char í tacem, n i h i l o m i - efiyerfcctior 
ñus formaliter non eft perfedior wwafomdmr 
quam altera. Et quidem pr imum cer-tj/w/i yoluti 
t i f s imumef t , fecundum ve ro patee ex 
fundament i spo í i t i s . Si enim po í i t iue 
non magis expofeit incelletñus i u m e n 
qUam voluntas char í t a tem, fie v t forma-
li ter non reperiatur maior perfeócio i n 
potencia ad lumen quam in poccnciaad, 
charicatem. £ t q u a m u i s incelledus fie 
p-erfc6lior quam voluncas, t ámen ex; 
v í r tu te perfef t ior í non expófeic i n t r i n -
fece lumen> néc dici t ordinem ad i p -
f u m . 
Vlcimó fequitur , q u o d i n human i - ' 
tatc a-í íumptaa Verbo Diu ino non re-
perta eft perfeft ior p o t e n r u o b e d i e n -
t b l i squam r é p e r í t u r inmatura L e o n i -
na. - L ice t enim f i t maior congruen-
tia i n d i d a humanitatc ad a í T u m p t i o -
n é m , tk ex hac parte f i t q u í d a m ve-
l u t perfeclio accidenta l ís in eadem po- • 
tentia , tamen e í f en t i ah te r . eadem non 
repugnantia reperitur i n .natura huma-
na , atque i f i natura Leonina i <&: flrS 
maior 
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j n idem de-
tas vifionii 
fertinett ad 
duasfacies. 
VnitdS ¿t-
tttum d'tuer-
ftfum in ejft 
ftrtuüs* 
X'tlU dtfe-
retru {PSCI-
fnAtntcrut' 
mt in ÁCÍU 
vtjioms. 
Hon étduemt 
lumen melé 
ctui vtconfli 
tuto m actu. 
maior c o n g í i m á s i n u e n t a i n natura hn- A 
mana non dici t aliquem ordincm fpe-
c i a l c 'mpo í i t i uumad alTumptionemrqua 
propter formaliter loquendo non eft ma 
lo r potentia obedientialis in natura h u -
mana quam in Leonina. 
Prafterca nota elle aliquos autho-
res tenentes quod vnus de ídem adbus v i 
fionis beatifica:pe;rtmetad duasfpecies, 
quarum vna-defumitur ex lumine g l c -
riae , altera vero ex vir tute naturali 
intelledlus: c^ c quod yiíio hominis & v i -
f ioAngel i i n ratione a d í i u m í n t e l l e f t i o -
nis funt d i u c t f x í p e c i c i , i n ratione vero 
v i á o n u m funt eiufdem fpecici. E t q u i -
dem bene l l a t ^ u o d i n a í H b u s diuer-
f x fpecici i n cífc cutis reperiatur ea-
dem ratio fpecifíca fecundum q u o d i l -
l i a£í:üs re*ulantur vnica v i r t u t e .Excm-
p l u m communc efl: i n aél ibus facr in-
candi <¡k otandi qu i pertinent ad v n i - 3 
cam virtutem reÜgíoms, & ab ea r e g ú -
lantur , licet in cí lc cntis d i l l inguantur 
fpecie S imi l i t e ré conuerfo v n i c u s & 
ídem aólus poteft pcrttncre ad diuer-
fas fpeo'cs f e c u n á u m quod ad ipfum 
concurrunt diüerfíE virtutcs,l icct fi t cn-
t i tat iue vnus. H o c fuppoí í to d i f t i 
authores tenent , quod ficut d a n t u r i l -
l i d ú o a^us fpecie di í l indl i de p e r t i -
nentes ad vnicam rationem tertiam fpe-
cificam : ita da turaó tus vi í íonis h o m i -
nis 6c A n g e l í fpecie d i í H n d i fecun-
dum quod procedun't a d iuer í i s po-
tentijs , & tamen funt eiufdem fpecici 
í e c u n d u m quod procedant a lumine g lo 
Ha:c tamch d o í l r i n a dífplícet no- jQ 
bts^mmo cenfemus, quod in a d u ipfo 
vifíonis nulla differentia ípecificaafsig-
natur, t i u x proueniat a potentia fecun-
dum eífc naluraic , fed potius quod 
tara potentia intclleéHua hominis quam 
Ange l i ita induunt vnicam naturam l u -
minis g l o r i a v t i n vifibnc clícita fo -
lum rerplendeat vnica fpecies ptoce— 
dens ab codera lumine» . Et v t h o e f a -
cile intcl l igatur perfpici pofsit dif— 
fercHtia inter excmnlum a d d u f t ú m 
de duobus adibus diíTerentibus fpecie 
Se v i í ionem , aduertendum eíl q u o d 
quando tertia q u í d a m tatio fpecifíca 
fu^cruenit d u o t e a¿ t ibus diíFcrcntí— 
bus í p e c i e , i l U denominat tales adus 
•ab ex t r ín feco tanquam al iquid fuper-
ueniens e n t i t a t í r e i , non vero caufans 
ipfam entitatem . É t e n i m qu idquid 
aduenit en t í conftituto i n fpecie ínc f -
fe cutis non poteft tribuete clfe fim— 
p l í c i t e r , fed cíTe fecundum q u i d , & 
confequenter denominat fecundum 
quid . Et ita virtus religionis con f t i -
tuit a é lum orationis & a d u m facr i f i -
candí i n cadera fpecie , non quidem 
fubftantialiter : implicat enim q u o d 
praefupponat a í t u s i l l o s coníl í tutosfub 
ftantialiter i n fuís fpeciebus fecundum 
quod procedentes ex particularibusprin 
c ip i j sa í l iu ís , 8c ex altera parte quod 
det eífdem adibus clfe fubftantiale, & 
i t a t r i b u i t f o l u r a denominationem i n e f 
fe vír tut is re l igionís ,qua: efl: denomina-
t ío proueniens ab ex t r ín feco . 
Caeterum in p r^ fen t i lumen g l o -
riíE non pr íc fupponi t al iquem adura 
i n fuá fubftantia, vel in cílc entis, nec 
propfupponit adlualitatcm ex parte po-
tentiac , nifi quatenus i l la eft 'potentia 
obedientialis ad recipiendam aclualita-
tcm fupernaturalcra i ü m i n í s , üc confe-
quenter prima ratio fubftantialis& pr í - frimá fatti 
ma a d u a l í t a s r&perta i n a d u vi í ionís ín - Mtusvifíomi 
duit naturam l u m i n i s , 8c i ta non da- trtdutt nm 
tur alia ratio fpecifíca qu.T proueniat a rSlummif^  
pote i í t i a fecundum fe. Nec enim ha:c 
r a t ío fpecifíca antecedenter fe habet 
ad luminis a d u a t í o n c m , ficut fe habet 
rat io fubftantialis orationis 8c facrifícij 
ad denominationem religionis^ nec ctíá 
confequenter, v t manifcftüm eft. V n -
de nulla díflFcrentia fpecifíca r epe r í tu r 
ín ter v i í lonem hominis v í í i o n e m A n 
ge l i . 
Sed ex hoc or tum habet dubitatio. 
Videtur enim quod ratio adduda etiam 
probc tde quocunque a d u fupernatura 
li procedente ab homine 8czh Angelo: 
quia cum talís adus p roúen í a t ex pr ihc i 
p í o fupernaturalieiufdem rat íonis i l i v ^ 
t roque,5¿: ex altera parte i l lud principUl 
conferat primara adualitatem 8c non an 
tecedat aliqua ratio fpecifíca quoad fub 
ftantiam in adu p rou t nafeítur ex po-
tent ia , f i t confequens vt eodem mo-
do loquendum íít de ó m n i b u s adibus 
rupernaturalibus quoad praefens attí— 
n e t . 
Refpondeturtamen,quod quamuis 
compa-
In quaí í tó , Artíc.d.prlmxPartíj. 2 6 1 
lyiffergniU 
ioter JCtuD 
thim pawci 
comparando elidios aó tusad fuá o b i e ^ a A, N ^ c valec íl contundas qaod ídem ac Anlicmé*? 
&• ad modum fabí tan t iá lcm cendendi i n íns fecandum quod correrpondec duier- tus pt ctrrtf 
illa fie c á d e m ra t ío iñ o m n i B ü s , ve p r o - íls pr i i ic ipi js , rcüicec, incel le¿lui & lumi- podeus mat 
bac aríTiiraeñcrim: cárnea i n i l la differen- n i g lor ia p o t é l l h ibcre illas diuerfas ra- le(tttt¿rlu~ 
tiones. , , mm gUr'tá 
R e í p o n d e t a r c t i i m quodab vno pcín bdbtdt diuef 
cipíorcca . id i i rn diuerfas con í ide ra t íone^ f a ufi¿° 
feu fornii l i táces poíTunc prouenire eciá, ntS' 
diuer facformi l ícaccs in á í t u eodem , ve 
m a c c i d e n t á l í q ü d á d modurri tendendi, 
qúen í í l ipra dec la raú i raus eí l a i í c r i m e n 
incei" v i l ionem 6c álios á(í l i is ,quod diferí 
nien iará explicatum eft.Nota tamen no 
íle coiicedendiim ciüod rriddusille par-
cicalaris cjuem Hábec A n g e k í s i n cognof 
cendo an tecedá t i i i adtufeu i d e x e r c í t í o 
a d a a t i o n c n l p e r q ü a l i t a t c m riipernatu-' 
ralem quando Angeluscognofcic ob ie-
¿lurnTupernatura le i fed qual i tas ípfa fu* 
pe rna t i i r a l i s a¿ luá t in t c l l e¿ tum A n g e l í -
có fo rmi te r ad riáfurani eidfdcm in« cum 
ty¡uutí m 
titxm ac-
tnidnun-
mutn m-
tmjsce. 
t¿llei6his5&: ita attempeirat fe modo par-
t icúiat i intel l igendi A n g e l í l quod carné 
non liabet iocum in vií ioríe, in qua l u m é » 
totaliter cleuat Angelum Sc hominem S 
adiuper ioremqucndam modum atque 
meniuram. 
PraCcrca nota quod íl prnrfupponerc 
tur ad > i í l onem béat incam modus cogni 
t íonis naturalis hbminis & AIICTCIÍ, Se i n 
eádem vi í íone iricliidereriiür r t í rmal í ter 
tales nhddi cBnttitücíltcsílláttiáiíl inófcio 
nemfpccif icám quán í po'nuht d i í l i au-
thores non eífet poTsibilc v t é lcuarencur 
¿ á ú s ípíi ad fupremám i l lam menfuram 
artcrnitattis.: ... . . . . 
P r d c ü i u s intel l igcnt ia aduerte qu6d 
'licetác^iís qu i fecundum fe menfurantur 
m e h f u r a c c m p ó r a l i , etiam menfurentur 
raenfiirá x té rn í t a t i s j t amen bcec eft men-
fura extrinfeca re fpedi i í l íorum í qu i ab 
intrfhfeáó foliím expófcua t m e n f u r á p r o 
priam temporalem,at vero vi í io beatifi-
ca ab intrinfeco (Se eí lent ia l i ter menfura-
turmenfi ira xterni tat is . E x q u o fequi-
tur quod in álijs adbibus temporalifaus 
non repugnat fup'erucnire menfurá seter 
ilitaíis.licet v t infrá decíarabimuVsnon Ta 
pcrueniatpropiie i í l ishuiufm'odi men-
furá. 
G x t e r u m i d quod pr imo coní idera^ 
t i í r ín vifíóne e f l d i f t a menfura ^ t e r n í -
^atis,&: ita n ih i l prefupponitur quod per 
cineait ad mehfüram temporalerñ ' íiue x -
uitéYnara. íj¡ 
Seqisitur ergo repugnare 'ví í loni bea« 
t i n c ^ v c i n ea inueniati ir a l iquid quod 
mcnfui-ctur menfura tem'poralirquia Vní 
cus & idéaét i is c í lc tab^nt^inTeeo 6mni« 
\\o immucabilis,atqj etiam' rauubiíiy.' 
pacet de p r o i u í h o n e . feu gencratione 
cquijVerbi gratia,iti qua r e p e r í t u r p r o -
düeítio viueritis & animalis, & equi fe-
cundum diúerfos gradiis eiúfdeni f o r m ^ 
á q u a p r o ú e n i t t a l i sp rod i id io : G x t e r ú 
hoc efl: ex eó quod vnus gradus non fo« 
l u m compatitur cum a l te ro , v e r u m e t i á 
eft fundamentuui alceriiis.Similicér ecia 
díucrfa agencia part ial iá pdíTunt á d u n a -
r í ad p r o d ú d b i o n e m eiufdem effedlus: 
quia t a m e ñ ir i prxfenci efle a f l u m i m -
mucabi ícm atque m u t a b í l e m ex p r ó p r i o 
p r inc ip io oninir ió "repugnats(Sc ex altera 
parce eft certifsimuni q i íod p r o p r i u m 
pr inc ip ium viíionis eft lume ex quo pro» 
uenit vi í íoni írrimutabílicás, impofsibi le 
eft q u ó d tale pr i r ic ip ium adUnetur ciiral 
potencia in t e l l e íHuá fecundum cjuod 
caüfac aliquam mütab i l i ca tem, fed íi e x 
potentia & lumine fit vnum principi i in» 
yí í íonis , i l l i i d eft quatenus lumen t rahi t 
potentiam ad fuam immutabi l í tatcm or i i 
ñ i m o d a m . 
$. I I I . 
Solumtnr árgumentA fof* 
u a principo. 
AD A r g u m e n t a p o f i t a á pr inc ip io r e f Aüquáufy pondetur .Ad pr ími í íh qu6d i n com comfárati* 
paratione non eft neccírar ium ve ra t ío vonejímtst 
i l la in q i ia f í t corripáratío pofi t íüe couc- tá qUt 
niat v t r i q u e e x t r e m o , quin potius a l i - tiMg conue-
quando comparatio habet v im riegatio- ntmi m ¿$ 
nis illíiis quod poni tur ex parte alterius 
e x t r e m í , vtpatec ex i l l o ad HÍetrac. 11. 
v b i f i t f e r m o d e M o y f c & ¿\tix.\i\-.U4gti u ; 
eligensdffltgi cum populó Del qum tempoulh 
peccÁtihdífíréitictinditatem. V b i non inccl l i 
^ í t u r . q ü ó d Moyfes aliquo modo elegc-
í i t haberc íucundi ta te ra temporalis pee 
c a á . 
C ont.4^.Dein^qualít*víríonis beatifica^ 
ca t^qumpedusfcnfus e f t , quod m i l l o 
" V t w %* ^«t modo elcgic tale £x t re iuum: í imi l i t e r er« 
go quod raagis fumatur pc r f ed io v i f i o -
ji is ex parce lumin i s3quá ex parce poten 
fia: naturalis non denotat q n ó d fumat^r 
e x potentia natiurali í e c u n d u m fe , q u i n 
v. , ppcius reníiis eft , q» quia p e r f e d i o i l la 
f u í n i c u r e x p o c e u c i a naturali fecundum 
^ u o d informata luraine;tota ratio perr 
fectionis attenditur penes lumen , 8c i ta 
^ o t e n t i a k a b e í v i r tu tem ad cliciendam 
y r í i onem , non c ó m p ^ r a t i p n c ad Jumen: 
i t a ve deficiat vnum ex t remum eregione 
o p p o í i t u m I n m i n í fed fub otdinat ionc 
adipfum & participationc ab i l l o , <Sc hoc 
^denotat aduerbiani,magis, 
TAlimt9mo- \ Secundo r c í p o n d e t u r , qu6d cum ( v t 
h attendt- í^ arat,tlrn ^ ). diuerfi gradus luminis 
t u r a d tax- í m t ' i n ^ l ^ m t l ' ^ l s Angelis p ropor t ione 
auxlitatem -íl.uadam feruata ad injequaiem naturam 
m c n t k r u m A " g e l o r u m &: potcntiarura,al iquo m o -
i n vt'ioms ¿ 0 d i d t u r quod conducir in íequal i tas 
i n ^ J l M e po tcn t ia rumad i l lam in^qual i ta tem v i -
j ion i s .La ' t e rum hoc c i t m u i t u m remote 
^r iccundumanalogiam, ita fccGdum 
ra t ioncrapr inc ip i j vn iuoc i vií íonis t o t i l 
¿ e f u m i t u r e x p a r t e lumin i s . 
S i J s r á i m t - A d fecundum argumeqtum rerponde 
t'to fpeciera t^ i r . ,quodípecies quibus v t i tu r potentia 
fenfibil'mm y ióua ad v idendum í u u m o b i e í t u m fub 
ufpectn pfl- ordinancur eidem potentice. s &. virtus i l -
tentu qu* lius prcehabec pe r fed ioncm fpecieruna 
tyfis r t t t m . & ita benc i u t e l l i g i t u r quod í i a n t c inec-
qna l i v i r tu te p o t e n t i x , etiam íi fpecies 
f int a!qualcs,i'ecipTantin?equalcm perfe 
¿ l ionem.Casfe runa i n praefenti n u l l a i n -
uenitur fubordinacio luminis ad vir tute 
naturalem p o t e n t ñ x vihuce, fed é contra 
potent iafubordinatur l u m i n i , 8c confe-
quenter fo lum efl: attendenda natura l u -
minis in pcrfe&ione vi í ionis . 
r m u t n m .E?^uorc^uk1 l l . r> q ^ ^ o p i -
r* . .mo Laietani & a l ior t im ponerct cyuod 
ralis HUn- c ^ • * 1 
^ T H potent ia p e r r e ó b o n c m commumearet 
r . rr v i l i o n i . n o n quidem tanquam p n n c i p i u 
radicale oc pnmum^led tanquam p n n c i 
. * p m m luperucnicns pr inc ip io radican, 
^IO«Í pf/ no j i ita improbabi l i sef le t :C.Tterumno 
' jnuenio probabilitatera i n ponendo v i r 
tu tem primariam feuradicalem ex parte, 
Ítotenti.T naturalis,qux v t fíe & vt p r x -upponi turadlumenconfera t perfedio ; 
nem v i f i o n i . 
Declaratur hoc ampUusrnamxonfcr-. 
re pet fe ¿ t i o n c m in genere íauHe erficic-. 
A t í s tanquam agens pr imum eft qu id per-
fedlius l impl ic i ter quam conferre i l lam « . 
tanquam agens fecundum.Si vero i n t c l - .!' .V* 
i edus per v i r tu tem propr iam naturalem -
ingenerc cauíae erncientisconrert perre • J r l 
d i o n e m v i f ion i . i n t e l l i o i t u r incodem se ' , v 
nere caul;e tanquam agens p r imum r e í - f " 
p e d u luminis gloriac ¿¿: concurrir fecun 
dum vir tutem n o n participatam a l u m i -
ne. Fit ergo cófeques vt pe r fed io r i mp 
do abfolutc concurrat qua lumen,qu6d 
tamen eft omnino improbabi le . Si vero 
pra:fupponendo cócur í l im luminis habe 
ret in tc l ledus v i r tu tem adfupcraddcn-
í l um al iquod genus perfedioEis, iam 
prrecederet concurfus fubftantialis l ü -
B minis a quo pardeiparetur entitas^c fub-
flaptia a(5tu5:& nu l lum al iud agens p r s -
cederet tanquam p r imum de i ta cum ali 
-i 4 g u a l i a p p a r e n t i a p o í l e t affirmari quod 
í t an t e aequali lumine rationc i n aequaliú 
fub ieó lorü i n quibusreciperetnr refulta 
retincequalitas aliqua i n vi f ione. Q u o d BMerfimef 
poteft declari cxemplo caloris,qui fecú- íeciuü™ P 
dum d iuc r í i t a t em fub ieó io rum caufat ^ ^ " ' ^ ^ 
d i u e r í i t a t e m c f f e d u u m : nam calor qu i i t i t 9 ¡ m & 
i n v i ro generarfanguinem in f^minage -
i i e ra t l aq , i ta ppf lc tc l ic i q? lumen vnius 
fpeciei i n d iuer í i s fiibie-dis caufat per-
fe d ioncspar t icula ics fecundum diuer-
fi tatcm ipforum fubie¿ í :orum,qua; tamé 
f )erfc(3:ioncs c o n f e q u é t e r fe habentad u m e n i t a quot i omnis perfectio refuU 
tans-reduccretur ad lumen tanquam ad 
p r imam radicem. 
Sed nec h o c f e c u n d ü ef tvcrummam 
Z Hcet intel l igatur quod vna qnaUtas cau^ 
fet d iuer íos efFedus ratione fub icc lo rú 
i n quibusrec ip i tur , tam^n n o n intclligi-
tur q u o d producat a d u m intenfiorem 
íc ipfa rationc f u b i e d i quod ab eareci-
p i t v i r tu tem. Vndc t e n é t u r Authores cu intaififaci 
t rari j c o n c e d e r é quod fícut fpecies v i - tut nmiqú 
í ibil is recipi t v i r t u t e m a potentia vii íua protíettit i 
ad producendam v i í i o n e m in t cn í io rem fuhectofm 
ca quar ab fpceie eiufdem rationis e l k i - fitM. 
tur ab alia potentia : i ta l umen . 
N o t a tamen.quod probabi l i tc i" poteft 
dici quod quando fpecies v ihb i l i s eiufdé 
radonis concur r i t eum duabuspotcntijs 
viíiuis inequalis v i r tu t is ad vifíonesina?-
quales, ipfa fpecies non re cipit v i r tu te 
fecundum fe a p o t c n t í a v i í iua fed quan-
tum eft ex parte fuá c o n c u r r í t ad vif ío-: 
ncm j i la i n t c n í i o r e m íí ex pa rte fub ied i 
itiuema^ 
Inqu^íl ioJi . Artlc.S.pnnie part 26$ 
I An Itmen /(juítlis Inte 
infuíiiecto 
ejfetm tx 
Lmtn gU' 
t u non con-
currit extrin 
ftce a i yj-
f.onem citm 
mellectu 
inueniatur capacitas ad pcrfedam a¿lua 
t ioncmper taiem fpecicm: vndcTi dcbi-
l is 'porentianon vt i tur illa fpede cum ea 
dem in t en í l onc cum qua yticur potcntia 
acutajillud 11011 prouenit ex defcólu fpc-
cieijfed ex debi l í ta te p o t e n t i í c . Q u a p r o p 
ter in potentia acutiori non recipit v i r t i i 
te fpeciesad vi í ioncmacLi t ioré .Simil i tcr 
p o t e í l d i c i quod lumen i n eádem in ten-
i í o n c produci t in vno fubic&o í n t e n h o -
rcm v i í ionem quam in a l tc ro .Scdhsc 
d od r ina licet habeat maiorem apparen-
tiam quamtradi ta ab i l l is aiithonbus:ta 
m é p a t i t n r c a l u m n i á . N á ex cafequit iu ' , 
q? ín ip foaótua l icocur fu j lume i l i u d i n v -
n a p o t é t i a haberet candé i n t c n í i o n e m , 
quá habctviriOjlicet experfedriori p a r t í 
cipatione potetisp, quod tamc n ó a d m i t -
tit opinio contraria. Eft cnim c o n c e d e r é 
qubd quando po té t i a e l ic i t v i í i o n e m i n 
.tenfiorcm,talis intéfio ex ig i t neGeííario 
lumen in tenf iuSj i íue i l la in tení io proue-
n i a t e x l u m i n c fiue ex ma íor i dirpofi t io 
nc potent ía í .Prae terquam quod cllet o m 
n i ñ o falfum reduccre maiorem intenfio 
ncm luminis ad maiorem i i f p o í i t i o n e m 
liaturalem po ten t i s .Necqu i p robab i l i -
tate didlaprocedere ve l l e t , deberet r c -
ducereillam i n t c n í i o n e m niíi ad part icu 
larc a u x i l i a m , d i c é d o quod qualitas m i 
nimae i n t e ñ í i o n i s h a b e t í n fe tale v i r t u -
tcm , v t fi fub icf tum cum particulari au 
x i l i o D e i m a g i s d í f p o n a t u r : ipfaperfe-
ftiorí modo a6luabitiprum,&: cocurret 
ad in ten í io rem a í l u m . 
Circa i l l u d quod in eodem argumen 
to p o n í t u r de luminc vií ibil i notandum, 
q u o d i n opinionc q u x t e n e t q u o d l u m é 
fe tenct ex parte potentioc ad v idendum 
ob ie¿ l :um,debe t conecd^quod fi lumen 
acqual is in tcní ionís i n duabus potentijs 
c o n c ú r r i t e u m vnaearum ad pe r fe^ io rc 
a<ftum vír ionis ,c t iam recipit perfcdHonc 
ex potentia i l l a : f i cu td i f t um eft defpc-
cié intel l ígibi lr .caeterum tenendo q u o d 
lumen fe tenct ex parte o b i e ¿ l i , v e l e x 
parte medij nonfequitur quod rccipiaC 
p c r f e ó l i o n e m i l l a m , fed perfeól io vi í io-
nisattenditur penes v i r tu tem po tcn t ix 
viriua!,& l ü m e n e f t a l í q u i d extr infecum, 
quod tamen non po te í l dici de luminc 
gloria:,quod intrinfece a¿tuat potentia». 
& c f f i c i t v n u m cum i l la , atque i t a f i ^ r o -
ducitur intenfior vií io rat íoi ie potent ia 
pc i f e í l i o r i s dcbete íTe vYel ex fubordí r 
A natione potentur ad lumen,vel ex fubor 
•dinatione luminis adpotenriam. 
Circa te r t ium argumentum n o t a n d ü r ^ w ^ . ' 
eft quod V á z q u e z dilputatione 47.. cap. 
^ . c o n c e d i t q u ó d iiitclleólus eft i n í l rumc itudUm 
t u m luminis g l o r i x . R a t i o eius eft: quia ctus j¡t 
intelledVus eleuatur per tale lumen ad or xrumenum 
«linem fupernatura lemjí icut eleuatur in- luffff^is^U' 
f t rumentum a principali agente ad o rd i ^ 
nem ipfius agentis. Prxterea dici t quod 
non fe habetinte!le¿his i n radonc inf t ru 
met i luminis,ricut í e habetdolabra v.e-
refpeóhi artincis:quiahuic inf trumento 
correfpondetfecundum fe aliqua a d i ó , 
q u x dirpoíitiucre habet ad aó l ionc p r i n 
cipalisagentis, atq; ita fecundum talem 
ad ionem poteft elle maius vel minus im 
g pedimentum ad actionc principalis agé-
tis fecundum magisvel minus perfeda 
difpoi i t ionem inf t rument i ,&i l lam a d i ó 
nem di fpof i t iuam: at vero inte l ledusre 
fpedu luminis habet/e licúe caula v n i -
uerfalisjumcnvero v t caufa particularis. 
Vnde í icut caufa vniueiTalis l imi ta tur fe 
cundum vir tutem caufíc particularis, i ta 
i n t e í l e d u s in vifionc l imitatur fecundjií 
l ím i t a t i onem iumims. 
H x c tamen opinio nóx f t v e r a , ^ pro C9nfuMur 
eius confutatione notandum.eft eí íc i m - i m M • 
p o i s i b ü e quod lumen gloria: comparatu j j j . j y ^ ' 
a d i n t e l l c d u m íit caufa principalis mo-
uens in t e l l edum tanquam in f t rumcn tú : 
quia lumen non comparaturad inte l le-
¿h1,vt ages qd,nec refpedu in te l ledus 
dicitur moueí is , í ícut debet dici q u o d e í i -
que agens principale re fpedu inf t rumc 
t i quod cleuat.Etcnim motio pafsiuaagc 
C tis principalis r ec ip i tu r in i n í k u m é t o t i son 
quam in paíTo d i f t i n d o ab agente,at ve- ¡ ^ ¡ ¡ ^ 
ro lumen eft a?ensquo , nec in te l l ie i tur J,.^ . 
aliquis innuxus Ulius quouique erheiat . • . i t n n o, r re • J XU5 "Mina •vnu cu inteUe¿t:u,oc lie cl-hciendo vnum r.j 
comparatur adviuoncm tanquam agens effcitar 
n . . , . Víuim pntit* 
Fraetereamam aeens pnncipalc pnns _ 1 
e f t p e r r e d u m i n í e i n r a t i o n c a g e t i s qua 4 
m o u e a t i n f t r u m e n r u m , v e í communicet 
ci perfedionem : at vero lumen non íic 
fe habet:nam antequam vniatur intelle-
d i i i , n o n eft i n a d u completo, immo ve-
ro eo ipfo quo eft forma non babet c ó -
pletam rationem ante vnioncm cum ma 
teria. lumen mn 
Prarterea quiainfluxus fcátlík principa iuflu'tttjfcie 
lis i n inf t rumentum quod ab ea mouetuL* ter imntdlee 
L l redu- tum* 
C0nt.4a.De in^qualiVvifionis beatifícae.; 
JlUtiatio ( o -
vmn.eatA d 
€4tifí f r i m i 
fah . 
Y i r t t f í / » -
completa in 
Immne fe -
e a n á m j e -
Qttá vwaer 
¡ d l u i p f t ' t t 
¿ d m i m i n i n 
tt lUctn tef-
pectu Utrni-
r e d u c í t u r a d gcnus caufae efficictís, at ve 
xo r id icu lum eftdicerc quod lumen effi-
cienter influic in intcllcci:ü,ó¿: con fequé 
ter incelle¿í:us non poteft d ic i inf t rumcu 
tum luminis. 
A d a rgument í í i n oppoí icuni refpoii-
detur quod cleuatiointelleclus per lu -
men gloria; fie tanqnam per formam rea 
liccrinforinancem,&:ica non cíí: eleua-
t i o procedens a cauía p r inc ipa l i , nam 
eleuatio procedens a caufa pr ínc ipa -
l i fit per v i r tu tem eaafdem c m C x p r in -
cipalis r e c e p t á in inftrumcnco per m o -
dum incentionis in quo declaratur , 
q<uod virtusfecundum quodi íe tenct e x 
parte caufx prius habet fuam pcnFeóho 
ncm completan),6c poftea participatiuc 
& intentionaliter necipiturin a l i o : car-
terum in preChoc non haber locum nam 
lumen ante realem inforrnationem qua 
informat in te l l eé lum non habet cíTe c ó -
p l e tü fv t couftat) & ex v i í n f o n n a t i o n i s 
non rec ip i tur in fub ic í f to fccundum par 
t ic ipat ionemfui .Hxcomniafuncclar i rs i 
manee indigent nouo examine. 
PcEtcrea non eftverum q u o d í u b d i t 
idemauthor d i c e n s i n t e l l e í t u m eíTe cau 
í am vniuerfalem refpedlu luminis & d c 
terminabilem per concurfum eius, ficut 
pe r cauGi rap í i r t i cu l a r em. Et quidem íi 
V á z q u e z ivelic dicere intellecbum eíTe 
p ropr ie caufam vniuerraiem re ípc f tn l i t 
minis eius di<5tum non hal>-etapparentiá:, 
n á caufa vníueiTalis eft pr indpal ior quá. 
caufa particularis : certifsiqiú autc efl: 
intcl leóhis non eft principalior lumine. 
kemj.caufa particularis cíl fubordina-
ta vniuerfaJi: euidensautem cíl: quod l u 
men nonfubordinatur conctirfui intellc 
<51:us,fcd immediatc fubordinaturDco ín 
rationc luminis,cu íit immediata partici* 
patio i p í í u s D c i . Si vero ve l i t d í ce re q?in 
telledlus eft caula vniucríalis qüa ratione 
c í l ín potcnt ia obedicntiali ad hoc q u o d 
eleuetur tam per lumen quam etiamper 
aliam qual i ta té fupernaturalem ^ i n qua 
a c c e p t i o n c l i a b e t í e c u n d u m fe quandam 
í a t i t ud incm quac determinatur per ac-
tuationem luminis, í i c u t m a t e n a prima 
habet potentiam ad multas formas,qux 
tamen potcntia determinatur per f o r -
mam partieularem informantem ipfam 
mater iam) í i (inquam) i f to modo fumat 
canfam vniuerfalem, ímpropr i j f i rac lo 
paitar- N^c eft ad | ) r opo í i t um eius ^ i ^ 
A 6 t n m , nam modo fit fermo *lc «caula 
quatenus dic i t influxum realem , & i p -
fk author l ie accipit cauíam vniuer ík-
k m . Quapropcer non eft dicendum Ltmti*nm 
quod; i n t e l l e á iu s abfolutc loquendo l imatlmtl 
ü t cauCi vniuerfalis r c fpedu lumí - lectuaittn 
mis .Prarterquam quod déficit i l l e au- dmcMfi 
thor masime i n eo quodfubdi t d e l i m i farticawis 
tatione qua l imita tur caufa vniuerfalis 
per particularem: nam lirai tat io i í la re -
ciucittu' ad gcnus caufa: materialis ( non 
cnim caufa particularis l imi t a t vniuerfa 
le pe ra l iquáe f f i c i cn t i á c í rca ipfam, nec 
j j p é n c e n á o i n illara a l i q u á e n t i t a t c j qua 
l i m i t e t u r ) at vero i n prarfenti certifsi-
m u m eft quod lumen gloriíe pe r f i c i t in -
t e l l e d u m 6c ipfum adua t , Se i ta non po 
teft dici caufa particularis refpedu i n t e l 
¿ ledus . I t e m . Lumen eft quid fuperius 
fimpliciterad i n t c l l c ¿ l u m , a t q u c adeo 
non detcrrninat concurfum i n t e l l e -
¿lus i n genere caufíc materialis, ficut 
determinat cauía particuiatis vniuer-
ía lem. 
Et íl contra arguas: nam o b i e d u m OTtmít , 
\ í n te l l cd tus eft a l iquid vniuerfalius q u á 
ob iedura luminis glor ia : ,quandoqui-
d e m i l l u d eft en* i n quantum ens: ref-
pondeturfacile quod Ci o b i e d u m quod 
refpicit lumen gloriae contineretur y -
niuoce fub ob iedo quod refpicit i n -
tel ledus , haberet fe intelledus ad 
lumen ficut caufa vniuerfalis ad par-
t icularem, quia camen continetur fe-
cundum quandam analogiam, i n qua 
vna pars analogatorum continet to -
r tam perfedionem ana log ías , ideo non Qtul'tter i» 
defeendit ad i l lampar tem i n t e l l c d u s t á tellectui pt 
q u a m c a u í á vn iuer fa l i s . lmmoquia in te l p r t f ú t ttlll* 
lc<2:usfolumcomparatur t a n q u a m p o t é f t v m t r f i ^ 
cia a^ iuaad o b i c í t a f ib i proport ionata l i s . 
at vero ad obieAa fupernaturalia compa 
r a t u r v t p o t e n t i a o b e d i é t i a l i s , a t q u e per 
fecfcibilis& elcuabilisad ordinemfupc 
r iorcm, idco r e f p e í t u d i u e r f o r u m obic-
é t o r u m atque adtuum fibi p ropor t iona 
t o r u m comparatur tanquam caufa r n i -
uerfaliscatverorcfpcclu o b i c ¿ t o r u m f u - l^tgmine 
pernaturalium Se habi tuum non eft cau ^ ^ / i 
fa vn iuc r f a l i s . I t aqucomní s caufa vniuer tCiieltusiri 
falis <Sc requiuoca prarliabct tanquam ac- ^ {ur 9M 
tus fupe r io rqu idqn id habet caufa pa r t í - n(t 
cularis & vniuoca, & i ta in te l ledus prc ^ ^ J Í ; . 
habet omnem pcr fe¿ l i«ncra habi tuum 
í iaxura l ium, «jua: perfecUo continetur 
i n U -
In qu^f t jz .Ar t icé prímxPartis. 264 
Quid de e^r 
fecúone ex" 
i n lamine p r imorú p r inc ip io rum, quod A 
cf t naturale in te l l e¿ tu i5a tqueadeo in te l -
leótus e i l caufa vniueirialis r e p e ó l u habi 
tuam naturaliiim:caeceriim hoc non ba-
bee l o c u m r e r p e ó l a h a b i t a n í a p e n i a t u r a 
l i a m v t nocifsimam ell:. 
E x his patet ad rerciam argumentam 
principale.Ec quidem in opinione duda 
recitaca nallam v im habeemam i n ^ q u a l i 
tas inftrumenti adiauac ad insqaalem 
a ó l i o n e m í c e a n d u m quod difpoíiciac fe 
h a b e í a d a é t í o n e m principalis agentis,(Sc 
to l l i c i m p e d i m e n t ú , a tvero incel leélus 
aaó habec a¿ l ioné d i fpo í iduam ad lame 
gloriíE.In omni tamen opinione non eft 
concedendum qnod in te l le¿ tas í i c p r o -
prie inf t ramentam laminis : qaia ex l a -
mine Se intelle<5hi tanqaam ex forma <3c 
materia fie vnum p r i n c i p i u m v i í ion is . 
Ci rca qaartam argamentam notanda ^ 
cfl:,qaod lamen glor i^J icet non perf ícia 
'tttfm liuni i á | i n t en í l ac ex adiñóliorye ad pe r fec l io ' 
^ r e m i n t e l l e ó t a r m t a r a e n p e r ñ c i t a r exten-
í ¡ u e : q a i a n o n f o l a m aduac i n t e l l e ó h i m 
ad videndam D e u m , verametiam c ó f o r 
tat ipfam i n proprijs a í t i b u s naturalibns 
ad eam modam qao fcientiaí naturales 
i n patria coFortantur 3c perficiuntar e t iá 
intraj la t i tudinem fus p rop r ix per feó t io 
nis ex adiundtione luminis gloria?. Et i t a 
í icut lumen in perficiendis lil is feientijs 
ex ten í iue fit maiusrita i n perficiédis a & i 
bus in te l l c¿ tus procedentibus ex v i r tu te 
naturali i p í i u s , fit extenfione maius, 6¿: 
c t i a m i n per í i c ienda maior i vi r tute i n -
t e l l e ¿ h u a . 
I>u¡iUx$etfe H o c fuppofi to, c t íá in fide afsígnamus 
(tiofdei- duplicem p e r f e ó t i o n e m , vnam fcilicet ^ 
í n t en í i uam , & akeram extení iuam. P r i -
ma correfpondet habitui fupernaturali 
i n o r d i n e a d a í r e n f n m : qa i e f t proprins 
&fpecificus adlus fidei, <Sc ad íftam non 
fuffícit melior in te l l e í tus fecundum fuá 
v i r t u t em naturalem prcTcife fumptam: 
nam t o t a i n t c n í i o a¿tas fumiturex p r i n -
c ipio fupernatLirali. Et quamuis perfe-
¿ l i o r i n t e l l e í t u s mel íus apprehendatres 
í í d e n t ñ i l la a p p r e h e n í í o fehabet materia 
l i ter &antecedentcr ad p r o p r í u m aótü 
f ide i ,q i i i confiftít in attingendo p r í m a m 
veritatemrcuelantem aflentiendo ci o b f 
c u r e j & i t a p e r f e ó l i o r intel ledns cu ^qua 
l i lumine fidei non elicit p e r f e ó l i o r e m 
aé tumf ide i . 
DifficultasAutem eft v t r ú m írcut ha-
bitus laminis gloriar perficitur extenhue 
exadiunclione perfedlions potencie i n 
te l lcól iue *Sc ex adumót ione a l io rum ha 
b i tuü qui confortancur ex refulgencia i l 
lius excelJencilsimi lumin i s : i taimes per 
ficiatur ex ten f íueex a d i u n ó l i o n c perfe-
éí-ioris in te l leó lus , acque i l l a rum apprc-
h e n í i o n u m , áúx le habent antecedenter 
fea concomicanter ad aóluin f idei .Refpó 
detuu , quod íides d ú o habet,tSc aílcnciri 
certo tk aí lent i r i obfeure: fecundum p r i 
mam coniiderationcm perficitur cxtcní l 
l ie communicando certitudinem alijs ac-
tibus naturalibus. Et quidem feiencia na 
turalis ideo ex coniumftione ad fidé per-
ficitur : quia a fide participat maiorc cer 
t i tudinem v t fupra declarauimusrcartcr i í 
loquendo de fide fecundum quod e í len 
tialiter pofeit obfeuntatem non perfici-
tur ex ten í iue ex eo quod he i n p e r f e í i i o 
r i intel le6lu:quiail le expofeit ex fe clari 
t a t emj&idem dicendum eft de feientijs. 
E x quo fequitur quod fides quando can 
fachabitum Theo log i í e atque airenfum 
eius , non perficitur extenfiue per ipfos 
fecundum quod expofeunt claritatem: 
quia claritas derogatrat ioni cííenciali fi 
deijfed perficitur extéí iue per illos rat io 
ne certitudinis,quam i n ipfis caufat. 
Sequitur etiam quod rationes natura-
les adiuuantcs ad claritatem eorum quar 
fide creduntar,&: antecedenter fe haben 
tesad a ¿ h i m fidei non perficiunt etiam 
ex ten í iue ipfam fidem:quiaex vna par-
te tendunt i n claricatem,& ex altera pai-
te non participant cert i tudinem a fide: 
ciEterura rationes naturales q u x fe ha-
bent confequenter ad aóh im fidei & ab 
i l l o participant cer t i tud inem, pc i f ic iu t 
ipfam extení iue ad modum explicatum. 
Conformi tc r ad iftam doó t r innm debet 
inte l l ig i op in io a l iquorum Thomifcar í í 
ex recentioribus , q i i i videntur p o n e r é 
maiorem perfeft ionem extcnfiuam in fí 
de ex adiumftione ad feientias naturales. 
Et quemadmodum alfenUis feientificus 
perficitur extení iue ex a d i u n f í i o n e aíTcn 
fus opinat iui circa eandem conc lu í íoné , 
non quidem cot i í iderando aíTcnfum opi 
naciuum fecüdum formidinem,fed qua 
tenas meludit al iqaid eiufdem ordims 
cum aíTenlu feientifico (fcil¡cet ,aÍ!qualé 
cer t i tudinem) ita dicendum eí í de affen 
fu fídci,5c de aíTenfu feientifico . I m m o 
quamuis credibilitas q u ^ eft i n articulis 
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Cont,42..De in^qualífvlfionis beatificas 
I n t e fio actas 
fídei proueniat non folnm ex rationc na A 
turali^qua: faci t i l los articulos euidentcr 
credibiles, vcrumct iam ex lumine fidei: 
tamen fidesnon perf íc i tur cxtenfiueex 
cuidentia i n credibiditate propter can-
demrat ionem didlamjfed quatcnus i l l x 
rationes í i un t cerciores ex ad iund ione 
ad habi tum $c a f l u m fidei^ed i f tanon 
poíTunt p r o n ü c amplias declarari,<í\: fuo 
loco explicabi tur quomodo fides caufet 
euidentiam quoad credulicacem a r t i cu -
lo rum. 
E x his patet ad quartum a rgumén t í í . 
A d quincum argumentum rcfponde-
tnr quod a í t iu i t a s intei ledus circa obie 
act'maobedic c t u m fiipernaciu-alc ío lum cft fub q u a d á 
fiali . potentia obedientiali ad eleuationem: 
copterum nulla potentia naturalis aé l ina g 
dicens p o í i t i u u m ord inem ad i l l ud obie 
<ftum í l ipernatura le poteft dar i ,a tque 
adeo ratio poí i t iua refpicicndi o b i e d i i 
fupernatnrale Se tendendi in ipfum, dc-
bet fumi ex qualitace fupernaturali : & 
idem dicendum efl; c i r cav i í lonem beati-
ficam.Et licet virtus aftina natural isin-
tclleftus conducat ad adhis fiipernatura-
les:camen ex i l la p rxc i fc non poteft fu-
m i fpecialis intenfio eorundem a d u u m . 
M d i w n f r t Á d c o n f í r m a t í o n e m rerpondecur, 
babde t x fe quod m é d i u m probabile & m é d i u m de-
infftcittde mori f t ra t iuumfe adiuuancmutuo : quia 
ehiectum. fecundum fe conueniunt inal iqual i cer-
quod infpicit citudine ad probandam concluílonem*. 
7neÁínm de~ ha5c certi tudoeft eiufdem rac ion i s ín 
monftrAtiuú vtroque medio pr íefeindendo i n medio 
probabi l i a formidine: cofteríínó inueni 
t u r i n prarfenti aliqua virtus in potentia 
intel lc¿Hua fecundum fe ad caufandum 
al iquem aclum circa ob ie f tum fuperna ^ 
tiirale,<5c confequenter non poteft fecun 
dumfe ín t ede re a í l u m fupernaturalem, 
í icut nec con.currere nlíi media qualitate 
fupernaturali . 
Circa v l t i m u m argumentum notan-
d u m e í t , q u o d M o l i n a non audet eodem 
m o d o l o q u i d e amorcSc frui t ione que 
ad i n t c n í í o n e m fecundum meliora natu-
ralia , atque de vi í lone , fed certc eft om 
n i ñ o eadem ratio v t r í u f q u e . Et í lcut i n 
patria amor ¿x f ru i t io correfpondent me 
i - i t i s ,&no vh' tut i naturali voluntatisnta 
vi f io : ex te rum íi con í íde remus eandem 
v i í l o n c m fecundum fe , & non i n ra t io-
ne p r a r n i j , maior ratio inuenitur i n i l la 
ve crcfcac fo lum fecundum proporcione 
lumie i s , q u a m i n a c h i charitatis fecun-
dum propor i ioHem habicus:quia enm i n ^ 
tel leótus ht potentia ap preher i í iua &• tra jw Tit9 
hac o b i e d u m beatificum ad fefvt ita d i ,„ i'onevt 
camus)per lumen e l o n x j n ó m n i b u s le- , j J 
viuitur naturam luminis relpectu v i í i ó - „ ° * 
nis:quiama2is indi«;et pr inc ip io i l i o í i b i v. . 
fuperaddito : carterum cum voluntas íit • 1 ;n 
potentia appetitiua oc í e r a t u r in obiectu , •' 
fecundum quod c í t i n le i p l o , non i t a v i „ . r 
detur indi^ere ex parte luí p r i nc ip io l u - . • . 
peraddito : immo vero(vt iupra diccba-
mus)aliqui authores tcnent íufficcre fu-
pernaturalitatc pr incipi j ex parte inte l lc 
¿ t u s a d hoc quod voluntas habea t . aó tu 
p ropor t iona tum cum obie<5loíupernat t i 
ral i propofico per i n t e l l e d u m . 
í l f 
VtYümomnts heati a^ali.er conen 
tur ad "vifiomm h eatificam, 
P R O complemento huíiis controucr í i a e n o t a q u o d M o l i n a d i í p u t a t i o n e 3. Mtf/»W 
dicit,q> quando poté t ia : intellediiiíE bea 
t o r ü funt f quales,& lumen efl; inequalej 
conatus intelledus per lumen eft in^qua 
lis,conatus vero intel ledus per fe ipfum 
v tpar tem cauf^ influentis immediate cíí 
lumine g l o r i x xqual is .Pr imum probat: 
quia vb i prrecipua caufíe pars e í t maioi'i 
acl io influens, atque adeo conatus i l l ius 
ef l maior, 
Sccundum p r o b a t r q u í a v b i pars cauf^ 
efl: eadem aut xqualis,a(5í:io influcnSjac 
proinde conatus vt ab ipfa pnecife ema-r 
nat eft acqualis, licet aót io totiuscaufae 
propter concurfum al ter íus maiorís v i r 
Cutis cooperantis^it maior. 
Secundo d ic i t quod quando potentiae 
funC inaequales & lumen gloria: squale, 
vel í n í cqua le , conatus potentiarum eft 
etiam inarqualis. Quod probatrquoniam 
v b i melior ac maior eft potentia agens 
ex necefsitate natura?, efl: maior a d i ó &: 
influxus, v t ab ipfa potentia immediate 
or i tur . 
C x t e r u m hoce o p i n í o non efl vera, «Se 
impugnat io eius magna ex parte conftat 
ex d ió t i s .No tandum ergo efl: q> licet i n -
tellc ¿lus i n v i í i o n e b t a t i í i c a a g a t p c r m o 
duns 
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iáüm naturx.Ratio carné agcndi i f to mo A eiufdem habitus elt nccclTaria prcmocio 
¿ o non defumitur ex nacura in tc l lcó lus 
prastife) fed ex i l la v t informata lumine 
g l o r i ^ . Vci-ú cft (quod vtfupra exp l i cu i 
m u s ) t á m lumen q u á m Char i t i s ad'tuant 
fuas potencias conformiter ad naturas ip 
fi-rum.Et quidem ficut natura voluntatis 
cft ferri neceíTario in fummú boriü clare 
vifíí 8c natura ince l l e í tus in f u m m ü verúj, 
i ta charitas i n patria mouet voluntatem 
ñ e c e í í a n o 5c per modum naturx j Se f i -
m i l i t c r l u m e mouet intelleóbum p e r m o 
yin pteft dum na turx .Nih i lominus prefeindendo 
¿/fifrifen* a lumine í i cu t in te l l e f tus nontendic i n 
Miiiecttfu Deum cl i re vifumjfecuiuíum fuam v i r -
yinéitldit cutem naturalemtica nec poteft necc í l a -
g¡fi fttenú* r io tendere i n ipfum quantumcunq; : 
dmtuT. 
dmina eidem pnemotioni tnb iu tu r 
excicaciohabitus atque primus conatus 
x^uo incipi t porentia conari ad vtendum 
habitu i l l o . Quaproptcr mul to minus 
quando habitas fupetnaturalis agit per 
modum natura: p o t e í l potentia n o n 
v t i i l lo fecundum tocam incen í ioncm, &c 
con í equence r e lcuá t i í t feu trahitur po -
tentia admodí i operandi ciufdé habitas. 
Secunda ptopof i t io . ( f i a n d o po té t i i r Conttus 
funtina-qualcs , & lumen gloria: xquale, quatis fem-
conatus cft .Tqualis.Harc patet-.quia n u l - pír ctíncptAí 
lus conatus in a f ín fecúdo antecedit ref- // I m t f í t , 
p e ' d i r o b i e ^ i illiiís a é h i a t i o n e m l u m i -
i i i sg lo r ix :c rgo impofsibilc eft quod de-
tur illainequalitas ex parte potentiarum 
ginc tuf prxfens. Immo ímpofs ib i íe cft ^ í c c u n d u m f c í q u i a f i i l i a d a r e t u t j a n t e c e -
quod íic prefens in t c l l edu i i n eíTe in te l l i tlcret etiam in á f tu fecundo informatio 
.1 - i . -h n \ ~ - . • _ ¿ l gibi l i^nif i fccuhdü p r o p o r c i o n é luminis: 
& i ta toca ratio agcñdi per m o d ü natura 
formalicer 5c a¿ tua l i tc r e l ic iédo vifionc 
proiicriic ex v i luniihls gloriíe. Sic ergo 
Coflitusitt' P r i m a p f o p ó f i t i o . Quando potenciae 
¿(¡aalis con funtacqualeSjíSc lumen eft inarqualccofc 
fgmittt ad q u é t e r etiam cOnatiiSj t ám potent iarum 
lumen m - q u á m l u m i n u m eftinrcqualis. Probatura 
J/M/Í. I n c c l l c í a u s í l o n v t í c u r l i b e r é l i lmír iég lo 
r i ^ j f c d neceíTarioiergo opfratur fecun-
d ü cocum conatújiSi: in tenf íoné luminis , 
& ex altera parte(vt probar (i cft) n6 ba-
bee íncc l l edus aliquá a í l i u i t a t c m círca 
o b i e d u m fupcrnaturale^qüa? non par t i -
cipecurcx pr incipio fupernaturali: ergo 
nulla ¡cqualicas debec interuenire ín d i -
¿ to cafu racione squalitatis po tcn t ia i i í i 
l i h r rfus I taqj quando intel lechisl ibere v t i tur ha 
héi tus a l U b í ^ t fupernaturali quem habet, non eft 
tuius» ncccíTaríum quod vtatur i l lo fecundum 
tota incenitonem habitas^ fed habitu i r i -
renfo V t o í l o poteft v t i fecundum inten 
fioncinvC quaCuor. E t a d h u c í n i f t ov fu 
non eft dicendum quod ex l ibér ta te na-
tura l i voluntatis Canquam ex principio 
totali p ro i i rn i t v t i pra:di£lo habita í e r ü 
dum talem intenfionem,quando habitas 
„ . i l le eft fuoernatural ís ; ifté enim no fub-
n i e p m e o r : ¿ { ñ t t ü r volunt:}ti vel l ibero arbi t r io 
ntit vfus U . cecull^L-, £llÍL pri , lcipia na tura í ia , nec po-> 
tr u j v u s ten.ci.a nata ralis habet fecundum fe virto, 
tera ad v t e n d ü habita fupernaturali fe-
cundum iftam , Vel i l lamintenf ioncifcd 
í íca t habitas infandi tUraDeotanqaant 
immediata participatio D e í ; & cleuac 
homincm fupra fuam n a t u r a m ú c a i n vfu 
[iti>ernaiura 
lis. 
nem Se coñacú luminis: & cum ex altera 
parte talis conatus v t antecedens no i n f 
piciat vniuoce D e u m clare v i f u m , i m p l l 
cae quod ex i l l o proueniat inarqualitas 
in v i í ione fecundum maiorem pe r fc&io 
hem explicatam. 
£c notádum qu&d in ptacfenci vita po fcott redut)-
teft aliquis v t i habitu fupernaturali fecú t u r ad attxi 
dum probabilem icntentiam maiori i n - hufo nranir 
t en í í one quam í i t in tenf io eiufdem habi intenji*vtfn 
tus ex.it éculiari auxilio:diuino : ita quod hito 
i íon íit neccírar ium quod habitusfecun-
dum totam intenfionemactus propor -
tionetur Cidem a d u i i n rationC p r inc i -
pij : cxterum in v i í lone beatifica hoc n5 
habet l o c u m , nec conatus reduci turad 
auxilum íicut in habicu vio:, fed ad fum-
mum modum operandi luminis glorian 
A d argumenta poí i ta a pr incipio r e l -
pondetur facile no deberé diftingui par 
tialem conatum ex parte intel le¿tus, lecl 
eff ici turvnum p r i h c í p i u m e x í n t e l l e d u 
& lumine ^ v t d e d á r a t u m eft. 
No ta precereaqu^d licet v t cunq^tol s^u idde t é^ 
Icretur hec opinio de maiori conatu cor natu ¡n a i t i 
rcfpodente in v i í ione beatifica intellec- bus meríí§± 
tui fecundü fuam virtace na tunle , effet r i j í . 
tamen intollerabiliSi íi idem doceret dé 
z6¡ ibus meritorijs in via, ita q?potentia: 
ña tura l i fecundum fe correfpondcret pe 
culiaris conr.tus ad mer i lum : & de fado 
no folú meretetar 'homo ratione auxili) 
d iuini j haLuuu fui crnatutalium, fed 
etiam ratione conatus potcnl ix fecunda 
fna naturaíia C<. quod huic potent ia cor 
refponderccfceudum p r o p r i ú , §c natu-
L l 3 talca» 
Cot.43.Anbeati aliqua vldcant in verbo. 
ralcm conanim pcculiaris gradus mcr i t i A 
d i l b u í t u s ab i l lo qu i correfponderct au 
x i i i o j & m o c i o n i D c i . Sed pro n ú c fuper 
fedcamus a ccnfi ira huius opin ionis . 
Eccnim(Deo dante jfpccialem fuper hoc 
co í i c i emas t raf tatum, fufficiat tñ diccre 
quod fententiaqucaHererctcorrefpon-
dere particulare augmcncum mer i t i v i -
ribus natLira?,príEcifc eífet contra C o n -
Concil. t t í cíl.Tri.fefl1. ÍJ.C. v b i . dicicur. A^/íf 
we vt Cht-iftiíVius homa in fe ipfevel cefiddível 
glormur, & nan in Dm'mo^cuius tanta eft ergtt 
emnes hominss bonitas, vt eeram velit ejfe mni-
tdqutftmttf[tusdona. E t canone 3 2. d i f f i -
ríícur, opera meritoria cíTe dona D e i , l i -
cet cc iá íint opera nofLra.I taqjnul lo mo 
do prarfcindenda funt opera meri toria 
quatenus procedunt ex l ibero arbr i t r io g 
- f e c u n d u m f e ab e i fdcm.quatcnus procc-
M e r t t i m no 
virtuti nata . ^ . 
. ' - t í a De i prcTuemtur. h t hoc eft quod do-
raUíecudH- cllit: D,Bernardus fermone 68 in Cant i -
L ' cz dicens.Menta habere vires habira data no-
ermraus. ^^¿j ^f- ]10c ipfum omncs Sandti c lamát , 
_ v t oftcndemus. 
Quaratie- Et rationc p r o b . E t e n í m nullus cona-
neaceptetHr tm Yt procec{cns a potentia naturali prae 
A€m MU* ci ce cla Deo i n ordine ad finem 
fuperna tu ra ié có fequcndu .n i í i p 
tOTIUS. 
Sí cn ím i n m é r i t o debct -ncceíTanoat té ' -
di p r inc ip ium fuperna tura ié , et iá quoad 
augmetum eiiiSjóc n i h i l m c r i t i correfpo 
det vinbus natur^ prccife fumptis, fit có 
fcquens, vt i n omni augmento 6c i n t c í i o 
nc vifionis beatiíícíe debeat at tendiad 
principio fupernaturale , &:non a d f o l ü 
conacú potcnciíe naturalis fecundum fe. 
Et ficut i n mér i t o debet prarcedere aece 
ptat io perfonx merentis ( v t d i ó h i m c f t ) 
i ta in vifionc prius attenditur ad í imi l i tu 
d iñe q u á i n t c l l c d u s habet cum D e o 
mediante lumine g l o r i a . Vndc í icut ma 
ius m e r i t ü requi r i t maiorem acceptatio 
ncm:i ta in t en í io r v i f io r equ i r i t i n t en f ío 
rcm í imi i i t ud incm. w • 
Etno tandumqucdnofo lupc r f edHcr M W e W 
vif io debet regulan per i l lam pe r fea io - " 
re f imi l i tudinc , verumetiam perfedrior 
conatusad v i í i o n c m . E t c n i m generaliter * 
loquendo nunquam ex parte potentiae 
fecundum fuá pr incipia naturaliadatur 
conatus eff icaxadaf tum fuperna tura ié , 
idem eft conari ef í icaci ter ad ma io ré 
í t intcnfiorcm v i f i o n c m ^ t q u c viderc in 
tcn í ius . 
ptus Ueo 111 ordine ad nnem 
lé có fequcndu .n i í i procedan 
A gracia feu aux i l i o dinino:crgo ncca l i -
quis conatus eft acceptus Deo ad maio-
rem g l o n a m , n i í i procedat a maiori gra-
t ia .Cofirm.Prius requir i tur q? h o m o í i t 
conflitutus in grat ia ,& quod perfona ílt 
Recepta Deo q u á quod opera c ius í in t 
accepta:crgo etiam requi r i tur quod per^ C 
fona fit magis accepta vt opera fint ma-
gis mer i to r ia . Icé quia íí particularc aug 
mencü mcr i t i correfpoderetviribusnatu 
rrc prxcifejad i l ludaugmentum haberct 
fe gratia concomitanter,quandoquidem 
. e x illa non fumerctur ratio talis augmen 
hec Zá Clzxxt dret dogi!na PelagiaHum aicc-
tum me a rc {.uoc| acj meri tum finapliciterfc habet 
• r h ^r'ma concornitantcr : i taellet ommno 
^ í ; " ^ ; í _ f a l f i i m ( v t abftineamus a céfura)diccrc ^ 
tet^ratta (o ^  g r a ¿ u m augmenti non fe habeat gra-
e m i t a n u t . tia,antcCedcnter)& quod ex i l la d e í u m a 
tur talis gradus-.nam au^mentum adlus 
debet fumi ex pr incipio ¿mi l i i l l i a quo 
tal?s aííhis habet e í le . 
E x his ergo colligimus a r g u m e n t ú cir 
caprincipale intenta huius cotroucrf i^ . 
N A i t.B.docct D . Tho . 
quod eoru quse Deus 
facit veifáccrc poceft 
tamo aliquis inceüeólus plura 
cognofeic, quanco perfedíus 
Deum videc. 
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PR i m a o p I n í o eft D u r a n d i i n 4 ^ . 4 9 . q . D«M«^r 3 . í c Gotfrcdi apud Capreo.in 4 .eadé Gotfrc» 
dift.q.íí art.2.5<: Bafol.q.4. prologi.ar.5. Baf»U ¿ 
t e n e n t i ú , quod quil ibet beatus videt i r t 
D e o o m n i u m r e r u m cílentias quee ficri 
po í funt . 
Pr.-rterea dicunt, quod nulla res futura 
quoad e x i í l e n t i á cognofeitur in DeOjHÍ 
fi per r e u e l a t i o n c . P r o b a n t f u á fentétiara 
quiaeí fent ia : rcrum repr^fencátur natu-
raliterrergo ex v i vií ionis beatificar v idé 
tur,cxiftenti? vero reprefentá tur l ibere: 
ergo non videntur vifa e í íent ia diuina. 
Quodvero nece l ía r io reprefenté t in efs6 
ciarespofsibilcs probaturrquia Deus illas 
cognoCr 
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cogncfcit nccefl'ano: ergo infua eíTcn- A led pecnliari rcue lar íonc , ahas viíio ipfa 
Bonauentu 
Scottts. 
Gibiiel. 
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Mineen, 
P4Íísl 
D.Thím. 
da reprouentancur neceí lar io . 
Secuda íentécia eft H c n r i c i q n o d l í b . 
7 . q . 4 . & 5 i v b i tria dicic. P r imú e í l ef-
ientia dimna lecundü le non eft ratio v i -
dendi aliquani cueaturam: Q j i o d probat 
quia e í lent ia duiiiia recundiun íc non ref 
p i c i t a l i q u á c rea tu rá : e rgo n ó eft ratio v i 
dendi c r éa t a r am. 
Secundo dicitsquod eadem eí fent iafe 
cnndtim q? habet rationem idea: eft ratio 
c o g n o í e e n d i fpecies renim pofs ibi l ium, 
non vero indiuidna.Et fupponit quod ín 
diuiduorUm non dantur ide? in Deo fed 
tantum Ipecierum Probat ergo fuam fen 
ten t iá , qü ia eflentia qua ratione eft idea 
dic i t relationem ad crea turas íergo cogni 
ta idea coQ-nofcuntur creaturse. 
Te r t i o dic i t po í lc DeUm fe ipfum m á 
nifeftare fecundum quod éft ad fe í íne or 
d iñe ad crcaturas , 8c i ta poteft v ider i 
Deus i n fe ip ío abfq; eo q» videat aliqua 
creatura i n i l lo .Probatquc. P r i m o , q u í a 
in te l l eé lus nofter habet l imitatam v i r t ú 
tcm,Sc poteft vnü cognofeere fine alio. 
• Secundo, quia Deus eft í p e c u l u m v o -
luntariu in manifeftatione creaturarum: 
ergo poteft n ó manifeftare in fe a l i q u á 
creatura, manifeftando fe ipfum fo lum. 
Tertiafententia eft quam tenet V á z -
quez d i ípu ta t ione ^o . cap.í í . cont inc tq ; 
d ú o . 
P r imum eft nullam cifeaturam in DeO 
ex v i vi í ionis ipíius De i v i d e r i , pro quo 
adducit B o n a u e n t u r á i n 3.dift . 14.art .2. 
quxft.^ . & Scotum q u ^ f t . i . Gabrielem, 
q u í e f t i o n e . i , a r t i c u . i . A lma inum quae-
ftione prima, articulo p r imo , Maiorcm, 
qu:Eft ionetert ia ,Marfi l iu in tert io quee-
ftione d é c i m a articulo fecundo, Ocha-
m u m , & Aliacenfem , de ex Thomif t i s 
dici t referri poífe Paludanum i n 4. dift. 
45).qu:eft.2 articulo i . í m m o intendit cf* 
í ícaci ter probare hoc d i ó h i m e x D i u o 
T h o m a infraquarftione 57. articulo.5. 
v b i docet myfteriafidei noftrseab Ange-
lis beatis i n verbo coenofei , fecundum 
quod Deus vo luer i t reuelare& e o p l u -
ra quo fuperiores f u n t r q u i a perfpíca-
cius vident elTentiam D e i * Subdit vero 
ex his my fterijs, quafdam cognofei ab 
A n g e l o ab i n i t i o fuse beati tudinis, qua; 
dam vero decurfu temporis.Ex quo fequi 
tur quod non videntur res buius lecun-
digencris ex v i v i i lon is cífentiíe diuina: 
B 
iufeiperet mutationem. Ratione prooat 
iftam fententiam cap.4. 
Primo. El fcnt ia dmina i n f e i p í a e f t 
ab omni creatura abfoluta, nec adali-. 
quam refertur reUtione ex natura rei:nc 
qu i t ig i tur efle mediü quo aliqua crea-
tura cognolcatur,!! cnim cognofeeretur 
i l l u d eircr,vel quia e f t ine l l cn t i a forma 
h t e r , S>c hoc non : quia vt fie quelibet 
creatura eft Deus, i n p raTen .ve ró l ó q u i 
mur de cognicionc creaturari í f e cundü 
proprias rationes crearas.Vcl eftet quia 
creaturae funt in eí lent ia vir tute t a n q u á 
in caufa, vel tanquam in cognofecnte, 
fed vtroque modo eí lent ia diuina,que fe 
ipfa eft creaturarum coghit io re veraab 
foluta eft , «Se ad fe ipfam : ergo ipfa v i U 
non poteft nos ferré in cogni t ionem 
eonim ad qux non refertur. 
Ex his infert pr imo quod e x r i í i c n c 
clara ; } e i non cognofeunt beati d e c r e t i 
voluntatis d i u i n x quo al iquid decrcuit 
producerc:quia hoc decretum eft l ibcrú 
<Sc poteft non eílc in Deo^tqueadeo fo 
lum p o n i t i n Deo refpeéhim r¿t ioi i is , íi 
cut etiam feientia vil ionis &c k i en t i a f im 
plicis intelligentiic. (^aantiicunqueenim 
Deus n i h i l decerneret producere, i m m o 
quantumcunque n ih i l eíTet pofs ib i le in 
rc rum natura extra Dcum, ip feDcus eo 
dem modo fe haberct:ergo ex v i cogni 
tionis ipííus Dei>nec cognofeeretur i l l u d 
decretum,nec f r i en tía-i llar. 
Secundo infert quod non fo lum efse-
tia diuina clare v i fanon eft ratio cognof 
cendi res futuras, r e r u m é contra res i p -
faefunt caufa cognofeendi íic eíTcntiam 
d iu immrquia cognit io cuiufcunquc ref-
p e í t u s rationis qu i ponitur in Deo or tú 
habet ex crcaturis; ideo cnim Deus íic re 
fpicit crcaturas,quia refpicitnr ab ipjis. 
Pr:eterca capite qu in to probat fuam 
fententiam ab ablurdo : q u i a í i aliqua 
creatura viderctur ex v i d i ó i x vifionis, 
etiam orones viderentur ,ci im non íit ma 
ior ratio vnius quam alterius : omnes 
cnim arqué f u n t i n D e o tanquam in cog 
nofeente : non enim cognofeit vnam me 
diante altera 5c etiam tanquam in caula: 
quia Deus pef fuam elTentiam immedia 
ce omnia ope ra tú r . Nec etiam ex parte 
luminis gloria! eftmaior ratio cognofee 
di vnam crcaturam quam omnes: quia 
omnia lumina funt eiufdem rationis: cr-
L l 4 go 
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go omniafunt rationcs v í d e n d i eadé oh A 
i c d a , l i c c t vnum perfcctius quam al iud. 
Te rc ió arguit . Si indiuidua futura invcr 
bo v i d e r é t , q u o plura aliquis videretper 
fcdius ctiam c í l e n t i a m . diuinam intuere 
tu r :v t docere videtur Sandus Thomas 3. 
" par. qu^í l . io .ar t .z .ergo contingere pof-
l e t j V t aliquis qu i acqualia merita ha-
beret cu alio cífct magis beatus q u á i l l e : 
quia interdum fit v t y ñus beatus aequalis 
m c r i t i c u m alio plura vidcat indiu idua , 
ant orat ionu quee ad ipfum fiunt aut eo-
r u m q u x ad ftatum illius quodammodo 
pert inent . 
S c c ü d o dicit pceuliari rcuclatione alí 
quas creaturas pofsibilcs, aut futuras a 
beatis cognofeh q á jpbat, quiahacviafa 
cile in te l l ig i t quomodo l in t diuerfa: cog 
n! t iones& volubi les ,quarum vna fucce B 
dat alteri quibus cognofeuntur futura. 
I t e m difíicile ef tad expl icandum, Ci c í l 
vna cogni t io Dei,<?c c rea tu ra rú q u o d n á 
habeat p r i n c i p i ü quatenusad creaturas 
terminatur . 
A d faluandum autem c ó m u n e d i d u m 
q u o d res creat.T in verbo v i d e á t u r , d i c i t 
rescreatas i n verbo a beatis v ide r i ,qu ia 
peculiaris reuelationis & cognit ionis ea 
r u m D c u s ipfe íit caufa cfficicns:hoc ta-
men non eft peculiarein beatis:qiiia et iá 
viatores ve ré d i cun tu r in verbo De i a l i -
qua videre vel et iá in ei* praciciét iarquia 
p r ^ f c i é t i a D e i r eue lá te cognofcf i tur .Ad 
quod probandum adducit D . T h o . infra 
q u ? f t . ( í i . a r t . i . a d t e r t ium,vb i docet A n -
gc lum dupl ic i cognitione res cr catas i n 
verbo in tuer i .Pr imumcogni t ione quam 
habet de eo per fuam naturam t a n q u á 
per eius í imi l i tud inem,^c hanc dic i t i m -
perfcdam,dcinde per claram v i í ioné ef- ^ 
fenti-Te diuinar:ergo. 
A d d u c i t e t i a m D . B c r n a r d ü fermoiié 
17.in cá t ica ,yb i loquens de Lucifero ait. 
Totuit autem con fingere^fl tamen mcreáibúem 
futatnr) plenum [¿pientia & ferfeffum decore 
hominespotuijfc pufeh e futuros eúatn & pre-
fectaros %n farem gloriam , fed fifr<ffcitííty 
in Deiveibo ahfíj} í /«^ r i r f / f .E t t amen Ber-
nardo fatis perfpicuum eratLucií-erfí no 
d u m D c u m clare vidilTe. 
I t em glofTa circa i l l u d Ifiía? ^ . B i f a e -
ne domtti tu± , docet Prophetas legere i n l i 
bro príefcíentia: D e i ea qua? p t í cd i cun t . 
Q u o d e x p l i c a s D i u ü s . T h o m . i . i . q u e f t . 
i 7 3 . a r t . i . a d p r imum áic'it.ldf9Í*rofbet$ 
legere dteuntur in ¡ir<¿fcientia Dei (¡uid ex UUip 
fisfutura reueUntur. Ergo eadé ratione d i 
cuntur beati, & viatores in verbo D e i ea 
legere , aut cognofeere q a x ipfis rcuc-
lantur. 
M o l i n a vero difputationc quinta circa Molina 
i í l u m arciculum membro fecundo tcnet 
cum Durando citato beatum non v ide-
re ex v i d i f i x vifionis complexiones có 
tineentes «5c futuras,nec d e t e r m i n a t i o n é 
¿ h ú n x voluntatis^eft enim haec voluntas 
natura fuá oceulta niíí Deus i l l am man í 
feftet beatis,fecundum i l l u d primae C o - l , 
r i n t h . fecundo . Quisbominumfdt qua funt ' ' * 
hominis nifi fpiritus bominis,qui iniffoefit it* 
qua oei funt nema cognomt ráfi fprnusDei. E t 
prarterea ait. N o v idé t beati q u á d o fu tu-
ra fit dies iud ic i j ,v t habeturMatt .24.De j ^ ^ . 
die autem illa nemo feit, nec A n g e l i c e , quia 
non vident ea de re dcterminationemvo 
luntatis diuiníe. 
Q u a r t a f e n t e n t i a e í l , quam refert D i D.TfcflJM-tJ. 
Rus Thomas quaeftione 8 - de veritate ar. 
4» qua: tenet, quenlibet beatum in tuc r i 
i n D e o omnes creaturas pofs ibi les , tam 
quoad cllentias , quam etiamquoad ac-
tuales exiftentias, quam fentcntiam l o -
quendo ípecía l i ter de anima C h r i f t i D o 
m i n i tenct M a g i í l c r fententiarum i n 4. ^ q i n ren^ 
d i f t i n . i 4 6c A lexande r Alení is 3 .parte, A/rx.Ato),* 
quaeftione i4 .mcmbro7 .1^ ;Hugo lib.de 
feientia animae C h r i f t i , ^ Albertusin4. A / ^ ^ j . 
d i f t i n d i o n e 14. articulo i.-J Et probatur 
h¿ec fentcntia. 
Pr imo in te l ledus p o t e í l cognofeere 
í lmul omnia qua: per vnicam fpeciem 
r e p r x f e n t á t u r , fed omnes creatuiíc pofsí 
biles rcprxfcntantur ínclTent ia diuina 
vni ta i n t e l l e d u i i n ralioHe fpecíei iergo. 
Conf i rmatur Dcusneccirario cognoí^ 
ci t omnes creaturas : ergo necefiario re-
p r x f e n í á t u r i n cíTentia diuina: ergo il la 
cogni t a fí e ce íTari o cog n oft un tur. 
Secundo. Vi í io beatifica fatiat emne 
appct i tum hcminisjfed eftnaturalis ap-^  
petitus cognofcendl omneens crcabile, 
«Se omnes eilentias «Se exificntias re rumí 
quia omina ifta continentur fub r a t i o n í 
cntis creati,quod naturaliter in fp ic i tno -
í l e r íntclle¿lus:ergOi. 
T e r t i o . E x eo quod cognofeantur o m 
Ues creature pofsibilcs in diuina efséria, 
n o n fequitur c o m p r e h e n í i o ciufdcm ef-
fentiap : ergo ratio qua Diuus Thomas 
p t o b a t i n h o c atficuio impofsibili tatem 
huiu í 
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hu ía s cognitionis nulla cft. Antecccícns 
probatur . E x i l U cognit ionc fcquiciir 
cjuacdam infinitas cxtení ina , non tamcu 
inccníinacquia ad i í lam fecundam r c q u i -
r i t u r quod Greaturx cognofcamur omni 
m o d o quo cognofcibiles íunc \ r t ex ipfa 
inferat" cóp rché í io diuinre efsétíc: eigo. 
Confirmacur p r i m o . Attribuca quac 
í l m t formalicct i n D c o cognorcuntur a 
( j u o c u q u G beato , l icecí ín t infinicaicrgo. 
Conf i rmat i i r fecundo. E x co quod 
beatus cosnofcat vnum e f f e í l u m non fe 
qu i t a r quod comprehendat diumam ef-
fentlam recundum quod cft caufatalis ef 
feélus^ergo ex eo quod cognofcat o m -
nes c í íec tus non fcquitur quod compre-
hendat eandem e í l e n t i a m , prout cít cau 
Ta omnium eíFedhium. 
Confirmatur tertio» Omnes cffcdus 
j j roducibi lcs r imul fumpt i no adcquant 
v i r tu t em prodad iuam D c i : crgo ex cog 
ni t ionc o m n i u m non fequitur i l i a c o m 
prehenf io . Antecedens probatur. Si 
omnes i l l i efiPeclus darentur, circnt a l i -
q u i d crcatum : crgo non ad.cquarcnt i l -
l am v i r t u t e m . 
Quar to . Maior perfe¿Uo requir i tur 
ex parte inte l leótus ad cogno fccndá eP* 
fcntia d iuiná in fe q u á a d cognofccndos 
omnes eífeótus poísibi les i n i l la , fed ad 
p r imum non requir i turvi r tus i n f i n i t a : er 
go neqae ad fccundiim.Maior patct. A U ¡ 
qu id cxce l lé t ius eft eíTcn-tia diuina i n fe, 
q u á m omnes i l l i e t í e¿h i s : e rgo ma io rv i r 
tus requir i tur ad cognofcendumiUam, 
q u á m iftoS. 
, Qu in to . EíTentia diuina eíl: p r ínc ip iu 
cognofccndi omnes creaturas poísibi les 
re rpeólu ipííus Deijfed beatus cognofcit 
m o d u m i l l u m cíTentialem q uo talis elsé 
tia eft ratio cognofccndi creaturas i n 
D c o : crgo cognofcit creaturas omnes. 
Probatur confequentia. Q n i e n i m c o g -
nofci t rationem alicuiusi 'ci ,cognofcit re 
i p f a m : e r 2 0 qwi coo-nofeit rationem v i d é 
di omnes creaturas, cognolcit ¡Se ipfas. . 
Now $ M P l t t a m e n primacOncl. Secundil fidete 
W«s i^cf- vJncndum cft qu8d de f a d o nnlius bea^ 
ftm'u o»i«w tus videt in efsetia diuina oía q a x Deas 
<J«< De;/s fa faceré pot .Probatur . Sccüdú fidé aliqua 
«refott'Jt. referiiarttuc foli cognitioni Deí ,Ytpatet 
•A ex i l loMat th .24 .c i t .&: M z r c . i $ D e d i t t l U 
nemofa^neque A n g e l í D e h E t i . C o r , i \ )u4 M á t t b * 
funtDeme??}!) eognomt füftfphitut Dn. Hanc JSUrci i j , 
etiá veritatc atteftaturinterrogatio i i la i .Cur.^. 
faCta per Angeloslfa. 63» Qjttseft itt cqut i f t i ^ é j , 
vemt de E d o m y t k c . E t quidem i l la elle A n -
geloru i n t e r r o g a t i o n é c6firm;itc6munis 
coníenfus fanó lorum, inter quos cft D . 
Arnbroí ius l ib.de inf t i tut .Virg.cap.5. Ambroftus 
D . H i e r o n y m . i n eandem locum > é c D . ui-'ronyuuisé. 
Dionyf .cap y.decGclefti hierar.Item ad J } i o n y f s 
E ^ t í ^ t t n n o t e f c d t f ú n a f i h u s é ' i í o t e \ Í 4 Ú - £p})er 
bui mitlufomis fapuntia D e i , in qua faniécia :' ' 
f u n t i n c ó p r e h e n í i b i l i a indicia (Se inuefti 
rabiles v i x , V t habetur ad R o m . 11 . v b i il 
* t i i í i i h d i t a r , Q H Í s (ovntuit fenfum D m i n i . * * 
Certe diccre qao^d de fa í to Deas reucla-
•g u i t a l i cu i beato >5c p u r x creaturar omnia 
myfteria fupernaturalia, eft hx re í i p r o x i 
inu , í i no eft manifefta hxrefis .Et no l o -
<juimur i n príefenti de Chr i f to D o m i n o » 
Vide D.Bernar.epift. l ó S . a d E u n o m . & 
ClemenwAlcx.l ib.4. Strom.^k D i o n i í i ü ^ g f ^ ^ f 
c-.i de myft icaTheol . &Thcodore t . l ibw r , A I ' I 
4.híEreticarú fabulanl contra A r r i i í & E u n- ' r t 1 
110m.Haercticos.Et dcfinita cft h x c ver i f L g ] ' 
t a s í n concil.Later.fub lnnoce i i*3 .v tc5- ^ 
ftar ex cap.firmitcr de SummaTrinitatck 9ní t ' 
Secada cócl . Et iá de potentia De iabfo 
luta nullus beatus pot cognofeere omnia 0}í¡>oteit. 
qax Deas faceré potef t . Probatur. I m - ^ 
pofsibile eft quod cognofeantur omnia m ' i r e wfio* 
qua: D e u s f a c e r é p ó t n i f i c ó p r e h é d c n d o 1}cn'ommh^ 
ipfumDeiKergo.Probaturantecedes.Im W f o W * 
porsibile e í l quod cognofeantur i l k , p r o i o í e r \ 
Q u t fun taUquid extra Deu, fednece í fa r io -j 
debet cognofei per reduóbionem ad o m 
n ipo ten t i á Dci , fecundum omnes modos 
quibus pofsút p r o c e d e r é a Dco , fed hec 
inferunt c o m p r e h c n ñ o n é Dei :ergo I t a -
qlie atcenta dimanatione r e r ú m crca-
ta rü a Deo eft impofsibile quod aliquis 
cognofcat omnes res pofsibiles f e c u n d ü 
omnes modos quibus p o í f u n t procede-
ré a DcovEc ficut cont ingi t cognofeere 
veritatem c o n c l u í i o n u m , q u a í c x a l i q u o 
pr inc ip io d c d a c ü t , & tn ad cóprehehclei i 
dú prii lcipíú eft neccíTariri cognofeere t i 
les conclufioncs per reducílioné ad idem 
pr incipia & m o d i i quo ex ipfo pr incipio 
d e d a c ü t ñ t a a d c o p r e h e n d e n d á potentia 
diainam non fufficit cognofeere omnes 
creaturas porsibiles v t in fe fun t , fed fe-* 
candum modos emanationis á D e o i ¿ 
Sic ergo dicimus eí le -impofsitile í d g -
nofecre omnes i ñ o s modos niíl compre 
t i 5 heu-
Gont. 43. A n beati aliqua vide ant m ve xho: 
Vicdlornnes 
fofsmte* pra 
cedédi a Deo 
i n creatum 
fañ pofunt 
cognofa m 
dtuwd efen-
na. 
rthett 
%tutn ^ : u -
xiitum cogm 
ttomsremm 
¡fofabdiuiH-
hendendo diuinam v í r t u t c m . E x p l i c a t u r , A 
hoc amplius.Sunt cnim c ju idán iod i qu i 
reluccnt extra i p f i ' m Dcr.m, licet pona-
tur in crcaturis per refpeífí ú ad De í í ,v t q» 
crcatnra procedan per crcationcmvel me 
día alia caufa rccunda.Et quide cegni t io 
ho rum mooorum inc ip i rab i p í i s creatu 
ris,(Sc terminatur ad D e i n-,&. ita ex per 
f e d i o n e q u a cognofeimus in effedibus 
ctlam fecundü moc'ú p r o c e d é d i a caufa 
deurnimus incognicionem pcrfedHonis 
cauf^: e x t e r ú implicat cognofeantur 
omnes m o d i p ofsibiles p r o c e d é d i a D e o 
ipfarii c rea tura rú ,n i í i i n c i p í e n d o a D e o . 
Q u o d euidenter patet: r a cogni to quo-
c ú q u e m o d o extra DeTi adhuc remanct 
in D e o potencia i n f i n i ^ ad infini tos mo 
dos preducendi creaturas:&: confequen 
ter impl icat q? ex per fed icne creata3pro 
utefl : extra Deú^vc lex modis d i A i s ^ u t 
funt extra De í i jpcedamus ad c o p r c h e í i o 
nem á i w n x e í l cn t i ^ j atq; adeo ncceí ín- B 
n ú r í l ccgnofccre illos p rcu t funt in d i -
xéhi í í í e n t i a . C u m ergo ad hoc rcquira-
tor v i r t t s in í :ni ta & c o m p r e h ^ n í i u a d i u i 
na? elTentia[:(qiiandGquidcm n ih i l eft for» 
n abtervel virti-ialitcr m ipG, quod non 
cornofeatur) fit e l l e i m p o í s i b i l e m talem 
cogn ic io rem. 
E tcon f i rm . Quando enim caufa e í l l i 
mtatscvjirtucis in catiando pol l i -musip 
í am ccprchcnderr incipiendo ab eflecU 
Lus qm funt extra ipfam5<^: r e d u c é d o i l 
los ad eandd caüfaiT):ca:tcrú quando CEU 
ía e l l infinita implicat cognofeere e m n é 
v i r tu t é eius incipiendo ab aliqua perfe-
<5tione,qux fit extra ipfam, fed defcemus. 
inciperc i mod^scuihus tHcc ns omnis 
efr in tali cauÍ3&. a virtute ip faq i i^ eft i n 
crufa in cua re iucét modi i l i i .S icut enim Q 
quando Drus c ó p r e h e n d i t fe ipfum non 
eegribfdit p e r f r ^ i c n é fuat vlr tut is exef-
fc¿l ibus pofsibil i t us t áquam ex ratione 
cognofeendi talfin v i r iu té , í ed liafcet | ro 
ob i cé lo mot iuof i iam p r o p r u m ef len t i á 
pro vt c ó t ine t omnes eiTeftusnta in prae 
fenti cognicirne,quam D . T h o . i n i í to ar 
t iculo v o c a t c o p r e h e n í i u á D e i non pof-
fet beatus haberc pro ob iedo mot iuores 
pofs:biles, pro v t funt extra D e u m fe'd 
f - c u r d ú quod funt in vir tute ipí ius D e i , 
hoc eflet penetrare <5c comprchende-
re talem vi r tu te . I t em confirroatur quia 
prcdiét?c creaturae pofsibiles fub modis 
cxplicatisfnnt infinitscÓc confequenter 
debent COgnofci non fecundú q u o d f u ñ t 
a¿tu extra D c u m fed potius fecundú q?. 
f u n t i n D e o . K a m íicucinfinitae partes i n 
continuo non poí í l in t cognofei fecundú 
q u o d dii ierfx funt, <5c per modum plur iú 
fed per modnm vnius : i t a i n í i n i t x crea-
turíe non polTunt cognofei mí i fecundú 
quod fun t in ipfa e í lent ia diuina. Ech.TC 
dod:rinadefumitur e x D Tho.qu9ft.20 
de Ver i t a t ea r t^ . ad i . v b i í i c dicit .Qíí/í i 
quid PeuspotefifaeHefitftitius qua irfe Deus ^ t ' t t l á ^ ' 
(W4 & focilws foffet ab a n m A Chrifi't cogmfcufi 
C brt f t tptrf io fjerretur quid quid Deus Coímt'm™ 
potefi [acere, ftcut per fe et pufentaturipfe Deur. m m m r ^ 
mmc antem ea qua pot eft f a c e r é Deus^e l qu*fa ^P0/5™* 
en non orferuntur an'wu Cbri f t t infeipfiS, fed mm' 
i« vírfco Et conformi te rad iftam doótri-. 
na dixerat i n corporc ciufdcm ar t .Ef i td 
patet quod ex quo cognofeere aliquid in verbt 
dependet ex morí» cognitiottisyerhi f e u t itnpofo-
btle eft quod altquts ¡nte l lectus cteatuspertingat • 
adperfectum moÁfí c o g n o f í é d i v e r l ü v t cegnef 
ctbile e(i\ ira mpofsfbile t[t y t altquis 'mellec~ 
tustreatus c o g m f c a t ó t f i n U qu* innibocognofti 
f r f u n t é - k t c f u n t cfttnu c¡u*T>eusfoteftfaceré. 
Scntit ergo D . T h o . q? omniaqure Deus 
poteft faceré n ó poflunt cognofei v t a l i -
q u i d extra Deum, fed vt continentur i i l 
potentia D e i 8c i n verbo. 
E x his fequitur quod fi per impors í -
bile cognofeeret beatus omnescrcaturas 
pó ís ib i l es fub ó m n i b u s modis creatis, 
quatenus omnia i f ia r í l 'ent al tquid extra 
D e u m , & v t formaliter eflent aliquid rcx!tra 
creatum,fe(|ueieiur q i rtdam ímplicat ío J)MW. 
fe i l ice t , quod compichenderetur eífen-
tia diuina^ <Sc quod non comprehendere 
t u r . P r i m a p r o p c í í i t i o probatur ,quiacon 
ftitueretur terminus i n vir tute produc-
tiua D e i cognofeendo omnia illa ad qu^ 
fe poteft extendere, quod eft Comprehé 
dere talem v i r tu t em. Secunda vero pro 
póf i t io probatur : quia quidquid confi-
d^ratur formali ter extra D c u m eft a l i -
qu id finitum , & confequenter eft i m -
pofsibllc quod e x c o g n i t i ó n e i l l iúsfc-
quatur comptchenfio D e i . Quo f t vt 
íi per impofsibile beatus cognofcefet 
predidos effeétus pofsibilcs^non p o f f t 
i n c i p e r c a b i p í i s f e c u n d u m q u o d f u ñ t in Pr'ms com-
fe^neque e t iám fecundum quoddicunt frabenfw ef 
ordinem e m a n a t i ó n i s a b eíTéntia diuina, fer.tia q u m 
fed quatenus omnes f u n t i n cíTentiadiui emn'mmn-
natanquamin propria caufa.Item etiam rumpofibi-
prius natura debcrc t in tc l l ig i c o m p r e h é //«w. 
Impl'udtit 
in cognitií' 
ne omn'um 
lernmpojú' 
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Titut copre-
hetfu 4in' 
iu i\um om 
nium ftrum 
mfcendiyrw 
mfmis. 
fio c f lent i íE diuinac quam cognicio o m - A 
n i u m i l l o rum e í feó tuu .Ra t io cnim cog^ 
nicionis cfFcdruum cí lc t virtus caufar i n 
qua concinencúr: prias crgo natura dc-
berec c o p r e h é d i vu*cusf q a á cognofcercn 
tur omnia prout cowtinencur i n virtute^ 
Qaando vero D . T h o . c o l I i g i t copre-
h e n í i o n c m cíTentise diuina: ex cognit io 
ne omnium cftcótiuim pofsibil ium, i l l u d 
coliiglc a poO:eriori:qiiia in rc i veri cate, 
i taeft quod cognitis e ífeól ibus i l l i s c o m 
prehenuicar caufa : carternm nos decía- , 
ramas moduai quo ncceí lar io deberec 
cognofci, <5c quo ovdine & quod cíTeC 
m o t i u u m Calis cognit ionis. 
Ec nocandum cíl quod v ta l íq i i i s co-
prchcndatrem non eft neceirarium quod 
cognoCcat i l lam ornni modo quo eft cog 
nofcibilis ex paite cogno fcen t i s .E t en ím 
taíls modus eft cxtrinfecus rei,iSc conuc-
n i t e i prout eft in cognorcence^tquc i ta B 
Angelus fupe-nor per feót ior i modo cog. 
j iofc i t rem aliquam cognitione com-
p r c h e n í i u a , quam Angelus inferior ^ 
& tamcn vterque comprehendit i l -
l a m , quia cognofcic cam ornni m o -
do quo cognofcibilis cfl: i n f e , de fe-, 
cundum fuá principia intrinfeca, quod 
c j j cognofecrerem omni modo quocog 
nofcibilis eft ex parte o b i e d i : c í s te rum 
i n prxfent i íi omnes creaturse pofsibiles 
cognofeerentur omni modo, quo cogno 
feibíles funt ex parte o b i e f t i , neceflario 
deberent cognofei omni modo q u o c o g 
nofcibilesfunt etiam ex parte fub i e í t i ; 
eíTet enim illa cogni t io xqual ig cognit io 
n i D e i , qua Deus cognofeit i n f e crea-
turas. C 
$ 1 1 , 
Q u i d de cognitione ejfeSuum juodd 
^effentias & ditos modos. 
T H u e í í i g a n d i f u n t á l í q u i m o d i c o g n o -
-afeedi oes effeólus pofsibiles. Vndc fit 
m mnof- Tcrcia cSclüf io .Nul lus beacus c o g n o ^ 
c n k a m ?c on?.ne$ c f f ^ " l l s :P?%H!» lntTer-
-¿r. í ca t ia diuina, etia q ü o a d ellentias. H x c omíesenec- ' n . • 1 ^ .< r < , 
* r,; ; C ' t l t :1 certa v t contrarm eius íit valdc te 
amaiefen mcrai:iurn> v t pote contra comunc l en -
^ •** tentiam Theo logorum ác S a n d l o r ü pa-
t rum.Etprobatur c o n c l u í i o : n a m ex cog 
ni t ionc omnium cfFcóluum pofs ib i l ium 
quoad eorum eíTentias, etiam icque-
retur c o m p r e h e n l í o omnipotentia- h \ ' u 
Q^vod i n h ú c m o d ü coi l i^ i tur N á copie 
hcn í io alicuius caula: particulans non fu 
m i t i i r p r imo &: per íc ex cognit ione o m 
n ium e íTc íh iu ad quosle p o t c í l exten-
dere calis caufa quoad exiftentias ipforíí , 
fed ex cognitione effecfcuum quo ad 
fuas rationes eífentiales ¿vr fpecificas, 
SÍCUC enim co í imt io caufacr non de-* 
pendet ex cognitione cnechmm pro v t 
a íUial i ter exif iuntnta cornprc^c í io cau 
fíe non dependetex cognitione omnium f/ír 
cfFe¿i:um íibi pofsibil ium fecüclum fuas , . . „ : r 
ex i í tcn t ias , lea iecundum r a ü o n e s c^-ca[,r£ 
feudales &: fpecificas.C6ditiones enira 
ind iu iduá tes í iue exiftentiar funt a l iqu id 
extrinfecum ad ordinem quem dici t cau 
fa creata ad fuos ef}e¿lus:i?¿: ica ratio fot 
malis & eífentialis caufe folú de fumi tu í 
per o rd iné ad rationes eífentiales e f í ec -
tuum.Ex hoc ergo defumirur argumen 
tum: crgo íi aliquis cognofccrec omnes 
rationes eífentiales ad quas le poteft e x -
tendere potencia diuina coprchenderet 
ra t ioncm cí lent ia lem ipí íus potencix. 
No ta tamen difterenciain inter poten 
t ía creatam 6c p o t e n t i á diuinam quoad T í f ^ ' ^ p o 
praífens at t inet ,quod il la ex Ct fo lum ter tetittacrtAiú 
minatur ad rationes eífentiales efl có lu í i , & iiuinA-
conditiones vero indiuiduantes proue-
n iü t ab extr infecovel funt extrinfecac i h 
fluxui talis caufa£,:& ita non mi rum Ci co-
preben í io caufx non dependeat ex cog-
nit ione omniü condi t ionu indiuiduát i i í j 
at vero iníluxus pocentia: diuinar exten-
di t fc ad omnia.Q^uapropter impl íca te^ 
d e f a ó l o c ó p r e h e n d a r u r cflcntia niíi co-
prchendancur omnesefre^us eius etiam 
quoad códiciones i&modos o é s . Q u o d de 
claratur magis,nam cu caufa particularis 
infpiciat e í lcncial i ter folá rationem fg.é* 
ciíícá in e f leó l ibus , conditiones i n d i u i -
duátes materialitcr fe habcnt,neq; conti-
n é t u r f u b ratione formal i cognofciLil i ta 
tis caule in ratione caufe vel fub ratione Jectíí'' 
formal i effeócns q u é pr imo & per fe r e í -
pici t c a u f a : i t a licet non cognofeantut 
tales cÓdi t iones , comprehend i p ó t caufi: 
exteru cu Deus fetundu quod eft caufa 
vnincrfalis refpiciat tan quam propriam ^stetfd vtn* 
rat ioncm cns in quantum ens fub qua co ¡nfsicts 
í l i t u u n t c r n ó fo lum raciones fpecifice, ^ ltti¡UAtU 
verumeriam condiciones índiuiJnaütes! , 
cogni t io c o m p r e h e n í i u a Calis caufe e x i -
Caufa f á f ú * 
reffic'tAt fu** 
nultter i f n f 
Cot 43 An Beati aliqua vldcant in verbo. 
nec'omprebe 
j i u a Dii ¡tan 
t n t n n t nt~ 
(e j fdño con-
dittones indi 
mdnantes 
pfs funt . 
Obieftmci 
g i t cogn i t ioncm omnium e f F c d u u m n Ó 
i b l u m cjuoad raciones fpecificas, v c i u m 
cciam quoa<iconditioncs illas. H o c ta-
i i ien non obftantc dicirnus quod da to^» 
cognofeerenturomnes cíTcntix po í s ib i -
les, etiam c o g n o í c c r e n t u r omnes condi 
tiones indiukiuantcs, & omnes exiften-
t i ^ qt tóod fuas aftualitat-es 5c rationes 
fo imalcs j l í cc t non quoad excrcit ium in 
diuiduandi vel facicndi exi í lerc . Et hoc 
r í l q u o d a í l e r imus in'noftra conckif io-
r t l k p roba t iGnc^c i lkc t jq i iod íí omnes 
c d c m i x S c adualitates eírentiales pofsi-
bilescognofeerctur , coTnpic'hcnderttur 
cí ient ia diuina , qüia íi Deus decerneret 
no creare aliquid adhiic)coprch6dcrct'fc 
i p l u m in ratror.e carfarcognofccdo fc lü 
omnes eífed:us pofsibilrs fecundiini fuas 
a¿h]ali tates c\. co^nofeendo exiftentias 
pGfsibilcs, non fecundum qued e x e r c é t 
officium c x i í l e n t i a r u m , fed recundura 
quod f u n t : a í l u s q u í d a m ^ c p e r f e í i i o n e s . 
Simil i tcr ergo íi beatus c o o n o í c e r e t i f -
Cas pej ieíf l ioncs recündi im qnandam ao 
firadionem Se i n r a t ioneper fed ion i im 
comprehenderet e í len t iam dminam.Ec 
quamuisfvt d iccbamus) í í t neccíTariú de 
f a é í o cognofeere omnes condi t iones in-
diuiduantes ad comprehendendam ra-
t ionem i l lam formalem quam refpicic 
Deus in caufando , cuiurmodi efl: ens i n 
quantum ens \ tamen adhuc in cali cog-
nición e non intrant conditiones necef-
fario vtindiuiduances fun t : quia ve n C 
n o n fürit adlualitatcs , fed materialicer 
fe habent cenences Te ex parte materia. 
E t í i cu tmate r i a non adiunat ad cogni t io 
nem, qu inpc t ius l imi ta t cognitionem (Se 
omne quod iuuat ad cognit ionem de-
bet efTeacítus : ita conditiones ind iu iduá 
tes vt íic non conducuntad c o g s i t i o n é , 
D e i , fed f c l u m matcrializac.Quapropter 
quando coaducunt ad c o m p r ^ h c n í i o n c 
potentia! d i u i n x c o n í i d e r a n t u r v t a é l u s 
q u í d a m ad modum explicatum. 
Sed contra hoc arguitUT p r i m o . I n po 
tentia diuina continentur nece í ía r io ef-
feftus pofsibiles quoad fuas cí lent ias : et 
go cognitis Sllis effeéHbus non compre-
hendituc potencia druina.Probatur con-
fequent ia^uia talis ro tent ia etiam efl l i 
bera:ergo íí folum cognofeitur fecundú 
quod in ea funt effedhis modo quodam 
necelLr io non c o m p r e h e n d i t u r f e c u n d ú 
t o t u m quod habec i n fe. 
A Secundo.Suppofito quod Deusfemel 
decrcui ta l iquid producere antea quam 
producatur ex v i talis decreti t a n q u á ex 
propr ia caula effkieHte, ü lud habe tpo-
fteain tempore cíTe i n rerum natura:er-
go v t comprehedatur tota efíicacitas & 
virtus talis voluntatis & decreti neccíTc. 
cf t n o n f o l u í n cognofeere rem produce* 
damin vniuetfali^c fecundum ací:ualita«. 
t em eíTentialem^ verum etiam fecundum 
q u o d h i c & nul ic kabet cíTe ex v i talis 
decreti 
T c r t i o . Rem, aífcu exi l íe te e í l :a l iquid 
creatum & di f t in¿ tum ab ó m n i b u s eífeit 
ti|s^ergo cognit io c o m p r e h c í i u a D e i de 
pendet ex cognitione huius a^ual i sex i -
ftétia-.Prob.cófeq.quia talis cognit io de 
B 
betat t ingere omne ens creá t i i .Añs vero 
probatur ^ quia practer eíTcntiam fe -
cundum f e , 8c e x i ñ e n t i a m fecundum fe 
datur vn io exiftétia; cít eflcntia.qua me-
diante dici tur res exifterc a&urer^o h ^ c 
t í { a l iquid creatum Se d i f t i n d u m á c^ üa-
cunque atftualitatc cffentiáli. 
A d ha^c argumenta refpondctur. 
A d p t i m u m quod voluntas v t natura, . . . , 
cft fundamentum indifferenti íe & l íber * r m f i m 
tatis 6c cognita vo lún ta t e v t natura^cog- W P 9 ) " ? 
nofeitur qu idquid p e r f e d í o n i s e f t i n U- l¡bemt *$ 
bertate & indiferencia ipí ius: quia índif lmÁUU 
ferentia cor jücmt volunta t i naturaliter 
neque datur in e4dem voluntate,nif i taa 
t ú m v n a r a t í o i n d í u i í i b i l i s í n q u a c o t i n e 
tu r determinatio ad vníi , có í idera ta volri 
Cate v t natura Se indifferctia ad v t rü l ibcc 
c ó í í d e r a t a v o l ü t a t c v t volutasefttSc cog 
nita ifta róe indiui í ibi l i cognofeitur vtra 
que ratio in v o l ú n t a t e . S i m i l i t e r ergo có 
gnofe í tu r potentia diuina fecundü quod 
írt ipfa continentur neceífario omnes ef-
fedus pofsibiles quoad fuas eíícntías pro 
peer talem n a t u r á , & infinitam perfedio-
n ^ quam habet , Se etiam cognorcitur i n 
diferencia e íufdem potentia; ad produ-
cendum Se non producendum tales effe-
¿ t u s A eádem ratione qua virtuali ter co 
t í n e n t u r p r .Tdid i eíFédus in po t é t i a Dei D e t e r m i n é 
neceíTariofeci indura quod funt e í í e d u s fié & tndtf' 
pofsibiles haSet eadem potencia q u a n d á ferenlu vo' 
i n d i í f e r e n t ^ n i ad producendum &: non luntaUs átd 
producendum illos,atquecognofeendo 
i l lam conrinentiam nece í l anam cognof-
eitur ind i f f í rent ia d e c l a r a t a . P r o b a t a u t é 
a r g u m e n t ü id quod fupra d i x i m u s q u r d 
exvi coonitionis ¿r^ahirirvim tirtísÍDlljflg 
cxvi cognitioms crcatiirarum poí: 
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q u a t e n u s d í f l í n g u ü t a r a D e o , &: f u n t a l i A tura funt ín a(5lu pr imocrcato . f C o n r i r 
qu id creatum i n fe non poteft cognofei 
indifterentia diuina? voluntatis in fe i p -
fa:cxterum cognofeendo creaturas fub 
mociuo eílencicE diuina! declarato c o g -
nofeitur nece í la r io tá d e t e r m i n a t i o q u á 
indi íFerent ia d iu inx yoluntá t i s i 
verfíftw de ^ fecundum argumentum refponde 
fUtt yetan- tu r ,quod decretum i l l ud quo de f a d o 
UUi áifiü* &Gns derrcuit al iquid creare non addic 
abquam pe r fe f t i oné ad propr iam i5f na-
turalem vir tu tem De i , fed folum rcfpec-
tum ratiottis,&: ita efficacitas ad creandi í 
prouenit ex tal i v í r tu te fecundum quod 
naturalis efl: Deo,atque ex confequenti 
c o m p r c h é í i o eiufdem virtutis non d e p é 
detex cognitione illius eííe<fhis v t p o n é 
di in rerum natura,nec ex determinati ' • 
ne voluntatis d iu inx ex quaformaliter 
8c v t a l iqu id fuperadditum naturas v o l u -
matur; nam qu idqu id reprxfcntatuv per 
vnicáfpec ié angel icá vniuerfalcm ni 
actu p r imo pocell: Angelus f imul cogno 
fcerejicet pro l i b i t o pofsit vtifpecie ad 
c o g n o f e e n d ú v n ü non cognofeendo alte 
t ü : e r g o í i m i ü t e r íi Ch r i í l u s Dominus i n 
aéh i pr imo pra:habec omnes creaturas 
pofsibiles in cílc i n te l l ig ib i ] i ,po t f imul i l 
las cognofeere.Pr^terea. Si C h r i í l u s D o 
minus in adu p i i m o pr.ehabet oes crea-
turas pofsibi lesj l lud e í l ,ve l quatenus ha 
b e t i n t e l l e A u s e i u s v n i t á eíTcntiam d i u i 
ná ¡n róe fpeciei/vel media aliquafpecie 
creata.Pnmum dici non poteft.-nam efse 
t ia diuina n i h i l reptxsctat i n r e l l c d u i ha 
bitualiter,fed q u i d q u i d r e p r ^ f c ñ t a t ei co 
gnofei turaf tual i terab intcl leótu. Sicuc 
enim viíio beatifica menfuratur .Tterni-
t a t e : i t á v n i o e í l en t ix cum inte l ledlu .Et 
tatis D e i procedic e í í e¿ tus , fed ex n.itu- 3 í ícut ob d i f t am menfuram non poteft v i 
ra voluntat is , hoc autem cxplicanduni 
eft infra latius, 
A d ter t ium argumentum rcfpondetui* 
quod totum i l lud quod eft re hanc a ¿ h i 
c x i í l e r e i n ratione cuiufdam adlualitatisi 
cognofeitur i n eíTeatia diuina ad c o m -
p r e h e n í i o n e m i l lamrquod vero de faóco 
res ex i f t a t , non addi tal iquam a d u a l i t á 
tem pr^ter i l lam qua cognofeitur eadem 
res v t pofsibilis exiftere fecundum o m -
nem fuam pe r feó t ionem. 
Uíticognof-. Q^arta conclufio. Nul lus beatus et iá 
CütUYÍnDeom ^ ¿ t u p r i m o v i d e t i n verbo omnes crea 
mws í^V-turas pofsibi les .Hxc eft contra Scotum 
ctuipofítht- '111^'^'1^-^1' qni lpecial i ter l oqu i tu r 
Usetiam ¿w de anima Chr i f t id icens quod i l l av idc t 
in verbo omnes creaturas n o i i í i m i i l & : 
i n a¿ tu fecundo,fed i n habi tu : quía po-
teí l quamcunquevoluer i tadu cognofee 
re.Sed probatur conc lu í i o . I n adu p r i -
mo continetur perfeóbio a f t u s f ecund í : 
ergo íi i n a d u pr imo funt omnes creatu-
r x pofsibiles i n i n t e l l e d u Chr i f t i D o m i 
n i habebic totam p e r f e í l i o n e m , qua: re 
periretur ín a d u fecundo, íi i l le daretur, 
l i n m o vero ín a í t i i pr imo da re tü r perre-
¿fciocui fubordinaretur illa qux edet i n 
afitu fecundo : Se confequenter íi in ifto 
TíjfecthACiZtii fecundo daretur p e r f e í t i o ín i in i ta , 
íUipmu etiam daretur in i l lo.Pntterea, aábus p r i -
mus datur propter a<5tum fecundum, 
fed impofsibile eft quod i n a í t u fecun-
do cognofeá tu r omnes creaturnc pols ibi 
les co^ait ione crea ta :cr í ;o nec illae c reá -is o 
héilu. 
Scotus» 
fio pati aliquam muta t ioné : i t a nec vn io 
eírentÍ5e,& confequenter non poteft da-
t i m o d o p a r t í e u l a r i s repr.xfentatio e x v i 
Vn ion i s eflentix,qUíE non dabatur antea. 
Q u o d fi dicatur fecundum/equicur inco 
ücn iens a f s igna tú ,quod feilicet fpeciesil 
l a i n elfe i n t e l l i g i b i l i eíret infÍnita, imm& 
vero fequ í tu r quod ín eíTe entis eí le t i n -
f in i t a : quia contineret omnipotent iam 
D e i 111 elfe i n t e l l i g i b i l i . N o n enim fe poí* 
fet extendere potentia in í in i t aDe i ad al í 
quid quod per talé fpeciem non eí le t r e -
prarfentatum, feu i n eadem contentum, 
quod tamen requiric inf ini tam v i r t u t e m 
fimpliciter etiam in eíTe entis.Et notan^ Pé f thfítfas 
d u m , quod in di¿l:a opinionc Scoti alie- fpeeie! non 
rendum eíl: reprarfentationem i l lam i n fofpuntrsfr^ 
at tu pr imo rron reperiri i n multis fpecie f t n t a ú crea 
bus:quiail le deberent ede infinitse a6hi, t a r a onwei 
quod tamen repugnat dar í : & ita debec p£)/sifei/«. 
p rocede ré Scotus circa ifltum a¿Vum p r i -
mum quem p o n i t , ficut i n partibus pro 
portionalibus cont inui , quoc inf in i t íecú 
l í n t , i n u e n i u n t u r in có t i nuo vnitsé «Se per 
modum vnius-Similiter fí res illa: i n f i n i -
tas funt i n acfhi pr imo non debent r epe r í 
rí difperfáe in múl t is fpecieli)us,fed vnita: 
i n vnica fpecie. 
No tandum prartereA,quod ficut d i¿ lü 
cft de eifentia diuina m ratione fpeciei 
q u o d non contirtet i n a ó t u pr imo illas 
creaturas inf ini tas: ita d ícendl im efl: dé 
lumine g l o r i x , quod non eíl h a b i l i -
tas 
ria: 
ad cognofeendum clare illas i n f i n i -
tos 
lütreti glo* 
na mñ btbi 
litat poten-
tiatH Ad cog-
nitionem ere 
viturarum 
omnium frf 
filulium* 
Cott43-A.ti Beati aliqua vidcant in verbo. 
nitas creaturas ad modum p o í i t u m / c i l i - A 
cet feorfumiquia í icut e í l en t i a diuina fi -
m u í reprsfentat omnia ad quae repraé-
fentanda vn i tu r . i t a lumen glorias hab i l i -
tat i n t e l l e d u m í e c u n d u m t o t a m v i r t u t é 
fuam í imul ,^c i taagi t per modum natu-
rúe,atque fecundum v l t i m u m poten t ia , 
v t non i n habitu,red i n a¿Ui efficiat í i -
m u l q u i d q u i d potcft effíccrc. 
Qmd de cognmone effecluum mtfunt 
extra Dettm. 
C">Onrtatquod duplici ter po te f t cog-->nofci aliquis eífeótus etiam in eíTen 
tía diuina.Primo modo fecundum quod 
eft idem cum eirentia,&: ílc non l o q u i -
mur in-pra;fenti de cognitione infini tarü B 
creaturarum.Secundo modo quatenusi l 
le e í fef tus habet fuam rationem particu 
larem obief t iue correfpondentem cog-
n i t i o n i & diftindtam a Deo. 
í í f f e c t t i s y o f Q i i i n t a conclufio.Impofsibile eft v i -
fibtlesvt fant dere omnes effeótus pofsibiles v t funt ex 
extra Detim tra Deum.Probatur ex Diuo Thom.qu? 
inejfeobiecti ftione 20.de veritate, art ic .5.ad4 .vbi d i 
uo. c i t S i c t i t eft impofabile quodfit faftum quidquid 
Deus faceré poteft , ita eft i w f o j ü b i l e quodfttma. 
' pore/Í.Et probatiu-jquia íi da r é tu r omnes 
effeclus pofsibiles iam p r o d u d i j p o t e n -
tia D e i elfet e x h a u í l a t e r g o íi i n eíTe cog 
n i to ponerentur i jdem efFeíhis etiam i n 
codem genere potent ia D e i eífet ex -
haufta . 
Sed contra arguitur p r imo . A l i q u i d Q 
maius eft v i í ío clara D e i quam vií io 
creaturarum infíni tarum : fed i l l a c o m -
¿ . Thomas* munica tu r : ergo.Maior eft D-Thomac 
qu^ f t ^o .de veritate a r t . j . ad p r i m u m . 
Secundo.Minor vir tus requir i tur ad-
att ingendum o b i e ó l u m fecundariu q u á 
p r i m a r i u m : e r g o ñ advidendam eíTen-
t iam fufficit virtus finita ex parte po-
tent i íc , quce tamen e í í en t i a eft ratio 
videndi creaturas infinitas etiáfufficiet 
ád videndas infinitas creaturas. 
Te r t io . Tota colledtio i l larum creatu-
rarum eft a l iquid creatum : ergo eidem 
propor t ionabi tur virtus creata. 
A d haec argumenta & alia fimilia patct 
ex di6Hs c i rcapr imam coclufionem^pro 
bant enim quod íi creatur.T omnes pofsi 
biles poíTent cognofei vt funt e x t i i D e ü 
fufficeret ad i l lam cogni t ionem lumen 
creatum: fed impl icat quod i f t o m o d b 
fint repr2fentabiles:quia quacunque i l -
larum poí i ta extra Deum , adhuc manet 
i n Deo potentia inf ini ta ad aliam produ 
cendam. 
N o t á d u m etiam quod íí infínitce crea 
turae eflent cognofcibiles d i ¿ to modo 
etiam deberent correfpondere eifdem 
in f in i t a fpecies : quia quaslibet i l larum 
creaturarum fecundum fe , & quatenus 
d i f t i n d a a b al iaeíFet cognofcibilis,atq; 
adeo fecundum fe expoiceret part icu-
larem fpeciem per quam vniretur in te l -
leólui in eíTe cognofeibilis. Exquo fequi 
tur quod etiam i n eíTe reali d a r é t u r a í l u 
infinitíE fpecies atque infinita? entitates. 
Si enim dicas quod da ré tu r vna fpecies 
quac reprarfentaret omnes illas creaturas 
(quod neceí lar io d i cédum eft conformi 
ter ad ea qua: declaratafunt) iam non da 
retur cuilibet i l la rum creaturarum id 
quod expofeit ex fe i n eíTe in te l l ig ib i l i -
E t i ta i n nulla opinione concedendum 
cft quod infinita; creaturae fint ex fe cog 
nofcibiles ab aliquo intelled:u creato: 
quia ex fe non po l lun t v n i r i eidem inte! 
l e d u i medijs fuis fpeciebus, atque adeo 
deberet p o n í vna fpecies quee no pa r t i d 
paret in te l l ig ib i l i ta tem ab eifdem crea-
turis cognitis í icu t de fadto partidpant 
i l la fpecies inte l l ig ibi les , qu.-E p rocedü t 
ab o b i c ó t o i n t c l l i g i b i l i . 
Prxterea ex ijs in te l l ig i tur quid inten 
d e r i t D . T h ^ . c o t r a g é . c ^ ^ . q u a n d o do-
cet maius efte videre D e ü quoad ea q u x 
f u n t i n ipfo formali ter quam videre oes 
efFe¿tus pofsibiles in fe ipíis„Et ita Soto 
i n 4 d ^ p . q . ^ .ar^.tenet c o l l e d i o n é om 
niú e íFedui í pofsibi l iu dicere infinitatc 
f e c u n d ü qu id .Quo fít v t fí omnisifta col 
leól io fumeretur v t eft al iquid extra 
D e ü , Se i n fe ipfa no fufficeret ad c ó p r e -
hé f íoné diiiince efsétia^j vtdeclaratu eft. 
E t per hcec foluuntur argumenta queedá 
quae folent fieri ad probandum quod ex 
cognit ione ho rum efFcótuum etjam fe-
cundum quod funt i n fe ipfís fequitur co 
p r e h e n í i o eflentiae diuinae. 
P r imum eft: narn i l le qui fie cognof-
ceret illos efFedus poneret terminum i n 
v i r t u t e D e i . 
Secun-
ttm m tfe 
m,rfpende, 
ftnits. 
D . Thoma!. 
Collecú} om 
nhintírcatu 
raru dtqttii 
inferimDeo. 
Soto. 
Obiictiú,'* 
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Secúcíum. Cogn i t i o duorum cffcébufi 
eft p c r f c d i o r quam cognit io vn íus : c r -
|£o cognit io inf in i torum c í F c d u u m cíl 
infini ta 5c c o r a p r c h e n í u u D c i . 
T e r t i u m . Quando Diuus Thomas do 
cec quod ex comprehcnfionc omnium 
c í feóhuim püfs ibi l iumjfequi tur compre 
h c n í í o potencie d i u i n é , n o n loqu i tu r d« 
i l l i s c íFed ibus v t funt i n D c o : quia v t 
í ic etiam es c o m p r e h c n í i o n c vnius cffe-
¿tus fequicur comprchenfio potencia d i 
ninaeC ecenim cíFed:us v t eft i n v i r t u t e 
D c i eft idem quod ipfcmec Deus) crgo 
loqui tur Diuus Thomas de comprchen 
fionc c f f e d u u m i n f e i p í i s , 
Confirmacur. D . Thomas c o l l i g i t e x 
c o m p r c h e n í í o n e e í F c d u u m comprchen 
í i o n c m vir tut is diuiníe:crgo l oqu i tu r 
de cffedibus fecundum quod diftinguw 
tur a virtutediuinajalias probarct idem 
per idem. 
f Quartura. Si cognofeerentur omnes 
effcd:us pofsibiles, ita attiB^erctur v i r -
tus diuina pcrfc¿tc,vc non cífet cognof-
cibil is maior virtus : nam talis virtus ma 
í o r deberet attendi per continentiam 
tcffediuim p l u r i u m , qua: tamcn non 
t í f e t i 
Ciuin tum.Ex c o m p r c h e n í í o n e ©bic^ 
¿bi alicuius fcicntiac i etiam fi íit e x t r i n -
fecum ipíi f e ien t ix , fcquitur c o m p r c h é -
í i o f c i c n t i í c : c r g o l i c e t r e s crcat .TÍ ínt ex 
t r a D c u m , & efFc¿lus i l l i pofsibiles ex 
c o m p r c h e n í í o n e ipforum poteft com-
p r e h e n d í virtus D e i . 
Scxcum.Saltim ex c o m p r c h e n í í o n e il 
Jorum c í f e d u u m fequeretur c o m p r c h é { 
í ío diuina: vircutis in ratione caufaí crea 
t u r a r ü . - q u i a v t í í c n i h i l aliad habee quá -
condnere ipfas creaturas. 
A d p n m u m argumentum refponde-
t u r probare iilara impl ic ic ionem quam 
fupra infinuabamus , fei l icet , quod í i . 
per impofsibi le cognofeerentur omnes 
c í fec tus pofsibiles, v t func ext ra D e ú 
6c comprehetiderccuc virtus diuina (5c 
non comprehenderecur : quia ex VIISL 
parce poncretur terminus cidem v i r t u -
t i , ^cex altera c í F e ó l u s o m n e s ^ t e x t r a 
D e u m funt a l iquid crcatum de inferius 
ad v i r t u t e m . D e í . 
A fecundum argumentum rcfpondc-
tur quod cognicio duorum effeótuum 
in feipfisarguic perfedionera maiorem 
i n a i í i n g e n d o virtucem Dci , ,quam cog-
A n i t io vnius c f ledws , h^cautem m a í o r 
per fe f t io eft intra gemís cegnitionis v i r 
Cutis a p ü f t e r i o i i J & exc í r cd t ibus creatis 
confequenter cognitio in f in i to rum 
t f t c f t u u m arguit infinitam pc i f cc l io -
ncm in talí genere, ica quod non pofsit 
dad alia pcríctTcior i n cognitionibus a 
pofteriori jnontamien ¿0 cranfeundum 
de genere in gcnusJ&: ex ifta perfedHo-
nc cognofccndi a pof ter ior i ,qux eft per 
f e d i o infinita fecundum quid non eft i n 
ferenda cognit io inf in i ta í implici ter de 
comprchenfiua, 
A d ter t ium refpondctur ftare ifta d ú o Me*í'*m 
fcil icet,exvna parce quod D.Thomas lo 
quaturde e íFed ibus ill is fecadumquod " w f f w 
5 funt in potetia diuina. Se ex altera quod (wr Úfrea* 
loquatur de eifdcmfecundum fuasratio CW* 
nespa r t i cu l a r c s jnonqu idé vt ift.T ratio- '^ em w ÍA* 
nes func exraDcum,fed fecundum quod í 4 , 
funt in potencia De i . Icaqj da turmedi f i 
incer cognofeere cffectum quatenus i n 
caufa eft idem prorfus cum ipfa caufa Se 
í n t e r - c o g n o f e e r e c f t edum i n f e í p f o & 
extra caufam.Ec hoc méd ium eft cognof 
cere cffedum quatenus pceuliari modo 
eft in potencia ad procedendum ex caufa 
&c quatenus caufa peculiari ratione con-
t inc t etfcdhim. E t q uidem in ifto medio 
non polEumus prefeindere pe r f e í t i onen i 
eíFccTtus a perfedione parciculari, quam 
habet caufa fedundum quod fe poteft c6 
raunicare taií c f fed iu Et íle refpodctur 
ad confirmationé q» probare comprehen 
í íonem caufe ex c o m p r c h e n í í o n e eíFec-
tuum fecundum omnes modos quibus 
* p rocede ré poíTunt a caufa non eft proba 
re í d e m per idem-
Prztcrca not.q? licct potcntia diuina y ' tYt9 d m l n a 
formaliter dicat rationem onanino i n fadi&ifMIfa 
diui í ibi lé ,atqj i ta exhac parte íl c ó p r c h c ¿jf virtuali-
deretur fecundü vna ratione fórmale fui fermaltiplt» 
ctia c ó p r e h e n d e r c t u r í implici ter 5c fecü 
dú omncSjVt fi quís comprchendcrct i u 
ftitiá diuina coprchenderet to tú D e í i : t a 
men per o r d i n é ad ea q u x cmincnccr co 
t inentur i n e.adem pocencia j i l la eft v i r* 
tuahter mulciplex, 8c poteft cognofd 
fecundum quod cominee v n m n i f t o -
rum , & non fecundum quod contince 
aliudj&r ita ex Comprehendonc cíTcn-
tiac fecundum quod virtualiter cont inct 
vnum cffectum non fequicur cognit io 
e iu ídem quatenus virtualiter cenunee 
al ium. 
A d 
C o t ^ l . A n Beati aUqua vldcant in verbo. 
Diuerfd co-
faratio c a u -
f a a d effec-
tuSy&fcien-
t U a d obie* 
- i •".n ; "• v 
^ U^ . M M 
A d quartumxcfpondetur q u o d ñ cog A 
norcerentur omnes cífc¿lus pofsibiles ex 
í r a D e u m non elTec eognofcibilis maior 
yirtus participata, tamcn adkuc reftarec 
cognofeere vi r tu tem cíTcntialcm De i in 
feipfa. . 
A d quin tum refpondetur cíTe diffe-
renciam inter <fcientiam comparatione 
a d í u u m Gbie(5lum.&: v i r tu tem diuinam 
comparatione ad omnes effeótus pofsi-
biles:nam omnis perfedio feientice prae-
habetur i n o b i e d o fpecif ícat iuo i l l ius , 
•8c confequenter comprehendendo obie 
¿ l u m compreiicnditur dicla perfedtio: 
exterum non omnis perfeót io vir tut is 
D c i p r x h a b e t u r i n efFcdibus illis pofsi-
bilibus,nec l i l i funt obiedtafpecificatiua 
po ten t ix Dei jác confequenter ex com-
prehenfione i l l o r u m quatenus funt ex -
tra Dcum non fequitur coprehenfio v i r -
tutis DeL 
A d fextum refponde.tur at t r ibutum d i B 
uinum quod eft c í levniuerfalem caufam 
o m n í u m rerum crcatarfí cífc al iquid ab-
folutum , nec perficitur ex refpeftuad 
omnes res creabiles,fed intra fe habet 
omnem per feéI ionem.Qu.amuis íi Deus 
confideretur formaliter i n ratione cau-
fx cognofeatur á nobis per refpedum ad 
cíFcdusjfed hic refpedus eft aliquid.ra-
t ionis.Picimus ergo quod cognitis ó m -
nibus effeí l ibus pofsibilibus v t eí lent ex 
tra Deum non reftaret cognofeendus al i 
quis refpeélus rationis ad ereaturasre^te 
rum reftaret cognofeenda perfc¿t io illa 
abfoluta,& eífcntialis diuiiia: virtutis.. 
$. 11 n c 
Quid cognofeatur ex n/i togmionir 
ejjentix m f f á i 
TA m proprius accedamusad di f í icu l ta -tem principalem huius controuerfice 
i n q u í r e n t e s quid cognofeatur ex v i cog-
ni t ionisqua beati videne eiTentiam d iu i -
diurna m t u - r Sexta concluf io .qta l ibet beatus non 
t n t u r a ü q u * f o ^ m Pcr r ^e j a t i onem, verumetiam i n 
«-.^«v, i p u eísetia diurnaintuetur al iquot crea 
l . C í r M turas-Probat:iir Pnmo eX1^0 f - 1 ^ C o r . 
* ' l y Y i i m m n m c f t í f a c u l H m ' m s n i g m i t e j H G 
autmf4cUadfMÍm,y \s \ht fan\o de myf-
terijs fupernaturalibus quae i n via obicu 
re cognofcimus.Al iquaautcm myfteria 
continent rationes creatas, i i cu t i l la quij 
pertinent ad I n c a r n a t i o ñ e m C h r i f t i D o 
mini :ergo i f t av iden tu r i r i f ac i eDe i . 
Secundo probatur ex Conci l io Seno Cfo'/.SÍW 
n e n í i in D e c r e t i s í i d e i v b i dána tur e n o i 
eorum qu i dicunt fanólos non eífe oran 
dos:quia ignorant orationes iK)ftras?<Sc 
dici tur . Q u a m fit hoc non tantummodo venta-
Ü f e d f c r i p t u r i s queque d i p n u n u f a á l e intelliget, 
qm beatis peruium efie non igmiat omniforme 
illud diuimtatis fyeculum, in qao quidquid eoru 
interfn, illucefrftt. exgo ex mente Conci l i j 
orationes quee ad Sá¿los mi t tuntur , licet 
í int a l iquid creatum intuentur i n diuina 
eíTéntia. íi A a-
Ter t i o probatur e x Auguft ino l ib .4 . * W i m 
fiiperGenef.adliterain,cap.i2kvbidin:in „ . 
euit 111 beatis Aneel is duplicc cogmtio- . .R. A6 
j i e m creaturarum.-quaedam cnim eft qua ,. , 
cognolcunt crcaturas m verbo, &; hanc 6 
vocat cognitionem matutinam:altera eft 
qua cognolcunt illas in propr io genere, 
Se hanc vocat vcfpertinara.Verba A u g u 
i l i n i f u n t hsec, Mul tum qui^e intereftintct 
cognittonem rei cuiufeunque cum verbo D e i , & 
cogmaonemin naturaem^vt illud mérito ad d i i 
f e m n e a t y h o c . a d v e f p e r J ' l d c m á í c i t 1 i.de C i 
uitate cap^ .E t licet hoctef t imonium ¿k: 
alia fimilia D i u i A u g u f t i i i i varié inter-
pretentur a D o ¿ l o n b u s : t a m e n eorum in 
terpretationes non funt modo examina 
d£e,fed fequendacommunis interpreta-
do quamtradi t D .Thomas infra quáift. p, jhenuts, 
j S . a r t . í . v b i dici t . S i c u t i n dice enfueto m a ~ 
ne efiyrinc'tfium díeiyVefyeteaateM t e r m i n u s ü u 
xignitto-ipftus pimordial is effe rerum d k i t u r e $ 
imtio matut ina, & hf¿c eft fecundum quod res 
f u n t i n verbo* ctgnitioautemipfws rcicreatqfe-
cundum q w d in p r m i a natura confiftit, dicitur 
cognitio vefperttna.Et artic.7 .feq.dicit. A » -
geli per dúplex médium cognofut resjetlicet, p r 
[pedes innatas & per rdtiones rerum in verbo exi 
ftentes-nonenim videndo vtrbum cegnofcuntfola 
i l lud ejfe retum quod babent in vírbo,fed illud e f 
fe quedhabet in proprianatura.SicutDeusper bec 
quod videt je cogmfeit efe rerum quod habent in Vd^quet. 
propr¿4«4f«r4.Nec admitenda eft interpre Cognofcun-
catio quamadducit V á z q u e z di fput .51. turcmtuf% 
cap. i . fc i l ice t , cognit ionem matutinam fecunáñjMl 
non appellari ab Auguft ino quam beati ratimes prí 
habent de creaturis fecundum ipfarum f r ia s inv i t 
proprias raciones formales creatas, fed bo. 
' cíTe 
Jnqux&.n.ArcSFrimxpzrt. 271 
tetnárá* 
Chut, Me 
X d a L 
DCÍW erca 
B 
cOTe c o g n í t i o n e n l cfcaturarum fecun- A 
dum q í iod in D c o funr ipfa vita D e i . N i 
h ü o m i h u s Auguí l -expreíTc l o q u i t u r d c 
p r r f e d í o r i cogni t ionc quá cognofcun-
t ü r c r c n u r é , et iám fecundum ea quce 
fóntijjfis p r o p r i i , quando c o g n o í c u n -
t i i r í n v e r b o , q n á m íicil ia cogn i t io qua 
cognoficuntur tn proprio genere . I ta 
quod p rópr i á & dif t iactá ratio cuiufcun 
que creacarjs cLiriüs & d i f t i ñ d i u s c o g -
no fca rü r ih verbo tanquam per lucem 
íBatutía^m quá in fe ipifa.Quanim cnini 
crcarurs conf ide récur in D e o fecunda 
q u ó d fiíat ipfe Deus ttamé iri eode D c o 
repríErcntsmcur omnes rationes creara 
d i í l i n d e Si fecundum qubd creat^ funr¿ 
íi l y ; f c c ü n d u n i , r e d u p ü c e c í r a t t o n e m 
obieól i térr i l ínat iui , l i c e t o b i é á t u m fpei-
c i f íca t iuum féu mot iuum íit efTenria d i 
uina.Et hanc eííe mentem D . Auguf t* 
procer quam quod c o n l l a t e x i n t e r p r é 
tationc D . T h d m . p a t e t euidenter: nam 
cum S. Augaft . intendat cóf t icüere cog 
n í d o n é matutina clariorem qua clarius 
& d í d i n d i u s cognofcituT res, cuidens 
c f t ,quod ralis res no deber cognofei fe^ 
c ü n d u m illa rationem communem q u í 
cft vita D e i . Q u r á licet crearura ve íic fie 
a l iquid cxccllentfus fe ipfa cognita irí 
p rópr i a n a t ú r a : t a m é n in p rop r i á n a t u r á 
habet r a t i oné d í f t i n d a m & propr iam. 
Practer quam quod vt tcneat cópa ra t i o 
i n i l la cogni t ione duplici ,deber eíTe re 
fpe6lu eiufdé o b i o d í terminat iui , l icet 
í u b d i u e r f í ratione,?; ita eademmet ná: 
tura creata debet fecundum fuam part í C 
cularé r a t i oné cognofei per i l k r d d u « 
plex m é d i u m . í t e m D.Berna rdus l ib . j . . 
de c o n í i d e r a t i o n e ad E u g e n . e x p l i c á s ÍI 
l udad P l ó m a n o s pr imo . ínuif ihi lu bei 
é creátuntrntldsper ek^üd.fActáJitnt^ 
¿\t\X'Créátttrd cált i lU eti praSíif habesper 
fttsd f/otihi iííáifcilicctv 'ífihdld) intúeké 
tur-Videt verhitrn Cfin verhofxctdpervér 
¿ » . I d é d o c c t D . A m b r , l i . d e bono raor-
tis c ap ; i i . 8¿ O r i g e . h o m í l . i . i n Pfal^SV 
& Clcmens Alex.lib.^.Stromatw.Prsete 
rea probatur r a t i o n é . De* in fe ip.fo cog 
nofeit dlf t inéte creacuras f ecúdú ratio-. 
neSjpprias & crearas tpfarú c r e a t u r a r ú : 
crgo beatis c ó m u n i c a t v iGoné c a r ú d e m 
creaturaru f e c u n d ú capacitaré.ípfo.rur, 
P r o b . c ó í e q . q u i a cade eft r s t ioS tméfura 
vifionis qua Deus videt fe i p íum & qua 
begri Videfnr i p í u m ,í l icet hasc fecunda 
fit par t ic ipara;& ita f e c u n d ú i l lam paf-
t i c í p a t i o n c m videt beatus in yerbo c rcá 
turas aliquas co moclo quo ^Deo viden 
n i r , f e c u n d ú i d q\iod d o c c t p . G r e g . 4 . D,(?rrf. , 
di . i logoruvC.55 .vbi dic i t loquens de bea 
t i l . (¿uid ejí jved tbi nefciAnt v b i [ c t £ n t i em 
nid ( í - ; í í ; i f . V b i non fo lum dic i t f i m p l i -
citer beatos ícirc omnia quae per t inent 
ad eo rü flatum , fed etiá redd i t caufam 
huius í c i c n t i i / c i l i c e t , quia feicnte o m 
n\i í c iun t , hoc cft , quia ex cogni t ione 
D e i Ulis proueniac talis feiétia , vcl quia 
i n i p f o cognofeente omnia cogno feác 
&ip í i a l iqua.Certecoutrariu huius con 
clufionis ccnleo temeritate p lenum, nc 
dicam errori p r o x i m u m . ^ , 
Sépt ima conclufio . N o folíi bea t í ín t x v ¡ v t ( i o 
tuentur in verbo aliquas creaturaS , fed nts htt i f i* 
ctia ex vi vifionis beatifica: intuentur '\\ (A •videtur 
l a s . H ^ c c o c l u f i o cft fere ita certa í í cu t alijust 
pr jccedcs ,quá tenet D . T h o hic & D u - creaturt, 
ran.in,4.d'49,.q.3)|5£ M a r f i l , in 3..q. 10. D.T^^w, 
?rr.z.&: Alexan.Alenf .^ .par .q . i 3 . m c m 
b r o . 5 . & c í l c(5munis inter Do<5iorcs,dc MárjiL 
í u m i c u r q u e ex D . A u g u f t . l i b . i i .de T r i ^¿Unf. 
n i t . c . K í . v b i air.Be<tr/ow^cJwJí jeienfitm /^CngHÍlm 
vno ctfpeffH funt hitbitHri ; ergo fenti t cp 
i f teyr íus córpcífitus fit vif io bea t i f í ca .E t 
probatur .Si cnim beati vident in D c o 
al iquot crcaturaSjillas videt ex v i i l l ius 
yif ionis qua v i d c t P e ü : q u i a Comunis co 
fénfii* D o d o r u eft quod ca qus v iden 
t u r i n Dco no videntur per aliquas fpc«* 
cies ímprcfTas c réa t a s : e rgo per c a n d é ef 
renriá d iu iná vnitá loco fpccici , arque 
!?dco per cande v i f ioncm beatifica. Prt?; Qjtemeffec 
terca,cíTentia d iuina vnita Joco fpccíei tum hdíedC 
per fed io r i modo eft in i m e l l c í l u vnius perfefttor 
beati quam in in te l leó tu alterius c ó f o r vniiejfenl 
rn í t e r ad meliore difpofi t ionem per l u - t u i n r a é i » 
Jiien glórraEícrgo plura reprasfentat | m nefpeciei> 
quam a l t c r i : fed haíc repraelentatio no 
(úmi tu r refpedlu e o r ú q u « ín Deo func 
f o r m a í i r e r i e r g o rc fpeé ía creaturarum 
qUíE in Dco funt eminenter. C o n f i r m a » 
t u r .Vnus beatus CTícedit al tcrum s'n v i 
f ioncrergoex vi eiufdcm vif ionis plur? 
videt in p e o ex ijs q u » funt in ip ío e m í 
r'entcr. Q u o d vero d idus gradus vifio--
o i snon arcendatur rc fpedu corum. q'Og 
in Deo funt f o r m a l i t c r , probatur pro 
nunc brcuiter i quia ea q u a s í u n t f o r -
maliter in Deo repr^fentantur natuw 
raliter & n e c c í í a n o & vnum eorum 
eft de e í r e n t i a a l t c r i u s , atqueadeo irn^ 
M m plicaK 
Cont.45.AnBcatl aliquavideant irivcrbo. 
jyef ider i» 
vidédicreA 
turAs i n 
ánimáChri 
jti Dtmini 
injinitá. 
D.rfr 
plicac cognofccre vnú cognitione quid 
ditatiua & diftinéla nifi cognofcatur al-
tcrum . Tcrtio . Bcacitudo compleí 
omnc deíldcrium hominis quod ad ip -
íarn ordinatur: fcd dcíidcrium cognof-
cendi myfteria fupcrnaturalia clarc-or-
dinatur ad bcatitudincm & ex altera 
parce inijs myílerijs includuntur ali-
quae raciones creá i s : crgo ex vi facía-
lis vifionisDei cognofeuncur clare if-
tac raciones . Quarto. Anima Chriftí 
Domini cognofeic omnia qux Dcus 
cognofeit feiencía vifionis, quac func 
infinita ( vt pacec ex tercia parce , qoac-
ftio. 10. articul. i . ad 2.) fed non be-
ne incclligicur quo modo ifta infinita 
cognofeancur perplures fpecies(infi' 
nicum enim debet cognofei per mo-
dum vnius & eciam inimicae fpecies aétu 
ron poíTuncdari) ergo cognofeit ifta 
infinita per vnicam eflentiam dininani 
vnitam in racione fpeciei. Et quidem 
qaod haec conclufio fie explieata fie 
cxpreífi mens D . Thom , non debet 
indubium reuocari. Etenim ín ifto ac -
ticulo docet quod eorum qu« Deus 
faeít vel faceré poteíl tanto incelledus 
beatiplura cognofeit quaro perfeftius 
Deum videt: ergo colligicD. Thom. 
perfediorem vifionem ex cognitione 
plurium creaturarum ex vi cmfdem vi-
fionis,noa enim re&c colligeret perfe 
étionem vifionis ex alijscognitioñibus 
creaturarum. 
tur* ctnttn 
ntfcitntttr 
t x v t v¿fi*~ 
ni* í ear i f i 
v4n complexiones cintingentes cog* 
nofeantur ex vi cognitionis ef* 
Jenciddimna. 
r^j» Xarainandaeftopinio quam tcnec 
Ü M a l i n a de complexiortibus con-
tingetitibus. 
Odaua conclufio . Ex vi ^ognítionií 
eíTentig diuinae cognofeuncur alíquae 
complexiones concingences fcy aliqua 
fucuraconcingencía. Pro intelligentia 
huius notandura,aliquos aurfiores teñe 
re quodeífentía diuinade fado reprae-
fencac aii^ua futura contingencia qu« 
A poflet non reprffcntare,& hocabfqj ali 
quamutatione ex parte efTenti^: quia 
ifta contingentia diuerfimode reprjfen 
tantur non diuerfitatequae feteneat ex 
parte eirentiae,fed díuerfitace cénente fe 
ex parce rerum reprsefentatarum. Sed li 
cet ifta fententía verífsima fit quo ad il^ 
lud de mutatione non ponenda Ín Dco, 
non camen incclligicur benc quo ad mo 
dum illum dicendi de repraífentationc: 
nam repesefentatio non fe ccncc ex par-
te rerum repríEÍcncacarum ,fed ex par- ^l^fw.* 
te cíTentias ^ atque ad eo ad faluandum ^«ftn^je 
quomodo abfque mutatione effentiae ex¡><irtere 
diuinae detur repraefentatio q u x pote- pufintAn* 
rat non dari, noneft recurrendum ad-
mutationem rerum. Immo demutatio-
ne rerum loquendum eft conformiter 
ad repraífentationem & modum exiftc 
di quem priurs habuerunt crcatura in ef 
lencia diuina ex volúntate Dei , & a talí 
volúntate eft ineipiendum in mutatio» 
ne qua mutantur creaturae, & non e có-» 
tra, ex mutatione creaturarum eft pro 
cedendum ad repraífentationcro . Et 
oppoficum huius eft incidere in opinio ^íf*» ful 
ñera tenentium ideo futura contingen wnW re« 
tia rcpraefentariin cíTemia: quia futu-/>r/Je»f<<-
ra funt,non vero ideo futura eífe: quia ti» ejfentU 
repraefentantur, fi ratio TcpraBfcntatio-fxrf¿»írff 
nisfumeretur ex ipfisrcbus, íeu d Mhpr¿fent4» 
\ diuerfitas in repraefentando diuerfas/if. 
'• complexiones contingentes quae po« 
terant non repracíentari fumerctur ex 
rebus ipfis .Icaque quod modo dica-
tur Deus aliquid producere & non an-
tea jfolumíupcraddit rcfpcdum quen-
<C dam rationis confequutum ex praccifa 
mutatione rei produdae, & ita ratio no 
use produdionis attenditur ex mutatio 
ne reireaeterum eft impofsibile quod ra-
tio repratfentationis attendacur penes 
mutacionem rei repracrentaccfieutncc . . 
ratio cognitionis diuinaí qua cognofeü /^v4 f* 
tur huiufmodí contingentia debet atte^' 
di penes ipfa concingentia feu mutatio ^wfiíf/í/',í 
nem corum.Q^ua propter verum eft d i - 7 ' ^ f * 
cere in exemplo pofico de produáío- .c!í"',, 
ne:quia res de nouo mutatur dicicur fie em* 
TI á Dco de nouoteseterum non eft ve-
rum dicerc:quia res de nouo mutatu^re 
praefentatur in Deo diucrfimode,atqjre 
prasíentarerur abfqj aliqua mutatione 
rcúfcilicetjfi talisres non cífet producé 
da. Cqu.firniatur. Ntm cadem eft ratio 
idea-
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Idearum & r e p r ^ f e n t a t í o n u m quaí p o - A 
Buncur in mente diurna refpedu fa tu -
r i concingentis atque cogni t ionis d i u i -
eiufdem f u t u r i : at vero i n c o g n i t i o -
ne diuina non c o n c e d í t u r q u o d ra t id 
cognit ionis fumatur ex rebus cogn i t i s , 
fede contra quod res cogn i t j f ícquurt 
tur modum cogni t ionis d í u i n a í : ergo 
fimilitenn repr^fentatione ratio diuer* 
fitatis n o n f u m i t u r ex rebus r ep rx fcn-
tat is . 
Be quidem f u n d a m e n ' t u f h W i ü s d i -
V Í C V Í X loquut ionis circá mtitationerrt 
rerum per creationem vcl fecundum 
Cjuod f un t cadem res te tmin i cogn i t io 
nis colHgitur ex co q ü o d res c o g n ó f e í i 
tur fecundutn q u o d í u n t i n cognofeert 
te, 5c ita ratio cogni t ionis díuinae non 
debet fumi ex rebus'fecundum q u o d B 
funt extra i n t c l l e d u m D e i , & modus 
rcprxfcntat ionis earumdem rerum non 
dsbet fequi modum ipfarum rerum fe* 
cundnm q u o d o m n i n o extrinfece fe ha 
bent ad i n t e l l edum , a t v e r o in creatio 
ne loquendum efl conformi te r ad 
rem creatam : quia creatio t e r m í n a -
tu r ad talem rem & completar in 
i l l a . 
• í t a q i i e cómplemént i i r r t e o g n i t i o n í s 
& reprjefentationis conuenit rebus fe-
cundum quod funt in inre l le£lu : c ^ t e » 
rumadiones ad extra terminantur ad 
resfecundum quod lun t in f e :& itá ra-
t i o a d í o n i s ad extra at tendi tur penes 
rem p rodudam vt cft i n fe , at vero ra» 
t!o rept^^fentatioriis 'attendicur penes 
remifecundum quod efi: in intelledlUé 
H o c f u p p o ü t o intendimus in eonciu-
ü o n e p r o p o f í t a , q u o d b e a t i c o g n o f e ú t 
futura cont ingent ia ex v i cogni t ionis 
eíTenuíE diuinac,fecundum ípecia lem & 
vo lunra r i á mnnifeftacionera, qua eíTenS 
tia t a n q u a f p e c u l ü volunrar ium fe m.;'-
nifcflat beatis^&c quod ratio huius c o g -
ni t ionis primaria non funt res ipfae con 
t i ngen tcs . P r o b á t u r concl i i f io p r imo . 
Impofs ih i le efl quod o b i e d u m m o t i u ú 
in illa co^ni t ione beatorum (irtt res c ó 
tingentcs fecundum fe: ergo debet da-
r i a l i u d í q u o d tamen no eí l al iud nifi vcl 
e í í enna d iu lu 1 vel voluntas D e i deter* 
minata ad producendum tale r u t u r l i m : 
quando i l l u d eft b o n u m & a D e o p ro 
ducibile:ergo. Anteccdcns patet: na res-' 
illae futuras no funt in fe ipfis: ergo fecu 
dum fe non poífunt cílc o b í e d a motí-» 
ua.Item ctiam^exiftentia i l larum rerum 
pro tune q u á d o beatus illas cognofei t 
í u m i t u r ex menfura aeternitatis; quia fe 
cundum i l i am dicuntur res futurae e x i -
ftereab a e í e r n o : e r g o prius e í l a t t e n d é -
da iíla exiftentia in aeternitaté quá q u o d 
tes illas l in t cognofcibiles kbeato.- ergo 
cognofeibili tas non fumitur ex rebus fe 
c u n d ü fe primario . Secundo » A d hoc 
q u o d Deus cognofcat q u i d fu lurum íi t 
certrj & i n f a í l i b í l i t e r ^ ó expedat mut* 
t ionem feu euentum ipí ius fu tu r i (v t no 
t i f s imum eí l &injfra o í l e n d e m u s ) c r g ó 
Vr eíTíntia diuina vniatur i n t e l l c d u i bea 
t i ad r e p r s í e n t a n d u m tale futurum n o 
expedatur e a d é mutat io , fed ficutDeus 
prius repraefentat quantum eí l ex parte 
íua t a l e f u t u r ú & i l l u d c o g ñ o í c i t j q u á 
tale d i ca tu r fu tu rum,& eadem cogni t io 
diuina materialiter refpicit futurumk 
fó rmal i t e r vero e í rcut iam d íu inám i n 
qua cognofeitur: ita beatus ex v i v a i o -
nis eífentiae cognofei t i l l u d fu tu rú ame 
quam intc l l igarural iqua m u t a t i ó futu* 
r i Si cogni t io beati refpicit futuri í mate 
r ial i ter tanquam o b i e d u m f e c u n d a r i ü 
& eífentiam tanquam o b i e d u m prima^ 
r ium.Ter t io .Propr ia caufaomnis c o m -
plexionis c ó t i n g e n t i s q u « d é n o t a t per 
f e d i o n e m eí l voluntas diuina ; fed bea 
tus cognofeit quamcunque complex io 
nem if larum cogni t ione perfeda & per 
r edud ionem ad fuam caufam:ergO c o * 
nofeit illas complexiones in c í tent ia d i 
ü ina t f cd impof s ib i l c e í l cognofeere i l -
las in eíTentia.niíTcx v i vifionis ciufdem 
cífentixCvt fupra o í l e n f u m cft) 'ergo. 
E t notandum quod ficüt Deus ab 
áeterno c o g n o u i t i í l a futura cont ingen 
tia ex v i cognit ionis f u » eílcntiae > non 
quidem abfolute iquia poterant i l la co*-
t ingentia non reprsEfentari,rcd fuppoí i 
ta dctcrminationc(dc qualatius dicemus 
infra) i ta d i c e n d ú eí l de cogni t ione qua 
beatus cognofeit cade futura ex v i cog • 
t ionis diuinae eíTemiae. 
Praetcreanotandurti pfo c ó n f i r m a t í o 
lie o m n i u m quac d i d a funt circa c o g n í 
t i onem horum c o n t i n g e n t i ú , quod n ó 
cognofeuntur abeatis fó rma l i t e r p r o ü t 
cont ingent ia funt & indi f íe ren t ia ad 
v t rü l ibe t v^ed f e c u n d ú determinat io-
nemadvnum. ,& ita prius debet in te l -
l i g i menfura fuperior i n quareper iun-
í v í m i t u r 
(¿n t in rens 
eíi •h ieñZ 
mAterUU 
PiiTard e9¿ 
hofcttntur 
termindtt* 
ne v t l n n t S 
t i sd imnét* 
DetetmlZ 
v n u r » p r £ 
cedit in f a 
inris v t a 
gntfcantHt. 
in Dee* 
Cot.45.Anbeati aliqua videant m verbo* 
t u r dc te rmimta ad vnum & fub ipfa ten 
dic beacusin ea, quae quidem mcnfura 
eft asternicas : nam in aetcrnitatc omnia 
futura rcper iuntur fub detcrminat ionc 
q u a m i n t e m p o r c d e b c n t h a b e r e , cum 
etgo ifta mcnfura íEternitatis conucniat 
a¿tui cogni t ion is beatorum fccundum 
q u o d i n t c l l e d u s cuiufcúque habet v n i -
tam eíTcntiá d íu inam in tatione fpccic i , 
fit confequens vt primaria ratio c o g n i -
t ionis liorum f u t u r o r u m fit cíTcntia d i -
uina & q u o d ex v i v i í ion i s e i u í d c m v í -
dcantur ta l ia futura. 
§. v r. 
Quemodo concurrat e j p n t U dimnM. 
in racione idcaadcognitionem to* 
rum quA in ipja videntur, 
x-* Sfentia diuina Se habet rationé fpe-
Xl/ciei intelligibiiis ad cognofeendum 
Deum quidditatiúe S¿habet rationé 
ideae fecudum quod eft excmplar crea, 
turarum . Nunc ergo inquirendum eít, 
vtrum per cffentiS diuinam íecundurn 
quod formalitcr habet radonem ideas 
cognofeantur creaturaein illaabeatis, 
circa quod aliqui tenent partem affirrna 
tiuam abfquc aliqua d i f t in6t ionc dicen 
tes quod cíTentia diuina quatenus eft 
idea creaturarum eílipíís beatis ratio 
vídendi crcaturas.Sit tamen 
Noni conclufio. Pfmcipium cognof 
cendi iftas creaturas no eft beato eflen-
f t A t u t o g tiaíjjUina fecilnclum quod eft idea.Pro 
intelligentia huius concluíi«nis notan 
dum eft quod ratio i dea; in Deo potius 
dicit id quod fe tenet ex parte obieéli 
vtaftualiter cogniti.quam id quod fe te 
net ex parte rationis formalis cognof-
ccndí.vel ex parte principij. Itaque da-
ri in U e o diuerfas ideas non eft dari di 
uerfa principia cognofeendi, ícd eft da 
ri diuerfas res in eííe cognito, quapro-
ptercífentia diuina non eft Deo ratio 
cognofeendi diuerfas creaturas, quatc 
ñus habet vicem plurium ídearum, ím-
mo vero ifta formalitas confequitur ex 
cognitione plurium rerum fecundum 
íuas radones particulares, & ita diuer-
J ¿ e A t n D e o 
n o n e í i b e a , 
. f r e á t n r i s . 
B 
fitas ídearum fe tenet ex parte termini 
cognitionis diuinas. Quo fuppofito fa-
cile probaturnoftra conclufio.Eodcm 
modoloquendum eft de eíTentia diui-
na refpcñu cognitionis Dei,atqué ref^ , 
pectu cognitionis beaii (vt explicaturo 
cft)fcd incognitione quaDeus cognof-
cit creaturas non concurrit eíTentia tan 
quam principium & ratio vt eft idea, er 
go nec in cognitione qua beati intuen-
tur crieaturas in verbo concurrit eílen-
tiain raáone ideae tanquam ratio cog-
nofeendi. 
Et fupponcndum eft quodin eíTen-
tia diuina fecundú quod eft idea creatu 
rarum includitur quidam refpedus ra-
tioniSíqui complet rationé ipfam ídeáB 
& fubifta cófidcratione certiísimú eft, 
quod eíTentia non eft ratio cognofeen"» 
di , adhuc tamen loquendo de funda-
mento huius rcfpedus quod eft aliquid 
reale & de quo dkemus fuo Ioco,aíTcri-
mus in pralcntij. quod non fe habet vt 
principium cognitionis creaturarum, 
Ét no ra,quod ideae creatae quaerepe 
riuntur in mente noftra funt rationes 
formales imrnedíatae cognofeendi res 
quse per tales ideas repraefentaritur.Ete 
nim ideae iftas nihil aliud funt quam có 
ceptus quos formamus de rebus facien 
dis ad íjmilitudinem corundem cócep 
tuum(quiconceptus íunt rationes im* 
mediaras & formales cognoícédi res, & 
intelledus recipit virtutem formalem 
& immediatam cognofeédi a figno for-
mali ,quod eft notitia feu conccptusxae 
terum in cognitione -diuina non fíe: 
non enim intelleéiHS diuinus fecundíí 
noftrum modü intelligendirecipit vir-
tutem ab eíTentia diuina fecudum quod 
habet rationem ideae, immo antequam 
eadem cíTentia diftinguatur per diuer-
fas rationes ideales habet omnimodam 
virturcm & principium cognofeendi & 
confequenter codem modo debet fe ha 
bere in beato. 
Decima conclufioí Termínus forma 
lis cognitionis beati qua in eíTentia di-
uina cognofeit aliquas creaturas nó eft 
eíTentia fecundú quod habet rationem 
plurium idearum.Hajcconclufio proba 
tur ficut praeccdes.Sicutenim in cogni-
tione diuina principiú fórmale quo cog 
nofcútur creaturaenó eft efrentia,vt ha 
bet rationempluriú idearú: ¡ta nec ter-
minus 
tAttenis in 
tlujus in 
idcd creit 
t¿jnnt ra* 
tienes for' 
mdles cc£ 
nofcendt 
idtátá* 
I¡fentUvt 
t í í piares 
tde* nteíi 
termtnHs 
formálisvi 
Jionis crtA 
turarum ín 
veri»» 
In qui-11.12. Artic. 8. primíB partís, á^J 
frinc'fiu. 
•vifunis eft 
rjfentid vt 
ffcaes, ¿¡r 
termtnHs 
ede e j j í n m 
tu ut ver 
ktm. 
Fntco ve t» 
ctintur plt* 
r e s c r u t » 
In ínus formalis feu ratio pr imar ía & i m 
incdiata correfpondens tali c o g n i t i o n i 
eít eíTentia fub eadcm c o n í i d e r a t i o n e 
idearurn vt quasftioi 15 . declarabimus: 
ergo idem dicendum eft de cogni t ione 
beati.Itaque í lcu t idea n ó de íe ru i t DeO 
tnnquam ratio formalis cognofeendi 
creacuras(vt manifefte docec D í . T h o ¿ 
quai f t , i l la . i5 . ) i ta nec de í e ru i t tanquam 
t e r m í n u s formalis ex parte o b i e d i c o g -
nicí» í e d potius eft qu id confequutum 
ex v icogni t ion i s díuinae,, nec p e r f e í t i o 
íalis cognir ionis attenditur penes ob ie -
á :um q u o d eft cíTentia fecundum q u o d 
eít corñrtUinicábilis creaturiSjfed í e c u n 
dum fe ipfam t í imi l t ter ergo perfectio 
cogni t ionis beati fumitur ex eádem ef-
í en t i a fecundum le tanquam ex r a t i o n é 
primaria , tfcm vero ex i l la communica-
bi l i ta te , v t detur perfefta conformat io 
v i í ion is beatificas ad vi f ioné qua Deus 
videt fe ipfurrt» 
V n d e c i m a c o n c i u í i o . C o g n i t í o q ü á 
beatus cognofeit creaturas m eíTentia 
diuina infpic i t pro r a t i o n é formal i ex 
parte prineipij eíTentiam quatenus fpe-
cialitcr v n í t u r i n t e l l e d u i v t fpeeies,6¿ 
ex parte t e rmin i candem eíTentiam fe-
cundum quod fupplet vieern fpeeialis 
verbi , Probatur vtraque pars» N a m v i * 
fio d i u i n x eíTeniis fumitur ex i l l i s p r i t i 
cipijs quatenus eft v i f io í imp l i c i t e r r e r -
go vif io fpeeialis fecundum maiorem 
vel minorcm perfeft ionem fumitur ex 
é i fdem principijs fub maior i veí m i n o -
r i perfedtione.Et ita ficut eflenti? i n ra-
t i o n é fpeciei vni tur fpeciali modo c á 
formiter ad lumen g l o r i i r : ita eo r r e fpó 
det eadem eíTentia in r a t i o n é verbi fub 
fpeciali repraefentatione e ó f o r m i t e r aci 
idem lumen. 
E t n o t a quod fi beati f o r m a r é n t ver 
buro, in i l l o cognofeerent creaturas an« 
te quam medio ipfo cognofeerent e i í e n 
t iam diuinam in r a t i o n é idee & vnieo 
verbo fub perfeda vnitate & ante a l i -
qua plurificatione cognofeerent ea ídé 
creaturas.Iraq; ratio cognit ionis d i f t i n -
¿tae quacognofeerent quamlibet erea-
turam f imul cü aiia,atq; fi feorfum talis 
creatura c o g n o f e e r e t u r , r a t i o ( i n q u á ) h L i 
ius cogni t ionis diftinftaB n ó attendere-
tur penes plurifteatione a l i q u á e x parte 
v e r b i . Simil i ter ergo eíTentia diuina v t 
í u p p l e n s vieern huius verb i habet per 
A f e d á vnitatem & ante q u í c u n q u e c o n í l 
derationcm plurificationis eft t e r m i -
nus formalis cognit ionis qua beati cog 
h o í c u n t creaturas.Vnde í i c u t i n D e o da 
tur ratio cognofeendi creaturas d i f l i n -
¿te ex parre ipfius Dc ¡ ,& h^c non eft e f 
fentia diuina v t plurificata i n r a t i o n é 
í d e a r u m , fed p ó t i u s v t habens perfeftií 
vnitatem & datur ratio cognofeendi 
creaturas d i f t i nde ex parte rci cogni t íE 
ad i f tum fenfum,quod ita d i f t inf te co^1 
nofcitDeus equum verbi gratia,atque h E f e M * * ^ 
í l lum folum tognofeeret \ fie in c o g n i - f lur i f i c* ' 
í i o n e beati dicendum eft,quod t e r m i - t d i n i i l ^ f 
,hatur primario ad eíTentiam fub perfe- H**err*~, 
da v n i t a t e : & i n i l l o p r io r i cognofeun- titcognitu 
tur creaturae 5í datur ratio formalis d i - i i í l i f í 
flindíB cognit ionis antequam beatus &** 
cognofeat in eíTentia aliquam rationem 
plurif icat ionisi ^ 
Verum q u i d é m e f tq i iod fundamen Tluf'ficx* 
taliter & radieahter in i l la vnione qua tioidedrunt 
cíTentia diuina vni tur i n t e l l e d u i h c n - fandamei» 
t i in r a t i oné ípeciei 6c in r a t i o n é vet~ talis. * 
b i reperitur plurif icatio i l la idearum. 
Sieut enim efleniia diuina vna cum f i t 
eft diuerf imode communicabi l is crea 
turis : i í aef t diuerfimode c o m m u n i -
cabilis i n t e l l e d u i beati . E t ficut i n 
i l la communieabil i tate fundatur r a -
t i o p lu r i um idearum : i t a i n i f t a c o m 
munieabili tate relucet in eíTentia i l l a 
Virtus radiealis plur ium í d e a r u m . E t fo r 
te hoc ¡ n t e n d e r u n t i l l i authores, non 
quidem docere quod in beato ra t io 
formalis cognofeendi creaturas fu ef-
fentía fecundum q u ó d formal i te r eft 
C plures ideae j fed quod radicaliter i n 
modo i l l o fpeciali vnionis qlia eíTen-
tia diuina vn i tu r i n t e l l edu i ad e o g n i t i o 
nem creaturarum relucet c o m m u n i -
cabilitas qua eadem eíTentia eft c o m -
municabilis pluribus ereaturis , Ted ta-
men pluralitas in communieabi l i ta te 
habet íe confequenter feu c o n c o m i -
tanter ad rat ionem formalem ^cognof^ 
cendi. 
É x h í s f e q u í t u r quod f icut l iec t ñ o n P ^ / c i W e -
ponerentur al iqu^ ideíe in D e o , falúa d t a b ¡ d e i s 
retur i n i l l o perfedifsima & diftinda^rf<,«r i n 
eogni t io c rea tu ra rum: quia in i l l o f ^ ^ / -
p r i o r i antequam refultet fpeeialis r a - í / * dtfitnA 
t i o ideae Deus ex parte füa cognofeit di ft¿ c r e á t u » 
ftinde creaturas : ita incognir ione b e a r á r i í e x p a t 
t i non deferuie mul t ip l ica t io illa i d e a - t e D e i * 
í ¿ J r ' M m 1 runa " ^ 
Cont.45.An beati aliqua videant in verbo^ 
r u m tanquam pr imar ía ratio c o g n i -
t ion is di í l i á d a ? , l icet concomitantcr 
feu cnufequenter fehabeat & fe habec 
confequenter ifta mul t ip l ica t io idear í i 
ad cogn i t i oncm diuinam vt t c r m i n a t á 
ád quamlibet creaturam , atque f i a d ^ -
quateadipfam folam terminaretur , & 
¡ta eft impofsibi le quod fub hac c o n i i -
derat ionef i t e í íent ia diuina ratio c o g -
nofcendi plures creaturas. 
r 
$. V i l . 
%An ¿e fotentia Dtl nulU creaturd 
fo/sit >íderi in dimnd 
ejjemia, 
CR.eaturae dupl ic i tcr po í fun t v íde r i in eífenria diuina. Pr imo modo v t 
funt in potentia eflcntiac, fecundo 
m o d o fecundum fuam p r o p r i a m r a -
t i o n c m . 
^ . Duodec i na concluf io . Fieri poteft: 
Ffirelt m i per at)f0iutam t )e j potentiam vt beatus 
ff^/!wr* nul lam creaturam videat in eíTcntia d i -
vt ^ ' . ^ j j j n j c|are Vjfa # HJJC efl: communis in 
jenttA ^/«^ f c h o l a D . T h o m s . S e d antequampro 
betur norandum quod V á z q u e z arguic »<t el Are v i 
^ í ' c o n t r a d i á t i o n i s difcipulos D . Thomae, 
y A X ^ H C ^ dicens quod tenent d ú o quac inter fe 
pugnanr .Al te rum eft quod Deus vifus 
í icuti in fe eft: ducit exvi talis viGonis in 
c o ^ n í t i o n e m creaturarum. A l t e rum eft 
p o í i c D e u m clare videri j i t a v t e x v i v i -
fionis nullacreatura videatur. 
A r g u i t enim contra hoc : ná fi Deus 
v i lus f i cu t i in fe eft,exeo quod eí l caufa 
re rum duci t videntem in earum c o g n i -
t i o n c m , nulla poter i t elTc tam exigua 
vi f to deí ta t i s , q u » fi clara eft Se q u i d d i 
tatiua non faciat a l i q u i m creaturam in 
íípfa v i d e r i . Si enim e t eo q u o d aliqua 
caufa cognofe i tu ( e t i i fi quiddi ta t iuo 
& propr io conceptu non videatur)a l i -
quis eius e í íe f tus folet ex ea deduci , 
m u l t o magis ex clara & quiddi tat iua & 
propria vif ione. caufae quantumuis re 
mifTa aliquis e í f e d u s v idebi tur , 
N i h i l o m i n u s probatur noftra conclu 
fio.Optímé in te l l ig i tur quod d i u i n a c í -
A fentia cognofeatur f e c u n d ú i l l u d quod 
habet f ó r m a l i t e r non cognofeendo i d 
quod c ó t i n e t eminé te r r f ed creaturae có 
t i n é t u r Ín Deo eminentcr .ergppeus po 
tef t cognofei n ó cognit is creaturis. M a 
i o r patet. O b i c d ú enim fpecificatiuum 
cogni t ion is eírentiae diuina: & cu iu feú -
que rei c o g n i t s quidditat iue eft natura 
& quidditas rei í e c ü d u m i l l u d quod for 
maliter f ib i compet i t cum praec i í ionea 
q u o c ü q u e al iorergo. C ó f i r m a t u r . Crea 
turae cognofeuntur in diuina e íTent ia ta 
q u á ob ieda f e c ú d a r i a , o b i e 6 : ú . v e r o pr í 
mar ium non dependet a fecundario: 
t u r a <}H4 
Df* forniA 
ergo. 
A d i f t am rationc refpondet V á z q u e z 
eos q u i vident rem f icut i eft not i t ia (ve 
aiuntj) in tu i t iua non pQÍfe non videre 
B primaria o b i e d u m & fecundarium í i -
m u l / f i p r imar ium tal í ter v i fum duci t in 
cbgn i t ionem fecundar i j .Hsc tamen fo 
l u t i o nulla ef t .Etenim not i t ia intui t iua 
mediante propria fpecie o b i e d i termi-
natur fó rmal i t e r ad exiftentiam eiufde 
o b i e d i praefeindendo a quocunq; alio, 
l icet enim de fado Gmuliatque c o g n o f 
ci tur a l iquod o b i e d u m pr imar ium. no< 
t i t ia in tui t iua c o g n o í c a n t u r obieda fe 
cundariartamen cum haec inc luf io obie 
d o r u m materialiter fe habeat in illa ter 
minat ione eí íential i bene in te l l ig i tu r 
te rminat io fecundum fibi eífentialia, 
abfque eo quod in i l la includantur ob-
i eda materialia . A l i u d enim eft quod 
i n cíTerei íit praefens o b i e d u m fecun-
darium refpedu notitiae intuiiiuae ob-
2 i ecd ip r imar i j , al iud vero quod fit prae 
fens in eífc o b i e d i . P r i m ü cverum cft in 
pra»fent¡ : quia ad i l l u d fuffici t quod no 
t i t ia materialiter terminetur etiam ad 
o b i e d u m fecundarium, at vero fecun-
dum cft falfum : quia in te l ledus p o -
teft indicare praecife de praefennaUta-
te o b i e d i fecundum ea quaeilli funt 
eífentialia in rationc ob ied í . t a l i s no t i -
tiaí abfque eo q u o d iud í ce t de prasfen 
tialitate corum quae anneduntur fe-
cundario . E t í i c u t n o n obf tantequod 
omnes creaturae pofs íbi les clauduntur 
i n diuina eftentia^anquam obieda fecu 
daria, poteft v ider i vna creatura non 
vífa a l ia , etiam fi quantum eft ex par-
te diuina; eíTentiae i l l a omnes creaturas 
codem modo contineat : ita poteft 
faluari cogn i t io in tu i t iua & quiddi ta t i 
Termtnátie 
formalts no 
t t t i* intuí 
lermináti» 
m/ttcrUlts 
O"' in ejfe 
rei*& fsr* 
mális inef 
Jeabiectí* 
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c u * 
turif*0' 
Dtns ex 
firte [HA 
tilÚl 
tía fine eo quod cognofcatur aliqua A 
creatur jé 
Prajicrea probatur conclufio : nam 
eí íent ia diuina eít fpeculum vo lan ta r iu 
creacurarurr. &r fe manifeftat i n t e l l e d u i 
be^ti f écundum q i iod y u l t i n d i d a c o n 
fnícrat ione- .ergo p o t e f l o c c u l c a r c o m n é 
reprxfentat ioHem creaturarum;. 
Gonf i rmacur . Si Deus nece í ía r io ma 
ní fcfUre t beato aliquas creatüras^fcquí 
tu r q u ó d rnanifcftaret omiies:quia nori 
cí l maiorrat to vnius creatura? quam al-
t e r i u s . E t ficut eft cuidens ifta c o n f é -
quencia/D^us manifeftat ncceflTario a l i* 
q i o d a:tribu!:u quod formali ter eft i n 
ipfo , fuppofuo quod manifcr tá t fe i p -
f u n i e r g o minifef tat orrtniá a t t r ibuta i 
quia eft cadem ratio omnium á t t r i bu tO 
rurn in eo quod eft Omnia elle fo rmal i B 
t e r i i i Deo^ratione cüius vnum at tr ibu* 
tum of tcndirur ncceíTario.- ita eííét eu i -
dens c o n f c q u é n t i a , fi Deus mánifcf tá-
ret neceíTario aliquam ereaturam quaé 
i n ipfo eft emmenter j quod manifcfta 
ret omnes créaturas qUx e o d é modo re 
per iuntur i n Deo . Nec valet prórfus íi 
dicas quod n o n i n u e n i t u r capacitas i d 
i n t e l l edubea t i ad c o o n O í c e n d u omnes 
turm mu j | jas Ci-cataras,hoc enim eíl p c r a c c i d é s : 
nija.iT praefenti loqu imur de manifcfta-
«prifl. t i ó n e quantum eft ex parte De i iS i enim 
D.'us ce parte fuá nece f l áno manifcl lat 
aliquann ereaturam.cciam neceífar io ma: 
íiifeftat o m , n é s , q u o d taníert eft impl icá 
t o r i u m cum non pofsic dari aliqua p ó -
tentia extra Deum ,cui fiat talis man i f é -
ft uio.Confequens e r g ó eft v tDcus d m 
n i ' i o voluntarte vniatur in te l ledui bea-
t i ad manifeftandum eialic|uas efeatu-
ras í a tq ; adeo quod pofsic oecultare ón i 
nss,oftenfa folum ratione eí ícntial i ob 
i c ó t i u a n o t i t i x vif ionis. 
^ , . A d argumenturrt quo ín t end ic i l l c 
\ ^ut^or Pro^are c o n t r a d i á l i o n e m i ref-
. ' c i r» r\ f-i o f u r 11 í 11 Í • (Tr> r n r\ r r p rnnfi m 
foluff Vel 
f°rmliter. 
pondsturjal iud cffe eognofeere eaufant 
in ratione eaufáe formali ter T;.-iliud vero 
c ó g n o f e e r e caufam abfolute feeundürri 
c i qua: quiddirat iue c o r i u é n i u n t cáufac; 
Si enim pr imo modo cognofcatur q u l 
uis non (tt neccíTarlum eognofeere ef-
f e d t u m i í h i m vel i l lum. i tamen eft ne-
ceífar ium eognofeere drdinerri ad effee 
t u m feeundual r a t í o n e m fpce i f í camef -
f e í l u s , (í caufa cognofcatur dift incte» 
v c l i cognofcatur h o m o f e e u n d ü quod 
eft caufa vniuoca,fufficit eognofeere o r 
dinem ad homir iem p toducendum , v t 
homo e f t& i l l u d requi r i tur .S imi l i tc rer 
goDeus poteft cognofei abfolute in tx 
t ione caüfae ad modum que infra expl í 
cabimus non cogni to aliquo effedu i n 
par t icular i .Si tcrgo ^ 
Ter t i a decima conclufio . I m p o f - ^ I^í 
f ib i leef t quod ex v i cognit ionis D e i cía x't l 
r « 8c q u i d d i t a t i u i non cog nofeantur \e,C9Sn*i** 
creatur^ in Cómuni & quatenus poTsibi ^ r nece^4'. 
les funt . Probatur . Licet de cftentia r ie<?viv>: 
D e i non fit efle caufam creatuí-arum in ftents 
par t icu lar i : tamen cift de cftentia cius ná píí*?^!S 
pbíTe producere omne creabile: fed ad — 
cognofeendamiftam potcnt iam necef* 
fe eft c ó g n o t c e r c créaturas feeundum 
rá t iónem communem quatenus creabi-
les funttergo. Hane concluf ionem c t i í 
pirobat argumentum p o f i t ü m contra 
praceederitem conclufionem * í t a q u e 
ad cognofeendam potentiam in f in i t am 
D e i nece í te eft eognofeere q i i o d fe pó 
teft extendere ad ens in quantum ensi 
fieut ad cognofeendam q u á c u n q u e pó 
tentiam finitam eft necefle eognofeere 
r á t i ó n e m formalem ad quam fe poteft 
cxtehjderc. 
Sed contra h o c a r g u í t u r ex difFercn Olí '"*»-
t ia inter caufam crcatam 8c in f in i t am: m 
nam il la í u m i t per fedioncm per b r d i -
he.-, ad extrinfecum , non vero i f t a : eir-
go licet non pofsimus eognofeere per 
feét iónerh caufac creatae nifi per o r d i n é 
ad r-atiortero formalem c í f e d n s q u é pó 
teft attihgcre, tamen califa inf in i ta nort 
dependet cffentialiter in íui cogni t ione 
a cognit ione entis creati feu creabilis, 
R e í p o n d e t ü r quod ens creabile f o r -
maliter loquendo n o n d ie i t a l iqüid vt gítfíí ¿eni 
iexiftehs extra p é t e n t i a m D e i j fed po- t e t ths t re¿ 
tius quatenus feeundum q ü a n d a m emi htle yuate 
nentiam praehabetur in potcntia D e i . ñus infftd 
E ñ s cnirti prbducibi le a caula ereatá tur a fot<» 
non fo lum eft i n potcntia ipfius caufac, i U Dei* 
verum etiam in potentia materiae e i 
qua debet educi efFcdus . E t ita per* 
f e d i o cauí'ae non at tenditur penes 
a l iqu id omnino intr infecum f i b i , f c d 
neeeíTc eft quod infpiciat a l iquid ex-« 
t r i n f é c u m , exterum omne ens creabile 
praehabetur praícife in potentia infiní ' ^  
ta D e i , & i t a abfque eo quod beatuscog 
nofeat a l iquid extrinfecum formali ter 
ex eo fo lum quod cognofeat i l lam e m í 
Cont.43-An Beati aliquavidcant in verbo. 
injptcttint 
frimario 
. ncntiam cxp l íca tam cognofci t p o t e n -
t iam i n f i n k S D c i . 
E x i j s f equ i tu rop t imc ftarc-abíblu» 
^ te & í i r a p í i c i t e r q u o d beatus cognofcac 
D c ú quidditatiue & not i t ia i n tu i t i ua , 
& tamen q u o d ex v i talis cogni t ion is 
n o i n t u c a t u r a l i q u á c r e a r u r a r o f o r m a l i -
ter : quia etiam ad c o g n o f e e n d ú po ten 
tiara in f in i t áDe i qu idd i t a t iuenon cft i n 
í p i c i e n d u m a l iqu id extrinfecum ipf i .S i 
cut cn im feientia & cogni t io diuina no 
¡n fp ic iun t tanquam p r o p r i á ra t ionem 
al iquid extrinfecum : i ta nec potent ia , 
S c i e n t i á O ' f ed in t ra fe habetomnem per fed ionem 
f o t e n t i * a b í o l u t e . Ec quando Deus c ó p r c h e n -
D f i m h i L d i t í uam potenriara non cognofc i t i i -
t x t r i n f t c t í \ * í T i formaii ter per ordine ad a l iquid ex 
t r i n f e c ú , fed fecundum illá eminent ia . 
Verum eft quod Deus neccirario c o g -
nofc i t omnem creaturam comprehen-
deudo fuam potentiamrquia debet cog 
nofeere omne cognofcibi le i n ta l i po 
t e n t u , & res non fo lu eminenter , fed 
etiam formali ter funt cognofcibiles 
quatenus funt i n potentia Dei . - caete-
r u m ad cognolcendam ipfam potent ia , 
F e r f e f t i o e x imiP0 a(i comprehendendam omnem 
per fed ionem pocentiae non eft necef-
fe cognofeere o r d i n é ad crearuras, v c l 
crcaturas ipfas quatenus funt extra p o -
t én t i am; fcd cogni t io & comprehenfio 
¡ n f p i c i u n t t a l e potcntiam f e c u n d ú rat io 
n é m omnino abfolutaro & quando fi-
n i u l i n í p i c i u n t u r creaturae fo rmal i t e r 
f o l u m additur q u « d a m perfeft io ex* 
tenfma. 
§. v Í I Í . 
Q m i i n m e d t u r y u i l i k í b e a m s i n M ~ 
u ina ejjtntia. 
IN par t ícu la r i t raf tandum eft de ijs qua; beati v ident i n cíTentia diuina. 
Si tquar ta d é c i m a c o n c l u f i o . Q u i l i b c t 
beatus videt in diuina cíTentia omnia ge 
ñera & fpectes rerü produf ta rum, o r d i -
nernque vníuerf i atq; omnia myf t c r i a 
q u t pert inent perfe ad fidem. Hsec eft 
comunis in fchola. D . T h o . í m m o inter 
Theo logos q u í funt extra fchoiam eias 
gmttent 
OmnU ge~ 
neKACT [pe 
cies cj HA per 
t tnene a d 
o r d m e vnt 
tterji v i d e n 
t u r tn ejfen 
f i a . 
A paucis except is /cpl l ig i turque clare ex 
D . T h o m « h i c ad ^ v b i á i c i i . ^ a t H r a l e de 
ftderium rátionÁlts creáturA efi ad fcien~ 
dum «mnia i l l a ¿na pertinent ad. perfeftiel 
ntm intelleflus , c r h a c fmt'fpfctes g e ¿ 
ñera rerttm ( y ratitnes e a m m qua in i ) eo 
v 'tdeíit quilihet v i ü e n s , I d e m d o í e t . 3 . 
contra gentes cap. 59 . E t probatur ra~ 
t ibnibus e i u f d é D . T h o m . E t en im natu 
rale defideriu inuenitur in" homine cog 
nofeendi t o t u m ordine vníuerfi & ge-
nera & fpecics fed ex v ibea t i iudin is & 
vif ionis beatifican c ó p l e t u r hoc n a t u í a -
le dcf idcr iumrergo. 
C i r c a i f t á r a t i oné nota quodVazquez ^ M " f ^ 
citatus cap,8. tcnet non eíTe reftringen 
dam ad cogni t ione í pec i c rú natural ium 
fed eíTe e x t e n d e n d á ad cogni t ione fpc-
jg c i e r ú fupe rna tu ra l i ú , i m m o eíle exten-
d e n d a m a d i n d i u i d u a ; p r i m ü probatt ná 
exeo q u o d D . T h o . d i c i t naturale defi 
der ium ín bea t i tud i r íe cí íe e x p l é d u m , 
ñ o n f equ i tu r loqu i de fpeciebus folú re 
rum na tura l iú : quia ex fentemia ipfius 
n o n fo lü naturale defiderium eft fe icn-
di quac naturalia f ü n t , fed etiá v idendi 
D e u m . I t a docet ar t . i .pra&ccdcnt í . 
S c c u n d ú vero probat:quia l i nsf ra ra-
le defiderium debet ^ x p l e r i non folií 
naturaliter defideramus cog í io fce re fpe , 
cics.Vcr.u etiam indiu idua . 
N i h i l o m i n i i s circa p r i m u m dicimus ^ ' " ^ r í ' 
q u o d fpecies qUae p e r t í n é t ad ordinem t im * j ! ? 
fuperna tura lé non folü non cadunfí fub '* 
naturali defiderio fe iéndi v t d o c e x M . exce J , r . 
Soto in 4 . d i f t . 4 9 . q . 3 . a r t . 3 . ( & c Ó í e q u c )'rdt*e vni 
t e f i l la ratio no te pOteft extendere ad uer^' 
C tales fpccies)veru etiam n o n pertinent *0t9t 
ád o r d i n é v n i ü í r í i , de q ü o i o q u í t u r D . 
T h o . f c d í u n t fupra i p f u m , nec hsbene 
cónex io j aé .naturalé cu fpeciebus & ge 
neribus qua; pert inent ad d ic tú o r d i n é , 
fed p e n d é t exmera vo lun ta tcDei .E t ita 
quaedá ex ijs fpeciebus pertinent per fe 
ad fidé:&: de iftis dicimus in cóc lu f ione 
q u o d ^ t í á v identur in diuina eíTcnna; 
quia cú fidei correfpondcat vifio ctíaíit n • 
acbet c o r r e í p o d e r c vi í io eoru qus per r 
le pert inent ad fidé , at vero myftcria 7 ' J 
q i x x per accidens pertinent ad fide > ¡i - a(C j ' s et 
eet r e u e l é t u r a l íqu ibus bearis í e c u n d ú A 
volunta tem D e i : tamen non habent ta tineaP M 
lera connexionem neceífar iam cum i js -', 
q ú E i n vi a h o m o ex fide defiderat cog 
ijofcere v t i n i l l a cogni t ione per fide in 
uenu-> 
dem 
Inquaíl.iz. ArtiQg. primee partís, 37; 
Piuerfi w» 
¿ e t t n h t h o 
motncognt 
ttsnem cU 
. rawfpecie-
rum ntáurA 
.liu dt^e 
mjilerioru 
rttlinm. 
vUenit 
« e n i a m u s fufficiens p r i n c i p í u m ad d í -
cendum qdod in patria cpgnofciintur.. 
I raquecum non pofsimus deraonftrarc 
quaE fintilis rationcs ycl ípccíes quae 
indiuina e íTen t i av idcn tu r ; of tcndimus 
rationibus probabilibus defumptis ex 
d c í i d e r i o quod homo habe t í r i v i a a d i n 
fcrcndum q u i d t n patria yideat clare, 
N u l l u m autem al iud def ider ium c o g -
nofclmus in yia nifi quod o r tum habct 
ex cognitione- natural i ,vcl ex Tuperí ia-
t u r a l i :& vtraquc cogni t io invia cfl i m • 
perfcéta , & ita tcndic ad per fed ionem 
quae pcrfe illí conucnic. Ea vero quíe 
funtT per accidcns rcijciuritur-ab arte, 
acque adco caqua» per accidcns conuc 
n iun t jñdei no videntur ab ó m n i b u s i n 
patria)fed conformi te r ad í l a tum cuius 
que vt infra dicetur. 
Q u o fit Ve d í u e r f i m o d c dc í idcrec 
homovidere in patria aliquas ípecics or 
dinis fupe rná tu ra l i s , a tque fpecies o r d í 
nis naturalis:illas cnim non def ide ra tv í 
dere in ratione fpecieru. & fecundum fe 
fed quatenus funt aonexae myfter i js in 
q u 3 B per fe t ed í t ñ d e s : c^ terú fpecies or 
dinis naturalis defiderat videre per f e -
cundum quod cogn i t io earum eft per 
f e d i o per fe in te l l edus . E t e n i m i n t c l -
Jeé lus n o í l e r per fe & direcae fe i tur i a 
omnem quiddi ta tem rei ma te r í a l i s , & 
jta i n hac fecunda cogni t ione loquen»» 
dum eft conformi te r ad vniucrfal i tat^ 
ipfius in te l ledus & ad i n c l i n a t í o n c m 
patura lcm:Cas terú in prima coqn idonc 
q ü a cognofeuntur fpecies fupernatura 
les l oquendum eft conformiter ad i n -
cl inat ioncm perf idem.Et ficut inrellec 
tus naturalitcr tendi t in i d quod eft per 
fcífHo per fe i p í i u s , ita fides & confe-
quemer non tencüt mi l las fpecies fu** 
pcrnaturalcs quae per acejiens p e r t i -
nent ad o b i e é t u m í idei . 
Circa i l l u d de na tu raü de í ídc r io vi-^ 
dendij D e ú , iam diximus fupra quomo 
do fit í n t c i l i ^ e n d u s D . T h o . E t hic lo^. 
quimur de haturalj dedderio efficáci» 
quod qu'idem o r t u m habet vel ex i n d i 
natione naturali in te l íeó tus^velex j n c l i 
nationc peH- fe í idei . Ec ita licec ( y t fu -
pra dcejarauimus ) non fo lucomplea -
tur in beat irudin^ dc í i de r i d quod or* 
t ú habct ex principijs fuperna türa i ibu? 
íed etiam i l l nd quod procedic ex riatu-
rali inelinatione: tamen Deus clare v i -
fus non complet per fe defiderlu natu-
rale fed í upe rna tu ra l e . AHud enim eft 
compiere abfolute, ita quod nulla ¡nel í 
na t ío ad a l iquid vlterius adquirendum 
maneat:aliudvero e f l cóp le re per fe tan 
quañfi te rminusper fe correlpondens 
m o r u i : i g i t u r p r imo modo Deus,clare 
vifus complet de f ide r iú naturale,noii 
vero lecundo modo , 
A d í e c u n d a m dubirat ionem i l l íus 
authoris refpondetur quod cogni r io 
fpectílatiua in hoc di f t ingui tur a c o g -
ni t ione pradica quo ad pn fens a t t i - , 
n e t ^ u o d prima non perficitur per f i n -
gularia quse ex v i ipiius a t t ingá t u r r q u á 
uis enim pro i f l o í ía tu ncceflaiia nobis 
fit conucrl io ad phantafma'a f ingula-
ria , etiam ad c o g n í t i o n e m fpecular iuá 
habendartiitamen c o n u e r í i o i l l a í o l u m 
deferuic materialiter non vero eft per 
f e d i o formalis & perfe ipfius cogn i t io 
nis fpeculal ius : quapropier ifla c o g , , 
n i t io í o i u pe r f i c í tu rpe r fe in fpeciebuj 
& rationibus communibus, quae per i p 
fara a r t i n g u ü t u r , at vero cogn i t io prac 
tica tendit per fe infingularia,cum o r d i 
netur ad operatio nem &: iudic 'u p r u -
denriale ex f ingular ibusSí cirt üf tant i js 
pa r t i cu l á r ibus deducitur. I g i t u r p r ü d c cognit'tefm 
t ia fo lum inclinatad c o g n o í c é d a f i n g u ^ ^ " ^ 
laria,qna3 pertinent ad ftatú vuiu^cm- frttnen^ 
ufque, & hser inclinatio c o m p l e b i t u r ^ f " " * 
in pairjarnon vero datur in h o mi ne ¡na-.*'?f^« 
^uralis incl inat io cogncfcendtvmuerfa 
liter omnia í ingular ia . E t hoc eíl q u o d 
docer .D. T h o . hic ad v l t i m u argumen 'O-lh^mi 
tú quando d ic i t q? cognofeere fingula 
ria & cogitata & facU eot um no eí l de 
pefefHone intel lef tus cread , necad 
hoc naturale eius defiderium tendi t . 
Q u o d íi obijclas eundem D . TI10 .3. D , Yhom 
c ó f g e n t . c i t . d i c e n . t e m quod per cogn i 
t ionem fpecierum c o g n o í c u n t u r i n d i -
uidua fub ip(3s fpecit.bus exiftentia ab 
i n t e l l edu v i d e n t e D e u m , 
A d h o,c ,arg u m e n t n m rc fp o n de t Fe r perr¿, " 
ra q u o d in diuidua p o í í u n t d-upluitejr Dw^ , /^ rít, 
Confiderari.Primo quo ad fuam ind iu i ^9 Jwñik 
duam naturam í ccüdum quam fiib fpe ríHm, 
c i e c o n t í n e n t u r & quantum ad ea que l i 
b i con.ueniunt fecundum ordinem na-
turalem yniuer f i .E t fie inre lhgi tur D . 
T h o . quando dicit quod v idcn tu rc la -
re in D e o . Sicut enim f u b í h m i x fepa 
ratae c o g n o í c e n d o rationes ípecificas 
Cot.43«Anbeaci aliqua vldeant ín verbo. 
9 , ThtmAs 
D , Thtmts 
NulUJingu 
Uri í t funt 
de perfcccto 
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tusfyecuU* 
C fgnit i i in 
ex v t c«gnt 
t i tn i s focc íe 
habenfordi 
nemvniuer 
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f t l l i p í i l i . 
cognofcutit fingularla a^u cxiftentia 
co quod fpccics intelligibilcs per quas 
cognofcunc raciones ípccificas ctiam 
funt íimilitudincs fingularíum-.kácon-
ucnicns eíl quod videntci diuinam cf-
fcníiam vidcant per illam non folum ra 
tiones fpecificas, verumetiam in diui-
dua talium fpccierum. Alio modo po-
funt coníiderari indiuidua quo ad i l -
ludquodipfis proucnitex diuinaordi 
narione & fie non cognofeuntur om-
nia indiuidua. EtD.Thom. in ifto arti 
culo fie efl: inteiligcndusvVnde(ait Fcr 
rar.)D.Thom.loquicur copulactue, di 
cens, quod cognofeere alia fingularla 
& cogitara & ÍPafta eoííí no eft de perfe 
dione intelleñus creati . TSÍih lominus 
D . Thom. in hoc artículo poftquá co-
pulatiue loquutus efl de íingujaribus 
& fa£Hs & cogitatis eorun?, vniucrfali-
ternegat omnia cíTe deperfedioncin-
telledus crcatii)&: i ta vniuerfaliter licet 
defeendere ficfinguíaria non fuht de 
perfedioneintelledus & cogitationes 
corum non íuntde perfedione intellc 
ét'j&c.fccus auté cíTct fi copulatim lo 
qucretur:tunc enim nonlicerctilíe def 
cenfus.Sed D.Tho.fcquitur in hac par 
te dodrinam vniuerfalé quam ipfe tra-
ditfaBpejfcilicec, quod fingularia non 
funt deperfeftioneintcllcd9 fecundú 
fe .Igitur.^.con.gent. íoíun-i tntclligic 
quod indiuidua quse cognofeuntur i 
beatis cognofeuntur non imrhediate 
fedper cognitioncm fpederúfub qui-
bus cont ínentur ,non tamen ex hoc l i-
cet inferre quod per cognitionem taliu 
fpecierum cognofeantur omnia indiui 
dua exiftentia. Ad illud vero de Ange-
lis refpondecur quod comparatio inter 
Angelos & rcliquos beatos tenet quo 
ttd modum expl¡catum,fcií¡cet quod fi 
cut A n g e l i cognofeút indiuidua per ra 
tiones ípccificaSjUa bcathnon tamentc 
net quo ad vniueríalitatcm qua angeli 
habentin cognofeendo omnia indiui-
dua adu exiftemia. Ratio veró diferi-
minis quo ad hoc inter angelos & ho 
mineseft^quianando in ordine natural! 
angeli cót inét in eflTe inteiligibili perfe 
dionc totius vniuerf^atq; adeo nó fo-
lú fpecies, verú criam indiuidua ipfarú 
cognorcunr:cíEterum haec continentia 
vcl fuperioritas non conuenit homini. 
E l ita iicctfitde pei fcdione hominis 
C 
cognofccrcjordincm vniuerfi quo adra 
tiones fpecificas,non tamen quo adra 
tiones indiuidualcs.Maximcquia An-
gelus prasfidet rebus iftis inferioribus; 
& ita curam gerit íingularium t í cog« 
2iofcitca,quod non couenit homini. 
$ i x . ': 
Stlmntur otieBionts ¡tope* A fiin* 
cifio, 
AD Argumenta pofita pro fententTa tertia quam tenet Vázquez refpon 
detur(Et enim ex eorum folutione 
conllabitfolutio aliorum argumento-
rum quar adducta funt pro alijs feñ-
tehtijs) 
Ad Primumrerpóndeturquod radi-
caliter perfediór vifio myfteriorunvre-
ducenda cft ex íententiaílla D.Thom. 
ad voluntatem Deiqua Deus vultef-
fentiam fuam Vnirc intclleduibcati fe-
cundum hancfationem,veÍílÍam, & nó 
fecundum omnes,formaHtertamécog 
hitio illa perfedior reducenda eíl ad 
vnionem eíTentiae diuinas iñ rationc fp» 
cíei,&¡n rátione verbi, & hanc vnio¿ 
hem fimul enm luminegloriaBilluílrafl 
te vocat.Ü.Tho. reuclationemjad mo-
dum quoloquitúrÁpoft. Ad Roma.8. 
diceñí . N en funt cendignÁ^^A^sicneshHt* 
temporis ad furHrttni g U n A m ynÁ reuc lá l t -
t u r i n nohi s , 'E i . i , C o n n t ^ . t í o s vero *m-
nes fenelatÁfactegldridm V)cmÍHtfyecHU» 
v e s ^ t ' Quando vero fubdit.D. Tho. 
t t horum myíleriorum ¿ftutdam 4 p i n c h u 
fu A credtionts A n g e l í cognoutrnnt, ^wrf-
¿ ¿ m vero f o í i m o d u m fecundum <ftiodeo~ 
rumeffctp congruit, non intelligit quod 
codem modo cognofeantur ifta myíle 
téirla difeurfu temporis, atque cognof-
euntur a p r inc ip io , (nec ifta intelligen-
tia habet aliquod fundamentum in. D . 
Thom.)fed fenfus eít quod a principio 
beari Kabent illam cognitionem horú 
myfteriorü quam expoícunt eorum me 
rita,atque adeo media vifione beatifica 
illam habent.at vero fucceflu temporis 
kabent peculiares reuelationes aliquo-
i t th i 
Prlnctfitm 
ftmálefer 
fectiorisvif 
fnniiDeu 
Z,C§9§ñt*l 
mjfieritri* 
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rum m y í l e r i o r u m , & ira d ic ic in co- A 
de in\c \ i \o .Ejt:anremCr'al id Kn^elorn cog 
ntete jtix eos beArrsfáci? : qutd vident ver~ 
hum CT res i n v e r l o & hcíc tft*idemvij¡0rí 
cogm{ci intrmyñer! i ígrátÍ£ . N o n inuenio 
v e l l i g i u m apparcntiae id ijs ó m n i b u s • 
fauendi con t ra r ia fententise. 
n r A d rat ionem ib idem fadam rcfpon^ 
1 detur quod cíFentia diuina non e í l r a t í o 
f f ^ i / ' ^S00^611^1 crcaturas quatenus ad ip* 
c>ín^ fas refertur.Haec ehim cft diíFcrentia i i 
^ I t U ü i * ter^Pec^ern í tue l l ig ib i le tn crcatam fe 
i " yt, r. cundum q u o d c í l ratio cognofeendi 
nt " ' í u u m o b i s d u m atque c í í cn t i am d i u i -
mt(ñ fecundum quod cíl ratio cognof-
eendi c r e a t ü r a s , quod illa habet max i -
mam p é r f e d i o n e m non folutt i in repraj 
Tentando o b i e í t i i m , verum etiam ex re 
p r s r e n t a t i ó n c i p f a , a t q u c adeo dieit r e-
I i t i o n c m realemad obie(ftum>át vero e f 
fent ía diuina nul lo modo perficitur ex B 
repr^fencatione c rea turarumjcd reprg 
fencac illas fecundum q u ó d pr^habet ea 
rum perfediones. CXua proptef no v n i -
tur eifentia incel ledui beaci ad c o g n i -
t i onem creaturatum fub al iquo r e í p e c -
tu , f cd fub perfedionc abfoluta, in qua 
Crtmr* non fo lum funt creaturst;, quatenus ide 
/«« í /wf j f e^ t i f í can tu rcumeí í en t i admina i f ed lecu i t 
ridfecHvdíi d á m fuas radones formales c ó t i n e n t u f 
fas rdrn- irt i l l a . E t í leut Deus media fuá ef íent ia 
nes f m i c u cognofeit c rea tü ras fecundum eífc c r e í 
Ures, t u m & l i m i t á t u m ipfarum > atque adeo 
pr íus quam refultet aliqua relatio ratio 
nis De i ad c r e a t ü r a s , i ^ t e l l i g i t u r pc í f ec 
t i o Dc i i n cognofeendo c rea tü ra s ; i ta 
quando beacus in eíTentia diuina intue* 
tureafdem crea tü ras , r a t io formal i scog 
nofeendi non cft aliquis rcfpcdus fed ^ 
emincnt ia i l la d i u i n x Í iTcntiae,& fie fal* 
uatur quod eíTentia diuina íit a l iquid ab 
folntum^Sf ad f e ^ ex altera parte q u o d 
e m i n é t e r contineat qu idqu id habet pro 
pria fpecies in t e l l ig ib i l i s reprasfentans 
creatura íubla t is imper feá t ion i b'.Salua 
t u r e t i a m q u o m o d o non f o l u m c o g n o f 
cantur creaturae fecundum quod in cf* 
íen t ia diuina funt í dem quod Deus i p -
fe , verum fecundum fuas propr iasra-
t i o n e í . 
CtfAttr¿Ye A d i l l u d vero quod In eodem á r g ü -
l^'jf/jfáfwr m e n t ó qu^rebatur , v t rum creatura? cotí 
i n ú e o tdn í i de ren tu r ve ex í f l en tes in Dco t a n q u á 
ftutninvíT ¡n caulavd tanquam in cognofcentc,rer 
p«. ponde tur ,quod c o n í i d c r a n t u r creatu* 
TJE vt funt ín D c o tanquam In verbo re 
pr^fentante ipfas.Iam cnim declaratum • 
•eíl quod ratio formalis diíflas c o g n i t i o « 
nis non eíl: eíTentia fecundum quod effc 
idcaj&r itaverbum i l l u d inad^quatc con 
t inet quamlibet crcaturá Iccundí í quan-
dam exce l l en í i am:qu i a non í o l u m con 
t inc t i f t am crcaturam,verum etiam alia, 
qua: cont inent ia c í l extra ra t ionem 
idc^.Et quanu í s verbum h o c l i t o m n i ñ o 
ab lo lu tum folum fcquitur quod ip fum ^ ^ f ^ 1 9 ^ , 
non cognofeatur fecundum quod refer 
t u r a d creatura5.;fcd quatenus ad m o d ú 
fuum trahi t c rea türas fecundum fuas ra e>:'t^Ur 
tiones particulares ad íe in eífe " reprae-
fentatiuojin quo potius perficitur abfo* 
lutifsima ra,tio cifentise d i u i n a quani 
aliquid diminuatur de i l la , quandoqui -
dern in te l lcdus reduci t c rea tü ras cog^ 
niras ad eífent iam tanquam ad exem-
plar quod eíl propter fe , &r confequeni , 
ter reluect magis illa pe r fed io abfo- 1 
lu la . 
I n corollari js vero illatis ab i l l o aü* 
thore o í l e n d i t u r debile fundamentum 
fuaí opinionis^Primum cnim c o r o l l a r i ú fcetre "H"* 
falfum e í l ' L i c e t e n i m decrctum vo lun ¿frww 
tatis diuinae fit l iberum & nofsit eííc & a . ( 
non elle in Deo:tamen fupTOhto quod X • r \ 
Deus decreuit a l iquid faceré, tale decre e 
t um non eíl ex parte D e i al iquid r a t io -
n i* fed a l iqu id renle 5¿ perfertio i n f i n i -
ta & idencificata cum eíTentia diuina' 8C 
ex vi talis perfedionis cognolc i t Deus 
ca qua: fadurus cíl,&: ex codem decre-
to tanquam ex propr io pr incipio efficié 
te prouenit per fed io omnis futura i n -
rc.Sicut enim creatio licet abfolute no . 
fuperaddat D e o nif i í o i u m relat ionem 
yationis: tamen Coní idera ta í c e u n d u m 
quod fe tenet ex parte D e i efi: virtus i n 
finitaipííus Dei ,nec eí l al iquid tempo 
rale fed ae ternü( l ice t potueri t cílc & no 
eífe in D e o ) ita decretum i l l u d . 
N ih i l ominus aduertendum eíl maxí J 
me n i h i l valere iftam confequentiam, D e c r e t u j H P 
p o t u i t e í f e in Dco & nonefle h u i u í m o . omntferfe~ 
di decrctum & ídem decrctum dicirper ttone tf»*"* 
f eé t ionem ex parte Deirergo aliqua per in ^mh nt 
f e d i o quae modo el l in Deo potuit non cejfAr'0 f(£ 
eíTein i l lo ,var ia tur enim a p p c l l a i i o . N á ín Deo\ 
quanuis decretum>verbi gra t ín ,crcandi 
mundum poís i t fub rationc talis non ef 
fe in D e o , nihi lominus idemmet decre 
t u m fub ratione perfedionis nonpofset 
n o n 
Cont,45-AnBeati aliquávideant inverbo 
ttngentm 
non 
d i u i m m . 
B 
non e í ^ c i n D e o . Q n o fitvtpcrfedlio i l - A 
lius non fumaturpcr o rd incm ad crea-
turaSjfcd fitaliquidabfolutum, explica 
tura tamen per relationem rationis. Si*. 
cur eiiam idea h o m i n í s , v e l equi íecunj . 
d ú quodfe tenent ex parte D e i í u n t ea-
dc p c r í e d i o a b f o l u r a D e i , n ih i lominus 
explicatur pér r e ipedum rationis ad 
creacuras.Et quidem fi argumencum i f 
frinciftH fius authoris cíTct efficax probarerquod 
quo Z>C»Í nec ipfe Deus abfolute pofíct cognofee 
cognophfít r e a l i q u o d f u t u r u m contingens,vt fu tu 
turaco'í 'fn-rum eftjquia ímpofs ib i le e í l q u o d D e 9 
g e n t i á . cognofcat a l iqüid n i l i c x v i fug e í lenr i^ 
tanquam exratione formali cognofeen 
<li.Si ergo effentia ex fe non determina 
tur-ad i l l ud fucurum,non p o í e r i t Dens 
í u b illa c o g u o í c c r c i l lüd.Sicuc crgo ad 
hoe argumenti i tenetur r e í p o n d e r e q u i 
libet Theologus reóle fenticas ^ quod 
Dens cognofci t futura contingenria me 
d í a fuá eífentia determinata per v o l u n -
tatem propriam & tocum hoc efl: p r i n -
c ip iumipf ius fu tu r i j ad quod p r inc ip ia 
tanquam ad primam caufam reducirut 
& tahquam ad rationem infinitac perfec 
t í on i s : i ta e í l dicendum de cogni t ione 
qua beatus ex v i vnionis d iuiníE eíTen-
tiae cognofeiteadem futura, q u o d f c i l i * 
cet m i ó ralis cogni t ionis efl eíTentiade 
terminara per voluntatem diuinam , & 
ita licet in genere ex v i eíTenciae no cog-
nofeantur illa futura: tamen ex v i eífen 
tiae iam ab sEcernojdetcrminatae ad mo j 
dum d i ó t u m e o g n o f e u n t u r . 
FHttra con S^cun^um vero coro l la r ium falf i fs i -
mum eíl & í imul cuna pr imo eíl p r inc i -
pium & feminarium mul tarum nouita 
•Í;um tum q u e i n f c h o l a T h e o l o g o r u m o m n i -
cernofeen- no í u n t ví tandae. E ten im adcognolccn 
j • J dum decretum efficax voluntatis d i u i -
i t í a e c r e t u - . '. , , . t 
naeno eí l inc ip iendum ex natura reiab 
ipf isrebuscontingcntibus fed potiusde 
crc tum habet in fe efficaciam & eí l p r i 
rna radix omnis productionis cu íu fcun 
q u e r e ¡ & cuiufeunque entitatis, & v i -
detur quaelibet entiras creata ín i l l o tan 
quam in prima caufa eíTcndi tali re i . I t a 
que ante quam res ipfaB referantur ad, 
Deum,Deus cognofeit illas & decernit 
qu id fu tu rú íie circa ipfas , n e c D e u s a l i 
q u i d expedat ab ipfis creaturis ad i n -
fal l ibi le d e c r e t ü q u o d in fe habet, í e d 
omnes creatura: expectant q u i d Dcus 
c í i c a i l U s decernar. 
Notandura tamen eíl aliud eíTe dice 
cere quod Deus referatur ad creaturas: 
tquia crcaturae r e f e r ú t u r a d i p í u m , i l i u d 
vero quod creaturse prius in te l l igantur 
quam inte l l i^a tur decre tum•olunta t i s 
Dei» Pr imum cnim verum e í l . I n o m n i 
namque relatione rationis qua Deus re 
fer turad creaturas, ra t ió r e í p i c i e n d i ip 
fas formaliter e í l relatio ipfarum creata 
i-arum& propterca refpicit Dcus creatu 
ras;quia refpicitur ab ip í i s t c^ te rum fun 
darnentum talís re?ationis quod fe te»» 
net ex parte D e i adeonfiderandam can 
dem relationem in ipfo Deo non d e í u 
mi tu r a creaturis , eíl cn im perFedio i n 
finita D e i aqua creátüras participant to 
tam quam habent,ricut i n exemplo p o -
í i t o de c r e a t i o n e . C c r t ü cnim e í l quod 
ad creandum requi r i tur v í r tus i n f i n i t a d 
ita relat io rationis qua Dcus refertur ad 
creaturas l icet formali ter fumatur ex 
mutatione creaturarum ^ tamen funda-
mentum quod confidcratur ex parte 
D e i eí l per fedio inf ini ta , & ita eadem 
reiatio rationis defignat i n D e o talem 
v i r t u t e m , ^ illa non defumitur a creatu 
ris íed c contra crcaturae participant 
í u u m eíTcex i l l a vir tute- i ta in praEÍenti 
decretum voluntat is diuinge in fe n u l -
lam perfedioncm participara creaturis^ 
fed c contra crcaturae habent eíTc ex v i 
decreti D e i . I g i t u r fa lum eíl quod res 
foturíB fintcauía cognofeedi efTentiam 
diuinam ex quo i n f r a i í l e t u tho r in fe re t 
quod res futuraí ideo cognofeuntur 
a D e o , quia f u n t r n ó vero í u n t quia cog 
no feun tu r , imrao prius quam aliquod 
fu turum habeat d e t e r m m a t i o n é apar-
te r e j i l l a determinatio pr^habeturin tt 
fentia diuina & í n voluntare ,& ideo pro 
pria caufa cognofeendi talia futura e í l 
cíTcntia f u b t c l i determinatione & n o n 
debet incipere perfeda cogni t io & a 
pr ior i fqual is eí l i l la quam beatí habent 
in patria circa dec re tú diuinurn) a rebus 
cont ingent ibus fed ex decreto debene 
p r o c e d e r é beati ad co^nofeendas res 
c ó t i n g e n t e s . E t certe etiam fequi turcx 
o p i n í o n e contraria quod licet beatus 
non cognofeeret illa futura ex v i v i f ío-
nis diuiníB eflentiae , fed per reue ía -
t ionem partkularem * quod Deus ex 
pedaret qu id fu turum eílet circafutu • 
ra contingentia ad reuelandum i l l u d 
beato , q u o d tamen omnino falfum 
efl: 
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A d l e c u n d ú argumentam quo abab 
furdo í n t e n d i t probare V á z q u e z fa l -
íam eííc fenteRtíam T h o m i í l a r u m , ref-
p o n d e t ú r quod Deus libere fe determi 
nauit ad producendam hanc creaturam 
& non i l lam • tamen fuppoí i t a i l la de-
terminatione libera ^reperitur i n Deo 
m a i ó r rat io cognofeendi iftam crcat t í -
n m , v t producendam qua i l l a m . V n d e 
l icet c o n ñ d e r á t a eífentia diuina fecun-
dum ea qúaé ílbi na tu ra í l t e r & rteceífa-
r io c o n u e n i u n t , non í n u e n i a t u r maior 
í a t i o cognofeendi i l l a creaturam quam 
i l l á ; t amen c o n í i d e r a c a v o l u n t a r i a vn io 
iie cü i i i t é l l e d u í c e u n d u m m o d u m par 
t icularem procederitem ex determina-
t ione volontatis diuinae 3¿ confiderara 
fpeciali i l luíh-at ione in ie l ledus p e r l u -
m é g l o r i ± í n ü c n i t u r fpecialis r á t io cog 
i iofcendi hoc fu turum & non i l l u d . 
I t e m . Si a ü q u a m v im haberct argu-
m e m ú i l l u d ab abfurdo,etiam probarct 
quod Deus ex fe ipfo non fe d e t e r m i n i 
ret ad decernendum magls hoe fo re 
quam i l l u d : quia ex fe non eí l in D e ó 
maior ratio determinationis adhoc qua 
ad i l l ud , a tq ; ita Dcus ex fe maneret ne 
ceífario fuípenfus in decernendo q u i d 
f u t u r ú f i t & res futura: eucnlrent a cafa 
& praeter ó r d i n e m diu inurn quo q u i d 
abfurdius dici p o t e f t ^ í í o c ce r ré efl: ye -
re argumentum ab abfurdo- Euidenter 
é n l m fequitur quod íi ex v i vnionis ef-
fentia; cu intellectu creato non po í fun t 
cognofei futura ob i l lam ind i í fe ren t iá 
eflentiae,quOd etiam Deus ex fe ipfo no 
c o g n o í c a t futura,nec decernat a l íqu id 
circa futura íed qaod prius éius eífen -
tia determinetur per futura ipfa quam 
quod Deus illa pofsit cognofeere & co 
fequenter eíTc impl ica t ionem quod ab 
éeterno ponaturtal is cogni t io i n D e O i 
Hasc func veré abfurdaquae fuo l o c ó 
o ñ e n d e m n s . 
A d T e r t i ú argumentum patebit a r t í -
culo f e q u e n t í . Sed pronunc refponde-
tur qUód etiam íi qui l ibet beatus a p r in 
cipio fuae beatitudinis videat Orania f in 
guiarla quae ad eius í l a t um pertinent i n 
eífentia diuina,no í e q u i t u r q u o d minor 
beatus piuravideac inDeo quam maior: 
quia , e-xceífus qu i reperitur in m i n o r i 
beato quo ad i l l a fmgclaria recompon 
í a t u r i n ñ j a i o r i p e r cogni t ionem al iarú 
fpecierú & rat ionum pofs lb í l íum, 'quas 
videt in Deo . E t non fatilfacit nobis 
dof t r ina a l iquorum tenentium quod 
cogni t io p lu r ium í ingula r ium in eflen-
tia diuina non infert per fediorem cog 
n i ú o n é eíTentias. C ú enim fingularia fe 
cundum fuas condit iones indiu iduan-
tes prxhabeantur in potcntia D e i ma-
gisrelucct eadem potcntia ih cogni t io 
ne muhorum í ingulá r iü ,q i iam p a u c o r ú 
q u o d non c o n t i n g i t i n caufis in fe f io r i -
bus vn iuoc i s , quarum v.rtus fpecifica 
fo lum cognofeitur per ordinem ad effc 
¿tura fecundum fpeciem. E t ita cogno f 
cere multa vel pauca indiuidua pard co 
ducit ad p é r f e & i o r e m vel minus perfe-
ftam not i t iam talis caufae* 
E t nota ex ijs quaefupra inf ini iauí-
mus quod íingularia po í fun t confidera 
r i duplici ter .Primo modo vt materiali 
ter terminat na turám fpecificá,& fie no 
infer tur i l la maiorperfedio ex cogn i -
tione eorum: quia non habentpeculia-
rem adualitatem & vnica idea cognof-
eit Deus ip fa^tq , i deo in ratione cau^ 
íae cognofei tur Deus eodem modo , í i -
üe íint plura fiue pauciora fmgularia, 
q u ^ in ipfo cognofeuntur.Secundo ve 
ro modo quatenus in p r o d u ó t i o n e f m -
gular ium abfolute plurcs efFedus repe-
r i u n t u r & fie cogni t io plur ium fingula 
r ium in Deo infert p e r f í d i o r e m cogn i 
t i o n é ipfius D e i . E x quo infer tur q u o d 
etiam fi d ú o beati infpiciant eadem fm 
guiaría in eífentia diuina,potefi: vniis eo 
rum pe r f ed io r i modo videre eíTentiara 
íi videat i l la quatenus dicunt par t icu-
lares perfediones,alter vero videat ea-
dem í ingular ia quatenus marerial i ter lo 
l u m c ó r i n e n t u r i n ratione fpecifica:& i l 
l epr ir i íUs modus v idendi reducitur ad 
v i í i ónem p l u r i ü ra t ionum fpecificarum 
vel ad pe r fed io re vi fioné ea rúdé ratio 
n ú fpecificarñ ex particular! conexione 
quam habet interfe. Pro cuius in te l l igé 
tia nota quod q u a n ü i s qui l ibet beatus 
videat omnes rationes fpecificas quae 
adual i ter pert inent ad ordinem vniucr 
fijtamen in hoe potef i eíTe inaequalitas: 
nam vnus eorum poteft videre tales ra-
ciones feorfum S¿ fecundum quod lpec i 
ficae funt , alter vero poteft illas videre 
í c e u n d u m particulares connexiones 
quas habet inter j e , vel fecundum alios 
refpedus in quorum cognit ione in ten 
d i tu r 
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Con t^J .Anbea t í aliqua vídeaílt inverbo, 
di tu r & perficltur v i fo . E t i t * in c o g n i - A 
t ione a l iquorum fingularium po t c í l re* 
perir i i n ^ quaHta íd ié la .quarcnus pexulia 
res p c r f c d i o n « cognofeuntur in vno 
í i ngu la r i , qua: non cognofeunturin1-
a l i o , & Fioc n ó fo lum attendendo ad per 
fed iones ilh-s in fpecic.lcd in illa part i -
cular i connexione, 
Circa fecundu d i d u m ciafdcm autho 
rispatct quod no fuffidatpeculiaris re 
uelatio ad hoc quoddica tur crcatura v i 
deri in verbo,fed requiri tur quod ex v i 
g»^ moclt v i f ionis ve rb i videatur ralis creatu-
vertficetur ra.Ec nota, q u o d ex v i rcuelationis D e i 
éjut i í-íjr-poceft a l iquid vidcr i ,non cogni to ipfo 
nifcAntar D e o , reuclantc clare ritaque poteft cog 
CfeÁttirAex nofci reuclatio in aliquo l u m í n e c o m -
v i rcu-eh mimicato i n t e l l c d u i quo conuinca-
tlenis diui tur ¡ n t e i l e d u s ad aircntiendam rcuela-
urf, " t i o n i diuinae 3¿ ad c o g n o f e e n d ú quod 
Deus eíl qui reuelat, etiam fiCvtdixkj B 
non cognofeatur clare Deus rcuelans, 
& tune impropr ic dicetur quod c o g n o f 
cun tur res reuclatxin verbo reuelantc, 
fed folú cognofeuntur in lumine í l i o 
part iculari ter i n fu lo ad a í í e n t i e n d u m 
Teuclationi. Si autem verafit fententia 
quae tenet impofsibi lceíTc cognofeere 
ciare rcuelat ionc, niíi cognofeatur ipfe 
Deus reuclans c la re , rúe impofsibi leeft 
cognofeere diótam rcuelationc, niíi me 
dio lamine g l o r i a , fal t im per m o d u m 
tranfeuntis videanrur res reuclata: i n 
Dco.Sed hane fententia miuus o roba-
b i l c m cenfemus: quapropter í e q u e n d o 
a l te ra , melius í n t c l l i g u n t u r p e c u l i a r e s 
r e u e l a t i o n e s e t i á c l a r e Se d i f l in f t e abf-
que vifione clara De i .Cg tc rum in nu l í a 
op in ione eí l dicendum quod id q u o d C 
cognofei tur ex v i rcuelationis cognof-
r catur in ipfo verbo proprie loquendo . 
t t t t lUreue V n d e fa l l |a t i l le author m o d ü l o -
U t t * * x ~ quendi S a n í l o r u m , i n proprictate fer-
*r* DeU^ «nonis & mul to minus dicendo, quod i l 
P l f i t * * 4 ia ratio rcuelationis eíl c o m m u n i s v i a -
^ ¿res t o r i^us ' ^ t : ^uidem hoc non eget proba 
dufuo res t ionc<QujS enim psreipere valct q u o d 
' viator d ica tura l iquid cognofeere in ver 
bo: quia De us fit caufa cfficiens reucla 
t ionis quam idem viator etiam o b f e u » 
re percipit a Deo?Et e x D . T h o . i n l o c o 
quem i b í d e m adducit V á z q u e z pot ius 
T*»' ( T ] * * e o l l i g i t u r n o í l r a fcntct ia .Et có f i rma tu r : 
iítrHf»* Si enim A n g e l i q u á d o cognofcunc ver 
bu tnper cius í l n i i l i t u d i n e m i n p r o p r u 
detur 
v e r l t . 
t a 
M e n t . D . 
natura A n g é l i c a r e l u c e n t é i m p e r f e d é 
d i cun tu r rem cognofee re inve ibo ,pe r 
f e d e vero d icuntur cognofeere res i n 
verbo quando cogni t ione gloriapcog* 
nofeunt verbum per fuam e í r cn t i am,v t 
i b i d e m docet D . T h o . 8 ¿ ex altera parte v 
f a n d i dicéres quod beati c o g n o í e ú t res 
í n verbo, ioquuntur de cogn i t ione per-
f e d a , fit confequen? v t n o n fint i n t e l l í 
gend i de t i l o modo cognofeedi ,qui e í l 
•cómunis viatoribus & c ó p r e h é f o r i b u s . 
Ad.D.Bernar . re fpondctur quod n ó C^itítú 
intendebat l o q u i de cogni t ione rerum rei invu'. 
i n verbo,fieut c ó m u n i t e r f and i loquur» íovtdijiin 
t u r , f e d fecundú quod cogn i t io in vcf- fit* coghi 
feo d i f t ingu i tu r acogn i i ione per pro» tione per 
prias vires, & f e c u n d ú l u m é p rop r ium. profnAvit 
U t h i í ü h á i t á \ t t n s . S e d f i p r * r c Í H f t i n D e i t i t t e m , 
v e r í o Ahfy^díihío v id i tO^tn liu*re ff*i ¿ísui 
d-ityCrc . V b i notada eí l i l la c o n c r a p o í u 
t io v e r b o r u m / c i l i c e t » v i d i t i n verbo & 
i n u i d i t i n l i u o r e f u e q u a f i diceret ,vidic 
media rcuelationc De i & in v i r tu te D e í 
v t o p p o n u n t u r v i r t u t i de f ie ien t ie iu f 
dem Angel i & c o g n i t i o n i q u a m í e e u n 
d ú fe Angelu ' spotu i t habere. I m m o ve 
ro D.Bernardus n ó fumit videre in ver; 
bo in i l l a í l r i c t í o r c acceptione qua D . 
T h o . c i t . d i c i t , A n g e l u m videndo f e i p -
fum 5í fimilitudincmDei relucentem 
i n fe pofle d ic i v i d e r e r é i n v c r b o , f i c etiá 
in te l l igenda eí l gloíTa. 
Simi i i te r rcfpondcturad arguracntu,, 
quod obi jc i t .MolinSsprobatenim quod 
ex v i vif ionis eíTcntiae diuina: velut i n 
c ó m u n i non cognofeantur complexio 
nes c ó t i n g e n t e s sef terum c o g n o f c ú t u r 
ex v i vifionis i n ind iu iduo & f u b hoc l u 
mine in hac perfedione in diuidual i , & 
fub hac vnione & man i f e í l a t i one d iu i* 
n jee íTent i» v iden tur i l la futura cont ia 
gentia 
Selumtur argumentd qudrt* 
JentemU. 
AD argumenta quartae fencentías ref pondetur.Adprimum quod quan-
do fpecies eíl conoaturalis & pro-
portio» 
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p o r t i o n a t a i n t e l l c d u i poíTunt cognof- A 
Sptc'tesfre ci fimuí per i l lam omnia quae ex v i ip -
DirttonÁtA fius reprsefencantur .• eseterura eíTenti* 
tmel lef t t t í cíiuina non fie fe habct, & i t a i n reprae-
x.fliftff ei fentationc quae o'ritur ex v i vnionis ef-
{cc*n¿H<>M ícntia: in ratione fpeciei^non at tenden-
M Mbri. dum eft adv i r tu tcn j eíTentie fecundum 
r tátiert »c *cd ad vrr tutem commumeatam ex 
fni t d i f p o fi t i o n e 1 u m i n i* . 
* A d conf i rmat ioncm rcTpondetul: 
quod creaturaí ncccíTario repraífentan--
tur f e c u n d u m í u a s perfediones i n eíTen 
tia diuina ad nrrodum ipfius e'ífeñtiáB ift 
fe í p í a , n o n tamen neceíTarío repraefen-
tantur ad modum quo eíTcntia eadem 
v n i t u r aheri in ratione f p e t i e i ; q ü i a i i i 
m o d o i f to a t eend í tu r rcprtelentatio fe-
: cúdum d ié lam d i fpo f i t i óñcm l u m i n i s . 
jnclinith A d Sccundum arganoentumrefpon-
rmrH'tlis detur q'aod intcDedus naturali terappc 
fnrellefits ú z cognofeere non tor cognofe ib i l i a 
tUinfmtíí q m n piura propter inf ini ta tem lyr ica-
jynatbeg0 t hegorcmae icam,qu íB i n i p f o reperUur, 
rmttice, non tamen inc l ína tur naturali ter adeog 
nofccndaf imul omnia"pofs ibi l ia .Et l i -
ce tDeus pofs i tcommunicare tale cog 
nitionem? non fcquerctur q u o d í i a tu ra 
l i ter incl inaretur i n t e l l e f t á s ad ipfam; 
n f e t ' « q u i a excederet vires ipl íus intelledus-. 
iftifu* ce T e r t i u m argumentum relponde 
^ • ^ ^ ^ tur q u o d asm creatune omnes po f s ib i -
D . les nece l í a r io debeant cognofei fecun -
d u q u o d funt in v i r tu te D e i non i n f r -
runt folam perfectioncm exccnfiuam, 
qua feilicet potentia diuina velut exte 
d i tu r e x t r a í e perquandam par t i c ípar io 
n e m , íed etiam perfedionem inten*» 
fiuam fub qua tota virtus diuina & tota 
l i t e r cognofei tur fecundum fibi i n - í j 
trinfeca. 
c . . A d primam c o n f i f m a t í o n e m rcfpóíl 
rf '/<"<f detur quod íiue attribuca diuina fint irt % 
l isúnl*** ^ " i í a liue finita (de quo non eft modo 
9 H* d í f p u t á d ü ) ex cogni t ione quiddi ta t iua 
ipforum , non fequitur c o r n p r e h é n f i o 
diuínaí eScntiae, nec perfedio inf in i ta 
in tenf iue eiufdcm cognit ionis-quia no 
c o g n o í c u n t u r o m n i modo quo c o g n o f 
cibil ía funt ex parte obieót i : caeterum 
íi creaturae omnes pofsibiles in tueren 
tur indiuina v i r tu te , i l l a cognofeeretur 
o m n i modo quo cognofeibi l is eft ex 1 
parte obiedicquia n i h i l reftaret in ea co * 
gno fcéd i í , po f i t o ia t e rmino in omnib" 
adquaefe poteft extendere i l la v i r tus . 
A d fecundam confi rmat ioncm ref* 
ponde t Perra.3.contra.gent.capit .5^. 
quod fi eftedus cognofeafur fecundum F t r r á , 
omnia quíe nata funt f ib i per po t en -
tiara diuinam conuenire quando réfer-
tur in D e u m ficutin c a u f a m , e i i á c o m -
prehenditur potentia diuina i n q u a n t ü 
eft caufai l l iuscffeélus quod efi compre 
h e n d e r é i l lam fecundum qu id . E t hanc 
d o d r i n a m fequuntur a l i j , quas tamen 
d i íp l i cc t nobis . Impofs ibi le enim eft 
q u o d creatura aliqua cognofeatur fec'ú (¿uo mido 
dum omnes modos po ís ib i l es ipf i D e o dedeát cog 
nií i cognofeatur in effentia diuina cog Hl)fi¡ eren-
nita infini ta potentia D e i , quae non ha tur^ecuiu , 
b e t t e r m i n u m aliquem in praedidis mo onfríesma-
dis.Siergo cognofeeretur omnes i l l i m o ¿0s pefstit 
d i i n eadem potentia fecundum quod í e s i f f t D a , 
fe t cné t ex parte ejLfdem,necclTario f c -
queretur cogni t io o m n i u m r e r u m / q u x 
pofsibi l i ter funt in i l la potent ia . N á e i -
dé ratione qua Deus ex parre fuá p rodu 
ci ta l iquos effectusjproducit omnes/at-
que eadem vir tute qua cognofeerentur 
a l iqui cffedus comprehenfiuc í e c u n d u 
quod procedunta potentia diuina, 'cog-
n o í c e r e n t u r comprchenfiue omnes ef-
fedus pofsibiles.Et ita non ftatquodin 
t e l l edus c o m p r e h é d a t potcnt iam d i i r i - ! E ¡ H a * r 4 i 
nam fecundum quod fc cxtendit a d v h ú f ¡on¿s efíp0 
e íFcdum ex parte fuá, quin comprehen ' t t n t u í i t n i 
dat i l lam fecundum quod poteft fe ex nitqniiten9 
tendere ad oiiincs . N u l l o ergo modo ,x Lrrf 
'concedendum eft quod coraprchenda- rHJreeXfeH 
t u r potentia diuina in fe etiam fecundú j Aj-^af 
quod íc extendit ad vnam creaturam, ^ plures 
Q u o d fi Perra .5Í alij v o l ú t dicere q u o d eff(lfHSt 
comprehendatur potentia non in fe & ^ 
formali ter , fed fecundum i l l u d quod 
habet eminenter, impropr ie loquun tu r 
de comprehenfione efFcdus, f e c u n d ú 
quod eft reducibi l is ad fuam caufam.Lt 
ect cnim etfedus fecundum fe conf ide» 
ratus fit in caufa i l la eminenter : tamen 
q u á d o reducitur ad modum quo caufa 
poteft fe eidcm c í í e d u i comunicare ex 
parte fuá , non debet fo lum con í lde ra r i 
continentia effedus fecundum eminen 
tiam fed formalitas cauíae fub qua cffee 
tum poteft produccre ex fe , & t o t u m 
hoc requir i rur ad c o m p r c h e n f i o n c í t i , 
ciufdem potent iaE! ,e t iamfccundú q u o d 
fe extendit ad particularem cfFed:um, 
E t ficutereatio formicoe eandem perfe 
d i o n é c x p o r c i t i n p o t é i i a D e i atq; ex 
p o í c í t 
Cóc.43'A.nbcati aliqua vidcant lo verbo* 
eorum f * ¿ 
cerrefftn-
dent ¡cisn 
ttA vt funis 
prjfcit creatio A n g e l í : ita modusp rodu A 
cendi ef tedum aliquem ex parte poten 
t i s D e i cft c iufdcm rationis d fpc r f ed ió 
nis cum modo producendi cífedlus óm 
nes. 
Kcfpondctur crgo ad i l lam conBrrna 
Qj^Allterin t i onem quodvn'us effeótus c O g n o f c i r u r 
telligeirHr pro vt efl: i n fe,5c a b í q u e r edud icne ad 
«mnesm»¿i f i u m caufam & ad modum quem ha-
fofitbiles bet procedendi á caufa quantum cft ex 
d l k t m t ef parte c i u í d e m caufar. N ih i lominus o m 
ftePHfc. nes cntitates poís ib i les n ó p o í F u n t c o g 
nofci vt í u n t ex t raDcum adu,rcd vt c ó 
t inentur in potentia diuina ad m o d u m 
explicatum : á c i t a e x i f t a cogni t ione 
fequi tur comprehcnfio . Q u o Ht ve 
q u a n u i s Chrif tus Domir tus cognouer i t 
o m n i a q u s D e u s cognofechat per í c i é 
tia v i í i o í i i v . ion f e q í n t u r q u o d compre- B 
henderet i p í am f e i e n t i a m v i í ion i s ; 
quia omnia i l la q u s Deus ta l i m o d o 
cognofei t n o n adasquant m o d u m i l -
l u m perfedi fs imum quo exif tunt in 
D c o . 
Ad tert iam c o n f i r m a t í o h e m refpon 
dent aliq'jii quod fi omnes efFe.ftuspófíi 
biles cognofeerentur i n fe ípfis n o n c ó 
p r e h é d e r c t u r diuina virtus cnt i ta t i ue de 
fecundum perfedioncm quam habet i n 
fe íp fa í tamcn comprchenderetur p rov t 
expl icábi l i s i n fuo e í f c d u totali & ad« 
q u a t ó . Nos tamen dicimus cjjuod etiam 
hoc fecundo modo non comprehende 
retur diuina v i r t u S t n i i u a n t u m fecunda 
p a r í i c i p a t i o n c m p a í s i u a m in c í feót ibus . 
C mprehtn E t c n i m in communicat ione qua Deus 
j l f v i r t i t r í s c ó m u n i c a t f e crcaturis reper iunturduo, •^ 
dtuífHt v t & communica t io acliua ex parte D e i , 
titríictlfám q u s eft a l iquid 3 í t c r n u m , f c i l i c e t d e t í r -
td» minat io voluntat is diuina? ad fe c ó m u -
r i c a n d u m in tempore : & c o m m n o i c á -
t i o páfsiué receptarhoe fecundum com 
prehendereturin d i d o cafu >• non t a m é 
- comprehenderetur diuina virtus pro v t 
explicabilis i n fuos cffedus: quia ifte fe 
cundus modus denotar non f o l u m cog 
n i í i o n e m c í f e d u ü i n fe i p í i s , ve rum et iá 
fecundi i potential i tatem quamhabet ín 
fuá caufa . Rc fpondc tu re rgo adeonfir 
m a t í o n e m ex dictis . 
A d quartum argumentum refpon-
dent a l íqui q u ó d licet omnes creaturac 
poisibi ies f i m al iquid minus quam ef-
f en t i ad iu ína in rat ione c o g n o f c i b i í i i j i a 
« j e n non fequitur v t qu i poteft i n hdc 
maius pofsit in illud minusjquia inferi* 
non cft c iufdcm ordinis cum fupe-
r i o r i . Cc r tum cft: autem quod quando 
i d q u ó d minus cft non coftitoitur in eo 
dem órdinc cumfuper io r i > non valec 
confequentia a p ó t e n t i a i n at t ingendo 
fuperios ad po t é t ' i amin at t t ingendo in-
f e r i u s rnón enim valer , homo e í l íupc-
ñ o r ad equunr.ergo qui poteft genera • 
re h o m i n é poteft generare cquum .Sed íwj 
baecfolotio non fatisfacit: nam crcatu- • or<i'H 
ra» cognofcuRTur in eíTentia diuina íecú • ^',^r,' 
dum f u b o r d i n i t i o n c m ad candem ef- w,Jcrutlt-
fent iam,& tanquam ob ieda fecundar ía m. H 
! k e \ v i cogni t ionis círenriiff: e rgocx Ce^ni[',,'e 
hsc parte non t o l l i t u r didapotef tas ad e^entt4' 
cognofeendas c r ea tü ra s omnes pofsibi 
l e s . V c r u m quidem e í l quod íi creaturg 
deberent cofjnofci í eor fum & f e c u n d ü 
f e , d o d r Í H a data haberet l o c u m : narh & 
fj lumen gloria» attingat diuinam eífen 
tramya&n fcqui iur q u o d attingat crea» 
turas: quia ex propria fpecic í o i u m de-
terminar ad cogni t ionem d iu in íec í ren 
tia: ,^ ' ad «a qua in e í f e n t i a tanquam i n 
ob i edo primario v identur . N o n tamen 
habet locum illa fo lu t io in cognit ione 
qua c o g n o f c u n t u r c rca turs vt fubord í 
natae cftemiae & tanquam obieda fecu-
daria^immo videtur quod vir ius potens 
ad a t t ingendum o b i e d u m primarium 
etiam íit potens auingere o b S e d a f e c ú 
darip.b 
Rcfpbndetur ergo enm Fsrra. citar, 
quod f» pr^feinderemus i l l fs duas ratio 
nes cognofeendi eflentiam in fe & crea Ct£mf}t ej 
turáis in f e , p e r f e d i o r c o g n m b eíTet pri-
ma quam í e e u n d a í q u i a tamen creatüras 
pofsibilcs ncce í í a r io cognofeuntur v t 4Ci^',i 
í u n t in potentia D e i & ipfa potentia de- ttont(Stá' 
bet eífe ratio formalis talis cognit ionis , tHfár*in\t 
p e r f e d i o r eíl fecunda cogn i t io quam 
p r i m a , f i c u í l o q u e n d o cu p ^ c i f i o n c per 
f e d i p r eft cogni t io f r inc ip iorum quam 
conclufionum^quae ex principijs inferü 
tur,6í áí íchfus c o n d u f i o n u m f e c ú d u m 
quod claudit a í l en íum principiorura 
et ía cft pe r fe¿ t io r quam folus a í íeníus 
p r i n c í p í o r u r n . 
A d v l t i m u m argumentum refpondc 
tur qivod beatug cognofei t modum i l lú 
quo. Deus cognofei t crea türas & illas 
p r í t h a b e t tn íc, non tamen comprchen 
d l t ta lé m o d u m , & ideo non fequitur ^ 
€e)gnofcacümnc8 c rea türas pof i ib i lcs . 
A<J 
ftntUinjt 
cu prdcift 
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A d alia vero arguracnta que pro pr i A c íTen r i a l i t e r&fo rma l i t e r : c rgo .Supponc 
í r a & fecunda opinionc a d d ü c u n t u r , pa 
1 w C £ TÍ dl£tÍSv 
C O 1<[ I' Tí O V B R S I <A 
Vtrtiin illecjui perJe¿í¡on modo yidet di 
uinxm ejjcnttdm infptciat necejjurio 
pluref crestaruí m ilUjdn yeroperi 
pofsityt nulU inffcSia creAiura per* 
fectins yideatur sffcntiii qiiítmji tnfpi 
cersntitr nmltat creaturó. 
P i l o parce negaaua arguitur» Pi imOéO nnes beati íunr. acquales i n 
videdoea quye f o r m a l h e r í u n r i n Deo; 
cigOMn^qtK 'itas neceíTafio debetprouc 
n i ie ex c o g n n í o n c i n a e q ü a l i c o r u m quae 
funt in D^o eminenter» 
Secun Jo.I;npof!>ibile c i \ videre pef-
t ct ioí a h q u o d p n n c i p i ú n i í t in tucá tuf 
in co plures cócluí iones- . íed Dcus vide 
t u r r a ^ q u á pr incipin o m n i i i c r ea tu ra rú í 
crgo i m p o í s i b i i e c ( l vidcre i p í a m perfe 
é l ius niíi v ideá íu r plures creacurac, 
T i r t i o . E x c ó p r e h c n í i o n e o m u í ú crea 
t u r a r á pofs ibi l ium col l :g i f ur c ó p r e h e n 
fio iphus eíFcntia: d iu in^ 8¿ ex pe r fcd i í J 
re vifionc crcarura: ú in c í lent ia etia c o l 
l i g i t u r pe^fcft^oi• vií io eílenttar.-ergo cft 
neccíTaria connexio inter vna viGonem -
& altera & confequenter ex perfeftiorc 
¿ o g n i t i o n e cíTcncix inf¿rcur cogni t i© 
p l u n u m crcaturarum. 
Quar co .Qui perfedius videt D e ü , per 
fedius videt eius v i r tu té t fed vircus n o 
perfe¿ti.us cognofc ' tur ni í i Cognofcá t 
ca q u ^ i ' l ipfa c ó n t m w n t u n e t g o * 
Conf i rmatur p r imo . Impo í s ib i i e eft 
C o g n o f c e r c D e ü perfeóte in ratione Cau 
quin c o g n o í c a r u r in eo a l iquisef -
í c d u s . r i c a t mpofs ib i l e cñ co^aofcefe 
c n u í i m vt nc ,n i r i quatcnus cont inetef-
fe(5tú:{ed vifa di nina tíTcnf 1a clare, vi de 
tur n e c e í T i n o i n ranonecaufjB: ergo vri-
íi-o pcr fe / i io r i i f - r r neceíTario quoda t 
t i n g i n t u r plures - i í í edus . 
C ó h r m a t a r í e c ú a o • Impof - ib i l e c í l 
c o g n o í c e r e caufam t ó f ¡(e quin c o g n o f 
carur in cóFufo ordo ad effsótú .Ci go i m 
po í s ib i l c c í \ cognofeere caulas d^ftin-
& h , hvñ c o g u o í c A t u r d i r t m d e ordo 
ad effeátum : fed cííctuia diulna ebre 
vifa neceirario v i .ietnr d i f t i n é t e in rario 
pe cáuíje; quia eíTe cauíani conuen i t e i 
B ol'teÚufft 
dú c(t quod f e c u n d ü potentiam D e l or 
dinar iá qu i perfef t iüs videt cí ícnt iá d i 
inná eúá videt plnres crcaturas» 
Prima c ó d u í i o . Ecne poteft beatus 
pe r f^ t i a s videre cflt n . iá n ó i n f p i c i c n - Perfr&** 
do nouas creaiuiaí i .Probatur .Pcrfcót io vtl'Dftts 
Viíionis beatificae d d u n i i i u r p r imo &' <ircAe¡¡^* 
per fe ex o b i e ó t o primario c u i u l m o d i / / ^ r ^ 0 ] ^ * 
cíl cílentia diuina: ergo circa l icc obic* 
^tüpotc í l perfici vií io ablq; co cj? per-
írciaTur in a t t ingéd i s alijs obictfli!, fecü 
darijr, cuiufmodi í u n t nouáe creaturae. 
C ó H r m a t u r . P e r f c á i o fimplici ter l u n i i -
ms gloriac a t t éd i t u r penesordinc ad di 
bina eíTentiá in fe:crgo c x i í í o ordinc po 
teO pcjfici p r a e í c i n d e d o a q u o c ú q ; al io. 
Secúdo.EfTcni ia diuina in íe &; c ü pr^cí 
fionc a creatnrisen o b i e d ú inf ini tú:cr-
go per 01 d i ñ e ad i l la p r ^ c i í c poteft v i -
fio crefeere in infini tñ í y u c a i h c g o r e m a 
l i c e . T c r t i o O b i e d ú primaviú n ó p é d e t 'l/tr0"ií 
a í e c ú d a r i o e t i á i n terminado a ¿ l ú : e r g o ^ - ' ^ en 
cfsetia p^reft terminare vifioné p t r f ic ié J ''""ci* 
do cá magis ac magis abíq> adminiculo J ' . , 
c rea tu ra rú Praetctca.Vníi 6Í ide p r i nc i - tnPnlt*mt' 
p iü poteft clanus c o g n o í c i ab vno q u á 
ab altero a n t c q u á aüquis i l lorú ínferat cláriorfa£ 
c ó c l u l i o n c a l iq t iázt rgo í i iT i i l i r c ro tduo n*"f'lnU 
bus beatis p o u í l vr.us vídere diuina t{f,orHiHfrt 
f p n t i á c l a r i u s a l i e r o . a n t c q u á aiiquis i l l o (ift6nt* 
rü c o g n o k a t crcaturá aliqna C ó í t quen 
tiapatet ex didis,antecedes vero p oba iypMi 
t u t : ná vnusinfer t p c t f e í í i c r i n^odo c ó 
c lu í ioncs q u á aherrergo a n t c q u á i l l i s in 
fenet erat melius s d i at* per p i i r c i p i o 
l ú c o g n i i i o r c l l t nota c¿> licct de f a d o 
; i l le qui melius c o g n o k i t al iquod pr inc í 
piü í imul cognofeatin i l l o c ó c l u í i o n e s , 
t amé bene intel l igi turq? in i l l o p r i c r i i n 
quo ex cogni t ione pr incipi j táquam ex 
caufa infei t tales cócluf ione ' ' c o g n o f c á t 
c l a r i u s p r i n c i p i ú q u á a l t e r . l ¿ .P r inc ip i a r)uf>tt3t í ? 
p o l s ú i c ó í i d e r a t i v t r a t i o n e s cognofc td i ñ^titié 
c ó c i u l i o n e s ^ vt dicúc a l iq i i id ab fo lu tú principia 
& indepedens a veritatibus c ó c l u í i o n i i . rwWk "* 
Pr imo m o d o impbcat quod formal i rer 
c o g n o l c á t u r , n i l i per ord)né a d c ó c l u f i o 
i!es,Micut ratio tí forma c ó f t i t u c s r é i n 
t í í c n ó poteft c o g n o í c i n i f ipc r o r d i n é 
ad talé r é . E t ficr.r poteft có í iderar i í inis 
f e cundú quod eft aliquid abfo lu tú . fc iU 
mi , vt eft b o n ü q u o d d á & prafterra in 
ratione firm formalirer & pr imo m o d o 
terminar actum qui i » ip íum fertur inde 
p e n d é t e r a m e d . j s , c u i u í n i o d i eft «dus 
N a 
Cont.^ í-'Vndefumatiir perfcdiovif.bcát. 
Ej jen t ta 
ett /tm v t 
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no Aii^ alu-m 
tum. 
Cre¿itiir£ 
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v i fu e$en 
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rttdt in v i 
fuñe abfif, 
opmtiont 
ereaturaru 
ftmphc^s v o l í t í o r í s . S e c ú d o v e r o modo A 
tcrmtnat íiftum d c p é d e n t c r a mcdijs, cu 
i u í m o d i cíi actus in ter í t íoni* > & i m p l i -
car qifod .quis pcr fef t ior i m o d o i n t c n ' 
dac al iqucm finé n iü pc r f ed io f i modo 
tendscin media propter hné , . l i c e ^ o f -
lít pe r f ed io r i modo velle finem v t ell: 
a l i q u o c l b o n ú abfolutum in íe , abfquc 
eo quod vel i t a l iquod med i t ím . I ta eft 
dicendu incogni t ione p r i n c i p i o r » abfo 
lute vcl vt funt rationes conc lu f ionum. 
Ex quibus fequitur quod cúcfTcntia d i 
uina in fe dicat al iquid a b í o l i n í í & om^. 
n i ñ o i n d e p é d e n s a c reá tur i s et iá p rou t 
i n i p f a cognofcuntur pofsit perficere 
cogn i t ioncm feu v i í iooé fui abfq; o(ié-! 
í i one alicuius crcaturas de n o y ó , v t ha-
bet c^a . iu f io pol i ta . 
Secunda cóc luf io . ImpoíVib i le eft v í -
d e r c D e ú ebre & no videre crcaturas fe 
c i ' n d ú quod funt radicaliter in potcnt ia B 
Dei .Hajc c ó c l u í i o magna ex parte con 
ftatex di¿Hs c ó t r o u c i fia p r s c e d é t i . Ec 
í i cu t et iá bonum,I ic i ; t formali ter no d i 
cat ordinem ad v o ' i u n t a t é , nec talis o r -
do fit eflentiaiis bono , tamen o r -
do radicali? eft ei eíTential is : ita liece 
creatura» formali ter non concineantur 
in eíTentia d iu ina in eflTe o b i c d i v i í i o n i s , 
tamen impors ib i le eí l prasfeindere a .có 
t inent ia r a d í c a i i : nam haec c o n t i n e n t i i 
eft deeíTent ia ipfius D e i . 
T e r t í a conclufio.Poteft vnus b e a t u í 
p e r f e d i o r í modo videre eflent iá d i u i n á 
in ratione primae caufae q u á m a l ius ,e t iá 
íi excedatur ab i l l o incogni t ione p l u -
r ium cfFcftuum in fe ipfis.Probatur.Per 
feát ió eirentialis primae caufae non .dc-
p é d e t e x aliquo effcdu neo ex ordine ad C 
cf fedu, fed eft vir tus infini ta & abfo lu-
tarergo fi hoc a b í b l u t ú p e r f e d i o r i m o -
do cognofeatur, conCequentercognof-
ci tur per feé l ior i modo ratio caufae. 
Q u o d có f i rma tu r ex d i í í e rcn t i a fupra 
p o í i t a ín te r caufam crea tá & in f in i t am. 
Quarta cóc lu f io -C la r iu s poteft vnus 
beatos videre diuinam eíTentiam non vi 
dedo i n ea aliqua c r ea tu rá quam alter 
q n i videt crcaturas ín eádé e í fent ia .Pro 
b a t u r . C l a r i t á s c o g n i t i o n í s o b i e f t i f o r -
raalis non defumitur exob i ed i s Tccúda 
r\)s p r imo & per íe , fed ex ord ine ad ip -
í i im oble S u fó rma le » & e x i l i o deriua-
t u r a d obiefta f ecúdár ia ie rgo ftat o p t í -
n e q u o d d i d o m o d o videatu? eíTentia 
fía 
dii.iina.Icaq; q u l d o apof te r io r i c o g n o f 
c i t u rDeus per creaturas no ftat clarius 
t ú cognofeere quit) vel plurescrcaturj? 
cognofcá tu r^ve l p e r f e d i o r i m o d o cog 
n o í c a t u r vna 6¿ cadc,3t vero quado De* 
cognofei tur in fe ipfo ,c rea tura í habent 
fe vt ob ieda fecundaria & vt participan 
tia c l á m a t e ex ipfa e í r e n t i a ^ ita ftat be 
ne maior claritas c i r ca t á l e o b i e d u p r i -
m a r l ü j p r a í r c i n d e n d o ab obiedis fecun-
dariJs.^Scd arguit có t ra h o c : n á i l le bea 0'"t^ t> 
tus qui c o g n o í c i c crcaturas in eíTentia 
diuina excedit a í t t r ú quv nullá c r ea tu rá 
cognofei t in ea cognirionea p r ¡o r i : c rgo 
excedit i p íü in cogni t ione l impl ic i t e r . 
Antecedes probatur- I l le qui cognofei t 
crcaturas í n c i p i t a b eíTentia diuina tan-
q u á a ratione cognofccdi f e c u n d ü qua-
dá d e r i u a t i o n é ciiifdc rationis ad creatu 
rasrergo procedit a pr ior i & e x p r ó p r i a 
califa & í impl ic i le r c ó g n o f e i t perfedio 
1-i modo caufam.Pvefpódetur q ü o d c^tc jy- * 
fis parib9 ita eft quod hic modus coeno j , , ' ? ' 
Icedi dic:t pertcetjone í i m p l i c u c r & q u a 0 , 
do cognolc i tur caula qü<p habet elle per ^ effJ 
o r d i n e ad c l í e d u s f e c u n d ú quod fe ex- j ^ / r , 
plicat in effedus cognofei tur ita perfe- ^ 
d o m o d o ^ t per fedior ¡lio clari no p o f 
fi t:caEterú q u á d o caufa habet in fe ínf in t 
ta p e r f e d i o n é > l icc t cogn i t io qua cog -
nofeitur f e c u n d ú quod íe explicar in c f 
fedus fit cogni t io a pr ior i jVt probar ar-
g u m é t ü : t a m e n ex altera parte abfqj tali 
o rd ine habet in fe vnde te r í i i inc t eade 
caufa t o g n i r i o n é p e r f e d i o r é , quap neq; 
eft a p r i o r i nec a po f t e r io r i , fed al iquid 
altius, E t en im fimplex cogn i t io eífen-
tiíB in íe ipfa c i genere fuo c ó t i n e t om 
n é per fed ionem cognofeendi crcaturas 
in e á d e m eíTe'ntia. 
No ta praeterea po íTecó t inge re v t ali j lUt t» f h 
quis i m p e r f e d i o r i modo cognoTcat al i (0ncU 
q u o d principia qua a l t e r é t a m é quod fionnm ex 
plurcs c ó c l u f i o n e s inferat ex tali pri í ici Mríneifit 
p i ó . R a t í o eftjquia cóc lu í i ones n ó infc imperfecti» 
r ú t u r e x v i cogni t ionis pr incipi j Teor- rimedtctg 
fum j f e d c x d i f p o í i t i o n c p r^mi f l a ru & w f í , 
ex v i difcurfus,& circa í fta poteft habe-
re m a i o r é v i r ru té i l l e qui minus clare 
cognofei t p r i n c i p i ú r c ^ t e r ú i l l e qui v i -
det d iu iná eíTentia clarius ex natura rei 
& fecundum potentiam D e i o rd lna -
riam cum abfque al iquo di ícurfu vel 
v i r tu te adueniente ab extrinfeco v i -
dcat crcaturas i n D c o , f i t vt de f ado no 
ftet 
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{ l e í d irius v i á s ñ d iuinam eflcntiam^ A 
quin v i d e i n t ü r piares creafurx i n i l l a : 
tartcrttrn fccundunii po ren tum D c i a b -
fohuam n u l í j eit impl ica t io in c ó í H t u é 
d-j ilía per fcé l iüne v i l íon is circa c í íen-
T7 VMÍ abiqnc cc^nitionTC alieuius crea-
Coníc i r rn i te r ad i í lam cÓBelufíoné 
no efi: d i f l ic i lc explicare quomodovnus 
bearus erecedat beatiorem incogn i r io • 
ne . indi r j iduoru: i m m o i i c c t excederet 
in cogmriot ie fpecierum,adhuc i n t c l l i -
gerecur ex quo pr incipio pofset Den* 
beatificare magis alterum : nam quauis 
ve er q u e b ea 1; u s c o n 11 e n i at i n co g n i c i ó n é 
e ^ r ú qus funt formal i tc t i n D e o : t a m é 
cí tea iíla porefb crefccrc cogni t io in i n 
n i t ú a b f q u e c o g n i t i o n e a i i c u i u s crea, 
Ump p r ó p t e r int iniratem quam in fe & B 
ab ío lu re & cum praecifione a quocunqj 
alio haber t t jVtd idum ert. 
Q^uinra e o n c l u í i o . N o n í l a t ctiam fé 
c u i i d ü potentiam D e i abfol-uram ve vná 
vi í io i k clarior altera & minusintcnfa i l 
la^HcEC eíl có t ra aliquos tcnentes quod 
poteft lumen gloria? quod eft minusi r t 
tenfnm alífero habere intenfiorem a d u 
ex auxil io diuino manentcclaritatc mí 
norii . Ecfubduntj quod ficut h a b é s cha 
ritatem vt qaatuar p o t t í l clicere a d ú 
intCBium vt o d o medio auxil io d i u i n o ; 
i tahibens l u m é clarum v t quaiuor po 
teíl; cum auxi l io d iu ino clicere a á u i n ^ 
tenfnm vt odo,arque ira cú m i n o r i cía 
mate compat i tur inaior in tenf io . N i h i ^ 
lominus impugnat io huius fentétiae pa-
te t di¿i;is>licet enim fateamur q u o d C 
TOedio auxil io d iuino polsit habens cha 
r i ta tcm v tqua tuor operan tanquam caii 
f& principalis fecundum i n t e n í i o n é vt 
oa:o(de quo modo non difputamus) t á 
n íen eo ipfp quo Deus fuo auxi l io con 
cur r i t eum l u n ú n e Glorias ad a ¿ t ú i n t e -
nfiorem neceffarium eí l v t concurrat aJ 
a d u m chr io rem : quia ídem pro r íus eft 
Jiuelltiiflum i n t e n r i u s a í í e n t i r i alicui vc-
r i t a t i & clarius a í fent i r i iHi , quando aí«¿ 
ifcntiturjex cogni t ione o b i e d i in íe i p -
í b . R a t i o cí l mani fe í ta :nam i n t e l l e á u s 
non po te i l habere i n t c n í i o r e m a d ú n i -
c irca ob i edum melius p ropor t iona-
t u m {lbi,at v e r o o b i e d u m quod in f e i p 
{o c o ^ n o í c i t u r non poteft melius áppjii 
t a r i inrclbjctui n i i iper maioré claritatc, 
, Sicm o b i e d u m vifusverbi gratia n ó 
lius eÚ appiicatum potentise v i f i i i x ni(t 
per magis propornonatam i l l u r t r a t i o -
ncm lucisj.nec po ten t í a vifiua poteft ha 
bere intenfiorem adum videndo , r.ift 
circa o b i e d u m habens hanc maiorernT 
pfopor t iqnem : ergo i m p o í s i b i l e eft 
quod in tc l ledus intenfius feratur in ob 
i e d í i & füb lamine minus claro. Itaq-; 
quando in tc l ledus non cognofeit o b -
i e 6 u in f^ ip fo fau veritatcm cuí aíTen-
t i t u r f e d cognoic i t i í l a i n alio íc i l iccc 
i n teftificance.vt patee incogmtione pee 
^dé^f ta t quod intcnfius feratur in obie 
d u n r n r a m é non fub maíor i claritate-.caí 
terum quando obTedú cognofei tur i h 
fe ipfo veritates ( ímil i ter ,eft impof -
fibile quod in t e í io r fit cogni t io íll lus 8c 
110 rit c l a r io r .Ñec poteft i n í e l l e d u ^ ma 
gis c o g n o í c e r e o b i e d ú n i i i fub maior í 
i l luf t ra t ione « E t n ó l ó q u i m u r de quo-
dam cona tu imper fedo quo in tc l ledus 
conatur ailequi Veril ate quam nondum 
cogno ic i t i íed de conatu perfedo & 
p t o p ó r t i ó n a t o obiedo;tali3 cnim cona 
tus n ó poteft au^eri n i i i augeatur p r o -
por t io potcntiac ad o b i e d ú , v c declara-
turh ef t .Éc nota quodc ' t í lumen glorias 
ex natura r c i operetur per m o d ú natu-
rae & fecundum tota .intenfione quam 
h a b e t ^ n ó n ftát dari lumen intenfius i n 
f e i p f ó q u a m a í iud , quin operetur i n t e 
fióri modo : casterum íi Deu» de po ten-
tía fuaabfolnta velit fuó áux i l i ó cau-
farc maiorenv intcnf ionem in lumino 
quod fecundum fe erat minus intenfum 
debet confequenter caufare maiorenl 
clarltarcm . É t e n t m Deus í u o auxi l ió 
í u p p l e t id quod efficerct roaior in ten-
fio luminis x át vero hsec maior i n -
tenfio lumtnis caufaret máiorcm d a -
ri tatem i n modo tendehdi iñ obie-
ídúm 4 I d e m én im eft lumen cfTein-* 
tenfius & eíTe magis claruní . É't íi~ 
;cut quando i l lu f t ra t io requiri tur ex 
parte o b i e d i e f t impofs ib i lc quod í n -
tel ledus feratur ir t tenfiori modo i h 
o b i e d u m ni f i i l l u d fit magis i l l u f l r a -
i i i m , ica quando i l luf t ra t io fe tcnet ex 
parte potendaj foluif) ficut iñ lamine 
gloria?-, imppfsibi le eft quod talis p o t é 
1tia feratur i n t en f ión modo in obie-
d u m vt lubeft í l l u r t r a t i o n i , nifi ctiam 
í i t i n i e n f i o r i p f a i l l u n r a t i o . ( | [ E t fi c o n -
t r a h o c fíat a r g u m e n t ü m . Nam poteft 
^cífc q u o d agens operetur í i u c n í i o r i 
K n modo 
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Cont,44'Vnde íumatur pcrfcólio fií,beaí. 
m o d o círca páíTum raínus d í fpo í i t um 
& ex cali in tenl ione vincatur i l la minor 
difpoficio pat'.ctií>:ergo í imil i ter potcft 
eíTe qubd intelle'das intenfius opere-
tu r circa ob iedur t» minus i l i u f t r a t u m , 
quam operctur c í r c a b b j e f t u m magis i l 
l u í l r a t u m . 
l^efpondeturquod agcns^efficíenter 
. 1*** í * ' producens aliquem effe^um Sc^agens 
mitur ef~ paífum non defumit íuam cCftcaciam 
J i c a c u age ex [?j0 paflr0í(ec[ f0ium praerequíric d i 
tts tn upe- fpofnioneíTj pafsiin genere caufg mace 
tAnie. rialis.R.atio vero intenfior is aá: ionis dé 
furaicur ex vir tute agcncis red i f t i ad 
á d u m fecundan! pcifect tor i m o d o & 
praecipue í i p o n a r n u s aífcionem elíe i n 
agente.C^tcrurn inceí lef l io rcfühac ex 
o b i e d o & potencia & requin tar pro-
por t io ponencia; cum obief to medio ali 
quo lücnin í , & requi rkur etiam propor 
t í o o b i e d i cura potencia medio l u m i 
n e . v d naturali , vcl fuperaddito . Vn<Je 
impofsibi le e/l qaod aétus cognit ionis 
o b i e d i ( i t in tenf ior ; nift p ropó rc to me-
dia i l lu f t rac ione . í i : m a l o - . E x qi ío fe-
ShudretfHt qu i tu r quod G d ú o haber^t xqualia l u -
r.itttrnecef mina feientifica & obieda ipfa í c icnc i -
fcriidimx ficanon apparerrnt ex íub parcicula 
i»rem ce- r i medio ad inferenda n uliqnam cóc lu 
nAtum cir f ionem qu l tumcunque incerucnirctpc 
ca. ohie í lu euliare auxi l ium D e i concurran^ cum 
[ctbile, vno lumine & non cum altero,eflec i m -
po í s ib i l e q i i od cale lumen cum qtto c5 
carreree auxiliu'm haberct maiorem co-
natum & intenfiorem . E ten im hab i tu 
feientif icum maeis c o n i r i e f t v t i par-
tic ulari medio aa cognofeendas verita-
tes fc ienúf ic j s , & propterea in lamine 
g l o r i i diciaiuy qaod cum n o n r e q u i r j 
t u r ex parce o b i e é t i / e d ex parce potenw 
t i x , © b i e d u m ípfum fe deber maniFefta 
re aoterttiaé conformi ter ad l u m e n , i m -
m o ídem eíl commuhicar i Beato i n -
t é n í i u s luhie atque o b i e d u m iprum per 
feá t ior i modo propor t ionsr i í n t e l l c d u i 
i n ratione o b i e d i . Q u o d fi abfque inte 
(ione maíor i luminis Dcus fuo auxi l io 
concurrerct ad a d u m intenfiorem , ne-
ceíTanura eíTccquod fimul efneeret rae 
l i o rem propor t ionem o b i e d i Beatif icí 
E x fulo d» cura potencia.Et ex hoc col l ig imus ef-
xjliff diut- té impofsibi le quod ex f o l i i f to d i u í n o 
no nondd' ¿iw'iVio confequatur adus feu vi í io i n * 
tutintefior tenfior : quia , v t d i d u m cft , ad i n t en -
conMHs, fiocem vi í ionis efl; neceíTária maior ÍU 
A la proport io o b i e d i cum potcntia & 
pr incipal ior participatio cíTentia; d i u i , 
nae in ratione Ipecici & in ratione obie-
d i C o g n i t i , quae maior participatio ne-
ceflario fie medio lumin^gloriae & non 
r u f 6 c i t m a í u s a u x i l i u m diurnum v t ¡dé 
habitus in genere caufac materialis ma-
gis difponatad per fed iorem v n i o n e m . 
Quia licet auxiliara d iu inum peculia 
re confideretur a Theo log i s ve adiu» 
urns potcnt iam ad operandum ^ t a -
racú non in te l l ig i tu r vt in genere cau* 
fae rnaterialís dilponens potent iam ad 
rec ip iendum. 
Scquirur p ra í t e rea ex hac c o n c l a í i o Lume^ud 
ne quo ad prtefens at t iner , quod fi d ú o ¿ninvitpl» 
beari h a b e á t ¡Equalia iumina quo ad in res (rtutit 
tenfione & vnum corúfe í ' a rur in folum ras i» Dro 
g D e u m , a l t c r u m vero i n ' D e ú í & a l i q u a s n o n e j i í m 
Cfcátbras non eíl concedendum quod per inten-
p r i m ú lume l i t ciarius vcl in te f ior i mo* (i»s» 
do feratnr in D c ü quá í e c u n d ú . E t licet 
f e c ú d u m lumé fe e x t e n d á t ad plura, ma 
nc t cura cadera in ten Goncquara habe; 
p r imum.Necc f t d i c e n d ú quod amífiic 
circa intenfionem videndi D e u m i l l ud 
q u o d fuperaddicur ci fceundum exten 
fionem^q\ianuis j l i q u i authores conec-
danr iftas p r o p o í í t k nes. Hocp robau i r 
ex fundamentis pol i t is^ná vtrumque lu 
men habet ft¡am intenfione ex propor-
t ione cú o b i e d o primario &: ira i l lud lu 
m é quo videntur creaturae excedit alte 
ru fecundum q t i i d . V c r u m cft non pof- JLxteppeh 
fe Dcí í faceré v i i l l u d luraé quod de fa tx 
d o non ex tendi turad creaturas n ó po(¡¡¿rte [M, 
í?t quantum eí l ex parte fuá non exten 
C d i ad illasrquia cum il la d ú o Iumina íinc 
eiufdc ipecici & intenfionis quantum 
cft ex parte fuá , ad idem prorfus fe ex^» 
t ende ré t jn i f i Deus fu ípédcrc t fuú con-
curfum cü vno i l l o r ú . Q u o d v e r o aliquS 
d o d e f á d o & f e c u n d ü p o t c t i á D e i o r -
dinariam/datis duobus luminibus sequa 
lis i n t é f i o n i s i n duobus beatis,vnum i l -
lo rwm incl inet ad cognofcendasaliquas . 
creaturas quae pertinept ad ftatum bea-
t i , cuius eft l umen , ad quas cognofeen 
das non incl inat a l iud: prouenit ex par 
t ícular i condi t ione indiuiduante quam 
habet tale lumen , quatenus refpicit 
hoc fubiedum & informar i p f u m , 
non q u í d e m raliter quod ex c o n d í -
t ionc fub ied i habeat lumen d i d a m vlr 
tutem fed q u o d c x o r d i n a t i o n e d l u i n a 
detut ^ 
ntstxten-
friHtift» 
ftrmaletfita 
máUns ex 
U H ^ O H Í S lu 
minis. 
QíUctí*, 
dctur huic f u b i í ' d o lumen í ibi p r o - A 
porrionarum conformi ter ad fuum fia 
txv .n & ¿I temperans fe cdr id i t ión i f i t b -
S c q u í t u r efiam quod «adem claritate 
v?déret eíTcnriam diuinám il lc qui non 
' v i d m t c r c u u r a s , SÍtcj; a l rerqui illas vt 
d e r e t í í j u i ^ ex rcn í io l i l i ad creaturas no 
juuát ad claritatem maiorem: fed fo lum 
lumen d ú o cofxnoícitur diuina cíTcntiai 
•llx q 'uihtfi colli í j i tur Bene boí íc fieri 
ve vna v i í i o beatiftea fn minus clarao: 
in tenía q .'ám altera , Jicet excedat i l -
i a m i n exr-.míioric, N á m p e r f e d i ó p ro -
BHaBc fpecifica vi í tonis non defumitur 
ex i lla extenfioruvEt licet ex natura reí 
í H t e pe ' fodior i hnnine vifio fe e x t é d a t 
a i píwíMqu.^ in Deo con t i ( i é tu r e m i -
nente;- «^'-videre perfedius & cjarius d i 
bth'áfh clíf 'nríam íic vidcre p e r f e d i o r í 
m o d o t i qüai ín ipfa cont inentur eroi- ¿ 
n e n t e f : r u ñ e n non repugnac de poten 
tia abi al ara l vt fecundum qunn dam ex 
t e n í i o n e m i l lc qui minus clare videt ca 
qux* formaliter furu ¡n Deo fub illa m i -
nore daricate vidcat plurcs creatu-
ras. « - j , _ 
No'tandum prsterea quod lumen e i 
p e r f e d i ó n e índ iu idua l i & non ex íola 
v o l u n t i t e diuina extendit fe ad aliquas 
creaturas cognofeendas . Q u o d dixe 
Ttm : q u i i aliqui tenent q u o d cxtcnfio 
i # á prouenit ex v o l ú n t a t e diuina .• cas" 
t e r u m licet tanquam ex caufa efficien 
te proueniat exí vohintate diuina, q ü o d 
hoc lumen in diuiduale fe extendat ad 
toe creaturas : tarnen efl: neceflariurti 
quod tali vohin ta t i diüina: correfpon-
deat fpecialis virrus creata ex parte Wu Q 
minls ex qua tanquam ex p t ínc ip io for 
niali q u o , defumatur i l la partinilaris 
ex t en í jo : quia ex v o l ú n t a t e diuina fe-
cundum , fe eft impof i ib i l e q u o d d e -
fnmatur aliqua c'xee'aíVo l u m i n i s , fed 
debet deiumi-ex e^dem v o l ú n t a t e fe-
cundum quod reiucet in c í f e d u . 
Ex quo fequitur. q u o d lu alen ¡Uud 
non fo lum a ^ t per modum naturas 
elrci'endo a d u i n , fecundum rationem 
fnecifi tam , fífd etiam fecundum ra-
tione tu indiuidualem Sí- quatenus i n 
fpicir. peculiarem e x t e n í i o n c m ad crea 
turas . 
Sed contra arejuitur: nam luífien 
operatur per modum n a t ü r » ex co 
quod i n f p i c i : verum , . .vndequaque 
pcrfeduin & infinicum ( v t d i d u m cft) 
crgo rc fpedu crearurarum non opera 
tur per modum naturae , fed l ibere: 
k-a quod pofsic intcl lcdus ' ' non y t i 
i l l o lurnine ad cognofeendas creatu-
tid*<\ h - i H i ^ ^ .. . . .,..vv..v 
Confirmarur . Voluntas licet in pa-
tria nccefsitctur ad amandum D e u m » 
qon tamcii occcfsitatur ad amajidurn 
omnes creaturai : ergo fmiiliter lumefi 
l icet ncccfsicctur ajd v idédum D e u m , 
non tamen operacur ncceíTarioin v i f io 
ne creaturarum. . . ' . < . 
Pvcfpondecur q u o d per fed ioquam 
de fado babee lumen fecundum i\lam 
inccní ionem í u b qua infu.nditur aetcn^ 
di tur penes ordincm , non folum ad 
cíTcnriam , verum etiam ad illas crea-
turas cognofeendas. E t c u m c x .altera 
paree lumen tendat ex ncccfsitate na* 
t u r ^ . fecundum petfcdi.onem. quam 
habet.., i n i l l ud r.efpcdu cuius |iabec 
perfedionem , ñ t v t etiam ¡ n v i d e n d i s 
-creaturis i i l is operctur lumen necef lv 
r io : caeterum charitas nqp habet fuan? 
pferfedionem pet (3rdinem ad aliquam 
creaturam etiam di l ig ib i lcm propter 
D e u m fed per o.rdinem ad D e u m . Q u o 
fíe ve quanuis primafia ratio operandi 
per modum natura quam h a b e t / l u -
men gloria» fumatur ex ordine ad D c ú 
clare vi.íum : tamen c^im vií ío i l la ÍÍC 
fecundum conditiones indjuiduantes, 
fequitur omnem perfedionem etiam 
indiurdualem . Sicut quia calor agit 
per modum natura , calor vt quatuor 
agie per modum naturas fecundum o m 
nem perfedionem & intenfionem q u * 
habet. { ,.. . .. • 
. Á"d argumenta pofita in pr inc ip io 
r c f p ó d e t u r . A d p r i m u m q u o d licet om 
nes beati videant omnia qua? funt for 
maliter in D e o & fint aequalei quo 
ad rem vifam , non tamen (untsecpia 
les quo ad modum videndi etiam í p -
fas perfedtones formales.Et fecundum 
potent iam D e i abfolutam poteft re* 
p e r i r i - i f t a inacqualicas fine formal* 
c o g n i t í o n e creaturarum, vt d i d u m eft, 
A d fecundum r e f p o n d e t ü r q u o d 
pr lnc ip ium formal i t e r in ratione p r i n c i 
p i j no potcft videri perfcdl1' n iü ad mo 
dum qué expofeit a r n u i n é t ü r c E t e r ü vc; 
rUí lspf incipi j potcft v ider i 5: circa . i l U 
N n 5 p o u í l 
Necear ¡4 
tendenttA 
lummif 
etidm in * í 
fe CÍA fe cum 
dársA, 
D ' f f t r h U 
taterlumen 
O" chuntd, 
tem fue Jrd 
*l>ie(t4.¡€~ 
tas in vtfa 
neetriíqu* 
f»nt ferm* 
liter in 
Deo, 
Cont,44«Vn^e^umiturPer^e<^:íov^10't>cat. 
Cennext» 
eomprehen 
p o t e í l dari maior v c l m i n o r intenfvo in 
a í í c n r i e n d o . 
A i certium rcfpondctur quod ex c & 
p r e h e n í i o n e eíTentiae Tequitur neceíTa-
fionis ejfen r io cogni t io creaturarum:quia cognofci 
t i ¿ cum co deber eíTentia o m n i modo quo c o g n o f 
prehefione cibilis eft ex fe. Item ex comprehenfio-
í r ca turarú neomniuro creatnrarum pofs ibi l ium fe 
qui tur comprehcnl io c í l e n t i ^ propter 
ratianem fupra addu&am . E t i í la d ú o 
habent mucuam connexionem , ñ e q u e 
ftac comprehendere efíentiam quin c ó -
prehendantur omnes creaturss pofsibi 
biles r>eque é contra : casterum in ( i m -
pl ic i cogni t ione quanturncunque clara 
re fpcdu e l í e n t i » & re ípcé lu c rea tu ra rü , 
non inueni tuf iíla mutua c ó n e x i o : quia 
v n u m fe habet v tpr ius & pci fedius rc f 
p e d a a l t e r iu i . 
A d quarrum refpondetur quod v i r -
tus diuina fecundum eminemiam qua 
ex fe habet & fecundum ordinem rad i -
calemad crcaturas poteft c o g n o l c i n o 
cogni t is creaturis : quia toca p t r ^ d í o 
v i r tu t i s diuinae in i l l o abfoluto & cmi« 
nent i conf i f t i t . 
Ec ex his patet ad duas conf i rmat io -
tientes. 
Solet et iá quapri ab a l íqu ibus r ece t ió 
rlbus pro maiori in te l l igét ia huí* in tcn 
ctiCsimJ ef ^l0n{S cluae reperitur in v i í ione beatifi-
/<rcfM Í« ff- Gaj,vtrum fi quis beatus cognolcat in c f 
fentía fentia diuina perfedifsimam quandam 
dittitrvtfto " t i o n e m creacam & excedentem o m -
rx. í# fí-0 nes alias non intendatur eius vif io per 
ne f /?>f-coon '"onern aliarum creaturarum infe 
tuu in fem rá^rum.Verbi gratia.Supponamusquod 
rum perfedifsimus effedus inter omnes qu i 
de f ado funt p r o d u d i , i m m o product** • 
bi les t eft Incarnatio C h r i f t i D o n í í n i , 
v t r u m fupponto quod beatus cognof-
. cit taleei e í f e d u m adhuc intendatur v i -
fio per c o g n i ú o n e m al iorum c í f e d u u m 
i n f e r i o r u m , E ten im ex vna parte vide 
tur quod in t enda tu r , nam c ó m u n e c í l 
ó m n i b u s beatis videre i f tum e í f e d u m 
& tamen vnus beatus i n t e n í i u s videt 
D e u m quam alterrquia videt plures effe 
d u 5 : e r g o viíio al iorum cffeduum facit 
ad iftam í n t e n h o n e m . 
E x altera parte videtur quod non ín* 
tendarur : nam a propor t ionc minor is 
a»qualítatís n ó fit adio:ergo fi vif io bea 
tífica praeintelligitur in tenfa i l la cogn i 
t ione perfedifsima non poteft ci aduc-» 
B 
nit» perfe 
nirenoua intenfio ex cogn i t ioneva l í a -
rum creaturarum infe r io rum. 
Confirmatur ,nam c o g n í t o perfedif-
fimo e í í e d u cortcfpondente alicui p o -
tentia?, etiá fi cognofeantur alij m i n o -
re* nonadd i tu r n i f i t a n t ü perfedio ex 
tenfiua r e igo fi cognofeitur pe t f ed i f s í 
mus effedus ad qué fe poteft extendere 
potcntia d i u i n a ) c u í u f m o d í eft Incarna-
t io C h r i l l i D o m i n i , a | i j effedus í o l u m 
conducunt ad quandam maiorem perfe 
d i o n e m e x t e n í i u a m . 
Circa iftam difficultatem aliquí tc -
nent quod fi Incarnatio viderctur ex v i 
vifionís beatificae, ralis vif io clTet perfe 
d i o r o m n i alia qua v í d e r e n t u r omnes 
crearur íe : cs ierum quia videtur fecun-
dum quod pertine-t ad ftatum;, non in-; 
fert p e r f e d i í s i m a m vi f ionem. 
N ih i lominus h f c dod r ina dífpl ícet 
nobis i n co quod d i f t ingui t í n t e r vifíp? 
nem effedus fecundum quod i l le peni 
n.et ad ftatum & fecundum quod cog-
nofei tur ex vi vifionis , i m m o vt cóí ia t 
ex d id i s cefemus quod ea qua; per t inét 
adf ta tum cuiufeunque beati videntur 
ab i l l o ex v i vifionís beatificae . Adhuc 
tamen hsc d o d r i n a poteft dcclararí 
dicendo quod quanuis ex v¡ vifionís 
beatificas videatur Inca rna t io , non ta-
men videtur fecundum quod in fe per-
fedifsimus effedus eft > fed quatenus 
pertinet ad ñ a t u m c u í u f c u n q u e beati. 
Icaque fi daretur vif io quai ex natura 
fuá & prae íc indendo ab ftatu expofec-
ret cogn i t ioncm huíus exccl lent i fs ími 
effedus , i l l a cífet pe r f ed i f s ímá v i f io , 
n c q u i per a d d i t i o n é al iorum effeduum 
r e c í p e r e t i n t e n f i o n e m : quia tamen n ó 
fie v ide tu r , fed quatenus pertinet ad 
ftatum c u í u f c u n q u e beat í^non eft per-
fedifsima vi f io i l l a per quam vide-
tur . 
Procuius maiori ¡nte l l ígent ía nota,' 
q u o d myf t e r í um Incarnationis & confi 
deratur in fe ipfo 3¿ fecundum quod ce-
d i t i n noftram vt i l i ta tem . Primo mo-
do expofeit ad fui cogni t ioncm lumert 
per fedi fs imum : quia eft effedus per-
fedifs imus:CíEterum fecundo modo ex 
pofeit maius vel minus lumen fecun-
dum maiorem vel minorcm effedum 
quemeaufa t in vnoquoque beato: at-
que adeo i l le beatus qui plura merita 
habe t ,pe r fed ius videt Incarnationcm 
media 
EffecfHt 
( jui l iht t 
pertinent 
ad íiatnm 
p ta t i t»g-
nif<iturex 
vt vifjtqit 
Mytíen* 
iñcarnáti* 
nis diuetj» 
mtdtfttd 
Cognefct in 
ín qusft.u. A r t i c é prínia; partís. 282 
lores, v 
media q u a ^ a l l a merita habenn fuum va A 
l o r e a ^ i u ni e a d e m x o n í i d e r a c i o n e lunc 
m u l t i .ulij cffeéíus ex quorum 'cogni t io^ 
ne a ia í i í s inccndicur viíio beatifixa. 
i l x hac dodr ina co l l ig i tu r i d q u o d 
á u q i u n diceba mus de cogni t ione qua' 
bcati per íec í iofes poflunt videre pau-
ciora indiuiduat & tamen ín cognofcc 
dis perfeftiqntbus e o r ú d e m ind iu iduo 
rum excedí ab iftis beatisil l i q u i c o g n o f 
cune taiia indtuidua fub mino r i l u m i n e i 
quia fc i l ÍGccper t inent adeoram ftatú, 
l i r e n i n i minus beatus non c ó g n o f e i t i i . 
Us perfeókiones quaten9 in fe ipfts í u n t 
íüd vt pertinent ad fuum ftatú, quar eft: •,' 
condtcio diminuens: at vero magís bea 
tus cognofeit formaiieer eafdem perfe-
¿ t iones in fe i-pfis ^ Adducamus exem-
p lum i n p r a í h t o qui cogno íc i c eximia já 
me rica fui fabditij&í ipfe non attingic ta % 
Eam cxcelhnniaro mefitorum^talis n o n 
e o g n o í c i c i l la mer i tá perfecíe fecunda 
quod in fe f u n t j f e d quatenus pert ir iéc 
ad f a u m ftatumvac vero i l le qu i beatior 
eft cognaiVit eadern ner i ta ^ non vt i n -
diuidua Cunt huius vcl í l l ius ,fed v t funt 
cffsflus d iu inx gratiae 5í vircutis D c i , 
inqulbus rc lucctpqtent ia diuina , c o g -
noíc ic( in quaiTi)EaIía medta iperfeól io* 
r i modo.. . . :•, 
A d argumenta po í i t a pro vtraque 
parce qusft ionis facile refpondetur.pft 
m u m enim probat .quod omnes beati 
videant Incarnationem C h r i f t i D o m i -
n i , f e d non ve eí i perfeclifsimus e í fe-
& u s i n i ' c ícd v t pertinet ád c o m m u -
nern í l a ium ¿ T c c u n d u m verd : quod íí 
videretur i n í'c, 6¿ abfque d e p R n d e n í i á C 
ad i la tum n o n ¡ poíTet addi c o g n i c i » \ 
alceriuü e i í e á u s quíE eíTct intenfior i r -
la cogn i t ione . ( , 
Nata-quod fi viderentur alij efFedu^ 
i.arc.-iprs;s v t f abü rd ina i i huic. e i f c d u i 
perfec l i í i in iu s certum eft quod i t iccn-
derctur vifto o in íaera ci ícclus perfe-
¿ t í f s i m í / í k u c ' i n t e n d k . ü r vífic? d i u m » . 
e í í ch t í* , pcrccgn i i i one iTJ c r^ tuvara in 
in i l l a : c'x'tet.unrnon l o q u í m ' u r in praj-
i'ehti de l i t o modo y i d e n d í , í ed .deuu 
f iane c i í e d a u m . f e c u n á u m quod c o n -
. J i icunt ad perfe'cciprcm vi í iQnem D e L 
I t a ,quoc í quau toc fFeé tüsep : per fed i^r -
tanto conducir mágis in tendenda 
yift9pern iseatificam. 
' Sequicurcx his quod qui v idet i n ve^* 
• I I 
í i 
bo effedus p e r f e ñ i o r e s i n fe ípGs j & 
non quia per i inentad eius ftatum , p ó - Qjttírd* ¡U 
teft i l luminare altcrum qui videt co i - U w i v i d t t 
dem c í í e d u s í c e u n d u m quod pertinent cffuthsfer 
ad f imm l larum , non tamfen,ille qui j f f f / í r r / m 
videt eofdem effedus ¡ qu iapen inen t Deo illuml 
adeius í h t u m poteft i l luminare alce- n A t A l t e r » 
rum q u i habe t exccllentius lumen , H - hcátnm* 
cet n o n vidcat eofdem cfifcdu^.Ná qu i 
t o g n o f d t ta leseffeé tus f e c ú d u m q u o d 
íunc in fe , e t i a m Cognofc ic eos fecun -
dum quod refukanc in perfeftiore cog 
ni t ionem D e i abfolute & í impl ic i t e r , 
q u a í cogni t io eft radicalis & •fúndame 
tal is r a t io i l lumina t ionum , at vero i l l e 
qui videt effeclus omne i fecundu q u o d 
p e r ü n e n t a d f u u m ftatum non cognof-
ci tex hoc f implici ter perfedius virtU" 
tem De i , í ed fecundum quio,neque ab* 
folute loquendoital is perfedio [pert i -
net ad i l luminat ionem. Quapropter i l -
lumina t io qua angeli fuper íorcs . i l lumi 
nantinieriores í u n d a t u r i n máiori . ac-
ce í fuad ipfum Deum per cogni t ioncí in 
perfediorera fimpliciter. E t í d e m fun -
dameritum d é b e t reperiri í n i l l u m í n á * 
i i on ibus aliorum beatorum. 
, N o n eft difputandum ín p r s fen t icx 
'profeffo de his quae pertinenc ad ftatit 
Cuiufcunq; b e a t í , fed breuiter a d u e r t é n 
dum ea pertinere p rop r í e l o q u e t í d o ad 
ftatum quae, concernunt gube r r t a t i oné 
leu adminiftrat ipnem cxterio'rc.m in ta-
}i ftatu. N o n enim beatus eo ipfo quo 
aliquis viator fui t commi í íu s crus f$gb 
inini intuetur o m n é s cogi ra t íon^s i l l iüs 
q u o m o d o c i í n q u e pertinente&ad quod-
Jibet riegotiam , fed folurn illas q u » 
per feconccrnunc ftatuta feu r é g i m e n 
p r x d i d i ftatus. Q.UO fit v t ad beatam 
V i i g i n c m non pertincat fo.gnofcci;c 
bnines cogitatio^nes C h d f t i D p m i n í , 
vel ó'mnia quá; Chrif tus c ó g n o b i t j i m -
mo not í ca ré t tcmeritatis nbta i l l u d 
quod aliqui t c n c n t , ñ e m p e , beatam V i r 
^ r n c m cognofeere omnia quae Ctoiftus 
cognofe i t^eque poteft dicí quod cog>' m i 
nofcat omnia qua; D'cus feit feientia' Q ^ I ^ J (T 
V i f i o n i s . H o c enim ex communi f e n t é n ( n c ¿ l U 
tí* T h e o í o g o r u m referua tur Chr i f to ^ 
I>omino ficut c o g n o í c e í c - d i e m i u -
d ic i j .aquacogni t ione omnes a l i / e x c í a 
duntur in í a c r a feriptura. Q u a , p ro-
pter ca quae erant cómií ía rcgimrni Bea 
t^Vi rg ín i s i n C l u i í l o p o m i n o Uü c u r ^ 
Ñ n 4 iteirí 
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l a qtiá f e r t i 
PCHP ad í í o , 
tnm hsdti* 
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C0nt.4y.De cognídone matutina Scverpcr, 
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d i í í a t u m 
Iredt'it me-
¿ U f e , 
I t e m e t i i m ea qus? ve l antecedeter vc l A 
confequenter infpic iunt h u í u f m o d i cu 
raoi dicuntur ,pcr t incread ftatum beatf 
v i rg in is ratione C K r i r t i D o m i n i . V n d c 
(í pra?fcindcremus ab vniucrfali cura ref 
p t f t u eorú v ia to rum qui Te i n t e r c e í s i o 
n i huius fanétifsimac vifginis c ó m i t u n r , 
non elíet dicendum quod orationes fi« 
de l ium qua? habent valorem ex meritis 
C h r i f t i pertinerent ad (tarum eiufdem, 
ficut ñ e q u e ad ftatú B . D o m i n i c i pert i 
nent o n n i a merica & exercitia co rum 
qui praedicatione feu alio m u ñ e r e fuo-
rum fratram conuer tun tur . Bene t a m é 
pertinet ipfa conuerfio quae immediate 
concernit modum viuendi quem ipfc 
parer i n ( l i t u i t , & fie p r o c e d é d u m cfl in 
a l i j - (t.itibus. Q u o fit vt ad b e a t ü P e t r ú 
p e r t í n c a t co^nofeere non fo lum ea qu^ 
gerebamur in Ecclefia primit iua c o m -
mifla e i u s r e g i m i n i , ñ e q u e etiam perti B 
n e a t c ó g u o f c e r e o:nnia quae geruntur 
in tota Ecclefia vfque ad fincm mund i , 
fed folum ea qua; ex vi regiminis ipfius1 
tanquam ex-iunda nento confequun* 
t í f r in Ecclefia. C ú e n i m f u m m i P o n t i -
fiwes fucceífores Pe t r ia l iquid ordmant 
attendentes ad nrimas illas o rd ina t i a -
nes á f r e g i m c n B íati Pctri^am talis o r -
d inar io intrat ftacú eiufdem f a n d i : alia 
v i r o dec tc t i q u e f u m m i Pont í f ices CJC 
immedura afsiftentia Spiritus í a n d i Se 
ex immedia ta fuhordinatione ad D e i 
i la tuunr ^on OÍTI t inent ad í l a t u m Bea t í 
P e t r í . V r r ú t i \ quod tota ifta fuccofsib 
Ecclefiátlicaf hierarchix pertinet ad 
B.Petram fecundum quod in i l l o t an-
quam in prima Petra poft C h r i f t u m e f t 
fundata.Scd hace fufficiant pro nunc. C 
C ü l t r i í O V E R S I ^ i 
Q w i ^¿ufujlinus úr 'Bermrdus 
Jtnúánt de cognitione crettHrt 
rum inVerlr*. 
H($t d -.btum mouet V á z q u e z difpu ratione 5! . profertque fuam expl i 
c a n r > n e m t d ¡ c e n s , c o g n i t i o n c m ma 
t n f i n ^ m i o n appellari ab Auguf t .quam 
bead habent de crcaturis f e c u n d ü .ipr* 
r w n proprias rariones formales créalas, 
fine illf videantur in proprio genere & 
per proprias fpecies fiué in eflentia diui 
na ex vi vifionisilUus , vel alia ratione; 
fed efle cognitionécreaturarum fecun-
dum quod in Deo funt ipfa vita Dei & 
efle ipfius incommutabile , vefperti-
nam vero eífc ipfarummet notitiam fc-
ciidum proptiasrationes. Quod probat 
ex codem Auguf t .n .de ciuit.Dci ca.7. 
V b i fie ait.Fíf tdmen veftere hf*tus D i e t ^ l ^ » 
O" mAnc áliíjHdt cnus ¡quanidm f c i i f i d cred 
tura tn ctmpdrdtttne Q-redt$ri<. cfti$ddmm9 
do'vefj)er4fcitt.Ybi facit A u ^ u f t . d i f t i n -
ó l i o n e m ex parte rei cogait^nam feien 
t iam Dcfappellat mane & ícientiácrea-
turarum veíperumvnon enim dix¡t i c í l 
tiam creaturarum in verbo , íed feientü 
D e i eííe mane ltcm eodem lib.cap. j p , 
á'xcn .s icut dl i ttrfcitur rccütttci» Une* am 
fe» veritds ji^Hrdrf*'* tuminrellectu cinfpi 
cltHrrdtref cum in pnlhcre feri¿/r«-,Et i n -
fva.St altter i i4^hié jc/'i¿if«ti» ve ttd» 
te tncommHféhih , d l i t t r in dntmd <»¡?/', 
Q u o d Auguft . í fon alia ratione dixir»ní 
fi quia iuíliti^ idea &ars quae in Deo eft 
ipfemet Dcus incommutabilis eft,in fe 
ipfa vero peccatis poteft corrúpi: quod 
f i Auguíl.loquercturde rebus tantum 
obiediuein Deo cxtftentibus fecundú 
proprias ratíones formales non dicerct 
alio modo in Deo cífe quam in fe ipfisí 
nam ^ Deo cognofe tur ficut funt a paf 
te rei mutationi& corruptionifubiedf: 
loqaitur ergo de ipfis prout i nDeo íunc 
ipfeDeus, nempe de ideaillarú , qu^ t 
re vera eft ipfe Dcus. 
Tertiura tcftimoníum eft ex lih. 6%' 
quaeftionú quíeft. 2(J. vbi de matutina 
cognídone loqueas ve oftendat melius 
creaturam videri in Deo & in arte fuá 
quam in re ipfa, addudt iüud loan . 1, J Í A H H M 
Sjtedfactum ejl in tj>f$ v i r a efdf. Subiun-
git vero hac verba.•«^#4 r r p f*d ftct* 
[unr in i f y & v i tdm * 0 » h d t e n t , t n i f ¡ f t ver 
ho Dei v i t é j u n t a n fe í f f i t vhdn$n funt* 
Vnde infert ftatim.*<^rf f//»/ v i d e » 
tur d i d ngdis (ancris i » p r S ' i » n v í í fnnt 
r t e a quam i n fe f f f s . Q v o M i e t fenten» 
tia Auguft eo loco viderétur res in vec 
bo fecundum propria» rationes>(íert n ó 
poíTetvtnon viutnt'u ücm lapís vid« 
rentuf viuere. 
Quartum teftimonium e^ r \ Hb.85. 
^u^ftionmn queft.^vS.vbi di idcú men 
tú 
In Quasíla 2. Artic-&Prímaí part; sgj 
tis diuince fufius difputat & cas his ver A 
bis definir . S u h t n x n c j n e i i e * f t i n c t p d e t 
j o r m x ( ju£dán i v e l r ú t t t n e s rertcm í í a í i l e s 
a tqne mcomnmtAhiles\qnx. ij>ft f0rm¿t* no 
fttnr ¿ c p e r bec ditrnÁ^ ¿c femper etÁetn mt 
do fe hahenres ÍJUA tjtdiitintí i n t e l U g c n t i é 
cint'tncntitr . Hasigi turCinqui t ) a bea-
tis v idér i ^ ha; autem cü incrcatáe fint 
& incorrupt ib i les , funr ipíae Dcus n o n 
. c rcatüra í eciam fecundunj efle obiec-
tiuuíTj quod i i l mente diuina habent. 
Creiturae nailque ctiafn iu mente d i u i -
na o b i e d í ü é ex iftentcs, funt c o r r u p t í o 
n i íub ie í ide ,hoc e i l i D e o objieiuntur ft-
cut re i p f a í u n t .Q^uarc, (i in re c o r r u m -
puritur»á Deo hoc modo c o g n o í c ú t ü r . 
Ec fubdii; í dem author . Q u o circa non 
poíTumus non mirari Thomif tas qui ex 
his ó m n i b u s locis aut eorum a i i q u i i B 
bus c o l l i g a m contra S c o t ü m ^Gabrie-
lem & alios>ideas in Deo rcrum crea tá 
rum non eííe res ipfas ó b i e d i u e ex i í l en 
tes in i n t e l l edu f e c ü n d u m proprias c á -
rum rationes to rmales jed cíTc ípfam c f 
fen t i a m D c i qua te rt u s i p f e r c pr f fe n tat^ 
ex e i í d e m vero Iocis(füi non memores 
v t oportebat) p r o b á t crcaturas ín D e ó 
v idéH ex vivifionís n ' í n tantum fecun-
dum quod habent in t>co Vitam D e i j 
fed ctiam fecundum r á t i o n e s fuas f6r« 
ipalcs. 
Q^uintum t e í l i m o n i u m ex l i b r e a d o 
Ocnc .ad litCiCapite ^ i . v b t d K i t . í V & i 
n i t i o fHA Á t t t i n r t i e r e i u . í ¿ Q f c Á t e r c c f e Á t u 
TA A Í i t e r ¡ a fe ipf i ccgr.itA riUAm tn i l l e - í í x 
quo colligiliur p e r i o k m rnarut iná c o g ' ^ 5 
nirionerp non pocuifse cli í \ ln§üi§í 
ciemer Cí 'ca toré á crcatufa vt ííi ::ogni 
t ione matutina creatui-tt ín verbo c o g -
nofcebantur í c c u h d u m proprias r a t í ó " 
nes formales crc3tas,vt q u ó d efíet h o -
mo animal rationalc , 5cc. a d h ó c h o n 
crat ncccííaí-iá ve ípe r t iná vt í n t e l l c d u s 
beati eréatüfas a Creatore di feernére t i 
le^tn D . Bernardas explicans i l - í 
Ser'ndr. I nd ad'lvoman . 1 . / « w ^ / / / * ^ f / j ( ? c » 
K«mA .!<, d i c h á z h c z t O i P ' i d e t v e r h u m O * inverbt f é 
ffk per v e r h n n i ñ e q u e opus hMúF ex his quA 
f d ñ A f i i n t f A c t d r t s n ó t i r i d t n m e n d i c A t e , Ñ e 
f ü f e n i m v t $$PifU noiterit dd tpfa dejeen 
dtt q u A i b i id A v i d c t , ví>i longe melitts funp 
qUAtn i n { e ¡ p f t s . V h \ cum D.Bernardus d i 
catiVt bca íus creara cognoí 'ca t n o n d e í 
¿ e n d e r e adipra:quia ca in tuc tu r inDcO 
vbi melius func, p lañe indicat ea non 
cognofei í c e u n d u m proprias rationes 
formales crieatas , fed fecundum quod 
í u n t ipía ars & i d c a D e i . 
Praetcrca^ fubdit hac fentcntia quam 
ipfc tenet cíTe plañe D . T h o . i n f r . quasf^ 
18. aí"ticul .4 .vbi dicit.Ow^M ^« e^ funr in 
D e 0 V t in cegnofeenre vtHers in tffi , qui* 
non funt Aliad ah eius effentié* A 
Pro intcl l igcnt ia huius qua:fl ioní$ 
rejicienda cft expl ica t ió A l b e r t i . i . par-
te í u m m g t r a a : . 4 - q u 2 f t i . i 4 . & A E g i d i j ¿c i lert l 
i n i . d i f t . i5 .quae l l ionc . i . a r t i cu lo .5 . d i - ^ ¿ ¿ r i d i t i s l 
centium quod c o g n i t í o matutina n o n 
eft clara D c i vi f io , fed cogni t io natura 
lis qua cognofeitur Deus vt author om 
n iamrcrum . N ih i l ominus v t c ó f t a t e x 
tcft imonijs ailegatis exprese loqu i tu r 
Auguft inus de t ogn i t i one clara De i & 
i l l amvóca t m a t u t i n a m . Ñ e q u e etiam pía 
cet interpretado Scoti in fecúdo d l í l i ^ , 
quae í l io .^ . vbi poni t dupl iccm eírc cog . 
ini t ioncm matutinam fecundum A u g u - Sc0t9 
i l i n u m . P r iá ia , quaeíTentia videtur 5c 
creatur^ in ipfa, fecunda qua,licct eíTcn 
tia cognofeatur quidditatiuc, nort tamc 
in tu i t iue .Nih i lominus pr^ter quá quod tftn foftefk 
implicat c o g n o í c e r c q ü i d d i t í t i u c cífen "gr f"* '** 
t iam diuinam & non i n t u í t l ú e ( i m p l i c a t 
e n í m cognofeere quidditat iuc circn- f W O ' n e * 
t iam d'miñam & no¡>ln f c i ^ f a , p r 5 c i p ü c 
!n fentcntia quae docet quod b t a t i n o n 
f o r m á n t verbura , fed quod cí íent ia fe-
cundum fe íupplc t ^icem verbi) práedi-
¿ta expl icat ió c l l contra D . A u g u . q u i v t 
cortar ex teftimonijs allatis loqu i tu r d t 
hoti t ia Vifionis. 
Notandum eft e r g ó quod D . Thow ¿ j ^ h o m » 
infra quaeí l ionc 6 i . articuwi.ad- 3 . d o -
cet quod i n Angel is viatoribus inuenta 
cft rtiatütina cogni t io j l icc t i m p r o p r i a 
qua feilicet c o g n o ü c r u n t v c r b ü m per . 
fuam c líen t iam, •& non per c f l é n t i a m i p , ^ : ^ r j ^ t 3 í 
fius V é r b i , & hasefuit mens A u g u f t i n i 
l i b . 4 . de gene, ad l¡ tcr4cápit .$4 . & l i b . 
5 . c ap i t é . 5 . quando d i f t ingui í i l lps 
6 .dícs creationis per nrtanc 8t ve í^efam 
in te l l éa tus A n g e l i c i : c i t e r u m qüar ido 
g e n é r a l i t e r l ó q u i t t í r D . A u g u f t i n ü ' s d c , 
cogni t ionc rrtátütirta & vefpér t imt nbtt ^ J » ^ 1 
iñ tc l l ig i t i í iám cognitiOnem n a t ü t a l € . 
V n d e ñon eft á d m i t t é ñ d á i n t é r p r c t a t i o , 
í ) . Bonaucn . t n . i . d í f l t i ^ . a r . j . qu«f t - . i . 
6 Ricardi a r t i c ^ . q . i & . z . d iéen t íü eííe **ftÁ»enl 
c ó g n i t i o n é matutina illá quaper ípec íes %j<4rd* 
N n $ I n 
Cori t .^ | .De cognit 10ne mitutin 2& velper; 
e/í tn.itnti 
na. 
B 
indicas cognofcuntur clare creaturx & A 
mcns cieuatur in D c i conl iderat ioncm. 
HKC (inquafn)inrcrpreC3tio nul lo m o -
per feectei ^0 e^ fecundum mcntcm Auguf t i . f iue 
ind-tAs no loqueáis de cognisionc qu^ proprie nna 
t i u i r u eíljfuic de illa qus impropi ie , v t 
declaramm cíK 
Secundo n o r ñ d u m cft quod aliuc^eft 
l o q u i de qualibcL fpecie ex racione pro 
pria fui &; in efle repr2Efentat íuo,al iud 
vero ex eo quodparcicipar a í u b i e c t o in 
quo eft. Prima enim cft con í ide ra t io i n 
trinfece pertinens ^ad rationerft fpe-
ciei,fecunda vero eí l quodammodo 
t r i ñ í c c a , p e r íc cíiim conuenit ípecie i d i 
ccie ordinem ad o b i e ó l u m quod reprg 
cotte í en tac ,per accidens aucc cóuenic ei hgc 
^ M f ¡ftify vei j}[a perfedio proueniens ex parte 
fpeciei tn hü ius vel i l l ius fubieéli , E t ica (íue ípc • 
tel l igihiU. cieg a ü q u a fie accidens íiue íií fubflsn • 
tia^ hoc, non confideratur in i l la per fe 
í cd p^ er accidens,& c ó r e q u c n i e r ciufds 
rationis funt in eíTc fpeciei fubftantía & 
accidens fí v t runque reprgfentat idem 
obicé turn í u b eadem racione* 
E x quo í e q u i t ü r . q u o d idea: qu^ funt 
in menee diuins íl confidere-ntur i n r a ' 
í i o n e idearum S i in eíTe represíencaciuo 
i d e t J/ÍÍ/- ^0!rma-'rer d í c u n t o r d i n e m ad ob ieda 
«¿e c a m p a - c ] " ^ repraeícntanc , non: tamen qua-
rantur a d rcnus ^ í u n t vita & func i p f s í D c ' . 
fubfftiim V c r u m eíl quod abfolute loquedo idea. 
.diuina cft Deus í p f e / n o n tamen p r i m » 
conl idera turfecundum i i l j m : i dén t i ca -
tem cum Deo , fed fecunduín rationem 
f imiü tud in i s participabilis.icpeatura 5£ 
pi opterea diftinguuncur plures idese i n 
Peo,quia licec comparatione ad fubie-
tum fine vnum Se idem,tamen compara 
t ionc ad obieda rcprxfcncata p lu r i í i -
cantur. 
T e r t i o notandum quod ex illa perfé 
Íf4* 
PerfeBff 
^ t e l l t r i i ñ ' i s <^:'onsclu^Pc<:'esPart*c'Pat ^ fubiedo 
o si prouenit vt in vno fubiecto cócur rac ad 
•pxrticifA. pCrfc<5i:j01.cm in.tci[c¿t:|0nen} qyam i n 
. a o . SÍCIK ípecies Angé l i ca u ponarur 
¡n'.- in tc l le i tu hominis non cor.curric ita 
¡ ¡pe j fede ñ e q u e caufat í n t c l k d i o n c ita 
v-perfectam a í q u c caufarec in in te l lef tu 
A n g e l í , q u o d prouenit ex parte fubiec 
^ti.-qüía vnum rubiectum eít magis c o n -
mcuraic ípecie i quam nherum.. S imi l í -
ter cr-go per ni ai o re m i i íu f t ra t ioncm l u 
rn.inis g l o r i s fk intc l lect i r . magis p r o -
port ionatus dluinae cüenc ia ' í f ecündup i 
«i x n H ^ 
fto. 
quod h a b e t r a t i o n é ideecreaturarujatq; 
í c e u n d ú eandé i l lu f t ra i ioné mel iüs v t i -
t u r e a d é effenciaquá alcerminoris i l l u f Perfeftf 
trat ionis & fubiedum connaturale talis ctgnitiodt 
ideae eft folus Deus .Vnde Dcus v t i t u r «ÍW^ e ^ 
fuá eíTencia fecundum modum p r o p r i ú ndfecundú 
&creacuras cognofeit i n fuá eífentiafe ^rW 
cundum eunde modumjbeat i vero cog e¡Jcnti.i k 
nofeunt eafdem creaturas per effentiam l.et W/¡) 
i n racione ideae, fecundum modum nem ¡¿u 
m'mis g lo r i a í jomnes tamen conueniunt 
i n cífentiali racione cognpfcendi , iquíc 
•ratio fequitur naturam eiufdem idea;- íc 
c u n d ó i l l u d quod habet pr imo 8¿per fe. 
Ec fupponimus i d ¡ q u o d manee iá expl i 
catum, fei l icet , ñ e q u e in D c o ñ e q u e i n 
beatis e í f ennam diuinam prout habet ra 
tionemideas eíTcobiectú fó rma le feúra 
t ionc fórmale cognofeendi creaturas. 
- l e i t u r pro explicanda mente Auguf . 
adhibeamuslfequentes propofi t iones, 
Prima p r o p o í i t o . Abfo lu te [ loquendo 
omnes creatura; quarenus funt in De<¡> 
funt vitaipfius De i .Hanc effe mentem 
A u g u í l i . omnes fatentur & ita i üa p r o -
p o í i t i o non indiget probat ione. 
Secunda propof i t io . Sicre.atur^ con 
fiderentur fecundum rat ionem pr ima-J^f / f f ú ' 
riam &; formalem fubqua cogoofeun- wAriá 
tur aDeG, r fun t í p f e metDeus.Macc ctia Deufintuc 
patee: nam impofsibilcefi : quod Deus f«r in 1 " * 
cognofcat a l iqu id extra fe reeipiendo lihst cegai 
perfeelionem ab í l lo : lcd e b i e d u m pri tiins* 
marium eft i l l u d h quo cogn i t io recipit 
p e r f e d i o n é : ergo eft impofsiblile quod 
Deus cognofeac creaturas nií i fub ratio 
niejfui ip í iusra tq ; adeo creaturas fecü J i i 
i f t a n w a t i o n e m primariam funt ipfe 
met Heus, 
Te r t i a p roporu ío .Ncce íTar io afferen 
dum eft quod creaturae in mente diuina 
í inc fecundum fuas raciones par t ícula- c te imA 
res 6w proprias i n cííe obieciiuo . Pro- fesundum 
bacur¿Deus cognofeic creacuras dif t in^ fu t í s r é u o 
¿te & fecundum elle parcicularc ea* m s f t i t i c » 
ru ra : ergo creatura: íunc in incelledu U n s ftnt 
ciusfecundnm fuasraciones p a r t í c u l a - / » Z>c*« 
res in eíTe o b i e d i u o . Con(eQuentia ell: 
e ü i d e n s nam eft i ¡npoí§ibi le quod res 
.cognofeacur m f i fu irí incc l l edu in ef-
fe o b i e á t i u o i e r g o cft í m p o í í i b i l e quod 
.cognofeatur fecundum fuü eíTc pa r t i -
c u l a r e s diftin¿1c ni f i etiam l i t fecun-
dum idem cífc parcicularc in intcIk(5Ui 
i n e í í e obiec i iuo . 
Inqusft.u.Artg.PrimíEparr. 2S4: 
E x hís fcquí tur quod Dcus cognof- A 
fnio C f J i citres q ü a t c n u s v n i u n t u r i n f e ip ro j í i l y , 
uerftrascre quatenus, r edup l í ce t ra t ioncm forma-
étHUTHtn lem c o g n o f c e n d í , n ih i l ominuscogno f 
c i t res quatenus diuerfificantur inter fe 
te d i í l i nguun tu r^ í i l y , q u a t e n u S j r e d ú -
plicec racionemTormalem tenentem ffi 
ex parte o b i e d i cogn i t i : atque adeo res 
fecundum fnas rationes particulares & 
quatenus inter fe d i f t inguuntur repe-
r iun tur in i n t e l l edu d iu ino tanquam 
cognit íE5¿ in eílé ob i e¿ l i uó ,nó r i p r i m i 
r io , fed í e c a n d a i i o . 
Itfllt&tuf Quana p r o p o f i t i o . S e c u n á u m planíf 
m n s j í u * fímam ín tc l l igen t íam D . A u g u í l í n . c o g 
gmtni cir n i t ione matutina cognofeuntur res i n 
a cocine verbo quatenus in i l l o f u n t i n eíTc obie 
plmtóm- t iao fecundum rationes fuas pa r t í cu l a - . 
nm. res,cognitionc vero vefpertina cognof " 
cuntur esedem res in fe íp í l s . ProbatUr: 
M g r f . nam D . A u g u f t . l i b . 4 . d e G e n e f . á d lite* 
Cap.24. dicte . S A n B i ¿ C n g e l t l yr imipt» 
vmüerfAtn creAtnr^m in ejtííiifft font f r i n * 
cipalir-er c?ndftt\ifi ipjs verh» Dei fr l f i s »#- , 
uerHnt¿n<faofcfit tmniurbettAm qnÁ tem~ 
ffiralitcrfaft' ifantstern* rátioHesjAnquA 
tneo per qugdf . iñ te f tn t i CTdetnde tn tpft 
creaíHTA yuctm fie notterunF tAnquam infr¿ 
deficientes e^mque referentes á d i l l i u s U u 
demincuius inc'jmmutdl/lU ventAte rát t t* 
nes ¡eenndum quttsfáctx etf pr ínc ipdl i t er 
videnr. Eccc quam apertc poni t in d i u i -
Ha eíTentia rationes particulares fecuri^ 
dum quas faílg funt creaturíB,& ¡ftas d í 
ci t videre A n g c l ü a principio in ipfa c f 
fentia feu verbo.Itaque fi D . A u g . C ó p a ^ 
tdclem tes rarec c o g n i t í o n e m rerum fecundum rá 
te^mtAfcr tionesfuas particulares ad c o g n í t i o n c 
fnrtinDeo carum í e c u n d ü m quod TuntDcus ipfe* 
vr imjierfe n0n poflet dicerc quod caedem res cog* 
crein feij} nofeuntur perfeét iofi modo per cogn i 
fi* _.^w t ionem earü in vc rbo tqu ia i f t á no eífet 
cogni t io c rea tu rá rú fed cogni t io Dei„ 
E t e n i m n i h i i particulare habet ratione 
cuius dicatur cogni t io creá turarüm pr^ 
t e r i l l u d quod habet in quantum cogni 
t io Dei .Vr tde d i d a comparatio fie debe 
ret i n t c l l i g i C o g n i t i o D c i eft perfec-
t í o r q u a m cogni t io creaturarum * Q u a 
propter vt comparatio D . A u g u f t i . ( i t 
aitUiciofa,ficut re vera eíljfic debet i n -
t c l l i g i q u o d creaturae vt crpaturae funt 
c o g n o r c ú t u r & : í n D c o fecundu íuas ra 
t ionespaniculares,& i . i f e ipfis, fed p r i 
mo modo í u b altifsima psrfeftionc & 
fub mot iuo perfcclirsimo,at vero fecu* 
do modo limirare & fub m o t í u o impet,; 
f edo . E t fi Ange l í nouerunt In v e r b ó 
D c i vniuerfam creaturam^aliquid par t í 
eulare ib i relucebat , ratione cuius i l la 
cogni t io non c íc i : folius D e i f l d etiam 
creaturarum.Quid crgo eíl hoc par t icü 
lare? no n certc eí ícnt ia diuinamam q u á 
tumcunque nulla c r e á t u r a i n i l l a in tue 
rctur , eodem modo fe habefet quo ad 
te rmina t ionem d i d ^ cognirionis: ergo 
hoc p a r t í c u l a ^ debet efle quod creafu 
quatenus a l iqüid d i i l i n d u m ílDeO» 
funt in ipfo in eíle Obieól iuo fub perfec 
t i o r i ratione quam / int in fe ipl is . 
I tem l i b r . i i . c o n ^ í s i o ñ ü m cap .51 .d i 
cit,J/f«f erge noflt in prínctpf» c¿lnm crter Ofignofctt 
rAm iufecittt i (ye. I g i t u r í í c u t D e u s fa- £ ) e * s e r e a . 
ci t omnem creaturam fecundum rat io- t({rets fie»* 
nes particulares, ita no.uít i l lam 5 ¿ c o n - cApredhci^ 
fequencer res futura ante quám crearé 
t u r á D e o e o m o d o quocra t creando 
c o g n o í c e b a t u r á D ^ o & crat ín ípfo D c o 
fecundum clTc ob ied iuum . E t in l i b ró 
de t r ip l ic i hab i t ácu lo loquens de v i f i o -
ne beatifica qua Angel í v íden t re» j in 
D e o dicit» C u A n g e l í ¿th mitio mundi e 4 
f j l t t i finí videre, ináe hodte non mtnus mi* 
rAntur tA quAm primo die^ Alioquin dudunt 
cordm ¿Cngelts dffiduovidendi vfavilcfee 
rent^cHiits eogniti»nt{^ciltcctDei)prAterttA 
CrfucnrA^fío práteritA c[i*tnr<t fedprxjen 
ttAfunt Vnde nó dig m d i c i y ü i d e y i t ¿7* p r i -
mtl d i í j A c u i i novtdu fed vtrtiq^videt,vhi 
l oqu i tu r eciá A u g . de vifionc quaDeus ^ I t A * 
videtres fecundu fuas rationes particu 1nea ex*fl 
l a res ,cu iüs cogn i t i on ip rae t e r í t a & furu tlKCJe<ttH-
ra fecundum í e á : rationes funt praífen r4rH 'nDeá 
tia-Et (ic etiam dicit quod creaturg pro ext£t t r*n* 
v t i n D ¿ ( 5 í u n t eognofcuntut ab Auge nesf Artie* 
lis & fi Angelus no vidctillascreaturas Mfr«f*WMi 
in Deo fecundum rationes fuas par t i -
culares^ féd fecundum quod funt Dcus 
ipfe*vt qu id tanqiiái-i a l iquid fpecialé 
fub iung i t» quod A n g e l i hodic nort 
minus mirantur ea quam primo diei 
E t attendat diligcntcr caucus l e d ó r , KotAproí i l ] 
quod D* A u g u í l . p c r p c t u u s efl: in docen tellrgenti* 
do quod res ante qu.im fianta Deo pr§ doctrina 
exiftunt in cius mente, & f e c u n d i í m o - D . r h o . o * 
dum quo práecxiftunt in elle ob i ed iuo difcipHUrg 
producuntur in eíTe rsali.Ec hanc doc- ems, 
t r inam firmifsimáin & receptifs imá ad 
huc in ecclcí ía condntur rubuerterc irn 
pugnatores fcholaeD. Thomae & ficin 
c i p í u n t 
Goi1t.4y.Dc cognítione matutina 
r 
inc ip iun t t b i f l o pr incipio intendentes 
probareexD.AuguftinOjqued i n D e o 
non finí rationes pa rúcu la rc s reruri í , v t 
indeinferant quod quandoif táe rati©-
nes cog^ | f cun tu r ^ Deo, ideo d icuntur 
c o g n o í c i quia ipías funt in fe 8¿ non c 
contra, ideo cíTe ln fe, (¡uia deriuamur 
ab illa pcrfcdiOi ™.\ cogni t ionc l3ci* 
. Sed ípecial i ter D . A u g u f i i . i / t i l l o ! ibro: 
Kjseuem Je t r ip l i c i habiiaculo decUrat qualiter 
unteamUe onirjja futura quic Deu^prarordinaui t 
y«* eucniác co modo quo praíuidit í¿ pracf • 
fTAttiditf» cjujt f u t u r a . í t e m H b r . i i . d c ' d ü i t . c a p . 7 . 
turas , (Jj^it . Ccgnttit fHípfr crrarura tnfe ipf* 
dtctlefAtior e ñ f ñ a dicam^udm cH^ n in 
T>ei fdfiefina rcgntfcítHrvcl'Ut tn'Arfe <ju4 
jxctA f íKEt qui. i obfecro eft videre crea 
ruram in arre qua faóta eíl,ni{l videre ¡p 
fum efle parrieulare tanquam iri exera-
plari aniíict1 fr.ón eíV quidem videre ar 
te qua Fa í t i c r t crcatura fed videre crea 
tbram in srte.Etl! créatufa in arre i l l a in 
efFabili n i h i l al iud eft qiiam ipfe Dcus 
ctiam in cífe dbicct iuo, ars diuina n u n -
quam ir tucni ic tur ,vclut de t e rminá t a ad 
i í l am Creaturam producendam magis 
pettrmtná q.,arRad produ 
c e n d a m á l i a m , f e d o m -
t ioDetmA nc¡. repCrirentur podem modo prorfuS 
gts d d v n a j n j)COinCqUe darentur iU» rationes in 
¿HAm ¿d mente d iu ina quas Augufti;paT?im p o -
¿ l u m crea Sedqnid i m m d r a m u r í n re ita perf-
tura f r e í » picua?Mon habec apparentiam aliquam 
tcudam* j n D t AuguíVuvel in aliquo Sandorum 
pacrura dicere quod res fccundumratio 
nes Cuas p.miculares non cognofeantur 
» a Deo ante quarn fine in (e ip l i s , 8¿ eciá 
a beitis i n i p f o 0eo,S<: de h6c aliqua 
© l re c " 3 ^ diximus fupra. 
frdjjn .19 ^ o b i c í l a repraefentata fecUndum 
* . P^P^85 íuas radones in fpeciebus crea 
rrtftr^ ^ ^e^,rnpt>s 1 rebus ipfis atqae funt 
r L - J j - in efFentiadiuina.Etcnim primo modo 
* fpecies d e f u m u n í p e r f c A i o n e m ab obic 
9**™' a o f i l t e r r t r a d icaíicer , atque adeo vna 
fpecies ira repr^fencar. vnum obiedum 
fecundtrin proprfam rationc illius obic 
d i , vt non repra í femet aiiud:qtiia fpe-
cies fequi iur l imi ta t idnem o b t e d i a-
quo defumitur vel abftrahitur; car terú 
cíTentia diuina reprsfentac é cór ra crea 
turas í e c u n d u m quod ex illasobicéi:a re 
praBfentata participant pe r f ed ioncm 
ctiam oa r t í cu la rcm, & q u a t e n ü $ eft irti 
l i i i t íbü i s a creaturis : & confequchter 
A quod reproefentec vnam crcaiuraro fe-» 
cundumiimitatam raiioncmnon impe 
dit quin etiá rcpr^lcntct infinitas crcaj 
turas. 
vnícus, 
E x p l í C d m f t r l o c a D . ^ y ^ u f i m i 
P Kaecipuf probationes «juibus m a n í -fe i l a tu rmens .D . AugufHni fecun-
dum communcm i n t é r p r c t a i i o n c m 
quae non í o l u m in fchola .D. Thomse, 
, verum generaliter approbata CÍt , funt 
B auihoritatcs quas V á z q u e z pro f u a i n -
terprctatione á d d ú c í t , quaproptercx 
ciíd'em probabimus nbft rum i n t c h t ú m , 
A d p r i m u m tel l imoniwrh r c f p o ñ d « -
tu r fa l fum cfi'e dicere q ; D . A t i g u . n ó 1» 
q u a t ü r de c o g n i t i o n é crcaturarum in. 
v é r b o ; & q u o d per c o g n i t i o n é matutina 
intc l l igat lola feientiá ipfius D e i , v i pa-
tee r xverbis a nobis a d d u d i j j q u f fubiíi 
g i t idem Auguft inus in codem loco d i 
c e n í . Qegnitio qnip^e cretturie ín fe iffí, 
dectUratitr e¡1 (v t ita dicam)<jHam cum in 
DéifapieHtta c>£n«¡(itHr%vclut in arte yt*4 
fa t la eft, 
E t n ó t a h d u m quod D ' A u g u í l í . v t 
J jrobét quod creatnrae peífeót ior i m o -
do cognofeuntur in D e ó quam in fe ip 
íis prgmictit d icens .£«cww ¡cientia crea 
Q turM tn c t i i f a rá t i ine feientia Creatér is 
¿ú$dammtd$ ^ í ^ r r í t p i f . Atque fidicat ex 
c ó quod f c i é t i a D e i e í l clarior 5 :pcrfpi 
c á t i o r q u a m fcicntiacrcaturae, c o n i t ' Scletiit¡*a 
quenter res ipfg cógnitae per talem ícic haíetur de 
t í a m d a r í u s ^ d i f t i n d i u s rcliícét inicie creatnrain 
tia diuina , quamin feientia crcata 8¿ j f x / í j j»^ 
confequencer quicognofeicif tas crea- sit» 
turas fecundum q ü o d r e p r a f e n t á n t u r 
inmente Creatoris tanquam in arte qua 
per fapicntiam diuinam fabricantur per 
f e f l i o r i modo & maior í cum d i f t i n & i o 
ne cas cognofeic quam per feientiam 
creat:am,S: conlcquentcr non cognof-
c i t iüas fecundum aiiquam rationcm co 
inuncra ,& fo lum vt identif icantur curtí 
dtuina cíTentia, fed fecundum m i o n e f 
particulares p r ó p r i a í . 
Adíccuaduni tcftimoníum refpon-
ínquxfl.n.Arcic.S.primaepartís. 2%$ 
CreáturA 
i., Ow h<i -
benrcurfAS 
(dsdeítneit 
lAlir erres 
JantinDe* 
¿Utervcro 
h ¡ e ¡nfts. 
detur i l l u i melius probare noftram fcn 
tent iam quam prascedcns.Subdit cn im 
A u g u i l i n . 0 w » í 4 h x c ^ íci l icet c s l u m & 
tera , '^tlitrerm verlo Det cegno[c»Htt*r 
a l ^Cn£dis,vl>ihat?e>it cauf tSyrdt ien f f ÍH 
fitas,id<'st..jecHrtdHfn juas faf la funt in cor» 
ninraín'i íter permanentes altter in fe i f f t r . i l 
lie clariorehic «bfcu'itre cegnttmne. Q u i d 
cíar íus d ic i potuit?non enim díciu quod 
i» Deo cognofeuntur crcatüráe qüiá i b i 
funt fecundum i d e n t i í i c a t l ó n e m cum 
D e a fohim , fed quia i b i habent caulas 
rationefque fuas. E t q u a n d ó d i c i t . a l i -
terfeicur redicudo í inearum feu ventas 
í i g u r a r u m cu i n t e l l e d u C o n í p i c i t u r , al l 
ter curh ín p u l u e r é fcribit!jr(alludeni>ad 
n ió r^m antiquorum mathemat icorum, 
qui figuras dclineaban't radiój ir i pulue-
re, vt faede poíffnt delineare & delcrc 
quae vcl}cnt ,vc notauit i b idem L u d o u i 
cus Vmes addjcens cxemplum A r c h i 
medis qui cií Syrácu í^ caperentur, con 
l iderabí i ; delcriptas formas in p i í l ue re -
rnant fc í íe d e n ó í a t q u ó d e á d e m linea 
in pultsere d t í c r i p t a eft quaí reperitur 
i n in te l lcc lu artificis fu b pe r fed io r i ef-
íe ¿k füb maiOri d i í l i n d i o n e quarn in fé 
ipracatfjüe adeo q u ó d in i n t c l l e d i t f t íé 
cunda rdiionem tuam p á r t i c u l á f e m o b i c 
d i u e terminantem cogni t ionem a l t io r í 
m o d ó ' E t ita iüftitia quao? D e ú s dep in -
g i l in. anima iuf t i eít i t i i n t e l l e d u ipfius 
D e i fecundum áUibrerñ m o d u m 8c i n 
c o T i m u t á b t l í - m , q u 6 1 t á m é n non dfero-
g n hui;: quod c l l cife ib ; í e c u n d u m ra-
r ¡one n íuam pa' ticula^cm rcprj&fenta" 
t im, led l o íum í equ i tü r q u o d r a r i ó f o r -
m a l n cognolcct td i eartá.dt al iquid inco 
mut ibile.Et: vjtüdem dic i t A u g u f . q o o d 
res cMgnir^ a D ^ b alió modo íúr i n D e o 
arque in fe ipiisT&:ióquitur derebus cog 
m n á & quatenus in D e o funt fubra t io -
ne fos máti ip í ius De i & ctiam o b i e d í u é 
í u b r a t i ó n é formal i p r o p r i a . Ñ e q u e iftá 
1 un í incompat ibi l ia r i m m o vero q u o d 
a l iquid inueriiatur in efle cognito fubrá 
t ione pa r t í cu ía r í fui tanquam fub ra t ió 
i ie terminatiua maxinieiubat , ex ed 
quod í d e m jnueni tur in o b í e d o m o t i -
uo vnuje r íd l i f s imo 8c fub perfedifsima 
adualicace. E t ficut Angelus vrens í p c -
cie vn iuer ía l io r i ad coenofeendas crea^. 
t u r a s c d g n o í c i r i l l a s d i f t i nd ius fecun 
d ü fuis raf lones piai ticulares quam cog 
nofeantur fecundum fpecies adaequa-
T>tfíin^io 
dteru c r t a -
A tas:quia í icet detur vniue^fi l ras ex p^ u" 
te cognofeentis^datur tamen pa r t í cu l a -
ritas ex parte rei cognit^- ita d icendum 
cft in c o g n i t i o n é diuina & incogn i t i o • 
ne qua in D c d cognofeuntur crearuroe. 
T c r t i u m t e í l i m o n i u m clárlus o í l e n -
d i t no f t r am fementiam quam dUo teft i ^fnte j u a 
monia sdduda & declarara .Dicic cnim creatnra f t 
ibidem Auguft inus . Omms creatnr'aan- rnfe etf tn 
te ejHutn tempore fuo fierct , in ipfr D ' Í Deo» 
verlo priits a l ^ í n ^ e l t s cognoftenia, c f i e 
p*o tempere f ic ienda. Q^./i propr'er ipfa nati* 
ra cognitio infe metip¡¿V('fpera,in í l e o erat 
miine,cjHaprius ( vc l vt alia l i tera habec 
quia ^\^i)otdetHr ipj* creaturain Deeijua 
infe ¡ p f a v í d e a r u r . N o n d ici t A u g u l i i n u s 
quod plus videatur creatura vt eíl idem 
cum Deo ^ fed quod plus v i d e a t u r i p í * 
creatura in D e o . C u m quo ftat ó p t i m o 
^ .cjuod creatura c o g n ó f e á t u r in Deo & a 
D e o quatenus in ipfo eíl vita tanquam 
fubrat ione formal i , inqua t á m e n racio-
ne formal i d i f t i nde prashabetur Cf entu 
ra fecundum fuam r á t i o n c m part icu-
Jarcm. 
Etgeneral icerram circa hoc tef l imo 
h i u m qu^m circa alia aduertendum eíl 
quod D . A u g u l t i n . iritcndic declarare rt 'uts ex' . 
d i f t i r t d ionem dierum crea i ionis& ea- m " ' ^ * ™ * 
r u m rerum qu^ creatf funt perillas cog - ^ " ¿ " i ^ . 
nit iones Angé l i ca s .E t ita í icut iri v n o & 
bodem die reperitur vefpcrum & mano: 
ita in c o g n i t i o n é eiuldem creaturae de-
bet reperiri i l la d i f t i n d i o fecundum 
diuei füm modum c o g n o í c e n d i . Si au-
tem Angelus non cog r io í ce re t creatu -
ras in verbo fecundum íuas rationes 
particulares,iam n o n ferua^ctur illa ¡dé 
3 titas in o b i e d o c o g n i c o cum diuerí icatc 
in modis c ó g n o f e e n d i . M á x i m e quia Ce&mn* 
poni tur cogn i t io matutina p e í t i n e n s ad m itHttnít' 
vnum d i e p e r q u á cognofei tur res pro perttnens 
duda tali die,quatenus d i r t ingui tur are Á^ vanm 
produda alio die:nam aliás non feruarc 
tur d s í l i n d i o dierum : ergo nece í la r io 
requiritui* quod in c o g h i t i o n e í e t i a m m a 
tutina m ú e n i a n c ü r res cogr i i t f f e c u n d ú 
rationes fuas p a r t í c u l í r c s , & quatenus 
vna earum d i f l i ngu i tu r ab alia,&,' confe 
q u e n c é r c o g n o í c u n t u r in verbo cognt 
t ione (rjatütiría, ñ o n f e c u n d ú c]Uod om 
nes creaturae func vnum , fed quatenu? 
í e c u n d u m cationes fuasparticulares^dif 
t i n g u a t u r in terfe,licet adunentur in rá 
l i one fub qua c o g n o í c e n d i ipfas. 
Conte 45 cognitione matutin ? & ve fper, 
Scetus» 
Q ú a r t u m te f t imonium efl: chnus pro A 
nobis OjUam p r ^ c e d c n t i a . D i c í t enim A u 
guftinusibidcm.Ow;?/x rxt íont f«»f f«»« 
¡ ( j t i t n e t ¿ i t A ñeque eadem níf »•/»<? hcw» qhÁequuSi 
p A r t i c u U hoc enim AI? fttrdnm ejl exiftimAre, f i n r u l * 
res jub qtn i g i t u r p r $ f r 'f]sfynt creAtA r A t t o m l n s ^ C Q t 
B n s r e s [ u r ) t an obfcure doceat A u g u í l i n . r c s crestas 
candtU. fingulis rationibus & parricularibus & 
non v t f o l u m identif icatnur cum eí íen 
t i a d i u i n a praiexti t i í lc in mente diuina. 
E t i t a ( u b x ú g h . H A S A t t t e m r A r t e n e s v l t A f 
hitranditm eítejfe nift in ipjx mente c r e A t ú 
rtslnoenith extra fe quidqttAmpa^tumintHe 
hAturyVt fecundum id C0Hptheret quod e t n 
fÍ7r«f¿rff.Dicamus ergo fecundum men 
tem D . A u g u f t . quod res & funt i n D e o 
fecundum íuas proprias rationes atque ^ 
fecundum d i f l i n d i o n e m q u a m i n r e r ú 
narura habitarae f u n t , e t iám ante quam 
InuArtAhi l i n t in'íeipris,&:tamcn quod eíTe p a r t í -
l i t a s o - f á - e u l a r e earum & corrupt ib i le atque va-
t n r a r u i n r iábi lc inueni tur invnica ratione forma 
metedim- l i fübqua i n u a r i a b i l i t c r & f u b o m n i m o 
da vni ta te . 
A d i l l u d coro l la r ium quod fubiun^ 
gi t V á z q u e z refpondctur, aliquos T h o 
nviílas r e p r e h e n d e r é Scotum eo q u o d 
pon i t in.i.difl;in.35.quaBft.i. ideas non 
eíTe idé realiter q u o d diuina eíTeíltia, 
fed eíTe creaturas ipfas fecundum quod 
dam elle in te l l ig ib i l c ab acterno produ 
BAnesl ¿ t u m a D e o , q u o d eí l m é d i u m inter cííe 
reale & eíTe rationis . I ta refert Bañes i n 
fra quae f t i . ^ . a r t i c . i . v t r u m aute m haec 
fuer i t fententia Sco t í vel non in praefen 
t i loco noneft ex aminandum . N i h i l o C 
ininus quod crcaturae i n e-lTe o b i c f t t u o 
í m t i n mente diuina ab aeterno fecun-
d u m fnas rationfts particulares ver i fs i -
í ñ ü e í l ^ & i d d o c c t S c h o l a T h o m i í l a r ú , 
.rt 1 & c 'himcricú reputat dari i l l u d m c d i u ¡n 
•fijirntá* tcr tittjí¿ SfeíTe r a t i o n i s . Ñ e q u e T h o 
fHem**et roiíla2 fui immemores d o c é t q u o d crea 
fu i n'g'tM turaecx vna parte l i n t i n mente diuina 
darlmedit i fecundum illas rationes particulares & 
tntet e¡fe¡ ex altera parte negant quod esedem res 
reAle & tA habeant i l l u d te r t ium eíTe quod Scotus 
p o n i t , l m m o fi hoc non docerent & fui 
atque fui magi i l r iS í Ar i f to te l i s i m m e • 
mores c í í en t .Sed permittatur & pruden 
terferatur q u o d f c h o U T h o m i f t a r u n í 
arguatur de l ab i l i memoria dum m o d o 
intelleófcus planus non fo lum D . A u g u . 
i n í a c parte,fed f a n d o r u m o m n i u m & 
d o d r i n » fanae in ea Íe rue tu r -Ec vtinam 
ttonts» 
ea m e m o r i x tcnacitas circa eonferua-
l i o n é huius fincerae & antiquae d o d r í -
nae in alijs fcholis vigeat quae in í c h o l a 
l a n d i Thomae & d i fpu lo rú eius fiorct. 
V l t i m ú t e f t imonium c o n í í r t n a t o r a p r ; i f r , 
tiia que d i d a f ú t 21 nob i s .D ic i t enim A u f ^ 
i n . i b i d c m . A í f » í vera ^ n r e l t c A pu~ 
TA chAntate mhArens verbo D e t f t f t e a q u a tc 
tito or d i ñ e ere Ata e í l v t prjtcederet ( ¿ t e r a ^ 
prtns e'AVídit tn verbo Detfacíenffa3<fHAm t í m t - r 
r n r r • • c l ~ . 4 * »^<t ífl e 
^ABA f u n t , ac ¡Kprítts tn eifts fiebaí Cégnt- • 
tiene cum Dens dícehAt v t Jierent quam tn 
fuá prtipriA natura.Si crgo creatürge prius 
fiebant in cogni t ioneAngel ica,cuidcns 
eft quod fecundu fuas rationesproprias 
& particulares fiebant & quod i l le o rdo 
& d i f t i n d i o rerum creatus á Deo prius 
fui t cognitus ab Angelo i n ve rbo , haec 
autem quomodo polTunt fíeri fi creatu-
r a e n o n í u n t c o g n i t » fecundum ra t io -
nes proprias Se quatenus vna d i f t i n g u i -
tur ab alia?& ita f u b d i t . C « ^ í/írtf/<í¿?«w 
eí í fActendum erat aliud cr cognofeendum^ 
T)eo dtcéntejiAt , v t pr tus it ídem f e r e t i » 
cognttione mentis ^/Cngeltca &po[fer prius 
d i c i c r f i c f A c t u m e í í . Ecce diuerfa fada 
ratione d iue r í a rú cogn i t ionum qus i n 
mente D c i non ponun tu r , quatenus eí9 
cogn i t io terminatur ad fuam eftcntiá & 
adres fecundum quod f u n t i d e m cúíp 
í a , a t q u e ncce í í a r ío ponendae í f t t e rmi -
nat io ad d i u e r f a s c r e a t u r a s í e c u n d ú cffc 
particulare ip fa rum.Cum ijs tamen ftac 
q u o d quando creatura! cognofeuntur 
i n fe i p f i s . d i c á t u r d i í H n g u i á Crea to rc í 
quia antea cognofecbantur fecundum 
q u o d i n c f f c o b i e d i u o c ran t in Creato 
x c f u b rat ione fo rma l i e iu fdcm. 
I l l u d vero quodadduci tuf ex D .Ber-
t)ar .& habetur libr.5. de confiderationc 
'ad Eugen ium capite p r imo , nos a d d u x í 
mus controuer.43. ad p r o b a n d ú quod 
« x v i v i í ion is beatificas videantuf crea-
tu r s .E tce r t ec la r i f s ime i l l u d d i c i tBe r - Quidream 
n a r d u s . Ñ e q u e percipere val.eo qua con rittHrAÍftf 
fcquutione inferatur, 9 fi beatus creata feCf}pm2 
cognofcat in verbo, taliter quod non ne C9q-mü9n'i 
ceffe habeat defeederead ipfa: quia me creíítnTA' 
l i o r & p e r f e d i o r eft i l la c o g n i t i o » n ó co- riimt 
gnofcat il la inverbo l e c ü d ü proprias na 
turas . Immovero ego dicerc quod fi p r i 
ma il la c o g n i t i o cí t ita perfeda vt bcat9 
no indigeat altcra.pcr c a n d é c o g n o f c e í 
res perfedi fs imo m o d o fecundum id 
quod eft p r o p r i ü vnicuique 8c cogn i t io 
ne 
InQuíEn:,n.Aí*tic.io.Primaepart¿ tZg 
d i l l i n d a > non vero qua rat ió. ie fo lu A 
omnes creatur^ iden t i í i caa ra r cum dtu i 
na ctfentia , & quod Deus intcndens & 
decerncns pfoducere c r c á t u r a m fecun-
d ú fuam rationem par t icuhrem, n c q u é 
indigcns ad l ioc decretum ipfacreacu-
ra^quodetlam cognofca t i l lam í ecnnd i i 
. . i . eandem rationem par t icularem^al iás i n 
digeret Deus tcrminat ione ércaturae ab 
jjc'ditfUa ext:rjrifeco , v tponefe tu r in eó decreta 
txtm ¡ec0 creani¿i ip(;am ir, pa r t icu la r i ,& ex v i ta-
d c c p e ] lis terminationis . Éc ( vt ita dieamus) 
t m cx vj j e f c e n í u s ad creaturam dicere tur» 
tunsfccun j)cus ipfa;^ cognofcete fecundum ra-
^ t ionem parttcuiarem , non vero 
tunes par* ^ ^ ¿.*cr£t\ antccedcntis talcm creatu 
íiíHÍ AYCSt ram quod abfurdum eft. E t ne i l íud in 
t rodncatuf ín fcholas i m m o r a t i fumus 
paulo plus quam par erat in e x p l í c a n d a 
mer í te A;-?guítini Bernardi , qui in 
D e o conf t i tuunt perfediUimam c o g n í 
t ionetn qua creatura antfe quam f i t i n 
fevel referatur ad Creatorem, v c l t c r -
minec ex parce fuá cogni t ionem Crea-
toris ex v i eiufdem cogh íc ion i s habet 
fuum eí^c particularc tanquam in arteSs 
ratione per quam or ig inaí ícer habet eí«. 
fe i n fe ipfa* 
Circa teftimoniutft D . T h . m i r u m cft 
f "xl^ * tlUOcI íari<aus ^0iaor adducatur pro i l l a 
V.Thom* j ' e n t e n t i a í qa i p^ís im docetres fecun-
dum propria genera & fá t iones creatas 
fu i l t e in eífentia diuina tanquam in pro 
1 prio exemplari aate quam ef fen t in fe 
ipfis .videinfra qu^ f . i5.5lf»q.58.artic.6. 
& .7. I d vero q u o d d o c e t , omnia quac 
í u n t in Deo Vt in cognofcenteviuere in 
ip fo , incel l igsndum eft ad modum ex-
pl icatum , quod feilicet ex parre ratio* 
nis formalis í u b qua ifta fun t ín Dco ta 
quam in cognofcente omnia func v i tá 
i n ipfo . 
Ec íi obj iciatur quod idem d o ^ k ó t 
f i n c l JS docet quaef t^S.c icnía .ar t icu .7» 
Icihcec quod q u a n i o d icun tur A n g e l í 
cognofccre resin propria nacura>accipi 
tur l y d n pfopria narura > fecundum ra-
t ionem c o g n k i : er*o quando dicuntur 
cognofeere res in verbo , l y . i n verbo, 
A n g e l í vt etiam accipitur fecundii rationem c o g -
¿en¿o ve*, niti ,arque adeo nonfo lum ratio Cognof 
wmviflent cendi cft verbum,veri)m e t i im re^ c o g -
resftcufidtí nita, & confequencer non funt res f é i ü 
preprtasna dum natufas fuas proprias,refpondetur 
t m * . quo4 D . T h o . i b i e x p r e í T e tenet n o f t r á 
B 
fenrenct lm.Dic i t enim. í f fe vnum jucel 
fiAhent res in prepria natura d^n-feunt A » 
g d t b e r dttpitx mediumyíci l icct^ferfpecies 
inmtas^C^p^r ratienes rerttm in verbo fjtj 
gentes, p íen tnlm v idendo ver lnm cagtoff* 
cunt folnm il lud effererHm quod hahent iit 
verht» , fed tllud effe íf*vd hahent inpropy¡4 
narHrA, Ji(Ht- D e u s per hoc qued viderfe rift 
nofeit ejfc rerum cjHod res h.ilrnt tn jprepria 
natHYít. Si- ergo dtcatur c^nitte vefpcvt*n4 
fccHnd» cjUód cogno^cunt effe rerum jUodhil 
í e u t tn propria naturayvid:ndo vcrkumjic 
vna <Teadem fedtndttw ejfennam efl ctg-
fiitto fyefpertina & nmtHtinaydifferens jo* 
lum fecundum cognita.Si vero cognitio vef" 
perrtnadicarur fecundum quod Angelí cog* 
»»(cünt ejfe rerítijuod hahent inpropria n t 
tura per formas innatas fie alta tjl cegnit ié 
vespertina O'matutina^ V b i no poni t d i -
ftinftioné ínter cogn i c ioné matutina Si 
ve fper t iná in hoc cp cft cognofeere res 
f c c ü d u proprias na:Uras:quando quide 
|)er cogni t ionem eárum rerum in verbo 
a t t inguuntur fecundum proprias na tu -
iras, fed quattnus c o g n o f e u n t u í per for 
mas innatas > & per eíTentiam d iu inam, 
fiueverbum. Quaudo vero d ic i t q u o d 
l y , i n p r o p r i a n a t u r a j a c c i p í t u r í e c u n d ú 
ra t ionem cogn i t i , ftatim fubdit f e c u n -
d u m q u o d fubcft cogn i i i on i , ac fidicat 
q u o d non quomodo cunque cognofee 
re res i n propria natura efíicit cogni t io 
nem vefpertinam, fed fecundum quod 
tales res fubfunt cogn i t i on i per ípec ics 
innatas» 
( h u l i t e r d l 
í í i n g u A t V * 
T h , cogm-m 
t i o n c m mA 
r u t i n a <íT 
vefipertt^ 
nam* 
@ N Art. 1 o.áocec D ' T h . 
f S | quod eáqusé videcur 
3 in Dco novidécur (111 
gulaper fuá? íímilitudinesjred 
omniapervnáeíreciáDeijvndc 
fimul & no fuccefsiue vidécur. 
QuaclrageftmaJex-td. 
XJtmm)>Uentes Deumperefjentiam 
jimul yiJemt omnia ¿jud m ip 
Circa 
Cont:*4 6,An fimul videanturres ín cflen.diuina, 
Circa hoc d u b í u m m a g i í t e r S o t ó ^ 
i n . ^ . d i l l i n . ^ . c i u a e f t ^ . a r t í . j . quem 1c 
q t i ú t u r alij t x T h o m i í l j s tenet beatum 
a pr incipio fuae beati tudinis videre i r i 
verbo l iraul o m n í a qu^ pert in5t ad cius 
f l a tum, fine l in t rationes ípecificae fiue 
indiuiduaf iuc orationes ad eummi t t en 
d^ fucceíTu teporis . Rat io cfl: quia viliO 
beatifica ñor; cl^variabilis-.ergo media i l 
la non poífurit videri í u c c e í b u e aliquae 
creaturae atque adeo f imul videntur i 
p r inc ip io omnia qn^ per ipfam videnda 
í u n n n a í te rn i ta te . 
Secundo V i f i o beatifica menfurarur 
seternitate participara: c r g o non pat i tur 
n ahquam murarionem. 
^ ' W - T e r t i 0 . Q u i - r v t d 0 c e r D . A u g u f t . T 5 . 
de T r í n i r a t c cap .T(í , /« A t t m n bcAiltudi-
m n&n t unt v^lubiles c o r i í t t t o n e s ncjlrA 
aíTTjs in z l i x i eantes á{t¡Ht redeunres^ed _ 
i m n e m f c u n Ü A m nvjirAmVn* fimul cenjfe 
ferrfi» fán vidcCirntes, 
Secunda fenté t ia eft Ferra /5 . c ó t r a g . 
c a í M p . t e n e n t h v t rumque tanquampro 
babilc feilicet , quod funul videantur 
prardi : tain D e o t & etiam quod l ecun» 
d un quandam terminafionem fucCeísi-
ua ex t r i n f t cá Et ad t o l i c n d ü íuccefs io-
• nem i n t r i n í c e a i n v i l ionc beatifica dicic 
cf duphei ter intelHgi poteft fuccefsio: 
vno modo ex t r ip fece , a l i ó modo i n t r i n 
fece-Intrinfeca fuccersio non eft ad mi t 
ten da , licet enim ponatur quod bearus 
. aliqua finguiaria modo videat qua an-
tea non v ideba t , femper tamen manct 
c a d é v i i i o abfque aliqua intcnfione vei 
mutat ione.Sicut Angelus poteft viderc 
de nouo aliona lingularia contenta ac-
t u fub í a t i o n e fpecifica quam c e g n o f Q 
c i t , & h o c fine mutatione c o g n i í i o n i s , 
fed ex eo q u o d ipfa fingularia part ic i-
pant a^u i l lam ra t ioncm fpccificamqua 
antea non p i r t i c i p a b i n t , . & c o n í c q u e n 
" t c i tot.2 ratio mutarionis tenet ic ex par 
te í i n g u b r í u m de nouo te rminant ium 
cogni t iqneíT) Ange l i c am, ratione i l l ius 
parcicipationis qua parricipant naturam 
í pecificam . Subdit tamen Fcrra. q u o d 
quaftuis orobanile (it iftc modus dicen 
d i , tamc fecundusCfcilicet quod b e á t i c o 
tnpdo quo í l ngu lana c o g n o f e ú t i n D e o 
v o v í o l - p r f lentia fed 8c pra^ierita & fu 
tura í i m u l vi dé t abfque illa fuccefsione 
cttam extr ínffca)cf l : p r o b s b i l i o r & ma-
gisampledLendus i n d o , ¿ l r i n a D . T h o n i , 
i rnmo dic i t fe n ó affererc quod primus 
i í le modus fuf téntar i po l s i t . H x c d ixe -
r im:quia V á z q u e z difputa .54 .c . i . tenet 
Thomi f t a s tenentes creatuias v ider i ea ^ B ^ 
dem vifione qua Deus i p f e v i d e t u r , d i u i - * -
fos cíTe in duas o p i n i o n e s , Q » i d a m t c -
nent quod fimul v identur , q u í d a m ve-
ro q u o d aliquaecrcatuiae Jucce í s ionc te 
poris e a d e m v i í i o n e po í fun t v i d c n . E t 
pro"prima í en t cn t i a adducit Soto 8c 
pro fecunda Fcrra. v t e x h a c d i u i l i o n e 
í n r e r T h o m i í l a s col l iga t elTe clariorc 8C 
faci l iorem fuam fentcn iam quam de-
f u m p f i t e x O c h a m G a b n . & A l m a i . & 
maiorcSc Al iacc .& ' eft a ncbisfupra i m -
p u g n a u , f c i I i c e t » q u o d ex v i vifionisbea 
tiíicae nuila creatura videtur in D e o . C j 
terum ifte au thor debuifset aduertere 
m o d e r a t í o n e m rclararo ex Fcrra. cuius 
fcnxétia eft eadem cum illa qwa tenctSo 
t o , l i c e t c n m í o r m i d i n c 5c non afleren-» 
do,dicat aliun^ m o d u m fuftíncri poífe. 
I n q u o etiam íun t reprehendendi illí 
qu i fentenriam F e r r a r . a b í o l u t c r c f c r ú c 
tanquam cdntrar iam fen t en t i f S o t i . V t 
aü tem melius i m c l l i g a t u r iftaqua;ftio 
a rgui tur 
P r imo ad probandum quod beatus 
n ó í i m u l f c d fucccfsiue cognolca t in ver 
bo o m n í a qu^ per t inentad eiusjftatum» 
If ta q u z per t inentad talcm ftatum non 
fimul fed fucceís íuc funf .c igo (unt ceg 
nofc ib i r i a jnoBÍ ímul í e d (ucccfsiue Pro 
barur con í s q u é . C c g n o í c i b i l i i a s en ím 
íangularis í e c u n d u m quod fingulare cfl: 
p razfupponí te l íe ipfrasrad differentiár» 
t i o n í s Ípecificaf,qu5 cu a b í t r a h a t i tcm 
porc eft cognofcibi l i s fecundum fe eo 
dem modo í e m p e r : n ih i lominus fingn 
lare non haber talem abftradioncmjat-
que adeo cogno fe íb i l i t a s il l íus praeíup-
p o n i t efle ciufdcm in rerum natura. 
Conf i rmarur quod enim Angelus no 
cognofcat fingularia naturaliter » r i í i 
quando aólu í u n t , prouenit ex d t f c ñ u 
i p f o j ú lingularium-.quia ex fe n^rn pof-
funt terminare ta íem c o g n i t í a n e m A n 
gelieam n i l i quando adu í u n r , n o n vero 
prouenit ex de lcdu fpcciej p e r q u á c o g 
nofeuntur taba fmgularia-.quia i l la fpc-
cics ex fe habet apt i tudincm ad p r s d i -
étá cogn inonem : ergo ex codem defe-
¿hi fingularia non c o g n o í c c n t u r in p r f 
f en t i . 
S e c ú d o . S i q u i l i b e t beatus ex v i vif io 
In Quaeft.i2.artlc.!o.Prima;nait; 287 
ni? bea t íñcas ( imul c o g n o f c í t omnia fjo A 
galaria qu. i fücceíTa t c m p o r í s ad ipfius 
í U t u m 4chenc pcr t ine re^fequ í tu r quod 
aliquis gradus in teni ionis I ccundú pee 
fec t ioné co r r e fpóndca t talt v i t i o n i abf-
que aliqiio mericorconfequens, fice,Pro 
batur f eq .Quo plura íinguJaria in tuen-
tur in verbo eo perfedius videtur ver-
h u m & intenf íus ' . íed quod l in t pluravel 
pauclora fingularia videnda non cadic 
fub m e r i t o . q u i a c ó t i n g i t v t i l l c qu i pau-
ciora merita habet gerat curara alicuius 
communitatis íri qua muha f ingu la r i i 
í n u e n í a n t u r , q u a non gerat i l le qui ex-
cellendoris e l l mcr i t i : crgo il la maior 
i n t c n l i o Tecundú vifioné í ingular iú n ó 
eorrcfpondet fiientis. C ó n r m a t u r . P o -
tefl; contingerc vt poftquara aliquis me 
ru i t certura graduín vifionis beatificap* 
caram gerat alicuius cournun i t a t i s , & 
decedat ab hac vita abfque nouo men¿ B 
to :crgo práeter i l l um g<adurn vi i ionis 
c o r r c f p ó d e n t e m mcritis non debet cor 
rcfpondcre a l i u s r a t í one curae fingula-
r i u r n ^ c o n f e q u e n t e r talis beatus, non 
v idebi t ín diuina cffcntiailla (ingularia 
ex v i talis v i i ionis cfíenlia^ fed per no-^ 
uas reuelationcs, 
Ter t io .S i ex vi vlfionis beátificac fi-
m u l videntur omnia i l la , fcquitur quod 
v i f io qna anima C h r i f í i videt in verbo 
inf ini ta fingularia habeat in í in i t á perfe 
éfctoné firDplici ter ,& confequéfe r quod 
quando aniteaGhrif t i cognofeit omnia 
qufi; Dcus cognofeit íciétia v i ímn i s ( v t 
habetur^.p . q . io .a r t i.ad.z.Sc q. 8. de 
ver i t .ar t ic .4 . )qua qu id«m í u n t i n f i n i -
ta, talis c o g n i t í o non ío lum in i n f i n i -
tum excedat alias vifiones al iori im bea- C 
torum3verunrí ctia quod (it infinita? pei*-
fed ion is fimpliciier. Probatur Oquela: 
quia cogni t io plur ium fingularium cft 
perfedior í impl ic i te r cogr i t ionepauco 
r ú t e r g o c o g m t i o i n f i n i t o r ú f i n g u l a r i u m 
habet inf ini taré fimpliciter, 8¿ excedie 
in i n f i n i t ü c ó g n i t i o n é p a u c o r ü fitigub-
. r iú , C ó f i r m a t u r . E f t o ralis c o g n i t í o i n f i 
-ni torum fingularium non dicatur i n f i n i 
perfedionis fimpliciter in omni g é -
nerc*,nihilominus dici tur infinita; perfe 
d ion i s í impl ic i tcr in genere vif ionisier 
go nulla aliavifio poteft elle per fed ior 
etium de potentia D e í abfoluta. Proba 
t u r c o n í c q u c n t i a c q u i a i n f i n i t o t i m p l i c i 
ter in aliquo genere?n'ó p o i e í l d i r i mü^ 
ius intali genere: ergo ingericre v i i ionis 
non p o t e í t dari viíio perfedior i l l a . A n 
tecedens prob»t \ i r : quia v i f io perficitur 
fimpliciter in genere v i ñ o n i s quatcnus 
ex vi i l l ius an inguuntur aliqua finguia 
ria:ergo perficitur ih infinitú per fed io-
ne fimpliciterjquatcnUs exvi i l l ius at t in 
guuntur infinita fingularia. 
Quar to . Quicunquc beatus cogáof- l 
ccret omnia fingularia futura>fi illa cog 
nofeeret ex vi vifionís beanfica? , & n ó 
í o l u m fingularia qua» pe^tinent ad eius 
ftatum , fed omnia quae futura e í lent i n 
rerum natura:hoc aute non a d m i t t i t u r í 
crgo nec beatus cognofeit fingularia 
qua pertinct ad eius ftatú ex v i v i i ion is 
fimul.Probatur thaior .Angeluscognof 
cit omnia í ingular ia quae funt in rerum 
natura ex vi fpecíci in tel l igibi l ts creatae 
quá habet repraefentanceñ-i natura fpeci 
ficá: crgo multo melius beatus c o g n o f ¿ 
cit omnia fingularia ex v i diuina: efleni 
tiae vnitas in ratione fpeciei ,quíecírent ia 
cft maioris v i r t u t i s in repraefentando. 
Conf i rma tu r .Vi f io beatifica non í b ^ 
lú cft fpeculatiua fed etiá pradica: ergo 
ad p e r f e d i o n é ill ius pertinct non fo lü 
attingere ra t ioneá fpecificaSjVerú etiani 
fingulariacEt cófequé te r f i ex v i talis v i 
f i on i s a t r i nguü tu r fingularia aliqua de-
ber a t t ingi omnia,f icut a t t i n g u ú t u r o n i 
nes rationes fpec i f i c^ .Pr imacófequé t ia 
probaturtquia cognitio f ingular iú l icet 
nonf i t p e r f e d í o in te l lcdus fpecuhtiuf^ 
cft tamen p e r f e d i ó in te l lcdus pradiciv 
Q u i n t o arguitur . Ea quae pert inent 
ad ttatum merentis non intrant rat ione 
fo rmá lcm merithnec pertinent i n t r i n « 
fecc ad ralem rationem mcr i t icergó nec 
debent intrinfece c laudí in pr^mioratq; 
adeo nec v identur ex v i v i i ionis beatifi 
e x .Probatur prima confequentia, quia 
p rgmiú correfpondet m é r i t o : ergófi rae 
r i tú n ó dicit intrinfece o r d i n é ad ea qu^ 
pertinent ad ftatü,nec etiam prarmium. 
C o n í i r m a t u r . P r f m i u m cor rc fpondéc 
a d u i meri tor io fecundum quod talis ac 
tus procedit i gratia & c h á n t a t e atque 
té l iquis virtutibus:ergo v i f io beatificaf 
folam debet confiderari in ratione práp 
mij vt cft comprchcnfio & c o n f c q u u -
t i o i l l ius bont mfiniti quod defidera-
batur & amabatur : non vero vr p e r i í -
lara videntur í ingular ia qux pertincrit 
«d f t a tumv 
Ó o § . 1 . 
Cont.46.An fimulvideanturres in efTcn-diulna, 
§. i . 
Nihil Je nouo vUetur ex W rifomf 
íeatifcx. 
NOtandumcft,quod quádo dícítur quod ex vi cognkionis clarae Dei# 
& vifionis beatifica cognofeit bea 
tus omnia quac pertínéf ad eius ftatum, 
hocpotcft intclligi dupliciter , primo 
fbrmalíter,ad iílü fenfum quod ex ratio 
ne formali&obicdiua viüoni? videátur 
illarfccundo modo ciufaliter, ica quod 
ipfa vifio Gt caufa cognitionis illius. 
Q u e m a d m o d ü quando dicitur quod g 
quis afTentitur cócluf ionibus ex viafTcn 
fus principiarú, hoc potefi: faceré vtrü 
que illú fenfum.Et quide in fenfu for-
malí idé cft atque fí dicamus quod con 
clufiones cognofcútur fub ratione for-
mali pr incipiorü: in fecundo vero fen-
fu caufali denotatur quod principia & 
aíTenfusipforum íint caufa aíTcnfus con 
cIul lonú.Ec noca quod quando quis áf-
fcntitnr concluQoni propter principia 
fórmalicer l o q u e n d o , v n ¡ c o aftu aflentí 
tur c ó d u í i o n i & principijs, c o g n o í c e n 
do ípfam cóc luf ionem in principijs: cae 
terura quando caufaliter aífentitur con 
clufioni propter principia, diftinctus 
adus cft aíTcnfus cóc luüonis ab aífcnlu 
principiorum. Ita in prxfcnti quádo ex 
vi vifionis beatificae formalitcr cognof-
eit quis illa quae pertinent ad fuü ftatu £ 
vnico adu cognofeit obicftum formá-
le&ipfatanquam obieda materiaiia Se 
fecúdaria .Quando vero ex vi vifionis, 
caufalitervidet illa,diftinfto adu videt. 
E í l tamen difFerétia íater aíTenfum con 
clufionis fecundum quod caufaliter pro 
cedie abaíTenfu principiorum arq; cog 
n í t ionem eorum quaf pertinent ad fta-
tum beatificó í ecundu quod procedit 
exvifione beatifica: quodadaflenrum 
cócluf ionis cócurrit virtualiter aíTcnfus 
principiorü,ita quod intellcftus aíTencí 
tur» cócluí ioni per fubordinationc ad 
principia: nihilominus ín praefenti n5 
cft neccíTariú quod beatus ea quat cog-
nofcic invifione beatificacaufalittr cog 
nofcat per fubordinationem ad tale vi-
í í o n é . Verü quidem cft quod aliquádo 
áatur talis fubordioatio , f ícutc<5cluúo. 
nes T h e o l o g í c a e in patria cognofcútur 
per fubordinatione ad vif ioné beatifica 
(vt fupra ácclaratü eft)ratio cnim cog-
n o í c e n d i t a n q u á propnvi principiü c ó -
clufiones,eft vilio beatifica , e x t e r ú a d 
nouas reuelationes,quaB fueccífu tempo 
ns fiút beato de ijs quae pertinét ad eius 
í latu( in opinionc quae docet tales rcuc 
lationes fieri)nó concurric vifio beatifi 
ca tanquá caufa cui fubordinetur reuela 
tio.Etcnim immediata ratio c o g n o f e é -
di ca qua: reuelantur cft ipfa reuclario 
pafsiua S¿ pceuliare lume rcuslationís 
quod Dcus infundit fimul atq; aliquid 
reuclat . Dicitur ergo quod caufaliter 
funt omnes iftae rcuclationes in vi í íone 
beac¡fica,quia videnti D e ü debentur ta-
les rcuclationes qu^velut in radice funt 
in vifione.Eft excplü m Chrifto D ñ o , 
in quo virtutes coiifcquutx í u n c c x v i 
vnionis hypoftaticaBjnó tamen vnio hy 
poftatica caufabat tales viftutes , nec 
per fimplicé cmanationc feu naturaliter 
ortü habebae iftae virtutes ex illa vnio-
ne(vtfuo loco probabimus) adhuc ta-
me cófequebatur ex vi vnionis ex eo 
quod debebátur humanitati fíe vnits 
verbo.Similiter ergo homini videti cía 
re D e ú & habéti ftatú perfedü I : cóplé 
te omne dcfidcriú,debentur reuelatio-
nes omniíi qux perrinét ad eius ftatú. 
Hoc fuppofito Caiet. j .p .q . i o . art. 2, Ctiet* 
tcnct quodbeati cognofeunt in verbo 
formalitcr omnia que pertinétin primo 
inflad fux beatiudinis adfuú ftatúrali-
qua vero quae pertinét fucceífu teporis 
c o g n o f e ú t i n verbo caufaliter. Vnde i l -
la c o g n o f e ú t per rcuclationes particu-
lares^d m o d ú expl icatú . Caecerú idem 
Caiet.z z.q .83.art.^.circafol. ad z . D . 
Tho.docet quod beatus videt in verbo 
a principio fuae beaticudinis omnes ora 
tiones ad ipfum fundédas,& no folú i l -
las quae a; principio mittuntur ad D e ú . 
Aliqui veroTheologi cxrecent ior í 
bus t e n é t e x vna parce probabilius efle 
beatos viderc in verbo formalitcr om-
nia quae pertinét ad eorú ftatum in om-
ni pregreflu beaticudinis: ex altera vero 
parte cenet probabilius eíTc beatos cog 
nofeere oes oraciones qu^ ad ipfos fun 
tlúcur per rcuclationes fpeciales. Tenet 
enim quod cognofecre orationes fide^ 
l iu nó pertinét intrinfece ad ftatü alien 
i i s beati nifi cantú Chrifti Doraini. 
P r i . 
Inquxí l .n ArticMo.prímíepartís. 288 3 
ferfeetd 
vlumi fi. 
n$i. 
P r i m a c ó c l u í i o . I m p o f s i b i l e crt quod 
ex v i vifionisbeatifican al iquid videatur 
de nouo quod antea non videbatur.Pro 
batur ex authoritatc i l la adduda D . A u 
guft. 15.de Trinic.cap.16. vbi dicit . / » 
¿ttrnA beantudít ie ntn fare noftras («gi* 
tariones v o l t i l ü e s . A d iftam camcn au-
thor i ta tem r e f p ó n d c t V á z q u e z i quod 
fi A u g u í l in d i f to loco diccret i d quod 
Thomiftae intendunt proÍ3alrc,rcquere-
t u r i n bcatis non futuras nouas aliquas 
reuelaLicnes .É tcn i ra Auguf . n ó de í o l í 
vit ioae clara D e i fed d e o m n i b u í etiá 
aíTerit non futuras ib i vóiübi lcs cogi ta-
tioncs.Caeterum exp^eíTe i b i D . Auguf . 
d i f t ingui t Inter cognitionera qua Cog* 
n o f c ú t b e a t i D e ú clare.5¿ ablq; cUbio d i 
cic efTe í inevolubi l i cog i t a t ioncdc alijs 
vero reueiadonibus d u b í t a n t e r att.JFfr-
tAfit e t u m vaiuldes non enint noñr¿C0gi* 
tdt í fnesa í? i l i p in A I Í A S eHntis ¿tijue re-
¿cuntes^: : i útnvem ¡c ient iam nojtrdm vn* 
Jíntul confpefíftvide&imfis. Ex quoa f o r - ' 
tiori co l l ig i tu r quod in ipía vif ionc b e i 
tífica nulla erit voliibilita'J.Secudo pro 
batur c o n c l u l i o . V i ú o bcatiGca menfu 
ratur aeternitate participata: ergo n ó eft 
niutabil is fed tota í imul fccundum t o . 
tam faam p c r f c d i o n c n l . Antecedes cft 
D . A u g u f t . l i b . S j . qudeíl. q . z^.licet alí-
tcr ettam interpretetur curn V á z q u e z 
(de quo tamen rup»cgi rnus)córequent ia 
vero nota ex ijs quae diximus de mé 
fura aeternítat is per eífentiam & per par 
t ic ipat ionemifci l icct quod quantum a i 
cíFentialia habet vttaque menfura can-
dem r^tionem irnmutabil i tat is . É t í icut 
vií io qaa Deus videt fe ipfum cft toca (i 
m u í de abfque mutatione s ¡ta Vifio qua 
beatus videt D c u m . C o n ' i r m a t u r . I n v i -
fione beatifica cófi í l i t vlt imus finís ho-» 
minisrergo vifio debet eífe fub p e r f c d i 
adualitatc n ih i l habensde poiential i ta 
teratque adeo nec h ibens mutab i l i t a t é . 
Probatur prima confequentia . Si cnim 
non efTet v i l i o f u b perfeda adualitatc 
fed adhuc in p o t e m i á ad vlteriore per* 
f ed ionem non eíTet vlcimus a d u s . S í c ¿ 
fequenter nec vl t imus ( ín i s .Te^ t io . V i -
fio beatifica d.uur irl rationc prjemij; cr 
go ftatim a pr incipio d i tur fub o m n i -
Tnoda pei fed ionc quam poteíl: habere 
quarenus c o r r e í p o d e t m é r i t o . P r o b í r u r 
c ó f c q u c t i a r q u i a c ó r e q u u t o v l t t m o fínej 
n u í l u s t é l i n q u i t u r IUCUÍ m e n t ó ; c rg^ 
A nec rel inqui tur locus nouo praemio & 
fie rec n o u « p e r í e d i o n i v i í ion i s .Cóf i r 
matur.Si eíTet aliqua mutatio in lamine 
g l o r i s vel i n ci íeinia diuina v t vniia in 
í a t i onc fptcici in te l l ig ib i l i s , talis muta-
l i o n ó deberet dc íumi ex parte luminis 
fec dú fc,ncc ctiá ex parte cíícntiae íc* 
c ú d ü fe, fed ex particulari d i fpo í i t ionc 
lubie6t i (vt n o t ú eft)(€d hafc particula-
í i s d i ípo l i t i o folú poteft inuenir i in v ía 
per m c r i t ú & Lona opera quibus homo 
difponi tur adpe i f t d iu s li'.iTié,^: ad per 
fc¿t iorc vn ioné t ú D c o : ergo extra viá 
« ó rel inquit locus praedid^ muta t ion i . 
Es ijs probationibus I t q u i m r veritas 
n o f l r * cócluf ionis Si cnim aliquid vide 
rctur de nooo per v i l ionc beatifica q d 
antea n ó videbatur, ipía v i l i o paterctur 
g mu ta t ioné i f cd omnino cft improbabi l t í 
q ü o d pofsit pati talé mu ta t íoné . • ergo> 
Nec valet iñodus expl icádi fuccclsio Xjfel l i th* 
r é q u a v i f i o poteft habere i adhibitus a WOÍ/W/ 
Fcrrar.qui dici t quod per hoc quod bea p l i íAndi 
tusde ncuoal iqua cognofeit n ó datur ferrit'rUft 
fueceffio intrinfecain vifionc fed estr in fis, 
feca.Etcnini có i r^ iftú m o d ú interprc 
t á d i fuccfs ión€ ,a rguí tur , C o g n i t i o ve l 
y i f io n ó rcfpiciunt re c o g n i t á vel vifaai , ^ . 
t a n q u á a l iquid eji tr infecú fed tanquam 
t e r m i n ú i n t r i n f e c ú c e r g o ng c ó p a t i ü t u r 
ifta duojfcil icet quod detur mutat io & 
fucce í s ioex parte o b i e d i j & q u o d n ó de 
tur talis mutat io ex parte cognirionis Se 
intrinfece. Gonfi rmatur 5c cxplicatur* 
ÍR.cs cnim cognita cft in i n t c l l e d u cog-
nofectead m o d ú ipfius i n t c l l cdus ,qu i 
qu idé vmt f ibi re cognita f u m m o m o -
C do (|Uo potc:ft,& propterea ex re cogni 
ti& imcl lec tu cognofeete fit magisvnu 
quá ex materia &: forma:ergo quápcúq^ fotrínfeté 
mutatio ex parte rci cognitáe f e c u n d ú MHtttte ¿ 
quod cognita cft infert in t r in íceá muta 
t i o n é in intelleCtu cognofecnte atq; i n 
adu cognofeendi,medio quo adu fit i l 
la m á x i m a vn io iá explicata. I taq; quan 
do v n ú e x t r e m ú non refpicit al iud tan 
qua p r o p r i á p e r f e d í o n s m fui jüat bene 
quod mutetur a l t e rü e x t r e m ú fine m u -
tatione ei* quod refpicit ipfum>vc patct 
i n r c h t i o n e dextercitatis qua colana 
d ic i íur d' Xfera.Siue cnim mutetur ani» 
mal quod habet co lúna fibi dex t e r á f.u« 
n ó mute t t í r , l t :mpcr c o l ü n a manei e o d é 
f ^ ó d o , q o i a te^rotnusUle mutatus cft aií 
q.Í e rmi ino e x t u o i e c ú colun^ . Cet -1 u 
O o 2 in p r s a j 
Coc.4(5. An fimuí videantur resin eíTen. diuin 
InHArUli 
IttAs obte» 
(ti fgrmá" 
lis. 
"Dlutrfitds 
tbtecri ex 
Terfcctit 
eJfentUUr 
pracíenti non ficcontingit. Confirma* ^ 
tur.Ex vi cognitionis trahit intcllcdut 
a<i fe rcra cognicá:ergo fi de noüo obij-
cicur íntelledui alíqua res cognita nc-
ccíTarium eftquodde nouó trahat rcm 
illam intclledus media cognitione: & 
confcqücntcr interuenit mutatio in ipfa 
cognitione . Ncc ctiam fufficit dicere 
quod folum obijeitur de nouo intclle-
Áuiobieftum matcr¡ale,obiedum vero 
fórmale femper manet inuariabile , ira 
que eífentia diuina in quailia fineularia 
cognofeuntur femper manet eodc mo-
do,licec detur mutatio ex parte fingula 
rium cognitoruro qu« funt obieda ma-
terialia í ratio vero mutationis non dc"-
bet fumi ex obiedo materiali^fed ex ob 
iedo folfmali.H2C(inquam) íbluiio nó 
farisfacitmácxilla folú fcquitur quod 
in obiedo formali cogníco fi coníidc-
retur fecundum fe non datur prsedida B 
mucatio> non tamen quod in intellc* 
ótu & incelledionc. Pro cuius intclligé 
tia notandum ed: quod quanuis obie^ * 
dum in quo beati intuentur fingularia 
illa codem modo fe habeat fecíídum fe 
quando repraEfentat intclledui plura, 
vcl pauciora (ingularia : tamen diuerd -
mode fe habet ad intelledum & perfe* 
éfciori modo vninir illi intelledui cui re 
praefentat pluira fingularia qnam illi cui 
repr^fentac pauciora. Quo flt vt reprae 
fentatio illa fingularium & obiedorum 
materialium,intcrat peculiarem maca-
tionem in intelledu cui repraEÍentan-
tur.Dicimus crgo quod mucatio illorü 
obiedorum materialium eft caufa noui 
modi cognofeendi idem obícdumfor 
malefecudum quod perfediori velim C 
perfediori modo cognofeitur tale ob-
iedum . Vnde manente cadera vifionc 
quo ad fubftantiamjfí denouo videren 
tur per illa aliqua fingularia , mutarctur 
quo ad mai«ré perfedione & inteníio-
nem.Vtrú autem h^c diccretur mutatio 
eíTcntialis indiuidualis ( ficut mutatio 
qua accidés inteditur in iubicdo,quod 
accidens perficitur eífentialiter indiui-
dualiter) nó eft praefentis loci difputa» 
retfufficiat tamé dicere quod ficut acci-
dés quádo intendíturin fubiedo perfi-
citur cirentialíter quia'cius eífentia eft 
dicere ordiné id fubicdú,ira licec cog-
nitio indiuiduorum in diuina effentia íl 
pízcife cóftderecur ve eft cognitio ob« 
ledorü materialium, folú perficeretur 
fecundú quid & raateria\iter,quia tamé 
ex altera parte indiuidua cognofeuntur 
incádem eífentia táquá in caufa,& cog-
nitio plurium indiuiduorú rcfult&t in 
perfediorc cognitioné ipíius cíTcntisB 
ideo perficitur vifio beatifica cífentiali 
ter indiuidualiter per hoc quod media 
illa cognofeuntur plura indiuidua. 
Ad argumemü vero quod adducic 
Ferrar.de angelis qui cognofeunt fingu 
litía eo ipfo quo illa cxiítunt in rerú na 
tura,ex vi cognitionis qua cognofeunt 
natura fpecificam manente tali cogni-
tione ómnino inuariata,refpondetur nc 
gando hoc:immo quádo aüquod fingu 
larc cognofeitur ab angelo,de nouo da-
tur mucatio>nó folú ex parte cognitio-
nis ipfius angeli,verú etiam ex parte fpc 
ciei inrclligibilis qua vtitur angelus.Per 
hoc enim quod illud fingulare repr^fen r *tátli 
tabile per tale fpeciem exiftit in rerú na Jf**m án 
tura,ipfa fpecics in eífe repratfentatiuo ^P íf4|»íJ 
recipitparticularem adualitaté & perfe Jf rf/"' 
dionem.Etenim reducitur de potcntia t*tm' 
ad adum in repr^fentando.Ná antcquá 
illud fingulare exifteret in rerú natura 
illa fpecies poterat ipfum repraefentare 
quantu erat ex parte fuá, fed poíito fin 
gwlari reprsfentat ipfum adu, & de no. 
uo relucet tale fingulare adu in fpecie 
in eífe reprifeniatiuo: & confequenter 
fpecies in fe recipit particularem perfe-
dioncpenllam adualé repraefentatio-
n é . Quo fit ve multo maior mutatio fie 
in angelo ex illa cognitione fingularia 
qua daretur in bearo fi de nouo cognof 
cerec aliqua fingularia in eífentia diui-
na.Ná in ifta cognitione nó daretur mu 
tatio ex parte fpcciei fecundú fe fed fo 
lú ex parte vfus fpeciei & ex parte intcl 
hdus&intelledionij. Etenim nulla mu 
tatio ponerctur in effentia diuina fecun 
dum fe per hoc quod adualiter repraí-
fentarctintellcdunih fingularia:at ve-
ro in fpecie angcl¡cii datur illa mutatio 
vtdeclaratum eft. 
i11 
Quid formaliter Viieat íedms in ii« 
PRofcquédo illa diftindioné de vifio nc formalitcr & caufaliter fit 
Sccun , 
Inquxílu.Art.lo.Prlmíepart. iSp13 
Ttent Adjt* 
om. 
net ¿•chité 
Víjiont, 
Secunda c ó c l u f i o . N o caufaliter fed A 
fo rmal í t e rv idee quilibet beatus ab in l l á 
t i fuá; beatitudinis in cííentia diuina o m 
nia quae pertinent ad eius ftarum.HxG 
v í d e t u r expreífa rnens D . T h o . q u i in 41, 
dift .45 .q .3 .art . i ^ d v l t . d i í t i ngu i t v i f io 
ne in verbo r e í p e d u e o r ú quae p e r t i n é t 
ad í l a t um beati a vif ionc caufataa ver-
bo per nouas r e u e l a t i o n é s : ergo fentic 
q u o i e a q u x pertinent ad ftarum beat í 
non v id .ncur per nouas r eue la t ionés l i 
cet caufatas ex vifionc beatifica* I d é do 
cet .dift . 1 ^ - q . ^ a r r . ^ q u í e í l i u n c u l a ^ i . a d 
3.3¿ 2 . i i q . 8 5 . a r r e a d 2.vbi fie ait.Áf^ir-
t u i í A <fH¿ tn koc mundo Aguntitr confidé-
tiitA eorum n á r u r a l i tondit ione non cogne^ 
€nnt | & p r a c i p u e intet iotes motns cordita 
f e d l > c j t í s ( v t G r e g . dtc'tí i n i l . M o r a l ) i n 
v e r l o m f n i f e ñ a t u r i l l u d juod decet ets 
co^n f eere de i j s cfHA cttcA noS agunrdi ' , 
Ecce eognit ionem eo rú quai pert inent 
ad {lacum beati n ó per nouas rcuclat io 
nes caufaras a vifionc beatifica fed fo r -
maliter inuentam i n v i l lone eíTentiae dí 
u i n s . E t fi(yc authores contrarias fen té 
tiae tenent ) cognofeit bearus ex v i vifió 
ms beatifica? ea quáe í>dual¡rer p e r t i n é t 
ad eius í l a t u m in in f tan t i quo ine ip i t v i 
dere D c ú r e x slteta parte exprcífe docet 
D . T h o . q 8.de ver.art .12.ad 2.quod an 
gel i beati quo ad vi l ione qua vident res 
in verbo ind i í í e ren te r fe habent ad cog 
nofeenda praefemia & futura: ergo mSs 
eius eft,cj? ficuccognofeút p t^ fen t i i que 
ad eos p e r t i n e n t , e t i á cognofeunt f u t u -
ra.Idem erg.) d i e e n d ú e í l d e a l i j s bea- C 
t i s . V i d é d u s efl: et iá D . T h o . ^ . c e n t géc» 
c . ó o . & . f í i . v b i declarat fimultaneá cog 
n i t i o n é eorú quas beatus videt in diuina 
e í fcn t i a rEx cuius doctrina eriá c o l l i g i -
tur veriras noftrae cóc lu i ion i s .P r^ te reaé 
l i l i authores c ó c e d u n t quod omnia fin 
gubr ia qua; pert inent ad ftatú beati v i ^ 
dec i l lc a pr inc ip iodice t nonformali terj ' 
caufaliter tamen,quatenus v i l ion i beati 
fiea; debentur peculiares reue la t ionés 
t a ü ú í i n g u l a r i i u c r g o cú vi f io polsit per 
fe ipfam faceré praí lent ia illa l ingulana 
ftatim a p r inc ip io ,& ex altera parte talis 
prasfentia debeatur beato ratione vi í io 
nis ,ni i l lú eft inconueniens diccre quod 
ex vi ipfius v i l íonis ftatim a pr inctpio 
c o g n o í c a n t ü r l ingularia omnia. Iraquc 
íi perfeQ-ioni vifionis d e b é t u r manife. 
l lationes & r e u e l a t i o n é s i l l o i ú í i n g u l a -
riú fuccefu teporis fiendac, & ex altera 
paite ipía vif io ex genere fuo& ex p ro -
pria menfurafe extendic ad cadem l i n -
gularia in fe , certe fupcrflwum videtur 
quod talis manifeftatio fíat media a l i* 
qua rcuelatione fed media vi f ione. 
Si enim v i f io n ó menfuraretur «ter c t e x i 
i i i tate participata arq; adeo coexifteret 0 ^ ^ ^ / ^ 
ex genere fuo ó m n i b u s finguiaribus fu r , ^ / ^ , , 
turis in t é p o r e , b e n e intcl l igcretur quod * 
cidem eftent debita» peculiares reuela-
t i o n é s ficndaE,^ t a m é quod media i l U 
í o l u m c o g n o í c c r c t u r fingularia praefen 
tia:fi ramen vifio fe exrendit ad omnia 
fingulana futura ,& ex altera parte debe 
tur ei c o g n i t í o t.Tlium fingularium , n ó 
video quare illa fingularia non attingan 
tur ex vi vifionis fimul. Q u o d vero i l la 
vifio ex genere fuo fe extendat ad o m -
nia futurajpatet ex D . Tho.quaeft. 8. á é 
ver.cit.&: ex propria menlura a;ternita-
tis qua coexif t i t t o t i tempori futuro,11 
cet fit aeternitas participata. D e c l a r a t u í 
hoc amplius exernplo addudo de c o g -
n i t i ó n e qua ánge lus cognofeit tantum 
fingularia pras íent ia thoc enim proueni t 
ex co quod talis cogni t io menfuratut 
tepore angé l i co , & n ó coexif t i t rebus 
fu tur í s , vnde licet debeatur naturae an» 
gelicas cogni t io o m n i ü fingulariú fu tu 
r o r ú i n vniuerfo^ramen debetur fuo te-
pore dada cóformiTer ad natura intel lc 
d i n n ú a n g e l i c a r u i u : c a e t e r u m in praeíen 
t i fi attingere fingularia fu'aua debetur 
v i f ion i bea t i f icó) ex altera parte ipfa 
vi f io fecundu fe coexif tu l i l is fingulari 
bus,videtur clarú quod f e c u n d ú fe at-
tingat fimul t a l i a f i n g u l a r i a & n ó per no 
uas reue la t ionés .Prae te rea .Vi f ion i bea- J * ^ " * * * * 
t i f ien debetur cogni t io i l iorú fingula* • ' , ;^w^rí '* 
r i ú : e rgo talis cogn i t io haber rationcm Ta,t7H'tpr* 
prasmij corrcfpondentis mcritis h e z ú : miH'n^e4f* 
Eteni TÍ v i f io eft p r ^ m i ü & c ó f e q u e n t e r 
q u i d q ú i d cft d e b i t ü v i f ion i eft d e b í t ú 
t anquá p r a s m i ú . T u n c í i c : e rgo fiatim in 
pr inc ip io beati tu din i s recipit beatus i l -
l u d praemiu. Q u o d fi dicas quod part í» 
culares reue la t ionés deberur v i l i o n i t á -
qua p r x r a i ú 3cc idé t a l c ,nó vero t a n q u á 
praemiú e í len t i s le , certe difíicilc i n t c l l l 
g i tur cj debeatur cogni t io i l iorú fingu 
l a r i ú e x v i vifionis , & quod n ó debea" 
tur t a n q u á praemiü cíTcntialeí Quomc-* 
docunq; auté debeatur fi yifio beatifica 
i m í n e d i a t e p e r fe poreft p r ^ f t a r c i l l u d í j 
O o 3 t ü n f e -
Cot,4(5.An fimulvideantur resinefTcn, diuina. 
(htomod* 
f e r t t n e á n t 
tf. 
JfidiUfdftií 
co^mt* v t 
funt i n n * -
tá. 
ferunt particulares reuelationcs,quare A 
non i l l u d pracftabitfEt in hoc etiam de 
t laratur differentia inter exemplum f u -
pra addudum de aíTcnfu cócluf ionis de 
b i to aífenfui p r inc íp io rum & c o n í e q u u 
to ex vitalís afTenfus pr inc ip ior í í ,& cog 
n i t ioneni ind iu iduorum de qua in pras-
fcr t t i .E tcnim c o g n i t í o p r inc ip io rü non 
poteft irhmcdiate perfe praeftareidcp 
fó rma l i t é r cfíicit cogni t io c ó c l u í i o m s , 
Se ita folum radicaliter fcü caufáli tcr c ó 
t inet cogni t io taliurn p r i n c í p i o r u m af-
fenfum cócluf ionis :a t vero vifio beatifi 
ca poteft immediate per fe praeftare 
qu idqu id conferunt nou^ reuelationcs, 
& ira fi Illa noui ter reuelata , fea 
cogni t io i l l o r u m debetur v i f ion ibea -
l i f i c s ^ t confequens n ó eíTc neceí lar ia 
nouafn reuciationem . Praetcrea proba- g 
tu r c o n c l u f i o . A E q ü a l i t e r pertinent ad 
í l a t um beati ea quaj funt przfcnria quá 
do a principio videt diuina eíTcntiam at 
que ea quae funt futura : ergo fi videt in 
diuina eífentia beatus ea quae funt praí-
fentia etia videt ea qusc futura funt.Pro 
batur antccedens.Siatus beatificus nu l 
lá habet füccefs ionem : erg*» qu idqu id 
pertinet ad ipfum debet in inftanti i n d i 
l i i f i b i l i a»ternitatis pertincre1& c ó f e q u é 
ter prasíentia 8¿ futura fecundum q u o d 
a d u n á t u r in i l l o i n l l a n t i « t e rn i t a t i ? pef 
t ine t ad taleftatum i n d i í í e r c n r c r . C o n 
firmatur.Non eft maior ratio quare i l la 
fingularia p r« fcn t i a pertincant ad arter 
n i t a té quam fingularia futura : ergo nec 
cft maior ratio quare pertineant ad fta-
cum beati.Antecedens patet: aeternitas 
enim eft menfuraindiuifibilis.-ergo fub C 
indiuif ibí l i ratione ambit praefentía & 
futura ,& c o n í e q u e n t e r n ó c f t maior ra 
l i o in przfent ibus quam in futuris in t r á 
d i aeternitatem. 
Q u o d fi quis obijeiat D . T h o ^ . c o n r . 
G e n . c. 59 .d¡centc quod beati cognof-
cu t indiuidua fub fpeciebus exiftentia: 
atvero indiuidua futura non exif tunt 
fub fpeciebus,practerea art. 8 . prajeed. 
ad v l cdoccc , beati n ó c o g n o f e ú t ea 
quat n ó d u m fun t ,& infra q.89.art .8.di 
ci t q u o d beati cognofeunt omnia prae-
fent ía q u « hic aguntur ficut angeli:ref-
p ó d e t u r ad p r i m ú l o c ú q u o d D . T h o m . 
n o l u i t docere,beatos fo lum cognofec-
re indiuidua affcu in fe ipfis exiftentia 
fub fpeciebu8,fed qjuad quado cognofa 
cú t talla indiuidua c o g n o f e ú t p e r c o g - ; 
nitio-né natur^ ípecificaE,5<: vt indiuidua j 
fub rali n a t u r a c ó t i n é t u r . E t ita eft q u o d 
q u a n t ú c ü n q ü e cognofcat beatus per vi 
fionc beatifieam indiuidua futura^fem^ 
per cognofeit i l la cognofeendo natu-
ram fpcc i f i cá fubqua cont inentur . 
A d f c c u n d ú l o c u m r e f p ó d e t u r q u o d 
més t ) . T h . íu i t declarare quomodo de 
fidériú beati c ó p l e a t u r i n b e a t i t u d i n c f a t 
que adeo quod beatus videat ea quae in 
via defiderabat cfficaciter videre : hoc 
a m é defideriü fe extendir ex natura reí 
ad ca quae pert inent ad ord inem vniuer 
íi,,non vero ad f u t u r a . C ú quo t amé ftat 
quod quando futura pertinent ad ftatú 
beati,defideret beatus ea videtcSc con 
fequenter q ü o d fimulilla videat. 
A d t e r t i ú l o c u m rc fpondetur ,quod 
D . T h o . i b i i n t é d e b a e docere ex fentcn 
tía D .Greg .12 .mora l cap.13. quodani^ Grfgf» 
maBbeatoiu cognofeunt ea quae apud 
nos geruntur^dc quo tamen dubitanier 
loqu i tu r A u g . l i b . de cura pro mortuis ^ / C H I H Í , 
agéda cap . í 3.& non tame reftr ingi t 
D . T h o . h a n c dof t r inaad cogni t ionc co 
corü f o l ü quae aftualiter apud nos a g ü -
t u r . V c r ü cft quod aliter cognofei t bea 
tus per r c u c l a t i o n é futura,ali ter vero 
práefent ia :quia futura n ó cognofei t i n 
fe ipíis nec i n t ü i t i u e , b c n e tamc p n f e n 
tia quia ifta c o c x i f t ú t , propria; menfu-
r x i l l i u s c o g n i t i o n i s n ó t a m c i l l a . A t ve 
ro vifione beatifica x q ü á l i t e r cogno feü 
tur praeíehtia & futura & prasterita , & 
omnia intui t iue & in fe iplis fed D . T h . 
r ó i ñ t e n d i t docere cj> beati folü cognof 
cát ea quae apud nos adual i ter a g ú t ü r . 
E t notacirca ifta Ioca(fpccialitcr cir-
ca'9fecundü)nó docereD.Tho .quod bea 
t í n ó cognofeunt ea quae n ó funt fed fo 
lú quod n ó cft de p e r f e d i o n é [ intcl led* 
creati nec ad hoc eius naturale defide-
r i u m tcndit j fei l icet ad c o g n i t i o n í c o r ú . 
quae n o n d ú funt fed fieri aDeo po í fun t . 
Qu ibus ve rb í s denotat D o d o r fandus, 
q u o d refpedu c o r ú quae n ó pert inent . 
adord incm vniuerf i fed poífunt fieri a 
D c o & non ficnt,nó reperitur i l l u d na-
turale de f ide r iú : a t vero in prsefenti po 
n í m u s q u o d cognofcat beatus d ida fin 
guiar ía f e cundü quod a d u f u n t i n « t e r 
n i t a t e ,5 í a d u per t inent ad ordinem vní 
ue r í i n ó quoraodocunq , fed fub part í 
( ;uUrirefpedu adeundem beatum. 
_ ._ . T c r t í a 
In Qu£Íl.!2.Artic.ío.Prirn£ patt. 2 ^ 0 
C t z ñ i t h T c r r i a c o n c l u í i o . Q u i l i b e t beatus a A 
ervi-nHJ» principio fuác beatitudiriis & ex i \ vif io 
<jn£ üdlx.'i nis bcatftjca: cognófc i r in verbo ó m n e s 
tumíandu orationcs ad ipjuá; fundendas. Haec c ó 
t¡i^ chiflo vidietur m c n s D Tho . i . i . quaBf t» 
J)tT-ii>w» 85.are 4 . a d . i . & in 4. d i f t . 4 5. quxf t . ^ . 
Cttteol' a i e . i .& Cap. ibi .quajf l : . i .&Palud.queíT: . 
fiipd. 2.are.3. & Gjb . fup . can. I c d . 31 . fauct 
que eidé fetucriaz Cócil .SÉÍno. in decre 
OrtcSett' r's fidei dccrer . i3 .& p r o b a t n r . Q u i l í b c t 
beatus cognofeit a principio fuae beat i -
t u Jinis omhia q v x pertinent ad eius fia 
tü! t i (vt con í t a t ex conclufionc praecc-
<jtenie)(edad í ta tum beati pc f í iné t c ü 
lam gér ere eorinn qui fe ípccia l i ter eis 
cornfnirtnnt?eorum auxil ium imploran 
do:ergo. Minov probarur & explicatur. 
S'.cut enim i d á a u i r a G l i r i r t i D o m i n í 
tii.iia >ricdiatór eft D e i í c hominurn per 
tiacc cocaofeere ornties orariones ho 
rninum , ita ad flatum beati pe r t inc tB 
cogp.ofccrc oraciones particulares co -
r i i in qui ipfuin mediatorem Cortfti-
tuunt j & in tc rpc l l á to rem refpedu Deí< 
Iraque diucrhraode conuenit G h r i f i o 
ratio med'utoris arque alijs beatis: 
C h r i í l o enim conuenit quatcnus a Dco 
confti tutus eíl mediator ipdus D í i & 
hominurn fecundum quandam cxcc l -
QjiíiUter í en t i am & dignitatem : at ve ró bea-
heams di- lus ^ecurj£íum quandam familiaritatem 
refpcdu Dc i tn te reedie pro ijs qui fe 
di^ or Dei ^^ÜS cars c o m m i t t u n t , & confequen 
#- U ^ r . f , ter l i c a non dicatur mediator ex of -
ÍJCÍO oí per modum habuus , abfo-
lute tamen dignus eft v t exaudiatur in 
Tua inecrcefrione ¿ E t propterea ftatus 
b e n í expófei t co í rn i t ioncm orarionum 
d i aa rum . Pracrerea probatur conclu* 
fio, quia vt docet T h o m . 2. 2. c i t . & 
_ ib id .Ca le r . (& de fumicur eorum d o d r í 
VJhtm* QX j ) G rcg . 11. M o r a l dc . ) in verbo 
^íí^ff• manifeftatar beatis i l l ud quod decci 
eos cognofeere de ijs q u s circa nos 
aguntnr eriam quantum ad interiores 
í i io tus cordis . M á x i m e a u t é m excel- ' 
lentiam corum decee vt cognofeant 
peiidones ad eos filadas vel voce ve l 
Gordc (verba funt D . T h o m . ) crgo ad 
í i a t u m cuiuslibet beati perÉinet c o g -
noícerv prssdidas orationes , E t fub 
di t C.HÍer. "qt-iod hoc viderur stteftari 
¿iceTefia ftio modo iarcrpellandi f an -
idQ^idum dicit,r.mde Petre ora pro no 
• bis . N i l i enim pr^rupponeret omnes 
fandos ex eo quod D^o f iuuntur , ora-
tioncs noftras cognofeere, non omnes 
adirct vt orarent p r o n o b i s , íed oran-
dus prius eífet Deus ve eis reuclarct ora 
tiones no í l r a s & fie ipíi órarci i r pro no 
bis . Procrea. A d l iaiü B . D o m i n i c i per 
tince c o g n o í c c r c ea qua» circa eos qui 
funt de cms familia agantur:quia i f t i fe 
commiíTerunr i l l ius cura: per habitus re 
ceptionem : fed ctiam alij fidelcs per - . , 
orationes miífas ad aliquem beatum 1c ^btnttáé 
commit tunr illius curo: fpecialifsimo 
modo , & forte aliquando per fedior i 
modo qua ft?committunc alij per i l lam 
habitus fu ícep t ionem : ergo. Et (vt ve-
rum f i tcar)exi f t imo mag;^ pertinere ad 
ftatum be,ui cognofeere orariones ad 
ipfum dirigendas quam pertineat ad 
ftatum B D o m i n i c i c o g n o í c e r c o m n i a 
indiuidua l u ^ religionis qua fationc 
per habitus fufeept ionení fiunt fudefa- f s n ¡ g ye<i(é 
mil i s .Mag l s enim intime lUngQtur via- YHm e f í v i d 
tores beatis per meritorias orationcs fír,¿WJ» 
& charitatis vnionem quam per alia car 
remoniam exteriorem . E t ficut adus 
charitatis quo beatus dj l ig i tur in D c o 
A viatoiibus máxime pé r t ine t ad ipfum 
beatum quia máx ime accedit ad perfe-
d i o n e m ftatus beatifici in quo beatt 
vniuntur Deo peramorem: ita oratio 
d i reda ad beatum,& ordinata adDcurn 
tanquam ad v l t i m u m finem ex v i amo* 
ris pceuliari ratio.ie pér t ine t ad beatü* 
E t nota quod Caiet. qui = 3. parr^quac-
ftio. 10. afcicii . tcnet quemlibct bea tú 
c o g n ó f e e r é i n verbo ea q u * perrinent 
ad eius ftatum , fed non o m n i a , for-
malitcr fed caufaliter ; formalitcr au-
tem cognofeuntur aliqua per nouas rc 
uetacionCs: fimüí tenet i . z . c i t quod d i -
Gtz ora:ioncs,a principio cognofeun-
tur formali tcr . I g i t u r fenfit fpecialifsi-
mo modo pertinere ad beatí i didas o"a 
t iones ,& plufquam multa alia qua fe-
cundum fentcntia communem p é r t i n e t 
ad ftatum beati S: Videntur in D e o a 
p r i n c i p i o . T á n d e m probatur conclufio* 
Bei tusv ide t in edencia diuina ora t io-
n á s a d ipfum fufas,^ inflanci i l l o v i f io 
riistergo videt etiam orationcs funden 
das.Probarur confcqucntiayiam eadem 
eft ratio rei praífentis & futurae quatc-
nus viderur in eífentia diuina vt d e c í s * 
ratum eft. 
E t difplicct nobis Mol i .a r .8 .d í fpu .6 . M t l i f a 
O o 4 c^ui 
Coc.4-iS.An fimul videantur res in eíTen, diuina, 
Mutdt'tovi 
q u i Ucee ex vna parte tencat n o í l r a m . c ó 
c l u í i o n e r n , fc i l icc t quodbcat i videant 
i n verbo d i í l a s orariones,tamen í u b d i t , 
, non v i d e r i í i b i improbabile quod ex--
cepto C h r i í l o D o m i n o & beata V i r g i - r 
ne re l iqu i beati non í la t im a pr inc ip io 
fuae beat i tudinis videant m verbo illas 
orat ionesjfed cune quan do preces f u n -
dun tu r Deo per fuum pceuliarem i n f l u 
xura in vit ione beatifica haec i l l is de no 
uo m a n i f e í t a n t e , extendenteque co i n 
fluxu vif ionem ad illa etiam i n t u e d u m » 
Nec hoc eft ( i n q u i ' t ) haberc volubi les 
cogitat iones, in v i í ione beatifica quan-
doquidem n ih i l eorum qu^ femel ¡n tué 
tur definant in x t e rnum imueri jnec eft 
cor rumpi aliqua ex parte vi f ionem bea-
tif icam íed í'olum e x t e n d í & augeri c ó 
paratione o b i e d i fecundarij; atque am ^ 
plius accidécal i ter perfici. N i h i l o m i n u s 
haec fentenna non eft vera , ciufque i m 
pugnatio conftat ex d id i s conclufione 
jrams per prjrna#]sjuya enirñ n:lutal.i0 admiltenda 
ex.tnjione. e f t i aY] f ione beatifica etiam refpedu 
o b i e d i f^cundarij . Ec extenfio i l la de 
nouo poni t intr iníeca^n mutationem in 
v i í i o n e . N a m v i l i o in fe routatur, quod 
lamen omnino eft contra rat ionem m é 
f u r s per aeternitatem. A E u u m enim cft 
quod admi t t i t p r ^ d i d a m mutat ionem 
a c c i d é n t a l e , ca vero quas « t e r n i t a t e m é 
Airantur habent fimul omnem fuam per 
f e d i o n e m i n d i u i í i b i l i t e r . V n d e quan-
uis fit probabilis fententia q u x tener 
beatos c o g n o í c c r e illas orariones per 
nouas illuminaciones,tamen n ó eft p r o - Q 
babile aíTerete quod videant tales ora-
riones in verbo , & q u o d videant illas 
de nouo. 
A r g u i t t a m e n i l l e a u t h o r . Q u i a f i D . 
Petrus,verbi gratiaiam nunc confpicc-
r e t t o t u m decurfum Eccleíiae m i l i t a n -
t i s , & c . f e q u e r e t u r i p f u m D . P e t r ú feire 
quando futura fit dies i u d i c i j . I t e m i n -
t i icbuntur beati preces ad ipfos funden 
das in igne vlttmae cóf tagra t ionis & c ó -
fequenter intuebuntur dic iudic i j , Prae-
terca . Quia d u r ú e f t admitiere beatos 
przfc i re qui viatorum fine praedeftina» 
t í , & quibus auxilijs atque operibus per 
ducendi fin| in vitam aeternam.Ijs tamc 
-non o b í t a n t i b u s r c f p ó d e t u r i q u o d m u í 
ta quae ex genere fuo v idé tu r pertinerc 
a d f t a t ü bea t i^eus fibifoli referuauit 
cognofeenda, ye i l la de quibus i r g u m e 
A t u m p r o c e d i f . c í i m hoc tamen ftat quod 
alia quae decct beatos .cognofcerCíCog-
nofeant fimul in diuina eíTentia* 
Velumine cui cerré/pon Jet cegnitié 
eerum qutfernmnt ¿d Jta~ 
tum hedti* 
Xaminandacf t v í r tus f e c u n d ü quá 
X v c o g n o f c u n t u r caquae per t inent ad 
ftatum beati.Sit ergo 
Q uarta c o n d u f i o • Quant i ta t i lurni^-
nis gloria: propor t ionatur cogni t io plu 
r i u m rerum cont ingent ium Sí fu tura iú 
quae pert inent ad ftatum bea t i . Itaque 
ex natura rci & caeteris paribus,quando 
beatus habet plura indiuidua videnda 
i n diuina cíTentia ind ige t maiori l u m i . 
ne gloriae.Hasceft c o n t r a M o l i n a m art. 
S.prEced. difput .5 .memb . 5 . vb i d ic i t 
quod ex cogi ta t ionibus & complcxio -
nibus contingentibus beati v ident i n 
D e o plures aut pauciores atque has po 
tius quam illas , n o n pro quantitate 
luminis gloriae fed pront Deus libere 
vulc concurrerc ad v i f ionem beatifi-
cam . Probatur tamen n o í l r a conclu-
í ío . A d cognofeendam peculiarem 
d e t e r m í n a t i o n e m voluntat is diuina; i n 
o r d i n c a d aliquas res contingentes nc 
ceíTarh eft per fed ior vnio cííentias d i -
uinae in ratione fpecbi cum inte l le í tu . 
creato : fed ad perfechiorcm vn ioncm 
ncceíTaría eft perfedior difpofi t io p e í 
lumen gloriae : ergo ad cognofeen* 
dam peculiarem d e t e r m í n a t i o n e m , & 
confequenter ad cognofeendas plures 
res contingentes neceífar ium eft maius 
lumen gloriae , atque adeo fecundum 
quantitatem luminis cognofeuntur¡1-
res . M á i o r videtur nota , nam per-
f e d í o r t modo vn i tu f cíTentia diuina 
i n ratione fpeciei quando repraefemat 
ca quas eminenter inueniuntur in Dco 
quam cum fo lum repraefentat ea quae i n 
u e n i ü t u r formal i ter i fcd i n i l l o decreto 
diuinse 
men reftti-
fltií <td CDg 
noCcendtis 
res res a n 
{ingentes. 
I n q u a ; { t . i 2 . A r c . í o . P r i m s p a r r . 2 9 1 
fifto deter 
itectfst-
tds iñttlU 
tftts advte 
Átt limine. 
itn hcfÁ 
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TA tul o fe. 
diuínae voluntatis cognofcuntur ea quf 
funt emincnter in Deo: ergo perfedio-
ri modo vnicur eíTentia diuina quando 
manifeltat prsediftuín decretum , &c. 
Es quo fequitur non eíTe verum quod 
ídem author dicit ibidem.fcilicet quod 
lurpen glorisE & eíTentia diuina concur 
rens ad modum ípeciei inrclligibiíis no 
efticiunt villoncm-deterrninacionis vo 
lunraris dtuiníE.Liccc cntm ita fit quod 
ex vi elTeriae diuinje prsedi^o modovní 
tac no cognofcatur ncccíTario talisdc-
tcrminacio,- tamé quando cognofcitur, 
impoíabile eíl quod non cognofcatuf 
medio lumine gloria ,& mediavnioneil 
la.Icaque indiuidualis vnio eíTétiaediui 
fub ífta perfcéiionc & fub ifta difpo 
íitionc luminis neceífario ordinatur ad 
Gognitioncm praediólíe determinatio** 
nisrquanuis talis necefsicas non prouc 
niac ex ratione fpecifica luminis vel, 
vnionis ellentiae. Q^uo fit vtquanuis ab 
folute loquendo poísicDeus oceultar» 
beato i.Uaín Uberam determinationera 
l u ^ voluntatis,tamen non ftatfpecialís 
vnio eflfenti^ fub il lo fpeciali lumine & 
difpoíitione quín coníequatur viíio ta 
lis dsterminationis.Ét íicutbeatus non 
vtitur lumine glorias vel vnione eíTen 1 
tise diuinae libere, etiam neceíTarto agit 
vtrunque pnncipium,&ipfe intelleflus 
medio vtroque principio per modum 
naturas^tque adeofecundum vltímuai 
poceniis operatur. Itaque non poteíl 
beatus veilumine ad cognofeendam ef-
Tentiá & non aliqua ¿jug inueniuntur in 
eíientla,(ed neceffario cognofeitornnia 
adquf inclinat tale lumen, non folum 
fecundum rationem fpecificam íed etia 
fecundum rationem indiuidualem.Vn -
de non í l a t q u o d D e u s conferat beato 
lumen in tali perfe¿tione,& vniatur ef-» 
fentia peculiari illa vnioncjquín etiam 
obíeClam manifcftetur,rficúdum quan-
dam necefsitatcm ex rnpporuíonc. 
Dubium tamen poterat cíTe.vtrú fal-
tíffl per miraculum pofsií Deus vniri irt 
ratione tpeciei poñto lumine & quod 
non coniequatur vifió , íku t in caulis 
neceíTanjs & eonftlfeutis m adu primo 
ad operandum fuípendit aliquando co 
curfum ad actum fecundü.Rcfpódetur 
tamen breu i te rpro nunequod lieflet 
vera opinif illorum qui tenent eíTen-
íiam diumam n o n concurrere ef íkicn-
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ter cá intellecla in ratione rpeciei, íed 
folum vniri cidem intelledui tanquam 
terminus tenens fe folum ex parte obie 
d i &r reddens ipfum o b i e d ú inte l ledú 
in adu, implicat quod efl'entia fu vnita 
i l l o modo&r quod non fit adualisvilio: 
íicutimplicat quod aliquis habeat ver-
bum formatum in intelledu &: non fie 
adualis intellcdio» 
Csierumin opinione quam veram 
reputamus,fcilicet quod prius natura in 
telligarur eíTentia vnita &: conílituens 
intelledu in adu primo atque concur-
rens cum ipfo efficienter ad viíionem 
quam fuppleat vícem verbi, facile intel 
ligiturquo modo miraculofe fada pri-
ma vnione in ratione fpecici ante quam 
fíat in ratione verbi, pofsit non confe-
qui vifio beatifica . Fraeterca probatur 
concluíio. Determinatio illa diuinx vo DeterminA 
luntatis non poted: cognofei clare in fe tio dimnA 
ipfa ni l i media vnione eíTentia diuinae f/pí *n fe* 
in ratione fpeciei & medio luminbglo-
riazergo debet eíTe tale lumen in intel-
ludubeati fub particulari perfedionc 
feuintenfionc,quando manifeílat illam 
determinationem, atque adeo non ílac 
quod dúo beati habentes aequalelumen 
glorig íint in^quales in hoc quod vnus 
folum videac cíTentiam diuinam »& ea 
qua; in ipfa funt formaliter, altef vero 
videat illamdeterminationem atque ita 
fecundum quancitatem luminis gloria» 
raenfurantur illas diueríse viíiones. Pro 
batur primum antecedens . Determi-
natio diuina voluntatis identificatur 
cum diuina eíTentia ; ergó impofsibi-
le eíl quod videatur clare in fe niíi fub 
lumine g l o r i a s i l l a vnione eíTentif, 
ficut nec potcíl aliquod attributü diui«' 
num videri in fe ipfo niíi mediáte eáde 
vinione& lumine. 
Ex hoc etiam fequitur cóntra eun- [ie¿ 
dem authorem eadem difputatione > 
memb. o. íequet. quod videre plura ní,Hepiíir¡^ 
contingentia in verbo argüir maiorcm ^ ¿ ¡ ^ ¿ ^ ^ 
beatitudinem caeteris paribus , quia exi 
git maius lumen gloria; &: perfedio-
rem vnionem eíTentia . Item etiam 
quod repugnat dicere quod príedida 
contingentia vídentur in determina-
tione diuina voluntatis , & ex altera 
parte quod non videntur indiuina ef-
fentia . Quod fi Molinaloquatur de 
cognitionc in determinationc diuina 
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rum. 
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ex vi particularis rcuclationis cognira> 
hocimplicac feiliect quod Dcusinfua 
dctcrminationc velinfua ícicntia of-
tendac talia contingentia > &:quod ex 
vi particularis rcuelatíonisilla often-
dat . Quiahic fecundus modus often-
dendi eft in aliquo luminc crearo 
qaoddicitur rcuclario1 pafsiuanon ve-
ro in feieruu Del v d in determinacio* 
ne ipfius : iam autem dcclaratum efl 
cíTc i.'ripofsibilc quod videatur clare 
aliquid in Deo abfque vnionc diuinac 
cífentijE etiam in qua cunque fpecic vcl 
luminc crcato. 
Scquitur pratterea candem clfe ra-
tionern de quohbct beato fecundum 
q u o d i n v e í b o videt ca qua? pertinene 
ad eius ftatum circa orationes ad cum 
OrAticnes miífas atque de quolibet Angelo cir-
mijft íingularia qua? cur^ ipfiui commir-
i/Cngdes. tuncur * Traque eo ipfo q u o e x o f f i -
cioconucnic Angelo ftatim á princi^ 
pió íuac beatitudmis praedida cura, 
etiam datur eí cognitio perfecta om-
nium que gerenda func circa fuos clicn 
tulos» Quod probacur eádem rationc 
qua Cait. probat efle notas in verbo 
beatis oraciones quae ad ipfos fundun-
tur . Ecenim ex confuctudinc ascclc-
fia ipfos Angclos inuocamus , v tve-
niantin adiutorium noftrum , (i autem 
Angelus ex vi fui ftatus non cognof-
ccrct huiurmodi preces fruftracumip 
ío loqucremur prasdiiflo modo,jcd l o -
quutio deberet primo ad Dcum dirigí 
vtDeus Angelo quid ciica nos agen-
da eflent deraandaret 3c rcuehret. 
Circa eafdcm orationes miflas ad 
D Thm ^nSc^os a viatoribus docct D . Tho . 
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quod illas cognofeunt Angelí in ver-
bo. Sic cnim aic . Cum nnlÍÁ refíithde 
fdnetís dcfitfVéÍHnt c«£ntfcere ta q»A á i 
ipfes fettinent , V Ue» $ff<iner ¿md tl~ 
lá invcrlo cegnofcitnt , bsc Atttemá¿ et-
rum gloitám fertmet , (fu»¿ Auxiliunt in 
ÁigeHVilfHs fríhednt Adfclurem ,ficenim 
p¡9n ' "Dei corperAteres fffiauntHr , H^o nihil 
i í i ¿tuinins vtDtoni . dteit ,^ . cxftte. 
'Bcclcfi. fíiernr . Knde j>4tet quod fcnc~ 
ti cogmtitnem hdhent eornm cjHdt AÍ hes 
rtfftirHnrur : CT ftc mAntfefium eñ juad 
i» veri;» cerntfcAnt vOÍA & orAtitnts & 
denetiones homtnunt ytti ¿d eerum duxi* 
iium c9nfit<rÍHnt . Igicur oftendit D* 
A Thom. quod omnes fan¿ti cognof-
cát orationes adeos miiTas non in ver Cignitt» 
bo eaufaliter fed formahter: quia talis trátim'u, 
cognitio ad corurn gloriaos pertinct. verí$fv% 
Vnde non placctnobis fententia Ma « ^ / ^ 
giftri Bañes in hoc articulo tenentis 
quod beati vident iftas orationes in 
verbo caufaliter & non formaUtcr. 
Ncc reputo verutn quod non perti-
ncatpcrfe ad íUtü bcatiBcum Angelo 
rum quod deputentur «d cuílodiam Se 
gubernationcm alicuius prouintíaí vcl 
regnijCo iplb quo á principio lúa? beati 
tudinis deputati íunc á Deo vi coope-
ratores eiufdem & vt mittendi in mmi-
fteriura propter eos qui heredstatem 
capiunt falutis, vt habetur ad H c b . i . 
Immo n i h i l ira intime conílituit u 
B tum alicuius qua quod conuenit ei ha-
bitualitcr ex ordinacione & depuratio 
ne diuina . D i x i habitualiter nam íi 
per modum adus demandare: Dcus . ' , / J 
Andelo cura alicuius reí ,nonconl t i - . í>.. 
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tueretur propnc talis Anoelus in Ita- , 
• • tv n «i • r per modum tu QX imuncta íibi le^atione tran5ciin*r ,. T J r - J hibitHs. ter . Loqucndo crgo gcocraiitcr de orn 
nibus beatis tam Angelis quam bo*. 
minibus "á principio íuac beatitudinis 
propter familuricatcm cüm Dco datur 
eis ex officio prasíentarc eidem Dco 
orationes quae dirigunturad eos , ar-
que adeo íecluía rcuelationc de nono 
cognofeunt fimul omnes orationes di 
éUs , Et Angeliin particulari cognof 
cunt praster has orationes ipía fingu-
lariaqujE corum regimini commiteun-
Q tur , 8¿ quae circa il la agenda futir. Se* 
cus autem eft de pcculiaribus ofíkijs 
¡plis Angelis ex tempore iniundis. 
Etcnim quae agenda funt in ijs cog-
nofeunt Angeli per particulares reuela 
tiones . E t f i c intclligitur i l lud Dion. ^.^^ 
capi.y.caelcft . Hiérate . dicentis quod 
Angeli illuminant circa ca qua; per-
tinent ad régimen Ecclefiae militan-
tis . Et ¡«xta eandem dodrinam de.-
bctintell ígi illa pugna Angelorumdc 
qua habetur Dan .10. in qua Angeli 
quibus erat commiíía gubernatio po-
puli Ilraelitici &r regni Perfarum ig -
norabanc quid agendum efTct circaexí 
tum popult ciuldcmde regno Pcrfa-
rum. Ha?c cnim cura fuit Ángelis de 
man data per modurj» cuiufdam commif 
fioiús& tranfcütcr qujno cóftituit ftatir 
4 
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Solnuntur w g u m s n t d f o f t d a 
frincipip, 
AD arguménta qü» dírefte mllitant conti4* cóncluíioncs propoficas reí* 
• f ^ f i w pondetur. #, 
¡itáUAit' ^ d primum i qüodra t ió cognof-
ÚMitiitp cibji 'nitjj iHorum indiuiduorum quac 
'JífWf',í<í<* cogriófcuiitur in diuiñi tíTcntiá non 
*in*' defumitur ex entiUte ipforum íceun* 
dum fe redex^ratione fub quá Cógnof-
cuñtu^ fciliccc ex eíTerttiá d iu ina :& 
quiáhoc obiedum primáriura claudit ° 
in fe omrtia qu» futufa funt in rcm-
pore&vi í io ipfa beatifica rnenfüratur 
«tcrnitatc eádem íingularia fecun-
dum qüod per fuas cntitatcs funt in i!= 
la fuperíófi menfúta íerminant lalcm 
cognitionenli 
j A d confifmatiohem ícfpondctui1 
quod fingularia futura nec exiftunt 
in fe nec in menfura qua rnenfüratur 
illa cognitio Angélica , &ideo fpe-
ícics quibus debent cognofei non re-
prsfentat adu illa antequam l i n t , VI 
declatum efi:* 
OritrntU , -A^ f«cundurti argUmenturii rerport 
¿tuinA in detur qüod praemium ex ordiná 
fumii, í ionc diuioa eoñftitmtür tanquam met' 
ees: at vero diuerfa premia proponurt 
tur non folum fecundürtl diuefía me- £ 
ritafcd ctiam fecunduni diuérfam quá 
l litatem merentis vt przmium fatiet 
! appctitum eiufdem merentis fecundum 
conditiones ipí'ius: & fie licct mcritum 
in duobus hominibus íit eiufdem ra* 
tionis & intertfionis & confequenter 
fprasmium correfpondens debeat eflé 
aequalcín vtroque ; tamen datur diuer-
íitas refpedu vtríufque merentis pro-
pterdiuerfam qüalitatcm cúiufque;at-
que adeo ille qui minora rncrita ha* 
betpoted prspmiari in vitaone plurium 
fingulsfinm : qua& ramen {ingularia íae-
pe numero non ad^quant cognít ionem 
vniüs rationis ípecifica* quam álterha-» 
bens maiora merita YÍdet • Et fie forta-
fisihfimó grádui meriti corrcfpondet 
Vifio omnium finguhrium quaeadíla- Quidatr í f t 
tum beati perrintnri Licet crgo perac- ^r^f lumen 
cidens fit ¿¿extra ratiotiem meriti quod ,n infim* 
ad beatum pertineant plura {ingularia ^ ^ ¿ M , 
nihílominus ex ordihátíóne diuina ex 
plicata prarmiatur beatus qudntumcim 
que remifsi mcrit i in cogmtionc i l l d -
rum fingularium. 
A d confirmationem refpondcturpró 
bare quod ex genere fuo 8¿ per fe non 
correfpondeatilli mérito vifio illorum 
lingularíum / nihilominus cum Deo 
fint praeíentiá Omnia qu* pet-rincrc de 
bent ad ftatum alicuius iufli ctiam poft 
meritorium a d ú qué exercet in hacvita 
brdinac Dcus tale mcrirú ad viíioncm 
eorundem fingulariñ in eíTcniia'diuiria. 
Circa tertium argUmcntum Molina 
Cit.mcmb. 8, dicit íenon videre quare MelinX 
lumén gíorix quod cíl faffís ad intuett-
dum in diuina e(Ten tia vnum iridiüiduú 
Vnius fpccicijnort lít fatis adinTiicnduin 
fingula alia eiufdem rpcciei i rnmoinfi . 
nita * Kihilominüs iam íupra declát-atn 
m u s q u ó m o d o dcíldcríum c ^ o á c o m m KStf"*1**' 
pleturin patria quo ad cognítionem in ¡e/ itentu 
diuiduorií nó eíl defidenum cognofeé Mtlin*. 
di omnia indiuidua , quandoqüidtm 
non pertinet ad per ícdionem ¡ntellcc-
tus /pecuiatiui cognoíccre illa,(cd folü 
datur dcñderium cognoícendi indiui-
dua quae perinent ad ílatum beati^ quae 
cognitio cft perfédid inieiledus praétí 
ci.Et propterea cognoícuntur in verbo 
infinitse ípecies nurtierorum 5¿ figurarü 
vtdocctD.Th.3.cóc.gét.c.<íó» quiá cog 
nitio fpecierum cft de pcrftdione intcl ^ Thtr» 
led% ach ómo naturaliter deddcrat cog 
nofeerí omnefc fpecics, non tar? en deíi 
derat cognoíccre infinita indiuidua-
Item eíiá non cíl verú quod lumen fuf 
ficicns ad cognofeendum vnnmindtui MAÍHS h « 
duú, fufficiat ad cognofeeda infinita ín d^ '"g-
díuiduá ciuídc fpccici. Quamutsenim ""fadApl» 
11 infinitaindiuiduacófidcrenruf vt füb ^ ******* 
funt rationifpcclficáe folií diftinguan- H^<1 yHÁm 
tur materialíter & cadem fit fatió cog* *^ (ognefi 
noícendi fpeciem in vnó indiuiduo at (e*^HvnM, 
que in infinitis:tamcn fi cófiderentur vt 
pfocedurtt ab aliqua caufa íceundü fua$ 
raúones psrticularc scíl diuerfa ratio co 
ruñi pfopter ratíoné rup.cxp¿icit5,quia 
ícilicct maíorpcrftdio requiritur expar 
tccaufaeadproducendú dúo indiuidut ^ j j j 
íecun-
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fe:unJum condiñones particulares quá A 
ad producendumvnum» 
Pz-aeterea.Licct quodhbet lumen beati 
ficum le excendac ad infirmas fpecics 
mimerorum & figurarumjnon inde íe-
quitur quo^J íe extendere pofsic ad i n ñ 
Cefnki* ta indiuidua eiufdem fpeciei ,quia cog-
fpeeierücf nofcibilia lunc diueiii gcneiis.Si autem , 
indintiitó- cog0'^0 ípecicrurn & indiuiduoium ef 
r* eñdiutf ^n ic iu ídKm raáonisbcne fequeretur 
ÍArAtisnis, c]uo^ l,jmcii (Vfficicns ad cognofeenda 
rationera fpecificam,círec ctlam ^íufd-
ciens ad cognoít édn infinita indiuidua 
alterius rationis ípecifica; minus perfee 
tai, vel fi indiuidua cognoi'cerentm per 
rcduíi ionem fólum ad füamfpcciem: 
quin tamen ex ^quo cegnofeuntur ín ef 
fentia diuiná & non habent fuhordina-
tionern ad aÜquan? rationem creacá per B 
fectiorem, ideo non fequitur quod luw 
mí;nfe extendens ad illam fpeciern fe 
extendaí ad indiuidua.Scmper cnim ad 
ucnendum efl quod indiuiduorum cog. 
nido Ín eflentia diurna reíuhat in cog-
nitionem perfediorem cauíae primae fe 
cundü quod caufa dhquia fpecialior 
vinus cauf* reluect in vno induiiduo 
quoE no relucet in alio & cófequéter no 
cognofeótur indiuidua in diuina eíTéria 
pfif reductioné ad íi-.as rjtiones fpecifi-
cas táquá ad principáis cogriitn,red per 
ícduótionem ad i l lam viruucm caúfas. 
Ad argumentum refpondctur ( non 
difpurando decegnitione qua anima 
Chr i l t i cognofeit infinita in verbo ) 
quod taüs cognirio qua cegnofeuntur 
infinita indiuidua habet infinitam perfe ^ 
élionent in nliquo genere determinato 
8c ita non habst pcifcdionem fiíEplici-
ter infinitam.Vcruns cíl quod ly l i m p l i 
citer ílat ^quiuoceifumitur enim in vna 
acccpcione vt difiinguitur contra fecü-
dum quid : & íic quando Cognicio qua 
^ % cognofeitur aliqua caufa intuendo ín 
plures cífeítus perficitur^dicitur perfi • 
ci fimplicitercquiain tali genere cogni-
tionis non efl; illa perfedio fecundum 
quid.Secundo modo fumitur límpHci-
ter vf. denotatidern quod ómnibus mo 
dis.Igitur primo modo augetur perfgc-
tio fimpliciter in vilionebeatifica quan 
* do plura indiuidua videncur ín eíl'cnria», 
S¿ fie ctiam in certo genere cogmtionis 
augetur in infinitum perfeftio fimplici 
ter quando infinita individua cognofeu 
turjnihilominus ab ío lu tc loquendonó A« 
cít concedendum quod talis vilio inf i - ^ ^ ; í ¿ 
nitorura indiuiduorum habeat infinita ferfeft^fa 
tem íiiDplicitcnquia denotatur quod ha fl ici t tr^n. 
beatillam infinitatera in eíTe cogniuo- támen ^ f 
nis abfolute quod tamen falfum cft. Et t u r i n inL 
f icreípondeturad confirnMtioné quod tufim^lid, 
quanuisviHo perficiatur íimpliter ctiam ter, 
in cífe vifionis per hoc quod attingan-
tur plura fingularia per ipfam tamen no 
pcrficiturÍfimpliciter,hoc ci l in omnige 
nei e eliam vilioins. 
Adquartum íolctrcfpondcri quod 
fpe^ics Angélica reprxfentat íingula-
ria fucceísiue fecundum quod íuccelsi-
üt c íiftunt in rcrum natura,ha:c autem 
íuccefsio non decet vifionem beatifica» 
Sedtamen haec folutio npn cuac tut dif 
ficuhaccm arguméti.Sicnim infinitafm 
guiaría cocxUierent fpcciei Angélicas 
cognofeerencur ab Angelo per talem 
ípecicai«ergo cum lumini gloria: & eí-
cffentix diuinac vmtae in ratione ípeciei 
cocxifUnt infinita linguiaria fecundufa 
rocníurá ^ternitatis ex: altera parte ef 
ícntia diuina 6¿ lumen habeát maioreía 
perfedíonem quam fpecics Angelí etiá 
confiderata eífenria vt vnlta intellcftüi, 
vídetur confequi quodmedio il lo lumi 
«e & vnionc eíTcncise cognofeantur om 
nia fingularia..Quod vero nó deceat fue 
cefsio vifionem beatifieam folú infert 
quod fingularia qua: fucceísiue cognof 
cuntur per ípeciem Angelicam cognof 
cantur fimul ocr clTentiarn diuinam.Ref 
pondeturergo ad argurnentum probare 
quod ex genere íuo tam lumen gloria: 
quam eílcntia diuina d i í t o m o d o vnita 
fe extendant ad omnia fingularia,nihiIo i*í¿(9nni 
minus ex vnione ad fubieétum vcl ex niátvifum 
impcrfc<flione fubiefli .imperfediori ex genere 
modo fe habet eflentia diuina ad intclle CTfuUex 
ftum beati quam fpecics Angélica ad ¡n Itiñitátit* 
tclie<aum Angeli,ad iftú fenlum quod ne ¡ith¡fi, 
fpecies perficit intelledum Angelí fecu 
dumomnem fuam adualt tatc(prfc¡pue 
Ti teneamus quod Ipecies angelí eft pro 
pria pafsio ¡Ilius} & confequenter fecá 
dum omnem fuamrcpr^fenratiónem.aG 
vero cíTemia diuina perficit íntelleétú 
fecundum difpofitíonem illiuS'.&lumcn 
glorie i i luíhat eundem intelledum l i -
mítate fecundum meríta beati,nec eft 
in eodem intellcdu fecundum modum 
fibi cenaaturalcoj. Et ita non praíftanc 
i I n Q a E f l a . A r t l c . í L P r i m a E p a r t ; i 6 $ 
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tfla principia facultatctn videndí o m - A 
nía fingularia. 
ftrfeRi» - A d confirmationem rerpondetüí 
jnÚicafH quod intcllcdum elle perfedifsime dit 
$tUt0Ht poíi tum pradice eftjhabcfc in fe princí 
pia quihus cognofeat^non quidem om-
nia íingularia, fed eá q u « peftinent ad 
ftatum intclligentis>& fie lumen glori^ 
perñcic intellcdum beati,non folú fpe* 
culatiué fed etiam pradice». 
Adquintum rcfpondctur qüód qui-
libetbeatus metetur yt eiu$ defiderium 
jmpleatur > & ideo licet fit extra meri« 
tum habere plura indiuidua vel paucio-
mij ttmflc 
ía pertinentia ad didum ftaturmta men 
fuppofito quod pertinent, cft de ratio-
íic intrinlecameriti quod ordinetur ad 
vifióncm ¡pforum tanquam ad praemiu; 
quia deíidcrium quod bearus dum erat 
viator habebat videndi ifta finguliria r*r*y*"í* 
debet complerí hoc ex vipfícmij,& nww*f«f*, 
tonTequcnter ex vi vifionis. 
Adconfirmationem rcfpódcturpro 
bare quod dcüdcrium videndi illa Gn* 
guiaría complctur íécundum quod irt 
via regulabatur per charitatera^quae om 
niavidenda tam in Deo quam extraDcu 
ordinal in gloriam Del . 
C^p N T K O V E K S J J . 
I N Q V A E S T I O N E M 
T E R T I A M D E C I M A M . 
D E N O M l D l B V S D l V I N l S . 
N Art. primo docctD* 
Thomas,quocl Dcu$ 
poteft nominan a no-
bis ex creacuris, non tamen ita 
q u o d nomc fignificansiprum 
exprimat diuinam eflentiam 
fecundum quod eft. Qii,odpro 
Mft,te kat , quia fecundum Philofo-
fi*, phum lib.i.pcrhierm.ca. t . V o 
ees funt figna intelleíbuum 6 ¿ 
fie referuntur ad res figaifican 
das mediantecoceptionc intel 
leótus: fecundum igitur quod c 
aliquid a nobis intelledu cog-
nofci poteft 5 fie á nobis poteft 
nominan:fed Deus in hac vita 
non poteft á nobis videri per 
fuam effentiam ^fedeognofei-
tu r ánob i sex cieacuris fecun-
dum habitudincm principij Se 
permodum ex cellcntiac é c rc-
,motionis:ergo. 
C O N T R O V E R S U 
quadragefímafeptima-
X J t r ú m e f í ent id D e i pofsit f ¿ n i 
ficari ¿ n o í i s alitjtto nomine 
I R C A quod Scot.ina.dif. 
z i . q. vni.qué fequitur Gab. StttHt* 
ibidem cciam.q.vni. & Ocha G/th, 
tenent, viatores vt¡ per fe no OchdmS 
minibus fignlficantibus Deum eflentia 
liter & quidditatiuc ficuti e í l . H o i au- f ^ - ^ 1 
thores fequitur Vázquez difputati .57. * 
c.i.prnbatq, hic author eorum ícnterri 
tiam vmca ra t ione ,qu« tali»eíl.Menfu 
ra íignificationis nominum non eíl fu» 
menda ex eo qui nomen impofuit, nec 
ex co qui vtitur nomine , fed ex co qui 
audit &int«lligit conceptü loquentis: 
cúautcm viatores proferunt vocc aut 
nomen Deu5,& alia beatis, ipfi beati in 
telllgunt quidditatiué & cíTentialiter id 
quod viatores voce exprimunt & Ggní 
ficant:erco illud beatisfignificant citen 
lialiter & quidditatíuc.Maiorprobatur: 
l nprimis enimCaicSc aliqui recétiores 
Thomiftac nó dubitant coocedere Sco-
to 
C o r s t . 4 7 . A n D e u s p o f s i t n o m i n a n á n o b i s ficutiefti 
poí^'c iliquem multo cUri»s & diítia 
¿lius rem akcri fignificirc^ v-occiam an 
tea ad íigniñcandum impoUtasquam ip 
fcmetcam intelligat . Etcnim poteffc 
altquisquicx reiationc cognoícic quae 
inueniantur K o m f figniticare i l l i homi 
ni qui ca viííití& tune audieni mclips i l 
laintclltgct quam quiea ftgnificat; Gmí 
licer erg;o viatores polTunt quidditatiue 
fig^ificarc coroprchcnrocibus D c ú i p -
fum. Addit prastetea poíTe viatores no* 
me aliquod primum imponcrc naturali 
ter Ocum fig.iificans.Quoi probat cx'z 
plis.Siquis nefci^nsíinguamHebraiGtm 
& charaderes illiu-. inopoieret iplis no 
niiaa. oxdine inter ipfos ícruato vt pr i -
^ mo charaderi vnú nomenjíerúdo aliud 
[* tríbuerer,certe nomina KJBC afftín&i* & 
clarius charaderes fignificarcnt ícienfi 
bias literas hebraicas, quam is qui ta no 
xtiiruimpof'iit ipfas literas inteiligerct. 
Item (i Philipp'JS rex mitteret exercitú 
íuum & duci pr^ciperet vt iníulam quá 
primo caparet fuo nomine Philipplnam 
appelUrec, non nc nOmen i l lud clarius 
¿ cuidentius eam fignificarct duci& mi 
Utibus qui proprijs oculisviderunt,quá 
Philippus qui nomen impoíüir eamcog 
nofcerct?ergo íignificatio nominís non 
cíl pciifanda ex pcrfedione cognitio-
nis quam de re habet qui nomen impo. 
íuit ffd ex eo qui audit.Hacc cxempla & 
aliadmilía notifsima videntur Kuic au-
thort ad probandam i l i am maiorem af-
fumptam in argumento principali, fcili 
Cct quod meníura figni ficationis nomi 
líis noncll; penfanda ex eo qui nomc im 
pofui t , féd ex eo qui audit.Et eandem 
inaioré probatrationc^quianomina funt 
íigna & fimbola inter eü quiloquitur, 
feu nomen ímpomt& euis qui auditrioi 
mo nondicuntur fignificare rcra impo 
itenti nomen,aut ipfovtcntí i í td audien 
ti-quia ipfum tantum fac.untrem intel 
libere:fignificare aute cíl faccrevt res m 
teli i^atur.Cú crgo contingere pofsit vt 
qui audit multo melius rem intelligac 
qjja qui impoluit nomen aut i l lo vt'tur, 
fitcófeq )ens vtpofsir melius ipli figni* 
ficarc rem quá eam intelligac qui nomé 
imoofutcEx quo infert non folu a bea-
tis fei crismé viatoribus poíTe Dco no 
men imooní figniñeans ipfum cíTentialí 
€cf & qoiddiratiue licuti eft. 
Secundo folec p roba r id ída ícme í i -
A tia. quia hoc nomé Dcus íígnificat Dcú 
fine aliqua habitudincad crcaturas& 
abíque connotationc : crgo fignificac 
Deurri! fieuti eft. 
Tcrtio arguitur .Tmpofttio nominis 
ad fignificandum nonfcquitur modum 
eoneipif ndi rcnr.ergo quanuisnon con. 
cipicur Deus á viatoribus p r o v t i n f c 
eft.ramen poteft imponi nomen ad fig 
niíicandum Deura in fe . Antcccdens 
probatur.Quanuis cnim lapis coneipia'» 
tur per ordiné ad lae{;oncm pedis & íic 
. ímponatur nomen lapis adíignifijandíí 
japidcm.nonimponiturtamen ad figni 
fieandam laefionem pedis fed ad fignifi 
candum ipfum lapidem infc:crgo. 
Qu.?rto arguitur íignificatio nominis 
licct radicaliccr^urtdernr in Conccpttí 
quo concipltur res quae fignificacur,ta' 
g men immediate & fotmalitcr Tundatur 
in impofitionc eius qui haber aü ihor íu 
tem ad imponendum nomina ad fignifi 
candum: crgo licet imponens nomc ad 
fignifienndüm non concipiat perfede 
rem ín ÍCjfi timen imponat nomen ad 
fignificandum rem in fe, fequctm h»c 
íignificatio, 
Confirmatur. Quamuis aHquís con-
cipiat pe» fedifsime naturas rerum»ÍÍ f i 
men non habeat authoriratem imponc-
di nomina ad fignificandum quanrum 
cunqueimendat impofitloncm iftam cr 
perfedifsima illa cognitione non feque 
tur fi^nificattOjé contra auté fi alius ha 
beat tale authoriratem,etiam fi non c6 
cipiat rem ficurí eft , fi tamen imponat 
nomé ad fignificandú illam rem.flgnifi 
cabit illárergo fi imponat nomen ad fig; 
C nifican dum rem ficuti eft, etiam fi non 
cóncipiat illam hoc moclo,fcquetur lig 
nificatto. 
Quinto arguitur ex diffcrcntííi ínter 
fignificationem nominis tV fignificat'O 
nerti per modum fimilitudinis Sí reprac 
fcntationís.iftaenim no poteft dari inre 
bus creatis rcFpcdu Dei propter rado-
nes fuD a^ addudas.- c^terü fignificatií» 
nominis eft quaedá denominatio ratio-
nK,nec ponit perfedioné alíquS in vo-
ce fisnifi'jácc:cr^o qnoJ nomen fignifi 
cetDfü ficuti eft J o l ü eft de nominario 
rationií qua» cófequitur in vocc ex hoc 
quod imponíturad (ignificandCÍ rem íí 
cutí eft:fed fiue talis'vox impnn^íur i b 
«o qui cógnofeic ré ficuti cíl,íiue ib co 
* qui 
I n q u í e í l . í j . a r e í . P r i m a : p a r r . s p ^ . 
ferráf. 
Cdf. 
KntifiU» 
Henriois. 
Ion*». 
t/Cltxánd. 
Mhtrtns, 
Dnrán. 
Ciryl, 
Dámds, 
Arn»h. 
qut nó cognofcitconfequetureadc reía A 
tio ergo impertinens eftad fórmale f i -
gnifícirioné prafdida cognitio. Itaque 
ve artifes depingac imaginé repratíenta 
tiuá piüthotypi mulcú conducir quod 
jn mente habeat ideam quz íit veré re -
prefencatiua illiusprothotypí ficuti eílí 
quia imago exterior fcquitur perfedio 
re exsmplaris interioris. Carterum vox 
quo ad {ignificationc non fcquitur tale 
peifcátioncm,cum figniflcatio illa non 
ík aliud quam denominatio rationis, & 
confequenter videtur quod fit imperti-
nens concipere rem ficuti cft ad iignifi 
cacioncm didami 
Contrariatamcn fententia cft D . T h . 
hic &:.i.cont.gentes capit.51. quem fe-
quuntur eius difcipuli.Caictanus hic & 
Ferrar.1.contra gentes cit.S¿ Capr.in.i. B 
di í l ind. ia .ar t . i .quxf t . i .eam ctiam te-
net Aníifiodo.libéi.fummat.caé^. Ricar 
dus in . i .d i í l in . iz .a r t i . i .q . i . Hcnricus* 
in Summa arti.yS.quaeft.pi. Dmus Bo-
naucn.in.i .dift . i i .art í . t . q a s í t i . i .A le -
xan. A.len.i.p.quarft.48.n>emb.i.& A l -
bertus in. i .dif t .zi . iMÍ.&r Dur. cadem 
diflí-q»!. qui omnes conueniunt in hoc 
quod impoíitio norainis penfanda cft: 
ex cognitiónc eius qui nomc impofuit. 
Et quidem D.Cirylus.lib.i.contra lu í . 
& Grcg. Kaiian .oratione 1, de Theo-
log.ccicbrantdtdum Hrrmctis Trime 
gilH & Phtonis dícentium./?f»w inte l l i 
irere qmiem difficíLe ejftyUqHi Autem de e» 
imfoptdtLe. Et idem habcíur in l ib . fen 
tentiarum Profpcr.cx Auguft.fententia 
6 1 , vbi dicitur • rerins ceptAtttrDeHi C 
tfüáUciic 'nHr^ { ^ verius eí i itiAm ctgitÁtur 
Idem tenet Orig. l ib .^ . contra Cclfum. 
Et NiTcnus homi.8. in Ecclcf. Et D i o -
ny.Epift.i.ad Caium.5¿ Dam.lib.i.defi 
de.cap.4,Araob.li.8.cont,gent.& mul-
ti alij fandi. 
V n i e fumAtur f :rfe$io ( í g n i f t e m o -
nisnominis. 
SVpponcndú cft Deum a nobis aliqul bus eominlbuS nominari quod conf 
tat ex facra feripturain qua aliqua no-
mintDso tribuütur vt Exod.3.6.&: 15. 
&.54.de quo iradutDion.c.i.dc diuinis 
nomin. E t C i r y l ' Hierolo folym. Cathc 
chc(i.d.& Cynl .Alcx . l i .7 . Thefauri.c. 
2.&.3.Auguf.hb.i.de dodrina Chriftia 
na Éc Balil.li.i.contra Eunom.declarar 
diucría nomina dida de Dco vtincor 
ruptibilcinuifibilc. &c.Et Grcg.Nií.ad 
Abiauium in ñnc, B¿ Chr i f . hom . 1 in 
loanné 5c hom^.de incomprehenfibili 
Dci natura & Clcmens Al«x.Iib.5,Stro 
mat.circa mcd.&. li.ó'.infinc SúHtlar l i . i . 
&:.5.5í.ii.dc Tr i .Et Orig.citatus & T e r 
tul . l i . j .cont.MarcA' Cypriandi.de ido 
lorü vanit.&D-Bcr.fcr.dc fando ívíane 
Bip.dcclarat rationc nomlnis Adonay, 
& D.Amb.Epift.^5.ad l u d í declartt ra 
tionc nominis Dci vtírijfcilicct, qui eft, 
& D.Grc.l ib. 3 i.Mor.ca.tf. tradat de ali 
quibus nominibus qua» Dco tribuutur 
per íimilitudinéad res ícníibilcs.EtSix. 
Scn.libr.i.bibliothecar^crb. inicriptio 
tradat de nomi.Dci lehoua & fere om» 
nes ift i faadi &Dodores in hoc cónuc 
niunt,quod nullo nomine poceft Dcus 
inobis perfede nominari.Vi<ic»ctiá eun 
de Sixt. Vcrb. pótiñealis & Theodoret 
q.i5.in Exod.& Hiero.in cXpol .pf .8 .& 
Saluianú Mafilienfcm Epifcop.lib.i.dc 
prouid.Scref. in bibliothcc.fádorüPac. 
t om.^ . 
Notandú ergo eft pro intelligcníía 
huius receptifsimaE fententiae quod q u i 
uis ex parte reí quáconcipimus de Dco 
multa conucniantv,ei foÍi& non alte 
r i & á nobis intclli^antur íoli Dco c ó u c 
ñire & nó creaturis, nihílominus impof 
fibile eft quod ex parte modiconopicn 
d iomni iqu jde Dco concipim* in hac 
vita nó connotcnt ordincm ád creatu-
ras. Itaq; cífc infinitum^íTc immutabi 
lem foli Dco conuenit & á nobis iotcL 
ligitur foliDeo conuenire: tamen im«* 
pofsibilc cft quod a nobis concipiatur 
i l l . i infinitasvelirnmutabilitas niíi fecun 
d ü quandá conuenicntiarn cum crcatU1" 
ris & cu Connotatione ad ca í , ratio eft 
quia tmpofsibile eft quod aliquid conci 
piamus in hac vita niíi quatenus induit 
quidditatcm reí materialis vel ordincm 
ad ipíam.Vndcpcríimilitudiné a i i f t a t n 
quidditatcm ?c per connotationen? i p -
{ius intclligimus ea qu^ Dco tribuimus. 
Quofit vt non folñ quando concipim* 
Deum vt gubernatorera & Crcatorcm 
vniuer 
E j í ^ . 5 ; 
Cyni . fíie 
r$s, 
C j r i l . M e , 
ÍAJU. 
Ntfentisí 
Chnf. 
C l e . A l c x » 
HtUr. 
Origen, 
Tertnl, 
C r e p . 
l ixf . Senl 
The$dertt2 
Hieren* 
SálntAn* 
Ordo ád 
CrtAtUTáS 
cnnatAtHf 
in D i * ex 
mtde fHoif 
fcm DeUf» 
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vninerfi iriquibus rationibus incluaiíLir A 
refpe^us rationis ad creaturas , verum 
• i ctiam quando concipimus ip fumvt im 
méf^ maicftatis in feipfo concipiamus 
Cfnceptur cum Pcr concePtus i^05 connotatiuosi, 
connota- ^^cut tnim quando cus concipitcolo 
rcsTion format conceptum quiddita-
•Pdbí tiuum repratrentantem colorcm l)cua 
"Den in fe in 'e:Ua Su3n"0 ^omo concipit illa 
^ ' attributa formac conceptum cónnota-
tiuum,non vero rcprffcntantem Deum 
íicuti eft. 
Secundo notandü eft aliudefTeloqui 
defignificatione quam nomen habet ex 
Vi impofitionis, & vt ita dicamus ex íe 
ipfo antequam concipiatur vel áudiatur 
ab aliqiío alio ab imponente, aliud ve-
ro de aétuali íignificatióne quam exer* 
ce t.- na m 1 n p r rm a c o h fid e ra r i oti c d'íc i - B 
tur nomen fignificatiuum ex fc:iln fecú 
SÚ^fjtc^lii ^a vc*0 dicitur fignificans atftu . H « c 
mmthis vt eft dodrma Arif to . l ib . i .per ih.capi . i . 
exenitA, PrimaconcluGo . Si coníidcrctur 
i/Criñ, nomen fecundum tjuodilgnificatiuum 
¡jome ¿IVA eft fequitur perfeéHonem in íignifi-
¡ j t e r M t * cationes in m o d o fígnificandi quam 
^'iHcíttr.one participarab intelUAu cius qui imponic 
JefUi'ürnít vócém ad fignificandüm. H i c conclw-
tura 'itipf*' fio prseter quam quod eft Arif tot .ci tat i 
nentis ty* probatur clare. Nullaprorfus fignifica-
firnA/l ftg~ tiovel modus (ignificandt poteft conue 
mfie*n¿tt~ nire voci quantum eft ex fe & velut i n 
aéh) primo,qu^ non proueniat ex vi im 
pofit ionis:fcd nomen imponítur ad fig 
mficádum rem attenta naturaipfius reí: 
crgo radicjliter tota perfedio fignifi, 
^ A . candi,qu« eft in nomine,prouenitabin Q 
te l l e í tu imponentis. 
ttnperfec Ec ílota certlfs'mum quod vox 
ttormodus extcrioT habet imperfediorera modum 
ftgmfca.di fignificandi rem quam conceptos intc-
znv»ctí}H% rior:quiarftefign¡ficat uaquam natura ^ 
incoceptu. ^s fimilitudo,voxvero fignificat per de 
nominaticnem extrinfecam:in pr«rén-
t i veto conclufione ampliusintendi-» 
mus/fcilicet, quod omnisilla denomi-
natio extriníeca qn^ paniturin vocc ex 
teriorí eft a í iquid participatü ab impo-
nente medio coceptu,&; ira impófsíbile 
eft quod aliqua perfedio in fignrficatio 
ne d i d a , videlicet, qua dicitur nomen 
fignificatiuum conueniat voci exterio-
r i 8: quod non proueniat ex concepru 
radicaliter. 
Secundo probatur conclirílq.Vox di 
cirur íígnificatiua antequáaciu figmfi . 
cet Í M iita denominatio íignificatiu-áe, ^ 
non poteft eiconuenire ex modo cóci- .j*™ 
piendi audientis vocc: crgo debet con-
uenireex modo concipiendi imponen • / m ; 
tis vocemad fignihcanaum, cttieu 
Tcrt io . Terminus connotatiuus & ab lm5' 
folutus íignificant res diuerfo modo: 
fed hsec diuerfitas non poteft intclligi 
riifi ratione ¿üuerfi modi concipiendi 
quo imponens terminum ad fignifican 
dum concipit res fignificatasiergo.Ita* 
que vocem efle fignificatiuam fimplici. 
tér & efTe fignificatiuam rei abfolutevel 
connotatiue antecedit omnem conce-
ceptum audicntis,vt notsfsimum eft:at 
que adeo in illo priori debet attendí per 
fedio illa in eíTe fignificatiuo ex con-
ceptu imponen.tis vocemad íignifi-
candum. fixercm 
Secunda conclufio. Adualis fignífi ^ .r 
ca.io fecundum quod procedit a voce ^ 
tequitur pcr tcaionera conceptus eius ,. ,r 
qunmpon i tvocem ad tifrnincandu.Pro r -
intelheentia huius Concluhoms nota •' 1 * 
breuitcr pronunc,quod antequam ter-
minus có f ide re tu rv t adu fignificans ali " J í ^ ^ ' 
cui dicitur fignificatiuus, quá figaifica- * 
tioné vocauimusin pr^cedenti cóclufio 
nc in aflu primo, nunc vero loquimur 
deaduali lignificatione. Sed haec adua 
lis ívgníficatío adhuc dupUciter cólidé 
ratur.primo modo íecundú quod fe te-
netex parte termini fignificantis.qaam 
vocamus figmficationé adíuam,fecun-
do modo quarenus fe tenet ex parte co 
cipientis tale fignificationcjquam voca 
mus fignificationera pafsiuá. Hocfop-
pofito in hac conclufione loquimur de 
íignificatione adiua.Et probatur facile 
ex pr^cedetirná terminus antcqul adua 
liter percipiatur ab audiente habet ex 
fe adualiter mouere audicntcm adfor-
mandúconceptú rei fignificatc perter-
niÍ4jyu:fed in illo priori nó participar per 
fed ioné ab audiente , vt notifsimü eít 
(non enim adualiter mouet feu excitac 
ex virtute recepta abcxíc!itato)ergo ha-
bet illa virturé & perfedionem abim-
ponéte & aconccptu.medio quo impo 
niturtermittusille ad fignificandüm. Pcrfeflh 
Tcrtia cóclufio. Significatio pafsiua ^nifaf'' 
feu pafsiue fe tencas ex parte audíentis nisnominh. 
terminú poteft cífe perfediorin mente ^fn^fni 
audientis quá illa quae fe tcnct ex parte nin*e*fii 
T n Q u c l l - . i S a v t í c t i , P r ; m a : p a r t í s : i p j 
termini fea nominis. Probatur ex d i ñ e - A 
rencia inccr í i gnam fórmale & in í t rume 
tale. Id enim qaod fignificat foirmaliter 
ica eí i ratio cognoícendi . rcm quam í ig-
nificat ve íicimp.ofsibilc qucd íignifica-
í i e quam caulac exce4ac í í gn iHcado-
nern propriatn. Itaqac conceptus qu i 
eír 5gnura fórmale ell racio formalis cog 
iacfceiidi rem íígnificacam per concep^-
t i i m & . conforrrutcr ad perfeccione q u á 
h:ibet cciiceptus i n tali fignificacioncre-* 
íjüicnr ipla ilgnificatio qua inccl leélui 
í i g n i f i c a c & prsientem facit talemrem: 
üiimo Yt verius ^ proprius loquamur có 
ceptus itaeft racio íigiiificandi v tpcr fe 
ijon. habeat aliquam í igni f icadonem d i -
l l i n d a m ab ea qux conleqiiicur i n i n t e l 
l e f ia ex v i conceptas, ntque a Dco íig~ 
r . i ' i c i t io palsma quí; icqui tur i n intcllec 
ShmfajM ta ex VÍ conceptas non p o t c l l excederé g 
fafimcM- virtatein propriam calis conceptus.Car* 
]>?.ex ÍW- tei-'am l lgnam i n í l rnmcnta lc adamitar 
(¿p'^ í -í- Y^-jtit í n l l y u m e n t u m ad cognofeendam 
Í¡ÍW.IIC:H- rern i ignií icnCam ^cr ipfani : oc ka ficac 
ca:¡:i' Idem inRrurnentani ex coniandionc ad 
d i u e r í a a g e n c i i p r i n c i p a l i a h a b e t diner-
fam perfeól ionem ( i i cac eodem penicil 
lo.melius depingit vnus qnam alter pic-
tor) ica í ignum in l icui r . é ta le ex coniunc-* 
tione ad dincrCps imcl lcóhis quibus ean-
dem rem figniñcat, caufat pccfcélicsrem 
i i^nificationem. Qua propcec cont ingi t 
vcaadita eádern voce qiiíe e í l (ignum i n 
f ru'-le ^-1-í-!métaleivjHis andiens perfe^tiori mo 
.* t tet". h t í icat vaaima<7Hie potei t connn-
i ' ee '^e ve vioois perrecuorem noticia ror L. 
Íf/Mil1 n-,ec reí ngnihcat íc penmaginem qnaín 
he repr^fentatio imagínis , vtpoce i i alias 
ille cagnofeic ucm fignihcatam perfedio 
r imodo . : ica poceft contin^ere vt aüdi^ 
ta voce í'i^niíicaciuajlle aniaudic perfee 
t i o r i modo concipiac rem íignificacam 
qnam illa fignificétur. Vnde iíla figna i n 
ftramentalia deferuiút ad excitanda ata 
tem videneis vcl aadiencis re formee c ó -
cepeum rei fignificaCTj ipfa vero forma- • 
t ío conceptus commenfuratnr qnoaid 
fi r pftFeclionem in tc l led : i i i concipientij 
r ¥ imt non vero figno excitatiuo. Ex h.íc diffe-
psjy i enriapoficaei-jcfaeile probare concla-
vt,h h.cliHS {ÍQ nem. fjt f lcll t ea q u a r í m i r i n f r a n o s 
w in'"f" perfe¿l:iori modo habciic eííc in no í r ro 
ti" jfcí^.if- in te l íp^Q tjUarn in fe ipfts: quia v n a m 
taq^n IH q u o d q u e r c c i p i t u r á d m o d ú recipientis: 
ita hgnincalio quar prouenic v o c i e x v i 
impoi i r ioms procedencis ex impcrFeiÍLa 
cognicióne rei iignihcatc pcrfeCtiorl mo 
do habet clíe in lucntc é^dt qui perfectio 
M modo concipic tálerfi r e m 3 q u a m i i l 
mente illias qa i impol ln t cermniam ad 
«lírnificandum-. 
Clrca principale qn x ( í tum hu ías con-r.roucrlic í i t4.coniclu{io. Imnols ib i -
1c c i l qd viatores impoiiác a l iqaé cermi-
nú ad fignificandu D e u m qaidditaciue 
& íicaci eil .Probatar ex i l lo Gen.3 i .Cur Qem^}11 
qk-tw mnen m:M qmd mh^tle. EcPro i i . prí!íí.^o. 
3 o.Qjtvi mmen eíl eiüs aut ¿¡iijduewe fiiíjeiui 
fi7toñ¥.Ec racione p róba ta r . Significalio fe 
enndü qd fe tcncC ex parte vocis non í b -
i a m in af la primo fed ctiá in aéBá íecun 
do fec|üitur modam concipiendi r c m & 
non po t c í l excede ré tale modam vC pro 
batu efhfcd impofsibilc e í l pro ido ftatu 
cognofeere D e u m qnidditatiae:ergo & 
imoonerc no raen ad ílgnificandú Deum 
quidditatuie. £ t hoc docuit D . A ü g ; i n . . 
VY, 8 5 * diecns. Qjjid qu¿7ÍS n itfeiidat in Un* ^ÍW' 
njurn qued in cor nc» afctndn. Et Grc.l ib.27. 
M o r . c . j ^ . e x p l i c a n s i l í u d l o b . 37. Wt&f Glf£' . 
IMÜutus fíierit boms Mtá'UVií«r. Probácec ia Uo'ST\ 
hóc authoritatcs addaó te a principio,pre 
cipae i l lud ex Plato. & Tr i ímeg i f to . I dé 
b.abetür ínter epirc0lasD.Amb.epift . i5. 
qlie eíl Gracia. Aug.ad A m b . v b i dicicut. 
Non qíto coñth^niHíidcaautvdimnughDeu Qrfff't¿* 
ve}'?'/Sfl«.<wí«fe';3p/t'irí*(P:c.D.Baíil.in proc ^UQAUI 
mío de ve ra í ide ceillec elTe per icu ló lum 
loqui de Deoeo modo quo anobis con 
cipicur'^c'D.Ciryl.Hb.S concrá lu l .addu • 
cic ex Plutarcho qualicer concipiamus de 
Dco audi to fe rmóne eiüs, non qd verbí, 
ex fe fonát fecadü hominú vfam fed a l i -
quid altias. Ec Or ig . i n Enangcliiim loa- . 1 
nis circa pr inc ip ium explicas i lh id Pfal. 
44. tfutfAiüi cif mcum verbnm hsnum , dicic 
cnialiter verbam qaod profertur de Deo 
priuselE in corde & proferatar confor-
miterad modü quo cft in cordé,<ív:Chnf. Qhltf* 
h o i ^ 5. de incomorchenfibili Dc i na-
tura dicit . Ttim Denm effe vw'iemtuw ctr-
t'dm ejl, mnen tdnun *Íhf\Wni efe dimA' 
P p illiHS • 
• 
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illmjubtitnti* Anulle, ve l Pfifhettvel. Apo-
fiolo.vel.lHángtUjldyaut exfrefi, ¿Htftr m -
bagein fnptifitHm tftt ¿r rtctt qutdtmqui tnim 
iyjétm t¿mrAfft[nhUAntUm^ quipdct* tms nme 
ttAdeit hdiumi Qaibus verbis cUrifsinie 
oftcnditiír & conclufio D . Tho. & cius 
ratio íícut & comunitcr vtunqj oftcndi-
tiír a fandis pátribus.Prxtcrca. Effcdhis 
non poteft excederé vircutem caufaefed 
. ' fignifícatio qua: confequitur in vece ha-
SigmftcAtM ket fe vC efte^sinordine A(i conceptú 
vosts tJAbet ^l lo in-jp0nens vocemadíígnificandum 
/ ÍVÍ ejf ec* concipitrera : etgoilla íígnificatio non 
tuscogmíto- pOCei{eífc perfeftior quam íignificatio 
ms tmfinen conCcptas, & cocequenter íi non poteft 
in viacore dari conceptas ríiprarfentans 
Deitmquidditatiue , nec ctiam poterit 
dari vox impofitaab codem viatoread 
íignificandiun Deum quiddkatiuc.Tan-
dem probatur conclufio, quia loquutio 
exterior cft fignufti interioris loquutio-
^H¿ujl, nis,vt docet Aaguft. 15 .de Trrnitáte ca. 
2. fed ínteriori louuutione n6 poflumus 
nomÍRare Deum íicuti eft:crgo nec ex-
teriori.Et fícut íígnum non poteft exce-
deré virtutem íignati quando ex fe ordi-
natur folum ad íignifícandum fignatum; 
itaimpófsibileeft qá loqüutio exterior 
excedat modum fignificationis loquutio 
nis interioris. Et íi aliquandoexcederet, 
talis exceíTusnó rcputarctiir vtcxceiriis 
in loquutionc humana.Etenim loqüutio 
talis debet eíTe cum quadam mentis con 
crptione. Si auté ille exceíTus vel perfec 
tio in loquutione non haberet adiundú 
perfe<5liorem modum cóncipiendi non 
N « t a »f- eíTetexeíTusin lo quutionc humana. 
ptépotefiui Quinta conclufio. Ñon poteft aliqá 
rifieareno- nomenfignificare nobis viatoribus DeCí 
hh tn vu ficuti cH:, etiam fi ^jud fit impofitum a 
t)e*mfíCHti Í ) eo ad fignifícandum. Probatur.Aóhia 
'jf* lis fignificatio paísiuafecundüm moduhi 
explicatum ño fequitur princijfaliter ex 
vi íignificationis termíni , fed ex vi con-
ceptas qaem aadiens format de re fig-
niheaca , audita voce &c terminus con-
currir inftrümentaliter tanquam ex -
citans menrem audientistergo quantum 
cunque terminus fecundüm fe fígnificet 
quidditariue aliquam rem, fi tamen au-
diens non formetqaidditatiuum toncep 
tum illius rei non fignificauit i l l i ídem 
terminas aíhialitcr <x quidditatiue eam 
dem rem , fed non formatur a viatoribus 
talis conceptus de Deo : ergo nullus t t u 
-A minas poteft viatori fignificare Deum 
quidditatiue. Secundo. Significado illa 
jpafsiua prscfupponit in eo cui terminas 
íignificatrem proprium conceptum ta-
lis reí: & fi quidditatiua fit fignificatio, 
prafuppónit coliceptum quidditatiuum 
ciufdem re i : ergo non poteft dari ali-
quis terminus fignificans viatoribus Deú 
quidditatiue. Antecedens probatur5c 
explicatur. Aliqua cnim figna funt, 
* ouac ex fuá natura manu ducünt in cog-
nitionem fígnati, v t imago Imperatoris; 
per imaginem enim naturaliter rejprac-
fentantem imaginatum poteft quis de* 
lienire i n cognitionem imaginad , & 
tune , vt talis imago habeat officium 
fignificandi<5f excitandi potentiam, v t 
paulatim veníat in cognitionem figna-
t i non ptxrequiritur ptóprius conce^-
tus fignati, immo imago ipfa adiuuat'w^ww-
potentíam v^ habeattalem conceptum, ^ wr«rfm 
6c hoc prouenit ex co qüod figíuficat t*fe Adttg 
imaginatum per modum natutaíis fimi «/íi««e% 
litudinis, Se fimile qi^>d eft ¿cdií&üttí fgUAti. 
ab altero tanquam ab exemplari natura^ 
liter reprarfentat altierum ¿c manu du-
cit in cognitionem illius. Caeterum ter-
minas nó fie fignificat re hec ex vi illius 
denominationis rationis/qua; in ipfo coa 
fequitur ratione impofitionis poteft ex-
citare potentiam ad cognofeendum fig-
natum:^ confequenter fi excitat cft fo-
lum tanquam ínftrumentum pnEfuppo 
nedo cognitionehi fignificadonis & rei 
fignificatíc.ítaquí; imago excitiatpoten-
tiam v t formando conceptum iphus for 
met conceptumimáginatircarterum ter- signiputi* 
minus non poteft fie excitare potehdái ¡ntermino 
nihil enimrealehabetin fe quodí í tcx- denmi-
citatiuum pOtentiac ex natura fuá : Se n4tt$ uút* 
ita fi excitat eft ratione fignificadonis, nif. 
quatenus huic correfpondet ex parte 
concipiends peciiliaris conceptas rei fig 
nificatx.Fit ergo confequens vt ad hoe 
Vt aliquod nomen fignificet audienti 
quidditatiue Deum, íltneceflarium vt 
audiens cognofcat quidditatiue Deum. 
Sexta cócl.Si detur aliquod nomeh im-
pofitú ad fignifícandum Deum qüiddita « ^ 
tiae, poteft ille qui cognofeit D tam ^U 
quidditatiue aaualiter fignificare i p -
Tum Deum quidditatiue per tale nomen. ,wwfó",/,' 
Hite eft contraaliquosauthoresrccétío cm... im 
res ex fcholaD Tho.tenentes non pof- ñummi' 
íc aliquod nomen- fignificare Deum utm 
quid-
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qulHdicatiuc ctiáipfis bcatis. Quod pro-
banc: quiapcr rem crcatam impofsibilc 
eíl deuenirc ín cognitioncm quidditaci 
uam D e i : crgo per nullum tcrminum, 
qaanaimcancjüc impoíítum á D c o a d 
íígniiicanclam quidditaduc ipfum D c ü 
poteíl aliquis dcucnire in cognidortcm 
quiddicatíuam ciufdem Deii Frobacur 
camcn noftra conclufio ex bis quac d i x i -
mus concluíione pr^cedenti, fciliccc, 
tenninus non repr^fentat rem permo-
dum nataralis fimilitudinis: íi enim iftó 
modo reprxrcntarct, argümctum pr«po 
ucum ab íllisauthoribus haberet cffica-
ciapiifed íignifican quaecnus rationcim-
pofitionis excitat potentiam adforman-•» 1, . . . ¿am conceptum re í , non quidcm ex v i 
ííírniíicadonis tanquam ex caufa princi-
paliifcd j j rx íupponcdo talcm conccptÜ 
í a m habitual i cetformatújVt itadicamus 
SlinifítW mouct potentiam vt actuáliEcr formet ip 
timim non fum.: crgoquantumcunqüeímpofitio ter 
jjf CifUfí m&Ú ^ íignificacio íít aliqúid ct-catum, 
fri iKi^ "on tollic quominus ille terminus íígni-
timOMudu ficct beato Deum quiddicatiue. Probá-
MUntitmi turconfcqucntia,quiaratio ptincipalis 
cognofeendi quiddicatiue Déum non fu 
mitur ex termino illó,ncc ex aliquo crea 
to.GonfirmatLir c^ c explicaturprxeedcns 
ratio.Licct enim beatus aduaíiter íjc in -
deíínenter cognofcat Ocum quidditáci 
ue, atqucaclco per nulluni tlomcn veniat 
in talera cognitioncm De i , taméri ándi-
to nomine ímpoíito ad ílgnificandnnti 
Dcü quiddicatiue cognofeit proportio-
nem quam habtt rtónicn ih ratione figni 
ab plácitum cu re íignificata^fcd hoc fuf-
f#jffíí/o ficit vt vere 5c proprié dicatur tale no-
}ntttni'/m~ mcn íigniíicare Deum quidditatiue bea 
Wnmstify io: ergo. Probatur minor. Peraccidcns 
ttmjigmf c/í enim cft q? nomen aítuaíiter & de nono 
excitet mentem audientisad cognofech^ 
«luiem íignlficatam per iprum,vt pátet, 
quiapoftquá excitat ad tale cognitioné 
durante ipfa 8c nomine dicitur nomé ac-
tualiter íigniíícare:qüia femper durát co 
gnkio illiusjpportionis^uáíiabet nomé 
cum re íignificata.Et ficuc licetDcus per 
cognitioncm alicuius íigni non veniat in 
cogmtiohem ílgnati :tamen daturíignü 
rerpeéhi Dei quaténus in illó cognofeit 
íignatum contincri: italicct beatus ex v i 
imporiaonisillius dc ndno non pofsit vé 
ñire in cognitioncm quidditatiuam Dei 
tareen cognofeit qupd nomc illud b.abcc 
A proportioncm qniddiratiuam cum Dco 
in ratione íigni ad placit"m,&" hoc cll 
i l lud nomc figniíicare bcacoipfumDeu 
quidditatiue Ec quidem íí beatus pollct 
pió libico ceííaie ^ co.gniciqne quiddita 
t iuaDci Se ad ipfam rciicrti,cert<í: ándi-
to nomine íigniheanto Deum quidditatí 
uc excitaretur a ¿ calem cognitioném 
quidditatiuamhabendam. Hanc conclú 
iionem videtur docerc D . Thomas i .co 
tragentes cap. 3 i . dicens,quod beatiin 
.patria nominabunt Deum vnico nomi-
ne .Etprobat hoc exilio Zachariarvlc. 
I M dieilla mt áomtnHs VHHÍ,& nomen em iiiu. 
Qupd quidem explicans Ferrar.in codc 
1. cótragentes ádducit dodr iná D-Tho. 
in j .fcnten.diííín.a .q. 1 .art.3 .qui docct, 
qiiod dupliciter poteft intclligi vt vidés 
"cílentiam diuinam , eí imponat nomen 
Vnum.Primo formando vmim concep-
tum adxqüate reprarrentantem eíTcntia 
S 'diuinam,(5í íicimporsibilis cfl; talis impb 
filio: quia ex íllafequetetur cúmprcheri 
fio cíTentiac diuinde . Alio modo cognof-
cendo quidditatiue Deum,vt cft infe 5c 
prout corrcfponcecci ííngulare n©mcn 
•& fie poteft imponere tale nomen. 
Ad argumentum ín contrarium rcfpo 
dcturnoneíTc de ratione nominis figni 
ficantisalicui rem , quod ex viipfius ta 
quam ex caüfá principali perueniatur 
ín cognitioncm rcí,immo nec requiritur 
quod tanquam ínftrumentum excitet de 
nólio lioracn iilud potentiam Vt Veniat 
in cognitioné rci,ímmL) cotií quodefi: ex 
citare feu mouerc cftaliquíd prarrequí-
filum antecedenter ad formalem fienifi-
tationem , qua: vt exercetur in nomine 
rcípcducuiufcunqUe potentix fufficit 
Q quod á potcntia cognofeatur illa propor 
tio declarata quara habet nomen cum re 
fignificata; 
Et nota quod proportio quam habet 
nomc quidditatiue fignificás rem aliquá 
cum re ipfa non fumiturformajiter éx de 
hominá-tione rationis, qux confequitur 
ín nomine media impoíitioné, fed ex co 
ceptu,mediante quo cíl impofiíu nomé 
•ad fignificandum: qüia voces fignificanc 
medijs conceptibus.Etcertc fi proportio 
i l la quidditat iu^ fignificationis deberet 
fumi éxdcnonVinat ione rationis-3que cíl 
in vece fignificante,non dícere tur quod 
hoc nomen homo impofitatfi ad fignifi-
candum homincm ex quiddi taduacog-
Pp a aidone 
UdíH Ut'lO-
fUcitnm d 
re fi¿mpcd~ 
fiXÍAU 
tmi* dd de 
Vinieditmin 
(ognitmcm 
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tfomen vt di 
tens erdtfíe 
ad ctnceptü 
dictt prefor-
ittnem cu ve 
qatm figmfi 
Mullí nmsn 
potefi fignifi 
cán Oru S 
frehsnfmt) (i 
á crcarura 
ad ñgmftCAn 
ium. 
nicíonchomínis ñgnificarct quiddinati-
uc homincm,quia ex VÍ ilhus denomma-
tionis racioms, vcl ex vi aiicauis forma-
litatis tcncticisfccx parce eiufdem vocis 
no.i poceft formm conceptas quiddi'tati 
uus hominis. Vnde proportio qúiddkaci 
uar íignificacionis de-bcefami principali-
ter ex concepta qaem*formac de re íig-
nificata ille qai imponic tcrminiirfj ad 
íignifícandum, at denominado racioriis 
deferuit admanifeítandum didtumcon-
cepeum & proporcionem,& .cune non ío 
lum cerminus ex fe íignificabic quiddica 
tiue rcm,veriiin etiam habebit candém 
íigniíicationé refpedlucaiufcanque au-
dicntis, qni concípic rcm íigmticacam 
co modo quo concepta efl: ab imponen-
te. Igicnnn prnefencí nomenimpoíi tam 
ad íignificandü quiddicatiae Deum no 
habet proporcionem cum re íignificata 
mediante denominadone rationis, vel 
mediante aliquo creaco confiderato fc-
cundumfe jfcd quatenus dicit ordmem 
ad conceptum feu íignificationcm aáli-
uam imponentis, 5c ita quicunqae bea-
tus cognofeens impoíitionrm alicnins 
Hominis ad íignificandum Deum ficuti 
cftjSccognofccs proportionem calis no 
minis vt fubordinati conceptui quial-
dieatiuotei ctiam cognofeit idem nomé 
in racione figni quidditatiui. 
net ex parte neminis. 
ACcedcntesad íígnifícationcm com-prehenfinam, loquendo conformi-
C-r ad ea qux didla funt de ílgnificationc 
quidditatiua, fit 
Séptimaconcluíío. Nullum nome ím 
pofitum a beatis poteft fignificarc Dcü 
comprcheníilie.Hrc efl; cótra Vázquez 
rir.c. 5 .qui tfnec q> beati poíTunt impo-
nere ali ¡uod nomí ad íignificandu Deú 
copr-h-níi ' terquiaad hoc fuffícit vt tale 
nomé íiírnifícec ipíí Deo cópreheníiue, 
cu perfeólio íi'rnificationis nominis ex 
a-idi^tr CYp^ndéda fit. Sed haec fentetia 
eíTFalfa&nór^lñ cótraO.Th.^ceius fcho 
i á , v r ' ^ t ' a cóc-acómunemfententiá Sá 
torú S:rcholaftícün1,vt patee ex locis ad 
duólis.Et prob.cócl.quia licct Deus fe ip 
íum ccgnoícatcoprchenrmCjtncgnofcic Q_»Mit{r)¡0 
q>nullCi nomc impoíícü a beatis pó tha -
here adxquatájpportionc cu codéDeo . wyojit Q 
Icaq? nihil repenatur in Deo formaliter nifatt 
vel eminenter, quod per n o m e n ó figni 
ficetur : ergo no pótnomeil lud íígnifica 
re Deo coprehenfiuc.Prob.cofcq.cx di-
<5bis:ná ea loe dicitur aliqüod nomen fíg 
niñeare Deo,quatenus Deus in codé no-
rnine cognofcit jppcrtioné in rationc fig 
ni ad placitú, & ex vi imrofitionis cíi re 
íígmficata : f rgo fiin nullo nomineim-
pofitb a creaturis pó tDeus cognofeere 
adarciuatájpportioné m roe íígm ad mo-
dú explicatií,nulir! lalc nomen fígnifica-
uit cópreheníiue Deú etiá ipfi Deo. De 
darafhoc arnpliustná qñ Deus cognof-
cit caufamir. cffc¿lu,illa cognipononfe 
extédit ad aliquid amplins qnáadil iud 
quod efteófus cotinct perfe^innis can-
far:ná qnáuis Deus perfeíHfsimc cognof 
catcanfá in fe,tn in cognicione quadici- QffíWí(f# 
tur cognofeere ipfani in effec^u attempe cogmfcat 
ratfe ex parte rei cognitnr adlimitatum Deuscdu. 
modú quo efFeftus reprxfentat caufam,/^ wr/w eff'e* 
feu cotinet perfeftioné cauf^.Vndc íimi (ta&tcm 
l i terin p n f . licct Deus cSprehendat fe fignificatAm 
ipfum, tñ quádo cognofcit fe in illa figni infigm* 
hcationc termini^ueniéte ex impofitio 
ne humana no cóptehendit fe in táli íig-
nificatione fed attéperat etiá fe ex parce 
rei cognitae limitato modo quem Kábet 
terminus in fignifícádo. 5 Verü eíl: q> vt 
fupra dicebamus audiés aí'quS terminü 
concipic rem perfeótiori modo quáter-
m in us fe c u n d ü q u od hab e t v i r tu té ab i m 
pónete illa íignificat:carterú hoc proue-
nitex vírente audíétis, (S: cx rocformali 
cognotcendi fignifícationé terminiicactc 
ríí ex pa-te rei cognitse acteditur limtta-
tioqaa terminus íignificatrc.Cú igitur 
Dcusdicat'cognofcere vníi in alio ¿k fig-
natu in íígno ex parte rei cognita?,etiam 
fuS hac cóííderatione feqnitur cognitio 
diuina illa hmitationc quam terminus tá 
quá fignú ad placitü hibet. Et vt clanus 
in hac parte procedamus fie 
Oftaua cocí. Enentialisligníficatio no ' 
minis, & perfedio qu<j intrinfece perti- *[' 
net ad rationem nominisnon c ñ pcn~ íentideWt 
fanda ex virtute audientis, fed ex vir- ae nciAmá 
tute imponétis.Probatur. Quidquidpcr l«fyntficati$ 
feéfionis habet nomen ex virtute audié- *il nmm> 
tis cft ci accidéntale 5c extrinfccumrer-
go per-
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gopcrfedio intrinfcca^' cíícntialis fu» 
mirurex impoíicione 5¿: ex impoíitorek 
Antccídensprobi tur .De perfeílionc cf 
i'enciali alicuius fclacioms loqucndum 
eít conformiter ad pcrfcdlioncm fui fun 
daincnti (en rationis fundandi * (enm ni» 
hil aliud habcatrclacio quam confequi 
ad funm fundamentuméc rátionemfun 
dandi) led fundamentumillius relatio--
nis rationísj in qua formaliter confiftit 
íignifícatio nominis,cenet fe ex parce im 
püneinis:crgo ex parce eiufdem penfan 
81 cli perfectio íl{rnificationis.Minor cft 
nota. Lcenim antequam qins andiat no-
n>en impofitiim ad íignifícartdLim,tonf(í 
quitar i l la íelatio íígnifícationis. C^iiod 
íi dicas quod etiam confequicur rciácio 
polico {"imdamento Cfe termino,terminus g 
autem liíMiificationis fea relationis^qua: 
eíl iigniíicacio , eO: ilie cui nomen ugni-
íícai:(eft cnim nomín médium quoddá-
intcri l lum qui per nomen exprimirme 
tcm fuam,& il lurfi qüi audit)ergo perfee 
tio íignificationis debet attendi ex per* 
fedlione modi concipiendi, qtii feté-
ferfectw is Tlete"partcá'lldientis>refpondetur, non 
1 ,L-,r..™'. dirputando vtrum non folum ex funda* 
tur ex-atio mznt0 ^ i"3"0"6 rundaiidi led etiaíli ex 
• Í flittáan term^110 defiímatur perfedio rclationis: 
£ ' fed fupponédo quod íicut relatio intrin 
fece confcquitiir ad rationem fundandíj 
itaab illa fumit íu<im incrinfeeam per-
feétionenljterminus vero eíi aliquid éx-
trinfecum reladoni,&: poceft contingertf 
quod terminus íítállqiüd pcrfc^ifsimfl 
écrefp causad i pía fit )mncrfc¿l:us:quia ^ 
ratioíundandi non en fufficicns vt ex i l 
la conlcquatur perfcól: | relatio ad talem 
terminum. Qjiidquid carné íít de hoc ref 
pódetur , terminus primarias rclatio-
nis huius eft res ad qaáiignificandá no-
> .f men imponiturjtion vero efl atidiens ta-
jematas ^ nomcn.Aliüd eninl efHoqui denomi 
femnsM^ nibus quantum ad vfi.im ipíbrum , aíiud 
r¿n¡ ^u¿- v t ¡ 0 ¿ c coquod eíTentialiter ¿efecun-
¡ntohims. t|Uj11 fe cormcnit eis. ín rrima quidem 
conííderatione nomen rcfpicit illum qui 
-audicipfum, qnia proft-rens tale nomen 
A'imponens il 'ud ád íignificandum ín-
tendunt íiuodalijs íigiliíicet» L t i n ea-
dem Gonficieratione explicanda efl doc-
frina tradita ái prima h fecunda conclu 
fionc. C r t e t n m í n facunda confidrra-
tionir nometí folri rerpicit rp fignifícatá 
rpcr ipfum: 5í cum ex altcra.parte tota w 
A tió eíTentialis entis rationis fumatur per 
©rdiné ad ens rcale^ in quo fundatur, d i -
cendum eft quod tota perfedlio eilcntia 
lis 6c intrinleca alicuius nominis qao ad 
fuam lígnirlcationem, & quo ad inodum 
íígnificandi fumitur ex fundamento rea-
l i ad quod Gonfequiturjfcilicct ex impo-
fitione !k. ex modo concipiendi rem ííg-
nificatam & illam proporcioné j qua: eít 
incer nomcu & rem íigmficacá. Ex quo 
fequicurq» qua.i:u.ncun audiro aliquo 
nomine tormetur conceptus pcrfcctiísí-
mus rei íigniíicatac per nomen il lud, cíl 
extrinfecü ad cíTentialc 5c primanam ra 
tioiié ngnifícatioriis,& non clfc probabi 
le id qd .i ircrit ille aúthor &refutauimuá 
prKccdéti concluíionejfeilicetjquód no 
men impoíicü á beacis figmftcec eoprehé 
fiue ip(um D^um, qua: íío-níficatio com-
prehéíiua defumatarex copucheníione 
qua Deus f¿ ipfum comprchedit. Immo 
vero illa comprcheníjo qua Deus fe co-
prehendít eít excrinfeca & accidcntalí» 
a i íigniíicationé pr.ediíi:i nominis». Et 
hoc éft quod docuitD. Dion.cap. i .dc 
diui:iis nominibus dicens* Deusnón hábtt 
numen, quu ett fuper mne nemen. C^uod am-
plias dccíaraait D.Damaf.lib. 1 .hd.cap. 
x 3 ,diccSiQ«í4 DeH* cjl 'mcfiprehelihilis nmine 
íJfíf.Loquütur cnim fandi iñ i de nomi-
ne adatquáte fígnificante ipfum Dcum^ 
íiuc imponatur a vi^toribus/iuc á copre 
hcforibus:quia cnim nullus eoru poteít 
cóprchendcrc Deum , confequenter no 
poteft impüncre nomc ad íígnificadú có 
prchcníiue ipfum Deü. Ét propterea Pía 
co in Tymeoqué addu J t Greg^'azian. 
oradonc ^ a l i q u i d difficilius reputatdc 
Deo clóqui quá ipfum mente cócipercj 
hoc cnim difficilc r'rputat, illud vero ini 
pofsibile i idemque docet Auguft. 7. de 
Tiinitatc capv 4. Si vero in perfeelione 
íoqUutiortis attededa clTct primo (5c per 
fe perfedio & virtuS ctincipientis Se au-
dientis noméjfaeiliüs rñulto efTct cloqui 
de Deoj profertcque verba maxi me fig-
nificatiaa, quá Deum mente ronciperc. 
Item etiá íi primo áttendédacft pr^dic-
ta mens audientis^ certe etiá vistores 1©-
qüentes cü Deo poítent ipfi noméimpo 
nrreqa illum quidditaliue fignificaiet^ 
cd caméfmquit.IuíH.Martyr inApol . i . ) 
pro ChríOiartis fumm^ demeñei^eíTet* 
Tándem Athanaf. in epifto. ad Soíítafiá 
v ium colci i tcs^ Grego MifenJ.ib.con-
P p | tr* 
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era Euuomium , qui dicuntfolum poflc 
dici de Deo quid non fie,5c alij quorum 
teflimoni-i adducit Vazq. in nullo pror-
íus faucntipfius fententiíe, fed potiusco 
íírmanc communem fentcntiam D . Tho 
mx,&dHcipulorumeius. 
Sequicar non poílenos imponereali-
quod nomen ad fignifícandum diftin-
Difiinctus ¿iiusrcrn aliquam quam anobis conci> 
moius [igrú p i atar calis res. Hoc corollarium eft fpe 
fuandi ex ái cialiter contra Molinam oppoíitum te-. 
tfm.ío mo- nentem5&: pro fuá fententia adducit D . 
¿<jfí7»íipif«-Thomam aft i.rcqucn. ad z .vbi docet 
^ i quod aliud cft quandbque a quo nomé 
imponitur, <?c id ad quod íignificandum 
lUlitlá. nomen imponi tur.Ec ita nomen non fig 
nificat aliquando id a qt;o cft impoíltú, 
fed idad quod figmficádnm imponitur. 
Et ex hac dotTcdna coüigit ídem D.Tho 
mas arrie.S.iequentijqaod quiaDcus no 
eft notas nobis in fuá natara^cd innotef 
cic nobis ex operacionibas, ex ijs polla 
mas eum nominare. Vndc hoc nomen 
Dí«ww^i -Deus eíl:nomen operationís quantum 
»4W7j ex adida quo imponirur ad fignificandam. 
íaUombtti. Ex bac aucem opefacione hoc nomen 
Deus aíTLimpcum, impolicú cftadfignift 
candam diuinam naturam . Ergo frntit' 
D .Thómas quod diftindias poteft 110-
minafi a nobis Deas qaam concipiatnr. 
Et qao \ licet obfeure cognofeamus na-
taLam'diúinam , &: prour rclacet in ope 
ribas ad extra, tamen pofiamus impone 
ré nomina qacc fignificent talem natura 
infe.Probarur tamen noflram corolla-
m. ,* • r ium. quia fignificare diíHníte velcon-
r r i r tule ex parte nomims eít denominatio £onfuftvel dt . . r . . . . j . j M . . rationis proportionabilimodoad deno-(lmt<ttnH0 « , f r r r k. . , , ^ J . a , mmationem íi^nihcationiSjdequahacte mine eft de- . • r J n 2 r A-. • nasloouuti lamus:erp;ode Hlapert-ectio 
. ne vel imperrectione ioquendum eft c6 
formiter ad fundamento realedtaquod 
eatenas dicatur fignificare nomen diftin 
(fbc quarenus lab conceptu diftindto rei 
imponitur ad figniíícadam. Nec fafficic 
imponéci pro luí) arbitrata dicereqaod 
fignificet nomen diftinele aliqu am rem 
ad hoc qaod confequatar denominacio 
fignificationis diflinílíctiam enim ta-
le nomen non fignificaret exprimendo 
•Va - conceptú eius qui imponit ipfam ad fir 
nihcandum , led lolam, vt expnmendo 
* i * beneplacitam ciufdem ( vt ita dicamus") 
quod tamen eft contra pnmam inl t i tu-
tioncm nominum quibus homines vtua 
B 
tur vt exprimant fuos conceptus & mo-
dos cóncipiendi. 
Ad authoritatem ergo D i u i Thomx 
refpondcíur quodquamuis ex confide-
ratione aliquarum operationum feu cffc 
¿luumrei imponatur nomen ad fignifí-
candum ipfam rem in fe &non prout cft 
in tali e t í e d U j h o c tamen expofeit vt 
priusintelledus concipiatrem fignifíca 
tam vt in fe, l icctíub illo obie¿lo moti 
uo,qUíim quod imponatnomen ad figni 
ficandum rem in fe. Itaque cognoíccre 
rc in fe ftat duplicitcr. Primo modo per 
pmpriam fpeciem & quidditatiue repr^ 
fentantem rem : fecundo modo per alie 
nam fpeciem , (Se túc licet oblc íh im mo 
t iuum, in quo talis res cognofeitur, fit 
alinda rein fe, tamen obicclum termi-
natiuiim cft res ipfa in fe.Sicut ergo prse 
diclum nomen imponitur ad fignifican 
dum Deum m fcjnon tamen quidditati-
ue fed i'mpcried.e:ita cognofeitur Deus 
in fe imperfcííle . Stat ergo vmuerfali-
tcrloquendo quod perfe¿lio quam ha-
ber nomen in í igninaindo prshabeatur 
in conceptu eiusquiimponit nomen ad 
fignifícandum. HÍCC dodrina ampliuí 
palcbit exdieeisdis iiifra. 
V e modo ftgniflcdnii ¿¡uem haíret ne 
m l n d f y m p c t n n a Deum, 
I) R í E t e r fígnificationé qua nomina fig-nificat re confufe vel diftin<5te cópre-
^ henfiue vel limitato modo funt alij mo-
di fignificandi.De quibus fit 
Nona conclufio. Plurima nomina fie- . • 
nincant Deumabloiute& non connota , i 
i . WUA 4(1 fia 
tiuc , qua: nomina imponuntur a nobis 
ad iipnihcandúipium Deum.Pro intelh n „ í ^ í i r i . 
getia huius nota ea qua; ditta lunt in co ^ | 
rol.vlt . príeccd.concl. quod quáuisfem-
per concipiatur Deus á nobis per refpe-
^tü ad creaturas tanqná per obiedü mo 
tiuíí,m ex ifto obiefto aíTurgit intelle-
ctus noí íerad cognofeendú D e ü in íe 
ipfo.Sicutlicetintelle¿li]s(vtaiút Diale 
qtíc!) cogn ofcat ens róis per fpecíé entis 
realis,tñ fubillo obie^o motiuo tédit ad 
j p p r i ü cóceptü entis róis fecundú qi hoc 
«ns habet praedicata propfia &: diftinda 
áprxdicati* cndsrcalis, ác tune dicitiiF 
qu¿d 
I n Q u ^ f t . i j . A r t í c . i . p r i m a : P a r , i p S 
quodobiedum tcrminatiuum tantú fcu ^ 
obicdum materíalc illius cognitioilis cft 
cus rationis in fe : íimiliter licet ex crea-
OHcfium turis cócipiamus Deú , tamen intelledlus 
uimtt¡4ttUH formatjppnú concepta corrcfpondenté 
(tmuonis Dco in íc & abfolate Se abfq; aliquo ref 
(9tintfiU4. pcchij&hic cónceptus quáuis imperfee 
tus fuf£cicns cft vt imponatur nomen ad 
íignificandü Deum abfolutc.Kec autem 
cóclufio íic explicata cft contra aliquos 
f moU ThomiílaSjCam tamen tenet Capre.loco 
' citato. Et probatur. Impoíitio nominis 
ad fignificandum non tam debetattende 
re ad radoné fub quares fignificata cog-
nofeitur, quam ad id quod in re fignifi-
cata cognofeitunergo licct Deum cog-
nofcamusfubrclatione ad creaturas,quia 
tamen de Deo cognofeimus eíTe aliquid 
abfolutumin fe,poírumus imponere no-
men ad fignificandum Deum abfolute, ^ 
& no cónotatiue. Probatur antecedens. 
Diffinitio qua diffínitur res non tamat 
tendit ad rationem fub qua diffínitú cog 
nofciturjquámad ratione propriá d;ffin¡ 
t i , quac in ipfo cognofeitur , vt patet in 
exemplo pofito de ente rationis , quod 
¿efiniturfecundú fibi propria, licct cog-
nofeatur per fpeciem alienam : ergo ide 
dicendumeft in nomine quo res nomi-
Vommtk mtur . Confir. Nomc ficut diffinitio da-
rtitf temí tut dt rc aliquando fecundum rationem 
nttSftrfecis vldmo cognitá in cádc re,non vero fecíi 
(ognitiotiis radoné qua intclleílus coeipit a prin 
ifufdem 7li. cipi0 dc ipfore,quáuis enim ficut cócipi 
mus, ita dcfinimus nominamus, no ta-
mc co ordinc definimus quo cócipimus: 
immo vero intelle<5hisjpcedes ex imper-
f e t o ad perfeólií in cócipiendo expedat Q 
perfeftum coeeptum Se vltimú, qui ha-
betur de re ad defíniendú ipfam fceundií 
fibi propriarcrgo quáuis a principio con 
dpiamus Deum per refpedumad crea-
turas non requiritur ve femper nomine-
mus Deum per tale rcfpeílü. Prarterca: 
quia licct pocentia quar eíl in.Patre aetrr 
no, v?rbi grada,ad geiierandum Filiu Se 
ipfa generatio concipiatur a nobis per 
refpetum ad crea turas: tamen proceden 
C$mfc¡ dozd pevfcftioi'é cognitioné videmus 
^, - o» Deus vt ^eneráns cíí non poteft dice-
, .A 1 re relpc£tu illum ad creatu'-as^uia T n -
ficB di en e nitls ratione indiuiiibili ts: comum 
iríím'm ^ ortir,1'")USl:r'^*Pcr^on's ruu rcfpcfei 
tum Vnde cognita hac veritate nomina-
* 41, mus Deum patrcminmioncgcncrands 
fine aliquo rc ípcdu ad craturas, Prar-
terea. De Dco cognofeimus q? quamuis 
nullus refpedus inuenirctur inipfoad 
crcaturaSjCÍTet tamé peifcddfstmus in fe: 
crgo fub ifto conceptuquí formamus de 
illo poíTumus ipfu nominare hoc nomi-
ne Deus,fub abfoluta ratione pr.cfcindé 
do ab inipcrfe¿lo modo qué habemus in mr 
cognitioné Dei. Ex hac conclufionc fe- Nom*W** 
qukur qj quádo Dea fie nominamus r.o 
clauditur ibi refpc¿l:»is ad creaturas etiá S0(eftH: m\ 
inobliquo:qu¡anomc-folCi fcquiturnatu V .y^ ^ 
rá cóceptus quo eócipitur res ex parte rei yímj'tá{*' 
conecptT,non vero ex modo coneipié-
di quoad fignificadoné abfoluta vel co-
notatiuam:ergo licct in omni conceptu 
qué formamus de Deo claudatur aliquis 
refpeótus ad crcaturas fecundum modü 
conc¡piendi,tamcnfecundú rem coneep 
tam cócipimus D^um vt in fe cft fine ali 
quo refpcdu, íc fie nominamus ipfum; 
& itaetiam in obliquo no elaudit nomé 
talcm connotationc.Q^io eda fit vt bea-
to qui Dcumjcognofcit fine rcfpeélu ad 
creaturts fignifiece haré vox , Dcus, vel 
aliud nomen quod a viatoribus imponi-
turad fignificandum Deum abfolute;fig 
nificct(inquam)abfoluce& feclufo omni 
refpcctu; etiá in obliquo. Eccnim cog-
nofeit beatus proportioncm quá nomen 
dicit in ratione figni ad plaeicú cíí Deo, 
non quidem proportioncm qu;E fcqui-
tur naturam coneeptus impcfc¿ti fecun-
dum modum coneipiendi. 
Conformiter ad hanc doftriná expli-
catur D Dion. l ib . de eeelcliaf,Hier.c.z. 
vbi dicit. Impofstbi'e eftaHíer ntbis [ncere dsui 
num YJidium (\H,im veriute ficrorum velammti 
oceultatum. Exquaauthoritatc infcrüt ali 
qui, neceirarium eíTe vt Deum nemine-
mus per ordincm ad ereaturas. Rcfpon-
detur tamen quod Dion . loquiuir de Dhn. 
cognitioné noftra refpeítu obie^li p r i - Obieftu prí 
marij & fpccificatiui ; at vero illud non tnartum m 
intrat rationem formalem fignifícatio- (ognttftu 
n»snominis. Et certc argumentú cffícax qu^tmfom-
co tra aliquos difcipulos D.Tho.adjpbá- mus nomí 
dam noítram fcntentiá,fc¡licet,quod nec ¿nfgnific*-
in obliquo illa nomina fignificét Deum ¿um, 
per refpedum ad ereaturas, efl:,quiafi 
propter aliqu^m rationé deberet dan-
di ille rcfpedlus in d i t o nomme, máxi-
me quiares nominara pecipitur a nobis 
fub illo refprítu. Srd ex hac ratione fr-
quitur quod non folumin obl'quo fed 
P p 4 edam 
C o t . 4 7 - ^ n ^ e u s p o f . n o m i n a n á n o b i s f i c u t e í l , , 
ct iamm recto ¡Sv: formaliílgnifícacione A 
nominis clauciatnr talis cónocatio Se ref 
pectus, qaod camcn non admitcunc ifti 
authoresiergo.Probatur minor quia in-
quacmiq; inreiieótione noftra qua cog-
nofeimus Deum clauditur ordo ad crea 
turas tanquam racio formalis fub qua (5c 
primai"ia:ergo íi illa ratio aliquidvalcrct, 
prpbarec etiá quod in hgnificationc no-
minis clauderctur idem rcípcdlus tan-
Quá'íterno quam ratio formalis .Sic eciam explica-
nnna fignt- tur aiij Sandti tenentes Deum íignifica-
ficením.fró r iá nobis irn^prie ómnibus nominibus. 
ftie Dítini. ItaClcm.Alex.iib.5.ftrom.i?cBafil epift 
Clem.Alex. tfo.Aug. lib.y.dc Trinitate cap.^.Orig. 
Baftí. lib.ó.cojitra Celfum. Dam. lib.i.cap. 4 . 
Jttguft. $c alij. Sentiunt enim quod íiattenda-
Ortg. mus ad modum íignificadi quem habent 
J}Am* nominaiecundum quod funt exprefsiua B 
non iolum noftrorum conceptuum ex 
parre rcrum qu as concipimuSjfed ex par 
te modi quo concipimus, omnia nomina 
íignifteane improprie Deum,non tamen 
Ckrifcft* abfolute loqucdo.Ec ita D.Chrifof.hom. 
1. in cap. 1 ad Hebra-, dicit. Multade 
Deointelligimus qnd ehquífsmtusne» yMemus 
nraUd ttem loquimur & ea intellirere non fumas 
íííoHííAcque íidicercc quod multa nomi 
na imponimusad fignificandum Deum 
non fub illa imperfeftione qua intelli-
giturDcus. 
Sed ex hoc oritur dubicatiojnam licct 
concipiamus D cum per ordinc ad crea-
turas,poíTumus imponere nomen ad íig-, 
nificandum Deum abfolute ; ergo licct 
concipiamus Deum imperfeto 5c l imi-
tato modo , poílumiis imponere nomen 
ad íignificádnm Deum comprchcnfiue. 
probatur coniequcntíatquia adfignifica 
tionem illam abfolutá fuflicic vt ex par- ^, 
terci coemica: concipiamus Deum eíTe 
ídtquid aÍ3loliicum>licec ex modo cognof 
cendi intret iemper rcfpedus ad ereatu 
ras, fed licct ex modo coneipiendi fit 
D c u s í n nobisfecundum conceptum l i -
mítatum : tamen ex parte rei conceptac 
cognofeimus quod Deus cíl eomprché-
fibilisa fe ipídrergo ficut ibi imponimus 
nomen ad fienífieandum Dcumabfolu-
•teita hic poírumus imponere nomen ad 
Q«.'^ den»- fignificandum Deum comprchcnfiue. 
iecw in¡:*m- Refpondetiir,quod nomina qu:c im-
ficAÚem - ponuncur ad fignificaiidu Deumabfolu. 
(¡uidliuiiu*- te Se nóneonnotat iucrcqnütur coditio-
nmínis* I ncm coguitíonis noftr^ ex pane ÍCÍ cog 
Ohkfto. 
nkx ad modum cxplicatum,tamen fi da-
retar aliqdnomé fignificás quidditatiue 
Deum non íufficcret ipfum ícquimodú 
cognitionis noftrc, fecundum quem in-
tcliigimus quod Deus poteíl cognofei 
quidditatiue: quia in hoc fecundo modo 
fignificandi rem quidditatiue reduplica 
tur pertcólio in modo coneipiendi rem. 
Sicut enim aliud cft cognofeere quiddi 
tatcna rei,aliud vero cognofeere quiddi 
tatiue rem : ita aliud cft íigniíicare quid 
ditatem,aliud vero fignificarc r e m quid 
ditaciue. Igi turnon fufiieit cognofeere 
quod Deus cft comprehenfibilis afcvt 
imponamus nomen ad fignificandum 
Deumeomprchenfiuc: quiahoefecun* 
dum denotar perfeólionem non ex par- . 
te rei cognicx, fed ex modo cognofeen-
dimihilominibus fignificarc r e m abfolit 
te denotat perfecílione ex parte rei cog-
ni tx . Et quidem terminus abfolutusdi-
ílinguicur á connotatiuo ex parte figni 
ficaci formalis, Se ita co ipfo quo impo-
nitur terminus ad fignificandum Deum 
infe «Se non fub connotatione alicuius oc 
dinis ad ereaturas, habet ille terminus 
fpeeiale formalitatem ex parce fignifiea-
6i,quá non haber terminus connotatiuus 
Se hoc praefeindendo á modo concipie* 
di rem lignifieatammon enim tanta per-
fedio requiritur in conceptu ad illa de-
nominationé fignificationis abfolut.T:ce-
terum informalifsima racione fignifican-
di coprchenfiue vel quidditatiue inclu-
ditur perfcdlilsímus modus cognofeen-
di rem fígnificatam. Ohieñt, 
Ec fi arguas. Quja fequitur q) aliqna 
perfe¿lio inueniacur in fignificatione no 
minisqux non pr.Thabcatur in eonc ep-r 
tu cius qui imppnit nomen ad figniheá-
dü:confequens cft fallü ergo . Pro} ucur 
fequela. Nomen enim poteíl figa/.fiear^ 
Deum abfolute Se fub nulla conn otatio-
ne: fed nulla cognitio datur in viatori-
bus de Deo quac fie abfque connotatio-
ne ad ereaturas: ergo. 
Refpondetur. Quod perfedi.o illa fig ^ ^ 
nihcandi Deum ablolutc cti^m orxha- • i * 
becur i n intcllectu ex parte r e í co^nitce, • ¿ , 
qd fufficit ad íignifícatio'.ié abfblutá, Se í í ^ í ? " 
ita D.Atha.in epift. de rjiccnvfyn.dicit. ^ t o f . ' ' 
in cofrehefibile Deifub^dnttafi^nifKari ¡nttlügi *Ji * J 
wHS.lcicdocctin eyift.adEpifco. Africa: 
& D- Bafil. epi í t So. &Nazian. oratio-
hi 
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p\úi nomi 
[olute día-
AUgufi' . ne 2. de Thc log . &c D . A u g - 6.de T r i n i -
tate cap. 4.Coliigamus crgo quod ficut 
Dcus p o t e í l i r n p o n c r c nomen ad iigniíi 
candum connotat iucrcm aliquamjCtiam 
í l i p í c n o n concipiat rcm ii lam lub con-
notacionc q u a n t ü cíl ex parce lúa : quia 
íuff ic icquod cognofcat connotat ioncm 
ex parte rei , quar ílgnificacur.Ita in prar-
ícn t i ad í i^nif icat ioné ablolatam non re 
quir i tur modus concipiendi abrolute,oc 
hoc prouenit ex co q u o d i n ipfa de no-
minationc rationis íignifícationis abrolu 
tíe no dcnotacui* tanca pe r f e í l i o in i n t e l 
Icchi imponencis nomen v t exigatur co 
plecas modus concip iédi abroluct ficut 
denotatur (5c exigirur modus cognofeé-
d i comprehcn í iuc rcm in f ignií icat ionc 
comprehen í iua . 
Kcccciam approbamus e x p l i c a t i o n é 
quamadhibent Cúmel 5c Bañes diectes 
quod fi ifta nomina qu.x dicuntur a b í b -
luté d e D e o con í ide ren tu r fecundú f i g -
ní í icat ioné confufam non important ref-
• ^ Y)e9 pexftum ad creaturas ctiam in obl iquo3íi 
' rntetur tamcn explicetur i l la íígnificatio <5c d i -
erdotd CUA intcl l igatur neccíTc cíl: qaod i n -
tret i b i talis rerpedus ficut quando í íg-
nificatur homo p^r iftum terminum h o -
mo non i?npori.atiir in íali t e rmino hoc 
complcxum animal ra t ionalc :quÍ4 f igni 
í icatur confufe i l lnd totum:quando tamé 
per modura cuiufdá refolutionis illa f ig-
nií icatio refoluitur in par tes ik: quando 
m a i o r i c ü dift indlionc cognofeitur eade 
fignificat io, ibi in t rac i l lud complexü ani-
mal rationale j diflinétcq^ intrant paites.C 
QHiá^ífíí C x t e r u m h z c explicatio licet habeac 
¿ m ^ é r ^ í V(:.rum qUoad íignificationé hominis per 
tfn-uiltter m0( |um cuiufc|am totius vcl per modum 
jehAMtt TC(Q[ut[on]s m partes,tamen nenhabet 
mpjitmem \ocv.m in gr¿^ty: i ' í Etenim in f i g n i f i c ^ 
t ionchuius nominis j icmo^in t ran t par-
tes ilhe t anq ium intrinfece c o m p o n é t e s 
rem fignificatá, atque a D c o non m i r u m 
quod ve cognofeatnr d i f l i n d e illa figni-
f i c a t i o p e r viam rcfolu t íonis cogíiof-
cancur parces componentes- C x t c r ú mc> 
dusille cognofeendi Dcum per refpec-
tumad creaturas efl: a l iquid cxtr lnfecü 
impo í i t i on i q i u imponi tur nomen Dcus 
íld ífgmfícádum ipfum Deum, licct enlm 
cognicio medio d io rcfpeéhi fe habeat 
antecedenfer ad í m p o n e n d ü nomen ad 
í ignif icandum : lame in ipfa impofi t ionc 
fo lu attendicur ad eíTc ab íb lu tü de i n de 
A piídcns qd Deas habec In CtA$C ita di í l inc 
te cognolcicur impoíicio illius nominis 
fignificavo abfqjtali rcfpecí la . lmo .TC! AW (ZÁnt'dt 
dimus q; cácam abefi quod cognicio per cog»iín> D í i 
rclpeiftü ad creaturas adiuuetad dií l inc-per rcfpeLíií 
Ui modíi concipiendi Deú iceundii qaod «4 cre*íura5 
í ignificatur hoc nomine Deusqd potius dd cignojci'* 
aliquo modo impedic.Fatenuir qdad cog dum bgmfi-
nofeendú D e u m iiipac relpedlus ¿ ¿ c r t z c u m s h imS 
taras,negamas carne c]d ad cognoicendt; n u^nn% 
ipfum fecüdü íi^nificacur hoc nomine DÍ/Í;. 
Deas i u a e t f o r m a ü t c r i l l e r e f p c d u S i , fed 
iuuat maccrííilitcr<5c antecedcterSc ita co 
gnido illa ¿[Vim&í&c formalis q u á p o n i i t 
d i í H M a g i í l r i no includi t rcfpeótG i l lü . 
i i p l i ; " 
S o l m n t u r ¿rarumemA j)»ftA m 
frtncipio. 
AD argumentapofita a pr incipio rc í -podetur. A d pr imú c o c e d é d o q> po-
teft nudiens aliqaod n o m é diftinétuis re 
cocipere fignificatá per ipfum q u á figni-* 
ficctur,non tú efl: conccdcndú qd cidem 
homin i diftínv^ius ílgnificet tale ftomen 
q u á feciidú fe fignilicat ipfum n o m é .lea 
cpie r t fupra in í inuauimus aliud efl aii 
di to nomine cognoicatur res íignificata 
d i f l inf t ius q u á p n o m í figniHcetursaliud 
v e o quod eide cogno ícc t i ílgnificet idé 
n o m é ré d i f t indius .Primum verú eft v t 
probat argnm. fecunda vero falfum. Be 
ratio differentic c í l ' na quando audics co 
cipic dift in í t i u s te fignificata» non coci -
pit iliá ex v i í ignif tcat ienís termini, led ex 
virtute in te l leó t iua QC terminas fe habet 
foiü v t excicans ad tale cognitionc heut 
declaratú eft.Ccterum quando ex v i fig- Qógn\i\0 rg| 
niBcu-Cionis tennin i feu cognofeendo^p-^ v'iigni(i» 
port ionc quarn terminus in eífc figni n a ^ ^ ^ W5_ 
bet cu re íignificata , cognofeitur in tali mmn 
termino res ipfa,cíl impoís ibi lc q. d i l t i n c ^ ^ 
tius cognofeatur res Q g n i n t a t á ab audié 
te t e r m i n ü quarn cognofeatur ab i m p o -
nente eundé t e n n í n u .^d fignificandü:5(: 
Koc fecundo modo d e b e t ^ c e d e r é fermo 
prxfens, quia fandatur in cóf idera t ione 
r c r ü m fecunda id quod couenit eis per-
f-;ná ea qiK; lunt .peraccidens nó cadunc 
fub arte ^ ita quia peraccidés eft quod 
audicns concipiat dif t iní t ius re íignifíca 
tam ficat V á z q u e z dicic , h ^ c c o n í í d e t a -
tio. non cíe ad propofi tumv 
* ^ . . v ra 5 ^ E^ 
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Qudndf ¡e Exijs facillimc rcfpondctur ad alia 
bdeat fer cxcmplaaddii<5t3.Scicns enimlinguá he-
tceidensco- braicam &: cognofeens infulam Philippi 
(eptus di- nam fimul cognoícct quod nominaim 
iiñetus reí poíica ad íignificandos charaderes & ad 
ddftgmficd- fignificandam infnlam non habent ex fe 
f;o«f«i«0wi di&am proporcionen! cumrebus fígni-
w , ficacis, & ita peraccidés fe habent cóccp 
tus diíhncíH rcrum íignificatarum ad íig-
niñeatíone de qualoquimur, netjue ref-
pedu illorum concipientiu funtillano-
mina íigna diflincla. 
Eíl ergo nobis euidendfsimum quod 
mcnhira figniíicacionis nominis quoad 
diftiudioncm vcl confaíionem nonc í t 
penfanda penes illum qui cócipit termi-
num lam impofitum ad íignificandü, icd 
penes illú qui imponitiprir.quiailla có-
cepcio habctfc omninoper accides Tu 
peruenit íignificationi cermini, at vero 
conceptusimponencis concurrit intr in-
fece & perfeadhoc quod confequatur 
relacio fignificacioms. 
SipítijícAre ^ raciónem poficam ibidem refpon-
dupltdttrÍM ^CTAR C[UO^ fignificlirc Tumicur duplici-
ccr. Primo modo fecúdumcb denotar 
quoddamgen^sactioms Se lie comuniter 
folet didjfignifíco cibi mencem meam 5c 
in hac acceptione p'-oceditargumentü. 
A d quod refpondetur ex dií t indione 
fupra poíitaquod íignifícacio vcadiuc 
procedens a nomine potcíl: elTe confufa, 
vt paisiue carne recepta ín audientepo-
teft elle diftinda, ik cune proprie loque 
do non dicicur quod eadem íígnificacio 
a^ina, qux cft confuía fiacdiílindavt 
pafsiua, fed quod audico íigno cofufe ííg 
nifícante audiens ex vircuce fuá formet 
conceptum difHncfhim reí íígnificatar. 
In prarfentí tamen nos intendimus quod 
ípfa íígnificacio per fe &: qua: abfolute 
- cofequitur in nomine, prius quam aícua 
liter fígnificet alteri 8c folum coníidera-
tafecundü quod procedit ab imponen-
te tanquam a principio per fe^c princi-
pal i , calis (inquam) fignificatio fequatnr 
perfeílionem imponentís quoad con-
ceptum declaratum. 
Adfecúdam argumentum refponde-
tur probare quod hoc nomen Deus, íig-
nificac Deum íicuti eft quoad abfolutuna 
modu fignificandi & non connotatiuá, 
non tamé quod figníficetDcum diftinc-
téucüti <rft in fe. 
Ad Ecrtiwn argutncncú rcípon. proba 
A re ^ ea qux antecendenter <5c pracfuppo 
íitiue requiruncur ad ímpoíicionc nomi AliqitA ^ 
nis non incrant rationé fórmale eiufdem ttcedtntti 
rigniíicacionis,&: ita hocnoméjDeus^g pmequie 
ficac Deü abfolute : quia cognitio Dei, ladtmd 
perrefpeaü ad ereacuras eft aliquid prac ttontmn¿ 
requiíltCíad impoíicionéillius nominis, njit 
Deus : carcerü ad hoc qj nomen aliquod 
íignifícec Deum vt eft in fe formalicer,rc 
quiritur cóceptus ipíius D c i ve eft infe. 
A d quartum refpon.quod íígnificacio 
fequicur impoíicionc & impoficio fequi-
tur conceptu.-íc íicuc nó poceft daii im- Q:a-e , 
poutioí ine pracuiococeptu : itanonpo p y . 
teftdariíionificatio diftin¿kaíine prcuio .«^ -
conceptu diítinóto. comeof 
A d confírmationé refpon.qd ex natu ¿..¿J-
rarei etiainhomine habece aucnontate ¡¡íi§n^ ' 
ad imponendú términos ad fignificandíí 
prarrequiricur concepeus rei ad qua íigni 
ficandá imponirur cerminus, tanqua ali-
B quidprincipalius (3c cuius natura fequi-
cur ipfa impoíicio. Sicut leximponicur 
ab habece authoricatc:camé racio princi-
palis legis non defumicur ex ipfa impofi-
tione exteriori vel promulgacione, fed 
ex nnence legislacons. 
A d quintum argumentum refpo.íj. l i 
cet relacio illa rationii quarfólú ponicur 
in voce íignificante non fie racio cognof 
cédi re ílgnificacá: quia camé hullü aliud 
eirehabee quam confequi ad cntkatcm 
rcalem, qux eft impoficío & concepeus, 
necetrarium eftrecurrere ad calem enti-
tacem realem ve cognofeamus maiorem 
vel minoré diílinítionc fignificaeionis. 
Immo argumencum probaceífe impof-
fíbile cognofeerenos íignifícationc d i -
ftinclam alicuius norninis niíí per ordi- Per $rdiñm 
Q nem ad conceptum diftinftum qui príe- ¿dcjuidíig-
habetur de re íignificaca. Etexemplum ntfcAM di 
adduílum pocius fauet nobis : quia per nmmdtit 
fedlioimaginis cognofeicur ex folo ordi figmfrcdtit* 
ne ad imaginacó 6c nó eft neccirarium re msnemmií' 
currere ad ideam artiíicis, licee argume-
tatiue colligatur perfeólior idea quando 
cíl perfedlior imago , acvero in prac— 
fenti non poíTumus cognofeere perfec-
tionemillam quam habetrefpe¿lus 
d i ñ i n & x fignificaeionis niíí per 
ordinemad concepeum 
imponen-
cis. 
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u 
A Art^.quxll ionis 14. 
J H quaeríc D . Thomas, 
W M M Vtrum Dcus cognof-
cscalia afe,& docet modum 
quo cognoícicilIa,dicens. A d 
ícienJuín autem qualiceralia 
á Te cognoícac, confidcrandú 
eft^quod dupliciter alicjuidco-
gno{citur:vno modo in fe ipfo 
alio modo in altero : in fe ipfo 
quidem cognofcicur per fpc- ^ 
ciem propnam ad^quicamip-
ficognoícibiliificut cú oculus 
j í d e t hominem perfpeciého-
íminis^ in alio autem videtid 
quod videtur per fpeciem con 
tínentisiicuccum pars videtur 
- in toco per fpeciem cotin^vcl 
"cum homo videtur in fpeculo 
per fpecié fpcculijvel quomo-
docunque a'io modo contin-
grt inali< aliquidvideii.Sicipj C 
tur dicc^nm cftquod Deus (t 
i p f u m ú i d 1 1 i n f 1 p fo, q u i a fe 
ípfumvidct per cff ntiam fuá, 
a-ia autem a fe videt t)on in ip 
fi*? fed in fe ipfo in qiumu u 
efíenria fu i contenct firnilicudi 
nem aliorum abipío. 
• C O M T R O V E R S r j 
U t r ü m D e u s cognofatt Yes cmm 
nts mfe ipfo. 
Azque?. difputatione Co. ta* V^WÍJC» 
pite i.tenet Deum in fe ip* 
fo res incucri no ex eo quod 
fe ipfum tanquam caufam & 
prim.irium obicólum, prius 
intelligatXed in fe ipfo tanquam inver 
bo & fpecie cxpreira.Qaod probac p r i -
mó.Si Dci ateribuca á nobis conílderen 
tur fecundum proprias rationes qnas de 
ipfis concipimus,non omnia ita fe habee 
vt inter fe connexa videácur noflro mo 
do intelligendi,hoc cfl:,noii pendet íecíi 
dam rationem vnumquodqae ab vne* 
quoque,ñeque cmm dicítur Deus om-
nia feire quia eft omnipotens/cd é con-
trarer^ocum noftro modo intellirendi 
leientia quam Deus de creaturis habet 
nofupponatomnipotentiá .nó fupponet 
etiam eflentiam fuam cognitam tanqu» 
caufam earüm, ac proinde ñeque vt p n -
marium obieítum* 
Secundo. ObieAum aliquod prius 
cosnvitum non poteíl cífe médium cog-
nefeendi aliud quidditatiuo <&: proprio 
conccptu,íi in fe non coníinet t otam ra 
tioncm i'lius, fk eiufdem rationis cü co 
omnino non eil:, Deus autem infenon 
continet formalicer rationem creatura-
ríi:immo infe omnino difsimili<í illis eft: 
ergo cognitus prius non poteft eíle mé-
dium cognofcdidi creaturas. 
Tertio.Cam Oeusín feomninrí abfo 
lutus fie ab omni o^dine ad creaturas no 
poteíl alicui intelleíltui ctiam diuino éG-
fe mediú cognofccndi creaturas aliquas 
t^nquam obie¿>iim primarium prius co 
g iitum yiium enim prius cn^nitum no 
ducit in co^mtíonem alterius míi illius 
ad quod r r f rcur. 
Scorus- v-ro bi primo d l í l . ^ . qu r í l . 
l Jiccc ex yaa parce teneat quoi imddel 
¿las 
Sectas* 
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fSeftef. i . 
ifidorttS. 
¿cUf.+x • 
Rom. i J. 
C'mfift. 
Bafmut. 
AfrMcfiHS. 
Theodvretai 
|?t(*mrf. 
}iílarias. 
(flus diuinuspcr eíTcntiam fuam confti-
cmcur in adfcu primo ad cognofccndas 
creaturas,& quodprimarium obicdum 
incelle¿l:u« diuini fie cms cíTcntia ,non 
tamen ádmitt i tquod eíTcncia diuinaha 
beac lationcm obicdli primario cegni-
t i , fed cjuod Dciis per eílenciam fuá cbg 
nofeit le <Jc alia,nou camen vnú cfl: prius 
cognicum alio . Eandem ícntcntiam cc-
netGabriel codem loco, qu^cO:. i . a r t . i . 
&: Aurcol.apud Cipréolum cádem di-
inchone 3 5.quíclr-.i.art. i . 
Nihilominus fenecntia Diui Thomai 
inhocarticulo, 8c i.contrag.cap.53. eft 
quod Dciis in (e ipfo canquam in obic-
Á o prius cognico cognofeit créattiras,^: 
fie cxplicatur ab eius dífcipulis.Sequicur 
que hanc fcacenciam Durandus in j . d i -
ítinólione 5 5 .q*i . 
Si ipponrndumeíl tanqnam defide q? 
Dcus iiueliÍG¡JC alia a fe & ccgnofcit cog 
nitionc diíKnccá, liece Aaenocs 1 i . Me 
taphyfic.T commen 5i .ccnuéric Dcum 
cognofeere res cceatas lolum in commu-
ni.Hoc taincn noílrum praríuppoíicuni 
conftat ex illo Gcnef. 1. Vidh Deus cumtÁ 
Í¡IU fecer.it frenínt vd-ie botu Er Pral.3 2. 
ceck T'faxit Dminui ftdit mncsfihos hminum 
Etad Hebncos.4. Orntiufum nudt & *fiT~ 
tuocults e'my^ n'M* ttettum eft eoram evfHki 
(¡bilis.Viác diuum Ifidefum lib.SiEtymo 
Ín(».cap.5.& GaftrOjVerbo.Deus, h^te-
f i .8 . 
Supponcndum etiam efl fecundum 
fídem in Deo elfe feientiam , loquendo 
de ipfa ratione fcicnti? fccluíls etiam im 
perfe¿lioiiib:is accidentis «Se qualitatis, 
quod patct ex illo Ptaimi 13 S. HÚMHf 
fscu ejifciemU tudex me>Et Ecclefi.4i»Co¿ 
nottit emm Dwinus omnem fítentidniiSc adRo 
manos 1 i .O ¿lihai» dmt'ttrmnfAptent:* ¿r 
[cienttM Dst.tkc.Dc quo Chrifoílomus ho 
milla 14.ÍH Marcum, <5c Bafil. epift. 141. 
-& Ambro. 1. de offidjs, cap.i 3.&: Cíe-
mens Ale.x. l ib. 5 .Strom^tum, & Theo-
drarctus lib.íí.de curandis afFedtionibiis, 
Gr<jcorum & AugufHnusUb. 5.de C i -
•íiicacc. cap.p.^Grcg Nifcn.libro debea 
T:itud?nibus,& Greoor. 16.Moral, cap. 1. 
& Hilar.lib ^.de Trinic.&; O r i g . t o m . i í 
in loannem. 
Nocand.um effc quod eíTentia diuina íi 
mu! natura habet rationem obic¿ki pr i -
ra'arij cognitionts diuineatquc rationem 
ípeciei intclligibilis vt continct crcatu-
A ras:itaquen6 poteft prius natura vnum 
conuenirc ci quam alterum j cífe enim 
prius natura vnum quam alterum eft cf-
<% Te prius caufaliute, qunc tamen caufali-
tas ñon eft admittenda in prarfenti. Qlia, 
propter folü quacrimui de prioritatefe* 
cundum rationem fatiocinatam & fun-
datam in natuvis ipfairum rerum, vtiúm 
fcilicctintcllcdlus noíler inueniat funda 
mentum in eíTentia diuina, vt prius in 
ca coníideret rationem obieóti primario 
cognitiab ipfo Deo quam in ca Imt crca 
tu rae cognitx. 
Secundo notandum eft, quod eíTentia 
diuina reípcílu intetlcdioms ipíius Dei 
pnush-,b-t racioné obie¿Hpnmarij,dcm 
de rationem ípecici impreílar, practerea 
racionemverbi quod eft terminus intel-
ledtionis.Cum enim in vnaquaqueintcl 
lesione prius detur óbied:um primaria, 
g delude fpecies qusefunt participationes 
obicíi:!^^ tádem terminctur intellcdio 
perverbum, hoc iplum cónfiderandum 
eft in Deo, feciuíis impcrfcAionibus. 
Tercio no; ádum eft, quod obieólum 
primarium intclleílus piehabct in fe útn 
nem perfe¿Honem, qux repetitur in i n -
telle¿Honc <Sc in fpecie impfefla, quárab Sfeciesíní» l 
ipfo obiedo producitur, «Se confequen- mt¡9 
terr prxhabet omnem perfedioncm qu.T wj virfiw/i-
f eperitut in verbo producto per intelie- ter ptsfttti* 
Ctioncm. Licet enim íi comparetur ver* nm y^ft, 
bumad fpeciem ímpreflamaliquid per* 
feílionis habet in fe quod non habet ípe 
cies impreíla, fcilicet, reprxfentare cx-
preíTe &: dif t inde, nihilominus Virtuali 
ter totamiftam perfedionem verbi có-
Q tinet fpecies impreíT*, quatenus eft femé 
obiecti primarij. Ex quo fcquitur quod 
perfeítio rcpraifcntationis quxinueni-
tur in verbo in cfTe intelligibih, debet 
precederé in eíTe rcali in óbiefto prima 
riOjíicuc perfeólio motionis inftrumcn-
t i , qnsc intentionaliter & per modií tran 
feuncis reperitur in inftrumento, pratce-
dit in eíTe reali & habitualitcr in agente 
principali. Sit ergo 
Prima conclufio. Anteq.uam cíTenti» 
diuina conííderetur in ratione verbi, vel 
incellcdionis prchabet infe diftin^teom 
nes crcaturas quantum ad fuas pcrfeélio 
ncs. Probatur ex tertio notab.EíTentia 
diuina habet rationem obíeíH primarii 
intelledioms diuinac qua cognofeuntur 
crcatura;: erg» antequam cognofeatur 
actu*-
I n Q u a i í l M . a r t i c j J V i 
Itefái pro-
itsá'mn* co 
lintrs cw-
AfW ohiec 
iQfrm 
imiftantuf 
ffUtfS. 
Pt0 13 Pjfí! ÍQ 
gmto & in 
ejfe coriojci 
lili. 0 
actualiccr a Deo pra^lubet d i í l í nd t c crea A 
turas cogr^ofcendas i n ipfa. 
Secando, Vircutem i l lam c o n t í n e n d i 
d i f t in í le crcaturas nó accipitellentia d i -
uiná ex v i intel leól ionis crcacurarum:er 
go anteqnam cóíiderecur in ratione ver 
bi habet calem vir tutem. Aucecedens pá 
ccc.lnccllcífcus accipit vircucem ab obie-
6lo fpecificatiuo 5c primario , non vero 
ab c b i e ó l o í e c u n d a n o . e r g o non ex v i in 
tclledtionis pronc terminacur ad creatii 
ras/ed prouc procedit tanquam ab obie-
¿bo primario repericur i l la vircus conci-
ncncii diíl:in¿tc creacur^s, ^ confcqueil 
ter non accipit i l lam cirentia diuina exví 
in tdic&ioms* 
E x hac conclufione fequitur q> cítert 
tia diuina geric vice fpeciei impreíTa? ad ^ 
cognofeendas eciá creacaras ante quam 
coní iderecur intelledbo feu verbum rc-
pr^fentans crcaturas^Cum enim eílencia 
í e c u n d u m fe fie o b i e d ü m veluci moci-
uum & fpecificatiuum intelle&ns d iu i -
ni^eciam fecundumfe gerit viccfpeciei: 
nam o b i e d u m mociuum vel ciitfat fpe-
cies quibus incclleóVas cognofcat ipfum 
& alia q u x in ipfo c o n c í n é n t u r , vel í e -
cundum fe immediatc habet ra t ioncm 
fpQcici ád cogni t íone in fui >Sc al iorum, 
q u x fnbfe continec. Q j m d o enim d i c i -
tur quod ab obicf to c.iiit-'nte fpecics 6c 
a potencia recipiece illas pancaf noticia, 
debc tmtc l l i g i non de obiedo cerrnmati 
uo tatirum Scmaccr-aliacquefecundario, 
fed de ob icó lo primario (Se mot iuo , fci l 
fpecificatíuo. 
Sed contra i l l am concli.iíionirm argüí -
tur. Eficntiacfi: racio cognofcendi crea -
turas d i f t i nde , prouc el l ideaipfarum: 
fed quod íiC idea habet ¡-x ínteUcóHone 
diuina:crgo ante intel leciioi em non d i 
cuntur creatura; eífc in Deo í ecundum di 
í 1 i w ¿l a s & p r o p r i n s r a t ¡ o' i e s i o f a1 • u m . 
Ref | ondetur quod propui : hocargil 
metum fupra diximus,(iuodritLÍc) forma 
lií in Deo cogrofeendi creaturro nou rft 
clfcntia dinina prout eír idea creatura-
rum. C u m hoc carne dicendum efl onod 
quamnis creaturx non habeant éíFciii 
Deo fl i í l inclc i n eíle cognito , ante; na 
idea*ponancur in ipfo Deo, v ^ l ancequá 
ponatur qnoddam cxemplar repr .TÍen-
tans ornnrs creaturas, de quo infra dice-
musttamc in eíle cognofeibilis etiam d i -
ftiníle habent e í íe ' in i l l o fecundum 
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eíTentia diuina efi: o b i e d u m pr imar ium 
Cognitionis diuina?. 
Secunda concluí ío . Eflcnt ia diuina Ohiecta pri 
non folum eft ratio cognofeendi crcatu mAUlim C9* 
rasjverum eft o b i e d u m primario cogni g^f^ ^ 
t u m . Pro intél l igcnt ia huius conclu'.io 
n is ,notandum eft quod aliqua o b i e d i 
fpecifícatiua non folum funt radones cd 
gnofeendi alia, verum ipfa fecundumfe 
terminant cognltionem . Sicut enim lux 
non folum cft ratio videndi colores, ve -
rum etiam ipfa eft quaí v ide tu r , i ta m u í 
ta obieda ípecificatiila cognitionis nort 
folum func ra t ionés cognofeendi al ia , 
fed etiam ipfa cognofcútur 111 fc:dicimus 
érgo in conclufionc quod cognit io d i u n 
na non folum eft ob iedum quo alia cog 
nofeit D e ü s ,verum ipfa c í t obiedunj 
quod jftimarium fecundum fe. 
Probatur. EíTentia diuina v t c o g n i t á 
eft ratio cognofeendi creatliras : ergo 
quotiefcUnque cognofeuntur creaturai 
i n eadem eíTentia , debet i l la intrate ca-
lem cqgnicionem tanquam cognita.An-» 
tecedens probatur . Deus non poteft d i -
uer te ré Cogitationem a fe ipfo ^c ex alte 
ra parte cognofeit alia fub ratione fui :e i 
go fub ratione tali prius cognita. C o n -
t ing i t enim aliquid cognofei tanquam ra 
t io alterius cognit i in illOj&tameB quod 
i l lud pr imum no fit cognitum fecundum 
fe,fed íecundum quod cfñcit vnum cum 
alio quod in ipfo cognofci tur , í icut quan 
do cognofeimus reyput relucet in verbo 
íímül cognofeimus tale verbü , Se tñ i l la 
cognitio n ó terminafad verbü fecundü. tltt prius id 
fe fedqiiatenus effícit vnum cum re cog fgrl,um u n 
nitainihi lominus in pr^fenti eíTentia d i - quAmádctg 
uina fecundum fe cft naturahter cognita nituw, 
á Deo , & ab hac cognitione non poteft 
Deus diuertere , 8c confequencer quo-
tlefcLinque cognofeitalia in eadem eíTen 
cia,ipfa eíTentia eft prius cognita. 
E t p r o maiori huiuá explicationc no-
ta , cuiod in cxemplo polato de cognit io 
ne verbi 8c reí cognitaé i n verbo non ter 
minatur prius cognitio i n a d u í ignaco 
ad Verbum, fed vnicus adus in exercit io 
prius natura at tmgit verbum,<Scin verbo 
rem cognitam. Cx te rum in prarfenti ef-
fentia diuina prius cognofeitur i n a d u 
fignato 5f explicite,quam cognofcantuf 
cieaturíe i n i l l a : & fie prima radix cog*. 
n i t ionum creaturarum eft cognitio eíTcn 
tiq diuina: , non quomodocunque,fed 
ciTen-
Yti mverh 
«en termin* 
C o n t ^ S . A n D e u - c o g n o í c a t o m n i a i n fe i p f o -
eíTcntic habencis rationem obie¿li<:o*- A 
gnici pr imario cáquam o b i c d u m quod-. 
$ . i . 
' smdo Deus cógn^fcdt c r e d t ^ d s i 
O'tiüUr /""^Ognita rátiónc fub qua Dcüs intcl-
Bcuscognof- ^ ^ i g i t creaturas ^ cftaE videre quali-
cat cit/ttu~ tcrfe habeatDcusad obiedarecandarii 
r^JKf Cunt in ^ fnaterialia,qiict funt ipfa: crcatun. Sit 
f ihf i í . crg0 , , _ r . 
Tema cóncluho.Deus cogñoícit crea 
turas in fe ipds, & prout fúnt infe, dXy 
prcnt rediiplicct rationem irci cognítar, 
non vero rationem fórmale cog¿fofccii-. . 
Supponendum eft ex hdc quod Ücus 
non cognofcit res folum fecundum ratio 
néc6muiicm,fcilicet, fecundü eífc in co 
munijfedc.tiáfécundtl elle particulares 
vtpatetcx i l l o lob iü.lffe iwmfiñes mundi 
Ub.t!. intUttut & mnid qu/tf ub cahfunt reff 'tát. Ad 
fíjfrrr.^ Hébr.^.NoK #/ vlUcreatm4'mm(ibílis in con 
rT* (feXums. Etlicet Adftotcles i i . M e t a -
'^hy.cap^.lóqiiens de Deo dicat. Mtmfe 
ftum eft itA([He (¡md illuá intelligU qutd diamifsi 
munie^Sc infra. Qufdítmmlm éft ntnvtde 
Te quAm vidne:fe ipfum erga intellíptfi eft qui-
demqHodéptimumeftt, vbi videtur fentire 
quod i fta mínima «Srrilia quíc funt in mü 
do non intelligítDeus.Etitaeundé A r i -
Auern* ftotílcmexplicatAuerroes,immo etiam 
Clem Alex* Ciem.Alcx.lib.5.StLomat.&: Theodorc 
Thtidar* tus libro 6. de curandis affédlionibiís 
Graccorum,licct(inquam)Anílotelcs v i - C 
deaturtenercillud, tamc bene potcftali 
ter explícari) fciliceti quod nonintcl l i -
Dmintelli- gic Deus res creatas fub ratione ipfarú, 
gitresfred- ñeque ad modum earum,ali»s vilefccret 
tasad m»du intclicólus diuinus, fed intelligit cas ad 
fuiipfíHS* modüipíius íntel ledusdiuini .Hocfup-
pof í to aífcrít conclufio propoíl ta , quod 
Deus cognofcit creaturas prout in fe í p -
íís funt reduplicando rationem formalé 
cogniti. In quo fenfu videtur expreíla 
merts Ariftotelis: nam 5 .Mctaph. cap.4. 
^ • r T ' tenet contra Empedoclem, quod Deu$ 
cognofcit difcordiam rcrri,& iib.i,a?co--
nomiXjCap^ . dicitDeum cognofcere fo 
cietatcm viri 6c nmlens,(5c 10, Ethicortí 
'cap.8 • dicit.Quj ex ititelleftu operatur, buncq; 
tuolnrftip&Qpmitafpotiit DeoíbArifíimus ri 
detyj-Scnzk ergo Ariftotcles quod Deus 
cognofcit i fea inferiora. 
Probaturcrgo conclufio. Deus cogno Dmcm^ 
feit quidquid habent crcatura: extra ip- fitdif iti§^ 
fum ííquidem cognofcit illas creaturas w w / w ^ 
fecundum radones proprias & per quas cmqut tfty 
diftinguunturaDco & diftinguuntur in tur*. 
ter fe , ¿c ex altera parte in ijs cogni-
tionibus rcípicit füam cífentiam tanquá 
rationem formalem cognofeendi: ergo 
cognofcit creatinas in fe ipUs « lododi -
¿lo.Et fie eft intelligendus Dionyfius ca Dio». 
7.dediuinisnominibus,vbiait, Deümsd 
4¡H4 funt (ffgmfcac non fcieníia ifftvutn rerum, 
fed/«¿¿^«/jintelligit en ím quod non fub 
alia ratione qua fub ratione fucc cífentic 
cognofcit Dcus creaturas prout funt in ^M^t 
fe ipíls.Sic etiam eft inteiligendus D.Au 
guí í in te lib.8 5 .quacftionumjq^íí.dicés 
DeuscttfH condebdt res ift/is nihtl extrdfe intut* 
^«ríflWííifww.Etipfc Auguftinus fe ex-
plicat conformiter ad ca qiiíc ái£tz funt. 
Subdicémm. Deíitlicetcognefcatres extra fé 
tamen i iki cogiieftn in efentia faa, & mn p -
tefl dtufítere wgttAtmemdh eadtm efftnúd, 
Qu,o etiam fit vt nulla pcrfeélio proue-
niatíntéile^tioni diuina: ex c«gnitionc 
creatutórum prout funt in íe ip(ií : quia 
«n fie fimt obieéta velut matefialia.perfc 
¿lio v'^ro inteileftionisfiimitur ex obie 
<flo forlmali.Hcc cocí.defumitür exdiaó 
Thoma 1 .contra gentes, cap.^.eamquc D.T)»#.' 
tcnct Burandus in primo dift. 55. q . i . "Dumáus. 
Exhac diíliníbione pofíta foluuntur 
aliqua^rgumenta quar folent obijei. 
Primumcft.-quia íi Deüs cognofecret o u . 
creaturas in fe ipfo non cognofeeret eas V ' * ' * ^ 
notítia intuitiua q ú x terminaturadrem 
in fcfcdabft:ra^:iua,qux eft rei in alio. 
Secundo fequereturquod Deus non 
cognofeeret vnam rem fecundum quod 
diftinguitur ab alia,fedprout eft ídem cú 
illa:quia cognofcit creaturasvt funt in fe 
ipfo in quo adunan tur, 6c funt rnum in 
diuiflbiliter, 
Teftium. EíTentia diuina perfcflriús 
?eprxíeutat ré quám propria Se adsequa 
ta fpecíes talis rei:fed hxc reprsefentatré 
in fe ipfaiergo etiam diulna eífenda. 
Hace &: alia argumenta fací le foluun-
tur ex diftindionc data. A d prima enim, xermiMtl* 
refpondetur,quod de ratione nocidas i n - ^ t m i n m 
tuiduac non eft quod termineturad rem 
lanquam ad obiedum fórmale, fedfuffi 
f i quod terminetur ad iliá in fe Ipfa tan 
quam 
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quimad obic^tuni maceriale & fecunda A gcks quí per fpeciem repr^fentanceni 
num. 
A d fecundum refpondetur, (55 Deus 
fub vnica racione fpecifica tk indiuifibili 
cogtiofcic multas res vt ínter íc díílindas 
qüaí diftindio máteriáliter íc habet ad 
rationem cognofeedi qúxCé ithet ex par 
te Dei . 
Adtertium refpondetur quodomnís 
Íft(Ut *Te4 fpecies creata recipit aliquamperfedio 
14 fittict- t ñon folum fecundum qi iod tcndic 
f4t ferfec1 in obicétum primarium, fedetiam fecü-
tiiww ittU dúm qi iodtendi t inobie¿tá íecuridaria, 
dtVieavfe vt lúpra diccbaniüs de fpecie angél ica: 
uniAW- qüa mediante cogrtofeit Angelus íingu-
lariá q ü a h d ó exil tüntin retiim natura: 
harc enim fpecies perficitur &: aftuacur 
ípecialiter quaridó cíi ád:u;Íis ratio cog g 
nofeendi ílngulariá : quiá poíito ííngula 
r i in rérilm riatutajipfa fpecies reducitur 
de nóuo de pótcntia aítumiíaítcm fecíí-
dum quahdam pcrfcdiionem exteníiuá. 
Nihiloiñínits eílentia diúiria licet fie ra-
tio cognofeedi creaturasiri fe ípfis: tamé ; 
non perfícitur per repraefentátioní crea % 
turarunni:oc ica eminéhtiori niodó reprx 
fentat creaturas iñ fe ipíis q ü a m tephr-
fentehtur per própriás Se adarquatas fpe-
cies.Hoc tamen hoií obítante illc mo-
dusattingendiformalitcrfcni infe ipfá, 
Fflr/»á/j/ji- fccuridurtl quod eft tális íes &fecúndum 
ms fítoitis Tuam rationem párticulareni, perfeótior 
átt'mgendi ctiáeftin intclle¿lione diuina refpe^U 
nmftcMidH cireatiirarum qiiam in intellc&iohe 5c 
fudm r4fio- fpecie creata rcfpcífku fui obicdli adaí-
nm farticu quati.Itaque riort dicitur Dcu^ aCtirigcrc 
Urífer C9g emíñeriter res particulares fecundum 
nitmtm. quod folúni iri diuina eíTentia func idé ^ 
quod DcuSjVt tenec Vazquezj feci etiam 
dicitiir attirigerc illas formalicer iri quan 
tum funt obicdta feciindatia, Se hoc per-
fediori modo q ü a m attingaritur per 
fpecies adarejuatas & particdlárcs ip-
farü rerum. C^nód facile ofteditur, quia 
perfediori modo cogrtofeit Deus crca-
turas quatenus ínter fe diftinguuntur.Sc 
feciindum efle limitaturri quod hábent 
quam cognofeatur per aliquam fpeciem 
creátam : ergo resift.t obijeiuncur diui-
úó iñtelledui formaliter 5c fecundum 
própr iás riaturás. 
Scqiiítúr eíTe delícicris ill lud exempliS 
qltod alidui ádhibeñe ad declarandum 
quomodb Dcus cognofcat creaturas irt 
fe ipfo & i n fe ipfis. Sicut (inqUiunt) Art* 
pri mo xk ad a:quacc nacurá animahs cog 
riofeic omnes ípecies cótencas lubanima 
tune ftat quod cognofcat illasfpe-
ciesin eadé roe cóirtum , canqua in oble 
cto ad^quato Se in fe ipíisnta & D-e* cog 
nofcic creaturas in fuá eíleñcia láqua in 
obicótó adxquato & in fe ipíis.Ccterum 
hoc exemplüm déficit in eo quod atti- ™Ze 
netad propofitiim , prxtcrqtiá quod uy C0{"ñr-
illa fpecies ve dicebamus recipit fpeda-^rát ,#w¿í 
lem perfédiónem quandó eft adualisrá^yf,:;tt*<r'$ 
tio cógnofeendi hominem v.g.vel equú; m 
ctiarii aduertendum eft quod Angelus 
poteft cognofeere particulares iftas C^e- nem formá' 
cíes non cognbfccdo illám generalem ra ^ítr' 
tioncm quam primó reprxferitat fpecies 
intell.igibilis:cíEterum eíTentia diurna im 
pofsibile eft qüód non femper & aólua 
liter ifit Deo óbieá:um primo Se formali 
ter cognitum , 6e confequenter nunquá 
cognófeicur áDeo aliqua créacura ^ niíi" 
prout eft repr^fentata in ipfo Deo adüa 
íiter.Practerquam iqüod qüandoAngelus 
"per illam fpeciem vniuerfalem cognof-
eit radones contentas fub genérica ratio 
he prirho repra:fentata:&: ad^quate talis 
"ratio genérica non eft proprie obic&um 
primarium 8c fpecifícatiuumád cognoí-
cendúni fpecies contentas, vt fuo loco 
deelárabímus í átvero eílentia diuina eft 
obícíftum velutfpecíficatiuum Icaque fi f(tt. 
ratio genérica feciindüm fe eiííet ób iedú • • , jf- ^ 
ipecihcatiuumin cogmtione Angelicav ^ m A ng1t 
certefAngelus non cognofeerec diftihaé * 0ymtum 
tales ípecies:quia nón Continentur diftiri ffecifiC4tiu^ 
¿tein ratione ¿éñérica: carterum omnes / -¿^ 
creaturíe continetítur diíhncte in eílen- jirHrei¡ 
tia diuina. Etitáijlá eft ratio formálifsí- * 
ma cognitioriis diftindlac qua quoclibet 
creatura fecundum eíTe particulare cog-
riofeitur diftinclc. £ t oppóíitum huius 
eftomninó inintclligibile: ñeque poteft 
percipi quomodo Deus habeat diótárií 
tognitíonem diftinclam ni fi fecundum 
modüm explicatum. Vide Caietanum Qatetl 
hic ,^ Sonzin.ia.Metaph.q. í í . SÍHÍM. 
Sequitur etiam ex hac conclufionei 
quod in cognitio.rie qua Déus cognofeit independen^  
creaturas nullá datur dependéntia ab i p - tia¿ ir(¿ljm 
fis creaturis.Iri quó máximé errauic Au- xti\n cegni-
réolusapud Capreolum cit. Et propter uotte Ami* 
iftam depéndéntiam (quam dixit dári fi ^ 
Deus cognofeeret crcaturas in feipfis)nt 
gauit talcm cognit:onemAnos tamen dici 
müs 
;niá.v5ij l i crcacurt habcxét pecul iar¿ p A 
í ' : túonc i \ \v quaLeorsü cognoicére i i iur 
' a Dco^laretiu- talis dependenua:quia Ui 
cognotciÍLUL- fub pcrfcdione cílenci^ d i -
i i ina ' ,& eadem cogniciciiie qua eiientia 
cognbfcitiir non datur talis dependen-
tia.Ec hinc dcpcndentiam negauitDiuus 
• H i c r o ü y m u s In cap.i.Abacuch circail ia 
p. Jfyroty' verba, M.'.')/;íí//mí «culi tui.vhi dick.Ahfurdit 
A'JJC, i . . eji d:i in-: DJÍ ruuiefuuem, ytfitat ptr 
ntomey't.ilifiguii ítuo'i najcíintm cuiica, (¡tmne 
ifmtívnur, & infra, Noii fiwm iam fAtm ¿dar 
iiitores B'ék n dum pountum aus etu't¡ ¿d nm 
detrahimui m msipfo:- in'ttkáafi fmtsetmlem ¡Z 
ratvmMiHm qu^n irr.-tuonAbúni'n pemiemiA 
clfe d'^emdí.VoCeñ- (inquam) Hieronyn-nis 
int'Au^>hid rnodum -d i í tum j Sed melius 
explicatiiv coformiterad .doct r inám D i 
t ü T i i o m L ¡afra q u s í l . 11 5. arca, vbi di 
b t pT-m'.k'mta DeiHlhcrfsháeí ád Immnss 
& ad á&ai ( {¡rmpubiles ciento .a: quia diu-zr fe 
' xmihitaíñáinc*Yríiftibüívatemi(ta\n¿»i bsmmes 
vwfohim fun m cmupúbdes quimui ad •cemmn 
wm (¡>e-:}e-4t,ftd etum quantum Adfrtprusfar-* 
mis lin juioriím,'.\HÍ, f«fr rfOT?;^ TÁÚOTU Its^ qu.-d 
deali)i róuscorrnmbihbm diá m?:tc(<, mAmfif 
tum¿ft iUteittquid frouideni'u Dm friná^liter 
tft crict fñfttyu p}fecuomiin$nv..ttn.tveioM 
'qH\<xíuvfiunt ^frouiiivju Det íft m qujnítm 
Gfúrd :t H-IH v/¿r(?¡;p£'rpfr«d5...Scntcm.ia cr^o 
Prousdeht'ta í> . Hiei-anynn , eft qd l ice: Oeo ex par 
IXíi qit&fi* í e fuá reqnaliter f i tci t rade omnibiis, ta-
caí ishicet nfen m proaidencia fecundum quod re-
insffíjíéus i i icéc in exteriorib-is efFedtibus cft inte-
ext&jfijr qualis : nam ¿líicunqdtt homini dacurad 
bits* cu í rod iam peculiaris xAngclus,non vero 
cuicunque rei corrupt ib i l i : quia tamen 
conclu'l i t Hieronymus^condemnans l i - Q 
brum oaenda vt ap-ocrjphiim, immo d i -
cit í lal t i t icccondemnandLim, inquo feri-
ptuai eít qu^ndam Angelum nomine T y 
iripr.retre rcprilibus , fcfpondcri poteft 
^ i^od on^nia ifta di de Hicronymus i n 
per íona ai iori i in,vt patcbit intuenti con 
texlum . Quod conlirmat ük id quod i p -
fe 'Hicronymus iñ A p o l o g . con t raRu-
finnm dici t quod ih.Commentarijs fu-
per Piophetasnliqua dixi t in pe r íona 
á l i o r u m 5 & n 6 e x rua fen tcn t ia .Ñeque eft 
credibí le D inum H i e i o n y m u m ita erraf 
fe cont'¿?. communem fententiam San-
Mmbe. íO. £tol-lim fenpturam facram . ÍDicitur 
ciiimMatthnfi 3 o Vnum paferem non ca 
dere m cerrara í ine .volúntate Patris coc-
Xefiis. Vide ATjguftiniim 5.de Gcnff . ad 
o í c a t o m n i a t o f c i p f o . 
iicerama caoitc d u o d é c i m o . 
Socjuicur pnrtcrea q u « m o d o fie íntel- Aatuji. 
Jigcnda propofi t io D . T h o m x p o ü t a a Exflicatur: 
principio3 ícilicee, quod cognofeere re meas Dini 
i n l c ipílieft eognofeere per propriam de Thm* áu 
ad ícquacamípcc icm reí cognitar.Gbijcic ca ctgmik. 
enim contra i l lam Valencia c^x^Ux&pnm reiin'fc 
i4 ,puncio 3. dicens, fequitur Angelum i^Ji. 
non viderc vllam rcm inie ipia,quando-
quidem vnnm quanque reai viacc per ; 
Tpeciem vniuer ía lcm, plures.apa-s res íl- d'cxt' 
mu i repraffeneanLcm .. Ec r c ípondee pro 
poí ic ionem D i u i Tlioma: i'iucliigendam 
elle de prppria- & ad;?:quaca fpecie for-
majiter icn virtnaiiter, idei^qua: ita ex 
se c] u o .r e p ¿Spícn cat r e rn, a c fi lio 1 u m mam 
repr^cloitarcc. Mihi lcminus fenfus pro-
po í l t ion i s D i a i T i i o m x longe diuerfus 
cí t i l-dquitur enim de í o g n i t i o n e rei fn 
fe ipfa. tanquim in obicc:o.fpccincatiiio, 'Cogmíme 
n o n vero tanquam i n -obicdlo materialj Jum 
ii-'iecun dad o. E tqu ide m p r i ni odei ?> ft yfa 
ccgnolccix rcm in fe ipfa eíl; 7c)gn(:)ícc 
re per. adarquatam fpetiem: nam fpe.cies 
a d ,r q u i í c fe babee r e fp- e ¿l u o b i e a i fo i1-
maliSjQuod repra:fcntar, <Sc ica Angelus 
p e r íp c c i c .ni v n ¡ u e r i al c m n o n c og n ofeit 
res particulares in fe i p r ^ i f t o modo. 
tur i ; t m é M , 
SOlet díftinguí an eíTentia diuina quod dam cxemplar commune omnium 
creaturarum ab exemplanbus particula-
ribus , qux dicuntur ideac. Et ica inqu i -
rendum eft i n quo iftorum excmplariú 
canquam i n verbo cognofeac Deus crea 
turas. Sie ergo 
Quarca cóc lu í io .Dcuscognofe i t crea ^emidiit^ 
tnrasin {uací lcnciafecundum quod ha- W/)ff vír^ 
bec rationcm vnius verbvantcquam ea- ameutitne 
dem ellcntiri gerar vicem rnulearum idea ^ impr* 
nim5&: tali,; cognit io efl: d i í l i n d a c u i u f - ^ ^ ¿ ^ 
libet creaturs etiam in fe ipfa. P r o b a - ^ ^ y ^ , 
tur prima pars ,quar recepta cft ab óm-
nibus. Etcnim eíTentia diuina fecundü 
quod habee racione verbi, in qílo Deus 
fe ipfum cognofeit cft ratip comprehen-
iionis 
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fíonis qua Dcus fe c5prchcniíit:crgo in A 
tali verbo feu cxcmplari continentuí 
nonfolum ca qux in Dco func formali* 
ter^verum ctiam ca qux func in Dco emi 
íiéccr, & ex confequentiin tali rerbo c6 
rinencur creaturar in eííc intclligibili & 
fecundum omnes íuas perfediones par-
tieníares. 
Secunda vero pars} fcilicct quo¿ eíTcn 
tía dinina antcquam habeat rationé plu 
riitm idearü íic ratio congnofeendi crea-
turas diftincl^.Probaf5c explicaf'.Aliud 
cnim cft cognofccrc adarquate aliquan* 
crcaturanijaliud vero cognofeere illa d i -
í l indc : idea ergo qn(j ponitur inmetc 
„ diuinanoneft ratio fe tenens ex parte 
I' díowf adeognoicendam creaturam, neqj 
' iU{M4 ^'inc^'mm fórmale cognitionis ad no- g 
f?rí ílnim modum intolligendijícd folum eíl 
quid confcqúiitum ex vi cognitionis fe-
cundu quod taliter terminatur illa cog-
nitio ad quamlibet creaturam, atque íi 
folla illa crcatura «St feorfum cognofee-
retur : 5c itadefcruitideaad iftam ratio 
néadxqua t ion i s , vt dcclafabitur infra* 
Igitur in eflentia díuinaanteqwam con-
fidereturvt idea creaturaruna datur ra-
tio quxdam communis cognofeendi di-
ftináe omnes creaturas,qu? ratio ex par 
te obie<fli formalis debeteíTe verbum 
quoddam 6c excraplar reprsfentans om 
J^Étfo^/ncs creaturas, Confír. Plures idesc funt 
(tdiinDe» d i f t indx folum rationc per diuerfos ref 
ttimteom' peftus rationiszfed ifti refpeótusnó funt 
mm reface- £ ) c o rati0 cognofeendi : ergo ante ip-
tifmad ex* fosdatunn Deo ratio formalis fub qua 
tlinjeca* co?nofcantur diílíndte creaturc.Tandé, 
quia quanto ratio cognoícendi ex parte Q 
l ) e i habet maiorem vnitatem , tanto i n -
telligitur fub maiori perfe í t ione, 5c ve 
principió cogcofccndidiftinAasres: cr 
go in vnico & indiuiíibili concepétu nul 
íam omnino habente diftinélionem etiá 
fecundum rationcm,anteqaam intelligá* 
tur idea: inacmtur ratio cognofeedi plu 
res creaturas diílindte» Itaq; plures ide^ 
non ponuntur in Deoad denotandum 
ih ípfs radones cognofeendi creaturas 
di f t in¿lé ,v t docet Diuus Thomas in -
fra quceftione 15. artículo 1. diecns. idea 
fjtmpum operaü cffe in mente operantis, fuut qmá in-
fútmlt sog igltyritm , non dntem p u t fpecies qtid w-
noittndi ¿i- teUigitur , qua efl farntA faciens melleftií in-
pWt a u - añH. Sei-itit ergo Diuus Thomas quod Id 
Uinún per quod inteíleátus dHünus conílitui-
turin tóbu ad cognsfeendum difl inde 
omnes creaturas cft fuacíTentia, vtha-
bens vicem fpeciei íiue conceptus, $c 
quod pluralitas idearum folum ponitur 
ad denotandam illam participabiiitatem 
qua eífentia diumaeft participabilis i 
pluribus creaturiSjtS: a qualibet feorfum. 
Exquo fcquitur quod quando lolet 
dici quod creaturae rclucent in eífentia 
diuina íicut in fpeculojnoneft intelligcn 
dum cxemplum vt exade declarans pre 
diétum modum relucendi creaturas in 
cllenda diuinaj immo cft exemplum de 
ficiens : quia plures res videntur infpe-
culo íceundum diftinAionem quam in -
terfe habent & modus ille pluralitatit 
etiam reperitur in ípeculo, quod tamen 
non inuenitur in eífentia diuina ctiam 
fecundum quod habet rationem pliiriú 
idearum. Pra:tcrqiiamqu(l)d res qua: v i -
denturin fpeculo videntur perproprias 
ípecies refradaSjUon vero íolum per fpe 
ciem fpcculi:fedres qux videntur in cf-
fentia diuina ridentur peripfam eflen-
tiam folum,fc confequenter ille viden-
tur vt plurificatíE etiam ex modo viden • 
d i , iftae vero videntur vt vnitx» Itera^ 
Illae fpecies quas obiedlum immittit v í -
que ad fpeculum perquandam refrac-
tionem, perueniunt vfquc ad oculum 
& medijs illis videntur ípfa ob icAaíc 
non folum media fpecie fpeculi > vt dic 
tum e í l : atque adeo videntur res in fpe 
culo vt plurificatíc, & non vt vnitac. Et 
íic debet intelligi Diuus Thomas quan 
do in hoc articulo docet quod homo v i -
detur in fpeculo per fpeciem fpeculi, 
fenfus enim eft no quod ex vi folius fpe 
ciei fpeculi videatur homo in ípeculo, 
fed quod fundamentaliter feu caufali-
ter concurrat ad talcrti vííionem fpecies 
fpeculi, immediatc tamen íc formali-
tercocurrut fpecies rcfraóbse in fpeculo 
Vt diftinderes in fpeculo cognofean-
tur. Sicut etiam in exemplo qá Diuus 
Thomas ponit de cognitionc patrum 
in toto certum efl quod íl partes videan 
tur in toto per fpeciem totius non v i -
detur diftinciefed confufe, atque adeo 
ad diftindam cognitioncm carundem 
partíum eft neceuariatti quod mulcipli-
centurfpecies,ita ad diftindam vifío-
ncm earum rerum qu:e videntur in fpe-
culo neceítarium cíi quod mukipliccn-
tur fpecies proprix ipfarum rerum. V n -
VtftoTtrtm 
in fftcul» 
íxí-f 
yidcAtur reí 
m fpcíub, 
fficuli* 
cim totmso 
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de vtfimquc excmplam folum stálmhtí-
tur á Diuo Thnma^ ad dedarandum 
cjuod contingic alievuando rcm víderi, 
non in 1c, fed in alio quod conrinct fpe 
cíes eorum qua; videntur, vt habetur 
in folurionc ad fecundum. Vlíima pars 
concluf:onis, icil icet, quod cognitio 
qua cognofeuntur crearuraB ineíTcntía 
diuina antequam hai)eac viccm pluriuni 
ídearum íic cognitio creaturarum in fe 
iplis, eft contra aliquos auihores teñen 
tcSíquod quando creaturs cognofcim 
tur vt íunt in eiTentia , cognofeun -
tur non fecundum fe, fed vt íunt ideín 
cum Deo , fed conüra iños authores 
iiara fnpra egimus. Ef l etiam toñera 
alios, qvjiiicct concedant quód in cf» 
fentia diurna cognoícumur creaturis 
etiam prourfuntin fe iplís, tamen vtta 
lis cognirio tenninetur ad crcaturas ín 
f e , debee conísdsrari cfTentiavt par« 
TÍcipabilís £i creacorís fecuodum pia-
res rariones idearum . Sub hac cnira 
coníideíatione eítV.mia diurna rclpicic 
creaturas & rerminatur ad ipfas, icilicet 
quatenus poteít illis comrnunicare per 
fc(5i[:ioncm,& fscundurnquod eíl partici 
1/Cn effin' pabilis abéis. 
ti-ifii; Yíitio Confirmatur • EiTentia diuína antc-
cornofeen- quam connderetur vt participabilis ¿ 
¿ i crtAtw creaiuris eíl abrolutirsiir)3,& nullum di 
rrff t n ¡ c l p cic rcfpedum ad crcaturas : ergo non 
f s v r p d m cft rario cognofeendi crcaturas in fe 
c i p a í i l t s ipris : íed fi eíl ratío cognofeendi eas, 
formdiitcr i l lnd e í l , fecundum quod identifican-
tur illas curn eflentia diuioa. Nihi lo im* 
"DtipUcitér nus probatur noñra pars vhima con-
hxhet crea. cluíion¡s,5£explicattir.Duplíciter cnim 
ihrjeejfe poíTurnus confiderare creaturas fecun-
f r o p t i ñ in ^um pr^príum cíle rn eiTentia diuina. 
effentiá, ^ ú m o modo fecundum quod eflentia 
diuina fe haber ad ipfas creaturas: fe-
cundo qtíarcnus crcaturse fc'habentad 
eífcntíam.Primo modo confideratur i l 
la ratio participabilitatis explicara.Sccü 
do modo creaturs liabent elfe in eíícn 
tía diuina , non folum quatenus ídem 
funt cum illa , fed etiam fecundum 
quod ín eiTe cognito & obicdíuo ha^ 
bent ibi proprias rariones.Icaqueidca 
in mente artificis rcfpicit artificiatum 
fecundum quod faclibile ab ipíoarr i-
íice , & ¡ta ideas in mente diuina rcfpi-
ciunt crcaturas fecundum quod fafl i -
b i k s , vcl producibiles ab ipfo Deo; 
Prius ramen quám hoc modo confi-
derenrur , debent intelligi íecundum 
quod intranc perfedam ¿ccoraprchen 
íiuam co^nitioncm ipüus D e i j i n q u o 
velut in ípceulo repraffentantur. Vn-
de fi prsícinderemus illam rationem E™inwk 
partídpabilitati$,& folum con 
mus eminentiam quam cííenna diuina W/'J'</""^ í' 
habet in repraferjEando: eííent in ea an*e*¿9i 
« m n e s crca-turoe fecundú fuas proprias ^ ^ ^ ' i ^ * 
rariones , S¿ Deús cognofeeret illas pro ^ 
u : eüent in ipfo, Hcet non cognofcccc 
prout ipíe Deus fe haberet ad jüas fecíí 
dum rarionem Cijmmunicabiíitatis. E t 
iiece fie impofsibilcin re separare VUCIÍTI 
didarym rntionum ab alia: nmen prasci 
fiíjc optrme poílunt inielligi creácur« 
primo modo & non fccundo;immócó-
íiaeratis crearuris quatenus fehabent ad 
Deum , etiam kcundum fuas ratioíies 
parneulares intranc cognidonem Dei 
necefíariam: & tamen coníideratis fecíí 
dum quod terminane rationes ideales 
practicas ternjinant cominiuiicabiliíii^ 
liberam. 
F.x bis facile poteíl formari raíio áá 
probandará illam panem conclüíior.is. 
Et ad argumentum in concrarium ¡ref. 
pondetur quod eflentia vt abíolutairi 
fe prahabet o roñes perfediones crcdtii 
rarum fecundum rationes proprias,vn-
de ante quemcuisque refpeca m idéale 
eíl ri t ió cognofeendi creaturas in íe 
iplls. 
$ 1 1 1 
D e a s cegnofen c r e a t u r ^ infuaejjcn 
t í a í a r t f i a m i n 
LIcer raiio formaüs & immedhtac© gnofeendi qüamlíbet rem fuma-
tur penes cóceptum íeuverbumin 
quo cognofdttu : tamen etsam eíl afsí-
gnanda racio fundamentalis ex qua 
precedit tale verbum^fiue illa fe tcneac 
ex partcobiedifmc: exparte intelledus.' 
Vndel íce t eifentia diuina coníideretur 
tanquam veibum in quo Deus intue-
tur crcaturas: tamen afsignandum cft 
principium ex qxio dcduciíur (vt fie lo 
quamur)tale vcrbum.Sir ergvT 
Quintaconclüf.o.iDsus cognofeir di 
í l i n a e 
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dift ín^e creaturas in fe ipfofecunduai ^ A 
Cerntfclf «l^0^ habet rationem cauf» carum.Ex-
p*ns treA* plíc*tur hsc concluüc) conformicer ad 
f i s i n b ea l^'-12 proxlme diíla funt.Etenim ad 
fjf?<»4»» w cog útio icm di limSíam álicuius obic-
h éti dúo concurrunc» vnuni fe tcnen« 
' J , ex pac^ e obiaífcii a l iu i vrsro ex partepo* 
t í n c i í . W r b gcaña vtho-no ficcogn^ 
fcibilis diftin t^? debet conllierari ia fe 
fecutrium vltiman differentiarnfui: ni 
hiloninas ex pirre cog lofceatis dan-
dum eft exempla!' repr í len tans homí -
n é n fub illa vicien 1 diííerentia. D ic i -
mas crgo in conclulioae quedad cog. 
nitioneni iliam dif t ind im creacurarú 
eíTeatia diuina quat^nus babee racione 
cajurje in qm eoatínsncur creitur*, etia 
fecunda n fuas raciones particulares 
cft ratio coguofeendi diíliníte eafdám g 
cresturas e.v parte obieóti cognití.. hoc 
i m t b t t - c^ex parte eius quod infpicic intellé • 
^ í f X ^ ^ cí:us diuinüs vt cognicum in eíTcntia di 
teintellec uina . Et ita licet eadem eiTentii diuina 
lits í l í»/»^ccun^afn ciu0^^^ exemplar feu v e r b ú 
ddínmíce rat'o cógnofcendi illas creataras , ve , 
dascre/tH* d i^^fn eft , tameivill i ratio cenet fe ex 
r¿s, pirtc intelle3;u>. Et licat tú cognicioni 
bus creitis, reiuciaius dií lm9:i jne!n 
in cognoícendo aj verbani per quod 
di i l inde cognoícitür obie í tam , 3¿ ad 
ipfum obiectum , quatenus verbum re-
praEÍentat obieduai , íicác rale o b i e d ú 
eft repraeíentabile : i t i in Deo reduci-
mus cognitio lem illam diiVinílans He 
verbum quod D<:us habet reprsíentans 
di í l lndé creaturas ad obiedum iinme-
diate & adequate cognitum,S¿ hoc d ic i 
mus eíTe eOTemiam diuinam inrationc 
caufse creaturarum 3&c vt connnét crea-
turas fecundum fuas raciones partícula 
r . res.Ec ficut in diuinis vnum attributum 
'enttnen' ^ r3iii0 alcerius • ica concinéria illa crea C 
• -turarum in eíicntta diatna ranquam in 
r . * J caufa elt rano cogi í t ioms diiupctg ex 
jtn $ eyrt, ^ x ^ t obiedi ,& ratio ipfius verbí quod 
Utvty /, j j ^ ^ ^ g rcpraEÍentat ex parte intclle-
ñ u s diuíniipfaí creaturasi Ét Gcutver 
bum in racione verbi nihil aliudtabet 
qaan continerc in eíTv- inecntionali S¿ re 
praeíentanuo obicóla n cognitarn per 
ipfum rScira nccefí. iriam elt aCsignare 
canden perfectionern canq'Ji.Ti prjece-
dii i tem íecun i u m e í le rca lé i l i c i i i p rg-
fenci praeter cent néciarn ilUm rcalé in 
••aTe intentionali in vesJo aísignanda 
eft continencia in cíle reali, hnec fie 
probado conclufionis-Ec certe id quod 
didum eft refpeétu cognitionum crea-
tarum neceflano cíl concedendum ab 
il lo authore Vazquez:nam quamuis im 
mediata ratio alicuius cognitionis dt« 
ílinétae litformatio verbi in quodiftin 
de reprarfentetur obiedum cognirum: 
tamen eft reddcnda ratio huiüs, quare 
feilicet, in hac cognitionc formetur taJ 
le veibrm , & recurrendura eft lam ad 
obiedum quod fubrmniftrat partícula-
rcm fpeciem , per quam producatur i l -
lud verbum , quáni etia TI ad i n t e l l c d i 
& lumen illius vcentia illa ípecie.SU 
íniíiter ergó cüm de diuinis debeamus 
loqir conformíter ad if ta , fetliifis i m -
pcrfcíílionibus > non debemus íiftere in 
formatione verbi quód Deas formar,in 
quo repra;íentantür creatura;, fed inqui 
renda eit ratio illius formationis. Ét l i -
cúe in generacione seterna recurrimus K**19 fer* 
ad faecunditatem naturte diuina? ex qua wtt ienis 
colligimus generatianem verbi diaini, v e r h i n f r A 
í icin prícícnti perquirenda eft fpccialis f n t a n t t s 
¡ratio per quam formetur i l lud verbum vreAtnrÁs, 
diftinde repraeíenrans creaturas. Quo 
fit vt quanuis cogüitio diuina , quia eft 
ipfum efíe diuinum}liabt at infe omnem 
rationem dií l indionis • camen íecundii 
noftrum modum inrelligítndi, quo cog 
noicimus tüftindionem in cognitionc 
parricipari ab obiedo, quando lilud eft 
propriura tk adsquatum neccífc eft có -
ftiniere ex parre obícdi iilam rationem 
dif t indionis . Quomod o vero ÍIIÍE crea Ctnt ' inen¿ 
tur¿e contineantur diftinde in effentia t i * difttn-
diuina tanquam in caufa, explicatur ex t l ú c r e a t » -
difFercnCia quse reperitur inter canias rarum in 
crearas & increaíáminam in illis reperiii De0 taqus 
tur perfedidnes eífeduura in potentia, inenuja* 
non vero adu , & ica accrel'cit peculia-
ris perfedio cauf^ ex produdione ac-
tuali e í fedus : csterurn nulla perfe- « 
d i o dacur, ñeque poteft dari in re « 
rum natura, quae fst in potencia in ef-
fentia diuina , led neccífc eft ipfam eí-
fentiam adu continerc omnes perfe-
diones produdas producendas nón 
folum eminenter, fed etiam forraaliccr Perfeftt* 
feclüfisimpeifedionibus , & i t a eadem propria ere 
humero perfedio qu« producitur a a t n r ¿ , o* 
Deo,fnblata imperfedione, reperit for nHmeticA, 
imalirer in Deo.£ t licetiíla vericas non n f e r t á t » ^ 
íic probanda i nobis ex proícífo^tamen De«^ 
Q^q i brcuU 
C o n c . 4 8 . A n D e u s c o g n o r G a t o m n i ? J n r e Í p f ( > , 
breuitcrpro ¡ntcllígcntia cbnclufionis 
p o í i t s oíUnditur in hunc itiodum: n i 
quaBUbst fpecics dúo habct.Prirauin re 
ducitur ad adum , fecundum tero ad 
porenuam ; etcnim cóftat ex adu & pd 
tentia ratio rpecifica)& cmnis perfedío 
inuenta in eareducituradadunMtvero 
omnís imperfectio reducitur ad poten-
tiam : quacertus er^o adus habet anne-
Saoi potentiain dicic perfedionem no 
íimplicitcT.fcd perfedioncm Hmitatam 
& in particular] genere, Confequens er 
go eft, ve in illa rationc fpeciíka pofsi-
mus diftinguere id quod perfeftiDnis 
eft ab eo quod limita: talcm perfedio-
tnfpccift)em> ^ coníequenterfubíara illa l i n i i -
" f ndi T"3I:'one reperitur talis perfedio forma 
' ¿ '-fg Dco.Similiterloquendo de pfr-
f/ír^fr/í' fg^ÍQj^j^uj numericís , qaaílibet talis 
* feertectio nmirarur per matenam tan-
tuttone Per' • <> • j-n.• , ^ j . .* quam per pntentiam:& itadulingui-
t ' J,^ i•v,í<, car perfedio d limitarione , &confc-
quentef, fecludcndo limirationem ma-
net illa perfedio fimpliciter 5c reperi-
tur fo'-raaHterin D ^ o . H o c fuppofito 
omnes creaturs fecúJum fuas raciones 
particulares &limitatas funt formaliccr 
fo luminre ¡pf is ,nón vero in cíT^ntia 
diuins, Pe iía cognofeit illas Dcus fecü 
dutn qaaadaoi rattonem eminennorem 
rcpsrtam in ipfa eíTcncia taaquamin c m 
fa vniuerfiíi. Si veró coníiderentur fe 
¿undum peefediones proprias íiue fpc-
cificas/eu numericas,pra2rcindédo abil 
la imperfedione annexa funiformaliter 
in ipHx eíTíntia, & vtroque modo eíTcn 
l iaeí lrat io cognofeendi d i í l inde crea-
turas. Ec in prima confiderations pro-
batur; na in rationc fuperiori & eminen 
ticontin?nturrationes particulares i n , 
feríores fub malón perfedionc qwam 
í ln t infc ipf i s : ergo lub maiori diftin-
Mftñtiá v t ¿tione, atqueadeo ibi relucee propria & 
eminente^ particularis r i t ió vtriufquc . Probatur 
tenttncns prima confequentia . Ptimo , quia ad 
trufaras, perfedionsm &adualicatem rci, fcqui-
Turtalera rem habere eííc diftindum 8c 
proprium:quiací íereí admixtum alte-
r i eflíe non eft eífe perfedum, fed po-
t iusa ígui t imperfedioncm , Quapro-
peer ve vefificetur quod crcarurae me» 
lius efle habent in ellentia diuína , tan-
quam in caufa quam in fe ipfis exigitur 
quod abfque permixtione al iqua^ro-
pria Se particularis adualitas reí inuc-
A niatur. Sicut non dicitur quod gradu* 
vegctaciüí S¿ fcnlitiui inueniantur mgr* 
duratiónalí psrfediori modo quamin 
Te ¡píiSjCx co quod inueniantur íceun»-
dumidoitificationem cum gradu ratio 
na'i praecife, ícd potius cxtali identifí.* 
cationefequitur quod proprius graduj 
vtgetatiui verbigrana perfediorí modo 
reípícndíat in gradu ra'ionah quam in pr*dk.*i$ 
fe ipro,3¿ quoj illud ofticium par:icu»a p r t ^ e t ^ . 
re quod exequitur gradus vegetátiuu? f*ntc*l4 
ctiam exequátur grados rationaiis fub m t t » 
matori perFcdione-.ita in pi'cícnriquod t i fnfijis 
crc-aturaj ítiueniantuf in Deó fubemi - ,ler*» 
nentiort ratione non tállic propriaiit' 
adaal i taüem/cu ratioue/n partÍGinarciTí 
cuiurquo., fe i potius eaia perficir .Cii t i 
ftjt quod Dcus per fuam clFenciam tan-
quam per cauíam eminentera cognof-
^ cat creaturas,'ífe ramsn qviod t 'ogh&ikH 
i lüs fecundam íuas rattoiici paiticula» 
res.Ecficnun cognofeic Dcus creacu-
ras in fuá eífcntta tanq'-iam in caufa,'in 
qua in elle realiexilcac creiturx' íecudil 
fuas raciones p.vt icuUreí , ho: t é non 
oblhnt ' i in c(lc obiediuo reperiuncuf 
in cirencia diainafecundum qao ] hibet jw efe^trí 
rationem verbi:quia fufíícit emin-íntíi vpineAitfi 
illa elfentiae diuin.E in ratkme caüf,* ^ /«es fer 
hoc quod intelledus dtuíuus in ipfd có pfnf er.eátíi 
cipiat rationts particulares creaturaru. ^ j ^ ^ 
rurn loq/endo de altera continco v¿r¡gnes 
tia qua perfediones tam fneciñer, qua ^ r t i m U 
numericít reperiúcur formaliter in Deo reSt 
feclufis imperfsdioúibus.fdcile ed ex-
pilcare quomod" cognofcatDcus rales 
rationes parcicnlare» in fe ipfo.Et quan 
Q do redacit illas ad fe tanquam adeau-
íám ex qua fumirur ratio cognofeendi, 
folum confid^rat peifedionem quarn 
ex taü caufa parcicipmt. Se prasfcindíc 
ex modo cognofeendi ab imperfedio- ...^..v 
ne participata ab extrinfecn, Igitur gc-
neralícer ioquehdo cognofeit Deu$ 
crcatnras fecundum fuas particulares ra 
t íonescontentas in etTentia diuina tan-
quam in caufa, 
Ecnota, quod diueríimode t«rmí* 
nant crcatura: cognitionem díuinam in 
opinionequap docetnon reperiri rales 
creaturas in eíTíntia fecundum fuas pro- Ptrnutis 
prias perfediones formaluer,lcd t in t i t tfrm'itdft* 
eminenter, aeque tn opinionc a nobis ío^sitiútttt 
explicata deformali coiuineiuia omnid Jiuimt U 
pcrfedionuin crcaturaruoi: namin i l U c r e á t a t V i 
^ • 
ijfmtt* di 
í a Q . u ^ í l i o . i 4 . a i t í c 
opinione creaturas termínaiatcognitio-
diutnííjíed cxtrinfece fecúdum ratio 
nes partícuIarcs'.cacteTum in altera opi-
nione terminant intrinfece fecundum 
íuas perfediones? demptis imperfcdio 
nibus. Et íicut formaliter tei mínatur 
cognitioad eífcntiam diuinaín , ita ter-
minatur ad perfediones creaturarum, 
qus formaliter funtin eadem eífentia. 
Ex quo fequitur quod ad íaluandam 
cognitionem qua Deus d i í H n d é c o g -
r nofcit creaturas, non efl neceífarium re 
tía cfl^ííj- currcre ^ continentiam illam fórmale. 
tmiVP " sicut enim obiedü. cuiufeunque feien-
t¡>'>htíia r is eft: ratio cognofeendi eadequibus 
cradat feientia, & tamen non continen 
tur illa i n obiedo formaliter : ita licet 
eflentia diuina non contineat formaiic 
ter creaturas, fed folum €minenter,etia 
prasfeindendo \ quacúque imperfedio 
ne eíl: dicendum quod eífentia eft ratio 
cognofeendi illas díft indé. Et i taopi -
nio quam tcnetVazquez de cognitionc 
qua creaturc cognofeuntur á. Deo folü 
quatenus funt idem cum Dco,non ha-
bet locum in aliqua didarum fententia 
rurn, quoniá etiam i l l i qui negant crea-
turas fecundum perfsdiones patticula-
res etiam demptis imperfedionibus ef-
fe in Deo formaliter, concedunt quod 
cognofeuntur \ Déo fecundum tales 
perfediones particulares. 
Sed dubitacur breuiter, quomodo 
Dnrtu. ctr creaturx contineri polsint in Deo fecú 
i á t t m t » * ¿ ü i a proprias perfediones formaliter,» 
tisnem in - &íic terminare intrinfece cognitionem 
trinjeeám diüiná.R.3tio du bitádi eft:ná fiqu^libet 
tWmtié- creatura terrainat illa cognitionc fscun 
nii dsttinA dum fuam rationem particularem , ter 
^ tndtt** tsnúax quatenus diftinguitur ab altera 
creatura^ confequenteromnes crcatu 
debét terminare fecundú quodquseli 
bet illarum habet aliquam perfedioné 
q u x non reperitur in altera ( quo íít vt 
habeant perfedionem limitatam) ergo 
impofsibile cft quod contineantur for-
maliter in eadem eífentia; etenim quid 
quid cótinecuribi formaliter debet eííc 
infinitum. Kefpondetur quod omnes 
perfediones creatunrum, prsefeinden-
do ab illis imperfeó'tionibus & limitatio 
nibus quas habene, fecundum quod co 
ponuntur ex adu & potcniia ipía; crea-
turaBjfunt vna numero perfedio& om 
©ino indiuiiibil^s,quod rnaxinae aducr-
ne crríttu* 
TA in Deo 
^ . P r i m a s p a r e ; 3 0 / 
A tendum cft pro intclligentia tam huiu$ 
opiniianií;, quam defendimus & veram 
leputarous quam principalis conclufio"» 
nis. Itaque qupd homo verbi gratia d i -
í l inguaturab equo fecundum perfedio 
nem, taliter quod aliqua perfedio con- ^ K 
ueniat homini quae no conueniatequo, numergpfr 
prouenit ex illislimitacionibus qua? ha r . o . - * » 
bent íecundum quod funt extraDcum, 
atuero cum in Dco reperiantur abfque 
aliquo genere potentialí tatis, quíe eft: 
principium limitat íonis, funt omnes i l -
1 & perfediones vnitaí fub ratione perfe 
•dionum. Et in ómnibus perfedio-
nibus i Ci praífeindamus á porentialita" 
te , & á limiracione quae prouenit ex 
parte principij materialis no inuenitur 
diftindio in ratione perfedionum. Ec 
íicut in attributis diuinis ponitur vna 
numero perfedio , etiam fi attribuca ha 
beanc íuas proprias rationes, ita quod 
eadem perfedio quae cft iuftitia íit mife 
ricordia/íicet illa numero perfedio & 
habeat rationem iuftitia?, Se habeat ra-
tionem mifericordiae fie perfediones 
particulares creaturaruiM quando ponú 
tur formaliter in eílcntia diuina, fublaJ 
tis imperfedionibus func vna numero 
perfedio.Et ita ftat quod Deus cognof 
cat perfediones illas in (e ipfo dif t in-
_ d é , licet ratio particalaris vniufcuiufq; 
perfedionis adunctur in propriocon-
cepru perfedlonis cum ratione partícu 
Uri alterius.Igitur fub jsraídtda vnitate 
creatura: funt m Deo ídem quod Deus 
ipfe Se terminant intriníece cognitio-
nem diuinam , & ex altera parte ter* 
mínant fecundum fuas perfediones par. 
ticulares. 
« n n . 
^ { n ex Vi cognit ionis eJJentU f u ¿ co£ 
nofcat Deus creaturas, 
NOnfolumintendimus probare can traillum authorem, quod Deus co 
gnofcat creaturas in fe ipfo t anqu í 
in caufa,vcram oftendere íub quara« 
tioae cognofcintur esdem creitutíe. 
Srat enim vnum cognofei ín alio tanquá 
in caufa,fS¿ raraen quo i non cognofea-
C o n c , 4 8 . A n D e u s "* ^ f>* 
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t a r ex v i c a a í s ficat Deas cog Tofcic ©f 
' . f sdus creacosin ía is cauriSjSií^ no cog 
no fc i t i l l o s ex v i cognidonis caufarum. 
Sit ergo , 
Sexta c ó c l . E x v i cogni t ionis qua De* 
E x v / f ^ - C O g n o f c i t fe ipítiRi t a n q n á caufarncrea 
nl t ionu ef- t u r a r á cognofci t omnes cífeftas ffdfet* 
f n t U inrd]oi\eS f e c a d ú fuas, roes pa r í i cu l a re s .H^c 
t i m e caí*fa c ó c l . e ñ . cói:ra i l l u m authorcm.Et qoam 
cognofcun- u\s vfque ad k « c t épo ra fueritreceptif-
tur creAtt* {{m3í di-da Cvocl.nec in d a b i ú reuocata, 
r¿ a Dce, 'Vazquez introducere conrendit eana 
n o n eíFe veram, dicens non eíie conce-
dendurn quod quia Dsus relpfum c o g -
n o f c i t , c ó f e q u é t e r cognofcit alia fecun-
da fuas proprias roes.Sed haíc d o d r i n a 
latiíis impugnabi tur a nobis infra. Pro 
m í e vero probatur no í l r a cck l . Deus ne 
ccíTario debet í s ruare o r d i a é in c o g n o f 
cendo fe i'r)fum & creaturas:ergo vel co 
gnofc l t creaturas media cognit ione fui 
vel cognofcit fe media cognit ionc crea 
t u r a r u m : fecundum blafphemum eíl:: 
ergo cognofci t Deus creaturas media 
jpf//x ;,;jf¿\ Gognitione fuir túc fie: ergo i n o m n i co 
f i i A fe ¡p g'T'tione qua cognofcit creaturas, i n c i -
fe tn ¿ j , ^ / p i t á fe i p fo t á q u á ab obiecco primario: 
cornirione 0':)^e,^^ p r imar iü eíl i l l u d ex v i c u -
i.us c o g n o f c ú t n r obiecta fccúdar ia :ergo 
ex v i c o g o k i o n i s quaDsus cognofcit fe 
i p f u m . c o g n o f c i c e t i á quacunque creafu 
r í fecunda fuá r ó e m . H.cc eí i euidens 
demoní t ra t iOjOcc eget alia confirmatio 
n s . f n q ; n o n f o l ü eíl c o n c c d c n d ú , ve d i 
; c i t V á z q u e z , q u o d Deus v ídea t creatu-
ras in (cipfo t a n q u á in excplari ,fed fem 
per deber afs ignir i o b i e ó l ú rnot imí Sí 
pr imaria talis c o g n i t i o n i s , í t é quod no 
f o l u reducac Deas omne entitate creará 
ad fe ipfum tanqua ad caufam, ve rúe t i á 
tanquam ad rationem cognofeendi ean 
aeni e n t i m é ^ Q.uod euidentlus adhuc 
conFirmatur.In omni co.gnitione debec 
d-jri obie íh ' í ' imot iuü fen fpcci í ica t iuum 
e i u í d é cogni t ionis ;fed impois ib i le e í l 
c^uod in cognit ione c rea tu ra rü diéla ob 
itCtCi m o t i u ú íeu rario fub qua í i t a l i -
qua enriras crcita: ergo debet efle d i u i -
na eiTentia , & ita ex vi cogni t ionis -diul 
J n vnico n s cíTentia3 cognofcit Deus creaturas. 
verholutue Ncc fatisfacit i d quod il ie a u t h o r d i -
tur OeasJ: cit c.-j .fciücet, quod hac m i o n e D e u s 
tp l i í crcred Creaturas cognofcit in fe ipfo prius. co^ 
taras,fedor n í t o ^ n o n q u i d é pr iuf cogni to folú tzn^ 
¿iaequoda, qua o bis ¿ la pr imario & caufa, fed tan-
A 
i i c a c o m o i a i n i c i p i o , 
quñ verbo,quod d i era c rea tu ra rü ver-
•bú eas repr^fcntans.Nqs enirn non d i -
cimus quod Deus-cognofcat creaturas 
•in fe ipfo folú tanquá-in o b i c á t o prima 
r i o , c ó c e d i m u s enim libeter quod etia 
habet vice verbi in quo repr^fentantur 
.creatura, fed vltra hoc inquirínnis}cufii 
i n tali verbo intueatur Deus fe ipfum & 
eticá creaturas,& i n t u s a t u r v n ú tanquam 
-roém alrerius ( no enim ex a quo omnia 
iíla r e p e r i u n t u r i n v e r b o ) v t r í í intueatur 
fe ipfum tanquá r ó e m formaie cognof-
eendi creaturas, ex v i cuius ranonis iUe 
cogno-fcatur.Et doctrina traditn eíl ma 
-xime a d u e r t é d a pro ijs q u s dicemus cir 
ca c o g n i t i o n é qua Deus cognofci t futu 
B 
- e 
r a c ó n n ^ e n t ( a , e i t q u c exprc-íTa aoCínna 
D . D i o n . c a . y . de d iu .nom.vb i dicit.P^r 
€AUsa. reru or/tnitih^bct tnfs De9 e&gt&Si re-
rt íant ic ipi í tu firenZt&iiúTVZtSeipftm tr&p 
fites diuifjii j.ift'tdA noíítt en-'fíhi ¡¡ne mate 
ri.i ea jua tíjaterta cen; íanf , f íncdhi j tone CA 
¿JH¿ díHtfApínt.Si enim canjs. v n a cxif.zns, 
{ f i i l ic t t Dt'J) rehtis omntvH s P¡ dtñ l&tghúifc 
cademetiAwCutfi vna. ommAvt ii fe p'-fe-
¿íti t¡H tn'je entiA confídnttA eagmfcik. E t 
n-üIra alia docet ex quibus clare p^tet 
ver i tás h u i u s c ó c l u f i o n i s 8i przcedctisv 
. Ijs íuppo i i t i s e x n l i c a n d ú e í l q u o o r -
:dine intel l igatur efsétia diuina vt i cpre 
í en rans crcjaturas> & fecundií te i p í a a b 
í o l u t e . Etenim licct aiiqui cocedant & 
eifentia diuina e í l r a í io cognofeedi crea 
-mras. tñ dicut quod n ó c ít ratio fecü i t i 
fe , íed í u b de tc rn i ina t íone pnrticulari, 
quav prouenic ex ipíls rebus reprsfenta 
t i s . ja l i ter quod res efle futuras e í l í pe -
cialis dcí e rmina t io j r a t í onc cuius eífen-
•ria diuina r c p r ^ í e n t a r D e o tales res.Sed 
hác fal h ís imá cioctriná fuo loco impug 
nabimus. Nunc enim folueamadduci.-
flius ad o í l e -ndcndü p r ^ d í d i i ordincívs 
q u é habet in l ep raHcntádo creaturas e( 
fentia diurna dk imus quod prius fe • 
c u n d ú n o l l r ú m o d ú c o n c i p i é d i cognof 
c i tDeu? fuam eíTentiá í e c n n d ñ ea qux 
fovmalí ter & neceífar io in illa inueniun 
tur,de-indc fecluro OT . n i extrinfeco có 
fequitur in eíTeníia í e c u n d u m fe repra;-
f e n t a t i o c r c a t u r a r ú, q u a t e fi Í.Í s p r ?.; h m f a 
tur in c í l smia di-uina , e ü a í 'ccundú íi ai 
roes particulares, & tnndem ex volunta 
te diuina libere i r determinante ad p to 
d u c e n d ú has vel illas creaturas, fequi-
tur cognit io ipfai u c rea tu ra rü cjuaremu 
futura 
E 
fitrntid 
YcrHm crea. 
tAtmn ÍJUZ 
A» fHM* 
niAt,Yctirjim 
creAturA -
t u ex A\Í-
quA ttrnii' 
náttane ex 
t i injtci . 
I n Q u ^ í l i ü . l ^ . s r t i c . i . P r i m ^ p a r t . $06 
fn tncx ranr,»5c i n ijs ó m n i b u s non expe- A ]*Pils cluo rnü^ü ^>quendi a l lnc íñan-
•iiíu* 
DiTerenúd 
ums. 
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cíac Dcus aliquam dctcrminacionc pro 
u¿ inen t é ab cxünnfccojfcd ex v i ÍLKC cf-
fenti.T»vel decerminationis í i ix volunta 
ti3,cáquá ex prima ék formal i racione co 
gnofcü tu r ta creatura: neccíTario v t re-
prxfctata: i n eirentia ipfa q u á futura l ibe 
ré vtjOcedunt ex decerminacione diuina. 
£ x ijs fcc|uicur,q) a n t e q u á eirentia d i -
nina babear r o c m p l u r i ú ideartl nonfo lü 
praóticarujíSc c^ ax ordinantur ad p rodu -
d i o n é r e r ú j v e r ü c t i a m fpcculatiuaru, i n 
q u i b u s r e l u c é t r e s qux n u n q n á enmt , l i -
cet í lnt pofsibile^cft prima ratio cogno 
feédi illas crcaturas,qux per ideas reprne 
fen tácar .Cú cnim oítéfum fíe Deas n o 
cognofeit creaturas per ideas t á q u á per 
raciones cognofeéd i , debemus afsignare 
alia roem formalem qiKE antecedac ipfas 
ideas, & hxc eü eílencia diuina quaCe-
nus pr íehabet creaturas modo d i ó t o . V n -
de prius in te l i ig í tur i l l a continencia crea 
turari í i n efséüa tanqua i n caufafecundíi 
eífe rcale qua intelligatur in ideis fecun-
díi e í fe in te i l íg ib i l e 8c r e p r x f e n t a t i u ü . 
Quanuis enim idea íic exéplar p r ó x i m a 
ad cuius í imil icudinc producicur res: cñ 
radicalis ratio p roduó l ion i s eR" ellentia 
f e f u n d u f e í c prius con í idc ra tu r effencia 
ve pr^habes creaturas tan quá caufa i n e£ 
fe reali q u á e x é p l a r i l lud comune 5c ver 
b ú de quo d i c iü efl: q? i n i l i o cocipi t D e ' 
creaturas,acq; adeo aforciori prius coní i 
de r acu readé continentia q u á q? eífentia 
diuina habeat ratione p l u n ü idearú . Eft 
eníra d i í fe rent ia ín te r ideas creatas & 
id^as d íu inas quoadpr^fens atcinet-:nam 
id&íp creatas dant vircuté arcifiei ad p ro -
dacendú idea tü ,&ica no prius cocinetur 
artificiatíí i n a r d í i c c c anquá in caufa q u á G 
in eodé arcifice ponatur idea repr^fen-/ 
tansil lud arcificiacü: extetú Dcus no l/a 
bet vírente p roducen i i creaturas c ó m u -
. nicacá ab idcis ipfarü c r e a t u r a r ü . i m m o 
vero idea! fequuncur caufi l i taté prarhabi 
ta i n eífentia diuina deCcrrainata per vo -
lir.icaté.Qu^o fíe v t ratio formalis cognof 
cendi creaturas producendas, ílcefl'cn-
tia diuina modo expl ica to . 
(foid de TA tione cotrnofan-i 1 creíÍU-
O ViaDeus d ine r fmode dicitur ceg-.nofeere res fecundó fe a t^ue i« f© 
tur ali<,pi a u t h ü i e s j n o e n t a b s re m p r a f . 
oftenderc d iuc rLm terminatione co^ni 
tionis d i u i n x fecundú diLierfum eí íc re 
r um. Sit ergo 
Sép t ima concb Cogni t io qua Dcus cog- Coímt 't9 ^ /'" 
nolcie creaturaspoisibilcs liece no fucú-wí,í'<'•c'" u t 
i'as>términacur adipías creacuras fecundú * i i m u i 'ítl 
fuasrationes proprias,no cñ t e r m i n a t u r í f ^ ' * f ^ / 
ad eafdé in fe ip i is .H^c cocl .prob. ex d i f ¡ih'lles W 'f 
ferenciaincer cogn i t ioné reí fecundú 
&fib ip iopr ia íSccognic ionc rci i n í e : ad 
primam enim cogmeioné fufficicattingfi 
re re fecundú fu i vlcimá ditK-rcntiam: n i 
hi lominus a d i e c u n d á requir i tur quod at 
xingacur res fecundú fuá ex i f t en t i á in re 
rú natura, fecunda quod habec elfe 111 
fe cade resJo-itnr im Dcus cognofeic ea 
CJUK poísibii iaiunCjno cñ fucura,actmgit 
q u i d é eírent ias ,non tamé exiftentias: n.á Cognlúent 
.cxiftentiíeatcinguncur á Dco per cogni- patuca At" 
t i o n e p r a d i c á qua! efl: e ü e d i u a cS:prüdu tuigutur re* 
¿ l i u a r e i i n fe, aleera vero cognit io quaj«[; exifiew 
cognofeitur res pofsibilis Scnó futura cñ. íi¿, 
cogni i io fpcculaciua.Qj.10d aliavia expli 
cari ;poteft:ná cognit io quaDeus cognof 
cié creacuras pofsibiles nó fucuras, era 
hic res ipfas adfc í ccúdü i l l ud efle neccf 
fariú quod habene in eífentia diuina:.cx-
t e ru ina l i a cognicione pradica ponkur 
terminus extra ipfam,Hoc fuppofito fa-
ci leprobatur prima pars c-ocl.na crcatu-
ra: n o n folú i n fe i píis 6¿ excra Deú habéc 
fuas rat ionespropriaSjfedet iá i n ipfo Deo 
í v t dcclaratú efl ) ero o cogni t io creaíura 
rú pols ibi i iú terminacnr ad i p í a s l ecundú 
tales raciones proprias.Vndc liare eft dif- Q0p¡¡f¡0 
ferentia inter cognicione q u x dcíiimicur leñSgmnU)i9 
arebns, & i l la quíc in fe nabet omnimo- ^^ifecúo-
d á p e r f e d i o n c , qualiscíi: cogniei-o d i u i - n m mH^Jl¡t 
ü a , ^ pr imaprxfupponic eacnc ias rc rú , y; mf ^ 
8cita nó ftat q? per illá cognofcacur res t¡am Jet £0p 
fecundum fe,niíí i l l u d quod cognofeitur 
prsefuppoiiatur i n racione obieí t i , l iceC 
non f ecundú ex i í l en t i am re3lé,acveriO i n 
cognicione diuina,CLtius per fed io no de 
fumitur á rebus cognitis, nec ex al iquo 
txtr infeco non praecedie.aliqua nacura, 
ve l qu idd i ca s r e rü cogn ica rú ,& cofeque 
ter ratio rc i co&mtx defumitur ex ob ic -
d o pr imario cognic ion i s , cu iu ímodi eít 
eííencia diuinasat '];adeoillas res pofsibi-
les cognofenntur f ecúdum fuas raciones 
particulares,non v t i u n t extra Oeum,fed 
potius quatenusve pofsibilcs fuñe inDeo* 
Secunda vero pars probacur.Crcatuns 
B 
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illar non funtf(itur*:in fe ipíis vr íup^o- A 
nhnus.-ergo impücac quod cognicio dmi 
na teLTninetur ad illas créaturas in ie ip-
íis.Coníi'tmácar.Liccc ex vi cognitionis 
qua Deus cognofcic credturás futuras ip 
far creaturx producahcur in círe,quando 
C9£n!m fra i llacognido eft praíVicajtamc liinulpr^ 
ítiCAtnelJs requin't cadcm cógnitiu cxiílcnciamrei 
£¿ii(k9 (jrm in cfle termníi:<'rgo.ítaí}iic cógriicio di-
eftcognuití- uinapradica SÍ confidcratur iñ éíle cau 
nis- fofScihcíTc cógnitíoms rei infe: primo 
modo inhii prxfüpponic in aliqüo gene 
rl* caufe ex parte rei caiifat^rc^Ccrum fe 
¿ando modo prarfupponic fem cognitá 
in fe ipfa antecedcTc tjuo'dam modo in 
genere caufa! maceriali's. t x ip ¿olligitur 
bene ftare qnod 'Driis Cognofcac creatu-
ras ir. fuá éífentia raquánfi rn obiedro pri 
^ í t r i o , ^ quod cog'nofcat illas in fe ipíir, 
inquó állticiuancur aliqui "authores. Etc 
nim non efl neceífariam vt creatucar co 
gnofean^ur in fe ipíis quod cogno— 
ícácnr per propriai ¡liará fpccics,(ed fuf« 
'fícere qu6d ipf.e creutui'ar íecundum fe 
Se qnarénas funt aparte rei extra í^eum 
TeTmínct cogñidonem diuiuiná vtDéus 
lilas cognofcatiri fe ipfis. 
Qj4¡><trte Q¿io fit ve non dicatur cognitío rei 
yycjcur ín fe:quia ex vi iliius producatur res in fe 
qua wgHitig quanuis enim beatorum cognitío refpe-
Teititfe. d u rerum fnturarum quas videlnt in ef-
fentia dinina non habeac virturém pro-
düdiuam tahum rerum» cíl; taméri cóg-
niriojarum in fe ipíis: quia fecundum 
m^nfuram rétermtatisatliugic illas.Qoó 
etiam fít vt íi ex vi cognitionis q u r fuit 
in Deo ab ¡eterno proámrerentur creatu 
rx1,^: non eflent fímul enm t&lí cog:-,itio 
ne terminantes ilLtmTeGündum exiílen-
tias ftias , qaañcumciinqúc pro^'uceren-
tur creatiT'.T per co^nitionem i l l am, 
• f ., 9 . . 
non di'ceretur cognitío creaturatum m 
•fe ipíis,quoufque ilLr iritcllis;ereñhir 
tatiqu ira termini ipfiusimodo/fupra ex-
plicaío. 
f%*f frdfin- Pí<et'crea ñoca quod di minuté valdc 
tUcruturá- loquuntür aliqñí suthóresin hac parte 
rit/nrefpectíi tl?n5tes qúpd pTopterea Deus cognoícíc 
Deireputra- "ótiütia intúitiua tes'futñras quia illar 
tm ad mti- funt prrffeutes quáteñus'rcprxfcnta'ncur 
tiam muin Wxflfc^tii diuina , velin ipfa func caufa 
tum earu-fi. ^ c v - ™ c l T c n t i a fit pra:feñs iñ-
tell^(r}-ui,c!Oi!rcquenter z' ainnt) ñiedian-
r? fefTenría funt res ípf?j ctiam prarfen-
tes. Harc inquam fenterttiá diCplicet n'b 
o f c a t o m ' n i a l n fe i p í e , 
catt;r inruiriua alicuius créaturac non fuf 
flcic íiitqú ipfü crcacura reprítíentetur m 
cílcntia dmína adcualifcr quantt.nicun-
que diftinct^, ecenim rítfiác reprxíenta 
lionc ^qualiwr fe- habe'nt res poisibilea 
non futurz qua; cognofeuntur noticia 
íimplicisintclligcntiar ílt^ire res futurx 
qtiff cognofeuntur notitia r i í icn is : qua 
propter amplius reqiTirifLT ad rationem 
notitia: intuit iux, icilicet quod termi-
"nüs illius nen íitrcsreprefentaia in alio, 
féd Tes qua! ateingatur inic 8c quje co-
e x t ñ i t cognitioni fecundum menfuram 
cognitionis. Vnde maximé deceptu* 
fuit Grégonus A r i m . i m . difíin. $6* árfm, 
c^üxüioút, - i . qui tenuií quod cognitio) 
•^ua Deus cogiiofcic omnc's creaturas* <ad itetitim 
íetiam illas qua!minquam erunteíícog^- ititMlítm*Hi 
"nitio intuitiua. Ratio eius eftqniacog- quedtaHs 
•nhio intuitiua cíb qua cognofdtur rc$ Í^W/M 
im'fnediate,^: non peraiii]iiod mediunní, iw mm¿iá 
'fed cofgnitio diuiír.a femixin creaturas f?» 
illaslioc mocoreigo. Refpondctwr ta-
inen quod in co quod eft non líaber» 
niedium ad m-odum quo explicaí Gre» 
gorius ( fciiicc^, quia éífentia -dicina i a 
qua intucntirr ilh-c creatura? l íon « í l m é -
dium : q^ila cííentia eíl cadem asm cog» 
nkkiTicJk nihi l potefi: ciíTe>mcdium ref* 
pedu fui ipfi'as)cogniífo díraina «quali» 
ter fe habet fecundtím ^ifod c'ft notitiavi 
ílonjs& fim^licisintcliige'nm & itaali 
quid peculiare debet t r ibuinot i t ix vi~ 
his' ad i i o t enim quod notíciá í^eidi-
í^ío raaiori autem íntelligentia eorum 
iqyLX in hac conciufionc pofita funtexa-
minandumefl: breuiter quid conueniat 
creaturisfecüáam quódfuerunt aba.'ter 
no lü intclleóhi d iu íño , vt fie conftet 
^uomodoab ^ternó terminaucrunt cog 
nitioncm Dei.Sit ergo 
Ocbaua cóclufío.l-'cr hoc quod creatu-
rsfueruntab xterno in intellcílu d í u i - m i -
no ineíTc cognitonor habiierunt peen-f4í re4i¡sitt 
liarerft entitatem realetn quíe fufÍTcerct ^ ^ ^ ^ P * 
fundare relationem téaléadipfum ')eú. tukdh fí 'd> 
YVkt -concluíio eft contra Séoúim in i . ¿tCTtio. 
di'íiin.'3 5.cV3 (í.quí obfeuré l-oquicurnec 
facile poteíl: percipi quidfeníerít. ' í^ihi-
lominus pónft quod creatura: per hoc 
quod á D e o hmt cognitar infua efieníia 
funt etiam produda! in eife cognito.St 
cut 'enifh c'Ognofcem lapidem preduck 
vrtbum i n quó rer-roífehtafúr lapis ^ 
q-ÜG¿ cftlapis in clíc cogníto,atqi!é pro 
ducendo verbum, producituHaíp^ in ef-
Te cog-
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fe cogni to : ita áit Scotus cognofecn-
¿ o Deus circattiras producic illas in e l -
Cc cognito-, qaod quidem siTe e í l fecim-
á a m qu id . Ec quidcdi Scócus noa incea 
dicquodponacur aliqua cndtaS i n r e f e -
cundum rerper hoc q-.iód cognofeacur a 
E)eoi hoc cnim eíTet c h i m c n c ü . V c enim 
probac Caiccanus, ülat ic i iómimicio qtiá 
a l iq ' i id diciCLir cogaicum e í l extrinfeca, 
6c confcqucntci" aulla cncicas reí cogni-
t .^producicar mCi caiicam conceptas ia 
quo habee eíTe res iace l íe í lá : lí veró a-
i m d vo lu i ca t r e r í r e Scocus paLam refere 
ad prxfeiis Probatrar c rgó tióftiraCoñcltt 
í io dicefbe contra i i t am auta >ie a , qu i 
abfque dubio pofaic reiti in eífe c ó g ñ l t ó 
Sl$vt c íTcal iquid abiblacum fundans r e l i c io -
t4 ^Dí* »5 ncm ac} ipfa:n Oeum c o g a ó f c e n t e u i . í i ñ 
dilhi^ífif p0fsl lj i lc cn im cft q a o d res cognitaex 
Ttdtiifdb e o l o l n m q a o d cognicaa Dco lie excra 
'qf>' D c u m ^ di f t ia í la rea l icer ab ip ío Deo : 
é rgove íic noa e t l a l i q - ú d ábrólut i tm fun 
dans r c l a t íonem rcalem diéfcatn. Ancece-
dens eft nocam.Rcs enim illa fó lam há« 
bccelFe dcpendms á cogaicionc : e r g ó 
non extra Dea a i , nee fifo éffc d í á m x ^ d 
j r c a l i t c r á D . ' o . G o a f e q lenci i ve ró eÉiam 
patee :qu ia ve c r í a t a r a . referatnr rea--
i i te rad D c u m cft neGeflariam qi iód h i -
bcat efTe d i f t i n d a m teálí ' tér ab i lió* 
Q j i o d íi dica'air q a j j iííit reí . ció crea-
taras ad D c u m non cíl: íreális j boc eft 
implicare i n a d i c í l o . Nam íl cdlawó i l -
la fandatar i á áHqtta parcicipacioue pro 
n e n í e n t e creacar^ a c rMtore j per qna-n 
pa rc i c ipadónem c reá tn ra hibeac a'í— 
qaod eíf,-i;i Le : certi;?! n r n cífc r d o d 
relacio debet eíTe realis. Ex altera ver{> 
parce p o n e r é ¿ncicaccm realem ín crea-
tura ab x i TIIÓ per quarn reféraenr rea-
Vaham w/'Ifter ad Deam , p lañe adácrfacur Fidci i 
tim rtfer- 110í:a qnod in no í l r o tíitclfe^Éi cog 
PH&bHr nofccnce rera dacar prodaeftio y e r b i d i -
dm!lletipft'm&{ realiter a'o incclligeilce, 6c t c á . r ^ * 
fnémstg fercur í d e m conceptas relacioné teal lad 
incel leanm tanqaam ad caulamfáijiSc 
confequencer non mi ram í i res i m e l í e -
&x a nobis fecundam qaod e í l in n o í l r o 
iritelleífta In cíTe i n t e l l e í t o p ródácaca r ' 
p rodudo verbo , Se lie pto i u ó t i refera-^ 
tur r?aliter ad prod ;cjrifc:i i : CiEtmim 
q i i áu i s in Deo verbam tiot 'ohale fie d i -
ftiníhim tealicér agei iernnte^ámen vei*-
bum eíTenciále eft í dem fnrmaliter 'cunt 
D e o : ce i n hoc verbo in t e l l i gün tu r crea 
mrjf ,arque, ex c o n i c q u e n c i i n á p b f í i b i l é 
. 9 . P r i m x p a r e . 3 0 7 
A cft q> res vt (íc p r o ü u c t x i n elfe incellc 
¿ lo hábeac cílc ab'.olucú d i l t i i u l ú aDeo. 
Igicur iMtionem notitiie i n tu i t iux -, de pilutt .r ra* 
qua i n pnr femi , melius cxpíicarec Seo- t i t r i t í t t u i * 
tus per coexiftenciain rcram in arterni- tuitiUÁ tres 
late í imul c á m cogaitione diuina, quam tUT^tim 1» 
cxphcuic per i l l am producHonem rerii jQ^ , 
ab aícerno i n cí lc cognito . Q j i i d q u i d 
enim Scotas ¿xcogicau i t ve creacarx ef-
fenc D e o prx&ntes tal i pr^fencia , q u x 
fnfíicérct terminare nol i t iam vifionis, 
feu cognitioncm creaturarum in Te ipí ls , 
maleo faalius 6c veria's intel l ígicar in i l -
ta coexifteneia crcacararnm inarcernira-
tc. Q ^ a p r ó p t e r ños fcquiimir mediamvi 
am imer ©pinióneh^ Scoti pqiicntis creá 
turas terminare cognicionem D c i fecun-
dum fuum e ñ e p rodu¿bum ;n elle c o g n í 
_ co 6c op in iónen i i l ló rum qui cenene fuffi 
" cere ad cognicionem incuiciiura ouocí 
creacarxr fine in efTenciá d ia ína tanquam 
111 pcrfe<5tirsiitio exéniplar i : & 'd ic imuS 
quodnec hoc íecimdníii filTficic n c c i l -
I n d p r imumreqü i r i cn r^ fed íuffíclt 5v:re 
quiricut c]uod creatara: fecundam fiíuin 
propr ium^c d i f t i n í l u m ab cllcntia 
diuina coexif táncxcernicat i ve attingan-
tur m fe fecanclum fiiiiin cíTc. JXéMS sM ft 
Q ' ; á d o ve roD Th. inhoc ¿ir.docer.cb alia , 
a. le no vicec JUeasinlc •.píííjtcd m íc ip ^ ¿¡'infe 
fo^Sc (^cá videnCarin f e i p í i s q u x cogno ,. A 
rctinfperjpprias fpecics, in te l l rgeduí eíl frít,m^ 
ad modíi cxpl icarú/ci l ice^o: , non vider, r/ * 
Deus res i níc i p íís ta n qü a i 11 o bi c á o m ó 
t i uó Se fpccifícatíuo 6c primariornocitia 
auicm viíioni>s&' utftplicis incelligciicur 
creaturaru folíl d i í l inguücur ^er obiedí-á 
íeci indaria r e fpe í lu Dc i jC j i i cognofeic 
crcatttras Ec omiecimus modo per qu id 
G diftingHantLitin nobis ií]:§ not ic ia 
'SolHuntur Arrumentd pbf iú a principio. VÍteti* áim 
A D a r g i i m é t a p o f i t a á p r i n c . r e f p . a d i . 
- O - Q J poeccia ad c r c a n d ñ a n t e c e d í c m icia4um 
b e b f c i c n t i á i i l á q i t a D c u s l i b c r e í c d e t e r ^ c u c m 
minac ad creandú a l iqu id .L ten im pocen u e '* 
tia ¡Ha cft nacuraüs n i Deo, feiencia vero 
j i la pcaótica eft libera & c o ; 1 •:qúciúe'r po 
teneia ái iCccedit f c i cnc iá jnccDeus dicic 
p ó l í c creare mundLi.qaiafciu 'ic prádlicé^ 
qaónioc ió eficc crcád*, immo ¿i cocra íc ic 
^¡a practica fe conformáui t polencic , 
& h ó c cft ciarifsimuna, nec eft car i » 
c» 
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eo i m m o r e m m - . S i c u t c n i m m ü l i i s p o t c í l : A turas fecundum habi tudinem neceíTariá 
habere GOgnicioné practica alicumsrei, 
nifi praefupponatur in co afFedus ad talé 
remata implicat cognofccre Dcu pradi 
ce aliquid creandü,niíi prisfupponat po-
tcntiailla. E x qno fequitur loqueado 
de ícientia practica qua Deas ^©gnofeic 
futura contingentia 5c creaturas alias vC 
producibileSjULillam prorfus vim habet 
argumentü illud, eftq; prorfus faífum 3c 
abfq; apparétia diccre q? feientia i l la nÓ 
pi^fupponat potcntiá, acq; adeo etiá no 
habet apparentiá dicere q? feiétiaifta nó 
pra'fupponat elíentiam diui iá in rationc 
, . . caulle tanquáprimaríti obieiftü.'Loquen 
Sctentta¡j>Z' veiro ¿e cognícíoue fpeculatiua qua 
cmamiAuei Hig n-ce^iri0 cogaofeit creaturaSjCtiá 
fr<ejit^omt prsfu'pp'ónitdielápotcjitiá.Qjiodfa 
potentü diíJ oftenditunna creatur^ cognofeun-
ttam' tur t-inquain entia per pirticipationeui, 
atqjadeo prrfapponit ifta cognitio id á 
quo parrclpaní creatuns elTe quodeí t 
c íent ia diuinafab omnipotentia. Pr.-e-
tereaquía qu^libet feientia fpeculatiua 
praefuppoiiit principia & caufas ad quae 
reducát res cognit:e per ipfam, fed Deus 
per r:ieatiáfpeculatiuácognofcit crcacu 
ras reducen do illas ad fuü prínclpiü & ad 
fdas caufasjinter quas primií locum obti 
Reduetit re- ngt potencia Dci ,qu^ efl; prima caufa:er 
r r m a d f H A m a o i l h C ó c u ú a , prjefupponitin Deo om-
tanfam. nipotentiá tanqaá prima caufam & ratio 
nem Gognofccndi creaturas. 
Et nota faciiias incclligi quod eífentia 
diuitiaantecedattanquam principia for 
male Se obiedum primariñ ad cognofeé 
ad potent iam.Etquando d i c i t u r i n argu 
m e n t ó quod Deus n o n dici tar omnia 
fcirc:qnia t i l omnipotens , fed potius c 
c o n t r a } r e í p o n d e t u r , q u o d de o r r n i p o í é -
tia. pofllimus l o q u i dup i i c í t e r j v t docct 
diuus Thomas infraquaeftione z j . a r t . i . 
ad 5 . & 4. Primo modo quatenus imme-
diate confequitur ad c i rení iam diuinam, 
qua: i n fe í imp lk i ce r prarhabet ^jíjidquid 
perfedionis eft inxebus creatis, dcüc an 
tecedit fcienliá tanquam prim-a radix ex 
quaipfa feientiadefumir rationem -cog-
:nofcendi omnem perfeclionem i n ipía 
prxhabi tam. Secundo modo fumitur po 
tentia m-quantum importat rat ionem 
pr inc ip i j exequencisid quodvoluntas i m 
perat,(5c ad quod feientia dirigit;9& ííc fe 
B quicur potentia ad feientiam. Ig i tu r i n 
priefenti con í ide ramus potcnt iam d i u i -
nam fecundum quod antecedit omnem 
a í h i m diuinum tam in te l l e¿ lus quam vo 
luncatis, tk. fie efl prima ratio cognofeen 
d i creatHras tanquam prima caufa. 
E t nota quod ríiti® pocentice confequi-
tur i n i n t c l l e d u &c voluntate-diuinaex i l 
ia continentia omnium rc rum 6c perfe-
¿ l i o n ú quac prshabetur ineirentia d i u i -
na!,atqueadeo licct darctur quod poten-
tia ablolutafequercturad fc icnt iá ,adhuc 
d i cédum eíTct quod eflentia v t d i d o mo 
do có t inc t perfediones creaturarum eft 
ratio coenofeendi creaturas. 
A d i l l ud quod v l t imo d ic í tu r i n argu-
mcnto,fci l icet ,quod 9eus nonfuppon i t 
eíTcntiam fuam cognitamtanquara cau-
Pftentta du 
fr£hahef,s 
prfectiom 
treaturaru, 
velvt exe~ 
UUfim tieu 
das creaturas c o g n i t í o n e fpeculatiua & C fam creaturarum,ac proinde n e c v t p r i -
necelfaria quam cognitione p red ica <Scli 
bera.Ratio efl: ,quÍ£Ín cognitione necef 
far ianon interuenit i l ladiff icul tasquam 
obí j ciant authores cStrarij de maiori de 
terminationc que reperit i n D c o ad cog 
nofeendum vnura quam alterum. C u m 
en ím videatur quod eflentia diuina ex 
acquo fe kabeatad producendum iftatn 
creaturam atque i l lam, non fatís cóftat 
quomodo o b i c í t u m p r ímar ium i n cog-
"Determina nl^orlc q11'1 fpecialiter Deus cognofeit 
tienecejfam ^ creaturá vt p r o d u c e n d á fit e l lent ía 
qaum ittfa- ^ omnipotentia D e i . H x c autera d i f f i -
eitUvUS i»¿úlcas non habet locum i n cognit ione 
(uapdtent'u. nece íTar ia , nam ida tam p o t e n t í a D c i , 
quam creatur.-e íri i l la infpiciuntur f c -
C ' l i dum d e t e r m i n a t í o n e m necefla— 
riam ad vnam • feilicet, potentia,quate-. 
ñus «(fícíTáno continet creaturas,&creft 
marium © b í e d u m , r e í p o n d e t u r hanc v i 
t imam confcquutionem níh i l v a l e r e : n í 
antcqua cíTentia diuina con í ide re tu r m 
rationc caufse efl: pr imari í i o b í e ó t u m f e -
c u n d ü fe í n t c l l e d u s diuini.-ná p r i u s q u á 
cíTentia dicat a l iquá hab i tud iné ad crea-
turas habet intra fe o m n í m o d a perfedio 
né atqj r o c m terminandi ta adus intelle 
dus d iu in i qua vol í í ta t i s .Et i ta íi per ¡ m -
pofsibilc efsctia diuina non prneháberet 
perfedionesil las crea turarü t a n q u á can 
fa earújadhuc eífet o b i e d u p r ima t iú co-
gnit ionis diuinnc.Ex quo col l ig i fq) pr?-
habendo defaó lo illas perfediones fem 
per manet in ratione o b i e d i primarij i n 
cognit ione ipfaru p e r f e d i o n ü : q u i a q á 
ex fe naturaliter ei\ o b i e d u m p r i m a -
r i u m alicuius po ten t ix rct inet ean-
4em rat ipncm q u a n E a í n c a n q u e alia fu* 
peraada* 
niíienem 
toni tnfin i 
id in omni 
Ttiitre* 
peraddatljrad qüas fe extédat adusduf A 
dem potentiae. 
A.d fecundum argumcntum rcfpon-
dcíLír quod obie^fcam motimmm adae-
quatum ad cognitionem alicuius rclcíl 
cíufdem rationis omnino cum ipía rcj 
c¿Etcmm obieftum inotiuum ina^íequa 
tum non cíl eiufdcm rationis.Et licet ef 
fcntiadiuina fít obicf tun adaequatum 
intelleílus diuini fecundum fe , non tñ 
eftadfquatú in cognitione creacurarú, 
fed cft lupcrexcellen^, & ex hac parte 
eíl difsimile ipíis creacuris.Curo quo ta 
men ÍUt quod perfediori modo cogno 
fcantur creaturas inillo eciam fecundum 
fuas rationcs particuiares quam cognof 
cercntur in fe ípfis feoríum.-quia tales ra 
tiones fccundu omni modatn dift indio 
nem & perfedam adnalicatcm, cuiufli- B 
bet carum feorfum conuenientem rcpc 
riunturín i l lo ob i edó . 
Ad tertiu arg. refp. quod fi procedat 
ín cognitione neccOaria quam Deus ha 
l?et Cfcaturarum , nullam prorfus vim 
habet:ná eíTentia diuina ncceíTario p r ± 
habct in íc omnes pertedioncs creatu-
rarum,vt declaratum eft, atqucadeo íe-
cluío ordinc ad creácuras cft principiú 
S¿ ratio cosnofcsnui iofas creaturas, di 
íic dicitur ducere ex íe in cognuioneni 
creaturarnm , non prout creaturss lunc 
aliquid e\ ' traDcü(circaquod contingit 
máxima deceptio in contrarium opinan 
tibus) ícd prout funt in Deo fecundum 
íuas períediones formalitcr fccluíís ira 
pcrfedionibus potetiahtatú qusscis an 
n e d ü í u r quatcnus funt extraDeu.Icsq; Q 
cum perfedio diuina fit infinita in om 
ni genere impoísibile gil quod detur ex 
tra illnm altqua perfedio formalitervc 
perfedio eft , fed quidquid extra illam 
ponitur pcrfedioms, non ponitur fub 
racione perfedion-is^edrub limitatione 
& potenrklicate adiúda íklic non cog 
nofciínr^ D 3 0 tan quam aliquid cxtrin 
fccum.Etíic etiá concedimus quod efsc 
tia diuina recund^VCcno ducitin cog 
nitionem talis rei j icut nec ducitin cog 
nitionem reí de{íciei1th,quatenus defi-
ciens eft . Vn-de conGdcranda eft eítcn 
tía diuina velut muhiplcx lub. omniijio 
aa vmratcanec mrdtiplicitas iftarum peV 
fcdionum poteft. caultre diuiíionéíH ve 
Tupra ^ecj^r^uimusíi ^ i * ^ 5 m * ! 
Sitarnen urgumencum procedat de 
cogniáone libera predica: iam dixi— 
mus quod eñentia fecundum íc non el l 
principium ipfiu$,fcd fuppofita deter-
ininationc diuinc voluntatis. 
Circa i l lud quod fubdit illeauthor, 
fcilicetjquodDeus in fe ipfo tanquam 
in ípecic cxpreíía continet creaturas,di 
cimus il lud efle veriísimum , ex quo ta-
men nos inferimus quod eadem creatu 
rae prius debene eíTcin eíTentia diuina 
fecúdum fuas perfediones in cíTe rcali: 
quiaperfedío cuiufeunque conceptúa 
dcbet prasinteliigi in óbieuto talis con -
esptus. Cum ergo eíTentia diuina con-
tincatin fe creaturas , & rationes par-
ticulares ipfarum in eíFe intcl l igibil i 
fecundum quod Kabct rationem conce 
ptus , neccílarium eft quod esdem crea 
turs lint prius in eíTentia diuina tanquá 
in rationc ralis conceptus: nifí velimus 
inuertere modum quo in rebus inferió 
ribus cognofeimus dari conceptura 8c 
fpeciem exprcííam, quae fundanturin, 
obiedo quod primo & per fe attingi-
tur,Síex illo deíumunt fuá perfediones' 
2 ^ | ^ f N articulo 9 . docec DJ 
Tho.quod Deus ha-
W ^ S M bccfcientiaiiinonca 
t i a m , & in folutioncad i .dU 
ck quod iíla non encia fecun-
dum quod fum in pocenciaííc 
habentverii:atemJ& fie íciunE 
tu í ' ^Dco . 
C O l s í T W V E R S í a X L I X . 
Vtrum (cuntid 1)el Tu 7ion entium. 
"pR.obatur quod non.Primo, Deus co 
X gnofeit ta quoi funt extra fe per fuá 
eíl^ntiá tanquá per rationé fórmale 
cognofccndi:fed effentia diuina úo po-
teft cííc ratio no cntis.-ergo nec pot ceg 
nofci n ó e n s a D e o . Prob min.Non ens. 
nihil poteft participare ab elfentiadiui 
na:quia prima adualitns fub qua efiétia 
participatur eft c.ntitásiergo. 
Confirmatur^ EíTentia diuina nó po-
teft communicare nonenti in quantum 
eft non ens cntitatcm : ergo nec poteft: 
ú communicare HUclligibilitatcm.An-i 
tcccdcns eft notum. Licct cnim enti in 
potentiapofsic cotaínunicari cntitasac 
ftffe&h 
epNcepttts 
tn obieñ0 
prirntrietit 
l i s c§ncep* 
tas. 
n : 
tu,tamcnm quantum efl: non ensnon A 
poteft ei communicarientitas. Confé-
quentia vero probatur. Intelligibilitaj 
fundamr fupér entitatem: ergo íi enti-
tas non poteft communicari, nec intel-
ligibtlítas. 
k Secundo arguitur. Non ent ianó pof 
funt haberc íimilitudinern íuün intclle 
€tu diuinorergo nec Deus poteft illa co 
gnofeere. Anteceden? probatur. N ó en 
tia non habentaliquam conuenientiam 
cum ente infinito: ergo nec poíTuntiia-
berealiquam firaílitudinem fuiin intel 
leflu diuino. 
Tercio arguitur, Quidquid eft ín Deo 
cft ipfeDeus,fedimplicac quod nó ens 
aliquo modo litipfeDsus: ergo nec po 
teftelfein Deo, atqueadeo nec poteft 
¡ntelligi l Deo. 
Q^uarto.Si Deus cognofeeret non en 
tia deberet defumere talem cognitio-
nem ab ipfis rebus, fecíídum quod funt 
extraifed hoc eft impofsibile in Deo:er 
go.Maior probatur.EÍTentia diuina ex 
fe non poteft mouere intelledum diui-
num, vel determinareipfum ad cognof 
i cédas re$ chimeneas \ nullum enim fun 
damenrum datar in effentia diuina ad ta 
le'ñi cognitionem, fed Colum huiufmo^ 
dientia imagínabília refultant velut ex 
quadam compoiitione ex rebus ipfis-.er 
etíam cognitio earundem rerum de-
bcteíTerario cognofeendi non enría, 
Conlirmaturprimó.Q.uídquid Deus 
cognofeit per eílentiam fuam prae intel 
ligitur in illa antequam cadem eíTcntia 
habeac rationem exempiaris reí intelle-
dsBjfed eft impofsibile quod ifto modo C 
íntelligantur non entiarergo. Probatur 
maior,vt cnim dixímus in prasced. con-
tro!]cr{ia,quidqmdínuenitur in cíTentia 
diuina i n ratione exempiaris, & veluti 
concepTus praehabetur in eíTereiin ob-
iedo talis conceptus>& tota perfeélio 
conceptus debeteí le in cadem eíTentia 
fecüdu quod eft ob i edú cócep t* . M i n , 
prob.Deus cognofeit nó entia cognof» 
cendo prius entiarergo procedüc entia 
ineíTe cognito , 8¿ confequenter non 
poífunt cognofei non entia antequam 
eíTentiaidiuina íit exemplar entium. 
Confirm.íccúdo.Deus debet cognof-
cere non entia per conceptum connota 
tiuum,3£ non per conceptum quiddita-
íimljergo eft impofsibile quod i "1 
e i n c n o n e n t i u m . 
nofcatexfe , íed cognidone defampta 
ex creatuns .ProKconíeq.Non entia co 
nocát refpedü ad entia ex quibus fabri 
cacur vcchimsra id leoné ,d ráchonc&c. 
ergo eft impofsibile q? cognofeát aDeo 
niíi ex refpedu & connotattonead crea 
turas & eognitione defumpta ex ipíis. 
Pro int-elligentia huius difficultatís 
Nota,cp psr no entia poíTumus intellige 
re ea que nó funt nec erunt,tn funt pof 
íibilia &de ij-? fecundü fidé tenendú eft 
quod Deus cognofeit non entia,vt pro 
batur ex i l lo ad R o n i ^ . ^ t vecdt ex fym,^ 
nonfant tunefUimgA qHA J«»f,qa5 locú ad 
ducic D . T h . in argum.fedcót.PraeteKa ^>.lhtMitf 
per nó entia poíTumus intelligere res im 
pofstbiles & chimeneas,& de ijs procc-
dit praecipué ifta qu^ft io. 
Secúdo not. cp Deus vnico íimplicif- 'Diuerfitat 
fimo conceptu 3<:a(9:a cognofeit ab ^ter in cegniiU 
no omnía, nec aliqua diuerfitasreperit mdiKina 
in cognitione huius vel illius reí ex par attenditar 
te iplius cognicionis.fcd íolum ex par- fecundum 
te rerú cognitarú,atq; adeo qñ inquirí- togmfiíht'. 
mus vtrú Deus cognofeac vnú per aliud Ufátem re 
& vnú prius altero,fiuc vtfüque (imul, 
& ex aequo ferrno eft de cognofcibilita-
teipíarum rerum.Hoc fuppofito T I 
Vázquez difput .ói .c . i . tenet cpDeus ;fazj7H€¿ 
non intellígic non ens inftar entis, hoc 
cnim(ait) accidit noftro intcilc<5laitquí 
vnú peraliud intelligit'.quo circa neenó 
ens VÍ chimera cócipitur á Deo ad mo-
dú enní,{icut abhumano intclledu.qul 
de il lo ücut de re quadá phiiofophatur; 
hoc enim eft figmenrú quoddam quod 
Deo tribuí non poteft. 
Praeterea dicic piluationé nó cognofei 
i Dco,ni(i cognito habitu oppofito, no 
tñ per cócepíriipíius habitus,pcr conce 
p tú inquá obiediuúrquia cu aliud fit ha 
bitus,aliud negatio , & Deus intelligac 
ca qux funt eo modo quofunt aut nó 
funt ,nó poteft non vnumquodquc per, 
fe obijciintellecfcui diuino. 
§ . I 
Vecifio cjHceJlioms, 
PHima conclufio.Dcus intclligít non ensad modum encís. Haeceít con-
tra prlnium dllud didum-Pro cuius 
lamen intelligentia notádumeft quod 
roern-rr^e non ens a¿ raocium entis 
ftat du-
$ n diípliciter. Primo modo pfif i^od' i 
compadcionis, diccndo quod non cnt 
«II ens. Et tic certiféimum cíl quod 
Psus non cognoíck non ens ad modii 
i'iíitS ^Ée hoc prcbat argumentú quod 
pro fe adducic ille author. "Secundo vü* 
rc -no io ctígnofcerc noncnssdmodu 
knth cóaiingii: recundurn íinlplicem ap 
pretienjío.iem , & fie cognoícic DCUÍ 
non enj.Et probaturconcIu(io,qu3e eíl 
com nunisin íchola Diui Thomae. I m -
plic.it quod Deus cognofcat «liquid ni^. 
íl ad modú obiecti pnmarij ipíius Dei> 
íedobie í tum primaríum cognitiónis di 
uinse eíl eíTcntia diuina i ergo impoisi-
bilc eíV quod Deus cognoícat non Crt-
^ ' ^ j ^ t U n i u fub ifta rationepiiiraria. Itaque 
tx ít cí¿csre cx vna parte íicut diclt illcau* 
Lrth-s l*ior^ q1-0^ Dsus cognofeit non entia, 
¡L¿#> i» S¿ ex altera parte ^ quod noncognof. i t 
t'dle&i €a a^ í110^ 11511 entium , reputo omning» 
itum* improbabile : quia non entia vt fie nui-
lam proponionem habent cum ihtellc-
ña diuino (vt notiísimu cft) ergo íi de 
faíl;» coenofeuntur á Deo, il iud cft in 
quaiicü iñdttur rationé entis .Hóc edam 
euideriter probát aliqua ex argumentií 
pofíds i principio. Pra^terea, non ens 
vt fie non habet propriá ideam in Deo.* 
ergo non poteft cognofei fecundum 
fe ík ad modum fuum , fed ad modum 
earum rerá, qus habent proprias ideas 
in Üeé v 
Secunda CoBclufio . Ex parte oble* 
¿11 tsiíniniíiui fecundarlo cognofei tur 
e» non ens ad v ,oaum í u u m » nec in hoc 
t i l ¿liqua diífercnna ínter intei lcñum 
3 f 
l m müuftim , & intellcátum noltrum. Ptt-
mis m, P3rs Pr0^r,tur*^>eus cognofeit non 
en i í í i cu t cft cognoícibile fecundum 
fe : cfst) non ens terminat talem coítni > 
t b n c m ^ n o n ad modum entis, fed ad 
ínodum non enris „ Probatur confe-
qu ín t i a :qu ia non ens fecundum fe ni 
hil hibet CíVti'tari-.etiam fecundum mo 
d ü m , fe i moius fuperueniens quo co 
gnofeitur in quantum ens > prouenit ei 
ab extrínfeco. Secundo. Non ens di* 
tjefíimodetcrmínat cognitionem diui-
nam a tquí terminat ens : ergo vnum-
quodquc eorum rerminat fecun ium íi 
bi propria & prouc diílinguitur ab alio: 
ergo non ens tcr tiinat fecundum quod 
diftinguitur ab ente & ejcludit raúo • 
j^enjenthw - ; 
A Secunda vero pirv coclufíbnls proba ^r*» ¿¿V 
t á r : § m a liece obieftum primaríum ift fQ*£tpit*t 
cognitione noftra qua cognoícimus nó 4 nsbiifcl 
«ns , f i t ens^ tamen obiedlum fecun* ctmium $ 
tlaiuim cft non ens vt fie, í : íeciindum h ^reprié 
ea que funt propria ipil non enti.Sícuc c r ffr¡Dá*> 
quando cognoícimus ens radonis ptr Hrtt* 
fpccieni entis rcalis obiedum prima» 
tium eft ens rede : caterum cóncipi* 
mus ens rationis fecundum fibi propria 
&quaténus diftinguitur abente rcalij,' 
& fecundum fuas proprias pafsionc$ 
5¿ proprictates. Itaque ftat bene quod 
non ens cogmofearur fub ratione entis 
«x modo cognofeendi , & ex ration« 
fórmali , &" etiam quod non ens cogni• 
tum (k fub ratione cntís eognolca^f 
tur fub ratione non entis ex parte rci 
« cognitáe . Et in ifta parte non cft pe- Co»üf*íe 
nendn diifercntia lila quam ponit V a z - f Jrf mt t l* 
quez ínter intelledum, diuinum, & ieflUí ¿:u^ 
Intellcélum noftrum :immo vero quia ^ ^ npr 
eft perfeelio in noftro intellc^u cogv (r - ^ 
nofecre non entia ad modum expli n9{etK¿i 
eatum aíTurgimus ex ifto ncíodo cog- non ent¡e^ 
nofeendi ad conftituendam ín D e o l i -
milem cognitionem» 
T c r t u condufio.Nonpotcft ¡ntcl- i m i 
leaus Qiuinus formare conceptum nó 
entis, atque íi talis conceptusadaEqna ; / j •. 
té corrcfpondcrct non enti. Probatur. 
K o n poteft dari ín inrelleétu diuino 
.. idea non entis, in quantum cft non 
ens : ergo nec poteft Deus formare 
iílum conceptum.Probatur confequen 
tía . Q^uod cnim conceptus diuinus 
corrcfpondeat reí conceptae , arque íi 
íeorfum talis res concipcrctur & ada-* 
quaté,habet rationem ide^ in íntcllcdiu 
diumo:crgo fi nonént i non corrcfpon* 
deatidc3,necpoteft in te l lcétusconci-
.C pere non ens, atque íi feorfum & ad«* 
quate ipfum concipcrct. 
Etnota, quód intellcítus noí ler fe- lyijftrerí* 
eundum probabilera opinionera fórr thHa. itgZ 
mat conceptum proprium non entis, mfiedi n* 
licet per moiiuum entis: ita tamé quod txsinter /» 
talis conceptus corrcfpondeat ad« - fdleftum 
qüatc non end , ficut in exemplo po- éduinnm^ 
fitoper fpeciem entis rcalís format pe ¿jr-^nr»*» 
cuiiarcm conceptum entis rationis ^ 
adxquatc repr^fentante ens rstionis.im 
mo aliqui tcnent quod non folum 
format inteliedus illum peculiarem 
«oacepeum entis ^auonis, verum-
etiaia 
tus non en 
C o t : . 4 9 A n í c i e n t i a D e i fit n o n e n t i u m . 
etiam pcculiarem fpccieraimpfcíram,li 
cec abftradam ab rpccícb«s cniis realis. 
Quidquid autcm horufn fit eft differen 
tia ínter intcllcdum áiuinífium &huma 
num qnoadifbam partetn. Etením muí 
taquae ex fe non funt int^Ugibilia cog 
noícuiuur á nobis, fab'ii-ando illa atq; 
f i cíTent intelligibilia:cateruna in ordi* 
ne ad intclleiftum diuínum loquendum 
eft de intelligibilitateconformiter ad i l 
lam quam res habet ex fe, non vero dé 
intelligibilitate imaginata ab intelleftu 
. diuino abíque fundamento ; hocenim 
« i m p e r f e d i o n e m maximam poncret in 
Non ^f , , J í incei ieau diuino, Iraque ficut Deus de 
V e u s "W-Qjtjfrp n ih i l in te l l ig i t , fed dicítur res i n -
fere entré ^ ¿ ¿ ^ nouo ¿ j)eo propter entita-
$mrn<ip /- tem quam participar de nouo exvirtute 
' J.* J ' diuina , talicer quod ratio ilhus intelle-
¿iionis defumaturex mutationc ipíius 
cnritatis>feu ex adquiíitionc nouáe reali 
tatis;ita dicedum eft quod res non eft 
Deo intclligibilis nifi fecundum cnti* 
tatem vcladualitatem qüam habet, íi-
ue in fe , íiue in Deo . Vnde chimera 
verbi gratia, ex fe non eí). Dco intellí 
gibilis, quia nec adu nec potemi.-i ha-
bet chimera aliquam cntitatem partici 
J[eí poCsáí . Patam » E)co . Igitur res pofsibiles quj 
les ¿7Hdte-umQn nunqu^'11 crunt, dicuntur Deo 
nns fnnf in 'ntc^iglbiles, quia fuñí in virtute diui 
v i m t t e d t - aíc]ueadco vi fie habent inicliigibí 
uín'iknbent ^tatern & entiratem in potentia, at ve 
^ i f ^ i ro Y^ imaginabilcs tantum , & exalte 
ra parte impofsibiles, non habent a 
• Deoadu ve! potentia aliquam aduali 
tatem, & confequenter non funt intellí 
gibiles ex fe ab ipfo Deo. Quo fit vt in 
telligibilitas quse conuenit chimerat eft 
per denominationcm ratjonis prouenic 
tena áb intelledu humano cbimerizan 
te ( vt fie loquamur. ) Et ita íub ífta ra^ 
tione non dicitur chimera intclligibilis 
\ Deo fecundum íe . 
Cognsfch Quarta coaclufio. Deus intclligit 
53f«í eniia non cntía, hoc eft impofíibilia , vt chi-
f t l t t iA v t meram quatenus funt pofsibilia in alio. 
f o f i i h i l i é H r c eft Diui Thomae in prasfenti di-
i n alio* centis ^quod Deus cognofeit illa ima-
ginabilia » fecundum quod funcinpo 
tcntia imaginatiuae.Probatur.Deus com 
prehendit omnci caufas crestas: ergo 
cognofeit omiia ad qu» poífunt fe ex 
tendere: ergocomprehendendo poten 
tiara imaginatiuas cognofeit omnia qu^ 
A poteft imaginarl, atqueadeo percogni 
tioncm talis potenti^ compreheníiuam 
cegiiüícit cotia illa impofsibilia. 
Ex hac conclufione & przeedente 
feqüitur quod fiDeus praecife confide 
raretfuam círchtiam ex vi huius cogní 
"tionis immediaíé non poífet cognofee 
re chimeram,quantumcunquccognof* 
cerct ca ex qüibus chimera conftat»NÍ 
hilominus cognoíccndo irní¡ginatione 
noftram quae fe extendit adfúbric.nvdü 
, chimeram , cognofeit Deus hoemon^ 
ftruum.Sicut enim Deus non po t t f t co Dr]fcñni 
nofeere defedus ex vi cognií ifsnis fuá' {cg»c$cun, 
eífentise tantum , vt infra patebit^fed f^raDeo^ 
eft neceírárium quod i i ios cognofcat tduft Jefa 
in caufa cfefedibili: i t anon pote/} cog^ 
g nofeere immediate per fuam eíTcfuiimj 
chimeram, fed debet illam cognc.í'ccre 
in caufa deficieníc , feilicet in jmagin> 
tionc,qUíE ob fuaitJ impcrfcélioncm po 
teft abíque fundamento illud phííntaf 
ma formare. Quo fit etiam vt quidqiiíd 
in Deo eft , & poteíl ab eo ex vi f ü s 
cíTcntiae intclligi , imaíediate habeat 
cntitatem , íaliim poísibilem . Sic 
tam en 
Quinta conclufio.Deus non depen- , r> 
«e t excauusnarum rerum imagmabi- ^ ^ • 
lium tanquam á ratione co^nofeendi ta "z- ^ 
Ies res . Probatur 5¿ explicatur : nam f^ • 
aliud eft cognofeereremin a l i o . aliad i / • 
vero cognolcere rcm per alma .Pr in iu ^ ^ . . ^ ;í 
enim non denorat caufaiitatem forma ¿r(tm 'r 1 
lemin obíC(3:o,ín quoaí iud cegnofei^ 
tur refpedu intelledus cognofeemis: 
fecundum vero denotat ipfara. Vnde 
C Deus cognofeitconcluíioncm in princí 
piOjnon vero cognofeit conclu/ionem 
per principiunj: in praeícnti ergo Deus 
non accipit aliquam perf^ítioné a prin 
cipio.in quo fundamur ilía entiaimagí 
nabilia, & ita non cognofeir illa per ta 
le príncipium , licet illa cognofcat in 
principio codcrn:&confequenter non 
fe habet illud principíum fiuc i i l r caufi^ 
vt obieda motiua rcf])cdu cogniíioais 
diuiná?. 
Sed cotrahocarguitur. Eflentia diui oiit(fttt 
tía non eft immediata ratio formalis 
cognofeedi illa antia impofsibilia: er-
go danda eft aliqua ratio formalis íin-
mediata extra Deum & per eonfequens 
dídas caufar habent fe non folum vt ob 
ieda in quibus cognofeantur illa entía,' 
verum 
í ^ ¿ u ^ i t i o . i 4 . a i t i c p . r n m x p a r t ; 3 1 0 
vcrotrietiam vt raciones formales ccg-
norcendi, Refpondctur qwod quando 
Deus cognofcit iíla cntia ímaginabilh 
ii i (uis caufis habcni fe caufx vt materia 
if Jí'cffo \Q quacognofcuntur^S: folum vt obicj-
fttitenrnfM ^3 primo terminácia cognnionem diui-
tUcegni- Bam^pía vero entia impciíibilia funt í t 
{unm r a cun!jari0 terminantia eandcm cognitio 
jftiU** nem.Et íi adhuncfcnfum loquamur de 
medio cognitionis, dkcndum cft quod 
i l l s caufs habent le vt médium rcfpe-
<flu cognitionis rcrum impofsibilium, 
quod eíl habercíe ve médium ex parte 
rerura cognitarum , non vero ex parte 
cognoíccnris : quontam tota perfeñio 
qux inueniturin caufis i l l i s , rationc cu 
iusilla entia íunt cognofcibilia in ipíis 
reperitur in eílcntia diuina,& confeque 
tertota ratio cognoícibilitatis. 
Ec fi adhuc inftes,quia antea illa ima B ¿endum efi; a nobis infea q<f 
ginabilia confequunturad didas caufas nóacctpí t aliquam coenoíci 
non ex perfedionc caufarum,fed ex ina 
perfedíone:ergo ratio cognofeendi ta-
lla cntia non cft perfeét'io communíca-
ta á Deo illis Ciufis. 
• t - Refpondetur Sí eft aduertenda fola 
r ¿ 7 . . ' t iopro dicendis infra, quod licet ratio 
A deiedus &: peccara^prinu radix atq; ra-
l io taiis cognitionis eft eífentia diuina: 
q¿ia l icet i l i i deiectus fcquinturcx v i 
caufs deficientisj6í in hoc ordinc nulLi 
í l t r edud io ftéda adeíTenc'um diuinam^ 
timen in ordine cogncfcibilicatis, ita 
caula illa deficiens eft ratio ad quam re 
ducitur defeduf, vt tamen íit peifedio 
in caufa quod ad illam reducatur defe-
¿tus in eÜs cognofciblliSí atque ex con 
fcquenti illa perfedio eft participara i 
Deo , & ficin omni ccgnofcibihtace in <• 
u:nca in quacüquc rc,iiue res illa fu ab 
intrinfeco cognofcibilis (fiu/íab cxtrin D c u s n u l l t 
fcco(vt declaratum eft procedit Deus cognofciht* 
velut perviam redudionis íeu refolutio U tAtcwac* 
niSjVÍq; adíuam eft"cr,tiá tanqui ad pri- f ^ ' f 4 t<^ 
mamradiccm omnis cognofcrbilitatis, 
Et Íic íaluatur id quodomr ino defen-
od Drus 
li  g í ibihtatcni 
a rebus t quas quomodocunque c o g -
fiofdt . nec ex caufa ipíarum rerum. 
Verum cft lilis rebus imaginarijsjvel 
lilis defedibus & priuationibus non po 
¡o 
ablolutaillius conlequutionis qua con 
lus fiPitifs c^c1u u n rur cnt'a i l l a i m 3gin abilia, fu dc* 
fedus caufarum, tamen formalis ratió 
cognoícibilitatis corundem entium nó 
debet eíTe defedus idem: quia quandó 
non ens cognofeitur per cns, feu priua 
t io per íuum pofitiuum, non debent i l -
ía reduci ad imperfcdionem quíe repc» 
l i tur m ente»vcl in poíitiuo in quantu 
' cognofeibilia funt,fed potius ad peife-
dionem: quia efle aliquid cognofeibile 
dicit perfedionem.Igkurcognofcendo 
Deus priüationem in cauíiijfcu in prin- " 
cipíjs, & ifta entia fíditia in imaginario 
n e , n ó v t i t u r c idé imagtnatior.c i n i l i o 
ordinc cognofeibilitatis fecundúcf» ima 
gínatio dicitimperfedioncmjed fecuá 
dum perfedioncm quam participar ^ 
Dco .Ét ftc loquendum cft de alijs prin-
cipijs deíicientibus:quia tamen abfolu-
té non paffunt cognofei ¡ll« priuatio-
nesnifi in principas dftíicieniibus, nec 
ifta entia ímpofsibilia niíi in imagi-
nationc,dicitur quod ex parte rci cd-
gniese imaginatio eft ratioilhus cogni-
tionis. 
Ex ijs ergo máxime adúertnc diligés 
k Ú o r ? ^ ctiám quando D^us c o ^ n d l c h 
T'r'tm r/t* 
Dtiis tefr 
r • 0 
tcftDeus connunicarc cognófeibilitaté 
immcdiatejfed media c i i í a fc íüdaprd 
pter rationé didam.Sicut cnim muhos 
cfFcdus poteft Deus producereper cau 
fas fccundas.quos non poteft produce» 
fe fe folo:ita cognofcibiíitatcm illam, 
hon poteft tribiicre per fe immcdiaié 
fed tríbuit media caufa fecunda : es te» 
ru m ficüt q u d o COIK Urrít té edta cau- * va* • 
fafecunda^totacntltas cítedus in ratio P^fr"'™ 
lie encitatis uibuitur Deoiita quádo có c<)nt}n'iulCíi 
curriteum cauíísfccundis defedibilí t * * ® * 9 * 
bus ad produdionera iljorum eífedum ct^ Am Vif* 
deheientium fecüdum cntitatcm S c p e r ^ c4'íi* 
fedioncm ,quaB in tali concurfu c a u í a - ' l * , . 
rum reperitur,etiam tribuir totam intcl 
liglbiliracem, quas intali ordine reperi^ 
turrquiaifta dicit perfedUónem abfque 
adrr.ixtioncaücuius imperfedionis. Ec 
ita quando homo format illam imagina 
tionem chimerse quauis defitrenter có 
currar,vt didom cft.tñ ille adus habee 
perícdiojic anncxá.ratione cuius ad ip-
fum reducitur intcllrgibiíitas chimerae, 
8¿ íic cognofcit Deusin illa cauía ens 
imaginabile, cognoícendo prius fuatn 
cffentiam tanquam primam radictm 
omnis cognofcibilnctis , ve faluetür 
generaliter , quod ratio formalis ex 
parte Dei cognofeendi quodeunquts 
C o t . 4 9 A n r c í e n t í a D e i f i t n o n c n t i u m i 
cns íuic pcrfcdum fine impcrFc^um 
eáenci* diuina. 
C w i t i o en Scquitur cciam contra primum d i c 
tift'n i m t i í l a m 'l"^s xllt"*rls»q110" multo mcims 
ñbilium d i cognofcitDcusillacntiaitnpofsibiliajfi 
- — J uc non entla ad raodum cntii quam noi 
L ~ * á ~ i - ci^i cosnolcimus ca admodum cntis par 
rs- J~ t icular i í .vt chimcrara cognolcimus ad 
jjet ff ng~ ... M 
^ modum illornm cntium ex quibus com 
ponicur:cartcramDeus cognofeit chime 
ram admodum talium cntium & ad mo-
dum imaginationix, inqua continctur 
chimera quatenus omnia funr p c t f c í t i o 
r i modo ín cllentia diuina, & fie c ognof 
cit iftainllarpcrfedlioris cntitatis. C u m 
quo ctiam ftacquod ex parte rci cogni-
t x multo melius cognolcat D c u s i l l a e n 
tia impofsibilia per modú no ent iü , quá 
nos illa cognofcamtis, quatenus talia cn-
liafecundum fe magis elonganturaDco 
quam a noftra imaginatione. 
l i lud yero quod fubdtt Vázquez in co 
d e m d i í l o ^ c i l i c e t quod humanusintel-
ledlus cognofeit non ens per modum 
entis,qttia de illo ficut de re quadam Phi 
iofophatur, quod tamen eft í igmentum 
quod Deo tribui non pote í l rprobatbe-
ne quod eirentia diuina non poteft cxTc 
clfe immediata ratio cognofeendi chime 
ram, verbi grada: nihüominus Deus cog 
nofeit chimerara per modum cutis per-
feftiori modo quam nos abfque illo fíg-
m e n t ó 5c per modum non cutis ex parte 
obiedi , n declaratum cft. 
Ter laem cí 
Q u o m i i o cognefedt Deus f r i u * 
t i i n c m ú r non ens, 
A D h u c magii in particularí explica» dui eft modus quo Deus cognofeit 
eiptum c$i priuationcm & non ens.Vnde fit. 
ntfcAt Deus S e x t a c o n c l u í i o . N o n folum cognof-
frinátme. D"15 priuatiemé cognito habitu op-
* p o í í c o , veruet iáper conceptú habitu» 
oppoí í t i ; per concep íü (inquam) non fo 
lum formalcm, verum ctiam o b i e d i u ü . 
Híccc f t contrafecundum didumil l ius 
authotis. E t quidem prima pars, quod 
f c i i k a , debeat incctttcnkc cognitio ht>~ 
A bitiis oppoiiti certifsirra c í l ^ ab ojnni 
bus recepta :nain priuado non habet 
ex fe cognofcibilaté mí i eam quam par-
ticipiat ab babitu. Secunda Yero pars 
quod per conceptum formalcm talis h* 
bitus cognofeatur priuatio, probatur. 
I n D c o non poteft dari conceptusfor-
malis immediate reprxfcntas priuatio-. 
nem : crgo debet reprarfentare illam me 
diantebabitu o p p o í i t o . A n t e c c d c n s p r o ^ w éttm 
batur. ipfacírcnt ia diuina in eíTc fpccfci'" 
non continet immediate priuationem: frifentám 
crgoneccadem eíTcntiaTt habet ratio- inMttdtau 
ncm formalfs conceptus poteft iminc-príí<4íi#BÍ{, 
díate reprarfentare priuatronc. Probatur 
confequentia. Idem enim ordo qui fer-
natnr in cíTentia diuina reciíndum quod 
habet rationem fpeciei intclligibilís quo 
ad reprsefentationcm impreílam (vt it* 
dicamus) feruatur in cádem cíTentia fe-
cüdum quodbabet rationem verbi quo 
B adreprarfentationemexpreflam. . . ^ 
Tcrt iavcro pars de conceptu óbice - í , f '^w í r 
tino probatur. Canccptus formalis in(9míf9n(lct 
D c o nortpr^fcntat pi i t íat ioní imnied¡a,w"?,írfMÍÉ 
te, fed m e d í a t e , vt probatum cft: crgo ^wí,w* 
priuatio nonTcfpondct immediate con-Dtl' 
ceptui formali formato a D c o , atque 
adeo; correfpondct medíante habitu po 
íit iuo o p p a í i t o : fed priüatio vt c o n c í . 
pondens conceptui formato á Deo. dici-
t u r c o c c p t u s o b í c d i u u s : crgo priuatio 
cognofeitur per conceptum obiediuum 
babitus po^t iuúEt certe fruílra immora 
remur in re ita perfpicua, niíí opinio 
íftius authoris nos cogerct. Quid cnim 
clarius eíTe poteft quam quod íi priua-
tio ex fe nó eft cognofeibilis, nec DcuiS 
poteft illam c©gnofccre e x í c , ^confe 
Q quenter quod illa ex fe non poteft cíTc 
ob ic¿h im conceptus formalis De i , Se ita 
nec conceptus obicdiuus, quod fi coa-
ceptui formalif rcprxfcntat priuatio-
nem medio habitu, ípía priuatio e í l r c -
prrfcntata medio habitu. 
A d argumentum m contrarium ref-
pondetur concedendo quodDeuscog-4 pw w¿j 
nofeit res íícuti funt, vcl í ícuti non gm(t4 ^ 
funt. Nihilominus latct máxima falla- ^4y¡m ejl 
€ia inillationc quando infertur : crgo 
debet cognofecre priuationé vt diftinc- ™ ^ 4 t 
t í ab habitu. Etcnim priuatio cognofei- * 
tur vt diftinda ab habitu ex parte rci 
cognitarjnon tamc ex modo cognofeen-
díj^ui f« t c n c u x parte cogapfcét l t .Et fe 
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B 
jj« v t í m u r i íU d i f t ind ionc :qu ia nórt pá- A 
i'üfn claritacis confert ijs mater i js : i g i -
t u r e x í j s nou lícet infcrre quod vt cog 
hita eft priuacio non habeat dependen • 
í iam í n i r í n f e c a m ab co fub cuius rar io-
né cognofci tur . A h u d enim eft quod irt 
reüeótus cóc ip i a t p r i u a t i o n é e(Tc d í í l ín 
étam ab habitu pófir iuó o p p ó b t o &' pef 
confequens quod priuacio,vt tic cogni* 
ta no induat tat ionem h a b t t ú s pof i t iu í , 
al iud vero quod pri l iat io i n racione c o n 
ceptus o b i e á t i u i c o r r e f p o n d c ñ t i s cóctí 
p tui formal i n ó habear i!!am dependen 
t iá .P r imuai enim verü cíbfufr tci t en im 
i l íud quod intel ledus cognoí i ra t de 
prtuatione quod e l l d i i i i n d á ab habi tué 
Ucet to tum hoc c o g n o í c a t fub rationc 
formal i habitus . S c c u n d ú Vero fal tam 
e í h q u i a m ó m n i b u s p i i L O Í o p h a n d u m 
eíl decon tep tu ob i cé t i uo in rAtions r t 
p r s í e n t a t i ad modum cor tcéptus forma 
l i s in ratione repraeíencáíis» E t h o c e t i á 
cít notandum pro opinione D i a l é c t i c o 
r u m con í t i cuen t ium p e c u l l á r e m conce-
p t u m repr^fentantera ens rationis d i -
ftindum ab ¡ l i o c o ñ e é p t u qui repra-'feti 
tac cns rcale , & ex altera parte dicunc 
q u o d fpecics a qua prouenit vterque c ó 
ceptus eft eadem qy\% i nmediace caufa? 
conceptum e m í s realis, m e d í a t e vero 
cauía t conceptum entls ra t ion i s . HJEC 
( inquam ) opinio non eft üc ín te l l igen-
da vtfpecies entis realis caufet conce-
ptum entis rationis i m m e d í a t e ^ adae-
quate repráBrerttantem cns rationis í ine 
ordine ad cns reale. Impl ica t enim , ^» 
c ó c e p t u s i l l e ^ ó fapiat na tu rám fptciei 
& naturam i n c e ü e í t u s qui non po tc í^ 
c o n c í p e r e ens rationis n i í i per orcLncm 
ad ens reale,3c confequenter ipfum éns 
yationis noi i correfpondet c o o c e p r u í 
qui habetur de i l l o n i i i í ub rationc en* 
l is realis : habet tamen al iquid peculia 
re ílle fecundus cóceptus^ vt poce quod 
mediante eci cognofei t t n ie l l eé lus ea 
qoa» funt propria cnti rationis fecundu 
q u o d d i ñ i n g u i c u r ab ente réali^ atquf» 
adeo ens rationis vt fie cogni tum n ó a 
¡ndu i r r a t i ónem entis rcahs , hoc eft 
v t de i l l o a f í i r m a n t ü r ea qus í i b i funt 
propria . S imi í i te r c rgo in pra í f ent i 
quando Dcus cogñofc i c pnuat ionemj 
t r ibu i r i l l i quod eft fibi p ropr ium Sí d i 
ftindümabhabitu o p p o í i t o . Gum quo 
t á m e n ftat quod c o g n o í c e n d o priuatio 
nemperhab i tum tr ibuat cidem pnua-
t ion i quod eft proprium illí , & quod ip 
fs priuatio vt c o r r c í p o n d e n s cid^m con 
cepnii babea: ea q u ^ íibi funt p ropr ia 
¿Sv í i m u i induat ratione habi t ' o p p u d t i , 
beptima c ó c l u í i o . I n t c l l c c t u s diuinus c t ^ n i t i t f i 
póf i t iue c o g n ú í c i t non enSj&: non fe ha y?f/w^ nfn 
be tncgu iue rc lpe¿ tu cíus . Expl icatur entis* 
ifta cóc luÍ !0 :ná dupiieiter poíTumus i n -
tcll igere q u o d Deus tendit in non cns . 
Primo per m o d ú afhrmationis & aí ícn 
fus i l ta tendciuia eft i m p o f s í b i l i s . E t e 
n im £¡ni<¿ r.on efi nfintHr ^ y t ait A r i f t . ¡¿Cfiftef^ 
l . P o í l ca. i - . & c c í c ^ u c n t e r quod n ó eft 
r ó C'_vgnoícitur ab in t c l l có tu per m o d ú 
aftirmationis & a í k n í u s . Prima enim ra 
tio a l ícníus eft cntiras & veritas re i . Se-
c ú d o per m o d ú negationis pofu iuene 
gando de no ente radonc ícibí l i ta t is & 
in tGÍ l ; s ib i l i i a t Í5 ,& he dicimus in cóclix 
fíone quod Deus pofuiuc c c . g n o í c i t n ó 
cns & n ó fe habet n e g a ú u e r t í p e é t u ei*» 
N o n enim fe habet í icut vi íus r e í p c d u ^í?*5 neg& 
t e n e b r a r ü . D i c i t u t enim quod vifus vx^t'mtfc ha.* 
det t e n e b r a S f n ó quia habeat ad:ú p o f i - ^ e A Á t t n t 
t i u ú c t r c a tenebrasjed quia n gatiue fe bits* 
h i b e i in abíent ia lucis,6c i n t é d e n s vide 
re n i h i l vicfetrquia ratio videdi eft l u x . 
H o c au: é quod eft n ó pofuiuc viderc te 
nebras prouenit ex eo quod ob ic¿ tú v i 
fus,quod eft l u c i d ü , ' . ó fe ex téd i t ad te -
nebras.immo ex equo diuidi tur có t ra i l 
las ;ca: terú o b i c e t ú in te lh í t u s d iu in i d i 
cic quandam ra t iónem c ó m u n e m c o g -
n o í c e n d i non io lü id quod habet cnt i- ^ i'ttttrftli 
taté>verú etiá id quod non habet illá l i r*s in ohte 
cut o b i e d u m n o f t n i m e l l c d u s habet Üointe¡Le~ 
q u a n d á v n i u e i í a l i t a t é , v t fie rano cogno tfwí» x , 
í cend i ct ia oppof i tu cius, & ita cns eft: 
í a t ío cognolcendi non enSb . 
Nec valec fi arguas quod lux n ó eft ra 
t i ó v idéd i ícnebraí>:crgo nec ens eft ra-
t ió c o g n o f e é d i non ens. Rc fpondc tu r 
en i rnquod vifus eft potcntia que í u b 
modo particulari &; materiali fer tur i a 
exercitio i n fuum o b i c f t u m , & ¡ta non 
poteft v t i eodem obicf to ad videndum 
üppo í í t um i c a r c e fum pó t e n t í a i n t e l l e d í 
lia f e r t ü r í h fuü o b i e í t ü fub quadá vní» 
ucr ía l i t a te & tranfcendentisjrationc cu 
ius non fo íum d i rede percipit tale obie % 
¡ftujvei ú etiá ind i rede percipit negatia , 
nem eiufdcm o b i e d i , ficut non íc luns 
rc f le&i tu r fuper fuum adum , verura 
ctiam fuper neg i t ionem adu».. Proba-
tul* crgo cóncluivo ^ I n t e l l ^ ^ l d i u i * 
ñ u s policiue c o m p r c h e n d í e p o t ntiaíft 
K c unagi^ 
Cont,4p.An fcieníia Dci ficnon ent¡i:m. 
ímaginatiuarn : crgo pofitiuc cognof-
cit omnia adqux fe poccft extendere 
calis potenria: fedhaec potentia fe ex* 
tendit ad illa imagiii<ibilia : ergo. Ec 
quidern loquendo in parciculari de if-
tis entibus iiH^oí'sibilib JS qus feqaun-
tur ex vi potentiae líTugiruciuEjCerta vi 
decurconcluíio , vt patct ex probatio 
ne pofua: excerum adhuc loquendo 
denonente in racione non entis,S¿ non 
folutn prout efl: quodammodo in pocé-
tía,fcilicct,imaginatione, probatur con 
clufio. Deus comprehendic poíitiue to 
tam rationem entis: creo non folum 
poíitiue cognofeit ens in quantum ensr 
ferfect* verum e"am oppoíicum eius ? quod efb 
t non ens . Probatur confequencia . Per 
r 1 . feCra ennn coinprehenlio ahcuius reí 
4 ex pofcic etiam cogmtione carura quae 
ipíi opponutur vt calis res cognofeacur 
omnimodo quo cognofcibilis c í l&f f 
cundum omnem refpedu fibi pofsibi-
lem.Ec nota quod íi non ens coníidera 
retar folum fecundum fe & quatenus 
dicic negationern , non fe ínberc t i n -
telledus diuinus pofitiue circa i l lud: 
quía tamen habet oppofitftnem ad-
eras , ideo Deus poíitiue attingit i l -
1 u d * 
Q t i h t e r o f b u a conclufio.Noo ens Cubopoo 
htione qu.im d i c i t adenscogno íc i t u ra 
'Z**''1*' Deo vnico & fimpltcifsimo adu, etiara 
^ ex parce rcrun cogmearum fimul cura 
« ' 5 * * / . ente # p.obatur. I t i tel leauj non fo4 
lum cogn.-srcic per rnodum vnius ca 
quar adunantur in cempofitione,verum 
etiam ea qasdiliunguntur & feparan-
tur cognofeit per raoduro calis diaifio 
nis íimat $f per modera vníus: e rgo ídé 
dicendum efl fecundum noftfum mo-
da m intelligendi de intelle(5tü díuino» 
An tecedenspa t e t . í l l a cnim díf t indio 
ieudiuifid includic velut parces fuíca 
q u « diíiungunrur : ergo ifta cognof-
conturper modum vnius intal ídif iun 
^ d i o n e . 
0*piñeaco Confirmaturi Oppoficlo ínter ens & 
€tirrentt4 non env cíl vnius rationis índiuiíibi-
* ¿ v n * m . lis : ergo correfponáec ci vnus con-
ceptos : fed ad cognofeendam perfefte 
• bppofitioncm cíl neceflarium cognof-
ctreopofira : crgoadi l lum conceptú 
formandum concurrunt fimul oppofi^ 
Taper modum vnius. 
Sccuüdq.4Dcas pea haba ideam coq 
A entis feorf jra (ve declaratum e í l ) erg > 
nunquam cognofeit pofitiue non ens 
nifi fimul ccgnofccndo ens , & ex 
altera parts res ipfe cognitz adu-
nácurin effe cognoícibili^ in illa oppo* 
fitione : ergo ctiam ex parte rerura 
cognitarum datur vnus íímplex con* 
ceptus & non folum ex parte cognof-
centis. 
Ex hac conclufionc fequitur quomo 
do lie intelligenda authoritas Dion , ca. Diin* 
y.de diuini.nomi. vbi dicit . Deus i /»9 
cdhfí] complexH emnu fett'cjtiemÁdmeium 
etiam lux per c á n f e m i n jetenebrarum no~ 
t í t t imAnríc ipAtAm O" ínfermAtam luhet 
qtisd non alinnde (jHdm ex luce t enchas n» 
u i c . Y b i videtur docere quod vnico a^u 
cognofcat Deus etiá ex parte rerú cog -
g nitarum id quod eft pofuiuum di negi 
ciuum,atqueadeo ens & non cns-quod 
tamen fireferatur ad naodumfc tenenté 
ex parceDci^ita verum eft quod vnico 
fimplicifsimo adu cognofeuntur illa vt 
diclum eft.Si tamen referatur ad res ¡p-
fas cognitas debet intelligi quatenus ca 
les res cfficiunt vnum fub ratione oppo 
íitionis expl icáis . 
Ex iña díñinátione'data facillime fol 
uuntur arguméca pofita a principio, ad ZffeatUdi 
pr imúen im refpondetur quod eífentia « / ^ ^ r4¡ 
v diuina eft ratio non entis non ex parte eelnlr 
( i reicognir^fedex patfc cognofcétis:& f ^ f 
^ ira cognofeendo Deus non en?, ad mo. e„s ex pár 
dú d i d f rationis fimul cognofeit quod t e e c r a e ü t 
ftoncnsnon participat in fe talem r a - * ^ 
donem. 
A d confirmatíonem refpondeturc 
C probat non poffe communicari intellí . 
gibí l i íatemnon cnti fecundum fe, po-
teft tamen communicari i l l i int».lligibí-
litas fecundum quod eft in intcllcdu 
diuít io. 
A d fecundü refpondetur non cíTc né 
ceíTarium quod non entía habeant fimi 
litudincm fui in intslleélu: quia có cog 
nofeuntur fecundum fe. 
A d tertiu quod non ens fecunduiri 
quod ex modo cognofeendi quo intel 
l igitur reperitur in intel le^u diuino, 
eft ipfe Deus. 
Adquartum argumétum Cucófirma 
tioaibus patee ex d i^ i s . 
í n m U 
t u . 
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N articulo 1 0 . quaíréi 
D^Tho.vcrum Deu$ 
cognorcacmala,fcfpo 
det^uod Dcus non perfedc 
c o g n o í c c r c E bona nifi ecia cog 
nofccrec mala. Slc aycem(aic) 
eftcognofcibilc vtiumquodq; 
fecundumquod eft. Vncíc cu 
hoc fie efle malí q u o d c f t p r i -
liado botli^perhoc ipfumquod 
Dsuscognofeit bona cognoU 
dectiam mala, ficut p e r lucem 
cogrlofcutur tenebr2C»Vndc d i 
cit Dion.cap.y.dcdiuinis nomí 
nibusquod Deuspcrfcmetip-8 
fum senebrarum accipievifio-
nem,non aliunde videns cene 
bras quam alumine* 
C O I S T R O f B T í S 1 U 
Ytrtint D Í U S p e r / á a m í § m t < i t e m f $ ^ 
p t cognofeere j u e d c m f u e 
m 4 ¡ u m c H l j M t 
ÍLoparté negátiua argi'ílur. 
Primo.Malura eulpigc cft de 
uiatio a bonitatcdiuinarergD C 
bonita? diuína nó potcfl cííc 
ratio cogñofcendi malü culp^ . Pfóba-
tur confcqüenaJdcnim quódcft ratio 
cogñofcendi alterú debet habere con -
lienientiám cum i l lo . f 
Secundo arguitur.Tota rátío malí cul 
psdebct reduci ad caulam deficíetem: 
ergo in nulía confideritione bonitas di 
uina habetfc vt rárío mali culpae Ante* 
cedens patetiMalú culpfe vt fie ex omni 
parte eíi malü: ergo ex omni parte ha-
ber pro ratione fui caufam deficiente. 
Tertio. Si Deus co^norceret malum 
culpae per fuam bonitatem , fequcretüf 
quod malum continereturin bono, faí-
t im ¡n eíTeintelligibilí: confequens cíl 
falfura : ergo . Probatur minor.Maium 
ooponitur bono in cíTc entis ergo 
non potcfl contincri in bono in efle i t l 
tclligibilí.Probatur cófequétia: quia in 
telligibiiítas fundatür in cntitate. 
Quar to .Mi lü culpae nó cognofeitur 
aD¿o perbonitacé diuiná tanquara pec,|L 
fibi oppofitú nec táquá per id quod c á " 
tmgt rarioné raali;ergo nullo modo.Ati 
tecedéí probatur quo ad primam partéi 
Malum culpae nó opponitur immediate 
bonitati diuinae :crgo bonitas diuina 
ctiá refpeí5luDei nó eft immediata ratio 
cognóíccdi iilud malum.Quo ad fecun 
da parte eft notum illud antecedens. 
Quinto (equitur quod Deus nó cog 
nofcatmalü cognitione diftinda: quaa 
áoquidé illud cognofeit per bonum in 
q u o n ó inuenitur;diftin¿te fed f ícun-
dum oppofítioncmi 
Sexto.Bonum eft deftruftíuú mali In 
effc entis : ergo eft deftrudiuum malí 
fecundú omnem rationé fundata in en 
tetfcd intelligibilitas ftindatur in ente: 
e rgobónú eft deftrudiuü máli quo ad 
íntelligibilitátem & confequenter malu 
non eft inteHigibile per bonum. 
Séptimo.Si í«a!üintelligitur per bo 
nu tanqua per .fuú oppolitum, íequitur 
quodquá to aliquid eft pcius co^nofea 
ttirdiftínólius: confequens. eft ^alfum: 
quia quo aliquid eft peius» minus habeC 
de perfedtone & aftualitate & confe-
quétér dt irttcliigibilitate.Sequela vero 
probatur: quia quáto aliquid eft peius» 
tato in eo magis relucct fatio oppoíl t io 
ñ i s a d b o n u : ergo fi talis oppofirio eft 
Utio cogñofcendi malu quanto aliquid 
eft peiusjtánto diftinftius cognofeitur. 
Circa hác controuerfu Darandus in D ^ » * 
l.d.36.q»i.tenet Deú nó pofle cognof-
ccre malitiá peccati per fe & per fu i bo 
nitatc,redpef oppofuam virtute deberé 
ipfam intelligcre. Eandém fententiá fe 
quítur Vázquez difputariorte.^a.cáp.i. y**j¡Hez2 
& pro ea adducit Alcx .Alcn. i .p .q . i j . ^fle»% 
mertib.^.& d.Bonau.in i.d.5^.art.5. q. B«né , 
i.Sc PJcard.ar.i.q.i-ad i.8¿ z.immoad J[ ieáK 
ducit D.Tho. in lioc articulo ad u dice D.rA*»»*' 
Xcm.Scientis D : i ntn tfi cAHfcmxliJeÁ efi 
cda ft htni fer ¿¡HPCI ce$rn*fcitnr mtilnm : & 
ad 5 .dici t . t /f fí" malnn» n í f^ptntitiir ejfen 
t U diuin<£, ¿¡u* »«n efi ciTfuptthilis per mA 
laniyCpponitHr turnen effeftthüs Dfifx»/ 
fer effcntitm ¡Hxm i»tn¿fixr$&i <•* <tgnt(--
JR, r J etna 
C o n t . | o . P e r q u i ( i c o g n o r c a t D e u í m a í u m c u l p s c . 
ccns mdU tpptfit* C0^nofcit: c á á e m Ten A 
ftlent, tenciam tcnct Valent ía qusftionc. 14. 
punAo.7. 
Probac etiam rationc Vázquez íuam 
fententiam. PrimcMali t ia peccati non 
opponitur bonitati D e l í k u t proprio ha 
^itui fed cómuni quadam ratione:priua 
io autem non poteft cognofei nidper • 
habkum proprium cui proxime opponi 
tur.: crgo* •" 
Secuiido.Pccatum intettjpe'rantias eft 
priuatio virtatís téperantise , quas non 
cí l in Deoformaliter: ergo non poteft 
omne rnalum culpac a Deo per folam 
íuara bonitatem cognofei. 
Tcrtio.PeccatumpriuacDco fi cut fi 
ne & o b í c í l o non ficuc forma oppoíW-^ 
ta ficut ca;GÍt« prluat < o l o r c , n ó quide 
vt farín.TCÓcrariafGd ficurobiedo, vifu 
aatenj Ikut opporito habitu, priuatio 
-tutem non poteft eognofci folum per 
obiecUtrn quo priuat(hoc cnim remote 
& fecúdarto priuat) fed per qualltarc & 
formá oppofitimrergo nee malitia pee 
cati per íolam bonicatem D c i qua pri-
uat vt o b i e í t o poteft intelligi. Subdit 1 
e t i á q u o d quiadúplex eft bonitas q u s ; 
debebat in efle animaE qua peccatú mor 
tale priuat,quadam comíniinis ,rci l icet , 
g<ratia &chaí i tas qua homo coniungi-
tur Deo,alia vero virtutis peculiaris cui 
proprie Aproxime peccatum o p p o n í -
ttír non fuftrcitad cognofeendam malí 
tiam peccati bonitatem gratiae folum in 
telligerc, fed opus cft etiam nofle boar! 
tatern virtutis peculiaris Q 
Supponé Jum eft fecúdum fidé quod 
Deus cogiiofcit malaculpa»,vtpatet ex 
\\\o V í o u . i j . l n f e m u s ¿ r p e r d i t i t corAni te 
vtdens int¿fnit(ttc tUoruüon ne cojtderatl 
r i n u t e s p K i m a c ó c l u f i o . I m p o f s i b i l e eft quod 
^ n t p e o YÁ X per virtutes fecundú quod oppbnun 
tienes ¡Gt" tur formaliter vitijs cognofcatDeas vi 
maíes ctg~ t iatanquá per rationé fórmale cognof-
nsfcendtvi ccdi.Probatur clarifáime. Virtutes in di 
íífm ¿rta cól iderationc funt al íquidcreatü 8c 
extr¿ Deum : fed impofsibile eft quod 
Deus habeatpro ratione formali (ux co 
gniciouis aiiquidextra í c : e r g o . Maior 
eft nota.'Opporitio enim Ínter virtutes, 
& vicia denotat e í l eytr iufqae extremi 
fub cqd'c genere & v n ü q u o d q ; extre-
rnú conft i tutú per differentia peculia-
rc5vlimitata,atq, adeo vírtus.fub tali op-
pofitione eft aliquid crea;tumf& extra 
D e u m . K o c dixerim prqpter veritátes' 
qua etiá ex genere fuo no conftituütur 
fub rafione acc idé t i snec fubgenerequa' 
iitatis-.quia funt ordinis diuinijiftg ením 
habent Üidá o p p o f u i o n é ad vitia, qua-
ténus participantur in nobis & funt m$ 
quid extra Dfiú.Pr^terca. Perfeétio cog; 
nitionis furnitur ex rationc formali fub 
qua cognofeendi aliud : fed perfé í í io 
coghitionis qua Deus cognofeit pecca 
tum intemperantiae , non furnitur ex te 
perancia vt notum eft : ergo temperatia 
non eft ratio fub qua in tali cogni-
tione. 
Secunda conclufio .Deus cognofeit ^ F ^ » * 
peccata in virtutibus cifdé peccatis op ***** cogni 
p o f u i s . H a c c ó c l u í i o fimul cú pracédé f;<'nfW r"' 
te explicando funtcóf irmiterad diftin ^ <3* 
élk)né fupra explicatafn de cognitione t^nittone 
vnius per aliud tanquá per caufam VQX ferdwL^ 
rationé & cognitione vnius in alio , L i -
cet crgoDeus no cognofcat peccata per 
virtutes oppofitas tanquá per rationem 
cognofeendi : tamé cognofeit peccata 
in virtutibus oppofitis tanquá in fuo có 
trario.Probaturergo c o t l u í i o . Dess có-
prehedit efTentiá cuiufcúque virtutis:er 
go n o n f o i ú cognofeit ea qua intrinfe-
ce pertinentad talé vírtuté , verú etiam 
ea quas opponútur i l l i , & confequenter 
cognofeit vitium & peccatum, 
Tertia concluso. Effentia diuina ^ r r f 
Deo ratio cogaofeedi peccata fecundü P í W í r '1 
quodpeccatafunc.H^c eft expreíla m h i e n t t ' i y 
•D. T h o . í n hoc artic .ín corp. adducens co¿n'jcttr 
verba Dion.cita.fcilicet,Deus per femé f ' " * ™ ' 
t ipfumteñebrarumacc ip i t viHoncm & ^*7^m; 
relinquic tanquánocí í , ex ijs qoe docuc 
rat artic.4.huius qu^ftionis,quod ellea 
tia diuina íit Deo ratio cognofeéd i om-» 
nia qua cognofc¡t ,&ira argumetatur in 
hoc(articulo hac fuppoíi t ione faña hoc 
T t í o ú o . S i e n i m cfHidijuid cognejen Deus ceg 
ntfcitferptX e^ent ia^dmni íAUte efientiA 
nec eftfinilitHdf mali nec t imcihm gpfe-
nituf.-ctl 4rg0 vnnejuadíjHe cegnofcAtar pet 
Juum centranHm velpe-rfaumjífftile, vtde-
turyuedDeHs no cogntfc/ít MdU.Etrejpodet 
L i te* m l H t n non ajfgenítWT ejfentU ¿ i u i -
Mi 
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Ttccmm 
(jniad pr.u 
tioxrn cog 
Dio peref-
fcmtám di 
n& , op^nirur ramen effcftihus D e i qtiss A • 
fer cfftntiíim fadm cognefor Deus e r a s 
cognojeens M A U opfífitA cognofeit, £ c c e 
ctarifsime ftátuit primam rationem fór-
male cognofeéd i mala quje eft ¿(Tétia di 
uina &L ad ipTam reducie quidquid 
cognofeitur ^ Dco circa mala tanquá 
ad rationem formalem . E l ' i n primo 
fenc. di{lin.53.quaíft. i .artic . 2 . diciti 
F e r hocejuod Deus cognofeif ejfcntiánifutí 
cogntfcit CA ¿fft* ipjo funt Cfper e4 c»g* 
«íjfj'f Jefet íus tfyrHm. Idem docct folu; 
a i 3, & pluribus alijs in locis ^ita vt nul 
lam prorfus apparentiam habeat inD. 
Thom.dicere quod peus non cognof-
cat mala & peccata per fuam eflentiam 
tanqüamper rationem formalem. I m -
mo nihil probabilitatís habet conftitue 
re aiiam rationem formalem cog- £ 
nofeendi réfpecm D e i . É t i r a h o c r e l i 
¿to tanquam noti ís imojamplius inten-; 
dimus m noílra conclufione, fciliccr, 
quod non folum cognofeendo Deus 
fuam eííent'urn eognofcat bona quae ab 
illa procedunt , c¿ confequenter pecca 
taoppofira , fed quod pecCarumin ra 
tionc peccati quoad primam deuiatio 
nem quam ineludie debeát ncceíTárió 
cognofei ex vi cognitionis cíTcmiac di-
uinae.Pro cuius eXpHcat ionenótaquod 
peccaUím includit dupl ícem dcuiat'10-
r.em.Prima & prinCipalis eft ab vlti-
jno fine& áb hae denominatur pecca¿ 
tum . Peccare enim ^eíl deüiare a regu-
la,primavero regula humanorum aétuú 
eft vltimus finis» fecunda vero deuia-
tio eft a reditudine oppofitae virtutis» 
Dic imus ergo íh conclufione,quodil- C 
la prima dematio quam peccatum inclu 
dit non poreft cognofei nifi ex vi cogni 
tionis vifimi finís» atque adeo eflentia 
diuina fecundum quod habet rationem 
vhimi finis &' bonl cüiufdam , eft fa-
tio cogñofcendi peccatum fecundum 
quod peccatum ell: y & hoc non indiget 
aiis probatione: na euiderts eft quod prí 
üario ognofeitur petfuum poí i t iuum, 
atqúe adeo déuiare ab v l t imó fine de-
bet cognofei per hoc quod eft tendere 
in vltimum finem, tenderevero in vlti-
mum finem cognofeitur per ipfára ratio 
nem finis.Et k a prima ratio & proprij 
c o g n ó f e é d i dcuiatióné peccati vt pecca 
t ú eftiincipit ex cogn í t i one vltimi finís» 
Pr^teréa ñ ó U pro maioiíi explicada 
ne huius ,quód virtures dúo habenttvnü 
pertinet sd fpeciem carunisíci l icct , or • ^'.rtHí i i ¿ 
doad ípccú lc nbiedum qyodvnaqug ((t trÁiné 
que earUm infpicurfccundiim eft ordo A¿ ehitetti 
ad vltimum hnem,í]Ie Ordo tribuitfpe & Á<L fmt 
ciem , iíte vero eft extra (pecícm:(imí •í/inWff», 
iircr érgo pcecara dúo habent. Primuin 
eft cOncfarictas id bonum rationis op 
politum^ quod bonum eft particularis 
fpecíei:{iec'un¿n eft contraríelas ad idfi 
bo num fecundüm ilhnn otdincm ad vi 
timum finem: per primam contrarieta-
rem conftituitur peccatum in ratione 
ipecialis vitij, per fecunda vero cóftitui 
turin róepcccati .In pr^fcnt icrgocóclu 
fione loquimur de peccato / i n ratione 
peccati & fie cognofeitur primo & per 
fe nó per b o n ú virtutis oppof i tú , ijuat* 
ñus illud bonum eft partieulare perti-
riens ad particuíarem fpeciem , fed pe? 
m i a ñ e n ) vhimi finís adquem conucr» 
titur qüaílibet v inus .Ex hoc ergo col* 
ligitur probatío conclufionií poíitacmá 
vitia díftmft^ fpeciei conueniunt in á t 
uíatione ab vltimo fine:ergo ifta deuia-
tio non debet cognofei per virtüté op-
pofitam , fecundum qUod pertinct ad 
particuíarem fpeciem , atq; ádco debet 
cognofei per aliquid quod fit commu- , i 
nc ómnibus virrutibus, quodque fit ex 
tra fpéciem virtutum , ficut t i deuiatio 
peceati eft cxtrafpeciem peccati modo' 
dído:f i t ergo confequéis vt debe.11 cog 
nofci per illam conuerfionern ad v l t i -
mum finenj:haneame cogno íc i t Dcuf 
éx vi cógni t ionis luae elTerui» in ratio-' 
nc vhimi finis:erg04 
Reftat adhuc fubtilius indagare m ó - Q a f m t i é 
dumquo cognoféútur a Deo peccata ctgnifcaitJ 
mortalia fecundú quod mortalia funr. fíir f e c c á * 
Quarta cócluf io .Si peccata cófiderc tAmortAliá 
tur fecundú quod mortalia funt n ó cog ¿ X)et 
nofeumur perhabitus virtutú oppofi-
tos.Pro intelligentia huius cócluf ionis 
nota quod ficut diecbamus circa práece 
denté conclufione quód deuiatio ab ví 
timo fine eft extra fpedem peccati: ita 
in pr^fenti dieiiínus quod mórtalitasyel 
Venialitas in quocúq; peccato eft extra 
fpeciem ciufdé peccati,5í ii* furtú leue 
&: furtü grauc funt eiufdem fpcciei,& tá 
men vhuaicft veníale & alicr'um mor 
tale.Ex hoc ergo probatur ciare noftrt 
cÓchifio.Eííc peccatú mórtijlccft extra 
ípecíe ipfi* «¿l*pcccati-.crgo mortaütas 
R r 5 non 
Cont.fs.Per quid cognofcat De. smalum culpoe. 
C i n t r a r t e 
ras tnter 
cundum ra 
tienes jpe-
non cognofeitur per virtutem oppoí í tá ^ 
probatur confequentia. I d enim cognO 
citur in peccaro per vircmem óppofita 
quod pertiner ad fpeciem peccati li fu 
matur oppofitio proprie fecundum 
quod denotat diítantíam fub eodem ge 
nere & mucuara expulfioncm ab c o d é 
f u b i e á o . Erenim iíla diftantia de mutua 
ex pul fio prouenir ex racionibus fpecifi 
virtutesey CIS pcccacorum & virtutum , & ita pro-
* recata fe- P r ^ contrarietas ínter peccata & v i r t u -
tes non lumitur ex illa conuerfione ad 
vltimum iinem & anerfionc ab ipfo. I tá 
quein peccato racrtáli & veniali circá 
cádem maccriam reperitur cadem ratió 
oppol i t íonis ad virtutem contrariam,& 
tamen non eíl: eadem ratio c o g n o í c i b í 
licatis in ratione peccati mortalis & ve-
nialis. 
Quinta conclufio , Deus cognofeit 
peccara mortalia ve mortalia funr per ^ 
cíTentiara diuinam fecundum quod par 
tieipacur per gratiam. Probácur.Pceca-
tum dicitur mortale quatenus auferc 
principium vicae, feilicet gratiam :ergo 
id q-tod opponitur peccato in ratio-
ne mortalis efl vita gratÍ3e,3tqjadeoDc* 
cognofeit peceatum mórcale per fuam 
eíTentiam dido rhodo.Cóf irmatur. M a 
cula peccati mortalis eft priuatio illius 
nitocis quem caufat gracia crgo pecea-
tum vt mortale eft cogno íc i tur per op-
po fitionem ad gratiam.Ex quo fequitur 
quodproprijfsime DÍUS cognofcat pee 
catum vt mortale per fuam eílentiam íi 
cut gracia u c o g n o í c i t in quantum eft 
participatio diains naturas. 
Sexta conclufio. Si peecata eoní ideré 
tur fecundum fuas ípeciales raciones 
& fpeeiíicas quibus formaliter oppo-
nuncur vírcutibiis* cognofeuntur a D e o 
per eíTemiam diuinam quatenus imme-
diatcüft repraefentatiua virtutum oppo 
fiíarum illij psecatis. 
Circa iftam cóc luf ionem nota quod 
non afíerimus Deum cognofeere illa 
peccata quatenus eflentiá ipíius reprc -
fentat virtutes,hoc enim falfum eífet: 
nam eflentiá diuina ex reprsefentatio-
nc aóluali virtutum non habet nifi de* 
nominationcm rationis quíe non po* 
left cíTc ratio cognofeendi aliquidi^ 
qiiapropter racio diftse cognitiórtis cít 
fiíTentía diuina quatenus ex fe eft imme 
díate jepraefentatiua vututum; nam re 
ftccdtHm 
v t mortale 
d r f e r t v i t í i 
¿ r a t U , 
TifentlAdi 
siiná v t ra 
p r d f e n t d t í 
na v ir tutn 
tft ratt» co 
gntfcendt 
feccatum 
fHoadfpe' 
fiem. 
*¿tt» « | -
nititnisvi 
ex 
prserentationes virtutum & peccato-
rum conuéniunt cífentiae ordine quo-
dam.Cum enim cííentia diuina non poí 
fitexfe reprae fentare peccata.repraífcn 
tatió ifta peceatorum prouenit ex re^ 
praetentatióne virtutum:& cum ex alte-
ra parte eíTentiae diuinae non conueniat 
aliquid perfedionis ex vi repr«fencatio 
nis aftualis ponitur quod Dsus no cog 
nofcat peccata ex vi repracfentacionis tfiínlptú 
adualis qua eíTentia eius repraefentat fectiohis 
Virtuc6s,fed quod eíTentia diuina quate ¡>r«uemt e¡ 
ñus ex fe eft repraefentatiua virtutum lit fentt* ¿mi 
ipli D i o ratio cognofeendi peccata. n& rx u* 
H o c ergo íuppofito probatur cóc luf io . frtfínt&w 
E t quidem quo atfp'imam partem conf neactudi 
tac ex didis,quo a i íecundam vero par 
tem probatur : nam eíTentia. diuinae no 
opponuntur peccata fecundum fuas ra -
tiones fpecificas:ergo fecundum fe tan 
quam per quoddarn genus oppolltionif 
immediat^ non eft ratio cognofcéd ipcc 
caca & confequenter debet efíe ratio fe . 
cundum quod;immediatc eft repraefen-
tatiua virtutum illarum. 
Séptima c ó d u l i o = R.atio cognitionis 
vitiorum ex parte terum cognitarum de tt 
fumitur in Deo ex cognitione virtutum pxrte r(f* 
fecundum quod virtutesfunt in feipíls^J -^rJí 
& extra Deum. Supponimusin ifta con ^ 
clulioncquod quáuis extra Deum nihil 
pofsic dari quod fie ratio cognicionis 
c ius , tamertinrebü$ cognitis a D30 re-
peritur ordo,ita ve cognitio Dci fecun-
dum quod terminata ad vnum fíe ra-
tio fu i , fecundum quod terminaturad 
alterum. Exemplum eft in dóftrina D . 
Thom.infra quaeftio. 23. artic. 5. vbi 
docet quod quanuis non detur extra 
Deum aliqua caufa vel ratio prapdefti 
nationis , nihil tamen próhibct ali-
quem cffedum praedeftinátiónis in 
particulari efle caufam & rationem aU 
terius effeflus eiufdcm praídeftinatio-
nis.Simi\itcr ergo,lieec no detur extra 
D e u aliqua ratio cognitionis peccati feu 
v i t i j : taiíié refpeílu rerú cognicarum ni 
hil probibet ynam rem cíTc rationem al 
terius.Probatur ergo conc lu í ío ex argu 
mencis poruís contra com münem fen-
tenciam Thomiftarum, q u « nihilaliud 
•probanc quam iftam c o n e l u í í o n e m , 
Itaque facemur quod Deus cognofcat 
viria fecundum fuas cationes fpec i íkai 
|>cr virtutes oppoí l tas^non tamen can 
qium 
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quara per rationcm cognofeendi ex A 
parte cognofeentis, fed ex parte rerum 
cognitarú , & ira proprius dicitur quod 
Deus cognofeit vitia in vircutibus op-
pofitis quam per virtutes oppofitas.Có 
firmatur.Pafsiua terminatio qua cogni-
tio diuina terrninatur ad vitia non ín-
telligitur niíi praeintelíigatur pafsiua 
terminatio advittutes; ergo media ifta 
terminatione confequitur i l l a . Sed fi 
ex hoc inferas dicendo : crgo faltim no 
inteliiguur díüinfta cognitio vitij quo 
víque intelligatur pafsiua illa termina* 
tio qua cognitio diuina terrninatur ad 
víftucem , reíponderur,quod ratio cog-
nitionis diflirkí'JE qua Deus dicitur cog 
nofeere crcaturas non fumicur ex vi ter 
rninationis qua ralis cognitio termina-
tur ad creaturas ^ immo tota ratio illius 
cognitionis diíl-ndae fumitur exobie-
QLO primario,fcilicer.eflentia diuitta, atA 
que ira Deus medía fuá cíTcntia cog-
nofeit vitia & peccata abfque éo quod 
ra:ío diftindionis in hac cognitióne fia 
macur ex vircutibus per quas cógnofeu 
tur vitia.Ex quocolligitur dilferentia fa 
pra infinuata ínter cognitionem dift in-
dam psr quam homo cognofeit priua^ 
tíonem mediante hibi tu & cognitio-
nem per quam Deus cognofeit cande 
priuationem per habitum : nam ho» 
rno fumit ration?m tali's cognitionis 
dtftrnéta; ab habitu cognito, & ira non 
íoiurn ex parte rei cognits , fed etiatn 
ex partecognofeentis dicitur qüod ha-
bi tuseí l ratio cognitionis príuationís: Q 
csierum hoc non ponitur in Dlio(vr de 
claratum eft)&:ita in homine non praefu 
ponitur virtus ad cognofeendum diftin 
e^ e illam priuationem ante aduatio-
nem per habitum,at vero in Deo praíce 
dit virtus ad cognofeenda di l l inde pee 
cata & priuationem ante aduentum ali • 
cuius rei extrin feca?,'^  ante illam termi 
nationé.Et h^c íignificát verba illaDió. 
lOetis háhet notinam rernm a^di i f /xt í tm. 
Dubitacur auté vtrü id quod d i d ü eíl: 
de cognitióne diftincta qua Deus me-
dia íua eíTenda cognofeit peccaMjdíeé-
du lit etiíí de idea,ka quod í k u t eílen-
lia diuina ex fe eíl pr indpiú ratio for 
malis caparte Dei in c o g n i t i ó n e peeca-
t o r u m ú t a e x fe fu idea peecatorú t Ad 
quod i efpondetur.Et fit 
Octaua conclufio . Peccata no habet 
propnam ideám Deo, fed cognofeun-
tur per ideá oppofñarú virtutn. Pioba-
tur prima pars. Idea illarú rerüro quaí 
íuntjvcl qure futura funt eft rario pra-
ctica in Deo, arque operatiua rct u qua^ ' 
per ipfam reprsefentantur : fed peccatá 
n ó polTunt prouenire .1 Deo : crgo nec 
Deus habet ideá peecatorú . Práetcrea. 
Nul io modo cóccdcdíieft quod Deus 
(ir excplar malorú feu peccatot ü : c r g o 
nec habet in fe ideá horú peccatorií. Et 
nota in pra?fenti nó loquimur de en 
titatc peecatorú,(ed de peccatis fecún-
dú quod peccata funt , dequibus íicuc 
abfülute affirmatur cp non funt a Deo: 
ita eft dicendú quod nó habent fecun-
dú fe ideá ín Deo. Et cóformiterad iftá 
doftrina faUjaturdifferctiaimcr rationc 
cognofeendi illa peccata atq^ ide ico-
rnmdé peecatorú. lam enim d i d ú eft 
quod idea nó eft ratio cognofeédi rern 
quae per illam rcpra;fentatur,fcd íolum 
eft ratío cognofeendi re ipfam íecundú 
quoddáge;ius adequationisjatq; fi Cog 
nitio diuina nó fe extenderet ad aliud 
qua ad rem illam rcprsefentatá.Vnde in 
hac cófídefatione nó poteft Deus habe 
re ideámali,alias feorfum diceret cogno 
fcere malú,hoc eft italpfum cognofee-
rec,atq, fi eílet aliquíd adasquate cogni 
tú,Se confequenter etiá ipfum caufarct^ 
íuppolito quod idea illaeífet pradic* 
licut re vera diceretur praélica ; quia 
De us nó habet ¡de as niíi rcrú quíE vei 
producendae funt ab i pío vel poííunt 
produci. Fit igitur ve eflcniia diuina ex 
fe fit principiúcognofeédi dift índe pee 
catúquia priehabec virrute in cuius r í 
tione cognofeit vitiú oppofitú,licct no 
fu mat rationc talis ¡diftindionis ex vir-
tute:c3Etcrú in quátú eft idea tota ratio 
né repríEfcntationis quareprgfentat pee 
catum defumít ex v¡rtute,vel alio bono 
quodrepr«fentat ,vt iam cHdum eft. 
Sequitur ex hoc quod in Deo nó dat 
propria ratio cognofeédi peccatú. Qua 
uis enim cífétia diuina ex fe nó ex vir. 
tute communicataab alio fit Deo ratio 
cognofeendi peccatú-.tamen nó ¿ft pro 
pria ratio feu appropriataipfitJ peccatis-, 
ficüc eadé eííentia diuina in rationeidej 
dicitur propria ratio cognofeédi rc,qu5 
per ipfam repr^fentat. Etitafoluicurdu 
bitatio^pofna dicédocp eííentia diuiná 
ex fe eft principiú cognofeédi peccata 
R. r 4 ex 
idetm cor» 
n jcAntur 
t ) t f f t r e t U 
inter rAtié 
nem c g n o f 
cendf fcc~ 
Cot.fo.Perquid cognoícat Deusmalum culpx. 
ex parte ipfíus D c i , non tamen c ú idea 
peccaiorú .Et üc probatur fecunda pats 
conclufionis. 
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SolmnWr argumenté m contra 
rium* 
AD primum argumentu^n pofitum a principio refpondetur , quod id 
quod fecundum fe eft cognofeibi-
le in rebus quae funt extra Deú cognof 
citur ab ip(o Deo per quandam particí 
pationé a fuá eííentia, & per íimilitudi-
nem quam argumentunn intendit, pec-
catum vero non eft cognofcibile fecun 
dum fe,& ita cognofeitui- p e r i ü a m r a 
tionem oppofitionis declaratam* 
A d fecundum refpondetur, quod ín 
nulla confideratione efTenna diuina eft 
ratio malí culpae in re:c3eterLim tonfide 
rata culpa^vt eft in mente diuina,eflTen-
tia diuina eft ratio eiiifdeai,5c ita \ cau-
fa deficiente habet culpa élíe infe.-caí-
terú a ratione infinitae perfedionis Dei 
habet eíTe in mente diuina. 
A d tertium rcfpondeturjqnod Deus 
cognofeit malum culpa per fuam boni-
tatem tanquam per aliquid oppofitum 
c u l p a r o n tanquá continensipfam etiá 
in eíTc intclligib¡li:imo intelligibilitas 
non íequitur ad continentiam illam, 
fed ad oppofitionem. 
Adquartum refpondetur quod ma-
lum culpa opponitur primo & per fe 
fummo bono,quatenus habet tationem Q 
b o n i & opponitur conueríioni ad v l t i -
mum finem fub ratione explicata,& 
etiam vir tut i . 
Adquintum refpódetur quod Deus 
cognofcitmalum pe'feftifsima cogni" 
tione qua poteft cognofei. Certum eft 
autem quod malum non poteft cognof 
ciea diftindione qua eft cognofcibile 
bonum. 
A d fextura refpondetur quodineo 
quod bonumeft deftrudiuum mali, eft 
ratio cognofeendi malumrquiaintclligi 
bilitas fundatur in ipfa ratione deftru-
¿tiui. 
Ad feptimum argurnentum refpóde 
tur quod quando voum oppofitü cog-. 
nofeitur per fuú oppofitum fumicur to 
n coiurarieras per modü vnius , ficut 
quando partes cognofcútur per cogni-
tione totius5& ita intcllectus cognofeit 
eaqua máxime diftant per modü cuiuf 
dam adunationis & non vt ex aquo d i -
ílant,fed vt vnum proportionatur inte! 
leótui mediante altero , &: ita maior d i -
ftantia ínter illa oppoíita non conducic 
ad maioré intelligibilitatem • Itaq; vnil 
extremú non eft ratio cognoícedi aliud 
vt formaliter dülat ab i l lo , immo vero 
fecundú aliquod genus adunationis có. 
municat ei intelligibilitaiem. 
A d argumenta qu^ adducit Vázquez 
refpondetur. Ad prima authorjtaté D . 
T h . refpódetur per fecúdá.Quid enim 
clarius dici potuir in confirmationem 
no í l r a fententia quam quod D.Thom. 
dicitad 3.fcilicet, quod malú opponi-
tur effeftibus Dei,quos per fuá eiíentiá 
Deus cognofeit & eos cognoícens ma-
la oppoíita cognofeit ? Inque omné ra 
tionem cognofeibiliraris reducir D . 
Tho.ad diuinam eíTentiam. Cú quo ta -
men ftat quod ex parte rerum cognita» 
rum cognofeantur mala per effeótus ip 
íius Dei.Itaque velut a pofteriori pro-
bar D>Tho.quod Deus comprehenden 
do bona qua funt efícítus ab ipfo pro-
duít i cognofcat mala ©ppofita , nihilo-
minus procedendo velut a priori 1 ecar 
nt ad eífentiá diuinam,fecundum quod 
continet omnem rati"»nem cognoícibi 
litatis.Et ficut illí authores quos pro le 
allegar Vázquez non intendunt doce-
re quod ratio cognofeendi peccata fie 
ex parte Dei aliquid diftinótnm a fuá 
eífentia^nec habet genus appareniia i l • 
la do<ftnn.i,ita forte, nec di£tus author 
intendit aliu J.Scd fi hoc ita eft,mülc im 
pugnat Thomlftas qui perpetui funt in 
modo explicandi veri[arem traditam íl 
cut a nobis pofitus cft. 
A d prima rationc refpondetur quod 
magis relucec illa malicia peccati in cííe 
cognofeibilis cópirat ione ad bonita-
té diuináquá copara clone ad alia bonica 
té:quia cú omnis alia bonitas (ít particí 
pata a bonitate diuina prima ratio op-
pofitionis , qu^ in pc?ccato reperitur 
per ordinemad quamcunque bonita-
tem particularem , defumicur ex ordi-
ne ad bonitatem diuimm.Pro cuius ma 
ior i intelligcntia nota quod áttq&^do 
Seluuntur 
¿rgtinnnu 
r l l reltí' 
peccari f»<t 
In quaíl.i4.articf 12, primas partís. 3 1 ; 
ea qti£ opponuntur fecundum rationcs A 
particulares adunátur in ratione vniuer 
íaii , vt patet de albo Se nigro , quae ad 
unanturin ratione colorati, & tune illa 
oppoíu io q u z reperitur Ínter álbum & 
mgrüm non potcll: cog.nofciper ratio-
ne colorjci.Et in hoc cafu haberet ap-
parentiá argumencum propoíuum, feili 
cet,quod Deus non cognofccretpriua-
tionern albedinis quae efl; in nigredinc 
per fuam cíTentiam ex parte rerum cog 
nitarum primo & perfe,fed potius cog 
nofeeret priuationc illam per albediné. 
C^terum aliquando contingit quod op 
poíicio quíe eft inter extrema partícula 
ria infpiciat principaliter rationem vni 
uerfalem j & ita fi peccatum confidere-
tur quatenus eíl in fpecie, refpicit virtu 
tem fecundum rationem particularem 
&fpeciticam,& fie opponitur i l l i & con 
féquenter cognoícitur per oppoílta vir 
tntfm fecundum talem rationem parti 
cularem ad modú di(3:um,at verovtpec 
catñ eft Si déficit a regula rationisjprin 
cipaliori modo opponitur bonovniuer, 
faií quam bono paiticulari& tunead 
huc confideratur peccatum , vel vt eíl 
conueríio quaedam contraria regulas ra 
tionis &in ratione cuiufdam adu3,& íic 
ímmediate opponitur conuerfioni ad 
bonum rationis:Caíterú(vt didum eft) 
quiaConuerfio haec fecunda cognofei- ' 
tur pst- obie¿tum táquam per rationem 
; rnar am,edam racio primaria cognof 
cendi peccatum eft regularationis,atq; 
boniías diusna fecundum quod eft pr i -
¥ ma regula. Prscterca conlideratur pecca 
Peccátuvt tua) fecun(ium qUod eft malitia quaedá C 
tf¡)«[ttHm £m m¡1iuni quoá j am priuans bono, & 
He primo &per fe opponitur bonitati 
ynmerftii* x ^ ^ ^ w , quam primo & perfe inten-
dk deílruere.ConftUuendo enim v l t i -
níum hnsm peccator in creatura non 
intendir pr¡mo&: per fe deftrucre vi r tu-
tem p;i-ticularem fed bonum vniuerfa-
le-.Cx: bonitati particulari opponitur fecíí 
du n quod efl participata abonitate vni 
Ucrfalj : quapropterhoc malumquod 
eíl: peccatum fecundum quod eft priua 
tio boni cognofeit Deus per fuam boni 
tatcm 
Ad Secundum facile rcfpondetur ex 
diais P.-obat enim quod peccatum in 
tcmpcranti.t:,quatenus pei tinet ad par-
ticularem fpeciem cognorcaturper op* 
poíitam virrurenr ex parte rerum cogni 
tarum, licec in ómnibus femper debeat 
ícruari ratio formalis ex parte cognof-
centis quae íiteíTentia diuina. 
A d tertium rcfpondetur quod ficut Penes Í/UU 
formalis cognoícibilitas virtutis attedi aftenddtur 
tur per comparationem ad íuü obieóHí: prtncÍpAlt0 
ita formalis cognoícibilitascuiufcúquc rtm$d« cog 
priuationis oppolitíe eidemvirtuti prin n t f c i l i l i -
cipaliori modo dependet ab obicfto 11- t x s f t ccá t íJ 
lo quam abhabitu virtutis vel adu ciuf* 
dem . Verum eft quod habitus vi t i ) 
in efle habitus opponitur habitui vir tu 
tis & non obiccto:& adus peccati v tüc 
opponitur adui virtutis, 6c ita cognof-
cuntur priuationes annexae ijs habitib* 
&: adlibus per dida oppofita formaliter» 
C^terum abfolute loquendo ficut ba-
nitas aótus virtutis & habitus cognofei 
tur per ordinem ad obiedum. ita cogni 
nitio illius malitiae & priuationis depen 
det principaliter ex cognitionc d i d í 
obiedli.Quaproptereoipfo quopeccatü 
priuac Deo ficuc fine & obiedo^princi-
paüus cognoícitur ex vi cognitionis ta 
lis finis quam ex vi cognitionis formg 
oppofitae : quia forma opr oíita partici-
pat cognofcibilitatem á fineSí obiedo. 
Circavltimum didum eiufdcm autho-
ris fatemur quod peccatum vt mortale 
priuat vita gracias 8c nitorc quem ipfa 
caufac in anima , & quod ifto modo 
non cognofeitur per bonitatcm diuina 
íicuteriam neccognofeiturper candem 
bonitatemjquatcnus conftituitur inpar 
ticulari fpecic , (edad modum expli-
catuip. 
P^NArcicuI . n.docetD." 
Tho.neceíTc cffe dice 
re quod Deus feicntia 
viííonis feiac infinita : quia 
Deus feit etiam cogkationes 6c 
affedionescordium quaeinin 
finitum multiplicabunturcrea 
turis rationalibus permanen-
tibus abfqucfinc. 
CONTRo: 
C o n t . & í D c i n f i n i t o c o c r n i t o p e r í c i e n t i a m v i í i o n i s . 
nfin1" 
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C O N T R OVERS 1A & tica.Confequenti. uft nota-.qu.a ^ 
^ . 135 cathc^orcmadca eífc mhtvtcas 
& ita di ftinguitur ab inhtJÍíate íyncat he 
gorcmaiica,que efi: inhnítas in poiéiia. 
Antecedcsvero eft D . T h o . in fol.ad.i , 
huius.ar.vbi docet c^Dcus non c o g n o í 
cítifta infinita quafi enumerando parré 
pofl nalrtém curn cognofcat omnia ft-
inul non íuccefsiue. É t í i aliquis refpo 
dcac D.TÍío.intell igi ad iflum fcníuiD, 
quod co^noíc i tDeus omniafirRulex 
parcefua , quatcnus omnia intucturin 
vnica raiione, contra hoc cft quód idé 
faníSus dodor dici t in corpore articuli, 
quód feientk ifta diuina fe exten-
dít adinfinka , etiam fec-undum quod 
func ab inuiccm ¿iftinda . Sentir ergo 
quod res qus co-gnofeuntur nofitia in 
Qiiinq^age [im ap rima, 
ftmm infinitd multitude jU¿ cog 
noJcitHr4 Deoper'fcieníUmvi 
jíonispt in finita uthego 
re matice. 
¿ A L E N T I A.qufcfU.14: 
üA* puncto.^.tenet partcm nc-
W gatinam,quam probar. 
Primo ex D . T h ó m , fbp, 
^•"•^ quaeíli.?» vbi doctt eííc i m -
pofs ibilcminfinitam muhicudinera ca-
thegorematice. 
D . T h o m , Secundo.Q^ioniam agir hic D . T h o . ^ tuitiua a Deo terminá-t ipíam notitiam slmnltHnc 
d^íníinita multirudincearumeogitatia 
num & afFe^ionum q u « in sBcernitare 
maltiplicabuntur fucceísiue in infini» 
t u m , quae fuccefsio obftat rnulcitudini 
ínfini ts cathegorematice; nam parres 
omnes muititudinis infinicac cathegore 
matice aliquando funr adu pofit^. 
Tertio probat ex íbl. ad.3. vbi . D . 
Thó.condi t ional í ter afiTcrit quod íi da • 
rcturperimporsib'le multitudo inf in i -
ta adu,id eílcathegorematice , illa etia 
videretur aDcoiergo aiienum clt a men 
te D.Thom.quod iam Deus 3 b { o l u t c 5 ¿ 
defadovideac aliquam multitudinem 
infiniram cathegorematice. 
Nihi lominui pro refolutione brcuí 
D l ñ t n f t i a íiuius qusBÍÍ'ionis notandura eft quod 
fc ient íA v i fciericia vifionis Dci diílinguitur aícien 
fionisafcié t*3 ^'"up^i^is íntell igcnticrquia illa fer-
r U ftmf i i - tu r ín reiTí fecundum quod eft aá:u, i f -
ta vero quatenus eft in potentia : & ita 
cognofeit Deusresquaí nunquam futu 
funt fblü quatcnus poíTunt círcjatve 
ro res futuras non cognofeit vt futuras 
fed vt praefenres fibi) vt infra dcclarabi 
nius)& ¡ta notitia intuitiuacft notitia reí 
praefentisjno quomodo cüq,,fed vt pr^ 
fens-efhhoc eft fub ratione praelcntiali 
tatís,& confequenter exigir adualitatc 
rci vií? infe ipfa.Hocruppoíito fit 
Conclufio^Tnfinitasrárum quíecog^ 
nofeuntura Deo per feientiam vifionis 
rnm € * í * i ~ eft infinitas cathegórematica.Probatur. 
tArTiAT>e« Eftinfinítasin rebus adu exiftentibus 
f e i e n t i á v i conformiter ad menfuram fciíntiar v i -
txiñtntiá 
rtrtttfiíttev 
m í a t e . 
cis inte l l i -
gentU» 
Inf in t tÁs 
( á t h e g j r e -
tnaeícd re^ 
fecundum fe,& quatcnus ínter fe habec 
diftindionem,& confequenterquaten' 
omnts multitudo rerum qu^ futurf íunr 
in tempore eft fimul in seternuntefecú 
dum iilam infinitatem adualem & non 
co modo quo infinít^ partes funt in co 
tinuojinquo non funt adu diuifar , fed 
folum in poTentia)&: ita continuum d i -
cuur ¡nfinitum in potentia .Quod etia 
c\5firmAtur.Sc¡éntia vifionis haber prc-
fente infinita illa multitudinem,non fo 
lü in cifí* obicdiuo^fed cria in eíTc realí: 
ergo infinitas ciufdcm muititudinis eft 
infinitas cathegorematica.Antecedcns 
conftabit es: dicendis infra.Nulla cnim 
res exiftít in sternitate quse proinftan 
t i indiuifibili aeternitatis non habeacto 
tum eHe quod ibipoteft habere , atque 
adeo,fi aliquando diuería? res dicuntur 
effein asternitate^omnes illaí fimul de • 
bent e{fe,'& fie non folum in eífe óbice 
tkiOjverum etíam in eífe realí funt om-
nes res in aeterniratc praefentes noti í i» 
vifionis ipfiusDci.. 
Pratcrea.Si res eífent in a?ternitat9 
in poténa haberct in ilia fueccísionem, f*4. 
«|uod tamen repugntt fndiuiribiiitati res in Atef 
ciiiídem aeternitatis . Practcrea.Nihii po m t < i c c * 3 
teft e-ífc de nono pr«fer.s cogm'iioni di 
uina; prsrentiaUtMtc reali; ergo fi noíU 
tia intuiriua Dci terminatur ad infinitas 
res»omnes lile fútfimul pf^fentcsDco» 
atque ita cfficiunr tnfinitum Syncatíic 
gorcmatice.Nec valet id quodValenf'a 
dicitífcflicer, quod cum eífe imclíigibi 
ie conueniat üli mult i tudiní qua rario-
In Q u a 2 Í l , ! 4 . a r t l c j > P r i m ^ part. 31(5 
ne ipfa afíu cft , ficut ipfa non eft aftu A 
cachcgorematice,& fiínul:ka nec cft ( i -
nuil & cathcgoremáticé intelligibilis 
obieotiue. Icem quod benc cómpacitur 
quodipía cognitio diuina-í>c tota aftud 
fiftultix quod muicitüclo cognita non fit 
aítu mfi fuccefsiue. 
T^lmátiore í(l:5e(inquaín)rólutiones non valcnh 
ium infni Ex prima enim folú poteíl colligi quod 
t(tiBW v f mulciaido illa ex parte fuá n o n í i t a d u 
finf ¡m^ ^rnu' lecundum propriam menfuranii 
non tamen fecundum quod eleuatur ad 
menfuram aeternitatisiáiitainteíligibili 
tas quas oritur ex ipíis rebüs,nori eft tó 
ta fimuljñon tatheh intelligibilicas carú 
dem rerum vt obijciufVtur intelleftui di 
uino quinon:fumic feicntiam arebus. 
Víideciiámin opinione qu^ tenecquod 
res n ó n funt fimulin aéternitate .í'ecun- É 
dum íuum eííe reale dicitur q u ó d í u n t 
f i m u l i t i eííe obíediuo.,&: itafaltim in ef 
fe ob ied iuo debetdari infinita illa muí 
m u d ó :i6tu. Secunda etiam folutio faci 
le impugnaturinam eádemadualitas de 
bec reperiri in feiétia viílonis & in obic 
¿ lo ipííus : ergo íi fcíentia viíionis ha-
be ta í tu totam perfedionem refpcdu 
ob íe¿ to rum qus per ipfam attinguütur 
non poteft de nouo i l i i objici aliquid 
T u f o t U > cognofeendum. _ _ 
rerúineffe ^ "ocandum quod quanuís feientiá 
A í e ñ t u » v* SPt¥s non sccipiat ptrfedionem a re-
( f in effe ^U3 c r c : í í l ^ fecundum quodfunt in fe ip 
Htfirefye ^ , f e< i folun» interueniat reípedus qui-
t r f t i en t ia ^3rn •"^^"í5 ípfius feicntisad illas res 
v i p ú s , í^odo didlo; taraen.fecundü quod funt 
íh éuáp'tia d íu ina in efle cogni to etiam ^ 
fecundum fuas rationesparticuIares( vt 
doect D . T h o m . i n pr2eíen)eodcm mo-
do loquendum eíl de perfectionc cog-
nit ionis á tque de perfedione & a¿luali¿ 
tate rerum in i l l o eííe o b i e d i u ó . Adhuc 
tamen nos áddimus quod nort lolum ir i 
c(íe obioil iuo.^verurh in eífe reali & fe-
cundum fe Cunt prsfcntes res i t i aeterni 
taée & iní ia i ta i l la multitudo eíl: actü & 
e a t h e g o r e m a t í c e termiilans notitiá v i -
fionis ipfius De i . 
Ad pr imum argumentum in contrá-
r í n m refpóncie tur q n o d D . Tho . fo lum 
ia ten . iu non poí íe dari inf ini tam multi 
tt>ainem c á t h e g o r c m a t i c e extra D e u m 
fecundum particulares menfuras: Csete 
t c r u m íec ¡i n d u m me n fu ra m in fi rú ta m 
& quas losa í i a iu i & a^u sftjneceñ'aiíu 
cft quod omnia meafurata per Ipíá Une 
limul & aftu. 
Etfic refpondetur ad fecundüi L í -
ect enim cogititiones fecundum p r o - fuectftfiftgl 
pfias menfuras fuccefsiue fe habeant, tÁt ienu i » 
vnafcilicec poftaltcíarn , non tamen/«if<*f«(r« 
habent iftam fucccfsionem vt menfu cHn(LHpr$~ 
rantur indiuiííbili men/ura asterhitatis frtAsmeH* 
8c vtcorrefpondét feientiae diuin« . Si* [urAs, 
cut iicet in continuó íint parces infiní-
tae in pocentia, non tamen cognofeun-
tur á Deo fecundum quod In potentia, 
fedvt funt adu omnes in eífe obiediuo, 
no quod ex illis panibus proueniath^c 
aítuilitas fed ex virtute cognofeentis. 
Vnde qui defiimeret cognitioacm ab ip 
fis parubus non póííet cas cognofccrc 
fecundum quod funt infinitx adu, bc-
ne tamen qui ex fe habet ómnem perfe 
¿tionrim cognofeendi eas. 
Tertium argumentum nullam profJ 
fus habet difticultatem. Si enim de facJ 
ío daretur infinita multitudojaduexpof 
ccrcccxfc cognitionem infinitam alí-l 
quo modo & comprehenderetur a fcié 
tía viíionis & hoc docüít D . Thom. at 
vero infinitum in a£tutdequo imprf fen 
ti,non eíl infinitum fecundum fe , fed 
vt eft in aeterninate : Faciliusergo eíTcc 
comprehendere infinitum íi daretur ac 
tu ad modum explicatumjfcilicet.fecú-
dum numerum rerum exiftentium fub 
aliqua fpecie ^ quam infinitum dequó 
in práeíentii 
, N Arcicul.13 .quxritD.1 
Tho. verum ícientia 
Dci íít fucurorum coa 
t ingenttum,& refpondct per 
has cohelufiones. 
¡Prima coclufio Dcus cognof 
cíe futura conttngentiá .Quam 
conclufionem probar in argú 
nientofed cont. ex illo.Pfalm. f f i t m ^ í S t 
3 2 . cjuifinxic figillatim corda 
eoruqui intclligic omnia ope-
ra eórüm j fcilicet, hominumí 
fed opera horninuni f jntcon-
tingen-
¡fñWt p r x l e n c í a f u t 
tíngcncin , vtpote libero ar- A 
bicrio fubieda : crgo Dcus 
fcic futura contingcntia , In 
corporevero arti»probacilIani 
conclufioncm: q im Deus fcic 
o 11100,11011 folúqueaólu func^ 
fcd etiam quxfunc in pocentia 
fuá vei crcatur^,horum autem 
quscdamfuntconringcntia no 
bis fucura:ergo. 
Secunda coivclufío Qu,icuri 
que cognofeit cíFeftuín con-
tin^enceai in fuacaufa taruú, 
nonnabec dceo mílconiedlu- • 
ralem cognkionem . Probar: B 
quiafic confideratur vt fucurü 
éc vt aliquid contingens non 
determinatum ad vnum:quia 
caufa contingens fe habet ad 
oppoíita : ergofíc contingens 
no fubditurpercerticudinem 
alicui cognición!. 
Terria conclufio Deus cog-
nofeit omnia contingencia no 
folum prour fimt in fuis caufis, 
led etiam prout vnüquodquc 
corum eñ adu in feipí'o, & : l i -
cetcontingentia fiancadu fue 
cefsiue, non tamen Deus fue- c 
ce fsiu e cognofeit con ti ngen tía 
prout func infuo elle ficutnos, 
fedíímul. Quod probar: quia 
cognitio Dci menfuraturseter 
nicate ficut etiam efle Dei^ter 
nicas aoté tota íimul exiftens 
ambit rotura tempus : crgo 
ea quar íunt ín cemporc func 
Deoab xternopr^fentia, non 
íolum ea rationequa habet ra-
ciones rerum apud fe pnefen* 
sts, fedquia cius intu¡tu$fcr-
tur ab scternofuperomnta pro 
ut funtín fuá prscfentialiiate, 
Quarta conclufio,quar fe-
quicurex preceden. Deus ha 
bec infaüibilem cognitioncm 
futurorum contingemiu; quia 
cognofeit illa non vt futura fcd 
In fcipfis & fubduntur dtuino 
confpedlui fecundum fuam 
prscfentialitatem 5 ficur cuan-
do aliquisvideti'ortem federe. 
Quinta conclufioad fecun 
dum.In hac códicionali íiDeus 
fcitaliquid , illud erit , confe-
quens intelligendum cft pro-
ut fubcft diuinarfeicntia:. Pro-
bar fic.QjJan doin antecedente 
ponitur aliquid pertinens ad 
adum anima:} confequens cñ 
accipiendum non fecundum 
efle quod in fe eft, fed fecundü 
quod eftin anima. Aliudenim 
cft efle rei in fe ipfa & cíTe reí 
in anima5vtputa fi dicam íí ani 
maintelligita!iquidsillud e ñ h n 
materiale,intelligendum cft 
quod illud eíl: invmateríale fe-
cundum quod eftin intellcdu 
non fecundum q u o d e f t i n í c 
ipío.-ergo. 
Sexta conclufio adcertiu.Ei 
quac f u n t fcitaá Dco oportct 
cíTe neceíTaria fecundum mo-
dum quo fubfunt diuinar feien 
tÍGc,non auccm abfoluca, Pro-
batur ex difFerentia incer cog-
nicionem diuinam 5c noftram. 
íllud cnim quod feitura nobif 
oporteteífe nccceíTarium e t i l 
íceundum quod infe eft: quia 
ca quacin fe funt^onungenda 
futa-
I n q u ; 
futura a nobis fciri no poíTunt: A . intdüguntur i D ÍO , & r.c nó 
antecedit pr^lcmraiplorum tuturoTUtu 
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iri  í t 
quia .cognofcimus ca inquan 
tum talia fünc, &c vt fie cerca c f 
fe non poíTunt, at vero cadem 
futura cognofeuntur á Deo in 
sccern4cate&: funtilli pr^fentia: 
ergp funt neccílaria fecundíí 
modum quo fubfunt diuinac 
feientiz. 
Scms, 
itnwen* 
<sdr, 
Grtgo» 
Herud, 
c o N r R o r - E R S i j 
'Qdn^tiá^epmdfecmln* 
Ytrum Deus ceno fcUtpiturd ^ 
cont'mgentU exipforumprú 
fentíá redlí in<tter~ 
n i t M s . 
O Q V I M V11. de futurís . 
contingemibus quae pen-
dent ex libcrearbntro.^Cir 
caiflam controueríiá Alc -
xander Alenl.i.p.quaeft.i^. 
mébro^.ar t^ .&r Scotusin primo, dift. 
59.qujf.i.&Duran.qu^5f.5.&.D.Bona. 
arca.qiisft^.&Gabriel.dift^S.quaft. 
i . a i t z.& Greg.qu^r.z»ar.z.tcnétquod 
futura non f u n t D í o prgefentia realiter 
ícu prEfent ia reali, fcd folum praefentia 
obiediua.Hos aath.fequit. Vázquez d i f 
put.^5,cap.3.dicensquodquanuis con C 
traria fententia, quse éíl communis in 
fchola D.Tho.aliquibus^nt^á 'nnís fue 
rit in fcholis facis plaufibilis : iam vero 
qppofita magís recepta e ñ , addueit quc 
aliquos Thomiftas interpretantes d o c -
trinain D.Tho . in hoc arti.& alijs locis 
íceundum d i é l a m praefentiam obiec*» 
tiuan^cuíuímodi cft Dcza.in.i»difl:inc. 
38.qu32fl:.i.art.2.&Heru^us.ibidem & 
Silueíl.in defeníono do f t r in sD. Tho. 
& a?gidtusin cafdgatorio aduerfus cor 
ruptorcm Thoraaein obferuationibus 
in huncatti.13. 
Similirer Suarezlibr.i.de fclentia fu 
tur^orum cap.S.tenet futura ifta c o n i i n -
tí,°nila dupliciter dici prs fent ia Deo {« 
cundurn prEÍcnt iarn obiediuam . Pri-
tnomodo fecundam adum quatcnus 
talem cognitioncmiimmo vero excog 
nitione colligitur corum praefentia. Se 
cundo vero modo funt praefentia obic-
á iue ,quatenusexfefü t apta vt cognof 
cantur.'Sicut in fcnfibilibus, oble&um 
viübilc dicitur obiediue prajfcns quan-
do ex fe cft aptum vt videatur, cum ha-
bcat non folum ratíonem formalem vi 
fibilitatis.jvcrum etiam debitam appro-
ximationem rc ípédu po tcn t i íE v i f i u c 
Dici t ergo illc author quod pra;fcntía 
obieíHuain rebus refpedu cognitio*» 
nis diuínaB modo dido nihi l al iudeít 
quara ípfum eí^e quod res fuo tempore 
cft habitura , quod dicitur praefens fe-
cundum exiftentiam in ordine ad tem-
pus , inquo adu extílit: i l lud ergó cíTe 
quatenus eíl fufficiens fundamentum 
ex parte obicfH terminatiui vt viderí 
pofsit a Dco cft fufficiens ratio ex par-
te eiufdem obie^ivt pofsit eífe pr^fens 
aSui intuitiuae fciehtiae. 
Eandem fententiam tcnet Valentía Vulentl \ 
qu9r . i4.pun¿i: .5.& argumenta quj db i j 
ci tVazquczíunt i f ta . U f c t f J ^ 
Pnraum cxD.Auguír .12. dcciuitate 3 
capit.zo.vbi ait deDeo . i t J i p o t e ñ t i Á m 
fuAmfdhricatoriam ( v t itit d f c a m y e l u s f H Í 
tr*hatyÍP(t non erunt ficut antea fdKhtjie* 
rerit nofherut3fed ante dico d térn i ta te non 
ífw/»ír?.Sentit crgo D.Auguftínus ante 
quá fuiffent in füo tempore nonfo lúnó .5^; 
faiííe in priorítcporc,fed ñeque in jter 
nitate. 
Secando arguitur ratione Scoti. í m -
jnenfitas Dei non eíl ab gterno prjfens 
omnibus locis in tempore futuris, ñ e -
que loco rcplcmur ab eterno Dc i i m -
meiíi tate:ergo ñeque res futurg ab ^ter 
no continentnr in ipfa íEterni tatc . 
Tertio.Si res funt realiter in gterníta 
te prsfentes, fequiturnon poífe ín tcm 
poreSr propria menfura producijidera. 
cnim bis produceret manís in fuo cfíe..; 
Quarto: O.iiotícs aliqua plura exif-
tnnt fimul aut coexiílunt cuín aliquo 
tertio fimul,etiam in ter fe exiftere aut 
coexiftere neccíTe eft : fed non omnia 
futura fecú coexIftunt:crgo peque coe 
Xiftunt realiter sternitati.. 
Quinto Quod in fe nihil adhuc eft, 
nUíilque habet proprij eíl'c & propriat 
durationís quae afuo cCTc non diftinguí 
Cot.^.Dc pracfcntiafuturorum incternitatc 
tur , i\on p f teft menfurae & durationi A 
alüens coexiftercnam coexiftcre ahcri 
fupponcrc videtur propriara rci cocxi-
ilentis cxií tétum,vt primutu Se necefia 
rium fundamentü:futtira aute tb ^terno 
in íc nihil fucrunt: crg« ntque ipfi j ter 
uitati potucrunccocxiftcrc. 
ConHrmatur.Non funt resfuturf & 
contingentes in aeternítatetanquam in 
menfura intrinfecaí^ícd ficut íunt fub 
tempore & motu primimobilisjfcilicct, 
tanquam íub extrinfeca durationc : cr-
go non fícri potcñ vt alia: res quj non 
dum verum cite & propriam durationc 
habent in-fc ipfis, seternitati quae eft l i -
lis omnino extriníeca duratro vlla" ratio 
r e coexiftere dicantur.Nam quo paóto 
ab sternitatc cómprchendi poteft per 
extriníeeam tantum coexiftentiam id B 
quod in fe nondura aliquid <ft^ Itaque 
cum extriníece zternitas alijs rebus 
adfitjnon facictipfasaliquo modo efle, 
quare ñeque fibi coexiftere ; hoc enim 
in denominatione extrinreca confiftit, 
quae fupponit verum efle ipfarum rcrú . 
quas denominat. 
Sexto .Sequcretut futura contíngen 
t iac t iáab Angelo certo feiri . Durarlo 
enim fubftanti* illius qiifdicitur ^uum 
eft tota fimuhigitur compledicurfimul 
omnia deinceps futura,& omniaipí i í i -
niul coexiftunt, 
Prasterca dicit ifte autlior cum ali"» 
quibus ex his qui allcgati funt praefen-
tiam realem quam oppofita opinio po-
nit non efleDeo rationem cognofeendi 
certo futura,immo edam fi cíTcnt prac- p 
fenteis propter ^ternitacis eminentiam, 
nihilominus prius natura quam pr^ícn 
tes cíTent á Deo cognofceremur.Quod 
probat.Si enim bacc praefcnt iaíutUTorü 
in as térni ta te comraentitia eft,fequitur 
team non pofle efle Deo rationem cog-
nofeendi certo futura. 
Secundo probatur.Deus cognofeit 
omnia fecundum quod funt in fuá cíTen 
tía abíque eo quód accipiat |yerfedio-
xiem ab ipíis reb'; crgo impertinenseft 
coexiftentia terum in «ternitatc ad in» 
fallíbilem cognitioncmipfarum, fed fo 
lum eft neceftariú quod res IpHe fint in 
eífentia diuina tanquam in obiedo pro 
prio cognitionis diuinac. 
Terció arguitur contra i d quod aií-
<}ui Thomif t» aíícruntjeíTe neceáariara 
illá praefcnciain vt futwra cognofeantur 
a Deo noiitia intuitiua.Antichrilcus.v. 
g . modo non haber aliquid ampliui 
quam alia res poffibilis quae nunquam 
• eritrfed hjenon cognofeitur aDeo no 
Vitiaintuitiúa.-ergonequc AntiChriftus 
Valentía vero probati.Uam fenten-
tiam aliquíbus argumentis faiftis^ prae 
terea ex facra feriptura in quaDcus fe-
tundum quod eft in fuá «cérnitate dici 
ttir quod eft ante res temporales Pfal. tyfo'ty 
Sy .Prtns jíKtm monres jierenr Aut^rmáre 
Furferrd Cftrhis A fecttleO' vfyvt injecH-
lHm,t*e(t Detts . Et Pcouer.8, Aterm 
trrdinÁfx fum O*ex Ánti^ttts dnte ijudm P n u e r X 
terrdfieKt.Ut Ionncs.17. 9iUxiñime4n 
temundi e»ntf t tntÍ9Hem:Ergo res fecun-
dum effe reale non cocxiílunt «terni ta 
t i quam praefupponunt. 
Confirmatur primo:quoníam alias 
infinita longitudo durationisa parte an 
te non competerct defaÁofoli Deo: 
fed eííct cómuniscreaturis fecundumil 
lam menfuram qua Deo competir. 
Confirmatur fecundo: nam fiquís di 
ccrcr tepus ipfum fuiífe proprie ab jter 
no eo modo quo proprie hoc dici po-
teft^nó immcrirovidcrerur aflererealí* 
quid contra feriprurae reftiraoniacita-
ta : ergo ídem dicendum eft de rebus te 
poralibus. 
Secundo arguitur »Res non coexif-' 
tuntab aterno in asrernitare: ergo noa 
coexiftunt Deo in «temicate ab aecer-
no.Confequcntia probatur nam coexif 
tere nihi l aliud eft quam hoc & illud 
exiftereac proinde polfe verificari de 
vtroque in inftanti eodem quodexif-
tat : er'gf c^ntradidioncm implical 
quod aliquid in ea menfura coexiftat al 
ten ab a2terno,inqua non etiam ab atet 
no exiftat. Antecedcns vero probatur. 
l í lud quod íncipic exiftere in aíternita-
te non exiftit ab «terno in «ternitateí 
fedomnesres Creacaí incipiunt exift»-
rein xternitatc; ergo nullarcs creata 
exiftitab acrerno in seternitate. 
Tertio.Quod nó verificatur derebu? 
pro menfura durationis propri» non ve 
rificacur de ijs pro ipfo nunc «ternita-
tis.- fed quod res ab setemoextiterinc 
Deo praefentes nó verificatur de rebus 
pro illa menfura durationis illarum pro 
pria-ergo ñeque pra ipfo nunc aeternita 
tis«Maíor probatur ¡naco menfura com • 
ICUÍU» » 
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muñís non attingit res nífi fecundum 
condttiones obieátiuas,qux ipfis rebus 
fecundum fe competunt,alioquín ^ter 
n'>as attingens re$ mutaretconditioncs 
illarum. 
Alia argumenta obijcic ex concilijs 
qus tamen non habentpeculiarcm d i f 
íicultate,mk 
nitttis. 
Vtet: 
'Hihil ejl de nouo ln Ater* 
nkate. 
% O deciQone huius cótrotieríi» 
n o t á d u m eft quód asternitas eft 
qusedá meníurá indiuifibilis nul ^ 
lam prorf js compofitionem admitrens 
ñ e q u e íuccefsionem,fcd fub quadam ra 
t ione permanentecontinet ea quae in fe 
habent a l iquam íucccfsioncm.Quodpa 
tet ex diffiniioneBoft¡j.5.dc confolatio 
ne,ícilicer.^í Efei-w/faí rjf intermnA^il is 
v i t ¿ t e tá fimul CrperfeBafsfeJio.'Et CUOl 
fit menfura fupcrior ad tempus, conti* 
I n l m f t i ' net fub indiuitibili rationc ipfam méfu 
lis mtclus ramtemporis. Sicut enim eaquae ín in-
(fnttnendi fcrioribus funt diípcrfa vaiuntur in fu-
mnfurds p e r i o r i : ita d i u e t f E menfurx quae in fe 
nferieres, habent íucccísionem & diuilibilitatem 
vniuntur in fuperiori fub indiuifibili ra 
tione. Et quemadmodura in alijs rebus 
creatis & corporeis ca q u « inferiora 
funt contincntur in fuperioribus, & ab 
i l l is mcnfurantur , talítcr quodomne ( 
quod inuenitur in corpore inferiori de 
finítur8¿ terminatur per fuperius cor* 
p u s : ita in menfura aeternitatis rcfpedu 
cuiuscunque menfuraeinferiorisdicen 
dum eft . N ih i l enim eft in menfura i n -
feriori quod non contineatur & termi-
netur per menfuram aeternitatis. 
t f ihátef . Secundo notandum eft quód ita eft 
nitate Je- perman» menfura aeternitatis & indiuiíi 
bil is eírcniialiter,vt menfurando resfuc 
cefsiuas &diuifibiles non feattempe-, 
rct natur^ ipfarura,íed potius trahat res 
menfuratas ad propríam fui naturam & 
cfficiatquod tempus verbi gratía fitin 
illa fub indiuifibili ratione .Sicut enim 
caquáé cx tUi iuc lkdumfun t materia-
nAturum 
tutftt um. 
lia atque diuifibilia, in íntelledu íunt 
fub in materialitate atq; indiulfibiliter: 
ita tempus eft in sternitate indiuif ibi l i -
ter. Quo fit vttempus ex modoexiften 
di in asternitate non habeat prseteritura 
ñeque futuriim,fed totum fit fur ul.Etíi 
cut qiundo res matetiales funtin in tc l -
leftu dícicur quod ex parte msdi in te l -
ligcndi illas funt immaterialcsjlicct lint 
materiales fecundum fe^atque adeo i n -
tclledio terminatur ad iftam im materia 
litatcm : ita menfura aeternitatis eft tota 
fimul; & ad iftum modum funt res men 
furatac 8¿ men íu r s inferiores in illarnÑ k E t i r n i * 
hilominus menfurat res íucccfsiuas vt t*s y u n l i l 
fucccfsiuae funt ex parte rerum menfu- ter menf*-
ratarum Se ita res iftae non amittunt fue ret res fre* 
ceísioncm fibi connaturalcm per hoc cef/tuAsvt 
quod funt in ?ternitate fed folú cxtno~ juccefsw* 
do eííendi in illa non habent ta lem fue 
ccfsionem. 
Tertio notandum eft quod ficut par 
tesintcgralcs hominisnon cocxif tunC 
inter fe fub iadiuilibili ratione, fed po t 
tius diuifibiliter & vna eft extra alteram 
& habet di í l indum fitum & pofitione 
ab altera : fi tamen conliderentur eac-
dem partes fecundum quodinforman-
tur anima rationali habent eandem i n -
diuifibilem coexiftentiam (etenim ani-1 »¿ti*'tfúi' 
ma indiuifibili modo informar omnes 
illas partes & eft to ta in toto & tota i n - i^ermÁ di 
qualibet parte, confequenter partes f t r u s i n t i 
vt fubfunt in formationi habent eande £r*íeí* 
indiuifibilem coexiftentiam & omnes 
recipiúc eífea forma atq.ficííentvna pars 
indiuifibílis : ita partes fucccfsiug quas 
mcnfurantur «ternitate tanquam men-
fura exccllcntiori coexiftunt fub índiuí 
fibilirationceidem menfurae licetinter 
fe fint feparatse íaliter vt vna fe ha-
beat fuccefsiue ad altera.Quo fitvt ficut 
quádoforma eft diüiíibilis ad diuifioné 
partiura, ficut in laccrtis,partes non ha 
bentillam indíuifibilemcoexiftenriam, 
fed diuifibiliter exiftunt Se lubfuni for 
ms i í t a re s qu^ fe inuicem fuccedunt ín ^ 
menfura diui l ibi l i non habent coex i f - y * l * * * * ' 
tentiam fecundum fe vel interfe in i l la *'ntes 
menfura : quia ficut ipfai funt diuif ibi- mfffflf** 
les,ita exiftunt diuifibiliter in menfura, 
Si confequenter non habent coexiften 
t iamin illa.Vnde Adamvcrbi grat ianó 
coexílit An t i Chrifta.ftccnim coexiftc 
re importac indiuifibilem rationem có 
, . munem 
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Non pote í l 
¿ t e r n t t a s 
d ¡ i < j u i ¿ m e 
ptrare de 
tritio. 
tus cotinet 
afluiiliter 
etnntá mtn 
rñunem rebus coextftentibus & ica res A 
temporales dicunturiempori coexiíte 
refecundum quod correfpondet illis ex 
parte tempons idem inftans» non quo-
modo cunquCjfed indíuiíibiliter.C^uod 
dixerim:quia liccc partitempons pras* 
tcritjs í¿ parti temporis futura» correT-
dondeat idem inftans , illud tamen eít 
continuatiuum vtriufque partis , & ita 
non eñ vtraquepars in eo indiuiííbili-
ter ñeque cocxiftic in i l lo . 
Prima conclufio.Implicat quod alí-
quld ftt de nouocontemum in meníu-
ra aeternitatis quod antea non cont iné-
rctur.Probatur.Implicar ^ternitatem de 
nouo menfurare aliquid quod antea no g 
menfuraret:ergo & quod aliquid deno 
l io contincatur in «tcrnitate quod an-
tea non contincrctur.Confequcntia eíl 
cuidens, Omnia enim quae continen-
tur in aeternítatejcontincntur íicut meo 
furatum in mcnfura:e'go íi aliquid de 
BOUO contmetur in a'tcrnitatc eúamde 
nouo raéfuratur etemitate.Ans vcrópro 
batur.Si arternitas de nouo menfurarcc 
•aliquid quod antea non menlurabat, fie 
rec coníequens quod menluraret vnum 
poft aliud, atque adeo quod cflet mcn* 
fura íucccfsiua : hoc autem cft contra 
rationem a icrnitatjs; ergo . Hoc argu-
mentum eft cfficacifsimum ñeque cua-
cuar difficultatc cios íiquis dicatquod 
aternitacc manente indiuifibili & tota 
í imul in fe ipía pctcft de nono mcn— C 
furaré rrs fucceísiuas, non propterali-
quá fucceffioHe tencnté fe exparte gter 
nitatis,fed proptérfuccefsionem teñen 
tem fe ex parte rerum mcnfuratarum. 
Sicut anima rationalis licet in fe fittota 
í imul , item quátum eft ex parte fuá pof 
íit informare íimul omnes parces quas 
informat :tamen propter fuccefsionem 
nouarum partium aduenicntium^etiam 
ipfa anima fuccefsiue informat illas 
parres. 
H^ccuafio nullius momcnti eft:nani 
ex illa fequeretur quod asternitas non 
contineret aftu fed in potentia ca quaé 
per ipfa mcnfuranda eíTentíScconfequé 
ter quod non habcret omnímodam per 
fedioncm in ratione adualis menfurac, 
quae pcrfedio confiftit non in potentia 
ad menfurandum.fed in adualí menfu-
ratione,alias in menfurando res futuras 
reducerecur de potentia adadum,quod 
tamen derogat ipBnits pcr íedioni in 
menfurando . Item etiam herec vt non 
folum ex parte rerum menfuratarü fed 
etiam ex parte ipíius geernitatis daretur 
fucceísío in mcníurando.Sicut in exern 
pío pofito de anima rationali datur fuc-
cefsio quo ad informationem quse d$ 
n o u o í i t in partibus aduenicntibus per 
augmentationen^qu^ fueccisio non fo 
lum confiderarur ir» partibus/ed e t i á i a 
iní'ormatione ex parte anime. Verum cft ^"^«fw, 
quod exemplum hoc non t e n e t i n o m Cehtitf'er 
íiibusí nam anirfia recipie perfedionem/afw'' 
cciam i ufe ipía ex aduali informationc: formM<(e 
quía cum eífentialii;er fit pars comple- /4rí'fíJaf4J 
tur in aduali vnione ín to to , & cum lie ceJJM^ 
forma perficituradualicer informando 
& coníequcntcrrecipi t nouam perfec-
tionem in cafu poíito-.Cseterüm sterhl 
tas eft aliquid complecum in fe & in de 
pendens ab ómnibus qus in ipfa conti-
nentur:&:ira non recipit perfedione es 
aliquo rcfpeduad ea qua? lie continct, 
A t vero id quod intendimus in prsefea 
t i elt quod adualitas illa íncontinendo 
moio indiuiíibilí Gt perfedio propria 
SBternitatis & non folum contincre ex 
parte fuá vel contincre in potentia, l i -
ccc talis perfedio non fumatur ex rebus 
cóntcntis , íicut adualis cont inent ia 
qua Deus in fe continct creaturas , e í l 
perfedio ipfius D c i , & non furaicur ey 
creaturís concentis . Et íta fi aeternitas 
non concineret aliquod menfuratum ac 
tüjcfrctin porentiaad menfurandum ip 
fum:8¿ ita deeíTet i l l i alíqua p e r f e d i o i a 
racione menfura. 
Confirmatur, & cxplicatur:nanime C9^ir¡fí( 
fura eft perfedior quanto fubratione Aft**^'* 
vniuerfaiion continct adualitcr plura: f l * ™ ™ ^ 
crgo perfedio infinita, quae eft inimen- fcríitA & 
íura aeternitatis attenditur ex aduali có pe'}!^f* 
tinentia infinitorum . Añs probatur ex mwfir*: 
íimilitudine ad ca qu« continent infe-
riora tanquam tota adualia, vel tanquá 
tota porécialia:nam tora adualia fubper 
fe¿ia adualicate dicunt illam contínea 
tiam:& quo perfediora funt eo,perfecw 
tiorí modo continent inferiora quod 
n o n habent tora potentialia: ergo i'dem 
dicendum eft in menfuris quod illa quj 
perfedior eft continct inferiora fub ac 
tualitate menfurationis & non fub poté 
tia ad menfurandum quantum eft expar 
ce fua« 
Secund» 
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ntextenfiO' 
qttl'ntr fu 
tinat Shtet 
tiiíintia \tem 
Sccnndo probaturcoclufio.Si aliquid A 
de nono continctur in arternicate rcqui-
tur cjuod ipfaaEternitas de nouo execn-
datur ad i l l ud& confequenter quod no 
me partí temporis correrpondeac nona 
pars sternitacis: confequens, fkc . ergo. 
Probatur fcquek. AEtcrnitas qu^ modo 
e í lnon continec aóhi partem cemporis 
jiituraraiergo illam condnebita?ternitas 
quae futuro tempore éric. 
Si dicas quod indiuiíibilis arternitas 
ü u x modo cít contincbit cempus futu-
rum , licet modo non concineat, non ex 
defeótu fui , fed ratione íuccefsionis tera 
porisjficuc fuperficie manente c o d e m 
modo poteít de nono continere orpus 
quod ipfam intrat, atque adeo tota mu-
tatio fe tenet ex parte corporis^ 
Cotra hoc arguitur aperitur mani 
fefla deceptio quas eft in contraria íen-
centia . Si enim daretur aliqua fLipcrfi-
cies concaua infinitíe virtutis in conti-
iiendo cuius natura eílet continere om* 
niajcertifsimum eíTet quod etiam per ac-
cidens Se ex mutatione aliorum non poí 
let de nouo aliquid continere, vel íi hoc 
pofset, haberet infínitatem in potcntiá 
ád continendum , at vero a?te.rnítas ha-
betiníinitatem íímpliciter 3c aíSlualitcr 
in Cont inendo , atque adeo impoísibile 
cíl quod etiam propter mutationcm íe 
tenentem ex parte temporis quod in ea 
continetur, dicatur de nouo aliquid con 
tincre.í taque in exemplo poíito fuperíi 
ties illa non habet eííentialitcr contine-
re aélucorpus quod per accidens intrat 
talem fuperí iciem^nde folum eft in ea 
pótentiaad continendum Se ita non mi 
rum íi Tuperíicie manente cbdem modo C 
intrent illam infinita corporafnecersiue. 
Cacterum teternitas habet cíTcntialitcr 
continere omnia,^ confequehter quar-
rimus, vtrum contineat illa fub diui i 
íibili ratione per quandam correfpon-
dentiam partís continétis ad partem rei 
contenta? &: tune habetur intcntum, ce 
dicetur quod íicut tempus coníinet om 
nes iftos motus rerumCucersiiiarum/taHi 
terquodpartimotus correrpondeat pars 
temporisiita psrti temporis correfpon-
defet pars íeternitatis. Item quod íicut 
tempus abrolute non continct CL6:U om 
nes motus, fed tantum ín potentia : ita 
•seternitas cohtinerct tempus ¡h poten-
tia quoadoiíines Tuas partes, velquíe-
ritur vtrum contineat arternitas illas par 
tes iub induiilibih ratione: quod íi hoc 
detur manifeíla confequutioneinlertur 
quod adu & elfentialiter atque eodem 
modo contineat sternitas omnes partes 
remporis. 
Confirmatur. AEternitas eft infinitain 
mcnuirando : ergo acta includit infini-
ta mcníurabilia.Probatur conf.nammcn 
fura quo perfeélior & vniuerfalior eí t 
co fe exenditad pluranon Tubpotentia 
litare íicut totum vniuerfale & cófufum, 
í^edfub aduali continendaierao menfu-
ra infinita cotinet adlualiter infinita me 
furabilia. 
Tertio probatur concluílo . N ih i l eft ^9H ¿atf^ 
pnrtcritum aut futurO in ordine ad reter- pr£tentum 
nitatem : ergo omniafunt íimul in illa, vclfuturur» 
Antccedens probatur . Si enim aliquid n r p e c t t í m 
eílethiturum in ordine ad arternitatem 
jpfa ratio futtiritionís intelligeretur ex 
commenfuratione rei cum a:ternitate,5c 
confequenter non folum res ipfa intell i-
j ^ r e tu r vt fiitura,verum etiam pars xter 
^ t a t i s ^ u i coramenfuraretur talis res i n -
telligeretur vt futura.ltaque ratio [futurí 
tionis intelligitur per fucccfsioncm reríi 
in ordine ad tempes &: i ta non folum 
confideratur res vt futura in temp9re> 
verum etiam confideratur tempus vt fu 
turum: at vero in ordine quem dicunt: 
res ad ¿terni tatem non poteíl: coníidc-
rari aliqúa ratio futuritionis, fed í lmulu 
nca quaedarri exi í lent ia . Reftat ergo 
^quod ñeque ex parte arternitatis , ñeque 
ex parte rerum qtia: in illa continen-
tur detur noua concinentia . Non 
enim folum arternitas menfurat res mo-
do indiuiííbili,verum etiam in rebusno 
intelligitur aliqua fuccefiio fecúdüquod 
correfpondcnt menfurnc actermtatisw 
t n . 
Quomolo effcntlii Muimcomneác iñ 
fe j}eYfcBio7Tícm realem futa 
rorum, 
T Icetin Deo f it ídem prorfus eíTentia 
i-^'atqi intellc¿tio:tamcn.propter diucr 
fum modü qUo i í lacognofcütur á nobis, 
inquiritur vtrü ratio mcfnrs: arternitatis 
S f qU3 
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'muDcur. continetinfe creaciiras fumi-
tur ex elientia diuiiia,an vero ex intelic-
. ¿lionc. 
Sentcnuaali Alícjui enim ex aüthoribus contrarijs 
quorum. fcholx D.Thom.confticuunc menfuram 
ícternitads in Deo fe excendentem ad 
omnes creacuras quatcnus in elFc obie-
(ftiao contincncui cíedem creaturx in 
cognicione diuina . Nihilominus íic. 
Efféntiddiui Secunda conciuíio.Eílc diuinam íiuc 
tía kudliUf eílentia diuina quatenus antecedie incel 
menruretom le^ionem diuinam menfui'at a^ualicer 
ncm perfe- omnem pcrfcdiionemrealeTn eiuiií^quac 
flíonemered ^ í n í 2ecernicacc.>;Supponimus pro ruic 
tararum, quod ficut tempus eíl: in mocu regularir-
, mo & comienic primornobili quod mc-
farat resiftasinferiores quo ad fuas dura 
tiones , iüa .Tternitas cíl: in Deo5ratione 
cuius m c n í l i r a t Deus omnem illam per-
fe¿lioncm rcalem.Qnio fuppoíico proba 
turconcluíio . AEtcrnitas repentur in 
Deo fecundum íuum cíTeance quá cog-
nofeantur creaturx vei habeane eíle ob 
iceftiuein in£:clle¿ludiuino: ergo non rA 
ducuntur creaturse ad Deum tanqua™ 
adprimam menfuram fecíídum quod ha 
bent eíTe obieóliue in eius intel!c¿bu . Ec 
íicut eo ipfo quo in primo mobili poni-
tur motus rcgularifíimusretiam ponitur 
quodfí t méfura rerum cemporalium:ita 
co ipfo quo in Deo coníideracur efle 
perfediísimum <Sc omnino vniforme tr i 
buitur ei quod íit prima menfura aeterni 
tati$&: racione huius vniformitalis iunc 
creaturx adlualiter in illo tanquam in 
menfura antequam intelligacur vnifor-
mitas jnintellc¿cionc 
Praccerca probatur . Djeüs continet 
petfediones omníum rerum fucurarum 
a¿i:ualiccr,ita quod nulla prorfus pofsic 
dariperfeí l io de nouo realis qua: non 
concineatur formaliter inipfo Deofeclu 
..íaimperfe(5lione, v td i í tum eftrergoin 
hae coníiderationedicuntur omnes crea 
tiirae eíTe in Deo tanquam in fuá men-
fura actualiter Se formalicer. 
l¡fe teale Coníirmatur . Res habene eíTe obie-
quod b M n ' - ^ ^ í ^ ^ ^ ^iaino poftquam in 
crearnrs in e^crea^ ^ cffentia diuina fecundu 
Vetante ef ^las P^rfediones: ergo prius quam fint 
fe sbiectiuíj ^ 0 m0^0 0^ie<^iae menfurantur íeter-
in mt€llectíínit:Lte^clin^nm ^Ulm . A n -
eiuídem. tece^ens Probatur . Omne enim quod 
habeteíTe obiediue in intelledu prar-
cedie fecundum aliquod eííc reale» vt 
íupra declarauimus : ergo antequam 
crcaturxhabeant elfe obieótiuc in intel 
le&udiuino debet afsignan velut fun-
damentum ex quo de fumitur tale cíle 
•obicctiuumjquod i n Deo nihil aliud po 
teft eíTe quam eílentia diuina contines 
omnes perfeóbiones etiam particulares 
omnrum creacurarum m eíTe rcali & fc-
cluíis ímperfc¿lionil>us. 
Confirmatur. Nulla perfedioalien- Htillaftifc-
ius generisparcictilaríspotefteíTefutu- cth fumu 
ra refpeduDei:ergo omnis perfedio de. ^ nm ^ 
bctelleilliprefens pr^fentialicate reali,ac actutliterin 
queadeo ante quam talis perfedioat- De*, 
tingatur per ^incelledum diuinum eft 
reaiker pnefens eircntiz diuina fecun-
dum illam infinitam menfuram. 
Confirmatur fecundo . Sí darctur 
corpus infínitum non pofsetdari prac-
fens aliquod corpus extra ípfum vel 
aliqua linca vel fuperíicics: qnia conti-
neret omnem dimeníionem 6c in o m -
ni genere dimcníionis praefentis eífet 
infinitü : fed Deus eílinfinitusin omni 
genere perfectionis tam pra:fentis quáí. 
futur.T : ergo nulla pcifedio poteí l 
imaginari qux ílt extra ipfum vel 'ab-
lens feu futura i l l i : fed omnis perfedio 
eft prarfens i l l i práefcndalicate reali, ar-
que adeo ante quam in Deo cognof-
camus quemcunque achim quo attin-
gantur creaturx dicitur quod ipfx crea 
turx mcníurancur illa infinita menfura 
acrernitatis» 
Tercia concluíio.Tutura contingeíitia . . 
funt prxfencia Deo in xternitate fecun* m 
dü fuaspropriasS: particulares exiften- n^um^um 
lias de ñon folum prxfentiaíítate in elle J í f P 
obiectiuo.Hxc coclufio eft més D. Th. 
inprefent.art.vbi docet quod Deus co^ f,<l5,^ í<!^ ',, 
nofeit futura cócingetia prout vnuqüod tAte' 
que eft adu in fe ipfo:ergo prxter pfx- D'T"m* 
fentialícaté in eífe obiediuo qua cognof 
cicur quxlíbetrcsfecundu efl'enciá, da-
tar prxfentialitas realis futucorü cócin-
genciíi rationc cuius dícutur cognofei ia 
fe ipíis. Et hoc cd cciá quod aic loques de 
eifdé rebus fucuris f c i l i c e t . O ^ M ^ / « « C 
in twpore fant D29 d cjerw prq fentia mn folii 
quAtenushahetraümes rsra apid fe prqfíntts 
{vt (¡uidam dicant ) fedqm* tías mmtnsfer-
tur ab qterno ftipe? o urna fnnr in ftta 
fentidliute, &c infra dicic . Contiñgmi* 
futurd fubdunittr dtuinó confpeftui fecundum 
fuAm fMfentialitAtem . Vb i n o n folura 
docet 
I 
' Y : n q u a ^ f t j 4 ^ a r e ! 3 . P r i 111 x p a r t . 3 2 0 : 
B 
í l o c c t D . T h o m . q n o d f u t u r a c o n r i n g c ñ j \ 
tiafunt prxfent ia diuino in te l i ec tu í ana 
tumcnnaue ckr i í s imé cosnita.fcd ctiam 
ííaoci í a b d a u c a r dmino c o u í p e f t a i íccú 
d u m í u a m pr^fcntialicatem. í d e m d o c c t 
l iGOiic .gen,cap.oí . racione. í í .diccns . E4 
qu» nsfiptnt cognofcit Deus tan¡¡r¿¿m pufeiitiii 
íjma qíitdqíildinqmcnnqns parte ten^ms eftcoe 
tó&k Ataño ([ntfipíífens eidem & fi refpecin 
alte fias partís temparis fitpíatcritu vel futuru* 
Etaddaci t exempiam in punóbo quod 
í i g n a t u r í n centro c i rcni i ,quod ücc t íit 
indii i i í ibí le , eft prarfens ó m n i b u s l inc i^ 
quce ducunturab i l lo vfquc ad circunfc 
renciá.Sic etiá iicetnunc eternitatis íit i n 
d iu i í ib i lc j tamé cocxif t i t ó m n i b u s rebus 
diui í ib i l ibus Se ruccefsiuis. Ec í icut quail 
uis l ínea: p roc rahan tü r 8c m á x i m e ÚÚ 
í t e n t ín ter fe , reputantur tamen v t ha-i 
bentes ind iu i í ib i lem c o e x i í t e n t í a m fe-
cundü quod adunan tur i h puncto cetri; 
í i c o m n i a quae ruccefliue cueniunt licec 
comparaca intet fe m á x i m e diPcent, i i ihí 
iomimis ind iu i í ib í i i t e r coex i f lun t a:cer 
ni ta t i -CKio fít v t íi 1I<TC coex i í t en t i a eft 
indi iüí ib i i i sno verificetur quod aliona 
doexif ta t vnum in arternitate & no c o i 
x i í l a ta l iud i ig i t i i r e x i l i a coex i í l en t i a de 
ducit Diuus Thomas quod ca qua: non 
fun tcognofcuncur í i Deo tanquam p r x -
líT bqfíítíñ féntial i ter exif tent ia , & i ta cil cindeiiS 
frfbom.de quod non loquebhcurD.Thom.de p n t 
\r¿¡emuiU- íent ia i i ta te obiedriua : quia ad i í t am 
tM'c tbiecti- non erat ncce í la l ' - ium recurrere ad ¡éter Q 
flj reyw&m n i t á t e m . E t e n i m cogni t io qiiíe meniura 
SUimUite. tu* tempere ot fertur i n rem abrentem 
habec i l lam rcra prarfentem in cí le o b í e -
ciiiuo : ergoal iquid amplias t í i b u i t D i 
Thom.cogn i t i on i d i u i n x , fcilícct qneci 
i l l i íinc pr .TÍentes omnes res fucitroe fe* 
CRndum fe ipfas. • .^ i i 
Príeccrca. D . T h o m in eodem cápi te 
¿k. muicis alíjs locis poníc ditFerehtiam 
ín ter res fucuras,^cea.': que nüqna futur^ 
fimt,neque f u e n i n t . n é q u e funt quo ad 
terminaiidam cognit ionem cliuina per 
fBam 'pTa'rentíalicatem.Etenira res pr imí 
genenstermmanuper iuwú p r í r r cnda l í -
t i tem,non vero fecimdi gencr;s:ergo no 
loquicar D'.Thom.de pnienfial icatc i n 
eíTe. • cb ieó l - iuo .Proba tur confequentia: 
quia íc:i pr.Trentesfnnt ¿ncclleóiui d i u i -
no in ciíc obieft ino ce in eüe cognito 
res que nuqiiáfucr.r? funt atq;res futnre. 
Ñ e q u e valet dicerc quod res futura: cog 
nofcfitur Í D e o íecúndüfuas pixCcntia-
litares realesfnturas,licet no íeraper ha-
beát talespr. 'efcncialitatesrquá tamc cog 
Jlitionem non habeede rebusqux n u n -
quam erunt. 
H c c ( i n q u á ) intcrpretatib niKilValetquia 
aS hoc i:nperf.ineils elíbt recurrere ad copttmt 
méfurá xterni tat is . Eten'im quauis cog- menfuutá 
n í t lo méí l i re tur t e p o r e j p c t c í l pci iplam UfU>)-ors v 
indicran de pr^fencialitace fucuiMalicuius te^ 1 L : 
reiricé quia indicare de bM prnTlencialita fajliÁií'J* 
té rutara no eiiicic n ó t i t i a v i í i o m s lea r,¿i',u[tM 
íifñ'plieis mccliigecie5at vero D . Tno . co l re;fut¡¡rc n 
l i g i t nc t i t i á vií ionis in Deo ex iüa prce- fHt[{Y4(a 
fentiai icáte:crgo feiicic quod res funt prc ^ * 
lentes Deo pi-xCentialí taccrcali . Pr.ete-. 
r¥á ídé D . T l i o . q . i . d e veri cate ar. n . d o 
cet quod Deils rto cognofeit futura v t f a 
tura funt. Tune ev.im (a ic) ¿liquideogusfeitur 
ytfti:!i'iíejl ÍVÍAÍOínter cógniúonem cognofeen 
Us $ ni eUentTt tfutemtár ordopr¿tcr:íi ad futa 
nmjric auie.,n íiMm potejl ifiinniri ínter c$£ 
inuone diínn m & qnlcttnq; rem cbntingenttnr, 
fciftwner ordo d:¡íiH.t cúgrí¡twiñ> id requmctiq; 
efl ficut ord??raf>!fmsud prxfens, adhibetqne 
Cíícplu de i l lo qu i videret mulcos t r á f e ú -
tcs per v n á viá ibééTélliáé & hoc per a l i -
quo deepuí . tñ (¡ngniis{ik)p4rtib* teporíÉMe 
ret prtfenti.ilker alujUQstianfiunteSy itiquoam 
mo temoorefu* "¡ñoñis omfies tranfentss ^fen 
f'ahter vMMtpjfíjfr tdmsn omnes ftmlprafemia 
Uur'.qv-a ',írp<is ¡¡u nfionis no e(i totum fimnl, fi 
Á-ite n ¡n.iviib ttid fítnul pofít exiftcre, fvn:d 
ffsfmtüUterówKS vfáfítt qu-tmisnó mnes f¡-
msiprsfentiAÍUsr tranfirentiv^ de r,» vlfa diní-
n% (ficntix eternh4t¿ni'2f}jh,síúr)qfi^  eñ tetap 
vul/vtArttnnix temms indudit fcquitar vt 
qUidqn'iiin tcfjipsre^ eyititr mnvt-fütwrmn fed 
rt trzfens vide.it. V b i n l h i l clarius dici po -
tuicad íigaiíicadu éréÍt$£Ú realé o m n i ü 
r'erií in .TCeniicate fécüdü Cuas exiflencias 
reales.Eadc videtur exprcíTi m e s D . A u - , . ¿A 
gn íUer . 11 .de ver . A p o f t . circa i l l u d ad 
Éphef. i.E(c^it'íiós intfjé ante mnndí cotiftitíi ^')eJ' * 
tionhYhizltnoíivánselegit eos quofab nteX' 
?j£> hAhalt ir, fm py-tfaenti.í & ín fiu prsfení'ta. 
V b i denocanlc A t ig .qnod no folií habuic 
Deusres futuras in fuá nr^feieritia, hoc 
cíít in cite obieduio^fed in fin pr.-efentia, 
hoc eít ín eífc rea l i . ldé d o c e t í a p e r i l l u d 
VCoX.^.^níchrhnd^agri . „ ^ 
ciuitate cap',j?i.dicit . Deiincorprco confuí P / ^ ? -
ru fmnhtd fom-ctinctaqu? nmuUcqnc va-
let expl icado dicentium q u o d Dens i 
ex. parce fuá íunul cognoíc i t omnja , 
S f non 
C o t . ^ . D e p r a e í e n t i a F o t u r o r u m i n e t e r o irate, 
non autem ex parte obie£lí t Sienim fu- A 
turum non eft prasfens Deo ofhni pr^-
íentialitatc quam potefl: habere in ratio 
ne obiedi,male dicit Auguf.quod Dco 
ad func cunóla quaenouir, hoc enim ma 
nifeíle declarat quod ipfa qu^Deuscog 
nofcic adíunc ci fimul . Similiter D . 
Dionifius.capit.zo.de diuinis nomi i o -
"O'tont, quens de meníura seternitatis dicit. To^ 
tum impitrttíiliter fectindum ejnod toríi^ ejfc 
H'iUr. weriewí.EtD Hilar.iz.deTrinitate l o -
quensde creatione coeli & terrg dicit. 
Jfon tamen cceltjerrt^tterorHmifHe eleme 
torum creAtio leut ftltem momento eperAíto 
nts difcernitnnjHiít eorumprdparatio dtjuA 
l i U penes Tisum AttrnitAtis tnjinhdfe c»n -
MíetAf cr pmnisherMm pmfxrtttti Des <íi 
'coxternii. E* An- 'br . l ib^. de fidead Gra 
^Xmhro, tianurn.cap.S.idcm docec & D . Anfel. 
^Cnfel. lib.de cócor.pra?r-cictiaB3c lib.arbjtrij,Si: 
Btettus, Boerius lib.5 . de coníolat. proí.vhima. 
Ori^e. Origenes homi^.inPíal .-^.explicas 
F Í a L ú p , i l lud Pfal.íp. r^wf in e f c a m m e a f í L 
Vbí fermo erat derefutura, qu^ tamen 
ponitur vt completa,dicit. ./í^W Deum 
Ulero 07nnit qu£ fntHrí i \»nf i í tm prvjttciishíihenv 
f«r.Idcm docet H'.eron.fupcr illud Hic 
Hiere.1 - „ • r r • 
o rzm.i-Prttis (¡HcimseTormArtm tu vttro n» Rom.z. .W^ . ' .,, . « „• . ^ tn ff.Aaducens il lud ad Komi.TS.Qjnv» 
jy^4fg cat ed <fu£ no fitnr Zííntffiíí edifH* Im 
ino hoc denotauic Plat"> i» Thim^o ,Ybt 
ait.Bi'rff & e*ÍT nonretie £[ern<& {ulñnn" 
líjj^Wííwwj. Vide Nazian . oranonc 
yjiXeii 5?*^ Grcgo.i^.Moral.cap. 2 1 & Eufc 
^ ' bium lib. 11. de prxparatione . cap. 7. 
Rationibus etiarn oílenditur eadé con 
cliifio. Et quidem attendendo ad pro-
priam natura ^ternitatis fecundó quod 
eft: menfuraperfeftifsima Scindinifibi- c 
lis^nonerit diffíicile probare prsefentiá 
realsm & fimuhaneam omniü quse in i i 
la continetur.Quod ííc oftenditurcPri-
mo exbis quae dida func in prima con-
cluíionc, in qua oftédimus implicare cj; 
aliquid fit de nouo contcntum in mea • 
fura eternitatis , ex quibus col l igi-
tur quod res omnes fimul continen-
tur in illa méfura , atque adeo fecun-
dum fuasproprias exiftemias & cn t iu 
T r t f e n t U tes reales. 
ferunátn ef Secundoprobatur. Resfutur? non 
fe ei'íefttHo folú funepr^fences intclledui diuino, 
n*n datur fed etiam eífenti^ diuing ad modum ex 
refffectHr ef- piicarúin pr^cedenri concluíionc : fed, 
fentt* d ini eílenci» diuin^ prjfcindendo ab intellc 
p4m 
ftu nó fcint prgfentes in eííe obieétiuo 
v : norum cíbergo funt pcefentes in clfe 
rea'li.Etenim nulla alia prefentia afsigna 
turab authoribus contraria femenna 
quo ad pr^lens atiinet. 
Confirmatur.Tpfa prffentia rerú an < 
tecedit cognitioné diuiná : ergo illa cfl 
pr^fentiarealis. Antecedens probatur. 
Cognofcibile quodcúque vt cognoící 
bilc eft antecedit cognit ioné: ergo co^ 
nofcibiie vt prefeos antecedit cognitio 
nem talis pr^íenti^: ergo in Dco omnia 
cognofeibiiia vt pr^fentia antecedunc 
cognitionem,fed non antecednnt fecú 
dum fuas menfuras proprias: ergo ante -
ceduefecundum menfurá ^ternitatis& 
quitenus continentur in elle reali in ea 
dem mení'ufa.Icaque ficut ciTentia diui 
na prius habet eífc reale quam eííe ob-
icdiuum in intelle<í;tu(vt íic loquamur) 
ita quidquid Dsus cognofeit media ca-
dem eiT ntÍA prius habcteffe reale in i l * 
la quam obiev^iuú in intelleftu : «raro l l 
D^usab interno cognouit creaturas fe-
cundum fuas rationes particulares, ípf^ 
rationes preceíTcrunt in l^eo fecundum 
eííe rcalc:crgo ante cognitioncm diui-
nam omnes perfediones particulares & 
exiftenn^ & enmates reales quoc futurj 
funtin temporc príehabentur fcclulis 
imperfeflionibusin elfentia diuina fub 
menfura gcerniratis-Ne autemvidcamar 
procederé íolum in ifta opinione quam 
veram exíftimamus de continentiarea 
l i omnium perfedionú in eífentia diui 
na etiam fecundum elfe numericum fe-
clufa tamé imperfedione matCTialicatis et-um fcú 
vel potentialitatis ( non enim intendi- ^ w íWhít. 
mus quod folum res contineantur adu :fect¡sneseA 
ingternitate fecundum <"ua5 perfedio • ^Wtf(¿ÍJWl 
nes,red fecundu fe ipfas & omnem ma-
terialitateni & fuccefsionem quam lia-
bét) .Probatur cócluíiotcnio.Maro ratio 
huius cótinenti^ nó fumitur ex virture 
ipfarúrerú fecúdúfc,fed ex virtute mé 
furae xternicatis qu i Deus attingit om-
nia : fed hsec virtus mó cognofeerctur íi 
resille diceremur praeientcs asternitatí 
lolum quando funt in E3 ip i l ^non vero 
antequam íintin tempore:ergo íunc pr^: 
fentes neternitati ante quam íintinrcm 
pore. Probatur rninor.Si eoim seternita» 
expeífcaret exiíltentiam rei in témpora 
adhabendum illam praefentcm, non fe 
magis extenderec quam inftans teporis 
quo4 
¿ternítAir 
In Quxil.i4.artic.i3. Primee pare- 3 n 
quod folum continet ré quando cft fibi A 
praefcnstSi fie diccremus Jqúodünfíans 
arrernitat ís ñeque fe extendit ad preterí 
ta ñeque ad futura^fed folum ad praefeil 
l ia , í i cut fe "extendit inftans teporis, qua 
uis in aüjs confideratioHÍbus diííerant 
iíla inftantia» 
Quarto probatur c ó n d u í i o . R e s f u n t 
ín i-rernitate ad modum ipfius «ternita 
lisrfed 3Eternitas eft menfura indiuifibi 
lis 8c tota fimul-.ergo res quac menfuran 
tur per illá debent haberc í imul fuas exi 
í tent iaj reales.Maior probatur.ll.es exi 
ftcntes in arternicate diftinguuntur i fe 
ipfis proutfuntin tepore : ergo vtfunc 
in «cernitatc induunt rationQm ipfius 
seternitatis Se m o d ü eífendi illiüs j aüas 
non intelligeretur diftindio illai 
j í ¡ m f U ] Conf irm^tur .Rcsvtrunt in tempore B 
modnsffftt inuicem fibi fucceduntrergo h ó c no po 
¿iintemft teíl illis conuenirevt funtin sternicatei 
u&ín£ttr Confeq. eft euides nam debet falüarí di 
nittit* uería ratio ex i í l endi in tempore & in 
aeternitate. 
Quinto . meníurst temporis & 
aeternitatis funt diuerfg: ergo diuerfam 
rationcm infpiciuntin rebus menfurr> 
tis: fed tempus iiifpicit fuccc í s iobcm 
in tp í i srcbi i s : ergo asternitas infpicití'i 
mulcaneam cxiflcntiara. 
Scxto.Res funt p n f e n t e s D c ó in ateir 
nitate ad modum ipfius D e i , no ad mo-
dum ¡pfaíum rerum : ergo funt prsefen* 
\ r $ir,tfrA tes Deo abfque fucccfsione S¿ futuritió 
tt.ritci De» nc.Gófiequétíací l nota: na i n D e o no in 
ir:'d>im ele ucnitur illa íuccefs io . Antecedes vero 
Kwiám'ed probatur.Q^uádo enim res elcuanturad Q 
m. fuperiorem menfuram , non e\euantur 
ac! modum ipfarura,fed admodum (hén 
fura?.Echaec ratio éft prascipuum funda 
mentum veritatis quam probamus. ELC 
nim ih exiftentia rerum in aeternitate 
non cíl confiderandum quid conueniat 
rebiis (ecundum fe, fed quid habeát res 
« d u n a t s in illa fuperiori menfura ad 
quam adunationcm parura conducit 
quod res prius fintin feipfis per ordi -
ncm ad menfuram inferiorem, fed folú 
c í l attendendum ad exl í lcnt iam fub ele 
uniori ratione , & hanc habent res ab 
í tcrno ,r ion quidem quod abfolute exi-
lant j fed quod ih aeternitate & ad m ó -
ium aEtcrnitatif exlf ianr per eadem exif 
entia per quam cx i í lunt in tepore. I ta-
¡uc non eft fingenda particularis exi-
ílentia in «ternirate dil l inda ab exifte 
tía in t é p o r e , ícd eadem eft exiftentia, E¿icm exi 
contenta tamen fub diuerfis menluris. ftenti* i» 
Ecquidem ménfura temporis expedat te*nfsre&* 
cxilientiam rei in ic ipfarquia ea fo&Xt i&AUfnitA 
fione qua re> habent elle,intrant menfu te^hiiutt, 
fara tcmporis:cscerum menfura arterni #,0^, 
tatis non expeétac e x i ñ c n t i i m reí men 
íuratx in fe ipfa,fed potius Ortum ha-
bent res ab ceernitate vt infra cxpU 
cabimus. 
E t notandum quod res elle prasfen- Kf* pr*fen 
tes Deo ad modum ipfius De i non c í l Ceí -^ eo a¿ 
quod fintin illo eminenter fecundum w i n m ip* 
quod identiticántur cura Deo . Etenim f w s D t i » 
de hoc modo eífendi non pote í l efl'e du 
bitatio quin ab alterno omnes creature 
íint in D : o . Ñ e q u e etiam loquimur de 
illa continencia formal! omnium perfe-
¿tionum partkularium in'Deo folum, 
fed viera hoc inte A di mus quod Deus 
omnes res q-jz funr extra ipfum facic 
pcaefentes fibi quadam prsfentialitate 
íuperiori & independenti á p r o d u c l i o -
nc earundem rerum in tempore. Itaquc 
formalicer loquendo res futurae non 
funtin aeternitate: quia ipfce fe faciunc 
prsefcnteí eidem aeternitati vel Deo,fed 
quia Deus vocat ei quae non funt & fa-
cu capraefentia fibi,atque adeo talis pr^ Pn** }unC 
fent ía lkas fcquitür modum c í í c n d i i p - resin *eer 
fius D ^ i . E x quo etiam probatur noftra kitáte 
condufio.Res fuccefsiuaí funt in a:terni in téml,r* 
tate modo indiuifibili Se permanenti: 
ergo ad cífendum in aeternitate non da-
tur dependentia a produdionc ipfa fue 
cefsiua qua producuntur in fe. 
Confirmatur. Prius enim non depc-
det á .poileriorijfed res omnesprxteri-
tg & futuras prius funt in ssternitate q u í 
in temporc-.ergo vt dicantur taliter eíTc 
non iniienuur aliqaa dependentia a te-
pore.Min. probatur. Sicut enim ipfum 
tempus deriuatur ab aeternitate tan-
quam ab al íquó fuperiori in quo edri-
tinetür, ita res quae funt iri tepore prius 
intcl l iguntúr cíTe ín aeternitate . E c 
hoc aduertat acutus Theologus. SicuC 
enim tempus habet elle ex quadam par-
ticipatione aeternitatis ficuc quaelibcc 
menfura inferior efe plrticipata a fupe 
r ior i : ita res temporales prius p a n i c í -
pant menfuram aeternitatis quam men 
turam temporis. Quod potefe declara» 
ti exempio ds Icge seterna , & lega 
S f 5 natía 1 
Cot.^.De praErentiafuturorumin^ternicate 
i n c i p m n t 
tffetn ékter 
naturali atquc legc humana.ttenim fi- A 
cut lex aeterna eft íuprema.itaab illa par 
ticipatiuc proccduntlex natüralis & hu 
• mana & omnequod fubditur legihu-
maní» prius fubditur legi aeternae & na-
inferior turali/íimiliter ergo res temporales qu^ 
l e x deri- fubduntur tcmpori prius fubduntur 
Hátur ¡i, fu aeternitati & fie prius deriuátur ab áster 
ftriori» nitate feenndum modum ipfius quam 
habeant eíTe fecundum fuas proprias 
rationes . Et confequenter, prius i n -
telliguntur res pr«fentesDeo in fuá 
aeternitate tanquam in menfura vniucr 
fali & in adsquata quam intelligantur 
in proprijs menfuris. Verurh eft quod 
fecundum noftrum modum imperfe-jg 
6:um confiderandi quo procedimlis 
abeffedibus ad caufas , prius ert eííe 
rerum temporalium in menfura tem-
poris quam in menfura aeternitatis. Et 
ita nobis apparet difficile inteíleftu 
quodresfint in aeternitate ante quam 
intelligantur eíTe in temporc : caete-
rum in rei veritate licet res incipiant 
cífe in rempore , n o n tamen inci-
piunt effe in aEternitate , fed ex m o -
do eífendi in i l l a , ñeque incipiuntnc 
que definunt cífe , fed femper funt, 
Et nota quod eíTe in aeternitate 
íicut eíTe in tempore appellant pro-
prium conceptum & fie formaliter de 
bet accipi res prout eft in tempore at-
que prout eft in aeternitate . E t íicut 
cífe in tempore appellat proprium con C 
ceptum reí quae fie eft in quantum fuc-
cefsiua & fub Ínfimo eííe : ita eíTe in 
«ternitatc debet appcllare proprium 
conceptum rei fub altiori modo, fei-
l ice t , abftrado a íuccefsione j quimo 
dní antecedit illum ínfimum modum 
fucceffionis . Et fie intelligitur opt i-
me quod res prius fmt in aeternitate 
quam in fe ipfis. 
Hunc modum loquendi quem feruat 
D . T h o m . & eius fchola & fanf l ic iu t i 
fequuntur alij Doftores antiqui Grego 
ri9 Neocefarrenfis Epifcopus in Ecclef. 
Cap.3 . dicit. A l t e m A r u m rerum cerruft 'to 
nistfHt expertittm (¡HÁS Deus Jirmifsime 
t e n í l t t H t t ne<jHe al i / fhid detrahere netftie 
¿ddere quiffHepeteft , verum ftrmidplofey 
Jimul O* admirables tlU f u n t : ( F e * j u i -
d e m <fM¿ iamjiterunt , J I U dutem f u t a * 
Marltts» r* funt tam feenndum f r t f c i e n t i á m extite 
M W i i J * . / } rttnt $ & Marius Y ^ o i i d i b . 4 . aduerfus 
Greg • tfeo 
cefá, 
i i í l i . f . l » 
Arrium dicit de Deo fignificans eius 
seternitaíem. D / ^ J eft federe ejuitfi in. 
centro omnium <fu¿ f» n t : vnde v n i u e r j x . 
U oculo non verf- i l i l i ¿IfeíHu v i d e t , í L t c ó 
parat modum vídendi fimul omnia v i -
fui:quia centro fimul in omnia qug funt 
incircunferentia cendit. Et Petrus Da-
fnia.Epift.4.de D e i omnipotent. cap. mi4t 
7.dicit . Deus omnipotens tptU 9mñihUs Bil-U t9 x 
ejUAvoUiuntur incompttrfíhtliter fuperemi 
net «mn 'tA fimul fhis {uhieSÍA (enfffectil 
Itts prafentialiter vtdet . Et cap. 8- d i -
cit . Omnict fti^ Apud nos per temPyris 
v iepi tudines fe varidnt apud t l ludko* 
dit {hoc fjí tn ¿ ter nitate, auá non hahet 
herí (jr c r d s ^ í í a n t & tmmebiliter perfe-
uerAnt , \ n iílo^fc'ilicet hodie )dies Ule *d 
huc immohilis eft inejuo mundus ¡fie f»m 
pjir Onginem. I n tilo t a m í T i l l e nihilomi 
ñus e í i quo ludtcandus eft per dte^n' ilíu 
d í a ] <t¿jHÍt(item,fk infra. f n d e f i t v t in 
aternitare eius emnia j i x a permaneant 
&c cap . 15 . dicit . Deus intra f a p n a -
t i ¿ fudjinum fíe omnta temp»ra}pr4terit4 
fc i l icet ipráftnt ia O* funt ra concludtt,figic 
de perinniter fiftit x v t nafue nouitm ali~ 
<juid ad fe paiiatttr accederé, ne^ue a fe 
ju id fuam prdtereundo tranfire . Vide 
quam clare doftores ift i oftendunc 
nullam rém poífe de nouo exifterc in 
aternitate vel eíTe in aeternitate tranfeü 
ter & mntabiliter fed permanenter 
immutabilitef de ex confequenti nul -
lam rem incipere eíTe in aeternitate ex 
viinceptionis qua incipit eífe in tem-
pore* 
i m. 
Sub ¿JUd conlikermone res futura, 
prius¡int in tempore jtidm m 
¿ternitate & e centra. 
QViadictúeft quodresquf exiftucin empo-e habenr quandá deriuatio 
^ nc ab oécernitate.ficut ipfum té 
pus eft méfura vehit proflu ns \ méfura 
ajternitatis.explicadu cric vtrú hocíitvc 
rú in ómnibus rebus.Sit ergo. 
Qjiarta cóclullo . Res futurae in téporc 
fecúdú perfeéliones quas hibere debee 
prius intclliguatur cífe in aeternitate 
quam 
In ,articf i). pnmsE partís, s% i 
hsrxm tnfc 
Úhr* bfí'AS 
vt ii'ithitt 
tetiipérft 
juam in tempore. Hsc coclufio eft có A 
tra Moli.diTpüc.i^. quí tener non efTc 
conccdendum res quae in tépcre fiunc 
prius ekíftcre in asternitátfc quam exi~ 
I b n t m témpora,aut prius prxfentcs ef 
í e D e o in secernitacc fecundum fuas e^i 
ftenrias c\uam in temporé fint re ipfá 
práefentes nobis5ncquLi Deum exco ca^ 
pice qúod res exiílant in aeternitíté pr^ 
cognofcere certó futura cócingentia ari 
te quam fint in tcmpore.Et prgter fatíó 
ne> aliquas quas fupra iníinuatas funt 
qiufqúc adducit pro fe ífte áúthor pró 
bat ípecialiccr fuam fentemiarrt ex có 
quod fi res prius eífentirt a:te'rnicate 
quání in tempóre feqñerécur quod Ui. 
bertas árbicrij noftri tólleretiir . Ete-
nim liberum arbitrium non eííicerc pof 
íct ia füturüín riifi id qüod antea in ^ter | 
nitate efíecifó 
Sccundó.Quiá q u é poíl hanc diéfunt 
ín cempore contingcntcr futura, ad há t 
vfque díem indiíferentiafunt vt fíhtauc 
son i i i í t , tám in tcmpóre quani in aetet 
nitate: ergó fcientia quá Deus fcit á d ú 
liberurri eífe futurum eras,non habet ad . 
hodiernú vfetue diem certitudinem ex 
exíftentia illius adus in aeternitace.Vn-
dc infert quod ^cemitas vt refpoadons 
tempbri futuro nóndüméft i 
Nihilominus prd intellígcntiá rtoftr^ 
cbnclufionis nótaridum e í l , quod d i -
ueríioiode funt res In tecnpóre at.que 
in ^ternitáte. Ecenirtl in tcm^ore funt 
folum tanquam iri menfura cui fub or-
dinantur fecundum adlónes füás veí 
motas fuccefsíuos j non tarrien partí-
eipanttales aftíones a temporc . Licct C 
enim motus prími mebilis lltcaufa mo 
tuum fuorum iíiferioruni 8c ex álterá 
parce in eódem mótu primi mobilis fub 
iedetur tenípus: tameh teropus ipfunl 
formalíter non eft caufá» fed folum mé 
fura prsdidorum motüutn . Nihilomí 
ñus f cemitas pr^hábet omnes res quae 
funt in i l l a , non quo^odocunque> fed 
tanquam continens omnes perfedio* 
nes earíim , ád iftum feafum, quod jiro 
duí t io qua Deus producit res in cempd 
re íí comparctur ad ipfurri Deúni priuá 
inrelligatur vt productío earundenhin 
f i'efni-a:e,quod camen non habet Jbcá 
in rebü; fecundum quod menfurantur 
íempore.Prius enim íncelligirur prodti 
Ct\o earumin fe quam fubijciantür ia 
fuis adionibus tempori tanquam nien« 
fur^.Vnde nóh omnis perfedio talium Ft¡»s duts 
rerum temperalium pr^habetur in tem nfS tempf¿ 
pbrercéterum omñis pcrfcélio rerü quj rtles in fe 
producüntür in tcmpóre pr^habecúrin yHlím 
eternitate. , _ . mcnfurAt^ 
Probatur ergo conclufio primo.Mc • tofffa 
ííjra fcternitatis eft prior abfolutc quam 
rnenl'ura remporis: ergo res menfurat j 
eternitate &: tempore prius menfurStur( 
jternitate,?: confcqutnter priüs funt i i i 
eternitate. Anteceden s conftat.AEter^ 
nitas enim eft menfuravniuerfalior'quS 
tempus & continet ipfum tempus: ergo 
t ñ pribr.Confcq.vcro probatur.lvlenfú 
rafcnim habet raenfuratum ftbi corre* 
fpondensiergó fi niéfura «ternitatis eíl 
j>ríor,cciam res metifúrata prius corre- ^ 
fpond'et ^ternitáíí. 
Secudo.AEtérnitas no rtéfutatrcs mé 'inlep¿^2 
diáte típoré^fed immediáte per fe íp- ¿gnn^dfer 
famzcrgo no dcpfcndist a tempere, átq- ntiátis a 
adeó res meníur'áhtur gterrtitaté inde temp$u in 
pcndeñter a tempore. v . _ , m e n m s ¿ 
Tertio.Kcs eífe in tfempore neijjcít — ' * 
rátio fórmalis vt ñiénfurentur ^terHita -
tfc & fiñe iri illa,neq^ eft códitin hcceffi 
ria ádeandé méfuratiónétergo menfurá 
tur xterriieate abfquc aliqua dfepedentiá 
a tépore.Antecedes qúo ad primam pai^  
tém eíl emdens: nam fi res eííe in tem-
pore eft ratio formális éjtiftehdi ih ftci^ 
iiitateifternitas dependerct ex fe Se for 
malicerá tempoí-e ih fui menfuratione," 
íquod tatné eft Falfifsirhri: quiá ^térhit ts 
jperficcrctür per órdiné ad tempus. 
Quo ad fecündain vero parte probatur: 
na Deus habet res pff fciites in fuá eter 
íiitate hón práfupponendo á l iquidex 
^artererú , aíiasillud prffupponercc 
dicens perfedidnem 5 adüeniret ab ex 
tHiifeco & nó cómuhicarctur a Deo.Ig^ 
his enimv.g.adcalefaciédúpr^füpponic 
applícationé tanquam coditionen^qu^ 
tamen conditio prouicnit ab extrinfeco: 
fimilíter pr^fupponit re qug eft fuíceptt 
uaca ío r i s ,qu í t ame nó habet potentia 
Illa ex virtüteignis^: í lergo res pr^fup** 
ponitrétür eífe m íépofe ante quam ¡h 
£ternitáte,rahiih qua parte eífe iri tepoi 
re cftct códitib, fequeretur quod Deu» 
ho háberct illas prasfentes ab iritriníecó 
ratio pr^fentialitatis nó procederes 
aDso.fed potius q? ahextrinfeco tales 
ycsdkerciuradüenire prefehtie diuin^, 
" 4 s í 
t - -
Cot.f :.De praErentiafuturorum in^tertiicatc. 
hocautemnon folum cíl chimenciim /\ 
& abfque apparcntia, fed etiam omni-
no ridiculum ; erga diccndum eíl ne» 
ceífario qaod res funt pracfentcs Deo 
in eternitate ante quam aliud extrin-
fecum confideretur , & qaod praeíentia 
^ua Deus vocat ea qua: non funr, tan-
quamcaquae funt de fumenda eft per 
ordinem ad illam perfe^iísimam men-
i*uram aeternitatis omníno independen 
tem a quacunque menfura infenori . 
Item etiam quod rem creatam eífe men 
furabilcm per tempus proueníc aperfe-
ftionequam part ídpat fecundum qnod 
MenforAlt cíl praTcns aeternitati.Quod attente co 
l i tas^er u fiderandum eft: nam res quae menfuran 
^ « Í fowwr - tur tempore ante quam meníurentur 
nitrei ex habent fuarn meníurabilitatem q u « di 
f er fecrU- cit per ícdionem aatecedenter fe ha-
ne /urr/V/bencem ad tempus , Kih i lominus to-
f á m tn tuai quod habet res vt eft praefens xter 8 
aterattdtf nitati participac á Deo quo ad omnem 
cntitatem 5¿ perfcdionem,&: nullapror 
fus perfedio antecedit exiílentiam in 
aeternitate . Et ficut creaturae totam per 
fedionem participant a Deo,confide- , 
randaeft ifta participatio attenta pro*-
pria menfura fub qua Deus operatur. 
Sicut enim inquocunque^igente infe-
riori attendimus propriam menfuram 
adionis eiufdem ad hoc quod commu -
nicet effedui íuam perfedionem: ita in 
Menfttr/t agente vniuerfalifsimo attendenda cíl 
f u í <fu¿ proPrja menfuraipfius ad communicá-
D r « j co <lumfuarnPerfe^ionern • Et ica prima 
muntcat communicatio perfedionis huius con-
credturis ücn't ^>eo in menfura aeternitatis , & 
*xp4rteCH<t creatüraB habent primam perfedionem 
' á Deo fecundum quod funt in aeternua C 
t e . Et ficut in actionibus díuinis ad ex • 
tradatur qu ídam ratio vniucrfalis íub 
qua Deus producit c í íedus , quae quide 
eft ens in quantum en5)& hace ratio ante 
ceditomnes ratlones particulares quae 
correfpondent agentibus particulari-
bus:ita in menfura fub qua agentia par-
•^^r*^. t icular ia communicant fuas perfedio-
dge t i synt nes effedibus atque in illa qua agens 
,*írr<í^í ^ vniuerfalifsimuro communicat etiam 
fdr t t t t tU^ fliari| perfe<aioncm mam haíccft menfu 
rtftmtnAg* ra vniuerfalifsima/cilicct, aeternitatis, 
quae antecedit omnem menfuram partí 
cularem fubqua cadem agentia particu 
laria communicant fuas perfediones. 
Igitur indubitatura omníno debet eífe 
quod res ita funt prius menfuratae per 
aeternitatcm qium per tempus vt men-
furabilitasipfa per tempus (it perfedio 
participara ex vi prafentiae in aeternita 
t e . Si enim praefentialitas r e fpedumé 
furae temporalis fupponit aliquam per 
fed'ons fub qua resipfa cíl apta menfu 
rari per tepus^t confequens vt illa per 
fedio d'ibeat participan ex vipraefen-
tíae qua eadem res fit praefens agentí 
vniuerfalifsimo fecundum menluram 
vniuerf-íHífimam . Ec ficut in ómni-
bus e í í ed íb j s qui correfpondcnt a gen 
tibus particularibus praelupponitur gra 
dus correfpondens agenti vniuerfaíif-
fimo vt medio tali grada vniuerfali red 
datar res capax recipiendi inñuxura 
ab agente particulari: ita mediapra^en 
tia\itate qua res fiftunturDeo in aíterní 
tate , redduntur capaces & i n potencia 
ad recipiendas menfuras partícula-
res, 
A d argumenta quae obíjeit Molina 
rcípondeturfacil l ime • Il la enimfimul 
cum alijs qux folentin fimili afferri roul 
tum fuperficialircr attingunt profundi-
tatem dodrinae D . T h o m . & fchola? 
eius. 
Et quidem primum argumétura fup 
ponit aliquam liberratera fuiííc in aeter 
nitate dift índam ab ea qux eft in tem-
pore vel falcim quod prius abfolute & 
in omni confideratione fit illa libertas 
in aeternitate quam fit in tempore, fed 
vtrunque horum eftfalfum : nam ca-
dera libertas quae eft in tempore reperi 
tur in aeternicate & i demprorfus quod 
homo poteíl libere operarí interapore 
poteft operari & operatur in aeternitate, 
& ^ternltasipfa cotinet libertatemillaiH 
co modo quo libertas futura eft in tera 
porc,licet prius natura reperiatur cade 
libertas in «ternitate quam in tempore, 
quod non folum non diminuic de per 
fedione eiufdem libertatii , fed con-
fercipfam perfedionem, vt infra dc-
clarabimus, 
Ad fecuidum refpondetur chimeri 
cum elle ( quia non licet pronunc alio 
•nomine fimilei falfitates notare ) quod 
feientia Dí i refpedu crall in» ledionis 
non babeat certitudiné vfqucad diera 
craftinum, immo verotota certitudo 
prscedicin aBCernkate:fedhac declara 
da funt ir.ira ex profeílo. 
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T Icet omnís perfeclio qnae eíl in re* 
i—'bus participetur á Deo, & cognitio 
omnis perfeíiioriis quae rebus conuenit 
ex tempore conueniat Deo ab ajierno, 
& prius fit haec cognitio quam res l int 
in fe ipfisítamen circa imperfeftiones at 
que deficiencias rerurn eft particularis 
diffícukas.-quia in ijs non poíTufnus re-
ducere caufalítatem ad Dcum, atque a-
deo videturqnod rallones adduds 
pr^cedenti ad probandú quod res prius 
exiftant in aeternitate quam in tempo-
re propter illudgenus participationis 
quo prius in «terni tate participant per 
fefHoncm non currant circadiélasiai-
^ r w / ^ perfediones rerum . É t ita inquiritur 
ícfyfittA vtrures quatenus itnpcrfeét^&dcficien 
frius Jint Tes funt prius menfurentur asternítate 
¡nttennta quam remporc. Eienim ex vna parte vi 
tte¡uAmin detür quod prius tnpnfurencur tempo-
ttmfore, re qaam íeternitate : quia deficientiam 
illamnon habent , quatenus íunl pra:»» 
íentcs Deo , fed potius quatenus pro-
cedunt ex caufa deficiente quas opera-
tur in tempore: ergo prius correfpon-
dent meníuras temporis quatn intrent 
aeternitatem. 
Confirmatur . Quia fuccefsio non 
conuenit rebus [prius fecundum menfu 
raro sternitatis, quam fecundum men-
íuram temporis: quia res in azternitate 
non funt per modum fucccfsionis Sí ita 
prius confideratur fucceísio vt corref-
pondés tenipori ,quá vt correfpondens 
seteraitati : ergo idem dicendutn eíl de 
illis impcrfeéHonibus. 
Pro altera veto parte videtur in i n -
telligibile quod aliquid menfureturpri* 
temporc quam aEternitatc: quia tempus 
menfnrat res contentas fub ipfo , qua-
tenus deriuaturáfuperiori mtnfura.qu^ 
eñ meafura aeternitatis: ergoin ipfa ra-
A tione menfurandi pr^fupponlt nccella-
rioipfam meiifuram accernitam : ergo 
nihil prorfus menfuraturtempore quod 
Uon prius menfuretur aeteruitate. J jp •* 
Ad conciliatioacm illoru.n fit Kfrdc f i i i i 
QuintaConclurio.Ornnia futura qua tct [0CXt''m 
tumcunque imperfeda coexifiunt eter 
TTitatuProbatur argumento fado pro fe 
cunda parte dubij. Et procrea ná Deu$ 
cognoícit omnia ifta futura: fed cogni-
t io diuina msnfuratur eternitatf.cí s^^ 
ipfa (tula coexirtunt aetemitaci P r« te 
rea.Ifta futura exiftuntin tempore, cr* 
go exiftunt in JEternitate.Patet confe-
quentia ah inferiori adfuum fuperius 
afíirmí)tiuett 
Sexta conclufio.Sí loquamur deif- MtfiK-jtyr* 
tis malis fecundú menluramcorrefpon pr idrerur» 
g dentem l ib i cum pTaecifione,prius cor- deficicn» 
rcfpondent tempori quam correípon- tiutn* 
deant aeternitati. Pro intelligenria hu-
ius notandum,aikud eííe loqni abfolute 
dejre quji continetnr fub aliquo gene 
r^aliucl vero reduplicando rdtioné par-
ticularem tal:s reí:n3m abfalute loquen 
do prius conuenit i l l i reí ratio genérica 
quamratio fpeciítca : mlrslominus non 
omne quod conuenit eidemvei prius 
conuenit ex ratione genérica quam ex 
rationc fpecifíca.Igiturin praefenti dicí 
mus quod mala ifta vt mala lunt&r fub 
deformitate quam habent prÍTjs corref 
pondent tempori quam pro pri as me ni a 
r^.Pfobatur.Kes funtin «terninate íub 
quadam indiuiíibili perfedione Se fie 
coexiílunt ipíi D^o prius quam cxilfát 
p in fe:fed iraperfciflio omnisdebet prius 
conuenire rei prout exif i i t in fe quam 
prout coexiftit Deo ergo omnis i m -
perfedio prius corre fpondet menfu-
rae propris reí imperfedx in fe quá cor 
refpondsat cídem rei , quatenus eíl in 
aeternitate, Et hac conclufioné probat 
argumentum cum confirmatione q u » 
pofita funt pro prima parte dubitatio-
nis. 
Séptima conclufio.A.bfoluieloquen umnemx-
d o nullú eíl malum quod prius no exti f eft 
terit in aeternitate tanquam in menfura ingttcrmtA 
quam in temporc.Probatur. Nuilum eíl tetdnc}Ha.in 
malum quod prius non fuerit cognitu inmenjur^ 
a Deo quam fit.ergo prius eíl in aeterni a » a m i n t i 
tate tanquam in meníura . Antecedens pore0 
probatur & explicatur : nam licet mala 
non fint quiacognofeuntura Deo vt in 
5 fra-
Couti.Dcprasfentiafiíturorum inetérnítatc. 
* fradiccmus: tamcn prlus fant in cogní- ^ 
lione diuinaquam firítin fc , non qui«» 
dcra in quincum mala,íeel ratíonc boñí 
ta t is^t fupra dcdarauimus Jtaq; Deus 
cognofcit mala ih quantum mala expar 
re rerum cognicarum , priüs quam ipfa 
mala fine in fe, licet ípfa rátio cognofeé 
di non fumatur ex nidlitia i l lorum , de 
coníequenter ifta mala pdüs Tune cog-
nita aDco quam íint in íe ipfis.Quomo 
do autera inteiligatur quod Dcus cog^ 
nofcít raala,quialunt, infra diceraus. 
R e s ¿ e f i d e Prsterea probaiur códuf io .Dcus ha 
t & p r m ' i n bet ideam in qua rcprffentantür mala 
t (fe cor n i ' ^ccundurn bonum fibi annexum : ergó 
t í refpeft» nia^ ^ í i r n i a c^c cognito Prilis ^ n t 
Atetrntat í s m «ternírare quam in teciípore ác confe 
' ^ ^ rff queater opinio Mol ina circá certitudi 
J*fa". nem quam habee fcienciaDei de rebus 
* poft quam fünt & non antea, non ha-
bee locum ctiám in cenitudine qua ^ 
Deus cerco cognofcic mala futura. Sed 
& viera tnferimus quód eognitio illa & 
idea diuina fc extenduntadillam diífc-
rentiam temporísln quo crunepradic-
taraala tanquam ad alíquidcontentuni 
fub menfuracognitionis eiufdem . Fit 
crgo cófequens v t& mala ipfa prius fint 
in astemitate quam in aliqua diíf crentia 
temporís . 
DñfUctter Nota tamen quod fies ex düplíci ca-
rts ffius pite difuntur prius effe in xternitate 
j u n t t n t f e r quamm tcmpore^PrinriO exiliaderiua* 
tiirate ^ ¿ ' t i o n e qua deriuátur a Deó fecundúper 
intimare* fedionem quam habent& fecundum ra 
tionem vnluerfalem fub qua prius at-
tinguúcurá Dco íub menfura propria 
operationis díuinsjquam at t ingáturab 
aliqua caufa particulari ctiam fub men- Q 
fura particulari talis caufas j & ficcertif-
ümum efl: quod mala non funt prius in 
«ternitace quamin fe velin temporc. 
Jicet ratione matcrialÍ5,in quo fundatur 
deficiétia 6orum,;prius í intin «ternita-' 
te . Ecita coníidcranduseftdefceñfus 
horum malorum fecundum entitatcm 
& íecundum perfedíonem inqúafunda 
tur deficientia corum ab aeternitate,& 
quod raalitia anneditur praedídae enti-
tati in tcmpore.Q^ia propter in hac con 
íideranione non elt dicendum quod fu -
tura mala prius fint ab folute in aeterni-
tate quamin tempore ; quia quidquld 
deícendie & particípatur ab ascernitate^ 
eíl bonum. Et i u quamuis ve diximus 
fuora ñt dlffsrentia inter ea quse funt 
inVempore & eaq.uae funtin «ternirate ¿efí(¡f 
quod illa non caufantur áten?porefed resfecund» 
prsecife menfurantur , at vero ca quae mAteride 
funtin fternitatcdcíccnduntfecundum ^Wfl¿ 
quoddam genus caufalitadsadproprias i«wf r^c¡.f 
exiftentias fecundum menfuras pro* dHnt $ . 
£riaV: tamen hocintelligendum eíl i n - aterniurt, 
his qus in proprijs exiitentíjs & pro-
prijs rationibusparticipantinfluxumdi 
uinum & in iftls diximus quódal iquo 
modo prius producuntur l D c o in ^ter 
nitate quam in tempore j , quod tamen 
non hábet locum in pra;rcnd. _ t /CUtem. 
Praetereadicunturres priu^eííc í n f(tí rf/r ' 
aetcríiítate quam in tempore , conHde- '¿ee-¿¡J¡t^ 
rando zternitatem folum in ratione me mjc^rAtuí 
furae excelkntis , & quseabfquc aliqua '¿ecc¡€nt(j 
imperfediotie fui menfurar mala quán ^ 
tumcíinque deficientia. Et íicuciíla ma 
la funtin cognitionc diuina ad modiiip 
fiuscognicionis: ita eadem funtin men 
furaaeternitatis ad modum iplius men-
ÍXiraí.Sed ficüt mala immediateper fe ¡p 
fa non poííunc eíTe in cognítione díui-
na^ta ñeque poíTunt primo & per fe i n -
rrare mcnfwram áeternitatis fedad moi 
dum ciuídem nlcnfur«. OfpsftutX 
Oftaua conclufio. Res incompatíbi trthfttrie 
les & contrarias fine concradicton» ft- fint fmd' 
muí funtin jeternitatc.ítáqae albuch & in t terh i té 
nigrum & non álbum & Antichriflura te* 
ciíe»& Antichriftum no eíTe fimul funt 
in jeternitate , Próbaturifta conclufio: 
nam omnia ifta non habent aliquam op 
poficionern fub menfura ^sernitads fed 
potius maximimvnitatemrcrgo.Confir 
macur.Omniaifta funt fuccefsiueintcm 
pore: ergó funt fimulín áeternitatc abf-
qus fneccísione. 
Ecf i cócra hoc afgtias.Sequítur quod 
duae contradidoris verificenturin ^ter 
nitate. A d hoc refpondetCtietinus có Cti'tfi, 
cedendo quod contradidoriáe qii« pro 
aliquo inftanti terapóris non poíTunt 
eíTe fimul ver»,verificantur pro inftan-
t i a:ternititis. Q^a: doctrina alijs non 
placet:quia ficutlíts propofitiones,An 
ticheiftus cft , Antichriílus non eft; 
funt contra diíloriae verbo vnientc pro 
i r t f tant i tempóns: icafunt con t rad id» 
riae verbo vniente pro inftanti « te rn i -
tat ís . 
Nihilominus facile concil ianturift» 
í cn ten t i s . Incendie enim Caietanuscon 
ílituerc 
Íncjuxíl.t4'arc U.Pmr^part. 324 
Ininfdíit i 
itermtA* 
tuno veri 
jiútur du¿ 
Cent r 4(1 tC* 
ttrix. 
crea cx i f 
teajiam re 
iHntfé <tter 
»n*te. 
fíítuere diífercntiám í n t e r iní lás, tcmpo 
ris & inftans aeternitatis q u o a d praefens 
atcinet:quia inftans temporis cft omni-
no indiuifibileitam formalicer inre>quá 
vimialuerin ijs q u « corrcfpondent ci-
dem ini"banti,& confequerl tcr impoísi-
bile cft quod dúo oppofita con t rad idó 
rias in fe verificentur ín ordinc ad irtf-
tans temporis;at vero inftans áBternita-
tis l icet fit indiuif ibi le formaliterjeft ta 
men diuifibile virtualiter,quatenus con 
liner in fe muirá quae funtdiuifibilía for 
maliter . Quo fit vt propoíitióncs con» 
t r a d i d o r i í E quae refpedu diueríí tempo 
ris verificantur, ct iam verificentur ref-
peítu inftarttis íeternitatis quaten^ i l lud 
inftans cóntinct diétam diuerfitatcm té 
porum.Sivero cónfideretur inftans gter 
nitatisfecundum fe & formaIitér,impli 
cat quod in illo verificentur duae con-
traditloriae: quia fi irt hac propófitioné 
Ántichriftus eft,verbum, eft, vniat pro 
inftanti aeternitatis in fe turic in fuá cort 
tradidoria,fcilicet Antichriftus nó eft4 
fitvnio eiufdem rationis & fecundum 
exigentiám contradidionis: & fie fen-
fus illiuserit Antichriftus intota eterní 
tare non e ft. Si tamen in affirmatiua fiat 
vnio pro inlUnti seternitatis fecundum 
quod inadasquate correíportdet tempo 
r i , in quo Antichriftus eñ . tunc etiamve 
rificaturin eadem aeternitate fecundum 
quod in adaequate correfpondet tempo 
ri in quo Antichriftus non cft propofi-
tio negatiua,fed tune propofitiones i l -
non funt contradidoriae, quia omnis 
particularitas vnius non mutatur in alte 
ra in vniuerfalitatem, fed potius manet 
eadem particularitas in vtraqueiScnfus 
enim vtriufque propofitiónis eft A n t i -
chriftus in aliquo corrcfpottdcnte astef 
nitati eft, Antichriftus inaliquo corref-
pondente aeternitaci non cft. 
Ñeque valet fiquis inferat dicens Ari 
tichriftusin aliquo corrcípódente gter 
nitati non eft:ergo Antichriftus in ^tcií 
nitate non eft : ergo Antichriftus non 
cft in ^ccrnitate.Ncgaturcnim fecunda 
confequentia : nam arguitur a non dif-
tributo ad diftributum ey parte illius 
partícularitatis inclufae in primo cófe 
qjemi.Senfus enim illius eftj Anttchrt 
ftus inaliquo eternitatis non eft^tamein 
fecundo coníequenti fit fenfus quod 
in nullo ^ternitatis eft.Ñeque valet etiá 
\ fi dicas quod ;n Uiquo a ternitatis non 
cft,enam innullo eternitatis erit cü ^ter 
nitas íir indiuiribilis,& ablato aliquo i l 
liuviufertur totum.R.eípondetur enim 
Vt di.ftum eft,quod loquimur de diuifi 
bilitarc virtuali quae compatitur cum in 
diuiiibilitate forinali.Yudc bene valet fi 
inferasíic, Antichriftus in ^ternitatc cft 
nó ens :crgo Anrichriftus in xtérnirate 
nócft ens.Neq; ifta coníequcntiajeft íi 
milis forme cum altera,qu^ lie folcrfor 
mari: Antichriftus in aeternitate habec 
non cíTc : ergo Antichriftus non habec 
effe in «ternitate:nam in confequenti i l 
Hus primáe confequentiaí nó ferturne-
gario in totum quod denotat f cemitas: 
g quia ponitur poft illum terminum aeter 
nitasiCseterum in confequenti huius fe 
cundáe confequentix negatio fertur in 
totum quod indudit aeternitas, & ita ar 
guitur á non diftributo ad diftnbutum 
ex parte illius termini. yn'nterptl t 
Ex i/s fequitur quód attendendo etiá tasin mef* 
ád inftans eternitatis fecundum illud rdacemitÁ 
quod continec formaliter & virtualiter tis, 
claudit ilíam vniuerfalitatem,ratione 
cuius ifta: propofitiones poíTunt dicicó 
traríae,fcilicet Antichriftus eft in^terní 
tate,Antichri{l9 nó cft in ^tcrnitatejma 
net enim éadé vniuerfalitas?n vtraque. 
Séfus enim primg cíTct Antichriftus eft 
in omni co quod cOrrefpódet ^ternita-
vt8¿ fenfus fecúd^ Antichriftus in nullo 
quod correfpondet fternitati eft N i h i -
íominus cómuniter non accípiturverbú 
C in taJi propofitione affirmatiua vt vniat 
d i d ó módó . H*c dida funt ad explica 
dá fententiam Caieta. de verificatione 
duarüm coil tradidóriarum in « t e rn i -
tate,& ad explicandü quomodo ea quj 
fecundum menfuram inferiorem oppo-
ñuntur poíTunt adunari in méfura fu-
periori:& ¡ta contradidoriJ íunt in ^ter 
nitate abfque contradidionc. 
I v . 
A n éxifiénpd rerum in ¿terniu 
te fie vatio formalis 'vel con-
ditio vt co^nofumar 
¿ Deo. 
RH S T A T inquirerc circa princí-/ ¿ l e quaBfitum vtrum certitudo in 
cog-
Cot.^.DcprxrsntiaFuturcrumineternitate 
cognitione qua Deus cognofcit futura A 
contingcntia fumatur ex pr^fcncia eoru 
in jternitate.Siccrgo 
Ftttur* cog Non3 cóclufio.Impofsibile eíl quod 
nojcHntHr flUura c6tingent¡a cognoícantur á Dco 
in aiterRitatcPro 
j - e t t a t n ¿ t e r t)at:ur , Vnumqupdquc obiedum cog-
nt!Ate, noTcibile tdebet applicari potencias cog-
nofceníi fecundum menfuram ipfius 
potcntije i?¿ aduum citirdem,&:ímpofsi-
bilc eft quo J potecia feratur in aliquod 
obir.61:um nifi fub taii menfura fit appli 
caíum:fcd íneníura cognitíonis diuinsE 
eíl sternitastergo imporsibiic cft quod 
aliqu'íd cOgnofcatur a Dco nifi fit praj < 
fens ipfi D*o in aecernitatc. Sicur enim 
potcntia vifiua n o n p o t c í l videre ni l i 
obi^dum libi applicacum fecundú pro 
priam menrurarn;ica quaslibet alia po té 
tia in attin^endo fuurn obiedum feruat 
modum & menluram propriam . Et f i - B 
cut potcntia vifiüa non poceíl ferri niíi 
in rcm corporaliter pr^lentcm propter 
limitatum roodüm & materialem attin-
gendi obicéiumijea Deus propter i l l imi 
ratum moduna attingendi quodlibec 
obicduni no poteft i i lud aningere niíi 
íicilli prsfens lecundum illam menfu-
ram ruprcmamasternítatis. 
• r PraEterea.ímpofsibilccn: qnodDsus 
• n r r co^noícat rcm ahquam vt íioi tuturam: 
teíi C60rn^ \ ^ ^ . i , r • 
Det t ero0 ne£:e"'iri0 cognoicit omnem rem 
í ' Jr vt libi praefentcm.Probamr cónfequen 
J f ^ tía: quia mcognitione ikorum tuturoru 
r ~ r contingcntmm in linguLin c¿ quatcnus 
jttrrijH cog j^^^gj^j. e j c j.1 partjcui^ri nori ¿atiir rae 
mtionis* dium incer cognitioncm reí vcpríeren-
* tisS¿vt futur^.Licet enim pofsit aliqu^d 
cognofei fecundum ratiofícm vníuerfa- ^ 
lem quae abftrahic á pracr i to 8¿ futuro 
fecundum fe,tamcn quando cognofei-
tur vt in particulari necesario cognof-
cícnr vcl ve pretérita, vcl vt futura,vel 
vt prsfcns: quia res in particulari non 
— potcíl abftrahere ab iftis diífercntijs. 
Jmmtit ¿* Pfetcrea.Q^uando res ípfa cognitacíl 
/• Af pr^fens in tempere non cognefeiturno 
' * rer/fc uo modo iDeo:ergo fi tune cojinorci-
J . tur vt prsfens antea etiam cognofeeba-
etgntttone tur vr prae{"en8. ^ ñ s conftatmam quod 
dtHjn** res pIO(juc¡mjr \n tcmporejColum ponit 
refpcelum fationisin ipfo Dco , modus 
autemrealis de nouo tenctfc ex parte 
rei produdsrcrgo quantum cft ex parte 
P e í eodem modo cognqfcicur resilla 
qaando c^iílit In terapore atq;ante qua 
cxiílercc. ergo fi ex parce D c i cognofei-
tur v: príEÍens quando exiftit in terapa 
re,antea etiáx:ogaofcebatur vtpr^fens: 
fed nón poteíl cognoíci ex parte Deí 
vtpr i fens intempore; quiacognltio di 
uina ex fe abftrahit l temporc: ergo de 
bet cognofei vt praefens in (Etsrnicate. 
Itaquc in nobis mutatur notitia rei ab 
f-^ ftcis quando ipfa res Be pra^fens prop- MutAtttnt 
terdiaerfum modum cognofeendiq'.'i "r<*^«í* 
refultat ex prsfentia rei tcs te rumin ¡Mniscx 
D : o non poteíl dari talis mutatio . Ec p ' r f n f U 
confequenter ftue res fie prasfens in té- diectiHd 
porc^iue abfens Se futura codem modo r w g m t i , 
eíl prsfensDeo .Et quidem in hac par-
te non habec locum í'olutio illa de 
praefentialjtatc rcrum in elle obiediuo; 
m m quJitioi reí cft in teitipore cógnof 
cicura D¿o in feipTa&non íolum efl 
iti intelleclj diutno in cíls obicdiuvitcd 
etiaosternairílt C02nittoac(á diuinam fe 
cundum fe . Item c í i m vere 3¿ rcaliter 
cognofciiur a D .'o G^cundam fe & Koc 
nó propcer aliqacm rcfp^íflafn ra'tioííís 
qui confequatur in cógnicione diuina 
terminata per creataram in fe ipfa : led 
quia Deus in fuá aeterniraíe cognouic 
exiftentiam rei in fe ipfa in tali differen 
tia temporis , Cum ergo ííli co^nitio 
diainiGc inimutabins,neceíre fíl dícere 
quod etiam omnes creatura? futura íirit 
Dco prcTentes modo immutabili, fc i i i -
cer,in aecernitate. 
Sequicur es ijs«ffeomníno improba 
bile dicere quod ratio prgfentialicatis Pu fen t íd i 
quae eíl inrebus refpefhi ipfms D e i f i u tdt rtríírel 
matur ex eifdcm rebus fecundum fe vcl peftuDam 
extépo're ín quo func vel exaliquaalia jumuurex 
menfura extra Dcufn,fcd D JÜS habetin t i f á rc ln 
ftirafeomnequod requiricur ad ficien- j<cnndHjt. 
das res futura'; praefentss Ubl(etiain fe • 
cundum fuas Cxiílcntiií part.'cuhre^fe 
cundum rationem méfurse.Atque adeo 
licet i í lc res fecundum ratienes parcicu 
Ures & exiftentiis proprias non íinrin 
Dso formalicer: tamen in Dco cí t for-
maliccrilla mcnfüra fuprema concínens 
eaídem res. 
Et hoc diligcnteÉ- aduertacUr.Eflcni.il 
máxima aquinocatio in contraria opi-
nione: dum ex eo quod ex rebus crea* 
tis fecundum fuá? exiftentias partícula-
res folum refulcat in Dco refpeólns quí 
dam rationis, infírtquo.'í Hrtit rcfpec-
In qiuí l . i^íft icijc prírn^ partís. 321 
tu^ratíonss ad rem exíftcntem cohfe^ A 
quirur in Deo ex cempore,& rappoíuó 
quod res exiftit, etiam dicatar Dsus ex 
tempore cognoícere res pro Vt exiften 
tes iníe iplis.Aduertatur ergo quoii reí 
pedas radonis fecundum eíte cogniti ^ 
Deo nonortum Kabet ex rebus Cogñi-
<íf{pe:TV* tis íecundum proprias meníuras : nam 
^riW« *10C ^ocühabcrecíiex cifdem vehus de 
f.gwwsin íumerecurcogniíio;tune enim expeda-
Dtttxcog, ""CTur cxiílentia rerum fecundum fe & 
vitttM™- re^Psdus ín rali cafucx parce cógnof-
rm ande ceníí^ non feltet rationis ícd realis. Cíé-
mát*** lcr^ íonge alicer fe res habet in preren-
ti:nam refpedusrauonis cófequiturin 
Deo in seternitatc > ex hoc quód JDeus 
cagnófeitereaturas futucasin tempore, 
& ilí:e refpedusnon fequicurexvi mu 
íacionis Creaturarum fecundum quam 
exiíhmt in tempore,fed ex vi praeíenti^ 
qua Deus illas habet priéíentes in mefu 
ra fuae cognitionls. Et ita licet ponatur 
reiatio rarionis ex parte Dei ad creat.ü-
ns cognicas, fecundum fe ipfas>tamé ift 
Deo ponitur formalirer& realiter illa fu 
prema menfura aeternitath iecündum 
quam aduaiitcr continet Deus eafdent 
creaturas^faett illas íibi pr^Tentes réa 
liter vt menfuratáe funt:ConíequenS er 
go eft: quod qüanuis creatiirá& non fint 
in Deo formaliter ó¿ ab averno Iecün-
dum fuas rationes proprias ¡atqueadeo 
fecundum fe nó (int fufBcientes ad cau 
fandam illam denominationem rat ió-
nisrtamen formaliter continentur tan-
quam in menfura i n sternitate ^ &hoC 
fufficitvt Deusdicatur cognofeere iU 
lasformalitcr etiam in fe ipíis ante quam C 
' ¡ fenernef Sflí fecundum proprias menfuras» 
«VDf«í ré Sequitur praecefea qüód materialitet 
txifteñte% ^comn'ino exftrinfece fe habet exiften-
ex viexiC* PJ0^\ fecundum fuam diíícrentiam tenrl 
ff»fw, poris a i illam denominationem ratio-
nis qua Deus dicitar cog-iofcere creata 
ram fecundum quod exiftinn ehdem 
differentia temporis. Etenim ex vi hui* 
exiftetuiae de nouo non dicitur Deus 
aliquo modo cognofeere talem crcacu-
ram in íe.Procuius mtiori intclligentia 
nota quód quado datur ad^o diuinaad 
extra terminata ad rem 111 fe , & prOut 
de nouo recipit eífc^refulrat refpedüs ra 
tionis in Deo exvi illius noui eíTe quod 
recipic creitura: Csetcrum refpedus ra-
tionis(dequo in praslenti) nonrefultac 
ex recogn i t a fecundum fe: qu ia in te l lc %jfi>e<tns 
d i o diuin.s non rerminamr pr imar io t id r M i o n i s r t 
rcm ve cft infe t i cu t te rmina turcreado , f n l t á n s $» 
í cd adrem prout eft i n intcllxíc^u d i u i - Dít> f.v v i 
no.Ec ira l icct eo ipfo quo res habet cf- tx t f tnt t* 
fe ^ D e o per creationem dicacur Dcu^ «^v» 
de nouo íilafrt creare ,non tamen co i p -
í o q u o habet cíTc cadem res í e c u n d ú 
propriam menfuram dic i tu r Deus de 
« o u o cam c o g n o f e e r é . 
D é c i m a conchujo»,Deus non c o g n o f 
t ic res futuras quia ex i f tun t in fuá seter-
nicate, fi l y i q ü i a j d i c a t r a l i c n e m fo rma-
]em cognotccndi i .P rob í i tu r Ka t io for-» 
rnalis c o g n ó f e e n d i in f^eo ííerüniitur ^¿.fer;j'w 
«x ob iedo motui'o ipfius Dei , fed t)bie- rt 
t t u m mot iuum cít íua cüen t i a í ecundu ^ > 
quoc praí lc indi t a quacunquemenfurai f^,,,^ fa 
e r » t ) . P r o b a t u r m i n o r » Eten im eí lent ia . * 
dunna í e c u n d u m quod prshabet in fe J 
perfedionem omnium rerum cft ratio 
cogivorcendi eafdcm rcs:fed p r ^ h a b e r é 
am p e r í e d i o n e m abftrahit ab O m n i 
í r i e n í u r a : e r g o . 
Vn decima conc 1 u Ho .Éx práe fen t k 
rerum ia a:ternitate fumitur cognofeibi 
litas caí-um fecundum omñimodam vni 
formitacem.Explicatur & fimul proba-
tuthaec cbncluí io .S icutenim ínquacun llí*s 
quecognitione datur ratio fubftantia-
!i$ quae fumitur exordine adobiedum ¿ " v n i f i r * 
primariam & datar modus quídam ten ^ ^ ^ f ^ » 
dendi in í d e m o b i e d ü : Í t a ex parte obie 
t i datur ratio fubftanrialis cógnofeibili 
latís , ratio pcculiaris modiquoeft: 
cognofcibileJn prjfenti ergo íi creatli 
raeconíiderétur quo adcognofcibilita-
tem fubftantialém quafunt cognofeibi 
lesá Dco^funtin eífentia diüina tanqua 
in ratione formali motiua í i c u t d i d u m 
eft ifí;pr¿Ecedenti concluí ione, ficut 
ctiam cognitio dimna habet fuam perfé 
dionem fubftántialem quatenus rcípi-
ciceífentiam diuinam : Caeterum ficut 
cognitio ipía dicitur perfedifsime vní 
formis fecundum q u o d menfuratuc 
aíternitate ad modum lupra explica* 
tum : ita creacura? dicuntur cognofci« 
biles fub ifta vniformitate quatenufi 
Tunt in e^dem menfura atcrnitati$v.3e 
lie manet explicata & probata con* 
clufio. 
Ex quofcquiturqtiodeífe creaturáS 
in seternime non fumitur ficüt applica-
tio v 4 iicüt conditiój qua paite eíTe áli-
t^uod 
Cot.ili.Dep 
quod ob iedum applicatum conrormi-
ter ad mcnfiu-am adus alicuius pocendc 
potcfi: eíTe condí t io adac t ingendü o b í c c 
tum^quia conft i tui vi í ibi le verbi 'gracia 
ad certana d i í l an t i am rc ipeó lu pocentkc 
vifui. t non intrat rationerti fab í lan t ia lé 
adus v i d c n d i j f e d f o l a m e í l codifio fea 
appUcatio. Az vero íkiK xcernicas intrat 
racionem m b í l a n t i a l c m cognitiotiis d i -
uinx fecMndam i l lam p e r f e d i r s i m á v n i 
f o r m i t a t c á c a c r e a t u r ^ exi í lentes in tket 
nicatc non fe habent ve lu tappl ic^ tx ad 
cognit ionc diuinamfed vcapte cognof-
c i fecundum modum fubftancialcm -^c 
e íTenda lem, quem Deas feruat i n cog-
nofeendo. 
E x ijs conc in í ion ibns ffiq^tCUí q u o d 
c í rc i t i ido qua Deas certo c o g n o í a c fa -
famitur fór raa l i -cara con:: o r e n t u non 
V 
Teneiq'úddt 
íenitiur cer 
iiéfih dt m~ 
n^SgmttO' teL. ex pretenda corum i n íe teni i ta te . 
nts reffsclit (^uod pacer. Sicatenim cognit io ii-tam 
fkt iW/Hm. rerutn i n D e o famicar ex cí lent ia d i u i -
na quae p i ' s k a b e c i i k í i n fe:ita ccrciciuio 
eiufdem cognitionis d e b í t i umi ex fe 
ma adhariione refpeótu o b i e d i prima* 
r i j ,qaod vt íic ab í í rah i t ab i l la méfura & 
o b i c ó l a m ipfum ve continens i n fe crea-
turas abra'ahendo ab i l la menfura 'vteái 
nitíitis eft ratio i-lias firms adh.cfionis, 
máx ime quia Deas ita ceno cognofeit 
res qux-nnnquam erunt ín s:iernitate at 
que cognofeit eas q u x futura: funt : er-
go ratio liuius cer t í tud in is non debee fu 
rni formaliter exprsg fen t i a iüa in jc tc rn i 
tate. 
B 
Or í J ¿t cog'dnone certa fuúfi 
rorum ex^arte ehiselí 
cogniti, 
SV p p o í i t ó quod certi tudo diuina quo ad ra t lonemfubfc í t ia lem non fumitur 
e x prsfcnt ia rerum in ^ t c r n í t a l e , d u b í 
' tatur an ex parte rerum cogn í t a run i fu-
matur certitudo ex i í la p r ^ f e n t í á i S i t 
• c r g ó . 
D u o d é c i m a cortcluíio.Secundarió(?c 
ex parte o b i e d i c o g n i t í - defumitur cer» 
t i tudo & infall ibi l i tas cogni t ionisd iu i - 'PufevtUfa 
ne fucurotum contingentium ex prefen tumuiutet 
t ía ip forum in reternicatc. Icaque cogni- nitateeftYít* 
t ío D c i v t te rmina ta futura dicicur tismfaUéili 
certa ív: ratio formalís illius firma: adhx tatisagnítk 
fionisatq; iñfállibiiis qua ex parte obie nisémintex 
¿li dicí íur Deus certo aíTentiri e idcm,e í l £¿ruabkcti, 
prxfentis eiufdem o b i e d i i n xcernitate. 
Probatur . Cer t i tudo cognitionis iRius 
i n i l la con í idc ra t ionc habeC modum cer 
i i tudinis cognit ionum creatarum : fed 
quando cognitio creata tenninatur ad 
rem in fe ipfa fecundum prrcíenciam rea 
l em certluscognofcitlir eadem res quam 
ú cognofeeretur a b í r r a d i u e r e r g o . 
Preterea.FuCiirumipfura contingens 
non habet ex pr.rte f u i determinacione 
íid vnum quoufquc íií: aduali ter i n fe Se 
e x t r á fuas caufas: ergo ex fe nón eíl: cog 
nofcibi lé fub o m n i m ó d a certi tudine 6c 
determinatione ad v n ú m quoufqi ieha-
beat d i d a m determinationem; fed in re 
bus iftís contíno-encibus reperitur d i d á 
decermiña t io quatenuslunt p r e f é n t e s m 
ccternitaceiergo vt íic func cogilofcibilcs 
certo a D e o fecundum modum d i d u m . 
Et n o t á n d u m q u ó d cogni t io d i u i -
na cercior e f t í c c u n d u m quod termina- Fííf«r-f WK-
t u r a d futura illa in fe ipfis q u á fecundü tingentU in 
q u o d tenninatur ad ea vtfunc in fuij caú ¿anítsdeter* 
íis ctiam determinatis ad vnum , Ecqui- wmjtit d 
fdem:fupponendum e í l ex D . T h o m . in ynanu 
hoc a r t . q u ó d quando futurum contin-
gens cognofe í tur ín fuá caufa indifferéñ 
d a d vtrumlibec^v próut indi í ferensefb 
C non poteft cognofei cc r íó jqu ia non cog 
nofeitur per r e d u d i o n í a d caufam á'étw 
minaram&: ccitam.Imprrefeiit i ergo lo» 
qu imur decognitionc fu tur i per reduc-
t i o n é ad fuam caufa de t é rmina t á ad Vna. 
Q u £ cer t i tudo& dcLerminacio poterc du 
pl ici ter i n t e l l i g i . Pr imo modo quod ex 
vi ipf iuscaufE hic & nunc d í t u r i á m i n DtiftexÁéttf 
fal l ibi l is determinado, Üceceádem cali- nÚMtitt* 
fa exfenonhabeat talem determinado- ¡étfiitmtf» 
nem.Con t ing i t cn im quod cattfa qax ex iingeiéu 
fe eíl indifferensad v t ruml ibc t ex par t í 
culari circunftantia determinetur ad 
vnum.Secundo modo quod mané tecau 
. í a i n fuá i n d i f í e r e n d a D e u s c o g n o f e a t i l 
lam vt determinatam in fuá prxdc ternu 
í natione 5c conf i l io . Se in hac con í i de r a , 
done non loquimur ín prícfent ; .Etcnini 
mul to certius cognofeit Deus fu tu rum 
contingens fecundum quod e í l in fúa 
pra?^ 
In Qua£fi;.i4.artíc.í5.Primx parf; %i1S 
pr^fcíentia qua cognofcir caufam illara A 
dcterminatam, quam íi cognoíceret idc 
^ fucurú in fe ip íbJoquimur crgo <lc co* -^
nitionc fucuri concmgencis vt cft incail 
fa deccrminataprimo modo. Et quidem 
in caufaqua cunque dctcuminata il lo mó 
do poceít impedid illud faturuni,atverío 
infc ipfo non poteft impcdin:íic ergo vt 
$tt\us'in cctt*us cognoícacur hoc futurüm in fe 
r^trffci quam in caufa . Et ha:c ratio ita euidens 
.J elt vt quanuis cíícccus íit in fuá cama ne 
ccflariaiSc neceíTario dcterminataád pro 
dúcendum ipfuin,infailibilius cognoíca* 
tur in fe quam in fuá caufa. Vcrum cft ef 
feperfeéhorem cognitioném qua cog-
r ofcicur effeótus per reductionem ad 
fuám cauíam ncceíTariam quámcbgnit ío 
quacognofciturfoium in fe ipfó>.Nihiio 
minus perfeítio talis cognitionis ilon eít ^ 
quo ad infallibilitatem exiftcntisc effe-
¿tus fed quo ad quefldam modum pcrfc 
¿tionis quena participac effeótusper or-
dmem ad fuas caufas: quia enim perfcc-
t iori modo funt cíFe¿tus in caüfis quam 
in fe ipíis,perfe¿hori modo cognoícun-
turper ordinem ad caufas quam cognof 
cancur in fCi. 
Scquitur ex his quod magis infallíbi* 
lis eft cognitio diuina fecundum quod 
terminatur ad fucurum in fe ipfo > quam: 
cognitio qua cognofcitut per ideam caU 
far.lnquaparte videtür nobis quod n o ñ 
atclngant punólum diffícukatis aliqui 
auchores qui volcntes probare quod 
Deus infallibiliter cognofcat futura no 
folü in fe ipíis, verü etiá in fuis cauíis re 
currunt ad idcam qua: eft in mente diui- ^ 
naperquam tanquamper caufam'Cog* 
nofcit Deus infallibiliter rcm qu^ rcpr?É 
fentatiir.Ii1i(inquam)authores tenentur 
aduertere quod impralenti ti:á¿tatu prae 
ícínditurab exiftcntia rerü in fuis idcis^ 
8c folum qu^ritur de infallibilltatc &cef 
titudine velut pafsiua6c participata irt 
rebus contingcntibns ex caufis determi 
nacis,non vero de certitudine participa* 
icot, ta ex vi decreti d iu in i vel idear diniiix* 
Arguitautcm Scotus ad ptobandum 
quod etiam futura non pofsint infallibi 
liter cognofei per: ideam ipforumquac 
terminatur ad illa in fe iphsrqüiaillafo-» 
, . lum idcarepríefcntacíd q á eft deelfentia 
fu tu r i , non vero id quod actidentalitet 
Conuenic ei: fedexiftentia eft a l íqu id ac^ -
cidcntaliter couucniens reifuturxietgo 
ex vi idea: non co^nofeit D ens futurum 
ve exiílens. Maior probatur. Idea reprac 
fencac naturaliter ¿k. neceflatío ; c r o o fo-
y - • o 
ium repracícntat id quod naturaliter 6c 
ncccííario conuenitideato. Ouide k / * 
Rerpondeturtamen facilc quod cum , " 
idea tic quoddam exempiar píacticu oc , 
produótiuum rei ad fuam completám ra* 
tioné.nonfufficitilli reprxfentado ciul-
dem rei quoad ca qune n>turalitcr ei co-
ueniunt.Hoc enim non cxccdercc l i m i -
tes cxcmplaris fpeculatiuij fed viera hoc 
requintur (^uúd mediante l i ia inducacuc 
forma in materiam vel totaliter res pro-
ducatur in rerum natura media exiften-
tia. Item falfum cft dicere qd idea prac- fc. . 
tica repracíencet naturaliter ideatu ^ un- it ideé 
mo in reprserentatione praélica includi- > n 
tur conformicas ad UberámDei volunta í ™ ^ * 
tem qua Deus fe detenninat ad produó-
tionem calis rei repraéfencacaÉ . Etíicuc 
Deus non operacur aliquid ad extra na-
turaliter fed libere &: príceipue futura 
contingencia:ica idea futurorum habet l i 
berüquertdam concuífum ad rem idea 
tam.Ec quidem íicut idea in mente ártiíi 
cisnon íolum reprarfentac ideatum fed 
etiam modumqüo artifex debet tale idea 
tum producercata idea diuina rept.Tfen 
tat modumquO Deus communicat i d é i 
to eífe quod habet. Vnde fie quod cogní 
tio qua DeUs cognoícíc res poísibilcs 
qua í cameil núquara erunCjlic ncceííarijj, Rep'*;fmtd* 
éc ita idese i l larum rerum habeant reprx tionectjfarid 
ientátioncm neceíía iam:Cxtcriim cog-j/j ahqtttbui 
mtio futurorü Vt íic eft libera, 5c fie i lea: i ^ j j , 
non habént reprnefentationem neceífa-" 
riam rerpe¿tu ipforü quanuis aliquó mo-
do pófsit dici neccílaria quatenus iam 
fupponit voluntatem diuinam determi* 
Uatam ad produólionem ideatij'fed h x c 
efl neceflitas ex fuppofitionc dequanon 
loquimur modo. 
Tercia decima conclufio. Futura con- ¿e vdgmtmé 
tingendaque eílcntialiter habent deficic ftttmoru de 
tiam vcl funt peccata cognofeic Dcustan (¡efent-mqn» 
qua in caufa in fola cauía crcata . Hcec co fenm fuvtiA 
clufio eílmanifefta quia deficiétia cuiuf- pt¡s caufiS' 
cuque effc¿tus folü participatur á caufa 
Crcata, non veto a prima cauía ; ergo 
íi cognofeitur illa deficientiatáquam in 
Caufa debet cognofei in caufa creatafo-* 
l u m . 
Ex quo fequicur quod non cognof-
cat Deas iftam deficicnciam in caufa pro 
xima 
Cot.ti.DcpraErentiafuturorumin^ternirate. 
xima per r c d L i & i o n c m adcaufam pr i - A Quinta décima concluíio.Dcusnon^ 
má5quiarefpe£ludcíiciciuiaí caufa crea habct notitiam üuuit iuam horumfutu-
tacft velut caufaprima quxadnulUm rorum deficiencium5vcl aliorum contin-
IncAufaUbe 
ra?ivpú(funt 
cogmfiiinfal 
libúiter fucú 
ra dipcittia. 
áliam reducitur. 
Qoartadecima cortclufio . Cogni-
t io^oru infa tu rorumquádo dcpendcnc 
ex cania libera deficiente non poteft efic 
ínfalfíbilis ctiam ex parte Dci íi cognof 
cantur in caufa & ex vi tcrminationis, 
qua d iña cognitío terminatur ad cau-
fam . Prob itur & explicatur : nam funt 
iqnidam dcfeílus qui procedunt á caufa 
íam determinata ad producendum defi-
ciencer, vt funt aliqui dcfcdhis naturales 
8z i íh bene poíTunt cognofci infall ibil i-
ter in caufa:alrj vero qui procedüt á cau 
fa libera qua: poteft deficere 5c ante ac-
tualem deficicHitiani poteí l n o n defice-
re , de éft indííferens ad Vtrum l ibec l í l i 
autem defeícus non poiTunt cognofci in 
fallibilíter in caufa : nam talis caufa ante 
quam a<5lualiter dcterminetur,produceii 
do tales efFedus habct illam mdiiferen-
tiam 5c conlequenter non ducere poteft 
i n cognitiofiem infallibilem alicuius de 
fechis <^no fit vt ñeque cognitío diuina 
v t lerminata ad i l k m cauíam dicatur i n -
íallibiliter attingere effeótum, quatcnus 
deficiens e l i . 
Exhac conclufionc fequitur quod fi 
Deüsvciit cognofeere iüos defeíhis per 
i'ec!a<51:ioRem ad cauíam non potell illos 
cognoícere infallibiiiteriquia nequeper 
reclu£liónera ad caufam creatam, vtpro 
Batum cftjt^: ex altera parte no poíuint 
reduci ad caufam fuperiorem. Reftater 
•go quod non detur locirs cognitioni in-
fli l l ibii i i ftorum cffeétuum per reduóbio C Dco tantu obiedliue quancúcimque c!a-
ttutfutuurÜ ^entium nifi quaindo illa videt vtprcfen 
tia in ¿eternitate iecundum fuas exiíf cn-
tias reales , l i l a conclufio efí: contra ali-
quos autliorcs, inter quos eft Vázquez» y 
cíta.capit 4.qui tcnet quod feientiaqua ° ' 
Dcus cognofcit futura vt futura funt,efl: 
feientia vifionis.Quod probat: quia Boe 
tius l ibr^ .de confolatione prof.vlti ait. 
Q«eww gcmrñntmin fad (¡mplut LOgtútione 
tonpderat nanqneji p&fefitiam yehfure veltsquA 
cuntía c&gn9ftít,non ejjt pf£¡áeKttatt!qíi(;fi fa~ 
tuñyfci fátntiamnmquAm áifínentis, *hm*m 
&ís:EigoTentitBoctí. quod Deus non ka 
proprie habet pr^efeientiam remm at--
quefeicntúm , ñeque etiam prícuiden-
J3 tiam ita proprie atque pronidentiam. Si 
vero Dcus non cognofeeret i l k futura 
intukitíe habereí proprie prcefeientiam^ 
& non videret ita proprie atque prjcuide 
ret , 6¿ confequenter fi recentioresreñi-
giunt eam appcllare feientiam vifionis^ 
dicant ctiam non videre Deum futura 
fed prrcuiderc:«on fcirc5íed praefeire. 
Nihilominus ex hac authcri tateSí 
alijs quas adduccraus conftat quod Deus 
nonintueatur futura in tempore vtfutu 
rafimt refpcclu cius/ed vtpnefentia: ita 
docct cxprcíTc diu.Auguft . l ib. i . Ad ÍÍ51 
pHcia.dicens. Qmd autemfuturtm tft Dea 
qui omnia fujscrgredim témpora ifierími in fám 
tiaratpfushdkt mnfmt eifutura fidpujen* 
tes^c perho emiam pr^rientia fed unnimfiim 
t í a d i á p u j i . l í t quidemíi vcllct docere 
Auguftinusqiiod futura funt prarfentia Au¿u¡t. 
VrtfenúalW 
tAi futíiTGTñ 
¿eficlenÚM in 
fetofisad in-
falhbile cog 
tiiimem. 
nem ad aliquam caufam. 
Sequitur prrterea, quod attinet ad 
propofitum principale , quod vt Deus 
cognofcat infallibiliterifta futura defi-
cientia , feu iftos dcfedtus^cbet eos ha-
bere prsefentcs in feípfisin arternitatc: 
quia innulla caufa poíTunt cognofci in-
fallibiliter, atque adeo Jcbent cognofci 
in fe ipfis.Infra autem éxplícabimusquo 
modo pofsint etiam infailibiliter cog-
nofci in decreto duiino , licet non tan-
quam in caufa. Etica pro nunc concludi 
mus quod fi Deus cognofcat iRa futura 
vt funt extra fe no potefl infailibiliter i l 
la cognofeere in aliqua ,'aufa:vndevtcog 
nitio diuina dicatur infallibilis debetter 
minari ad cadem futura infe ipfis» 
re cognita,noii diflingueretfcicntiam k 
priefeientia, quiain vtraque fecundum 
iftum authorcm funt res futunetanlum 
obiediue , 5c cognofeuntur vt futurae 
funt,quam rationem futuritionis ex pref 
fe D . Auguftinus rcjicit.Id ipfum docet 
D . Gregoriuslib. 10 moralium cap.25. 
dicens. Quemede efl prafcius Deus dum nulLi G r e ^ 
rfift qua futura fuut pafciantíir'&fiinm qmd 
Dea nihil eji futurum ante cumoculssprnerita 
mlla {tmt^uftm'iá nm tranfeunt,futura «en ve 
mHnt:c¡uippeqma omneqmdnohitfuit & erititi 
e'msproffefíu práfrú efl & owne qmdpnfens efi 
friu potefl pothis quam pufcirelltcml). An~ . 
íVlmits opufcul de concor.lib.arb.^ prar ^ 
d<:C.c3.p.i.¿icittQ(iemadmodHm prxfenstm* 
$u$ cmtinet Qtnnm Itcum & qua in quolibet lo* 
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^ifuntítA tteino p'£fint'uf:mul cUaditur omtt A 
tmpíis & qu¿(nmiT. qwhbet temport. Ecce lo 
c|uitur de pr^fentia reali íicuc locus eft 
pra^fens tempori-
Ex ijs mfercurquod Dcns fcmpcr ha-
beac not i t iam incuit iuarn , í iae vi í ionis 
f i i turorum in temporefecundum q u o d 
i l la lubcc prarfcncia i n a:teniitate :5c 
quod Ci n o n habcret i l la prsfcntia d ió to 
jnodo,eiu$ cognit io non diccretur i n tu í 
tina: quia nocitia intuitiua eíTcncialiteu 
c í l nodriarei prxfent is .Non c n i m d i l t i n 
giucur ab abftraólriiia penes maiorem vel 
ct (fo minorcm ce r t í t ud inem , fed penes pro:-
uimetioti' rentialicatem de abfentiam ob iedorum. 
títintaitiu* Q i l 0 ^ ^ Deus cognofeeret ob i ed lum 
prius vt abfens <5c poftea v t prarfens, it'i 
rert D . A l i g u í l . quod bis i l l ud tcnt i rc t i 
Q^LÍO fie vt recendoresil l i quos repré* 
hcudit V á z q u e z eo quod tenentes ex 
vna parte quod Deus Gognofcit futura B 
non in fe ipíís ñeque quatenus ííbi p rx -
fentia f u n t , <5c ex altera parte dicentes 
talem noti t iam eíle a b í t r a d i n a m non 
in tu i t i i i am, loquunturmagis confequen 
ter quam didtus author „ N o n enini po 
teft in te l l ig i ali^ua notit ia in ratione írí 
t u i t i u x , niíi terminetur ad rem ptzCtti 
tem fccuudum irtenfuram ipfius n o t i -
¿tiftlptáa-' tix, E t f icu t vií io corponl is termina1-
nnstttu in- tura*' rem pricfentcm fecundum roenfa 
iMiu.: jei r a m i p í i u s vifionis : ita i l la not i t ia de-
bet terminarl ad rem pnefentem fecun-
dum p r o p r í a m menfuram ipíius n o t i -
t i x . E t f i cu t qumtCícunqj comitiUtiica 
r e t m i h i Deas fpeciem perfc.riifsimam 
A n t i c h r i í l i , taliter quod poffem i n d i -
care de i l lo ira clare ac íi eflet purefenS 
xque mediafpecie rci q u x modo ex i l t i t , 
iicct lie lecundum locum ablens mihi» prtfmttJ fl$ 
poceít Deus cfneere vt non folum cog- Vfjá canfor" 
nolcam clare rem i l l a m , verum c t u m f f ^ m uá. me 
intui t iue . Ecenim DJUS cfíicercc cune foram Vtjt*ü 
vctaiis res fecundum fe termin.iret v i - fíiSt 
;íionem fupplendo pnefeiuiaol localem 
í i cu tpo tc l ] : cfficere quod ignis cxií lcns 
Salmanticae comjucac jióMiam e x i í l e n s 
R o m x , fupplendo appiieationem i l -
l i m localem: c.'eterum quandores n o n 
dum e í l i n ordinead meaUiram vi í ionis , 
fed eft futura, implicar quod videatur i n 
fe , atque adeo quod not i t ia i l i ius i i t i n * 
tuitíaa» 
V i l . 
czdtmer icnchipones & eArum 
rationes» 
Éd contra cónc lu í iones iftas ^ ratió<i 
nes carura atguitur p r i m o . P r o b a b i l é 
eft q u o d i n i n t e V l e í l u poteft dari no t i t i a 
in tui t iua reí finguUris pe r ío l am ex»-
tr ínfecam terminationem eiufdem r e í 
í iurni lar is , vt fi intel ledus habeat con-
ceptum reí vniucrralis&: fingulare eiuí^, 
dem vniuzr f i l i s fiat prarfens > cognof-
cet intelledus idem fmgularc , non 
quidem formando fpecialcm concep t í i 
eiufdem fingularis, fed per extrinfeeam 
m i h i . a«lhuc tamen i l la non diceretur C terminationem fingularis : ergo^ abfque 
aliqua mutatione ex parte not i tuxquam 
Deus habet de re futura, etiam íi talis 
noti t ia dicatur a b f t r a í l i u a poteft í ieri 
intuit iua per hoc folum quod res cog-
nitafiat príefens &: extrinfece termineE 
co?nit ionem diuinam , vel f i l t em ca-
dera probabilitate poteft vtrunque affií; 
mar i . 
C o n f i r m a t ü r . Deus dic í tur denouo 
aliquid velle quod antea nolebat , & 
hoc ex mutatione re i volitar : c r g o í í m i -
l i ter dicetur de nono cognoicere i n t u i -
t iue , feu intelligere q u o i antea non 
cognofecbat , & hoc ex m a t a t i o n á 
etiam reí c o g n i t ^ , & coi-ucqucntef 
per hoc q u o í res i l la ponatur in r c -
not i t ia intui t iua An t i ch i i f t i : ita quarí* 
tumuisDeus v deat cla:ifsimc res ora-
res futuras in tempore , fi tamen talis v i 
í i o n o n terminatur ad eafdem resinfe^ 
non poteft dici not i t ia vifionis carura» 
Qna propter id quod ¡He authrr áddu -
cit ex Auaní l :* & A r i í l o t e K fciüceCi 
rem poflc etiam oculo co rpó reo vide-
r i in abfentia, íi Deus illins fpeciem con 
. feruct : intelligen.lu m c f l de vi í ioné 
clara ímaginis rei abfentis:itaenlm cla-
re videretur res illa ac íí fecundum fe 
cífet prarfos : nihi lominus t ó t u m hoc 
n o n fufaceret ad not i t iam in t i r t i nam 
talis r c i , nifi eíTe: fecundum fe prrcfenS 
fonformitci : a d m e n í u r a m v i í ion is . Ita^ 
Cot.^.De prasfentlafuturorum ineternicatc. 
Non fufficlt 
de mnúmtiQ 
tJttmfeca 
frwenies ah 
chectovt no 
titid dicarur 
rntuitm* 
i u r e r u m natura dicetur cognofc i in tu id A 
u c á D e o . 
Secundo a rgu í tu r . JBcnc yalcc nunc, 
An t i ch r i f tn s non cft: erga nunc non po 
teft terminare in tu i t inam n o t i t i a m D c i . 
Coufcci-probatur : namtenet á negado 
iie fuperioris ací negationem inferioris. 
TeL-tio^Notitia quam Dcus habet de 
A n t i c h r i l i o eft finaplicitcr i n t u i t i u a , & : 
habec ciíe f implici ter abfque al iquo ad-
di tOrcígo terrainus qui exigitur ad talem 
n o t i t i á t i a b é t c i r e í i m p i i c i t e r : ¿onfequés 
á ü t e m e f t falCum , non ením ef ta f í i rman 
dum quod Aa t i ch r i í l u s habet eíTe nunc 
í impl ic i te r : er^o. Prima yero c o n f e q u é 
tia probatur . N o t i t i a enim in tu i t iua ter g 
minatur ad rem iceundum propriam e x i 
í i en t iam : crgo fecundum quod habet c f 
fe í i m p l i c i t e r . 
Qaarco.Deus non produci t res infua 
íEterni ta tc :ergo non intuetur cas p r a f t i -
ce i n eadem a:cernitate.Probatur confe-
quentia . N o t i t i a feu cognit io pradHca 
D c i e í l produdliua rei q u x cognofeitur, 
& Dcum producere rem eft eara cogno 
ícere p r a í l i c é per dctermiaationcm fuac 
voluutatis«5c hoc ioquendo de p r o d u -
ctione fecundum quod fe tenet expar -
te D e í . 
G o n í i r m a t u r . N o t i t i a illa intui t iua vel 
-príefupponit rem prcefentem in aeterni-
latejVci produci t i l lam:neutrum horum: 
crgo non terminatur ad rem prarfentem. 
Probatur m í n o r quo ad pr imam pa r t é . C 
N o n enim cognit io diuina fumit a l iquá 
pcrfeéli 'oriem ex rebuscognitis í icut n o -
iftrá cognit io i n tu i t i ua , qnx prícfüppo* 
ñ í t remcognitam: quia ab éa defumit ra-
t ioncm no t i t i a in tu i t iua . Q i i o adfecun 
dam vero par temil la mirior cft tenen-
dafecundum fídem, Maío r autem vide 
tur n o t a m a m í l Deus habet rem praefen-
tera fecundum fuLim eíTe realc,vel i l l u d 
efle pr.Tfupponitur ve! producitur ex v i 
notítiác. 
(^aintOoDetJS cbgnofcit modo A n t i c h r i 
ftum íicuti eft:fcd Antichrif tus eft fu tu 
rus:crgo cognofeit An t i ch r i f t um vt f u -
t u r u m : é r g o non cognofeit v t p r z f c n t £ 
per no t i t i ám intui t iuam. 
A d h x c argumenta rcfpondetur . A d 
pnmum,quod l íce ta l iquá iem probabi l i 
tatcm habeat opinio quam prsefuppo-
nit.qiiíE cft Caiet.&: ftet quodabfq; m u 
tationcfubftandalicpneeptus quo gofiw 
cipitur ratio aliqua vniucrfalis &" fpecifi: 
easper hoc folum quod í ingulare i l l iuc 
naturx fíat pra: fensinte l le¿tui ,dicatur i l 
la noti t ia intui t iua fingularis illius : ta* 
men nullo modo c ó c e d e n d u m eft , quod 
abfque al iqua mutatione p r x d i d l i con-
ceptus illa nodt ia fiat in tu i t iua . Imrao 
vero nccefTaL-io interuenit pnEÍent ia rc-
fpccílu i n t e l l c ó l u s quee n o n fit folum 
per denominationem extrinfecam , fed,-
cxpofd t aliquam mutationem ía l t e raac 
cidentalem ex parte conceptus. Sicut 
enim probabile eft quod ftantc corice-
p t u i n f u o eíie fubftantiali pofsitfufcipc-
re mutationem adueniente aliquo termi 
no f y n c a t h c g o r e m a t í c o , abfque aliqua 
tameii fpeciali repr^fenta t ionc, fed folií 
per quendam pceuliarem modum ciuf-
d í m conceptus : ita inpncfent i ratio no 
titias intuitiuac dcfumitnr non ex muta-
t ione conceptus per nouam reprarfen-
tationemjfed ex quodam modo eiufdent 
con ceptus.In pr^fenti ergo eft imp.ofsi-
bilc quod not i t ia qnx in D e o eft abftra-
ádua feu í implicis in te l i igédac fiat ex te* 
pore intuidua;quia neceíTariú cft ad m í -
nlisqjinterueniat aliqua mutatio ex parte 
conccptuSjita quod D^us de nouo cog-
no.fcatillam prarfcntialitatcm quira an-
tea n o n cognofcebac. 
A d c o n í i r m a ü o n é re fponde tür quod 
cum res inteil igatur fecundum quodha-
bec eíTe in intelie(5tu,non dici tur in te l l i -
gi de nouo ni í l de nouo habeat effc i n in 
t c l í c d u . q u o d n o n fit per folara denomi 
n a t í o n e m extrinfecam. Nihi lominns c ü 
voluntas D e i ordinctur adperficiendarri 
r em quam Deus Yult ex fola p e r f e í l i o -
n c talis rei dic i tur Deus veüc feu amare 
ilLamde nouo, 
A d fecundií r e fponde tü r y í l ludan te 
cedens aune Antichrif tus non cft poteft 
faceré dup l ícé fenfum.Primus eft quod 
Antichrif tus quantum eft ex parte fuá 5c 
fecundum propr ium modum exiftendi, 
& fecundum propriam menfuram non 
cft & fie confequens v t rede inferatnr 
e x h o e antecedend debet faceré i f tum 
fenfumiergo Antichrif tus quantñ eft ex 
parte fuá &c in ordinc ad p ropr i á menfu-
l a m n o n eftaptus terminare noti t ia i n -
t u i t i u á Dei:(Sc hoc veri i eft quia ratio d i 
&x terminationis qua res no exiftétes m 
t é p o r e terminat noti t ia intuítiLiá Deí no 
{ u m i u s ex agtiitijdine ipfíicum rerum 
fe cun-
Uctüdi mut 
iMintellectu 
tr duentüi 
tiüi' 
No» efe A» 
tiehriftifec« 
dum frofú* 
menfuTdtiu 
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fecundíi CetCéd ex co quod t rahuntur ex A 
r í r tucc fuperioriad q u e n d á modu círen¿ 
di^exc^Uciitioré .Ecücutquádo inaliqua 
•propofitionc potiimrverbum fignificas 
a&utn ammae interioré,appcllatprppriu 
cücepcü, licutquando dicocognofeo ho 
mine,non dcnocatnr propr ia ratio ipfius 
í eamdum quod e f t a p a r c c r c i t i modo 
cognofeenduná fenfus eíl:, cognofeo ho 
mine fub racione cómuni hominis,qa^ta 
men ratio cómunis n6 inuenicura parce 
reiata res fucurx in cepore 5c qax lú i ñ o 
inftanci non funC fecundamfe ip.faSjiieq; 
quantú eíl ex parce fuá poíTunc termina 
re noticiáintaitiiiá Dei: cerminant iUam 
de fado ex vi menfura: ipfius nocida! i n -
tuicíu^feLi quatenusfuntin menfura ta-
lis nocitKTi. 
J'-w An ^ non ^^c I^'nus q^iocí Antichriftus ter g 
"l ' ñt m^rlt noticia intuiciuá Deifecüdü quod 
^f^t^Ji cft in eádé nocitia:hocenim eíTec dccla-
; '¿ '"titP* iai:e ^ Per ^ 'lU copiara addi i ' í l í í 
non tcnet in ómnibus. Etenim racio co-
intiittt munis hominis n ó anccccdit conceptum 
i * ' eiiifdc,fed potius habet efle in conceptus 
csterum in prcefenti id quod cenriinat 
notitia íntuitiuá Dci non debét folú irt 
telligi fecundú quod efl: in eudc noticia^ 
fed ctiam feeundum quodeft in fe ipfo: 
adhuc tamen Antichriílus quancum cít 
e x parte fuá non h ibe t potcntra ad cer-
minádum per notitia intuitiuam Dei 111 
i í l o inftant i»fed quatenus trahicur admo 
dum cífendi in 5cternitatc,<5c ad hoc pro-
poíitumadducitur exemplum. 
Sed contra hoc arguitur . Ekuatlo 
ad a l iquid fuperius fupponittc quxele 
uatur habere propria enticatcmrfed A n t i g 
chriftus in ifto inf lác i non habec propr ia 
cnticatem,neq; eíl aliquid: ergo non po 
teft eleuari ad eííe in <TCernitacé. 
QüdíiCrtU Reípondetur quod ifte modas cxiílé 
Vt&tor Í«Í di inxternitate no dicitur c ó u e n i r e reí • 
íi menfujA per cletiatíonem parsiua^ in tr in fecare 
CiiiáuúS' cepta in eádem re , íi proprie loquamurj 
fed per quandam concinentiá, qua conci 
ncturab eternitatefeextendentead otn 
nía futura ín tempore Se fub h ic coñtiñé 
tía dicitur cleuaíi res futura,!! eñe res m á 
terialis dicitur elíuari fiib modo ex i f -
tendi in inTel leÓtu , licet éx hoc modo 
fiOnproueniat eideitl r e í , nifi deiiomi 
n a t í o excrinfeca . Et notai ldum quod 
(ímulcíT rera eíTc iñ arcernicate atq»»* 
«íTt in fe ipfa,lmplicac enim quod mci.«* 
furecur arternicace, niíi habeat ín fe ipf* 
cncicatem menfurabilem. Ec hoc pro-
banc ferc omnia argumenta qua: concr* 
fcholam D.Thom.foiencadduci. Nihi» 
lominus prius iiuelligicur menfura arter 
nicatis quam c x i í l e n t i a íUius rci in le ip-
la:qui¿ab (jeernicate prouenit exiítentia PrwttÁlutT 
rerum in eádem. Prius enim deberausin fiitttu refp$ 
tclligere quid fie aeternicas Se cuius nacu crurcut <rx'J 
r x fie menfura a:cernitacis , quam Intcll i- fienúnm 19 
gamus prxfentiam rcrum in arternitate. illto 
Non enim coliigimus pr.r'fentíam iftam 
ex propriá exiílentia ipfarura rerum, 
fed potius é contra ex natura ceccrnkacis 
debemus Colligcrc cxiílenciara rerum 
m i l la , ficut in excmplo quod adducíc 
D.Thomas,quandores macerialis inceU 
ligicur,cadem res dicicur immacerialis^ 
fed denominacio iíla no poceft inciperc 
a b i p f a r e / e d a modo quem InCellcdius 
feruac in cognofeendo res. Similiter ad 
cognefeendam exiílentiam réfum in 
arerrnitateno debemus incipereab ex i 
ftentia earum ferum ih fe ipf i s j imm^ 
Vero nullam enticatem ipfarum rcrum 
in te l l ig imUSi niíi prxcognofcendo al* 
tifsimum modum quera habet sternitas 
in menfi i fando,& hxc eíl cleuanio illa d i 
qua haftenus diximuSi 
H x c d i é l a funcaddeclarandum íllünt f. w „ 
primum fenfum antecedentis pofici, ^ 
feiliect, mine AntichriPais non cft, Se ^ Í H * m* 
itá fi antecedensillud faciac hunc f e n - M ^ 7 1 ^ ? 
fura niXnc Ancichriftü n o n eíl ex parce 
fuá & feenndum propnam menfuram fa™1* 
& confequens facut iftum fcnfum:cr- f f ^ f tfJ 
go abfolutenon poteft terminarenoti-Í,.Í'4M, wt™ 
tiam intuitiuañi DeijConfequentia non l,,wffíl 
valet , ñeque in illa arguitur a fiiperio-
1-i ad fuum inferius negaciue , quin 
potius arguitur a reftridl-o ad non rc-
ftnólum negaciue . Si vero fenfus illius 
antecedentis fie Ancíchnílus inif to inf-
tantí ñ u t i ó modo eíl, illa propofítio cít 
faifa,quia Ancichriílus in ifto inflantl 
eíl In íeternitatc 6c ita in ií lo inflantí 
terminat notitiam intuitiuam Dei i i l 
afternitatei 
Nocandum ctiam, idem efie dicerei 
quod nuiac propefilio illa eíl vera de 
quod res figniíicacx per eamicafcha-
bcrt nunc ficut per talcm propoficid 
he'm ii2;nificantnr . Quod dixerim ««• . . «. 
quia rcrra.i.conc.gent.cap . (J5 . d i l i in - • ; ^ 
gLiitcumCaiet.5t alijs,clLiplicé fenfum 
De pwfentia futurorum in permute. 
íftíus propoíícionis^in hoc inílranti res fu A 
tLiríc nobis íunt praefentes acterniuci. 
Mtfijurá ve s i en im^ig i l l a determinatio inlioc té -
ritatis pope p0l-CI10ftro denotat menfuram verita* 
ftmh&Ut t|s iUinscnuntiadonisjpropoíino cft YC" 
figmpcAU vcro Jenotet menfurá rcrií íignific» 
* m m P * t a m m e í l faifa propoíicio.Qax doclrina 
fofmmm. ¿¿ jDC)no fcllfll accCpca ycjrifsímá effc, fcil i-
cctjquod fi illa determinatio denotec nÓ 
q u o m o d o c ü q u c menfurárcrum íigniíi-
^ catarú, fed quod cxiílunt per ordinc ad 
talcm menÍLiram,propoíitio eft faifa.No 
bis tamé videcur quod cade ratio ílt men 
furx verítatis propofitionisjatq^rcrüqu^ 
per propoTitior.é fígnifícantur . Etcnim 
ab co quod res cílvel 116 eft propofiti® 
dicitur vera vclfalfa,^: ita íi m hoc inftá 
l i verü eíl d i c e r e q u o d Antichriftus eft 
ín aetcrnitatCjCCÍa cric verü dicerc quod 
ita eft a parte rei modo/cilicet quod An 
tichriftij^ eíl praefens in aeternitatc. Et íi jS 
cutfalfum cft dicereqnod Antichnílu» 
inordine ad hoc inftans eft prafens in 
£étcrnltate,íta eft falfum dicerc quod illa 
propofitio vcrificctur,pcr ordinl ad hoc 
iiiftanSjimmo debet verificari per ordi-
nc ad totara xternitaté cui coexiftit hoc 
inftás.Et íícut quádovcrbú in propoíitid 
nc abfoluitur 4 t é p o r c , n6 abfoluitur ab 
co quod eft denotare propria ditFírcntiá 
temporis neq; ab eo quod cftynirc extre 
Vtrhuia 4h mafecundú talcm d i f f e r c n t i á (hoc cnin» 
filuitut k Pe eft cllcntialc verbo ) fed folü impedítur 
fm, nc rcftringat extrema in ordinc ad can-
dé dííFcrentíá téporis:ita in praefenti illa 
propofitío denotat exiftentiá extremori 
in actcrnitate,<Sc pro hac parte abfoluitur 
a tepore.Cartera cü hoc ftat quod verifi 
catio illius conexíonis quá habent extre C 
ma in acternitate fiat pro tepore pr^fenti, 
licet no cií rcflriílionc fed ad ífhim fen-
fum}qiiod ín inftanti przfcnti Ant ichr i f 
tus exift i t in xternitatc. 
Antichrif m A d tertiü rcfpondeturnfi clVc cánce» 
H U H C mn ha dendú quod Antichriftus nuchabeat eíl 
ejfe yíw-fc fímpliciter: quia quaclibct res dicitur 
fpuittfé íimplicitcrcífc quado eft per ordiné ad 
propria menfurá:nihilominus Antichr i -
ítus eft fimplicitcr in actcrBÍtatc 5c hoc 
íuffícit vt;iUa notitia intuitiua nunc íit 
fimpiieiteu de quod íimplicitei» terminc-
tur ad Antichríftum, 
Ad quartu argumentum rcfpondetuf 
quod produdio rerü a Deo íi coíidcre-
méfuratur sEternitaté n6 tamé abfolute 
coccdcndü eft quod Deusproducit ras 
in acternitatc^quia aófcualis produdt íore 
r í ínon poni tni í i quadam mutat ioní ex 
parte rcrus&: cü hace mutatioíít in tepo-' 
rc^etiá res ipfx producütur in teporc. Ex 
parte cnim acternitatis non datar aliqua 
lautatio qain potiusres ín seternitatcha 
bét eíTc permanés 5c vniformc.Igitur ad x * ? ^ ^ Í» 
hocqjDeasia^ternitateintucatur res pra tMrtw D/«s 
¿tice fufficit quod illas producat in tépo ^s ^^fut 
rcaqa notiaílla ex parte rerü qu^ intuc- *0^mítAit 
tur denotat mutatione <5cproduél:i»ncia 
téporc,5c intuctur Deus res fecundam y 
aparte rei futurae funt íntepore, 5c con-
fequenter illa notitia eft pradica 5c pro-
dudiuarerumin temporc-
Ad coníirmationé refpondctur no ef-' 
fe de ratione not i t íx intuitiua; quod prsc 
fupponat té ad qaá tcrminatiir,fcd fuffi-
cit quod íit íimul cú ipfa »5E hoc ncí qui-
dem cóíiderando re vt produda, fed ve 
termina notitix . Et ita ücet res non pr# 
ducaturin 3ct«mitatc}taraen terminat n# 
titiam intuitiuáin xternitate, 6<: tern»i-i 
nat quidem pro illo tempore in quo pr« 
ducédacft.Sic refpodeturad vkiinfi ar-
gumétá quod Deus cegnofeit Antichri-
ItCí intuitiue pro téporc quo debet eífií 
ex parte rei cognitae: cx t t tú cognofcil 
Antichriftuni vt praefenté pro tota « te i -
nitatc. 
§. V í I L 
Quid de mtitiálímflicis 'inteUlgintU 
¿jH4 Dem cstfiofceyet fatnrum & h 
t e r m m á t m m m f h m fu tur i 
in CAiifa fuá <T in ideé 
diuiná, 
PRo intelligétiamaiorí eórá ^\xx AiSt i funtinfolution«ad vllimú arguiacn>3 
tum.f .przeedentis, íit 
Decimafexta conclüíío". Etiaíi Deüff 
n6 cognofccretfuturil cotingens notitia ^ / / | 
intuitiua,fcd abíl:ra¿tlua,vel notitia fim ^ 
plicísintclligétiie nonpoíTet eum cog- ftgntfitnft 
nofecre vt ' futurura. H^c concluíio ?í futurm 
eíl contra illos authores qui ex vna fwn$i(h 
parte dicun^notitiara qua Deuscogno- ' 
feit Antichriftü non terminan ad ipfuaj 
ínle,fed ad ipfum fLiturum , & ex altera 
¿a r t e ^upd csriaínatuc aá Antichriftií 
ynk pmc-
nutí fitlübili 
t4Sce<rmt'ío~ 
wf'tturifcr 
confUtuu in 
iHu f7ÍM9 
frednccn 
v c k i t í n a b f t r a ¿ l í o n e . E t qaidem quo ad A 
T:oncradi¿tioncm iftarum p a r n u m iam 
í áp ra d i x i m ü s , nunc vero i n t cnd ímus 
quod dato tcrminaretur not i t ia D e i ad 
ipí i im Ant ich r i f l am fecüdri i l lud gemís 
abfti 'aÓLioniSjeírctimporsibile quod A n 
t ichr i i lus cognofccrct 'vtfutLirus.Et pro 
baturraam quomodocunq; A n t i c h r i í l u s 
cognofcatur v t futurus non poteft cog-
nofci notitia certa &: i n f a l l i b i l K e r s o . A n 
tecedens conftat ex D . T h o . q . ^ . d c vc r i -
tate citata^vbi á iú t .X^e iu 'infdlih'úhtrViáit 
onin'u contmgsnúd» (¡U'IA f¡bi non funt futura^ 
5c antea dixerat quod cohtingens vt f u -
t i i r nmcf t per nuliam c o g n i t i o n é feitur 
cui falíitasfubeíre nonpofs i t , ídem d o - ^ 
ect i n hoc articulo <Sc probatur ratione 
eiafdcm DvTho.Cot ingens impedir i po 
t e f t an r equá íit in eíTe p r o d u c l t l , quia 
í u n c non eft niíl in caufis fuis quibus po 
teft accidere i m p e d í m e n t u m , nc perne-
n i a n t a d e f F e ó t u m i e r g o n o n poteft habe 
r i cognit io infallibilis de futuro cont in-
genti v t f u t u r u m e í l . 
Etnotando quod no dici tur coghitio 
fall ibil is illa qua cognofeitur futurum co 
tingens v t futurum cf t fo l i im ex ratione 
futuridonis: quia neceftana pof iunt i n -
f:iUib¡liter cognofci quando funt futííráí 
v t patet in cognirione Eclypíis f u t n r x , 
fed ratione talis futuridonis, feilicetjque 
« o n habet necefsitatem in cau f a . Ñ e -
que vále t dícerc quod qiianuis futuranl 
contiiigcns cognofcatur vt futurum j ta- Q 
men cognofeitur certoiquia cognofji tur 
i n caula, determinara ad vnum ¿k: non in 
difrerente ad v t ruml ibc t . Harc en ím cft 
chi fcrent ia ín ter cáufam neceífar iam 
caufam liberam feu contingentem ante-
quam caufent5quod cania neceííaria ctiá 
fecundum quod eft coftituta in a í t u p r i -
mo a n t e p r o d u ¿ l i c u é elfe¿l:uSjh .ibctom 
ñ i m o d a m determinationem ad eftcclú 
fuum5&: confequenter/licet cognofcatur 
éffeólus vtfuturus cognofeitur infallibí 
i i t e r : c x t c r u i n caufa libera an t equá can 
fet, femper reperi turindifterentia adif -
í tu vel illü efFc¿í:um,licet in ciulando & 
cxfuppofi t ionedctcrminetur ad v n á p a r 
té3&: effeílus có fequa tü r neceffario fecú 
d ü qu id .Ex quo fequitur cííe irapofsibi 
le D e ü cognofeere effc¿lum contirtgen 
té f cu l ibc rü in fa l l i b i l í t e r in caufa co t in -
' crenti feu libera folü , fecundü quod cft 
conf t í tu ta inaóhx p r i m o , Se có fequen 
t i eíTe impófsibile quod cognofcat ef-
fc ¿cu có t ingé t é v t fu íu rú . Quod íl Deus 
cognofeit i l i ü d f u t u r ú i n fuá^ppria idea 
v ta l iqu i d icunt , tanquain caufa deter-
minara ad vni í j impofsibüe eft quod cog 
no fca t i üad v t f u t u r ü . N i h i l enim p o t e í t 
fittafiS refpe¿hi idex diuina; . Et i ta 
íí cognofeitur r í s a Deo v t fu tura , i l l u d 
cft quatenus talis res re lueé t in caufi : 
quia ex immediata coparatione rcrü ad 
ipfum D c ú eft impófsibi le quod interne 
n ia t i l l a ratio fu tu r í t í on i s . Ig i tu r quau í s 
daremus quod Deus no cosTiiofceret i l la 
futura notit ia viílonis,fed iimplicis incel 
l ígéde ,d icendü c í l e t q u o d il lacognofce 
rct vt fibi pr^fentia in eíTe cognito infal 
l ib ' i l i notitia:quia infall ibíí i ter reprarfen . ^ i . -
rarctur in illa idea iá determinata advni í . W u i t h t r e -
Deeima feptima cóc luf io . l raprobabi lc ^ m / P ^ f 
cmniao eft quod Deus cognofcat futu- not,tí£ 
ra c ü t i n g c r i a v t futura funt ex parte cog ex?ArU C0Í 
nofeentis. H:ee có elufio poni tura nobis m i c " f j s ^ 
q u í a a u t h o r e s cótrarij feholx D . T h o . c o ímJ>6fíMls\ 
C e d u n t a b í o l u t c quod Dsus cognofeit i l 
la hi tura vt futura I unt:^:Gü ex altera par 
te ferino abfoUit* debeat cfTc formalis ,vi 
dcc'q; in f c n n i f o n m l i iiltelligát q^  Deus 
cognofcatfutura vt futurafunt , ¿v: cófe-
quenter quod ex modo coguofeedi q u í 
fe cenetex parte D c i fumatur illa rado 
hi tur i t ionis , leuex parte ob ic í l i ín quod 
primario t éd i t Deus, hoc inte cffet c h i -
m c r i c ú : n í cognit io diuina ex parte D e i 
femper manct eodé modo '^cabfq; a l i -
qua matadonecx parte obiect í pr imar i j : 
crgo impofhbile é í l q j D e ' e x fe modo co 
gnofeát fu tu rü cot ingés v t futurú <5c p o -
ftca exiftente ipfo futuro m rcrií natura 
cognofcat v t prarfens . Exhocfequi tur 
quod fi ex modo cognofeédi res futura 
irt tepore eft prxfens Deo, ta l i sprxfen-
tia debet eíTe rcalis v t diftiiiCTuitur có t r a 
futurü réalitCr.Si enim no poteft cognot 
ci res vt futura realiter 5c debet necefta-
d o cognofci vt prxfens ex parte cognof 
cét i í jcófcquéter debet cognofci vt lprx-* 
fens rCalítcr & nullo modo cft coceden 
dü quod Deus ex parte fuá a l i quádo ha 
beat res prxfcntej íibi realiter, a l i q u á d o 
Vero no habeat illas í icpr íefcntcs . . > -
D é c i m a o í t a u a c o c l u í i o . I d c cft dicere C^«fm/«* 
DcUmcognofcerc futura i n caufa in fa l - t m in ™ei 
libíli cuiufmodi eíl: cifenda diuina fe- dtutnx* 
cundum quod.eft idea,atq; diecrc quod 
cadem fuhira ín fe ipfis. 
T t z Harc 
cognofeit 
Cot,?i.De prxfentia futurorum Ineternírate. 
H<cc coucluíio ponitur ad conciliaadás A 
duas fcntcntias quac circa hoc vcrnmtur 
intcr cxpoílcores D. Thomac . Qa^idam 
cnim tenentquod D.Thom. colligit cer 
titudincm infallibilem cognitionis diui 
nac circa fátura,exeo quod cognofeun-
tur in fe ipíis & lecundum exiftentias rea 
les in íEtermtate . Alij vero tenent quod 
nonfolum cxiílo capíte,verumetiam ex: 
alticudine fcientiáe diuinae quacogno-
feuntur-res in Deo antequam íint lecun-
dum proprias menfuras, in rationibus 
idealibus colligitur ccrtitudo 6c infülli-
Qudre cog- bilicasdiinna: cognitionis Nos vero dici 
mjcittur r a mus Dcumcognofcerc res illas in fe ip-^  
a Oi9 i» üs,quiacognofciteasin rationibus idea 
' ^ í* libusproprijs in eirentiaTUA lanquam 
in obied:o primariO.Etenim ex eo cogni 
tiodiuinajtdngit res in fe ipíis^uiarunt 
príefentes in ¡eternitatc . Cum ergo cog-
nitio diuina menluretur arrernitate cara 
done qua habet pro obicfto motino ef-
fentiám diiünam, fit confequíns vt ex 
éoat t ingatres in ff ipiis , quia attingít 
illas in rationibus idealibus. Non ergo 
ponunt in numero quo ad certitudincm 
dlóbe cognitionis illae dux coníideratio-
nes. Q j o fit vt non folum cognitío diui 
na^eriun ctiam qux'cunq; cognítio mé 
furata xternitate per partidpationem at 
tingatres fiituras,qu£e in efTeiltia diuina 
cognofcutiturjétiam in fe ipfis propter 
rationem didamiquíafcilicettaliscogni 
tio ea ratione qua rcípícit cilentiamdi 
uínamj tanquam primarium obieóí-u mé 
furatur xt-rnitate per pjrticipationem 
& confequenter haber prirfentes res illas 
futuras.His poficis facíle eft probare co- < 
clufionem pofitá. ^"Colligamus ergo bre 
uem refolutioncm contróueríire propo-
íltx . Cum cnim quamtur vtrum D^us 
feiat futura contingcití i certo ex ipforú 
Y f^ttW1<í% praífentiarcali in Tternitate ^refponden 
tur certitu- ¿úm eft per diftmdionem. Si cnimlo-
do cognitie- c[úrLmin pnncipijs cxquibüs á priori 
ms dium* 4 ^ a m X m certitudo illa,non ell: recurre 
frtori. dum ad pf pCentiam faturórum in arter-
nítate, velad aliquam realitatem extra 
Deum:íí vero loquamur de principio ex 
qilo á pofleriori Se fecundario fumitur 
illa certítudo,illüd efl: prefentia realis in 
arternitate <Sc ratione huius prxfentiac di 
cítur cognitio diuina certa certitudine 
fumpta ex re cognita & ctiam dicituí 
ícientia viíionis. 
Item etiam.Prxfcntialitas reru rcfpc-
¿iu D t i debet fumiex coexifíentia fe-
cundum menfuram cognitionis diuiníe, 
8c fecundum menfuram qua eíTc diuinü. 
menfuratur. Et ita infufficieter explicat 
Snarez praefentiam obiedliuam in rebus, S » ^ , 
ex eo quod efíequod res fuo tépore eft 
habitura,quatenus eft fuffíciensfunda-
mentum ex parte obicfti terminatiui vt 
videri pofsit a Deo^fit fufficiens ratio ex /« fufficicnt 
parte eiufdem obie¿ti,Yt pofsit eííeprce- medusextii-
fens adui notiti? intuitiu^.Ifte(ínqiiam) candip t^n 
modus explicandi prarientialitatem re- thméiecU. 
rum refpcdu Dcieft infafíücientifsimus. amterntn. 
Non cnim ponit maiorcm pnefendalita 
temin ijs obiediis terminatiuis refpcdtu 
Dei,quam ponatur in obiedis termina 
tiuis Ipecieiangelicae per quam ángelus 
g cognofeit íingulariaquando á ^ u funt in 
rcrumnatura.Sicut énim ifta íingularia 
funt apta cognofei ab angeloiita illa futu 
ra funt apta cognofei a Deo, 8c é con-
tra. A t q ; ita dicerc quod futura illa pof-
fint eíTc prarfentia notitiae intuitiuse, 
quatum eft ex parte fuajeft dicerc quod 
íe habent eo modo quo obieíftum poten 
tice creat^ quod ex parte fuá eft aptum 
vt intelligatur a tali potentia,atque adeo 
abfquc aliqua mutatione fui poftea intel 
ligitur:hocautcm nequit diciin praeícn-
titnam tunefequerctur quod íicut quan QUÍ ntHtd-
do obicí tum exfceftintelligibilc apo tio interue-
tentiacreata,íi poftea 'aílualiter intelli- n'iat indíhit 
gatur, interuenit mutatio folum ex par- li (tgnh'toM 
te potenti^,&: non ex parte obiedi : ita reiqw cx(e 
vt resfuturse dicerentur aétuáliter pr<j- rjí c^xo/fi* 
fentes obieótiue intelle^ui diüírtOj non Wij. 
I eftet mutatio ex parte ipfarum rerlim 
quo ad illam rationem eílendi obiediuc 
aftualiter pr^fentes, licet eflet mutatio 
quo adipfum eíle in rcrum natura, at-
que ex conféquenti quod interilcniret 
mutatio ex parte intelleótionis diuin?, 
feufcienti^.Explicatur ho« amplius de au 
getur diffícultasmam íí res futura ante-
quam terminet cognitionem diüináeít 
apta terminare ex fe^t vt quando a^üa 
liter terminat non confequatur in éa ali 
qua denominatio rcaliSjfedfoladcnomi 
natio rationis. Ita quod res illa futura 
quando aátuaíiter dicitur pr^fens intel-
leótui diuino non dicatur habere hoc ex 
aliqua perfe&ione quam exiftapr^fen-
tialítatc adquirat , 5c confequenter 
quando res funt pr^fentes Deo in illa 
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pi-xrential i tace,ncqucrntcl l igícur p c r í e - A 
d i o particuiaris & de nouo ex parce D e i 
ve nornm eftjneque etiam ex parce rerú. 
E t i t a non daturfundamentum fofficiés 
i l i ius denominationisrationis}quaDeas 
de nono dicitur kaberc res illas p rxfen-
tcs :cónfequcns autcm eft falfunv.na o m -
nís de nominado radonis de nouo confe 
q u u t a i n Deo exigit mutat ionem reale 
in altero extremo vel falte in aliquo ex -
tnnfeco ipfi D e ó . 
Nos ergo ponimusadualem p r í e f ín -
ciam rerum in íeternicace r c fpcdu De i 
quatenus Deus facic illas fibi prxfentesi 
E t eft irapofsibile quod detur alia p r ^ -
íendal i tas dcnouo,í5c fi per impofsi'oilc 
¿ a r c tu r i l l a qua ponic Suarez in elle ob -
i e d i u o deberetconfequi ex pardculari 
mutatione, qua res poftquam e ñ e t i n re 
rum natura haberet nouum refpedum 
rcalem ad in te l ledum d i u i n u m , ex quo B 
refpedu confequeretur i n i n t c l l e d u d i -
uino denominado rat ionis , qua diccre-
tur Deus cognofeere rem intuitiue* 
1 }k« 
Solumtar ¿rguanta pe ptá ¿ 
AD pr imum argumentu poí i tü a p t i n cipio refpondetur quod D . Auguf t . 
intcndebat explicare qu id ipfe intell ige 
retper i l l u d aduerbium temporis , f r i l K 
cet,antea.Clim cnim ex fe denotet quan 
dam fuccefsioncm temporis videbacuí 
D . Auguft . infinuare quod illíe res quse C 
antea non fucrunt non fuií'fent in tranfa 
d o tempore: v t crgo hanc a^quínocatio 
nem tol leret jadiunxi t , quócí non prceccf 
'AEíírfjiMS í k t c p u s , fed quod antea fuic .Tternitas* 
qwíHmcee Prxterea.Clarifsima intel l ígent ia ver 
X$ií c r t t h o m Auguft in i conftatex eo quod non 
tttofni & loquebatur de xternuate fecundü quod 
MÚÍH tota ámbi t omne tepus, fed quatenus fecüdü 
mltudint» n o í l r a m confiderationem antecefsittem 
pus in quo res cxpcrCít e í íe . Cú enim(Yt 
d i d ü eft)^ternitas vna cum CitSc ind iu i 
íibilis formaliter fit m u k i p l e x v i r tua l i -
ter,potefi: confiderari fecundü quod cor 
rcfpóndct vn i partí t ' p o r i s , & d i f l i n g u i -
cur ab ca q u x corrcfpondec alteri i^arti. 
D i c i t c r g o D . Auguft.quod res aulc te-
pus i n quo condicar funt non fuerunt ín 
secernitsíe o n x intcll iscbatur ante idem 
tempuj. 
Adfecundu refporident a l íqui í l a tué 
tío differentiam ín te r arternitatcm per 
cfíparat ionem a d t é p u s , 6 c i m m e a í i t a t á 
•per cóparac ionc ad iocu,quod xternitas 
eft méfura inadarquaca téporis^atqj .Adco 
s q ü i u a l e t inf in i to tempori í dareturtSc 
concinecipfum.cxterum immeniitas no 
hab ct rationem menfiirar l o c o r u , & ideo 
non coexifti t Deus locis non ex i í l en t i -
bus .F íxc tamen folutio non omnino fa- fmmenftdS 
tisfacit: nam immení i t a s Dei Se poteft D f i fumpti 
fumi negatiue, í ta vt íit idem q ü o d n ó ha foñt'me rrf 
bens menfuram, 6c poteft fumi poí i t iue négdtiHt» 
prout rcplet & continet cmma : at vero 
in prxíenci non fumicur p r imo modo, 
fedí ecundo.Ecita v ide turquod íiciu t é 
pus quod contine? res fuccefsiuas m é 
íurac illas condñccur in a*tcrnicacc can-
qná in méfura inadaiquata: ita locus qu* 
cócinct locacú & mcticur ipfun^ cotinest 
tur in immén í i t a t c Dei t a n q ü á i n menfit 
ra inada?quata, 6¿ confequenter q u o d í i -
cUt .rternitas fub ratione indiuif ibí l i 
coexiftit omnibuistebus fucccfsiüis k & 
ka coexi í l ; t tora fimul ómnibus &• in i l -
la coexiftüt ornn¡a:ica irftmcníitas fub ra 
done indiui í lb í l i concincat omiié mert-
f u r á í c r e p l c a t o m n é l o c ü , atq; a d e o ^ 
non fuccefsiaCjfed í imul repleat-:& cum 
ex altera p á r t e ó m ñ i s l ó c u s q u i i n repore 
futuras eft íit Deo prxfens prsfencia rea 
lijCtiá Deus aéiuali tcr repleat o m n í locü h./r 
Nih i lominus rcfpodeturad árcTumc Dl ' emt t* 
t u m í q u i d q u i d f i c d e d o d r i n a ifta)?x d i f l»:i:rJm™* 
ferenda inter r c p l e t i o n é qiia imméfitas P ^ v * * * . 
D e i fepletomnc locu ,^ : menfurám qua m ^ m \ , 
aíternitas m é f u r a t o m n e t c p u s ; q u o d in i l 
la denotatur aliqua mutá t io é x parte lo 
ci qui repletur D e l immcn í í t a t c . E t i u 
n ó conceditur ab ío lu te quod Deus ab 
.xterno repleat omilá l oc t í j i cu t quia ira 
cteadone denotatur mutacio couen i en» 
extempore creaturÍ3,non conceditur ^ 
Deus ab arterno creatjicet a d i ó creandi 
fecunda quod fe tcnetex parte D e i fie 
x c e n í a : at vero aíternicas vt menfurcC 
adualicer onine tepus de res fucceísma» 
in teporc exiftentes no ponic neq; dena 
ta t ini l l i s -a l iquá m u t i t i o n é . Q u o fitvt ii* 
hac «ppoíitioíie resfacccí i iu^ cocxif tú t í i 
muí in ?ctcrnttite5no denocecurintrinfa 
ce al iquid pcrt i í icns ad cépus t a n q u á n i 
T t 4 merv' 
Cot.t i .De praefentía futurorum in etérnitatc, 
menfura cuna nó denoteturmutatio que A 
fubijcicurtemporñcacterum in aliapro-
poluione immeníicas Dei replet omnem 
locum futurumin tcpore,denocacur in -
trmfcce illa mutatio loci,qui replecu^at 
que adeo fecundum talem mutationem 
interuenic menfura temporisJ&: fignifica 
tur quod inordineadillam replet Deus 
locum: iScílc prima propoíltio concedí-
tur & fecunda negatun 
Exhacfoludone fcquitur quod alias 
propoíitionesinquibus intrinfecc deno 
tacuraliquamutatio creaturarum, qux 
cft in tempore non funtaffirmandx ab-
folute pro ceternitate-Et ita non concedí 
XeUrio demi mus quod Dens ab xterno fuíc D o - ^ 
ttij titeouenií minus3qaia in reladone dominij intrin-
De» abatfJ- ^cc clauditur mutatio creaturx per fub 
¿y lesione ad Deum, 5c fíe prxrequiritur 
quod caíis creaturaíitin fuá propria mé 
íura teporaii vtíic ratio relaíionis domi 
nij ,quxeft in Dco.EtenimDeus refer-
tur cali relationcad creaturarquia crea-
tura referturad ipfum:Vnde m relationc 
dominij incipiendü cft á creatura, quod 
tamen non habec locú in menfura xter-
nítatis.Sicuc enim ah xcerno dicitur de 
Deo quod eft incelligens crcaturas,quia 
ad verifícarionemhuius nó eft necclía-
riü incipere ácreacuris,fed ab ipfo Deo: 
ka ad illam menfura xternitacis nó inci-
pimus ácreaturis fecundú aliquá muta-
tionem eaRim, fedab eminentia quxeft 
in menfura xternitatis- Q 
Ex cadem ratione colligitur concedé 
dum eíTe Deu abxtcrnocót inereinfclc 
gem xcerná & naturale, non tamé quod 
iít legislator formalicer loquendo (licet 
^ aliqui auchoresconcedantiftam fecun-
Dtas mniji dam propofítionem.)Etením elfe legisla 
Ab áttrno le toremadditfupra rationé condnendile 
¡tsUter- gemjquandam promulgatíonem ciufdé 
iegisjqux proraulgatio faóba eíl in tcm-
pore quando medio luminenaturali ho-
nainihus indito declarauitDeus eifdem 
prxcepta nactiralia: 5c cumnon dicatur 
de Deoab xterno quod promulgarlege 
hominibuSjquia in hoc denotatur muta 
tio ípforum hominum,quxfubditur mé 
furx tempoialinta non dicitur Deus for 
maliter legblator; nihilaliud enim eíl 
ferré legem quá promulgare . Et licet 
promulgatio non ita fit de radene legi» 
qu^d lexxcernafecundum quod c í i n 
imcllcí lu diuino ordinata ad gubcr-
nationé hominum non dicatur l e x : ta*, 
men de intrinfeca racione legislacionis 
cft promulgacio refpeclu corum quibas 
dacur lex. 
Ad terdum argumentum refpodctur. 
Ouod licet aliqui authores concedant Aírti(&n« 
quod Antichriílus eft creatus in xterni- fut ntn «J| 
tatCjnobis tamen non videtur illud cíTe ereátiti i» 
concedendü, quia creatio impoctat di- ¿t'WM** 
¿lam mutationem:5c quado res fueccísi 
iix5c mucabilcs transferúcur ad exilien 
tiam in accernicate formalitcr,non tranf-
feruncur fub racione fuccefsiui vel cem-
poralijfed {vt declaratum eíl) fub racio-
ne indiuiíibili 5c permanenti. Ex quofe 
quiturquod quanuis raaterialiter loqué 
do resmutentur 5c íluanc inxternitacc 
5c cépus fecundum fuum eíTe fucccfsiuú 
í ic inxcerni tate , 5c fie ctiam pofsic con-
cedí quod Ancichriílus crcacur in xcer-
nicace:camé formalicer omnia ifta Tune 
i n xterni cate fecundú quandá permanen 
tiá,^; ita femel producitur res in téporc. 
Quarcum argumencü, quod difíicilli 
ntum 5c indiíTolubile repucat Vázquez, 
dicens?quod nó videc quid Caiecanus 
5cThomifl:x refp5deanc,h\bctfaciiliraá 
folutionc. 5c qux a Súmuliílis folet adhi 
bcri ílmilibus argumentis qux habent 
cádem fallaciam vel ílmilem . Explicác 
enim illam máxima qu ecunque funt ea 
de vni tertio func eadem incerfe, 5c d i -
cunt deberé mcelligi in illa racione in 
qua funt eadc:5c ica Theologi refpóiét Q u m d H * 
ad argumencú propoíitú quod ea qar qu*fMMted-
coexillunc vni tertio, feilicet xternítati iem mi ter 
co«xiílimc iwter fe vt méfurata per (jeer ti#]?«f etié 
nitaté.Licet enimAdam.v.g.5c Ancichri J uerfe. 
ñ a s no coexiftane inter fe abfolute,nihí 
lominus vtfubdútur méfurx xternitatis 
habécindiuifibilé coexiflentiam.Itaqj íi 
prxtema 5c futurafecundú íibi propria 
& fecundú ordinc ad proprias méfuras 
coexifterent ^ternitati,etiam coexiílcrct 
ínter fe:c<£terLim quiacoexiftiít xternita 
t i fub parciculari racione , non fequicur 
(5» abfolute coexiftác inter fe. Sicut licet 
plures partes hominis ímcvelut ídevni a-
nimx radonalifub cade índiuiíibiinn-
formacionenon fcquitur quod íint idé 
inter fe. 
AdquintúargumétúrefpSdetur . C ó -
formiterad doílrina traditá quod eíTc 
in ordine ad méfurá cternitatis nópr^fup 
ponit eíTc iu ordine ad rae fura propriá. 
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cu póti* e cótra cíTe in ordinc ad propriá A ic&ui c í a s pr^fcntes obicdiucquia hoc 
incnfuram deriuetur ab illa fupci-ioti clFcc probare idcm per idcm 5c qua-dam 
menfura ecernitatis:5c prius eíl quod res inqtilis repetitio , tciliccc rcs.ideo cog-
nofci cerco tanquam pra-fences^pia ccr omnes corrcfpondeani:menfurx fuppc-
riori qiumproprix & immedíatx; nont 
cnim ex vi proprix menfurs aicendunc 
ad raenfurameccrnicads^fedpotius prius 
natura debetincelligi quid fie xcemitas. 
Se quismodus continendi eíufdem quam 
incelligatur exiftentia rcrumin ipfa.Có 
cedimus quidem quod in genere caufx 
materialis pra:fupponatur cíle rerum 
quod menfuratur 2ccernitate:& ica íimul 
debet cffe cúm di¿ta menfura ; aecerum 
racio exiftendiinaccernitate non atten-
dicur fecundum cale cíTejfed podus fecü 
dum eminenciam menfurc Scjhoc eft pr? 
cipuum fuadamencum máxime accen-
dendura in hac parte, & declaratum fu-
jitHítl'sinS pra.rer quod refpondecur ad confírma-
KítAit;ttm:~ cioncni,quodliccCíECernicas íit menfura 
tdtismmen- cxftdnfeca rerum crcatarum,tamen eft 
B 
menfura infinita 6c ambit omnes res 
crcatas Se crcádas}& exaltera parce c5d-
íict illas ad modü íuüjfcilicec, per indiui 
íibilé menfurationcm de totam fimul,^: 
ita non deber concedí quod menfurec id 
quod nondum eft , ímmo menfurat id 
quod cftíibi prarfens prefentialitace de 
furaptaex il lo infinito ambicu seterni-
ta'cis. 
Sextum argumentum expofeic vtexa 
fmr¿ minem»quomodo futura coexiflác fub 
(omfátf'ib {{¿núx angsli & eius operacioni arque 
faiiuq angt cognicioni.Circaquoddifcipuli D . Th. 
i , . 
to coenoícuncur. 
Secundo arguic Ipccialiter contra 
Caietanum in cuius doctrina intclleótio 
qua ángelus cognoícit feipfum menfu-
ratur xuo íicuc fubílanciaangeli : crgo 
huic intelleíftioni func prafenecs eciam 
res futura: in cempore in cífe obiedliuo. 
Tercio augecur uifíicukas quia fa -
t í loquendode illaincelled:ione qu.t mé 
íuracur vnico inftauci quoddurat per 
vnamhoram 5c coexiílic ómnibus parci 
busillius horXjfequicur quod per illam 
cognolcac ángelus íimul omnia qua: fu-
tura func in illa hora. . ^ 
Pro incelligentia autem pr^didar f^ .T** 
folucionis notandum eft quod cum in Jj't'irí<',f'? 
Deoí l t idemprorfus fubílantia& opc- ^ ^ f , • -
racio,fic vt fi fubftancia menfuratur ceer- ms^mmt 
nicate cadem menfura menfuretur quarli 
bet operatiOjatque adeo quod eadem exi 
Itcntia reali quaexiílunt res prafenecs 
Dco fine eciam prefentes obiecbiuecius 
incellechoni, dummodo feruecur racio 
prxfetitialicads fecundum modum debí 
cum vnicuique, feiliect, eflenciac diuinx 
fecundum modum p;íefentialicatis rea-
lisjintclleélioni vero fecundum modum 
prefencialitatis obieóliuce.Ec licet radica 
liccr defumacur pr^fcncialicas in cflc 
ob ie íduo ex prarfentíalicacc reali: carné 
formaiiter loquendo meníura seterni-
cum Caiccano refpondcc quod quamuis Q tacisin achí incelleóhis diuini expofeic 
fubftanciaangeli menfuretur seno 8c con 
tineacomnecempus per modum vnius, 
atque adeo omnia qu e^ funcfucura in cé 
pore fmc prefencia eidem fubftantia:: ca-
rne n operationes angelice menfurantur 
tempore difercto & confequenter intel 
l ed io non attingit ca qua: futura luníin 
tempore4neque (une illa prarfencia obie-
¿tiue tali incellc¿doni. Quae folucio eft 
vera 8c cenenda5fed concra ipfam arguit 
Vázquez.cap.3 .citat. 
Primo : quia ex prcefentia reali quam 
res- habent refpeóMi Dei ina:cernicacc fe 
quicur eas prefentes eíTe intelleélui eius 
pra:fendaobie6Uua:ergo íi res func prac 
lentes angelo pradentia reali,edam erüt 
príéfentes obieótiue. Antecedens proba 
t u r . N o n e n í m dicimus res cognofei i 
Dco unquam prxfentes, quia ÍUnt intel 
immediatá prxfentialicatcm ineílc obic 
¿tiuo. 
Secundo notandum eíl quod cumto 
ta perfccdointelleótionis diuinx de fu 
maturex eífencia diuina 8c milla perfe-
fedlio defumacur ex rebuscognitis, fít 
ve cota racio menfurae qnoí efl: in cadem 
incellcídone defumacur ex rebusfecun 
dum quod func prx-fenecs in eadem ellcn 
da:Cíecerumperfedlio intclleólionis an Verfefta tn 
gelicíj eti.im de fumicur per ordinem ad ttüeettOtUS 
rcsincelled:as,fecudum quod funeexcra angelí ferrt 
íncellcdum ^ clTentiam angelí.Quo íic dincmad ** 
vtperfeódo menfura: quíe eíl: in cíTen- t(míiíum' 
tiaangeli fecundum quod coexiílit re-
bus ceporalibus futuris , noncommuni 
cetur incclledioni elufdé 5c quodexpar 
te obie£ti quod angel'intuecur excraful 
cíTcntii recipiat intelleólio fuccciiion¿. 
Te 5 A d 
Cot . t i .De pr^rentb. futntDruniin^tcrrí itate 
Ad pcimam igitur atgumcntum r r í p o 
dctur quod licct radicalitcr fumacur ra-
tio mcnfura; rctcrnitatis quae cft incog 
nítionc diukiaex cíícnda cliuina 5c ex 
prxfcntia realí qua Tune príerentes res fu 
t imt eidem eircncieitaíncn formaliter fu 
rnitur ex quadam coexiftentia indiiüíi-
Mli rcfneóttiomniam íntellígibUiam ad 
F#r.«»rf//í pr* ntodum ipíius íntclled:Lis,'5<: cum intellc 
fintiMTtrum Cmimh'ú ciieatar pr^fensuíá quodeft 
refte&uimel prxíciisobieílíne., fit vtdidla mcnfura 
lecmdimHi* expoícat ímmediate iüam prxfcntiam 
obiectiuam . Ñeque hoc cft probare idé 
per ídem/ed declarare quampr^fentiam 
ex pofcat imniediate mcnfura actermea 
tisin incelleclione. 
Ad fecuixUim refpondctin' quodintel 
,Ic£b'o qua ángelus Gognoicitrc ipfum 
mcníiaratur euo.fccundum quodrefpicit B nitioni diiiine,ipra cogniciohabeati|Iam 
ale obieíhim, feilícet eílentiá certicudinem queeinteruenitex parte re 
A rct cifdem rebusiquiánullaaliaratiofbr 
milis ci?cata poteft cocxiílerctoti ^ter-» 
nkací nifi media eireniiadiuina: quando 
ergo obíe<íxum eíl limitatun^etiam cog-
nicioiequitur naturam iiiius limicatio-
nis.Ex his patctfolutÍQ ad fexcum argu-. 
mentum pincijpale. 
Circa íeenndum dicPcum illius autho-
ris pofitit i principio iam explicuimus 
qaomodo catió cérticudinis m cognicio 
diuina rerpe^iafaturorum non defu* 
raatur ex prsefentia eorum3fed es obiec-
to primario, loquendo vero de certitu-
diñe qu^ inucnitürin eadem'cognitionc 
ex parte obiedi fecundarij negarnus-
quod ratio hums certícudinis non ht i l ia 
pTzcfciitiaA fié etiam negamus quod art 
te qaam res inteliigantur prefentes cogu. 
illud fpeci  
& naturam eiufdem angel í , nontamen 
menfuratur ¿lió ex feipía. I taque eílen-
thiitátirnt cia angeli abfque aliqua limitatione men 
furt 4«i tn faraturceuo, atqueadeo coexiftit omni-
eogrútimem busrebus quss funt faturx in tempere, 
gdi. al vero intíl!e$:io qua ángelus cognof-
cit fe ipfam primo quidem limitatur ex 
t tli obiedo,'5c propterea fub illa limita 
tionc aduenit ci meníiira Jejii', ce iía non 
cocxiílit rebus ómnibus qux futura» 
fiínt in tempore,fed foium illa indinifibi 
j i v^fimulcanea cognitione cognofeitan 
frelus quidquid cognofccrcpoteíl: de fuá 
íubftantia. 
Ad tertiumargumetum rcfpondetur 
quod cognitio inílantanea angeli quae 
coexiftit partí temporis noftri eíl deter Q 
minata ad fpeciale obieíSlu ex fe ipfa&r in., 
trinfece, & i ta íi ángelus debetcognofee 
re aüud obieÍLum : mutatur cognitio i l -
la, quando vero aiTcritur quod per cog-
ínitíoncm poíTuntattingi omniaiila que 
cidem cognirioní fecundum propriam 
menfurí.m coexifl:unt,íntelligendum cft 
dum modo intelleólio ex fe non dicat l i 
initationcm ad vnum obic<fhim : quiaíi 
íllam dicit proprie loquendo illud fo-
ium obieí lum coexiílit eidem & non 
alia obieda. 
MenfiTd Ctg Ex quo fcquimr quod in afsignando 
wttonhfems fpecialem méfuram alicui cognitioni eft 
ordinem ad attendédumad rationcm fórmale obie-
qwi ebiectu ¿lí priman") ciufdem . Et i ta í i beati non 
msnfmtt. viderct res futuras in diuina efTentia erat 
impofsibilc quod corum vifio cocxiílc-; 
rum cognirarü^ Diccre autem iüam f i x ~ 
fentiara rerura in ¡eternitate commenti-
tiam eftc, arguitpr£rumptionem,quam 
camen reputo alienamá vko if torel i -
^iofo & modeílo . Vt enira oftendimug 
h¿c prxfentia manifeíVc collígitur ex do 
¿trina fandorum patrum.Et mirum eft 
quod rotante annis Fu^ritapplaaííbilis 
cemmunís h^ ec intelligentia difcipulo-
mm D . Thom. circa prarfenciam didain 
(vt fatetur Vázquez,) &C quod ex altera 
parte coramentitia íit. Etenim commu-
nemapplauílim & acceptionéin fcholís 
poneré rcfpedu rei commentitia: iniu-
riofum eft doóioribus fcholafticis . Ego 
quidem magiscommendtíum exiftima-
rem poneré notitiam ¡atuítiuam Deiref 
peclu fLituroriim,vt Futura funt,5c quod 
eidem Deo dicatur aliquid futurum. 
Ad lecundum argumentum patet ex: 
didis.Probat enim certítudo cognitior' 
nis diuiníE in fe ipfa 5c intrinfece non fir 
matur ex pr^fenda illa rerum, non u m é 
quod caparte qua inrebus cognitisvna 
didturratio altcnus,etlampríeícntia i l -
la non íít ratio certitudinis. 
A d tertium argumentum refponde-
tur quod Antichriílus modo, hoc eft ii»' 
ordine ad hocinftans,non habet a l iqu i i 
ampiius quam res pofsibiles no futuras:' 
exterum ex ordine acl a^ternitatem qux 
per modum indiuifibilem ambit omnfa 
futura, etiam modo habet aliquid am-
plias. 
A d argumenta Valen tic rerpondetur*.-
• • " " ' • • • M 
Wifentiítnk 
kschiíctiqu 
(etfitadimt 
In qu aíl .^.art ící j . prmx partís. 332 
AJ pr imum quod ex i l l i s locis facra; fcri A 
pturx col l ig imas nos fententiam noíb 'á . 
Si enim xceinitasin racrakripturadici-
tiu" eíle anee res téri iporaleSjVel eít iecim 
dura le totam^vel fecundum partera fui. 
Primum dici non poceft: nara cune non 
afiirmaretur de xte.rnitate quod eí l fem 
per.Secundum etiam iraplicar,nam arter 
nicas eft indiuiíibilis & v e l toca e ít íiraul, 
vel nulla xternitas daturin le .Reí lac er-
go ve in facraicripeura dicadir arcernitas 
ante tempus eíTe fecundum i l lam parci-
cularem coexiílenciami quamhabct c ú 
temporejnon vero in lé* 
A d püimam coufítmacionem refpori 
decur quod acemitas inadíequate conuc 
ntt creaturiSjDco vero ad^quace. 
A d fecundara confínnacioncm ref-
pondetur quod ñeque terapus ñeque res 
temporalis dicuntur eí íe ab arterno, fed ^ 
cocxiílere ^Cernicaci . EftauCc máxima 
dilfcrentia incer iíljs propoíiciones: na 
prima de notat exiftentiá reí íeccrná fecu 
dumpropriam menfüram,ac vero fecun-
Wiltcreatú da denotat eminentiam ménfuras cecerni 
74 exijiit ab tatis, quac fub indiúifibilí racione trahit 
ttetntt. ad fe res máxime diílantes & facíesecer-
naliterfibi praífences res ceraporales 8t 
futuras in térapore. 
Ad fecundum argument um refponaé 
tur quod íi res fecundum proprias men^ 
furas coexifterenc áéternicati etiam abfo 
luce exiílerenc in xternitace : cxteruni 
lacio huius coexiftenti^ fumitur ex inf i -
nito modo menfurandi explicato; 
A d ccrcium refpondetur maiorera ef-
fe Orriuiao falfam, ve patee ex inüácijs ad 
duétis . A d probationcm refpondetur 
nliud effe quod res temporales etiam fe- C 
cundum proprias raenfuras accingancür 
ab cccernitace, aliud vero quod fub pro-
hütnmtas prijs menfuris fiutin ecernitate.Primum 
títímitom- qúidem eft verum: quia materialiter de 
Mres (ecan notancur pnenfurai i \ \x proprix quando 
^«/«fj/^í ab xternicate dicuntur attingi , fecun-
t-imu. d>-im vero eftfalfum: quia res in xterni-
taCe fequiíncur folara nacuram illius i n -
diuiíibilis menfurx j 8c ve menfurabiles 
funcfiraul & íic habenc eandé coexiftetz 
tiam,&neucra carum e í l prior alcera.Si 
cut quando iatcUcólus concipit tempus 
príecericum& fuenrú per modum vniiis: 
pars eemporis pretérita non eít prior par 
te teraporis futura ex modo exiftendi iti 
intellcdii; 
Ex diílisfacile foluuntur aliqiu argu-
mentajqu^ adducic Suarez.li.i.defcien-
tiafueurorura.c.7. ad probandam quod 
resfuccefsiuaíjexiítanc 111 arcer.iitaee . Ec 
ibidetn intendit probare quod íicut mo 
dus hgnificandi totam lacitudineni tera-
poris per modum vnius diei prarfencis fie 
pocius per appreheníionem incelleíhis ^ - .r . -• 
quamin re fubííftat ficutloquimur de ^Itfl ím'at 
toto auno ac íl nunc eílet praífens cura íUrez- e 
rcuerafecundum exiftentiarafuara, non P<tiemAt9'' 
ícafic,ficin prxfenci.Vñde conceditille ^ ^ m á 
quod res coexiftant Deo fuccefsiuc.Sed í,;* 
ifte author deítruit propriam rationeni 
íecernitatis, quae eíí: eíle indiuilibilem 
menfuram eííentialiter,ve confhe ex dc-
íinieione Dioniílj adhibiea<Sc pocius de 
bee dici quod liqunsdaeur fucccfsio in 
ascernÍMte,illa prouenit ex apprehcnfio-
he noííra imperfecto modo áctingentc 
^ternitaCem ad raodum rerura fuccefsina 
rum.Videácur Anfelmus.lib.de cafa dia 
boli. capi.vltimo.t^c lib.cur Deushomo Re^ a' 
'capi.i8.& Beda l i b . i . Variarum qu;e 
quxf t . iy . & Hugo de fanóco viélore in duber. 
furaraa.fent.traól i.capit. 1 2 . Catheri. ^bul. 
Opufculo.dé préfGÍeneia}Abulenfis i n lo 
fue.i i.queft.íjS.&.yó. 
ODjicie caraen Snarez D.Tho.qu^ft. D . ThomdS' 
ió.fequenei are.i.dicencera quodíi nui-
lus incelleólus elTet Gecernus, nulla veri-
tas creaca eífee (?terna:vcritátes ergocrea 
ear('iit)funt cternerquiafunt obiediuein 
intelleÓlti diiiino . Refpondetur quod 
quantücunquc verícates creat? fintrea 
liter prefentes in ^ternitate dicuntur pr^ 
fentesfecundiim eíTe obieíliuum 111 in-
telleótii diuino: qúia verieás eeia pr^fens 
habee rationem verieaeis formaliter fe- Propriasm-
cundura quod eíl obieéliue in intellec- dus ext(len~ 
tuiSolum eigo denotatD. Thomas mo- m verndtiS 
dura exiftendi ipfarum veritatüm forma fcütcet ohttc* 
liter . Icaque conueniune verieates cura tiuc 'tnmul* 
alijs rebusin raodo exiftendi in eternicá 
te realieer, diíferunt vero in modo pro-
priOjfcilicctjeíTenclí obie¿Hue. Vnde co 
cedí mus quod íi per irapófsibile daretur 
menfura cternitatis in eíTe d i u i n o ^ non 
darcC'or incelledio'mcnfurata ^ternitate^ 
non dicerentur veritates exiftere reali-
ter in cternitate fecundum proprias for-
malitaces.Nihilominus alia: res que fór-
malicer non dicuncur cales, quia habent 
.eííe obicdtiuii in iiicelle(51:u,tüceírent rea 
liter in eceruitate,que menfuraretdiuinú 
eíTe 
Cont,|3.^eco?n,'£^oriefüturbí'u in decreto diui. 
Oebml 
cí lc . Ec mlrumcercc cíl quod Suarezacl 
d u c a t p r o r e D . T h o m . q i i f r t . 87-^t:ic.4. 
v b i ait. Infeiffa quiásm faturA fogxofa mn p f 
futit nifi ¿ Otocui emmfum pcfentl^ áumiti 
ftírfu ururn funt futura huiii.tntum SÍHS ¿ternm 
hituitHSfimulferturfít>T(t tomn temyms cur~ 
ptm Et q:ud clarius ciici ponuic pro nof-
tra fenreatía? qu id enim cft D c u m cog-
íiofcere futura in fe ipíís quam quod ac-
tualitcr tcrminctur cius cognidoadcal ía 
fu íu ra i n fe 8c non fo lum m verbo vel m 
ín te i l e í l i i diuino.Qaandovcro fubdit d i 
ccns/inquantnm cius etemus intuitus íi~ 
m u í fcr tur fupra to tum tcpods curfurn, 
ly/ inquantum non dici t condkionem d i 
mim-iencem fcd dcclaracuacionem n o t í -
tiar i n t u i t i u x . I t a q ü e non denotac ra t ío^ 
nem c x i i l c n d i forraaliccr in ajcernitate 
ñ e q u e . d í m i c u r rcduplicatmc i n o rd íne 
adíEtcrnÍcarem ,redrpecificatiue,ctiam íi 
denote t formaiitacemcognitionis in tu í 
t iua\ 
C O N T R O V E R S I A 
Q^iqt'UgeJhná tertia, 
Vtrxm ex ¿leeréis Wlmfatis ¿imn.t 
arc¿ ftictéra centinventu habsdt 
Deus ccrtituainsm t^ jorum fu 
wrortím. 
qüa*it . i .ec Lj . ibn .q i 
i .Zc G r e g o . q ^ f ó . a r t . i . tenentium n o n 
poíTe rcdd í a l íquam ra t ioné h u i ü s c e r t i 
tudinis niíi recurrendo ad in l in i t a tcm 
d iu inx fcientiacjquz Camen fentent ía cíí: 
faifa : nam pr^ter infini tatem fe ient ix 
diuiníe q ú x cft ra t ío ^eneralis con í l i tué 
d i i n i l la omncmperfccHoncm porsibi-
lcm,atque adeo omnemeercitudinem eíl 
heceltariri afsiojnat'e no f t romodo i n t e l -
lí írendi r a t i o n e m p a r t i c u l a r é huius certi 
tudinis. Sicut cnim in at tnbntis p roced í 
musordine quodam adhibendo vnu tn 
a t t r ibut i im tmquam rat ioncm alterius 
&:non immediatc recurrendo ad infí-
nmiem Den ita e í l n c c e f í a m i m in p r c : 
Scot. 
A Tcnti asignare proximani r . i t ionem pras 
dió i r^cerc i tudin is .Hocí i ippoí ico 
Commimis fententia Thco iogor tmi 
« f t D c u m c e r t o Se infaUibilicer cognof-
ccre íutui-a in decreto vo iuntads mié 
quo decreuk futura lie vc l íic produce-
r c . v e l c ü caufis e-orumconcuiTcrc . Q u i 
fententiam non foluín tenct Scotas in. i . 
d i ñ ' m . u . Q u x í l i . i . oí R i c a r d u s ; d i l l i n á . 
f$Wm\ r.quctf. j . & Durand.qUf ' í l . 3 nrcw 
rum m u k i c x i j s q u í tenent Dei im co^- „ ' ', 
noiccrc ce-rt© ifta tutuca 3 c[ma ¡.uní i l l i 
p tefent iá in arternitatc.ín explicando ta 
men hoc deciretü variant de í to resv Etc-
nim comtnunis modus cxplicancii taiem 
cercitudinena eic decreto eft proptec mi 
n f a l l i b i l i t i t cm & 'kimm!itabiliíatetTi huius 
D decrecí. N ik i lomin i i s V á z q u e z d i ip .ó ' j . 
capi.z.cenec.Hx ee quod Deus i n fe finí ¿tyfttí* 
decrctum vidcat non cognofccrGfutura 
tanquam ex cauta. Primo :quoniam l i -
cece í í en t i aDe i a nobisintel l igatur, per 
modum decretick voiuntads tanquatn 
caufa fu tnrorum: tamen decretum i ibe -
rum diuinnr voluntatis nihilal iud. fupra 
nudam eíTcndam addit qunm refpeíftus 
rationis ad íesfu turas ,quare ex eo quod 
Deus dicatur aliquid ab x t c n i o decretiif 
fe, n ih i l i n eo eíl nií l refpeclus rationis 
n o ü r o modo intc l l igcndi , quialias i i i 
Dco non fulffet. 
Secundo . í í l e refpeclüs rationis non 
cogno íc i tu r u D e o , quiahabet cífe obic 
¿ d u é folum i n intcilcccu crcato : cr-
go per tale decrctum quod ef t re ípec-
Q nvs rationis non poteft Deus certo feire 
futura. 
T e r t í o . Quja ad Y Í d e n d u m taiem reC-
pccruni nece í fa r ium cíTetprius viderc 
ipfa futura ex quibus confurgit; ergo 110 
potefe efle ratio videndi ip íá futura. 
Secundo dici t i f teaut laor^quodet ía in 
f i Deus videret futura infuo decreto: ta-
men nulio modo dicendum eíTct ea poC-
fe á Dco certo cognofei ex folo fuo de-
cteto^non intei leda determinatione fe-
cunda: cauííe, id enim manifcite contra 
d i d i o n c m impiicat:nam qui( inqui t ) f íe-
r i poteft v t fu tu rum ab aliqua caufa ipfc 
cognofcatj&r caufac determinationem fu 
turam non v ídea t . 
T e r t i o . E x propria fententia declarat 
quomodo decretum íic caufa fuffícíens 
v t futura cognofeantur, fed caufa remo-
£a;quia( inqi i i t )decreto JDci qua? cunque 
CCS 
ín Quseíl.i^artic.fj.PrfmíEpáit; 33} 
^cs futura eft & ad vnum determinata3at- A 
que prius quam res futura cognofeatur 
áDeodic i tu rab ipfo dcñnita 5c yolita] 
ex hoc autem quod íic futura optime 
cognofeí poteft: ergo decretum Dei af-
figuari poteft vt caufa fufficicias/ed re 
mota. 
Q^uarto diclt in cap.4.quod cauía pro 
sdma certitudinis fckntisc diuina: eft in-
finitas intelledus diuini Se veritas futu-
rorum: quia diuinus intcllcdfcus infinitac 
virtutis eft , <5c ita quidquid intclligibilc 
eft neceífario debet ampleóli 6c in tel l i -
gere & ex altera palle fucura quátuuis 
libera & contingentia intelligibilia func 
co quod func determinaCíe vericatis, vc-
rum autem & intelligibile conuertun-
tur:ergoab incellc¿tu diuino poíTuncin 
tell igi:^: cum non debeanc incelligi niíi g 
co modo quo funt,fciiicet, futura auc no 
fucura, emeic eorum feientíam in Deo 
cercifsimam cíTe deberé.H anc nt ioncm 
magnifacic vt pote oétodecim ( inqu i t ) 
«inte annís in publicis leótionibus S¿ dif-
pütacionibus explicatam &c quam eciam 
Komae defendic. 
N o s t a m e n D e ó dantc conabiraur 
antiquiorem doftrinam ex facra feriptu 
ra & fanftis patribus atque communi 
fcholafticorum confenfuídefumptá tra-
derc,qua falíitas aliquorum ex diftis ab 
ifto authore detegatur.Bclarminus iib.4 
^ r . de gracia & libero arbitrio capi. 15 .can-
cjiiam probabile tenet Deum fucuras ac 
tíones liberas non videre niíi in humana 
voluntatc/cd jDoftea ca. 16. dicic abfolu 
te quod licet voluntas diuina ab xcerno ^ 
decreuerit quid velit fieri/ed in particu 
laribus& máxime liberis adionibus id 
non dccreuitniíi prsecognita prius dif-
poíídonc 5c determinacione fecundaru 
caufarum.Sit ergo 
&eutviditfu Prima propoficío.Deus videt ccsto6c 
tm-Anan de infallibiliter futura concingentia quac 
fúentid in non dicunc deordinationem in decreto 
decreto füd voluntatis fuá: tanquam in caufa , etiam 
fólíintatii ta fecundum ^ tale decrctü diftinguitur ra 
quam In 64H tione ratiocinata ab eífcntiadiuina.-Pro 
ft' batur ex illo Iob.14 . C#«/I¿r«2^¿ íár«/wíS 
lob. t'msqHiprAtsriYi nsn fDtermt.Ckca qux ves 
^egt' ba D . Grcgo. 1 i .Moralium capi.i.dicit. 
emnipoíentisDeiseculíe confnw vemttm, Hiim 
• tunfta vensfgquutuu prefeiem ánte(HUIÍ de-
14. XHTAmt Dommns excratuum dieem. si non 
VtfutauiitA erit &qH9 mdÍ9 mente tráttáni.fic 
eueniet. Circa qu? verba habec editio no 
ua Batabli.S/»»» vr ftatui ita fitfrmumfnw ZauhV 
r«w.Quod etiara dcclaratur i n ijs que fta 
tim fubduntur. D O M Í N U S enim exersttimm 
decrean&qmsfoterithifirmdre.Ckcaciuoá ' . , 
D.Hicronymus dicic. Qudqutdiciturquii fí,tf,r#!, 
foteritinfrmdresmpr* iltffic'tU dcbemusdcei-
fere,fic{ií dlud feqmturquisfifteii$ ¿r iwíe/íi-
get htc &quif¡)UtAS ijt ftdelis & prudens dtffent 
fatQr)&catera hisfimlia: fed pro hv^¡iVíit^nuX 
Im emm pterh dommi infirmare fonfUium. Itá 
ibidem ponítur decretum tanquam cau-
fa.Dicicur cnim ttzúm.Et m*}ms eias txten 
ta,&quisanertet eam. Pcrmanum e n i m i n 
facra feripcura incclligicur efficiencia,& 
vtrunque feiliect cam coníílium <Sc de-
cretum quam efíicientia,declarancur i n \a t í t t f f f 
illo-A<5tu.4.Conücnerunt enim veré i n i 
ciuicace i fta aduerfus pucrum fanctum 
tuum lefum que vnxifti Herodcs de Poa 
tius Pilacus cumgencibus <5c populislf-
rael faceré qux manus cua coníiliuna 
t u u m decreuerunt ficri. 
Hace etiam propoficio eft comrainií» 
confenfus íanílorum patrumjquorum te 
ftimonia adducemus infequetibusadpro xsecietHm M 
bandumpr^determinationemPhyficam uinumvt d'tf 
volunlatís diuinae.Pro nunc autem p r o - t'mstttiatii* 
batur fpecialíter, quod Deiisvideatfu- ^dhe^at^ 
cura in decreco il lo vt diftinguitur racio 
ne ab eíTenda: quia potencia Dei-ad pro 
ducendas creaCuras eft aliquid rcale inip 
foDeo 6c diftiuílá racione ab eífentiater 
go fub hac coíiderationeintuccur a De* 
tanquam princípium produdduum crea* 
turarum. Rurfum voluncas diuina decer 
minansiftam pocendamad has vcl illa» 
creaturas producendas eft aliquid reala 
& diftinclum racione ab eífencia : ergQ 
potencia diurna rcalicer manct determí-
nata ex vi voluntacis ad fucura producen? 
da 6c ex confequenti in ifto decreto vo-
luntacis tanquam in principio reali c o g -
nafcicDcus infallibilicer illa futura.Con &eterm¡fí4& 
íirmacur &: cxplicatur.Quando Deus de f i j f i ^ f í i ^ j 
fafto producic creacuras,ante ipfam pro t§tf0tt1tÍM 
dudioncm manee decerminaca eius p o -
tentia ad has creaturas producendas, 6c 
n o n ad illas,dctermiíi*cione reali,5<r n o n 
perfolum refpcftum racionis : crgo i a 
hac determinacione cognofeit Deus re» 
ipfas antequam producantur . Antecé-
delas probac-ur,Pi:Qdu¿Ho creaturaninr*» 
jjofcíj^  
nt.|3^e cbgnk.fuíüí in decreto diui. 
pofck in Deo potentiam infinitam qura A 
doíicpercreacionem:fedimplicacqnod 
potencia fit indifecnsrcaliteriergo dé 
bcteílc detcrminatarealiter.Qopd non 
pofsiteire inditíerens realitcr patctrnam 
ad produccndum quemcunqul eíFec-
lumreqniritLirpotentiadeterminaía rea 
liter/Sc íi maneat indiííerens non eft pof 
íibile quodexipfa proccdat vt ficaiU 
qviis efícdus-.ergo ad producendum per 
creationem aliquem eíFcdü.m HeccíTa-
rÍLipn* cft quod potcntia ad crcandum 
non raaneat realitcr inditFcrens. Confc-
qnens ergo eft v t i n potentia dmina de 
retmínaca icalitcr ex vi voiuntatis diui-
U.T cognofcat Dcus infalhfcilitcr illa fu-
tura.HaíG propofido amplias conftabit 
Tolucndo argumenta in cohtrarinm qux 
ponuntur ab illo authore Vázquez pro 
primo diiilo. g 
StlumtHtdr A d primara a'-gumentum rcfponde-
argtmetaúHi turjatere in ipfo fallaciam.Q^xdá enim 
Vd^fíutt.üh Funcqux cenueniune Deo per reipec* 
ikit in prtfíiQ tum ^ cre^tura$,recundum quod creatu 
<í;f?ff* '* rx in fe iprishibentaliquam mutationík 
Sz tune ex fola mutationc creaturarum 
colligimus denominadoncm fubfcquu-
lam in Deo , ficut creare • ha!cenim de 
nominado conuenit Deo ex tempere, ai 
que adeo nihil reale fuperaddit cíTentiaí 
cliuinx vel potenti-Ti^c ita eadem perte-
¿lione qua Deus ab eterno decreuit crea 
re res in tempere produdar funt ablque 
additionc noux perFedíenís ex vi crea 
tionís.&denominatio iíla refpicit forma 
liceripfas creaturas Se ita cft denomina-
tío rationis. At vero alia funt que conue 
Ordo radica idunt Deo per ordinem radicalem ad 
hsad creatu crcaturas,£cutliberum arbitrium conue G 
raktíxenisíii nit Deo non per ordinem ad ea qux funt 
Vei* ad íntra , & naturalia ipíi Deo:nam om-
nia opera ad intra funt neceíraria,& con 
féquenter liberum arbitrium non conue 
nit Deo per ordinem ad ipfa opera adin 
tra,fed per ordinem ad opera ad extra, 
Loctamen non obftanteliberumarbi* 
trium eft,aliquidre .le in Deo:quianon 
ponltutex formali ordine ad creaturas, 
fed ex radican,quatenusDeus in fe rcali 
ter habet potedam ad opera libera exer 
cenda vel non rxercenda.Igitur in prx* 
fenti potentia J^terminata ad producen 
dum criaturas <?c decretum voiuntatis 
diuina: ad ipfas producendas eft aliquid 
j^cale, non quidem dicens formaliter or-
dinem ad creaturas , fedradicaliter.De-'. 
claramr exemplo: nam Dcus ab eterno /«te&ffl, 
intfelligit creaturas , qua: intellcdia cruíuwUnt 
etiam detetminata ad cegnofeendas crea ¿tcmainbet 
turas eft aliquid reale m Deo , «3c non eflali^ udu/t 
refulcat in ipfo ex aliqua mutationc/fc 
creaturarum , fed ex fe ipfo habet Dcus 
cognofeére creaturas . Similiter er-
go Deus ex fe ipfo dcterminatfe ad pro 
ducendas iífcas creaturas,<?c hoc libcrc,5c 
íicut habere libertatem ad illas produce 
das eft aliquid reale inDeo,ÍL-a determi-
nare fe Dcum ad illas producendas eft a-
liquid reale in ipfo fonuenicns ci abfque 
mucacione creaturarum. Verum quidem 
eft quod ficut intcUigere creaturas,íi 
fumatur vt adus quídam formaliter ia 
fpidens o b i e d ü extra Deum,efr aliquid 
radonisdta decretum creandi quatenus 
formaliter infpicit aliquid extra Dcum 
eft denominado ratÍQnis:ca:terum fecun 
dum ordinem radicalen^hoc eft fecun* 
dum illam perfe<ftionéqux prxfupponi 
tur neccfta.rio in Deo ad hoc quod crea-
turas procedantab ipfo eft aliquid reata 
Et ex diftin&ione ifta íc-luutur multa fo* k 
phifmata qu^ m hac partepoftunt objici. . j , ?ÍF/Ífi 
N ó e n í m p o n é d a eftaliquaperfedio in T T $ * L T * M * M 
Deo qux habeat pro termino formali í?iitíf9m^ 
creaturasrexteru ponitur in ipfo infinita tir c1tt^H 
perfeólio inqua determinat? contin^tür f<,ík $ 
creaturs producendx tanquam in pro-
pria cania, 
Ad fecundum argumentum refponiíe 
tur eodem modo,quod virtus illainfíni* 
tajquíe neccííario debet efie determina-
ta ad vnum tanquam prima caufa effi-
ticns ante quam eííc<Shispreducatur,no 
habet efTe obiecftiuc in intcllecftu crcat» 
fedrealiter eft in Deo. 
Tertium argumentum manifeftecr-
tendit reritatem quam defendimus , 3c 
impofíibilitatcm opinionís contrariarjk 
cet non íit pronunc examinandum ad r a 
guemjbrcuiter tamen ad probandam n» 
ífram concluíionem vtimurhac radonc; 
Si enim determinado ad producenda» 
creaturas diceret foium rcípedum ratio 
Eiisconfurgentc ex ipíis creaturis, fcqué 
retur quod Dcus ex fe ipfo non fe detec 
minaret ad illam produ(ftionem,& confft 
quenter quod ex parte Deiantc quam 
crcaturx intclligcrcntur cííe extra Deil 
non daretur ratio produftionis earum, 
^uod cífe omnino falfum <5c chira ericum 
nullos 
In quift.^.arc ij.Primx pait. 334 
iitillus poteft dubitarc. Ñam fi ín omni A 
caufa indiffercnti ad vtrumlibcc debeC 
afsignan ípecíalis ratio ad hoc quod de-
termínate producatur vnum & non a-
iiud ante quam talis efFeélus detnr extra 
caufanijmulto melius in caufa vniuerfali 
&:piima,atque primo determinante om 
nes alias canfas debet inueniri fpecialis 
ratio determinationisad vnumantequá 
iílud co^nofcatur eíTe extra eandem cau 
fatn.Tuncvltra:ergoimplicatquod ex re 
latíonc rationis qux confurgit ex creatn 
ra , prout eft extra Deum, dicatur Deas 
determmatusj ad produólionem talis 
crcítturx. 
B 
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A n Detis ex folo fu9 decreto cor 
nvfcacfittura. 
dtcietti di~ T7 Xaminandum eft fecundum d ídum 
mum ante -A-L'ülius authoris.Sit ergo 
¿tttmittíitto Secüda propoficio .Antequam Deus 
nmcdufíiru intelligatdeterminationem cauíarum fe 
famurum cundarum ad produftionem alicuius ef 
feílus cognofcic quid in effeóHbus futu 
rum í i texvi fu i decreti, íi tamen il lud 
quod cognofcitür dicat perfe¿lioiiem. 
Probatur. Decretii illud habet fe ve cau 
fa efííciens, & independes a |quacunque 
alia caufa efficiente, & mouens omnem 
ciufam efficiétem atqlie determinans i l -
lam cfficaciterad operandum : ergo ex 
vi talis decreti fecundum quod%ntecedic 
determinationem cauf^ - fecunda cognof 
cit Deus produí t ionem illius cííecíus. 
Anrecedéslupponitur pro niinc,(3cinfra 
decbrabitur,cófequentía vero patet.Ná 
fi omnis determinatiocaufe fecunda de 
bet neceiTarío pra:haberi in prima caufa,» 
multo melius cognofeitur effedus pro-
ducendus excognitione determinatlo-
KflKíx' $dt n'S Vnmx caLl^>citiam ex cognitione de 
THutdetermi term'nat'on's í^cundx cauík :^ prius na 
„ • ~ „ tura cog-nofeitunn determinaeione illa 
tittmt cau- • I T » i , , 
r,*... r 1 *i (inam m hac.Prxrerea probatur conclu-
Ávúaái fal "0:cluia " JL',;as non precognoíccret m 
hi.h ' • ^ ao decreto effedus illos certo & infal-
itomm iibii5Cer,iequeretur quod expedaret de 
íerminationem caufarumfecundarum ad 
fumendum ex illa infallibilítatem cogni 
tioniSjConfequens autem e í l falfilsimum 
Se abfque vlla apparíentia:ergo .S equela 
probaturrquia í lDeusintra fe ipfum, & 
inrrafuum decretum no habet fuf ficiens 
principia illius cognidonis infallibilis, 
deber expedtare aliquid ab extrinfeco 
adueniens, ex quo procedat infallibili-
tas.De falíitate vero confequentis infra-
dicetur'» 
Tert iapropoíí t io . Simul concurrunt 
cognitio illius decreti3&: cognitio deter 
minationis caufxproxime efteótus cótin 
gentis ad notitiam infallibilem eiufdem 
etFe¿cLis,tamen prius natura cognofeitur 
decretu.Hqc probatur quo ad prima par 
tenijargumeneo poíico proil lo fecundo 
diíbo.Quando enim eíredhis penderá- . . 
duabuscauns etiam íiíubordinatis,expoi ' 
citar cognitio determir%aeionis vcriufq; , ^ 0'™ 9 
cmCx ad notitiam infallibilem c£fe¿his; f /ms 
non cmm inraUibiliter potelr copnolci . T 
cttectusnili cognitadeterminationecau r _ 
fa',atqae adeonec poteft cognofei infal ¡tyMHAá. 
libilíter efFcótus producendus a duabus 
cauíis niíi cognita<letermlnatione vtr iuf 
que caufie.Secunda vero pars probatur: 
nam ratio determinationis caufe fecun-
dar príecedic in determinatione caufe pri 
mx:ergo priusnaturacognofeitur decre 
tum alque deeerminacio caufe primac 
quam decerminatio caufe fecund.T.Prar-
lerea: nara determinado caufe fecundx 
cognofeitur per reduíl ionem ad deter* 
minacioncra cauGe primseiergo prius na-
tura cognofeitur determinado caufa: pri 
m-x. 
Qu^artapropoíleio . l n omní genere 
caufe denoeance aliquam perfedionc' 
priusabfoluee cognofeitur decretum i l -
lud diuinae voluntatís á Deo quam cog-
nofeatur infallibiliter dióhis cífeólus. Perfecthef-*. 
Probatur.Oranis perfeeftio qux partici- fectus frim§ 
patur in efFedhi á caufa fecunda parcici- participata ¿ 
patur principaliter & primario á caufa caufa fuma* 
prima : ergo cognofeendo eíFe<3:um fe-
cundum perfeótionem quam dicit debee 
ficri reduí l ió primo &: per fe ad deeer-
minationem &: decretum caufe prim^ & 
ex tali reduóHone cognofeitur infallibi* 
liter omnis perfeftio effcóhis. 
Qnlntipropofitio.(guando íjmul cog 
nofeitur caufa prima.c^fecunda ad infal 
libilemcognitionem effeílus feenndutn 
quod dicicperfcólioncnijdebetneceira-
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Corrcn.De cogmiutujn decretó diuino: 
rio cognofcí caufa rccunda , &c deter-
minatio eius, vefubordiuata determina, 
t ioni caafa;prim3:3hscfcquitur ex pr^-
cedentibus : nam fi omnis perfeftio 
cauf^ fecundo: in caufando prouenic ex 
determinatione caufs primn;,neceíre eíl 
quod non cognofeatnríimul caufa pri-
ñia/5: fe-cunda ad infallibilem iliam cog 
nitionein cífedus niíi fub dicla fubordi 
natione. 
. , - 3 Scxtapropofitio-. Siconíidc'retur ef-
ogn:tio ej- fe(^l.Is^¿LU1(iam limitationem quam in-
JSKIÍS v t h - clQtJit^ fecundum quod coardtatur per 
mtatt ad csr xation£m fpecifícam fub i f to^el illo ge-
tamjfmm, i^re^ognofcitur ínfallibiliter ex vi de-
terminationis caufa: fecunde ex parte re 
rum cognlcarum.Probatur, & explica^ 
turniam Deus ex parte fuá non incipít 
A cognofeatur determinatio cauf« fecun-
da:. 
Ex ijs rcfpondetvir ad argumentuia 
poñcum pro fecundo dióto illius au-
thoris. 
Séptima propoiítío. Decrctum diui- ÉX4mmifif¡ 
num circa rem futurara cíl in D eo ratio 5- diíiumil* 
próxima cognofeendi candem rem.Hxc liuSMthiuu 
concluíio eíl contra i l lud tertium dic-
tum,& probatur primo, loquendo de ra 
íione formali cognofeendi ex parce cog 
nofeentis, inquá accepcione cuidens cíí 
quod proxínuraciofe debet tencre ex 
parte Dí i , ^ : cum h x c flon íic eílcntía di-
uina fub indifferentia quam dicit,níc po 
tcntia,eíl neceílarium quod fuperadda-
tür detcrmina'Jo ad cffeólum illum me-
dio decreto , acque adeo ratio próxima 
ad cognofeendum quemcunque effec- B cognofeendi iíifaliibiiiter il lum eífec-
tum infallibilitc^ niíi attenca pcrfeclio-
ne calis e í í edus , nec ab ipfoDeo proce^ 
dic límitatio effe¿his,fed procedit á cau-
la fecunda , &" confequenter ad cognof-
eendum eífetfhim infi l l ibi l i tcr fub talí 
liraicatione vticur Deus determinatío-
hc caufa: fecundx ex parte rerum cog-
ni ta rum. 
Exhis fequiturquod íícutin cognU 
tione effeílus prxcedic abfolute perfec-
tío fubqua cognofciCLir,ac vero limitatio 
ciufdcm ctfsdus pra:cedit in genc.'c can 
fae materialís.-itain redudione dequa in 
. prxfenti ad cognofeendum infallibilitec 
ciFcítumfuturum prarcedit abfolute de 
terminado prima: caufr^at vero ad cog-
nofeendum cundem eífedum pr^cedic 
in genere caufa: materialis determinatio 
C S L I I C Z fecunda, exqua prouenic dida lí-
'mitatio. 
Prartcreafequitur quod quantumcun 
eegmtio ef~ q'ic eíFectusal;quis infíer¡5& in confer-
f f á m qm¡n nací depedeat á c a u f a fecunda, non fo-
f e ñ & i n c o n lum in genere caufe cfneientis/ed etiam 
ferMridepen m genere caufa- fnrmalis.vt a«51:us vitalis 
¿et acaufafe denendeta potetia vitali , arque adeo nc 
íílñfó* cefririo íit cognofeendus per ordinem 
ad taiem poten t í á , i d h i i c tartaen in i fio cf 
fectuhabet verñ dofí:rin .ti:adica,fcilicct 
quod pr íus natura cognofeit D^us in 
fallibil;ter taiem eíf-dum in fuá pne-
determinatione atque decreto cnioid 
omnem nerfedeionem q ' i im ineludíe, 
q ú a m cognoícac illum in drterminatio-
nr no tenr i s vitalis, lic^t quoad Ümita-
tiónem <5c vicalitatem formalicer prius 
tum eíl decretum, At vero probatur nof 
tra propofitio loquendo de racione cog-
nofeendi ex parte ipfarum rcrum^ 
Deus intime adefl cuicunque cífec-
tui quo ad perfedionem didam , (Se raa-
gis irttime quam qu^libec caufa fecunda; 
íed ifte coacuríus,& intima prcefentia in 
r.itione caula: intelligitur media deter-
minatione voíuntatis ad producendam 
candem rem:ergo calis determinatio at-
que decretum cíí próxima ratio etiamsi: 
parte rerum cognitarum ad cocraofeen* 
du infallibiliter quemlibet eífcdtum fe-
cundú • perfeclionem. CóHrmatur:quia 
caufa fecunda determinacur adeífedu 
media príedeterminatione caufa: primar 
ergo magis íntima concurric decermina^ 
tio cauue nrim e,iS<: confequenter eft mi 
gis próxima ra;io cognofeendi eífeduai 
in fallibÜI'cer. 
Et not. quod quanuis ad cog;nofcen- fftxfaifjtf 
da? creaturas fecundara fuas eífentiis. Se ^ ^ 
perfediones fpeculatiue, próxima ratio C9gni,fc!ni< 
ñ t cíTentia diuina,inqua repr.efenfincur ^ . ^ 4 ^ , 
etiam fecundum ea que iliis funt propria . 
r rr • i 
reprcslentantur neceíiai-io : timen aa 
cognofCcdas eafdem creaturas fecunda 
futuras exiflentias earum , próxima ra-
tio non poceíl efle eíTentia diuina ex fe 
propter indiff^rentiam quam dicitad ef 
fe , vel non elTe earundem crcaturarú, ?c 
ita debet interuenire illud decretum Ct 
quidera cadera effentiad'nina habet ra-
ción : n idex ad illum modum, cognoU 
ccndl creaturas fupra ex plicatum.Ecád 
huc in hac coníideracione, próxima ra-
úé 
ín quxfl;."i4. árt.ij.Prlm^ párf. 35/5 
tw rei f m -
rt itó vi de 
¡fiir áimnu 
mmn fsbit 
tcrd efe-
tio per quam diílinguitür idea pra¿Hca A 
ab idea fpeculatiua eft determinado feu 
decretum voluntads diuinx : quo fit 
vt omni ex parte verum ñt diccre qnod 
próxima ratio illius cognitionis pra¿í:i-
cx $c infallibilis futuri contingentis fit 
decretum illud. 
Odaua propofít io. Non folnm de-
creto Dei quiecunque res eft futura, & 
ad vnum determinata, fed ex vi decre-
t i . Hcec efl: contra ratienem adhibitam 
in illo tertio didlo . Conccdit enim Vaz 
quez quod decreto Dei qli:"Eeunque res 
futura eíTet ad vhum determínala , non 
tamen queidex v i decreti fequatur ta-
lis determinado : ín qua parte lubricé 
loquitur , dicens in eodem capite 30 
quod decretum hoc voluntátis Dei or-
diñe quodam caufa; príus eíl quam res j j ' 
l i t futura, immo ex eo aliquid efTcfu-
tntum , quia Deus voluit . Adiungit 
tamen dicens . Praccedit igitur Dei de-
cretum rcm futuram , prout futuraraj • 
ííue i l lud dicamus etiam pr.Tcedcre 
concurrum 5c determinatíonem fecun-
¿ x caufa: l ibera, fíüe eam folum co-
mitari , íiue pofterins c(re . Et huic 
diííuníl-iuíe confonat id quod in prx-
dida rationc pro tertio di$:o adducit, 
fcilicet, quod decreto Dei quiecunque 
res futura efl:. Nos tamen dicimns quod 
éx vi decreti tanquam ex prima & pro 
xima caufa determinante quamcunque 
caufam fecundam ad fuum cífedlum 
producendum cognofeit Deus futura 
producéndá : quod determinado 
diuin:e volütatis non fehabet cocomít-
tanter , vel confequenter fed antece- « 
denter adeífedlum illum. Q u p ¿ maní- • 
fefte probatur : nam ille eírcíftus non 
quomodocunque adeft decreto diui-
no , fed tanquam principio vniuerfa-
lifíimoa quo dependet, vt declaratnm 
éft : ergo . Secundo quia ille author 
concedit quod ordine quodam cáufac 
decretum efl: prius quam res fit futura: 
ergo prius efl: in genere caufíe efficien 
tis non foktm comparatione ad cífe-
¿tum , fed comparatione ad determi-
natíonem cuiufeunque caufaeabrqne de 
ficientia producentis eífeólum : nam 
comparatione tam ad effedtum quam 
ad illam caufam , decretum diuinum 
eft vniuerfale principium quo ad appli 
cationcm caufx ad operanáum in ge-
nere caufa: efíicientis intime operan-; 
do in illa , \ t ipfa operetur , Se quo 
ad gradum vniucrfalcm & primum qué 
producit prius natura in effeíhi quam 
caufa particularis ¡ producat fuum gra-
dum pardcularem. Et eo ipfo quo de* 
cretum ponaturprius ordine caufa: áé 
bet neceífario poni quod Ule ordo íis 
caufa: efjficicnds. 
I 11 
A» caupípróxima certitulinis fclev 
tu ¿mn<& fit infinitas intel-
leBus dmm. 
FEre eft eadem fententía quámtene t Vázquez in ilio quarto dicto cum 1 . 
r > • i - . . . . dan áUthú*» 
lententia nominalium a principió reie- . J 
¿ia .Quapropter contra illam íít ri ' 
Nona propofido . Caufa próxima 
certitudínis feiendaí diuinae non eft itífi* 
nitas intelleólus d iu i i i i& varitas futuro 
rum. Probatur prima pars ex diffcís a 
principio contra nominales , quorum 
fententiam ex vna parte refutat Váz-
quez 6c ex altera eam fequkur . l i l i 
enim recurrunt ad infínitatem diuina 
fcientü'e, ifte vero recurrít ad infinita 
tem diuini intellcétus . Itaque íi i n -
finitas feienti^ diuinx habet fe vt ra-
tio vniuerfalis omnis pcrfeddonis , 5c 
confequenter prreter illam neceíTarium i 
eft inueftígare aliam rationem magis 
pártieularem , multo melius id ipfum 
dicendumeft de infinítate diuini intcU 
leíírus qux noftro modointelligendima 
gis remote fe habet quo ad prxfensatti ¡ 
net quam infinitas fcieiitia:. Propterca prwVrfr^i* 
enim feienttia diuína eft infinitar per- tio cert'nuái 
fedionis^ quia intellcólus diuinus habet nis fogwií/c-
infinítam perfe(5tionem.Príeterea:quíali nisdtumtno 
cet fiteuidensconfcquentia, intellcftus e8 infmtAS 
diuinus eft infinité perfedus : ergoin /«^ /^« j í í í 
teíligit qüidquid intelligíbile eft: ta- ^i»;. 
men immediatius ex illo antecedente in 
fertur5crgo obiedtú fórmale Séprimariú 
eiufdemlnteUc¿l:us,.5cfub quo fertur 
C o u ^ . D c cognkione futur.in áecret.dluí.; 
i n omnc intcllígibilc, habet cdaminfi- A 
txai pctfeálioncm , 6c confcqucntcx 
ratio immedíata cognoíccndi omnein-
tclligibile crcacum non dcfumitur ex 
ipfa intclligibilitatc crcatiu-arum/ícdcx 
a l i o , quodetiam ficin crcatum i5c inE 
nicum í icut int íUedus. 
í n l s l l i e M i - Ex quo fcquicur ycritai diftarum 
X¿t iriAtutA propoíicionutn inquibus nos afsigna» 
n m M n c j t raus tanqium rationem proximam ccr-
raU9 frtxi- deudinis feicnciaí diuinx id quod fe 
tH4 mfalltbi habet vt obíedum fórmale calis fcien-
bs (ogmut- tire. Et quamuis hoc obicóhim fi-t ef-
n u D e i . fentia diuina , tamen aslhuc debecin-
tclligi rcfpcdu fticarorum vt futura 
funt tanquá aliquíd magis deícrmina-
tura , feilicee, per decretum 6c deícr-
minationera dminamad modum expli-
catiim , 3c hoc eft obieótum infinite g 
perfedionis ex quo tam intcllcdlus 
diiiinus , qu&m feicntia diuina defu-
munc infinicam pcrfe¿tionem in eííc 
incelle'ftus in cíTe feienda : Se e n m ¡ 
cognitio infallibilis dicat iftam perfe-
clionem infinicam , debee dari proxi-
' ma ratio intra ipfum Dcura exqua de 
fumatur infallibilitas. Prxterea . C^iian 
do interrogacur a Thcologii , yerunt 
Deus cognofcat irapofsibilia ,. vtrum 
cognofcat priuationes & peccata etiairij 
3t rerpondecur affirmatiuc , non re-
curritur ad infinitatem intclleéhis d i -
uini , fed declaratur modus quo iíla 
cognofeuntur : ergo etiam quandoquej 
ritur vtrum cognofcat futura, debetex-
plicari modus cognofeendi cerco 6c in 
tallibilicer l Et quidera foluere iftana 
difíicultatem per recurfum ad illam in - Q 
fínitatem prxcludit viam multis qunc-
IFliombiis acutis r inquibus pr.Ttcr ratio 
nem íflam vniucrfalcm quaeruntur alije 
particulares rationes. 
í n i t f e r s n - Secunda vero pars cíufdempropofi 
ttd verita: $ t io^s .probatur. Ex natura rei veritas 
infuturis (9 ^LXÍinomm contingentium non cft de-
ttnveH'ihn'' tcrrninat:a » fed indiífcrensj, feu ( vt 
í m m f ^ m ^ aic/mus) futlir* t m w w * 
non iunt determínate veritatu inlcmu 
diuifo: fed íi qnam determinationem 
habent, illa cft in fenfu compoilto, fei-
l í c e t fuppofito decreto voluntatis d i -
u i n T c i r c a futura : crgo in cognicionc 
infallibili futurorum non cílreddéda i l -
la md» decerminacas víiicads Prxtercft 
íi infallibilitas cogiaitionis Deicircafa 
tura fumeretur ex veritatc ipforur» 
determiimta fequeretur quod cogni-
do diuina p rx íup poner et ipía futura 
eíTe a parte xei, i ta quod prius quam 
cíTent in intelleóhi diuico cíTcnt m fe 
ipíis : confequens autem cft faiíifsi-
mum : ergo . Sequela probatur : nara 
futura illa non funt determínata: veri-
tatis niíi jíoílquamfurit aparte reí: quia y ^ . 
quando iunt in cauíís habent indiífe- tsnUíf*it% 
rentiam explicatam ; ergo Q. cognitio '.^ ííftfíft£{i 
diuina infallibilis fumitur ex illa veri- * mft frd-
tate determinata pra'fupponic futura a Wf0™** * 
parte reí . Quod vero confequens íit ^Kíff w,;^ ** 
abfurdura ¿nfra dcclarabitur , pro nunc t*efínitlíl>f' 
tamen probatur breuíter : quia Deus a*<i8t 
per fuum intelledum 6c voluntatem 
producit futura illa in fe , atque 
adeo implicat quod prius fine in 
-íe -quam cognofeantur a, De« . Item: 
quia allás feientia diuina fu-mcretur a 
rebus 5c ab illis fecundum quod funt 
a parre r«i haberct maximam illam 
perfedionem certitudinis , 5c quidem 
abfurdum cft d i d u quod aliqua certi-
tudo & v-tritas determinata iic in re-
bus a parte rei , quac tamen non par-
ticípetur ab intelledu diuinó . Igitur 
nullo modo dicendum cft qu^>d futu-
ra contingentia prius habeant in fe ip-
íis certitudinem atque determinatam. 
vcritatcai quam intcllcátus diuinuj 
lam caufet. 
Reftat ergo quod certítudo feien-
tiar diuinac uimatur , vel ex obiedo 
primario cuiufmodi eíl: cíFcntia diui-
na 6c decretum diuinum , vel ex par-
te rerum cognitarum fumatur ab ip-
íis rebus quatenus habent eíTe deter-
minatum i n acternitate : fed hic fecun-
dus modus non eft certitudinis abfo-
lut^ cogHidonis fed certitudo notidac 
fecundum quod intuitiua eft : 6c Dcum 
certo cognofeere futura comtingentia 
cft conferre illis determinationem in- j)eHi ( i p $ f 
falhbilem ad vnum ex vi cognitionis (Wífo certt 
6c determinationis fuat voluntatis lo- yem mftrt 
quendo de cognitione praftica. E tqu i t l i m w c t t 
dem radicaliter ex infinítate íntelie- ^ 
ftus diuini prouenit quod ipfe fit can-
ia ©mnis ¿certitudinis 6c illam non 
recipiac ab extrinfeco 6c íta repug-
aanc illa % fdiicct» qued veritae 
infallir 
ínQuíEft.!4.áí"tic.í3.Priíru'Epart¿ ^5 
infallíbilis quar ceperiti.'ir iíi Dci cog- A §c in qno cognofcac Dcus futura. Hoc 
nicionc atccndacur penes infinicacctn íñ 
telleétus fui ¿\c pcnéit, vericatem re* 
ítirn fecundum quod funt a parte reí 
extra intcllc¿lüm diuinum . Si enira 
exiníinit^té intclie^rüs proacríi?,illa eíl 
fibi perfscHísimc fufficiens 5c caufa o ni 
nis pcrfédíonis qux in iilo genere ccrc'i 
tudinis ÍHucnitur extra inteiicdnm diui 
num j nec cxpcótatGertitudincm ab cx^ 
trinleco. 
&nít¿íl~ l l lud etiam adnotaüerim quod d i -
tíito'iiítU &LIS author italubrice loquitur circa c:cr 
fyfiUfm, cicadincrardcntú-c qaar rumicar cic de-
•creto diainsc voiantatisvtcapir. i . refé 
rat raodum quoaliqni ex ifto decretó iñ 
ferant certittidinem fcientiie :quia íci-
Jicet cum dccre«tum deficíre aüt fallí no 
pofsitjnec contra iliud aliquid fien aut 
cuenire, fit vt Deus cognofecrís iliud in 
direíte étiiiríi feire pofsit futura , 8c B 
fcijciát ipfum.-Et ex altera parte in caU 
cc eiufdcm capitis concludit diecns. Si 
ergo antequamDeus feiat futura ordi-
ne quodarn , prius dicitur ea velle & 
diffínire & eius decretúm irritkri ne-
qui^fequitur feientiam illiuS cértiGi-
inam eílc q*íS fallí non pófsic, vt ita feé 
tía Dei decretó illius in ómnibus áfsimi 
íetur . Ex decreto igitur Dei alsifMla^ 
car in Dco fufncieiis caufa cognerceñ-
di futura 5c redditur quóqué ratio fuf-
ficiens certitudínis ÉciVntia; quam DruS 
iiábct . H:ec ille . Q^e dúo manifef-
taminiióluunt contradi ctionemi 
Minín1] eíl ctiara quód idem authof 
omittAt rationem D . Thom * iñ hoc 
T.Tticulo qua próbat fanctus Dodor di 
¿lam certítudinem ex prrefentia reruni 
in ortcrniíáte, q l ix etiam cft AEgidij 
in primo,diíliudcione 38.quíTftione v l t i 
mai ik Alexán . Alen . prima parte (\nx 
ftione 23. membro 4 . artic. 4 . & dícát 
thm.etna i'lam rationcmeífe communem,^ taíl 
tifJk&tktd qüani rationem propriam adducat infi-
(¡ni (Ggni- nitatem intelledus diuini, ¿um ád cer-
Ü0ultiúna titüdínem faciatproxímc práelentia rcá 
ftotiií tx Üs eius quod certo inteiligitur ex 
pr?prf)í. infinítate intélleécus tanquam ex pr i" 
nía radice proiténiat íllamenfura aitcr*-
nitatis fub qua intelleélus facit tíbiprá; 
fentes res futuras in tempore. 
Sequitur príeterea iliud decreturií 
«{Te médium fórmale fecundum no-
Rrnm modRm intelligendi per quod 
R Jhem. 
M I 
Alen. 
kiié D . 
vorollarium negit Vázquez, & addit $eerftt! f j ! 
'diceñs , ideo d;cimus decrctum elle r4t¡sfuht]Uit 
caulam faturorusn : quia p o í i t o e ó l e - (€£n(,ficáh 
quuntur futura. Nihílominus noílruna 
'coróllátiurfi próbatur ex diéxis > quia 
m é d i u m fórmale q:UD c o g n i t i ó n i s diui 
n<E ncccíTarío fe debet Cencrc ex par-
te Dei (Sínullo modo cíl extra Deum, 
vt aiitcm probauimus ctrentia diui iu 
non itá proxime coacurrit á i illata 
cognicionem , atqúe ¿bncurric decre-
túm feueadem cílcricia determinata ex 
Vi dec'réti 3c v ó l u n t a t i s Dei. 
l l lud veto quod addic , fcilídet, Decuitim* 
decretum cíTe caüfam fiiturorum quia ««H ^ 
ponto confequimtiir futura , eíl: defi- bet foUwt 
Gientífs imus tñódus explicañdi caufa- concmkt* 
licatem decreti diuinirdenocat cnim fó^ teu 
him quandai-ft concomitanriam necef-
fariam inter clecretüm & futura , non 
timen quod ex vi decreti fequantur 
futüra 8c intclligantur a D e ó . E t q u i -
dem íi daremu1? quod mtcllechis d i -
uinus in cognofeendo res futuras dc-
^enderet áb i p í i s , 8c ab eifdeni fume-
rct pcrfedUonem , ita vt prorluda re 
imprimeretur néceflario intelledui d i -
ui 11 o in éfíe intéllligibili (3c qaod Deas 
decerñeret cuca fucura, ftippoíita exi 
Tcentia futuroru n íMtem prióriratc na-' 
fiirx , ita quod pérFetirirt illiüi decre-
ti prouenírec ex ip í i s f ituris , Í Í ( in 
qaarn) iftás chimeneas íiiliónes daré-
3 iVlUÁrecur íimultanea illa cert i tU' 
do decreti d iu in i , cum exiftenda fu-
tiírorum quam ponit Vázquez , non 
eVirú ílarét veritas drtermirtica alicu-
- i'us fúCLiri cbntíngeiltis c|uin impt'imc* 
recur intellé^lui diuinó , rtec ftarec 
¿xiilentiadetcrminata eiufdem futuri, 
quin íimul per quánd im connexio-
nem fén confequentiam darctvir i l iud 
decretan! . QUaproptcr ampliui dan- 1 
dum efe T t d e c l á r c t u r cxcellentiaintel-
lédus d i ú i n i fuper re3 illas , atque in-
finita menfura in co^nitione Dci . Ec 
hoc cfl quod Diuus Thoria . 5c ciu* difi 
cipuli fimúl carrt communi doí t r ina 
flnclorum patrum( Vt fuolOco explica 
himus)ponunt , feiliccc , quod futura 
próúeniant ex v i decreti 8c quod to-
ta perfeílio futurorum proueníat ex 
codem decreto , & etianí quod licet 
i l t iíla eonfeqúencia euidens t Deas 
T v « fsit 
Suaret. 
Cont,|3,De cognít.futur ¡n decreto diui. 
fcit hoc futurumrergo íllud erit: tamen A infallibilicer faciac talcm aítumjáchoG 
anceccdens íit caufa confcquentis , & fenfLi talis pracfinitio neceirario fuppo-
prius natura illo,íi inconícquenci deno-
tctur aliqua perfc ¿tio. 
I w f w g n x t u r fcntemiA M a g i f t r i 
SíHrez^ 
Vauczlibro i.dcfcicntia Dei futuro 
(3nim contingentium cap. 6. qu.Trens 
vtrum ex decreto diuínne voluntatis fu-3 quedebeteireefíicax.redicavcilla pof-
n i t i n Dco hanc feientiam condiciona-
tamrSicgo hocvelillud fació circa hüc 
hominem hocvolee, velé coniierfo,fi 
hichomo inta l i opporcunitatc cxcitc-
tur vcl moueatur,hoc operabitur. Vndc 
/impliciter tollerc iftam feientiam con-
ditionatam , 5c admitiere praedefínitio-
ncm repugnat: quiaimpofsibile eft eumi 
qui per intellc£lum voluntatcm opc 
ratur intendere prudenter 6c efíicaci-
ter finem , quin habeat prxcognita 
media quibus pofsit confequi finem i l -
lum:ergo íi intentio non quoraodoeun-
matur fufficiens ratio cognitionis diui-
na.' rerpedufucarorum contingentium,. 
qu¿e dependent ex libera volúntate crea 
tafupponit duplicem voluntatem pof-
fe intelligi ab a'terno in Deo circa adtü 
liberum creaturx , prius ratione quam 
intclligatur elfc abfolute futurum: vna 
cíl circa acílum ipfum abfolute &: fc-
cundumfe, qua fcilicet vult i l ium aátü 
elfe ,alia eft circaconcurfum fuum ad 
falem aólum . Et quidem íi prima volun 
tas íitefficax dicitur prardefinitio vei 
pracdeterminatio.Ec fubdit quod fi prar-
definitio h.Tc fit in Dco per modum pro 
poíki interni de abfolut? intentionis 
Dei non repugnat cum libértate noftra 
rum adlíonum , ideoque eft ¡n Deo cir-
ca aí lus bonos.-íi autem talis prs í in i t io C 
íit etiam príedeterminatio ad extra v o -
luntatis creatx per fe praedeterminans i l 
lamphyfice & efficaciter ad opus , re-
pugnat libertati,at vero ( inqui t) pofte-
rior voluntas concurrendi ad adum in 
vniuerfum ncceílaria eft ad omne a¿tum 
t ambonü quam malum, quatenus aí tus 
eft. De hacergo volúntate coneurren-
díffubdit) ad adus in particulari,cft dif 
ficultaSjVtrum íit faffieiens ratio cegnof 
eendi eífeítum eíTe futurum. 
Dicic ergo primo quod illa prsefinítío 
non poteft elíc prima ratio cognofeen-
di futura libera,fed neceflarío aliam fup 
ponit f en includit.Quod probatrná h^c 
prarfínitio diuina vt cerminata ad aótum 
liberum creaturac neceirario fupponit in 
Deo & facultatem efficaciter faciendí, 
vtil le a^us infallibilitcr fíat Se feientiá 
quanouitquod neceíTe fitípfum Deum 
faceré circa voluntatem creatam vt illa 
fita impofsibile ficinlcnfu compoíito ef 
fe¿tum incentum non confequi, neccíle 
eíl: vt quihabeceam intentionem pr^ e 
cosrnofcat modum & viam infallibili-
ter exequendi enedum intentum: eft 
crgo neccíTarium vt prxcedat feicntia 
conditionata in Deo. 
Secundo. Hxc praefeiétia duobus mo 
dis intelligi poteft-.Primo ve effedus l i -
le cognofeatur futurus poíitailla con-
ditione feu motionc Dei ex vi ciufdcm, 
vel aliunde ex alia prarfentia reali vcl 
obiediua , filioc pofterius dicacur iam 
illemodus fupponit cognitionem cffe-
¿tus libcri alia ^ ia &r ratione prxter pra; 
definitioné d i u i n a m ^ ita prxdefinitio 
non poteric eífe prima ratio Se caufa cog 
nofeendi etfeólum liberum . Prior vero 
modus requiric non tantum prxdcfini-
tionem per modum intentionis , fed 
etiam per modum efficacis determina-
tionis voluntacis quee repugnat liberta-
t i : ergo millo modo fola prardefinitío 
poteft eílc prima ratio huíus cognitio-
nis. 
Secundo dicit quod prxdefinitio di-
uina non eft, nec eífe poteí l fufficicns 
ratio co?nofcendi hxc futura in vniuer-
fum.Ratio eius cftrquia h^c prxdefinitio 
non couenit rebus ómnibus feu adtibus 
futuris c5tingentibus: in pr^definitionc 
autem folum poirunt cognofei ea qux 
prxdifiniuncunergo . Maíor probatur: 
quia non datur predeterminado circa 
adus peccatorum. 
Dicü t vero(ait)aliqui fufficere volun 
tatem permittendi efTe peccatií vt inca 
cognofeatur cíTcfuturu: fed hoc falfum 
eft in rigore ac per fe loquendo niíl fup-
pona-
Í nqiiíft.i4.art¡cft3. primee partí: 51? 
ponatur alia ratio cognoíccndi h x c futu A 
ra q'dt¿ perieiwbcc.Dc adibusvero bonis 
quod non cognorcantiir in prxfinicioné 
.probat : quia potuic Dcns non prsdifíi 
ñire hos adas etiam íl volucric ad illos 
concarrere^onpotuit tamen illos igno. 
rare quacunquc ratione futurí fuexint;ec 
go prxdifhnicio nec adxquata, nec nc-
celíada ratio huius fcientix futurorum 
ef lepo te íL 
Tercio dicit volúntate permittédi pee 
catiim per fe foiam non eíle fufíiciencem 
rationem vt cognofeatur peccatuna eífe 
futurum.Ratio eius eft.-ná duobus modis 
procederé poííunlus : iprimo fupponen-
do Deum habere hanc feientiam cóndi-
tionacam,fí permitto Adam hic <?c mine 
fícccare^eccabitjvel nulla fuppoíicata-í ícientia, vcl potiusRippóiicdo Deum 
non habere illam : íi primum dicatur ta-
lis cognitío peccati futuri no n eíl in fo-
la volúntate permitcendij fupponitque 
aliara rationem cognofeendi liberam de 
termin^tionem voluntátis liumanx:íi vt 
ro dicacur fecundum arguitur : quia vo 
femtas permittendi includit proporirum 
non impediendi peccatum, nec dandi au 
x i l ium efíícax , oc ratione eius non poe-
ten: futurum peccatum cognofei ín fola 
bermifsionciquia íi illudauxihum c í l ef 
n c i x aüqua pr.Tdetermínatio phyíica,no 
eíl pofsibilis calis prx-de 'crminatio ad vi 
tan d u m I i b e re p c c c At.u ra: er g o - Hae c S u a 
rez. 
, H x c tamen ópinio mulca faifa inclu-
dit,qu^ partim impugnabunturin prx^ 
ieiUÍ,partimvero in fcquétibus.Sitergo 
ftoft/.w tf Prima propoíIcio.Nó benc dií l ingui- Q 
fmp1 $ é tur ínter propofitum internum efficax 
mormirMid circa futura illa concingétia <5c prxdcter 
'M minitíoncm d iuinam eorundemfuturo 
m * $ m i i rum .Prointclhgét ia huius notádum eft 
lfp«r£«f«r. quod fi Deúshaberet voluntatera in ef-1-
íicaccm,&: vellcitattrti c irca illa futuraj, 
talis voluntas diftingueretur a p r x ñ n i t i O 
ne.ltcm etiam íi Deas haberec volunta-
tem vt illa fdeura euenirent ex caufalita 
te (Se cóncurfuaiccrius caufe 5c non ex 
poncurfn voluntátis diuinx oc caulalíca-
te procedente ab eadem volúntate, etíá 
dií t inguereturbene inter illam volunta 
tem &: ptxíinirionem feu prxdetermi-
nationem: quia tamen di¿la voluntas ten 
dit iw futura contingencia qüx boni 
-funt tanquam prima caufa eorum, & taji 
qua principium omnis efficacia^quxré 
perca fuerit in caufa fecunda ad produ-» 
Aionem eorum non bene diilintnurur 
inter voluntatem &: prxfinitioncm, fed 
debet abfolute concedi quod Deum vcl 
le alia futura, eft elTe principium co* 
rum, atqüe adeo quod eadem voluntas 
eft prxdcíiniens illa futura. 
Declaratur hoc amplius:nan iH.i volü VoluntdS ef 
tas quam Suarez vocat ad intra non eft ficaxDcteJl 
qua Dcus vulc creaturas pofsibilcs, licct p'náyiü eta 
non futuras, fed qua vult rem futuram: msefjicaax, 
ergo ad talem rem comparatur vt prima 
caufa,(Sc primo influens in cadem : ergo 
vtprxdecerminans, &: prxdcíiniens exi 
ftentiam ciüfdem rci,acque caufalicatem 
& influxum caufa: fecundx rcfpe£lti 
ipiíus. Prxterca : quia illa voluntas ad irt 
tra eíl non folum qua Deus vult futu-
rum centingens eíle, fed etiam qua vult 
caufam proximam 6c creatam libere pro 
duccrcactum illum futurum , fed Deum 
vcllealiquid eíle,eft Deum cau(are i l -
lud^ergo talis volunta? eíl prxdeHnicns 
tam adtü quam principium producens 
ipfum'. Maíor probatur : nam voluntas 
illa non poteft cíTe efíicax íi folum fera Yo¡Urit*S ¿f 
tur in adum <Sc non in principium pro ficax Dei 
du(5liuiim iplius a^us . QJLIÍ enim efhca- fertar in 
citer vult aliouem efFeílum produci, e j fectumpé 
vult etiam caufam producere ipfum.Mi ducendü (? 
ñor patee : nam voluntas illa non poni- ih eatífatít fl 
tur in Deo niíi ratione cffeíhis corref* cundam p/í 
pondenmei adextra,cum formaliter no éLiuentrn* 
inueniatur in Deo adrus vt dicens ordi-
nem ad aliquid futurum, fed folum emi* 
néter .Reftatcrgo quod non fit diílin-
•guejidum incer illas duas voluntates, fed 
quod illa voluntas ad intra re vera fit 
.adextra:r5ccum¿eadcm voluntas inCpiciac 
exequutionem rerum ad extra prius inf-
picic caufam libere prodircentcm adum 
quam infpiciat ipftim aclum. Prxterea: 
. qüiaif taduó pugnantincer fe , fcilicet^ 
:-cxvna parte dicere auod voluntas illa 
ad intra fit efficax , oc ex altera dicere 0«i(Í reqm 
quod non íit prxdetcrrainatiua caufx l i roturadeffi 
berx.Sieniai eíl efficax, ad eam confe- eackmdiui* 
iquicur efficaciter eífe¿lus,8(: ita eflíca'ci y 
ter mouct alias caufas neccírariasad eífe ^ 
¿lum . Et eíl impofsibile quod vóli-
tio efficaciter feratur in illud,quod non 
eft exequutioni mandandum ex vi i p . 
fius voluntátis , fed eft neceíTarhim 
. cxpcí5l i re concurfum caufxiqux poteR 
V r 3 i l lud 
Cont.|3«De cogai.FuCu.i0 decretó di uino; 
i l lLidcxcquiícnóexequi.Sequitur eciá A 
r t i i Deus pcriHam vóluntateraad intra 
folum ferrecurina&rum «5c non inprinci 
piumvelfoiüiprarfíneretaélü Scn5 prin 
cipiiJ,quodroluntas eadem inefficaci-
cer iafpiceret talem aftum: cum ergo 
ponatur voluntas illa efíicax non eft d i -
ftinguenda aprarfinitionc adus &c prin-
cipij einCdcnijíed debet eíTe praedeurmi 
natiua vtriufque-
Xencognof- Secunda propoíitio. No poteft Dctns 
cjt Deustn' cognofeere cerco 5c infallibiliter illura 
fali.b'tUterd- adhimfucurum contingcntcr in folo de-
¿tHwfutUT& creía fax voluntacis quo decerniteon« 
índetreta co currere ad talem adum . Haec probatun 
currenái a i nam exvi illius decrecí nó fequitur adus 
ipfum f u ñ nequeantecedenter fe habec decretum 
& ad omnia qusc requ'runcur vt adlus con-
fequatur-.ergotio poceft Deus in eodem 
decreto cognofeere infallibiliter talem 
adam.Antecedcns conceditur a contra B 
rijs, confequentia vero probatur : nam 
cognitioinfaliibilis debet incipereab ali 
quo principio radicalice primo^tque in 
fal l ihi l i , ííuecalc principium fie ex quo 
fequitur neceífario id quod coguofei-
tar , ííue íit talis naturic vt co poíito fe-
quacur infallibilicer illud quod eft cog 
nofcendú.Si ergo voluntas illa qua Deus 
decernic fuura concuríum ad adum libe 
rum procfupponic principium liberum 
crcatum quod concurrat ad cundem 
adbura <5c<iependenrer ab eodem princi-
pió crearo, habet Deusillum decretum 
vttcnctifte author:non poteft Deus in-
fpiccre ipfum adtuminfuo decreto tan-
quamin principio infaUlbili.Itaq; íi dúo 
Incoftcurfft & habeant ve caufa: pardales alicuiiw 
€*af4 fáffi* aílusjimpofsibilc eft quod aliquis illorú C 
lis H W poteft cognofcat infallibiliter in fuo concurfu 
cagnofá in- adum fucurum: quia talis concurfus no 
fallibiliteref folum exigit alterum concurfum c«nco 
feftus. mícantem,fed etiam non fe habet antece 
denter ad hoc quod infallibiliter fequa 
tur ídemeoncurfus concomitans, atqu« 
adeo implicat quod tanquam in princi-
pio cognofeatur ille adeus inconcurfn 
. paftiáli infallíbilitenigitur íi Deus refpc 
¿ku adus líberi fe habctvt caufa partialis, 
impoíiibilc cftquodin decreto coucur 
rendí ad talem adum cognofcat tanquá 
in principio infallibili adum , Vnde ad 
lioc qaoxl detur illa cognitio infailibilis, 
Jicet nó requiratur quod principium íit 
talis nacurac , vt ex v i ipílus fcxjuatur 
adas,vc patet in cognicionc qua Deusin 
fuá permifsione cognofeic infallibilicer 
peccacumfuturü:camen requiritur quod 
ancecedenter fe habeat ad omne il lud ^ z f -
quo pofitofcquituradus. Q a o fovtli- Dwí^ 
cet Deus non cognolcat peccatura futu- ¿ef¡etmm 
rum niíi pofita caufa deheientead qua 
feqiiitur:tamennonexpedat talemcau ( 
fam ad co^nofeendum míua pcrmüsio- ?f* 4f- futu 
ne quod illud peccatumfequetur:quiali ^ ^ 
cec ex vi permüsionís non fequacur : ta-
men illa polita infallibiliter fequitur, 6c 
illa fe habet antecedenterad omnem mo 
tioncm & ad omnem adum cuiufcüquc 
caafelibcr?. Et ideo Deus tanquam in 
principio 5c racione fuar infallibilis cog 
nidonis cognofeic in fuá perraifsionc pee 
cacum illm^fed de hoc infra eft dicen<lú 
latius.In pr^efcnti vero folum dillolue-
mus illud argumentum quod obijeit Su» 
rez de cognicionc infallibili in decreco 
negandi auxiium przdeterminans effica 
citer voluntatem.Adqnod facile rcfpon 
detur quod auxiliumeffícax non indu-
eit Bcccfsitatcmjicet prxdetcrminet vo 
luntacem(vt infra probabimu$)atq} adeo 
ex decreto denegandi tale auxilium non 
cognofeit Deus quod voluntas nccefsi-
tetur ad non operandum ve! quod omít-
tiC operationera aliqua neccfsitate, fed 
quoddenegato auxilio cum quo l ibcr i 
©peraretur ipfa fuá <:ulpa deficiat. 
lam pergamus examinando alia qu r di-
cit ille anchor-, & íit 
Tertia pío poí i t io . Prarfinitio diuina 
nonpracfupponitin Deo aliam rationé 
cognofeendi futura il la. _ 
Pro intelligentia huius notandum ^ u h i t i o i i 
«ft quod quanuisprius intelligatur in 
Deo potcntia aut ¿cultas ad producen w f * tr{m 
das res, quam quod Deus decernatil-T'í '* 5 ' ^ ' 
las producere, tamen illa potencia nó 
eft ratio propria in qua infallibiliter 
pofsint confpici didac res . fed folum 
cft aliquid prxrequií i tum . Item etiam, 
licet eadem potencia íit veluc caufa vni 
uerfalis praerequiíica ad didam produ-
dionem , non tamen eft próxima caufa 
ex parte D e i , ve fupra declarauimus. I n 
prxlenti ergo inquirimus de radonepro 
pria tcnente fe ex parte Dei ad cognof-
cenda illa futura , qua poíita infallibili-
ter cognofeantur. Et de hoc dicimus 
eft prxfinitio diuina & decretum illud 
¿Hod nó prsfupponit allana rgtioné for 
ynakm 
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malem p r o p r í a m cognofccndi . Proba- A 
tur ergo il la p ropo í lc io . Antequam 
Deus decernat cffieacicer a l iquid produ 
cerc non inucnitar i n eius eirencia ñ e -
que in eius porentia a l iquid in quo i i l fal 
i ibi i icer concineatur i l l u d futurum>vt pa 
tet ex di(5lis:eríTO. 
' C o n í i r m a t u r p r i m o . Produdlio f n t u -
.. ^ ^ . ^ r t i cónc inecn t i s efl: libera:ergo prima ra-
I fVtrh t10 ^ P1:oPrja e-v'Parte •L'c1 cognolcedi 
^ F e'tei ef ^iuu,:um debet cíTc l ibera : fed ante 
^r" K . A r, decretum i l l u d l iberum q ü i d q u i d iniTC* 
' > n i tur 111 ü e o inuemtur neceilano : ergo 
oí : j j n i h i l quod antecedat i l l u d decre tüpo tc f t 
eíTc ratio cognofccndi i l lud futurum. 
C o n í i r m a t u r fecundo. I l l u d fu turum g 
cognofeitur praólice aDeo:ergo propna 
rat io c o g n o f e é n d i ipf i im non eft poten^ 
t ia diuina vc l a l iquid antecedens a€Kim 
v o l u n t á t i s d i u i n i . Probatur confequen 
tia quia licet potentia diuina efientia 
íinc Deo raciones cognofccndi omnia,ta 
imen hoc efl quantum ad cognicionem 
fpeculaiiuam & neceí far iam. QjAod ve-
i-o Deus praá i ice Se libere cognofcat 
hoc cfTcfuturUm , defumitur ex parcicu 
la r i pr incipio pertinente ad p r ax im , cu-
iufraodi eft dcCcrminatio vo lun tá t i s cli-
uinje. 
Confirraatur t e r t io .Qiydqu id an tecé 
•car volunt.icem diuinam (?c decretum i l -
lud,habee fe i n d i í t e r e n t e r ad eíFe v e i n ó 
elfe fu tur i c o n t i n g e n t i s ( \ t d i ó l u m eft) 
ergo ñ e q u e e í lent ia diuina ñ e q u e poten Q 
tia reprxfcntant Vel continent determi-
rate ex i í f en t i am i l l ius futuri : ergo ra-
t io i l l ius cognitionis infall ibil is non f u -
mitur ex al iquo quod antecedat d i ¿ l am 
t í e t e r r r . i n a t i o n c m . V n d e . 
Vrc-irii ¿r A d p '- imiim a r g u m c n t u m p o í i t i í pro 
puTjj ra- p r ; raü d i í t o refpondetur facile quodíi-» 
tfíw unin £Ut intel le^us p f a í t i cu s p rx fuppon i t i n 
mint cogm t c l l e í cum fpeculatiuum, i m m o aliquan-* 
imm ymtt do intel le^us fpeculariuus ex lé í ione f í c 
praft icus,^: tamen hoc non o b í l a n t e af-
fignatur peculiaris ratio correfpondens 
jn tc l lc íbui fpeculatiuOjex qua non defu 
mi tu r ratio in tc l l e^us prac l ic i : ita i n 
prarfenti Deus cognitione fpeculatiua i n 
cipic a fuá cfTentiatk; potentia fecundum 
quod continent omnes creaturas & om-
ne cognofc ib i le :c íc rcrum illa eílvcogni-
t i o necefTaría , atque adeo c o g n i l i ó 
libera <?c practica debet habere aliud 
fpccíale p r inc ip ium quod fit prim.um 
ti: 
i n tali genere,oc confequenter licet i n t c l 
l e í l u s p r a í t i c u s De i rc i . i c icur ad fpej i i 
lat iuum fecundam n o í l r u m m o d . u u i u 
telUgendi:tameii habet luum p rop r ium 
pr incip ium & pr im ia i rationein in tuo 
genere , Se hoc c l l elle -tia diuina fecun 
¿am quod determinara per volunratem 
ÍN: decretum Dei . Simtlicer etiam feien-
tia qua Deus noui t quid necel l¿ lie D e i 
ipfum faceré circa voluncacem crcatam 
v t ilia i nFa l l i b i l i t e r f ac i a td i í l am a d u m 
l i b e r u m , eft fpeculatiua : q u u f e c lu . Q^tdnecc^ 
dendo ordinem a i aliquam exequut iO- ^ Cfíg>!0!c<*t 
nem cognofeit Deusnecellario quid fa- _etiS Clr£* 
ciendum eft., vt voluncas creata libere ioííngeMM* 
producat a l iquem adhim , hoc tamen 
n o i l t o l l i t quo minus via ejcequutionis 
id quod p r imo conhdcratur a Deo i n -
cognitione qua cogno íc i t hunc a ^ u t n 
l iberum elfe futurum íit decrctumvolun 
tatis d i u i n x A d i l lud vero quod fub-
di tur i n codem argumetOjfci l icet , cjuofl 
i l la pi*:ennitio necelTdi-io phefupponit i n 
Deo hanc feicntiam condit ionatam ,(1 
ego hoc vcl i l lud fació circa hunc h o -
minem , hoc volet 5c é c o n u e r f o ; ref-
ponderur fucile ex d i d i s quod toturn 
i l l u d p e r t i n e í ad cognit ioncm fpccula-
t iuam 5: neceí lar iam D e i , quandofo-
him i n rp í c iun tu r natura r e rum. Ca'- Befphefé 
teranl eó ip ío quo i n exequutione & Tjetmnatu4 
excrci t io efl: ponendum al iquid futu- rai rcru vel 
rWiTx l iberum , nece í le eft quod oria- excquiriené 
tur tanquam ex propnO pr inc ip ió fui chca produ* 
ex p r i m i ra t loné omnis libertatis,cuiuf- ctmnmeHfS 
modi e í l l iberum decretum Dei ^ ñ e -
que debet cogni t io eius vt futuri in 
éxcqu i i t i oné reduci ád i l lam feientiam 
mediam leu conditionatam . Et hoc 
euident;cr conftat ex communi modo 
loquendi i Si enim interroget quis, 
quare Deus cognofeit luinc a d u m l i -
berum f u t u r u m , ñ o n re¿l:e refponde-
tur , quia cognofeit quod íi hoc vel 
i l l ud Deus operetur i n vo lún t a t e crea-
t a , talis a d u s fequetur : qu ia h x c ra-
t io eft ve l i i t remota : c^ : quanuis 
Deus non í n t e n d e r e t a l i q u o d tale fu tu-
rum p r o d ú c e t e ñ e q u e cognofecre i l l u d 
Vt producendum, adhuc haberet praedi-
d a m feicntiam. Prima l&ti 
Nota tamen quod q ü i d q u i d libertatis tas inferan 
m operando cognofeit Deus in caufa de ¿r utiff 
creata,licct cognitione fpeculatiua c^ : ne ewnis liba* 
ceí í : i r iaprarí '4pponit c e g n i t i o n é prima: tátis* 
¥ 7 4 Über -
Cont.;3.Ue cognit. íuiur. in decreto diui. 
libercacis , in operando qu<j repcriturin A authorcs-^ & vocanc mediam vt fuo loe 
i f • r i I I :._C-- n-_ is ! • _-r:. JI *í voliintatediuina ,fed dehoc infra. Per
hoc rcfpodetur ad aliá parte eiufde argu 
men t í , in quo díciturqnod fimpliciter 
collere iftam feientiam condicionatam 
^adnictere prxdefinitionem repng-
nat f quia impoísibile eft eum qui per in 
telledum & voluntatem operatur inten 
dere prudenter & efíicaciter finena quin 
habeatprjccognita media quibus pofsit 
coafequí fínem . Refpondetur quod in 
eodem ordine pradico & ftatuitur cog-
nitio finís arscquendi& mediorum qiiGE 
conducuntad talem finem aircquédurn, 
ficut in codem ordine fpeculatiuo & po 
nitur cognitio principiorum & conclu 
ílonumjvnde non folura prarfuppofítiuc 
fed formaliter intrat cognitio raediorú 
cognitioné praílicá finís vt aíTcquedi <5c 
nÓ poíTumus prxfcindere iaíTequutionc 3 duna íit conformiter ad primarium obie 
explicabimus.Etpro nunc dicimus quod 
nullus Thomiílarum negar cognitionem 
neccííariam <Sc fpecnlatiuam iam expli-
catam antecediere cognitionem praílicá 
De i , at vero feientia media quam poniít Ss lwU]xn 
contrarij efl: partim fpeculatiua, partim f f ^ i u 
pradica:& haec eil qu<£ vcie includit con Pwtmfyeca 
tradi¿tionera : nam íi eíl rpeculatiaa ktinaprafop 
omnino antecedit decrctura volunta- fonit rteceft 
tisdiuinx Se impertinenter fe habet ad Tria decretum 
propoíltum,rcilicet,ad cognitionem pra 4%*^, 
¿l:icara,de qua loquimur. Si vero eíl pra 
¿ticafequitur ex vi illius decreti &: prac 
fuppGnit ipfum (v t declaratum eft.jDkc 
re vero quod eíl partim libera partim 
neceíTaria , partim pra¿í:ica,partira fpeca 
latina cft omnino inintelligibile . Cum 
cnim deafcientia 8c deaclueius i u d i c a n -
afcientitt co 
Cotnitio me Hnis amedijs neccirarijs ad talé aíTequu 
i imí i tntut tioné , íicut ñeque vía intentionis poíTu 
togmúonsm mus prafeindere volitionem mediorum 
fims vt ^ a volitione finis:quía volitio fínis intrat 
qnendi». tanquam ratio volitionis mediorum , at 
r :ro in pnefenti licet pr^requiratur cog 
nítio illa conditionata , quam ponit ifte 
authontamen ipfa non eft in eodem or-
dine pradico/cd in ordine fpeculatiuo 
(vt declaratum eft) & confequenter non 
intrattalis cognitio tanquam ratio for-
malis cognofeendi quod iftc adns ve l i l 
le líber fitfuturus.Et ita pr^feindendo a 
cognitíone oranipotentiac diuinac & * 
cognitíonepofita in arsuméto , fciiiccr, 
quod fi Deus hoc vel iliud operetur i n 
******* ^ volütate creata,illa producctiftum vel 
*** ran9Pr° illLim adum,praefcindendo(in quam ) ab Q 
f n * c ^ n i m omnibus ijs,ex eo folum quod Deus efíi ' 
iHfallthi- cacíter decernat hunc a^um futurum & 
habeat voluntatem determínatam,vttz-
lisafhxs f i t , habet eiuí intellcdus pra-
fticus fufficientem rationem formalem 
6c propriam cognofeendi i l lum aduta 
futurum-
Ex quo fequítur quod non includit 
repugnátiam dícere quod Deus pracdeíi 
nir rem futuramjiSc quod formaliter non 
cogítatde conditiombnspoíitis inicien 
tía conditionata. Sed dices,ad rainus cft 
n'-ceíTkno prxfupponcnda feientia con-
ditionata vt Deus cognofcat illa futura. 
Refpondetur quod ifta feientia eflditío 
naraquam nosponimusin praEÍenti Ion 
ge diílat a!? illa qíiatn poimnt cf|itr»r¡j 
r . 
d u r a i l l ius, ex tali obiedo defiimenda 
cft tota ratio feientia?, vel adux ipfius. 
Et fie indiuifibiiiter omnis cognitio vel 
cft libera vel neceíTaria ira quod vel tota 
iiter fertur in obiedum modo libero,vel 
modo neccíTirio: & íi cft libera potefi: 
non eífc in fubiedo i n q u o c f t , & 11 eft 
neceíTaria non poteft non cíTe in eodem 
fubiedo.Quomodo ergo poteft dari vní 
ca fcictia,quíE claudat indiuifibiliter p»f 
fe eílc 8c poíTe non eífe, & etiam ia6 f ó £ 
fe non eífe in D eo? 
Ad fecundum argumentura refpdnde M$n csgntf-
tur quod Deus ex vi fui decreti cognof- ¿ t Deus futa 
c h iliud futuru 8c no ex vi alterius prin- rum tx v'uli 
cipijaliunde defumpti, immo implicat ífti«ípn««-
quod defumatur tale príncipiil exaiiquo f ü f i h extm 
creato.Et cü ex altera parte quidquid re ¡<(i* 
peritur aliud intraDeum prceter iftud de 
cretum conducat ad cognítioné necella-
riá,fit vt tota ratio illius cognitiónis l i -
berar defumatur ex tali decreto . Ñeque 
•exhoc infertur necefsitas in volúntate: 
creataad fequendü determinationé illa 
immo vero in cade determinationé diui 
nainfpicitur tota libertas,qua volütaspo 
teft habere ad operádu.Et ita n6 quomo 
docúq; infpicit Deus adu liberu futu-
ru/ed per quanda cóformitaté ad prima 
exéplar aíhis libcri creati,cuiufmodiexé 
piar eft volitio 8c decretíí Dei. Neq; int 
fpicit Deus volúntate libere operunt5,ni 
& fecundú conformkatem ad volunta-
tem diuínara libere operantem,quod ífti 
ambles »©lUnc adwfitcre , 8c infra 
latiw^ 
Inqusil:.i4.art¡cfi5.T: 
Utius declarabiraus. Scm per cnim iníil- A 
tendum efí: huicprincipio notifsime l n -
mine nacural^quod tantú abeft vt ©cus 
inferannecersicatem exi l io decreto 3 ve 
potius non pofsit cognofeere aliquam l i 
bertacem creatanifuturam , vel prarfen-
tcm in operando, nifi per coformicacem 
ad exemplar totius libertatis^cuiufmodi 
I ¿de eft^ecreCum liberum Dei . 
^ ?. ' Circa fecundum diétum patct, quod 
J r * * , licet Ueiis non prscdehniac peccata : ca-
míírt Deas i ^ v r 
¡SÍ fu men P1'?"01111^non concurrere uio auxi 
^ ^ . ^ Üo efiicaci,inquapr^deíinitione cognof 
cicinfallibiliter peccatum.Et quidem in 
ordine cognitionis pradtice Deus non 
cognofeit aliquid pritis quam illam per-
miTíionera & decretum no praebendi au 
x i l ium, ficuc diclum eft de cognitione, 
u r á l i c a aóluam bonorum.Et licutDeus 
libere vult hunc aélum bonum f o r e ^ i l g 
luis voluntacis non eft requirenda alia ra 
do : ita primx permiíionis , qua libere 
vult non concurrere medio illo auxilio, 
fed permitiere peccatammo eft queren-
cia alia ratio,atquc adeo primum princi-
puim(vt ita dicamus) in cognitione pra-
ctica, qua Deus cognofeit peccata futu-
ra eft libera illa permifíiOjqua; taraen l i 
cet íit principíum cognofeendi peccata, 
nontamen eft principium eflendi ipfo-
rum peccatorum,íicutiion eíl: principiá 
fffmifsioDel deficiendi ñeque exemplar ad quod re-
noeft mmci' ducatur aliquis defe6his . Qu^ o fitaliud 
f'mnds' á m cíle quod vtponaturil lud peccatum in 
i¡£, rerum natura expeftet Deus aliquid 
proueniens ab extrinfer,o3cuius ipfe De* 
non eft caufa,aliud vero quod ad cognof 
cédum tale peccatum futurum indigeac 
Deus aliquo principio extrinfeco p r s - C 
ter fuam permifsionem:&: decretum no 
conferendi auxilium efficax : primum 
enim verum eft,vt conftat ex differentia 
Ínter aótus bonos 3c malostquiavt i l l i po 
nantur in rerum natura non expeótat 
Deus aliquam caufam in quam ipfe non 
prius influat, quod tamen non contingic v 
in aftibus malisjinquibus ratio deficien-
tiíe prouenit ex caufa creata,5c non pras 
uentaa Deo t vel prsdetermínata quo-
Fírai/i»Díi acl deficíentiam. Atvero íecundum eft 
tfí ffmifiR falfum: namindependenter á quocúque 
tqnf ími i alio cognofeit Deus in fuá permifíiotie 
feaath peccatum futurum proptet infallibilem 
connexionem quam habet adualis deíí 
ci^ntia caufe creatíe cuna denegatione di 
nmae partís 33P 
¿ti auxiiij.Et ita licet peccatum retluca-
tur tauquam ad rationem formalem fu.c 
cxiftentijE ex parte caufe ad defícien-
llam voluntatis : taraen illa deficiencia 
non poteft eiFcDeo ratio cognofeendi ta 
le peccatum ex parte cógnofeentís. 
Ad illud quod fubdirur de adtibus bo 
nis,quod potuit Deus illos non pra:deíi-
nirejicet non potuerit eos non cognof-
ceue.atque adeo quod prardefínitio non 
lie ratio cognitionis , refpondetur facili- Qu¡ti¡teí 
mc,quod non potuit Deus iftos adtus no ^ D ^ j no 
cognofeerefpeculatiua cognitione,quia COgttofSir( 
illa eft neceííariain Deo : tamen potuit pAtlce^.cA 
eos no cognofeere praítica cognitione. fafutur4. 
In prxfcnti vero non ponimus decretum 
diuinum tanquam rationem formalem 
cognitionis fpeculatiuae Dei,fed tanquá 
rationem formalem cognitionis praC* 
A d illud vero quod iníínuatur de adf^  
quataratione cognitionis, refpondetur 
hoc decretum e f í e adxquatam rationé ta 
lis cognitionis praític? : quia nihil aliud 
intuetur Deusad cognofeendum quod 
ilud futurum crit quam fuum decretum: 
quia quamuis intueatur fuam potentíá 
¿c eflentiam , illud tamen eft fub deter-
minatione per tale decretum. (Quamuis 
circa hoc poteft eíTe quxftio denomi-
ne : nam ficut homo ada:quate includit 
raciónale qui neqjexcedit ipfum rationa 
le nec exceditur ab ipfo. Se liece claudat 
ctiam rationem animalis, illud eftqua-
tenustalis ratio animalis determínatur 
per rationale:itain prxfenti.Etíi conten 
das quod nec etiam homo cfaudit ratio-
nale ad^quate propter diétam rationem, 
non immoremut in hac difputatione:fuf 
íicit enim adpropofítum quod ficut v l -
timaratio cóftitutiua hominis eft ratio» 
nale,<5c ita adxquatc fe habent homo, 6c 
rationale hoc eft conuertibiliter : ita v i * 
tima ratio huius cognitionis diuina? eft 
'decretum il lud. 
C O N r u O V E R S l A 
mnqudgefíma quarta. 
Vtrum ratio esmuionis dmtió M -
i umfutHrorum conúngennum de 
m. V u 5 jhmAStit 
Q o t ^ ^ D c íimpliclsintüku vericatís futurorum. 
Ocbaw> 
Qáb. 
V A R E Z iibr. i .defdcntia 
Jiiinatítr ex Ñmfliá mtjihmm» 
raás CÍ/C4 ¿¡fa foíftr4>elréi jf4¿ 
futura eft. 
• ^ Í W Á^'t:enet CKl:ri Ocham.in. i .diílin 
. fiX^l>4iL< (í>ionc.5S.quxftion.prima,& 
•tum Grcgo.quaríl:. z. arcic. 2. <5c Gabri. 
CJUÍEÍIÍO. i . a r t . i . Deumcognofccrc hnec 
-futuía íolum per íimpliccm íncuitam ve 
ritatis velrei qux futura eft m fuatera-
;porÍ3 differentia , &: prour in i l l a futura 
c f t & fecfidum omnes condítiones exi f 
cenci^quas in illa cíl Iiabitura, <Sc hunc 
rmodum afsigíiat illc anchor poftq-vutu 
T e j k í c modum quo infchela D . Thom. 
ex pr^fenda rcali in ^ternicaté eorúdc fu 
tur.orum & ex prcdeíinicioucdiuinadc 
claratur ratio ¿ i & s cognitionis.Ecpro-
-batí fuam íeníennam. 
Primo cjuiares non í o l u m pr^fens, 
•fed eciam proecerica póteft in fe ipfa diré 
-¿be vidcri,&: cognofeirquia í i cu t res prc 
íens cíl determinata ad vnt imjicarcSjqu^ 
' femel fuíc.Vnde veri tas qu? de illa enun 
ciitnriam eíl: determinara <Sc necellana, 
& ideo C'cnfetarin íc,^c per fe cognofei 
Liiis fimolkí i " tuka; ergo ídem criede 
veritatc futura. 
Secüdo. C^iia vnumqiíodque et) mo*« 
doqno cft , cíl defe cognoícibilc, íi ex 
parte cognofeencís non deíit virtus: fed 
ácut res pofhbilis prxfens» & pretéri ta 
intclligitur hibcrefuam propriamhabi 
tudincm ad effe fecundum 'quam efl: cog 
2iofcibilis:iía ctiam c*crcsfürura,ratIontí 
cuius verkatisde futuro íemper deter-
iminita eíbergo totum hoc quantum eíl 
-ex parte obiedi cíl aliquod cognofeibi* 
Je : fed inDeo non poceíl: deeiTe virtus 
cognofeédi ergo hinc fatis inteliiVimus 
hunc moaumcognicioiiis noncíTcim^ 
bpQábilieúni 
Pro intelligendahuiusnotandum eft 
prxfupponi ab illo authore id quod nos 
íázpe diximus quod e x parte Dei no po 
tefe afsignari aiiquid creatum tanquam 
ratio cognitíonis diuince .-Quapropter 
inqulri tdc cógnofeibilitate feu ratione 
cogmtioHis pafsiua', quam dí(5la futura 
habent . V t autem explicetur .Tquiuoca 
t i o i : i quaiíle author laborar , & q u o -
modo non amgéirc pun^um tujus 
A Prima concíufio. Si futura illa confí- KulUcezurf 
derencur fecundum léante quam án t rea eibúaés^lm 
liccrpxxfcntiain 3ECernicate(vt dicic con fufáis antt 
traria opiniojnuilam cognofcibilitatcm qtwn fmtm 
determinatam babent. Probatur, Nulla ntewttatt* 
cncitas realisdatur ex parce futurorum 
iploirum ante quam íinc in fe vel in ^cer-
nirate:eríro nulla cognofcibilitas. ütcfi 
ex altera partCjíi quam cntitate habent 
eít prout funt in cauíis .indifferencibus 
ad vtrumlibct etiam extra Deum nuiiam 
cognofcibilicatcm habét determinaíam. 
Prxíc-rca.Futurafecundum fe &: pia'fcin 
•deudo a quocunque alio in qúoeorum 
coo-nofeibilitas fundeturad modum i n -
fra explicandum non difíerunt ab enti-
hi\s qiif nunquam futura f u n t ^ que nul 
lam intclh^ibilitarem habent: crs;o cum 
iíla prarcifione non íunt coeiiofcioilia. 
Antccedens probaturiquiarormaliterni 
hil funt talia futura íicuc alia: res 116 cog-
nofcibilcs, <3c foium differunt ab cisex 
fundamento in quo habent fuam intclli< 
^ibilitacem: ergo prarfeindendo ab illo 
fundamento ninil relinquitur intelligi-
bilítatisin cis, & in fundamento & caú-
ía c«aca non habent intellígibilitatc de 
termmatam. fmáámm 
Secunda conclufio lntclligibilitas ho ¿'"W"™ 
ram futurorum fundatur in cogaitione S^J, 
diuinaí& in decreto voluncat¡sÍ)ci quo ymimm\ 
Deus decreuit talia futura producere; 
Probatur^nia ante illud decrctum 9qua 
les crant fecundum fe res futurafi 6c non 
futura::ergo íicutíes non futura: non ha 
Q bcntintelligibilitacem fecundumfuturi 
tionem:¡ta ñeque fes futur.ir ltaqiic tara 
res pofíibilcs quep nunquam erunt, quá 
•res futuras habent intelligibiiitatem ab-
folute per quod diftinguuntur a rebug *• 
i¡mpofsibil-ibus,quat-enus intcile^us diui 
ñus tríbuitrebus pofsibilibus fundamea 
tum omnisintelligibiiicatisrquia íineif* 
to fuiidaméto nec homo(verbi gratia)cr 
fet animal-rationalc^&multo min* res fu 
turne coniingenter haberent peculiarera 
illam ínteiligibilicatem fus ruturitionifi 
prnefeindendo a decreto diuino,<?cab ex! 
ftcntia carumdcm rerum in rntelleíla 
tiiuino. 
Ex hocfequiturquod ficut verirates 
iíeccílarix non habucrüt cífe ab ster no» 
niíí in inteliecílu diuino, ita a fordorive 
ritates contingentes de furure non poG. 
ftinc habereiatelligibiliticem nifi qua* 
In QuíBÍl.i4.artíc.íj.PrímíE pare- 304 
tervns funt indeterminatione illa volua-
caria D e i / i coníídercntur fub illa faturi 
wmn.it* uon*8c <l^tc™s ^ t u ^ runt * P f r « ^ 
viritAS fatw Y * * condaCio . Impofsibilc cft 
nw fw- ^«od ventas circafuturum concíngens, 
'leturmeifé ¿enotac iprumeíTc faturum, fan-
í J ' prarfeindendo adido fundamento decer 
minadonis voiiíncatis Dei.H^c cft decía 
ratina prxcedentiam : nam íi futura fe-
cundumfe nihil funt non poíTunt funda 
re aik|uana veritatcm circa fuam futuri-
cionem. 
Ex his crgo conclufionibus fequitur 
primo,quodante cognitionem diuinam 
non poííumus imaginari aliquid ex par-
te fu turorumcontingent iüm,quod ex fe 
íic cognofcibilcjVelquod fundet verita-
tem aliquamcognorcibilem per fimpli-
cem incuicum diuinum . Si cnim funda-
mencumJ(Sc racio pracdicla: cognofcibili 
tacis,'5c veritatis éll intelleítus, & volun 
tas diuina,requitur,quod ante illud fun -
damentum non datur aliqua vericas, vcl 
cognorcibilitas.Sequitur pricterea quod 
íí prasfeindamus ab exiftentia horum fu 
turorum inxtermtatc , veritas qiiíE cft 
GOgnofcibilis dcipíis futuris non habec 
cíTeniíi inintelle&udiuino , a quo ori* 
ginatur; quia nullumaliud futidamcntü 
poteft dari in quo ík Calis veritas. 
Vnitháút Qaarta concluíio. Potentia adtermi-
futura fóten nandum cognitionem diuinamnon ha-
l'ta aá. temí bcntfutura contingentianiíi vtradica-R-
Hánkm cog tur in decreto diuino circa exiftentiam 
m m m di- iprorum. 
Notandum e í lquod Suarez reijcít 
opinionem aliquorum Lenentium,quod 
in cognitionc,qu3 Deus cognoícit iftafu 
tura non eft quxrenda p r o p o r t í o / c u co 
menfura t ío incer íc icnt iam Se obieótum: 
quia il la non cft certa ex obicóU certitu* 
dinc, fedfolum ex eminentia, & perfpi-
eaciadiuini intelleclus , quipotcnseft 
certius cognofecre h x c obieda, q u á i p -
fa í in t cognofcibilia , illa enim íicut non 
funt ab ¡Eternojita ex fe incerta funt , Se 
eonfequenter ex parte ipforuiri milla ra 
tío talis fcienti.T dari poteft. N i h i l o m i n * 
lamen Deas inf ini ta v i fuá il la co^nofeit 
& quafi v incic i l iam dimcul ta t^m.Hanc 
{•inquájícntentiam rejicit Suarez dicens 
quociimiolui t repugnantiam : quia í icut 
diuina potentia no poteft faceré i d quod 
¿ t fe non eft fad l ib i l í , ita nec feientia di 
$mam. 
A uina feire id quod ex fe feíbile non c ^ 
nee]ue certumiudiciú ferré deco quod 
infe omnino incertum eftrnam nec fcié 
lia poteft ferri extra fuum obiedum nec 
poteft fuo modo non commenfurari i U 
l i incertitudini , quia requirit ada^qua-
tioaem «3c ideo ( ai t .) Diuus Thomas 
farpe dicit feientiam non poíTe clTc nc« 
ceíTariam nifiobieólum fub aliqua ra* 
tionc qua attingitur neccfsitatem ha^ 
beat,& hoc modo dici poteft requiri ex 
parte obiedi certitudinem obiediuamp 
ideft.talem mod um veritatis , qua? apta 
íit,vt certum & infallibile iudiciiim fer i 
tur.Quapropter fubditquod diftinguen 
da eft 1 n obiedo dúplex habitudo. Vn* 
eft principi), altera quaíi termini, priori 
modo cft verum non eíle in obiedo d l -
B' uin.e ícienti^ inquirendam cntitaté Ccu 
rcalitatem perquam pofsit eíTe princi-
pi u m talis fcientic:quia feienda D ci non 
íumitur ab obiedo , pofteriori autem 
modo poíTunt futura contingentia ter-
minare diuinam feientiam, ctiam íl ab 
eterno non habeant exiftentiam rcalem^ 
nec coexiftentiam eternam:quia hoc ter 
minare non eft aliquid realc intrinfecum 
i n obiedo terminante feientiá^cd eft de 
norainatio extrinfeca proueniensab ip -
fafcientia.Harcille. ^ Intellinhíti* 
Ycraque tamen opimo e í t dehcieíis. taS fe(.Ufñ 
V r i m i quiden^quia non conftituit intel xdintbiefh 
ligibilitatcm in re, qua: terminatcogni-
tionem diuinam , quíe cognirio non eft 
imaginaria íicut illa , o u a nos co^nofei-
mus entia impofsibilia & imaginaria,im 
^ rao vero exhocdiní l ingui turnoftracog 
nitio,á cognitionediuinarquia noftrapo 
teft terminari ad r em non intclligibilein 
vt quando cognofeimus chimeram,ac ve 
ro intellcdio diuina non poteft termina, 
r i ad talcm rem , immo vero eftc aliquid 
in cognitione diuina tanquam terminus 
ipíius cognitionis eft habere intelligibi* 
l i tatemJn hoc tamen habet verum praí-
dida opinio : quia futura contingentia 
nec e x fe ( rtprarfcindunt ab intelledu 
diuino & volúntate in quibus radican-
tur) funt cognofcibilia, nec poíTunt ter-
minare cognitionem diuinam : at vero Pflprri* rt 
opinio magiftri Suarez in hochabet ve - qnijitA ínter 
Tum ,quod tequidt quandam proportio obiectU ceg~ 
nemintraobiedum cognofeibile aDeo uittíaDcp^t 
(5c cognitionem diuinam,ita quod obiec cognitiomm 
tú terminans cognitionem diuinam dkra vei. 
tur 
Cüt6 > 4.De fimplici i ntaít u vericat;s tuturorum. 
orcitlle. Nihilominus in A 
A, 
cur etiara cogn 
hnc máxime cicficir,quotI ponit cognof 
cibilicatem in fumrís concingcncibus an 
te aélum cognitioms d ia inx , quo Deus 
decefnic talia futuraeíle. 
Notandiim crgo cft eíTc diuerfam ra-
tionem co^aidonis creacj?,atque incrca-
tspyqao'd íllanríffupponit cognofcibili-
tatetn obieífci, íwe motítti fiftC tennina-
t i u l , a t v c r o cognitio , increata caufat: 
-cegaófdbilitatc obiecH creadinquod 
fertuc & ad quod terminatur.Ratio hui* 
differcncixí cftjquia cognitio creata non 
kab-et infe omnimodam perfeítioncm 
in cílc intelligibili atque ita pardeipat 
per fe ¿tionem ab obie^o . Et licct.iion 
participcttalem pcífcílion'cm abóbice 
to materialí &: terminatiuOjtamé fappo-
nki l lam pcrfo6lionem particípatam ex 
vi obiedi motiiii5r rpccifícatiui. Q¿,a ^ 
p.-opter nunquam tribuit obicílo cogni 
c , . , to nifi denorhinationcm rationis , atycfe 
rerje8i(MA, r0C0gniti0 íncreataeftinfinltaí perfec-
^ ^ / " ¿ " ^ t i o n i s i n c í r e in tc l l ig ibi l i , &icanuUam 
im tticreu* i m ¿ ] i m i k i i k i t é t ú pr.-cfupponit proue-
i n e f ó fowk'nietáüüi ab cxtritifeco obiedo fed 
gikiih omnem intcUigíbilitatcm caiui cunqi-tC 
obic(2:i crcati eojnit i communicat 
Ex quo fcquitur quod tam res neccíTaric 
qnara contingentes non habent poten* 
tiam ad terminandum cogniííoncm diui 
nam prius quam ex v i intellédlionis di1-
nina:'participent ciítkaté rcalitatem 
qua pofsinc terminare. Q U Í proptcr ací 
argumentum quod objicit Suarck de po 
tentia diuina,qun? non attingit quod no 
• eíl fidibile,5c r.onrequcntct nec intellc 
clus diuinusintelligiticí quod non e l í in 
tell!gibile,rcrpondetur quod non íntelU C 
. gibile dupliciter fumitur. Primo modo 
Ni» tHttllsp pro eo a n 0 ¿ ^ principio intrinfeco non 
hile famtm ^ nonhvh-t ÍMtelligibil!Catem,yeriim 
dtylki&r* CI:iara lepugnat ei intel l igibi l i ta^^ iíto 
modo potius dicictir ininceiiigibile,quá 
nóinttl l ígibile.Secüdovero modo fumi 
tur pro co quod cafet aduaii intelligibí 
litate,non tamen rcpugñat ci talisintclli 
c;tbiHcis;,priori modo chimera verbi gra 
tia diciturinintclligibilis,quiaab i n f i n 
feco repugnat ei intellígibil¡tas,pofterio 
r i modo futura concingentía fccundnm 
quod imagináturantc prrcfinitionem di 
«inam non íunt intelligibilia, vtfutura^ 
at vero non funt inintelligibilía , & res 
puar non habeí ex fe intelligibiiatcm ta-
lé}vel talé, fciliceT/in ratione futurasp^r 
ticipat a Deo talem intclligibilitatem, UtHiTi n 
co ipfo quo Deus decerni^ipíasnfutu- fisnen kihtt 
ram. Ulud vero quod adducit ex Diuo exft feun* 
Thoma probar quod non folum refpec i ima i ttr* 
tuintcllecl:us crcati5verumetiam diuini m'mdnfácL, 
requiraturproporcio rciqu? intelligitur mtionmcur 
inrationeintelligibiliscú intelleíiu qui t¿m. 
iliam intelligit, non tamen probat quod 
rcfjseélu íntclleftus diuini antecedatin 
teUigibiiitas in futuro contingente ante 
quam ex vi ei^fdem inteliectus partici* 
pet talem intelligibiiitatcm. 
£ x lus fequitur quod obieélum crea* 
tum non folum non habet habttudinem 
principij refpeílu inteliectus diuini ( vt 
íiotifsimum cftpropter rationem addu-
<5lam,quia feiliect, Deus non fumit feien 
tiam a rebus)verum ctiam non poteft ex 
fe habere rationem obieeli terminatiui 
citírdem intelleélusaTite quamabeodé 
participet entitatcm , & perfedioncm, 
quapofsit terminare-
Kls fuppofuisfacileprGbatur condis 
fio poílta* 
Quinta cóncl'íiíio.tícct Deusí impli- Modus 
ci intuitu cognofcat veritaces futurorum Dmcognof-
contingentium, cam^ modus cognofeen dt vwtétte¿ 
di illas de fumitur ex decreto voluncatis /fífftrfríw.. 
dzui-n.r. Explicatur: nam aliud etí quod 
Deus cognofcat íimplici intuitu !di<ílas 
Teritates,aliud vero ínquirere rationem 
fub qwa cognofeanturá Dco & cognofei 
hilitatis eorundem futuroirum refpeéln 
intelic¿lus diuini .Etcníra vt cognofean 
tur i l l x reritates limplici cognitionc 
requirítui: in cifdemfuturis cognofeibí-
jitasrnibilominus ratio ciufdem cognof 
cibiiititís nó dcíümitm* ex eis,rt!probatú 
cfi;,(Sc fie conftat de veritate fecüds par* 
ds coclufionis quod ad inueílígandú mo 
du quo iíla futura ante quá fintinfe i p -
íis,íin't cognofcibíha á Deo, licet no rc-
curramus ad exiReatiá realein seternita 
teDeírtamé nécellarío debem "recurrere 
ad lila iñteiligibilitatem, quá participát 
ex decreto di'iino.Et in hoefundatur i l -
la di íHndio qu^ comunitcradclucituria 
fcholaí) . Thom:ex eodemdodore,fcili 
cct3devctitate,qua?eft inrebus per con VVttteJm? 
formítatem ad inteilcótum diuinura , Se per ítrfirm 
de verirate qu? eíl in intellecílu humano tattmad in* 
perconformitatéadresipfas: quiafeili* telleitadm-
cctnulla ventasetiamfundamétalisinue nmvtl bu* 
m m m rebus anc?quam partícipetur ab mtim. 
i n x c U 
In qusfl;.^. art. ij.Prlm x part. 341 
intcl lcí t i idiuinoriucintel leí ln fpecula A 
tiuOjVC in veritatibus neceíTarijs : quia 
homo verbigratia non habet, quod íit 
animal raciónale , niíi conucnientia illa 
prius incclligacur á D co íiue incelleólu 
pradico:quiaquodPetrusverbi graciam 
turus íiC,non habet aliquod fundamentu 
niíl pradice Deus intelligat calem futu-
ritionemicoguorcereauccm iílam futu-
lilionem pra¿tice , eft cognofeere illam 
per conformitatem ad voluntatcm,(?c to 
tum hoc eft decretum diuinum, de quo 
hadenus loquuti fumas . Ex quo fc-
quitur non efle conccdcndam illam 
propoíitioncm de qua fuo loco difputa-
bimus jfcilicetjideo Deum cognofeere 
futura quia ipfa futura f u n t , & non _ 
j k s m ftint i(ico eípe futara, quia De» illa cognofeit: 15 
fjiíOTf, quta qUja ^ue loquimur de cognitionc praóti 
($tn*[Mtftr caf¡Lle fpeculatiua tota cognofeibilitas 
g¡M' rerum fundatur in cmanatione ab intcU 
ledu diuíno. 
Hoc fuppofito facile probatur concíu 
íío. £t quidem quo ad primam parte con 
cediturab illo auchore & ftac bene fim-
plex iileintuitus cum notida intuitiua 
qua Deus habet de iftis futuris, 8c ideo 
damus quod Deus ctiam íimplici intuitu 
cognofcatilla fucura. Sccunoía vero pars 
conftac ex didis.Nota carné quod ad no-
ticiamintuitiuam Dei requiritur fímulta 
nca exiftencia rei qux videtur, 5c hoc ta 
quá ratio eiufdem nodtif ex parte rei vi 
fjc:ceterum ad íimplicem iftam cognitio 
nem folum requiritur decretum tanqua 
ratio eiufdem cognitionis. C 
A d argumenta in contrarium refpon 
Pr£te\l~ detur. Ad primum eíTc difFerentiam i n -
ttrmiM A á 1:65 Liras • prxtentas loquendo 
de illis fecundum fe & príefeindendo ab 
exiftentia in aeternitatc feu ab eíTeinin 
tclledu diuino, quod res prnrteritaiam 
femel eft determinata ad vnum , atque 
adeo refultat ex tali determinatione cer 
ta & determinata ventas , quo fit vtiam 
fit cognofeibilis ex fe: at vero res futura 
nullam habet ex fe enci cacera 5 nec rea-
licacem, & fie non habet ex fe aliquid 
quod pofsit fundare veritatem certam. 
Exemplum eft in cognitione Angélica. 
Angelus enim cognofeit res 'prarteritas: 
quiafpeciesintellcdus ipíiusiam man-
li t determinata ex prxfentialicate illius 
rei , at vero non poteft cognofeere rcm 
futuram , quia ñeque infeeft prxfens 
ipil Angelo, nec manet in aliqua decer-
miiucionc, necpercinecad ordinem na 
turx ante quam f i t . Ex quo fcquitur 
quod íi res futura prxfcindat ab illa coc-
xiftentia in xternitate • ab illa intcl-
ligibilicate , quam participat ex vi de-
crcti diuinijnullam determinadonem ha 
bet quo: pofsit fundare deterrainatam 
veritatem : immo ante quam fie in fe, to-
lam racionera deterrainacionis habet, 
quacenus eft in tali decreto , at vero res 
praccerica praícer exiften ciara in recerni-
tate, 5c prseter eífe quod habetin intel-
ledu diiiino,relinquic in cempore quan-
dam decerminacionem in qua fundacur 
veritas determinata , 5c coírnofcibílü 
tas, quantum eft ex parte eiufdem rei. 
Ad fecundum argumencum refpon-
detur quod habiendo illa ad efle qua' re-
periturin repofsibili, (5c non in re i m -
pofsibili feu imaginaria non poceftin-
telligi quoufquc conuenientia vcldif-
conueniencia rerum pra:exiftatinincel-
le í lu diuino , Se ab illa participentres 
createc totam fuam perfeícionem. 
Ex didis fequitur quod repngnent 
interfe id quod ex vnaparte dicic iftc 
author, 5c eíl verifsimum,fcilicct, quod 
ratio fub quatenens fe ex parte cógnof-
eentís quando Deus cognofeit ifta futu-
ra non eft aliquid ex parte ipfarum re-
rum, &:ex altera parce tcnet quod illa 
cognofeibilitas rerum contingentium, 
& potentiaad terminandura cognicio-
nem diuínam conuenic eifdem rebus fe-
cundum fe .Ecením obíedum materia-
le licetin genere cauía; materialis ante 
cedat rationem formalem fui, tamen íim 
pliciter & abfolute non antecedit ñe-
que habet aliquam virtutem ad termi-
nandam potcntiam, velfcientiam , n i -
fi recundum quod fequitur ex rationc 
formali 5c intelligitur pofteriusilla. 
Quod patet clare in ómnibus obiedis 
tara pQtcntiarum intcllediuarura,quam 
fenfitiuarum j potentia enim quam co-
loratum habet ad termiifandam / v i -
fioneranonin telligicur antecederé lu -
cidura , fuppofito quod lucidura fit 
obiedum fórmale pocentiíe vifinaj. Et 
racio eft manifefta : quia coca perfec-
tio quam habet materia debet ci pro-
uenire i forma , vnde tota perfedio 
quam habet obiedum materialcadtcr-
minandum pocenciam debet proueni-
rc 
mitiatiottis 
reitutur* dtt 
t'.quA/H talii 
res ¡ it infe-
Repugna t¡4 
in fentemU 
dtcú ambo-
Virtasad ter 
mifíZdumac 
tum petetit 
&fcienttm 
obiectisnMte 
rtalibuf. 
ConL55#Dc ^ 
útitmia cog-
tioncmfriui 
d$benrít in-
áusrc. 
•re ex ratione formali , <S: tale obic^tum 
ex fe folum habet limitare rationem 
formalem , & limitare rerminabilita-
tem potentiz j oc aíftus eins . Hoc etiam 
j^p.tct in ómnibus obicélis materialíbus 
aiicuius feientix . Etcnim vtifta obie-
•cla habeant potentiam ad ípeckiliter ter 
minandum huncafturn velil lum feier^-
t i x , ncccílarium eft quod prius m-
dii.-^ nc racionem formalem obieeli fpc-
cifi ai ralis feicntiíe . Hoc crgo fup-
.pofico íi res contingentes habent, po-
tentiam ad terminandum cognitionem 
diumam neccílarium eíl vt prius i n -
iii';a:t racionem formalem obicéli cog*. 
nkionis djuins , vnde implicar quod 
Deusaliqwid cegnofeatniíi prius inttrl-
iigr.c.-.r illud GODtineri in ratione for-
mali intelicéhis diumi : ergo íi ratie 
]!ra non po-cc.íi: fnmi ex aliquo , quod 
i ; ^ extra Deum 5 fcqukur quod res quee 
funt extra Deum non poílunt habere 
aüquam intclligibiiitatem refpeclu in* 
telleoVus diuini , niíí prius participenc 
jila ab eedem inteiied-u , vel á ratione 
formali ralis inteilcciüs , & confequen 
ter non poteít dici quodiílas res fe-
cundum fe pofsinc terminare cogni-
tionem diuinara , fed dkendum eíl c 
contra., quod toca ratio huius poten tix^ 
ad cerminandum prouenir eis ex co 
quod originantur ab eodem intclledu 
a^uo cognofeuntur. 
C O N T p ^ O V E R S I A 
Qxraqmgc ¡íma quinta* 
Vtrutf2..p?r ideds c&gnafcdt Dcus 
fHt&r'M conttnventia 
herto* 
IR. C A hoc dubíüm mág!-» 
^ fícr Bañes in hoc articulo 
III^ÍS? te'nec Dcus cognofeic 
S ^ ^ a l ; futaraconiingentia per ideas 
proprias , quiefunrin Dco futurorum 
concingentium , quod idea rcprarfcii 
tat cerro & infallibilitcr per modum 
exemplarisSc efficíentis. 
Secundo dicit quod Dcus co^nofeit 
iLfutu ner ideasí 
A conúngentia.in fuiscauíis deccrmlnatis, 
St compj.ecis,(!v non irapeditis. 
Tercio dicit quod Deus cognofcitfu-
tura conringencia , in fuis caufís partí-
cularibas , quaténus ipfx cauGe parti-
culares fubjiciuntur determinador.i & 
difpoíitioni diuinaefcientis , 6c volun-
tatis,qua; eíl prima cauía. 
Qaarto dicit quod licet caufíecoa-
tingentes prouc fubduntuT decerminatic» 
ni prima: caufee íínc detetminatae , & 
corapletíc ad operanduminfenfucom-
poíÍ ro , tamen fimpliciter , <5c in íenfu 
•diuiío contingentes manent, & indeter-
mínata: <5c incompleta'. 
Prxtcrea ohjici^ns contra fe* quod 
•diuina voluntas non determinar volun-' 
tacem creacaiíi ad peccandum , knmo 
B eam relinquit indifterentem , & libe-
ram , fed per caula m indifíerenrem non 
poteíl haber! cerra cognitio efredus fu-
tari , ergo Deus non cerro prrecognof. 
cir peccata furura : refpondet quod vo-
luntas ere a ta inf.:llibMi£er dcílciet cir-
ra quamcunque'materiain virrutis , ni-
fi efiícaciter determinetur áditiina yo-
hincare ad bene operandum . Quocir-
ca ex eo quod Deus cegnofeir fuam vo 
luntacem non determinaíle voluntarcm 
crearam ad bene operandum in nurc-
rias verbi graria tcmperantiarjCognofcic 
euicleiicer, quod voluntas creara pecca-
bir in materia illju« virturis. íraque alia 
futura condngenria cognofcitDeus m 
fuis caaíls pro vt funt detci;minat^ á pr i-
ma caufa.malum vero culp*c futurü cag 
^ nofeit in fuá caufa quatcnus non eíl de-
terminata a prima caufa ad bene operaá 
dum. 
Hxc fentenda ex ómniparte yeriísí^ 
sna ?íl( &• conformis doílrinfi communi 
difcipulorum D.Tho.Nihilomínus Mo-
lina difputatio .1 dicit quod multafunt 
quein lilis didis difpliccntiUi.Imprimií 
inquic admittitur liberum arbitriura 
excrecre, poíle aciones quibus peccat 
non determinatum prius á volúntate, 5c; 
infíuxu diuino : cum ergo ilíac íínc ac-
tiones naturales % arque effeélus reales^ 
quarcnoíi poterit fimili modo ciercc^. 
re aciones alias liberas mere naturales* 
vt veile federe , auefurgere, velb ara-
bulare in vnam vel alteram partcm abí-
que pra:uia determinatione &;influxu 
voluntads diuirjCE ? Coafequcns edam 
4 > 
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cft , vt líbérum arbitrium non dctcrmi- A 
natum priuSjá volúntate diuina, fed reli 
¿tum omnino indifferercns ad elicicn-
dum velnon eliciendum aduna fe ip -
fum determinat: determinationem ergo 
huiuímodi futurorum contingentium 
non cognofeit Deus in determinationc o 
fuae roluntatis , qua liberum arbitrium 
crcatum ad fuos cífedus determinat. 
Secundo dicit nonvidetur hic au-
thor^fcilicet Bañes ) admittere indiffe-
rentiam in arbitrio noftrovvt contincat, 
ícu vt no exerceat adhis ftudiofos quos 
«xerect íicut admittit indiflerentiam ad 
cxcrccndum (Se non exercendum adum 
peccati,quando peccat, quare tollit me-
ritum noftrum &c libertatem etiam quo 
ad exercitium comparado ne illius. 
Tertio (a i t ) difplicctvehcmenterid 
quod prarcipuedocet. Licctenim gratis 
admittereturinhominibuspoft lapfum 
primorum parentü(eo quod eorum fen 
lus proni íint ad malum ab adolefcetia) 
quanam ratione admittendum eíTet in 
Ange l i s&in hominibus in ftatu inno-
cend.r,qui fine vlla difíicultate continc 
íc fe poterantab omni pcccatOjSc nihilo 
minus pro fuá innata libértate poterant 
peccare: íi ergo accidilfet eosíüafpon-
te peccare , ignoraíTetidDeus, poíita 
buius dodorisfentét ia ,quo quid poteft 
dici abfurdius?Deinde ,licet ex eo quod 
Deus non decerminaret volútatem crea 
tamad operandum benefequeretur ccr-
to illam peccare, nihilominus non eíTec 
Dco certum, an peccatura eíTetpeccato 
omiísionisan commifsionis , an vtide 
beret potius hoc medio^juá i i lo , ad pee 
candumran maiori, vel minori inteníio- Q 
nc3ac conatu, an maiori vel minori tepo 
re in opere peccati pcrílituraforet,&itx 
dealijs circunftantijs,que ad grauitatem 
culp? pcrtinent.Poftremo,íi liberü arbi 
triú creatum eo ipfo quod non determi 
natur á volütatc diuina efíicaciter ad be 
nc operandü ita neceffario peccat vt cer 
lum omnino atque euidens íít Deo illud 
peccaturú,& Deus ox fnaíEternitatc pro 
utvoluit ftatuit determinare illud,vel n5 
determinare ad operandü,que quarfo l i -
bertas fui t in Angclis,qLiando peccaue-
rüt ,autin nobis eft quando peccamus,vt 
fi nonvelimus no peccemus?Q_uanam ra 
tionc itcm verü eft Deú pofuifte nos in 
srnnu coníllij noftri vt ad quod veliiaiií 
porrigamus dexteram? Quxnam itc erit 
cania Dei in diciudicij aduerfus impíos, 
cu non potuerint no peccare íi Deus eos 
ad b o n ü efhcaciter nó í lcdere t ac deter 
minaret^pfe vero pro fola fuá libera vo-
hltatc ex seternitate ftatucret n ó dctcrmi 
nare?Profedo hac fentetia admitía Ubec 
tas arbitrij noftri omnino tollitur,pcrijc 
iuftitiaDei aducrfns irapiors'5c crudclitas 
ac impietas manifeftain Dco confpici-
tur:quarcplusquam penculofam infide 
arbitror hanc fentcntiam. Hxc Molina. 
Pr^eterea declarat prarfentem difficul 
taté dicens quod per ideas diuinas cílen 
tiamve diuinam cognitam vt obiedupri 
marium certorcpra;fentantur Dco nata 
raliter feu no libere,ante omnem aótum, 
& dctcrminationélibcram voluntatis di 
uina; complexiones omnes contingen-
tes,n©n folü fecundum cífc pofsibilc,fcd 
etiá fecundum efle futurum non abfolu-
te fed fub códitione exhypotheí i quod 
Deus ftatuathune vel illum ordincm re-
rü Se caufarura cum his vclillis circuní^ 
tantijs creare,accedente vero determina 
tionc libera voluntatis non qua liberuia 
arbitrium crcatum determinatur r.d alte 
ram parté contra didionis,fed quarelin-
quendo illud liberü omnino Se indifte-
rens.vt ad quod voluerit porrigatmanü, 
ftatuat creare hunc vel i l lu ordincm rerü 
6c caHfarum,ac circunftantiarüm,¡nquo 
í in thx¡vel illa: caufa: liber£e,certo cog-
noícit cóplcxioncs contingentes fecun-
dum eíTe futurü abío!ute,(Bc íimpliciter, 
ac fmc vllaiam hypotheíi, &c coditionc. 
itaq^ratio ob quamDcus certo cognof-
cit,qu<£ nampars contradidionis qua: p l 
det i libero arbitrio creato Íitfutura,n6 
cft determinado voluntatis diuinar, qua 
liberum arbitriú crcatum infledat & de 
terminet ad vná aut altcram partem, fed 
cft determinatio libera.qua liberum arbi 
triú inhoc vel illo ordine reríí Se circunf 
tantiarú ftatuitcreare,íimulcum compra 
hcnfione in fuá eflentia cuiufcü que libe 
ri arbitrij creati per feicntiá naturalem^ 
qua comprehenííone ante illam determi 
nationem voluntatis certo feit quid taU 
llbcru arbitrium fitfadurú profual bcr 
U t e exhypotheíi , Se cOditione quod i l -
lud creet}&: conftituat in eo ordine rerün 
In hac controuerfia no intendimuses 
profcffo tradare de quídam fcicwtia me 
dianouiter introduda ab ifto authorcD 
Cont.íJ.Decognit,futür. per ideas. 
í i :al i jsquampoHuntín Deo dícentes i l -A 
lam nec efle naturalem,nec liberamjhoc 
cnim expofcic peculiarem controucr-
liamjde qno infra5red folum intendimus 
vindicare fapientifsimum magiftrum Ba 
aes ab miuriaillataa diótoauthore qui 
prxcipue dimicar concra Diunm Tho-
m&m ce eius fcho]am:&: quidem tam in i f 
ta controueríia, qnamin alijs íimilibus 
confultoabílinebimus áferenda cenfu-
ra circa multa, qua? á Molina dicuntuí 
propter Ecclefias prohibídoncm. 
Primus, 
SmemU -authsr s « 
B 
T U determ p k ¡ m a p r o p 0 f o i 0 Jibcrumarbitrium 
natío tonas l non poteft exercere aciones quibus 
entitatti ac- ^ecc;lt l0qllCndo de ipíis quantú ad to-
tusiiecMtt' ^ m entitatem,quam nabent niíi prsede 
terminatú aDeo,nec cotrariu huiusfom 
niauit magifler Bañes . Nó dírputaraut 
modo vtrum Deus pr^determinctpecca 
til^quo ad materiale/ed dicimus id quod 
debetelfe cóftitutum apud omnes non 
folum Thcologos, verum etiam Philofo 
phos morales.Licet enim vertatur in du 
bium}vtrum Deus praedetermihet pec-
eatum quoad materiale vel non^abrolute 
lóquendójtamen nullus fanx menfis po 
teít dubitare quin tú ipfo aduali exerci- ^ 
ció íít impofsibile caufam aliquam fecun 
dam producere aliquam entitatem niíi 
prx determinetur ¿ Deo,quod pronunc 
oftéditur breuiter euidéti demonftratio 
f.ednñ'íteH' clu? eílfundamentií omnium dicedo 
tisperp/trti- r^ ^ nobísiniíl is marerijs.Nullaprorfus 
simione Ad entítas Per participationé datur qu? non 
tus per eífen ¿ebeatreduci ad ens per eíTentiamjtan-
*;^ .« quamadprimam 6c vniuerfalem cau-
fam:ergo omms entítas , qua:cí t in adtu 
peccati etiam reducitur ad ens per eíTen 
t iam, eonfequenter ad talem entitaté 
prodncendam5non habet aliquam virtu-
tem fecunda caufa niíi praídeterminetur 
aprima. 
Secunda pars conclüíionis etiam cíl 
«uidens.Licet enim admittat Bañes '5c ne 
ceííario admittendum efl:,quod Deus n5 
deteminet voluntatem noí l ramadpee 
candum , non tamen licet inde ínferre 
quod pofsimusaliquam entitat? pecca-
t i producere n6 determinad á prima cau 
fa.Itaquc Deus relinquit caufam fecun-
dum indiíFerentem & Itberam ad deficié 
d u m & a d talem defedura in exercitío 
non concurrit.Cmn q ü o tamé ña t quo<l 
ad illud,quod expofeit caufam efficien-
tem & poíitiue influentem , concurrat 
Deus tanquam prímum influens, primú 
caufans, primu praedeterminans, de hoc 
tamen fatis pro nunc. 
Secundapropófitio.Decretú diuinum KM frt t»g 
circa illam entitatem peccati producen " ^ f ^«S 
dam ita eft immediata ratio cognofeendi "rfcientilt 
ipfam entitatem,vtabfque aliquo medio <aHrfo&ii 
tcnente fe ex parte creatur?,Deus media 
te eodem decreto tanquam ratione for- tl1cf 
malí cognofcendi,cognofcateandem en eftttt*t<l ftt* 
titatem.Hcc cft contra aliquos etiam ex (4íli' 
fchola D . Thom.tcnentes quod cum in 
peccato íint duo,&: deficientia,«?c effícié 
tia,Deus prius videthominem deficien-
tem, Se quia nullam effíciendam poteft 
ídem homo habere niíiadiuuetur^c prf 
determinetur á Deo,fuppoíItailladefí-
cicntiajConcurrit Deus ad prxdetermi-
nandum entitatem acTtiiSi (5c ita cognof-
cit illam entitatem pnc cognofeendo de 
ficíentlampeccantis. Nihilominus hace 
dodrina multu difplicet nobis: qua pro 
pter diximus,quod in nullo priorifecua 
dum noftrum modum intcUigendipra-
cedit in Deo cognitio illius deíícienti^ta 
quam ratio cognofeendi entitatem pec-
cati, immo quantum ad hoc nullam con 
ftituim" iiidiffcrcdaintercognitioncen *4**UtrMX 
titatis peccati, Se cognitionem entiTatís f*rí* D«/« 
cuiufq;alterius a¿i:us,fed potius ex parte (9gWHW¿» 
Dei datur eade ratio formalis cognoícen ttttilifto€é% 
di vtráque entitaté,qua: ratio nihil aliud > 
cft quá eílentia diuina determínata per M*quealte~ 
decretu illud volutatis D e i ^ hocprinci iWafias* 
piü ex $quo clauditomné entitateprodu 
cendá fub illa ratione,quíE correfpondet 
potetiíc c^ volütati diuinar,fcilicetfubra 
tione entis inquantíi ens, quij ratio ante 
cedit omnem determinationem proce-
dentem á caufa pai'ticulari,(5c omné íde-s 
fícientíam eiufdem caufar.Probatur erg» 
coclufío euidéter.Inacfuali cÓcurfuDei, 
quo cócurrit ad cntitaté peccati no prx 
intellieitur defícentiacx parte creatur? 
ante effícicntiá 5c endtat<ím:ergo nec in 
cognidonc pcccatiafecundUm entitatem 
quaz» 
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quam íiabet,prfrccdit cognitio dcficic A 
sij. Proharur conícqucntía: quia res co 
trtodo quo nroducuntur 3 Dco cciá cog 
noícuntur fecundü viam cxequutiorns, 
& eornodo quo habí'teílc in rcrú natura 
fecundü ordlné pcrfedtionn hsbct rtiá 
• 'f l^ in inrelle^u diuino . Anrcccdtns 
^^r.ií ¿tfi ^robatur: quia deficicntia omnis &: pri-
ctVnfwf- u.itio prserequirit aliquod íundamen-
jtffs*1*** tumin quo fuüenrctitr. Implicatenim 
tiW*m tl1 quod priuatio ficut deficientia habeat 
frhdt eí^c ante iilud pofitiuum in quo funda-
tur : trgo deficientia creaturae nonin-
tclligiturante concurfum diuinum ex 
quo procedit entilas afíus peccati.Pr«r 
terca . Katio illa vniuerfalis fub qua 
Dcu$ concurriteum creaturis antece* 
ditomnem deficientiam creaturarum 
ómnibus modis. Etenim ens in quantú 
cns antecedie omnem deficientiam : cr-
goad co^nofeendam omnem cntitaté 
adquam Dcus debet concurrere nó de 
pendet ex aliqua defícientia, fed imme-
diatc íub tali ratlone & determmaiione 
voluntatis expli^ata cognorcic illam en 
titatem: máxime quia deficientia ipía 
- peccadefi; cognofcibills rat íoncentira 
- tis in qua fundatór,&'conícquenter n ó 
expofeit cognofcÍDiliras peccati in fe ve 
incipiatura defíGÍentl .5, íed potius ab 
cntitatc.Praetcrca.Ncn poteft Dcus pr^ 
uidere homínem deficicntem antequá 
in ipfo pr2;uideat cfhcicntiam circa a c -
tum defeftüoíum'.ergo , Antecedens 
probatur: quia impoísibile eíl: quod in 
tibia vcrbigraila prdeintclligatur claudi-
cado ante virtutem motiuam & influxú 
pofniuum. C 
Tertia propofuío. Dcus non cognof 
cit peccata futura in fuá praedeternuna-
lione^Sí pofitiuoconcuilu íeu decreto-
voluntatis quo decreuir poíitiue cca-
currere ad cntitatem peccati,fed in íua 
permifsionequa dccreuit permittercho 
DA '-tntU ll''nern ( íe^cc ' :c • Probatur prima pars. 
/./r. ( * Non enim neccífario & infallibiliteran 
DOÍA ncCíitur prJuano,quaB cit in peccato l i -
, , ' ^ r tic deficientia concui fui polniuo Dc i . 
vel praEdctcrminattonc asuma», nec ctia 
aétui,vc pracüc tcrminaTo aDeo:crgo nó 
potell iníaliibiliicr cognofei lalis priua 
TÍO ex vi decreti circa praBdeterminaiio 
IUITI. Secundo praedeterminatio diuina 
cft principjum & caufa omnis perfc<5iio 
nis cjuae reperiiur in adu caufe prade» 
terrninataí: ergo non poíeft cae ratio 
cognoícendi aliqwam imperfcdionem 
fubfequutam in eodem a£lu. 
C o n ñ n n a t u r . Piaedecerininatio illa Prdttetfr' 
crdinatrem praedeterminitam ad Dcü mimit ió di 
vlrimum linem&cft prima ratio ralis or HtnAtft r** 
dinationis: ergo non poteft eílc ratio f/# Dmnis 
c^^nofeendi aíiquara d^ordinarionem perfcftttnti 
aavltimofinc. Verum eft, qnodfic'Jt AflUs ^¿Ji 
vnum contrarium co^nolcitur per y m t u 
fuum contrarium, ita deticientia poíiii-
Ua ab vltimo fine, qu^ eft in adu pecca 
ticognofeitur a Dco per ordinatioTiom 
illam poíitiuam, qua Deus in ómnibus 
fuís prsEdetcrminatíonibus ordinat res 
ad le ipfum^tanquam advltinuim finenn: 
esererum ex hoc non folum non infer-
tur quod peccata vt futura, &: ponen da 
in rc-í'u¡n nauna cognofeantur a Dco in 
fuá prs'determinationeíVCium etiam ia 
fertur oppoütun): narn rr t io vnius con 
-trarij , vt ponendi in rerum natura non 
eft íuum contrarium. Quo ílt vt per f m é t i i fe 
materiale peccati fecundum, quod fe- ¿¡uitur á ¿ 
• quítur ex prajdctcrminaiione diuina nó entUdttdc 
cognofeatur priuatio peccati-Quamuis t u s s j t f r o " 
enim quelibrt priuatio cognofeatur per c e i i t i i * 
íuum poíitiuum, tamen priuatioquse re cáufcdef i -
peritur in adu peccati, non cogno f- den^t* 
citur per polinnum fecúdam quod pro 
ccdita-cauTa cfficientc. i td íecundum 
qued procedit a caula defidentc.Secuh 
cía vero pars probatur. Puíita pt rmifsio 
nc diyina , qua Deus permictit hominé 
dc.ficere,pomrur iníaiübilirer deficien-
lia: ergo per decrctum huius perínifsio-» 
nis cognolcicDcus deficíétiam peccati 
futuri. Itaquccfl ditfcrcntía inter per-, 
mifsioncm iftá firconcurfum pofitiuum 
cxpíicatum quod permiísio non habe? 
contrarictaté cw adu peccati formaljter 
loquédo.Licet enim abfolute quidqlíid \*erm',CsÍ9 
fe tcnct ex parte Dci contrarietur pee- n9n (antrár 
caro; tamen íunt aliqua,qua; fornruiitcr r#r. 
non denotant contrarietatcm iftam/im ^ / ^ j L f ^ 
n\o vero aliquo modo fe habent vt re- (áto Á 
moutntia probibens, & eiuíínodi eíl 
pcrmi;sio,qu3 pofita infalÜbiliter fequi 
tur pc.catú, at vero cócu.rfus pofuiuus 
praedeterminans volúntate hominisad 
entitaté peccati ordinat formalitcr ía vi 
timü finé ' inicotü a cauía vniucrfali, & 
cófequenter pe rmifsio eíl raüo cognof 
cendi peccatü füturum , non vero con • 
curfus, 
X X £ t 
Cont.55«De cognitlonefuturorum per ideas. 
Ec fi contra arguns. Quia illa de fíele A 
"* t u non fequitur ex vi pcrn!Ífsiouis:ergo 
rec cegnofeitur ex vi eiuuicrc pet mií* 
íaonis, relpondetur. Sí fie 
i rnltie Quarta propníuio . Hx parte rcrú co 
¿eficier,tí¿ 5n^0I¿í cognofeitur aDeo dcficicniia 
ex f.irte re « ^ « « P 'n p^ecsto in cauía deficiente 
f , „ „ • sftu.'.liter.Probit"'. Deus cennofeit ern-
. , 0 nía pcrfcítihima cc^nr.ione ; lea ron 
co^noicitur peucae pnuatjo nilj per 
reducticccm ad illud pGÍitiuú ad quod 
confequitur: erge ex parte rerniri cog^ 
nitarü cognofeitur priuatio &: deflcien 
tis, qu« efi in pecc^to r rc¿i:<5tioncm 
ad cai.Tam fecunda aiftuslitcr deficicn-
tc.Vndc n on cogr ofeit Dci:s priuatio-
nem illS cognito fuo decreto po ímuo, 
nec etiarn cognita fuá ptrroífsionejnDo 
nfOjUe cognofcat Cábfam deficieniem. g 
Et ííciu ínter caufam rcnioucnteni pro 
hibens & eítedum mediatratio cenfe-
cjuuiionis eítectus : ita Ínter permiísio-
nem diuinam & peccatum ítibrequutu, 
mediat ratio confcquutionis, quje defu 
mitur ex caufa deficiente, quae ratio in 
cognii icncdiüina eíl infimcdiata, ad co 
gnofeendum peccatum. Et non loqiú'i 
mur de cognitione peccati quoaá fuam 
rationem ípecifieam fed quo ad excrci 
tiunr5,& adualerr! confeqriutioncm. 
-Adargumentum ergo propofitíí ref-
podetur probare quod ex parte reí cog 
n i tx detur inr.mediata ratio cognoícc-
¿i peccatum prster permiísionem diin-
ram, at vero ex parte cognoíccntis nó 
reqrjiritur qcT ratio cognoí'ccndi pecca 
tu fit ratio cíícndi ciufdem , fed qd illa 
pofua infallibiliterfequatur peccatum. C 
§. 1L 
Quaher faluetur lilertas drhitri] 
crem cim infallú ' 
teDei. 
ecre~ 
C Irca principale íntcntum M o l i -in dida impugnatione fit 
Quinta propcí ido.Chimcricum 
eíl aíTercre quod liberum arbitriú nof-
trum in fuá indiíferentia íe ipfum deter 
xnínet ad aliquem a¿lum poíitiiiú príuf-
quá determlnetur a D^o.Hsc probatar 
brcuitefpre nunc»fed dc.noaftratiue 
i n i l U determinatione qua ilberum arbi terminé 
trium fe determinar operatur tanquam tur lihe,* 
caufa fecunda per infíuxúiergo ficiitiú ¿rh í tm* 
efl: aíTere quodreiiéto í D e o eodc-m l i a D a ^ A 
bero arbitrio infua índifferícia fe deter [edettmi. 
minet ante detetminationé & influxum 
caufa» prímae.Patet confequentianam. 
caufa fecúda in quocunq; ínfluxurealt 
phyfico ne c^íTario debet operaricu 
fubordiRatione ad cauíam primam ía 
codé g?nere:ita quod ll fuerit influxus 
Phyficus etiam .phyfice fubordinctur 
praídeterminationi phyííca?. 
Sexta propofuioqusefequítur expr^ 
cedcnti.Implicat qd" Deus infallíbiliter ^ 
cognofcat futura contingentia per de ' ^ ¡ ¡ [ ¡ ¡ ^ 
terminationem caufae fecundas, quate- rffeflus{^ 
ñus illafe determinatad hunce í í edum (JK„ens ^ 
magis quam ad illum relida fu^ nature. ¿ef(m¡HAit 
Probatur. Implicatquod pr^feindedo ti6ne(iiifo 
ab iníluxu díuino caufa fecunda magis n . ^ ^ 
ledeterminct ad vr.am partem quam ad 
aiiam fecundum efficientiam explicata: 
ergo iraplicat quod cófiderando Deus 
naturamcauf^ fecurdsE,& praefeinden-
do a concurfu ipíius Dei cognofcat i l -
lam caufam magis dctcrminatáadvnam 
partem quam ad aliam. 
Et notaadum quod quamuis (vt díc 
tum efl) cíTec magis irrationabilcaíTere 
re quod Deus cognofcat per determi-
nationem caufae tanquam per rationem 
fprmalem ex parte cognofeentis eífec-
tumfuhfequuium , tamé Molina & alij p^1*™*™ 
qui ipfum fequútur hoc tenentur con- '"<tf'¿w ^ 
cederé, fcihcet quod ratio fomalis cog fent'nS'¡a 
nofcédi illud fucurum íit determinado Myt*'í>(9't 
illa caufae contingentis non qu.itenus 4 <,r,í ^ 
illa determinatio prguenituraDeOjfed ^ r ^ ' f i f » 
quatcnus tenct fe ex parce caufs con- ttHr' 
tirfgentis. Nam fecundum fencentiam 
huius authoris Deus expedat determi-
nacionem caufae fecundas ad vniim, ve 
cognofcat eífedum futurumrcrgo ratio 
formalis huius cognitionis non eíl ali-
quid ex parte Dci i íed fictit ille qui fu 
mic feientiam a rebus expedat quid re 
bus conueniac, vt ludicium ferat circa 
ipfas & lea ratio formalis iudicandifu-
miturineodem iudicio ab ipfis rebus, 
fie eíTetdicédumin Deo,quo (vt in Mo 
linam retorqueamus fuam ipíius cenfu 
ram)qmd abfurdius dicici potefí? 
In quxft 14. are jj.Primas pait. 344 
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Séptima propoíicio . Non dependet A 
Deusin cognitione eaidét'i faturorum 
contirigétiura ab co quod cauía fecúda 
efriceretíl relinquerctur fuae naturse^ 
oppofitum cft fiáítiü.Probatur. NulU 
caufa fecunda" habet nec haberc potetl: 
aüquam efficientiá vel virtutein praeter 
ilíam qnam participar a Deo : ergo non 
poteft cognofei fecúdum il lud quod ef 
ficerec relifta luae natur^i praífcindédo 
ab influxu antecedente & predetermi-
nante Dei.Et ita probabimus infra elfc 
impofsibile quodDeus cognolcat quid 
vnaqueqj res pro fuá innata líbertatevcl 
pro. fuá determinara natura in tali vel ta 
ti occaíionc pofita cniccret,niíi praecog 
nofcédo quid Deus ípíe in c'ádem occa 
íione prius efficeret, S¿ quo modo can- ^ 
iam conforraiterad fuam natura deter-
minaret.Coníirmatur ex differentia Ín-
ter Diuinumintelledutn & humanum: 
nam iPre dicitur verus per conformitatc 
ad res fecúdum quod funt á. parterci, at 
vero intclledus Diuinus eíl verus fecú-
dum fe,S(: potius dicumur res vers per 
conformitacem adipfum, v tdoce tD. 
ThoJnfra,q.i(5.art.i. Vnde cognofeit 
Deus primo &: per íc quidfuturum Ct 
in rcbuSjCognofceiio quid abipfo Deo 
res participenc ad modum explicatum: 
coníequens ergo eft eí'fe imaginariú ad 
faluandam libertatern hominis in opera 
do ne^sre id quod fapientií'sime didus 
MagilUr Bañes docet, feilicer, cogni-
tionem futurorurn contingentium ccr-
tam elle in fuis caufis , fecundum quod 
ipfse caufs fubijciuntur & fubordinan-
tur difpoüdoni Diuinae voluntatis. I m -
mo(vt oftendemus) nullam libertatem 
in operando poteO Deus cognofeerein 
aliquacaufa fecunda, nifiper redudio-
ncm ad voluntatem,& pííEfcíentiam , at 
que pr^determinationcm ciuídem Dei: 
quo modo autem debeat intelligi \ \xc 
fubordinatio oílenditur pro nunc bre-
uiter,8¿ fit 
Oftaua propofitlo. Perfefíifsima ín-
differentia ponitur in libero arbitrio ad 
excrcendum vel non exercendum ac-. 
tus 0udiofas,Í5 cnnfideretur vt fubor-
dinatum infallibili decreto D e i , ctiam 
confiderato fecundum indifferentiam. 
Prima pars probarur ex fundamento 
pofito.Nulla enim perfeftio,nülla enti 
tas^nullus raodus pofitiuus poteft con» 
uenire alicuí cieaturar nifi paniciparu» 
á Deo : esgo qusecunque inditierentia 
ad operandum vel non operandum po-' 
fita in libero arbitrio necelfario cít par-
ticipara a Deo : ergo ncceírario^conuc-
nit i l l iper fubordinationem ad Deum: 
ergo tantum abefi; vt fubordinatio ad 
Deum toilat indifferentiam , quod po- Dúplex co l 
tius perficit ipfam.Dixi in fecunda par- fi^ratit dt 
te propofuionis, confiderato decreto ^'"f''' 
Diuino , etiam fecundum indiííeren- m* 
tiamr'quiadecrctum Diuinum duplici-
ter poteft coníiderari , primo modo, vt 
determinatum ad vnam partcm & fie 
non fumitur ex eo indilfcremia, q u « 
cft in noftrolibero arbiirio( quidquid 
dic.intaliqui) Et probatur meo indicio 
cianísime : quia decrctum illud debet 
fub vniueríaliori ratione praehí.be -
re indiíferentiam liheri arbitiij qiií.m 
fit in ipfo libero arbitrio, at vero impli 
cat quod dccreturcvr determinattm ad 
vnam partcm fit vniucríalius, quam in -
differentia ad vtramque partcm» quae re 
periturin libero arbitrio creato : ergo. 
Itaque decrctum Diuinum, vt determi-
natum ad vnam partem non cominee 
potentiam ad alteram partcm: nam fup-
pofito quod Deus fe dttcrminat ad ali-
quid volendum non poteft aiiud veilc, 
&: confequenísr implica quod ex vi ta 
lis determinationis pofsir mouere libe 
rum arbitrium creacum ad vtramque 
partem. 
Nec valer dicere ( vt aliqui dicuní) ^ Z " ^ . 
quod iliud decretun) eft íuperioiisor^ ' '^^ ^>e{ 
dinis, atqueadeó continet ctiam l i f i t ^ ^ í m j 
determinatum indifFcrentiam i n f e r i ó - ^ ^ ^ ^ 
ris ordinis,lioc ( inquam)nnllo n ) o d o v n í í m j ! d r 
fatisfacit: quia determinatio ad ynzm Y™ "0 
partcm, quscunque illa determinatio " ^ c t t n á l J 
í i t .f iueDiuina, íiuc humana, c í T e n t í a - M ' 3 ^ * 
liter negnt indiíícreniiam ad vtramque 
pártenos: confequenter non eft ita vní 
uería'is voluntas Diuina vt determina-
ta ad vnam partem, atqueeft voluntas 
humana vt indifferens ad vtramque par 
terr^nce poteft prgehabere vniuerfalio-
ri modo quam voluntas humana iilam 
indifferentiam. Confequens ergo eft, 
quod in voluntatis Diuina» decreto vni 
ueríali a quo participar libértate in ope-
rando noftrum liberum arbitrium, con 
fideretur indifterentia, qua abfolute 
Deus decernit aliquid faciendum, & 
X X 2 ad 
Cot.s^.Oe fcientia media feu conditionali 
atl iííanMndiííereriiia reducirur rnodus A 
In.li'Tcren libere decernendi,quem habet D c u ? ^ 
ria vofriar Rníftítcf ád eandem redneitar indíííeré* 
Ltt. i j i n t f e tía tóni hjbct liberum arbitrium crea. 
r^»if r6¿u tuin tanquam a4 í)rimum cxen-ipbr in i l 
cititrád in Ío genere indiiTacníi:*; prceterea coa 
AtfftrentiX íidera;uí-determinadoDi'Jiualiberaad 
A r l u r i ¡ D i . vnarn partoni,& ad h.-.nc determinado • 
«/«/. nem rcducúur ornnis determinatio crea 
turs libere fe dererminátiá ad vná partí 
Prsterea not-3,quod licet abfolutc lo 
quendo D^us cognofcat ex vi decrecí 
fui omnem indiírerentjaín,8¿ omné de-
ter;nirí:uionem libsram procedentem a 
libero arbitrio creatojamc applicac íin 
gula íuis proprijs exemplarihus, ícilicet 
índiííírentiasn creatam indiífercntia: in 
crearas,& detcrnúnationcsTi creatam de g 
íírminationíDiliiníe & Tubliis esempía 
rib'js cum his prascihonibus noftro mo 
do nercipiendi cognofeit fatura libera» 
Q n o en o i o a a t c rn a p p 1 i c c n t u r i íl a c x e na 
piaña indilíerenna ad res futuras io t i -
po re q*:g videntur eaenire poít determí 
nacione Dluiná, explicabimus infra. 
luilFeten* notandurn eO; quod quádo 
tm arbitra i .. ¿ - i-r 
t - , viietnradmutere inaiiíert-tiam m libe-
í í ud fe lh TO 3('^irno ^ e^crcenduna v?l no exer-
^ * cendum actas íladiofosnon radicitus 
fundamenta poíira penetrauit: aliude^ 
niaí eíl dicere quod Dcus cognoícit ta 
turajque dicunt perreíftioncm prout de 
terminaca lunc in fuá cauü : aliud vero 
quodeju ía non habeat abíolutc indif* 
feremiam ad illa faiura.Primura verum 
eíl^aíTert t im adido Magiftro, conftí 
ruendo diífercníiam iineradum pecca C 
t i & aótum virtutis,quod üle non cog-
noTcitur aDeo fecand'.jra determinatio 
nern caufacsquia in decreto Diaino non 
dctermin.uur poíiriue peccatum, adus 
vero vircutis habet talem detcriníaaíio 
nem,nih!lominus ad rnodum proprium 
ipfius ^f tüSjfc i l i cer ad modurn inditFe-
rentis q^sm expofcit,atvcro illud fecú 
dum falfum eO.,nec ab aliqao dTícipuIo 
D.Tho.vnquanifufpícatum, 
Mancntíá declarata ea quas Bañes di 
citinquatuoriilis didis.Circa obiedio 
nen? vero quam ponk contra fe & ref-
. , ponfionem üt 
Cigntfft Nona pnpofi t io . Non folum in fta-
f eccMtp** xún^turxhpCxtverümct'um in ftatuiu-
tan tns ¿* ftiz'¡x originalis cognouú DeuspeccA^ 
tum hominn cx c o q u o d cognouit fuá tthntctn: 
voluntatcm determinatam ad non prae. tU txcmi 
bédum honwnibus auxilium efficaxad rifncfuí'ta 
beneoperadí í . Itaq; in quocunq; ftatu tiimií w 
cognofcit Deus pcccatü futurúex nega x»'//]'. 
r ioneconcuríus Diuini ad p p c r a B d ü i í i 
quando oportct operan'. 
Pro jnreiiigentia huius notanduefi-, 
quod ñatus hoaiinis in iuílitía origina-
p e ñ peccatuai differunt quoad pr^ 
íens attinctinhoc quod fecundas ftatus 
'indiget pluribus auxiiijs Diutnis prop-
ter maioiem imbecíllítatem naturas, & 
ínsiorem prcpéíionem adpeccandum: 
caErcrum virique üatuí coramunc cft ia 
digesc auxilio & prsdeterrainatíone di 
üiwa in orani opere bono, & in omni ad 
impletione mandarorum D c i : & ita ira-
pofsiblíceft quod homo adimpleatiña 
raandata pro quocunque ftatu , nííi pro 
i!lo iftanti quo curric príeceptura de ad 
implctíonc accipiat a Deo praedida 
auxilia. Dicimus crgo in conclufione 
quod eo ipfo quo Deus cognofeic de 
negationem liberara di f t i auxilij necef 
farijad aílualem ímpleíioncm íilorum 
mendatorú etíam cognofeít peccatu fu 
tururn.Probatur. Denegando Deus illi t v 
concurfum fequitur peccatú, üue illud 
fit commifsíoniijfme omifsionisi&hoc 
ín quocunque ftatu : ergo cognofeen-
dó Deus fubtra^ionem ralis concurfus 
cognofeit infalhbiliter peccatum futu-
rü.Aníeccdens patee ^quantumcunque 
enim homo conílituatur in ftattí perfe-
difsimo,5«r facile pofsit exercere opera, 
vírtutis & cótincre fe a peccatorfi tarae 
-cempore quo tcnfctur operari confor-
mltcr ad rationem deneget Dcusíllaui 
derermtnationé & concurfum, fequjtur 
infallibilitcr peccatu: qutacíl omniao. 
neccílariatalis determinado & concur-
fus pro omni ftaru:ergo. 
Confirmatur.Plomo in ftatuíu{lít!a¿ 
oríginalis erat defeátibilis ex natura lúa: 
& ad no dcfíciédúde fado indigebatau 
xilioDiuino,alias cóferuatio talis ftatus 
tribuerctur primo ipfi homini»quod eft 
h^rctícú'.crgocognofcédo Deus fubtra 
dione huius cecurfus cognoíccbatpcc 
catü futurú infallibilitcr. Quomodoau 
té Deus fubtrahat hoc auxilium, an pr? 
cedente culpa vcl omnino libere no eíl trái/,neú 
pra^fentis loci examinare,. 
Jlt notandú cft ^ V á z q u e z d l fpu ta t .^ 
ín qu^ft. r4,artíc ij.Pnmaí partís, 34; 
ca^.cenec 9» cu D Í U S ílcin téporccaufa A 
toaus p o í u i u i aótus qui eft aut caufa pe 
catt,vcin pecato omiísionis q í habetan 
n e x ú a(5tú,auc materiale & fubieaú pri-
uacíOTÍsf,v!: in peccaro commifsionis fe 
quicur calé a d ü leu cale poíitiuú Símate 
n ile vellc,acjpinde ab gcerno voluiífe, 
eo aneé cogaito no poteft nó cognofei -
mjlitia qu t ipfura neceífario cófequit. 
Nos vero dicimusq? Deus non cog-
nofcitinfallibiliterm'alitiá per poíiciuú 
peccati q u í t e n u s ex il lo fequitur jpríua-
tio 8c deíicientia.fed q>irhracdíata ratio 
cognofeédi deñeiétia vel peccatü, íiue 
fie ommifsionis fiuc cómirsionis ex par 
te Dei eft illa volutas feú decretum quo 
Deus decreuit no pr^bere fuü auxilium 
ad impletionem prsceptirex parte vero 
rei eognitse habet locú fentétia d i d i au g 
rhoris ,fcil¡cet, priuatio feu deficictia * 
illa cognoícitur per íllud pofitiuum.Igt 
tur ad .ppofitú reuer té tes ,dodnna quae 
tantoperc difplicuic Molinae, gencrali-
ter cócurric cóliderata homine in qüó 
c u n q ; ftatu,alias poífetdici cp (i horai-
D nerdto ni c ó & i ^ t o in ftatu innocétisE , & curré 
x'ilte D í tc PrsccPtoCv^g0o'3Ccl^tiae»Oeus dene 
s:aret illa determinationé & auxilia ad-
» nif» no íc<íucrctur peccatu qao quidab 
f T ^ r furdius dici poteft?' Gófequés ergo eft, 
utm De^s in fuá pcrmifsionejante quáal i 
quid expedee faciédü i caufa creara cog 
nofcat peccatü futurú.Quod etiá cófir 
Temlfsto matunná illa permiísione ord ina tDcuí 
ir^flíifrfí^ in gíoriá fuá.atq; ex peccato ipfo futu- Q 
jíírw.Dí/. ro pofita permiflioc educic bonü aliud: 
ergo ifta ordinatio no expedat aliquid 
ficicdú á caufa fecúda creara. Probatur 
có ícq . qu ia in i l lo fignoin quo Deus ex 
proutdétia fuá vniuerfali ordlnat aliqua i 
a i v l c i m ú í iné , c t iá intelligit permitiere »-
alia deficere á í i n e . v t magis refplédcat 
gloria 5c mifericordia ciufdc Dei:ergo. 
Ad illud qd* adducis Molina de pecc a 
to omiísionis ve l có^nifíionis refpódct, 
ex decreto feu determinationé negan 
dt cócuríum certo tépore & circúftátijs' 
.'. (qug omnia Deus cognofeit) fcquit etiá 
^w,.fM cognitio peccati omifsionis velcómif-
' . r . ' '"fionis.Si enim Deus decreuit non derer 
minare volútaté tépore quo homo teñe 
,ommtj tur audire miftam ad volédú ipfam audí 
fe,in ipfo decreto cognofeit peccatü o-
mifsionis'.fi vero decreuit nó determi-
nare volútaté ad cótinédú fe & rctrahé 
dú i malo,fcu nó c^nferuareIn homine 
i l lúcócursú quo antea cócurrebat om 
niño ncceíTariú ad adualicer nó deficié 
dú.fequitur cognitio peccati córaifsi©-
nis.Idc etiá dicédü eft circa alias circúf 
tátias quae códucüt ad maioré vel mino 
ré grauitatc culpg.Etenim ex eo cpDeus 
magis fubtrahit íuúauxil iúícu cócursu 
íequicur (jvolúcas humana maiori cona 
tu feratur in peccatü.Cócludamus ergo 
cpDsus ex fe mctipfo radicaiitcr accípit 
cognitione etiá peccati futuri,qdcxpref 
fe vidctur docere D . D i o . c y . de diuin. Dimifus* 
nomí. vbi dicit D c ú per fe metipfum te 
nebrarúaccipere viíioné necaliunde vi 
dere tenebras quam ex lumine quod eft 
dicere Dcú in lumine aeterno íuas prouí 
dentiaj rcfpiccre non folúbona futura, 
verumetiam mala. 
C O N T R O V E R S I A 
¿¡mnqudgeftma fextdé 
Vtrptmprtterfcicatia niiturítlem ¿7* Um 
berdm fit foncn¿A i n Veo quadetm 
f ú e m U media ^ u x folet yocari ) 
f e i e n ú * conditiontlis* ' 
~ T Cóf ta tex duabus cotrd s»árex2 \ 
ucrfijs praecedétibus Sua- M o l m á * 
t e z & Molina cóftituñt in 
Deoif tá feiétiaraedi? d i f 
t indam ab illafciétia per 
qua Deus cognofeit naturaliter res oes 
pofsibiles, & ab illa per qua libere cog-
nofeit ea quae de fado futura funt & de 
pendéc ex libera volútáte D€Í,& hác vo 
cát feiétiá códítionatá,qua Dsus fub có 
ditionc cognofeit quid Petru8(v. g.) fa 
ceret poíitus in hac vel illa occalÍone,& 
cadé fciécíá dicüt nó eííe liberá:quia an 
tecedit Uberú actú volütatis-DiuinK.nc 
fuit in poteftate Dei feire aliud quam 
de fado fciuit per tale Iciétiá, neq; etiá 
eft hace feiéda naturalis, quia nó eft ita 
detcrminatusDeus ad cognofeeda illa 
q u « cognofeit per talé feientiá, vt fi res 
ipfte mutarétur Deus nó poflet etiá ali -
ter cas cognofccre,&ita nó eft magis na 
turaleDeo feire hanc partcm rci contin 
gentis quam oppoíi tam. 
Prasterea.Libcrtatc pr«difi:« feiétiae 
declarát,quatcnus quod fit vnius Jpartis 
& non alrerius habet ex eo quod liberú 
arbitrium (verblgratia)fuppofito quod 
crearetur in tali ordine rerú potius cíTct 
X X | fadu-
Cont.50.Oi fcicntía mldiíbícu condkionali. 
fañururn vnuro quam siiudieuiT) tame.n A 
maneretindivísrens ad vtrumlibe:. 
Tertto dicút,(^aaie qua Dsus ftatuaf ¡í 
bere creare iibcrü arbitritíccgnolcit üla 
fcieria niedia quid libciú arburiü iit ra 
¿turú oblata tali oca(ione,qu^ cognitio 
inDco dcfumitur ex natura ipnus liberi 
arbitrij ,Hon veio prouenittalis propiie 
tas eidé libero órbitrio GX fcientia D c i . 
Et quónia arbitriutn (ait Molina) eo pa 
ñ o crearíi& conftitutüin coordine se 
ríí liberum manet vt fe in vnam sur r.lte 
ra partem infleftat nifiDeu? i tai l lud pe 
nctraretjVt in co infpicereí in quam par 
té pro fuá innata libertare íc cífet infle* 
xurú.curn.fiveliet p o í f e t íc inílederc in 
oppofná1& fi id eííetfafhnú vt p o t t f i , 
Dcus id cerncret, ac íciret determínate 
quas pars cótradidionis eiufír.odi copie , 
xionurn contingentium eííct futura* 
Suarez vero iib-i.dc fcientia cÓ'dhro 
na ta .c^ .o í lendi t neceísitate huivs fcié 
t i ^ códitionatc.Primo b p o í l e r í o r i : quia 
huiuffflpái fcientia el> vtiliísima ad pru 
dénriamjvt vel ex rebus humanis córde 
darí l icetrnam íi egocupio aliquidaka 
ri períuadere vtprudcntcr id faciá mul-
tum confert príEROÜe ; in qao tenepore 
veiopportunitatc roleatcííe mclius dif 
p o f u u s , 5c quvbus rebus magis afficí 
j foleat, quia i ; onmino prsfcirem quid 
cífet fddurustali & rali modo exoratus 
t ralis cognitio vtilifsiina efiet ad ftatupn 
dú quid rgere oporter,&:ad applic?ndii 
" inedia acómoda ta j eccpor t c rv t ad cm 
nertí prr-nidentia: modr.m Deus Ht per-
fc¿iifsimcdirpoíitus.&vt íit potentihi 
lü-iif^ v i íntelligatur habere in fe ^-md C 
«luid i d pc-.fefrifsimarr. prudentiam, & 
prcuidenti^m conducere porcfl.: ergo 
b ^c fei e n t ia e Dco m ax; rn e n e ceííar i a. 
" Accedic pra-terea (ait) fine hac fcientia 
¡ in tc i l ig i non poíTe varios modos proui 
denti* Diu ínc perfeítifsíma; ac fapíen 
tífsim» qüos in fuarú crcaturarú libera 
rú^praec ipae guberr.it;oriC,&: in ordine 
ad finé func-rnaturalé obferuat. Primü 
h o c patet in pra?ordinationc abfoluta 
aliquorum hominum velAngplorum ad 
beatitudinem confequendá ante omné 
feicntiam •abíolutafa futurorum operü, 
• «(?a» (ir>v b^c fcientia intclligi nequk: 
q«ia nuIíuspoteH üátuerc prudéterde 
fine niíí habeat prarcognita media fibi 
pofsíbilis ad coníeqüsndum firicm-qiié 
inrcn4it,8£(JO;[apelo quo íntendit. V n . , 
de ÍJ propolitú de con/equutione ünh 
omnino cerruní, & infaUibilé, eífeitum 
eft habiturum^eceíTc eft ve media eiiil 
certa &: infal l ibl i ia fupponatur p r í u c o g 
nita :crgo niü Dcus praicognofear qui , 
bas modis ícu quibus rebus sur c o n á i -
tionibus pofitís huíTiánum arbitriu^hoc 
aut i l lud operabitur n o n po teñ fecü íla 
tuerc de tali hominis operatÍQnc,aut de 
fine per illam cqnrequcnáo: quia alias 
oporteretautDcum necefsitaiem infer 
re voluntati\vtomnino faceretquod ip 
fe dccreuit,aut fe periculo cxpcncre,vt 
n o n fíat quod ipfc cfncacitcr intendit: 
quia relin^uit voluntatem in libértate 
fua,nondum feieñs quid fit oper^irurata 
libus pof.tis códitionibus.Bt HTC ratio 
procedit de fcientia.illa vt cñ praética, 
atvero de eadem fcientia vt eft fpeculi 
tiua arguit 
Secundo in c,5.requenti,qu3a propo 
fitionés qtias infpicit ifta fcientia condi 
tionata íu.u ícibilcs, cum fint determi-
natac verimis r ergo in Deo debet poní 
í c i enr ia que tpfas Gomprehendat ,cú om 
nefeibile debeat aDeo comprchendi . 
Añs probattrr: quia in primis quantutn 
attinet admodum ü g n i f i c á d i carumjta 
cnunciant vnum de alio.vt fufficcreppí 
í j tadverum velfalíum f i g n i í i c a n d u m . 
Quando ením quis dici t :^ venides hoc 
fecifiem., nliq' id fine dubio affirmat £rt 
-quo poteft dreere verura autfalfum. 
Tcr t io . In i l lo modo íígniíicandieíTc 
poteft aliquacoiitradiñio,ín omni aute 
^ontradiftione ncceíTe cílvnárn partem 
'cífe veram fcalteram falfamrergo quan-
tum eH: ex tignincádi modo eft íbi fufri 
ciesfundamétum ad verítatera vclfalíi 
tatem determinatam. 
Ojurtó.-quia fi Deus^verbi gt-atía j )b í t 
quam voluítPetrum creare,&ín tali op 
portunitate conftituere aut permitterj 
vidic illum peccaturüjíaní deilío condí 
tionalis eft vera íi Petrus crcacur ín tali 
occarioncpeccabítrerí»© etiá G intelligs 
retur illa orarlo proferri príus rationc 
qüam Deus vellet Petrurn creare, etiá i l 
h propofitio cíTetvera determínate.Pro 
hatur confequentia : quia iam habuiíTec 
ex tune conrormitarem cum re f i^n i f i -
cata,hanc enim ntS fecit,fed oftendit po1 
tu-s Símanifcftauír eífeílas fubfequu-
tus poftqua Deus voluit PctrCí «reare^t 
Inqua:íl,i4,artícj3.Primx partís 345 
go e^dcm ratíone omnis conditionalís A 
timilis incclleda vel cogitata in i l lo fig-
no,ante quam I>cus aUquid decrcuerit^ 
aut voluerit de i l lo antecedcntCjfub co 
ditione fumpto, cft determínate vera, 
aut dcterminatcfalfa. 
Alias rationes adducit ín cóíirraatio 
nem fug rententi»,quas cófulco omitto 
quiaex folutiono harú patebie rolutio 
j ^ i v t h f ipíarum. 
umU r>f0 intcllígentia huius hotádú efl: cp 
Umf i p diuerfimode cóíiderátur res fecúdü qd* 
máir iH' ^"nt in potétiaDei,atq; fecúdü quod fu 
tur® funt a parte rei:etenim in prima có 
/íderatione habee oes res eífe neceífariú 
& ita quádo D . T h . & eius difeipuli do-
cent quod VerbuDiuinú jpc«dit ex cog 
nitione crcaturarü, fumuntur crcaturac 
fccundúquandá necefsicaté quáhabcnt 3 
prout funt in intclledu Diuino.Et íicut 
ipfa generatio cftneceíTaria abfolutc,íw 
crcaturae habenc d i d á necefsitacé abfo* 
lute.Et í tcutDeus non poceft non com 
prchenderc fuá eífentiá, ita non poteft 
non cognofecre in il laomné creaturam 
pofsibilé.C^uo íít vt onania qu» futura 
funt in tempore cognofcat Deus natu-
raliterfubomni entitateSí añual i tatc , 
quá debent haberesnon tñ quatcnus i l -
la debent habere^fed vtaliquid pofsibi 
. leproduci, vndcfifüLuraconditionata 
}Jtiepri0 COgnofcuritur naturaiiterjf0i{j COgni0f, r 
itptjcutur cl-uur jn rat¡one pofsibiliú.fscut oes re? 
' r f í l T * * naturalcs:cluan^0 vero ta futura abfolu 
fs\st t es taqUani futura ^ á i t i o n a t a cognofeun Q 
¡rodítet. tur fub al.^ua cxi^cnciajfme abfoluta fi 
ue conditionatajiá procer entitatéípfo 
rúfucurorúaddi turaüquid extraDeum 
pedens ex volücate Dei , & fie manet ex 
plícata fecúda pars diíUnctíonis po^11»» 
Secundo nota derogare máxime per 
fcftioni feientise Diulna? cognofeere cf 
feftum contingentem in fuá caufa índif 
ferentcad vtrumlibct . & quatenus in* 
Xtn cleiu- difFerenseft;quiaimplicat, quod ex vi 
tit DcHseer cognitionis talis caufas dedücatur certa 
ú c e p i t i í - cognitio cífeñus, fed potius cognitio 
effeflHs «xpofita errori fi deterroinate feraturin 
lil>tri ex vnum vel alterum effed-um.Dixi in cau 
[*tf*UhtYA fa fecundum quodindítferenter feha-
bet, quia fi confideretur fub determina 
tionead vnum^quam determinationem 
Deus cognofeit in fuo auxilio efficací 
q iod decernitconferre eídem cauff có 
lingcnci & libcrg.bcnc poceft Deus fub 
tali determinatióc cognofeere e l i cdú . 
Ex quo fcquitur,qiiod (i Deus cognof-
eit illum cffedum futurumjvel cognof 
cit ipfum fecundum quodell pra.'lcn$ 
in aeternitate , vel íi cognofeit i l lum ía 
caufa,talis caufa debee cíle determinau 
ad vnum. 
Tercio notandum eft, quod cum fit futurávt. K 
impófsibile cognofeereifta futura , ve (ífntHal. » 
condicionata in fe>pr£cipue quando n ú H9nporru 1 
quam de fado futura funt debent cog- c , z*J (**? 
nofciin fuá caufa, vel indiff^rente vel r * " * 1 m 
iamdeccrminataad vnum. Ecquidcm 
primo modoiam declaracum eft^ífe im 
pofsibilc quodDeus habeat certam cog 
nitioncra futurorum,fed folum imper-
fedam & conicíturalem: quapropter íl 
ponatur inDeo formalis cognitio ho^ 
rum futuiorum neceífe eíl vt fub aliqua 
determinationecognofcantur.H^c au 
tem determinado non potcíl fe tenere 
expartcDeifolum:quiaDeus in fe non 
poteft dcccrminariad aliquid extra pro 
ducendum,nifi determinando rem quá 
caufat,quae determinatio in Deo folum 
portit quendam refpedum rationis: fie 
ergo confequens , vt eatcnus dicatur 
Deus determinatus ad didum eííeftura 
producédum quatenus determinac cau 
fam qux ex fe erat indifferes, & ta ratio 
ncetiá'dicaturDeus'inditíerésad vtrum 
libet,fcilicer,ad vnum vel altcrum eííc 
dum producendum qua relinquit c?u* 
fam liberam fub eadem indiíferentia. 
- n j . ^ . 
i 1 
HIsfuppofitis, peraliquas conclufio nes declaremus i Um difficuitacé. 
Prima concluí.Impoísibile eft quod 
detur in Dco aíiqua cognitio, qu* nec 
fit nacuralis nec libera. Probarur,&r qui 
dem talcm cognitionem eííe merum fig 
mentum non folum cóílat ex notmatc 
prxdidas diftindioniSjquam nullusex 
patribus antiquis tradit, l^d ei¡á ex ima 
gtnario fundaméco cuis.Q^iis cnim vn 
quá rationabiliter potuit iíatuere dari N#Í i á t t t r 
aliquem adum , qui ñeque lu líber leu t n D e o c t £ ~ 
deliberatus,ñeque etiam naturalis.cum n i t i t m e i U 
illcadus necelfario debeat procederé, internMH~ 
vel ^potct iavtn. tara crt vel vt liberad r A l e m a ^ l i 
Itaque implicat quod detur potentia eli l e t * ^ 
Cont^^.Delci entía media feu cofídicicmali. 
cicns a d u m ^ i í i v i determinata ad vnü 
vcl vt indiíícrens ad vírumlibet: fi auté 
í i t determinata ad vnum producit a^:a 
naturalem, íi vero indrlíerens producit 
adum libcrum.Praíterea.pc hisquae re 
periuntur in Deo loqueildum ^ f l cófor 
miter ad ea quac cognofeimus in creatu 
risríedin hominenon cognorámus ac-
tum aliquem médium inter aCtum lil)c-
\ rum ien deliberarum & a£tum natural^ 
crgo ñgnsentum eíl iiiú coníHiüerc ia 
Deo. 
Cóí i rfiatur. Oainis ádusrepet tus in 
homincvel antecedit omnem delibera 
t íone vcl fequitur ipíamifi antecedit eft 
adus nacuralis,ri reqúitur veVilld f IJ pie 
na vel íerniplena deliberatio , atveroin 
Dco non íuni ponendae impeifeciiones 
femipienx deliberanonis : ergo reüat 
quod in ipfo vel ponatiir a¿tus toialucr 
naturalis vel totaliter líber. 
Tertio.CognofccreDeu res quj funt 
extra ipíum vel cft in poteftaie ipí;us 
D c i , ita g> pofsit aliud cognofccrc v t l 
neceífario conaenitDeo. fi detur prirníi 
cogmno eft fimpl íciterlibera:íl fecúdú 
íimpHcitcr Cft naturalis:ergo. 
Quarto.Vel cognofeit Deus res fecü. 
dü fuis énticates<k perfediones pofsibi 
les,vel fecundú cntiutes exiftétesrfi pri 
mú,eft cognitio neceífaria 5: naturalis: 
fi fecundú,cft cognitio omnino libera: 
crg^. Et quids cp illa disiunítiua lit nc 
c d i ario cócedéda, pace t:ná inter re exif 
tc'té in fe & exiftete in caufa no pot darí 
aliquod medíú,atq; adeo needaturme 
dium iníerres ve pofsibilcs atq; haben 
tes cífe in fuá cauía & res exiftentes.Vn 
de quidquid Deus cognofeit pertinens 
ad ere aturas, vel cognofeit prout clx in 
fuá potétia, vcl prout hahet cífe extra:íi 
primü cognofeit neccí^jrio illud,íifecú 
dum eoírnofeit omnino libere. 
I m p u r n a - Secunda concLFafirsimu eftafferere 
t u r f u n d i i - <j dicta feicntia media fit libera in Deo, 
mentuljysr ex eo \n poteftateCaufae liberg í i te • 
t a t i s j e i e n » xerc;re illú a<5tú ícitií lub cóJitione,vel 
ix rntiU* nó exercere poíita códitione.H^c eftde 
chratiua pr«ícedentis,& contra funda-
tnentu illorú aurhorú dicentium, ex eo 
vocari hanc fcicnt:á mediá qua cognof-
eit Deus quid faóturú íit liberum arbi-
triú in ialioccafione,cx eo(inqüS)voca 
r i libera,quia liberú arbitriú poteft face 
PC oppofuumí& tune Dcus feiret oppo 
A fuü;hoec ta doftrma non ha bet spparen 
tiam.ílr. probana! - Libertas enim quj pó 
ni iur in j'3.ibusDiuinis non participatur 
arebus creatis.fed eft perfeálio conuc-
niens cx fe eifdé adibuv.crgo nondici-
tur fcicn'tia'meáia'libera propter liberta 
tcm quse reperitur in rebus ícitis.Et co 
firmatur.Libertas ortü haber ex indiífe t w f f t r t H Í 
remiavfed indifPerentia quiE eft in Deo tM ^ eft 
non poteft defnmi per ordiné ad indif- *»T)cova, 
ferétiá qug eft in rebus crcati$:ergo nec ¿ef tmátur , 
feicntia Dei dicitur libera ex libértate 
que eft in rcbu^-Harc enim cft differen 
tia inter iihertatem Dr.i in cognóícen-
do vel V o l e n d o , ^ l i b é r t a t e hon'inis . 9 
libertas hominis praírequirit obiedurn 
indiiierens ad vtrumlibet, fecundum 
g quod tale obtcétum antecedit libértate 
adus, atvero libertas quae reperitur in 
adibus Diuinis non defumitur ex rebus 
creíU!s,fed potius res creatae habent fu i 
l ibmatem participatam 'a Deo: crgo r i -
diculum cft dicere, quod illa feicntia 
media lit libera in Deo , ex eo quod res 
cognita; poííunt aliter cuenire, íed po-
tius debet dici c contra,quod ex eó res 
cognita poteft aliter eiienircquiaDcus . . 
poieft aliter difponcre de illa. Praeterca 
probatur conclufio. EíTe fcientiamil- ff/fr. 
hm liberam eft perfedio formalis ex f ^ ^ f m F ^ 
parre intclkdus Diuini Sí voluntatis d f ^ J ^ ' t 
Dei: er^o non defumitur per ordincm 
ad obieda materialiter feita. Probatur 
confequentia:qUianullaperfedio for-
malis defumitur in Deo per ordincm ad 
creaturas. 
Confirmatur: nam fi Dcus manet in -
C differens ad cognofeendum hunc vcl i l 
lum euentum futuri conditionatí ^ tali-
ter quod determinatio ad vñam partem 
vcl alteram prouenlat ex co quodliberu 
arbitrium potius eftfadurum hoc quá 
i l lud,(vt i l i i authores dicunt) fequitur 
quod liberum arbitrium Dei non fe de-
términet ad cognofeendum prsedidam 
partem, fed potius quod determinetur 
áb extrinfeco.Probatur fequela. Deter- Defemlnt 
minatio illa ptouenie ex principijs ex- fio Dmlrm 
trinfecis, ícil icet, quia liberum arbi- 4 ¿ vnAfAr 
trium pótius eft fadurum hoc quamil- tem índtjfe 
ludrergo, Itaque ficut nofter inrcllec- rcatia, 
tus determinatur abipfis rebus: quia 
Cbmmenfuratur eifdem conformít- r ad 
i l lud quod conuenit eis a parte reí , 8c 
quia ab eo quod res cft,vcl non cft pro 
I n quíeíl, i4%artic 13 Prims partís 34^ , 
Jntcdetre 
ninite ftt» 
turm» 
pofirro rnencalis dicitur vera vcl faifa: A 
sradicerecur quod intcllcdus Diuinus 
decerminaretur ab ipíls rebus, íi ad vc-
ritatcm cognitioniis Diu ins praEintclli-
gcrctür quid futurum cíTet m rebus cog 
iJÍtis:híBc autem prainteliedio iii iurio-
fa cíl Diuinae MaieÍ£ad,& ea quae ex i f -
to fundamento illata funt. 
Tenia concIufio.Etiam fi ín Deo cf-
rctformalitcr cognitio futurorum con-
ditíonatorum:tamcn omnino improba^ 
bilecíl aíTerere, quod Deus anteaií-
quoddecrc tú íuum cognoícerec quid 
futurum cíTet in cifdem rebus condi-
tionatis.Probatur.Imporsjbilé eft quod 
Deus cognoícac aliquem adum fucú-
furn in re qui praeueniat decrecum &r vó 
luntatcm ipfius Dei quoad aliquam per 
fedionem : ergo impoísibile eíl quod 
ctiam talis adus cognolcatur fubcon-
ditione,vr prxueniens decretum & vo-
luntatem Dci . Probatur confequentia. 
Etenim nulla cónditió potert mutare 
naturas rerum:ergo (i natura cuiufeun-
que rei esepofeit, vraDco prasmouea-
t i i r in füisamibas, (iuc naturalibus íiue 
liberis, implicat quod aliquis aétus ia-
telligatur abfque Cali fubordinatlone, 
quacunq; condicione pofua.Cóíií ma -
tur.H^c ed bona cofequétiaiSí cognof 
cítur adus abfolute futurus, cognofeic 
abfoluic pr^motio diuina-.ergo etiá h^c 
h x c cft bona cófequetia.Si 'co^nokitur 
adus fub códidós ctiá íub eádé códitib 
he cognofeit prazmotio diuina.Sccúdo. Q 
SiDeus relinqueret liberum arbitriú abf 
que prasmotione fua>nullam haberet o-
perationcm bonam illud arbitrium; er-
go lífub conditione cognofeeretur an 
prsmotioncm Diuinam , nulla in eo 
poflet cognofeíbona operacio. Tertio^ 
SiDeus antcquam decerneret aliquid 
faáturum le arca liberum arbif r'uuni fo 
lú ex cognitione innatce libet ratis, quas 
t ( i in libero arbitrio , cognofeic quod 
oblata occaíionc in hanc vel i l l im par-
tem defle¿ler,fequitur quod ipli libero 
arbitrio fecundum fe tribuitur , tune fe 
quivirtutem relinquendo vicia abfque 
ahquo auxilio vcl ptíedeterminatione 
Dc i : confeqaens eíl abíurdum : crgo. 
Probatur íequela:quia in illo pr ior i , an 
re quam Dt-us cog.iofcat aliquam prae-
determinationem vebaecretum fuuma 
cogaofeit cjuid liberum arbiiriüm^cí-
ficcrct oblata occafione : crgocognof» 
cic quod in tali occahonc ícqueretur 
virtuté fecundum fuám natura de f^fto 
abíque auxilio Dei praedeter minan te. 
Ex his fcqükur,tj» cognitio quaDeus 
cognofeit fub Conditione explicata illa 
fu iura,eífet libera : quiáimplícate-^ ali-
qua iátionem libera cognolcat Dcus cx 
tra fc/niíi fub ratione fui proprij cócur 
íuslibcri,& attendendo ad primó excm 
piar omnis libertatis,&ita in omni liber 
tate quáDeus extra fe cognofeit incipk 
a fe ipfo tanquá a prima ratione talis í?-
bertatis.Ec eft: execrandíí dogma^coníli 
tuereinDco cognítionc alicuius cnti^ 
«atis, vel perfectionis, vel libertatis c t -
tra"íe ipfura^quarum rationes non partí 
cipentur a DeQ,& conícqu'rntcr omnis 
perfedio quá Deus extra fe cOgnolcir» 
íiue abfolute fiue íub códitionc cognof 
cit,vc aliquid denuatú a pcifedionibus 
quáe in ipfo funt.Vndc omnis pcrfedi'o 
übertatis c'ognicaaDeo íub conditione 
íccurtdum quod eíl extra ípfum rtecef-
fario cognofeitur ve participata i liber 
tate Diuiná, & ita non cognofeitur per 
feientiam naturaiem antccedcntcm om 
nem libercatcm feu decretum liberum 
ipíins Dei. 
Quarra cbncluíio. P¿r illam fciei^-
tlam mediam non cognofeit Deus l'ub 
conditionealiqua peccata in qus ho-
mo libere deflueret oblata occafione. 
Hgc probxtur:n3m implicat quodDcus 
cognoícat ádum liberum in homine^ i 
íi cognito priusíuo libero decreto cir* 
ca hominé,liue mouendo fiue permictí 
dorergo per fcíentiam antecedente libe 
.rü decretu Dei nó cognofeic Deus pee 
cata futura.Tcsq; efl impofsibilec^Deus 
cognoícat aliqué adú quatenus liberü 
in hominc quoad exercitium ,nif i cog-
nito prius illó exeplari talis libercaiís,& 
quidé in adu peccati datur fundamentú 
dcíicienti^ quod non ell mahim,fed pb 
titis dicic perfedioncra cuiufmodi c(l 
iibertis in ekercitio , 8c h x c efl aliquid 
participacü áDeo,a tq ; adeo eíl impof-
íibiie quod fub códicione cognofeatur 
áliquod peccacum futurum perilla feii 
tiam ¡ncdiamjque antecedit liberum de 
everum Diu;num. 
Praeterea.Licet non prscedat deter-
minatio Dei peccatum futurumjtamen 
prxccdíipermifsio cadédi in peccatum 
I t r á í crtA~ 
tus cognef-
rAtttne l i -
ben x ñ i D i 
tía mediatn 
Cfgnojcaíttr 
al), o pecet 
ttífitrur*. 
Got .56;Dc fcientia medía feu conditionalíí 
quf pcrmífsíocftopuslibcrúDeí-.ergo A 
antccognitioncm pcrmifsionis non po 
tcftDcus cognofccrc peccatum quod 
fub conditione rcqucretur,& confequc 
tcr non potcít cognofci iüud pecatum 
per fcientiam naturalcm. 
Cófirmatur Ná Deus ex parte fuá no 
porcft cognofccrc aliquod peccatü fu-
turú nifi ratione fu? pcrmifsionisCvt ex 
plicatú cft)ergo nec potcft cognofccrc 
aliquod peccaíü fucurú íub códit ione, 
nifi mcdiáfe cognitionc pcrmifsionis c-
t¡á fub códitione.Practercarquia fiue res 
aliqua cognofcarur abfolute^iuc códi-
tionalitereft neccíTariútp prxcedatra-
tio formalis cognitionis rali» r e í , fed in 
attibus virtutís crcatis ratio formalis ex 
parte De¡ ad cognofeendú ipfos eft pr^ B 
determinatio Diuina»& in adibus peCw 
catorú ratio formalis eft perroifsio: cr* 
go liuc cófiderentur iftiadusabfolute, 
fiuc códitionalitcr cognofeuntur ^Dco 
l i l er tAs fut> decreto aftus boni & fub permifsio 
cre4t4 neaftus mali. Et nota quod ó libertas 
f i f i fxt lHCét cuíuícunq; adus vel creaturx cófiderc 
lur in ^ f / tur vclut in adu fignato Scfecundufuá 
co^n 'irUne naturam ctiam libera nó cognofeitur a 
¿ A ePentiZ ^ co Per reduékioné ad aliquod decreta 
V>tf*'inAm- ^^er^ Deijed per redudionc ad fuá ef 
fenuam in rarione cxcmplaris. Et ficut 
Deus ante quá habeat aélum Iiberú cog 
nofeiteundé a d ü S : füüiibcrú arbitriü 
iníua propria effentia náturaliter com-
prchenfajitain eade eflentia cognofeit 
omné libértate creata.Nihilominus om 
nesaí lus hberos ponédos in excrcitio 
íiue abfolutc fiuc íub códitione cognof 
cit recundú quandá emanationem a pri C 
ma & fuprcma ratione libertatis & per 
redudione ad ¡pfam.Alia enim eft ratio 
f t r t i e á m repr^fentádi re prascife, alia vero repr^ 
frÁ&tcd de fentandi rem in ordine ad exiftentiá,ad 
herentetg- primü enim fufticit idea fpcculatiua,ad 
no\(i futu- fecundum vero requiritur idea pradica 
r¿ coH¿itÍ0 & ita futura illa códitionata nó pofl'unt 
n á t á , rcpr«fentari per idea mere fpeculatiua 
alias nó differret cognitio illorum futu 
rorum a cognitione qua cognofeeretur 
cade futura folum vt pofsibiIia,& cófe-
quécer cognnícuntur per idea pradicá, 
atq; adeo cú idea pradica fuper fpccula 
tiuá addat determinationé diuinam , fit 
v í an t e iftam determinationom nó pof-
fit Deus cognofccrc illafututa condi-
tioaata. 
Quinra conclufio.Tam futura condí 
tionata bonaquam mala non cognof- g ,uut%^ 
cit Deus ex vi decreti íui íecundú quod uhu(t9u 'u 
fe tenet ex parteintclledus , & antece* tur ex v i iv 
ditadum voluntatis.HaBC cóclufio quo selle^ksa^ 
ad futura mala non indiget fpeciali pro mluo ía t i s 
batione,praeterillas quas pofit^ funt de 
permifsione adus peccati: quoad adus 
vero bonos eft contra aliquos authores 
tenentes quodintclledus Diuinus de-
cernic quid eueniretin his futuris códí-
tionans,pofita condiiione:quia cognof 
cit determinationcm voluntatisDiuin^ 
quae fequeretur pofita conditione. Ver 
bigratia,intellcdus Diuinus cognofee. 
bat ante omnem adum voluntatis con-
ucrfionem Tyriorum : quia cognofee-
bat quod ad poíitioné Ggnorum & vir-
tutumfiendarum,ftatim poneretur vo-
luntas Diuina determinas volúntales ¡1 
lorum hominnm,& ita per adum intel-
ledas praccedentem adum voluntans,1 
cognofeuntur illa futura,& confequen 
ter perfeiétiam rnediam refidentem in 
in clledu Diuino. Probatur tamen no-
Itra concluíio,5¿ ílmul impugnatur ifta 
opinio.Eft impoísibilequod cognofcat 
Deus adum liberum in exercitio,eiiaiii 
fub cond¡tione,nifi vt procedente a d« 
creto libero Dei(vt probatura eft)ergo 
eft impofsibile quod per setum intclle-
dus,vt praecedentem adum voluntatii 
cognofcat ifta conditionata libera.Pro-
batur confcqucntia:nam liberum decre 
t u m D c í n o n felum includitadum in-
tclledus,fed etiam adum voluntatis, fi 
cut liberum arbitrium eft facultasratio 
nis & voluntatis: ergo eft impofsibile 
quod per adum intclledus, vt prace-
dentcm adum voluntatis cognofeatur 
illa futura. Sed dicunt i l l i authores. Xjijciturf» 
quod cum intclledus Diuinus ad nof- citnt. 
trum modum intelligendi determinec rinrum* 
voluntatem Diuinam , fit vt in fuá pro-
pria determinationé cognofcat deter* 
minationem voluntatis, & confequenr 
ter cognofcat quid voluntas Diuina cf-
ficerct in prxdidis occafionibus pofua 
conditione. Sedtamenhxc folutío & 
dodrina nullius eft momenti. Tum 
quia per ipíam non faluatur intentum 
principale, fcilicct, conltitucndi ícicn-
tiam mediam qua cognofeitur res fe-» 
cundum quod afnteccdit omne decre-
íum Díu inum, quandoquidem datur 
<Í*0A 
^uod/ t rn tUefau^^ognofcat di£la futura A n o - u t u r a l iqood fucurú fub ce5 Jit:o,n(?. 
[Atcm D U í o l u d e c l a i aot q u i d c ú u c n i a t ívb.js .U!c '*f¿¡0» ¡i peí' í u b o r d i n a r i ü n é ad voluni t  
y%'ttis-for uinamttarn etiá quia De'us cogiio ' fdr ca 
il}} Dci q'J? funt l ibera in exercltio & extra rafu 
f4í 
('íVÍ,^. Dei'^per l ibei ta té fo i malé quas efe un ip 
fo D ¿ o t a n q u á per exsplar.-atvcro l ibcr 
tas formalis n ó ía luatur in intelleciu fo? 
l u .vc l in folo aclu c iu s .L ícc : enim o m -
nis libertas qua^ e í l i n voluntare radica 
l í ier proacniat ab íntel leí í iu , n i n i l o r n i . 
ñus libertas formali? noinuenicur in ÍÍ> 
l o actu Jntcfleá;3|: |c;.d ficuc l ibe rú arbi-
t f iú formal i re r impor ta t c ó i u n f t i o n e n i 
v t r i u f q ; pótenrÍ2: , fc i l ice t , ín tc i !cc tus Zc 
voIun t3 t i s , i í a I jbcrtai formalis adus re 
qu i r i t vtramqus potentiam tanqua pr in 
ciplum eius. -
Pi'ísterea p r o b i t u r concl .c ju ia i í i i au-
thores no a d n i i m u i t q u o d r e r p e c t u f ü - g 
t u r o r ú abfolutoru Tarficiat dictus actus^ 
in te i le f tas /ed quod e í l neceiTaria aft'-U 
lis d a t e r m i n a t í o voU',taiis.,fub qua cog-
líofcir Deas qu id Futurü íit abfoluterer 
go QtiaVefpecgi] fucurorú condi t ionato 
rú cil: neccí ís r ia cade Formalis determi 
nat icCoiifequenLia patet ex dims* 
n fetentíd coniitiú&ttá [¡tformi~ 
in De** 
[ I j A í l - e n M o q u ü t i fumuscx h y p o i h e 
e -*h ,quod daretur i l la fc ienna media 
in Deo,de m o d o b r í ó per i l la Dcus ceg 
nniccrct Cutara, ra vhro e x a n i w i á n d u e i t 
p r sc ipuum qosfitúmjVtrúfeilicet h^c Q 
feientia fu in Deo.Si t ereo 
Sdtnt 
%i%ú cocl.Tiia fclScia media féd con 
ra d i t i o n a t a n ó pe ni tur Forrnalitcr in p e o 
fed f o l ü c m i n c c e r . P r o in t e lügen t i a n)X* 
iws cócluf iónis nota .quod mulfá ;prc¿dí 
¡.7í<íír / « V u D c u s futura fub c ó d i t i o n c . l i ahquid 
Vico. b o t i c H t á t j Q u & t ñ re vera no erar cuen-
turajVtpat'etcx iflo Luc .TO. 'Vf / í / Qtff* 
X. iynyve t : í tB t ' th f JyAXi . 7»¿ J» /»Tj»'« CT"¿> 
• d*»4 f ( c t a f n } ¡ p t ! t v t r t u t e s <¡HJS facU f u n t 
ta v o h i i ol'un tn c r i i t t f Ofcineye f d j c í s ptt 
é i t e r e n t y m q m prscdidjone fu tur i í a b 
c ó d i t i o n f í n í i noa tu r nueda cogni t io c'6 
i.-jcturalis.precipyc a d d i u p a n í c u l a qu'g 
ponitur??Idtíh.Ti.fciricet./ .rfí?,.jv ñc ccr 
M A U L I I ' t i f s M f i eíc QJ cógoício ' i l la n ó Fui ¡.forma 
*liteT in Deotqu i^ iutvtnfccc claudix dS-
b i t a t ionc-Qua^p tc r dic im* in cociui io 
c u o c í i í l » loquutiones i n q ü i b ^ s d i -
í is natuns i p f a r ü , ^ \ u p a í u c u k l i h . f o c 
t o j i o c d d - i a r a t m ó q u i d é í l i qu id quo- l 
formaliter dicat i nDco dubitat :o: iC-, í:d 
d:c!a r¿ : iuü cius quodmconu tn iL-h . i r a 
paite rci conformi ter ad Fuá natura. S i -
c u t c í i á D [ • l í e ronym.c i rca i l iud Hiere . 
í6.XcHfuhraf>ere verlii (iforte Á^diif\& "Jer6Ky»t. 
n i p o t e f r ¡ o x e n i r e j í d n ^ í t r i Ic-jiticur ,tf~ _ . . 
fe í ta^vt Itvi 'rnho.ntnisferuetur éf¿ittÍHtm2 
di D .Grcg .homi l . p . i n Ezechiel.circa 11 
lud .S l ferte v t l r'^ Jt a n d u r ^ i c h quod For 
te no Fignificat dub i t a t ioncDe i Jed pan 
c i t a r é e o r ú qu i r e rpó fu r i c r á t . Sícur et iá 
dubiucioqu¿B poni tur expartc DGÍ me 
t a p h o í i c c Folet explicare folíí d u b i t a t í o 
nc ex parte audien i iü j f icu t docct D-A u 
gufc . íuper ü l u d PF.i. H e ¿ n a d o i r a f á f H t ^ " ¿ " f -
z><3;?;í»«y.Tpfe cnim A u g u í t . i t a lvg i t , ne Pfol'Z* 
for te irafcat D ó m i n o s . Ec admitan;* íd . 
9 lafenius in cocordia c.47.tenet f d l i 
cet ,quod l y Forte non poni tur coFormi I ' ^ f f » 
miter n.d t r d s l a á o n c m G r ^ c á t a n q u á ad 
u e r b ¡ ú d u b i t a t Í 5 , r c d vt par t ícula copie 
tiua vol potencia.li.s, ¿¿ ÍCAP-Airg l i b . i . , .-, 
qfi b o n o p e r r e u e r ' á n t í ^ c a ^ . d i c i r ^ / t » - ^ 
dicere po fu^us T y n p ; CTSy Ionios UL '¿>H'* 
Itbus A t i u d p v i T t H t i l n s Uc t t s cr tdej t n t t f k f -
-J¿V« eis Domintis ¿ t t íV .e r t i r ' iued á c t H y i f -
J:r>i m j r r / a humit i tel t is£{Zni?cí¡¿¿, £¿ Bvida ^ 
Fu per iil;ú locum ita cerra p^nicentiarn 
T y r í o r u m dic i t p;'3:didarr,7t fucrii: i m t t * * * 
p 1 e c a 1 n p r a.- d i c a t i o" n e A p u íl c 1 • r ü. I ¿ §1 
tenet Rabanus» EÍ : íí in. p r ^ d i d o loco te^^^ 
inunuaiur ¿ í jau ia dubitai ionis a iduca 
m u s a l t c r ú in quo n u i h aubi tác id i m e r 
ue:¡ir. 1.Ivcg.c.a3.vb 1 c6{u 1 u i t D a u i d D o i * e f c v 
n ú n { í á [ Q e n s : S í t r A d h ü u i C í i U c 7 v i ' ^ 
ros ifui m e c u m f í x t Pn XÍÍHA S ¿ u l , &c rcfpó 
'dk p o m i n u s r M J Í f ^ e x quo loco co í i iq í , 
tur cp cu t radi t io i l l a . vei adnetus Satilis , 
n ó Futura efset^bly p r p ú c i a b á t u r t a n . j . ^ 
q u á f j t u r a c ó d i n o n a r a ^ V ' r i o c a b F q ; du- 4tt,9n*t0r* 
í ) ; tJ i ione: in his evgo Futuris n ó ponirn9 
ex parteDei alique actü fórmale p o í i d -
UUyVfifl a ü q u á cogni t íone . feu . fc ié t l l me 
diá Formaliter, fed folú q u á d a emincri í 
in qua cerco conrincnturFutura illa Fub 
c ó d i t i o n e . P r o b a í u r ergo prima par? c<5 
cluF.Cognit io i l l a Fub c ó d i t i o n c i m p o r 
tac in t r ia fecc imperFcvf t íoné : crgo n o n 
c í l popeda i n D : o FormiUtcr* Probatux 
á n s . V c l cnim codit'vo íc tcnct ex pane ¡ c i e n : ¡ ¿ c o z 
D e i ffiifer^quod qurido Deus praedíxi t ¿ i t h n á t * * 
L... c o n - , 
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mi 
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Cont , í5 .Dc fcicncía media feu conditionali. 
cóucrfione Tyriorü & Sydoniorú,íi fa A 
f u i l í c n t virtuteSj&c.talis códitio de 
nocat 9 Dcus fuo auxilio cfficací cócur 
rerer cúTy r i j s , vcl illa códític fetcnet 
ex parte rerú, & denotet quod attéta na 
tura & códilione illorü h o m i n ü ícque-
retur cóucrfio:fi primú dicatu.r poniiur 
imperfeft io ex parte Del cxpcáát is prf 
dici t ioné & figna fienda in Tyro,ad de 
cernédü íuú cócurfum, & auxilium cffi 
cax & determinádúquod túc Tyi ios ad 
iuuarct Dcus>quod'tñ cft abfurdú.Ete-
nim non cxpcáat Dcus aliquid extra fe 
ad decernédú qujdipfe fadurus fu cir-
ca liberalé cócurfum in cóucrfionc pee 
catoris, ícd iñeconcur íus reduciturad 
lüerágratiá & miftricordiáDei.Et ita de 
cerneré nos aliquid anobis faciedú po g 
fita c ó d i i í o n e ab extrinfeco denotat de 
pédetiá ab i l lo extrinfeco,5c cófequen 
ter denotat imperfedioné intíinftce Sl 
vero dicatur fea du ,cr i t turpius errare. 
Etcnim no intuctur Dcus cóuerfionem 
alicuius infailibiliter in íola conditicne 
& natura liberi aibitrij ciufdem vt maní 
feftiim eft. 
iHáHjufrá Secundo.ludiciu quod ex natura fuá 
tUcu <fH*d c^ pra(^jc(j & cx ahera parte nó fortitur 
i»trtn¡ict tftfe(c)ú nec habet cxcquütionem operis 
ijtimfcrfc- cft impcrfcaújíed iudic ia i íUcond tio 
nataexnatuia fuafunt piaclica 5¿ n ó h a 
b é t cxequutioné operis:crgo. Prebaíter 
min.quoaá. i .par ic :quÍ£ Aíolú eíTct iü 
diciú {pcculauuu peripíum, tátum iudi 
carctur de rebus vt pofs bilibus , quid 
quid criim i f á í i t línrutes huius poísibili 
tansj& intucrur aliquam exequutioíié k 
parte rei iS accedit ad praxiir.atq; adeo C 
quStíicúqi códitionalit^r ego iudicé ali 
quid faciedú efle pofua hac vcl illa códi 
t ioacabfq; animo tn excquutioni man 
dádi re de qua iudico^talc iudiciú nó $ 
cedit fecudum puras regulas fpeculatio 
nis í ed fecúdú regulas praxis, & intclle 
StÚS procedit etiá íub códirione modo 
compofuiuo & nó folú mo io refoluto 
rio atrédedo ad naturasrcrú:cú ergo cef 
tifsíma fit fecúda pars illius minoris,fci 
licetjquod iudiciú illud non habet exe 
quutioné,fit cófequés vt intra proprios 
limitesiudicij pradici habeat impfcdio 
né & hác non annexá ab extrinfeco,fed 
¡ntrinfeca, quadoquidetn ab intrínfeco 
fufpcdit coditio illa oem cxequutioné. 
Cófirmamr. I d quod BÓ habet copie* 
íá cflcntráatq; natura & jpprietates non G , . 
poteft cadete fub fpeculatione copie-f*'flmví!", 
ta,fed folú fecúdú fe poífet efTc fpceula ^ ! ¿ ^ 
bile imperfeóto & incópleto modo: er- ' ** J 
go id quod in genere pradico praefein-
dit ab exequutionc,qua£ eft propria per 
fedio praxis, & ad quá per fe ordinatur 
iudiciú pradicú ex natura fuá,eft imper 
fcótú 8¿ deficiés in codc genere,quod (i 
cócedatur (vt ncccííario eft cócedédú) 
quod ifta cognitio in genere cognitio-
nis pradic* dicit imperfedionc in t r in i 
fecefa quitur clare illa nó elle ponendá 
formalitcr in Deo fecúdú primaria cius 
rationc:quiaiudiciúillüdquamuis clau 
dat aliquid fpeculationis , tñ príncípali* 
eft pradicú: fi ergo abfolutc loquendo 
intra iílú ordinem praxis dicit imperfee 
tioné nó eft ponedü formaliterinDeo, . X ^ / ^ y 
& hoc denotatD.Aug.lib.de praedefti. * 
Sádor .c . i4 .vbi d'ic'it.Hocprtfctuit D t u í , 
¿HodfutHYi er*cintn<fMeelfHtHTu n e n e r á t , 
Quafi diccret-.nó pr^fciuit Deus prafli 
ce id quod nó crat exequutioni mandá-
dú.fedomnis p r^c i é t i a pradicainDeo 
erat'principium rcalis exequutionis, & 
l ib . i .de animad eius origine ca.n ar-
guit contra eo?,qui dicebác quod Dcus 
alíquos infantes deferuit»vt decederene 
in peccato originalirquia praruidit illas 
futuros malos fi viiiercíit, & dicit Aug, 
Qj^U ¿fitid iffa exirmnitur tmnin» fr¿tjeien 
fiAyft tfnedpráfcitHr non tritlqutmodo enim 
d'tcifttr prájeiri quod no efi f a t u r n l E c c e ma 
nifcftá fentétia Auguft deimpctfedio-
n« intrinfece annexa iudicio & prsfcié 
t i f eorú quíE nó futura funt.Et hoc de-
notat verbailla.Exinanitur omnino prf 
fcientia.ac fi diceret:tollitur omnino fi 
nis feu ctTcdus per fcác primarius praef 
cicnrÍ3e,atqueiudicij praótici. Eandcm rttfyer» 
fentcntiam tenct Profper.epiftola adAu 
guftin.quf habetur in injtiohbrj de prg 
deftinatíone Sanílorum,vbi dicit.N^Í>«# 
¿hfurdttáf tsgenert o* nsn dgend* prdfcitÁ 
dtcttntur^iCTfrdtfcitA á t lá n t » ejfc* 
Aduertat máxime accutusledorad , tuj(<t 
quos dirigatur hoc noufiablurditatisge rAt projftr 
nus,& ¡ntuebiturquod íllimetauthores fenHS4{,fHt 
qui ponunt i f t aprs íc ien t iá re rúnó « i c ' j ^ ^ 
darú,ex altera parte negant pr^fenriam 
reajem in ¡cternitate in rebus agendis SC 
pra;fcítis ^Deo-Circa quae agenda (di» 
cit Profper)eadé eft cófideratio,atq; de 
aftis iá: quia rcfpcdu praefcíentias Diu i 
ños nlhil tCí aglfUlüjfeá ipfum prxícirc A bis dcflruic inrentvi quod habet Suarez 
eft faceré pro iota ierernitctc ad moau 
r íupra expiicatü. Et D.Daoiafccn. dialo 
f J go cqjp'a Mar.ichfos aicit. IJÍ-WJ rfi»-
CJÍÍS n'ó codidijfirrftítjprfijcijfjt feccaturHj 
coguitio eji CíirTi r c r í i - j m f i i f t i^ i r s p r £ n o [ : i 
eit ear "i refur¿ f.i£ ce r to$* t i i r ¿ ¡Hüt . { á t te 
r f^ net Huiro de San ¿lo viciare.rracb.i. de 
íacraiTientJS.i.p.s cnp.14 víq; aa.ib. 
Ad iftas tañle aathoritaces refpondct 
Suarez lib.i.de fciqniía condit.c.5. hos 
paires agdrc cótra erroré iilorú q«Í di-
cebancDeum puniré vel grarbrn cófer 
re propcer ca opera quac homo fadarus 
eflec, íi KOG vel ülud accidercCjeda íi de 
fado nunquá illa fadurus fu. Nihílocni 
ñus íi r edé infpiclantur didg authorita 
^ tes arnplius iocendunt, feilicet, negare -g 
^ f f prjercienciáearúreru,quae nunqua futa 
tm \i u to funt.Eticalicet D . Augüfti.inillo l i ' 
f^*4 u bro ds anima cócludat dicens Qj^modi 
e* ¿u ^ pumuntHr peceata <ftta mllx funt Ta 
men fandamecú quod ftatuit ad íiláilU 
tioné eft i l lud lá oftefuni,fcilicec f quid 
qaodipfa exinanituromnino praefcieii 
lia íi quod prarfeitur nó erit.Icaq; ad mí 
nus in ífto fundaméco incendicur quod, 
prajlcientía rerü non futurarfiimodo ex 
plicaío eft inanís. Et D . Profper expref 
fe intendíc refeliere fententiara quáiftí 
authores modo fufcitarütjfcilicet devo ' 
cacione qua Dsus vocat aliqué eo tépo 
• — . re,& ijs circunftantijs in quibus praífcí 
v » bit ipfum vocacü refpófurá vocattoní. 
Verba Prorper.fiííTií h^c.Qjtpru ítlífiaiiv Deeretn at 
»>»» are .fj jn!rereíil. fcilicet Deus,«/<»f <í«fe 
lomirts <inJ 
Conlitiotiít 
(tra,:iir PUtitfosjnqui ' i i . t (fcilicct cótrarn^ 
Xe \''i''n''tA r J j ' o 
V . " remj í tc id i fp i 'n f i ra f ' j i a rA Acmínií lenA. M A 
volH7itATnm,íí i infra íubdít fecundúfen 
teníia cótrariorú eoi undé. A^ ornees ha 
minespertt.neAt D i u r n a m - S ' n c e r i u Sacrd 
7?t£nt:u,'juo ideo plíir'ifHi no r c n o ü e t u r : qu ¡a, 
¿¡•¿od nec rcnaUí í r ive l l e húbeanc pt&no[cAn 
t u r . E : hic moclus dicendi dánatur.ís; i f 
tas códitloaes feu pcxícientu coriditio 
nata iatsndúc omnes ifti Sandi deftrue 
re, fakí quoad illa fenfamin quo eas 
accipiúr Suarez & ahj-Et quáuis de hac 
agenda fie latius iofi-a,pro nunc tñ ad-
0acamus aliud ¿uidsñs tellimonium D . 
H i l i r i j in epift.ad Aug iílin.comra reli 
quias Pelagianorú.vbi expreíiísimis ver 
& sl'j in cóÜJtuendo d idá feicntiá CÓdt 
tioviatamjlcilícet vtDcus moueat homi 
né eo tépore <k in ea occafioue, qua feic 
eütiem hominé praebiturú confeníum» 
D t d ; enim Hilarius, C l i m n i í t e t n 
dicicur eis {fcilicctfemi^cU^U- f*fr*JÍ*fi!» 
nisf q m z c alijs vel alicubi prx- ^ f ^ f 1 ' 
dicetur ve i no prxdicetur, vci 
nuncprcedicctut^quodaíiqua- *U 
do pene omnibus5í¡cutnüc ali 
qüibus gentibus no prxdicam 
íit.dicuntidpracfcienti^eíre di 
uin^,YC eo tcmpore,&: ib i , ^ : i l 
lis veritas anunciarecur vela-
nuncictur, quando & vbi pra:^ 
nunciabatur efic credónda» 
Et quia cótrarij fcholx D.Tlí . intédunc 
probare fuá fentétiana ex D . Auguft.aa 
diat quid fequatur ibidé.Subditur enim 
lEt hoc no fo!ú aliorüCadiolica 
ru teñimanij^fed etia Sandbita 
tis tuse (fcilicct Kfigujím) diG-
pucatione anciquiorc fe proba 
re teftancur. 
Attendeobfecro c a n d í d e k d o r &" vi 
de cxpreíTam iftum modum defendedí 
ícientiatr; conditionatam impugnatum 
a Sandis Patribus,& conijee an quídam 
dominas Epífcopas Algarbiorum Fcr^ » 
dinandus Martincz MafcaregnaSjtrada 
ta de auxiüjs Diuin© graíi«,par.3.& p. 
4.difputatio.i.{irmuaj iecerít fundarac 
tura ad conciliandatn cura authoribus 
quos impugnamus praideterminationé 
& pfíefcientiamDitiina cura libertare ar 
bitrij creatí>ftar,aédo hanc feicntiá me-
diam.Sed audiat Schola Thomiftarum 
quid in fauorem eíus fubdat ífte domi-
nas Epifcóp<is,dlcit enim in illapart.4* 
íol ad.3.Hf c/cientia(fcilfcec rncdia)ab 
ijstantum repudiari poteft,qai nec D i -
uínas literas apte interprctantuii, nec 
dodnnam patrum perípedam hsbent 
nec fatis coafiderant Diuina prouiden-
tiae pradeílinationis , & gubernationis 
ordinem. Hzc contra Thomiftás. Sed 
Thomiftaí non ncgantcognitioncmDi, 
uinam refpedu futurorüm códiuonnto ' í 
rum 
Cüt. jó.Dcrcient ía media^íeu conditicnali. 
rú ad modu cxplicatú a nobis, & infra A 
niagis dcclarádú:fcd ncgat íciétiámcdiá 
quá iftc author acccpic a rccétioribus 
quos impí gnamus, & quorúore loquit, 
& cxpt ¿tant Muid cx ore SanóHfsími D . 
N.accipiam vi firmis & non futilibus cé 
íurís errores Ectlefiac contrarios no-
tare pcísinMimulque pvouidentííB ciuf 
dem Saniftifiimi relinquunt quid fa£to 
opus (A circa prasdicíurri librum, ita fa-
n§ doétrin^ iniunofum:conira quem i t i 
dem nos(Deo dante)difnicabimus tom. 
feq. Pro nunctamenfi quis vclitcerto 
eognofeere: An Mafcaregnas conformi 
ter ad veritatem & fanun^ fenfura con-
ílituat didá fcierítiá mediam, attéáatad 
verba Pi ofpcri refutantis talé feientiam 
illi^verbis adduéí.is, ícilicet, dicunt id 
praeícientia' cííeDiuinaí vt co temporc, 
& i b i , & illis veritas annuntiaretur quo 
rnoáo,&: vbi pramunciabatur cíTe crede 
da, & videat quid dominasEpifcopus 
Algarbiorum dicat loquendo de cádem 
certisudine pra:dcftinationls: ait enim, 
Qisare cum Dcus per códitionata feie-
tiam cognoícat pr^deftinatum vocatio 
nisg'atiae fore cooperaturum fiin hac 
aiuilia occaíionc tanto ac tali auxilio 
excitetur / & c . cena 8: infallibilis relin 
quirur pr^dcrTinatio. 
JftiUíh'ihA Pr^rerea probatur conclufio. Futura 
het effe cer fub códitione,qu§ tñ nilquá erüt, nó ha 
titm futurA b é t in tota aíternitate ccrtá& determina 
ctndtctoüA ta verítatetergo ex fe nó funtcertocog 
t a , noícibiria.Añs patet:ná illa futura íunc 
tatú in fuis caufis indifferétibus ad vtrü 
l ibetintota seternitateiíed impoísibile 
eft quod in caufis habeant determinaiá 
•er¡taté:eí go,Cófcqucntia vero eft eui 
des.Si enim illa futura ex fe nó habent 
determinará ventaré, implicat quod ex 
fe praebeant rationem determinati iudi 
c¡ j , & hoc no folú reípcdu iudici qd de 
fumitur ex rebus cuiufmodi eft iudiciú 
crcatí í /ed etiarefpeélu iudicijDeiqdex 
parte rei de quaiudicatur debethabere 
ccrtitudiné iá explicatá ad hoc quod di 
I x mod» caiur iudiciú certú. Et haec ratio currit 
h p i e n d t princigalitcrinopinioneiftorü authoi ú 
e inrrartc . rcncntiú, ideo res cognofei a Deo,quia 
ritm ArgHt. funr & nó c cótra ideo efle quia cognof 
tur centra cuntuncienim in hac opinione neccíTa 
ets» nú eft dicere,quod vt res certo cognof 
catur ^ Dco,neccíl'c eft prius habeat ccr 
títuoine in fe.Ec quide in fuyiris abfo* 
lutis bene videtur quodfah é in tota a-
tei nitate habeant determinatá ventaíé: 
cs terü infuturis c ó d i t i o n a t i 5 , q u « nun 
quá funt mft in fuis caufis indi i í t í^nt i-
bus implicar quod in aliquo priorirepe 
riaturveritas determinatá,rationc cuius 
dicatur quod ideo cognoícuntur aDeo 
determínate & infallibilitenquía funt in 
fe etiam infallibilirer .Pi alterca. In Deo 
nó ponitur formsliter vclleitas íeu volú 
tas conditiotiata , quae dicitur voluntas 
antecedes vt habet pi obabilior opinio: 
ergo nec ponitur ifta feientia códitiona 
ta.Probatur cófequentia.Ex co enim^nó 
ponitur voluntas ancecedens-.quia dicit 
impcrfedioncm quoad exequutionem 
operis,fed íimilittr h^c feiétia dicit can 
B dem imperfefílonemiergo. 
Hac etiam pars amplius patebit ex fe 
quenribus cócloíionibus.Secunda vero 
pars cócluíionis,ícilicet,quod ponatur: 
inDco h^c feientia eminéter probacur: 
ná qaidquid perfedionis poteft inueni 
ri in cognirione horú fuiurorú códitio 
natorú, & omnis certitudo qu^ de illis 
poteft haberi i eperitur inDeo:ergo íub 
eminentiori rarionc reperitur in Deo 
iudicium dcipfis futuris,quaro fi dare^ 
tur forrm-hs adus iudicandi de cifdem. 
E;.* haccóclnlione fequitur>cpquádo 
Dcvs prasdicir futura fub códitione ex-
plicara,illa prf didio & poteft referri ad 
futura in fe ip í i s ,^ fie nó habet infalli 
bilí taré propter rationes addudas: quia 
feilicer res in fe nunquá habent infaliibi 
litate.Praüterca poteft referri ad res fecü 
dú quádá proportioné ad alias, qcatv in-
Z fallibiiiier eucnerüt, pofitis cifdé condi 
tionibus 8c fub cifdé circunftátijs, & fie 
poteft dici (>; Dcus infallibilirer praedi* 
cit talia futura Scinfallibiliter ea cognof 
cit fub illa erninétiori mione.Et íic in-
tclligiturcf docet D.Auguft in. l ib. i . de 
praedeftinarione Sáctorú.c.14. declaras 
illud fapiétÍ3?.4.^r«j e0 m á l i t i a t n * 
taret inrellectum t i H s . D i c h enim. ¡{Afttts 
eji jecundnm feueuU v i r * hatus no¡ecuhdii 
práfetetia D e i qui horprafciuit, fiedfutH* 
ru erAt^no qHtdjHtnru n i fr4r.Qiiibusver 
bis dúo declarat.Prifrú eft qd praefeien 
tía raurarionis illius ir.t<^ledusfuit íoífi 
attétís circúftátijs periculofü: fecudum 
eft quod ralis prarfeienria non fuit efti-
cax^quiafuit circa ré non füturam,& ita 
non ponitur talis conditio forir.aliter 
in 
S c t t n t i i ú 
frorntur ta 
Deo tmint 
teu 
InfdllitiU 
tas pudtC' 
ttoms ¿ttti 
HA c ir cu fu 
tur A cendi' 
tionAU, 
¿HgHÍÍ* 
S i fun . 4' 
ín qusefb.^.arr.ij.Prima: part. 350 
inDeo fed folum eaiinentcr^ficut enim A 
colügimus voluncatcm fi^r . i , qua vult 
VghntAs Peusomnes homines íalucs fieri: ex 
.infp¡ratíonibv.s, auxilijs, legibuSj&c» 
¡Ú c$ emU & íjC dicitur eíTe in Deo eminenrer: ira 
«f«ffr In QX ocriculis bnuis vitce , & ex aliquibus 
Des> cuemibus collig'nurrcicntia futuri con 
tingentis conditionati cii ca illam muta 
•tionem intelledus. 
StientU I Nota prajtcrea quod Deus fub condi 
«nt 'hnd t ÍGnccoí rno ía t , quod n boc quod re 
ctru rt vera futurum eii hacJequetunnlalliDi-
fWMWi liter alius efícdus,^: hoc intendunt. D» 
t Heronymus Dialogo tertio contra Pe-
rcrtu!1! ' Agíanos s te Tenulianus libro fecundo 
^ ' * fepcimum , & Niienus oratione magna 
cathechefi, cap.fepiimo4tenentcs D e ú g 
voluiífe creare hominem , quem pra?f-. 
ciebat eife psccacurum^qi-od etiam do-
cent multi alij fanftijquos adducit Sua 
rez^qui taraen nihll prorfus dicuníjcon 
tra eos,qui negant feientiam mediam,ij 
cnini non intendunt negare diélam cog 
nuionem qua Deus efficaciter cognof. 
eitetícótum futurum pofito alío,íed fo 
lum cognitionem rei non fururae. San-
d i vero qui ícntire videntur Deum ali -
quid operari, ne íequatur aliud incom 
modura, quod fequeretur ablata tali o a 
peratione(fecundum illud fapientias 4. 
cit.raptus eft ne malicia mutaret intcllec 
Njj'enas» tum eius&c.) cuiufmodi funtNirenus 
oratíone de infantibus , & Cirylus 
Ctr.Mex Alex. l ib . tertio contra lulianum, intel 
ligendi íunt confbrmiter ad explicatio 
nem datam de cognitione eminenti íe -
-cundü proportionem" ad alios cuentus C 
Fiiz.jñc^ &c. Quamuis Vázquez difputatione 
6~j. capitc 3. fupponat aut Deo eííe de-
neganda prorfus feientiam horum futu 
rorum,aut certifsimam folum elTctrí-. 
buendá. Narn qui íca^inquit) Deo cara 
concedunt vt dicát folum eíleconiec-
turam o.uandamjmea quidern fententia Cfgnttto 
t m e í l » r A non n.c¿jocr€rn ^oiariiiá el irrogar. £c 
Hs.o.mMt- jnfra< Tribucre Deo feientiam per có-< 
f í '^ j f / r je(^Ut.as tanUjíri v, non omriino certam 
ftrfeütim ccrl.c eQ ¡gnorjiix & erroris capr-cem 
ijpfum aíferercNos vero dicimus, quod 
f¡ cognitio conicduralls abfque cmni-
moda certitudine poneretur formaliter 
in Deo leqtiercrrur il l . i inconuenien-
ti-i: nihilominuc ponitur cmmenter ad-
.ípodum explicatum. Sicutfi Deus v t l -
let formaliter Antichriflum faluura 
íicri volunratc antecedente , '5: ex alte-
ra parte velit i[. fum relinquere, ar^uere 
tur aliqua mutatio in Deornihilominus 
abíqnc aliqua prorfus mutatione dici-
tur efíicaciter vellc vríí &: in enicacirer 
velie aliud,& prima volicio eíl formali-
ter in Deo,fecunda vero eminenter. 1 
Sed arguit Vázquez ad ptohariévítókJZr£utf*e*m 
quoáha:c feientía futurorum conditío t:i 
natorum debeat poni in Deo abiolutc. f^'^* 
Eodem modo res aliqua fe habet ad fo-. 
rs fub códitione, acq; adfore cut non 
forc abfolute vt íicnt ínter fore & no fo 
re abfolurejnó cft mediü aliqctjcd alte-
ra pars difliná:c<cft vera íic etiá inter fo 
re (k non forc fub condicione altcrü di-
ftinde fit verum, aJtcrum di'ftihde fal-
í u m : e r g o c ú i n abfolute futuris altera 
pars fu ¿diftinde vera : altera d i í l inde 
faifa, in futuris íub conditione eodem 
modo dicendumerjt. 
Refpondetur tamen quod futuraab * * * * * €en 
íoluta babent certitudincm & ek-termi- *********" 
nationem ad vnam parcem faliem po'ft/'://^frr ^ 
quam.funt. & conicquenter íaltcm in \ntrJnyCfr 
totaaeternitate habent talem cenitudi cítCíín)i'i:J' 
ne, & i t a certo cognofeuntur a Deo; í*^"^'*^0 
nam íi conñdeiétur vcin íuis canf.sm 
diífcrcntibusj non habent tálem deter-
núnationemjat vero futura condiciona 
ta confiderantur in tota xcernitate i ad 
modumquo futura abfolutá, quando 
folum funt in fuiscauüs:quia cum ralla 
futura conditionata nuaquam ftítürá 
f tnt , fernper manent fub ir.>dlíFerentia 
íicut futura abfolutá añeequam finc.Et 
quarauis Deus cognoicerct cerco talia 
futura abfolutá , ecum l i non co^nofee 
recilla, ve praríentia : tamen ad certitu-
dincm jUiqs cognitíonis requiritur 
D £ u s c o g n o fc a t d i d a f u t u r a i f c 11 n d u r n 
quod de fado futura funt, hoc vero 
nonhabet locum in f inuíh coadirio-
natis.Etita DuiusThomas primo con z?'T/?c^*í/ 
tra gentes capite 6>.docet quod ea qug 
non funt nec erunc, nec Fucrunt a Deo 
fciuntur quafi'cius virruti pof^ibilia: 
vndenon cognofeic ea , vr exiftertria 
aliqualicer in ie ip í i s , f td cxifter.tia ío 
lum in divina potcntia , quaj qliidem a 
quibufuam dicantur a Deo co^nofé i fe 
cundum notuiam fimplicis intelligcn-
tlíE.-Eccc onomodo nó niirer cognoí*. 
cae Deus iíU futura conditionata quam # 
in 
Cot.jtfJDe fcicattamedi > k u conditionali. 
in fuis caufiijíí in rationc poísibiliura, \ 
atque adeo non fub determinatá veri* 
C o n t r á dic tale»^€rurn quidem eft quod fi circa fu 
t r r t * i fH tura con^lt'onata ^ormcntur ^uar c°tr;i * 
' ^ v di¡StoTix, ncceíTum eft alrcram illarunn 
tnr:s ccndi ,^ « • » eiPí veram , & inhoc « quiparantur non 
tftfiAFis, r . c * j • o r u lolum tutura condinonata, & íutura ab 
foluca» rcrum criara omnes res tam ne-
ceftariz.quam contingentes. Ira enim 
neceíTanum eft quod ex iílis duabus có 
tradidorijs, Antichriftus crit, Ant ichr i 
ftus non,orit,vna fit vera & ahera faifa» 
íicut exiftis,Deu$ cft,Deus non t f t . E t 
ficut fore & nó fore in abíolutis habec 
ímmediaram contradidioncm, & conffr 
quenter neceirarium eft altcram partera 
^ííc vcram:ica forc&r nonforc in condi 
Í lonatis íei ü indo reliquas conditiones. g 
Cjrcrum in hoc latct deceptio, quod i f 
tae üuar propofuio.nes funt contradigo 
nse, Aníichnftus crit, Anrichriftus nó 
crit, fi¿ ita neccllarium eft alceram illarü 
de fado efleveram Sícognitam proprijf 
íime i Dcoccf terü fi dicamus^aufaecx 
quibus Anteehriftusfuturus eft funt in 
diífercntes ad eftc, de ctiam ad non efíe 
Ant ichr i f t i , ad fore Ant ichr i f t i , & a d 
r a r t i e u U - no i forc,in ulibus loquutionibus no» 
rizas incln inuenirur contradiélio: quia manet et-
f a t n t p p t f dem particularuatin vtraqucSicut fi d i 
fr ione i » - camus, contingens eft , qd Pctrus am-
t t t f u t u t á bulet.contingens eft quod Petrus noa 
conditiana ambulec, fímiliter ergoexhis duabus 
tít ettttam propofuionibus fi inTyro fad^ fuiílcnc 
vntuerjdii ift» virtutcsTyrij cóucrrcrcntur,&:fi in 
f á i , Tyrofadg fuiffent ift§ virtutcsTyrij nó 
cóucrtercnt , non ncccíTariú eft altcram 
illarú cíTc veram determinate, nec funt C 
có t rad idor ie : immo vtraq; poteft cífe 
faifa,quia io vtraque manet cade vniucr 
íaliras.Senfus enim primx propofitio» 
nis eftjquod infallibilirer ícquitur i l lud 
confequens ex antcccdcnti:í«níus vero 
íecundx propofuionis eft, non quidem 
quod coníequentia illa non fit bonajfed 
quod fi ponatur antecedens ciufdem no 
ponetur cófcqucns.Itaqialiud eft dice-
re non fequit infallibilitcr fi in T y r o 
fadf cíTenc virtutes, Tyr i j conuerteren 
v' tur,aliud vero^d fi in Tyro fadas fuif-
feurvirtutes, Tyr i j non cóucrtcrcntur, 
quia in hac fecunda jppoíirionc denota 
tur quod eo ¡pfo tj> poncrctur illud ante 
«edens,non poncrctur i l lud confequéi. 
& ¡ta ifl fimili forma falhfii ácur illaedu|r 
pro;5oiuior-ies,dicendo,fi Petrus loqui» 
tur,Petrus difputarjfiPetrus loquiturP.c 
trus non difputat Hsc dixeriro ne coa 
tingat deceptio in oppofuione afsignan 
da circa futura conditionata. Vnde 
contradidoria didae propofuionis con 
dirionalis debet dari per negatio--
ncm, quae amecedat totam condirio. 
naiem , dicendo s non fi in Tyro f a d « 
fuifíent virtutes3&c.Tyrij iconucrtercn 
tur. ígitur fupponedo iftam veram con 
tradidioncm 
Rcfpondeturadprinclpalc argumen 
tum,quod quanuis vna iilaruni propofi **-
tionum fit dcicrmmate vera & altera fal Fe.r¿'&"ef-
ía ,nonfequi i r . rdnod Deus per adum ctt. DtH' 
pofitiuum cognoícat determínate, * iJHám 
formalitcr altcram illarum , ficucclrra t****™"* 
TCS omnino fidirias poteft fundán trA 
oppcíit io conrradicloria & tamé Deus nu* 
non habet cognííioncm pofitiuam, & 
formalcm earundtm-rcruin, l icctíccun 
dumquandfim errrin enriara lint inDco 
cnvncs -yeriíates etiam pertinentes ad 
res o-mnino fiditiís.Et ua aíTeníus hu-
ius veriratis, chimera non eft , 'quamuíj 
ponatur in Deo eminenter, non tamen 
ponitur formalitcr : quia negatio debee 
rcgulari per afhrmatioflc:atucro inDco 
non ponitur adus poiitinus perquem 
concipiatur chimera p-er modum affir-
fnat!Onís,vcl concipiatur co modo^quo 
íufíiciar ad fundandam illam veritate, 
quod aduertendü eft vt mcHus intellig» 
tur pr^ics dudrina principalis. Etcnim 
nos ob imperfcdwm modum concipie 
d i cognofeimus chimerana ae fi cíFet vt 
pofsimus habere adumillum pofitiuú * 
Ticgandi quod chimerá fi t . Si enim n i -
hil cognofeeremus de vhimerajfcd mé 
re negatiue nos haberemus circa hoc 
figmentum, non poíTcmus iudicarc po 
ímuc quod chimera non fu : & ita cunr 
DCÍJS mere negatiue fehibeat circa chí 
mcram non mdicat formaJiter & pofi-
riuc quod chimera non fit. Quiapropter 
illa confequemia nihil valet, non datur 
médium ínter illas duas cótradidorias: 
ergo nec datur médium in iudicádo vel 
non iudicando poíitiuo de aliqua iilarñ; 
ímrao datur mediú ih eo quod eft , nec 
fortnaliter iudieare de vna, nec de alte-
rafedíecundum quandara eniinétiam. 
£ c 
EtíicutcíTetimpcrfcíaid in Dco iudica A 
ic poívdae quod chimera non (it propccr 
racionera didiam : ka eífct impene¿iio 
iadicarc de aliqua proporcione illarum 
circa futura conditionata. £ t íicuc Sum-
muliftsíiicuncquod quanuis licncceíía 
t ium afíírmarc quod Papa dormíc vcl Pa 
pa non dorrait j, non tamen eíl neccíFa-
rium eognofeetc, quod Papa dormit vel 
quotl Papa non dormic : ita quamuis in 
futuris conditionatis fíe ncceíTaria rna 
pars contradi^ionis, tamen propter ra-
dones di¿bas,non eíl ncceíTarium qliod 
JDeus poíiciué iudicetde aliqua iilarurri 
|>arcium.Verura quídem cft, quod pro-
pteríníinicatcrti incelle&us diuini noii 
dacur aliqua veritas in rcrum natuiraiqué 
non fit in eodeni intellcdlu, cacterü ho¿ 
debet inrclligi,vel formalicer, vcl cnainé 
icr, ve d i l u í a eíl. B 
SckntU conUmondtA minuit liítt* 
Í
Via aütlíores córttfaríj Ixholc Üiüi 
T h o m r inucneruut nouam íflam 
cicncum mediám ad cóncilíandámlíber 
tacem crcatam cum pr^feicncia diui-
na íít 
¡ántiácon Séptima conclufió-Di^aícientía mí 
immtáfor perf^ionem líbercacis crcatac. Pró 
n é m «-i- batur.Et qUidcm prinao noá caret aliqua 
nmutftcitt pr:cínmptióñis notaílaUiete rioüamcon 
m i m v t f ú c.^^WS libériatbitrij cum diuinaptx* C 
^ í r . feientia , quam tamen Pactes noílri & 
tiiinu antiqui doAofcs inuenire non potuerHt 
velíl inuencrunt modurn qucmifti au** 
thores moderni iam audaólcr confti-
tuuntjipfum rciec<:runC,vt patet ex Pro* 
fperojí^: Hilario citácis,^ exalijs citan-
ilisin proprijs locis'j vndé oílendéraus 
qúod multo melius iuthores antiqui pro 
baueruntliheítaterti rt«fi.ram ex p r^Mc 
t iaDci abroluté íoquendo, quam íi talis 
prnífeientia noii eíTet abfolutajfed coudi 
donata, & cxpeátare tDeüs noftrumU* 
bcrum arbitnum,'<Sc determinationem 
cíusad rciendutó quid futuíum eííet ín 
iplo. Probaf^ir el"go cónclufio cuidenti 
ratione,dcrumpta ex illo fundamento fu 
pra poíito>ícilKe.rqaüü ;oranÍ3 liberras, 
&c omnis pcrfc¿lio , quíc in ctcatuiis in-
uenitur kabet perfedius cílc quanHo re 
ducitur adprincipñí pnraum. Si. vniucr-
faie quod eíttalc per eíl'cntiamjquam ha 
beat in fe ipfa:ergo libertas m hominc, 
« l iberadetermmat io , atqiic clcdtio oc , , , , 
alij attuSiqui in ordmeiibcrcatis dicunt r „ J ^ . 
perreítioncíTi.pcrnciuntur máxime ex ^ 
on^inejatque promanatioiie.ab illa pn- 1 . .r 
iría l i bé r t a t e^p r ima aeterminat3cne,oC 
prima praríciciuiaiergo coníiituere ali-
quam determinaiioncm ex parte iiberi 
arbicrij creatiiquc Deusexpetí let in fuá 
ícientia conditioriata & qt^x ánte-cedac 
dctcrmina'tionem hber^m Dei^ ell aufer 
re ab eadetn dcteriüinatione liberi arbi-
trij iílaia perfedioncm quá haberet, vt 
touícquuta ad determinationcm diuiná 
iiberam . Quofit vt fi t)eus relinquerec u f a t a s Uj 
hominé in mauu coníilij ruj^tali{er,quod ^eiiuujumé 
abfque concurfu diuino ipfehomo pof- ^ no ^ r9U¿ 
fet libere eXercerc quodeunque opus4 n i texuniu i 
hxc libertas non haberet tantam peifc- (ü ¿mn9A^ 
dionem,atque illa quac de fadlo ponitur j , ^ ^ 
t x prxdctcrminatione diuina & ex infal A 
l ibi i i decreto ipíius DcijcSc concurfu ciuf 
dcmiEc fi per imporsibile,aliqiiid cueni 
ret ínrerumnahu-a.qnod Deus non pre 
cognofeeret, fuá iníinita prouídentia 
non pra:ordinaret,cercifsimum cft illud 
deberé cíTc quid irapeifeciifsimum ^ vt 
pote rubtraíTcuín a pria-io origiac omnis 
petfé'^ioftis : .£rgo íiin prxcrdinatione 
diuina,&: pra-feiécia quá iíli auíhores po 
nunt Detis expeelat determinationera lí 
keti arbitti),illa determinatio í?ft imper-
í"c¿lirsima,neq; attingit perfe^ioné prf) 
Jiriálibertati^qua: exprarfeientia,^ prae 
aetcrminatione diuinajtanquá ex prima 
caula <Sc prima radice proüenic* 
.£x hisfequitur quod Deus libere praé Sr&wÜfnM 
COgnofcitquidquid homo libere cogno fi? cogmtU* 
ícica fe faciendum, fecunda cognitio niúMxá 
íiibnrdinatur primar , Se confequei t : r (crm^ 4<!L 'tn 
prima cognitio perficit fecundara intra t tUHm 
propiiam rationem . Item Deus libere 
Opcratur ad extra quidquid homo con. 
formiter ad racionera libere opeiratür &c 
fecunda operado fubordinacür prímx 
5c confequenter fecunda operatio perft 
citur máxime ex adiujiélione ad prima. 
Ecce crgo quomodo ad condliandacó 
libertaté cosnitionis noflr^i^operado 
n i i nourac eíí co2nitione,oc operationc 
t i V A 
> 
Got.í6.Dc ícientla tifcth feu coüdkionaíi. 
D c i c a t K a m a b c í l : , v t r i t n c c c í l a n u m re A 
carrere.adTcienciam rncdiam ve nec d i - ' 
mtdiamlibcrtacisrclmqaacar inqaacun 
qae determinatione l iberi arbítri j creati, 
proat ancccedic dct:erminacioncm& teic 
ciarri ablolnc^m D c i . 
Prxcerca,Deas t r ibui t homini lib'crú 
a t b i t r i a n i , ^ conferiiac ipfamicrgo p ro -
pria ooeratio eiaCdernlibcn aíbi t r i ) po-
tius tnbuicur p r^ fe icn t íx B¿ p rxde te rmi 
meioni diain.e,quain ip(í arbitr io,atqiic 
adeo non d.-tcnr pir^feientria alicuias ope 
rationis l iber^prouc eadem operario an 
tecedic decenninanonern dminam.Ec í i-
cut non p o t e í t a-kti liberta? radicalis ex 
qna ori{TÍnent'.:r a í l n s l iber i quin infi'e* 
r i , & in confernari dependeat a Dco , ita 
impofsibile eft dari perfeSrionem l iber -
tacis,qua! non originetur ab a d u a l i con 
Corollíri* curfn príeuio ipíius D e i . 
Golligicur ergo quod ad faluandam l i B 
bertaccm qua homo aóluali ter operatur 
efl: neceíTarium p o n e r é i n D c o il lam fcié 
t iam feu prasfeientiam abfolutam per 
quam Deus cognofcat aéturn v t abfola-
ce fatnrum enm ó m n i b u s his q u x re 
quirantar ad calem libertacem,&:hoc no 
quomodoennque, fed preordinando i l -
la a b f o l u t e , & non p r ^ r u p p o n é d o a l i -
q iúd quod ad per feó t ioncm libcrtatis re 
A f c i e n ú a 'q^ratur . . • 
media q a i I t em et íam c o l i i g i t u r / q u o d c u m iíra 
e$ ,{ l^zmo í"cienI:ia media, feu conditionalis ( vt ce-
d9 ' a J í a r d i í nent *6*kíyt<sS illi)íic non per feó le l ibe ra 
sr 1 ' n ^ 1 nonpotef t i n t c l l i a iquomodoab ea pro 
usmat actibus creatis perirecta libertas, 
cederé pene , . • r ^ L t c o -
ctÁlibertdS c n í m quod m í e non haber pertecta 
l ibcrtatcm nec potefl: camalijs commu-
nícare,fit ergo v t íít af í ignanda alia fcicií C 
t¡a/3c aliud decretnm diuinú abfolutum, 
quae caufent illam l ibc r t a t cm, 5c per co 
f é q u e n s i m p e r t i n e n s efi:, fgicntia media. 
. I t aquerad ix to t ius libcrtatis crcatx efl: 
i decretura corafequutum in Deo ex v i 
cognitionis omnino i iberx ;nam tale de-
crctum etiam haberperfe£í:am l ibé r t a t e , 
<5c ita p r ícTandendo a quocunqae al io, 
p r imum in genere ómnis libertatis créa-
te efl: illa rcienria,&: d e c r e t u m , q u í b u s ab 
íb lu te difponit Deus circa omnía ,qua: l i -
bere futura funtjfimuí cum prarmotionc 
duiina c ó í e q u u t á ex i l la cognitione per 
f e í t e libera :. v'nde impertinens cft alia 
feientia media , ad quam nec tanquam 
adeaufam, nec ta í lquam ad cxcmplar 
poGitredaci libertas ln operando, qua: 
in nobis r epe r í tu r . 
Suppofito efgoquodcognofccrcDcu n 
r r o \ • I-L J J \Jttomaopt adus noftros liberos e x p e ó t a n d o deter ^ / 
xninationcm n o í t f x voluiatatis d e í o ^ a t J. 
p t r f e d i o n i libcrtatis, quando in í u p e n o 
r ibusdiximus,quod Dsushabeat lecim- , . n 
dum quandara crainentiam cogni t io-
nemfuturorurn cendi t ionatorum, nuU 
lo modo ponimus il lam l i c u t i l l i autho-
res ponunt,nec concedimus aliquod gc-
nus eminentis cogni t ion ís , quod príEfup 
ponat dicílam dererminationem , íed(vc 
declaratum eft) etiam I rDcus cognofee-
ret quod fíPetro(verbi grada) confera-
tur tale vcl tale auxil í i im, in hac vel i l la 
d i ípof i t íone , &: lecundum tales vcl ta-
les circunfbntias, Petrus conuerteretur, 
cft neceíTarium ad hoc prx in te l l igcrc 
cfíicacem determinationem, qua poíi t is 
cifdem circunftantijs Deus decerneret 
conuertere P e t m m , 8c ante hoc nulla l i 
bertas efíicacís deterrainationis creatsc 
poteft cognofei a Deo Condit¡9„4 
Prxterea nota, quod i t a fümi tu r nof- ^ 
tra libertas i n operando ex Icientia ab ¿UCítl(r ^ 
foluta D e i , vt omnis coo;nítio condit io- A f . ^ . 
uctiue pertmeat ad ícientiara 
abfolutam, tanquam ad p r inep ium pro 
ximura libertatis , q u x i n nobis caufa-
tur . Itaquc , quod Pe,iis cognofcat , q»". 
Petrus(verbi gratia) preuentus'his yel i l -
lis auxilijs fufíicíentibus infall ibihter 
recipiet tale vel tale auxil ium efficax, 
vel quod fi Petrus eifdem auxilijs prx 
ueniatur fuauiter Se conformiter ad 
íuam naturam , recipiet alia auxil ia efíi-
cacia , omnes in quam iíla: cogni t io-
nes condi t íona les ordinantur ad abfolu-
tam f cognit ionem qua Deus dcfo&o .^.r$xtm/teaíi 
decernit , & daré auxi l ium pr.xue-J4 MerMis 
íiicris <5c efíicax , atque adeo ad h i n c ™?™1" 
cógn i t i one ra tanquam ad proxiraam eMWM' 
8c propriam caufam reducitur d i t l i l i -
bertas noflra in operando > Qj,o etiam 
fir vt feientia conditionata non fit Icien 
t i l p r a í t i c a direcle. , fed r e d u d i u e : 
nato cum cond i t i ona l í s ín t r inrece & 
ex fe n i h i l ponat in efle non poteft i f -
ta feientia eífe principiu.m operario-
nis ex fe, vel p r o c e d e r é modo compo-
í í t iuó , induesndo formam in materia, 
& ita non eít feientia practica directe, 
f e d r e d u í l i u e . 
No :a quod Suarez l ibro fecundo Sutrlu 
cicatp 
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citato capice fepíimo tenéc ñon cííe ra A 
pugrímiiam , qaod Deas iu fe ipfo 
cognoícac fiutira conduionata (5cindc 
creEo C\ix vouintatis . Cur e i i im (a ic ) 
eus nunc habérc hauc vo-
ASÍ/WÍ/^»^"1-1^111 > ^  ci:eare,:n talem Angelara 
M (diiMM?rxd<:ftin3-tem i l l am, autí i Aciamnoa 
UindeM&e ¥ccc:i^ct > Spiricus fancbas fierethomoj 
fawlunf* cam ncc ex parte obieóli , nec etiam 
ex parte adas diaini fie repugnancia. 
Vtcnim incelligatar determinado libe-
ra,*ad aliquod ob iedum, non fempec 
neceííaria eíl reális matatio phyíica in 
i l loob icé lo : qaia voluntas, quaDeus 
vultaiiqaem obligareinullam matatio-
ncm ponic in illo fonnalicer 6c ex vU 
f i i a \ Item voluntas qua vale daré con-^  
curfum faflidentcni quantam eftex par 
te fcia in nullare ponit fíeceííIu-¡o m u - B 
tationcm realcm ; racio cft , quia quid-
q u i d homo potcfl velle per matatio* 
¿crafai» íi aliií-tidé non repagnec j uo-
|cft etiam Deas velle fine fm mutatio-
nc propter fumam eminentiam aéhis 
, f u ^ volaucatis . Poteíl autem homo vei 
le aliquid etiam íiin illo abfolute noht 
mutationem efficcre : cui" ergo non po-
teric idem Deas faceré ? Vnde refpe-
Aus ille Kitionis non f mper fundátur 
in phyfica mutatione aliquando feitu* 
raj fed iufficic interdum matatio rncia-* 
lis,qa .T famitur in ordine ad pruden-
tem teram seftimationem • £ t in p r . T -
fenti dici poteíl illa mutatio condit io-
nalis : qaia n i m i r a m ex vi i l l ias decre-
t i ita iam corapararetur effetíhis ad tale 
caufam , quod poíita illa omnino cíTet 
futuras ex vitalis decreti, cum tamen Q 
alioquin de fe non ica cílcC futuras.Hsec 
Suarez. 
In quo manifeíle tenet ííle áutiior co 
traDiuumThomam, QsÁ* d e m o n l l r a n -
tem quod volitio ad extr:, qua Deus ali 
yolltio quid vult neceíTatio efigie mucadonem 
di extra fu- Í¡Wt<&UitH¡nóÚ enim poteíl: inrelligi q» 
mit dmmi-^clls ^bezt libere aliquem aócum de 
m'mem txno]10 ex ^i^H^te^aaüítariisáls; quar 
mm'me cumnon pofsit afsignari ex parre Dei 
ettAiayárti- ^<í^et ueceílano afsignari ex parte crea-
turnr'circa quam verfatur.Et implicat 
poneré in Deo i l lam voluntatem obl g í 
di aliquem , míi ipCi relnceatíin ciíeótii 
exteriori. Non qu idem eít UeGellariami 
quodreluccat in mutatione voluntatis 
cius quem obligat/cd iieceíTanum eíl, 
quod manifeíletur in aliquo exteriori 
produjo , fiue illud fu iex naturalis, 
quae infpicitur in lamine nacuralijíiuc 
íit aliud i Vnde princeps poteíl vcl 
1c obligare fubditos ex vi particularis ac 
tas voluntatis, quem elicit,ratione cuius 
alicer fe habet tunc^uam antea fe habe-
batrat vero impofsibile cíl quod in Deo 
incclligamusillam mii tat ícrfm, <?c fie 
di citar Deas velle obligare hunc homi-
n c m ex mutat io nc fpcciali alicuius rei 
extra D eum in qua reluccat ralis vohm 
taSjVt in lege promu Igatfl5fca precepto, 
vel aliquo alio. Idem dicin us de volún-
tate qua Deus vwlt daré alicui auxilium 
fufficiens3hoc enim non poteíl intelligi 
pofito aliquo nono ex parre D e i , fed ío 
lum ex parte creaturarumJ&: itaeft necef 
ía r iaprodudio alicuius noua; entitatis, 
alias in nullo poteft fundar!, quod Deus 
modo vultaliquid,quod antea non vo-» 
lebatjiiec rclatio rationis confequuta ia 
DcopotcR- habere aliquod fundamen-
tum^ad quod confequacur niíi interue-
niatilla mutatio . Vcrum eft eíFe aliam 
rationé relationis Dei ad creatutas, qua; 
non expofeit mutationem creaturarum, 
ve relatio qua Deas dicitur imclligens 
crcaturaSj de qua non eíl diiputand um 
pro nunc. 
Ad argumentum in contrarium refpó , 
detur quod emínéciaaetus diuini in J ^ p j ^ f " ^ ^ 
coafiftit^vt ex parte fui íic jerernus tÁ\iíémn40f^ 
aílus. Ex quo colligicur quod cumfera- tvitporalt-
tur in aliquid temporaiieer faciendum te{ m i i a ^ 
dicamr Deas illud velle , «3c illud faceré cnAm** 
ex vi illius volitionis xterna-^addita ta-
men mutatione temporal],racione cuius 
intclligitur,qiiod ab .Tierno Deus il lud 
volueric,quod non reperitur in voli t io-
hé ereata:quia , quod aliquis velit fieri 
•rcm aliquam,non exiglc nifi aólum iU 
lum volitionis interiorem , qui cum fie 
incfficax fecundumfe ad producendam 
rem volitamfolum determinat volunta 
tem volentcm ^ quie inefíicacia, ^ im-
perfedio nonc í tponenda in Deo pro-
pter eminentiam quam Suarcz dicit cílé 
in volúntate dimasi» (¿.otnltié í ú 
His íuppohtis quándo 'qusr icut ^' , , 
vtrumDcus pofsit cognofeers a l i q u i d / ^ ' ' " mo' 
fiendam,fub conditionecLiiusancecedcs nci^M* AW*. 
non depcndeat]a creatura, fed ex ipfo ÍÍÍ^ÍWÍ «o* 
Deo:vt (iDcusformec iílam conditio depshds 4 
rukm , íi ercarcm alium mundum CTSÁÍHIÍU 
Cont . í <^I)e fcientia medk íeu conditionaii 
produc^rctniftara, vel i l l im creaturam, A 
RefpoiKietar qaod Dcus cognofcic ne 
ceirario iafinitos modos pofsibilcs opera -
di ad extra , & creandi,c^c.& hoc ante-
quam interueniat alíqtiod deeirecum l i -
heram diuinje voluntatis . Nihilominus 
non miienitur in Deó poíltiaa , 5c for-
malis cognicio, quam c?rpoícic Saarez, 
fcdhab^c fe Dea? mere ne^atiue circa 
A?í«f fofiti iflsA'iRáéra haias eíl, qaia lelCi po-
«as c[uanh nirnu:;in D^o adum poíitiuam quando 
ponatur in inuenimus in íllo aliquam rationem for 
rnalem eiafdem aftas.Coftat aaté quod 
fn Deo non inaentcur aliqaa ratio forma 
lis pr rdióli aihis poíidauquia quxcan-' 
qae detcrminatio diaiaa iam prsecefsic 
in ;rternícate,& refpe í lu aliarum rerara 
ad qans potuit fe Dcus determinare, eíl 
modo ommmo !a m diíferenciajriciitin-
tellígebatur efTeab íeterno rcrpcdluaG- 3 
tas creádijVel no creádi mandil, qaantá 
eratex parte faa , neceílentia diuina ex 
fe cíldcterminata ad ruine eífe(5liim ma 
gis quamad illnm , étiam ex fuppoíi-
tione , qaod Deas cre-irct mundam, 
qaodquidcm ífti authoresdeberentad-
liertercmam faétailla fapooíitionejqu^ 
ponitur in antecédete illias conditioaa 
l i s , quae addada eíl , fei!icet,'íí ego 
crearem aliara mandara : adhuc non 
ponitar in Dco aliqaa ratio determi-
mta , propter qiiam infpiciatar in i lU 
KvlU t-ane f^ppofoíone magis iíle eflfe¿lus quam 
determin.íuo i i \c ^ áEqa¿ acleo nihil prorfus datar 
r i h a i v n m i ex ^ r r . t D e i t qaod íit ratio cognofeen 
mienta tn^  detteminatum faturum conditiona-
SHocircafo tnm , <5c confeqnenter non cftponcn-
tura ¿//áfp« da-lUacGírnltio forraaliter in Dco. Ita 
áit'mAt*' que e* his q n x cognofeímus in Deo C 
cíTc fo -^ra Jiter , vel ex natura rcrum 
produ^arura ab illo deb^mas collige-
re , quid Se quomodo Deus cognof-
cat opertur: nam alias procederemus 
abr«qae alíquo fundamento . Vndc cum 
nuljum inaeniamus fundamentara in 
eíTcntia diuina, ad reprnrfentandam ma-
gis determínate hane creaturam pofsi-
bilem,quam illam , vel hanc creatu-
ram producendam fub conditione qaá 
illam , non efteur fíni^amus hinufrao- . 
di co^ni tiones conditionatas in Deo, 
fed fohira ponimus feientiam ncccíTa-
riam , qua cognofeuntur crcaturcc a 
Deo : quia ad illam inuenimusfanda-
mentum in eíTentia diuina repraefen* 
tante neccllario omnes crcaturas quo 
ad fuas entitateís , & feientiam iíberam ' 
qua cognofeuntur creaturas producen-
á x : .quia inúenimus indifferentiam in^ 
eíTentia diuina refpe(5í:u ''•crcaturarum 
producendarum, & ex altera parte de* 
terrainationera ad producendas crcatu- . 
ras, qnx de faólo funt producendaFjin 
qua determinatione fundatur infallibi-
litas ralis feientia? : cum ergonen in* 
ueniaraus aliam prorfus determiratio-
nem non eft conftitucnc'a alia feientia. 
Et nota quod inter faomiues contin-
gunt huiulmodi conditionat^cognitio 
nes, fciiicet, Ci ego facererik domum, fie Conéitms 
& íic aptvem 8c difponerem cubica- quai 
lam tk íolariuro, quia non frxcefch ín mu ex mi-
éis oranis determinado quam poíTunt fetfeciiont 
habere , fed de nouo poíTunt deter-«OJÍJVÍ. 
minari ad hoc vel illud : ccEtenim-
in Deo ab eterno pra^cefsit om-
nís determinstio circa omne illud quod 
faclurus crat , (5c exfa^isiam colligi-
mus determinationem illam acternamj 
at vero nihil prorfus eernimus ex qi\9 
colligere pofsimus determinationem 
conditionatam , quare er^o debemuí 
eam poneré formaliter in £)€o? 
I t em, homines infpiciuftt infeip- ^ diJTtm' 
íis peculiares determinationes & m~ ttamOtonf 
clinationcs ad hoc reí illud , ratio- peftft nrm 
nc quarum habent fundamentum ad «o» ^»Af» 
formandas diélas cognitiones conditio ttitH. 
natas, fitamen eífent omnino indiíFe-
rentcs non daretur fundamentum ad 
illas cognitiones formandas. Cumipiw 
tur Deus íit omníno indiírerens refpc^ 
¿tu rcrum quas non eíifaóhirus, non 
inuenitur ratio cognofeendí certo i l -
la futura condidonata formaliter. 
Ex di¿Hs collígitur quod cum cer-
titudo , 5c infallibilkas in cognitio^e 
diuina debeat fumi vel ex parte rei cog-
n k x vel ex parte cognofeentis , ita 
quod dícatur cognítio infallibilis, vel 
cjuia in re cognita efl: infallibilis con-
nexio vnius cum altero, & h^c certi-
tudo ponit in Deo folam denominatio 
nemrationis, vel ex parte cognofeen-
tis , 8c h x c efl certítudo formalis quíB 
requirit formalem determin- tionem 
in eíTentia diuina . feu in volúntate diui 
Ba:cu(ín qaá)ifta certitudo exhisprmci 
ijs fumeda íit & in prarfenti nec in re-
* cognici^necin efsétia diuina inuenía 
m 
n H.arnic.í j . 
- tur ilia detcrminatio , non eft vndc fu- A 
l'imir.vB'f r n 3 - t l K r a - z ' 1 0 di< a^s certitudmis . Et íícut 
iMidTi dini vcritas in in te l lc í lupradico itafumitur 
i Ú vnm 'Per conforraitatem ad voluntatem, ve 
^ ú m ¿i f f p^^equirat dirpoíltioMcm in cadem vó 
fatffjátfr'- Umtateadilludjquod iudicat inceüeíí5': 
^ ^ ^ / ^ j italoquendum eíl in modo mdicandi 
, - , L - f i r ¿ "íca abrolutefcLirub conditionejquod e© 
moao3qiio intelieótus iudicatetiam vo-
luntas dirponitur^tque adeo á voluntas 
diuina nullam decerminationem habac 
rerpe^ufuturi conditionáti¡, étiam non 
reperitur aliqua determinado in intellc 
¿tadiuino. Ec íicutquando ego indico, 
<juod poíita i íUvei illa conditione fa-
cerem aliquod ópuSjVoluntasconcomita 
tur irttellc'dumrub fpcciali inclinatione 
ad ídem opusnta ñ iñtclledus diuinus 
diclo modolícet non infallibilitcr iudi-
caretfub conditionejCtiam voluntas dc-
beret eodem modo inclinan. Et íi deter S 
minato 3c infallibili modo iudicat,debec 
prabeédere eadem infallibilis,&: determi 
nata inclinado in volimtats diuina. Et íi-
eut imaginirium eílet ftatucre nouas po 
t5tias creatas,aut nouas íeiétias no aflig-
nando nouaobieda, qua: cis correfpoa-
derent,3c quac cas prcecederent: ita eñ: 
imaginarium poneré in Dco peculiarem 
ícíentiam,vcl cognitionem nonílatLicn 
do peculiarc obicóhnn-. 
§. I I 1 L 
•Pv^f^[¡¡edaliSy cjuxm contrdri] áfsig 
nmt mcognicione conii' 
3 
l'wfíííUí (TEd recurrir Suarczinafsígnaiklo hoc 
Txi mn ejl ^ o b i e d u m 5c hanc rationém fpeeialé 
pro.viwj rvt- ^c^ntis conditiónatx ad infinitaté Déi 
tio deteimi- ^ eíTentiar eiusirt reprcrcntandoj ratio-
Miomiir- nccuiusrepr^fentationis, nonfolufunt 
(¡t canditioy N Dco practerita^ac futura atqnc pofsibi 
lia,vcrum etiam iíla coditionata, fed l i le 
recurfas eí labfquefundamento, vt fu-
pra oftcndimus-»Rcquiritur ettim ad no-
ftrum modum intelligcndi ípécialis ali-
tjuá ratio propter quam Deus cognof-
cat iíla futura,preter quá quod cu fututa 
condidonata in fe > & vtíunc extra Deü 
non ílnt cognofcibilia intallibiííter, quá 
tumcunque inteilcdus diuinus habeac 
•iníinitatcmjnon potcnt illa cognofecre, 
"Scli cognofcic ea , hoc non eíl vt fuhe 
in fe,fed vtfunt in aliqua detenninado-
ne diuina,qU^c tarac non eft poncela néc 
• ponitur ab authonbuscontrarijs.Et íicuc 
Dcusnonpoteñ: intelligcrc chimera l i -
cec habeat infinitum intelleólum : quia 
chimera in fe no eíl intclligibilis, nec in 
intelledu diuino datur idea chimere,vel 
rado ipfam cognofeondi, 5c íi cognof-
cit chimcram,illud eíl fecundum qunv-
dam eminentiam fuper modum cognof* 
cendi chimeram , qui repericurin crca1-
turis: i tainpnefcntí , non obílante ea-
dem infinitaté non poteíl Dcus forman 
ter cognofeere ida futura condidona-
ta > íed fub quadam cfiiincntia feruata 
proportione ad res pre tér i tas , feu prx 
fentes^vel futuras,fiue pofsibiíes. 
Et nota, quod quamiis Suarez citatus ^Mp***»* 
capite y.dicat rcm cífe certifsimá quod ín í™mlT* 
ex parte cognofeentis iíla fatura,eíren- 0$0JA*' 
tia diuina frt ratio cognofeendi , tamen 
non afsignat fpecialem rationém, quam 
inucíligamus . Máxime quod eíl eui-
dens contrádidio dicere ex vna parte, 
(ficut neccllario tenentur omnes iíli au-
thores dicere) quod eí'fentia diuina nc 
rado cognofeendi, tamfutura iíla con-í. 
ditionata, quam futura abfoluta, ¡k ex 
altera parte , quod expedet Deus de-
terminationem ex parte remm, adeog-
nofeendum determinite, &c infallibili-
ter talia futura. Si cnim ratio cognoccil 
d;cx pacte Dei infallibiliter illa futura 
eíl eíTentia diúina, vel detcrminatio di-
uina, vt quid expeítat Deus deterniiníl 
tionem hununam? numquid vt ex de-1 
tenninatione humana tefultet in Deo de 
terminado, ¿feíid detérnlinata eíTentia 
diuina íit ratio cognofeendi détermina-
té cadem futura? Sed hóc dicere eíl om 
ni abfiirdítate plénum. 
Ali j veroauthores ténenr, quod fun-
damentum quod inqitirimus illius deter 
mini t i iudicij , atque decerminata: ve-
ricads fúnt futura ipfa conditionata fe-' neiim¿3 me 
CLindumquod rcpci-iuntur in cania **WtépW 
bera ,non prout l lbcráeíl , Se indífFc- eccix futu* 
ren-, fed fub determinatione adiunda tiiíi.t™?** 
non ex propi:ijs principijs cáiiGe folun^ té 72Íc0gm* 
fed ex ádianclis circuilílandjs , qui- tét» 
buspoílds cáüfa libera infaliibilíter fe 
Y y 3 ^eter* 
tttitborcs te* 
Contad, De fclemia media íeu conditicnali. 
V.rhrtf. 
Inditferen-
rultbfridr-
(tinque 
íunJaritiJi-
jecuHium fe 
lunUUm* 
cíeterminarct ad vniim . Quamuis enim A 
liberum arbitrium hominis verbi gratia 
indiíferens íitad hunc vel illarn aótum: 
tamen oblataifta occaíione, adhibitis 
ijs circunílantijs infallibiliter fedetermi 
Habitad talemaóium.Qua propter cog-
nofccndo non folum naturam liberi ar-
,bitrij,rcd circiinfí:antia5;,& occaíiones oc 
currcntes, cognoíckquod liberum ar-
bitrium debeat operari in tali ocea-
fionc. 
C ;eterum licct illa do ¿trina aliquo 
modo probet illam certitudinem quam 
fupraoííendimcispofíe aCsignan fecun-
dum etriinentiam^camen non eíl veralo-
quendo de formal! certiíudine (Se infal-
libilitatc, & pr:vt:;r quam, quod cíl con 
. tra Diuum T h o m . in hoc articulo , &c 
multis abjs locij , tkc contra comraunem B 
ícholá ipíiusfacileimpugnatunnam quá 
tumcunque ponantur omnes circunílan 
ú x ill^,í!on fufficiunt ex fe determinare 
voluntatem , fed poíitis ómnibus illis 
adhuc voluntas maner indiíferens ad 
operandum <5c non operandum , nec 
.pbtefe dari aliquod determinatiuü quo 
ad exercici(im,quod fu aliquid creatum 
extra voluntatem , fed ipía fe ab intr in-
Teco debec determinare. 
ítem etiam caufa libera habet eíTentía 
litcr,quod poíitis ómnibus requifitis ad 
operandum pofsit operari, &: non opera 
ri .Quo fítjVt manente iíla indiííercntia 
caufíe liber.T, quantumuis ponantur d i -
¿tae circunílantix non pofsit dari aliquid 
in quo determínate cognofeantur taha 
futura. 
Pnetcrea-Quiaillx caufar determina-Q 
tes voluntatem , vel agunt libere vel ne-
ceífariojli libere inquirendaeftratio age 
di hic , «Se nunc, determínate concur 
rendí ad determinandum oliitatem,5c 
tune reílac eadem difíicultas de illis atq; 
de volúntate determinanda ; atque adeo 
inquirenda eíl ratioquare potiusdeter-
minenturad mouendá voluntatem, quá 
ad non mouendam. Si vero agunt ne-
ceirario,manife{te lollitur libertas voluti 
t itis,íi ex vi motionis earundé caunirum 
determinetur cadem voluntas.Prítterca. 
Ifb-e omnes caufr, vel motiua non opc-
rantur , nec políunt operari cfficicntcr 
in voluntatem, vt notum efl apud om-
nes, folum enim referuatur Deo influxus 
ia voluntatem in genere caufx cfiicien^ 
tis:ergo quantumcunque cocurrant om-
nes illa- caufa: creatje3adhucreílat ad cog 
nofeendum adum conditionatuni cog-
nofeereintimara detcrmination.em vo-
luntatis, <Sc confequenter antequáiíla de 
t°rminado cognofeatur in fe nodoturfuf 
íicicns principiu.m adeognofeendum i l -
lam inconcurfu illarum caufarum . Con-
íirmatui^quia voluntas non poteílfe ha ' 
bere pafsiuc refpedn determínationis 
.prouenientis ab illis cauíís, fed folum fe 
habet pafsiuc refpe&u prima; excitado 
nis Scconcurfus diuini , licet non mere 
pafsiue,vt infra expli^abimus: ergo cog 
nko quocunque influxu cauf? creatse in 
voluntatem , non cognofeitur principiü 
aítiuum proximumactusfuturi , atque PrsxiwHta 
adeo eícneceíTarium cognofecre deter- pinápu de 
.minationem propriá Ar iatrinfecam vo- termiHatit. 
liintatis ,ad infallibilem cogniíioiicm «/j w//wr4. 
adusfuturi,, Cum ergo in pr^fentipra:- tfSt 
fupponatur quod voluntas iemper ma-
nee indiiFercns, non poteíl taiisa¿lus 
inFallibilitcr cognofci.Et licet in volun-
t i tc i í la lie afFedaantc omnímoda dc-
terminationem inaeniatur,qiRn:dam ma 
ior propenho3¿: inclinad^ ad di un a¿lú, 
qua ad illú: h^c cíl fiifftcíés ratio ad cog 
nieionem conkciuralem habendam d« 
aólu futuro non um;a ad infaliibili-
tatera. 
Sed dicunt aulhores contraria: fen-
t cn t ix , quod licet non ex cognitíonc 
didarum caufarum folum fequatur i n -
fatlibilis illa co^nítio , fcquítur tamen 
ex compreheníianc naturx voluntatis, A^atf. 
quodprobant ex Auguílino quarflionc 
z. ad Simplicianum Se libro 4 .de anima 
capite 7. vbi docet, quod nos non cog-
nofeimus- certo quibus tentationibus 
vincenda cíl noftra voluntas : quianon ^ f ^ ^ , 
comprehendimus cius naturam . Vnde ¡}enf¡gr.¿#4. 
a contrario Deus cognofeit iílum euen ^ ^ ^ ^ 
tum : quia comprehendit naturam vo- j ^ ^ ^ j 
luntatis. H ec tamen folutio cíl ínfuf- . 
ficíens , namcum de eííentia volunta- . * * 
•tis fecundum quod potentia libera eíl ^ ' 
ad operandum , fitilla in^aitfcrcp^a^/*^* 
vtrumlibet, non pertinet ad cognitio-
nem comprehcnfiuam naturas ciufdem 
attmgere aliquam determinationem 
ad vnum,fcd potius debet perfede pene 
trari illa indífferentia inratione indifte 
rent ix , alias iam tranígrediuntur ter-
mini cogniíionis potentiíe libera',^ tran 
fitur 
fittir cognitíonena potentije neccfia- A 
ñ x ,qaod non rcquiriü compireheníio, 
sinmo íiftit in hiis}qus intnnfcca 45c pro^ 
pria fant reí qux comprehendícar :hc l i - , 
cícipfa volficas fe determinee ad vnum, 
qax determinado virtualitcr contineba 
totomiehe tur in i l l a , non tamen continebatar per 
( K M velW ínodam deccrminationiSjfed Pdb illa vni 
i'tiífiPíO1- "érfalitate, ¿^cindiíferenda.Etenimcum 
ÚJ[itD#i¿ voluntas íit ex íeindiffcrens ad vtruni 
áítaktcríñi íibec actum quem poíeíl: exercere, non 
tilm* ^S ' 5 a^c^ t: cognitio vni LIS a¿lus exercen 
diad dideá eoraprchcníionem qua cogni 
tioaltcdus a£í:us . Máxime quia com-
prehendendo Dcus luam propriá eílcil-
íiamj^c voluntatem non cognofeit ex v i 
talis comprcheníionis á^üín creatum fu 
turum de eliciendum a volúntate creái 
ra:ergo multo minus cognoícic illum « 
ad'um ex vi comprcheníionis naturae vo 
iuntatis creatx. Confequetia eft euidés: 
quia prius natura debet cognofeere 
í )cus talemadum ín faa determinatio-
jiC&i decreto > quam in determinaüonc 
voluntatis creatsé. 
Ad authoritatem D l u i Auguídni ref-
pondetur, ipfam intendere quod requi-
ratur córaprcheníio voluntatis ad cog-
nofcendurninfaUibiiiter quid cfíeChira 
íit libere.ímpoísibile cnim ell quod qui 
folum cognofekvoliincatem antcquam 
operetur cognofeatin ea didum ac-
tum , viera hoc tamen requintar quod 
Ctifyttheih damaliud gemís comprehenfionisj c^ uo 
JuvdunU' Deus fubijcitfiióintelledui5&fus pr^f 
U i ^ s r p ú eicnti^,atque decreto j quidquid volun 
•i.Wípje tas operatura eíl libere & in hacpcrfs-
»d mfun 6í:arubórdinationefundatur cognitio in Q 
frmmn.e fallibilis cuiufcuuque adlus liberi elicié 
ifam» ¿ i a volúntate creata^ 
fyMnz, Suarez vero citatus dicitquod quan-
do Deus cognolcit illa futura non datuf 
ex parte reí cognitx aliquod médium: 
quia veritas ipfain fe Sz finé alio medio 
videtur aDeoiquianul lüm médium ha-
bet, 5c vnumqüodqj cogñofcitur a Deo 
ficuteft nec eciamrequiric entitatemah 
quam realem prseter eam quam habet 
obiediue inincelledu diuino: quia noü 
concutrit ad illácognidonem,vt princi-
pia eius/ed mere terminando,^': ad hoc 
no requiricuf adualis exiftenciajfi alio-
qui in cognofeente fit fufficíés Virtús , ^ 
principiü talis cognltionis.Etfubdit ferc 
^nen elle maioré dlfácultatem in hac feic 
-•nmas partís, 
da coditionatorú, qium abfülütórü cón 
dngcntia:quiaiii vtrif^cognofeitu^vc-
ritas reijlicccin faiscauíís videatur cíTc 
indcterminaca<5capjrte«i nondü exi* 
ílat.Nec re ferc, quod res abfolute futurá 
aliquando habitura fit reaHí exiílenciam, 
non vero res fub condicione tailtii pro-
pofita: quia illa rcalis exiítentia veré n5 
eft antequá in.propria durationc 8c men 
fura res producacur, fed folú per ordiné 
ad iilá propofidonc de futuro habet veri 
táté,5c diumus íntuitus icternus racioné 
fu;e immcníicads ad illa t-erminatur , ac-
íí iain veré exifteiet. Sic ergo in pr2efcn« 
t i liect res a íh i non exiftat ,aec abfolu-
te cxdtura ílt,propoficio codicionaca ba-
bee vericaté per habitudiné <5c cOnformí 
t$£é ad illam fub exifteneia , apprehenfá 
cá pr^difla condicione.Ha:c carné fentc Mti'mm th 
tíainmulcisdcficicPriinó/in eo quod a coimiiomdi 
principio dicit non dari medíu ex parte mru en p4r-
rcicogniccinprxdida cognicionc. Ece tererfl coi" 
nim de medio ex parce rerum cognicarCí tiitaruw* 
i-adicandiim eíl in coguitione diuina ar-
que íi éílec cognicio creata.N6 enim po 
nicur tale médium propter necéfsitatem 
ex partc cognofeéds^ fed propter conne 
xione quam habertt res cogíiitae inter fei 
atqjadeo quodcunqüe obiedum crcatu 
etiam íí objiciaeur cogúicioni dia¡n(¿,vel 
dicit verieieem per fe notam tanquam 
pdmum principium velvcricatem per 
aliud notam : (i primo modo verum eílj 
quod ex parce rci cognkré tió'ti datur ali 
quod médium inquo cognofeatur , at 
vero fi ficundamiefl diíferentia ínter r)j«Pri5'^f 
Deum & intelleaum hommis, quod ¿gn¿UTms 
Deus cognofcie rem illam in fuo prm- ^ íf¿(H 
op io , non vero cóznoícit illam per . , ' 
tale principium » at vero homo oc cog- . " 
nofeit rem in principio oc per illud ^ > 
principium . Q/n propter Deus cog--
liolcens concluíiones in fuis nrincipijs, 
féruat iftum ordincm, vt concluíiones 
flon íint incelligibilcs ímmediate exfé 
ipfis , fed fine ineclligibiles inprinci-
pijs, &: viera hoc, quod ex paree rerum 
cognicarum a Deo principia fine racio-
nes coiiciuíionum . Vnde inpracfenci» 
íi veritaces, qú^c cognofeuntur circaif-
ta fucuía coiidieionaca non funt p r i -
&:exfe ipíis cógnofcibiles abfque 
áliquo medio vt re vera no:! funt:fitcoft 
req icnsvt ttiam quando objiciunCur in 
telledui diuino fubfmt it l i medio in 
y y 4 ^ud 
Cont.ítf.Dc feientia media feu conditionali. 
quofundantur j & n c c t Dcm non cog- A 
n o í c a c illas per tale mediunajtamen cog-
nofcic illas i i l ipfo medio.•& ex parte r c -
l \ i m cognitarum trat io cognofeendi caí 
debet cífc ídem médium.Itaque certifsi-
mam cí):,qLiocí híecpropoíitio,íi figna 
&c virtutes herenc ín Tyro (Se f y d o n c , g ¿ 
tes i l l x conuercerenCur, non efl: primum 
p r i n c j p í t t m p e E ' í ¿ notunr.debet ergo cC 
fe e x f e ipfo p g í aliud notitm 5c confe-
c j u e n t c r i í l A í a c ó n e x i o n c m debet ferua 
rCjétiáíñ quando o b i j c i t u r i ñ t e l l c d u i di 
uino . Immo vero cü i l l am c ó n e x i o n e m , 
quatn res h a b é n t inter fe participent a 
Dso.ncceíTanum cft q u o d multo perfe 
¿ l i o r í modo feruent res vt obi je iuntur 
intellcvíbai diuino p r x d i d i u m OL-dinemi 
quo vna efi: i n a l u , 8c fie cog-iofcantur, 
q u a n fecuadum quod obi je iuntur in tc l 
l e ^ u í cré.Uo.Fic ergo vt i l la veritas c o n 
dicionata debe;it habere m é d i u m ex par B 
te reí c o g n í t ^ , quantumcunque c o n í i d c 
re tar tanquam o b i e í l u m terminat iuum 
i n t í l i e c l u s diulni,quiaifl:a obiedbatermi 
nanr/cd ordine qnodam , 8c íicut inter 
fe h a b e n t o r d i n é , tal iterq» v n ü eftratio 
akeriuSjita debent eodem ordine termi* 
QHÍIÍ ftqu.i n i r e cogni t ionem d i u í n a m . 
tur ex ítifui Q 3 o á vci:o feientia, qua D c m cog¿ 
tate fcitntU n(>ícic hasTeritaces í l t infíníea^íblum in* 
ditttn* , }» Pcrt q u o d Deus non vtatur rali m e d i ó 
mai» íti^yc41!^11!1^ cx ^eueniens in cognit io-
a i t i i . nern re{,qu2 in ipfbfundatur . Nihi lo-
minas íicut cdnfiiVgit Dsum co^nofeere 
co iupo i iL ionem, n o n t a m e n c o m p o n e -
rc: i t i cognofeic vé.ritátes per aliud no-
tasjqiiatcnus per aliud not^ funt ex par-
te rei cognitx3non. tamen cognofeit i l* 
las per al iud e x f r ipfo. C 
Adíllud vero ,quod haécfutura cogní 
ta a Deo non requirunt cntitatem rea lé 
p r x t c r cíTc o b i e d i u u m in i n t c l l c d u d i -
uinoj tcrpondctur , quod in rebus iiafc-
r ior ibus quxdarn funt qunc nu l lum ha* 
Tmádmema b e n t c í l e } n e c f o r m a l i t e r , neque funda-
w r e ^ i i l U mentaliter jpr.-cter c í í e obiedt iuum in 
bakat Í/Í i n t e l l e d a creato , í i c u t f u n t entia imagi 
in intelltetH n a n a ^ ita in his entibus non r e q u i r i -
dimt. n1115 aUqüam rationem v c l a l iquam con* 
ucnienr iam pr.-eter puram voluntatem 
h o m i m s volentis deformare didta entia: 
at vero ín Deo non fie , fed heceirarium 
cf t ,quodantequam in c i u s i n t c l l e d u re 
periatur al iquid in cífc o b í c f t i u o , rc-
pedatur fundamcntum in obie¿to,quod 
prirao refpicit intelleAus dluinus , at-v 
que adeo nullum fubterfugium eft il-*1 
lud quod ifte author inuenit recurrend» 
ad cíle obieétiuum, fed prius quam de 
hoc eífe loquatur debet afsignare rpecía 
lemrationcm determinatx veritatiscog 
ni tcsaDcoinfuaeí lent ia , 5c tune talic 
veritas fie fundata apta cft terminare 
cognitionem diuinam. -v ^ 
Exquofequi türquodct iam respolsi 1 
hiles, quxnunquam cruntlicet videan- V9 W ^  
tur habere folum cífc obiediuuminin- 4,1 *n{t* 
tclleótudiuino : tamen prius fecundum l^4m ttT,*i 
noftrum modumintclligendircperiun- V 1 ' 
tur determinats fecundum fuas pro- im ^ 
prias naturas , 5c perfecciones in illa co N4W* 
tinentia eminenti eíTentix diuina:, 5c fie 
fundant veritates, quas Deus cognofeic 
de illis.Similitcr ergo fi futura illa condt 
tionata cognofeuntur infallibiHtcr,5c de; 
termínate aDconcccífariú eft vt verítay»1 
quinde ipfis cognofeítur habeatfunda-
menturh in aliqua determinatione infal-
libili,quíc antecedattanquam obieí tunt 
fine primariumfiuc fecundarium cognW 
tionem diuinam.Etfatcor me adhuc n5 j 
intcllexiífe, quod veritas aliqua pofsíc 
percipi cognitione certa,5c infallibíPna 
cognofeendo fimul fundamentu infallí 
hile talis veritatis.Si enim totum eífe vé, | 
ritatís fumitur ex entitaté, ad quam con* I 
fcqiiitur,cuin veritas fit pafsio entis,qu<> 
modo quaífo poteft imaginari quod ipfit 
veritas immediate percipiatur tanquam í 
certa & infallibílis, non cognofeendo eit 
titatcmcerLam,5cinfallibilcm ad quam 
confequatur? 
Ad illud vero, quod hace futura non , . . 
concurrunt ad cognitionem diuinam tan ^ 
quam principium eiufdem cognitionís, tx s.áI 
fedfolumterminando,vefpodeturjquod ^ . " f ' J 
licct ip f i futura fecundum fe non lint . ™ 
principia cognitionis diuinne: tamenex *ttní*a 
parte Dci debet afsignari aliquid con-
tinens determínate ipfa futura , quod fit 
principium (vt ita dicamus ) cognicio-
n í s , immo vero nos huic fundamenta 
in nitimur ad alferendu quod determina^ 
t i o , 5c decretum diuinum debént an-
tecedere omnem determinationem fuj 
turoru tanquam radones cognofeedi ex. 
parte Deiiquia cognitio diuina nonpa-
teft originari ab ipfis rebusjatq; ita certi 
tudo diuina debet fundad in illo de* 
creto. 
I n Q .ar a? pare; 347 
Prxtérea fulfutn cíl íllud He parifica-
tlonc incer facura condicionata 3c abfolu 
u , quo ad cognofcibilitaccm: quiaiftá 
funt íam dcterminau iii decreto Dc i i n -
quo fundatur veritas illa detcrminata,&: 
cegnofcibilis dctcrminaCe á Dcocirca 
talia faciira,ciuodnoHrcpcntui- infucu* 
ris conaidonacis. 
i . v. 
f 
Ytrum dccreWm ¿minum popic iñ 
fyiciabipfo Deo ranyuam 
futurpirn* B 
ID E M author Suarez clt. capít.S.nói* folum poní t ia Deo cognitioncmfor*-
malarrii horinn Futurorum Gib condi-
t ione,^ quod tá futura abColuta , quam 
futura fub coditionc rcfpiciantur aDeo 
vtfutura, verum etiamquod ipíumli-
berutn dccretum Dei cognofcitur á 
Deo ad modum rerum faturarü, & hod 
fcnoi díci poffe coguofeere illud vtfu-i 
cui'um,vei ab íolucé, vel fub condicione, 
&(qiiod pcius eft) afíírmat idem author^ 
quod etiam dccretum quo adualiter 
£)eus dccrenit creare mundum, prius co 
cipiatur á Deo tanquám futarum condi 
tionatúmiquárn tanquam aliquid abfolú 
tum.Qjaod probat. ^ 
Primoíqúiá quanuis ülnd decretum in • 
fe fit arternum, 5c a^i ti prxfens, tamcrt 
cognofei poteíl quaíiin dcpédétci: ab i l 
la aákUüli prerfentía quod per hanc hy* 
Í
tothefimexplicaturjd per impofsibile i l 
u i decretum non elTct .Tternüm,§c ali-
quando illud hablcurus cflct Deus,nihí-
lominus femper cognouilTetfuam vo-
luntatcm forc illud decretum habicú* 
ratfti 
Secqndo,quía qnanuís dccrctiim Dei 
liberum aeternum íit, nihilomihus prius 
ratione concipiinus cognofeere Deum 
voluntatem fuam, quacenus poteíl hoc 
vel illud libere veliej quam yt á¿lú vo-
lentem hoc vel illudrerg:) etiam prius ra 
tione poteft eandem voluntatem cógnof 
fere 9 vt volituram quam ve ailu veien-
. tcm. Nec arternicas iplius diuini decretí 
rcpugnat,vel excludic hunc ordinem fe-
cundum raCionem,vt fi Deus creaffetab 
arternó volütatem Angcli, & illa ex ^ter 
nitate haberec aclum liberum, non re- -
pugnaret Deum cognofeere illum adhl, 
non fo lum, vt prxlentem realiter^ed 
etiam,vt emanaturum , á tali volúntate. 
Nihilominus dicimus feienciam illam po 
ni fuperflue , £c abfque fundamento . Si Im^eriineni 
cnim Deus ab íeterno decrenic crc&tc terfoniurdé 
mundum cum his creatur¡s,(Sc hoc ordi- cretum Dei 
ne impercinens eft decernere fub condi- fub condíti-
tione, quod fi velit creare mundum crit nectrcd rtm 
fub príediclo ordine , & compoficione. fiemlám. 
Itaque bene ftat quod aliquis abfolutc 
intédat aliquid faceré de quod prius cog 
ñofcít fub condilione , quod íi illud fa-
ciat debet effe in ordine ad effeéhinij 
quem de fadio produóluruS eft, velad 
quem debet ordinare primum produc-
tum: verbi gratia, quod aliquis intendat 
domum fub tali,vel Cali diípofitione , & 
quod prius fub conditione tradetapud 
f; de difpoíitione fub conditione : n ihi -
lominus ifte aíhis arguit ímperfe¿lio-t 
nem,¿?c quoddam genus inquiíhionis, at 
que difpoílcionis ad determinationem 
abfolutam: Deus crgo qui ab « temo dc-
creuitquid determínate debeat produce 
rc,non folum non indiget aliqua cogni-
tione conditionata, verum illa eft omni 
no impertinens.Si enim haberet aliquid 
vtilitatiSjiTiaxime,velad diredionem de 
terminationis de decreti abfoluti, vel ad 
produdlionem diátx reí: ad hoc autem 
fecundum non requiritur,quia illud fe-
quitur ex vi decrecí abfoluti íinerefpe-
¿tu ad quodeunque aluid: ad primum ve 
ro multo mi ñus requiritur : quia Deus 
non dirigitur( etiam fecundum noftrum 
modunj- iritelligcñdí)in decreto abfolu-
to áfeiencia condicionata , immo vero 
tota ratio direíHonis decreti diuini eft Soíuthprimi 
voluntas Dei , 5c fie diíloluicur illa pri- ^ y ^ * ^ ^ 
imaratio poííta a principio huius difíicul 
tatis: namille qui prudenter intendit alí ^ 
quem finem confequi cogicat prius fub 
quadam condicione dé medijs quibus in 
falliblliler confequetur finis , fed hoc 
prouenit ex imperfeétione fiibiccfti. 
Item etiam,quia ratio adus, quo abfo 
lute vulc aliquid, & redlicudo illius non 
d ifumitur á volúntate operantis fed ex: 
natura iprariimrcnim,quam debet prius 
5 diü-* 
^6.Pe ídent ia media ísu condkionali. 
actas 
diligcntcr <onfidcrárí, vc prudcntcric- A 
gerat in co quod incendie, ac vero tata i f 
ta neccísius deí ickinDco;nó enimpro 
ceditin fuo decreto ex impcrfeclo ad 
pcrfedum.immo idqaod primo reperí 
tuc in Dco operante debee cííé perfectif 
íimiiai decrecnm, non vcroimpcrfeclus 
modas cou/idcraruU conditionalicer '5c 
inefíicaciter, qui folum deferuit ve dif-
poiir.ro i^cipiens dirigere honvincm ad 
perfeétum dccreCLim-. 
Príecerea.Perfe€lio illius decred non 
defamicur ex rebus, Se ira non eft necer 
í.u'iam príus lub condicione confiderarc 
Ar f iecte n:icaras reraai«- iniíH3 onanino fLipcc 
^ , ^ flaiim.Prxcerea probaturnoítrafenten-
* tia Impoísibile e í lqaod ante primum de 
cretum Dci abrolutum creandi mundú 
verbi grütia , inueniatur alias aéhis iiber 
jn Deo : fed o^iícnnqae adus ibiinaen- ^ 
tus prias ratione debet eílé neccíiarius, 
at vero lila cognitio códicionataeíllibe 
Lera ; ergo non inuenitur ante primam 
decrccui-n.Probatiir maior^S: expiicaiur 
nam CK genere rei cognitio abroinci de 
ber antecederé cognitioncm condiciona 
mm.Licetenlm in eoqui procedic exi¡n 
perfeclo ad perfe^tum prascedatcogni* 
t io conditionata cognitionem abfoia* 
ta;n , tamen ex genere rei omne illud. 
oaod dicit aliquam imperfeólioncm no 
poreít eíTe prim im,acqaeantccedens id 
Cwntt'u ah qnod perfe¿him eíl > & omms cognitio 
fglittd aít'.e- eondicionata fapponit cognitionem ab 
ííiií candi- lolutam prarcedentem ex natura reí, ver 
tiraaiam- bi gracia^ui Tub condicione incipic tra-
bare de domo edifícanda , <S:dirponit 
ipfam, debet prTfupponere connexio-
nem abfolatam luana habent res interfe: C 
quia enim abrolatc. Se incommuni cnbi 
cnlam verbi gratia, 5c folariuin habent 
ínter fe abfolutain co^ncxíonem carn Cx 
lubn habitacione , ideo lile qui intendit 
conflruere ipfim habicacionc prias fub 
condicione cogita: de iis quq ex fe prius 
connedhintLir abfoíute . Ec qni iem cer-
lifsimnm cft, quod iíia condicionalis, íi 
fol lacet dies eíl: fanJacar in connexio-
ne abfolata , quam dicunc lacere folem, 
& dié eííc . Hücergo fiiopofico íi Deus 
cognofeitrab codicionc aliquid libcrCj 
oportet qaodincodem otdinc operan-
di Se cognofeendi libere pr^rapponatar 
Cí)gnitío abCohica^ íta deerctum abfo-
í ú t í m j k , Uberum eft i» Deo prius quain 
omnís condicionalis cognitio . Declara* 
tur hoc amplias: nam i i DcuscognoíciC 
füb condicione, quod l l crece foiem fe-
quetur dies , necellarium t i l : quod prius 
abfoluce cognofcat neccílariam conne-
xionem incer folem Se áiem : ídem ergo 
dici mus in his qux habent connexioné 
contingentem , Se pendentem ex libera 
voiuncate Dei-etcnim circaiíla prius de 
bet veriari decretum Dei liberum.acque 
abiolatc facicns conncxionem inter res, 
quam quod fub tonditione cognofcat 
Deas quod Ci hoc verbi g'racia fiat,iiiad 
fcquecur.Ec cxpl'icatur diíferentia incer 
modum , quera homo feraat in cognoC-
cendo prius fub condicione res quám ah 
folucc, & modum quemDeus feruat: 
quia hómo pr.TÍapponic naturas cerum» 
¿c ex ipíis prius condicionaliter deducit 
quid ab ipíb fiendum íit quam abfolute, 
ac vero Deas tribuit rebus proprias nacut 
ras3& icálibera illa connexío rerum futi 
dacu: iniibero decreto De¡,£c confequí 
tetante ifladdecretum abfoiutam noit 
cognofeit Deas illas veritares conditio-» 
nacas. Vnde male ponitor ab illo autho» 
re cognitio libera conditionata táquant 
pr^cedens cognitionem liberara abíoln 
tcE'm : fed íicuc in cogmti-one neceíTaritj 
qua Deus rognofek qiKjd íi homo eíl de 
bet eííe animal ritionale^prarfupponitur 
cognitio abfolura^qua Deus cognofeit i l 
lam necctfariam connexioncm extre mo 
Tum:itain cognitione libera. 
A d duas rationesin contrarlitmpo-
íítasrerpondetur . A d primara prarter 
id quod iá fLipradicfhl eft concedimus id 
-quod príefer.s e í l pcíFe cognofei fuh 
'quadam a^í l ra^ione, atque Ci non cílet 
przfens^ hoc máxime habet locu quan 
do cogrfotcüttír natutíc rerum quid i l 
lio coueniac ex Tais principijs^unc enim 
iicet inteiiedus habeat pr^fentem ali-
quam fpeciem,ex modo tamen confidc-
randiilíamabftrahitab omni prsefentia, 
Ytpatee quando Angelas cognofcitfaí 
propiam nataram fpecificam feientificej, 
Se fpeculatiaeilicet enim neceíTario íit ta 
lis natura in vnico fíngulr,ri:tamc ex m*' 
¿ o coníidcrandi ¡llamfab abftraílionc^ 
conuenit ei commnnicabilítas rcfpcdit 
multorum fingulariam : iía in praefentí^ 
licet repUgnct decreto xterno, qaod 
Deus habet circa prcdudlionem rernnt 
^uod non íit prsfens: tamen poííet cog 
floc* 
f&h qtu f9~ 
ín qüx{l.i4. art.ij.Primse parr. $ $ 6 
nofci fub quadara abí l ra i í l ipne á prarfen 
tiilitaLe,5c ex hac parce non negamus íi 
lam fcientiarajimmo Deus prius racione 
co^no íc i t fub quadam prarcifionc fpccu 
.lattua abí i rahence a praííencialicace faos 
adus liberos,(]iiam cales a¿í:Lis.inteiiigan 
turprarfences. E t iza íl Stiarez con í l i cae 
rcc cogaitionem ncceí lar ia in , Se condi-
t ionalem antecedentemprxdif tumde-
.crecum,per quana fpeculaciuc ( ve ica d i -
Coffí tlone, carnus,) cognofccrecur ídem decrecum, 
Htcejfiriaúr .non cí ícci ta difíicilis eius fenccnciaic.T-
'fotiUtiu* terum ciun ponacur dicta cognicio can-
quid frimo quam achis iiber , den ce neceí lar io pra; 
fofit Oeus fuppoaere i n eodem ordine a d u m a b í b 
(oprfcxe. lucum, 
A d fccaiidLim argiimencum refpon» 
decur , quod quando Deus cognofeic 
priu.s fuam 7olunCaccm, íecaadum quod 
-poceilhoc ve l i l l ad libere velle , quam 
ve adba volentem, i l la prxcognicio eít ne 
celTaria,at; vero incer cogniciones liberas 
irnplicac.quod aliquaancecedac i l iacog-
nicione;m,(S: voi idonem ab íb lucamjqae 
e í l . p r i n c i p i u m omnium aíiarUm . leem 
cognicio libera HL J poccít an tecederé ac-
tnm yoluncacis , hnrao racio cognitionis 
l i b e r a , 8c D t í u i c x d e f u m í t a r p e r con-
fornneatem ad appecrcam recbam,(5c ce-
tScarfuivo req^enceradualis cognicio libera requi 
íumatiS / i - i ' i c a í t ua l c r aconcu r íum voluncacis.Vn-
múcumcog de implicac, q u o d a ó h i practico & cog-
ÚÜmiW- n^ l0 i ie Hk¿m cognofeacur concurfus vo 
« luncacis vcfacurasrimino vcro'neceirario 
debec cognoíc i ad minns ve concomi-
tans . E t i n q n i r o ab i í lo auchore & ab 
alijs qui p o n u n í í l lam feientiam mediam 
inracione co^nicionis i i b c r c v c l illacog; 
nicio participac libertacem ex aóluah co 
curfu voUmracis^a^liiabet libercacem an 
te quam volnneas coacurrae a í t i ia l i ter ; 
hoc.íccuiidii ín d i c inon po{l-,qiiia l iber -
tas in exercicio no:i r íper icnr iceundam 
noítrana raodnm in te l l i ^end i jn intelle* 
¿ i a diaino niíj communicataa volunca-
cedinina , ^c . icancceí lar inm e í l quod 
pc.Ecedacadaali.s voluncas.Si vero dica-
f.ir pvi nú habstur íneentú inam íi in relie 
¿l io illa prarfnpponic aé laa lem concur-
íu .n youincacis,iraDlicat qnod ex vi Calis 
co micionis cogtiofvacDeus voluncacem 
pri \^  ve vo:iciitam3quam ve voiécem, im 
fúma u m mo i : .^-eítario cognofeic illam,yta<3:aa-
Veriutiifts i iu r .voientem. Fie ergo. confequens, v t 
ÜUi'm&eo. prima ra'do vericacis p r a ¿ l i c x , q u s repe 
A r i tnr i n intelleclu dinino defumacur per 
conironnicacemjad adnalem concuiTum 
voluntatis dininar, ^ : confeqnencer q u x 
cunqne alia racio vericacis imicnca i n eo 
dem incelleótii p rad ico debeac fcqui na 
turam hnius primíe racionis.Ec i l incelle-
étus prafticus ad primam illam ver i ta té 
prxfupponic voluncacem adnalicer v o -
íécem^li t impofsibi le , quodpera l iquam 
cognicionem aliara pradicam confide-
rec eandem voluncacem ve v o l i c u r a m , ^ 
lie impoísibi le quod per eundem aótuni 
cognitionis praól ica: prius racione conl l 
deretincellcdus voluncatem ve vol icu-
r am, quam v t volentcm.. Ec per hoc ref-
pondecurad vlcimaraparccra eiufdcmai* 
g gumeci.Si enim Deas crearec A n g e i u m 
ab averno , cura volicione etiara alterna 
l ibera ,po í lee prius incelligere calera ac-
tiim3vc emanaturum a v o l ú n t a t e , quam 
ve prxfencem: quía pra.*fenc¡alitas realij 
il l ius voli t ionis non fe haberec ve p r i n -
d p i u m cognicionis d iu inx , ac vero hoc 
non concingie iiipra:renti , v t declara-
fu m eíl. 
C 
pyjpcfítíinesrfw forman 
tur circa feturd conatnonatd 
ftíptintrinfece \yera)>d 
C V N T a l i q u i anchores tenentes.quod 
^proporicioneSjqu? formantur circa fu 
tura conditionat.-j func intrinfece falíie. 
Qn^od probanc primo;quia ad vericacem 
eondicionalis requir i tur quod j l t bona 
cofequentiajid eft,quod i l lat io vniuspar 
tis conditionalis ex altera parte íit bona, 
atvero conreq.uewl¡a,qnar femel e í t bo-
na ferapereft bona:ergo ve eondicionalis 
lie vera debet elTe illati.o nece í í a r i a .Cum 
ergo in his condicionalibus non fie i l l a -
t io neceí]aria,en:í¡lacio fallibdis , aeque 
adeo i b intrinfecofunc tales p ropo í l t iO ' 
nesfaifar.. 
Secundo ; l i l a ; propofitioncs funtaf-
firmaciux de fubiedlo non (upponencc: 
Antccedens probatur: 
quia 
ergo func faifa: 
Gox,$6.Pc icicntia me 
quia vtfuppommus illa códicionata nun A 
¿t-. [. ]Niralorninusha.*cíenCcntianoiiefTVC V Í Í I Í Í J avin- . . . . r . , . . r 
ra-.quia illapropoiaioab incnnleco ele 
faifa, inquaprardicatum , & fubieoluna 
ab íncrinfeco rcpugnant:,lea non conuc-
niunc in-cer Tej^ c illa propoíicio condicio 
nalis eíl falHi ab intrinfccOjin qua intrin 
fece denotatur i lbdo concluíionis ex 
a!rtccedentc,c;um quo no conuenic:hoc 
taraen non inuenicur in p rx len t í : crgo. 
Pr^terea, cuiiano in ómnibus iilationi-
bus expofei tar xqualis cónexio inter ?.n 
t-ccedens/Sc cófequens-.ná funt queda illa 
clones inquibus denotatur ncceiraria có 
nexio,alix vero mquibus denotatur có-
nexio vtin plurimCí»^ regularite-r4inhis 
Tcrofnturis codicionatis denotatnrqux 
dam velut moralis illatio &Gonnexio: g 
ergo fecandum iílam modum íígnifícá-
di debet fumi verítas diólarum propoíi-
tío:ium , atque adeo non ab intrinfeco 
fancfalfie. 
- £ t nota oiiod íí loqiia:Tiiir de illis con 
ditionalibus prxdiélis in facra feriptnra 
non folum n o n e í l afiírmandum quod 
ia eis-íitfallitas ex parte prxdicentísive 
rum nec ex parte rcrura figniíicatarnmí 
>(1 , non enim folum cft afíinnandumquod 
yídiu mter j)ea3 non fallar nec fallatnr, fed etiam 
íjfí jf;po^ííí C|U0C| nec puoferat falfnm. Et itaquan-
mmáeteimi ^0 ¿iGinaus^qucd cognitiones i í te coii-
futever* & ditíonacaí nonfunc ponende formaliter 
aeiermintiS jn j )éo j non ^ qnia includant aliquam 
m. falíitatem}fed quia ex fe non dicunt for 
maiiter determinatam veritatem.Itaq«e 
datur médium inter eireintrinfece,feu de 
terminare veras illas propofitiones, & 
determinate faifas. Verum eft quod Sua 
rez lib.i.cit.capi^.tenct has propoíitio 
nes ciTe determinate veras3quod probat 
priino:quia quantum attinec ad modum 
licxnificandi earum > itaenunciant vnum 
de alio , vt (ufíicere pofsic ad verum vel 
falfnm fignificandü. Qnaado cnimquis 
dicitjí vcnifíes.hoc feciiTem, aliquid fi-
ne dubio affirmat inquopoteft dicerc» 
verum vcl falfnm. 
C©níirmatur:quiaoratio illa non re-
linquit animumíufpeníum , vnde inter 
dnm ncgamus,admittimus ve , quod fie 
alTeritur^.Dicit etiam quod neccx parte 
rci fignificatx pofsic cite ha:c fufpcnfio. 
QttOd probat fecundo arguméto:quia 
/] p círus conítituerctur in cali occafio». 
cia íeu condkionalj. 
ne,-?: cum cali tencatione ncceíTario pec 
catnrus era^aut non peccacurus, 5: ica i l 
la conditionalis de diíinn¿lo extremo II 
nc vlla controuerfia eíl vera,quÍ3 cí lnc 
ceíTaria , non poterac autem Pctrus 
vtrumque efficcre: ergo in re vnum eraC 
eííeóturus quod in íe determinatura cf-
fct,quamuis nos laceac,quid i l lud fie. C6 
firmatur . Si Dcus poflquam voluit Pe-
trum creare & in tali opportunitate con 
ílicuere.aut permittere vidit illum pecca 
curura iam de illo conditionalis efl: ve-
ra, l i Pctrus creatur in tali oecafione pee 
cabic-ergo etiam fiintclligeretur illa ora 
ció proferri prius racione quam Deus 
vcllet Petrü creare,etiam illa propoíicio 
fflec vera determínace. Probatur confe-
quentiatquiaiam habuiííetex tune con-
formitacem cum re fignificatajhác enim 
non fecit fed manifeliauit pocius cffec-
tus fubfcquutus poftquam Dcus yoluif; 
Pecrum creare. 
Nibilominus hec fentíntia non cft ve 
ra iupra eíí: ex parta impugnaca, qua 
propter foluenda lunc ifla argumenta, 
eonf ormiter ad ea qnx diximus , ref-
pondentesargumentis, quar objicic Vaá 
quez. 
- A d primum refpondctur quod quáil 
tío quis dicit, fi venifles, hoc fecíílem, 
denotat propofitum detferminatum, 
quod pro tune videtur habere , non ta-
men ex vi illius afíirmationis incclligi-
turquoddecermínateil lud íieret , cum 
boenon poffic aflirmari toto cempoccs 
quo durat indiíFerentia & libertas ad i l - VR*f¿ítem* 
lud faciendura, vel non facieiidum. Vn* 
deille quiprudenter loquitur circa ifta 
futura conditionata non affírmat ex mo 
do fignificationis , quod infallibiliter fe 
citfctillud fi alter vcniíTet; quia depen-
der ex aliquíbus,qu^ pollent impediré fa 
¿tum , fed affirmat quod attendendo ad 
propofitum,quod pro tune habec,velha, 
bebac ancca/cciíTec illud,acque ica ex m© 
do afíirmandi non denotat vericatcm de 
cerminacam omnino. 
A d 
confírmacionem refpondetur» 
quod licet non reünquac illa afíírmacio 
animura omnino füfpenfum,vcl omninó 
indifferenté, nontamen confticuicani-
mum omnino decerminatum , fed fub ca 
l i dabio.quod fufficiatad hoc,quod non 
vocecur afürmauo decerminata: ven-
tacis. 
A4 
ttt dtfffíéÜH 
Hm íognofsi 
tur ústsimi-
mútttttstti 
n qusdti4.artsc,t3t primaEpartB. 
ktem'maU 
\Ífí5ft¡ÍtÍ»' 
tstam wat 
fmracwdi 
Ad fecundum argumentum procer ea A 
'q&x diciafunc de illis oppoficionibss, 
reipondecur 3 hanc propoíitionem eíle 
necellariamjPecL-us confticutus in taii oc 
caílone, vel peccarec, vel non peccairec: 
adhoc camen non eíl: neceírariu¡nsqiiod 
aliqua iliarum propoíicionam feorfum 
proiaca íic decerminatx yericatis j quod 
iam expiicatum eft. Quado vero dicitur 
in argumento, quod Pctrus non poterat 
vtrunque efficere,fcilicec,peccare &c ao 
pcccare:ergo in re eíTet facturus vnum, 
quod tamenlicct nos lateat íirdetermi-
nai:u,rerp5cletur ho£probare,quod quia 
poteft Petrus vnum illorum determína-
te efíicere ex fe non pr^ebet fúndame 
turnad vnumdecerminate efiidendura 
quod folum poteritaflirmari de illo po-
tentia ad efííciédum vtrunque feorfum. 
Et quanuis in re vnum erat efFeóturus: 
tamen ex vi propoíítionis non denota-
tur veritas illa decerminaca,ñeque etiam 
ex fundamento aliquo exiftente aparte 
rei. A d illud vero quod íl per propoíitio 
nem afíirmaretur id quod re vera Petrus 
crat facturus,afíiL'm.icío eílet vcra,refpo 
detur quod eíTet velut a cafu <5c per acci 
dens vera:quia exfe non denotabatta-
lem ventaré detcnninitam , neefunda-
mentum ipíaus afiinnationis a parte rei 
pracílabac illam certitudincm. 
A d cónrmadonem refpondetur quod 
poft decretum diuinum, iam ponitur in 
re aliquid quod determínate conducat 
ad pra:did'un verítatem, atqueadeo fun 
damentaliter ponitur ratio determinarle . 
vericacis, quod tamen non reperitur an-
te illud decretum. 
Ex his fcquitur quod in his condítio Q 
nalibus needenotetur decerminaca veri 
tas,nec determinacafalíicas>&: quod ma-
gis vel minus accedanc ad vericacem,quá 
to magis vel mínus accedunr. ad re^ulam 
fecundum ea qua: contingunt inrebus 
abfolutis . Si ením Petrus pofitus in hac 
occaílonc peccauit.veriílmile eft, quod 
C\ poneretur in alia ílmili occafione pec-
carct, 8c ita iudicandum eft de veritate, 
vel falíícate horum conditionatorum,fci 
licct , fecundum regulim abfolutorum. 
Ec ita omnímoda infallibilitas, fi^téá in 
hoc genere conditionalium poteft inue-
niri,repcrta eíl in eondicionalibus dequi 
bus in farra feripcura aliquid prardicitur, 
Vnds ad primum argumentum poíi-
turna principio iiuuis.§ remonde tur,ex 
diíftis non requiriad vcr i tacé^mmscon 
ditionalis quod fie ncceílariaconfequcii 
tia,fed fufficere quod fit tópica & proba 
bilis & ita contingic in pradcnLi. 
A d fecundum negatur quod illa: pro 
poíitiones íint affírmatiu.'e defubieólo 
non fupponente : quia iicec f utununil-
lud nec fit nec futurum fie de faílo , ta-
men figmíicatur non v i futurum de fac-
to,fed vt futurum conditionaliter : qua 
propter habet eíle fecundum exigentiá 
illaíionis, íicutfimplex propofito afíir-
matiua expofeit clie extremorum fecun 
dumexigentiam copula . Etquidemin 
propofitionibus condicionacis in mate-
ria naturali clare conftat quod abfque 
eo quod fubieéhim fupponac vel exiílat 
dicuntur tales propofitiones yevx Se ne 
eeífari^, vt fi dicamus, la chimera eííet 
homo,chimera cifet animal rationale:íi-
militer ergo adhoc genus veritatis quod 
reperitur in prsfend non requiritur exi 
jftentia fubieóU. 
sonditmat* 
rum fteundi 
exigentum 
illdúems. 
í V I L 
i Solmntur ár^mentA ¡¡>ufta a 
principio, 
AD argumentajqua; objicit Suarez^ pofitafuntá principio refpondetur. 
A d primum dicitur quod quan-
do aliquis fumit rationes prudentiales, 
quibus operaturus eft,a rebus ipfis áede 
pendenteraqualitate'&' difpofitionc i p -
larum rerum indiget illa eognitione qua 
cognofcat modos &: circunftantias con-
uenientcs ad exequutionem rei, at vero 
Deus no fumit a rebus difpofitionem &r 
gubernationemfuaiiem,& efíicacem ip-
íarum,fed a fe ipfo illud habet & i fuá vo 
luncaCG . Et l icet inmotíonel iber i arbi-
tr i i creati attendatad naturam eiufdcm: 
tamen totu hoc confideratvt profluens 
áfua difpofitione,5cf"auis ille modüs 
mouendi liberum arbitrium conformi, 
cer ad fuam nararara no" prasrequirít c5 
fiderationem circunftantiarum & útléj? 
fionunj diólarum quafi dependens ab eís 
modas mouf 
di liheTHat$ 
bitmm* 
Cont.><5.Dc fcientía media íeu conditionali. 
fed totus dcíiimitiir radicaliter ex volun 
tace dmina.Cum ergo ifta volTicas a qua 
originatur talis dilpoíitio fuauiss ^ eífít 
eax non íit voluntAs conditionata fed ab 
foluta íit confequcns, ve prius decernat 
IDexisabrolute ^ quid in rebus futumin 
- ílc,quá qaod habeat aliciuani feientiá vcl 
cognicion'rm conditionatam.lcaque da-
to quod D?us anee quam moueae iibe-
'-mm arbici-iumíin h:ic occaíionc & c u í n 
iílis cii'c iní'lancijs^qi'.ibus fuauircr móue 
tur habeat feienciam codkionatam , qua 
íudicet quoif lhicoc núncPetrus reci-
piathocaux!lü,opcrabieur 6c cofencicc, 
k.xc feiencia neccirario prelupponcrec 
feientiara abiulatam, qua Deas cognof-
eeree -Se conrerret calem naturam Peero 
«Se dilponeret deealibus circunílantijí; 5c 
decernerec coniuníl íoncm omniura cir 
cunílátiarum cum moeione cfilcaci iaa.: 
Vndc inFerimus e í lc impertineneein cog 
nitionem conditionaeain : quia opera-
x}o q u r inrendieur non ícquitur niíi ex: 
vi feicntix abíoluta; tk efíicacis volunta-
Cijcafafiam tis atqiie decreti duiini. 
mp-irticulí- Ñéqüe fúfficit dicere quod licet ex 
r- pfW de- genere rei voluntas abioluta prxCcdaC 
esnat Deus voluncatem condieionatam:camen circa 
abffltttt qua hocfactu n i n particul.iri é contra fe res 
Lodittifuti- feibet.HoG^inquam)non rarficic:|qtiia íi-
cut fe babee voluntas abfoluta ad condi 
t ionatam e x genere íuo in Deo : itafe 
haber voluntas abroiata ad conditiona-
tam circa hoc faíham in parcicnlari. Et 
quando Deushic&nunc pr<fparat om-
A 
B 
nztr.m, ficnt homo Ifcet efficacicer ineen 
datfinem<Sc eademefficacia vehe inedia 
neceíTariajtaméantea quam kabeac pr i -
mam efficaciam cogieat de necelTarijs 
m-edijs fub condicione di «fia . Ec quanüis 
intencio finis antecedac aliquando cogni 
tioncra condícionacam raediorum -: i l la 
tamen cft incencio inefíicax adquam fe 
quieur inquiiieio d« medijs, & inquare-
linquicur libercaí aádehícendam ab ea -^ 
dem. Cc^terum ve falue tur quod quis 
ficaciter velic fincra,iam debet pra'cede-
re cognitio omnis difficul-eatis,quc incer 
B e n k e poteft in aílequuíione illius ñífifi 
de ica dchée precederé condúionaca cocr 
nitio. R.efpondetur quod hxc dodrina •QtiUwyii' 
verñ habee quoad cxemplam poíicum: u m n bv 
nam ex d-iffícukatc rcri ira debee homo -r.uffuá-
colligere vtrum cfficacirer pofsic confe- {/iWítÉni, 
qui íinem vel non , 8c ideo neceíla-nurn 
eíl quod prius atcen Jar ad ipfam difíicul 
dtcni quam efhcacixer decernat de inte-n 
drtt al lequií ínem.C^terum in Deo non 
poteft hoc habere locume nam cum non 
depende.it i robus in cjxequutione fuá; 
voiuntatis , imrao vero totum quod ha-
benc media ad confequarionem finís par 
ticipentex voluncate diuina^ieceíTe e í t 
vt ha;c voluntas prius tendat in finem 5c 
cmnmunicet efhcaciam medijs ex effíca 
tía fiáis 5: cSfcqucnter ante omnem cog 
nitionem alicnius difíicultatis vel facilú 
tatis raediorum cognofeit Deus abfohi^-
te ñ\ 
Per hoc refpodetur ad illud qnod fub r i f ^ J 
üia mG'-lii conueníeneia ve Petruscouer Q ditur in codera argumétOjfciiicetjeíle ne ' 
tatur^prius habet cfficaeem voluneaeem 
fuauera rerum eubernacionera & efíica- T " conuereendi Petrum quam intelligatur 
diíponere circa illa medía. Et quando in 
fecundo íig-ao dici t , íí adhibeantur iíla 
media conlcquetur hnis qui eíl: con-
ucrlio > h i c conditionalis prarfupponic 
volantaeem abfoiutam adhibendi illa 
VoluntaseiT media: quia voluntati abfolutx confe-
ca tusd'tacor quendi hncm anne¿l;tur immediate vo-
rt*/^5ní/í«ííf iuncas abfoluta adhibendi mjdia , non 
pdicivoliM' vero condicionalis qu.e non habet efíica 
t4f¡\ ciredf- ciam imme-liaeim-. Ecenim cadera efíica 
vem. qua aliquis vuk cóO:qii¡ finem, vulc 
criam id hibíte media 1ieceíTaria, ntque 
adeo p ^íl eff icacé n^mtíoné finís ÜJ de* 
b c-e p o ni ni ü v © k n e as e f h ca x m e d i o r i i . 
SI vero iicas quod ante eFficacem in 
c entioiiem c • naertendi iftum hominera 
h \ pee Deusiliamcognitionem conditiq 
i* , mcduddítu celianara uíam icientiam mediara ad 1 i 
tí  aera tionera f'"' nui&ii 
cem pre ordinationem hominum vel An 
gelorura ¡n beatitu-dinem.Dicimus enira 
quod cum á parte reí media pra:fuppo. 
nant finem 5c ab eo participent perf^c-
t i o n e m ^ ex altera parte iíle ordo con-
Ueniat rebus ex volúntate diuiwa, confe 
quens eíTe vt pnus íit voluntas duiina ef 
ficax circa íinemqaiam circa media . Et 
quádo diciturjDeum intenderc efíicaci-
ter hunc finem ad quem or dinat horai-
ñera nuil o modo depe-nd^t-á medrjs or~ 
diñe perfedionis <Sc coníiderandó effíca 
ciam confequutionis.Verum quidem efr 
quod ordine exequiitionis incipít Deas 
fecundum noílrum modum conljderan-
di á medijsynihilominüs hoc non facic ex 
YÍ fcienti-ar condicionaf^ quia feilicee vi 
dst 
T n qu .articaj. primaspartís 3í3 
¿et quod ifta media fint aptaad iiiam A 
(fOiiícquacionem^ed ex vi voluncatis ab 
loiuéx qua efficacitcr vuk confcquiñ-
3iCm. 
Vnde colligimrcjuod homo cligic me 
dia ad fínem: quia praefupponic ene me 
flia aptaad eandem confequationem & 
ídem homo non tribuic medijs aptitud! 
nem & ita indiget quadam indagatione 
ik. coníuitationc circa media conuenien 
tiora , & fic/aluatur cOgnitio conditio-
nalis (íx: non poteft habere voluncatcm 
aI)íoluíam & prudcntialem allumendi 
hoc médium in particulari , niíi prarce-
díat illa cognitio qua cognofcat elíe ma-
gis illud accommodatum, & hoc non ha 
b e t l o c ü i n D e o v t d i c h i m efl: .Vnde ne 
inluce meridiana offendamus femper 
aduertenda efl: cfficientia quam Deus 3 
habet circa res voiendo illas qua tribuic 
cis nacuram 3 perfeélionem, efficacíam, 
Ec íleuc vanum eíTec cuicuuque homi-
ni formare propoficíones condicionaCaS 
ante quam cognofeeret naturas rerum 
íupra quas fundarentur : ita eíTec va-
num ipí iDeo formare eafdem propofii-
tiones feu habere cógnicionem condi-
tionacamancequam cnbuercc rebus d i -
olam perfeílionem per voluntatem ab-
folucam. 
Prxcereanocandumquod íimul at-
que Dcus incendie illum fínem confe-
quedum eciam vulc media,&: licec prius 
natura ia genere caufn: macerialis velic 
media,camen illa prioritas non conducit 
ad feicntiam conditionacam. Non enim 
eíl prioritas coníiderátionis aptitudinis Q 
quam habenc media ad confequutionem 
finis: quia harc apcitudo declarar effica-
ciamqúam habent/non vero quod mate 
rialiter fe fubijeiane perfeclioni commu 
nicacx a fine, <?c lub hotc fecunda coníide 
racione dicuntur media priora in gene-
re eaufe^  macerialis ipfofine. Ec ita in p'r^ 
fenti dicicur quod prioritas illa cauf^ raa 
cerialis non eíl prioritas deferuiens ad 
feientiam condicionará.Vnde licet Deiis 
prius racione in genere caufr macerialis 
JJw antece- infpiciatilla media, pro illo tarnen prio-
áitin Deoef'fi non tractatur de aptitudine ad aiTe-
ficacia tica 'quendum fínem fub conditione aliqua. 
tnúid auts- A d i!lud quo'd::vitimo adducebatur 
W^nilhi de Í T eodemargumento de neccfsitate qua 
tu> tfCM j ^ . Deus inferret voluntati velperículo cuí 
ne:n. fe exponerec vt no confequerecur quod 
frkntas ni-
turan voUn 
¿omadi-i AJÍ 
icr,u.a! J • * 
• ' i 
vcíletrelinqucndo voluntatem in fuali- . 
bcrtate.rcfpondctur quod hocargumen 
tuíh intendere videtur quod adefíicacc 
ordinationem hominis verbi grada infi-
ncm dependeret Dcus ex cognitione me 
íliorunyion quomodocunque , fed tali-
ter vt non prarintelligeretur efíicacia di 
Úirtíb voluntatic in ordinatione ad fínem, 
niíí ancecederec efíicacia medij propor-
tionaci ad acquiíí tionem finis, quod ta-
rnen abfurdum eíl: . Non enim lupponit 
Deus aliquam efíicaciam in medijs adpnj 
deftinandum hominem feu ad ordinan-
dum eum cfíicacicer in vitam xcernam, 
immo vero ex efhcaci ordinacione homi 
nis in vicam ^Cernam orcum habee efíica-
ciaquam Deas cribuit medijs proporcio 
natis ad eundem finem aílequendum. Quid fittrdi 
Vnde vellc Qcúordinare hominem ad nare hom'wg 
gloriam mediante gracia efl: conferre gra aclgl0ttAmm§ 
ría: quod íit pignus gloria . Etficutnon famtg „rjí_ 
benediccretur quod prius feientiacondi 
cionaca cognofeic Deus quod gratia eíl: 
apeum médium ad gloriam quam inten-
d it q'uod homo confequatur gloria per 
voluntatem abfolutanijimmo ex volún-
tate abfoluta dandi gloriam confequitur 
adhibere abfolute media & í latuerepro 
portionem inter ipfa media 8c fine, qua 
proportionc iam ftacuta potcíl: fequi iU 
qua cognitio conditionata qua Deus 
cocrnolcat quod dando ^ratiam cfficaci-
ter proportionatam cum oloria aíicque 
«ia hic & nunc 5c conformiter ad eircuil 
ftaucias iam pre ordinatas á Deo abfolu-
te confequetur gloria : itain prxfentí. 
A d omnia quee ponuntur infecundo ar-
gumenco paCet ex diótis. 
Ex refolutione'huius controuerfia co 
ílat quod cognitio iftorum conditiona-
torií ponitur eminéter inDco quatenus 
relucetin effeftibusalic^ui bus,ficuc po-
nitur in illo volutas antecedens & incfñ 
cax, &f ic intelligütur aliqux propoíitio 
nes códitionalcs qut^  tá in facra feriptnra 
quam in do^r ina fanólorum reperiun-
tur.Eteaim D.Grego.,4. Mor .capi t .^ . 
¿icic i Si pd/enti frim im nuil* putredo pecc¿tú 
corrumperet, nequáquam ea fe nlios gehAnnóge 
neraret^fei ¡n qui H U M fer.redempñonem (¿hidn D . T h m . 
i t /unt , Q^am ar.thoritaccra adducit D . 
Thom.iafr .qUTft . ioo.arti . i . & relpon-
decad 'úhm.Si A.damnonpeccdfet non gene-
uretex.fe 6¡¡M geb¿nf}x:iíd fci'.icet quod ab ipft 
f e m t m eaatuherent, yofnt umsnf ' t sú f iü \ 
CorolUr* 
Cont.i^.Cs'rcá íolutionem ad.i.art 13 
gthtnnA perItUmm *rVitrium feccdnát vel¡i f»- A 
lií i tbánnt wnfitreni }tr fetcAium,h»< mn tf-
[tt %er boc quod effm imm t t íu ctnftTmjat ;feá 
frofter diutíum froutdtntMW firquam i peccd~ 
t9 cor.feruaremnr immHncuEcQC multas con 
BuftTihai dicioniles circafilios Ada: Ci non contr* 
¿bfalutisstl' herent peccatum originalc , qnne tamcri 
Ugttntar d i - cpnditionalcs defumuntur ex cffcóH-
<ja< veritdtts bus qui de fa&o afsignantur in rebus ex 
tbiiuaaAlts. quibus argumcntatHur ad inferendum 
quid íiere: in alijs re bus qux nunquatu 
cueniene .Vcrumcft quocí in prarfeiétia 
illa eminenti Dei cognofeuntuf res i f tx 
non ruttttae non fub pr^ciíarationc argu 
jnencationis coníe5:uralis,ílcut in notis, 
ícd fnb infallibiiiute pofsibili ipíis . í m -
ino vero íicut i n facra feriptura raluan-. 
tur locutiotrcs quibus atfirrfiatur aliquid 
faturum nappacec incorticc litera: 5c 
prxdií^ionis quod tamen non futurum 
cratvt p r x á i d u m cltab Ifaia propheta 
E2cchi<j Regi circa fuam mortera>h(jc(iii 
quam)pracdidiofaluatur ratione effec-
tus pr^fencis tunc,inquo tanquam in cau 
fa crac infallibíliter próxima morsfutu-
ra,licet Deus non pr^cognofeeret talem 
inorccminfe:Ica íimilitcrjicct Deus no 
cognofeeret diílam conucrííonem Ty» 
riorum 5c Sydoniorú cognitione formali 
tamenfecuadum quandam manifeftatio 
ncm ín cffe^ibuí íímilibus, velín alijs 
cauíls, dcclaratacfta Chdfto Dom in» 
talis coucríio. 
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C O N T R O V E R S I A 
Qjvnquxge [ima[eptima. 
'Vtrhn 'Jyuocldocet D, Jhom.m 
taítf i i* 
M folLscioncac? .2, co-
cee D. Tho. quod in 
hac conditionali , íí 
Deus íciuic lioc fucurum cíTe 
hoc eric, antecedens eft necef 
fariuai abroluce^ncquccamen 
fequirurquod coníequens iíc 
neccíTariiírn ábfolüte quia 
quado in ancecedenti ponituc 
aliquid percinens ad aótuai ani 
nise, coníequens cílaccipicn-
dum non fecundum efle quod 
infecft } fedfecundum quod 
eftinanima. V t puta fidicam, 
fi anima intelligic aliquid ^ i l -
lud cft iramatcria{e,inte!ligen 
dum cft quodillud eíl immace 
rialeíecutidurn quod eíl in in*-
tclleÉiU ,iTon fecundum quiod 
efi ín fe ípfo.Et íimiliter í¡ dica 
ÍJ Deus fciuit r;!iquid3il!t:dcrir, 
cofeques inceüigídutn eft pro 
ut fubeft diuina: rciemiíc , fei-
licct, proutcftin íuapntfcntia 
lirate 6<: fie neceífarium cft fi-
cut antecedens : quia omne 
quod eft quínelo efincceíTceft 
eífe^vt dicitur. i.Pcrliiarmc, 
H are taincn folutio non fatisfacitma .giílro Vázquez difputar.^S. capi.i. y^tifaft. 
Se additeit argumenta Grcgorij A r i m . €ri?g#. Ari 
in . r. di ft i n j 8. qux ftio. 1 .ar t i c. j . coa-
tí a ipfam. 
Primo^uia fruílra concedittir quod 
ínliac confvquertiajDeus fciuit Pccrum 
peccatiu'umtergo Petrus peccáiiit,ante* 
cedens l u neccíraiiumjeít cnim contin* 
geng. 
Secundo Quia regula quam tradit 
!D.Thom. vera cíTe nequit:nam quoties 
aliquis intelligitré alíquá clfc calis aut U 
lis naturac leu propiictatis 5c verc fie in-
tcl l ígi tvt ceneque infuafeiétia decipl 
potcíl ,optimc infertur: ergo res illa cft 
talis ñaturx,non folum in feienda illius, 
fed in fe ; ilic nanque dum aliquid affír-
matdc reno deillavtcfl: inintellc¿}:ut 
fed fecundum fe illud enunciar, ve ex eo 
quod Deus intclligit verc hominem efle 
cSpofitum ex materia & forma, refte ín 
fertur quod in re ipfa non folum in intcl 
f,lc¿í:« Dci fie cft cpmpofitus. 
qo^flL^art 
Confíi'mstiu" :quoniá cxemplú quod A 
aftcrc no videciiraccómodacü.quonum 
* cü inceileélus inceihgitre aiiquá qus m i 
cci'ia cóíta^nóafHrmatr.eqj mcelligic ei 
cO'e line materia ^(vc diciit)irnmatena-
ic.Si eaim icaallercrecinceliedtuSjfallere 
turjfcd ex eo quodintelligac-iirab incel-
leólu ípirituali fcquicur re illá habere in 
jpí© modum ípincLialem qucm de re ip-
fa cancum pro veeíi in inteileítu enücia. 
re poíTamas.Erro cum aríiumeiitü (aic) 
qaod mitio tecimas contra arbitrij u 
bcrtatc,ex eo quod Deus de re ipfa fecii 
dum fe veré cognolcil' & enuiiciat, iafe-
rac rem iliam ica cííe vt fi enunciat fore, 
crgo futura eft,li enanciat,Petras pecca 
bjt,ergo peccaturus eíi: cofequés noa cá 
tú debec iaferri cü additaméco qdTho-
jaíftc dicebaCjCcilícet vt eít in feiétia Dei 
Ted etiá íiae illo abioluce & íeciídam fe. 
-. Ter.tio.Si cófeqacns ilind tantü infer B 
retar cü illo additameato9vt Pab eíl fcié 
tia::Dei,ellet iautilis córequecia 6: nuga 
toria repetítio , periade eaim eíTec fie 
coliigere.Detis fcit Petrü peccaturü, cr-
go Petras peccabj;t,atq; dicere:ergo Pe-
tras peccabitjdlin íc;¿tia Dei, quod ide 
omra«o cft cü antecedente. Ne igitur di 
•camushácfierirepecitioné diceadü eíi 
<6reqaens inferri ábfolute íiae vilo addi 
ta meto pro vtres i a le ipfa futura eft. 
Keijciendifunt dao extremi errores. 
Prhaü aiiquofü hxreticorü qai ex prsf-
cienti'a Dei & pr^finitioae lafercbát ne 
íefsicate falatis feu coclénacioaisjde qua 
m f ' i -hxrcri.Vide V v a l d . t o m . i . l i b . i . c . 2 i . & 
^ a^.&Sanderü.i íb.y. de vihbili moaar-
.chia & dáaatar lite error , iater errores 
VvÍLtclcíf.&: ícánis Has iaCociL con- C 
•ílát.reírl í .&ia C5cii.Tri.feir. ^can.17 
Secüdus error fuit per extremü teñen 
tiü quod omniaqux per liberü arbitriú 
ta homiais qaam angeli, ímmo Se ipíias 
D e i cueaiüt proiieiuüc ex ncccfsitate, 
€«»fH.fefl]|•..qUi-rrorreferturia concilio Coílaati . 
Vvdd. - adionc vlti.vide Vvald. citar. & Caftro 
Caftre. / cotra h.Tref.verbo fatam,& lvlcar.art.7. 
Ikard. • & R.ofenf,art.3 (í.cotra Luterü & Soto. 1 
JlflfíWS. de natura &c gratia.c.i 5.ilé etiá D . Aug. 
Sot0' í .dc Ciult.c.S-confacat errorc Stoicorü 
Augajl. tcnentití omnia fato cuenire. In quo er 
Smn.mi*, toxe etiz fuit Simó Magus vt refert Clc 
Clmt.kíci meas Alex.lib.5.recognit.& Bardefanes 
SArdifítas;. aferibebat fato coauctiationes hominü 
A««ÍÍ .^ vtrcFert AuguftJib.dehaa-efib.ad quod 
Kww, yukDeüh^r .^^ . l t c D.Hie. in proceinio 
ienus eji w 
msnui.uins 
prsms par t ís . 
contra Pelagianos & Chrifoíl.hom ' 45. 
i u Ioan.conrat.it errorcraManichci au- Chñfof. 
ferentis libértate volutatis ad peccadü. 
Pro ia£elligétiaergodo¿hin;-e D . Th . Vndefum*-
notá ium eli: quodaliquapropoílt io n o ?wr necef-
dicicur ábfolute (Se firapliciter aecellana ^ 5 4 ^ / 0 ^ 4 
ex eo quod cóueait ei ab extriafeco, llue po^ofismii* 
i i iud ÍJt cocrnitio diuiaaílae humana,led. 
ex inrnnleca conexione predicati cü fub 
iedio.Icaq; quanuis id neceílario c o ñ a c 
matrebus quodinméte diuina prxordi -
natü eíl deberé conucaire:tamc ueceísi-. 
Tas abfoluta alicuius prop,oíitioais attedi 
•tur,íecundü cómcniuratioaé adres ílgfti 
iicatas per ipfas, c o a a e x i o necellaru 
quaiinueaituraparterei iaterre íigaiíi 
cata pcrfubie¿ta & íigaííícatá per pra:-
dicatü eíl randaraeatü.cui edmeafuratur 
propoíitio quo ad a e c e l l a r i á c o a a e x i o 
a é praídicati cü fabieAo.-tale ergo funda 
meatü iafpicicurad tribuédü alicuipro 
poficioai quod íit neceilariaábfolute. *roP$HOS'.á 
Ex quo fequitur quod l icet propoíi-
jtio aliqua íumatur fecundü q> eífcin mea 
te diuiaa a5 habet aecefsitate abfolate 
Se fimplicitcr , perlioc ea im qá res fuac 
i a mete diuiaa a ó murác fuas proprias na 
turas.Quo etiá fit vt liare propolitio An 
tichriflius peccabitetiá ia mente diuiaa 
abfoltíte eft cór.ingcas,i:ra-rio vero quod 
ornáis propoíido ía qua prxdicatií noa 
iiuruiíece cóaenitfubicdo dicitar ábfo-
lute contingés eciá fi fié de prxtcrito yC 
iincc propoíitio Deas feiait AntichriRu 
p£cca:uru:ná quod aliqua propoíitio fit 
in materia cótiagéte vei neceílaria vel re 
i:nota5ao depédet ex modo q u o íigaífi-
cátur res fecundü tcpHS,pra:feas vel prx 
teritüjfed ex modo quo cóncólutur p r x 
dicatu & fubiedü.Et heur no attéditur 
cótiiiEcccia vel necefsitas ^rpoíitionis pe-
nes veritate vel fairitsté(Íi2rc eaim propo 
ficio homo no efl animal eft i n materia 
ncceíTaria&h^c homo no eftlapis eft in 
materia remota)ita non dependet praedi 
<5ba materia ex modo figaificandi de p r x 
fenti vel de pretérito. 
Secundo notaadü cíl quod h x c propo 
íítio Deusfeiaiü Ant ichr i ÍLñ peccaturü, 
hect ex modo íigaifieádi íit de pretéri to 
éá fecüdü noítrti modum intelliííendi:ta 
m e a ex parte reí iignihcaca: & ex part» 
reí iiuelleól.e femper eft de pr;rfenticü 
cognitio diuiaa menfurctur í ererni tate 
i a q u a non eft prcteritum autfuíarura, 
fed toíum cítprxfcns. Adhuctamé qua 
fofitiomí. 
Cont.57-CÍi'ca folutíonem ad 2.artic.!3. 
ratlone xternjtas coexiftit ómnibus par 
P.'.tíeritHm . t ibustéporis & fecundum quod uollro 
cb* fítturum\^íodo intelligeudi cognofcimus setcrm-
qualiter figm tacé recundura cocxiílentiá ad tempus 
jicentnr in practerii:ü,dicimus quod illa propoíitio 
ctemitate. c ñ de pr¿ctcuito. Cu hoc carné ílat quod 
necefsitas que dicitur ex íuppoíkione &: 
couenic cuicunq; rei , fuppoíico quod 
prajtcrijt no cóucniac abrolutc prardidc 
pfopoíiti-oni.Sí enimlila propohcio íig-
nihcacur quatcnus eft de prasterit-o pro-
ptcl' nultrú imperfeftú modtí coníiderá 
di & proptcr modum quo fignifitatur 
a^tcniitas iecundíi illa coexiftcntiam ad 
partes tcporis ,non vero propter illud 
quod couenic artcrnitati in í e & fotfmali 
ter.fic cófequcs quod illa propofitio ab-
foiuce loqucndo no babear necefsitacc 
qux conuenic aiijsrcbus practeriuSjfup-
poíico quo-diam fuerunt. 
Qu'dhahtát Tercio notandü eft quod quanuis res 
ves wov.t ek proutílinc in uoñro incellcdu habeant 
mctcrá ta te peculiare eíle quod non habcnt fecun-
dü íertamé illud eft accidéntale & fecim 
dum quid (?c per denominationc extrin 
fecávt in exéplo adhibito á D .Tho .quá 
do res cognoícicur a nobis dicicur habe-
re eñe immaxeriaie fccundú quid per de 
nominacioñe ah extrinfeco preucniécé. 
•Siciit enimin qualibet recognica eíTcco 
gnícú efl: denominacio rationisñca efle 
immatcriaU eft denomínatio rationis, 
hocauté prouenit exeo quod incelleft* 
noílcr incelligédo ré nihil reale ponit in 
illa ,at vero rcfpccftuDei cífe cognitú no 
pónit femper denominationé rationis: 
quia Deus cognotcédo res tnbuit cis na 
turas quas habét 3c D c ü cognofeete ali 
quodfucurü cótingens eft cnbuere i l l i 
natura proprietates quasintépore ha 
bicuríí eft,hoc tameñ verú habec loquen 
do de cognitionepraiticaDei : cíccenl 
D.Tbo . iiiprarrenci nóioquicur de re* 
bus niíi prout funt in intélleólu diuino 
praeicindcndo ab ifta cauíalitate. 
Q'tAÜter Pi'iína cocltiíio.Omnisaftus qui poni 
/S" . tur ín Deo cíl neceífariusabrolute fecú 
1 r dum quod ueceílanum lumitur pro eo mm mBeo , 1 _ • ¿fc .r ^ ,. -quod no poteit non elle.non vero quatc áicaturnesel 1 A • . V . 
- . > ñus neceiíanuluirji:ur pro eo quad dicit 
* intrinteca connexione predicad cu lub 
ieclro.Hirc concluíio eft iegicima intclli 
gentia doftrinseD.Tho.inhaGfolucionc 
& probatur prífa^ pars. Omnis enim 
aícLis qui poaitur in Deo ponituí a¿bil 
A &: non potcntiaiergo ponicur quatcnuc 
non poceft non eííe.Probatur confeqüe-
tia.Omiiis enim res poftquáeft neccíTí 
eft el]e(vtdi(Stü eft ex Aiift.)Confirmx. 
tur. Ad hoc quod res íignificetur pro yt 
poteft eíl'c tk poteft no eíTe , ncccíle eft 
quod íignificetur vt in potctia: fealim-
pdfsibile eft quod aliquid íignificetur in 
Dcovr in potctia:ergo,Secuda vero pars 
probattirex primo notabili.Ex genere reí 
be ex natuni illiusadtis, illc poteft no« 
inuenir i in Deo quandoquidé potuit no 
inu*niri:ergo. <^uod vero haee ílt mens 
D.Tho . cóftat ex eius verbis.Illuá cnira 
quod dicitur neceirariú poftquá eft non 
eft neceííáriü ex intrinfeca conexione, 
íed D.Th.loquicur de eo quod eft necef 
fariú poftquá eít: crgo.Probatur maion 
B quia quod eft ncceíTariura ex intrinfeca 
conexione illa íi abftrahic ab omni exif- j 
tétia habete^ndé necefsitaté. Minor ve* 
ro patee ex litera. Probat enim D.Tho. 
necefsitaté illias propoficisnis fecundú 
quod eft in prsfentialitate ácternitatis & 
•in i.dift.^S.q,i.art.5.ad.4.probat eádc 
necefsitaté ex immutabilitace diuina. , 
Sed contra lita eocluti-one arguitur. 
K o enim videcur ad méate D.Tho- quia 
D.Tho . dicic illa proportioncm eíTenc 
ceílanáabiolLice,ac vero nccefsitasadmo 
dum explicacuai eft necefsicas ex fuppo 
íicio'.ie.Rcfpód-etur.EíTc diíFcrétiarain- VtUi «««-
ter,act:us liberos qui poirunt cóuenire quám ^ 'm 
crcaturs inteileóluali ex tépore, &i l los fetentin d 
qui poftlint Deo c6uenire:ná in a¿libu4 actftm. 
primi geacris priusintclligitur potentiá 
quá aétus & aliquádo pnoritate tcporis, 
^, 3,'iiquando vero prioritatc natur^já cofe 
quécer poceft intelligi talis potctiafeor-
Tumabfquealiquoaftufcd fub indifte-
reciacátumad vcriimlibet,& ideoin adi 
bus tab's potccixfolemus dicere^omnis 
res poftquá eft necelTe eft eífc, 8c hanc 
/necefsicatc vocamus exfuppoíitionc: n i -
hilominus in©co omnis adus eft acter-
iius,5(: non intelligitur genus pocétialita 
tis quod antccedacadualicatéjicetenim 
Deus libere habueritJuincaól:um5¿:non 
illum.-tamé ille femper eft de femper fuit 
atqj adeo nó poíTumus dicerc quod poífc 
quara eft neceíTe eft eíTe: quia femper eft 
abfoluce Se ita abfolute cócedit D , T h . ^ 
ifteadus eft neceíTarius.ac vero ínrigore 
debemus diftinguere illos adus fecuh-
dum quod poterane eíTe de ao eíTe & fe 
cun** 
cundumquodiam runr3vtaaferamiis ab ^ fciétiíc.Pro caías iinclli^cnt'ia notádain 
cisncceísicatem.ex incrinfeca conncxio 
ne explicata Se coftituamus neccfsitaté 
abíoiutaaiimmucabilitatis & aecernita-» 
tisquam ponit:D.Thom. . 
Secunda concluíip. Res futurc in tem 
pore dicuacar neceíTai'ia: fecuadr! qaod 
féítsmatcf font; pr^TenL-es i n ipternicace, ipíi -Deo; 
nilutí. Hsc ctiacóclivfio declauat; mentem D . 
T h o . i n Hlafolndone. Pirobautr. Res vt 
prafréncesfuni: in xternicace nó habent 
eíle in potentia fed in actu : crgo vtíunC 
in ^ternitacc non habent eñe cotíngensi 
ergo habent elle neceflAi:ÍLim.Pi:obatur 
prima confequentia. Eteaim res habet 
ciTe cÓdngcs quádo coíldcratar vt in p ó 
télia ad elíe 5c nó cíTe , íed in ?eternitat« 
habent res elle a¿lu: ergo ve ílc non ha-
bent cíTe contin^cns; 
E tno tádü quod proprie lóquédo vt 
res dicatur cotinges ad modii explicatd, 
eft neccííiiuiú quod íitin potctia Cantil, 
i n eternitate ante noverifiGatar de re for 
maliter quod pofsk elfe 5cpofsit no ciVe', 
fed quod immutabiliter eft • Et quanuis 
potétia quáues habéc ad eíTe de no eiTe 
i n tépore etiám íit in eternitate ficut & 
ali? miitabilitatesrer«:r:amcn omniá iíla 
fsmnenttd ^1^^í q1-1111^ ^ permanentiá ik. immatabi 
S. P b'ú • ^]t'lZ¿ ProaC cleuánau iliataperiori men-
H't ttui ^lira>£t }loc qU(K{ docecD. Tho . in l i -
^ tcra^eihcet, qnod res cotingcntes íunc 
jaeceilaris fecüdnm quod llint prcTÍen-
tes in a;cernitate:loqiiitur cnim de ilhs fe 
cundü quod fólu corrcfpódent menfura; 
^ternitatisfub quanÓ habent aliquá có 
B 
eíl quod r e s ^ o í í a n t confiderari vt fub. 
iunt dunnae feientiai dupl ic i ter . Pr imo 
p r x c i í e i n r a t i o n e obiedlora c o r r e í p o n 
cientiñ diuina: fciéti3e»H^c enim c 
í e ren t i a ince r o b i e d ü p r i m a r i u m 5c fpc 
cificatiuumfci6cia:& obiedafeci idar ia , epti**1** 
quod o b i e ó l u m primanu no d i c l t u r f u b / " w ^ . 
c í lefc ie i í i t i s^mmo po t ias fe ien t ía pa r t i -
Cipac ab iiio p e r f e ¿ b o n é , a t vero o b i e d a 
fccüdaria fubfunt Ícienti3e& fub o r d i n á 
rurilíücu ergo c r e á t u r x fine obiecla ma 
tcrialia Iciencise d iu inx atq; f ecüda r í a , 
lUDamt eidé Ic íent ix . Secundo vero mo 
do dicuntur res fubeífe diainK feientinc 
pié t a n q v á o b i c d a f o l u m j f e d t anquá cf-
fecí:us3id ehim couenic ip&é rebus quod. 
prouenit eis ex í c ién t i apraé l i ca D c i Se 
decreto diuina; voluntatis ¿ ¿ v t r o q j m o 
dó poteft cocedi in bono fcnfu,quod res 
prout fub funt diuinó: fcieinix funt con 
tingentesjfi jy proiit iumatLir fpeciñeat i 
üe :ná aun Deus prima cogn i t í one cog-
nofcat res prout funt itl fe tk fecunda co 
gnitione tribuat eis naturas quas habent^ 
rede dicitur quod easdtm res funt có t in 
gentes prout fabfunt diaina: fc i^n t i^ .S i 
tamen ly prout iarnatur reduplicatiue, 
eít dicendum quod habent res ill?e eíTc 
neccffarium in in te l lcótu diuino quacc* 
ñus t raj iunturad menfuram t iufdé i n t c l 
ledas &: ad modum ipíius.Et qufl.nuis ea 
parte qua funt in fcieiuia pradica D c i l i 
bere c6tineantur:tamen q ua parte Deus 
habet res illas íibi prxientes reperitur í i \ 
eis illud genus necefsitatis.Et ita dodor 
tincrentiam vel rnutab¡litatem:quia tota C fandus poftquá dixit illad tófeques eíTe 
mucabi.Utas coaenit eis per ordinemad 
menfuram temporis, 
fequitur ex ijs quid intendatD. Tho. 
dices quod in hac cofequentiajDeus prc 
fciuit hóc faturiKergo iliud erit , antece 
dés eílabrolutencceíTariú; fumitar enini 
abfolate neceífárilim pro eo quod no po 
ceíhió eíTe,quádo quidé in primarla fui 
ratione eft aliqúid sternum, nihilomi-
nus illud cofequés no eft abfolute necef 
fariCi,quandoquid'é fecundum fe $í fecun 
dum propriam menfuram no coriíidera-
tuv %'tíá hibens eíTe fed vt in potétia ad 
cíle:cumquo tamen flatcjiiod illud co-
fcquens fi fumatur vt fabeíl: diuino fcié 
ttiíe íit necelfariLim heut antecedens. 
i Difricultas tamé eft quid íntelligat D . 
Tho.pcrhoc qiiqd eft fiibeífc diiiina? 
inuelligendum prout f^beil: diuinn: fcie 
tire, explicat quid inteiligat per rubeífe 
diuime feiétiac fubiungens,fcilicecprout 
f ñ in fuá pr^rentialitate.Vnde tátum i i i 
tendit docere quod prxfentialítas reruni 
in neternitaíe eft ita neceífaria íicuc ne-
ceífinaeft fcientia viíionis qua EJcus co 
gnófeiteafdemres in arternitate fecun-
dum quod íibi príerentes. ^ . 
Dabium tamen eíi.vtrara jilapropo- SítentiaDét 
ficio , Deus fciuic Pctrum peccataram m ftetidum 
fit de pneterito . Aliqui Cnim di fc ipul l /é^ f i w t 
D.Thom.tenent illam elle de pr^íenti & cocxipttem 
quorüola voce eft de pr^ter!to:ratio eo p ú n o j i i v , 
rum eft:qubaiá ómnis cognitio Dci me 
íuratur .-eternicatcatq; aaeo cír tota íi-
mul}in qua nó inuenitur prosteritií vel fc Qaxt'l 
turü.Nihilointinus Caietan . in pr^fenti 
Cont.i/.Circarolutionem ad i.artic. 
BQJÍ4H. 
Albert, 
Ricard. 
Dar and. 
Vega. 
Cotdtí. 
finar. 
(qucmTequuntur alij difcipuli D . Tho,) A 
tcnec quod illa proporiLio eft fimpiickec 
íic prscccríto. Scdcontroucríia ha?c faci 
1c conciliaturxionforjnker ad ea qunc d i -
ctafunt.Si cnim feicncia Dei coníidere-
tur .fecundum iquod coexiftit tempori 
noftro&correfpondctdiucrfis pardbus 
tempons poteft íigníficari vt praicenca 
& ita illa propoílcio eíl: de pretéri to : íi 
f ero coníideretarrccundum fe verú ha-
bet prima opinio. 
§0 vnicus. 
Solmntiir ¿rgumeníd pofota 
principio. 
CIrca primnm argumentum poíitum á principio aliqui concedunt quodB 
kccpropoíicio.Dcus rciuitPcrrnm pecca 
tarií,[eft conringens oranino & nullo 
modo heceíTaría : quia liece Deusillud 
Iciaericitaraé poteft no fciuiíTe, qux opi 
nio folet tribai D. Bonaucturíe in primo 
dif l .^S.q . i .^ : Alberto, art.4 . ^¿Ricar. 
q.<j.&: Darán.q.3 . & eam videtur tenerc 
Vegalib.i . in concil.Trident.cap. 17. & 
l ibro .cap.2i . (Sc Corduba in Tuo quae 
ftionario.q.j ^.dubio.i i.(Sc i z . Se Cam-
penClib.8-delibero arbit.cap.i. Sedifli 
authores non intendunt quodfuppoíito 
quod Deus fciuit Petrum peccaluru pof 
iic illud non fciuiíTejimmo Diu-andus ex 
preíTe tenet oppoíitum,rtdloquuiiíurab 
folucc 3c fie poteíl Deus non feire Petrü 
peccaturiiín.Et ad hocdeclarandu maxi 
me iubat doíírina Ferrarienils.i.contra C 
gcnt.c.^y.fcilicet, illá propoíitioné non 
eíTe de pr^tcritoniá Caieta.qui tcnct op 
pofitü confequenter tenet quod illa pro 
pofitio eft abfolute ne^íTaria/ed quie-
ftio eíl fere de nomine fuppoíita cxpl i -
catione á nobis cradita. 
111 ud tamen nobis difplicet quod ali-
qui authores tenentes diótam propofitio 
nem elle neceíTariara,rccundQ quid & co 
cingentgm íimplicicer,í-ibiungunt quod 
dicatureadé propofitio cótingens ex eo 
q? claudit aliquidcotingesfuturú-Qnan 
do enimfinquiü^dici tur^e ' rc iui t Ant i 
chrifta fiíturú,in tali propoficione clau-
ditur Antichriftu fore,Tuffícit ergo 
claudatur taiis cotingentia ad hoc qncá ' 
A« vtr'ttas 
dicatufem-
tingeñstym 
p de re cw* 
tfHgtntt. 
.m3 
propofifio dicatur abfolute contingens, . 
Hite tamen opinio non eft vera:nam 
illud quod ciauditur cotingens eft ob-
ieftü materiale 6c fecüdariü: crgo ex eo 
no fumitur contingentiarimpiiciter^Ete 
nim necefsitas vel contingentia íimplici-
ter veilibertas quac reperitur in feienria 
,Dei nonparticipatur a rebus creatis, ñe -
que haber aliquá dependentiá ab ipíís: 
fed é cótraloquendri eft de rebus iftis ma 
terialibus ¿kreitis a Deo quod participar 
perfe¿tionem indlffercntix ad eíTe vei 
non elle ex feientia diuina. i v , 
Pretérea:quia dicitD.Tho. in hacfo D' rhm' 
lutioneíecudi.C«wi.í/iíif«?'.,C>iJ«i fiiuitelJefu Comif1gen-
turum hoc conmgm>non pmm ibifont'mgestta f ^ m 
nifi vt mAUÚaU mhi & no fmupinápílispars terí* lon 
papofitiomy.vndecontmgentiaeitti vünecefáus £ati'a[ íroíw 
nthiln-fert-ad hoc quod ¡>ropofitiofa neup.rü £tmu >cm 
vel comingens ver A velfulfa: it* enim poteft ejfetw* 
verit rj me dtxijfe homtnem tfie ¿ftnamfuut me di 
xife Soné cúrrete vel Deum e[fe^ <¿r eadem eft r4 
tio de necejfario & contingente. E x quibus ver 
bis conftat quod contingétia Antichrifti 
cógnitia Deo no facit ad contingentiá 
fciétia:diuinx: &: quodftat feientiá cílc 
neceirariá&réfcitá elle cótingété.Veril 
eft quod íi cotingentia vel necefsitas fdé 
t i ^ diuinae fumeretur a rebus fcitis,fecun 
dum quodfunt a parte rei quáuisex vna 
parte illa propofitio, Deus fciuit A n t i -
chriftu futurú eíTet neceflaria, ícilket, 
quatenus clfet de príeterito:tamc abfolu 
te eífet c5tingés,quiaprincipalitcr de ab 
foiute cóíideraretur ad tale cotiníjentíá 
id quod tencret ex parte rei fcit£e,at ve 
ro contingétia rerü materialiterfehabet 
i n ordine adfcientiam diuinam. f^treSmatt 
Sed refpondentad hoc authores illí rialiter feud 
quod illa propoíítio , Deusíciui t A n ú - faciat ad con 
chriftú futuru,no dependetab il lofutu tingentiam 
ro cótingente quo ad fuá vírtute ñeque fciemU un-
feietia Dei habet depedentiá á futuro co ciaam condU 
tingéfe:)&: hoc voluitD.Tho.docere, no 
tamenegat D . Tho-quod il lud futurü có 
tingens cócurratad cotingétíá illiuspro 
poíitionls tanqua coditio neceíTariarqua 
propter inquiút quodpoftquá Deusfci 
uit Antichriftú futurú manet potentia 
ad hoc quod Antichriftus non íit & cófe 
queter ad hoc q> Deus nó fciuerit A n t i -
chrlftü futurú.HJCC tamé folutío no fatif 
facit. Si enim futurü contingés habet fe 
materialiter ad c5tingét¡á^ppoíitionis i l 
l i ' <5c táquácoditio neceíTaria^ratio cotm 
genti? 
In Qu2fl.14.artic.13.Pr1n pare. 5 í 
gMituT vcl ntce&ixms cimdé propoílcio 
HÍS 11011 ídivucur cx.iilo faturo quod eít 
imcacu.n D.Ttiom ; aeque adeo falua-
tur uecíisicas abíouica iilius, propoíuio-
üis a i moiu;i i cxplicacuiTi cum couciii-
g .Mcu üiiusfiitun.ícaquefalaatüí: opti--
jue quod rea Deas fciuedt Aucichrillá 
iMCwrLiirt VCMOU pofiienoa fciuilíe, & ta 
meuquod Ancichriílus pofsic abfoUitc 
Dtpndw- noii elle iti íe-Ec quia macerialicer depc-
lit íssw»"-" ^a <ie'ent;'a Dei a futuro conungen-
|iJwf^aíA* teícluo^ bbencer nos fatemur) fcquicur 
;[í£ ^ quod non pofsit pr.edidri cognicio íiuc 
K . | IcicíitiaDci elle neceíriu-ía nili etiaiii res 
.•' f .. cognitaíic pr.Trf«ns ipil Deo m arcernita-
£e,Cü quotamen ílat contingenciaeiuf-
dem reí intempore ^cinfe ipfa. Vnde 
fálfum eft quod 'poílquatn Deus fciuit 
A h.ecbonaC'OníequcnLÍa, egoapprehédo 
íurcú vtbouuín ; cr^o turtum eíl bonú: 
quia coníeques dfifefifi, accipi vt eí t in 
mea appreheníione. 
P.roptcr h rc argumencaexiftimát ali 
qiu quod regula D.TliQ.ucm eft vniucr-
falis,fedfenfumÍIIÍUÍ; elle quod quaa-
-do in antecedence ponkur. aliquid pertU 
nés.ad adltí intclic¿tus vcl volücacis con 
fequens nó neceílarioaccipinurfccundu 
eiíe quod babee in fe , fed potcíl acciju 
aliquádo fccuntkl eíTe quod habec in anr 
Kia.Itaq.: permiítitur in communi vfu lo 
qucudi ve aliquand o confeq uens accipia 
tur foiúfccúdúelle quod hdíeí n\ ai5Íinas 
Et quidem hsecfolueio fuílincri pot^rt, 
Hihílominusexiftimo regulamD. T h o . v 
eífc vniuerfaiiísimam,itavc í¡ confeques . r . 
:. Aiuichnftum futurum maneac pocentia B iilius confequentie intelligacur forma- vniuerjAMer 
•ad hoc quod Dcusnó Iciuerit Ancichri-
. ftum futurum.Liccc enim maneac pocen 
liaadhecquod,.Antichnftus conformi-
terad rnenfuramremporisnon f i t , non 
5 caraen manee potencia ad hoc quod Aa 
tichriftus conformicer ad menfurá xeer-
nitatis.Ho kt .Ad hoc auté quod maneac 
potencia ve Deus r.o fciticne Ant ichr i -
ítlim fucurum n e c e í l a r i u r a eft quod con 
•forraicerad mí i i fur .vm erufdem «cerniea 
-tis qu i menfuraturlcieaLia Dei maneac 
. potencia ve Aíiciclinílus nó 'íít,^c í tain 
toiaarternÍTacc poeuitDeus 116 feire An 
tichriftii futurum confequenter quia 
h r c feicntia depédet materialiter ab An 
t i c h r i í l o potuic Ancichriftus non eííc 
toca ;í:t£rnÍLace,ae vero f u p p o í l t o quod 
per raodü prxterit i temporis quo ad no 
hecr yt fubeft antecedenti vniuerfali- r t ^ a tm^ 
ter habet verum , quod íi ín anteceden . 
ce ponitur aliquid pertinens ad ^.¿lum. 
animae comfequens debet ínceiligi 
prouc eft ín anima , atque adeo bene fe-
quieur, egointelligo rcm : ergo res vt 
intcllcóta eíl: immaterialis. Etquident 
D . Thom . non incendie docere quod 
confequens íit vniuerfalicer verum fe* 
cundum fe, immo oppoíicum huius do-
cer^ciiiceCjquod coiequens non debeat 
vniuerfalicer verifican.Hxc enim efl dif 
fereciainter ea quarinferancur ex ancecc 
dccibns abroiute & ca áike inferútur fub 
conditione quod in rebus primi generis 
iutendieur vniuerfalis verificatio confe-
quentis : nihilominus in rebus fecinadi 
generis intédicur particnlaris venficatio, {¿US1 
i lrum modum intelligendi iignificatur ^ fVilicetXub antecedente aHumpto 5c ve-ítf;*^^r^^ 
quod Deus fciuit A ntichriftü fururum, lut fub conditione . Item etiam hoc ha- J ^ T 
noc 
Essíteatur 
milla prorfns manct potentia 
•quod Deus illud non fciuene. 
Secunda argumentum expofeit vt de 
* c'aremus regula craditam i D.Tho. feili 
W/**'* cec^quod quando in ancccedcee ponitur 
ne i emun- ^ { q ^ j j pertinens ad aclü anim9e,confe-
tiautim*m .quens debet íntelligl non abfolute & fe 
tt£* cundü fe,fed fecundú quod eíl: in anima. 
^Videtur enim quod harc regula non fit 
vniuerfalis.Ex illa enim fequerctur hác 
.•confequentiam eíle bonam, ego exifU-
mo Pecrü federe:ergo Pctrusfcdet, quia 
.confequensfumitiir vt efl in xíl imatio 
• heüSi ita quáuis Pciru-snon iedeae verifi 
cabitut' illud confeques fecundil quod 
cí l inmcaxft imatioi ie . Prxtercaeífec 
turne d&att benc Deculiancer nomina vel verba íi5-
nihcanaaítum ammx incenorcm quod ^ 
appcllanc propriunri conceptum termi-
iiifttper quem feran tur., atque adeo vt 
•non varié tur, appellatio neceftarium eft 
-quod in confequente illias cofequend^ 
•fíat verificatio fub appeliaí ione antecc-
détis.Et ttk íi antecedes iii«d,Deiis fciuit 
Ancichrlfiüfiituráhabet iílam appclla-
tionG^feníus confequentis fumpti fub eá 
«le appellatione erit:ergo Antichnflus 
vt lucelieíftus crk.Ee in hoc veril habec i l 
la folutio addu.-ia,íciiícec,, quod confe-
i&afk no eft vniuerfalicer intelligcdíí, fed. 
•ve fubeft ancecedéci r Se icadocett) T h . 
(jcoiequéj cftnc-ceíraria ficucaneecedcs: 
Z z 5 at Tfira 
Cont.j/.Circa íbluticnem ad,i,art,Í3. 
vero quandoantecedens habet infallibi A 
licatem fecundura rejid quod fcquicur e k 
viipíius habet caudem infallibilicatcm, 
& ira infaüibiliter & vniaerlalicer lequi 
tur,cognorco homincm, ergo homo cog 
Hitas cIHmmaterialis, non camen icqui-
^ tur,cxiít:Ímo Petrum fedí-rcrcrgo Petras 
Cwnextoco^ ^ ¿ a . ^ , l l x Petnim federe non íubet con 
fgqftentis eti i^jgdítfeái eum mea aeftiraationc ,í lcut 
Mmcudcntt- j^rnacerialitas rei cognicnc habet conne 
Xionera cuín cognitione.Vnde quia ab-
folute políum cftimare quod Petrus fe-
deat ^eex v i talis^eftimationis declara-
ñír fallibilis conexio cú determinataveri 
tati/eilicet cu eo quod eft Petrú federe: 
ideo non fequitur exiftimo quod Petrus 
fedeat:ergo Petras ledct.Et fie refponde 
tur ad alterara confequentiam • Ego ap-
prehendofurtum vt b-onum : ergo furtú 
e f tbonü : quia non eft iiifallihiüs con- g 
nexio inter apprehcníionem alicuius reí 
vtbon?,& cíVc talcm rem b o a a m . í i c u t 
eíl: infallibilis connexio Ínter cognitio-
nem 5c immaterialitatem. 
Adíccundum crgo argumentum po-
fítú aprincinio rcfpondetur.quod Deus 
licct cognofcat futura vt fibi prarfentia 
ex parte cognofeentis : tamen ex parte 
rei cognita; etiam cognofeií .talia futura 
vtfuraraiu tcrapore.hoc tamen n o n o b -
ftante potius inferturex illo anteceden-
te praefentia rei cognitx in zternitate,at 
que adeo necefsitas illius confequentis 
cxfuppoíkione quam fLituritio ciufdem 
rci:quia potius debet fumi confequens 
ex neceíraria connexione cum antece-
dente quam fecandum fe.Itaque in exc 
pío addudlo a D.Thom.h^c eíl bona co 
fequcntia,cognofco hominem pro iK eíl C 
cópofitus ex materia (5c forma: ergo ho-
mo eíl immaterlalis, quia ytrunque ve^ 
rum eft 5c quod homo eíl materialis fe-
cundum & j & quod eft immaterlalis vt 
habet efte ia intellcdu: eseterum confe-
quens quod primo 5c per ¡fe infertur ex 
viantecedentis n6 efthoc,fciIicet ho-
jno eft materialis.fed homo eft iramate-
dalis:ratío eft:quiain illatione illius cofe 
quetis primi poteft dari aliquainftátia & 
dcfe£lus,vt íi dicana , cognofeo hominé 
eíTe equum : ergo homo eft •equus. 
Et taraen in illatione fecildi corifequétis 
ponirur connexio ita neceífaria ínter an 
tecedens & confequens,vt nullus defe-
¿iuspoCsic commicti. Et ita rcfpondctur 
quod quanuiseo ipfo quo aliquis intclli 
gic re eíl'e talisnaturac íi non poteft fallí 
feqiutur quod res eadem eft eiufdcm na 
tune:tamen hoc nÓ fequitur per locura 
ita intrinfecum atque fequitur quod res 
eadem habeat modum eírendíin intelle 
¿lufecundum naturara ipíius intellcélus 
atque fecundura menfuram aéluum 
cius. 
Ad confirmationé xefpondetur quod üecffsit^ 
in exemploaddudlo noníequi tur re tüc $T9p9pimii 
immaterialera ex eo quod int-«lledus ¿¿«4 4 f^9 
afíirmet eíTe immaterlalem vt ( di¿him ft^attur 
eft) fed exintrinfeca conditionc imm*- fomaiH(rfX 
terialitads adhoc quod res intclligatur,i#^#(/í)ÍW 
& hoc in tcndi tD- Thoin. E t e n i m p r a c ^ » » ^ 
fentia illius futuri in ceternitate de ne-
•cefsitasillius confequentis n o n colligi-
tur principaliter ex eo quod Deus dicat 
illud futurum cílc pr.-efens vel e x co 
quod cognofcat futurum v t prx'fens, 
• quia quanuis materialiter e í f e t bona có 
fequentia harc , Deus dixi t Ant ichr i -
ftum cífc przfcntcm i ergo Antichriftus 
•eft prxfcns, tamen non eíl confequen-
íia formalisSc inftaturin í lmili , Petrus 
-ílixit Leoncm cífc íibi prarfentcm, er-
go leo ^rft pnefens vel fuit prarfens Pc-
t ro : fed ex intrinfeca connexione cx-
pl icata & ita non poteft inferri necef-
íitas reicognitae a Deo in fe vt intendic 
argumentum, fedfolum ytfubcft cog-
nitioni. 
Ad tertium refpondetur:quodexilio 
antecedente Deus feít Pcmim peccatu 
rum non infertur folum : ergo Petrum 
cífc peccaturum eft in ícientiaDci;(h5C 
^cnim eííe inutilis repetido) fedinfertur: 
crgo infallibilitcr Petrus pcccabÍT ,quia 
i l lud confequens quando feitur eft iaim 
prxfcnsipá Deo &: habet neccfsitatem 
exrftippoíitione. 
Solet etiá explicari doéltína D . Tho. 
ahjs verbis dicendo quodin illa -coníc-
quentia de qua eft prmcipalis dif£cultas 
tam antecedens qulconfequens funt nc 
ceífaria/ed confequens necefsitate cófc 
quentire nó confequentis. Vt quando di 
xitur Petrus curritjergo mouetur,confc-
q«c$ eft neceírariura folií necefsitate co 
ifequeda?, licct non Itt necdrariiun exeó 
nexione intrin feca extremorum Quam 
explicationcm adhibet Albertus in prí- Albet, 
niodift¡n6l.38.art.4.ad 1 . 8c AEgidius Afi^/4 
ibidem q.vlti ad z,& Scouis quarft. U & Sw* 
Qena. 
n qu^í l . i4 .ardc , í j4 p r in ix part ís . 361 
Bonaii.artic.±.qü.'efl:.í.&: Ricatd-.qiixft. A 
BflJíáflWM vlt.ad.a.&alij (ed illam reijcit Vázquez 
Vic 'íié citat.capvi quia in cxcmpio allato con<-
ir ' ,.„»r. fequ:ens iiludjmouecur,ideo cft neceíla-
* irmni iolum necelsitate conleeiuetie qmá f q ti  
neceíTano fub conditiotie'cxiilo antecé 
dente infertürjfcdíicut anlecedcs eft c5-
tingens óc múlo modo neceflariüm ilfc 
etiam conícquens. Etin argiíméto fadló 
non ioUun confeqüens neccirario infer* 
tur ex antecedente, fedeum anfecedens 
íit ncceirarium quod mutari non pdtefí;, 
íiempc DeusfciuitPetrum^eccáturíijfé-
quitur etiam conlcques illud,Pctrus pete 
cabit^eíTe ncccfiáfium ñon íolum ne-
ceílario irtfetri t x anteceden fe. 
'Quod íi f efpondeas(inquit) cüm fani. 
£ t o TiiOm.ln hoc art.foluü.3. confequés 
efle neccííariiim ex íuppofitione quod 
Deus fciucrit (5c ( vt áiiínt in fciioiis) i n , 
íeníli compoíito,non tamen abfolütc & B 
ex fe noniuppóíi ta fciewtia Dei (quod 
Vócaht iufcnfu diuifo)certe hiíi magis dé 
claretiíu folutió etiá mihí ño placet. Qui 
'cnim defendimus fécuridum fídé cathó-p 
iicamlíbertatem arbitrij,non fólum catfi 
debemiis aíTcrere abfólute 3c ex natura 
voluntatiSjfed etiá quocunq; cxtriñfcco 
RppofitOjita vt a núlla cauía excrinfeca 
datiir:nam heretici cóntendünt fal'te'rn Ti 
bertatem quam exfc habet voluntas fcié 
tía Dei aüt volúntate iUiús de medio tol 
iijquod cum illis rede infenfu compoíi-
to íaluari nequeat . Propterhanc crgó 
doókrinam & vt meli^.s intelligatur eá 
q u x dida funt in pra:fcnti concrouer-
¿a fit 
C O N F R O V E R S J J 
ftrtím frádiBus fenfus comfofltiis 
tolUtUertdtetti ncHra ruoluma* 
Ús rtfpeBu o^ratisni - j r j i c a g ' 
Ars afflrmatiua probatiirprí-
i ro .Su p pe fi t a 'feicntia L' ei 
decreto cliuiiicT volunta'tis¿16 
áéX&tTi&& poteíl voluntas non exercere 
opcradpncm prsEcognicam á D e o : ergo 
exfuppoíitrone neceílario excrcét tal£ 
óperacionemiergo non libere. 
Secundo.Suppoíitafcientia diuina de 
filo adhi feqtiitur adtus infallibilitei:, 
fed voluntas non habet poteftatem ad 
impediendum ipfam pra;ícicntiam:ergo 
ñeque habet poteftacem ad impedien-
dum adum . Probarúr confeqiíentia: 
"quia íh bona coníequentia qui poteí l 
falíificáre confequens poteft falíificarc 
antecedens , alias poiíet dari anlecedens 
verum \ Se cónfeqüens falfum': ergo 
cu vokmc'a'S no habeát poteilaté ad faí 
'íificandumanteccdcns iilius confequea 
x'iXy no habet poteftatem aYl fairifícindií 
'confequens. 
Confirmatüt. Beñe Tequítiír , Deus 
decrcuit curfum meum ergo ex vide-
crctífequitur infallibiliter curfas , ante-
cedens ñon eft in mcápotéftate; ergo he 
que cónfequens. 
Tertio-Siippoíitó quodaliqúlsíe de-
terminat ad currendum j non éíl pecu-
liarislíbertás'in curfu prxtcr iilam quác 
fuit íñdetenninatidáe ad curfum : crgó 
fuppoííto quod Deus decreilit curfiuñ 
Petri e^  qüo decreto requiturcüríus5no 
cft pcculiaris libertas in tah curfu prx-
tcr 'illamquc fuit in caufa, fcilicet,in'de-
creto. • , V:; 
Quarto-Suppoíito illo decreto diuí-
no qúod Petras currat no poteíl Petrus 
noncLirrere fed ábfolute loqueado fup-
poaitur: ergo abfolate non poteíl Pe-
tras aón cu r rere. - . , 
Coafírmatar. Suppoáto illo decreto 
noa poteíl Petras noa currere,fed decre 
tum fuppoaitui; necefílulo hoc cft abD 
que libértate Petri : ergo Petrus necef-
fario carrlt.Probatur miuor. Licct enim 
fupponatur decretum Vt libere proce-
dens ex parte Dei non tamen fupponi- , , . 
tur tánejuam liberum Petro. Al ia plu-
rima argumenta poíTemus adduccre, 
fed omnia reducúntur ad ca qux polli-
ta funt. - -
fupponendum cíl exfacra Scnpturá 
6c patribus qúod optirrie conueaiat prsc 
feiétia Dei circaaftas liberos futuros &c . 
libertas coríídé aduü.quod conftat ex in Gmtf.Jf, 
numeris locis facra: Scriptnra:, inquibus Exoá. 3 
& poaitúr ex vnaparte pr .TÍcíeptia Dei Vjulw.i \»<, 
& ex altera libertas iUa5vtpatet,G£nef.4 í p M . 
EKod.3 5. Pfalm. 118 . I fá i . i .Hicrem. HicyV.íjf. 
jB .Mat thá r i i^.&fandi funtpcrpetu i ín MJÍÍ/?. ip<.' 
Z z 4 hac 
Cont.57.Circa folutic n em ^d,2 ,art i3 
Origen. 
CLem. A/e. 
L?0. 
HiUr. 
Bermu 
\o.in.6. 
Luc 14. 
Gteg. 
1 C or i j 
tefe* 
loan. IJ. 
hac do Strina A u g u f t . j . de c iu iu tc . cap. 
f>.arg.iens contra Ciceroacm p r o f c r t i l -
i amlcntcn t iam fcitu dignam contra eos 
quinefciunt concillare hbertatem h o m i 
man cum pradcientia Dei,prarcipue con 
tra Ciceroncm dicens.D^tfí vult lacere Ube 
j o i f a á t f u í n l e g o s , 8c fabdic in fine capitis. 
ü » t eaiw nen eji f>r¿jcius •jmmittm jucnro~ 
rum n e n t f t D e u s : f*i¿i procer v o l u n t é , ' 
tes n i r t t& tAnrHrAVulen t í jnáíHm exs Dens 
v A l e r e v e U i r , ÁtfHeftjcmit, & i¿eo f H i d 
quid, v A l r n t cer : i \nme v á l t n t <T <fMedj¿ 
entra f » a t , 'mmno factura f u n t : qma 
v ¿ ' ¿ t u r a s at fHe f i d u r A í Ule f t rdjcuut t u -
tus j>ra¡ctentt , i f( i l l ¡ non patett . Idem O r í -
genes lib.i5.&: S-in e p í f t o l a a d R o m a n o s 
Ciernen';, Alexand. l ibro i .pedagogi. 
cap. í? ,& D . L e o . i e r . l í í . d e paísio. mnl 
t i atli^qui omnesin coníilijs 8c przeeptis 
&C iacrepationibas diuinis círca aeius l i 
beros futuros concordant prsefeientiara 
& pr.Tceptum vel confilium cum Übei: 
tace & D.Hi la r ius epiíl .ad Auguíl: . qua: 
habecur in fine operuru ciufdem Hi la r i j 
contra reliquias Pelagianorum traóta t 
optime rem i i l a m & D.Bernardus tracíia 
tu de gratia 8c l ibero arbi t r io dic i t . 
Quod legiettr t u Evangelio loannís*6 .nemo 
vente a l me n i f i Patet meas t r a x e r i t eum: 
i t em i n alto loco Ltft*I¿L. Compeile i n t r a t e 
n t h i l t m p e d i t ejuia ^rofect<t ^nant o^cunejue 
o m p e l í c r e v c l trahere v i d e A t n r ¿d folutem 
henigniis f i t e r tjui «mnes v u l t (dhfos f e r i , 
n u l h m t a m e n t udteat [a tú te d i g m m ¿¡uem 
amex non, pTabauerit v o l u n t a r t H m , E t D . 
Greg. i ( j . iVloral iumcap.20i .dic i r . Shper. 
na ergo petas prlus a¡r¡t in m l l s a l t ^ u i d 
fine nohts v r fu í f i ' j uen te r fne-jue nefiro l i l e 
ro arbi r r io £onttm yiiod íX;n ¿ppe t imks Ag.it 
»obi(cnm:Ji4íA eni H d ' tHtni nos benttxs , 7A 
i n n * c t » t e s f d c U t pr euenir . P d ñ U i s \ . C o r , 
15. Ait G r A t t i A U T Í ü e i p u z í , id cjuod f ú m E t 
<jítix e . i n i e m r r . i t t i m nofirum Hbn-n.n d r $ i 
t f i t t t i ¡ejui turt ' . idí í t ¡ r h , Et -gratia /tus i n 
me vacua no fu t t . ;2j,i dum fe ¿efe mMl effe 
confpiceret a t t . H o n AHÍem e¡ro í a m i n 
c j m i fe effe a l i j u i d cum i t i a i nuenh a d -
i n n x i t . S e d g r a t i a OeimcCH. N o enim ¡iré 
ret mecumfi cum p r i x e n i c n t e g r a t i a fnl f?-
tjutns Uherum Arb i t r i i im non h a l e r e t . 'Ct 
D . A m b r o f i . l i b . i o . e i p i f t o l a r ú epirr .34. 
ad vírginerR Demetria.^, fuper illa ver-
ba loannis 1 ).Ego \u7nvitts,ves p a i mires* 
<iui manet in me e g f in eo hicfer t p t i i l j t 
A multumiquia fmemenih¡l¡>&te¡lÍ5ÍaceTt [ a k ) 
muñe conmnatur palmestlatas, c[íted ommUr 
ttlítate vacuattir fi viús vbertate non a l t m . 
E t fub hac íirnijjcudine dici t alia fc i tu 
d igna ,qua: tamen infra t r a¿ l anda func 
a nobis , nunc autem adduximusifta ve 
clare perfpi.ciatur qualiter nof t rum libe 
rum arb i t r ium máxime peifici tur per 
fubordinationem ad prxfcient iam D e i , 
& a d decre tü volútat is dÍLiiníe,per quod 
Deus prxdetcrminat no í l ro sa¿ tus9 ím-
mo quod implicat intell igere aliquam l i 
bertatem in nobis niíi media hac fubor-
xiinatione. 
I g i t u r c i rcaíf tam controuerfiam Caie 
tanus infra qu .x íE 12 .artic . 4. circa f o l . 
a i primara dici t quod hárc d i í l i n ^ i d de 
f jnfa diuifo 8c corapo í i to de de necef-
B lí tate confequentis de confequentisc 
de l ibér ta te elc¿LÍonis d iu ins in x t e r -
nitatCjdeque natura caufarura ad v t run* 
l i b e t i n vniuer ío inuentarum non quic-
iat in te l le^lum , N o n enim quando l o -
quiraur de con t ingen t iá rerumfeu de in -
fallibilitate vel euitabiiitate eft fermo de 
eo quod conuenit natuns rerum fecuii 
dura fe, fed de eo quod de fado debet 
accidere & de compofibili tatc incuita-
bil iura eucntuum ciim c o n t i n g e n t i á & 
l ibér ta te eorundem . N o n en imía t i s í i t 
quiEÍíto dicendo quod adus eueniens 
eft euitabilis fecundum •Ce , ineuitabilie 
vero fecundara quod efl: prscuifus.Licet 
enim hoc íit vetura:tamen no foluk no* 
dura : quoniara actus eueniens de fado 
eft iara pronifus ab e t e rno , 8c eíte p ro-
uifum vinci t conditiones ipfius fecun-
Q dura fe,(5c confequenter adus eueniens 
€Ít í implici ter & o m u i b u s modis con í i -
deratis ineuitabilis. 
N i h i l q u e (ait) ad p ropo f i t üm facit d i 
cere quod eífe pracuifum n ih i l poni t i n 
aótu eucnientirquia p ro ied io mercium 
tempore naufragij eft í iaipl ici ter voli ta 
<5c tamen talis vo l i t io n ih i l poni t in p ro -
iedamerce . Ñ e q u e etiam e u a d i t u r d i c é 
do,quod quia adus eueniens eft p rou i -
fusa D e o Se ineuitcibiliras eius fequi-
tur tcífe prouifnm v t res refpcdiua ad 
Deti jadus eueniens^ft ineuitabilis refpc 
ñ u D e i non autem refpedu n o f t r i , hoc 
enim arquiualet in n ih i lo , quoniam íi de 
f ado ineuitabilitas eft á D c o " : ergo de 
f ado ineuitabilis eñ8c íirapliciter cv á 
« o b i s : quoniato impof l ib i le 5^1 aquocua 
In Qu^íl.^.artlc.ij.PrimcT oarc. 3 ^3 
que vitaci quod á D c o de f ado vi tar i 110 
p o c e í ^ l u c c C a i c t a n . 
ReiectocL-go pracdido modo dicen-
diCenetCaiccan. qaod quemadmodum 
cireproaifum ñeque coacmgeiitiam ñ e -
que necelsicacem ponic i n eaenca proui 
ío ,eo quod Deus efl: caufa fapeL-cxce-
dens eminencer pneliabens neceiraria Se 
¿ont ingencianca Deus ex fuá alciori quá 
cog i ta repo íTumus excelienda ílcircbus 
cuencibufquc prouidec ve eíTe p r o u i -
íum ab e« iequacur a i iquid alcius quatn 
euitabiiicas vel ineuiüabilicas vC ÍIG ex 
pafsiua p rou i í ione euencus ueutirius con 
uinacionisakerum membrum oporceac 
fequi . 
B 
'Exphcdtur mttinBio de fenfn dim 
• jo & comfrfuo & ¿¡ualito' 
fcimtia duiiva non tollit 
líbertatern noftn 
T ) r o i n t e l l i g é t i a . d i d e d i í l in f t ion í s no 
$i*f¡tíeom: i tanaacftquodrenfus compofitusha 
jefttasmngit ioet qlloc{ciam genus appcllationis ea rú 
tmymm* x^wm^ax í n t e r í e componun tu r , ita 
fom iiitem qao-lComponentiaintelligantLU-rub pr^ Q 
tyonmiii Q\[.x & formali ratiouc c o m p o í k i o n i s 
atque adeo quando dicitur quod iuppo 
í i to quod Deus cognofeit curfum meíí, 
talis curfus neceífar io eueniet, folum co 
poni tur curfus 8c con iung í t i i r cum fcicn 
ti-i diuina in r a t í one o b i e d i cognit i non 
vero in altera c o n í i d e r a d o n e . Icaque íi 
poí l 'eraus confiderare naturas remtn an-
te ' ]uam a Deo prcfde t í ; rminarentur , ta -
l i tcr quod ad feientiam vel cognitionera 
diuinam pr^fupponerentur rescogni ta í 
fecundum fLuim cile a parre rei íleut p rx 
fupponuntur in cognitlonc de feicntia 
creara^adhuc Caluaretur modus i l le com 
pofidonis necefsitatis quam res cogni 
te haberent infenfu c o m p o í i t o cum cog 
nitione diuina.Explicatur hoc ampli9,(l 
A n t i c h r i í l u s verbi gratia anteceder se 
cx)gnitioncm diuinani,ita quod ad fuam 
f 
exirtentiam in xternitate non expeda -
retdccretum infallibile producbiojiis ¡p ContHnñ¡9 
íius.fed folum Deus cognofeeret A n t i - rucogvMéí tn 
chr i l l um faturum^idluic diccretur quod rauom c^^-
in renfu c o i m o í i t a fcilicet fuppoíl ta fcie- ti'it<t ffeciff 
t i a D c i d e A n t i c h r i t t l f u t u r i t i o n C j A n t i - ca cogmw-
chriíhis non po'Tet non e í l e , ^ : tune futu ne> 
r i t ió An t i c l i r i r t i non coniungerecur cu 
feientia diuina n i i i p rxc i fe in ratione 
o b i e d i cogniti .Eil: exemplum conformi 
ter ad i l lud quod adducit D . T h o m . liic 
de eo qui ab alto videt d ú o s obiantes íi 
bi,talis oceurfus e í l omnino contingens 
re ipedu obiantium í l b i , non tamen c í l 
contingens refpei tu i l l ius , qu i ipfos v i -
det ab alto:5c tune lícet milla íít caulalí-
tas curias in eo qu i videt ip fumj luppoí i -
Co tamé quod videt i l l um neceí lar io eue 
met, quod tamen e í l intelligendum fub 
pra^cifa rationc prsuif i ab eo . Simil i ter . , ' 
quanuis Deus nullam cauralilatem vel ^gmU9^' 
concurfum exerceret circa res preuifas, Uin* fr'c^,* 
íed relinqueret eas omnino fue natura Sí densa saufa 
l i b e r t a d , adhuc tamen fuppohto quod ^tdítm 
prxuideret illas eucntLiras3illc neceí lar io 
euenirent oc tune precife con í i de r a r t t u r 
v t obieda , fecundum appellationem 
d i d a m , non vero in alia con í idera t ione : 
í icut í uppo í l t o quod ego video Petrum 
ambnlantem , Pctrus neceílario embu-
lat,hoc e l l , o b i c d u m i l l ud Petras ambu 
ians.eli neccíTari'jm. 
£ x quo lequitur quod ex; luc parte fei 
l i c e t c o n í l d e r a n d o feientiam De i inra-
t i o n e f e i e n t í x etiam h inferat neceflario 
remfeitam : nullam tamen neccfsitatem 
poni t in re feita (ecundum le , vel in a l i -
qua conlideratione pr.xter quam in ra-
tionc o b i e d i , &c íic faciiiimü elfct falúa 
re fenfum c o m p o í i t u m cum omnimoda 
l ibér tate ex parte rerum feitarum a Deo; 
quia tamen datur aliquid amplius in feis 
tia ¡¡Ifc cognitione diuina feilicet quod 116 
.prefupponantobiedaextra ipíll Dc iun 
fcdpotius caufentres ipfas,ídeo fir 
Prima conc lu l io . C u m feientia d i -
uina etiam fecundum quod eft prede-
terminatiua corum qu.e futura funt 
a parte rei coinpadtur optime l i b e r -
tas voluntatis huma^.c . Pro i n t e l l i -
gentia huius fupponendurn efr i l l ud 
quod fupra dixiwius deconcurfu *5c p r^ -
dehnitione Dei refpedu rerum quo^ 
tantum abeí l vt tollat libertatem quod 
potius cü impofs ib i l e in te l . ' i gc rc l ibe r t a 
Z z 5 $em 
Cct . íB A n reníus copcfitus tollat libértate. 
ccm uiíl calis cor curfus rrxfupponatar 
ve enim docet D.Thom. infra qu^ft . ip. 
P. Thm. & qiia:ft.z2.ar.4.&: Capreol. in pri 
Cápieoí. mo ciiílin¿l.45.qiixft.i.cóncl.5. tk D u -
Vuund. rancí diliinít^íj.cjueft.i . Dionil.cart. 
T)tom. CAft. diftincl^p.qaxft.a.Ferrar.i .cont.gent. 
lena. 
X>/¡ed. 
Epbsf. t\ 
nfdm. 
Th'ik.efrifíbp 
capic.8y.'3c Dricd.opufcul.de conc.libe. 
arbi.(?c pi-eJ.2.raic.capi.^ .ad.i . Deus in 
ímoiieüdo voluntatem f ruat naturam 
cíukicrn voiuncatis v^: operátirr modo Ü 
bero S¿ indiílerenti íécLin-dum illud ací 
Ephef. i QjH o-eratm (Winfafccímdum coñfi-
hum voluntan^  f i^Sc Augtif t . l ib^ . deciui 
late capic.c?. dici¿ , K s n p ^ t e u A mhd f./? in 
r.op.i volim'dte quid Deus prtf éíuh'ijtíid juut* 
rnm ejfet m ticjlr¿ voluntate^non enmujut hoc 
f'xfcimtnihd pr¿¡cuitr-3c¡Hoift alíquid prxfcivit 
prufecto & illo p * fciehie .iliqfííd cfttniwttra ro 
Imítate. Et D . AnCclmwi lib.de concotd. 
pr.eiciencix & lib.arbi.cap.i. eleganter 
¿k aecuce aic.Now debes dícereprefat me Oeüs 
ptecaturum vel non peccMUTHmjed pr^fch me 
Deas peccaturum fine reccfsitate vd non pcciatít 
rum.lzcm cciam Philo. epifeóp. in canti 
cacant.habetur in Bibhoc.tomor. dicic. 
'Neniar dminapíonidetuum defjluti' fm caífaf, 
nemo non pofc ft!h CAtifetur, ob¡d ¡ue quiddmi 
¿bea poiiifum e(iab<¿t£rno nectjftTwcfeeuetU 
Tnm. Stulta efi b$c opimo plinue que mqua & YÍ 
lücuU argun.enta corran qa: crafíli zc minma híi 
fn.íri¿ifipientii[}¡edicam infipmtia AcmfxfnA di 
mnq fipien:ic)infcructabílew ahjffum adire att-
Üem auiuedifcutere- £c optime faluatcón-
córdiam liberi arbitr. cum prardeíliná-
li(^ne«S: prarfeiencia Dei eo modo cjuo 
Csntíl.VAle. fchola D.Thom^ cam fakiat. Et in conci 
lio Valent tempore Lochanj cap.z.dicí- ( 
íur . Oeum prcf iré & prsfaffe cternal!W & 
quz kni er í t fdi tnn ¿r m¿la qm, mkttfifñt gcf-
Ptrhneqiig pmfufilli m.iUprtfñenum Úet m 
fofniffe ti'ecef it.ittm vt ali'ud e¡fe non pof it, fed 
qno i '.Íl:f.íctu7f(e, erat exproprú voluntas ftch-
'tsDíUf quinouito nm.íaHtequam funt pr*/*-
a t ex fuá o.mw porentu & incommur^h'tlimaie-
ftate. Omnes iíli fandi faluác libertatcm 
arbicrij ciim prxfcicncia abioluta 8c cum 
pr.Tdecerminatione abíblutá abfque i l -
lis fciencijs conditionatis ¿x mcdi)s q'Uaí 
poriiinccontrarij fchoLc D . t h o m . 
Pr.-eceréa probatur coñclLifio. Precbg 
rutio praí^ica :$é caaíatiaa rerüm qi i f fc 
periúenr in intcüeclu diuinó eómünicac 
rebus G.ias proprias naturas:ergo libertas 
volfiratls perfícitur per nirdiné ad talc'm 
pr^coguitionem. Cóürmatur.Dciis pra; 
A cb^nofeií vnamqaanqucrem conrormi 
tet ad particularem naturam ip-íius tetáResíthsTsmt 
ergo libertas voiuncatis & modas iiber maspr.ti^ 
Córicurrendi ipííiís voluntatis pra?cóg- nit¿ ¿ 
iTofcitux á Dco fecundarn particularem petfiúnnmt 
naturam:crgo Mcm modus per fubordi ^ fuAifaft 
natiouein ad feientiam diuinam máxime 
perfícitur. 
£ x ijs probatiónibusfeqiiiturquoá 
non folEm in fenfu diuifo , fed ctiam in 
fcníii compofico qua parte libernm ñof-
crum arbicriura fubeft órdinacioni Dei , 
acque feientias & decreco ipfius pc .íici-
tiít in modo libere operandÍ5&: fie quod 
non fólum libere operedir in feníudiúi-
fojVcirum eciaminrenfn compoí íca . i tá -
que componendo operacionem liberam 
creatara cum opcraci.one D e i Se cius co 
g curfü máxime perficitar modus operan 
di libere. - Qual'tirm 
Secunda concluíío v Omne feitum a ni ftitam i 
Deo necefiarium eíl eíTe, non tAlitcr DM nceep 
quod necefsitas appellccfuper remfcdpttjfé* 
fuper di^um.Hcec concluíio cít expHca 
tina f^nfus compoííci íicut iprum expl i-
car D. Tho. íblu. ad. 3. huiusa'rt.diccns 
quod hxc proporitiojómncfcitti a Deo 
necelíarium eft eíre,coiiíucüic diftingui: 
qüia poteíleirc de re vcl dedid:o: íí i n -
ceiligacur derc cftdiuifaác faifa «Se eft leu 
fus omnis res qua De9 Icic eíl neceíTaria 
vel péteft íncelligi de di&óí&: ñc eft có-
poíita ¿kvcrZySc eft fenfus hoc diéhim fei 
cum ¿i Deo efle eftneceíTanum.Itaquc 
feníus compoíitus in hoc conííftic quod 
tes cognita proutconiunflá cum cogiü-
, tionc c^c res feici prout comuníta cum 
fcicntiahabet necefíicicemparticipatam 
a feientia vel cognicióne, vndé feitum á 
Deo eíTe necefle cfl cíFc non fecuildunl 
quodfacit cómpoíitionem res feita cum 
fuá exiílenciá, neé fecundum quod men 
ÍUrátur cali vel cali cem •'órejfed fecunda 
quod facit compofitioném in rarionefei 
ti cum ícicncia díuii ia,^ fub appellatío-
he proprij concépeus . Probacur ergó 
concluíío. Impofíibile eíl quód decuc 
feienria Dei c^c quod non correípon-
deat i lh obiedum fcicilra fub neceísica-
te quam h.ibec eadem feientia : e r g » 
fcicumaDeo lieceíTe eíl eíTe . Pr^tc-
rea quanüís necefsitas feícncix diuinas 
feu ínfillibilitas non fumatur a rebus fe-
curidario feitis : tamen falcim fecurtdum 
quandrim coacomicantiam cll cadem nc 
ccfsicas 
Btmti* ¿MÍ 
cefsitas ta fcicíitiaí quam reí ícitac : crgo A 
omne ícicum á Deo cíTc nccelle cíl clFe. 
Tcrt iaconduíio. Senfus compofítus 
"^ s^do ^ecull^tiin mocli-im cxpiicacum preceden 
ci concíuíionc tice toiiít iibcrcacem , nec 
impcctincncer íc habet 
y^K. .. , í c ípeda iÜius.Probatui'-Exiliacognitio 
^*5->^»nc íd lu in proaenit rei denominado ex 
:crgoiUaco?nicio non coliic vel 
•pcrhcltlibertacem. Añs probacur 8c ex 
piicacurtnam ícienciadiuina potcfl: confi 
derari & qiucens eft cania rerum fccün-
dumomnem perfeóÜoncm inuentam in 
ipiís rebus & íic diftum eü: in prima c5 
ciuíione qnod compoíitio rerum enm ta 
l i feiencia perScic cas in proprijs naturis 
qiiodiiberLimarbicriam ve ftibcítei-
dé (ciencia máxime perficicur in rcipío. 
Secundo modo accipicnr feientia d i -
uina praecife in racione feictix quatenns ^ 
abfqnc co quod ponat aliquid in obic-
£to coníideraCiprum><Sc íicfolum fuper 
addit denominationera rationis obicc-
to,quatcnasdicitnrfcitum . Confirma-
tur . ideaim quod intrinfecc concurrit 
ad iibertatem a¿i:us,v"el concurritex par 
te fiibiediliberi tanquam principium in 
differens ad vtrumiibet vel ex parce 
Qt'dwti !0'D^ e<'i:^  tancIuai:n *a':) mdiíFerentia pro-
. ' . Z poíicivoluncíci.Quod veroliberum ar-
' bicnum ycl aótus ems lint co^mta a 
M ¿a liberta ^ • j • 11 ... 
Deo non percinet adracionem liberca-
tis intrinlece,red cxcrinfece fe habet. Ec 
hoce f tquod docec D . Thom.in UlaTo-
latioac Ad.^.á iccns . ihc qaoddícsfciítmmn 
tmpertat altquaui d.fyofitionew (ulne:h inbxren 
Wfi,fjÁ cum importst a í tam¡áent is ip/i rei fei 
t.t{hce{ fcmger faaturfpottft aliquid attñbm f'~ 
xundumf ? quod non atcnbntt eiin quantum (i¿t C 
fttbaftftfc'íendt. Q ja propcer valde decc-
ptusfuit Caietaiias no conddcranshanc 
doíbrinamD. Thom. & ica reijeiens mo 
dum iílam conciliaudi libercacem rcrü 
cum infallibilifeiencia Dei,immo necef-
fanum eflfatcri cum D. Tkom.difiFéren 
tiam incer iílam propoíicio!"icm,coruum 
nigrumimpofilbile cíl elle álbum Sc ifta, 
fckum á Deo eííe.neceíte eíl eííe : quia 
in illa ponitur neceísitas ab incrinfeeo 
í c í ex incrinfeca difpoíi t ionCjacvero in 
hac ponitur necefsicas ab cxcrinleco & 
ex denominatione folura concomican-
terfe habentead nacuramrei fecundum 
fe.Icaque ficuc quodego videam Pecrum 
.curre¡ítem impercinenceríe lubctad l i -
bercatem curfus ipílus <Sc eft denomina-
tio exennícea-.ica quod Deusiciat hunc 
aftum liberumfuiurum ellcjimpemncn 
terfciiabec quoad tolicndamvcl cau-
íandam libercacem. £ x his concluiiom-
bus fcquicurquod nulla íciencia D e i vel 
cognicio miniut aliquo modo hberca-
tcrabominis in operando quantCicun-
que íit feienciaabíolura 5c non eondicio 
naca:quia íi eíl: feientia eíl cauta omnis 
iibercacis <5c perfieic ipram:íi veroíitve^ 
iucfpeculatiua feuperquam Deuscog 
nofeicrem prouc iam exiílencem con-
for miter adnienfuram a¿l:us inteiieótus 
diuini nihii caufac in re ipfa. 
C u^arca conclulio. Libertas voluncacls 
fecundum quod dicit indirierentiam ad 
operandum & non operandum non ma-
nee in fenfu compofíto quacenus compo 
jutur cu determinacione Dci a i vná par-
tcm eontradidionis^Probatur. Suppoíi- ^9n 
toquodDcus decernit aliquid facicn- ¡n¡ i t f íereN-
dum per voluncatcm, voluntas manet de f-4-^ Vgifttt 
terminaca ad vnam pártcm:ergo non ma ^ Cuhiom 
net inditferens ad vtrumlibet. Pr^teiea. 0rni<)necum 
IndiíFerentia q u x eí l in voluntace^ ad \ete,m,nAU9 
operandum oc non operandum partici- mDti 
patur ex indiíferencia quxeft in volunca 
.te dimnaad mouendum v e l n ó moueD. 
dum candem voluncatera.: ergofuppofi-
to quod non manee indi H erencia in vo-
iúcacedituna, icddccerminaiio ad vnam 
parcem , cciarn non manee indiiFcrencia 
in voluncaceercaca.Prarterea;, fuppoíico 
quod volñcas Ce decerminecad vnam par 
tem concradictioiíis non manee in difFs-
rensad vtranque: ergo fuppofito quod 
JDeus determinac advná illarum parciurn, 
eciamnon mancr in voluncace indiíferé 
tia 1 Probatur confequencia. Volnncas ^i^mn^m 
«taina fedecerminac ad vná parcem media ^ ¿itmn* a'i 
decerminatione diuina. Tándem proba- v?;^  ^xent 
tur:quia Dcum concurrere determínate atit.ndituiyt 
ad vnam parcem nihd aliud eft quam de ngf.efjectftm 
terminare vo lún t a t em ad talem parcem: ^^tgtu, 
quia fub nulla aliaracione poceft poni i n 
Deo concurfus ille determinatus ex t é -
porc : crgo non ftac concurlus irte ex 
parte De iqu in íifnul detur ex parre vo-
liuicaíis. I m m o nocandum eíl quodal i -
.q i^o mod o d et e r rn i na c i o v,o 11.1 n c a c i.s a n ce 
cedíc denominac iónem iiiam rationis 
qúa Deus diciedr hie & nunc decermi-
nate concurrere ad illam parcem , fed 
inhoc modo dicendi procedendum eft 1 
cauce' 
C0t.5S.An feníus copoíkas tollat libértate. 
cauce conformitcr ad Gi qucinfra decía 
r^bíhiiis. 
C^-íiia coriclu íío. Libertas volnnta-
tis <?c iudiífercntia inoperando man.ct ia 
cidem volúuceinrcnñi compoíico, fup 
pofita detcrmmationc diuinaad vnam 
parccm ccmtradictionis, non ve dctei-mi 
n a t í o eft/ed r t procedit íubquadam i n -
diíFctcntia conrormicer ad naturam vo-
D i t e m i n t - Idntati's.Eíplicitur hcec conclufiOjinqua 
ti*dtit'ma vi confiiVit prarcipna incelligenüa huius 
froaedeMifib inateriíC : nam determiuatio diuina dúo 
GUjiuoiínhf liai>ft j.primnm eft cíle liberam in ipfo 
"fer&thtf ejercicio , íecundum efl eífe formaliccr 
denerminitionem ad vnam parcem-quá-
do enim Deas libere fe decerminat ad ali 
<]uidf tcieiidú.ipfa determinado in exer 
citio efl: libera, non camen quarenus de-
tccminitio eft ad vnam parcem, íed qua-
teiiuá fubqaadam indiíierentia,¡ta Dcus 
•v.ik illad f ciendii:n quod poteft velie 
aiterum.Et ve ad modnm noftmm intel 
l ipendi ioquamur poteft coníjderari de 
terín;nado illa vt eft aliqaid completum 
in genere deterniinationis 5c quaecnus 
eft velat infícrirprimo modo nonpoceft 
canfare inditfcrentiam in volúntate crea 
ta cúqi.uDeus concurric(vc cxplicatum 
cft^fcd caufat illam indiíferentiam fecun 
do modo . Hoc ergo aílericnoftra con-
clurio,quodrcilicct qa-'ntumcunquc co 
íidcrcrur voluntas noftra eliciens aftio-
nciníub determinatione diuina in lenfu 
c»mpoíito,in il!a fccüdaacceptioac pro 
ducitcat:dcm adioncm libere.Ec proba 
tur : nara voluntas parcicipat libertatem 
m operando ex concuefu diuino ; ergo 
í ib tr ta ' ad cundem modum ad quem Oeo con\j í€ 
intslhralnti nit modus libere operandi debet etiam 
cnifadiuim* conuenire voluntad : fedDeo conuenk 
f. rnodus operandi libere ante plcnam de-
terminationé quandoita eligitfeu vult 
vnum quod pofsic velle alccrum : ergo 
eodem modo debet conuenirc volunta 
t i noftrar. 
Ex his íequitur quod ficut operatio 
diuinaconííderatur nófolumin fuá can 
fa^c i l i c t in illa indiflferentia que eft na 
turalis Deo , fed etiam in ipfo exercitio 
quuenus adualiter Deusita fedetermi-
nat ad vnam partera quod poteft fe ad al 
teram determinare : ita voluntas creata 
•íecundum adualem íubordimtionem 
\ é neum 8c eft indiíFerens in fe ipfa ad 
candem operationem in adtual.i exer-
A. citio incipit velkoperari libere, atque : 
adeo hxc íecuindaindiíacrciitiain exer- -
citio conue'nitei infenfu cÓpoliío fup-
poíitaoíiotione cíiuina. 
Sexta concluíxoJndifFercntia illaqu^ S^nultAnu 
«ft in Deo ad -vtráque partera contra di indiñacm ^ 
étionis Ücet coiiueniac ipíi in aeternita- yelumausdi 
t£E confideraturatque fiin temporcinci tunteumm-
peret ái^ul cura indifterentia voluntads áiffermi4 * 
creztar, tSc determinaíio qua: eft in Deo 
ad vnam partera conlidcratur atque fi in V ^ f ^ 
t^mporeincíperet íiraul cura determina 
tione volunfatis, & írc voluntas hominis 
facic corapohtionera cura volúntate Del 
ia concuafu cxplícato.Probatur.Qu^an-
•do volantís incipit operari libere exeo 
^ í i í io &:<3elibcratione non prxfupponic 
voUmtatcm dminam ve deterrainatarn 
ad vnam parten^ficut probatura eft:er-
^ o non debet coníiderari voluntas diui-
na vtteporeancecedens volütatc huma 
m m ^ í e d potius vt coexiftens volun-. 
tati humanar de vt operans íiraul 
cura illa atque íi íiraul vtraque incipe -^  
Tet-opcrari-Probatur confequentia:qui* 
•£ voluncas diuina &c decretum ipíius ac-
cípiuntur quatenuspríEcedunt operado 
nem liberara voluntads humanx habent 
íni l lo priori totara fuam determinatio-
ñera completara Se confequenternon re 
iinquunt locura indiífcrcncia; quara dc-
Iset participare ab cis volutas creata.Ita-
q^ue nó eít íingendum quod in tota eter 
nitacc fe habuit voluntas t)ei indififeren * ^ J^* 
ter expedando deterrainationera volun fec at .€ CT~ 
C tatís creacc.nec etiam eft dice-dü quod mtymnen 
i« tota etcrnitatcante quara voluntasnu «y 
mana determineEur,volíítas diuina eft ca ^ í/ava/jj 
píete determinatarquía in primo cafupo mHdt!0V6 * 
nitur máxima iraperfeéhom volúntate j 
diuina,vt cóftat,(Sc in fecüdo nó rclinquí tece(litt* *. 
turlocus i l l i influxui quo ex temporc 
Dcusiníiui t modum operandi volunta-
íi creatsfub indifferentia ad vtrum l i -
bet.Sí enira Deus in fe ipfo non habet ta 
lera indiffcrentram nec poteft illara cora 
münicare media illa oraniraoda determi 
natione.Sic ergo eft procededum in hac 
parte vt cofideremus Deú tanquáíimul 
coexiftenté ómnibus partibus tfporJs,at 
que ómnibus operationibus qu£ ex tepo 
re exerecntur conformiterad n a t u r á ^ 
llura operationum , &í icu t habet De;is 
orones iftas operationes fibi praefente, }n 
«ternitate : ita eofxifticfimul ómnibus 
ilUs 
Jnqukñ . i4 - .^Tt ic t i$ . prims partís. 365 
iüis tribueado vnicuique propriám na- A Séptima concluí!o.EíTe aclum liberü 
turam. Cumergo natura operationisli-
bera creaKEÍit procederé «x^quadamin 
diíFercncia 6c ex altera parte iftam ¿a-
diíFcrentiam debeac participare ex m-
difFerentiaopcratioms diuinarrconride-
OfetM** ratur operatio creata atque í i príefens 
trt4i*lü*t0 Deomaetcrnitate iáa^irfÓbP'kki i i f -
14 f**'**!9' ditferentia quam Kabuit & kabetin cota 
í t t i f P W * * aeternitate volutasdiuiHa. £c quando ea 
jW i i t t í em ¿em voluntas libere-determi naturcom-
plcté ad vnam partemeonfideratur ac« 
-c|tie íi in tocaastermtacecoexiíleretlibc 
re dctermlnatiom completa iplius Dei , 
taliter -quod nec voliítas diuina habeat 
indüferentiam ancipierdof vt ita dica-
mus^fedeterinmare ad vnam partem niíi 
fecum ducat roluntatem creatam, nec 
ctiamiiabeaccompletam determinatio- g squod non íolum in abílraólo verum eciá 
praruiíum a Deo non efhcit ipjfum ineui 
tabilera ómnibus modis.Hacc eft contra ^ , , 
Caietanum,fcd probatur.Dcus praruidct ^ ' " ^ ¿ í 
vnumquemque aí lum íecundum |>ro-
priam nacurainjlcilicccadumnecellatiu Jatm*!*i*'*bi 
fecudüm quod detctmlnatumad vnum, • ^ ^ ^ « l 
aétum vero libetam fecundum qüod in m 
ditferentem ad vcritmlibetcergoíalisprgf" 
eientia Dei non effícit aélum iiberum 
ómnibus modis ineuitabilem;)immo Ve-
ro a¿lus liber ve pra:deiinicus ad modum 
íuxTLaturíe eft eulcabiiis. Itaque in 'hoc 
deceptus eft Caietanus quod fenfum di 
iiífiam eXplicuit conííderaca natura libe 
riarbitrij veluc inabftraóto Se fecundík 
fe , non vero h i c & nunctSc quatenuSlfl 
exercitio opc^cur . Nos vero dicimas 
nem mil complete determinando íimul 
volúntate creatam3iia vt data coexiften 
lia voluntacis creatíE ad diuinam in arter 
iiitatcatque coexiftentia voluntatis d i -
minx ad creatam in tempore poriatur í í -
m ultan e us c o n c n rfas v tri ufq u e ta m ad 
modum operandi fub indifferentia in 
•principio operationisquamad determi-
nationem perfefram ad vnam partem* 
SmH fon» Et videtur cene quod modus iftc dicen 
tMjttsiiuin? di raluetfuauem concuiTum diuinum co 
fumyolanta formicer ad naturam voluntatis créate Se 
U a u u . per ipíum concilietur prxícientia Dei cú 
libértate creata in operando.Etquidem 
íi ííngeremus qnodDcus extemporc in 
ciperet operar! íimul cum volúntateita-
quod, ante nuliam volitionem vel de-
cretum habuiíTetcircaaáhim producen 
dum á^olritate,facile ellet íaluare íimul 
taneuraconcurfum diuinum Se concur-
fum voluntatis creatx, licet prius natura 
dareturconcurfus d¡uinus5vc explícabi-
mus infra. Qua propter infinita illa coe-
xiftentia decretidiuini atque volitionis 
D e l ad omnem volitionem creatam effi 
cit eminentiori modo & fuauiori hoc 
ipfum. 
§. 11; 
Impugnitur fenténtU Crntáni, 
Circaillud quod Caietanus dicit de euitabilitate a¿lus liberí Tit 
in exercitio etiam fuf oíita príedifííni-
tione liue príEUiíioile ex parte Dei o p é -
ratur voluntas libere íimpliciter Se omni 
bus modis , iSc quod necefsitas illa quam 
habet adtusper ordinemad pr^difíinitio 
nem D e i , eft necefsitas fecundum quid, 
coníiderato a¿tu fecundum quandam de 
nominationem extrlnfecam, at vero l im 
yliciter iudiGandiim eft de adruconfor-
miter ad illud quod habet in exercitio 
participatum \ volúntate Se concurfu d i 
-uino ex plieato. 
Etnotandumquod illa proefeientia íi 0npfex.£9nm 
lie prxdiffinitio Dei poteft dupliciter co /¡foratiovrlf 
fiderari ". Primo modo fecundum quod 
eí tahquid neceílanum abtoiute ad mo-
dum explicatum.hoc eft/ccúdum quod 
eft ineuitabilis Se lie caufat quandam de 
nominationem ineuitabilitatisin rebus 
feitis quacenus feine funt. 
Secundo modo quatenus prxdiffini-
t io congruit naturisrerum ¿ve decernicil 
las ficut futurae funt,&: fie attempctacfc 
eifdem naturis Se no tribuit eis aliquam 
necefsitatem vel ineuitabilitatem/immo 
(vt didum eftjperficit eas intrapropriam 
libertatem quam habent,& ifta euitabi-
liras quac conuenit adibus Uberis eft in 
fpiciendo ipfum exercitímn eorümjillo 
enira modo fcquuntur ad prxdiffinitio-
nem& in exercitio perficiuntur fecun-
dú fuá rationé euitabilitatis & libertatis. 
£ t illud quod fubdlt Caictanus/cili-
cet nihil efííere cjuod hnec ineuitabilitas 
proueniat ex denominatione extriníeca» 
feilicet ex pramlfione illa vt non dieatur 
fimpli-
Cot *8. A n feníus copeíitus tollat libemte, 
íimplicicer aótusinetiitabilis íicuc %ÍV&~ A 
tio mercíü eft fimplicicer voluncana, U-
cec ex denominatione extrinfecajconti-
jhetman.feftáfallaciam.Eccnim proicc-
tio méi^ciúiqux eft voluntaria íolú ex de 
nominacione extrinfeca nullá in fe habet 
racioné voluncarij nifi illam quam parti 
cipac á voluntace & mere pafsiue fe ba-
bee refpecki voluntarij quod parcicipati 
. 5c confequenter voiücanum iimplicicer 
conuenic ilU ex denominatione extrin-
fíca.Carterñ in pra-f.non hc :náadusper 
ordinem ad volúntate a qua pcocedit eft 
ámpliciter euitabilis & ex cocurfu diui-
nojqnod Vero fie incuieabilis Gonucnic ei 
fecüdu quod eft feicus Se in raciónc obie 
¿ti, qua-ratioeft denominaeio extrinfe-
ca.!t¿m et iamil laproiedió mercium l i 
•Reajicycnr c í t ince ilcinuoluntaria coníiderata in 
f ü s volmna- aj3^raao.tamen hic & nunc efiicicur vo 
tíMd ¿Uum j.Ü!;ariafxreal1C5Clli:fu volllnCatisquoac 
v o l ú n t a m e tét¡somnibus.circllaaantijs volutasfun 
i m l t t e r * ^\{c' l tc£ yule proijcere.Ec ita quinuis co 
íiderataproiei5tione maeecialiter habeat 
ex denominatione extrinfeca racione vo 
lücarijreamé conhdcrata in exercicio Se 
Ve proceiens ab iílo fubieéto dicicur vo 
iücaria ex reali concurfu voluntatis ref-
pc¿lu illiusjaoc aneé eft longc diuerfum 
in prxf.nam in etiícabilitas a¿lus no pro-
ucnit ex aliquo concuríu reali,fed ex de-
nominatione rationis di¿ta. 
Illud etia quod ílibdit Caietatius noa 
.. .,partiin habec verü : quia . 
DJÍCÍT' refps eft cum Dcus concurfu íuo no collacii-
ftftmfiri. bertacéjféd potius pcríiciatjíi aátus ref-
peftu noftri eft euitabilis etiam refpeólu Q 
pei.Raeio camen quá profe adducitCaie 
tafítiSj fcilicecquod íi de faíto Ineuitabí 
litas eft a Deo de faíto eft in euitabilis ac 
tus Se íimpliciter >3c a nóbisquoniam im 
pófsibile eftá quocunque vitari quod a 
Deo vieari non aotcíl:,h.ec(.inqiian-i) ra-
tio procedic ex funerficialí intelligencia 
doítrinie D.Th .in hac parte:na D .Tho , 
feu difeipuli eius tSc communis fchola no 
tenent acbum in re elle incuicabilem per 
ordinemad Deum ex aliquo infliixu.fea 
concurfu diuinOjled quod co í ideraCo ac 
tu m racione obiecli cogniti á Deo p r x 
cife eft ineuitabilis. Et ica vérifícantur i f 
taduo:prímum quod euicabilicas adus 
<qft íi D eo tanquam á p r i n u p rinci paU 
caula iibercacis in operando & quod ine 
uitabilitas eft a Deo tanqtiama cognof-
centeadii conferédo eiiilam denomina 
tionem c^trinfecam & confequenterac-
tus per ordiné ad Deú eft euitabilisfim-
pliciter & iricukabilis fecundum quid. 
G<5tauaconcluíio . Inintellígibile eft 
quod ex prc^uifione diuina non fequatur -^^J^í/e 
in aólu praruifo euitabilitas vel in cuica- deuitabil¡ta 
bilitasjfed aliquidalcius vtroque. Proba ^ & irumta 
tur.Pra;uiíio diuina no fe babee mere ne- h i l n m ¡Pipt 
gaciuerefpeíftuad'prxuifi-jredpoficiuc g i t á a u 
refpicit a'dum : ergo in intelligibile eft 
quod a¿his vepraruifusno habeat fpecU 
le racioncm fubqua praeuidecurjh^c au-
cé fpecialis ratio eft propria nacura ipfi* 
aótus fecundum quá eft cuicabilis : crgo 
no poteft intclligi quod abftrahat ab eui 
tabilitatc 5c ra euitai)iiitateJtaqHe fiac-
tus Coníideratur i n ratixD-ne obicóci eft in 
euitabilis $c non poteft abftrahere,íícuc 
nec ipla feieneia abftrahic, fed habet nc*-
nefsitate explicatam: íivero coíiderctur 
fe;cundü illud quodOcus cognoícitin eo 
dem aótu eft euitabilis: quia hec eft pro-
pria natura illius & no abftrahit . Vndc 
íi Deus no prouideret res ctiá in íingula 
n iecundil omnes modos Se circúftan 
tías q»ce conducuntad euitabilitaté vel 
irieuitabilitatéjfed tantum praruiderct ac 
tus in communi tamc in fpeciali relin 
qúeret quemcunque aólu fus naturar ni 
h i l preuidendo circaid quod etiá in fpc 
cié i l l i conueniret, tune eíTet dicendum 
quodadusper ordinc ad di¿tam prsui-
i iónénec ellet euitabilis rice ineuitabilis, 
caterum cú omniaquac de fa<5to Se i n t e 
pore eoueniunt rebus íint prícuifa a Deo 
íecúdu quod euentura funt íit cofequens 
ve poficiua cuieabilitas aótus fie pofieiiíc Mtdiu met 
prcuifa á Deo.Etlicet detur raediúínter emahüe & 
euitabile <?<c ineuitabile fciiicet nó vita- i n m t é i l t * 
bile,6¿; pofsit aliquis cognofeere adum 
futuru non in racione euitabilis nec in ra 
tione ineuitabilisfed negatiue fe hoben-
do circa vtrüque extremií,cognoícehdo 
adumvtno vitabile: tamen hoc proue-
nit exlmperfecTtione cognofeentisj no 
cnim poteft defeendere ad ea qux fecun 
dum rationes particulares conueniunt re 
bus atque ita indiffinitéfécundum illam 
negatione fertur in illas, at yero tantum 
abeft vt feientix diuina: propterimmeii 
fitatem.fuam coniieniatilia abftractio ab 
eúiubiLitate § ineukabilítacc ve pocitis 
úrgu? 
3 
i \ in ititdlet 
argacretiraperfcótioncra íi conucnirec. 
In hor. crgo conílflit eminencia cUuinae: 
fcienci;e ve attingédo a fine vfque ad fi-
nemforcicer,dirponacomnia íuauiter,& 
conformicer ad nacuram cuiufque, feili-
cet contingentia vt contíngentia funt 6c 
neccíTaria vt neceflaria •» 5c ita refpcdtii 
nullius rei cogni t i abftrahit eo modo 
quem Gaietanus intendit. Et quidem ía. 
intenderet quod illa limitatio qua media 
te adus liber diftinguitur ab adu necef-
fanopr@pter ineuicabilitatem qu^ cft in 
adu ncceíFano non reperituu formali-
ter inrecogní ta fecundum quod eftiñ 
intelledudiuinG fed aliquid eminétius, 
áceute loqucrctur.Etenim verú eft qiiod 
adus líber fecundum parcieularem ratio 
nem 8c liraitatam notireperitur formali-
ter in inteileátu ¿iuino , fed fub aitiori 
eráinenter continente hbcriim & nccel>. 
farium euicabile &c incuitabile: csccrum 
hoc nen iritendie Caietanüs,fed quod re 
bus vt prseuiíis á Dco 5c quatenus funt 
obieda extra intcllcdum diuinum non 
corjueniat euifabilitas nec ineuitabilitas, 
quod tamenfairum eft.Vndelicet ex mo 
do cognofeendi conueniat Dea illa al-
tior &C eminentiorratio fubqiia cognof-
eit adum cuitabilem (?c ineüitabiiem: 
tamen ex parte rei cognitx conuenit in 
particular! euitabilitas vel ineuitabilitas 
obiedis co^nitis á Déo . 
Defeniitur d'Bm&io de necefsi-
meco 
- i ICO 
•"•"ri 
entiá & con/e* 
Ñ calce contt ' 1 \x praecedentísad-l^duximus-fententiam quam tenet Vaz 
quez circa necefsitatemConfequentí^ &C 
confeqücntis,nunc ergo vt conftct deve 
^ ritate dodrinas D.Tho.qux í l l i íiuthori 
non placee íit 
ta Ñon* cóclufio. Süppoííto quod Deus 
M W s m t o fc.itAnti-Ghriftumfucurum Antichriftus", 
Jequt'ias i f nzcetfMioerit necefsitate confequenti?,; 
txjufp jtid- non v€i:o-necefsitate confequentis.Hxc 
e m t r.'.s eoncluHo contínet folutiGnem que com 
UgnOiSáDei muniter circunfertur in feholaD. Tho. 
^: eíl expreíía mens ¿odor i s i and i & 
A coincidit cum dovhir.a tríuii;::-'. ab ipfó 
íolutionead íccuuuü CN: ¿ o n f i r m a t u r i u 
íolutione ad tertium.Itaquefeientia Dei 
'non ponit in rebus fecundú fe necefsica 
tem abfolutamjfed lecundum quid:quia 
per neccífariam coníequentiaro fcqui-
tui; quod íi aliquid eft feitu á Dco, i l lud 
ciit.Probatur ergo. Ad nccefsitatem cofi 
fequentia: impercinens eíl: necefsitas an-
tecedentis velconfequentis fieut imper 
tinens efl: v er í ta s antecedentis vel coníc 
quentis: ergo bene ítat quod ex feientia 
D eiinferatur exiflentia reifeita; necef-
fitate confcqucntííe>& tamen quod cort 
fequens íit^contingcns.Et ad argumentri 
'quod obijeit Vázquez in eodem calce 
| j CGntroUcrí ix poíitumjrefpondetur nul-
lam porfus eíTe diñerentiam quo ad príe 
fensattinct inter i f tá illationem Petrus 
currit ergo mouetuc, atque ínter iílam. 
Deusfcit Antichriftum futurum crgo 
Antiehriftus erit/ed in vtraque eíl fola 
necefsitas confequentia: cum concingen 
tia confcquentlsammo vero in illa confe 
quentia Petrus currit ergo mouetur ex 
v i antecedentis infertur maior necefsi-
tas quaici in altera Deus feithoe futurií 
crgo i l lud crit j Cjuiain prima res fignifi-
cata per antecedenshabct neceílariam 
cónexioncm cum re fignincata per con-
fequens 6c rere curfus Petri eíl caula mo-
tus<?c intrinfeceperrinci: adipfum mo-
tum5at.verb feientia D e i ¿u imodum de-
claratum nó influit necelsicatem in rem. 
íignificatam perillud con íequéns , fed fo-
£ lum in diduin illud feu ob ieó lu vt í ckú 
a Deo.Bene ergo dicitur t]uod quamuis 
ancedéns illius confequcntiíe-Dcus feic 
hoc futurií ergo illud crit3íit neceílariu-
taliter quod rautari nó pofsit: tamen co 
" fequens ablólute eft mutabile ;quia con 
fequens non fu^cft a,níccedeiiti abfolu-
tefed in ratione feiti coníiderando ne-. . . 
ccfsit i tcm feientia.':ca'cerum conñcleran ^ ^ l 7 3 ' ' ^ * 
do c.auíalitaccra feientia?, confequés fub fVeo *ttenM 
cíl abfolnte antecedenti, & antecedens ^ r W Ví.ífl" 
non confideratur vt immidta necvt J 
necciTariutnabfolutc fed vt r i m p l i c i t e r . ^ / ^ " ^ ? ^ 
liberum (5c pr incipium li.bertatis, quod \ i l t n ^ m ' 
máxime aduertendilm eft pro iftis appel 
lat'ionibus qua; interuenuiiit in pra-fen 
t ibusloqiiMtionibus . Quando enim di^-1 
citur quód feitura aDco cft neceíTarinjjx 
necersitate confequenti íe Scprovt fub 
eíl fcientia^coníideratur feientia non i n 
'ra* 
c or.jg.Anfenfus cbpoOtiistollat libértate. 
r a t ioneadus l ibe r i , fed vcfc icnüa eft 
habee neceíTariam connexionera cam 
re fcita,at vero eadem feientia v : adus l i 
ber noninfer t aliqnam necefsitatem íí» 
re quam caufat, immo vero v i fie infere 
pe r fed i f s ímam Fibertatem & ita feientia 
tub necefsitate quam habec appellat p ro 
p r ium concepeum fuper rcm fe i tam, He 
conieqaens i l iud dici tur neceíTanum ex: 
fuppoí i t ione vt feitum , at vero eadem 
fc'k-ntia ílib l ibértate quam habetfolum 
ímpte i tu t formaliter in ratione caufa? ac 
tus quateinis etiam eft l í b e r , & ita con -
fequens i l lud non habetaliquam necef-
íicatem ab ío lu tam ficut nec an tecedés ha 
bet necefsitatem abfolutam. 
Sed dices.Saltim ex necefsitate quam 
habet i l l u d an:ecedcns etiam quatenus 
A/z fáent'a 
ámina. vi eíi 
C' iufa i s í im 
iitfétátiotmu 
tabilitats in~ claa) cx Iwppo í i^one m rerretur neccísi 
ASkti'jíta. confequentis q u ó a d i m m u t a b i l i t a -
cem. Se ita tam antecedens quam confe-
c|ueiis diecntur neceíTaria hoc eft i m m u 
tabüia .S icu t etiam quia feientia cfl: ne-
cciuria in ratione feientice qnatcnus mu 
tari non poceft-.ita eadem feientia vt eft 
pradica & caufat rem feitam libere dici 
tur necell.iria , raliter qnod mutai-i non 
poí^iu, Se ita confequens eadem immuta 
bili tate dicetur necc i ra r ium.Refpódc tur 
quod feientia in ratione feientia? d ic ic 
dererminationem ad vnum, atqitc adeo 
habec ülam immutabi l i ta temimmo v o -
catur a D . T h o m . cognit io d iu iná abfo-
Itíté necefl.ria: casterum eadem ícíentia 
quatenns afeus l íber habet indifferen-i 
tiam qua fupra explicuiraus (Scítaforma 
j n l ffirentía l i t e r n j iafcrt necefiíitaté i m m u t a b i ü t a -
fihntiáprac tis,necipla in fe denotat ratione imrnuta 
ticfiin Biliracis, immo ita D e u s l i b e r e c o g n o í -
c i t a l i qu id vt pofslt c'ó^nofccrc o p p o í i -
turnee indilFerentia fubqua Deus v i i l t 
.renr aÜquam'efl: e t l á m f ú b q u a inf lui t i n 
voUmtatem noflram , ve ita voluntas n o 
í l r a v t fe q u e n v o 1 a n :at e m d i u i n a-m- Se 
feientiam diiu'nam tanquam e i t e í l u s 
( non vero tanqaam obie íh i 'm ) non ha-
Ket omnimodam immutabii i tatem }fed 
potius ind i f fe ren í iam i n exerci t io ad 
v t r u m Ü b e t 
Circa i l l u d quod f i b d i t V á z q u e z de 
f e n í u c o m p o l í t o notanda eft aecutif-
í ima d i f t i n d i o & valde rieceííaria ad 
ckfendendam l íbe r t a t em arbitr i j , q u x 
liberta? fifóü folura1 síTeritur attenta na-
A tura voluntatis , velut in abf t racio , í e d 
etiam ([uocunque extr inf-eo a p p o í l -
to i vnde m h i l prorfus iuteruenit proue 
nieusab extrinfeca íc ient ia leu concur-
íu D e i quod minuariibeL-tatcm volunta 
tis i n operando. 
Ecfic rcfpondeturad p r i m u m argu*-: S^ff/tíj^, 
mentum p o í i t u m á pr incipio ,nul lo mo- pefuus tt nii 
do eíTe c ó c e d e n d u m quod i n fenfu com nutt l ihr tMi 
pofi to voluntas noftra non libere ope- in vpermáoí 
recur : quia necefsitas in feníu corapo-
i i : o fo ium attenditur penes formaii ta-
tem i l lam fubqua componitur confe-
quens cum antecedente. Et l i c u t i n alijs 
coufequenti j j inquibi is . iuterueni t ap-
pellatio non liece inferre ex e i s a l i q u i l 
m i l iub eadem formalitatc appellacio-
n i s : i t a i n prsefenti non l icet infcrre ex 
eft caufa conf^qaencis^ex necefsitate(in B necefsitate confequentis p r ^ c i í e i n cf-
íe feiti a l íquam necefsitatem i n operan, 
do:vnde cum ífta necefsitate e x f u p p o -
íicione i n cífe feiti mmec per feó l i í su 
ma libertas 111 exerci t io operacionum 
quac proeddunt a l ibero arbi t r io . 
Nec valet argumentum quod con-
tra hoc folet o b i i c i , fcilicec, iui.íicere 
v t úúíhsf prxcognitus á Deo abfoiu-
te íic infall ibil is (5c non pofsit non eue-
n i r í í iae i l l ud proue.niat ex eo quod 
feiatur á D e o , íiue alia v i a , Etenim vt 
optime liotaut di icípuli D i u i T h o m . 
¿cali) fcholaftici , l í c ecDeus nihi í pror v . 
fus praeuideret vel p r x c » g n o f c e r e t cir s n } i t ^ » 
ca futura conciagentia , adluic in reí c$nUníti:t^ 
verlcate ipfa e í l en t decermniata ad 
j vnum , quamuis i l l u d vnum non cog-. 'JW* 
nofeeremus nos . Si enim in tempore ímmt 
verum eft dicerc quod Pccrus cur r l t , "Mít dettr-
etiam i n tota ceternitatc habuitefre ta- WMt*sr's¡*' 
lis ventas , Se tamen non obftante 
quod futura contingencia habent i f -
tara determinatam veritatem qua deter 
m í n a t e vel futura fuu t , vel non fuan 
fu tura , d ic i tur quod contingenter funt 
fu tu ra . E x quibiís etiam conficicur ar-
gumentum contra illos' qu i v ó l u n t f a l -
u á r e libertatem voluntatis propter i l -
l i m feientiam mediam iam á n o b i s i m -
pagni tam . Etenim {¡ D cus prius videt 
qu id quajlibet potencia libera efñcíet re 
l i d a Ü ix ivatura!,in i l lo p r io r i t icét poten 
t ia l ibera íic indifFerensad v t rurá l ibe t : 
tamen i l lud quod calis pocentia efficiee 
eft iá determinat.-c veritatis a n t e q u á po-
tentijife dec^rminct.Et tamen .cura hoc 
• p d -
optimé faluacur quod liberé fe detcrmi- A 
net voluntas. 
Ad fccLindum refponcletur qaod vo-
kmcasnó habet poccftacem ad impedié 
dum a^um vt cognitum á DcOjfuppoíi-
ta cognidonc Dcirtamen habet pocefta-
ccra ad impediendum adlum abfolutCj 5c 
quianon poceít voluntas falíificare illud 
ancecedcns * etiam non poteíl falfificaró 
cónrequcnslecundum illud quod parti-» 
QitiÜMf VO cipat ex antecedente.Sicreícondctur ad 
¡mus fo¡Sit confirraationcm. Et quoniam in eá dici-* , 
wytiire¿c- tur quod ex vi decreti fequitur cuL-íus,ac 
iumfucog- que adeo non folum neceíTario fequitur 
jimnaDeo curfus in ratione fe i t i , fed Tequitur in fe 
ipfo^cfpondetur quod ex vi decretitan-
quam e^caufainfluente lialnet voluntas 
intrinfecámfacultatem ad operandum5r 
non operandum,vt declaratum efl:,&:ex 
vi eiufdem in racione rcicnti.-c j etiam fe- ]g 
quítur illa denominado neceflaria, nort 
tamen fequitur neceíTario curfus . Quo 
fit vt curfumillii effc in poteftateDei fit 
eíTe etiam in poteílateVoluntatis créate; 
ita enim ádunáturcocurfus diuinus atque 
huraanus,^ ita cft intimus concurfusdi 
uinus corteurfui humano quod reputen* 
tur velut vnum, vt infra c^plicabimusj 
atqiteadeo cíTeáflüm aliquenA exercen-
dum libere ab homine in poteftate Dei , 
eíl eíTe in potefbte hominis, quamuis 
prius natura fit in poteftate Dei* 
Ad tertium arg.refpondétur quodí i 
voluntas fe haberet mere pafsiue refpe-
¿lu concurfus d i n i n i ^ no cooperarctur 
Volmtditío i l l^argumentümhaberet vim^licetenim 
(théttme* elTetlibertas in Deo ad mouendura V.plfi 
ffpifmets ta-tcra,támé fiippoíitamotione n5 rema 
[péutoncar nei:ct libertas in volúntate, «Se totaliber- G 
jiídimi. tas pr^cederet velut in caufiin mótioné 
diuina.Sicut in exemplo de volúntate fe 
determinante ad operandúinjil qua tota 
libertas pr^ceditin decerminatione: at-
vero quia voluntas recipit motionem di 
uinam conformiter ad naturam eiufdem 
voluntaci? non eílipfa mono pcrfc lc 
determinara in fe antcquam íiraul cocui 
rateum volúntate determinando illam, 
iramo motioncm eíTe determinatam ad 
vmira c í l determinare voluntatem ací 
vnum . Et ita falfum eft dicerc quod án-
tequam volutas moueaturiarn praecefsit 
tota libertas tota motio übeta ex pac 
t e D e í . E t h o c efl: máxime aduertendii 
pro diccndisinfra.Eteniraauthorcs con 
trarij fcholx D.Thoma: ita coníiderác 
motioncm diuinam atque l i elfet actus 
quídam iam coníummatus in perfedali 
bertátc}&: voluntas íie moueretur per ip 
fum, vt fequeretur folam libertatem a n -
tecedentem i n motione <Sc pafsiue fe h a -
^ E d l c refponáeturad aliud argumen-
tum quodfolet fíeri/cilicct fuppoíita mottma$ "0H (9 
tione diuin^idé cocurfus & eadé motioSmnJatasan 
no e í l i n potéflatc De i , quandoquidem í^<:oí:,"'^w 
iam Deus femel fe determinauit ad vnu: VO un t^ i 
crgo eadem motio, nec id quod corref-f4í<e' 
^ondet motioniin v o l ú n t a t e non eft irl 
poteftate voluntatis.Probatur confeque 
tiarquiaomnis potcílas libertas ^ o l í i -
tatis eft participata á poteftate <5c liberta 
te Dei.Rclpondctur (mquam)quod íi co 
curfus diuinus eííet prius tempore quam 
concurfus voluntatis non remaneretin 
volúntate aliqua libertas abfolute in opc 
randOj Vtprobat argumciltum:quia Cate 
ñ u s intclhgitur voluntas fe mouere 8c do 
terminare libere ad vnam pártem qüate-
nus participat talem determinationem á 
Deo Etita íi praecederet voluntas diui-
n á prius tempore vt omnino determiha 
ta non communicaret influxum illú quo 
incepít(vt ita dicamus) fe libere determi 
nare,<Sc ita nec in volúntate humana i n -
telligeretur illa libera determinado^ qua 
etiá incipit fe mouere.Quapropter fem-* 
per habendá eft pras oculis doftrina tra-
dita dcíimultaneo cóncurfu voluntatis 
diuinx in ratione fe libere determinan-
tis cum volúntate humana eodem modo , í*^ 
concurrente 5c incipiente fub indifFeré tnc(Pt tani 
t í a fe determinare & etiam de perfectav^í'wf',5^-
determinatione voluntatis diuinr cum ítttu 
volutatis humana determinationc. Quo humxnd in 
íit vt toto tépore quo durat libertas \ o ^ ^ i o m l h 
lütatis humané in operatione diuet etia ^ tra' 
libertas voluntatis diuina:<?c concurfus 
liber ad candem operationem (5c in eodc 
inftanci in quo intelligitur voluntas- hu-» 
mana vt potes operari non operari, in 
telli^iturVoluntasdiuina vtpotensmo-
liere vcl non mouere ad operationem Se 
i n eodem inftand in quo Voluntas inci-
pit fe determinare ad vnam parté in a d u 
fecundó fub aliqua indiíFerentia ad alte-
tam partem etiam Deus pradntelligitur 
fub eodem modo mouendi, 8c fub eádc 
indiíFerentia. 
Adquartum arguraentum cum con-
Aaa firma-
Cot . jSAn fenfus copcfitus tollat libértate. 
Q H ' . Í I Cetfe-
rítD.A-nfd' 
(jralijSantti 
área necefsi 
tdtem ame-
cedentem & 
eojfíqaíhtém 
AnfclntíéS* 
Yazque;. 
j)etermwii -
i'wdtuinatñ 
eftpojiíTwr 
detevthin 
imie no ¡ha. 
Men. 
firmationt patct ex diíb's ÍLipra* A 
Ex rcfolucione huius controucríi^ fa 
cile intelli^icur qui<i fenferit DiuusAn-
felnnis opufeulo de concordialiberi ar-
bicrij de prxdeftmationis,cap. i .dicens, 
quod necefskas antecedens tol i i t liberta 
té ücct illa no tollac necelsiLasiübfeques ' 
qium auchorítaté reputat cfíicacirsimá 
Vázquez concra communcm doxftrinam 
fchoLx diui Thomr? , fed eoo noninne-
nio ínter oir.nes f)c¿torcs aliquem qui 
in 'hac parte ita confinnaucrit pi\xjdi(5tá 
doólrinamThoiniílarü.Dicit emm prius 
moliendo duh'mtn.VídetUT quiáem yrisfitn 
da Dt'i & kbirunt aih'nimm re^tignArs-.qrom'í 
ea qu£ Deus ^¿fch hetejfe ejl e[}ú futuray& re-
ípondet. Nequáquam l e f i t m e l ü g e n ú ktc re-
fti^nare nd^Kíítr práfcienña qfumfeqttittir ne-
itfiitas & libertas arbitrij a qna remauemr necef 
fitasiqHon'um.&iHfeffe efi quod D?«í frafciatfu 
t í m w i i & D í a s ptjcfcit aliquid effifitft tmini ne~ ü 
cefatiite, Et infra. Non debes dtcere f rafait me 
Deas feccaturttm vel non yeccaturum .fea prúf-
enme Deus peccaturum fme neafútatevel non 
peccJturnm.Et iufattyeluz loc¡uens cam co 
trnrijs fcholíc diui Thomx.Videstpi tnr no 
ejfeitnpcfsibile fnnd effe pz fc í en twn D c i per 
qudm TU tura queprefett dtctmtur efie ex necefsi 
late,liberttitem aihitrij per quíim tnulttfifint 
fine mcefs i taieñn qaadc'dtrina maniíefté 
declarant ncccfsitatem retLim qnatenus 
cognit^fant i D c o libcrtatem abfo-
lutam vpluiitatis. 
Refpodetur ergo quod necersitas que 
ponitur de pra'fciencia Dci non e í lantc 
cedens tempere a<5í:i]m liberü, immo ve 
ro ea libértate qwa a<5his libere elicitur á 
volütatc noíbra ctiam cognofeitnra Deo 
cognitione pra¿b'ca,í< etiam caufatur. £ 
E t in hac parte non efi: audiendusVaz 
quez difpiitatione 99.cap.6. qui íiniílré 
íntelligens iílam nccefsitfitem confeqnc 
tem dic.'t qnod ficut n^ccfsitas qr.annfcr 
tur ex feicntía Dei non impedit libcrta-
tem noílram , quia conrequitur noílram 
determinationem,eodcm pado neccfsi-
tas ex decreto Dei libértate noílram no 
tollir:quiaipsá ex fe determinata ruppo 
nit atq; ea poílerior eílr. Hasc tñ opimo 
falfifsima eíl ík contra totam ordinem lí 
bertatis ftatutum á Deo,vt confíat ex di 
d-isA' infra amplias declarabitur.Etquá 
nis pro fe adducat ille author Alex.Alc. 
i .p .q . i í .méb.y .a r . i . ad i .&D.Bonau.m 
i.d.40.ar.2. q. 1. dicentes quod non ob 
ftante Dei prouidentiaqux difponitres 
fore adus noftros eíle voluntarios &: l i 
beros;quiadiuina volunias non efl: tota 
caLiía,red cü libero arbitrio, quod cu íic 
proximacaufa nüodifícat concurfum pri-
mx .E t íubdit Vázquez. Quorum Do¿ lo 
rúni fententia nefeio qua decaufa a San-
¿lo Thoniarcprehendatur q. i ^bu íus p. 
ar.8.Licet(ínqua)hos autheres adducat Exftkatuf 
pro fe : tamen vt ex dicendis conñabit , mensdm 
•iicc ipi l nec ali) tenuerunt contra iílam Tham*. 
communem d o í t r r n a m explicatrim , pro 
nunc tamen fufficiat dicerc quod D.Th . 
íolú reprehendit authores tenétes quod 
contingentia vel necersitas aliquoríí effe 
d:i;u reducenda e f í ad próximas caufas. 
Ratiocius efí, quia a milla caufa íceun 
dapotcí l impedir i Deusinfuo concur-
furefpc^fu entitatisaéius & cfFeíi 'pro 
ducendi.Ncn enim fehabercor,ciuíi.is di 
uinus íicut concurfusfolisqui impeditvir 
á cauíísTnedijs propter quod fcquimtur 
aliqui cf íc£lus cont ingentcT . Pr^terea, 
quiaíi difíinftio contingentium áneccf 
farijs referatur folum in caufas fecundas, 
fcquiturhoc e í l e prs-terintentioriem 3c 
voluntatem diuinani» 
His ergo rationibus manlfefté proba 
tuT,qucd nec eficacia volimtatisiDei fal 
uatLr íi e x p e í t e t determinationéper cau 
fnm f c c u n ( j á , n c c infallibilitas feienti^ di 
ulna: c irca ef edum contingenté 
^ D o a r i n a t r a d i t a a D . A n í c l m o c f í d e A W , 
fumpta-ex Ai?g\iíl.5.de ciuit.c. 5). & 10. 
vbi dicir Í otra Ciceroné3q? licet fuppcíl 
ta feiétia Dei nopofsinties non eíre:tñ i l 
lafeicntia no toliit libértate.Et vtriufqj 
Sád i verba ex parte funt adduda a prin 
cipio.Idem docei D.Aug.in Enchirid.c. Ampf.hm 
lo^.quibusetiálocis iníinuat diftin¿tio- rtit^r 
nc de fenfu diuife ^copoí i to .quáirr idct ¿f 
aliqui,»Sc eádé vtiror D.Th.ín hocart.& s ¿^¡Q ^ 
(k iiif.q.í5?.art 8 q.iz.art. 4.& multis 
alijsin locis vbi docet,qj eaqux pra:lciü 1 ^ 
tur ^ Deo licet qua raticne funt in prar-^ . 
feientia & terminam adum animx5& c« * m 
i l lo componunt íint necefTaria : tamé fu 
tura contingentia in fe ípíis non habent 
necefsítaté vclliberum arbitrium in fui» 
operationibus exeoq? prarcogncfcantiir 
a cco.Itaq; licetD.Aug.non vtatur fot 
malifsime ifíis terminisfenfus diuifus, 
&cópofi tus: tñ cxpreííe docetid quod 
per difíindionciftáintenditur in fcbpU 
D.Tb.nam ¿icit.Lihemmfiú'nmmUhaUt 
qncaé 
l a Qu^ft¡0. l4.arcic. í j . Primas parr. ¿ 6 i 
quoad Hberummodum opcTandi quod Deutvult A aainul rationale ic.i necelTe efe 
if jambabere & puco^nouit ipjum Isabtxurum, 
& fie faíuatur o^imeliber'áSy Itcct non ftet a\i' 
quii pxcogmfcire futuruw, &, ijnod illud non 
p íurarum, Vonit ergo Aaguftinus quod 
|n fenfu cimiío Se abfoiute quidquid 
Deus pr^ccognofeit libere fuemum libe 
reei"ic:immo quia prxcognofcic/jibcrtas 
ci conuenit.Et quide D . l h.vocac necel* 
tyii roce- íícatem in fenfu diuifo neceísicatcm íim-
|ttí/iD.T/;. pliciter,qu.'e defumitur exintrinfecaco-
fiUt\>'tds in nexione prícdicaLi cum fubiedto^atvero 
jffíj'a áiuift necefsitáce in fenfu compofico vocac fe-
eundum quid:quapropcer i . z . q . i o . a r ^ 
in quo quíEric verü volutas moueatur ex 
necefsitite a Deo, refpondet ex dodr i -
D.Diw, naD.DionyTij 4 c.dediuinis nominibus 
diecns. Aíí prouidenuum dwinóm non féftinet 
Í vo lunta-
cemh-ibei-elibcftacemacl opciauuu!i..LC 
fiGuc coniuníl io illa pra-dicuíi cuu^ fubie 
¿tofuic ab scerno in mente diuina , CK 
qua pamdpacur: icalibenasUra quaeeft 
in volúntate ad opecandñ , pauticipatuc 
ex feienda Diuina 6c GOti/equentcr ope-
ratio libera in exercitio procedensa vo-
lúntate participatur t x feicntia diuma. 
Sicut ergo in rebus necenanjs datfcG n 
¿tio necelTaria cii fcientia diuina vt Ir • 
beattall nccefsitaté: i t am rebus libera 
eílncceííariailla coniunétio cu feicntia 
diuina vt res i í l ^ habeantfuam libertaíé 
itanecefsitasin fenfu cñpoíito perü-
cit libertaté inhac coíideratione.Vcrú ta 
men eíl quod formaliter loquendo liber 
cas volumatis non actendicur penes com 
naturas reramcotiapere^fid[atí4re:vnde muta B pofitionem cumlcientiadiuina,vel ex eo 
7ii9net ¡ecundum mum conditmew, ¿r fu Deus 
voUmtatem mon tujuta non ai vnum detemintt 
ex necefútAte. Ec proponens argumencum 
3.quod magnifaciuncanchorescontrarij 
jpfi diuo Thj.fc'úicctyPofsibile eft quo poji* 
to nonfequhur vnpofvbi >, fequitur autem iMpof-
ftbíle (i ponttur quod voluntas ñor. V'ltf hoe ai 
quod Qeus eam mouet-.qma(ecundum hoc ofera-
tio Dct ejftt inef^caxinon ergo eft pofubtle volun 
tatem noft velle kocdá qwd Deus cam mouec.er 
co neceffe eji eam hocVi lk.KeCponáet, Quod 
j i Beus ?muet voluntatem dial, quid, mpofstbtle 
eft poni quod voluntas ad tilnd non moueaiur, tfá 
tamensft impofsihih fimvltcijer. Vntíe non fe-
qnitur quod voluntas aJto ex necefsítate mo-
ueatur. Et in folufionc ad 1. dicic. Volnn-
fai dimna non folumfe extend'ttvt aliquid fat 
ferltm qiiawou¿tr(ed¿t!amvt eorrodofat qu* 
cogruit ndiurd ipfms^ ideo m¿gis repugnaret di Q 
n'mA movoni,¡\ voluntas ex mcefsiuxe mouere-
tur quod f(U nAtur* non ctmptut qudíM (i monere 
tur libere prout cowperit fue mturt.Ecce ergo 
quid denotetur per necefsitatem fímpli 
citer<5c fecundum qu id ,^ quodtantum 
Nfff/íir i^ii? a^e^ vt 00118 fwo concurfu tollat l i -
bertarem quod pociusillam confírmac. 
Jito qualiter Q¿iapropCer necefsiias fecudum quid &c 
íerfmet ti in compoíito non folum non tollic 
hitatem. libertatem fimpliciterjfed ica confírmat; 
ve eífet impofsibile dari libertatem (im-
pliciterín rebus prcecognicis a Oeo ve l i -
beris,nifi habereCinfallihilem connexio 
nem cura tali prxcognitione: ica vr eflec 
neceílarium ímpleri drerctum diuinum 
eo modo quo Deus decernit circares fu-
eras . Ecficucneceíre eíl hominem eííq 
quod formalicer talis libertas íirfcita,fed 
ex eo quod conuenit cidem ex vi feien» 
ti,"e,fcilicet ex indiflTereñtiaadvcEÜlibcc. 
Colligacergo ex ijs prudés modefrus 
le¿tor quátú exceílenc Mafc'aregnas iile Mafcatf&i 
á nobis fup.cic.in fuo tracl.de auxilijs p, * 
^.difp.i.dicés q? hi qui ad fenfum copoíl 
Cu&diuifum cofu^uinc circa efíicaccm 
prnedeterminationé grati.T((S«: idc eít c i r -
capr^fímeioné diuiná)velré non capiüc 
vel capitones füt(& allegar M . N u ñ j Ca 
becado)qui aperca veritaí;e voliíc oceul 
cateóle á iua fentencia di'.cedác, fed liber 
rimú ülú loquendi modú íimul cú alij$ 
qai in hoc authore funt Familiares, relia 
quo Eccleíix coercendos, 
C O N T R W"E R s i A 
m'wjMapcIíma nena. 
Ytrum res futura cerro cogmfi¿t'4r a 
Deo mía futura eíl, an e contra 
ideo futura certa fjt. quia 
certo eognojii" 
tur. 
$5¡¡fSñ Azquezdifp.(J8.c.4 '^netfcic t é t ü f f ^ 
"f^/fjj tiáviíionis quafuturaco^no 
fcútur aDeo nócíle caulam 
reríí.immo vero noítro mo-
do íntellígcndi &quaíi natura elfe poílc 
riorcmá eoq? res futura eft á Deo cogno 
fcitur,no eo q> cognofeitur futura eft. Ec 
jnfra dicit.1 n hac cófcq.Deus prxfcic Pe-
Aaa 1 truia 
Cont.^p, An futurucOgnoíca Deo quia futuríí, 
Oria ene i. 
Chnfvtf, 
Dam. 
Ciry l . 
E l c t c n . 
nierem. 26. 
trum peccacuiü, crgo Petrus peccabit. 
Antecedéis eílb quidé necellaiiufn nc-
c-efskate fequenti, qtia diciinus, omne 
quod c'ft qurndo eft neceíTe cíi cí]c,fed 
citm piuTfcieiitia Dei ordine quodam fup-
jyonat Fetnimptfccaturum,^ rcin quara 
pra-feit eílc fuínjam üicendum eft coáé 
modo nó efíe í é Pccri libero arbitrio no 
peccare, íicutctLam non c ñ Denm non;-, 
prarícire cü peccaíurum . Quo.n.rá4qni di!: 
cit Oeum pnEfcirePetri peccatE;ínyriippa 
nic peccacum iiludfa.itnrum/iíppofito air 
tem quod fít peccauirus non rít in cius 
potcííatc nonéíre.pccccaturnmj quod ít 
.pr^feiencia Dei non.kipponercE peccatfí 
fnturiímjTequereturplane peccaal futu 
rü ftib alicuÍLijlibértate vlterius non eíTc 
íícat nec fci^ntkm Dei.-nam fcientiaDcí 
non . é f íe t in Pecri poceílraíc , nec tllet ira 
poceílate ípfius Del3ac pr-oinde n e e p e c 
catú vilo modo in libértate alicuius ma 
neretratonia pr^feicutia :0-ei fupponit 
ré fLUurá,etiá,íí ex prarfcfétiaiequat ne-
ceífarío rem ede fLituríjinde tainen nul-
la prouenic caufíe creataí necefíkas v t in 
futurum operetur cií pr^fcicntia^ordinc 
.caufx libertatem non praruenia^fed quo 
tdámodo fequatur. Probathoc primo te-
'ílimonio Beda- S.tom.'lib. quaiílionú q. 
13 .vbi áit.Qffiá eigú9 ccegit nos Deus vt ma-
lí fih vidnemur iterno'i abjujum yoúiis nc$ 
.eeejtmm eum vt fies males viñertt, ¿Nrafferc 
excmplum quo vtitar Boetius 5.de cóío 
kt.prof.^.his verhis. S"» vídeo tacetitem ali-
([uim mcefútas e't non 'tnftitur a v fumto n U 
ceat y fed psíiu; a ucete infertür mhi neccfntas 
vtivdtew.Et AugLiQ: lib.^.de Iib.arb.c.4. 
ex eo ofbcndit Dei príefeicntia noftram 
libertaré non t o l l i , quia nec perpraerdé 
tiam creatá tolleretur.Idem Orígenes in 
illud acl Rom S.Qíissaíite f>r<edeflinaíín,&c. 
8i íuftinJ.ib. qus í l íonúa gentibus Chri 
ftíanisppfítarujq, 58. Chryfof. hom. 6o, 
íup.Macth explicans illud L u c ^ . i y . Nf-
ceffs e(lfc¿tniiUve»íant. Damafc. l ib.cótra 
Manich.non longe a fine Ci ry l . l ib .^ .m 
loan.c.io.circafiné.Hieron.in illud Ezc 
chie.i.Tlxc dices ai eoTiR in illud Hiercm. 
16. Nob ftihflrahere ví>ííí/.líli(inquá)Patrcs 
non de Tolo peccato affemne n ó ideo re 
aíiquá efie futura quia a Deo pracrcitur, 
fed ideo eiTc prqcognitá quia futura eft, 
Quibustcflimonijs conuiébus dicit Vaz 
quezij reshese extra cotrouerfiá cíTet, 
j¡ animusiedagád^ veritati potius qua 
A contcntionieiretíntentus. 
Porro ait teílimonijs addud í snon fa-
tisficrijfi cü Sanólo Tho. dicamus Pacres 
foluloquutos de tola caufa confequen-
tiae:ná (vt Logici dicunt) aliud eíl vnum 
ex alio fequi confequentia iilaciua feu cq 
didonali quam inferri confequentia cau 
falij illadua enim folum <5c conditionalí 
reót'é reciprocátur futurum peccatum 
6c ícientia Dei : quia inuiccm cohx^ 
rent: quare bene fequitur, Deusfcitfu-
Curú peccatu:ergo peccatu erit; at caufa* 
l i confequentia eo modo inferri non po 
teílpeccatiá exfcientia.Nullusnanq; au 
deat dicerc^ideo futurum peccatií: quiá 
Deus prarfciuit.Adducit etiam verba l u 
fiinijííc enim ait.Ncí: caufa eft e'ms quod fu-
tur u iü yiizmfio,¡ed í[üod£utmÜeft, eft cauft 
fr^mtioniS'.nec enim pquotwmm fequitur quvi 
fíipttrum eflyfcd quodfktnrum cftfr(¿not'w. 
Ratione probatfuam fententiá dices. 
QUÍCUÍS feientia fupponit fiiü obieéhim 
quod cognofeit non dico quod facit, fed 
quod cognofeit ea f i l t im roe qua tanquá 
verú lipfum cognofeit.Sicadftruit Augu 
ñin.^.dQ Gen.adJit.c.31 Nec emm{a.it) cog 
mtiof eripotíjtymficognofcendaprecedanty qui 
quamuisde cognitione creata loquatui: 
idem de diuina quatcrusfclum cognitio 
fpeculatiua eft,diceret.Omnisnamqj in -
tcileftus in vniuerfum diciturverU5.qiva 
incelligít aliquid effe quod eft, autjion 
eile quod non eft, 
Eandem fententiam ténetSuarez l ib. Südrez. 
i ,opuf.c-i3.&: Bellarm. lib.4.de grafía ütttwnw 
Se Í!b,arb»c. i 3 .Nihilominus ne contedo 
ícagamus5red indagandoe veritads taji-
tummodo animusfirqué perpetuofeho yeritasintel 
la D.Tho.obfsruauit/upponcndfKeftid IsSus huma 
, q'UodinconfeíTodebeteífeapud&mnes nidefumtui 
conílitui differenciam inter intelleclü ttb^ h 
djuiníí 5c hxxmmñ quoad v c n t a t é q u s 
it} ipfis eft.'Etením-yeritas qux e'ilin in-
tclle¿ta human-o defumitur a -rebusfun-
damentalitcr: nam omnis perfcdiio intei 
lc¿tLish.iimani,qux reperitur in cognido 
ne defumitur á rcbus:nihilominns veri-
tas qu? eft in intclledu diuino nondefu 
mitiir á^rebus, fed poti* res defumutfuá 
perfeótioné quatenus dicunmr vera: ab 
intelle6í:udiuino,vtdocetD,Tho.opuf. 0 , ThcmaS» 
de prardeft.c.4. ^ idé S, Dodor inf. 
q.i^.art. 1. docetq? vnaquícque res dici 
tur veraabfoluté fecundií ordiné adin-
tclledlü a quo dcpédeta& inde eft quod 
ad in-
In Qua;fLi 4.arric.í^ Primas partí 35^ 
ad inteliedum noflrum: dicitur enim do A 
mus vera cjua' aíTequitur íimilitudinem 
formce qua: eft in mente artificiaré fimili 
ter res naturales dicuntur ver^ íecundü. 
quod afteqiuintur íimilitudinem fpecie-
rum quae íunt in mente diúina. 
Ex quo requicur(agédo paciíice ácani 
mo indi.gánde veritatisjquodintelleóluá 
humanus dicitur verus per commenfurá 
tionem ad reSjinteUcdusvcro diuinus eft 
menfura veritatis rerum. 
' - éá fcg- ^ ú * ^ concrufió.Si loqliamur de fcieri 
u tiarpécula'tiüa ex genere fuo illa fuppo-
^outobie n i 1 ^ 0 * ™ ^ Obie&um circo- quod verfa-
IM"1* .nir.Probatur ex difFerentia intercogni-
itumftíi - tionemfpeciilatiu¿¿j¿: pra¿^|c|}Q}a j , ^ ^ 
íjW * procedit modo refolutorio indagado na 
turam obie£bi, hxc vero procedit mo- ^ 
do comjpoíitiuo ihduccndo formam i i i 
materiam: quo íit ve feientia prafticafit 
faóliua obietflijinon vero ípeculatiua¿ 
Et cum ex altera parte etiá fpeculatiua 
cóformetur obieóto pr^füpponit ipfum. 
Secunda cocl.Scientiá qua Deus ípe -
culatiué cognofeit naturas rerú íiue na-
turaliú íiue contingentium proefupponit 
eafdem naturas fecundü quod repraefen-
tantur háturaliter in eflTentia diuina tan-
quam in obie¿co formali fub quo cognd 
fcuntur.Probatur.HíEcfciétiaDei eft né 
c'eílaríá abfoluce ex principijs intrinfe-
cis:ergo necefsitas eius debet fumi ex oh 
iedlo omnino neceíTario Óc hecéíTarid 
mouente intelleólumdiuinü, huiufmodi 
autem obieííirum no poteiteíTe res crea 
ta infe ipU:ergo prsefupponit illaicien 
tiarem talem fecudum quoel eft in eíTen G 
tia diuina.Secíido.Scientia qua Deus co 
prehendit fe ipfum eft neceíTairia & fpe-
culatiua: ergo per illam cogndfcit natu-
ras omniü rcrum fecundum quod funt 
n po'tehtia eiufdem De i : fed ifla po-
tcntía vt eft in fe ,^ vt cótinens didras na 
turas antecedit feientia Dei:ergó &natü 
ix omnitim rerum hoc modo cognitarií 
anteceduntfcientiam fpeculatiliam Dei¿ 
Nowpr^p- Tercia cócl Nulla prorfus feiétia in Deo 
yonttítfad prxfuppowit naturas rerum creatarü i i l 
fanúu ^/«i fcipfiscófideratas tanquá obieóta exqui 
numuliqua ^ defumatur veritas vcl certitudo, óc 
natura crea oppofitiimhuiuseftfalíum& abfquevl 
Umfe, •laprobabilitatevel apparcntia.Probatur 
Implicat quod alicjlia perfedio realis ad 
ueniat feiétia; diuinx ex rebus creatis fe 
• cundum fe acceptisied veritas velcertí 
tudo funt perfedíones reales 6>í fublTau 
tiales feientie diuina::crgo.implicat q> ve 
ritas vel certitüdo feientia: diuina: defu-
matur ex pr2edi(5tisrebus,vel prrefnppo 
natipfas.Pra^terea. Tota perfedlió fcien-
díe diuinx ÍUmitur ex obiedlo ípecifíca 
tino &: proprio : fed huiufmodi non po-
teft eflealiquid extraDeum: ergo. 
Ex his conftatfalíifsimum elle quod 
ait idem author ^fcilicet,Tcientiá diüinS 
p r ce fu p p o n e r e fu tur a qu x. c ó gn o i ca ni u r 
íecundum fe eo modo quo feientia ¿rea 
taprceíupponit luum obieítum- etcnim 
feiétia creata praefupponit fuü obieClii, 
quiaab illofumic fuam pci"fc¿LÍoncm &: 
certitudinéjConftatauté euidenter quod 
nulla perfeftio vel cértitudo feictic diuí 
ne póc fumi ex creatüris fecüdü fe;ergo. 
Quarta concl.Faififsimíí & inopinabi 
le eftdicereeo rem futuram c o g n o f e i á 
DeOjquia futura eft.Probatur exAuguftt 
15.de Tri.c. 13.vbi áicit.Vnh-erfaí yftiirit* A ^ / * 
rus &f¡)i}it u ales & cor ¡torales ¡no?: qu'ta junt meo 
nomt Beusjed ideó Junt qu'ta nouit. N ec valet Ideo lesfmt 
explicado illius authoris,ícilicet, q) l o - q i ú a cegntf-
quiAugnft de fciétiapraática.Duo Qvtimcatitr ADeo, 
dicit Auguft.Prímum non ideo Deus «o ¿ÍOB-
nouic res quia funt, qus propoGtio fy^. 
negatiua abfq; aliqua díftinélione eft i n -
telligenda , cum illam abfolute pro--
ferat: fecundum eft quod ideo res funt 
quia Deus nouit,qua: propoíítio debet 
intelligi tam de feientia fpeculatiua qua 
de practica,diueríimode tamé:quiafeié-
tia: ípeculatiuáe no tribuitur proxime exi 
ftentia veifuturitio rcru fed rebaote &i'a 
dicaliter quatenus Deusincipit cognof-
cere fpeculatiue naturas omnium rerum 
&: talis intelleítus fpeculatiuus velut ex-
teníione fit pradicus (5c procedit ad fcié 
tiañi approbationis íeu cóplacentix per 
quam Deus producir i"es & de qua tan-
quá de caufa próxima aíTeritur quod ad 
ipíam reducuntnr exiíiehdsE rerum . I té 
D.Gredib.2o.Mor.c.2 3 .dicit.N^q^í'AíJí 
fum no ab dtey kitiiié idee videtur quia jv+t.jcd . 
ideo funt qtíiavidemur.vhi etiá ponit ilia. nc01'^' 
aa t iua^poí i t io abfq; diftindionc. Nec 
valet dicere q? loqnebatur Greg.dcpra?-
fentialitate in t épore& fensíi eíTe quod 
nó quia funt in tépore videtur, ita quod 
intentü Gregorij eííet conftitUere diferí 
men inter nos &Denrn,qi¡od noílra cog 
hitio depender ex prcefentialitíite re i in 
ti:mpore,non vero cognkio diiiina;hoc 
Aaa 5 (inquani 
Coc. jpAn fuíurü coar.oí^a Deo quia futum 
gi res £ai uta 
cognofcítvr 3 
qmafutura 
tila eñi cali-
fa fovndis 
ScUntiifyf 
ctila tina non 
iñfpmt tesvt 
extflentet in 
éftn cxsrcito 
(inquam)potiüs conf í rmat 'nof t ram con- A 
c l a l ioncm.S í enini fcicntia D e i Ipcculati 
uanon pi'sfapponit res recunclii'meniu-
ratii p rüpr i a , l c i l i cc : tépons, roiü prnrfap 
ponic illas quaecnus íunc i n i p í o Deo , n6 
vero fecundü fc,quia fecuiuru ie corref-
pondet eis menfura cemporis. 
Racione probatur cóluf. Si res futura 
ideo cógnofccrecur a Deo quia f utura e f 
fe t j í cquére tq j fesv t futrara eilet caufa for 
malis OÍ obiecbuafeiét iaz Deiiconfequcs 
eft abfurdu:ergo.Probatur í e q u e l a . C a u 
falitas i l la quam res poteft habere refpc-
¿hifcient ia : diuina; no eft effíciens v t cÓ 
ftat nec macerialis: quia C\ fo ium coní idc 
r.iretur res ve materia feientix diuina'J5c 
v t ob ieóh im fecundatiu ñ c u t i n rei ver i* 
t á t é debet coní iderar i non reduceretur 
ad illa vericasfciéci.r d iuina^í icut nec ve B 
ritas cuiufeunque feiemiíc defumitur ex 
obiedis materialibus 5c fecudarijsrreftat 
crgo vt fit caufalitas formalis íiue finalis. 
Secundo.Scientia fpeculatiua in Deo eft 
neceíTaríatat vero res futurac aliquando 
5n fe funt contingentes: ergo eft. impofsi 
h'úc quod tales res habeant caufalitacem 
circa fei é t iam fpecuiatiuam. C o n f í r m . S i 
resfunt cócingentes j falíum eft diccreq» 
iquia funt cógnofcücur infal l ibi l í ter . Pro 
batur eofeq-Sunt c ó t i n g e n t e r r é r g o non 
caufant cognicioncm neceí lar iá . Icem res 
ill^e funt contingentes: ergo pc í íun t non 
eíTe.'ergo p o í T u n t n o n caufare:ergo feié-
tia qua caufant n a h eft necetraria'. Qj.iar-
t o . Scientia fpeculatiua quam babee 
Deus derebus c r e a t i s a b f t r a h i t á b omui 
e x í f t é t i a r e r u ^ f u t u r i t i o n e earu in exer 
c i t ío :c rgo refpeótu huius feient ix Hulla Q 
h a b e ñ t caufalitaté res futurx fecundü fe, 
Confequentia eft eiiidens^ Si cnimrcs fu 
tura: haberent cau ía l i t a tem refpcélu hu 
ius feientix pertinerent per fe ad i l lam fe 
cundü fua fu tu r í t íonc in exerc i t ío í i cu t 
quodl ibet o b i e d í í habens caufalitatcrn 
i n fcieñtiá per fe pertinet ad fcíent íá . A n 
t ecedés vero ctia patec.Omnis enim fcié 
tia fpeculatiua folum confiderat naturas 
rcrum ábferahendo áb exif tent ia vel fu-
tur idor ie luie c o t í n g é t i a i p r a r ü in exer-
c i t i o . D i x i in exercitioj quia i n aóhi í ig -
iiato ipfa c o t i h g é n d a rerü 8c ipf^ res e x i 
ftcntes fecundü fuas naturas cognólc í i tu r 
per fcicntia fpecula t iuá ,quatenus pra'ha-
bentur in effentia diuina mpdb d i d o i V n 
de q u i d ^ u i d b o n í t a d s í q m d q u i d e n t i U -
Romaus. 
D 
t í S i q u i d q u i d deniq , perfeclionis eftin l i 
bero n o í t r o modo operadijica parL/cipa-
tur a Deo ve ex eius l'ciencia ranquam ex: 
prima radicc proucniantiíhionr.ii;i ,at .: . i í 
adeo ea futura lunt ,quia pnccognolam 
tur á Deo:5v ita futura funt í icut pra^cog 
nofcí!t:ur,fucura5c a prioric-: ex pvopna 
5cradicali caufa, q u o d c ü q ; horum eft 
futuru quia Deus prenouic i l l ud futurü, 
& hanc radicem libercaris of tendi t in ter 
alios Thomiftas eleganter F, Francifcus 
Romarus a Caftellione t r a i l a t u de l ibér-
tate operu aduerfus pfxudophi lo iophos 
Cbrift ianos veritats 8. 
. ( ^ i n t a e ó e i . A í h i s l iber i quatenus ab tyM foaeji 
ftrahant a b ó n i s 5c malis & fectindilq? ta ^ s ^ r i J r 7 
h m ú q i i í mali f u n t i n poteftacc l iber i ar- ^ r í 5 ^ t 
bien) crcati n ó ideo funt quia c o g n o í c ü üurrí^i¿» 
tur á Deo . Declaratur h x c concL Aotus frr^ }1!ntAh 
cnira l iber i ma l inon ideo funt quia cog ^ & i f ¡ * ü u 
nofeantur a Deo vt declarabicdr i n f a,ac 
tus vero boni ideo íiinc quia cognofeun 
tur á D e o , v t deciaratum eftjadus vero 
l iber i i n abftracflione f c c ü d u m ¿H fant i t l 
poteftace l iber i arbitr i j potentis deí icere 
de etiá conformiter ad r ó e m operari , i n 
h ic( ínquá)abf t ra¿ i t ipne no ideo a ¿ h i s i l 
l i funt quia cognofeuntur a Deo. Patet, 
quia íl adus i l i i eilent quia coanofcCitur 
a U f O lequdretur c t i aaó tus mali jclco 
eíTent quia cognofcí i tur a Deo:c5feqaéfi 
^ c P r o b a t u r fe.quela:quiafub il la racio-
ne abf t raé ta , f c i i i c e t j n quancü aélusi l i i 
funt inpoteftate l iber i arbi t r i i poecncis 
deficere etiam clauduntur a í í u s iTiali:en 
go íi adus i l i i eirent fub tali con í lde ra t io 
he:quia cognofeuntut a Deo etiam adus 
mali cffentex pra.'cognidone Dei i Icaq; 
Deus pr.rcognófcic omnes aihis qui fitnC 
in poteftace l iber i arbitrij?5e ideo funt ta 
les a ¿ t : u s : q u i a p r x c o g n o i c u n t u r a Deo^ 
fub ratione t amé propria qua infpicíc ip 
fe D e u 5^  fe i I i c c t, fu b r a ti o n e c nc i s i n q u Pmedkfcit 
t u m ens,& quatenus funt infuapotefta- tia D í i a m s 
te :n ihi lomir ius in ifto ordine non in t rá t qtuttms&'t 
¿ í l u s m a l i vt ÍÍC,5C coniequenter aócus inpáeñaúf 
i n abf tradionca b o n i s ^ malis non funt arhitTiidiff, 
inpoteftate D e i , f e d in poteftate l ibs r i ffifMti* 
arb i t r i j creáci . -quapropter ad co^nofec-
dos aftus omnes fub i í la a b í l r a d i o n e n ó 
pote f tDcus inc iperé a fiio influxu poí l 
t i u o } n f ¿ ipíi adus ideo func quia p r í u í 
cógnofcücur á D e o . E t hrec d o í l r i n a de-
f e r i i i t ad explicandas multas difHculta-
tes qax or iuntur ex modo loquendi San-
¿Ipiriim 
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^:orü pati-u.Qu.ácio cnim dicúr Sáftihos A, res efl^vel nó eíl tá cjuá ex cauní/cquítiir 
attus no ideó í ucnrosjquia á Deo cognof quod cad¿ vcricasreípiciat res taqui íui 
^ cúLjícd é cócra ideo cognofciáDeo quia 
EXP lumJüquLÍfde lilis non quatenus decer-
^4ff. fíí* mmace borní une ^ proceduntá caufa in 
í defedibili, ied quucenus func in pocefta-
te cauíie defedibilis, ^ ad iilá reducúcur 
cú iíl:a caufále extédatad adus malos 
non i deo func a¿his procedetes a tali can 
fa^juia^ Deo cognofcücur.£c quod hoec 
íit plañe intelligécia Patrum patee ex ijs 
q 1 ue i l a t i m f u b d ü t p o ft d i ¿ t á j p p o fu 1 o n é 
fcilicct,ná mala nó reducút ad ceguitio-. 
né.diuiná. Ecce qüomodo fcius i l i i* pro 
pofitioniseft racioné horü aftuüfecúdá 
quod abftrahutá bonis & malis no elle 
fumédá ex feiétia diiiina & ¡ta quado ifti 
aéhisfub tali abílraélione cognofcútur á 
Deo prius cognofeitur potétia defedibi 
lis ex qua ortü babee & confequéter ra-
Au í r t f ^ ¿¡0 eorcípr^ceditcogniuouem diuinam. 
Sexta cócl.Res creatie fccúdüquodsüt 
ím [ " ^ f extra Deü inle ipíis nó habéc aliquá cau 
itm jcmtta ^ [ ^ ^ ^ rci.a\oms racioms , qua 
dium d ;p fcigtivl fpcculatiua Dei dieit ad creaturas 
B 
Pro intelligécia huius conclufionis noca 
dü eíl quod Vázquez p o í l q u a m e x vna 
parte dicit quod res ideo cognofcútur á 
Deo quia funt & quod íicut veritas cuiuf 
cüq; intelledusfumitur ab eo quod res 
cft vel no elí: ita veritas intelle¿tus diuini 
íumitur ab eo quod res eP^vel nó eíl; ref 
peda rerü cognitarú, ex altera parte do 
cetres futuras no clfe caufám feiétic Dei 
quoadmodü eífenjáhhoceft no cile Phyíl 
cá caufam aqua ipfa fciétiaDci pendeat, 
funt tñ caufa quoad denomjnationé ratio 
nÍ3.Etenim(ait)prfffciéciaDei fupernu 
ipíins méÍLirá & cofequencer no r c í p i c i a c 
illas per r e í p e d ü Vóiá,red p e í iLi.u .ó . icm 
r e a l é , c ü omne méfuratú realicer reí piciat ^tUúoieaá 
fuá méfurá .VndeD.Th .& e iusfchoia Uifctt fu 
omnes redlc fenticntcs fulit perpctui in MrV»MJN 
h a c d o d n n a j f c i l i c e t , quod hulla veritasj xiiaiiupjiu | 
milla ccrtitudo p ó c cire in aliqua cogni-
tione Dei qua; defumat á rcbus^lhcim e-
m m fequerefex oppoiitohui^jper é u i d e 
te c ó f e q u é t i á quod fciétiaDci leu cogni -
í i o rcl-errcncur relati vne t€Ú\ ad í es ipfas 
reciperet illa int ima ^ f u b í i a ü t i a l c t w 
p c i f e ¿ t i o n c , cuiulmodi e í l cercitudo ab 
eifdem re^us. Adhuc tamen dici inus 111 
Uoftra co n d u l i o n e quod res erea^e íecu 
dü quod funt in ic ipíis nuilá babe iu cau 
iaiitatc r c f p e d u relationis racionis qu:e 
c í l i n fcienciafpeculaciuaDei: Probacur 
quia CQgmuo fpcculatiua , Dei e í l ne -
celTaria& ante^edit cogilitic né p r a d i c á 
feu v o l u r t a c é producendi res: ergo reía 
ti o rationis qua d i c i tad creaturas c o g n i -
tasnon prxfuppomt: res futuras t a n q u á 
caufam iui:qLiia iílc res ve h a b e á t aliquá Qutiieqm* 
caufaiitatcm ex parte fui p r a f u p p o n u n t Míwr vi iei 
f c i éc iam p r a d i c á fea a p p r o b a a o n i s p e r CXÍM DÍÍJWI 
quam Deus decernic easfiiLuras el le /¿«f CHtijdte 
iíi r e j t a q u e cognit io puré f p e c u l a t i ü a , Uttpmsttw 
qua Deus cognofeitres nihil 'praíuppo- nhlcietUdi' 
nic in rebusfec i iudum íéJf& relatio.ratio uifí* ad sf~ 
nis qux c o n f e q u i t i n Deoper hoc quod p j . 
Deus dicatur cognofeere creaturas v.Ó ór 
tu habetex e i fdé creaturis in fe ipí is /ed 
ex alio capitCiquod tamen.nunc d e c l a i á 
dü non cí t;cxterum cogni l lo qua fpecu-
laciue coínioícit Deus res fuiuras fecunr 
dáiprruscffentiáno eíl aliquisadus^lici C dum quod facur.e funt?nómodo cópoíl 
Vi tus/edeílcnciaipniaddito ' folürefpeda 
" tradictio rationis qui neceíFario prouenit ex reb* 
ytmtnuol' futünsprovtfuturcfunt. Nihilomin'do 
MVa^q. in drinaií la inuoluic contradidionem. Si 
fajeinmia ewim feiétia Dcifumit fuá veritaté ex re 
bus ícicis táquá ex caufa.ita 9 dicafDeü 
veré aliquid cojrnofcerc, quia illud prius 
eíl in f e ^ (1 ideofeiccia Dei qua cognof 
cit facura habet certicudmé,qiiia res futa 
cerco futura: funt, (equitur q? talis fcié 
tia non fumiedenomínationé róisexre-* 
bus fcitis.Et enim certicudo & ventas in 
quacúq; cognitione <Sc feiétia func de fub 
ftáciaiphuscognitionis& feientis. Pra'tc 
rea.quiafi veritas cognitionis diuinae faT 
mit&r á rebus cognitis 3 íicuc ab co quod 
t¡uo,fed rpeculádo(vtita dicamus) ipfam 
fi i tui idoné/upponcrct ncteílariofcieu 
tiam pradicá <Sc volúntate Dei ad ipfas 
producendas.-quia in tali fciencialiabenjt 
principium illa futuricio.Qj.io rit vt rela-
tio róis qux confequeretur in iíla feiétia 
fpeculatiua Dei ex rebus futuris prs íup 
poiieret illa feientiá p r ad i cá , ^ cólequé 
ter quod Icientia fpeculatiua non cognof 
cit Deus res furura'; ,quia funt quucenus . , 
i r - J • Certitud» 
eadem lciencia:»ntecedit omnem co2;ni- r . ' . 
tionempradicam. ;. * frem^ Da 
? E^quo íequiíúr quod non folum nó wew p^a?— 
potetl; ,cau(aL-i aliqua perfedio rcaíis in m} e%>reW 
ícientiaDei ex crcacurisfcciiiidü í>,vcru time 1AU*~ 
nec rcíatio raticniscinaDcus dicat illas 
Aaa 4 creatu-
Cocip .An futuru cognóf.aDeo quiafuturu 
crcacurascognofcere. Ec quidem primo A 
falfum cft ciicere quod ex relacione ali-
qua rarionis dicacur Deus certo cognof-
cere aliquam crcaturam:nam antequam 
ícientia diurna terminetur ad creaturas 
tanquam ad obiedamatenaliahabct in 
fetotam rationem cenicudinis: nó enim 
certitudo eíl: denominatio proueniens 
ex mutr.tione alicuius crcacur.T ficnc 
creacio > fed eíl perfedio antecedens in 
cognitione , Se cenens fe ex parce cognof 
centis:quapropCer omnino ficítitium eíl 
conílituerc certitudinem refultatem cx-
terminationemateriali ad aliquod obie-
¿ í u m fecundarium.Prarcerea dato'quod 
a relacione racionisdicereturDeus certo 
cognofeere creacuras futuras , camenilla 
relatio conícqueretur in cognitione di-
uina ficuc confequitur illa relatio quac 
fundaturin cognitione arterna qua Deus,. 
antequam creaturíE fine in fe vcl pofsint 
eam caufare cognofeit creacuras. 
Nota eciam quod proprie loquendo 
^. ,*u nonH^otcíl afsienari in Deo feienda fpc {('ten- i'J. ^ r- . r . • \. 2 , . culaciua qux pranupponac Icientiam pía tta ípecu'att - • r ¿ * i -r r jf r-v éticam,ccenim in Deo no dacur nin íim 
Vmcd tan 
uatn Deo. plex feiencia fpeculatiua qua Deus cog-
nofeicnacuras rcrum neceíTario <5c íiin-
p l e x fe icciapúdica quaproducit res vo 
luncarie . Vnde totumquod pertinet ad 
fpceulationé debetneceííario antecede-
ré in tali feientia totum quod praéticum 
eí l .Cum enimfcientia illa vtfpeculaciua 
contincat omnem perfe<ílionem debicá 
fpecuiationijneceíTariura eft quod cota 
jila pcrfeéHoantccedatpraxim feu ratio 
rem fe iét i íe praóticíe. Quo fie ve eífugiií 
quod pofsint habere i l l i anchores dicen-
do quod quamuisancefcienciampraífti- Q 
cam non pofsic Deus cognofeere res fu-
turas quiafucurae func,tamcn poíl ipfam 
poteft illud efhcere etiácognicione fpe-
culaciua, hoc(inquam)eílugium nu l lum 
ííc ; nam commencicia eft feiencia fpecu 
laciua, qus; prarfupponit in Deo feien-
tiam praíticam , &: illa fucuricio rerum 
qua fupra infinuauimus cognofeicur in 
racione entis fpeculabilis &: pofsibilis^ 
vt abftrahctis ab exiftentia ante o m n e m 
iCOgnicioncm pruclicam. 
§. i . 
Quid de cognitione inmtiuA Dei refpc-
Bu froinfiienis rerum. 
Viaidcm Vázquez tcnet notitiam 
V < ^ ^ intuitiuam feufcientiamvifionis 
in Deo non eftecaufam rerum oportet 
hoc cxarnin¿rc.Sic erwo 
Séptima conciuílo. Illamet cogni t io - Üotitulmui 
ncqua Deus cognofeic res fucurasintem Terhn 
pore praóHce & producir illas ctiam cog £>eo evae^  
«ofcic eas incuitiue.Probatur.De racione prodañina 
notitia: intuitiun: fme noticia; viílonis ni (drum* 
hil aliud eíl: quam quod cognitio termi-
necur ad rem infcipfa: fed vnica tk ea-
dem cognitio piaíbica íimul eft produ-
cliua ¿k terminatur ad eandem rem in fe 
ipfa:ergo impertinés cft confticuere alia 
cognitioncm qua cognofeacur resinCuiti 
uediftmólam ab eaquapra¿hce cogno-
feacur.Probacur minormam DeusintuS 
do res in fe ipfis producir eas 5c produ-
cendo intuetur illas.Confirmatur. Impli 
cae quod cognofcae Deus pradice ali-
quam rem producendo íllam , «Se quod 
non cognofcae ipfam in fe : ergo impii-
caequod decur cognitio illa praólica S: 
quod non íít eciam incuitiua. 
Ex hac concluílone fequieur impertí 
nens eíleconfticuerc cognicíonemfpecu 
laciuam qua cognofeacur res intuitiue, 
prazfuppoíita cognitione praólica eiuf-
dem rei,immo eadem cognitione pradti 
ca efficitur vtrCique,&: confequenter om 
nis cognitio qua Deus intuetur creatu-
ras infe ipíis eft co gnicio pradicaj iiam 
fi eíl'eefpeculaciua non concerneree exi 
ílenciam rei re exiftencia cft in adu 
exercico. 
Odaua conclufio.Cognicioillapradi .E^fl» «JJ» 
cade quainpr?cedence cócluí ioncqua- múoBeivt 
tenusinEuieiua eftpra'fupponie fe ipfam podaRtüA 
fecüáumquod produdiuaeft rei. Expli anteccdit fe 
cacur.Duplicera enim conhderationem iffamftitt* 
habee vnica áceadern cognicio pradlíca, taitifMm. 
Prima quacenus eft produdtiua reiquae 
cognofeicur, fecunda vero quacenuseft 
ineuieiua eiufdcm rei.Et quamuis Deus 
incuendo rem producae ipfam, camen co 
gnicio ve incuitiua prxfupponic fe ipfam 
vt produdiuam talis rei. Probatur: quia 
notitiaintuitiuaeft notiriarei prefentis: 
ergo vt íic prxfuppomt pr^fentialita-
temrehergo notitia,de quainprarfenti, 
prarfupponit fe ipfam vtprodudiuá re i . . 
PoíTumus hoc explicare quodam exem- CtMtÍ9& 
plo.Etenim creacio (5cconferuatiorei ¿{facón ftMUi 
eadem aftio ex parte D e i , &c conferua- rei. 
tio eft creatio continuata>&: quidem in 
racione 
ratione conferuationis prsfupponit rem A 
iam productani (non enim cor¡feriiacur 
formalker n i í i i l l i i d quod p r o d a d ü cft) 
Simili ter crgo noticia i l la viíionis n i h i l 
aliud eft quam fcicntia approbationis Se 
cognkio practica, a t q ú e p rodud iua rei: 
quacenus omniaif ta continuancur in pr? 
fenxia rei . Et certe videtur o m n m o i m -
pertinens aiiam cognicioncm fape rádde 
re}íiciit e í l impertinens ccni l iu tcrc no-
uam a í l i o n e m ad c o n í e r u a n o u m r e p r í e 
ter i l lam qua prodiicicur talis res . Eít 
etiam aliad op t imum e x e m p l u m i n co-
tketeverhií onuione Se d i ^ i c n c i n d i u i n i s ; etenim 
¿«ceimfie* cognicio & d i d i o eft eadem a a í o } l i -
nnmmm cecfub ratione diCtionis fit p r o d u é l i u a 
hu v e r b i , fub ratione vero cognitionis prce 
cífe intueatLirrem cognitam. E t q u i d e m 
cognofecreremin verbo etiam in nobis R 
p r x l a p p o n i t d i d i o n e verbi ad quam ta 
men eognitionem non poni tur a l i av í r -
tusvcla l ia a d i ó vel almd pr inc ip ium di 
í l jn£Him preter i l lad quo mediante pro 
ducitur v e r b ü m , í imiliter ergo ad cog-
nofeendam creaturam prodticendam in 
t e m p o r e n o t i t i a i n t u i t i u a n o n r e q u í r i t u r ' 
ex parte D e i aliquod pr inc ip ium vel ali 
quaracio d i f t in í ta á cognitione praólíca, 
ied eadem cognitio & eft pra¿t ica ,5c 
c o n í c q u e n t e r p rodudiua 5c fecundum 
quandam continuat ioncm eft intui t iua . 
Et ficuc i n e X e m p l o pofito in te l ledus 
producendo verbum cognofeit rem i n 
verbonta itfitclledús diuinus producen-
do rem cognofeit ipfam intui t iue vnico 
& codem a d n . 
Nona conclufio.Noticia vi í ionis qua 
/ Deus incueciir creaturas depéde t ex príe 
. . J . i encu l i t a t e . i p í a rum creaturarum i n » e -
fenie.it non r r • i- r • • -n 
tuiiñd 1% nere ' c a i 1 ^ ^atenalis,!! not i t ia il la con- ^ 
^ r . í lderc tur fecundum pe r f ed ionemin t r in f < mítntta rA o , r r r , r i ••. . iecaoi or realenr. l i vero coniideretur te-maiemut' 1 1 • • • • • r cundum denommationcm rationis ix 111 
* * ratione in tu i t i ux depender ex illaprac-
fencialitate r c r a m i n genere caufa:forma 
lisvPrima pars eft certifsima nam prarfen 
t i ilicas re rü n5 poteft elle ratio formalis 
alh-nius pe r fed ion i s inuen t^ i n cogni-
t ione diurna , atqueadeo l icct in nobis 
p e i f e d i o nocitiaí i n t u i t i u x ita fumatur 
e x pr;rfentialicatc o b i e í t i v t o h i e d i i m 
j n ratione prxfentisconcurrat in gene 
1 - ^'formalis'.tamen hoc non poteft 
l ü b e r e í o c u m inDeo .P i t crgo v t prpé-
fentialicas r c r u m r e f p e ó h i notitix' intui-» 
Jn^:.-. ... 
h (¡uno 
liucc D c i í l r materia circa quam talís no 
ú a x . H t n o t a q u o d e n m i l b p n c l e n t i a -
litas matennlicer fe habeat, ibWB lp a 
manct noticia cum omnifua p e i f c d : - -
ne ¡ nihilominus non maneret cum for- M0t¡t't4'tnít¿ 
mahtate noti t ia; in tu ic iux quam decía- • , r i * . 
rat lecunaa pars conciiuioms, qn;-e tor- e • -* 
maluerat tcnditur pencsrelationcm r a - s , 
•r i 1 n .,1 aenotat, vet 
l i o m s . b t p roba turn la nars ; nam li la r i c v 
relatio rat ionisnon poni tur in Dco ref-
r, 1 . r . - tntí. 
fQtui creaturarum , mí i quia creaturn; 
referuntur ad Dcum : ergo ra t io forma-
lis eiufdem rclat ionisfunt crcarura:qua 
tenus fiunt prarfentes ipfi Deo. C o n -
firmatur.Manente cognitione D e i f e c ü n 
dum totam fuam perfedionem poteft 
habere rat ioncm notitio? vifionis(5c f im 
plicis intell igentiar, ex eo f o l u m q u o d 
mutantur res fecundum prxfential i ta-
tem : ergo prsfentialitas eft ratio deno-
minationis qua cognitio i l la denomina-
tur no t i t i av i f ion i s . H a n c c o n c l u í l o n c m 
fie explicatam intendit docere H u g o 
de Sando V i d o r e l ibro pr imo de S a - tt j „ • 
c r a m e m i s q u a í ñ i o n e a . c a p i c e i 6 . v b i a i c . HtlioAeS'v* 
Sifutnu nen ejfmm Deo, pafáemiamn cf~ Ct0U* 
feí, fed ex hoc nihilominris in Beofmjjet quia ifi-
faqu* fufeiiifft eítfcictMfmfJet.Quxhus ver -
bis d ú o denotantur, pr i iuum quod eft 
aliqua dependentia i n pr^feientia D e i 
i rébus p rxu i f i s , quandoquidem ill is 
fublaris non maneret prcefeientia fecun-
dum quod conf ídera taprar fe ient ia fecü 
dum fuam per fed ionem dependen ma-
tcrialiter ab lilis rebus, quandoquidem 
fublatis i l l is maneret pra.'fcicncia cum 
o m n i fuá p e r f e d i o n e . Ex,fecundapai-
te hu i us conclufionis fequitur quod l o - ^ .. r 
querado de cognitione De i f e c u n d u m ' ^ v ' 1 / ^ 
quod eft noti t ia vifionis veré a f í irniat í/?myrc?'w. 
ifta caufalis quia res futura: funt c ó g ^ J ™ 9 *™ 
nbfeuntur á D e o n o t k i a vifionis forma 
l i t e r l o q u e n d o , nul lo tamen modo con-
cedendum eft quodcer l i tudo feu v e r i -
tas ponatur in feientia v i í i o n i s ; q u i a i l -
la veritas vel cert iuido íít in rebus ,nec . 
quod dependeat feientia viíionis quo 
ad fuam cer t i tudinem, feu. veritatem 
ex rebus , non folum canquam á ra-- • 
tione primaria ^ .fpecificaLÍuaa verura . 
nectanquam a radicali pr incipio verita : 
tis vel certi ludinis(hoc enim intendimus 
quotiefeunque negarnu.'; q u o d i n feien-
tia D e i feu noti t ia detnr certitudo « j o 
q» talis certitudo pnr l i abea f in rch"' ipfis) 
Ana s n a m 
tMvtñoniSm 
Coc. jp .An futum cognoCaDeoquiafutum 
(ira pofíf-
tate Dium 
u . 
nain iiiud pi'imii denotat dependentiam A 
in fcicntia quond relacioné rationis5acvc, 
ro lecandü denotac depédentiam quead 
perFeótionem-realcm. 
£ x doórriiiii ergo tradícaab illoautho 
re «Scanobis iinpuenatain iílis concluho 
nlbus infereípfe difpucatione citatacap. 
y.aliquoc corollaria.Primumcft ell'e íicü 
in rioílra poccílate Deurn prarfeire fucú 
ra qux ex noílra volúntate futura func. 
Grtgev. Quod corolláriú teneccü Gregor. in i . 
M A T ^ Ú . ¿ Ú \ . $ % q.z.ar.j.íS: cumMaríUn i .q.40 
!k probatmam cumprnrfcientíaDei fup-
fsonacreni eííc futuram; quítlibctrcs ibere íi nobis futura fit in noílra pote-
íiate cfneicur prsrícienciam cú-im Dci , 
quatcnus pr^feicntia efl in noOra etiara 
poceRate eííe, hoc efl: quod Deus, prxf-
ciacaliquid cíícfutnrum vel non futurü » 
nobis libcríi eíre.jfcihilomiii0 hece do¿lri 
na ¿íí faifa &:contra comunern fententiá 
Theolcgorum. Vel enim loquitur Váz-
quez de cOgriicionerperuUilua,vt loquí, 
tur abfqucí dubio vel de pradica : íi pri-
anim cognitio fpeculatiua elHn Dco nc 
ccOaria: ergo non eíl in nolira f oteílatc 
Deú prsfcire futura illa . Item falíifsimü 
eft dicere (vt dicit ille author) in fcho-
iis nomine prefeientia: intelligatur cogni 
tio fpeculatiua . Hoc enim verbo pra í -
cio vtitur P.uilusad Rom.S-acl fignificsn 
dam feientiam perfed:ifsime praíti'cam 
Dcl,dic^s.Q«os pTtf/mi! & pféiiif m^uti^c. 
Romt.S' ín quo íigniíkatur pra:or^rnatio fe te-
mirs ex parte cognitionis di uinae,quar or 
dinatio folum conuenit feicntix p l a -
t icar . 
Prxterea.Idem author cScedit quod ¿J 
cognitionc fpeculatiua cognofeit Dcus 
ncceíTario quid faccrec qiixlibet caufa l i . 
bera in tali vel tali occafiouc (5c quid fa-
ciec de faílpcergo períiftendo in cadem 
» fentencia debet con cederé non cíTc in po 
tcRatc alicuius cauf* liberar effícere q» 
Deus cogtiofcat particulares eífeílus 
quifunt in poceílatc eiufdera caufx.fed 
cfl: dicendum quod de fa<51:o cbgnofcit 
DcusneceíTano fpeculatiue quid futu-
rura fit fecundum quod eíl ¡am preferís. 
£c cum faopoíito quod íit prarícns uon 
pofsitnon eífe^iec fit in poteílate alicu-
ius,fitconícquens non eíTe in poteílate 
aÜcuius creatui'íe quod illud cognofea-
tur vel non cognofeatur á Deo. 
C«afirmatur. Rc$ futura in tempe-
re non po te í l áDeo cognofei notitía in-
ruiciuaípeculaciua quam ponit Vázquez Safftjlu 
nifi pr,írintclligatur prxl'ensinarcernita prafewa n 
te , fed fuppoíka illa prxfcntia non efl: in rumincter-
po.tcftace voluntacis quod non cognof- nittte cogno 
cacur aítus príePens , quamuis talis adus fetjtur mef 
ex genere íuo fit in poteftate volunta-pr¿# matti 
tis;ergo. Ncc ralet diccre quod efl: in po ue. 
teílate volimtatis efficcre quod adus 
cius non íintin a^ternitate, hoc enim l i 
cctfitverum in fenfu diuifo(Sc attent» 
naciíra voluntatis: tamende fadoeí le ia 
xterni,tatc illos aílus eíl prius quam 
quod voluntas in tempore habeat po-
tentiamad eliciendum vel.non eliden-
dum illos a¿lus:crgo fub illa prxfcnciali . 
tace cognofeuncur i i l i adlus Deo noti-
cia intuitiua phusquam. de fado rincín 
poteftatc voluncatis. U a ¡ n I¡in 
Ecexhoccolügi tur etiam cfhcax áf* • 
n- J J re ' us m w rumentum coníhtuendo diftercntiam u¡ttt . 
ínter cognitionem practícam oclpecuU ^ ^ ^ i 
ciuam,quod cognicio practica cermina- fí#„jfjLi 
tur ad rcm vt producibilem in tempe- ^ f * ^ ^ - . ; cogmtmt 
re,cognitio vero rpeculatiua cermina- ^vtfu\,t^ 
tur ad rem prout abRrahit aCcrapore:^c ?pg6fi¡^ j^ iSt 
confequencer naaior libertas repencur 
in a¿tibus voluntatis proac fubfunt cog 
nitioni praí>icar Dci ,quam proac fub-
funt cognitioni fpccuUMux : fed prout . 
fabfant cognitiom p raóHcaí non conce-
da ifte author quod ht in noftrapoteít» 
te íitum Deum prdefeire ipfos adusrergo 
multo mlnusvt fubfunt cognitioni fpccn 
latiuíc. CJ^od vero prout fubíútilli aóbus 
cognitioni pradiese non íinc in didapo 
teí iatc , prob. quia coca potcílasqu^ eft 
in voluncate noftra adilllos aítus orcura 
habec ex poteRate diuina <3c exfeienci* 
praflica ipíiusDei;er»o c contra non eít 
íitum in noílra poteílate Deum prxfci-
repracticc illos adus. Quod íi ponatur 
feiencia fpeculatiua qua Oeusintuitiu» 
cognofjic creacuras poíl feicntiara prsólf 
a m fequicur quod íi non eft íitum ínno 
ílra potéRate Deumcognafccrc pracli* 
ce diólos a6his,etiam non íitlltun» in n» 
Rra poteRate Oeú cognofeere illosfpc-
culahueiquia íi homo nó habet potcíla- j 
tem refpeclu eius quod prius fupponituí , 
in Oco, fit vt non habeat potclíatem fu-
per id qúod pollerius cí l ,diccndo ta-
men ( íícut in rei veritate dicenduin 
cR) quod fcientia ípeculatkia omnis 
antecedit «m»caj cognicipnem pra--
Quasft.i^am'c.tyPrimsE part. 
l i c á t a i i q u á a l i q m d n e c e f í a r i o cóueniés A terloq'.ieiido,rcs nunciuá cognofcunu 
j c o n ó efl: c o n c c d c n d ú qj i n n o l i r a p o - á D c o . q u i a f u t u t x l u m i e d c c f e t f ó ^ g 
• 
3-2 
Ortitudo 
pifcittt* na 
remfwcog-
látam. 
Coültám 
mtu Mo-
n 
te íhiíeíicfi íit Deum copi io íccre noífros 
aftLis iiberos. 
Ací a r g u u i c n t ü in contrar iú refponcie 
cuu falíiisimw eñe dicere quod pra ' íc ien-
t í a D e i príEfiipporiat 'rcm elle ñicuráj im-
mo oninis res futura h á b e t t o t ú fuú eíTe 
ex p r i ' f c i e n t i a D e i , & hoc eíl: quod d i 
cit Bpe t iüs lib.5 .de cüfol.Proníí.rcilicet 
QuiAquo ejjhtííiscenuofunprofofuum tt'ü ab 
Áternenóm.Ofhne nartOp fmunt diti'mmprígcu r 
tií mtellefftís.Et q ú á u i s Vazcj.videatur ex 
vnaparte l oqu i d e p r ^ r c i e n t i á f e c u n d ú ^ 
dicic o rd iné r a d o n i s , t ñ ex altera expref-
iGrsime loquitui" de iiia íccfidú p e r í e f t i o 
nc realé q u á hahet.Et íubdi t i n i l io cap.7 
Vnde el iá l iquet manife í lc ni'hil adimi l i 
be r ta ta t í s arbi t r io ex D c i pr^icientia <quq 
omfre tempus praeciVrnt,vctj feiétia ordine 
q u o d d á m i e i p fa fu t u r a p o í l e r i 6 r íí t. P r ^  f 
c ien t iá veth qtiaí omne tempus pra^cur-
r í t de meñfura tur aeternitate dicic ab-
í o l u t é de fimpliciter perfedHoneni. 
í t a q j ve rus& í í n c e r u s m o d ü s l o q u é d í 
q ü i i n Eccle í ia perpetuo obferuá tus cft, 
aPatnbus t radkus, cft q ü o d Deus ab 
^terno potui t abfolute cognofeere & no 
cbgnofccre ifta futura quar funt i n l ibér -
tate arbi tr i j ,no q u i d é poteftate l i ben ar-
tVij an tecedé te píarfcicntiá De i : f edpo te f 
tate áb ío lu ta & libera ipí ius D e i > á quá. 
í ta depcdé tpo tc f t a shomin i s3v t e c ó t r a d i 
catur poífe h o m i n é faceré hoc, vel i l l u d , 
iquia potefl: D e ü s cognofrere h o í n i n c m j 
hoc vel i l l ud elle f a é l u r u m . 
Seqlii tur quod ta futura qijre neccífa-
t í o enenié t^quá etiam qu.T p é d e n t ex n© 
ílra l ibertare, non ideo cognbfcit Deus, 
'€¡uíafutura í u n t j i m m o íí Deus cogno íca t 
'futura c6dr t ío imtajqu£ poí i ta hac vel i l la 
bcca í lone eucn i ré t , rioh ideo cognofee-
ret i l l aDeus rqu ía cuenirét jfed i d e o e u é -
nirenr, quia ii lacognofceret Deus. H o c 
corol lar iü efl: coritraMol!nam5dirputatio 
n e . i ^ Sedprobaturex diótis-.nam tacan 
[x htceíTariíejquam liberae abfo lu te ,^ l i 
beraefub coinditione, n ih i l pirórfus íui i t 
ante cogní t io i ié diuinam, nec habent ali 
q u á r a t ioné cognofeíbi l i ta t i s , niíi prout , 
furít In po t é t i a ciufdé Dei¿Etq? ifta cáufa 
vel i l láiri exerci t io p r o d ü c a n t n é c e l l a -
r i o vel libere fiios e íFeí lus j prius v i dec 
Deus)npr.Tdeterminatione fu.T v o l u r i -
t4is ^ ü a n i i n ipfis cáuí i s iErgo generalu 
B 
nec ex iU* 
cau. 
Q^oddepnuáUQhihus&(;ecc.attsy dn f a t u 
ect cog iojcatitHY qíita ¡unt, 
IA M i n q u i r e n d ü efl de futuris deEcié-tibus j cuiulmodi func priuationes 6z 
pcccatajVtrumidco á D c o cognefeantur 
c ]u i / í un tve l econt rá , í ic ergo. 
Decima cóc lu í iü .P i iua t íoncs ^ pecca- N f ^ - v P ^ 
ta futura n ó ideo íiínr, quia c o e n o í c ú t á ri5í',,íft';f 
reo,nec etic;m ideo c o g n o í c u n i u r : t;iiia 
funt.Pr.una pars huius cócluí ionis proba 
t u r : n ó eniin peccata o r í g i n a n t u r a í c n n 
tiaDci^nec ex cade fcicnajfetundiVfe po á í U U A ^ ^ 
teí l íiuní ratiopeccatorunnergo.Coniuv ' 
inatur, peccatii deHcii á fciemia Dw-. & a 
regula diuina-.crgo nonidec c í r q u l a c c -
gnofeitur á Dco.Prceterea^ cus JU n ha-
bet i r fe i j (o aliquain radonc f c r m a l é n \ 
qua có t inea tur pcccatuicrgo nccDt9 ex 
fe ipfo habetper quid cognofcat pect a t é 
t á q u á per caufam fecundú quá ver i fice 
t u r , quod ideo peccatum c-íl, quia c o g n ó 
fei tu r á D e o. S c c ü d a v e r o p a rs p r o b n rs r . 
R a t i ó cognitionis diuince no debet fumi 
ex aliquo quod fit extr^; Deü : e'rgti non 
ideo peccata c o g n o f c u n t u r , q u i í funt .Sé 
cundo peccata ex fe non habent propor-
nc'm cum cogr.itione ciui.na:ergo n r n co 
gnofeuncur á Deo , quia funt, Pni tcrea. 
Deus cognofeit niaium & pecouum per 
ideam b o n i : c'rgo peccatum ex fe n< n Sk 
cognofcibi]e5<S: confequéter no ideo co-
gnocitur,C!Uiael];. 
Vnclecima conclLifio.Etiáf toquattuú" 
derelaticne rationis, quam copnit io d i -
nina dicit ad pcccaíiun cogiiicum non cft , 
concedendum, qj hs-crelatio oriainetur •u€!t í'u-?tC' 
ex pcccatOjtaliter quoa in Deo co íeqna . ^ • 
tur, quia peccatum fu. Probatuv Peccatr?. r' tíim' 
e x f e n o n habet cognofcibilit.atein(vt cii 
¿ ium cft) ergo non peteft cíl'e ongo í l -
lius relationis ra t ionis . Probatur coní o -
quentia: quiapr inc ip ium talis r c l l u o r i s 
debet eííe ratio eiufcc prout dícit rckn:o 
cognitionis,atq;ad.ebi!eceíTaL-io debet 
berein fe cognofcibil i tau' . ^eq; Valet d i 
cere q? cniá fi peccatfi ex fe no hab í nt co 
gnofcibi l i ta té n ó poís i t i ílc ratio cooj-
ni t icnis tñ pot cí le o b í e ^ ü termin.iti -iü 
cognii iois^í icut cns ratióis cognofei^per 
fpeciém 
t'one ratio ~ 
Coc-spAn futura cognof.a Deo quia futura 
bílradione (vt ita dicamus) Vndc 
fx ptmifsio 
nediüinaori 
rpecic entis realis,&: etíam exfeeftob- A 
ieótii teL'minaliaü cognitionis, atqjacita 
g? pcccacü ex fe <5c ex vi taiis tcrminatio-
nis c í 3 u r a t r e l a t i o n é i l l a r a t i o n i s . H í E c ( i n . 
quam) folLitio nihilvalcc ací verifícandá 
jllam caufalé quam authores contrarij m 
íendut verifícare,rcilicet q> peccatü cog 
nofcaturá Deo quia eft. Etenim ad iftá 
veníicaciolic non íafficir terminatio illa 
fedCalrim ex parte rcrú cognitarú requi-
ricur qu'od peccatü ex fe íic ratio cogni» 
tionisíui^quód tñ eft falfumrquia quádo 
dicitLir qnóti Déñs cognofcit peccatü fe 
cundü c[> eft á parte reijita qucd ly fecun 
dií reduplicecroem fórmale ex parte re-
ñí cognitarú no poniturin peccatofecfi 
da fe ratio difta; cognitionis, fcd potius 
cogñofcitúr á Deo malü per idea boni<5c 
per virtuté oppofitá^t í\ip.explicuimiis B 
Suppofitó ergo quod neutra illarum 
propoíitioiiurn concedendafefl,ílt 
Duodécima conclüfio. Peccatü ideo 
cognofcitur aDeo quiacognofcitur per 
mifsio peccáti. Hace conclufio conftat 
ex doótrina ftipra tradita , iam enim de-
claratu eíl: quod immediata ratio tenens 
fe ex parte rei ad cognofeendíi quodeú-
tur cegmm que majií culpíe eíl permifsio diiiina,qua 
fMfatt. pofita infallibilicer fequiturpeccatúrquo 
iic vt ifta caufalis íit vera5quia permifsio 
peccati eft cognofeit Deus peccatü, híec 
tamen eíl: falf^peccatum eft quia Deus 
permittit peccatum ; non cnimfequitur 
peccatíí ex vi permiísioinXíed ex vi cau-
faf deficientis , nec etiam fequitur quod 
fi perrnifsio eft Deo ratio cognofeendí 
peccatü fit ratio eíTcndi eiufdem pecca-
ti^qüialoquédo decognitione praótica ^ 
non eft permifsio tatio direcla cógnof-
cendi peccatú>& itano poceft eífe ratio 
Ttmipiom eíTendij nec in Deo poteft dari aliqua ra 
eftrattoprs tio direcle cogñofcendi peccatü. Vnde 
f'm & dtre no poirumus conftitucre alíquá conexio 
¿la cognof- né per fe <Sc direólá inter coghitiohé di -
cendi yracii uinamjqua cognofcitur peccatum & i p -
Ct ¡>eccat%' fumpeccatüjimmoin cognitionefpecu-
latiua non poteft Deus direóle attingere 
jpeccatüjfed attingit ipfum media permif 
lioné illa etiá cógliita fpeculatiUe, 8c abf 
cjue ordine ad caufalitatetn aliquáritaq: 
ficutDeus cognitionfe praélica incipitá 
fuá permifsionei)5c fie rognofeit péceátü 
vt fiiturum:ita cognitione fpeculatiuain 
cipitab eadempermifsione,nonquidem 
vtmandata executioiii fcd ytpofsibili. 
8c in at-. 
falfum eft dicere quod peccatum cognof 
cacurá Deo quia eft íiue loquamur de 
cognicione fpeculátiua íiue de cognitio-
ne praótica : imrao cognofeendo Deus 
fuam permifsioné vt pofsibilem cognof-
eit etiam peccatum vt poisibile & ipeca 
latiue Se cognofeendo cádem permifsio-
né praátice cognofeit peccatum ve futu-
rü á parce rei.Etfi daretur illa cognitio 
fpecuhtiua qua: príefuppóneret permif-
iionem, etiá eftec dicendú quod íub per 
mifsione tanquam íüb racione eognofeé 
di cognofeeret Deus fpecúlatiué pecca-
tum ponendum vel pófitum in re. 
Terciadecima eoncl. In hae confequé 
tia Deus feit Petrum peccaturí^crgo Pe 
trus peceabit, ahteeedens non eft neeef- £x¿mm.. 
farium necefsicate confequentL Haec eft Wr neccfrl 
eotra Vazq.tencté q? illud añseft neeef- tas hutuscí 
farium necefsitatefequéti,quatenus ide pqumi* 
antecedens fequitur ex eo quod Pctrus Üwfcitpe 
Deccet.Etmiror quidé quod ífte aúthor trutnfeccá-
oquaferégione oppofico modo ei qué turm,erg9 
haárenus obferuaLieruntTheologi qui di Petras 
cune quod in hic confequetía poílca eó- ^ 
fequens eft neceíTarium ve fubcft antece 
denti (5c necefsitate confequenti^jVazq; 
vero dicit q? cum illud antecedens fuppj 
nat i l lud confequens, tale antecedens fc-
quicui-nceeíTario necefsitate fequenti ex 
illo confequenti & hoe in fuá opinionc 
non eft contentioni elfeintentum,fedin 
dagandzé veritati. Ego quidem oppoíicu 
diccrem.quodfcilicct qui cótentiofeno 
vult agerefequatur eomitiunem doóh'i-
náa tq ; modum loquendi.Perpendater-» 
go candidus leélor vtrum fchola D.Tho. 
quír femper communcm illam diftinólio 
nem ita neceífariam ad eatholicá do¿tri-
nam explicandá, & qua Eccleíia contra 
herét icos fe defendit,conferuauic, con-
tentioni fie intenta, 
Mirü etia eft quod ídem author fímtií 
'cü Molina refugiánt concederé quod co ^ETEJSTT4S 
fequens illius confequenti^ fieneceftariü fonlt 
proutfubeftanteeedenti: quia íequere- ^ M ^ ^ 
tur(iñquiunt} quod in volúntate non ma &M0lind 
neretlibercas/i fuppofito quodDeusfeit *n C0Zmt'9~ 
Petrü eífe peceaeurü, PetrUs peecec E.t íte ^c'Je' 
hónformidiehcconeedere quodí l ludan ^ " ^ F 
•tecédens,fcilieet, Deus feit Petrum pee- fat9ímu* 
catiírüjfubfit ilíi eonfequéti Petrus pee 
eabit, quod quidem antecedens fit ne-
ceiranuip(vtaiwne} vcfubell i i l i propo-
t -. • 
n ín quaíl.H.artlcfj.príraasparíis. 37^ 
fitioni Pcnrus peccabitifi cnim eis ciurií 
videcui coníidcrare iliud confequens ve 
fubeft antecedenti» nc tollatur libertas 
volütatis,durius eis videatur conííaerare 
illud antecedens vcfubeíi: confequenti, 
•ne tollatur libertas feictiíe diuina'j vel nc 
infemur eidem feientia: alíqila necefíi-
CoiolUrkm tas ex parte rerii creatarii. fColligamus 
ergo ex diólisquod nec Deus expedat 
feccátitmre quod peccatum piius fit in fe ad cognof 
{étaberdi cendú ipsií infallibiliter immo infallibi 
í í tów. litas feicnti;^ diuina' in cognicione pecca 
ti íicutin cognitione aliarumrerü príé-
fupponitur ad omnia illa obieíta qua: 
materialiter de fecüdario intrant cogni-
tionem.Item etiam nec pcccatcr expe-
clatfvt itadicamus)ordinem díuinu atqj 
decretu ad committédum peccatum,fed 
p o ti us fe fu b t r ahit a íali o rd i n e, Se c G n fe 
quenter nec Deus infallibiliter cognof-
eit peccatum quia eft , nec peccatum eft 
quia eoonofeitur , fed Deus cognofeit 
peccatum indirediein fuá permiísicne, 
quíe cognitio eft infallibilisantequam a-
liud fuperaddatur.Nee verií reputo dice 
#re quod quáivis peccatü in fe non l i t i m 
mediataratioillius cognitionis qua cog 
noldtur,tamen íít rsdicalis ratio ex qua 
ínitiatiué inferatur cognitio illa infaliibi 
lis De¡:vt fitverum quod niíi peccatü cf 
fet prius in fe, Deus non cognofeeret íp -
fumjhoe (inquá)nó eft verü,immo antc-
cjuam detur aliquod ptincipium íeu ra-
tio remota cogñofcendi ex parte rerum 
-cognofeit Deus infallibiliter tam fpecula 
'tiue quam practice peccatum lieet non 
Aireóle* 
Ix f lkAnm A D primum argum,refp6dctur om-
mhmmet . r iñes i l lasauthor i tn tcs explicandas ef 
& m t ú í m . readmcclum quoD.Thom.fup-art.g.ad 
i .cxpliaai Orig. cit. dicentc . Non frop* 
mea dliqmd eritiquia id fdt Det'J f*iun.n}t 
fahcet quod loquutus fie de feicntia ae-
ren ta folum rationc feientin?, qux non 
dicit caufalicatem nifi ex cbniunít ione 
ád volwntatcm,fed quando dicitür ideo 
praífeire Dcü aliqua quia funt futura in -
tcllmcndum efe fecundum caufam confe 
Aquent'ne n o n fecunium ¿aufam e f i e u d í . 
Sequieur enim íi a l iqua funt hitura q u o d 
Diusea pr.efcient,non tam-n r c s h u i u ^ 
funt caula c j i iod Deusfcut. Qu-^ d o c t r i -
na & expl icac io eft acauifs ima:nam au-
thores i l i i cS: Parres intendunt declarar c 
qualiter peccatum ita íic liberum homi-
ni,vt nullo modo tribuatur ipfi Deo,fed 
folum deíicicnthe hominis atqueadea 
quod non íic prius tale peccatum in feié-
tia Dci tanquam in eaufa quam in fe ip -
fo,ad difFcrentiam operis ñudioíi:qiiod 
ita eft prxuifum a Deo,YC per eandem 
pi\ -eui í ionc príncipaliter cócurrat Deus 
ad exercitium eiufdem a(5}us}qui prinei-
paliter tríbuitur Deo, ácpofsit verifíca-
ri quod quia hoc opus ftudiofum eft pre 
uifum a Deo, ideo eft.Quapropter mi l -
la necefsitas etíam eonfequentix in-qua 
^ confequens inferatur ex vi antecedentis 
poniturin peccatorefpeóiru prarfeientis 
diuinx.Licetenim coafequentía harc íic 
necelfaria, Deus prsfciuit Petrum pec-
eaturum:ergo Pctrus peceabit:tamen e ó 
fequens no inferturintrinfeceexvi ante 
cedentis, fed potius illatio illaextrinfe* Üw10 CMji 
fehabet ad peccatü Petri Secundumq? quentis 
aPeero procediíficuein excmploBoe- mn W w / Í 
tijde eo qui vidcealiqucmiacéccm,licet Ci ex anu* 
fie confeqüenda neceílaria,\ideo iftum te¿cwíf* 
iaeentemrergo ipfeiacet, tamen confe-
quens non fequieur ex vi antecedentis. 
Echoe eft quod intédit Orígenes: fubdic 
enim. No cjUMprophetétprdtdixtrunt id circo ¡>ro 
Aidtt ludaufedqvututurus eífetpíodttov eaqat 
Üle pfdpofiti fmneqmtia gefturtiS er*t prxdixerfít 
Vropbet.e.Vnde in cognitione peccati futu 
ri fe habet feiétia diuinaprxcife in ratio 
ne feicniÍ3e,nó vero in ratione eaufx, 
C eonfequenter attendendo ad rationera 
eaufa: fola voluntas creata ita eft caufa i l 
líus,vt etiam veriíieetur quod Deus cog 
nofele peceácum quia eft^  hoc eft quod 
racio cognieionis peccati per redudione 
adfuam caufam propriafumacur ex pard 
te rerum cognitarum ex ipfis r ebus , ^ : 
non ex Dóo . Sic etiaín intelligitur Da- ^ . 
mafceniiSjCuius yerha.tí\in.(^odpr¿fcien~ ¿H)* '* 
tix 9khd§mrtimi caafa merít cur mlus fuerit fiie tleí4tt^ 
hmc cwftjr.n&n me meduus mffifatumm mor •'. 
bwn pYAnofcit mórbúcaafamafferti Ezdé feiLe ei * 
verba fúnt luftini; loquitur eñim de pro íwí'^ í'f*ír,* 
ditlone [ilda?, 5c dicit.ff4 fitvt non ChrtjltiS 
prad'iitdnif caUfá fitlfeá pro diño cattft e¡l Dtlt pra 
naf'sonis.ldé ait deptefeient.pee.angelón 
Cont.yp^n'futurucognofc.a Dco quia futuru, 
leo. 
Chrjfdfi. Item Chryfoílomus cxplicans illud Mac A 
Mafth. 1$' thxl . iS .ytb fnüáodfíandaliSydicittilonqum 
futura prxdtxn , ¡d circo enement ^eiciuomam 
omm/io euentwa erant, tdeirco ¡/radtxtt' Idem 
flieionymtti- docet D.Hieron.locis cicacis ^ circail-
lUt£. 16. ^ 1 ^ ' ü M verbum quod ioqumus ¿/í Da-
mm*s Mwt.<^ j .Hb.dialog. contra Pe-
iagianos,& D Leofe rmaó . depafsione, 
dicit.No« jwpws furemn/m manus imifnfn wfe 
Vm'mm^tA ¿dmi t non ptf t i tnio qHodfa* 
ciw'dnm efíe'y egn vf fieiei, 
DiTerentid 1 Circa illud quod dicic Vázquez tefti-
imer^onfi" monijs adduítisnonfadsfierirelpoíionc 
quenúx can ^«Tho.not. eíle intollerabilem errorem 
fclem&aaH in intelligátia íolutionis D Th.atq; íi di 
jamconje^ui Ceret Doctor fanítus quod confequentia 
f¿s, caufali infertur peccatum ex praefeientia 
Deijhoc enim nec íomniauic, fed folum 
docet q? quádo Orígenes dicit, ideo prasf 
cir>í Deú aliqua, quia func futura, intclli 
gendum eíl fecundum caufam confeque 
ti v,non íecundum caufam elTendi.Icaqj 
cíiíferunt ficut caium de cerra inferri ali 
quid fecundum caufam confequentic; &: 
inferri fecundum confequentiam caufa-
lem primo modo infertur peccatum ex 
feiencia Dci,5c fcientiaDei qua cognofei 
tur peccatum infertur ex ipfo peccato, 
& hoc dovCt D.Th.non tamen vel pec-
';- catum infertur ex feientia Dci,yci rcic-
tia Dei ex peccato confequentia caufali. 
Notandum ecíá quod alíquando apud 
Sánelos P-itres inuenitur quídam mudus 
loquendijin quo denotatur quod Deus 
facic id quod pra:fcic cífe futurum.lta D-
BteTon. Hieron-Hiper epiílolatn ad Galac.c.i.cir 
A d Gal,i , c z ú h v c r h i CíimautemcotnpUcutT etqutnie 
fegreg/tuit ex vcero matrtsmfty dicit enim, 
{],m me ín?u(c¡entt<t ab vttro fegtegamt qu - Q 
¿ovolititfeci q'utd fciebjtefe fat'irtm.ln hoc 
(inquá)modo loquendi 5calijs íimilibus, 
non denotacur quod D us antcquam de 
terminaíctur ad alíquid futurum fcic-
hrit ipf im futurum, fed denotatur infalli 
büitas Dei in pr^cognofeendo f Jtun:ex 
quo fcquitur infaliibilitas in op^mndo: 
c.eterum vtraque infaliibilitas antecedit 
dete^minationem ipfarum rerum fecun-' 
. dum fe. 
Fr*cedentta Secundum arcnirneutum confirmat id 
itmimtnr* quod docet 1. Thomasin cxplicatione 
ume 9lne¿9 0rjgen¡s addu¿la, quodfeilicet confide 
ivmrffaftu racafcientia príceife in rationc f j nt ix 
non eftcaufirei feitr, immo praefunpo-
4\k obie¿tü.Nihi lo«ini iscxhoc nonh-
ect infetre quod res prius fine in f c A 
ideo cognofeantur á Leo, immí) verofo 
ium praecedúc quatenus obiedafcjentias 
d iu ina ; , ^ fie non confidcramurextra 
Deum,fed quatenus in determinacionc 
di decreto Dci,fcuin pocentiaciufdcm. 
Vnde cognitio crcataprxfuppcnit obic 
dum vt eíl excra cognofcentem.-quiaab 
jilo dcfumitperfedioncm fuam.í-C ideo 
licetrelatio quafeicntia refertur ad ob-
icélum fit realis: tsmen rclatip qua 
obiedum refertur ad feientiam , eft 
ratioms , at vero feientia diuina intra. 
fe habet omnem rationcm formalera 
feientia:, eílq; aliquid omnino 
tum non dependens aliquo modo ab ob ReUth 
iedo extrinfeco, & ideo obiedacognira ctgn-urm. 
fecundum quod menfurantur feientia di ad comió* 
uira & ab illa tanejuam á proprio exem-K«« ditwtíi* 
p la r i , ^ idea parcicipát fuam perfedio-
nem referuríur realiter adtaícmfcien-
tiá ficut feientia creatarefertur realitec 
ad fuum obiedum á quo menfuratur Va 
de non copnofcütiu res áDco,quiafuutí 
imm6 ante cognitionem diuinam nulla 
pro>fus ccgnofcibilitas vel peifedio eflj^ 
m ípíisrebus vt íunt extra Deum,íed to 
tam perfedicntm partieipant ex dida 
commeníuratione.Ñec contra hoc facit 
id quod addi citur ex diuo A uguCii o. 
Etcnunde cmni cognitione gencralircr 
diceí'dum eft qued cognofeenda debent 
prxccdfrc tialem cogniticncm, ron ta-
men verrm eft qnod cognofeenda fub 
omni coríiceralione debent praeecífie 
ccgniDoné.Et feut tequiritisr í>,cieaiu 
cognofeenda á Deo prius fn t in eísé 
tiadiuina fecundo fuasrationesideales, 
quá quod fint in fe ipíis:ita prius func in 
ccg¡ irione diuina quam in fe. 
í te etiá: No íicutinreliedusnofter dí-,/^'rrf, inte} 
citi r vcius.quia conformatur rebusfecú^-íwí 
d ":q, ftintá p ^ t r rei:ifa mtelledus diui-. 
nm : na jntelledus nofter nó habet intra 
fe omneroem veritatis.Etita nihilvalet 
hxcconf^quítiajintclledus noílerdicíf 
aliquideftej c-rgoillud eíljfed recurren» 
áú eft ad res v^iiasdicir,vt inccllioammin 
jnc.ii'/dueíTe ventatem,atq5a^co verifi 
ca'-n' quod á relus fumítur ¡11 y r i t a i 
^ quod prius Uta íít in rebus funda* 
mf-ntaliter quam íit in intellrdu forma 
liter . Cxtfxum ridiculum eíl poneré 
hoc in Deo cuíus jntelledus haBet i n -
ua fe omncmraúonem Ycritatis, atquí 
adc<^ 
adeo folum<]üía Deusdicit allquid,íllud A cognofeit Dea. hxcpcccitam fuá volurt 
verum eft abfque recurfu ad res creatas^ 
quas íncelligit, tate mur libenter quod a 
pofterioricoiligimus veritatem intellc-
dus diuiní per conformitatcm quam ha 
bent res quas intelligic in fuis predica* 
tis ^ fubieóhs <¡k in aiijs qiire fundant ve 
ritateinjuihilominus á priori omnis ratio 
veiitatis qua: reperitur in rebus defumé 
da eft ex intellcdu diuino* 
C O N T R O V E R S I A 
Jexagefima, 
ZJtrhmn:cc¡JurioforitdA fít HUfcié 
bitri] malos mor a-' i B 
HAnc controneríiam hic adÍLinximiis vtplénius intelligantur ea qua? f i i -
Uol'tñ Pr;i^ixiITllls de cognitione a íhmm malo 
A rum perfeientiam mediana, Se precipite 
propter Molinam, qui difp.iS.memb.i. 
tenet rtoil poííe negari prasdictam feien 
tiá media per cóparatíoné ad iftos aílus. 
Primo quia coparatione achuim malorú 
noeoíticuitur cócurfus Dei efíicax,fed q» 
(equacur mérito tribuitur determiriatio 
nipropriaí liberi arbírrij qua fuá liberta 
te concurfum Dei generalem ex fe indif-
ferentem v t i l l i aut alij longe diueríi fe-
quantür ad eos adus determinar, eaq; de 
caufa peccata etiam matenaliter fumpta 
non Dei concurfui generali infíucti,fed C 
ip i l arbitrio tribuüntur. 
Secundo quia teftimonia Sandorum 
Patrü qua» adduda funt cotrouer.prxce. 
cjuibusdeclaratur quod peccata ideo co 
gnofcütur quia futura fun^intelliguntur 
de cognitione certa,& tamen hoce certi-
tudo non poteft referri ad prxfinitione 
diuinam crgo debrt neceftario reduci ad 
feiétiá media:quiafeilicetDeus cóprehS 
iione arbitrij creatiinfua eífentia certo 
id quod in fe erat incertum & contingés 
ín vüamuis partem cogriouit, nerape in 
quam parte arbitrium pro fuá libértate 
fe eíTet •fleyururri ex hypotheíl quod in 
hoc vel in i l lo ordinc rerum ^ccircunftá 
tiaram collocare-tur^ ;Si yerQ dicasq,üpd 
tace qua itacuiL non determinare vohm 
tatcmereatam adadus bonosjcontraar 
guitur 
Tercio.Si nanqueliíacrum arbítriunt 
fuá innata propeníione non fertur natu-
raí necefsitate in omne genus pecciti 
quod i n quocunqae inftanti S^c fub qui -
bufeunque circunftantijs poteft commit 
tere aut omitterejfcd integrum i l l i eft ab 
ál iquofecontinereaut remifsius velm-
teníius peccati adum eíicere certe^Deus 
ex folavia expiieata non cognofeit certo 
&: infallibilitcr,quas peccata &c qualia & 
quant? culpar fmt futura. 
Quarto arguit dices.Si id circo Deus 
certo cognofeit peccata omnia futura: 
quia eoipfo quod neq; plures neq j aiios 
efíicaces concurfus ad adus non malos 
conferre ftatuitarbitrium ipfum certo&: 
infallibiliterin ea incidet peccata eo pa-
^:o 5c cura ijs circuftantíjs, cum quibus 
de curfu teporis fient,ita vt data ea p^lfi 
nitione ad adus nómalos ín poteft ate ar 
bitrij non íit ea peccata vitare, no video 
qua racione arbitrij libertas ad malü poí^ 
íitfalúaconílftere Se per confequens cuc 
oppoíita fencéntia error mamfeftus in íi 
de non debeat appellari.Licetenimfaluc 
tur ratio ípótanei quam Lutherani in no 
ftro arbitrio admirtunc^ taraen no eft ia 
póteftate voluntatis íitum non confenti-
rc &• non cooperan ctirn concurfu efíicá 
ci ad adum non malum. Immo vero(in'* 
qiíit)no video quomodo peccata noftra 
Deo tánqua natura: authori non fint t r i -
buendá qui talcad eá propéíione aibí-
criocreato cótulerit.Sicut enim propter 
jppeníioné Se vires quas agétibusnecefsi 
Caté nature tribuir adus eífedus eiuf-
modiagentiü Deo tribuutur,eaqj decaii 
fa t-uturx opus áPhilofophis opus intellí 
gétia: aeproinde De! appellatur.-íic adus 
noftrorü peccatorü Deo tanquá natura 
authori cirenC cribuendi qui eampropert 
ííonern ad peccata committenda creato 
arbitrio indiderit. Dicere autem in fenfu 
diuifo manare poteftatcm arbitrio ad no 
cliciendam adum non malum 6c ad 
non, peccandum quatenusíi Deus non 
pr.TÍiniiTet conferre concurfum cffi— 
caccm.arbitrium r.On cliceretadum non 
mal«, &: íi efíicacé cocurfum coferretací 
a d á nó malü arblirium non peccaret; fa 
né id non eft libertatcm cofticueré in 
Cont,(5o,Quomodo cogncí.Deusadus malos 
arbitrio crcato, fed in Dco vt arbitrium A 
moueat aut no moucat ad aólam no nía 
lum^tSc vt illud cohibeatautnoncohi-
beat á pcccato,non fecus ac quando i u -
mentnm in vnarn aut altcram partem ca 
piílro dacitur, libertas non eftiniumen 
to/cd inhomine qui illud in vnam aut al 
tcram partem ducit, 
Qj^od fi quis dicac, peccata omnia per 
arbitrium qaodcunque crcacum futura 
cognofei certo a Dco in libera determi-
natione fuá: voluntatis.qua ea permitte-
re ftatuitjattcndat permksioncm peccati 
fupponere illud futurum cífe per ar-
bitrium creatum,í i in tali ordine re-
r u m , ^ : circunftantiarum collocetur, 
Deumq- pramidere futurü niíl arbitriü 
maioribus, aut alijs aux lijs adiuuetur: 
quia ergo voluntas permittendi pecca-
tum fupponit príefcientiá quod per arbi B. 
trium libere fit futurum niíi alijs auxi-
lijs impediatur ratione illius predeienti? 
non ftatin fenfu compoíito Deum vellc 
illud permitiere & non fore illud. H x c 
Malini.Cuiusargumenta licct ex parte 
fupra infmuata ííiit k addufla ex aliis au 
thoribus eiufdem opinionisrtamen opor 
tuit cain prasfenti fie explicité ftatuere , 
vt clare videatur allucinatio huius aiuho 
l i s . Sit ergo 
Prima propofitío.Deus prxuíde tma 
MSMhfoltt'ft ailtcquam cmtt^  hoc abfolatc,& abf-
fefrrf«ítíff qücajiqua conditione.Probatur:ná om 
nialocafacr.efcriptura: in quibus decía 
raturhec pi\-eu¡íio Dei nou referingunt 
- illam per feienciam conditionatam , vt 
V.ñodi patetExodi.j.E^/fiff^woí•JOÍÍ ditmt.itvot 
r - ^cx AE^y^/.ídem Deuteronom.ai.Sfioco» 
Tídl. U S . tenttoriemtuain' ^ Pl^lm- MS- tmperjecrum 
rneumiide tiutocalítui-fc ah'js m u l ú s in \o Q 
cis in quibus fit íermo de milis culpe? fu 
turis (Sccognitisa Deoabfquealiqnaco 
ditione velhypotheíí. EtitaBedafermo 
neinfería £. p.ifch^ dicit. kdefi diaína 
¿UiejldS reprebis pofrítu natuíá inco/nprehenji 
Vxíía. ¡fjiii^^smniaío^no^i'it é ' tntelli^it ioi(itatiO' hnuhni- msaloneAV\kn<¿u&^^  
Ncn dtxit pidijlifed pr¿¡'idijl't ante quam eas ir?, 
amequam (*i ámbuUrm punidifti eaí¿r perw* 
fifii tne inUhoreirs ví*is ÍMASJSC círca illa ver 
hzyhnfer'tecturn met-m viderurJ oenhtm, addu 
cit negatíonem Petri praeuifam á Chri-
í lo .Denique cmnes Sar.íli cui loquuñ-
tur de iíla priecogn.'tlonc Dci nullam 
prorfus conditítioncm fupcraddunt, fed 
abfolute dicunt Deum pr^uiderc mala 
antequam fiant. 
Prarterea probatur ratione. Deus cog 
riofeit abfolute fuam permifsioncm abf- Psrfí"fúoyc( 
que aliqua conditione dependente cx.C4tt exmera 
crcaturisjfed qus fequitur ex mera vo- vo,^ tate Dá 
luntate eiufdem Dci, fed ad iílam per-/^a,íf<f* 
mifíionem fequitut infallibiliter pec-
catum, feu (vtmelius loquamur)po-
lita permifsione fequitur peccatum: 
ergo cognofeit illud Deus abfque ali-
qua conditionali feicntia.Probatur ma-
ior:nam íicutprimum propoíítum con-
ferendi homini auxilia quibus operetur 
conformiter ad rationem reducitur ad 
meramlibcralitatem Dei,&: non ad ali-
quod motiuum extrinfecum, vel ad ali-
quam rationem etiam tenétem fe ex par 
te rerum cognitarum: ita prima permif-
íio reducitur ad candemliberam vohm-
tatehié 
Coníirmacur. Ad ídem inftanscóg-
nitionis Diuinac debet referri cogni-
tio auxilij diuini coijferendi,atque cogni 
tic dcncgar.di ídem auxilinrri: fed cogni 
tio auxilij conferendi non expofcitalí-
quam conditior.em piarter meram volun 
tatemDcijfed eíf antequam cognofeatur 
aliquid ex parte liberi arbitrij creati: er-
go cognitio permifsionis efl in eodé i n -
ftanti antequam ponatur aliquaconditio 
reípÍDiésliberum arbitrium. Maior pro-
batnr:quia cum fubtradio auxilij duuni 
dicat velutpriuatíoncm colktionis au-
x i l i j debet neceflario íimul cognofei cil 
taliauxilioconfeiendo. 
Practerea loquendo de cognítioncin- ^ ¡¡^ 1^  
fallibili peccati futuri ex paite reri:m co .. .. ' J , 
gnitarum Deus cognofeit perfeíi é defe- .tT^ o . . . . . . P . . r . (ítur a De9 
clibilitatrm liberi arbitrij creati ante ali dnte feientü quam condirionem : ergo fimulcoenof-
cit omnesdefe^usad quosfe debet ex-
tendere. Probatur confequentiarcuiain 
cognitionc qua ex parte rerum cognita-
rum Deus comprtbendit aliquám cau-
fam cognofeit cmnes cfFeóíus ad quos il 
lacaufa fe potefi: extendere, illcs ad 
ques de fado fe debet extendere ^ vtfal 
uetur perfedifsima cognitio illius caufx 
in ratione caufa;:ergo in cognit'cne per-
fc<ftifsima qua co^nrfcít libeium arbi-
trium fecunduq» defcítibile cft f tism co 
gnofeit omnrs defe<5his futuros de faí^o. 
Cófitmatur.Ilii defechis cognofeuntur 
áDeo 
,á Dco per íedaclioncraad diñara can-
.fam dei-'e£i:ibilem & ex altera parce i a 
jbíic reduclione non procedic DeiiSjab 
effe&ibus ad caufam : ergo ín cania 
cognofeic ítacim omnes defechis . Et 
ílcuc cognica quacLinquc fllia caula ña.~ 
l i ra cognofeit Deus omnes cfreólusad 
quos fe poceíb extendere , 6c nih.il 
aiiiid ex.peóbr etiam adeognofeendos 
c{íe¿his qtios defacto p rodáce t , íiciri 
pr.c fenti. , . ; 
jjltfWbs. Secunda propoílt io-N-illo modo eíl 
mnti íircA neceífaria iftafeientia media ad faluan-
dusmalos (|am li!3£R(:ATEM hominis circa aótns 
ftltttttírabf ma|os " probatur ; Etiam fi Deus n i -
mfdentm |íila¡i]id cognoícat s quam foiam de-
f"' ' . terminationem fur¿ voluntatís, quá fta 
tuit non prrebere homini auxiliumef-
iicax ad aélus bonos teniipore quo te-
netur homo illos a-flús exercere , ve-
re faluatur quod aclus malí feu omif-
íüo voluntaria tribiiantur ipíi hommi: 
crgo ad íakiandam libertatem illam ín 
operando vel omiítendo non eft ne-
ceíTaria^fcientia media . Anteccdens 
probatt ír . Siibcraétió illius auxilij non 
minuit aliquid libertatís : crgo poíita 
fubtr^(5tioni_ & prircognitá a Qeo pee-
cata illa trib.uuntur homini , Antecc-
dens patet. Modus enim operandi j ibe-
re cft, intriiifecus & proprius ipíi vo-
lantati : ergotr.ifi poíitiue impediatur 
á Deo tíon minaitur per fubtra'fcioneni 
concurfus extriitfeci'. .  
Confirmatur. Collatio auxilij fuppo" 
nit modum operandi libere : ergoí í -
cut per ÜLám non datur libertas in ope 
. , rando ncqne per fiibírsccionem eiuf-
-dem fubtrahitur libertas. Icaque licet C 
Deus perconciuTum gencralemqno lí-
berumarbitrium mouet ad operandaiii 
libereconferat eidera libertatem,taliter 
quod illo concuiTu fuljtraíbo aüferamr 
.pmnís libertas in operando : tame:l 
concurfus alij fpeciales ad implenda 
.prnecepta adalia virtutisfopera ex^r-
cenda non eam tribuunt ñeque per fnb-
traclionem ipforum aurertui: libertas 
.illa. 
intiferstit Prxterea prcbatin* concha fio . F tiaíti 
w/f'r^iSííá ,íl Deus cognofcat pr:.rcife illnm fuam 
kwm & . deterrhinatíonera non dardi auxilium 
w \ m fw& illud cfficax \ adhuc voluntas crc.-ta 
twt?» ¿áxí imans-t indifferens rcfpcdu 6bie¿li 
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quod fibi proponitur ; non euin obieW 
<^um decerminat illam omníno ad vnaiu 
.partem fed reluiquit ea.-n indifferentera 
ad vtruniibep : crgo manet in volun* 
tate perfeóta libertas . Probatur confe-
qtientia ; qúialibertas fundatur in indif^ 
ferentia voiuntatis iudicij rationis* 
Item íi Deus pr^cognofeeret qiiid vo-
luntas faítu ra fie in tali occaíionctfc Calí 
tempore ex innata fuá libértate ( ve 
dicit Molina & alij ) adhuc fuppoíi-
ílta íubtradionc illius concurfus infal-
hbilicer fequerecur pe'C<:atum,&: tamcu 
in exercitio feqneretur libere : ergo 
eádem libértate fequetur quantum-
canque Dfeus non habeat illam feien-
ciam cond;tionatam . Probatur confe-
quentia . Propterea enim in illo cafa 
i r^quereturpeccatum libere:quia liber-
B tas quae eílin exercitio debee penfarí 
non feejandum pra'uiíioncm qua vide-
tur quid voluntas f.icerct vel non fa-
ceret in tali occaíioue,Yel cü talibus cir 
GunfrátijSjfed fecundum potentia quam 
hic c^c nunt habet voluntas ad operandú 
vel non operandum & fecundum ín-
diíFerentiam . Itaque epod Dcusprae-
üideac Voluntatem in t^H occafione 
defedruram , nihil ponit hbertatis vel 
rninuic quanuis nó prcefupponatur cog 
nitio eius quod voluntas ex innata fuá 
libértate & antecedenter fe habence ad 
iftam co^niúonem ábfolutam efñ-
t iet \ , , . . ' ^ , , 
Piveterea . Suppoííto quod Deus 
cognofcat peccatum futurum : quiafu-
turum eft íequituv infallibiliter : ergo 
peccatum cric, hoc non obftante pee ^ . -• 
caturaliberecommit.titur:ergo nóobf- y A 
tante quod Deus no cognofcat tale pee- '^ p'^J^ 
catum mil taruú indeterminatione fuá Um * f * * 
.voluntati.s exp i i ca t ahac poíita inral- ^ • •* 
libiliter fequatur peccatum , ftat opti- 1 ct a *a. 
me talis confequutio cum libértate vo P " ^ ^ , 
iuntatis . Sxuc enim quod videatDei s 
liberum arbitrium hominis iam deter-
rninatum ad vnatrt partera noa toiiic 
libertátem in exercitio : ita etiam 
quod videat fuam roluntatem deter-
tni.nátám ad non concuirrendum cum 
volúntate humária non tollct eandem 
libertatem in exercitio. Denique ma-
ior difíicultas reperícur in concilianT. 
da libéjrtlt.í! voluncat's in exerci* > 
8bl> t i j i 
Cont.6oaQuomodo cognQrcat Deus a6lus malos 
i 
Stibtrdcüo 
((WCHrfis di 
uirii mhtlp 
nit in volíin-
tdte. 
Ante cogm-
tionem defi-
cianti^ actua 
hs cognofcit 
Deus neea-
twnem fui 
concHrfus. 
cit íoeum pofitiqo concurfa Dei quo 
prqeucr.itur eadem voluntas ad opas 
boiiüm, quaminconcilianda eád'em l i -
bértate cuín negatíone áicti concuu-
fus: fed illa libertas in adlibus bonis 
pomtur non- obítante quod voluntas 
prjcueniatura Dco .; ergo etiam poní-
tur non obPcante quod pr^cedat illud 
decretum abfolute. non concürrendi-
cu.m volúntate . Probatur tnaior: nam 
per concuiTurn pofitiuum determinatui: 
voluntas ad vnam partem , atvero Tub-
tractio itliiis concurfus dicicnsgatíoríem 
qua boíitá voluntas mouet fe & non 
mouetur a Deo:ergo. 
Gpíhgítur itaque ex- di61 ís quod íi 
fubti-aíSÍio álixilii diuini in tempore 
non tollitlibertatem voluntatis in pee-
cando eft euidens quod decuetum diui-
num de fubtrahendo abfolute tali au-
xilio non tóllit ep,ndem libertatem: 
&: qaod íicut fubtraclo illo auxilio'ho-
mo ciencit ex innata fuá libértate: i t a l i 
cet Deus cognofcat illam fubtradio-
nem abfolute antequá cognofcatdefe-
¿Uim liberum voluntatisreiinquítutlo-
cus tali defectui libero.' 
Sequitur ex hac prop'ofitione quod 
Deus non coo-nofeit ne^ationem' fui 
concurfus neceílarij ad non deíicien-
dum poí l ipfam deficientiám libcram,' 
immo vero implicat quod Deus inci-
piat in di í lo ordine cognofeendi ab a!i-
qua descienda : nam ex vi eiufdem de-
ficieritiá? non cognofcit ne^ationem fui 
concurfus ,vel poíititium decretum non 
concurrendi , ve eít cuidentiísimum^ 
Nam ridiculum cflet dicerc qirod cog-
nofceretDeus fuum decretum immedia 
te ab ipfo Deo & libere procéderis; cog 
nofeeret (inquam ) ex v i deficientiaí 
voluntatis cf^átx quantumcünqiie'fu-
peraddas modum ex parte rerum 
cognitarum.Vnde non debet precede-
ré cognitio deficientise , quia pra^ce-
dentía ida inter obiefta cognita a Deo 
non datur niíi quando vnum eft ratio 
cognofeendi alterum , quo fie vt é 
contra antecedat cognitio decreti ab-
foluti nep-andi auxilium omnem coe-
nitionem dencientiíe . Et quidem li pre-
cederet cognitio illius deficienti^ pof-
fet dari caufa reprobationis: namíicut 
príeuidetur defícientia ante decretum 
B 
A ^ l b t d , etiani po'teíl praniideri-ante'-
quam' homo reprobetur . Ec ita v i -
dens Deus quod homo intal i vel tali 
occafione pro fuá innata libértate pee 
catitruseft habetfufficientem rationem 
• ad reprobandum eundem hominem. 
Sicut ergo reprobationem reducimus 
ád hberam voluntatem Dei ante quam 
-' ho mines quid quam boni vel mali 
agant :• ita determinado illa quam 
Deus. habet ab íeterno reducenda eít 
ad eandem liberam voluntatem. Item 
reprobado reducitur ad liberam vo-
•.' luntatem D e i , atque adeo negatio i l -
lius concurfus neceirarij ad perfeueran 
dum in grada vel decedendum in ipfa' 
vel non peccandum , finaliter reduce-
tur ad eandem voluntatem , & tune' 
manet difficultas quae ita torquet iílos 
authores, quomodo tune voluntas libe-
re peecet & fuá culpa damuelur. 
Tertia propofido . Nonfolum cog- &uh<\Mí u-
nofeit Deus peecata futura in illa de- í i^g ^1^1* 
teuminatione negandiauxilium fubra- canturaDti 
tionecommuni peccatorum , ^ c ü a m peecata m 
cognolcit peecata fpecialia &c Tub fpe-p^^cíiowc 
cialibus rationibus . H x c conclufio ^ i ^ ' , 
eft contra alium modum conciliandi 
• libertatem didlam clim decreto illo 
negandi auxilium (8c precognitione 
qua Deus pnecognofeit peccatum. 
Qui modus in hoc conftftit, quodli-
cet Deus'prcecognouerit peccatum an-
te quam cognofecret quid homo effí-: 
ceret ; tamen illa cognitio fuit pecca-
tr in communi : nihilominus ad cog-
C nofeenda peecata m paniculari eftne-
ccirarium quod precedat illa cognitio 
conditionata. H x c tamen doctrina eft 
prorfus faifa & probatur noñra propo 
, íitío . Ad vitanda peecata particuhria 
inquibus eft maior vel minor difficul-
tas, indiget homo particulari auxilio 
Dei : ergo cognofeendo Deus dene1-
gationem-particularis auxilíj cognof-
• ' cit peccatum committendum in parti-
culari 8c non foium fub ratione üU 
communi. 
Secundo,In i l loindant i inquoDeus 
decreuit tribuere auxilium aliquibus 
ad opera vir tutum, ctiam decreuit con 
ferré omnia auxilia in particulari ex qui 
bus cofequütur a¿his virtutü dein illo de 
creto (Se pr^finidone cognouic opera vir 
tiuiim. 
' 'tDmreqiUitura:figo ín codí 'nftanti ín 
¿jiio decrctiic cíeiiegai-e atixili'Um illud 
ál iquibus, cogióme in p.ircicalan qui 
b u í hominibas elfee deneganduni 
quibas circanft.incijs ínccruenicncibus^ 
atqae aJco cogno:iic peccaca imam 
cciam fecundina fiias raciones pircica-
lardS. Ec ficac anceqnam Oeas cognoí-
S¡m Cüpit cat opera ftiidioPaqiv^ fequancar ex au-
Mmilijt0 jj-jijp diiiinó cognofeíc «uxilium ipíiii-rt 
jvth&ÍHV ¿oüferendum : ica anceqaani cogrtofcaC 
tlAÜndi' peccata confequMCara fLíbtra^o auxilió 
cognófcícrabtraób'oneiTi fpfam . Etí icut 
in eodem ínftaci 111 qao intclligicurDeas 
pr^dcflimre áliqaos, eciam inteiligicur 
reprobare aliós , qa ia o p p o í i c o r u m ea-
ídem cíl: r i t i ó : ira in eoderrt inílanti iñ 
q a ó intelligitilr decernere coHationeiH 
fuiaiixilij ante cognuiónem b o n o a i i n 
operam qa.c fequimcar intelligiiur d 
cerneré d e n e g a t i ó ie¡n eiáfdein ame co 
gnícioiv-'m m i l o r a m ooentrn q ü c íc-
q u a t n r . Et ficac opus r^proSanonis non 
¿•íl coníiderañdnm in Deo feorUim,f-d 
VC annexi im operi pr^delt inatioms v t 
magis reluceat bori;cas di'úina in val a m i 
ferie""rdix ( non enim ó p ú s reproba-' 
fioniseft ex iliis qríE intenduntur pro-
peer fe) ita opus dvmcgandi auvil ium' 
conflderacar vr n i i n í x u n operi coi;fe-
r é n d i i p í l n i ,S: pn" c o n f e q U í u s in eo-
.dé ;n mltanri in qao Deas $?cSh\t c o n -
ferre aax i l ium ante piM-uifi opera ¿ccet 
ni'c denegare aux ' l i i im etiana ame p n m ü 
fam d e í i c i e n t t a m . 
pnco«mf V ^ w t * p' obatur cacle m p r o f o f i t í o . 
dtihasfeiff^ f ^ e o no!1^^b-mas c o n í t i t u p r e a ' i q u á 
fim^erá ^ co[;nicion :m impcrredlam q-ia in a l iquo' 
(mmum an tff&wñ cognofcat opera bont irr coin- C 
ti(¡Udm in m i i n ' ^ 11011 m P^ecicLi!'ir'' , fed í imvd 
toiiUnUrt, ¿§|íá3^Ít o m n í a hipara in or i t rnuni &: 
in p a r t i c n l a r i : T g o f i imi! ;íCq'.ic In fuo • 
decreto cognofeit opera aliena fme bd' '. 
n a í i i i e mala in c o m n ñ n i , (-o Tiicfcic OIYI' 
rra o p e r a i n i i á - c i c n í a r ' . T a q ífe líl% qu i 
l ' irocédit in fai c ognirio ' e ex imperfe-
t o a i p-rfectam p ' x i c i n d a in -ognicid 
jl.-4'reriim iti com'n'.T.n -ica-y ;Hone ca 
r n m i ' i r a r c i c i i l a - i . C r ' e r -m DPUS H-
ín- l abfoú'e al;qna praí'c'íiom-"«-inm fe* 
cu id •\v nofl-rnrp ñiorVinrco^ íi ' r n i 
¡di c ó g n o f e i t d ^eíra"? iíi r ó m m ni ¿Se 
o im^s defe ^ u s i n part ic ipar . EÍ v c - t 
A commnni : tanaen inter inftans ú l . i d S c 
cogni t ionem ih parciculari non debet 
a l i q m d aliad mcdiareled iñ i l lo genere 
cogmcionis fimtfl .mréqaait i actendan-
tnr opera ve p r o c e d e ñ c i á a l ibero arb í 
crio creato tccnndn'n Uiam innatam 
í i b e r c a c e m vSr prxcedencem ( ve aitiiYC 
conrranj ) permrfsionein d ia inam, cog-
. ñ o l c i c D e u s in c o m m u n i 6c in parcrcu-
lari iilos aóhis malos. A?í 'jttM* 
Ojir-capropoficio. I l la ^^eerminatio - ^ ^ ^ 
l ibera vo la í i tae i s ad peccandum non ^ tx ^frí)f 
poteft i m n i e d i a t é cognofei a D e o in J ) ^ ^ r ^ -
1b ipfa nifr 111 á l i q u a alia dcecrinina- fí9^en^uñi 
t i ó n c fe eetienee ex parte D e i . H . r c 
c'll contra M o l i n a m , c^ t Taos leqaaces r 
p ó n e m e s immediatam cogn i t i oncm 
pecenti fa tar l . q u e proaenit ex infinita 
te fcient'kT d i a i n í , racione cuius inf ini -
^ tatis cojVnoícVc Deas li'be'ram a r b i n i i i m 
aéh ia l i rer d e f e i í l a h i m ex faá i i l m t a l i - ' 
bertare . N o s tamen dicimiis 61íe i m -
p'oís ibi le qndd Deris cognofcat MberaiT» 
arbitr iuni l a b illo dcfedhi í m n i e d i a t e , 
<*uod p r o b á t u r m á n i f e f t é : i V i ú "ílía 
d f c e r m n á t i o q ü a liberana arbitriatu 
fe determinaead peccandum ronhabet : 
p ' r o p o r c i o n é m ex fe ca'm i n t e l l e ó t a d i -
urno , ficne ñ e q u e i l lám habee bÜm 
v o l a n c á c e d i u i n á , imoio dcfíicic a b é i s 
ficiie déf ic i t a regula rationis : c tgo 
eft impofsibde quod Deus im'mediute 
cognofcat caleni d e t e t m i ñ a d o n e m . l i í 
beram. 
CoñfiriTiacur . N ó n datur ef-' Defteitntá 
fencia d'.üina f e c u - d u m fe aliq'ua ra- no pottfí im 
Úo repra-fentandi deheientiam il lam mdikt'e. Te~ 
immediace : ergo ñ e q u e datur alKyai'^r^ntariiti 
ratio cognofeemii eandem immediace. tfentik diüí 
) A ñ t e c e d c n s pitee m a r á in deficiencia ^ 
ve fie. non eft al iqua p e r f e í t i o repr;r -
feneabilis, vnde quantumcunque in ef-
f?nti.a diuina detur infinita virtus r e - ' 
piM 'fentatiua, non fcquicur quod c idem 
v i r t u í i i inmediate correfpondcat a1i-
q u a d e fí c i e n c i a^ t a n q u 1 m. r e p r a- [ e n c .i t a, 
vel a l iqua determinado deficicns h b e -
ri,.ar1ofmj . N e q ú e vaKx; d icere-quod 
e í f e n t i a diuina repr.nefentat immedip-
te quMquid pofitiuum i^epentúí in i i -
bero arbitrio & i n illo policiuo vepra-* 
fentac d e f i c i e n c i a : t a n q u á in propriofur i 
damenco : cot ia h o c e n i m eft euidens de 
m o u í l r a t i o . Qa.idcjhid p o h t i n í í antecc-
E b b A • ¿isa 
Cont.(5oTQuomodo cognof.Deüsaótus malos. 
ditaduilciÁ dcficicñciarn vei reptxfcni- A 
JSwrefrqfcn-X&tut vcaóluatuei' defici«ns vcl ve in po 
tatur actúa-tenús. : íipirlm.im rcmanet eadem difr. 
lis deficiítu liculcas , íi íecaadam elt impolsibilcj 
ntedurepr^- quod in ipfo cogiiofcac D¿iis infallibili 
j e n t a t i o n e t e t deñ.cieñt\a.m : nam vfqac ada í tua -
tttttkdffeki Icmiprain deíicientiatnfempermanecin 
úihs. iniiiiereiis ad díacieudara vcl no defi-
ciendum » c\: confequeiicer ex vi ipíius 
non potefteognofei a Deoacfcaalis de-
ficiencia faciuM. Icaquc quáuis Deus pof 
íit cognofecre efFedum contingentena 
in caula libera & hoc mfallibiliter quate 
mis caufa illa cft decenninaca: cecterura 
talcm determinatioaem non pocefteog, 
nofeere ex viipfias cauf<£ fed ex vi alien 
iusconcnrftis lam determinad ad vniun: 
hoc autem nonhibcclocuminprxícnci , 
qtiia deficientiá fuenrá non potcílDeus 
cognofeere ex vi decerminationis proue B 
nicntisa Dco fuper ipfam cania deíicié 
tem.-qiiia milla determinatio ad malam 
poteí l pronenire ab ipfo Deo: fie crgo 
confequens vt non pofsit Deus cogno-
fcere peccacum fiiciiirum feu decermi-
nationem libcram voluncatis deficien-
Etfietentia tis vel iin¡nediatc vel mediante aliqua 
p^w» vt enticate creata. Verum cíl quod eandé 
fr^fens m deficientiam quatenns iam prxfencem 
Vermutt. tognolcic Í3eus per illud quod poftei-
uum eftadraodum explicacum . Cas-
ccrüm antequam cognoícacur vt prefens 
neccíririura eít conílítncre aliqui'd in , 
quo Deuj determinate cognofcat ipfam 
ciTe fLicuram : vnde ícqnitur fecunda 
parspropoíítíonis , fcilicec, quod Deus 
cognofcacillam detcrtninationcm libe-
rara voluntacis creata: infno decreto 8c 
pr,efcicntiaqua decreuit ab aeterno no 
pr^berc voluntad didumeócurfum ef- ¿ 
ácacem. 
T 
^0patwtemaTyriorum & Sjde 
nsorítn reJvcenda fe a i A H -
¡cil'mm effcdx Velad 
fciemiam me~ 
EXaminanda eíi íentenda quam te nct Molina circapoeniíentiamillam ^ ( ¿ ^ 
Tyriorum <Sc Sydoniorum qii£e fuitprcc 
d ída a Chrifto Domino . Dicit cnina 
illc aiuíior quod recurfus in poenitcn-
tia illius gentis ad prsfínitionem per 
auxilinm efiicax ex fe , quae fniíTet íi 
apud illos faítae fuilíenc virtutes quac 
Garozaim & Betbfaidae fadae funt Se 
non poíius ad cerritudinem feientix 
mediae eneruac & cuertit verba Chd-. 
¡fti . Quod probat dicens . Si namque . J f ' . . „ 
ex hypotKeh quod virtutes ilke fadae 
fuil ldi t in Tyro ¿c Sydone conueríi 
non fuillent Tyrij & Sydonij nifi vltra. 
jilas Deus conferre illis pra:hniuij(rec 
aliud auxilium ex feefficax quod illis 
non fuit collauim &c cum quo virí 
Corazaim & Bechfaydíe conuerteren-
tur íi illis fimiliter fuiíTet príefinicum, 
quid qucefo efl: quod Chriüus vins» 
Corazaim &Bethfaid;e improperat cum 
Tyri j & Sydonij non minoriínis auxi-
lijs quam ipíi ad fuam conuerfioneiii 
cguerint & vtrique quantum exfe eít. 
pares fine ve conuertantur aut non con-
ucrtantur ? Harc Molina.Vnde conclu-
dit quod auxilia ^ratix non habenc 
ex natura fuá quod effícacia Tint aut 
non ímt , fed id penderé ex co quod 
arbitrium eis motum <5c excitalum con 
fentire & cooperar! velic aut non 
veiit. ¿ 
i Nihilominus hxc doétnMi efl om -^ IwftígtiAtur 
niño faifa : nam implicat quod íijVt pKlftiimhÍ0 
dicit Molina , Se eius fequaces, Chrí-
ftus prxdixi í infallibilem omnino coñ fí,*• 
Uerfionem Tyriorum non prarcognof-
cerct illa in determinatione libera & ef-
ficaci qua Deus pofitis illis hgnis con-
uerteret Tyrios . Et quidem iícet ha-
bcret aliqua probabilitatcm quod Deu3 
cognofeeret illam conuerfionem in 
natura voluntatum illius gentis & m 
alijs circunílantijs &c in libértate i n -
nata : tamen implicat omnino quod 
effícaciam aliquara in operando cog-
nofcat Deus nifi per redueftionem ad 
cfíicacem motionem diuinam . Et cnini 
to ipfo quo infallibiliter cognofeeret 
cfficacem illara conuerfionem fub con 
ditione neceífario deberet etiam co-
gnofeere quod illa efficacia erat par-
ticipau , fe» futura eíícc participa-
cipata & coñ^iVéntcr reducenda eVat 
a i cfácaciara diuiáain'jlcrgo cantum a5 
eít ve eneríiet verba Ghrifti Dóíniniiiic 
<jiii reducic cori(íitríioíicn!i illááí fub con 
diaoaeadaiixiiitmcfficaX düiirtn: ZTX-
t i s atque pr^huítióiVein dÍLiinani, quod 
pocius Githolice coufórrñitér ad fa-
eras literas i^ c teitimóilii fandtorüm paf-
íím attcílautia perfechfsirna hinc fabor 
diuacionemproceditj vclitiiisóílende^ 
Qme ff-mas i afra. 
mfondú* ^ ¿ ^guitientum in cóntrarium ref-
4 C/ií'ipondetúr quod Ghriíhis Doiriimis re-
jfí preb^rtdic ho.niiU" Górózaim quid 
yin Cors- 'culpafuánólucrunt cónuerti ñeque vtí 
wiw« iignis ilhsiVnde licet in acluáli conuet-
fionc depende.it homo ex auxilio efii'-
caciDei $c ad auxilium íit reducenda 
principaliter cónueríió: timen nolle rc-
ciperé aaxiliiiíii feu préeludere víaniip 
Ci cíi atipa nó.i recipientis ^ i tahoiúi-
nes Coró^aiiú fuérünt digni reprehen-
fionCjquil reilitérunt Spintui fatifto ar-
que prxmorióni diáiuíetquód non eflce 
rene viri Tyr i & Sydonis licet if t i otx-
ücntl pccuUári auxilio nón reíifterénti 
Ecitalicet hómines Gorozaim non rtii-
ttoribus aúxihjs ege'reiit ad efncacem ¿5 
uerfioneni quam Tynj:'.a'.nen mcrico ini 
properantur i l l i ób prardictam indura-
tionem ñeque vtnque pares fuiíFeiit quo 
adculpam. Etenim c^ liqito ad mencu 
conueríionisefticacis pares íincóinnesi 
cum núUus mereatur fuim conueríio-
nem : t .mien quoad deraeritum'recipié 
di auxilia Dei 5c qiío ad renitentiam re-
fp c 61 u v o cátio n is di ui n ar h ó n futí c o ni -
ties pares iVéque etiam qlto ad coopera-
tionem cunl Deo ddiuaante & excitare. 
Huic doiftrirtx Molina fant ánneXa 
Tropmtn- a | i a q u 2 idem authorfubiniigit. 
tar fija di- Primo cnirh dicit quod íi fine Del prae 
tuMolmx. fiiiitioneconcurfuque D¿i ex íeefhcá-í 
ci poteft creatum atbitnú exeircere om-
nesadlus peccatorum qiiosre inf i (freía 
c-!:noíí videt:cur fineeódem efñcici aii 
XÜio 5c prifinitíóne folo gencrali coii-
curfilnon pofsit clkcre aóbus moraliter 
bonos'riqinb'is V'él nulla eít difhculta^ 
V ; i non eft tanta '.iulnta in aftibus malis, 
^.iubditqaodridiculiis eficcqui id iic-
garet. 
- i Q j o d cóníirmatíquia vnicus Se i de ni 
aftas número in genere úktüté hic Se 
«une clicitus iiídifícremer potcíl: eííc 
MT!,X part. 
A bonüs áút malas moraliter variara Vn^ 
•fola cifeunftántia qux- nihllfacitad di-
ucrli'tatém eiufdem a6tus in genere na-
tura v't éaivdeínnitoviro confenlan hic 
^ n i u r c íii cóncubitiim cum hac raalie 
Te eífc iñdiñercntcr polle a6lam ca~ 
ílitatis cóniugalis fi cúm ea prxccfsic 
áliquando cbntraíbus mateimonij , Se 
á¿tum fornicddónis & péceati fi talis 
contraflus nóii praicersit. 
SccLindo dicic mírdrn elfe quod pr.T-
defínitiones 8z cóñcúrfus ex fe eFíica-
Cesad omnes áftuis "ñóñ "malos ctiam 
rmuralesab his auchóribUs^/ciíicec, dif-
cipulis D.TiiOin.) extéñdantur. 
Tertio dicic quód multa funt quse in 
rerum natura variatioñem ácCipiunc orí 
j j ginatam ab aílibus peccatóriim . Qj.10 
fíc(inqLilt)vtpleraque IróiÚ qux pernu 
manum arbitrium á pri ñci^íó mundi v f 
quead confummatióné tt&tÚí ¿Vant fu-
tura certo non agnóüe'rit Déus abfolu-
te futura , niíi depcndéhter 4á fcíentiá 
media per quám futura iióuit péCtá* 
ta a quibus pendebant íx hypothefi 
quod is rerum ordo ab ipfo ptoducere 
tu rqu í k principio produ6lusfuit. 
Q^arto dicit lUc pr:tfinitionc pofi t i 
ád arlUs bonos non iricelligi quomo-
do líberUiii arbitrium a principió quan-
do elicit tales aíhisillos líbete eliciat¿ 
fed quod eít néceífáriu recurrere ad pr^ 
finití;óñém quam Deus iri arternitate 
potuit ftatueré áliter blrdinándó res 
quam ordinauitiSc ita (ait) debet intcl-
: l ig i quod ¡n fenfu diúifó poteft liberum 
C ¿rbitrlum prodúcete áliúm ádlum aB 
illo qui de fáóló pl-edúcit ; feilicet, 
quod h Deas ex ceternitaté non fta-
caiffet mou^re árbitrium cóncúrfu ef-
fícaciexfe&: ¡liiempbre qiiando aítus 
elicitúr non mouerct illud eodem ef-
ficaci coticürfu, poíTettünc ilon elice-
fe eúni á6UlnV. 
Quinto dicit quocí eódem modo cog 
nofeit Déús illa fciehtia media aítus 
bonos atque malos 8c eodem modei 
dicenduní eít ( llibclit ) de vtrifque, 
feilicet, qüod ideo cognofeuntur quia 
funt , non vrro ideo elte qiíia cog-
hofeantur . Ét licet fan^li regulan-
tff in iíto modo loqueridi fermoncm 
faciinc dé aclibus malis : tamen ea-
dem rat'dne poílimt interprctari des 
avlibus bonisj&multi corunde fanda 
B b b | íuaa 
Coc,58. feníiif? copofitustollat libértate. 
ri im indifferenter }:óí]tíifriT:iir dt acTtibiís A 
inalis atque bonis pL^fertim D. Auguft, 
lib .3. de lib.arbit, cap.4. vbi conciliar ar 
bitnj libertatem cum prxfcientía. Eo-
dem modo qua'ndo aclus qui prcefeitur t 
fucurus boaus efl &-quando eft malus. 
Ijs tamen udti obítantibus nos dici-
Diuerfír-í- '•"'•is quod'eft intollerabilis ignoTántia 
no actuum (lie emm modérate pro nunc eft lóquen 
homrun & ¿wm qaoulque Deus & Eccleíia aliudor 
tntloru quo dinaiierint)xquiparare aÓhis malos &; bo 
dáprn^mtio nos quo ad pr«^initioríem praerequiíitá 
nemDei. ex parte Dci feCCidiim concurfum effi-
cacem. Etenim b;creíis mahifeft a ef l lo-
quieodem modo de caufalitate quam 
Dens babee reCpeítu aóhíum bónorum 
atq;dc pcímifsione refpechi acTtiíú malo 
ra dicedo quod íicut Deas caufat opera 
bona tta caufat mala:ergo eít intollerabi 
lis i^norantia equiparare illas príefinitio 
nesDei.Probatur confequeritia.-quia cau B 
falitas diiiinaprouenit ex vi pra:finitio-
nis Dei-. - : 
Et qüiclem I^o l im ñon di í l ingui t in 
ter cognition rmfpeculatiuam arque pra 
¿Hcam fed indiftindlc proferí verba cita 
ta,íi tamen de cognitione pradica dica-
cur qúod eodem modo reperiturin De¿) 
circa peccataatq; circa a&us virtutum, 
cenfutíé Eccleíii,Telinqao qiiid'dicendü 
íit de ií^a fententia-. Qúiseiiim dubitat 
quod cognitió praótica Dei efl princi-
pium exeq.iiation,is,& prxfínitio f imil i -
ter circa aólus bonos.ell principiumil-
lius inílaxus quoDcus influir in a<flusbó 
nós 5< pr.cínoáetatquc excitar volunta-
tttn ad Lalcs aéhis.ín hac aurem confide-
rationóquis audebie a:quinarare pr^efini^ 
tíonem Circa adus bonos malos.Itaq; C 
actus boni imraediate prxfiniútüf a Deo 
¿c cognoTcunCLír praótice & óperatiue 
quatenus illi adiis immediate & fecun-
dumfe ordinantnr in n-loriam D e í . a d u s 
vero máli non pra-fin iütur a Deo fecu-
dum fe, fed prarfinitur permifsio ipfo-
rum feu dectetum no determinandi vo-
r . luntatem ad bonum (5c itaadus mali n,o 
Viaerfíjii- cognofrnntur in fe cognitione praólica 
ntdratto de ni/í per ordinem ad adus bonos & fecü^ 
txercttio A Í ¿ÚVEI qnandam permifsionem. Fere om~ 
tHHmmaU' nja \ \ \ [ ^ autlioris adduda funt pie 
füm atqut nafalíitaCe, & Primo quid obfecro apa-
btíWHM. rcntKE habet dicere quod fi abfque a iK 
xilio effícaci poteft homo excrcere adu 
malura ctiampofsit excrcere adum ho* 
num licet máterialitér vterque adus fit 
eiufdern difficultatíS'&'alicjuando íitma-
ioris difEcultatis adits malus ? V t antera 
appareat falíitas huius d id i qiíoad pra:-
fensattinet (non examinando neceísita-
te m hu i us auxilij éfíieáci s) 
Notandü eíl quod de adu malo.pof-
Tumus dupliciter loqui. Primo modo in 
^efíe natúríE 6c quo ad materiale quod in 
'cludits&: í icnonegreditur limites adus 
naturalis.Etenim feclufoordine ád rano 
nem feu deuiatione ab illa rnánent om-
nesadusmorales'in indididuo coníidcra 
t i in eíle entis folum . Si ergo comparen 
tur aótus virtutum cúm adibus vitiorura 
in eíTe entis 8c fecundiim id quód mate-
realitér includitur in'pcccatis 5c virtud 
bus, fubordinatur vterque adus Deo au 
thori hatñrali tanquam caüGe vhiuerfali, 
8c tunedicendurn eíl quod aliquándo re 
' quiritur máior virtus in agente partícula 
r i ad eliciendum adum "vítij qudm ad eli 
ciendum adum virtutis, ' <Sc hoc probat 
argumentum Molina & confequenter ^«rw'ríKí 
quod perfedior concurfus caüfa: vniuer ^ g ^ o d 
faliseíl neceíTariüs ád adiim vitij quam -^^WííC 
ad adum virtutis. Si cnim caufa pafficu- 'ttimmalm 
laris perfediori conatu-entitatiue produ'^wtowHwi 
-citadum'vitij , íit confequens vt czufaitíéjfeenttt. 
Yniuerfaíis perfediori modo étia deter 
minet talem caufara particulárem. 
Secundo vero rabdo confiderantur 
adus vitiorum in eífe moris & fecun-
dum deuiationem a ratione , 6c fie falfif-, 
limum cíl dicere quod xquale reqüira 
tur auxiliüm ad adum virtütis átqüe v i 
t i j , imtno vero in deuiatione a regula 
ratíonis "non fubórdinatur homo Deo 
'5c itanuRa determinatione diuina \kx¡j 
uenitur , at vérO in conueríiónc "ad b-o-
num ratiónis 8c operatione coiifórmi-
ter ad regulas illius fubordinatur ho-
mo Deo , & ideo implicat quod exer-
ceat. a d ü m virtutis íiue quo ad materia 
le íiue qlio i d fórmale , niíl príedeter-
minetur auxilio efliciaci D e i , Quo ad 
materiale quidem coníiderando influ-
xum vt prouenientcm á Deo tanquam 
á caufa vniuerfali f .quo ad fórmale ve-
ro attendendo adfpecialem motionem 
Dei in eñe raóris in eíTe phyíico 
vt infra dicétur . Stat ergo perfedior 
concurfus Dei ad adum peccati in ef-
Ce entis 8c nnlíus concurfus ad ipfam 
|)cccatum . Vnde máxime perpen-
dat 
In Quaert.14.artic.fj. 
<lac leclor quatn vim habeat argumen-
tum quod tam euidens apparuit Molin^. 
Etenim in co quod cíl aggredi rem 
diflicilemconLienithomo cum bellua ni 
íi addatut modus particulaais conuenien 
tire vel difconucnientiíc ad rationenij 
.¿c confequenter friuolum eít adducere 
talem modum aggredicndi vtad pr^ -fens 
atcinct agimus enim de auxilio quo ho-
mo mdiget quando opératur v t homo 
d£ Hcpe coutingic vt homo fequens im-
pulfum luarum pafsionum facilius ag-
grediatur rem difíicilem contra ¿yir-
tutem , fcílicec vindicandofe vel ali-
quid aliud faciendo qua exerceat opus 
minimum ordinando ipíum ad Deum 
tanquam ad vlcimum finem. Inde tamen 
qua legc licetinfcrre vt í i in^deuiatione 
úictx non indiget homo auxilio Dei,etiá 
nó indigeat ipfo inconueríione ad regu 
lam rationis i Hoc idem oftendicur ma-
nifeftius in operibus virtutura, qux ope 
ramaterialicer confideratafunt aliquan-
~ • do facilioraquam ooera naturalia & ta-
men abfolute requirunt pertedcius auxi-
\«m({U fí-^lim>£C commimiterdicitur quod qua* 
qmmtfer- ^ o^ us ^jg^ flC minoris difíicultatis 
f 1 ? ! ^ r q í ú m opus fortitadinis: tamen iuftitia 
e l lnuior virtur, quam rortitudo , quia 
principaliori modo attenditur in éxccl-
icncia vircutum ordo ad nobilius obie-
¿lum & perfecbior ordo rationis. E t i i l 
hoc vltimo excmplo etiam dicendüm 
eff:t in opinionc ifl&his auchoris quod. 
non eget homo perfe^tiori auxilio diui-
no ad exefcendum opus princípaliori's 
virtucis , fi i i i tali opere non eft maior 
dificultas. 
Idem drcenduiti eíl iñ vno numeró 
aí tü quando a principio eíl: conformis 
rationi &c poft ea eft difformis . Etcnim 
•materialiter loquendo idem concurfus 
natiitális correfpondet tali adiii : exte-
nim formaliter loquendo diftant i i i fnn 
nitum conformitas illa & diííocmitas, at 
que adeo in vna coníideratione non fab 
.ordinatur auxilio diuino , in altera vero 
inipoCsibile eíl dari conformitatem ad 
• í i i ioncm nifi medio auxilio . Etrationes 
diótae non folum probát dé modo ope-
Oycuiio canndi conformiter ad rationem i: i com -^
fwñsr.íñonvínm , verum etiam in particulari fecun 
fíi ficundum ¿ Ü omnes modos&círcüflantiaswEtcriim 
omnei arcü heut in agentibus particularibus &: crea 
$¿m\du tis quando vnum refpicicfinem vniue^ 
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A íaliorem mouet ali.i agencia particuiaria. 
qux rcrpiciun: hn¿s particulares, §: hoc 
non qLiomodoennque , fed fecundum 
omnes modos &: circunihmdas ordina-
tasad talem finem : ica Deus non folum . 
habet concuríum generalemin ómnibus 
•ordinatisad vltimum finem , fed etiam 
ípecialem fecundum fpeciales modos 5c 
.pe ríe d i o ríes, £c eft euidens confequen 
tia quod íi D eus auxilio íuo generali pre 
^íeterminac omnes caufas particulares 
in adltibus bonís , etiam auxilio fpecialí 
príédeterminat ípecialiores perfedio 
íes modos ordinatoí adeundem fiueru. pn^niúoÁ 
A d fecundum diólum ^fpondetuf ^ ^ j ^ ^ 
quod non folum dantur concurfus efíi- ^ 
caces Dei pLaruen iéccs voluntaré in aeli 
bus fupernacuralibu3,verú etiam i n a d i 
-bus n.icuralibus. Et quilibet horum con-
curGiü proportionatur naturas aclus cui 
adiungit!ir,tmmo vcrofvcfupra iníinua 
bamusjDeumconcurrere cum volúnta-
te ele ptoducere in illa ailuin quomc-
díante ipfaoperatur. Item etiam ad mu-l 
tos a 51 Us ordinis naturalís folet pon i au-
xiliü diuínü fuper naturale obnimiam 
difficulcacé ipforum ,fup,pofito lapfu pri 
mi paretis/ed de hoc fuo loco dicemus. p ^ ^ f ^ ^ 
Tertium diAum eflmiuabile. Pro c u - « • 
lús coní-atatione notaclu eft primo qn^d . . Vt-
peccatum ve peccatum nullius ft^í^las .% ' 
boni poteft elle caufi: alimi enim •e{hCU'Hi * 
eííe occaíionenv, aiiud vero cauiam:pri-
mam poteíl conuenire peccato fecundú 
quod occaíione fumpta ex malis alia bo 
na cueniunt , fecundum vero non poteíl 
C conuenire peccato, etenim id qtiod eft 
malü non poteíl efTe principiñ-boni. 
Secundo notandum eíl quod quando 
Deus cognofek vnum per aliud ex parte 
rci cognitie neceílarium eíl quod id. per 
quod cognofeitur aiiud íi tralio cognití 
hoc enim eft Deum cognofeere vnum 
per aliud/ciUcct oftendere cognofeibilí 
tacem quam habet vnunU'efpeéhi alte-
rius.Si enim Deus cognoficit fifíbilitatc 
per rationalitatem ponitur cauíulitas m 
ipíis rebus cognitis fecüdü quod res vna 
ex íe eíl rátio cognofeendi alteram. 
. Hoc fuppofito eft implicatio quod ex 
peccato fu matur a! i qua ratio cognofei-
íbilitatis rcfpcccu fucurorum boiiotum 
que occaíione fumpta coniequuntur,ac-
que adeo eti am ex parte rerü cogn'itarü 
•noaponitur inDeo cognitio infallibilis 
B b b 4 talium 
Cont.<5o.QuomocIo ccgnofcat Deus a¿lus ma'os 
Ealium futuroruí-n per r e d u d i o n e a d p e c A 
cacú.L^rjetcred.In lito c i fu non e l l necei 
f a r i á a l i q u a fcieMCia media,fed omuia bo 
na / jua í faturafii i it repr^fenEácur imme 
d'a:e iü eirenda ditúnaiScíic cognofGÜCLiE 
í m - n e d i a c e a Deo m fe ipfis . Licec enim 
ó c c a í i o n c fumptaa pcccaco illa b o i n e u e 
niác : tameii i l l a o c c á l i o non iticrat ipfatn 
reprccfenracionc, fed bona reprxlcncai i -
tur im -nédiare i Ve cn im ft ipía diximus 
d a p l i c i í e r d i c i c a t - c o g n i c i o D * i infall ibi 
lis r c f p e d u f u t u r o r ú c o n c i n g e n t i ü . Pr i -
mo qnacenus illa c o g n o í c i t Deus in fe ip 
f i s i f ecú í io quatenus cognofeit illa i n c a u 
fis de'.erminatis: igitur pec-catum q u o ad 
f ó r m a l e no eftcapax vt in co tan-^a m 
caufa •dcEerminaca cognofeatur aii-qnis 
adas b ó n u s fnbfeqpiés 6c i ta re i inquit i r . 
q) iHi i¿l:is boni qui o c c a í i o n e fumpti ex B 
p e c e á t o c o i e q u ü t a r c ó g n o f e á t u r a D e o 
in feiplis quacenus immediate repi \e len 
tacúr in diuina ¿ ( l enc ia .Verum q u i d é ell: 
quodtCgular i tcT l o q u é d o cum p e c c a t ü 
n ó f u v n d é q u a q : malum fed habeac a l i -
qua entiratem adiunctam & bonitatcm,-
rario ae t i l i s bo í i i ca t i s p^lTant í u b f e q a i 
álij áClas boni , atq; adeo m i l l a enticate 
fé-a boni cace ia i e t er minara ad produce-
dos a í ios atliis bonos potel l Deus infalli 
b í l i rer cognof jere t.íles a í l a s . 
•Q^umi d i c l u m facillime c ó f u t a t u r . 
N ó ^nimfe dus diuifasintell igendus eft 
t l l i ter quod p o t ú e r i t Deus alicer prefiní 
re ea qua: prxf iniui t •de faó lo , fed etiara 
quod p r ^ f ú p p o d c a i l la pr^fimtione 8c 
c o í í d e r a t a naturabber i arbitrij r e f p e d u 
o b i e d i in q u ó d fertur ,& cóf iderata ema . 
natione aftas l iberi ex pr.Tfinitione fecíí Q 
dum i n d i f f e r e n t i á pr.efinitionis p o t e í l 
l ibentrn arbicriú producere vel no p r o -
•• ducere i f lura aó lnn i vel i l lurm 
- " A n ^ i ' l quod neq; ip f e fomniau i t , Eft 
cn im Ait^uÜ: perpetuus in ifta fenteixia 
quod omnis libertas vo lúrat i s 6c omnis 
a d u s l íber ip í ius pr.Th ibetur in p r x f c i c 
tía D'-i prius quam íit in fede quo.agiE 
lib.5 .de ciuitate per multa capita, praeci 
p u e ^ c á p . i o vbi fi'e ait, SM ergo ¡>r§ptef 7a ni 
mí til w mftrj velan ate, quia Deas prafeíart 
quid fiiturftw ejfet in mñ fi vokntate, non emm 
iju-bu pr ' fciur n M pfúfcut*, 6c infra,. Q^/fl 
tifeH vallo miHo coprnar aut retenta puf. temm 
& v ralíere válHntcttis (trbitrif4myaHt retento vo-
h n i M í u m t t h Jsav \ 'juo.l ttífa eft) negare 
í amí« , A d ú o . 
pr4mmfuturomri,&c infra. Yndeabftt am~ 
biseiu; negare prafaentiam ñ'tími ejft veltmut 
quoadmuaMefumuiiibe'i . Ecce ergoquo-
modo noitra libertas non folum non mi 
ñukur exilia pnefeientia in qua conti-
:neiur,verum etiam Deo adiuuante per 
illam íumus libed .. Et capit. 5?. dicit. 
•Omnia maimt Oñ veluntw fubdtta ftmt 
tm éiUm volunutes omnes fubijchintur quia 
non hihent fote(utem mfi quam Ule coníe-
•dit .Verum eft quod prarfejentia Dei po- p ^ . . 
teft duplicicer confiderari.Primo modo J ?. 
fecundum quod eíl pradica & ^operaú- íer ^m 
iia,6c fie ita continet futura v t i i i a ideo 
•dicantur eifeü bonaiunf.quia cognofeú 
tur a Deo. Secundo vero poteíl: confide-
rari fecundumíllud quod exigir ad ratio 
nem perfedxcogniti onis tantum 6c in-
falabilis 6c fie non eíl neccííanum quod 
pr.e'i.ibeat cognita ipfa fed faluatur ra-
lis infallibilitas per hoc quod cognofeun 
tur res íicut in fe funt,6c in hoc arquipa-
rantur cognicio aduum bonorum atque 
msiioriim-vtrofquc cnim adus cognof-
cií Deas ficutfunt infeipíis & íicut fu-
turi funt, nullum tamen adum etiam 
raalum cognofeit Deus, quia priusUt 
i n fe, 1 
A d iftura ergo modu 'interpretandí icmtiaQti 
funt fandiqui videntur dicere Deü cog w ¿ 
notcere adus bonos futuros, quiafuturi l^Ubdh atú 
faat.Intendunt enim(vt airD,T:hom.)nó it er m L 
eiíe de ratione fcientis Dei rcamdum f „ t í ! ' 
quodintallibilis eít quod contincat ea 
qux infallibiliter cognofeuntur per ip-
fam immo dicitur feientia infallibilis ex 
eo quod per eam cognofeitur res : quia 
ita eíl,non taliter quod infalhbiliras pri 
t n o & per le defumatur ex coaptationc 
adremereatam cognitam infallibiliter, 
fed ex coapcatione ad eandera rem ve 
eft in diuina eíTentia vcl i n decreto 
D c i , 
-Et h c^c dodrina defumitur ex D . 
Auguít . iniilo loco quem profeaddu, 
cit Molina vbiinrroducit Auguíl.Euo-
dium interrogantem 6c dicentem , Fá-
teor nondum video qaomodo fibt non adver-
fentur htte Am , prefáentia Dei de ftíMtis 
noftris & mjiram m veccanA* liherti-v ar~ 
bitriam . Nam & iufium Tbeum neceffe ejl 
fateamtir & prefetum , fed [ene vellem qua 
iitftmd piiniat peccata qu$ nece(fe eft fe-
ri , aut qmmodo non fn neceffe fieri que 
futura eje frcfciuit , aut fijtmvdo non • 
la Qu^í l iü . i^ar t ic j j . Pfimx part. 379 
€ I H S crtatHTA n€C€¡fe c í í f e r i l Et rcf-
pondet Auguft . ^nde tibí V í d e t u r a d -
uerfum effeUherum Arlttrmm nofitum. 
_ fr¿ fc i en tu Oei^uid prxj'iie>itt(i«^i*n cjttis 
f>r¿j(ieotta Dei e f t lEaodius . (¿gU Dct pg^ 
f/Wj.Auguftinus. Quid ergc f i tHpr^tres 
feccatUTHm efe ¿licjuem nvn ejfet n e í é f e v f 
f eccare t lEt íoá ' i . Immo neccjfi eftc v t p e e 
cctrettnon eaim ¿ I h e r eífct prAjcienti* mtt 
tijft c e r t a p r á j c f f m . Auguit, ¿Sien igitur 
ÍJUIA O c i prafcíentiiteft aeeeffe e ñ f i e n qut 
j rtfcrertrypd tdntum mo io f m * p r ó f i i e n t s * 
e$,t}ínt ¡i ntn (ertói prAnefrit vtiejHe nnllx 
rír.Ellodius . Cenftntioyjed cjuorfrm ¡íii i l 
A Uguf. ¿ujet nifífailor non co»ttnU4 tu pee 
fdre cé leres tfttem peccAtnrum clfe prájet ^ 
res , nefue ipfi prdpienff4 ruiipeccare eum ' 
coge'et quanuii fine dnhio peccdturtts effef, 
non eni n xltrer futumm id cjfe pr^fates, 
Sicut traque non f t í i a d u e r f a n t u r h¿c dae 
v t tuprafñent tA tu* mHeris cjutd aítusfua. 
VeluntAtef¿fliirnsejl:ic¡tDeHs neminem A Í 
peccAtum cogens pr^nidet tamtn eos yut pro 
pr 'u vsUntAtepeccxlant.JLx infrafobdit. 
JDf«j omniA qneutitífc eíjt AHíhvr prtfcn,ne 
• que tdme otnntu f d d p r t f a t íjffi &:itkereñ. 
Qaxltter Etquidcm exvlcimis verbís clare pitet 
Au^'ifloqiíd qno modo Molina imponac AugufHno 
tureode mo quod indifFcrcnter loquatur de aólibus 
ir'iidMms bonis & malis^mmo vero rcfpcólu bo-
homs& ¡na norum aftuum conftituít quod príercic 
tía íit caufa.ltem eciam patct quod A u -
.guít.intendit docere non e ratione 
feienti^ Dci fecandum quod infallibilis Q 
cft continere ea q u x infallibiüter cog-
nofciitur per ipfam tanquá caufa ipforíí, 
fed infpicere obieélú omnino infallibile 
inquainfallibilitate eodé modo fe habéc 
íidus boní atqnc inali,&: itafolu licet in 
ferré ex fcncentia Auguítini quod eodé 
modo loquatur de aíbbus bonis atque 
malis ve íunc infallibiles termini rcientíij 
idiuin;r . Itc eñ . de ratione feienti^ Dei 
proponionad primo & per fe rebus fei-
tis , non quatenus funt evetra Deum, 
fed quacenns fu t inipfo DeG,?c inh.;c 
eadem racione rciehtix fupponitur res 
(cita etiam fecundam quod reprarfenta-
tur in Deo,& tí eíl: bona quatenus repre 
fe-ntarur in fe ípfa, fi vero efí ma 
laquatenos eft coírnofci 
bilis in permiísioue 
diuina. 
§. t i . 
Soíuumur argumentapoftu a 
AD primum argnmentum in contra-rium refpondetur quod lirer non 
ponatur concurfas Dci cfhcax adpecca 
tum perpecrandum:tamenabíurdum efi: ^cn €9„nof 
diccre quodDeus expecletliberumar- n ,JL 
Ditriumvc videac ad quid le •dcterrnjna- CuU ^ f j / j , 
re veliL,^: ficinfallibilicer cocrnofcac ip 
famdecerminatione :Cunc enim euidcns tando ^ 
eflec quod illa máxima perfeaio infalli- mmmncm 
biiicatis qux elt ítí Iciencia duiina pende foomimSt 
ret ex alique extrinreco,& iraponimus 
nos permifsionem diuinam canquam ra-
tionem iiitriníecam &propriam cognof 
cendi peccata. 
Itc falfum eft quod Deus eognofcát 
illa peccata in determinatione hominis 
qua racione homo determinar cocurfum 
generalem Dei ex fe indifferentem. Determhd-
Pro cuiusintQlliecntia notandüquod tigConcnrfat 
concurfus geheraiis Dei non determina n ^ e u U s O ^ 
tur nili in genere caufa; materialis qua-
tenus cura bac caufa fecunda producir 
Deus eftedú huiusípeciei &: cumillaef 
feí5lum altcrius ípeciei.,hocaiirem no po 
teíl locumhabere in peccatis fecundura 
quod peccata funt (5c defíciunta regula 
rutioniSjíic enim non haber locum pra--
d í a k determinatio in genere caufx* ma 
terialis • id nonque quod fie determinar 
concurfum Dei generalem fubjiciturci 
dem concurfui aqüo fimpliciter partici " 
pat perfeóbionem producendi hunc vcl 
illum eííeítumrcíeterumcum peccatura 
deuieta regularationis 5c t^on fubjicia-
tur concurfui Dci,'ñeque etiam determí 
nat talem concurfum prsdicto modo,&: 
ita non depender cognitio diuina qua 
co^nofetítur diuerfa genera peccatorura 
ex ipíis peccatis canquam ex materiare« 
ccptiua,fed tanijuam á mate ia velut de-
terminante exmniecerquia fcilicet nega 
tío concurfui iam explicata cfl: ipíi Deo 
ratío cognofeendi iila genera peccatoré 
íecundum quod octrinfece detcrm;naj 
t,üi per caufam dcíicienccm. 
Bbb 5 Prx*-
G3nt,(5c),Quorno j o cÓgncCDeusádus nialos 
c.tt'tcoMm¡t-
íemi. nrjquiíí 
Pr^tcreafalfum ell qaod loquencío de . 
p.cccatís quo ad materialeliberurnarbi-
tirium determiaet cócurfum Dci magis 
qaam iíi genere c iuCz macerialis . SicuC 
ením in aóbibus vircuciim non dicar ali-
qaa decerminatio efhciencer procedens 
'>volanraCe qua: non íic preuentaá deter 
minatione Dei;ita nihilcaticatis poaitar 
ia afla peccaciqixod etiam non príedetcr 
minctar ex vi concurfus diuini y Sed d é 
lioc .inFi:a c í l dicendam. 
A d fecundam patee ex diciis. 
A d cerciutnrerpondetnr quodqaáuis 
intcgmtn fie libero arbicrionon commic 
cere hoc vel illudpeGcacam: camen infal 
libuyfer commlttccpeccatií quoda Dea 
pL'xcogniEum eít Se ii non committere-
tnr cale peccatü non circt fie precogní 
tum á D e o & lie loquítur D.Auguft.paf 
l im pr.efercim.f.deeiuicatcc.io.dicens* 
hkeí wala nan ftntfutura quu Deus ÚU p t 
nofcit'-tamsnfiíitiiTapuKDzas iíU prAnolieí* 
Obferua modum loqaendijnon cnim di 
cit qnod Deas cognofcat malaqaiafu-
tara rant,fcd qnod H futura funt Dens i l 
la prasnoícccE^ qno colligitur quam 16 
ge íit.D.A-iiguft. ádodr ina i l l i impoíica 
'circo, aftias bonos, quandoquídem eciá 
circa aclus malos non vulc concederé 
quod cognofeanenr á Deo , quiafaciiri 
funt. 
Ad illud de maiori vei mínori i i i ten-
lione, ín achí peccati iam ftipra dixiinus 
quomodo ex cognicione permiísioais di 
u m x cognofeac Dens calem inc3í¡oiiem. 
Ad quarcum argumentam refponde -
tur nanquam eíTe concedendam qnod 
data illa príefinitionc non fie in potefta- . 
Aliudefl: te arbitrij illapeccat:avicare,ímino oppo 
qundptctatu Cimm concedienr. Et quiafomniauic Mo 
Jequatarm- lina qnod anchores contra qnos diípacaC 
ceditate con tenuerunt non cíTeín potcílate arbitrij 
(equenth aü peccaca vicare fiippoíica illa prefinitione 
utvero ÍJ/WÍÍ cofequenter dicit quod talisfentéciaeft 
toÜitmhbzr condemnandavt errónea . Itaq-jcaliad 
tatadpscCítn eftdicere qaodfappoíitapt^finitione de 
dnm. nefando talem vel talcm concarfiim ne 
ceuario fequatnr peccatum necefsitate 
confequentiaeralind qnod tollatur liber-
tas . Primnm etí ^erumpropter fenfnm 
coporitnm explícatum: recundiim vero 
eil: falínm pfopter integram Se perfe¿lá 
jndifFerentiam quam fernat voluntas ref 
pertu obieíl i quod Ubi proponitur.Itc 
qilando ex viprefinitionís aóhuira bono 
O 
A 
B 
rum qua efhcacicér pra^íinitur hic veí 11* 
lé adhis ad qu¿ efíicacicer cocurric Delis 
predeterminado voluntacem nón eft di-
cendü qnod voluntas folum íponcanéé 
moucenr/ed ñ calis aétus eft eledio ali-
cuins medij volutas liberrimcfe monee 
e x confíliocSc de]iberatione,immo vero 
efl: impofsibiie quod detur iíla perfeda 
iibercasjniíi participata e x prardetermi-
natione cliuina.* 
Ad illud quod fabitígít Molina fe n5 HonftqtútHr 
videre quomodo peccata non cribuátar ex ^em¡rc0 
Deo tanquam natura: authori quicaleha tiefccc4>i% 
ad eam propeníioné arbitrio crcato con f/i^^p ^ 
tuletitjrcfpondeturniillamhaberc appa ficcMfíiani 
rentiam .Qujs cnim vnqnam cacKolietts 
dixic quod ex GO quodpoftpermifsionc 
quaDeus permittic voluntatem deficere 
fequicnr infallibilitér ipfa deficiétia etiá 
ínblaca omni feientia media Deus confe-
rac inclinacionem ad peccandnnijOmnis 
eni m inclinacio poíiciua que e x natura 
voluntatis confequitur bona eft & ad 
bonü inclinar, quod vero voluntas defi-
.ciat no prouenic ex natura inclinatiohís, 
fed eximperfedione qu^íibi annedlitur 
in a<5liuliopcratione,cuiustaméimper-
feítionis Deas ob fuam permiísionem n5 
dicitur anchor neqUe ex eo quodprecog 
nofcat peccatum infallibilkerfuturú di-
citur conferre volimtati inclinationem 
ad peccatü .Et qnidem Eccleíía con fun-
dens harreticos tenentes quod natura no 
ñ r x voluntatis mala efl: & ad malum in;-
clinat inclinatione prouenientc a Deo 
n o eft vfailla feientia media nouiter in -
nenta^ed doólrina á nobis ex fanótís pa-
tribus tradita^Et magis ridiculü eft quod 
fequitur in illa comparatíone quaMolt 
na comparat aífcus illos prouenientes ex 
libero arbitrio cu adibus naturalibus.in.-
t i enim proneniuntíl principio collatd 
quidem a Dé o: carterum fecundum om 
nimodam determinationem advnum> 
atq; adeo etia concurfus diuinnsattépc 
ratfeil l i dererminationi : at vero cum 
voluntad & libero arbitrio contulerit 
naturam indifferentem ad vtrumlibet^ 
ílat optimequod natura in fe bona í i t& 
quod fecundum quod procedit á Deo 
• ad bonum inelinee , licet e x parte ma-
teria: de e x defectibilitatefui , quae de-
fedibilítas n o n e í l á D e o , deficiat de-
fado. 
A d exemplum de iumento 5c capí-
ftr? 
I n q 
fíro rcrp6deturhíócíeíle( vt mons eft ih 
tioñts. lchola)qtiodqai dnciciamentum 
nonrelinquic iniUo quoad exc\.ciciuni 
velaliquo modo libertacern ádfe mouen 
dumvclád reíiítendú mocioniác ita om 
nis libertas prxcedicin mouente : cxte-
rtim Dcus confcrt voluncati calem nacú 
ram ve eadem rátione qua ab vnó pro-
ducitur aóíüs Hber, producacur áb alte-
ro c^c cenfeatnr cadem libertas in exer-
cicioilUqua Dcus libere ccncurric ad 
excrain aclu veluncatis j atque illá quá 
eadem volunlás to'ncurnt & intime cori 
fert Deas libertacem ia excrcitio vo-
luncati medio rilo concurfu, qm ( vt Vfc 
detur Mol ina ) collit libertacem . Ec itá 
non eftimágiñandus'concLU-rus líber iñ 
i)eo ad extía iam perfedlus 8c com-
plecus in racione liberi perquem du-
catur voluntas ab cxcnnlcco , íicut dü-
cicariamentnm % fedipíüm ducere vo-
luncaccm efl: prrr bere libertatem volun 
tati (Se libere concurrere cum illa. 
Item falíifsimLim eí l /qüod permif-
íio peccati in Peo pradupponat i l iud 
peccacum e'íle futunim, immé íicutpro 
uidere percinecád Deum immediace cir 
ca íoiára ante qaam quidqnam infu-
turis infpidacar : ita permifsio qua: eft 
a¿lus proLiidentiaí nihil íupponitin rc-
bus futuris fed cómpetit Deo ¿¡[uatenus 
ordinat ad arbitrium íue yoluntatis,&: fe 
cundam propóíiciim eiurdem voluncotis 
circa illa futura qiiid condecens ííí dmi-
na! maieílaciiScóíleiilioni TUCE iuíHciS & 
mifericórdia:. 
§. n i 
Impugnatur medus pr^finuimis • 
tradn. 
ÍDem Mol ina difpr.tatione citata inem , br.3 .dcclarat quomodo fe habeac praí 
finicio diuina dieens primorquocl in Dcó 
fui t vbluncas n ó u denegandi a u x i l i u m 
Pctro in iní lant i quo Pctrus v c l l e t l ó q u i 
íi pro fna l ibér ta te vellet talem l o q u ü -
lioncm femper eo ilh arsiílcndo,vt íi lo-
artic, rj; prlm ac partís. 380 
A quí aut aliam operacionem exeiWi-c vel 
iet ilium eó padlo adiuuarec, acquéndco 
Fuit volúntas conferendi i l l i concuVl'u'm: 
quia videbac illü pro fua libenace l o q u u 
t u r u m . 
Secundó dícic quod hic concu r fu s i iQ 
eft motus Deiin arbitrium quo i l l u d 
moueatjapplicec & determinec vel ad ea 
numero loquücionem vel etiam ad lo-
quendum,red eft influxus cum arbitrio 
. pendens ve fic,ab influXu & cooperacio-
ne ipílus arbitrij eo mbdo qiío coopera-
tio habitus cum pocendkad a d u m pen-
defácooperacione potencia: . V n d e i n -
fere qiiod in príefinitione qua Dcusde-
creuit concurrere cum Pctro ad adusli 
beros dabacur dependencia a libera Pe-
tr í coóperatióne quá futuram pfreuidc-
bat . I m m o ád'ditDeum priediáo modo 
fuís pracfiiiitiohibus & prouidentia in té 
dereac velle omnia lioíha bfena operaiii 
-particulari f i etiamtupernaturalia fint. 
Tercio dicic ^líoti quanuis ad attiones 
bonas fed faciieáhoñ i'équrrácui'liequc 
ponatur i l l a pra:finitio "auxilíj Vffita'cís 
pra^uenientis': tamen ad adiohes diffíci«» 
lesfcihcet ad co'ñfeffioñcm fidei iñ tor-
mencis vfque ad fincm vicae ^ l i ^ m á r t y -
rem efficiCjrequiritur pr^finitiovbcándi» 
adiuuandi & conforcandi martyré egre-
gijs gratine praeuenientis & cooperantiS 
auxilijs íine quibus arbitrium homin i á 
illius id pra-ílare n o n p'oceft. 
t^tiarco dicic fcienüam illá medía quá 
Deus cognofeic quid fáíturum ficlibe-
rum arbitrium ex hypocheíi qiíod Deus 
velit i l lud cteárc cum parcicularibus ci'r 
cunftíinciis exulicacis eíle lumen 5c noti 
tiam prxreqiuíitam in Deo ex parte fui 
u intelleólus ad perfeótiíViraam & exaóliC 
íimam prouidentiam : quoniamper i l -
lam feientiam & notitiam ante quaiti 
qúidquam ;ftacuat per voluntatem , at-
qué adeo ante quaiii quidqnam circa ar-
bitruim créatum accommodate ad libe-
ra eiufdé áfbitrij nacurá proi:icieat,pr^ui 
dec quid per illud fucurum ut non abfo-
iuce féd ftíb condicioné quod hoc vel i l -
\o modo volít i l i i pouidere. 
Hxc dicl:afácile cónfLnancur& circa 
prir t í i í f iDeUS expbdac quid arbitrium 
eligac pro fuá libértate eiiicciucr íeqiii'-
tur quod illam eledionem no cognofcat 
Dcus' vt partícipatara ab ipfo quádo bo 
ha eft:quia íi expe&at q u i d arbitrium ve 
klefiíú crea-i 
ta (cgr-.íiaZ 
T>eo ntíaten* 
favticifataa b /pf 
CoHt^o.Quomodo cognoícat Deus adus mabs 
l k a ¿ cogRófcehd 'am dcftl6tiem,coenoT 
-cicui" e legió i i t i i lo inflanti •pracciíe v t 
procedtt-á catifíi -l-íbera crcéica . Si enim 
cogaofcci'ctur vi procederís a prima can 
f a n ó n expeclarecDeas quid eírecfacieti 
durn.fed pra^ucnirccillud^r ñ pro i l lo in 
llaivci cognofcéí-ec ©cus'aíhim übéi'iar-
t k n j crcati "vt bns per parcicipationcrh 
non cognüfcerctar prfmo 6c j í c r fe tale 
cns niQ vc proiienieifs abefitc per eíleh-
tiam. Vn d e c rtíáfi ifefta i m pl i cat i o di c 2 
•re quod ¡lie adus n é cognofcrtui" Ve pro 
•cedens a libero aíbicrio tanquarh a pri'*-
•mai'adice non f k b o r d i r m t a ajteH(et¡am 
•inillo modo operandi parciculari ) fed 
potius vt participairslibertatcm ab alte-
JCO &: e x altera parte quod Deus expec-
í a : qaid liberarti arbítuium pro ftiram 
íiatalibértate operad velít. 
Secundüm cíidam cít pieíiüm falfita 
te inTheologia Se Philofophia . Qj is 
cnim( vt pronanc omiítamus authoiita-
ces íac!r¿E feripturx Se conciliorumí) ílan 
doinpriñcipijs-Phrloíop^hicejdicere po-
te íl qiiod inHiixtis prima: califa vt íit,pc 
det ab í n f l n x u caufíe fecunda vcl ex ope 
ratione talis caLifE(&: omittimus depen-
Inflaxtispri dentiam i n genere caufic materiaiis de-
nu caufeno, qua dicemns infra.) Itaque in'Maxas dí-
fendit ex in uintaseíl neccfTario prior in'genere c a á 
flux* can- ía: efhcientis qaam qaicnnqGe infliixus 
fofeeanit. 'crearas . Si ergo omnis concurius crea-
tns praffapponit diuiniim q u o a d c í l c : 
-^namprioritas in genere caule efñcientis 
•eít prioritas qaoad efTejCum omnis cau 
ia efndens operetur inquanciinii habet 
cíTejquid appÁriétix habet dicere q&O'd 
vt iít concurfusdininiis expecbat co.icur 
fam liberi arbi'trij? <5c íicociuTus diuinus 
eíl iieceílariiís quatenus proceditá cans-
ía vniuerfaliori qnam íit líber 11 m a¿bi-
f i u m rcquit'ir enidenter quod rión pre 
fapponit cóncuríam libéri árbitr i j , fecí 
^ antecedicilhl, niíi quis velít fabuerte 
re omnem ordinem cauíarum vniuería* 
w j . ^ i i n m & particular:um. 
Coníirmati'.r. A d illum adarrt ¿ledio 
trij vt refpiciens obied-u minas vniuer-
íaie qitá concurfns diainustetejo corteur-
íus dinínus eír necenVius tanquam ante 
cedens concurfum liberi arbitríj ; Pro-
batur confequentia: bjitia concurfns ref-
piciens obiedum vniaerfalius e t l ; rius 
jiatura { etiam í|uoad elle ) quaijiille 
tumvnmsrfi 
lius. 
I 
B 
qui réfpkít obiedum particulvrlüs 
lüud vcroíjuod íubdit de adibus-etia 
fupernaturalibtis preuiils anee quá©eu* 
-decernat cófeiTeauxilínm cfficaxjimmo' 
ante quam Deiís decernat aliquid circa. 
toncurfitm pañicularem cum Petro, vr-
^ieat Eccleíiaqua cenfüra dignum fit. 
•Etenim ieemídam fidem tené'clum eft éf 
fe impo'fsitile quod horno ex'crc'eat opt 
ra'-fupeínaíuriik niíi per vircsltipernatti 
ralesjvh'tu-s autem feu visfupcrnaturalis 
'fupponit decretnm diuinum q u o D c u í 
•decernic conférfe homini principiapra 
Yordonatacü adibus fupermturalibus^ 
"ergft.Confirmatur .Secundum írdem te-
nendum eftquod antequam homo pro-
tlucat adíisfüpémaiurales deber eíle ele 
uatus ad ordiíic ítípernaturalc in ratione 
"principij , fed eíHmpofsibile quod ha-. 
mo •ccHÍiderétur^á Deo vt ptrtinens ad 
TÓrdiñeni füperhátiiralem hoc modo nifi 
fuppofitó decreto de conferendo effica-
citer homini id quod debet ipfum coiifti 
tuerc in ratione principijjfciiicet^virtu-
tes vel áuxilkfupernatural ia: ergo non 
poteft Dé á's ex pe daré ab hominc illos 
•adus fupernaturales ad decérnendu quo 
modo concurrere debeateum eodcmho 
mine fecüdum quoddam-beneplacitum 
cí^ñiplacentiam m eifdem adibtis. Ita 
tjue videat vnus quifque fideli'ú qua ceii 
fura dignus eíTct qui diceret hommé pof 
fe credere Sz fperare non praruentus au 
xi l io fpeciali D é i ^ túc cíate confpiciet 
qna cenfura digrius íit qni dicitDeti pra; 
finiré fuum concurfum í'uppoíita deter*. 
minationead credendum & fperandum • 
q u x fe tenet ex parte hominis.ltem^quo í ^ w » ^ » 
modo i l l i hómini qui fuosadus fuperna f^ l^féh»4 
'tárales hábetante tale decretum poteíl ^ ^ « t o 
Paulas dicere quiste dilccrmt: quid ha íX fwiwii* 
bes quod non accépiítijCum poí lkipíc •^tf»?* 
refpódere ego medifeerno quia ex mei 
volutttaté elégi credere áitt fperarfr, &: 
hoc ante decretum feu auxilium cfncax 
Dei Scanzc q'uam Deus i i i mecogwofce 
ret predi¿>os adns-jimmo Deus illos cog 
nouit in me rqtiia ego pra-habui iÍios,ini 
mo Deusiüos expedaba tá me ád co'ái-
placendum in illis c^c prrtbendum fuum 
concurfum ? Videat etiam quifquis fide-
lisquomodo prxdida fentcntia fi-aríte 
poteft dici quod initium noftrar conMcr 
fionis eñ: á DeOjh Deus indecernédo no 
ftram eonucrfrjnem expedar quid nos 
ada 
¿oirirumüs.Alia multá feqmintar abfuc 
da exiilaícntcncia, qux camen peñdenc 
ex cognicione diccndorum infra. Ec n5 
poíTumas ,ír confacandís iftis fcncenciis 
, & nouicacibus}qüé exigiioráiicía eorurt 
dem principioirum proueniunt, non vci 
eifdem principijs& ea plenius elucida-
re pro ve pólluiat dirpücacio^icet necef-i 
fum fie aliqua ex diótis répecere. 
Ex eercio dicto quod ex vua parce ve-
runicontinec argumencámur concraií-
/hfefÁ Mftum áuchorem.Si ad óperádifíícilia ne-
{icilUfixde'- ceíTaria eíl:prefinido Deiqul predecer-
icrmmatttr minécur hoinojác hoc non obflante ho-
hmo nibliberé operatur, fequícurquod quan 
hkrtate. 'tumcunq;fint operafacilia(S¿ iníl l isprc 
deeerminecur homo pr(jfinicione Se auxi 
lio diuinó,adhuc ñon amiccac perfecta l i 
bercátem quamhábét iñ operando, aeqj 
adeo corruic illud íñconueniens co-
tíes repetitü ab illo authoré, quódfeque 
recur in homine non manere libercacé fi 
opera éius faciliapnefíniancur á Deo,&: 
non ponatur feientia media.Qúód enim 
opera fíntfacilia Vel difficilia nihilfacit 
adhoc quod exerceañtur libere, ruppoíl 
ta illa pra:decerminatióne,vcl ñ®n exer-
ceañtur. Et ficut Molina faluac libértate 
in operando opera difficilia etiam.fuppo 
ílca prsfinicíone Dei: icá nosfaluamus h 
bertatem eandem ín óperationibus qnx 
ñon habent tantam difíicultatem. Et fi-
cut Molina dicic quod poteft voluntas re 
fiftere vocationi Dei inillis operibus dif 
lícillimis : icanos dicimusinalijs opería 
bus . Et qüidem quando conciliá dif-
ííaiunc inicium operandí 5c crédendi 
cíTe á Deó,non lóquuntur de fídei confef 
fione in tormencís, vel quando eft maxi 
me ardiíuni confiten fídem , fed indiftin 
¿teloquuntiir de omni a¿tu crédendi 6c 
rperandi,&: idem efl dicendum de omni 
bus operibus rupernaturalibus . Quo fie 
ve cognofeens Deus illosáóhis credendi 
I ,6c fperandijCognofcac illos ptouc proce-
dunt ab ipfo,<Sc confequenter precognof 
caefuam prcefinítione, &; quod mediaip 
fa pr^fínitione canquam propria radicc 
v r a c i o n e cognofcata¿lus eofdem. 
Kfl» itlu(l:Yd C^uarcum diótum cocinee quod feien 
tur fcietU ah tia media pra:beac lumen prouideneí?,tíí-
folutapeiper íiter quod ficut experientia ref ü 5c me 
fíentiam me moría prieteritorum 5c alia adiuuantho 
é¿m. minera ad prouidendum i'nfuturum 5c 
vtprudendalicer íe geratin negotijs age 
.artícf j . primas partís. 3SÍ 
A dis:ica ifte auchor ponitfcicntíam medií 
vtfit lumen fcienuce integra: (ve fie per 
iocumdicamus) q u x e í t m Deo. Qj-iod 
quam ridiculum lie facilc conilae: nam 
i n t e l l e ó l U s diuiilus non üluftratur ad pro 
uidendUm in fucurilm rationc cognicio 
nis a l iquacum rerum uiteriórum, led ex 
luis pra^finicioiiibus cailquam ex pr imo 
principio hábec iiinatú lumen ad p r o u i -
dendum circa futura ve infállibilis líe pro 
uifio.Eeila ficüthomo próuídct circa ea 
qiue futura fuñe conuórteudo fe á d p r x -
terita-exquibus fumptaex perieneia col 
l igiequidfaciéndumíu circa fúcura: ica 
Deus ad nihil prorfils quod íit excrafe, 
fed adfe iprumfolumCe cónüertit vtpro 
uideac circa omnia qua: funt Se futura fút 
extra iplüm.Ec quiderA cortuerfio illa ex cduerfi» Dei 
B paree hominis manifsílam arguit i n d i - 4 ¿ | # t^tím 
genciam,rcilicéc,non habere intra íé ip- infrmd'ena 
fu ra ea qu¿t fufficiailtád proüideñdum féruMiníéd* 
circa fucura,qu(¿ iráperf^ótio 6c e f í i g i e s ^ / / ^ / / i . 
illius omnirao eollenda eft á Deo> Vnde 
fequitur quod vt Deus prouideae iñ om 
ñibus rebus quadam ínfallíbili p t o ü i d e r t •» 
tia , non e x p e d a t quid ipfaé áóhirae fine 
5c vt prouideae circa ea quac p é r t i n e n t 
ad creacutará liberara & ad c o n f é r U a n -
dura fuauifsime fuara libertacem & libe 
"rura modura operartdi,nihil expeótac ex 
trinfecumjfed ipfe Deus cóñuereendo fe 
ád fe ipfura (v t itá dicaraus) Canqüam ad 
exeraplac omnis Ubértatis Se onlriis libe 
iré a¿l:ionis,<Sc tanqvtam ad principiü eiuf 
dem libercatis 5c aibionis libér^ difponic 
&• prouidet circa omnem libertatem & 
liberara áítióñem Et primum atque ínti 
mura principiura quod Dcus refpicic in 
libero arbitrio ante a¿tus liberos quos ii l 
g eodé libero arbitrio refpicit eft id quod 
particípatúr ab ipfo ¡Uec) ex vi concurfus 
przdetermiuantis. Et ita etiam e x parte 
reí cognitx illa prxdetermirtatió pafsiua 
vt procedens á Dea eft ratio inqua cog-
nofeic Dcus libertaté homínis in operan 
do.Itaquc tanquá primum principio fup 
poncndiim eft pro dicédis infra quod in 
ad ibüs liberis créatis 5c relucet decretü 
d i ü i ñ ü ^ternura tanqitam ii i effedu 5c in 
ueñitur ptopria decerrainacio creacur;^ 
ratiomlis acque liberi arbitrij. Cetcifsi-
irlfl eft autera quod decerrainacio illa paf 
fina correfpondens decreco diuiño non 
eft pofterior determinatione liberi arbi-
trij 5c confequenter eft príor ,cu impof-
fibiU 
Cot:.6i.De otmn imoda in 
fíbile Cu inuenlrc ihMem fecund-ü x q u a A 
luatcin-cnm decerminacione h b c n arbi». 
Tr.jifiL ergo veex parte rei c o g m i í s i l l a 
-determinado paísiua corrcrpondcns de-
•creco ciiinno íic ratio co^nolcendi decer 
• jmnaao/ .é iiberi arbitr i j & no é contra; 
ColHgarnns-crgo quod'redudio l ibet 
'taús ÍJI'Operando ex -parce rerií íit á D c ó 
ad deccraiinacionem'l'l'lam pafsiuam cor 
a'ei nondenccm decrced d i n i n o ; & reduc-
tío euddem iibereAcis abfoiace & omnis 
vocationis íía iuililicacionis a tqueom-
n i u m qna,-i.)eas operatur in rebus i l l i s 
í k e x mente Pauii adal t icudiné dini t iarú 
•Tapiencix t^cluiennar D e i , qu-x ahitado 
cit melins (Se perfe¿tius lumen quam Icié 
t ía media quam inuenit- Mol ina 3c qtrt 
- ip iumíeqa i tncur . 
odetia w v 
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C O N T R O V E R S LA 
fe :cagef¡ma prima» 
. ZJtrum prdjivirio i:u¡na circa a&th 
. l^¡í?eros .elicien 'o's a i homine fen-' i 
de di exf- dHi fíone eortmhm 
i -ú Bmm i n genere caHfa 
milteridhs. 
fi^^VS; ^ É A C con t roac r í i a m o ü é -
® |1 ^ r z A declirandu omnimo 
4 4 ^ 3 í i dárn i r .depcndíc iam quam 
^ ! . r / - ^ ¿ ' i Deiis h a b e t á l ibero arbi-
¡mmáWtm t i o j n pref in iendoadusl i -
te.'-os e l ic iendósab ipíb l ibero arbicrio; 
- • (T^rJ.nm enim autho;rcs t e n é n t q u ' o d 
Üccr vníiUas creáta dependeat a vblunta 
| í d iu i -a in ^e!ier<> califa! effícientis : ta-
Trien quod voluntas diuina pender é con 
tra i voluntare humana canquam ab inf-
•tfumcntoin r f í i c iendp ficutagens p r ih 
cipale depender ab i h í l r u m e n r o bene pa 
ra tovt r^oducatur debitearcif í 'c iatü, & 
í i c i u i n í l r u m c t u m niodificat ccncurrnm 
agentis principalis:ica d icuntqubdcrea-
f i ra ' concnrítis aH aí lam IíÍ5 ' 'riim mod i 
í ca r concurfam diainiüT! ad eñdem ác-
t nm.Bt pro^arnr i R a í e n t e n t r a . 
P r ' m o D n r s concui'r^ndo cú l ibero 
arbi t r io creato atter-perat fe nacure e iuf 
áem liberi arbitrij:ergo_modiíicatiir co 
mi 
ciirfus'clrainas ex adiun^íonc ad cernear 
•fura liberi arbitnjiatque a'deo iiabet fe íf 
ta mociificatro ad nrodú iliius modríicá-
tionisprou^nientisab ni'fíriiniento. 
Secundo.G oncirrfirs di ni ñus ex p'aríc 
ípíius Dei eft eiuídem prorfiís rati'onis,^ 
tamen abf ciuce eft diíHndrus íecünduih 
quod aditin^icur diuerfis potentijs crea-
tis:crgo ex illaadiimdioiiemodificaturv 
Tercio.Ve minimü cóncurfus diuinus 
-cum libero arbitrio eil ali'quid limicatíi 
fed non habet á quo limiectur niíi á libe 
ro arbitrio creacoreigo. 
Qjaarto.Sicut caufe vníu'ería-es crea-
tac producunt diüerfus cfFedns fpetie ex 
adiundione ad caufas particulares : ita 
concuríui diuino coirrefpohdcnt diucrííi. 
effedas exádiúrlclióne ad diuerfis po-
tencias crearas liberásíier*c ficut raddift 
"cantúrilLr cauns'^niaerfalés ex adiunc-
tionc ad caufis párticulares}ita modifica 
tur córícúrlus diuihuS ex adiundi'one aci 
caufam liberan! creatáñi. 
Cónformiter ergoad ir tamfentcnti í 
concurfus diuinas antecedit íimplicitcc 
in genere caafe effícientis concurfüm hit 
maiuunihilominus propt'er illam depeñ 
dentiam quarii habetílle abifto in ge*, 
here'cááfa' materialisfequitur dida mó-
difícatió. 
Notandiim eft quod ubfolute loqüeii .; 
dopr^fínicio qua Deus pir^fíniait adu's 
líberos faturosnon depsndet exaliqua 
pr^uiiione eorarri < \áx córripetúnt eif-
de.'m adibus ex concurfa liberi arbitrij 
i quci elicicndi fuiit-Solum erg ó qlueri 
tur vertirá aliquomodo 5c,reciídum quid 
cietur illa dependencia (akerii ex parte re 
ruin cog-iitarUm^ta ^ libcnim arbitriíí' 
pro yt motum á Deo depeñdeát áliqu& 
modo ál l ioproprio concurín,^ cónfe-
quenter cognofcibilicds einfiera liberi 
arbienj ve moci á Oeo dependeat áliquo 
modo exilia fecunda mótione, 
' Prima coclulio.Cognitio pr.Tdeter- ^raileter^ 
minatíonis diuinü lecundum qúód pr.T »ttio d'mn& 
determinacio fe habec in racione exci- [ncTdü¿{ttod 
tancis nallo modo d^péndet ex coemi- e»aMMef' 
tíone cóncurfus arbitrij liberi creati. 
P r ó b á m r . Excitácioilla eílpriniaradix 
in a-^ n r^e canfe effíBtelíeis omnis mo-
tionis confequut.r in libero arbitri» 
ex parce fuarergo in millo genere caufa; 
cieprndetab aliqua motionc confe. iu!-
ta-. Probatur conrequentia quiá caíjfá 
."&•>. r".t 
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cfficiés in nul lo genere d e p é d e t ab cfFe-
cti i fecunduin quod eífeólus e í l .Ec l icec 
i n caulis creatis detur aliquando depen-
dentia ab efteólu i n genere cafa; finalis: 
tamen hoc non habet locum i n p r x f e n -
t i , quandoquidem motiopafsiua l ibe r i 
arbicrij fecundum quod procedit á Deo 
r o poteft ordinariad concurfumpropriu 
l iber i arbitr i j tanquam ad fínem, fed f o -
lum comparatur i l la mot io ad.if tum co-
cu r íum tanquam per fed iuum ad perfcc 
t ibi le 8c ita abfque aliqua dependentia 
d i d a per í i c i t i l l a pr ima mot io concur-
fum l ibe r i arbi t r i j de eft eáiifá i l l i u s . E t 
ifti conc lu í ío v t m i n i m u m probat quod 
non cognofeatur i l la prima motio depen 
deter a fecundo concurfu i n genere cau 
Initftnilw- fg. materialis . E t e n i m i d quod e í l prius 
ttiipim o- a^gro i n genere cáüílé efñcientis non de 
Ótdmsve pendet infu i cognitione ab i l lo in gene-
ImUfíiaco rt c ^ f q materiaiis. H^c enim eft diíferé 
íar/«t;wf^ [ ia in ter i d q u o d e í l p r i u s altero i n gene 
yeknUUU re QQüfx e f f i c i en t i s^Md quod eñ prius 
in genere ckufáe formalis, q; hoc d e p é d e t 
ab altero refpcdu cuius e l í prius, depen 
det(i:iquam) tanquam á materia 8c infe 
ipfo con í ide ra tu r vt al iquid imperfedtü 
& i n c o m p l e t u m qLioufque compleatur 
e x a d i u n ó t i o n e ad materiamrceterum i d 
quod eft prius in genere caufe efíicien-
tis non dependet tanquam a materia ab 
effeóhi producedo vel p r o d u £ l o , i m m o 
in fe eft al iquid pe r f e¿ í :um& copleti i 
antcquam confequatur eífeclus: í íc ergo 
in prxfcnt i j i l la príe mo t iod iu ina eft ó m 
n iño independensadfenfum explicatum 
á concurfu l iber i arbi tr i j qu i fe habet v t . 
efFeétus taVispra^motionis. 
likruwúr- Secunda concluí ro . Si con í ide re tu r 
hktitvt con Hbcrá'tn a rb i t i ium quatenus non mere 
[tnúens dim Pai"slae e^ í ^ b e t ad mot ionem d i u i -
u mttiom &*m9 fed concurrid libere confentien-
(moopeuns ^0 e^^em mot ion i jcogni t io motionis 
dependet ex cog;nidone concurfuslibe-
r i arbitri j confentientis^. 
Hiec probatur argumento pr imo po-
íi to á principio . Cum enim il la prasmo, 
t ío recipiatu,rrin l ibero arbitr io ad mo-
dum ipfius l iber i arbi t r i j & l iberumar-
b i t r i u m n o n fe habeatmerepafsiue con 
enrrendo íimul cum pr^motione,fed me 
dia íua propria adtiuitate concurra t : 
f i t confequens v t praemotio ipfa cog* 
nofeatur fecundum quandam coniunc-
t ioncm cum concurfu l ibe r i arbitrij: 6c: 
per aliquam dependentiam ab eodem 
concurfu. 
Et conformiter ad if tam conclufio-
nem e í l dicendum quod Deus non cog 
no fc i tquo modo eius p r smot io <Sc de 
cretumhabeant v l t i m u m effeótum com 
píe te niíi cognofeendo quomodo l i bc -
rum arb i t r ium confentire debeat mot io 
aai Dei . 
Tert ia conclutio . Efíícacia quam ha Ef(íc4da 4ít 
bet pra: mot io diuina i n mouendo libe xitijdíHífím» 
rum arb i t r ium non dependet abfolute pender ex ef 
ex cognitione alicuius e'fficaci;e qnx Ce ficacuirol! ;* 
teneat ex parte l iber i arbitr i j vel ex con Mtiscfeatv.-
curfu ipfms. 
Pro intell igentia huíus conc lu í ion ís 
g 5c praecedentis notandum aliud eíTe 
q u o d pnemotio diuina cognofeatur 
cum a l iqua dependentia in genere can- ' 
fae materiaiis a concurfu l ibe r i a r b i t r i j , : 
aliud vero quod efficacia p r í e m o t i o n i s 
cógnofeatur per dependentiam á con-
curfu l iber i arbitri j abfolute ? E r é n i m 
prima p r o p o í i t i o eft vera vt 'patet ex 
conc lü í ione precedente : náíri prioritas : 
i n genere caufe materiaiis non ef tpr io 
ritas quoad perfectionem vel adual i^ 
tatem aliquam,5c i taperhoc quod detur 
illa dependentia non fequitur quod a l i -
ena cognofeibilitas adueniat p r x m o t i o 
n i diuinas q u o á d a l i q u a m per feó t ionem 
vel effícacitatem quam habet. Itaque ex 
eo quod l iberum arbi t r ium cOncurrit co 
fentiendo libere pr íemot ioni diuiníe,fe-
qui tur quod vlt imus e í f e d u s efí icaci ta-
Q tis quam habet praemotio í imul cum l i -
bero arbi t r io non cognofeatur n i f i depé 
den té r ab vtroque i l l o p r inc ip io , 8c con 
fequenter quod neque cognbfcatur per 
feda efficacitas praemotionis ad i l l u m v i 
t imum effeótum nif i dependenter á con 
curfu l iber i arbi t r i j tanquam á per feó t í -
b i l i feu recipiente perfeftionem per p r l -
mam pr2cmotionem ,quod di l igenterad 
t iertendum eft .Nam qu idqu ld efficacia 
habet l iberum arbi t r ium in fuo concur-
fu ad aótus bonos par t ic ipá tur ex cocur-
fu d i u i n o , & ita licet ifte concúrfus depé ' 
deat ab i l lo .ñon tamen t a ñ q u a m ab eo á 
quo participat efficaciam vel perfeót io-
ncm vel cognofeibilitatem , Etper hoc 
facile probatur eonclúf io . 
Notandum etiam quod ficut eft i m p o f 
íibile D e u m cognofcereluum decretum 
<k concurrendo ad adus vitales creatos; 
nifi 
Coc,£>(.De omnímoda independetiaíelcntíiE Dei* 
nifi dependentcr á potemía ritaliríta eít 
jrapofsibile cognotcercTuam priedecer-
ininatronem ad sótus iiberos quoad effi 
caciam producendi efte^um libcrnm,. 
mí? dependenccr á concurfu liberi arbi 
t r i j . Nihilomimis ficut Deus concurren^ 
ad aftas vitales tribuir omnem vitalita-
tem & pccíeóliónem in concurrendo ad 
illos aí5lus:ita¡n prefenti tribuit o m a e m 
-efíícacitatemconcurru5liben.procedcn 
tis á libero arbitno,atque adeo foli-im ¿X 
-tur illa dependencia in geneíe cauíWma 
O/íía^r? ^terialis. 
VkmisdiHt . Sequitnr pr^terca qnod abrolute & 
nq¿rcjcnr- umpliciccr prius eft Den prxfíníre aétus 
fus ubsri ar raorallferbonos procedéces á libero arbi 
bitrij. táty q^am prxuidere concuríiim liberi 
arbicrij ad ipfos: nihilomínns fecundum 
quid prius efl pramidere concurfum l i -
beri arbicrij cread quám prefiniré tales 
achis.ExempIum huiuspoceil: adduci in 
pnedefiimacione Chrifíí Domini , q"£ 
fnic ante prseuiííonem pcccaci abfolute: 
quia pr^cefsit jn genere caufar finalis, 
se vero pr.-euiíio pecenti antecefsit fc-
cundum quid .pra;deíl:inationem Chri 
íí:i quia .intecefsit in genere caufr m a -
terialis : ííc ergo in pr^fenti . Sicut 
C.nim Chriflus Dominus f rxdeílinatus 
cft in remedium peccati 6-: confequen 
ter cum dependentia á peccato falcem 
tanqnarn á míteria. ica puefininit fuum 
concurfum cum libero arbitrio a4 
perficíendum ipfum arbitriam m con-
curfu libero eiufdem', ítá cognofeit 
f.iam prardeterminationem 5c concur-
fum dependenter á concurfu liberi i r -
bitrij tanquAm á materia. 
Quartá conclufio. In i l l op r íon ln -
quo cógnofeitur concurfus liberi arbi-
trij non datur dep-ndentia quám ponic 
feientia media fuperiús reieá :a . Probs-
tur explícatur. Etenim feientia illa 
media fiaiuit quod príus cognofeatur 
quid l'iberiim arbitrium fcciindum fe ef 
ficiet in Cali vél tali occafíone , at Vero 
, prioritas qnam nos ponimus nbn eft 
Vr'íúntaun ^ ¡ Q Y ' ^ S quoad operandum , ita quod 
co^mfendo ¿]c2Ltur prills liberum arbitrium opera-
cócurfímbo rj quarn correfpondeat eí concurfus di 
ntiwiYefpec uínus . Qiiod probatur : nsm priori-
tticmcurfa t:LS qUam ponimtis "eft priontas in gc¿. 
D«. jnerr csiXtCx matrrñlís : rrgo non eft 
prioritas quoad operationem . Probá 
tur confequen tía tx furtdamtnto ge-
A neralírer notando i fcilicet , quduprid*-
ritas caufe materialís eft prioritas fo-
lum in recipiendo * Et ita qiiando prius 
confideratur liberum arbicrium lub pro 
prio concurfu in genere caufa' mate-
rialis quam conííderctur concurfus d i -
ijynus, illud eft quatenus illcconcurfus 
eft recepciuus omnis perfectionis <Sc l i -
bertatis quac participatur ex ifto . Ex 
hoefequitur tTuodproillo priori inge 
nerc canCx materialis non cógnofeitur 
quid liberum arbitriam efñcict ante 
quam á Deo recipiat concurfum illum, 
vel ante quam Deus fit pr.Tdetermínans 
(vt declaratum eft )Confírm'atur . Gog-» 
noícefe quid liberum arbitrium erficiet 
fecundum fuam innatam libercatem in 
tali vel cali occaílone , eft.cognofccre 
_ a<^us ip flus fectmdum quod íu genere 
cauUí.efíícientis independenter ab au-
xilió Dei prarueniente efticacitcí' pro-
ducerent.ur,lioc aücem lónge diftac á ge-
nere canfe mac^rialisiergo 
Notandum etiam eft qüod lícet po-
namus iftam prioritatem in genere cau- Nünfomtur 
fap materialis 8c per confequens in gene ^ ^ / ^ ^ 
re caufe determinatiiiT » non tamcn í l a wn&vifa 
tnímus dererminationem concurfus di- ^ m m : i ^ 
tiini indiífcrentis fecundum fe íicut po- éXttlnfiU, 
fuit Molina c^calij confiderantes Deum 
vt indiíferencem ad auxilium efíica5; feil 
fufiieiens, «Scad hoc q.uóJ efficaciter fe-
quatur aftas v^l nóil Gíquatar , Se hanc 
indiíferéciam^diciin^dct jrminari perlí 
berum arbictiaiñ.vNos vero alia vía pro-
cedí mu 5 5 concedimus cnim illam deter-
mimtionem qua liberum arbitrium de-
terminar concurfum diuinum , non ta-
men tribuens aliquam efiícaciam con-
C curfui diurno , fed potius participans 
illarh. ! , i 
Quinta concluíiQ.Non cógnofeitur á 
Deo fuus concurfus per dependentiam 
á concurfu voluntatis creatar, ficut cóg-
nofeitur aftio artifíciofa per dependeit 
tiam ab inílrumento quo artifex crea-
tum operatur . H'ÍEC eft contra illos au-
thóres , qui Hcct concedant quod vo-
luntas humana modifícat concurfum 
diuinumín genere caufx marerialís f¿ 
cundum illud quod participat á Dcoi 
tamen íírnül dicunt quod ficut inftruí 
mentum paratum ahattíficfe modificat 
concurfum artificiofum fcü motum ar-
tiíkiofam quo artifsx:mouet inílnuuc^ 
tuni & talis modifícatio prcuenír ab eo 
quod iní lrumcnium rccipic ex mo-
diñcatione praecedcnre qua artifex nio 
d.iíicat inftrumentum.-ira voluntas nof-
tra modificat concurfum Dei ratione 
modiBcationis quamipfa prius haber 
a Deo. 
Quillter Haec tamcn opinio Indiget explí-
Vtifexfen caricne, praedpue quoad hoc fccun-
¿tattih /«Jcium quod dicic. F.tenim inftrumen-
trmento tum recipít pcrfedsonem in aftu primo 
MiittUur, ab artífice qifi ¡píum aptauit: csterum 
in aílu fecundo dependetartífet crea-
tum ab míhumenco , í taquod non totd 
pe r f sd ío qua: fepemnr in adionere-
ducen.da efl adanifícem fedetiam ad 
jnfi.rumcncú fie vel fíe aptatiim : vnde 
Jiberuni fuit artifici aptare hoc vel illo' 
jnodo inflrumentiiíD nihílominus po í l 
in aduaíi eleuatione inñrumenti ad ac-
tionem artificíofam operatur artifex ira 
dependenter ab inftrumento , vt ne-
ceflario fequatur naturam feü difpofi-
l ioné iní l rumenti quead maioré vel mí 
norem perfeéHonem aétionis. Caftevü 
in prjefenti non ita conitngit. Eteníni 
non folú in adu primo tribuir Deus vo 
luntati & libero arbitrio omnem perfe-
á;íoneraquam habét,verúeticim in aflu 
fecúdo 8¿ in aduali concurfu nihil pror 
fus perfedionis eft in vohltate vel in 4C 
tu ipíi9 qcT no partícipct á Dco. Ex quo 
clarecoliigiiurprobatio n o í l r s c ó c l u -
llonis.C^uópropter depédétia quá poní 
mus in genere caufs matcrinlis & modi 
ficauo cócurfus diuini eíV qnarenusDe' 
ita cócnriicfürtiíer & efficaciter cu libe 
ro arbitrio, vC etiá fuauiter fe aíteperet 
natura* ip(?;,&: quaren9 cócurfus tdé eft 
impedibilis ex volúrate libera hominis. 
tíonmoíllfi Ex quo fequitur hác propofitioné no 
utur CJ//-cííe cócedédá eficacia primj caufas Ten 
tnthtdini. auxilij diuini modificaiur per caufáhbe 
ntispcrcreá ram immo tota efficacia qua Deus con-
t m , cur i tcú volúntate ad opcraiioné libera 
fumitur ex parte ipíius Dei & in hoc 
nuila habet dcpendcntiá cócurfus diiü-
nus a yolútate creara. Itaq; cphac v c l i l 
la perfeélíone Deus cencurrat cu volú-
te hominis feu hac yel illa efficacia fu 
mitur ex libera Dei volúntate abfq; ali 
qua dejíendentia ab extrinfeco. 
Sed dlcunr alsqui quod licetaclío Deí 
feciidú qd íe tener CK parte ipíius Dei i 
nulla caqla fecunda ínodificeturitanié fe 
A cúdum qd talis añ i c cíl aliquld extra-
Deura modificatur paísiué a volúntate. 
Nos tamen dicimus quod íoquendo de A« erncur 
concurlu Dei fecundara quod ell ali- t n i i i u l ^ u i 
quí l extra Deum folü modifícatur quo ve Mfsiitt 
ad efficaciam quam habet ex volúntate receptH¡m» 
díuina, qua? voluntas declaratur per ef djhiGttr , 
fedum exteriorern. Etita Deum vcllc 
concunere curo vóloncáte efficacia 
vt quacuor cíl producere in volunta-
te aftüín vt quntuor, qnat effícacia non 
fumitur cxpafsiua receptione^quamuis 
lOipofsibiíc íit producere a d ü vt qua-
tuor, nili voluntas etiam recipiendo ta 
le auxilium proueniens XDeo confen-
tiatin concurfum aduscum e^dem i r -
tcníione &: hoc eft dependeré ^ volun 
g rate ingencre caufas matenalis. ; 
Prxterea conformiter ad dodrinatn .' 
tradiram explicando eíl íentcntia alio-
rum teneni.ium quod canfa prima noa i 
dicitur dependeré a cania f^cundaquo j ... w. 
ad modificationeni declaratam quan 
do talis modificatio eft piius volita á ¡ 
cauía prima , fecus autem fi no eft prius 
volita V.G.fol concurrit cr.m his cauíis 
íecundis dependenter abcis:quia i l l ad 
qd'fc tenetex partü fecundarü caufaríi 
quo modificarur concurfus folis non 
depender ex elcdionc folis, fed potius 
antecedit talé cócur íum.H^c ramé Ten 
tentia indiget explicatione (vt parurn 
difsidíum fit interviros dodos qui alias 
íequuntur dodrinam foiidam & ab antí 
quispanibus íraditam).Etenim non fo 
lú madificatDens fuo eo;;curfu volú-
tario überú arbitriú creátum tribuendo 
V &¡ proprianaturam aua ípecialicer con 
turr í t ad adus libe; os, & c u 1 ide arbi-
triú modificet concuríum Dei (v tdtc-
tura cdjtrilnicdovinquam) ralénarurá 
in adu primo, fed etiaru in actu fí cun-
do dado eidé arbitrio quidqüi d per íce-
tionis habet in cócurrédo íimul(íúD',o. 
Vnde optime dicüt iííi authores qjvolu 
tas modificat in genere caufematerialis 
tatú cócurfu diuinfr.cgterü nó debet co 
cedi y volutas quantü cúqj cócuriat |> 
natura fjbicollatá a Deo ür caufa , etiá 
ingencre caufíE materiilis parrícalTrí? -^ffwtanf 
gradus efficaci? feu perfedronis quñ ha rttuttuttv 
ber cocurfus diuinus^fed onnis ¿ l i s p - ^tti* 
fedio reducenda eft in vohiniaté Dei . ***** ft*' 
Sed arguút aliqui cc5tra hoc, qu:a con 
curíus Diuinus modificatnr a volúntate 
C c c crea-j 
Cont.5z.Deprouidcntia circa attusin partic. 
t u á t u t con 
* ¡ H H S tnfye 
cié» 
A U u d e f * * 
tnitur cffi-
«dtiá con* 
cnrfus D / -
utni Átqut 
Jpeeies. 
ftlltié vt 
todrfldta 
J L J , certam 
ffecte tr i -m 
buttur vo' 
UtHtátt, 
creata & cóftituítur in certa fpecie, fecl 
id cj? coní l i tu i t in fpecie rem aliquá per 
ficit i p f a m i e r g o c ó c u r f a s D í u i n u s j ec i -
pic pcrfcdione ex modifkaiione proue 
nicnte a cócurfu voluntatis creatae.Kef 
p ó d e t u r q u o d q u a e c u n q ; res creata qug 
neccífario conít i tui tur fub aliquogenc 
re perficitur íinipliciter peri l lud quod 
tribuir e irat ioné fpecifica:quia ante ta-
l é rationem fpecificá confideraturres i l 
la v t i n p o t e n t i a f c c u n d ú ^ e f t í u b gra-
du generico:HÍhilominus concurfus D i 
uínus ante modi f i ca t ioné in genere cau 
fas materialis haber perfedionem exce-
dentcm omncm rationé fpecificá; cum 
enim in motione illa pafsiua fiat r educ-
t ío quaedá ad f o l ú D e u m ( v t infra decía 
rabitur) & coní ideretur talis raoticeo 
modo quo fpecies íntentíonalis cóf inet 
obiedu feu eo modo quo motio i n í l m -
menti cotinetagens príncipale, fitcófe 
quens vtfubhac coní iderat ione no fie 
amplíus perfedibilis perrationc aliquá 
fpecificam nec conftituere illa in fpecie 
cft perficere ipfamjíed potius coartare 
p e r f e d i o n é illius táquá materiarecipiés 
Fit ergo confeqnens vt efficaciaillius 
mot ion í s non reducatur ad illud quod 
coní l i tu i t ipfam in fpecie,fed ad agens 
qued velut intentionaliter cót inetur in 
ipfa mor íone , cu iü ímodi e í l D e u s . E t íta 
n ó licer inferreex conft í tut ione illa in 
fpecie efíicacia motionís Díüina:: oam 
aliúdefumitur fpecies in pratí, & a l i ú d c 
fumiturefficacia» E x quibusinfpicitur 
quo modo deficiát aliqui autbores pro 
bates quod cócurfus Diuinus in gf nere 
caufae materialis dependeat a caufa fecú 
darquía talis cócurfus cóftíruitur in de-
terminatafpecie,ratione determinat ió-
nis caufae fr.cundae.Ex hac enim proba» 
tionc non licet col l ígere quod efficacia 
cócurfus Díuini vcl perféótio vel ín ten 
fio dependeat a caufa fecunda, fed ío lú 
limitatio illa ad certa fpecie. C u m enim 
Deus & volutas concurrant ad u libe 
rü volitionis infpiciédo diftinfta cbiec 
tafubrationc taliú intelligitur diuerfi-
tas cócurfuú>& cü voluntas infpiciat ac 
tú ,v t vohtio eft, qtíidquid pertinet ad 
fpecie volitionis tribuitur volútati:atve 
ro cu Deus refpíciat vniueríalé rationé 
cntis quidquid efl: «ntitatis & adualita-
tis,in tali a&a tribuicurDeo:& ficut i l -
lud primú cóueni tcócurfu i Diuino per 
A refpe¿i:ú5¿ depédent iá a vo lúta te , i ta i l -
lud fecundum cóuen i t voluntati per de 
pendentiam a concurfu Diuino. 
Adomniaargumentapofita aprincí 
p ió p a t e t e x d i í t i s . 
C O N T R O V E R S I A 
fexdgepma fecunda, bv 
Vtrumcum UUfcievtU mediaJlet pro-
uidenttA Dei circ* om*cs tftus in 
púrticuUri. 
I C ^ É f e J j p A E ^ cótrouerfia mouetur 
31 3 f quia Molina c í t .d i c i t fa l í o 
\ íibiimpuraríg> cóflituerit Mtlim 
S fo!u prouidct iá in c ó f u f o , 
de nó in particularijCÍrca f t 
quatab arbitrio crcato pender, ex ro ^ 
B cóftituit in D c o media feiétiá qua;Deus 
praeuiderit quid arbitriú icrearu eíTet fac 
turú ex hypothef^gjin hoc vel illo ordi 
lie rerurn & circunftantiarum atque au» 
xiliorum collocaretur. 
Ppobat ergo op cu hac feientia medía 
faluetur jpuidentia a¿ luü in particulari: 
quia iti i^la re libero arbitrio praedita 3c 
in ordine rcrü ac circufl ctiarü & auxilio 
rú cót inetur media omnia D i u i n x pro-
uidétiae per quae in particulari bona om 
nia qu^ pro l ibértate talis creati arbitrij 
praeuidet futurarergo. 
S e c ú d o . A d perfecl í fs imá De? proui 
détiá neceffaria eft feiétia media perquá 
pr^uidens Deus qu^ per cuiufque crea-
t ú f x arbitriú ex quacunq; hypothefj & 
in quocüq^ r e r ú e ü é t u e í í e n t futura, fal 
uai l larú l ibértate pofietex fternitatc 
^ ex his quas creare decerneret p r s E d e ñ i -
nare quas vellet & ómnibus ad í ingulos 
cuentus prouidere, ftatuédo varijs mo-
dis & auxilijs earüadus pr^uenireiergo 
ini l la íciétia media poniturprinciplum 
huics prouidét i f a d u ú in fingulari.Bel 
larm.etiam lib.4.de gratia & libero ar-
bitrio.c.i5.tenet quod Deus abaeterno 
determinauitomnes effedus, fed non 
ante praeuifionem determinatíonis cau 
farum fecundarum prafertim cont ingé 
tium & l ibero íum.Et quod quando D . 
Thoro.quaeft.ip.feq.art.S.dicit Deum 
¡nftituiíTe quafdam caufas contingen-
tes vel liberasrquia tales eíTe voluit ef-
feSus, videtur intelligendus de cífed^i -
busin v n i u e r s ú n ó in pflrrícif i*^^ yo-
In Quxft.í^arc tghtímá Farr; 3F4 
fYolfr'.vó. 
y. un. 10. 
C i m . A U 
CÜ>. Iré, 
Tren-
Chrjfoff, 
HitTon, 
luít liunc efüflú eÜc iiberunc; quiacau 
íam habet liberarh, 
Supponcnaum cfl fecundum fidem 
€oní:ra Auerroem.i¿¡.metaph. tcxt.51. 
quod Deus cognofcit omne5 res Hogu-
lares quantumcunque mínimas,ve patee 
ex illo PTOM-zxh'iO. i ó .Ontn:* v u hemintí 
f d t í n t eciilis cií<s3Sí ad Hebra;. ¿j-.O^j^/rf 
nnd,i & A p e r r á fcat ocuiis ' é k f i Vidc D , 
Angu{>.lib.5.dc Gene.ad lit.cap-u.qui 
•adducic il lud Mn.ttK, l O ' i á h c c i . V í w m 
ferem non CAiltff in tertAtn fine v e l u n t u t e 
i}íírrjs corleáis,5c illud Luca? .12. f í tntim 
e ñ * n t ÍJUVO. hed>9 ejl ( y erds ¡ n CIIHAKH m i t 
titur P c n s f i c v e ñ i t , &c, E:í quibirs locis 
infer Dluus Auguft-.dicens. Cónfirmat 
Chriílus viliirsimas etia^n abicftifsimaf 
que mundi partículas Diuina prouiden 
t í a regi.Vide etiam Clem.Alex.Hbro. 5. 
Stron3ár,& Theodoretum lib.6, de cu-
ran dis afíectionibus Graecorum q'uitrl-
'buic Ariíl. eundé errorem qucmtenuit 
Aúcr ro . Qmdquid autem lude AriíK 
dePlatone cértius efl: eum tcnuiffc íblas 
res íncorrúptibilcs & vniucrfale^ cade-
te íub Dci pioiiidcntia: ira Diuus Tho , 
quxft . i j . leq.art^.de e^demre t rádac 
Diuus Ambroilus l ib . i .of&c. cap.13. & 
Eufebtus iíbr.^lde praeparationc Euah-
gelica)cap.$.&: Cirylus. Hierorolimita-
nus,Cache.8. & Iren^jslibr.z. cap.45. 
& ChryfoíVomus homi l^ .&. io .ad po-
pulúro, & Hirironymiis in cap.32.. Hie-
re m í £ ', & H ' hñus i n Pfa! m ü. 1 4 6 . ^ 
Gregor.4.moral.c.i 6.3c Damafccn.lib. 
4.fid.c.i5.0iigen.iractat.25.in Matth. 
Theophi la t . íuper c.icj.Toan.Sit ergo. 
Prima concl. Si ex vi pr^Hnitionis D i 
lúnx non habetauxiliü Diuinum fuá ef 
ficaciá independentem a volantate vcl 
libero arbitrio crc3to,impofsibile efl: q? 
Dcus habeac ex fe prouidetiam a d u ü iti 
pardculari.Probatur.Idquod cognofeic 
Deus depende ter ab aliqua caufa cória 
g í t e yr.l libera non poteft caderc fub in 
fallibili prouidenría Dcí recundum fe: 
ergo fi ex vi praeíinitionis Diuina? non 
babee auxilium il lud efGcaciara reí-
peftu aduum in particulari & indepen 
denter a quocunque cxtnnreco,non po 
t-eftDeus ex feipíb cognofeere adu^, In 
particulari, arque adeo nec prouiciere 
circa illos. Añs probar.Si enim cognof 
citDeus aliquid depédenter a caufa libe 
1* cxtnnf€ca,etia infallibilitas talis cog 
A niíionis habebic candé dependenriá ; cr 
goDeusex íc ipfo nó potcíl habere i i i 
fallibilé prouidentia circa i l lud. Itaq; íi 
quod rali ttmpore adus liber íit ponen 
dus in reium natura cognolcit Dcus 
dependenter a libero a; bicrip , íit con» 
fequens vt in prouidentia Dei ex íe i p -
fa, & Une refpeátu vcl dependencia ab 
aliquo extrinfeco non polsit continerí 
.quid f^ciendú ht infallibiliter circa tale 
.aduna liberú. Sed r.ó verebitur Molina 
rcípondere quod prouidentia Dei íecü 
dum ea quae funt intríní'cca ipíi Dco nó 
hnhci infáilibiiitatc niíi adiungatut (il^i 
illa feiétu mediafqu^Cvt fupra dixic ide 
au t h o r) c ü in ax i mxi ¡ u m c n pr o ui d e n t i a: 
in qua iciencia includuntur res futurae: 
,quia ipfas futura íunfjnon vero ex cklc 
g fciinua bsbent tales í e s infallibilitató: 
^ihilominus quá f.ilíum fu hoc quífq; 
facilc-poiefi: videre.Qijid enim apparé-
tií£ habe,r. dicere , tj» vt Dcus prouideat 
circa res futuras ináiget cognitionc ip -
faí ú íceundú <$> funt aliquid extra Deü? 
Itaq; abfq; vilo dubio Deus habet intra 
fe ipfum omnem rationem prouidenti^ 
infallibilis &-cognofcen4o íc ipfum & 
fu um decretum cognqfcit quomodo 
debeac dirigere & gubernare omnia, ta 
liter quod cxemplar omnis direólionis 
fu iñtra ipfum P e ü m ( v t dedaratü eíl) 
CíEtcrum íiiea eíret qd" Deus indigeret 
cognitióne illa mediajfieret cófequens 
vt quando pra;finic auxilium confVen ^ ÍWr"''' 
Q dü expedet cognitionem ícienti» me ín r . *y 
diae qua cognolcuntur adus in particu PaTttuti ar? 
l a r i : quia íunt in íe ipfis & coníequen- .1 
ter quod ex vi ipfius pr^ftnitionis non '/'JeJ<7¿,f/'r* 
.cngnoícattéilcs adtus nifi in cómuni .Et uid1*"*** 
hoc eíl quod máxime reprehenditur rumincom 
;in ifto amhore 8¿ in alrjs quod ícilicet 
teneant Deum deberé expcAare (vt ua 
dkamus)quid in rebus creatís fiendum 
fu vt prouideat in parúculari circa .ea? 
& eonícquenter quod coníidcratatalí 
•prouidenen íceundum quod per illan% 
dirigir Deus res creandas conformuep 
ad íuam praeítnuicnem non potcíl dif^ 
poneré in particulari, fed íolum decer-
nere auxilium confeicndum in commu 
ni qu.atenus íufficiens eit, expedaneja 
ab ipfis creaturis liberis efficaciá talis au 
xil i j quode í l imaginarium prorfuSjim-
mo execranda imaginario. Vnde co 
ioíp quo Deus cognofeic fe abfqu* 
S i D e n s ex 
m partic 
dependé t i i ab aííquo cxtrinfeco dcbet 
tn fe intueri omnes adus futuros, Ime 
fint lib€ri, ÍTue naturales & ad cognofw 
céáósi l los debet incipere a fe. ín opi-
nionc auté dt(9;á,(í Deús iñcipiar folum 
a fe ipfo & non ab co quod liberum.ar-
birrium eífet fa^uruiTOjCognofceret ac-
tus folum in cómuni & non in paríicu-
lari. Cum ergo comunis confenfus om 
nium bcne fcníkntium (it quodDeus 
mtequam co^nofcat: res crearas in fe ip 
íis cognofcit illas in fe ipío , fit confe-
quens vr podta illa o'pinione cognofíe 
retillasin fe ipío folum in comuni vat 
vero vt cognoícat illas in particular! 
debet cas intueri non fecundum quod 
profluút a Deo quantum cunque bonaé 
fmt , íecl potius lecudum quod irt Dco 
repraefenrantur • quiafunt priusin fe. 
Sud,rez¿ Et fie confutatur opinio quam tehet 
Suarcz hb. 3. opuíVcap.i^. dicens D e ú 
pradefinifíe omnes aclus in particulan 
quatenus tamen per i'cienriam mediam 
cognofeit qtiid caufa libera operabi-
tur in tali vei rali occafione, & opinio, 
Bellarminij cit. 
SeténtU Secuda cónclufio. Cogíiítío illa qua 
tncdufup- Deus cognofeit quid faciet liberum ar 
tnnitpeyfec birrium in rali vel tali occafione fuppo 
/ • 1 nit perfeSifsimam prouidenriam Dci 
j Í.:JÍU refpectu omntum sctuum liben ar-
;» buril m particulart. Probatur. Cosm-
¿rt tcu 'ar i t10 1"£'1 0 { tum haber ex difpolitto-
•* ' nequa Deus difponit de libero arbi-
trio conformiteraá fuam natura in par-
ticularibus circunftanrijs: fed illa difpo 
fitio pettinet ad prouidenriam D e i : 
crgo.Probarur maior.Non enim poteft 
diciquod cognofcat Deus quid faciet 
liberumarbiírium ín adiibus bonis an-
tequam Deus difponar circa ea quse de 
ber faceré. Confir. Narura illorum ac-
tuum bonorum fecundum quod liberí 
funtS: perrinent ad rationem pradi-
cam non defumitur ex libero arbitrio 
tanquam ex prima caufa,vt notifsimum 
cft , alias ratio ipfa liberi arbitrij prac-
tica, operatiua efletabfolura & inde-
pendens:crgo non cognofeunrur i l l i ac 
tus liberi antequam Deus difponar tam 
deillisquam de libero arbirrio. Prae-
terea Deus difponir de libero arbirrio 
"Dlfpofteio quo ad naruram eiufdera per prouiden-
D e i ctrcx tiam prsíc indendo a quacunque feien-
f$tentUm tia media quae refpiciat opmtioacs 
A Hbcii arbitrij: er^o-pe.r eárjdem prpui- Uheum o 
denriam &cum eadem prEcil ion^dii* u n ¿ {lfttís 
ponit á t aá ibus eiuídem liüeris. Pro ctus m j>Ar 
batur coníequentia. Eiufdem enim i . 1 , ticulurú 
tionís d i dííponcre de potencia aüqu,? 
q u o a d fu a m n a tma m p a r t k u 1.1 re in s . 
que de aétibus correípond^ntibus tali 
porenTÍa?.Quo fit vt in tali d i ípol idons 
vei'refpiciat Dem adus correiponden-
tes potentlae in commüni vel in íingula 
r i ; íi dicatúr primum fequitur inten-
cum noftrum principale ptvopoíitum 
ránquam inconueniens, quod ícilicet, 
difponendo Deuscirca res in commu-
fi i cognofcat illas tic in comauini & re-
linquat dirpoütionem in pariiculan 
caufis fecundis. Maxirnc, quia in milla 
•coníidcratione debe-c fásignari in Deo 
• cognitio rerum in comrnuni vt po:¿ 
B qus imperfeda e!l intiiq!ece,fed in co 
deminftanti in quo cognoícit res i n -
communí debe: penetrare v^que i d 
omnem rationem particularcrn. Si ve-
to dicaturfecundum fit vt non Ik netcf 
faria feientia aliqua media proeter diípo 
fitionem qu^ a Deu^ iíriraediare es de- < 
•creto fuo difponir circa orania tam in 
comrnuni quam in particulari. Eícer^. 
te fi Deus difponer^t in communide 
aüjcilio conferendo libero arbitrio, í c i 
in panícman circa eíhcacitstem talis • f 
auxilij expedarer quid liberum arbi- (i:f¡fr¡(n¡¡9 
trium operarctur pro fuá libértate, d.if-
poneret ín imperfediori modo circa ac 
tus fubfequuturos quam liberumarbi-
tr ium. Etenim cauía difpof'itiua circa " * . 
effedum fecundum ratíOJiem commi;-
nem tantum imperfedíor eft quam c m 
^ fa^ns difponir circa e í í edumin parti-
culari & producir illura, ve paicr in cor 
pore corleAi quod íníiuit in viuerd-t 
tanquam caufa principaUf) fokim íceun 
dum rarionem & gradum corporeiíaiis, 
at vero fecundum gradum viuentis ex-
pedat influxura procedentem a viuen-
te: ira {jmiiiterfi Deus difponit circa 
auxilium conferendum libero arbitrio 
qno ad fufhcientiam , at vero in cfnea-
ciaexpednet quid liberíi arbitriü efíj-
ccrer, eíl euidens concurrercr imper-
fediori modo quam liberum arbitriú. 
Er friuolumeíi: aíTerere quod ipía na-
tura liberi arbitrij per quam tribuí-
tur efílffacia praedidis adibus pro.ue-
nit a Dco,atque adeo quod cota perfec 
tio 
* ^ I n quasfl.14. ar11 . P. ¡ ma¿ hart. 3 F7 
tío reducitur taaJem inipfum D e i n j , 
hoc enim potius probar noftrur» int<?p. 
tu n.Hteni n Deus eíl vmuerfale agens 
non folum in tribuendo n^turam Jibs-
f^Hfrf i l i ro a:;bkrio,veru'n eriam in operationi-
tai De* f -b is Tóens ciurdemseí go non debet fo 
t¡Arn «Ví-ít lum afsignari radicalis dependenria in 
tper*t$oes adibus íilis refpeda Dei admod m di* 
Ber** ;V>dum, vsru'neciam formalis & ada hs. 
Expücaturex difFerentia q u s e í l Inter 
cauTim vniuocam & particuhrem, & 
canfun aequiuocam de vniucrfalem , 
quod prima producir eíFidum in eíFe, 
ndiilominus operario etfedus tribuí 
tur ipil eiTcului; carerum caufa vniuer-
falis.non folum producir efFeftuni quo 
adelfe, verumetiam quoad operatio-
nem correfpondenteni ciderr effeduí 
principalius concurrir. Ex quo defu- g 
mitur argumentum. Deus concurrir 
fuá difpoíhione , atque prouidentia & 
prsefinitione ad dandum elfe libero ar-
bitriojSí ad hoc non imaginarentur illí 
authores feientiam mediams ergo ex vi 
ciufdem concurfus & praefinitionis no 
folum cófc;rur libero arbitrio id quod 
pertinet ad eíTe eius, verumetiam quod 
pertinet ad adiulem operationctigitur 
non efT: neceíTaria ad hoc aüqua feien-
tia 'Ticdia.immo ex eo quo3 Deus pro» 
ducirrotAm naturam liberí arbirr j non 
folum fecundum rationem partícula-
rem,fed fecun lum omnem entitarem,' 
fie vt feclufo quocunq; extnnfeco , vel 
quacunque alia feientia concur-rat imU C 
me ad omnes opera done*; eius in parti-
culari pr^dererminando illas aftualirer 
ficut adualirer coníeruat ipfum arbi- , 
trium,{ed de hoc alias. 
í 
6)utd cogmfeaturper feien-
tiam me diam fecundum 
quod antecedit pr afini 
tionem Del-
A D Maiorem huíus explicationcra 
A declarandum cít : analtos In pa ncu-
Liri iiberi poísinr co¿nofc-i pe; J o- P'^-C-; t-rÜ 
nam medijm,quatenijs a!\tec-vlií p - : > - f t J í 
nitionem Deu Circa q;«od potaj : • 
ell q-io J BJIar'n.Iih.4 de ¿;-,'.tí 1 ^  V ^ - ' 
ro arbitriOíCap.^. tener q u o d p royid^i ta & l m m ü 
tía Diuina non pred^fijeritiínauit n 
ticuJan indioidua fiibílm i i ! ^q ; o | vi 
detur fibi co!I>gere ex D Tlrom q uríf. 
23.fe.]üe.'iri)art.7.Sic enim eum alleq t 
D eum determinaíT- numerum paitiu!?! 
eífcnnalium rnundi.vr cce ' a rum^Iemé 
torum,& omnium fpecicruTiítamen n5 
determinalTe numerum indiuiduorutn 
corruptibilium vt colicum mufearum, 
nec vt IIJBC mufea hodie mfcatur, eras 
illa,fed tantum in genere pro'iidiíT..- & 
prouidere vt non deficiat fpecies v!lai 
animaliun: ha»c tamen fentcncia nec 
cft Diai Thomae t nec vera, vt ro iílac 
ex di i t s Sanólo um addu^is. E< qm-
dem Dinas Thomas (olum dicir. i n d i ' 
u 'tdüít corruptihiltA n m urdinjinrur ad lem 
num amuerfi yutftprmcipAÍí'er , fed i | i 
fccundArto in ¡junnrum in eis f¿lu¿t:ur ha-
tiumfpeciei. Vnde licet Deits jci.ir nume* 
rum omnium insli't 'tduarHm , non t/tme» 
ñi4in(tH,s) v e ! !?ou>n¡ vel cuiteum, v e l 
áliejuo HW eihf nodi eft per |V pr£ tdinttLHt 
#i D.o: Igitur clare femicquod didus 
numeras íit pra:ordinatus,hcec non per 
fe fed vt conducir ad aliud. 
PrsKterea nocandum^quod ex fenren 
t iai l ioium authorum tenen'ium quod 
illa feientia eft naturalis in D Í O , & 
quod anteced-t prsfinitionenj libera n 
fequitur clare quod per eam íolu n pof 
funt cognofei prxdiCti aflús ve pofs!-. 
hiles, non vero vt particulares 5í exi-
ftentes a parte rei. Etenim adus m 
particulari exerciti libere praefuppo-
nunt neceffaiio primum exemplar I -
bertatisquod innenitur in prouidentia 
D . i : ergo per illam feientiam media'n 
anrecedentem non potlunt cognof i 
fecundum rationes partLulares líber -
taris, fed folum fecundum rationem 
com nunem pofsibilitatis. 
Gonfirmatur. Si ad cognofeen-
dos adus liberes in communi pn><; 
debet incipere Deus a f u propria 1 
bertate tanquam ab exemplari , ira 
quod fit impofsib le cognofeere extra 
fe perfedioncm aliquam libertatis 
nifi prsintelligendo fnam pron^api 
CCJ 5 l íber / 
Gont.^j.DeProuideníiacirGi £¿lus in partic. 
lil>erra'em tanousm ejemplar ¿ \ 6 z A tem , laliter indifFerentcm vt txpec-
trio no 
perfcdionis, feqúitur quod ad cogn^l-
ctndos afius in paniculati íecundi'.m 
fpeciálém rátíóiicni libcrtíiiis eft nS-
ceflarinm quod pra-nofcav Deus fuáfh 
» •• liberam praLÍinitionem relpvétu talium 
ai5tuum,& per cofcquens per ícicntiaia 
me j.aiTi fecundum quod antecedit ta-
. . k-m príEfinition^m non pore(lD?i;s cog 
i j t h l bom lloíccre a á u s lifcVrosin pamctííatLPi ^ 
correjpodrr terea inuoluit cótradifiioncm dicc- t cp 
*^l'ro/^.< irítellcflus Diuinus ante prarfirinonem 
r ^ ' d i á l a m cognoícat quid correíponde.u 
libero arbitrio conforni'tcr ad fuam na 
turam p-jEÍcindcndo concurfum D'.ui-
1 num .inrecedentcm. Eteoim nihd pror-
fus correfpódct natur? Uberi íi bitrij ^ ü 
tali ^c.f one.nifi DO étiaincómuni ^d 
rccipier.QÜ concurfum :c^(erú in adu 
lí ut non Doreft; opsrari liberü arblHu 
nífi pTaeccdedtt concurfu Diuino, cófe 
q fí nfer nec pote'c co^noic» a Dco nifi 
íubtali cóncuríu,?í ira fi praeícindatur a 
concurfí) Vilo cognofeitur adus in com 
rm-rn 5t nen in pjrricul: r i . 
Kcfutdtur j | c . . t ací ornn-,3 Molina,quod 
j i l n t í t r e n ' jj|a npjg J|i3 icieiub rtfpicit omnes eflFe-
trariorHm. QX hypoihcfj prxfinitionis Díuinac 
voluntans,quod hunc vel illü ordinern 
vehtconderejatq; hoc vel illo modo ve 
lit prooidere 8r adiuu ire.Q^^o tit vt iíle 
auihor poost iftrm rc¡cnt!am mediá prj 
í'>pponere praclinitioné Diuiná & libe-
tu concurfum t x parte Dcí, Sed in hoc 
latet faüacia; ponitur eoi.n proai ien-
ti.i , & p''a?ñnlrio in o<'d]ae ^d crean-
dú arbi riú 'n hoc vel ord'ne cir-
cnn.flÁtij tnihilo-ninusexpcáiatur quid 
arbitriú opererur pofiíú i^ ta ' i edine 
& c^'^nofeendo iílam operarionc d-^ cer 
r/u Déus eniciciter coocurrere cñ liKc 
T,^  iT'bm'i ^.Ecc? qualiíer ad folá creario 
r.fíiberi arbif^ij oofiti in tail vel tali oc 
csí-one p'af'nrclbg'Mír (fecundum Mo 
liríívn ) coní iuf -s DUiinus quod eft 
¿lárc olí encere quod adillam poten 
t^ am ounrr? hibcr cd o-.erádum hoc vel 
i l lo modo p.ívJnteliigMnr concuríus, 
no-i vcio í n ^ m adiralcm operario* 
nem, fed potius in hor í'-rundo expe-
^-.tnrquid firl ir u'fr pro fuá innata l i -
bertóte opf rerur. 
Nos ergo dícímus ríTe neceírarínni 
q^ód r r & c o n n o í i i a x u r non concurfus 
illc gencr^lii qui rclmquit volunta-
na* 
B 
tet efficaciam ipíius volumatis , fed 
quod prscognoicatur concuríüs tri«> 
boenstotam efficaciam quamad iftos 
attüs in parüculari hsbct voluntas , 5: 
tune cognolcentur a¿lus in particulari, 
& prouidebitur 5 Dco circa illos, alias 
auien» fptüfii prouidebitur fecundum 
genéralem illa confiderationé. Et fi ex 
alia parte Deus cognofcat tales a&usvta 
men euidens eft quod prouidentia fecú 
duro quod íe tenet ex parte Dei non ha 
brt pciftótam cHicaciá,fed quod pédet 
ex libero arbmio,atque adeo prcuiden 
tia Diuina eífet in fe iníuffiriens, niíi 
' exírinícens admuaretnr quod eft didu 
execrobile.Ité probatur quod nó lalue 
tur efficacia ex parte prouídenria? Diui 
na* circa di¿i"os a6us propter rsti^nem 
q-iá Molina adducit Dicir eni n q? p op 
terea ifti adus in parnci/a i funt ctFec -
tós prouidentias Diuinyrquia cauíe om 
resa quibus in iin.^ dari producuoru , 
íunt media Si cffíctus prouidentieD uí 
r3S,qoimodus dicend¡eft ir axiuie f i -
giendus. Si emm ea ratione D?üs dici-
tur prouiderc in fmgulm i f i is aflibus, 
qiua tríhuic libe, ü -r bittiun1' ranq ¡á me 
•dtüm ad i).!os,fequitur quod ex folis me 
dijs D i u i n i pi ouidemiaí non fim d id i 
attus certi & infalhbilesfouod pr ecipí • 
• tanter faris concedit ille Molina) arque 
adeoquo i infallibilita^ D uina: proui-
d mtiaí lolum le extendit víque ad col • 
latiónem l beri a^bitpj poüti in taii vel 
tali ordine & occafione ,& ex conlequé 
ti quod non pofsir, Deus efficaciter pro 
nidere circa ilíos aétus in particul^ri. 
" Item quod non pofsit Deus inf.diibil i-
ter indicare in particulati quid fuTU.rum 
íit. Non ergo miretur Molina quod 
ei tnouatur illa íenrenria,fcdicct, quod 
prouidentia Diuina'olum refeicit ac-
tus in commuri , quandoquidem i , fe 
concedit quod ex folis m^d'js Diuina; 
prouiden'tis non funt ¡Ui adus certi at 
que infdhbde-; , fed quod eft necef-
farij feientia media qua ergnofeantur 
¡n fe ijjfis prius quam hiclu iantur in Di 
uina prouidentia vel in medijs vt proce 
dunt a Diu in i prouidentia. 
Circa futura condittonata etiam dL 
cimus co-iformiter ad dofitrinam tradi-
t im, quod cum illa ícientia media non 
compamur prouideniia D t i circa raüa 
futura 
faluatHr cj 
fiiaria fu. 
J i m círd 
f irura cit 
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íutura in parttcul-ari : etenim ü Deus A 
prsf^nidat ade-creio (uo ik prouidenw 
tia , & folum innicatur fdciui-íK rnediíe, 
non poccílcognofcereifta futura con-
•<liiionaía in paaicolari: praeícindendo 
cnim a decreto & prstinitiooe Dei non 
rclinquitur ex parre ipíorum íuturorú 
aliqua rario infallibilitatis, non foium 
in fe fed ctiam in exíftentu in aeterní-
late-.ergo íi folum attendamus ad fcien 
tiam mediam qu<? non innititur praeíiní 
íi-oni Dei , circa adus in particuiari non 
poflunt tales adus cognofet inparticu 
•lari infallibilíter. 
Confirmatur. Scienna media atten-
^ i t ad id quod cenuenic rebus fecun-
dum feí(taÍiterquod vt dicit Mol ina& 
Vázquez, & Suarez) prius üncres in fe 
f»f«rrf fí>»qUam in ícientia media*. Tedifta futura 3 
AitandrA conditionata ex fe nihil funt fecundum 
fjf fí ¡"«//Sordincm ad exiftcntiamrergo ex fe non 
efÁmcnt ¿/¿vaiec ícientia media infallibditer cog-
t««f ií</fX/nofcerc futura illa in particuiari,fed fo* 
fantim» lum in comrnuni. Vnde ficut nón pof-
íct Deus cognofeere infailibiliter fu-
tura abfoluta infalltbilitatedefumpta ex 
principijs intrinfecis ipforum , multo 
minus poíTec cognoíccre infailibiliter 
futura conditionara,arque acjeo impol-
fíbile cíl quod per fdenriacn mediam, 
quíE folum aucdu ad ca nua; cóueniunt 
rci fecuncum fuam naturam í e u innata 
libertatem cognoícantur iíla tuturain-
falübditer. 
Nec valet üicerejquod cum in ret ve- Q 
ritatc ííberum atbitrium fit determinan 
dum ad vnam partem, vel abfolute, vel 
fub conditione, illar determinatio cog-
. noícitur infallibilircr propter infinita-
huopofbi tem cognitionis Diumce . Etenim in 
m)&w4é%ito£ rcfponfione qua? addncitur illis 
^ ' " " ^ í ^ a u t h o r i b u s dúo incíoduntur falf^ & in -
íe»f/.t (:5»»c0nipOfj^1,jja.prjmurri e^ qUod illa feic 
$(*r*** tia media habeat íanrr.menv.nerinam 8¿ 
ex altera parte quod e'xp'Xleí quid fu 
t u i n m í i t i n rebusad cognofeendum i l 
Iud:fi enínveíl infinitá fit cófequens ve 
i n-rra fe i píam üne re3urfu ad ñ 1 q n i d ex 
trinfecum dcbc;it habere rocam ratio-
n-c perfedionis 8¿infallibilicíti^.Hrhoc 
ae i'r quod máxime perpendüt D .Tho . & 
Sádi in his cosjniiiontbus ii 'fiHibilibus 
DÍ3Í,fcir!<:et,quc'dabfque aliqua certitu 
din Í w.cn jk¿ ta ab e xcri nfeco Deus i 11 -
t t a íc babetomíi tm radotiem ceítltudi 
6c infallibiHiafts.preterea, (1 íibcru 
arbitrium ex íc n i indiífí rens ad vtram 
que parten»,tam circa adus liberos ab-
folute ,q-ü^m circa conditionaios,qti5 
mcJo Icientia Dei,quainumcunquf; in 
Siniia, poteít ex íoU confideratione H-
bc-ri arbitrij cógnoícc/cquod iníallibilí 
ter debet determinare fe ad vná parle. / 
Ec quantnmcunquc ponamur Üíe ve) i l 
le ordo,i(t^vel i l l i : circunllantia; ante 
quam adus fitpofitus in rerum natura, 
überum arbitrium manee irtdiftVirens. 
Quo modo ergo poreft in i lio cognofeí 
praüdida dercrminario^Et íi (vt i t l icon 
trarii fcliole D.Tb.tei-icnt)ri)tura cótin 
gétia nó funt pr^íentia in etcraiiace ni (i 
tamumin eíTe inrelligibili quomodo 
poted Deus cognoíc tndo illa vt futura 
cognofeere fecundum detcrminacione imtifjtdtfio 
ad vnu n determinationf* fumpra ex ip. WJ(.rt. ¿ t t t r 
fis futuris? Vnde vtfutma cognofeatur w t M ( Z cog 
infailibiliter debenr ccígnofci fecundú n ir iexeare 
pr^fentiaíitatem.vel fecundum decermi Ú t i n r e n t i 
nationé caufarum ipforum futurorum auatcnusfr 
ad vnam parte,prsíentialíras yero pro- ^r<í# 
uenit ex menfura asrernitatis:detcrmin& 
fio autem nunquam ¿ognofdtur in can 
Ta qtioufquc in aciTi producir c í redum, 
&: cóíeíjucniücr nó rclinquiuif :iliquod 
fiHncipmm cognitionis riii;:? infaliibir 
lis prajfcindcndo a decreío Diuiuo , \ c 
rjuoanre quam fururum dcuvminetui 
iíi feinuenitur i^m dctcrpun-i.num. ^ T 
íix hisrcípondcrur {^ciiesd argume *(*Ht*r*T 
ta in cort11 ? 1 iu i r , A d• 1,c ucd c mnia rr e ZyjieN[* « | 
dn Diu;níE prouiaentia? qua; contincn» 
tor in ordincpiíefixo a Deo , (i debent 
cognofei in parcicuhri no poííunl infpi 
citn caufa ex fe indil¥erétc,fed in cauía 
dcterminnta:omnis ante r,;rio determi-
r>.it¡onis no pí5tco^nosc! a Deo quare-
nas antecedit decrctú & determinatio-
nem D-uinam ad modum explicatum. 
Ad fecundum rcfpondetur ,quod vt 
prouidcat Deus circa ca qua: funt necef 
far^ a in varijs cuentibus & fecúdum p« 
cuiiana auxilia non cftílli neceírav-ium 
pTÍv:3 videro quid Futurum fit conformi 
terad naturam vr.iufcu'iufque , immo 
nos pro ceniísim-o hábemus quod quid 
•quid ab il ns autboribus imaqinarurprac 
uid-ri á Dcopci rcienúam mediaíii tan 
quarn conícqirutum ex lib-cro arbitrio., 
ante dcierminationem Diulaam c ñ pu 
p i m nihil^vt pote quod fine Dco con-
C c c ^ CRC* 
Gont.6i.Dc Prouidentia circa adüs in partic. 
cúrrente & praedeterminante cognofci^ 
tur ju ¿í u m. 
" 
Vtrum reprtfemeKtur futura in 
^articulári in ejjentm Y^mina an-
te ^rtfimúcnem Dmmm. 
T? Eflar dabium vtrum ín eíTentia D i -
nina fecludendo ordinem ad vo -^
I ; í i tatem Dei iepra:fenTentur íationes 
o m n i u m rerum , tá abfolute futurarum 
quam fub conditione^on Iolum ín co-
muni fed etiam in particulari.Etenim íi 
hocita efi; videturfequi none í í enecc f 
íariom quod praecedac inDeo aliquis ac 
tuslibsri arbitrij, vel praefinitionis ad 
< ognofcendos adus futuros bonos,fed 
quod immediate per fuam eíTentiá cog 
nhione quadá naturali cognofcat Deus 
iflos á'a'iis crearos. 
Confirmatur.Ex voluntateDiuina n,6 
prouenit intclledui Diuino aliqua re-» 
pi'xfentaro rerum : ergo per hec quod 
Deus velit hos adüs cffe^pan rcpríefert 
tsnrur i!li in inrelledu Diuino: ergo G 
poilactum voluntatis reprcefcritaniurr 
etiam antea reprseícntabantur atq; adeo 
Deus cognofce(:at illos. 
e e mtnd, Refpondetur,quod cum intelledus 
, . IpeculatiuüS di^erac abmtelledu pra-
'n in^lU CO f^"65 'loc <-iuo^  e^ principiú 
* la * 'c ' operandi,il!e vero non,fir v? intelleótus 
prad icus neccíTario includat dcttrmi-
narionem voluntatis .Etenim primurr-
principium operationis quoad exequu-
tio'nem)& in genere caufa? efficicnm 
eíi voluntas; quapropter nifi intelíc-
Ctns prsdicus dic^rec intrinfecam cor.-
rodonem curnvoluntatt non poiTetcr 
íe principiu m altcuius operatíonis nec 
eriam rcpraEfcniare pperatlonem vr c-
xe-cendam . Itaque quamuis orrnis 
t ntitas operationrs repraefeinetur necef 
í n a 5c naturaliter in im élledu Diuino, 
tornen illud exercitium eiufdem opera.-
rionis irrpofsibile quod reprafen-
tetur niíi ndueniat deiern inatio volun 
tatis qualí)cus decernac talcm opcratio-
A nemfore, & ita voluntas & intelledus 
mutuo íe determinant. Btenim intelle-
dus determinat voluntatcm in genere 
caufse formalisjmhilominus deteimina 
tur ab ea in genere caufa; efíicientis: v-
traque ergo determinatio cft neceíTa-
í iain iotefledu practico ad ccgnóícen-
dumadus vt producendos . Impoísí-
bile ergo eft quod Deus cognofcat per 
fuam f írentiam immediate adus vt pro 
dticendos nifi praeíuppofita determina-
tione voluntatis Diinnse : & qusmuis 
haec determinatio non tribuat inteíle* 
d u i particularem rcpra;fef:taiioné quo 
ad entitaté vel pofsibilitatem ad^s, ta-
men t i ibui t nouum medum reprJEÍeh-
tandi.jfcilicct, per ordinem ad exequu-
tionem & nouiim modum ccgnoícendi 
rem/cilicet, non reíolutorieled com-
^ poíitiuejinducendo fermamin matefia. 
Et íici't non poteft quis habere adum 
credendi nifi praecedat pia áfiedio volü 
tatis determinans jntelledum & cótor-
tans atqiie adiuuans ipíuímita eft in)pof 
íibile quod ¡nielicdus habcai ictú cog 
nofcendi,quod htc & nunc vcl rali tcm 
pore eft producendum aliquid sb codé 
jntellígcnte,8<: quod nó pra?cee'at dettr 
minatio voluntatis.Sic ergoDeus nó po 
teft cognoíceie adum aliqucm proce-
deníem a libero arbitrio creato de fado 
& i n exercitio,nifi praecedat imperipm 
& pra^finitio Diuina.Vnde decípiuniur 
máxime qui dicunt Deum feire omnia 
futura ex co quod omniú rcrü rationef 
praíhahet in fuo efíe , etiam fecúdum cp 
tale efíe intelligiturantecedere liberú ar 
Q Híf.rium & liberum deéretum volútatis 
D.uinse.Pro qua fententiaadducunt A -
lex.Alen.i.part.qua;fl:.í3.mennb.3.artí. b-le*?** 
4.& AEgidium in. i .di iHn.58. quaft , i . 
art¡c.2.& aliosrcseterum ex ifta fenten-
tia fequeretur quod Dcus neceflario co 
gnofeeret futura contingen:ia fecundú 
quo J in exercitio habent elíe , & con-
fequenteriraplicaret quod illa dícei cQ 
tur conringenter elfe. Fitcrgo confe-
quésvtfDeus ín fuá eflentia cognofcat 
omnes adas etiam in fingulari ve pofsí 
hiles&Jpdücibiles.In fecúdo vero fig-
no volutas Dei (c detertninac circa hos 
adus producendos & non circa illos , & 
ín eodem íigno cognofeit intelledus 
pradicc cofdem adus ponédosin exef 
citio. Et nota quod ficut eft impofslb^ 
ía quzft.^.arr.ij.Pnmx pare. 3^7 
¿ t i u s l i h e le Dcnm cogtiou ere in íe aétum Lbei ü ^ rl >. Et nihil vai-t duere (vt iíli autho. J€»Atith»¿ 
fai^uisDet in txcrcicíü, c]ui doteetcae voluntatem 
( J/iiti v i diuinan)(etenim libertas aótus non p«o 
exeríi~ *ceüic a iolo inielleau fed ctiá a volüra 
t ) iía eíl impoís'bile ccgnolcere Dcú 
aliquem adum liberun} extraíe in txer-
cttio ante eundem a£tum volijntati<'.Et 
í¡c( t in aCiu íignaco cognofcit Deus 
omnes íuos a^ítus libaros natu»alit<rr & 
anrecedenter ad íunm adurn volúraüs, 
ira cognolcit alios. 
Sequírur ex his quod formaliter erg 
nolcuntur a6uslili liberi in eíícniia di 
tiina fteundum quod deieiminata per 
diuinam voluntatem,non qu©d ex de«* 
terminatione proueniat reprasfentatio 
aduum quoad entitatem , fed quo ad 
rr.odum exercitij exiftenriae, Iicut re-
res dieune) quad ioditf .reiMid JIIJ (alna rts tp- rr.i« 
turexco ua D c u s cogaofeit quid rtj ¡* lu(»e 
liberum arbitr'iú etheier quod ñ h i i f f i i t b f f e r e » * 
eñut efreduruin.eriain D:us illud cof»- tU /n /«•«•/-
nolcerec,hoc(inquá) non faluat ind^Fc left.n d;u¿-. 
tiam c\ parte mrellcdus dtuini^ed o.r 
nimodam d^terminarioneiM ad cognof 
du n quid lib^ru TI arbitrium crca'ura 
i u faiturum , ira q'jo 1 indilferentia fe 
teneac ex parte liberi arbitrij. & fuppry. 
ílta dererminitione ad vnam parte eng 
nofcat illan» D^us,quod quidem nrguic 
imperfedlonem maximam, vt pote n i 
lam cognirionem dererminaram quo 
vfque arbitrium detei minetur. Et ro-
go, quae indirFeremia poneretur tn a l -
quo intel lcdü creato deferuiens ad l i -
praefentantur in a<5tu imperij quo i n - B bertatem operationum exeo quod res 
tclledos imperar vt fiantt¿les Q^US, 
ítir cnim {|uidarp n"'odi íyncaihegore-
caaiici Ce renen*es ex parre intelledus, 
quni 'odií icát reprelentatiopem reí: vn 
tic poítquá inie'.leétus coghofrit quo 
modo íit producédus ralis artus & quo 
modo inducenda forma in ^ a:eriam, 
aduemí voluntas determinas in te l ledú 
ad pfpdtiCTforfém efnca¡relnt;,& tune fe-
quitui in intellcóhi quidam modus re-
p a;{cMnationis, rafione cuius cognol-
tucr riteadus vt producendus in txer 
t i ru) . ;• 
Sequitur pr í terea quod cum eflenna 
diuinc. non reprxíentct iecundum íc ac 
.tum hberum vt futuromin exercicío, 
p cu eni re ex determinar tone volunta-
1 sdiuinaiquod reor^íentetur in partí 
cularifalis adus vt furuu.>s,Ptq; ahfquc 
í p^ávenría abqua aíTentur quod Deus 
cognofcat ante decretum volütatis íu^ 
a^uí- hberos in particubri vt proceden 
tesa liberoarb trio cteato. 
Stquitur etiam qufxi Ci intclledus 
C'Í :UI. S neceirario cognolcit quid Pe-
irus v . g . conlliiurus in tali occafio-
i ' rc fñc i t t non rclinquitur libertas in 
i cu.-ki 'iuino ad adum efficiendum 
pej Pi-rrú,quia libertas concuríus diui--
ni i ; . ! ! Mcip^trur radiccilitcr ab intelledus 
i : . renria fecundum noftrum modú 
»- : iid<-i andi, & ita b intelledus diui -
r<is ncccílai 10 determinatus adillá 
< • Joncrn n(5 relinquitur indifFeren 
T a in concui fu -Jiu ino . Quo fít vt nec 
de^ur aliqu ainditiícretiain adibu^ ctea 
iadifferentes advtrum libet in ptin^e. 
rentur ci naturalitcr eo ipío ^uo deter-
minare ntur ad vnarn partcf Cerré mi TO 
réindiíferetiá cóílituút ífti conT"rij ;a 
intelledu diuino ad concurfum tú cau 
fa libera creara quá conñíruatur in ca • 
ía creata ad producendú libere a d ú ad 
qué Deus concurrit. Quod (íc euidcter 
oflédítunná Deusconc -írit cum cau-
la creata fuppofita determinatione per 
ipfam in ínrelledu diuino, ex hac vero 
dererminatione hulla relinqu-tur indif 
ferentia in eodem tntclledu atq; adeo 
fuppofno- quod Deus cognolcit quid 
Petrus libere (vt aiur.r qui fidam libcr> 
tatcm ponunf)ell fadurus manct omni 
no determinatus ad concurrtindú cú.Pe 
tro.igitur tota rario libertatis manGt ío 
lum in . Perro qui tamen non potcíl co 
municare iliam in .ellcdui diuino, fed 
folum fadi illa dererminatione cog-
noícitur a Deo,& ita non datur aliquod 
inílavis inquo inrellcdus diuinustxfe 
manear tndifíerens, fed indifFercníía ío 
lum coniiftit in quadam potentia (>c$' 
d.da indignidad recipiendam derermi 
nanonem ab eo quod Petrus efficiet,ac 
veroin concurfu liberi a'bitrij crea i 
cum íubordinatioDe ad Deirm poni-
tur prius indifFerentia paaic'ipata ab in 
dífFerentia intelledus Si voluntatis Deí 
atqne concurfus ciufdem. Se ita oprime 
ínrellmirur libertas in eodem arbitrio 
vr prailupponit &expedat concurluni 
díuinum, non tart en intel l igi iurindif-
ferentia fufíiciens a l libcrtatem in i n -
Ccc 5 t e l le^^ 
Cot.(5j.C¡rcar2tionesDiui i liomx arr.if. 
t e l l c d u d iu ino vt expedat deúcrmina A 
t ionem l ibc r i a r b i f i j creari. E t íi M o l í 
na dícic quod modus q-uem Ichola D . 
Tho . fe rap^robfc ruauk i n .conc iüa fí da 
h b e r r a c e i v o í l r a c u m deteiminat ion* de 
c r e t i d i u i h i fo lum ponic liber-tatem i n 
T)co & quod voluntas no lira o m n i n o 
duci tur ab cxtinfcGo n ó f c x u s atque i u 
m c n t u m ducitur c^p i lbo , cgo d-ico $ 3 
i p í e aiU'horSf c4us fequaccs^on-uivt %yj.i 
da conc i l iHioncrn l i ben grbi t r i j 'curt i 
decreto d iu ino in q-oa l i be rú a rb i t r ium 
da cit D e o m ¿k de íe rmina t ab e x t r i n í c -
co, in quo nefas c í l í i o m i n a r e cnp l ( l i4 . 
< E x h í s etiam.facile confutatur idvcj-d' 
Sttttrtx^. Suarcz dici t h 'b . i .opuf . cap.i 5- faluans 
quo modoe t i a tn f iDeus indiffcrenter 
oíf--'rat f uu m con cui fu m vo 1 u n -ta:i .ad 3 
iftü vel i l lurn a d u non c o n f u l r í o g ^ o f 
cat tales aclus : quia (ait) .Dc=us4iíUnc 
te cognofcic i í lum a<S;ufu quem v o l u n -
tas ef te í lura fit:ica í a m « n v t ex vi huius 
a¿lus voluntatis fue noa ipr«deteTfm-
net voluntatern ad hunc actum (ed cum 
dcpcndentiaat) i l ia habet includefldo 
j n íe condit iQnfimjfi ipfa confenti^c vé 
l í r . Nos vero ex hac fenxé ; i a claii.rsirn.e 
inferimus quod 'Deus ex Te non hsbcat 
ce r t i tud inem il l ius ad:us in particulari , 
arq'ica D?o q u o i ex v i c o n c u r í u s d i u í 
n i fo lum cognofe-antur in confuso ac-
tus l iber í c r e a t i , k e m c t i a r a í j u o d in te l 
leSus d iu ínus detsrminetur per arb i -
t r i u m e r e a t u í n vt<leclaratum c í l . 
(íf3 ^ art.i5.docecDiuus 
m Tho.fcicncia Dei non 
^ © ) ¿ ^ p o f s c variari. Quod 
probar 1.quia fcicntiaDei e(l 
eius fubftantia;ergo ficutfubf-
tantia eius cíl omnino inuaria 
bilis &immucat>ilis ica oportec 
feicntia eius omnino muaria-
bilem cíTc. 
. Secundo probac infolucio* 
ne ad prirnum ílatuendo difFc 
rentiá in te r rda t íonesad crea' 
turas fecundum quod in íe ip* 
ÍJSrunijíícuc rclatio qua di r i -
ttu- Dcus Dominus & Creatcr 
4¿ relaticnem qua rcfpicic per 
íuam feientiácreacuras ,quod 
illa reperirur in Deo variabili-
ter cu m ad res in fe ipGs ijua: 
í:unc variabiles, ve fnnt in fc^ac 
vero feiemia Dei importax re-
lationcm ad creatur¿sfecundú 
cju o d fu n r i n D e o : qu i a íecu n -
d u m h oc e ft v n umquodojUe i a 
teiledlum \n aéfca quod efl in 
intelligentcin-adlu, res autem 
fu nr i n D eo inuariabiiit er. 
• C O N T R O V E R S I A 
e¡ima term. 
ftrum MBs, ríñones D. Tha, 
f m effcdces. 
Vázquez in cyplicationer<í 
huius arriciil¡,probatq'. 
Pri m.o cyu ía c u m d i c i fn rrts 
m i n íe i p I o cegn o í c c -
re res, non debe mus intcHigere eas in \f 
í o eiíí forma.liter» íed lolum obictHuxíp 
boc clV in í p f o re^rasfentari. 
Secunde quia licec feientia qua Deas 
feabet de rebus frt fuá ípTius fub íhn th , 
addit tamen rcfpedum quendamran© 
nis ad res i pías, q^ern necciíario conno 
tat qnaienus dicitiir fcientia.ííaquc l i -
cec aiiquis diceret ícienriarn D e i v a -
riarivno.n ncceiTario a-íTerercr eíienríani 
ípfam Dei irurinícee mutaTÍ; fo!atí!nirn 
miuatione rdpeétus rationis ícienci* 
ipía m.ur.ui diceretu-r. 
Por ro ( inq«ir) ícientiam Dciconn» 
tare refpeétum ratioiQis ad c r e a í i n a s íi-
nc quo n o n d i c e r e ^ r íoicní'a criatura 
rum. Patee: nana ÍÍ nulia eflet creatura 
pol5Íbi l i svnc )n íequeretUT perlocum i n 
•ti l n í e c u m Dcum nop eíTc; maioris dar» 
qae neceisuatis eíi Deum eOe qu.í pof 
íiblUi 
I n Quxí l . ! -^ art Í r , p r i m x Parr; 0% 
u'entiA 
petin**-
(jbíles efTe creacura'i > ideo ex potsib/H - & 
tatecreaturaram ©flsniwttój nollo M.O 
do pende?,eo rarné ruppoíico Dsüs nul 
.la;n baberet fcicntiarn crcarurannTcer.. 
go fcientia treaiurara^n non eílet ideal 
omninO qd cOTcnt'u D ' i . fcd connoca-
rae fuper QÍTcntiam reLuionem ad crea-. 
turas; ergo eríam fi ex Tola varistione i l 
lius relanonis feiemia Dei mutaretür & 
tíiuerío rnodoin Deo reprcefemaren-
tur creaturae , non feqorrctur fíeri í l i -
qunm iiitrín(ecam mutatíotíca] m diu i -
na eflentia. 
Ivefutatis ÍCTÍtur rationibusD. Tho. 
probat ille author didam conclulioné: 
nam íí aliqua ratione poíT^c variatifeié 
tiaDei eíTet mutarione illius reípsd; / í 
rarionis, ipfi cmm ¿íTeísria Üe; fii-íftari g 
neqnit, fed Ule refpeóíus variirífion po 
teíl:quoniam fundafnetuü i.ibuviuopo 
lito íhcim conlu. gere dicitureit ípja-
•inetelTencia D»i ^ crearuras poísibiles, 
hoc autem fundamenrtun dtficerene-
c ui t ier^o nec jcfpe&us iüe murari; 
quarc (iciunon potlum creatur^ non 
eíTe pofsibücs non poíTunc a Deo non 
:,ur ponenduíT! eíi fecundum fiderrt 
ícientiarn De^clTe inuariabilera abftra 
hendo a ícisr.t'a viíionis & a feicntia 
{Impiicis iruelligeDtisB, & loquendo ab 
folute de fcicnua qt!a D"us non íblum 
fe, verú cnarn alia a íVcognofdt .Quod 
prooaturex illo lacobi. i . ^ í f u d ^n;nt 
nc;i cí ítrdbsfí iHUtta nec vtciffttkdhis ohn 
¿>-<tf/e,quern locum adducii D . Tho. in 
ar^Minento l'ed contra huius art. & gld 
flii c.x^A{C^t\\\v\Á^necvtci\fnudinis ohum • ^ 
hrdt.C) de inuariabilitate & immutabiJí-
X?jt qu^ 1 eíl in ícient jaDei .VidtD.Prof 
perum 1 ib. fecundo de vocatione genr. 
cap.vlr-mo. Et quidem eadem raiionc 
f c i r . ' , i i D i ablolute diciturinuariabi-
]\ , q .ia fublUntu & eííc Dtri ^ vnde D , 
A ' !»'aftl bb, 6. de. Trinirate cap. 4. d i -
CJf. Deo hec eH efie cfuod t-H fertcm efit.aut 
infrkm cjfey Aut tifieritcm tjl'e: vnde cum 
fe .uidum fidecri non adiniítacur varia 
t'"o inr írel>ei, vt patee ex auihoritate 
a idüft.ii.á: ex illo Malach.5. hgt 'Domi 
Wrf's c7 ft/dnjwknfa aüjs multis locis . tó 
f-'qücntej-cüam fccun^ttní Bdem teñen 
r^nineO quod fcíentsaDci eíl: unmura-
b-lis, non folum ad iHon) íeníum qnod 
Deus non pofait cognoícere de nouo 
ab-c-id quoJ antea ñor. c-'a^ofecuar 
p er :TÍ u r a r f o n e m t ea U m i p 11 u s'l c: c n c i a?,. y ¡ f : •.lele no 
Vírumeriam adilluin Ieníum v,uod nu\ u J ' ^ n a t u f 
U creaiura objicitur de nouo póg»^ h&nittpnt 
tionidíuinaí qu^antea no objicere'ur, ¿/;M»a<<. 
V t cnim lubet probab;Ii3 opiniopotcll 
rnanere adus incelligendi imiarlatus 
eti.í n í i d e nouo ei objtciatur aliqvdd 
íntelligendum &: ex Tola terminatione. 
extrinfeca. Nitiilominus quidquid lie 
de probabilirate huias opínionis r e ü 
p.^ctu feicntia; diuina?, non poteíl d\r i 
noua termimtio iflo modo % raliter q d 
aliqui creatura fit príEfeni etíam obiec 
tiuc cogniiionl diuinas de nono qiif an 
lea no 1 efiT-ít prasfen?. Dubium ergo 
eíl vtrum rationes D . Tho . iíVam veri-
tarern probent, an vero poí'sit intelligl 
nintado in feientia diüina íecundum ^ 
eil feientia creaturarum.ablq; eo quod 
intíeniatur nuitatio in eíTe diuino. Cre.inu* 
Praét.erea notandum e[t,quü i de crea yuemodo 
Tin is poíTumus loqui(quo ad praefcnsat cbtyciuHtur 
tiner)v':l fecú i . im quod funtidem ( ñ j c i e h n * 
Deocs: vocantura Auguíl . f jepeip. d m i n * , 
fa crearrix eíTíímia..Et lie cevttlsimum 
efl: quo.d feicntia diuina non dicit pecu 
liirem rerpedurn ad ipfas, fedquod eo 
dem modo qno infpici: efTentiam inf-
picit ipias confequenter quod n.uta 
tiofeienti* rcfpedü ipTarM infert mu-
tationcm Dei íecundum cííe. Alio ve-
ro niodo coníideranrur crcatui aí íeeú-
dum quod dí íUndé repraDÍentátur in cf 
íentia diuina & feientia D.M fub i l la •hf 
tmetione inrpicic naruram cmulq-ie, & 
hoc adhnc duplicuer, vel prout ta lis na 
turaeit in fe & a parte reí terminans 
teientiarn v i l lon i^ , & do hoc non agU 
mus.impraefentí, vel recundum qd icr-
mimit f-íentiam íi nplicis intelligen-
tias & cognofeicur non in fe ipfa íed in 
eiTentia diuina, in qua,vt Tupradiceba-
raus réperiút formaliter omnes perfec 
tiones ctiam paniculare-j namerici , 
íecluns imperfedionibus, 
Notindam eO etia^i quod feientia Scftuftd 
qujmDcus habetde creaturis e í l per- [ ) í / f ^ per 
f - . i i o {imoliciter in ipfo Deo , arque a n e ( r 
deo q u x neceííario c i l in illo Se non p o p r / ^ 
teft non eífe.Ex quo íequi turquod for 
maiiter n yti fupponit pro relatione ra-
tionis ad creaturas, S i enim fuppone-
ret formaliter pro tali relacione non di-
cerecur perfedio fimplicitcrnec e í l e t 
C o n t ,5 v C ir c a r at i o n es 
fc'ten'xí 
díniifií V A ' 
r i treturjkk 
ñ u t i a Del* 
M u t i l o 
tmnris crcd 
Peo dbfjfut 
D e i , 
5 
i'i Dc^ fo1*1!! ili'-rí", fcd foltim erninen A 
tr.r íicui act'd creare&aí lu eííe domi-
num non dicunt pcrfc£l!oncm formali 
ter pr>nendim in Deo , led sliquidex 
rea pore ad jeniens , quod poteíl eííe 
6c pocsíl non effe. Nulía autem perfec-
fio quae fbrírta-liüct in Deo poteíl no 
t-íle ín ilio , í edomnis talis neceffario 
c-íl. Qnod vero cognotcere crearurás 
ík aliquid necefTario exiftens ín Deo 
probaf ur: quia in tali cogniiíonc nihíl 
prorfns admiíceretur vel ex parte prin 
cipi jvele* parte obiefti foriTialis qá* 
non íh Deus:& quidem ex pane princi 
pií conftac, cum ipfa efl'cntia diuína fie 
príncipium , ex parte vero obiedi e t i á 
patet. cum creaturae co^nofeantur vt 
práehabentur in potétia diuina;nó enim 
accipiuntur fecundum quod terminac B 
cxtíinfece cognitionem diuinam ficut 
terminát notitiá viíionis, fed quatenus 
terminant intrinfece. 
Pr imaconcluí io .Si variaretur fcíen-
tía Dei qua cognofeit creatnras íim-
plicicognitione, variaretur fubflantia 
Dei . Haec concluíio probatur 8c expli-
catur mens D . T h o . Nam variatiofeic 
tisB in r aúonck ié t i ^ no attéditnrpenes 
mntaíioné alicuius cxtriníeci.-ergo pe-
nes mutationé intrínfecájed mutata in 
trip.fcce feicntia muratar eísétia diuina 
Ciíqn i iiériíica:ur:ergo.Pfimu añs pro 
bi tur : ná feiétia pFicitiir in cogn tione 
rei pro vt e!í in rciente,non vero pro ve 
crt extra,non cni n feire íimplicirerrem 
aliquarn dicit perfeótíonem rei feitas ex 
qua confurgat íola rclatio rationís in Q 
feiente, Gcu: creare vsrbi grada non di 
cit perfefiionem creantis, fed perfedio 
nem creatura». Itaque funt q u í d a m ac-
tiones diuinr quarum perfeftio íignifi 
catnr fecundum quodrecipiuntur extra 
Denrn, ílcut creare, &muratio harum 
a í l i o n D m folum infert mutaíionem re-
ruin extra Deum , iitvero feire IimpIíJ 
citer non denotat aftionem receptam 
extra Deurn nec terminatam ad aliquid 
prout eíl extra Dsum , fed potius qua-
tenus inipfo DÍO. Q ü o d ampl íusdc-
claraturex differentia inrer acSum intel 
Icftus& aflum voluntatis qá t i r te te r -
minatur ad rem volitam in fe, ille vero 
terminatur ad rem cognitam prout eíl 
in cognofeente, &r ita aflús amádi crea 
turas mutantur in Deo ex fola mutatio 
a r t u j . 
ne creaturarum & dicitur DCDS modo 
diügcre aliquam crearuram qua antea 
non diligebatex fola mutationé ipíms 
creatur^, at vero adus cognofcédi crea 
turas non poteíl mutari in Deo ex mu-
tat ioné creaturarum , fed infert muta-
tionem intrinfecam ín cogninone diuí 
na,&ha;ceft manifclla derr>onlirado 
D . Tho . Quando ením Dtíus cognof-
eit creaturas ^ trahit illas ad fe & ÍIIJB fe 
quútur n-uurá intelledus diuini & funt 
ineoadmodumipfius íatelle¿las,5<: co 
fequenter habent i nruutibilitatem i l -
lius.Et ficut res materiales funt immate 
rialiter in intelledu fequédo modú efsé 
di ipfius inteIIeLlus,ita impraef.Et ficut 
mutato ifto modo eífendi rei materialis 
in inrelleftu , neceífarío daretur muta 
tio in eodé intelledurita fí creaturg mu 
tarentur quatenus obieda cognita ad-
níodum cognitíonis diuinar & íecundii 
naruram intelledus diuini etiam muta-
rctur intelledus. 
Secunda cóclufio, Creaturse vt funt 
obieóh feientiae diuinae inclufa in cíTen 
tía diuina tanquam iti obivéto primario 
funt ita neceílario atque eíl ipfe Deus, 
Probatur.EíTe quod habent creatur^in 
D^o non cadit íub cledipncDei; ergo 
eíl ira ueceflariu atque cft Deus, Pro-
batur coníequentia . Etenim eííe Dei : 
propterea eít neccíTnrium abfoiute; ira 
o¿ Deus non poísit cfneere quod Ulud 
no íit: quia tale cífe ex fe antecedit om 
nem eledionem & habetfe velutfun*» 
damentuna vt íic loquamur omnis clec 
tionisrergo fi eííe quod habent creatu-
raí in Deo amecedít omnern eledionc 
Dei , i I Iud eíl ita ncceíTarium , atque eíl 
Deus.Quod vero hoc eífe creaturarum 
ahtecedat omnem eledioncm Dei pa-
tet, quia potentia diuina antecedit talé 
eleótionem:fcd creatura? neccííarioco 
tinenrur in ilia potentia : ergo. Itaque 
íi creatura? coníiderarenrur vt confe-
quute ex vi alicuius actus liberi inDeo* 
haberer apparentiam opinio quam refu 
tamus: caítetum confiderantur fecun-
dum quod prxhabentur neccífario im> 
potentia infinita Dei &: antecedunt om 
nem aftum [liberum ipfius Dei . Item 
cria fi daretur quod cognirio creatura-
ru eííet in Deo adus líber, ita quod pof 
fet Deus non cognofeere creaturas ad-
modum explicatum , ciiampoíTet de -
fendi 
tfeeephái 
epi t crti 
tunrumii 
t*telleftn 
¿ t u i n a (¡M 
eft dítHs ne 
cejfurtus. 
,i4.artic ij.PrimcT pare. 339 
le criatura 
rum inPo-
fenría diut 
na. 
fnde fuma-
tur imme^-
dtítyt ratio 
juetta crea 
turaritm* 
fendi i l la opjnio:ca' tcrum í u p p o n i m u s 
quod iíta cogn i i io cft ante omnem ac-
t u m l iberum D e i . E t i t a l i c e t daremus 
i lü authori quod creaturae non c o g n o í * 
c í í tur a D e o i n fuá c í í emia fecundum 
qupd antecedit i rue l ledionem^ fedpo 
tius fecundum quod hsbee ra t ioné ver 
b i (quod tamen eíl; faifum) tamen ad 
huc in iua opinione eíl neceíFario dice 
d ú quod creaturae c o g n o í c ü t u r a D e o 
feientia i implicis intelligentias fecun-
dum quod neceíTario fun t in D e o , C u m 
.cnira no r ep r^ fen t a r é tu r in eíTentiadiuí 
na ex vi a l l í mus aólus l íbcr i , fed o m n i -
ñ o nece í r a r io , & efomtia diuina necef-
fario haberct vice.m verbi , e t i á ' c c g n o f ' 
ce ren turnee .e . í l a r io . . , 
Cpnf í t* EíTe porsibile creaturarum 
n i h i l alii'id eíl qu,?.::. ipfa potentia inf i - ' 
nita D e i conthiens o eaturas : fed i l la 
potentia non eíl ind i í re rens ad contine 
dum vel non comlnendum in fe cteatu 
rasiergo ita d e t e r m í n a t e fe habetDeus 
ad cognofeendum creaturas atque fe 
habet ad cognofeendam fuam potentia 
í u b deterreinatione i l la . E x quo fequi-
tur quod creaturas habere eííe in D e o 
nonef t rerpedus aliqu^s ra t ion ís , fed 
potius eíl ipfa íub í l an t i a D e i : nam an-
te o -n n e m r e ¡p e q m r a r i o n i s fo 1 u ra cb 
liderara íubí lan t ia & jiote ntia De i ín fe 
darur illa con í incnr ía creaturarum, & 
in hac continentia non cóf idera tnr .qua 
l i ter fe habear Deus ad creaturas forma 
l i t c r , fc,d qualiter fe habeat in fe ip fo . 
Ter t ia conci ufio. Ex illa cont inen-
tia creaturarnm in eíTcntia diuina admo 
dum explicatum in , pra?cedcnti conclu 
fionc fequitur immediata ratio ícjenti^; 
creaturarum. Probatur & explicatur. 
Siciit cnim ab ob i edo & potentia , qua 
do habent íuam debitara app l i ca t íoné 
& proport ionemjpar i tur not í t ia : ita ab 
inrcll.e¿lu 6¿ fc ib i l i fub eadem debita 
app l ica t íoné & proport ionepari tur fcié 
t ia . I n praef. ergo v t d í c a t u r q d o b i e c -
t u m i n quo Deus ncce í f í i io c o g n o í c i t 
creaturas eíl debite p r o p o r t í o n a t ú i n -
t e l l e d u i d i u i n o , n ih i l aliud requi r i tur 
q n a m q u o d eifentia diuina continens 
creaturas, íir debite proportionata in« 
t c l l edu i diuino : ergo ex v i huius p ro -
p o r t i o n i s qua; cft neceífaria in Deo co 
fequitur rario feientis creaturarum. I ta 
q u c a b f q ü e aliquo fuperaadito & a b f -
t n D e c f c i e » 
ttA creat» 
rarum. 
A. que al iquo refpeduad extrinfe ca Pold 
ex vi ' í l í ius c o n i u n d í o n í s eíTcntiae d i u i 
n $ c u m i n t e l l c d u D e i confequitur f c i é 
t ía creaturarum. 
S e q u í t u r e x hac c o n c l u í i o n e q u o d 
ante relationcm al íqua ra t ionís ad crea ^ / ^ t 
turas.confequitur ipfa feientia ín D ¿ o , f } t n e m ratt» 
etiam fecundum quod cfl feientia crea msÁ¿crfá4 
t u r á r u m , non quatenus crcaturaí fecun tHras( [¿tur 
dú fuas rationes limitaras í u n t a l iquid 
extra D e u m , fed quatenus fecundum 
fuas perfediones funt formali ter in i p -
ío Deo , fecíufis i m p e r f e d i o n i b u s . V n -
de cohíi 'dcrara qüa l ibé t creatura quate u 
rus habet' eííe finitum & bmita tum m 
fe ipfa & p e r f e d i o n é annexam imper -
f e d i o n i non cfl pro port io nata D e o i m 
g ¡medíate i n rationc feibiiis , atque a d e ó 
feientia non fequitur ex v i in tc l l e f tus 
d iu in i & creaturarum íic acceptarum,& 
ita in te l l ig i tu r ratio talis feienti^ per re 
lationem ra t ionís D e i ad jpías crea-
tura s-, 
Pr^tereafequuur quod cognl t io pro 
nr fermínata ad t f tá imúf ín fe ipris& 
fub illa l imitatione 5: imperfedione no 
r e p e r i t u r í n Deo formalicer fed e m i n é 
ter i quia ímpofs ib i le eíl quod fc:entia 
vel cogni t io diuina termine.itur forma 
l i ter ad a l iquid quod non habeat per-
fed ionem í impl ic i te r abfque e o q u o d 
a ñ n e d a t u r (ibi a l íqua l imi ta t io v e l i n* 
per fedio . 
Quarta c o n c i U Í í o . S i Deus non cognof ^w/w***-
ceret creaturas ín fe ipfis modo l icut t'*s ^c t tn 
eas cognou i t i n^ t e rn i t a t e , fcqueretur c^n't'Joni'^ 
variatio in fe iéria diurna, quo ad iub i l á w a W f W » 
C t i am, atque variatio in eflentia diuina, 
& hoc pc r locum inrr infecú- Probatur: 
quia i l la variatio non atrenderetur ex 
eoquod creaturae alírer Fe hr.bcrenrad 
Deum : crgo ?cienderetur ex ex eo q í 
Deus aliter íe haberet ad crearui as,arq; 
adeo poncrerur intrinfeca variatio i n 
cognit ione diuina atq; in eifentia. Ans 
probatur. Crejaturaí non eo^noFcútur a 
Deo rx r e í p c d u quem ipia? dicanr sd 
D - u m , íicut nul lú Fcibile c o g n o í e i c i r 
exrefpcdu quemipfum dicat ad í c ic -
i i a m : í e d cognofeere fcibíie attenditur 
exquadam habitudine cognolccris ad 
ídem ícibile : ergo (i variaiur c t ígr . i t io 
feibilis non attenditur talis varia-io ex 
habitudine feíbihs ad feicntiam fed ex 
Kabitudinc feientia:ad íc ibi le . i t aqus 
quan5 
Cot.6* Circa radones DI ai Thom^arr.if 
tumcúque dareiiius quod variado pro A 
' ^ r ú r / o u e n i r c c abobief ío radicalircr ita vt rr¡a 
jrientttfe* peifte fewntía ex fe eodem modo va-
cnndum ¡i mre.tur abicélw.,. fi tamc n detur q-o i 
¿i /^fr;«J¿ fa5ía- i lh mutanone ex parte obicótl 
C¿. í c i é t i a aliter cognolcit o-bicétum quara 
sntea , hoe no-n potefi vcrificari nifi e x 
diuerfa habitudine ícientiaE ad tafe ob-
iectum. Et ira licct radicaliter proucni,-
ret m.uutio ab ob ic f lo : tamen imme-
diate fignibcaretur diuerfa habitudo-
fcientiie ad ipíum penes ei quíe i n t F í n í e 
ca cíTent fcicnriag. Confequens cr'^o eCt 
vt íi Deus alitcr cognoíee-ffits modo-
creaturasatq.ucantea , etiam fi; fi^ngntur 
quod bgc mutatio proucniat radicaíu.er 
ex eo quod creatui s atiter. £c habenr-.- . 
tamen immediate denotatur diueíía i L g 
la babitudo feientiac dininar ad creatU!. 
ras atque mutatio rcientiáB fecündunr 
Ubi intrinfeca, 5t tándem mutatio eífé-
tia? diuins. Etenim bmnes conueniunt 
in hocquod mutatió feientiác diuinae 
íecundum fibi intríníeeatníert n e c e f í a 
rio mutationem ín eíTentia diuina». 
Mxflhárh- Hoc fuppofit© facillime intclliguntuí-
ttti rxt'to- rationes D . Tho.nam mutatio feientif 
nesD-.rht . diuinap, fiue fu refpedu obíedi prima-
r i j , fiuc refpcdu obiediTecundarij, ta-
liter vt verifi^etur quod Deus alitep i n * 
telligit ¡fia obiefta atq; antea intelligiE-» 
b a t , infert ncccüario diuerfam habi-
tudinem feientis ad ob íedum > hoc au 
tem non pisteíl ftircabíque mufatroné 
íecundum intrinfeca f e i en t ia í , q u x mu 
tatio infert mutationem eí íent iz .Cum 
crgo elTentia diuina iíit omáíno. ímmu-
tabilis fit confequens vt ^tiam feientia. 
Quinta concíufio. Kon potcñ praef-
cindi mutatio in feientia diuina quate-
nus eíl feientia creaturarum a mutatio^ 
ne eiufdem quatenus idcntiíicatur cui?i, 
diuina eíícntia , vel quatenus termina-
tur ad candem eíTcntiam, Haec eíl ex -
plicatiua prgecedentium. Etenira Váz-
quez iiiiaginatur contra D . T h o . q d l í i 
ect detur in feictia diuina mutatio fecú 
dum qd dicitur feientia creaturarü.nori: 
tamen fequitur quod detur mutatio in-
ipfa eíTentía, fed tantum in rclationc ra 
tionis ad crcaturas. Et quidem íi Deus 
*. - coenofeeret creaturas vel poíTet illas 
-cognoícere ex eo quod creatur^ imme 
nen cegnt^ ¿ j a t e per jpe jpfas ^ercrit praBÍcntes í n -
..^ ,_ ^ tel ledui diuino;ita quod tota ratio cog 
ao-fcrbllitatis 8t adualts cngniíi'orñs fu-*De»- ex & 
meretur extali praífentia bene intelíi w o á folim 
geretur mucatio iit cognrtióne-ví cognv J U M pm, 
l io eífet fecundium reiationem ü a ^ b t i j ^ ¡ c m t ü ^ 
abíu; aliquamataaone ín eifentía diní"' Uftm. ¿ ¡ ^ 
na :.ca;terurn cum imiTiedi«ía proper no, 
rio rerciuÍ3e diutnaf enm creatüfis qu:aí 
pe* ípfam cognofcutníur n o n iit ir.tct 
creaturas feenndura fe , fed* íecundurn 
q.uod lunt in obiecto motiuo, vei in ra 
tione fub q.ua ,euiufmbdi C íl eífentia di 
uina^impoísibiíe eíl quod detur diuer-
{itas inco^ninonc fimplkírer crcatura 
ru-m nifí;vel variata ipfa feientia ex fcj. 
vel variara ra-tionfe iiíimedi^ta ciufdení 
feicntiae cuiuímodi cíí efleniia diuina^ 
Si enimeft impofsibiíc quod .Deus cog 
indica t cr e atu r a s n i fi p r o v t fa nr in fu a 
efrenria,eíl etiam impof t ib ik q d diucr 
í imodecognofcat creaturas mfiprout 
dmerfimod'e func in eadem eíTentia, n ó 
quorno>docunqu:e íed in eífc repraLÍen^ 'L*hm.mti 
tatiuó quod non ccmtingit abfque mu- de repuju 
tatione e'ííentía; in feipía; nonenim re- u t u r j¡jm 
prsfentare creaturas vel eífe M ú Ó p i t M í p t f creAfa 
cognoíccndi crcaturas conuenit eíTcn: r& mefim 
tiae diuinae ab ipíis creaturis, fed a íc ib titidiuiníl* 
ía illudhabet.Et ita ri daretur diuerfi-
tas in reprsfentationc vel ratíonc cog-
noíccndi creaturas confequenter daré 
tur mutatio in ef-ícntia diuina fecundü 
fe ipfam. Ex ijvfacile probatur eonclu 
fio & confir. nam eadem terminatione 
terminatur feientia diuina ad efTeniiaín 
diuinam ad crcaturas fecúdum quod 
neceífario. cognofeuntur in eííentiá:er-
go non poteíl prsBfcindi mutatio talií; 
feicntiae prout eíl creaturarum a muta-
tionc prout eíTentís & confequenter a 
mutatione feientia prout ídentiñeacur 
cum fubftantia Dei . 
Ád argumenta poGraa principio ref- SoláÉnii» 
pondetur. Ad primum quod quamuis obieñunat 
crcaturaznon effcntinDeo formaliter t» ontH* 
íecundum íuas perfeftiones, fed lolum ri»m. 
i n cíTe oblediuo vel reprwfentatiuojsd 
huc tamen tale cíTe in Deo clTctaU-
quidrcale & idé cu fubílátia Dei . Sicut 
enirntes quas intelligimus funr in nof-
trointclleftu fecundü cífc repráEfenta-
•tiuuí& tñ itfüd effe eft aliquid rcale ha 
tes modú intelledus noflri:ita eííe qtT 
hibct creaturj in Deo, licet fir folu re-
prf fentatiuti eft reale admodü inteliec 
t ú d'iuini, & edfequentei- identi^catur 
i cuig 
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icum fubfi:antiaD2Í:hoci»itur efle ref- A 
picit ellentu dnuna tanquam perteélio 
n em intrinfecam fui. Si cniro cft peí fec 
t io identiíicata cum eíTencia diuina,con 
fequenter eft perfedio intrinfeca feien 
tiae. Quaproprer D . T h o . docet quod 
res creatae funt in Deo inuariabiliter,& 
ficfuntobiedafcientise diuinsend aüté 
quod eft omnino inuariabile non infpi 
citur fecundum quid a Deo perrcfpec 
tum rationis, fedeft in Deo tanquam 
perfedio intrinfeca ipfius Dei . 
Notandum tamen efl: quod prjeteril 
lud efle reale, & íubftantíale quod ha-
bent creatursc in ia tc l lcdu díuíno in cf 
fe cognito confidesantur in efle obiec 
t iua vt corre ípondentes cóceptui diut 
no , non quidem quod tale cfTc fit ali-» ^ 
quidreale * fed quod fit denominado 
rationis per quam res ante quam fit d i -
citur pofsibilis & fie poteft terminare 
creatura cognita a Dea ordinem ratio-
nis quo cognitio diuina refertur adipJ 
ftm. Vnde non folum refertur feientia 
diuina ad creaturas fecundum quod in 
eífe cognito funt in íntelleócu diuino 
propter ident i ta té quae reperitur inter 
fc ib i le& fciemi^m,fed etiam refertur 
r'elatione rationis ad creaturas fecundü 
quod tanquam obieda correfpondent 
ideis diuinis& quat^nus lícet non fine 
adu infe , efl: tamen pofsibile efle eas, 
Quomodocunque ergo confiderentur 
creaturae terminantes feicntiam diuina 
non poííunt caufare aliquam mutatio 
»em fcíentisE abfque mutatione eflfen- C 
t i« vt probatum eft. 
Ad.a .argumentúrefpondetur quod 
feicntiam Dei variari non eft folü amit 
tererefpedúrat ionis , fedamittereper-
fedionem intrinfecam , qua mediante 
Deus cognofeit neceíTario & inuaria-
biliter creaturas; non cnim formaliter 
diciturDeus cognofeere creaturas me 
dio refpedu rationis. Et quamuis nos 
coníídcrcmus il lum refpedum rationis^ 
non eft tanquam aliquid confequutum 
exaliquo extrínfeco quod poteft eífe 
& poteft non effeífed tanquam aliquid 
confeqüutum ex ipfo Deo immediate 
& neceíTario : quapropter mutatio inta 
l i refpedu infert mutationem in eflen-
tia diuina, ficut mutatio in rcfpcdu ra-
tionis qui prouenitDeo ex creaturis in 
fert mutationem creaturarum. 
A d i l l u d q u o d fubditur non iequi 
per locum intrinfecum cp íinullacHet Oj i t^f inul 
creatura pofsibilis,Deus no círer,rerpó cj¡et 
detur q? fi nulla effet oeatura pofsibilis i r v i i a r x 
ctiá potetia Dei no cíTct eadem que mo f**1 **** 
do eft cum in ifta potentia includantur 
neceíTario creaturae pofsibilcs. Qua-
propter euidens eft quod non fit in po 
teftatc Dei quod creatursc includárur 
d ido modo , atque adeo quod neceíla-
rio intelligantur.Ec ita ficut verbum di 
uínum generatur ex cognitione creatu 
rarum(vtinfra dicemus) illa neccfsitas 
qus ponitur in Deo ad dicendum ver-
bum etiam ponitur ad cognofeendas 
creaturas, & folum eft differentia ratio 
nis penes hoc quod non aequalíter De* 
cognofeit creaturas atque fuam eíTen-
tiam,fed cognofeit eflentiam tanquam 
rationem cteaturarum ^caeterum quod 
attinet ad propofitum ita inwaríabilis 
eft cognitio crcaturarú quoadrationc 
fubftantialem atque eft cognitio Dei* ol>it&i§, 
Quod fi aiiquis dicat quod quamuis 
eadem perfedio fit in Deo generare fi-
liú & continere creaturas> nihilominus 
íi non rnanerct talis perfedio /ub ratio-
ne continentige crcaturarú: tn rnanerct 
fub alia cófideratione ficut cadé perfee 
tio eft inDco cognofeere fe ipsú & cog 
nofeere alíqua futura & tñ fi Deus non 
cognofeeret illa futura mancret tota ^ 
fedio diuina abfque aliqua mutatio-
ne, refpondetur quod hoc exemplum MurAfi* 
habet locum in perfedionibus qu^ po- circ* per-
nunfurinDeo eminenter, non tamen fctfionem 
in his quas ponuntur formaliter. fraque formalem 
eadem perfedio quaein Deo eft velle tnftrtt* 
creare , cíTct etiam velle non creare fi Dfo muta. 
Deus decerneret non creare aliquid. c^ t t»nem ef* 
terum in perfedionibus quae formali- feut id. 
terponunturin Deo no poteft daridic 
ta mutatio quin eíTentia diuina mutetur 
Vtautem declaratum eft,illacontinen 
tia creaturarum quae elt próxima & i m -
mediataratio cognofeendi creaturas eft 
cótinétia neceíTaría formaliter in Deo, 
Circarat ioné quá pro cóclufione ad 
ducit ille author dicimus quod vel illa 
eft quatradit D 'Tho . in folut. U i n 1 p. 
vel nihil omnino probat.Et eniraDiuus 
T h o . dicit. De nprninarié fita Densiisci* 
turDominusve lcreater imptrtdt YeUtie~ 
nes CJUA cenfcefuuntur atfHs ^ n ñ n t e l l i g u n ~ 
tifrtsTmtnArt Adifjds (reátutás fecundum 
Contr 64. A n feientiavirionisíitVwricibilís, 
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*¡n cd in fe tp fis fimt, €7 idtt Cmus w . d i re A 
iaticnes VAr'ie de Deo dtctihtur f e í t i h d h m 
variurtontm crcatnrarum, ¡t d J ü e n t t d & d 
mor hntmmodt í m f o r t a n t n U ñ o n e s 
JHX con\e¿fuuritHr a f íus j u i intel i igmitnr 
tn Oeo ej¡cCr 'tdít innarial/itirer p r i d r a a 
tur de Deo, 
Hx qmbus clare cclllgltur quod va-
riatio quo ad relaiioneir. confeqr.utam 
infert variationem qnoad realcm cogni 
nonem qua Dcus in fe ipío cognefeit 
creaturas- Item quod f i c t t relatio cog-
nofeitur per íuüm fundamenturo & n i -
hi la l iud habet quam conícqui pofito 
fundaméto & termino : ita loquerdum 
cft ae reiatione quaDeus refpicit creatu 
ras j ícü ice i c o n f o r m i t e r ad realem & 
naruralcm cognitionenrt D e i , & confe- g 
quenternon efr dicendum q u o d fi ícic 
tía Dei efíct variaMIis folum fieret per 
rourationem r a t í o n i s . Iramo fequitur 
contra ilium authorem q u o d ti vauabí 
liras ipTíUS relationis deberet fumi ex * 
variabdirate furídamenti,& quod(vfr íp 
íceoncedi t ) priusdeberet variari fun« 
menturn quam rpuraieturrelatio: fe-
quitur (in^uam) male concedi q u o d íi 
feientia Dei eiFet mutabilis, üla muta-
bilitas deberet íumi penes r e í p e d u m 
rationhtimmo é corra dicendum eíl 
murabilitas penes ic ípedum deber f u -
mi penes matabilitatcm in íubítantia 
diuina. 
Mi 
C O N T R O V E R S I J c 
Sex4¿rfm4 m%rt4> 
\ t r H m f íent ia ftnbnis Dei 
I P ^ ^ g A Z Q . V E Z Cicatus te 
^ v^f^Sl n^t quo^ lícet pr«fciétia 
' ' ¿ i T é ^ S rctur aliqua mutatio i n -
«ÍBR^Sf trinfeca inDeo : nam haec 
(inquir)variatio pr^feictif imcl l igi pof 
íet ex fola mutationerefpedus racionis 
& idem dicit de feientia viíionis. 
Ratio huius authons cft ": nam adns 
prefeientig Dei non cft operatio aliqna 
clicitaab ipfa diuina eflentia , íedcft 
ipfa fubl>anria Dei addito folum ref-
peátu rationis ad crea'uras futuras,quo 
deficiente iam non cifet pt f feientiarerr 
go ficut íi ab asterno nulla eOet futura 
creaíuratnulla eílet in ü e o praeícieriMa 
Dei,tameo fubftanria&: eífenria eodé 
modo efTec arque nunc eíl : fie etiam íí 
aliud non ob'daret poííct in tempore 
rnutari rcíprócus rationis ac pro'mde va 
riari pr^feietia nulla in ipfo Deo intrin 
feca mutationefada. 
Syluefter vero in cóflato quxíl:* 14, 
art. i p . tcnet qd" voluntas Dei non fuic 
in gternitate determinata ad vnú refpcc 
tu ^arurn rcrum quas in tempore facit 
Sífadurus eft, íe<J manet indilFerens 
quoufq; res ipíae in temporc producán 
rur.fnqua fentétia ntceíTarioponítur va 
riatioin voluntate Dei . 
Probaturergo abloJutcquod fcicn-
tía víionis Dei fit variabilis. Primo 
Deus modo videt A-núchriftCi efl« futu 
rü Se tarden nato Amich ' i f ío vidtbic ip 
fum iam e(Tc ; crgó in icictuia viiionis 
Dei reperinir vanario. 
Secúdc. Deus pin ra pót ftcere quam 
f ídurus cíhcrg^ fciétsa yiüonix & ap^p 
bacioois pc tp lüracognafcerc quainde 
fado cog n oíci c.Prob.có feque n tía quía 
quaí poteíl faceré pot:ft cognofeere. 
Teitio.Racio feie-nti* viíionis no Je\ 
famifur per ordinem ad dluinam tíTcn 
lia quae eíl o b i e d ú fórmale, íed per or 
diñe ad obieda mat crialia:fed irta func 
variabilia: ergo Probatur maior.Scien* 
tía cnim viüonis (vt didum cft) termi-
natur ad rem feitam m fe ipfdm & fecú 
cü :|uod cft extra caufas 5¿ per hoc dif> 
tinguuura feicntia íimplicis intell'gí.11 
t i i r , n u t terrrinarurad eíffntias rerum 
p.-ífsibdesfolum quatenusrepri-ientñ-
tur in efí'entia diuina : c^  go n t i o feien ^ 
tía? viíionis defun.itur per ordinem d i 
res cognitas in ícq'.ííc funt obieda ma-
terialia refpeda cíícnrije diuina? & d i -
cuntur formalia r e ípedu feicntia; ve 
vilionis eíl . 
Q^nai to Deus libere cognofclt rden 
tía vilionis ea quae cognoicit: ergo ra-
lis feientia eft indifferensad vtrnmli-
g r t : ergo detcrminabilis ad vnunirer/ 
bo variabilis. 
Quinto.Diuus Thomas in fotutione 
ad.5.docet quod hatc p ropoñno non 
eft vera:quidqui4 Deus fciuit ícir, 
cnua 
Sjheferl 
- v i 
cnunciabiliarefcratar:ergoex fenténtia A 
D.Thom.fcientia Dei clt variabilis rcí^ 
pcítii enunciabiliam qux per talem fcié 
nam cop-nofeuntur. 
Cófirmatiir.Eadé eí trat io vanátíonis 
fcictixatqj propofit ionu que per feicciá 
cogaorcani:ur:ergo íi propofit iones qn^ 
per feientiam viíionis cog^ófeuntar funt 
variabilcs^dam ipía ícientia eft variabi 
lis.Probatur antecedens. Scientia enim 
iudicit de rebusfecLindiim q á o d per pró 
ppíicioiies rignilicancur:ergo eadem efl 
ratio proporitíonu acque fcicnciíE. 
Reducendá funt ínmcmoriatn ca qux 
fupra diximus de rébus ve exiftunt in 
jetérnicate, fcilicc^quod íínt ibi inuariá 
biliter & fab indiinUbili rationc : qua 
propcer omnia qux fiuic mutabilia per 
ordincm ad proprias ménfnras temporis 
qliando transferunturad meiifiiram ^ter g 
m¡U deter nicatis habeant immutabihtatem; 
• éiA Prima concluíio.Sciencia Dei quaii i 
t'me'M no Cinmie cognolcuntur omnia hiti irain té 
t L rifo™ Pore nllllam Potcft ex ^mpore fuícipe-
* redeterminacionem, H x c eft contra Syl. 
ueftram GÍtatum , & probatur. Volun-
tas vel intelle&us diuinus non poíliint 
ex temoorefufeiperealiquam perfcóHo 
nem : ergo ñeque poílunt determinan 
ad vnum . Probatur conféquentía: nam 
¿aquxdeterminantur rcducücur de po-
nencia a c l a ó l a m procedendo exindifFc-
tentia ad determinationem . Prartcrcá, 
impoffibíle eft quod Deus hábeat alU 
quam pcrfeclíonem q u x n o n menrurc-
tur arcernicace: fed prc i ín i re res futuras 
eftperfcdio ex parte Dei: ergo menfurá 
tür^íECernitace & eonfequenter intellé-
Aus diainus & voluntas iu tali pr.tfíni- G 
tione nonpol íunt nouam determinatio 
nem fafeipere : nam ea qax menfarátur 
ex fe ruternitate tanquam prooria men-
fura habent néccflario totam perfedtio-
hem fimuli& ita non manet in eis ali-
qua índifferentia feu potentia ad deter-
VnlfermU minátiofleín; ; , , 
Us quó ád Conhrmacür.Deusin totá íéternitaté 
tadiiigren-' vel eíi indifferens ad vtrumlíbet vel de 
uawt*i t-ermínatus ad vnum : fed non cíl: indif-
d demm ^erens : crg0 determinatus ík non v:;ra 
determinabillsMaior patet ex diítis qnia 
enm íeternitasin fe fitmenfura inditi if i-
•biliSjid quod intrinfece menfuratur .Tter 
nitAtenonpotefein tota illafimul habe 
re indífFerentiam Se determniationent 
ied vel debet habere vnum Vel alternra'. ' | 
Hxc enim eíl differentia inter ca q u x 
extrinfece meniurantur artenlitate & 
illa qace intrinfece, quod illa poíTunc 
cíle in ¡eternitate indilferentia tSc de-
terrninata quatenus ecternitas coexillic 
diuerfis partibus téporis inquibas rt,pe-
ritur illa inditferentia <Sc determinatio: 
excerum eaqax intrinfece menfurantur 
acerhiute debent habere íntrafe omni-
modam indiniíibilicacem.-itq; adeo im-
plicac quod habeant indüfcrcntiam 3c 
detcrrainaciónem fnccelsiue.. 
Ex quo fequitur friiiolCi eíte id quod 
aílerit SyUieílercicquod quádoTheo lo 
gi dócenc Deuiíi habere ia .Tternitace de 
terminationemad vnum circa res hédas 
in tcpore-jinceliigendLim eft no quod ab 
xterno habnerit Deus dctermunuioncm 
illam fed proillo inftanti quo res íiunc, 
'6c quia illud indas eft in xternitate ideó 
dicitur Deds habere determinationem ¡vífr/ífíí ia 
inxternitate.Sed linee dodrina orocede tmje^Ai,9^ 
rct í¡ determinatio volantatis d i a i n x 
menrararetur intrinfece tanqinm pro- fifíi 
pria menfura tempere , cxtrii fe ze vero 
cternitáte.tue enim exvna parteintcllige 
returquod ni ceternitate eílec Deus in 
chíícrens & ex altera c^uod cífet deter-
minatus propter coexiieentiam illius in -
ftantis in quo determinaretur cúm éter 
nitatc . Cxternm implicat qnod íi fe-
mel adtiiittátür voluntatem Dei habe-
re iniitferentiam m : xternitate quod 
fimul pofsit admitei ipfam habere de-
terminationem iuccedentem indifíe-
tcntinc. ; ¡ ^ : : " • ; , ; íi"l • 
Qao etiamíít vt íl tilis determína-
bio folam poncrétur in Deo eminen-
ter fiCundHrn denómínationem extrin* 
fecam i nallum ¿ffet inconueniens af-
ferere quod Deus fuccefsiue efi'et ín-
d:tFcrens & dc.tcrminatus determina-
tione ¿i iiiiitterentia que fumeretur 
ex parce rerum qua: eíTent indiferen-
tes 8c decerminacc , at vero decreciini 
diuinüm .quo detetminate Deus decer,-
hit qiiidfuturntTi ficin tempere teneefe . 
expafte ipíliiíi Dei ante quam res que; tná'&ewí-
decernuntur íirtt in fe ipfis. tta& ¿éter-
Ex his etiá reijeitur alterarcfpofio Syl mmmo fi-
ueft.fcilicetjqjDeas.isii lia deteritíhiátío mnlquaUter 
ne qua detcfmir^.tfe ad vnam parte n ó n ñfttgntt in 
D a d ft-^U- '4tetmtW\ 
Cot»(54 Anfcient vifionisfit variabilís. 
redacitur de potetia ad aítü ex eo quod A 
Indijeren- n6 indiuerris ínftantibas tépons eí l in-
ua & deter differens&: determínatus , fed in inílá-
utmaúo (i- t i indiüiíibili ¿ternicacis habctiftáindif 
muí qu4li~ ferentiá 5c determinatíoné, & cófequen 
ter repugna i e r no i ú n e n m K i b i fuccersio neceííaria 
t n t í e x n u a - ad reduólionem de poténtía ad ádtum. 
U* Sed KÍE c fo lu ti 01 i c e r. al i q u a co n ti n cat 
veritáte eft cotraipíum Sykieft. Si enim 
determínatio Dei intrinfecc eíl: in xter-
nitáte tanquám in menriu'a ílbi ad^qua-
tajmjplicat quod in eadem arternitate fie 
inditíerentiaj'repiignatenim indifferen-
tiaóc determin.,tio vt correfpóndentcs 
aeternitati tanquam mcnfLirá: adxquatar. 
Etquidcm í¡ in vno inftanti temporis cH-
fet voluntas indifFerens&: in altero de-
teríninataiCorrerpónderct talis determi-
natió &: indiffetentiá .tternitati tanquá 
menfura; t x t ú n C t ^ x & c inadíequatíe : C(j 
terü vt cocedit Sylncf.indifferetia illa & B 
determinado íut intrinfece ineternitatc. 
Sed contra hoc efl: arguniéntii. Dcus 
libere prcefinitres futuras ih terrtpóre: cr 
go habet indifFerentiam quee eft de ra-
tionc libertatis ¡k confequenter in fuá 
ícternitate eft indifferens ad vtrum libet 
ex altera parte determinat resfuturasí 
An detur in 
iíjfeuntfÁ 
ftfuiua 
Veo. 
ergó habet indifferéntiá &: determina 
tionem in oeternitate. 
Refpondetur quod iíla indifferentía 
Dei non eft pofitiuacui poíiriue fuecc-
dat determinátio íícut in nobisjfed ea ra 
tione dicitur Dcus irtdifferens ad iftam 
vel illam a61:ioncm:quia ex fe non magis 
dete'rminatur advnam quam ad alteram, 
qux tamen indifferéntiá optíme compa 
títur cüm poíitiua determinatione quam 
Deus liábuit ab ícterno. 
Etno'tandum quod indifferentía po^ 
fitina dicit imperfe¿lioiiem conftituen-
tem rem indifferentc in potétia ad deter 
Confequens ergo eft quod huius in 
diflferertti^ no fit qu^renda méfura in 
Deo:quianón efl: á l iquidpoíkiuum, ¿$c 
i ta in totaníternitatc eft Deus determi» 
natuscirca id quod futurumeílin tem-
porc. _ _ % ^ f í r ^ 
. His tamen no obftantibus indiííerc j¡t 
tia & determinátio d iu inaquaCcnus in dlffemtl4 
volúntate creara caufant indiflfereutiam & determi* 
& d e t e r m i n á t i ó n c m j f u f c i p i u n t i l l a m f u c tMtio\K)lun, 
cefsionem,talitcr quod dicatur Deus in- tatii, 
differens ád vtrumlibetinhis qua: libe* 
re debet eligere voluntas creata in tépo-
re quoufque ipfa volutas fe determi-
netad vnú.Sicut enim lupra dicebamus 
toco céporequo voluntas creata manee 
indifferens ad vtrumlibcc 8c poteít elige 
re hoc vel illud concurfus diuírtus n ó i n -
telligitur determinacúsad vnum . Et ita 
fecundü quandá coexiftentiá quá Deus 
habee tám relpcdla indifferéntiá: qu§ eíl 
in roluncaté creata quá refpeélu determi 
nacionis eiufdem,dici poteíl aliquo m o -
do quod Deus manet inditfercnsad vtru 
libet quoufq; voluntas decerminetur ad 
vnú,nihilominusnullo modo cílconce^ 
dendú quod prius determinetur volutas 
quá Deus determmec ipfam in aótibus 
bonis,vtlacius dicemus infrajf.d folum 
quedante illud inílans in quo voluntas 
determinatur no intelligit cocurfus Deí 
iá decerminacus>&' ita volutas fubindifFc 
rentia 6c fub determinatione coéxiftit in 
ftáci i n d i u i í i b i l i accernitatis fecundú quá 
dam participationé alcióris modi indif-
ferentix <& determinationis qua» reperi Indifaren* 
tur in Deo.Etenim toca indiíferetia quá tia&dew, 
voluntas hábetiii tépore participatur ex minattoinvo 
quadam emínentiori indiíferentiá quaí Imtatecrei 
reperi tur in Deo,&decerminatio ad vnu t* quemodo 
reperca incádé volúntate participatur ex Mrrfófci*. 
d e t c r m í n a t i O i i c eminention repertá m tutaDeo 
minatiohCj&folLi poteft admitti in rebus Dcó.Et hoc fíe duplicíter.ISÍam ex parte 
quar procedunt de potétia ad a íkim, no 
vero iñDeb qúi eft aólus punís íícut quá 
uisin Deb ponatur adus ele¿lionis & 
cóíílij no taimen ponitur cú illa imperfe-
éfione confultatiohis tk deliberationis 
quae reperitur in nobis3(5f ita no eft con 
cedédü quod determinátio iñ DeO fucce 
dat pbíitiüe indifferéntiá íed ante deter 
minationé libera folum coníídeiratur ín-
tclledus d ¡uinus & volutas fecündíí qua 
dam negationé inclinandi magis ad vná 
peutem quam ad aliam. 
voklcatispárcicipacur fuccefsiue indiffe 
récia& decerminationiihilominus ex illa 
coexiftécia qua omnes res coexiílunt íí-
mul Deo in ;ECeraítite etiá intelli^itur íx 
m'.d indifferéntiá & deternlinatio íímul, 
ficut intelliguntur in Deo qui ab alterno 
eft indifferens ad vtranq; illam parte ad 
quam eft indifferens voluntas creata Se 
ab aitérnb eciam efl: determinitus ad 
vnarri parcem fedníís imperfeítioni-
busque reperiuntur in eádc voluncace 
creata (Se tíoníldcrata quadam eminencia 
' cara 
í n 
Bens ehgit 
¿nte tempM* 
¡ed ahfq; pie 
((¡simi!.t 
tam indifferecíe quam detcrminacionis. 
Ex lioc eciam declauatLir quid intcn-
¿QYit D . Paulas ad EpheC i .dicens. Elegit 
7Jos inipfo ame mundíconflíifitionem. Eteiiim 
videtu.r q> ex vna parce ftatuac in Deo de 
-te.rmínacam eleclionem ancequá nos i n -
cipiatnüs eligeL-e.-nihilominns ex altera 
parce l^ante^ndida authorítate non de 
rHratfuccefsionem eorum qu* funt in 
iteiH]- ^re ad ipfam a:ternicaCem íicnt de -
claracuiam qnando resinterquas poní-, 
tur fnnt temporales., vt cum dicitur Ada 
fuit ante Abrahamjfed potiiis propter 
eminentíam íEternitatis neceiraria eft i l -
la coexiftentia refpeóhi rerum quae funt 
in tempore : nihilominus quia xterni 
tas eft rclnt díuiílbilis eminenter ( vt 
•declaratum eft) & correfpondet diuer-
íis partibus temporis &c non íncipic cum 
tempore, ideo Paulus dicitquod ele ¿rio 
i n ceternitate fuit ante mundi conftitii-
tionem . Cum quo tamen ftat quod ea-
demindiuifibilis eleólio manens fubea 
dem coexiftentiaad ea qua? cliguntúi: 
-ita íimultaneaeít atq3 íi tuncinciperet. 
' Quomoio prtfcienñd Del Mtécédát 
opi í s f racognitu'/n & de mpj& 
t a k l i t d t e fdent ice 
fíoma, 
^Ifficile fatis eft intelligere qualiter 
prefeientia Dei antecedat opus ptcS 
.cognitum relinquendo índifFerentiam 
i n libero arbitrio crcato/uppoíi lo quod 
jpríercíentia fu omnino immutabilis • Ec 
i t av t remhancexpl icemus^ í i t . 
frtfiitnÚA Secunda conclufío prxfcientia Dei 
J)eivelinra "on fecundum quod ex illa confequitur 
tiompGfcie op"s tanquam ex prsfinitione practica, 
tl<tvtlv'th4- íedfolum in rationé prefeientie íimplicí 
hn efócacM terantecerdie in a-ternitate ipfum opus 
futurum in temporé.Pro intelligétia hu-
ius notandnm eft quod prefeientia du-
pliciter conííderatur.Primo quatenus in 
cludit determiiiationem iilorum operií 
qux funt futura ín t empote^ eft praefl-
nítio ipforum atque efficax prineípíam 
¡ex quo confequunturtS: in hác cohfiae-
rationc loquuti fumus de illa, ¿C cum ta-
lisprcefinicio habeac aíihéjcara e fñcad l 
l í .P r imíEpa i t . 
A habet elle fimul cum effictcia fecund.-t 
cauiar,licetíÍLprius natura quam illa 6c 
non coníideritur in illo ínftanti ín quo 
caufa fecunda eft índiííerens ad vtrüli-
bet.Secundo modo attéditur ín rationc 
prefeientie quatenus Deus in fuá arterni 
tace videt ea.qtu'c futura funt intempore 
prefeindendo ab efficacia,^: itaprqfcien 
tiaeftvelut quídam adus fpeeulatiuus 
abfque caufalitate Se influxu vt fupra de 
clavauimus. Et in hac coníideratione dí-
citconclufío quod prefeientia D : i íim-
pliciterantecedit ineternitatc iub perfe 
¿la decerminatione antequá ^ternitas co 
exiftatilli parci temporis in qu i ejccrce-
tur opus & in qua fecunda cania deí-nui 
natur ad tale opus.ltaque in neutra G.on-
íideracionc incendiinLis quod abi oíate lo 
B quendo non preuiderit Dcus det^rmiaa 
te in fuá ^ternitace ca que fiiLiira funt m 
tcmpore,hoc ením eíTec crroneum}vt pa 
tet ex illo ad Ephef.i.citat 3c ad Ti tuni . 
I .vbi lo q uensPauius de fpe vite eterne 
.ílibiungit . Qíiítin pro?n}ftt qui noíimeniitat 
'Dmi «^ftf ffwporá/ííwíáj'w; fec! folum inten 
dimus ftaüuere diferimen inter cognÍLÍo 
nem praólicam& efficacem Dei & cog 
nitionsm fpeculatiuam quoadmodum 
coexiftendi rebus cognitis quod emea-
cia cognitionis : practie^ debet habere wí¿ 4' 
coexiftcntia refpedtu adas fabfequu:i, ^ . ^^ ' í ?5 
qua tamen coextífcentia no expoieit coe /• j 
nitio fpeculatiua quo ad lúa certitudiué, €a?f* WM** 
Probatur ergo cóclufio . Deus pr.edixit n'QMt 
per prophetas multa yéíura:ergo cogiü^-
tío infallibílis eorum fuit in Deo in fuá 
íEtei'nitate etiá quatenus a;ternitas inte). 
Q ligitur antecederé inftás téporís in quoi l 
la erát vétura.Probatur cófequetia quia i 
íEternitas ín tali prxdi í t ione e6íider^I;a 
tur vt correfpodens inftáti eiufdc pra?ui 
¿lionisatq; adeo etiamfeientia diuina vt 
.correfpodens inftanti prcdiclionis ante 
cedebat inftans in quo eratres futura. 
Vecü cíl: q? íi cognitíoDei cofiderctur in Hotít'hiintítt 
rationc notiti.Tintuitiue: ita coexiftit ín- r'wavt inf*l 
ftátiinquo eft res futura atq; fi cóíidere lihilit tanta* 
tur in racioue pr;.emotionis & prcef nitio 
nis determinatíe Se eflicacis: íi vero in ra 
tione certas; «íc infallibilís cognitionis la 
diximus fupra no effe neceíTariüquod lia 
beat prídentes pr^fentialitate rcali r^s fu 
turas in teporetnoc ergo modo fe íubee 
pr^fé.'. tia átq; fi veré aatecedevet <Sc na 
cocxiílerctiñíláU in quo eft res futura. 
Pdd. * H«Q 
A.ÍI fcicntii vifionisfit Váriabillj. 
í l - cc Ai&i M'/nt: vtintelligatür quorhó 
(io •V-.TCCÚAI uifliHibilitas ícientiíE d i u i -
nx concurfum i béri arbitrij creati & íi 
m i\ Ü rr libarías cohcUrfus ciüfdem ac-
píCi'ij . Si eni.'h ítífehcía Deí ¿jua cog-
he fái^ttir cerro futura non haberetpr<g 
i Ocia mn ipfa f üciirájed Colú éfsee in cf-
fc obiectiuo fn im:eíie¿üi clmhlo , & CX 
altera parce per impofsibílc cógnitio d i 
wna. non menfiíraretr.r rccernitace-, fed 
•anu-:ed--fet exiftefttíanv'rei cógnit^, 
¿I ' j » i c5>gní,tip crean rJi futuríE anteceí. 
/ • I ' \ ' ^> r ;poreiprani'ré.Si(inqiiá) hoc dare-
Jf4 in[um*A ra* adhacfalinretár in coto ngore quod 
iemtt tjh defettít'íiíads quám ipfa iJes cíTet,^: cura 
fumtemfürc ^C!C ct|am f a | u ^ ¿ u r perfeíía liberta* 
Catifác fecunda p rxcogn í t^in operan-
do edam fi ptcTCognita fíe caufafub de*-
terminatioñc ad vnnm partem : cjuía 
fc^Cit iadiuina vt fie fe haberet Vr ali-
quid extriiifecr m cnufa: fecundr & fc-
lúnj t^úl tarct in caufa fecüdaqwaí da n é 
ce tas in ration e Tciti vt d i ¿Vü eíl; ílit. ra. 
Qrt l i j l fté C x t e t u f h ñ poúcrecut y t x ñ m ú o ef« 
fm to fáíerf ftcax Dei á n t e c e d e n s tempoce effica-
fffiícidÁñit- t i a r n V o l u n t a l f t í n operando d i f í í c i l e i n -
e€Íeret ttm~ Ctflii^ererár q i iomodo talis e f f ícac ía r c -
p i t r m f T é l ir tc |ucret ír i v o i n n t á t c libertat'em Sa i n 
jpmttm • difFerefitiaín. Si cniih ptius temp ore fe 
¿cterminaretDcus ad ynam ^aricm noií 
í n o u c r e t voiüiítatem in illó ihftanti opc 
rationis libfrac ád bperanrfúm conformi 
terad íliam natücam & falúa indiíicren-
daquar ín e á d e m (yperátíone requitítut 
i n a^uaíiconcurfu iiberi árbitríj partici 
pata ex coficurfuacíUialí Cci : vnefe pen i 
fnus concuifum diitírum iimuí temperé 
cum c o n c í í & u volimtatís &• pr.TÍinjtio 
i l l a Dei qiitféílal!) arterno ^ o n í t u r fecl 
dum cocxiílentiaiin kd inftan^iHud , írt 
quo etiam volutas fe determmat ^d v n á 
partem -quatcnus talis píai^nkio h¿:bct 
prarfentéín in ¡eternitate volancatem & 
lliam determínatconformiter ad jiaru* 
fameiufdem vokintatis. 
I ñmüttViü» T í r t i a concluíio. Scientia vifionís ciíi 
tas (tUntut í n Deo omnínoímrnutabiiis etiám for -
fihmt fór- malfterloquendo.Probatur, Ñeque p o i 
míbur. irftTnutari talis feientia ex parte íubie-
¿l i ñeque e x parte óh ie&i iergó , Antecé 
densquoad priraam partem e í lde fíde», 
, vtpatetexílloMalachiíE. 3 . Oominüi 
Mimo*?- *•£ ^ift^r.Bt laceb. 1 citat Qnoad fei 
icundaj» Vero ¡^«rtem proba tur í l cs om-. 
' A íics cogíiitae per fdentiam vifíoííis ftms 
yracfentes Dco in xterniucc: fed in hae 
príercntialicate dátur omnimodá ímirm-
tabilitas,yt patet,quia mutatio dÍGÍtfirc* 
ceísionem quse non habet loenm i^i cter 
Hítate quxeíl: indiuifibilis: ergo. P r i t e -
re.i. Omnis res poftquamcft necellc eflr 
eíre.licctabfolute contingentar í i t , f e i 
res confideratít Vt obieda fcícn'tiae Vifio. 
nis habentiana exiftentiám : crgo TC lie 
rliabent neeefsitate'm & immutabiii» 
latem. 
Ex hac coticiañone ffequitut quocl 
' q k á n u i s res cogtiifr per rdcntiám viño-
B í s V á r i e n t i i r i n fe ípfis &c per ordinent 
ad pro^nas mcnfuras:rameíi vtfunt db» 
'ie<íta ñtítitia: inruieiua: í>ci non Kabent 
líliquam'iiiutationcí», atque adeo eodi' 
rnodoloquendum eft de obieclb feicn-
é tiar viñoni» atque deip-íá viíjoneformalí 
ter loquendornam obie^um non debeé 
futnirñaterialiterfedforraaliter yt ebr-
jc'fporidetfcicntiai (Sctrahituif ad hattt-«r 
tam einídemfciend.'»,non enim fe Habet 
YC obieíhím feiéntiac créate qnod trahic 
feientiara ad fuam naturara, ^ ita éft ím 
pofsibile quod obiedum fecundum ftj 
variabiU pofsit c ó g n o f e i fcientiíice per, 
feientiam creátara OÍ inferiorís ordlnis? 
t t V e r o *rxfc i enda Dei trahit ad fuuna 
modam & rn.enfura o b i e ñ ü co^nitú , 5c 
ita quiais o b i e ó t u m K^c fecundum fe fit 
Varitbile, ín racione tamen obiedlicíl 
í n u a r i a b i l e . 
S-rquitur prx terea quod e x miUatio- y i ^ i ^ 
ne creáturanim non e¿inferendamuta- r > n 
t í o in relacione rationis qu í dicit íciecia 
Life' « -r f» •» imnintert 
Vl í inn i s ad eau<f creaturas n í a s : qma cií ^, ^ ^ z * 
C creátur .eu^harjCurjitdictt im e í t , a d m e 
iu ram 'mmurabuem arterniutis qua ro^ 
furáci'irftíentiajn qu.ie mutatio reperire 
lltr í ñ feientia diuin»,illa deberec íncipí¿ 
fe non á creaturis, fed ab ipfa ifcíentia. 
Quando enim quis fümitfeientiam á re-
bus etiam ab eifdc fumitur mutatio feié-
tiíe,6c itovariatis rebus yáriatur noti t í i 
jorarum. A t v c r ó í i i n ítientia Vifioniisí 
iDcidaretur aliqua >nutatio,illa ñonde 
beretincipere á rebus feítis: qnia illa; 
ítrahuntur ad naturam feientiie, fed 'deSc 
'rctiiacipere a natura feicntíar, 
'Qjjarta concluíío . Scientia vr/iónte 
non 4>oteft augeri re] miAüí ; Hace 
iconclitíío t ñ contra aHquos authore». 
i a í s x .^«qs tíJt DÍMUS ¡goiiauentu . in Zmien* 
n u f^ck) t |.vámc;tf; Frímae part; $9} 
l.oc Durand. quitítio . i . Gabriel 
<JHX1T:. ynica qui tencnt quod Tcientia 
VifióhisDci talker potcík augeri vt'pé'r 
aliara állquid fciat Deus quod antea 
(a-
itió-
Duran. 
fittttfMhas jicfcícbat & quod poteft Deus nc 
(áent i tv i - íVqüod fc icbac. Probatur tamcn ^ 
(mis Ds:* '^ra cóncluuo 'Scientia viííoms Dei cóiU 
' íí >itin indiuifibili : crgo non poteflau-
f eti vel minui . Próbatur antecedcns. ciencia viüonis menruratur .xternicace 
jntrinrice .'.ergo cum áeteniitas.ííc ¡fien 
íu'ra indiLliflírrIlis.confeqüeñteL- fcien-
t'ia viííonis.Conírmatur omnia qiuc poT 
füí?: cogiiofciptr ta lcm ícienc!ám,{ímál 
debent co^nofci : érgó fcientía illa no 
^óceft Li!.c;pcue augrn j ñ t q . Ancecedeñs 
patet ex dl-flis: ilVra in rctetnitate .qua 
menfufatúr illa fcientia omnia fuñe 
ilraul '. iPríEtcrca .Pl^c fcientia vifio-
nis eA: fetcnia : ícd quiclquld efl: eccer^ - B 
num eft immiítábile Scnon p o t e ñ á u -
gcri.-etgo. ^ 
D.TwPW. <;Cci contra i í l a m conclufioncnl argüí 
tur cxD : Í Í i o ra .h i cad íecundum v'Bi di 
c í t quod Deú's feit eciam cá qux poteít 
f a c e r é , viidc C x l i o c q u o d poteft pluj 
ra faceré quam facit non fequitur quod 
poTsUplurafcirc qn^m feiat liifi hoc te 
reratúr adícicnchm vifionis fecundum 
quam di cica un ea qurc ííiht in aftu 
fccundiim "Ali^iiod tcmp'Lis. Rcfponde-
f'mtiavtfo tur concldfibne jequcnH. ^ ^ 
mspotuitau'i fena concluho . Ren t ia vntoms 
y í vonve-11? ^ " i u o;u-íopotuit elle mamr quam 
tiCamia m?J l0 e": cx P,arte ricrdrn feitarum, non 
( ¿ M Í tamen ex parte modi coénofeéridí. Pro-
WW&tít I ? ® 1 * Cl110 aaPrIrnam pai'tcm argumen 
A* *' tp adduao ex D . Th£.m .quodepn- C Vel futura func (vt diauni e í í ) & ica 
hoícerc cbmprehendcndo íícut cóm-
érchendit talem pocentiam . Scamdii 
vero pars conciaíionis próbatur. Eádcm 
pcrfectibní cognofcic D us ifl:a c^ ua; 
"de fa£bo fücíira func & ficrut arque co*r-
riofeeret inhnica íi poílent elle , imnio 
tógndfcit infinitas cogirationes in jrtec-
ni'tacé':ctgo ex parte Dei non poteít d;w peaumen-* 
; t i a í % o d a u g m c n t u m . _ t o f e i m k n 
Sed ex di<tbis orcum habet dubjratio rm¡5 ¿ ^ A r 
Vtrum augmentúm feicutiá Vifiouis ín ^ yaw^ ^ 
íénfu diuifo :iteendatur primo p í r ic fántot 
ex rébus fcitls y fcaUcer quod dcbeiticon 
cediideo pblTc feicntiam vifíDniscrd-
cerequiires feitx poíTunt cite piares. 
Et videtuí vefa pafs affírmaciua : n^m 
augmentura iuüd non actewdicúr ex par-
te ícientic ( ved idume í f ) fed ex parte 
rerum fckárlim : crgo fcientia viíior 
niá , eatéiius poteft crcfccre quatenus 
res feit^ poíTant elle plures . Sic ta* 
ifecil 
Sextaconclufio . Qjod. Dcus pofsic 
. a^lolute & in fenfudiuifo plurafeire feíc^ 
tia vífionis qua ícit de fa¿lo non proue 
nit ex rebus feitis, fed ex potencia d i -
nina & decreto Dei quod fe pocerat 
abíolüte extendere ad plura. Probatur. 
Ücus non fuppónit m ftiaíciencia ptU 
iéótani aUqtiod;creatum > ( immo rátio 
obieéti feili "(Irmitur á fclencia ( vtdc-
dcclaratum eíl^crgó ratio augmenci de 
quo modo, non eft fumenda radicaliter 
ex rebús feicis fed ex pocentia Hr de-
creto D-M qij¿ fe pot í rau t extendere 
ád plura . itaqüe non cognofeit Deas 
cíéatúras fiitliras prídentes atquepra:-
tcritasfciéiicip. vifionís : quia ipfc func 
Jrmatur: qúiá potuic Deus vellc pia-
ra creare quam defacfto creauit &'íqúqa 
pliira eíl^ñt in rerum natura oc habe-^  
reñí cxíílentiam realem in sternitáte: 
ergo potuit ihfcnrudluifo pluva feire 
fcientia vifjonis. Ét ita Diuiis Thomas 
citat. intenditconílituci'e d.i&ereniiain 
ínter fcieiuiam vifípnis & feicntiam 
íírnplicis intellig.cnt!;r quod h.Tc nullo 
modo pocc(l- crefecre vel minui in Deo, 
cjuandoquidern. ,quae cognofeit. Deus 
per illam neccífirio cognofeit ec Gint 
infahitW rerum naturas quá; contiticn-
tur in potenria Dei in qua cbgnofcim-
Uñé 
poteft piares creacurascogno|cerc3nort 
quia in fenfu diuifb pcinünt efTe plures 
fed patius plu.ralicas earü debee radicali-
te> fu ai i ex illo decreto feu potencia 
Dei cx qua fcientia vihdnis, ctiam po- n i i v n i i ¡ t t * 
teft créfeere iri fenfu diuifo , Sicnt eui .n W4Í«f i n f i é 
exeádem potentiadeEcrmin.ita per vo- fu áttúfi* 
Inntatem Dei fumitur racío feicnti? vií 
ftonis earum rerum que de fado co^-
nofcuiitai: : ÍCa angmeatum pofsibi'c 
eiufdem Lcientíe debet íurni cx eo;lrm. 
principio , fcílicet cx eadem bpoten-. 
t i i , quatenus amplius potuit determi-
d c c t é u u n nari peí ' V(?Ut-acátem 
ni. Dcjk Á'¿: 
de non poteft plura vel pauclora cog- £ x <jao fequitur q m d etiam i m i l a 
tur creaturce íimplici igcnt;;i. 
D d d feieu* 
Cont.(54.A.nrcient!avirionisric variab s. 
C o t m m 
p r fáentu 
vijionts re-
ducitur dd 
•potentix di * 
ulnan. 
fcíencía non dcbetr ací-nítcí \¿ quod i 
dicnnc Vázquez Molina &: Sua-
rez citaci , fcilicec ideo rtrs cognofei a 
Deo quía fnnCjíihnio prima ratio pro-
p tí- r q.n a na cog n o fe 11 n c u r r es fei e n ti a y u 
iionis fnmicür ex eo qaod Deus fuá po-
tentia liras facít hbi pr .TÍcntes in .Ttetni-
. tatema quod prc'efentialitas ipfa in ¿ te f 
nítHtéqu.Trequirítur in rebus cognitis 
per feientiam viíionis neceííario debet re 
'duciad potenclam d i u i n a m n o n prae-
fiippqnitur in rebiisfecudu feipfas.ltem. 
'etiarn intendunt prxdií l i authores quod 
cúm D cus dicatur cognofeere creaturas 
feiétia viíionis ex relacione ratíonis quae 
Confurgic ex ipíis c:rearuris,debeat eciam 
dici quod relatio iíla ideo ponitur in 
Deo quía confurgít ex creaturis 6c con-
fequenter quod ideo creaturas videntur, 
quia iprre funt.Nihtíomínusnos dicimus 
cuod Deus non cognofeic feícntia v i -
íionis creaturas media i l la relatione r a -
tionisjfed media perfeclione infinita per 
quam habetpr.cfentesres futuras atque 
pretéritas. Et ita licetinfpiciac tales res 
non relacione reali, fed rationis : tamen 
cognofeitillas media perfcílione iníiní 
ta.Qaofitvc íi Deusplura cognofeeret 
per illam feientiam, relacio rationis qua 
diccrctadipfa píura crefeeret velut exté 
fiue &c materiaiiter: quia multiplicano 
illa fe haberet materiaiiter refpecluícic 
tia:,qua proprie diceretur Deus cognof 
cere ipfa plura,quod' non concingetet (i 
relatio rationis cofuf^erct exvi termino 
rú & rerum Icitarñtquia tune fórmaliter 
jmihrpíicarétur ficutperhoequod Deus 
plura creet muí ti pli can tur relationes 
creandi qux confurguntex rebus creá-
tÍ5.Carterura(vr diftum eft ) relatio ra-
tionis qux confurgic. ex cognicione re 
rum, quxcúnq; iÜaíít,cófurgit in Deo 
nonexhabicudine'rerumad Deum , fed 
ex mucatione earnndem rerum » neqtft 
ex vi ipfarum.fed ex modo quo res prius 
habent eíTe in inceliedtu DiuJno 8c in c f 
fencia diuina tanquam in obiedto rrtoci-
Moítuí e¡!i9 úo Se primario quam in fe confide-
f<?$ h.éint rencur tanquam ob ícda cerrahiaiiua. Ec 
«j?t» ft cnr. hoc va/de nota in narticulari pro ifta fcié ' 
nrttnwr tia viíionis.Licet enim vt feientia viíio-
4 lyjoíutui n,s eft i ' ^ i c i a t r^s quatenus funt infe fe 
liiíf. cundum fuum eííe reAie: tam^nin fpicit 
illas fecundum quod obiecíta fecunda-
xúfunt &originancur ab obieclo pri-, 
Atf*mmti¡ 
ex en'uiH H 
fíientUvtft 
nti-
ÍX ohitcm 
mario quod eft eíTentía diuina, Etit i t 
non icico cognofeuntur á Deo quia funt 
fed potius cíl: impofsibile quod racio 
Cognitionis diuinx , quxcunque illa fit4 
fumacur ex aliqua re creata: qua pro-
pter ideo cognofeuncur futura illa fe-
cundado quia prxfiniuntur á Deo, &: 
quiaoriginanturinillo obic í lo motiua 
intellc¿tus diuini . Verum ell: quod con 
ftituendo differentiam inter ícientiam 
vifioni-s & fimpíicis íntelligcncix , &:lo 
quendo de vlcimaracione &: velut conr-
fticuciua vcriufque non efl: recurren-wwíe"^'" 
dum ab obiedum motiuumtalis feien- ^5 ¿l6mf 
t ix : quia penes hoc adunantur feien^ ^ 
tía vifionis5í fimpiieis inteÍligencie,fed í 0 ^ ^ 
recurrendtim eflad obiecla terminati-; 
ua Se dicendum quod feientia viíionis 
eft qua videtur res prxfens fecundum 
B quod prsefens eft, non tamen efl: conce-
dendum quod videtur á Déo : quíain fe 
íit prxfens, in hoc mulci ilfucinantur» 
Eteniml/ , quia , dicit caufálitaccm ex: 
parte obiéíl i in dida propoíitione,qu3C , 
caufalitas non eíl admittenda in rebus 
creatis refpedu fcíentix D e i : at vero 
in alterapropofitione, feilicet, videtur 
res in quantum prxfens non denotatut 
caufalitas reí prxfentis ,fed modus ten-
dendi ex parte cognofeentis in rcm cog 
nitarCi'res Vero ipfa cognita ita materia-
iiter fe habet vt folum intret ibi taquam 
terminus neceííario requifitus "circa 
verfetur feientia, c^ in cuius prxfeijtia-
litate refplendat pcrfeóbio eiufdem cog-
nitionis intuitiue,qux cogniti'o f^cit oo-
iedum prxfens ad modum didum. 
Séptima con.cluíio . In fenfu com-, 
1 poílto non poteftfeientia viíio'nis D c i 
admitterc nouum refpedum rationis 
ad res vifas. Probáíur . Vt confequere-
tuir talis réfpcótus de nonojiieceiTarium 
elfet quod Deus de nouo aUquid cog-
nofeeret intuitlue quod antea non cog-
nofcebat : fed impoísibile eíl quod hoc 
reperiafin Dcorergo.Maior patet. Ref-
pedlus enim rationis non fundatur prin 
cipalíterin recognitafcu vifa fedin ve-
ra Se reali cognítione qua £>eus cognof-
eit intuitiue talem rem : ergo vt de no-
uo confurgxretaliqais refpeílus necef-
farium eífet quod interuenireC mutatio 
«x parte fcíentjx. 
Prxterea Deií cognofccrc res notltia 
|ntuidua n9 deuotat principaliter quod 
. . ~ • " m 
In Quxfi:.i4.artlc.!|. Primas part; 304 
res ex parte fna fmt príeíences Í£Í tnot i>[A ti K diuina: potefl dari fcleiida vííionis 
tiíe íed quod Deus eás trahat adíe Cahíl-
laprxicntialicate.- crgori de nouo co^;-
iiofceret Deus res aliquas.nocitia incuiti 
11a non dcnotarecur principaliter muta-
tio penes pi-arfcntialicaté rerti.fed penes 
idquode íc Dcú faceré ipfas res íibi pra;-
fentcs per menfüram fiic-e cognitionis» 
Antecedens probatur : quia notitia i n -
tuitiua 6c abítradtiua no diüeríi.ficantur 
per id quod ekercetui: ex parte reruni 
cognitárum & extra intellciílum feu po 
tcntiam incuitiue Se abftraítiue apprehé 
dentem rern, fed penes diuerfum modíi 
exi í lendirem ipfamin ead«m potentiat 
nam quantumcunque fíat res pr.xrcns in 
telleólui meo extrinfece quando eam 
cognofeo ábftraétiue, íí non fe habet di-
ueríirhode meus intelle¿lus ad illam. ^t-
que antea fe íiabebat ', eíl impoíibííe 
quod. dicatiir ipfam cognofeere intuici-
ue , <Sc ita prazíencialitas rei folum exer-
cita extrinfece & i ion apprehenfa non 
fufíicít conílituere talem notitiam in tu i -
tiuam : crgo nonfufhcit imaginari quod 
res de nouo íiant prsfentes intelleóluí 
diuíno, quantum eft ex parte fua,etiain 
fi intelleíShis ñon fe habeat nouo modo 
relpeíhi earum, vt dicatur Deus cog-
m u v'ifio- O^1111 concluíío . Mutatio in feien-
m á e malo ^ viíionis fecundum fenfum compbíi-
ü m m I) t l im ex:pliCílturn inferret mutationem 
Ibom* in eífentia diuiiia., Ha:c eft contrá prjn 
cipale intentam illius aüthoris inten-
dentis deftruere rationem D i u i Tho-
, jn:e in hoc artículo qü:e eft manife-
fta dempnílratio (vt conftat ex diólis) 
& probatur noftra concluíío. Licet fcié 
tía viíionis abfolute loquendo non dir 
cat perfeótiopem formaliter repertam 
in Deo, & Deus formaliter non dica-
tur cognofeere res feientia, viíionis:: la-
men fuppofito quod femeldecreuit f i -
cere res illas ííbi pr.xferites ín ecternitá-
te , atque illas producerc , cognofeit eas 
eadé cognitiohe qua cognofeit res alias 
Í)o{áibiles & fub eádem ratione forma-i iiifua elTentia determinata per vo-
luntatemj-vt declaraturri eft:ergo muta-
tio in tali feientia viíionis inferret muta 
tionem. in ellcntiá diuina fie proponen-
te ( vt itadicamus) intelleócui diuino 
resillas cognofeendas . Itaque ínfenfu 
diuifó abfque aliqua mutatio ne «éfi^f 
poteft non dari: ecterumia fenfucó-
poíito , í\. fuppoíito quod cíTcnlu d i -
nina eft iam. feinei determinuta per v(j-
luntacem diuinam ad reprxl*e.ii,taudum 
ifta futura in fe ipíí-), implicar qaou ;v,u 
tetur cognitio eorundem futurorú abf-
que mutací one ellentiie. 
.^ Nona coucluíio . Eundern refpeclmn l i m ; • 
rationis dicit feientia qua D'.j.ns intui i i ciii$ • 
ue cognofeit aliquam rem ad i.pí^ir.i rein 
quando e í l , atque antequam íic 65 poír Um im 
quam in tempore prxcerijt.ltaquc feien ue, 
tiaviiionis qua Deus cognoícii in fuá 
xternitate Chriílum nafeitnrum nou 
amictit talé refpe^un) etiam nato Ch ' i -
fto Domino . Probicur ex dlíícrci'-i : 
g inter cognítionem menfuratam tcirpo-
re (Se illam qua: menfuratur xter^itáte, 
quód.i l lanpnpoteft raauererub epdcm 
refpedru adrem cognitam quaiu'--' tfí? 
lis res prarterijt atque quando eft MM-
fens. Etcnim quandq eft pricícns fe/ 
clum propriam menfaram , i.ntelledtio-
iiis dicit intellcdns rerpedn.nr tea-r -
iém ad íllam yt cognitam notitia i n -
tuitiua, at vero quando o r z í e m t d i -
cit intelle¿l:us t e f^edum rationis ad 
candem yt prxteritam : nihilominus 
quia omniA qua: Déu^ cogiioíci.c feientia 
.viíionis femper habent eandem ratio-
.ilem pr.'efentiaücacis ¡ad cognofcentrni 
propter illam indíuiííbilcm menfüram 
xternitatis, fempenrefpiciuntuV ab ipí'o 
eodem modo. Confirrnatur ; nom Deus 
n o n dicitur cognofeere intuitiue m n 
l ex denomínatione procedente ab íp ía 
re(vt declaratum efl) ergo c u o d dentur 
i l l ^ diuerfa: mutationes pr^eteriti fu.*-
turi.inrenon fufíicitad díueifas.relatió 
nes rationis ex.parte ícienciar viíionis. 
Prartereá.Si Deus -^ b eterno cpgjppíné 
quod Chriftus .nafeiturus eílettali lem 
;pOre femper manet ¡n co caden: c ('• •ni-
t i o ^ eodem modo tempus ipuim eíl: 
Deo prxfcns:ergo. ... . . . 
Sed interrogas vtru .prp. iflo ír.-Í-inti ™ m 0 M 
verü fit díccre.qiiqd Deufifcit Chrii 'um r m t 
nafeiturü. Ad hoc refpondet Ferrar. 1. 
cont.gen ca . ^7 . quod cum di citar, IUÍC 
Delis feir Chriíbu iiuí'citurum , prcufens 
tepus importatum poteíl fe tencre vcl 
ex parte eognitionis, & feníus.crt nunc 
cognofeit Deus Chriílü nafeiturü, hoc 
éft^nuiic eíl talis cognitio qua coonofeic 
P d 4 4 ' Deus 
ta n a f 
cttmum. 
Cot. 54 An rcientiavirionisfit variabilis. 
Dcus Chriftam nafciturumjquod cíl ve A 
rum, vcl poteíl fe cénete ex parte reí co 
gnitae di fenfns eft Deum cognofcere 
quod nunc Chríftus eft nafciturns, 8c 
íicpropoíitio eít faifa . Sed licet idado-
drina vera íí t , non tamen vertitur indu 
bium , vtrarn propoíitio illa íít faifa in 
fecundo fenfu explicaco, ñeque eriam 
vtrura in aeternitate qu.Teít nunc cogno 
fcat Deus Chriftum nafcicurum . Sed 
dubium eft vtrum pro nunc cognofcat 
Deus Chriflum nafcitarum.. 
Refpondctur ergo quod cum xterni-
tas habeac coexiftentiam, ad diuerfas par 
tes temporis ¿k ad ca qu^ lunc in eifdera 
partibus : quando loqüimur de a-ternita 
te fecundum talcm cocxií lent iamJoqui 
mur quidem non de eo qnod habet for-
mabter, fed de eo quod habet eminen-
'AEt<mt/tS ter- Qj.0-^ cmm .eremitas conííderetur 
(etundumeá vt coexiftit huic partí temporis atque fi B 
qu* habet eífetdiftinílaá fe ipfavt coexiílit altcri 
tmiwnter* parti,non habet exfe fed.fecundum emi-
n-*ntiam : qua propter ex fe formali 
ter coexiftit ómnibus partibus temporis 
ílm i l & jper modunf reí iudiuiíibilis . Ec 
ha dice re quod :Detis in fuá aeternitate 
cognofcitChriftuiíi nafeiturum rro tera 
pore quo eft nafeitUVusfeft abftrahere ab 
'omniinftanti tembons , & ííc verifica-
"tur propoiicio <?c verifícacio non debec 
íieri per ordinem i d aliquod inftans tc-
£oris . Q j a propter illa propoíítio , núc >'eás cog \ofcit Chriftum eííe nafeitu-
rü,vel eft impropria vel faifa, quia non 
denotat cognitionem diuinamin ilU pí o 
prictate & abftradionefeu vniuerfaiita-
te qunm ipfa'habetjfed limítate quatenus 
"coexiftit pard vel inftanti temporis ; igi-f_C 
tur iüuariabíiiter cognofcitDeus in fuá 
xccrn íu te quod Chriftus eft natus 8z 
quod nafcetur &: omnia ifta non cog-
nofcít per modum futuritionis, vel prae 
tericionís, fed per modum pr^fcntiali 
tntis 
f grr¿f, Exijs etíam patet folutlo cuiufdam du 
A d ¿quatio ^ ' j quod proponitFerrarien.cicatus. V i -
tmet f c i w t ü cnim quod variatís rebus quíc cog 
áimnam & nofeuntur per feientiam viííonis varie-
•tern fttam tlir ^ ipfa feientia quiainter res c-ue cog 
anfnwuta- nofeuntur &" feientiam viCionís t ieatíl 'jL-
hila. r^a^$ q u í d a m ad<equatioacft aucemim 
pofs'bile quod cófiftatadapqiiatio'íí ali-
quod exrremum adnequationis defíciat, 
íicutnonpoí:eft confiftere relatio defi-
cíéte allquo extremo relationis:ergo no 
poceft Deus cognofcere perfciéciam iu 
uariabilem ea quac funt variabilia. 
Ad hoc dubium refpódec Ferrar.quoá 
aliter tempus in quo eft res fub aliqua di 
fpoíícione fe habet ad cognirioné noftrá 
¿c aliter a i cognitionem diuinam :ad no 
ftramenim cogaitionem comparatur f i -
cut adrem exiftentem fub tempore, V u 
de fie quod quando cognofeitur aliqua 
rci difpofitio ve pr.efens <5cipia res cogni 
í a & co^nicio incelligacur prícíend Cepo 
re mefurari, cumauté cognitio ferturitv 
a l i q u i d íí c u t f u r u r u m a u t íi c u t p r a: t ^  r i t á 
inrelligacurillud eíle prieteritum auc fu 
turum in compirationc ad ipfam cog-
nitio nem , Com cnim dico Sortcm 
federe , intellmituf feffionem Sorcis 
cíTe in pr^ienti tempore quo eft mea 
cognitio : & cum indico Sortem fe-
dilie intelligitur feísíonem Sortis eííe 
prcre'-iram refre¿tu temporis in qao 
m-a cognitio eft . Ex qmbus fequicur 
quod cum i i d^ucrñs partibus temporis 
res diueríimode fe hab^at quod eci i m íc 
ciíndum quod id cogMition : noftram 
icomparatnr variationem hdbeac,ad cog-
nitionem autem diumam comparatur 
tempus non íícur adtemfub tempore 6 
técam^fí-d fteurad id quod eft fui ra om-
líc temp'i^.I leo qiiátumcanqU'? res in fe 
ipfa vare.tir, non variatur tamen fecun- ^ ^ ^ ( ^ 
damquodad diuinam cognitíonem re-f<IJ ferñvt 
fertur cura íemper quantum .id omnem re, . •fofaf 
íki dífpióíitiónénf ííit diumo confpccJt t i i ' M 
prxtens pto o nnibus temporis paitioui 
quibus diu^ríímodc difponitfit. Harc 
doéirinaFerrarien.veríim'hibet^cfuffi* 
cicntifsime foluitdifficultatcm ac decía 
rae ra quic nos lupra diximus , quod íl-
cut feiétia viííonis D i eft inuariabilis: 
íta ea qatE cognofeétur per eandem feié-
tiá func inuariabilia íi coíidercntur q iu -
tenus trahuntur ad inuariabilemiüá rae 
furam fub qua Deus ea cognofeit, quod 
tamen non poítet verificari de feientia 
qua: de fumeretur ab ipfisrebus variabí-
libus,cuiuimodi eft feientia noftra(vt ex 
p'icatú. í-ft) qiiofic vt inter tes coguitas ParticipMVI 
prr iftá feientia viííonis «Se ipfam feientia irtuamhílt* 
no í'i' 'adsquatio íícutponitur inter dnis tdtit in re-
quáritates cqua'es.Etenim ín hocícxéplo b't'» cognini 
fit a icequatio fecundú rationcm propná a Deo* 
vritjii -cuiufq-; quancifaris 55 no fecúdum 
iliud vna quát cas participat ab altera. 
Qua»-
l a Qu^f l íO.^ .amcj j . Prima; paiti ips 
ácratur id e í lpropí iú vinqj line;r ga 
fccüd» iiiud concurjiit vcracjue linca ad 
facicndií adacquationcmiat vero in pr;E 
fenti res cogmt-r per illam feientiá non 
faciunt íecundú íe ^tlaquaticné cum 
tali fdentia , íed cjuatenuscrahuntur ad. 
|a:opríam raenfuram feicnci^. 
Ex<juibus edam pacec i|uantijm erret, 
ábícopovecitads fenreciaejuá Tupra reie 
dníits( «^ r tenetillá Vázquez Se Molina) 
de acíaequationequam debet dicerc feic; 
t t á diaiíia ad res qiu-e co.gnorcunturjtaiu 
terquod ventasilijus fcientiaf defuma-
turabad^qaaíionerefpedru rerú ftitihc 
a pa^tc rei9& quod iudicium Dei dicatur 
vertítn, quía res dequibus iudicat íunc á 
parter ,ai prinshabencesiliam conuenien 
iiátíi quarftindat veritíicé Nos vero dici-
jnus attendédo ad excelleiitioin feientis g 
diuii^e qnod res q!J.ir ílinc a parte rei mu 
t ibiies rjihnncur ad immucabilitatc erer 
mtarísvt pofsint faceré adxquaüoncm 
camfeientia D e i , & non é contra quod 
fcientiaDeidjbeaí adíequarirebus fecií 
<dum quod funt aparte rei. 
6 I I . 
A 
Q u ü de [cimpa Viítonis in rdtione 
tauft & de pycf rfnonihHs 
frws a D e \ 
Dh c^oquatifiimiis de ímmatabilí-
J-tate feientix viíionis in rationc feic 
t i ^ n i n c reílat cdíiderare iptam m racio 
nc cauff qnatenus fcl'icet videndo Dcns 
res futuras caufat illas. 
ImmuVúi- £)ccima concluílo.Sí confideretar fcié 
Ui fwmU tía viíionisin ratione caufet rerum qnx 
fimntnr* co^nofeuntur, cftommno ímmutabilis 
in fenfu compoíiro & ex fuppoíkionc 
quod Deus decernat prodneere res. 
Explicatur .-nam maior miuabiíitas 
pofl'ct imaginan infeientia viíionisin ra 
tionc caufae quam in ratione feientiarr 
Etemm vt caufa terminatur ad eWcífc. m 
fe ipfos,at vero vt feientia refpicit res fei 
tas lecundú quod fnhtin feiente quanuís 
máterialirer& fecr?dario t-rminetur ad 
eardem vt funt in fe ipíis. Tíoc íamen no 
obftante dicimus in có; a^ *on? quodreíé 
lía vifionís edam inraiione caufieno ha 
betaliquammuíabilitatem infenfu com 
poáto.^Probatur.Scicntiaviíionis in fe 
ipfancn poteí l uiutar^íed eft caufa rerú 
fecundum perfedioncm qiiamhabetin 
fe ipía : ergo . Probatur minor. £tcnim 
Deus caulat res feitas per fuam pptentil 
ínfiniíam ¿^ r per ideas pradeicas & nullo 
modo admiitcndü eíl quod talisfeientia 
liabeat«ecnas caufalitatis pcraliquemrer 
pedhl rationis fuperaddicum efíencitecli 
iiina? ¿k potentiaí Dei fed perdetermina 
tionem voluntatis diuin^, fed dectetum 
hoc voluntatis eíl: immutabiIe;cr<^o. 
Sed inquiris vtrü fuppofico quod feic 
lia viíionis in ratione ílientie & in ratio 
ne caufp.' non eíl tnutabilis in 1 eníu copo 
íifo dicatur mutabílisfalté in fenfu diui-
fo,rtfpondetur nepatlúe.Aliud enimeíl Scit*tiavi*9 
quod in fentu du¡ fo poísit í)eusfcire pin mi iwn títc» 
taquam feit ^: alia quaí non feit feientia hiUstittfHin 
vifionis : aliud vero quod kiéiia viHonís feñfu ai«/J»* 
6: muta )ihs.Elenin: Loe fecunoü inuol-
u x íer.iurn compoliu'iinam res illa dici-
X ir mutabilis qiiíé recipere poiefl muta-
tionem tánquam fubieóium noue ndua 
liratis .itaquod remanente taü re, pofsic 
nouam peifeilioneir vecipere vel altera 
tioné per qiumdifpcnatur ad corruptio 
neir. quod denotal ¡llnm fenfum comj o 
íitunr.Confírmafjr.Res dicitvr n:utr.bi-
lis quando conU.U ex pott ntia & ac* 
• etcnim niutabilita^ eíl pafíio potetialita 
• tisjfed in nullo fenfu poteíl d k i de feien 
. tía vihonis quod cóílat ex petentia c?: ac 
tuiergo.H^cdeclarai t ir ampliuscxdoc ^ jhem, 
trina n.Tho.infrr..q.45.art.5. vbidocel 
. qui.d trearir^ponicaliquidin crcatofecCi 
clum re!.;ciur é tantü: quia quodercatur 
nó íit per motum vel mut;itionem,-quod 
enim fít per motum vel mutationé fít ex 
aliquo pra^exifíente. Ex quadoólrina fe 
quicui- quod íi feientia viíionis cíTet mu--
tabilisdeberet aduenire mutabiÜtas pr? 
exiílenti ícientixjquod tamen f íl impof 
íibile in illo inuoluitur ille fenfus eo-
poíltus.Suppofito ergo quod iíla feien-
tiaviílonis ñeque ab intrinfeco ñeque ab 
extrinfeco ñeque per rclatloné rationis 
de nono adueníentéj ñequealiqua pror-
fus viaeíl mutabilis, reílat ín q.uirere de 
propofitionibusenuntiabilibus.Et fit Ptcfeft'wAi 
Vndecimacocluíio. HÍEC propoftio quandofttA 
n í eíl vera,quidquid Deus fciuitfcit, lo <iDeonl fcm 
q ué d c d e p r op o íi t i ^  n í IT us e n n n t i a b i 11 b ^ . (Jr y cjí" p Í í.• 
H<jc eíl ¿oclrina D.Tho.circa quam no 
D d d 5 taudura 
Cot. 54 An fcientiavifronis fit variabíiis. 
láncktm quod MolinaTapVr iítüm art.tc A 
Miliriít* nttéñ'e eaiid'em' radonem quoad przc-
fcíis attiner á c enuñGÍacionib'usatfq;Vté re 
biis {igiiificatis.Bc miracur quod cürn D . 
T h o . q n x l l . i . d e verifateart. i j.ad.y.icfé 
doceác de cnfíciatíonibus atqjdércbusíig 
nifiettis pe'r erjiiñciatíoncs:'hdc loco aflc 
iUi coííccdehdrr eíí'e Oeum non Cc'iféma 
¿ ó qtfidquid ante fcinicEVeniríiCinquit 
Jrgumt.Mo Molina)Ticut Den^rimplicifsimo in tu i -
¡tn* contra tu femper codem modo confpicit miua 
D-lhoM* tiones omnes concrarias qnx in rebas ip 
lis GÓmpaL'atíone d i i í e r í b r a m tempiorani 
tlúíttñtk co ipfo íntiiítu v-áriatíoñé en'un 
ciaciomim t tanfitumve eariTin a vericacc 
ínfalíicatéj^'afalíkat'e ÍQ veritatc copli-
ratione dÍLierforñ tempoTnremp 'ei ' ec^dc „ 
modo iinaetar.Cliiaf^e^^rahdi^quáuis for ^ 
te D.Th.idc hoc loco volaeric inodas ta 
iticn ílie ioquiendi q u i pias aures o-ffen-
dete videtar caaendus eric afiirmandam 
qué cónííancér étt D e a m f e m p c r eódem 
m o d o fe í fe qaácuñqiic enunciacioiicmli 
xnel feiaíc. 
Nihílomímis nio.dusíóquendí qüetti 
íerüat Ú. Tho. in ófáffetíti articuló ñoñ 
folum p ías aures non oífeñditfed ica fuá 
veritate 8c perfpicuitáte deledat vt cdn-
traríiis facile poíTit ignoranciac argni.Et 
quidem Molina non ac t íg í t mente faníli 
'dodtofis qa i i d é docet in prarTentí q toíl 
dociiit q i i a ' f t i ó n e illa de veritate & illud 
mágisexplicát .Dxít cninr. Abfque vriedite 
&uin¿ fátnti£eñ qno l fciat'imkm & e,tndzm ic 
qu andoqne ejfe & q.iAndoqüsnon efte & fínúim 
ahfyue vmcíkú dimn4 fciení/i t ¡i (¡uid (¿ir ali~ Q 
quúd emmci ¡hile qtianddqíte e[Je verunt &quañ-
do que ejfé taífuftoiejfct düttm ex íuc feremia Dei 
vkriatíui, (i tnUncuhittk co^ mlcsretoerraodum 
inuncuhtUum compone ndo & mmdttia» (tcnt de 
dHít inintelle^u mjltáEli q í i l o a s verbis ma 
Inqn* eonft' nífefle cóllígitur eodem rnodolóqnen-
áeratme fu dum eíTe de enunciationibus atque de 
eadem tdúo enunciabilibiis fccnnditm qubd p^c 
enanciationu enúciatíonés llgrtificantnr.Eí íicut Deus 
(¡r enmc'íitbl nonfc i tqüod modo Chriftus eft nafei-r 
Imm» citurusita ñeque feit quod ifta propdíí 
tío c í l modo vera, Chriílas eft nafc i tU-
jfns.Et íicut in arternitate cógnofeit f^eiis 
inuariabiliter natiaitaterri Chrifti pro 
tempore q u o Ch-íílas erat nafcitiihis: 
i ta cognoícit vericatem propoTitionis 
tfuíE ipfam natinitatem fi^nificap piró t é -
pqre quoTecnndam rem íignifícatam ve 
- i 'ificíitur^ hoc eft quod docct ídem D; 
Thom^in ilíadiiíeft.de ventare dicens. sír 
'tut Dáií cognofc'tt dtuerftsres eadm meáo qp.% 
do [une é'qtumí núfrftáty'ttA cognofát diuerft 
^emíníuhúíaquando'fnH vera (y qtundofyntfal 
jk": qmsrnimq'iodqUe cognojcít fjfs vermn ill» 
tempere quo verum efí° Si atitem feiret enunaabi 
le formando enuncidbilt 'tn feipf/, tune Ktfchn 
aliquod ewtnciahde nifi quando eji verHwjuut 
tnrtobk acctdít. 
Qaia tamen D.T'ho.conflítiiícdífFeré 
tiám ínter ertüRciabilia & enuñcíationes 
notaíiditm cft cum Caietañóhic quod 
cnuhciatiohes'abfqiie aliqna mutátio-
ne ex párfe fúí tranfeunt de veritate in 
falfitatei'n , quod tameñ non cónuenit 
cnGtiábilibus.Si enim enunciabile quod 
ante crut cognoicibile modo no eíl cog 
.tiofcibile ncccíTarium eíl quod modo íit 
mutatum fft fé'. í tem rupponendum efl: 
qnod D . T h ó hón intcíiigit aliquam mu 
tationem dari in fcientia diiiinanifi ex 
p ú t e rerum feitarú. Hoc Tuopoíitopro-
batur concluíio. Harcpropoíl l io Cnr i r . 
tuí nafectunéxiftená modo ih fcientia di 
uina Gbieci:iue,eft faifa feéundum fc:cf-
go non eíl feíbilis :<Sc eadem propoíitio 
cxiílens ante natíuítatem Chri í l i in mé-
te díuina erat vera:ergo erat fcibilisrer-
goaliqua propofitio cognita aDeo per 
feientiam vifionis (5c manens ineadem 
fcientia t.^nquam obicdlunijíucceíTii tem 
pofis modo non eíl feibilis <5c antea erar 
feibilisrergo ex parte obiedi aliqnid no 
feic Deus pro i i l o inftanti quod ante 
íciebat . Explicatur etiam hoc ipfum ex 
difFerentia inter illud enunciabile fecun 
dum quód cft in iVobis <5c in neo.Si enim 
háf c ptopoíicio J Chrifriis ñafceturjeífet 
in nobis ñnne per modumconlpoFitionís 
falleremur &c confequenter perfeueran-
té hac propoíltione in nobis ante natiui 
ta tem Chriíl i & poíl inteílc¿í:us nofter 
muta'retur de veroinfalfum : quianon 
Tóliim cbgnofce'-ec copoíitionem illam 
obiediue exiftentem in ipfo 3 verum 
letíam copeheret: at yero Deus licct cog 
ínofcat compoííit;one:m,íVon tamencom-
pónit.Rtque adeo abfquealiqua mutj-
tione ex parte mteUeítus dinini propo-
fitió mine eíl vera 6c poftea faifa : íit er-
go r t ptópbficio illa exiílens eadem in 
íntelletlú diüino aliquando íít feibilis 
aliquando vero non : efgo ipfa coc;ní-
tio diuinarelata ad propoíitionem illam 
§ : ex parce obieelialiquando eíl feien-
tifíca 
Ctíetl 
interenunc'u 
tmes ó* tn 
umttbííia. 
Ide emncU' 
húe dffitrft 
n}»áe m De» 
tífica aliquando veto non.Et fi ad kuc in A 
^íles dicendo quodhociplum cócingit 
ex parce rerum q u z aliquando lunt fcibi 
les aliquando vero n ó , refpodetiir quoci 
res queíemel e í lob icd iue infcicntia di 
> uina reperitur ínuariabiliter in illa 8c 
ftíSMVArt* femper codem modo fe habecrquialiceC 
hlnviobk' deíinaceíre m tempore, manctcamen irt 
í!«m/í!t!K- xternitate cura omnimoda veritace qua 
ti* ^/Wá:'fccundum fe fundabatjverbi gratia ipfa 
fiatiuicás Chriíli temporeqiio erar prae-
Cens fundabác ex fe íblum cogiiicionerú 
• huius veritatis Chriííus narcicur» & fub 
hac confideratione mánfitin ^ternitatel 
qaa propter fcícncia Dei fecudam quod 
rcfpiciebat iftam natiuitatena manetfem 
per inuariabilis ctiam ex parte obie¿ti. 
EtquanuisDeus limul in fila íetcrnitate . 
cognorcat propoíitionem fecundiim ve B 
titatempro tempore quo veriíicatur (Se 
fecündü fálíitatem pro tepore inquo fal 
íiñcatutjatque ádeo videatur quod nul l i 
inueniatur mucatio in própofícione feeú 
dum quod cognoTcitur á Deo:táme hoc 
eí t loqui depropoíícíone pro ve eí lyerá 
velfalfajnon taraen abfoluce íecunduia 
, quod qu ídam ptopoíitió eíl. I t ique no 
fárUltÜMS folum cognorcicDeiisrcientia viííonís ve 
frofofit'mii Vitatem huius propoíítionís Chriílus naC 
vtfrepfitio cetur pro tempore ante natiüítaté Chrif 
t i ^ fairitaccin ipííus recundum tempus 
poft nátuiitaccm,verum etiam cognofeit 
eandem propoíiíioncm abroiute íecun-
dum quod efl: íignusn rci q u x per ii'.ara 
denotatur^r quidem ÍR prima corjíiderá, » 
done non habedocum dodlrina D . Th . 
in pr^renti.Nunquí ením mutatbr feien 
tía viííonis refpedu propofitionis cogni Q 
toe pro vceíl veravelfccudum quod efí: 
falfa/ed fimulinfua ¿cternitate cognof-i 
citDeuspro qüo tempore táííspropofi-
tío íit vera & pro quo tempore faifa ¿^ c 
confequénter veritás propofitionís fub 
his circunftantijs femper manet inuaria-
bilis.In fecunda vero confideratione lo* 
q ü i t u r D . Tho. modo dicensquod ea^é-
propofitio exiftens obieítiuc ín íntelle-
¿Id diuino modo eíl: verá& poílfa-lía. 
Conftatergo qüod non oíendatpias au 
tés modus loquendí.:D.Tao.quando di* 
cit qnod hsc propofiti© Chriílus nafce* 
tur cílfcitaáDecjpro teitipore quo erat 
vera & no eíl feita pro tempore quo ele 
faifa manente ekdé proporidone iri feien 
tiavifionis Dei.Et ficut diectur Dcus mo 
do approbare aliquid qu^d ante non ap 
probabat & hoc propter mutationem ex 
parte reiquae approbatur quia mucatur 
ex mala in bona : icadicitur modo fene 
i l l u d quod ante nefeiebat propter muía 
tionern propoíitionis ex faifa ni veram. _ 
Faceoreíle diferimen inter i íladuoíqüia erentld 
Deum approbare aliquid e í l caufáre in t^eraP'>*-
illo bonitatem per quam approbátur, at }>ati™efn 
que adeo talis denominatio in pxo íürni * l**&fik* 
tur ab i i l o effé¿lu p rodu jo qui eílali- uanu 
quid extriñfecum DeD : (^ i tanal lum c í t 
incoueniens quodDeus modo approbeC 
quod ante non approbabac:ac veto fcietíi 
tía eíl de re vt exiftit in incelleclu í c i e n -
tis: vnde fl dicatur quod Deas non Ick a í i 
quid quod ancefciebac,videtur quod de 
ficiat aliquid m íntelleclu d iuino quod 
antea erat.Item ex vi feientia.' nihilcau* 
fatur in illa ptopoíitione feita íicut ex v i 
approbatioms alíquidcaufatur m r e a P f 
p r o b á t a ; nihilomiuus iftá ambiguicas col 
l i tur mediadiílinélibne pófitaá i ) .Tho. 
de nefcientiá'ex pateé t c i qtfáé ante f c ie -
batu^non vero ex parte ipfuis fcicntis , í r 
i t a i l l a m propofitionem alienando non 
f c i t D e u i s p r ó p c e r in cápácicatera e iuf ídem 
propoíitionis q i i x non eílfcibilis. "Atf t ) í u * 
Dubitant etiam aliquí vtrum pofsit aUquii md 
C o n c e d í quod Peusincipit cognófrete fiat -cognef 
aliquid quod-ante non cognorccbac fi le ccre* 
feratur hoc ad propoficionem. A d quod 
refpondcilt negatiue dlcencés quod in 
c o r a m u u i modo loquendi n o l ú t Thco 
logi admittere quod Deus cognófee-
re incipiat aliquoc propoíítiones quiá 
ab"eterno fci'ebat Deus qiíod iftá propóíi 
• tioPetrus loquitur(verbi gracia)debebat 
cííe vera pro tempore in quo liódiiicÜr/iSc 
itano admittuntloquntioiiem illaquod • 
Deas ínc ip ic co^nofeere propoíítiones 
quas ante no feiebat í i a i t allrologus qui 
ante n ó u e r a t éclipíim futuram per fuá 
feientiam qui fanc non incipit cognoice 
re de nono illam quando eíl-
, Híhilominusfequendo do¿Írinam D* 
Ti loma traditam Se. concedendo quod 
Deus aliquid modo feit quod antea non 
fciebat,non vidcCur nobi^aliquod incoi l 
iieniens concederé quod Deus incipiac 
feíre propoíitioné quam ante neftiebat 
hon quidem abfoluce. Et hoc probat ar -
giiinéntum d \ £ i x fententi^ in conuariú, 
fed e x parte rei cognita: ílcut p r o p o í l -
tip cognita non folum modo eílfeibilis 
Se antea ' ' 
Got, 6 4 - An fclentíavifionisíit variabilis. 
a^ ncea no eratfcibiHs, fed etiarh ñiodo A t i i f ioe c í í e n ú a m (vtdeciaracum cíí.) 
incipkefle Iciüri.j-s . Sicut ergopropcir 
prunu conccdiciír qaod Deis modoí-cít 
iílatn propoíitioní; & ante illam n'o ície1-
b-a^ica-propter fc^ndtim perteft cocedi 
cjUodDeíis incipi-it moJo-fcircillam pro 
podei-unem. A(l argumcnmrh c^uod pbíj 
Molina ¡ k t t f á é k dí clis. 
S o l n u n t í t r A r g u m e n t a p o f f d á 
# p r i h c t f i é i 
X i m i ¿ení A ^ ^''gwmcntdm quod Vazqníz obij 
te( prkfcien ^ ^ c i t S c ^ o í i t a m e í íhpñncipiOyYeC^oñ. 
t'il'tn t) i9 ^etllr»cI110^ prcfcieritia dicit a^inm rcrú 
* 5c polílciáum in Dcoj^nifecudum niodíi 
íioftruih iñtelligcndi Fiindat rerpéecúra 
racionis adrespirecognicasficut etiáfcie 
tía íimplícíter per quam Dcus neceirario 
cbgiiójicTc creacuras íundát ' rerpe^um ra 
tioni's ad iofas créíitiiras,5c quidem íí á'ñ 
te illum fcfpcdum rátiónis non ponére-
tur aliqnid pecnliáre m De.ó verc rea 
llter nihil cíltít.éx quo coñfcqaeretur ta 
Üs irefpecftiiSjiiocauCfin reale non poteít 
eífe eítenria duiina pr^ciCe cení) derata in 
fadone eítentííe & ita debet alíqilM m -
pcrad4"i,rciilcet53¿tas veras '5c realis prsc 
cognofeeádi creatnras:ñam(vc d&claratíi 
efljnon jotéft fequi rerpeárus ille rátió-
jús ex v i ipCirnrn creaturarum fecundum 
A 4 príhiíitn argumentum prmdixife 
refpocfcíur quod íi ín noticia vii lbnh hi 
tcruejiiretilla fu^ceíiGo quíCiproponíÉv-rr 
in argu m é to, cÉi am' darecu r JÍI H ta bi i i : 
carecrum per módiirn vnius cognofeit 
Ccits quod Antichriftüs éric , 3a Ant i 
chfiílus efl: fecundiTm diderfa t e i tpora . 
Ad fecindam argnmeriíüm refponde 
tur ncgandó'confeqiientidin: rram faftio 
terminacur ad rem fadara in fe ' t a l i tc : r 
tjliódratio fa^^onis ílifñ'atur cVcííéhSlii 
prodiid:ó% &: íta poteíl: aliquid'de hono 
faceré Deiis,non tamc poteflaliquid He 
nóuo cognofcerciquia cognitió cerfnmaí 
tur ad rem pro vt repra?rcncaair in co>-
n o l c á t l t í ^ itA faótio de Tíouo'infért rfai 
taíiori'ci^i in'ts fad:a , at"vero cognícío 
de nono inferríTiataTioní in cógnofe^t'e. 
Ad Tertin.m argúmenñím refpónde-
f'jrciuod perfediofeienrisr vifionis no'ii,1 
fumitur ex rebiís q ü x peripíamViden- ' 
ttirfvtdóclaratnm eft) ideo íicuc fcibS 
\t ¿ficit órdinem r&lionis ádTííientiá quia: 
noia rumie p^erfe^ionern alíquam á fcreií* 
tía j fedpotins cómnnfcat i l l i perfecli'o-J 
nemí ita é contra , fcientiaifta viíío'ms 
diert or^inem rütiom^iRd res vifas , q'uia 
ab eis non récipit p¿ufe¿lionem , fed é 
contra . Nihilomínus nonloqiiehd'o d ,^' 
perfedione vtperffébio cft , fed tíe rktio 
nc fe i entice Vi ñoñis feu de Formalftatc 
fcícnd.t vlíionis habet dirflcuitatcm ar-
gumentum propofítum.ad qnod tameii 
Tcfpondetur quod licet forrnalitasrcien-
tie vilioaisTamatrir per ccmpirationcm 
ad res viPasquateñus ¡ILT funt "inrc & 
tra DeiV.tamé ordo illc rationis ád re* vi" fe^tque adeo fi feqúímr vel cft ex parte 
creaturarum vt íunt in Deo=,Vcl es parte C cóníiftit talís fórmalitas no ori 
ipíías ícicntías d iu inx. , gi imur h.rebus [píísfed ab eíFchriadílii 
Et notan.dum quod quanuis a¿tú5: ille ña & coíifeqúenter cft impoGibile qVtod 
cognofeendí creaturas in.ic ipíis ílt infi-' cletur áouus ordo ratiónis ni(¡ cowfecfwa, 
nit? pcrfedtionisitAraen iíU perfedió no 
attenditar penes eommenraratioriem cu 
creaturis» ita ^ináát telationcm ratió-
nis ad earderrt crcatníasVnihilómirtus me 
í^iapcrfeclíone infinita cognofeit Deus 
illas,3tq^; adeo ex fuppoíitione qübd fuá 
volúntate fe djCterminauit ad eas cognof 
cendas , íi eeftaret u tali cógnitione mu-
¿aretur quoadperfeclíonem illám tóMí 
tur ex mutatioiró eíí:enii;e. 
Ad quartún^ argüijientuíu Vífocni 
detnr quod determinatioilla ad vnim* 
non aduenit indifFerefitíse pofitiihi 
ñec fuccédft i l l i ; ita ^í!od poíítiue priub 
fit Deus 'tódifíérVtis quain efetermi-
iietur & ita noíi aicit rautabUltatcm t:i ' . 
lis deterñ'iíñatjo 
< ^ l i t a cu cSfírnii patet ex d í t e 
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Ciíét. 
lümtí. 
í r m ^ N art. i .áocct D .Tho. 
ncceíle ene qitodm 
SSiCS^! menee diiíma fie ror-
ma adíimiíicudinem cuius mü 
dus eftfadin & giíod in hoc 
conííftíc rarioides. 
C O N r R O V E R S l A 
S e x a g c i i m a q u i n t a » 
Ytrt im e (pmÍ4 ¿mndftidea crea* 
t u r f r t f t B í o r i i s 
A7,c¡uez cíifputatí 0 . 7^ . capí. 
W^Pf^ 1 .refere fententiam Caiec.SC 
^ ^ ^ T f e ^ aliorum recentiorumTho-
mifaram circa articulum fe' 
cundumfequente & Ferr.i .conír.geht. 
cap.54.& Henri quod.^.qaaeft. 2.teñen 
tinm omnes creatinas ad imit^norieip 
eiTentlar diüina: fieri quod iri ipfa omníi 
earum perfeclio eminenti quaddrh ra-
tione licet non formaliter contincatut 
ídque fatís cenfent VC fit óhitíiaili eará \ . 
idea qua afpiciens DCLÍS iníUr lílíiiá qaa ^ 
libctcreaturam veré produccrc dícatar. 
Nihilotninus ideai áuefitor rcfellit ifcaai 
fentcntiam. 
Primo.QjJa cum aír^rit eíTentiam Dei 
firtufó ¿.?< c-ninenü rationr qüarrilibet 
creaturar perfeíiio'ié coatinrre^intelli-. 
gitereaturaf ü perfectiones in Dco ciTe 
tanqná in cáufacrjüiaocaiquia eás prodii 
ccre poteíl no vircute formas eiufdem rá 
úor*is quám in fe habeatjfed áltioiís h i -
tnratjficut fol produccrc potcñ calor«« 
no calore qui eíl forma eiufdem rationis 
fed luce quac altioris natura: eíl, hac au-
cem racione eíTentia Dei idea cííe nó po 
t e í l í i cu tnec lux folis aíTumi poteft re 
cxeplaris forma ád producendumcaloré. 
Secundo. Si eílentia diuina qnatenu* 
.eminenter cStínetcrcaturas cílec carura 
MeajeíTctidea imperfedior qua eíTepof 
fetcquia maiorperfedio ide^ conílíl i tm 
eo quod perrcdlori modo imilabilis 
íit,eflcntia autem hoepado ímperfeifte 
Imitabilis eíl, cum folüm afsimiletur cf-
fe¿lui feciindum illud quod virtute con-
t ine tñon fecundura illud quod in ipía 
formaliterefF. :; t , t 
Hoc fuppofito ídem Vázquez ex fen* 
tentia propria dicít cáp.a.quod eíTentia 
'áiuina qaatenus reprsefentat oeaturas'j 
^uiá eíl l i l i tum cognitiofeu vcrbüm,fit ^ f¡fii 
éarü idea.ProbatqiVe hoc ex b.Th.infra. 
qü.Vfl:. 15? art.4.vbi docet res ir» Decv cííe 
velutin caufa fecundam modií caufr, (í<c 
quia eíl caufa per intelledum, ideo efle 
in Dco íicut in cognofeente : ergo íí(vt 
fatebantur Thomiftar) diuina eílentia ca 
cenus idea creaturarum eíl quatenuscas 
in fe habéteminenter ve cania,tS: illaruni 
eíl caufa vt cognofeens eíl, fequicur hac 
racione ipfirum ideam eíl'e , Et fubdi^ 
díceris. Fefellic aúcé Thoraiílás quod exi 
ílimarunt Deum cífe proxime. cáúíani 
rc'rum omniniuni eílentia fuá iri quan4 
tum eíl ; noii in quantum i'ntelíigit 5C 
vulc, quod efl plañe falfdm , id circo 
cenfent in eífentid ipflüs in quantum cít 
contincri perfectiones creaturarum vt 
in caufa erpipcntiori quadam racione, & 
ita imitabilem quodr.mmodo eííe.. a 
creaturis. Ihdc etiam docuenme (ai t ) 
Deiim intueri creaturain in fe ipio ? í 
in caufi in quantum e(l : qu!;i lamen 
•Deus e í lp rox imá caíiía creaturarum 
pee 
C o t ^ D e e ííentladiuínavt idea creatorarura 
Dar and. 
SCQ:. 
iiffnitmáea 
per íntelledtum Se voluntacem inquan-
t\im iutelligit &: yult no inquancum eíl, 
potiori ratione dicendum eíl eíTcntiam 
eiusfolum eíTe ídeam creaturatuni qiui 
tenus copnitio earum eíl atque hoc pac-
to imitnbiiem eííe. 
Durandus vero ihprimó áiífluét. f é t 
quneíl.j tenet qnod obieótum dmini i n -
telieólus habet ratioiiemidecE&: quod 
res creabilis intelleclaá Dcoíecundum 
quod eíl imitabilis á feipfa quatenus 
produólaad extra habet rationem ide.T. 
Qiiodprobat : quia fes vtíríteileíla eíc 
cxemplar quod artifex intueturin proT. 
ductioné eiufdem rei ad extra inrebus 
creatis > vt enirrt docét Ari í l .y. metaph» 
tex . io . Smtas in m^terUjíi: ftmtflte 'm 
anima : ergo eodem modo res obie£liu.e 
exiílens ininteliedu diurno eíl idea fui 
ipílus fecundum quod eíl a parte rei pro 
dii¿ta.Eádem fere fentefttiam tenet Seo 
lus eadem diílin¿l.qua;íli'vhica^ fubdít 
támen qüod ideas nonfunteííentia Dei 
ícd rcsipfr non fecundum eíTe reale,fed 
fecundum quoddam eífe intelligibiie 
quod Iiabuerunt ab reterno fecundum 
quod Gorreípodebantintelleóliü diuino 
eognofeenti eafdemres , Et probatur 
quod eíTentia dinina non fit idea :pri^mo 
quiaidea eíl forma realis, at vero eílen-
tia díiiina fecundum efle obie¿liuuni 
quodhabet in inteiieóhi diuino non eít 
ali quid reale: ergo. 
Secundo quia fequéretur quod idea, 
non eííetcOmunis omnibustribus per-
fonis, fed folum propria verbo diuino ( 
quod fe habet vt forma concepta & obie 
¿la íntelie€luidiuino. 
Tertio.Idea importat relatíonem ad 
creaturaschíEc autem relatío nonconue-
nít diuinne eííentise fecundum rem fed 
ratione tantum ; ei'Q-o eíTentia diuina. 
non eíl realiter idea creaturarum. 
Quarto.Idea qnx eíl in mente artiíí-
cis eíl conceptus reiproducendx, con-
ceptus autem rei nihil aliud eíl quanfi 
resipfaineírei'ntelligibili : ergo íimi-
liter in mente diuina cum ideaetiam fit 
conceptus rei}nihil aliud efit niíi res ipfa 
¿n eíTeintelligibili. 
Pro intelíigentia huíus dífiícultatis 
incipicndum eíl a diffinítione idece q u x 
fie habet.ldea eíl forma obieóla intelle-
¿luiintra ipfum exiílens ad quam arti-
fex afpiciens operatur. Inqua diffinitia 
B 
ne ponitur forma loco gcnens,non q á | 
dem acceptaforma rigurofepro caquar 
veré informat, fed pro ea qua: habet ra 
tionem íiue verre forma;, íiue forma? fe-
cundum níodum . Etenim ideíe creata? 
propter fuam imperfe^ionem iimt ve-
ra? forma: , idea; vero íncreata; non poi"-
iunc eíTe-vera;formíe . Dicitur pra;terea 
quod traetí forma'cíl obie(íla inteiieélui 
ad düferentiam áiiarum formarumque 
'funt in intelleólu, non tamen tanquam 
obie¿la intelledlus, fed tanquam prin-
cipia con.currentia cfFeóliue cum ipfo in 
teliedü fícut eíl habitas intellefhtalis 
concurrens cíFcdliueadaclum:6c ad ex 
eludendas fpecie's ínteliigíbiles , qux 
licet ín opinione probabili non cbn-
currant efficienter cum inteiled-u ad 
fnum a¿lum , fed folum gerant vicem 
obie í t i , non tamen dicuntur habere ef-
fe obieóliue in hltelleélu.Qiianuis enim 
{|^ ecies fe teneat ex parte obieéli Rlp-
pléndo vicem illíus , di faciendo obie-
dum pra;fens : tamen fupplent vicem 
obieí l i fecundum quod eíl intelligibi-
ie ín potentia próxima, non vero fecun 
dum quod eíl intellectum , atque adea 
non habent formáiiter eííe obiediue in 
intciledu ;illud enimhabet eíTe dido tno 
do quod eíl terminas intelleólionis & 
ab intelledione ipfa dependet infíeri 
in conferuari5quod tamen non habet fpc 
cics intelliaibilís qusantecedit intelle-
dionem & conferuatur tranfaóra intelle 
(ílione.Notandum tamen eít quod habe 
re eíTe obiecfliue in intellcclu ílat dupli-
clter.Pn'mopropterimperfeólionem rei 
qune haber tam minimam entitatem vt fo 
lumconfequaturad operationem intel-
lecluSjScut, ens rationis .Secundo pro 
pter perfecSlionera rei que exiílens,obie 
<ft!Lie in intel leí lá eíl eidem íntellec-
tu i ratio intelligendi, & huíus modi eíl 
conceptus <Sc verbum . Et ín hac confi-
deratione infra traólabitur , vtruiu 
ideaíit rat íointell igendi. Prnetereadi-
citur in difíinitione quod idea exiílit 
intra inteileólum ad differentiam 
exemplaris exterioris . Pro cuiusintel 
l ígent ianota , quqdquanuis artifex hx 
beat 'al íquod exéplar exterius adeuius 
'iliqmdhakt 
efe abíícím 
in intdkííH^ 
íimilitudinem educat artincíatum : ta Citíiífáciílltit 
menííiud non eíl idea quianpn eíl pto- fitM*17'^' 
kima ratio artificiati ; etenim mediat 
ínter excmplar ex tpiup & amftciatnm 
jxeaa 
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txcmplarinceriiis . E^agentiaqu^ ope- A 'plaríncaufá vniuerfali mouentc caufas 
rantur per incelledüm ITcet habeanc particulares quia taliscaula non ope- ^ 
1 .1 • v , r uptis Ttdittfd 
alicer vt detei-miMarn *A , . ^ motiua exteriora : tamenad operacio-
nes proprias 8c ad arcificiales proximc 
concurritexemplarinterius . Etf i dicas 
quodhoc exemplar interius eíldeduc-* 
tum ad íimiiitüdinem exemplaris ex-
tcrióris ( etenim artifex príecoiicipiens 
i l lud exemplar éxteriüs ád íimilitudi-
nem illius intendit deducere artificia-* 
tum) ergo p'rincipáliori rátione concur 
r i t exemplar exteriuSjatqueadeb idea 
in ratione ideae concurrit vt fubordi-
nata i l l i exemplari , rerpondetur perac 
cidens& é x parte caufaé ptxfuppofita* 
adúenire i l l i idéíequod infpiciat exem-
Ídar cxterius. 3 & quod fubórdinetur iU i quia in rationé ideas non denotar ali-
quam iubórdinatióñem fed pocius eíTc 
principíum ideá t i& agens per intellc-
¿ÍLUYÍ non infpicic per fe aliqúicí quod 
f i t extra intclleítum tanquam formam 
& principium operatíonís . Et ita ne-
ceíiarium eíl quod ídeaconíidéreturvC 
exiftens intra intelleduni tdnquam pri 
mum in i l l o genere operationis licet 
i n ratione efl:e¿tus qui producítur ab 
obieélo & potentiá fubordinetur bbie 
£to & ctiam potentix'. Vltimáparticu 
la diffínitionis ( fcilicet ád quam arti-
fex afpiciens óperatur ) declarar mo-
dum aperandiper intelledlum addiffe-
. M rentiam modi Operandi haturaliter . Ete 
iV, ^ .. him asens naturale afsimilat íibi effec-
1 , . r tum inrorma naturah : at vero agens 
' ^" per intelledum afsimilat fibiefifeóhim 
¡n forma artificiali & ita primum agens 
abfque aliqua reflexione producit effe-
„ le eti¿ requi-
vnum.Nullum emm opus ad extra eft ftt exen¡(,¡Ar 
(tufe 
ratur naturaliter Vt deter  
nim opus ¡ 
naturale in Deo 3 at Vero non requi- " ¿ ¿ ^ l ¿ 4 
ntur nec potelt poní talis idea 111 cau- • 
fa próxima : quia illa operatur natura-
liter & eft determinara ad vnum con-
formiter ád formam naturalem'qua ope 
ratur . Exquo fequitur quod fi prima 
caufa operaretiírad extra naturaliter, 5c 
vt determinata ad vnum non haberet 
ideam proprie loquendo , licet enim 
daremus quod operaretur per intclle-
6him vt determinal'Um ad vnum , 5c 
quod poneretur in illo aliqua forma 
qiitE eíl'et principium talis operis na-
turalis, non eíTct vocanda idea illa for 
ma : quia licet haberet fimilitudinem 
enm opere exteriori: tamen non veri-
ficaretur quod ágens refpíciens ad i l -
lam operaretur, fed quod ipfa perfe na-
turaliter efíiciendo vnum principium 
cum intelleílu produceret opus . Vn-
de difplicetnobis fententia qlumtenet . 
Molina in hoc articuló difputatione pri mit' . , 
ma dicens , non requiri ad rationem t * 1 * ^ 1 ™ 
iderevt agens quod inagendoeam fibi U^Q. 
ímitandara proponit libere agat i Ra- P '^Pl*7*/'* 
tío eius eft quia fi per impoffibile agens ítberum' 
aliqued perintelleíhim de voluhtatem 
non libere fed ex necefsitate naturoc 
ageret, res ab eo obiedtiue cognita, 
quam ex necefsitate naturas in rebus ef 
ficiendis imitan intenderet, nonminus 
rationem idece quam modo habeatrer 
tineiret . Nos vero dicimus efle impoí^-
íibile qitod naturaliter aliqitis operetur 
¿tum j fecundum vero debet afpicere Q oc ex altera parte quod infpiciat ideam. 
formam conceptam . Quo fit vt agens 
naturale agat fecundum vltimurñ pb-
tentííc quia operatur media formá na-
tural! » at vero agens per íntellc¿him 
media idea non neceíTano operatur fe-
cundum totam perfeftionem íde.-e-.quiá 
jpfá idea immediate & fecúndum fe 
nori operatur modo naturali , fed fe-
cúndüm quod ártifex infpicit illam in 
qub datur magis 6c minus, & poteft 
artifex pro fuá volúntate non vti idea 
fecundum omnimodam perfe<5í;ibnem 
qiiam habet . Verum eft qúod omne 
opus naturas eft opus intelligentia: quiá 
quodeunque opus quantumcunque 
.íiaturalc prscreqüirit primum exem-
Siénim naturaliter operatur , tota ra-
tio operationis debet efle principiiírti 
intnnfecum quod eft natura : atque 
ádeo agens naturale non indiget aliqub 
exemplari ; infpicere enim exemplar 
eft proprium eius quod mouet fe & 
vult ordinate 8c artificióle producere 
fuas aótiones , qua; omnia deficiunt i n 
agente naturali quod potius duciturab 
alio , & fequitur finem Se exemplar 
eius aquo ducitui:. 
traste rea fequitur quod effeílusca-
fuales non habent ideam in mente eius 
aquo procedunt cafualiter . Si enim 
vt agens refpiciat ideam requiritur 
quod operetur per intelledtum & vo-
lun-
Cor,(5í.De eíFentiadiüínavt idea creaturarum. 
Médium in-
ter airem e-n 
mnode ter-
hñntíwn ad 
voíí é <gcns 
luatatem,canreí]iientcrreqiurituu qitocl A 
non operetuir a cafu fcd ex conhlio 
5c dclibccacione . inem ecum , quia 
ideahabct L-eprefentacioncm determina-
lam, neceft indi-tíerens ad diuerfos ef-
feólus t crgo canfa in difícrcns ad diacL' 
foseftcctos nonfoluin fecandam le íed 
in ipfa operatione non liabet idcam. 
Probatnr confequentia Se explica-
tur . A l iud enim eíl quod caufa fit in 
difFerens fecundumfe , hoc cíl non de-
terminata naturaliter ad vnum (quod 
r«quiritur ad rationem idere vt d i íhun 
e í l ) aliud veto quod in operatione ip-
fa non fe determinct caufa ad vnum 
quod eíl effeChim fcqui cáfLialiter .Et 
quidem fi detur hoc fecundum confeT ^ 
quenter dicendum eít quod non ope-
ratur agens afsimiiando eíleélum idene 
determinat£E : igitur ponen dum eíl 
quoddam médium , fcilicct quod ex 
vna parte agens non íit omninodeter-
minatum ad vmmi , 8c ex altera parte 
quod non íititaindifferens vt etiam in 
exercitio ©perationis non fe determi-
net ad vnum , fcd quod operetur indif-
ferenterex fe, determinando tamen fe 
ad vístm partem . Et quidem ineí le-
Qibus cafuálibusponicur idea refpe6li.i 
prima: caufte inordinc ad quam millus 
ePfeólus cft cafualis, non tamen refpe-
t5hi caufepróxima:: quiain ordine ad 
talem effedum non fe mouet j fedmo-
uetur aballo . Sicutenim in inflrumcti 
to alícuius operationis artitkiofce non 
poniiur idea: quia non fe mouet tale in Q 
í l rumentum y fedmouetur a b a l i o : í t a 
nec ponitar i i l caufa operante á cafu 
quia determinatio adcfFeíhtm prodo-
cendum per iílam caufam proúeilit ex 
dke¿l íone prim^ caufr. 
tí¿d nón eft 
tes rtpráfén 
tata per ipf -: 
fecundum de 
fionúnationl 
IDectfíú y u á j r i c n i s , 
tlT ergó prima concluíio . Idea ho-
O'minis verbi grátia^ in meiite diuina 
nón eíl ipfe homo fecundum quod in -
telledtus á Dco feu quatenus habet ef-
fe cognitum in intelleótu diuino ; Hxc 
eíl contra Durandü & probatnr.Idea eíl 
forma realis:fed homo in elle cognito ni 
hil h.ibet niíi de nominationc rationis: 
«rgo homo in efíe eognito uon eílideai 
Secundo.ld'ea habet réalem influxum h \ 
cñc6t i im:Ccd hic influxus non poceft con 
uehire rei fecundum denominationem 
rátionis'&in elíe cognÍ!:o:ergo.Maior tCt 
dodr inaD. Dionií.G.^. de diuin.nomi-
nibus vbidicitquod idearfunt i'ationes 
cífeArices oinniumrerum* 
Et no t a quod eíí'e principium effeótiui . 
oüerationis no conuenit idea' fecundum f P^tnt 
f e& neceílario . Etenim intelleílus & 
quidquid rcílcletin intelleitu non mo-^  
uet volúntale ad operationem exterio-
remin:gencre caufe efñcicntis, fed fo-.. 
kim in genere caufe formalis& óbicélt: 
ii^:8c ita efíicientia qu? reperitar in o p c 
re arcífíciofo non reduciturad intellcc-
tumjfed ad voluntatem , adhuc tamen di 
citur q? idcijfunt rationes efeífeetcos om 
nium rerü , propterea quod eo ipfo quo 
f u n t í d e í E pradlicíE habent annexam de 
terminatíonem voluntatis, ficut inteilec 
tus praíHcus eíl operaau3in genere can 
í x efncientis,non quidem pr^feindendo 
á determinalione voluntatis, immo ex: 
táli determinatione prouenit eiefficien 
tia.Gete''um quidquid íit de ifto influxu 
reali ingenere eaufe efíiciéntis & f l r i d o 
modo,fiimpto-,ceí"Uim eíl quod idea ban 
bet influxurn fealem in operatione cem' 
municando illi perfedioné tealeininge-
nere caufa: formalis& obiedii ixj ioc au 
tem nón potcffc conuenire rei fecundum 
cíle obieftiuum in intel iedu: er^o hoc 
modo no poteí l res illa eíTe idea.Pr.xte-
rea^batur cócluíio.Idea habet fe vt cait 
fa hnalis quatenus artifex operatur artiíi -
ciatum adíimílitúdiné illias:ergo no po 
tefe elfe res in cíle obiecliuo. Confequé 
tía eíl hota.Denominatio enim ratio'nis 
nó potcíl elfe finís aélus realis. Ans vero 
probatnr exD;A11g.lib.83. qq. quéad-
dncit DtTho.q.5.de verit.art. 1. in corp1. Á»|«^ 
qui interaliasacceptionesform? alicui* D. Tbo. 
á k i * f * t m fumiurfecmiüquod dicit illudád U ü efl cm 
qu.od ¡Hiqmd faiMñr$ hac eji forma mempU j * friiM* 
m « d cutfís ftmji'rudmcw pivduciturexempÍAiii. 
Et fubdit D.Th.Ly ad vrdetíir importarecrdi 
TIC a i fnemvnh cimfoma exempiam vel ulsa 
fit adqtiuhrmatmaltqwd^povmquvdhrnmn 
txemplare vd ide% diquid mfetut per fe no per 
necidem. Ex qna dodnna diío colligutun . 
Primum, quod pertinet ad explicarioné 
vl t imx particul-e difíinit|:on1sidea:,fcili-
cet,quod i n cífedibusoinral ibusnon de 
bec poní idea íh ágenteproxiuio;quia e^ 
nccffí 
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rcccflariii quod ages intend^t finé &: a f A rcbi s & ita aliquan4« hnbctrt i per-
f'.ctius ciFe in fe (jtiám in idea: quii iVón ' ^ ff'fr 
rff credtH 
tjft tbité" 
¡hijcl f e » , 
ítiii ^az,' 
fiez* circA 
tJíUentin 
f i m i l a n o n é d e i c r n i i i v s i e : í e c u n c i ú efi $d 
propo luúrquod í c i l i cec agens median* 
te idta ir.tcdac tanquaíTi l i n r m d.i¿j á afsí 
n>i)ai¡onerr). Prarrerca , creatura in ef e 
eh iec t iuo , vel e í l a l iquid extraDrum, 
Vf 1 el] idem q u o d Deus : í i d i c a í r r hoc 
f e c u n d u m » crgo c r e a í m oe íontidLae te-
C ü n d u m q u o d r e l u c e n t i o conceptii6<r 
í e c u n d u m q u o d í u n t i p í e m e t conci[.— 
tus Diu¡nus ,arq; adeo non eft vera op i 
nio D - r a n d i &.Si-oti,rcd pottus illa qná 
irifra ponemus . l iccr n /oduj ifte ]c q t é -
di fit a d m i t i e n d u S i f t i l i c e r j C ó c e p r u s ( ft 
idea ,non v r o tft^^veftorflc p - o u t r e l u 
c e n t i n conceptu íunt idc2:,qiu;a;uis tn 
titatiue n ih i l ahud ílt couccpros c v z m 
res quas in i p f ü relucet in tfle in tc l l ccro . g prat ttr regulas artis. 
corrunicai totam pcrfedianiqtn a..¡rn e****. 
hobct ipfi ideac propter irr.perftdpm'í,'f f er íee 
rr.odt ITJ Í oncipiendi íeu rectpiendi fpe ^ , t * 
cies ab obiedoqui cftex pan.epoien-; '" ' '»»7* „ 
t ia:cartetúidea pra(2icaex gcre<é (\ ip'**f*r*tz 
communicattoum perfeétioné ici quae ¡Í/Wi* 
mtdú iHa producirur ficut caufa cónui 
nicar perfeftíonern cffrdui, aique adeo 
pcrfjsétion niodoeft artificiatum pro-
diicédiirn iu idea ártiñeis ex genere reí 
txpty fe lo?]t!cdo cjua fit in íc ipío>& c á 
íequerer nó expeÁar arcifex produ^io 
rcvA artífici^ti ad torraandum idolum 
dífliníturn ipííus artificiati^ quod li ali-
quanco formar i l lud éft per accidens 5c 
Itaq; in hac propoí incne, i es vt relucet 
in conceptu cíl idea fitiipílus í ec tndü 
quod eft a pai te rei.dcnotatur quod res 
íecundú denominatione qu^ l i l i p»oiie 
nít vt cft intelleda habet rationen» íde^ 
quod eft falíum. Si vero dicatur primü 
arguitur fie. A gen & quod operarur ad (i 
nulitudiné iótae depender ab ipfa idea 
tanquá a fine(vt dsótum elV)(edDi.vis nó 
potcii dependeré ab aliquo quod í)tex 
t ra fe táquáa fine: crgo creaturam efle 
obitíítiuo fscúdum quod ell aliquid ex 
tra Dcunj nó potefi eíTe idca,&- harC eíl 
d-»6tiina D. Aug.in illo lib.8^ quatOio-
nú,quf fi.46.vbi dicit,quod Dcus nihi l 
iniuitus efi: extra fe tanq.uam ideam. 
Secunda conclufio Res confufe con 
ceptain menteattificis creati inflar cu-
ius opus efi faciedura non dicitur idea 
Sed dafo quod forraarct tale idoli j 
impe.fe&urn anrequam produceret ar-
tifici.}tum,non efi dteendum ouod re* 
c o n f í e cóvtpta cfietidea iei facieod^ 
quod efi inictum nofirí* cor-cluíionis. 
Proruii'S oplicatione not^ quod quam 
ui i idolum illud ¡mperfc¿lüni í ecun^ 
dumqj iod íe renetex paite airificis £4. 
«ir concepi s & foíma ccalisu» mcriíé 
eiiifdrm art ficis (u idea, hoc tamen 
ron c(: contedcr-duin de ipla re i.uate-
nusobitdiuc p-ius cofteipitur IVJ per; 
fcété a i niodum quem irtendit Vaz-
quei:. Et piobsrur co.jchtfio. R.tsiíia 
vt cof i l t cócepta nóelt al'qtdd le^ic in 
fiticn^» reabterin artifiíutfi 5: tfíicícns 
vnü principiu rcalc cu irítclíéflu ártifí 
cis ad ílhtn pfodu6ioncrr. , í t á efe a l i -
quid raiionis fulopiens denominatio-
rci ficiendae.Hxc efi contra Vázquez C nern e r t i i r í ecc ab i n t t l k í i o in ratione 
in illa difputatione.yy.c.i. vbidicitqd* cb i¿d i cog.Vui.-crgo non eftidea.Pattc 
conícquentia ex diffinitloiK' propofua. 
Et hxc cadé fentétia eft i rnprgráda íi-
cut fenteniíaDarandi:níí quoad iftá pac 
te efi ferc eadé.Sicu'-eninn artificí^tú ip 
íum producedú in efle o b i c á t i u o n ó efe 
idea fui quia ÍUÍLI; ;t ío!ú denorrinatio 
n é ratioris fecúdú illud eíle obiefliiJÚ, 
(vt def liratú eít^atq; adeó nó pót babs 
rcinfluxú illum realerita inprA'lenti. 
Sed arguitVázquez ponens difiere 
' thm inter ídí-am Diuinair arrí-eara , c» 
illa repraEfentat re p r o d u c e n d i difiínele 
& cu ó m n i b u s c o n d m o í i i b u s in partí -
cubri;híec vero repT»ícnrar illam cor-
fure,& c ó f e q u é t e r res tila c ó f u f e cócrcp 
ta in mente arcificís habet diúerütatetri 
Ecc fuffi^ 
artifexcrcatus nondum ditiinde conci 
pitremquam faduruseft quoi fquei l -
lam f a ^ s m ínturf-Hjantca vero format 
fibiidolum quoddam confoíum illius. 
ideaq; cxip íomet opere fa<^o nouura 
Se difiindum fibi formatidolum: quarc 
non mirum(ait)fi resilla confufe con-
cepta in mente arüfids cuius infiar o-
pusefi faciendum , dicatur idea rei fa-
citndae. Hace tamen fententia diíplicet 
nobis ,*: primo. Artifex qm perfede o-
peratur n ó concipit rem factendam con 
fufe^ed máxime difimae,Ratio huirs 
efi m a n i f í f i a ex difTcretia imer idea pra 
dicam & ípeculatiuam in ordme créa-
te, ^uodidea ípeculaúua defumitur a 
Ccr5i.65.De eíTcntia Deivcideacrsiturarun 
í'ufficicrtc ad ratioué ideaí/qnia resil la A rei confute ccnceptae produi eretur arti 
fundare raiioncm f^Jc^ .•, dicendo quod Molinam qui tenct oppofitum.Er ratio Mtl in*» 
' res ipía v i obicda i iu t i l edu i eíl dií- cius eil : quia fi Deus arufici infundcrct 
soprchenía in n ente ¿rulici!» cieaii t i l 
diuería a íe ¡pía faCta áu't pi oducía,ideo 
que opiirr.e dici irjílur íllius quaai ap-
prehcndii aiiam ícciíTe, quod n tu t iquá 
dic ipoíTt t , ii ideru omnino artifex in 
ftience haberet quod re ipfa (aótutus eí-
í t t , arque DeiiS toden» p r o i í u s m o d o 
io rhente haber res omnes quas aliquau 
do íudurus eft aut produccrc poteí l , 
tk ita illa; quatenus obieótiuc funt in 
intellcdu Diuino non íunc ide^ rerunj 
qux prodntenda; funr,ncc ad imitatio-
nem illaruíri diectur Deus aliquid exte-
lius faceré , íed potius ¡deín proríus 
q'jodhabebai in Uicntcre ipfaprodu-
IX' / perfee cere .H^ec illc.Refponderur tamé quod 
tAfépfZfr» illa diuerlitas in qua intédit ifte author 
tdéd rtfut re$ jpf 
rtrur v*t* rinda a íe ipía vt produda in re , deiO' 
tás c»idc4 gat rátióni ide* q110 ad perfedam re-
prs ícntanoneni quam idea debet ha-
berereípeótu idcati.Etenim inhaccon 
íideracione perfeda? repr^fentaiionís, 
quanto magis idea adunatur cum idéa-
te,tanto melius repraícntat ipfmn , de 
ita illa diílmét'O qu^ t<jndatur in modo 
i l lo iníp^i Tedo & cpnfüío queen res h i 
ber vt obieda meti i r i i ík is derogat fub 
il%ntjali ratioui idey. E¿ probabihus 
loquic.ir Dur.in hac parte,dir?aTquod 
res d i í i inde inullecra eíl idea hn ipíius 
vt eíl a par te rei,qü3 loquatur Vázquez 
cncé-lo quod res confufe «ntejled^ el l 
idea fui i()lius)vt eíl a part e m.PríBierea 
du iü ius , quod diueríuas quaerequiri-
tur ad ratio; é ideae conducir ad reale in 
fíuxum quem i d : * debet habere circa 
ideatuüi, etenl'O iftc inBuxus eíl finis 
aliorum quaj in idea reperiuncur, at ve» 
to conf-ifus illc rnodus exiílendi obie-
diuc in inielledu non príBÍlat ad i n -
fiuxum realeni(vt cóítat ex did:is)5:ita 
impertinens efl illa diuerfuas inulta ab 
iílo auihore. 
Et.notaquo-l quamuis resilla in eífe 
obiediuoconfufe concepta habeat fimi 
litudinern di í l indam ab ariiíieiam. i l lo 
in dícrealirtamé ratio íimiUtudinis qu^ 
debet confiderai i in idea per prius repc 
ritur in conceptu per que concipitur ra 
lis res cofuf« quá in ipía re etiam per or 
diñé ad artificiatum.Itaq; fi aliquo mo-
do dtberet concedí quod inílar illju? 
íiciatum.non Jebtrer piin o &ltédi fin í 
luudo ralis reí íed íinr.iiuiido cóctpius , 
& res ipía haberet íimilituduié qv á inte 
dit Vázquez per par lie i patio ne ni a con 
ceptu, & ita ordine quodam aíbrnilare-
tur res prcduda in efle rcali, í< anifícia 
tiiíis illud r t i confuí^ intel lcda & con-
ceptui:ná rei affirrilarctur per íubordi-i 
nationé ad conceprum , ^ quatenus ab 
i l lo participaret rationcm exen plai is, 
Quo fit vt idea reperiaturin concepta 
pruno ¿kper íe,5¿ quod ir qu^ ratio ideg 
muenirttur in re illa confufe concepta 
illüd elTet per reduólioné ad conceptú. 
Tcrtia tonclul ío . De ratíone idea; 5c V>i$inftit 
cxcmplaris cít habere eííe d i í l indum 
a re cuius eíl ejemplar. H^c eíl contra i¿e¿tr . 
EntitdttMe 
Simrlirttdt 
tiUr>t?a tu 
eocepru eft 
i'Ht coi*ente 
tafia tde*. 
quia 
cogr,uioncm eiufdem numero artihei» 
ti quod produdurus e í l , i l lud ira pras-
conceprum elTet idea 5Í exemplar lui ip 
li#s quando producitur.ergo. Nth i lo -
mi iu s hxc opinio eíl falía, &.probatur 
ro í l ra concluíio. De ratione ideíe eíl 
influxus illerealis explicatus ; fedim-
pofsibile eíl quod iíie influxus detur in 
cadem re reípedu fui ipíui3:fii go expof 
Cíe illam dilundioncixi. 
Prafteiea, Arnficiatum prachabetur 
in exemplaii & in idea tanquam in ali-
quo í rper ion & excellcntiori; fed ha^ c 
íuperior ratio expofeií neceíTario i lbm 
di í l ¡n6ionem;ergo.Et ad argumenium 
SA contrarium faede refpondctur quo i 
quamuis con ce pttis reí fit ipía res in eí-
fe intel l igibi l i , adhuc ramen entiíatiue CinccP 
diftinguitur a re , 5.: hasc d i í l ind io efl ruí *re <9 
íufqciens vt ponaturillc influxusyerus íeftA* 
& realis. Sicut enim in concepru quo 
fpeculariuc cognofeitur aliquod obie?^ 
dumdatur fubordinatio ad obiedum, 
ex quo íimul cum potentia produci» 
l u r , & datur vera caufalitas proceden? . 
ex obiedo Stinfluensin conceptú :nó 
obílante quod cóceptus nihil aliud eíl 
quam obiedum in cíTe inte l i ig ibi l i : ita 
no obílante quod conceptus pradicus 
feu idea fmt idem cum re quae producí 
tur in eífe intell igibil i (de qua idenrita« 
te non difputamus modo)adhuc ramen 
ponitnr illa d i í l indio in eííe cntis fufíi 
ciens ad iníluxum illum realero & necef 
l^rU raúoncm i d e ^ 
In qu^fLi | . art i. 
Qaaru conciatio. Similítudo ptrfe-
/^^y, ¿u , in ranone conceptué pradic i , cufn 
( Í Í i l f * * re ps'o^^c211^3 Tecundurn omnes mo-
í ' dos di rstiones talis veí eft perfcda idea 
, eiuícíem. Hi£c eft contra Vázquez ci 
tatü , dicentem quod li res producenda 
príEconcipitur cum fuá exillctia Se alsjs 
ci: cun^'intijs non diectur quod res ta-
lis pr.oducicur inCtar idca;:qaia non lal 
lureuir dift indio Rcce0aria ad hoc 
qnod asLific;atum dicatur produc'i i n -
. ft ir idea?, Nihiloaiinus probatur no-
l>ra concluíio facilirae : qitia quo per-
feftiori modo h h i repr^íeniat ideatum 
efr perfedior in ratione idese; fed qu.in 
do repraífentat ideatum cura exiílentía 
alijs circunünnrijs ro^teri cum d i -
ílinélione reprEfentaí: ideatum ; er- B 
Et círcaillud quod infinuarut'ir» ar-
gumento in contrarium , de dif l ínc-
tione necelfírii ad 'enr-nfentationem 
idealem , nota , quod íimilitudo ex vna 
parte 3di:ri¿¡t ad taíem repr«rentat!o-
nem, & ex altera parte minuit r j r io-
^ ... nem exemplaris, d ítjn^lionem d h m 
j"»* * reqmíitim. Mam TimiUtudo e(l dátele*. 
indo adiu » r j - • • . ^ qu.edim enilde rat'onrs ey parte vrnuf 
queextrem?, & ha^cnon admuatadre-
p ^("cntationem ; non cir/nefl: maior 
ratio ^Liarevnum extremum reprjefea-
tet alterumK^uam c con r3,nec eriam ad 
iuu.rtad rationem exemplaris, ve lad 
cauíalitatcm explicatam propter eandé 
rationem: ra;teriim darur altera ( i n i l i * 
tudo quae fecundinn quandam eminen 
tiam inuenitur in vno extremo, & in al ^ 
tero repentur ea parte qua trahitur ad 
naturam ptincipalís f imil is :^ h3?c fimi-
Ittudo ponitur in idea; noa enim eíl e-
^ iuldem rationis ex parte vrnufvnie ex-
trcird^ed potius idea traKít ad fiíam na ' 
turam ideatum tanquam ad alítjufd fu-
. . ., perius, & tanquam ad fuum exemplar, 
idi'ce r ac ^P*?0"10111 eminentia quana 
, . / • haber, vnum fimde , quod eO: ejemplar 
t f-*íw« p|atuir,ífurldatLir dif t ináio quam inten 
dimos $c rufíiciéciaad caufalitarl, Quo 
íit vt quo repraeí'entatio fue it eminen-
tior S¿ magis lufíkiés adrationem idcae 
có in día perfedioriSí dift indiori mo-
do includatur ideatum cum fuá exiílen 
tía & ómnibus alijs ctrcunftantijs. 
ílx quo íequi tur , aliad efle re 
Pnniaípárt, 4x0 
A efíe fimilem alurit aliud vero arsin:ilaTÍ 
alteri;nam ad prii^um non poria.r r i i -
quod genuscaufaritaiis,ít d podi¿§ quaí 
d im xqualitisinter extrema íi.milia , ac 
vero ad í teundí) '^ debei; poni ¡lia cavfa 
lita* qua exempbr iupeñus Uvttult itt 
cxeroplatum,6¿.trahicillud ad QiniUm*; 
dinem fui. 
ut dd re-
i i r . 
'Que modo ejjenda Vímnafí i 
credturarum. 
D Princípalem diffícultateni 
controuei íi£ accedentes ftatui-
mus 
Q.uintüm conclnííonem . Tdea en-
¡ti Ce tinque neatuvx in Deo Mi idí-m 
rea^rer cum Diuina eíTcntia» Ha?c con-
cluíio eíl i^ a cerra vt oppolhum eius 
íit valde temerarium . Peo CUIÜS i n -
teli'gentianota , quodprimus inren-
tf*r huius vocis,idea,füit,Platotvt refere 
Diuus Augufiinos bbro. 8 5. quaTliG-
rtumjqugefíione^^.quamuLS aln fapien 
tes ante Platone^íQ cegrouerim remip 
fam íignificatam ce*'no'>ien ideai.Idera 
eífirmaf. Cicero M.roa . Ti'fculanAn.n?. 
q^a í l ionum.Poñca vero n ulti tx De-
doribus víi ft Bt-'ádem vece, vf Did i -
n^us apud Euíc. Ca-le)r lib.iT.de p;arpa 
mione Eüangenca)c.ii .& Clem.AItx. 
lib^.Snomat.dicit.lA'^^rfífMí-íw v U * 
t o D e T i t a t e m dtcUtumt eff* tdeam, ided 
AHtcm el- De/ rKtel{í£ehtia,fiU <fUod amen 
te riuinn intelligitur¡qued íj'Atdcm ÍAtk^m 
r i d i x e r H n t Dei verbumpu rdt o ¿ni Ec 
l ibr .4. dicít. Mentó Plato eum efkt ideas 
(onttmfUtar dicit •¡tiÉuítknt iffc De»m in -
• tcrktmines De eifdera exempla; ibus tra 
íratBoctius.^.deconíolatior.e prof^.p 
eOc Dioniíiuscap 5. de Diuin nomin.& 
Diuus Arrbr.lib.i .Exameron.cap.i & 
ltb.4. de fide.cap 3. licet irridear ideas 
Platonicasu^mé ponit exemplnria quae 
Um nomine ídearum ínteliígútur:idem 
Círylus l ib^.cñtra lulianu ¿ Oíympio 
dorus enairat. in EcclefiaOen cap, (5. 
& habeTurBibüot.tofiio.i.dicit. Om»i& 
reium ¿HajaflAjuntrat íepr tefifibitf efe 
E c e a ¿ ¡nd 
identttdf 
idt¿ ct, ejjé 
Cicert, "J 
r td 'mi 
Di rn\ 
D . ^ m h r l 
C y r ' , t . * 
oliml 
Ccnt.tf^De éíTc tía DIu.vcideacrcuturarum 
fcrfecth -
nes JecTUH 
jHtd cred-
turx, n f r x. 
Céntaturin 
idea dihifící 
Jmtr.ettA 
in efientU 
dininA ftPH 
ttnhs idea 
¿ f u d authorem'DeHm <¡ui t a n U eftSapien 
t u v t nenftlnm eas fctret ejfe fHíttrds An~ 
te fitamfierenti fed earttm ^ nefue ntminA 
recoditA háberet inprajcientid fu* («nfilfjs, 
E t hanc praeíinitionem per cxcmplana 
rerú confirmat Dlous Dionifius, cit á i « 
cens.Exemplariet rerum ejfe rá t t tnes jubf-
tdKCiJtceíí fccHndttm fuas fuper fHÍÍ ídnna l t s 
ejfcKttx emnid frtdefiniuit . E x ijs crgo 
probaturconclufio. I d c s crcaturarüra 
ex communi confenfu Sandorum funt 
in rncnteDiuinajfed quidquid c í i ín me 
teDiniua efl; idem cuín Diuina efícntia 
faltim realiter:ergo c ó c l u í i o cft vera& 
o p p ó ü t ú eft t emérar iü .Pr f tcrea . lmpof 
l ibüe eft quod De9 in opcrarionibus ad 
extra intueatur aliqua exemplaria ex« 
triníeca pr^tcr fuam propriam eíTétiam: 
crgo fuá effentia eft cxemplar quod ref 
picit j & coníequentcr fuá cíTentia eft 
idea. 
Sexta conclufio. Diuina eíTentia eft 
idea creaturarum, non folum quoad 
perfeftiones í impliciter j q u s f u n t in 
creaturis , veruraetiam quoad pc-ifec-
tiones fecundum quid , & quoad ra-
t íoncs particulares ípfarum creatura» 
rum. Probatur.Oranis perfedio, tám 
íunpl ic i tcr quam fecundü quid, reper-
ta in creaturis ortum habet ab ipfo Dco 
tanquam ab agente per intel leótum : cr 
go tanquam a praehabeníe in fe rales 
perfe¿tÍQnes,velut ín exesTiplari. P/se-
terea, Quaelibet perfcdiQ p^rticula-
ris crcaturg per fed i í s ÍT .e cognofeitur a 
Deo: ergo in fe habet Deus perfectif-
mam fimilitudincm illi 'ís : ergo ilia l i -
miliiudo p i o p t e r f u í emíoentiam eft e-
xemplar. Confirmatur. S ia l iquiddc-
el íet eíTentias Diuina: ad rationem exc 
plaris effec fimilítudo eiufdem rationis 
cum ídeato ,vt dicit Durandus; fed haec 
ratio eft nullarquia ( vtdcclaratum eft) 
idea non dicitfimilitudinem eiufdem ra 
tionis cum ideato,fed aliquid cxccllcn-
tiusillo : ergo. 
Septimaconclufio. EíTentia Diuina 
eft idea creaturarum , quatenus in ipfa 
cont ínentur eminenter perfediones 
carum. H s c e f t communis in fchola 
D i u i Thomae, cuius oppofitum tenec 
Va2quez:fed probatur-Eflentia Diuina 
fub eminenti illa continentia eft exem-
plaromnium rerum producendarum a 
Deo: ergo eft idea.Pfebatur antecedes. 
A Q.uaelibec perfedio particularis eft per ; 
fediori modo repraefentatafub grninen 
ti illa continentia quam reprsEfentare-
tur per aliam í imi l i tudinem creatam 
qug eííet omnino eiufdem rationis cum 
illa perfeéUonc:ergo eircntia Diuina íe 
cundum illam emmentiam eft exera-
plar repríc ícntans . Confirmatur & ex-
plicatur ratio práecedens. Licet cnim ef 
fentia Diuina fub tali eminentia non re 
prsefentet pcrfeSiones particulares fe-
cundum quod particulares funt ex par-
te modi rcpraeíentandiitamen r t ? T ^ n Seprdtcnté 
tat illas d i á o modo ex parte reí repra»- J . 
lentatae,& hoc perhct ion modo q u a m ^ ^ ^ ^ ^ 
ideacrcataquae c í íe te iufdé rationis c ú n j e x 
repr^fentata^fed perfedio propria in refff eiufden 
g prasíentationc ideae con í i f t i t in illo m o ^ 
do repraefentandi ex parte reí reprasfen 
tataeccrgo non obf íante quod in effen-
t iaDiuinanon inueniaturilla limitatio 
& fimilitudo ex parte modi reprasfen-
tandi quae reperitur in ideis creatis: ta-
men attendendo ad id quod eft propriú 
idcK perfedifsimo modo reperitur in 
Deo fecundum eminentiam didam. 
Praetcrca. EíTentia Diuina í e c u n d u m 
fuam eminentiam eft imitabilis ab hac 
creatura & ab illatergo fecundum ean-
dem eminentiam eft idea creaturarum. 
Antecedensprobaturnmitabilitas cnim 
illa habet pro fundamento ex parte ef-
fentia Diuinse quandam perfcél ionem 
intinitam & c o m m u n í c a b i l e m , atqueJx perfeci 
ditfuftuam fuiihaec autem perfedio con tiene ejfen 
uenic eíTentise Diuinae fecundum cmi- f¿ í trttut 
nentiam quam habet:ergo. Con6rBia- imitA^ili' 
C¡ tur&cxplicatur.Si cnim inquiramus xi tds eiufde 
tionem cb quam eflentia Diuina eft có dcteAtvw 
municabilis multis creaturis inuenic-
mus principaliter illam quaa fundatur "*"""^ 
iñ infinítate & eminétiaeiufdéeíTcntííB, 
¡ta ve quidquid fe tenetexf parte D c í , 
ratione cuius dicitur Deus communi-» 
cabilis creaturis, feu imitabilis abé is 
totum fu aliquid infinitum & altiorís oc 
dinis íuper quamcunque crcaturam# 
atque adeo continens eminenter crea-
turas. 
O d a u a conclufio. Si confideretur 
idea fecundum quod eft principium te-
nens .fe ex parte D e i ad produdionem 
creaturas non poteft eíTe eiufdem ratio-
nis cum creatura. Hanc conclufionem 
probant ratiooes qu^s adducitVar.quez 
laquiEÍl.i;, art.i. Primaz pavt. 4oí 
jiro fua fenté^a.Uc p m e r e a r r u m crcatu 
ra? con ' inentur in D ¿ Q ranqná in caula 
SBquiuoci,atque adeo non políunt con 
tineri tanqua.n in pr inc ip io c iu idem ra 
_ tionis» 
••¡Ifcntiídi NonaconcluG^. ÉíTrntia Diuina di 
p<Kii f'i» cirur propria ratio renquárti rcprxfen-
t n J ' fnpro tar,}! propi irtas fe tencat ex parte reí i« 
j,tis raiii) pra í fenta t i .Hanc tenet Ferra.cit.dicés 
fñjHAmre quod D.uinam effenriani eífe ptopriam 
yrifcntiU, rationen reí quam repr^efentat potcll 
l inár , accipi dupliciter.Priino modo Ita vt pro 
prietas íc tcneat ex parte rei reprajíenta 
ta;>& f e n í u s eft quod eíTentia D uina re 
praíTentet quamhbet rem fecundum fi. 
bi propriaraiio modo ira quod propiic 
las fe tcneat ex parte modi reprjerenran 
di,&: íenfus eft quod ita c l í cn t ia Diuina 
tep? «fentat vnuro quod non rr/praefen' 
tat a!iud:ifte crgo fecundus fenfus non 
fntenditur in íiac con e ludo ne , fed pri« 
muSj in quo el} certiísima. N^cindiget 
pi obatione:nam abfque dubio eíTentia 
Diuina eft pnncipiú cognofeendi crea 
tuns fecundum ca qujc funt propria ip 
fis creaturis & non íolum fecundum ea 
qua communia^nt , 
. t Dccin.i concíuíio. EÍTÍ propriam ra 
fn&e "^ ' t ionem íingulorum ad modum explica 
liátefiittA tum concluiioae pncedenti non cóuc 
e$t fAtt»' ni tDiuínf eíTcniig ex intelleítu Dmino 
nt fingHl* apprehendete ípfam lub habicudinead 
kanrerHot, r es íedex plt n tudinc infinita qua con 
tinetommum rerum po fcdiones. H cC 
eft contra Vazqtiez quam tenet Ferr. Si 
communis fcliola D.Tho. & pvobatur. 
Ante quamcunque apprehenfionem ef 
fentíaDiuina eft immediatum principia 
ex fe cuiufcunquü creatura? fecundum 
ca qua; funt propria ipfi creatura: crgo 
edafts repr i íenta t creaiurjs fecundum 
«a qi-aííunc propria ipTis. Probatur c o n 
íoq rcnria. quia caufalitas & repraefenta 
tio rmul debent coniungi in omni age 
íe per inteHectam , atque ad;o ficut ef 
fentia Diuina anís apprthinfiaacai 
jJIameft immcdiaía ratio cauíandi. ita 
e l ini "ne Jia a ratio rcpr-cfentandi. P, je 
teie.i.lnteHeduÑDiuinns non tribuir ef 
Ic-ntjas Di i;nx eíT^ íimiliiudinem ere.! 
lurarurnjfej pocius priíupponic in illa 
• i •? ^  fi;« H c u d i ' i e m: e r g o, Antccedens 
r >batur:;nana ad naftium modum intcl 
i^c-idi cognitioDiuina p.irt.icipat U u m 
|)fiTsctionem ex s í U q ú i Pi i i in^Sccuíf 
A quenter modus ille particuhrls que ín -
ícl lcdus íeruat in íuisadibus f e c u r J ú 
alsiniilationc deber prasccdcrc in cíTea- . 
lia Diulna. * 
Cófirmatur.IntelledusDiii ínus cog [ 
fiofccns (reatu''asjafsimil3t easfibt feu ar 
tingit easpermodum fímjlitudinis: fed 
hxc fimilitudo participatur ad noftrurn 
n;odú inrclligédi sb eíTentia Diuina fi-
cuta propria ípecie^queadmodu intelle 
dus creatus afsimilatur reí cognitíff per 
ipfum media fpecic eiufdé rei qua ín fe 
íiabectcrgo illa ratio limilirudinis prece 
di t in eflentia Diuina ante apprchcnho 
ncm intelledus Dminí. 
Vudecima concl-Imitabllitas quae re i m i t a l l l i 
perirurin eflentia Diuina re ípedu crea TAS efittU 
jg> iürarü,fecúdü quod ab eis eft imitabilis rrjpectu 
' praecedit apprchéfionc intelledus diui o eAtnrAríé 
ni,Pro intelligetia huius concl, nota cp 
de imitabilitate ifta poíTumus loqui vel 
quatenus dicit reípedu rationis ad cr a 
turas,& hác poiíumusvocare imitabilita 
té fonuaiéjvel eriá quaten* denotat emi 
nétiá illa in eíTentia a qua creatura? partí 
cipát fuá perfedioné quae poteft vocarí 
imitabiisras radicalis. In pra;femi ergo 
r ó eft fermo de imitabilitate primo m o 
do : ná in illa no cóftftit principái s & t m í t A U H 
íubíláiialis ratio idea:;tft enim refped9 titi riíj;((t 
róis quoddá vtlut cóplementum i d c i , ¡nt(ren 
non ni c óílituit ideá in tíTe fubílantiall . 1 , 
i c í » Probatur ergo codufio. Imitabili 
tas radicalis ( de qua in prasfenu loqui-
»nur;cft perfedio infinita in Deo; crgo 
praecedit in eíTentia Diuina ante intelle 
d i o n é vcl appreliélioné intelledus D i 
^ uini.Probatur cófequetia exfundamétis 
poli i^:ná omnis pe t fe dio fimpliciter, 
&' quae fonnaliter reperitur in Deo prss 
inlclligitur in eíTentia Diuina modo ex 
plicato. Añs vero probatur,q? enim al) 
áiiquacreatura in particuhri fu imitabí 
lis eflentia Diuina denotat modú proce 
dé di tjlis crcatur^ab cíTétiarfed ille mo 
dus tx parte eíTcnriat: dicit infiuitS perfe 
dionequae non Jefumitur ex creatura. 
qur proceditjvr patet ex creatione que 
denotat virtute inrtnita in Deo quas 116 
attéditur penes perfedioné rei produc 
t^^ed penesmodú producedi cxnihilo; 
crgo. Iraq; imirabiliias radícalis ponit 
ín Deo quatenus Dcus in fe habet emi 
nentem perfedionem in qua tanquam 
j a jsropíio principio funt omnes creatu 
Eco* ran.ujT, 
ConL65 DceíTc tía Diu.vtideacreaturarum 
ratum perfcSiones : certirsiinum cft 
autcm quod hoc non h.-ber eííenri-i Dí 
uina ex .ibqua apprchenísone intelicc-
tus Diuini . 
Qjtd r.itio- Durdecima conclufio- Quod elíVn* 
ne effentil ^ P'^P^ ^ un.ítífcl^ $ ¿liqu.? crea* 
dinind di . tur;i PÍ«Cife , na quod n^n íu imíta-
catur tmi* bili^ ab altera non hjbei ex fe gvquaíc-
taSilts a l ñus praecedit ccgniifoncm Diuini.JPro 
vndcredtn cuius eííplicatione nota, quodin cííen-
rd fo(ftm. ^íl l ina íccundutn qno:d haber raric-
" * nern ide^ creaturarum dúo repenuíuur. 
Pfímum eñ eíle irnítabJílern a crearu-
tfs^it (¡uselibct idea in paniculari hdbct 
qaod lit irn.tfabilis a Creátura qúam co-
tinet, & h(?c conuentt cde, ÍÍJE ex perfe 
dione ín finita , Scin ipfa idea denotat 
perfsSionem inhnitatf»,atquc adeo an 
teccdit iliarrt apprehen.hQncm inrclle-
¿tus DiuiniCvcdeclaratu.m eíl) fecundu 
vero ell qubddam geni;s práecifionls at 
h^fi determinauonis ad imitabilitatem 
r fpedu huiys creaturs tantum & non 
.•tf;Kc;S.u a:.terim-| & hoc non cotiuenit 
í o t ' m ú ' u z r ofíeniis diuin^ncc dicit per 
fe d i o n e ir- fi m fellt ft e r, fe d í o 1 u m d e n o -
tat in Deo rel.vtiortc rationis. Irem etia 
non conftitui-ideam íubrtanalirer, íed 
hahct fe vt quoddarn complemcntum 
idci?, ita.-ue imimbilitas illa i'adicalís 
• iírt eadcni indiuiribilis perfedio in órn-
rvbus ;deis.Et e^dcm ratfbne qua idea 
horninis^fl: imitabilVs ex fe ab homme 
eft etiam idea equiimitabilis abequo. 
Cíctcrum attendendo ad praecífiónern 
qua idea hóminis pracctfe eíl imitabilis 
ab hotnineídicendum eíl quod hoc nó 
habet ex íe ralis idea , & fie manetcon-
clufio explicara & probatá. 
Decimatertia concluíio. Totum 
quod pertisietad reprkfentatio'nem ift 
ideis defuíiiitur ey eíl'cntia Diuina qua 
ten us antecédit cógni t iof tembinibam. 
H s c eíl exrjll-'.aciua prxcedomium con 
cío í ion- j^ inam in rcpttffentatVone quá 
lim itate rep-sí 'cntat hominem idea ho 
mrnis porjtvr" slrní-'d velut intrínfecü 
&' p ropsiafn quod pertinet ad rcprajíen 
t é i l o - r em^ alíiid qood iirnitat ta le a» re 
p 'S fen tacioncm : de hoc fecundo dixi-
mus corrchHTone puecedenti: ín hac ih 
tend' miis qt/od idea in ranturo habet re 
prsfc ñ t é f é rem íecun'dum quod antece 
di to? c mtióriern '-ntelledus D i u i n i , v i 
toitum cjuodpeiun^t ad reprseíentatio-
A nem íumat-ur t x eíix-mía ^ecunduin |Q 
atque adeo c^uod hibíbutiali ' , ratír» 
'idtae cor/uenir¡r éfíeri t i ájante cognitio 
nem Wlouv, Quod probotur .• man» oru . 
nes id< adnnantur in eo quod eít re-. J r . ^ n a h 
privíentare , ñeque repra-fentiuio vnius í.trt'o ifan 
reí t i l inconipoísibilis cum reprsíen- nes iÁiA Ái 
tatione alterius reí: crgo ante quam in« 
telligatu - ¿liqua diueríitas ex parreap-
p re hén íi e n i s i n t e 11 c d u s da c L: r r o t u ÍTI i I 
lud qued condurst ad repr^íentasio-
nem in efíeiuiaDiuina. í t íque in ip-
famet reprisfema IOFSC limiíata , qua 
idea homínis repr^ícntat untum ho* T 
mi fie m dáturaliqoi-i pastidpacunr íxfW,f,,"JJ-
ábeíTentia Diurna, & datur alwuU cau u*™™™ 
fans diuerGrr.tem interidejas , & per 
g tjuod vna i^ vea díílinguitUF sb alia: íi-
t ü t in vnica&: ea4«m relatione con* 
ílitutiua perlona; Diuina? darur ali-
quid participatum ab efientia Diuina , 
quod «.ft fubíiílere per fe, & aliquid 
quod prouEnií s reiafíone quatenus re-
latio eft excrcita, quod d i dtííingucre 
vnam perfonamab alia. Etficut rela-
tiones vt fubfiílcntes piíecife non dt-
ucrÍJÍicantur , fed adunantur• in vni-
ca efientia, stvero diueríiíicánturíe-
Cundum quod funt fubíiílenres i n -
communicsbiliter ; ira in pfarícr.ti 
diuerfas idest fecundum reprarienta-
"ticncm ,adunantur & partiapsnt ta -
lem rcprat'feirtattohcm ab effeji'tiM c » -
termn h cónfiderenrMr HitaUtskae > & 
detcrrninataead particulares repr^íen-
tationes non p5 eCcd-LUit in frlícntia 
a ite iilarn «ppreheníioném intelledus 
^ Diu in i . 
Ex ijs declamur dodr in í Diui Tfio f x f h w r 
mas.licontra gentes tic. vbídic i tquod ntU 
Deus intclligendo efienciam fuam vt 
i mi ta hile m per modum Vifíe & ron cct'l 
mtionis acciptc propnani fori í iam plan 
lafiíi vero vt imitabilem per módü cog 
nitfonis & non intelledus propriáfor-
m3 animalis,^: fie de ahjs.Vnde ex fen-
temia J^.Tho. illa imitabiiiras rubdifía 
limitanone íequitur apptehenfioneín 
intelledus,adhuctamen dicimus quod 
fubílantialis rátio imiíabiHtnlis in orn 
nibus his Ínmitur ex cííentia Diuina, & F * r r . 
ita ak Ferrar, q i o d non eft mens Diui St*f, 
ThoTn3s(vc Scotus illi'viderur impone-
re in. i .di í l idinctionc.55.) quod refpe. 
dus Diumas eíienti« ad creatura? qní 
a . con fe-
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¿onrcquuntur , quattnus eíl tmia c o n -
cipiiur a Deo vt imitabilis ¿ t v t illji 
vt propria creaturarum repisfcntet, im 
mo ex fuá perfeclione hoc habet, íed 
ex iftis reípedibus habet VI plura exem 
phria rerufr , & ín plures radones ea-
rum diflinguatur. 
Jcleávt cdtt 
¡ i til ante 
liMtis, 
Mffiuctd 
idtd reduc 
tA áa Ve l i i 
tate CT tn 
t e l l e c tud i 
§4 I I I • 
Qmd de idea fecundum 
qmd eíl caufa creatu-
rarum. 
^ \ V I A Subdit Vázquez quod 
fcfellítThomiftas, co quod exi-
íjimarunt Deum efle proximam 
(caufam rerum on níum eflentia fuá in 
quantum e í l , non in quantum intel l i -
g i í ^ t 
Quartadccíma conclufio.^ Eííentia 
Diuinalecundum quod efl: ¡dea creatu-
rae prnducéd5>& eft próxima caufa talis 
produí l ionis , deber coníidcrari vt ante 
cedcnsaétum intelleólus Diuini. Expli 
catur.Etenim idea fub il lo rcfpeílu ra-
tionís,proueniéte f.bi ex cognitione D i 
« ínanon habet aliquem infiuxura rcalc 
in rem producendam (vt declaratü efi) 
t x altera tamen parte idea pradica , vel 
eflentia Diuina íecundum quodidea 
pradica,non poteft proxime cauíare,ni 
íi determinetur per inrclledum & vo-
iunratem Dibinsm , rihiion^^ini's dicí-
ir.usin nofira concluConeqt-od eííen-
tia Diuina quatcnus in ratione reprae. 
fentatiua rei qua1 efi producenda con-
currit tanquam idea,habet fe vt próxi-
ma caufa fine aliqua dependentia ab i n -
telledu D i t i n o . Itr.que en nis cffi-
cacía quac efi in Deo rtTpechí a^ionum 
ad extra , reducenda efi ad iiberam vo 
luntatem i p f i t s D c i , arqieadeo om-
nis efficacia quír* efi in idea Diuina pra-
élica ctiam efi: reducenda ad volunta, 
tcm D¡uinam;,& coníequei ter ad intel-
Icflum Diuinum fuo modo , & in hoc 
verum habet fententia illius authoris: 
caeterura fefellir iplum quod confu-
4 i t cfficaciam iftam cum rcpiafenta-. 
A tione quaj efi ex parte efl^ e^ t!a., Diulnie 
1.1 tauone ideae . E l ita intullt quod 
licut efíenria Diuina , vi determina^ 
per voluntatem Diuinam, habet fe tan-
quam principium proximum opensaci 
extra, atque adeo operatur proxime fie 
determinara: ita repraefentei proxime 
in ntione ideas ex vi talis determina-
tionis, quod tamen eft pbne falfum. 
Probaturcrgo conclufio, Eflentia D i 
ulna in ratione ideae feu verbi creatu»» 
rarumSi reprasfentatiuiearum , habec 
fe vt obiedum intelledu^ Diuini : ergo 
licct in genere caufae efficientis partici-
pet inñuxum a volúntate Diuins,in ge 
nere tamen caufae formalis communí-
cat influxum voluntati:ergo fecundum 
íe concurrit proxime in ratione ideae 
ad opus faciendum fine dependentia 
^ ab intelleéfcu Diuino. Probatur hace 
vltima confequentia : quia concurfus 
proxiraus conueniens ideae non eft fub 
aliqua cfficientia quá ex fe habeat, fed 
fub illaforraalitatc obiedinaSc repr» -
fentatiua. 
Et nota,quod in pra;fentl non inten- ided v t re 
dimusdicere, quod effentia Diuina in pwfintAti 
ratione ideíe limitaras antecedat pro f u o m » 
prie loquédoin genere caufas formalis dodntece-
cognitionem Diuinam tanquam ratio dát cegni* 
talis cognitionis", hoc cnim non eli ve- ttonetngg 
rum, vt infra patebit. Non enim idea fie re can fe 
dido modo habet fevt principium ex formal is , 
parre Dei ad cognofeendum rem idea' J f á ^ ^ 
tam, fed folum inten dimusquod i d e a ^ r ^ T T 
fecundum illud quod habet propriums J m ^ ^ é 
feilicet, fecundum repraefentatjonem fe^^^^"" 
veram & realem quam ex fe ipfa íorti^ w-HtmaXtjMM' 
tu r : ita antecedit aduna intellcfhis D i - ¿ « ^ m v e m a t ^ 
uini vtinrelledio participet ex illa ¿ t w ^ w c i l e A b i ' 
dum (imilitudinis, & non é contra ipfa t/t/h/tmílufí 
í x p e d e t adum intelledus ad r e p r x - ^ e i & n f a b á m : 
fentandum obiedum. Vnde quamuís HLÍSI'aí^mteMy 
verum fit quod idea hominis (vetbi gra bYAcJLut rnÁud^tz 
tia) quatenus limitatc fe habet ad homí ^ uaJc^ JuJc 
nem confequatur cognitionem Dmina ¿ ^ ^ J ^ 
(vt declaratum efi)atque adeo non ar- / 
tecedat illam cognitione in genere cau. 
la? rarmahs tanquam ratio cogninoms: J 
tamen in rcpríBfentatione quam imme^ 
díate participar a Diuina eííentia , & 
quae dicit perfedioncm fimplicíter(vc 
explicatum efi)3ntecedit intelledionc 
Diuinam in genere caufaz formalis.Bt 
guando D.Tho. in pr^fenti docet qupd 
Ccc 4 ide* 
Contr.íí.DeeíTentia diulna vt ideacreaturarum. 
idea nó fe tenet ex parte ratíonis forma 
E x p l i c a r u r ^ cognofeedi ideacú. Termo íit de idea 
feni n U inquá iú i taad ^quate repraefentat idea-
D.rfjOé tú vt nó fe extedat ad aliud. Ad propofi 
tú ergo reuertentes idea diuinavtope-
ratiua eíl: efíicienter confideratur vt có 
iunda determinationí volútatis & cóíc 
quuta ex tali determinationeicasterú fe 
cundum repraeíentationem quae dicit 
perfedionem eft ratio ipfi intelledui 
diuino cognofeendi ideatum? SÍ itaan 
tecedit cognitioné & nÓ participat rc-
prsfentationem hanc ab intelledionc, 
nec ex vi determinationis voluntatis. 
Pnterea notandum eft: quod quado 
¡¿HAm efp. ¿\c-nui. effentiam diuinam participare 
cactám ct. ¡nfluxú a volúntate diuina in operibus 
* * * * * * a d extra fit fermo deei ídem operibus 
untas e p formalíter vt opera libera funt: quia ab 
t u m Deo, f0iute loquendo nulla efficacitas com 
munícatur eífentiae diuinae fecundü qá* 
efficacitas eft & denotat perfedionem 
fimpliciter ab intelledu vel volúntate 
diuina. Et fie Thomiftse dicunt quod 
De ' e(l próxima caufa rerú quia elí, no 
vero in quantum intelligit; etenim om -
nis caufalitas, de omnis efíkientia com 
munícatur intelledui & voluntati d i -
uinae ex infinitate quam Dcus habet in 
eífendo atq; adeo eífentia diuina a nul-
la potentia habet efficacitatem , fed ip-
fa communicat talcm efGcacitaté alijs 
potcntijs. Verum eft quod Dcus opera 
tur opera ad extra per in te l ledú & per 
voluntatena cum non agat ex neccfsita 
te naturae.-caeterum ex hoc folum fcqui 
tur neceífario interuenire iftas poten-
cias ad opera illa fecundum quod libe* 
ra funt,non tamen fecundum perfedio 
nem eflicacitatis. Et ficutin adu libe.* 
ro Dei datur determinatio voluntatis 
fed prxfupponens efficaciam participa 
tam ab eífentia: ita in idea datur limita-
tio reprasfentationis qua: prouenic ex 
cognicione diuina , fed ex altera parte 
datur perfeótio reprazfentationis etiam 
W « K ^ r j ^ i e c u n c ^ ^ 
y repraífentatioanteceditaótum intellec 
tus.diuini & eft velut fundamentúpras 
requifitumad illam comparationé qua 
formaliter comparatur eífentia diuina 
limitato modoaddiuerfaideata. 
Quintadecima conclufio. Eífentia 
diuina nó eft formaliter idea creatura-
rum quatcnus eft cognitio carum, Hasc 
A eft direde cótraVázquez & patet ex prj 
cedentibus quia cognitio creaturarum 
pra;fupponit eíTentiawi diuinam vt con 
tinentem creaturas-.ergo antequam eífé 
tia fit cognitio creaturarum eft ideaip-
farum. 
Et nota quod Ferr. dicit quod cum Ferr 
D . Tho . doceiDeum cognofcereeílé 
tiam fuam vtpropriam rationem crca-
tu ra rúnon eft fenfus quod accipiatip. 
fam cíTe propriam rationemjlicet & i L 
lo modo cognofcat,fed quod cognof-1 
citipíam eífent'iam diuinam quantum 
ad id vnde habet quod fit propria raíio 
reí 3 ficut cum dicimus intelleótum nof 
trum conciperc propriam hominis ra-
tionem non intelligimus quod accipiat 
illam eífe propriam hominis rationem 
3 quia illud ad reflexam cognitioné per- -
tinet, fed quod format conceptum ho-
minis qui fie ab intellectu forraatus 
eft propria hominis ratio . Itaquc 
conceptus ille obiediuus antece -
dit cognitioncro diuinam qua cog-
nofeitur huiufmodi imitabilitas. ¡Et 
ratio próxima eiuídem * imitabil i ta-
tis quantum eft ex parte Dei ortum ha 
bet ex foecúditate cíTentiae diuiníe & ex 
infinítate in eífendo & confequentec 
eífentia diuina non eft imitabilis a crea 
turis in quantum eft cognitio earum. 
§. I I H . 
Solummr dieBienes in con" * 
trmum, 
A Darguméta pofifa a principio^^""¿^¿1* pódetur.Ad primú : quod excel- ex ^ f lentiaDcüncaufando expofeit vt Y>nnenP* 
non vtatur tanquam principio proprio teaeQe 
adeaufandum aliquid ad extra aliqua •ín,*,** n r ' c \ • • r f/«/«fwre-forma quae íit eiuídem tationis cum cf- . • • tUft. 
fectu , immo vt eftectus dependeat in - ^ 
fien & in coníeruan a Deo neceÍJanum " 
eft quod ex parte Dei cócurrattanquá 
principium produdionis & coferuatio 
nis aliquid excellentius eíFedu produc 
to . Itaque quando principium produc-
tiuum eft eiufdem rationis cum re pro-
duda vt quando calor producic calore 
non 
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ron potefl: dici quod calor produdus^A 
dependet a calore producente in fie--
u & in conferuaii fed folum infieri: ne-
cdTariüm eíl: ergo quod principium 
produdíuú ex parreDei fit excellentio-
Utí i fUo lis rationis qua eííedus^pduélus, vnde 
p¡cdo cxce idci div.jna íi cófideret inróe principij 
¿itfff'éc reaiis eííediui excedic illú Síeí la lr io-
tumPtr tfr\% rationis quamuis coníiderata fecun 
Lmprod»c diun i lbm coaptationem & limirationé 
i«>». sd iRum effcírnm , taliter quod non fe 
extendat ad alium non cft principiu rea 
je, ícd folum recipit de nominationem 
rationis.Et proprerea diximus cófidc 
rata idea fecundum reprsfeniatíoncm 
abfolure loquendo dicit perfcdionem 
indiuiübilcm repcrtá inominibus ídeis 
talitcr quod fíntomnes ciufdem ratio- B 
nis quo ad repr-aeíentationem realcm & 
nulla realitas inueniatur in vna quíe no 
inueniatur in alia, atque ex confequen 
t i fubi l la vnitate & perfeétiofie excel-
lentifsima & infinita concurrir idea tan 
quam principium reale, non vero fub l i 
mitationeadiftam vel illam rem idea-
tam. Igitur ex vna parre faluatur excel-
ixcelletta l cn t iaÜla& erninentia diuina; idese & 
j r.? ex altera parte appropriatío ad id cuius 
cffeftKm eíl idea racione illius imitabilitatis radi 
&ir¡<tm<(p calis, & quatenus ítaeíleíTentia diuina 
psprtAtio ex fe imitabilis ab vna creatura atque íi 
"díale ef. folum eííct aptara eidem crcaturae qct 
ftüum. non repericur in aliqua slia caufa aequi-
uoca creata, etenim in ifta inueniút ef-
fedus íecúdum rationem vniuerfalem 
praecife ñeque inuenit in ea aliquis ef- C 
fedus particularis imitabilitatem ref-
pedu fui atque fi folum eíTet coaptata 
ad talem effedum. Vnde exemplum de 
fole non eft ad proporitü,roaxime quia 
quapdo caufa creata eft asquiuoca indi -
get determinatione proueniente ab ali-
quo extriníeco vt producatiftum vel i l 
lurn effedum &: non habet intrafe ipfá 
per quid fe determinet ad particularem 
effeáium : casterum Deus non folum fe 
determinat per volútatena fuamadpro 
ducendum etfedutn quem maluerir, ve 
rurnctiam habee in intelleftu ideas om 
niumrerumin particulari fundatas in 
iUa imitabilicate radicali. Et ita illa 
erninentia & vniuerfalltas eíTentise diui 
na; refpedu omnium rerum crcatarum 
non toll l t quo mirius ob immediatam 
imitabllitatefo didam eadem eíTenti^ 
fit Idea craturarum ante cognitioncin 
dlLÍih am. 
Ad fecundum arqumentum refpon-
detur quod idea diuina ex modoreprae Perfcdio 
fentandi habet vniuerfalicatennllam & <^ r ^z^^ 
non coaíflaturad iftam vel illa rem , & Hcrftliras 
ideo efl: perfeítior in repraefentando ide* inma 
quacijnq;idea alia creata.-quia fubfiatia do r-prucje 
lis ratio ideae no coníiftit in coarfhtio tAndi, 
nevel limitatione adideatum fed in eo 
quod fu exemplar q ct refpiciés artifex 
operatur ideatum hoc autem perfec-
t iori modo cóuenitidese qu^ habet vni 
uerfalitaté in modo repra?fentandi qíiá 
ideas quse fub limitato modo repr.'clen 
tat. Etenim ex illa coniunólione qíiam 
diuerfi effedus habent in v n i c o & i n -
diuifibili exemplari jpuenit vt quilibet 
cffeélus perfeíliori modo repraafente-
tur .Exéplú efl; in Angelo qui multa in-
telligit per vniuerfaliorem fpeciem quá 
fit illa qua vtitur alius, tune enim per-
fediori modo repr«fentatur in tali fpe 
cié obieéfca particularia quam repraelen 
tátur per fpecies adxquatas taliú obiec 
torum quia ex illa vnitate qua adunan-
tur multa intelligibilia in fpecie vniuer 
lali refultat vt quodlibet intelligibile 
perfediori rnodo repraefentetur: quia 
illa intelligibilia mutuo fe adíuuanr. 
Vnde ¡dea diuina fecundum quodre-
praefentat multa eft principium cognof 
cedí perfediori modo vnumquodque 
quam fi feorfum cognofeereturper pro 
priam & adaequatam fpeciem^atq; diui 
na eflentia fecundum illam vniuerfali-
tatem in modo repraefentandi eft per-1 
fedior idea fingularum rerum, quam íi 
tatum reprasfentarer vnamrem. Vnde 
máxime allucinatus eft Vázquez co l l i -
gens ex vniuerfalite idese diuinas in mo 
do reprasfentandi vniuerfalítatem ref-
pedu rei repraEfentatse. 
Adauthoritatem D . Tho. quam pro" 
fe adducit Vázquez fefpondetur fácil- C r e á t u r t 
lime quod creaturas efleinDco íicut fnemodo 
in cognofeente non denotar quod fint fin* inDeo 
folum ex viadualis cognirionis,immo ficuttncog 
quando effedus eftin caufa quas agir uofeente, 
per intelledum eft in tali caufa primo 
ratione formas habitualis admodura in 
telledus in quo refidets & ita in Deo an 
te adualcm intclledionem creaturarü 
confideramus habitualem modumexif 
tendí creaturas in intelledu diuino. E t 
' E e e 5 ficut 
Contr. dj.De cnbuiaclmina vt ideacreaturarum. 
i f e n t í á di 
fítHd'Vtfer 
m A l t t e r o h -
tjcitftr tn • 
t e l l e t Í H t d i 
pinc nan 
idi'A* 
f i cu t f onitur sfttalis ine l lcf í io <iua co A 
gnofcit creaturairnr, paitíctlari atquc 
íi (ola efiet tal.s crearuro-. ita prius e fren 
tía diuinnhabet in íe lalem creatuii m j 
•do explicato. 
Ad argumcntum Durandi refponde 
tur quod res ptoducenda non efl ex coi 
piar quatenus eñ imcl l tda . Et quando 
Arií l . docet qüod íanitas in m atería fít 
a íanirate in anima, intelligit de fanira-
te fecundum quod in anima hííbet cíTe 
fpirifiiale , &realeaquo panicipai i l -
lud quod materiale cft& a parte re¡,hoc 
autcm modo non diclcur Ianitas fecun-
dura eíTe obie<^uiú idea famtarisjfcd fe 
cundum illud eííc rtale qucd haber in -
tcntionaliter in intclledu. Circa primu, 
argumentum Scoti & quartum, Caiet, g 
ponit differentiam inter eíTe cbicfí i-
uc aliquid in mente artificis creati & ef 
íe obiediue ín mente diurna quod pri-
mo modo nihil realc participatur ab in 
telleétu aniíícis in obiedo fed folum 
denomínatío rationií , ai veroeííeniia 
diuinaquae eft obieftiue in inreJItétu 
diuino proprer fui en ínentiam cótinet 
omnem rationem entis, atque adeo le-
cundum fe continet efle obieíitiue in in 
telleétu diuino. 
Et quámuis bsc doélrma Caiet, rcíj 
CÍatur ab aliquibus a quia v idctur pone 
re quod efientía diuina íit idea prout 
habete í leobiediue in intelledu d i u i -
no í c s t e rum Caiet. non intendit riíi 
declarare quomodo rallones Scoti P.Í-
lúl probcnt: quia dato quod eíTentia d i 
uina haberet eíFe obiediue in iniellec* 
tu ditaino fecundum quod eíl idea crea C 
turarum terminado intrinfece í icut ter 
minat cognitionem du'inamídiceretur 
talis idea aliquid realcNihilomínus fa -
cilis folutio i . & 4. argumcnti colligí-
tur ex didis quod eíTentia diuina no eft 
idea quatenus formaliter obijcitur i t i t 
te l l t f tu i j fed quatenus in fednte cog-
nitionem d iuinam habet imitabilitatem 
illam radicalem.Nolumus dicere quod 
ante omnem cognitionem fcu adum ín 
t e l l t d i s diuini eflcntia diuina fit idea, 
hoc enim falfum eíTer nam omnr exem 
piarpoíi tum in intelledu fequitur ex 
viadus Í R t e l l c d u s , fed folum intendr 
irus quod ante illum adum intel leduf 
qüo compararur eífentía diuina adrem 
repríeícnuíam (q<f yt diccbaroub cum. 
Ferrar.pertinetad cognitionem refle-
^-am) habet quod íit idea, & confequé 
ter ante tile obi tdiuc formaliter in in-
telledu diuino. Et ficüt quado produ-
citur vcibum antequam formaliter, & 
explicitc cegnofeatur in ratione verbi 
repra;íentai i tm:ita quando Deus pro-i 
ducit (vi itadicamus) exemplaria rerú 
per cogniiioocm earum, antequam ex-
plicite cognofcat eadem exemplaria 
per comparationem ad exemplatajtalia 
excplaria dicunturidex. Igi turcí lcnt i* 
diuma non dicituridea creaturarú qua-
tenus formaliter habet effe obiediue 
in intelledu diuino. 
Ad fecundum argumentum refpon-
detur, quod repraefentatio ominú crea BJf*"*1* W 
turarum conuenit eífentia diuinae fecú Ci>mmHnis 
dumquod eft communistribus perfo- t>erftn**r¿ 
nis, ficut etiam effe principium creatu- ^rf'»*** 
rarum & operat ionúad extra qusfunt (rtAtHrAít 
indiuifibiles & communes tot i Trinita 
t i . Et ita licct per quandam accomoda 
tionem Filius dkatur exemplar & ver-
bum in quo res omnes intuenturrtamc 
cHentia diuina eñ primariü exemplar. 
Et quidem verbum diuinum íceundura 
quod dicitur verbum refpedu Patris 
ípeciahter habet quod ei tnbuarur eíTe 
exemplar: caterum eíTentia diuina eft 
exéplar quod infpiciurt cmrcs tres per 
íona; in produdione rerum ad extra,& 
¡ta ómnibus tribus corrcfpondet in ra-
tione talis excmplaris. 
A d tertium argumentum refpondeií 
tur pro nunc breuiter quod cílentia d i -
uinalicet connoret reípedum rationis 
i d crcaturas:tamé non habet ex il lo ref 
pedu vírtutem repraeíentandi fed ex fe 
ipfa vt termínus intrinlecus intellcdio 
nis diuince, & ita aliquid reale eft in cf-
fentía d.uina cíTe ideam creaturarum. 
C O N T R O V E R S I A 
Sexdg fma fexra. 
V t w m ejjentld diuind fit ided crcdta* 
rarum prout dpprehenditur a diuí 
no intelleSiu yt imitahilis 
a creatarts. 
.fll I n qu^EÍl jf .ar tc L P r m x p:.rt. 404. 
5^¡Q Vine ncgatiua ar^uL A tía ad a ñ u m íi fccurdiírrTe cffct foli^m 
tur primo ex didis contro 
O I K ^ ' ^ v t 'eríu p^cedent i .El íení ia 
m i i S S é ' ^ l t ' n a ProP(tcr infinitaté 
™ " (íí: quam in fe habet efl; imita-
bilis a creaturis, & continet in íe crca-
turas,& eft exen>plar earum : crgo ante 
apprehcníionem illam eft idea creatura 
rum. 
Confirmatur.Similltudo & ratio exé 
plaris qu^ ponítur in Diuina cíTcntia eft 
aliquid realeiei go conuenit eidem ante 
illam apprehehliónem.Probatur coníc-
quenmtqma ex ví apprehxín Gonis qua 
eíTentia Diuina apprenenditur per ordi 
rem ad ci eaturas íoluiu coníequitur in 
c^dc eíTentia quidara refpcólus rationis. 
intclligibilisin potcntb. C oi.'cq-. enfu 
vero probsturrquia vt aliqnid lit imelk 
ñuxit in adu necefiarium eft quod l i t l i 
mibcudo expreíla. 
Confirniatur.Cenando beatn^ intuc» 
tur elTcn iam Diuinaír , in i lb it ; • -
tur crea tu ras qiiaÉ pertiñenr ad luurn i", a 
tum,eir¿nt'!3 ipía fecund'im ie H ^ ^ f t h 
fát creaturas,&: fie appl.cacur vel ni prsc 
íens intclledm beati: ergo íímilii f le -
cundum le & (cclufo ordine ad in 
dum Dimnum íir. prcTens t i ú é w inrcMc 
d u i Díumo in ratione ré}i*fefortPsititít 
creaturarum. Antecedens ftí&rá dcc.;i»\a 
tum eft^confe •juéru VOÍO pt jbatQT : tfa 
propterea cíFenria D:üina (¡u.in-'.c í c 
¡itAti»*» Secundo arguitur argumento Ricar B praeíen-s inielicdui ot-ati rcp«-?e(..:i\t.u c-i 
di in.i.dift.3<S. ar t . i - quajíTLi. quoniam 
Piuínaí cíTentiae non conuenit quad íi.t 
Wtio operandi ád extra, velratio cog«¡« 
pofeendi creaturas fecundum quod ap 
prehenditur a ÍDiuino uirelledu, vt imi 
tabilis vel vt Gmilis-.grgo. Probatur an-
tecedetis: quia fi Deus cognolcit fuarn 
cífentiam vteft íinniii creaturis iam an 
tecedit ipra fimilítudo talem cogni t ic i 
nem , ficut íi ego cognofeo imagincin 
Pecri vt Itmllem Petro ancecedit ipfa G-
militudo in imagine. 
Confirmatur. D.eus cognofeendó 
fuám eíTtntiam aon facit'ipíam imitabi 
lera vel limilem, alias intelledus D m l -
iius non fu meret perfedlonem cognof 
cendi eííemiaín {uám vt finnlem ex ipfa 
imet cfrcntiafed é contra eíTentia habe-
rct t a l :M perFedioncm íimíiinidrrjis ex 
parucipAtione ab inteliedu Diuino:-er 
go a.ite ilíasTi apprehenfionem coníide 
ratur eíTentia Diuina vt Umilis, 
Tertio.tdea cílDeo ratió cognófeen 
dr.ergo cognitioneni Dsi debet antece 
derc: ei go cognitio non eft taño idea?. 
Piobatur vltima conTequciia : qtiía alias 
jdem reípedü eiufdem eíTet caufa &1 cf-
fedus. 
CVu a no , E íTc nri a D1 u i h a n o n fol u ni 
eft intdiigibilis ab ínieiíedoDiii ino.ve 
rumet-am eft inrelleda ¿kiecundum fe 
eft prsdens intelledui Dmino in ratio-
neintelVedí in a¿tu,etiam quoad cosni 
t iónem creaturarumtergo fecundurn (e 
eft éxcn>piarcrcatiitarumi Ántécedéhs 
eít notu fTi,alias eíTentia Diuina quando 
adu incelligerctuf procederct de pou i i 
alíquas creaturas: nv ia 1 ú h tsftií&éfkú 
tío conuenit e líe sitie ftópá«í(iü'nri feiJil 1 
per ordinem ad intclkdi ' .m cui n- "Vife 
jftaqtur creaturas dicatur elíer ', 1 .. a-
lum voluntanum'., 
Haec coníroueríía ponitur ad ttl 
inteliigétiam aíí^uorum qux dida iftoí 
controue^tía precedente.Vr;de noun-
dum eft c-fle differentiam ínter ebneep 
tum quo concipitur res atí]ueexernp!..r 
ciuídem reijquodcor.ceptus deferuí? ad 
hoc quod res lit in ¡ntelicóiu in elíe có 
cepto^at vero exemplar addit quod aífu 
matur abartiftee in ordinead prodlu-
íionem rei qus per ipíum repreíentatur 
Prima conclufio. Ellenna Diuinaie Zpe pmitU 
cundum fe &íecluío ordine a i inr?sHc fü¿'^fCT>'* 
C dumDiuinum eft fimibcudo creáiúra- turdrvm r© 
rum.Probatyr.EíTcmiaDjuina víiin^rin nentl: ' 
tellecluiD¡uino a i co^.iit:onem cicira tt£ a ^ f t 
rarum producendam : ergó ante illam AWft M m ¿ 
vniónem eft eílcatia. limilítudo erica tu nrm-aAt»-
rarum.P: obatur conlequétiarquia ¿iTca t e l l t & t m 
riad:-bet prxhabeie in fe in eiíc iotclli 
glb.tli & psr naódum. limilitudíoh id ad, 
quod cognoícen Juih mouet ^ d^rermi 
hi t inccl[e5tú¡n.Pi'¿?terea ad ccg-.ibícea 
dis criaturas non habet D^us aiiqriad 
ob i tdum motiuum pra2cereíTcniiáDi 
U'ná'.ergo in hac ele TuFiiciés ratio cog-
nofcédi ip{as:ergo ÍLfíicics fimiliuin •> 
crearurarun^ranone cri.us c c r r T í a r . ^ 
tur crearwre in illa ir; efie inTcllígibsii. 
Et nota,quod non Toii:n> t í \ i v n D i 
nina eft fimilitudo irr.pi eílr. oc.irorrn^ 
verunvaiam eft liu>iliri)do;í.xpr< (TÍ.. Et 
quidé in nobis Üíiulitudocxpjeíii qiíaí 
t i l 
Cot.o-ó.Circa dependentia idc^ ¿ h intell diu. 
«^ ve^bti'7'1eítTer(Tiinus i r t c l l t d íou í s , A 
& haber elle ex vi inteilsrttonis íceun-
düfn quandjiD oppoünonerr» rclatiuam 
cum principio inu l led ion is , aivcro e f 
fentia áiuina non ci\ ümilitudo expref 
í a crcaturarum fub aliqua oppoiiiiooe 
relíiti.ua feu iaquancum cft verburn diC 
íum: vnde antcquam confiderctur vt 
terminusprododus ex vi intt l l e¿ l ion i$ 
^íf tamd eíl. finiilicudo creaturarum. Itaque elTé 
vmntno ¿ít tian'1 diuinam erCe limilirudinem expref 
plutumift crcarurarumeil aliquid a b í o l u t u m 
fmtlitH '« 'in omnino índependens ab aJiquo 
trearuratu ^ t u intellcdionis.Et íicut eflentia diuí 
ÍADIB* nafecundum fe eíl verbum reprarfen-
tanstotam Trínirarem t^rjquam l imi l i 
tudo cífenthlisnta eft v e r b ú repraden-
tans crc«tiiras exprefe. Et íicut non eíl 
dicédú q^od efientia diuina reprafen g 
tac toca TrinUaccm prsfüpponendo a 
liquani cognitionem^fcd potius vi eíTé 
tia ancecedir omnem co^nitionem : itar 
n o n eft dicendum quod tic fimilitudo 
Creaturarum j-nedta aliqua cognitionc. 
PraetereainctUigiturconcluíio ad íf-
tmn ícníam ,quo i tiTentia diuinaance-
quam fecundum noli modumcofi 
cípiendivniatur intcllcóhn diurno cík 
Cmilitudo creacuíanuPiLiuia non com-
munícaturilla íírnilirudo media v n i o n c 
fad potius qdiaeir;níia elt naiuralis 
milicudo creacurárum íceundú elFe pof 
íibilc earum eríam necc^r io vnítur in -
i c h e a ü i d i u i n o fubr^li fepr3?íentati<3 
ne ííciit vnitur in generarlo: í? Verbi ^ 
diuini q ü ptocedic ex cogdií ione í rea -
1 turarum. 
$ j * 4 a « . e ¡ e Ss^uri j i conclufia- EífenrUdíoina 
t m e t e u t . non exccrcvc raí 'oné idtse rs ípedu i p -
<f rAtieñc í l usDcín id qiiando concipitur a Dco» 
vt ÍTiicabdis a creaturis.Probatur: n.iut 
Deuí refpiciendo fuam elFentiam opert 
tur res ad excraserg > eOtntia rnne exer 
ect ratiónem idese quando rerpicirur t 
D ; o . Probatur confequentia ex defi* 
ni t ione idesB fuprapofita, 
Difficulras eft vtrnm non folum quo 
ad'Cxercitii)m,veriimet!afn quoad eííé-
rlalc.Ti racionem ide^e deyendeat eífen-
lia diuina ab apprehenúone intelledus 
tde* vt h* diuini . 
h a s efe Tercia conclodo. Non poteft inte l J 
fufffeStkie jig-i eífentialís tario ide^ niíi j l l j b^bcat 
m mttUec .cfTeJúbiediiie ¡n intelleétu,^: cófeqné 
ter t ü e n t í a diuina nonhábe t rationej» 
idear antequá fit fubíedíue inintellec-
tudiuino. Probatur ex racione qu í ad 
bibet Caler.quia de racione exemplaris Q 1 ^ ^ 
eflquod fu formatiuü rci mediante a« * 
gente perintelledum : cfgo antequara 
í:.t tsle exemplar fubieftiuc in intcllec-
tu non habet ín poecntia próxima pro* 
prinm concuríum idealem atque adeo 
n o n eft cíTencialitcr idea. Patet coníe-
quentia quia idea vel exemplar debent 
in p o c e n t í a próxima habere fuum pro-
priura concurfum Et ifa licct artifcx irí 
tucaturaliqnod exéplar exreriusadfa 
ciendum arrificiaturis: tartiéíHüd exem 
piar non eft idea quia non eft immcdU 
te formatiuDm rci mediante agéte per 
¡ntel leáum fed ncceíTarium eft quod 
medier propriaideá exiftens ¡n mente 
«rt i f ic i s ad cuius fimilítudíncro deduc^ 
turtnjmediatcartificiatum. 
E t hac conclufione fcqultur quod 
«juamuiseíTentia diuinaantequam íntet 
ligatur vnifa intel lcdui diuino (it firoi-
liVcrcaturis feu contíncat crearüraspcr 
irodum íiroilitudinisiurcé non eft e x é 
pUr idéale niíi ínppofita vnionécú in* 
teiledu & vt declaraturo eft, alia eft ra-
tío fimilitudinís in con»muni,alia vero 
ratio extmplaris idealíj, mm"W' 
Quana cpnclufio.EíTcntía d ío ínah í 0ligm 9r¿¡ 
bet rationcm ¡des ante'qua^n abintel m¿t * 
ledu diuino apprchendatürvucni tabi- f 
I jsaciet tur is ín aduf ígnato .nonramen acintte í 
ante quam apprchcridstur vtimitabilis *** 
inaducxcrci to .Prointdl gentia M Ü S ,Í*L*T'LT,* 
concludoris nota quod íicut concep, ^ ídeá' 
tus quo conc ip i tur res aliqua fsrnul co 
^nofcíVurcum ¡pfaic in adu exercitb 
ét f,WKtÜdd í p f a rci q u $ fe tenct ex 
pane Crtflccptus ííJtiul concipitur cuni 
re in a d u exercito & tamen ín adu fig* 
ru to non poreft cognoffi talis fimilitu 
tudo niíi per r^ecialem adlí.m reftcxüj 
ita ín prsefenti d i c e n d u m eft de i m i t a b í 
lirare : n.» poteft cbníiderari ín ¿du Cig 
ato & fie ¡ L P g n o f c i t u r per a d uin imel 
ledut pr« íup^or i ín tcm ideam^neccx 
vi taÜsadoi prou,uc^ur v*i habet cííe 
idea íicut cfísra nec t'onceptus habet ef < 
leex viilHuscognitioi/isicflcxa.Item I f n j u h l i i 
eriam poteft conlidcran a e d u e x c r c í - t d t t » * * * 
to q u á d o ícilicer inte 
llcdus c^gnofcit exewí*% 
ideam" comparando i l lam ad M'fjflg 
formalicer fed foli) c p g n o f c e n Jo i'^í-
ubilitatem radlcalc' qú'm ex fe Snabcr. 
Jti Quasíl.iy.art j , pnmxPart; 4 0 S 
Hoc fuppofito prima pars conclulio 
nis noca eft : nam cognitio illa in «¿lu 
fignato prxfupponit imitabilicaté idese 
atque potentiam proximam quá habet 
vt Deus vtatar illa ad producencas res 
ideatas, & confequenter faluatur in eo 
quod prsEÍupponitur eflentialis ratio 
ideae.Secunda vero pars probatunnam 
i jea non deíumitur primario per ordi-i 
nem ad rem cuius eft idea fecundum cj^  
exemplar talis reifed per quandam ad 
aptationem qua adaptatur intelledui 
artificis quatenus aíuimitur vt forma & 
principium artiíiciati: ergo nifiinter-
ueniat ex parte artificis apprehéfio qua 
concipiaturidea vt imitabílis abartifi-
ciato non dabitur idea in mete artificis. 
Confirmatur & explicatur. Sí enim 
aliquishabeat in fuo inte l leduverú exé 
plaralicuíusartif iciati , non tamenap-
CtAftátio prehendat ipfum vt imitabile abartifi-
iitt A A I * ciato tale exemplar fecundum fe imita» 
fttifam b i l e c f l , & tamen non habet rationem 
fuitudítm* ideas refpedu huius artificis : quia arti-
fcxnon concípit ipfum vt imitabile 6c 
per coaptationem ad opus exterius fa-
ciendumrergo neceíTaria eft apprehenr 
Í10 de qua in conclufionc ad rationem 
ideas. Praeterea.Idea debeteíTc in men-
te artificis artifíciofo modo & non mo-
do naturali: fed hic modus artificiofns 
confift i t in eo quod attífex cognofcat 
illam proportionem ideae ad ideatum 
fecundú imitabilitatemrergo.Maior& 
minor probantur & explicantur exera-
plo de feientia. Sicut tn imad hocqd" 
quis cognofcat feientifice aliquam có -
clufionem non fufficit quod t iusintel 
ledus conuincatur quomodocunque, 
Mehs ár~ fedrequirit quod artificiofo modofci 
tiñc'fofus at reducere conclufionem ad fuá prin-í 
(egntfitdi cipia ; quia avenios feientificus eft aífé 
rtm, fus artificiofuSjíta vt quishabeatin fuo 
intelledu ideam non folú materialitcr 
fed etiam formaliter in ratione ideae eíl 
neceíTarium quod modo artificiofo cog 
nofcat illam propor t ionemimítabi l i ta -
t l s ,qu« eft inrer ideam & ideatum,,Et fi 
cut contingit quod alíqua v i r tus f i t in 
hornine macerialiter & no in eíTe v i r tu-
tis, qui? fiibicdura non operatur vides 
& feiens & pr udens medía tali virtute, 
& ira ex genera fuo illa eft: vircus,nihil-
ominus ex pane íuhiedi déficit Id qcT 
neccírarium eft adeíTc virtutis. Ita quá* 
d ) quis habet exemplar alicuius rei fa-
cienaaí íi non cognoícic illam propor 
tionem imitabilitatis in adu exerato, 
tale exemplar refpedu huius fu b icd i 
non eric idea. 
Quinta conclufio. Ex vi apprehen- £«/Wr^HÍ 
fionis de quain precedente conclufio ratitr ad 
ne non habet eíTentia diuina íubftantia ¡ H ^ A n r i * 
lem rationem idese. Probatur. EíTentia lem tdtié 
diuina ex fe eft imitabilis a crcatura & »m$di0¿ 
ex perfedione infinita quam habet an-
te apprehen íionc Cvt declaratum eft có 
trouerfia praEcédéti)ergo.ttaq;aliud eft: 
quod requiratur appreheníio vt eíTen-
tia habeacrationem ideg(ficut d i d ü eíl 
cócIuíionepra?cedéte)aliud vero qcT ex 
y i talis apprehenfionis habeat rationem 
ideíB & fie declaracur alíqua dida quae 
videntur fibi contraria;nam ex vna par 
B ^ v e r u m e f t 8 ¿ a d m e n t e m d i u i T h o m « 
dicere quod eft neceíTaria apprehenfio 
eflentiae diainas fecúdum quod eft i m i -
tabilis a creaturis vt efletia dicatur idea 
creaturarum:& ex altera parte eft dicen 
dum , qd quia eíTentia diuina vnitur 
intel ledui diuino vt imitabilis a crea-
turis cognofeitur vt fie imitabilis & có 
fequéterimitabilitas illa non participan 
in eíTentia ex apprehéfionc intelledus 
fed potius eíTentia cófert intelledui vt 
ipfam apprchendat ranquá imitabilcm. 
Ex ijs facile conciliantur ea quae pro 
ponunturin argumentis a principio ad- Perft 
dudis. tH inintcl 
Ex refolutione huius co ntrouer- ^e^u tAn 
fiae fequitur non conuenireper accidés f ' f ' 
ideae eífs; in intelledu tanguam formati m^*u<t 
ua illiuSjimmo hoc habet per fe & hanc 
C fentcnciam tenct Caietanus quáuis eius C*/^» 
opinionem male intellexerit Vázquez ^ ^ " Á 
difput.72. cap. 1. dicens, Caictanum te 
nuifle accideatarium omnino eíTe eíTea 
tiae diuinae intrinlece exiftere in ipfo 
Deo vt veram fubeac rationem ideaemi 
hoc impofsibili conceífo quod ea folú 
in intelledu Dei obiediue praefens cf« 
fet,veram nihilominus haberetratione 
ideae ficut in artífice creafo accidít . 
Res enim ob íeda quam íibi artifexpro 
ponlc vt inftar illíus alia facíat veré eí l 
i l l i idea ve forma excmplaris. PIxc Vaz 
quez. Nihilominus hxc opinio eft fa i -
fa Scmaltum diuerfa ab opinionc Caie 
tani .Dici t enim Caiet. quod eft per fe 
&: non per accídens vt omne quod í a -
telledas 
Cot^d.Circa depedentia idee ab íntelleílu díu. 
tclle<9:u< cürirus in td l íg i t , ííticrtfa ip -
fum iutf I k d u m ad difFcrentíá {nkllcc-
t s crcati qui intcll igit rcm extra í e ^ d 
témcn r.onpouTt conucnire intvlle * 
d u i diuino:quia fi ccgnoíceret aliquid 
p m vt eft extra fe vilefíeret talis i n -
tellefíus , quandocjuidem fumeret per-
fédíopem ab cxinnfcco. Ex quo bolti-
girurqijod idcntitas qusm habet idea 
cognit? a Deo cú eííemia diuina nó e ft 
per accidc*; ícd per fe f/cut eíl per fe cp 
," quidquid Deus intelHgit intelligat. pro 
ut eíl intrafe,atqueadeo prout cftidé 
cu?!, eíTtntia íua. Ecce ex Caietano a-
p e n á differétiarti inter efíe obiediue 
in mete arcificis crean & eífc obiediue 
* in mente diuina, iüud eniin eft nlíquid 
rationis, res vero qn« eft obiediue in 
mete diurna perfe eft aliquid rcalcngi-
turabfquefundatr.ento Vázquez dicit 
Cáieran-um parificaííe mq^üiti cííendi 
obiediuein iní iUedu arufici'-creati c u 
•nodo cíTV'di o b i c á l i K - mi r t e l l educ iu i 
nr-, NTecCaief.{o'!;iii^i.it res obícfta 
initrlledui artif.cisvt i n í b r iil)us aliáE» 
cist ( fi: í üüdea imrno óppofitü docef» 
Item imponitur Caietano quod di-* 
xcritaccideiuariura eíTfeomnnio eífen-
tiae diuinae intrinfecc exiíUre in ipfo 
•Deo vt habeatrat ioném t á t S f i m m o ve 
1 ro Caier. oppofitum doccr fcl icctper 
fe cóuenlre ideae diüinaE quod nitrinle 
gj i i lfteffe ce ^ t in intelledu diuíno.Dcceprus eft 
f / i ditiiná íí^icra Vázquez quibuidá verbisCaiet. 
.etfi-tprdct - ciccntis quoci fi pef impoBibile CÍÍCÍH-
U in tntel- tJS diuina non élfet in rerum natura & 
Itctu d íHt - cíTetobieda í'uo intel ledui faluarctur 
netacQecb r^tio jdca?,quod eft dkcre.i i perimpof 
i t c l íHo . íibile eíTcníia diuina nó príeintelligere 
tur ante imelledionem diuinam^ fed fo 
^ lum eíTet obiediue in intelledu diuino 
inflar rei producenda?, 6c tanquam exé 
piar ilbus (aluaretnr ratio ideae,non quí 
dem rx re.?.]it"áte í fTenti^ ante il lud cíTc 
obiediue in intelledu quia Rülla talis 
reviiras daretur fed cxrcalitate quá qug 
Jíbet res eo ipfo quo eft obiediue in i n -
t.^ledu diuíno tanquam te^minus pro-
pfíüS intrlledionis diuinaer deber habe-
fe^& 'ta íubdit d ices .Quoniáe i íe obie 
d i u ú eíTentiap diuine apud intelledum 
Dei non eft per accidens reale íed per 
fe ex erainétiajppria ipGus&c.Colligi-
tur ffgó ex fenrentia C^iet. quod idea 
per fe exiílit in intelledu tanquam for-
A matiusiphTvt verbís vtar ciuídeanr^o 
ris)Et quod c-fsttia diuina lecüdü quod 
obieda intelledui d ;u ino .úqua termi-
nus ifltrinfecusintelledíonis Se tanqua 
excplar ad cuius imi rationé feft^duecu 
da reí eft veré & proprieidea diuina. 
Sequitur príEtcrca, qd eííentia diui-
na in eífc cognito eíl perfedifsime in -
mitabiíis «creatura illa imirationcfiu 
pra explicata : quia in etTcntiavt fie re 
lucet creatura proáucéda fecundüora 
nem perfedionem paríicularé ad quod 
nó requiritur (vt ait Vazq c,2.cir.)qí ef 
f :-iuia diuina fu cognitio creaturarü fed 
fu íhd t quod fu obiedú intrinlece tet-
minans cognicionern diuinam , 5í tanc 
non q u b t e r m i n a í formah'er eft idea, 
B fed quí.i habet illam identitaté & reali. 
tarem explicata.n. 
Sequi' ur pr:i terca quod quando dici 
tur quod eífemia diuina ir. r}T¿ c o g n ú o 
ab intelledu diui.no t-0 Idea créatu'aríi 
non .iebetinteJIígi de cognitione 'efle 
xa, qua íntel ledus diuioüs ref ted ' íur 
fuper i p u m &cogijofc«nllá ve imil ibí 
lem a crcaturis, ícd cógriitione direda 
qua cognoi'cútur ¡cfattif» in effentia co 
gnofeitur ip f i é1ÍV&'da.rúb illa i;]ftitabili 
tare. Hoc cüam dixerioi contra Váz-
quez cap.z.cit.ponentem diícrimen in 
ter verbum feu fpeciem exprefiamin-
ir.cnteartiricis & tííentiá diuinam qua-
tenus etl fpecies & verbum creaturarü: 
nam vcjbumin mente artificisnon v i -
detur vt í : i^fo res videatur &: iríftar 
lius alíquid arrife-x operet fedadu quo 
dam rcflcxo cognolci poteíl>i:iipeffefi 
t- tamen: atefltiitú Dei prius vidc" 
tur a Deo quam in ipfa vt verbo & fpe-
cie videárur a Deo creatura?. Ojiare ar-
tifex vtdicafuropcrari perideam inte* 
riorem nó debet prius rcflsxa operatio 
nc intueri aut cognofeere fuura yerbíí,' 
fed folú re ipfam qua apprehedit inftac 
cuius fieri debet opus exterius.Deus au 
tem vt cognofcat creaturas quis fadu-
rus eft, prius ifltuetur faam eíTenriana 
qua veluti verbo expreífíe funt : quia 
eíícntia diuina funul eft primarium ob-
iedura & verbum feu fpecies obiedi fe 
cundarij hoc eft creaturarum.Cumque 
ex eo quod effentia Dei f/icit ipfü Deü 
fui ipíius intelligemcm teddat etiam iri 
telligenrem creaturaruw ídío rerpedus 
i U c q u o P í u s fu^m efltiitiam intuetur 
con-
EfentUii 
ulna pf cg 
»;'/v#r/ mi 
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Jn Qu:£ft.í>\artj,prímxParr.: 406 
coduccre vidciiir ad 16.1.11» idea: vtad 
cá p.iin. ú atpicitiib ditúiuj dtii:c!e iatc 
I§ crtniLias i r í i a r i i l i u i . Hac l i le . 
Imfii£r'íi~ N ih i l cn j i ru i h&c epimo n e n tft ve 
;> ríf/a»'* j-a jn iTíO vero vr ef lcnua diuina Jubcat 
Mfátf* jat ioncri i ideíE non í tquini i i r qa ceg-
niiione refkxa Bcus spprthtndai ipíá 
ícd eádem cognitiüpe q '^a d : r t á e cog 
«oícit íucm t lk ' n t iá vt imiiabile a crea 
tur j i in Í6U ex tre i to etiam cóí lnui iur 
ratio iideg ficut etiá idea quá artiftx for 
niatfirex d i r e é í a cognitione quacog-
rc í c i t txéplai vt immuabjJe ab artificia 
to. Ratio huius eft manifefta nam plu-
rrliras adoü reílexprü r o n eft ponen-
da fine necesítate,ad hoc auté quod ef 
fentía diuina íit fcrniSíiua i n t e l k d u s 
. diuini ( vt ita dicarou» ) vt inftar illius 
ptoducantur crcatura? in quo conhíl i í 
ratio idea: non t f t necefíaria aliquare-
flcxÍG,ricui ad hoc quod conccptusfic 
intelledui ratio cognoíccndi rem figni 
ficaráper conceptü non eft nectíTariu 
cj> cognoícaturtalis conceptus adu re-
flexo. Item d o d á n a ira dita ab ifto au-
thore non bene c o h í E i e t cum ijs q u « 
ílatim fubdit, fcilicet non eífe de ratia 
ne ideae qd artiícx affícien? illam ope 
re ipfo ex tali a ípcdu p r o í e d o dicatur 
eaíiíimiiari, Ipdíatiscííe íi artifexraut 
I)e5 habeat in íeforo/á a l iquam quae fie 
principium operis peí intel lcdú ipíum 
qu* exprimat ad f o i m » illius imiiatia 
~¿¿idc4}n nt'jiíivC r q u á ) dcdi ina nen bene echas 
[nffdr cr rct cú tí:d's íup.Etenim in róe ide^ íor 
iijiititur rrata; a Deo expr feitur ab il lo authore 
(%»ifíedt qufds v elut crgmtio rcflcxa qua cog-
r f^ . nefeat eííétia diuir.avt imitabilis aerea 
turajn praeknti vero dedrina tecet nó 
eíTe de ratione ide* qucd etiam cogni 
lionc diicda artiftx relpiciés illam ope 
re ipío, dicat eá iroitari.Igitur h«c dúo 
extrema reijeiumura nobis & precedi-
mus n edia via qu^- in fcholaP-Tbem » 
obíeiuatur dicc'do ex vna parte ron re 
quiri ad róem ide^, vel qu^ eft in mete 
diuina"vel q i ' « cí\ in intelledu creato 
^rtifex q u o d cognofestur cognitione aliqua 
httnditék i t f k x a k d íaluaiur opt in e quod.Tjti-
jimUre j-ex a í p , c í e n s ipfá operetur inftar illius 
tjfeftbm f, f ^cem cegniñone qua foiipatui idea 
tdetifita cognoíc i tur idea tú . Bx altera veio par 
tl in duf te ha-c cognitio eft omnino neceftana 
dlmtntc, qUb ríóíaluatur qd artiícx operet per in 
íc l ledum mouédo fe & operando artlíi 
A t i o ío a>odo nili afpitiat idea quá ianic 
tur in operc;non ennn íi.fíkit hab-.rc 
forma in l u t c l k d u quá imitetíír opus 
exterius, talis enim imuaiio t t i r íceun-
dú quendá m odú naturalt heut Calori» 
duóíus imitatur calore qui eíl pricipui. 
jrpdudionis,noji vero eftjpprius modus 
imitationis art'ficiof^. Quod vero ages 
operetur p intelledu non fufficit adjp 
p o f u ú , quia túc intelledus operaretur 
pe rmodú naturae non vero agensper ' 
intel ledú inteiideret afíimilare eífedíi 
i l l i principio iiue exemplari. 
Multo vero magis diípliccc nobis qd" 
idé auíhor in cófirmarioné d i d o r ú fub 
iungit dices verbo inmé te artificis nó 
cííe ideá íed o b i e d ú ipi'uqd fib^ponit 
imitandú ideá eííe:in Deo auté eius eí-
íentiá eíTe ideá creaturarú non ré ipfam 
" obiediue przfente, Etafignat rationá 
diícriminis diecns. Quoniá ad ratione 
ideee requiritur etiá vt opus fadújpxi -
me nó remote eá imiíetur,quodcúq;au 
té opus artificis proxime imitatur rem 
obiediue pi ^feme inte lkdui^l la enim 
diftinguitur ab cipe-e íed opus remote 
tantú imitatur verbü aut fpecié exilien 
téin mente artificis roe rei reprefentatg 
cuijpxime aífimilaturnd circo ideaopo 
ris eft res apprehcía ab artífice, non ípe 
cies expreíía feu verbü illis;ai quia ere» 
tura quajcuq; qug eft opus fummi arti-
ficis Dei nop imuatur re obiediue prae 
fété iníellcdui diuino:quia haec eft ipfa 
metereaturacodé modo appf chéfa quo 
, re ipfa futura aft & idé nó imiratur fe ip 
fum ideo res illa obiediue Deo pr^fens 
Q non eft idea creatur^u produccnd'f. 
H f c feniétia eft plañe faifa & ex par £ ^ d r m t é -
tefupra impugnata H quidé uulla pror tía ef entis 
fus ditfeféna eft inter ideá diuiná^crca ide* d i 
ta quuad ratio^ excplaris exiftétis in in 
telleduS,' formátis ipfum adjpdudioné f M f ^ 
rei iníbar talis ideae.Et ficut in mente c i 
uina idea eft cóc^ptus &: adus realisuta 
in mente artificis creati eít forma realis 
aduans intelledu & conftituens ipfum 
aptum ad operandum fecundum pr in-
cipium Rtij intriufecum. Iraque (i ref 
pedu artificis creati nó cífí-r idea forma 
realisaduans real i ter iotc l ledü, fieret 
cófequés vt op' arci ficiofú nójpc edereq 
a principio intn nfjco ten^fe íe ex pa<'íe 
artificisqd'tñ falíü eft.Sicut enim in ope r 
re nacucili dacur p r i u c i p i i 4 . i a t r i n f " c ; i : 
irifiuens 
Cot .dÓ.Ci rca dependentia i d c x intell diu. 
j ¡nPíUens in operát ionem, ita ín opere ar A modo Tu indeccenda forma in marc-
tclle&H in 
jpa fíí. 
(HS <ft**tíl 
Mis aí>jq»f 
ductisfírn* 
AT:tjic$¿ti. 
sificioío debet dari pr-ncipium intrinfe 
cú influens realuer in operationé qua 
arrifex operatur, quod nonpo i t f l c í , 
fe aliud niíi forma icalis adiáans i u i d -
ledum. 
Confirrrarur.Sicnim artifex intuc» 
tur rem fe cundum quod rep^ sefentatur 
pcrconccptum vcl fecundrm qi od eíl 
obifcítiüe in inrc l l tdu , fequitur q í e x 
pi i te ir.ttütéí-ijs i:on luper.:ddaiur 
üliquid qued íirüul roncurrat cmr. ipío 
in t t l ledu cócurlu phylico: cenícqués 
au-cm eít falfum, narn in a.6il?.üs intel-
Icétus qui eO potentia apprehenfu'a de 
bet fupcraddi forma ex parte potentie? 
ron enim fe habent íicut aétus volunta 
tj.s quibus íufbcit aliquando proponc-
re obiedum volendum ubfquc qualita* 
te íuperaddita. Itaque cum in,rclle6us 
in orrni genereimtlligib-liun frt pura 
poismentia neccífe eft quod aduetur 
per forma fuper addita ad producendú 
• d ú in quocunq; oenettintclligibjliú, 
atque adeo in piodudione illius adus 
artificiofi deberprius sduari per ípecU 
1c forma conc ípond^ntem v»»:i.ore íp 
fi opcri.Nec íufíicit diccre qd hoc prin 
cipiúdt ars aujcft in n:6re arüficis.H^c 
enim eí| d ¡ vibren tia i nrer habitum prac 
ricíi, & fpccuh'iuum, quoad pra ' ícns 
atrincr.QKod i í t« infpicic obiedum fo 
lum fpecuJabile, quod tft ahquid tern.í 
ntñs adus ípecuLuionis, feu fpeciftcás 
& non concurrens a i illos efíicienter: 
exterum cum babitus pradicus infpí" 
ciát ideam pradicam 5«: pertinentes ad 
operationcm & ad indudionem for-
rr « in materiam , necefle eft quod ta-
lis idea fitoperatiua., atque adeo non 
fufíicit quod extriníece terminct habi-
tum fed neccíTirium eft qd fimul cum 
habitu concurrat cfticicnter tanquarn 
vnum princípium adus ümul cum ha 
bitu. Et ftcut ad adus ícientificos non 
folum concurrit efficicnter habitus^vc 
rum «tiam fpecics, ¡ta ad opus artificio-
fumnon íolum concurrit babitus fed 
etiam idea artiíiciati : immo forte id 
q d i n habitibus ípecuhtiuis non habet 
verum, íciltect quod tales habirus nihil 
aliud fint quara colledio fpecicrvjm, 
pofíct afíirmari de habitu pradico qd 
frilicet,nó (it aliud pr^ter ideas quas ar 
tifex habee in mete quib 'cognoíci tquo 
rtam. Quidquid rarnt n btde hóccéftif 
íimum eíl quoa quidqüid habitus prí c » 
ticus immedisce r.itu-rcur táquam prin . -
cipium artificiari debet elle operatiuü tu* tneft 
&. concurreas intriaíceé cum codé ha. 1áníiA ^ 
bitu ad operationcm. ífcttl etiam cerrjf Juam f*1* 
fimum eft quod licet babitus pradicus i,tllimr^  
cuncurrat iimul cum idea ad producen 
d um artificiatum , idea eft pnneipium 
magis vniuocam (iifas eft ita loqui^^ef 
pedu artiíiciati quam talis babitus 5c 
coníequeníer quod babitus veloc de-
terminí tur per idea ad produdionem 
arrtíiciati ,a'.qucadeo eíTc neceíTariam 
idrarntanquam principíuin realepyfí- / ; 
cum, vt declararum eft. 
prsBterca falfum eíi quo J pr^ter con E x m t h t 
Céptüm feu cxampl^r reaie quod eft in ífi ^ríx;» 
mente íirtificis detur ahud qd fibi ar- mumpinti 
tifex proponat proxime imitandum.Li ¡fiuma^if 
cet enim artifex deducac idoluni quod J>Í.'*^« 
habet in mente ex aliquo obiedo exte-
r i o r i ; rín»cn proxime non propon^ 
fibi i-nítandum illud quod exterins eft, 
íed exempbr quod interius haberumj 
moeft tuidentifiimurn quod curo artí 
fex operctur per in^eílcdum«pritís de-
ber trahere exemrdar exrcnus a d n o d ú 
intcllsdus vr ex ilío he modifícalo ;ín-
medíate deducat artiiiciatum. 
N ar t ,2. docct Diuut 
tum Deu« ccgnofcic 
fuam cíTcntiam vt i'Tiis.íbikai 
a creaturacognoícir cavtpro* 
priam ratiónem ideam calil 
crcacura:. Ec in (olucíotíe ád 
tertium dicit quod rerpeólus 
quibusmulciplicimtur ideaeno 
caufantur a rebusfed abmcel-
led.M diuinc compárate eílcii-
tiam fuam adres. 
Círca iftü articulnra difputandú eíl 
vtrum plures ides diftinguácurin Deo 
inrellcdu dÍHioo vel humano v l á smis 
D s u m 
In Queftio. 15. artice. Prim^ 
Deas, vel f o l ü m diftiriguanctTr 'mrellc- A 
&u riatoris.Pro cuins elucidatione prius 
qLircrendam eft per qu id diftinguántift 
idcx immediate. 
C O N T z O V E R S J A 
Sexagefm¿t Jebúmk. 
Vcrumift Deoponamtr f!u~ 
r es i dea, 
H^SjS ^ r o P^trc negatiiia argu. i . In 
M1ÍW5$ DCQiixónponüntú,r plures íi 
S l ^ ^ ^ l ni i l i tudines & piara exenipia 
¿&£3É¥*£Í TÍa:crgo nec piares idear. Pro 
b á ; antecedes. Si darétar piares íirriilita 
diñes dateturpiares perfe¿Hónes:qüia íl 
jtíilitudo ex parce e í f e n t i ^ diain^ eft per 
feítió infinita : fecl eíTentia díaina n o n 
rcprsEfentat piares res fiib rationc p lu 
•rium pérfecliohñ fedfab vnica perfe-
<5lionc;ergo.. 
Secundo. Idea cohftitiíitur ptimo 
per fe. i n r a t i o n e ideas per á l i q u a n i reali 
tatemnSc entitateni pofitiuam,licet com 
pleaturper reípeólü rationis ad creatü-
rasrled in Deo non multi^licántur cnti-
tares poíitiax fed vnica reálitátédr'enti.ta 
ce infinita repracrentat piares crcátaráé: 
er^o non plurificántur idere. 
Tercio. Idea non cónftitaituí ptimo 
& per fe in ratione ide i per relpedani 
rationis ad creacüras-.eríro non diftineutí 
tur piares idea: perdiácrfos refpcelusra 
tionisifed nihil aiiud plarificatur 111 pras 
fenti nifi reípe¿í:as ratiónis:.ergó nóñ plu 
rificantur ide^. Prinia cónlequcntiá pro 
batur quiaidem eft principium diílin-
guens vnam rem eíleilcíaliter áb aliaatq; 
eofticucnsipfam iri fuá racione eíTentiali^ 
Quarto.ln Deo no ponuntut diuerfje 
feienti^ quibus cognol'cat creatucas: cr-
gó riec tiiitlcté idea'.Probatur cónfeqaert 
cia SicütDeas Vt babeas idea creatararíi 
refere ad creaturás relatiorterationis:itá 
vthabens feientiam eararidem creacura-
ram^fed ordo ad diuerfas créacarasfeié-
tifice cognitas noti caufac diuerfas feien • 
liastergo rice ordo ad diiíerfas crcacuras 
repraefenCatas irt Deo caufac diuerías 
ideas. 
CJuintp.In Deo ponitur vnicum can-
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cum verbum q ü o cognofeit creaturás íe 
eundñ quod in 1JI0 reprácfencaiitar^'r^o 
ponitur vnica idea.Probacur confeqiiLii 
tia.Sicut enim vei bii eft íimiliuido reí, 
quxin ipfo repraíentacur , ica i d ; a cit 
cxemplar rei'quíein ipfa repr^fentatur: 
ftd datur vnica tantani fimilicado creatú 
rarum-.ergo datar vnicum cxemplar. 
Sexto.Deas refertur ád creaturás vni-
ca relacione dóminij ergo etiam refertur 
víiicarelatione idcali.Probatur cóíequé 
tia . Muko meliusadünátur'resin intellc 
¿lu diumo quamin potencia diuina : frd 
'exadunaiione 111 potencia refultat vna 
rclatio dominij: ergo ex ádunatione i i i 
intelleílu rcfultabic vnica rclacioidea-
irs.Maiorprobacurjqmaad noílram nio 
dum coníidel'ahdi incelle'óhis in Deo d i 
quid excellentius qiíain potétia:íed quo 
aliquid eft fape'rias eo cóntinet pana 
fub maiórivnitatercrgo. 
Septimb.Cteatijnc cmnes eádem ra> 
tjone creantar:e'rgo eádem rationc co^ 
nofeuntur per exemplárad cuius imica-
tioncin creantUr. Antccedens probana 
qaia crcatio hominis <5< formice atqj A11 
geli füiit bmnino eiufdc rationis, nec i i i 
illisattenditur ad rem creaú,feclad mo-
dum producendi illam ex nihilo , & ma-
terialicer fe habet maior perfeelio Angc 
liqúam pcrfecliú formicx ad ópus crea 
t ionis .Ex quo etiam deducicur árgume 
cuiD.Idea rcfpicit rern vt prodncibilein 
formaliccrab aniílce , qaia iiladquod 
máccriale eft in reproducía non íntrat 
tailquam termirius pronrias.Caaíans d i -
¿tám díueríítatem.-ergo íi refpcd-u termí 
ni formalisómnes creationes funt ciu:-
demrationis etia omneside^ erünt e iúf -
dem rationis. 
Occauo. Idea eft áttribittura diuiiui; 
érgó íi in Deo coníticauntur plures ídeg 
etianci dcbcnc conflitui plura actributá. 
Nono . Eífenlia diuina ea ratione re-
prefíntát vná creatúuá qaa reprefeiiC-it 
alterám.-crgo.Probatur antecedens. Qng 
libet ratio qua médiáce eílenria diuina 
reproefentat vnam creaturam eft ratio in 
íinita.-crgo eádé racione repi^ieatatin fí-
nicas creaturás, alias non ellet perft'ótió 
infinita in rep.releht ando, 
. Décimo.Máibr perfeílio eft in eíTen-
tia diuina flib vnica indmihbiliraciona 
creaturás reprafen".are tanqnam i n 
diuiflbile excmplar caru quam iub maU 
F ff tiplici 
Kuken*. 
Scote, 
D.Tkem. 
Alex. 
Albur. 
AEgi. 
üoniiiiiái» 
l^icard. 
Kugafi. 
Jndmftbiüs 
Jentattons 
crtaturarÚ 
n tft nthicli 
Cont.67.An in Deo fintpluresideac; 
t ipl ici ratianejCedid cjuod ptrfcíl ius cfl: 
in modo reprarícntandi dcbec tribuí ef-
fcnrix dmiii£ in racione ide i teríro. 
o i 
ViidccimojDeiis vt emincncer conti-
nens omnes crcacuras habct pcrfe<Sii©né 
omtuno indiuiíibilé;fcd in unmediata ra 
tione rcpr^icncandi cieaturas canquam 
cxcmplar carum clt ifta continencia : ei> 
go fub i'ationc omnino indiuiíibili eft ta 
le exemplar. 
Reijcienda eft: ópinio Auicen^ tenen-
tis quod inDco pfoniturvnica-cancü idea 
per quam creauit prímam intelligctiam, 
ideas vero aliifum crcaturarum pofuit 
in intelligentijs a quibus procedebant, 
hoctamen eft contra íidem fecundü quá 
tenendum t ñ omnes creaturas per crea 
tioncm immediate proccfsiílca Deo. 
Dnrand . veroin diíl. 3íí.q.4.dicit in 
D eo proprié loquédo efle vnicam ideá, 
1 icet in ca íint piures rationes ideales. 
Scotns vero qui poncbat ideas in 
Dso cíTc res ipfas obicdiuc exiftentes 
in mente dinina ( vt füjpfa didrum cftjfa-
cilc concederetideas realiter diftingui. 
At Yeto D.Thom. in hoc artic . tcnet in 
Deo dan plures ideas rationc diílinétas, 
quá fententiá fequitur non foiú fcholaD. 
Thom.verura Aicx.Alex.i.p.quxft. 23. 
memb.4.ai"tic. Alber.in i . d .55 . art. 
p.AEgid . artic.2.q. i.Capr. qu^ í í . 1 
t i c . i .conclu.^.D.Bon.i.arcicul.i.qu.'eíh 
3.Ricardus in i.diíl:-3 (j.artic.i.q. 5. de-
nique eft communisíententia inter do-
ólcres & defumpta ex Diuo Dioniíio ca. 
5.de diuinis nominibüs ponente in Deó 
ideas S Í exemplaria rerum & ex D.Aug. 
li.83 qq.q.-fó.dicemc. klia ratunecond IH 
e{fe hmtnem altavcte eqmm Pro íntelligen 
tia huías difficultatis nota quod tíTentia 
díuina poteft coníiderari Be tanqua prin 
cipinm efféítiuüm inteiieftionifi diui-
n x Se tanquam principium fórmale fub 
quo cognofeuntur omnia a Deo&; tcn-
quam terminus intrinfecus intcll tft io-. 
nis diuin.-e.Sjcut enim lux 6c eít ratío v i -
dendi colores,<5c eftqux vídeturjita ef-
fentia d juina & eft principium intclligé 
di creaturas& eft que inteiligituríiue ra 
t io lub q u a ^ ratio quar. 
Prima eonclufiOi Diuina eíTentia fub 
racione omnino indiuiíibili eft primá ra-
dix repraefentationis qua in illa repraefen 
tanUT- nnlcaf creaturns.Probatur . Prima 
radix h iiusperfc<5bionis inrepraffentaa 
A do debet eífeperfe¿b"o iníinita:ergo eft 
omnmo indiuihbilis.Probatur conicqué 
tia quia iníinitum limpliciter & ómni-
bus raodis eft omnino indiuiíibilc .Praí-
tcirea-Eífentia diuina eft id ad quod tan-
quam ad pri'muiTLprincipium reducun-
tur omnes creaturae, fedhaec reduóliofit 
ad tale principium fecundum rationem 
omnino indiuiíibilem, quia alias no eric 
vlcima rcdudtio , Si enim adhuc detur 
dmiíibilitas íiuc pluralitas in aliquo jta-
lis pluralitas debet reduci vlterius ad vni 
tatcm. 
Coníírmacur. Omnes conclufiones ca 
iufcunq; feicntiac reducuntur advnum 
principium fubratione indiuiíibili, quia 
abas illa non eíTet vltima redil¿tio;ergo 
íimilitcrj&cPtícterea. EíTentia dluina/c 
g cundumfe eft principium praediótx re-
prarfentationis : ergo fubratione indiui-
íibili.Probatur confcquentia.Eirentia di 
nina nullam pluralitatcm ik. d i f t ind io-
nem ex fe habct:ergo. 
Secunda concluíio . Nonfolum habet 
cíTenti* diuina omnimodam vnitatem indixifiiiíi-
•fecundum quod eft principium radicaie taún Í/ÍB-
efficiens(S¿: produdtiuum omnisintelle- tUquaimi 
dionis diuinx, veril etiá fecundü quod ej{ ratioctg 
eft ratio formalis próxima tenens fe ex noffedi cru 
parte Dei ad intelligcndas omnes crea- turáf» 
turas.Prima parshuius concluíionis con-
í t s tex didis in praecedenti cocluíionc. 
Secunda vero probatur . Cogni.tio diui-
na qua cognofeuntur omnes creature eft: 
infinitx perfeciionis: ergo principiií for 
male quo debet concurrerc ad ipfam fub 
perfeíta & omnimoda vnitate 6c non 
fub aiiqua pluralitate. 
Ex his duabus concluíionibus qux v i 
dentur notifsim^ fequitur quod eífentia 
" diuina no habet pluriíicationé per hoc 
quod mult^ creaturse intelligantur in i l -
la ad modum ipílus, immo vero intelle-
¿tus dminus trahens res ad fe ita perfede 
vnit illas vtnullaprorfus pluralitas idea 
rum intelligatur ex? modotalis vnionis 
vej ex modo talis intellectionis . Vnde fíe 
Tertia concluílo. Non plurincatur co 
cepeus íiuc verba quibus mediantibus út Yfí'tQgver^ t 
intclliguiitur íimpliciter creaturac. H^c imiitgtm 
cócluíio probatur. Cóceptus íiue verbü cre(tfuri9 
reprxfencac creacurá fecundü q? fequitur A 2)w> 
modü vnitatis ellentiac diuinx: ergo non 
pluriíicantur tales conceptus licet fine 
piures crcacurx intclleól^.Icaquc Deus 
cíTe»,-
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cíTcnti?. fuá fccanduni quo J habet r i - A 
ccm vnius eoncepcus cogr.ofcic omnes 
trcacuras: quia iiib indialíibili racione 
actingic illas ^ nec infe ipfó ^inípicitali-
quam racionem diucrílcatis reí pliiriíiL-
cationis* 
i 1. 
0 t s idi* 
inirr iotiíc-
YncUfrG'uém.it fluralúas Uurum. 
IAm crgo eJcartiiiiandum cftfub qúü ratione ponantur in Dco plurcs idt$. 
C^aarcá conclufio. Piuraliusideariim 
inuenitur in eíFerttia Diuíria H . T e c o n 
clufio c'onftaf authóritate fan¿lorum _ 
patrumjquos iani fnpra á f idux imt iSj í i c in 
tic pxobatur ratioric . Deus cognofeit 
diftindequamlibetcreaturanA i n f u á eí-
fentia fecundum eaqüd: f ü n t p r o p m & 
parcicularia cidem crcátui:¿&: ergo y n i -
cus 8c ident conceptus queiti formal 
Deas de omhibiis crcaturis habet tatio-
r c m pltirium idearum í u b ifta di f l in-
élione repr^fentandi . Probátur confe-
quencia : quía Calis conceptiis habec vi« 
ccm plarlum rcprxrcntacionLim de cííc--
plarium atque íí reorfum darctur exern-
plar cüiufcúnqüc creacuua: per fe . Príc-
teiea.Vna crcacura h ó n 'cógnofeicur de-
pendenterab a l i a , fed ck ócqüo cum 
«laScisfi ex «arte rcnnn c o p h i t a r ü n l hdtt 
dacur vnicas in repr .TleiltAtioñc ^ íicqite 
ádco datur pluraUcis , fecí p lutal i táS in 
rcprxfcncácione hoc modó fufilcít ad 
pluraliratcm ídearum ve infra probábi-
t u í : ergo . '•Prxcerca próbátür ex diñe-
rencia itttcr'conccptairt ; (5c ideam: nairt 
per concepcitm crahit c ó h c i j í i e n s terii 
cóneepeam ad fe^ acque adeo Atcbiílp'e^ 
rat ílkui ad modatri fui vt d i í t u m c í l ^ x 
terum per i d e a t ñ fertat in rem faciedam 
de cxeirlplacani ab ip íá , atqilc adeo reí 
q n « GO nci p i tu r Gd m p 1 c th r i h } pió con* 
ccpcu f e c m i d i í m quod ititrác oidinerri íl 
biin intelligiBiUirj,lt v e t ó idea GomplC-
tur in re ipfa faGiertda : Ex qiío réquicut 
quod res cjlfcé GOiiGipiiincur í equarj tur 
vHicacenri coiiL-íptus, ác vero idea i c q a a -
tur a l iquo modo p'luralitateth i'crñ qa;é 
peripfam repr.efentancur. Eticaií-ín ob 
ílantc qiíod in D e ó dacur *nus eonce-
pcus in qúó aduriaiitut fes Gonceptartca. 
mcii illem?c conceptué iní^tiortc exem 
pare, 
plaris quod cílprlncipiilm r'erum produ 
cendarum^c cóplecur in ipíis pluntica-
tiir,(5c hóc eft pticcipnam fundamentara 
plurificationisde qaáioquicur cócluíio. 
Coníirimatur.ldcapercinecadcognicio- píflf. 
nem praclicámf íi ftri¿ncioquamar de i l '• '{,„ ' ¡ 
la ce non ve le extendit adres polsibiies ,• „„„ 
qux nunquara crunt ¿x: dicicur idea Ipc * 
culatiuá) fed cognitio pra^iea veluc per 
ficicur in produdioiierei ad ipfam ot 
tíinatur : crgo licet hoe non habeat locíji 
incognirióne diurna:tamé ordinatur ad 
opas pcrficieiidiim de fie loqucndam 
conformiceradiprum opus ; Ec 
cut plariíicantur adiones Deiad cxtríi 
ex piunficacione cífctluüm ica e x i m í 
fabilicate quá habet eilcntia diuina mo-
do cxplicaco foi'titur iftam plnralitatem. 
Ex his ergo coliigicur quod Ikut res 
creatar adunantur & vniuntnr ieGimd'ú 
quod afcendunc ad eíltnciam diainam 
(vt ita dicamus)ita cíTcntia diuina pluri-
ficatur recundum qüod deícendit ad re? 
f)crillam córamunicationem &:imitabi itatem". • , c , 
Cognito iflo fandamehto multiplica ?,*,fT*j 
tionis ídearum infertnt quod rioti mulei tdtíit-r iáe4 
plícchtur idez ex co í olam quod res co sxiKUÍttfücii 
gnite per ipfas fine diuerfe : qaiá ctiam tttlit rerunt 
resco^nitae per vnum conceptam fant qa* ftr¡¡,ft% 
diiierlar cognofeuntut iii qaán'tum di rcfrtfentiiBt 
•ueiTx.fi iy inqaantam redaplicec diücrfi taT-
t«Ccm reram cognitaram. leemetiamrá 
tid idcae non-fundücur iinmediste in ce 
ipfa cógnitared in exemplari r 'ci, ¿tque 
ita ex cb ciudd dentur mukr res cognit? 
non dabuntnr multa- idear. 
> Prxtercafequicur qüod plüralítaáidea f y f j ^ a i f s 
rumattenditarpenespluralicatcm imita s%¿um ímt^ 
¿iiieatis quá habec.cílcncia diúina vt de f^M^ffaf 
claratú cíl-.ná abídlucé conceditur quod MÉI^ÍÍ^ 
quaiiuis eílentia díaina íit Vna : tamc eíl: 
imítabilis plnribus mddis^tq; adeo i v h 
h-ac cbivíideraciane habec vicem p l a r i i 
cxcmplaritim,^c cfl piareside;rv. 
/ Pr.Ttcria' -reqiiicur quod idea non cíi 
D c o r a t i o c o g n o fe e n c 1 i i d e a t ü fb c u n d u ra 
fiiCl efie flniplicicer.fed fecildü quod. op¿ 
rábiic eft-ad hmilicudins cxcplaris; Hcc 
Corolllrlú ^ud ád primara partCm iri-
fertur ex cd quod dichimieft de v ni cure 
oinnium rcrum,quacen.us'in eíTc cogm-
to inueniiinrur id imeiledhi dinino S¿. 
confonac dotlrinx Diui Thomx irt 
hoc articulo , diecntis quo d nondatnr 
F i 1 pi«c: 
C ú u á y . k n in Deo Gnt plures ideas. 
B 
píni-alitas l i t l í tú r x parte pricipi) coi;- A 
uofceiidii í i Deo : qaia taiáca '^dmirt ic-
|>luralkatem ex paeí j ÍMÍOIÚS oocraudi,. 
f • q a i í ur ex e t u s t b r i a 1 b ÍE ti n d a par^ 
- Coroiiaujj .Vivjc inco-nicione d iumadé , 
. : bémiis coniiaJi-arc n qaoJ procedat ex. 
Verfeíla vnicate ellencutf'áatinaí'Sc fub bl 
aa:-!ntT:tr omnem enticaté cncacain c'x 
ercabileni,& m tolo iíto- procellu n a ü a 
diaerí iras imigí i la tur q-.ix íit rado co-
¿nofccud i qnoufqae res coafiderencur 
quaecnus dmcrfiinoJe im-cantar d m i -
nv.n e 'kar ia 'n . En cura B'eubiii cog-
n í t ionehuias dluerfe imitadonis inc;piat 
i i r • c w 11 i oq 11 e n s v c i n c i p i a c a fuá cf* 
fencia l^curidum diaerfam imi tabi l i ta -
t em atqueex conreqaenti quod e 
tia diuina íceanduna hoc gemís díuer 
ikacis ( i : ratio cogíiofcendi íüa diuer-
Ú oserabilia. 
m ex hac d o d r i n a {"oluuntur aliqna 
argumencaque intendunt probare quod 
cognido diurna plurií icecur ex parts 
pfi;icipi),qUáTUQi 
fHtflknet» Pr ia ium eft.Idea efl: pr incipium forr 
male quo , vei na quo cogiiofcituridea 
t u m , fed m - D e o funt .plures ide..^:: er-
1 pf> co?nido diuina pliiriScaitnr non io 
hlñ¡) ex p a m -rei coguitx" fcir-ex parte 
•  ^  itmtrí'uú -cognitionis, ^ d e t i a m ex parce 
•1*1 íhoSbíOWíi^ESemia dianiahabiet.ratioj. 
"Jaeca plunLiiu.iíiearum i n ratione p r i o r 
. cipij op.-mioaiB 'diuin.r.rergo in.ratio*. 
' ne pnncipi j 'cogni t ionis . Pcobacur con 
íeq i enda ' r qnia Deus. bpjíratur c o j -
nolcendo. litf&íiíilHta ití íuúépk no ti 
Tere! a .1 el p i ' e fl: fo r m &^q n s ra r ei p 1 cí és 
ar.tifo: operamr a r t i ñe i a t am : «rgo ha-
b n ie ve principiu'-n cognoícend i rcm 
operabiiem. & a-úciticiitam ipllira pra-
c>:cé : cr^o faltim cognicra praética in 
Dco non.habet omnimnd;ara í i i a p H d t a 
\<le4 eft íB*tem ex parte p d n c i p i j . M r c ^ i n qnana) ar 
m?Kte «irrH^gttmcntaSe alra^ílmliia folntmtur dicen-
tis ÍM r4t:o- ^ 0 -cllm ^ • írdiqjn.ideatn' irüe n'n mentc 
Étfateifatt,mtiñdi Íí¿ut ij.ú6d inteltigitiir, non au-
' -;?tpr)í>fíciitofiiWbi .f|ita datíeilig'itur Kpfíik 
•eíHorsnafaciei is intel leólam in ádlu. Et 
•rtaniiíia Jiueratas coní ident tur - in diuU 
na e i lca i ía secfyzctu cognitionis Hi i i ins 
Kjiipuf iue indp(<) termino cognitionis i a 
^iicatur vt-.dhiéiémoáQ iittátabilj.s. iii oí 
Y n J " ad ptfm.iim argiiinentuin refpo 
-«tetar non eflc:de rauone idea? mque. 
re primo ardFiCcm c o g n í t i o n e m idea 
•t i , fed í o l u m quod in ca cognofcatiix 
ddcatum quaecnus operabile , Sü ita 
idea habee rationem cermioi cognitio-. 
n i t j i c e t ÍVD i l la imitabilitate fit imnie-
diatum principium quo cognofean-
tur diuerfa ideara . I taque non folum 
-attendenda eft cognit io al iqna p e n « s 
pr inc ip ium f ó r m a l e quo f impl i cr tcr jcd 
cciá penes pr inc ip iú quo tenens fe expar 
te tennini primarij . Sicuc cmm datije 
• num princ ipium l'ormale cognitionis 
i impiic iccr : ita ea qilar c o g n o í c u n t u r ha 
benc Ínter k calem ordmem v t r n u m í í t eaqai (oí* 
r¿cio akerius , ai iquando quidem in fe nofcmm n* 
ip í i s f o l ü , ai iquando vero etiam i n o r d i ^u0{ verm 
íXcn- ne ad c o g n o í c e u t é . E x é p j ñ e í l incoqui yjf rá(¿#4|íe. 
iuer- cognofeic ens rationis per fpcciem^ritr fim, 
t'is realis & proprias p i í s i o n e s i p l i u s en 
tis rationis media eíTentia eiuldcin. luc 
nira omnes iftie cognitiones reducun* 
tur ad ens reale tanquam ad racioncm 
cognofcendi fimpliciter ens. rationis- ¿k 
4amen imtnediatc reducitur c o g n i t i o i l -
-la p a f s i o ñ u m ad e l í e n t i a m , non folura 
ex parte rernm . c o g n i u r u m quatemis 
pafsiones c o g n o í c u n t u r in eí íenLia, fed 
et iam ex parte cogno.fcentis , quatenys 
immediatius tc.nniaat cognidone ciTcn 
tia etiam inrrinicce ce pr ebendo v í d í l 
tem 4d c ó g n o f e e n d a s . p a f s í p n e s . S i :« i l i -
cer croo;quanuis ex v-iik parce ccrcilsi-
mnm fit quod n t í o f o r m a l i s cogacfwcn-
di omnia í l t in D e o fuá e í l e n c i a fub i u d i -
uif i^üi eoniiderationc , í t e m etiam ( | 
eercurn quo.;: ex parte r e i u m cognita-
rinn lintin.Uriip'.iccs r a t i ó n e s quat- íuns ImmtMi* 
D e u s cogw/cic dluerfos c ^ e í l - u s in d i - tái 
.lleras caulis r^tamen e d a - í u r d í c u r quod e;t terv^ .ti 
^ jda.'-n m é d i u m . ín ter jilos'd 'iros Diodos . as 
cognofeendi , lci icet , quod ia fua-ef- (ggmúms 
fe m í a tanquam in termino i n t v i n í e c o (i<¡{¡r:<e. 
mcueatur radones multiplices L \ ipluiH^ 
tíSentiam ve ,muldplioí>eC':GominiinjGa-
Ivle.'.n , S: tune quanuis mnlcipl ic i ta^ 
í i r n i t i r T f v t k i ; d i c á m u s ).no.íic ratio fot 
malis ccgif it ionis íian.pliciter , n ih i io -
miilüshabe-tj-A vt iinm^diara ral .o etiam-
intr in leca í in .prdine a i^ i - 'Ueli .e^aii iái 'T. 
U1 n u m GQgíí Q&fU d i p!Q$Ák Vtv 
d i u e r í i m o d e - o p e r a b i l i a ^Pjífo.,' &: He 
rcrpónd-ceui' ' ad a 1 i a • • cf Uo narg u me n ta. 
q u á d o q ai p o n, k i!$ -jCl q « i M w wfai f i 
in ciiciui.a á m i m qkiatdaus terminas 
ker ia i ecus co-griidonii ui-u-uiav. f E x di%. 
In quaft.if.artic,z.prim^partís. 4 0 9 
fundamentó pofir'o circa pin rali tate'm í 
idearum fequiciir ¿jiród plaralitas ifta 
non actcndaciiu primo & per í eexd i -
uerfo refpcólii ráticnis.Et: hoc Corolla-
rium eft contra Valentiá in hác quxf t . 
*ídiT.UA, pundo .^ . t enen temqüod ante ópcratio 
nem intelledus non ponuntur plures 
ideac in Deo : quia rcfpeítus ratíonis ha 
bec fe vt conílituens idcam , a t q ú c 
adeovt diftingusns media opcrationc 
intcllectus : hxc tamen opinio non eft 
Y e r a j quia idea eft exemplar reale : cií-
go primo & per fe nó conftituitur 'per 
rcfpedum ratíonis. Prxterea. Idea eft 
exemplar quód artifex afpicieñs opera-
tur artificiatuni: ergo hanc fofmalita« 
tem debet femare etiam in mente diui-
na . Item . Idea adúa t intellcólum ad 
produíHonem ideati , hoc autem non g 
poteft prouenirc a rcfpeítu ratíonis: 
ergo. 
Vcrumqiüdctn eftquodillc refpedüi 
pertinet tanquam complementum á d 
rationem idea rum non folura quo ad 
pluralitaténi earum, fed etiam quo ad 
. : vnitatemjquód dixcrim contra Caprco-
T» ' lum in primo d i f t i r i í b . ^ . q u x f t . i.artic. 
i.tencntcm quod refpé¿tu$ ratíonis n6 
pertinet intr inf^e ad conftitutionem 
ideie}quanuis íit declaratiuus ralis con-
fticurionis . Nos tamen amplius t nbü i -
m'hül'c réfpcdui ratiortis,fc¡licet, quod 
pertirteatáti ideam tánquam aliqnid ab 
intrinfeco confcquuturñ ad rationem 
propriam & realem V á i x , Itaqüe ref-
pcditis ratíonis eft induplici aifterentlá» 
quídam adueniens omnino ab éxtriii-
fecó íicut denominatio qua aliquid de 
nominatur cognitüm vcl in'tellcétiim; 
quídam ver'o confcqüutdí inrbnfecc Q 
ex natura alicuius reí taiiquáni comple-
mentum ipílus, íicut verum , Se bonuni 
qux funt pafsíones cutís coplentur per 
refpédus ratíonis ad intellcdlum ik vó 
luntácem . Símilíter ergo refpcdus ra-
tíonis quem dicit idea eft aliquid in.trirt 
fice coilfeqilutum ¿d propriam irealita-
tem idex árcdmpletíuum talis rcalita-
t is . Qiibd, probatur nam idea debet nc 
ceftario cdgtlofci per quandam piropor-
tionem cum ideato : ergo debet cog-
nofci fub aliquo refpedi í , fed ift.T npii 
eft realis : ergoí ratitínís: fed proportioi 
pertinet intrinfece ad rat ionemídex-er-
go 6c re ípcdusra t ionis .Prxtcreá , idea 
ab intrinfeco eft ímltabilisfadícaliterab 
ideato , fed hxc imitabiiítas radicaiis 
non poteft complete íntclligí nííi cog-
nito órdiñead ideatum : ergo . Vnde 
quemadmodum yerum eft perfedio i u 
te l ledüs cSc aliquid abfolutum in fe <Sc ta 
men própter iliam proportioncm quam 
ex fe dicit cum intelleólu non potelt co-
p í e t e mtelligi nili ex ordine ratíonis ad 
intelledum : ita ín prxfcnti. 
Sedoritu'r dubitatio vtrum fuppofi-
to quod funt plures idea: in Deo debeat 
"concedí quódíf ta pluriíicatio íit realis. 
Sit ergo. 
(Quinta c'ohclulio.Pluralitas idearum 
datur aparte reí fecundum fundaraen-
tum reale.Probatur.Ratiofsrmalisidee 
eft aliquid reale; ergo eft imporsibüc 
quod dentur plures idear niíi pluríiica-
tío fumatur ex eadem realicate. Contir-
matu'r. Eadem eft ratio vnius atque pía 
rium idcariijfed vna idea in rationc idex 
conftituitur per aliquid reale: ergo píft-
íesidex in rationc plurium confticuun-
tur per piurificationem illíus realitatis. 
Pr.Tterea, idea hominís eft aliquid reale 
íimiliteridea equi:crgo in ordine rca-
l i ante refpcótum racionis datur íuiiicics 
fundameritum ad coníl derandas, íftas di 
ucrfas ideas, c^c confequenter pluralitas 
idesrum eft aliquid reale.. 
Sed contraií ía concluíioné arguitur. 
Primo.Idea: plurificántur realiter: er-
go aiiqua rcaii.tas ínuenirut in vna idea 
qux non inuenitur in altera. 
Secundo.Pluralitas rerum non poteft 
ir t tcl l if i abfque diftiníiióne éarura : er-
go íi i ¿cx plurificántur realiter etiam 
diftinguuñtur realiter. 
Tercio. Realitas idex eft perfedio ab 
folutetSc íimpliciter : er^o íi datur plu-
ralitas iila realis,dartur píur£3 perfedlio 
res reales.. 
Ad h^c argumenta refpondetur quod 
aliud eft dan plures ideas realiter, aliuel 
vero quod detur plurifícatio realitatü^ 
etenim f.d veríncationem primí fuíticit 
quod eadem realitas & eadem perfeftio 
habeatcálé eminct.iávt xquiulleat plu-
ri.bns realitatibus fecundü proporcioné 
ad áljdaid e,xcrinfccü:na taliter propor-
tioñatur eíTentia Diuina alicui creatu-
rx íii particiilari ve imitabílisab ca at-
qiie h folum 5c feorfum própor t io -
naretur cidem pi4>portionc realiter 
F f f i diítinn 
fltíripchuT 
Ohiettiones 
NOH datar 
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C o n t . 6 j . A n in Deo fint plures ideas. 
di íKní tapropor t ione q u a p r o p o r t í a t u r 
akeri vnde eíTentia d i u i n a plurifícatur 
' realiter: fub proportione reali ad crea-
turas (Se diuerfe proportiones reales funt 
vnica 6c eadem perfeclio atque rea itas> 
q u o d manifeíte patet in plurificacionc 
attributorum diuinorü : r.am licetiuft i-
tia&mifericordia íint plura actribuca rea 
l i t e r , i i on tamen funcpluresperfeólio-
nes«vel realitates.JEt ifte diuerfus modus 
loquendi ortum habet e x diuerfa ap-
•BI plicatione illius termíni plurificatiü. 
z (Juado enim dicitur quod idee plunnca 
lumhmtabt- ^ur realiter , ienfus eft quod plunfic.n 
liutis tur iub ratione idearum prarcite , idcír, 
fub illa imitabilitate radicali quam ha-
bet eíTentia diuina fecundum quod com 
munícabilis multis creaturis & in hoc 
inuenitur pluralitas propter multípH-
cem modum quo Dcus eft communica-
biiis , at vefo quando diciturquod plu-
rifícantur realitates, fenfus efi; quod i n 
• ratione realitatum 5c pcifeóhonum plu-
rificantur, quod tamen falfum eft * Et íi-
cut ex pluriíícatione rélationumin Deo 
non licet inferre plurifícationem reali-
tatum ¿sr perfedlionum, qnia mutatuirre 
latiuum in abfolutum ita ex píurinca-
tione reali didhe cómunicabilitatis vel 
imitabilitatís qua: dicit radicalircr ali-
quíd refpcdiuuranon licet inferre pluri 
íicationem entitatum. 
SicRcfpondetur Ad illa 5.argumenta. 
Ex hisfequitur quod ilh diiierfí refpe 
¿tus rationis qui intrinfecc confequun-
tur ad eíTentiam diuinam vtcft plures 
ideas habent reale fundamenium ex par-
te enencTT,& quodlibeC fundamentum 
cuiufeunque relationis eft realis perfe-
<frio,no tamen dantur diuerfa' perfe¿>io 
Vna ifídiuiíí nes fundantesdiuerfasrelationes.ht non 
bilii y-rfe- admittimus opinionem tér ict iura quod 
ftiú re & ta n^ ^e0 dantur plures perfeftiones ratio 
tioheinDec ne diftin(5las,atque adeo illa fundamenta 
diuerfarum relationwm rationis in hac 
opicn'one etiam diftinguuntur tanquam 
diuerfr perfe(ftiones,licet fecundum ra-
tione fít talis diftinólio. Hanc ( inquam) 
opinionem non reputamus veram. Ete 
nim nofter intelledhis non inuenitfun 
damentum in Deo diftineftarum perfe-
dlionum inueniendo fundamentum d i -
ftindlorum attributorum . Itaque attri-
buta diftinguuntur ratione ratiocinata, 
q u i a i n hac diílindVione inuenit nofter 
A intelledus fundamentum fuffíeiens-m 
ipfo Deo . Nihilominus ad coníide-
randa eadem attributa iub ratione d i -
uerfarum perfeélionum nuilum funda-
mentum inuenit inteí ledíus, quinpo-
das cum quaclibet perfeélio inuenta 
inDeo íit infinita, implicat quod.inra-
tione perfeócionis íic diftin¿ba ab ali-
qua alia: fed omnia attributa fub ratio-
ne perfeclionum funt vnum omnino 
indiaifibile , 8c i l lud habet rationem 
díítinctorum attribucorum , quatenus 
ex fe ipfo fundat diftindas confidera-
tíones fecundum quas formalicer con-
fideracur quodlibec actributum in eílc 
talis . Similiter , eíTentia diuina non 
poteft fundare diftinótas coníideracio-
nes idearum in ratione diftindlarum 
perfeólionum, fedfolum diftinclas pro 
B portiones ad ideati vt didlum eft , 
ííc eft plures ideae , vnde non folum 
radicahter, íed etiam formaliter dici-
tar eíTentia diuina piares idea: realiter 
Se anee aílualcm rcfpedrum rationis. 
Et nota quodficut attributa in Deo j ^ j ^ ; ^ 
plunficantur realiter , quia eadem per- • * 
tectio realis dicitur perreétio fimpliei- f y 
ter fecundum quod habet rationem ^ • 
vnius ateributi atque fecundum q u o d ^ " ^ ' 
habet rationemaltcriusattribaci,taliter 
quod perfe¿íio illa in ratione iuftuia: 
íit perfeeftio fímplicíter & in racione 
miferidordiac s &c. ficin prxfenci ea-
dem perfeeftio fub racione ide:E vmus 
creaturre folum eft perfeeftio íimplici-
ter fub ratione idex alterius crea-
tura: eft eadem perfedio íimpliciter. 
Q_apdvero quanuis eílentia diuina con 
íideretur vt imicabilís ab vna creatura 
prarcife dicac perfeelionem fímplicíter, 
conftat: nam quanuis ex parte rei qux 
imitatar perfedionem diuinam íicaii-
quid fínitum : tamen ex parte ipíius 
imitabilitatis eft aliquid infinitum Se di 
ftindio per quam vna creatura diftin-
guitur ab altera quanuis denotet per-
fedionem coaidlatam & limitatam in 
qualibet creatura: tamen diftindusil-
le modus imitabilitatis ex parte eíTen-
tia: denotat perfedionem iníínitam. 
Ratio diferiminis eft quia diftindio re-
rum in fe ipfis prouenit ex difteremia l!tat'ts 'mtr; 
conteta fub parciculari genere quádo eft / ^ M * 
diftindio fpecifica:cí¿cerii di i t inaio imi 
tfibilitacis cocinee omnem perfedionem 
rei 
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piat 
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I n Qu^ílkv ¡y. artice. Prim^ part; 4TO 
ftrumfroue 
firticifant 
(rtmueffe 
reí qtKC áiftmginttí'r ab áltela abrquié A 
jnipcrfedHone lUias xroaxóbacioiiis . £ t 
quicícm nonfolnm eft dicendum quod 
perfeítiones rertrra creatanim procedüc 
a DcOjVerum ctiam dií l indio illa per 
(^uam vna perfeótio diftingaitUr áb alte 
ra ,& corequenterhare eadem diftindió 
prxhab'Ctut in Dcóíeclufis imperfedió 
nibus', qusc pérfedlío relucet inreali pli l 
tificatione idearumaquaimmediate tan 
'qnam á propria caufa próuénit dif t ini 
d:io Se pluritas rerum : nam híéc eft dif-
ferencia inter emanatiónem cfFeéhuinl 
acaufa vniuerfáli & creata Se ernanatid 
nem creaturarum X Dco j quod in i l U 
cíl hccefíaríum quod caufa determine-
tur ab cxtrinfccD. feilicct ex concurfu al 
tcríiVs caufa: particularis vt prdducátar 
particularis effedius; cartetum in fecurt 
da émánacionc non eft necelTaria parti-
cularis determinado , fed creatura: fe-
cundum fuas particulares cíTentias orta " 
habent immediate a Dco Se confequeñ 
ter abfqnc aliqua alia determinatione rá 
tio diftindionis qua; eft ínter cas atten-
ditur penes modum illum imitabilitatis 
feclufa imperfedione. 
Q o p d í i obijcia'túí- cíTé maidrém perfe-
¿tionem piroducerc diuerfos cnedus 
fub vnica rátionc tanquam fúb princi-
pio tcalitér influente quam filb plu-
ribus rationibus: ergo coníideratiidea 
quatcnus eft principium reale , de ircaíi-
terinñucns in efFedum non pliuitica-
tur in Dco fed potius eft dicendiini 
quod Deus fub iiididinhili ratidne in-
fluit realiccr in dmnes creatutas. 
Refpondetur quod Hcut in cognitio 
tic qua Deus cognofeit creácüras vb -
prddücibilcs datui' priiicipilím fe te" ^¡ 
nensex parte Delj&r veldb geteilsvi-
cem fpecici ih t e l l ig ib i l i s ' hóc eft din 
niño indiuííibilc de datur ctiam ratid 
fcx parte rci cognitíe , qux fe ha-
bet intrinfecc ad cognitioncm diui-
hain j Se hxc plurificatúr j vt declara-
tum eft : ita in ipfo riíali ihfldxú in cteá 
turas datut principium illud vt indiui-
íibile tanquam primum iiiflucns da-
tut immmediatum ptincipiilm e¿em-
plare atque reale ctiam concurreils ad 
cundem influxum <5c hoc plúrifícatur: -
nam Deus media fuá cltentia tanqUarrt 
virtute ihdiüifibili coiícurrit: hihilbmi 
ñus intuendo caiidem cíTcritiam tan-
quam fpccialccxcmplar chis q i iodpró 
ducit. 
Sexta conclufíd. A paitíe reí fcclu-
fa operacit>tie mtcllcíTcusrcperíLur talis 
idiftindio inter ideas diuinas vt vnaíio 
afíirmetur de altera in'fcnfu formáK di -
cendo , iden iiominis verbi grafia cít: 
idea equi. Pro mtelligentia luilus coñ-
cluíionis 
Nota quod idear diuina: fecunduni 
quoddicunt rcípedlus ratioms habent 
Inter fe talem diilineí-ioncm vt viniste-
fpedus non afíirmetur de alte'rb ctiam 
in fenfu idéntico : quia diífinguuntur 
reaiiter t á n q u a m res a re Se i u rcfpeduv 
idex hominis non arfírmatur de altero 
rcfpédir,eciam in fenfu idcnticOjdi 'cen-
do quod cftrcs qua: eft rcfpedus idex 
cqui.Racio elf Inanifeíta : quia ifti ref-
peótus nec idemificácur inter fe neciii 
aliquo tertio, quiaab ipfa cirencia d iu i -
na diftingiuintur omnino ^adhi'ic tornen 
pr.xfcindendo ab iftis refpedibus Scló 
quendo de ideahominis Se equi non af-
fi'rmatur vna dé altera in fenfu formali 
in ratiohe ideé . Probatut. In idea lió 
miiiis fecundum quod hdminis eft in-
cluditu'r prxciíio quxdam ab idea equi: 
ctgo fúb tali prxciíí'ohe non poteítaf-
fírmari viia de altera. Probacur confe-
queiida í quia etíam fi aliqua diftinguart 
tur íola ratione vnum non afíirmatür dé 
á l c e r o cum prarciíione h&c tum áppeiia 
tione propri) cbnceptits, vtpatet: nará 
animal cum praxifione non ritirmatur 
de hominc . Cdníirmatur: nam quan-
do a l iqua diftih^üüntur fola . rationci 
vnum affirmatur de altero in fenfu for-
mali qhatenus Vnum contínct in teu'fs 
tím i m p l i c í c e dmne qiiod habet al te-
rum :, fed qitando flghificantur aliqua 
curn pi'CEcifione <?c fub appellátibnc 
prdprij cdnceptuSj vnum non coiitinet 
imol ic i te alterLim:ergo. 
Ex hoc terpondcíur ad argumentum 
qudd folét bbijei in pt í t lenti , fc i i ic ' t . 
quod ac í r ibuta diuina prxdi'cantur de fe 
ihuicém infenfu foirm áli ( há'c émm eíl: 
Vera , u i f n d a eft mifericordia ) ergo fis 
militcl: idex, atque ita Vcrum el'it d i -
ccre idea homihis eft idea ecjLii . P .c-
fpondetur cnim quod átcribiica i l l i 
éciam fignificata i i i abfttado includimt 
fe mutuo Se non in potencia , fed in 
i tdu indudít iurticid mifeticordiam; 
F f f 4 Si 
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Cont .57.An in Deo fint plures ideas. 
Si taraen íignificentur ifta áttributa per 
modum actribucorum, non affirmacar 
vnum de alcero,dicendo, atcribncum iu-
ftitixeíl atcributum mifericordiíe pró-
pter appellationcm própri-j conceptus 
&:proprer prxciíionem denotatam no-
minejattributumjquae prxciíio denota-
tur in ijlo nomine,idca. 
§. 1 í. 
A n i n Deo¡jondtur^nicd íaea refrú 
fentdns orrmes crettHras in jua 
a: 
contineantur jjimres 
Liqui anthorcs tenent quod quan-
• uisinDeo ponantur plures ideac, 
quarum quxlibetadacquate reprarfentet 
fuamfpeciem particularem : tamen da-
tur quxdara idea comraunis ómnibus 
creaturis reprxfentans jinad^quate eaf-
dem creaturas, quam tamen opinionem 
non reputamus veram , licet íit pro-
babilis, immo vero quanuis detur vnns 
j$on datur conce^ius inad^quatc reprxfenrans om 
yna 'tdea om ncs creaturfis,non tamen debet dari idea 
mum creatu comunis. Ratio difcrimmis e í l : : na 
gAtum, vt fupra dicebamus in conceptu rcprar-
fentaturres ad modum cóncipieíitis & 
quacenus vniuntür in c'Oncipicnteiat ve 
ro idea repr^fentat res vt opér3bi les :qua 
propter datur vnus conceptus repraefelr 
tans inadícquate plures res qu^ Vni i in-
tur in vnica rationc fuperiori fub qua co 
gnofcuntur: quia cognofcibilitas illarú 
rerum relucct in illa ratione fuperiori: 
cseterum óperabilitas rerum (vt ita dica-
inus)non relucet in aiiqua ratione fupe-
riori íed óperabilitas cuiufeunque reiré 
lucet in propria &" adxquata ratione ta 
lisrei .Etitaad cognofeedum plures res 
vtí tur cognofeens quadam ratione com 
muni illis , nihil omiilus ad producendú 
eafdem res non debet vti ópérans aiiqua 
SpeettUtittt racione communi illís. Et qüemadmbdú 
infputtur res intelledus fpeculatiuus&: pradticus d i -
(ognita fub ftinguuntur quia primusperfíciturir co 
rstiene cgm gnitionerei in communi, fecundus vero 
H mnu in cognitiqnc rci in íingulari:ita idea pra 
A ¿tica & conceptus fpeculatiuus diftin* 
guuntur , quia conceptus in fpicit rem 
conceptam fub ratione communi, at ve-
ro idea rraética refpicit rem operabilé 
fub racione parciculari.Sicuc enim adtio 
nesverfancurfemper circa fingulariajita 
excplaria rerú operabiliü infpicumtrcs 
operabiles in fuiCTiilari.Et quidem íidarc 
tur exemplar multarum rerum operabi-
l ium reprceferita-ns illas fecundum ratio-
nem vniuer'falem eíTet impofsibile quod 
repr^fentaret illas perfeíle vcl ex modo 
repríefentadi^vel exparte'rei reprrefenta 
ta:,qu.ie tamen imperfedio non eft po-
nenda in Deo, 
Adhuc tamen dato quod fecundum '¿wnS 
probabilem fentcntiam ponatur illa idea rfftuufca-
• communis practer ideas particulares , ta- b.hsinalüu 
B lis idea non eft plurificabilisin ideas par 
ticulares.Quod probatur : quia illa idea 
comraunis reprxfentat ideata in commu 
ni cú prxciíloñe á rcprxféntatione idea 
torúinpart iculari : ergb no eft plurifíca 
bilis in multas ideas. Anteccdens patet 
ex didlis.confeq. vero probatur:quia ad 
hocqúod eíTet plurificabilisidca com-
raunis iñ ideas particulares eíTet necefta 
rium quod non prazfcinderetab eis ^ fed 
potius quod includeret eás,íicut eíTentia 
diuina eft plurificabilis fecúdum plures 
ideas ,quia cotinet in fe abfq; aiiqua 
precifione tales ideas.Cófirmatur 1 Eílen 
tia diuina ita eft plurificabilis fecúdü ra-
tionc idearLÍ,quod formaliter eft plures 
ideíE,at vero idea illa efimunis eft impof 
fibile quod formaliter íit plures ide.x: er 
go.Qo^od íi dicas q? illa idea comunis c6 
tinctplurei ideas in potentia,contra hoc 
eft modus ille figmíicádi huius nominis 
3 Q ideacú appcllatione jpprij coceptusmá 
quando interuenit talisappellatio eft im 
pofsibíie quod detur locus prardiótíe co 
tinctiae in potétía.Exéplu eft in rationc 
animalis quac íi fumatur cu pr^ciíione & 
appcllacione proprij concepcus,eft im-
polsibile quod contineat in potentia dif 
ferétias per quas eft contrahibilis ad di-
uerfas rationes fpecificas-.ita imprefentí. 
Et íicut licet animal in concre to dicat ra 
tioné in communi, in poten tia adfpe 
cíes particulares, nihilominus coceptus 
animalis non eft in potencia proprie lo 
quendo ad conceptus fpecierum particu 
larium : taliter quod íicut ex animali & 
rationali verbi gracia ñt vnü perfe, quiá 
animal 
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animal eft in potentia firapliciEer ací ra Á cognofcitur ratio coraunis & partícula 
tionale : íta ex concepta animális & ex 
conceptu racionalis fíat vmirfi per re:íi-
railiter ex idea commuñi & Weis parti-
cularibus non fít vnütifi in eíTc repraeren 
taciiio,nec idea cómunis cíl in potencia 
ad ideas particulares.EtVc melius intcll i 
gatur id qú'ód diótum eíl 
Obic.to. Arguitur ad probandum quod íllc c'oit 
ceptus animaiis íit in potentia ad concep 
tiisfpcciérú quiá homo incípiens in fuá 
cogñitióhe ab vniuerfalioribus procedit 
de potentia ad ad:um& ab imperfeto 
adperfedlum : eirgó conceptus quo me-
diante concípitrem in vniueriali eft in 
po ten t iáádconcep túmquú concipit ¡efi 
in particlilárii 
Confirmátur.Sicut homo proceden^ 
do de pótehtiaad aólumprius habetgra 
dum animaiis, quam gradum ratiohalis: 
ita intcllecítus procedens de potentia ad 
aftumprius concipít id quoci vniuerfa-
le eft quara id quod eft particüláreíbrgo 
íicut i nhómine gradus animaiis eft in 
potentia ád gradu rationalís:ita in cocep 
cu animaiis tepéritur potctialitas ad in 
feriores gradus cónceptos.Et ex hoc pro 
batur quód detur ideá comuriis quiá etiá 
res createc prius cohcipiühtur á Deo fe-
cundum rationem communem quam fe 
cundum rationes particulares.Refpondé 
Quomodo t.111" ^rei"ter cluo^on[10 dicitur próce-
, derede potentia ada¿ium i t i coghitio-
mo f pítín ^endoad minusvniuerfalia ex éo quod 
tía ad actti 
, Í U qua incipit.vwTi1x1.^1.iai 
... .jr dendoad minus vniuerlai 
hábens conccptumrci vniucrfalis nó eft 
m(ú¿nttiO' vjt¿ma perfeítione ad quam tend¡c,(5c 
ideo debet formare aliosconceptus i & 
medio primo Córtceptu difponituradfor 
mandum íecuncíurrt ^ hon tamen ex eo 
quod conceptus rci iñ vniuerfali fíat c6-
ceptus rei minus vniuerfalis quantum-
cúrique imagiñetur noua dc'terminatio 
aduenicns. Eteriim poteft coñtirigcre vt 
vnicus&: idemeónceptus per nóüám de 
terminatíonerri fea modum Syncathc-
gorematicura aduenientem habeat áli-
qualem repraneritationem qüam ante 
nonhabebat,non'tamen poteft contin-
gerevtvnicus conceptus rei vnlueríalis 
per quamlibet determinatlonem fin^er 
additam, reprarfentet rem miiíusvi iuer 
falem,fcd talis res debetrepr^feiltan per 
<liftin(f>um conceptum. 
C^up í^t vt quando per modum vnius 
ris,vt patee in cognicione hominis , hoc 
non íic per cóniimdHonem cóceptus ani 
maliscum concepturatió'nalis , fed per 
nouum conceptum repraífentantem illa 
íimul. . 
Colligitur ergo quod multo minus W ^ j ^ j g ^ 
idea commuriis(íi datur)poceft plunfica nAfiietyfie4 
rivel determinari per ideas particulares, ri cgmfi 
atque adeo cíFentia diuinafeciídufn íe eft n¡s crg¿tur4 
detcrmirtábilis per plures ideas: quiá ef- rww> 
fentia fecundum fe eft priñeipium om-
his imitabilaciá qua eft imitabilis a crea-
turis.Et ita quando dicitur communiter 
de eíTentia dmina quód eft idea commu 
nis & iñ adaequata crcaturarum , non eft 
intelligeñdum deideaftr i¿to modo fe-
"Cundam repraefentationem cum prxc i -
r í ione explicata, fed cíTentiá eft idea,qüa 
^ratione tanquam in quodarii principio 
vniueiTali'contineútúr iri ea bmnes crea-
t i n x eminentér j & ifto modo non clau 
dit intrinfece ordinem ad creatüras tá-
quam cómplementum, vt didum eft de 
ideis, fed eft quid omninó abfolutum & 
lignificatur pracciíe vtadféjrion véróv t 
ad aliud at vero idea (ignifícatur vt ad 
aliudjfcilícet , ad operabile producéhdü 
inftar illius.Prnsterea poteft eftcntiá diuí Exemplarvs 
ha dici idea cónimunis, quia íicut in re- luf impltci 
bus créatisfpécies intelligibilis cóncinet tumi» efen 
rem intelleícam ante quam coníideretur ¡ia díHWA* 
vt intelleétA : ica eíTentia diuina ante 
quarh coníideretur vt intelle¿ia tan-
quani imitabilis á crcaturís continet oni 
nés creatüras tatiquám eXemplar quod 
d,im velut implicitum ipfarum.Qiianuis 
cnlm (vt declaratum eft) non habeat ef-
fentia ab iñtel ledu diuinó fornialiter i l -
C lárri plurificationem idearum ficut fpe-
cies hábet ab ititelleóhi repL-xíentationé 
explicitarrt rei : tamen neceíTarium eft 
quód interueniat operatio intelleóhis 
vtdctur illa repra^feritatio idealis , at-
que adeó ante illám cognitiónem habet 
eíTentia diuina velut iniplicite repraefen 
tationem plurium ícíearum; 
Sequitur practerea quod quanuis Deus 
cógnoícat totum vniuerfum per modum 
totiüs contincntls partes diuerfas , hafc 
tamen co^nitio hon fundatimmediate 
rationem íde?,quia hon cognofcitur vni 
uerfum vt operabile eft foirmaliter lo-
quendo , quohfque illa eííentia , quac 
cíl ratio talis cognitíonis vniueríi cog-^  
Fff s hof-
Cot,6y,An in Deo fint plurcs ide». 
nofcatur v^xüiierfimodc imicahilis á crea 
turis. 
S ó'lc t cí u b i tarí í n ,prx'í e n c i v rr u m ,p 1 u -
An fluus ralitas'icicarLim fu plwrilicas actribtito-
idt£ [wt flu rHm,ad quodrcrpondcnc aliqui ¿tí-lirma-
ráAtltibut4' t i i iCjquíc tamcnfénteiuia noa pUcetno 
bis.Pro huius cr;go intelligeacia nocanda 
cft dodlrina D.Tko.quarí. vnicadeidcis 
árt i . i .ad. z, vbí dici t . SancjifumU dculiis 
4 ejfmultbut atmbuíts, atíftinta enim ejíen-
mltd nnbabcnt diluid deptifíd^lt imtiímít 
fnefuíer ejfmtiam neMontyvnde eúám nenflii 
fififamuf quánuif fecimdum t* Deusad cíe*' 
fítraicmféretHrfrtvt feciindnm bsiitrtem di-
íimus htnay,feCmtdum fipíentum[Agientes ful 
iie* de fm pmy'qali mtellectu h ú i t ahqutd 
kUHipdttr eQcnttam inqMetum cimfetur ter 
fnalíter rtt'to idtwtt'HHt cu'ths dicuntur p/«rrt 
idex-.ttihilomintíS UmenfeckRáttm quodAd e¡pn~ 
íUm fmiHiíí nihll proktbet e¡fent ''ule$ d k i . £x: 
qua dodlrina colligicur pr imo quod pro 
pde Io<|iierido idea non habecrationcm 
attribuciifi Deo : quianon ílgnificatur 
Í)er modam perfc¿tionis diuina; in fe ip-ajfcdporius pcrmodirn* perfedibilis al 
terius, attribucum vero dicit pcrfe'¿Ho-
nem conucnicntcm [>eo in fciprcy.Licct 
QuidmpX' enim Deus fecundum noftrum moduni 
%ei farmdli* intcllieendi dieatiiriuíhis&: mifciricors 
UráííTibíHM. fecundum quod rcípicit creaciiras , non 
tamen id quod principal'icer dicic iuf t i -
fia Se miferieordia eft refpectus ec¡á ra-
dicalisad creacuras, fed Deus coníidera-
tusm fehabee illaspcrfc¿liones:.ac vero 
idea cóiuienic Ú c o non propter fe( veitá. 
dicamusjfcd propter creaturas quatenns 
eft imitabilis ab cis^ in quaimitabilitatc 
includicur refpeélús uadicalis ad ercatu-
raSjtilitcr vtnon pofsitinteliigi complé 
, . t te imitabilitas illa abfque ifto refpcdiu, 
r Coliigitur ctiam quodpinrcs idcsin 
fiM fumfhi Dco non^icanturpiui-aattj-ibuta. ECno 
t á 4 m m t 4 , t a^u0£ j f i i d e i diccretur attributumfor 
maliter tion eíTet inconueníens concede 
m * re quod plurcs idcacdiecrcntur phlraat-
34ntf» tribüta.Q^iod adnotauerim, qüiaM.Ba 
ñesfup.quaefti.ii.artic.7. Dub.t.tenuit 
quod cum diftinguantur in Dco plüres 
idea^ncccíTc cfl: dícere quodfunt plura 
attfíbúta idearum: quia áiffíriitio forma 
lis attributi eompctit i.dcaíjCüm Deus nó 
tíminentít tantü fed formalitcr fit idea 
hominis ácut formalitcr eft fapicnsi N i -
hílomítius idem author correxit iftam 
fenecntíá in hoc art.diccn5,quo¿ H^cproi 
A poíicio efteoncedenda» idea eft attribtt 
cum diuiniim ji^cautem eft negada,plu-
rcs idcíe iuut plura ateribuca Dei-: quo-
mam idea(inquit)habct quod ík attnbu 
tum 'Dei n on ex refpcthi racionis fed ex 
perfeccione abfoluta quam importar, di 
ueríitas auiem idearum non tieiumkur 
ex abloluto quod importat idea-, fed ex 
diueríisTefpedibusad crcatura?» 
Nos tamen dicimus primo quod diffí 
formalis attrrbuti rron competit ^<<r'í^r«'t 
:x moOo íionificandi, licct compc- ^^^ut i 
B 
mtio 
idea; ex oao nguracanaj, nece co pe-
tat extefígnificaca. Itaque Hcerimitabi n9Ht1¡nHtmt 
litas illa explicatalítinfe aliqurd abfolti 'f'í•<• 
tum & formaliter exiílens in Dco, quia 
non dicit jFormaliterxcfpcíhim rationis 
fed radicaliter: tamen ea parce qua com-
plete no poteft intelligi abfquc ordinc 
ad creaturas non competit ei ratio attri-
buti. Quod declarauit D. Thom. in illis 
y erbis citatis. kuributa nen toifrikt sliquid dé 
p'ifuipalicttifiderAtiene frttff effimwfi @re4~ 
w i u Vbi oflendit quod etiam íi aliquid 
formalitcr íit in DeO) íi tamen ex altera 
parte habet de principali intentocompa 
racionem ad creaturas nondickur attrí-
butum.Cum hoc tamen addit D.Tho.dt 
c c n s . l d ¿ * fíiundum quod ad e(fentiafnpertinmi 
mhdfro b bcte{fentUl9fdic'i. In hac ergo do"-
¿irrina declaratLir diftin¿tio poiítaá no* 
bis de i d c a q u ó a d modum íignifieandi 
completiuum Se qüo adrem íigmfica-
tam ílibftancialitet. 
Et íi contra hoc obijciás quod bonum Óbiicik' 
cft attributum D e i & tamen comple-
tar per aliquid rationis quia bonum eft 
diítuíiuumfuietiam ad extra-, quac ratio 
difFuiiin' non inteiligitur abfque rerpe-
ñ u ralionis:crgo quod idea compleatur 
per refpc¿lum rationis ad crcaturam 
nón tollic qlio minus abfolute 6c íim-
pliciter djcatur attributum diuinum-. 
Rcfpondctur quod diueríimódc com 
plecur bonum per refpecftum illum ra-
tionis atqueidea.QuLimaisenim bonum 
íit commimicatiuum & dirfuíiuum fui:t:l 
men ex illa rationc fórmali communica 
tiui non prouenit ei ratio boniiimmó ve 
ro hxc ratio communicátiui habeefe con 
fcquentér ad bonum.Non enim aliquid 
eft bonum vt íit commúnicatiuum fui, 
fed quia bonum eft ^cpcrfcéVum in fe 
fupcrueiiittefpe<ftus illc rationis quo d i 
citur communicabile.Sicut quia fci^ile 
c á p e i f e d ü » infe hábct vndc etiam per 
üx'lt.K.arc. i^ c?. Prim^ parr. 412 
íiciat fcicntíam &c rcfpcdus rationis qué 
dicitad ícicntiam non conCcquicui" in-
trmlece tanqaam complemencum fcibi 
Iis,fed pbtius prouenir. ab exci-infeco, fci 
l i c c t q u i a iciencia refcrtiu' ad ipfiim íi-
ctic Se bonnm iht¿lii¿itur ve commnnica 
tiuam : quia pr^incelligimtur alia qui-
busílc comtniiñicábile.Verum eftquod 
potencia illa ad fe coramunicandiim eft 
de ratione efTenciali boni íicíit potentia 
quam feibile habet ve feiaenr c ñ de racio 
nefcibilis, cícterum formalis proportio 
quábonumdicic cuna re ad extra inqua 
completiue cognofeicur racio diífufiui 
no incipicab ipfo bonojfed á rebas qux 
feírí excra 8c in potencia adrecipíaidam 
díffuíionem bonirqua propter rerpeólus 
ratíonis non oruim habec ex bono, fed 
ex febusiliis.Ec ííc etiamlóqnendúm éft 
de fcibilitate radicali , de relacione ratio 
nis ad feienciam y quod iíla relácío non 
confequicur ex víipíms fcibilicaris ra-
dicaíis recundum fe , fed ex eo quod 
feientia refercur ad feibile , at vero in 
prqfcínti idea ita eft própter ideatum pro 
ducendum,vt licetimicábilicas rádícalis 
íit de cfíentiaipííus de ahquid abrolutum 
tamenexfetSc abfolute completur per 
relationem rationis ad ideatum , atque a 
deo non éft rieceírariufri expeftare 
qaod ideatum ínfpiciat ideam fui adhoc 
quod ideahabeat fnam propriam ratio-
liem & etiam rcfpechim racianis ad idea 
tum , licut ííéc étíám expcótsndam 
eft aliquid á creaturis fecundam fe ad 
hec quod Deus dicatur cognofeens crea 
turas & vt reUtio talis cognitionis ad 
creaturas coníequatnr.Ex hoc ergo con 
ftat quod bonum eO: attribimim Dei , l i -
ceccius ratio declaretm* quoad nos per 
rcrpeóbim iiíiím ráíi6riís,at vero ideanó 
íit actnbuturnrquia imporcac rcfpedtam 
tanquam quid intrinfece confequucum, 
St complens rationem fubílaaciaiem 
flurtfltatto idene. 
tdeifftm non Prncterea dícimus qund idear non plu 
pitiHemtim- rificairtur primo & per fe per refpecíus 
veéiatt ex rationisjmmo pliirificatio iclearum dc-
uifóitt ra- becactendi penes ídem princípium "pc-
tioun, ni-s quod actendidir conílicutio carum: 
quia idem eíl princípium conílicutiuü 
&: diflínclriuum . cuiufeunque rei iicec 
fubdinerfa conííderatlonc fi tconílí tu-
t i u a m atqu e d IR- i n ¿í: i 11 u m. N i hil o mi mi s 
non repuco verum dicere quod idea con 
ftituacur inefle idere per aliquid rcale, 
ik quod pluresides diilinguantur inter 
fe per relpectus'ratioñis:quia ha:c d i l lm 
¿lio non eft materialis fed formalis.Non 
enim pluriíicanturidea: ficut plurihcau 
tur indiuiduaíub ratione fpeciíicaj ícili-
cet penes diuerlas condiciones macc-
rialesrfi enim ííc plurificarentur h aberet 
locum illa dodtriiia' de cc5íhtucionc per 
aliquid reale (^ c plurificacionc per diuer 
"fosTefpc¿hisrationis:ca:rerum ha:c pluri 
ficacio eft formalis tSc cólequentcr uicaa 
principium per quod coníHcuicur laca 
eíl cciam diftiníluiuní. 
B 
Solutmtm argumenta pf>ta a principio. 
AD primum argumencum poíitum i principio pacer ex didis, 
A d fecundum refpondecur quod f i -
cuc accrlbuta diuinadiftincniuntur raiio-
neratiocinata, qujaanccquam intciiec-
tus illa diftinguat inuenic fundamcutum 
talis diftinétionis^itque adeo anee qu'..m 
pluralitasatcributorum coníiderccur íc-
cundum rationem repericurá parce rci 
plural i tas iliorum fundamencorum : ico. 
idea: diílinguuncur racione raciocinuta 
íccoafcquencer ante operationem iutcl 
leclus reperitur illud fandamencum di-
detCs imicibilitacis quod eft fufficiens ad 
plurificacionem rcalcm idearum,ad hoc 
autem non eíl: neceílarium quod multi-
C plicentur encitaces poficiuce, fed fnfhcir 
quod eadem entilas de perfe ¿lio habeat 
vicem plunüm perfeótionum. 
Ad Tertium refpondecur quod datur 
médium Ínter confticui per abiclutumvc 
omninó abfolutum & conflicui per reí-
pectum radonis, feilicee, conRiciu per 
abfolutum quatei-us radicaliccr coirii-
net refpeítum racionis, & ita ex diuer-
íis refpeítibus racionis colligimus di-
uerfailla fundamenta realia ad que con-
fequuntur rcfpe'l.us. 
A d qnr.num refpondetnr ^ feientia 
qua. cognoícuntur res'tcncí íe ex par-
te feientis , QC íta non miatiplicancuj: ffienti*. 
feientia: diuerfamm cicacurarum m 
DVo i quia fíciit datur vna ratio indiui-
1' 
Dwiifa 
ÍÍO idéi 
ra-
& 
C o n t . ^ / . A n in Deo firitplures ideíe,' 
íihllis ex parce D e í cognofcendi om-
nes creatuvas : ica datar vna racio cog-
noícendi omnes fcientiíicc at vero ici'ea 
tence fe ex parte rci r.ognit£& ex par-
ce cermini cognicionis diuin.-r & ica muí 
tiplicacur» 
A d quintLimpacctex-diñis. 
Ad f extum rerpontictur quod íi idea 
defuinerctur ex mod-o qtio res ideatec 
func i n intelledu equino prxcirCi argu-
mencum íltftd coneluderet: cíeceratn n5 
tícrumicur nifi ex parce termini cogniti 
• t di¿tiim eíl. Vndc vnica rciatio dúmi-
nij fcquicur ex vnicate fub qua Deus Cab 
j icit íibi oranes creatarascearicrtirn pia-
raliras idearum actendicurpenes pluralí-
cacemconimniiicabiiicacis l i l i as cognicx 
á D e o . 
Adíeptimurnargamcntam refpondc 
tur quod idea non refpkit íolam mo-
dumprodacendirem^fcd ctiam eíl exc 
pljripíius reirqua propter licetrefpcclra 
crcatiouisfecundum quod expofeitpo-
tentíam inflnicliti m creance habec fe ma 
tcrialiter maior vel minor perfedio rei 
crcatíe : tamcrt refpcdu cxémplaris ad 
cuius firailicadinem dcbgt procluci res 
nonfe habet materialiccr perfedio calis 
Terfectto rei r c i . Immo íi coníideretur creatio qua-
fradiicetid* cenas fartnalícer denocat cdudíionem 
mnfe babsi réi ex liihilo prefeindendo á qiiócunquc 
wateruliter alio non reprelcnTacaV per aliquam ideá: 
rfíá¿rf¿7fitfr-quianon dicitaliqaid pófitíi 
¿ m . 
«/"q on aúm extra 
Deumiqaídqaid ergo pofiriuUm repe-
ritar i n crcatione idenciheatur cüm pér-
fediionc rci creaca'^ c lixeperfecílio c í l 
q i i ¿ primo répr i ícn t í i t i t per ideanV. 
AdOftauum parce exd i í l i s . 
A d Nonnm rcfpondctur quod eíTcñ 
tia díuinaeádém racioné qua rcphrfen-
tat vriam creaturam répf.-tfeñtac oc alce-
ram quantum e í l ex parte cogiloícencrs 
& ex parte príncipij formalis cognof-
cendi, non tamen quantum cft ex pareé 
termini cognitíonis. 
Addecimum tefpondetur conocí ílcut 
Snmmavm- pccíedlío iafiaita cognicionis diuin^ per 
tasín cogni- quara DcUs cognofeic creacuras éxpof-
fi(?3« qtut cíe ÍUmmam Vnicatera principij formá-
jyeuseagmf-lisl icaexpofeit ipfam iiicerniino forma 
citereaturas* li:qulaterminas formilis cuíulcunqué, 
cognitíonis correfpondet principio Ifor-
mali.Et quando D.Thom.in prcfeiui pó 
nitdiuerricatem idearum incermiuo cog 
nítiouis d i i i i n i : non loqukur determu 
A no formal! explicató , fed c u m hoc ftac 
diiierricas eiafáe termini leu plufslicas, 
n o n qíiacenas refertur ad cognofeencem 
íéd quatenus refercurad res cognitas.ua 
que cermiíuis ilie incrinfecus cognicio-
liisdiuinx's qúi e í lal iquid reale dicens 
perfedionem frmplicicer , «Scqui habet 
V i c c m pliifium idéarnm poteít duplici-
ter cónfídc'rari. Primo modo quatenus 
'í'nfpidc ptincipium aquo procedic,&" fie 
habecomnimodam vnicateni. Et íicut di 
ciTüf quód incellectus creacus co.gnofcit 
rerti iñ cóncepcu, Calicer quod perfeclio 
inccllectionis relacet in eodem concep-
ta icapcrfecHo intelledionísdiuinx r e - Tdíayt te?^ 
l.icet in cermino intrinfeco i píius .Éc íic nuscorrefpn 
i icateñ e X é m p l a r creaturarum íi c c n í i - ^(ns^inciñi 
deretiVr vt 'terminus intriniecus corref- f ^ » , ^ ^ 
^ondens pt-incipio formali cognitionís Umie^  
"diain.x habec perfcd:if$imám vnitatcm, 
nec állquó modoplurificatar : íí timen 
í d e m teltrainus confidereturper compa-
ritionem ád c'reatüras cognitás vt imita-
bilis ab eis , lubet pluriíicationé didlam. 
t i t maior perfeítio cft ifta pluralitas quá 
fi pOneretur omnímoda vnitas i quia 
quantumcunque diúeirfié res cogaofean-
tur fub vnitatc ex parte coghófeencis ex 
pofeit cognitio diftinefrarci operabilis 
ícciinduiíi quod opérabilis eíl quod dc-
tür diucrhcas iñ coaiúnicabilitatcdicla. 
Ád vñ Jeci'mü refponcíccur quod i r t m e 
diata ratió iliius repracfentátionis non 
e í l continencia c'reacurarum in eílentiá 
diuiña'táquam in principió radicali quo 
Deus prodúcit eas,fcd continentía ID e i 
1 dcmefTentía tanquaminre cognita ve 
éííiiñitabiiis á c'rcaturis. 
Ek rerólutionchaiiis qaxíiíonis & frfrm & 
rr.rcedentis folüitar dübiam quod fo- i , . V 
ct proponi jrt pra-íenCi vtram e í icn- , fr 
r.'r-.-Vj. ^. r r ¿y bin¡\o é ( t u tía amina anee appreheníionem acraa- , , , . r 
lem nt pluresidcc.ht qaidem certilsimu, . ' 
clt quod exemplar ipiam i d é a l e quod 
e í l te ímums, cognicionis fcil apprenen-
fionis non pótell habere cíTe anee appr^ 
heníioñcm a ó l u a l e m : immo loqueado 
de exemplari creato eft imporsibile 
ctiamde pocentiaDci abloluta quod de 
tur in incellecffu creato h i l i produótum 
fcx v i a í lusinteí ledns , EtDcusimme-
^iace pé íTc ipÍLim noapoceí l p r o d ú c e -
l e aliquod exempl-Vr incelleciuale m i l 
concurrencc incelledlu per fuum a th ira , 
ficuc n o n p o t c / l p r o d u c e r c a á u m vita-
- ~ " ' lem 
B 
lem íine potencia vka i i : qua propter A 
í l c u t cxemplar creacam neceí lkr io ha-, 
bet eíTs ex vi cogiiit ionis crcatce ; i t í 
cxcmplar ciiumum ncccí lar io p r x f u p -
ponic noftro moda inrelligendi cogni-
t ionem diuiná.m . . I f e n i etiam cercum 
eft quod idea non habet elle per opus 
in te í ie ícus licúe ens radonis: qiíia ens 
rationis non inimediace terminat ope-
t a t i óncm inreiieclus deut terminat i-dea 
fed confequitut ad t a k m operationcm; 
(fiiofivtfá . Pt ima p ropo í í t i o . N o n eftneceíTa-
^ 5 , ^ ^ r i u m q u o d in t e l l e í t u s creatus cognaf-
¡iato. ^at cxemplar creatum, inftar cuius ali-
qu id eft faciendvtm tanqp.am dif t inc-
t ü m ' á b ' i d e a t o íeu excrtiplaro ad'hoc 
q u ó d i l l u d excniplar habeat efle i n r a -
t ionc cxemplaris . ExpliCatar:nam idea 
poteft cognofei pr imo quatenus i tafa-
cit prxfeas idcAtú vt in eílc in te i i ig ib i l 
cenfeatur vnum CUÍIÍ i l l o íinittl.cffí-
c i i t 'v t runáqüc vndñfi bbi 'é£tüm-'Cógui-
t u m . Secundo vero quatenus cí l Forma 
d i f t i n á a 5c habens non folum rat io-
nem obieót i , quo, verum eriám r a t í o -
t i o n c m o b i e d i q u o d , ficut Se concep-
tus poteft coní iderar i vt efficit vnum 
cura re .qux concipitLir, (?c í imul cog-
nofcitur cum iUa.,Y:el vt-eft qua l iu» dif-
t i n d a are ípfa concepta & hoc fecundo 
m o d o c og n o fe it ur fe or fum & e ft ob i e c 
tum q i t ó d . H ó c fuppofit.d faQl]K\s .qúi -
éivcL iri telligituc quomodo v n i . cogni-
tion'éxjog;noIcátai-,c€|'iiceptas Se, res q a x 
relttcec-in conceptu quam intcl l igatur 
quo'd'vna cognicione cognofcitur idea 
atque ide^tum . R i t i ó difcrimin.U eft:, 
flamcum ideafit inftar cuius p tód t íc i -
fur-.idsaíiLim deber retpicí ab i n t e l i e ^ u 
taHs idea quacen««:diftin«fU a-b.ideaco 
qirod canien non cón t ing i t in conceptu: 
nam.TesicbgPiofcitur ptbut relucef i ñ i l 
lo acqué ' adco prout efiTcit vnum cum 
i l lo . H o c tamen ñon obfiante proba-
ñogmito di- tunnof t rá p r ó p o f i t i o . E x v i cognitionis 
mmexem Ait&Sst 'ÓC q i \ ± in a6hi exe rc i tó tendic 
fUris& exe m excplar p r o d ü c é d o e x c p l a t ü fakiatuc 
fUnfkfidm 3c. oto d ú d i o reí 6c ratio' p r o du-d i o ni' in 
aifr^díiítis) ñat cuius res prdduckur ribCqu c refle-
nmexempía xione'fuper exemplar quatenus forma-
A Hte'r eft exemplar : ergo . Áns xonfcat: 
nam vtquis operetur q u o d c ü n q u c opus 
fufiieit v t p.i'adice concipiac tale opus 
& fub efíicacia voluntatis mandet ü iud 
executjoni abfque eo quod refledatur 
fuper i u u m i n t c l l e ^ á n . practkum , cog ' 
npfc'eiiifc 'cbnce'pide p i a c h c c o p u í fa- ' 
ciendum . C o n í i r m a c u r . Quando mac- * 
tu excrci t 'ó á j t i t cx iofpiuc ideam v t i n ; 
fiar ilhns operctur artht]ci:uia^:ipci i \c-
•t iori modo porpoctionatur }dcá i 'ácato 
i n ratione cxen:pLu-is qüam fi t ' o i í uia' 
jScin a d u í ignato cognol lc ie tur tan-
quáa l iqu id d i l l m d u m ab eodeni ideaco: 
ergo. Probatur ans . ídci t cíl excmp'ar 
¿) ra el i cum : ergo-: quando immedi.^ce 
coniungituC intcllcK'.Uii ad'cotic^rluni* 
opcrationis.pcrivclií's e.íichabet qi^yn» 
fcoriam coniuleratam , fed quauáu a-
mul cognoicitur idea cum ifL-->í:u per 
modum. cuiufdam executionis circá 
o-us coniungitui: idea cum intclK-cla 
ad iiluen co.ncuriutD: er'gc;. 
Qu.odi i .áliqtris obiieiat D . T h o m . . 
hicad iecundum dicentem".,' Dezt HOH 5 
IUTK imelbgit .if i idus rss vae fcnú i i v f w u - f i t . 
•n i Vil funssMusifi i in muiísetn eim f 
•elkfiut, Á.dbíOjcrei; on-.'r:5. - — 
nun 
iníC'í i:' 
fuiicr eandem folutionem qüodt idea: 
dupliciter poniint ir.reÜuH . Frí|n6 v t 
aliorum funt idea: ; fecundo, n-ede fr-
en n dum fe . Pr imo modo coi;nolir'.i-
tur to^nicione cíiredvi Itmuí aun cor-
nmoneeoram qviprum tune idees : l-e-
t'uhdo vero modo cognitiojie r eñe xa, 
& ita D . Thorn . io^uicur de iáejs vt lunÉ 
hueilcdo: fecundo rnocio , & no;) dicit 
q u o i a ; U o. m o H o c o úh ífeit rats o i á é .11 
fed quod illun fit ititeiligere piares ideáB 
elle i n inteliectn vt iiuellc .x .-7. 
•'»'*•,• • "fJ^vi* - ••• --'.JV ¿'¿lija . Hec tamenioiutio patitu.cal.uh-.niam 
quia D . Thorn, intcndctat^rclcira^ 1 e s 
quo a da 
h&x . Reí 
b 
iAielledu? conturgat 
piiietur crgocpsM 
í*3 rae; o 
•'d idea. d«-
qao c|U3sintelÍigit rem cognofeit iná'c- o y ^ i l o q u i 
t.u-.cxercito conceptum que^n fa/matdc -cteamii 
re.Et quanuis iu.cogiiiti.orie^rQata prop y^f^v.*. i q * 
ter fuam impenxtdionem non pr;ece- r«r tn D«* 
j j ^ t quo;! inteiligens ...cognofrat fe iñ- ftucU* 
telligere ante co^nicio.ncm renexám fed 
lie ncceifaiuin q:iod praícgaat cogni-
t io termínala ad rem co^nicam <?v ex 11-
la refledatur cormolceiis furj'-a fuam 
« o g n i t i o n e m , tamen i u cognición : d i -
uina 
Coc,68,Quo Intelledüdií l iusuanturide^ 
urna n5 dobctacímicti, n ó enim depedct A 
Deas ex rebus cognitis ¿juo ¿A coguicío 
n c m quacognofcicfe cognofeere . Q u x 
propter quáuis homo cognofcer.s equü 
á poílea vclit cognotterefé cognofeere 
equum debeic inciperea'b i l loobicí lo 
cosnÍtro,& metiiantií tali bbied'o coenof 
catfiuirrt ad'ü co^noícendi: tamen Deus 
cógnoícenis iüam cílent'um vt lírtitá-
bílcm ab a l íqua creatara non incipitab 
ipfa cíiatüra , néc incipit ab aliquo ex-
trinfeco cogñofceñdo fe cognofeere ip-
fam . Vnde d'uiiiúis daremus quod ad 
formañdarñ idéam crejíam meiperetho 
mo a re cogníta Ce proctderet aébu quo 
dará teHexo ad cógmuoñcm ideie , i t i 
quodaá cogñofcendam idearúimaginis 
fórmañdá meiperec ab ipfa imagine «Si 
reñedere tur fupeí fdurrt conceptum & 
í,Ú¿m Mgrii idéam : tam¿n hos non eífét admitteu-
mns creaú ^íini in Deo . Mihilominüs generalitcí 
mfovram loquendo etiara in ifta cognicione crea 
i ietex eog- ta noilfornutur idéa per a'dum illúm 
ni íhníd ir te reflexum , fed vt deciarata'm eft co-
Í4, dem ádtu qiio quis format ideam reí 
- ^roducendaí cognofeit ipfám rem pro-
ducendanl , 5c prius natura terminatuí* 
cognitió ad ideam quarfi ad rém p rodá 
cendaníi. Multo ergo maiius in eogni* 
tione diulña prius efl qu'od Deils é ó j f i 
iiofcat fuim eüentiam vt 'irtiitabilcm J 
creatura etiam quatenus ciTcnria coníi-
deratur vt terminans cognicionem d i -
uinam , quam quod cognofeamr ipfa 
creatura vt pi-odúcib'üis. Qja^ndo veró 
D . Thoríj. dócet quod Deas intclligit 
í c íntelligere currt cogiiofcit ideam, 
noní ic debetaccípi quaíi formalifsimé 
ocín achifignato Deus intílligatfe i n - Q 
tclíigcre ^fed quatenus i n i p f ó cxcrcít'ó • 
priüs cérminatur cognitió diuinaadef-
fentiam iilteUéíbam quam adrem qu-TC 
.rcpr.Tfentátur ín eífentiá. 
Secunda propofitio. Plurálitas ideá 
r u m creatarúm nón confequitur añtc 
Comp4Y4tlú comparationes plurcs áduales ací plu-
*%n*th í i ra ideara. Probacür : nam eft diftérch^. 
ideatwti. tlx ínter ideam diuínam Se creátam 
cjuod i l la non recipit aliquam perfec* 
^ tioncm per órd in 'madideatu in : e s te -
ra m idea cl-eata veré perficicur ex 
tali ordíne : nai-rt intclleftús pradH-
cmpetíícícur exordine adrem oper^-
Í)i lcmS: complctiír ^er aílüáiem ooe-
Tat ioncm m m cania creata perficimr 
per ordinemad e f íe^um, quod etiam 
locumhaber in idea practica» Fit ergo 
vt ad cogñofcendam ipíam intrinfecam 
& realetii perfedioncm i á c x creatír, 
íit neceííariUm primo & perie compa-
rare illairt adi-deacum . Nihilominiis ex 
cadem do 'trina infercur quod plurali* 
tas ideatum dininatum non lumitur 
formalicer ex aéluali comparatrone 
ad res creátas , led ex comparabi-
lítate feu comparationc radicali ex-
plicata. 
C O N T K O V E K S I A 
Sex&gejima ocian ^  -
pmiiq JDio'fi'ioá 
Y'trttmfiuyes t¿e<e difiingtiánmr H 
X)eointe¡ltBu ¿m¡n$ Vil humáñoti -
Jenas Detím > Velfilum dif 
tinfuamur íntilkftu 
'buló wtti 
domaiioii 
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73. capi. fecundo tenct niil 1 
lam diftin¿ironcni autrela^ 
tit)nc"m tationis qira: n on ró 
nenit Deo ex natura fei póíle íyíí con* 
uenir c pcrfuum inte<lleét-«m . Et rallo 
éiuscfl : quia nuila diftindtio rationis 
áutrefpc¿lus fitab intelleftu concipien 
te rciA ficuti cft proprio <5: quiddita-
tiuó coliceptu. Nam qui concipit.dif-
t inda qüíc re indiüiduá fiáit relata 
qua; re ipfa abfoluta Iknr, non format 
proprium conceptum-rci . Cumigitur 
Deus fcieniiafna ira perfede rej.omnes 
intclli'gat ¿cuti- funt .'vt nihil pror-
fus cas mutet in mente fuá,. fieri nequic 
fine ma^na imptrfeótionc rt 'i^fa- ra-
tione diftinguat qua?re ipfa non diffe-
runt i referat quae re veraiion refe- ü v m -
tuntur £ t quamuisDéus optimecog - '.r-i^  
liofcat fuá attrihxfcx á'nobis di ftiugui & 
^iUqua illorum cencipi -a nobis. vfc re-
lata , qua; veré abfoluta fimr, fuo ta- ' 
men intellcclui non obijciuutür íicu- ^ 
tinobis , quemadmodum etiara ipfcin 
tellígít i nobís cognofei res fpirirná-
les pet alíenos ctmsepuis , fed ipfeuoJi 
format 
Inquxfl. if artic,2.pnm^paitls. 414; 
ñtmlel 
Coto. 
formit íibi coHceptus illos impcrfedos A 
de rebus quos n'os habemus. 
Ex quibuS Itifeñ quod cuui dicimus 
plures eííe in Déó ideas iratioue dif-
tindas 3 plurefqué ideales refpedus in-
telligendumíic peL'inccilcótum viatoris 
nou per diüinumymmo necper intelle 
£tum videntis Deum quatenus Deunt 
clare intuetur vt eudem racione colligi 
t u r : quare nomenhoc idea quod á no-
bis impoíitum eíl noílro modo intelli-
gendi figmíicat i nDeo refpcílum ra-
t ionisnoí l ro , Secundo dicit quod cuiú 
dicimus eíle in Deo plures ideas non 
inteHigimus ab eterno aólu diílin<5las¿ 
Tcd qux ab ceterno pofsent diílingui íi 
cíTet intellcítus qui eílentiam Dei vt 
imitabilem á pluribus creaturis cum ip 
íis compararetac proinde Logici d i -
• cerent elle plures ideas in Deo ab arter g 
n o f u n d a m e n tali t e r n o n f o r m al i t c r". 
Nihilominus oppofita fententia eíl 
communis in fchola D. Thom. fcilicet 
quod p i rc ípedus ideales conrurgunt 
ex a6tuintelledus diuini per quem d i -
í l inguunturplures íde^.Et eandem fen 
tentíam tenet Henric. quod. p . quíeíl. 
1.5c.Capre.in. i idiílin ¿l .3 í .qu^r. 1 .art. 
1 .5c AEgida r t . i . qü i f t . á . ad . i . 
Prima conclufio. Cognitjo cílentia: 
vt imítabilis eíl ,non eíl conílitútio rcí-
pedus idealis . Hace eíl contra Caie-
tanum in pr^f. circa íblutionem ad fe-
cundum vbi peroppoíuum adopinio-
nem quam tenet Vázquez dicit quod 
iíli refpeóhis ideales fiunt per adtus in -
telledus diuini intelligentis eíTentiam 
íuam comparauüe j íta quod non eíl 
imaginandum quod príüS Intelli^atur C 
'cíTeiitia vtimitabilis & deinde íequa-
turrerpe£tus idealis ^ fed quodipía i n -
tclledió eflentiaevt imitabilis eíl con-
ftitütio rcfpedus idealis i Probacur ta-
jncri noítraconclafio. Intélleílio eíTeri 
t ixvtimitab/Iiseíl aliquid realej & i p -
faimitábilitas qüaíterminat iramediatc 
jntellc.díonem etiam eíl aliquid reale: 
fedrefpeílus ideales func refpeólus ra-
tionis:ergó intellccftio üla non eíl imme 
diata conílitutio relpecílus idealis. Pra? 
tcrea(vt fupra retulimus ex eodem Caic 
taño ) EíTe cognitum aliquid á Deo di-
cit alicuid reale , «Sceírentíá diuina: vt 
ognita a Deo eíl aüquíd reale:ergo per 
iliam eognicionem eircnciae yt imitabi^ 
lis eíl non conílituitur refpedus idea-
lis. PrcbatlÉkonfcquencia , quia non 
c o n í l i c u i t u r " x denomínacione cog-
hici , ve patee ex Caictá. nec eciam ex 
imicabilitate , quod patet ex pnece-
dencibus : quia imicabiliW fumicur 
non formalifsime per ordinem ad rem 
producendam , fed radicaliter . Pra:-
terea quia iíli refpedlus quosponitCíiic 
tanusdebent habere fnneíamentum rea-
le ex parte Del : ergo ante qium ihcelli. 
gacur imicabilicas in ratione rerpedus 
vel cognitio eiurdem imicabiiitatis in 
Deo eíl dandum fundamentum rjale, 
quod nihilaliud eít quam imicabilicas ra 
dicalis atque cognitio diuina fecundum 
quodterminaturad talem imitabiiicct\', 
I n hor.autem defecit Caie.qubd pucauit 
iílos refpcdus eífe cóílicutiuos idearnm 
& coníequeneer (áit ) non conl'ecjuun-
turadum intélledus diuini intelligen-
tis ideas/ed ipfa intelledío eíl conílitu-
tio, nos Camen dicimus quod i i l i rerpec-
tus non políuntimmediate conílitucrc 
ideas(vt proba'tum eíl iupra.)& quod rea 
litasqu^ reperitur inDeo de fumicur ex 
cognicione diuina 5c quod taüs cognitio 
non cerminatur iirimediatead refpedum 
rátioñisifed ad reálltatem itoicábilicacis: 
Immo eít contra refpeólíí racior.15 quod 
'cónílicuatur per eognicionem , quia i m -
plicat quod refped9 ille cognofeacur ¿in 
mediateperfeipfum, fed debetcogn of-
ci fub obiedo rcali,c>r ica reípedus ració 
nis nullumaliud eíle babee quam confe 
qui. ad eognicionem obiedi rcalis. 
Secunda coiK-luíio.Refpedusideales vltfcjfldt** 
non fuht néceílari j ad hoe quod Deus 0^ a rrfpec-
incellJgaccrcaiuras diftinde. Probacur. tuMealicog 
Perfedioíncellcdionisdiuina:non pen- w f ú t D e u i 
decab aliquo refpedu racionis; fed cog- c w t M ' t i 
nofeere d i f t i nde creaíuras eíl p e r f j d i o dijlmcte. 
incelledionis diñin^: ergo.Ec hác proba 
tionem adducic CaiecconCraaliquos qui 
v ideñ iu r incerpr^tari d i í l i n d i o i l e m c o g 
ñiciórtis diiünse ex dependencia reípec-
t u ú m idealium)immo quod í). Th.tenue ^ ¿ ¿ j ¿ ; 
r i t d i d a m op in ioné ,^ ita adducit Caie. 
D T h o m in corp. nrtic. dicentem quod 
quia Deusintell iglc perfedifsime cíTcn 
tiam fuam ideo incelligic eam vttoc mo 
dis imitabilem , infert tamen Caiet. in 
confirmationem fu.T fentcnti¿¿ impu-
'gnatae in pr£eeedenti conclufione quod 
ííli refpedus funt neceílário conílituti 
ex 
C6r.68.Quo in te l ledudi í l inauantur idex. 
ex pcrfe¿lione intelledionis dininvj me A 
lias carne inferrec id qucdÉros infra dice 
muSjfcilicetquod confeqWntar iíli rcf-
peftus ad incellettioacm diuinarn imme 
dlacc cerminacam ad aliquid rcale,quam 
quod perfedio incellcítionis conlticaac 
talesrefpeclus . Sicnim ( ve aííericKxc 
í/^írffM c o n c l u í i o ^ c ¿ 0 ? m { ó naCdcm 
"(omjpondet C ú t ^ Cog„itio diuinaqua 
tQgmttommv ¿ - ^ ^ cognofcuncai- creacur? fine de 
u m * Ú i pendenciaá refpeótibus i l l is , fie confe-
«ine tfltMM'quzns • tav[l vc primaria conílicutio 
idea: non íit refpedus . Guius tamen 
oppoíitum tenét(vt diximUs ) Gaieta; 
quod probatur, quia Thom. cónfli-
tutionem ideas ponit ex hoc quod Deus 
di í l inde cognofeit cteaturam repr.elen 
tatam per ideani , atque adeo ante ref-
pe í lum illum iritelligicur idea quo ád 
íiibílantialem rationem : ítem etiam fie 
eófequensvt ex cognition^|diuina folum 
refpondcat immediate eíTentiae diuinx 
illareálitaSíepr^fentandi diftiníle crea 
turas, non yero ille refpedus rationis. 
Tertia Conc.lufio.Refpeólús rationis 
Jiefpe^tiíidea quem díclc eíTentia diurna in racione 
l t shé2tef ie í» i ( ÍQxz.á creaturas confequitur ex eogni 
fyqutttum ^ tione feu apprehenfiOne diüina . H.ec 
cogrútiónim eft contra Vazquez/ed exprxíTa nlens 
á i m m . D.Thom.infolucad.j.huius art. vbi d i -
cit . ü m f n o d t refttctnstimbiis multiplicintuy 
Ue& non caufdntnr a rebn s, fei 4) imúlectu d¡-
mno cornoarante effent'um fiutnadret. Idem 
docet. 1 .contra genr.cap. Í 4.iníine-.PríE-
tereaprobatur , Nomina aliqUaqux im 
portant refpedum rationis ad creaturas 
dicuntur de Deo ab eterno , vt cognof- C 
cens creaturas dilígens creaturas, vc do-
D 'Tbm* ect D.Thom.fup. quaeft.i ^.artic.y. a i , 
5.ergo ex aólione intelleólus diuuii cón^ 
feqtlitür réfpéclusrationis , atqueadeo 
fundanientum quod adduc'c Vázquez 
profaa fententia eíl nullum . Pncterea 
probatur hoc noílrum fundamentum in 
quo coníiílit dif.iculcas explicando nata 
ram relationis racionis. Etenim non eft 
de eíTentia talis relationis quod confe-
quitur ad adcioueiTi ineelleclus diuiní 
^ ¿ I h u m a n i , fed ^trunque conúenit ei 
peraccidensrvride perfe conuenit quod 
lie ad í l l u i a q ú a Uullam perFe£líoneni 
recípit relatíuum quod talis relátío deno 
m i n a t , q ü o d expl íci t D.Tham. in i l -
la qua^ílio-i^.cicatá 8c Caiccán. dícente? 
quódaliqua cn t i á ími tm rerum natuu 
á m i n m -
taliüi quod ad aliiíd fe habecralia vero n6' 
fuñe in rerum nacura quiahne adaíiud, 
fed quiá alia iunt ad ipla , q u ^ doctrina 
deí'umitur ex Añi lo . 5 .Melhaoh.Qn^o fie Atif* 
v t r el a c i u a r a t i o n i s n u li am p e r í e ¿t 1 o n e m 
recipia^nt ex eo quodteferantur ad alia, 
fed folum terminent relationem qua alia 
referuturtid ipfaiquia ergo i ixc relatiua 
racionis non-Teipkiunt exfefuum corre 
latiuum dicúncur eílc qsateniís compa-
rantur ad aliud, 8c cum comparatio hxc 
fitaólus intelleftus dicuntur eíle in re-
rum natura ex vi adlus intelleólus'.Qüipd 
vero taiis intcUe6lus íit diinnns vel hu-
manus eíl per accidciis . Hoc fuppoíico 
próbatur illudfundaraencum.Ellendadi ^ j 
uinaex fe non refpicit creaturas 6c ex y • 
altera parte co^noíciturab incelledu di ^ , J"4' 
uino lecundum quod cerminaí reliíec'-
tum creacurarum ad iplamquancum eíl • 
ex parte creaturarumrergo hoc eíl: fuffi-
ciens, vt confequatur illa relatio racionis. 
Dixi quancum e í l ex parte creaturarum 
quia creaturce ex fe refpiciuUtexemplar 
illud diuinum per relationem realem eo 
ipfo quo habentclle inflar jllíus exem-
plaris : ca;terum antequam íint non pof-r 
funt referri relacione rcali ad tale exem 
piar Se confequenterreLitio rationis exé 
piaris nort fequitur primo de per fe ex 
vi relationis rcalis qua ercatura refera-
tur ad ipfum fed vt confequacur de fació 
lufficitquod ex natura rci creatura reci 
piat perfedione abexemplari ex: exem 
piar fit perfecTtiuum creatura',<?c ab i l la 
nullam perfediohem recipiat quod qui 
¿km fundatur in idea diuina cognita á 
Deo ante cruam íit aliqua creatura infe; 
Et nota eííe aliq /^ias relationes ratio-
nis quse non coñfeqlumtur ad opus Intel 
ledlús needeñotanraliquam comparatio 
nem ex' parre intelledius vt eíl relatio 
dextereitatis in colima. Étením quia co 
lumna nullam perfedíonem rteipie per 
hoc quod dicatur dextera ¿¿ex altera par 
te non confequitur niíi tantum ex eo 
quod animal habet columnam dextera 
refpedus ille dicitur rationis oc eftpri-
inaintentioraliquíE Vero relationes func 
qiicT licet confequantur opiíiátionem in 
telled'fun't tamc relationes rcis que etiá 
funt primee inteiitiones vt cíic intellee-
tum ih pbiedro quod íntelligitur,fícuc 
ictlam "effc vifum in obiedo potencia 
• i í iUaí . igiturricu'cexhoc quodobiedu 
aliquod 
In qu$íl . i | , art,> P m z . part, 4 1 $ 
aUqtít)c! eft intei icdüm noil rccipi- A in csnominatione qua o b u ^ u m d / c i -
tur in i l lo aliqua perfedio Se Confc-
KeÍ4th fd 
tionii qua-
Unas foftí 
4 ohtefti-
neininul* 
km. 
íjacnter rchikat denominatio ratio * 
riis, ití in praDfenii ex hoc quod cf-
fcntía Diurna cognoícitur a Déo fe-
cunda m illarn imitabilitatem non re-
íultat in ea aliqua perfediade nouo 
per ordinem ad c r e á t u r a S j atque a-
dco folum rcfultat refpedus rationis 
cui per accidens conuenit quod con* 
íequatur ad aftum inteliedus Diuini 
vcl hufüani. Sequiiur ex ijs quod íi-
cut alíquando concurfus diuerfarum 
caufarum' ad ef?e£lu$ eiufdem fpcciei 
coo^defatUr ttiaterialitei* > vt paret 
quando mus generatur ex puttcfac-
tionc terrac, & quando geheratur ex 
alio mure í ita in praefenti optrat ió.» 
ntt diueríorum iiucllcñuunj rnatcrii, 
l i tef fe habent ad relatíóncs rationíií 
qua propter fine oppeiatlofit inrelíe-
dus humanii ftue Angci ic i , filie D i -
uini , id quod formaliter ¿onftdcfattíf 
in rclatione> nihil aliud eft quam ef-
fe ad aliud a quo rclatiuum rationis 
nullam recipit perft^ior.em. Quod 
vero habitudo illa confidcretut per ín-
tellefíutn huaianu(T5 íiue diuinüm eíl 
aliquid msterialcad rclationcm.tfr.mo 
vero addirnus^ in rchtionibus rationis 
quáefuníifecundx intenticnts materiali 
ter fe habent i l l s operationet» i n í e l í e c 
tuum diueiforum.Ét ita fmchomo con 
íidt ret naturam aliquam crea tamíncó 
muni cum requifuis ad hoc quod con-
ícquatur iruentio gencris vel {pcc¡ci,{i • 
nc Angelus i lhm canden) natuiaiií c ofi 
dei'ctj fcquitur intentio e'iufdf.rationis. 
Kotandura tamen eft a tmuc,quod 
omnis relatio raiionis , fiue fit prima 
intentio , íuie fecunda intentio d i c i -
tur habere ciTe per operaiíoncm i n t t l -
leétus : quia íicet relatio q u t eft pri* 
fna intentio denornineta parte rcij fe-r 
clufa operatione intclleclus : tamen 
cum non habeat cire fubieétiue a 
pprre rc ia l ¡cubi ( quia efí: incap,axil-. 
lias e í í e , cui-n non Ik accidens inha?.-
rens)folu?n h^be?: cifs obie6iuein in 
tclledu : quapropter (1 corJidcrtiur 
rchtio es parte qua denerminata p^r 
te rci ante operstioncm intelic^tus, 
folum attendenda eft ad ió illa pani-
cularisad quam confequiturrí iuc illa 
a&io (h potentis inccllediuc, ve patee 
tur intcJIeítum,íiuc íir alrcdus p o i c i i ^ , 
vt paret in danominanone qua obicc-
tum dici tur vifum.Si vero cónfide.retuir 
cadem relatio rationif. qtKifcnui h íbe t 
tífc ohieftiue in íntellcdu non fe habeí 
pcrfeintelledus quarenus horo^tu.s t i l 
Vcl AngtlicuSj&c. fed ínc-itcnaiiíer,vc 
diftum efl:* Hoc íuppofito illa reía* 
tió idealis , de qua in pra-íenri q n i 
complet ideam Diuinam Í i l tonfuie-
retur primo rrocío , feilicet j fecüíi-
dum denominationem quam cfi fac a 
parte rei íicut prima, imenrm íoiu(rjnj 
confequitur. ad adum inícliodüS D i » 
•üini, vt patct ex prsced-¡n 'b í s . fif 
tune imperrinenter le habet in'.cllcc-
tus vJcJetJt^  D e u m v t p>ít$t ; n.trn 
ante quao-) irraginctur alíqids inte 11c* 
^ ¿tas vidciís Dcym dicstur q.uóH Deus 
ápprsbendit cíícuiiam fuafli ve [rolía-
Uii^m a cre8turis;&; confrc-uhisr ilía de 
ílosniriario ratiosis: cíett'f uPi confi -
derata «ádeaj denominatione í z e v u d a 
i d d o , fcilice.t, Quatcnui íotum wa-
bet eííe obiediuum in intellcdu, mar 
terialiter imrant ad hoc inrellcdus ha 
maous fea Divsínuí» 
Quo 6t vt quando íntellí dus y{ 
¿ c ü s - d a t e Diuinüm eífentiam , fíu¿ 
r.ó videns illain comparar eandem ef 
fentiam cum creatuiís vt imiMha -n 
ab cis non Uquitur es. tali compara 
tfone propri« loquendo fefpcdus idea 
lis : quia mñubíli tas illa non COJÍUC 
nic eífeniia? in «xerci tk tprou!-c i l : in 
ca.mparatione in.téilftdus humani, ve 
( - c o n ü a t , nec eífentia Diuin4 Vtcíl lie 
obiediue, induic primo & per t é déU 
nominationeni iMim . £ t quáhdcí 
beatus videc clare eiíentiam Diutnafti 
fecundum quod eic idea aliqafirum 
creatürarum , ex: vi talis.vi^dnií h'pti 
fcquitur rcipedus idealis cnM cíícn-
tia cognofeatur folum veict ir. actu 
íigoaío in racione 1$?% , non VGÍO 
exercea? talem rsrio.nfm nifi per or-
dinem ¿-i intelleéV'm Diutíjum , quí 
efl principium p!-o.Jt.icenüi rem suca QH9 modo 
táir,. Be fie inielligcruh fynJE q'is uníatftref' 
dixirnus in ruperiovibos d y - ^ í o n s e(-fetitia Aiui 
íentia? Diuinar cum inteífeao b$n\.Ha in ratio 
quando vniciK GÍK'^iia in ratioiic tQjik} *?i4g4int«l 
non enim eft prooríc tciqu?nd,p y m ó lf0HÍhgati» 
eílenti* exerceruis rationem i ' J t ^ féq 
Ggg Jolura 
Cont. (58 Quo intelleCtu diílinouanturidejc 
íblum rcpizff nr íBTcs creaUiraro intel-
Icáui beati b¿ in.itabihus in s ñ n cxer-
cito ad quá confcquitcr rcfprétus ratio 
nis foi uft tcn ct ex parte in td íe á D i u i 
r i Echocbenc n o t a v t i n í p i c i a s 1 6 
ge íii i vetirnie opinio illius auihoris le 
rentrs ^cod pra-diíli r e í p t á u s ideales 
cófequun tur folu ex apprehenTione i n -
^ 1111 c Á u 5 h u in a n i • I m m o 1 í c e t v e r ú (k cj? 
ex enmparation^ qua inttllectus huma 
ñus comparar cííentiam cum crcaturis, 
vt in/irabilem ab eis fequatur q u í d a m 
rcípecílusrationi^ímítsbilitatis: tamen 
ills ní>n eft proprre ref.peftus ideaiis, ve 
parct ex diétis. Et declaratur cx^mplo. 
Si a l iquis per virtutem Diuinam ceg-
noicerct idt am quam habet artifes ali-
CÜÍUÍ aTnfic iat i i tarrcn non hab^ret vir-
tucem fuper tale arnficiatum producen 
dum, cenum elíet quod foi maret ccru 
ceptumídcae, quae inuenireiur if! men-
te artiiBtis 8¿ comparare: ideam ad arri-
ficiatum,8¿ tamen cxvi ta l is compara-
tionisnon fequerctur proprius refpc-
6us ideaiis qui eíl c«mpleirentum ideg 
fed ilie folum íequeretur ex vi compara 
tíonis ipííus aitificis , in CUIÜS inrellc-
d u illa eíTer proprie idea quamuis fe-
quererur alíus refpcdus in conceptu 
qnem formarctille qui compararctideá 
srtificís ad artificiatum quatenus perra 
lem coccptttm cognoicererur velut ípc 
culatiue éc in a¿tu fignito illa imitabil i-
tas ideae, 
¿ ' A d ra ionem pofitam a'pfín«ripio pro 
SoUutHfáT p j . ^ ^ dido illius authorisTeí'pondttiir 
^mm'étA po - n5¿(| tpíiU de peffectionc elTenti?Dí 
fita * pnn- u;n¡c ^ cognofcibilis vt imitabilu a 
creacura,immovefo talis imitabilitas eft 
indiciuro íníinit* peí fedionis.Qno fit 
VtiUarelatio rationis quac confequilur 
ex cognitionc eííentix fecundú cj> i m i * 
tabilis eít a crcatura nó expofcat cogni 
t ioné rci aliter q u á e í l , immo vero cx^ 
pofcat perfcdilsima cognitionc rei fe-
c u n d ú quod eft in re.Sienim cíTet reía 
t ioreal i i nó denotaret perfedioné o m 
niño abíolutá & independent? i b alio, 
cum tamen fir rclatio rationis.tantú ab 
c ñ vt denotetperfedionem dependeré 
ab alio qd potius denotar máxima per • 
f e a i o n é i n relatiuo , ve dcclaratum eft: 
quia fcihcct non refertur iliud relatíuú 
ex eo aliquidparticiper abaho, fed 
exeo epeómunicat pcrfsdionc aheri, 
A Igitur eft euidens, 9 quia Deus format ^ 
propríú conceptu íuae eíTentiae & abfo 
lutilsiroú tk pciiedilsunu, cognolcit c f 
íentiá vt communicabilé & imitabilem 
confequenrer ex tali cognitionc coníur 
git reípeüus rationis. 
Vcrumcf iquod fiidcaDiuíria con-
ftitueretur per r t ípeá i i ratíonis primó Qi i ' t¿S'¿ 
Zc per 1c,8c cognofcereíür a Deo íub ta tinmmét 
l i rcfpeftujargumétú haberet difficulta tVr *rfeii 
t f: q u i a n ó c o gn o fe ere t u r e íí o n i ia D i ni - fcf r ^ « ^ 5 
na lecúdú id 9 habet in fe fed per depé xtimáí 
detiá ab entitare rationis & a creatura: * 
citcrunp quia cílentia cognofeitur fecú 
dú realítatcm imiíabilitatis quá habet,& 
licet cóparctur tñ corr pararur vt perfi-
cicns ad pcrfedibile^uac omnia conuie 
B niunt cílentia' fecundum fe; ideo Dens 
cogno íccn j eííentiam fuam perfeítif-
íimé fundar relationtfíi rati©nis idea-
lem. 
A d i l l u d q u o d fubditufnon poíTe 
Dcum ratíone diftingueie ea quáere ve . 
ra non differunt,réfpondctur , quod fi z".mwíí,» 
h icd iÜ ina ioe lTc t t an tüm ravionis ra- rAtt0>nn,tm 
liocinantis ex parte Deíponere t aliquá ' 
impcrícétioncm in intclledu Diuino,ü 
cut quandoaliquis diftinguit rema íc ip 
fa,círei enim cognofeere rem aliter quá 
eíTctrcsterum quia illa Jiftindio inter 
ideas Diuinas eft fationis ratiocinataí 
habens fundamentú in re, fit vt cognof 
cendorcm codem modo ftcuteft, con* 
fcquatur ratio dif t indionis , & non fit 
denominatio extriníeca omnino id 
C quod tribuitur eíTentiae ex vi diftindio 
nis ratíonis.ltaquc cíTentia Dluina fecü 
dumfe fundat pluralitatcm attnbuto* 
rum.arque ita quando eadem attributa 
cognofeuntur diftindt; & perfedifsimé 
Se fecundú quod in fe ipfis funt, diftin-
gaútur ratione,quac diftindio nu i l ! im 
perfeóti^né ponit in re cognita, quia f i -
cuteífentia Qiuina ita fundat cognitio» 
né vnius attributi, at^; f i i l lud feorfum 
cíTet cognofcib¡lc,&vt dift indú ab alijs p t f f W 
& hoc propter infinitam perfedioné ip 
íius eíTentiae :itacognitioDiuina attin-
girvnum attributurn > arque íinullaro 
connexionem haberet cum alio , quod 
ctiam eít indicium infinitac perfedionis 
in cotrnofcendo.Idem ergo dicédueft 
de ideii , ícil icet,quod cognofeés Deus 
fuam eíTentiam , vtimitabilem a crea--
turis^ita perfedé cognoíci t ynasn ratio 
nem 
ex fe/o w-
telletí* Di 
mnQt 
Ctgnitio ü 
& yttins 
ín quíEÍLii. arr.j. T ' i r m x part. 4 1 6 
Ti¡i¡imerü 
nis per o rdi 
né/td perfe 
telle'clum. 
1" j ! erice p 
hem imítabilitatis,arque finen cliec v- A 
num cum alia ratione. Sicut etiam ipJa 
eiTenti.5 ita eft imitóbilis ab vna creatUn 
r3,atq; fifcpr/unj ¿¿.{ftcuudMpi íei l laío 
la creatnra paniciparet talem irnitabilí 
tatero.Sequiturergo quod cogcoícGrc 
ea qiiGE funt vnuro in le vt plurificata ra-
tionc,quádo t a ü s pluriñcatio habet fun 
damentú a parte reí non cft cognofeere 
reni aliier quim ílt, fed ponas perfedif 
fimé conformari cognofcibihtari ciüf-
dem reí, ' 
Adi l íud etiam quod fubdit Deum 
cognofeere fuá atmbuta a nobis diítin 
gui.fuo tamen ¡ntelledui non obijei íi-
cut nobis, reíponderur qModíiil 'a díf-
tinótio rationis folnm prouenirct ex im 
perfedione ¡ntelledus cognolcentis 
non diceretur di í l indio rationis ratíoci 
nataejed foium ratiocinantisrquia tamé 
eft diftindio habens fundamentum a B 
parte rei,& confequenter rationis raiio 
cinatas, non íolura fundaturin eíTentiá 
per ordinemad jmperfedum incellec-
tum , verumetíam per ordinem ad 
perfedifsimum in.telledum cognofeé-
tem ve eíl in fe. Ec ita non íblum cog-
nolcit Deus quod atrributa Diuína a no 
bis diftinguunf a^verum etiam quod in ^ 
fcipjjsfunt díílinguibilía. Immovero 
multo perfedius íumitur hxc diftingui 
bílir.as(vr ita dicamus) quae cft in attri-
butis per ordinem ad 
uinam quam per ordinem ad 
neni humanam 
cibiluás quas eft inDso primo & per fe 
reípicit intelleélum Diuinum; ita quan 
do eílencla Dmina fundat cognitio» 
nem fecundum dí í l indionem didam 
tale futuiamentum primo & per fe , e-
fiam debet fumi per ordinem ad intel--
ledum ü iu inura . 
Ñeque eft ad propoíitum exem-
plumqnod adducitille authordecog-
nitione rerum fpiritualium refpedu no 
íhi per alienos conceptus : quia íes ípi-
ritualesexfe non fundat cognitionem 
fui psr.alienos conceptus, immo ex 
pofcic quod cognofeatuf per proprios 
conceptus. Vnde ex impeiftcrionf 
nofira prouenit quod cognoícamus 
tem [píricualem per conceptus r^ i COTJ. 
poralis. Etita licet Deus cognofeac 
h m : iloftva- )mperfedionenj , ipfc 
taííicn non foraiat libí tilos conce-* 
cognitionem D i -
cognivio-» 
Sicutenim cognof-
ptus impcrFróios : ca t^eruns ( yt dic^ 
lum e í : j cíTcntia Diuina non lolum 
fundat remóte dií l indionem rationis, 
verura etiam quadrat fuá* eminentio: 
quod cognofeantur ab illo nttributa 
fub d i í l indione rationis, itaquod 
nuil cum vnitate íub qua cognofeun- ,1 v, 
tur quatcnus fnnt vnum realker &: for-
maliter, cn'am cognofeatur pirricu-
laris ratio vnius actributi ,atque íi feor 
íum eíTet & independens ?\i alio at-
tributo. Ecenim in rebus quae 1 par- 0tl*j 
te reí diftinguuntur dúo pcíl'umuj con . y 
fiderare. Primum5, quod vna n .n ha- nitt0, 
beat connextonem cum a! a, fcjcjuod "e-A!ímf(f 
fmt diilindae perfediores , Se hoc 
non denotat perfedionem i i^ .p l i c i rr r, 
immo perfedio infinita hainc d i í i inC' 
t i o n e m n o n permitíic in fe refpectu al-
tenus perfedionis, fed i p ía connnet 
omnern perfedionem , ^ica attributa 
Diuiaa non poílunt fundare fecundum 
le di í l indionem íub hac coníideratio • 
ne. Sccundum vero , quo i reperi-
tur in illis rebu^ diftindis, eft qviji Jam 
independent ia in vno , arque íi fo luni 
i l l u d í^Tec í e o r f u m a b í q u e alio , & hoc 
dicte perfedioneiU : quapropter q u a n « 
do attributa confidenmtur vt diftinda, 
incelligendum eft ad iftum íeníum 
quo J vnumquodque a t tnbutum ka h i 
bcat fuam perfedione. abfolutam & in 
dependentem atque íi feorfurn haberec 
efife. Quod vero h«c difl indio repe-
r ia tur in attrihucis Diwinis eft Agnum 
infinita perfedionis quam haber quod 
liber attiiburum , 5: confequenter d i -
í l ind io rationis quae prouenk ex incel 
ledu Diuína conformatur infinita per 
fedioni qu£ tu. in cíTcntia Diuina, 
Sequitur ex didÍ5,q!-;od corollarluni 
. illaru'n ab illo authorc non ell v e r u m , 
immo D.Thom.(fequens dodrinanaD. 
Auguft.^ponic in Deo plures.ideas an-
te operado nem intelledus no ftri, quin 
potius(v't probatum eft)opcratio in.rcj-
ledus noftn non conducitad plurif ica-
tionem illarum idearum. 
Secundum didum facile co'nftat 
elfe falfü'Ti.EtériM fecundumillud ab-
foíute cft negandum finífe ab aererno 
in Deo plures idna^/d enim dicicurab-
íolute elle quod adu & formaliter eft» 
non vero quod in potentia eft : ígitur 
. (i plures ide* íolum er?nt ín Deo ab 
Ggg z « te r 
f^etifne re 
rhm. 
tur {((UJH 
Cot .5p.Ad quam fcicntlam pcrtineat idea 
«tcrno fecunda potetitialiuté quanáá 
&ciependentiá ab intcljcélu noncog-
nofeente Dcum clare, fie confequens 
quod plurcs lífeae noa fuerinc in Deo 
tbfolutc ab « te rno . Et certc in hoc 
•enísima eft opinio quam tenuitTho 
*/fr£en*i mas de Argentina i» primo , quaflio-
ne.i.art.2.?c akdducit Vázquez,fcüicet , 
quod diftindio idearum quae in Deo 
fuit abaeterno non dependebat ab in -
intcl ledu humano ; ímmo vero ( vt 
probatum eft ) propría diftindio idea-
runa folum poteíl prouenirc ab íntel-
leéiu vteute ipíis ideis , liquidem ia 
folo illo retiaet propriam rationena 
idearum. Et c^uamuis intelleftuscrea-
lur diftínguat plure» ideas in Deo, ta-
xacn ex hac diftindione non fcquitur 
propriarelatio idez vtdicturoeft. 
N Articulo tercio ¿ 9 
ect Diuus Thorna^ 
quod idea fecundum 
quod eft principium fadbionis 
rerum exetnplar dici poteíl , 
5¿ad pradicam cognitionem 
pertinet , fecundum autem 
quod principiam cognofeici-
uum eft, propric dicitur ra-
tio, & poteíl ctiaad feientiam 
fpccubtiuam pertinere. 
C O N T R O V E R S I A 
S ex agelima nond. 
Vtrum ided fertinedt a i feientidm 
frdfticdmDti, an )>erQddJ^ c* 
cuUtwdm, 
Robaturq» pcrtineat ad fcié 
tiam pradicam. Primo.Idea 
^IjífvM^'S refpicit obief íúoperabi le ,&: 
1 prout eperabile eft virtute 
A ipfius ideaercrgo pertinet ad feientiam 
practica.Si óicas quod idea rerü poísibi 
lium qu«nunqua futur^funt nó reípi 
citopus ñeque l era prout operabilem, 
contra. Idea prasdiífta quantiaro eft 
ex parte fuá rsípicit ideatum tanqnam 
aliquidopcrabile : crgo íimpliciter eft 
idea pradtica rcípcdu illius operabilis, 
Probatur con{equentia:quia íciétia pra 
dica(& ídem eft de idea prad:ica)nó ha 
bent r^tionem pra¿lici,nili ex eo quod 
conuenit illís per fe & ex propria natu-
ra. Ánrecedé^vero probaturrná l i Dous 
€lcccrn*rec producere talcm rcm pofsi-
i)ilem,ílla idea prasbaret modum produ 
cendi. 
Confirroatur. Si attifex haberec 
B ide»m alicums artificiaii , & limul 
volúnta te» nunquam producendi ta-
le artificiatum , illa efíet idea pnc-
tica : qoia dirigeret ex íc ad opus: 
crgo finsiliter, Src. 
Con firmatur íecundo. lila ídea qu« 
t f t i n mente Diuina reprsfsntaret rcm 
vt pofsíbilem elTe a parte re í : ergo re-
praefentaret ea pradice.Probatur confe 
quentia-quin c»gnido ípccuht iua abf 
trahit ab exiíleiuia reí etiam ptífsibilijSd 
folú tendit in cfTentiam & quiddirarem 
rci abrtrahsndo a pofsibilirate exiftedi. 
Máxime quia átAaidea no re'picerct re 
folum re poljibilern quoad cxiitca^iam 
f#d vt poísibilem quoad produSioncnj 
ex vi ipfius ideje:crgo. 
SecoRdo ar^uitur. Idea reí pofslbi-
C lis eft círentialirerexcírplar talis rci:er-
go eft idea pra^ica. Probatur confe-
quentia. Excmplar caim confumatur 
& perficirur in applicatione a<i exena-
platum tanquam ad opus ipfius , de ra-
tionevero fpeculatiiiíB cognitiorsis eft 
quod fit proptes Í9Ípram,non vero pro 
pter aliud, 
Tcrtio.Scientia fpeculatiua rerpicit 
rem feítam,fecundum quod eft aliquid 
acternum< fed idearei pofsibiliS j qu« 
nunquamcrit, nonrcípici t lalemrefn 
fecundum rationem f ternam fed fecun 
dum pofsibilitatem cíTcndi.ergo. 
Confirmatur. Scienna & cognitio 
fpeculatiua eft de reblas modo iaima-
tiírialí & vniuerfaü confideratis : fed 
diífca idea non habet hoc: crgo. Pro. 
batur tninor, Etenirn illa idea ref-
gicic rcra fccundii/n fuas ínaí«n*!es 
lnqu<«íl.!|. arc.j. P 
ZÍ ílnguiares cognhíoncs;nó cnim íolu A 
co(-ni)f<;ir Deus per Vilam ftW^ra ípe-
cicm pioducibilcm; led omnij indiui 
C'UÍ'P: odtícibiiía v cniéraíub rali ffccié, 
Con ñrmatur. 1 .ex D -Aue . l i b . í ^ . qq . 
quafí^. v'-.í jicít* t M h idea Ncn 
Cfídntnvntr^ ím^int; tamea ¡ectndum 
c.-:! dicitar (yiKíavi Ginm &kti& órhi frin , 
t er i re ¡'0 i tñ : t r g o i q e a rcprjgfent.Tt rem 
fecundúrti quoH cor? nptibilis & produ 
dbilis eft ¿y fe: Un dum (¡ngr laritatc & 
inriU;rijluarcui quam p'btctt habere. 
Qu a 11 o. S i Dc u y d ccerncr et pro d u 
ccre xzm iilarn pof^bilcm , tí.inc ideá 
repra fc-ntuns rem il'.am non cífet prsfíi 
ca c'x vciunr^re diuina : ergo íi adne* 
riienre tali voluntáte idea eííct p rac i 
tica, etiam etat plazca an-e vclonta* 
tem.Probau.r Jinrec tdcns. Praxis eft ali 
quiu inífinfecum áí proprium habitui g 
vcl princi;.lo prail i to : ergo hoc no fu 
peruenit per accidés ta!i habitui vel prin 
cipio,ncquc ab co quod fie füperucnit 
pc-tí ft ¿icihabitus velprtncipiu'm prac 
ficum. 
Q^uinro.Rátío prafíici quf Inucnkuí 
in idearei produc'cndae coüftit inappli 
catioiie ad cpusqiiatenus mediante i n -
t t l le íh i comparatur idea vt insiiabills 
a tali opere , íed to ium hoc amece-
dit detetminationem voluntatis ad ope 
randum ; er^o ante iftam determina-
tioncm ííáliét efie idea prafíica. 
Pro contraria parte etiam lunt argu-
menta. Primr: D-Thoma in cOrpó-
re huius aniculi vbi dicit quod ideapo 
ilíiür.in mente diuina & fecundum Q 
quod eft principiunvfávlionis rerum, 
á fie cxerrpljr dici poteft & ad praélU 
tfam cógnitionem pertinet, fecundum 
autem qüod princium cognofcitiuum 
cft,prop. ie dicitur rarío^í poteft etiam 
ad feientiam fpeculatiuam pert'nc-
r e .H t fubdit dicen^, Secundum quod 
txtmpUr t(l fe hdhet ad omnid qua a 
Deo fiunt (iehúittm&it]Hod tenput, ¡ t . 
€H7idum yer* quod priHcipium cognofei-
tiHumefife haket adomuta. quz cognof-
cuntur a DcOy^iiñ^n ¡l fittlh lempore fatitt 
crgo fecunduin (emeniumi Dltfoi Tho 
rí^ aí idcceTerum que nunquam fírtutab 
funt pertinentad cognitionem fpeca-
latiuam. 
Secundo, r iárrcsqua* rcpr^feniaa -
tur per diths idea? cognoícuntur per* 
i m í e pare. 4 4 7 
mddum (pecuiationis : err;^ ide« rui)-
fpecuhciua?. Probirur c^nlequentw 
quia fpeculatio & praxis atten 1 : 
n ó t a m exparte'rei t ¿ g n i l ¿ tjüa'rá A 
modo cognofcen Ji rem. Steyt po 'cí t 
quis habere fcleniiam rci op • ahiiis, 
mojo rnmen fpeculabili, 81 tabs íciv-n-
Piá crit limpie fléí íp'.'cuianiu. Anr.--, o-
dens vero pi-obatur, non co^nofeun. 
tur res illíe per moduen uulur í io ím 
'formsB in maierijm , quandoquideoi 
fopponimus nunquam fu curas . ft i 
cognoícuntur folum in fe ipíis fecun-
dum quod res quaídam funt tdlis ve! ra-
lis natura : eu^o. 
Tcr t io .D;us non habet ideam'-rj 
rum qna? non funt fiitur.r , lecundum 
qi-jod idea eft'é'xsmplar imicabií c , ve 
docet Diuus Thomas folutíone ad íe-
cundum; ergo ifla idea non eft abiolu-
tc pradica.Pfobatar conícqucníicirquia 
ímitabilitas eft de ratione intriníeca p a 
xi? in idea. 
Qunr ío . Dcus non habet p r ad í -
cam cognitionem rerum , qu* niin--
quam futurje fúnt nift virtut.e tanium, 
v t docet Diuus Thomas citatus ; crgp 
non habet abfolute prafíicam cogni-
tione'-n. Probatur conlequcnna: qüi^ 
abfolute illu cognitio diciiur pratíi^.i 
qu.-e formalit. r eft t:ilis,non quae io.lam 
virtualiur. 
Qninro. Cognitio p r a í t i c in c-
xcrcitio dicit eí lemialHer ordmem ad 
Voluntatem tanquam adproprium piii i 
cipium Í fed cogniilo r e i u ^ q u a í nun 
quam crunt in propri/s ideis carurn an« 
tecedit omnera adlum voluntatis: era 
g o i l b non eft eognitio practica. M a -
ií>r-probatur.Gognttio practica in exer 
citio dkir ordinerí! ad o pus, &iad indu 
cendum formam in n\aícriam : ledi í ia 
procedunt a yoluntatcergo» » 
Confirmatur. Cogmcio creatura-
rum> quae nunqua^i erunr, ell neceíía-
í¡a in Deo : ergo' eft puré fpccülatiuj* 
probatur coní'eqMentia. Si cnim eft nc* 
ceíTari^ponitur in D-.:o abfque ali : u i 
lub ir.línatione ad vnluníatem , atcj je 
a d i ó n o n inc ludi t in fe prax im. A i * 
tecedens vero probatur, Licct ením 
Deus fjr liber in ro^nofeendo res, pro 
vt debent h^berc eííe a parre r e i , 9é íunc 
producédíe . ramcn non e f t l i b e r i n cog-
noícendu res vt polsibiles funt, fed 
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Cot.sSp.Ad quam fcicntiampertincíit ¡dea 
neceflario clauduntur ín illa cognitio-
nc quaDcus comprehendii fuam cíTen 
t iam, C¿ ex cognitione creaturarum vt 
Tic procedit vcrbum «tcrnum ; crgo iU 
lacognitio efi: ncccflaria. 
Sexto.Illa idea non repriefcnfat. rrm 
prout eft producibilis: crgo eft puré 
ípcculatiua rcprxfcntando rem foliara 
fecundum fuam naturam. Prcbatur sn-
tccendens.Deus dccrcuit non produce 
re talcm rem : ergo impertincns *ft con 
ftituere ¡deam quar úgnificct illa vt pro 
ducibilcm, 
praxis fer Notandum eft quod cum praxi? d i -
nnet ¿ d i » car principium operatjonis ^ rationí m 
t e U e í i u m ipí i ts , non íolum íe tenet ex parte in» 
V A C I v t - tclle<5bi'S,verú etíam ex parte volútatis. 
luatatem. £ ten im neceíTaria cfr vtran; potériaad 
principiü operationis. Inteilectus f nim 
cócurrit jpponédo volútati operarioné 
vf cóucnicnté,-& voluntas per inclina, 
ticncm ad ejndem operationem, at.qt»« 
adeo praxis fecundum quod dicit p n n . 
cipium cfncax operationis vrrumque 
indadit . Et quidem ad eflentialem ra-
tioncm pradici habitus vel pradicar 
qualitatil non requirítur mouere «ffi-
caciier ad operationem,fed rufhcit eífc 
pri:":cipium ex fe motiuum licct remo-
te. Certú enim eft quod ad operattonc 
rei arliíiciataí non ^ufficit feientía prac 
tica quseft in mete artificia ñeque idea 
fed vltrarequiritur applicatio volútatis 
i d talé operationem, qu^ tñ applicatio 
16 eft deratione ícientiae, immoqnid 
c^iid pertinct ad praxim ex parte intcl 
ledus folum concurrit ad operatio-
nem in genere cauía? formalis, praeben 
do modum operandi,non tamen clau-
dit aliquam efticaclam nifi illam panicí 
peta volúntate . 
Xrntrxfiif, T I Eíponderur ad qusftionctn per-
VMttttrtf- r\ íequentes conclufinne; . 
fi fíus velh Prima cócl. Ideae reru m qux p? o 
d u c e n d s f u n t n ó d i c u n t u r pra&ics ex 
A co quod íupponát aífedum í : vp'uata 
tein diuinam quse moueat ad opus pro titis mt% 
ducendum , ñeque etiam ex fe íuppo- hens ad « 
nunt talcm a i íedum. Haec conclulio futadidea 
eft commuais inter Thomifta s & tárn fraítnam 
tcnct Caieunus loqués de feicntia prac 
tica íupra quaeft. 14. arr. ií>. licet Yaz- Cátetu» 
quez difpurat.74. cap. i.tencac Caleta- T á ^ * 
num docuilíe ícientiam aliquam no ciTe 
pratíticain íc nifí qu^ fupponit aftedu 
& volútatc qu^ moucat ad opus.Et fub 
dtf. Quia íciencia rerú quas tatú pprsibi 
les funt n ó fupponit iu Deo tale adum 
voluntaris ex ícn ten t i a Caictaní non 
crit adu praftlca.C tteruni oppoíi tum 
omnino docet Caictanus. Dici t nan-
que.Falfum ^nim manifellumcft quod 
B notitta pradica debeat efle didattua ad 
operandum, latís eft enim quodl i t r e -
guhtiua. Ars eni.11 domificatiúa non 
dtd.it domiíicandum cíT", '.mmo eft i n - ^CriÜ* 
ditferens ad oppofita, ve pater p*,ÍVleta-
phyrica'. 
Et ¡ n n 3 fubdit, Quemadmodum ars 
domiñeatiuaabfolutc prasuenic adusa 
voluntatis &r ptaruenitur a volúntate ve 
dcterminaiiua ipGus ad operandum : íta 
r í t iones omnium operura fadibilium á 
Deo naturali:er in cífentia diuina relu^. 
cent praeuenicndo omnem voluntatis 
adum,rcd praBUcnirc eas oporteta volú 
tate diuina vt determinentur ad operan 
dum. H^c Caictanus. Vbidar i í s ime te 
netnoftram conclufionem, quidquid E^Í^/. 
tenuerit AEgid . in primo diftindione • 
C 36.artículo.z-quatftione.3, Et Gabriel CthrleU 
diftindione .35 .qutftior>,3. articulo.3, 
Et probatur.Volutas &;iífedüsad ope. 
randum prafupponunt regulam ope-
rationis : fed idea rcrum producendarú 
eft regula operationis : ergo praííuppo-
niturideaad afifedum feu vpluntí tein 
operandi. 
Conftrmitur. Ad voíunfarem opc- V ^ ^ / " " 4 
randi piaerequiritur obiedurn propo-fnf>f>»fitd 
l i tum per intclledum circa quod de - dd^ffcfÍHt» 
b « exerceri voluntas : fed hoc ób i ce - f 
tum proponitur per ideam : ergo idea T/JU 
antecedit voluntatem illam. Sicwt enim 
intclledus fntccrdit volútatem in ge-
nere cauía formalis Sí obiediuse : ita 
idea quae tribuic regulam operandi fen 
eft ipfa regula antecedit in genere can 
fg obidíu^determinat ione volútatis ad 
opcrldum. Praetcrca. Idea diciturprac-
tica 
Inquxíl . i í . arr.j. Prima: part. 418 
CemtH t*mt 
yeraffectíí 
r;/. 
nun-
j»í etHfít. 
t ká fccOndum quod efl; exeir piar ími . 
tabile áb ideaio, hoc aureni habéL idea 
repradcntantes res produccndas ahí 
quealiqua participaiione prouenientc 
^ voluntare: ergo. 
Secunda concluso. Idea completur 
per affedum voluntatis. Hac conclu-
so eft D . Thoftiac qua-ft. 1. de potentia 
are 5. ad vndecimum , quamuis Váz-
quez ímendat foriftituei'e opiniones 
contraiias inier D . Tho- exvns parte 
& recentíores Thcmiftas ex altera, di 
cens quod D . T r o. tenet ideam nr n d í 
ci.prs-5icam nifi praffupponat afTcdú 
& voluntaté quae mouet ad opus: cuius 
tamen (ait) conrrarium tenent recen-
tíores Thomiftae dieentes non eíTe ne-
ceíTarium ad raticnem praéHca? feien-
t i« poíleriorcm efíe sdu voluntatis. 
Nihilominus nufquam in rrenrcrr re-
centiorum Thomiftarum venit rerede-
realiquomodo a íenreniia fui praccej-
torisa&idem prorfus quod docet ia 
liac parte Sanótus doftor ipft íf qi un-
iur,vt patebit. It3q;D. Tho . in illo k -
co citato dicit. SiUmftcurJvmeimjic-
t ¿ m rAttonem dcdfidtur i jc i l i f tr featfidym 
ytiedieíeÁ a e m i n é t f t f m á m árt i s ntn j . l u m 
sn te l l e f í * excegt tá tám , fed etiam per v a -
luntate erdindtaad ojttSific res qua hune¡u% 
trtit nohdhét idedm, f iveie dccipinturfau 
díi imperfefla rdttone f>eut fcilicet t i l (olti 
ex tegnat t in intellel1n Arnfc is , f e halét 
i i cdm^Alet enim indrt i fcc creato ejudcx 
ttgitdt allquds oyerdticztsejVíts nune¡udtn 
sperdri inttndit . Ecccqualirer D . Tho. 
ítituit dari in Deo ideas rerum quf nun 
quam erúc ficutin mente artificis funt 
cogiiadoneiretü quas nüqua opera^ in 
tendit, atque adeo ficut cogirationes 
ifiac: funt p r i d i c ^ , licet non habeant 
complementum pradiez cognitionis, 
ira ideas diuina. Et ex hac do(5íiina8¿: 
diftiíidionc conciliantur fententiae alí 
quorum ThnmifUrum. Etenim nullus 
inorara expofeit neceflario derermina-
tionem vcluntr.tis ad opernti o n e m v t 
id^ a dicatur pradica, fed ompes vnani-
miter i n e n d ú r cótlituere difciimen in 
ter cognirinnem pradicsm & fpecula-
tiua.T., quod ha;c nitllo modo dicit or-
dinem ad operationem ñeque pcificí-
tur in ipfa operatione/illa vero íic. Qu i 
enim fpccuUtlue cognofeitrem abílr^ 
A hitnbomni c ó d i t i o n c fmgulari &: produ 
cibilitare reirfecundü quod dicit or-
dinem ad exiítentiam> folum enim con 
fiderat naturam r t i , a t vero qui c o g n o f 
cit rcm pradice non abílrahit ab'exi-
ílentia ñeque a conditionibi;$ fingula-
ribus i p i i u s , fed cognoícir rcm vt proJ 
di-Cibilis cft , atque ita perficitur per vo 
luntatem preducendi illam rem. Sicuc 
enim vnaquf queres perficit penes ordí 
nem ad íuum íinem , finís autem con-
t(*mplationis non eft eperatio, finís 
vero cognitionis praáicae fit ope-
ratío,peíficitur cognitio pradíca per 
operationem & per voluntaicm opc-
randi* 
Hoc fuppofito facile probatur 
g conclu(io& explícantur didác fenten-
tias. Sed pro maiori ipíarum intcllí . 
gentia, fit. 
Tertia conckfio. Affedus vcl i n d i - ^ f f ^ t u é 
natío ad operationem etiam complet ra voluntatis 
t íonemideae quatcnus antecedenter fe antecederte 
habet ad ideam P í o expllcationc huius rationent 
norandum quod a í í c d u s voluntatis ad 
operationem poteft dupiieirer con fide 
rari. Primo modo fecundum quod ex 
cítatur ab ¡nu l l edo propontnte volua 
tati rationem boni , quíe reperitur in 
operatione , & fie certifsimum cíl 
quod lalis sífediis fequitur operatio-
nem intc lkdus , & in ifto fenlu etiam 
videtor certa noftra conclufio prxcc-
dens , quod adus intelledus leu i d 
quod fe tcnet ex parte in td ledui com 
pleatur per affedum volurtaris , Sí 
enim tam cognitio pradíca quam idea 
C tendunt in rem fecundum quod opc** 
rabilis eft , certiísimum eft quod com 
píen tur p-^ r hoc quod excitatur v c l u n J 
t.is ad operationem talis r t i . Secundo 
vero modo confideratur didus 3fi:ec«« 
tus voluntatis fecundum quod antece-
dit cognitio.nem pradicrm . Sicut 
enimin moralibus ad adum pruden-
tialem & r t d u m íudicium pradicum 
de re eft ncceíTarium quod pra^cedac 
aííedus voluntatis ad talem rcm (qua 
lis enim vnufqu^que eft , talis finís ví-
detur ei) atque adeo complemen-
tum talis iudicij pradici [dlíumitur 
ex illo affcdu volnniatis : ita cogni-
tio & idea pradica completur ex a i í e c -
tu voluntatis antecedenter fe habente» 
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Cont.tfp A d quam fcientiampertinedt idea. 
Et hoc eft quod aííerit conclufio, & 
jyiftfo/ttío probarur. Idea ordinatad productioné 
fidt'etfí ad ídeati& cópletur per talé p rodudioné : 
»perañnvc ergo ctiá cóplétur per atfedum & incli 
fe* éfffeSítt nationé voluntfiis fecundú q<í antece-
ve lutans . denter íc habec adideaai. Próbatuvcon 
fequcntiarciuia ú \ ú aiíedus adiuuat ad 
operationcm: ergo difponit íubie&um 
vt recipiatidcam fecundum inclinatio 
ncm iplius ideae-.ergo difponit íubiedú 
fecundum quod antecedenter fe hab^t 
ad idearri. Itaque omnis habitus & 
omnis qualitas operatiua operisexterio 
ris, noti folum concomit¿nter íeu con 
fequérer éxígit atfeflum volútatis per 
quem complcatur lecundum quod qua 
litas operatiua eft , verum ctiam exigit 
ex natura íuatanquam difpoíitioncm 
ex parte fubieéti eundem afredum^tq; 
adeo talis aífedus antecedenter fe ha-
bet ingenere c.iufse difpofuu^ ad iilam 
qualítatem, cum ergo idea ordinctur 
ad inducendam forrnam in mareriam 
quando eft idea rerum prodneenda-
rum; fit confequens vt ex natura fuá 
expofeat tanquam difpoíitioncm fub-
iedi ad fui receptioncm aifedum volú • 
tatis. 
Et fi arguas contra hoc quia comple 
mentum rei fuperuenit ipfi reí iam con-
ítiruiv-cin eííe lubftanüali: ergo non fe 
RaJct antecedenter. 
Cemplemt l^efpondcturquod complemcntum 
f ««•> in ge- eft duplo-jquoddam reducitur ad ge-
nere exuf* ñus cauía; cfficientis íeu hmplicis en;a 
m u t e r i á - narionís,qi;oduara vero ad genus caufas 
l i s , maieriaiis. N ó e n i m f o t m a completur 
fofurn per hoc quod adueniant i l l i per-
fefíiones , verumetiám completur ex 
modo t í IenJí in íubiedo per hoc quod 
tale íubiefrom recipiat ipfam modo 
connarurali ipfi forma* , non folum 
quoad fubftantialem perfedíonem, ve-
rumetian» quoad omnia requifita quam 
uis abfolute poísitrecipi forma in il lo 
fubiedo fine tali complemento. Poííu-
rous explicare hoc quodam exemplo 
de fide quas poteft aduenire fubiedo 
non habenti gratiam hlbitualem, &r lúe 
% licet fint.in eodem fobiedo omnia re-
quifita ad hoc quod íimplicirer recipia-
turfides, non tamen lunt omnia quaí 
complent talem rcccpiionem & quas re 
quiruntur ex parte íubiedi ad recipien-' 
A dam fidem modo fíbi conna turali. Ete-
nim omnes virtutes fupernaturales ex firtutes 
natura fuá praefupponunt gratiam in fernuturti* 
fubiedo cui adueniunt, íicuc quaelibec lesexfepr* 
potencia praeíupponit eífenriam, faltim requtrHnt 
proportionabiliter. Et ita licet non fie g r á t i t m , 
neceffarium fimpliciter quod praefup .^ 
ponatur gratia ad fidem ( in quo exem-
plum de potentijs & eífentia déficit ) ta 
men máxime completur in fui receptio 
ne praefupponendo gratiam . Similiter 
ergo in praefenti datur complemcntuna 
ex parte fubicdiin ínclinatione feu af-
fedu volunratis quam illa idea eypof-
cit, & ficut folet dici quod forma quas 
eft perfeda ex genere fuo habet efíe im 
perfedum in fubiedo propter indifpo-
íitioncm fubiedi:ita illa idea habet ef-
fe imperfedum in fubiedo in quo efl 
^ quando illud non inclinatur ad opera-
tionem fecundum inclinationem ante--
ccdenterfchabcntem ad receptionera 
ciufdé formae. Immo addimus quod fi l!i'"nát** 
fuperueniret ideae inclinatio voluntatis velHntAttt 
non complcret rationem ideac fecundú rfcrHem 
9 eífet fubfequuta, fed potius fecüdum nitns 
quod ad operationes antecedenter fe 
haberct ad ideam. Etenim fi per fe l o -
quendo1 prius debet dari ille affedus 
quam detur idea quk eft praerequiíitus 
ad operationem prouenicntetn ex idea, 
íidarecur idem aftedus poft ideam , i l -
lud e(Te per accidens & confequentec 
in aduaii exercitio operis non operare-
tur affedus vt fubfequutus adideá fed 
vt anteceden? ipfam íicut ín exemplo 
polito de fida & gratia. Licet enimin-
Q fundatur fides prius quam gratia> nihi l-
om|tius quando poftea infunditur gra-
tia concurrir ad operationes fidei tan-
quam prima radix earu.Quamuís in alia 
confiaeratione explicata deidea fecun 
dum quod eft exemplar mouensado-
perandum aífedus voluntatis compleat 
talem rationem idealem vt confequétec 
fe habens. 
Dubium tamé eft quomodo idea rei Vultumde 
producendae coplcatur in rationeexe- eomfleme» 
plarisperdctermtnationé voluratis . Ra totdetvf 
tio dubitandi eft, quia illud cxéplar te- i lUeSíesé 
nec fe expartc obiedi íntelledus&rcdu pUr, 
cit ad genus caufg formalis &obiediu^: 
ergo n6 cópletur per illá determinatio-
né , Probatur confequentia quia pon de 
bet 
Jn Quseft.íprtj.primíeParr: 419 
teminAt io 
betcorapleri niG per aliqvnd quod ad» 
iuuct ad illam tignification é txcmpla-
ris ad quad non facit determiaatia vo 
luntatis. 
Confírmatur. Concurfus ideaE non 
poicG reduciad genus cauíse tfficien-
t is: grgo neo coisplctur perdetermi-
nationeni voli;Qíatis qiiae eft piincipiú 
cfficiens. Antecedes prob aiur. Idea efl: 
termínus intelledionis :ergo nullntn cf 
ficientiara haber. Licet enim fpecics in 
teliigibilis luie alia: qualitates qvx futit 
principia intelleflionís habeant aliquá 
efhcientiam: t.imen illam non haber ter 
minus intellefíionis eíuídejn. 
Refpon. probare ifta argumenta q5 
concurfus voluntatis r o n attíngatidea 
in fe ipfam prebendo i l l i t theiét iá . Me 
que D . Tho . inrendit iíUm determina 
§ > 1 1 
Quomodo ¡dea reí non producen 
da pi in mente diuina. 
E X diftindionepofita de idea fe v-undum quod eft ratio &:fecun-dú quod efl: excmplar ílatuirur 
Q^uarta conclufto. Idea quas reprae* 
fentat rem non producendam eft quide 
in mente diuina perfede fecundú quod 
efi: ratio, non tarr.cn habec efíe perfec-
tum recundum^uod eft exemplanHfC 
títtntttve JU. 1 « u . uuw wu IUBJMJ uc ic i 11 jua efl: doctrina D . Tho. hic , S¿ vt melius 
hntAtt* tioncm in illa quaeft.de potentia,íed có -g intelligatur notadum quod idea in alt 
IÁeA v t rA 
ti» in m?n 
te díhind 
Cfvtexe in 
f ldr . 
(Hrrit effit 
ctenter t>er 
feád idtá-
tum. 
p l e m e n t u m i d e e ponitur r x parte fub 
i c d i . C u m e n i m exemplar intendat mo 
uere ad opus p r o d u c e n d i excrrp lan .m 
fit vt r e á a d i f p o í m o í n f u b i c á o per -
d e t e i a a i n a t i o n é voluntatls ad i d e m 
opus adieuet a d p r o p r i u m fíneextra-
plar is . 
Et hoc no taucr im n e q u í s . - d e c í p í a t u r 
cura a l iquibus t e n e n n b u s q u o d q u a r n -
« i s o b i e d u m i n t e l l c d u s non nr^oucat 
efficienter i n t t l k d u m «d i n t c l l e d i o n é 
tamen c o í i c w r r í t e f f í c i e n t e r tanquam 
vnura p r i n c i p i u m cútfi i l lo ad 0 é $ ac 
tus procedentes ex c o g n i í i o n c i l l íus 
o b i e é t i j a t q u e adeo cp l i cc t idea moueat 
i n t e l l e d u m in genere o.t fx formalis 
tantuns: t a n u n ad p r o d u d i o n e m idea 
t i heut í n t e l l e d u s m o t ü S á v o l ú n t a t e 
c o n c u r r i t c í f i f l c n t c r , , itaidea vt facit 
vnurn p r i n c i p í u m cum i i i t c l i c d u . H^c 
tamen op in io non eÜ vera : nam obiec 
tum í n t c l l e d u i fcmpt;r míñtf' iú rat io -
ne c b i e d i , arq; adeo fenipcr rnoufrt i a 
genere c a l i * f o i n alis 5¿ r ó c f fu i é t i s . 
Sic e t i á i n t e i l ' g c n c a f u n t c a q u a í u p r a 
dixin'.us 4© cppcuríu 1 c.^li quero habee 
Idea in p r o d u d i o n e idear i ;ncn cnin-- in 
tendinms q u o d irr.n-.cdiaTf per fe c o n -
currat efríCictcr, fecl u n q u a m terminus 
intrinf^cus jljius a d u s i n r ^ l l c d u s 
quo ierhcjjeotcr p i o d ü : 
¿uúr 1 idea-
t u m . 
quo c e n u s n i t c u í n verbo q u o d f o l u m 
rcpraEfetítac rem cogni tam per ipfum: 
& al iquid habet pecul iare:conuenit q u í 
dem in co quod eft efle rat ionem c o g -
n e f e e n d i i d e a t u m , non fimpliciter, 
vt dec laratum eft , & in hac c o n ( i -
der; iononon conipletur per a l iquam 
dererLMnacionem vo luntat i s , fed p e r -
f e d i f s i m e cognofe i tur per ipfam res 
vt operabil is efl ex fe abfque tali deter 
minarione : qu ía cogni t io habec modi i 
fpeculationisjf i tamen c ó í i d c r e t u r idea 
í e c u n d u m q u o d eft exemplar claudit in 
trinfece i l lam imitabil i tatem expl ica-
tam > atque adeo d í c i t ord inem ad ope 
r a t ¡ o n e m & p r o d u d i o n e m e x c m p l a t í . 
H JC fuppofito fjeile probat concluf /o . 
Et notandum quod iftaí du íe c o n f i - I{epr*fi»t4 
deratlones ideas d í f t i n g u u n t u r pene? ti* ret mo* 
modum reprxfencandi refpedu e i u f d é ¿oeperAbi-
rei-.itaque non funt r e p r a s í e n r a t i o n e s c f 
fehtialitc'r d i f t i ad» penes ordinem ad 
auierfa obieda,fed quia idea vt eft e x é -
p !ar repraerentac rem operabi lem m o -
do operabili; atuero vt eft ratio repras^ 
icntar eandem rem quatenus operab i -
Jís "íl ex resnon tamen mo Jo operabi l i , 
Ét quando d i c í m u s q u o d idea vt ratio 
inípicíf rem quatenus operabilis eft ex 
feí ly ,vf ,redupl icar rat ionem formalem 
tenírncem fe ex parte o b i e d i , itaque in f 
p ic irur tora operabilitas rei feu p r o d u -
c íb i l í ras quatenus conuenit cum re fpe 
cul^bil i / 
Quinta condado, Idcareinon p r o -
Ggg 5 d u c e n d í B 
Cont (Jg, A d quam fcientiam pertincatidea 
d ucédcE cfleníicílircr^'proprie cft e^é A cít in habifa prrfíico reducitur ad ge-
tiO VúluH 
taris e'\i v t 
t x e f U n s , 
JJtéerfa 
tío id volu 
tttem 19 
fjibttuprae 
t 'f o tn 
idea. 
p h r eiuldcfin r c i , & hoc non foluiii ex 
p.irte íua, verum ctiafp ex T odo t r i l l é 
di in fubiedo. Prima par? huius conclu 
fionis probatur. Rano exein} laris p' ae 
ciíe conuenir idceex eo qiiód panicij. C 
í i b i n rdké íu praicindendo ^dcic i tn i -
natione vnluntatis &r reproílcütando JC 
vr operabilem forrralirer Ioc)wcdc:lí d 
idea illa dinina rcprcíent .ir rem qiuic-
DUS ^di.cibil is c f l exfc ie roof ie t i ápoe 
ícindar a determinatione volnmatis d?-
ninapcll eflent'aliter excmplar. Confir 
marur. Quando íxemplar vt irr.itsbile 
eít iplicaíur id f x c m p h u i m produ-
cenduai ex determinatione voluntaria, 
ratio produ^inni i excrr-plati ron fumi 
tur ex t-di dettmiinaiione ; ergo id per 
quod conftituirur cxer^plar ir. eííc ralis 
non fuinuur ex illa determinaiioncrer 
go eríam íí res exenipbta non fit produ 
cenda dcf í á o , atqne adeo defic iat de 
tv rri.inatio volt:nta:is hoc non ohílan • 
t í ron d t f i ^ H t upralencaiio dTentia 
lis C x e n n p h r í s . 
Iiaqne qnando a^oal'tGf producítor 
res medio cxfmplirieiufdtn:,determi-
nar o vohintaris habet íe vtlutapplica 
tio exemplaris ad exempl.itum , r o n ta 
men lumuur ex ifla ípplic*none íobftá 
tía i is propof lío inter cxeiií piar & exem 
pUu)m. Qoapropter fíuc dererminaiio 
illa interueniat íiuc nonjemper manee 
id quod ítibüantialc cft in ranone 
C'!cn^plaris. Verum quidem efl:q'.;oJ 
i/la determinatio voluntaris non eíl pu 
re ipplicatio ficut contingtt in «pplica-
l'oneij^nisad comburendumjvbi appli 
cdtio extrinícea cft ip í i form» ignis: 
c^re1 nm vt d t c l a r a r u m eft determina-
tio volunratis d i d a noncfl: omninoex 
trinfeci í d e « fed complete.us ratio-
nem : & ita Iket faluetur eíTcntialis re* 
pr.Tfcntatio(deq.ua in ifta concludone) 
non tamen íaluatur complcmenrum Í5c 
ptrfcí t io re quibus ¡n f ' iperionbuí. 
Motandum eriá cp in h ibitu p r rd í co 
habilitdS ad prodt.ccndum opus nó can 
farur ex dererminntione volunratis^fed 
ex principij'' intrtníecis pertinétibus ad 
iiírelledum pradicum, cum fub ordina 
ttone ramírn ad volunta em^qn^ tamea 
fubord.natio nó reperinn f eprf férario 
ne i l h ide^ ensmin rat'one exéplaris, 
Ratio diiÍ6rcnti | tAjejuia habilitas ^p^ 
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rus cauíae t íhcicntts &f tentt íe ex par 
t e í u b c t t i , aiquc adeo tüici t vnurn 
printipium cun» vVvTünVátb»iqtiá eli pn., 
maradix toniis tific^entiaí in produc-
tiene fiátoum , at vcioexemphr tenet 
<c ex pai te obie6.i» íS¿ ua habiíiü in pro 
pria ratione luí lubordinatur eíTenua-
liter volunrari qnatenus operstiuus eft 
te nradicns. Caeteium idea vt prabens 
rcgulam ^cnermá eidem opera;ioni nu{ 
lam íubordinationcm habet relpefitu 
voluntaris. 
Scquitur ex diflís q d t á t d e a r c i pro-
rtt 
mee»* 
ticjpatam reprapíeRtationem ab intellec J * * V*tÑm 
tu íunt eíufdcm ration¡s,& folü diiíeiút i a r } ^ m 
penes petfcCtuni & minus perfeáú in r ? *Arne> 
dncendae quarn idea reí ron producen . » 
dar 1» tonliderentur lecudum rallones ¿4 
fuhí>antiale excmplatium quoadpar- . i 
tíTe exemplaris. Quo 6t vt in Deo non ^ ***** 
i onfidcréuir iftst idea- rerum non pro-
dücpndarum iu r^rionc exemplariú for 
n>ali;er loquendo quatenus ta ent i l lo 
compleritéto explícalo » qtia quidquid 
receriturjn D todeb t t habere omni-
irodam & completam pe:feftionf,atq; 
adeo cum ¡lia idea vt cxemplar careat 
i l lo complementa fub hac coníideratio 
nc non poniiur in Dco,nihi lominüs po 
nirur fub perfeótione exemplari» quo-
ad iltam repraErenrationcm lubllantia* 
lem , & ita inelbgcnda eft fecúda pars 
cóclufionn politar in qua dicitur qnod 
^ illa idea efl cxcnr.píar eí>á ex modo exi-
fíendi in fuhieáo.Non enim loquimur 
de illa carentia cóplernenti , íed de per 
fedio^c fubilñtiali eycmplaris. Et hoc 
íemit D- Tho . quando vídetur negare 
ab í dc s díuin.s rerum non producen^ 
darum rationcm exemplaris; loquitur 
cnim de exemplari fecundú omnimo* 
da m perfeaionem que tan en déficit 
in prafenti, \ t didum eíl, Sic ei go pro 
batur illa lecunda pars cóclufionis quia 
idea illa non folum cti imirabills ex fe 
ab ideato , verum etiam (ubiedum ta 
quo eñ cognoícit illam imifabilitaiem, 
ímmo ex cognitionc fribiedi prouenic 
\ á c ^ non íolum quod fit racio rci rep«se 
íentara-, verum etiam excmplat imirabi 
le : ergo ex modo cxiftendi in íübiedo 
idea illa cft cxemplar. 
Sexta concluíio. I-^ca rcrum produ-
cibiliumf ícd nó pioduccndarurn eft m 
Peo 
In Quxíl.i;.artj.primaPart; 4:0 
oheet. 
1). The, 
Deoídea praética nó fcílu viríualirer ícd 
¡JlgA rffííWí^siájftualiier.Probatur.Eíre enim rem 
w(?/j*r¿^»- aliquam adual.iccr talem attenditur pe 
cendArum n z s id quod intrinfcce fcu formaliter i l 
fñ p r á c t i c a lam cótiíluit , ícd vt probatum cíl, idea 
W H é l i t t r * iife Habet intrinfcce & formaliter id 
quod ex parte fuá requiritur ad rationé 
prafiiei: crgo. 
Praeterea.Siquid continet virtualiter 
i l l i idea, i l iud non peninet ad reprasíc 
t i t ioné rei operabilis in quátíí operabi 
lis e í l ex í e j e d e,x hac reprclentatione 
fumitur rj t io praftici-.ergo in hac. coofi 
cieratione n o n virtualiter fed foimali-
ter eñ iJea pradica. 
Quod fi contra hanc conclufionem 
obijeias D.Tho.quxft^.devetirat.art. 
3. vbi dicit. g H á d i i m c.gnrjcit D t n s y * * 
null$ temfmrefácere i n t e n d i t >Jic e m m CA 
qtix ^ f f nej ; fner*Mt «rf; ertrnter de 
i.js hahst f u i d i m J e f i n t Í A n n » A^u^ntntd' 
m e n d f l » p r a f í i c A m ^ fed vtrtHtt tAnrum: 
ergo (emit D . Tho . qá" prsedifta idea 
nó eft aftu pra&íca ícd virrure; etenim 
cadsm eft ratio feientiat-& idea?, 
ScientfA Refpondetur c c T i i f s i m ú eife p r o -
jutueneft prieloqucdo íciétia qu* n5 cft forma-
f t tmAl l ter Htcr 8c eílcntialiter pradica non poteí l 
f u t t i u » dici virtute praftica; nullus cnim habi-
tu$ qui ex fuá diííeremia vltima non cíl 
pradicus potcíl tffici pradicus quacu 
que forma fuperuenicntc nifi varictur 
ípecies, atque adeo in nullo habitu qu i 
formalirer & círentialiter n o n eft pvadi 
cus potcíl dari virtusex qua fequatur 
praxis vel vltima diííerenna comTitués 
ipfum habitum in efíe praótici. Qu^m-
uis c n i m vltima differentia conílitucns 
fpeciem includuur in poterna gcnemi 
umen nulla diffcreniia eíícntialis dic i -
tur tlaudi in virtuc cntis parrícularis 
quod debetconí l i tui perralem differe-
l iam. Etenim ante quam equus^v. g. 
conflituatur per fuam difFcrentiam d i -
citur quod in embrione efl quodá mo-
do virtualiter talis differentía , atvero 
illa adueniéte aduenit ípecies de nouo 
ñ e q u e poteft vnica & eadem rc$ conti-
JI nere virtualiter vltimam differentiá per 
linentcm ad fpeciem fi talis res habeat 
crfe fub cerro genere. Quo fir c í í e im— 
pofsibi le vt detur aliquis babitus qo i 
virttialiter fit piadicusj quia talis habi-
tus formaliter eft vcl fpeculattuus vcl 
pradicus:fitforinalit«r íit fpccuhtiuus 
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iínplicat quod virtualiter fit pradicusí 
quia praóticum & fpecuhrii.ú fub pro-
prijs ác pr^'cilis ratiombus diuidüt ebé 
tialiter nabjtum. .Quod vero non poí-
íit díci lile habitus formaliter pradicus 
conílat cuidenter.ll.clinquitur ergp qd" 
D . Thom.non intcllcxic poííc dari al i-
quem hábitum qui propric loquendo 
fit virtualiter pradicus fecundumquoi 
pradicum cicit difFcrentiam c o n í l i -
tutiüam habitus in cííe pradici» fed 
neceííario omnis habitus vel debet cífi 
formaliter pradicus vcl formaliter ípc-
jcidariüos. 
Sed dicunt aliqui efle differctiam in 
ter ícicntiam pradicam quae efl in no-
bis t í illam quar ell in Deo; eij:nim no-
ítíacft tantum pradica & ita fownariter 
pradira quod non poteíV cíT? ípe.cula-
tiua.vnde dicitur ícientia piadica ref-
pedu rei operabills. quamuis adu non 
or iinetur ad opns, íi cnim in fe ipfa n ó 
potert tfíc nilitamum predica praiícin 
deudo a quacunqu; aduali ordmatir-
nc dícetur pradica : ca:t£rum f*.:icnti» 
ditina eíl; pradica 8¿ fpeculatiua in fe 
ipfa & confequenter fi adu & formali-
ter íubet rarionem feientias pradicj fo 
lutn iilad prouenit ex aduali ordini tío 
ne ad opus, non vero ex aliquo intrín-
feco quod fe teneat ex pane ípfius fcic 
t if ;Qua propter feientia pradicain no 
bis non dicit formalem ordinationeni 
ad opus, nihilominus in Dco denotac 
t i lem ordinationem. 
Hjec tamen dodrina licet aecuta ví-
deatur non plicet nobis,immo cenfe-
mus quod quamuis in feientia diuina 
detur pfndicxj'n&. fpcculatiuum fub^a 
tione emlnenriori ad quafeunque ra-
rionem inferiores & crearas. Nih i lomi-
ñus ratio propna ?£ eflentialis fpecuía-
t iui & pradici quaten-is appiicantur ad 
ícicntiam diuinam feclufíl imperfedto 
nibus codem mo lo confiderancur in i l 
la atque in ^lia faictia crena. Dúo cnim 
hibenc ditf^ré'ije inferioris oráinis.prí 
frjum eft elfentiale & primarium,S<.' hoc 
eft eiuí iem rationis cum eo quod conf 
tituit Icicntiam faperioris o-'dinis. i m -
movero nos non concip'mus tales r"« 
ti >nes fuperiores niíi admodinxí infe-
norumifecundnm vero cíl quap-dam l i -
mitatio te coardatio.ita quod diíFcren 
liaconftitueus rem vnam prxfcindit 1 
r s i {ffítiat 
(tr((t hait*. 
tvnt Zf'ttté 
liter\)fA(tÍ 
rarie f r a c * 
t i c i c r fjt?i-
cu ld t iu t eo 
dem wcd<t 
i n D i o 02* 
in n o í t s . 
Cont: 69» A d quam rcíentiam pertínéatidea 
'Jiifjrenth crinHituenté rem alreram, & 
h o c á b a reptriior in illa fi.prcrra & c-
minepr'i la-ionc inMerna in Deo,qu3pro 
ter t'^d-jli iíU liaih.-tione puCticum 
títfba cíi in Deo codem modo conf'Je-
í-atur atrji e pr^tticurB cjuod cü in nobis 
& corHcquctuer 0 prafticum formali• 
ter {ccundam quod elí difíerentía infe 
lioris ordinis non dicit edentialiter «c 
ti'.r lé ordinem ad opus, ñeque praáíicú 
quod renernur in ícicntia Ditnna, de-
frdcttcum bct drctírc ialem ordinem a^n^Iem.JV'la 
inftr i tr is xh.oe: quia quando ratí»» practici quod 
erdinisper eitinfértorls or<íims (ransfcrfur ad pr-a 
¿ k - d f"^- ,cí:c..ni í-.j erions (jrdinis deber trá^f. 
Xpiclmus - f .u i í<^ r.t duiTs perfetttortm quan^d"-
fr'MttiJtm ' it innir.icce piadictun inferioris or-
Tepr^íi ¡H^. dmis, non vci o fecundum il lnd nnod 
1$9n adu^nit el quo Jamnu)do extnr le-
co^ordo aotc-in il!e ad acínale opus pro 
uenmens ex detcrn.iiKiti^ne volunta-
t's non intnnícce perM'^ct ad peifcdio 
nem liabirus prai-lici vt conflituens ha-
bitunv, & ita non debet tranííerri r&iio 
practici ad piaíticuTi o rod reperi-ur m 
Den fub \ th ot dinatiotie prouenieníe ^ 
po.'.-nna c i t i infcca.led íub rationt pro 
pna & mtr'nie^a.U: cv;(vr pi obaíú cft) 
rario inrrii.ieca hubitus pradici peni-
reat ad poientia-o rnrcllcduum , íii ve 
ciando tranffertnr iiie h^birws ad íupc 
Hora & ponirur in Deo debeu có(lf(tói 
feennd^m illud quod parrícipai abin-
rclleftu diuino , non vero á volúntate 
omina pcra¿h:a!é crdjnationc adoius. 
Relpondcrur ergo ad dcSriniiin 
tradita n t \ D. T h o . quod fjcut ille do 
cet h principio illms arr. ex AriíK i.me 
thf p. iotellcótus practicus diíltiiguítur 
a f, eculariuo ex fine, ( etenim finís Ipe 
culanui cft conremplaHo , fmii vero 
praíl ei cll operatiü):nihilon)inub habí 
tus diciuir prattteus licec formahrer 
nonattingat hniufmodi finé ex c-oqd' 
eít fufhcicnsex parte íua attingcicta-
lem operationcm adueniente determi-
narione^!- applicatione voluntatis , 8c 
proprer hoc vocatur a D . T h o . virtua-
liter pr.iOicus. T.t ita idem D T h . l o -
quens de idea (ecundum quod efi oxé-
plar dteit folur. ad •>. eiuídem are.quod 
pertinct ad cognitionem pradlcain íia 
birri vcl virtute, non autem folum ad i l 
hmquaeeft aétu pra^ica. E t nomine 
Iciemiae adu pradic* inteiligít illam 
fpaulat ih i 
ex j ihe 
ne fei-ntt* 
(f'tta f t á c -
tscA tHtelti 
f - í t D . T h o , 
o 
A quae in ¡pfo aftuali exeícitio infpicit re 
operabilem prout operabilis eft ctiam 
ex fine ad qué ordinatur . Q^uod expref 
ílus docec íup q.14 arr.16. duens (J de 
hís qnae poteft Deus faceré fed fecun-
dum nullum tcrnpus factet,non babee 
pradicam fcientiam-íecundum quod 
practica ícienria dicitur a fine. Gcrtum 
eft ante quod habitus qtiicunq; dicitur 
íubllantialittr & efTemiuliter pratticus 
v t l fpeculatiuus ey ordine ad obicélumi 
imrnedi2tum. Et ira íentu D . T h o .qá' 
feienria illa aétualiter dicitur prafHca & 
fimilitcr idea fecunduín quod pra(5Hcú 
fumitur ex ratione immediata & obiec-
tiua quanrjüij per ordinem ad fincm di* 
cantur virtualiter rales. . j 
B : Séptima cóclurio.ri láTÜrerGqní nú jY"4! 
quá fu íu rs íun t ponimusinDeo ideá, • 
non fecundum q <5od eft principiü opc- f/3f41'4. *" 
r m S ef.icacircr. Hcc eft cóformis doc ferAndh. 
trinx' D . Tho . & cxplicatiua ipílus-.ní 
ex vna parte doccrq.3 ,de verit.art.^.ad 
tdk z. quod prsdida idea eíl practica 
& fecundum quid fpccnlaiiua , & exal, 
tera p^rte docet in hoc articulo in cor-
pore quod earum rerum qu.T nunquam 
futuras funt ponimus in o ideam n6 
fecundura quod eíl pr«ncip¡um opersir I 
dijquap dúo non videntur romparibilia: 
nam pr;j(5iiciis habirus S*: idea pTadica 
cíTentialitcr íunt principia operandi, at 
que adeo id qd docet in corpore huius 
articuli inrelligitur de princ ipio cffic.J* 
citer operandi. Ercn ímad operationc 
producendam corcurrit tam lumen i n -
telledus pradici quam inclinatío & af-
^ feétio voluntans, diuerfimode ramen; 
nam lumen non habet efficaciam nifi 
pnrticipatam a volurtnte & confequen 
ter Itcer inrellc¿tus ex fe proponendo 
obie6^um aliciut volunfatem ¿¿ diri^at 
ad operandum, non tamen habet effica 
ciam. Et ira principiú effícax oper- t ío-
nis róponi rur ex Inminc illo &' aftectu 
volútat i^.Tnde facile proba'i cóclulio. 
§. 1 Í I . 
Salntintur argMmsnta pofita s 
AD argumenta pofíta a principio ref pondetur q^iod illa ^uaf ponuntur 
¡n primo loco p'irobant ditías ideas eíTe A 
cílentialiier praéljcas abíque determi. 
nationc volúntatis non tamen probanc 
quodhabcant complcmcntum peninés 
ad racionem praólici de quo compic** 
mentó defumpto ex parte finis loqui-
\ tur alíquando D Tho . vt didum eft: 
ref^ntU Ad argumenitá p'obta in fecundolo-
5W • • l . r co rerpondetuf. Ad primum quod ali-
r U t 'w* qu'd pertincre ad cfjgnitioncm fpecuw 
dnstp 'at'uarn ^ac duf»licitcr, primo modo fe 
^mt * cüdü fubñantiá: íccüdo íecúdú modú, 
r ' & quidcm fubflantía cognítionis ípc« 
culatiusE confiftitin eíTentiali ordinc 
ad obicdum ípecülabile, & talis ordo 
eft impoísibile quod communicetur 
cognitioni pradicae /nihilominus mo-
dus fpeculationis bcne potefí commu-
nican, & ita cognitio pradica pcrquam g 
cognoícitur idea rei pofsibilis fecun-
dú quod imitabilis eft ab ideato habet 
modum fpeculatiuae cognitionis íccun 
dum quod fiftit in recognitaSc non fe 
txtcndit defado ad operationc. E l hoc 
\o Iu i t doccrc D . T h o . & ita dicit in i l -
la quxftionc de vcritate quod iftaí idef 
penincnt aliquo modo & fecundum 
quid ad cognilioncm fpcculatiuam, 
. quia modus dat eíTe fecundum quid, 
CegnttitrU ^ ¿ fccundürcfpondciur quod quan 
tftt&\>tht (j0 COgnofcjtur res modo ípeculabili 
mo(íoTt¡dn fimpliciter lo quedo nó alten dedo quó 
t'*19* modo üt inducénda forma in matcriá, 
talis cognitio eft aWíolute ípeculatiua, 
licct res cognita fit operabilís a no- £ 
b i^v t f iqu ís confideret natura domus 
modo rc ío lu to t io , atque fi conlidcra-
rctnaturam cuiufcúquc ahcrius re inó 
opcrabilis^l nobístat vero qliando cog 
Bofciturres modo fpeculabili fecundü 
quidiquia ex vna parte cognoícitur fiin 
pliciter quomodo íit inducénda forma 
in materiam , licct ex altera parte non 
intendaiur talis cognitio proptcropcia 
tionem, fed folum vt cognitio efts qui 
quidem ell modus ípeculanuaí cogní-
tionis,talií cognitio eft abfolute pradi-
ca. Vndein piaefenti idea pertinet ad 
cügniiionem huius fecundi genens;!!-
cet cnim non intendarurprodudio rei; 
tamen idea ex parte fuá & vt cognita 
cft,prsbct modum inducendi formara 
jn nsatcriam. 
Adtertiuro refpondetur quod idea 
illa non eíl excrnplar imiiabile ex m « -
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do pra;fcindf ndi a finrjqui cft operatio 
& fecundum complemctum imitabilis, 
bene tamen eft excmplar imic:ibile fe-
cundum rationem lubftátialem, & hoc 
intendit D . Tho , 
Ad quartr r^pondetur quod Deus S j i * * 
non habet pradicam cognitioncm illa Í ' / ' 
rum rerú,niíi virtute, loquédo de prac- pefik'fl 
tico ex parre finis , bene tamen ftabet **f*r*§ *n 
cognitionem pradicam formaliterex 
paneobiedi proximit 
Ad quintum refpondetur quod prac 
tica cognitio fecundum quod ex parre 
íua mocet ad operjiioncm aniecedit 
adum voluniatis, licet exigat tanquarn 
complí.nicnnim ful ai ícdum voluota-
tis & dcterminaiioncm ad opus & fie 
confequttcr fe habet ad a 6 ü volútatis. 
Ad cinfirmationé reípondciur qd" 
cogniLio pradica qua eft principiú ef-
ficax excquutsonis opci is ad extra non 
poieft peni in Dco ncccííario, bene la-
men cognitio pr.-dica q i ae ex fe prp|« 
bet modum producendi opus. Ttacj i i -
CÜÍ Deo nó eft libeium cognofeere otn 
nes naturas rerutn potsibjlinm,, íec cog 
nita lúa eifentia nectíTario cognofrit 
tales naruraí pra.haberi in illa.-iia nó cft 
liberú ccgnoícere ornné prciducibilita-T 
té rennn eo ipfo quo cognoftit copre • 
hcnbuc fuam omnipotennana, 
A d fexiurn refpondetur quod quan-
do ^ofctja ponitur pracciíe propter ac 
tü , fruftrsnea eíí.íi non redacuiir ac 
tühtn ca'terura in praefenti confidcrar : 
rem vt producibilem non por.i.urprje 
ciíc pr-'pter adualem produdiortem» 
fed ctiirti aá cogriítioncm cómprchen 
íiuam iníinitae ^01 éti^ qv.ae eft inDc» . 
| N f o l u L i o n e achertiü 
| eiufdem aredocet D . 
©Mil T no. quod mic«rí¿ IIA 
bet quidctnidesminDeOj no 
tamen alia abidea compofiti. 
CO N T z O V E R S I A 
Vtrum ¿oBnr.a huimfciütimié 
• M O L I N A 
i 
Cont.70,Quaideahabeat materia in Dcoj 
^IfP/IiJ O L I N A in hoc articulo A probat. Materia eftprimú fubiedúfor 
f ' ^ i S l H tcnet oppofitam fcnten-
2-l'S¡ /^C§J^ tiá quem íccuitur Vázquez 
satjKapUy dirputat. 74.cap.3.8. pro fe 
adducic Alberr. in piimo diít. 35. .art. 
10. Suarez vero in M^uphyfica difput. 
i3 . fcd ponitin Deo ídeam repra'fí-n 
taniéquidem materia ex ade direde & 
proutin fe eft. 
Igitur Molina probat íuam fenten-
tía : quia materia producitur a Deo par-
tialí produdione cum qua eft idé re ¡p-
fa materia produda. 
Vázquez vero probat illa,quia ma*-
teria prima ex fe habet aliquam emita-
tem : ergohabct ideara propriam. 
Secundo potr i l probari: nam mate-
ria prima cognoícitur a Deo ve diftinc 
ra rcaliter tanquam res a re á forma : er 
g0 materise prima in e í f e coLrnito c o r -
crgo correfpcndet ma-
ilis> 
rtfpondet peculiarís idea. Probatur co 
fequcn(ia,quia D .Tho . fundat piurali-
taré idearu in cognitione diuina quaco 
gnofcÜL res creat e a Deo vi diftindg. 
Tertio Deus conferc materiae primas 
fpeciaíé natura qliatenus tribuir e¡ pote 
tialitaté ad recipiédá forma vel vt ex ea 
educatur formacergo correfpcndet ma 
ten^ particularis ratio operabilis, atq; 
adeo pecuíiaris idea . Probat cófequen 
tia quia fi in tali potentialitatc non co -
municar cu forma, í'td porenriali tas eft 
fibi propria etiá in ratione producibilis 
fub illa potentialitatc non communica-
bit cum forma 
teris peculiarís ratio opera 
Quarto,Materia fecundú fe eft co^ 
r.oícibilis; ergo Deus habet ideá illius 
fecunda fe vel ad minus male docct D . 
Tho. íolurione.ad 3. qd materia nó ha-
ber idea fecundú fe , quia non eft cog-
nofcibilis.Antecedens probatur.Quan 
do Deus cognofeit materiam non cog 
nofeit illá fub ratione forrr f tanquam 
íub ritió ne fub qua cogaofcédi;eienim 
Deus non accipit virtute cognoícendí 
abaliquo exrrinfecotergo cognofeibi-
Jius refpedu Dei conuenit materisD fe-
cundú fe & confequenter etiá ex fe eft 
cognofeibilis materia. 
Quinto. Materia non imitaturídeá di 
uiná mediante forma:ergoneq;idea ell 
imitabilis a materia mediante forma: cr 
go eft imitabilis immediate : ergo da-
lur^fgp ria idea materia;. Antccedens 
m^ antequá adueniatformarergo in illo 
^riori imítatur rratería ideá antequam 
sam imiterur mediante forma. 
Sexto.Materia non eft crcabilis me-
diante forma : crgo ncqtft cognofeibi-
lis per idea diuiná medinme form a.Có 
fequéntia eft nota , quiaidea r c p r x f G n -
lat rem vt producibile ^ Deo per crea-
tioné.Antecedes vero probat. Crcatio 
.ex poftit poteruiá in{inita:cx:parte crea 
tisrergo creabilc non poteft dicere or-
diné ad potentiá crcantis m e d í a forma 
fí nira neq^creás attingic creabile medía 
tali formí.Cófirmatur • Potentia cuiuf 
cúq; reí qua res fubijeitur creatíoni eft 
potentia obedientialis,fed materia nota 
participiat potentiam obedictíalé a for 
ma : ergo neq; mediante forma dícitur 
creabilís.Probatur mínor .Deuspót edu 
cere formáex materia quf non fit diípo 
ílra ad talé forma naturaliter : crgo illa 
eduólio arguic ín materia'potentia o b e r 
dientialem refpedu Dei immediaíam. 
S eptimo. Materia non eft educibilis e^ 
nihilo mediante forma:ergo idea repr^ 
fentans materiam vt creabilem non r e -
prjEÍentat illá mediante forrpa. Antece 
dens probatur: quia materia magiicft: 
prope mhíl quam formarergo in educ-
tione ex nihilo non mediatforma. 
Odauo.Materia fecundum fe eft an5 
nihilabilis a Deo : crgo fecundumfe 
dependet exconfcruatione diuina, & 
coorequéter in Deo dstur idea propria 
correípondens huic cóferuationi . Pro 
batur prima cófequentia, quia annihila 
tío Ge perfubftradioncm concuríusdí 
uini quocófenaatur res queannihilatur. 
Profolutíonehuius dífhcultatis n o -
tan dú eft qo cu idea diuina pofsit fumí 
dupliciter-.primo modo vtratio cognof 
cendi,fecundo modo vt exemplar imi-
tabile(vt patet ex fupcríoribus ) poteft 
procederé prajfens cótroueríia de idea 
fecundum quod eft ratio cognofeendi 
marenam & etiam vt eft exemplar imi-
tabile ab e.\dem materia. 
Prima concluíio. Materia prima non 
producitur partiali produdione. Ha?c f***1™* 
eft corra Molina,fed probatur.Materij / " - ^ « ^ 
non correfpódct aduaíi tas partíalis :cr 
go neq; jpdudio partíalis. Probatur co 
fequenna , quiaprodudio terminarur 
ad re inada : e rgopro jud iopar t í a l i s 
debet 
In Quaíft,íprt.3, prima?Part; 421 
debet terminan ad rcm fecundum par- A 
tialem aétualitatem. Antecedens vero 
patet : nam materia non lolum eft eflen 
xialite r pnra potent i í i verumetia inirat 
comp ofuionern totius tanquá pora po -
tenria ,cum totum reíultet ex a¿lu & po 
t emía tanquam ex partibus compo-
nen c ibas ; e r g ó n o n intrat materia i U 
lam compofuionem fub aítualitate par 
tiali , tk confequenter materia? primae 
per fe non corrcfpondei adualiras 
partialis. 
Pr^eterea. To t a r a t i ó adualitatis pro 
uenit mátcrisE a forma:ergótot i ra t iop 
ducibditatis in rerura naturá : crgd dat 
vna produdio indiuifibilis in rerum na 
tura qua producitnr materia &fornia & 
totum compofiturfc fub vnaindiuií ibi- g 
i i adualitatc* 
lAtttrU Secunda conclufio. Ex parte reí ití-
tjl cognof» telle&x ratio cognofeibilitatis per 
tihilisa quam materia eíl cognofeibilis a Dco 
Deoperfor íuroitur a forma, Probatur. Omnis 
yiinft adualitas materiaf prouenit a forma: 
crgo omtjis cognoícibi l i tas . proba-
tur eonfequentia: quia vnumquodqué 
eíl cognofeibile quatenus eft in adu ef 
íentiaU,per quem habeat fpccialeeíre& 
fpecialém pcrfedionem proportiona* 
tam íntcl leduí . 
Quod íi dicas qüod mtteria habet alt 
qué adum non phyficum fed metaphy 
ficum qui eft vlnma differentiá confti-
. j . tutiua eiufdem mater i í perquam l i i illá 
QueptM^ proportio cum intellcdu , contra hoc 
feienttdco aj-g^itup.quoniá fiquam differentiá ha* 
¡litHtíft* ^ct rnateria prima, illa nullá dicit per» 
KáWtik fedionem, fed potius negationem om- C 
nis perffdionis & negationem omnis 
aduilitatis .ergo talis differentiá fecun 
dú fe nó eft cognoldbiiis. Antecedes £ 
batur^Si illa differetia diceret perfedio 
ne cum fit perfedio finita debet afsig-
nari á parte rei aliquod principiurn m i 
teriale limitatíonis eiusiquia nu l lusa í -
tus limitatur nif\ ex principio rnateriali 
&rc¿ept iuo talis adus. Si autem detur 
quod ille adus materia; haber limitatio 
nem iftam eje principio materiali, iam 
ídem adus non eft potentia prima & 
prima ratio omnis limitationis, fed ip -
fa debet reduci ad aliud limitans prin-
cipium & fie procederetur ininí ini iú: 
«rgo. Declaratur hoc amplius: na heut 
jocflephyfico debet afsignari princi* 
pium prlmum omnis limitationis fer-
nnarum cuiuimodi eft materia, & conle J im ' tath 
quenter impofsibile eíl quod materia ¿c íuum me 
habeat aduali tatéphyficara , quia hsc f^ ,^ ;VÍ-0 m 
adualitas expofecret ad fui limitatio- rWjWt 
nemaliud principiuim materiale quod 
cífet procederé in infinitum , irain adi 
bus mctaphyfjcis quidicunt perfedio^ 
IUS necefle eft inuenire principiurn 
materiale limitans ipfos adus, & , cotí 
fequenter fi materia haber perfedionc 
etiam debet habere principiurn a quo lí 
mitetur talis perfedio. Et i ta in i fa can 
dem materiam eft afsignandns fpecia-
lis gradus mctaphyficus a quo l imitc-
tur tanquá a principio materiali gradus 
lile eonllitutuius , quicft pcifcdio ma 
tcfÍ3?4&íUtim eft inquirendum dci l lo 
gradu materiali fi dicat perfedioncm S: 
adualkatem aliquam : quia tune ind i -
gcbit alio principio materiali & fie itl 
íinituro . Fit crgo confequens vt ma* 
teria prima nó dicat pcrfedionem neq; 
includat aliquem adum mcraphyíicuna r 
diecntem perfcdionemrfed ditíerentia 
contt i tütiua matcrísE qus fe habetad-
modum adus mctaphylki eft carcreom 
ni adualitatc & elle puram poten-
tiam omnem perfedioncm poisibi -
lem recipi in illa : & conlequenter ím-
pofiibileeft quod talis adus mctaphyli 1 
cus íit íufficiens ratio intelligibilitatis f*. 
in materia , immo potius cxcludit ©ra-
rem inteliigibilitaicm ex U liabend.im 
6¿ expofeit intelligibilitatcm patílci-
patam ab alio. 
Prastcrea probatur conclufio ¿V: con- Q ^ d n í m t 
futatur folutio data : quia vltima di fíe- f^ gky-'fifffg 
rentia hominis verbl gratia üeiuíKüür y^fo^y /» 
ex perfedione phyfica quam habetho fatfáiuJré 
mo per forroam phyficam : nam perfee ^ *hvítC9 
l io illa mctaphyíica fundatur in adua- ' 
htate phyfica , immo ad cbgnofcen» 
dam vltimam diffcrcntiam conftituen- * 
tcm rem tanquam adus metaphyficui 
incipimus a forma phyfica eiuídem reí. 
Sicut etiam ad cognofeendum gradum 
genericum incipimus ab alijs gradibus 
phyficis qui funt in potentiá ad illam , 
yltimam perfedionem ¿k fie debet in -
telligi quod genus fumatur a materia; 
differentiá vero ahorma: ergo in mate 
r ianón daturdií íeremia quat immedia 
te fecundum fe fu ratio cosnoícibi l i -
taúsj nifi quatenus fundatqr iaaliqua 
uaidsaha: beat materia in Deo. 
Caieta, 
pcifedione & a^ualifate pbyGca , quac 
tamen nulla reperítur oeque reperíri po 
iefl-,ali .;8 non tíTci roaretia pura poten-
I W in ordine phyftco» ñeque diíUrci in 
infinirum a quocunqut adu phy{ico» ta 
Hrcr quod folum conuenirer cum a<^ .u 
phynco conueníentia anaiogica : fed 
dato quod haberet aánalirarem phyí i -
carn conueniret cum aiijsrcbtíí conuc-
nientia phyfsca vniuocii, íaitem ín ra-
tione entis , ñeque comprebcnderet«r 
materia fub ente in potentia, q a o d í m 
medíate áiuidic en* cura ente in a<5lu di 
ulíionc analo^ica>quandoquidem il lud 
ens in pot^nfia excladir omner» aí lua-
litatern in eíTe entii .Et íic etiám c o n í ú -
tf l turil iud de adualitatc metiphytica: 
nam quando ens mc^pfsyrica diuifione 
primo diuidicur rn ín p«'t«nrÍA & 
ens in adu.per ení ¡n poicr tfií intcllrgí-
tur materia priíria.& temen illud cns ca 
rct omni actuilits eKum mctaphyíica; 
crjjo,. 
§. I . 
[An materia frima mfyi&i 
alim^m trztítatem 
V T Plcncíntel ' igatur do^ r ína D,Thonrj.de idea quae in mea te Diuir-a cone íponde t ma, 
teria? feciindurn quod coniungicut for 
ITI« he non feorfurii: oportet4xamina 
re i>reuiter pro nunc, an niateria fe-
cundura fchabeat aüquam entitatein se 
fualem ratione cuius pcfsít ei feorfum 
correfponáere aiiqua idea-
Süírezín mctaphyf.dirputatio-1 3* 
feá ion . A. poñquam refet íenrentiam 
Diui T l i o m s in hac pai te,)quarfTÍo.4 4 . 
anicul, i.ad- vbi cocet matenam cíTe 
ení; íoínm in poremia » quod etiam te-1* 
nctquaíftione.45.articulo.4.& quasílio 
nc.(í6.articulo.1. 5: qu^fHone^. depo 
tc,nt.articul.i.& (iuodiib.5, qus i l io . 1, 
quam fententiam íequuntur eius difei-
p u l i , vtCaietanus de ente Sí efTcntia. 
tap. 5 ^uaeílionc. í . & i n h>cparte. 
/\ q ü s O i o n c . 7 5 an5cul.i.& Ferrar.!, con Ferráu 
tra gí:ntes>cap.-^8.6: Sonzi.y. rrietaph. Sornj.. 
quapi]Í0n.i7.& fcW* quxfl\on.5. quos J M . 
fequítur Durandu^ in.z. diO.indion.12. DuténA. 
qu^íiion.2.tx in .4,dif t ¡nS,44. quaefl.J. 
Pofiquam crgo referí h«runi f e R t e m i á 
Suarez, dicir ipíe, 
primojquod naateria prima ex fe & 
nonimrinfece a forma babetíuarat cnti 
tate adualem efientice CjUamuis non ha 
beat nlsm n i í i cum intriníeca habitud -
n c ad fcrmasi 3t loquitur de a<5üaH ef-
feeíi 'cnti^.QBod probat primotnam ma 
teri» crcr-ta a Deo & ir. coa polito exi-
fi es hsbct a l i q u á cíTcmiarn feales^^alio» 
t ] i í im non eífet ensr«aleí í t d ¿ífenua 
materia? n o n conñitfcitur intrinfeceHi 
fuo efle cílenti» per í 'orniam : ergo per 
fe ipfaíTt habet fuam q\jal€mci>nque en 
títátem efTenwa.Minor; probatur ; qüia 
forma non condituí^ intriníece natu* 
ram aliéjuí in íuo cílc efTenti» nlfi zonx 
poncaáo iliam per moáum ad.n^ for-
ma aurora n s n e o m p o n i t cfleniiam 
tetláf,quía materia cüeniialitcr cfl; enti-
las (imple? :« írgo . 
S e cundo: na rn omnis entirsts ftmpíex 
nectííario hsbct per ipfiíu inírinfVce 
& non per'xiiarr. cnt'u^tefa íuair» efíen-
tiararquia in hoc cén&ftU ipfimer ratio 
entitatis ftai eílcntiae fimpiicis : fed ai¿-
icrid efi; eíícntra ijr&ples;(ir§o. 
Tert io. Macctia cíTcntíalirer eft en-
titas i nccn ipku : ergo intrinfece non 
; con-ñiruitur per formam. P.uatconíe» 
qoeniia; quia íi formá includercc nihil 
c-i deeííe: ad racicncírs cóple ts eflenci^, 
Quarto. Si materia habet íuum eííe 
jntnnfccep¿r formam,in fu^eirentiaii 
cencep-tu rncluderet a¿tüm foim^,no[ i 
vrcxtriufecucDTcrminum feu additum, 
ico v i 'ntrinfecum aftusn fbrmalem có 
ftitucntem,aíquc itanon efíet pura po-
te mia. 
Ex futdit idem auth^r. Diceí hecar 
gurcenra rtetc probare de c0^ e effer.tiaB 
potcmiali ,non vero d? aduali, 
R.ef|jód-ctur.Si (it íermo de efle in po 
tetia obicdiua feu in virtute cauiiaíl& de 
eífe in flíSu oppolito huic potentia? íic 
non folum procedent rationes fa^ae Je 
cííc petentiali, íed máxime de aítua-
l i : ü vero íit lermo de eíTe porentia-
l i vt dicitur a potemia receptiua & dif-
lynguityjjb a á u aáuanic, í ic veruro eík 
Inquailr . i iar t íc ' .pn nspa ' t ís . 423 
«Ater íam folum dicerere cntitatcm po- A ules^eque f a M H d t r t i q ^ f m t í u c r«"- fo>¡ 4 i 
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teatUlem:tamen hocnon cxcluditqain 
ín illa qualiciinque eflentíafe ipfa íít in 
trínfecc conílitiíta non performam. 
Secundo dicít óuod rtiacena pvima 
etiara habet in fe 5c per fe encicatem feu 
aduulkatem exií icnti^ diílin&am ab 
cxiílentiaformre pro quo dido allegan 
Henric.qtioálib. 1 .quxfi;. 1 o.tk quodiib. 
4 .q . i ( í .& Scot.in i . d i j l . 1 i . q . 14 5c j.3c 
Gi'ego.quxfl:. 1 . & Gabn-ibidciTu 
Tercio dicít CCCÍÍG precedéce qüod 
irat j . i eftilbr*:» yt-n «;."]«: modo:Cf fu #p«* 
tet Mnfie t t iam tKamUm ; , 1, •. r.>. .-Jt 
Ytuntrflt'i ( ¿ u d ' ' i f E x i : j e-en contlat 
quod niaccri^co:i'litLiatur per forinam 
lecijndiiiT! omne illud quod pc^c-iíict ad 
elle iphtts materia' quoei'iic: K b fttó Xf^# 
HE i ta Ar i l lo , iz ' . üH-t-to...» 
materia primafecnndum fe eíl conííítu-
tainaliqaavltimxfpecie Sz hanc fpecie 
• rctinec materia reruragenerabiiium fub 
Omni forma. ' 
Qaarto dicít Tedio . 5 . quod materia 
primainfuo concepta eíTentialí poteil: 
iüitclligi ex genere.oc diíferencia compo 
íitnjVt verbi eratia íi materia ectót & ho-
ram- inferiorüm diftingauntur fpecie: 
hace materia genera.bilium cónñat gene-
ré materia: in communi ^cpropria diífe-
rtutía.EtconfirmaLar nam materia na-
tura fna aliquam perfeélionem ce boni-
tatem traniccndentalem habet vt docci: 
$ $ m * D - TKom. 5.contragene. cap * son Ccr-
tum cílenim compoítcum e x mAtería 
¿cíorma perfedios quid eíle quam fie 
fola forma:ergo aliq uid perfeílionis ha 
bet materiaqaam addit compofico. lié 
(•aitjipfa materia eít appetibilis & con-
neniens non tantum vt médium fed per 
fe:quía ratione fuas perfectionis eíl con-
Ucnícns haicform.E vel compoílto: er-
g;© liabct materia ex natura fuá aiiqnam 
ptopriani perfecrÍGnem &: coiiñitutio^ 
. nem.íx genere & diíFcrcníra. 
Dicic quieto quod materia non eft 
ita pura potentia ouin ht alíquis actas 
cnlitimuusfecnndum quíd^quam íen-
teutiam tenet cum, Scoto citaco CY cana 
probat ex eoquod materia cftpritrmm 
fubieótum forma: realiter recipiensfor 
mam.-et^o. 
Pro intelligentia huius notandum 
eíl ex D . Thom . inFra quaeft. ^ .ar t ic» 
a.quod materia per, formam concrahi-
tur ad decerminatam ípeciem^ non quor 
modociiaque fed participando totiim 
f e m i & p t quod habet aí lu in genere entis. Dicit 
m t m t t t enim. lUc i g m r lyuti e% <;#H\A rer (iJH '. 11 ij :i-i v 
M W r u m t m funt tn t Í4úpor t t te ( [eca ' j f imrer iwi*on ft 
i m m m i t * h m f a m d m q m i ¡ m i t t t l u per íornusaccidea 
pernneat i Et
dicit. G^f? e n i t i h (¡-...t'itw :>:'.(. . r , n . ¡ » 
f ¿ c } . e * * * s f d h f i i W I H b e-' p u r a v o i e m ' . i - Q u o d 
cnnfirn-iat 5 . Piiy ^ rcx?. o . v[)i pí-nit 
ouod iren er ati o n c' fu b í ra nt I al i fie cus 
IjmphctVer ex non ente fimpli-ir • . ; i -
q u e j ó n intehdic -Ariílote!. c . i o á i 
produerrtes Lub 11.--n í i a m fe m p t r v-v.6 ' i 
car i i l amin qu^ntíi rns forr- :'• e '• • :¡ 
düm quod en-!it ex nou eiu-- :-\ 1 u i i -
citér -fed qu.n!rrtu5 eo uulo uuo !\ r.. ;i 
B fubftautialis product tur ex eritelu ;-vra 
potenda?']uodquidem kis 'vuii.üU .K • u 1 
íicatem iñéUld-t Vt hv —r,;v .... )-.ct;.i ;•••<•. 
co'men.i ^. con íeq^en t -T íi;-;-; tAs P»« Í 
te in roceMuia eíl: bcri in q n - M , ! c 
hoc eít feGiinJ..in omnem ciitita'ícírií 
kébíitáfeífJ ? o»p o i • o «i • ítfiidiiq tn B m 51 
Ñeque valet'-'n quod dí;:lc.Su,-(r'1> c!- StíAteZA 
t á t . f ée t , ^ q ü o d tfferedá'.pri¡.v> t-nV;*u* 
rara pó teu rkñvfoUim i;í¡.-Íüc^ aétffl T M 
p i i c i t e r jucn vero a(.:>um íe .-ipulinn q w l i 
t k c o n í e q ' - u e - q u a ú i s prorUjx:m\r-ers? 
í impl ic i te r ex e ñ t e i n potent í , U l M rol 1 re 
tjuo minas illúd'-ehs in potencia-h;; be .ve 
adi í r t i feclindum quid; 1 
£J H ^ c ('in quam)doíti-ihá eíl mavirr e pt/mi(5 
infuftlciens..Pdívtenim aCfcumfetXTnd»' r;{f (,......; 
qu id i n materia ante adum /ift-.piic ¿f *. 
"^ lod^qa ide tn« f t - co t r a omtv:a m p f á f í ú matertJ . 
me«p.hv!!caí . 'Etenini iruilu-; ;i rt ;•:-rcítp 
dum quid pote íb eíle fiuuiaUK.' ü ¿di es 
l impl ic i te r vel i n orcline aclui't v; C3 
an t ecede ré aAum f impl id te r , f; 
t iuse contra pfima ada-ílíi.-í- cu h 
qué reí á e b e t effe aduaUta> ñmpbcitcv 
&• fandam.',ntum om ni? actual i raí í$i 
Q u o d amplius expucatur 1 nam prirr a 
a ^ u d^ is ante quam iirtniic?.r incrhíiH-
re aliquam aauahia tcm , e l l ijla q u r 
cqrrefpondet cruíta* vniucr'ahfsun-e, ¿. 
\ \ i c c o n í l a t c u i d e n t e r S n.un í i c iu imp i ! -
cae intelli^efe á h q u e m concu-riutn r . i a -
•fa? pa'-ticulari'i • anee cauG: vnu.i''i;lai:3 
co:icurfum , ita imolicat in'icll'nfere Ü -
auam a-aualiutem-es parte c t f e i íua in 
' H h h 1 ante 
l iw. n i c'^-
rtf&ndetCiií! 
ám4* 
C o c ^ Q u a m ideamhabeat materia in Deo. 
a n t c i ü a m q u i E cbrrefponcier c-aufx vni -
ueL-fali; euiílcnsautem eft quod aduali 
tas correípondens caufx vniuerfali eft 
adualícas íimpiicicer , immo perfe¿tif-
íimaa£lualítas: igitur abíque fundamen 
to aliquo ponitar actualitas fecuiicliiDi 
quid t|i¿neantecedac adualkaccm fimpli-
trima actúa cicer. Praecerea. Propiria a^waliias cor-
¡itusingene" refpondens end ín quantum ens & fccú 
re mis* dam fuam communitatem <?c fecundum 
quod incelligitur anteííedere quodcun-
qae cns parúculare eft adlualicas íjiiipli-
cicer: ergoimp-iicacquod aliquod cnsin 
parcículaiLhabeat eíTe recundura quid 
antcquam parcicipec i fiara adua-
iitatern íimplicicer . Probatur COJIÍC-
quenda,quia inferioraprius parcidpant 
gradumíuperioris quam gradum. pro -
priuro. y.nde:non íolum íubftanciiE ve-
ril ra ctiam ,accidenti príus coafcenit gra 
dus en.cis f ecundura quod correfpondéc 
vniuerralifsima'caufo & fub ilia perfe-
(^ionc íimplkiccr quam coaueniac ali-
qviis gradus feu enticas fecundumquid. 
Ec loquimur de gradu dfcen.ee aftualíca-
tem fimpliciter eo modo qüo ens cui ad 
uenic eíl capax talis adualitiitis. Gertum 
eft cnim quod accidens non liabet aátua 
litatem fimpliciter abfolute loquendp, 
nihilominushabet priusallamadualitar 
Cera entis in quantura ens qua: jdicicur 
adualícas rimplicitcr comparatione ad 
omnem aliam aícualitatcm riiperucni en 
tem & perfcóliorem ipfaj&itn i i maícrie 
conuenit primo aliqua adlualrtas illa 
debet cííe p.crfeítior quá qu^hbet adua 
litas fuperuejíiens ei. 
Ñeque valet diccre' quod in ijs quac 
proccdunt dc potentia ad aótum , priox 
gradus eft-gra-dus imperfeftior . lá enira 
declaratum efl: fupra quomodp orones 
grjdus induant perfeclifátmam iliam 
adualitatcm eacis fecunduín quod c.or-
refpondet vniuerfalifsiraa: cauíce quee nó 
comparatur ad-adualitates ruperuenien 
ffSjíicuccns.in potentiaad entia in adfcuj 
fed ficuc aftuans omniaalia:qua propter 
liece íntergradus particulares & gradum 
cntis quatenus ens coníideratur vt ín po 
tentía fie ordo quera expofeit argumcu 
tura & procedacur de potentia ad adhim 
a gradu entis ad alios gradus: tamen cum 
hoc ftat quod ante orancm aílualitatcm 
fecundumquid decur adtus illc primas 
íc.perfeítirsímus, 
Cf prj'S' jftJi 
§ • 
s; 
I 1L 
J m ^ n a m r Jentemia M . Sujrez: 
Vpporitis ergo fundaracntis addu<ais Now W^*' 
•facile eft impugnare rententiamillius fPm'a' '^-
autho. C í rcapnmú dié'tum nota aliüc! betactvalita 
eílcloquí de eíTentia.alicuius r e ¡ , ailud tí!3,PCr^''fl 
vero deatlualitate reaii & perfectione 
círentiar . Et quídem impofsibil^ ell 
quod-dcturaliquid in rerií natura quod 
non kabevit veram eilentiam , ñeque 
poteft inteiligi aliquod ens fuie fu rea-
je íl.ue li,c rationis ( dura tameft ñon he 
fidum ab intelleétu ) quod non ha-
beat veram eílenriara : exterum nuil-
ta entia funt quae non habent adua l í -
tatcm cirentia:^ immo fuá eífentia eft 
carere adtualitatc vt f z t e t i n priuatfoíní' 
bus, quarum vltima differentiaeft-Ca-
rere perfe ¿tiene <Sc aifóuíáiíate . Si ergo 
hoc modo ponatur a<5hialitas ciíentia; 
in materia prima , facemur Éjuod datur 
.calis acStualitas, fed h x c eífentia eíl ca-
rere omni adualitate , non qitomodo-
cunque fed omni aAualitate entis in 
quanrum ens j atque adeo reduplicando 
incircntia rationem adualitatis pér 
fc¿¿¡on¡s nulla proríus perfedio poneu . 
da eft in materia prima. 
Pro cuius maiori intclligentia notan- Vñtídt'M in 
dum eft, quod fipriuatio q u x ertentia diifatima* 
Jitcr ponicur in materia prinaa qua- rnu p ^ ' 
C tenus eft ens in potentia elTet priua-
tio. alicuius adus particularis , bene 
pollet entitatiue eíle perfecirio: níhilo 
minus eíl priuacio a¿uul¿tacis CGircf-
pondentis enti in quantum ens - Nam 
cum cns prima fui diaiíione diindatur 
in^nsin a.éiu &: ens in potenxia, nomi 
ne entis in potencia intelligirur id quod t 
caret omni adualitate entis , & ita ' il-
iud ens nullaro dicit adualiLitem feu 
^erfedionera , fed.folum potentiam n.d 
perfedioncra. 
A d primum ígitur arguraentura in co 1 * 
frarium refpondcíur <|uod quauis má-
•terianon lubeatperformam intrinfece ,nn5W 
illam eíTentiam in atería? <mx eír carece 
omni perfeálipncac enticateiii adu^uhi 
In Qu^íllo. íf. artíc 
lomiñus habec per forma eíTe ens a¿hi &: A 
aíliuUiTi eílenciarn qnx denocat ptríe-. 
ótionem.Ad illud quod fabdicur in co-
dem .u-gamstico qaod alioquim materia 
non eíiec ens reals, refpondctur quodin 
terensacSbn fen dicis pcrfedionem adía 
& nihil3datar mcdiiim^caiLifmodi eíl ens 
in potentia quod eft ens reale , fcd dici-
tuc analogice ens cum ente in a¿hiJ& íic 
folumelt velnc in vía 5cin potencia ad 
perfedionem queincluditur in ente ia|; 
. .. . aílu. 
SimfUíttas Ád.fecundum argumétum refponde-
mteitequM tur <:^nQ¿ f¡ materia haberet ex fe alique 
pUáfotfM. a(^urn n0n eíTet cnticas íimplex fcd com 
poíita ex adVu 6c potentia. Cum enim ra 
lisadlus eíTetlimitatus daretur intra ip-
fam maceriam principíum limitans quod 
cft ens in potentia, vt dichim eft. Qna 
propter ex illo argumento coliigimus 
quod materia nullum inciudat aélum: 
nam principiü limitationis omnis adus ^ 
cft materia prima 8c ex altera parte vt di 
citur in argumento, materia eft cíTentias 
íimplicis jfit ergo confequens vcquid-
qu ídrube t materia fit potentia ad pcrffi 
í l ionem. 
Ad tertium rerpandetur quod quía 
materia eft ens incompletum non confti 
tuicur íntrinfece per jformam in iiio efle 
incompleto : tamen quidquid aótualita-
i^s eft in materia intrinfece conftituitur 
per formara. 
Ad quartum refpondctur quod mate 
riaex feeft pur.i potctiaSc í tanoncí l in 
írinOca aliqua forraa i i l i potcntiae, íed 
folum inclnditur forma ín materia tan-
quamnn potentia. 
A d illud quod fubdit idem atithor de 
eífc potenlialiyhoc eft obieótiuo, reípon r* 
dctcirfacile quodcíTc obic¿tíuum com-
patita r cum millo efte-rei in íe,fed toca'j 
ter in potentia caufíe,de qno eíTe non lo 
<juimur,fed de eíTe reali potetiali, quod 
nulUm dicit perfedionem, fed poetntíá 
ad ipfam perfeólionera. 
K* w/fffl f? Girca fccundura didum íam oftéfum 
temu m tte e^ :^ L1Pra q 1 ^ ^ materia millam exiften* 
r k m m d u ^ m haha£ C X / C CÚ:iiri P:irtl>Iem & 
le exifienút inc01iaP *m ? ^ll0 ^ príeíens atti-
[tcundtíqmd n.eC cí i:tirsimum eft W10^ ^  V 1 * exiften 
^ tía conueniret matcfimilla non dicere-
.tur exiftentiafecundamquid.Keque eift 
intellígibile quod aliqaid exiftat fecun-
dum quid prius quam decur in rcrungi na 
Prim^pareí 
tura exiftentia íimpliciter in quafundts 
tur illa exiftentia íecundum quid . Ita-
que etiarn íi daremus quod in vno cntfi 
non antecederet elle íimpliciter elTe Ie-
cundum quid ad modtim explicatum;ta-
men neccíTario fatédum eft quod ín vni 
nerfali ordine rerum pritnum quod ante 
cedicomnem aíftualitacé fecundú quid, 
eftadualitas fimplicicer, & quod exilie 
tia íimpliciter eft pvímum fundamen-
tum omnis exiftenti? íecundum quid. 
quo deciucitur argumenfum . Materia 
prima(vt tenet oppoíita opinio)h.ibet fe 
cundura fe exiftentiam: ergo illa exiften 
tia antecedic oranem exiftentiam aliam: 
ergoimpofsibile eft quod fit exiftentia 
fecondum quid. 'ImfHui in? 
Teiciü didlum non folum eft contra r¿///^fre r,¡4 
D.Thom.e^: eius difcipulos, verum om- ten.^n pri-
nino inintclügibile . Impofsibile enim fr(;««-
eft quod mátena prima pertineat ad fpe ditm fe fulf 
ciem ex fe niíiconftituacur p e r d i t f e r é n A ^ , 
tiam quee fitfab ente in aclu.lcaque ficuc 
ems prima fui diuifione Jiuiditur inens 
in a¿hi Se ens ín potentia .-ita ens in adu 
diuiditur per omnes aólualitates reales 
qu^e dicuntpcrfeólionemóc conftítuunc 
res in certis príedicamentis 8c fub ccrcis 
gcneribus.Qua propter ante iftam deter 
minationcm entis in adu per modos in-' 
trinfecos cpnftituentes decem generare 
rum, implicar mteiligere aliquam Cpe-
ciem realera . C)aomodo enim poteft 
ifieri v tanteprímam diuiíionem ¡n gene 
ra illa generaliísima intelligatur aliqua 
fpecics ipecialifsima ? Igitur figrnentumi 
eftconftitucre materiam primá qu.'e eft 
ens in potentia ex a?quo diuifum contra 
ens ín adajconftítucrc ( in quam ) talem 
materiara in ípecie fec'üdumfc &c qua-
tenus íjc diuiditur contra ens in ádiijfecí 
potilis ad eognofeendara quamcunque 
rationem fpecifícam non cft fiftendum 
, QH'tdá'i'li 
in i l u pama dmilione eatis per ens in e£ tn ,nec-tg 
potentia &: perens in a6hi j non folum ¿JyX 
ex parte vniusmembri diaiclentis quod rfnneúfá 
eft ens in potentia , verum etiam ex ' 
parte altenus quod efe ens in actii ' • - \ 
quoafquciub illo membro coll'gamus 
de ordinemus diucrfa genera .rerura oc' 
diuerfas ípeci.es contentas lub ciítiem 
generíbus , arque adtro vt materia pr i -
ma coíifticuatur in'fpecie ueceíTe eft con 
rineatur fub illo memoro diuidéte quod 
éft ens in a6tu, quod tiuidcjn noij habet 
' H h h i fecuiir 
Coc,70(Quam idcimhabeat materia in Deoi 
mter¡(¡ ccc 
li a materu 
harum inU* 
m r m . 
$»h<iu$gene 
repojútcdH' 
fitui mite-
liagtMrabi' 
Uum* 
fecundam fe f e i ratione íorxúx adae- A 
niends. 
Quartü á i^amef t manifefte falfum: 
nam materia coeli & materia generabi-
l i i imñon diílmgiumcur fpecie proprie 
loquendo ,fcd diftinguiintiírgenere pe-
nes hoc quod eft funari fuá forma ex par 
te materiat coeli & appetere aliam for-
inam ex parte máterinr gcnerabilium, 
quac íVtietas& appetitusnon inducunt 
diftih£tióncm fpecificam , quia eft dif* 
tin¿ho,pencs ipfam rationcm potendali 
tarisiñeommuai quam dicit matéria. Si 
cnim potentia ad diuerfas formas eft ve 
luc ratio genérica in materia generabi-
lium^fít confequensvt negatio huius p© 
tchtiaeiñmateria cóeli íuducat diftindio 
ncmgcncricam.Sicut; feientia 5c opinia 
non diftinguunturfpecificc fed generi^-
ce:qu*ia de rations genérica feiemiaéeft B 
procederé per medm dcmonftratiuam, 
quod qáidem non habet opinio . Atquc 
adeo aatequam defccnditur ad diuerfas 
(pedes feientie habet fciéntiáex tatione 
genérica per quid dilHnguatnr ab opi-
nionc.Simihtcr antequam defeendamuá 
ad aliquam rationcm fpecificam materi? 
generabilium , habet talis materia per 
quid diftinguatur a mataría coeli, & ita 
eft di í t indio genérica. Ex quo fequitur 
quod intra rationcmipotcntialitads fe-
clufa omni adualitate &: perfedione 4» 
tur illa diftindío» 
Adil lud quodhacc materia generabi-
lium conftat genere materiac^c propria 
differentia, refpondetur quod íi ^ « c 
opinio velitftatuerc|aliquod genus ma-
terias prxtergenus fubftantix cfl peni-
tus irrationabilis, vtpatet: í¡ vero nomi C 
ne generis materic intelligat gen* fubftá 
díc, tune certifsimum cíl: quod materia 
cum íit ens incómpletum pertinet reda 
¿liuead genus fubll:andac>& confequen 
ter eft impofsibile quod materia imme* 
díate coftituatur ex fe exgenere & diffc 
rcntiajledad cognófeendam taiem coa-
ftitudonérecurrendumefl: ad ens com^ 
plctumin genere-, & eadem differentia 
cíTentiali dicente perfecfcionem qua con 
íHtuitur iilud ens complectira conílkuí? 
llír etíam ipfa materia.. 
Quo ñt vt quantum ad hoc quod eft 
conítitui ex genere & difFcrentía non 
folum materia, verum ñeque forma co-
¿ i tua tu r proptei rationcm di ¿tana, at* 
que adeo fi de forma non eftdicendum 
quod conífituitur fub genere form¿ 
5c per certam differentiam formac, nuil- jf4**** & 
to minus hoc dicendum efl: de materia: *rjTm'i fant 
igiturnon ; habet apparendam prebabi'Blf''ír* 
litatis illaconftitucio materias ex gene-^^^^e^ 
re materiíe &: ex difíerenda kuíus mate 
riíc.Immo quia prima coníideratio entis 
incompleti eftreduddo ad ens comple-
tum, 6c ñc prima confideratio materias 
genetabilium atque materire coeli fit re-
du^tio ad pencrabilia & ad coeleíHa cor 
j)ora,confcqucntcr tota ratio diftindio-
nis vnius materix ab alia debet fumi ex 
diuerfaproportione cumillis formisdi-
tieríimode complcntibus tales matedas. 
Etita nulliratio diftinílionis reperitur 
inmateriji fec&ndum fe qitatenus funt 
fub díueríis adualitatibus ^ fed fecun-
dum diuerfas proportiones potentíali* 
tatum. 
Etnotandum quodin opínione que 
tenet materiam ectli fecundum fe non ^ t i 9 t u * i 
diftíngui á materia Korum inferiorum ^ 
fed folum díftingui genere qüatcnus ^ ^ ú f e r f e 
fubeít formnea^ualiterad modum tx-. ^ w 
plicátum, milla dífficultas inuenitur in íffw & 
príefenti: nam ante forman non e f t i n—^wíeB* 
neftigan da illa particulans ratio ¿i£_ roüdÜMf* 
ferentixjfitaméadmittamus quod capa 
citas ipfa ad formam carli eíl d i f t i n^x ra 
tionis á capacítate materi^ genera^bilíü, 
tune dicendum eft confornriter ad do-
¿trinara traditaraquod íi materiam coeli 
eíTc capacem forms coeli diceret aliquá 
perfedionem maiorem quara dícit ma-
teriam generabilium eíTe capaccra for-
mx inferipris,argiimentum propoíi tum 
habcretappatendam:quia videretur no 
poíTe intelligi illara maiorem perfeít io-
ncm fine fpeciali a(3:ualitate : casterum 
ex parte materix milla maior perfetítio 
ponitur in materia coeli.Et licetpofitiuc 
appetat formam coeli,iilud prouenit ex 
potentia ad illam íímul cum carentia 
cius ficut pofitiuijs appctitus quem ha-
bet materia generabilium ad iftas for-
mas inferiores non ortüm habet ex ali-
quaperfecí-ionc , fed potius ex poten-
tia ad perfeídoncm 5c carentia rali» 
perfedHanis. 
Circailluddc bonitate tranfeendeta 
l i materix iam declaratú eft f n r a ex mé» 
teD.Thom . qualiter hxc bonitas non 
fequatur ad cntitatem adtualem fed 
ad 
Inqu^ft.í^arc.a.PrimaE parr. 42 y 
ad potcntiara atquc appcdcum qüi c ú A 
ju materiamam có iplo quo ahquki ¡tp« 
pctit bonü iam aliquo modo dicitur bo-
mim per ordiaem ad talem fincín appc-
. ^ t i t um. , 
IfrfcffMi <• Ad iílud íic compóuto quod cíí per-
ftpú i^P^fcétiusfoi-ma reípondetur quod perfe-
jirmim» fi.-lQ quam addkco?Trpoíitum fupra for-
mam non attenditur ex^co quod addac 
materia, fed ex eo quod qu.Tílib«tpars 
complctur in toco quód componicur: 
^uiacocúm crt: qux ratio totiu? n5 con 
4cnit mediate materia vt notü cftjimmo 
totií eít perfeítio tam formne quam ma-
teria: quando vtraque pars íimul habet 
cfrejn'toto'i(5c eonfequenter ratio huiiu 
perfedionis qHám tótUm communicac 
Ttrique parti fimúl nonprouenit áb áli-
qua parte feórfum ñeque dicitin: totum 
C$tnf*f'tíi perfedius Tnapárte:q(iiaadditaliápar- ^ 
Umtüt m - xc . Máxime quod compoíuum de deter 
m m minat atque liraitdtforraam qua confti 
VMS ¿ « ^ i í tuitur infpccie Se ex altera parte com-
¿tuterim* plet cañdcm formam & ca rationc qua 
addit materiam füpra formart iimitat íp 
íara formam, at rero ea rationc qua to-
tum quoddara eíl complct firmara de 
«onfequenter non eft perfeíkí ns forma, 
quia^ddít matcrian\. 
Ad i l l ud decóiulenicntia matériacré-
rpeíluhuius formx rationc pcffe¿donis 
ciufderii materix refpondetur falfura cf* 
fe hoc:immo vero cónuenicñtia materi* 
cum forma fumitur exp itentialitate ad 
iílam formam t k c^rentia ciüfdem forr 
mx vt d idnm cíl .Qn«omnia dicunt via 
ád peifeócioilem medio appctitu mate-
r i x , non lamen inclüduac aclüaicm per 
fecdonem., . : . > , . , 
Csrtnun Circa quintum didum iam cónflát C 
ctuiUtu*- cllí0^ non ^e1"1'a^itS eiititatiuus in ma-
¡fift f i f iP teria , quandoqufdem i l ! i cbhtinctur 
u ^ j ^ . fubente in potcütia quod in tota latitu 
diñe entis negat rationcm actus, oc di -
cilcarentiam aítualitatis entis inquári-
tuín cná(5c-nón foluin cafentiám alicü-
ius ad:us fbrinalis; hoc t f t prouenieh-
tis ab aliqjLia fotiíia prxtcr a(fhimcrit¡^ 
Itaque adus Cntitatiuus íi proprie l o -
qrtendum eft de ente in quantum eíl in 
nétu 5c com^áratur ad inferiora vt ih 
a¿iu eíl quid perfcélius quám ómniair.-i 
fcnorajatqueadeoíl materia dicit aé>u 
enticatiuum fecwndum fe habet maio-
rem pcrfc¿lipuem a4 rntótoft explica--
tt^m quám fit perfeólio formalis pr^-
ucnitfns 4 quacunque alia forma. • •> 
Et aliqua loca Ariftoc. qux adducít tM^khHi» 
Siiarcz pro fuá fentcñtia potius fauent ¿ j i ^ \Hm 
noílrx fententixrnam i.phyhco texc.íjo. tbiui&tti' 
dicit , ¡tafehabere materiam ad formaia Anjtot. 
5c eílentíam íimplicitcr íicut ifgnum ad 
ftatuain v d ad formam ftatux , 5c ita 
concluditquod materia eíl quid infoi^ 
-me,íícut & lignum eíl informe refpc¿cú 
formx ' ÍU tux .Per hoc autem excludit 
A r i a o t» o mU c m a¿hira. abfo 1 iit<4 h m a Le 
i i a heut exelúdicur ómnis forma artiíi-
•cialisi litfno fccúñdum fe» 5c íicutin li*¿ 
no foaUffl ponitur potencia obediencia-
iisad formara : ita in maceria ponitur fo 
la potentia naturalisad omnein a d U n J . 
'Et quando ineodem 1 .phy'nc1. text . ^ i . 
definit matrríam dicensYíjTpriwn. fó'f 
itlHweKquiferfhftAliqutd dwi mjii y IÜ-
telli|>it, máteriám taliter efíc primiufi 
fubiedlum quod fit prima potencia, 5c 
H v c x d n d e n s omnem adtum : nam ta 
ifCo quo includac aciufti aliquem non 
eíl: prima pólencia,fed( vt d i d u m eíljde 
bec prxCupponerc ilie aílu'i alteram 
»QtenBam in qua reciplatur . E t eo ip -
ío quo f ít viutm per fe ex illa potentia 
&: forma fubíbahtíali adúeníente.euám 
eft neccíTarium v-|uód materia nullum 
adlum fecundum quid dkac, quia é x 
a í t u fecdnclumquíd & k&Á limplicicrt 
non íi: vnum per fe. ítem quando 7. 
Mctaphyíicx dicit materiam non elle 
hoc áliqúid; excludit ab illa omiiéríi 
aí luni per quem conftituacur ihfpccie, 
in qüicUiracc eílcntiali dicente perfe-
íSblonem . Sic etianí intclligitur ilud p / ^ ; 
Placónis in Thimeooc Ari í lorcl . ^ \ dfe Ar/ííf' 
c a l o cap . 8 . quo i receptiuum efl alio- ^ 
rum , oportct non hábrre á f l u e a q i l o •í'VíV^W 
r'um eít refceptfuum; fed poccotia tan-
tum.Irí qiio declaratur non folum quod 
materia carcataítu formáli ciiiüs eíl re-
cepriuá , fed q a ó d careát enticaté m 
aí lu contra quám didi Jituir tanqiiarii 
fens in potentia. - < • ' 
Sed* mirabibus eíl quod Suatc^ pet- fcplh'Af .] 
nerl" ciiót'im dChim entitatiuum fabd-it totam mxt* 
flíceni quod-cum materM íft qáid V\IYÍ7 ti^oi 
J)lcx y tota m i eft impbténti i , ¿v' toca uni'um •& 
i\\k ell in acfu • irtiriío quod t o t i i l la sr,t¿M eft 
c l l pocen:ii ^t: a^lus ricione int írnX /irf/í/,^ . 
5c tran'.ccndcncalis incbarionis aelv.í 
' f a ú U Ú v i ih omni potentia . Nikílrü 
H h h 5 minas 
Cot.70»Qu-3m ¡dtam.liaÍKíttmatera in Dea 
..hilominus hoc eft contra c o m m u n é mo* A 
damloquendr i i t e thaphyf icorum & con 
tra ipTaínapcrcam verkatem. Qlns enira 
Y u q u a m p o t u i c í m a g i n a r i quod ahquid 
i ñ e c n k m ee^ere f iLpotent iá & íic a d n s j 
repiigr-ut cnim qaod in genere íubftan-
l i x verm grada aHc^aid íic potentia fub-
l i an t ia<5c-adn iab í tant ia^ í i c ín ó m n i -
bus alijs g c n e r i b u s . C u m ergo materia 
in genere enti > fije po!:eat?ia(vc p;Atec)im-
plical q u o d in eodem genere ht a¿his . 
I t e m qu ia íi in genere entis potentia illa 
« f t a ¿ t u s , c r k ac lusfrmplcx 8c non limita 
•tus per potent iam , quandoquidem n o « 
datUr.poCentia d i l l incta . l iraitans , vnde 
:Crit perfeótifsimus a¿í:us,quia eí le a d u m 
in genere entis f implicem ,& no r e c e p t á 
ín ali o eft e ííe a (fe u m p er f e ¿li f i i m u m Se 
ex altera parte cll: prima potentia : ergo 
c í i perfedirsimiis j^S us p e r f c c l i í s i m a 
,potentia.S;cd i l l a f u i f í c iant pro n une- ^ 
••b( .i'j m i & i ú * : 
Qmmaiv í i e i m ¿ t e n ¿ ^ n a t u r i a 
Xon T T X diAis c o n í t a r q u ^ d m^eria-feor-
áaú Cmil\tur^f ^ ec^.nULÍ'-r¿J:^ nr> p o i t i í dan idea 
áotnateris ^^u^nan^£l';lc ra:itCí:^^ec^^Lirn e^ p o t x f t 
t t arsimilari a l icuí exémpla r i j cum hmili tu;-
»eori ' do accendat,ir fecu-iidn•>) formatn vel fe-
cundum a¿lu:n,cx: í t a D . T h o t n qiKTft-;^. 
.D. T^m* de Ycrí t .ar . i ic^.dici t . fn mpmtur idea 
• ^ ^ J * ' wjlt qttU vt Aí i^ ll.a;t m.dmn áiCitur ex hoc 
hfjq'Afi H9ii.bjkt f i ímxnjmiitudt autmtS 
tsm'iixY jhHndutn ímm^u.ldcm ergo argu-
j tncntum/ i t in prarfenti. 
&VieítU» Sed contra hoc ar^uitur ex D . T h o m . 
qtiaeft . citata de veritate art. 5 . ad p r i -
m u m vb i dici t . Qiimms mattmmmñj¡t in 
fomls > Uítmmsji ei imtátit píma Urm<*t. 
Qíuntumunque en'm dehile gfie bubsat, illudtx 
m n e(l imtat'opiimimjj ó f'cfJum bocto-
tefthúwefimthtiidimmin ü e o . í í x quibus 
verbis dup colliguritur . Pr imum quod 
materia imitetur exemplar per aís imila-
t ionem , fecundum vero quod materia 
habeat Heam in Deo i ratione cuius íic 
cognotc '-hüis fecundum f e . M á x i m e quia 
i n corpore illius arciculi d i c i t . / r f ^ í í i c c i 
fwm$ tdeam pro Hmi'rudinc vel ratione, tune il 
ikfojfunt p i j e éfímctmhabemdcam^ué f f f 
fum oiBiricte c&nfJjrárlrfPtwuh f f í t rtitiw Mi 
non ftfsint. a' (tc n.hil fféhWt ékfem frm4 
tiiAtn feevndihnfe uk^m (fe. Ecce clare do-
cet D . T h o m . q u o d mstejia fcorfi .m eft 
cognofcibi í i s & quod leorfum c o r r c í p o . i ^ ^ ^ 
•det ei ideafecundum qued eft ra í io corr • a 
-no ícend i . . . . 
H' is tamennS c K í l a n t i k i s fi'proprie^^^ 
loquamur matér ia nón habet ideam non *1*w,í*, 
fok im H idea coníidé ' retur vt exfn^piar, 
verum ctian; fi' coííüVrecur ra'rio^cbg 
no ícend i . ' £ t vc rU- r t i ' ^ 'émW^fíH^i, 
in f o l i i r . 3 . hu ius¿ r t . ncn cnim i el-..ir. t i i -
cit quod quia nos poniiniís materia crea 
tam á Deo,nc)n tamen íinc fórma^bábec 
k qwidem- materia klcam in D r ó \r!&* r lóa 
afiam ab idea c'cnq-cíit! } k d eíiáíá i n ^ 
• d i f á icens . Sam-mmn.i [scfindi-Üi-ft nc~ 
4H<if*hitht*4(¡MÍc#¿h»fahÍiscft, Éccc fcn - -
tentiam aper rám'D.Thoh^ . í r i lumma Be V** .. 
íi contrarium v o h m dóccre in i l l aqu^ f t . X • 
de veritate mutatut fcntentiamradhiVc ta m** 
• mea f tóufi optime explican d o ^ r i n a i l " m 
lius qua-kionis de ve r i t a t e . I n t édk cini» 
V. T h o . docere qnod minuv rcquir i t rfr 
- ad hoc quod materia habeac idea TñBét) 
fecundum q u o d i d e a e í t rario cognbfc^ 
. di quem íecundiim t |Uod eft exemplaf 
etenim ve eft cxéplar terminatur 'ad exi 
ftentiSrei eXempIatar'in fé ipfa ¡ Se cuta 
materia non pofsit ekiftere íine formá 
•non poteit ei correfpoderefeorkm ex¿ 
piar,at vero íecundiini quod idea Va-
tio cognokendi t e rmína tu r ad rem í o fi 
i n eí le i n t c i l i g i b i l i , multa antem k n t l i t 
i n t c l l e d u diuino ín .c íkr inte l l igkkl i qt<* 
n ó poíTimc eftc a piarte rei v t pá té t de i n . 
finuoinadu quod cognofeitur a Deo , 
, de t amé n ó poteft produci ab ip ío . Ye au 
tem ifta melius intetíijTíincur fíe 
Terria cóclufio.Bene poteft- dan idea S f ^ ~ 
materias fí cóf idere tnr materia abfq; for 914 K^-M' 
malpecifica5non famé íi co í idere tur idear¿i* c*?i'£$ 
i n racione exrpiaris feotfum Í i t ó h S \ \ \ & m m m * ' 
Hac Cenet Ca ie . i i í pran'fnni dicens 'quod 
raaeeria poteft c o n í i d e r a n in eíTe cegnof 
• c i b i l i s - p c r c i f é ^ tune non eí l necdfar iú 
quod cóí inerc tur vt 10 fiib fenraal iena 
f p e c i n c a / e d k f í i c k f co í idc re tu r vr ' t f t 
fub forma corpor is- .Nó enim requír í rur 
f impl ic i ter ;;d cognofc ib i l ua t é k.aíerisfe 
nifi a.hqua akual i tas , & cu p r o n e ^ i a t e í 
aíí-ualitas}non foltnií ex fonna íuccihea, 
verura eciam ex forma corperi.^fk confe 
<jucs vtfecudü quod materia fu be 11 cali 
Inqusft.ij.articj. p r ímsep artís. 4 2 6 
fcntetiaCaie 
tam contra 
Q . t h m . 
f o r m x dicatUr cognofcibilis) n i h i l o m l -
n a s v t rnbefteidemformarnon eftpro-
diicibilisiquia implicar qued alíquid íít 
in rcrum nacurafub forma genérica pne 
cifej fed neceirum eft qiiod habcat for-
mam fpeci í ícam . Hanc doólrinara Caie 
tani reijcic Vázquez dicens quod idea 
propria máíeriíE auc omnino concedí de 
bct aut prorfus negari.Si enim ex fe. non 
j iabet aliqua entitaté vtputancS . Tho. 
& plures eiús difc.ipulij na 11 a erit in Deo 
propria fdea pradica yelfpecLilat;íua>&: 
quidc de pradtica certum eRjfpeculatiuá 
vero(mqait) ponitur ad fpeculandurn &; 
intelligendúmid quod ex fe habc ta l i -
qnid enticatis (Se cognofcibilicausi 
Practerea:quiaDeus non ihteliigíc ali 
quid fubratione genérica & abftradaá 
íingularibus:ergo no redditurmateiiaia 
íelligíbílis á Deo fecudumquod fubeíj: 
f o r m í e corporis folum. 
Nihilominusfencentia Caiet. cft vera 
& tenenda.Etquidem quo ad noftram 
cognitioriem contingic de f aó tó qúod 
vnam 5c cande formam cognofeamusfe 
cundú gradum genericum'j non vero fe-
cundum gradum fpecificum^uanüis íic 
ímplicatio quod in rerum natura fepa-
rentur i l l i gradus/atque adeo forma v i 
Cxiftens in rerum natura debet habere 
omnes fuos gradus t á m fpecificum quam 
genéricos, & tamen íi coníidtreturin 
cííeintelligibili 6c quatenus'pcr no íhá 
confidcrationcmpntfcinditur vnus gra-
dus ab altero : benc poteft eíTe forma 
fub gradu genérico & non fub fpecifíco. 
Vnde etiam benc po te íH riobiscoiifidc 
rari materia fecundum quod per forma 
rccipitgr.idum corporeicácis priccife, l i -
cet a parce reinon pofsitelle íblurii fub 
,tali gaad.u . Quod vero hoc idem pof-
íit intélligi & de fado intelligatur in mé 
í^ díuina colligitur ex D.Thom . primo 
contragcnt.cap .,54. vbi, dicit . Intelle-
tfus ig'ttur dtainas id qmi ejl proprium vni~ 
etyque in effentia ftu cemprehendere fotefi in 
telligendé iñ qáo eins efentiam im'wtúr & in~. 
telhgtioin quo A fuaperfectionedeÑc-t vnaquoi 
quevtfste intelligendo efftiit'ümfuam vt mi^ 
ubilgm p'ir modum vita & mn cognnionis]acci 
fitpropTum fprmamp lahtz: f¡ verovt mirdhi-
Um per rmdum cognitioms £ non fatélleetusi 
f ropriam formam Amm¿lis¿r (ie dú al/js : er-
gOlcnt i t quod etiam in cognitíonc d iui 
na teprxréntantiu: i l l i diuerfi gradus 
A corporcitatis 8c fenfibilitatís. 
Ad primum igitur argumentum con 
tra Caictan . rcfpondetur quod qusúi-
üis materia tecandum fe non hab^'t •n 
titacem Cufticientem ad cogm cibili-
tatem, fufíicit tamen aiiqua a^luátitai 
prouenicns a forma fecundum gradum 
ecncricum ad hoc qaod fpeculatiue cop 0 
hofatur. . . : • ' 
Ad fecüdu rcfpondetur qj ín Deo nú 'c ri4 •' 
quápomtur coguitio impeiTc-cla reí cx-r 
parte cognofcentis,nihilominus ex parte 31' •1 
rcicoeiuca: cótmgit vtcadem ees aune '** 
imperfedo modo íit cognokiuiiis etiam 
\ Dco,pollea vero per íedo modo: unía 
fcX fe aliquando imperfedo modo p;u i i * 
cípat efTeper imitationem Dci.aiii-.uan-
do vero perfedo modo . Qua prorter 
materia vt cft fub forma corpoiri eft 
B imperfede cognofeibilis a Deo ex parce 
rci coguitíc. 
His fuppoíítisFaeílc probatur conclu 
Í10 quo ad primapartc . Qiiia vunquo -
que eft cegnoicibile feeuíidu quod t%. 
cnsaólLufed materia ante gradum fprci-
ficum habet aliquám adualitat&m } < l 
gradum genericum : ergo haber, cognói 
Cibilitatem3<Sc cenfequenter idoáílittina 
Xiuatenus eft ratio cognofeendi ex.pai te 
tei cognitac reprxfcntat talcm mated;S| 
Circa fecundam partem conclulionis 
notaquod ficut res produqibilis inftaj: 
idex diuinx procedit de potétia ad adt í 
e>i: natura fuá i & íic eft capax concurius 
diuitii quo recípit eíTenta fimlBccj lu 1 
diuina rdpr.Tfentattalé re ficuc produci 
bilis eft ex fe. Cú hoc támen ftat quod ft 
cutiiulla resfeorfum habet eíícgenericü 
3 diftíndum ab eíTe fpecihco:ita ncquc.re 
prsefentatur perideam tanquam per exé 
plarfeorfum fub tal 1 elle genérico. F.t íic 
probaturilla fecunda pars conclufióm^. tofastéfr*'* 
Exijsfequitur quod idea diuina ctiá(t . . . . Jt 
¡fecundum quod exempar prius-.nátu-/..^ ,„. , 
rareprxfentatrem cjitáe procedit de pos mriu ¡j ¿ ,. 
tentia adadum fúb gfadu genérico qua , , 
fub f^radu fpecifíco: quia res ipfi ex fe 
ita eft.producibiles & non alio modo, Ec 
quandodocet D . Thom . in hoc arti-
culo ad quartum a'-guaientum , qT!o4 
gcilrra non ponimt habereridrarn al!, m 
ab idea fpeciei fecundum quod id . A 
firmificat exemplar:, quia nun.quam 
genus,fit niíí in aliqua fpptie infe-
r iori ipfi generi: inteudít quod non Í!<I-
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Cot.jo.Quam ideam habeat materia in Deo. 
K n tetu re-
frafentetut 
fri* perideZ 
{¡ao 4d par-
te* compone 
teüpfum. 
fortes funt 
velvt mate* 
ri* t§úus. 
tur rcprsfentatio ide^ in ratione exem-
plaris qua reprxfentetur genus reorfum, 
non tamen quod in eádé repríefentatio-
ne no prius natura repraefentetur illa ra-
tio genérica . Veru efi: efle differentiam 
inter idea creatam qu.T eít in mente arti 
í]cis& ideam diuinam quo ad prsTens 
.attinel,quod illa reprasícntat prius gra-
dum genericum quam fpecificum artifi 
ciati,non folum attemperándo fenatur^ 
ipfiusariificiatijfed etiam propter modu 
operandi artificis qui procedic de poten 
t iaadaétum. Et ita illa idea artificis re-
Í»ríefentatdi6to modo artific¡atam-,n5 f© um attendendo ad rcm producibilem, 
fed etiá ad modum produecntis ai tifiéis, 
quod tamen non :reperitar inídea diui-
narfolum enim habet modum illum re-
proefentádi attenta iraperfeátione rei re-
prxtentata:,(5c confequéter,etiá quando 
res qua: procedit de potétia ad ac túpío 
ducitur percreatione repra^fentatur per 
ideam diuinam íecundum illam priorita 
tem explicatam. 
Sed ex hoc oritur dubitatio, quia etíá 
totum quod ex natura fuá rcfultat ex par 
tibus componétibus videtur quod prius 
natura reprarfentetur per ideam diumá 
quo ad partes componentes quam reprc 
fentetur fecüdum quod eít quoddam to 
tum perfeétum faltem attendendo ad na 
turamrei reprxfentatae. 
Confirmatur:nam materia non incipit 
componere totum corhpoíitü fecundum 
illud quód participar á forma vel a toro 
compoíi to/ed fecundum fe : ergo cíiam 
ordine executicnis repraefentatur prius 
materia fecundum fe quam compoíitü. 
Antecedcns patet:nam compoíítum re-
fultat ex vnlone materise ad formam , in 
qua non intelligitur aliqua dependentia 
Tel áforma in Tpeciali modo qué habet 
materia componenditanquam pars ma-
teriali?, velatoto compoíito, quodpo-
dus refaltat ex pirtibus. 
Ad hoc refpódetur quod ad reprcefen 
tandam totum illud noii cft necellariura 
prius natura repr^efentare partes : quia 
partes vt fie comparantur ad totum in 
genere caufaí materialis tanquá recíplé 
tes perfedionem áto to velutentiainco 
pleta,<5c confequenter in hac coníidera-
tione non prius repr^fentantur per idea 
quam reprsefentetur totum :quia idea 
prius natura ioiumrepraefentat id quod 
A prius imitatur ípfam fecundum aliquam 
aótualiratem, at vero prioritas in genere 
caufas materialis non ell: prioritas fectinj 
dum aílualitatem . Verum eft quod for-
ma qu^ dat eífe toti poteft confiderari 
8c in quantum prius natura dat eíle qua 
confurgat totum & in quantum eft pars 
B 
dicens inconipletam rationcm 8c depen fgi1m4 • 
dens á to to . Et in prima confiderationc tn V • - quutumpars prius natura coenolcitur quam totu per S j r ^ 
fu - i • r J r &vt dat effe illam ideam, non vero m lecunda conli- •» 
deratione . Et non folum eft fermo piae-
fens de formis qu^ non educuntur ex po 
tentía materia;,fed prius habent effe infe 
quam fint in toto, deijs enim certifsimü 
eft quod prius cognofeuntur quam totu, 
fed etiam de formis qure educutur ex po 
tentia materiazmamiftíein generecauf^ 
formalis & quatenus dant cíTe toti ha-
bent aliquam aétualitatem prius cognof 
cibílem quam totum , quam tamen non 
habent partes quatenus intrant copoí i-
tioné totius tanquam entia incompleta. 
Qapí i t vt multo minus materia prius n i 
tura reprefentetur per ideam quam t o t i 
& prioritas illa in materializando quat 
cít propria materia non eít cognofeibi-
lis nifi cognito tóto compofito vel cog-
nita forma. 
| u n . 
Soímntur argumentd p^ca i 
principio, 
A D argumentapoílta á principio re-
Xlfpondetur,'Sc ad id quod obijeitMo 
linadicitur falfum eíle quod materic cor 
refpondeat partialis produótio, íicut ñe -
que habeta¿tualitatem poteutialcm (v t 
Í)robatum eítOPr^terea licet materia ha )eretaliquáentitate a¿tualem adhuc ta 
men non correfpoderet ei idea íeoi fam: 
quia talis emitas eífet incopleta feque 
retur natura totius primo repr^fentatí 
8c fub ratione illius etiá ipfa cóf^quéter 
reprefentaretur eádem repr^fentatione Repwfttritd-
qua totum. tio extendí' 
Ad argumenta pro fecunda fer.tentia tul fecunda 
refp5detur.Ad primú quod materia ha analogum^ 
tetcmitaccmanalogice diítá cú quali- cuttnutau 
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bet alia cntitareadLiali& ka diciturali A 
quid vt'diftmguitur cotra nihil , no tamé 
ens repríefcncabile perfe fed reprícfen-
labile íecdhaíiim analogiam ád cus in ac-
aólu &• per dependemiam cíTentiaiem 
abiilo. 
A d fecnndum argumentum refpon-
dctur quodiicet maccria cognofcatur 
vt dil l in ¿la á forma ex parce reí cogni-
cae:tameii atrendcndo ad co^nofcibilita 
tcm qiix reperítur in materia efficítur 
Uiter'ta^ cog vnum cum forma, ñeque atVingitur ma-
fisfcitur vt di tena vtdifHn¿taá forma . Itaque forma 
pnctaaíor pracbet materia; illam aduaiitatem per 
mafed médiá quam cognofeitur materia vt diílinda á 
tdmfotmd' forma (niíl enim forma tribueret iftam 
aftualitatem intelleftus fe haberet nega 
tiue circa materiam ) tamen aítúalitate 
femel participataá forma no folum cog- _ 
nofeit intelicclus materiam, verum etiá " 
diílinclioncm quam habet á forma fí-
cut Deus cognofeit omnes creaturas fe-
cundiim quod dií l inguunturabipro, & 
tamen ratio cognofeendi illas eft fuá ef-
fentia . Vnde quamuís Deus cognofcat 
materiam vt diílinétam á forma non fe-
quitur quod materí^ correfpondcatidea 
fecundum ferquia idearum diueríítas fu 
mitur in ípfo Deo ex parte rcrum cogni 
tarum fub diftinclione aótualitatum qiif 
conucniuntíingulisrebus., 
Dijliwctitf -^ -^  ^ oc quitar quod fí materia con 
jinm Wét fecundum fe non diíHnguitur 
iXtiemA* poíitiue a forma:qniadiflinótio poíiciua 
expofeit extrema poíltiue conftituta in 
acturvnde per quandam negacionem dif 
tinguitur materia á forma cjuatenus ca-
ret perfeccione forma: & eft inporcn-
tia adtllam,^: in hac potentia 5c caren-
tia fundatur diftinítio qu¿r non íit puré C 
negatiua ficut chimera diftinauitur a 
quocunque ente vero. 
Ad tertium refpondetur quod quia 
Deus cófert materiíe fpecialem natnram 
in ratione potsntin? fequiturduod non 
conferatipfam niíl media idearéprarfen 
tante aóbum.Et licet in potentialitate no 
communicetcum forma,tamenrationc 
potentialítatis habet eíTentialem depen-
dentiam á forma. 
Ad quartum fatemur quod Deus ñon 
cognofeit materiam per formam tanquá 
per rationem cognofeendi ex parte ij5-
ílus Dei5»fed dicitur cognofeere materia 
í formam, ita quod 1 / , per,dicat can 
falitatem ex parte rerum : quia materia 
eft cognofcibilis ex fe media forma. 
A d quintum argumentü refpondetur fr'iorltÁÚ 
quod íi materia pnus natura eilet creabi .^Ulim 
lis quam totumcompoíi tum , argumen- wateit* fe» 
tum haberet vim:quia necellaiio ellct af íw7;.^ ^  ngn 
íignanda fpecialis adbualitas in materia íorrs>fvoTidet 
fub quainil lo priori terminaret creatió prí¡/,a'jMi 
nem,íi.cut quia anima rationahs prius na 
tura eft infe quam in toto compoílto, 
prius natura eft creabilis quam totum eo 
pofitum íltproducibilc . Cácterúm illud 
prius natura; correfpondens materia: an 
teqiumhc totum compoíitum non eft 
fecandumaliquam actualitatem, fed fe-
cundum puram pocentialitatem Se con-^  
fequenter confiderata materia fecundü 
illud quod eft íibi proprium &quatenuá 
eft fubieóhim antecedens formam non 
poteft habere alíquam producibilitatem 
ñeque reprefentari pendeam. 
A . d fextum refpondetur quod mate 
ria non eft creabilis 5 Deo mediante for Creatio vt 
ma táquam rationc formali fubqua crea p^/ mreoe^ 
tionis ex parte creantis, vt probat argu- U inpWfn* 
mentum, mhilominus creatio vt paísjuré mediaforma. 
recepta in re qu^ creatur recipitur in ma 
teda mediante forma.Et írcut elTe non re 
cipitur in materia niíi mediante forma, 
ita n?que creatio .Itaque inñuxns <irai-
nu; fecundum quod eft aliquid ad ex-
tra ñünquamjintelhgitürlüfí media^c-
tualitate prodti¿1a,& hic íátio creadonis 
fecundum quod ¿tnportat illam noui-
tátem eílendi rei fumitur in materia ex 
forma. 
A d confirmationemrefpódeturquod 
potetia obedientialis inquaciinquecrea 
tura refpedu Del eft ad illud quod non 
implicatcontradiól-ionemjeft autem ma 
nífefta repugnancia quod materia imine 
díate recipiat in fe aliquam exiftentiam 
ante quam íít determinaca ad eíle ípeci-
ficum per,formam : quia illud efle non 
haberctaquo limitaretur vt probatur in 
Phyficis, & confequenter materia non 
eft immedíate perfeipfam in poteniia 
obedientiaii ad creationem . Q^od vero 
Deus pofsit educere formam ex máteria 
non difpoíita arguic potentiam obedicn 
tiaiem materia; refpe^ueiusquod non 
includit rep .ighantlam, 
, Adfeptimum argumentum refpon-
detur quodpotius quia materia magis 
eftprope hihil quam forma noñ eíl edu 
cibU 
Conta l .De idcís accidcntium. f 
cibílí? ex nihiio , niíi medínnte forma, A 
quía in iíla edu^tione primo attenditur 
a ¿ elle quo res eíl extra caafas ílibqito e^  
dera res máxime diRant a nihilo. 
v A d OcftaiTiira rcípondótar quod ani 
hilado habci protermino purum n ih i l , 
6c itarton datar idea arinihiladonis,íiciít 
dacur idea ad a^um crcadonis . Et quia 
conferuatio eft creatiocÓLinuata, illamet 
idea qus deferuitad creationcmjdcferí-
uitcciam conferuationi. Et ficut materia 
jtionpotcft crearircciindum le, ita ncqvic 
poteí l confcniari..Hoc tamen non obílá 
te,materiaeft annihilabilis feeimdüm fé. 
Et ad'hoc facitargumentam illad prnccc 
defts ouod materia fit magis prope nihil 
quáforma.Ex ilioenim argumeto probá 
tur quod vt materia redígatur in nihilü 
non dependet aforma. B 
N folutione ad. 4. do-
cet p ; Thom. quod 
accidentía qux infe 
parabílicer cóccniittantur íub 
iedlutn non pófsunt h abe re 
ideam diftindtam ab idea fub-
i ed i íecunduoi quod idea figní 
ficac excmplar; quia base fimul 
Punt cum fubiedo ^ accidenria 
autferñ qúc rupcrueniünc fubie 
€to fpecialem ideam habent. 
Arrifcxenim per íbrmam dc-
mus fade omñia accidetia quar 
a principio cócomittantur do 
mum,fcd caqüíe fuperüeniuc 
domuiiam fa¿i:xvcpi¿lurf vcl 
áliquidaliud facit per aliqUatn 
aliamformam* 
C O N r R O V E R S I J 
Sep ttiageftmap rima* 
"Sfirúm ftnjruld drcU?nna dtftinHá 
real israf téhelo haheant fingH-
f <fj órkSicis etiam deciden * 
7ÚB0 prl í -
c un tur. 
(id ñtá m# cum 
A R T E M affirm átiu ám te-
tl&ÚPj/i uet Vázquez ciia'tüsin con-
i ^ ^ ^ i !:i:oLier^:1 Pr¿í!cedenti j quam 
^asaE*»^* probat. 
Primo. Idea ve exe mp lárfoluíTi addít 
fupra ideam fpeculatiuam cíí'e principiü 
operis per voluntatcm rvbicunque crgo 
eft diuérra'éntitás qux fie, erit etiam di -
üerfaidea ve exemplar j accídentia aucé 
qux cum fubiedto fimul producunturha 
het diuerfam endtatem: crgo dumfiunc 
habcbünt: diuerfam fieri & diuerfam 
ideam vt exemplar . Quod tamen íimul 
tcn&póre cü toto prodneantur ííon obeífc 
quó minus fuamhabeant produéUon'eni 
peculiarcm íicut habent fuum eíTe , aut 
íi non habent diuerfüm eíTcnoñ habc-
bünt diuerfam cognofcibilítátem,ac pro 
índeñeque diftindam ideam fpeclikci-
uam.Híec Vázquez.Qnibus verbis intet 
dit dao,primum quod opinio D.Thom; 
in folutione aúduóta non íit vera,fecun-
da quod no bene diftinxeritidc dodor 
fanótás ínter ideam fetundumqaod eft 
ratio cognofeendí ideatum & fecundum 
quod eft exemplar illí as. 
Secundo arp-uiccontra ratíonem D . 
Thom. qaiailla noi? probat efficacitei: 
.oppoíítú:qaoniá ideá domüs cUm omni 
bus partibas 5c accidentibas dicitur vaa^ 
|icut ipfa domus fabricata non vnítate 
Phyfíca & naturaliíed vnítate ards quae 
ordine tantumvna eft , Quairenon m i -
rum íi v n l domas cum varijs cntitatii» 
bus & accidencibusPhyílcis & realibus 
Vnica ideaartis fícri dicatar . Nosautem 
loquimur hiede idea entís Phyíici ík na 
turalis j quae fecundum varias entitates 
Phy ficas eíFe¿lus & operis niiiltiplicai: i 
debet. 
Tertio.Idem difcrimen( áit) alíáquo^ 
que vía demonftrarí poteftmam artifes 
non folum cádem idea ards dicitut face-
ré totaraíubílantigm domus tS: acciden-
tiaque ipfamfa¿tam comittantiir,vertiiTi 
edam ex eadem idea poftea rcfícitacci-
dentiá domus fi opus eft & accidentia 
quee non fíunt íimul cum domo , fed i l -
l i i amfa¿ ls adduntur ex eadem idea di 
cuntur fieri.Cmti tamen íaníhis Thom. 
fatcatuc 
I n Qugíliü. ly. articj. Prima partí 41$ 
face'mir ac^identia qua: ardehintar cotí A 
conv^of/jo IMiyficoTemel..produelo d i -
. ueilam Libere ideam ab idea tocias:di-
. cancur igicui-accidentia dom'U-s mhilo-
minus polte'a iieriex eádem idea qaia 
illa non elt Phyíiccyna fed oudine tilia 
tam Pe in genere arciscqtiare non.^íl: ca-
de^n racio de idea domus iS: de idea en-
tis naturalis Se accidentium iliius. 
•.': Q3U-C0 argaicur in confirmafíonem 
UUÍLIS íciHenüx. Accidencia.,quar fimul 
prodiic.unciiu c.umTubftancia &. qye adue 
aiunc fubílancix iam produóts habent 
da-ndem racionem cognorcibilicatis : cr-* 
go eándem racione prodacibilitatis qaa 
prodLicLinrur á Deo, acque adeo illa dif-
tinólio polka; eft nulla . Añs prc>bacar.! 
Omñia i lU accidenciahabcnc clí? per or-
. ¿inemad vnam & eandem fubftancíam:; ^ 
ergo quo ad elle accidentiurp eft vniea 
ratio cognolcibilitacis 
CoiifirmacaL-.llla accidemiarqüacfc-
quuncui" pofl: fiibílanciam p r o á ú t l í par^ . 
- " ' ticipant illud e.íTe quod participabant ao: 
cídentu comprodudla ad produétioné 
fubftantixrergb correfpondct omfíibus 
vnicaidea. Prpbacur confeej.uentia qui« 
idea ve exemplar i.nfpiciccíIcruUquo res 
cxemplaCadcbet produci. 
. Q u i n t o arguicur.Quando efFeétaspro-
cedic ab aliqua caufa vnínoca accidentiar 
aax comproducLíntur íiniul cam e í ícda 
pcJacuncar ad.parciculaLia principia d i f 
CÍJ3:<íla i p r inc ip io prodiKÍliuo c i í e í h i s 
íc c a n d aün Tuam ra c 1 o n c ra í u bft a n cia le m :• 
ergoTirniliLer in.Deo debec, poni parcicu 
k c e p r i n c i p i u m idéale co r rc ípódcns reí Q 
íc,<:andam íba,;accid:ncia diRinclar i i 
pr incipio coi-cclpondence fubftanti;s & 
eíTeiici^: re i . Afis pro-batui': nam accideiv 
fia xeducurar ad .principia- accid&ncdiia, 
. r^brtantia vero reducitarad principium 
fi*bitantiale. 
, Se>:to ar^'i ír . i ' . ' . Afj-imilario quares pro 
ducenda aísimilacur excniplari eciam fef 
cunáiini quod exemplar efl: atcendicúr' 
íecundum h)r;-niin,u'd labftancia & accí 
dentia illa inibenc di í lmólas formas : er-
QO diftinófco modo aísimilanrur . Ma io r 
pacer, ex doCcrini D-Thom.iidduda cob 
tcoueríia precedente , ideo-enim docee 
quod m a t e r i ¿ priitue non correrponder 
propria ideain racione exemplarisiquia-
a£sinvlacio ideaci rtfpectiiidfie ficrecun 
daim formam. , • . ..I.T91*;'> 
Sepcimo. vExlítécia fabilanrie ^ inexi 
ft étia accidencíum non conaeaiunt irt^  
exiílencia tertiarergo ñeque lu vna rano 
ne producibilis mediácc lut'u qiue ceiaú 
nacur ad eíTc Eeriim". 
Confirmatur . Propccrea cnim macó • 
ria&:forma rcpríeíencancur per vinc.nn 
ideam Cotias capoíici, qaia conaenianc 
in illo tercio,fcilicet, in coro compoíicb1 
*d quod principaluer terininacur ] roda 
o:ergo íí imprsíenti íubllancia R ac-
ei den ti a habent vnam rationem j-roduci 
bih'acis ncceílarinm eíl qu-od-conuc-
nianc inq) odaa» tenio ad quod -pniRi-
paíi-.er le.rminaxur prooiuítio. 
. Oí tauo . S1Deas prodticcret atcidv.n 
tía illa feparata á4ab.i;,mcia pxociuci Ht 
, eaper eandem ideam per quam ptecíu-
d t de ' h & o quando 1\;i 1 z coniimcLi íub-
ítuncíc.U'd m ú l o caíu idea per quam y ta 
dueei cntar non repiirffcilCaXef kiblí'ó'É^ 
tiam fed íolum accidencia : ert'o.PicLu-
tur raaior..Non 'énim accidens amicnt aii 
^fuid fax entuacis per hoc quod predu-
eatur.le parata m a lubicoto acque l i ellec 
i« Lubiccto: ergo ñeque miiXitur fcprie-
fencacio CTC parce idea- dunna*. 
í Conürmatur Díusin produí t ioneac 
cideíitium non depcndtc á labítaitíia:" 
ergo idea qii¿e«ft id mente diui'na ir;; re-
prefentat accidencia recundum quod pro 
cíucibiiia fuat . • nui cum liibíl-ant^a , :>(-
que íi repreícncareceadem acxidétiiife- r 
íftiffjl mm'o no» repraít/itac lila cum al i» 
'Ski dependencia á fabícintia. 
1 Noiío.i'dea qua coincruantur acc-deu 
.. cia propria pan 16 in lacramento Euc'iwrsl1 
Ci;é non cd idea fubílantia' pani^-x^o i. S 
iiueidea oua producuntur.Probarur x.6 
Itpuenctajquia c oieruatio reí mlnl anua 
eir quam proá«rd:{o rei coiumuat. Q^-od 
frdicas quódií la a c c i d c u c i a r e¡ p r ;e • i •:. i . lí 
tur íimul cum lubílanria , qnia tó$ .-cci -
d'ens c i l niiod fe paren tur a lub.itaiu.i.a 
reí- quo ad produci , vel quo ;.d ce.;-
fcruacíi'i i t r a n s o y.r,. \ ip m^SMiég úp** 
C '.utr-ra hoc arpuitxr.'R.r^o idea illa 
TtiVi Tepr.L'iencat accidr:b-.ia lila n ce el'a-
rio hmuhaim llibihíPna, cuiaí- tamew; ' 
couirari\imdcecxkp. The/, ¿hfc^wíqiiod^ 
l l uc'penera non p-^i^viní ha be re id-anr 
diib nób.m-a-b fpbci'ebus-lt x-on h deven ta c 
a l i:." .ier.."ra vt p'-odurlbilia í'unfin reru 
r.atuíatiía accidemia illaxion poiiirnt ha 
btx-c id'Cam di ihnlam afublHcia-. ergo. 
Scqutl.a 
Gont . / i -Dc i deis üccldefítium. 
fc^ucli^ero prob.quia accideíntú póf-
ia.ac rípr.e.fíratari Csot&mi íake pec ac* 
¿iíciis:crgo non aeccííarió repr^rcJica-
turfifiauieaín/ublhiniia. . . 
Pczcgrexilia íx pci'a.c<ícleiis poíUint 
pvodiici i^oi i am ü l a accidencia , danda 
eíl pc^culiaris idcA repr^^cutans talcm 
produvtionern. Eccinm non ftáfíicicjdca 
reprarfenc^n^ a c c i d c m i i illa í c e u n d u m 
q u o d Hmul func produc ibr l ia c i u n f í i b * 
í t int ia . c 
Circa Ií>an? contr .oujr/ íart i rtótandúin 
cit qiiQd ín l ila, ¿iftinítionc polka d? 
id.ca rccimdnm q u ó d cíl ratio cOgnofcc 
d i , <?c recundum q u o d t í l t cXcmpíar né'^ 
i«incracioniscognofcei idi ñon d c í r á t i a 
tcliigt q ú s c u n q u e rácie: <í["üia cognof-
cacur ees v t p r ó d a ' c i b i l í s cft ^ modo pro 
diicibi í i ieo^catt . rnod^lc j^udidam cft de 
idea f e c ú n d u m quod el\ rát ió talis cog- . 
n.itioni!;", at^uc de ídcA f c c a ñ á r t m quó<i 
«íl; cxcmplaf. liccnlm exeMplar rcrmU 
natur ad ve pfódficibiSs c l \ \ m á x i m e 
quia D j u s í l c a t f o g n ó f e i t res prad:'cc:itá 
prodaci t e a s r q u i ^ ó r a d i i f t i o rernm cort* 
uenic Deo per i r j c e ü e d i i m & v o l ú n t a i 
tcm,att]iie xdeo ideafecundum quodi eft 
Mtio cognofeendi n l o modo cciam e í l 
ratio opcran.di & e á É e m j ^ f imitabi lev 
quaproptcT, íovjnitur D.Tho .dc cogni-
tion'i reine fpccu la l juá q ú a c o g n ó i c i t n t 
res í c c u n d u m f n a m nacui-'.;« píJcciTe.Sit 
t*m . . . . P 
Prima c o n c l u í í o . Accidentia qu^ í i m m 
comproducuntns: eum fubl lanua ha^. 
bent ideam Der qnám c'ógtVorciinciir 
í , j fpeCi i lat i i ie .d i í^iní t . ím.ab idea fübílátiac". 
úr 'W*ñP accidentia IhBént diftme-
eaUtwe¿£., Cortd?ondKÚUsdmi\áí c ó g n o f c i b i i i 
9W**> tas ex parte tmifiíá idcaácccnd i t i i r penc i 
cognpfcibil itacem c o r r c f p ó n d í h c c m re'" 
b n s j d c í i d s e . K parte fuá crgo. 
. Pr¿ccreai Accidcntia.*illá&: fiibUarttiá 
cf f íc iunc vnum per accidens [\\ e í l e realii 
tt%6 quantum e í \ e x parte Cua et iam í n 
f íTc i n t é l l í g i b i l í ejE p o í t n n c difl:in<9:os co 
ceptus í ib i a'd arqualO'íilcd idea babet ra 
t ioncm •sclut c ó n c c p t u s a d x q a a t i : e r g ó 
dancur diucrfé ideé .Col írrhátLU - .Q^ani i í^ 
jila qu.t e f ñ c i i í n c vnntn per accidens pof 
l int hmizl concipi j i l lud tamen e í l qiia-
í ^ n n s cOnitehiiint iii al ícjüo t c h i o • crgo 
l o q t í c n d a de c o g ñ i t i o n e illa adarqúdta, 
imporsibile e í l cjnod firoai c o g n o f c á i u x ^ 
A Ex Kac.'con'clíiíIoncrequicilr qtlod ñ § 
folum de fááto,verüm etiam de pofsibili StéfiZtit j r 
»CÉenta nteitra idex nonpticcft dári vni- Aícidtni vt 
caidea reprxfcntans fabí^áíuiara^ ac* ftnmmant 
dentia modo explkato .-Sicur enif» i ^ ^ M ' í l 
ptírsibile í í i quod .fubñ:mtíii & accí* 
deni conitcnianc in vna natura ipedñc i ; 
i t*eíl impoísibilc quod rcpr^rehtcntMsí 
per vnicam ideísm-. 
. £ t nocandnm qüdd aliiid eftioquí de 
fnbftancia 3c accidcntib'us in eíTe ícibi-
lir^ahffd vero fccmulum c»gnitíóñem i U 
liam ada:qíjacáiti:namíprimo modo 'Adu* 
nantur iíi vnica'racione emis tóobilisjiífc 
r t fie noti atetíndítur 'íneís pÉrcicuhris 
*pprehcníibiiitas quam 'qñódlibet coVtí 
hs.bctfccnnííum (ní.m Tpeicíem pártkuláíí 
r t m', noli (i n q u a m) a tt e nd i tu r Fo r m'ál i r e r, 
fed matctialiter^ at vero in idea altcndi-. 
tur formaliter apprehcnhbilítas reí . S#* 
^ cundum fuam naturim párticularcm. 
Secunda conclufio . Sifiiraataridca , 
»ro ejc^mplari imitabili á rc prodiitibilii * . *| 
perip{ara,dáti irdcfiiaoynica ideafub p r ? * ! * ' * 
ftanti^ & iHon'iro aCcidciiciiimqua: funt [? r*™*** 
fubftantk cónnatnralia. Probatnr . í m ^ F ^ S 
. tecidentia « o á ptodncúntlír d i f t i n d a / . ^ ^ ' m 
p ' rodnAionr ' iprodiKÍ^one fobílantix: 
ergo ñeque habent diílintílutn «xetnplat 
Cutre produ&ionis.Ans probatur:qu!!l i l -
la accídentia compioducuntut i d pro* 
riuc>.roncra fiibftar.tijr. 
Prarterca. Propri.Tpot:entia í r p r o * 
|irisc paniionc* cwiufcunqüe íubüanciac 
ortum habent"á íubft¿n'tia per úmfhxim 
éraanationcm1: ergo non líabeht pecu-
liare proclúctionc'íProbatur conrequen-
tia:quiA ea coní&quuntur per íimpliccm; 
¿ «manationcra quá* excludühc'nüuam ¿íc 
pceuliarem aílionem. 
€V5nfirn^;>tiir i IdííapafctjculaVis poni-
tiír tanquim exeniiplí'r quando cf t ípe-
cialís difhcultas ex parte reipeódneen* 
dar iivfnicrodndtion'e. Sicuteiiilnhábí-
tás pónütnr ad vincédas diffí'cultaCes: itá 
ídex. Ec íicut no í i ponitut nouus habitus 
Irtifiv^í i d c ñ rpcciaüs díffieülcas in ra»-
ri'oncptopnatjbie'di habicüs:ica hoii pó 
níturfpeciak'rk'cmplar vbi nbn t ñ fpe-
cialis diFíiCuhas i i i radbnrc pVcducibilis; 
ergo ti accidenti'ailia per fimplrcem emi 
nacio'íeha eonfequmitur ud p rod ig io -
ríem fuKílantiír non eíl in iilisipecialis 
difíicuitis quoadproducibiliLJitcm ipfo • 
í:.iy%Prxccrca.Idcapxa^ic*fc¿>rarrcnciC 
rem rcciindum mo j u m quo libere pro- A accídécia cotnmuñía , licet pfoptía liuic 
diicibiliseít talisres á Deo : quiafvtdc- índiuiduo fecundum quod hoc indiuU 
claracum ejfl fupra) non ponuntur ideae 
incauíis neccíTario operantibus 6c per 
modum natur.T/ed fuppoíi taproduáio 
ne liberafubftantiíe cóníeqnuntür neccf 
fario accidencia illa . crgo in íí laconfe-
quucione operatur Deus per modum ná 
tur:e(vt ita dícamus)hoc eft actemperan 
do fe modo operan di cauf^i um, «atura-
l ium, atque adeo non habctpecüíiáreni 
ideam calis cófequutionis íiuc emanaci», 
nis^ 
P íx t r r ea . Si accidentia illahaberent 
Idéam ptopriam , etiam deberet eis cor-
rcfpoñdcre ptopria producibilitas íden 
tificatacum ipfis accidentibus ^ atque 
adeo non producerentur peradum fub 
ftantialem ve aliquid confequulum ad 3 
fubfl:anciam,{cd per fpecialem alceratio-
ncm,quod tamen eft falfum: quia vt íup 
ponimus procer a í lüm fubftácialem quo 
produdtur fubflantia non datu^ in illis 
* tecidentibus alius motus íiue alteratio^ 
fed folnm illa confequucio per ílmplicc 
cmanationem. 
yttifd Ued Tert iaconclufio.Ñon íohiraaccidctli 
[ub^ant'tá& tia quaefuncconnaturaliafubílantíae tan 
tíctáentium quam potentiaí vel propria: pafsiones i \ -
mmumum lius repraerentantur per vnicam ideam 
«^q c m td cum fiibílantia/verum etiam accidentia 
frUmutau communia, qtiae tamen tanquam condi-
tiones indiui duantcs fimul producuntur 
cum fubftantia. 
Pro intelligentia notandum ex D . 
Thom.quodlib.8. qwxft. i .art . i .eí ícdif 
ferentiam inter aitificern creatum quan-
do operatur per ideam>atque Deü^quod 
artifex creatus operatiír ex pr^fuppofi-
ta materia,6c ica calis idea artificis repráí- ^ 
fentar rcm producendam fecundum for 
mam folum» non vero fecundum maté-
íiam quae eft principiú indiuiduationis, 
formíe autem exemplares intclleílus di 
uini func fatftiux totins rei & quo ad ma 
teriam &: quo ad formam,<Sc idcorcfpi-
cíunt cteatunm^non folum quo ad natu 
ram fpeciei,fed etiam quantum ad fingu 
larítatcm indiuidui. 
_ , Ex qua doílrina probatur conclufio, 
43 piat;o fecunda^ naí:Liram indiüidualem: 
pwrfWíí» ¿ iz conditiones indiulduantes & accidé 
tia quae non func proprif parsiones fe4 
duum efh 
Prxterea.SubftantíaSe. illaaccidcnt'i 
indíuiduantia efíiciunc vi ltm iiidiuiduüi 
fed produótio mediante idea terminacur 
ad indiuiduum vt indiuiduuin eft : ergo 
termínalur ad fubftántiam 6¿ ad acciden 
tia per modum vnius producibilis 6c 
confequentc^ vnaidea reprxfentac illa, 
acci4entiai1 
Pr^teréa.SI per ídeam diuíuam non fo, 
lumpro ducicuí forma, verum etiaia ma 
teriafequicur <^uo4 ex vi eiufdcm produ ^ ¿ ^ ( ^ 4 
¿fcionisprodúcancur etiam accidentia 11- ,g{emíttaY4 
la quee conlequuntur ex parte mítena-: x 
nam vt diximús in prxcedemi concluíio 
ne accidentia propria qua; coiueqnun-
turad formam coi^roducumur fañiíl 
cum forma quia ex vi produíTcioms for-
mae confequuntur per íimpliccm cmauá 
tionemifed etiam accidentia communia 
confequuntur ex parle máterice ; ergós 
Mi.prpbatu? & explicatur breuicer quo 
ad prcefens áttinct.Étemm materia lecun 
dum quod eft pura potencia non po teft 
eífe princip ium fteundura fe emanatio** 
nis accidé ntiumí& ita accidentia non oí 
tum habent ex materia pf^ciíc confide 
¡•ata:carecrum materia fecundum fe l imi -
tat formam atque adeo expofeit certam 
quantitatem <5c cérea accidentia quibus 
indiuíduatur forma , & hoc eft acciden-
tia illa confequi ex parte materi.-e ; quia 
(ottúÁ feciindum fe non eft principium 
illorum accidéntium 6c i taillud debec ef 
fe materia <?c hoc non Vt materia eft in 
pocentia nec vt aíluata per formam fub-
ftaútialem, reftat ergo» vt confequatut' 
éX ipatéíii fécundum quod diípohca ad 
iftam formam,^ illcrpecialésdifpofició» 
fies ex pofeunt fpeci alia accidentia n é -
ceílaria adillam indiuiduatiorem. Vnde 
quando agens nacurale difponit mace-
riam per particulares difpoíitiones ad re 
cipiendum iftam formam , etiam difpo-
nit illam ad particularia accidentia & 
fie cádem produíl ione agens naturalé 
piodacic cotumindiaídiiuin fecundum 
rationem fpecifieam 5c indiuidualcm, ac 
que adeo prpducit omii'a accidétia quie 
confequ untar ex pairte form^ & ex par-
ce maccrue difpofitíe . Similitcr crgO 
Deas per fuam ideam produclt & for-
mam fublianüalem rci $ & accideiuia> 
indi 
Cont 71 De ickis scc'dentiunii 
indiuiduantia eandem formam. 
Tfodíictw YSÍ Etnocandum quod quamuis produ^ 
imniediate ¿tío ahcLiius indiuidiuprnicipalicer or-
ord>natA 4Í{ dinecur ad formaiu íubílancialem & fpc 
coduíonesin cifícam ; tamen unmediacias ordinatnr 
dmdHantes. ad rationes induiiduantcs , vt docet D . 
D.rfojfl. Triora.quodlib.citato ad. i , dicens quod 
quamuis natura primo intendat genera-
re homincm-.proprius tamen gencratur-
hichomo; non enimhomo generatur ni 
fiperhoc quod hic homo generatur (SG 
propterea(inquit)in difiínitione idea; di 
eitur quod fecundum eam oritur omne 
quod oritur quantum ad y i a m executio 
nisinquo íingulariafunt primum. 
Ohkftí9, Sed cótrahocarguitur.Sequitur qupd 
etiam idea artificis creati prirno rcfpi-
ciatartihe^atum quo ad rationem indiui 
dui & non folum q u o ad rationem fpeci 
fícam : confeq.autem eíl contra D.Tho. 
citatum dicemem quod formíe exerapla 
res quae funt in mente artificis non refpi 
ciunt direcíié artificiatum quantum ad 
inditiiduum,fed quantum ad fpeciem fo 
lum.Sequcla vero probatur: quia omnis 
faótio terminatur ad indiuiduü vt indiui 
¿uam eft'^c in artiticiatis qua; íiunt ab ar 
t i f i c c creato etiaraveriHcatur qi^od ratio 
fpecifíca debet conferuari in indiuiduo, 
atque adeo quod per prius producit hoc 
arcificiatumi • 
Diutrfas mo Refpondetur eíle d l f f e r c H t í a m ínter 
ÍÍH príá/ícfw agens naturale Se artihciale creatum, 
di rem in a quod agens naturale difpónit materiam 
gen'e natu-r difpofitionibus nacuralibus quaefaciunt 
ftU & Mtifi ipfam capacem n6 íoium fufeipiendi im 
cialj, mediateíflamformam,verum et íamom 
nía accidentia tmx correfpondent tali-
hus dlfpolltionibus. Etitaeadem aftio-
He producir formam Se comproducicac 
cident:a:cxterum agens artificíale prnr-
fupponit totam materiam naturaliter ca 
pacem forraae arti^icialis.í'ípn enim fít ca 
pax ta'is forraae per aliquam difpoíitio-. 
nem produ¿tamAb ágete artihciali, per 
fe loquendo. Et ita quidquíd naturaliter 
confequitur ex parte materiae vt indiui-
duriníisformam artifícialern non tribuir 
tur asentí ai tifíciali.Qu^o fit v t licet tara 
aítio p r o c e d e n « ab agente naturali quá 
illa q u T procedit ab agente artifí-
ciali terminetur ad efiPeálura in particuia 
ri 8c numericum^ diuerfiraode tamé ter 
niinam:iir:: nara agens natura'le terminar 
|gr caufando accidencia quac íunt princi-
A piaindíuiduationis,agens yero artificia^ 
le pr;efupponit talia'accidcntiaqua; na-
turaliter indiuiduant fpimam artiíicia-
iem. 
Exhis fequitur quodagens naturale 
eftquoddam médium ínter agés rü'cjriá 
tum &: agens artificíale creatum quoad 
prafens áttinet: quia agens íncreatuna 
prodneit indiuiduum & fimul cum illa 
omnes conditionesindiuidiiantes,cx cp 
quod producic materiam íjmul cum for-
ma,& cum producat materiam capacem 
immediatchuius forma^ex vi eiufdem 
proaluíftionis comproducit ctiam aeci* 
dentia indiuiduantia iftam formam: ca;-
terum agens artificiaie creatum n;hil pro 
ducit pertvncns ad indiuiduationem-fqr-. 
_ mae artificialis quod naturaliter próue--
" niatex parte raateriarjicet producat ali 
qu/d quodin generenrtifícij etiamconr 
ducatadtalem indiuiduationem , qua? 
tamen indiuiduatio non eft ad pro|:oí-í*. 
tum,at vero agens naturale licet non pro 
duGatmatenam:difponíi tamen illaia a4 ! 
proxime recipiendum iftam formam,5c 
confequenter eft caufa accidentium in-r 
díuídualium, Et ita eádem aélione pro- ' 
ducit non folum formam inifta materia, 
verum etiaa>ifta accidentia. 
Sequitur etiara quod quandoD.Tho. 
cítatus tribuitDco producere effedum 
particularem quo ád ennditiones índi-
uíduantcs non intendíc docerc quod 
agens naturale n o n habeat hoc idem)fed 
diftinguit agens artificiaie crcatú ab agé 
te increato,^c ex altera parte tribuit age 
G t i incrcato in produftionc efFedlus ali-
quid fpeciale quod non conuenic agen-
Jti naturali. 
Sequitur pretérea quod vt agens eá-. 
dem alione producat noa folum to- Accidentia 
tura compofitumfubftantialc , verum fefec^natAná 
etiam accidentia qua; fequuntur per fim formaéqti* 
plicem emanationem á forma, necefta- ftqutin'MfA 
rium eft quod producat formam infe ip HofiC wate» 
fam, fitalisforma íit educíbilis cX poíé iitistfi-
tia m-teri^.Etenim mediante produclio modt tíihun 
íie formie comproducuntur aceidcníia W ^ / í . í f ' 
illa propria: exterum \ ' l idem agens ea.>- faitut'u 
^ m al ione producat totum illud fubf-
tantiale & accidentia indiuiduantia non 
eft neceíTaríura quod producat mate-
riam ad quam fequimcur,fcd quod difpo. 
iiatIHam.Ratio difterentia; eft quodac-
cidcntia^ropjia fcquantur ad formam 
tanqua^ 
í í i quaTt fy.arc j . ¡ t á m á parr. 430 
t¿(qtum ad adum t^ c ica fimplcx illa ema 
n.^ cio reducitur adgenus caníx formalis 
<5c eíHciends^cque ex confequcncí me-
díanvc prodiidlione formaecomprod*-
cunnar illa accidencia;C2ecerLim accíden-
tia indiuiduantianon confequuncur ex 
parce macci-íx canquam exacíiü/ed can-
A 
ipoiiLíofiés vt comproduc^ 
tur accidencia illa , quandovero forma 
non educicurcxpocentia materia?, cune 
licet agens naturale non producat íóc< 
manvattingit tamen totum compoteum 
<?c ica eádem aócionc qüa vnit formam 
cum materia etiam vnit reliqua acciden 
tía qu^ c&niequuntur ad formam.Ec qui 
^cádentii ¿ c m ^ ¡iccicíenciafuncin duplici diffe-
m ú m v A W ' rentia quídam qn^ confequuncur ad for 
m l n ^ con mam fecundum fe , 6c quatcnus eft ter- B, 
jeqtttífiturtx minus creationis,íicut intelleítus ¿k: YO--
fivmwisM9 luntas in anima rationalijSc iftaattíngun 
dwpM* tur ab agente naturali quo ad illam ratio 
íicm vnionis eádem al ione qua genera-, 
tur totum comp0fitum,alia vero funt ac 
cidentia qu? etiara conrequuntnr ad can 
idemformam,non tamen coníideratamfe 
endum fe}l'ed íuppoílta vnionc cum cor 
porc íicut potétie feníicuiíCj&dc íftis po 
terat dubitan, ytrum agens naturalc pro 
ducat illa in fe ipfis cádem aí t ione qüa» 
producic totum compohtum 6c difpo-
nit ad vnionem animíe rationalis cum 
eorpore.Ad quod refpondetur quod íi-
cut agens naturalc concurrit ad vnionem 
form.T i'lfíus cum materia , non quidem 
attír.^cndo formam feenndum. fejta co-
cu.rxit addiéla accidencia difponendo ma 
teriamincm licet illa accidentia non fint 
formabter in aninña fecundum fe, taimen 
funt rad i cali ter. E l i ta poíita vnione cum 
corpore non fcqiiuwtur ex vi aclioms 
agentis naturalis tanquam prodticentis 
accidentia in feiplls, fedrequuntar ex 
vi forma: vnit<E matíTiar. 
Scqnitur ex his quod in idea homi-
nis qua' eft in mente diuina rcpryfentan 
tur :am accidentia cjiia: funt in anima 
racionali fecunduraíequam accidencia 
qurc fequuntiir ex vi vnionis animne 
.cum cerpore,quam eciam accídétia qua; 
prrtinent ad indiniduatlonefft hominis: 
qnia omnia iftaanneáluntu.r produdio-
jai bominis in íingulari. 
A d primum argumentumin coatra-
r i u m refponc.ctur quod idea practica di 
ftingnitur á ipecuiacina ficut cegnitio 
p r a ¿í i ca di íl i ng u i i ur a b fp e c u 1 at ui J , f¿ i -
licet quatcnus ja cogniejone ípécuíátilíj , 
p r o c e d í t « r modo refolutorio intenden 
doarrmgere eífentiam re i :cügni t ¡o vero 
practica pr oced i tmodo compo í i t i uo in 
t e n d é d o inducereformam m matcr ía in . 
Qua propter cum accidentia Habeam: d i 
ftmclam eflentiam ab elTentia l u b í t a n -
t'ix^ &c porsinepr^feinderc árubf tant ia e'c 
modo efsedi in in.telle(9:u, i t vero in pro 
dudtione i l l o rum accidencium non pgi*-
lic iuuenir i talisprapciíío ficconfeciuer.s 
| f t licet accidencia d i íHnguan tu r enri 
t ine á fubíiancia, tamen inefie prodiRÍ-
b i l i um quando ahnejftuntur í u b f t a n t i ^ 
Tid modum d j t t n m non ponant ir; nu ra¿ 
j o in reprclencatione id cali cum fuuf.an 
tia,l!cet ponant in elle cognof t ib i l ium 
jíimpiicicer. : 
A d i l lud vero quod rubdí tur non ( S 
eíle quod accidencia l imu l temporeprp » ^ , 
ducantur cum íabf tan t ia qno minus fuá H***9*'d4 
habeanc prpdua ionem , refpondetur tutffHmito 
quod l i folum per quandam concomita^ a"*lHonm^ 
t iam producerentur illaaccidenciarimul ¡e 
eum-fubíta.mí.T, verum quidem t r í l e t non 0Y}Hm' 
obeí íe illam fimultatem quo minus pro 
du^erentur d i í l i n c t a p r odu f t i on r : qui i 
taineu íta producuncur funul vt confe-
quancur ex v i p r o d u í l l o n i s feenndum 
quod terminacur ad íubftanciam ( v t Ac-
ciaratum eíí) fie coufequens, vt non ex 
p o fe;vn t d i íl i n éla m p r o d u¿li o n c m, i ¡n ro o 
quando dua' enticaecs ira fe habent quod 
vna confequenter fe habet i d áltét^mjfcf 
cunda ínt icas non e x p o í c . r pcculiut'-ni 
.produ¿T:ionem,iiec potcO: tilaÁi expoi; c 
C re vel admitnere.Racio ef tqúi i ad a ó b o -
nem non e i l p e r f e a ó l i o nec ad raotum 
eíl p i f é motus atq; adeo entít.is que per 
fe cofequkuc ad aliam encitat¿ no v-xpof 
cit per fe mocu vcladlionem quibus pro 
ducacurr/nde í implex emanatio per q u i 
.omiTi habent pafsiones & p o t r n t í x fub 
ftaacn-e non poteft cíTe verus motus, nec 
etiáíuppo-' í ta d i fpoí i t ionead r ec ip i endá 
focm am ful'ftátialem indiuiduaiem.que 
difpol í t io fe tenet ex parre matena; 
p o t e í l d a r i nouus raoci-.s vcl nena a d i ó 
q u i producancuraccidencia ind^uiduan 
t i a. 1 m m o i n i pía d i fp o íi c ¡ o uc dúo i nclu1-
cluntur}prímum COÍ in l l í umcru in & vir 
tu temforni ic fabff antialjs 5c í i c a t d n g i t 
f u b -
T -Cont / l .Deiü 
TubflAniiia, fecundum tñ propria natura A 
d . fpoík iouis (le correfoondent eialia 
acci-.ientia.Et quemadmodum cademcft 
a f t io corelpcniens agcnti p t incipal i S¿ 
mOrumeneo eciam íi pa-ctiGuUns eftec-
tus fequatur ad i l lam v t procedit ab 
agence §t ye procedit ab i n í l n i m c n t o j 
oc d e t e r r a í n a t i o qua dei:erminacui\ 
acrens medio iuftrumento reducitur ad 
genus caulíe mater iaüs &:-virtus qu?e i n 
,actu eleuationis communieacur i n f t r u * 
meato rraacicur ad genus caufx eií icien 
t i s : i t a in pr.zl3iici aci idcncia quibus me* 
diantibus agens fubftinciale Uifponit m i 
ter i a m ad r c c i p iendam fo r ma m fu bílai i* 
tiale m r e c i p i u nc e 1 e uati on e in ' i fub flan-* 
t í a ,& ex altera parte d e c c r m i n i n t f u b l l á 
t iam , n hilommus cocum hoc imbib i tu r 
i n cadem a í l i o n e & confequenter acci* B 
delicia indiuiduautia qua: cor rc fpondéc 
i i l is diy)oíic(bnibii$ fecundum fe produ 
cuntur eadem adione qua formaíi ibí lan 
tialís difoofirioncs vt determinantes 
formam fabftintialem> non reducun-
. tur ad genus caufe efíicientis fed mate-
mUs:quo fie v t e x omni paree maneat ca. 
dem emeisntia & eadem pro-iudlio. 
A d fecundum argumentum refponde 
tur rationem D . Ti ioaLei íe o p t i m i m ¿^ c 
cxemplum adduecum de arcificc ita eí te 
ad p ropo í i t t im ve ex ivlo deducaeur | 
forciori id quod in praífenti intenditur . 
Itaque íi art ifex veicue vnlcaidea ad 
conl íc iendurnare í f ic ia tum í imui cum ac 
cidentibus q u x concomitancur artificia-
tum,mulco melii l í agens naturale vnica 
a l i o n e produci t fub í lan t iam ^c, diífíia 
accidcntiajatqufi multo melius datur v n i , 
caideain D ; o r e p r e r e n t a n s u i b í l a n t i a m 
^c i l la accidencia,Pro cu ius in te i l igen t í a ^ 
f nt 'r(t>tr4 quod quocunque figura areiiicialis 
artiñcialisñi ex oen-rc ífV9 ^3 exoofeit peculiarem ac 
jequitutMrfe l:^0!iern ad quam confequacur v t v n a f i -
di alterm ?ur'1 non altera. Cum enim 
i i g a r x d i í l i n g u a n t u r fpecie ex asquo, 
nul la fubordinacur alteri ex natura fuá, 
at vero accidentia fubordínanturCubi lan 
ti-e^oc licet non omnia habeane fubord i -
nationem Se depentiam e í len t ía lem ref-
p c ^ u fubftantiie^ita quod í imul p r o d u -
can t i r cum illartam^n in prooria natura 
acddenrium f.innatur quod q u í d a m i l -
í ' rum habeant illam dependentiam inei 
m i m . Q u o íit vemuico melius inrell iga-
tur quod agens naturale vuica aliona 
is accsdsntium. 
producat fabftantiam Sflfccidencia dk>a 
quam quod agens artificíale prouiicat 
multas formas aiTiírciales eauem adtlo-
ne ctkt in elle arel he iatorum , N e que b b - .» • 
ftat al iquid id quod dicitur de v ruta te or „: . . n* 
dinis que rep en tur in rcrefá atoncíaxloc ítl .}f . J 
ípfo arcifi ciato mam arel ficin. cum licet coi * ^ 
^ona tu rex ciiuertls Hgnns pai-tialihus,' '^ 'J* ****** 
fubeft vni figurx- t o t d i É ita habet v n i - T** * U r 
crun idcaníyíimiliter mul to melius ens na ^ l m 
naturale qliía habet' annexa accidentia 
illa qu;r parlicipant e í l e a b i p f a ' f u b í l a u 
tia habet vnicam ideara qitie non expec 
HM conuenientmm riíbfíaritt» & acciden 
t i um in-téítiA qúadair. e m i u c é ad 'repróí . 
fen tan dura- 'úla, (1 cu t id ca r».r e i fi ci .i t o r u nt 
niant d ^ ^ í e ^ a r ^ í e ^ l patms ex -i m mé 
el iat í -Sen at uVs i i conn exi a ñ e accicfeiWru 
cum fafoüantia lequitur' r e o r s í c n t á t i ó 
artifex per ideá arelnciati reficii-artificia 
tü quando. rdeterioratur: i ca f>íus per i d f l 
reí produ¿>?r , . rep irs-re p o t e í l eandem 
rem í iéo l lap ía h i e r i p^ ' in pi ius h iu tá tá : 
c i r c á a c c i d e n t i a v í r b f ü p e r u e n i e n t i a r.c-
^amus quod árclféx creatum p é r ' í M 
domus v í r b í g r á t i a ^ accidentüi rá q\:;tJ « 
prodi íd- iónem eiufdem domus concern 
• mi la n r u i p o ís i r fu p e r a d I c r'e 11 o ¿a ' ié'cb 
denti-a i c-uia 'in i íb^acc iuen t ibus reu>eri 
tur KOiaantio producibiiis . Verum e l l 
quod í iaccident ia diiVmguuntür rantum 
maten ai 5 ter fu he adera figura pofilmcfti ' 
peraduiper eandem idcamr íed i loc q u í í 
ad rem. 
A d quartum í e f p o n d e t u r , quod' ffimfintk 
quamuis duo accidenda n u m e r ó ¿ t í b n - uidimfaa 
«»a q u í ü i o d í n t r d s tcniporibus -conaer autisxtént 
n i i u i f í i d e m p.^bilantia' conUeniaí i t ih e'ó fafUm fiÁ 
dem ofdir¡e- fpecififo'ad fubí tan t iam : CM, 
quiatamen produ ' f r ío inGucit ra t tone ni 
hum-eflcam t v t e x t i l i ta t t im eit j ih'haC 
datur diuerfaratio ;Vroduc!bilitat!s in ac 
cid este- comprodadtd- ciim' Tubí lan t ía 
<Sí: in accidente rupetueniente . E t i í a 
quamuis eadem coí+nitione velut fpe*-
cuiatiua , cogno íca tu r Vtrumque deci-
dens , tamen c o g n i t i ó h e pracl icá díu'cr-
íiíTiode cognofcituriSiv r t ipondetur ad 
confirmaftonem. 
A d qufptiim re ípoude tm: quod acci-
dentia qux íimul (••roducurin-.r cum í u b -
•íiacia rcdticuntur ad pnne ip ium acciden 
cata 
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.tale non tame quaceiius tale príncipium A 
operatur d i í l i a f t a aí l ipne ab ca qua 
operatar p r i n c i p i a m f t i b í l a n c i a l e n m m Q 
^ ^ j ^ j ^ f a b í t a n c i a m e d i j a accidencibus tanquam 
l^ f^ .^odifpor i t ionibus píodacic jfubílanciam 
mtdtñifHcZ^m qua cemproducuncur accidentia: 
ít!T¿id vmeú Verum cft quod in agente naturali dan-
ftimium* W diucrfa principia propr ia tam f i ib-
ílancí^ quam accidentis quce tamcnadu 
nantur in agente per intelledum, (Se 
itanon obftante quod íii diclo agente 
naturali fubftantia producía correfpon 
deat fubftantias1 producenti ¿k: accidens 
productum correfpondeat accidétí pro 
duecnti, adhuc ifUadunantur in vnica 
idea agentls per intclieftum. 
Adfexti ímrefpondeturquod arsimi-
latiorequiritur ex parte forma: non ta-
men ceníiderata forma in fpecie fedin 
indiuiduoin qua confideratione fubfta B 
tía & accidentia aduiiantur Si cenfen-
turv tvnum. 
Ad feptimiim rcfpondetur quod cum 
exiftentiafubílantia: 5c inexiftentiaac- ^ 
cidentium nOn omnino diílinguantur <5c 
ex íequo, taliter quod vnum non fit ali* 
quid alteríus, immo inexiftentia acciden 
tiumintrinfece dicat conexioncm cum 
fubftantia non eft neceíTarium quod co 
ucniant accidens &c fubftantia ia tertia 
aliqua entitate ad'illam producibilita-
tem & reprxfentationem,fed accidentia 
ex vi illius inexiftenti^ íingnlaris quara 
expofeunt comproducuntur fimui cum 
lubílátiaís: cádem idearepr^fentuntur. 
ProdacihUi* Ad confírmationemrerpodctur q u o d 
Utasacnátñ materia c x j e no eft producibilis ñeque 
tiümvt atine \n adu vt repr.-efentetur ni í i addita n o -
(tuntsffiilf-ua entitate compoíiñ ñeque ex imme-
fantu coffí diata connexione cum forma eft produ-
fo**- cibilis: qüiaproduclío rerminatur pr i -
mo ad compoíitum de ita accidentia de-
quibusin prxfenti , non dicunturpro-
ducibilia ex immediata connexione cum 
forma fubftantiali fed ex immediata con 
nexione cum fubftantia completa in 
quainexíf tunt á q s a participant ef-
fe5quanuis al/qua illoruai conueniant 
compofuo rationc form^jaliqua vero ra 
tione maccri;r .Vnde ficut neque forma 
feorfum eft producibilis neque cuam 
materia fed fubftantia completa/ic ac-
cidentia funt comproducibiüanon cum 
íorma vt pars eft neque cum materia 
Tedeum eádem fubftantia Gompletj,6¿: 
ita non eft neceíTaria illa tertia exiften-
tia fed fuffícit reprarfentari accidétia fub 
inexiftentia explicata. 
Adodirauum rcfpondetur quod quan 
do forma non educitur ex potentia ma-
t e r i a quanuis crcttur in materia:tamen 
cademalione qua Deuscreat iilam in 
materiapoffet creare in vacuOjatq-adeo 
cád em idea repra:icntaretur quia prius 
hahet illa forma eífe infe quam in com-
pofito de fub illa independentiaprodu-
citur «Se reprrefentatur per ideam.Carte* * 
rum forma qu.T educitur ex potentia 
materia i íadependet á materia vt íi defa 
¿toproduceretur extra illarti talis elfec 
nona produdio &: altcrius rationis ab 
alteraquafecundum fuum modum na» 
turalemproducitur 8c confequenrer no 
uaidea eífet príncipium illius produeftio 
nis .Etlicct fit cadem emitas accidentis 
p roduí l i in fubftantia (Se feparati ab illa 
tamen inratione producibilis ellet altc-
rius rationis. 
Ad confirmationemrcfpódetur quod 
Dcusexfe ipio cpdcm modo fe habet 
ad produótionem accidentis in ftib-
ft.intia Se extra fabftantiam , carterum 
ex parte rcrum producibilium eft d i -
ucríuas : vt autem explicatum cftidea 
pohicut e x parte rcrum producibi-
lium íecundum quod vniufcuiufque 
rci naturaquantum eft ex fe expofeit pro 
ducibilitatem. 
Ad nonum refpondetur quod acci- Qj^ndoJC-
á e m quod íimul produóhim eft cum ^ ^ ^ f i ? a 
fubftintia licet feparetur poftea á fub- a 
fhntia conferuatur i Deo median- ^ « í ^ co/í* 
te eádem idea qua á principio prodn-íerafini({7 
duna eft » dummodo reman car ali-
quid quod fuppleat v i c e m fubftantix ntqw (M~ 
Í I folum attenderemua ad eíTc accU fsfnabaf¡tur 
dentis 8c ad inexiftentiam quam ha- vnita. 
bet refpedu Uibítantiae , quod tamen 
nonhabereilt acciclentia que conferna-
rentur extra fubftantiam pcrfolamma 
nutenentiam Dei etiam íi femel pfb-
dudla fuinent in fubftantia & depen-
denter ab illa : nihilominus . abfolute 
loíjuendo etiam accidentia quae funC 
in aliquo fupplente vicem fubftantia, * 
vt in facramento Euchariftia? n o n 
conferuantur ex v i ideas per quam 
a principio fui habucrunt e í f e : cjitia 
1 i i cmanti-. 
Cot 
m 
it venus inte 
^uancicasqu^T in facramento Eucliaíirti? A. 
crm fubieaum quo acadcnlium 5íitfub 
icát tm , quod % & ex vi. taiis f u b K ^ i 
ftauua mcíli^vifmce'dmina , £c íca illa 
fus diuiixus , 5c coniCequeater pquu .i 
ñoua idea iftara, do^i-iAam. c^^x-. 
manc rationes, (pae aaducuutLir iU(^ 
argumento. 
I N Q V A 
s 
C Q N T R Q V B Z S I J B . . 
E S X I O N 
X T E M & I C I M A M f 
E M 
N artículo i^hütqs q'ex 
^ ftionis docev D , Tho . 
quod verj a fecun-
d a n fui propriara ranáaeii^ 
cft in ini;clledtJ , Cum aucem ^ 
( i u) o m q i s res íi c vera fe cu a d ~i 
íaúoñ h ibeí propriam forrn.anl 
n «curx íii^,aéceíTe eil c|uod in 
tcl-edlus tu quantuui cíí cog-
nofccns fie veru? in quanturri 
habec fi nilituclinem rei cog-r 
n\%x qu^eft f o n m eius Í J quá. 
eit cognofeens, 
C O t f T R O V E K X I j Q 
Vtrhm yerms 'me% $&} canfor 
tig conceptas aSfaífim can ^ 
an ^ero ftt cvnfofmim 
Acile quidem eí^ feire verít^ 
. cem eífe^diFíícile tattien ex-? 
' ^ B ^ ^ P^carc^ Cj^H ín quo 
. - . -<J?c*-Qi cQ'iíiífat imiiiQ loquendo de 
Afl^Mjgi- yeritate matrfialiter dícebaE Athe 
* mgoras in tn^acu de Refurfe^io-
• ne mortuoriim 5:r-fprEur, tonto. 5. B i -
A fff/* ^ l ' o : , kbtimtft f.ilrftitfred4rpí(ere quamveri 
Á M í t t í*tJ n f ty fo ' tV i t e An'el'n.dialopo'de ve 
^ ^' ritaceper i4.cap & D.Auguf t . l ik i .Sq-
K g liloq.cap. 15.vbi dici t . Fáf/t;«J :í«íí%«tt^ 
vbiverVJi w fttquamykt fn. HtChrylQÍlo. ^ . ^ 
homil.ia i l lud Pfal. 11 8,.O^M¿S V»^  Í«4veri • 
r.s Et licet cómaniter TarK?.! mujeadicae 
de proprietadbus verkatis^vt pote quodi 
ik difficilis in uenta vt B ifií.lA¿.de ^p i r i -
ta fando^n proa. ^c'Grego. in 1 . Reg. ;^ e* 
cap.4.5c Kíazianzett;,;i;enaerntí-qn© y ír» ^ - M ^ v 
mofeos definiat vfntatem dicens quod 
íit forma eias quod eft iHteüe¿tíc^3¿; H i - Mthrh 
Ijiri.líb.4.dc Trinitatr,quod verUm non C l neefa 
íeparetiií ab cíTe &. Cícinens; A l c i . Jib* 
e.StrQmat.ponat duas ideaa veritati$,pr^ 
tnmr\ C^ UÍ? conílftat tul verSi^fccOdam in 
febuJ,<Sc Origen, iib S-ii ]per cpiftoL ad Q r ^ , 
Rom.c.p.in illud ad Rom.7rttitaridicem ^ ¿ ^ . ^ 
ChrijÍ9 í?/M,declarct quid ík ventaJ .Ljcet 
(inquá) if t i fandi ^ Qodorcs. multa di 
cant d? veri cate v elut ia adu exerci^o cq, 
fiderata, tamenupn egerüt de natura ve 
ritatisfpeculatiuQ modo quam pos cun$ 
P.Thom.intcndimui pxplicíiréi 
Igitur Durand.in i.diír 15?.q . 5. & <f. 
tcnetquod veritas efi: confprmatio, eii if 
dem fri cum fe ipri.ltaM- eádé res féci-n-
direlfe obiediuum quod habet in irtel" 
leducofornoatufíibjipfi fecundú quod 
cft aparte rei.Ecenim pr.rter cíTe xfdfe 
qupd res habet in fe &príeter cppccpt^ 
formalefh repr^fenfaniem rem i!)nmda 
tur q n p d d á c-fTe pbiecciupm qupd habeí 
r f l fe í i i rdum qupd ccfrcfrctuiet con-
cepípi formali. Dici t crgo Durá^ .cupd 
yrriras c ó í í f l i t incpfpimiTate rei fecf rú 
Cp eft obieíHuciii iptellf.^tu ad fe ipfá^ 
fecundú 9 cíl ápartprei . Eand^fentét'a ^ í ^ l 
yidetur tepere Hcrpa-us quod 5. quxft, Y * * ^ & : 
1.^ bosauthoresfequitur Va7quez di-¡ 
fput. 76 , cap. j . probant fuam fen-
te/itiam 
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tentiam primo illa conuenientiaincellc-
¿lus cum re primario pertincc ad conec-
peum obícdtiuun),non vero, ad conec-
ptura formalein.-ergo.An.tecedens proba 
tur. Intelleítiis cofornrutur rebus media 
' fLiainccllcdione ex eo quod ees cadem 
íntelleálionc reprxfencacur íicuti eft:cr-
^o id in quo proxime vniuntur intelie-
^lus&res Hon cft aliquid fe tenens ex 
parce IBCCUCCILIS tanquam forma <Sc con 
ccptüsfedeíl; resobiediuc repr^efenta-
taper conceptum. 
SecandQ.IlUidí eft primo verum quod 
primario (íguificatur per enunciationem 
yeramifcd propoíltioncs vocales non Eg 
njíicanc primo conceptus formales fed 
res conceptas : crgo res obieólius fuñe 
primario vera: nen vero conceptus for 
maies. 
Tertio po t r i l probari hxc fententía: 
nam íl veritas cpníifterctin conformita-
tc cóccpcus ad rem, fequerctur quod de 
nominarctfolum intelleAum^ion vero 
rem exií lentem á parce rcirconfequens 
cft falfum,nam verú eft paffio Cntis.atq; 
ftdeo gcncraliter fe habet ad omne ens. 
Quarto.lncclledus participat yerica-
tcm qua dicícur verus ab ipíis rebus : er-
go veritas príus inteliigitur in obiedto 
intclledlus quaminintclle¿tu ;ergo con 
formitasin quaconflftit veritas priusin 
tciligitur extra intelle¿l«m tanqium in 
.obicc0.o k quo intcllcdus participat ip -
fam^edha-c conformitas no cft in rebus 
á parle reíjfolum ergo eftin rebus fecun . 
dumillamconucaienciam quam habent 
.cum fe iplis in eíl'c obiedliuo. 
Si refpondeas quod veritas fundamen 
talitcr eíHn rebus íic participatur ab 1 
intclledu , contra hoc arguirur : nam 
veritas formalícer cft perfedio : ergo 
conuenit intelledui ex participacione 
veritatis form.dicer qu¡c eft in obiedo 
intelledus. Etenim in omni i í taperfe-
¿tione eft inteilc<5his pura potentia fe-
cundura fe ,^ ira debet reduci ín adum 
jper aliquid quod íit aden tale. 
Quinto,Magis intime acceditad rem 
fecundum quod eft a parte rei eadem res 
quatenus cft obicíhim conceptus quam 
jpfe conccptusrcrgo conformitas in qua 
confiftit veritas magis intime attendi* 
lur ínter praedidam rem in effe obicéci-
.uo&eandemremin,efrereali quam Ín-
ter conccp.tuna & remin cíTc rcali-Aníe 
Ubcl. ' 
7 hofn. 
AEpdms. 
A cedens ptobatur ; nam conceptus forma 
lisacceditad rem fecundum quod cft i 
partt; rei medio cóceptu übíe¿ lu io :e rg9 
magis intime accedieres in elle obiecciuo 
Confirmatur.Qñando inceiledus edu 
cit veritatcm ¿ rebus ipíis tanqua á pro-
prQ.p.rio fundamento , educit iJLun rae* 
dio obiecto quod in.imedute coníiderat; 
ergo conformitas qua: eftincer intelle-r 
ctum Se res á parte, reí prius inuenitur in 
ter dictura obie í lum ¿c res. Antecedens 
probacur,quiares á parce rei funt mace-
riales:er^oabillis iramediacc non edu-
cit incelledlus veritatera, fed debes me-
diare obie&ú proportionatü intellcclui. 
Hanc fententiam etiam reputat proba 
bilcm Sonzinas fí.metapb)'-. q. 1^ *c IaJ 
bel.q . i3.&Fland.q.zj , Oppoíi tauira 
raen fencenciam tenct D.Tho.hic $c are. 
B 1 .pra^ce.denti (Se 1 .cont.gcnt.c.5 cj. t i l 
communisin ichola. D . Thom. earaquq 
tenct AEgid.quocllib.4.q.7. 
Hotandum c í lquod in pra'fenci pof' 
fuipus loqu;i vel de ventate craiifcenden 
tali qux corrxitatur racionem enfís, 
veldc veritate formali qua: coní i í l i t iu 
compoí]tione cS: diuifionc rcrpeétu no-
ftri íntel iedus.Sitcrgo 
Prima concluíio. Loquendo de veri ta 
te cr^ufeendencaii qua; conuenit intel le- V í Ú M S t r a f 
d u i noftro,illa folnm fumitur ex canfor c eudcntaUs 
mitatc ad inteiledum diuinum.Proba- conuei/iensitt 
t u r . Quíelibct res dicitur vera veritate tcitccíuuTea 
tranrceudentali, quatenus conformacuu t0t 
i d e x quse eft in intellcctu diuino : ergo 
etiá inccl lcdusnoítcr h o c habet. E t f i -
cut qujelibet res eo ipfoqaod habet na-
tura oc entitaccm con formad ¡¿he ideac 
S abfquealiquó ordine adintelle¿l:ií alium 
dicitur veranea inteiledus dicitur verus 
per hoc quod eft queedá potentia corre-
fpodens idea: ipíiusabfq; aliquo alio qr-
dine .Quoí í t elle certifsinul quod h<jc vp 
ritas conueniens intelledui íic aliquid 
reale,quandoquidem eft pafsio cutis, & 
quaecunq; res per fuá encitacé 6c natura 
referatur ad fuum primum exenaplar cui 
conformatur. 
SecúdacÓcluíío.Veritas tranfeenden-
talisquse reperiturin intellcdu eft alj- ^li<\iM 7eá 
qui d reale (^ ccildfí propriü conceptú fuu, U tfi \eyirai 
¿c vt diftinguitur racione ab ente. tTánpehWn* 
Probatur.F.ns no folií dicitperfedio- ta'us fsrmii~ 
, nc íimplicíter ex ordinead eflc fed etiá Hter. 
^uaten<?Cüformaí'(pprÍ5 idee cxSplar;: 
I u z fed 
Q o t j Z ' Q n l d fie ventas intcllédus. 
fed fub i ñ o fecundo ordine clícitur verú: A 
crgo vericas cranfcendentalis quac conuc 
nic intcllcílui eft peifeétio fimplicitcr fe 
cimd*im fuampropL-iam rationem . Item 
veritas tranícendeiitalis fecundum ruatn 
vlcimam fbrmalitatem eft pafsio entis:er 
go vt fie eft aliquid reale. PríEterea,cara 
tione cjuodlibet ens dicíc oruinera ad i n -
tclledtum diuinLim quia abillo partici-
pac fuam pcrfe¿í:ionem:ergo non dicic 
ordinem rationis ñeque proportionatur 
intelleócui diuino fecundum aliquid ra-
tionis fed fecundumfüam pcrfe¿hone(5c 
realitacem. 
Ganfarnútas Nota taraen quod non omnis confor-
e([tmi¿ dtui mitascumincelleótuduiinopercinensad 
n a ctm Intel rationem veritads éft rcfpedus rcalis ve 
Uetuiimno. patet de coaformitate quam diciteiren-
tia diuina fecundum quod eft vera tran-
fccndentalitercumintellcdu diuino,cer B 
tum enim eft quod non folum res creatae 
dicuntur re r« per conformitatem ad in -
telle<ítum diuinum veruin etiam quod 
cíTentia diuina dicicur vera per eandem 
conformitatcmmam verum quodrepe-
r i tur in eíTentia diuinaaddit aliquid fu* 
praens quod etiam ibidem reperitur: er 
goí icutcns dicit ordinem ad exíftcntiá 
ica verum dicit ordinem ad intelledlum, 
non enim poteft excogitan quid aliud 
addat verum diuinum fupra ens diuinú. 
Eft tamé diucefa ratio conformitatis ib i 
dem atque inrebus creatis nam res crea 
tx confórmantúr intclleíhü diuino tan-
quam fuo principio ra qúo prehabueruc 
perfeílíoncm fuam : cacterum eíTentia 
diuina fecundum noftrum modum intel 
ligendi eft principiüm omnis perfedio-
nisintelleclus diuini:quia tamen verúm 
ve verum eft fumiíur per ordinem ad in C 
tclleftum ideo eltcntia diuina in quan-
tum vera dicit íftam cohformiuté,abf-
querélatione tamen reali quac indiui 
ni$ non ponitur prxter illas qu.T conftú 
tuunt perfonas diuinas ílue diftinguunrí 
Máxime quia eiufdem ad fe ipfum noii 
eft ordo realís:cum ergo non iñueniatur 
dif t indio realisinter eíl'entiarn díuinam 
intelleétü diúinü fíteófequés vt illc 
ordo conformitatis no íit aliquid reale. 
&*kcii$. cótra hoc arguitnr.Sequitur quod 
rcritas illa conueniens eífentiae diuiníc 
fit aliquid rationis,qiiandoquidem con-
formitas per quam conftituitur eadem 
veritas cíl aliquid rationis; confequens 
autem videtur falfuni:ná veritas eft per-
feólio ílmpliciter ergo in eíTentia diuina 
reperitur formalitcr:ergo no eft aliquid 
rationis fed aliquid reale fimplicitcr. . 
Rcfpondetur quod ficutnes analogice FeruntAHAU 
dicitur de ente creato &: increato , qua- g^g faixuT 
tenias hoc eft ensper eífentiam,illiid ve- ¿ e ^ r o crea 
ro per participationem & üonfequenter xe& 'm íred 
fecundum quod hoc eft fuá cxifl:entia&: {ff< 
non dicit ordinem formaliterad illaro,il 
lud vero no eft fuá exiftentia fcd eft fub-
ieííium capax exiftentú-e : ita verü ana-
logice dicitur de vero creato 8c increa-
to quatenus illud diciturtale per partid 
pat ioncmácperredudHonem ad verum 
increatum,hoc vero diciturtale peref^ 
fentiam. Et ficut primum in quolibet ge 
ncre eft menfura fui & ali orum ita veri-
tas prima eft menfura fui de aliarum veri 
tatú, de alia: veritates dicuntur tales per 
commenfuratíonem ad aliquid diftin-
d : ü á r c q u x dicitur vera}at vero prima Vesiut ditá 
veritas non dicitur talis ex commenfura na fumuf 
tione formaliad aliquid diftin¿i:um, fed ex vmtMtef 
quatenus eft primaxacio omnis commen femu \cum* 
furationis.Qua propter eíTentia dinina, inseíltetíi* 
no dicitur vera ex comeníiiradone for--» 
mali cu intelledtu diuino fecundii quod 
coraenfuratio dicit ordinem vnius adal 
terum fed ex quadam vnitate cum intel-
leétu diuino qnx continee emineilteril 
lam commenfuratíonem 8c eft tanto per 
feeftior veritas illa eíTenti^ diuina? quáto 
eft nuior di í ta vnitas.Et ifta vnitas expli 
ca turánobis per comenfurationé ficuK 
quanuis asternitas dicat ratíonc menfurf 
feciídum quod menfurat diuinum eíre,ta 
menfub ratione menfura: formaliter eft 
aliquid rationis & ita non conftituitur 
formaliter in ratione a^ternitatis per or-
diné menfure.Sic ergo veritas alterna n5 
cóftituitur in eíTe talis per eíTe menfura-
tá intelle Aui diuino:fed per quandá vlü 
tatcm cum eodem intelledu. r ' 
Éx quo fequitur quod veritas tranfeí ^ . ^ * 
dentalis fecundum quod dicit eommen- rAtl0 ÍP9?*1* 
furatiónera formaliter cum intelleólu di **. * .. -
uinolicet í í tpe r fed io entis creati,non *U9 PmVfí 
tamen eft perfeíftio fimplicitcr entís in ^ 
quantum ens quia omni enti non eft me 
lior ipfa quam non ipfa. 
Sequitur etiam quod verum quod 
eft pafsio entis in communi conue-
niens omni enti tám creato quám in -
creato analogice non conftituitur 
per 
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per coin-ms^rurationem fotmalicer fe- A 
tíundam quod dicit rerpedam fed per-
quanctam commcníurationem fórmale, 
vel eniiíientem. 
S'equrtui- prartercaquodloquendode 
vericate fci'mali qux reperitur in intellc 
¿lu diuino non defuroitur ex conformi 
tate adíunm obiechim fórmale 6c prima 
rium íi conformitas fumacur vt dicitre-
lationem.Quod probatur ratipnibusfa-
¿tis.Ltcec enim veritas formalis conue-
niat íntelIectuidiuino(vt notum eft)quá 
doquídemeflpcrfedlio ílmpliciter; ta-
men naiifumitur ex ordine aliquo ratio 
i^is formaliter vt paTet:quia ordo ratio-
nis non poteíl conflituere perfeólionem 
j[implicitcr,cum ergo illa cbnforraitas iíi 
telledliis diuini cum eíTentia diuina quae 
eft obie í lum primarium intelicchis diui 
ni íit aliquid rationis formaliter loquen 
dojfit vt veritas formalis conueniens ín-
telleólui diuino non fumatur ex tali 
confortnitate:fed exfumma vnitace cu'ni 
i l lo obieíbo cognito qu^ eft eminen-
tioromai conformitate reperta. inter ex 
trema realiter diftinóta licet á nobis 
propter noítrum im^erfedt^im mo^a;^ 
concipiendí explicetur ifta vnitas per 
coformitatem . Coafarmitas vero quac 
eft íiij intellechidiuino refocdu rerum 
creatarum quas intelligitnon pertinet 
ad rationem veritatis quia conrormitas 
quam dicic intcllcílus cum obiedo ra-
tione cuius dicitur verus refpicit ipfum 
obieí tam tannuam menfurii!n3quod tar 
mennon conuenit Deo rcfpe¿hi creatu 
rarum 5c itacreacurre dicuntur vera: vt 
intellecbx áDfottameníntellccli isdiui-
nus non dicitur verus ve intelligeiis crea 
turas pcaecife fed tota iMtio veriratisde 
fumituc ex obieflo primario fcilicetef-
fentía diuina. Notandum etiam quod res 
createc dicuntur ver:e tranfcendencali-
ter non quatenus refpiciunt intellc¿cUn-j, 
diuinum vt etfvrétas fuam caufam:quia 
prasfeindendo á tali celatione per hoc 
folum quod creaturíe conformancur 
cxeniplari diuino quo Dcus cognof-
cit illas etiam íl non cognoíceret 
vt operabiles ab ipfo dice 
''-ucur verae. 
h ¿¡no covfijlat Neritas formdU?. 
COgnita ratione vcn'tatis cranfcen-dentalis procedamus^ad veritatefor 
malem. 
Tcrtia concluíío. Veritas íortriP.lis in* 
tclletítus non eft conformatlo é^uCepUlá 
obiediuicum re quee eft a parte fei S' á 
eft cóformatio coilceptiis formaiis cum 
padem re.Hanc tcnent diieipuli D.Tho. 
Cúm Caictaiíoin hoc art.& Fcríd.primO 
cowu-a gent cap. 59. ^ Sonzi. citat» Ei: 
probatür. Res illa cui conuenit primo & 
per fe ifta confermicas dicitur vera , led 
lolus intelledrus dicitur venís formali-
cer,non vero obieóriim inteileíTiUE^rgo 
fcluin conceptus qui eíi ininielieótu d i -
cit ordinem iftumconformítacisjin quo 
confiftit veritas . Pra-terea . Venías qiias 
inuenitur fundamentaliíer in rebus ordi 
ratur ad caufandam pcrfcéi ionciT; in i n -
teljedu&: ad nCluatidum ipfuni.Ci'go ve 
ritas formaliter rcfukat ex'vni.one rerum 
cum ipfo intelleílu in eíTe intelUg-itóliSc 
nó ex couenientia vel cóformitate inter 
resin cííc obieétiuo cü fe ipfis m eíTe rea 
i i .Cófírmatur.pbieí lü intelleótui. haber 
fcvt funciametú velvt caufa veritatís c.xx^ 
eft in inteí leí luiergo n6 eft in illo veri-
tas formaliter per cóformitate ad res.An 
tecedes prcbauir. Illud obicdúfe tence 
ex parte rerií per cóparationcm ad Intel 
IccHinr.ergo íicut veritas eft fundamen-
talicerin rebus:ita debet eíTe fundamen 
taliter in illo obiéiílo. 
Prazterca. Res vt cognítac folñ comen 
furantur intelledui cognofecti: ergo no 
cómenfuraHtur fibi ipíis fecundu quod 
funta parte rei.Probaturantecedcs. Res 
dicücur cocjnitarab extrinfeco ex deno-
rninatione proueniéce ab intelleélu : cr-
OQ ytfiefoludiciin.t comenfurationé cü 
íntelleótu.Gonnrmatur. Veritas forma-
lis no eft denominarlo prouenics rebus 
ab intelle¿tucreat \ fed quod res ímt ni 
eíTe co^nitp eft denominatio proue-
jniens ab incclleftu : ergo yeritas for-
íijalis non coníiftic in comínenfur- tione 
íerú in eiíc cognito modo ÓAOCO. Proba-
tur maior.lntellechisenim nfí caufatde 
npminationeip veri in ,re aliqua , quádo 
1 i i 3 qm-
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qmdemuonefl: venís per eflentiam vel 
ex fe ipfo:ergo.Itaque cnm p a r t k i p e t i n 
tcIledlLis rationena ver i ab ipils rebus tan 
quam afundamenco veritatis non dcbet 
é contra tribuere denominationem ve-
ritatis formaliter aí icui ob i eó tove l cofor 
. . mi ta t i alicums obieéci tenentis fe ex par 
. * te ea rundemrerum.Prac te rca jVentas í -o r 
trinjeea com p^rfeftiQ mtrinfeca noftr i i n -
p r i í / í m u n r • r 1- r 
tcllectLis: ergo c ó m e n l u r a t i o io rmal i s le 
tenet exparte eiufdcm intelledus-,&n(5 
ex parte i l l ius ob ie 'd i . A n t é c e d e n s vide 
t i i rno t í f s imum.S icu t enim intel ledus d i 
citur intell igcns ab a d u í i b i intrinfec© 
de dicitur feiés á feientia informante ip^ 
fum:ita dici tur verus á veritate in t r infe-
ce perficiéte ipfüm.PrcBterea.Obieólü v t 
cogn i t í í e í l fupponi t comenfurationem 
in t e l l cdus cu rebus fecundü quod funt 
á parte reí : e rgo in tal i comenfuratione 
con í i í l i t veritas formali ter .Probatur co 
fequentia, quia veritas eft cómenfura t io 
fecundü cornpo í i t ioné v e l i u d i c i ú m quo 
intcllectns indicar de rebus fecüdü quod 
funt á parterei.Antecedens vero proba-
tur.Etenim prius quam res p a r t i c i p é t a b 
inr.el ledu denominationem rationis hu-
ius quod eft eífe cognitas,vere caufantin 
ipfo adnalitatem fea hab i l i t á téad iudicá 
d u m de ipf isfecundü quod f u n t á p a r t e 
rcnergo in i l l o p r ío r i in quo res illae cau 
fant d i í l a m kabil i tatem datur iramedia-
tum principi i imjexquo fequitur ádiualis 
commenfuratio ex parte intelledtus cum 
rebus ante quam fequatur i l l adenomi -
natio rationis i n rebus í e c u n d u m eífe 
cogni tum. 
TriüS rti Itaque licet íitimpofsibile quod intcl 
tauUnt veri ledus commenfuretur rebus niíires fint 
U W ñ ifi in obie&aipíius: tamen prius eft quod res 
telUSü 0 u caufent in íntel lcdu illudiudiciü quo in 
dicantttf (0 telledlus iudicat de ipf iSjquá quod coníi 
derentur vt formaliter cognitac vel vt ob 
ieóta formaliaiudicijiEtqüidc inilloprio 
r i veré comenfuratur intelledhis rebus 
antequamres comenfurentur fibi ipíis 
modo di&Oy&í totü quod efl: reale Se de 
notatperfedlioné in comenfuratione an 
teceditillá denominationé rationis qua 
obieftü cognitum comenfuratur rebus 
quae funt á parte rei. Confífmátuí : nam 
in ámpliciápprehenfione prius eíl: intel 
l e d u m cognofeere rem in verbo quam 
rem ipfam eífe cognltam 8c prius efl: di-
cjie ve rbum qua rem ipfam eífe d iéhm 
i n verbo:ergo prius eft i n indic io intelle. 
6tum iudicarc de re quam rem ipfam eífe 
iud ica tá : & prius e í l i n t e l l edum dicere 
veritatem quatti rem denominan com-
m e n f u r á t a m íibi i p i l , fed i n i l lo p r io r i 
í oueh i tur vera 8c realis commenfuratio 
intelle&lus adrem , & i n u e n i t u r intelle 
d u m dicere rem íicut ipfa fe habet a par 
te r e i : ergo ante quam dé tu r alia com-
menfuratio eft verus in te l ledus 8c con 
fequenter á veritate formal i quas eft co-
menfuratio eius & fuorum conceptuuin 
ad res i pías. 
Prasterea.Per hocquod intelledus i n 
telligat rem aliter quam eft mil la falíitas 
reful ta t in rebus ipíis vel denominado 
fal í i ta t is , fedin folo i n t e l l e d u ; ergo per 
hoc quod intellcclus cognofcat rem íi-
cut i eft folum refultat in ipfo de nomina 
B t io veritatis formaliter . Antecedens vide 
"tur notifs imum quis enim dicat extra i n 
te l lec lum cónféqui aliquam denomina-
t i o n é que abfolute fítfalíitaSjCx eo q u o d 
in te l ledus intel l igat rem aliter q u á eft? 
l icet enim res v t re lucet in conceptunen 
habeat commenfurationem debitam ü* 
bijex hoc íamenfo lum fequitur quod ta. 
lis res in i n t e l l e d u íit fal ía . I tem,nam 
veritas q u x eft i n p rope í i c ione vocali 
n o n coníift i t in conformitate rei v t f igni 
ficatíE ad fe i p f i m fecundum q u o d e x i -
ftentemá parte r e i , fed coní i f t i t in i l la 
ad requatione vocum fecundum quod í ig 
n i í i ca t iua rum cum re ipfa í ignií icata; 
ergo idem erit i n p ropo í i c ionc menta 
l i , i m m o ídem eft diceiidum in quocun-
qvie í lgno nam imago(verbi gratia)eate-
nus dici tur vera quatcnus conformis cít 
C imaginatO. 
Gol l ig i tu r ergo quod tam veritas q u á 
falfitas formaliter loquendo defumattir 
ex debita commenfunt ione ve l indeb i 
ta quá intelleclus d ic i tad res , non vepo 
ex aliqua comenfuratione qua: fequatur 
ex v i operationismtelledus i n cífdé re-
b u s . E t h í e c eft expre í f amens D . T h o m . 
in verbis poí i t is á pr incipio controuer-
fise.Docet enim pr imo quod v e r ü fecun-
dü fuam propria rationem e f t i n in.telle-
ótuj non ergo e f t in obiedto cómenfura 
to r ebus .Secüdo docet quod intel ledus 
i n quar i tü eft cognofeens íit verus, va -
de fequitur q ú o d veritas eft cómenfura* 
t io coCTnitionis ad res co^nitas.Tertio d i 
cit i n í e l l c d u s eft verus i n quátü habee 
fanili-
Benonnna-
iio veriutií 
& falfitam 
fermalíí n 
f olo intelU' 
ctti. 
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ínqtKtíl.tó.art %. Prims pait. 454 
fíraílítuciincmrci cognitaí: igitur rcritas 
coaíl í l icia adscquatiouc caii« ílmilicudi 
nis ad res* 
§. I T» 
^ « V^rm-^formdis fíí ens 
\ • 
AVthorcs ilUcitatii Durand. fciliceé & Vazqilez tenent quod veritas for 
tóaüs íit ens rationisjcótra quos ílatuitur 
fititAt W ' Qaarta conelufio. Veritas formalis nó 
í(w/íí^Per eft ens rationis.Probatur.Veritas forma-
pcmndts iiscft p g ^ ^ i o intclleclns:ergo «íl ali-
mn ^ quidreale . Antecedens conftat ex d i -
UtiÓBit**: á is^onfeqüeht iavero eft euidens. Con 
firmatur.in veritate tranfcendentali con 
Uénit intclledus cum ómnibusaiijs enti 
bus creatis, in veritate ante formaÜ dif-
fertabillis, noncnim inuenitur veritas 
formalis in alijs rebus vel potentijs : er-
go veritas formalis eft propria perfedio 
inteiledus. 
Praeterea. Sandi Dodores citadlo-
quuncur de veritate tanquam de re maxi 
mas pcrfedionis.fcu tanquám de máxi-
ma quadá pcrfeóHone:ergo improbabile 
omnino aíTcrere veritatem fórmale 
cíTc ens ratioms* Prsterca 4 In Dco veri 
tas eft fumma perfe¿Ho: ergo quando 
transfertur ad res crearas etiam dicit ma 
ximam perfedioncm & non efb aliquid 
racionis, ímmo vero nos tribuimus ve-
ritatem Deo formaliter j quia illa dicit 
infinitara perfedionem, fedtalem per-
fedioncm cognofeimus per compara* 
tionemad perfediones inferiorum re-
rumrcrgo veritas formalis quam poni-
musinrebus inferioribus dicit máxima 
perfedionem.Sicut enim fapientiam at-
tribuimus Deo ex cognitione fapienche 
creata:,3c ita prius debec cognofei fa-
pientia creata vt perfedio íímpliciter: 
íta tribuimus Deo veritatem ex cogni-
tione veritatis créate & pria-s debet cog 
nofci á nobis veritas vt perfedio fímph-
citcr.Pr^tcreajin communi modo loqué 
di dicitur quod Deus caufatín nobis ve-
ritatemjiSc quod á Deo veritas procedit; 
5^ 0 v e r i n o n eíl; ínsradonis. . 
A Sed arguunt i l l i autbores contra hoc. 
Primo .Veritas eít ini'cbusnon fecuníf Oh'ettwm 
dum^ fe extra inccllcduín exiftencibus, cQUtTAiws. 
fed folum prout inceUedai pbijciun-
tur:ergo veritas cft Tola denomiiiacio ra 
tionis. 
Secundo.Veritas p r í u s eft reláLÍo idé 
titatis eiufdem ad fe ipfum quam íimili-
cudinis 5c conuénientiar,quando fcilicet 
rescócipitur eode modo íicuti eñí ergo. . . 
Hec argumenta nu í i ius nlometifunt. 
Ad primum refpondctur quod veritas liu e' 
formalis vel deilominat reaiieer tanquá (t<li 7'c'nfT9 
pcrfediorealisjvel millo modo denomi ur>ut r™',li 
nac/Itaquein rebus eft quidem vericaá VWU** 
fundamentaliter vSc ex illis prouenitin-
telleóhii veritas formalis rationc ludlclL 
non tamen ex tali indicio prouenit rebus 
^ propric loquendo aliqua veritas forraa 
lisjíed foluin píouenit qiuedam denomi 
natío rAtjoüis quádicuntur ab mtelledu 
eognitn: v e r i . 
Adiecundum refuondetur quod ve> 
ritas non coníiftit m adarquacione intei-
ledus ad rem raedijs conceptibüs íecun 
dum racionera fimilitudinis quomodo-
cunqugfed fecundum connexiüné q u a 
in intellcdu conneduntur ad modum 
quo res á parte reí coniúnguntur , oc ita 
veritas non coníiftitin rcíatione. íiraili-
tudinísj vel in adxquacionc inceilídus 
adres per modum íí-nilitudiins taUtum: 
quia hoc etiam conuenit ílmplici appre-
hcníioni : immo íirailicudo qiue círin 
concepcibus qai concucruncad compo-
nendam propoíitionera mentaleui vel u 
mílicudo vnius conceptus ( h propodcio 
eft íimplcx qualitas)ift.r(inquam) fimili-
tudines m uerlaliter fe habent ad ratio-
C ncm formalé ad.Tquationis qusr eft ve-
ritas.Ecenim in hac primario ai.ceuditur 
quod incciledusiudicec de rebusíecun 
du quod íunt á parce rei pr.efcindencio á 
fimilicudine.Verum quidem cft eíTeiisí- s¡M¡i¡t{ífo 
poísibile quod intelledus aliquid iucel- . 
iigacmíi per modum alsiniilanonis :£.c - xttAftf'tAtttái 
terum aliquandd h:ec afsirailatio eíl: de p ; ^ ^ , , ^ ^ 
primaria raíione adas quatenus fcil i-
R 1 • rv r r> 1 1 , - . . / - UUtcm* 
cet obiecrum nt prxlens intcllechii ie-
cilndum Ipecicm ex p re ita m: ca: te r 1; :n m 
pr.efe.nti afárinatio vel negatío eft de 
prira:<ria coníideratiotie ddíetíiialÍQ-
nis veritatis . Ex ijs ergo fcouiiur é£j 
fe omnino falfum afiumprum illius ar-
guaiéilU jidíicet, quod V .TÍU:; íit r c l i -
t i i 4 1 t í o 
Cot.zr 'Quid íit veritas intel^edus. 
Veritas foy 
ihitao non 
tdmeiwueñ 
f9TM4USet. 
An yeVatU 
conftymua 
í?s int&Ur 
(tm cum n 
fn rdúoah. 
\Uliru* 
t io {imilinidinis, fcddatoqt iodeí íe t ta-
üira'-io non lapponcret in eíTe vcdcaüs 
rd'rinalis ireiiyoríeta idcntitatis pofitars 
iíVintíflleíhírquiaimmediate dicicur in-
telledas veras ForiTialiter ^qma concipic 
reíii r icuK^ i11 ^ ^idénticas illa rei cum 
f? ipia mixcrialiier omaino prxiuppo-
ni tur. # 
Notandamlamen qTaod Vázquez c^ o 
Cédit ex vna piarre intelledum eíTe pr i -
maric v-CL-um 6c ab eo in res ipfas deno-
'minacionéreridcduaTijex akrravero par 
te dicit intclifcium ríonelTc verum for* 
mallaliquo íibi inhálente., fed ratione 
obie cli qued in íe repr^fentarione qua 
da;n dicicur cQn:inere,qa.;í; duo non be-
l í íconncniarit. Si cnim intellctftas dici-
tur primario veras ; vcrit is conuenit 
ei fecundum e^  qux funt: propria & i n -
énttfcCá i l l i /ci l icct , fecundum c5cepius 
a d n s á f e formatos. Etáicct dicatur ve 
Tusrationeobiedi,n0n tamen debctpr^ 
Jiaberi in o'biecto ventasformalitcr^ fed 
fuíHci: quod prarhibcaair veriras fmida 
m ? ntali c c r, q u c m i d ni o d n m d ici tu r i n cel 
' ledasfeiens paTricipatione ab obiedo, 
fcibill,;5c ta nen ini l lo obiedo íceundü 
commenfuradonem adqnacunque reni 
non ínuenitur fcienLiaformaliíer-. 
Qai«ta c o n c 1 u ii o. R e bei o f o nform ita 
tis iní^rirítcllednm creatum cognorcen 
tem & obiedum á quo cognitio menfu 
ratíít no femper eft rclacio rationls.H.TC 
-efl contra Molinam in hac ciua'ftionc 
•dirputatione fecunda qai tener príedi-
dam relarioncm effc rado-nis.. sBt pro 
!bac primo, quoniara relatio illa íeque 
eft adrem exiflentem ac non exiften-
tem,conceptas qaippeijuem formamus 
de rnfa .-eque verus eft: &Toí¿e confor-
mi1:,^ te rofa exií lat üue non exiftat & 
áuiic 'um quoiu i i :o a'quum eíTe animal 
%afei verum éíl iSc conferme obiedo^ue 
•ennusexiftat íiae non exifl-at ¡ relacio aa 
t-'rn qa.ic codem modo refpicit extrema 
quando exircítac qTiaado.non «xi í í i t 
non eíl realis.ergo. 
Secundo ceque verum eíl iudicinm 
qn^ indico hominemnon eíTelapidem 
,ac íHitd quo indico eum eíTe animabred 
confoTmitis illias primi cum non (il 
cum aliquo eíTe , fed cum non efTe 
jion potefl: cffe relajo realis : crcro nc-
•que conFo»-micas Cecundi iudicrj erit 
iclatioxcalis. 
A. Tertio.Relatio conFoTmitatis qiiíEcec 
nitur ex parce obk d i ranqtiam menfu-
r x non el \ real i s e t lamíi o b i edum e xi -
ftac:erro ñeque caqux ex parte « m e e 
ptus menfuraticemitur íeric realis . l)s ta 
men non obfbnti'ous, probatur no 11 ra 
-concluíio.Intelledus fum-it pcrfedioné 
per quam dicitur verus ab obiedo ex 
aiteraparte obiednm fecundtrm quod 
tribuit;talem perfcdioné & in ratione 
•te mi i ni ipiiusi-ntell-c-dus e o d é modo fe 
habe'ttoto temporc quo intelled'vs <di-
'citux verus verka>te participaia ab obie* 
¿lo:crgo incclledas refertar ;r«.latioTic 
rrcali ad ipfum obiedtim.Maior efl'nota, 
quia cumintelledusfecundum feCit pu-
ra poteiuiaparíkipat .adaalkaíem re-
^ bus, c^ confequenterveritatem quafor v 'B ¡y 
malker dicitur verus. Minor veroproba 
tur 5c explicatur. Btenim intel'edus ad " 
hoc q? iudicet de aliquo cbiedo ncJcclTa 
riñ eftqun.d Üludüneperfe fue p e r . a l m d . ' 4 ^ ^ 
'qaod gerat vicem fui caufei tale 3udi-11 
ciam.Sienimomiiisperfedio prouenií 
ab obiedo.fíe confequcu's vt obk-dtl dé 
beat hab ere i l lud eíTe quod fufíiciat ad 
conferedam realker talem perfedkoric* 
Et ita íi notkia qua c o g B ó k k u r o b i e d ü 
l i t inttiítiua neceffe eft quod obiedum 
p-:rfrns f e c u n a á ' e TUam caufet., :fí yero 
íit abft^aótiua,obiedum scatiíafeíC eande 
fecundum virtutemfuknam relinquit in 
incellcdu fDecies quo; gerunt vicenifui. 
Sicat -cnim generans relinquit in graui 
virtutrmfai propter quam mortuo fjene 
xante a ihaemotus grauis tribuitur cide 
C ^generanti : ka obieítnm rof tquam mo* 
uet potentiam imprimen do ei fpecies 
qux funt velut femen obiedi poftea. 
deficiente ip fo o b i e d o ¡mouet eandetn 
potentiam per illam * ktutem relidam. 
Et íicut -generans eft i n femine virtuali 
ter tk ita tribuitur generatio ei -etíam 
•quando non eft fie obiedum efí: i n 
fpecietanquam in femine & confeq^en 
ter motiío cpiafpecies mouet intelledíi 
¡etiamin abfentia obiedi tribuitur ipíí 
o b i e d o . Et in prarfenti non ioquimut 
=de iudicio quo intelledus iudicat<de o'bie 
•d o ve p r ?f e n te, q u i a i 11 u d d e fici c a b fente 
obicdojfed de indicio q u o d durat co-
dc modo,íiue obiedü lit parefensfiae ab 
fensjáTi iioc enim hahet fe eodem modo 
-obiedum quando eíl: Tvra'fensadjjalket 
íCaurandoípecies^ atque quando eJPrab 
feaí 
ín Qusí l a (5. aníc.2.Príni,T pam '43 y 
fcns: quia ludicÍLim fórmaliter non ten* A 
di t ín prieíentiam vel abrenciam Ced 111 
rem íecurtJum fe, 
i » Hocfuppoííco probatur ilUmínor 
^ M f y l propofitio , Qa^ando quis ÍLidicathomU 
m m m t x i j ^ - ^ i j j l grat ia)erfeanimalradDiial<?í 
f é t & t w i e e * o^g^Qfn^ qao caufatam eíí: illud iadi-
ítrftf*ítif4t# j-^jn-, cot[gmodorehabecrcmpcrinracio 
q u m ^ r m í . nc obiediiudicíij <Sc impcrcinens cfl c x i -
m d k c m de ftén!:ia imas reL-um; natura ad perfcc-
tionem quam tríbiiicintelle¿tui:ergo* 
. Confirmatur. Qni aótualitéf iudicaC 
hominem eíTc animal ratidnale,a¿hiali-
tcr habct rpecíalcm perfeélíonem : ergo 
i l la c í l participataab aliquo extrinfeco 
obicétotetgo übieótum habet; cotú quod 
requintar ad communicandam realitcr 
tllam perfe¿tioilcm,& conrequentcr po 
mmtur omnia requifita ad hoc quod in-
telleéhis rcfpiciat t'ealitet obicdhirri tan " 
quam fuum perfediuum. Prxterea obic 
á u m in ratione obiedti non perficitin-
tclleítum immediate perfeiprum/ed mé 
diarttcfpeGic fuitergo Tme obiedum exi 
ftat inrerú nitura fecundü fe íiae no exif 
tat.-ít timen codem modo minet Tpccies 
&: reprarfentatio obietfr^eodc modo ma 
nebiti l laadxqiutio quam potentia d i -
cit ad obicftum, atquc adeo íí á pnna-
pio qumdoobíedimcacpicaí luarc po^ 
tlíitiam 5c exiílebat in rerurn naturare-
fercbatur potcntiaad ipfum rdatione 
- rcalijetiamrcfcrtureadcm relacione quá 
tumcunqLPcohieclam non exiftatrecan 
dam rationem materialem fu i , dum ta-
mcn exi fíat Gjcundum illam rati^né fub 
p qua períkitpotentiam. 
MmMtdM" príecercii, realícas huiüs ad.cquadoms 
f t m m t m * non ¿Q famicurex termino,fed exfanda^ C 
mecmcum mento ati quodconfequitur <?c ex altera 
pbtelottmde ^ r z c r z \ x t [ 0 adrequationis cíl re 
famittex$b lAt{olnnCccn:{cnta.\is tergobcetnon fie 
áítualiter terminus quem refpicit in fe 
ipfojadhuc datar illa adxquatio realis. 
Itaquerealitasíícutentitas relationis Ta 
n:icar e x fundamento, vel ratione fun-
dandi ad epat confequitur , & ka lógica 
refertur reali relatione ad ei-is rationis, 
ex altera vero parte e í l di fr erentia ínter 
relatiortern pí-redicamentalem & tranf-
( "rientalem, quod licet vtraque recipiaC 
fuam realitatem á fundamento: taraen 
rclatio prdcdicamentalis non poteíl dari 
«quim vt •üque extremum íi t í imulnatu 
ra, niliiio minas relatio tranfccndentalis 
irealisqprt expofeit, exiflcrtíani fecun. 
dum fe termini que ni rcípiCitjfed ílifticit 
exiíientiain virtute,vtdi(9um eir.Sic ref 
pondetur ad primam ar^unientuia in 
trarium» ' , 
Adfecundum argamentum refpon- ^W*"1* 
decur quod quando intelle¿: í\idÍCKtKMÍÍ ,: 
hominemnon cífe lapidem non rrlpicii *4 dtptto** 
tanquam obitdlum primarlum iHam ne- t'*™ ^  ihid 
gationem; quiáintclle¿lusncn t or>noll 
citimmediate Se formaliter ne^a'lonem 
nifiperafürmationem., Vnde ad;rtiaacio 
primíaia non fumitur ex parte intellef-
tus per ordincm ad ncgacioneri:, feá.; • f 
orcincm ad obic¿la-m íub qiio.coív'-iokí 
íur talis negatio^hoc obicchim n.pn' 
manct vt pofitiue prrnciens falfllpj 
Smtcrnmisad^qimtionis realis. Lr. idé 
dicitur de adaquatione qua inteUc^i uS 
per feientiam lógica? adaquatür t iu i ra-
tiofisjnon enim rerpicítenj r.iíionis:c-
cunJum fe vt terminum primar::.m, led 
fub ratione entis realis quod eíl obiec-
tum primo reprítfentatum prr fpecies 6¿ 
in quod primo tendit intciitdus. 
A d tcrti um reí] o nd c tu r q u od o bi et -
tum non perfícitur ex ordine ad poten-
t iam,^ ica non refpicit potcntiá per ref 
pecltim realcminihilominus potétia per 
íicitur ex ordine ad obiedum tSc ira or-
do iíle eflreab's:^ in praefenti non loqui 
murde relatione meníurabilis ad men-
futam formalítcr (umpea «S: quatcnus 
pr..tdicamentalis:quia hec non eíl ad pro 
poíicum. 
ffihfp yerius üic4tprc¡)r¡cr4t;m reí 
lemÁfolutctm* 
Í^ro m a i o r i m t e l l i g e n t í a e o n i m q n T di *Hil,tt" ¿ ía f-in: noca quod Saarez, in Meta-
phyílc.difpatatio.8. feGl-.y-refcrcíentcn 
tmrn abauoram T h o m i í l i r u r n inte t 
q u o s c f l Bañes in hac q u x í } . arci. 3. dü t a ñ e s . 
bio. i . fenenthimveri ta tem trai^fcendea 
talem íigníficare quandam prapri<-ta¿enl 
realem abfoiütan) «?¿ racione rar íocina-
t a d i í l i n c t a m ab encr. I^fc vero t ú i t é ü 
tenct quod íi loqu^mur de coto i i lo 
l ú J q u o d 
Cot.72-QtiB fit vcritas intelledus 
qaoddicic vcritas iíi efienao ^Itíad eíl: 
perfedlk) realis , íi vero dé eo cjuod 
addit vcricasilla íuper cn'titatcm , faifa 
«ft diiíla fcntentia modcrnorum, cliam 
liponatur diítindHo rationis ratiocma 
t x . •Qúpd probac primó : nam í ita con 
•diftinginintm* -etisS: vcrnmTc neticrurti 
t x í r emum in pr^cifó conceptu alce-
ritrsin ciiudatur,fepar'Ctu-r rationc verí-
tas ab ente , argumentor de vtroque 
•extremo. Ens íícprcecifum efl: intelligi 
Ibile quantum eíl ex fe^úm quíadireóto 
T^cptopfio conceptu-ab mte l i t í tú co'n-
•cipitur:tiim etíá quia quácú vnumquod 
•que liabct de eífc tantum iiabet'dc intcl 
íigibilitate : Cr^o ens in iilo prarcifo con 
«epeu mchtait omirem perrectioncm rea 
icru epinc requirirurad rationtm veri. 
Secundo . A u t vcritas íic pr.T<;iiain<-
Kll igi tur include-re entitatem realcm , 
•^ c fie non pr.-^fcindk di í to modo vel 
non includúillam , Se Cíe ñon dicit per-
fedionem realem . Et l iectotuni( ait) 
D T^í». íígnincauíc D . Thom, in hac qunrrc.artv 
^. ad.3 .dicens . Qttamais énspoirit ap-^  
prchendi non áppreíicnfa racione veri, 
tamen ^ contrario non poífe apptchcfl 
diverumquin apprehendacurratio en* 
tis : ouia ens cadic in ratione veri, ñeque 
ctiam poíle apprchendi tns nií iadcam 
appfclienfioaem ratio veri confequá* 
tiH-.Eceíl: (imilc íi comparemus intelii-
¿ribile ad ens j non cnim poceíi incellí-
gi ens quin ens íic inceiligibiic , fed ta«-
men poceftintelligi ews , íes qaodnon 
inteUifjamr eiusinceliisibilicas 5c íími-
Htcrcns iñtcllciW.um cft verura ^ non ta* 
men intelligcndo ens intélligirur ve r i . 
Tercio.Perfecto illa abfolutacxpli-
cafur per refpe¿í;um ad aiiquem inteiie-
ébum : fed verícas vt explicara per ta-
lem rcfpeóltim non poteíl cfTe aliud 
qüam cntitas ipfa cum codem 'refpechi^ 
ñeque fuper eam addcre poteíl: racio-
nem realcmabfolLirametiam ratione d i 
ftinfbam : ergo^ Probatur rainor . H^C 
conformitas ad intellcíbam vel efl ac-
l-ualis vel aptitudinalis , non primum , 
quiaaíhialis in koc tantum coníifteid 
potcfl quod res t^lis íicquabs atflu incel 
-ligitur, fed aíiuintelligi nihil addic entí 
tati intellc^Cineque rccundnmjquia hoc 
ipfoquod enseft ensvel taleens,íi in alia 
fít visad intelligenduw aptumeít adar* 
^uari ver o concepeuk 
A Slmilem fentemiam tenet Molí, cita,' 
contra Ferrar.i .cót.gemt.cap.óo. ¿>: con MpJig^ , 
tra diícipulos D.Thom.fcilicec, quod ve fgrrg* 
ritas tríínfcendentalisfit aliquid rationis 
6c probát hoc. 
Í5iimo:quia íéUtio CoHformitatis ex 
plicata e ñ pafsio entis ereáti k luilia au-
tempafsío entíscreatí in coramani quo 
ad id quod ri'ddit fuper ens reale cíle po-
teíl: aÜquid reaiejquippe cum íubie'€tüm 
includi nequeat rn paísíone quo ad id 
quod pafsio acid-ichipra'fubiechim ñe-
que incclligiqucat quo padlo rationi to 
ri -i-neis realis creari incommuni addi pof 
fíe tanquam pafsio aut completknim paf 
fíonis iliius aliquid creatu-mTcale j ü lud 
banque contincbitur fub rationciihieii 
cisrealjs creati in comnvuni & per COTÍÍC 
quens noníiiperaddetur totirationi fox-
maii entiscrcatitanqüam pafsio auteom 
plcduum ciufmodi pafsionrs. 
Secundo . í^aoniam fi relatio con* 
formip-stis quam verüm qoiod eíl paf-
ü o -entis realis creati in commnni di* 
cit formaliter eíTcc realis , daretat 
proceiTosin infínitumin rationibus fot 
malibusrealibus. Etenim á rationc con. 
íormitacis qu(j e í l in Soorate fluerct alia 
ratio conformitatisqaa ipfa tanquam ali 
quid reale crcamm conformaretur arrf 
diuinre & ab ifla alia,atquc ita in ínfiínl 
tnm.Eandcmfentcníiam tcnet VazA|ue2 
difput. 77 .cap 5. -^iftiifiíec* 
Pro iíítciligentia huius nota quod 
quanuis ve diüíhrm eíl vcritasdiftingua- Vcram 4 Ü $ 
tur ratione ab entcr.tamen non addit no noaammoiri 
uam entitatem fuper-ens^fed foium addic reakmmh 
nonum modam entis prarhabitum tatnc 
C fecundum omnempcrfefbio-nemfuam m 
ratione entis . Itaque cadem perfcdlio 
formaliter loquend-o eílverum ck'bonú^ 
tamen addunt peculiares modos ifta? paf 
fiones, quibus modis declarátur. Et hoc 
probantaTgumentapoíiia, quorum vis 
confiftit in eo quod cft cnsclaudi intí* 
me in omni re & in omni refpedu. Qiia 
fie vt íi loquamur de vedtace tTatifcendé 
tali abíblutc claudit ens e i i l inquácít ens 
propter ratíones adduélas.Si vero loqua 
mur de illa cum redaplicatione proprij 
conceptnsík: pr^cifione non claudit ens: 
nam eo ípíb qiaorationé difiinguitur ab 
éntenonincludit ipfum cum reduplica*. 
tione illa. Sicut licet attributa formalifsi 
jteefititid^ro,^ vnumiíiciudatur inalio, 
multé 
Inqusíl . id.art lcj .príai^partls . 436 
multo radias qaamensin bono: tamcn A Clones entisnon diftínguCitur inratione 
qnando inccruenic illa reduplicado pro-
prij coacepCusattributiiVnum noninclu 
d i : akerum. 
A d primum argumentum quod obij-
cit Siiarezrerpondetur a quodeum om-
nes pafsiones entis mutuo fe ihcli.idát}& 
etiaminenteinciudantur omnes: di citar 
qaod bonum eft veram &verum cft bo-
nam,&:qaod ens formalirsime eft verutn 
& quod impofsibile eft feparare realiteu 
Totent'ura* 
dicalis emis 
ad terminan 
das diüsrftts 
fotemias. 
fea abfttadtíone negatiua rationem veri 
á ratione entis.Carterum in hoc ftat ma-
nifefta fallacia quod ex ihcluíione illa 
reali inferatur incluílo inpotenda reali 
quam habet ens ad terminandum con-
eeptum fui de conceptum veri.Itaque ve 
rura ea ratione qua eft in potcntia ad ter 
minandum fea móaendam intelleótum 
non cft in potentia ad mouendam volun 
tatem. Sicut enim intelle¿tus de volun-
tas inrpicíantin ente diuerfamotiua: ita 
ens fab peculiaui ratione eft aptum mo-
liere intelleólum íub qua non eft apturri 
mouere voluñtatem . £ t quanuisens iri 
quantum ens ílt intelligibile & appetibi 
le inte : tamen reduplicando rationem 
appetibilitatis non eft dícendüm quod 
illa íit entitasmam voluntas non infpicit 
entitacem vt entitas eft, fed infpicit bo-
nitaté • Et ita licet(vt dicitur in argumé 
to ) quantum res habet de entitate tátum 
habet de intelligibilitate: tamen hóceft 
á parte rei , non tamen ex hoc debe'c i n -
ferri qaod fab illa ratione entis per qua 
res dicit ordinem ad eíTe íit apta iramc-
diate raouere intelledum, 
A d fecundum refpondettir &: magis 
explicatar folutio prxcedentis argumen 
tijquod quanuis omnes perfeátiones en 
tis con.ueniánt eidem enti in fe ipfo fub 
indiaiíibili ratione ñeque in ordinc ad 
ensdetur fpecialisratio realis vnius per-
fectionisque non detur ín alia perfedlio 
ne:tamen ex illa radicali potentia quam 
habet ens ad fundandum diueríos cócep 
tus &: ad terminandas diuerfas potentias 
ponuntarin illo rpeciales modi reales. 
Itaque irti modi indiuiíibiles funt per or 
dinem ad ens:canteram diuiílbiliter fe ha 
bent in alijs refpeótibus. Qn.o fít vt veri-
tas fab illa pricifione non intelligaiur in 
cludere entitatem íub ratione entitatis, 
includit tamen illam fab ratione perfec-
íionis3vt enim declaratum eft omnes paf 
perfedlionis, & ita licet aliquam íórmáll 
tatem dicat verum quam non dicit ens: 
non tamen dicit aliquam perfeólíonem. 
Non ergo valet id quod adducicur in ar-
gumento , quodí i veritasfub prxciíio-
ne non includit ens} non dicat perfec-
tionem. . .. . 
Adauthorltatcm D.Thom.refponde 
tur quod intendit fanétus dodtor decla-
rare prioritátem qux reperitur in ente, 
refpeólu veri:quia enim ens eft prius ra 
tione quam verum , ideo ex cognitione 
entis non lequitur cognitio veri. Nihilo-
minusquia verum fupponir ens tanquá 
primara radicem ad quam confequicur 
vt pafsiojideo ens cadit in ratione veri, 
íicut fi diceretur quod animal poteft in-^ 
telligi abfque homine , homo vero non 
poteft intelligí abfque animali. A t vero 
~ in his ómnibus non tradatur de cogni-
tione rei cúm reduplicatione proprij 
ConceptuSjCum qua reduplicatione non 
rc<íl:é infertur ex cognitionehominis cog 
nitio animalis, immo ñ cognofeacur ho-
mo fecundum vlcimam dilferentiam 
horainisck: fecundum id quod prarcife 
dicit homo &:per quod diftinguitnr á 
quocunque non homine: non cognofei-
tur ratió animalis.Et quod D.Tho, non 
loquatur de ifta prasciíione patet ex his; 
quxrubdit,fcilicet,non potíe appreheii 
di ens, niíi ad eam apprchenfionem, ra-
tio veri confeqiutannon ergo loquicur 
de primaria ratione qux folum attendi-
Cur in abftraclione pr.xeiíiua fecundum 
fefolá,fed quatenusliabet dnnexamef-
fentialicer alterara feu antecedenter : fi-
_ cut anne^itur ratio entis vero feu confe 
quenter ficut anneólitur ratio veri enti. 
Ad tertiuiii argumentum reípondetur 
probare quod ada^quacio illa non dicat 
diftinciam perfectionem quatenus per-
feóllo dicit quid abfolutum , non tamen 
probat quod eadem perfeóHo non ha-
bcat fpecialeni rationem fubqua fundet 
partícularem conceptum,quera non fun 
dat fub altera, Et fie intelligitur quod if-
t.-e pafsiones entis diftingnantar ratione¿ 
irarao quod fínt perfeóliones ratione di 
ftinét^, fcilicet,quod eadem numero cSc 
iriduiifibilis perfeciio habeac vicem plu-
riura perfeftionum. 
Sic etiá refpondecur facile ad argumeiv 
ta Molina: Se cxplicatui: fententia magif 
trt 
Qmifentmi 
D . Tbmas. 
Qogmt'w rei 
cum redupli 
catione pjO" 
Conc/a .Quid fit veritas intelledus 
trí Bnñcs^ion enim intenditquod á par- A 
te reiíic ati(3üa rcalicas vel pecfc¿ho in 
vero qujc aqn fie in ente , fed c^iiod ca-
dem perFedio qua» per ordinem ad ctíc 
eft vera pcrfe¿tio vcalis, ctíam ñ i perf'ec 
cío realis fecundum quod eft apta monc 
ye inteUedtam 6c volótatem, atque adeo 
qnod in co tjuod addit verum fapra ens 
includatur perfedtiojHon tamé noaa per 
fefliorednplicans (vt i ta loquarnur)nQ-
uitatem in perfccfíione.Sicut íi dicainiis, 
iuftitiaefb nouum attributnm & realis 
perfeótio. vltra mifericordiam in Deoita 
inen non dicitaliquid nounin in ratione 
perfeócionis.Sic intelligitnr id quoddo 
'D.Tham* cetD.Thom.quacft.i.dc veritatearti.ijf. 
ad.íí.dicens quod verum Se ens dilFcrunt 
ratione per hoc qnod aliquid eft in ratio „ 
BC veri,quod non eíl: in ratione entis,n5 
autem quod aliquid íícin ratione encis 
qnod non lít in ratione veri ; loquitnr 
cnim D. Tlio.de ente de vero fecundum 
illuiTi ordinem explicatnm,qiiatenns ve-» 
rum praEfupponí t ens de non é contra. 
Ex his foluuntur facile q u í d a m argu-
mentaqne folent obijei ad probancum 
quod veritas fit ens rationis. Primum de 
Aríjí^ fumirur ex Ariílo (í.Meth. tcxtu-S. vbi 
aic quod ad MctajpRjrííciiiíi non percif 
nettradare de veritiíc:ergo veritas no 
efl: ens rcale.Probatur cofequétia quia íi 
cílet ens rcale,Metaphy fíc8agcret de illa. 
Secundo arguitur. Veritas eí lfolum 
obieóbiuc in intellectu, 8c n o n tanquam 
in íabie¿to:ergo eft ens ratíonis. A.ñs pro 
t>.Thom4S, ba tu rexD Thom jn hoc art.ad3. vbi di 
cic quod ratio veri confequitur appre- C 
henííonem entis.Prxrcrea, quia confor-
mítas ad rem non poteíl: eíTc fubiedtiue 
in iníGUedu'.feJ íolum obícdjuejquan-!-
do qnidem res qux eíl á parte rei cií q i u 
conformatur intelleíftasfolum eft obie-? 
drrucin íntel leda. 
Tertio.Id in quod vltimo tendit intel 
leí lus eft cognitio verirergo verum non 
eft rabicítlue in intelledtu.Probatur ceqi 
fequentia qnia intclledus folum tendit 
primo Se per fe in cognitionem reruni 
fecundum quod funt á parte rei, id vero 
jquod fe tenet ex parte einrdeminiellec 
tus cognofeit per reflexionem. 
Qinrco.Veritas p e r f i c i t l n t e l l e d L i m fe 
cundum modnm particularem quo in-
telleílus perfe¿Hbilis eft : ergo perficit 
.ipíiHH tanqu^ qbie¿lamipruis,uoa v e r a 
canquam forma realis fiibiediue exif-
tens inü io .Añs patcf.ná veritas eft vl t i* 
ma perfc¿tio inielleAus atque propriaí 
ergo perficit intelle&irai fecundü modú 
nauiralem ^ pi'opf^'i W10 peifcdib'lis 
eftintelleéF.Córequéiiaveroprobatur: 
quia modusproprius perficiendi poten-
tiam cuius effe eíl inclinatio in ob ie í lü 
debctproucnne ab obiecto in ratione 
obietli.Qnod vero perficiatur intellec-
tus tanquáTubieélum recipi^ns realitcí 
forma eíl mpdus commiinis in quo con-
uemtintellcdus cum quolibet alio fub-
iedo recipiente formam. 
Quinto.Veritas eíl vltima perfedio in 
tellc¿lus:crgo non eft caufata ini l lo exvi 
operationis ipí íus , fed potius antecedic 
operationem tanquam id quod perficit 
ipram,atque adeo fplum eft obiediue in 
intelleélu tanquam obieólum operatio-
n¡S;id enim quod perficit operationé vel 
eíl príncipium illius vel tcrminus:íed ve 
ritas non eft príncipium operationis.-cr-
go eft terminus. 
Ad prima refpódetur quod ad Meta- Mst.yhjji* 
phyficum pertinet agere de veritate fe- cz/í traetat 
cur.dü quod eíl veritas tranícendentalis de veritait 
6c feeundú eíl veritas formaliSjdiuerft f^Rj^^f» 
modetamé:quiain prima cofideratione ¿r fítf-
tradat de illa quatenus eíl pafsio cntis 
quod eft obiectum proprium Metaphy-
íicce,in fecunda vero tradat de iilafecun 
dú quod eft perfcélio q u í d a m conten-
ta,eti^m lub ratione encis íicut tradat de 
aiijs rebus ómnibus q n x confiderantui* 
ab alijsfcicncijsfecundum quod contins 
tur fub ente 6c reducuntur ad aclum 8c 
potentiam.Eíl tamen dififerétia interva 
rítate <?c alia enria.quod alia ertiafunt ac 
lualitates in quas tendit intelledus tan-
quá in obieifl:a,nihilominus ventas non 
eft id in quod tendit intelleíftus tanqua 
in obie(ílum,fed eíl quod comitatur ac-
tum intcile6lus,vtinfra explicabitnr.Et 
ideo docet Ari í l . quod ad MetaphyíícMí 
non percinetagerede veritatejntelligit: 
enim quod nó agit de illa tanquá de al^-
quoentein quod tendat velut in renn-
pognitam ficuc tendit inalia entia-
A d fecundumarguraentü refpddctur 
negando antecedens. Adprobationé ex 
D.Tho.refpódetur quod aliud eft yerira 
té confequi ad appreheníioné, aliud ve-
ro habere eñe obiediue in appreheníio-. 
ne.Píimü verii eft,^ i l lud docee D. Tho, 
' fecua 
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íecundú vero falfum.Et notandum quod 
vcritas non cofequitur ad appreheníio-
nem quomodocunq; nam íi incelleóiius 
folü apprchendic propoílcioncm aliqua 
feu compoíitionera inqua coníiílit veri-
tasznon lequicur in illo veritas, fed vltra, 
hoc requiriciar indicia 8c aíTenfus ex pac 
te intelle¿his,& hoc intelligit D.Thom. 
nomine appreh^nííonis. 
A d fecundá probationcm refpondc-
tur concedendo quod quádo res quoc eft 
extra intelleóhim, ita fe habet quod non 
poteft immediatc per feipfam vnin ín-
tellcótaijeft in intclledlain eíTe obicc-
tiuo , &:ita]'ntelle6tuscómcnfuratur i l l i 
rei non commenfaratione reperta intec 
duas res proprieloquendo^ fed comenfu 
ratione faélainquodá te^io jfcilicet, i i i 
ffinctyd'rtrt concepta.ltaqjintellc¿buslicet infpiciat 
w n f u r a w i n ré pro vt relucet in concepta: tamé prin 
UÜfdUS- cipaliter tendit in eandé rem vt efl: i par-
te r e i , quam tamen trahitadfe per con-» 
ceptum 5c per ípeciem. 
A d tertiü rcfpondcnt aliqui qued in -
ielle¿tus tendit primo in cognitioné pro 
poíitionís mentalis tanquam in termina 
in t r ínfecam&in res ipfas qaas principa 
iícer intendit cognofeere tanquam in ter 
mínü extrinfecü. Et ita licet intcllcdus, 
tendat in vtrumque, ratio tamé veri po-
tius coníifbic in primo qua 5nfccando.Ec 
h.ec folutio fufficiens eft quo adillud 
de ratione veri qa$; potius cóíiftit in pro 
poíitione métali quam iri rebus ipíismi-
hilomínus non cuacuat vim argumenti 
quod intédit probare rationem veri eíTe 
id in quod tendit intelledas tanquam in 
C/at obieclum.Vnde Caíctanus art.3 .fequen 
t i circafolutionem^.D.Tho.mouet du 
bium de quo.§.feqacnti. 
11 
Vtrum Vefum ftt ohieBttm ini 
t elle Bus. 
" t j Atio dubitandi defumptaeftexD. 
i X T h o . i n hoc arti.dicente.Pír/íífíc «»-
tellecttis eft verum vt cogmtum.'Et art. 1 .pr^ce 
denti docet quod ficut bonum nominat 
id in quod tendit appetitus i ita veril no 
minatid ín quodtédi t intelledus.EtD. 
Anfel.opufculo de veritate cap. 12.dicit. 
Yeritas ejt reci'xtuh mente pía perceftibilif. 
J11 oppofitú tamen cft quodD.Th.art. 
A 3.fcqucnti ad.3.doccr,qaodi;atío verife. 
quitar apprcheníioncm entis. 
Ad hoc dubium refpódctur quod veri , 
tas dupliciterfumitur . Primo modo pro, 'en** rír* 
veritate reifecundü quod eft extra intel rxír'<,wf^ 
leíftií 5c dicit conuenientiáillam reru ex t 'im&vert' 
p l ica tá ,^ íic verü cft id in quod tanquá Ui froPeh 
inobiedütcndit intel lcólus.Secüdo mo U6nh mtnt4 
do fumitur pro veritate propoíkionis ^ 
mentalis in q a á n o tendit intelledbus pri 
mo & principaliter tanquá in obieóium. 
Et fie ctiá poteft intelligí illud quod ad-
duximus de differentia ínter veritatem 
propoíitionis métalis 3c veritate rerum: 
quia in i l lá tendit intelledus táquarain 
terminumincrinfecfi, inres vero tanquá 
^ in terminum extrinfecum.Sienim intcllí 
gantilli authore's nomine veritaus veri-
tatérormalcm, non cft dicendum,quod 
intelledlus tendat in res tanquam in ter-
minum extrinfecum: quia veritas forma, 
lis non inuenitur in rebiiSjíi vero de veri 
tatefundamentali non eft dicendu quod 
intellcítus tendat in propoíitionem me 
talem tanquá ín terminum intrinfecum: 
quia in propoíidone mentali repericur 
ventas Formalis. 
Notandú tamen Caietanum tenere Cd/íf. 
veritas rei quar propric eft terminus ÍJI- Aovfrraw4« 
trinfecusintellcótionis obie6tü intrin tecedat Mtri 
fteu eiiiSjimmo propnaintelligentis per 'mtelki.tUi. 
feclió obiedliua no prcecedit intelledlio 
116 fcdíimul eft períiclcns ipfam. Que ta 
mé doótrinaGáietani difíicilis eft,quia ti 
veril inhac acceptione eft perfeciio obie 
¿liua cú ex altera parte obíeóhim intel-
leílus fit prius natura quam adtusintelle 
¿lusjfequitur quod verü antecedat talé 
G a í lü Et quidé veríí ficut nos accipim* i l 
ludin hac prima acceptionejfcilicetjpro 
illacoucnicntia in quá tendit intelleílus, 
Gert i fs imú eft quod anteceditaóhl intcl 
leílus.Veritas enim fundamentalis prius 
eft in rebus quá caufetin intelle¿hi veri 
taté formalé^erü autem Formaliter non 
eft obiectiiin quod tédit intelle¿í;us,fcd 
cft aliquid cocomitans aólione intellcc-
tus.Etenim quádo intelleótus aíTentitut 
alicui propoíitioni ver? no tendit primo 
in illam veritate formalem qnce ipfum i t i 
telleélú denominat v e r ú , fed in entitaté 
r e í& cóuenientiá quá diciit res inter fe 
& veritas formalis eft annexa tali cogni, 
t ioni de intelligitur pofterius UU& ¡ta id 
in quod primo tenditintelleólus eft ens 
f u l 
C o n t r i - Q u i d fit veritasíntelledus 
fúbratfofíé encis.talicer quoá e t i l n a p r i 
roo toidit ih veriracem cranfcendeaulí . 
NS c .j:n ¡ñtcilc¿tus crcatus pcrcipic ens 
crcatum primo fccundumillam cóaetiií 
tiam quam dicic c u m incel lefta dmino 
in qua cóíutit vcricas crjiifcendcnvalís, 
fed id quod primo infpicit in re e í í íefKÍ 
tas i p í i u S j i m m » iiueilc^us diuinuspcr 
«irdii^m ad quem dicituc quodlibet ens 
creatum veril,non primo pcrcipic ens in 
q u a n t u m verú/cd in q u á c u m ens. Ratio 
autem veri confcquitur confidcratacon 
uenicntiaquS dicitpredicílum enscrca-
tijmcum idea aupe eft til mente diuina. 
Sed nota quod adhuc vcrum tranfcc 
dctale fumitur pro ente quatenus ens di 
cit ordinc ad incellcdú humanum vt in -
teliigibile.Sicut enim bonum dicit ordi-
ncm ad voluntacem ita verum , licet no 
conflitiutur vcrú per ordinem furmalé 
ad intellciítü fed per ordincm radicalem, 
taliterquod ens fecundum quod habet 
poccntiá ex fe ve incclligacur dicatur ve-
runijadluic tamen in hac confideracionc 
nondicit verü ordinem ad intellcdum 
tanquam obiedlijm ín quod primo tcn-
ditintelleClas.Inquo aliqui m á x i m e al-
lAJcinanturjíntcrrjuos eíl Molina.Putant 
enim quod tendit primo intedeíhis in 
ens fcciinidú quod eíl: intelligibilc ficuc 
vifiis tendit in coloratum fecundú quod 
eíl viílbib:,nomine vero intelligibiiis in 
tdligitur ens vt eft vertím dicens ordiné 
ad intelleclum. 
V e r m wdf Sed iíli deeipiuntar,non cnini intelle 
eem ordinem&us tendjt ínens formaliter fecundunt 
formaiem ad quod ínfelligibije eíl:,neqnc vífus in CQ-
fmdlcctñ nó loratum fecundú quod vifibile c ñ ; quia 
ef. í ^ f t t / » "eqnc intelledius primoatringic forma* 
tius* iern ratione íntelliffibilitatis?íed rationc 
illam qux intelligibiiis e:íl,neqj vifuspri 
fno attingit rationem viílbilitatis , fed id 
quod viábile cft, feilicet, coloratum vel 
lucidum . Quapropter verü tranfeenden 
tale no eíl: id in quod tendit intelledhu 
¿anquá inobiedum.fed hatetlc v tquid 
Cófequutumadaíftionem intelle¿l:us,feu 
vt quid concomitans talem adionem.Ht 
íír.ut intelligibilitas feu veritasfundatur 
in entitate <f< cft pofterior illa: ita intelle 
€t\\s prius acringic enti tat í de confequen 
• ter fe Itabet veritas. 
$ed rogas vtrüm hec veritas q a x cóue 
ni t re i non f o l ú per ordincm ad intcllcc-
túdia inam,fedct iáper ordincip ad intcl 
A l edú humanum iiabeat fe cócomitanter 
feu confequencer ad adum intelleéluj, 
qui eíl fimplex apprehéfio, an vero re^ 
qAiiraccópoíltionem feu iudiciü.R.erpx>n Qti(,ma 
decut quodfola ventasformnlisrcquint ^ actu% 
iudiciüjvericasautem tranfeedeneviis ni ¿ n ' W r < 
h i l aliad denotat quá comienicnciam en xtJÜ™***** 
tis cú intelleíau humano fecundu quod J ^-"^^ 
poteí l cü perficere.Sicut enimref^efti^ **' 
inteiieítus diuini diciturens. tranlcendé 
taliter verü quia cóformaturidee diuin^ 
á quarecipitperfedlionem : irarefpe^tu 
intelledus humani dickur ers verü fecíi 
duquod poteílcóformari eidé íntcllec-
tul perficiendo ipfi,!m,^c qu'a- calis perfe 
¿lio non folu conuenit obie¿lo refpeéhi 
acítus iudicij,fed etiá í implki obiecío ref 
pecluíímplici^apprehéííoniSjideo veri^ 
í;istran(cédencalis nó coíiílic in ad.vqua 
tionead inrcliecflú ptír a d ú iudicij , ícd 
fufficic í implexapprcheníio.Etfícutres 
" dicicur vera tranfccd«nralitcrfcquia con*-
formatur íimpliciidcre díuinxpr^fcindé 
do ab aít t i iudicijntadicítur vera per or 
diñé ad irnellcólñ humanum cadern ve* 
rílate tranícldcntali, quatenus poteíl in 
eacauíure.limpiicéooncepturn rin, ínter 
quem & ipfam de tur commenfuratio ex 
plicata. 
Ad argximéta po;fita ex loers D.Tha . 
terpodetur q> quádo D.Tho.docet verü ^ 
cile in incclle£lu tanquamaliquid cogní 'ma 
Ul,loqiütut de vero in illa prima accep te^ta tan' 
done fecundú quoddicit conuenienciá ^,,''0*í^','? 
rerú,vel ctiam fi loquatur de vero forma ffí'fí* 
l i non intelligit quod fie primo cognicu, 
iedquod pertineatintrinfece vt aliquid 
annexü rei cognitx, ita quod abfque no 
^ I U cognitionc fcquatur ex vi cognitionií 
^ per quá cognofeitur res rera.Et quando 
docct quod vcrum pertínee ad intellec-
tumficut bonum ad volúntate, no tenct 
in ómnibus comparatio : nam voluntas 
tendit in bonum vt bonum efl primo & 
perfe,intclle£hi$ vero non tendit primo 
in veril vt verü eíl,fed debet incel igic5 
parteioad iftum fenfum,quod ficut borní 
cft id in ^ tendit appeticus, taliter quoá 
non poteíl alia potecia tendere in ipfutn 
fub racione boni: ita verü eíl id in quod 
tedit intciie(?tus,taliter quod tendere ín. 
yerií vt veru eíl folú pofsit pertinere ad 
iíitelle(5lri,non carne requiricur quod i n -
tcllcdl-js primo cendatin verü. Er, He m 
teiligicur Anfcl.eíl cniro. veritas míe» fo 
InQuosfLitf.arHc. 
kperceptibilisrqLiiafolLi pertinet ad mé \ 
tem íka nulla al'iipotécia potell percipi, 
non camen inceiler.it quod veritas perci-
piatur tanquam obieftum. 
VtxitMCom- rogas vcrümíappofito quod veri 
pV Uffitiñ ta ftas annexa aduiliidicij íic anncxa tan 
flfcf* quá conditio requiíítaad a¿tum vel tan-
q. iam racio fórmalis lub quajrefpodetur 
q lod neq; eft conditío requditaád a¿tü 
iudicij ílcut applicatio eft condicio requi 
ficáifccl potius cofequenter fe habct, ñe-
que ctií eft ratio tormalis fubqua : quia 
incellevtus non aflenticiir vericati, niíi 
propter coucnientiáquam inuenicm re 
tus quibus aflentitur , fed efl: perfeótio 
q u í d a m 5c complementú confequutum 
ad aclü iudicij,quacenustalis áólus coníi 
deratur vtadárquacar rei fecuiidii quod " 
fe habct á parte rei . Hace ditla funt pro ^ 
intelligétia eius quod adducebatur in. 3. 
atgümcntü,fcilicet3quod id in quod vl t i 
mo téditintelleclus fit cognitio vcri,ref 
pondetur enim quod non eft cógmeiove 
r i canquáobieíl i j led veritas concomita 
ter leu confequenterfe habet,vnde vera 
r.6 hxbet efle obiediue in incellcttu fed 
fabieóbue. 
A d q lartum argumpntd reff ondetur 
M*ÍÍ«Í p^ríi qaó 1 potencia immedute perficitur per 
Whirt peffc add á adlusperobied nn Qja propter 
V<;;' 'poti& perfedio cuÍLÍfcunq;poceniíe adiue ref 
túm n-dlcu p cientis o b i e d ú non eft ipfum obiedú 
U 3 //. fed ordo ad obiedum mediante adu,&: 
ifte ordo nihilalÍLid eft quam qiixdaín 
ad e:tLiatio potentisead obiedutp,atque 
ádcó perfeóta adaequatio potencia' intel , 
IcStiiíe CÚPLIÓ obiedoeft inquaco iíiftic C 
ratio ventatis, <5c perfeótio máxima in -
tellcdus.Ec ita in illo ordine ad dbieótú 
primo infpiciíur qúodeft intrinfecií in-
telledui rcfpicienti fuum terminum , 
h.rc eft perfedio realis obiediue exif-
tersin incelledu. 
A d quintum refpondcturquod veri-
tas complec operationé no tanquam ali 
quid caufatum ex operationé fecundum 
fe , fed ex adaequatione cum obiedoj 
Vnde principahorem locum renet obie-
: * d u m non fo 'um in ratione termini 
pperationis feu adus potentif, 
fed etbm in ratione 
princip.ij. 
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t \ t Y i t a s f{ rmal i 
(Jpecialis dubicatio eft de eo q u o d a d -
^ d i t veri tas f o r m a n s q u x repencur i t i 
adu iudicij noftri i n t e i i t du i lupia i p -
f u m a d u i n : n a r a Suarez in mciaphyí i .u i f :ií/•íi*;5'• 
pucac.8.fedl.z. teaet q u o d v e n u i c o g -
nuiunis viera ipíum a d ü n i h i l add i t r c a -
le 6c i n c r i u f e c u m ipíi ádu í , lecl connoca t 
f o i u ob i ' edum, ica í e habeus íicuc p e i ac-
t u m r e p r ^ í e n L a t u r . Q j ^ o d p r o b a t n a m ac 
t u m eíTc v e r u m prim liacura n u e i i u n c u r 
, . y." 1 ' ^ ^ . 
Oquam i n c c l l i g a t u r c o n l u t g c r e itiacio#ra 
t i o n i s ; n a m Ha-c d i c i t u r Cvmuirgerc p o í i -
t o h i n c i a i n e i i t o ^c t c rminOjaClu í i au ic t u r 
t na l i l s ime veras eft í i o c i p í o q . i o a p o ^ i - ^-
t ir t a l e f u n d a m e n t u m ¿ k te'rxiiirius, t a 
q» (i per i m p o f l i o i l e i m p e d i r e t u r Cefcb^ -
tuiici.irelacionis, adhuc a d u s eilec VL» IS 
ex v i t ihs á d u s ÓÍC o o i e d i ih rerum nacu 
ra p o í i t o r u r n : e rgo i n f o r m a h c o n c e p t u 
ve icacisnon incrac relacio. H(jc Suarez. 
E: licec h o c a r g u m é t u m adducac ad pro^» 
b i n d u m q u ó d n o n fie i l l a rc lacio p r a r d i -
c . imeutal isrCamenex d i o f u p p o nc p r u -
bacum q u o d n o n decur ahcjuacnticasrca 
l i s fupe radd i t a ad m o d u m didum. H ce „ ^ • #• 1 
t a m e n lentencia n o n eft vera,immo ven , 
tas ' -ormal isqu.e e í t u i r q u i t i o mcel lec- r , 
tus ad res qrtae l u n t a parte reí a d d u ípe- r ' 
ciaiem p e r r e d i o n e m l u p r a ipluiTi a í tum v •• 
luoic i j .Ec p r o b a c u r j i a m encitas i l l i u s a c ' 
tu? i u d i c i j fi mater ia l icer f o l u m c o n i i d e -
r e t u r feu vt a l i q u i d omnino a b f o l u t u m 
p r x f c i n d e n s ab ordine ád res, n o n í u f 
ficit d e h o m í n a r e i n t e l l e d u m verüm:er-
g o ad i f t a m d e r í o m i n a t i o n e m eft necef-
Lria al ia p e r f e d i o fuper a d d i t a q u í e fit 
r e f p e d u s realis ad resiAns v i d e t u r n o t ú 
nana a d i i s i u d i c i j r e c i p i t p e r f e d : o n e m á 
rebus in q u a n t u m v e n í s e í h e r g o r r ^ f c i u 
d e n d o ab o r d i n e ad res non haber aliá 
p e r f e d i o n e m , q u a t e n u s fci l icet ,e , f t om-
n i n o ad fe 3c a l i q u i d a b f o l u t u m . I táquc 
l icec r e l a n u u m t ranfeendenta le n o n ha-
beat t o t u m elle per o r d i n e m ad a l t e r u m 
fed p e r f e d i o n e m a b f o l u t a m , t a m e n e f t 
i m p o f s i b i l e i n t c l l i g e r e t a l é per f e d i o n é 
mfipcr refpeótumad alLertiiiT3vnde tale 
rcla^ 
Cont?72.Quid fit veritas intelleétus. 
relatiuum eft médium c^uoddam ínter ré A 
omnino abrolutam •Se rcljtiuum predica 
mentale quod ves illa habet perfc¿tioné 
omnino independentem ab alio: rela-
tiuum vero pra:dicamentale nihil dicit 
abfolutum fed cius eíTe eftrefpe¡5liis, at 
vero relatiuum tranfceudentale eft ali-
qxiid abíblutií, led no omnino abfolutú, 
immo eius dfe fumitur ex quadam com-
mcnfuratÍGne ad akeruma quo recípit 
perfedtionem.Et ficut licet feictia íit aÜ 
quídabfolatumjtamen pra:fc¡ndere n o n 
poteft ab ordine tranfcendentali ad fei-
b i l e ^ u i a abilloícibili recipit perfeítio 
nem eíl'enrialé originaliter , 5: vltra hoc 
pcrfecfbío feicntia; cft commenfurari fei 
bili:fic in pr^fentijicet verum íitaliquid 
abfolutum:tamcn eius perfc<5Ho non fo 
lum originatur árebus qun: funt á pait§ 
rei^ed etiam confiftit in comraenfuratio 
ne cum r e b i i S j q u ^ commenfuratio non 
poteft intelligí abíque refpeóhi tranfeen 
D í ^ s ^ f ^ . d e n t a l i . V n d c fi ventas iudicíj depende-* 
veri iudicíj £ ret 'l t e b u í original!ter tanquam á prin-
TtbttttáOiM cipijs vel á caulis folutn bene intelíigcrc 
¿termimijí turíudicium verum abfque refpecflu ad 
res,nihllominus dependerá rebus tan-
quam a termino cui adirquatur vel com-
mcnfuratur.Etita eft impofsibile intelíi-
gcrc rationem vsri pi'ffcindcndo ab i l -
lo refpeílu. Confirmatur : nam Suarez 
concedít quod illud iudicium dicitur ve 
rum ratione connotationis obie<5li quod 
rcfpicit:fed eft impofsibile quod conno 
tatio ifta intelligatur mfi medio rerpec- Q 
turnam obiedü non connotatur iramc-
diate fecundum fe vel v t i n fe eft,fed fub -
adarquatione iudicíj ad ipfum : í-rgo fub 
rcfpeílu aliquo. Vi-ule licet illa connota 
tio no fufíiciatad relationem realem pre 
dicamentalcm,qula hxcrclatio vbicun-
QonmtAÚo que inuenitur, deber eíTe conftitutiua re 
ftfftc-iens a i latiui 3c ita non poncft connotan fed de 
reUtionem formali debet íignificari: tamen ad rcla-
trasífeenien tionem tranfcendentalcm fufficitilla co 
talm. not3t ío , immo írapofsibile eft quod inue 
niatur talis connotado fmeilla relatione 
reali .Nam dupliciter poteft vnum cono 
tare aliud,primo modo connotatione ex ' 
trinfeca & non pertinente ad perfectio-
nem connotatiui, & h.Tc connotado in -
telligitur ncceíTario medio rcfpeda fed 
rationis.at vero alia conotatio eft m qua 
confiftit pcrfecftío connotantís , tune 
vel eíl con«otatio f o r m ^ vt quando ál-
bum connotatalbedmem vel eft conn^ 
tatio termini extrinfeci : primo modo 
no interuen ít relatio, quia toniia conno 
tata eft intrinfcca.i.vero modo cft necef 
faríum quod i nterueniat re]atio,quia eft 
impofsibile quod intelligatur conotatio 
termini extrinfeci njfi media relatione 
ad ipfum. 
Exijs lequitur quod quanuís illa reía 
tío tranfeedétalisno diftinguaturtáqua 
.res á r e a b aícu iudicij:tamenaddit npuá 
perfe¿lioncm & diftindtam formaliter 
abípfo aí lu .Nec vilo pado poteft intel 
lectus crcatus cífe verus nifi actu for-
maliter cómenfuretur rebus. Vndeaótus 
iudicíj & attendítur vt procedens ab in-
tcllíftufolü 8c ex pcrfcólionefibi intrin 
feca 8c attenditur vt formaliter & exprcf 
fcrcfpíciens conuenientiá qu^ eft ínre 
bus tanquam rationem eí ufdem uulk i j , 
deprimo modo no poteft intelligí vt ve 
rusvt notifsimum eftj arqueadeo requi 
ritur perfedio fuperaddita ex refpcdu 
ad extrinfecas res. _ y-, 
Pmereafcquitur folutio a l te r iusar-1*-*1*. 
guraenti quod proponitur de veritace J ' ^ . ^ • 
q i ^ cft in mente diuina, 8c cft huiufmo a í ' m f * v e 
di.lftaveritas no addit re ípe^um ad r e s ^ 0™" 
extrinfecas licet Deusiudicct de ipüs re ' 
busrergo refpefcus ad obieclum de quo 
iudicatur fecundum adsequationé expli 
catam non eft de rationcveritatis.RefDo 
detur enim hoc argumentum probare q? 
n o n fit de ratione omnis veritatis refer-
riadalterura relatione reali, in pnvfenti 
veroloquimur de veritate qm-e cft i n i n 
tc l lcdu creato defumpta á rebus, atque 
adeo dícente perfecHcne per coramen-
furationem ad res.Sic patet ad argumen 
tfí quod obijeit Suarez. 
Ex eifdem principijs foluitur aliad 
dabiú depropofitione métalí,vtruinpof 
fit tranferri de vera in falfam abfque in -
trinfeca mutatione cius. 
Parte enim affírmatiuá ^net Suarcz, 5;wrí,^ 
citat.dicensquod cade enunciatio per ex 
trinfeca folum mutatloné t r an í rmur de D T^w> 
vera infalíam Se hoc probat ex ¿;.Tho..q. 
i4.prccedéti ar.i í .ad .^ . i tera t ioncquia 
propoíitiones vocales funte^dc rniitatíi 
veritate in falfitatc folum e x mutatione 
rerú.-ergoídem eftdicendum de indicio. 
Pro explicatíonehuíus notandd cítq> 
loquendo de cognitione intuit ina qua, 
cojnofcifhic^c nuc aliquod obíc&fi &c 
1 intelle 
intelleótus iudicac cali dbíe£lo',impor 
íibile cft ^váriaco obicdó nó íic variacio 
i n lali cognitíone Óc ÍLidicio,c?cin lioc om 
• ncs coxieniút .Dj i ncultas tamé e;fi: de-^p-
poíidoneindeíimca qua intellcdus cog 
nofcit re alidjiiá habencem laticudinern 
¡k ruccersionen^vcíiiudicat intellecftus 
Petrum federe íub í]uadam ir.differentia 
ad diftindas partes temporis in quibus 
potcftíedcre & poteft liare : tune enirn 
dicit ille anchor quod calis propoíitip 
abfqac incrínfecá rnutatióne iai potefl: 
;traiisferri de vera in faifa m , vcfi incelic-
Í rritiOT «o í tus pcrmaneatinillo indicio quód Pe-
'á mWvfa trUS ^ c^ct''P^0PeCro ftance,tunc fohí ex 
Míur mil t : l l*Qne extrinfeca rerú dicitur illapró 
V É¿». P0^c'0/a^a^l11^ ánl:ea!ci:at: vera NiKilo-
^ , ; minns hace fencentia cíl eont'ra D.. Tho-
mam.in illaqu£cft. i 4 . qnam pto fe alle-
gac Suarcz. Vbi ponit L) . Thom.diftin-
¿Hiónem ínter fcjentiara dininam & no-
ftram,quod illa cft omnino innariabilis. 
E(fe[ au(tm{ak)ex hoc fciefítía Dti YAnabdiS ft 
MuneiabiitA cegm \ccretper moium enunáabi-
¡wm fompnends & dtuHenie ficut detidit in in 
ulletf'H wfMWftM cognttis nóñra váriaturvel 
feeundumverUíítem & t^l^ tatsms u^t4 fi muta 
U re eandemoftmongm de reiiU icúHeAriiHSy yel 
feenndum diuerftí opmofjes,vs fi frimo ofinemur 
dliqaem federe ¿r ps^w ofmmur eítw mn fede-
fí.Clare ergo docet quod mutátis rebus 
dequibus per modnm compofuionis Se 
Hiuiíibnis.iudicamnsmncatur intrinfeCc 
ipfum.iuditium . E l ratio eft manifeftaí 
nam íí pcrfecli.o iudicij fnmitut ex re-
bus, mneacis ipíís rebus mucatur &: talis 
perfeilio .Item quía fi iadicium. verum 
ídsmiidktá ^ ? e r ^ c ^ 0 ^e^lis incelleeíins cttidés eft 
Cb aliquíd'perfcólioñis realis amictitur 
f U d r ^ ^ « . P fimtAtitr indiciu devcroin rallüm. 
ft i Et qnenadmodum virtus poteft rtianel'e 
* •' * in cíTc habicus cSc n5 in eííe .virtntis, & cá 
mt- quád.ofdlú manee in eíTe habic'arait 
tciido elle virrntis perdie íiliqbam perfe 
¿cionem veram & rcalcm : ita eft dicen-
dum in iudicio quándo amiteit racioncm 
verítatis.Ec ficnc virtus manct fecüdü en 
títacem macerialicer folum:ita iicet ma-
iieatidem indicíurK tmteríalc,perdic ta-
men ordiné tranfcendencalera & realé. 
ÉC íícnc vircus non.dicícur íalis ex deno 
«inacíone exexínfeca, liece efle vireulis 
proütníat ei ab ext'iinfeco,fcilicct,áprii 
dcntia,qniá ab íntrinfeco kn!bct propor 
tionariipíi prudencia (ficuc omne agens 
A quod verfatur cirea médium ordínacuiA 
adíii^c ab iñetinieco proportionacur a 
•genti quod verlacurcircaírinc 6c fub or-
dinacur ei,(Sc cófequencer amitcendo ta-
lem íubovdinacioncin amiccic aliquid in 
trinfccüjica eft dicendií hic quod iilud iü. 
dicium/licct dicáturverú perproporcio 
ncm ad res quee íune á parte rei:camcn ab 
intrinfecó dicic illarñ inclinacioné ad res 
& proporcionatLir illis, & confequencer 
quádo amictic. illa proportionc amittíc 
aliquid intrinfecú & rcale ]& mutatur .n6 
per denomínacione extriufecá fed per 
aliquid íibi intnnfccü. Ec quide fácilius 
defenditur in fcnCcntiá Cáict. quod noli 
tia incqlled'tiuá miltetur ex iiícuicina in 
abftradliúam fólií ex denominacione ex 
trinfecaquí in bac fentcncia quod pro-
poficio mccalis mucecui: devera in falfam 
B exfoladenoniinaüonc excrinfeca : quia 
Caiet.non tenuic qupd racio nocicix i,n-
teilcctiú.'c quó ád eíTe iníuiliná vcl ab-
í l radiüá fumaCLil' G)i rcbus,red.folu quod 
illa exercecur i i i rebus ipfis , (Scfecundi 
dünóminacioné excrinfeca cñuenic notir 
tié:Ga:tcrü omnescóueiliunt in hoc quod 
vecicas qu:c eíl: in propofitione mentali 
nollri in.celleihis defumacur ex rebus 6c 
cifdctn fubordinecur, ácq; adeo impofsi 
bilc eft faluirc quod mucacis rebüs non 
marear ca^ is propólaclo quo i d aliquid 
intrinfcciliScreále. Vnde a.d argumentü cotttinenttk 
de própóllciotie .vocalí f.lcile relponde- x/ínfrffií 
tiír qaod prapoíició vocalis no cocinee pr,;payjt-j0Ji¿ 
veril ice aut falíicacé tanqua petf&^ioiip V8(AIÍ-
rp sle fm,fed feclindií denominacione ra 
C¡ónis;aeq; ica no mirü Ci manécc cali pro 
pófidone cu oami fita cnticace rriiiLetur 
de verain falíamtacvérq proponcio meca 
C lis. dicic perfeóliorié reálí in qiiátü vera 
cO::quia pel'fectió incelle¿c,!cftvei'ü.Exé 
plfi eíl: in termino vocali &c mecali, ille 
enini íí de.p onaf'á fuá fio-niíicatióne'folu 
a niteit rcfp'rclilracionis^'ceccrü termiil9 
m^ca.'is n,5 poreft miícari.qúo adíignificx 
tioil!- niíl amiccat aliquid incrinfecíí íibi. 
Scquicur ex i)í quod habicus qui \u\T 
cl i i i i t ad iadiciuin de re quandoica e í l á 
pircerei ficiíc per iudici.um fignifícacur 
non inclinic ad iderri iudicium quanda 
res non cíl: á j-iicte rei vt patee in habi-
tufi.Aii ante Naciuitatem Chrifti qat 
índhl-íbat adiudiciu quod Chriftus naC 
cei'etur, ad quod tamen non í'iclinabatí 
poíl: Naüttitgteiií r. EN: qUo fum'ituc 
k k k cfíicaJS 
Cont 7 i -Qui¿ veritas íntelledus 
cX« veritai 
dtt'tficimfii 
psrfectio rea 
lis. 
Artipeidtñ 
refsrtar UA 
liter a i fuZ 
ideam. 
dStíftS irganiv'üirum quoci illacl iadicur 
vt veram éc coiifoi'me rei Cecundú quod 
cft á parce reí dicic perfectioueín reaiem 
adqaam indiiiac habitas realis. 
Nocaudnm pr.cc¿rea quod íicuc daCtU' 
veritas traarcendentaiis yi quocunqae 
ente natarali quatenas infpicic ideam 
intelledasdiaini, ita datar etiam veri-
tas inquocanquc artifícíata fecandam 
quod artificiatara rcípicic ideám auti-
ficisá qaapL-ocedit '5cqa;E eft in raea-
teartiñcis . Dubiumergo eíl vcrum íi-
cac veritas illa craaíceadeiitalis qax re-
periturin ente ñatarali eil perFedio rea 
lísfvt declaratum é ^ i t a ver'.cas iliiiisar-
tificiaíi per ordinem ad ideácreatam íít 
perfeelio realis. 
Molinacitatus tener qaodqaanuís ar 
tíñeiacamreferatur ad arcem (Se ideam in 
ratione eiFeétiiS ad faam caufam relacio-
ne realircamennon refercarrealiíer fecií 
d;.i"¡i quod artiiieiatum eilproduítum ad 
excmplar ide^ . Et racio diferíminis 
quod aisignat eiltQim relatio etteólus ia 
co pb.íícáeftv quod res habeatÍULUTI elle 
ab eociiius dicitur eü"e¿tus,conformitas 
vero ia eo cft fíca quod elTe quod habet 
eífeftus commenfurecur arci canquáluce 
regaucEc quidem(a!i)cLim relatio ette-
¿tusno producatur fed comproducatar 
ad produdionem eíreclus vtique ex eo 
quod fie realis non fequicur dari procef-* 
fum in infinitum in relationibus effedus 
adc&i'Jam :atveroc.um relatio coformi 
tafis, íi lie quid reale ic ipfa he quid con-
forme arci,«fíicicur vt ii relatio confor-
micatis ad artem cííec quid reale daretur, 
in relatioüibusrealibus infinita progref 
ÍIO.H.TC Molina quanuis exprelfe lo 
quatur de conformitate ad artcm diuiná 
tameneius rationesá fortiori proccdtit 
de conformitate ad artem humqnam. 
Oppafitam tamen fententiam tcnet 
Ferrar.citatus 5c alij, qu¿e fententiaabf-
que dubío cft vera.Et probatar,quia ma 
xima perfe¿lio cuiufeunque artificiati eít 
quodcommeníuretur ideae &ar t i áqui-
busproccdít:ergo talis commeníuratio 
(eílrerpeécusTcalis.Confequentiaeft eui 
dens ex fundamencis pofitis ad proban-
dum aliquam rclatienem eíTe realcm, an 
tecedens vero probatur.Excmplar enim 
eftad quodredacitur cxemplatum tan-
quam ad primum in tali genere: ergo ín 
Jhac reduít ione perfigitur exemplatun?. 
A Itaq; non folum peifícitnr exeirplatum 
quádo reducicur adexemplar tanquá ad 
priraum in illo genere quatenus hoc pfi 
mum cft caufa eorum q u ¿ reperiuntur 
in tali genere,fed quatenus in exempla 
ri prschabetur eminentiori n:odo em-
nis perfeclio exemplati. 
6É adillam difierenciápefitam á Mo 
lina rcípondetur quod multo melius per 
ficirur artiíicialum in rcfpiciendo fuiim 
excmplarper illam adíequationcm qua 
pcrficiacur efTedíus in ratione efie&us 
refpiclcndo fuarncaufam.Etenim iudiciü 
de perfeótione effedlus non defumitur 
neceílario <?cper fe cxreduéhone ad cau 
famfecundumquod caula eft , piíteipue; 
quando caufa cft oequiiloca. Eclicetali-
quandoiiuiicemns de perfeccione effc^. 
B á u s per fuana cauramjihid tarnen eft fe-
cundarlo & velutargümentatiaé : quia 
feilicet quo perfe¿tior fuerit caufa eo 
perfe¿Horc er íedum producet: c^terum 
íudiciura de perfeccioné artificiati pri-. 
mo & per fe defumitur ex coramehfura 
tione ad fuum excmplar. In hac enim co 
paratione pérfpiciturin quo deficiatarti 
íicíatum & in quo perheiátur: vnde po-
tiori ratione artiiieiatum refpe¿hi ideie 
fundat ordinem rcalem quam eiiFcólns re 
fpeducaufrf. Pneter quá quod efi'edws 
procedensá caufa vniuoca licet depeñ-
deat ab illa iiif¡eri,non tamen in fadío ef 
fe fubordinatur ei vt patet: at vero artifi 
ciatum tam iufieri quam incoferuari/ub 
ordinatur cxéplari f". Ad i i lud de relatio 
ne conformitatis qii.T eft rralis quod fe 
ipfa fit conformis arti negatur quod ipfa 
conformitatis relatio lie conformis ide^ 
vel quod conformitas fe ipfa íit confer» 
Q mis,immo vero conformicas nihil ahut^ 
dicic quam racionem qua mediante res 
dicitur conformisalteri, & notifsimum 
eft quod ipfa conformitíis non eft exera 
plata inftar artis. 
Mtlor períe 
ctic effectit 
in r/fpcmm 
dí exeúfUr 
í'tenáq 
f¿im. 
itífictiém 
conftrumid 
§. v i . 
Quid aldííjuatione cónceptus 
clieclim cum re-
C»gmt% 
I n q u x í l . í t f . arr,2.PrimcT part, 440 
CO^nicaaciícquatiaiic que vcr^iSc rea Hitci conftitiMC verkacem , prabaru 
dura reftcic qaod udequ.ino quam poniic 
a-Uthores eantrurii non poi-íic coníbcue 
- .r¿ vcricatem.¥ndc fie 
Séptima conciulío , Veritas íí quarre-í 
pencai; in adaequademe caceptux obic-
d i t i i r c i p ^ t u rcrum qii.i? iutclliguncur 
in i l lac í t oraninoaliquid radoms. 
Pro intelligencia noca quod coeeptus 
obic¿límis dupiieitcr poccíl coníidera-
rírprimo iipodofccimduniqiiod fe teaec 
' ex parte rcnim «[LICE cognofcuncurjícric 
íeperitui ' in i l la veri cas Funcjamentaliccr 
& h x c t í l aliquid reale, Etcním quíd-
qaid rcilitatis imienitur in re qu.T cftá 
parce rei criara inuenitur in cocepta ob 
"ie^iuc perfecto quatenus fe tcnec ex 
parte rcí ,atquí adeo eadem adaequacío- C 
nerea l i qaaconceptus formalis adnequa 
tur rcbus,etiarD adjequatur conceptui 
A¿A4pijfifl obieftiuo corrcfpondenti conceptui for 
tmfpmsd maÜ-Secundo vero modo í u m i t u r con-
uct' t t m Q^lc^is-ius qiif-tenusdiíiingiütur 
láus e$ dU *^ re^us ^; e^ ^niJm extremum iU 
mÁWmn ^ ^ ^ u ^ 0 ^ ^1 üc 'cíl prardi^a * á x 
••• qustiualiquid racionis. Pfobatur ergo 
concluiTo.Concepcüs obic^iaiis in fecü 
da acceptione foía racione diftinguicur 
sb Í D Í i s r e b u s ; ergo noa pnteft cifdera 
adscjiunreali adjrqiutionc, q u i a r c l a -
tio re¿lis cuiufoiodí eít adxquatiorealis 
cxpofcit extreraa diítin.'flra realiter. 
Pcjeceteii ex eo quod res íinc in n o -
i l ro intelicAu m elTs obiediuo fpiuiifl 
acquirunt denominacionern rationis: cr 
go intalt cíTc obici^iuonon poteí} fun^ 
d.-iri ad^quatio reális explicara , Ex ijs B 
ergo maniftífte conCtat quod confticuen 
tes rationcm veritacis in illa ada*quatioi 
ue coneeptns obicéliui cura rebus non 
' poíruncfaluarc quod ventas íít aliquid 
'• realej&camen plañe falfura cft veritaté 
Don cííe afbualitatcm perfe^ifsimam ví 
probatura efl. 
Ciífí^tf Ec nota quod concepeus obieftiuus 
ÚHttiiiHWt potrftaecipi vcl fecúdurn quod eft quid 
n\uU*m ÍH rcfultansex conceptaformali ficutde-
Umniítx* ^o^'113^0 racionis qua res quac cog-
(vmefiutet v-0?cllm dicicur cognita, 5c ficcrtccr^ 
jy/j^ tifsimum quod i» ad:equatione eíu^ 
ad res non conhilat vericas feu forma-
lis feu fundamencalis / Ec quidem de 
"veritatc fundamental] patct : nam illa 
cíl prior a¿hi iniellcclus , qnamíotjuUj 
dem clt fandamentum v^ricacis qu.je eft; 
in a¿tu iucili.ij : ac verq ha'C «eno in j ;u -
tio racionis, pollcrior uc^u inCcUc« 
¿tus, cum rciulcct ex illq:e|:gq,De venta. * 
te antera formaU etiara ell; no-cum: cuia 
ííe nominatio illa tnbuítur rebus a b i a 
tellcc^u, res auccm non dicuncur vc-« 
XX vel falí;v propcer r.ollrum afíirm.v-
rc vcl negare: íed propoíitio quarlir-
bet dicicur vqra Y el fíilfa ab eo quod 
res eíl vel non eft : ergo , Príaere^po.r Cwcprm 
teft aceipi conceptas obie^iuns quat^ okerfiauSfí 
mis cft veluti íignura conce&tus formí fautim ion-
l is , & liepriusinuenitar ventas form^ \¿pi 
lis in adarquationc concepeus fpcsjíiltí ¡sala. 
ad res quam in adxquicione coi./cpruji; 
cbieól iui , c.^ licer quod íu:ucran!c.i-5(ver 
bi gracia'jprius repericur inan iH^ l i q u á 
i n vrina qux eil iignun» faaitatis : ií4 ve 
ritas formalis prius inuenicur in ada> 
quationc concepeus formalis dicta & 
pofterius in conceptu obieCtiuo tai\-« 
quam in íigno illius veritatis quíu repe 
ricur in adarquatione conceptus forma-
lis • Qua propter coníiderando con-
cepeum obicdliuum quatenus cfficic 
vnura cum conccpcu formah 5c cenec 
fe ex parte ciufdem concepeus forma-
lis 2am diíhim cíl quod eádem adx-
quatione adaequacut rebus veerque 
CQuccptus: c^ccrum coníidcranela con 
ceptum obie^iüura fecundum quod 
eft denommacio conlcquuta in rebus 
6c denotans afñrmauonem fea nega-
tionem formalcm qu^ prarcedic in i n -
cc l l có tu , cíl; fígnum ulis affirm-itioaU 
feu negationis : <Sc conícquenter ítcwc 
veritas formalis reperirur ir. propofi-
tione vocali vel f e n p í a tanquam i n 
figno , ha reperirur m illo corjeeptu' 
Quanuis conceptas ille obicdiuus d i -
catur fignwm concepeus formalis in 
larga acceptione f ficut quid quid con-
fequitur ad aliud eft ílgnum illius acl 
quod confequitur Se non ficuf pro^ 
poíítio vocalis vel fenpta cft ñgnitni 
vcrltatis vel falííratis qiKr efHn meare 
quia ex natura fuá voces ordinant;ur ad 
exprtmendos conceptas. 
Pr^tefea notandü quod quando íntel 
ie6tus foi'raat propoíiidonc verara, ipfc 
dicitur verus & ex altera parce dicic ve-
rura, & prius eft in aliqua confidera-
k k k a tiq 
11 intelleélus. 
t'one quod dieat vericatcn\ quam quod 
dicatar vems.O-irai eaiin iaacta incelle-
¿\ioais prias dcctu- didio quam mcellc-^ 
¿ t í o etiam in ludicio quo aidvcat intelle 
¿tusrem ica eíTe uparcerci prius inueni» 
tur dicere vericacemquáFarmalicer iudi 
carerem ica eíTe. Vnde ficuc intelleftus 
prius prodücic concepcü qu i cognofcat 
ré in couccptii, & in i i lopriori iresipfa 
qux per íimplicé appr-ehenftonem cog-
fíoíciciUveciam dicicwr in eodc conceptu 
prius quam cognofcatur, íic in praeícnti 
fnoponeudo, quod propoíicio raencalis 
coponiturex diuerfis couceptibus pnus 
t ñ incelledü dicerc feu praducere iplos 
conceptus quam cognofccre rem prout 
eíl á parte reí in íUis)&: in illo priori quo 
dammodo dicit vericaccm: cccterum pro 
prie loquédono inuenitur ventas quouf 
queintelleéias coníídcrttnr vt alíentíés 
íntelle^ui^ ¿c iudicans. E t i t a í ímul eft inteUeótum 
mnl m lMt diccre vericatem dici verumá verita-
áere& diei te vt d ida ,& confequentcr ante adíequa 
turvemwl. ticmem conceptus obiediui cum rebus 
(alfus^ ^x 0^^ a ad^quatione qua iutetlf-
¿tiis dicít rem ita eíle íicut eíl á parte 
re i , ipre dicitur verus veritate forraali. 
Ec quiderti verum quod dicit eriamex 
parte rei di£í-f£ non coníiílit in illa adx-
qoatione conceptus obíediui , fed in 
conueni^ntia qnx cíl inter res fecon-
dú m quodfuntá parte r e i : nana verum 
illud etiam vt d idum folum confiílitin 
il?a connexionc reruin prout cognica., 
Vnde veritas harc quod homo, fit ani-
Qatdkabeat rn^ rationalc fundatur in connexionc i l 
v ff i'í 4» lius prxdicati cum fubieíto fecundum 
cí íctbtmeU quod eft á Darte rei. Et ita cadem veritas, 
Ustii. vtáiéla. debet coníiderari in eíTe obie-
<í}iiio in intcllc£tu:& fecludendo illam 
adsequationem conccptHS obieáliui, ve -
ritas illa v t dióla nihil aliud eft quam 
cpnuenientiam qux eft inter hominem 
5r animal eíTe obieóliuc in a¿Vu iudicij 
intellcítus. Et in hoc coníiftit pundlum 
huius diffícultatis ad excludendum om-
nino adsequationem illam conceptus 
obiecTnui. Si enim aliqua via apparen-
ter poteft defendí diéta adaequatio, eft 
quia videtur quod intelle^us diccns ve-
rum l í c e t non caufctinconccptu obledi 
uo adajquationem cum rebus in qua ad^ 
ar quatipne cpnfiftat veritas. abfolute : U -
nvencaufet ada^quationcm ín qua cpníí 
0ac veritas vt didla: ita quod intelleélus 
A., dicat veritatera mediante illa ad.Tqua-
tione conceptus o b i e ó i i u i ^ confequen 
ter quod prius íit veritasformalis in con 
cepcus obiecliui ad^quatione qua quod 
refulcet in ipfum inteiieótum atque in 
-concepíus formales ipíms . Ca:terum 
adhuc iíla dodr inaí ic in tc l ledlanon eft 
vera vt conftat ex proxime adduclis: ná 
yerum vt didtum uihil aliad efl: quam 
ipfum verum fundamentóle eíTe di¿lura 
ab intelleíítu 8c ipfam conuenicntiiim 
rerum eíle diétam ( vt íic ioquamnryhoc 
autem coníiftit in adaequatione cpijce-
prus formalis quo mediante intellcátus 
formaliter dicít,6um rebus fecundum cé 
Uenicntiam quam habent aparte rei. 
B 
§. V i l . 
Sohmwr argumenta pefaa 
AD primum ar jumenciuapoí í t iw z fmmiU* principio rcfpondetur quod fícut ad^uatur 
conceptus eft íimilis rei concepta: ira- eoncqm 
mediatc per fe ipfum ñeque ratío íimili farmiilH f<¡ 
tudinisfumuurcxrequatenus eftobic- vteji mfa 
¿ta concepcui: ita conforraitas inuenca 
in intelledu cum rebus noa defumitur 
formaliter ex aliquo fuperueniente con 
cepdbus eiufdem intellcdus, fedpotius 
conceptus ipíi fecundum fe ímmediate 
adsquantur rebus prout fant a parte rei. 
Et Iicut medio conceptu formali dicitur 
Cliutellcdus cogrnofeens rem íímplici ap-
prehenílon^jdicitur (inquara ) res i pía 
in eíTe intclligibiU : ica inteileAus iu-
dicans de re prout efl: a parce rei 8c de 
conuenientia rerum dicitur ipfa conue. 
níentia in eíTe intelligibilí & confe-
qaenter veritas qux fundamentaliter eft 
in rebus reperitur in eíTe intclligibi-
lí in intelledu in ratione veritacis for-
mali s. 
Ad fecundum refpondetur primo no 
bene conuenire quod Vázquez illo vta-
tur aíTencicndo fenfétiae Durandiintédé 
tis qbiod veritas primario no cóaeniatin 
telleólui, fed rebus cócept is ,^ quodex: 
altera parte idé author teneat intcl lcdú 
dici, 
I n Q u ^ í l i o . i 5 . a r t í c . z , P r i m ^ p a r t . 4 4 1 
4ici p r l m a r j Q verum v t f u p r a notaui-
mus. 
^ " . ^ v / i Secundo rcfpondetur ad r e m quod 
>L p ropo í i t i ones vocales p r imo oc per le 
» ^ r hemncant vcntatem conueiiicntem rc-
¿ bus cxprimendo conceptus. Itaquc con 
($0 fff * ^edimus probabi l i fentent ix qiio ,d vo-
cCs pr imo í ign i f i can t re s , 5c non conce-
ptus,fcd quod folum ex pr imunt conce-
ptu?,&; f imil i ter quod propofíciones vo 
«ales pr imo & per fe denotan! i l lam con 
uenicntiam q U K reperitur i n rebus 5c íc 
cundario expr imunt conceptus fcu pro-» 
p o í i t i o n c s m e n t a l c s . E x hoc tamcn non 
Jicctinferrc quod res o b i e d i u e í i n t p r i -
mario vera? veritate formali , etenim vt 
p r o p o í l t i o vocalfs.íit vera npu rcqu i r i -
t u r quod primo íig-nificcc yeritatem 
qusc cfi: veritas formalis ( & i n hoc deci- 3 
piuntur máxime iftí anchores) non epim 
p r o p o í i t i o íígnificat ex parte rerum n i f i 
i l lam conucnientiam q u » reperitur i n i l 
lis fecundum pracdicata 5c fubicdU q y s 
í í t veritas fundamentalis. Quo fit v t pro 
pof l t io vocalis dupliciter pofsít accipi. 
P r imo modo fecundum quod infpici t 
res íignificatas per ipCam tk fie dici tur ve 
ra quatcnusl igni í ica t di¿lá conuenientia 
rerfl.Secundo quatenusrefertur ad intel 
ledld 5c exprimic adxquationem i l lam 
fXftgrfnn&ie in tc l leduscum rebus, ¿c fic^dicitur vera 
refpíííf F0?* a veritate fo rma l i , Ec nota racioné harü 
$tia i»f4Ííj diuerfarú d e n o m i B a c i o n u . q u o d propofi* 
fes^ffíe co l i o illa vocalis refpicit c o n u e n i c n t i í rc-
tepu* rum t a n q u á obieJtumjatq; adeo non eft 
peccllariuquod ventas formalis qua: in 
ipfa propofidone inuenitur prsccedat iq 
cebus ficutgcncraiiterloquédo dcn©mi , 
na t ío quae repericur in qualibec potécia 
parr ic ipataababiedonoprarcedi t in eo ^ 
¡te o b í e d o formilitec:ca;tcrum propafi 
t i c illa vocalis dicitur vera per ordinem 
ad p r o p o r c i o n é mentalé fea per ordiné 
ad veritate qua : eft in in te l l e&u t anqu i 
f ignum calis veritatis fcu v t exprimens 
ip íam veri ta tem,acqí adeo illa exprefsio 
reducitur veluc ad genus caula; efHcien- ? 
tis ex parte inte l le¿lus , feu ex parte pro 
poí i t ionis m e n t a l i s . Et cum ex altara par 
te c a u f a qui r l ibet e f í i c i e n s ita operctur 
quatenus efe in a c t u v tperfeAioncm cf-
fedus c o t i n c a c í n fe formaliter v e l e m i -
n é t c r , f í t vt v e r i t a s i l la formalis qux repe 
r i t u r in propoí lc ioncvoca l i t anquá in fig 
no prxccdac i n propofi t ionc rae r.tah. 
A d terciií rcfpondetur quod veritas 
formalis n o n eft paísio entis, fed veritas QutverifAi 
tranfcendentalisjquod debcreMC adiicr- fjt fafao cm-
tere aliqui anchores qui ad probandum lis* 
confraDurandum , quod veritas íit a l i -
quid reale a í l umun t pro fundamento 
veritateni clfe pafsioncm entis ^ 5c aoe 
quidem eft confundere veritatem forma 
lem de qua di¿H authores loquuntur 
cum veritate tranfccndentali. Cumer^ 
go veritas formalis confequatur non 
ad omneens , fed ad i l lam adarquatio-
nem intel leclus, fit confeqnens talem 
veritatem non eíle pafsionem cutis: fo-
lum crgo confíderatur in omni ente co 
ipfo quo lube t naturam 5c quiddi ta-
tem quod conformetur idc« qua: e í l i n 
mentediuina, á quo habet quod dicatur 
tale cns verum ctanfcendentale. 
A d quartum argumentum patct ex 
di¿t is . Non enim requiricur quod v e r i -
las formalis pr thabeaiur in re á qua i n -
tcllcélus defumir talem veritatem tan-
quam ab obie<ílo . I t em etiam falfum 
eft quod perfediq veritatis qua: ef t in 
in t e l l e í tu defumatur á rebus ve cogni-
tis, c t en ím res q u * obijeitur intcllc<5tiú 
communicac perfedionem cidem in te l 
Jcíbui fecundum reil i tatcm quam habet 
t e s i n f e , arque ático quatenus antecc-
dit omnem denominationcm prouenien 
temab íntel lcólu 5c omnem adarquaciq 
n c m conceptus o b i e í ' J u i . 
A d repheam ciufdem argumént i ref- \rait4sfor~ 
poudetur quod vrritas formalis c i l p a ñ í mA¡ii reful-
c ipa t aá rebus.ex hoc raraen n o n fcquí- t'ttex r«bni 
tur quod p i i u s ííc formaliter in rebus, fr inttllectti 
fed fuffícit quod in Ipfis fit fundamentü ¿jfsst'tmte-
ad hoc quod adinneto a f f cn fu ex parte 
1 intcllcAus confequatur veritas ficut qua 
de abob iedo & po í c n t i a pariciir no t i -
tiameque eft nócitia in o b i c í l q fecun-r 
dum f e , ñ e q u e i n potcntia fecundum fe, 
fed refulcat ex vnione o b i e d i cum po 
ten tí a. 
A d quintum argumentum rcfponde-
tur quod attendendo ad ad ícqua t ionem 
realem quam expofeit veritas 5c i n -
qua confiícic,iriagis intime accedic ad ré 
intelleclus medio conceptu formali qua 
í^cceditconceptus obiedinus ad eande 
t c m . l r a q u c intel lcéhis non ada:qua.tur 
rei medio conceptu obieAiuo,ficut » e q ; 
etiam afsimilatur rei feu eft res ipfa i n 
eíTe in t c l l i g ib i l i medio tal i conceptu 
' k k k } o b i ^ 
C o t . 7 3 I ^ e c o m p a r a t í o n e i n 
obicc t í i io fed medio conceuui formali . 
Ad&qtutiQ A d copfirm^tionem reipondetur -cGn 
"hteliecíuscu ccdcmlo quod inccllcctus vt perciput 
rehuí mate- aliquaai conuenienciam q u i eft inrebus 
mltbus. 
t c r a l I q u a s v . r P t a t e . 
raatcciaiibiis & confoiTnctur i i l i , cft he-
ccííarium q u ó d o b i c í h m i c ó n u e m e n s 
fíat fpiricuale media abnradione iuccl 
ledlusagencis: c¿c:era itoc inuenicar an-
te coace.ptum iTIhtn obvc^tiuum fo lum 
ck repr^fencaciouii m conceptu for-
mali . Prxterquam quod quando medie 
¿his a í f í tmat Pccrci m verbi gracia fede-
re quaudofcdet j i i lapropoi ino méntalis 
drr i tur vera per immediacara ad.xquacio 
pí . t i m eíTe veri enm ipfa fel^ione Peni 
ív cum conuenientia iíia maceriali qwne 
e ' a parce rei.Pro cuius explicacione no 
t J ' i d u m q u o d quanuis ad hoc qaod i n -
t r l lcctus itjáicet de illa coni íenient ia ma 
tc i i a l i íít n ecená r ium quod per ab í j r a -
Cliórieni fíaceadem ^onúenien t ia imma 
lé¥iáÍíi Se modo ímmaccriali iudicet i n -
te l lc i lus K'é cadem, tamé immaterialicas 
fllg non réñ ratio formalís immediaca ade 
quacioais ^arcicul .ris q i u incel le í lus d i -
citar veras. Coaft ic enim qaod fub eá-
dem ii-nmiterialicate cognolcuntur d i -
fákpt v-ncj.ces: qua prbpter immaceria-
liras habet fe velut f i índamencum illíus 
á d e q u a u o n i s incelle'.ffcus ad rcm , at vero 
rat io im .nediaca ada 'quat ioüís atcendi-
tur penes h^c quod inrelleclas ítííffcát 
de re -ficiit e í l 4 parce rc i . 
C O N T K O V E K S I A 
f P t m g e ¡ ¡ > n a t e r t i a . 
i J t n t - n ^ n t a i p e y ¡>rl:is l í c x t u r Je Ve 
r í ta te fk rmal i y » <e c m j i 
tiove f u ñ o , de \>eritj.te rrarfcev-le n ¿ 
l i <j %k repenruf In vehus feenn-
¿ u m mo&fi im conf rmes 
Ju l s exempiari* 
^^clu'1 t:en-1' qlí0ci veritas 
T-ft^ dici tur primario de venta 
¿ s p ^ f f i ^ formali^at vero de verita 
f*¡¡K te t rnn;cend-ntal i 'dici tur 
per dcuomiiu t iouem' e x * 
trinfeca.Pro qua fententia adduc í t Saa-
rez i n metaphy. difpatat.S.iecl.S.Caiet. Smnx ' 
in hac quxt t .ar t ic . 6. iu fine. V b i folam Cítííu. 
( inqui t ) agit de reb9 creatis quas üícíí ei 
fe v eras de n o min át'lone ex crin feca, vel 
á veritate diuina 3 quatenus funt figná 
cius.eaíTuq; imicancur vel á veritate tre -
ta fpecnlaciue iriéefleíí'a quatenus funt 
vel elle po l lun t caufa eius.hc eadem fea 
tcntia ( fubdi t ídem Suarez ) videtur fu-
m i ex D.Thoma artic. i .<^ y & . G . huius D,'T^om-
c¡uxi\ .6í qua:íl: i .de vedlate a r t i cu lo^ . 
& probatur .Yerum quod t i l in rebus íii 
iaiii i i per ordinem ad verü quod eíl in 
in te l l rá tu non vero e cotra v u um quod 
eft in ii i tclie¿lu funutur per Óraibeni ad 
vcucaiC qu.e eí í in r ebu i ic igo . An'tece-
dens quo ad p r i a i á p a r t e m probacur t x 
Q D . T h o . q . i . d e veritate arcic.z , v b i d i c i t D 
quod fiiblato quocunque iíVíeíjeciü i ó 
manerer racio veri & hoc videtur í e n a r e 
D . A n i c l . i n dialogo de veritate cap. t i l ,^1fe^> 
v b i dici t . i ' eritMS eft mtiítmofola mente fetce* 
ptibilis.Ut probaiur ex diffíriitidnc venta 
tis quae hchabeCjeft conforn ano incdle 
¿lus ad rem íiue rei ad in td le¿ ' t i im:c rgó 
fublato in te l le f tu auferrettr ventas. 
Qao ad fecunda vero parce prubanu i i -
hui antecedei s ex D Tho.ar i .huius,q. j j^ fem. 
ad 3 .vbí d icu . t (¿tV£fiíá$ íatíUéiíusfpoÉri 
aré fVÚJtf^noü turnen opiiet quod in refer 
plus mtté tMfüt ié Vf rltMs^cüJt ruque in me 
óuma )0\ •¿• tus imun tui rat'wfamtAthqnam in 
amniali-vuifii€mm h^áutid, hon f.in taa CHIS 
c.w]\t' arnuim ,cum non fit agem vniimum: 
<y frmbter ep TÚ notívernaimus (aufal venta 
temmdlecíus' Vnde Ph:lsfo¡>bíis i foftext.^ Ar//?í/rf. 
jg dkit qnod o'fmioé' oratío vera efl ex en qim rei ' • 
eftnoi txeo qkod res vera efl : ergo fe r t i t 
q u ó d veritas repertain incelleclu no de 
pendet á veritate rcrum. 
K o t a n d u q i í o d inp rx fen t i í o q b j m u r Quomdo 
de veritate t rárccndental i formali ex dckant cm 
genere {uo.Sic enim cñparanda func ex- ^rari Ínter 
tremaquaelibet ad cognofeendá inaioré [everitarfoT 
vel minorcra perfcift ionévnius reipe.¿i:u mdis&tr* 
alteriusrnaperfeclio venta t i i tranfeen- funáauUi' 
dentalis reperta in rebus creatis non de 
bet cópa ra r i ad ver i ta té formalé inteJle-
¿tus d iu in i .Et ita v t abfolute Irquanuir 
comparandíe funt i f t ^ veriratcs ex gen^ 
re fuo&r feclufo ordine ad hoc fubic^ 
¿ lum vel i l l ud . 
P roc tcm notandum quod aliquid po 
I n c p s e f L i í ) . a r c » 2 . P r i m a s p a r t . 4 4 3 
t c ñ e x c e d e r é alterum in p a r t i c u l a t í ge* 
nere,n-)n tñ irt g í ñ e r e c n ü i s f icut cómi i 
n i íc r d o c é c T h c o l o g i de v i r tu t ibuá m ó 
ralibus que excedunt intelleduales íñ 
genere v i r iu t i ! , a t tamcn in genere emi$ 
excedutur á v í r t u t i b u s imelledualibus* 
E x quo fequitur, cj» e x c e í í u s í n rationc 
cntis fit a b í b l u t é & ( i m p l i c i t e r talis> at-
v e r ó i n alia c o n f i d e r a t i o n e p a r t i c u l a r i 
í i t f e c u n d u m qu id ralis comparatione 
ad pr imum cxcc í fnm. 
Prima c o n c l u í i o . S i a t t e n d á m u s ad 
comenunem m ó d u m loquendi nomine 
ver í t a t i s prius & principalius i n t e l l i g i -
tu r veritas formalis quam tranfeenden-
tal is . Hajc non alicer probatur quam 
ex comtouni vfu c o n c i p í e ñ d i . Q u a n d ó 
cn im audimus, hoc eft verum , conc íp i 
mus verltatem formalcrr . jnon vero c&ñ 
cipimus conuenientiam al iquamrei cu 
f u e cxemplarj i n q u a coní i f t i t veritas 
yiVHm W tranfeendentalis. 
paftw entis S e c u n d a c o n c l u f i ó . Át ténd 'en j o 
per prius di r a f íonem veri fecundum quod eft paf-
¡ i m d t y * ftoeatis p r imo Se per fe d ic i ru r i l l a de 
10 tranf-en veritate tranfeendentali. Probatur:nam 
ÁíRtAU* veritas formalis ín r i g o r c n ó t f t pafsio 
entis c ü n l n o n fequaturad ensin q ü a n 
t u ensrergo. Vnde in firaplicibus inue-
n i tu r ventas t ranfcsndé ta l i s racione en 
DT¿tf- t i tatis qua habent,non vero formalis vé 
fitas i n u e n i c u r i ñ i ir!S>& i t a D - T h o m a s 
ar t icu lo , z . fequenti a d , 1. dicíc-. Vé 
rúfó ift in rehs & in intúUÜu^ yerum aú 
tem quod eft in rebus conuertitur cumenté 
jeenndum jubíiúnhamjcd ytrum qued efl 
in intdleíhi connertitur cum ente yt muni 
feftaUxurn í fí?n manifeflato, Semit eigo 
Oiuus Tham. quod verua^ fórmale i n 
n g ^ r c n o n c o n u é r t i t u r eum ente, & 
Confequé te r quod verunj q u o d s í t paf-
fio enus dic i tur primariib de vero t ranf 
ChátHfdH cendentali . 
Usyerifor Ter t ia cortcIufiO^Venim tranfeen-
maliscü in dentale dicicur ven im quod e ^ pafsió 
ttllecÍH, entia ex folo ó r d i a e radicali ad ihtelle-. 
B:úm y fod verum fórmale per fimiliru» 
d i ñ e (Ti curn vero rranfccndeUtarj. Ha;c 
conc lu f ió probatar &: e x p l i c a t u r : narh 
loquendo de c o n n a t u r a l i t a t e f o rma l i 
qua verum dici t cum i n t e l l e ó l u ^ c c r t ú r í l 
€ft quod verum f ó r m a l e l lábet maio-
rcm C D n n á r u r a l i t a t e m qüam tr^nfeen-
d c í 3 l e , c r t e r ü haíc t ldn eft p e i f e á i o cá 
tis in quantum ens:naiii d i t i o t a t malo-
A "rem dcpei idcnthm a b i n t c l l e ^ i i quam 
Verum t r a n í c c í i d e n t a l e , quod (Vt fup r i 
c x p l i c u i m u § ) dici t í o l u m ordincm ra-
dicalem ad i n t e l k d u m , & in fe cíl alí-. 
«juid abfolutum.traque Verum fó rma le 
lam in fíeri q ü a m in conferuavi depen-
det ab inceí lc¿ lu ;C£terum veram tranf-
ccndentale non habet iftam dspeodeh 
tiam^licet habeat alíám quam infra cx-
p i í c a b i m u s . C u m i g k u r quo a l iquid 
eft magis abfo lu tnm eo fit per fe í^iuS, 
fit ve verum franfeendentale fit perfe-, 
<3ius qúam verum fórmale i n efTc entíS 
^uod denotac fem abfoluram. 
Sed notandum quod verum tranf-
céndencale vel Coraparaturad io tc í l e -
¿t u m cu i co n'fo r m at u r tan q ua m c j¡ c m -
plari'j. vcl ad i n t e l l cdum in quo c a u í i t 
^ Vé'ritátem formalem. Primo modo non 
d í c l t c i m n i n o al iquid sbfoUitum > í e d 
ineludie c f d í n e m rcalcm ad íuum exesn 
pbr .Secundo vero modd dic i t r ad íe te 
l i te r o rd incm ra t ion is : (vt dictum eft) 
nam pr imo rnodo confideratur vt re-
cipiens perXecí ionein,fecundo v i r o mo 
do v t caufans il lam : igicur quauis o rdo 
l i l e formalis ad cxemplar fufficiat c o n -
ftituerc verum tranfeendenrale : tamen 
& ítielius d íc la ra t t í r perfeftio vcrif q u ó d 
eft pafsio cntis per hoc quod eft c o n r i -
ncrc radicaliter ordlnem ad intcl lec-
tum tanqu.im perfectiuum eiufdcm í n -
t e ü c f t u s quam deelaretur psr ordlnem 
formalem ad intelleCtum. E t c n í m paf*-
Q fio cntis fequitur adualitatem ipfius en 
t i S j a t q u e i d e ó veiiam p e r f e d i o r í modo 
d i c i t u r p a í s i o entis q u a n d o d e r . ó t a u e -
r i t maiorem a í l ua l i t a t em ; c c r t u m e í l 
autem quod per ordincm ad exempUr 
& quo verum c r a n f c c n d e n t í l e babee eC 
íc í t c i n í u b o r d i n a t u r , éft veiút éiis i t i 
potentiaiat vero per tírdinem, ad. i n t c l -
l e á u m cuí c ó m m u h í c a t p e r f e á i e n e n i 
c f t i n a á i u , & confequenter mellos f i g -
nificatur ratio veri quod eft paísio en-
tis qudad perfcLlioncm ex ordine ad 
ince^lcdum qycm poteft pcrBcere ip-í 
Tum vcrurhj quam ex ordine s d i n t c l -
l e d u m a q ü o recipit per fedioncm, & 
quamuis fecunda illa pe':fe¿tio dn 'g i -
nctura prima j á t q u e cui l ibc t rei-me* 
lius fit réíííperé pe r fcu l iónem a Tupe" 
fiórí quám comrtiunicare i l lam i n f ^ r i o -
r i i ramenon ngnificaiur irife íus vt per 
fedlum c f t ; & v t i n á d u per ordincm 
4 fupe* 
púrttié e-
r i tranfwn 
neíítalii &d 
intdUííu \ 
Verueo eft 
ferfcfUfis 
lius. 
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fuperi'js fed quatenus prahabet in fe ta A 
lem aftuali taiem v t eam po í s i t commu 
nicare a l t e r i ,& ¡ta verum í ignif íca tur vt 
perfcciium in genere entis quando po-
teft fe communicare in te l ]eá : in fc ficut 
b o n u m poreft fe communicare vo lun 
ta t i .Ha»c dicta fnnt ad cognefcendos i l 
los diuerfos ordines veri tranfcenden-
ta l i s ,& ad explicandam primani pariem 
SimiUtltit conclufionis & p robandam. Secunda 
yerilform/t vcro pars,fci l¡cer, quod verum fó rma le 
¡is cu tr4nf dicatur pafsio entis per quandam f i m i -
gcfjciítali, l i t u d i n e m , cum vero tranfcendcnr,i l i , 
probatur & explicatur: nam veritas for 
malis conucnit cum rebus f implicibus 
i n co quod eft conformar! fuo cxempla 
r i .Quando enim ab eo quod res eft vel 
' n o n ef t ,propof i t io dic i tur vera vel f a i -
fa, confideratur propof i t io fecundum 
in tantum eft verum v i etiam in ai£?ai*d 
increato c o n í i d e r c t u r camaicnfuiarin^ : 
cum ob i eó to mcreato ¿ k a d h a c ineod^ h iwftU 
o b i e á t o reftec conlklerahda v-riras rráf ^ r i fom* 
cendentalis ranqu.^n pr imum & perfe "íjwí >er5 
ftifsimum.Si enim qnaeramus quare r.f- tracehd(fi* 
feofas Di i i inus eft omnino infallibilis ' ; la's' 
r e i p ó d e t í j r : quia refbicit veritatem 5¿ 
e n ú t a r e m omnino índefedib l i i ; rn í&: v i 
tra qu i r i t u r quare ¡fía veritas eft o m n i 
no indefe¿t,b'!)isV& refpondetvir , quia 
eft ratio prima fui , atque aüor í i . in qua 
vl t ima re lo lu i ione in te lbgi rur ventas 
tranlcendenralis. 
E t circa hoc breuiter norandum eft 
abquos authores tenere, quo. l veri t íS 
t r á f cendenra i i i in D s o dtdc n e g a c i o n é , 
l i cu t in rebus creans dici t conformira : 
tem pofuiu.im rei ¡rum (uo e H e m p l ^ i ^ 
conformita tem cum re,vt eft a pane reí r> haec conformicas no poteft i n - j cn i r ipo 
eft per fec 
i n quo conucnit cum re f imp l i c i quate-
nus conformatur fu ai ¡dea:: nam veri as 
reperta in nof t ro i n t c l l e á u habet p o 
cxcmplar i conucnientiam illam qugeft 
i n rcbus:fic ergo confequer ís vt vcriias 
formalis dicatur tranfeendentalis q' 2-
tenus conuenit cum re fimplici quse c ó 
formatur fuo exernplari. 
Quarta c o n c l u í i o . Veritas tranfeer- I 
dcnralis eft abfolute perfeftior v e r i f t c 
tioryeritas formali .Probatur . I l l a veritas tranfeen 
tranfeende dentalis magis accedit ad cns in quam ú 
t4lisyerit4 cns quam veritas fo rmaí i s : c rgo eft per-
te form4li, fcclior-Probatur c o n f e q u é t i a : quia v n ü 
quodque in tantu e f t p e r f e í l u m i n q u a 
t u m ^ariicipat de entitate. Anteccdens 
vero probatunnam v e r i t a s i r a n í c e n d é - ( 
talis í m m e d i a t e fequi turad ens.. 
Ec notandum quod tam in ente crea 
t o quam in increato fcqui tur ra t ío vír -
tut is tranfeendentalis ad ens : nam vel 
cns eft tale per par t ic ipat ionem, vel ta 
le per c í r en tum: f i pr imo modo confor -
matur fuo exemplari^ecundo vero mo 
do efl: prima ra t ío conformitat is in om 
nibus alijs. _ 
Praetcr^a probatur c o n c l u í i o r ^ i n m 
veritas formalis reducirurad veritatem 
tranfcendentalem:ergo.Probatur ante-
c c d e n s . Q u á d o quis aíTentitur alicui ve 
r i taci , o b i e d u m i l l ius aííenfus quando 
eft c r ea tú reducitur ad v l ter iorem men 
furam ¡n qua r e d u é t i o n e confi f t i t v e r i -
tas tranfeendentalis,licet ex altera' par-
je fit mefura di¿U affenfus:crgo.4Et hoc 
Jttex gc-
fterefuo te 
ficiue in e í f e n t i a D u in i í . tamcn quia no 
h ibe t al iud exeinplar i p f i cíFciuia cu i 
conformetur , dicunt quod babee con -
formitatern n e g u i u a m . N o s tamen aü -
qu id pof i t iuum i n veritate i l la tranfeen 
dentali p o i i m u s , fei l icet , eífá pr inc íp iú 
5c rationem omnis c o n f o n n i t a t í s . 
Sed qu5:ri tur,vtrura ex g e n e r e reí ve 
ritas tranfeendetalts crtnfiftat in illa có 
fo rmi ta tecum intelledu,quatenus in ip ritástranf" 
fo reperitur ventas fo rmal i s : íi enim cwdentdit 
hoc ita eft,manifefte fequitur quod ye? tHff*nAt 
ritas formalis fu p r i o r , & c p non í i ab ia t f r«4^«9» 
l o c ú i l la reduf t io pof i t a .Quod vero ita 
fit prohaturma pniprcrea d o m u s í a b r i -
caca (ve rb í gratia ) d ic i tur vera,^uia c ó 
formatur ind ic io quo artifex iudicauic 
de domo vt fabricandarcrgo domus í lU 
pr^ fupponi t veritatem forma'cin ü l i n i 
iud ic i j .Refpondcrur , quod cum cmne 
quod c o m p o í i r ü eft reducaturad ü k i d 
quod eft fimplex, q-Kiel ibec veritas con 
íiftens ¡n compofaione reducitur ad alí 
qu id f implicius-Et ¡ta l ícet in exemplo 
po!uo de artifici-tto derur j i la r ed . sá io 
ad iud íc iú & compofi t ionc intelleclus 
tamen ipfa compeifttio habet vlrcrio é 
redudionom.Sicut enim in "comp^íit io 
nenumer i exvnirat ibus compof ix io íp 
fa reducitur ad vnitatem , ita in com ¡so 
fi t ione c ó c e p t u u m qus reperitur in ¡u-
d ic io fit r edue lo a I fimplices c ó c c p m s 
í¿ hoc ctiá inuenirar in iudic io , 9 bcet 
formali ter n ó ¡il sópof inv - l i c i t n i com 
pof i t i oné ex paste rei de qua iudicatur. 
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q u o í c q u i t n r <]Uod in men teDiu i A 
na iod ic ium de rebus q u ó d Continet có 
p o í i t i o n e m Cdrun,feducit ' . i rad n o f t r ú 
rriodum mtc l l i gend i ad c o g n i t i o n é fim 
pUf'erS qua c o g n o f e t Deus quanl ibet 
nacuram r c i , & ita res c r e a t » non necef-
fario reducumur a d cognit ionern D i u i * 
n a r u q j s E habet ra t ionem iudici j quan-
do dicuncur veré t ranfccnd¿tal i rer> fed 
reducuntur ad í impl icem ideam d i u i n á 
i n qua rcprazTentantuí vt apprchenfae 
f impl ic i 3 p p r c h e n ( i o n e , n o n quidem ea 
firaplici apprehenQone, quas tanquam 
qu id imper feó tum ordinaiur ad Compo 
( i t i o n e m , v t i n nobis contingic, fed qua 
dam f i r t ip l i c icogni t ioné quas efl; men-
fura cognit ionis qua Deus cognofeic 
D , l 'm* compoCstioncm r en im . E t ita T i l o -
mas articul.praecedenti docet, quodres g 
naturales d i cú tu r verae fecundurn q u o d 
alTcquütur f imi l i tud inem l'pccieru quas 
(unt i n mente Diurna . Ecce quo modo 
D o d o r S a n d t t i non e x p o í c a t con fo r -
mitatem rc rum cum veritate f o r m a l i , 
q « á ch in mente D i u i n á , v t confequa»* 
tu r veritas tranfeendentalis in i l l is re-
bus,quandoquidem in idea D í u i n a , ve 
idea eft, non reperitur veritas formal í s . 
Ocmnift* Ex bis cóc lu f ion ibus fequitur q u o d 
tufruts!* ex veritate t r a n f c é d c n t a l i rerom caufa 
i«r has ex tur in i n t e l l c d u veritas formalif^Sí etiá 
temóte in veritate formal i i n t c l l e á u s caufatur 
ttiUñns. d e n o m í n a t i o in rebus, d í u e r f i m o d e ta. 
mé:náfn e x rebus cau ía tu r per fed io in 
in re l l edu , vt cxplicatum ef t , stvero ex ^ 
intel lectu cognofeente naturas reram 
non c i u í a t u t aliqua per feé t io i n rebus, 
fedfol ' . im dcnornin,uio ra t ion is :^ non 
loqu imur dc^pcol icclu p rad ico , í e d de 
c o g n i t i o n é fpecuiatiua qua res ¿jü* eft 
a p.\rre tei dicirur veré cognira : in ijs c í 
denotatur cxcellentia veritatis t r anf 
cc-ndcnralis fuper ver i ta t^n formalcm. 
Ex alio etlam capue po í íumus col l i -
g e r e t iu iorem perFcft ioné veritatis tráí" 
Cendé ta i i s . feilicer, ex e o y magis per-
rnariéhter connenit rebus: nam variata 
V e r i t i te fo r m a i i . a áhxit manetin r equ^ 
íte var í j f ' jr al i qua veritas t r a n í c e n d e n -
taí ls e ó ipfo quo manct emitas. Circa 
Stídíex*, quod norandnrn quod Suarez in rncta-
pliyr.di( 'put /8 . íc¿ ' í .8 . tenet quod quan-
do iudiciu n mutarur de v e r o in falfum 
«mirtir. Állquiam veritatcm & nó ami t i i t 
o r n n e í n , f e d aliquam neceíTario retinet: 
quia i í lud iüd ic ium aroitt i t v e n t a t é f o f 
m a l e m ^ n ó vero tranfcendcntalcm^quse 
coní i f t i t in hoc(ai t j quod in ratione in» 
dic i j inrc l ledus l i le aélus habet verano 
eíTemiam & fpeciem iudic i j & confor 
m i t í t , ' m cum p jopr io c ó c e p t u feu idea »/ * 
intel leftualis iudicij .Sed haec doa r ina , M"****? 
vel deficiens eft ve l ind ige t expiieat io- Jm At 
nc:nam iicet veritas tranfeendentalis in J**1**!** 
t o m m u n i non pofsit t o l l i a r a t ionecn- *ettt*ítS* 
t is. tamcn talis veritas t r a n f c e n d e n t a l í í 
bene fub t r ah i tu r .Quod p a t e t í n a m fi aa 
rum verum ami l t i t í u u m v a í o r e m & ef* 
ficiatur impurum vel falfum t tune m u -
tatur o r d o i l le ad propriam ideá in quo 
con í i í l i t veritas tranfeendentalis , l icct 
eo ip fo quo idemaurum mancar in ra-
t o n e entis habeat veritatem tranfeen-
dentalem.Sirniliter crgo in propofuio* 
nc quamformamus fi mutatur d e vera 
in f/ilfam non folum mut?turveritas f o f 
n i a ! h , f e d etiam t ranfcédé ía l i s rqu ia m u 
tatur commenfuratio ad p r imum i u d i -
CiumDiuinuiTiihcet ea parte qua mane? 
aliquaemitas in illa compofnione ma-
ncat verir^s t r a n í c e n d é t a l i s . V e t u m c í l 
•quod ficutquando a l iquid mutatur ab 
albo in n igrum nen attenditur m n t a t í ó 
p r imo &r per fe fecundurn eíle ca lo ra t i í 
fjuia coloratum rríanet fub vtroque c s • 
trerao5quamuis alia ratio colorat i inuer 
niatur in a lbo , vt centrada ad tale e í íe 
ab ca quae reperitur in nigro:ita quando 
aliqua compofu io mutatur fecundurn 
ver i ta tcm formaleinj l ice te t iam varic*» 
tur talis veritas tranlcendcntalis,manct 
tamen veritas ida v t communis v t r ique 
extremo in ratione entis . E t f icpotef t 
explicari í en t en t i a i l l ius authoris . 
Ex alio etiam espite fumitur illa pr in prey¡íjls 
cipa]íoc ratio veritatis tranfeendentalis pr:ma¡ua c 
ouod veritas in p r i m « u a fienificatione í l ^ ^ ^ í / quo* p n « u a i ig i pnifiCAtio* 
attenfis natuns rerura dic i tur de venta ^ J ^ 
te tranfcendcntali-.&r hoc eft contra Sua • J >. 
, yenttte ¿t 
rcm citatum,tenentem quod ventas in 
pnmasua l ignihcatione dtcitur de ver i -
tate formaliquae c o n í i d i t in c o g n i t i o -
n e q u o d ab hac veritate cognit ionis 
e ü nanslatum boc n o m é verum ad f ig 
nificandum venratcm t r a n í c c n d c i u a l é . 
Et fubdir quod haec veritas eft confor -
raitas Cuín in t c l l edu» adrt , vel poteni ia . 
concipientc rem fub t a l i n n c n c entis 
reabs.Sed h^c fententia d i í p l i c e t nobis 
Lvcct cnim(vtdicebann>*)attento com 
k k k 5 m u n i 
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m u ñ í vfu locyu-endi nomcn vcrí ías ac-
c í p í a t u r p r ü vertíate ío-rumlictamcn aac 
r isnainris r cmm & é t r e n r a i m p o l i t i o -
ne nominun i c o n í o r m i t e r ad €;.:fJem na 
turas per -priu^ d ic i rur veritas trafifeen 
d e n t ü l i s figntííc^ta nomine vetitaris 
quam v s r i t a i f o T i c s l i s . É f c u i d t fi pr'iiis 
c r g n o í c i t ^ r cns per conforñ ' i i tarem ad 
fuuro e x c í n p b r quam co.gnoíca tur con 
forrmtas i a t í l l e f t u í ^d r<ís , Sí "in i l l * 
p r i o ri c uiú o n e f u n daí 0 r U g ni ñ c ai íq 
t e r i p r ó u t t f t p.)ísio er.tis^ n ó t-'i\ ctir d i 
carnus q u o d nomine vcriprhjs Tigniíi-
caturey nainra rci & ex v i i m p o í i t i o n i s 
verum fórmale , fed fjuod í rgni í icat i i r i l 
la ptima conferfnitas <:¡\;a? pr imo <.og-
n o l c i r u r t a n Q u á ir.3;gi^acccdcns ad cns. 
Q u i l £ t "vs PtíBtcrca íUíveit ¡Üa fentcnt ia in 'eq 
ritdS comu quod dicit hanc vericarcm commi lncm 
o m n i enti cíTc conformitatem cum i n -
t e i l edu a d n vcl potentia concipientit 
remjnam ratio huius tor i ia t is p r i r ro & 
per fe non t 'umiíur per o r d i n é m ad i i t c l 
l eSum q u e m p« r í í c i r , in q u o caufxC 
vcr i t i tea i formslem, í e d pcV o'rdiné ád 
inteilccñiooi in q ivo reperitur idea talís 
rei,5<: per c 'onmenfurationcm s d lilam», 
o r d o y^ro li le radicalis q u t m dicít ve rü 
ad in ts l le f tum creainiR i á m d e c b r s t u r n 
e f tq t íod íit o r d o ra t iónis & cow{equu*i 
tus ex perFeét ionc veri nanfcft 'ndentá* 
A D h i r n o r i c q ü k u r enlm d e veritate fer-
m a l i j C í non d e r i l a q u í g reqüituv ci* v i 
eni i tai i^s rei.Dú: q?.ra idem D - T h o i c o n D*Th9t 
tt a g c n K C a p . ^ o . d r c i ^ q u é á res i n t e r d ú 
dicirur veí a T e c u n G u m q ü o d aftum pro 
p r i a í natü.rae conTc<íj'JÍtur,vi A ^ k c n ^ d i • AuUen» 
c i t. a. rt> e t a p h, c a p • 4 . Te i l ic e'ívq u o d y e r i -
t a s reí ef l . pro.pf letas t i l e v m u l c u i u f q ; 
r-ei 'm q u a n t u m propiiaír í Ímí rationem 
íjbSb e(Í i n menicDiuina imicñtur .Licec Fírr^r , 
enira Fer ra r , ib id . fxp l icc t i f t u m i o c u m 
d e veriratc-qu^ e'ft in rebus per o r d i n é 
a d ver i ta rém form.'ilcm qua; eíl i n i n í t l 
i c d u Diuino,arqueadeo dicatur quod 
verita^ impropr ic fu i n rebl is i íamen ó p 
t i m e i n t c l l i g i t u r d e verhate í o l u m 
e x p o r c i t íidiiiirudi'ncTn c u m i d e a quas 
c f t i n m r n t e D í u i n a , de cuius ratmnd 
ms omm en 
ti» 
B 
lis.fcu vt com pien^ ipíanib 
C o n r o r m í t c r a,d doctrinam fr»di tam 
X>.Tbi. 
eon ett verius quae formali tcr r«p<;rii-i» 
De ({H4 ye 
ritate lo * 
úHatHT C * intel l igenda cft p lañe fentemia Caicta. 
után* D i c i t cniei^quod res d icumur vera? fa* 
n o m i n a r í o n c extrinfeca , t a i i t e r q ü o d 
nu l la f i t io rebus fcr:"naliter vcr i tas . l í id 
ini t iat iue feo ñ d i r r p l e t u v e r c f p c d u i n * 
tei ledus D i u í n i , Sí caufaliter rc ípeéru 
noÜri inrellectu'; í p e c u h t i u i . Si enírn 
nt i l lu í eííet i a c c l l e ñ u s nulla res vera d i * 
ci po{rct,quemadmodum íi non cílct fa 
n i l i s animal iSímedic ina i ion poí íc r d i c i 
fana»HaíC Caieránus» EcCe í n q u i t u r d e 
veritate formal! a qua d e n o m i n a í i i r fes 
Vers extrinRce; quia in fe inrrinfece n6 
funt capaces talis denotmniKÍonÍ5,rjcuc 
ñ e q u e yrina eft capax ranítat is forhialiS 
C n m hoc tamen íldt quod rés de i iomi 
nentur ve ré inrrinfece a veritate r w n f -
cendentali.Sic etiam in te l l ig i tur D . T Í i * 
quajft. vnic.cle v e r i c a r t ^ . q u a n d o d ic í t 
quod in rebus i n u e n i í u r veritas i»t!p^o*; 
pric & í ecundar ío jqu ia non niíi r e í p e -
¿luad veritatem qus eíl in i n t . l l e á u 
t u r in inrcllcóiu D i u i n o ( v t ditSum eÜ.) 
I raqut q u i a fanitai p t o p r i í í o q u e d o ha 
bet lantum y n a r n cónf>dcracioneiri ,fci* 
í iect^vt d k i t ^ r o p o r t i o n e r n humorum-, 
ideo fo lum inueni tur propriv in anima-
1*1,31 vero in vrina & medicina r e p e r u t i r 
impropr ie : quia fo lum p e r d e n o m i n á -
t ' o n c r n exttinfecain reperitur in lilísíCe 
terum yeritas n o n folum proprio d í c i -
t ü t d e y c f i f e t e í ' o r m a l i j c d p r inc ipa i ior í 
modo dfe t r A n f c e f t d e n t ü l í . 
í i t n o t í d u m . q u o d Swarti e s vna par S**re\> 
t econcedi t (ymeceHario c o R c e d e n d ü 'rtrf'tíít í» 
c ñ ) q u o d verita^ t ranfcení lanta l i s cft ttirfecAtn 
perfc¿ t iorea i i$ & iatrinfeca en t i :ex al- t i & no tx 
lera vero parte dedara t i i ram pe i fe^ io denomina» 
h e m ratio^e qua verum traafcenden tioneeb i» 
tale d i c i t e n t i u t e m lub dcnominaclonc telUdn, 
Q tamen cxcrinfeca/in quo modo dicendi 
' clare perfpiciúur q u o d veujm fupia ens 
íolurii a d d a r iliarn denomTnationem ex 
tf infecam.atque adeo quod verum t i á f 
cendcnrnle formali tcr non dicac pe .rfc-
d ioncnr . i g i ru r dicendum e í l quod ve-
i-am hoc non d t f u m i t fuarn rationem i 
veritate q u a m caufarc poteft in intelle 
ftu/ed a p e r f é d i o n c in r r in í eca q ü a c á 
forrfeatur f u s ideae, ^ etiam cft potcna 
nioueri inreiiectumCvt cxpí ica tum eft.) 
A d a r g u m é t u m p o í u u m a principio 
r e f p ó d e t u r ex d td i s ,^ ) ver i ta í formalis 
n ó conuenit rebus niíi eje denominario 
rt* extrinfecattamen veritas t r an feendé 
talis Conuenit pr imo enti ant? omnetu 
drd incm forqialem ad ¡nsel lcdmii» 
i r 
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Caief* 
Q u i d fenferit Y a z f tended \>er!t4^ 
tem f i a e ñ in réh'is extra. in~ 
t elle B u m . 
^ Azquez d i rputar . 7 7.refere 
fenrent iá D . T h o . a r t . i . h u -
^ ¡us qusf t . vbi conf l i iu to ve 
ritatem eííe conformat ionc 
ígi»Í£ ¡me l l e f t u s dici t , ^m^u^quem di-
citiir'vera ahioiute feanndum ordinem ad 
intelUñu a (¡uo depedet,?? inde eft qtfodres ^ 
tnifíctaUs dicuntur yerteper ordinen» ad 
inteiletÍMm rwíhum. Dichur enim domas 
tera (jnx apqmtttr ftmilnudtnem jormz 
cut ek in mente an'tficis,úrfimilim res na 
tur ales dicuntur iterx fecundum {[uodajfe. 
quuntur íimiUtuAtnem ¡pecterttm qua junt 
itt mente Dhin4hDícitttreti¡m yerusUpiSy 
(¡uia ajfeqHÍtfir propriam lapidis tintara j'e-
tufidum pra concepúonem intelletíus dwt 
fci¿,Itein re fe r í eundsrn D T h o m . q i ^ f . 
í equenr .á r r i 1. vbr ¿\c\ i . faifuate n ejíe ,n 
felus naturaUbus¡ecundnm ciuod dsficmnt 
ab idea intplktf.isdiuzni, yt conttngii i t 
añimibús ¡toctlis, qua ratione a fírt pécfá 
n¡'alia dicitur,Pfalñt , 4 , ^ q u t d diligi" 
tis variitatem & qüar:tis mcndACima* 
Q j a m fententíara fequiintur omnCs dif-
fcrouÜ D . Thom.fpeciaiitcr Ca íec ' . a ic . i . 
Ivjías q a x í l . & Ferrar.1 cont.gent.csp. 
<jo.Poft.uíani croro ¡lie authvor refere if-
t i m réncentiam dicir pr imo , le non latís Ké 
incelligere quo modo doéb ' iná S. T h o . 
i i i a r . i .conf tecDixi t enim in art, i . hü i a s 
qvia-'íLVerum primarle elle in in te i leóhi 
de de inde in res ipfas deriuarí , é contra 
. vero bonum primarle elle in relVuSj&: de 
ílí'cfé in appetimin diflfandi , quod fi ita 
é ' l r e s cruntvehe: q u i á r u n t ca t í fa ln te l -
leífhís veri,non qü ia ip fe funt-conformes 
íntel leécui .Si aiítem vericastam e í l c o r i 
formacio r e n í m ciun i n t e l l e f l u q u á m ¡n 
tclleíftus ciun re bus, ve idem fanótus do-
<? orinfinearc. doceí ícqué pr imo rebus 
1k ¡ntelleólui vericas conuenic ñ e q u e ab 
vno in aüud per' analogiam derinari po 
terit.Q^arelicec res dicátur vcric ex or-
dine.eoiiuenieiitiaí 'cú i n t e l l ed i i , no pro 
inde fecudan^dicentur vera: vericatc ab 
i n L e l l e & u comunicata Intellt-eK ci. i in 
dideur venís n o abfoiiite ad ie tedex or 
d i ñ e ccnformationis&.conuenieiU'ar c ú 
rebiis)obid tam^n n u n dici tur habert fe 
cundarie ver i ta té cómunica tam a rebus. 
Secundo dick quod h in inccUe¿i u e í l 
primarle vericas conformarlo nempe cú 
rebus í icut in animali efl primarle fani-: 
tas^pfa h i i m o r ü debita habkudo, & vc-
ritatis dénó.minat io in . res deri iuturfuuc 
denominatiofanitatisin medicina, cerré 
i n rebus non diectur eí le veritas ,( |uia íic 
conueuientia & ccnformatio cum in tdb 
le(5tu,red quia res func cauía- conío- iiiá-
tionií; iii;elle<ílus cum iovst mee relíiis, á 
cut de nominatio fanuatis in m^dici^a 
non eíf ex aliqua bona hAbitudine ¡h ip 
fa exifteiitejíed ex co quod e l l cai!<n l o 
r íe h a b i t u d m i s í n animali : criare verit.ts 
fcHl poí le t elíe in rebus aur tanquam 111 
ligno}aut tanquam in cáufíJ vbi iraiis. 
. _ Te r t io dicit in rebus non repei ir íírn 
pl iccm ver i ta té per cóuformicatem ad i n 
tel iedlum diuinam f i cu t in í p í i s n o n rc-i 
peritur fimplex falfitas per defechum á 
regula in te l l : C- us, cumquo deberent có 
f o r m i r i v t eíTent vera?. QrtjRki verc b:rc 
n o n íic í i m p l e x faiíltas o í - c u d i t | í r ihr¿ 
i n openbusartis : n á domus Ij ab idea uf-
deficiat v teum f^ a non coformetu' ' , aut 
i ta déficit v t n o n babear omniaGi. ibu<; ef 
fentialiter coi i í lare debebar, í< Til imú 
tPí falla dbmus quia non eít doinn.,.i.c 
h -bet qrhilia qtiibus eíTenrialiter coniH-
Huturjinanct tamen ihinus polita &: pee 
fc¿la quam^rs confummáta poftiilabar; 
& íic c í l vera domus,red n o n b o n a s í na 
qivcfolum defi_it intégri tas <5c confum-
matio,qu3e eí t b o n ¡ t a s , n o n veritas i l l ius: 
fnni l i terergo defe í tus integneacis eríc 
malitia non faijíitas. 
• Q^tarto probat. í;i rebus naturaliblts 
fimpiicem falfitatcm eíle nonrolleinaraf 
fi in aliquibus ea e i re t ,máxjme in pecca^ 
tis,vt S.Thom.fatetur, atqni defedus ¡U 
l eq i l i eft in peccatis^non tnrafalfitas q u á 
maliciadici debeclnam qua ratiane ope* 
ratio déficit vei adiierfatur Deo dicitulf 
mala malitid m o r a l i , dicuntur rameo ¡11 
í c r d u m in feriptura faifa 5r raendacia, 
contra vero opera virtutis vera a u t ve^. 
ritas,non q u o d é i s i n í i c Vevicrs autfalíÍ4 
t:.s hmp ( ex , f ed quia funt cauía veri ant 
falíi i u d k i j , peccatura enimica h o m i n i 
a p p á ^ 
C o t . r 3 H e c o m p a r a t i o r t e i n t e r a l i q u a s v e r l t a t c s . 
¿ppa re t vt eí d c c W a á o n c m Se p lcn l im A 
gaiidiara proraitcac. 
Aftj?. Qujaco impagaat pi: Hiera ra fen-
tentiara ex A r i l l o t . 6 .Mccaph. cüpic . i , 
v b i dícic verum c^c L l l u m non eílc i n 
rcb i i s l i cu i c i i bonum &: radium. 
Impugiuca feritenda O.Thoni .5c d i f 
cápu lorum ciiis,dicic il lc anchor capit.4. 
vericacera non fo ln innon cífc m rebus 
foniiaIi t«r ,rcd ucque primaric illis con-
u c n i r c a c p r o i n d e e a s í c c u n d a r i e ac de-
l iominarione derivara ab intclleif^u ve-
ras appcl iarui ícuc medicina dicirur fana 
ab animi i í s íanicare q u á efiiecre poteft; 
& in hoc oonuenic cum fentemid Duran 
¿ i & H e r i i e i de miáfi ipcavj E ^ h i c doél r i 
na infere res eíle veras ex o r d i n c a d m 
tr l leól . i rs^non quia ílnc conformes in tc l 
k c t u i Deiaut arciíicis ad quem v tad cau 
film p e í fe ref í r«ncur , fcd quia funtcaufa g 
ver i iud¡c¡).QjK)d probac % quia quocics 
res a l iq ja dicicur falla nan diclcnr faifa 
í im Tiicitcr acceptafcd comparacionc 5c 
cnúc íac ione aliquatacicc in í inua ta jnul -
l aen im res dicitar faifa reUca adid qnod 
cft . l 'Cít habeat c í T c i m p e r f s d u m . r c d re 
l a t i a d i d qaod non?ft ; iaqi io manifeft* 
in í ín i i i tu r compoficio eaunciacionis cJt 
o-dinc ad quam res illa appcIUcar falf». 
•Verbigracia n i i l lum aurnm quantúuis» 
imper^e<íliim dicimas f i l fum aurum^^d 
re ra i l U m quae cum nulium habeat efíc 
s u r i , exterins tamen apparet awrum, 
hanc autem falfum aurñ appellaraus ex 
co quod 6Í\ caufa deceptionis in in tc l* 
k á n , ve falfo mdicet i l h im clfe su-
rtí m. 
Confirmatur ex A r i f i o t . f . Metaph. 
i^ P íjf. capit 19.vbi d i c i t . Valfum áuirao w*¿#rt C 
ttifa-f* & huim hoc quidem .JHOÍ nun ctmMvi-
V b i f ^ l f i - . 
tarem rcram refere A r i í í . a d c o m p o í i t i o 
n ? m , v c l q u l a v ia res akeri nou conuc-
u i t , qn e tamen porsi tconuenire, v t h o 
minem federe fi ambiilat , au tqa iacou-
tienire non p o t e í l v v td iamet rnm com 
menfurar í co f t^ . Et infra dicic A r i f t e , 
Kes ttiuyie (al fie dif untar, dtit co quod MH 
fantydtit quddphinttp* ab eis htia non entfi 
/ / : e rgo 
Secundo probatur quod res non d i 
raenr vera per ordincra ad intel lcc-
t u m diu innm : n a m í í iíl:o modo d íc i -
tur vera nul lo modo pofsee ei conueni* 
f j :efa l6uí j ; nu i iaen im resnaturalis f o-
Eéíl fubterfugere conformitatem , ad 
ideam dminara . Licet cnim n ió í l r a r c f -
pedtu caufarum parucularium non con 
Formcncur pr incipio a quo procedum: 
tamen refpcdu cauGc vniucrfaiis con-
formancur principio vniucrfalí d i í p o -
nentc caufas particulares hoc vc l alio 
modo , ve fequatur talis c í l eó tus : cr-
g « in caufa vniuerfa l i , feiliect D e o , da 
tur idea iliius cfFc^us fiaturahs, atque 
adeo nulius efíedius natnralis da tu rqu i 
non conformis fítidear quap c í l ¡n men* 
te diuina. 
Confirmatur p r imo : quia licet de-
tur cftedus produdus ácafu r e í p c é l u 
caufne particulans feu confequutus: ta-
men rclatusad caufam vniuerfalem n o n 
cf l á cafu^r prarter intent ionem r ergo 
idemeft dicendum de e í í ed ibus m ó í l n i o 
íis , cum emim nonfui t i i i cafurefpediu 
Dei correfpondeteifdem ideain Deo. 
Te r t i o . Si al íquis cfteífius falfus da*-
retur qui non conformarctur i á e x d i -
uina? , m á x i m e ilie quem adducit D . 
T h o m jfci l icet .peccatura: fed i f l e n o n : 
crgo.Probatur min.Peccatumquo ad to 
tai» fuam entitatcm correfpondet ideac 
diuinct, quando quidem caufatur á D e o : 
ergo íi confiderctur ventas pro vt cft 
pafsio entis (de qua l o q u í t u r D . T h o . ) 
conuenit peccato fecundum confonvi iu 
t e m a d í d e a m diuinam. 
Confirmatur , Veritas de qua in pras 
fenti non confequltnr ad ensm eí le ma 
r i s , fedineíTe entis : fed i n eíle entis 
peccatum conformatur idear diumae ; 
ergo abfolute conformatur ; i m m o e a -
dera conforraitace qua antea idem ac-
tusauierat v i r tu t i sác p o í l e a c í l malu? 
conrormabatur. 
Quar to . Bonum conuenit cnt í fecun 
¿ u m q u o d dici t ens ordmemad vohm-
tatem 5c efl: mot iuum volun ta t i s í a lccm 
radicaliter ( v t declaratum cfl:) ergo ve-
rum conuenit cidem fecundara quod eíl 
mot iuum i m c l l c í h i s .-non ergo eft rceur 
rendum ad commenfurationem quam d i 
c i t cum i n t e l l c d u diu ino. 
Confirmatur. Bcnum non confequi 
t u r ad ens fecundara conformitatem ad 
voluntatcm diuinam , fed fecundum ra 
t ionem appcí ibi l i ta t is quacenus, f c i l i -
c e t » c í l appetibi le; ergo ñ e q u e verum 
conuenit end fecundum conformitatem 
ad in tcUc&um diuinum* 
í n q u x í l . i ^ . a r c a . P r i m a ; p a r f . 4 4 5 
Quin to . Pafsiones cuiufcunquc ef- A 
feifcus conuemanc eiabfüluce 6c no per 
ordinem atlfuam caiiGim:ergo ratio ve 
r i qnx eft pafsio, entis cóuen i t enti abfo-
lute & i e c u n d ü íe ¿c non p e r o r d i n é ad 
pr ima caufam vel con fo rmi t a t é ad i l la . 
Harc tamen fententia non folum ell: 
contra D . Thom., 6c eius difcipulos ve-
r u m etiara contra communem modum 
fentiendi inter Theologos.Sit ergo 
(Quinta co.ncluíio . Veritas qux con-
Cfl«/íi 'w^*Uenit cntj confoL-raitatem ad in tcU 
feruw ad w ^Q^[lm c.reat:um neceíTario / u p p o n í t 
telkííHW <u conformitatem ad in t e i l e íU im diumata 
f imumantc ' -quamidera ens conílicuicur i n t r i u -
ccdtt t f í ^ f fecé i n ratione veri tranfccndentaiistaij 
w iu fwi í * - q u a m radicem <5c prmeipium omnis 
tum rfáiKí^commewfuracionisquíe reperitur i n orr 
Uctum éreá-¿me v z ú . Haec conclu l ío quo ad o m - 3 
tum» nes fuas parces facüe probatur ex dic-
tis . Si enim intelledhis dicitur verus 
j»€r con fo rmi t a t é ad res 6c exulcera par 
teresipla? nonfun t prima menfura fed . 
menfurantur alia fuperiori % íciiic.e^, 
idea d íu ina , fit confequens v t de p r i * 
m o ad vlcimum i n ordine veri reducaa 
tur res qu íe caufanc veri tatcm in i n t e l -
l e f t u a d ideam i í lam , , i n qua redatTciq-
neintel l igatur p r ima, r a J í ca i i s r a t i o 
r e r i . Icaque abfque co quod res quae 
menfuranc inrel iedum, creatum i n fuis 
aó t ion ibus ludicandi ex t rahu i tu r ab or 
d i ñ e veri dicuntu,r menílirari i l la men-
furafuperiori:,uam.vericas coníif t ic pr i r 
mo & per fe i n commenfiiratione re i , Q 
cum fuá propria meiifLira:vndc fíe con-
fequens vt ex natura rei & perfe ac efr 
fentialiter in ordine veri ponatur illa p r i 
raamenfuratanqium radix omnis aite-
dus meníiir .T .PrvTCerca.Inrellecílus crea 
tus conformatur enti i n quantum ens g i l 
& íic confequitur in codem inte l leóhi ra 
t io ver i ; fed entis vt í i c non datur fupa-
r io r menfiira uiíi idea diuina : ergo h x c 
menfura prxfupponi tur adi l lam confor 
Trm4C»n£or m2-t'íonem-^-:1^OY declaratur ; nam licet 
mtaiintelle a^lcllia'n^0 ime^e^ns ^ iudic i j 
ctus eft rfí{ rc^pic^at:rat:i'ones Pai'^cu^ar^sent;Í? : |Jr 
vtsvtñe nienpropter fuam vniuerlalitatem ind i 
cat de ente i n (uun tum ens, atque adeo 
vel tune conformatur enticreato tan-
quam primae menfura 5 qnod tamen eft 
falfum,vel fabordinatur vlceriori menfu 
r ^ quse non poteft eííe niíi diuina v t dici 
tur i n m i n o n citifdc difcuk-fusf Etquanuis 
cntia particularia habeant fuá exempla-
ria immediata: tamen cxemplar perfec-
t u m correfpondens t o t i encitati cuiufcu 
que rei c f l exemplar d i u i m i m . Et i í cu t 
ens i n quantum ens fubordinatur folí 
Deo ct'am veritas qua: efl: paísio entis fo 
l u m fumitur per conformitatem ad i n t c l 
l ed ium diu inum. 
Sexta conc lu í io .Verum tranfeenden- 2tinrif*b*r 
tale quod reperitur i n rebus per confor '••/•tWMS 
mi t a t é a d i n t e l l c é l u m d i u i n u m eftprin-» verf*% 
cipahus in racione ven quam verum toe 
male repertum in inte l lcáhi creato.Pro-
baiur .Verum t rau ícendenta le con f i rma 
tur perfet l ior i mc íu re : c rgo Cóf i r inatur . 
Confonnicas veri tranfcendenulis non 
cft reducibilis ad vker ic rem menfuram 
fed eft conformitas entis in quanium ens 
cum menfura inf íniu5hanc autem perfe-
¿ l i o n e m no habec verum forniale: é í é p 
I j s fuppoht í s proexplicacione eord que 
h a b é t u r i n pr imo d i Á o iliius authoris íít 
Sépt ima coliclníio ,R.es non dicuntur „ ~ 
r • r j 1 • c Res nonfunt vera: vencace t r a n í c e n d e n t a l i , quia to r - J 
i - r ' r • • ' vera tranlcú m a l i t e r í m c c a n i a v e n t a t i s , q u « reperitur . ^ 
i n i n t e Í l e c t a c r e a t o . P r o b a t u r . V c r ! t ^ e f t a*nulW 
per fed io abfoluta entis;ergo non conue QHiacat*í4f:t 
nic enti per r e f p e d ü m a d i n t ^ l l e í i ú crea verittttfW' 
tú formali ter , cü intel ieélus íic inferior 
ente Se vero vt (ic. E t ñ c u t f c i b í l e nó ha-
ber p e r f e d i o n é propnam per re fpe4lü 
ad rcientiam,fed talis perfedlio eíl omni 
no abfolutanta i n prsfenti.Ex hoc fequi 
tur quod q u a m ü s verum tranfeendenta-
le dicat rc fpc£him ad"id quod fuperius 
eftjfcilicctad idearn diuinam,non tamen 
dici t r c f p e d ü formaliter ad id quod infe 
rius eft:ná primas refpcelus eft petfedlio 
abfoluta in ordine rerü creataru & no de 
rogans rat ioni « m n i n o abfoluta: earum: 
at vero fecundus refpe¿bus non compare 
retur cüi l la o m n í m o d a perfefbione qu^ 
e x i g i t u r i n vero quatenus verum e í l : ac 
que adeo denominado iliius ;pe r fe¿ t io -
nis abfolut? non poteft prouenire per or 
clinem ad al iquid creatum 6c finitú , fed 
debet prouenire ex c o m m é f u r a t i o n e ad 
rem infinita v t faluetur ordo quo fupre-
mum inf imi attingat in f imum fuprcmi,ta 
l i t e r cj> veritas quae inter omnes res crea-
tas obtinct fupremum locum folum dica 
tur calis per fubordinationem ad intelle-, 
, é l u m d i u i n u m . 
Sequitur pr.xtereaquod veru tranfeen 
deiicale nihi] expedat ad fuam p e r f e í l i o 
nem 
Q o t j i D c c o m p a r a t l o n e i n t c r a l i q u a s v c r i t a t c s 
nc ^ deno ra ina t i on í mrcale in percincns 
quod proucniac ab extrinfeca ve r iu tc i n 
te i l e¿ lns creati, lolú intuecur mcnfu-
ram iden: diuina; 8c ex cofccjucuci quod 
anee quam cór idercrar vt cíl caufa verira 
tis formalis clicatur in ievcri13inamo q? íi-
cut feibde n ih i l c x p e í i a c proueniensa 
feicntia vt veré d i c4Ci i r fcibile-.ixa verum 
n i h i i c x p e í l a ab i n t e U c é t u i n f c r i o r i p r o 
ucniensvt dicatur verum. 
iton ef f t ; - I g i t u r quando D . T h o . d o c t t quod ve 
» á ? i f f í r í - r ñ p r iman^ efl in intcl'.e<ítK & ex Ulo a d 
tAi in ittííl- res deriuacur, p roporc ionab i l i t c í debet 
betíí crcjít. i n t c l l i g i de vero formali <í>c de vero t ranf 
cendentalirnam verCí tranfcendcntalc I i -
cet primarle lie in intc i ledlu diuino tan-
quam in prima i ationc & cjc i üo deriuc 
tur ad ies:tarri$ non c ' lprifnarie i u i n t t l 
lc¿Hi c rea to , immo principalicer c í l in re 
buSj&irx i l l i s deriuatur xd íntel 'eótO crea 
tum-Loct iedo autemde vero formali q> 
in communl vurpac ion^ dicícur verum 
ef: p r i ra i r í e i n in t e l i edu & in rebus í o -
l u m fa.idamcntaliccr 5c caufalitcr.Ec ita 
i n t eUigUurd i í l i n í t i o incer verú &í boniS 
q u ü m p o n u D T h o m . n a m b o n u m q u o 
modo cunque conliderecur non deriua-
tur i vo lún ta t e ñ e q u e d i c i t u r tale per de 
nominat ionem p r o u e n í c n t é á v o l ú t a t e , 
Circa íllud vero quod addncic ex Híh-
¿ ló D o d o r c q u o d fcílicet veritas tam eft 
conformatio reí cü ¡ntel lef tu quam i n -
re l lec lui ijífíú f c , & inde infert quod ve-
ntas x q u ^ púnvj r^bus ^ pipcí le^í i j co 
toenut'áécjueab viso i i i aícerú deriuetur, 
procedir exTuperficuií in te l l igcn t i t li« 
"terx D . T h o . i n qua íic habe tuf .O,«a^4«-
t*té diarur qtui vsfaití t% addijHJt'to i ei in-
íeSüiüfvtstif ad ftfun^.féffiúért^Vhi D . T h . 
non in.tciugit qued in adaequatione qua 
intelleclus adrquatur rebus, pertineat 
^ q i n ü t e r verhasad intelleelu 5cres.Hec 
T)iTef3nt'¡(t enim e í l d i t fe rent já j^ tcr x,qualitatem&: 
irttat ,«íj;.i<<íi adjequationem, quocfttyquaKtas d i c i t r e -
iaté df <idi lairíoné eiufdem d '»nom| ia t ion is i n v t ro 
fiMtwem. que extremo^at vero ad'xqaatio dicic i t i 
fenoritatem in eo quod adaequatur ref-
p e í t u c í u s cuiadxquatur tauquam p ro -
pria; menfurnc , v t c o n t i n g í t i n praefenti. 
iQhiapropter folú i ü t c n d i t D . T h o . q u o d 
tam ad ince l ie í lü pci'tinefveritas per xd<¡ 
quaclonem ad res quando intelleófcus d i 
cí tur veras formali tei ' ,quá ad re^ perada 
q u a t í o n ? m ad incelle^tum aquo depen-
¡ i t ü t ^ é ^ É o dicuntur vera; tranfcendcu 
A talitec ad modum cxplieatum. 
Sic etiam in te l l ig i tu r quumodo yerí^ 
tas fit communicatu inrelleCtuia rebus óc 
quomodo res djcantur v e t a n t u i n cali 
í i l i t c ^ q u i a yerifias t ranfeendenta l i s ,qué 
c í l pr ima ratio omnis yerieatis prius,coa 
ucnit rebus quam iíTtelIcdlui: att3P4c va 
Titas formalis ptius cont icni t in te lU c l ^ i 
i5c rebus conuenic c^ufaliter, 
A d iccuiidíí d i í l u m patet ex addnc-
t'iíinain c l a r í í s imccon í l a t ík qued res d i 
can tu rven t caufaJitcr5ficut medicina d i 
cicurfant^c et iamformalitcr fecundurn 
.diHcrfasrationes veritatis. 
A d te r t ium d i f l n m r e f p o n d e t ü T , h í v f t u t ü 
quod arcifitiaturr. deficiens a l iquomodo de e\tm 
a^>idea artificis í lupl ic l ter r o c e í l con- 'tátitnifitii 
i i d e r a r i ^ r í r a o modo i n ratione ma l iop áa$eittit:í 
_ po í í t i b o n o fecuiidum quod b o n u m co fadiUthi» 
jb íurgi t ex integra caufa,malü vero ex p a r 
t iculari defedu: Cecundo modo in rat io-
ne fa'ifi vt cpponi tur vero quacepus ve-
r ñ dícit perfcí>am adíequat ioncm cfi fuá 
re j i l la ¿k cxemplan, falfum v e r o d e ñ e i t 
a b i í l a adrequatione • £ t e n i m i n veritate 
&:falfitíite darurlat i tudo quoad m o d í í 
efíendi iu fubie<fto:licet enim quo ad d i 
ferét iá eiremialem con í l í l an t in ind iu i í í -
bil i , tamen quo ad modum elfendi i n fub 
ie¿ lo e í l q u í d a m admixeio con t r a r i o rú 
fecundú gradus remifosvt inter a lbed iné 
nigre 'd ínem. Sicutenim albedo qua í 
n ó cíl o m n i n o perfe^a in ratione aibedi 
nis habet admixCam nigredinc ingradu. 
r c m í l í o j t a veritas quac non l i a b c t o m n i -
modam perfeftiwncra compatitur fecunv 
falfitatew in gradu remiíTo. 
A d íllud vero quod fub íung i tu r quod IM/aw nrt 
C í l d o m u s d e f í c i a t t o t a l i t e r a b ideadom* dkiinegritifi 
no dici tur faífadomus quia no eft donaüa nm oyjwis 
re fpódetwr quod falíum nó d i c i t o n m ú iéfeímtatli 
moda negac íonem fed.fundaiá i n t l iq 'ua 
veritate v t iu preféti í l nc i tu r .L icc t enim 
a l i q u á d o falíitas nó includat al iquid ver i 
ntat ' s fed totaliter neget ve r i t a t ¿ : t amen 
falíitas v t eft ina<Í£qíiatio vn l i i s ré i cú al : 
tera nó poteft d ice re to ta lénc^ac ioné ad^ 
q u a t i » n i s : q u i a tune n ó ó p p o n e r c t u r <:6 
t r a r i c a d ^ q u a c i o n í . I n p iafent i vero l o - , 
qu imur de ad íequat ione (St ína^a-quat io 
nefecundu quod opponuntur có t r a r i e . 
I taq; ad racione í n a d a ' q u a t i o n i s n ó fufl i . 
CÍt id quod fufficerct ad ra t ioné non ade 
qua t ion í s . Et ítafi daretur artificia-rú qj 
cotalicer degeemab idea domus n&dU 
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cere i í inad^quatü idare d o m u s / e d n o ad? A 
qaatújfalÍLtas autem conr i í l i t in e o q u o d 
c í l e i r e i n . i d c T q u a t u m . 
Ad.4 .d i ¿ l i im i-eípódetur mi rum eíTe 
q u o d i l l e auchor cáfacile fnericalucina-
t u s i n í e ta per íp icua. Ecenim peccatilfc 
c u n d ü quod cócrar iacurfummo bono d i 
ci tu i :muiü,hoc tame non t o l l i t quod pee 
cac i í i na l i a co í i de r a t i one d e f i c i a t á r e g u 
laracionis i n q u o eóf id i t f a i íkas .AdiUud ' ' 
Vero de peccaDo quod dicatur mendaciúv 
&: f a l f u r i K q u i a eft caufafalll iudicij pro}? 
ter apparenciam qua habet,refpondetur 
quod í icut verum 6c coparatur ad fuum 
cxéplar,S¿: etiá adintelle d i á , i t aqaod res 
dicácur veras 8c qtiatenus conformantui: 
í u x regule ,& quacenus caulant veritaté^ 
§c e x pr imo feqa í tu r í eeunaú i i t a p e C c a 
ta dicuatur faira ,pr ímo qu idé pe r .deu ia -
t i o n é á regula diuína ce fecúdario fea có 
f eqüen te r per apparentia illam re fpedu 
iiitelle¿tLis.VL enirn d i claratií eft í i ibí lan 
tia ¿k: p.erfeólio reí ip& e ñ radíx comuni 
canionis cius , 6c ita n i veritate prius eft 
q u o d al iqaid i n fe íit fab í lan t ia l i te r v é -
r ú q;aá cavifet veritatem, nó qu idé q u o d 
í i t verü veritate eiufdem rationis cum ea 
q ü á caufatfed eminen t io r i .S imi l í t e r er-
go prius e ñ quod al iquid íit fubftantialí 
te.r falfum pcr deiiciétiá áfua regula q u a 
q u o á caufet falfitatem. 
A d quinta impugnacionc re fpóde tu r 
quod A ñ i S o l ú dlciz. Yerum & idfum'non 
fumín rsbus vt quod bünUvtrUquod vero md* 
falfumjedin metesQapdeúi docet D.Tho» 
( v t declaratCi eft)Ecenim veritas forma-
lis perficitur in i n t e l l e d u 5c no fe habec 
í icu t bonitas qua? perficitur i n r e b u s ; r e s 
enim per fuá bonitatem t rahü t ad fe ap- Q 
petitC^at vero intel leótus trahit ad fe res 
Se ita veritas p e r í i c i t u L ' i n í n t e l l eáh i . 
C ó f o r m i t e r ad hanc explicationcm 8>C 
VeritM qua fentCntia Anf.cócí l iacur opiniones.Ferr. 
ümmftm^it ^cot.gent.cap. j5>.& óo.dicent is veri ta-
cs a^rehen- ^ c^e e t j | ^ ijmpLici apprehenfione u v 
jíatff. te l leótus .non tamen t a n q u á i n cognofeé 
t e ipfam v e r i t a t e m ( p r o q u a f e n t é t i a f a c i t 
CJWO* C a p r e o . i n . i . d i f . i p - q ^ . a r t . i . c ó n c . 3 . & 
Sonzínas . í í , tytetaphy. q . 1 7 . & A E g i d . 
ÜEgid.. qaodl ib , 4 ^ . 7 . & : e x altera parte C a i e t » 
C*aet. art.z.hnins quaíf . tenent ís veritate in te l* 
leélus inuen in i n f o l a cópo í l t i one & d i -
u i í í one .Cóc i l i an tu r ( inquá ) iftae fentem--
t í x m á prima loqui tur de veritate tranf-
c e n d é t a l i j S c i t a F e r r . c . j p . d r . p r p b a t fuá 
l en ten t i á ex D.Th.art. j . h u i u s . q A ' de ve 
r i t . q u í d t . i . a r r . i . dicente.£»s Kcpet^ifl i 
telligifímv&to:quu mnjiotijl imtlligt jwe hac 
quod adaquetur mtetlecluí,m qua ¿ddquauove co 
jiftit vt 'ií^s.Et ita cócludic Ferr.ex fenten-
tia D . T h o . q u o d intelleólus f implex pro 
p r í e §é per fe dicitur verus,Iicec n ó íit v« 
rus t aquá cognofcensver i ta tSfecüdavcro 
fenté t ia loqui tur de veritate formal i , de 
qua et iá Ar i f . c i t . doce t quod coníiftit i n 
c o m p o í i t i o n e & d iu i í i one . 
Per haee patet ad alia di d a ^c ad i l l u d 
qt ied nulla res dicitur falfa relataad id q? ^ 
eft fed relata ad id quod nó ef l . refpóde- * n Cc¡~ 
tu rquod ficiu p r iua t iuú cognofeitur per ^ r iftt.t 
fuum pofuii íum «Se i m p e r f e d ü per o r d i ^ ' 1 ' ^ 
né ad per feó tum : ita res n ó dicitur falla 
cópara ta ad id quod n ó clí:,fcd poti i ís có 
parata ad id quod eíl 6c per defeótü eius, 
E i i n áuro i rnper íc í lo repeiicur aliqua i ú 
íit;as per cópa ra t ioné ad aurü vndequa-
q u e v e r ú , & quando totaliter e í l falfum 
auru etiam auenditur per o rd iné ád veri 
tacé q u á kabet in apparentia, &: ita íi fal-
te in a p p a r e n t i a n ó haberet veritate auri 
n ó cómenfurare tur aliquo modo cíi idea 
auri 6c cófequéter nuíio modo diceretur 
fallum auríjjíed d íce re lp r non auram. 
A d d i d ü Arif . refpódetur quod n ó f o 1* i j ^ 
lü vocat Ar i f . f a i fum cópof i t ioné falfam U ^ 
fe d eti á i p fá ré & hrc c res faifa eft qiicT de » . ^  . 
fado nó fanclat ^pofu ione 6c copofitio ¡ 0 e * 
né verá , vel impoís ib i le cfl fundare illá 
c ó p o í Í t i o n e m . £ t hoc declaratur i l l isver 
bis,non coponitur au tquod impofsibile 
fit coponi .Et q u á d o infi'a dicit quod res 
falfe d icü tu r aut co quod n ó funtaut eo 
quod phantaíia ab eis fa í la n ó entis eft> 
i n t e l l i g i t p lañe quod res n ó dicütur fal-
(x ex eo fo lu quod caufent falfam acíli-
naationé & caufent phanta í iam nó entis, 
fed etiá quia non funt,hoc eft, quia i n fe 
no habenc .conformi ta té cú regula v e r i -
tat is , í ic i i tauri i falfum dic i tur , tum quia 
no eft hac eft ,quiain fe n ó habet forma 
co r r e fponden té idex auri veri 8c etiam 
qüia caufatphanta í iam n ó entis, feilicet-, 
cius quod non eft atque l i efTer, 
A d fecundum a rgumétu rn rcfpOndc-
tur quod res dicuntur falftcper ordinem 
ad ideam cui deberent conformari i n 
in fe , non vero per ordinem ad idea ciíí 
de faólo cerrefpodent fecundü id quod 
poí i t íue ínuen i tu r m 'Am. C ü ením (Vt 
i i ü ú eft f i i p ra )nu l la ideamali vel e í í e é -
t u s 
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tus ttiéftt&OÍi rcperiatot \n D e o fcá per A 
i á e i m boni c o g n o í c a n t u r nvala 5c pnua 
t ioncj:qua proprer co^nofcú t i i r i l í a m», 
laqtiatciuis oleíicicint ab i ibi corformica 
te cwm idea boni . 
• A d con í i rmac ioné i ' e fpodet i iT qnod l i 
ect niaikis ct íedlus dicafur a calu refp-ec-
t u De i : camé n o n o m n i s efl: per íe prodn 
¿lus á Deo.imfno cfteátus malus t n b u i -
tur cauix deficienti,acque adeo no d^tur 
í n D e o idea i l l ius. 
A . 5 .rerpondetur quod reprajCentarc 
péceat í í quo ad encicacem non eft repra: 
í c n t a r c ip iumiecundum rarionem p r o -
p n á p e c c a c i : n a m hec racio cognofe i túr a 
D c o per idea reprxfencantem vircutem 
o p p o í i t á ad modum fupra explicacum. 
A d confirmacioné r e í p o n d e c u r •quod 
i-dca rcprxfcntans v i r tu tem fecunclum 3 
•moralicacem quam h a b é t virtus^ etiá eft 
r a t i o cognofeendi peccacuiti 111 e í r e i n o -
ris 3c fecLindum íibi propria ex parce reí 
cognitre quatcaus déficit á vircute in cf-
fc m o r í s . 
$S$Mtísjlvé A d quartumrefpondctur quod pérfe 
rownfoYm* ¿ t ío veri in racione cüiufdam a í t u s nia-
rttde£ dtui- t^ is fignificatur per c6municationcm ra-
Hiqkim f p dicalem q u a í e p o t e f t communicarein-r 
ferfeetíttim tci leAuijVtdeclaratum éft, quam p e r c ó 
ifittíltcíus* menfurationem cum idea diuiiia per or-
dinem ad q ü a m con í ide ta tu r v t in pó te • 
t i a .Hoc t a m é n n o n o b í l a n t c pcrfeótius 
eCt ipíi vero partieipareperfedionem ab 
i l la menfura íupcriei*i quam c o m m ü n i -
carc per fedionem inte l leé lui creato.Po 
teft eíTe aliquale exemplum huius in op i 
n ione probabi l i quar tcnet cumCaicta . 
quod fpecies fubalterna pr imo &: perfe 
-d-efinitur per o r d í n é a d genus Tuperius ^• 
& quod iftc refpcduseli : pr incipal ior 
quam i l l e q u o infpick inferiora: quia á 
genere participac eíTe talis fpecies, at vb 
10 inferioribus communicat eíTe, i n hoc 
( i n q H á ) e x c p l o efi: a d h u e d i c é d u m quod 
i icc t perfedbius íüt fpeciei dicere o r d i n é 
ad genus quara ad inferiora:camen a í h i a 
jitas fpeciei no fígnifieatur ex ordine ad 
genusjfcd ex illa cpmmanicabilitate r e f 
p e f l u infer ior i s : í imi l i te r crgo in prae-
fen t i . 
A d confirmationcm Irefpondetur ex 
ídifferentia quam poni t O; T h o m . inter 
bonum Se verum , quod verum deriua-
tur a b i n t c l l e í l u a d reSjbonum t t io d i f 
fundicur in vo lunu tem á rebus. 
A d vlc imtim a r g t í m e n t u m rcfpondc* 
tu r quod non-derogacperfexftioni abio 
Iutíe veri comenfuratio illa «um fuó exc 
p k r i , i m mo excali c ommenfuracro nc.p cr 
í icicurjverum ini^ra racioncmabloiucam 
T c r i . 
r u n c 
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v e r u m r a t i e n e d i f ? e -
& f e c i í n d u m h o c v e -
r u m a b f o U u e l o q u c n d o , p r i u S 
e f l q u ü b o n e m . Q ü ó d e x d ú o 
b u s ( i ñ c¡ u i t ) a p p a r e t ; p r i m o q u i 
d e ñ i e x h o c q u o d v e r u m p r o - * 
p i n q u i u s fe h a b e t a d e n s c ] u ó c í 
e f l p r i u s q u a m b c n u r n r n a r r i v é 
r u m r e f p i c i c í p f u m e f l e fimpli 
c i t c t 5¿ i r ñ m é d i a c e j r a r i b a í i c é 
b o n i c o n f e q u i c u r e f l e f e e d n -
d u m q u o d e f t a l i q u o m o d o 
p e r f e d u m , f i c é n i m a p p c t i b i -
Id e f t , S e c u n d o a p p á t e t e r h o c 
q u o d c o g n i t i o n a t t i r a l i t e r p r a : 
c é d i t a p p e t i t u m : v ñ c k ¿ t í t r i v é 
r u m r e í p i c i a c c o g n i t i o n e m 5 b o 
n u m a u t e m a p p c n c u m 4 p r i u ^ 
crife v e r u m q u á m b ó n u r n { e c ü 
d u m r a c i ó n e r n ; 
c o h i r R o v E R s i j 
S c p t u a v e f m d q u a r t a . 
Vtrurátiontsijl* fiht kne dfstgnaul 
Azquez difput . - /7 .cap( .^di¿ 
cicquod d o a r r i n a D . f i i o m . 
\ ob alias duasraciohes non ía 
t i s i l l i p roba tu r . P r i t aü quo 
niam racio boni ñ o n cc5fecjuítur ens qua 
tcnus perfedu eft:nS bonicas que eft paf 
fio cncis idé eft q7 rci cófulnmacio t r i ó t e 
gr í tase lo aisiÓ edueniccia cü altero : e r ^ 
quanuis 
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«juamuis bonkas i:i quadam fignificatio 
né , qua vnum dici tur alteri c o n u e n i é s 
& efi; ratio obiecti appetitus confequa-
t u r r a r i o n é cntis p e r f e d i . t ñ ratio b o n i -
tatis quaí efi pafsio cntis i raproximeco 
Tequitur r a t i oné cntis, l impl ic i tc^f icuc 
quaecunque alia;cíi emm perfefl io ipfa 
& i n t e g n u s quae non p o t e í l c o n j c q u í 
ens p e r f c ¿ t u m , c u n i p o t i u s fu ratio per-
f c d i . 
Secundo . Ve conftat exar t . 1. q u s -
ÍIÍ0.5.& arr . i .hnius queft.ratio bon i e í l 
in rebus ipGs abíqisc v i lo o r d i n c a d i n * 
t e l l edu fiue fumat pro integritate reí 
fiue etiá pro conuenientia, veriras auté 
folú eft in incel ledu judicante, in rebus 
vero denominatione quadam ext r infc ' 
ca fub re fpe í lu ad i n t e l l c f t ü i p o t i u s ig i t 
bonitas prior e!l vericate quá é x o n t r a . 
A t q ; h i n t ( a i t ) p o Ü e r i o r ratio praecedé 
tis opinionis facile d i lu i t jquáu i s enim 
prforf i t cognl t io a p p e t i t i o n e j t a m é non 
propterca efficitur rationem boni s efTe 
pofter iorem veritate : quia íi fumaipus 
bonu pro eo quod integrum & confuto 
matum cíl q u o d c ü q u e ens in fe ipfo bo 
m í m eft non ex ordine ad appeci turrví í 
vero vfurperurpro co quod c o n u e n i é s 
alreri eftvnulla res dici tur bona ex o r d i -
ne ad appctirur$,aut ex eo q u o d apperi 
p o t G Í l v u r u n o vero exeo quod bona. & 
• c ó u e n í e n s efl: alteri appcntur: ergo h^ic 
r. i t io ben i prius eíl in rebus quani res 
i;pf« ad áppe t i t ú referantur.Quare l icet 
Vertí ni dicatur ex ordine ad in re l l edum 
& i n r e l l c d i o íit pr ior appetitione , non 
pvopcetea veru ni eíl pritis q n a m bo nú.-
quia bonum n ó dic | tur ex erdinc ad ap 
pe t i t um. 
N i h i ' o m i n u s do(5trinaD.Tlio.verirsi 
1 rr.a cí l & rationes eius íiiíiíc d e m o n í i r a 
í i o n e s . P r o quarum ihtél l jgcnt iá l uppq -
nedum '¿ñ i d quod etlá ide author eoce 
dic quod imer appet'ibile & i n t e l l i g i b i 
f^«rt?/?ro— je reper5tur orcj0 q n ¿ pontt diuus T h o 
#P«Í4tf/»8¿j ^¿s> |^3 t | 0 aUr¿ q u a m f e d d i í V á z q u e z 
rerxmfit e í l ,qu ia íftaí duae r a t i o n e s p o í w a : íut i t 
prtttsquat» in denon-'u.; r-.ocí &¿ relacione ext i in le 
bomm, G3»{eiíicet.p'?ma .¡d ••n|>et.tum , feenn-
da vero ad inieli.?<:tuíT).Ct ita íicut pr ior 
eft inrci'í ' ^ u j cuarii appetuio etiaíii c l í 
prios i n t e l b ^ i U l e quam appcr ib i l e .n i -
: h i lonnnus liv;ct doft t ina pr incipal is b t 
vera,T3<T¡en Híec ratio afsignata efl nu.'l 
t um d e l k i ? n s . Eccnirn a p p c ú b i i c non 
A d ic i tur tale ex denominatione ex t r i n í c 
ca prouenicnte ex a p p c t i t i o n e m á appc-
trbile eft al iquid reale antecedens ope 
rat ionc appetitus,ficut o b i e d u antecc-
di t a ^ ú potéiiae &confcquenter non d i 
ci tur tale ex denominarione extrinfeca 
á po ten : i a , imo cum apperibile dicat ta-
tum porentiam &: radicalem rationc ac-
tual i í appet ib i l i ta t i s , quae prouenit ex 
denominatione extrinfeca neceí íar io 
eft a l iqu id reale & antecedens praedióta 
denominat ionem.Et ficut fupradiceba^ 
mus appctibile , ved fumitur pro tadice, 
vel pro denominatione extrinieca,ira 
denotct vel radicem ex qua prouenit cj? 
al iquid appetatur vel denominat ionem 
prouenientfim ex appen'tufm ptima ac-
g ceptionc eft o b i e d u m appet i tus ,nó ve-
ro in fecunda;nou enim eft o b i e d u ap-
petitus nifi ( e c u n d ü rcalitatem quá ha-
bet.ratione cuius poteft terminare reali 
ter aé tum appetitus & mouere ip íum ap 
pet i tum. 
Ex quo fequí tur cp non eft defumen Qr¿0 paten 
dus ordo appetibilis vel i n t e l l i g ib i i i s , fi^um ex 
ex ordine appetitus & í n r c i l c d u s , fed 0r^we 0^CI 
potius é contra ordo iftarum potentia- ftQrumu 
r u actendendus ef t tx ordine o b i e é t o r ú . 
E t ita (icut excil lcntia vnius p o t é tia; fu 
pra aheram colhgi tur (ecundum cxcel -
icnt iam obie-ftorum: ita ordo vnius po-
tentiae re . lpeíhi alterius co l l i g i t u t ex or 
d iñe oh i (L¿ torum. 
Ve crgo c ó í t e t deveritate d a d r i n s D . 
T h . ftataiKu r fequétes cóc lu f iones . 
Prima c o n c l u í i o . O b i e d u m m t e l -
ledus cít in te l l ig ib i le in quantum t l a u 
C dit rat ionem veri , & ob iec tú appetitus 
e(t apperibile i n quantum claudit r ó e m 
b o n i . P r o b . O b í e d a i í rarum potentiaru 
perficiunt ipfas potentias: ergo dicunt 
perfediones fealcs:fcd nulla alia petfe-
d i o real i s magis int ima in te l ledui p o -
te! ta ís i gnari quam ratio vcri .neq; e t Ü 
appc l i t m quam ratio boni:ergo. 
Secunda c ó c l . I d c ordo qui inuen i t l i r connertihi 
inte: bonum & vím ú inueni tur ín t e r vo t í t w p h4~ 
luntatem & i n t e l l e d u , atq; e contra idé ^etft peten 
o r d o qui inuenitur in te í volunt atem & 
incc l lcdum reperirur inter bonum &vc 
r t K P r o b . O b i e d ú adtYqu^tú alicuius po 
teruise conucr t ib i l i te r íé habet ad p o t é 
t iá , i ta v,t r/eq;.excedat vnum a l t e r ú . ne 
q, e có t r : / ; e rgo idé ordo qui inoen i tu r 
inter potentias inueni tnr inter o b i c ^ a . 
L U I t aquc 
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I taque eft euldcns quod ;fi in te l le f t io A 
antcced't vo l i t iónc tn q u o ú ratioveri an 
tccedic ratiorrera-bon'u 
Q ^ i a ramen V á z q u e z cond i tu i t d i f -
ficultaré in co quod eft b ó n u m d i c i per 
ordinefn ad voluntatern & i n quancü bo 
n ú corrcfpondcre vr t lunta t i , explicatur 
qaaliter b o n ñ d'icaí ó r d i n e m ad v o l u n -
t a t f ;nóñ enim eft fenlus q u ó d b o n ú có 
ftituitur i t i r ócbón ' i p ' e r o r d i n e f o r m a -
lerí! ad vó lun ta te rn^ íed fcníus c í V q u o d 
p«rfe£t io i l la qua mediá te ens eft i n p o -
t e n t í a e x parte fuá ad a d u a n d ü v o l ú n -
tate eft radix&r pr incipiú relatinnis ad 
volunta té^í ta q> b o n ú eft appetibile for 
j n a l i t c r , q ü ¡ a b o n ú eft & dicir. ordinem 
ad appctitnrn q u i a b ó n u m eft, non ta me 
c ó í i i t u i i a r ' i n eíTc bon i per talcm o r d i -
nécf imil i tcr d i c e n d ú eft d e vevb .Sequí -
t ú r e r g o p e r enidente có fequenr i á cp fi " 
I n t é l l e ^ i ó eft pr ior vo l i t i dné etíarn eft 
p r i ó r i l la pe r fe^ io qu$ eft a d u s ^ i p r i ' 
feu o b í e d u rcale inre i led ionis , quá fit 
f c i f ed io íeu o b i e d í l v ó r u i o n i s t c ú feV^ó 
talis perfeftio vol i t ior t is non fit b o n ú 
f e c u n d ü ord inem fórmale ad a p p e t k ú i 
í e d ' .ecúduni ordinem radicalé(vc decía 
ra tú t f t ( fit c o n f e q u é s vt b o n ú in ratio 
n c b o n í & f e c u n d ü cp eft p e r f í d i u ú v o 
HtionisiG't al iquid pafteriusqua verum 
fecundü eft: pérfe í t iüü incel leá t ionis . 
CrJ* ollt* E t i t a ordo i f torú o b i e d o r ú co l l ig i tu r 
UarHfK at- ^ P0^er ior i ex ordine p o t é t i a r u m , a t ve 
UndifKr d xo^ Pr'or' o rdo p o t é t i a r ú co l l ig i tu r ex 
éoShtféri or^jne o b i e f t o r ü . E t í icut in ob ieé t i s 
penes 9rdi< aHarú pó t cn t í a rü fequitut eu idén t e r cp 
némpom* ^ v i ( íbi le(v.g.)ef t quid p r inc i^a l iusquá 
ÜMHm aud ib í l e , ctiá c o l ó r a t ü Vel lueidum eft ^ 
quid principalius q u á fonus, quia v i f i b i 
1c f u n á a t u r i n ratione coloratiri ta inpr^ 
fenti c ú a p p c t i b í l e fundecurin ratione 
b o n i fequitur m a n i f e ü é quod fi appeti-
bUe eft poftcriusqua inteHigibileedarri 
bonum fit pofterius quam verum; 
E t v t r a t i b D . T h . c l a r e i r í tueá tur ar-
tic pnufqua veru.Primo. Bonu magis aC 
cedicad ens q u á v e r ú : ergo.Antecedes 
probatur.Ens dici tur per o r d i n é ád exi 
ftentiam , f e d i n e a q u o d eft a c c e d e r é 
a d ex i í l en t iam propinquiu? fehabetbo 
h u m quam verumierga.pr.Qb.rnin.quia 
ve rú abftrahit ab omni e s i f t e n t u , b o n ú 
, a u r e m perficicur in aftnaÜ exiftentia» 
^ ^ c u d ó . V e r u m eft b o n u i ^ t e l l ^ M S j 
vt dic i t Arif t .6. E t h i . c ^ . e r g o ' b o n ú eft. 
prius q u á vcrum.lProb.con!cq. F-tenim A ífíotelei 
p r i ú i Vft q u o d o b i e é t ú fit b ó n ú Mtti& 
potent i^ q u á q u ó d poretia i n d í n c í u r u« 
ip lum-e rgo f'ivcrú eft b o n ú mtd lech i s , 
-prior^eft t a l i s r a t i o b o n i qu.im ratio ve-
i i i n quam i n c l i n a t u ' r i n í e l i e á . ú ^ *, 
T e r t i o . B o i í ' ü cft'-prius quá enVin can--
f ando vtdouec D.Th-fup.cr5.ar.2.ergQ D* Yhüw» 
b o n ú eft prius quá verú cria in cs-üíaní-
dr>, led -obícd-a cópa ran tu r ad í m s pote 
tias f ecuuuúVar íonecáü í i ! i t a t ;5 : e rgo in 
h 2 c -c ó n f i cleratí o o c f'ñ áíu m l o c tí aa o b t i 
jic' t bonum. 
CorifirmJex ratierte D . T h . i n eod . a r , 
£ x eoenim b o n ú eft pVtüsi quam ens io 
caufando quia b o n ú hábe t racionem f j -
n i s, q u i e ft p r i m 1 ó m n vé c A tí í a r ú r c r g q f i 
ens m ó u c c pó ten t i a s jp r ius rooüci í ub ra 
t ione boni finis quá í u b raisone vc-ri, 
Q u a r t ó . V e r ú c o n f e q u í t u r i p í u T i efTe 
í implic i ter & ! m m e d i a t e , b o n ü vero c& 
fequitur efíc f ecundü quod eft 13 p e r í s 
4 3 ü ; e r g o ordine perfe tHoi i ís magis ac-
c e d i t b o n ú ad e n s quam vei u. As i se í^ 
D . T h . i n iífa r6e5Cóí3feq,ver6 p t o b . I I -
i u d e n i m efeprius ovdinc p e r f c ^ i t í n í í 
q u ó d magis accedit á d vlrimS pe*íé6ti& 
n é r c i . Q u o d í i t o tum hoc C6cedaíüraf* 
q ú i t u r q u o d a b í o l u t e l o q u é d o p*ws f i t 
b o n ú q u á m v c r i u q u i a ens i n quareriif cp.í 
habe tpe r í e r t i f s i rhá a d u a l i t a í é t e ? g o í á 
quod ó r d i n e pc r f eAióa i s eft p?it¿s 
ro magis accedh abfolutc ad e?is m quS 
t u m ciis. 
H i s r a m é n o obftatibus rattt>& d ó d i t 
n a D . T h . h a b é t pe r íp icuá i n t « H i g e m i á . p ' é i m k 
Eten im verü f equ i tu rád eíle immed i^ - rJsídikt'ijti-
t i í s ime cü b m n e verú cóf idere iur vel h qutíHr d 
cundum cp verú t r a n í c c n d e n t í k v v c l íc e/jí# 
C ú r t d ú quod verú f o r m a l e i p n m ó modo 
n i h i l potéf t iinmediatius accéck re ad 
c n s i n quahi í i ens qunm coméníur is t io 
c n t i s cual f u á regula, í icut ín q u ó l i b e t 
artificiatb cjubd pr imo c o n í i d é r a i u r eft 
p f d p b r t i ó é¿ adaequatio c u m ^ p r i a idea 
in q u a propor t ione conf id í t peritas t r á f 
cendentalis , í i vero íiat fermo de vero 
formáis quod cofift i t in iudicí t í inrc l le» 
€tus ; cé r tur t j eft quod c u non 6c pafsio 
é n t i s , q u ó l i b e t pafsio cnti» eft prior i l l o* Vrma 4V 
Prasterea f u n d a r u r r á t i b D . T h . i n hoc tuálitást ;* 
q ( í 6 d f lCut éns fumi tu ta prima a í tuaH* tis fnúdé'i 
tace i t á verum>atqj ádísd principales ve immediaíle 
r i t a t c s í u m illas (^uai i m m e d í a t e f u n d a n irerrtaU'Mi 
i u r 
m u r t r v I n q u ^ f l . i í S . a r r . 4 
tur in prima aCtuali irate rei cíiiurfiiodi A 
funt prima principia.ac vero b o n ü de fu-
jn i t ab vltimaaócualicace, <5c ita eíl" pofte 
rius quam v e r ü . Q u o fit y t ver í i f inn ma 
tcrial i* quá Uonü:quía e i i t i cóacn i t iñfuá 
abfi:ra<5lione a n t e quam cenccrnac mate 
r iá :n ih i lo ín inus ad ra t ioné boni , hoc ñ o 
fuff ici t cum eniní b o n ü m o ú e a t a d ope 
r a t i o n é n o n debec coñí lderar i v c i n a b -
í l-ra£tionesredqnaíí concernés rationcs 
, particulares & í ingulares . 
Omnes -9a] ^ x ^s Ó?WÁ?li? fucile obiediones quas 
í orn t lJu* .ponitVazquez.Ec qu ideá i nullam h a b c t 
íemia ord* aPP^rcn^ani "lcere q u 0 " o01^ 11 aí<lue ln 
* i medía te confequá ta r a d ens, atque con-
* fequi tur ver i l .h ten im palsiones o: pro-
prietatcs qua; confequuntur adaliquam 
rationem fórmale habéc inícrfc ordine. 
C u m enim omniaquae p r o c e d ü t a b vna 
c a L i f a f u i i d c n t cognitionem icifentiíícam g 
quaper redu¿í:ioné ad candé caufam cbg 
no ícá tu r , neceífe eft q? ordine q u o d á re 
ciucantiir,alias no fundarct dicurtuin qu i 
exoofci t iftam connex idüe . Et quado d i 
citar in a r g u m é t o quod bonitas ídem efl 
quod rei con fummat ió &: integricas, 8c 
confequenter qnod non pofsit f e q u i a d 
cns fecundum quod perfeclú cftjfcfpon-
detur quod eodem argumento probare 
tur quod bonu non íit iraperfedias q u á 
cns: quia ex bono íumi tu r ratio perfec> 
tionis Se íri|egntatis,"5c confequentef h5 
p o t e í l in te l l ig i et íam i i l ente al iquidípcr 
Cmpdfdtlo q ' iod excedac in perfedtione bonu.H^c 
dm9rn»iíH i g i tu t argumenia fophiftica fun t :n á pro 
ttr(s fiC*n- cedunt cópa rando ens ad bonum, íecun 
profru dum quod ens claudicur f i ib bono : noü 
fHmemtC' enhn habet eiis illa perfeiflionem & inte 
que. griratc niíi qua tenusc laúd i tu r íub bono C 
Vndc coparatio d e b e t fieíri ín ter p r x c i -
fam rat ioncm entis feciindum q u o d cns 
dici t orciiné ad elfe ¿c rationemboni c t i á 
praicifam fecundü quod bonum efl: appe 
t ibi le í fimilicer crgo quand© coparatur 
bonum ad verum,implicar qi íód verü d i 
caturpcrfediusboiio fub ratione perfee 
Üonis quá denotar b o n ú r q u i a í i c claudí 
t u r verü fub bono fed d ic i turperfedius 
fub illa aótualitate qua? fundát ord iné a d 
in te l led .ü comparaca ad adualitatc qüa: 
fundar ordinc ad v o l ü t a t e m . Etquando 
dic i tur i n argumeto quod b o r í í í n o n co 
fequiturad per íeét ipné rei,fed potius eft 
ral io ipííus pcrfeéti 'onis. refpondetilr 
P . T h o . n o n mceudit doccrc quod b o n á 
. V u t n x p a r ü . 4 4 S , 
f i t ipfa adualitas p e r f c í l a ^ c integra fe-
cundó quod adualicas eít perfeda, licL't P y í ^ ^ v í * 
ñ e q u e ve rü e í l prima adualicas entis fe- tim* MÍXUAU 
cunda quod a d u a l i t a s e f t : n á p r i m a & v i ta* vtfo m 
t ima adaalitas vt fie non di i fe iü t niíí pe enis «th (¿H 
nes magis &: minas fub eadé ratione:qua (¡ttimt áiuet 
propter vt ííc non funt diucríe pafsiones jjs^áfmhii' 
entisjfedfandant diuerfas pafsiones,qua 
ten ' in pr imü adualitate dacur fufhciens 
ratio illius conueniencias &c menfuracio-
hís explicatsciat vero v t conftituatur ra 
t io boni,quatenus e í l d i í i a í u i u m fui eft 
seceíTariü quod prarcedat cófiderat io i l 
lias aólualitatis perfcól^ , non qua-
tenus coraenit cum alia adualicatc veri 
fed qua tenüs addit aliquid fpeciale, fcih 
cet,cllc principium ad qued immcdiats 
có í cqu i tu r i l la communicabilitas bo{ii¿ 
q u x n o n dicit fo rnulem conuen ien t i á 
cjuam ponit Vazquez^fed radicaíé vt d i -
düef l : ,que coHaenieni-ia cíl medid inter 
i l lam fórmale & rat ioncm altera perfe-
dar5c integrar adualitacis, &c hxc rat io 
quae eft mediü dicitur ral lo bon í qua; eX 
vna parte confequitur ex ad ualitatc per 
feda, i ta q? verificetur al iquid dici b o n u 
quia habet eífe perfedum, ex altera ve-
ro parte eíl pr incipium conuenienti^ ad 
y o í u n t a t é , ^ ; verifitatur quod aliquid d i 
ci tur coueniens volti tati formaiiter quia 
c l l bonum in fe ipfo . 
A d íecüdíi refpódetur quodlicut boni í 
cR in rcBus feclüfo ordinc ad i n t e l l c d i i i 
ira verü quod eft páfsio entis eft in ciícll 
rebas ante ordiné ad ih te l ledum creacfí, 
i m m o quo perfedior e í i ratio veri q u á 
boni eó habet eíTe minas dependens á b 
incc l leda ,obied io auté procedit de ve-
ro formali quod non eft pafsio entis. 
Circafecunda wt ionem g . T h o . q u a n í 
V á z q u e z putac íe fecile diiaere, notan 
d ü quod D.Sandus no intendit concki 
¿ere bonum c í l e p o í l e r í u s yc ío , ¿ x c o 
quod bonü dicátur per ordinem ad appe 
t i t ü , verum auté pei- ó r d i n é a d i n t é l l e c -
tum;profundiiis enim nátüras h o r ü obic 
d o r ü penecrauit-Ei: co enim quod veru 
continct i n fe perfed. ion£ p e r t i n e n t é ad 
i n t e l l e d ü de bonum cont ine tper fcd io-
rié per t inenté advoluhta té , infcr t quod íi 
cut; adusir i tel ledus eí t pr ior quá adus 
voluntatis:ita perfedio talis adus In te l -
lectus fit pr ior qua perfedio adus vo l á 
tatis,qux taraé ratio ( vt declaratum eíl:) 
procedit ápof t e r i e r i . Vndefapiétifsioaé 
t / í l a p r i i i f 
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^rius adh ibn i tD. T h . r a t í o n é á p r l o n de 
fumpcam-exmaion approximacione quá 
habct vcrum i-efpefta cikís (.¡uani b o í i ú , 
q u á adhiberecr^tiGnem defamptá a po-
í l e r i o r i ex orcihie ponemiarñ Se a d n u m . 
Itaquc vera 5: boj.iarn famiintür pro ve 
ftait porfeclionesfolü pertinentes ad i n -
l e l l e d ú ¿k- v o l ú n t a t e m ^ ' quatenns Celia 
bene cÓucr í ib i i i t í r ctim pT)tennjs, no ío 
lum írt rationc o b i e d o r á formalium d i -
cencium o r d i n é ad eaCdem poccncias/cd 
inpe r fed ionc illa radicali.Etenim ita ra 
dicaliter cotince vcrum p í o p o r done c u 
i n t e l l c d u v t n ó co itineat propordonem 
cu alia potencia,atque adeo ex i l i a parce 
Aí»f* rtléiío coiligicur euidécer quod ñ incelleócus & 
neiiiaáintsl adlus eius eft prior qi-iáaCtus Voluntatis 
lestumiam cciamil laperredio veridebet clTc prior 
inftrtpropor q u á perfedio boni prxfcindcdoab ordí 
tpeuneedé nc fo rma l i velabal iquadenominat ionc 
í»íW/cíí«. prouenience ápote t i j s . Fatcmur quidem 
B^Ibm- Cu D . T h o . i n . i . d i f l i n . i p .q .^^a r . i . qaod 
Vertí cóplccur per ordinem ad intel lcétí^ 
íicuc eciá cempus'.quia p e r f e d i ó veri de 
flaratur per talé ordinem.Ex hoc tamen 
00 eft í n fe rendü quod ordo ad incellec-
tum fie conftitutii i i ls veti j inquo forte de 
ceptusfaic Capreo.in pr imo dift .I5^q4^ 
3 .a r t . I . v b i videtur p o n e r é racione veri 
cóftare ex abfoUtto &c relacione ad incel 
l e d l ü ^ u o d camen abfolutum & rerpec-
t i u u m n o cófticuercc vnum perfecigicur 
D . T h . i n pr^rencifolr i loquitur deperfe 
¿ l i onc abroluta boni & v c n , q u x tamcu 
perfedliones expUcácur per r e f p e í l u m 
ad potencias.Et i n hoc etia decepeus fuic 
V á z q u e z cicac.cap.3 .pucans quod procer 
o r d m é rat ionís quem dic i tvcr í í ad i n -
telledhl non inueaicur alia perfedioab-
folucapcrcincnsad veró in quantum vc-
r a , n i í i folum ens. Nos tamen dicimus q> 
verum inquatum verum quacenus eí t 
fpecialis pafsio entis dicic períeól ioriérea 
lé .acq^adeonó dícic folum orduié rat io-
nis:8c quod procer racioné encis dacur i n 
vero immcdlata r a t io fundád i fpecialcm 
ordine ad in t e l l edum quácutn ell: ex par 
te enn5,quac t a m é r a t i o fundádi d i l l i n -
gui tur racione ab ca quccfundat o r d i n é 
ad appecituJ&: de ií l is perfcdionlbus ab 
folucis loqui tur D . T h . q u á d o e x p r i o r i -
tatc intelledas rcfpeólu voluntatis infere 
pr ior i ta tem veri refpcclu boni . 
A d a rguméta principalia refpodetur. 
^ d p r i m u m quod ens n 5 dicic f o r m a l ^ 
A ter e x i f t c t i á / e d c f t r u b i e d O capax exiRé 
c i x ^ i n Ulaadualitatc cflcíitrilí qna me 
diáte d i c i t o rd iné ad exiíccnlia 1 andacur 
immediate ratio veri,vc probatun.-j eít:jii 
b i lomiñus ratio D o n i k a b e c fuá pCrfedio 
b e c o m p l e m e n í u m e x aduah '^ r reaii 
C x i f L c n c i a . Y e r " ^ 
A d fe c u nd u ra refp o d etXit q u o d ro p ,e>t-PWd 
t e r tramcendcncia ocidencicatc patsio- , 
num enhs ,vi ia :párs io includi t iu - in alccra f****1 
& é concra,^ bonum ell verú3& vcrum *tmv£hm-
c í l bonü . Vnde licet v t ríí íic inferius a d 
bonü fectidij q? coí idcra turv t boinl in te l 
IcciüisSc couenicns i i i i ( í i ccn i ra ip fa ra-
í í o bon i p e r f e d i o r c l l q n á t a l e bcnniH 
^arcicularej ív ratio boni pri.or eít quá ra 
t io ve r i i n quácumla l c bonum de C6MC~. 
nicns ) n ih í lominus ratio boni non c í i 
pr ior ratione ver i . 
g A d t e r t i u m i - c f p S d e t u r q u o d quad® 
D . T K . d o c e t quod ens i n caufando p r i n s 
c ó f i d e r a t u r v e b o n u m q u á v t ehs^ínte l i l 
gicur í i c , quoJ ens i n quantum ens n u i l l 
dici t racioné caufa l i ca t i s , !? : e x altera p a r 
te prima o m n i u m caufarú eft cuifa fínaJ 
lís35c c ó r e q u é t e r e n s i n quatum b o n u m 
efl; prius q u á in quantum ens fca indnm 
caufalitaté, ac vero in fe ip íb prius eft i n 
quatum e n s q u á inquancum bcnr jTí .Psr 
h z c pacet ad coti^rmaÉionemii 
A d quartum r e í p o d e t u r auod ordir.e 
per reéUonis mag i sacced í rve rú t é ad ens 
^ua bonum propter mal oré inv.v.atcriali 
taCc.Necnc valct illa coícc/nftía born; m 
de fumi fu ráb vlcmia pe r feé i i ene enfis,; 
crgo efí: perfedius quá vcrum:quia i m p 
fa ylcima p<rfedi©nc el l quid pr inc ipa-
luis cómenfurá t io ad exép la r diuiiusm 
C & : i d e á q u a m ré perfedra cíTé d i t r u í l H á 
fu i , ve l habereinfe in tegrkacé .Et i t a eciá 
inop in ione quacenciV:<zqucz de bono 
q u O d íicipfa racio per fc íHonis í<: mee-. 
gritatis, ellíieceíTario d i c e d u m quod co 
t ú hoc í u b d i m r perfeífliorj r a c i o n i / o J i -
cctjcomffurationis explicatar ik p e n f l á 
a y g ñ o r d m u s v t rüm r e s íic pcrfeíVa in fe 
3pui:eft ergo verum vniuer faÜorra t io i l 
lius pcrfe¿l ionis q u a m bonum, 
¡Nnrr .^ .docer D.lhom 
/^cu m c íTe fu m iv a Se 
primavericate.Quod; 
probac ex eoquod veritasnuic 
nliur 
I n q u x d . i d . a r t ^ . P r i m e e p a r r . 4 4 9 
nicur in incc i i cdu fecundum ^ 
appretlcndlc rem ve cf t5¿i i l rc 
í c c a n d ' í quod habee cíTe coa 
í -ormabi le lnccl leéiui^ioc auc5 
m á x i m e inueñ icu r ih Z^eornam 
effe f u j m t í o folum ei^ confor-
me íuo in t e l l cdu i fed ctiá eft 
ipTuni fuüm intelligere & íuü 
incelligcrccft menlura A cali-
fa omnif alccrius eífe 6c omnu 
alcériLJsinceUeítusivnde fequi 
tur q u o d n o f o l ú i n i9eo fie veri 
tas fe d qu ó d i p fe íic fu ni m á 6c 
pr ima Vedeas; B 
C O N T R O V E R S I A 
S e p t ü á g e l i m a q u i n t a , 
V t r u p t r JiBardcio [ir hefieafstgnttt. 
A r t c m negátúiá tcnct V á z -
quez i n explicatione huius 
ar t i .Dic i t enim quod hec ra-
t io op t imé probaret firericas 
conf i í le re t i u ¿óuei i ieut iá & conforma-
tione conceptus fórmalis ciini re cogni-
ta: cxtcrUm cum vericás in í iue l l ' edu no 
íle conuen ien t i á cocepcús formdlis cüni 
re coguita fed cócepti is o b l c Á i u i vel i'ci 
cognitc qua tenüs eognita eftcü ipfamet 
re fecundum.fe,alia ( inqu i t ) r a t ione egd 
diccrc Deum eíTe fdrrimam verí tateru irí 
iudicándc»,non qilia fit fumnia veritas<?¿ 
cóuenient ia i i icer coceptum obied iuum ^ 
¿c rerri ipfam fecuridúm fe,nam etiani ir i 
beát is e í t rriaxima vni tas , f iquídem con -
ceptus dbie&iuus cjuem habeiiteft ipfc 
met Deus:Hec V á z q u e z . E t ftatim ponit 
fúam rá t idne quám infra add i ícemus .Ni 
Hilamirids f uudamé tum huius fentenriar 
de conuen ien t i á coceptt ís obie¿í iuí cum 
Omiiené - rc c°grí*íi::i i i ^ ^ p r . i i m p u g n á c ü ef t .Vn-
ttt brmttfí ^ P^ ince l l i gen t i a ra t ion i sD .Tho .nd-
dbñudi- t í ldüm elt quod ideo in rebüs creatis n ó 
affírnlatur abílraciurri de cócre td , quia 
abf t rac íum d i c i t f o rmá fecundum pura 
adual i tacé ro rm^jCÓcre tüm vero de ad 
tát fo rmá coardtatam ad materia de Uitil 
cacá,(& propter oppo í i t á r á d o n é iri D e o 
fuat i d í abfti-aftum $c cócrecüiquia 'pcr . . 
f ed io omnis d i d a de D e o eft i l l ímitatu, 
&C Deus i l i imi ta to modo habet pe r í eó t i o 
né ta lé ,& conlequenter n ó f o l u m dicitur 
Ptus verus, fed éfiim veritas q - f i . 
Prartereá i i o t á n d u m qnod cum ex fen 
té t ia oraniü'm fere D o í l o r u m dicatur no 
fter intelleócus verus fctundiim (ji cofor 
matur rebus q u a t e n ü s funt á j arte 
r e i , ^ veritás l i t fundamei i t a l i t e r i l ! l e -
bus,&:in i n t e l l e d u í i t dc í u m p t a á rebns , 
fiecófequens ve in i n t e l l e d u ñ o l l r o fit 
limicato modo calis v c r i t a s , q u á d o qu idé 
eft veritas participata-.implicat auté ve 
ritas parcicip'acaí'ic ipfa vericas, attamc t ú 
veritas in Deo fumatur ab eílcntia diuina 
Se per c6 fo rmi t2 téad ipía : fit cófequens 
v t dicacur vericas per el ient iá Sí q-> Deus 
íic fuá vericas.Ec hoc i n t c d i f D . T h o . d i -
cens.tj quia Deus cli: iuum eíle nquo íii-
mi tü r omni s radó VeritaliSjfit vt Deus l i t 
fuá veritas. ¿4' 
Pra:terea n o t á d u m quod fi fíat fermo cmtj'tcort 
deveritace qu^ eft paísio entis res crea Rfa*a*i*nf$ 
ta d ic i tu r vera quaten^ comenfnrá tur in .f f 
t e l l c d u i d iú ino.cer t i fs imúm eft no p'oí- r -,AtA. 
le re dici luárji veritatc:quia lira comen-
furatio eft relát io realis ad intelieÍLÍl d i -
uinum itiqua neceíTarium cíl q? ponatur 
limicatio explicáía vnde dicitur Deus fuá 
veritas in hac acceptione no fecundurri 
rcalé comenfurdtiop.erti dlífi fuo i i i tc l lc 
¿lu,fcd fecundum ói i in ímodá ídentitai-é 
quxidcndtas e í l fupé ' r ior omni comen 
ruratione.Et ílcüt omnis méfura cí l ra 
t io fui <Sc m e n i d r a t i j í á veritas tráfeeildé 
talis reperta iilDeoeít- ratio venestis qu^ 
reperitur in creaturis per có¡viép .furatÍ9« 
nem ad E)eum.Si vero fíat fermo de veri 
tatc fóriTi.'ili,etiá Deus dicicurfua vetitas 
ratione identicatis incer obieclum i n d i - „,. 
cij 5c ipfum i u d i c i ú h l . t E t í i co'raargu u Oh'itcú; 
quiafequitur q? hoiíid fit fuá rario:tal:-
tasf quia tá t idnal i tas eí t natura ipílus l ía 
m i n i ^ r e r p ó d e t u r qnod homocóp. i f í í tur 
adfnárat ional i racein vt poteiitia ad a f íú 
(Se íta implicar q> vtruníjiic ex t remum 
coueniat in illa pra-dícariune qux nó ecl • 
patitar fecüríi c o a r d a t i o u é 111 recibien-
do, fpr raám. 
Mota carne quod veritas ¡n elle Vrrí ta 
tis eft eiufcíc ratioms.in Deo & ih crcacu 
r iá l l cé t fec i íhddm eíle cutis difleranc ge 
riere:nam de racione veritatis ex genere 
fuo nó eft adrequatio intellechis ad re d i 
{ l ind- í , immo vero pr r ;iccidens cói iéni t 
L U 5 - v e r u 
C o t . i p . A n f u t u Y Ú c o 2 . n o f . a D c o q u i á f u t u r u 
veritati,.qiiia repericur i iv in te l lec tn qni A fuá coformítas cum eíTencia p rop rh . e i i i 
dcfurau l uam pci-feCtiOnc ab cxtriufeco 
Q j . i a propter i'olam efl de racione verica 
tis ad^quatio i iueHedtusadrem^fíi iecalis 
res íic.diftindtaab intcliccftu fiuc non: 6c 
qiááuisad veram ada:quacionera rcquira 
tur d i l l i nó í i o extreiTiOrum que nhi inui 
cemadxqucntur , tamen jn-pi cefe^nti no 
lumicur adiequatio in'hoc r igorej ícd pro 
quadaintima cóuenienciaincer-pocentin 
que iudicat de obiedo. & i p í a m ob i ¿¿ lú . 
E x p l i c a t a r a c i o n e ü . T h . r e í l a t declara 
re q u a l i t é n l i a íic fnndamencum o m n i u 
al i ar u m q u x po íl u n t ad d u c i . E c q u i d e ni 
V á z q u e z veitur quadá racioYre. ad.prob.á 
dum 4 Deus (íc lumma vericas'in indican 
do íe |pmm::quta maxime r c p u g n á t D c Ó 
decipi. in i n t e i l e í t í o n e í l i i ipíiasscum ex 
parce incelicChis qai infinuus c l l j C u m ex 
parte t e i cognita^que c u m he pr imú ens 
eft m á x i m e neccdana.Hrec i l le . 
Perpcndac obfecro diligens leclorvrra 
harura raci'onum í icconueniencio t ,6c & 
piorijilla.fciliceCjque poííca cii exD. T h . 
an i l t a , ^ qu idé fere eí t idem per idé pro 
barc,q> Deus efe íumma vetirás-,quia non 
pocell f a l i i , i l i a cnim e í l fiamma verica? 
• que no admiteit aliqviam falíiiatCm.Ec l i 
cuc no mul tum ácute vel arciíicioí'e pro 
ce.dcrecqui intederec probare i n aliquo 
lub i e (ño poHe reperin forma i n fummo, 
^radu qina i n ipio íubiecflo nó poOec r.e 
perir i o p p o í i t u m illiuí: forma? eciá ingra 
dn remiífo n i f i h u i u s 'rcddac r ac ioné ,que 
ratio eodem modo debet probare forma 
poíTe reperiri in ditfro g tádu ; ^rq; quod 
nullu2 .oraduscontraniis poceí l copací 
cum rali Formarquia cócrar iohirn eadern 
eft raCÍo:itaíimilicer nihií noui datur in G 
te l l ig i dicendoq? i n D e o n o n potefl: i n 
l ieni r i falfitas jpptcr i l lnd quod .lííericdc 
vericace,fcilicec,quod in D c o repeHacur 
in fummó gradu:qua propter áisignancla 
éfa . T q n a ratio vtriufque .Vnde D . T h . í a 
Aúqmdpt'm pientifsime ireducit infinicacem omnium 
í ip' iHmreda- ac t r ibutórú quae reperiuntur i n Deb :ad 
utur ¿«/«¿fuum p n n c i p i ü m probando i p r io f i i u f 
í a s twbuto c i t iam(.v.g.) í< mifericordiam in D e o re 
wm Oei. p i r i r i in (uinmo g f a d i i , ex eo quod funt 
iprum eífe diuinum § t no recipiuncur in 
Deo tanqua in eiite in pocC-tia, acq-adeo 
n ih i l prorfus eíb per qct limitencur;ad eu 
demergo moduni prdcedic di£la racio 
de vericace ^ a d il lam tatiqüá ad radica-
le principium debent reduci a l ix ra t io-
riés-Si enim Deas s i l luum inccllígerc 3c 
dchs sil: qudd non íecum rópaci tur a l i -
ciuá inádarquat ioné , acqjachro mnra fñ i l 
lo nó.pofsic'iniieniri faiíitas.El ve hoc có 
í í rmetur vtamur exéplo quo vcitiír V á z -
quez de beato. "Dicic ehim á» mtclfca:us 
'bcltci circa'Denm'crare Viiüm d'ccipi quí 
dem nequit , led no eodem gradu neceísí 
•taftis quo Deusde.cipi hequit : qu ianon 
'fólum incelleéliis fed Üimen ipfum crca-
Cum quid.eft.s.tq^deo no eodemgenere 
necefsicatis eA: verú in iudicádo quo De* 
ipfe.-hoc ergo e x é p l o manifeíle o í tend i t 
q u á a pr idr i procédacriicio nof i r i d o & o 
ris. Qua'libec cnim creacuraeo ipfo q'ljó ^Ttet^y^i 
ens creacií eft habet elle per parcicipatio tata hmnii 
n é : q u a p r o p t e r lumé glorie no eíl: fuü ef gkii¿. 
le ñ e q u e fuá pe r f eó l io j ed rec'ipíc perfe-
^ i o n e íícut potencia fuiim i&iitojSá cc^ 
B f e q u e ñ t e r q u a n d o b c a t u s iudicat per l u -
men gloriaí ínfeilibilicer de o b i e ¿ o cla-
re viíb impofsibile éft quod vericas qug 
i b i inceruenicno recipia tur in c o d é i u d l 
ció í i c u t a í t u s inpocéc ia^c cófequcnccii: 
l imicaté, n 5 ergo iudicifi eft fuá veritas. 
Igicur cocusifte d i í cur fus reduc i l tu radra 
.tipné D . T h p . ñ e q u e afsignacur radicalis 
ratio ad^ robandf í quod lumen glorieno 
potef l ateiñgere eundem gradara ccr-
titudinis quemí lábec ludiciú diuinum es 
co q? lumch gloria; íic erbatura nifi expli 
cetur quo modo increa tur i^di f t inguátur 
effe ab eíjencia Se pcife^Moneí h p'erfcdi 
bilibus «Sq pocencia á fuis fi.€libijS. 
A d racioné pojitit ab i l lo authoreref-
podetur iarii ex i l la co l l ig i q, illa fenten 
t iafupra á nobis impugnara q u á eciá am 
plccftitur ipfc f mhor , r t í í ] ice i ,vcr i ta té có 
i l i l c r c i n ad:cquacione .c6ceptus o b i e d í 
ui cd re,qug cóc ip i tur á parterei non eft 
vniueríalicí-r vera, q u l d o qujdem veri,-
tas» q uc r cp éri tur i n i U o q u i cía re vi d c t d i 
u iná eireneiám no e í l t i l i s Conformitas. 
I n fenestia vertí D . Th.Sc d i fc ipulor f l 
¿lus vericáS geiierál i ter rcpcirmir in o m -
ni con fo rmi t a t e ince l l eó lu sad rc fecun^ 
du modu explicacú , & q u á c f i c u n q ; hek 
tus no formet verbü c reacü , ra t ione cui* 
Hicacurpropria cómenfuracio talis verbi 
ád eíTentiam diuínara cognicam q iu rcd-
meñru ra t ío íic relacio rea'is: adhiic tame 
propí i j f í imc perfedi í s i ine reperitur 
vericas i i i talí cognicione feu viíioufc 
beacififtarqiíiá preter qiiá q? intereUehtiá 
diuinam vt vnitani inceliedlui in racione 
r p e c i e i i n t e l l i g i b i l i s <Sc ipfam eííenciaiw 
fecunduni 
I n q u í e í t . i d . a r r t 6 . P i i m « p a r t . 4 ^ 0 
ImfHgnatíir 
dtaratia M-
Dtus 'mUicl 
tnrvemtor 
mxlitet Mía 
pt .C4iift veri 
í c c u n d a m fe inucniturTafficiens d i f t i n - A 
¿"cío ad il lam c ó r a e n f L i r a d o n e m , a d h i i c ta 
menCvt declaratum eílj ad eíTencialcm ra 
í i oné veritatis ex genere fuojnó requi r i -
tur talis d i í l i n í t i o . V e r i l e í l q u o d ad veri 
tacé creacá vt crcatacft neceíTario rcqui 
ricurSc i dco . e t i am i n vi í ione beadfiGa 
deber inqu i r í . 
Pra: tereaí i (vt facecur Vázquez) Deus 
non eft fumma ventas ex c o quod repc-
riatur fumma vnicas inter conceptum oh 
i c í l i u u m fuum fie rem cegnitam i fequi-
tur quod v e r i t a s a b f o l u t e l o q ú e n d o non 
coníif tat i n adn^quatione conceptus oB-
ieóliui cum recognita.Probatur fec[ueía 
q u i a á b eodcpr inc ip io fumitur i d quod 
e ñ per fed i f s imñ in aliquo genere & id 
quod-e í l íimplícicer ín tali genere fecun 
d ü ratione fubftantialé de eíTentialcm. C 
Altera etiam ratio quam póiifc d idus 
author ad probandum quod Deus dica-
turverus in fuo cíícjefi: quia eft m á x i m e 
conformis iiitellc¿túi:ccefcrum ( ajc)yc 
nul ium fequatunabfurdum itá debet hec 
Vcr i t as inDeo explicari vt non dicatur 
„rcrusquia eft coformis alicui in t e l l eó lu i 
tanquam caufx(íicúE alic|uiThomifl:ae d i 
cune de yeritate áliaru rerum)fcd qüia re 
fertur ad in t e l l edum ve o b i e í l u m veri 
iudici j ,nó folüm ád i n t c l l e d ü ipíiús D e l 
fed ctiá adintel le¿l :*m crea tur i rationa 
lis.Deus enim nof tér qu i verus Deus cíl: 
n ó poteft eíTe caufa & óbiedbum falíi íú 
dicij qúocies ipfc iudicatu'r re ¡pfi Üeus 
éc princeps omnium, contra vero lup i^ 
ter & A p o l o ideo falíi dij appel láncur 
quia iudicáncur eíle di) cum no fine. 
Cceterum Hoce racio ctiam non eft furi J5 
damcntal isytenim fnprá d icebámus fal 
fum aurü no dicitur fundamentaliter átT 
lequiacaulecfalCum iudici i i ¿^ c decipiatj 
íed quia non conformatiir idea; ven a i i -
r i de ex lioc fequitur .quód íit apeurh 
ad d e c í p i e n d u m Se caufindum falfum iu 
d ic iü .F i t eirgo confequens vt D e ú s i i o n 
dicaturyerws ín etrendo quia pofsitcau-
fare 6c caiifet veru iiídiciiim fu i j i t a^nó t l 
hxc íic ratio fnndarriencalis, fed recurre 
dum eflad pr iucipium poficumjfcilicctj 
cjiiod alia: res dicantur verás quia com-
mcnfurantur intcileel:ui di l í ino, O é u s ali 
tsm qi i ia^fl : prima mérífura atque aded 
CKfat íqi i i í ^ ratio a l ion ím.Pne tc rea eft 
recurredum ad rationem p . T h p . in prc 
fenti quia creáturx" cii í int cñt ia per pac 
| i t í ipa t ionc dicuntut :vef icpér t cc lu^ io-
nemadensper c í l endam a t vero Deus 
cum í i t fuum eíTe non dici tur verus per 
•propriam commenfuradonem fed eft ip 
la meufura todns verí tat is . 
N arti.6.docei' Ds.T¡i, 
quod (i loquamur de 
vericáte prouc exiílic 
in intelleclu í e c u n d u m pro 
p t i ^ r a d o ñ e m , 
D . thotA 
fíe in mulcis 
in celed:\bus creacis funt n iu I -
135 vcri tá res 6¿ i jfí v n o 5: e o d í 
inte i ledo íecudua i p!ura cpg-
n'rarfivero locjuamur de veri-
ráte fecunduñi c^uodeft in re-
bus^íic omhes íum ver^ vna fr l 
m a v é ri'í ate c ui vn u q ú o d q • a f^  í 
in ilatur.fecundü fuá entitac?. 
( P ' ñ T n o v B T í , l x . t f / . 
Vtrum AoñrintL h¿ec D. Th'o. fit V:r..^ 
Azquez difput yS cap, i . i m V ^ » f i . ^ 
pugnat i f lam doólr inam D . 
Th.<Sc afguit pr imo có t ra id 
í ^ 4 V e Í Í S quod dicitur, quod loquen-
do deveritate fecundú á eft in rebus om 
nes fur.t ver.-c vna prima yeritace . Quia 
D .Tbo .a r t . i . hu ius qüceft.docet v c r i H -
té in rebus cííe cquehjthbia d<. c ó f o r m i -
tace.eauü cum ihtellectu d iu ino ,vb i non 
dici'cres d i d veras veritate intelledtus, 
fed quod ficut in te í le í lus eft véhis per 
jc6,ü«niétia cum rebus,lie etia res per c 5 
fo rmát ionc cum incellettii ih quo mani 
Fefté denotac in ipíis rebus elíc veritate 
intniifecam 6e iplis propriam.. 
Secundo in arc. i .q . Iftuientis affírmat 
duobus modis aliqua ré diei falfara : vno 
modo.per ácciticns^quia aut eft lignú auc 
caufa falfítatis i i i iHtellc¿hi,&: hic m o d ' 
eft per extrinfeca de n o m i n a t i o n é . a i ^ j 
eadem ratione Icntit polle res veras a^)-
pcllarl exíliriníVca quoque denomina-
tÍone:altet-o modofinqui t ) rem aliquam 
eíTe fdfam quatenus déficit a regula i n -
tcl leclüs be i , au t a r t i f í c i s ac{uó peric dc-
pendet ficut á cauf i , i d e q ú e de veritate 
diccre debet,hic autem pofteripr mod* 
fi eííct per exirinfecit folü denominada 
He pdrum áut .uihd a p r io r i differrer.' 
L l l 4 Pea;. 
C o n t j ó A n o m n e s r e s fintveras v n a v e r i t a t e . 
Proecerca diclt V á z q u e z c. i . quod ex 
Huiltiplicadone rerum veritas eax'um no 
muit ipl icatur .non quia res ipfa: íiiUvcrc 
«xtrinfecc a veritate D c i , fed quiafunt 
yero: extrinfeca denominatione ex eo 
quod funt caufa v'eritatisin aliquo incel 
ledu.Harc ü i e . ^ u i b u s ratior.rbus in-ren-
dic confutare doclr inam D . T h o m . de 
vnici tc verit&cii rerum per ordine ad i u 
t c l l edum d i u m u m , & coníf icuerc fnam 
fententiam deVnitace veritatis ea rundé 
reríí per ordinem ad in t c l l edum efea tá . 
Nrh i lominu í fortioribus argumentis 
arguitur contra doctrinam D . T h o m . 
Primo.Vericas efi: pafsio cnt is : ergo 
multiplicatis endtatibus multiplicantar 
rcritates qux fu^it i n rebus. Probatur c6 
fequentia, quia ex pecu l ia i . cnti.tatc de 
bec c r tum habere pceuliaris veritas. 
Secundo.Diucrfa efl commcnfUratio 
qua homo cómenfura tur idea: hominis 
qua: cftrin m é t e diuinaab ea qua cÓmcn 
furatur cquüs idex cqu i ; c rg» ¿iuerfa eft 
VCfitas tranfeendentalis vcriufquc . A n -
tecedens probatur . Al iafcnim ratione 
vnuna commenfaratur f u x i á c x > aeque 
aliud. 
Tc r t io .L ice t d iue i fx res Se erititatcs 
refpicianc vaicu cerminum ex pafte Ü c l , 
ho t non toll í t quo minus íint áiu'crfx có 
mcnfura t iones ' . í rgo . Probatur antece-
dens:quia ad eundé termihum funt itsmI 
t.-e relationes, vi quia diueríitas comen-
f u r a t i o n i s n ó atccndiiur penes t e r m i n ú 
neq; exigit diucrfiíátc cermini fed «áiucr 
famhabitudinem ad i p í u m : ergo ftantc 
vnico termino dantur d iue r íx coramen 
furationes in rebus refpetítu ilIiUs* 
Qi ia r to .Vcrum eft perfedio entis in 
trinfeca:crgo quodeunq; ens intrinfecé 
eft verum,atq; adeo nó d ia turverum de 
nominationc extrinfeca. A ntecede s» pro 
b t tu r ex di<5Us:&.quidcm íí cílet perfe-
¿i io extrinfeca fo lum ponerct in ente de 
nominat loncm rationis quod eft co i i t r t 
fupra dida . 
Q m n t o . Vefbm t ranfccndeí i ta lc c í l 
d i ñ i n d u m i veto formal i : crgo íicet de 
tur vna veritas fórmalis iri diiuno ihtelle 
fíu non fequí tur quod ab illa d e n o m i n é 
tur diuerfac res Vcr.T veritate t ranfccí i -
dentali . Probatur confcqlientia e x e i t -
p loadhibi to á D . T h o m a de vrinaÁr riic 
dicina quar d i cú tu r fanre á fanitate quaé 
c í l i n aniiKali , & ^uidem non eft alia f i 
A nitasi l la q u í e e f t ú i mediema i fanitarc 
qua? eft i n an imal i , ac vero in praífenti 
datar alia veritas q u a r e í l iranfeendenta 
lis repertalnrebus diftimfta a verita-
te formali intdllcdus:ergo. 
Pro huius difficuitacis explicationc WwjfilfR. 
fit prima propofi t io.Simplici ter & íbfo ^^¡uraut 
luce díaerfo modo commenfurantur d i - ^ m A r « » i 
ucffx ent i ta tcsintel ledui diuino.Prob. ^ ^ í * » » 
i í l i r diuerfae entica'tes habent ibiequa-
lem p e r f e d i ó n e m Se par tkipatam ab 
codem i n t e l l c d u : crgo per ordincm ad 
"i^fura dantur diuerfaí commenfuratio-
nes. 
C ó f í r m a t u r . I n D c o ponuntur d í u e r -
(x idex rerum non e x parce modi in te l -
l igcndi ipfius D c i , fed e x parte rerum iu 
í c l l e d a r u m r q u i a licet Deus omnia inte l 
ligar per raodum vnius,tanien r e s in í e l l c 
B funt diuerfz 5c cognofeuntur fecun-
¿ u m quod diuerfe func ex parte ob iedo 
rum : ergo res omnes coniiderata: per • 
ordinem ad in t e l l edum d iü inum habcc 
d iucr í i t a tcm, atque adeo diuerfam com 
mehfurationem. 
Przcerea. Commcnfurat io ad ime l l e 
d u m diuinum confiderata ex parce crea 
t u r a r ü m eft rclado realis : ergo eft d f -
i icrfaindiueií ls entibus.Probacur confe-
quentia. Rclat io enim rcalis fumitfuam 
entitatcm <5c p e r f é d i o n e n i á fundaraca 
to a d quod confequitur: ergo ex diucr-
fis ent i tá t ibus 6c perfedionibus ortura 
habent relaciones quac etia funcinxqua 
les in perfedione. 
Secundapropoficio. V e r i c a s q ü x eft tni 
i n i n c e l l e ó l u d i i i i n o f e c i i n d u m q u o d pr i frtátHm "I 
ma regula 8c raenfura omnium rerum re P'.1* Vm^ 
ípicicür incrinfece á quocunque ente tj 
C ¿ rcaco .P rob .Ensc reácumhabe t fuamper íífií -
fedioriem parcicipácam ab i n c e í l e d u di n W 9 " * 8 
uino.-ergo i H c r i n f é c c refpicic ip íum in¿furÁm*. 
t e l l edum non folttm í icut efTedus re-
fpicic fuam caufam , fed ctiani íicut 
menfuratum refpicit íuam raenfuram 
á q u i depender in fíeri de coulferuari. 
ConíirmacUr . Magis dependene res ab 
í n c e l l e d u diaino quam pocéciaa fuo ob 
ieólo :fed potentia intr infecé refpicitfu 
um o b i e d l u m : ergo Se q u o d c i l q u e ens 
refp ici t i i i cc l l cdú d i i i i n u m i n t i i n f e r c . 
Ex hoefequitur qUod ^ a á d o D . T h o . 
c ó p a r a t i n h o c articulo denominatione 
qua vrina dici tur faiia feu medicina á fa 
nitatc q u x e í l i n animali cu denomina^ 
t i o n t 
l a Q u c i l i o . kS". a r t / c , / . Pcimzpzrt: 4 5 1 
t ione quavnüi iL iodq; cus crcacumdici A traiircencíencali, fabordinatá camen veri 
/íb cmta. 
A vtrttdfe 
bus. 
tur verü á vof kace qas eftjn mente duii-^ 
rja3n6 cenet c ó p a t a t i o m ó m n i b u s : ete-
« «..'«^ n i m medicina non dicíc incrinfecc o r d i -
• ,v-, né adkmtace , qi-iaaiseiiim p*(sic apph 
x yeñtAtu cari&caufareía ' - i ícace, tamen ex le non 
" dicicintrinfccc cale o-vdiné Se confecjiic-
ter cómenfurar io cuíni.^nitace no Tsmi^ 
tur ex. principijs intrinfcois medicinar, 
at ve ro in prefenti quodlibet'etas dicit.uí 
verum varícace rcáfeendencali e x i n t r i n -
feco ordine ad in tc l leótu diuinum ..^Vn-
de i í la cópara t io tence ín vericate for'.ma 
l i qüae intrinfece eft in incellecbu, i n alijs 
aurc rebus quatenus func caufevel í igna. 
T e r t i a p r o p o í i c i o . R e s no dicuntur ve 
intelUcm ríCprjrao & pCr fe á v e r i t a t c quac cft i n 
( imtmpo inteUeau creaco . H ^ c cft: contra Vaz-
íismt puma q l lez§cc6ftatparcim&x d i d i s infuper io B 
riovemasre rjj3lls.n|yerii:asfUndamccalis q u s c c í l i n 
rebus caufac veritatem fórmale intel le-
¿tus (Sreíl: mefuraillius: ergo ratio ve r i -
ta t i sá qua pr imo denominácu r cales res 
n ó participacurab intel lcclu, fed potius 
p r i m o repericur in rebas fub eminencia 
íupra vericatem repertam in intelledru. 
Sequicur ex hoc quonaodo íit i n t e l i i -
gédus D . T h o . i n h o c are. quando docec 
quod licec fine plures vericates formales, 
t amé vericates qu^funcin incelle¿lu crea 
to reducuntur ad veritacé qua: efl i n i n -
te l lef tu diuino,debet(in q ium) in re l l i g i 
íiCjCiiodficut Ínfima ordinácur ad fupre 
raa per mediarica veritaces qu^ func i n i n 
te l le¿hi crcacoreducuncurad vericatem 
que efl: in in te l ledu diuino per meai t í , 
fciUcet,refpiciendo immediace res qu.-e 
func menfura ca l ium vericatú , c^ : confe-
quencer immediatius menfurancur tales 
res perverjeaté incelicdtus diaini5quá me Q 
furecur veri tas in te l le í tus cread. Qaa^p-
pcer no eft cocedendumquod pr imo de 
principaliterres denominencur verceab 
incelleÁu creaco.Eft camen adue r t endü 
quod conílderaca vefitace formali incel-
Icékns efeaci feciindum quod reducicur 
ad menfura eiufdem rationis norsfpicic 
D e u m media comenfiiraclone cum re-
bus,fed immediate menfaratur h. prima. 
Vcricace fotmali incelleótus d iumi , & he 
omnia indicia vera infenoris ordinis rc-
ducuiicur adviuim iudicium fuptemum. 
Adargumenca q i i s obijeic V a í q u e á 
re fpondctur -Ad pr imum quod ílacopcí 
me res dici veras véri ta te intrinfeca Se 
caci incel lcf íus diuini t a n q ü á p r i m e mé 
f u r e , & hocproha t f ecunc íü argumenta. 
Circa expiieacioné c¡uam t tadit d idhiS 
¡au thord ix imusfupra . Etcerte min i eft 
quod voluer i t V á z q u e z cóíf i tucre v e r i -
tatc i ñ r e b u s per denominac ioné excrin-
fecam abintelledlu crcato}& n ó ex o r d i 
nc incrinfeco ád i l i tel lcdíum d i u i n i l , cü 
res per fe refpicianc i f l u m , per accidens 
aucemillum cum intelleftus diuinus 
fit propria menfura earumj non vero in* 
te l i td ' . i í creatus , i t e m cum eífe c a u f o m 
v e r i t a t i s T c f p e é t u i n t c l l e í f U í S creaci fi t 
a l iquid m i m i s pcrfeóli iai i n r e b u s qiúfA 
confoimari &" c o m i n m í u r a r i intciledrui 
d i a í n o . R e l i q u a argumenta ptobanc c u i -
d e n r e r dari in rebus dmerfas veritaces 
tranfccndentales» fubordinaras tamen ei 
dera ven'cati i n t e i l c ¿ l u s d iu in i , ^ : hoc fo-
i u m intena'.ic D . T h o . 
^ S f ( ^ N n t t í c u i o . y . d o c e c D , 
r h o m / q u o c i íi nuÜus 
L(§¿ effet in te l lc í lus a:ter-
niTs5nul!aefltt veritíis xterna, 
fed quia fofus i n t e J í edus diui-
nus eíl serernus in ip ío ic io vc-
ritas ¿erernirarem l iab tc 
C O N T R O F E R S I A 
Azqviez tence pareé nega t í -
ua dicens omnt vericacc cife 
xcernam ficucrcsomncs fe-
cundura fuá cílentiam arecr-
n x quoq:uc aucseiernae ver i 
c a t i s d i c i c 6 fu circr u n c, n Ó íb ] u m q u i a i n -
tcllcótus diuiims efl: a:tcrnus & vere fem 
pierde rebusiudicac,fed quia o b i e d u m 
mcelligibile talé habetexcremorum co^ 
nex ioncm vtf í inteí lcélus aliqnis íitab» 
scerno ííue creatus íiue in creatus habe-
re pofsitvetifsimum iudic ium de illa re 
í i ueaba r t e rno íiue quocunq; tempere 
n ó determinato principio . Quare iiced 
ín i l lus in te i ic t lus e í í e t ab 3ítcrno3fi taméí 
e íTecfutarusin aliquo repare 5c poculf-! 
C o t . 7 f . A q 0 0 d l c a n t u r v e r í t a t e s xtcmx, 
f c t c í T e a a c e i ^ a n c ^ a i n i n f i i i i C L i t n . ? h x c A a l i q i u v c r i t a s f a n d a m e n t a i i s v e l a l i q u i 
« ü a n c i a c i o . A n t i c h . i í t u s e r i c j V e l h o m o 
cfl: arnnaal d i c e i e c u r cTternse v e r i t a t i a : 
q u i a ex fe a b a;Leri io r i ó r e p u ^ n a c v e r é i n 
t c l i i g i v c l i n c é p o r e n ó d c t c r m i n a c o p r i n 
. C Í p i o , c o d e m q u e q u e m o d o ( a i c } c c i a m 
fi D c u s c í í e t aiceL-ntiSjfed i n t e m p o r e i n -
c i p e r e t i n c e i l i g e r c •> n i h i l o m i n u s ' . p e r ^ o -
efi i n ^ - i n f e c ü í:ü!i í e q u e r e t u r v e n t a c e m 
r e r u n o n e í í e - K C c - n i a m / i e x l e a n t e a p o f 
í e n t i n t c l i i g i . K K C i l l e . 
N r í U vfffN ^ x c í « n c e n t Í A l - a i í a r í l , n e q u s a t t í g i t 
anttea- r a e n c e m B . T h o . i l I c a u i h o r . P r o cLiius í n 
dil tuttllt - í ' ^ e l i i g e n d a n o t a n d a c í e q u e d v e r í t a t e s 
í lkmdmnu r e r u m qu:e d e n o t a n t h i n d a i « e n t « m v e -
r i t a c i s cniq t í t i n i n t c l l e í í h i í e c ü s i u q u o d 
r e s j p í a e h a b e n t f u á p i i e d i c a t A c í í c n t i a l i a 
f c i : a c c i d e n c a l i a l i b i c o n u e r . i e n t i a , q u á 
c o n n e x i o n c r a i a r p i c i t i n t c l l e f t i i s . id f o r - C 
m a n d a s p r o p o f i t i o n c s & í l a t n e n d a i n d i -
c i a , i f l : a í ( i n q u a r n / v e r i t a c e s H c e t r c f p c ^ l u 
i H t e l l e í í t a s noi ln a ñ t e c c d a n t q u i a i n t c l -
l e c h i s n o í l c r f ^ m i t f e i e n t i a m á rcbLis,n6 
t a m e n a n t e c e d u n t r e l p c á l t i i n t e i i e á í i H s 
d i u í n i q u i e í t m c n f u r A o m n i s v e n t a t i s r e 
p e r t a r i n r c b a s : q u i a e n í m r e s í l m t m e n -
idrx i u d i c í j í n t e i l e í l n s c r c a t i antecc-r 
d u n t j e x n a t i i r a r e í i l i a d i u d i c i u f n : q u i a 
tzt&é i n t e l l e d a s d i a i n u s é f t m e n f u r a p r a s 
d i d a r u m r c r u m de c o n n e x i o n ú q u s i n 
¿i l i s i n n c n í a n t u r j f i t c ó f e q u e n s T t o m n e 
t a l e m c o n n e x i o i i e m d e b e a t a n t e c e d e r é 
r e r i r s s i n t c l l e ( 2 : u s d i u i n í . 
AstPdlh 56 P m e r c a n o t s - n d i i i s r f t q u o d H c e t r e s 
pétifufilt» e o r n p a r a r s a d i n c e l l c c b u m c r ^ a t a m d i c a 
mm iíAuU* t u r v e r x f u n d a m c c a l i c e r í e c s i n d ú q a o d 
ctitmütn* func a p l c m o d e r e ipfuna i n t e l l c d l u m 
jappotgtthr c a u f a r c i n i l l o i u d i c i n m v e n i m : t a m e n R 
ai vúntdlt c o p a r a t a c a d i n t e l l e í h i m d i n i n u r a ko d i 
reriifH- c u n e a p t i t u d i n é v t ei c ó . m e n f u r é t u r , i e d 
l i e c e í r a r i o p r s f u p p o n u n t a d l u a l e m c o m 
raenrurationcm.Etcnim i n i p o f s i b i i e eft 
j n u e n i r e a l i q ü a m c o n n e x i o n e m i n r e b u s 
, q u a : i n t e l l i g u n t u r e x t r a D e u m , n i f i i l l a 
p r ó c e d a t k c o n n e x i ó n e q u a : efl: i n i n t c l 
l e d i i d i a i n o t ^ n q u a m i n m e n f u r a - f i t i u 
c o i p f o q a ó r e s f u n t fub p r o p r i a e í T c n -
t ia ,ef t n e c e í T a r i u m q u o d i n D e o p r a r c e -
d a t i d e a calis e í l c n t i a r , & e o i p f o q u o i n 
r e e á d e m c o n u e n i u n e pr -ed ica ta e í l e n t i a 
m c u r a l u i s T u b i c d i s , e t i a m e f t n e c e í l ' a -
r i u m q u o d i n D e o p r e c e d a t c o n n e x i o 
« t a l i u m p r a r d i c a t o r u n í t a n q u a m i n p r o - » 
jpria m e n f u r a . S i c e r g ó 
P r i m a c o c l i i í i o . I r a p o r s i b i l c é í í q u o d 
v e n t a s r e r u m fit x t e r n a n i f i r a t i o n e v e - r í f k á i iki 
r icacis quac e í l i n i n t e l l e d u d i u m o ab turaíenufe 
K C c r n o . P r o b . ' O m n c s r e s d i c u n t u r v e r é k cUum (¡tiod 
v e r i t a t e i n t e l l e ¿ 1 " s d i u i n i p r i m o Se p e r eftm ¡mlic 
fe , v t p r o b a t u m ^ e r g o fi h a b e n t v e r i - ctkámm* 
t a t e m x t e r n a m , i l l a <?ebet fura i á v e r i t a -
te e i u f d e m i n t e l l e d u s . E t h o c ef t q u o d 
d o c e t D . T h o i a h o c a r t i . d i c e i i s . K f r i f ^ V.Thm* 
éüumttáiliumnen ufe almd qíím ventns mclh 
ctas. SnunátihUínim & €Íi itiinulíUtH & 
efl tyviieifátíBfam auxm qmd efl in intdkcta 
káhstfsrfetidm veritatem y fed fecunduíti qusd 
eflínnes éiátui verutn enumiabik feeundum 
qaod ftgníftcat ulityú v iútat í imellecmu Sim 
üter fetdeiimináBtrJvsrAa rmtate istU 
¡ectnSyVndefi nullus efiet mtellecttis atertiféS, 
zulUveritas efet éteraa.Hxc v e r b a chsr i fs i 
m e p r o b a n t , q u o d ñ e q u e i n r e b u s r : e -
q u e i n c n i i í i c i a b i i i b u s r e p e r i a t u r v e r i ' t a » 
quar n o n p r x h a b e a t u r i n i n t e l l e ^ u d i u i -
n o 3c c o n f e q u é t e r e f t i m p o f s i b ü c q u o d 
a l i q u a v e r i t a s í i t x t e r n a n i í j p e r p a r t i c i * 
p a t i o n e m a b e o d e m i n t e l l e ¿ l ; u . 
S e c u n d a c o n c i j í i c l l l a n o n r e p u g n a t j 
d a q u x i n u e n i L u r i n h o c c r i u n c i a b i i i j h o fetmU n 
m o e f t a n í m a l j V t p o f s i t a b e t e r n o i n t e l l i íKfíKfwW/í 
g i p n E f u p p o n i t n e c e í I a r i o c o g n i t i o n e m csgmfmur 
e c c r n a m i p í ¡ u s D e i . P r o b a t u i " . N i h í l p r o r - » « » ¿«rece-
f u s d i c e n s p c i f e ¿ t i o n e m p o t c f i d a r i i n - í-if copitii 
¿1Ü0 c n u n c i a b i h q u o d n o n d e r i u e n u r t¡em ¿iüituL 
e x i n t e l l c í í - u d i u i n o : f ed i l l a n o n r c o u g 
n a n t i a l e u p o t e n c i a v t i l l u d c n u n c i a b i i e 
v e r e c o g n e f e a t u r cft p c r f c c f . í c : e r g o r > -
t c í T a n o d e r i u a t u r ex i n : c l l e ¿ t u d iu ino ' . 
M a i c r e í } n o t a q u i a c n u n c i a b ü c n u l l a m 
¿ i c i t p c r f c c H o n c m n i í i t a n q u a m í l g n u i a 
v e r i t a t i s q u x e í t i n i n r e l l t í ¿ l u 3 a t q j a d e d 
ta l i s p e r f e í l i o d e r i u a t ü r á p e r f e ¿ l i o n e 
i n t e l l e d u s . I v í i n o r v e r o p a t e t r q u i a p e r f é 
¿ t i o e n u n c i a t i o n i s efi: p o t e n t i a á d m o -
u e n d u m i n t c j l e í ' t ü i n i yjp c o g n o f e a t u r í l -
c u t e t i a m p e r f e é l i o f ign i e f l p o t e n t i a á d 
h o c q u o d c o g n o f e a t u r i n r a c i o n e í i g h i , 
C o n f í r m a t u r . V t í i g n u m h a b e a t p o t e n -
t i a m a d h o c q u o d c o g t i ú f c a t u r , n e c e í T a -
r i u m eft q u o d p r e f u p p o n a t í i g n a t u m c á 
q u o p r o p o r t i o n e t u r : e r g o v t e n u n c i a t i o 
h a b e a t p o t e n t i a n a ad h o c q u o d c o g n o f -
c a t u r , n e c e í r a r i u m eft q u o d p r i u s c o m -
h a e n f u r é t u r i n t e l l e d u i c u i u s v e r i r a c e m 
/ i g n i f í c e t j <5c c o n f e q u e n t é r n e c e í T a r i u m 
eu: a d h o c q u o d e n u n c i a t i o quae eft p e t 
p e t i i í e v e r i t a t i s h a b e a t p o t é t i á ad m o u e 
d u m i n t e l l e ó l u r a q u o d p r i u s c o m m e n -
f u r e t t i r 
í n Q u a e f k i t f a r c 7 . p r i m a c P a r t : 4 | í 
fu re tu r ín t e l l e t f t u i cu ius veruatem l i g n i 
ficet,5v: c o n í s q u c n t e r necef lar iú eft a d 
hoc a u ó d eñuncVaiio quse eit perpetua; 
v e r i í a i i s liabcat potc tUm ad m o u e n d ú 
ince j ledu q u o d pr iüs cómenfurecur in~ 
t e l l e í t u i d ia ino , in qup eft aecerna ver i -
tas.Ec í icucin é n ú c i a t i o n i b u s quás nos 
p r o f e r í m u s vt a l i q u a eai ú habéat poten 
tia ad motsendü i n r e l l e d ú alcerius h pro 
feí e r í tcnecc íTar iú eil quod pr iusexpr i 
mat v e r í t a ' t c m q u á ; eft in in te l l e f la pro 
fsr5cis,ira vt crt . iniiriatio fit perpetua? ve 
ritans,,& h a b e á t p o t é t i a a i ad mouendi i 
aliquem intelleóVú neceflariú eft quod 
prius expiimat illa v e r i t a t ¿ ¿ t e r n a q u s 
cíl in intellectu d iu ino-Et Gcut in exein 
p ío pofi to non dici tar cnunciatio verá 
fecundum quod haber pocen tía ad m o -
u e n d ú í n t e i l e d ú profereni i s jed a l t e rü 
j n t e l l e d ú : q u i a r c í p s í t u intel ledus p r o 
f e í cn t i s eft vera v t f i g n ú exprimens v e -
r i í á t e . n ó vero ve mouens ad i l la cogno 
f cendá , ( icenuciatio perpetuaz veritaris 
no dici tur taíis per poren t i á quá habeat 
vt irice!lig;itur a Deo, íed potius r e f p e -
d a int&lleiftüs d iu in i le habet vt e x p r i 
nieris perpetua veri ta ;é. Confequens e r 
go efi: quod ve ílla e n u n c u t i o ( h o n r í o eft 
áfrí(nal)pofsit ab xterno i n t d l i g i pr¿B-
fupponi t nece í fano ve í i ta te rn « t e r n a 
inte.UéÁus d i u i n i . 
DeenUcid Ter t ia c ó c l u í . E a u n c i á t í o n c s Gonuri 
(ismhtíS ro ^ é t e s funt perpetux veá ta t i s q U c U c n u s 
iingetíbui f a d o res i p l x figiilíacaÉ* c o g n o f d ü n 
t u r a Deo ab íererno. P; ob. Nui la ratio 
necefskaris v . l aste nitans repsri tur ín 
c d o n e x í o n c extre•norum p; jsdtdafym 
c n u n c i n i o n u n i í q i K i d o q u i d e m extrema 
c o n n e d u n n i f có t i nge r i t é r t e r ^o toca r á 
t i o p c r p G t ü í í veritJiis qü© reperitur in 
e l i d í e n á c a t i o m b u s debet íumi ex coix 
c i t ions a iu ina .pt cerce no<\ v i d e o q u » 
nerpetuitas po ís i t áfsignari ¡a íioc enun 
c iabi l i , A-nricHriftas e r i c , niíi ea qua; re-
per í íu r in decreto d i i j i n ó q u o Deus ab 
fftefnó decréuic íYnt ichnf tum f u t u r ú . 
Ñ e q u e etiam v'iáfá quam ap'parentiam 
verttatis fíábeat quo a m his enun c í a cid 
n i b m c o n í i n g e n t i b u s dicic V á z q u e z 
ideo res cognofe i a Deo^quia í u n t , 
non vero ideo futürás éílé ¿juiá co-
A g r iOlcLntur : i m m o vero cum ex ie 
l i n t omnino indifFcren tes ad cDc ¿L no 
e íTe^ra t io detcrminacionis ad vnam '¿ 'm i J í de-
par l é & ratio veiitatis i l l ius enunciatio tcrminaua 
nis qua deterreinate i lgnihcat vna pars niS(\*(te-t 
debet fumi ex decreto d imno . Ec i k u tn '¿jeore 
etiam in connexionibus neccllanjs cü jpeflHcon 
veritas a:terna tanquam in l gno veri f ; ^ , , ^ ^ 
ta lis qua' eft in intellectu diurno á for-
t io r i in connexionibus contingentibns 
quas funt ind ic t i s enunuationibus cfl 
veritastanquam in figno il l ius deiermi' 
ra t io t ; i s8¿ decrcti üiuini per quod ab 
« c e r n o Deus decrcuí t res illas cotinke* 
tes futuras clTc, 
E x ijs fequituf quod fi iotellcíftCiS d iu i 
hiú inciptret ¡n t c l l i g t r e ín t é p o r e nul»» 
Ja prbr íus vesitas eflst eterna: quia o m -
nis ratio veriiatis oclú habet o n g i n a l i -
ter a verítatfe ihtelleiftus d iu in i . lde cria 
d i c e n d u c í t p rópü í t jon i ib i l i t e r loquen 
g do de veritare t r á n f t é h d c n i a l i & de po 
tentia quá res habent íceundí í fuá emita 
tcm ad m o u e n d ú intelIeifiuiTi creatum. 
Sequitur p-scteiea nullá pof l t as igna 
n t f lcní iam fimplícé ab aterno qua-no 
br ig ihe iur in idea d iu ina in quo p r i m o 
h á b e t t i l e t anquá in fuo exemplar i , & 
centrarium ei?;s eft imaeinarium & chi 
rnéricuín & pr ihe i^ iü muitaríi i^ouitatú 
¿joae non paruarn E c c l c í i i b e v t u r b á i i o -
hem^ffei unr ,vt confrat ex dictis 
Í ^ É t r c ü e t a ' m in hoc primo to 
rno inciudcre omnia cjuá 
p e r t í n e n r a d vni ta tcm D e i v f -
c o^e.id quxft .27. huiuspar t i s í 
quia tamen irr.clacus de vo!ün 
tare D c i 6¿ prxdeftinationc 
füncgrauifsimi 6¿!ogdril difpu 
ta í ionern expofelint r e í e r u a n -
turvfque adfecui^dum t o m u , 
& i f t ter l tu jpeo datc)SS.D.N. 
díffi'niet praccipuas veritates, 
qux cafdein materiasconecr-
hún t^cu iuspcd ibu j me & o r r K 
hcih mea mc tá t í í fubitiiÉÉOJ 
F I N S , 
O M N I S A R 
T V R A 
A 
F O R T I V Ü 
C a n t , 4 ; 
I N D E X R E R V M 
Q ^ V A E 1 N H O C 
L V M I N E - C O N T I -
O -
N E N T V i i . 
Jn quo eMtjtotopertinent ad Met^hyficas Thilofophicas 
qu&jiiones hocfigm z | indicantm. 
f P r i o r n u m c r u s f o I i u m i n c í i c a t j f e c u n d u s c o I u m n a r n , 
l i c c r a . v e r o J i n e a m . 
A . 
B S T R A C T I O f o t -
m 3 l i s v i d i f l i n é t a a b a b 
ftrahibilitatc. 36.3.A. 
*h A b f t r a h i b i l i t a s a n t e * 
c e d i c o p u s i n t e l l e d u s , &: cft i d e m 
q u o d i f r . m a t e r i a l i t a s . i b i . 
t Q n o o b i e d u m efi: i m m a t e r í a l i u s & 
a b f t r a d i u s f u n d a t p e r f e d i o r c m i n 
t e l l e d i o n c m . i b i . B . 
^ A b f t r a d i o q u a l i t e r fe t c n c a t e x p a r 
te o b i e d i , tí e x p a r t e p o t e n t i í E . 
^ A b i t r a d i o q u ^ eft r a t í o f o r m a l i s 
par te p o t e n t i a c , p o n i t i n p o t c n t i a 
p e r f e d i o n e m r c a l e m . i b i 
*h K e a l i s v n í o f p e c i e r u f n í n t e l I i g b i l i T i 
c u m i o t e l l e d u p o r s i b i l i c a a f a t u r 
p e r a b í l r a d i o n e o ) . i b u C 
^ A b f t r a d i o e í l r a d i c a l i s r a t i o f u b 
q u a f c í e n t i a e . 39.KA 
>h A V í R r a d i o f u b q u a p o t e f t c o g a o f e i 
r e s p r a - f e n s . 3 ^5«4-B 
^ A b f t r a d i o , q u í B v t r a t i o f o r m a l i s 
í c i « m i a ? p o n i t u r d e b e t effe r e a l i s 
p e r f e d i o o b i e d i . 48.4. A. 
A b í l r a d i o vr. c o n f o r t a n s i n t e l l c d ü 
n o n e f l r a t i o f u b q u a í c i b í h s . 
49.1 A . : j 
* A b f t r a d i o praEc i f i oa & n e g a t í u a í n 
c o n f i d e r a t i o n e g r a d u s c n i i s . 134. 
•1* 
* A C C I D E M S n o n r e c í p i t e x i a e 
t i a m t a n q u a m l u b i e d u i n q u o d . 
8 5 . 2 . C 
A c c i d e n ü a r n a t e j í a l i a e x f c h a b e n c 
í p e c i e m . 1 102 3,B. 
O r d o inr<:r a c c i d e n r i a . 224:4 A . 
A c c i d e n c i a q ü x e d u c u m u r r a d i c a l í 
t e r e x p o t e n c i a m á t t r í a é . 9-5.3.B. 
A c c í d e n t a l i s f orm-aperfi-cit f e c u i í d ú 
q u i d rubft , inc ia lem,3<: r e c i p i t p e r 
f e c ü o n c f i m p ü c i t e r ab 63.145.3.0 
S u b í U n t i a 8¿ a c c i d e n s c o n u t n i u n t 
i n c í f e f c i b i l i . . 428.1^A 
Q u x a c c i d e n r i a h a b e a n r v o i c á i d e a 
c u m { u b f t a n t t n . i b ¡ . & í e q . 
* Q ü « p r o d u c a n c u r ftmul c a r n f u b f t á 
t i a . 4:'9-4 ^ ^ ^etl' 
4* A c c i d e n s & f u b f t a n t i a q u o m o d o r e 
d u c a n t u r a d v m c u m p r i n c i p i u m , 
43 r . i . A . 
^ P r o d u c i b i l i t a s a c c í d e p t l u m q u s a n 
n e c t u n t u r í u b í l a n t i a e c o m p i e t s c , 
lí , i b i . C . 
G o m p a r a t í o í n t e r a í c í d é c i a q u o m o 
d o f i t a c c i p i e n d a . 178.3.C. 
A c c i d e n i i a í u p e r n a t u r a l i a I m m e d i a t e 
( u b o r d i n a n t u r D e o . & n o n a l i c u i f u b 
' dant lae creatae , 230.2.6. 
N u l l u m a c c i d e n s f u p e r n a t u r a l e p o t e f t 
c ó f e n c Y i t a l i t a t e f o r m a l i t t r . 232. i .B 
a N e c 
I N D E 
N j c p o r e f t í p a h i c í p a r e f u u í n eíTe ab a l i ó 
a c c i J e n r e í u p e r h í t u ' r a l i . •> i . z . A 
OíLícj í n t e r a c c i á c r . t i a í u p . n a n i n á l i a ve 
p r o c e d u n t V D e o . i b i . B 
^ A C ' í ' I O p r o d u c e r i s d t e n u á S 5¿ 
v t a t t i n g e n s e x i f t e n t i a m . 98 . j - C 
% D i i f e r e n t i a í n t e r v e r a m a c t i c n c i n & 
h m p l i c c n s ' e m a r i a e i o n e ^ i . b o o , ^ . \ 
^ A c i i o n i c O r r t í p o n d e t a d u a l i T a s i j 
e f f e d u . 5?5-4,c 
»i< A é t i o i m m a n e n s r n o n p r o d u c i r n e -
^ e í T i r i o e t f c d ü í n á b c a d i f l i n é t u * 
z í i . i . A 
* N o n d a t u r a d i ó t e r m i n a r a a d c l T c n -
t i a m r e í T e o r f u m . p S . a . A 
^ A C T V S v i t a l i s q u o m o d o í p e c L 
í i c e t u r p e r ó r d i n e m a d p r i n c i p í í á 
y i t g f e £01.3.6 
*$» A d u s q u q v n i u e r f a l i o r ' c o eft per Fe 
í l i o r i n r a t i o n e a d u s - S8 .3 .C 
*$< p e r f e c t i o a é b j s n o n f u m i t u r i m m e ~ 
d i a t c ab ó b l e l o . 153.1.C 
^ A é t Ü s p r o c e ^ e n s e x a ó l u a l i t í t e e h -
í i s i n q u a n t u m ens v e ! e x e n t e q u a 
t c n u s d i c i c o r d i n e m a d e x t r i n f e -
c u m . 243 3.B 
. A 6 t u s r u p e r na'ttfralis h a b e t p r i n c i p i u m 
p r o x i m u m f u p e r n a t u r á l e . 3Z.2 .A 
; v £ t e r n i u s D e i f e q u k u r e x i m m u t a b i l l -
tace e i u s . 1(57.3.A 
í > u r a t i o í e t e r n i t a t i s fn r a t i o n e d u t a r i o -
n i s n o n c é n f t i t u i t u r p e r efie menfts • 
r a t í í . . - i b i . 4 A 
I n d i t f e r c n m & d e t e Y m r n a t i o fn s e t e r h i 
tate r a n q a a r n i n m e n í u r a s d i q u a t a 
r c p a g n s n t . 3 9 1 . i . A 
. v £ t c r n i t a s i e c - a n d u m ea q u » c ó n t i n t c 
e m t n c n t e r . 394 .3 .A 
j E t c r n l t a s n o n d i d t - f o r m a l i f e r n e g a t f o 
n e m & v n • f orm3 ta te n m u i . i"<58 .1 . B 
V n i f o r m i t a s & i n t e r r c i n a b i i i t a s n o n 
c o i r f t i t u u n c c o m p l e t a m r a t i ó n é é t e r 
n i tar i '? . i b i . i . - g 
, E x p e r f e c c i o n e i e m p o r i s c o l l i g i t u r i 
n o b í s r a t i o s r c r n i t n t i s . í b i ^ . C 
^ A E t e r n i t a s i n c l u d i t r a t i o n e m m e h í u f ^ 
r a d i c a l i r e t & n o n f o r n r a í i t e r . i b i ^ . B 
I n v m f o r n i i t a t e i n c l u d i t u r r a d i c a l i t e r 
r a t i o r r . e n í u ¡ je . Í H ^ . i t 6 
A E t e r n i t a s c o m p a r a t a a d D e n r n &: a d 
x r e a t u r a s irt r q t i o n c m e n f u r a s , i b i i C 
l í o n d e n o r . u f o r í B á l i t é r o r d i í r e m a d 
n i e n f n r a m . i b i . j . A 
JWec m e n f u r a f p r a i a l i t e r eft p r a p r i a p a f 
ftoipfius. i b ' . G 
S e d f n e n i u r a f e q n i t o r a d i l l a m m e d u 
o p e r á t i o n c i m e ' l k f í u s , i b i . j . . C « 
N o n c o m p l c t u r p e r i n t c l l c d u m í k u c 
t e m p u s . 170-r.B 
P e r f c á i o e í u s f u n d á t a i n D c o . i b i , 
E a d e m p e r f e d i o chu« & d t u i n í e í í e - i b , 
M e r i í u r a t d u r á t i ó n c í n d í u i n a m i n (*íle 
d u r a r i o n í s . i b i . 4 A 
Q u a l i t e r d i f t i a g u í t u r a b v n i f o r m i t a t c , 
171 . i .B 
V n d c t o l l i g a t u r e í u s m e n f u r a . i b . C 
D5?: r a t í o n t ciusí ¿ i l a p p r c h é í i b ü i t a s p e r 
r a t i o n e m . i b i , 3. A 
Q u i d r c í p i c i i t p r i n j o v r m e n f u r a . i b i . B 
D i ü i n é t i o e i u s á t e m p o r e . 1 7 2 . 1 . A 
S ü b q u a r a í i o ; n c fit a p p r c h e n í \ h i i ; s l a n 
q u a m m e n f u r a . i b i . 3 . A 
ÍTifi.Tiitas e i ü s i n í a ü o n e m e n f a r a ? , i b i 
Q u a l i í e r c o m m u n i c a t u r i j s quae í u n c 
e t e r n a p e r 4 ) a r t i i ; i p a u o n e t r i . i 7 5 . 4 . B 
A h í i j e n f u r e t í n u i n f e c e v i n o n e m m 
c r e a t a m f i í e x t r i n f e c c a l i a s v i í i o n c s 
b e a t i f i c a s . 1 8 5 . 3 ^ . 
Q u a í i i c r p a r t í c i d c t u r . i b i . 4 . A 
E í l m e n f u r a i o d i u i f i b i l i s . 318.1.6 
. T r a h i t re s m e n f ü r a t a s a d í u i n a t u r a r n . 
r b i . C . 5 t . 321 i . B 
M e n f í rrat r es fuc ce fs i u a s v t T u c e é í s i u » 
f u n t ex par te reí- m e n fu rata?, i b i . : A , 
N i h i l p o r c í l efTe d e n o u o Jn i l l a . ib.3 A 
I n d i u i í i b i i i t a s c i ú s \ \ \ m e í u r a n d o a & u a 
i i t e r . í b i . C 
R e s p r i u s í u n t ^ "iíl¿ q í s a m i n t e m p á -
r e , 321.2.C 
E í T e i n i l l a n p p e l l a t p r o p r l ú m coucc^j -
t u m r e i {¿c e x i f t e n t i s . i b i . 
R e s fub p e r f e d i o n e p r i u s f u n t i n i l l a 
q u a i w i n t e m p e r e . ' m i . ^ . . C 
M c n f u r a t i n d e . p ' e n d e n t e r % t e m p e r e . 
• 322.2. •• " ' •-• • 
S e c u n d u m m e n í s r a m ejuS p a r t i c i p a r i i r 
• p e r f e é t i b r c r ú I D c c o p c r a n r c . i b ^ . B 
F u m r a [ d e f i c i e n í i a c o e x i f t u n t i l l i . 
325. 2. A 
O m n c m a l u r n p r i u s c:íl í n i l l a q u a m i n 
t e m p o r c . i b i - C 
? v c s i n C ó p a t í b i l e s ñ d u r i a n t u r i n e a a b f -
q ü e c o n t r a r i e r a t e . i b i ^ f . B 
F u t u r a c o m i n g e n t í a c o g n o f e u n t u r v t 
D e t t p r í e f e n t í a i n i l l a . 3 2 4.5. A 
E l e u a t i o r e r u m a d m c í u r a m e i u s an l u p 
• p b n i i á l í q u a m e m i t a t e m í n T p í f t . 
ir: ' • 22-8. 
1 
R E R V 
j z S . i . C Nullarcs dicitur errata i n illa* 
5 ¿0.4. A 
Pra tcrkurn Scfuturum quomodo fint in illa* 
? 5 9.3. A 
Dwet fa racío menfurx íntrinfecaf & e x t r í n * 
í e c x íEtcrnitatis. 391.2. A 
E x i í l e n c i a r e r u m in tcmporc non c f td i f t inc -
taab cxiftcntiacarumin ^ t e r n i t a c c ^ i í . i . C 
Q u ditcr p r íus c o n í i d c r c n t u r r c s i n fe quam 
in z t e r n í n a t c . i b j . B 
A b f q i fucccfí ioncal iqua funt res in ixeerni-
tate. 315.4.G 
Ele natío fub quaimienit inturres in i t t e rn i t a . 
te. 516.1.A 
Diuer í a con t ínen t i a t e m p o r i r á c acternitatis* 
319.1.C.&.J12.1.B 
Pr^fentialicas r e r u m í c e u n d u m fuasexiften* 
tías irt arternitate. 319.4.B 
A l i n d e f t diccrc dü ra t i onem diurna compleri 
per rationc menfarx aliud xternitatcm ha-
b e r c t a í e c o m p l e m e n t u m . 172^2. A 
AEternitas pa r t i c ipa tanon 'd ic i t fo rmaí i t e r m 
tionem menfi trx. 185.1 C 
Qualiter detur mutab i l i t a j in xternicate parti-
cipata racione fubiedi . 186 i . B 
AEternicas participata per modum tranfeun-
tis. ibi.4*6 
A E V V M c f t p o n c n d u m tanquam menfura* 
t75-5-B 
H o i i conf ing í tu r ab intelle A u n i c n l u r j i x u u 
Q o / e f i e d i r e d á menfura x u i t e r n o r u m . i b . j . B 
NeccíTaria eft vna menfura ^ u i c e r n o r ú . i b ^ . B 
Vniiíri x u u m q u o ^ fubiedacur i n f u p r e n ^ 
A n g e l o . 175. j . A 
Il lud e í l v n u m n u m c r o * ibi^ 
Eft ejuafi raéfurainadluexercito, i b . i . B 
Jnfluxus proueniens á p r i m o xu i t e rno r c l i -
quis. ibi .3. A 
A u dcntnr x u í t e r n á p e r p a r t i c í p a t i o n c . ibwC 
Q u a l í t e r xuura i n p r imo angelo fit nocius re-* 
l iquis. 176.2. 
A E u u m perfeíVior menfura quam tempus. 
1 7 8 . 1 . A 
Tempusnon efl: nobis menfuraxu í .177 .5 .B 
LimicaclO roenlurac x u i i n cognitionc angé l i -
ca. 3}l'$-B 
D ú p l e x moduscognorcendi Xtium* 177 4. A 
Cocxiftcnciafuturorum inord ihead menfurá 
x u i 551.1 C 
Qualiter Dcu» f t a t u r x u o tanquam menfuri 
178.4.B 
Lucifer non ef t fubiedum x u í . i S i . i . C 
A G E N Screatum o p e r a t u r c i r c á f u b i e c 
jLvia»integeum (Se complctun* ad educen 
damformam e x p o t é t i a m a t e r i x . ^ / . i . C 
^4 Inxqualitas agentium aquo iuii iatur 
^ 1 Qiialicer agens creatum cdücacexiíl:en< 
tiamex potentia efienua-. 77.1 C 
De^endctab c í l c n c i a i n p r o d u d i o n c exi 
ftcntiaíi 99.1.A 
•Jí A í l i o n ó c f t immediata ratio quaagens 
cf t inpaf lo . i ^ 4 . A 
t í i Nec ef l inpaíTo media f o r m a p r o d u c á 
ib i .B 
•J* Qiiali ter f i t i n paito. íIm.C 
4 ^ D e immediatione eius r e f p e d ú pafsu 
^ E x quo modo operandi colligatur e x i l -
tcntia ems in palio. i r f . t . C 
•Ji Quare di í le t a pallo. i b i . 4 . A 
Propinquitas eius í ecundum locum r c l -
peélu pafsi. % i b i . C 
Agcre in diftatisnon eft perfedio í im-
pllcíter eius. 157.1; A 
>fi Eftcamen aliquo modo perfe¿l io cius^ 
i b i . C . 
^4 Semper agít in rem diftantem. i b i - t - A 
^ Dif tá t ia pofuiua incer i p f u m & p a l í u m . 
ibj.3.C 
^4 Prius á p p r o x i m a t u m p a í l b fecuhdum 
efTe quam fecun dum vi r tu tem. ib i 4.A 
•fí Vndc íumátur cfficacia eius i n operan-
do* 2^0.3. A 
Agens mediaste ídea'eft agens hberum. 
398.2.B 
4 * Dmei fLi smodu^agcnd ina tu ra l i cc r & ar 
tificiofe. i b M . B 
Q u o d agens fie immediatius palso. 
Í(6 2. A 
Agchs qUodcr ibui t to tum eíte c f f e í tu i 
non poteft d i í i a r e a b e f f e d u . i b i . 4 A 
A M O R aliquando attertdicur vt aune 
xus v i r t u t i fpei. 198.2.15 
Amorna t i i ra l i s qi to di l igi tur Dcus vt aa 
thor fupcrnaturaiis non eft adusv iv tu -
tis. ^¿ifl 
A m o r eft prima radix tendentix per fpé . 
, 197.2.B 
A N G E L V S o p e r a t u r á b f q ; difficulta^ 
te circa fínem naciiralem. 181.2.C 
• Cópof i t io angeli ex genere & difierentia 
in que fandetur, 144.x. A 
L imi ta t io angelí no poteft fumi prxci rc 
cxeíTeípfius. í ^ - i . C 
Operatio eius v t participata in ef tedu 
qua menfuramenlbreiur. 179,2.A 
¿fa O p e r á t i ó n e s liberar eius non inenfunm 
tu r temporenof t ro . í b u § ; C 
a * Rega 
I N D E X 
R c í j u l a n t a s o p e r a t i o n u m c i a s a r g u m c n 
t a t í u e c o g n o l c m u ' á nob^s- 18o. i . B 
P . e g a U r i t a s o p e r a t i o n ú f u p t e m i mge-
l i a c t « n e l c i i d o a d o r d i a e m n a c u r a l e m . 
I n c o d c m a n g e l o f a b i e d a c u r t c m p u s d i f 
c r e t u m . ' - ' i b i . 4 . B 
V n a o p e r a d o c i u s m e n f a u a c m u l t a s i n f e -
r i o r a m a n g e l o r n m . i S r . i . C 
O p e r a c i o n e s c i n s f c m e l e l i c i c x p e r t i n í s ; 
a d o r d i n e m v n i u e r í i . 183.1.C 
M u c a t i o i n c o g n i c i o n c <5c fpec ie a n g e l í 
q u a n d o de n o u o c o g n o f e i c á n g e l u s a l i -
q i i o d í i n g u l a u e . 2.8 8.4. A 
V n i c o c e m p o r c d i f e r e t o m e u r a r a n c u r 
o p t r a c i o n e s d i u e r f o r u m a n g e i o r u m . 
i 8 i . 3 . B . 
S u b o r d i n a d o q u a m h a b e n t ex fe o p e ^ a -
t i o n e s l i b e r a : a n g c l o r u m . i b i . G . 8c. 
A n g e l u s p o t é f t c o g n o f c c r c r a í i o n e s p a r 
E i c u l a r e s repraefencacas p er r p e c i e m c o -
í h u n e m n o n c o g n o l c c n d o r a c i o n e m c o 
m u n e m . 301. i . A 
D e i n x q u a l í t a c * c^uo á i r e g u l a r i t a t c m 
d u r a c i ó n u m a n g e i o r u m l o q u e n d u m eft 
c o n f o r r a i t e r a d n a t u r a s c o r u m . 17^.1. A 
C o n r i c x l o q u n c r e p e r i c u r í n t e r a n g c l o s 
f ü p e r i o r e s oc i n f e r i o r e s . i b . G 
D u r a t i o p r í r á í a n g e l í p e r f i c i c u r p e r e l l e 
m e n f u r a m i n f e r í o r u m d H í a c i o n u t n , 
1 7 6 . i . C 
Q u a l i t e r D e o í i c m a g í s c o g n o f e i b í l i s c í u 
r a c i o v n i u s a n g e l í q u a m d u r a d o a l c e -
t e r i u s . i b i . 4 . A 
( ^ u i ¿ o g n i c í o n e í l í n o c i o r d u r a d o p r i m i 
a n g e l í a l i j s d u r a t i o n i b w s i n f e r i o r a . i b , C 
C o g n i d o c o m p a r i c i i i a í i i t e r á u r a c i o n e s 
a n g e l o r u r n . 1 /7 .1 .^ 
A H I M A r a t i o n a l i s q u i l j c e r r e d u c a c u r 
fi d c o c U m c o m p o i i c u ra í l c u c i i n p c r f e 51 ií 
a d p e r f c í í c u m . 78 i.R 
P e r fídtcotum 3c p e r f i c i c u r a b e o . í b i . G 
D i f p o í i c i o m a c e r i x a d v n i o n e m c u m a a í 
m a r a c i o n a l i j 98 3 . A 
A n i m a r a t i o n a l i s q u a l i c c r c r i b u j e f p e c i é 
c x i f t e n t i x qUam r c c i p i c a n c c í n f o n r u ^ 
t i o r i e m . l o i . 3 . A 
E a d c m c x i í l e n c í a a n i n c e r a d o n a i i s c^ c c o -
ti l i s . x p p . i . C 
A P P E T I B 1 L É i n d u p í í c i a c c e p r i o -
b f c , i t 8 . r . B 
A p p e t i b í l í t á s q u a l i t e r f c q u a t u r a d í n t e -
g n e a c e m . í b i ^ . B 
A P P E T i T V S e F f i c a x & í n e í i k a x . 
190.1.C 
rf* A p p e t i c u s q u i eft p o n d a s n á c a r a f e m p e r 
c l t e f f i c a x . . u)t . ; .C 
>|4 A p p c t i t u s c l i c i t u s f u i i d a t u r i n po-u-
. i i a t u r x ; ib : . . ; . , \ 
M a g í s r e q u i n t u r a d pono;:is ñWi&á i ü c g 
d e n c i a a d fíncm fnpernaturAlcift q i í í n l 
a d a p p e t i c u m e l i c i c u m . 
A p p c t i t u s c l i c i t u s i u n d a t K r ir: c ; : -
x i o n e r e r u m ( e c u n d u m e l l e reaie,ib.4 B 
P c r f e c t i o r i m o d o f e q u i c u r a p p c t f f í s d i -
c icus f o r m a m a p p r e h e n í a m q u a m p o n -
d a s u a t u r a í f e q u a t u r f o r r a a m r c a l c m . 
^ . D i í í e r c n d a i.uter a p p e t i c u m c l i c f t n r r 5: 
p e n d u s n a t n r x . x o i . i . / ) 
^ E á d e r a r a t i o n e f e r t u r a p p e t i f . i s i n oiw&fa 
b o n i f ine v e r a f i u e a p p a r e i u i a . itfi-ii C 
*%f £ t i a m p o n d e r e n a t u r a f e r t u r h o m o i n 
b o n a i n c o m m u n i . . í r > v - . t . A 
A p p c t i t u s n a t u r a l i s n o n f e q u i t u r $h&fí 
b o n i f u p e r n a c u r a l i s p r o p o i i c i p e r i í « 
d e m . i c o 3 . C 
S ü b o r d i n a t i o a p p e t i h i s f e n í i c i n i r c f p e -
d u i n t e l i e d i u i i n o r d i n c C u p e f n ^ c u r a í i . 
A S S E N S V S T h c o l o g i c u s c t i a m f i f e - -
q u a t u r p e r c o n f e q u e n t i a m c u i e f e n r e m 
n o n ert f u p e n u t u r a l i s f e c u n d u r a f u b -
flantianu ÓfiVpjC 
C u í i T Í b u a t u r p r í m u s a l f e n f a s l r d e o l o o l 
P c c u l i a r i s c l a r i t a s i n a í T c n i u céndi i&é* ' 
n i s T h c o l o g i c a : e x m o d & c e n d e n e í r ? - r ' 
d i í c u r í u m . i b i . C 
D i í í e r c n t i a í n t e r a í T e n f u m h a e i í c t t c l <k 
c a t h o l i c i r c f p c c h i e i u f d é v e r i t a c i . ? T ! í f d ' 
l o g i c a r . . ',7.^.0 
D i í l i n c l i o a l l e n f u u ñ a n a t u r a l i iutí a f u - . 
p c r n a t u r a i i b u i a p r i o r i 8< b p o í t e r i ' . ' r i . 
A í 1 e n í a s p r i m o n i m p r i n c i p i o r u m t n b n. i 
t u r a u t h o r i n a t n í x . 4 M y\. 
I n h o c a í T e n f u p o d u s m o u e t r . r intc i i ' / ' -
é l u a P e o q u a m m o u e a t f c . f e c u s v e r o í n 
a í l e n f u f e i e n t i h e o . ibi.i3 
A l T e n í u s c d u ¿ i u s e x p r i n c i p j j s í i d c i p e r 
c ' u i d c n c e m c o n f e q u e n c i a m , n o n p e r d -
n e t a d f e i e m i a m a l t^c ius f p e c i c i 4 T h e o 
l o g ' V 5C.4.ÍI 
P r o c c d e n s i n T h e o r l o g i a e x p r i n c i p i j s 
r c u e l a t i s &• e x a l i j s c o g n í t i s e u i d e n r e r , • 
rf í : v n i u s f p e c i e i . im&h 
R e u e l a t i o v i r t u a l í s p a r t i c i p a r a i n ¿ l i o eft 
y a i u í f p e c i e i , i b i . 
C o n n e 
E R V M . 
^ Connex io principier i iHi eft ratio aí íen-
fus conc lu í ion í s i b i . 3.C 
¿fct E t n o n f e habec calis connexio vcappl i -
cacio. i b i 
• C i a n d o bonitas confequcntia: cfl: cog-
nita cuideiitcr inTheoiog ia quomoeio 
aílcnfus c o n d u í i o i i i s lie obíctmisa 
^ i . B 
AíTenfus fídeí quateí ius certi & n o n v t 
obfeuri f u n t i n Thcoiogia ratio aflen-
t iendi conc lu í ion ib t i í í i b i . i . A 
Redud-io omnium aífcnfunm T h e o l o -
gia? ad vnum radic«lerB¿ J j i iLJ l 
^4 l n quo confi í lát firaiitas aíTenfus atc |u¿ 
adhaeí ionis intci lc¿lu$. 69 i . A 
>J< ln t c l l c* tum fírmíus an*ri t i r i r e r i t a t i no 
d t magis penetrare ipíam¿ 684. 
A T T R I B V T V M vnü quoraado Ut 
- ratio cognitiofiisaiterius. 111.3.A 
• D i f t i n d i o a t t n b u t o r u m . 416.1 A 
l n cogni t ionca t t r ibu torum non format 
. beatus plura verba. 111.3.0 
infinitas a t t r ibu lorum Dciad quod p r m 
c ip ium reducdttir. 44.3.G 
Q^omodo reperiantur in D c o a t i n b u t a 
in ratione a t i n b i u o r u m . ib B 
Vif ionc beatifica videntnr a t t r ibu tá ve 
y n u m funt non pra^rcindendo vnum ab 
aiio. i b i . 4 A 
Cogn i t i o clara o m i m i m attribLitorara 
D c i i lon infert cogi lu ioncm comprc-
her . í iuan. D e i . 278. i .C 
Rat io íé rmal js a t t r ibu t i n o n conucnit 
idex d ia ins . 411 4. A 
A V X I L 1 V M & r p r z d c t c r m i a a t i o AÚ 
opera diFficilia. 381.1.A 
Per fabtrafHonem auxi l i j part inj lari» 
non minuitur libertas ad aótum ¿eficica 
tcm lubfcciuatLim. 37 v 1 * 
D e u s n o n co^nofeic de negationcm fu i 
auxilij p o í t cogni t loncm dcnGientiae, 
i b i . j . B 
Deuscognofcit peccata fecundum ratio 
nes par t iculare í in deterrainationc nc-
f^andi auxi l ium. ib i .4 .B . 
Simal datar cogni t io auxi l i j confcreilr.. 
d i ^ Tubtrahendi. ^76.1.A 
Renkcnt ia hornínis rcrpe&ii auxi l i j d i -
u i n i . 377-1 B 
Diuer fum a u x i l i u m a d opera vir tut i ina, 
acque cntitalis percati ctiam fi. detur 
comienientia i n e á d e m e.ntitate-phyfi-
ca. . : . i b i . i . 
Q¿i,:e opera v i r t u t u m re ¡uirant perfec-
t u i s a u x ü i u i a . j / i . i . B 
A«f tas rnperna tura lcs v t p o n e n d í i ' n exef 
c i t io non poíThnt p r^mder i h Deo ant« 
¿ e c r c C L i m confcreiidi auxi l ium cfficax. 
580.4. A 
C^iid li Deus expeftaret concurfum v o -
luntatis creaUT ad p t í e b e n d u m cldem 
Voluntati a u x i l i u m í i b i . C 
B 
E A T i X V D O fupernaturaljsnon pn-* 
• tci£ cognotei vinbus naturar. 190.4. A . 
& . i p i . i . B 
A p p c t i t u naturali efficaci non p o t e í l ho 
mo appetcr« beatitudincm í u p e r n a t u r » 
Icm. Ipc . i . B 
l i ic l ina t io cfficax ad ipram efl: in codem 
cidine cum aiTequutioiic eiufdcm. 
191.1.A 
Inou poteft homo pondere natura? ferr l 
i n i i l a m . i b i . B 
i INec appctitu elicito natural}. i b i . 3 . C 
Solum Te habet homo obcdicn í ia l i t c r ad 
can;. 192.i*A 
Ncc fuffícit lumen íidei i d ipfam appe-
teHd^m. . i b i . 3 . A 
N c c voluntas dici t naturaliter o id incn i 
ad catn. 193- i -C 
Eciam in ra t ione caufx finalis § 111 ra-
tione fiáis confiderata beadtudiue. 
, 15)4.5.c ,. 
Nec ad cognofeenda clare prx'dicata 
q u i ' d e D c o naturuiieer o i teuduntur , 
I 9 ^ Í ' C rr . i i - / " 
Beatitudo ¿k a í í e q ü u t i o bea t i tud in ís p ro 
eodera reputaniur . 196*1 C 
Beati tudo v tc f l : bonum h o l l r u m non 
p o t r i l appcti viribus natliroe. 197 2 .A 
iNec ad if tum appeütLim íuíficit aux i l id 
rupernatiuale. i b i 5.B 
M o n tatnc cíl nece í ía r ia noua virtus pie 
.. t í l - fpcm ibí .4.B 
B c a i i t u d o v t fatiátília appetitus hatura^ 
l is . 198 3 C 
A i r i o r beatitudinis rupernaturuijs non 
•efl- necefiarius quoad ípcc i f i ca t ioncm, 
2CI.3 .B 
I n q u o beatifiectur i n t e l l é d u s forraalí^ 
ter..2<o.i.B-
Q\\x' l int i l la q u x p c í í i n e n t ad f la tum 
•beatí . 282.2.B 
B,0 N V M . i d c i ü efl quod « p p e t i b i l c y j v y ^ í 
123.4.C 
a 3 •J. V u n o s 
I N D E X 
^ V n n m q i i o d i q u c recundbirn q u o a p e r f j - ^ 
d u m e l i í i c d i c i c u r b o i i u m . 113.4.0 
• J * N o n p o c c l l c o n i t i t u i p c u o r d i M c t n r a c i o 
n i s . 124.1.Í5 >X» 
>J< N c c p e r r e l a c i o n c m f o r r n a l c i n a d u ^ p c t i 
tutu» i b i . C •Jí 
>Ji S e d r e i a t i o a d a p p e i i t u m p r x f u p p o -
n i t r a c i o n e r a a b f o h i r a í í i b o n i . i b i . i . B ^ 
^ É f t m c n í u r a á S : e x c m p j a r a p p e t i c u s 3 - A 
>J< N u l l a m p e r f e t T c i o n c m p a r t i c i p a t a b e o 
c u i cft b o n u m . i b i . 4 . 1 i ^ 
•Jh D e c e r m l n a c i o eit is a d h o c b o n u m Se i l -
l u d peí" c o u d i t i w ñ c s m a t e r i a l e s , i b i G 
A b í l r a h i c ab m f e r i o r i b u s a b l l r a ^ i o n e 
f o n i u l i . i b i . 
>J< A p ^ n - c h e n f i o e lus e í l c x t i ' i n f e c í i r e r p e c -
t u c o n f t i c u t i u i i i n m c d i a c i . i í j . í . A 
• f » D i i p l e x o r d o r a t i o n i s m c o . i b i . I i 
K o n d i c i t f o r m a l i i a c c m c u t i s i n p r o p r i o ^ 
C o a c e p r u i z ó . x. A 
>J< R a c i o c m s p r o u c i i i c á p e i f c d i o a e e i r e n * •Ji 
t i a l i r e i . i b i . i . B 
h¡i I n c c g r i c a s n o n c o s f t i C a i c i p r i u n i n c í í c b o ¿fc 
n i . 1 x 7 . 1 . A 
A p p e c í b i H c a s c o n r i í t a i t i l k i d . i b i ^ . B tfc 
•Jt O r d o r a d i c a l i s co i t i cL ie i i s b o m i m . i b . 4 . B 
^ D a p l c x p c i f i i c l i o b o n i e x p i i c a c a p e r o r d i •J4 
n c r a r a d i c a l c m . 1 x 8 1 . A 
yfa B o n i c a s n o n cft r e i a t i o i n t e g r i t a t i s ex p i n 
r i b u s . n i 4 . C 
^4 Q u i d d e f p e c í a l i b o u i t a c c c o m p o l i c i . 
• J ^ B o n u m q u o d n o n efl: p a í s i o cut i s fed d i - ifa 
c i c u r l o l . n n b o n u m r e f p c i f t u a h e r i u s n ó 
c o n l l i t u i t u r i n e f l e b o m p e r o r d i n c r n 
f o r m a l e s a d a l c c r u m . 114 3 C •J» 
>J< C o n í V i t u c i u u r a b o u i a p p a r e n t i s . 1 1 5. 
« . A . 
>J< B o n u m q u o d a b f o l u t e efi: ta le b o n u m 
f e c u n d u m q u i d . i í 6 . i . A . 5c . c o i u m . ^ 
• J ^ D i u e r f í c a c c e p t í o n e s b o n í , 117.1. A • f í 
>|4 B o n i t a s a c c i d e n t i u m . l i ó . i . A 
>|< B o n u m i n t»; p r o p r i u s d i c í t u r pafs io e n - A 
t l s q u a m b o n u m q u o d e f l a l t e n b o n u m 
i b i . C . 
t j * Q u a m n e r f e ^ i o n e m d i c a c b o n u m q u o d tZt 
c l l pa f s io c n t i s . i b i . 3 v A 
f ¡ i E a d e m r a c i o c o n í l i t u t i u a b o n i m c o m m u 
n i 5c c u i u f c i n u i u c b o u i c o n t e u t i f u b 11-
lo- ih'uñ £ 4 
\%4 B o n i t a s fubf lant iar & a c c i d e n t í s q u o i i i o 
d o í i n t e i u f d e r o r a t i o n í s * i b i ^ . C 
)J« B o n u m a n -foi-maliter d i c a t u r p e r í c e -
j t i u u m a l t e r i u s . x ^ o . t . A ^ 
E a d c m r c s b o n a S c m a l a f e c u n d u m d l u e í -
l a s p r o p o r u o n e s r a d i c a l e s n o n v e r o f o f 
m a l e s . i i b j . í . C 
B o n u m n o n p o t c í l f u b o r d i n a r i a i t e r i » 
i b i . 3 . C 
E t i a m e x c r c e t r a t i o n e m b o n i a n t e r e í a * 
ti u n e m . i b i . 4 A 
D i í t e i c n t i a í n t e r p l u r i f i c a t i o n e m q u a 
b o n u m 5c v e r u m p l u n f i c a n t u r i n i n f e -
r i ó l a . i $ i . i . A 
C ó n u e n i e n c i a v t r i u f q u e i n a b í l r a í h o -
n e a b i n f e r i o r i b u s . i b i . B 
B c n u m p r i u s d i c i t o r d i n e m a d v o í u m a -
C t m d i u i n a m q u a m m e i i f a r e l a p p e i i c u m 
c r e a t u m . i b i . 3 , A 
B o n i c a s c r e a t a ex g e n e r e f u o b a b e e í d e m 
c o n í l í t u t í ü u m q u o d b o n i t a s ¿ t u i n a , 
i b i 4.A 
R ^ t i o b o n i í a l u a r c t u r í i n o n e í T c t p o f s í -
b i l i s a n p e c i t u s r e a t u s . i b i j í í 
B o n u m p e r n c i t u r m e x i f l e n t i a á p a ' t e 
re í» 131.3,0 
C J u / d í t e r n o n d e b e a t a b R r a h e r e á m o t u , 
?33-3>B 
K o a U i u i d i t u r i n b o n u m i n p o t e n t i a < f « 
b o n u m i n a « f t u . 135.x,A 
£ f t m a i o r i s a m b i t u s q u a m e n s . i b i . ^ . ' C 
£ x Tola i n c ü n a d o n e a d e x i í t e n t i a m d i c f 
t u r b o n u m . i b i . 
O r d o a i e x i f t c n t i a m i n u e n t u s í n c o . i i 6 . 
x B 
R e i l i s d i f í u f i o e i u s . i b ? . 
E I I fínis abroititü ^ n o n r e l a t é c » n ( i d r r a 
t u m . i b i . ^ . B 
B o n i t a s f i n i s & m e d i o r u m . i ^ ^ . x . C 
Q u i d l i t m a g i s a c c e d e r é a d r a t i o n c m b o -
n i . i b i . 3 . A 
D i u e r f a v n i o v e r i c u m i n t e l l c ^ u t'v: b o -
n i c u m a p p e t i t u . i $ 6 . t . C 
N u l l a c r c a t u r a e í l : b o n a p e r e í l c n c i a m . 
1^ 8 . i , A. 
B o n i t a s a é l u a l i s fuppota i t c x i f t e n t i a í n . 
i b i . i . A 
C o n u e n i t r e i creatae i n p o t e n t i a . i b , B 
Q u o m o d o p o r $ i t c o n u e n i r e r c i c r é a t e a b 
e t e r n o . ib i . 4 .B 
Q u a l i t e r i n u c í i i a t u r í n p r i m o a c q u e v l t i -
m o g r a d u c u i u f c u r t q u e r e i 5c quae b o -
n i t a s i í l a r u m m a g i s i n t i m é c o n u e n i a t 
re1'* 1^9^.» 
P a r t i c í p a n t i l l á r e s a D e o m e d i o e l l e .140 
$ . A 
V n d c p r o u e n i a e p r i o r i t a s í n v e r o rcQ>e* 
ftu b o n i . 447.s.C 
Idéoi ©edo . Inter b o n u m ák v e r u m & 
cor vo^ 
R E R 
ter voluntatem & i n t c l l e i t u m . ib.2^C 
V M i 
, : v : : - ^ C v ^ 
CW S Avniucr fa l i sno potefl: c6mu licacé tocai-nfLiam v i r tu tem aucui ef 
. f e¿ l i l i . . : l . t . A Í 
Ecotrafe res habec in caufa pa rc icn iañ . íb 
D i a e r f i gradus iia ef lcclu coi-refponclen 
t e sd iue r f i scau í i s . z . y . A 
Prima ad-ualuas rej correfpondet cauroé ^ 
vnuici ríalífsj ITIT. 413 . t .C 
Saboirdinatio cíFcAiuim fecudum fubor- ^ 
dinationem caufarum. 147-4^ 
C o n c u r í i i s ¿ImftB vjiii ierralis 'veliit t r anf 
ccndcntaliccr i n c l u d i t u r i n ómñ'l con-
curíli caufaruiTi p^r t icuiar inm 2Í57.4.C 
Foirmaiitas i i i caa'ando appeliat p r o p n u 
conceptnm ^aufcL'. 104.1. A 
Caula vniu.críulis p n n d p a l i o r i modo c¡Ó ^ 
curric ad e í fCí^am cauÉt&B parcicu'aris 
quam i pía cauía particularis. j i ^ . C 
Canf:!* concurrentes ad aiTenfun-; par t i -
cularem per modum vnius. 35.5. A 
Fidcs'?v Theofogia non effíciunt vnam 
caufam t o u l e m aflenfus ter t i j í u p e r n a 
tur.slis. i b i . C 
Caufa operans media forma nat'nraii etia 
ex v i anx i l i j d iu in i non poceft p rodu-
cere aílrurn (aperna í i i r a l cm. i b i ^ C 
Aó t rn i i s in fluxas caufx cjuomodo fit in 
rerum natura. 106 3. A 
, Caufa principalis qualiter íit p r iusm ac 
tu qitam operetar. 1^7.5.C 
Cauf i ef í iciens ordine quodam caufat 
exi í len t iam <?c pnne ip ium fufceptiuum 
exiftentice. 115.5.B 
Caufa imrnediaca efifcélus immedia t io -
nevirtucis&: immediacione fuppofui . 
Pcufedio in cognofeenda caufa per effe 
¿tus ^ a pof ter ior i . z y c . i . C 
Datu r m é d i u m inter cognit ionem effe-
.¿>us in fe & prout eíl: in caufa idem c ú 
ipfa. i b i . i . A . 
Di i íe r f imode comparatur caufa ad eííe¿tú 
6c feientia ad obiechim quoad compre 
henfionem vnius ex c o m p r e h c n í i o n c 
, alcerius. 4 ib i .^ .A 
Cop;noíci potefl: caufa abfolute v e l f o r n a 
licer. 174. i . G 
luf luxus primT caufle non dependet ab 
influxu fecund.-e. 380.3 !) ' 
Inconcur fa caaíV pa r t í a l i s n o n po te í i : 
cognofei infallibiliiereffe¿í us. ^ 7.3-C 
N o n expedatDeus caufam dc í ic ien tch i 
ad cognit ionem infa l l ib i lem deKCtus 
. producendi . \hí¿frM 
D u i e r í u s concurfus caufr vniuci faus v!\: 
aequ íuocsea tque particularis v m u o -
cx . 3^7 . i .A 
C E R T I T V D O maior cíl i«.i p iopo l r 
t ionibus euidencer cagniiis qu.;ndc>.m 
trant conf idera í ionc Tiieol-ogicam qiuí. 
v t p e r t i 1: en t ad aiiam fe 1 é n 1 i a m. ^ o. 3. B 
Cercicudo e í l i n rebus fnndameiuaiiccr. 
D i í t c r c ju í a inter cert i tudinem ¿s: necef-
fitacea. rerum 6 6 . 1 . A 
(M1 áf c e r c 1 tu ti o . f t i n a fie n fu con el u íiiot 
ms Th< ologiea; quando v t r a q u e . p r á j -
imíla cíl de í ide & quando vna t;u:ti;m 
e í t dc f ide oc altera c o g n ú a lumin^ ftfft 
tura l i . 67.4* 
I l l u d quod eft certius fecunc'ura fe quo-
modo potef l elle minus cercum qUea^ 
nos. * ' ópil .- í i 
Certicudo rec ip i í mag¡s.& minus. i i). 3.1* 
Finnicas qviam achialiter caufat i n fubie-
¿ to habitas certior. .... , i b i . 
Operatio libera aliquando e í l fírmicr &: 
:certior^|uam n.-.ruralis. ibi , .4 .A 
C H A R i T A S via.^& patria qua.ineh 
fura mepfurentur. 11>7 1 «l^ 
A11 chatitas in patria menfurctur íKterni 
tatc immediale,vel media vihone beati 
fica. . i b i . 4 . 
Cliacitas at t ingi t bonura naturale ve fu -
bord ina rü bono lupcrnaturali . 1^ .4 .C 
C H R I S T V S dominas non ccnif re* 
hendit fdentiam vi í ionis Dci.178.3 . A 
I n aól ionibus C h r i f t i domin i aliunde fu 
mi tu r excellentia & íd iunde fumitur 
fpecies. . 147.4*2 
A d aciones Cdr i f t i eft oranino neceíla-. 
r i u m pnne ip ium p r o x i m u m fó rmale . 
i b i C • 
N o n p o t e f l : anima C h r i f t i videre Deunt 
clare ex fola v n i o n é h y p o f t a i i c a . i b i . 
C L A R I T A S requir i tur in ob ie¿ lo fc i 
Bilí t á q u a qu id ordinatumad firma ad 
h.-efioné in te l ledus relpe¿l;u tal isobic 
¿t i . 18.1. A . 
D i f p o n i t a d pe r fe¿ tam & v l t imam v m o -
nem obie¿ci cum potent ia iu te l le¿ t iua . 
i b i . B ¿i 
N o n e í l í i m p l i c i t e r neccíTaria ad feien^ 
t iam. , ibi-.O 
N o n inni t i tur i l l ia í ícnfus veritatis fo r -
a 4 n u i i v 
I N D E X 
m a l i t e r . i b i . i . B 
Q L i o m o d o i l U m e x p o f c a t T h c o l o g i a . 
1 8 . I . C . 
• J i E x - le í i ' o r v c f f i c i t d i f t i n í t i o n c m g e n e n -
ccim i i i t e t h a b i t u m cci'caiK Se c l a r L i m , 
27.3.A 
9%< N o n a d u e n i c h a b i t v i i í i a a i t l u x í a p e r u e 
n i t c o l o r i b u s . x S . i . A 
>J< D i f í e r e n t i a i n t e í c o g n o f e e r e r c m c l a r e 
a b f o l i u e 8c t o g n o f e e c e c l a r e ex p r o p r i a 
^ n a t u r a . ty-^.B 
^ H a b i l i t a s a d v t é d u m m e d i o c l a r o d i : c í a 
r i c a s i n c r i n f e c a h a b i c u s . i 8 . x , B 
^ l a r i t a s i n T h e o l o g i a q a ^ m a n e c i n p a * 
t r i a c e n e t f c e x parce o b i e d i . i b i . 4 . B 
C l a r í t a s f e h a b e t c o n c o r a i t a n t e r i n a f -
i f n l a T g e o l o g i a e a d q u i f i t ^ q u a n d o i i U 
e í t i n p a t r i a * 
•J» H a b i t u s o b f e u r u s p e r fe n o n p o C e f l fleri 
c l i r u s . - 9 3 a-
1^ , C O G Ñ I ¡ T l O q u i d d i t a t í u a r e i c í l c o g 
n i t i o e i u s p e r p r o p r i a m f p e c i e m . 7 t . 
A i V-ndc* f a m a t u r ' p e r f e d i o c o g n i E i o n i s . 
Í 0 7 . 3 . C - _ 
N o h poceft c p g n o f c i D e u s a n o b i s v t eft 
i a fe p r o h o c i i a t n . y i . j^A, 
C o g n i l i o a : n i g r n a t i c a . U18.4 .B 
^ C Í r d o c o g n i t i o n i s pra(51icj? p r c e f i i p n o n i t 
o r d i n e m c o g n i u o n i s f p c c u U t i U í E . 7 3 . 
S d b d a n c i a c o g n i t i o n i s f p e c u L c i u x & m o 
d a s i p f i u s . 411.1. A 
^ G o g n i t i o e x fe e í l p f o d a c f l i u a v e r b i » 
^4 C o g n i c i o n o f l r a qarc c í e p e n d e t e x c o í l -
• • ó e r í í o f t e a d p h a n t a f m a t a q u a m e n f u r a 
m e n f u r e t ü r » 179.4.B 
Q u ^ a r c u n q u e m u t a t i o m o b i e c t o v t c o g -
n i t o i n f e r t m u c a t i o n e m i n c o g s i t i o n c . 
•3188.t B 
R e s c o g n i c a e f t i n c o g n o r c e n t é f e c u n d í i 
n a t u r a m c o g - n o f c e n c i s . * z i r . a . B 
yfc H o m o p r o c e d i c d e p o t u i t i a a d a í t u m i n 
c o g n i c i o r i e . 411 i , B 
>J( D i u c r í i g r a d a s imi -r tater ia l i ta t i s i n d i a e c 
í i s í^radibas c o ^ í i o f c i b i l i ú ^ c o ^ n o f e i 
t i a o r u m . i b . G 
ify A b í o d e m p r i n c i p i o res e f l c o g u o f e i b i * 
l i s & c o g n o f e i n u a . i b i . 3 , B 
Modas f a b í l a n c i a l í s c o g n ó f c e F i d i r e l u c e C 
i n o b i e d o f o r m a l i c o g n í t o . 113.1. A 
G o ^ n i t í o m a t a tí t ía ¿<¿ vefpt ina .170.4 . A 
C O G N i T i O D 1 V I N A t e r m i n a 
U i c a i c r e a t u c a s p o f s i b i l e s n o n f u t u r a * 
f e c a n d u m r a t i o n e s p a r t i c i l l á r e r f e d 
i n fe i p f i s . • 306.1, A 
D c í i d e c í l q u o d D e u s c o g n o u i t a l i a a 
íe» 300 .33 
D e a s c o g n o í t i t c r e á t u í a s i n fe i p í i s ^ G i * 
3-A f 
E t c o g n o f e i t i l l a s a d m o d u m f u u m , i h . C 
E c i n f u á e l l e n t i a f e c u n d u m quod habéC 
f a t i o n e m v n i u s v e r b i a n t e q u a m e a d í m 
e l l e n t i a g e r a c v i c e m i n u l t a r u m i d e a -
n u n » 301.4 .C 
E t c o g n o í c í t cas d i í l i n é t é i n fe i p i o f e c í i * 
d u m q u o d eifl Cí3ufa earum, 3 0 4 . 1 . A 
E t ex v i copnitionis eílcntiíe diuina: i n r a 
t i o n e c a u L e . 3 o 5.3. A 
D e u s i n c i p í c a fe i p f o i n o m h i c o e n i t i o -
n e fuá» i b i . B 
N e c c x p e c l a t a l i q u a m t e r m i n a t i c n c m 
p r o u e n i e n t e m a b e x t r i n f e t o . i b i . 4 . C 
C o n t i n e n t i a c r e a t u r a r u m f e c u n d u m e l l e 
r e a l e i n e í T e n t i a d i u i n a e{ \ p r i u s q u a m 
f e c u n d u m c í í e i n t e l l i g i b i l e * 3 0 6 . 1 ^ 
C o g n i t i o d i u i n a p r a í r i c a & h a b e t e í i ' c 
c o g n í ü o n i s r e i i n fe (5c c íTe c a u f a m r e i 
c o g n i t T é ibi .3 A 
N u l l a e n t i t a s r e a l i s i n c r e a t a r i s e x c o 
q u o d i n e í l e c o g n i t o f u c r u n t a b x t e r n o 
i n m e n t e d i u i n a * i b , 4 . G 
D e u s c c g n o f c i t i i o h e h s a d m o d u m v n -
t i s i j o S ^ C 
Qaa'iter c ® g n o í c a t n o n ens admodum 
n o n cutis. 309-1 B 
N o n p o t c f l cognofeere n o n BíiSfátqüp í l 
d e i l l o f o r m a r e t c o n c e p t u m ad^qúaLCí» 
i b i 1 B 
N c n p o t e í l c o g n o f e e r e e n t i a o m n í n o í i 
é t i t i a f e o r l u m . rfai 3. A 
G o g n o f c i t i m p o f s i b i l i a q u a t e n u s f i í t p o t 
f i b i l i a i n a l i o . i b i . C 
N o n t a r r e n d e p e n d e t e x cauf i s r e r ú i m a 
g i n a b i l i u m t a n q u a m e x r a L i o u c c o g n o l 
c e n d i i m a g i n a b í l i a . i b l . 4 . B 
Q u a e p e r f e ó l i o c o m m u n i c e t u r ex c o g n i -
t i o n e d i u i n a cauf i s r e r u m i m a g i n a b í -
l i u m . 310.1.IÍ 
P r i m a r a t í o f u b q u a D e u s c o g n o f e i t p e e * 
c a t a e í l : e í f e n t i a d i u i n a . i b i . G 
G o g n o f c i t p r i u a t i o n c m p e r c o n c e p t u m 
h a b i t a s o p p o í i t í . i b i . j . C 
G o g n o f c i t p r i u a t i o n c m v t d i f t i u t í h i m a b 
h a b i t a e x p a r t c r e i c o g n i t í e . i b . 4 - C 
P o í i c i u e c o g n o f e i t n o n c n s ó c n o n f e h a -
b e t ne j za t iue c i r c a ü l u d . t u » . ' A 
V n i c o a ó l u e t i a m v t p a f s i u e t e r m i n a t o 
a d res c o g n i c a s c o g n o f e i t D e u s c n s 8c 
n o n 
R E R V 
t ienens v t o p p o f í t a . i b i . j . B 
N o n cognofcic per v imi tes v i d a o p p o í i * 
t a c a n q u a m p e r r a t í o n e s formales cog-
n o f c c n d ü 311.3.0 
Cognofcic tamen peccata i n virtatibus 
oppofitiSé i b i . 4 . B 
Eficnt ia diuinacfl: D c o r a t i o c o g n o í c é 
d ipecca ta» i b i . C 
Et iam c o n í i d e r a t o p e c c a t o f c c u n d ü p i i * 
raa deniationem qua inc ludi t . 313.1.3 
Cognofc i t peccata mortalia Vt nioicalia 
func per e í í e n c u m dminam vt par t ic i 
patam pergra t ian jé i b i . j . B 
Be feenndum fnas raciones rpecificas cog 
nofcic peccata per fuam eirentiam v t 
cíl: repr íe ren ta t iua v i r t u tum oppofi ta-
r u m lil is peccacis. i b i . O 
Ra t io cognit ionis v i t i o rum ex parte re 
r u m cognicarum defumitur in Deo CK 
cognit ione v i t t u t u m infe ipfis. ib i .4 .B . 
V i l n e fumatur ratio cognitionis difti 
i n D e o . . 314.1 A 
N o n poteft D t ü s c o g ñ o r c c r c a l iqu id v t 
fucurum fecundum menUiram cogn i -
t ionis diüinae. 514.5.3 
I m n i u t a b i l i t a s c o g n i t í o n j s d i u i n í E . i b i . C 
N o n cognofcic Dcusrem exir tentem cíC 
\ i c x i i t e n t i ^ i n t empore . 315.1.0 
Ncc cognofcit res futuras quia exi í lur .c 
i n fuaxternitate formali ter . i b i . i . A 
Vndeproueniac ei cognit io r e r ó f e c u n d ú 
pe i re th im vniformitatem. i b i . B 
Cercitudo cognitionis diurna; ex parte 
obieót i Cogni t í . i b i 3.G 
C o g n i t i o futur i cont 'ngentís i n caufi 
determinataad v n u m . i b i ^ . b 
Futura deficicntiacognofcit Deus tan-
q u s m i n cau fa in fo l acau í a creata. 3i5» 
i . C . 
l n caufa deficiente libera non poíTímc 
futura ilia cognofei i n fa l l ib i l i te r . ib . 3. A 
Eciam noti t ia f impl ic i s ín tch igenLis non 
poteft Deus cognofeere ai iquid vc fu iu 
vum. 3x^ .4 ,0 
Cogni t io fu turorura in idea diuina&; i n 
fc ip í í s . 519 . i .G 
l í í fe&us fu tu rus fubÜmi ta t ione quam in 
cludi t cognofeitur a D e o ex v i detertT.i 
nationis caufarfecundaí, 3 34>3.A 
Q m ^ Deus cognofcat neceíTario 6c qu id 
libere circa rucara concin^cntia. 358. 
C o g n í c i o d iu inare i creatae caufit cog-
nofcibi l i ta tem i n o b i c d o cognico.340. 
3 4 . 
I m p o f s i b i l c e f t q u o d i n D ¿ 9 t i s t u r a l i q u a 
cognitio qux ilec Ó? ri.ituralJs nec l iba-
ra» 5 +^ 
N o n femper cognofcit Deus aí iquá pac 
tem contradiclionis. 3^0.4. 
M - d i u m in co^nitione diuina cu ra D e ú 
ex parte r e i cogHitr» j<^%.x»B 
Fundamentum reqai i i tum in re ve ü h h 1 
beac elle obiec l iunm in cognicionc d i -
uim» i b i . 3 . 0 
C o g n i t i o a b f o l u t a d e b e : a n t e c e d e r é coj» 
p • . 
ni t iot iem cond i r iona t im . 355 3. 
Q j a r e inc ip i t i i o íno a cogaicionc cond i -
i ioná ta anee abfo 'utam non Deus. 
ib i .4 . A 
Acl.ialis cognit io libera r eqn i rk aclua* 
lem concurfum volutnacis. 3)0.1,0 
EiTc cogUiti-n r e m a Deo non fempcC 
p o n i c i n i l l a denominacionem rationis» 
^'9-3-B 
Cognicio diuina pra:fcindens a c a u f a l i * 
tace. 565.1.B 
C o g n i t i o omnium í íngu la r ium in Deo» 
3 84.1. A 
Qu_id íi De9 neceíTario cognofeerer q u i d 
Petrus conf t i t u tns inca í i occafione e í -
i iccret. 387.1.O 
Creauir .T non cognofeuntur a D e o ex 
eo íolum quod hant excrinfccc pnefen-
tes i i i t c l l e¿ lü i diuino. 3 ,9.3.G 
obiéasurá creaturafum in intelledtu 
diuino qualiter idenc ficccur cum fub-
íiaritia Dei . i b i ^ . O 
N o n cognofcic Deus formalicer creatu-
fas medio lefpeclurationis. 390.1,0 
Qual i te r cognofcat Deus negationem 
per a f í i t m a t i o n e m . 74 4 .^ , 
Diuer f imode cognofcit Deus res fpecu-
latiue atque pra¿ t ice . 13.4.G 
P r ^ f c i n d é d o a refpeitu ideali cognofcit 
Deus creaturas diftindte. 0* i .jg 
•J, C O M P A R A T i O aliquando no'po 
ni tur inteir ea q u . T poíiciueconueniunc 
in a l iquo. 161 . i .C 
^ Comparat io debet fieri fecundum pro* 
pria compar^bilium. 448u&Q 
^ C O M P O S I T I O formaliter nó pro 
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D i f p o í l t i o e i u r d e m r a t i o n i s cum forma 
a d q u a m d i f p o n i r , 116.1 B 
^ D i c i t o r d i n e r a a d f o r m a m Se ad l a b , 
i e ñ u m . f b í . ^ . A 
^ Q u a n d o f o r m a f t i b o r d i u c t u r a b q i i o hm» 
i b i . C do d i f p o í i ü o n i bus . 
r E R V M . 
D i T p o f i c i o a d f o r m a m a i i q u a n d o c í } n a -
c u r a l i s p c t c n t i i f o i m f f . 1x8.3.A 
D l S T A N T 1 A p o í i t i u a & n c g a t i u a . 
M e d m m i n t e r d i í l a r c a v a c u o , Se eíl% ¡Q 
v a c u o . i B i . 
D e u s n o n H i í l a c a v a c u o í c d h i b f t fe n e -
g a t i u e r e f p e d L i i l l i u s . 164.4,0 
D I S T 1 N G T I O i - a t i e n í s i n t e r f u p c . 
ru i s i n f e r i i i s ; i b i . 3 . ^ 
E a q u x d u l i n g u i i n t u r r a t i o f í c q u o m o c i o 
c o u e r t á c u r a d i n u i c é a l í q u á t d o . 1^0.¿.C 
F u n d a m é n t i í m d i f t i n é l i o n i s r c r u p e r o r -
d i n c a d p e r ? e c l : i f s i i n r i l n t e H e t h ' . 4 i ( ? . i . B 
( g u a n d o d i f t i i i ó l i c i d c h o n e t p e r f e c c i o n é 
r e r u m d i f t i n ó V a r u m . i b í . j . A 
D O M 1 N I V M q u a l i t i AÓ c o n u e n i a t 
D e o a b í c e e r n o . ' 3 3 0 . 3 ^ 
^ 1 * c 
EC C L E S 1 A E i n f a U i b i l i t c r a G í f t i t S p i n c u s f a n c t u s i n d i f f i n i e n d i s r e 
bus fidei í i c u t a f s i í l e b a t f e r i p t o r i b u s f á -
c n s . A 30.4^ 
P e r T h c o l o g i a m & p e r fidem p o í l u m u s 
a l í e r . t i r i c i d e m v e r i u r i d i f f í n i i ^ a b E c -
c l e í i a í 3 i . i ' A 
A H e n t i m u i : i m m e d i a t e p e r fidem v c r i i a 
t í b u s d i f f in i t i s a b E c c l c í l a , j p t í j i X 
E L E V A T I O l u b í l a n u s a d o r d i n c m 
f L i p c r n a t u r a l e m q u a l i s í l t . ^ j i . i . B 
I l c u á t i o a d o r d i n e m f u p e r n á t u r a i í i n de 
bec fieri n e c e í r a t i o m e d i o a c c i d e n t e Se 
n ó p o t é í í : fieri m e d i a f u b í t a c i a . 2,43.4 B 
N o n p o c c í t d a r i e l e u a t i o r u p e r n a t u r a l i s 
p e r r e d u d i i o n c m a d í í u b í l a n t i a m c r e a -
t a m . 1 4 3 . 1 . A 
feicuatio r c i d c b e t p r o u s n i r c ab enc i ca tc 
f i i p c r á d d i t . l e i d e m r c i . i b i . 4 . C 
M e d i á For.ma l u b f l a n t i a l i a o r í p ó t e f t i i e ^ 
r i c o í o r c i t i c í i u i n c ríatuhT. 
E x e l e u a t i o n c anunac p e r g r a c i a m n o n 
f c q u i tur f o í m a l í s e l e u a t i o p o e c n u a r u m . 
1.48.4. A 
D ú p l e x é l c u a t i o a d a f l u m r u p e r n a t u r a -
> ? n - 153.1.0 
E M Á N A T I O f m i p l c ^ l a g e n e r e c a u 
feformalis. 103. x . C 
m o d a s é m a n a t i o n í s r e d u d h i s 
a d g e n u s cauíVe fo r m a l i s a t q u e r e d u d u s 
a d g í m l s cáuf - í : é f r i c i c n t i s . i b i . z . B . 
E N S v t a b í l r a h i t ab m f e r i o r i b u s a b í l r a 
ftionfeforril^] e'íí jper fé¿ l ; iu s i n f e n o p -
b u s . U . A . h 
E n s e r i a m p r o d u d ü m e O m p a r . n n r t a 
e l l e t a i u n u m f u b i c c h i n s ^ n t e c e d í i i s iú 
g e n e r e caufae m a t e r i a l i s . / X . i - A 
E n s v t i n p o t e n c i a n o n d i c i c i m i n c i ü a t u 
o r d ' h : m a d elfc . 104.4 .B 
E n s q l o m o d o d e t c r m í n e t ü r p e r m o d o s 
i m n a f e c o s . t o ^ . 3 . A . 
N i h i l c o l i t c i i t u m fab cnce l i m i t a c o m o -
d o poce íw h a b e r e e ñ e p e r c í T e m i . u u 
• 711.3. A _ L'::ín • 
>J4 A r i pofsic d a r i racüíuin Í n t e r ens n o i i 
i ens . i tyüVA 
.ir 
• I " 
• i 
s . 
N u l i a c r e a t u r a e f l ; ab ae terno e n s a d u , 
' i 3 ^ . 3 . B ' | ' 1 / 
N u l l u m c n s c r e a t u m c f t c x i f t e n s p e r t f -
f e n t i a m . i b i . G 
E n s ( e c u n d m ü q u i d p n r í u p p o h i t ens í i m 
p l i c i r e r . 140.1. A 
C o m r m i n i c a b i l i t a s en t i s r í f p c d u i n f e r i ó 
r u m ^ n t i n m . Í C 5 . 4 . C 
r . n s r . u i o n i s e f t o b í e d i u m f i m p i i c k c r St 
í l i b i l e í í m p l i c i t e r . '93.4.B 
P o t e n c i a r a d i c a l i s cn t i s a d t e r m i n a n d a s d i 
uer fas p o t e m i a s . 4 3 6 . i . C 
Q u i d fenc iac i í . T h . c i r c a o r d i n e m i n t e c 
ens Vcnim q u o a d app-rehenf ionccni 
i b i . i A 
P á f s i o n e s e n t i s ríuulit a b e n t c o r d i n e q u ó 
" d a m ; 448'. r . A 
E S S E N T í A q u i d d e n o t e : p r a : í c i n d ¿ 
d o a b e x i f t e n c i a . 76 .4 .0 ; 
E í l c n t i a v t f o l U n i i n p d t e n t i a o b i e d i u a 
• n o n h a b e t e í l e r e a l e . 7 7 . í . A 
N e c ve í i c e í l f u b ¡ e ¿ h i m r e a l e f a r L c p t i u u 
e x i í l e n t l j c . i b í . 
N e c c o m p - r r a t u r i t n m e d i á t e a d a g e m 
' e r r a t - u m . ; ' . - i b í . B 
D i u e r l i i n ó d c e í l r ü f c e p t i u u m c x i í l e m i ^ 
a t q u e m a t e r i a p r i m a e í l f u f e e p t i u a Por-. 
mee. í b i . i . B 
H a b e t a í l a a i i t a t c m d l f t i n é h m a b e x í -
ftcntia. 78.1.8 
N o n p o t e f l c o n f e r u a r i a b f q u e é x i l t c n t ! * 
p e r f o l á m a n u t c n c t i á - D c i . 8 v - j - G 
A ¿1 u a l i t as ei us i n á & u Í! g t u t o q u a d o d ( i 
i n p o c e n t i a o b i e ó h u a . 79.1.Ce 
O u O m ó d o d i í T e r a t v t e í l i n p e t e n n a o b 
• i c d h u a a r e b u s i m a g i n a i i j s . t&íif.A 
N o n r e c i p i t e x i í l c n t i a m . í k u t p u r a p o t e n 
t i . i r e c i p i t f o r m a m , i b i . B 
' N o e f t f u b i e d K i f u f c e p c í u r i c x i í l e t i s dayt 
t i c i p a t i u e a b i p l a c x i í i e n t i ^ . f b l l a í S 
A d u a l i t a s e i u s p e r f o r m a f p c c i f i c a m . i b , ! , 
R e c i p i c n s c x i f l - e n t i a m e í l m é d i u m n u r r 
. e t l l - í t t e r i u i <5c e x i l U t i - l j b i . 
>J< Par-i-
* 
I N D E 
*i* » P a r t i c i p a r e p r o p n ' a m n a t u r a a caufa effi-
cicnce cft cflTer.cix q u i d a c c i d c n t a i e . 
>f< pcr v e r a m e f í i c i e n t i a m c o m u n i c a t u r c í f c 
c í l e n t i a l e . i b i . B 
HF< O r d i n c c j u o d a m c o m u n i c a t u r c f í e c t u i cí-* 
f e n t i a ^ c x i f l e n t i a . i b i . C 
. É í T e n c i a e í l t e r m i n u s g e n c r a t i o n i s a n 
t c c c d c n s c x i f t c n t u m i n g c n e r t c a u í x 
m a t e r i a l i s . 8 o . i . A 
" Q a a l i t c r a ó l i o a g é t í s c r e a n fiiagis i n t i m e 
• t e r m i n a t u r a d e i r c n t í a m q u a m a d e x i 
ftcntiamk i b i . C 
í < E í T e n t i a qua? h a b e t e í t e k p a r t e r e i n o n 
d i í l i n g u i t u r Tola r a t i o n c ab e x i f l c n d a . 
i b i . 4 » C . 
P r a r t i i c a t a e í T c n t i a l i a q u a l i t e r c o u c u i a n t 
r e í p e r p a r t i t i p a t i o n é . 81 .1 .B 
i n d i f f e r e n t i a e í l c n t i x a d c x i í l e n d í i v c l n o 
e x i f t e n d i í . 8r .4 A 
G o n c e p t u s p r o p r i u s e i u s . i b i . B * 
>í* Q u i d fit i p r a m c o n u c n i r c i n a ó l u í i g n a t o . 
^ Q u ^ á d e e f t i n p o r c í i a q u i d i n í p i c i a t t á q u á 
t e r m i n ü i m m e d i a t í í . 8<;.i.B 
>f< N o n potefl: d a n a í f l a a l i t c r finé e x i í i e n -
t ia. 86.1.3 
•f* N o n pr .Tcxi í l i t v t e x i l la edneatur cxi~ 
f l e n t i a . 96 .^.B 
Ynio c i n s c u n t e x i f t e t i a a n t e c e d e s cont* 
p o í i t u m é i b i . 
•f< A b i l l a d e p e n d e t e x i f t e a t i a i n r e b u s i m 
m a t e r í a l i b u s . ' i b i . ^ A 
*í* Q a a n d o c o m i c n i t ci c a r e n t i a e x i f t e n t i a r . 
^ 97.X.B 
J ^ r x f a p p e n i t u r ad e x i f l - c n t i a m v t c o r -
t c f p o d é s c a u U t e f f i c i c t i . 9 7 - 5 * A 
^ Q r d i n c q u o d a m educi't i p f a m a g e n s ex p o 
t e n c i a m a t e r i a e ( i m n l c i í e x i f t á t i a . ibr.B 
•f1 N o n t e r m i n a t a c l i o n c r c a l é q u a t e n u s i p -
, í a eflentia e í l i n p o e c t i a a d e x i l l e n -
, t i s m . g&íálB 
tas q u a m d i c u n t a d í n u i c e m c l T c n 
tia<5c e x i f t e n t i a . ó j - r - C 
^ Q u a r e d e t u r c í T c u t i a to ta l i s & p a r t i a l i s . 
igS.i.B. 
>f< J b í í c n t i a v t p r i n c i p a l e x í í l c t i x h a b e t f u f 
- í i c i e n t é a i í l u a l i t a t c a i t c r m i n á d á a ¿ h o -
ñ c p r o d u ó l i u á . 9 8 . 4 . A 
>í* N o d a t i m m e d i a t e r p e c i e m e x í í l e n t i a c f e d 
. e x c ó p a r a t i o n c a d f L i b i c c t u m . i C i . x . B 
>h N o n eft i m m e d i a t c p e r fe f u f e e p t i n a e x i -
ftentig. 115.1.8 
*h D i n c r f i m o d e fu fe ip i t e x i f t e n t i a m ^ eft 
j p r i n c i p i i i m f ó r m a l e , v e l e f f i c i cns i i -
l i u s . ^1.3 
C o n u e n i t rcí c ú i u s c í l e í T e n t i a per p a r -
t i c i p a t í o n e m . ^ S y - 1 - ^ 
>f< D i f f e r e n t i a i ñ l é r p á r t i c i p a r c i l l a Se al ias 
p c r f e ¿ l i o n c s . i b i . r . A 
^ V n i o e í T c n i i a : c u m e x i f t e n t i a q u a t e n u s 
partes f u n t . 1 1 3 : 4 ^ 
•Ji A l i a d e í l e í T e n t i a m r e i c r e a t x efTe b o n a 
f e c u n d u m f e y a l m d v e r o rcm i p f a m c l í e 
b o n a m p e r c l l c n t i a m . 140.1 B 
E í l c m i a d i e i t u r finita v t c a p a x finiti e í l e 
147.3,c. 
• f t A b i l l a v t a d b u s quídam e í l n o n pote f t 
ptóXicnirc limitatio r e í fub r a t i o n e l p e 
c i f i ca . I.45,.4-^ 
>J^' N o n o m n i s e í T e n t i a h a b e c a d u a l i t a t e m 
p c r f e d t i ó n i s . 413.4. A 
E S S E N T 1 A D I V I N A f i m u l n a t u 
r a h a b e t r a t i o n c m p r i m a r i j o b i c d U c o g 
n i t i o n i s d i u i n ^ a t q ; r a c i o n e fpeciei i n t e l 
l i g i b i l i s v t c ó t i n e t c r e a t u r a s 300.3 C 
E í l c o b i c c í u m p r i m a r i ú & : f p e c i é & v e r 
bum q u o o r d i n c c ó ú c n i a n t illi. í b i . 4 . A 
A . n t e q u á c o n f i d e r e t u r in r a t i o n c v e r b i 
p r x h a b e t in fe d i f t i n d e o m ñ e s c r e a t u 
ras q u o a d fuas p e r f c ( í t i o n e s . i b i . C 
Í ) i u c r f u s m o d u s q i i o c r e a t u r x f u n t i n i l l a 
i n elte c o g n o f e i b i l i &: in e f í e cogn i to ' . 
301.1.C 
E f t o b i é d u m primario ct)gniti5 a D e o . 
i b i . a . A 
Q u o m o d o i n ea fit p l u r a l i t a s r c r ú . 3 c 3 . i . A 
E r a i n e n t i a e i ñ s i n c o n t i n e d o c r e á t u r s s fe 
Cündumdiucrías r a t i o n e s p a r t i c u l a r e s 
a n t e q u a m d i c a t u r c o m m ü n i c a b i i i s cis» 
i b i . i . A 
C o n t i n e n t i a c r e a t u r a r ü d i f t i n ¿ t a i n c í f e n 
t í a e f t ía l ió Verbi r e p r c f e n t a n t l s dillin-
c l e i p f a s c r e a t u r a s . 3 0 4 . i . C 
D u c i t ex fe e í T e n t i a d i u r n a i n c o g n i t i o n é 
c r e a t u r a r u m . 3 0 8 . í . B 
Q u a t e n u s a n t e c e d i t i n t e l l e d i o n é d i u i n á 
m e n f u í a t a d u a l i t e r o m n e m p ^ r r é O T b -
n e m r e a l e m c n t i u m qux funt i n x t e r n i -
l a t e . ^ 1 9 . 1 . A 
S u b r a t i o n c indluiribili o m n i n o e f t pnto* 
r a d i x r e p r x f e n t a t i o n i s q u a i n c a r e p r a r -
f e n t a n t u r m n l t ^ c r e a t u r í e » 407 .3 -C 
E t c t i a m recúdii quod eft r a t i o p r ó x i m a 
e x p a r t e D e i a d i n t e l l i ^ c n d a s c r e a t u r a s 
i b i . 4 . B . 
I m k a b i l i t a s á c r e a t u r i s i n e í f e t i a d i u i n a . eft 
p c r F e d i o f i m p l i c i t e r . 409.4 .B 
D i f t i n d i o imitabilitatis vnde proueniac 
in D e © . i b i . c 
Q u » 
I N D E X 
Q u o m o d o v n í a t u r diurna efrentia in ra 
tiísnc ¡ d e * i n t e l l e d u i beaii.415. íijjj? 
V n i o tíTcntif cum i n t e í l e d ü non cíf *d 
modum vaionis p á n i u m in con-ion-
( í t o . 211,1 C 
Kec i n c l u d í c a d i o n é fo rmñ] i f e r . i b ,4 .C 
Vn"c cíTcntiae vt tcrminus di/pPofi'ffónis 
per lumen & non vt etíe¿ius.2 2(í.4.B 
£ X E M P L A R cjuid i c q u m 
ad hoc quod habeat efle in ratio-
ne cxemplaris. 41^ .1 . A 
«5- C c g n i t i o direda exemphriv íuírt» 
c u ad p r o d u d i o n e m txcn p l j -
t i . i t i t : 
* N o n formaiur cxcmpl^r por a d u m 
rc f í cxum. ib.2i&'.3 
Q~jomodo compleatur idea dittina i f i 
rarione exemplaiis. 418 .4 .0 
* E X I S T E N T I A non compara 
' t u r a d eflentiam í i c u t a c c i d e n s ad 
Cubiedum. 77 '2-C 
E l l accidens q u í n t u m praedicabí . 
Ic. ib . 5 , A 
»í* N o n cy ' f t l t vt quod . i b i B 
>J< Ef l teraiinus quo gcncrationis. ib.C 
v Ex g¿ ncrc tuo non eft pars nec for 
ma. ¡ b i . 4 . B 
W V t créala e í l forma. i b i . C 
i ^ i V t s í lual i tds perfeda n o n peninet 
r e d u á i u e ad genus t á q u a m qu id 
incompie tom. 78 .1 .A 
* l u r a t i o n e furmae cíl q u i d i n c o m -
plettm), i b i .B 
>b quo lunitcri^r. ib i ,3 . A 
' • £ x íc non h¿bí:t l í m i t a t f o n c m . i b . 
• i * Qj ia l i rer facbi cííentiárn c í ís extra 
ifífáK 8G.3.B 
^ L imi t s tu r per cíTentiam ficur nrr*--
ra í p c c i f c c a p a c ó n d i í i o n e s indíiii 
duantes. - j fp. i .A 
>§? Q j o modo ipfam ^roducat cauía 
creara. 80.2.C 
>B Q u o m o fie cns per partic'patio 
nem. . Í8Í.3.C 
V n i o m a t e r i a ad formam ante oüá 
cx i í l eu t i a adueniat compof i -
to . 75).i.B 
4" Ex hac vnionc cbnfequitur cíie ef-
fenrialeantc exiftchi'iam. i b i . 
)J» E t p o t e í l i r rpedi r i confcf,autio exi 
t e n t i ^ f j d a iftá vnionc . i b i . C 
5< l-xiftcntia non poteft pr imo c o n f l i -
rucre rem in fp?cic. 8 2 . i ' A 
ij< Nccpotef t e íTcpr in ía ra t io i imi ta í i i í 
nis re í . J^í 
^ Stpponic r e m conf l i tu tam ¡n fpc« 
c íe . i b i . ; . ^ 
• D i r t í n g u i t f r tanquam res a re ab t í -
í e n n a . i b i . B 
q< Fjcíi iCalcm compcfuioncm cuín e 
Ten ría. 81.3.,^ 
»j< N o n c f t per fe r u b l i í l e n s v t qnod 
cii-í neo eft c»c.ita. i b i . 
^ D e i e n t i n a d o cius a d faciendurn 
cxi í fcre í ib i .4 . A 
•í4 Gonceptws p rop r íu s ¡l l ius. i b i .B 
>f< L imi ta i io ciu& per e í ícn t iam tanqua 
• per rdiquid rcalker d i í l i n d u m . i b . 
«í» K c n liffiitatur per eflentiam tanquS 
per modurti ín i . i b i . C 
ti» Illimif-átio ems'fi no dift ingueretur 
rcaiiter ab tíTentia. 83.1. A 
• E(t a d i i. hmpl ic i ier rcfpedu e í féni 
tía?. ¡ b i . C 
•i» Pcn inr t ad p r a ' d i camen tú vt faciens 
aduaiirer exifiere. 84.1.B 
N o n íe haber ad eírcntism fic.ut d i f -
ferentia r c í p c d u generis. i b i . : , B 
•í4 Ex i f i emia creata eft quid incon . -
pletum cflenrnli ter . i b i .2 .C 
^< Er redud^iuc pe t í ine t ad p r e d i c a m é 
rum. i b i . 3 . A 
>5< Conucn i t accidcntaliter íei exil ien 
t i . i b i .B 
•í4 Rccipirur in natura media Tubíif-
t tn t i a . i b i . 4 C 
& Dmcrfa ratio c x i í t e n t i ^ Íub{lanti.-B 
&• in exiíl¿ria. ' accidcntium.85. 2 ^ 
•i1 A h i e r l c haber ieparatio f . ) r m ^ a 
ms t e í i a atque cxi í lent t te ab eíler -
ria. ib i 3.A 
^ Si exir?entia Tepararcturab eficntia 
aqt'O l imi íá rc tur . i b i . S 
Ex i í t cn t i a h o n - p o t í í J produci in de 
pendenrer ab tíTcntia. i b i . 4 . A 
Q ^ p mo Jo fuppleát Dcüs vicem evif-
tentise. 26.1.A 
*b Implicar dari aftuatem e?áf tennam 
nifí media iüa exifut al iquid adfua 
l i rer . i b i . C 
Él Compbf i t i o mctajphirKa in exiften 
l i a . i b i . 3 . ^ 
>h Compornio ex cíTe & exifícntia no 
efl ex duobus cntibusin a á u ' . i b . B 
ij< Q u o modo exil lcnt ia Complear e ú 
ieni iam. i b : . C 
Rcla t io realis í n t e r exin?ni iam '& e f 
f t n t i a m . i b t . 4 . A 
Com 
I N D E X 
^ R a t i o fub q r i a r c h t i o n i s e í T c n t i ^ a d 
e x i í l e h c i a m . i b i . B . 
rí' Q u a e r e h i l o c l í e n t i ^ a d cx 'u l c t i a m 
f u n d e t u r i n p a r t i c i p a u ' o n e e x i f t c n 
t í a : . i b i . C . 
já Q u a l i t c r d i c a t u r e x i f t e n t i a t e r i n i n u s 
q -o g c r i e r a i í o n í s . 87.1 .B. 
* E d u c i c r c i o e x t r a m h i l t n q m m í o r 
m a . ' b i C . 
* D i u c r f i m o d c e d u c i ^ r r e s ex t ra f l ih i l 
m c d i a c r e a u o n c &: m e d í » e s i í l c n -
t i a . i b i . i . A 
* E x r í l e n r i a p r i m o e d u c i c t o t u r n c o r n 
p o f u u r r j e x t r a n i h í i . i b i . C . 
*h D i u e r l i m o d é p r o u e n i r a b e a d e f o r * 
m a e í í c e f l e n t i í & e l l e e x i f t e n t i » * 
i b ! . 5 . A . 
>t E x i f t c n t i a ec iara h a b e t f u a m e f í e n -
t:a.Ti i n c o m p i e t a n n . i b i . B . 
^ E c n o n i n d i g e i a¿tu f u p e r a d d i t o v t 
i\t. i b i . C . 
* E x g e n e r e f u o e ü p e r f e d i o r e í í c n 
t i a . 88 3 .B 
^ E l i a f t u s v n i u e r f a l i o r c í l e n t í j s , 
i b i . 4 . A . 
>t f M a a u s tnm i n q u á c u m e n s . i b i . B 
9f C c i n t i n e t p e r f e c l i o n e s e l í e n t i a r u m . 
ib'ú 
& A n c e n p a r e t u r a d e í T e n t i a ? c u m 
p r i - f f i d o n e a c o n t í n e n t i í t p w r ü i n . 
^ C ó r i n e t e r s é l i a s v i r t u a l i t e r i b i . z . \ 
^ A n d i c a c p e r f e é t i o n e m i n f i n i t a m . 
i b i . z . C . 
»i< Q^uo n o d o c o r a p a r e t u r c u m e í T c 
d i u i n o . i b i . ^ . C . 
>f< N o n c o r r e r p o n d e t e n t i ve a b l l r a h i c 
a b i n f c r i ó r i b i i s a b l \ r a £ t i o n e l o t a l i . 
j ! . . n , 4 . B . 
& Q u a l i t e r i r í r r e t r a t i o n e m o b i e d « m e 
hy'ücx>. i b ? . A , 
jJí E ^ i f t c n t U p e r f c d 2 , & i m p e r f c é t a * 
p o . i . C . 
^ E x i f t o m í a d ic i t a í b i m e t i a m v t ci-if-
rcÍDondec c o g n í u o a i c o n f u f a e . i b í . 
2. B . 
* I n c o n c r e t o &: q u a r e n u s a í S u a t , e í l 
p e r f í c t i o r o m n i f o r m a . i b i . 3. A . S c ' 
P I . 5 . A . 
)J< Q u o m o d o e x i ^ c n s i n c o n c r e t o í ít 
i m p í i T e d i u s . v i u c n r e . i b i . 4 . A.5c 
p r i . A . 
^< E x i l t e n s f p r a i a l i t e r c ñ p e r f e a i f s í -
m u m í n t e r o m n i a . 91.1.B, 
^ E t roagis a f s i m i l a t u r D c o . i b i . C . 
& 4 . 
)J( S e c u n d u m e x i f t e n t i á p r o c e c i í t c r e a 
t u r a á D e o v e l u t "a c a u í a v n i u o c a . i b i 
^ E x i l l e n t i a eft i n t i m a p e r f e a i o . i b i . 
3. C . 
^ C o n c u r f u s d l u i n u s r c l u c e t j n e x i f t ^ 
t i a r e r u m . i b i ^ . B . 
.ij< Q u o m o d o e x í f t e n t i a c o r a p a r a t u r 
a d f u b i e f t ú q u o d i n f o r m a r . ^ i . i . B 
>^ Q u e r a rnod-um i n f o r m a n d i h a b e a t . 
I m m a t c r i a l i t a s c l u s i n m o d o a é l u a n 
d i . i b i . z - B t 
•í1 D e p c n d e n t i a c i u ? a b e íTent iaS»: é c o 
t r a . i b i . 3 . A . 
^ E í t p e r f e f t i o r q u a m e í l e n t i a c o m p a 
m i o n e a d l u b i c c t u m . i b i - C 
>fc A d u a r i n e x e r c i t i o e í l e n t i a i n d u e n s 
p e r f e d i o n c m e x i f t e n t i s s . <?5 .i .A. 
^ D i l t a n t i a i n f i n i t a i n t e r c s i f l c s & n ó 
e x i f t e n s . i b i . i . A . 
i j i E x i f t é t i a f u p r a o m n e g c n u s . i b i . i . C . 
^ D i í p o f i c i o r c q u i f i t a a d i p r a m . i b i , 2 . B 
>J< P o t e n t i a l i t a s p r i m i g r a d u s e f l e n t i a -
l i s a d i p í a m . i b i . 3 . A 
*b N o n d i f p o n i t u r m e d i a i l l a v n u s g r a 
d u s a d a k e r u m . i b i . 
P e r eíTc v t eft p u n s a d u s c o g n o f e í ^ 
m u s e x c e l l c n t i a m D c i . i b i . 4 C 
>í* I m m e d i a i u m f u f c e p t i u u m e x i ü t t i a B 
eft res e x i í k n s . 9 7 . 4 . C . 
E x i f i e n c i a n o n eft a í f u m p t i b i l i s a D e o » 
5/4.1.A, 
>í<. E i t f e i b i l i s v t c o r r e f p ó d e t e n i i . l b í . C 
* Q u a r a t i o n e d i c a t u r p ; i m a a d u a l f t a s 
c iTent iae . i b i . i . B , 
>í< E t i a m l i p r o d u c a t u r a í o l e D c o ha -
b e t p r o m a t e r i a c í í e n t i a m . 95 .2 .B. 
& N o n e í l p r i u s i n fe q u a m f a c i a t e x i -
ftere. i b í . 3 . B . 
* Q u i d f i a g e n s n a t u r a l c p r o d u c e r e c 
i n i t r u m e n t a h t e r i p í a m . 5 )5 .4^ . 
)Jr S u b i e d u m r a d i c a l e & p r o x i m u m 
ex i f tent iae e i u f d e m . yó.i.tZ 
Q u a r e p r a e r e q u i r a t e í T e n t i a m t a n -
q u a m í u b i e d u m f a i . p y . ^ . B . 
•í4 N o n efl: c o n d i t i o a d o p e r a n d u m . 
1 4 0 . i . B . 
* O r d o i n t e r i p f a m § ¿ f u b f i f t e n t i a m , 
a t q u e e í T e n t i a m . 96,1.C. 
* Q u a r e n o n p o f s i t i m m e d i a t é e d u c i 
e x p o -
R a e R o v n v í i 
citat forma f . i b i U n t i a j s . 1,3 
Of'ii-Jw p e r r - á i o m s cilj prius qu i .n cf- ^ 
¡o'.ir.a i i tcc. non u r á i u c gcacuLiu.as. 
ib i C 
S: fcie§eiusf a r u c í p a t u r a f o r r r a q u ? J;iC 
£¿"Jceu i ia . ^ . n i d . u n quid prarfupj.o.w.C 
fxi ' í lentia.n innpiicicev. Í 0 9 1 . A 
laüacur c .xulc iuu partialis in e i l cn-
t^js pi'.rc ina'c-tfn.ihbus. lod.tyk 
E.tiíicnuA qaacenus dicic fonnam ¡11 h.£-
re jUím coafeqáicui" ad efícntiaaa. IOQ, 
f í (fe cctfucitar ad fpeciem format. i b i . C 
Ejfti.c clt cffcdUis furaul is furnia l o i , . 
c . i , «••• 3 • . ? .' 1 -ft-rj • 
( ^ e íír vacio rpecihci exideati^ A n g e l i . 
1 •i-2.,C 
Sacies exíftentia: ex vi Viilonis. eumfub-
E •: i;lenc"aefi: ci^rdem gcuer ls l i i c>iríiuT 
E'-um vi f >rma ^eata ^on cí l ua •inv/níf 
[4 fL:atc-i.,;- .iujlue i 'ütaiáípCwiíi^ar i i " ' ^ ' 
N g ! potcil-iinmfdiat-c de ícendefe á j áU-
¿ u a i 1. ;at;io.:cin etificam. 143 3 £ 
la t ra lacioncm ¡"'iis ex íe aon datar de l -
iicieiitia luajcaas pcifccl ioncai . - I43« 
^ l i } a r : e a s complendo íafiM-n in genere 
etnÍisi • . 1 io.XíB 
Q^ym-ido aduetgradus i m p é r f i d o s i c i 
5j m p i i cícis riu^e'Jairi.ia ,r<fbiiS.co.mpoa-r 
t i sex materia & forma. i b i . j ^ B 
N ^ n aducnit eiui i,]lU;Cl-íuis eas dicit • 
«aoilcipnem; i í i . I j A . 
hartes integrales non habent fuas exiftS 
¿.x primaria ex i í len t ía totius nbi i í e q u i -
inrexatentia p ireiam integralium ; k c 
•-•i product,o; is y.nius,foi:^>35r^ibi.5,A 
I n '^ .uo confuí iC ni eq^uliias c x ' j l ^ nt iarü 
^ t f i gm maí.er iabH^. á . immatírialiuiííV 
i i-a.. ¡mo". 
kÍÍS ^ B Í l é M M í l t S é & S t ad cxi.í l jeiu. 
'i«mai iaf ini tam. 12 i . ^ G 
£x; í l cn t ia v 1 vr limicattir a Forma v d .yC 
1- upicur me^ij^f^bhftencia. 117.1,A 
Q^i cus d ica i^pmpoi i i io r icm non vf 10 
bxi l te iu ia dat, c/TfiLpar t i bul; ^ i ^ o n i r'> r • 
i » ) 
4 * 
Tvecepuo ciusia aitera,parte c o n - p o í i ^ 
Aiqae in c ó m p c f i t o íp ío . 11^.4, ¡i 
Qi i i í i ra t io tyeciiica m)a.cft purus adtus 
i r tbc t ex i l lc i i t i am dimiiCiam a'raiioae 
gcaci icareúl i te ; - d i .aada 'm. i n - l 
/ t r . i t í í . 
F I D E S f e c u n d u m q u o d i n n í t l t a r p r í • n ú v v e n t a i i t u t ' em m o d o - . t l í c i t c i -
t ía onuabus ariiculis & non efl n *ior 
difbcidras in alfeiifu viajjs qiuurria allcrí 
1;. aiítriuíi í I l c l 11 a t c i i a l k a i i t aiajor. 
Lld/ux . s a l l c n f u E pvíaí-ii ioruai TIíco'o* 
4?ii(r ncn 11 ótcdi.L'tx hdediu.mapa, 5 5 ,^ 
F .oes bun ai!3..nc:r. [ ou l i c i t i^ae .va 1,1a 
ciar balaia Thcdog i s f . S ¿k^P 
>.hucr perfe^.'lo c í í .cognolcrre í l i í a 
hf tnkd i Veritates natiaalcj. q a a m c o g * 
ra ítciC-íicSc Aa.a-.aaa v c r i L . f t ü lup tvna» 
i t a t n í c i . a LHihUfCp ii j . ; . c h á & s f t i 
Fá'esr t ipernlUirál ís i iGii vocatur pro.} r i e 
C e d r i n a . . . a b i . ^ / . i 
h& cauta vniaerfalis :al ie / . fu iu-n T í a k : -
: g|Sfe»fl 11 j» >a.iL;iu-jol ¿í no i] &! 3 i . u i ; i ; ^.4 'S 
N o n eft folum cbmplcmenuim Thcol.í)* 
- g i ^ * " - i . , : ^ v j : (n^noílM.bii •auáip.éiai 
^ a a l i t e r Thcologia etiam In aoJu pi i . a 
. • t i fpe 'adéáfát ide . - 11 3 3 
Inuabis ' i i c l i rut od c r r j r fcri idahi) í ' r -
ria p e r raoULm c o r a p o i i u o i a s raCu^né 
¡¿fafytáékuil ióiélttyuni ííny í r i -b i i i^A 
l a i í u x ü s pn'm.-ai'.üi & fecund.atius c i i ' i . 
''IJ&VijÁ í ^ n ÓÓrüít ..; , 
Corcui lase i i i s Im mfccí.'.tus ^ media alia 
, ^ivainfcte. isíSh . .•- .- i h i - f i 
P la ra l ia c ^ r t í í r d b é l u s n o n potrft. pai ¡ 
R C i p a r i iúü fub t b í i . 1.rítate, benc ' ta i rcn 
- fecundar ía . . p ú b h i W » 
N o n cí í c^nfa v n i u c íaMs { ¡n - .p l i t .aer 
^IVafunm Tbco lcg ico rum. ibi.'J.G 
Bad-ein c é r t i t í 1 do 11 bíla: 11-:ali 1 er i a rila 
.'i^i.vii[ione..í:Uir¿Ji>é1.' -í a:;;:i 1^:443\ 
Inclinar ad in mediate a l r e n t í c n d l verira 
n a d nroosl 11 al ie us pr i nc i*>8c rfá z i . 2,3 
iNpti ai-lciaarr p e r a d á n : brbj m r.: fi&r 
y á ü l i ó n ¡ ve iiíac;t. ex príacip^js l a p ^ r n i 
Ü^íLiiHUs T h .3«>-i^ !*iv n o n c u apr \u a* 
i-taci v t hdci l i á b e a f . ¿ÍT r f u t a c o a c l i d l o . 
.mjs í lL ía : . • i r . i J \ 
4' ca:¿;«hGíata^ip^tíí*réurrum. •' fo i . C 
l iúxio naturahs ahc]v,ai-d« fe U - tt ve 
B cgiidlp 
I N D E X 
Bonditío applicans aííenram uerum fí-
dcí . íbi.5-,A. 
Quomodo fe habcat fídes vt cauQ vúi -
uerfalis concurrcndo ad Theologvcos 
aíícñfus. " SS-1^ 
Non pra-habet perfedionem omneni a(-
fcnlus Thelogici. ib i .C 
Nee intimcadcrt principio próximo é l i -
CÚitlo a íIenfusTeoiogic i . ibÍ.X',A 
V t practica cxpoicit adiundioncm alia 
rnm virtutum í n pe r natural i um. i c o . . 
Concurrir efficienccr adaírenlusThcolo 
gicos fed p«r aclumdift-indum ab ipíisi 
Nonconcurric per refecúndo ad síTen^ 
fum concl i ir íonisThcoiogica; vt conté 
t^fub o b i c í t o formali cmídcm íidei.; 
35.'i ,A 
Concurric camcn pei: fe fecunda ad eun*: 
dem aílei:íum ve coRfcqautuBa ex vi pri 
marij aíTehfús tiufdem fi<ici. ib i ,B 
RcuclaUó efl; i m m e d i a t i ratio . obiedi 
eÍLis<5cnon cognofcibiiitas per reucia-
tioncm; ( 3 i . t sB 
« Veritatcs eius nonretiucuncttr, ad iumea. 
' ídiuinnE reuelationis fecundum q u o o ] a f 
ftue rcccpcum 111 inccUeótu aílentiencc 
tanqiíam ad rationem formalem. 43,5. 
AíTcnfas eius r e i p e d u c o n e i u l i o n ü Th^o 
i o g i c a r u m n o n fehabent licut alíejilus 
• principiorú coranfumum pluribuslcicil 
tijs: . i r : ' . 
Subauavnitate inueníaturin fide} iac 
•Éltvifci ¿S-' fp ecAi 1 a lí u u m. < 5 •13 ^ ' 
p i í f ererc ia ín terhábi tum fídei inmi-
r:is gloriai quo ad injíiiediacam ratioí.é 
t indendiir obieda: 2 <[o.2,,l> 
f idcs datur ad airenticRduín veriuti^usr. 
i íüperuacuralibus, nonj:ainen ad pene-
tiaridüm ipfas. Óp.i. A 
Ccrti ludo lubicualís cjuam caufatin fub 
i cito. . ^ . 1 , 0 
Vcritatibusdiffiij'cis ab Ecclcfii aíTciu 
«imur immediate p er babitum Édci. j o , 
4»C ... : jfb-
I \ r f ec l i o fidei intcnííaa !k extcnüitíi; 
Excen í io fide* ad ccrtiludinem feiéncia-
rum n o n vero ad clantacera. i b i . i , 3 
>^ F I N I S in íe terminar aátum í impl icü 
valitionis fed in ratione fiil-s forraaht^c 
termi atadhim intentic-nis. 3-5,ftí 
^ Nona difficuIcasimntsaLiyaeíjiiií; acquo» 
é 
¡J, Intentio 6ni$ uibaicur túthot i natura^ 
ibi.^yA , 
i j t Finis v c l v t i t T ^ v c í v t f i n s l I z a t , 156.5,0 
^ Scicntia demonftrans per genas caufac fi-
nal is. 5^.4>C 
•J< Fmis non abftrahitamotu. i j i . a . C 
Pnc ipue in ratione cauf* íínalis, ibi, 
>|< MathematicíE non denionftrant percau-
fam'finalem. ibi.4, A 
l>cter'minatLis fiáis in creátionc totius 
vniueríí. 15.1. i ,8 
Qmdfic Deiiira ordinarercm aliquanain-
, Hnem.- * " 155.1.0 
A Fi i i iSqual i tcrmoucatameqi iamíic . 140. 
4. A 
Quid paít íc ípetab apprehení ionc. ibí.K 
pfc Differentiainrer per fcó l ionem comrau 
iiicatam acaufannali &: forraali. 141. 
- KA 
•Jt Poteiitía qiramhjbet ek fe finísadmouS* 
dam voluntatcm. ibí .Ij 
'tf* Antequám litnon habetexrcpotcutiara 
ad reoufehdam voluncatem. 140.5,0 
¿J, t f í í cax ir tc l inat ioad fiñ^m cft ciufdcm 
racioniscum effíeaci inclinationc ad iré 
dia neccífaria. i p í . x . S 
ExccUentia bomínis fuper alias creaai-
ras in íehorcs in í p p e t e n d o íinera. zoo* 
>p Quidreqmr-atcfncaxTolicio fini*. $«7. 
4, A _ 
tfficacia quam Deus tribuítmcáijs ex in 
tcmiofic finis. 
GogniHe^per^eéh fínis. vt aílequendi-rc 
quiric togn i t i oné medioruro. 55^.5,A 
Grdo íntéííindm óc media rcfpedu V t L 
3 ^ . ^ B - , 
•f* F O K M A vna non .poteft aguare a l -
terará. ' t t . 3 , C 
•J< Nec forma fiiperíor cenflitui: in ac l» 
primo iuferiorem formam. . ibi. 
^ Forma fubftáüalis formaíizat antequam 
• fitt 80 5 ,C 
Forma nattifalis aduaiis fubieftum n»ii . 
potcíl: aduari per vlteriorc ín forma fu» 
perr.atüulcm íí funiatui: formulirer in 
ratio.ne formar. , 5 4..i,C 
% Forma Ifecifjca qualiter tribuat (peciem 
cxirténriíc. 99.4.G 
*J< N o n dar fpeciem exiftentia: vt efficit na-
tairani capácem exirtcntl^. xco. i , ÍJ 
»j< Dacipeciem exiftendác coartando exif 
tentiam. i b i . z , A 
^ Aftuatexidetiam fecundum quid. ib i .C 
^ iJat r^ecicxa exifteutiap re flacuú ab ill» 
2 .; : K r E 
per f impl ícem c m a n a t i o n c í n . i b i . j . C 
ÍNon componic intr inlccc cxi f tcn i iam 
natura: cottantis ex materia c\: fonna. 
i o x . i , A . 
^ I n v e r a & r c k l i i n f o r m a t í o n c f o r r í a r p e -
cifica efe p r inc ipa l io r tyqfa ex i í lcn t ia . 
j j , K atu ra p er fe fu b fi í t ens no p o te fl c ífe ca l i 
faformalis exi f tent ix quá recipi t . i b , ^ 
i j , Formadatfpecicm aliquando antequ .m 
fie. ^ . i b i . 3 , B 
* ¡ * A^uali tasformae v t ex i l la confcquiuir 
exif tent ia . f b i . z | B 
^4 Qual i ter íic neceíraria exiftentia ad in for 
mat ionemi i b i . C 
>J< Forma ex fe prxci fe non eft p r i nc ip i i im 
exif tcnt i íe , ibj j . U 
>J< In t imius conuenit forma? t r í b u e r c fpq-
ciem quam eí conuemac exif tentia . t o ó , 
j f i Forma e x i f t i t per a í lua l i t a t em extr infe-/ 
cam &c i n f o r a ü t per & ipfam. i b i , ] } 
Pr.TCiíio inter güadus prouenientes ab 
c á d e m forma, i b i . 5 , ü 
i^t Differentia í n t e r roodnm quo fe c ó m m t i 
nicat caufa formahs a tquecaufá efficics. 
Pcrfediior forma acluat ' fímplicíorí m o -
do materiam. titififü 
¿J* Compofu io m e t a p h y í l c a í n forma con-
cernentc materiam. f b f ^ / A , 
Forma fignif ícatain c o n c r e t ó q ü i d addac 
f u p r a f ü r m a m fecundum fe. -141.5,0 
•Ji ' Ma io r p e r f e d i ó formíé elle i n mater ia ' 
quam fine illa- Hf+ifi? 
Impcrfedi ib a n i i e x a f ó r m ^ per hoc quod 
í i t i n m a t e t i a i b i ^ 
•J* Indvfferent ia formx ad perf ic iendás d i -
uerfas materias. i45-4>^ 
Forma accidentalis vel vt procedens tan-
quam propriapafsio a fubftantiaii vel Vti 
recepta i n f u b i c í t o . 146.1, A 
tj4 Forma (ignificata vt per fe fubííftens. ibi . ' 
>J4 Forma imrncdiatevni tur materia*, ü ó ; 1 ^ 
i , Á . ' • 
•J4 A d u a ü s i n f o r m a t i ó non exigit á l i q u o d 
m e ü ü inter f o r m a d materiam. i b i ^ B 
^ Forma principalis^f v l t ima indiget dif-
pofuipncadacluandLVmfubieclQ t y j . 
4 , 0 . • 
*J4 Qual i ter fo rmain t re t ra t io j i em forma)c 
a í l i o n i s . ¿ 4 7 . x , B 
^ Forma in quantum pars ve i vií da í c í k . 
l Y M 
Forma i n a b f t r a d o qu id denr-tet. mat 
F V T V R V M contingens b o n i i m videC 
Dcus m decicto voluntaos iue turr-
q u a m i n caulu. 333 . 1 , 0 
-Q^iod l i t o b i e t t u m f ó r m a l e i n D f o u\ c o ^ 
m t i o n c f a :u r ;uu ip . 1 i f W K l 
Futura c p g r i o í c u n t u t abeatrs fuh 
m i m t i o n e ad vnum. m í d (S 
Is tilla cognofc ib ih taá 'dc tc rminá ta t i.: ;u 
futuris cont inge i idbui án t eq i i am- Í ! S 
• pr^fcnt ia rcaliici-jr . .í.-tctui^'C... 33-;, 
ín ie í 1 í á i b i 1 i ta¿ 1 a l : 1 r o r u m f lin ti a c u% 1 n c% 
nitione diurna. . 101 j i 
Qn^.ilicev habeane futura potentlam ¿d 
terminaridum c o g í n t ^ p n c m diuinam; 
Modus quoDcus Umpíici ín tu i tu c o ^ n o f ' 
c i iver icatés f i K i i r o i u i n . abn^jS 
N o n c o g n c f c i t D e - s f u t ú r u m in caula íe t 
cunda qua t enuuü l a r e l ida fase natiuaí 
t m a g i i í e determinat ad hunc e íFé^iui» 
q u a m u d i l l u m . ' . 3 ¡3 .4,3 
K.o i i d e p e u d e t Deus in c c g n i i i o n o vñ-m 
denti f ú C u r o r u m ftonxinptúlitftw a b ••;';> 
q u o d c a u f a l e c u i u i a á i K t reí íi rcí-.r-qu-» 
. rctur í \ \x natura;. 3 4 i " , í i 
Futura condlcionata non iypCáiSE oqfrufef 
•cihvíe.v. 146.1, A 
I m c o l i i b r l e é í i ' D é u m co;>nofcere ¡.Tro 
a l iq i iodfu turu condit ionatum .iniü Oln 
ne decrctum volütá t i s D i i n i u r 3 47.1 , A 
Futuraconditionata mil l íbi í iabent f fls 
cc-rtnm. > 349.5,í> * 
I m p l i c á t ifta futura a Peo cognoUi 'cum, 
funt i b i , C 
Q^'omodo in te l l ig i tnr infálHbilispftsáid 
cío D c i circa futura condiciona^, i b i . 
4 . ^ 
C o g n i t i ó conicc^uralis1 r ü t u r o f u m i n c l a 
, dic intr!n(c(!e in ipe r féc l ionem 350. i5C 
Futura co iu i i t ioná ta dicunt i t i l^ ivfkrc 
k i i i fíe r c n t ía m. i b i . 2., B 
Q'-uiícer fermentar con t rad i¿ rc r i : c iíi 
íuciíris conditionatis. 1 ^ 1 3 ^ 
Qu.iliccr iTo'rt poteft Deas Hab i t é acKi po' 
í ¡¿ iaam circa futura coditionata. 3 < i . 
3 ^ • ' ; . ' . . . ' • 
Na l l a rat 'o dcccrm?nat!0!)í£ a d v n i í circa 
futura codi t ionatada 'á-x oarte Dci . ibjPÍ ( 
Isnp T Í é c b u s mndus innob i s co'jnofcen-
di futura con di nonata. j b j . 4 . A 
P i ^ i m . i . r a t i o í - t c e í i n i n á t i o n i s díiri i í i i 
circa fuiiu^i ¿exíditionaca non pjMréft 
M x eíl 
I N D E X 
eíTc infinitas fcicntla.» D e í . 3^5.1 , C 
Qind íi eílcntia diurna cí let ratio huitís 
fcientiae conditionatx. i b i . i , B 
Ratio determinatioms hbrum futnrorum 
non poí lunt e í l ec irc l in í lant ix . ibi 5>A 
K o n colligitur certa cognit i© ho'rum fu 
turoruni ex comprehení ione natura vo-
luntatis. i b i . ^ C 
R e g u l á veritatum proppíitionuni circa 
futura conditionatai 3^7.1 ,0 
Neccfsiias rerum futurarum cjuatemis 
/tme prxfcntes in íetenntate. 3 6 0 . 1 , A 
Determinatio ad viiunt in futuris ÜceC 
non prarcognófccrcatura peo, 566 .4 ,^ 
G 
E N E R A T Í Ó habet pro rubiedo 
V^f in quo recipitur remgeni tá . 97.4,2 • 
• J * Primo tenninátur ad elTe totius. 108.3,8 
*fa Non datut generado partiarlis rerpedlu 
pairtiura; i b i . A 
Eádém exiíientía qux ex vi generationis 
primo commumeacur tot i , commun¡ca-
tur íceundario partibus. ikd.C 
^ Nulia aótaalitas c o m m u r i i c A t u r priuspar 
tibtis quam tóti per gcncrat ioné . ib .^ .A 
• J i G E N V S diuiditur per differentias per 
tin^ntes ad ipíum per le. 17 4 , C 
y¡i Ginus fumitura materia. 119.5,8 
»Ji Aquo f i i K i a t u r g í i iüs íniubí lant i js l'piri-
tualibus. 110.3 .0 
• J * Inijsquse funtfub genere cíTeefl: extra 
qiiidditatem generis. lbi .4 ,B 
' Q Í y ^ ^c ^a^ei:c diuerfas exiftentias fub 
eodem genere; l í i . i j A 
•Jí EíTc qúod e í l extrarationcm gerierieam 
etiam eft extra rationérpecificara; t x n 
^ Q ¿ a m diflindionem inferat cíTeeíTenti? 
quod eft extra rationem gener icá . ib i ,0 
Aliüd ed: contineri iu potentia gcneiis, 
aliüd vero coHtirlcri in potcntia njatc-
rix. í z z . i . B 
^ Quidquid efl i'ub genere debei: elle fub 
fpecie determinata. 151 .13 
vj( Pcrfedio particularis generis in contrac-
tidnc per differentias. i ^ . i ^ 
G R A ' T ^ A . c í l immediata participatio' 
í p f i u s D c i . i 8 ó . i t B 
Indigec virtutibusrupernattiralibus ad o-
perátiónes fupernaturalcs. ioo .4 .B 
& 248.4 .O 
Infinitas gratín ex cóiuuól ionc ad aliud. 
204.4 ,8 
N o poteft Deus iramedíate per fe tribue 
re effeótum gratiac habitualis. 148.1,8 
Infinitas gratix Ohrifti non atpenditur 
penesdignitatcm eiurdem|ratic in e í íe 
cntis. 1 4 2 . 1 , A 
Gratia CKrifti quam liraiCationé habeac 
ex íubie&o in quo eft. X46.1.JS 
H 
H A B I T V S naturalis non poteft fern efficaciter etiam fecundario 
• in ob icé lum fupcrnaturale. 5'4 .A 
Kul lus habitus Tupernaturalis poteft 
coranuinicare ex feTuper naturalitatcm 
alteri habituii ib i .4 .C 
Dift indio habituii ex imperfeto modo 
tendendi in obieda. 15.1,8 
pfc Habitus iiitelleótiiales fubftantíalitaa: di-
uerfificántur penes diuerfos ordinesad 
verum qiiod rubílantialiter inlpicit in-
telledus. 17 .4 .G 
Habitus naturalisnon poteft eleuariin ra 
tione formae ad adum fupernaturalem 
eliciendura. 34 .x ,A 
Habitus fupcrnaturalis non generatur 
áb adeu creato tanquam a caufa princi-
, pali. 50 .4 .C 
Nullus habitus fuptrnatur al i$ poteft im 
medíate arsimilari caufe creatx. ( t i 
i . A 
Habituí correrpondeta^usuib ád^quata 
racione fpecifica habitus. S ^ h ^ 
•Jí Habitui qui contincrct partialitcr pradi 
cum 8c fpeculatiuum eí íct totum per ac-
cidens. 5 7 . 1 , A 
•J< Qu,id coníídcretur in a£lu antcquam pro 
ducat habitum. i b i . i . A 
Habitusfupernaturales attempcrantfc na 
turar fabiedri quod aduant . - 1 3 4 . 1 . 0 
Q^atiter a í lus difpbnat ad habitum. 140. 
Habitus fupernaturalis adueniens poten 
tix vt eft aóliua. 149.1,8 
Libertas habitud fiipernaturalíú. 26 5. i , G 
Aliquando D. T h o . explieat rationem 
habitus per fpecies. 1 5 5 . 4 ^ 
D i í l i n d i o h a b i t u u m ab fpeciebus. ibi. 
H V M A N Í f Á S alllimpta a verbo 
non habet proprium cíTe." 81 .1 .C 
Immediatavnio humanitatis ad verbura 
diuinum abfque ahquo modo creato. 
' \ Ide» 
R E R V 
I 
^ft T D E Á crcata cft noLísratio c r g n b r 
•A ccndi rem. ih'uiyi 4 .B 
JEíTcntia diüina fcciinyum quod habctra 
d o n c m idea: non eít beaio r&ifo ccgnof 
ccndi creaturás. ib i . 3 .C 
Nectermin9fortnAlIscognit iónis ib.4 C 
Fundamentalis pllirificaüo idcr.lrurn in 
T n i o n c qua cíTcntia diurna vnituf intel-
leóUii bcaci ín rationc rpetiei. 
Diffcrcntia ínter conceptüm ideam, 
. 408 .1 .C • 
iffa PifFci'cntía inter ideas crestas & diui-
nas* 306.1, B 
>J< Qi i id requiraturad ideam praí l icá . 326. 
a . A 
1^ 4 N o n reprxfentat icíca praí l ica ideatnm 
naiuralí modo. i b i . 
•J» Diffinitio ideeSt explicado eius. 597 .3 .C 
>|4 Exemplar exceriusnon cll idea. i b i ^ . C 
Idea non ponitur in agente nuiuralicef. 
»£< Opusnaturale cyuliter reqüirat ideam. 
i b i . i . G 
^¡4 EfFedas cafuales non habent ideam iii 
mente cius aquo procedunt cafualicer, 
ibi i . C . 
Idea diiuna non c í lres ideata vt cbgnita a 
De©. i b i . 3 . C 
Bfiicientia \ ¿ t x párticipata a v o l u n t á L e . 
^ Res confufe conrepta in mente artifícis 
crcati indar cums opns efb fi*ciendum 
non dicitur idearci faciend^. 399.1.8 
Perfecijorci facienda: contcnca in idea 
pradica. ib i . i A 
vfr Vnitascum idéate requifita ad perfeólá 
repraríentacionem idea*. ibi .3 .B 
^ Símil i tudini inuentx in concepta coiiéjc 
nit ratio ideíe. i b i . C 
^ D e rationeidexcfthabcrc e í íe d i f t i n d ü 
ab ideato, ib i .4 A 
PerfedHo ide^r qua? íít. 40c. 1 A 
í j * Similitudo qu3e adiuuat ad reprqfcnratío 
ñ e m . ibi. 3 
Idea eft ídem enm eíTentia diuina. ib .z .B 
Ín illa funt perfediones etiam fecunduni 
quid crcaturarnm. ibi .3 .B 
Étnincnter cont ine í Cafdem perfediones 
i b i . C . 
Q^uaiiter non íit ciufdem ratio.nis enm 
«eat i i ra . i b i . C 
Q u o m o d j üc propt ia ratio t¿\ q w n r e i 
prederuar, 4 .1 .1 ' . A 
E l í e ratio.iCiti rei re^rxfenrüia: v.idc pro: 
uemat e í i c m i x d^uinar, i b i . o 
E t vade pruuema: cidem imicabiljcay ; 
creacuris, i b i , i . A 
Et imicabilicas abal iqua crcatuva p r . v . i -
. fe. ' i b i . 3. A 
ToCiim quod peutinet ad rcpt'irfcncau- -
nemide.e vnde pro i i en ía i . ib i ' • 
CaulalicasideíE d i u i n x ante aclum nu j í -
leclus. 401.1.1^ 
Eí-d:aci,i eius r e d u c í t u r ad vo lunuu M^ 
diuinam. i b i . L , 
Repra'fencatio i d e í án pta-cedat in g- ne 
re caiiic fo rn<a l i scogni t ióncm tla. i- .an 
1W1 .B ' 
>J^  Idea c x c r d i t e f f e d ú peripfam preduefiíí* 
403. i . A 
Vn iue i í a l í t a s c ius in modo repnTA-ntaii.-
d í . i b i . ¿ , A 
L í l e n t i a d i a ína vt formaliter ob'iecla 1: 
te l leda i d iu iho non el l idea. i b i ^ . C 
E í l i i i n i l i t i ldo crcaturarum ellentia a;ice 
o t d í n e j n a d niCGlledum gíuÍiui.4.'.)4.2.. t i 
S imi l i tudo creacurartim q u « efl a i i q u i d 
abftí lat iúii ih D c o . ib i , 3 tA 
Q 3 a / i d ü idea diuina exerceat rat ioneni 
ide.r. i b i . C 
¿j* Idea habet ileceíTIirio eíTc fabieduicf 
í n t ^ j U a i t . i b i . 
EíTentia diuina babel rationemidee ante ' 
qaa:n apprehendatur ab intclled'tu ¿\ú,i 
no vt iaiicabilis a creacuris in a d u í ign^ 
j ó ; í b i ^ . ü 
Vndc habeat fab í lan t ia l i t e r ra t ioné idea:, 
. . . . y 
N o \ eí l ncceíTuMa coc;nício re í l jx 'a v t 
ptlentia diuina íic idea. ib i ,4 B 
••p Q S i e é i u ' n c o g n i t ü non efl: ¡dca .4c6 .x . A 
Concu r r i t ph/f ice ideaciiiTi i n t e i l e d u ác 
tifícis. i b i . 3. A 
ReCpedus idealis in D e o .coiifequitur <$& 
Cognicione diuina. 414.3 B 
P!ur<-s io'e.? in Oco . ' 4 0 8 . i - A 
Plui-ahcas kec ex diuerTo refpedbu íMtid-
nis. 4 0 9 . 1 . A 
N o n plurcs re alírate^ í d e a r u m . i b i . ^ . G . 
( . Vü.; u leanoi l affírmatttr de altera forma 
, i i te r . 410 .1 . A . 
Moa datar v n a i c l c a o m i í u m crea-turarum 
i b i ^ . B J 
Plures ideie non fun tp lu ra a t t r i b u t í . 4 1 r , 
* r • • • 
Q¿i . : i l i l f r r equ i r á i s r affedus volnint imad 
* 
%m i r a 
I N D E X 
ideam p r a í H c a m . 417.4 C 
Idea 111 menee diuina vt racione ve exem-
plar. 419 .1 .A 
Idea reí non produccnd.T. i b i . C 
Idea cui déficit effícacia operandi. 410. 
. 4 B - . . . -
A n i f i c i a t u m deficicns abidea artifícis fu 
mi tur dupl ic i ter . 445.4. A 
I M M A T E R l A L I T A S o b i e ^ i 
non fumitur formalicer ve r a ü o fub qua 
feientia:. 45.4. A . 
Immaterialitas eft a l iquld commune ad 
veritatem cognofc ib i lemí impl ic i appre ^ E í l fnndamentum appctibi l i tat is . i b i . 
ímpof s ib i l i t a s prodocendi inf in i ta i n d i -
u i d ü á i n a l i q n a r p e c i e . i b i . B . 
E x infiní tate Dei tanquam ex pr ima ra-
d i c e c o l l i ó i t u r c x i í l e n i i a e i u s in o m n i -
busfebus. 15 4.4. A . 
ívuel leéhis non inr l ina turna tu ia l i te r ad 
cognofeenda inf ini ta cathegorenaatice. 
1 N T E G R I T A S rei cft c o p l e m c n t ü 
ciufderri fub propr io eíTc. 1 x 7 . i , C 
^ A b eodem pr inc ip io fumicur a quo íumi 
ture íTe . 
h e n í i o n c & cognolcibi iem fcicnciíice. 
i b i . 4 . B . 
•J í D i f t i n d t i o genér ica ín ter a l iquaqns con 
t inentur fub eádem imnaateiialitace. 
46 .1 . A . 
•J^ Immi tena l i t a s fc habet antecedentef ad 
rationem veri . i b i . B . 
^ Exri inmáterial i tatc fumi t i i r initiaciae^c 
radicahter ratio fub qua o b i e d i fcibilis 
i b i . i . B . 
•f^ P r i u s e í t e í f en t i a r e i íneíTc cntis quárrt 
immaccrialitas eiufdera rei fed i n ordine 
a d v f a m n o í l r i in te l le^us prius c í t im^ 
materialiras. i b i . C 
kj< Accidcnshabet aliquando eañdem trama 
tcrialitatem cum fubftancia. a i i . t . A • 
I M M E N S I T A S D e i inquo relu-
ceat. 166.4.B* 
Snmitur vel pofitiuc ve! negatiue.330.2. 
A . 
DifFercncia ín ter a í tern i ta tcm 8c immert-
í i i a tcm. ibi.B» 
I M P E R I V M in vir tute fnpperiori 
quando vei tur infer ior i . x i / . z . A * 
Vir tus inferior poteft vei vir tute luperio 
r i abfque imper io . i b i . 
N o n pra-fnpponitur concurfus inferió-* 
ris vircutis ad iniperiü fuperioris. i b i . 
I N C A R N A T I O N I S myfter ium 
¿k cognofeitur i i r D e o in fe ipfo v t cé 
d i t t n inut i l i ta tem noftram. i S i ^ . C 
I N F I N I T A S i n particulari gener* 
& extra omr.c genus. 1 4 1 . 3 ^ 
In f in i tum poíidiiCi 149.1. A . 
N o n p o l e f t apprehcndi aliquod corpns 
v t i n f in i tum. i b i . 
Q u i d d« m o b ü i t a t e p a r t i s co rpor í s i n f i n i -
i b i . B . 
f n r c b u s í i m p l i c i b u s non d^tnr relatio ra 
t ionis intcgr i ta t is . 119.5.0 
Jntegritasintelligicur abfquc relatione. 
ib i .4 .B 
•J* Intcgritas rei fecundum c í íen t iam « o a 
excedit l imites ob i cc l i i n t c l U ^ u « . i 3 6 , 
/ntegrítasnoHConucnít irci crcataeperef 
fentiam. Í 5 8 . 4 , C 
•f^ 1 N T E L L E C T V S qualiter t rahatre 
adfe. I Í 0 . 4 B 
• | i IntclictStus agens i l luminat phan t a íma ta 
ordinando ad hec pe'rff.dá a d u a t i o n é 
incelleduspofsibil ispcrfpccics. i 
• f i in te l ledus agens c í í lumen intellc¿Vu$ 
pofsibilis. 3^-3;C. 
>Ji Perlumen eíuscawfatur afsimilati« v n i -
uoca inte l lcdus , pofsibilis rcf]''CCtu d i -
ue r fo rümi t í t e l l i g ib i l i nm. ^ 
^ Abftrahibi l i tas qua: corrcfpondet ei nó 
efi: rati© gené r i ca . ib i .4 . A . 
•J* Lumen cinsnon poteft fuppleri p e r l u -
men altioris ordinis. íb¡ .4 .B 
•Ji Q i i o d fitmunus i n t e l i c f íwsageHt i s . i j - i . 
i . B . 
t i . 
•J^ . Inf in i ta in potentia cadunt fub certa ín t c 
t ioneprodneent is ipfa . i ^ j . r . B . 
»J< Inf in i ta m a l t i t u J t í í lmpl ic i t e r vel in a l i -
quafpecic. i b i . 3. A 
In t e l í e¿h i s sgensnon e í l ncccíTarins ad 
v i í l endum D c u m clare. 151.x. B 
N o n eíl heceflarius in í l a tu feparationis 
anima: a corporc v t inccUeóhis pofsi-
bilis recipiat fpecies &: vtatur cifdem 
fpeciebus. i b i . C . 
N o n potef tei v n i r i l u m c í i g l o r l ^ in e í íc 
Inminisi i b i . 3 . A . 
íntele»rins ágens adluat i n t e í l ech im pof-
f ib i lem. 252.4 .8» 
N o n poteft medio lumine fupernatura ' 
Ji caufare a¿ lum fupernacurdlem in i n -
t c l l e A u pofs ib i l i . ib i ,4 .C 
>Xt N o n eft abfolute pe r fed io r in te l lectu 
pofs ib i i i . 2 5 3.1. A 
mcel-
P v E R. V M. 
Iníe]1e<5tU8pofsiblllsmagIs per fcá tuscf t 
qr.:3in voluntas. 132.4.A 
^< A d querncunquc adum in t eHe t tü s d i 
neccíTana entilas íuperaddi ta ten<;ns fe 
ex parte fíwfdem in t e l l cdus . 41.2.C» 
>i* I n ob i edo incelletftus quonaodo inc lu -
datur cns naturale & fupernaturale* 
1^4 i . A -
^ ííUcüeiftus eft potcotia apprchenfiua& 
a t i i u j . 214.5.A. 
D i f p o l u i o ÍKtellc(3;us ad recipis.'!: Jss í p c -
cics. 2453.!.A* 
^ Diucr fa ra t lo i a tc l l edus pradtei & ípecu 
h t i i j i i n D e o . 358.1. C* 
í m e i l e d m pra íHcus inc ludí t determina-
t ioncm vóluntacis i 386. i . C . 
•{i Q í ia l i t c r r cprae íen te tu r operatio q u o a i 
exercitiurn in i n t c l l e d u praé l ico . i b i . 
for iBal is prjiííentia obiecti rcfpcétu inte l 
k í f í m d iu in i . $31.5-A. 
^ Xntellccí'JS hymanus defnniit veriratem á 
rebusj non vero intel ledus diuinus* 
368.4.B. 
tt A á e q u a i i o in t t l l c¿ tu$ cum rebus materia 
l ibus. 441.5.A. 
I K T É Ñ T Í O ^nis fupernaturslis 
^ . potet l cfl'5; efíicax fi procedatex v i 
ribas n a t u r » . i f o ^ . B 
4* A - i quidtcr ;T)inetur intent io . 5.5.B. 
»iv Diuer farado in t en t ipn í s & v o l i ú o n i s fien 
i b i . 
^ Q u i d incluJar efiicax intentio finís. i5>5« 
2.B.& 557-4'A-& 358. 
4" I n t e n t i o fmis t r i b u i t u r D c o mouenti vo • 
iMntateffi. S-^A 
4» I V D í C t V M noftrum mutatur i n t r i n 
fece .-.nuratis rebus de quipus iudicatuf* 
4 3 p . i . . \ . 
Pe r fec t íonem realera anmtl t ínteilecSus 
inut-Ko iudic io de vero in falfum. 
ib - .B . 
1 V S T I r I C A T f O imp i j quando di 
caiur opas rniraculorum. 201.2. A . 
LV . X n a t u r a í q u á d o promulgetur fufíicic 't(?r . lücui. 74-2.C. 
D é ü s non diclcur ab aeterno legifbtor. 
55".5 .C. 
L Í B E R T A S in operado non poteft 
pr .uehire fjrnjalitcr ab habitu fuperna 
íUfali. 253.3.8 
Libettas a^us fupcfnacuralís cft c n t í t i t t 
ue fupcrnaturalis. ibi.2. A . 
Eadcm libercas natural ís manctetiatn 
quando cleualur per habitum íupe rna -
turaiem. \ b i . 4 . B . 
Libertas in communi non cíl c o n t n h i ' 
bilis ad moduro rationis gencric*. 154 
1. A . 
Vn?cus modus- eUuandi l i be r t á t em ic^ 
tualem ad ord tncm fapematuraUm ex 
parre habi tmim {'upernaturaliucn. ibi.2» 
K u l l a m libertatern crcat-tam po to í l 
Deus cognofecre n i l l per r e d u & i o n é . 
ad éxémplar omnis l i b e r t í n i s - 3 5 8 . 4 . 0 
t l ibcrum s rb i i f inm crcatura prius deter 
minarur a Deo t d actum pod t iuum bo 
num ouitn fe deterniinec. 343. C 
P c í f e d i t s i m a libertas in caufa c rca tá 
p r o m fubordinacur decreto diu ino na 
ta-nc vt determinaco ad vnam partem, 
fed quateaus procedit fub i i id j í íc rcn-
t ia . 344.1 .C. 
N o n cognofc i tDc t i s infal l ib i l i ter ctfe-
d u m fijt j r u m vt eft in cania i n d i i í c r s a 
l i .54($. i .Cü 
Libertas formalis feperta in Z)co q u i d 
expofeat» 54 '8 . i .A . 1 
Q^uid pertineat ín t r infece ad l lber ia tcm 
5 ^ V i . B . 
Libertas creata ad operandum vel non 
opernndum nó proueoit ex auxilio fpc 
c i a l i D e i . 375 . i .B . 
S u b t r a é b o auxilij dtuini par t icular isni-
h i l r» imi i tdc libercate o p c r a ú o n i » í e -
quuta;. i b i . í 
Deura í ecum ducere libere voluntatera 
cft tribucre eidem hbertatem. 380* 
1. A . 
•x< L I M I T A T I O rationis c o m m u a í s 
. per parriculares. 78 .5 .C 
^ Ec ex i r ten t i i : per cífenttata i b i . 4 , A 
.Ht gencris per d i i í e ren i i am. ib i*C. 
Ec mátense per formam 3£ c contra.141. 
2. B . 
4« E t e í f e d j s per c^ufam ef f ic íen tem. íb í . 
51 
Ec rei á propria d i i íe rcnt iá . ibi.4. A* 
^ E t c o m p o í i t i per forma e iu fdé . 144.3. 
E r p e r v n i o n e m par t lum c ® m p o n s n t i á 
i b i i O & 4 . B . 
• E í for¡nsc per fub íe f tu fn . 145 . i .B . 
Et encis c o m p í e t i , 148 .1 .6 . 
»í< D ú o modi l imirat ionis re í . 147.2.$»,. 
-jh I n quacunqiie re l imifatá d a í u r p o t c n -
, tia Sí aiítus. i b i ^ i C . 
h 4 N u l U 
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tí* Hu l l a HiT.italio in efíc quod non dicr.t or 
d ¡ n « m í¡á lubicctum a íc d i i t in¿ tu in . 
1 4 2 , 4 . 0 . 
^ L ü C V S quavcí;us ei con:rr.cfursrur 
res-corporCvi Si íes {'¡.liriiuáli?.. 1 ' . o . i . B , 
^ L O O á C A cjuoujcdo rnn u di ipo^.* 
t i or, e' r. p - a? rr; 1 {] a c 9 np : n o n; i d 1 í c ü r f u 
cuiufcunqyc ícientise. $1*1-A. 
•f» D-viatiys fc ien t i j í ' t i í c i c i eo t i á rum. ¡bli 
• j , Al iqi ipJ pcrtintíit» ipíii-:}» rept f i tuf in 
^obre í ro íorrítali cuiulcunque ícienfix» 
5 4 - ^ B . 
^ l ' n b ^ u n m n l b ü s fcientijs p r e c e d e r é mo 
d a r c ío i u r o n o. 57.2. B . 
*i« G c n c u r U i S eius cuto alijs fcicnnjs ir-lti» 
l i g i ru r ante í pec i í i c im r j ñ o n c i p í a rú , 
i b ; . C . 
»ji ?f1odr-is our m pf i rb^ t aüjs fc'íer. ' i j i 'non 
'etVípfjs accíd^nta-hryr Íuperuenicr5<>.ibi 
Mo- ius i ( lc cfficit voum per le c jjrr qua 
- Iibet ÍCicnci^. 58.2.8. 
• i * E í l t a a i c u in a5:u anterjnsm i m r c t n t i o 
ncm aliarum fc-enna' ü H Logtca. ibi .C' . 
^ L ó g i c a docena l''.'vtens h-^bent cíT:dcÍ3-
l'.ter eandem régularn quo43 pract icú 
5; - . B . 
4* Víu.s log'cae do •: en t i 5 qualiter íc au.u i;r 
. ex i p í a l o g i c a a b fq u s nona d i f fi c ÜI lA -
te. i h i . ^ i ^ i 
tf* N o n rBUfatur v f m log'cá? docenris ex 
uit-'e; íis rnaririjs circa quas ver ía tu r . 
t b i . C . 
• i - l c in búbi tus l og ice docenris & vten-
:tj<?. 54 {-A 
•i1 Cftí lcurfys logicáe cum a l i j . feientijs ve 
„ paísiue recepeus «n t l l i s . 58 3 .A. 
*t l-.h-m .concufius vt vniMerfilis- non efk 
deterrairjabilis eíTcnnaliter per alias 
l f-cte.nnas. i b i . 
)J< L V M E N íiue nnturale fuie Tupernatu 
rale ipcoficatur per ordinerbad obfe-
d;jfn n i q j p i acringcndiiin ciibuitur* 
»í< N a l i u m lurnen q'\o\ fit qinliras realis 
vioi j í l | jp^ fpocificanuu-rn feif nriae.ibí, 
^ O Jo lurnims ad obiectum ei i a l iquid 
f«rTTli»lius co íem lamine, i b i C : 
ij< Lunien iu t e l i c í t u s y i. D! ü t d p i o m quo ef 
fKÍvn« ¡ion p ' J t t i l eílíí { p o t i í i c a n u u m . 
40 .1 . A . 
ffr N^j n dat u r 1 u m-e n re al iter i l luf t ra ri 5 q o a 
. brK¿nn qne cíl feienna . i b i . 
if» -Lumen quod eft rpj vlitas inhi 'rens inteU 
. U 'i íi cit p r inc ip i an efiiciens quo aísé 
í u í ^ i o n v c r o raiio fof iiialis»*. 43 3.A» 
Per lumen infufum no l l l umínsn t i ' r fof -
mahter ventates c o g n o í c i b i l t s . 4 5 . 2 . A . 
D u i . l i c i l e r irianifcíiat D c ü s ycír t i í t tnL 
ibti 
l v m e H g l o r i a u eíi CmMm 
do vniuoca re ipcá lu tííentia. ' diüjEae 
clarac vifae. 215.5.A. 
A n d i í p » n a t i n t e l l c f í u m a d videnjan^ 
aliqua extra el íent iatn. ib i B» 
>Ton p o T c t l inclinare ad c o g n o r c e n c ü 
a l iqüod o b b é í ü e x t r a Dcbiío . i b i ^ . C 
N o n eRrauo fo rmi l i s vnionis efív nuae 
•dinina: cum i n t e i l t á t u . 220.2 C . 
E.ÍI tangen ratio l innrationis qu,. ij<r.ío 
modo recipitur t i í cn í ia . 221,2 c 
N ' / n p o t e í l c-í íeconnati írale in í tHec t t . i 
qui non Ut pi^rus 2 ? ; . i . B . 
N o n pote l í effc participatio iiíiiíiedrata 
fubi ian t i i ' c rea ta : . i b i . G . 
A b ipfo prouenit inchnatio radtc-ihs 
videndi D c u m d a r é . ibi 2 A . 
WíSt neceflir ium vt dirpolltio adrect-j -
l io í iea i diuinX ellentia? in ratione ípe 
c i d . 224.3 .3» 
N c n cíl quoa iodocunquc diíptffiuo. 
C o n n c x í o naturalls ín ter lumen glorias—f" 
& c í u n t i a m diuinaQi in ratione f p c c k u 
225.4.C. ^ 
l a i ín i t a s Innvinis glorie in cííe lumínis» 
22^.1.B. 
A d quod genos caufaí r e d u c í t u r i.ñFir'-
tas l umi rm g l o r i s . i b i ^ . C . 
Lunoen uece{r<.(iüín ad vtendum díirilvi 
elícntia loco ípecie i . 227 . i .B 
Anre concurlum lummis t ion anrecedic 
concu;lus eílcntia: in rat iont fpecici. 
í b ¡ . 2 . r . 
L-jinen nonconcurr i t cum e í f en t i a ran -
quam p r inc ip iu ínvn iue t í a l i u s . 228 .1 .8 
Haber fe v i pocenlia apprchenliua icf-
peé tu ci íentiaí . i b i ^ . C . 
E l i c a u f a vniuoca vlfíonis. 229 i.B» 
Qual i ter fít pr incipiani vrducr íahus ef-
Tentia. ib i .2 . 
A í h u t in te l l cAum dahs eífe fimpliciter 
ad m o d u m forrax (ub í l anc ia l i ^ . ib i^ .G 
Abfquc l a m i n é aon poteft intel ledus 
eriani inefhcacitcr v i i cflcntia in ratio 
ne fpeciei. 251.2.C. 
A b í q u e apparentia in do.^rina D T h o . 
d ic i tur quod lumen babee ranoneni 
fpeciei. 
N o n poteft eíTe conhaturalccreaturae. 
238.4.B 
Magis 
R E R V M 
Mag's repiignat qiTod f i ib í t á r í s créate íít 
naturale lumen gloriar quam q u o d c u 
derTifi ibílantis íit natnralis viíio clara 
« S l ^ , . . , H i t * ® * 
In r iu ras lumin i s per ordinem ad obiec-
tum in quod tendit ¿>t adprmcipiumad 
quod reducitur. 143.z.B. 
-—f-Etiam de potentia De i abfoluta non po-
teft v ider í eflecia diuina íine lumine glo 
riar. 246. 5.A. 
Deus immediate per fe non po t e l l fupplc 
re rationem luminis. i b i . 4 . A . 
Lumen v i 1 hacrens cft omnino neceíTa-
r ium ad vidonem. i b i .B . 
Nu l l a forma poteíí: cribuere eíFeftü for-
malem luminis. 247.2.6. 
P o t e í i Deus producere qual i ta té diftinc-
tam a lumine qua alción modo videatur 
eífentia quam dr. fadto videtur ib i ;3 .B . 
D i u crfa ratio in rupplendohabiium cha 
ritatis Si hab i tumlumin i s . 2 4 ^ . 3 ^ . 
L u m e n g l o r i x per modum tranl'euncis. 
249.1. A. 
A n h i c modus tranfeuntis defumatnr ex 
parte fub ie í l i . i b i . 2 . A . 
Lumen pérmanens confHtüens viden-
tem Deum in í la íu. i b i . C . 
Difponerc ad receptionem eífentia d iu i 
nx & eíFe pr incipium efíiciens quomo-
do adunentur in lumine. 2^0.2.C. 
Elle p r inc ip iü materiale Se efficiens con-
«eniuat Iñmini ordine q u o d d á . i b i . 4 . A . 
Maior p e r f e í l i o i a lumine r e c i p e r e q u á 
agere. I i b i . i i . 
A n lub ie¿ te tu r lumen in intel leétu agen 
te vel pofsibi. 252. 
Lumen efb pr incipium' vií ionis abfqi'C 
íubo rd ina t i one ad intelledlum agente. 
253 i . B . 
Infuíio lumíaiis perfedtioris tendit ad 
vfum pér fe f t io rem, 259.2.A. 
N o n cft perfedior potentia in Ange lo 
quam in homine eílenrialicer ad recipi-
endum lumen bene tamen accidcncali-
ter. 260.4.B. 
N o n aduenit lumen in te l l edu i v tconl l : i 
t u t o i n a d u . 26 i ;3 .C . 
Lumen non potefl: eíTecaufa principalis 
mouens intel ledum- 263.2.B. 
Intel ledus non eft caufa vniuerfahs ref-
pedtu luminis. i b i . ^ . B . 
Lumen non l imita t in te l led lüm ad mo-
dum caufae parcicularis. ibi .4.A. 
Qualiter lumen perfíciatur excriní ece ex 
íidiundlionc ad perfe^iorcm-iutcllec-
tum.^ 264. i .B . 
Conformiter ad arqualitatc luminis e t ú 
c f t íncqua l i scona tus ince l lc f tus^ó^ ' . i .B . 
ln te l le¿his v i i tur lumine fecundum toca 
" intenfionem luminis. jíji. 
Vnde fumacur maicr i n t en í í o & cona-
• tus luminis. 380.3.B. 
Perfedlio indiuídualis luminis vnde fu -
matur. 281.1.B. 
Qunndo lumen tendit neccílario in obiec 
ca fecundaria. i b i . 2 ,A , 
Quanti tat i luminis gloriaí proporciona-
tur cognitio p lunumre rum contingen 
t ium & fucurarum qua: pertinentad i l a , 
tum beati. 2 9C.4.B. 
Luxfol isSclux horum inferiorum quo-
modo diftinguancur. 186.4.C. 
M 
M A T E R I A infeparabilis a for . ma. 5 ' 8$.3.A. 
Pcrfeótio eius participata a forma. i b i . 
Nondacunn maceria. fpe.iahs ordo ad 
formá racione cuiushabeac fpeciheam 
p c r f c ó h o n e m . i b i . C . 
Q j i x í i c p n o n t a s i n genere caufee mace-
nalis. 96. vC 
V t educacur forma ex potencia maccriaj 
non prieexiftic maceria. i b i . 3 . B . 
Macena cuufacin qa in tumcf t in poten-
cia. 104.2.B. 
N e n potef l excrcere fuumgenus caufx 
maccrialis media cxiftencia. i b i . C . 
Ditfere.'itia inter caufam materialem & 
efticiencemin caufando. i b i . 3.B. 
Tnnficus a materia ad exifteaciá per m é -
dium qwod cíl forma. i b i . C . 
Sub qua aclualic.ue fie pr imo in t e l l i g ib i -
lis materia. i b i . 3 .A . 
Impl i ca l io ex eo quod exiftencia recipia 
tur immediate in naatcna. 105.i .A. 6c 
4 1 4 . i . C . 
Materia d i f l a t i n in f in i t um a quocunque 
aólu. ] f | i # 
N u l l u m agens potefl: producere imm« 
diate exiíl.entiam in materia prima. 
i b i . a . A . 
Etiam de potentia D e i non poteft fieri 
' t a l i sp rodudio . i b i . B . 
Quomodo materia l i m i t e c f o r m á . i b . 3 . C . 
N o n difponicur materiaadformam me- ' 
diaexiftentia. i b i ^ - A * 
B | ^ C a u -
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*í< -CíVürált tasínaiauín genere caufarmare^ 
ÚAVIS. IC6.3.C, 
Maiora^aal i tas inmntcr ia vt eífeftiis eft 
quam vt materializac. 107.1. A . 
^ Exi í tcnc ia concomicantcf' & conieqaeu 
• terfe habeos in materia. i b i . i . A . 
.Exiftentia c f t i n potcniia maceria¿-.ib.B. 
•|< Sí Deus comunicarct fuam exiftenciam 
. materia: primie ex hoc non coarcbrccur 
talis exiftentia. n o - ^ . C , 
^ Materia nullara aftMalem bónkacem ha-
: bct. 134.3C. 
•f< Materia quaredicatur non cns. 134.4.B* 
Contincc bonum in potencia. 13 5.1. A . 
^4 M o n dicitrecundum fe ordincm ad apf c 
ticum. ibí" 
•{< Aii i iushabctde ra t ioneboni quam ma-
thematica:. i b i . t . A . 
fJH D i í l a t a modo fpecic ordinc & ab ift^ 
tegritate. ib?» 
*f< A l i q u o modo dic i turbona. i b i ^ . B * 
^ Magis dií lac maferiz a boao quam ab en 
te, i b i . C t 
Vnde pFoucniac fpacialispcrfcftio in m* 
" tcriacacli. 13^.1.A. 
ffc D i í l i n d i o mated? cefli a materia horum 
inferiocum. 414.3. A . 
M uer iac í l : cognofcibilisa Deo per to r -
mam. 4 t i . i . B . 
• I * Qjax íic difFcrcntiá conftituciua cius. i b i . 
•J^ Forma eft primas i d u s M&erhe iri g ? ñ é 
re entis. 413 .1 .0 . 
l^riuatio inclufa i n materia. i b i . x . A i 
Qa.omodo idea materia ponatur in m e » 
tediuina . 415.1.8. 
^ Pr iór i ta t i qu^m dici t ra iteria non corref 
• pftndet producibi l i t is. 4 1 7 . i . A » 
^ M A T H E M A T I C A E non confide^ 
' ranr rationcm boni, i j i . ^ . A . ^ i ^ . i . A 
Petaccidens adutni t bonitas iineis ma-
thematicis. i b i . B . 
Mathcmatic^ non funt appelibiles vt for 
i mx- ib i .4 . B. 
tfp N a n r u n t bónar t áquam formar. 133.1*6. 
^ N o n coní lderan t gradú cntitatis in obiec 
to . i b i ^ . C i 
•J^ I n o b í e d o ipfarum non reperitur ordo 
ad efle etiam in aftu í igrtato. ibi.4.B* 
•J^ A b q i i i d f u p e r a d d i t ü r cis v td icant ordi-
ñ e r a ^ d f i n e m . i ^ . i ^ B * 
i f i M á n s D . T K o . <5c A r l f t . diccntutm quod 
^arberaac ic íe non fimtbonar. i3(; .a.Bi 
. M E D 1 A T O R Í S r a t i o i n t e r D e u m 
le hominesdiuerf imeic c ó ü e h t t C h t i -
•41 • 
i U §i alijs b^it is ¿^0 .1 .A . 
pfc M E D - I V M indemofira t ione p e r q á 
dcmonftrantur pafsiones de fubied.o 
eft ratio ícrmaLis dib qu& feientix. 40. 
* . B . 
*¡4 Idem-mcdHim f e í e n c t e x p a r t c obiedí i <^ 
ex parte fdemiac, i b i , 
Habet fe vt l u x illuftrans vcritate'm que 
fcitur. ib i . 3. A . 
•p D i f t i n í l i o fcíentiarum per diuerfa me-
dia d i f t i n d i o feicntise ab opinionc 
e x é o d e m pr inc ip io . ibi. 
>f< M é d i u m qtialiter fít ratio quae cognofei* 
tur 6c ratio fub qua a l iquid cegnofei-
. tur. 4x5.4.0. 
>f« Q u o m o d o l í t e x t t i n f e c u f c í é u . T . 4 i . 1 A . 
.¿j* ^Eft extnnfccum veritati q u ^ oftenditur 
, per ipfum non taraé ob ie¿ lo ircibili . 41, 
Oognefcitur fimul cura Veritate qwff fei» 
tn r loqucndo de cognitione j>eiic¿H, 
i b i . i . A . 
ÍN^n eft nrceflarium quod médium con-
currat effediuc cum feicntia. 41.1.8^ 
•J< M é d i u m furaptum r c l i n c o m p U x e , ve l 
complexc. i b i . j . 8 . 
P¡Í lacomplexc n'on c í l rat io fub ^ua feienr 
t i y . j b i . 
• J í Etiam per ordinem ad co*nitionem A ñ 
gelicam feientifieam n o « fumitur me-
. d iumi f icomplexé . i b i . O , 
*%* V t a n n e ó l e n s extrema e ñ ratio fubquá, 
i b i . 4 . A . 
•f< Eft forma difeurfus f / l l c g i f t i c i . i b i . C . 
Vcritas rcueiaias vircualiter fumitur per 
¡moditm compoí l t ion i s vt ett raédiHm 
in Theologia. 43*1.A. 
•J< M ;d i i imf«rmal i tc r non eft ratk> q u x j h 
, feientiai 47.3 .B. 
>{< Q110 medio vtamur procedendo a pofte 
r i o r i . 7 y . i . A . 
• f t M E N S V R A ^ T mcnfurat i ím qualiner 
fuñí eiufdem rationis. 171.4.B. 
>f< Omnc eíí 'e^: onanisduratio habet men-
furara. 173.1.C. 
^ S^ecialcs raenfurs aísignanal^ fecunduia 
diuerficatem di ' rat ionum reru . i74 . i .O. 
^ f i N o n efl: de rationc menfurac cílc caufara 
menfurati» i b i . i . A . 
Voluntas diuina prapric non eft menfu*-
rarcr'um creatarum i b i . C . 
>J< D u l a t i o rcgulariftima non indiget men-
furacx t r in íeca . 176.3.A» 
VTu$ menfurtj r e fpc^unof tn intclle^usc 
^ V n i t u u ^ u i n u m roéreríj. ibi A179 vi-A 
•p Indi» 
R E R V M 
/ 
^ Indigerc menfura ad menfurandum non 
eft de racione vfus mel i fu rx . i b i ^ . B . 
Qu^a mcnfura vcacur Angelus ad coguof-
cendam regularitatem operationum A n 
gelicarumi i S c - i . B í 
Eadem menfuratransfertur abvno fubicc 
Coinal iud . i 8 i . 3 . B . 
^ Relaciones rnenfurce o m o g e n e i arthe-
reogeliear ad menlulata. 124.3 -B 
M E R 1 T V M quoad inaeqiialicatem 
atcenditur fecundum í n x q u a l i c a t e m 
aux i l i j diuini* a 57.4. A . 
parcicularii l u b o r d i n a t i ó refpedtu D e i 
i n genere merici . i ^ . i . B . 
Inxqua l i s conatus ad adns mericorios 
prouenit ex inaj^uali a u x i l i o d iu ino i 
M O B 1 L I T A S corporis exprincipijs 
intrinfecis <Sc etiam i inmobi iuas . 149. 
x . A . 
N u ü ü m corpus naturalc p o t c í l cíle ab 
intr infeco i m m o b i l e . i b i . C . 
•J^ prius cor iueni tmobi l i tas ^oti cnt i m o b i l i 
quam partibus eius. x ^ o . i . C i 
^ En t i m o b i l i v t par t i vn iucr í i r e p ü g n a t i n -
finitasi 150.3.A. 
•J^ Rcpugnat augmentum i n i n f i n i t u m ent i 
m o b i l i etiam per adi t ionem noune ma-
t e r iX i i b i . B . 
Qual i ter fit Dcus In rebus mobi l ibus . 
166.1.B. 
Quijd íi Deus a l iquomodo dcpenderct 
a r e m o b i l ú i b i . C . 
M O T Í O D I V I N A e f t p c r f c d i o r 
quando íit per quali tatem fupernatura-
lem q\¡á íl procedcrei immediace a D e d 
v t eft auilior naturalis. 6 8 . 3 . A ; 
M Y S T E R 1 A í ' üpc raa tu r a l í a execedú t 
o r d í n c m vniuer í i , 174.4.13; 
D m e r f i m ó d e t eñd i t homo in cognia'onc 
claram íjpccierum l iatural ium & myfte-
r iorumfuperuatural ivim. ty y i . B . 
Ra t io natnrál is n i h i l ¿ í é l a t pof i t iue dé 
myfterijsfupcrnaturaiibus. a ^1.3.A. 
Q u x myí l c r i a videantur ex v i Viíionis 
bcatifitae; 174.4. C. 
N 
ífr V T A T V R A non recipit denomina 
i N t i o n c m ab cxiftentia ante íubfifte^ 
tiim. i i ó . i . B . 
» ^ Imraediatetamen vnitur cxiftcntia nax 
turaMnqium partí. 
•J4 V n i o exiftentie cum natura c c n í i d c r a t u r , 
in f ie r i i n fado eíFc. jbitC# 
• j ^ Elle correfpondet naturse immediacesno 
tamen caíiquam f i i b i edo quod. i b i . j . B . 
Ordine generacionis prius recipitur elle 
i n natura quam in fuppoí ico ,ord ine ta-
men perfeftionis e contra. i b i . C . 
4* Natura completur per íubíif tét iam. 116. 
4 . A . 
Natura quatenus expofeit exi f tent iá v c l . 
quatenus eandem exif tent iam recipit . 
N t C E S S I T A S ex fuppoí i t ione i i i 
rebus de quibus agit Theolog ia íufficic 
ad infa l l ib i lcm §c i ieccírarium aí7enÍL!m 
fcientificum. 14.1.6. 
D ú p l e x nccefsitas conueniens Theolo-^ 
ginc. i b i . C . 
N O M E N v t f ignif ícat iuum fcquitur 
pe i f ed ionem quam participiac ab i n -
t e l l e d u imponent is . 194 .3 . l i . 
• j ^ imperfccTtiori modo íignificac nomcu 
quam concepeus. i b i . C . 
A d u a l i s fignifícatio v t procedens a no-
mine fequitur pe r feó l ionem conceptns 
imponencis... i b i . t . B . 
^ Q m á de í ignif ícat ione pafsiua ex parce 
audienciSi i b i . C , 
N o n p o t e í l aliquocí nomen imponi a via 
toribus ad í igni f icandum D e u m q u i d -
dicatiue; i p ^ . i . A . 
N o n pocc í l a l i r^ iod nomen fignificarc 
viacoribus D e u m ficuti eft etiam íi f i t 
i m p o í i t u m ad í ignif icandum a D e o . i b i . 
^ . r r j J ' • Qua l i t e r nomen í i g m h c e t quiddi ta tme 
D e u m beaiisi i b i . 4 . C . 
•J* Í?erqti©d propor t ionetur formali ter n o -
men í ignificans quidditatiue rem ^ i l i -
quam cana ipfa re. 196 .2 .C. 
N u l l u m nomen irapofi tum a beatis p o -
teft figniHeáre D e u m comprchcnfiuc. 
• i b i . j . C ; 
*J* Él lent ial is fignifícatio nominis ex quo ¿c 
b e a t p e n í a a . v i b i . 4 . C , 
T c r r a í n u s qUem p r i m ó ínfpicit í ignica-
t ío nominis. 1 9 7 . i . C . ^ 
! ^ N o n potefl: nomen impon i ad í ignifican 
dum d i f t i n d i u s rem aliquam quam ab 
imponente resilla concipiatur .rDi.3.A. 
H o m i n a í ign i f ican t iaDeum abrpiute cju? 
a viatoribus imponuncur ad f ignihcan-
dum. i b i . 4 . C , 
Et iam i n obl iquo non claudicur in | Í s r e f 
t>edus ad creacuras. 1 9 8 . i . A t 
r >k Non 
I N E> E X ^  
N ' o n eo ordine quoconcipiraus nomina-
Vfiüs. i b i . i . B 
omina quare d ícan tu r impropr ie í í g -
nif ícare U c a m ' í b i ^ . A 
^ Q d d foi'mali'ter i n t r c t i r a p o í u i o n e m no 
ininiá(5c í.juid anccccdentcr prarfup-
pófic iue. i b i . 5 
N O T I T I A intuiciua qualiter t e r m i -
netur ad rem i n f e ^ o i . ^ . C 
Q^t.e prxfc t ia ob ieó t i r é q u i t a t u r i n D e o 
•ad nocitiam in'tuiuuam. 506.3 .C 
Noci t ia in tu i t iua D c i expofeic p rx fc iu i a -
l icatemrei c o g n i e x i n a'Eermcace. ^tói 
4 . A 
>Í4 Anpofs icda r ino t i t i a in tu ic iua reiabfen-
H|¿ 3 1 7 . i . B . 
^ Pn-efentialicas rei refpeécu noticia? i n t u í -
tiuse d^bec actendi conforraiteu ad men 
ruram not ic ia . i b i . C 
N o n fufhcic denominatio extrinfeca 
proueniens ab ©bie í^o v t noticia dica 
tur i i i r i i i t iua . 317.5.0 
Res n ó n e x i í l e n t e s ex parce fuá non í u n t 
aptee terminare nocitiam in tu i t iuá D e i . 
i b i . 4 .C 
N o t i t i a in tu i t iua D e í quo ad v i t t u t em 
producendi res. 370.4. A 
Qnialí ter antecedat feicntiam p ra¿Uca tn . 
i b i . B . 
I n quo g e n e r é dependeat ex pr .xfent íá-
litate c r e a t u r á r u m . 371.1 B 
Formal i t as j s iu ídem n o t i t i x quoad d e p é 
dentiam. i b i . i . A . 
Noticine vifionis D c i nulla poteri: adue-
raiue.determi^atió ex t emporc .39 i . i kB 
N o t i t i a in tui t iua Dei vt infalhbihá quam 
' c o e x i l l e m i á . h a b e . u cü re vifá. 391 i - C 
"Qj_id Ci noriria i n ruk iua f . ic. ir i m Deo an 
t-cederet t épofe ip íumíaLiu-um i b i . 3 . A 
"No i i a vifiouis eft i n Deo imnuiCib i l s 
fo rmal í t e r , ' " h i b i . C 
' N o n poteft aUgefi vel m i n u i . i b i ^ . C 
P o t . u c c a m e n i a í e n r u diuifo augen. 393. 
f ^ M ri 13 
Vndc p r o u e n í a t hoc a u g m e n t u m . í b i . t . B 
Vnde proueniac polTe p iur i t i can res tc i \ 
tas pernoriciam yifiopjs D c i . ; i b i . C 
A u g m c n t i í cx ten í iuurn in noticia vif io 
n ' s exmal t ip l i ca t ione i c r u m feitarum* 
' i b i j . B 
Non ideO cognofctintUr r e s a D c o n o t i -
cia vi í ionis qu ia fan t . i b i . C 
I n fenfu compofico non poteft admit te-
r eno t i t i a v i í i o n i s D e i nouum refpeélü 
jrationís ad res vifas, i b i . ^ . G 
iiO*--I-->iH — - ' •» — 
* 
MutAt ío noticirc i ñ t u i t i n c qualiter iníef 
i nDeo mutat ioncm queac t í i t n t i í r r d í 
uinam, 394.1 . B 
I d e í n r e f ^ e ^ u s f e m p e r n o t i t i s i n t i t i u ^ 
a d r e m v i f a m . b i . z . A 
A n modo JDcusfciat C h r i H i i m nafeitu-
tura. i b i . C . 
Inuariabilitas rerum v t rerpiciunt n o l i t i á 
v i í ionis . í b i . 4 
C^VT ad í rqua t io ponatur ¡ n t e r noti tÍÁm 
v i í ion i s & rcm vifam; ib i* C 
N e t i t i a v i í i bn i s i n ratione caufa? r c i vif? 
eft immvitabil is . 3 9 ^ . i . G 
nimoda i m m u t a b i l l t a s n o t i t i í e v i í i o -
nis etiam i n feniu d i u i f o . i b . a . A 
Not ic ia cuidens ar t iculorum c m n i u m í i -
dei non poteft communicari pu ro v i a -
t o r i . 2$.í . .G 
N V M E R V S & m u I t i t l i d o deber ct íe 
i n fpecie determmata. 151.1.K 
Numerus conf t i tu i tur i n fpecic per a l i -
quid realt. i b i . a . A ' 
Eí l propria tSc,p€Guliaris fptciesaccidcn-
t i s i n r c i p f a i b i . C 
Vni ta tes in numero mutuo f e p e r f i c i ú t . 
i b i . 3 . A 
Vnitas qualiter conftituat n u m e r ú . i b i . B 
Ditierf^fpecies m i m c r i a parte i e l . i b . 4 . A 
N u m e r u s v t c é t r a h i b i l i s p e r d i u e r f a s í p e 
cíes. i b i . 8 
O 
O B I E C T V M fórmale p o t e n t í x viíiuíe non efl: vifibili tas v t fie 
n e e p o t e n t i í t in te l lcé l iua ; i n t € l l i g i b i i i -
tas. 37.1.A 
Ra t io bb íeéH habitus praEfupponitur ad 
ipfum habi tum. i b i . 3 . 3 
O b i e f í u m e í l menfura feientine. i b i . 4 . A 
A b ob ieó io n ó n fümitur maior vel minor 
per feé l io indiuidualisfciencice. i b i . 4 . G 
A¿ lua l i t a sob ied> iad coiiferendam per-
fedbionem feicnt i íc . 3^.a,O 
Copof i t io o b i e d i ex a^uc^-po t .enc ía . ib . 
I n obie^to datur ratio quíc Sí fub qua ex 
Ü ipío antequam fcientia in íp ic ia t i l l u d 
i b i ! 3. A 
N o n i n o m n i c o g n i t í o n e poni tur ratio 
qux cognofci t íár d i f t i n ó t a a r i t i o n e fub 
qua. . 44-3-B 
Diuerfa obic<fta Ixicntiarum v t contenta 
fub r a t i ó n e ve r i . 4 ^ . t - B 
Quando o b i e d u m r i t í n potcnt ia p r ó x i -
ma vt f t iacur . *át&& 
E R V 
A l i a eíl: pe r f c^ io o b i e ¿ l i i n efTc rei 8c 
alia in eíí'e o o i c ¿ l i . 93.^.C 
volutitacís cft pcrfcdlius ob-
ie&o intelledlas i n elFc rei n@n vero i n 
elle o b i e í t i . i b i . 4 .A 
Quarc obie¿í:Lim n o í l r o in te l leé lu i p ro -
p o r t í o n a c u m ítt quíddicas rei matcriaU$. 
NcceíTaria proporcio iater habitum 6c 
obiedtum ^ius. v^ -B 
Pracfen t iaobied i í i i a rerum intell igenda 
rum a Deo quomodo debeat explicar!. 
^4 M u t a t i ó qiKE ín te ruen íc ín aé tua l i cogni 
t ione obiedh ex fe cognofcibilis. i b . B 
9^ 4 Ob icd tu rñ materialefub qaa ratione p o f 
íit terminare feientiam vel po tc iu iam. 
3 4 1 . t . C 
yfa O b i c d u m p r i m a r i H m prehabet infe per 
fcdtionem fpeciei impreíT^ & e-xpreííe 
qua cognofeitur, • 300.4 B 
¿¡4 Vniucrfalitas i n b b í e ¿ t o in te l l cdus quas 
non íreperitur iñ obieót is ai iorum fen-
f i ' u r r i . 3 i i . t . B 
Diuerficas o b i e d o r u m fecunduín d íue r -
fas vniones cum potciui js . 188.3.8 
pfa O P •£ R A T 1 O cam naturalis quam l i 
bera fequicur elle re i . 1 8 1 . i . B 
O r d o operationum Se vniformitas fequi 
tur eíFe rei . i b i . i . A 
Caufam poíT^ ópera r i ex non praefnppe-
ílco ÍLibie¿lo o r t u m habec ex efle i l l i m i 
tato ciurdem caufae. 147.3. A 
pfa O P 1 N 1 O genere dif t inguitar a Tcieii-
t ial icetadrciehciam reducatur. n . i j A 
>J< K o j í d e t e r m í n a t e inchnat ad verum 22. 
3-C . . . 
Necad aíTcnrara í i r m n m . . i b i . 4 . A 
^ Opiniones intra t e r r a inosob ie í l i alicuius 
fc ien t ¡¿ r c d u ó l i u x pertinent ad iMam 
^ feientiam. ibi .4 .B 
^ Af tus op ina t in í non poíTunt p r o c e d e r é 
ab habitu í c ien t i í i co tanquam a p r i n c i -
p io , i b i . 
Modas tendend,i in o b i e d u m per mediü 
formidolofum refunditur in ob i cd tum; 
i b i . C , . . 
¿fc O P P O S I T 1 O fub qua cognofeuntur 
duo dppofira 8c vnü p e r a l t e r ü . 3 14.1,0 
O R D O radicalis c o m p a c ú u r cum ra-
t ione omnino abfoluta reí quse d i c i t t a -
lem ord incm. 151.4. A 
>¡4 Ordo ad extrinfecum d ú p l e x . 168.1.A 
Ordo o b i e d o r u m col l igi tur a pof tenor i 
penes o id inem potentiarum. 447.3 .B 
^ ' P ^ - ^ ' ^ E ^ r e c i p í u n t cx í f ten t iamí ím 
i pliciter a to to . 109.3 A 
pfa Trahuntur ad vnicam exiftentiam totius. 
• 1 0 8 . 2 3 
^ Éx i í l en t i a cotius non diuidi tnr i n exif-
tentias pardales 1 0 8 . 3 ^ 
Partes funt priores t o t o i n genere caufíc 
materiaiis. i i b i . 4 , B 
> ^ Immcdiate particip;\nt efle a te to . i b i . C 
•J^ V n i o pa i t ium in toco. 109.1. A 
•]h N o n dantur exifícncia.' partidles c e p é n ^ 
, d e n t e s a b v n á total i . • ih'.zyB 
•J^ Partes.r.en difponunciu- per exiftennas 
parciales ad r e c i p í e n d a m eííé a to to . 
ib i .4 .B .• 
•Jí Ordopa r t i umad t o t u m i n q u o f u n d e t n í 
i b i . C 
| |4 Parr.es maccrialicer diftin¿tae adluantur 
eádem éx i í l en t i a . 112 .3^ 
InnEquaiicas diuerílirura par t ium in vno 
toto non inmitur fojimalitcr ab exiften-
t iá . 113 . i }B 
»§< Partes vt componentes to tum vel vt r e d 
pientes perfedionem a toco. 128.3.B 
P A S S I O non ípccificatur ab c l í e n -
tia quatenus ab i l l a f iu i t per f impl i c f in 
é m á n a r i o n e m . i o x . 4 . A 
Paísio fecuin habetfanm rpeciHcaciuú.ib. 
Pafsioncs étis mutuo fe i n c l u d ü t . 4 3 6 . i . A 
P E C C A T V M d u p ü c e m deuiacioncm 
dicic, , 3 1 3 
Percata vt morE¡alia non cognofcúuir per 
. habirus v l t t u tum oppoí i tos . ib i ' 2,C 
Pcccaca non habent propnam i d c a í n m 
D c o led coghofcüntiu* per ideam oppo 
^ fitarum vircutum. 3 1 4 , 2 ^ 
Mai i t ia peccali r e í p e d u cuíus magis re ía 
, ceát. . . i b i .4 .C 
Penes qu id attend.uur p r in t i pa l i on mo-
do cognofcibilitas peccati. 3i«;.2,A 
0 011 dacur cotr i r íc tAs ínter permifsionc 
D e c c á t i ^ peccacum ipCum. 343.2,0 
Pnedetermiiiat Deus iiberura arbicrium 
. crfaruni ad cn t i í a tem psecaci. 3 4 2 . 3 3 
D- us meaiate fuo decreto ccgnctcit cu-
ti taiem peccaci futuri." ib i .4 , A 
N o cognoicic Dcus^peccati in pr^dcteis^ 
mi^atidne diuina. 345 •! ,C 
Quafiter cognoieatur a D c o peccatura 
, quia cH". . 37^ . i ,C . 
Pecca'-Q non infercur ex priecirentia D e í 
. c o n f e q ú e n t í á caufali. i b i . 3. A 
I n quocunqj í l a tu csgaofci t 'Dcus ! : t \ i l 
Ubi. 
1 N D E X 
l i b i l i t e r peccatíí fatiír 'Jnt cognofccncío 
luaoi voiiiiK.ítém dc te r^ ina tamad líe- ' 
gandam ¿iixí l i i im iffhba^C aH Bcfte o p é 
randara. -344.4,^ >{< 
N c c Deas cocrfiorcic peccatum quia pee 
'cacam c í l nec pcYcacum cí l qnia cog- ( 
ní j lci t i rra i ^ o - . 373.i^A. 
D á u s prTuidcc abGblacc .peccata a^ce-
q a a m í i i i t . 374.3,8 • 
P^nst i ís io peccati ex fola voltmtace D c i . 
ib i.4, A ^ 
A b í q a e feiencia media in Dco fa lnar i ia 
hominc libertas ad pectaiidum.37^. 1,A 
Dc tenn ina i ro l]bera v o l u i i u n s ad pec -^
candtim non p o t e l l ¿ía'áftcdfate cog.nóf-
ci-a £ )eó in fe ipía. • 176.2,, A 
Peccatam non poccfl i - ep r^ fen ta r í imme-
diare in e í r en i i ad in ina . i b i , B 
D-Jicicncia peceni non repr^fentaurr i n 
ef íeni ia diíi ina fHcdia potencia deFc^ i i 
b i l í . i b i . i . G 
A-^ms ra:ilas r e í ir. eíTe natura: vc l ia elle ^ 
i>ioris. j (77 .4 jA 
P f ccaturtí ex fe po tc f l eíTe caara alicuins 
e í t e í l u s bon i . ^78.1 B 
Nul lusa^us bonuspoteQ; cognolci \ti pee 
cato tanquam ía caiua. 
D í a s non eognofeit peccita huura in de-
terminat ione ho-mííús qua detenr.inet 
h o í n o t cncur i am D e i ex fe mdiihrens ' 
tem. 379.4,8 
E p e r m i f s i o n c peccati non fcquicur in-
cl ínat io ad p'tccatum. ibi .45A 
•J* P E R F £ C T í O mFeríoris qaomo i o 
fíuienicur m í a p t r i o r i ; , ó i . i , ^ 
•Ti P i r f e d u i fimaheiter Se in venere ení is 
t c H i i p4ri:icaiari genere. 146.3, A 
V E R M I S S I O peccati crdinata i n g lo 
r iam >ei. 345.1,8 
Pr i iu e pérn-iifsionis Dei Srion eft i n q ú i r c h 
d i vatio extra Dearn. 339.1,3 
\Á pcumifsioae íaa cognofclt Dcus pecca 
ta.Ti fuCvirum. i b i . 
Pe -mi í s io pejcaci non eíl pir incipiám efe-
ficientiaí. ibi¿ 
Pcrmiii-io d.'nina non cñ. ratio directa 
co^nofeendi prafrice peccacam. $ y u 
R E R S O N A diaina & crcata qnalitet4 
flitíVranc meer fe. 1 i 4»!, % 
Perfonalitas creaca réc ip i t t í fe p-n-ionaii 
do. ' i b i . 
E t info^mat veré períonat"!*da. ibijCÍ 
t t i a m pfcrfortalitas dinina v i l app l cnsv i -
ccmcreacjc pnas eoniideratur exiílensí 
quam te r ra ínans . ibi.3 A ' 
Perfonalitas qualiter coarc? et r a u i r á m fe 
étiá iu i ic t ipfaiT! ad p c r f r ' á i o n c . i i - 4 , B 
P H A ÍN T A S M A t i ccnuc ino ad ; 
fu.m habene fe mater 'ali tcr ad rat ioneni 
fcienria? etiam ^.dcinfita:. x t ? . 2 , A 
P I A A FF E C T Í O fupernaturalis ad 
quid pora tu r . 1.00.3,^ 
P O S S 1 B 1 L I T A S r e iduplex . z i ? . 
Porsibilitas vel imporsibilitas circa cíTc 
aliquaium r t r u m vnderLUT¡atiir.i40.2;)A 
P O T E N T I A inf ini ta L e i c j u a l i u í 
comineati-es [ r oduc ib i l c s . 154 .2 ,A 
Quali ter iufpiciar, cns crt-ábde. 274 .1 ,0 
C^uid fi milla creatura cííct in potentia 
diuina. 390 i . A 
Potcntia pura eí l p n i i c i p í u m oi¥.nf$ i m i . 
perfeól ionis . 134 .4 ,0 
O n nis pcrf-Clio poteHti^ pr.Thabetyr ih 
obic^O p r i m í i i o enjs. i y o . 2 , B 
Poncertia vifiua h o r n i n i s í * : b ru t i q n a l u 
t p r ci i P. 1 n * na n tu r i p e c i e. 1 4 1 . 1 . ^ 
Potcntia obedicnriaiis d i t í t foriral i ielr 
q'uandam non repugnantiam, 194.?., A 
N o n dicit poíl i imiwi erdincm ad tn t i t a» x 
tem fu'pfti 1 a 1 ú rá lem. i b i ; 
Capacitas i i ímita in potencia obedientia 
l i . " z c o . i j A 
Diü ' e r rn t i á inrer p o t e n t í a m o b e d k n t i ^ -
iem 6: nsturalem. ' 2 51.1,(3 
pondas natuiar ad b e a r i t u d í n e m non cft 
íola vapac iús vel potcntia obedientia-
lis. 2C0.2, c 
Di t fe ren t i j iF / tc r poccht íam obedientia-. 
lemad recipichdutn efie fub i ían t i í l e <?c 
acc idén ta le . 205 . 1 ,A 
í ' Jon datur potentia a í l i u a obedicntialiS 
in infi:rumciui.5. 1(3 .3 , B 
Sécl datur in t jü ipufd im alijs ñ ¿ e n t i b u s . 
i b i . C ' 
Vir tus a^ iua radicp.b'<? ih intelíeifíli ex fé 
ad videi dum clare D c u m q u x eíl obe-
dientialis. i b i . 4 , 3 
Qr.aliter lehabet barc pc&entia. 2 ( 4 . 5 3 
]Ncn datar aé i iü i t c i formalis o; dinis fq -
pchioturalis i n potentia obedie í i t i a l i . 
ib i - .4 ,A 
N o n c l e u a t i i r potcntia obcdicntialis v t 
formabter aé l iúá . * l / { . i , A ¡ 
D i u e i ñ m o d e difpOnitur peteruia obe-
dicntialis acliua atque pafíina pc r tu i a -
l i tatem fnpcrnatuialcm. i b i a^B 
Aecualitas inter potentias obedicntiaics. 
i b i . ^ B 
9 2 * 
E E R V M . 
K S e cciam ínxqualicas ponatur inter íp 
Tas. v ibi.4. 
Potencia aíliiia obedicncialis Se paCsuia 
qiuliter íint arquales. ibi.C 
In rcccpcionc qiíalitatís rapernaturaiis 
adiuíc qualitcr reluceat adtiuitas reci-
picntis. i<¡6.i,C 
Potentia obcdientialis non raraicfuaat 
maiorem vel minorímpcrfcétioncm ex 
'a^uacl quem ordijiatur. l á x . ^ A 
\ Terminasformtlis per quem diftingui-
tur potcntiadiuinaapotécia creata.aóS. 
Creaturácrt irí potentia Dci habcntellc 
neceilarinm. 346.1.A 
• {4 Pótentia inferior, qnomodo períiciatur 
ex cóitindíoncadruperiorcm. 3vi ,B 
tj* P R A C T 1 C V M diciturapraxi. J3» 
. í C • 1»? •• 
•Ji Operatio dicitur praxis participatiae & 
rationc praétka intellcílus.ibi; i , A 
^ Quid intelligacD. Tho.nomine praxis. 
51.4,8 
tfc Diüeríimode infpíciunt res intellcdüm 
fpeculatiatím atque praíncum. 5bi* 
$J¿k R^itio praólici primo iiuienitur in intel-
l e a u pr..clico. íb i .G 
Finís iiuelieál us praáici cft operatio.^. 
'í1:A >5 íim-i' : < 
í f « Praxis repericar in operatienibHs Jate-
rionbus. - • ibi.C 
i j í A-dus intclleífcusfpeculatíui an dieantur 
praxis. ^ ib i . j .A 
pf* Lógica vtensnoh eíl praxísi'- 'Mi$. 
>f« Pradticam procedit medo compoíiciao. 
lj« Pr^dicum Se (pecHlatuuim diflinguiicar 
penes diuerfa obíe<5ta próxima ác pe^  
nes diueríos fines, ibi.a)A 
»I< Nondátur vna raíio coramnnis hi-biti-
bus praíliiis 5: fpcciílatiuis. ibi.C 
»p Prádicumfifn^Ikuerdiciturfpecüktiuil \ 
rccnndiim q-Uid rationc fíms.intend ab 
operante. ^ ib i .^C 
^ Mágis extrinrecum cíl obi.cdo feientue 
p rad i c f ordi «a? id fp c cu 1 a C1 o n e m c • ü á 
^bfefké feientiíe fpeculatiux ordáujri 
ad operarioncm; ibi.4,H 
g< Praólicatr. & rpecMáatinum .quateaus di, 
cunt oppo'íltai radones. 5.6.1,(2 
»I< Pr^aicum.^ fpe.culaciuam eiTtfntialit.e-c 
diuidunt habitum. . ibi. 5, A 
(¡p Imporsibilis contiiiítia in adeqiuta prac 
tici í¿ rpeciílatiai fon-naliterrecun iam 
qaodfunt ordinis inferió¿is ia xll^iQ 
fiiperiori. <7-$& 
Praólicura 5: rpeculatiiuim nonfnnt ú ^ . 
na dilíinclionis habitmun. ibi.4}i3 
^ PradVicura ex genere fuo dicií perfedio-
ñera firapliciter. 59-1,A 
• f » Procederé snodo corapofitiuo Se reloln-
torio quando contraiieiuur. 6 1 . 1 , 0 
•f, Qind kt mdicium praddcum imperfeta 
Scicntia qu« non efl formallter praílica 
, nonpoicft dici virtiue practica.4ío.i,B 
• I * Eílenualis ratio praólici §c fpcculacñii eo 
dem modo in Deo &: inncbis. ibi.r,Cj 
>±* Que dicarur.fciériaaéhi praótica ibi.3,C 
P R A E D E T E R U I fsj A T i O diui 
na a quo dependeat quo ad íuam cfii-
. caciain. 5^1.1,A 
Non bene difiinguitur ínter pvop< íicum 
intcfnú effícaxbsi circa futura^ prze-
, dctei mmationem. 337 i ,G 
Eft intollcrabilis ignorantia íi'qnipa^.u c 
actus bonos&: malosquoad pr;rfimtJO-
. nem Dei. 377.3, A 
Pr.rfinicio diuina non fupponit in l e o 
aliara rationem cosnoftcndi fatura.:bi 
4.3 
Cogniti© prxdeterminationis dinina: vt 
excitantis nullo modo dependet ex cog 
nitioneconcurlus liberi arbitnj creaci. 
Quid quando liberum arbitrinm confíde 
ratar vecooperáns c\r conientiecs. jgx. 
Ót'Jó prxfinitionis diuinxíc cenenrfus 
lil->cri arbitrij. ibi.3,A 
QÚ X prioruas ponatur in pr.rcognitionc 
aótüum íibérorura ante p^rfinicionem. 
. ibiiC . » - . 
Mónconfideratur Deus vt indiíFcrensad 
Jctcrrninatioñem proueniemem ex vo 
luntace creata. ibi.4,B 
Non dependet pr.-edctcrminatio diui a 
á concurfu vcíüíatis crcat^ tan^iiíni ab 
inílrurnento. ibi.G 
Quid-íi rra-fiaítio fub efhcacia antecede 
reit<?mporc> rem pra-finitam. 
i , P.R AE D I C A M É N T V M íub qua ra 
tione contineát coordinationem praedi 
..<atorum, • t . . .;' ^ i í A 
¿fc Incdordinatione prredicamentali non at 
. ..tendituradcxiftenciamici ibidem po-
.^íbiiis; ibi. i ,G 
>fc In connexionc rerum qtiíe eft a parre rei 
fLind.at inif lleaiii, ccn^cxiojiicm [.ixdi. 
camenialcm.' ibi 3,C 
^ Res 
I H D E X 
i* 
Re-? non cí} pónibílis in predicamento 
vt^bftMlt^f exilien?. ib-i.^B 
E\tÍ£és in achí íig^íto porsibilker cxrf 
tíiis reoii^n.nu q-<>.o a*.! ponibrlicatem in 
p^^dicíimcnco. i h i ^ G 
Poiub le m pt: tdic^rr;T¿co retluplicat ptó 
priu-'n ^ o n c ^ p t ú m . •* ^ - i j A 
In cooídmr.ioiie pr^dicarr.eutali actéflt» 
turauid neceílaiio conueniat rebusnó 
rj^Ki-pníicipaliccr.- 94 x . C 
Cof»r.jinitio prxfticálornm inreftalin-
praedvcarftencáli Kab í^ efíe fandamen 
taiirer in rebns, 119 . i ,C 
N on eífc cotofi í t a abintc41e<^u. i ú i ^ í 
Cónnexio e«Vh.6&H8 & Tcaiis ínter res 
••osiibiles in prxdicamcnco. 110. i ,B 
C a •ipoficioex a£tu üc potencia m qna-
enn ¡uc re ponioili in predicamento. 
S^rfe» co.rtceptunna quefinodo cfEcíat có 
oVdi;r£c''em pr-v^icairiemalenv. ibiki,C 
P R A h D I C A T V M ejícndale prius 
c ó n a e n i t f p e c i e i t-u.im indiuitiLio,acci-
rleiuaL* veto t con era» •' ^4 .5 ,0 
Connexio* pr.ed.citoreim fífcnEUiiLim 
qn.ilicer conueniai c r c a í u r s ab a:teLno. 
í ^ y 8 i b • ' '\*mmmh% ! 
P H, A í: M I V M ex ordinatrone diui 
i u non foinra ;>tten<dir ad-i-tse'rita fecuu-
¿\X'.r\ rpecicmied iceunuam qualitaleiri 
' m e r t i u i s P ' . • • ' • • , ' k J ; í :•• i ^ t . x . B . 
PRfJl í O 1 P I A^ P R 1 M A cci í lant 
tx cermínis per fe no Lis nobís. 74.3, A 
Habit.ii pnneip-iorum vocacnr ú i te i i^-
fUipr i i i c ip io ram. -; íjí 1.4,8 
AflenhH pi-inrbiariinv^íl caufa afTeniu-S 
rarticalanshabituscirca principia feicn-
Independentia eius ab bábica {cicnrificoi 
Non e x t e n d i t H r i d p r i n c i p i a i n í e habí". 
tusícién-cifícus. 4' ¡b», 
Habífus principiornm babee fe vt caufá 
v ni 11 e r Ui Í5 r é fp e ¿iu a fie niu ü m feient i fi -
cohino; ibi.C , 
Rcmanet virtualiter in habita fcichtifi- : 
có. ibv.S 
Concurrir adualitcrad aíium feiemifiw 
cum. - ihi'.Ql 
AbGpie il'n non msnot babitus feien?!-
ficns-ih'-irc: rdci ic i f ic i . ibi. 
Ganl^aricníftim tam príndpíornm Vnu: 
i^Haiirni ^mparí íc i iknui; ! ; ibi.^A, 
4< 
Ccrrerpodet ci pccuíUrjVgradui in afi^ 
ÍLifciencifíco. ibi. A 
Aííenfus eius cíl certior aiTenfu ícieníifj» 
co. , . ibi.S 
Prícuium ací afíenfum priwcipíj qued ex; 
plicentur terroini, fórmale vero m ¿.íIch 
í'li efteonnexio immcdiata pr.tdicati c6 
fcibiedío. • 4- f 
Müterialiter fe hab-et cxplicatio termb 
n'ortim rcl aííeníum pjincifjoruTO. ib.B 
rrinripia^habétíe ad cficluricnes deduda* 
cxiJbsíicut lux reipedu colorum.^.x.G 
Spccialis diíficultas ín aíícnticndo prin-
cipijscjuaiénus funt rationes concluíio- , 
num atenué fecundum fe. jbi, 
Nacuraliter-aílcncjjiiUf principias, ití-
• **rt •rí;>^ '.r; i*";'!jí br ' Í Í H J S J . : Y . y 
ln aiTenfu pxíiicipiornm v't funt ratio'« 
nes aílentierdi ccncluíioni homo mo-
uet fcjínaílenfu veroprincipiorumin!« . 
ipfis mouetbir ab authore nacura'. ibi. 
^ A í ; i í j íH.ixíivn.oríf ' . a ; c ¿ i l ^ n . . V ^ O 
Perfe^io 5c elenatio qnamrecipic pr!n-
cipinm naturale ex coiuní'¡onc nd prin 
cipium ordinis rupernatura.lis. 6 ^ . 1 , A 
Campreiieníuia co^nitio conclLfionif;. 
r re d u d i o n e hi a d p rin c i p i a v n i u € ría-
Iifsjraá-.v. ;.. * 4.2.B 
Princípijs vninerfalírsimis &: partícula^ 
ribus veradonibus a.ííentiendi conclu-
íioniajTencitHr intelledlus eodem habí 
tn fed non pnhcipioiLim. ibi.3, A 
Habitus principiori'm non iudicat de cf 
diñe ct em mcludmu principia yniucr» • 
íaíiisíma. ¿k parficnlaria. ibi.C 
Qimliter principia non intrent fcientiH* 
c-um aí]ei*.fum feciindunv éxttnficrcm q 
ledfcc'imdum (pccificationcm ibi.4.C 
Vcritasprincipiorum Theolcgia víriua-. 
iiter .co'ntiiicttirr in coficiuíionibus citiv.:, 
Aquíb^s princípijs proc.edí.ni prjncipa'i-
icr conduficmcs Thcaloría: . , 9.1,A 
CóhnexiD pnncipiorum ad'ir/ererda? 
conciníionesnon fe habet vt applicatio 
fülum rcípci2:u aíPenrUsjCíirMndem.. con 
cluíionum. \íi ibi.a.4 
Ín quo:díí}ingiiícur aíTenfus feientiheui-
ab slfenfu ps-incipiorum. 2 5 ^ 
^íedíüm ínter principia fideí in fe ipíis 
& cuatenós virtualiter funt in. conclurl 
-TianiBüsTheologicis. 34'4»^ 
Hábké^'firiíi'ili^iGrüm fidei ad conclu*.! 
fionésThebTogicasuoneft Tupcrnaturji 
^d'lübíljmiiam, ibi?4^ 
R E R V M. 
N c c c t U m cert i tuáo corunáem princi* 
conclufiooibuiír i b i . C 
Qualitcr principia fiúeiinueñiantur vir-
cualíter in tonclufiwnibus T^ieologi-
cis. , 3 &>iA. 
I&i priitai principia Te ip í i s lunccognoíc ib i* 
lía abfquc alia racione íub q u a . 4 4 . 
^ J , Pcrfcftio princípiorum in continendo ^ 
conck' í iones . I U . 4 . G 
¿Lt Prima ptincipiá faht ciufdcm immaccria 
litatis fubftantialiccftum ConclufiQni-
bviscxcisillaiis. 4 ^ 4 l B 
Principia naturaliain Thcologia redu- ^ 
curitur aá fupcrnacuraliá. $ i - i 3 
í d n e i p i u m nacurale Se rapcrnaciirale ^ 
aduhdmut in ccicitudiné & íic incrant 
difcurfum Thcologicura. ^a . i .B ^ 
lUl Pr^mifTenonconcurruntimmediaEcpcr 
fcad inferendatn conclarionem . ibi. ^r, 
3. B 
^ Principia vniucrfaUrsinu inclununt fc« ^ 
cimduai aualogiam vericaccsrupcrna-
turales. ^ ó ^ C : 
¿¡n Inhac confiderjcione nonaflencitar in-
tellcdus certius priricipio vnincrfalilsi 
jno quam vcricadbus fupcrnaiuralibvif 
70. T .A 
f j k i lllacio plurium conjcluíiónüm ex princi ^ 
pio impcrfedtiori modo cognito i 179. 
4. C >Xi 
fjfa Clarior cogwiclcíprnlcipij prias qüaih ex 1. 
illo inferanciu conelunoncs: ib.2,B ^ J , 
Principiü vniuerralifsimñ í imum ilócíi: ra 
t ío aíTcntkndi VeriÉatib us fupernaíiira ^ 
libus. 70 . i ,C 
^íul lum princípium eciam fapernatura-
ic eft ratio afíenciendi per í idem alrcri ^ 
principio fapernaturalii ib i .z .B 
Connexioprorrailiarum diucríl ordinis. ifi 
71. x, A ^ * 
^4 Cognitio prtneipiorum in fe vel vt fun t 
radones conc lu í íonum. 2 7 9 . i , G •J* 
j j , P R i >J C l P i V M a«aas radicale eft 
princípalius quam proximum i z 6 z . 
4í A 
PrincipKim radical» 5c foraTiáIea¿Íiisra- •j1 
• pernaturali§. 31 . t .A 
Pr iacipio p r ó x i m o Se formáli fumicur 
ípec ies adlus 8c fupéirnaturálicas ciuf-
dcm. ib i .C 
uj» Principium p r o x í m ü m q u o á eft vciiat 
pocéntia vel forma principij radicalís 
«ilciüXdem oraiAÍscam pri»cipi ( | xa* 
dicali. fM* 
Principium p r o x í m a m quándo parcici-
patcif,. áradicali. ibi . i ) 
P K i V A T 1 O omnis pr.trequiritpo« 
ííciuam cncitatcm in qua fultouecur, 
3 4 3 ; » , A 
Pofuíuus cr>curfus D é í cum creatura prf 
requiritur anee priuationem deheica 
tiam inucncim in a¿tu et-eatura:. iou 
Pnuatio fequicur ex euticace a í h i s , ve 
proccdencc é caufadeficiente . i b i . i . B 
Priuacio q u « c í l ín peccato cognofeituf 
á Deo ,m caufa dcfiticnic aduaiiicri 
ibi. 3. A 
P R O D V C T I O rei ad qliid ordine-
tur immcdiate. 4 i p . 3 ) A 
D i u e r í i m o d e producit rem agens táttu-
rale artificíale. ibi.fí 
P R Ó P O á l T l O nega tina quomodo 
ílc per fe nota. 71-2»^ 
Quid requiraturad propbíicioKcm per 
(• notam. ibi.3;A 
Prtipoficio nrgafciua non eft immediatc 
cognofcibilis fecundum fe. ibi ,B 
Q u a n ¿ o aliquid mcdiatquoad nosinfer 
ptsdicacú ¿k fubic&íi propoí l t ionis lU 
la non eft per fe nocaquoad nos.ib.4" \ 
Qo^liter lie per fe nota kaec propofici^ 
D c u s eft. 73-3i3 
C^uid requiraturad pr&poíicioneín per le 
notam pradlice. ibi;G 
Í?ropoficio per fe nota quoad fapientf": 
74 « 
Per fe nota riobis cb¿nit idnc canfufa^ 
Non dicirur per fe hora refpedu íígniflU 
cati formalu pr© vt A riobis fignificatuí 
ibi t . C 
Vcricaies per fe notx furc á parte rei, 
íhu ' 
Própofít ió clicitur nota fecundum fe qtiá 
lenus anlccedit adlmi» noftti inte.lles:-
tim . . t 75:4.^ 
Qu^t ntpropoiuio ab íntrinfeco Falla; 
3 ^ . 3 . A 
Médium inter propoí i t loné determínate 
verar» & d eterminate fítlfam. ibi .B 
Vnde fumatur nccefsitas abfoluta propo-
ílt ionis. 3 (9 iVA 
Propofít io cóíirigens iri mente diuina qua 
licer feruet contuigeiitiami ibi B 
Própolácio de p r e t é r i t o in menee diai* 
tía. . ib .C 
A n h . - é c propfl/itib Ü c u s feí uit Petaim 
• pcscatürwoi íit conrm¿eus . iSo.hO 
I N D E X 
f¡¡^ t ^ o n clícitur propofitio contingens ab-
¡ folute racione líanciaiTieiKi materialis. 
ibi 4 . A 
¿fa .Prupofitia dcnotaHs adam aHima: q^á 
¿ppcllattonem habeat. j é i . i . C 
K etcfsicas propofitioms ¿ i€tx a D e o n6 
infertur formaliter ex co quod D c u j 
eam dixit. ibid .4 ,A 
1^ 4 . Propofuio vocalis fignificatvcíitateni ex 
pnmendo concepcum. 441.j . A :, 
•J» . Diuerfus modus re.fpicicndi tem in pro-
p o í u i o n e «Sf in conccpca. ibi .B 
• ^ propoficio mentalis qualiter centincat 
veritatem vel falíicatera . 43^. a .B. 
P R O V I D E N T I A . iníequaiis D c i 
rtfye&u haium rerum infenorum. 
Hoa.i .B 
Prouidentia P c i n o n habet .mfallibilíi 
tateai ifciencia media. 7)%4:z. A 
I n prouidentia infaliibili ineipie Dcus á 
fe. " - . l i ^ . C 
í n e i d e m prouidentia non CGnucrtk fe 
Decís ad crcaíuras.fedad fe ipfum . 38?. 
x.B. 
Prouidentia Dei circa adiis in partícula 
Af1 ítífficia.t Deum tnbuilfc liberumar-
bimum homíhLad. adus íinguiarcs Vt 
f iiaetur prouidentia diuina circaipfos 
, a-'Uis. 38 J..4.B 
í ^ o n comparitur prouidentia Dei circa 
ACÍUS in particular! cum Icíentia^me-
K e c circa futura condicionata. ibi; 
, C . 
N o n tamen poí íant procederé tanquam 
á principio naturali-&: vniuoco nifi 4 
D e o . t 3 ^ . I - A 
Quid íí qua'itas rupernaturaUs r e c i p e 
rctur in aliquo taiv-¡uam ia rubietlo 
connaturili. i b i . z , A 
• Qti-idattendaturprincipalíter in conne-
xione aacurali quam interfc habent qua 
licatesfupernaturales. i b i . C 
Impofs biíe cft dari ordincm í u p e r i o -
remad qualitatcsrupcrnaturales.z+u 
4 .B ~ : \ 
D i g n í t a s qualitatura íupernaturalíam 
» o n actenditur penes cntitatem ipía-
rum. 1 4 1 . i , A 
Perfcaifsimc inílait Dcus ini homincm 
media qualitatc fupcrnaturaU . 1 4 2. 
3.B 
^ Q V A N T I T A S v t c o n í l i t u i t p c c u - 1 
: liare prxdicamcncum eft boaa . 1 j 2.. 
t . A 
tfa :C^anVitaxcoafcqimta in toto ó m ó g e n e d 
óc in partibus c>us. t + y . ^ C 
if« Omnis quantitas adueniensenti natcua-
li eftin potencia materix- ¥ f o f ¥ , l l 
¥¡i ; Cuánticas infihi:a*cíl contra rationcm 
mobilitatis. ib.ra,A 
1^ 4 Totum iníinitae ^uantitatis non ¿ í ^ ^ i -
uifibiiein partes. i b i . J 
Qiiaricitas finita qui^ad extenáoherÉi ex 
pofeitur in ente nacura'i i J ^ u C 
^ ^lantitas mcnrurat intrinfece rem cu1"» . 
. e í l quantitas & reddit ipíammciifurabl 
icnn a7I , ; G 
i¡¡t Qualiter dicatur menfura ombgenea fub 
í k n u a t . ' í b i . ^ C 
l|4 QJV A L I T A S connaturilij fuíaílari-
cise parcicipat fuam entitatcm á lub-
i ftaatia. 336.1 B 
fm qualitas fupernaturalis p o t e í l ef- r > E L A t I O indiuinis eft per fe fubüfte 
lepart ic ipat ioal icuiuí crcaturx. ibid. i X r r "o^f tc 
t . A . "1 "^Tv 
cni 
a 
Sinc apparentia alTeritur quod quali-
• " tates natura^s fmt pardeipationes di-
i uinaf natirrx. i b i d ^ . C 
- Ertimpofsibile quod qüalitas fuperna-
turalis paTticipetfuum elfe formaliter 
4 rii,^ilaíH^a<'rcata. i - ' y . i . A 
Sim bcudo v m u o c i D c i in homine me-
- dia qualitdtr rupernaturali. ibi .3 .G 
: jQuilíter non pofsint dici qaa.Hratcs fu-
peraacmaies tfoanaturalcs X^e©. ibu 
kelatio rerum cognitarumad c o g n í t i o - t J 
ncm diuinam. j t ? ^ A 
^4 xvclationes ratmnis quar confequuntuf 
ad opus intelledtus & qua: funt p r i m * 
intenciones. 414.4 G 
¿fr Relatio rationis qnatenus eíl folum obic 
(ftiueinintelledtu. ^ I ^ %tQ 
.Relatio vnionisintelle<fbu$ad e í lent i lra 
diuinam vnitam illi in rarione fpeciei 
non ftmdarturia aliqup « © d o crcato. 
R E R V 
Qas ' co f i r l ó t a t l o reí fufíicut ad reLcio-
' ii¿in Eranfceiidciuakin eii i ídcai ua . 
43 -S-C 
. R b V E L A T I O virtualis quid f i t 
i n t o n c l u í i o i ü b u s Thco lug ic i s . ^ . 
i . A . 
Reueiabilitas virtualis eft ratio fornul is 
i n Theo log ia . ibid* 
N o n c íka l iquid rupcrnaturalc formali* 
tcr.- . ; . ibi: 
Reuei . i í io diuina vt pr^habens v i r tua l i -
. tcr vcniaces Theologicas c l l racioal-
rcnciendi i l l i s . 34..3.C 
Keueiatio dii i ina cui innicitur T í u : u í o -
g i a c í l d i í l i a f t a á luanne h ü c i 6¿ á a i -
uimeTheoiog ico . 43 - ^ 
^ e e e í t qualitas iu fu ía , nce ad^uaua; 
i b i d . 
Reuelatio pafsiua veri t tum qü íbus fi-
,des allencitur non i ü m k u F pra-tiie -n 
^aliquid crcatum. 43-3*^ 
Theolog ia innicitur reuelationi üuií ikc 
won ve tcneati íe ex parte fubíe<ít;i i a 
q u o e i l fed ex parce v e r i u t u m reacia 
t u i u n ú ib id .4 .3 
Qual i ie r lumen Thcologicum He v í t t u a 
* nci r rcueju-tuim í b i d . C i 
Rcuelacio tam fidei quam The« iog í . e 
perciacc. ad totam • ¿ e c l c í i a m ¿ 44. 
i . A . 
Renelatlo fa^a in pnrticulari alicui pro 
, t ienit ex vi infu í ioms lummis. ib i . í i 
Tale lumen e í t ratio a l ícnt iendi reuela-
t i o n i . i b id l 
M a n i f ; í lare vel in genere caula: e íhc ién 
tis vel in genere uiuLc f j rmai i s . 44. 
x . C . 
Qual i ter reuelatio diuina fie n t i o íub 
qua veritaLuni quíj d c D e o oí lendufuf . 
48.1.B. 
Nonpoce f tda r i v n i i u m lum.^n iafufum 
intuens formalucr d i u c i í a í c i b a i ^ . i b i , 
i. 4 , B . 1 i | j • -iy frtpüa'i a , i 
Reuelatio diuina i n obie¿bo- Theoloqi¿e 
dieit perfeclioaem reulem íri re éiifk 
. reuelatur í c e u n d u m efl'e o b i e c t i . 4 ; . 
-. t . A . " 
N o n tamen iné l l e re í . íb i .3 .B 
Reuelatio virtualis eft eiurdern ra t íon is 
i n Theologia etiam íí pr incipia d i í lm 
guantur genere. 
Q u o m o d o viíio clara D e ; v ó c e t u r rene-
y . 
iat io, ty^ 4.B 
Q¿íid r e q u í r a t i u ad rcuclaaoncm dai;-
vj» QCIBILE pr;i h.i!:et in fe fréit&étóí 
i3 1 riemlTíiciuj'*. 
•p. Ordin itio ii iunia iníifcrifu I I k i í j ¿o 
ti l faiu^meai^litei ia íiImcc; o llibii''. 
ibid. 
»í Nul'a' nácara ex fe Ij fa fundat diuerfas 
fcié tías; iL:d.B 
Licctj^adém físíítfín potentia ad iinran-
dum "conlidératioaem diuciCaum fcií 
tiaruir,; ibid.<Q 
A b eodem principio n;mitur cfl». 'dfnttí 
'í>¿ clfe fcibilis. 4 7 a . A 
•J* Qu«ndo eí-eniiarei Fardct ex fe -.i.it)-
neai f.ieátLe iiiie órdine ad aluit! . ihl-
dein.13 
>J< I i i qi'.a na'.uraKt eadem ra'f'o qn.r confÜ 
tutfíia*^ rátiorub qiia eíl fcibiTis calis 
tiaCLÍM: ibi.C 
ObicCiair: fundaiis veritatem pfilic'fpfíO-
ra m l\- con cía íí o mun. ' i Bíi 3. A 
Ratio íub quá óbiccTtuiiT ell fcil He .:1a, 1 i 
do eft ídem cum óbiett-.í. 47.4 13 
Ratio Hib qua intniire^a <vel exiiír.lc-
caobiedd. 4 ^ . ! . A. 
•J4 Scibiíe radicílUer & íe i i i^ ícr.-.- iu-i<t 
quid deriotcíit, fó'rti í. 
^ Scibile non terminát feienriam dáí í¥á 
éi elle íub denón inatione tótiÜniSJ í'Bii 
i A. ' 
Scibilé eíl aliquid ahÍPtlutum. i l i . l ) 
Qjatn pcrftdtióném refpieiat fciei.n.í ¡a 
. f émjt : ibid. 
Rano fub qaa obiccli realis cír peffi 
' clib rcalis; :' , ibi.C" 
^ Q^ire fcibilc referatur ad feientijm ic.a 
tioiie rationis. xí^ i sP% 
tfc S C í E N . T I A efl principíum r. p'ibi-
tiuunT ílifpoíuionis priía-ipicrum qi a; 
ad.ipf.m pertinrrit. * 3.4.B. 
H< icétitícíié coacluííonñm íciéníia: ÍL.bal-
te mata! 4 .1.C 
^ Scicnda non ateingit |-rincipia faa fecLn-
diini :exccafioriem vr. íur c ratioacs . i -
"féntici'.dí conciuíionibiis ted cfcrtiali 
t c r « quo ad i in t r fl o a c m. 1 b 1.4. B 
HE* Ma.j;is i t iínc K i cur ícicnliá ia ratioaoai 
formrflcm fáb qua qu^m ir. tauorrin 
.awtfi . . ibl-C 
^ Hábil ns fcíéntii'etiám iii grádu reía 1 lío 
ext endir íe ck ipeca- kia ad ouaios 
có hÜufiof.fíí t.^ lis IciéhtLT. i o . ^ . B 
• f t B i rc-arrus noac í l de racione fcienu... 
Mi 
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Scicntia in í ho c o n e c p t ü fox'-raali dicic 
p c r f e í t i o n e m íimplicitei: . ib i .B 
•J^ A b ob icd tü furaic raeduim fub v^ ao cog-
nofcic veritaccsnon carné opimo, i j . 
t . C . . / M . 
• f i PerfedHor ra t io fc icn t i a í q u x « á f i n c d i 
fcurfu. ib i .4 .C 
¿fc Scicntia i n nobis perficitur medio dif-
earfa racione f u b i e d i . i b i - . i . A 
•|< Difcurfus intrac rat ionem fcientise non 
formahcer fed ex parce cauíae cfíieien 
tis. 16.3. 
•Ji Scientice pu ré naturales indigent c l a n t i 
teadArraumaflenfum. 19.1.G 
Sciontis dcfumpc? á rebus non habenc 
maioremcercitudinem quam res ipfaé 
á quibuf f u m ú n t u r . ^ o 1 ^ 
^4 Sciencia defurapta á rcbus non poteft 
agere de í ingu la r ibus . i b i . i . A 
^4 Sciencia; quomodo diftinguancur penes 
dmerfas abftra&iones. 38.3.C-
Habili tasadvtendum medio deraonrtra-
t iuo fpécif ícacintr inrecefcient ianai 4 1 . 
i . B . 
f^< Habicus ícieníif ícus dicitar lunscñ te-
nens fe ex parte poccnti^e . i b i . 3 . B 
N o n fuperaddi^pr nona l u x q n x Tic qua 
litas realis habicui rcientitico. i b i . G 
Determinacio habicnsfciencifici ad parci 
calare o b i t c í u m quam non babee i n 
* IclleGtus. , i b i d . 4 . C 
•J» D i r p o í í t i o necejfTariain in te l l e¿ tü ad re 
cipiendam perfecbionem ab o b i e ¿ t ó 
quae tamen non eíl: neceíPariá i n fcien 
t ia. M ^ - ^ G 
Penes quid di l t inguantur icieQti.-E radica 
l i ter , * i 45.1. A 
E x natura rciLOiitñl habetur vnica fcien 
tia de Deo. 47.4. A 
Racid fab q u a h ú i u s feientiq efteíTe De,! 
i b i d . V 
Eadem racio f e i cn t i á i n fe fecundum 
q u ó d dicic ord incm ad fcibile , 61-
•J^ D ú p l e x cert i tudo fciencííc. 64.1.6 
Maior cercicudo eíl: in a d u d i r edo fcié 
tiac quam in aclu re í lexo . 65.3.C 
•f* Scientis qux a b í l r a b u n t á m o t u a b i h á 
h u n c á fine, 1.0 
& A b í í r a h a n t eciam á bono. i b i d 
S C 1 E N T I A . D 1 V 1 N A de fide eíl 
q u o d í i t p o n e n d a . 300.3 B 
Anticipaca feientiadiuina réfpeétu creá 
curaru-m. í< 50J.4.B 
Potencia adereandum antecedit in D e © 
feicntiara pradicam de rebus creandis. 
507.Í.C 
Eciam fpeculatiua feientiade c rea tur í s . 
p'rT'fupponit i n Deo potent iam. i b i d . 
A n dicatur Deus ó m n i a feire quia eft 
omnipotens. i b i . 4 . B 
EíTentia diuina ante rat ionem caufíc 
creaturarum eft pr iraarium o b i e d u m 
in feienciadiuiha. i b i d ^ . B 
Et eft 'obieduni i n a d ^ q u a t u m ; ibid.5c 
308.1.A 
Di f í c r en t i a in té r feicntiam vi í íonis 5c 
í implicis intel l rgent i íe . * 51^,3.0 
Per feientiam vifionis cognofeit Deus 
inf ini ta cachegorcraatice. i b i d . 
Ra t io ' p róx ima certi tudinis feicntía: d i -
uiiiíEcIrca futura c o m í n g e n t i a non eft 
infinitas in te l ledus D e i . 3 3)'.a.B' 
Nec intcl l igibi l i tás ^creaturarum . i b i d . 
• ^.•ki - , u: i • ; ' • _ 
NeG^defumiturcx Veritatc determinata 
f u t u r o m m . i b i d . G 
Scientia p a r t i m p r a d í c a par t im ípecu lá -
tma quar negatur in D e o . 3 3 8 . 4 ^ 
Scientia media qqa parte í ion pofs i tc f -
fe libera ín D e o . 3 4 6 . 1 . C 
Sciencia libera eft perfedio r impi ic í tc r 
i n D é o . ib id .4 .B 
Q u a ratione n ó n cognofcat Deus pee-
cata futuraper feientiam mediam. 247. 
l . B . : - U! . T 
Scientia medía non poni tur formalitec 
1 i n D e b . 3 4 8 . i . C 
Q^uomodo ponatur eminenterv 4. A 
Imperfedtio feientix condi t iona t^ in ge 
nere p rad ico . i b i . ^ . B 
I / e c r c t t im d iu inum circa vfteationera 
bominis ante feientiam conditionatam 
. 349.i.B. r n v 
E x p r e l l a f e n t c n t í a D . Hi lar i j .contra ítiéf 
cíám mediam v t poni tur a contrarijs 
D . T h o m . i b i . i . A 
Scientia med ía minu i t p e r f c é l i o n e m l i -
bertatis creat^. 351 .1 .A 
A fcíentía media qíie non eft" pe r f e f í e l i -
bera non p o t e í t p r o c e d e r é perfeda l i -
bertas creata. i b i . 3 . B 
R e d u d i ó fcientie cond ic ióna t e ad feien-
t iam abfolutam. i b í . 4 . B 
mpertihenter p o n i t u r decretnm d i u i -
num fub condu ipne circa rem f é d a m . 
Ideo 
R E R V M. 
I d e ó res fuUirs fant quia cognofeuncur 
a D c o & n o n e ctmtra. j ó p . t . B 
Adtus l iber i qua l í t e r non ideo func quia 
cognofeuncuri Beo . i b i ^ . A 
D e caufalicacc rcfpedu rclationis crcata: 
quam í c i c n d a D e i dic i t ad crcaturas, 
370.1.B 
Ceru tudo fcíentia: D e i non prouenit 
ex relacione racionis; i b i . t . G 
N o n debec propr ie afsígnari i n D c o 
íciencia rpcculaciuapr^fupponcnsfciG 
t i a m p r a t l i c a m . i b i . 3 .B 
N o n efl: í n n o f t r a p e t e í l a t e D e u m pr^ 
feire futura. 371.5.B 
P u p l i c i t e r a l i q u i d fubeft díuina: fcien-
tiae. 360 . i . A 
Sciencía D e i recundiimfc vel quatcnus 
coex i f t i t t empor i n o í l i o . i b i d . C 
Contingencia o b i e d i materialis non 
caufac eontingentiam in feientia k i b i d i 
4. A . 
A n r c s ma te r i a l í t c r r c i t á f ac í a t ad cont in-
g e n t í a m feicntije tanquam condi t io ; 
i b i . ^ i C 
Ncccfsitas r e i f c i c « i D c o i n f e n f u c o m -
p o r t o fub^appeilatione p r ó p r i j con-
ceptus. 3 6 3 . i . B 
C ü feientia díuina fecundum quocí eft 
p ra rdc tc r ra ina t íua eorum quae futura 
funt compati tur l iberta» to lun ta t i s 
humana». 563.2..G 
Qual i te r ctiam i n fenfu c o m p o í l t o res 
hu t libera: vt fubfuntprxfcientiac D e í 
ib id .4 .A 
O m n c f c i t u m a D c o quompdo neccífc 
c f t e í l e . ibid?B 
Scicntia Minina poBens i n re feira de 
nominat ioncm extnnfecam . 364.1. A. 
Pr^ fc i en t i ad i i i i nanon in fc f t lueü icabüi ^ 
tacem adus pr^fei t í ó m n i b u s modis¿ 
365 .1 . A 
D ú p l e x con í lde ra t io pr^feicntiar. íbi.B, 
Resl iberafci taa D c o elt cu i t ab i l i ^ f im-
pl ic i ter <5c incuitabil is fccundmti q u i d . 
5bid.3.B 
I x p r í E r G i c n t i a D c l nonfequ i tu ra l iqufd 
abftrdhcns ab Guitabilitate &: incui tabi 
lítate. r i b i d ^ . A 
Incui tabi l í tas a d u s l í b e r i crcati e x ^ o -
do quo i l le exif t i t i n in te l l cc lu diuini*.-
366 .1 .A. 
Sitppontafeientiadiuina de r e f a t u r á ta-- •fe. 
lis res nceeíTario erit necefsitate con-
f e q u e n t í ^ . iiii.G"* 
Sciencia diuina coníiíferata h o n i n ra-
cione adus l ibe r i fed pi-arcife in ratio 
nc ic icnc ix . i b i a . G 
Indif tcrcnt ia i n feientia pra¿tiea D e i 
ibid .3 .B 
N o n e i l redneenda ad feientiam me« 
diam eonuer í io T y r i o r u m . 376.4 
Pra'feienna De i r c l v c eauta vel ve i n -
fai l ibi l is . 37Í{.-{..A 
Scientia abfoluta D e i non i l ia í l ra ruc 
per feientiam m e d u m . j ^ i . i . G 
Per feientiam m e d u m folum eognofi 
euntur aeVns mi communi , 3 * $-t .A 
Sdcatia D e i inu .riabilis etiara quatc-
»us de nono n o a p o t c í l ei óbijci a%u 
qua ercatura. 3^8 . i .C 
Quomodo obijeiantur ereaturx feicnti^ 
diuin.T. ibi i 'B 
Seicntiadc ercaturis cft in D e o perfe-
ók'io H C c c f i a F i a . i b i d . C 
Si var ia ic íur feientia iíla rariaretur í u b -
ftantiaDci. i b i . 3 .B 
Quali ter detur nouus amor in D c o a b í -
qnc « u t a t i o n e . i i ü a vera ncsnacogni-
t i o i i b i . G 
Modus qtio neecfTario funt creatura: 
ob iec^ iue ín feientia diuina. i b i ^ . H 
Immediata ratio feientia.' creaturarum 111 
Deo. 3 ^ 9.1..tí 
Ante teIa t ÍQBcmrat ip«is ad creac;.:f::s na 
tur in Deo feientia ereaturarum. ibi4» 
Vni fe rmi tas inhae feientia. i b i . C 
D i u e r í a habiendo fe ient ia ad ob ieó lun i 
infert mutationem fciendar. fbra.T.A' 
Sui^qua racionépraefeicntia Dei eoe^ i -
ftac rei pn-Eeogmcx. r39,i.i.C 
N o n quidc[uid Dcus fciuit feic loC|Uen-
d ó d e p r o p o í l t i o n i b u s e n u n e i a b ü i b u s é 
A n Dcus incipiat ieireal iquid qu.Od an-
tea non feíebat. 396.i.B 
Scientia diuina nón fitmit riecefsitaccnn 
h rebus feitis fed, e|l caufa omnis nc-
ceísicati,-;. , ¡noioí ' i -" ninv mb'. i b i . C 
Scientia diuiiia abfohce neceí lar ia '6c 
• fe c u n d u m i n t en fi o n c m i i B era' , z'4, 
Sciputia ind i t a anima: Chr i f t i f l r S L 
Éebat conucrfioncm ad p l í a n t a l r n a ^ ^ 
t i o n í fuh'ie&u ib ; , r 
qua S C I E N T I A P R Á C T I C A 
domfpicic aliquid opérabilé per ip-
# I1 & S«ffi? 
ta 
VI 4 
* 
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tf4 ^uf f i c i t ad fcientiam pra^lcam quod 
ob i c t t am eius m o u e á C ad operatio- 4^ 
ñera. i b i d . 
^ per ordinem ad quid dicaturfcicntia d i -
uinapradlica. ib id .C 
yfa l a tcientia pracTtica natur raiio qu¿e <5c ra ^ 
t i o fubqua . Ó^-LÉ 
tfc Ideaqu^rn pr imo ¡nfpicicrcientia pracfti- •Jí 
ca vade lumacur. íb id . 
S 1 G N V M fórmale qualitcrcliffcratab •J» 
i n í l r u m e n t a l i . 295.1.A 
^ 'OStevenúa. Ín ter fígna naturalía di ad pía 
c i t u m . i b i d , 4 . A 
^ A n íic de racione figni excitare pocen- •J* 
tiam ad deueniendum in cognicionenii 
fignati. 296. i.B 
S I M 1 L I T V D O rcquificaad incel lé •Jí 
d i o n c m tam ex parce obie¿H quam ex 
parce potcncirc. .ao3 . i .B 
^4 S imil i tudofocmalb & in í l rumcnta l i s ex 
parte o b i e d i ; i b i d v i . A 
>f« Eleuacio ílgni inftrumencalis ptoueniens 
á potei i t ia . i b i . C 
Similicudo formális exfe habet y i r tu t em 
reprarf encandi. i b i . 3 . A 
>í< Perfedior e i l f imi l ic i ido formalis q t u m ^ 
hai i l i tado obieCtiua. z c Ó . i . A 
^ Simiitcado ex parte potencia, p o t e í l elle ^ 
a.iaio'/i^a edrn o b i c d o , 114.2. A 
>í< Per í imi l i tud inea i n i c t í o r i s ordj-ms nüi \ 
j o L . - i l cLre c o ^ n o í c i res Tupcnoris or 
duns. 217.4;B •J i 
•J< Similicudo expre l í a quomodo correlv-ñ-
(i r a t i mpreílí£. , , , .249.4. A >jí 
»í< S 1 N G V L A R I A qaaliter percincant 
ad perfeaioncm cogninoms . 1 7 5 . , f^i 
1 ír^ 
Q n o m o d o cognofeantur ex v i v i í ioni j 
bea t i f i e s áb id , yjd. ,vi í io beatifica. 
•f» Qualiccr í lngular ia cadant fub icientia. 
23.2. 
$4 S P E C I E S incelligibilis crcata perfU 
citar etiam per ordincm. a,d o b i c ó t u m . 
fecundarium. 302.^.A 
Per fpccie¡n vniuerfaliorem cognofeicuj" 
magia perfec lé cadem res &: c o m p r e h é 
fiue ..juam per parcicularem. 4.2.C. 
Species immediaca participacio o b i e d i . ¿£i 
I03 S-c-t . . ." .. • •-. 2 
^4 N )n eíKdabiltsfpecies imprella creaca d i 
• ft'nch-r-pra-rentans D e u m . ' i b i ^ . B 
A d r :| jat- í j . i ^c ie i cum obieélo,.- i b i . C . 
D i í i a n t i a i n h . i i u fpcclei creat:e a D e o 
etiam in d le in te l l íg ioi l i ¿ '204.1. A 
)Xi Q u i d fie fpeciem yaiuocc corre^peude* 
re o b i e í l o . i b i . C 
L n n i t a t i o í p e c í c i vnde proueniat . i b i d . 
i . A . • • 
Ó b i e d u m fe c ó m u n i c a t neccífario pra* 
priar fpeciei. i b i ^ . A 
Immaterialitasfpecicircquicur immace^ 
riálicátcm obíeól i . i b i d . C 
Repugnat fpeciem e(rcaccidens&: i n ñ n i 
t ami i i reprrefentando. 20^,1 
Expenditur ratio D . T h o m « c i r c a i f l a m in 
finkatcm. i b i . 3 . A 
N o n poteft dari fpecies expreira r e p r » -
fentans D e u m d i f t i n d e . 206.2.C 
Qualiter requiratur maior pc r fed io quo 
. adrepr :e réncac ionem i n fpecie exprelFa 
quam inlpecic impre í la . i b i d . C . 
Infinitas iñ eíTc repraírentaciud non po-
; t e í i c o n u e n i r e verbo creatoex c o m ú n 
¿ t ione ad al iad. 207. i .C 
Eí íen t i a diuina vnicur in tc l l ec lu i beati 
i n rationc fpcciei conformiter ad dif-. 
pofuiowem per lumen. i i o . x , 
Species creata non poteí l : tanquam in« 
ftrumencuna r e p m c n t a r c Deum ciare. 
214.1.C . 
Vir tus , iftfceHtionaliter inuenta ín f p c 
. c í e . i b i . 3 . A 
D i l l i n í l a r c p h e f e n c a t i o rpeclei impref^ 
le & exprcíTar. r j j . i . C 
N®ne;fí ímmate r i a l i o r fpecics i m p r e í l a 
quam expre í l a . ib i .2 .G 
Pcibedior - í lmil i tudo i n fpecic i n a í t * 
quam ijí habku. 216.1.A 
L imi t a t i o fpcciei i u efle reprAfentaciui 
. vnde fuaiatur. 21S.2.A 
Ñ ulla fpecies creata poteft eí íe fuá repr^ 
reiitatfcnec, pocelt dan purusadus i n 
, elle repr . í í íe iuat íui . • ib i , 
Q ^ o m o i i a i i m i t e t a t í p e c í e s e x parte fub 
i c c l i ; • , i b i . 3 . i j 
N o n eftadequatio omnimoda inter ipc 
ciem <Sc fuum o b i e d u m . . 219.4.A 
E í í e n t i a diuina in racione fpeciei-imme 
diace cerminac incelleíí tuin. 220.5. A 
Vircús infínicá quar requiricur in e í lc t t -
tia diuina ve vniatur i n racione fpe-' 
c ic i . i b id .C 
Species eft m é d i u m Inter potentiam Se 
obieclum. 222.4. A 
í ^ o n dantur rpecics fu ;ernaturaies. 
í i ^ ^ A 
Siipcnoncas in te l l e f íus refpedu fpe* 
cierum in fe l l ig ib ihum. 226.1 A 
Eírei ipa diii ina vni ta i n rarione fpecieí 
non conf«rc pcimam a í lua l i ca t em a i 
E R V M. 
• vífionem. z i y . ^ C 
Quam infínicatcm habcat eífenda diiii-
na in rationefpeciei, zi8 .4 .B 
HíTentia in ratione fpccie! non primario 
- actuac iutellcílum C2!iL|i!am prínci-
piumprimutn cfhciens vifionis. 150. 
Qua nccefsitate cbncurrat ad vifíonem 
«íTciuia in ratione fpeciei. 23 c 
' 4 . C . 
Vnio eíTcnCix in ratione fpeciei non fíe 
• forraalitermedia volúntate. 236.1 .A 
Konpoteí l eílcntia fe fola conñituere 
• intelledtum vt caufam principalcrn vi-
t, fionis beatifica. 249.3.8 
¿¡4 Qi^oraodo fpecíes entís realis caufet co-
ceptum cntisrationispropEiuin . 311. 
i . B . 
Infinitac fpecíes correfpódentes infinitis 
creaturis ex fe ipfis in eíTe cognofeibiii 
: 2,69.4 A : . i 
O* Primaria ^crecúdaria ratiolpecici. rS^. 
3.A. 
y¡i S P E C I F I C A ratio ex fe non cxpol-
cicynum tantum indiuidiium.i 19.4. A 
^ Ratíoni Ipeciíicx corrcfpondct primo 
„ exiñentia^nó. vero genérica. 121.i.B 
Modas eonferendi ípeciem per fimpli-
, cem eraanátionetn. - 101.5.B 
^ 4 Infinitanialtipiieabilitasrpecieiiii indi-
iiidua. i<;3.3.C 
ijí Quidquid eílin fpccie priiisdcbet con 
tinerí fub cnteinaetu. 424.1.0 
S P E S per quam af/icicur qc'is ad bonfi 
propriurn tendit in ipfum. 198. i.i> 
^ S V B S I S T E N T I A diftínguitui- ef 
quam res a reab eílentia. 84, 4-A 
q.i A quo fecipíat fpeciem. 105.1.15 
^ Eadcm exiílentia nacurar & fubíiílcn-
tis eiufdem. 113.3. A 
•fj Non poteít prouenirc a fubíifténcia íe-
cundum fe fpecíes exiílentise . ibid. 
3.B. 
EíTe eíTentiale fiibíifíentis & natura 
idera. ibid.C 
^ Subfiflentía non poteíl limitare fecun-
dumfeexiílentiam. 
Subliílcntia tanquam ratio recipicncíi 
cxiltentiam efíicit vnum cum natura-
ibi.4.B 
ií< Aclio produdiua jre.' non teímínatíir 
ad fubíiítentiam talis rei feorfura. 
ibid.C 
f f i Non dilíihguitur fubfií lentia a natu-
tura penes párcicLilárc, elle. ^ 114.1.B 
•J-, Diílinguítarperfiiam entitatem. ihid* 
>{• Non facit lubllílere racione c-íiilcn-, 
Íj5. ibid.C 
>^ Alia rati,o fubfiílentia: diuinaí arque crea 
tar^  ibid.i.A 
SubUítcntiaconfequituradnaturampei' ^ 
íimplicem emanation&m in geuéie cau 
f^ formalis. | I 114-4. 
¿j¡* Subíiíteucia cíl immediata ratio reci-
' piendrexiftenriam. 0 ( ' H 5 . 3 . C 
^ Siibaíleucia etiam tanquam pars non 
priiis recipieexiílentiara quám tocunv 
116.T.C 
»Ji Non fe-lr.'betr vt conditio rifffteáíái na-
•tat¿B ad furclplendam cxiiiennair.. 1 ly , 
''Í*AÍ-.-'ÁI zviStm--! : - 2nr.í«iij]?«^: 
C^uoaiodo maceriallíer c o r . t i n c . i t u r lab 
- J . arnra . - rtólftdC 
^ Trahirurad eíle naturx.' "118.2 ó: ;.. 
^ - S V B S T A N T I - A confert incxiilen 
• r i a m p c ü i d c M í i b u s . • •7' . 94.5.S 
1^ 1 Subítaniix debetur eíTe per fe p r r d c i n -
í dendod'fuppoíito, 117.3.(2 
•J» • Accidcntia corporaiia deben:i:i. i w b -
ftanciíe ex fe iieee.principie v\ áíl ilBudb 
i ad earecipiendaíic quaucicas, i ! . i , 
HE* Cópoücid m íübirantiaex eiie¿\: qnaii 
elt qa;í.* noninuenicar in accidcncibus, 
120.i.C <»!• r<<»inorólo ob 
^ QiL0níodofLibííantiadieatur enspcrüí. 
• r22..3.B 
f-Jí i í n p c r f e c l i o n c s f i ibftantia* p e n i b í l i s i n 
• pra'dicainC!jto> • 1 - . ' i b i ^ . H . 
»í< . Eííe perr fe dicit aliqnid. pofitiiiunrin 
í íabítantia, ibi / í . 
erciicat negationcm. ibi, 
N'oo poteft diei íubilanda creara ex g^-
nercluo infinita, 237.i.B 
Nec pnmumin ordine íupírnaiurali, 
. íbi.C,' 
Kecexpofcere poteft náturaliter accidés 
fupernaturalc; 13 .S. 3. 
^ 5 V P E K F 1 C i E S vna qualiter conti-
neatdiuerfa corpora. 319.1. A 
S Y P P O S l T A L l T A % r edd ;t fu ble 
¿lum immediate ílifccpciátt'ít» exulen-
tia*; 102,2. A 
S V P P O S I T V M qualiter ü.i futíil-
¿tum qu.pd recipiens ejíiiienti^m Se na-
tura íit fubicílum quo. í i (5. i . A 
HE* Suppofjtum eft lubiedhira primariii de 
• ' nprninationis exiilentiar. ibid. 
^ Ordínc perfe¿lioñis prius recípitur cf]e 
in fuppoíito quam in natura. ibi 
•í* Princípium recepLiuum tcrpedíl na 
« 4 
I N D E X 
'ttiry c f K a p p c f i t a m . 1 1 7 . 1 . C 
Ali4uaprxdicatr.^uc nób i s conucniunt 
racione fuppo í i c i^ ion conLicniunt C h r i 
fto D o m i n o . 1 1 X . 1 . A 
i ¡ i SupporiLuninon t i : ibuit rpeciem aól ioni 
bus quas produci t , z ^ . ^ . C 
T. 
TH E O L O G I A fectuicium h h l H tiam.eft habitas nacuralis. j ¡ . i .A 1 
D i f í i n i n o n e s Ecclelux funt pr ima p n n c i 
piaThcologirc . 31.1.C 
Q u i d de neceísicatc T h c o l o g í x doccanc 
i ^ n a i parres. i-S-B 
Parcicularis habicus ponendns circacon 
cluí iones Theologicas d i l l inól i i s ab hx 
bicuf íde i . 5.2-.A 
PrincipiaTheologia? fLintcxfeipíis ve r i 
tatos hipernaturalcs. i b i d . 
K o n po íc í l Theologia attingere p r i n c i -
pia ndei in fe ípí is . . ibi. 
Per ordinein ad arLÍculos fidei i n fe ip í i í 
- non habec raLioncm virtutis. i b i . 3 
Infal l ib i l i s modus quem habec tendendi 
in faum obiechim. ib id .3 .B 
jNÍon poccf} participare ab habitu fidei 
iudicare de articulis fidei in íe ipfis m o -
do proportion i t o . i b . ^ . C 
Neccfsitatem T h e o l s g i c n o n colligic D . 
Thom.ex ordina ad veritates lupernatu 
rales in fe ipfis. . 
.Nec ex ordine ad eafdé veritates quate-
nus í ide huma ' ia acringL|p.tar. i b i . 
Eadem q a s f t i é eft de Theo.loo;ia v t r inn 
l i t oc vtrajn neceííar ia ííc. ó . z .B . 
N s m i n c facrac dodtr inx n o n inte l l i&i t 
I D . Thom.a l i qu id ab í í r ahcns - a ñ d c de 
Thcoloe ia . i b i d . 
D i í l i n d a necefsicas íidei &: Theologiae. 
i b i i . C . 
D i í ü n d a di re d i o in fincm fapernatu-
ralcm il la quar proueni t á fideft: Theo 
logia. i b i . 3. A 
M u d o argumentatiuo confutar Theo lo -
gia errores. ib j .B 
E O p r i m a m i n genere feieiniarara. i b i . 
D . T h o m .famic facram d o d i i n a m pro 
Thco iog ¡ j . f ecund i im fuá racionem fpc 
cificam.^ ibi .4 .B 
E t vt d i R í n d a m ab alijs feicntiis natura-r 
\ibas' 7.1.A 
A l i ' i d e í l q - i o d T h e o l o g i a íít alicui nc-
^eHaria^liací vero q u o d í i t neceirar iú 
T h e o . o g u a i e í l e i n i l l o . i b i d . f i 
Necefsltas T h e o l o g í a : i n E c c l c n a r í b i d . 
i . A . ' 
Ha-ret ici a l í c r u n t r u p e r f l a a m e í l e T h e o -
l o g i a m . i b i . C 
Theolog ia fúdatur ex natura lúa iw i u m i 
ne í u p e r n a t u r a l i s r c u e l a t i o n i s . i b i . 4.G 
Pa^anus non poteí í : adquirerc TUeeio-
g lam. ' 8 .1 .B 
Per fed io &c c f í icacia iheologiní in a t t in -
gendo fuum obieólú tk racionemfor 
malem o b i e d i . 
Thco log ia ex fe expofeit rubordinatlo-. 
né ad habita fupernacuraltm. jMipíPL 
Qualicer n-Gii airenciatur lu i sc .onc iu í io -
nibus propcer ver ica téarc icu lorum m í e 
' i p f i s . i b i d . 
Conclufioncs theologicx vt illata.- vir-
tute notural i non d ícun t po í i t i uü e rd i« 
nem ad principia fuperiaaturalia . 9 . 
i . B . .. Ha ; - • 1 
ConclaíioHCS theologicar non CorjUnent 
v i r t na i i t e rve r i t a t e s íupe rnau i r s l c s pria 
c ip ioruni per aliquam cntitatcm imme 
diate p r o d u d a m ab habitu p r inc ip io 
rum. ibi .C 
D e d u d i o co t ic lu í ionum ex articulis fi-
dei non efe theologia; principalis ra-
tio afTcntiendi. i b ú t . C 
Comnicnfurat io quam habent conelu-
í iones theologicx cum principijs eíl 
ra t ioa l íenfus t h e o l e g i i . ib i .3 . A 
Theo log iahabc ta l iqu id rupernaturdli-
tatis. i b i . B . 
N o n p o t c í H i a b e r l níT nfns verui c h e o -
l o g Í K C x f o i i s vinbus n a t n r . T . i b i . i . A 
N o n manee vera theologia in híerecicO. -
11.1. A j s p.l f í idip 
Thcolog ia efi lumen defeendenS a Dso 
N 7.4.C úJi 1 
Radicalis cerLÍtudo theologia: D r o u « -
n i e n s á í i d e . 10 4 C 
Vniuer ía l i tas reqtíifi ta in racione forma-
l i a íTeimcndi c o n c l u í i o n i b u s theo lo-
gicis déficit inha:retico. 11.4.C 
Manet theologia in elle h a b i m s í n h i i í r e 
t ico . i b i . 3 .B 
Theologia íit ex mortna v i a abfqne ad 
uentu encitatis incrinfec f . 13.1.G 
Cont ine t eminenter omnens racionera 
feientiar. xAít .B 
ití beatis eft proprijfsime feientia theo 
•logiac. i b i .3 .A 
Contormitas Cális feiencia? cuín feicntia 
diuina. i b i . 
Theologia no í t r a ex genere fuo eft eiuf 
R. E R V M, 
aicm ratíonis cnm Theologia Dei.ib.C 
Eackincíl ratio Theologia: in via i n 
V/atría. i 6 z 3 B 
Theologiaqux peraccicíens infunciitur 
íh bacria eít |jafqeiti IpecieicumTheo-
.loí^ia ad quiíitá in vía. i b i . 
Cognitio yeritatum Thcolcgicarú in ef-
íenria dmínanon eft forrnalicer cogni-
tio Theologíca. ibi.4 B 
Qaaliter lumen glorie caufet lumcTheo 
' logicuir. 17.1,3 
Ratio formális aíTenfusTlicologíciin pa 
tria non cíl: reuelaiio clara in fc.ib.3 . A 
Theologia in viatore eil proprie icientia 
ibi.4.A 
Excedi t alias feícntias in ratióne fabílan 
tiali feientiaí. ibi.B 
Non expofeic poíítiüe claritatem qux 
ericin patria, 18 .3 .A 
Per euidentiam perficitur máxime con-
formiter ad faam naturam. i b i . B 
Claricas non cíí perfe¿lio inlrinfeca eius. 
; ibi .4 .B. 
'ClaritaspatrisefLiperac naturam eius. 19. 
i . A 
Connexío Theologie imf&i in patria cú 
lumincglorir. i b i . 
Si Theologia ínfuía in patria tranfferre-
turad ftatum vix mañeree fub obfeuri 
tate. ib.t.B 
Theologia ínnidtur certitudini fídei no 
ínnitendo obfeuritati. i ó . i i A 
Obfcuritas macerialiter fe habet ad habi 
tum Theologia. ibi-j^A 
Theologia non immedíate proceditaíi-
de. ibi B 
Qnaliter dicatur fubaltcrnata rcfpe¿lu 
icientia Deick: beatorum. a i . i , G 
Diííereniia ínter ifbm fuDattern^atto-
nem & fubalternadonem aliarumfcic 
" tiarum. ibi. 
'Aliquomodo diíferc genere Theologia 
abalijslciétijspure n i i t L i r a l i b i i s . i b . 3 . A 
Obiedum Theologix eít aliquíd n ,u i i -
rale. ib.G 
Realis ínfluxus cercitudinis fuperioris 
feientisr in Theologiam. ib.4.B 
Theologia inclinatad aílentum. medio 
difeurfu cuicicnti. X 2 , 3 , A 
Non poteíl dici opínio. ibi. 
NcceísicasTheologi.-enon fumiturex re 
busfecundum fe. 
Certior eílaffenfiis Theologícus circa 
fingularia quam aíTenfus aüarum feien 
tiarum circa vníucrfalia. ibi.4 A 
Theologia adquiíica in via manet in pa-
tria, ió.&infra. 
Non operatur tanquam agtiis qu« 
principale ex vi élciiacionisi 27.1 .B 
Excluditur eleuatio fub quaex lenccn-
tia aliquorum Theologia manee in pa-
tria, ibi. 
lile qui Theoloaiam adqaifuiíc invia 
non recipit 111 patria alium HÜfBitmn 
Theologi^ vcl períe vcl per accidens in 
fuTum. 28 .2 ,0 
Euacúabitnr Theologia in patria quo 
' ad irnperfcdioncm vix. i b i . 4 ^ 
lde:n ac>usTheologiae quierat in viapo 
teíl concinuari in oacria. ibi.B 
Theologia refíe¿í itur lupra fuá princip ia 
1 9 . 4 ^ 
Sic entifice explicat credulitacem arrien 
, lorum. 3 0 . 1 . B 
Ratio formplis obieítrTheologie noncíl 
cognofcibjliLas per reuelationem . 5 7 * 
2 A ' 
Nec diaina rcuelatío fecundum quod at 
• ¿ingitur per habí tu Thcologiar. ib.3.B 
N o n e í l d upiex ratio feibilis in Théblo.-
'gianoílra& beatorum. $ t . i3h 
Theologia nó fubalternatnrPhilofophi.-c 
morali. íói'i^C 
Non diuiduntur habítus partialiter in 
Theologia lecundum rationcm prafti-
• ci fpeculaciui. ^ - ^ B 
Thcologiá eflc practica & fpeculatiuam 
non eílfolumincluderc obieílnm vni 
uerfaliccr ambiens veranque rationem. 
,'6.2,13 
Theologia non poteíl continere pradi-
cnm ¿y fpcculatiuum formaliter qua-
tenas íiíñt dua: perfedicnes. 
Sunt in ra fecundum quandam formam 
ruperiorem. 60.2, A 
Continet formaliterperfc(í>iones pia¿li 
ci 6¿ fpeculaliui,non tamen raciones ef-
fentialcs. ibi.4. A 
In vnicoactu Theologia reperitur perfe 
¿lio praólíci & fpeculatiui. • 61.1 .C 
Per ordinem ad idem obieéium dicitur 
Theologia pra61ica & fpccuiatiua . 6 1 . 
i . A 
Ec ex fine próximo non ex fineadJifcen 
tis. ibid.C 
Theologia vtpractica noninfpicic ope-
racionem principaliter. 63 .1 ,A 
Propordo certitudinis formális theolo-
gia cum cerdtudin« fundamcnt;iH obic 
a i . 64 .1 ,0 
c S Ccrti, 
Í N D E X 
Certitud© tbeologiar ex fpeeie fuá 5c 
non expiteicipatione a n.ibic¿l'o.ib,i)í* 
De cerciíjidine thcologice loqir.tur D . 
Tliom.oer oidmemad aduin dii'£¿liim 
65.3.B 
Theologia feeundumfe cíl cercioralijs 
ícicntíjs. 
liuam in fubicc^o cui in harret eauíat ifv 
cam cei'cicLidificm maiorem. ib,3.A 
Kon iti conn inuraliDcr cauíac cei'titudi-
neivi aí('«c alia: ícícntnc. 67 .1 . A 
ProDürtio iheoloeia: qtiae cíl habuus ad 
quiücus eu^ n r^uelacione fupcinatura» 
ii. . 70 .4 ,A 
^ T O T V M in qua acceptione dieatur 
prineipiun: materiale vireeipíatur exi 
ftentiain natura, n y ^ . C 
tfci I n o ü datnr in toco vna exiftentia totalií 
tíiii refaitet ex parriaiibus exiílen* 
tijs. 105.5.G 
^ PerFcdio totiuí non fígniStátur quá-
tenusilkid refultat ex pattibuSi 1 1 9 . 
i .B 
i*** Totum quatcnusbonum eíl non refet-
tur formaliccrad partes. ibi. 
¿y Tocum vt integrunj Se psrfefíum vel vt 
iniepratur ex partibus. ibi . t .A 
p^t Vt tli-ens relationé realem ád partes fu-
bprdinatliripris partibus. ibi. 
•J^ la quantum perrecium vel attcndiiur 
per orrlinem ad partes vel per ordinem 
ad appeticura. ib G 
PcrficiC'jr eoramunicando fe partibus. 
ibi.3.B 
^4 Eadern accidentia confequuta in toto 
omogeneo ^ m partibus eius. 149.4^ 
f^i An totara rsprarfontetur pruis per ideam 
quo ad partes componentes ipfum* 
V. 
\ T & C V V M an ex fe dícat pr«íprte 
V aliquam pnuationem an vero nega 
tionem. 1Ó3.3/C 
Quomodo poHíit D eus predueere rem 
in vacuo. ibí.a.C 
Deusdic] poteñeírein vacuo racione reí 
producás in eo. ib.4,13 
Vacuum non eíl ín petentia Dei. 1 6 4 . 
i , C 
Q i i á fenferic D.Tho, dicens quod Deus 
ttt in locis imagínarijs. 
V E R B V M D 1 V 1 N V M non terml 
n*t formaliterhumanicaccm media en* 
titate creata. 1^8,5.A 
V E R B V M l N T E L L E C T Y S n o 
poteíl imprimí intcUeílui niíi me-
dia intelkótione. 2,17.r.C 
Eflentia diuina inquaintelledione non 
pofsit fnpplere vieem verbi. 2.08.3,C 
Obicíftum vf a&uinteileftum eíl forma 
liter m inceíleítu medio verbo . i o 9 , 
i . A 
í?riuseft otie^him intelligibile media 
fpeciequam intellcelum per verbum, 
Íbi.B 
^ílentia angelí aon fupplet immediate 
per fe rationem verbi. ib-isB 
Qu^arc cíleníia diuínaíuppleat viccm vef 
bi, ibi.3.S 
A d quid requiratur prodigio verbi» 
a 11.1.C 
tunando cíTc nli a dinlua habeat rationem 
obieíH adu intelle¿li. ih ' i .^h 
Ecati non formant verbum videndo alí-
qnod atirilíuturíi. i b i ^ A i 
]Síee cognofeendo crcaíuram fecunduni 
fuam parrieularem rationem in Dco. 
i i z » x , A 
íormatio verbi eft de pcrfedtionc cognl 
tionis créate'. 2.16.3 .B 
Coo-nitio reí in verbo non. termlnatuc 
prnis ad verbum tanquam ad cogní-
tum. • • 301.1,3 
V E R I T A S formalis reperta in ínteite 
&11 non ex igit neccííario compofítio* 
nemformalem. 15.4.B 
Proprins modus exi í lchtix vericatis fcí« 
, licet in íntelleftii. 332-1.C 
Diiterfa ra«p vcritatis defumptar á rebuí 
2c eius quá: defeendit \ fuprema verita-
te. M-ijB. 
Vcrum íimplíciter inaccidentibus. 127. 
1 B 
Vcrum qu«d eítpafsio cníis eodem nao» 
do defcerndit ad ens reale de radonis. 
m e 
Verumnon conílituítur per denomina, 
tionem prouenientcm ab intelleélw, 
i í 8 . 2 , A 
Immediatius confequitur ad ens quam 
bonum. ibi.C 
Ventas tranfeendentalis qnx conuenií 
intelieóluí noftro fumitnr ex confor-
mitatc ad íntelleárura diuinu. 43 i .a.B 
Varitas twafcendenulis eíl fsrmalitec 
aii^uii 
R E R V M 
a l iqmd realc. i b i .C 
N o n omnis conformitas cum intel leclu 
diuino pcrtinens ad racionem vcricatis 
e í l a l i q u i d realc i b . 3 . A 
Ana log ía i n t e r / e r u m creatum i iurea 
tum. * ib .4 ,A 
C o m m c n f u r a t í o propr iacum incelie'du 
dui ino non eft p e r f e í t i o í impl ic i t c r . 
i b i . C • 
A q n o í \ imatnr veri tas formalis q n x eft 
i n i n t e l l e d u dmino. 4 3 3 . 1 ^ 
Ventas formalis inte l ledus non eíl con-
formatio conceptus o b i e d i u i cum re ^ < 
^quo: eíl á parte rei íed eft conformatio 
conceptus formalis cum c á d e m r c . i b i . 
i . A 
Conformat io rc rum cum i n t e l l e d u ín 
quo caufant veritatem. i b i . C 
Incrinfecacommenfnratio nof t r i intclle 
c lu s in qaa confiftic veritas formalis. 
i b i . 3 . A 
Pnuscaufantres ver í t a tem in í n t e l l e d u k¡4 
quam formaliter dicantur cognit^ . ib .C 
Denominacio veritaiis formalis eft.in ib »í< 
lo i n t e l l e í l u . i b i . 4 . A 
Yernas formalis non eft cns rationis. 
iNon prouenit rebus veritas ex i t idició 
no ít r i i nte He (ft lis. i b. r . A 
Simil i tudo in te l leé lus cum rebus habet ^ 
fe maccrialiter ad Vf r i tácem. i b i . C . 
Relatio conformitatis ín ter in te l l e¿h im 
creacum eognofcentcm & c b i e d u n i 
aquo cogni t io rrienfuratur non fei-pper 
eft relatio j a t ion is . i b i . 3 . h 
Vaiformitas obieciti terminantis ad.t-
quationbmsm.qua coDÍiftit vcritá^ fec 
malis. i b i 4 U 
A H ^ q u k i o in tc l ledus cum obiedlo non 
defurait fuamrealitatera ex o b i e d o . 
Veritas a d d i t n o u u m : m o d u m . r c a l e í l i fu-
pra cns. ib i .4 .B 
Vericas formalis & tranfcendentalis per-
tisient a d í c i e n t i a m Me tap l^ f t cx . 4 5(5; 
Veri ta jqus: e f t i n rebus Sí quarici p&opo 
íícione mcntal i . • 45-7.a^A 
Vcrum verum antecedat aé lun! iticeilec-
ítusJ. oib-ira y •l'.yi-.á n i ^sl;v TMiíiTí^fi^ 
Veriim.tranfcendentale n ó e íUd i n q i i o d 
tendit Tntelledus t ú n q u a m i n obicót i im | 
- ib i 3",C ' • - : . - i ' ; ,.í: r • • 
Sola veritAsfíírmalis r cqu i r i t i ud ic ium. 
i b i ^ j A ' pRt»|róttW \»AM*mui s iUy^iíCl 
Q^omodo íít verum in in te l l edu tan-
quam cogni tum. ib.4,B 
Et qualitcr compleat a d u m iudicij 43 i . 
i . A 
Veritas formalis addit fpecialem perfec-
t ionem í u p e r a d u m iudici j . 43 8 .Z.A 
K 011 eft de racione vericacis formalis ref 
picere akerunv. i b i . 4 ,B 
Si qua; veritas reperitur ¡11 adcquatiouc 
conceptus o b i c d i u i tcfpediu rerura 
q u x intel l iguntur i n i l io eft omnino 
aiiquid r a t i u i m . ^ i ^ . k j Á 
i s o n coníi í i i t veritas in a d í K q u a t i o n c có 
ceptus obieCbui adí res vccft a i i^u id 
rciult.nns ex conceptu formali . ib .C 
Veritas formalis quabeer inueniacur | n* 
in ad.rquacione conceptus t-onriaiis ad 
íes quam in ^darquatione concej.cuá 
o b i e d i u i . í b i . í j A 
I n a l iquá confideratione pr iusdici t m u í 
ledas verum quam di:acur veras i b i . C 
Q u i d habeat veritas vt dicla ab in i c l l c -
3 d u . . ja i b i . j j B 
Veritas tranfcendcntalis eft parsio cntis. 
„ 4 4 I . i 5 A -ft . . í '•:t.;:;c"; ¿Ir... 
Veritas formalis reful ta tex rcbus & i n -
t é l l e d u a í l e n ü e n t e . i b .B 
Gomparatio in t e í veritatcm. formaiem 
<Sc traníceádenCalem. i b i 4,C 
V c r u m vt pafsío cntis, d ic i tur per pnus 
de yeritatc traijifccndentaii. 4-|;x.i,B 
Dup l í e i ce r corapará tur vcrum tranfeen-
dentale a,d i n t e l l edum. ; . i b i . i , A 
V e r u m vnde fumác maiorcm pe r f ed io -
j ie in- ,. QIJÍ . . . • , i b i . C v 
Veritas abfolute dicitur per priusde ve-
ritate iranlcendcntali , ele formab vci a 
per redudiouem ad cranlcenclentalcta 
, ibí.^B . 
R e d u d i o vcricatis compofita; ad verita-
tcm fimplicem. 101.4.3 
Q¿i3d cúuíctUr in rebus ex reritatc inccl-
. l edus ; j • 445. i .B 
Qiaoniodo mutetur ver i ta í t ranlccuien 
talis. i b i i A 
Q u i d fit veritas communis omni enti , 
Veritas conueniens enti per conformita-
tem ad í n i e l l e d u m creatum funponi : 
conformitatem ad in le i ledura d i tunum 
Qua- fi t pr incipal ior conformit.is in ra-
t ione ver i . ib i . z . A, 
Res non ÍUnt vera; tranfeendefuamer 
quia caufent vericatern á i iu , tcUrdu 
ere a-
Í N D E X 
crcato. i b í . t j B 
tf< Quid ícníerit D . Tlioir.docenSjquod ve 
n t a j e í l f rimariéi i i n t e l l e í h i . ib . j jA. 
^4 Vericas artifician cciuicniteidcm per re 
latió nem rcalem ad íuatn ideam • 4 5 '9. 
h C 
ífa Melius pnfiritur aTtifíciatuTnfeciindum 
adapejuationem T<?ri refpiciendo íuum 
«xemplar quam pcríiciatur effe^us reC 
piciendo fuam cauíasn. im.jpA 
>¡i An vericasíit in fimplicí apprehení ione. 
Maior pcrfe<5tio veri per ordinem a¿ 
ideam diuinam quam per c í le perfec-
tiuum intcllec^us. ibi.^.B 
1^ 4 Vcrum immecliale ftquiturad pnmarti 
acftualítatcm. 447.4,0 
ífa In vero datur proportio cura i n t e l l c Á u 
ante relationem formalem ad ipfwnB in 
teileííl i im. 448. j jA 
Perfcótifime c í l D e « s fuá veri tas Se ía 
omni coní iderat ionc . 449.1,8 
Deus non c í l venís formaliter quia Tic 
cauf* veri iudiciji 4<a.i)C 
¿£4 Diuerfa commenfuratio in cfTc veri di* 
Ucrfarum cntiutum. ibi.4,A. 
(Qualiter fequatur denomiuatio in veri-
tate creata ab increata. 4 $ t . x , \ 
$£4 Res non dicuntur vers per fe á veritatc 
intelicécus ereatií ibi» 
Nulla veritas antecedit intell¿¿ium diuí 
num. ibivjVÁl 
Vericastterna folum vt eft iíi intel le¿lu 
'diuinov ibi .4 .A 
Q j i Á de verícate enuncíat ionum contin* 
gentium, 4 ) i . i , B 
V I R T V S fecuadum ordmem ad pra 
prium o b i e í l u m &: ad r idmi ím fincm 
Vrrrutes morales infufe difi:inguuntuf 
ab adquiíltís non íolum p^nes Hnes re*. 
«i®cosfed penes obiedai %i.$tC 
Vircutcj qiiíe verfautur circa pafsiones 
quem effe¿him habeantm patria, t 4* 
Quomodo difHcuitas circa qíiatn virtus 
verfatur intret rationem eiufdem virtn 
tiiN 39 .1.A 
Virtutes per fe inFuGe cognofeumur á no 
bis fecundmn propertionena cum aá 
qtnfifis. <;o.t4A 
T h c o l o g i a t r a í f h t d c virtotibus natnrali 
bus per fubordinationem ad füpcrnatil 
raleas. ib i .2 ,S 
V I S I O B £ A T I F I C A a n í ¡ c m % < ! . 
c íe . 
K o n poteft menfurarí tempore nof íno , 
184.1,A 
Menfuratur sternitate participata. i k C 
Vnde habeatvifio omnimodaai ¡mrauta 
bilitatera. . i b i . | 
Subordinado vifionis beatifican rcfpeda 
fo litis Dei - iSj ' . i sB 
Vi í io beatificaanimíc Cbrifti non men-
furat alias vifiones formaliter. ib 4.fí 
Vi í io qualiter fit naturalis animx Chrifti 
Domini . iS6-í,A¿ 
Vifioin anima Cbri í l i ¿ í l ^ x e m p i a r alia 
rum v i í ionum. i b i . C 
Vi í io per inodinn permanentís Se per 
niodum trjnfeuntis qualiter diftinguart 
tur. i b i . j 
V i í i « v t adeptio vitimi finí» menfuratur 
Seteinitatc. i b í , 4 , A 
Nouac icuelationes nonmutant viho* 
nem. 187.1 ,0 
Vií io in eiVe entís quam menfuram ha«*' 
beat» íbi. is .B 
Eft immediata participatió v i í i o n i s q u * 
D.eus videtfe. ibi .3 ,Aí 
Eft immutabilior qUam fnbfíafttia a n -
gel í . ibi.JÍ 
Qu^i^ tenuerint í and i circa víf ionem cía». 
rtimDei. iZy.v i 
E^derntati-onc vídentur omnia qua: in: 
D^o clare videntur fecundum fpeciem 
• i í í o n i s . i^*; a .B 
LimicitioTriíiomis beatifica Tnde fuma*. 
tiir* , ^09.4 ,0 
A d videndum Deum requkitürí imii i tc í 
«lo ex parte potcnti^. 213.a,A 
Qiíací i inUituéo cfl vniut íca íerpef íu rci 
viíaf. i b i . j , A 
Vifio beatifica non cfl í lmihtudo obie-
A i viíi. a i ^ 3 , B 
I n finitasviííonis beatificar. ..'a 19.^8 
In cidera vi í ione aliquid coirefpondet 
lumini ^caliquid cíTcnjíE diuince vni-
tx in ratiwte fpecieL i ^ ' ü ^ K 
Nondatur cffícientia partiallsin inteilc 
fecunduaa fuam virtutem ad vifio-
nem. 10,9. i , G 
N o n datur virtus naturalis inehoata 5c 
radicalisa^inaad v i í ionem. 2 3 0 . 1 3 
Rccipitur vifio in in te l l e í lu medio luml 
ne^lor i íe . 2 5 9 . 3 ^ 
N o n fe habet lumen Tt antevedenter fo^ 
Iitra <lifponensad receptionem YÍCJQ* 
«m ibi.4. A 
p i í p o f l i t iumettai v i ü o n r m re^ipicR^ 
¿¿as Ut* 
tí* 
* 
M4 
R E R V M , 
á a m tanquam ad complementum e iu f 
dcmlumin i s . 140.i ,C 
Eodem modo rccipi t intellecftiis cíl 'en-
t iam diu inam loco fpeciei Vifioncm 
medio lamine. i b i . i . A 
Tara inf ie r i quam in coraferuari depen-
dec v i i io á l u r a i n c ; X40.3,A 
P r i n c i p í ü m ex parte potentiar ad v iden-
dum D é u r a eft parcicipaci© D e i . t^t . 
Magis repugwat dari rubftantlam crcatá 
cui íit connatural* vidcre diuinam ef-
fentiam quara dari accidens. ib .4 ,A 
N o n p o t e f t in te l l eó tus concnrrere ad v i 
í i o n e m vt i n í l r u m e n t u m . z /^ .z .B 
Vií io qüa l i t e r dcnominct i n t c l l e d u m 
r iden tem. i b Í 4 , B 
Per auxi l i i im d iu inum folum non poteft 
c o h í i i t u i i iuel lef tus i n a f t u pn«no ad 
vifioherri» , ib¿C 
I n t c l l e é l u s i n vifioné non agit vk ra obie 
¿ l u m fiuim extrinfecum. " X49.4,B 
Quík íit jmmediatara t io vifíonis bcacin-
cae. - . z 50.^,6 
Inarqualitas in vifiime fumenda eft ex in 
aeqnaiitare lumÍMis gíoriac. z^y- i ,^-
Omnis inícqual i tas in vifione correfpon 
det ina rqua l i t aü mer i t o rum. i<;8.3,C 
Inxqualiras concür fus d ia in i ad v i f i o -
nes.procedentes ex inaviualibus l u m í -
mbus.-. ibi .4.C. '5c.i <;9.3,0 
,Viíid i h h o m i n e vSc i n a n g c l o í u n t ciuf-
dem fpeciei. z ó o . i j B 
.Granes conatusin v i í íone funt é iufdcm 
fpeciei. i b i . i . A 
J^ulla pe r fed io etiam accidenta l í s p ro -
uenit v i f ioni a v i r tu te natarali i i i te l le-
dus . ib .3 .B 
I n aé tu vífionís nulla differentia fpcc in-
ca á a t u r prouenicns á poteistia. t ó i . 
Bi i fM*' s t í b c v ^ í i - • • • " ; J.' 
Different ia í n t e r vifionem & alios fióhis 
fupematurjles í^u.o ad modum part ic i-
pát i im á p d t e n t í a n a t u r á l i . x 6 í . i , A 
E a de ni eft rat id de amere & fr int ione 
atquede v i í i d n e q u d ad a ü g m c n t u m fd 
liím fecundu'm v i r t m e m í i ipernatuí í i -
l é m . J ; 164.3>B« 
Sccundum fídem tenendum (¿h qu od n ú l 
lus beatus v i d e t i n efTétia diuina omnia 
q u x Dcnspotefi : faceré . ¿ é / . i ^ C 
Et iam de potentia Dei abroluta nli l lüs 
, beatas p é t e í l cognofeere ümniaqtKi! 
l Deus faceré p o t e í r : i b i . i , B 
N o n p o t e í t beatus co^nófeere omaes ex 
feí^ns pofsibilcs qao ad efTentlas.i 
E t i a m i n afta pr imo non cogno fean t aü 
, ifhetfeftus in Deo. l ^ ^ i J B 
Impofsibiie eft videre omnes cf ledus 
pdhibilcs vt funt extra D c u m . ib.35B 
Qui l ibe t beatas v ide t in elíentia aliqa(^t 
crea turas. ¿70» 3,C 
I n effentía videntur creaturx fecandum 
fuasrationes proprias. i b . 4 , 0 
Etiam'ex vi v i l io i i i s . 271 .1 ,0 
Et cognofeuntur aliqua: complsfxionei 
c ó n t i n g e m e s . . . i b i . 3 , 0 
'Secandnm potehriam Dei pé tef t fien 
beátus nallam creaturam yidoat in c i -
fencia clare vifá. , X73-3,B 
Crcar.ar.T v i poGibiles cognofeuntur he 
ceflkHo ex v i vií íonis clarie D e i . t 74. 
Intneturbeatus in diaina elíentia omnia 
geñei 'a <3c fpecies rerain prodacri ldá1-
rum ord inemqle vniuerfi jk dninia i\\y 
fteria per fe pertincntia ad ladera . 274. 
- -^vO ' — - v : r: ñ i [^n9? \ 
Vndc proueniatformali ter perftcU-n-vi 
: fio D e i . 2.7 ^ .'4 i i 
B^atns ÚÓtcñ peifeclius videre cllenf-ia 
non mip ic i endü nonas cfckMasJ 
V i l a e í íen t ia neceíTiirio v í d e n t u r c r ea tü 
vt radicalitcr funt in potcntia D e i . 
í S f . j J . . , , , 
•Perfedlor viíio e l fen t í^ ih ratione caufe 
l icet 'non atungat plutes c ñ e í l u s t i fe 
. i p í i s . * " i b r j , ! i 
'Perfccl ior vi í io clFenti-T ctíam fi n o i ! ac 
' t i ngá t aliquain cteatLitam i n fe. ih.(2 
' N o n liar, cjuud viia vifio (u cliriot a k e r á 
&: níjiuis iácéilutV x ^ o a i / i 
•Viíló «c j iuhs afcerl in intenfione 5í t f f é 
dens'dljra m cxccnfione. . i S i . i ^ 
IriíciqUmitas Viíiomim per ordiiu-m ,ad 
ea q a - fiViU fo rmáh ' t é fm Deo fccumJd 
. .modaña v idendi . ... ... Í 8 1 . 2 Í C 
Ea qüí? percinenc ad ftatam beati c ¿ f ) f 
. cantar ex vr-vUioms. z>' u ^ á 
M a i b f perí'tvfciü i i i viden^o-ia, e í i c i . aa 
re ía ín fe iola quara vcoei t in^ t ad Üá-
Quandov^us beatas poteft illarainai^e 
' alterum' • e t i amí i / terque videat cofdé 
. effedus. , • V , ,, í b i . C 
Q j a n d o vmco a¿hi vi.Jctut- eíTentia 
res vt I fub(an t ' ¿ í^n t i4 t & quando diaer 
fisadibus, %$?'h® 
Ndua? 
I N D E X 
N o u í t rcudadoncs qaulker non rabordi ^ 
n e í u u r v i í íom. i b i . z , A 
iÑihil vinicri potefl; ¿c nono ex v i v i f i o -
nis bcucihcc. 280.1 ,A 
Qai l ibcc beatas vidot forir .al i tcr a p r i n -
cipio iux be.ititudir.is omnia qux perci 
t inent ad eius Aatum. i X ^ . i j A 
C o e x i í t e n l i a viHonís ac! ©mnia íi gula-
riii finura in tempere. i b i . 2 , A 
V:( io fingülarmna eciam habec racioncm 
pxitnl]- i b i . C 
Quon.octo cognofcat l^catus í inguiar ia . 
i b i .3 ,C 
Et oraliones ad ipfutn fundendas .29 o . 
Mnta t io vifionis fecundum extenfionem 
non aJmiuenda. 29c.3,B 
A n f á c í a vnionecrrent ix in racione fpe-
ciei pofsicnon conleqni v i ü o mi racn l» 
fe. 291.1.C 
ÍSead vieient-111 verbo formalicer oratio-. 
nes ad eos nsiílasi i b i . 4 , A 
N o n r l a t u r i n béat is defiderium cognof 
ttridi ifííínita í ihguluria ín verbo . 292. 
2.B 
Cognicio inf in l rornm ind iu idno r i im 
qnam infinKntcm haheat. i b i . ^ . B 
^ V 1 S I O C O R P O A L I S non fie 
per roodum intus ^urceptionis . z i 6 , 
4.C , 
¿j* í n yiílón'é corporal! non format l i r fimíi 
' hiuAo c & i t i i i v i f i . íb i .B 
•t^i N on p o t e í l exerceti vifio in abfentia cb 
lejftU i i / . i . A 
^ i m p r o b a b í l e eí l dic^re quocí p í^e í i t ia v i 
íuia formet (n fe ido^um rei viia:. i b i .B 
^ , V l t A L l T A S non poce í l cor .fcir i 
fdfmatiVer ab aliono accidente . 2 * 2 * 
' 1 , 1 3 - A i íl . • • 
V i t a l i t á s rupernaturalis q t i x dicatur. 
' i b i 2 . Á 
Vitnl i tas í c l u n m p r o c e d e n t í n m ab habi 
tnruperi ia tnral i e í l entitatiue fnperna. 
t^raliSi 231.3, A. 
Q ^ o m o d o vital i tás natntaí is habet ítí 
í materialiteradadLialitacc;!! rnpernatu 
i"aicm. i b i . 4 , B 
Viiali tas 8c rnperna ínra i í ías in eodcn 
ccíú. r e í p e c i u dinerftírnnt p r inc ip io^ 
y n í V h R S V M conít irgic ex crea-
; tfópe parcinm ip'íius. i<2 ; t ,G 
üj, T N V M P c R S £ non c o h í l i t n i t u r 
« x e n t e r e a l í ¿¿rationiSi 16-7.4,5 
Bene tamen id qnocí rcalc eft po tc f l com 
p l e r i p e r ens r a t i o n i s . i b i . C 
non a d m i t t i t p r x -
c i í i o n e m q n í E dacurin y o l i t i o n e i a c f i 
cae i . I>^ ' 
V O L V N T A S , ad í:en<lenáum iS 
t o n n m fub ratlonc b en i non indigeC 
qnaiitate fupcraddita; 41 .2 ,G 
P r inc ip ium radicale 5c pr inc ip ium p r o -
ximurn a ó b n s volnncatis. 195.1,3 
D e n s n o n po te í l : i rnmed ía t e perfe TAC-
uere volancacem no í f ra ra tanqnam ob 
ieehim. i b i . J,A 
Eadem rolnncas dic i tur i rafc ibi l is i?c con 
cuoifcibil is . [yJJ.IiG 
Voluntas non po t e í f habere aliquem ith 
tu'm nifi fequendo b o n u m apprehcn-
fnm. i99 . i3B 
Qualicer fetatnr v t natura i n o b i e í l u m , 
i b i . C 
A q n o 'nccefsitetur voluntas creata a ü 
amandum-Deumin patria. 2 3 4 . ^ ^ 
Voluntas v t natura eft fundamenlum tO 
lius inditferenti^ e iu ídem quatenus vO 
hincas eft. 268-4,^ 
H o n manee Indiffcrentia in volunta t* 
fub r o m p o í i t i o n e eum dctcrminacioittf 
D e i i 5ÍÍ4.2ÍA 
D e u m Ce determinare ad extra ad vnanfc 
piutera coneurrendo cam v o l ú n t a t e 
humana e í lcaufare in eádeaa v o l ú n t a t e 
determinadoncm. i b i . C 
Qual i ter maneat indififerentia i n v o l ú n -
tate humana ve, rubordinata determina 
c i o n i d i n i n x i $'éap*{h 
Simultanea coexifténtia in differentic vi» 
luntacis creara? cuín inditFerentia v o h m 
t a t i sd iu in^ . i b i . 4 . A 
Suauijconcu-rfus diüina: voiuntatis curít 
v o l ú n t a t e créala . ;(5<.i13 
Voluntas creaia po te í l i m p e d i r é a é l u a i 
p r scogn i tum i D e o . .367.1, A 
N o n fe habet mere pafsiuc refpcdu con 
curfus d iu in i , íb.jg 
Concurfus dininus non c o m p í e t u s ante-
quam concurrat voluntas c rea tn , ib .2^ 
Determinat io voiuntatis noí i , ce non eft 
p r io r determinatione di nina, i b i 3, A 
V O L V N T A S ü 1 \' UN A efhcax 
ad e x t r . eíl p r inc ip ium efíicaci^ reper-
t e i n r e b u s . 3 5 7 . 2 ^ 
N o n folnmfertur m e íFeclum fed in cau 
f i m calis cí tedius. i b i . B 
Pred eterminatio n e c e í í a r i a a d eificaciam 
R E R V M. 
V o l i t í o D e l xá extra exigir iteceííaríé 
rauueio»emin creacura. 351.ivC 
Velit io D e l rtcrnaquatemporalitcrrau 
catur creatHra. ibi.z-.B 
Per oráinem aá a^ualem concHrfum YO 
lumatis diuina: fumiiar prima ratio re 
ritatis praélkae. 3 j6 .x ,G 
Durante indiffcrentia roluntatis creatae 
ñ o n cognofcit in ea Deus dcterminatio 
nem ad Tn*ra pairtem. ibi.4.B 
Voluntas abfoluta circa fa&um in partí* 
«alaripra;tedie voluuutcm c o k d i u » -
natim. 357.$»» 
Dccrccua vcluntatís díuiflar liberas» m 
quo cognofeieur tan^uatn m ratione 
cogaofeendi, 2 6 p . x , \ 
Voluntáis De inon cft indiffcrms p o á * 
tiue detcrBíinaia ad a&ionts ad rx> 
tra- . • 591 * 
Succersiue conuenit oto indinerentia ^ 
determinatio quatcnusülas caufat. ibi. 
4. A 
Qttani effíeaciafn cammunket vsluntai 
diuina c íTemizd iu inK, 401. 
B 
F I N Í S 
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